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PRUSSIA: estas Doida RS CR PRANÇA, 


Berlin, 22 de Maio, 0 CO. Pará, 30 de Maio. 
tem, ás seis emeia da tarde, se juntárão na Bala dos “Esquecimento | esquecimento! esquecimento | asim gri- 


Cavaleiros, e nasimmediatas todos osque-seapresen-  tão.com furor. os escritores liberaes. Esquecimento de to-. 


tátão degala na Corte. A's7 ElRei da Prusia, ea Rai- do passado: pois o Rei e a Carta no-lo promettêrão do 
nha dos Paises- Bairos, e S8. AA. RR., se reunirão na modo mais.solemne e terminante. Esquecimento da revo- 
tala encamada de Frederico 1. S: M. a Rainha dos Pai- lução do anno 90, dos assassinos de 91, das carhiçarias 
«es Buiza coltocou sobre a-cabeça do illustte noivo a co-: de 92, e do regicidio de 93! Esquecimenta dos crimes 
16. Imediatamente se poz a comitiva em marcha para com-que se distinguírão. os vitorias da revolução, e das 
a Capella , presidida pelo Grão-Marechal o Conde de . doutrinas asarquicas-tão publicamente professadas! Esque- 
Golts, levando na mão o Bastão de Marechal; seguião- . cimento dos dias de licença e de eovilecimento, da inso= 
no todos os Gentis-homens e crindos dos dois futuros es- Jencia republicana ,.e da humiliação imperial! 
pósos, os quaes vinhão depois. ElRei dava a mão á Rai- . . Mas este esquecimento que tantô: se reclama pelos mes- 
nha dos Poiscs- Baixos. O Principe Real e o Duque de mos asshssinos , não deverá tambent estender-se ás suas vi« 
Cumberkand conduzião a Princeza Real; o Principe Gui. ctimas! .E se querem qne se esqueção as maldades é os 
lherme, umão de ElBei, a Prihceza herdeira de Mcck-  fucores de hum tempo tão Liuentavel, não exigiremos nós 
Aembourg-Strolita; o Principe Guilherme, hlhoô do Ré, . que elles esqueção tambem o passado, e que cessem de 
a Princeza Marianna dos Piiser-Baixas; o Principe Car. . agcusar aos que padecêrão tantos infortunios por seus sa- 
los a Princera Guilhermina, e o Principe d'.Aibrechet a . crifícios e fidelidade? : ; 
Princeza Frederica. cre era cê Porém ab! não. he isto o que querem ca apostolos da 
O Bispo Bilert fez a ceremonia, e depois de conclui- igualdade; reclamão .o esquecimento: dos crimes dos seus 
à,8S. MM. éAA. RR. seretirárão aosquartos de Fre- ..prosélitos, com a expressa condição de que elles não es- 
derio 7, nonde os Sllystres Consortes recebêrão as felici- . queceráô nenham .aggravo a seus adversarios. Perdoe-se- 
“tações de SS. MM. e ÃA. Rk.: depois passou a Corte lhes o haverem-vos. condemnado á.sorte; mas elles não 
á Sala branca; e ElRei se poz a jogar com .o augusto vos perdoaráôd 9 terdes-vos livrado de seu jugo. e de seus 
Par, em huma meza que estava preparada debaixo do juizos. g ; ; - = % 
docel. , Re . - Perdoe-se-lhes o incendio, a devastação, e o despojo 
Logo que o Grão-Marechal; Conde de Goltz, avisou -das vossas propriedades; porém elles não vos dissimularáô 
quera a hora da comida, SS. MM. e AA. se transfiri- . o exigitdes o que. haveis possuido: sim, dir-vos-hão, que 
mo ásala dos Cavalleiros. Os dous Esposos se collocárão assim. infringis forma knente o art. da Carta, que impõe 
pa meta de ceremonia, que estava debaixo do docel, en- o esquecimento. do passado. 
veo Rei da Prussia e a Rainhu dos Paises Baixos: ba- Em buma pelavra esquecimento para elles e não para 
via mais outras cinco megas, em que fuzião as henras as vós he o que tratão de estabelecer por todas as partes os 
cinco primeiras personagens dá Corte: o Rei bebeo á sau- mesmos inimigos dos privilegios. A 
de dos illesstres ortes , cuja saude se repetio em todas Tinha. principiado huma nova época para os France- 
as megas. Raio ses na restautação.; mas aquelles mesmos que manifestarão 
Depois da comida seguio-se o baile das tochas, e con- tanto interesse'em reclamar o esquecimento do passado fo- 
cuido o. qual se retirário SS. MM. é.AA. para os quar- ão os primeiros.que q recordárão, pois Do mesmo mo- 
tos de Frederico 1, aonde a-Camareira Mór, Condeça de . ménto em que accusavão a -seus adversatios de que repro- 
Truchsés desatou o laço matrimonial ,' e-depois se reli- - duzião. a denominação de Jacobinos com que se apresen- 


du a Corte. RO Ra tão á. imaginação tantos crimes e horrores, prodigalisa- 
Em celebração: de tão fausto Consorcio haverá por al. vão a estas mesmos advgrsarios todos os nomes odiosos 
tam dias banquete, bailes, Cortes, e espectaculos. "com que por espaço de 20 annos tinhão provocado, o 
Songs no à : que chamavão Povo Soberano , aos furores, ao odio, e á 

. ALLEMANHA. ERR - vingança; como em 91 tinbão chegado a fazer hum deli= 

* CRIA ju Dá - eto dó nome de Realista ; em -92 excitárão nas classes plee 

Stuligard, 27 de Abril. . - béas da sociedade odio á Nobreza e ao Clero, eem Y3 des 


= o . nominavão cidadão respeitavel, bomem probo , justo, be- 
Em 17 do corrente morreo sobre parto S. A. Carolina - nefico, e virtuoso, ao que tinha assignado a sentença de 
| Frederica Mathside de W'urtembetg, Princeza de Wal morte do desgraçado Luis XVI. A sua conducta e tua 
deck-Pyrmont, Esposa do Principe Frederico Eugenio de vida se offerecião á administração patriotica dos liberaes. 
Wurtemberg., Primo-cosirmão do Rei; cuja morte pre- Estes não escrevião senão com os olhos fitos no voca- 
tatura- esmsidrDou extraordinariamente a toda: Familia bulario da revolução, habito que alguns tem conservado 
leal, O Principe que deo á luz, vive, e no baptismo se aié agora. ; 
lhe pozib moine-de Guilicrme vlexandre, . -— Passou-sa hyma Lai de int... nisação a favor dos pro- 
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pritlârios, 4 ghem «e despojou de seus bens, : e dôs sen- 
tenciados à morte nas revoluções, cujos bens tambem. 
rão confiscados: mas dinda que esta Lei não tenha apjii- 
eação senão a estas duas classes de cidadãos, e ainda quê. 
se não valha de outro tituló, não penseis que descancém 
estes homens is du união dGs Frdncéses | têm deixeii 
pássar a egasião qu led pareçã, mais Sppbrtuila para os 
dividir: a Lei fulla de proprietarios, € este termo que nh- 
da recoida, não lhes agrada; «o nome de emigrados, 
este nome, que no decurso da revolução fizerão synonis 
mo de inimigo do povo, que lhes era sufficiente então pa- 
ra dar «a morte ao que o tinha, o toinád a best; - adm 
como os epithetos, que tem agora o abominavel cuidado” 
de reproduzit SEK Cegos SEctarite Com o titulo dê Proderi- 
pção. E dirão que esquecem o passado ? 
. Ah! Se q Lei foste feita como querem estes falsos es- 
criptores só para os emigrádos, ' ao menos se haveria es 
tabelecido sobre a sorte “destes desgraçados, que não ti- 
nbão outra forturit que a elpada que consagrárão para 
defender a Monarquia. Ha muitos destes que não tem mais 
“bêns que suá fidelidade, - e que au agora irão tem disfru-. 
tádo de vutra recompensa ; que a volta dos Bourbons. 
Quêr:sé poréttl saber como enténdemi os Senhores escti- 
"Ptotes libeides o esquecimento do passado aié nas mais 
pra cóilsas | Ph 


“ 


ig celébressaluut prosador od hubn 
 poetã cobtemportineb. daquelld homem , cuja espada é pk» 
“Javta fitbu por espaço de dez apnos os destidos dy Buro- 
fia; à gloHiá de bum Reinado que teve principios 1 bti- 
“Miantês ; dão O esqueteráo ' em quanto deixár dé déditar o 
seu talento &- Augusta Familia que nos governa. Potéin 
“Bê tocad6 em sua toritciencia ofitreser huma justa home- 
"hagem dos Principes kgitithos; que Deos deo 4 França 
dra séu destanço, é felieidade , então q continuão a áta- 
- cãr deseiitérrando seus versos, e teproduzindo. stns heinit- 
“: Lieiob toniá outras tántas nocusações contra elle.” Estra- 
” “taha Incorisequência | Querem que sê respeitem ot venves 
| dores de Austerkitute de Mareiigo, e zo mesmd tepo 
“farei Hom etime dos Cantos quê celébrão ob seus triutifos ! 
“Confunde o: Throno em seu aimbr os valorósos dk Lodis às 
“épochs: chama para o tervir vs soldados veterinos de. 
leurs; assith. como ábs modernos guerreiros de Chúmp- 
Aubert; em fim a tuá sabedoria tem presente os serviços 
ide tódor,'e recompensa tolas às glorias. Não nevéssilÃo 
de huma nobre protecção os talentos que te illustrárão ao- 
“tes dó ando de 14, -astim como os Que depois tem. nani- 
festado hiúma lealdade não interfompida. Se conforme a 
“palasra de húcn Principe, que antes de subir ao Throno 
ve já 68 virtudés de-hum Rei, a nobreza Frânceas co- 
meçou em 31 de Março, porque se guererá que a Poesia 
“teúhá huma origem mais antiga? ( Gaxeta de França.) 
Ê : Idem, 10 de Junho. à 
O Duque de Northumberiahd fez o seguinte Discurso a 
Eiltei quando Lire entregou a Ordem da Jarreteira:: 
» Conformemente com a Vontade de V. Magestade, te- 
nha à honra de haver sido escolhido pelo meu benigho 


Amos e de ser coltocado á-testa de huma Comissão en- - 
-tervido mandar declarar; que a trus de fid 


carregada de lançar h V. cola da o Habito e a Ivsi- 
fguia da nobilissima Ordéih da Jarreteira, Ordem: esta, Se- 
mhor, - que foi usada, por Henrique 1 de Fvança, de 
. Er v “Magestade he hum tão fegitimo e digno descen- 
“dente. - ' 


- -vSénhor;, -a Vontade de ElRei meu Amo, he: de extrei- 
“tar efinda mais (se he possivel) para com voico , os vincu- 
fos deaínizede, 'pela insêHpção dó Nomie de V. Magesta- 
de nb Lista desia antiquissida-Ordem , e que a par das re- 
-Jáções ipipliticas e dos luços de amisude particular, Vossas 
des hajão “de ver igualinente unidos ipelas tovtuas 

- obrigações tm ; 


femternidade é da Cavallária, » 
- GRMBRETANHA. 


“Londres, 14 do Meio. 
“A Bociediido africa: onda bonde 


' 


ma 


, da pelo Duque de Gloucester , e reunidos 


aMpoquito mente 
Btys do Parlamento: O relatorio anoueto To Je se 
'Grétazio , contém huma serie de partici : 
“Sobre a protecção que as bandeiras Francesa, Hespanho- 
la, e Portuguesa dão ao commercio d'escravatura; eis 
qui algumas Nadndenar SEm Md a peste ondetáPpe- 
téte bufy Navio Prances Edmeção Os Chefes das terras a 
fazer a guerra huas ãós OULFOS, pára fazertin Prisioheitos 
ue em continente vão vender como escravos... Huma 
Pragas Francesa recusou auxiliar hum Navio Ingles 
para reter navios de escravos .. Os negociantes deste tra- 


“tb. dé Narlles téin imaginado huma giria para illudir a 


E, 


«acção des Tribunaes: substituem ás palavras resgate (ou 
icoimpta) E cioragos às de commercio de im ; e desi- 
gnão os-escravos individualmente pelo termo peça de ma- 
«deira.n 

Mr. Buxton, Vogal Nó. Patlâfhento, pronunciou bum 
discurso principalmente dirigido contra os escravatureiros 

'ranceses ; e assegurdu qué às Gápitdes fazem hum ajuse 
te secreto com a sua equipagem, pelos quaes os marujos 
se obrigão a juiár faho, ne eáso de processo judicial, jem 
suado que comprário só márfim, ou bestas, -. 

. ERA ( Tha Courier.) 
ut- Mr. Wilberforos (oprimmre que pros 
poi a de cbfniterdio de essrávatura, em 1797; 
objecto ém quê gnila ligada a hutnand aos intóresses 
da G. B.) retira-sis: dos negocios publicos por motivo da 
sas avançada idade. : E ; 


» HESPANHA. | 
- Modrid, 1 de Junho. 


Pela Secretarih - de Batado e dó Despacho. da Marinha 
de tommunicoa tambem o Real Deereto.de 18 de correa: 
tos-que he Como segue: : : 

» “Tendo pédido o Tenente General D. Bras Fornos s 
demissão do Commando da minha Guarda Real de [á- 
“Poiena; hoave por bem aceitar-lha, e úolheio pára este 
emprego: é Tenente Gerietal Conide de Heigánho.:. pata 
à Capitania General de: Atagdv, 'é Tenente Géneral D. 
Luit Alecandre Bassecourt:: pára a de Valencia, é Te: 
mente Genttal D. fosé Maria Cárbaja e Urrutia: pata 
à dé Custella ca Nova, o Tenente General D. Joogutm 
de la Pesuela: para a de Granada, o Tenente Gtnera 
D. Jodo Caro: pára 'a de Catalihha, à Tenente Gene: 
-ral Marquez de. Campo Sagrado: para o Governo mili. 
tar e pohtico da Praça de Malaga, o Marechal dé Cam- 
po D. Carios Favre Daunois: para o Governo militar « 
-polnfco da Praçã de Cadis, tto Tenénte Gentral' D. Jos 
“hymericA ; e para Inspector General de Infanteria, ac 
Marechal de Campo D. Manoel Jdander, Assim o terei 
entêndilo edisporei 0 conveniente para teu prodipto eus 
primento. 


' “Idem 16. aid j 

Por huma Réal-Ordem de 8 do corrente, he.S. M 
thilita 
“he -exclasivamente para a classe mílitar , os para aquele 
que semi pertencerem a ella contrabírão o seu médecimea 
to com as eímas Ba mão; e' a “do escudo para as tnai 
classes do Estado que se «chão doniprekendides mós Rhese 
Decretos de 14 de Dezembro de 1823, e 14 de Janeir: 
de 1824; devendo cada huma dai classes usar de hum: 
só condecoração , e não de ambas cumulativamente. 
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norlo'da Greeia. -> O 1.º he dirigido por vfntbrid a: Foid 
Orlando e André-Enanvitio, “dito -BevDfapodi sal; di 


“ 
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quida é de Abril (16 de Abrit óbito . Ed olido 
iforma que o numero de tropas com que ; im Bothá 
desembarcou em Modon e Córon, não ama de G/7000. 
Estsbpo era tompono de Sukiados Mtulee., cbibiman- 
dadas pec 40 aventureiros Eiropdos; só 6. “tão codh- 
bamis, o resto constava decrintosete. flies erho Incúnio 
petisidos de coma de 350 bomens do cavallaria, “Organt- 
sds À muntira cos Siameducos. « Este corpo avanços h 
3 legoas de distancia dé odon e de Coron, e depóis dé 
Jos escaramuça que tiverão com Ly Grogós ciiminaie 
dedos pelo Geireral Pinos Manromeniottis, forgo ubmi- 
gados a retirar-se. Como porém os Gregor áquello tempo 
snda não linhão es ses tropes promptas para se 
rm not robes, avançário estes logo depois sobre Ng- 
trino, uu intehção de siliar esta Praça; más achárão-a 
ta bem defendida .que neh tórm quitrô vêzes v numero 
tstropas que a atacavão, a poderião Mk conquistado. 
— Até áquella .data (dis e ofáeio) já Ibrahim Bachá tinha 
perdido 18300 homens. O Presidente Condurivr ti tinha 
àã deito Chefe das forças destinadas à sitigreh Patrid, 
ejpntido park esta expedição ; porém dirigio-se prinieito 
ostra Horahim Bacha ; 
Potrás. «= Hum corpo inimigo de 8 a 10,4000 bomens 
etroo na Grecia Uccidental, aonde o oficio diz que só 


atamô pedras & peças de ertilhéria, é he'podérem pere- : 


wa pateridr , encontrarão as Praças de" Auufolico, e 
Mem ht, que são incotquistavéis. a» Na Grecia Orien- 
44 apparecêrão 400 ltomens dé cavallo, acompanhai 


& do tenegado Odyssen. que: pegou em armas contra a, 


m Patria: porém o Generul Gonrás, com hum corpo 
& 38000 tiomen» escolhidos o atacou é aos sens compa- 
Bbeitos, e os encerron ein Tarento, aonde estão bloqueai 
dos. — O Ciaverno Grego espera que ésta 5.º campanha 
ediantará a tausa dã atá Tadepeidencia. Este ólhicio de- 
chata que o Goxetds exá otcupado em expedir tres grane 
des corpos de tropas: hum será postado em Yolo; outro 
e destinado 4 titins Nogroponte; e o dulro para Agra- 
nha.  Pestar-se-ha 'oairo corpo de ménos forças. em Pa 
tongsbs, —: Parece que todus as esperahças du Porta se 
tido nos Aibamexes, e mos forçus de Mehemod Ali 
tubo. Quanto nos Egupcios já. co vê o que etks teh 
We: quanto dos Zlbanexes, a experiencia he quatro 
wmmosira o que se deve esperar delles. As embarca- 
pabegas cobrem além disto as costas da Albania, — 


Omginte officio do Governo Provisorió da Grecis aos ' 


medios Orlando q Luriotiis, e expedido Marselha, 
iráudo n (23) de Abril. Por-tue Doca aire no 
frame o Cioverno aos seus ngentes, quê es tropas de fra 
his Bashá que etacário Nuvarino, depois de haverem 
ado baudas por diferentes vetes ; e acbando-se em grani 
dt apuros, prócurão refugiar-se nas Proças de Modon e 
Loram, donde se espera que dão. escapmáo. A 81 de Mare 
qo (38 de Abril) pretende este officio que aconteéeo lnima. 
seção curiosa. Cosa de cem Gregos commarndados pelo 
Grera] Macrojauis, frerão huma -sortida du: Praça 
ds Ksegrino, com á espada va mão, lançário-so no 
meis dos inimigos, c depois de havesem ínurio para 
cs. de 500, vóliário pera a Praça carregados de des- 
pojos p . ba vendo só perdido hum dos seus companheiros , 
cido sete feridos (1). Conta-se tambem huma acção hei 
teima- do joven Jodo Mauro- Michactis, filho de Pedrô 


Capa ear ata perito e pads 

(DO IRedaçior do Conrier censura com iasão estus 
aggmaçÕõeS , que se tornão realmente ridiculas. A idés 
de cur horóes no aonó de 1885 lançondo-se no meio de 


1 em Modon, para dulli ir atacar | 


“ta | ae Nor 


aAlaáiro-PiNolctedia, Gão dberido Be'o Trimhys bia atácar 
Nátarino, te foi escertar hagúellu Proça com dera ir. 
-mão seu. e ubguns ibldodos ; é não querendo ficar na de. 
femiv, use Póbro "UM inithigos , e Alieb cautóa bum 

agido perda , perdertlo elle porém à vida néla empretr, 
“O Goverdo quando soute O elo vinterá Com 'que Vedro 
Marro-Miidhacti tinta perstadido dos deny filhos dé exe- 


éutarem esta acção léroica, restituio éste ads seus direi. 
- tos civib, de que elle tinha silo por certas circuinstâncias 


privado o anno passado. Pedro Mauro- Michaelis achava- 
dé agora unido nos seus compatriotas tomibintendo entre 
es suab fileitus. = O mavió Licely tinlia chegado à Napos 
didi Pomunia, vindo de Londres corr GUOZ000 libras 


. esterlinas. 250 contracto do segundo emprestinio em In. 
“ghiterra foi ratificado pels Cinverno Grego. 


9 Huma ceárta: te ndo de 14 de Maio ihforma, quê 
por hum Correio chegado de JVavarino sé sabe, que has 
viú diante daqueiln Prog cousa -de 100 nuvios Exgpéios, 
dôs qunes Ó0erão de guerta 40 transportes. Juitas à éstes 
se achavão RO navios Gregos, cotiunandados por Miaui 
dês, O qual pár diarios combates impedia o» Egypcios dê 
desembarcar mais tropas em Navarfiro. A" entrada dó 
porto tavião outros mavios Gregos; e húm bralote, que 
alti estavão pústádos para impedir ó,desembarque do ihiz 
amigo. Esjieravão-se a cada hora mais Lb'havias, é 5 brui 
tores * A'quelle tempo úchavão-se ainda us tropas Egys 
peias vocegatndente acamipádas junto-a Nabutino. A 
tres legoas «k distancia dellas, achava-se Maurocordato 
eom cousa dé 6,8000. homens. Defronte de Candia tinha 
havida buma acção em que os Gregor tinhão destruido 
buma frugata inímiga, tomado hudl brigué de 14 peças; 
pósto a pique bush tibbareação deatrinca, é fito encat 
tar outra. Conttava tamém que Odyseri depois de ha- 
ver detertadd patá os Tarêis em finb&a; tinha subido * 


“ com buma força Turca detiixo dus suás ofidêhs “porém 


sendo batido por Tetris, +oltiita pará Ltrduk uoirde sóira 
be que o Buthá 6 queriá ihândar matat, é pár isto lugid 
de noite para & sea gruta; in. nÃo o Quertiniá receber, à 
sea contado, aque tê O Inglet Fredabrico, vollon pira 
Goma, que wrecelito; é lhe prometreo à sit Intercessão 
junto ao Uoverho. = Outra turta de Sahte da inésina dai 
“ta (14 de Muio) diz, que Miaulis récebes hum reforçõ dê 
15 mavios, e cinco brulvtes commandaifos por Caiaris; 
As fragatas Turcas tinhão de apoderado de -linrit ponto 
isolado, que sdachava- & enttada do portó de Naturino, & 
por este motivo às Gregos tido podião impedir à entrada 
ao inimigo. Em quantó porém os Gregos coiisertavão 4 
sua sobredita pos'ção, tecebeo Mictlis o reférido socrora 
ro, e determinou - go -a Cunáris; que proótedessé com 
dois brulotes para Modóa; aoude ve aclizvão fandeudos 
40 navio: ds guerra é ttanspories inimigos. Constáve em 
Bunte por várias embutcações Eurbpeat, que nHi utaas 
vão de chegar, quê todos os tobréditos návios Turcos que 
esavão em Mo tinhão sido déstruidos. As embarca- 
- ções Buropéng quê entrárão ein Zanté vinhão todas sem 
ancoras, e huma deéllus trazia a borda queiináda, biavéndo 
escapado milagrosamente ab incendio. Desdé Então tem O 
vento soprudo sempre és forçã da parte do Sul; é qué 
he imaito fuvorável pará dirigir brulotes pará dentró dá 
porto de Natarino, e jilga-te geralmente qué hove hurê 
incendio naquelle lugár, nO mestnó tempo de eh Mods 
don; porque se avistárão grandes chummmas daqueile lado 
dnrarité toda “a noite, posto que em Modon elle só primi 
eipiou pelas seis horas da manhã. ê 
* nO Corpo Legislativo Gregb decretou, que rétotiliecia & 


em exegrito inimigo, e niataido cada hum delles:os seus divida de dois milhões de líbras negotiuda em Lordres & 
disso «am corais eontrarios, yoltahdo 99 destes heroes cam 7-de Fevereiro de 1825, entre ot Dépitados Gregos Judd 
gados de despojos: á sea Praça, seria bum caso; que Ovlando, João Bdimit, é André Luribtlis, de Bumk 


istasgm q in-erir em buma futura edição de Munchausen, 
SiaSS ais admite na 

» segs. Cos tudo, a pão se fazer casardestas eátravno 

cias ; - parece que os negocios dos Gregos prosperão 

Petostm dr parte, ; E . 


que possa achar entrada n'bum off 


parte, e os negociantes Inglezes Jucob Ricardo, e Same 
son Ricurdo da outra, como divida conmum da Gre- 
eis, £ ratificava o contracto celebrado entre estes contras 
ctantes. 


nO Marechal de França, Madonnald, Duque de Ta 





(me) 


vento ,:Mpparehgocna: Sessão da. Gamata des Lone” sm 
- Londres: sobre osidegrãos do Throgo ; na-noite de.13 de 
Junho ; acompanhado. de Sir Thomás Tyriohit, + atinge 
.hio. grande atenção. A sua:figura he-a- de hum homein 
delgado, de mediana egatura ,. de huma Esiónomia, ra- 
donda,..socegada , porém pouco expressiva: Asma, idaide 


.não parece, passar de cintoenta anhos. Oseu ttaje-era sim- - 


.ples e preto. sem decorações algumas. Ox Visconde: -de 
Melville e Lord Beresford convyersátão: conh ele muito 
tempo... . q EUGEN o a Si O . ENCANTO 

» Hum Supplemento ao, Courier. de Bombaim, del) 


de Fevereiro informa , que até. ao dia 19. daquelle mez, 


parece-que ;as tropas Ingiexas. do lado. de Rangoon “não 
tinhão ajnda avançado. Poucas esperanças havião que q 
Brigudeiro General Shuldham penetrasse com «as suas: fóre 
sas até Munniporg pelas serras de Cassay, porque os obs- 
taculos que se qppunhão aesta marcha, pedikó mais teme 
po para se vencer, do que.se lhe podia dar. Espera-se pos 
xém que bastará a expedição da General Morrison no Ar» 
racan para produzir hum effeito favoravel ás. armas In- 
glezas, sobre os Conselbos da Corte de Amrapeora.. — 
O General Morrison chegou aa acampamento de Ramoo 
a 20 de Janeiro, .e como estas tropas, tem: tres mezes de 
bom tempo para as suas operações, ha toda. a. probabili« 
dade, que este tempo seja suficiente. para pôr hum terno 
À guerrá com os Bromas. As primeiras operações serão 
dirigidas contra .Irratan. A Corte de Am: pra: tem 
conseguido persuadir a tudos os Povos daquela pacte da 
affsia, que esta'guerra be búma aggressão injusta e arbitra- 
ria da parte dos Inglexes.. Entre vIrracan e as forgas In» 

lesas , consta que ba buína força dos Bramis dr 4000 
combatentes, e na Capital! huns 15000, A estacada dos 
Bramás em Rgmoo, descreve-se como huma . obra estus 
gerda. - Ella - ge communicava . com duas quiras estacadas, 


rótagugada , pars, mgqrar buma reticada auccesciva, - - 


dulga-se que para a sua construação, em tres semanas, 

ue se gastárãa nesta bra, era pregiso 608000 trabalha. 
A maior. destas estacadas púde conter 258000 Sob 
dados, com os sema Oficiges, e cada hyma deilas ne rem 
taguarda domitia aquelha gafrente, possuindo desse modo 
a sua guarnição vantagens decididas sobre o inimigo que 
dá o agsalto pela frente, que je a parte por onde os Bras 
ms esperavão str atacados. .. |. 
« » Hume camaide Cadiy, de £3 dy Maio. informa, que 6 
Commercio alli se acha reduzido para os Ingleses á mera 
exportação dog vinbus de Xcres. Pu Pe A Pça 
facturas Luglezas deitão quasi a huma, prohibição ; e todas 
2s embarcações que-alliaportão de Inglaterra vem em las- 
tro buscar O vinho ou fruta. — Em 816 entrárão na ba- 
hia de Cadis 29beinbarcações Inglexas, das quem 15 eíão 
de guerra; em 1824 entrárão.nésta babia 141, das quaes 
huma era de guerra. Em 1816 antrárão na bahia de Gar 


dis 52 embarcações mercantes Francesas, e nenhuma de , 


guerra! Ejn 1824 entrárão .nesta bahia 40 návias mercen- 
es Frangexes ; e 40 embarcações, de guerra. Por estes.das 

os se póde ger a ditipcença que ba no Conimercio destas 
uas Nagões com a Praça de -Cadis. —. Os, Pagúetes que 
todos, os -mezes. aadão entre aquele porto e a Inglaterra ; 
gervem “de grande utilidade 306 negociantes Hespanhocs, 

ue ainda consesvão algumas relações com .a. America dq 
di, porque pagando o pofte de suas cartas no, Consulih 
do Ingles, podgm segurar a sua correspondencia com 
América. Os, negociantes de Gobraltar , seguado o que sa 
diz, 'pretendem requerer mo'Goyerno. Britanaicp ; Que pros 
biba. nos seus. Paquetes de entrarem em Cadis , porque 
muitas vezes perdem a viagem pela mudança dos, ventosa 
)s uavioa não podia qersiimento aabir de bahia, de Gê, 
aliar , sem. ventos de Leste. que os leva pura, féxa dy 


Ei 









LISBOA: HA IMPRESSÃO sã REGA. ; au 


«Cabo de'B. Vicente: Entrahão brb Codix' podech elks:per * 
ider ste vento, e ficar, muitas vezes; buma semana ou 
de tias pruzando sabre o Cabo. Dodo nas 

-. mi Gazeta de Carracas, - El Colombiano ,: de 20 - de 
«Abuilo: tese noticias de Bogotá até. 7 de Marçô, 'esquass , 
«informão que Boligar se esperava: naquella Capital, enoe 
o -Gegeral Sucre tinha sido nômeado Ministro: Pletripa- 
senciario junto á chamada: Republica do Perú. : O: Gene- 
:ral Soublette era esperado. em: Bogoiá para tomar-contá 


- da Paste das Negocios da Guerra, em lugar do General 


Brisono Mendes; que seachava impoisibilitado pelasiuas 
amplestias. ERAS a ER Rd 
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Ditos de Div. publica liquidados 26 
Portarias de Commissariado, pelo que se convencionat. 
* Publicações Litterarias. 

Sáhio á-lus: Breve noticia dos Desacatos miis notáveis 
açoniecídos ent Portugal, desde a sua fundação até agora, 
e o Sermão de Desaggravo. prégado na Igreja de Santa 
Jrabel pot Rr. Jedo de S. Boaventura, vende-se ma loja 
de Actômio .Pedrô-ns rua do Ouro N.º 138, e'nas nais 
do custuime, . PE EA AR a 
ECA di Annuncios: RG UR 

José Coslho dé Moura para satisfazer no Termrid Que asc 
siguou.,. faz publico, o: seguinte: 4 Aos 15. dé Juiiho de 
1826, nesta Gidade de. Lesbod, e cusas de residencia: de 
geral do Cirurgião Mór do Reino, Jabinto Jo 

ieira , professo na. Ordem dé Obristo ; Cirargião da Hea 
Camara, aonde foichamade Jort Coelho de Mouta., po 
virtude do Regio Avimo na data de 26 de Maio do pre 
sente annó, por.:efleito da licença que tivera, “a atinun 
ciára naGazeta: tersido conegdida pela. Authoridade' tom 

tente, quando lhe-bwvia sido denegada, “por elle Jui 
Delegado: e pos elle fui dito que havia obtido pela: Re 
portição do Barão Fisica Mór do Reino, ese persuadi 
Que podia fazer uso, com tudo obedecendo ao Regio ;A w; 
so; é Authoridade deste competento Juigo se compronre!! 
e a uão fazer uso. do dito remedio, nm vendello, 

ixo das penas ide desabediencia:, e! de fazer constar r 
ana Agralhe nie postltido adita venda deguelhb ram 

io, e a inutilida: licença; o prometteo cumpri 
e assignou, Eu Felevão Monix “a Siva Botão o) es 
vhetãso . si R ER , E dad 
«. Vende-se per tammodo»reço, huma e prt *y 
dros, na'mta dei na É Esecila “a dp 
nova, é do melhor gosto, pertencente "a fiwn 
familia, que vai a:sahir desta Capital, neto aus, 


CM curas ais 
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GRÃ-BRETANHA: 
Londres » 90 de Muio. 


Eis-aqui bum extracto da Sessão da Camara dos Pas 
tes, em que se desápprovou'-a segunda leitura do Bill 
pa emancipar os Calholicos. 

O Conde de Donoughmore propoz que se lêsse, e Lord 

Uldnter oppõe-se pedindo ; que se faça a segunda leitus 
- wlll dentro de 6 mezes (formula de o rejeitar) funs 

tuby em que os Catholicos possuem todos os privile- 

fqe razoavelmente devem desejar , pois podem ser eme 

iyados nas Alfandegas, no Exercito, e Marinha ,:e tem 
ambem aberta a carreira do Foro; porque conceder-lhes 
meis, be éxpor o Estado a grandes perigos: Logo o nobre 
Lord se estende nas já sabidas imputações que se fazem 
aos Catholicos; concluindo com dizer, que se em Irlans 
da são infelizes, he por tausa da sua ignorancia. - 

O Marquez de Anglesey apoia o preopinante; e ainda 
gue sente o não poder favorecer mais os Catholicos, mas 
nifesta O mesmo temor que seu companheiro , sé se emans 
ciparem conforme o Bill, : 

O Marquez de Camden, que foi Vice-Rei de Irlanda , 
dxe que sem embargo de queaté agora sehavia opposto a 
tia a concessão aos Catholicos, as circurhstahcias actuaes 
wião; que se lhes concedesse à sua emancipação, mani- 

tado que sempre havia encontrado os Catholicos mui 

Addictos ao Governo" d' ElRei. 
nde de Diúrnley manifestou, que em tudo quanto 
tlxia dito contra os Catholicos, não achava bum só are 

fanto razoavel; e accretcenta que lhe parece ser este o 
Munto mais favoravel para lhes conceder o que pedem, 
méque a Inglateria se acha em hum estado de prospe- 
td) e» quietação digno de inveja: que se se differir esta 
muisão , poderá chegar tempo em que as calamidades 
pilicis exijão o que presenteméhte se póde conceder 'cos 
Geé coleta d e perseverar no systema actual be dar lu- 
feêntenmulação de hum descontentamênto , que todos 
Afis.se augmentará, e se comprometterá a existencia 

anja dó Imperio; sua prosperidade se verá minada até 

Fes alicerces, e O arrependimento chegará quant 
| r houver remedio. : 

«Com' 24,$ homens, accrescenta, poderáô repritnir-se 
& irlandeses por. bum momento; mas talvez chegarão 
Prsnstâncias contra as quaes não prevalecerá a força ; 

* = ssaminamos os acontecimentos provaveis, não pode 
mos sperar que a paz dure muitos annos. He pois obri- 
pedode VV.SS. estarem dispostos e preparados em hum 
“upo favoravel, para huma: época perigosa em que te- 
=» negessidade dos corações valorosos dos irlandeses pa- 
& vos sustentarem na luta em que vos achareis empenha 
cn * . 

O Conde de Longford disse, que a seu pezar tem que 
tpngr-se ao Bill; pois ainda que reside em bum paiz em 
pe toda a população he de Catholicos, com quem vive 
«melhor harmonia, e os estima, julga que não se lhes 









podem conceder todos os pritilegios da Constituição ; sem 
se expôr a hum grave damno. 

O Bispo de Norwich falla a favor do Bill: » Eu cos 
nheço , diz elle ; que he buma das minhas maiores obrigas 
ções dizer a VV. SS., que examinem attentamente até 
que ponto pode fazellos responsaveis a decisão desta nou- 
te, e que reflictão, antes de fallarem, no que pode seguir-sé 

. de privar de seus direitos a seis milhões de nossos irmãos 
Catholicos que são como nós os subditos de hum Govera 
no livre, etem como nós direito a todos os privilegios de 
homens livres; De anno em dnno se vai perpetuando o 
systema de exclusão que peza sobre os Catholicos ; e sem em= 
bargo disso os obrigão a contribuir para as necessidades 
do Estado como aos mais favorecidos: quando se queixãos 
recorda-se-lhes à conducta de seus Avós; porém paraque 
serve recordar estes tempos de intolerancia, em que os 
mesmos Protestantes tem motivos bastarites para se en= 
vergonharem? Mblhor seria esquecer para sempre humas 
ctueldades, que a Religião, em cujo nomt se fazião ; já 
mais podia approvar. Es lugar de voltar a vista para os 
tempos passados, examinemos o que suctede no presente 
diante de nossos olhos, e depois perguntatei a qualquer 
de VV. SS. que nos indique huma nação das do mundo 
civilisado , em que por causa de religião se trale a nina 
guem do modo que em Inglaterra são tratados os Cathos 
licos: E aonde 'se achará codigo tão injústo e iniquo cos 
mo o que aqui temos feito para, os reprimir!» 

» Diz-se que sem similhantes leis não poderia existir na 
Irlanda a Igreja estabelecida , porém eu julgo esta uisera 
ção destituida de fundamento, é me parete tunto pelo ton- 
trário, que contemplo estas leis como him germen de pç- 
rigos continuos para a mesma Igreja. Mas se fosse verdas 
de que ella sê não póde sustentar sem violar os principios 
fandamentaes da Religião e da Justiça; se em fim não 
póde subsistir senão Diojanio os preceitos e os manda- 
mentos divinos; neste caso direi, que se destrua. ( Silena 
cio ; silencio!) He inutil a conservação do edificio. quana 
do não póde fazer-se praticar a equidade e a justiça. » | 

O Bispo de Nortcich manifesta depois á Camara que 
-as suas opiniões tem sido estas mesmas pelo espaço dê 
meio seculo ; é que não asadoptou precipitadamente , nem. 
ais conserva stm reflexão ; e conclue o seu discorso exhor= 
tando a que se conceda hoje gratuitamente o que o 
tempo obrigaria a céder á necessidade , sem que então em 
nada se avalie esta concessão. 

O Bispo de Chester fala por longo tempo tontra o 


Bill, enchendo o seú discurso de alhêas declamações contra. ' 


os Papistas, elogiando 9s Bispos Protestantes, e concluio 
dizendo, que os Catholicos quê elle conhéce são homens 
mui estimaveis; porém que elles em geral não considerão 
o juramento como inviolavel! . Ê 

«O Conde de Limerick respondeo ao Bispo de Chester, 
dizendo que faltaria á sua obrigação comi Írlandes sedei- 
xasse sem resposta asasserções de S. Reverencia. O. nobre 
Par falta da conducta dos. Bispos Catholiess ;. concluindo 
que,estes não se éncontrão nem em Londres, mem em 





Chelienham , nas sempre ao lado de suas ovelhas, que não 
abandonão nem nas enfermidades, nem na saude, estando 
tôntinunmente promptos a consalallas, e a favorecellas, 

O Conde de flarrowby, Presidente do Conselho de Mi- 
nistros, levanta-se pedindo que se suspenda a discussão, 
marcande dia para 4 confinuar; pobém gritou-se dg hu- 
ma € outra parte em sentido contrario: a 

O Marquez de Lansdown rebate com eriergia os debeis 
argunientos do Bispo de Chester. » Na verdade, disse o 
nobre Marquez, o modo com que trata aos Cathalicos o 
Reverendo Prelado, he o mais expedito que póde achar- 
se. Não quer S. S. que sejão: o que elles mesmos dizcai 
que são, mas o que S. S. quizera que fossem. 'Tem che- 


gado acaso aser para nós tão estranha a Religião Catho-' 


lica, que se necessite toda a sciencia de hum Antiquario 
para della formar huma idéa fiel? E ha valor para que 
na época actual se nos queira fazer crer que devemos te- 
mec os Olicod, se não se consarvão em continsa ess 
cravidão, quando estamos vendo que os Soberanos Prom 
testantes, como fio os Reis da Prússia, Suecia, Dina- 
marca, e o mesmo Rei de Hanover, os tratão em gt 
ral de mesmo modo que a seus vassailos não Catholicos, 
e que cada dia tem aovos motivos de se lizobgearem pelos 
folizas effeitos que produz eita tolerancia, conforme aão 


menos á politica que ú justiça! Cítarei com tudo hum ' 
exemplo mais asaoubroso da fidelidade dos Catholicos a ' 


» 


seus juramentos. Quando se estabcleceo mo Canadá e Cas 
tholíciamo , como religião do Estado, se disse que à influeas 
cia do Papa faria que este pair se rássé das mais Cos 
lonias, ees lançassse nos braços da França: suecedeo tus 
do pelo contrario; pois os habitantes do Canadi permas 
neçêrão ficia a seus juramentos,. e só os Estados em que 
dominavão os Presbyterianos forão os que abreçárão. o 
partido de 8. M. Christianissima. e de 
» Pensai-o bem, Senhores, a nossa Inglaterra, que se 
tem por pair livre, he.a unica parté da Hurepa onde 
tem chegado a intolerancia e o fanatismo ao ponto de tes 
huma terça parte dos subditos d' ElRtei no mais ignomi- 
miosó estado de escravidão. Não se aterrem tanto as di 
gnidades e Minietros da Igreja: Protestante cobre a sua es 
tabilidade, porque nos farão crer com isto que com pous 
co péde ir a terra. Só farei por fim huma observação, e 
he, que não podem, segundo as nossas leis, ser arreba- 
tados os diréitos civis e politicos tem bum. crime certo-e 
provado: equal he, pergunto, oque tem commettido os 
Catholicos!» ca : : 
O Conde de Liverpaol oppondo-se f leitora do Bill, 
deo tão pouca tolidez a seus argumentos, que aíais pares 
eeo graemjar em seu discurso, que tratar de provar cousa 
alguma: só disse que se se concedia aos Catholinos o que 
pedião, não valeria a saccessão Protestante cinco fare 
thtwgs.;.. concluindo, wque se se adoptasse o Bill, os 
Catholicos Iriandezos gozarião de muior liberdade civil e 
politica, que a que gozão os mais Protestantes es todos 
os Estados da Europa. » . 
- OConde de. Harrowky disse, que não respóndia ao nobre 
Lord ( Liverpool) porque lhe tivessem feito força -es seus 
argumentos, mas porque com elles poderião outsos alhas 
cioar-se; e citando dação do Clero de França em 
2682, ea authoridade de Bossuct, disse, que isto bastas 
va pura responder atodas as vãs deckamações , que se the 
nhão feito; concluindo o seu eloquente discursa em ma- 
oifestar o grande:perigo, em que s2 panha o Estado:, se 
não consedia a emancipação aos Catholicos, enganando- 
os em suas. mais lisongeiros esperanças. Não o duvideis, 
Mylords, :exclama, a desopprovação do Bill que se vos 
propõe..sorá :acolhida como hum triunfo pelas Potencias , 
não direi inimigas, mas rivacs; porque nisso verão o ger- 
men da? missa futura fraqueza.» ( Silencio, silencio!) 
- O.Conde de Fist. Wilitam não pronuncios mais que 
duas:pálavrsa. para-deckrar colemngmente come Par Ír- 
Aindoxs que sesdesbpremetgia a sogunmeça da Irlanda, se 
é Billwe rejeitam ...o vm. : 
, 


[634] 


. , Camara dos Communs. — Sessão do dis 14... 


Mr. Hume apresenta huma petição dêhumi tal Pery, 
que se acha prezo no carcere de Newgate por blasfemo, 


isto he, por ter escrito contra a Igreja Anglicana. 
Mr. Brougham apresentá outra dos Calholicos di 2ya- 
doe na diocese de Dublig. Ea e 


»O numero destes Catholicos, diz o honrado membro, 
he de 300, e em todo o seu districto não ha mais que hum 
só chamado Grierson, porém segundo as Leis 
existentes estão obrigados a manter huma Igreja Protes- 
tante para este só individuo. He necessario manter para 
“Mr. Grierson hum cura, hum maceiro, bum sineiro, hum 
sacristão ,. hum coveiro etc. ;-de maneira que este sugeito 
póde mui bem jactar-se de que tem huma Capella tambem 
servida como o mesmo Rei; eaté ade S. M. está aber- 
ta para hum certo numero de seus subditos, em quanto a 
Igreja do Protestante, Grrjerson não sarve a ninguem mais 
que a elle. He justo acaso que estes 300 concidadãos, que 
são de diflerente religião , contribuão coin o seu bolçinho 
para manter o culto deste Mr. Gricrson ? (Gargalha. ' 
daé, 7 : des É r 


+) . ; 

:! nQue! Rides-ves? Vede que a historia deste homem se 
repete com frequencia na Irlanda, aonde he preciso, que 
seis milhões de Catholicos se despojem do seu, e tirem o 
pão a seus filhos para manter as Igrejas-de hum paubado 
de protestantes, para pagar a seus Parocos , para dar de 
eomer ás mul + ás filhas, e até aos cávallos. destes se- 
verendos pastores sem rebanho. Permitta-se-me que apro- 
veite esta agcasião para lamentar o que têm occgrrido na 
outra Camesa. ( Acclamação.) . ! j 

»Se alguns Pares do Reino julgárão que rejeitândo o 
Bill “de emancipação, cansolidarião a preponderascia do 
Protestantismo, eu, eu lhes direi que fizerão exactamente 
quanto conduz para o desarreigar detodo. ( Ouos, Quoi!) 
Não quereria que a Irlanda, que o Imperio Britânvico 
inteiro, chegusse a persuadir-se deque a questão se decidio 
sem fique remedio algum, ( Silencio. )- Não, em quan- 
to a Irlanda for Irlanda não sejulgará jámais a sua cau- 
sa sem Appellação. (Silencio). Ella se reproduzirá conti- 
nugtmente, até que esta Camara unida com a outra, ecoma 
sencção de S. M., declare que chegou por ultimo o mo- 
mento .de fazer justiça, ainda que tarde, ao Povo Ir- 
landes. a 

»O Bill que a Camara dos Lords acaba de rejeitar, he 
o voto de seis milhões de subditos de EtRei; de huns sub- 
disos the submissos, e tão pacificos como possa haver em 
aenhuma outra parte dos dominios deS. M.; porém quaa- 
to. tempo podesão conservar-se pacificos e submissos este! 
infelizes no verem periodicamente que não. sé faz caso al 
gum de suas meis humildes supplicas? Isto le o que vem 
eu mein esta Camara tão pouco decidir: deixemo 
ú dos Lords o cargo de resolver este espantoso problema 
( a a ) : E 

» Pela nossa parte como membros da Camara dos Com 
uns, não teremos que fazer-nos nenhuma reconvenção 
tiós Lemos abrado o que deviamos; que responda à outr 
Camara á Nação, a qual lhe está perguntando se tambei 
tem cumprido com o seu dever. 
- -» Porém, não tem sido sómente asinstancias de seis m 
lhões de homens as que tem fixado a nossa atlenção nes 
importanteassumpto ; no-lo recommendário igualmente | 
nomes Wyndhams edos Whitbreads, dos Pitts e d 
Romilkys, dos Fox e dos Grattans ; e ainda hoje pos 
dizer sem jactancia, que a causa dos Catholicos se vê a 
vogada pelos homens mais ilustrados, e mais judiciosa 
que se sentão nesta Sala. Celebres jurisconsultos se te 
declarado tambem defensores desta nobre causa, e á frer 
deles citarei ao meu honradissimo amigo o Procuraç 
Geral da. Irlanda. DEPT Sa ae ei 

+» Não ha sugeito -que-eprecie tanto a este sabio e geap 
tavel istrado como q Letd Chanceler; porém vi 
que -as idléas de ambos não estão accordesquento á-am: 


| ai 


esdigao de exercer ao funeções, que so lhe tam -confia- 
ú,uque omemo L 
prirel do 
nes dependenio do. mesma Gioreino. ( Silencia: ) Estas 
és aeithotidade mp que fundo. a justiça da causa dos 


Caros ; e praza s Deos que antes que.taja demaciado - 
th esta Camara adepte em uniãoicom a dos Lords, - 


Usssações 
WSir Thomás, fez uso desta petição tão imprevistanisp- 
tt, que poderia suspeitar-se que a guardava na algibeisa 


tese o mez passado paia della tirar partido., quando .se- 


rentasse occasião, . “ ' : : 
Nr. Rice apoia as rezões de Mr. Breugham; e acerese 
ma que no ver tão crusimene frustradds as; maia lison- 
psesperanças do pogo Irlandes , deixaria por sua. par- 
es gostoso para cémpre esta despfartunada Triánda , 
eus tivessem ligado os podesosos interesses; de fomilih ; 
pra laverá outros muitos proprietarios., que-não terão 
qidar as meunas considerações, e-abandanarão a 
brio sua funesta sorte. . . a Ra 
diquanta á reconvenção que se fez a Mr. Hrougham, 
tenra vituperádio a resolução da Camera das Lords, 
einta Mr. Rice, que seu honrado amigo nada-dissa, 
we não lhe fole licito diger ,.' senda mermtp por outra par- 
& quecertos Oradores da Camara Alia fallárão 'a respeito 
da dos Commens de bum modo que autborisava es represá- 
dias. ( Appimos. ) Ê EEE rs 
Sir Roberto Inglis declare, que commetteo hum erro na 
ôdsconho jo Ball, dizendo nos qa Protestantes aão tinbão 
kiberdude pars celebrar o Ofbeio Divino' em Róra, segundo 
o 604 endto, e confessa que fallou contra a verdade. O 
lozrado prembro queixa-se depois do modo com que Mr. 
Boug ham. impugna a cada passe as: proposições do Lerd 
irmas ebaandoso sempre per.:seu nome «dm rodeio 
cum. « ' 
k Zromgiham responde que,alaca ad: Lord Chaneeller 
* ausencia, porque o mão pode fazer em esa presan- 
fÃiso geral.) « De mais (acesescentou) o Lord Quan- 
dis membro de Ministerio, e disfructa bum. erdena- 
bmual de 20% libras esterlinas para que 0 ataquenm.m 
ke Pesi fiuve, que não se tendo achade presente ao 
Reigio dlestã quesão, não póde tomar defesa do Losd 
Guerhler , .cem cuja amizade, com tudo, sebonra ; po- 
fam qualquer estado que se ache a causa, «ne vole- 
mescerescanta este Ministro, do principio de Mr. Brouw 
fim, dizendo que se ao Lord Chanceller se paga para 
Pracado , a mim tambam mp pagão para o defen- 
Re.:?: 
Me. Bros ghara torna a dizer, que não dissimula a pros 
uia aílicção «que lhe causa o que acaba de sucçeder na 
“ua sos Lords. 


irJodo Netoport propõe que a petição dos 300 Catho- . 
que tom. o-cncargo de manter huma Igroja-para hum - 


Apotestante , se deixe sobre u meza, e se imprima. 
Memara adopta esta proposta. *- 


Emtego se conduzio ao Tribuasi da Polícia bum parti- 


ta 

toda Religião Anglicana, e-demais, membro da Uai- 
nidede de Cambridge. Este indigno Ecclesiastico , cha- 
do ú : » abusando da-confiaaça de 
» aim ; bes roubou toda a sya prata com outros 
tiles pe, € huma somma dé 800 libras esterli- 
, 7 


Lord Chancoller seja ocnte mais des- a 
gsoero humano, se consente em obgas cap elle : 


ea - prisão causou muita sensação. He hum Mi- - 


[86]. 
| épyio doa -Casbolicos, be precizo que aqualie o considere :. 
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BI Pos ed 48 bzeE IS ag ÓL AO do gd 
-MINISEBRRO. DOS :NBGQCIOS DA BAZENDA. 
E isap at ae 8 NUDE (o SS) Rgpidaçi qr 
» Havendo chegado ao Meu Real Conhecimento que. al- 
- gumas pessoas. protendem der :ás Providencias da para- 
grafo primeiro do Alvará de dezaseis de Maio da sos- 
rente anno interpretação extensiva contraria á sua letra 
e espirito: Hei porbemr quo 08 encontros, que 
pelo citado Alvará Fui Servido permittir a favor dos 
vedores origimadica! é:Minha Real Fazenda, que ao mes- 
mo tempo a elta' firem: Ceedores, sa limitão em Regra 
- áqueltas transacções ; que selouvirem de verificar ne Mau . 
Real Erario, e Junia des Judos dos Ricass, Bm prestimos, 
-Q sé não estendem ás: Receitas das Supetintendencias da 
Decima, nem á da dos Novos Direitos, ném am paga- 
mento! dos que se erçesadão nas Alíaúdegas ,.e ontras 
tações Fiscaes, reserv: » pars quando cireumstançias 
imais favoraveis o permitirem, ampliar 0 favar dos rela 
ridos encontros a beneficio dos Davedoses 4 Minha Real 
Estenda maneira. que a esta e ú fos mais van- 


; ; à tiqualios 
tajosa... Bem rh e Autoria de Melia; do Meu Conse- 
1 


lho de Esada,/ Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
gecios de Fazenda, Presidente do Real Erario, + nele 

ugar 'Penênte ifnmediato; á Minha leal Pessqa, sésira 
o tenha entendido, e'faga-executar com os Despachos 
negemanios. ' Palacio da Bempashg; si viuta o saia de Ju- 
nhp de mil oitocentos: » 'vigle = ginbo quz Caia g Rebrica 


- de Sua Magtstade.»- - - - 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


suo ER N.º 83... Ee 
rotarda de Estado dos Negácias da Guerra, em SA de 
= nho dé 1385. é - 
+ 1.º Rublicqase ao Exercito'à Deorato seguinte: 
Convindo ao Mau Real Serviço, que a promoção dos 
à Refore de Guarda Real da Policia de Lébaa 
eetre na generalidade da do Exercito; Hei por bem der- 
tegar pera este efítito a clausula do Decreto de quatro de 
Nevembro. dé mil pitocentes e-circo, e decisões pesterio- 
res; em quanto á fleterminação de que o aecesso das rafes 
ridos Officiaeé fossg dentro do «mesmo Corpo, Qudenando 
eutro sim que isto se entenda tambem applicavel ao Cor- 
pe da Guaeda Regl da. Pelicia da Cidade do Pordo. O 
Sonselho de Guerra o tenha assim entendido , e faça exe- 
cutar. Paço da Bemposta, em dezoito de Junho de til 
oitocentos e vinte cinco. Cam a Rubrica de Sua Ma- 


getáde: des 
Por Decreto de 20 .do conrente ses. . 
Para ficar pertencendo so Execoito, a Tenpoje de Qe- 
. vallaria da Gusrda Real da. Palicia de Lisboa, Franeiaço 
Pedro Gamboa. : E 
Regimento de Infantariá N.º d. 
Aléeses Supranymarano, estrear Da -primeiza 
vagatura, o Alferes de Infanseria da Guardo Real da Pq- 
- Vieia de. Lishoa, Isidro Jasé Cardim. ve 
. .€ ha de Veteranos de Setybal.- 
Alieres, o Alfezes ade Infanteria da Guarda “Real da 
- Policia. de Lisbos, José Borques Pimenta. ( Ae 
Licenças. ) == Conde de Barbecena Francisco. iz Está con- 
forme o-Original..Q Chefe da 1º Diveeção, duedo. 


Ds mento Tp 
= 4" . . 2 bt . don 
REAL JUNTA DO COMMERCIO. 
| EDITAL 


» À Real Junta do Commercio » Agricultura, Fabri 
cas, e Navegação manda convocar a todos qs crédores da 


DO 


. 1638 ) 


“tosa fallida de Francisco Maria, é João Evangeli 
Montano, -para que no dia 6 do corrente mes, pelás onze 
horas da manhã, compareção .por ei, ou por seus Pro- 


curadores na Contadoria do mesmo Tribunal, pára na - 


presença do. Deputado Inspector se tratar de negocios -pt- 
tencentes à mesma casa falida. 
» E para que chegue á ndticia de todos se mandou afh- 


-ço dos 


Quem quizer comprar ou artendar haras quinta po jo- 
Mouros chamada dos Bolhdes, falle a pogri : 

- José dos Santos, morador na mesma quinta, ..., 

- Quem quizer arrendar a quinta denominada a do Mes- 

quista nos Coitos de 4 em a Villa da Juiqueira , 


“dirija-se á rua da Cruz, aos Poiaes de S: Jeto em N.º 
«1, e2, que lá selhedirãô ascondições. | -. ! 


-xar o presente. Lisboa, 1.º de Julho de 1885. =(Asi- , . Na Botica da rua do Poço dos Negros N.º 29, se vena 


gnado ) na ausencia do Deputado Secretario == José .An- 
-tonio Gonçalves. n ) s. : 
A 
Apuimerração DO Cornsio GERAL. 
" Navios a sahér -em Julho. ARE 
De Lisboa para a I. Terceira, a 10, o Hyate dsum- 
pção, Mestre Antonio Joaquim Pacheco. à 
— para Cabinda, a11, a Galera S. Benedicto, Cap. 
Jodo Sabino. o: 
— para o fio de Janeiro, a 15, o Navio D. Domin. 
gos, Cap. José Jacinto Abreu. - 
— para à J. da JMadeira, a l5,:a Esc. Esperança do 
Téo, Cap. João Soares. 








Banco DE Lissoa, 1 DE Juzno DE 1885. 
S Courna. Vanda. 


E rrrpeado Dida nçê Ed e87+3$, ou 1274 por 100 
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Peças de 4oitavas, ede 1,8, 3,e 4gr. menosa 7590 » | & 
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“tar paro 
“Eu. de Div. publica liquidados 26 por 100 Papel e Metal, 
Portarias de Commimariado., pelo que te tonvensiosar. 


* Cambios da Práça de Lisboa, em 1 "* 
j de Julho de 1826. 








Letra | Dinheiro 


" Amsterdam 
“Genova - 
Hamburgo 
Londres - 
Paris .. - 





: - Ânnuncios. 
Na manhã do dia 16 do corrente mez, na Casa da Fa- 


zenda do Hospital de S. Lazaro, começará a venda da. 


“Loteria, que S. Magestade concedeo a beneficio do Real 
“Cirio de Nossa Senhora dg -Pena; cujo plano se acha já 
publicado. 

No Domingo 3 do presente mes, se faz feira franca no 
lugar de Caneças, freguezia de Loures, o que se annuncia 
para beneficio de quem pretender aproveitar-se desta gra- 
ça, que Sua Magestade concedeo por Provisão do Desem- 
bargo do Paço, de 18 de Novembro de 1818, que divi- 
dio os tres dias-de feira franca da Pascoa, que dá a fo- 
“Ibipha pelos dias da 1.º Outava da Pascoa, dia de S. Pe- 
«dro, e Domingo immediato. 

Arresdão-se- as-terecenas do Conde d'4lva ás Janellas 

* verdes: quem as quizer arrêndar póde dirigir-se ao seu 
Palacio a S. Pedro d' Alcantara, onde achará as instruc- 
ções necessarias para o dito arrendamento. 


“ das Chldãs, que vende: na sua Botica, 


- dem as aguas das Caldas, e ferrens, em gazrafas de quar- 
-tilho, e meio quartilho, agua de Sediiiz, bogias simples 


de Goulard, e de corda de rabecão , encerados para cal= 
los, e as'farinhas peitoraes de S. Bento. ; 
Ear iniano Gomes Barreto adverte, que as aguas 
rua Mugusda N.º 
88, juntâmente annunciadas no Gazeta N.º 131 do cor= 
resite anno, não são lutadas com trípa, nem Lemagarca , 
pelas razõesseguintes: == Não são lutadas com trip; por- 
ge a não julga necessaria; € se O fone, úão escaparia ás 
iversas providencias, que geralmente deo sobre. éste. obje- 
cto da saude publica o Doutor Provedor do Hoslbl das 
megas Caleás no seu Edital, publicado na Gazstã N:º 122, 
do ânno pastlo, para que todas venhão no melhor eta- 
do pomivel: e, o que he mais, por ser até ade do” 
modo, que ausão; pois que tendo de sofrer calor , quan- É 


“ do lhe applicko em cima o lacre quente, em que põem a | 


marca; e havendo sempre humidade a transadar a traves 
da rolha , este calor e humidade a amollkecem, e fazs- '' 
na abrir (la ramollissent, et Jentr'ouvrent), como traz“! 
entre outros, J. J. Wirey no seu trat de Pharm. tom. 1. 
pag. 248 ; tornando-se por isso, senão prejudicial, «o me- * 
nos'imatil, e superflua: e não tem marcos, porque nio- 

guem se póde persuadir, de que huma chapa 


é» qualquer 
que seja com que a fação, lhe dê mais virtudes, cu ter 
-nha força, para lhe conservar as que possuem : a 
se concluir , que assuas agoas, por não terem tanto appa- 


rato, não cão nem diferentes, nem menos eí » do 
. as ouisas, doado engarsafadas no me: 1 da 


pa, e ahi logo lacradas, e depois examinados, porque 
nisto não haexcepção, segundo aquellas mesmas provi- 
dencias, para quantas de lá se deixão exportar; e tendos 
as igualmente duas vezes .na semana , para as vender por 
nado do que nas mais partes, isto he, a 80 réis oquar= 
tilho. Ê - 

Na travessa da Victoria N.º 29, 4.º andar se alugãos 
quartos com camas por preços commodos. . 

Haverá leilão de huma porção de sacaria nova de 8 am 
10 alqueires, “Terça feira é do corrente, pelas dez borass 
da manhã, na rua das Flores N.º .50. 


- Ha de haver leilão de pelles de vitella de superior qua— 


lidade de 7 a 8 arrateis, e de pélle de cavkilo em cabello 
Quinta feira 7 do corrente à porta da Alfandega pelas: 
cinco horas da tarde. Os, compradores que quizerem exa-, 
minar esta fazenda podem dirigir-se antes do leilão, das”, 
dez "horus da manhã até ás duas horas, na mesma Alan-«, 
dega, ao Despachante José Manoel Ventura. . há 

Ao Painel do Anjo, em Palma de cima, na quinta dei, 
Santo Antonio, vende-se huma traquitana e dois cavallo:;, 
que tambem trabelhão em sege, tudo em bom uso, «, 
actual exercicio, e por preço mui commodo: mostrão-ma;, 
todos os dias entre as onze horas da manhã, e as cinom;; 
da tarde. à Ca Rotis 








- Estiva. PED peso 
Preços do Pão e Asxeite para a semana que. 
principia de 4 a 10 do corrente. é 
Pho de arratel na fórina da Lei -'- - « «44 véia! 
Emmetal - - «2-0 ato = 41 
- » - 360 réir 
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PAIZES-BAIXOS. | 
Bruxelas, 20 de Maio. 


Emei sabirá imediatamente para Haya. 

Wligio-se em 12 artigos 'a convenção assignada em 
kw a 14 de Abril, com a reserva da ratificação, e 
quado entre o Plenipotenciario dos Páizes-Baizos., eos 
fenimarios dos Cantões que contratárão tropas. No 1.º 


mistados os. principios já estabelecidos sobre a admis, 


wuiada justiça. No 9.º estabelece as relações de duas 


fes, sujeitándo-as ao que prescreve o codigo penal, 


E dos Paises- Baixos, e- nos mais falla das graças, 


Jo cado de cuimplicidade com hacianass em algum de” 


ko, os accusados cinservarão o seu foro particular. Se 
hm Ofhcial fôr atcusedo, o aa im outro ss gia 
Suisso tomará a presidencia do Tribunal Superior , m 
se o accusado for hum-Offcial de Estado Maior » desde o 
gréo de Major para cima, nomeará ElRei bum Conselho 
de gustra , que se comporá de sete vogaes tirados de to- 
dos os Regimentos Skigos. A confirmação da sua sentens 
só pertencerá ao Rei, e no caso de hayerem sufficien- 
motitos para a afullar; S. M. a sujeitará a bum no- 
ezame , que lhe fará o mesmo Conselho, ou outro no-. 

do mesmo modo ; ultimamente esta conveiição ex. 
o voto de exigir a uniformidade nos juizos. 


ITALIA, 
, Roma, 8 de Maio, 
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&4 visitou no dia 3 a Igreja da Conceição dos Mons 
tado oração diante do Altar-Mór ; no dia seguin- 
édo Sania Mária. Maior, onde estão as reliquias 
Pio V; e epi de ter adorado o Santissimo Sa- 
s € ouvido Missa,, -fez oração com muita edifica-" 
aktar do Santo Papa. A 7 visitou o Hospitál de 
“ale Latrão examinando todas 'as enfermarias, e 
8 todos os enfermos palavras, mui consoladoras. 
Sodo o mez de Abril a Confraria da Santissima 
de comer a 13,8244 peregrinos, sendo 84279 

e 3,8908 mulheres, 905 irmãos aggregados , e 


34 do dito mes conferio o Cardeal Mororzo, 
ide Novara, o Baptismo ao Judeo Marcos Vita 
Ler teve por padrinho o Conde Galliani de Aglia- 
| fo: ador de Novara: 8, Em.* lhe administrou de- 
6 Sacramento da Confirmação, dirigindo-lhe bum 
cheio de unção. . |. . 

a €s.r + JNapoles, 9 de Muio. : 
d idea. Não Vesuvio, 2Fragatas, e 2 Bergantins, re» 
“Ro ordem de se dirigir a Genová para esperar ElRei, 
“3 Augusta Familia. Julga-se que o Monarea evitará, 
«ota da sua viagem durante a estação calmosa , o pas 
[Fes lagoas Pontings , cujas exhalações podem ser temis 


Rcc 





CAZETAÇ 


. Le Roi te touche, Dicy te guerisse. 


“o castume de benzer ,- imediatamente depois da 
- 68 enfermos atacados de alporcas. Só Henrique 1 





a A e TT 





R veis, sobre tudo á saude do mais moço dos Infantes, ô 


Conde de Aquila. - 


Até á vol de ElRei não se tomará medida alguma 


* relativa aos Napolitanos , que forão obrigados a expatriar- 


se, nas differentes épocas desde 1820. Ninguem accredita 
qué a Austria se opponha a medidas de conciliação e de 


clemencia. 
FRANÇA. 
Paris, à de Junho. ; 


” O Imperador e Imperatriz d' Austria passárão o dia ig 
de Maio em Maura, é de tarde voltárão a Milá 
'ElRei, fiel aos antigos costumes de seus predecessores, 
sabio no dia 31 de Maio do Palacio Arçebispal para se 
dirigir á Igreja de S. Remigio, acompanhado dos 
pes e Princezas, do Cardeal Capeilão-Mór , do Bispo de 


Nancy, e dos Chefes de Palacio. Demorati-se antes .nd' 


Hospital de S. Marcoul, depois de ter feito oração na 


Capella; subio á enfermarig de Santa lgnez, aonde ha-. 


via 120 desgraçados atacados de ndo escrófulosas. A. 
súpplicas das irmãs hospitaleiras, ElRei tócou a tôdos os 


-doentes fazendo, À imitação de S, Luiz, sobre suas frén« 


tes o signal da Cruz, e dizendo segundo antigo costume= 
? Elites te toca, 

te sare. (1)8. M. se inclinava com à maior bondade paia, 

Jançar a benção aos meninos de 4 ou 5 annos, os qua 


apezar de sua infancia, parece conhecião todo o valor 


desta Real graça. Os enfermos e os citcumstantes estavão 
enterntcidos; as religiosas hospitaleitas se prostrárão de- 
pois aos pés do Rei, supplicando lhes permitisse beijar a 
mão, que se havia occupado em taes actos de caridade. 
ElRei lhes estendeo a mão com grande affabilidade: vd 
tendes muito cuidado dos pobres ; eu vo-lo agradeço. O 


tom com queS. M. pronunciou estas palavras manifestou 


do modo mais expressivo os sentimentos patertiaes de que 
se achava animado. Depois foi ElRei á Igreja de S. Ke- 


“mígio, antiga e celebie Abbadia ; hoje Paroquia, aonde 


foi recebido pelo Cura; fez oração e adorou as reliquias 
que Ibe aptesentárão , dando nestas circumstancias , assim 
como em todas as mais, exemplos nada equivocos da 
verdadeira piedade , que sempre.anima este religioso Ptine 
cipe. , 





. (1) Publicamos esta circumstancia apoiados no apre- 
ciavel testemunho de bum homem respeitável, é digo de 
toda a confiança, 6 qual pfesenceou toda a ceremonia. 
O Consiitucional pretende que o Rei não pronubciou hu 
ma só vez a formula Le Roi te touche etc. , -porém os 
que a ouvirão o affirmão. Todos os nossos Reis seguírão 
ração, 
y defe- 
rio estg acto de caridade até depois da sua entrada em 
Paris: desie modo 'he que no dia de Pascoa de 1594, 
quaei hum mez depois da sua sagração, tocou a 600 ho- 
mens, que padetião a dita molestia, no Hospital.do Lou- 


vrê, e avutros 30 em suas casas, (RF). 


DE LISBOA. 


SEGUNDA FEIRA, 4 DE JULHO. | 
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- Nada se pAtêitdou mais terno, nem mais pathetico, que 
O respeito-em- que ElRei com toda a Real Familia perma» 
neceo na Igreja de S. Remigio, e com que a Delfina, que 
tendo as mãos postas, e os olhos elevados ao Cso, cantou 
em. voz alia ecom hum tom penetrante o Domine, salvum 
Jac' Regeh. Bob ferodr “e as lagrimas quê: se! víthio correr 
destus diltos ,: eiterneteo)sabrê mimeixg! a: tódosquaritos 
forão testemunhas désta scena. 


S.M. o Iinperador d' Austria eivion o Grande Córaão. 


de Santo Estevão ao Rei, ao Delfim,. iá onde de Vil. , 
tônus 


dele, ao Barão de Damds, e ao Duguê' 
morençy (2). | 


deiMbns * 


A Rainha de Sardenha, Viuva do Rei Carlos Manoel, 
chegou a 18 a Florença, vinda de Roma. RA 


No dia 19 de manhã chegou a Turim D' Antonio ' 
Ugdrté, Ministro Plênipotentintib' de S: M, Catholick, 
junto da Corte de Sardenha.  - II A 

: Chébarad iguilmente a Teiriito Prictei 
e 6 Cavalitiro Pepnando" de City , 
Ss. s.. : nr 

Eis-aqui. o discurso que.o Cárdeal de “Clermont- Ton- 
nerre. dirigio a S. M. depois que a acompanhou ao seu 
quarto com todo o Clero no'dia da sigração: 

»Sephor: — À augusta ceremonia da sagração dé V; 
M. diffuhidio a alegria é a! feliciddde déb todbs os corações 
Franceses... hé além disto o triunfo dá Religião. 

-» Depois de méio século veio ágora esta' Religião santa 
affiançar dé hum todo soldmue à sorté da Frúnça:. - 

»O dighó filho de S. Luís rêcebeo a unção santa dar 


"Cadrtorintky, 
Suarda nobre dé 


mãos -do' Pontificd do Seithor: Y. M. tem réconquistado. 


toda a sua herança, ; ; 
: 83,0. Clero do vosso Reino!, Senhor, de quêm tenho a 
honra = ser interprêté, tem asd & Dos, que réu 
e os Imperios, às supplicas mais feryérosas pila prósperi= 
dade do Tucadá de VM... ER 
nO Senhor as ouvirá, pois que sas ibtápiradas lo 
amor, respeito, e adhesão mais sincera, que sé prófessil 
& búin Rei, cuja fé he tão vivê-cónio verdamitra: 
“o Y. M. quêr à Refigito. NO 6 autilidremos toiti tou! 
dos os esfotços dé lium zelo prudente é Muistrádo. : 
»OxBtá que à sabedoria de V: M; nãb éticoitrê úier 
nhum obstáculo ba êxecução dé séuis saudúveis (estênias ,' 
para concéder dá látea, é Praiiça a bentfica plotéeção; 
que pédeim, as necêstidades dos povos confiáidos à nossá. 
solicitude Pastoral. 
» Permitli, Sehhot, à Hut Anciãó, à quer à suá lim 
gá énrreitá té postô'á fiente dd Epitcopito, quê deo: 
site nó toração dê Y. M. os vótbs io Sactrdodio Fri: 
cc; que põe totlá d sua cohfiinçã nos sentimentos tetis 
giosos dé V. M. É : o 
»Senhôt: lóivo à Deós qué me permitilo ver a Htros 
ra dos Dellos dias da Religião: mais ditosô quê os Pa- 
triarcas de lsrael, polo shudar de petto tão lisótigelb 
futaro. Pescirado” dbsta tsperahçá tãd contoladorh, ine 
adianto êbeio de cohifiança patá. à patria celestial, uilvo 
e termo dos Reis e de seus subditos. » 


' 


Hum periodico da Htúlia dinâuntiá , féfétfado-se à thr- 
tás particulares da Siberli, vue v Capitãs Tenente Kotzes 
ue, Comimandaânte da Ésiina Empresa, acaba dédestos 
Brir tres hilias. ; : 





(8) À dignidade de Grão-Mestre desta Ordeth está nr 
te perperúâmente á Coroa de Hungria. O tumero de' 
3rãosCrúzês não póde pulsar dê 20; o dos Cômittiêndas 

À Cavaltar s de dO. Salto Estevab 
di ighiá , é hojk dírida E 
p serve pala a tágração de abas Reto, (UM Lili 
Xusria, mintiaz Cie SRA ES 


* nos de sua idade, 


Na lista dos mortos dos synodos de PetersDutgo achas” 
se hum que morreo junto de Polosk, nas fronteiras de 
Esgiand de idade de 168 annos. Este ancião finha visto 
florecer a Russia debaixo de 11 differentes Governos, e 
sé letnbrava perfeijamente da morte de Gustavo Ádolfo: 
tinta feio a guetrá chantadhi dos benta alimos, echo | 
va-se na iNatlede 86 annoç na époga da batiilhade Ph 
tawd: aos 93 casou-se pela terceira vez, de cujo matri- 
monio teve alguns filhos, hum dos quaes tinha 62 annos 
«de idade em: 1796; - Viveor com a sua terceira esposa 50: |! 
annos na mais perfeita união. A familia deste Patriarc ' 
cbinpitnhfi-se 'de- 198! descendentes seus. Em 1797 seu ne... 

. to mais velho que ainda vive, tinha 95 annos, e outro 
93: seus“dois filitos-mati moços tiny hmm 86, e o ou- 
tro 62 atnos de idade. Todos vivião reunidos no ligar 
de Pollotskia, em huma casa edificada para esta familia 


* arqui-patriareal por-otdeml da Faperátriz Catharina IL, 


a qual lhe tinha tambem dado bumas terras consideraveis. 
Este Nestor disfruthiva- airtla: a- endion.sálde aos 163 an- 


O ultisio N:º do Amigo de Lei, 
Govério: Grego, publíca ém' duta. 
Hidra: as segaintes noticias: ; 

» Seis mit Egypeios se diripirão a 16 de Março sobre: 
Aeocasthon, confiados etir Ldiinar esta praça por aessito ;. 
porérh' à guarnição fez: hriia rsistencia valorosa; e as- 
colunihas dás tropas Grisgar, que se tinhão: posto em mo-' 


jap Oficial. do 
e 28: det Março: de 


" vimento logo que sóberão: se aprotimamo o inimigo, : 


tiverão tempo suficiente para esperar os Egypcios , a quem. 
entontrárão debaixo dos muros de. Navarino:; 
“» Etr 18, depois de hunt sanguinvlonto: combitetiverêm” 
a Peupéios de se retirar com: perda; de: 1509 homem. A 

- Gregos úho hé- dá muita: consideração; .porda! mom. 
rêrão irá bátalha os ultimos filhos & irmãos do Manremio : 
chat. Parece que até liójs cada victoria teve de se: coma» 
prár com é sangue dexa familix de heroes. Espera-se em: 
Nivitrino 4 Cofidurivis e Maurovordato com hua form. 
sa dóndideravél. : Sae Poe 
* WO Governo encarregou 6 General Gouras de fater ene 
trar Odystó em degi devér: disse Que este mesure sollici= 
tôn à sediação de Goutár.» : in nanda 

Cartas de Missolunghi e Prevesa annuncião , que todos 
os corpos Turcos que tinhão pendrado na Acarnania fo- 
rão “completamente destruidos em differentes pontos. ftes- 
chid-Bachá, que se tinha dcainpado em Karvassera com 
124 homens, foi atacado por 800 Etolienses, os quaes, 
fiiérão hárik espuniosm eariagem mo campo Turco. O 
Alihiitante Minilis dota 40 embarcações consegaio bloi 
ques defronte de Suda Inittte divisão da Emuedra Egyu 
ptia. Seguido as telações: deste nautico, 'paréca irhposste 
vel quê o itilinigo possa evitar huma total destruição. 


O Consul Getál da Ilhá de Cuba disigio., com data. de 
29 de Março de Flavana; do Commmisario Geral da Ma- 
rbha em Bobdeis à offitio seguinte : 

w Senhor Corhíhissário Geral: Os Conasios .Colomaben! 
nos, qué pot logo terhpo havião respeitado a bandeira 

rancexa, alreverão-se no mez de Outubro ultimo a to: 
mar os nossos navios mercantes, e conduzillos á4 seus por 
tdt, doríde cdth qualquer pretexto se declaravão por bo: 
preza, é se verdião As suas chrgsis. - Logo que ebeguei « 
Fldvaná infornmui destes suecemos aos Sebhonis Croverna 
dot da Martinica e Almirênie que cotnmanda “as nossa 
fohths has Auislhas ;: é iavtnediatamente tormário tão prom 
ptas e eficazes disposições, que não só forão rEstitutdc 
os navios aprezados, 'éntre Ales. a Wrania, mas a noss 
Esquidra “Bão sé ápattatá das tostat de Ecornbta sem Le 
rétébido eih dinhéito tedos 04 damkos « prejuizos. causs 
dita Gok indensaados. Saad DR 
* + Não 44 tdimentos Com Bto a proprição 'do Gorerna 
palriatada de estas: om Aavarai-hama mepyesciróliaa 


[8893 


composta de hama Friguta * varias embarcações lipeiras, 
corsandades pelo Capão de Fragata Comtlher, ferias 
de Horar as costas da Hhá de Ouba dos Pirsitas 
qr ainda a irfestão, e de dur eocbvi aos nossos havios 
mercantes. Sa Et aia de 
» Donros este avizo, Senhor Commimario, gera que 
e pemi comunicar aos Capitães de Navios mertantes, 
eseperando-Hhes que nestes mares acharão daqui em diant 
te toda « segorança e protecção «ue possão desejar para 
eu commerdio. É e : 
«Sos com a exaior consideração etc. = O Consul Ger 
ral de Pranço, SM. Angelweoi.n . . É 
; en cep Gp 
“LISBOA, 2: de filho. 
“ xtractos das Gáreim Inglezas. 
“Na Sessão da Camara dos ' Lords de 14 de Junto, 
rpa o Conde de Bathrrrt a ordem do dia para a se- 
mé letura do Bill que ba: de regular o commercio das 
| pesreões na America e vos Jntilhos, e para 
| sémsitos dos efivitos etc. — O objecto desta providen- 
IEA o Conde te Bathurst) he-de regular o commer- 
“Por faz entre op Lslador-Unidos da Mentrita é xs 
Anhha, e outros Estados Ta Ásia e Africa, e de abolir 
aviisjes a que este comercio estara sujeito, conte! 
tnbsndos os navios estrangeiros ou Buropéos a -afesma 
Srt de importar ns cotorias Ingiexas como se fos- 
ms fmericanas. Este Bill se estende mesmo a péraáttir 
raporinção «de todos os éffeitos- estrangeiros nos portos 
amiaes Íngleses; pagando »s direitos especificados nó 
BiL Até agora tratava-se nas colonias da qualidade dos 
ias empregados neste commercio, mas daqui em diante 
1se trataria dei “mercadorias, e das que 
mão prohibidas, — As outras partes deste Bill erão rela- 
nas à emspivscação do systema dos depositos, Jiberalison- 
2 as providencias dos actos anteriores, seja sobre n 'ims 
ntação ou « exportação em navios Jugiezes ou estrame 
ros, as sempre isentos de direitos; a inteução era da 
mreeder & todos vs efeitos impórindos pará os depositos - 
milegio de serem reexportades em mavios' Ingieses ed 
wetiros, “oteiramente livres de diveites. Este provib 
wu emais necomariaá relativamente ás possemões die 
maus Antilhas; e quanto à Inglaterra, devia tlha 
uz os interesses entre 0 novo mundo e o velho. 
E Rã be vepresentado pelo Conde de Balhurst coino 
| mexrito abandono do astigo eyotema colonial Ingréeu, 
-Tumto o commercio cra antes limitado mos mavios 
txaes, porém para o futuro seria elle feito também em 
Ena estrangeiros, mediante potám certas cautollds é mos 
“xações devidas sos direitos coloniass da Grê: Bretanha. 
-d Bathurst queixa-se de que os portos das colonias 
Rzaes tem estado n'buma perfeita inacção, ao mesmo 
"ta que os dos Estados- Uniwos são os que fazem todo 
memercio ; este Bill porém deve procurar aos pórtos 


maes da dd todas as vamtagens de gue goção - 


“mos dos Unidos. Lord Hatharst declarou, 
me já não era otempo de perguntar se convinha 
itgo systema colonial; este periodo passou ; ás grem- 
* Púencias Europeas tinhão alienado de si as suns co- 
par e vestava agora ver o resultado disto, — ArGird 
>tmha era por tanto obrigada a vigiar sobre o abr 
«Beto <dos tempos; por que todo aqueile Estado que 

smilhentes circumstancias presumisse conservar o 
"gar , » ficando immovel, se acharia certamente mal, 
4s colonias eão só gozarião as mesmas vaitagens 
os Estados Unidos, mas as embarcações dae tolo- 
terião díreito a todas as vantagens que possuem os 
-s Mougieses. - Elas: poderão eommerciar agora db 
* porto Colonial para o outro: ellas poderão cominer- 


elias poderão commerciar com paizes estrangeicos; 
ado ride irado o 


- O Marquez 


-e ellos "poderão 'ciqmenerdiar "no. ieiido- Unido de bum po 
te puta ie cetro; Em &in;, as Colonias echavãoise ago - 
+a postas Wo mesmo estado relativamente ao comercio; 
“como se óllas fermamem huma partc da Metropole. As 
madençae que a Europa e o Novo-Mundo tialão experi- 
mentade ,. predusirão nataraluvente cstá alteração, Ro 5/9 
tema Colonial da Grá-divetanho.. Faltava agora ri 
mentar se os Estados da vímmerica, gue ultimamente sp 
"cepasário de bews enlaces Muropeos, farião és mesmos es- 
4spendos progressos ; que os Estatlos que lhes derão o pri 
meiro exemplo. Elles ainda estavão expostos a huma guer- 
ra, 6 a tuta em que elles 'estavão prapenhados poderia dus 
tar; porém em quanto esta guerra durame, offerceião ele 


“ Jes “és ouizas Nações aquelas vantagens que os neutra 


podem birar da 0a navegação. — O) Marquez de Lanh 
«own observou que estas providencias já em outro tempo 
ba 't9 annos, tinhão sido inculcadaí por elle, mas então 
forko despresadas. Finalmente vinhão agora & ser appre- 
vadas estas providencias, que então erão pontempla- 
das com tanto receio, Ecuja fatal 'propeação agora. desap- 
parecia; competia em fim a Lord Bathurat Jestruic v an 
tigo eyetema de commercio , que era bum dos peiores que 
se tinhão conhecido., erdar ás Colenias todas as vantagens 
que ellas podião esperar se fossem Estados independentes. 
de Lunidowr commeia moRo bem, que de 
qualquer medo Que o Parlamento procedesse a respeito das 
'Oblonias, era possivel que chegasse hama crige que mor 
vesse huma separação; mas 0 seu, dever prescrevie-he; 
que se devia evitar este acontecimento , e que era preciso 
desvialo para buma dpopa (mais remota. Ao mesmo tem» 
po que o Parkainento conhecia que isto. não se poderia 
prevenir era preciso tratar; de que quando este aconteci- 
“mento se verdficamse, isto fogse corn cirdumstancias o más 
nos Jolorósas, com iúina: comenda o menos acompanha» 
da de azedume, com recordações o menos dessgradaveis 
que podesse ser. dEle bempre tiaha recomendado, que | 
as Colonias;, relativamente ao comercio, fossem postab 
m'hum estado -de igualdade com. o Rebho-Unido; é olhe 
nunca teria certamente recommendado esta medida, se 
julgasse que ella invotvia algum desvio dos nto 
Metrapole.. O) Marquez de Lansdnwn estava persundi 


- ide que huma ponsexão. commerçial seria por certo à mais 


conveniente pres a Nação, e que a sua existencia era 
essencialmente tigada a este principio. O Marquez de: Lais 
«doem expressou o sentimento que elle tinha de que ainda 
faltusse nestas ,novas providencias huma medida que abor 
Jisse todas as prohibições no cemmercio Colonial, como 


- se tinha amentado na Commissão sobre O commertio es 


trangeiro.. Casstava-lhe, queestava para se aproventár cs 
do-bum Bill, que devia subir da Camara dos Comuns, 
para favorécer. as prodacções da enltura dos homens bivres 
nas Antilhas, como bum substituto pela eultora do assui 
mar, «ue te podia papprie de outras pertes; e posto que 
elle não confasá demasiadamente nestás vistas; porque 
-nio'era -de esperar que au imiperavel população dos tegros 
«podesse de: hum golpe livrar-se da sua degradação, com 
“tados poderia cbnseguirse este fio, arirpando o traba 
lhe gáadunl, porcostrates industríosos, que eleyaseem o co 
piro-dnguelles homens. Elle esperava que o Bill; fundado 
nestes: poindipios , guiasse a Camara dos. Lords, por êntre 
os anqitecimentos futuros «u por entre aquellas nltaragões 
que estarão propinquas, sem prodazir' aqueltas conavo- 
"ções sémpre lamentaveis, e aguebes resultados que dema- 
- sitidas vezes erão deplorados. uu Lord Liverpool resporduo 
Às observações do Marques de Dansdom ;'que quanto ad 
-outro Bill de que ele fallava, não laviá por ora neces 
sidado de ligar as Juss medidas; por que einda que O 
-Bilk;-que se esperava da outra Cimiara ; introduzia bom 
systéma trais hberal, mão batia rasão alguma que im- 
pedisse a Comera dos Lorde d acolherem primeiramente 
o presente Bill. Lord Liverpool entrou depois n'buma ex- 
phenção sobre o Brk Propaster-proseramalo a necentdade 
ig havia de, alegar o Systema Colonial, e que a verda- 


ne Emo 


deita polisioa da Ingkiiáira era de -cemsiderár ós seús Do- 
"aménios n' Ámeniva, como partes iilegrantes da Menar: 
quia Inglesa, dando por exemplo, a Kingston e Que-; 


beck, os mesmos privilégios Comgaerciats que Lonilres ou” 


Liverpool possuião. Se. a bm dE enriquecesse aguélles 
-Paizes, clles continuarião a ser-ligados Pipe Pipas 
- Paizes se separassem da JInglalóra (o que seria reslmente 
para Jastimar) este mal seria menos sensivel, e memps 
prejudicial. Isto pareperia a alguns nobres Lorda como se 
elle houvesse inculcar algum systema novo; porém se as- 
eim fosse, ó que clle negava, serião, o que dísia bum 
eminente politica, que já não exietc » cousas novas, n'huty 
modo novo.» À Ilha de servia para isto de exedp 
plo, pois que ainda que alhi se conservava a authoridede 
da H » os seus habitantes erão governados inde- 
pendentemente da Hespanha. — Quanto itica deabrir 
o Commercio das Colonias aos Fstados-Unidos d' Ameri- 
«a, porque não se abriria elle tambem ás outras Nagões ? 
Por exemplo a outras Nações Européas, como Portus 
- Mo e Sucoia ou Dinamarca , das. quaes o Pe- 
r naval, por meio deste privilegio, em caso de hunga 
uerra, seria de importante serviço á Inglaterra contra 
um rival que possuisse forças maritimás? Este Bill não 
era. pois buma violação das Leis da navegação. Elle per- 
mittia unicamente aos navios estrangeiras de levar ás Oo- 
Jonias as producções: de seus respectivos Paires, e de exe 
portarem os generos destas Colonias para os seus Paizes; 
mas elle não consentia em caso algum, que similhantes 
mavios tivessem parte alguma no € rcio da grande 
cabotagem , levando as produeções destas Colonias para 
outras nações, a que estes navios não pertencessem. ; 
Depois de huma explicação ulterior 'entre. o Marques 
- de Lansdown e Lard Liverpool, foi lido o Bill se 
unda ver para pasar para a Commistão na Quinta Ri 
16 de Jaúho;) - : 
»O Duque de Northumberland estava para dar bum 


em Porés a 16 de dynho. O Delfim e a Delfina, - 


e a Duqueza de Berry, intentavão hograr esta função com 
a sua presença. : : 

» Houve duma discussão na Camara dos Communs de 
fegiaterro a 14 de Junho, sobre huma petição dos fabri- 
«antes de Nottingham , pedindo que fosse derrogada a Lei 
que permittia a sabida de-teares de Inglaterra: para paizes 
estrangeiros. Os supplicantes declaravão que a restricção 
de exportar teares de fabricar meias, datava desde 1664, 
o que era -60 annos antes de se haver imposto restricção 
alguma siinilhante sobre a sahida de outras maquinas ; el- 
les allegavão que os fabricantes Ingleses possuião para ci= 
ana de 13 differentes qualidades de maquinas, em quanto 
ps Franceses não tinhão mais. do que tes; os fabricantes 
Ingleses bastariãy para supprir de meias o mundo: in- 
teiro, em quantosse usassenr* meias, e que se fosse permit» 
tida geralmente 8 sahida destas maquinas , : isto serviria 
para diminuir 'o Commercio de exportação de Inglaterra, 
e obrigar os fabricantes Ingleses a seguir os seua teares 
para fas e a buscar o seu estabelecimento em paizes es. 
trangeiros, o que seria bum golpe mortal para o Commer. 
cio de Inglaterro. — Mr, Ê tleton , de Staffordshire , 
que apresentou este requerimento, observou que se devia 

. conceder huma certa discrição. à Junta do Commercio, 
.para regular qual seria a qualidade de maquinas que se 
poderião exportar , equaes asque se devião vedar. — Mr. 
Huskisson, Presidente da Junta dq Commercio, declarou 
«que elle era de opinião, que as mestricções de que se tra- 
tava .erão incompativeis com os principios da liberdade de 
Commercio, que a palitica do Governo Ingles: tem ado- 
“Ptado ; imas-cile considerava com tudo, que a supplica 
«destes fabricantes merecia huma seria consideração. — El- 
Je se oppoz porém, á idéa de sobrecarregar a Junta de Com- 
mercio .com a-pensão addicional de inspeccionar as ma- 


-spportar a, ra 


* Ditas Brasilicas 


quinas que se exportassem,. À Junta de Commercio tinha 
jado em que se occupar, e accumular-lhe mais tra- 
balho seria huma falta de consideração. — Mr. ; 


E E , Bar RE > 
Mr. F. Wilson, Mr. Lawley, Mr. Phillips, e Mr. Elkice , 
- fallárão todos em termos do maior applauso, das grandes 
vantagens que resultavão ao Commercio da Nação Ingls- 
“sa, do zelo e bons serviços do, Presidente da Junta do 


Commercio. Nesta occasião teve o Governo Ingles que 
censura de não haver. concedido hum -sa- 
Jario mais avaltado a hum emprego de tanta importancia. 
- n Aviso de Copenhague a: 4 de Junho, que o Governo 
Dinamar, publicou hum Decreto, relativamente á Lei 
cobre as Lira de Cambio , que derroga todos os regula- 
mentes antigos a este respeito. ... 
e era ep eae mena me e e 





| Banco De Lisnoa , 2 pz JuLHo. DE 1825. 
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O i— ; 
Tit. de Div. publica liquidados 26 por HO. Papel-moedas 
Portarias de Commiseriado, pelo que «e convencionar. , 


N. B. O Preço dos Titulos de Divida Publica no avi= 
so da Gazeta de 2 do corrente devia ser a 26 por 100 em 
Papel-moeda ; em lugar de Papel-metal, 


Publicações Littcrarias. 


A Medicina atoria de- Antonio de Almeida ,. que 
foi Cirurgião da Íteal Camara de S. Magestade, e Lento 
de Operações, no Hospital Real de S. José, o maior Ope- 
rador Portugues. alé no seu tempo, esta primeira obras 
elogiada por todos os entendidos, se acha ha muito: aca= 
Deli e os seus herdeiros se propóem vender o original 
prompto para se imprimir: quem quizer ver e exeminar 
a dita obra, dirija-se é loja do testamentairo, Francizas Jo- 
sé Caminha, rua Augusta N.º 121: ; 
; Fics E 

unda feira, 11 do corrente, ha de principiss a ses 
Pi extracção da Loteria da Santa Casa da Misericor- 
dia desta Corte. . 

A Viuva Cunha e Oliveira participa a todos que tive- 
rem Letras de Cambio passadas ou acceitas em seu nóme, 
que todas ellas são falsas, por que nunca sacou nem acei- 
tou Letras algumas de Cambio, áegs em tal negociou já- 
-mais, para dentro ou para fóra do Reino, e que protesta 


Em Metal . 


: por isso não as pagar; tendo já requerido pela Inienden 


cia Geral da Policia contra os faleificadores, e estando a 
proceder-se na diligencia pela Correição do Bairro da Rua 
Nova, por commissão da mesma Intendencia. 

Na rua direita de S. Paulo, defronte do Oratorio de 
Nossa Senhora da Piedade, na loja de vidros e armazem 
N.º37 e38, ha para vender aguas mineraes de Pyrmont, 


" Geilnau, e Saischits, chegadas pelos ultimos navios de 


Hamburgo. : : 

- José Comi -com casa de Pasto na rua do Crucifizo 
N.º 75, desmente o falso boato espalhado. por malevolos 
que conhece etc., sobre sahir da dita casa o cozinheiro 
que nella se acha ha perto de trinta agnos. ; 

( Com esta Gazeta sahe hum Supplemento , com o Al 
vará, Regulamento e Tabella, para a Regia Escóla de 
Cirurgiá no Hospital de S. José, e no do Porte.) 
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as EtRei Faço sabér. aos que .esté. Alvará com fórça 
E de Lei virem :- Que tendo bum dos objectos mais im- 
Portentes para a felicidade Publica; o conservação da 
«tudo de. Meus Povos, a educação de habeis Cirurgiões; 
que, adgairindo os verdadeiros conhecimentas da sua arte, 
posão wilmente 'deditâr-se ao curativo respectivo y em 
-Qhe por ora sé experimenta tha sensivel -alrazamento, sup- 
“prindo-se :á imperícia -dos que se consagrõb. ao exercitio 
“de tão interemante ramo por exames euperficiaes, e illui 
sorios Documentos; fsitando emgrande parte as Disci- 
:Plinás Blementares, methollicamente dirigidas, e eticami- 
-nbindas por Mestres idoneds, que possão produzir habeis 
discipulos, e obler na importante ario da Cirurgia, o 
sidiúfitamento ;! e progresso, que em outros paizes se tém 
-avantnjato tão eonsideravelmente, eque.tanto contribuem 
ra: & gloria; «recuperação , -e coriservação da saude de 
eus Povos: Sou Servido, por todos estes respeitos, e 
por outras de, tbuita ponderação, que Me forão propostos 
pessoas únuito intelligentes, verdadeiramente dedicas 
Erê e Meu Serviço, e consagradas á YlMNidade Pubilica , 
- ger neste. objecto as providencifs opportunas na 


teguinte: A ! ' 

1 Hei por. bem, quéte estabeleça hum Gurso de Cie 
“rorgia eh Escolas regulares ,. que se fundaráo. no Hospi- 
tal Real de S. José desta Capital de Lisboa, e'propor- 
cionalmente no Hospital da Misericordia da Cidade do 
Porto, segundo o Plano querbaixu com este, assignado 
por José Joaquim de Almeida e Araujo Corrêu de La- 
cerda, do Mtu' Conselho de. EstadG; 
rio de Estado dos Negocios do Reino. 

2: . Este Plano constituirá a Regra direccional do Es- 
tabelecimento, reservando. Me fazer aquellas alterações ; 
que a-éxperiencia e circumstancias insinudrem: .: 

3.º “Ficará subordinado este Estabelecimento “á immes 
diata inspecção da Secretaria de “Estado dos Negocios do 
Reino. O Cirurgião Mór-do Reino fará por klia todas as 
propostas, que pelo Regulamento são -confiadas ad sen 
cargo , e tudo mais que entender conveniente estabelbcer , 
on alterar a bem da prosperidade, e melhoramentos; de 
que fôr .susceptivel o mésmo Estabelecimento; 

4.º Os Ordenados dos Professores, Empregados, & 
mpais despezas,: que exige a manutenção deite Ellabeléci- 
mento, serão pagos pela prestação de det contos de réis; 


qui offerecêrão os .Contiactadores Gerace'do Tabaco, sem | 


outra. despeza:: da Minha Réal. Fastada, -antbs ireverterá 
por-dra aifavór.desta , a. quantia de hym eonto: dusentos 
e sesenta mil réis, que pela Folbaifdo Conselho da Fa- 
abnda se pagava és actuses Caduirhá existentes no Hodpi- 
cat Real. dé Si doe... - mas ame o C RA 

8.º Esses. Ordenados ç.co.despeza dhá indicadas rio: pas 
«uigitato antecedente, vãosdeclarddas exi huma 'Labélla que 
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te ajontárá so Regulamento; e 0s fundos destinados pas 


- Ta-0'seu pagamento ificarão -na: Caikh “dos referidos.Cone 


tráctadores Gerses do Tabaco; os Quaes pagárão a Folha 
assignada pelo Cirurgião Mór: pelo modo expresso na mese 
ma 'Pabella,  -. i are Pura Da Tt, : 

:* Pelô que Mando á Meza do Desembargo do Paço; 
Conselho de Minha Real Fazenda ; Universidade de Cotm= 
tra ;. Fysico Mór; Cirurgião Mór do Reino, e a todas 
as mais Authoridades, a quem possa competir o conheci- 


«mento; 6 execução deste Alvará, o cumprião e guardem, 


e fação: tuspris e guardar , não obstinte quaesquer Leis, 
Regimentos , : Decretos, ou quaesquer outras Disposições 
em contrário, que todas derrogospara este efíeito, sómente; 
ficando «tiás no lhais sempre em seu vigor. E vdlerá como 
Carta passada pela Chancelaria , posto que por ella não 
beja: de. passar; é ainda que a tuã obsbrrancia tenha de 
durar máis de hum:anno, tem embargo des: Ordenações 5 
gue; o contrario determinão; e se tegistará nos Lugares 
onde se costumão registar similhantes Leis; mandando-se 
o original. para o Rest Arquivo dá Torre do Tombo. 
Dado: no Palacio da. Bemposta; em vitfite e cinco de Jus 
nho: db mil oitocentos vinte e cinco. REL .:. = José 
Jonguim de Almeida e Araujo Corréa de Lacerda. 
- Alvará comforça de Lei porque Vóssa Magestade, To- 
mando na-Sua Real Consideração a quanto “interessa à 
felicidade Publica, e a conservação da saude de seus Poi 
vos, na educação de <habeis Cirurgiões, Ha por bem 
gue se estxbeleça hum Curso de Cirurgia em Escolas re- 
gulares que se fundarãov no Hospital Real de 8. José dese 
tu Capital de Lisboa, e. proporcionalmente no Hospital 
da Miséricordia da Cidúde do Porto, segundo o Plano 

baixa com o mesmo Alvará, declarando que os Or 
desndos dos Professores, Empregados; .e mais despezas 
deste Estabelecimento sejão pagos pela prestação de dex 
contos de réis, que oferecérão os Contractadores Gtrues 

'abaco sem outra alguma despexa da Sun Real Fa- 
senda.;. tudo na fórma ucima declaradu. . ! 

Pará Vossa Magestade ter. 


; Guilherme Francisoo da Almeida Silva o fez. 


O 


“REGULAMENTO PARA A REGIA ESCOLA 
Fira DE ; DE CIRURGIA. ' 
Taruzo E; ' o A 
bo Estábelecimento ; e organização da Elcóla. : - 


- Sêndo indispensavel ,.e da mais absóluta necessidade, 
que osCirurgiões adquirão os precisos tonhecimeritos, pas 
ra bem & dignamente prebencherem , e com pública nti« 
lidade, os-empiegos de Gisargiões no Exercito, ema Ars 
mada ; assim como para poderem soccorrer' os Povos 
tanto nos lugares onde não existirem Medicos; sémo'* 


4 


vem) 


quelles cujo namero . não for eufnia pará octbrra ha 


todas 4» affeeções do seu fora : Manda Sua Magestade, 


observar os Artigos seguintes: RT a 
1. Estabelecer-se-ha no Hospital Real de.S, Jos? , e 
pa o diapte no rito) do Misegieordi Ci do 
Horta, hun io cao do Cudeihos, onda lfocianem 
as mutetius , que destpofio: lay Curso dom pata: de 
Cirurgia, que vem a-ser; Anatomia, Pbysiologia, Ma- 
teria Medica, Phammacia, Hygiene, Pathologia Exter- 
na, Vherapeutica, Are Ofstetricia, Medicina Operatos 
ria, Chiuica Cirurgica ,; Patbolpgia, Ipterue,,.e Qlivica 
Medica. ob pone 
«2.  Constará o Curso de cinco annas lectivos ,,g disz- 
tribúidos da imaiteira seguinte : 1.º annó; Anatomia, E 
Phy-ielogia; 2.º anno, Repetição de Anatomia, Mate- 
tia Medica, e Pharmocia; 3.º anno, Hygiene, Patholo- 
ia Bhteva, a Cliúica Ciryrgica ; '4.º anno , Medicisa 
permeia , Arte Qbstetricia , e Ilepetição de Clinice 
lida à. anna, Pathologia Interna, é Clinica Me 


3. O Curi Cirurgico deverá cameçar nas principios 
do méz de Outubro, e acabar nos Eneida mes de Junho: 
e meã de Julho verá destigedo pato os exagees; ot meses 
de Agedo,-e Setembro para ferida; porém não para oa 
piadas ; IR ar o: ; 
+ 4. O bento de Anatomia começará o seu. Curso par 
Osicologia serca:,: depois fresco; passará ás dissecções, o 
explicará logo o uso, e exercício Phyatologico dos appar 
olhos orgenitos que demonstran. ; 

« &: O Lente. de Materia Medica e Pharmacia princi 
“pinrá pela demonstração. doa productos da nátureza , Que 
fazem o objecto da Therapeutica, e as lições de Pharinas 
"cia pratiba. vento «dudus na Botica do mesma Hospital, 
Os Estudontoa deste Curso serão obrigados a. frequentar a 

“ dtula de Anatomia. ER 

- 6 O Lente de Hygiene, é Patologia Extirãa, nas 
explicações dus dontrinus qua fazem e objecto de seu 
Uussa, coiupoeheaderá quanto lhe for possivel os objectos 
de Hygiene Pública, o Cirurgia Forense, ". ' 

- 7. Q Lente de Malicina Opesatoria explicará no seu 
Curso de Operações Cirurgicas , os'difftieutes methodos 
do us. praticar, as corvecções .- e es melhoramentos, quê 
he tes dade, e dará as rhzões da prefecencia dos methas 
dos que tiver adoptado : incluira ha mesmo Uarso a dem 
eripção dos appanilhos que competem ás operações, « ús 
Buetoras ,.0. mudo. de so teduzir, e as Picadas pe 

* 8 O Lente da Arte Obmetricia compreenderá no seu 
Cursa a parte Forensa que lhe he concernente: terá a seu 
enrgo bina enfermaria de mulheres grávidas , para os 
Alumnos adiguirirem os conhecimentos praticos deste ra 
mo du Arte dá curan, , 

- 92 €O Lente de:Clinica Cirergice será enca de 
huma enfermaria ; onde se admittirás. até trinta doentes 
de molestisuCirangicas meis notaveis, escolhidas por elle, 
pura as explicas ads Alumnos do 3.º, e 4:* anno, que fa- 
tão diarios «lo que occorrer , e for digno de ser notado; 

. do resultado favoravel, e da Autopsia cadaverica nos ca- 

sos de morte, 

10. O Lente de Pathologia, e Clinica Interna , álem 
da obrigação da sua Cadeira, se encarregará de hutna en- 
ferdigria, dujá númeto de dúentes não excederá a rinite, 
de molestias escolhidas por elle. Os Alumnos que frequen- 
tarem a Clinica Medica , terão o mesmo encargo dos dia- 
rios estabelecidos no Artigo antecédente. Estes diarios se- 
tão guardados, e no fim do anno se mandaráô imprimir 
com a“fitula dada Amauario Cirutgico, o Medico . 

ti. O Corpo Cathedratico, presidido pelo Enfermeiro 

de da Hospatal Real, convigá 80 estahelecimento E er 

a lições, eeiso eesdcenconivem entre si), e 

pera Enfcomorias, e Botica; o 


“hesel, Pnidcenifo Ebrro Cathedratico para em Semõe 
se fuzer a escolha das Doutrinas filementares, que devem 
» epevir dy buie nos diferentes cursos lectivos, go que ses 
fabelecerá a maior concordancia , tanto na sua natureza, 
como pa. seu getioda, € destipção; marcando loso o 

+ tempo fun que devendo robo úliaa pes 

“los espéetitos Lentes, osQuas ndo de eum pair:pera 
derão o direito á propriedade da Cadeira. 

13. “Os Lentes gastarãô hora e meia com aslições, sene 
do trey quartos d'hora” para-as tomar aos Estudantes, eos 
outros tres quartos d'horu para lIbes explicar aquellas que 
elles deveria "dar. abpois. ai 
14, Haverá Aula “todos os dias da semana, excepto 
umimgos, edias à, eQuintas feiras, que 

só serão feriados quando não tiver haviilo dia Santo: na 
mesma semana : os Sabbados serão destinados para a 
recordação das liçiães, que ve tiveresh-dado em toda a se. 
mana nas Aulas do 3.º, 4.º, e 6.º anho:- estas sabbatia 
nad serão feitas por' seis Argéêntes,; é ttes Defendentas, ti- 
rados por sortes, e cuda bum dos Arguentes interrogará 
quinze ininutos. Cada. fglfê que d Alumno commetter nos 
Sabbados valerá por duas. ú 
116. Neúbwo dm Lentes podetá falar a Cumprir as 
auas obrigações, sem causa justificada,. e sendo-lhe ganta- 
das vinte ao anno lecilvo, lhe serik ilescontada a terça pag 
te de seu ordenado, quê será metida no Cofre da Escóla, 
e applicada para a despera de mesma. A SURTO 
16. Oo Lentes Substitutos ficão sujeitos és mesmas 
<brigações dos Lentes proprietarios, quando os estiverem 
substiinindo:.O Lente Substituto e Demonskrudor de Ana- 
tomia , terá exercicio permasente, e ficará encarregado. de 
fazer as lições de Anatomia, que devem ser explicadas 
pelo Lente no dia seguinte; de vigiar no pescio da: Aula; 
* na conservação e limpesa das equinos, « iestsumen- 
dos, e:prças do Gabinete de Anatomia. .. ; 
“VI. Os Profisssores, e dois Substitutos pare as impedi- 
mentos que houverem em qualquer dás cinco Cadeiras, 
aprão momendos por Decreto, psecedendo propbsta muito 
seiloctida , e fsulumentada , feita pelo Cirurgião Mór, pe- 
ra carta huma das Cadeiras, que for tendo -exeraicio q de 
cuja duta -camecerá o vencimento respectivo ERR ae 
- FB. A nameação do Secretario, e Vice-Secretario da 
Escóla, he da attribeição do Cirurgião Mór do Reino: -e 
poderá recahir em qualquer dos Professores, ou Subatita- 
tos; b o seu exercicio durará tres;annos , podeúdo cost tu- 
da ficar. reconduido , se a mesad Cirurgião Més do Rei- 
no o julgar eoavenmuit. : : 


Tirto HE. 
Da Motricula, e doa Exames. 


- 1. A Matricula oe abrirá todos o» anvios mo princípio 
de mes de Seutubro , e se fechará e vinte do mento, - 

2. Para o Estudante ser admitido é Matricula mos 
trará perante o Cirurgião Mór do Reino per Cettidãe de 
idade, qu por justificação , o ter compldade quatorze am 
mes, «por Cestidão do Professor. Regio, ou pelo meio de 
imun exashe, que tem osconbecimentos delingua Leiima , 
ou! Francas con peofeição, e Lagica, do que lhe mam 
dará passar documento de babilitação, para com ella pe- 
querer ao Enterureira Méór do Hospital Hesl o matrican- 
dar-se. “e a ra Pi ê Rep) 

- à Haverá hum Linro de Matriculs na Cea da Fem 


me 


memo Enferatio!M é. Sd: Niicds « 
- 4: O Titulo de Matricula eb impresso, chaio pelo 
Secretario, seNado com as Armas do Ridge, SR 

pelo dinfermeiroi: Mbr, e o mesma Secadtaria, -. 
: é... Fachada o Moticula, e Socraiquia demeizerá mimo 





[UE] 


asi dos-Alumnos matrivulados ao Lente ho |:* aáno, e 
«O Alumno se lho apresentar con a Matricohs, 
«Miendará so Porteiro das Aulas abrir-lhe o asseaté no-Li- 
meraspectivo da mesma Aula ,'e o porá em bas Lísia 
.maparticular,. para notar tanto as faltas, como s bos 
«ou mé Conta que der das suas lições. Fo 
: o Apassagem do Aluripo de huns para ontros ennos 
Jectivos, será feita por despacho do Cirergião M6r do 
Beiro, é vista da Certidão do Exame, passada pelo Se- 
«xeiario , que a extrahirá do Livro do Auto do Bxeme.. 
+ &.. Para o Alumno passar do 8.º para e 4.º annó, 
além da Certidão do Exame passada pelo Sectefario, mos 
trará que sabe traduzir alguma das linguas vivas ds Es 
spa ,.Francexa, ou Ii A 
- 8. Todo o Alumao, que no seu anno teclivo vom» 
meter vinte faltas sem causa, ou trinta com ella jose 
code, perderá o enho, -e-será expalso de Escóla se ficar 
teprovado duas vezes no mesmo antio lectiva . : 
9. O Exame de cada hum dos annos será presidido 
pelo tivo Lente, ou Lente Substituto esi exercicio, 
e mão: Loerroguntas os Lentes, e Substitutos, sm que 
jão precedencias. |. Eu . dido pis 
jo. Os Alumnos serio examinados das deutrinas, que 
fizerão o objecto do.seu anno et tendo o sen Come 
ia presente, a cajas. doutrihas se deverád cingir, Sor. 
area com as razões que lhe forão diciadas "pelo 
Leva tmpectivo ba occasião des explicações, e o tresmo 
Lente os encaminhará para melhor satisfazersm sos Ass 
IL. Parao Alomno ser admiitido ao Exame nd toh 
ER determinado, o deverá requerer ao Cirurgião Mór do 
eino , juntando bilhete do Porteiro das Pita que ser- 
virá para mostrar as faltas notadas no Livro do Assento 


das mesmas Aulas. 


12. Obtido o despacho recorrerá ué Sebittariá, e quai 


lhe assignará o dia e a hora em que deverá tirar o ponta 
dos. que estão contidos na urna, para o estudo do qual 
terá vinte e quatro horas. 

13. O Exame de cada hum dos annos lectivos , ” será 
fito por turmas, e nunca serão admittidos, nem mais 
& quatro Alumnos, nem menos de dois. Cada Arguente 
perguntará meia hora a cada hum dos Examinandos; e 
prA. A, oupor R.R, que designem ce ficárão, ou 

Mo wifeitos., lançados em escrutinio, que será aberto 

pelo Seetario; o Lente que presidir como melhor ins- 

truido na applicação, e saber do Alumno, mandará pelo 

Secretario escrever no acto do exame = Approvado ple- 
namente == ou, Approvado pela maior parte==; porém 
achando-se dois R. R. no escrutinio , ficará reprovado. 

14. O acto do exame será publico, porém os votos 
colhidos pelo Secretario, em Sessão secreta do Presidente, 
dos dois Examinadores, e do mestno Secretario, que de- 
Pois de fechado o acto do exame, o assignaráô, em pri- 


meiro lugar o Presidente, em segundo o primeiro Ar- = 


» em terceiro o segundo Arguente, e em quarto 
o Secretario. k 
46. Como em actos publicos algumas vezes falta ao 
Examinando a necessaria presença de espirito, não ob- 
sante ter dado boa conta das lições no progresso do seu 
kectivo, será bum dever dos Examinadnres ocin- 
formarem-se do respectivo Lente, sobre o merecimento do 
Algmap, antes de lançarem o voto no escrutínio. 
26. “Os Alumnos que forem appróvados no 1.º, 
3.º, €eAº* anno, poderão exercer a Arte Cirurgica, confe- 
risigão-jhes o Cirurgião Mór do Reino, ou o seu Delegado, 
hmas Titulo á vista da Certidão passada pelo Secretario, 
o ido do Livro dos Exames. E 
RF. Os Alumnos approvados no primeiro anno passa- 
para o segundo; os approvados neste, para o tercei- 







«qt então requereráô fazer o acto grande. 
. O acto grande será presidido peló Cirurgião Mór 
do Rigino , e nos impedimentos pelo'seu Delegado. Todos 


"Coy Habunaliotimento. requererá ao 


“áhoda 


t 


7; swim progreuivamente até fazerem o do quinto an- 


óemmesdaiiigod ooo o0' Argutcado, end Qustobe ita 
saimos viactordetará too nhias;, em que velirho tumá -Ena- 


-eod Theorioo , e duis. Pratiess..: . j 


19. O Alumno que tiver concluido o Cravo Olrergl- 
ao-Mér do Rei 
no para-ser mititrido a: faxoe. oo sicaiios Do 'pranide - Abd, 
cujo Requerimento irá acompanhado de hume These sobre 
hum objecto -Cirurgico, da sua escolha.: Obtido o despa- 
cho, no qual se | f sedia, a hora, elle susten- 
tará,a These perante o Cirurgião Mór do Reino, ou o 
seu Delegado, e o Corpo Cathedratico. A discussão du= 
raráduashoras, passakio b Búctetario o competente Acto, 
que será assignado, e votado pelo mesmo modo, que fica 
prescripto no Artigo 14. deste Titulo IE, No segundo dia, 
So for deteckuipado, fonbio Alomio o Etame 
de Cirergip Cliniea. perante o ado lecCitungião Mór 
do Reino , e de dois a-Cirurgia. No terceiro dia, 
ás mesmas horas, fará o Exame de Pratica de Medicina, 
na Enfermaria do Hospital, na presença. de hum dos Len- 
tbs dé Medicina, qua presidirá:, e & otitro Lento, e Sus 
butitubo de Medivica , que afguiiho, Os Euro peatios 
dão tem tempo determinado.  - , 
£0. : Concluídos us Exames. prativos, Os:que tiverinã 
presidido, cavindovos Eraminadenas , dethoé 
cripto do modo como conceituão os. eenheçinmeatas up 
Exoudhando ; siyaal, junth á Certidão do Exame Titos 


trigo: pa "pelo Secréiaclo, montando dotar approme- 
peça pasar Certu-segundo: 0 aque. estábeio- 
ces: E E ee dies res ê 


"BL. . Em quanto návitor crgonisado a Escola de Chao 
gia no Hospital da Misericordia:do Porto, serão levados 
'em conta aos Alumnos na Escola Regia de Cirurgia des- 


- ta Corte, osannos, que apto reita ento tiverem free 
“quéntado no rédito Espa ESA 


1 98 Sárdo kohéedidos as seguintes prerogativas aos Ci- 
rurgiões approvados na Escóla Regia de Cirurgia: 1.º 


* Preferiráô nos Partidos, aos que não tiverem sido appro- 


vados nella. 2.º Preferiráô no provimento dos lugares de 
Cirurgiões dos Regimentos, Brigada Real da Marinha e 
Primeiros Cirurgiões da Armada Real. 3.º Terão a prefe- 
rencia no provimento; e substituição das Cadeiras de Ci- 
rurgia da mesma Escóla. 4.º Poderáô curar. de Medicina 
nos lugares onde não houverem Medicos formados na Uni- 
versidade de Coimbra, ou onde o seu numero não bastar 
para supprir as precizões de huma População enferma, sem 
dependencia de algum. outro exame , ou habilitação ; o que 
se entenderá naquellas circumstancias em que o Physico 
Mór costuma passar licenças para curar, e sem prejuizo 
dos emolumentos que se pagão ao mesmo Physico Mór 
como adiante se declara. à 

23. Os Cirurgiões approvados, 'que mostrarem perante 
o Cirurgião Mór do Reino terem tido os quatro annos de 
estudos regulares, poderáô matricular-se no quinto anno, 
e satisfazendo ao Artigo 19 deste Titulo II. se lhe fará 
a competente declaração na sua Carta, e gozaráô das pre- 
rogativas do artigo antecedente. 

24. Merecerãô particular attenção os Alumnos que 
apresentarem Attestação do Lente Regio da Cadeira de 
Physica, e Clinica, estabelecida no Laboratorio da 

oeda. ; 

25. Como pelo Exame Geral de Medicina Pratica a 
que o Juiz Delegado do Physico Mór poderá assistir, pa- 
ra entrar no conhecimento da aptidão do Alumno, no 
exercicio deste ramo da arte de curar, elle fica habilitado 
para cnrar de Medicina, conforme o Artigo 22; pagará 
áquelle Juizo, por buma só vez, o que determina o pa- 
ragrafo 43 do Alvará de Regimento do Physico Mór do 
Reino, de 22 de Janeiro de 1810, no que he só propina 
do mesmo Physico Mór, e Juiz Delegado. - | 

Esta disposição só servirá para os Alumnos da Escola 

ia de Cirurgia. : 
assados cinco annos, mostrando a pratica que os pre 
sentes artigos precisão algumas > OU serem ame 


goma por us” 


= 


pliados,. é Cirurgião Mór do Reino é priporá por esta 
- Secretaria de Estado dos Negocios do: Reino, para então 
Sua Magestade determinar as modificações quie. ee julga- 
tem meessarias, (ir A 

. Palgeio, da Bemposta, .em 24 de Junho de 1885.r= 
José Joaquim de Almeida Araujo Corréa'de Lacerda. : 
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4. O Cirurgião Mór do. Reino perceberá o Ordenado 
annual, de oitocentos. mil réis; cada bum dos Professores 
proprietarios, seiscentos mil réis; cada hum dos .Substi- 
tutos:,: trezentos mil'réis, e o Porteiro das Aulas, que 


- servirá de Bibliothecario, duzentos o quarenta mil réis, 


pagos em quarteis. .... ; ; 

- 2: Ew cada triméstre, o Recebedor fará a Folha, em 
«que serão incluidos tanta as Ordenados, cemo as despe 
cas das Escólas,! que será assignada: peló Cirurgião Mór, 
e paga pelos Contractadores do Tabaco, na forma desen 
ofierecimento ; os quaes farão subir pela Secretaria d' Es- 


eus 


rem ] ; 


“tado. dos Negécies dô Reino: bhúma conta corrente nó fim 
de cada serhestre, e outra igual. ho fim de cada-anho. » 
«1.8, Os Alumnos pagarão -seis mil .e quatrocentos réis, 
ái-entrada;; que:se meterão no Cofre, fara delles.serem 
pagos o feitio da Matricula , a Certidão dos Exames, 
os bilhetes, e assentos, as Irmandades de $. Gusme, e 
:8. Damião., e os Livros que, sé derem de prémio aos 
Estudante: besemeritos. : É) ra 
- 4. Além dos Emolumentos do Artigo antecedente ds 
Alumnos piagarsb pelo apirómptamento -das suas Cartas de 
Approvação, o que determina o Regimento do Cirurgião 
Mór da Reino; menos o que pagavão aos Bxamiúiadores 
por serem gratuitos.0s Exames. Pi , 

5. Sómente o Secretario, eo Porteiro terão Emolue 
mentos. O, Secretario terá pelo feitio :da Matricula nôve- 
centos e sessenta réis, por cada huma dus Ctrtiddes ex 
trahidas do competente Livro dos Exames , duzentos € 
quarenta réis. O Porteiro pelo primeiro asserito no comi 
pettáte Livro, cento e vinte réis; e.;por cada bilheté: de 
passagem de huma para outra Aula, sestenta réis. 

O que excede. dos seis. mil e quatrocentos réis, que o 
Alumno paga á entrado, tres mil e duzentos réis são 
destinados pára à compra dos Livros dos prémios, e stis- 
centos » vinte réis paras Irmandáde. . a 
- 6. Haverá em cada hum dos annos electivos, ham 
prémio de Livros da Faculdade para ser entregue ao Es 
tudante;, que por sua applicação e talento sobresahir à 
sodos os outros. “o E Ce oa) 

Palacio da Bemposta, em 25 de Junho de 1825.= 
José Joaquim do Almeida Araujo Corrêa de Lacerdhi 
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a Socmrtrentpro o ; CR e RP ER CTC A NE 
* ohmor da França'no:sés Rei fosse capardeaugmento; 
uirih adquirido! mova-Tosça--Comt..o. ottorrido, no curto 
tapo-que túediou desde a? sahida de 8. M.:da Capital: 
ElRei recebeo:a Unção:Shnia;, e-esta Fiuncção Religiosa 
e Real; recordandussos tados: vs ivestigios felizes da: nossa 
antiga Monarquis, reunio dé alguma macéira -o tempo 
pinsioçonr o presenté: Não podiamoA esquecer -o périgo 
ago se Nibexposta á precinse-vida-de S. M::: circomos 
tatia; que faseádo: despertar: antigo amos dos Parivieni 
maseurbieis:-sócella bastasa:pera dar novo: lustre á exa 
prisão «da seus sentimentos: Só vendolte; ie púde formaf 
huma -ddéa dis ecclamações: é. téxnspostai-dê-alágria. com 
à é «BARei foi: reopbidd em toda.-a sta visgerd :- óbsequio 
"de que não feriamos menção se jó-faassemnos aós Parisich- 
ser; mpmindo 'todo Batiy ú-sabe cómib nds, * quaiido Lodo 
Partscebria; a cóminho, por indo 8:. M. se dirigia .ao-tema 
plo dê Molte-Dame. , esti isto a 
CEA: bnlivarhora esperava-se ElRei em la. Villete ; aonde 
set ígido hum árco triunfal... A's 11 a-Gustda Na- 
cignél, .aKeul ;;e as trópas de linba-octupário os pontok 
que lheé esiatão designades: para !formar bs!alas.. Grupos 
de innuaiesaveis-espedtadores ocaipavão a retaguarda, das 
fileiras, têm que-emitado o caminho se visse janela, vaz 
made, e nigsro. telhado. 'desoccupedo , Estêndo adorríadas 
aquelas com bandeiras branças com iasarmas Rezes, e & 
porão Kina Catloa XX, Viva-o-nono muila anidda 





DR 


* À mudicipálidade de: París, presidida: pelo Conde de 
Chabrol,. Prefoido do Departamento do Seno; acompas 
nbado do Preígita da; Policia, sabio a ehperár S. M. com 
cá Sub-prefeitos de. S, Diormiia, é o dos-Sellos. ". . 
 Huma salva. de 101 tirossannunciou a chegada de'S: 
M.; o Prefeito, ao apresentaria Elltei-as chaves de. Cida- 
de, teve, a honra .de dirigir a palavra a Sua Magestade nest 
teytermos:; cv... e Ao URIA ER aim Ed 
à Serior::— Novos sentimentos vem hoje cónfindir-sb 
eis nossos; corações; com aqueles que inspita sempre. a 
amavel prespaça de V. M.. O -aleo-santo. vos sagrou; é 
vosos subditos;cheina de amor se inglinão. com respeito -an« 
te essa fepnio coroada a-par da; Magestade Real, é do-re- 
flieso da Divina, - Ro PE E abç o, 
* Que confiança é segurança mão; inspira á França o 
ego. adio religioso quaaçaba de-rédlisar-se ! Com elle 
fics" o. vos sasparo. e nós debaixo, da santa fé e salvam 
ganda do. Religião. co. ps EO 
- n Nemeio da magnificencia.e esplendor da pompa ho- 
mena", no antiga; Basilica de: Rhsims., presente o Todo- 


Padêreso. a pera podera e mbgnifica funcção.onvis 08 ju- .. 


Fagpentos que voma augusta boca quiz pronunciar ao pé 


SesiAdiases. nFiutre as mãos de;seu Poritifica; va. presença - 


dos. Cirasdendo Roro.; perante; os Represaptantes de to- 
des es Potencios da terra, Vo M. jura governar por. leis 
sanccigbadas, e selladas pesprinamiate. Ps 








-- TERÇA FEIRA, 6 DE JULHO, ol 
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E PEA . E ade 2d Sts RR ice y * . rãs 
"; 4 Em tódas às estremidades do vosso reino resoa -0:d00 
desta solemaidade , «que: penetra: todos oicorações de. recos 
ahecinicald e respeito. , . RR A IG 
sm Ides, Sedhory tributar graças ao Tado-poderoso na 
Metropoli da vossa Capital; e toda-a- França implora 
nr a vosia 'sagrade frente às benções -e benefícios do Ceo. 
ignal-vos admiktir bewignamente qs sentimentos da vos 
ea boa Cidade de París, de que são interpretes seus fieis 
Magistrados.» j : ' 
ElRei respondeo : E Ea 
: - + Eu experimbnto a maior satisfação ao entrar de novo 
para estes muros de Pari, e sempre rócordo com viva 
emoção o recebimento que achei em Paris. ha 11 annos, 
quando: entrei precódendo ao Rei meu Irmão; Volto a ele 
le depois de ter recebido. a uação santa ; que resaimou as 
miahaidorgas: Eu asempregarei em quanto viver em proco- 
raf a felicidade da Frariga. Talbe, Senbvres,.a minha fir- 
me: tesolução, de que fos dou toda-a-segurança,» . 
--» Por todas es parlei.resnárão '0» grátos de Viva o Res, 
Findo os Beturbonsas ro so à a 


-- O: Rei de Wyriemberg; que viaja intognitó ctim- o ho- 
me de: Conde de.: Teck, chegou ' a; París, e, we apeou em ca- 
sa: do-seu Ministro Plenipotencinfio, à Conde de Mulinen: 
- 8. M: scompanhado do seu Embaixador , foi ás 1h vis 
sitar;o Barão de. Damás , Ministro dos Negúcios Estran- 
geiros: tenciona demorur-se quinze dias, ou 'tres.semanas 
em Parts. cnc : ' 

- O Ministro da ;Gueira dará Terça feira 14 hum gran= 
de.baile para que se convidarão mais de 1,8500 pessoas. 
“« O:Conde-Himpólijto de Larochefoutaúld, uddido á Em= 
baixada de França junto dé S. M. o Imperador d' Aus- 
gria ;'chegou a Paris no dia 4. vindo de Milão comocor- 
reio extraordinarios PRN : 

- . Hum periodico Ingles diz; que o livro de.orações que 
kia o desgraçado Carlos 1, quando subio ao cadufalvo, foi, 
comprado por 34 francos: Vo 


Não» temias julgado: conveniente atacar as asserções dos 
periodicos liberaes a respeito da desapprovação do Bill so= 
'bre a. êmancipação . dos .Cathplicos da Iflando. Não Alei= 
xamos. dé prever como serião recebidas -em Iriglaterra ; 
mas com tudo temos espezado, que. os peribdicos Ingleses 
respondessem a tantos absurdos para nós fallarmosd elles. 

Chamão muito, diz o Ties, a atenção das nações es- 
trangeiras, que tem fixa a vista na politica do nosso Go- 
verno, os resultados desta, questão Calkíolica. Os nossos vi= 
zinhos não fazem cato das vigaples disputas de partido en- 
tre os Ministros e a opposição; pórém a graude medida 
de emancipação que abraça huma massa. tão exterisa de 
interesses, tom sido imeditada us Europá com tanto guie 
«dado comn: se todas. as relações'de Inglaterra-com orese 
to-do Mundo dependessem da sua-appravaçãe qu: desaph 
provação. He verdade que a politica de oggos Fatados 
podetosos-s. respeito: da Grã Tolações mus 
tuas que Aeila. hasgem, dengm resentitigo palé. resultado, 
de similhante luta ;. porque isforça interiog des Log oder 


tannicantarto! rutaliaierde So qi-s FR: ie Seseninsinra Bobo 

raclnfamo D.Isabeb Moria!)bestiverão embandititados: sb 
Eaitelló de! 8. bege jr ecas mpis Rostadésos, e» ou Navical 
de puesrá que “se: acho: neste: Porto. 3, Magestudo Edi. 
Rei' Noso- Senhor acoritparbedo de 33. AA HR: ese . 
xebissirias Senhoras Infantaso Du Matia: de Amumpção; 


e Dorssná: de Jesus Maria, stcebécio as. cordamses feio. é 


tegõe  pofcestd-fegsto motiva, ; de bum. grande nômad, 
de $ das classes mais distinctas, "que enmentrârão xo! 
Rita Ralegio da -Bémposia, éormandá vados. ms .mais.ter- 

a votos peló restabelecimento da ifnuil precios» 





ea: dade de: Ro etão geralmente aimada: e adiwil 
tada Pridedza,.s! us o dr gas a 
. Bite fafito: dia foi dignamente celetirado pelo Réel: 


Airsénhl dá Marinha:; linçandoiss.-do Esteleito da Rábeis: 
ra das Náosç ao mar ; pelas pr horas da tarde; atos: 
vafôrmbsa Correta Infanta enhas “Mario ,rouja Em- 
obmonta 26 s; veda qualva quilha foi posta sól 
Ed a 26 de nos Eq der Mo 
BR N. Se:SS. AA: RR :as Serenistimas Srs. Infhiias 
Ds Maria: de demmpção:, e D. Anne -de Jens. Marias: 
Diguárão-se honrar este seta com a Sua Presença, a 
wa.:iiimbasa multidão, de espectadores : o: enlebrárão, css, 
“a: mais, eds vivase usando ” vs 
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-1:Diéo e Gurodiho' mudárão-o seu Escriptario: para a rea 

err vulgo. tivos Eeniha N.º thk, ia 
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de cxegdos este-émprego:, “e E ng Wucupar , dirijusse: ao 

dito; 'Gellegio para ser admiti pro empestivo: rare 
dá. , sendo. capee. 

- Jodo Bgydid Mendes de «Anovado: uriss. o pública da 

que no dia 2: de Julho: se lhe perdêrão duas folhamde pau 
pel dngics ,;'cem . a dajar de I8R4, aberta nafótma. do 
amesto.papel;oas.quaes bé desencaminiárão "só. passador 5 
que tinha osdom de leiçair nellas' os recibos das rendas de 
dois inquilinos. cujo ia viso elle fez aqui; . como protestes 
emitra qualquer aeto obrigatorio que Veliaa porte: > 
dolo do aeliador..»ypor ve. 
- A -propsisdáde .do predio. da “Rua “Nono da Garins Nis 
Q7,:com frente -para:á rho Aurea:e Rocio, tão se póde 
vender ipor estár: litigioa', icujd pleito corre: no. Cartorio 
deubino Jos deiufiméida. Loboda: Torre do Vale! 

« YVendemise. kumes:casas na :célgada da Estrella > com 
esmquintal; Dime To, 20, Qt: «quem as pretender falta 
lercom Joçórifncalito y netravema das eg lerênhas NB 
—-A vida Antonio Camillo, na: rum de; Santos Vélhos NO 
40-Dç ogub amveciedado:nqueo fazia pregente loteria: ha 
Miseiidordia, Werno”.N.$ 967%, :émão no de 3697 como 
porisquivacação:ge pós:nat cutelas.. 

» “EBiverá leila dê miobjdias de-casa, preta, 'pe- 

brilhentegau rtingos sr padno: de. linho «da terry:e de 
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GRECIA: 
Cante, 4 de Maio. 


(Correspondencia particular.) . 
TNsta he a relação exacta das notitias relativas ás ope 
rações dos Gregos e dos Turcos na parte meridional 
do Peloponeso , desde 20 de Abril até 2 de Maio, Depois 
“de dois assaltos infructiferos tentados contra." Navarino, 
furoo-Jbrahim Bachá , deter perdido pará cima de 1500 
tomens, e o Coronel renegado Seve , conhecido pelo no- 
aé de Soliman Bey,: mandou levantar tres baterias, rom 
ú quses fez hum fogo continuado nos-dias 23, 24, e 25 
de Abril: Na noite do- ultimo dia conseguio elle derrmbar 
huma fachada inteira dos reparos. da Praça; que elle se 
propunha assaltar, e passar a guarnição Christã á espada. 
A alegria-reinava no campo «dos Turcos ; já Ibrahim. Ba- 
chá annunciava a seu pai a tomada de Navarino e a con- 
«qnista da .Moréa , como se soube por cártas interceptadas 
Que.elte tinha confiado /a hum Capitão Américano. Mas 
qual foi o seu pasmo! Os Gregos sem se deixarem inti- 
anidar.; tinhão aproveitado a noite, que para elles devia ser 
a utima, levantando hum novo reparo com sacos cheios 
de terra.: Favorecidos por este terrado, que impedia ao 
inimigo deemprebênder hum ataque de viva força, conse- 
quirão em dois dias e duas noites estabelecer não só hum 
tuo solido, mas até casasmattas e ramadas para recolher 
«tuntes, as munições, e os viveres ao abrigo das bom- 
des: À: 27 recebéo-je hum reforço de 400 homens que vie- 
roda Ilba de Sphacferia, nonde commandava. o Capi- 
fo Anugnostaros, e mais de 150 artilheiros, gue forão 
sppridos por quatro Bergantins Hydriotas que estavão fun= 
deudios: no poito.. Ossitiados principiárão então a fazer sor- 
dis, e no dia 28 tinhão elles morto para cima de 300 ho- 
mens 205 inficis, quando se vio apparecer o Exercito dos 
Hellenos sobre as alturas do monte Thématia ou S. Ni- 
mbio. Fizerãd-se signaes; Ibrahim vio-se precisado a euj- 
em levantar o sítio. Más já era tarde; cortado na re- 
pia por Pedro Mauromichaelis e. pot.Constantino 
ss, não lhe era já possivel retirar-se sobre Coron 
é Modon, que erão os seus lugares de refugio ; elle foi. pois 
obrigado a retirar-se para huma posição, queagora se acha 
isigincheirada , cercado e muito apurado nos seus recursos. 
:“As forças dos Gregos; que forão conhecidas pela che- 
de Alexandre Maurocordato , deitão a 17 ou 18 mil 
ns , commandados em Chefe por Constantino Boisa- 
Megque tem por Conselheiros e companheiros d'armas, o 
velho Pedro Mauromichaclis Anagnoitaros, Conduriotis, 
« lama inyltidão de Chefes tão instruidos como valorosos. 
Afasrocordato, depois de haver provido á segurança de Na- 
esrino , voltou para o campo dos Fellenos, aonde o cha- 


mão para receber as propostas de Capitulação que.tem . 


Sexo: Ibrahim Baclhá. Segura-se que propõe de entregar 
as: Praças de Coron'e de Modon a orém Ba provavel. que 
elle. não se livrará com tão pouco: o assassino que faltou 
& é jurada aos Jpsariotas, no fim da campanha passada , 
dote. pagar com a sua cabeça hum siimilhante crime... 


4 


' 


; Tdem 14. . 0 
' (Correspondencia Particular. ) 

- Os Gregos tornão ainda huma vez a ser victoriosos; 

Chefes e Soldados acabão de fornecer novas paginas á biz 
toria da regeneração da Grecia. Pedro Mauro Michaelis, 
» Muurocórdatos, que o Espectador Oriental tinha procu- 
rado fazer suspeitos, Constantino Botzaris, Anagnosto- . 
ras, “André Metaxas, ehuma multidão de valvrosos Gre- 
89%, depois de haverem' àterrado os Egypcios desembar- 
cados no Peloponeso, conseguirão rechassallos até ás praias 
vizinhas de huma pequena: Eriseada proximma.a Modon, 
aonde fbrahim-Bachá, reduzido ao desespero ,' meiitava 
eúnbarcar-se: para eitapar de hum .paiz funésto. As suas 
Embarcações, fundeadas diante da Ilha Sápiencia, no 
-ancoradouto chamado a Ferra tura de Cavallo (w) levan- 
tárão ferro em consequencia disto, no dia 10, para se 
chegarem á Terra-firme, e durante todo o dia 11, forão 
ellas atulhadas de quantos homens, feridos, e bagagens; 
que se lhes podérão meter. O Almirante Miaulis rechas- 
sado por hum vento impetuóso do Nor-Oeste, não podia, 
impedir as manobras do inimigo, quando Constantino 
Canaris, o heroe da Grecia, que estava ná vanguarda 

com hum Brulote, depois de se haver acalmado o vento, 
aproveitando-se de huma aragem do Sul, se lançou atra- 
- vez dos Egypcios, elogo se vio que elle tinha conseguido 
incendiar: huma Fragata inimiga. Dois outros Brulotes 
alcançárão igualmente mais outras Embarcações, e pro- 
pagando-se o incendio, as chauimas de huma vasta con- 
flagração alumiárão ao mesmô tempo Cabrera,. a Ilha 
: Verde, a Sapiencia,. e os declivios da Serra:Egiata. 
| Vião-se abrazar de todos os lados às Embarcações inimi- 
gas, levantar ferro, humas encalhando , outras fugindo , 
e o espectaculo o inais espantoso, misturado com Os gri- 
tos dos Soldados de terra, e dos Marinheiros, fere a vise 

ta de todos. Varias Ernbarcações conseguirão evadir-se , 
,e por seis Transportes damnificados, que acabão de che- 
gar a este Porto, he que recebemos as primeiras noticias 
do grandé desastre dos Mahometanos, a perda dos quaes 
está avaliada aproximadamente em mais de 70 Emburca- 
.ções. encalhadas, queimadas, ou metidas a pique, A Cos- 
ta estava coberta de chammas, e julgava-se que Lbrahim- 


" Bachá havia perecido nesta espantosa catastrofe; 


ALLEMANHA. 
Berlin, ( Prussia) 27 de Maio. . 


A'Gazeta d' Estado tinha: repetido hum artigo de outro 
Jornal, no qual-se lia; que na Provintin Sueca de Wer- 
meland se tinbão celebrado 1459 casamentos, e ao mes- 
mo: tempo 890 Divorcios, facto que .parecia indicar bum 





(x) Sobre à descripção de Navarino , de Modon , e de 
- » Veja-se.a via de Mr. Pouqueville no 4.º Toe 
mo. A 2.º Edição de sua Historia da Regeneração da 
Grécia; aúgmêniada com hum plano de Meuplia, acaba 
de sabir á luz em Parts. . g 55 


T ado) 


deploravek augniento de immoralidade n'hum Paiz que se 
suppunha estar abrigado contra'huma sinilhante desordem. 
Hoje exptica à Clazeta este erro singular. 

» Este artigo, diz ella, accusando do modo o mais ine 
» justo os costumes de huma Nação estimavel, apressa- 
» mo-ngs, depole de mais bent inforinados , em rectificar 
» o sei contenda, O Redactor da folha Hainburguesa 
» confundio duas cousas essencialmente differêntes. Na 
» lista que cada Governador de Provincia manda á Com- 
» missão encarregada de formar a tabella geral:dos nos 
» cimentos, casamentos, obitosetc., ha entre outras:cou- 
» sas, huma rubrica para assignalar ds casafbentos que 
» se celebrárão no decurso do anno, e outra para os ca- 
» samentos dimolvidos.: O titulo desta columina em Sueco 
» designa, debaixo do nome de Casimentos dissolvidos , 
» não: só os que o são. pelo divorcio legal, mas tambem 
» os que o são pelo falketimento de hum dos dois conju- 
» ges. Esta listá deve por consequencia 'ser muito nume- 
» +obs, - porém -d numero dos divorcios, sobre tudo: no 
» campo; he.summamente diminuto; e neste particular 
» póde a Suecia rivalizar com qualquer outro . Estado, 
» ponde os. sentimentos religiosos e moraes dos habitantes 
» se reurem para sustentar a santidade de vinculo -con- 


» jagal n se 
er FTALIA. 
Roma, 98 de Moip. 

Segunda: feira 33 do corrente , verificou-se com a maior 
pompa e toleinnidade na Basílica do Vaticano a sagrada 
-ceremosin da bealificação: do Veneravel Fr. Judido de San- 
to Agostinho; Hespanhrol. E 

Cs HESPANHA. 
- Madrid, 83 de Junho: 


“Tendo sido saprebentlido huma gabarra de contrabar- ' 


distas, que com bandeira Inglesa encalhou tas vizinhan- 
sas de elas; por ser perseguida por buma embarca- 

o guardascostus; foi 8; M. servido por huma Real or- 
"dem dirigida io Capitão General de Granada ordenar, 
qua ficando depositados na Alfandega de Almeria os 178 
quintaes de tabaco do Brasil, de Virginia, e da Huca- 
nú, « os genéros de algodão encontrados abordo, reclame 
logo a cansa pata ser sentenciada, fuzendo publico este 
ewecesso por via da Gageta. 


O ; 
LISBOA , 6 de Julho. 


Extractos das Gasetas Inglexas. 

-» Certas da Ilha de-S, Domingos. le 3 de Maio fazem 
menção da faculdade que o Governo de Hayti concedeo a 
algas mugociantes de Londres, para explorar as minos 
“daquela Tiha. 

» Projucta setualmente o Governo Britanico assi- 
milhar a moeda corrente de Inglaterra á -da Irlanda. 
A moeda que he a medida getal de todes as cousas, 
“deveria sempre ser a mesma em qualquer parte do Im- 
perio; . não succede porém isto entre a Irlanda e a In- 
glaterra, por que a Libra Esterlina , que em ambos 
estes Reiros contém 2O shilings, e o thiliing, que em 
ambos contém 12 pence, não tem assim mesmo hum va- 
lor igual em ambos estes Reinos, por que a libra fugloa 
-ao.par dó Cambio he equivalente a huma libra e osto pen- 
ee d' » €:0 shilling Jnglos he e gd d'Irlanda! 
Na Sewho da Camera des Communs "de 13 de Junho, 
4rátousse de bum Bill para providenciar sobre .este ob- 


to, . : 
w Hum mta vo Brigadeiro Sir frolwbadl Ci a 
datada do Quartel General de Rengoóns "a Jd 


. tado de Inglaterra, 


ro informa, que o Bundoolak se achava fquglla data Ma 
Donabue, tretando de reunir o seu exercito que se linhã 
dispersado. Sir Archibald 'refere, que a tt de Janeiro 
elle mandou expulsar do antigo forte e feitoria Portugues: 
sa em Syriam, hum pequeno corpo de tropas do distri- 
cto de' Syriam ; que para proteger as operações doy Bra- 
más se tinha fortificado naquelle forie e feitoria, y 

mAs Gazelas de Hamburgo trazem hum artigo de 8. 
Petersburgo, de 21 de Maio, que diz, que os Coremas 
dores Militares, « os Governadores Civis naquelle Iinpe- 
rio, forão authorisados por bum Decreto, de 12 de Fe- 
vereico, a privar da Administração dos seus Estados 
es Fidalgos que forem culpados de extravagante prodiga- 
lidade, de costumes desordenados, ou de tyrannia para 
com os seus Vassallos; os seus bens serão neste caso ad- 
ministrados por tutores. e 
( New Times de 11 de Junho.) - 

» Hum artigo de Stockhulmo , de 27 de Maio diz, que 
“a 24 houve hum Conselho de Estado mixto, isto he, Sue- 
-co- Nóruegues, para distutir o projecto da ultima Com- 
"missão encarregada de regular as relações Comunerciaes 
entre a Suecia e a Noruega. Julga-se que 03. Návios Ng- 
ruegueses serão considerados sobre o mesmo pé-que os 


» Huma carta de Paris, de 4 de Junho, epplaudindo 
à ôxaltação dos Condes de Riviere, de Damas, e de Ep 
«ars à Dignidade de Duques, “attendendo às altas provas 
de fidelidade, que estes Fidulgos tem dado á Fumilia Real, 
observa que a unica cousa que nestas circumstancias ha 
para sentir, e que sempre he bum objecto de pezo na eler 
vação « qualquer dignidade, he a falta de fortunas ade- 
À ego a sustentar o lustre de bum Titulo tão alto; seo- 
o meramente honorario sem a substancia da aristocracia. 
; (Neo Têmes. ) 
nO Capitão Ommanney está nomeado pelo Almiran» 
para commandar a Não Ingleza 4h 
“bon que se acha no Téjo. ; e E 
v A Gazeta de Washington informa, em consequencia 
das relações que dá hum Cavalheiro vindo de Limas 
donde partio no 1.º de Fevereiro , que Bolivar, com quem 
este Cavalheiro fullou , mostrava possuir buma saude mui 
to destruida, com hum rosto macilento , e mui magro de 
corpo. Us incommodos e privações da ultima campanha 
tinhão feito grandes estragos na. sua constituição que aa- 
tes era robusta. Elle queria voltar a Colombia para resia- 
belecer a sua saude, e deicunçar dos seus trabalhos de 
“campanha, mas esta resolução era demorada. porque es 
tava resolvido a primeiramente reduzir a Praça de Catho, 
€ e organizar bum Governo no Perú. Elle anda gera 
«menteucompanhado por hum filho deSir Roberto IY' slsors. 
“A tropa que capitulou em Ayacucho partia para Mans 
Jha. (Courier). 
» Na Sessão da Camara dos Lords de 7 de Junho, pro- 
poz Lord Liverpool! a segunda leitura de hum Bill para 
alterar a Lei relativa aos Negociantes e Feitores. Anto- 
tiormente huma pessoa que adiantava dinheiro sobre effei- 
tos que lhe erão entregues por hum Feitor, para sua se- 
gurança, estava sujeito q perder o seu dinheiro, apresem- 
tento-se hum terceiro que reclamasse como proprietario 
éstes effgitos. Suppondo-se que baja falta de probidade no 
Feitor, sustenta Lord Liverpool, que he mais razoavel 
que padeça aquelle que ve servir dele, pela sua feha de, 
cautella on de discernimento , do que outro individuo que 
não tem necemidade de averiguar o ceracter do Feitor,, 
visto que elle não tinha que se confiar delle, e 36 lhe eme 
restava o seu dinheiro sobre oscfftitos efftrecidos em penhor 
sua satisfação, A alteração pois que se pretende faser 
pela nova:Lei que Lord Liverpool jintroduzio, he que de- 
qui em diante os effeitos, que qualquer Agente oa Feitor 
entregar a buma pessoa que lhe adiantar dinheiro -sebre eb 
des, serão reconhecidos pela Lei por huma realsegorança de 
que asum houver adquitidodireito aelles, sem de 
qualquer teslumução que pousa dacer :o-dens des efeitos, 


161) 


por qualquet abuso de fé do sen Feitor ou Agente, — Es- 
tu providencia he tomada, diz Lord Lk à, em con- 
sequencia de huroa petição feita ao Parlamento pela maior 
parte dos Negociantes de Londres, e assignada, entre ou- 
tros, por Negociantes geraes, Negociantes (las Indias Orien- 
taes e Occidentues, Negociantes do Mediterraneo, q Ne- 
gociantes Portuguezes, Hollundeses, e Allemdos. Elle 
declarou que nunea houve bum objecto de maior conse- 
quencia na opinião dos Commerciantes que este que se 
propunha á Camara. 

Provou-seem 1823, na conta dada pela Commissão, que 
as Leis de França, Portugal, Hespanha, Italia, Aus- 
tria, Hollanda, Cidades Ahseaticas, Prussia, Dipa- 
morca, Suecia, e Russia, todas concordavão em ado- 
ptar à regra, que «em bens moveis a posse constitue hum 
titulo de propriedade,» e que, as pessoas que adiantão di- 
nbeiro sobre esta qualidade de propriedade em commer- 
eo, não carecem indagar a quem pertênce, mas são pro- 
tegidos pela Lei, pelos avanços que fazem. Este mesmo 
princípio existe na Jurisprudencia d' Escosta ; mas em In: 

a, antes de 1828, os Tribunaes de Justiça -se» 
guião, que a pessoa que de boa fé, fazia bum avanço; 


m transacções ordinarias de commercio a hum Agente, - 


nbre o penhor de huma mercadoria, ignorando que este ' 
Agente não era o dono della, podia ser privado de sua 
hypottesa; e-que qualquer comprador que comprasse em 
tos fé boma mercadoria a hum Agente, que não Livesse 
asthoridade para a vender , estava exposto a perder o seu 
dinheiro. — Esta regra Inglexa não se acha em estatuto 
alum nem em caso algum julgado anteriormente ao anno 
de 1883, mas entre aqueHa época e 1883 ficou ella esta- 
beecida por luma serie de decisões; e o argumento de 
que geralmente se fez uso para a sustentar, era, que ella 


, dava aos negociantes estrangeiros huma segurança maior , 


| 





sobre as fazendas que elles remettião para Inglaterra, protes 
O-0% conva as fraudes que os seus Agentes podião pra- 
ticar com ellas. — Osque agora instão pela nova providen- 
ds proporsts por Lord Liverpool dizem que parece que não 
w razão alguma em diveito natural para que às Leis-da Ín+ 
glaterrs hofão de proteger os negociantes estrangeiros, con> 
ta as consequencias de sua falta de prudencia qa escolha 
dm seus A gentes, á custa dos compradores Ingleses, nos 
masenhuma cautella seria capaz de salvar. Nem ha re. 
cipreidalo alguma nesta regra entre os Ing/exes e as Na- 
ões que não concedem esta protecção noi negociantes In. 
gtesa — Em 1823, desviárão-se tanto as opiniões da re- 
Em, que até então se chamava Inglesa, que pelo estatu- 

to 4de Jorge IV cap. 88 se estabeleceo, que as pessoas 
gue em bum conhecimento de carga, representassem de 


Carregadores dos efeitos, serião considerados como do- 


nes; dando o direito aos consignatarios destes efeitos, 
pelos avanços que tivessem feito por conta delles. Huma 
Comaissão da Camara dos Communs recommendou hum 
atsião , que-não só fosse applicavel aos conhecimentos , 
ma qualquer outro symbolo apparente de propriedade ; 
ameton-ce porém, que se devia reduzir esta provdencia 
aos mais estreitos linites. — Daqui resulta no presente es- 
tado dy Jusisprudencia Inglera, humá inconsistencia cu- 
rest hum negociante em Londres, que recébe por mar 
de ham pessoa de Leilh Bristol etc. buma remessa de fa- 
seudas, e-que da mesma pessoa recebe por terra ontra 
igred mmessa de fuzendas, 'póde adquirir pela mera diffe. 
Demça bo modo dos transportes, direitos inteiramente dif. 
ferensas, & até mesmo oppostos! Para evitar similhante 
abeusdo, he que se-propôz o anno passado, e agura se 
tordesis propôr, que aregra recommenduda pela Commis- 
ad em ASR3 , seja: adoptada em toda a sua extensão, co- 


mo Les. A regra de.174% podia então convir, quando o. 
“estado do commercio tornava os feitores ou agentes hu. 
' mm Sleso separed: 


ade pesso ; "que mkv negociavks por 
sam conta; mas agora que o augmento do commnsrejo 

duz tantas e tão complicadas trarisicções, e confunde as 
agescias com as propriedades tão indiscriminadamente , 


qe 
* berland estava para dar naquella 


exige imperiosamente a justiça que os inferesies merganiis 
sejão protegidos pe bis difabate regulamento. — Ha 
cam tudo muitos Jurisconsultos respeitaveis em Inglaterra 
que se oppõem ao estabelecimento desta mova Lei, como 
contraria aos primeiros principios do direito da propriedá- 
de. — A segunda leitura do Bill. foi approvada unani- 
memente ficando transferida a ulterior di para o 
dia 10 de Junho. é Ê 

nO Supplemento da Gazeta do Governo de Caleutá, de 7 
de Janeiro, tras huma relação detalhada das bem succedidas 
operações em fssam das tropas cominandades pelo Co 
ronel Richards. O bom exito destas rações tevs o efe 
feito de rechagsar os Bramds para Jorchat; que aban- 
donárão depois, queimando as estacadas, concentrando 


-as suas forças, que se achavão (nyi diminuídas em Rung- 


pore, que he a Capital de Asiam Oriental. Verifica-se 
que o ultimo Goverhador Bramá.do Assam, chamado 
Booxa. Raja, eo seu filho, forão assassinados pelos adhe- 
rentes de Sam Phookun, antes de sabirem de Jorchat. . 
- "vw Hum artigo de Berlin, de 27 de Maio, informa que 
S. M. a Rainha dos Puires Baixos intenta dar algumas 
funoções noseu Palacio, que está inteiramente mpbiliado 
de noso, pelo motivo do casamento do seu filho com e 
Princesa Louisa. S. M. ElRei acompanhará os Reaes 
noivos até Magdeburgo aonde passará revista a tres Cor» 
pos do seu Exercito. Diz-se que para -o Outono 8. M. 
visitará as Provincias do Rheno, .e depois hirá á Haya. 

nCartas do: Cabo de Boa Esperança, -de 6 de Abril, 
informão que Mr. Bresler, que he hum dos Membros do 
Tribunal de Justiça; . pammetteo suicidio. O Cambio no 
Cabo sobre Londres estava a 180 por cento de premio. . 

»O Jornal de Paris traz hym artigo de Madrid, de 
23 de Maio, que diz, que havendo muitas pessoas sido 
precipitadas na revolução mais pelas circumstancias, do 
que pelo seu àápêgo aos principios dosinnovadores politicos , 
S.M. perfeitamente sciente disto, e querendo unicamente re= 
mover aquelles que se acbão realmente culpados, tem res- 
tituido á sua confiança muitos Officiaes de distincio merer 
cimento ; entre elles os Generaes Piles, e Sontoríldes. . 

, ; " (Neiw. Tomes de 8 de Junho.) 

» As Gazetas Hamburguezas trazem hum artigo de Cos 
penhague, de Q4 de Mhio » que diz, que no Reino de 
Dinamarca , sem incluir os Ducados, o excesso nos nas» 
cimentos deitou o anno passado a 148756 , dos quaes só 
ao Bispado de Selandia pertencem 4$ORB. : 

v Informão de Brunswick, a 18 de Maio, que o di» 
o de exportação sobre os Cerenes está reduzido á mes 
tade. º E 
"ES. AA. RR. o Duque e a Duqueza de Cambridge 
pariírão de flgnover, a 26 de Maio, para Londres, com 
os seus filhos. SS. AA. RR. devião ficar ausentes alguns 
mezes, e não se espera que regressem antes de Agosto. 


SS. AA. RR, chegárão a Londres no dia 3 de Junho. 


» As Gazetas de Bruxellas trazem bum artigo de Vara 
sovia , de 15 de Maio, o qual observa que e discurso que 
S.M. o Imperador da Russia fez na abertura da Dieta 
de Polonia, toi pronunciado em Frances, e depois lidoem 
Polaco pelo Ministro dos Negocios do Interior. (hs Judeos 
na Polonia alcançárão licença por mais hum. anno , . para 
venderem por miudo , licores fabricados no Reino, disti- 
larem agoardente, e fabricasem cerveja, e outros licores 
nacionaes. Esta licença expira porém em Junho de 
1826. é ? E - 
» Avizão de Slexandria, (no Egypte) a 83 de Março, 
que se esperava hum. Agente nele ni eat Cidudo, o 
qual hia propór em nome do Governo Hritannico ao Vie 
co-Rei, ham plano para abrir bum canal entre o Mor 
Roxo e o Mediterranco. ap Da Si ; 

» Huma carta de Paris, de 31 de Maio, faz suppór 
tre attendendo 4 Etiqueta dequella Corte, 8. M. Ohrise 
tianissima não aspiatirá dfaiccin doe o Duque de Northu- 

pital. Parece que esta 
etiqueta não he tão rigorosamente observada em outras 





Lose] 


Cortes. S. M. B. honrou com a sua presença a fancção 
.que deo o Duque de Grammont em: Lodi : 
A ; E 1 (Neo Tímes.), 
- »Huma Gazeta'de Bruxellos informa que S. A. R.:o 
- Duque de Cletence chegou áquella Cidade a 29 de: Maio 
-visjando debaixo do Titulo de Conde de Mumstar. ..-» 
» As Gazetas da Jamaica fallando da prizão do Almi- 
rante Guise em Guayaquil, dizem que este acontecimento foi 


4 


-dos, para Sda Magenade ú vistá délles dar às Pequidebe 
«cias que a justiça requerer, e forem mais convenientes ao 
“Seu Rea] Serviço, e conoiliaveis com os interesses des 
«agraciados; devendo. isto concluir-se o mais breve que ser 
-possá. O que Vim; fará presente na Comissão para que 
assim sa execute. Deos guarde,a Ym. Real Sitio do qi. 


feite, em 9 de Julho de 1885.=D. Miguel Antoggirde 
Maiio =Se. Wiclorino da Silos Morosen : 


“originado de-Buma requisição que Graeiec fes de 30000 


-patacas ão Initendente de nado para pegar aço Ofh- 
-ciaes e gente do sua Esquadra. O Intendenta: reagondeo- 
«lhe, que não tinha este dinheiro; ao que Guise com calor 
observou, y Quê se a sua gente não fosse paga , elle não ret 
ponderia pelas consequencias: » O Entendente, que julgou 
que isto era hum ameaço , prendeo o Almirante, e sem 
dar tempo para mudar de'fato, o remettoo logo por tese 
ra com buma escolta de.:50 Soldados pasa Lima, jornada 
-esta que se cahsidera quazi inpraticavel para huma: pessãa 
que não está costumada a visjar por terra; naquelle gem 
“ão , e neste tempo db afing; — Os Olfficiaes da Esquadra 
estiverão -a porto de commeiterem' excessos contra o Itiche 
dente, porém ferão pacificados, e o commando da Fragata 
eim -que antnva Gerise foi dedo à hum Mr, Robertson. - 
» As Gadetas: de Corthagena (das Índias) informão que 
o 31 de: Março chagou águeile Porto hum Navio de Lom- 
dres'com meio milhão de pezos, Estas GGazetas contém a 
terceira rasighação de Refivar do seu lugar de Presidente 
de Colotmbio. Convocado o Congresso em Bogotá a 3 de 
Fevereiro para 'se lhe propor o recado de Bolivar, foi de- 
sapprovada com acclemação esta proposta por 21-Benado- 


zes e 52 Representantes. - 
» À Gaieta- de dugsbumgo imiorma. n'bum artigo de Ro- 


mma de 27 do Abril, que a Companhia Lnglexa Continsh ' 


tal do gaz, fez huma. proposta do Gorerno Romano, sb- 
bre a qual. se mandou informar. Propõe alli extrahir o 
gaz-do azeite para promover a cultera-das oliveiras. 

- » Os iveneraveis monges de S. Bernardo intentão for» 


mar hum onto estabelecimento sobre a serra do Semplon y 


para soccdrrer os viajantes. ; (Courter. ) 
2.0 Tratado de-Fevereiro passado entre a Inglatérra e 
a Russia, que Mr. Canning apresentou á Camara dos 


Communs em '16 de Maio, a respeito da livre navegação, - 


commercio, e pescarias no Oceano Pacifico, e sobre os li- 
mites da costa do Noroeste da America, põe bum termo 
a questões de grande importancia entre a Grã:Bretanha 
e'a Russia maguella parte do Globo, Pelas estipulações 
deste Tretado feão abundohadas de todo as pretenções que 
a Russia formou no seu Utkase de 4 de Setembro de 1881. 
» A 19 de Meio lançou-se ao mar-do estaleiro de Cha- 
tharm .a:Não nova Inglexa, o Formidavel, de 84 peças, 
construida principalmente de carvalho do Adriatico. 


4— pg may 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


» ElRei Nosso Senhor He Servido Ordenar, que a Com- 
missão encarregada do, Resenceamento da Divida do Es- 
tado, mande restituir a quem legitimamente pertencer os 
Padrões, e mais Diplomas.de 'Tenças, Pgansões, Esino- 
las,- e Ordinarias que a clla se mandárão recolher pelo 
Decreto de 17: de Betembro de 1823; visto constar na 

- Sua Real Presença que já delles se extrabirão as noticias 
que convém para oseffeitos mencionados no sobredito De- 
creto: e.He outro sim O Mesmo Augusto Senhor Servi- 
do Ordenar que-a Cominissão faça subir á Sua Real Pre- 
sença as Mappas aque sc está procedendo , e que hão de 
conter o resultado dos trabalhos que Ive farão commettis 


Eina 






to LIBBOA: 


e a Ê aid ndo 








Basto DB Lissoa , 5 DE JuLHo DE 19%5.- 
(O mesmo que na Gusela precedente. ) : 





; «Annuncios. - 

Jodd Teixeira de Mello, Negociante da Praga do Pora 
to, achando-se em liquidação : de contas a Mãi a 
Sênhora D. Anna Perpetua de Barros e é sena 
do-lhe preciso ter conhecimento de todas e quaesquer ttan- 
sacções que digão respeito -á fisma que gireu debaixo «do 
nome de Mello Neiva e ia, “assitir como ú-que 
tem snbstituido depois do falecimento <daquelles Segios 
que he a de Vinva Mello c Filho, previne dee mado 
a todas as pessoas que tenhão transacções com as faliiri 
das Sociedades, queirão apresentar Os seus documestea, 
e mesmo letras (havendo-as) aceitas, em nome dasigulêni.. 
da firma de Viuva-Mello e Pilho, para serém iermiedia- 
tamente pagas, a fim de se proceder com mais faeilidade: 
ú mesma liquidação ; para o que se dá oespaço def dias 
ús pessoas da Cidade do Porto; e ode 30 dias às da Core 
te de Lisboa, ou outra alguma parte, contados tante 
aquelles, como estes, da data do presente avizo, sob 
de que não sê apresentando, ficarem sem cficito al 
“no futuro. Porto, 5 deJunho dC 1005 == Jodo T a 
de Mello. ) Aids 

Caetano Xavier Diniz participa, que tendo camado os. 
poderes gub tinha conferido a Judo Verissimo Pereira que 
foi seu caixeiro ; ficão sendo nullas quaesquer transecções 
que se fação com elle, relativamente ao mesmo Dints. 

Bernardino José de Sousa, Fornecedor do Talho da 
Ferrugenta, annunciou na Gazeta de 17 de Junho, «e 
propunba-a vender no seu Talho a carne por inenos O. 
réis em arratel du arrematação: os de mais contmetado 
tem feito a isso a maior opposição, de mádo que nãó he 
possivel continuar aquelle abatimento , -oQue-se annuncia 
por este modo ao público para ficar certo 'que a carnd no 
dito Talho he pelo preço commum em todos os outros. . 

- Vende-se a quinta da Pedregoza, no Termo de Tora 
res Novas; e póde-se ajustar com seu dono, assistente na 
mesma ,.o qual não duvida dejxar seu valor, ou parte , 
a juro na mão do comprador. . 

Quem quizer comprar huma propriedade de casas na 
Freguezia da Lapa, junto da rua do Quislhas (rendem 
2328400 réis), dirija-se a João 4: de Sousa Corréa, rua 
do Árco do Bandeira N.º 117, primeiro andar. 

Vendem-se humas casas de primeiro andar, com abe- 
goaria, com hum bom quintal e poço, e muitas casas de” 
accomodações , no sitio do Tojal, por detrás da Fregue- 
zia de Bemfica: quem as quizer comprar póde fallar com 
seu dono Manoel Lopes, na Fregueria de Carnide; e em 
Lisboa com João Antonio Pombo e Silva, na tua do 
Ouro N.º 154; segundo andar , de manhã até ás oito bo= 
ras, .e de tarde da buma até ás duas... ú 

Quem quizer comprar aduellas de. tapinhoã e vinbeticor 
já apparelhadas, para toneis de 6 e 10 pipas, fake na lo- 
ja de tanoeiro no Beco da Amoreira. : 

) t toe 
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Extracto do Correio 


7 Hercantil. E 
“"Nobicini do Paraguay: 


m quanto sesjustão “asignão tratados de coftimento 


os Estados do Rio di"Práta, sem se meterem a 
averiguar quaes são aquelles Estados, o Doutor França, 
ediotado no meio -deltes ,.súbe €ôm'sua energia e sua mos 

êesação conservar-se igualinente independente do jugô do 
presdido Libertsdor,'e do jugo não inenos 'temivel-da 
estrangeira": seguinte Proclimação que pus 


hbu depois da batalha de Ayacuchb, manifesta Nº iivbio: * 


conhança * de hum Chefe: que inacoessivel ao mêdo, beai- 
emo aos conselhos da anta » olhá só para o bem de 
sus povos, sem ee apartár do que prescreve 'o bem geral 
da humanidade. | ves ? RE gm 
Não nos atrevemos u forinar juizo das suas intenções; 
porém não podemos deixar dé ddmirar:a' sãa prudencia, 
e nos comprazemos em & considerar como hum- dos vers 
dadeiros pacificadores das Americas, end ano 
' O Ex “ . PRO 
Proclamação que-o' Góverno do | ay publisoy - 
a seus habitantes-logo que chegdrão ásua notícia 
os desgraçados 'successos do Perú, 
» Habitantes do Paraguay ! : Os exercitos belligerantes 
& Pe, que por melhor consolidarem nosso systema , 
alternativa mente. forão vencedorés e vencidos , e que o mais 
pegieso revez nos tem feito oppot-nos aó ventedor como! 
em definitiva superioridade, nos ensibão hoje o rumo que 
ms convem. - Depois do encontro que tiverão em Dezem- 
bro,: se derão ordens na fronteira para que se adinittão 
« vencidos ou que não tem querido entrar nas vergonhos 
mm» cspitolações de seus Chefes. A desgraça merece sem 
pre o respeito do homem sensivel, e se o que elles soffrem 
tu deve conservar á lerta, tambem faz que os recebainos 
cem amigos. e como "irmãos. Ainda não he tempo dé 
dy mais extensão a nossas relações; porém be preciso não 
emuecer a defeza do solo patrio, pois se nos deixarmos 
alacinar soffreremos o que a imprudencia tem feito nas 
meis Provincias. Paraguagenses! Somos a admiração do 
o, e he preciso não desmerecer os timbres que já 
temos adquirido com nossas virtudes. Paz e confraterni- 
dade seja entre nós a unica devisa: exterminio a quem 
Pretender perturbella. Taes são os sentimentos do Go 
vemo, em cujos desvelos deveis confisr para continuar 
felizes. Assumpção, 8 de Janeiro de 1825. = Doutor Fran- 
) 


sas 
à Idem 10. À 

No dia 7 entrou neste porto, vindo de Quilca, Malvis 
mas, Ilhas da Trindade, e Babia de .S. Salvador , o Ber- 
tim de guerra Hesparnho] Pexuela, Commandante o 
Capitão de.Fragata D. Manoel Quesada, em 6 mezes 
de navegação do primeiro porto, '*e ein 50 dias do ulti- 
mo. Conduz oficios para o Governo « 118 Ufficiaes e Sola 
dados do exercito do Perú. Vem fazendo 108 ppllegadas 


Amo 1898. 
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D DE LISBOA. 





FAR Eat; 
d'agua por hora, No dia'séguinte se lhe deo fratíquia pé 
Ta saude. ; PR ps 
Pela dilatada navegação que este navio traz, e ter sae 
hido quasi ao tempo-da:Corveta Ica, qué totiduzio a és- 
te porto os primeiros Officios, nada adianta sobre ultes 
rjores noticias daquelles ultimos successos dó Perú. 


* “LISBOA , 6 de Julho. 
MINISTERIO DOS - NEGOCIOS DA GUERRA. 


, 


se a N.º 84. sy 
- Secrelarsá de Estado doi Negucios da Guerra, 
: em %4 de Junho de 1825. 1 


1.º: Publica-se ao Exercito o seguinte Decreto: 

Tomando ng Minha Real Consideração a utilidade que 
resultará ao Meu Real Serviço, de que as funcções inhes 
rêntes ao exercicio dos Tenerites Coroneis, é Majotes dos 
Regtinentos-da primeira Linha do Exercito, sejão repare 

“tidas iguelmente éntre estes Offrciaes Superióres: Hei por 
bem Ordenar, que os Tenentes Córoneis-dos réferidos Re 
gimentos, fiquem de ota em diante encarregados de todas 
as funeções que pelo Artigo LIL das Instrucções annekas 
so Regulamento de Infantéria de 1763, e úais Ordens 
posterióres, erão até agora da competencia dos Majóres; 
os quaes, todavia, devem coadjuvar aos Tenentes Coro 
neis no Serviço, que por esta Minha Real Disposição Sou 
Servido confiar-lhes. O Conselho de Guetra o tênha assim 
entendido , e faça expedir us despachos necessarios. Pala« 
cio da Bemposta, em nove de Junho de mil oitocentos e 
vinte e cinco. == Com a Rubrica de Sua Magestade. 

2.º Por Decretos de 9 do corrente mes. - 

Sus Magestade Attendendo ao que lhe representou Ane 
tonio Cazimiro Ferreira, Segundo Ténente da Armada 
Real, Houve por bem Conceder-lhe passagem no mesmo 
posto para o Exercito. 

Batalhão de es N.º 3. 

Alferes, o Alferes do Batalhão de Caçadores N.º 8, 

José Rodrigues Valente. : ? 

Batalhão de Caçadores N.º 8. - 
“ Alferes, o Alferes do Batalhão de Caçadores N.º 3, 
Jacintho José Pinto, - ; 

E Companhia de Veteranos de Almeida. 

Tenente, o Tenente do Regimento. de Infuntetia 
.14, .Antogio de Gouvêa Coutinho. 

Reformados 'na conformidade da Lei, por terem sido 
julgados incapazes de Servir pelas Juntas de Saude Semese 
tres; o Capitão do Regimento de Cavalluria N.º 8, Joa- 
“quim Procopio Canhão ; o Tenente Coronel do Regimen- 
to de Enfanteria N.º 1, Antonio Corrêa de Bulhões Leot- 
te; o Cupitão graduado em Major, João Pedro Vieira 

' Brôa, e o Alferes Joaquim de Santa Anna Vinagre, am- 
bos do Regimento de Infanteria N.º 3: os Capitães do 
Regimento de Infanteria N.º O, João Barnabé Lobo, e 
José da Costa; o Capitão graduado em Major do Begi- 


N.º 





Loma 


mento--de Infapteria N.º 11, Francisca de Assis da Fone 
seca; o Major do Regimento de Infanteria N.º 12, Mas 
nel Antonio Sarmento ; e o Primeiro Tenente do "Regio 
mento de Artilheria N.º 4, Gaspar Teixeira Pona “do 
Castro. 

eformado na conformidade da Decrerorde E Au de Junho 
de 1824 , Stendo sido Julgado incapaz de servir, pela Juntá 
dê Saude Semestre ;- O Pagador“com “honras “é Soldo dé 
Capitão do Regimento de Intanteria N.º21, 
nio Gomes de Oliveira, 

Regimento de Milícias de Miranda. 


Coronel eflectivo, o Coronel aggregMa A Mofo! Ma- 
noel do Amaral “Sarmento Menna. 
de 


ão, ro 


Graduado em Major, o Capitão da Bs ole 
Francisco de Paula e Souza.” 


Capitão aggstgadp a Francisco de Mova tape e: 


Vasconcellos. 
Regimento de. Milícias de Braga. 

* Refarmado na conformidade a a, Q & Coro Jo 
Maria Barboza de Abarim.. 

Regimento de Milícias de Vila Higonas ERA 

Capitão aggregado á 3.º Companhia, o Capitão da 2.º 
Companhia de Arpilheiros Ordenanças da Praça de El 
vas, João Nepomuceno de Pina. 

Batalhão de Cagadares Nagionagra de: Eigboa Oriental. 

Demittido pelo requerer allegando motivos attendiveis, 
o Adfgres Antanig Ribeiro dá Oliveira Conitmero: 

Por Decretos datados de hoje. 

Sua Magestade Houve tem Dar exercicio de Con- 
selheira da Gonselhe -de Guerra cujo Empsrgo exerceo 
no Conselho upremo Militar da Ryp -de Janeiro, ao Mare 
E de Alsgretey Tensnje no das Ea Bages Exere 


ge Magritade, Tendo Connidoração o diminçto Seryi 
Pu meregimento, e mai bora que recammendão, 
na Sua Real Presença o Conde da Feira ,. Tenente (ienço: 


. tal dos eus Egas Exercitos, Foi Servido Namenja Come 


Ra da Conselho de Guerra. ne 
Regimento de Infanteria. No 1. 

“ Altere, 9 Alea do Regimento de Infankeria Ne 8. 
Francisca de Paula Monteiro, e qp Alforea. da :extiseta; 
die Lusitana, Manoel Spinola de pinos god ala 

9 Raimguado de Morass Sarmento, - ; 
Regimento de ilmfonteria Nº 12. 

Maigr, 9 Major. que. foi desligado da Regimento da Tor 
fanteria N.º 24, Domingas; Antonig Gil, 

À Regimento da Infantesia NOIS da. 

Alferes, q lerda sabipçia Legião Lusitana: 3 Cortes, 
Vieira da Silva, : 

Regimento de Tefapberia N.-16. 

” Alfares, q Áligres da agtincia Jegiãa Lusitana + “Antes 

rio Pereira de Asovedo,. 
Corpa “da Guarda Real da Policia da Lisbom 
10 Cavallaia. 
« Capitão da 3. * Compenhias. com a mesma gradnagão 
ue tem, é Can graduado em Major do Regimento da, 
do ie N.º 3; José Antonio Esteves de Mendonça. 

“Tenente da q | Som pbia o Tenente da Regimento 

o Cavallaria Ne 1, José ed Bitancaurt. 


* Infante 

: Bradunda em Major, -Q Capitão da 9* Companhia, 
Domingos José da Silva, 

Capitão: da 7.º Companhia, o Tenente Comandante 
de 4º Companhia, José Pedro, 

(lradyados em Capitães, o Tenente Commandarite da 
& Companhia, Antonin. da Costa; e o Tenenta Come, 
mandante. da 8.º José Joaquim, de Barros. 

Tevente Compmandante da 4º Companhia ,: 9 “Tenento: 
do Regimento de-Infanteria N.º 4, Dioga +osquim, dosé 
da Victoria, ..- 

AMeres ; 94. Alferes do Regimenta de Ipfankeria.. N.º ds 
José. Antonio ;Massina,. Joia Antonio Megtine, + ad 


. 


José Anto- 


Manoel Ribeiro; o Alferes do Regimento da Infantoria 
N:*.4, Joaquim Himitterio de Carvalho ; o Alferezdo Rea 
gimento de Infanteria N.º 13, João ao Silvio 
Alferes do Regimento de Infanteria N.º vão Pinto 
de Villa Lobos; e Sara deita ido E Caçadores N.º 
7, Joãa José de o a A 

ER torinad nformâlide a, Chpião g raduid» 
“doem Major, António to iNgo eo ão rude 
riõel Antonio Rodrigues. 

sem vencimento de Soldo, por ter sido jul- 

“gado incapaz por huma Junta de Saude, contar sóinente 
, Médio aguas .ejinkda de Serviço, e assim o Teqine! 5º 
Adferes dos Bapiista Waliman. 


3. saes do P. ueno Estado. Maior dos C. s da 1.º 
Ci que Pita toca do Decreto Corpo da Maio 
do corrente anno, Iha gorpeta!n Medalha concedida 
pelo Serviço feito nosreferidos Corpos durante a Guer- 
ra Peninsular. Bates Offgiars vão declarados not Cor. 
pos em que se achavão ns icigça quando terminou q 
Guerra. Ns 

O numero notado “adiante da odio de, gada Official indi. 

08, 44 1," columna. psannaos quesercio durante.g Gu 
5785. 0:00 8º 0 numeroido Foto agindo: PAR dO; 


, de lepapo de Serniça. | E 
Regimento de Copalloria Nº RR 
Cirurgião. Mérs Elesbão José de Mello sa 
Ajudante de Cirurgia » José Felix. da Cunha... + 


+ Regimento . de Capalaria Nº 2. 
Copaiião . Pados. Ignacio José de Sousa Leitão. 29 
Ajudante de rena , “Antonio ide ia Pereira 

- Aulrão Teagi &o o 
E mento aogibarda Bi gre 
Cupeitão Ê Padee Jacintho de Góes RO 
ajetama da Cirmpia, José Matias da Silve. 
- Regimento da: Cavalaria Ne'du, 

Copel ão, Antonio: Pires Mendes . . 
Cirurgião Mór , José Maris da Sia 
Dito, João ii tao . a 
Ajndanaddo iruggia, Jo: icolu.da Silva 

1º. Regimento de Cavalaria. Nº. & - 
Cirurgião Már., Jog. Ignacio do Nagcimento. 
Ajudanta de Cirurgia, Françisça ce ça 


. valho 
to de Cavallaria N.º & 
Capellãa, Paio José Amtonio Garcia cc 
Adudunto de Cirurgia, Antonia Jesé Queiroga - 
Regimento de Lonollaria N.º 7. 
Pinador, rea Nicalãa-do Amaral . 
Cirurgião. Mór, Joaquim Javé da Silva 
Ajud. de Cirurgia, Manoe) Gomes Lisboa Chaves 
Hegimenta de Cavalloria N.º 8. 
Capelão, Padeo João Claudio Rosado |. 
Ajudante de Cirurgia, José Dias de Oliveira 
Dio, Antonio Rodrigues Leitão . "a 
Regimento de Capaliaria N.º 9. 
Piçador, Antonio Joaquim de Amorim 
egimento de Camallaria N.º 10. 
Cirurgião Mór, Barthalomey Quintella. 
Secretarias José Pereira de Faria Mendes Costa 
Regimento de Cavgilaria Nº 11 
Capellão, Pads João Baptista Marques. | 
Marurção Mós, Joãa Pedro Baptista. 
Regimento de Infanteria N.º 1. 
Cirurgião Méór, João Antonio da Silva. 
Dito, José Joaquim Franço. 
Ajudante de Cirurgia, Nargizo José des Santos Naves. 
Dito, Claudio José Lino de Carvalho. , 
Regimento de Infgnierio N.º 8 - 
Capellão » Padre dose Maurigio Souta Maiar..: 
Cirurgião Mr, Joaquim José Jonião,. . 
Ajudando de Cirgngia, Luis Jow Rodrigues .. 
Dita, Joxé dosquim Emanço, 
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“Regimento di Infenteris Nes E Regimento de Infquiceia Y º 30. 
Cirugito Már, Francisco da Campos dão força * Capellão, Padre Francisco arcia ah 
Ajwlantade Cirutgia, Francisco José Gião.  . Cimygido Mór manon) &asos odio RL 
Dito; denis dmtaião Ml qpes «Ajudange. de, Cimegia s Jaó, Viamao de lima, . as 
de Infamierio E Regiménto de Infanteria N.º 81 
Capelão, Padre prima de Sousa. a Marinho. es. 
Mimugião Mór., Elizeu Josó Gomes; ... 
djust de Seia: + Feligiana pari va Parigõo. 
e -Lnfandenia Ne toa 
Capelão, Fr. Damiagos Antonio... 
Cirurgião Már, Thimotia Josá de Carvalho, 
-  Ajudants de Ciemgio Sebastião Antonio Nunes. 
Regimenta de Infantaria N.º. 6, 
Capellão, Poda. o e Meio do Rohe. 
Cirurgião Mós, Jnsá Joaquim de Sousa. , 
Ajudante de Cirurgias Fronçiaça Anponio Queiros 
Dio, Josá:Forreisa: Aniceto, 
-Regusento de.Infantenia Nº7. 
Capelão, adre Joha Zeferino, ds. Figuçiada 
Cirurgião, Mór Leonardo Severg .Eidalga. 
Ajudante de Cirurgia , doeé Florengia Delgado. 
egimento de Infanteria N.º 8 
Capellão , Padre Bernardino Josá:fimões. 
Cirusgião. Már, Antonio Xavier filhanco. . 
Regimento de:Infanteda N.º 9... 
Capelão, Padre D, Bernardigo de Meneilhe, . .. 
Asoanio de Cirurgia, Luiz Bento Garção, - 
. Regimento do Infantesia N.º J0. 
Capelão, Pasire João da Piedade. Esmeraldo... 
Cirurgião Mór, Meneel Jasé Ribeira. . 
Regimento de Jnfanteria Nº 1, 
Capelão, Padre João Antonia Tapares 
Cirorgião Mér,: Geraldo Jos da Cunha: 
Ajudante de Cirurgia, Antonio Monkeiro. .., 
Regimento de Infaniesia Nº 12... 
Capellão 5 Pedro João Evangelista Gomes, 
Cirurgião Mór, Antonio José Antunes, * 
Dito, Antonio José Chaves. 
Regircnto de Infunteria N.º 13, 
Cirurgião Már, Francisco Mançel Bernardes. 
Ajudante de Cirurgia, - Luis eai de Goyrês 
Dito, João Ferreira de Almeid 
tnento de Infagiqria Nº VA. 
Ciratgião Méór, rito Jog Pinto. 
Dito, Pedra José de Aragão. ' 
Dio, José Miguel Neves, 
paço de Cirurgia , Joaquiga José Vidigal 
Duo, Joé Bernasno Calado. 
Regimento de Infanteria N.º 15. 
Aopellão, Fr. ampar da Rocha. 
Airurgião Mór, João Maria Pereira. 
Ajudante de Cirurgia, José Joaquim Teixeira. 
Regimento de Infantesia Nº 16. 
“Capalhão o Padre Joaquim José Lopes Ferreira. 
Cirwgião Mór, Alexandre Luiz Leite. 
Ajudante de Cirurgia, Julião José de Almeida. 
Ragimoto de Infantexia N.º 17. 
Capelo, Padre José Antonio Augugo. 
- Cirusg. Mór, Gesmano Antonio. RogriguesCazaleico 
Ajudante de Cirmgia, Antonio José Ciuarceira, 
Regimento de Infanteria N.º J8.. 
“Capellão, Padre Manoel] da Costa 'Olineira. 
Y Cirurgião .Mór, Antonio Martins. . . 
- Ajudantade Cirurgia, José À ntoio da Silve Amorim. 
Dito, Antonio Soares Ferreira. - 
Dito; José Rodrigues da Silva. 
Regimento de Infontesia N.º 19. 
“Capelão, Padre José Gomes Teo 
Dito, Padre Luiz Antonio ode Azevedo. 


adora CA DO meça ÃO DO il ROD io pr a eg. JOGO RO ADRORD: ADTO ms 





Cirurgiêa Móro Matheun NR 
Ajudante de Ciqurgia, Pis tio de M Mondosga 


Bito, | Ago Rath Rato Hs 


nf alerta, mM Em : E 
Capeto, na José de Abreu Castelto Branco. 
Cirurgião Mór , Antonio. Nunes de 8 Pagar - 


dE Joragia Antquio Barboza. 
4 
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« dlegimento de nfanseria N: Ea 
llão “José Heprique Teixeira... . 
rbrgião. Mór , José Antonio de Almigida. . 
Ajudante de Cirurgia, gor Marto 
Batalhão: de Cocmluras Mid 
Gamio, » Padre Ergncisco Fréiza Games, 
Dito, Fr. Pedro de Santa Rita. "o 
Ciruigião-M6r - Bento Peráírio da Fonsêea: 
Dito, José Ignaçio da Silva, 
glalhão de Caçadores N: E 
Cirurgião más Jpsé Maria da Silya. - 
to, Manoel Gomes de S. Payo, 
diva do Cria a , Manoel José da Conceição Viga. 
hão de Caçadores Nº 3. 
Capellão, Padre João Baptista Pereira. 
Ajudante de Grita E via, di o pet 


Capelão padre rd Magias, : 
ungido Me » Domingos, Jog da Fonsiça, .- 
puder de e Cirurgits fia IE Billitgro 


HQ sd oÃo. Heiguço 
) Batalhão agadpres Nf. 
Oirurgião Mera anos! Filippo e Alnsida, 


Batalhdo, de Gicad 
Cirurgião o Mór, Joaguima de pita 
Dito, José Pedro de Olga 
Ajud. de Cirurgia ; Fepetaoto A Moraça Cordção. 
Bi) José Jonguim, de fia 
to, Frangiges rag “Senta Anpa 


tes N.º 7, 
papelão, P de ogé da Cosa, 
iregião [ad imão Silvestre di Silva. 
.Ajud. de Cirurgia, Sebasão de Guns ponteiro 
“Capellão, Fi E seria Nico 
apellão , Fr. Mig o Pr 
Cirurgião Mór, José Maria Queimado. 
pijenie, de Cirugia » José Reballido Pinheiro. 
ito Joaquim osé Barrão. 
Betalhão de Caçadores N.º 9. o 
Ajudante de Cirurgia, Rrapgisco Antonio. Cartaxo. 
de res N.º 10, 
Cirurgião Mór , José Ansonio de Azevedo. 
Batalhão de Caçadores N.º 11. 
-Ajndante de Cirurgia, Paulo José de Barross 
Ditos Manoel Alexandre da Matta. 
Regimento de Aritihenia Nº 4, 
Cirurgião Mór,; Manoel de-Soyga Soares. 
Dito, José Rodrigues Ferreira. 
Ajudante de Cirurgia , Ricardo dopé Papctaeio. 
Regimento de Artilheria Nº A 
Cirurgião Mór, Antonio José Giraldo. 
É Regimento de Artilhegto Nº 3, 
«Cirurgião Mór, Antonio Henriques da. Silveira, 
q Regimento de Artslbario Vs 
: Giuurgião Mór, João Ferreira Bertçande. 


irurgião do Exercito, Antônio Monteiro da Canha. 





. 


RR son bo vos cados tu vom DO cj bt po pus erre 


a OTTO mta DD ag Di pa qu q 


Big iho-Mór; Antonto Joaquim Pires -===" Seg" - == ===. “ CEonitinnar-se-ha. ) 
Ajudénto de Cirurgia, Silvestre Cogrêa. Bolery/.- .- gd. E AE E , j 
Dito, Manoel Ribeiro da Foncêca. Conde de Barbacena, Francisco, = Está confor. 


Dito, Joaquim Antonio Pinto. ; 5 N Original, O Chefe da 1.º Direcção, Axedo. 
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mento de Infantaria N.º 11, Francisca de Assiz da Fone 
seca; o Major do Regimento de Infanteria N.º 12, Mas 
noel-ântonio-Sareonto ; e o Primeiro Tenente do “Regio 
mento de Artilheria N.º 4, Gaspar Teixeira Pona “do 

Castro. 

Beformado. ng confermidade da Decretarde Alvde Junho 
de as ndo sido Julgado i incapaz de' servir pela Junta 
dé Saude estre ;- 0-Pagador-com “honras “E Soldo dé 
Capitão do Regimento de Infanteria N.º 21, ro Anto- 
nio Gomes de Oliveira. Eng 


Regimento de Milícias de Miranda, O 


noel do Amaral “Sarmento Menna. 


to de Mulicias-da .Bazas..... aa 


Graduado em Major, o Capitão da, 8 Comiánhia: 
Francisco de Paula e Souza.” 


Capitão aggrógados Francisco de Mona Oontláho E 


amcauenllos 
Begimento: de. Milícias de. Bj 
Refarmado na conformidade se Fr dura Toni 
Mata Bacboza de Aborig., - 
Regimpto de Miliçias de Filla, Veigasa eo 

Capitão aggregado á 3.º ban ço o Capitão” da 2 
Companhia de Artilheiros Ordenanças da Pruça de bb 
vas, João Nepomuceno de Pina. 

Batalhão de Cagadares Nagionara de-Eipboa Oriental. 

Demittido pelo requerer allegando motivos ateadivia 
o Alfsrer Antonio Rabeirp dá Mliveirso Corona: 

Pur Decretos datados de hoje. 

Sua Magestade Houve tgm Dar exercicio de Cons 
pelliciça, ja Gonselha de Guerra: cujo Emprego exerceo 
no Conselho Supremo Militar da Ryo. de Janeiro, ao Mar- 
ni de Alegretey Tensnje Ensaio das ae Reges Exere 


pe Mageitade, Tendo Considoração Ea diminçto Servir 
E meregimento, e mais qualidades 4, que resamegendãa, 
na Sua Real Presença o Conde da Feira,. Tenente (ienço 


. Tal dos feus Beges Exercitos,. Foi Seryido. Names-jo Come. 


asas qa Conselho de Guerra. ,; EE 
Regimento de Infanteria No 1. 

“ Áleros, 9 Alferes do Regimento de. Iufantgria Nº 8. 
Françisco de Paulã Monteiro, e op Alferes. da extiseta; 
Legião Lusitana Manoel Spinola de rn e Fsaa 
isa Raimundo de. Moçass Serigenta, . 

Regimento de ilmfgnteria Nº 12. 

Maior, o Majos. que. foi desligado da Regimento da Tor 
Meia N.º 94, Pomingas: Antonia Gil, 

Regimento pr Infonteria Nº d.. 


Alferes, q Alferga da tatipria Legião Lusitana > Cortes, 


Viera da Silva, : 
Regimento de Tefanteria N.º-16. 

- Alfares, 9 Áligros a axtincta legião Lusitana, Antas 
rio Fereito de Asovedi 

Corpa "da Pe gáliceia Real da Policia da Lisboa, 
+ Covallaia. 
« Capitão da à. * Companhia. com mesma graduação 
ue tem, 6 aq graduado em Major do Regimento da 
qa 5 Posé Antamio Esteves de Mendonça. 

“Tenente da é: Companhia + O Tenente da Regimento 
e Cavalaria N.º 1, José rt Bitancaurt. 

 Infinte 

SB idonda em Major, “q Capulão da 9º Companhia, 
Domingos José da Silva, 

E Capitã tão: da 7.º Companhia, o Tenente Comiwandante 
de 4* Companhia, José Pedro, 

(dradyados em Capitães, o Tenente Commandante da 
& Companhia, Antonin. da Sr eo Tenenta Come, 
mandapie. da 8.º José. Joaquim. de Barros. 

Tegente Clommendante da 4º Companhia ,: q Tepenta; 
do Eesimento de. Infonteria N.º 4; Dioga Joaquim, José, 
da Victoria, . 1 

+ AMeres, op. Alferog da Regimenta de Infanteria. N.º, 
Jog, Antonio ;Mastinas doa Antonio Mentinto + Joá 


. 


Manoel Ribeiro; o Alferes do Regimento da Infantaria 
N:£.4, Joaquim Himitterio de Carvalho ; o Alferes do Res 
gimento de Infanteria N.º 13, João Profirio dy Silva; 'u 
Alferes do Regimento de Infanteria N.º 
de Villa Lobos; e auto do Batalhão de Caçadores Ne 
7, Joãa José dê 


* Reformad na dbnformid a, o 
“doem Majof, a pre infotg o Apião eo rss dub 


nõel Antonio Rodrigues. 
- Rafoumado sem vencimento de Soido, por ter sido jul- 


- gado incapaz por huma Junta de Saude, contar sóinente 
Coronel eflectivo, o Coronel aggregpdo Antotio! Ma-, É 


éddtato) agnas .ejink4d de Serviço, e assim: o requerer, o 
Adferes João papa: Waltman. Ei 
3º Officiaes do Pequeno Estado. Maior E Corpos da 1.º 
- Linha, que na conformidade do Decreto de 13 de Maio 
do corrente anno, Ihgp f etq pn Medalha concedida 
pelo Serviço feito nosreferidos Corpos durante a Guera 
ra Peninsular. Bates Mffpiaes. vga. ieclarados nos Cor. 
pos em que se achavão PerRaao quando terminou a 
Guerra. Nim 
O numero notado adiante da nom de soda Official indi- 
“CA, ma 1.º solumna, psanpas quesernio durante;a Gus 
sra ; e na 2.º o número:da Ha Medalha ana posa ep 
, te tempo de Serviço. Ea 
Regimento de Cavalaria Nº 1. sus 
Cirurgião Mór , Elesbão José de Mello 
Ajudante de Cirurgia y José Felix. da aca E 
Regimento de Cavalaria N.º e 
Copellão » Padre Ignacio José de Sousa Pe 
Ajudante de Siripa 5 Antonio 'de Padua. Pereira: 
-Adalrho : 
3 Regimento de Covaliarta N: B.. 
Capeltão ; Padre Jacintho de Góes 
ajestnia de Cirmbias, José Matier da Bilea 
=: Regimento da. Covellario No 'du, 
Capellêp, Anjo Pirea Mendas . : 
Cirurgião Mór, José Marie da Silva 
Dito, João 'Teixeira Carneiro 
Ajudas do Cirutgin, José Nicoléu da Silva 
vv. Regimento de. Cavalaria, Not &, - 
Cirurgião Már, Jog. Ignacio do Nascimento, 
Ajudante de Cirurgias Françisça Rpg too dat 


. valho 
imento de Covallaria N.*-6. 
Capellãa, Padro José Amtonio Garcia 
Ajudante de Cirurgia, Antonio José Queiroga 
: Regimento de Lovallania N.º 7.. 
Pioador, rr Nicalãa -da resete 
Cirurgião Mór, deequim José da Silva 
Ajud. de Ciruzgia, Manoel Gomes Lisboa Chaves 
Hegimenta de Cavalloria N.º 8. 
Capelão, Padoo João Claudio Rosado .. 
Ajudante de Ciryrgia, Josg Dias de Oliveira 
Dito, Antonio Rodrigues Leitão . 
Regimento de Cavallaria N.º 9. 
Piçadar, Antonio Joaquim de Amorim 
egimento de Canallaria N.º 10. 
Cirurgião Mór, Baribalomay Quintella. 
Secretaria , José Pereira de Faria Mendes Costa . 
Regimento de Cavallaria N.º 1 
Capellão, Padre João Baptista Marques. . 
nuno Mór, João Pedro Baptista. 
Regimento de Infanteria N.º 1. 
Cirurgião Mór, João Antonio da Silva. 
Dito, José Joaquim Franço. 
Ajudânte de Girurgia, Narcizo José des Santos Neves. 
Dita, Claudio José Lino de Carvalho. 
Regimento de Infantaria N.º 8 - 
Capellãa ,. Padre Jose Maurigio Souto Maiar..: «: 
Cirurgião Mór, Joaquim. Jaé ão... 
Ajudante de Cirurgia, Luis Jow Nagrigaio RN) 
Dus, Tomé dosquina Enanço, Ran 
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; Cirurgião Mór, Jnsá Joaquim de Sousa. , 


Cirorgião Mór,: Geraldo José da Cunha: 


. AjudantadeCirusgia, José À ntonão da Silve Amp. 


: Regim 
Capéllão, Padre José Gomes 


= 


RR é o 5 


“Regimento dx Infanteris Nº à. 
Cirurgião Már, Francisco de Campos nai ; 
Ajulániode Cirungis, Francis dom Gião 
Dito; Josquia Antonia Marques. ves 
: Regimento de Infameria N.º : 
Capelão, “Padre beim Ea Poreira, Marinho... 
Nimigião Méór.,. bares osó Comes; ... 
Ajude de Cirurgias joga José bingo Periigõo,: 
Capúlão, F inaçato: dera ce 
apellão, Fr. Damiagos Anianio.: 
do Más, Thimotio Josá do Caralho rs 
A judente de Citugia +. Sebastião Antonio Save 
Regimento de Infonisria N.º. 6, - 
Capellão, Pás: José Moreira da Roghe. 


o 


à Rodo togop 
JO t0 202040 4070 


En df prcEs o 
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Ajudante do Cirurgia; Fronciaça Anfonio Quejoa, 
Dus, Josá Ferreisa: Aniceto, 
-Regusento de. Infankenia Rd 
Capelão: adro Jofia Zeferino, de, Figuçizoda, is 
Cirurgião, Mór Leonardo Severg.Eidalga. 
Ajudante de Cirurgia, José Florengio Danos 
egimanto de Infanteria N.º 
Capelião , Padre Bernardina Jos: Signões. 
Cirusgião Már, Antonio Xaviar folhogco. . 
Regimento de:Infanieda Nº 9 .. 
Capelão, Padre D. Bernardisn de Maneilhe, 
Ajudante de Cirurgia, Luis Benta Garção, 
Regimento de Tufunteria: N.º 10: 
Capellão, Padre João da Piedade. Esmeraldo... 
Cirurgião Mór, Maneel Jasé Ribeira. Cc, 
Regimento de Jnfanteria Nº 1; 
Capelão, Padre João Antonio Tarares 


judante de Cirusgia, Antonio Monlejro. ., 
Regimento de Infaniesia Nº 12. .. 
Capelão, Podie João Evangelista Gomes, 
Cirergião Mór, Antonio Jpsé Antunes, - 
Dito, Antonio José Chaves. 
Regirscnto de Infangeria N.º 13, 
Cirurgião Már, Francisco Mangel Bernardes. 
Ajudante de Cirurgia, Luis Theotonio de Fonts 
Dio, João Ferreira de Almeida, 
iuento de Infanteria Nº 14 
Cuug ião Mór, Vicente José Pinto, 
Dior Pedra José de Aragão. ' 
Dão, José Miguel Nevas, 
Ajudante de Cirurgia, Joaquiga José Vidigal 
Dito, Igmé Bernasno Cala 
Regimento de Infanteria Nº da. 
Aapellão, Fr. Gaspar da Rocha. 
Cirugião. Mór, João Maria Pereira. 
Ajudante de Cirurgia, José Joaquim Teixeira. 
Regi imento de lafantesia Nº 16. 
Capalão e Bida Joaquim José Lopes Ferreira. 
Cirwgião Mór, Alexandre Luiz Leite. 
Ajudante de Cirurgia, Julião José de Almeida. 
Ragimoto de Infantaria N.º 19. 
apalão, Padre José Antonio Angus. 
Cârucg. Mór, Germano Antonio RodriguerCazaleico 
Ajudante de Cirígia, Antonio José Guarceiro. 
Regimento de Infanteria N.º 18. 
Capellão, Padre Manoel da:Costa Oliveira. 
Cirnigião Mór , Antonio Martins, . 
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Dito, Antonio Soares Ferreira. - 
Dito, José Rodrigues da Silva. 
ento sie Anfanteria N.º do, 


me RO DEDO DTD e O ED IT mf 


Dito, Padre Luiz Antoato de de Azevedo. Ê 

o-Mór ; Antonio Joaquim Pires ===" 
Ajudénte de Cirurgia, Silvestre Cogrêa. Bem - Ee 
Dito, Manoel Ribeiro da Foncêca. 


Dito, Joaquim Antonio Pinto. 
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Regimento de É gutceia Jo. 

- Capelião, pai Magook Cardo Bidio arcia Pereira. 
Cicurgida Már 99 Kd Rs 
cAiudonia. de. Cirargia» 4, Vianga ng E 
Regiménto de Infanteria N.º 21. 
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Capelão, Padre José Pinto dos Santos... 

Cirurgião Móro Mathen bens Gorcip, ias cat 6. 
Ajudante de ME uiz José de Monfanga: 4. 
Bito, , Jção plenoel E ereirga: of RO é 


Repimento” de fn feto, x eg: Ê 
Gaptio, Padre José de Erg Branco, 
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É e rgião. Mór, E Antonio rd Almigido. ; 
Ajudante de tia » Cael uiz Martins. 
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, Baielhão: de Cocapures Ni, 
Capeliã » Padre Ergnçisco Éréirs Grngiso, : 4 
Dito, ! Pedro de Santa Rita. ; 


3 
3 
o 
e 
[A 
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3 
vê 
Dieuigião-Mór:; - Bento Porfirio da Fonsêca: o & 
Dito, José Ignaçio da Silva, o 
: Batalhão de Caçadores Nº &: 
Cirurgião Mar, José Maria da Silya. ; 4 
to, Mangel Gomes de S. Payo, 4 
Ajud, de Girprgia + Manoel José da Conceição Vin 4 
atalhão de Caçadores N.º 3, 
Capellão, Padre João Baptista Pereira. 3 
Ajudante dg Cirurgia, Joaquim. À nto; fa ponteiro E) 
Batalhão de Caçadores Ra 
Capelão, Padre Manoel Martins, g 
inurg ão. Mór, Domingos José da Foi ç 
Ajudupto de Cirurgia, Melchior Billiggge. 8 
PHS a João “Henriques de Simas, o b 
- Batalhão de Caçadores N.º bo. A 
Oiurgião Mér + Manoel lino de Almeida. 4 
Batalhão, de Caçadores N.º & . 
Giroraião Mor, do Vipira de Souag,. É) 
, 40: 5 
É) 
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Dito sé Pedro de Of iveira. 
Pe de Cirurgia ; Fructuoso de Moraes Cardozo. 


itg, José Joaquim da Cunha. 
to, Francisco Bernardo de Santa Anha 


; Batalhão de Caçadores N.º 7, 
Tão, Padre José da Costa, 
iturgião Mór, Simão Silvestre da Silva, | 
tim) de Cirurgia, Sebastião de Oliveira Monteiro 4 
Batalhão de Caçadores N.º 8. 
“Capelão, Fr. Nicolão do Nascimento. 
Citurgião Mór, José Maria Queimado. 
jane de Cirurgia , José Rebollido Pinheiro. 
ito, Joaquim José Barrão. 
Batalhão de Caçadores N.º 
“Ajudante de Cirurgia, Francisco Iate Caxtaxo. 
Batalhão de Caçadores N.º 10, 
irprelão Mór , José Ansonio de Azevedo. 
Batalhão de Caçadores N.º 31, 
Ajudante de Cirurgia, Paulo José de Barros. 
Duo, Manoel Alexandre da Malta. 
Regimento de Arlilhexia Nº 1 
Cirurgião Mór, Manoel de-Sousa Soares. 
Duo, José Rogrigues Ferreira. 
Ajudante de Cirurgia , Ricardo José Pancracio. 
Regimento de Artilheria N.º 2. 
“Cirurgião Mór, Antonio José Giraldo. 
E Regimento de Antilheria NB, 
Cirugião Mór, Antonio Henriques da: Silveira. 
a dregimento de-Árbglheria Dº.4 
: Cigrgião Mór, João Ferreira Bertrande. E 
Cirurgião do Exercito; António Monteiro da Canha. € 
a CContinuar-se-ha. ) 
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Condo “de Barbo Francisco, — Fstá conforme 
Original, O Chefe da FR Direcção , Jíxedo. 


tésc) 


hum souto nó aitio de Maria Janeira, limite do lugar da | 


4 A es . E “Sa Sea A - a : 
Hoje Quinta-feira 7 do cerrente, pelas'cinco hóras d 
" Ratde, a Academia: Real das Seiencias celébra- Sestão 
E o 





* Banco px Lissoa, 6 px JuLHO DE 1890. na : 
Pai ) fia co forrada O 
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Patacas ditas - - . q 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - - sso e 
Tit. de Div. publica liquidados 26 'por 100 Papel-moeda, 
Portarias de Commissariado, pelo que se convencionar. 





Ouro por oitava, Compra - - - - « “186015. 
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) Publicações Literárias. : 

Memoria Justificativa do Desembargador da Relação 
da Bahia, (6 hoje do Porid) João Carlos Leitão, ou 
breve Relação das Revoluções ácontecidas na nova Co- 
marca do Rio de S. Francisco: vende-se por 120 réis na 
loja de Carvalhoao Pote das AÁlrhas. ' 

a - Annuncios. . ' E 
- “Nos dias 15, 18, e 28 do corrente mez de Julho, se 
hão de pôr em Praça no Conselho da Real Fazenda, os 
bens que constão das Capellas seguintes: =: Na Prove- 
doria da Guarda, a Capeia de Nossa Senhora de Belém, 
ânstituida pelo Padre Mathias da Fonseca, vaga por fal 
Jecimento do ultimo Administrador Bernardo Antonia 
Cardoso, a qual consta de huma morada de casas com 
teu quintal; ro sitio do lugar da Faia; hum olival á 
ponte do dito lugar ; h 'nositio da Ponte; buma 
teira que foi vinha; huma moita no sitio do Congueiro ; 
outra vinha no sitio da Portella, limite do dito lugar. 
i— A Orpellá denominada de .S. Joié, instituida por Fran. 
*cisco Dias Beirão, e Anna de Castro, na Villa de Fem 
«dão, que contta do dominio directo de hum praso, em 
huma morada de casas sitas na rua, da Corredoira, com 
o foro de 88000 réis; dois chãos, hum onde chamão a 
Roda, ou Chão da Capella, e outro onde chamão os 
Pradoi; sete oliveiras com seu terrado, e humia leira de 
terra no silio-de Pefomes; bum mortorio ,' que foi vinha, 
“com treze oliveiras, no sitio dos Corvos ; e assim mais 
uatro oliveiras, tres nos enxidos, e huma no quintal de 
iguel Pereira da Silva, sitas no caminho que vai para 
a Fonte Nova, junto ao dito quintal. 

Idem. Nos dias 23, 26, e 29 do dito mez: os bens da 
“Capella instituida por Leonor Lopes, sitos em' Belmonte, 
que se achão na Administração da Provedoria da Guarda, 
os"quaes constko de bum chão no sitio de Porto Mon- 
santo ; outro dito no sitio de Chão do Souto; huma ta- 
poda no mesmo sitio; outro chão chamado da Clara ; 

uma tapada pegada ao dito chão; outra dita ao cabeço 
de S. Thiago ;'outradita noisitio de Entre as Agoas ; 
“outra dita sita ao Ribeiro ; ham chão sito ao ribeiro do 
-Colmial ; bum olival sito nas Quelhas de S. Jodo; bum 
chão no-sitio do Okval Serrado; ' denominado Jogo da 
Bolla; hum olival'á Fontêrgrande; huma vinha chama- 
da.a grande, que se diz' mórta; outra dita no sitio da 
volta da Fonte Secca ; hum mortorio, de vinha sito qo 
:Bbrrocat, e já baldio; outro meriorio de vinha no dijo 
sitio; huma oliveira no'enxido da dita vinha, cha 
de:S, Pedro Velho, e caminho que vai para as vinhos; 


“Aldéa do Souto, denominado a barroca das Lamas; ou 
“tro souto da: Massaracana, limite da Villa de Valhcllas ; 
'humas casas em Belmonte; é hum pequeno bocado de chão 


ao lagar: — pare searrematarem os sobreiitos bens no ul-. 


timo-dos referidos dias ao maior. lanço que se. ofibrever, 
sobre a avaliação, livre de siza, 'e pagos em Titalos:li- 
iquidados. da Divitla Pablica; pelo valor que ellés repre. 
sentarem , na: conformidade das ultimos Reaes Ordens. 
Libanio Antonio da Silva, Professor de Primeiras Lei 
tras ha muitos annos nesta Corte, acha-se estabelecido na 


“tua Múrea,'e quarto andar da varanda da escada N.º 72, 


junto á travessa-da Vicioria: ensina o caracter de letra 
nglexa, Orthografia, Arithmetica, a doutrina da nossá 
Santa Religião, e em fim haverá bum Mestre de lingua 
Francesa: os discipulos podem ; a arbitrio de seus paié, 
frequentar unicamente a Aula, ou ficar, quer seja corio 
pensionistas, quer em meia pensão; tambem ensina por 
casas particulares, e de noite se-acha prompto para às 
pessoas impossibilitadas de dia. É , 
O Senado da Camara da Vila de Monfemór o novo 
torna a convocar aos Bathareis Formados em Medicina , 
que pretenderem o partido de 2008000 rs., que lhes offei 
teçe, para que apresentem os seus documentos, exigidos 
pela Lei novissima 'dentro d'hum mez, contado do dia 
do'cancurso ; na certeza de.que, findo elle, será conferia 
do ao que se mostrar mais digno do dito partido. ; 
- Annuncia ao Publico José Carlos Baptista , per ca» 
beça de sus mulher D. Marianna ftibeiro Baptista, Viu 
va que foi de José da Silva Ribeiro, que a propriedade 
N.º 338, por nome Parvoice, adiante de 9. José de Ri 
ba-Mer, declarada no ante-penultimo annuncio da Ga 


“seta de 25 de Abril proximo passado, he huma das dé 


casal do dito defunto; é por isso responsavel ás dividas 
e acções que pendem ém Juizo contra o actual possuidor 
della, Manvel Joaquim de Mendonça Escarlate, que foi 
dum dos herdeiros, procutador, caixa, e assignante dá 
rma do dão comi. j ê “. 
Antonio José Alaria de Sowsa refhatou na Praça pu- 
blica desta Cidade buma propriedade de casas sitas na 
rua dos Retroseiros, com esquina para a rua Áurea, 
cuja big om fez em consequencia da Execução que 
Nianoel Jorê Villar faz a Manôel Rodrigues de Oliveira, 
pela Correição do Civel da Cidade, Escrivão Joaquira 
Venancio Ferreita; e Juiz o Corregedor do mesmo Juizo, 


Joaquim José de Aimicida Pereira ; e consignou no De- 


posito Publico o preço da mesme arrematação, 'o que , 


faz sciente a todas as pessoas que tiverem direito áquello 
preço, para que o vênhão deduzir vo termo de trinta dias 
ao Cartorio do sobredito Escrivão, findos os quaes se ha 


de julgar a propriedáde ao arrematante por livre e desem- . 


baraçada. . 

Feliciano José Colares, Consignatário da Escuna . Flor 
do Maranhão, Capitão Francisco de Castro, previne por 
este annuncio a todos os interessados na carga da mesma 
Etcuna, que tendo sahido do Pará para Vigo, entrou 
arribada no Porto de Lisboa com agua aberta. - 

Sexta feira, 8 do corrente, pelas 11 horas, defronte 
da Moeda N.º. 49, haverá leilão de moveis, vidros, di- 
versidades de relojos e de musica , pedras para bancas, 
paineis, cousas curiosas, hum Altar, jogos de loiça de 
mesa e chá, e hum forte-piano. 

O dono da fabrica de pifitura siga nO pateo do Patriar- 
tas S. Rogue, sabe onde he para vender hum carrinho 
Ingles com arreios para bum cavallo. 

. "Na cal de Magdalenu N.º 47, vende-se bum be- 
nito cavallo Hesgianho? da raça cabreira, aonde o podem 
“ver e ajustar com o seu dono. á ia 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA, 
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od Cds PIRALIAS 
É g + Genova, 1.º. de Junho. 


Q: Augustoa Reinantes e Principes que se esperayão 
em Genova ;: aqui chegárão , e tiverão os:nossos Aux 
gustos Soberanos a satisfação de ver de novo e abraçar tão 
estreitos e illustres Parentes... |. 

A'Cidade de Genova, que toma tanta parte na alegria 
dos sus optimos e carissimos Principes,. ufana de possuir 
em seu seio tantos e tão excelsos hospedes a hum tempo, 
exulta com tão feliz combinação, talvez unica nos seus fas- 
tes. Os-tres dias. decorridos, e ainda mais os sucessivos, 
tem sido eserãa para toda a população outros tantos dias 

de regorijo.e de festejo. : e . 
-. 8S. MM. II. RR. e AA. tendo partido Segunda feira 
de manhã de Milão, echegado da tarde a: Novt, se apeá- 
rão no palacio que lhes havião preparado os Irmãos Po- 
foso ,.que tiverão a sublime honra de os alojar alli naquel- 
he noste. Nessa mesma tarde chegácão alli SS. AA. o Ar- 
Quiduque Vice-Rei e a Arquiduqueza sua Esposa, e-na 
manhã seguinte proseguio a Augusta Comitiva a sua via- 

m para Genova, .. a 

Tendo SS, MM. os nossos Augustos Soberanos'sahido 
s0.seu encontro, reunirão-se-lhes. a perto de tres milhas 
de distancia, na estrada de Poluvera, no lugar chamado la 

Palmetta; edepois dos mais ternos abraços, partírão SS. 
MM. II. e RÉ “na carroagem de gala de 

Nouo Senhor ,. seguidos de SS. AA. II. o Principe Vicer 
Rei e Princeza sua Esposa, dirigindo-se para Genova com 
Gumerdão séquito de carroagens da Corte e de viagem pa 
ga as pessoas da comitiva dos excelsos Viajadores. 

Todo o caminho que dos primeiros cancellos das portas 
de Lanterna conduz ao Real Palacio, . estava guarnecida 
de: alas das tropas postadas na melhor ordem, a cuja 
frente se achaya o General Barão Righini: seguia bum 
grosso destacamento de cavallaria o cortejo, e a artilberia 
estava postada na praça de Acguuverde. Junta a comiti- 
vs na praça da Lanterna ( Farol) parou a admirar a ma- 
rarvilhosa perspectiva do porto de Genova; 'a Fragata. de 


S..M. Cóômmgrcio de Genova, e os outros vasos de guerra. 


fuadeados .no mesmo. porto, em, hum instante .se virão 
adornadas de varias bandeiras, e as equipagens subidas 
nas gaveas derão a seu modo os vivas de saudação Real, 
Depois disso S. E. q Marquez de Yesme, Goyernador 
Geral, expressou em breve falla a SS. MM. II. a bome- 
=agem respeitosa dos. habitantes e da guarnição, e a sua 
opsia, e proseguio a cavallo á portinhola do Coche 
Rosi. Ao passo quecaminhava o Augusto Cortejo assyn- 
fonias que tocavão as bandas de musica militar, o repi- 
«que de todos: os sinos da Cidade., e as salvas da artilheria 
«Jos fortes, fazião resspar os ares com o alegre estrondo 
aannunciador da suspirada: chegada das Augustas Perso- 
as Pg BR PO PO PRP q 
ra gra a ani qm «cidadãos de todas as clas- 
«ses que, apinhada ao longo de toda a passagem e princi- 
palmoaia É entrada do Real Palacio, esperava havia mui. 


« 


.M. o Rei 


“Anno 1825, 





SEXTA-FEIRA, 8 DE JULHO. 





to tempo anciosa contemplar o augusto semblante do ma- 
gnanimo e potentissimo Principe de que depende a sorte 
de tântos e tão diversos: povos. : ; 

- 88. MM.:o Rei e a Rainha de Napoles, ao encontró 
o quaes sahírão tambem os nossos Soberanos, chegárão 
oje. - Ta RT vç ' : , 
Todos os Soberanos e Principes com sua numerosa Co» 
mitiva estão alojados nos Palacios de Strada Balbi e-Pram 
ga “da: Anhunciada, que talvez em nenhuma Cidade ha 
iguaes, quer pelo numero, quer pela imagnificencia e pe- 
a sa de que são adornados. DA ni , 
. SS. MM. o Imperador e a Imperatriz estão alojados 
no Paço Real com S. M, a Arquiduqueza Maria Luiza. 
'SS. MM..o Roi e a Rainha: de Napoles com'SS. AA. 
RR, o Principe e a Princeza de Salerno estão no Pala- 
“cio -vizinho),. do; Marquez: Marcello F.: Durarso. SS. 
AA; Ile RR: o Arquiduque Reincro; Vice-Rei do Reis 
no Lombardo-Veneziano e 'a Arquiduqueza VicesRainhas 
estão nd--Palaciv do Marquez Lam Nagroltoi ess. 
AA. RR..ó Duque e: Duqueza de Lucca, no Palacio ron 
xo-do Marques Jíntoniv BrignoleSale; S. A. I. eR. 
-a Arquiduqueza Maria de Toscana está no Palseio do 
Dugue de $. João ( Pasqua), bem comoS. A. S. o Prink 
cipe'de Carignano, e 4 A. R.a Princeza sua Irmã. « 

S.: Exe. o Cavhlleiro de Medici, Ministro d' Estado , 
Secretario da Fazenda, e Presidente do Conselho dos Mi« 
nistros de S. M. o Rei de Napoles; eS. Exc. o Marquez 
Rufod, Conselheiro Ministro d' Estado , Secretario da Ca= 
sa Real e das Ordens de Cavaleria , está no Palacio Sera 
ra Gerace di Castilletto. - - 

Entre os muitos- Fidalgos e Ministros Estrangeiros que 
tem chegado int se contão tambem o Conde de Lut= 
sof, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario 
de S. M. o Imperador d' Austria, e o Cavalleiro 
gues, Encarregado de Negocios de S. M. Fidelissima. 

: k É (G. di Genova.) 
HESPANHA. - E 
. - Madrid, 27 de Junho. 

Sexta feira 24, -por motivo de ser o dia do nome de 
S. M. Fidelissima,-D. Jodo VI, e de seu Augusto Neto, 
o Senhor Infante de Hespanha D. João Carlos, passou 
a cumprimentar a SS.-MM. e AA. o Cavalleiro Joaquim 
Severino Gomes, Secretario da Embaixada de Portugal, 
por indisposição do Embaixador Conde de Sub-Serra ; e 
foi recebido com as demonstrações correspondentes aos ese 
treitos e mutiplicados vinculos do sangue que enlação am= 

*bas:ás Dynastias, e é cordeal união que felizmente reina 
entre ambos os Soberanos é Nações. : 

Pelo mesmo- motivo esteve adornada com pritnor e vis- 
totamerite iluminada ; na noite do mesmo di», a Casa 
do dito-Senhor Embaixador, onde se. vião colincadas em. 
hum formoso: transparente as armas de Hespanha e Por- 
tugal, adornadas-com grinaldas e urnas, € eit-baixo se 
lia a seguinte inderipção: .Kivão os Reis de Megponho e 


d 8: 


K ; 
Ports e as Reaes Familias, — Houve além disso hu- 
“Tnã fancção magnifica com ceia e baile, a que assistigs 
“es Ministros de 5. M., o Corpo Diplomatico, Conseltei- 
ros de Estado, Chefes da Guarda Real, e as Authoridas 
des e pessoas mais distinctas ce ambos os sexos desta Ca- 
nital, além do imimenço da e cqncorreg és vizinhan- 
Es opça; tendo minçdp q o gosta ea melhor or- 
entre o regozijo € alegrid de todos ot cotreirrentes. 


(G. de Madrid.) 
+—— Za 
çS io Mm ' 
LISBOA ;-% de Julho. 


As folhas Inglexas que acabamos de receber deitão até 
87 do men pasado; Os Jundor publicos ficarão então 
acestada mguintas .- : 


Os 3 por cento consolidaútos 9Lj5. mr Codulas do Bus-, 


vom diyrea 93 Aee Ditos: Colombiamas de & pdf vento de 
4894, 88, rn lendas Enonaçaas de 3 por centoiZ6. vm Obri- 
Er do Emprestimo Grego 11 de desconto. — Cednjaa 
asennas: 17 A —nibrigações ta emprestiio Napotita- 
ma É.-de desconto: — Cedulsa, Perquianas 75 À, —» Novua 
ditas Prussácuoa. de À. per deste: POL q. -— Ditar Russas 
de-5 por cento. Qi; and cio : 
outros fundos que se não detlarão. nesta: pie por 
se Rão:achirem: especificados naquele dia, estadão n-25 
de Julbai sa ohrigações da empintima Brdxilriro af e& 
de. desconto: + Cédulas Dá "1085 , É. —— Obei- 
teu WA, re Ditos “dn 
-dethonto. em 


. pretoa Noé fandos. Francesca tem notado. de Postá 
a 2% de Junho, de. modo seguinte: as rendas de -& por 
conto 102 francos. Bô. ceatessimos. ves. Os 3 por centa' 76 
fepsicos. 90. contesimos. o, Sadi 
Londres a. 24.de Junho. 
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Grés Eseisiiha, a dt dloncucr, assignado em Meppen,. 
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-. fronteiras entre os Paizes- Baixos e 


É 
dimigio ele a 


e àssignado em Julho do anno passado , Seiqual (gra JA 
Hanover. 

nO New Times de 27 de Junho annuntta qué-s tinta 
espalhado a noticia em Londres, naquelle did, vinda por 
hegia via respeitavel, de que Bolivar se tinha apoderado. 
dos Camellos dá Culhão.; — Esta holicia da porémYpowço 
eeséditada. A chegada pordm á qnivada E Ligerpgpi do 
Ngtio Pacific, Paquete de Nova- York, que tinha sahi- 
do de Nova- York no 1.º de Junho, fazia esperar, por 
exe ão ; noticias a este Tespeito debum caracter 
mais decisivo. Consta que nesta embarcação vem Mr. 
Beifus King, que he o novo Ministro dos Estados-Uni- 
dos d' America, junto a S. M. Britannica. Huma carta 


“ de Livérpool de 28 de Junho (referida peto Courier de 


25) diz, que pelo Capitão Mortimer do navio Vulture, 
que acabava de chegar naquella manhã de Puerto Cabel- 
lo, se recebeo a noticia 'da entrada de Bolivar em Cg. 
thão, e de que a guarnição daquela praça fora passada 
á espada. O dito. mavio timhá partido de Puerto Cabello 
a 9 de Maio, e a noticia tinha chegado de Valencia. 
- nO Diario Moroamtil de Cadis faz menção de baser didy 
towplotamente sonbuda a Polaca Hespanhola La Cansiiné 
ei, "vindada Corunhas Feprol, a 6 leguesde Cad, por 
hum Corsario. Colombiano, quetambem lhe tisow é soldas 
dós que virhão do passageiros neste navio. “O numero destes 
carsarios.vai crescendo de dia emdia, é podem-se avistar 
distincta mente de Cagis. Hum «destes comarios aprezom ue 
timiamento Luma embarcação Proncaa, tirou-lhetode w 
carga que pertencia a Hespanhoss, é pagou-lhs o: valor 
do seu foste, O Conul do França em Cadis anagacios 
aos negociantes daquella praça, que nenhuma embarcas 
gão" de guerra Francesa daria mais eomboi & mavio al- 
eum: Hespanhol, o que a França observaria a esto remo 
peito a mais rigorosa neutralidade... EIA 
Re So (Monitor, me Condor.) - 
“0 A Princes Paulina Borgheso (irmã: de Baonaperto) 
falloteo em: Florença à 9 de Sanho de bema tysica, que 
a foi consumindo lentamente, apesar dê todos 08 esforços 
dos melhores Medicos daquella Cidade. O Principe Cas 
muillo “acompanhos a soa esposa até o ultimo 
momento. Os segs testos serão conduzidos para Roma,"e - 
sopeltados na Capella 'Borghesc, em Santa Morta Mim 
e É À 


“nO General Contorac chegou a Bortleos no naúio Tere 
nun. Logo que elle foi informtado da carta a Bohivor, 
'appesecvo nas Gazetas Íngiexas,. escripta em seu nomes 
seguinte curta ao Editor do Memorial Bore 
delais: . : . E np 
rece cw Pamibloe, 15 de Junho, de 1829. 
» nSenhor, — Eu me sinto tãô indignado a respeito da 
supposta carta, que copiada pela Estrella ( Etodil) dos 
Jorases Ingleses, foi vós inserida no vosso numero 
de-$1 do Maio, que não posso perder hum momento em. 
declarar; que 0s termos em que he concebida aquelha 
carta, sepposta escripta por mim a Bolivar, são inteira= 
mente-falsos, e-que não tive com aquelle Gentral outra 
oommusicação alguma, excepto huma mera carta de eli-: 
queta, da qual o conteudo era tão trivial, que a escrevê- 
sem riseunho, nem “mêésmo guardar copia della; sendo- 
unicamente para aliviar a sorte dos meus companheiros de 
armas, é principalmente para procurar salvar o General 
lohes da pinganea de que se achava ameaçado, por tra= 
ver mandado fuzilar,- segundo o que julgo, com ratho ; 
dois Offeines, que crão beus prisioneiros. — Eu não dus 
vido, de que ós que “me vónhecem, peusatáõ como Mr. 
Matha, (1) e quanto nos mais, bestará que saibão, que . 
quando o General Monet ;' e us Officinés de que teria 
feo: menção , st dirigião para. Lima , 'ea pasava de 
Qeritea para Cusco , que be n'huma direcção inteiramen= 
aiii afins o E ratio io a inca ca a 


(1) Me. Matha te tum amigo do Gereral Conterec 5 
rd am st.affirmht, que-a' carta attribuida a estes 
era fala, AERoe a Ra ra 





N 





- noppata:, -e' pela 'quêl cirisetitoda a bomintinivação com 
mor. Bastava esta civbumstancia para destruir "q nos 
qo da authenticidade da wmta de que vetrata, ainda 
Besmoquando- o tomb: que domina metia não fome são ops 
poste: nos meus sentimentos ,.que são toui bem conheci: 
dos e-provádos -por “tantos sacníícios. — Rogo-vos, Se- 
mor, de publicar estas verdades; ao mesmo tempo sejam 
me permittido-dizer, que não mereço 08 Jowrores que Mr. 
Matha me prodigalisou nasua egrta, que appareceo na 
roses Jornal de ÀO de Janho.; vias elle só me 'fez justiça 
mm declarar, ue seugra iticapaz de faltar ao meu dever 
« é minha honra — princípios sagrados que sempre me 
servirão de guias, e de que «doi provas duarte a eltima 
empenha, incluindo nelas a batalha le Ayesncho , em 
só exerci as Íanoções do Estado Maior, e não de 
ominandéoie do Chefe, como: pareos julgar o Senhor 
Hathe.: — Limitor-meihei a esta simples narração ,: ao 
mesmo tempo, que oq faotas suspondérão. de Aum mo 
do triunfante a esta carta, que he huma perfeita 
fogão ; da qual hateis de conhecer palpaveimante a 
falte de upparente probabilidade. -— Tende 'a bondas 
de, Senhor, de péls creio «la pablicação «de minha rem 
posta:;: remediar ; quanto estiver do posso alcance, o das 
ams que esta supposta carta: a Bakipar me dese fazer na 
mente de algumas pesivás. —» Tenho a bonra de str, eta. 
a: J. Canterac. - o ' “Courier ) 
«O Cowrior, annunciando esta"teclareção. do. General 
Contras , que desmente, it foto, a carta que-os dormaes 
hglexes lhe attribuírão, "e da-qual este General pargoe 
motit toda a -ignominia , sustenta mui serdemente. aosseus 
kitores, que aquela carta, se fosse rauthentica , teria fois 
o o emniur ciádito as: Gomeral Canterad. Retetimo-sos 
á nossa folha N.º 138 em. que transerevemos aquelia pros 
dueção que o Courier elogia. º Fê 
n:As Quaetas de Hamburgo annuncião, que o Emperas 
dor da Bumsia se esperava em Riga a 19 de Maio. E 
»O Capitão Filigpe Canna, junior, que partio tla Ilha 
do 9. Thomás a '9 de Abtil, e chegou a U8 de Junho a 
Morecía , informa que ouve bum fogo .noqueila: Ilha 
que destruio a metade da Villa, e tm consequensia .do 
que forão presos 250 pesos, entre negros e pardos. -. 
-nA Gaseta do Mildomnnuncia o falecimento, a.7 de 
Iwo, de Ciencral Bubna, Governador da Lomborilias 
“a mosenuencia. de tom ataque de gota no cerebro. Eiste 
General tinha 66 annas de idade. ; : 
- & Hum artigo de Brugelias, de 16 do Junho diz, que 
Be zoosta a chegada de hum agente da Ontem de Jdulia 
8 París, o qual foi recebido com grande destincção pelo 
Governo. Frársees ; e que o restabelecimento daquella Ore 
dem he considerado como: hum acontecimento provavel, 
» Avisão de Nova- York a 21 de Maio, que Mr. Rush, 
que resídio ultimamente em Londres, na qualidade de Mir 
miatto dos Estados Unidas d' America, acceitou o lugar 
de Seemiario do T'hesouro Nacional, segundo o que mens 
cisnão as cartas de Washington. E ó 
- 2 Me... Wehvood Hislop., negociante da Jamaica, está 
aallicgando o pririlegio cxclusivo de unit os Oscanos Ab 
lantico e Pacífico, aonde lhe parérer mais tommodo; 
seja so Isbmo de Dorien, ou.em outra: parte; por meio, 
canal, ou debema estuada das de nova invenção 
esigados de ferro. (G. de Noea York de LI de Maio.) 
Aa.Gazetos Frencozas, de 14 de Junho, informão , que 
no dia antecedente a Sessão das Camaras tinha sido faxes 
da por bum Decreto d'ElRei. 'Os Deputados se retirárão 
re entre acclamações de = Viva ElRei ==, == Viva Cars 
mA Comercial Advertiser de Nova York, de 283 
de Maio, informa, que a 21 daquelle mez enteára em 
Nova Vork a Fragata Colombiana Venesuela, Ca- 
ANevorro, com-3D dias de-Carlhagena , vindo 





pão 
nesta Embarcação de passageiro D. Francisco Lopes, . 


poetedor de bum Tratado de Commertio, e de huina 
para supprimir o Commercio de Escravatura. 


eo - 


Esta Frdgata be 'de; cóhetnueção Tag lata, * manta 38 pes 
ças, com bema. Equipaçim de LL3 bomens, .... 


.- nO Nove Yorb Adiúocate anminciava ukimamento, 


queera falsa a antícia do Mexico de buma projectada ine, 
vasão: contra a ilha de Cuba. - Pareos-poróm que aquella 
editor não está bem ihformado, (diz o Commercial 4 
vortiser) porque huma. pessoa inteligente que acabava da 
chegar à Noca Vork (a-23 de Muid) de Aluarado a Tam 
pico, segura, que a expedição estava. prompta, egue par 
esrto-a pregeipal abjpctoera de fazer buma «hveraão, que 
fuvorecesse as operações des Mesicanos contra a Castelo 
de 8. João de'Ublia. Grandes diligencias se têm feito, aca 
erescenta-este Joraal, para: corromper a (Hovernador. 

»O Courier Français traz huma carta de Gibraltar, 
de 28 de Maio, que diz, que às forças Colombianas, q 1é 
smcceasivamento lem apparecido sobre aquellas Costas, enate 
tão de hum Brigue e de algumas Escunas, além de huca 


consideravel: nhmero de -Corsarios. .As Embarcações de + 


guerra cruzão desde o Cubo de S. Vigente atá :o: Cabo de 
Grata ; alguns Porsasios cruzão nas tresmas paragens; og. 
tros tem. penetrado pelo Mediterraneo, “e vagão por toda 
a Costa.até: Barecidua. Eles tam o varias Embare 
cações Hesprinholas “à entrada de ix, de Mipesiras, 
de: Malaga :ete. -—- Elle» contentão-ss de lhes o 
das cargasi = A. combunicação entee Cadis e Ceuta teh 
chegado a estar ibtoiramente interrompida. 

A AR go (New Times.) 
e Hudna corta de Tirseste-de & de Jynho informa, que 
o Paqrete de:(Corfúá acabava de eatrar naquele Porto; 
com 1O:dias. vingem , :e confirmave as noticias dos 
acontegimentos dos dias 13:e 18 de Maio, diante de Mos 
don: (o -incendio da esquadra. Egypcia). Ibrahim Bachis 
depois dê harer em «ão tentado escapar .por mar, e des 
pais de baver perdido .os. seas navios, encerrou-se em Ms 
don. Fluma bandeire bronca, que a guarnição de Nuvge 
nino 'tinha at'vorado por hum ardil, iludio huma Divi= 
sho Bgypeia; que esfoi refugiar neste porto., julgania 
que elle se tinha entregado, porém o Almirante Canaris 
apresentou-se logo depois; -e destraio quai toda esta die 
visão, À grande esquadra Egypeia he considerada em tos 
das as relações-como-totalmente dispersa. 

»A a aa L' Etoile: refere-se no Jornal o 
Amigo eis N.º 108; que annúmeia o aprisionamen- 
to de Odysseus, átesta de huma partida de io que 
Goura constrangio a depôr. às armas em: Arlnlandi. 
Odysseus foi conduzido a Napoli di Romania O mesmo 
Jornal de 6 de Meio publica huma carta do General Goue 
ra, dutada.de Dantia a 25 de Abril, em que diz, que 
Odysseus se entregon com 800 Turcos. A 21 houve huma 
acção em que os Turcos perdêrão muita gente na plani= 
cie de Tiurcochosi, que he a famosa planicie de Leucira s 
que foi immortalisada por bum victoria de Epaminondas. 
A 844 pladicie de Cheronea, igualmente rada , sera 
vio de Thentro a hema nova victoria dos Gregos, em, 
que os Turcos perdêrão muita gento. 

n uma carta de Trieste de 7 de Junho informa com 
toda a certeza, que 4:6 (18) de Maio, pelaméia noitey 
e a 7 (19) do mesmo mez, so romper do dia, da glos 
tiosa Auumpção, os Gregos queimário o resto da 
quadra Egypeia ne perto de dVavaríno. Ao. mesmo teme 
po cahírão sobre o Exercito Egómcio as tropas comman= 
dedas pelo Presidento Conduriote», e Múuro- Michaelis s 
battêrão-no completamente, e se a ão do 10 acanta 
pamento, Poucos Egypcios poderão escapar para Modon.: 

'amibem se assevera, que Mbhemod Mik, o Satrapa do 
.Egypto, falleceo. Se porém não for certa a sua morte a 
he de presumir, que bastará o desgosto da noticia da dese 
truição de sua formidavel expedição para o matar. 

; Courier.) 

» Faformão de Calamata (na Mores) a 11(23) de 
Maio, que.a noticia do incendio da Esquadra Egypcia 
em Modor, se acha confirmada por hum Boletim do Al- 
mirante Miaulis. Este Boletim he datado de 13 de Maio, 


E 660) 


&informã que mo-dia antecedente elle tihha entrado; pass 
sando por dia no golfo-de Modon , aonde seaçha-. 
vão 20'embarcações inimigas, fundeadas dobaixo da ar- 
tilheria daquella Praça. Os Gregos lançárão-se sobre estas 
embórcações com seis brulotes , em quanto: perseguião as 
outras que'fugião a todo o panno. Asembaicações que fo- 
rão queimadas no: Porto de Modon, são-duas Fragatas, 
tres Corsetas , Cinco Brigues de guerra , e o resto são 
transportes. O fogo produzido por este incendio com- 
municou-se á Praga de Modon, que pelo espaço de 5 ho. 
ras paíeéceo huma enorme fogueira, a que succedeo huma 
das imáis terriveis explosões. Consta que os Egypcios per- 
dêrão.todas assuas munições deguerra esmantimentos pos 
esta 'catastrofe. : 
:. pHuma carta de Corfá,-de25 de Maio diz, que antes do 
incendio da Esquadra Egypcia, estava a Preça de Navari- 
no em grande aperto, e quasi a ponto de se entregas. À 
batalha.geral, porém, que á chegada de Conduriottis se 
deo. por terra: e por mar, salvou aquela Praça. — As 
acções que tem huvido junto a Missolonghi, hão todes 
ternioado a favor dos Gregos. : do Ta 
1» Outra carta de Corfi da mesma data, diz que duran- 
te,o incendio da Esquadra Egypcia em Modon , tinha 
conseguido huma Divisão daquella Esquadra .entras em 
Navarino, e tomar posse de hum Ilhote chamada Sphacte 
ria, e depois de buma posição chamada Velho Navari- 
no, por cujo meio apertárão de tul sorte a Praça de Na- 
carino, que ella já tinha principiado a capitular. com 
Ibrahim: Baçhá no dias, 6 e 8 de Maio, novo estilo, e 
esperava-se..que este entrasse na Praça no dia. seguinte, 
porém a fortuna: mudou-se de repente. Os Egypcios vírão- 
sé atacados. de improviso: por 16,4000 Gregos, .ao mes 
mo tempo. que o Almirante Miuulis atacou a Esquadra 
Ego és - que estava .neste porto. A carnagem foi terri- 
vel de parte a parte; -a furia .dos combatentes não lhes 
permittio usar das armas de fogo; p asma branca he que 
decidio. a acção. À perda dos vencedores foi mui comai 
deravel; may Ndvanino ficou salva. 1. ; 
- + Huma caita. deoSmyrha»de 20 ide Maio confirma & 
notitia da destruição: da Esquadra Egypoia. no porto de 
Modon. O brigue Hollandes Couritr; que se achava em 
tãó naquele porto, -tronae esta noticia a Smgena. : - 
- mn As Gazetas Holiandexas. até 26, -e às Haluburgue- 
sap até 22 de Jueho,. informão;, que'os Turcos penetrás 
rão até Auatoliae Missolonghi , e-que os Gregos os cdr 
cão de todos oa lados. .. q 
crer Enf a dn era eram cs empadas 
' Banco DE Lissda, 7 Dk JúLBo DE 1825. - 

(O mesmo que na Gascia untecedonte. ). 

E = E yu » - - = 
Publicações: Lilterarias. 

O. Repertorio Geral, ou Indice Alfabetsco das Laje 
extravagantes do Reino de Portugal, publicados depois 
das Ordenações, comprebendendo tambem algumas am» 
teriores, que se aoÃão em observancia : ordenado peló De- 
sembargador Manoel Fernandes Thomas ; fol. 2 volar 
mês, (ba. alguns tomos segundos separados): vende-se em 
Lisboa na loja: de: Greel, defronte dos Martyres N.º 80, 
e em. Coimbra, ve rua das Fangas N.º Já, 


*. J0-Cofre da Decima da Freguezia de Nossa Senhora dos 
«Martyres este aberto desde O principio do corrente mes, 
e .sê conservará aberto até o fun delle nos dias Quartas e 
Sextas feirasidas JO horas:da manhã até ás 3 de tarde em 
calm do Desembargador dy di da Decima da 
mesma Freguezia,,  Matonio Lopes de Calheiros e Meneses, 
Campo de Sama Ápna N.º 78. np O Se 
Pias ey 








. “Pela Serenisima Casa/e Estado 'do Infantado,;- perante: 


o Superintendente e Provedor dos Contos, e Thesoureiso. 
Gerál della Francisco. Xavier de Lemos, nas casas da 


sua, refidencia , -na rua Aurea N.º 110, se hão de pôr.a . 


lonçós nos dias 11, 12,13. as obras necessarias .nos sel= 
leiros.e adêga do prestimonio de Buceltas ; sitos nomes; 


mo lugar, para serem arremutados a quem por menor os 


fzer, debaixo, das condições e apontamentos que no mes« 
mo acto lhe-hbão de ser patentes. . or npPge! bebe 
Aviza Boaventura Rodrigues de Almeida, morador 
gnova da Palma N.º.62, que a Sociedade que fas 
na pidento Loteria da Santa Caia:da Misericordia he em, 
o N.W68888 , e não no de 6928, como 'equivoca« 
mente se pôz nas Cautélas. Toda a pessoa que comprasse 
as ditas Cautélas do numero equivoco , as póde ir.entres 


gar na mesma' casa até 10 do corrente mez de Julho, .pas 


ra, se lhe entregarem outras por ellas do dito N.º.6$828 , 
ou aliàs ficar na intelligencia do que este he o numero da, 
Saciedade. , . soft 


Vcs 


- Antonio Fernandes, Galego, de idade de 20 e tantos * 
annos, alto, magro, maito trigusiro, signaes de béxigas, . 


com huma marca no rosto de queimadura, alhos pardos, 
cabello preto encarapinhado , (tem. dedos pegados: em bus 
ma daá mãos), fugio de; Gintra de casa de seu ama 


perto da noite de Quarta feira, 6 do corrente mes de Ju, 


lho, fartando hum relogio, com grilhão, e sinetes, tudo: 
de oura, cujo relogio tem cifra M. F. entrelaçados. To 


da a pessoa, -ou Official de Justiça que apresentar o Réo | 


seguro com o relogio, a qualquer: Autboridude deste Reis 
no vencerá logo.-de prémio 72,8000 rs.; e sem o à 
28,$800. rs ; e com certidão du mesma Authoridade ,: res 
conhecida por Tabelião ,i sendo fóra de Lisboa , póde vir 
receber á pruça-do- Rocio N.º 60, primeiro andar. 
“Érespassa-se buma Fabrica. de pão, na Cidade baixa , 


eom todos os utansilios precisos e bem acreditada; . quem . 


à pretender, procure ná'casa da Gasota, aonde se lhe, 
darão todas as infermagões nsapssariaa. ER 
Quem quizer compraz, ou alugar as casas que serságio. 
de Estalagero:, na calçada de Carriches, em o Lumiar, 
falle va ftua Augusta N.º 101. ) 
“Quem -quizer comprar bumas casas na rua dos P. 
de S. Bento N.' 1h, e 16, foreiras ás Religiosas do Con= 
vento da Esperança em.800 réis, e 2 gallinhas, ou 240 
réis por cada buma, póde dirigirse a N.º 7%, rua direi-: 
ta de 8. Paulo, onde se dirá quem as vende. : 
Vendein-te duas quintas, sitas, humna no Linhó, e ou- 
tra no Cubélo; termo da Villa de Cintra, que constho 
de casas, pomasês de espinho e caroço, terras de semear 
eurraes etc., ambas fem agua nativa, e são. muradas : 
uem as quizer comprar, falo na loja de livros -de viuva 
lertrand e Filhos, junto á Igreja de Nossa Benhora dos 
Martyres, em Lisboa. : i : 
Manosl Teixeira Basto ha de vender em leilão na Pra 
ga-do Commercio, ás horas do costume. nos dias 11; 


A2, e 13 do-corrente, oNnvio S. José Fenix, construia 


do de téca, e forrado de cobre, que se acha fundeado 
defronte. da praia de Santos, e o seu Inventario sé acha 
a bordo, e na mão do corretor: Thomás Oom. - . |. 
Quem quizer comprar huma parelta de cavallos pretos 
para todo oserviço, para sege outraquitana , na rua dos 
adores N.º.33, - primeiro andar, até ás 9 horas da: 
manhã ; achará quem lhos mostre, -e com quem tratar. 
Theatro de Bairro Alto: — Hoje Sexta feita 8 de Ju 
lho, em beneficio de Ledro Corona, se representará a 
Comedia D. Afonso, Rei d'Hespanha ; Tonadilha, o 
Poeta e o Musico; e Ferça. coli Musica, Rosita; e 
Joanito, RR ra Re 

















GRA-BRETANHÁ.. 
eai Tide Moi 


E 
no q 
* Londres, ; 

Courier deste dig contem o seguinte aânúhció divertido; 

a respeito de Sir Gregor MaciGregor. O Cacique 

de Poyais, segundo oque consta, continua a govertat 
os seus . Dominios sobre -a- Costa "dé íto; não obs: 
tante. ello, não possuir hum .só pálmo .de.terra: em parte 
alguma d'.America. Este Principe. reside actualmente era 
Puris, e sustenta-alll a avthoridade qué o, Rei dos Mom 
itos le impedio. de jexercér nos seus proprios Estados. 
Fes dos veus vessallos, .ou para melhor dizer; hum dae 
quelles aventureiros. que intentava estábelecer-se nov sous 
Dominios, pedio-lbe ultimamente a satisfação das perdas 
We tinha chusado a malfadada expédição para Poyais. 
Ega supplica foi recébida b despachada em devida forma: 
Este despacho declara, nque o Governo de Sua Alteza 
tomará em consideração éste requerimento ,: quando se 
apresentárem os decumentos necessários pará estabelecer: O 
seu Direito.» Este precioso papel he datado de 20 de Abril 


e cntoado de ordem de Bua Alteza, pelo Conde Brack« 
sas; Director Geral. da Repertição dos negocios do intes 
non E É : 


Remiiinaaipmreeo 
E LISBOA; 8 de Julho.. 


à Esxtractos das Gasetus Inglezas. : 
»As cartas de La Guayra, de 28 de Março informão; 
que as desavenças entre os Francexes e os Colombianos ; 
Porcausa dos navios Franceses mercantes, estavão accom- 
mededas;, e que as embarcações de guerra Francexas que 
cuzavão sobre Porto Cabcllo, já se tinhão retirado. — 
Hom uavio Ingles chamario a Ixabella , destinado da Ja- 


maica para Havana, tinha sido aprezado e conduzido a , 


La Guayra, aonde a carga foi condemnada como pro- 
priedade Hespanhola, porém o navio e alguns fardos de 

esedas , forão restituidos ao Capitão; qué partio para 
Kingston a 17 de Março. 

% Huma carta de Carrácas, de 26 de Março diz; que 
alli se recebeo a noticia, de que em Londres se estava for. 
mando huma Companhia de Colonisação, e para abrir 
estradas etc. ém Colombia. Esta noticia causava alli grane 
de satisfação, pelos interesses que o Estado esperava ti- 
rar destas pravidencias para o augmento da tua prospe- 
Tidade. : 
nv A Gazeta Algemeine Zeitung; de 6 de Maio, faz 
menção, n'bum artigo de Saze-Gotha, de 28'de Abril, 

se bavia proposto que a disputa a tespeito da succes- 
são daquelle Ducado , fosse relerida a S. M. ElRei de Sa- 
conta, e por consequencia os. Duques dê Coburgo e de 
gd en mandárão Deputados a -Dresda; mas 
como o Duque de Saxe-Meinungen não amnuio .formal- 


mente a esta medida, tornárão aquelles Deputados a se 


Jetirar, sem se haver decidido cousa alguma: 


.-vNas Gazetas Hollandexas apparecé bum artiga de 8. 
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Petersburgo, de23 de Abril, - que-desmente osboatos que 
circulavão. em Alemanha, degte-os estrangeiros erão tra- 
tados comi grande dureza: e severidade quando atra vessavão 
as fronteiras da Rassia, e bue erão;remettidos para.a Si- 
Pberia quando se acbavão: sem passaportes regulares. O Jor- 
nalista “de S. .Petersbúrgo assevera, que timilhantes ese 
trangeiros são unicamente reconduzidos para fóra das fron- 
teiras conto vagubundps. em ERRO geo MT x 
» ElRei de Dinamarca. promalgou outro Decreto, da- 
tado, de Copenhague a 30 de Abril, cdútrá a pirateria 
nas Ilhas de S. Thotnas e de Santa Cruz ,' por be ter dese 
cubsrto nellas . pessoas que se-empregavão nesta nefanda 
profissão. ... ar apetEno pod acido 
| + n Oemprestimo Noruegies que foi contractado por Be- 
neeke (irmãos). em: Berlin. em 1820, -a cinco por cento, 
e que. dentro de. cinco annos tem'subido desde 70 até cima 
do par, será extincto no primeiro de Agosto deste atinô; 
ein lugar dos.2$ annos que setinlião contractado. Parece 
que o Gouerho Noruégues prócurou os theios de.faier 
este pagamento , contrabindo hum novo emprestimo a 
juros mais módicos. : ' g 
As Gazetas de Nova York do inez de Abril fazem 
menção de haver partido para Vera Crus Mr. Poinsett,, 
Ministro Plenipotenciario dos Estados-Unidos junto ao 
Governa do Mexico , acompanhado de Mr. Máson, no- 
meado Secretario de Legação. 

-» No Senado Mecicano a 25 de Fevereiro, propoz hum * 
dos Membros «que se votasse bum estado do valor de 
1008000 patacas, ao General Vicente Guerrero, que 
tanto tem 'contribuido para a independencia do Mexico. » 
Elle citou como exemplo a liberalidade do Governo dos 
Estados- Unidos. para com Lafayette. Esta indicação foi 
rejeitada, . pela razãó de que não havia paridade alguma 
nas circumstancias dos dois casos; e por que o Tbesouro. 
Mexicano aão era rico. — O Congresso Mexitano pro-' 
per fundar hum Banco Nacional. -— A Camara dos 

epresentantes remetteo a 28 de Fevereiro, para huma 
Commissão, o assumpto de instar para com /0 Executivo, 
sobre a adopção de immediatas providencias contra o Bis- 
po de Sonora, que se têm declarado contra o actual es- 
tádo de cdusas no Mekico, publicando incessantemente 
escriptos contra. aquella. revolução. ; 

» À Gazeta Colombiana pretendeo persuadir, ha tem- 
pos; nos povos daquella parte da .fmerica, que buma 
Potencia Europea tinha feito insinuar a Bolivar, que 
estabelecesse huma Monarquia em Colombia, e ella ac- 
crescentava , que o objecto desta proposta era dividir 
os Colombianos. A esta patranha accrescentava aquel- 
Je Jornal outro; a saber: que a descoberta destas dispo- 
sições be que tinha accelerado .o reconhecimento da In- 
dependencia do Governo Colombiano pela Grd- Bretanha. 

. » Noticias de Batúbia de 11 de Dezembro, fazem men- 
ção de hum terremoto que houve na Ilha de Lacon, jun- 
to á Cidade de Manilha, o qual causou grandes estragos. 
Tinhão occarrido algumgs desavenças-entre os Hollande-" 
xes da Costa Oceidental de Bornco ; e os Chinas de Mon- 
trado. Os dois partidos recorrêrão ás armas; e os Hollana 
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dizes spneiros fíclo maior numero, se retirárão de Sinko-. tas disposições. promettem facilitar a cémininicação da 
twang , de cujo porto elles se tinhão apoderado, e abian- Colonia de Serra Leoa com o interior. — Na pacilicação 
donárão a tuã artHhéria, que encravárão, e lançárão no das contendas entre os pequenos Chefes das diferentes Tri» 
Fio as suas munições, porque o mão estado das estradas. bus que habitão as vizinhanças de Serra Leoa + se vão 
não lhes permitia salvallas. Favorecidos pela escuridad da gradualmente reconhecendo os progressos da civilisação 
noite parem Estapkr; E conseguírão, embárcak-se, mas -daquelles povos, “o que “seattribor Pfincipalmente-dsWo- 
grundo Weifrão à fruis, achátão que fullayão, dez Bu yas occupações inhpcentes da agricultura, do comisertio 
ropéos, quatro JAmboynezes, e alguns naluraes do paiz, - esdos cortes da madeira, a que seentregão, em lugar dus 
ulga-se-que seextraviárão, e que talvez chegassem depois Darbaras guerras movidas antigamente pela necessidade de 
a Sambas. Além destes tinhão elles perdido mais nove Eus > abterem escravos para-vender aos Europeos. 
ropéos., e quatorze homens do'Corpo do Sultão Radra — » Às cartas de Constantinopla de 15 de Março dizião , 
Ábil. em huma: das precedentes escaramuçãs cantrh 346b0 ( que pelas 1ikihas noticias recebidas dé Sauris na Persia, 
Clhinas. “por Correios extraordinarios constava, que a insurreição 
» As Gazetas de Serra Lena, até 13 de Março, infor. "que rompto contia-vt-fngiexer no Norte da Índiu, se ten 
mão que o Commercio das madeiras vai prosperando na- tornado tão seria, que estes bão experimentado enormes 
quelle estabelecimento. Na semana antecedente ecabavão perdas de toda a qualidade, e-que elles correm risco de 
de sohie-de Ersecimen cinco gianiles'etabarcações carróga- perder huma grande patté das suas melliores possessões na- 
das inteiramente. de pão téca, e de medeiras para tintas, quelle paiz. Todo o Continente dos Bramás com buma 
Tevando slóm disto ritas partidas de marbm e deouro. A população de 16 milhões. se achava em insurreição, e os 
entrada do guro naquelia Colonia está ágora estabelecida reforços de todas as qualidades, que os Bramás tinhão 
de Lam tmodo segura: com a isiterior do Peiz, em troca" rectebélo. da Cochéschina, seguravão-lhes. hum exito Far 
pelas manufacturos: Ingicxas. — Hum návio Íeglex cha voravel É sum revolução. As cousas tinhão obegado é 
medo tha Posthumous fai earregar madeira ao estabeleci- tal ponto, que. milhares: de pessoas ricas e de egodiams 
mento de S. Jorge, sobre as margens do rio: Castes. = tes se relizavão para Coleta, e ee dispualião a partir per 
O Brigne de guerra Ingles, Swinger, comandado sa a Europa Isto explicava as immensas compras de. sê 
lo Penepte de Mar Clarksos, tinha apresado:a 14 oa da. e de algodão. que ultimamente se tinhão feito e qe 
neitoua Las. 2º Q0' N. e Long. 6º 317 de Leste de Lon. ainda se bavião fazér exe anno na Levante por conta kr 
dies, a Esemna Portuguena- Brasileira, Bom fim,'com glesa. Esperavaise que n'sáte no Levante da nova colei 
149 escravos, que foi remettida para Serra Leva.  () ta, eeria vendida a preços altos. Hama casa Íngleas em 
*Commandunte do Swinger refere, que na pesquiza que Constant tinha comprado saquelis semans toda 'a 
fez des embarcações que andavão comprando escravos sos. sêda que achow na Cidade, o pelos seus cóntornos, 
dre aquela Costa, achou tres embarcações Franceras nO Na Gazeta do.Governo de Lima, do 1.º de Jaseiro, 
Shebar, que estavão “esperando as suas cargas deescravos)  appasece hum des dirigido 3 Botiure pelo Vice: Al 
hunia delias era bum Cutter, que foi depois sprisionado misanto Frarices eb, em que lhe dá o Titalo. de 
to Juiz da Alfandega de Serra Leóu. nas Las de Los, libestador, : Presdenie da Republica de Colombia, é 
ntre aquete-rio e-Galihas, encontrárão-se mais quatro Dictador do Perú.» O Alnirante declara, que 0400: tiqu 
navios da mesma Nação, tres dos quaes forão abordades, verno está resolvido a olwervar a urais rigorosa neásratis 
pelos Ingléxes: Em Gadtuas bavião disseinborn iai di dade; eHy desuente, como boatgs espalhados pebys ini 
panholas, que estarão .preparando as suas cargas deescras. migopda França, as relações que tem dir “relasiw 
“vos, que os obefes dsquelks arredores lhes tinhão quesi vumente ú sma supposta hostilidade contra a Amerieis 
completado. . Não seencontrárão embareaçõesalgumas Por: Meridional. A França s6 interviria-entre os novos Es- 
«tugueras nem Brasileiras sobre a Costa de ttarósio, tados e a Hespanha, como bum amigo de ambos, para 
“queesta relação. diz que se acha mui devastada pela chns- oferecer os seus bons vficios aos dois partidos. O, Vice- 
ma de embarceções: de-escravalura que apparevem debui- Almirante declara porém , que elle só póde reconhecer cor 
“%o das bandeiras: Francena-o Hespanhola ; — as primei. mo bloqueados aquelles portos diante. dos: quaes se achar 
sas frequentão printipalmente as enseadas de flenin e de estaciohada huma força naval adequada. Elle deelata-que 
Binfara, aonde o numero de compradores, debuixa da só de Apso para alli, a fim de proleges e Commer> 
bandeira chamada do Braxib, não tem diminuido, dos ,“eio da sua nação, e reclamar a somuna:de: 9,8900 pese, 
que trafieavão alli antigamente. — Os outros, isto he, que o Almirame Perrviano Guiss tirou: a hum navio 
as embarcações debaixo: de bandeiras Francesa e Hocpar raias 'mereante chamado L' Ameréque.,. debaixo do:pres 
imhola , contentão-se em occupar nauelias paragens os texto que elle não devia levar dinheiro » bordo, Elle ex. 
grandes rios. Dois brigues que forio abor- pressa a esperança que tem , de que se fan: justiça, e reu 
dudos pelo Swinger, naquellas alturas, montavão cada Rova &p seguranças que dá das disposições amigaveis da 
bum 56 peças: kum delles era tripulado com 86, e ooutro Governo Franceu, - E 
eom 68 homens. »S. M. Catholica concedeo a Gra-Cruz da Ordém dá 
»Ouiro srtigo da Gazeta Real de Serra Leoa de b de Carlos II], a S. Ex.* D. Giovannk Duncro, Capitão 
Masço informa, que. dlimamy Abdulhadur, Rei do pair General da. Marinha de Napehs. O Carvalloiro Nalkejo. 
dos Forlahs, tornou para Feembo: O umrpador Bocary foi no dia IBde Abril levar as bnsiguias desta Ordeny, eny 
evacuou a Capital á chegada do Exercito. superior do-Rei, nome dp qeu Soberano, a este venetavel ancião, que Gonu 
e seua queser. aventurar-sé á sorte de buma batalha, reti= ta 108 annos. de idade, e para cima: de 90º de serviços: não 
- tonrse para. as Provincias do Norte, aonde elle tem os interrompidos á.sva Patria. - : 
seus prineipaes. adierentes A disposição pouco guerreito  - » Huma. Gazeta de Boston: informa:, que o: Capitão 
de Abdultadu» o torna pouco «pular entre os-seus ves. Franklin da expedição exploradora Inglesa do arctioe,, 
sallas, «mas esta desavontagem be compensada do outro. partio d' Albania a 25 de Março:, para a sus viagem tra- 
lado pele pouca. idade do seu contendor , que por nãocons. balbosa. E ES 
tur mais de 40 annos, “be considerado demasiadamente.  » Erigio-se. o Er sndia no Hyde Ports, juntos Groso 
migo. nelles povos para ser Rei. — Titkla Moodu eos. venor-gale, bum Edifício temporario. para a exposição 
rn pal queimúrão quatro Villas pertenesotes a de bum grande Painel, que reprovente: 3:.batalha: de! qu 
Queda, Chefe de Limbu, que: tem interrompiio ha muito: tertoo , obra de Mr. Preneman:,. pintor Hollander, aerea 
tempo. as relações dosJngleses com o interior do peiz. Is. cutada pars 9. M. Elke: dos-Faime- Beixos; que fez pres 
to o tem obrigado a requerer a paz, que porém os seus” sente: deste: bello quadço ao seu. filo osPtinape-d' Or 
Sontrarios não parecem. dispastos a lhe-coneeder, Farados,: S. A. R. concedso licença a estesartistou pars-exhibir: a 
Reido Souléma, tambens se deolazou contra. Queda. lise: sua obra em. Inglaterra... Este peíuel: tom 27 pés de lur- 
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gare e 18 de alto; e renne não-só-as-vantegeno-de-exa- 
ctidão us representação daquellac betdibe:,: mas! a per- 
feita similhanga dos principaes Generses que assistírão 
a.ella, e. até mesmo eppareee elle o: Marqies dé afim 
glesca, ntontado nó teu formoso cavalha-A Isle ;Npeebre , 
de que o Shah da Persia fer presente a Sir Gore Ouseley, 
e que EfRtei d' Inglaterra comprou," para "O offereces.uo 
Marques. O Pracipe U'Oránge 'lrrepresentado “ferido, 
na frente do quadro. O ponto de vista 'he tirado do. alto 
de monto de $. João; o-tempo he ás 7 horas:da noite, 
atêse o Coronel Freemantie evániçundo para a:Doquê 
de Wellington, a toda a brida; para lhe annunciar que 
os -Pressianos estão atacands a ala direita 'dos Hpalveses. 
Ao longo .'se avista: wocaimpansrio da Fregutzio de Plane 
chemost; e a herdade-da-Belle Alliance, junto á quel 
Buonaparte está recobdndo doseu: Irmão. Jeróaymo a no» 
ticia do ataque dos Prubstinoss. + r 


O 


Hem pastageiro findo” pelo Paquete Tnglez Sandwich, 

que entrou hoje, cá que as folhas de 29 do mez passado 

aomuncião d chegada de Lord Cockrâne a Portemouth nã 

Fârgéta União, e queçesa vinha desarvorada. -:- 
RES RR RÃ ER E 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


-- Paráo Corregedor da Comatea: dé Aveiro. |: 
eSendo necemariá à ben das mosttas Fiseses passadas 
so Exereito: pelos Enspectnres dos Revistás, que os Coma 
mandantes «dos: Corpos seibân coiimantemente a siluação 
das Praças, que lhes respeitão, para no acto de verificas 
ção des abdnos désapipa recerem difhculdades comtrarias á re. 
guiaridade e clareza em que dete achar-se a contabilidas 
de estbelecita: He' EAMei Nowo Senhor . Servido, que 
V. m. posse as Ordens necessarias, pura que, sempre qua 
existão» mós Hospilnes Civis da sus Comarta, queeaquer 
Praças Militarés, os Administradores dos aiesmos Eospis 
twmes:ó paMecipem nfensalmente, esam fulledeia., nos Com- 
meadántes dós Corpos a que pestencerem, com déclata- 
ge do nomo, numero, e Companhia, dia-de baixa, é 
alia, e até quê tempo entrárão soecorridas pelo Corpo, é 
sito abonadas pelo Hospital; O que de Ordem de Sua 
Msgeinão partecipo a V.m. para que assim se exechte. - 
» Deos guarde a V.m. Palacio da Bemposta, emb 
de Julho de 18%. = Jwé Joaquim de Almeida Araujo 
Corrêa de Lacerda.» E : 
Nesta mesma data e eonformidade se expedírão iguaes 

Avizos & todos us Corregedores das Comarcas. 


Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos se hãa de 
prover por Concurso de 60 dias. que começará em 12 
do presente niez, as Cadeiras de Primeiras Letras da Vik 
Ja ds Povoa de Penelta, na Provedoria de Lamego, e 
de Freguezia de 9. Pedro de Cota, na Provedoria de Vi. 
seu, tada huma com q ordenado ânnual de 904000 réis. 


Os que pretenderem ser nellas providos, se habilitarão: 


com Folhas corridas, Declaração determinada na Lei de 
20 de Junho de 1833, Certidão de ilide, e Attestarão 
do proprio Paroco sobre vida e costumes, reconhecidas ; 
e ho tempo acima designado concorrerád a Exame peran- 
te a mesma Junta, ou perante os Provedores respectivos. 


Cosmira, na Secretaria da sobredita Junta, 1.º de Julho” 


de 1628, =20 -Secretario Antonio Durbeza de Almeida. 


Tendo havido algumas pequenas alterações no Regula. 


mento para a Regia Escóla de Cirurgia, que se publicou 
o & Gajetá N.º-16t, elas sedevem-ter na 
maneira seguinte: a 

No artigo 7.º, titulo 1.º, onde diz==que lhe tem da. 
do , ==deve ler-se ==que se lhe tem dado. = 


4 


er. Norimtigh. Ye titulo E. cada: dizemos. q: 8 
elos Gubstiinios,.: que, houverem. em 'qualques dJas'cimeo 
Cadeiras, deva ler-se Qu. Lentes Lropricterivsç. e Saba» 
Errei ARE PRA po o PAI NE pie DT, 
-t:-No-artigo 2.º, tótulo: 2.º, Pro que: teh contucp 
meniés "de Lingua batina, ou pStnden po deve loirse xy 
que tem asiconlsairnmbatua. du Léageir Lutiwa, "o Logo 
ca'eto. xr * É ' 
No artigo 13, titulo -2:º onde disa= Por 4. 4., ou 
por R. R. que designem =deve lêr-se = Cada hum dos 
Arguentes perguntdri vicia ihera cada hum dos Exami- 
nôndos; epor 4 4. ou por R. R. lançados em escruti 
nio, que serd.aberta pela Secretario smostrarão, que, fici- 
rão, ou não-satisfeitos: o Lente que presidir. etc. == 
Nó artigã 24, titulo 2.º; gde dir Phisia ; e Chi 
niva ytutleve: lero cit Phásica, e Chêmica. REL 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS. DÁ GUERRA. 
--  Entadistica do mex de Junho de 188 


A po S , F 
Eatrárão Offictos de diffefêntes Authoridades -» +» 1808 
ee * Regotrimentos::. «o à a « o o 086 
Consultas «- «0 cu a o uu. 38 

e Memorias à Dc ao... o 
Cárias *. uq ou o... aa. AI 

vt . Papeis avulso) o 0 «uu o o «o POL 
Expedírão-s Decretos '-.- «e cs. 18 
“Consultas Resolvidase - o o cu a 
Avizos -- '- o... 378 

- 1780 


- Despachos dasados do livro da porta 
; o 
REAL JUNTA DO COMMERCIO. 
o bra EDITAL, 


» A Real Janta do Corttercio, Agricultata, Fabris 
cas; e Navegação, manda convocar a todos os erédares 
du casa falida de Mugue e Companhia, para que no dia 
12 do mez ile Agosto proximo seguinte, pelas LL horas 
da manhã. compareção por si, ou por geus Procuradores, 
ta Contadoria do dão Tribunal, para na presença do 
Deputado Inspector se trutas de negocios a bem-da dita 
casa fallida. , 5 : 

- wE para que o'réferido chegue á nntitia dos interessa- 
dos, se mandou afixar o presente. Lisboa, 8 de Julho de 
1895. = (Assignado) na ausencia do Deputady. Secreta- * 
rio, José vêntonio Gonçaloes.n : 


* 





“Gus 


A VARIEDADES. 

O effeito da frugalidade dos costumes mostra-se por 
hum exemplo tocante. Quândo Filippe Il de Hespanha 
mandou o seu Ministro para tratar com os Estados da 
Hollanda sobre. a' sua . independencia, Toi elle introdus 
zido n'buma ante-Camara, aonde se deteve, esperando 
pelos Membros doi Estados. Eafadado de esperar, e de sá 
vêr passar huns poucos de homens mui singelamente tra- 
jados, com trouxas debaixo dos braços (as'quaes, como 
alguns delles chegavão então de Provincias distantes, cona 
tinhão a sua roupa, e pravimentos), voltou-se elle para 
o ee interprete. e perguntou-lhe « quando chegarião os 
Estudos?» Este lhe respondeo, «que.a gente que elle via 
passar erão os Membros pelos quues perguntava.» Pase 
mado do que acabava de presenciar, estreveo elle ad Cone, 
mandanté em Chefe do Exercito Hespanhol, que acons 
-seJbasse a  ElRei seu amo, que fizesse a paz quanto antes, 
Notá-sé na tia carta esta notavel passagem: — « Eu ese 
perava encontrar nos Estados huma brilhante represente- 


k oa el Berg.: Dinamarques,, 


“ 


vestidos; comp!inostos expressivos ,ique.entrávãs: parace 
Cosidelhy:. levandaçça: sua! “comida =A*sud perbimonia:: a 
ruinará a ElRei meu amo se elle continuar: guerra; 
áuelado ha: nada quê! esperar de hatno .Nhção.;--08c L 
gos dal qual: podemo:passar com ditó vimfonsi por: da (e 
«que lasrifearda: tudo :pelb sórviçó-da. sua Rateia. m + rp 
(Comrierw 








v Sunho: am Navios. codos Portões à Baico dó va 
or o Restaurador ; do. Porto; em 1S-boras;: com'b4-passar 
e emalla para o Correio: Inglezes, Escuna Tagus, 

Liierpool dn. 7 dias, coli fazendas ; é E -passágelros; 
Escuna Esperança, de Londres em Wo dias, com fuzen- 
das, e 5 pátsdgeiros;. Sueco - Galera Circulação , de Stoa 
ckholmo em 32 dias +, com taboado e ferro : Dinamarques , 
&Geleota João Moço ,. de; Hambutgb eim -40-dlat ; Comte 


«go: Prussiano s Galeeta Pari .de gi em 55 


dias, com cevada,-e linhaça. - - 

Sahio :- 1 Brigue de guerra Portugues: ( Providentis D 

: Idem 98. -Entros 1- Brigue Escuna -Dinamáiques. 

- Idem 30, Entrou a Fragata Inglesa Activa, de 46, 
vinda de Argel- em 20 dia e de gos dm em dida cbm T3 
apa ação - 

Sahirão : Portáteis o Bardo de apo para o Pora 
to; :o-Corseio Maritimp Consiancia, -é 2 Escunas: Ingles 
ses 2 Escunas. 

Julho 1. Sahirão: Portugues, 1 Galera; Ingleses, 1 
Berg. e 2 Escunas. 

Idem 2º Eútrou o Hinte Real S. Martinho Nazareth: 

Sahio: o Hiate Real Senhora do Resgate. 

.Jdem 3. Entrou Ingles, Escuna Aurora, de Riga em 
35 dias, com madeira: Hollandes, Guleota Senhora An 
negiona, de Rotterdam em 86 dias, com ceváda. ; :: 

Idem 4. Ettrados: Franceses, Berg. Julio e Julia, 
do Havre de Grace em 14 dias, com fazendas, e 18 pase 
sageiros; Berg.  LeCamelion, de Morlaix em 1 dias, 'cóth 
prelo, manteiga , e 1 passageiro. 

« Sahivão em.3: Portugust, 1 Escuna ; limas 1 
1 Galera e 1 Brigue 
Escuna. 

- Sahirão ein 4: Portugueses, os Hiates Resgate, e San» 
to Antonio. . 

Idem 5. Entrou Portugues, o. Barco de vapor Restau- 
rador Lusitano, do Porto em 91 horas, vom 64 passas 
geiros, e malla: Russiano, Berg. 8. Jodo , de Vigo em 
4 dias, em lastro. 

Sahto : 1 Chalupa Tagieia, 


Apiministração Do Corrsio GERAL. 
Navios a sahir em Julho. 


Do Porto para o Rio de Janeiro, a 20, a Galera Thas 
dia, Cap. José da Costa Pinto, (As cartas de Lisboa 
ficaraô-no Correio a 16, ús 5. horas da una 

De Lisboa para a Ilha das Flores, a Escuna Emilia; 
Cap. Domingos José da Costa é Sá.: 

— para o Rio de Janeiro, a 3 de Apostar , 0. Berg. 
RO nro Ei Antonio. Rea : 


choyomaiivfiórom hudero” deckotizens'órdiniamianiênto. 





eo err 
n+ 5 Barco so 8 DE Juixo DE a tio 
a 2.4 QOMBRA o ) : Vana:: 
apelmoeda a B7t por 100 : 
(004 18% de Descolito »» F esmaga póitoo 
pias sd aizo ss : 
Sh” aa Comp 1800 ra: a 


le 4oitavas, ede nd esgr. meias a 7590. no 
rp Er e ao DANDO a RE 
Patacas.'ditas k v vi; a eu A a 
Ditos tBrasilicas de 960 na.: = po - 880 mn) 
dao oito DA, + quemmtapesfnmçm 
it de Div. poblica, Hquidados 26. pu 10 Pape-mosla. 
Portárias de: Comfhissariádo , pelo que se 'canvencionár. 
dpi im rei pm 


nºs mamas, 





- Comibios; da! Praçá. dé: básboa , em 8 
de Julho dá 182A.. . sad 





FEM to io codá 


“ Manuncios Cica. 


Por motivo dá inotestia 'do Actor :e Socio do Theatro 
Pórtugues da roz dos Condes, José Xuvier da Silva Ul- 
tra, fica transferido o sea Beneficio, que devia: ser :no dia; 
9 de Julho, para ques me, e ai que a Rae ama: 
nuntiar. '* a 

- Q Conslho : aê Adivinistração da Morinha . poi 
coimprir linho xerva.;: filés ide:lã:, ferro-sortido ; aduellas,: 
e drogas pará-tintas, inekwivê iolo “de lintaça: todas as 
pessoas que quiserem vender: os referidos artigor-compa= 
reção nó dito Conselho , no.dia. ferça feira 18 do corre ne 
te mek- de Julho, para se tratar-dos seus ajastes., 

Antonio José Leite Veiga, na rua larga desS: Rogue: 
nº 54, faz publico, que se lhe desencaniinhárão da sua: 
loja quatro cautellas, por elte ramignadas, da sociedade de 
hum bilhete do :N.º.560 desta 2.º Loteria da Santa Casa. 
da Misericordia ; e são dos Nutneros 15, 16, 17,6 18; 


“atodoo tempo, Ps se lhe apre ficaráô de nenbuoa 


eleito. 

Aguas tiineraes de Geilnou, “Pyrmont e Saidethito de 
chegárão recentemente, e se vendem. em casa de F. 4. 
Drinei á praça-de S. Paulo N.º 85, primeiro andar. Na 
mesma casa tambem ha sortimento de pianossfortes dic 
lemães é Ingleses, para vender. 

O Brigue Francez Jules e Julia, Capitão Ratouin , 


com bóns commodos para passageiros, sabirú deste porto 


para o Havre de de 26 2:30 do corrente mez. Com 
o Capitão , a bordo o navio, defronte da Praça do Coms 

mercio, se póde fallar tódos os dias; ou com seus cone 

signatarios, Leguén e Companhia. -N.º61, rua das Flores, - 
tanto para ajuste de passageiros, como para: carga de. 

generos. 


“Etica. 
Preços do Pão e Aveite. para a semana 
princípia de 11 à 17 do corrente.. 
Pholde-arrafel na fórma da Lei - + “ - 
Em metal - - 4 «UU o a a os 
Canada de Azeite - = 2 cn ca 0 


que 
. 48 réis, 
40 ráis, 
360 réis. 








LISeÇA UNA IMPRESSÃO REGIA. 
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FRANÇA. 
“Paris; 11 de 'Tunho. 


ia Desa giãs 
1º,2 E ; a 
n IRei fez no dia 6 & sua entrada colemné em París: 
desde o amanbecez bum concurso immenso - sé havia 
dirigido á barreira de Villete, e ainda para diante, para 
vêr de perto a S. M. A huma legoa de Paris o coche do 
Ré e detese hunf momiiito no'povo de Bourget, onde S. 
M. secebeo a benção do Santissimo Sacramento, e aonde 
infinidade de pessous dirigírão Os mais árdentes votos por 
seu ltéi, O cuminho tambem estava coberto de curiosos , 
que manifestaritd'a mais pura alegria. 'S. M. se sortia, e 
sandavu com bondade pura todas as direcções. Aos lados 
daestíada tinhão-se fevantado tabládos, que estavão cheios 
“de êspeitadores. : j RR 


| 





“SEGUNDA “FEIRA; 11 DE JULHO. 


ElRei demorou-se em Ta Chapelle, a pequena distancia : 


Ha barreira, sonde:S. 'M. entrou no toche da sagração. 
Logo que se descobrio, todos os concofretes manifestão 
Yào 'a'sua admiração, tanto: pelo seu valor; como pelo tra= 
baho e perfeição extraórdinaria. Hum momento depoiê 
toda a comitiva principiou a sua marcha até a barreira 
de Ystléte, aonde'S. M. foi recebido pela Camara, que 
presidid Mr. de Chabrol, o qual teve a honra de lhe dis 
ngir ham discurso é de lhe upreitntar as chaves da Cida: 
de de Paris. ; 

Da barreira, ónde se tinha erigido hum arco triunfal, 

wiirigio a comitiva ao templo de Notre Dame. r. 

cebispo recebeo S.'M.'á frente do seu clero; & lhe dirigió 

o ue discurso : ts so , 

»Senhor<: A -Sagração Réal' não he aos olhos da fé bu- 
ma simples ceremonis significativa dos direitos do Soberano, 
e das obrigações dos Vassallos. Instituida pelo mesmo 
Deos obra aquillo que significa; A que V: M. acaba de 
feceber terá a dobrada virtude de vos ajudar a reinar com 
sabedoria , é de fazer-nos obedecer com facilidade. 

» Em quanto o Rei 4e regosija na força de Deos, e 

nas griças que se commúnicirão pela: Unção Santa, o 
povo tyusborda de-alegria ao vêr bs bençãos e consolações 
oe hão de recahir sobre elle pela profunda piedade dó seu 

i; e o Christianismo consolado, côntempla enternecido 
em vosta Pessoa Sagrada, o Anjo que o Senbór envia á 
sua Igreja, e o Bispo que estabelece fóra, para proteger 
o seu caminho, e facilitar a soa perigrinação. 

% Depois, Senhor, de tantas acclamações e transportes 
de amor, que V. M, acaba dt ouvir por todas as partes, 
que nora homenagem -póde offerecer-vós 0 Clero, ó Ca- 
bido; e o Arcebispo de Paris? Repetiráô lil vezes do 
interior de seas corações aquellas dloNinês que pozerão 
termo á pugnsta ceremonia da vossa córoação, que da 
boca do-Pontifice passátão a nossos labios, k que ueite 
momento resõão 'de huma aotitra extremidade da França : 
Viva'o Rei perpetuamente!...» RAS 

Sua Magestade respondéo : ; ? 

» Senhor Arcebispo: A Unção Sahth que retébi tre dis! 
rá ta para cumprit as obrigações que teúlio con- 
trabido. ê 

r 


“Mediante a divina gtaça trabalharéi com valor: 


“Anno 1825, 


DE LISBOA. 











“para fazer feliz O meu povo; e apezar dos meus desejos, 
tonhecerei sempre a minha insufficiencia sem os seus aus 
xilios; porém estoh firmemente seguro, que Deos não me 
Abandonará , & que continuamente terei de lhe dar graças 
pela protecção que dispensa á ihinha familia e a toda & 

rança.m ç ; 

Depois foi S. M. conduzido até a Capella Mór, que 
enchêrão os Bispos e Corpo Diplomático. Cantou-se o Te 
Deum, e o Prelado deitou a benção. Entrou depois Ele 
“Rei em ieú coche, e correo muitas ruas, que estavão cheias 
de gente. S. M. levava ú tua direita a Delfina:'o Delma 
ea Dúqueza dê Berry occupavão o assento de diante. O 
coche era puchado por oito cávaltos soberbatnente ajaeza= 
“dos, eonduzidos por oito palafreneiros. Por todas gs par= 
tes se óbservavá 'a mesma multidão, sendo gêres os vivas 
e acclamatções que se oúvião nas ruás, € nás casas; cujas 
janellas é'varândas seachavão cheias de espettadores, ves 
tidos com o maiot laxo. 

S. M. entrou úas Tulkerias ás 5 horas ; ólogo sahírão 
'Aráutos para destribuir pélo povo :nedaltias da sagração. 
A” noite houve illuminação geral: todos os edifícios pus 
blicos estavão perfeitamente iluminados, destinguindo-se 
o Deposito Publito, a fachâda da Camara dos Deputa- 
dos, o quartel dos Guardas do Corpo, e o Palacio do 
Duque de Northumberiand. A's 9 e meia, tendo-se dado 
o signal do Castello, se disparárão as bellas arvores de 
fogo preparadas na praça de Luis XV, que tinhão àttra- 
dido muitos curiosos. = 


Os homens de servir dos cães reunfrão-se nb dia ses 
Buinte da entrada do Rei em hum baúquete -dado no mer= 
cado de S$. Germano. Estando comendo 'se apresentou 
o Prefeito da Policia, edistribuio varias medalhas 'áquel- 
Jes marinheiros, qué com peripo da sua vida áalvárão aos 
desgraçados que te afogavão. Derão-se estás medalhas em 
consideração ao seu valor é desinteresse; pois constante- 
nrente tinhão récusado a recompensa pecuniaria concedia 
da pelos regulamentos aos que tirão das aguas aquelles 
que cahem neilas. ) 


A Camara de Paris deo no dia 8 buma funcção ma- 
gnifica, que ElRei e suá Augusta Familia se dignárão 
honrar com à sua presença. O numero de convidados pas- 
sava de 88: "Todos os Embaixadores Extraordinarios e 
ordiniarios alli assitírão. A's 6 chegou S. M. á casa da 
Camara , acompanhado do Delfni, da Delfiná, ede todos 
os Principes, é Princezas do sangue. O Cónde de Chabrol 
com o corpé municipal sahio a teceber ElRei, e lhe diri= 
gio hum eloquente discurso, a que S: M: respondeo nese 
tes termos: - é 

nSenhot Prefeito e mais Senhores: 'Tommo a 'achar-me 
no meio de meus fieis habitantes de Paris, com o mesmo 
prazer que sémpre tive. Não me tem esquecido nenhuma 
das'circumistancias que nt recordais:' o amor de meus 
subditos-as torna hoje muito muis gratas-ao meu curação. 
Conheço bem tods a correspondencia que devo, e todas 
st-obrigações que me impõem estes séntimentos;. e conho- 


al 


168] 


a felicidado da França recompensará o amor que os 
pancêses frid professão, A este objecto dirigirei todos os 
-meus » é pera alcançallo me inspirão novo alento es 
auxilios do cen. Agradeço muito os sentimentos pessoaes 
que me manifestais, e podeis contar sempre com a mi 
mba protecção e bengvolencia. m ê 
“'Fendo-se 8. M. demqrado bum poues ng sala do thros 
no patsou á de ngoutême, tomen assento em hus 
ma meza de 50 talheres, tendo a seus lados os Principes 
e Princezas da Familia Reul. Os mais convidados erão 
as Damas de Honor das Princeras, e as Senhoras de Pa- 


ris designadas para participar do Regio-banquete; Os Pre-: 


feitos da Policia edo Sena e os membros da Camara, tie 


verão a honra de servir a ElRoi « a SS. AA. RR. segun. 


do o costume, A comida durou hora e meia. S. M. se le- 
vantou depois para ir á sala onde se servio o café. Dalli 
passou á da Jardim aonde S. M. permittio:se principias- 
se o baile na sua presença. Madama a Duqueza de Berry 
foi quem rompeo o baile. S. M. acompanhada do Delfim 
e mujs Principes e Princezas, foi visitando todas sssalas, 
-e se retirou ás dez no meiq das acclamações maia expres- 
sivas. E PR y 
Os divertimentas no rio principiárão ás 10 e meia. Da» 
do o signal do combate deixárão os combatentes a praia, 
& se dividísão em dyas esquadrilhas, huma com bandeira 
azul, ontra com bandeira encarnada : os dois ultimos cam- 
e disputárão séte vezes a palma ; porém tendo cabido 
mm delles va agua, começou a musica militar a celebrar 
9 triunfo do vencedor: Estes jogos durárão até ás é o 
A's tres se distribuio comer nos Campos Eliseos. A” 
noite houve iluminação não menos brilhante , que o dia dg 
entrada do Rei, em todos os edifícios publicos e em hum 
rande numero de casas particulares: ultimamente ás dez 
houverão fogos artificisaes mui vistosos na praça de Luis 


V defronte das Tulherias, e na barreira do throno na . 


txtremidade oppusta de Paris. 
Camara des Deputados. 


Na-ultima sessão da Camera dos Deputados ainda re 
"soárão as justas reclamações dos antigos Cavalleiros de 


“Malta, 'Concluio-se fallando-se a favor de buma Ordem - 


respeitavel, que foi por muito ope o propugnaculo da 
Christandade, que a revolução só dispersou e despojou de 
seus bens... sia E : 

. v Senhores, disse Mr. de Reviellere, por cinço vezes 
tem resoado nesta Camara as reclamações da Ordem de 
Malta, Os religiosos professos da Ordem de -S. João 
de Jerusalém não são seguramente buns meros Cidadãos , 
e menos huma classe legitimamente despojada de seus bens, 
São membros de buma sociedade independente, politica, 
€ guerreira, a par de religiosa, com a qual se tratou, 
depois de buma invasão violenta sem declaração de guer- 
ra, contra todo o direito das gentes; porém çom quem 
te entrou em negociação, se bem que com a espada no 

“OQ que em virtude deste acto recebêrão não he, ainda 
que. pequena quantia, huma esmola gratuita; be hum ress 
to de seus patrimonijos, quenão póde privallos do direita 
das pensoes € auxilios concedidos aos franceses, que for 
são despojados de seus beug ... . : ) 
*» Permittime, Senhores, vos faça presente quão diffe- 
tente seria o aspecto da Christandade, se o heroiamo ca- 
valleirgão dominasse ainda no Arquipelago... A Reli- 
gião, mãi da liberdade do mundo, teria suavizado, en= 
nobreçido, e consagrado esta guerra santa de tantos po- 
Yys contra, buma odiosa opinião. .., : 

e Ru voto por que a insuficiente pensão dos Ca vallei-. 
Fos professos se augmente'ontro tanto, esperando que 94, 
Principes Christãos disijão buma vista consoladora pera 
es:ruinas da Ordem: bencásio proprio pa solenidade da, 
WERISÃO 5 Suns sap da fulisiduda q meperança paca a Zrgm. 


ça, que tudo póde esperar do Monarca apreciador de 
grande e do justo. » ; Ap o RIR AS 


ElRei, ao deixar o Departamento de Ocie. para fazer a 
sua entrada em Paris, despendeo soccorros, que pela sua 
inexgotavel bensficencia subião à sompma de 184 francos 
na fórma seguinte: 8 ao Prefeito para succorros no De- 
partamento: 644 wo Bispo, destinândo 4 pars o úsemo 
objecto; e os 2% restantes para os hospicios de Compie- 
gre: 28500 ao Subprefeito de Compiegne para os Con- 
selhos do seu districto: 1500 ao Magistrado desta Cida- 
de para os pobres da mesma. 

uandoS. M. se demorou em Fismes passou a pé e sem 

da nenhuma à Casa da Conde Curial e do Duque 

e Damas. Vendo hum Official a ElRei cercado da mul- 

tidão, lhedisse não sem surpreza: « Como, Senhor, está 

só V. M.!» Equivocai-vos, lhe respondeo o Rei-olhando 
para o povo, estou mui bem g'uardado. » : 

O Duque de Damas chegou de Fismes no dia 7 do 
corrente pelas 2 horas, e se dirigia immediatamente ao 
Palacio das Tulherias. Julga-se que tambem virá em 


breve a Conde Curial. 
pagan a Spa 
LISBOA, 9 de Julho?” ; 
MINISTERIO DOS NEGOCIÓS DQ REINO. | 


Relação dos De: 
4 de Julho, 


.- 


hos publicados em o Fausto Dia, 
nniversario da Serenissima Senhora 
: Infanta D. Isabel Maria. f 
- Ao Conde de Uriolla, luna vida no Titulo para seu 
filho primogenito, Fernando. ê 
O Conselheiro João Pedro Ribeiro, Commenda Hono- 
saria da Real Ordem da “Torre e Espada. pq 
O Tenente General Antonio Hyppolito Costa, e o 
Mansenhos Rafael Panachi, Secretario da Nuncistura, 
que trouxe o Barrete ao Emminentissimo Cardeal Silva , 
Commenda Honararia da Oidem de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa. . 
Commendas Honorarias da Ordem de Christo. 
Luiz Martins Busto. José - Dumazio. Ferreira. André 
Silverio Rasa. Antonio Cardozo de Menezes Ataide Sou- 
sa de Vasconcellos. Antonio de Gouvêa de Araujo Cou- 
tinho. Manoel de Sampaio Freire de Andrade. Manoel 
Cypriano da Costa. ; 
. Commendas tHonorarias da Ordem de S. Bento 


Aviz. 

Manoel Ribeiro de Araujo. José Osorio de Castro Cas 
bral Albuquerque. João Guedes de Quinhones da Silveira 
Mattos Cabral. a 

. Commendas Honorarias da Ordem de S. Thiago . 

du Espada. ! 

Luiz de Mello Freire de Bulhões, José Maria . Vieira 
Tovar e Albuquerque. : e DA 
* Hubito de Cavalleiro da Real Ordem da Torre. 

e Espada. dp pgto . 

Manoel de Sousa Pinto de Magalhães, d 
- Habitos de Cavalleiro da Órdem de Nossa Senhora 

da Conceição de Villa Viçosa. 
- Joaquim Pedro Cardoso Casado Giraldes. Antonio 
Cortez Freire da Fonseca Osorio.: Antonio José de Mis 
randa, Junior. Francisco José de Miranda. 

Habitos da Ordem de Christo. 
» Bernardino (Godinho Cabral de Sá. José da Cunha: 
Sousa e Brito. Francisco Carlos Botelho Moniz. Bento. 
de Sousa Coutinho. Desembargador Antonio Pedro Ba= 
ptista Machado. José Maria de Oliveira Nazareth. José 

macia Antunes Pereira. Pedro José Bruno Biscaia. e 
Silva, Antonio Mauricio Brusco. Manoel Joaquim da Sib 
va e Malla. Francisco Antonio Algares. Antonio Cestas 


| tes Banha. José Muria da Cosa. 1 


(9851 


ao Mici-l Calheiros. Antánio Joaquim de Mirenda San- 
agia. Francisco da 
Cosa. João Severiano Avondano. OQ bargador Cor- 
segedor de Castellobranço, José Mourão. Manoel Luiz 
Sosres de Aracrim. Desembargador João Manoel 'Vei- 
aeira. Antonio José Pães. Jaão José de Mesquita, Jow 
Muria Corrêu de Sá do Amaral, 
Habstus da Ordem de,S. Bento da Avia.. 
José Jenquim Garo, Probrio Antonio Caminha, 


2 Em testemunho dos Beneícios resultantes do Paternal 
Geverno de Sua Magestade, se faz publico, que, remet- 
teddo o Coronel Inspector da Barra do Porto., e da de 
Seciro, os mappas destas obras, por esta oceasião fuz 
ver, que a-Barsa de Aveiro tem ns baixamar quatorse 
palmos d'agua, isto he, tanto como. a da Figueira na 
preaimar ; que a do Porio tem nesta estação, a maia cri- 
tea do anno, vinte seis a vinte sete palmos na preamar ; 
em modo, só nos dias vinte hum, e viute dois de 
lanho entrárão por ellq quarenta navios. » l 

» Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos se hão de 
pover por Concurso de 60 dias, que começará em 16 do 
corrente mer, as Cadeiras de Primeiras Letras, vagas em 

Filla- Nova da Rainha, Comarca de Alemquer , na Villa 
& Santarém, e na Cidade de Béja, cada huma com q 
Ordenado nunual dg 908000 15. Os que pretenderem ser 
nellas providos, se habilitaráô com Folbas corridas, Dee 

claração determinada na Lei de 20 de Junho de 1883, 

Certidio de idade, e Attestação do proprip . Paroco sobr 

mia e costumes, reconhecidas; e no tempo ucima desi- 

gaado concorreráô a Exame perante a mesma Junta, oy 
perante o Corregedor de Alemquer quanto à primeira, € 
es Provedores respectivos quanto ás mais. Coimbra, na 
Secretaria da sobredita Junta, & de Julho de 1825. ==Q 


Secretario sfntonio Barbosa de Almeida, ». 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
Rag N. 85, 


Seretaria de Estado dos Negocios da Guerra, em 9h da 
Tenhicds 1895. 


1 Publicão-se ao Exercito os Decretos seguintes: 


Tendo mostrado a experiencia , que os Ministros erimis 
Dees das Cidades de Lishoa, Porto, e Elvas não podem 
acudir com a actividade precisa aos muitos Conselhos de 
Grerra que ordinariamente se fuzem naquelles tres pontos, 
por terem os mesmos Ministros álém dos deveres que por 
seus cargos lhes toca desempenhar , outrasdiversas diligen- 
cias do Meu Real Serviço; e cumprindo dar sobre isto 
Providencia, para que a justiça não deixe por similhanta 
TRolivo de ser administrada promptamente como convém ; 
Sou Servido dispensar os ditos Ministros de servirem de 
Anditores nos Conselhos de Ciuerra que se fizerem nos re- 
feridos tres pontos, como até aqui tinhão de obrigação ; & 
Crdenar que para gervirema de Auditores nos Conselhos de 

Guerra que for preciso fazer nos indicados pontos a praças 

3, Ou pertenoentes a Corpos aregimentados, baja 
eos :Linboa dois Auditores Letrados , e bem assim hum na 
Cidade do Porto, e outro na Praça de Elpas, os ques 
serão escolhidos dentre-os Bachareis habeis, que ao menos 
esejgo a caber a hum Lugar de segunda intsancia. Sou, 
outro sim Servido Ordenar, que os Bachareis que Ea Houi 
ves por bem Nomear para os sobreditos Empregos gozem 
em quanto.os servirem , das mesmas hoaray, eprivilegios , 
que pelo Aluará de dezoito de Fevereiro de «uil setecentos 
sessenta e quatro grão concedidos aos Auditores extincãos , 
excepto na parte em que lhes mandava conferir Patentes 
de Capitães aggregados: aos Corpos em que servissem ; que 


+ venção quarenta mil réis de Soldo per: mer, pogo pula 


Thesouraria Geral das Tropas; e fivalmente, que lhes seja 


' 


"ver om Lisboa, 


inteiramente applicavel q disposto ng Mou Real Decreto 
de vinto e gais de Novembsa de mil oitocentos 4 treze. 
Ganda de Barbacena Erqnçieco, Conselheiro. de Estado 
Ministra, é Segrotaria de Estada dos Negocies da Guerra, 
o tenha assig qntendido , e faça executar com os despachos 
e comunicações que se fizerem necessarias. Paço da Bem 
posta, em vinte q tres de Junho de mil oitocontos vita é 
cinco. ss Com é Rubrica de Sua Mogadade, 


.- Em consequencia da providencia que Tenbo dado por 
Decreto datado de baje, a respeito das Auditores perma- 
nentes, que convém haver nas Cidades de Lisbos, Portas, 
a Elvga, para asistirem a: tados os Conselhos de Guerra 
que se fizerem naquellas tres pontos: Sou Servido dispene 
sar da continuação da Commissão de servirem de Auditos 
res temporarios, de que tem estado encarregados, os Ba- 
chareis constantes da relação que baika com este, gstigoa- 
da pela Conde: da Barbacgna francime, Conselheiro de 
Estado, Ministra, e Secretario da Estado dos Negagios 
da Guerra, OQ mesmo Conde de Barbavena Francis q 
tenha aseim entendido, e faça exeguter com os despachos 
necessarios. Pago da Bemposta, em vinte etrea de Junho 
de mil oitocentos vinte e cinco. qr Com o Rubrica de Sus 
Magestade. - a 


Relação dos Bachareis qua estão setuindo . de Auditeres 
temporarios, e que por Decreto datudo de hoje 
são dispensados daquella Commindo. 


Antobio Pedro Baptista Mechado. - 

Carlos Cardoro Monis Castello Braneo Bacsllar, 

Jonquim Lopes Barreto de Abreu Sá Satto-maior. 

Paço da Bemposta, em 2$ de Junho da 1826. az Çon- 
de de Barbacena Franciso, .. ..- 


Na conformidade do Meu Real Decreto datado de bon- 
tem, relativo aos Auditores permanentes. que eonvéia has 
/ Porto, e Elvas ; Sou Servido Nomear 
pura Auditores nos Conselbos da Querra » quê fôr precise 
fazer nos referidos tres pontos, os Auditores temporarios 
constantes da relação, que baixe som este, assignada pelo 
Conde de Barbacena Francisco, Conselheira de Estado , 
Ministro £ Segretario. de Estado (los Negocios da (Juerra, 
mesmo Conde de Barbucgna Francisco o tenha assim 
entendido, e faça executar com as communicações e des- 
achos precigos. Paço da Bemposta , em vinte € quatro de 
Dunhê de «il oitocentos vinte g cinco. =z Com q ; 
de Sua Magestade. E 
Relação dos Bachareis que estão servindo de Auditor: 
temporarios, e que por Decreto datado de hoje passão 
Sia RUE permanentes nos pontos que abaixo se de- 
. clarão. 


Lisboa. : 
Os Bachareis, Izidro Manoel de Queirós, e Franeisço 
Luiz da Silva. 


Porto. 
Sebastião José Ribeiro de Andrade. 
Elvas 


José Homem da Fonseca e Oliveira. 
“Paço da Bemposta, em 24 de Junho de 1885. <= Con< 
de de Barbacena Francis. 


2.º Sendo muito necesario para o 6m dos mogras fia 
caes dos Corpos do Exercito, que ossespectivos Comesano 
dantes ssibão constantemente a ailuação das pregas que 
lhes pertencem, pura no acto de averiguação .dos aboros 
no egcorrerem dificuldades oppostes. á regularidade, is clar 
reza em que dene scbar-se a contabilidade estabelecida, 
como tem acontecido relativamente ás praças que entrão 
por molestia nos Hospitses Civís, e nos Mititares de di- 
nérsgs Aloryos, mm razão deignorarem muitas vezes osseus 
Commandantes este acontecimento , e o tempó porque são 


188) 


; 


'sóceorridos: Terb Sua iarentade Mandado , quê pelo Mi- 
nisterio dos Negocios do Reino, se Otdeme aos Adminis- 
tradores dos Hospitses Civis, que sempre que nestes exis 
tirem) queesquer praças, o participem mensalmente , e sem 
fallencia aos:Commandantes dos Corpos a que perterics- 
rem , com declaração do nome , riumero, companhia , dias 


tia baixa, ealta, € até que tempo entrárão soccorrilos . 


pelo Corpo, e sabírão .pelo Hospital; para:que com tees 
esclarecimentos, os mesmos Commandantes procedão a 
Jaoçar as verbas necessarias para; elucidação das mostras; 
o que do mesmo modo deve acontecer quanto- mos Hospi- 
tnes Regimentacs, para 0 que os Comandantes dos Core 
«pos farão reciprocamente as indicadas comunicações usem 
saes, quando nelles “entrem praças que lhes não respéie 
ema a : 5 ER 
Sua Magestade Determina outro sim , que quando levê 
baixa do Real Serviço alguma praça, existente qm Hosa 
pital Civil, ou Militar, que não seja o proprio, b Com- 
mandante a que ella pertencer ,.o faça logo saber. ao Prot 
vedor do Hospital-Civil,. ou ao Commandante do Corpo 
a que pertencer o Hospital, para que tal praça deixe de 
ser considerada unilitar. == Conde de Barbacena Prancitco; 
psi conforme a Original. =O Chefe da 1.º Direcção ; 
Azedo. - puff as 


- Segretoria d Brad 4 Nomrins da Guerra, em 30 - 
NRO, de Juno «Sô. : 


Officiaes que servirão vm extincta Divisão de Voluntários 
leaes d' ElRei, a quem na conformiduils do Decreto 
. de 25 de Julho de 1624, compete o distinctivo da Er 
- trela de Ouro, na forina declarada naquélhe Decreto. 
Brigadeiro, Conde de Linhares. .. A $ 
Major de Cavallaria, João Gomes ds Silva. Telles. 
- Dito refotmado, João José de Morues “os 
- Dito dito, Francisco Ignaeio da Sitesha.f 6 
Licenças. ) == Conde de Barbacena Francisco, =: Está con= 
forme o. Original. O Chefe da 1.º Direcção, Asedo. 
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Ditos deDiv. publica liquidados 26 +» apeirinosea 


Portarias de Comissariado , “pelo que se convencionar. 


Annuncios. . 

Em casa pude Superintendente da Deci- 
ma da Freguezia “de S. José, na rua direita do Arserial 
N.º 29, 2.º andar, se abre o cofre para receber à Decis 
ma, da mesya Superintendencia , do primeiro semestre dese: 
te anno, no dia 14 decorrente, e continuará 'poy 80 dias 

" emítodus as Quartas feiras e Sabbados ce cada semana ,. 
desde as 10 boras da manhã até as X da tardes * : 





LISBOA; NA IMPRESSÃO. REGIA, 


D. Maria Violante Joaquina da Conceição, e Fran- 
cisco Martins Soares, ape o blho fg Prowcisco Caetano 
Soares, annuneião que a Sociedsdp: de Commertiq nesta 
“Cidade, que o dito séá marido. e psiihnvião feito com Yi 
vonte-Jouquim de . Axeveso e. Eruidicco José: Soares , sen- 
do o seu principal giró em Fazendas de lã na rus'.da Pra- 
ta N.º 47, debaixo da firma de Francisco Caetano. Soa- 
ves e Companhia; eontisúa da mesma fórma com a no- 
va firma de viuva de Francisco Caetono Soares e Con- 

nhia. ; : 

a Manbel Antonia de Campos de désencamibhou fra- 
ma cautolde: da- Divida publica com o N.º 12:689:. a pes- 
soa que a tiver e a qajzer restituir, o póde fazer na Loja 
da Gazeta; ou na-Secretaria da mesma Commissão , pois 
estão dadas as prdvidencias para por ella sé não entregar 
o'competente titulo; « . cai ID 

- Fas-se necesariobem caixviro, que saiba de escripta- 
ração, para ser Guarda Livros dehuma casa de Coâmer- 
cio fóm do Reino: quein quizer ese emprego proture na: 
rua dos Ourives da preta N.º. 149 , segundo andar, a pese 
soa com quem trátará do seu ajuste o. 

"Antonio José Brandão, armbúdor e estufador, que era 
thorador na rua da Rosa das Partilhas N.' 196, parte- 
cipa ao publico, que agora he:morador na rua direxa do 
Loureto N.º 38, terceiro andar, e offerece continuar a. 
fazer as obras da spa arte com a mésma perfeição, e por 


Peças comimodos, Ea . 

- Vendêmise no terhg de Belubal os seguintes prédios : 
huma fazenda no sitio do Guadrado, distante da Vílla de 
Setubal. menos de meio quarto de legoa, a qual censia, der 
hum grande pomar de espiáho, com arvores de carago. de 
muiths qualidades, oliveiras, e terras de serticar, que lerda 
mais de meio mdio de semente, com bulias boas casas de 
bobrado proximas &-Egreja do Senhor Jesus do Bom Fire, 
livre tudo de fóro, cuja farénda se actá avaliada qu 
6:440,$000 réis, não entrando nesta avaliação os fructos 
pendentes; ehúdia tharinha no sítio de Monte. de Cabrus, 
que tem de repartição unmuatmente 330 moios de sal,* é 
não he foreira, avaliada em 3:630,8000 réis: estas arre- 
matações terão principio do 1.º de Agosto do corrente an- 
ho em diante, no Juizo dos Orfãos tda niencionada »Viltd. 
de Setubal. 

“Quem quizer comprar buma casa nobre, com pateo, 
cocheira, tavaltiariça, palheiró, quintal, é poço,: sita 
na calçada do Cruzeiro, ao pé da Ajuda N.º 141 e 142, 
falle com sua dona que mora no pé do dito predio. 

Na casa de pasto de. Diogo, na calçadinha do Tijolo; 
com frente para a rua do Ouro, se dá jantar em mesa 
redonda, a buma, ou mais pessoas, pelo preço de 480 
réis, com huma garrafa de vinho superior. go 
* Vinho do Porto pure e superior, de tres annos, se 
vende cada” garrafa pelo preço de 160 réis ea 200 réis nos 
fândo da rua do Alecrim N.º 23, no armazem de João 
Climaco, lavrador do Alto Douro, que o trouxe de sum 
propria lavra, eque por isto o vende por mais commodo 
preço; como já o praticou quando o vendeo junto ao Sra 
co Pequeno em 1824. : 

Na Villa da Moita, e quinta denominada do Baptista 
ha para vender seis toneis de vinhatico de 6, e de 9 pi- 
pas, e com pouco uso: quem os pretender comprar póde 
alli dirigir-se, ot faller ém Lisbou na loja N.º 11 da rua 
direita de S. Paulo. ' : PO, 

Vende-se por commodo preço huma traquitana de vi-- 
dros com todos os seus competestés arreios na rua de .S. + 
Bernardo á Estrella N.º 31. à Ê 


a 





“Theatro do Bairro Alto. — Hoje Segunda feira, 1L do 
cortente, ee representará a sublire Comedia o Tartufo ; 
“Lonadilba o Poeta eo Musico; e-huma graciosa Farça. 
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ve Agno 1825, 


a treco em psanieenã 
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GRÃ-BRETANHA: 
Portsmouth, 27 de Junho. 


Hã pela manhã fundeou em Spithend à Fragata Pt 
ranga de 46 peças, commanduda por Lord Cochra: 
me coma "bandeira chamada Brazteira de Almirante hô 
tope do mastro grande. — Lord Cochrane abrio pelas 9 
horas communicação com a Não de Registo Victory, pa- 
ra ajuntar com o Almirante do porto, as salvas que reci> 
procamente sé devião dar , e que to praticadas entre Pos 
fenciss amigas. He dé'suppor que este-negocio foi con> 
cuido à satisfação das 'duas partes, porque pelas tres ho- 


o 
* tas du' tarde Lord Cochrane salvou, e bi correspondido. 


pa fórma do costume. — Lord Cochrane desembarcou pe- 
ks 10 boras no Kings Sally Port, 'em negligé militar, 
| fraque azul, e huma gorra orneda 'de hum galão de oiro. 
— Os estrágos do tempo e dos elementos parecem ter feito 
| alguma imprewão sobreelle. O seu porte parecia curvado , 
eoseu blantê pallido. i— Cousta que esta Fragata par- 
tio do Moraiiido a 20 de Maio, e que havendo sido le, 
vada pelos ventos Suestes para o Norte dos Açores, veio 
demandar este porto para meter alguns niastros novos, e 
reparar outros damnos. À maior parte -dos Officiaes e da 
wuipaigem desta Fragata são Inglexes. O primeiro e te- 
quudo Commandantes chamão-se S/ d e Crosby: — 
fa quanto a Piranga estava salvando, arvorou ella a 
bandeira Inglesa da união, no elto do joanete da proa. — 
Pasou muito tempo entes que.so permittisse a lancha al- 
fame de terra ir a bordo. — Lord Cochrane parte áma- 
Bá para Londres. — Os Officises informão que todas as 
Provincias do-norte do Brasil estão tranquilizadas. 
N né suga 29 de Junho. Ê 
cheigada da Fragata Brasileira» Piran com a 
bandeira de Lord Cochrane, tem causado eia no pei 
quno gráo de interesse, e os Negociantes que tem relações 





em os dois Paizes de Portugal e Brazil estho álerta'so- .. 


bre o objecto da visita de Sua Senhoria ; alguns dizem 
que es suas tarefas no hemisferio do Sul durante'estes ul» 
tímos poucos annos passados, tem sido acoompanhadas de 
reluitadós “os mais substanciaes, e que esta inesperada visi- 
ta be produzida , em não pequena parte, por molivos 
Peoniarios. 5 (New-Times.) ' 


» da dai pr i " 
” 


LISBOA » 1 de Julho, 


Este ultimo Paquete unicamente adiantou 'as folhas The 
feio até 29 do mez Passado. Os preços dos fundos pué 
licos ficavão nesse dia : a : 

Os tres por cento consolidados a 91 34, quasi nominal: 

As trantacções-em fyridos estrangeiros estavão quasi estas 

| guadis. At cédulas Brozileirat, que havia dias que não 
tiabão preço aberto, - vem notadas nesta data a 824. Os 
frroços torrentês: de 48 de Junho, notão as cédulas Portus 


arenas a 88%. As rendas Francekás de 6 por cento a 102 
+ 50 a 75 centessimos, e as de 3 por cento à 764 e & f. 
as'cambio de 25 fracos 10 a 16 centessimor. — Estas 
rendas vem notadás de Póris a'27 de Junho, os 5 por 
cetito a 103 frântos Iô centessimos, e os 3 pot cento a 76 
francos 5 centeséimos. 

» Em outrá parté dé nóússa folha notámos o que contém 
as sobreditas Gazetas a respeito da inesperada visita de 
Lord'Covhrane na Fragata == Piranga = a Portsmouth , 
e da qual já fizemós menção, no momento da entrada dó 
Paquete: Pelo que nos cohita da celebridade dé Lord Co- 
chfane, ser-nos-ha desculpado se olharinos com alguma 
desconfiança para esta arribatla pirangueiro. — Lord 
Cochrane partio no dia séguinte ao de sua chegada para 
Londres, pelas sete ltoras da manhã. — Meia hora depois 
chegou' à Portsmouth Lady Cochrane, de Tunnbridge 
WWeHs, havêtido sido informada ida chegada do seu muri= 
do, é logo partio em séu alcance, ar 
' 4 Na Sessão da Camara dos Communs d'ingiatesra , 
de 28 de Junho, perguntando Lord fussell a quaritó 
déitava b importe tas reclimações que se tinhão apre. 
sentado aos Commissarios Flespanhoes , e Quanto a 
Hespanha tinha satisfeito á conta dellas , responde 
Mr. Cannitk, que a somma das reclamações apresen- 
tadás até agora, deitata à dois milhões de libras ester 
linas. Grandes dificuldades e embaraços sé tinhão movido 
nó ajuste deste negocio, que tinhão dado motivó a demo- 
ras e azédume. Às circumstancias actiaes tornavão mui 
difficultosa a liquidação destas reclamações; Mr. Canning- 
segurou porém á Camara, que o Góveroo Britanhico não 
omittiria energia alguma para procurat de hunia parte à 
prómpto vjuste destas. reclamações, e para efectuar da 
outra parte alguma convenção rasoavel. 

» O Coronel Hamilton chegou a Londres a 28 dé Junho 
coth a ratificação do Tratado entre a Grá- Bretanha e Co- 
lommbia. — Os Plenipotenciarios forão da parte da Grá- Bre- 
tanha o Coronel João Poiter Hamilton, é o Coronel Pa. 
trick Campbell, e da parte de Colombia, Pedro Gual, 
e o Secretario d' Estado dos Negocios Estrangeiros Pedro 
Briceno Mendes. — Até o 13.º artigo são as estipulações 
deste Tratado as mesmas , que as do Tratado conclui- 
do com as Provincias Unidas do Rio da Prata. (Ve- 
ja-se o Tratado de: Amizade, Commercio, e Nave- 
gação entre as Provincias Unidas do Rio da Prata, e a 
Grã: Bretanha, na nossa Gazeta N.º 139). Quanto ao 
resto, o artigo 14.º estipula, que para remover todas 
as difficuldades que no futuro se possão offerecer, tras 
tarão de ajustar com a rhenvr demora possivel quaess 
quer artigos que se possão julgar necessarios aos fins 
deste Tratado de Alliança, Commercio, e Navegação. 
Este Tratado he assigtiado em Bogotá a 18 de Abril. — 
- Hum artigo addicional estipula, que não sendo possie 
vel, que Colombiano algum se possa utilisar do bene- 
ficio da reciprocidade estabelecida! nos artigos 6, 6, e 
Tdo Tratado, se aquella parte em que seestipula, que pas 
ra qualquer navio ser considerado Colombiano, elle de- 
ve ter sido construido, em Colombia; fica entendido que 


RR] 


todas .as embarcações, seja qual for o Paiz aonde hou- 


vestem sido construidas, eque forem de boa fé pertencem "| 


LS -antti-st mais-Oidadãos de Colombia, e dos quaes 
o Capitão e as tres quartas partes da equipagem forem 
Cidadãos Colombianos serão, á excepção dos casos deler- 
migados gepecialmenty pelas Leis, congidgradys gomo em- 
barçações. Colorsbianas S. M. R se regegva o direito de 
pôr em-exeenção,. no fim de tete unnos, o princípio de 
mutua restricção estipulado no artigo sete, se os interes- 
ses da navegação Britannica forem prejudi Dor ema 
excepção a favor das embarcações Colombianas. 

» Avizão de Nova- York, que as ratificaçããs de huma 
Convenção geral de paz, amizade, navegação e Com- 
mercio , entre os Esludos- Unidos d America 8 do Clem 
bia, assignada em Bugotá a 3 de Outubro passado, fo- 
rão trocadas a 28 de Maio em Filadelfia por Daniel 
Brent, Official Maior da Secretaria d' Estado, por parte 
dos listades- Unidas, e D. José Maria Salaar , Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotençiario de Colombia, 

nA visita dos Corsarios Colomhignos sobre as Costas 
de Fespanha e de Portugal, tem feita subir q preço das 
seguros em Lloyds sobre as propriedades Hespanhalas em-. 
barcadas em Inglaterra para Portugal à 20 guinças por 
100 libras. É á 

ns Gazatas de Guayaquil até 19 de Março, e de Lis 
ma até 10, provão que o General Qlaúeta é hum Corpo 
de Realistas, sustentão briosumente q cousa do seu legitia 
mo Soberano, no Alto. Perú, apesar de todas as patras 
nhas que setem inventado ácerca do seu, armislicio e capi- 
tulação etc. etc. —+ O Congresso Peruniano abria a qua 
Sessão à I0 de Fevereiro, e à 8 foi instaurado o Supres 
mo Tribunal de Justiça. — Bolivar tornay.a ger reveslio 
do de nova dos Poderes da Dictador até á remuiio do fu. 
turo Congresso de 1826. — O Counergial Aduentiser. 
de Nova» York, informa que o Cosgresso lua votoy hum 
milhão de pezos, que elle recusou; mas foi iomuda depois 
que houvesse aeçeitar esta somma, para dispor della em 
abras de beneficencia. Em huma carta-que Bolipar esorom 
veo aq Congresso a 12 de Fevereiro, acceitando q Dietas 
dura, declara elle, que nos interesses do Estado q chas 
márão no Alla Perú, eque par isto delegará huma parte 
da Suprema Authoridade a hum Conselho de Governo que 
será presidido por Lamas.» O General Sanches tinha dez» 
retada hum corpo de 800 homens que se hia unir a Olgicia,. 

Prótende-se gue fôra rebatida huma sortide que fez s guars 
.nição de Calhdo, Lima estava, tão abastada de farinhas 
que A $000 barricas deste genero que alli ge aobavão, ão 
A pedião vender. As colheitas no Chijf farão mpito gbun- 

antes. 

cv A Gaza Evening Pos traz hum tingular artigo 
que vem copiado na Courier, de 28 de Junho, a:qual. 
declara que huma pessoa de respeio, e de toda q cons 
fiança, aunuaciara, que havia hum ajuste conchida en- 
tre 06 Governos ol e Frances, para fnser ogçue 
par as Ilhas de Cuba c de Porto Rico, da mempa aorte 
que Cadis., por tropas Françeras. De 16 homens que 
as Enancezes tem actualmente nas Anáilhas, pretende-sa, 
que Sá passarão para Cuba e 48 para Púrio Rico, q 
que 28 guarnições que agora-neçupão estas Elhas, serão, Ega 
weltidas para Hespanha, fenudo estas duas Ilhas gover 
madas por hum General Frgures, am quanto exisdic gls 
gu repeia de princípios revolueienarias, ou de huma.in-, 
vasão. Esguagmos natar que à construação vaga sesç abr 
tigo, lhe não dá.direign à credito algum. 

nO National Mdoaoate, de 3h de Maio, tras hum 
artigo de Campechs, que pretende que o pinjeçto contra 
alba de Cid estava mbandonado cama rhionario, q 
que q General Sarda Ama tinha partido de, dlluarades 
por ser chamado ao Mágico pelo Supremo. Congresso, 
Conservaise constantemente huma prende farga no Vudgn 
tar, sonje es tropas de linha dedão a coma de P$00R 
homens quero! ora bequeo commanda mein Pron 
vipgig is DD 4 Conter.) 


Ja o de 


nO Monitor informa, que .o Principe fe, Pol ] 
Embaixador Extraordinario de S. M. o Imperâdor da 
Russia; o Duque de Northumberlamt, Embaixador de 
8. M. Britannica, e o Conde Carlos de Loeveuhjein: 
Enviado Extraordinario de S. M. ElRei de Surcia, se 
despedímão de Sua Magentade Chrimianissina a 2t dó yr 
nho em audiencia particular, - Er see 


 qemalga | 
Estimamos ter sião de publicar hum rasgo de va- 
X de hum honrado maritimo Norue- 
gue, que se acha actualmente neste porto, e o nome do 
qual he digno de ser conhetido por todos aquelles que 
amão a vêr nestes exemplos mg effiitos dos verdadeiros 
principios da moralidade Christ, e das primeiras virtu- 
des sociaes. — Salva Nigdsan, natural de dadthelle, junto 
a Brevig; no Bispado de Christiania na Noruega, ti- 
nhg cabido de Conteaorstra-Piloto na men-de Novembro 
do anne passado de K'rageroe, na navio Nosuegue <fang 
Cothasina, Capitão Tolies Hichmany, destinado pera 
«Amsterdam com buma carga de.medeira.. Furiosos tema 
poraes que sobreviento obrigição osta Bubargação q arm 
ribar para Noruega com ham rombo que resebea Á vista 
de costa de Hollanda ; metas diligencias tornendo-m à 
Eebarcação cada ves qmais incapaz de governo, pela.es 
tado em que se achava, tivezãa e infelicidade de reviras 
a 94 de Novembro pelas quatro haras da noite, no mor 
manta de huma megabre .que hiãa fasar, e de perder q 
peu Capitão, hum Marinheiro. que sa aghava o Leme, 
OQ sesta da Equipagem, peça 
axhortações do seu. Comnanestes e Piloto, Sadus Ninlzau, 
susigatário-so agarrados sa carma, tom s maios dificuls 
dade até amanhecer; quando s mena violencia da mas 
partindo qa mastros tarnou a endireitar 6 Embardagão, 4 
permistio a estes infelizes, meio peitificados de fria, « 4x» 
tenuados de cansago, do. salirom. da agua, o da no regis 
tuirem é caberia, sobre, a qual só sa podido cangartara 
ligando-so, «am corda, para mão serem le pelo 
mar. Neste estado 29 conservirdo aboiando sehic. mM 000 
das , ameaçados constantemente de arem extaminados 
4 mastros q vergas,  dos:quera se são podião deem 


raçor por falta de machados, é que jogaNão cem - 


cBorme «violencia contra à embarcação, impellidos polo 
mar ewpoledo, Para auga de desgraga, DB agua de 
que a aubarcação estava cheia, inapedia extakir-do poe 
rão alimento algum, 4 morte perseis “inevitavel de to- 
dos es medos, quando epparerço ao dia 27; plo meio 
dia, huma escuna que navegam pera elles, BIAS QUAO 
temporal nÃa permittia quo «e podem oproximas da esa 
co naviragado, Por meia de huma corda cdm.que D-vãa 
lorogo Sales Nicloen, e quiro companheiro su, 'innçaar 
do-se no mar, poderão aproveitar-ma-de buma lapehicha 


da escuna em que não cabia mais ganta doque elas dois, - 


conseguirão elles aalvar a sua vida. À força do. temporal 
e a aproximação da noite desanimave poráo à equipagem 
toda da.escusa, da arriscada empreza de se aproxima 
ao casco naufragado, e neste conflicto preferindo o Pilo- 
to Salve Nielsen à marie á vantagem, de sobreviver aos 
seus companheiros , lançou-se só ra lanchinha , e não des- 
cançou em quanto, apezar do frio, da lida, da escuridão 
da noite, do furor das andas, eq dn Fixo e dificuldades 
que o ameaçavão junto ao casco, a que elle tinha que se 
aproximar. por diferentes vasos, em doca" gironmntancias, 
ella não salvesse, como falizmente salr ou: mês E om prnheia 


ros que tinhão ficado a bordo, e:que chegário á-euuna . 


no-mais -daplosavel estado de idesfollecimenio., devendo a 
sua salvação á hesoies.sesahuçãa, e spbranalasal daraçãa 
desto raro homem, que dopoft: oonfdniho, que chegica 
p'hurea oocanião a pardor ossenos dacipãde. por dba fole 


tonam já or OA DUAS 4 GI com Dão POIS aagia 


| 
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mada compunicada a 9, M. ElRei de Eos 2 de Non 
Ha pelo General Conde de .Sundels, Lugar Tenente do 
k -» 4 Gendral das Armas RA Noruega, mangay S. 
premiar ente Benemerito maritigoo Com huma Fica 
Dat da ouro, com a intoripção Fog o fox 
"> isto he, traduzida 
“& Sale Nielsen, pela sua gloriosa ra a Qua deve 
trazer pendente da fita da Real Ordem de H asa; e jun= 
tamente lhe foi intimada da parte de S, M. Sueca e Ná- 
rueguesa, a segurança de Sua Real Benevolencia e Pro: 
tecção, para promover à sua felicidade. Os seus genero- 
sos : patricios em agradecimento , presenteárão-no com 
hum navio pos nome Louisa, de que q fiagrão Capitão é 
Proprictario, e com o qual getualmente se geha sem 
pos destinado de rolta Cid Keragerass 


rendem E a 


Somos anthorisados a. anpopeior que Sua Magestade 
Fidelissima , de accordo com Rua cada Era e 
Rea) Aprstelica » desejaso de que Seu Filho o Serenissimo 
Segbos Infante D. Miguel derivasse des sups viagens tor 


dos aquelles conhecimentos uteis que se adquirem pela ob: É 
vervação de differentes Povos e Paizes, conveio em que ' 


Eua Abeza durante a ausencia de Sua Magestado- o Iin- 
pesador d' Austria na Italia, continuasse as suas viagens 
ate ao interior do Imperio Austrjaco ; 5 O que se effeituou 
segaindo: Sua Alteza O roteiro que abaixo transcrevemos ; 
e podemos agerescentar gue par Offeios do Ministro desta 


Conte na de Vignna he consjante haver à Angusto vigians 


te shegado a Kasckhay em 18 de Maio; | 

solicias de afhcio recebidas pelo Cerreio che, ego o de Wipe 

ng nº Domingo vitimo, we sabe que Sua Álicza já estar 

sa em Hermansadi na Transilpania, Bare proteguiria 
até pôr termo é exgursão começada, 


Roteiro da Jornada de Sug Altesg o Rirondetimão Senhor 
Infante D. nda Doo intao da Imperio 
patria. 


Ai Em 89 de Abril parte Sua-Alteza de Fiona à 
. vai pernoitar À Ealilera ma Moravip:. 
- Em 35 em Haletsch. E 


13 dito, em Podyórse. 
Já dito; qm Wilickra. 

5 dito, em Bachnia. : 
ir. em rio a 
mn io ; cega gar insigai pior. 

18 dito, em pera 

mw 19 dito, em 

Em 20 dito, der aa 

Em 81 dito, em Sobranes a 
Em 22 dito, em Munckaes. 
Em 25 dig 


gil E pri 
A JP. 


pio 7 


52583838 


soET 


ito o Adam. 


rgo: Gsi a 
Em 28 ho Idem. o 


mm 30 dito, em imita 
Jmho Em |, £, 3, 4,5e6, Escurdde nasfisinhane 
- gas de Hermanstadt, na Transilvania. 


Norueguesa 


7 nos Tous. 


a Sara em Dará, : 
tp S.dito, Bm eohagres 
“ Ep Rdito., Idem... “eus 
- Em dito, em, Tememar. 


Em u dito ,. o 
em os : 
- Em dá dito, sa Semlig, ; : 
- Pr ly dito; qm Mitrowjts. 
m 16 dito, em. Vinpouis. .. 
| Em 1% dito, Idem... . 
Eh IB dito, em Eseg. 
Em 19 dita, em Funfkirhen.. 
Em da ditas em Kestelg. 
Em 8] dito, Idem. 
Em 99 dito, Idem. 
. Em 38 dito, em aço 
Em 24 to, Bm Buda. 
Até sa dia RO, Idem: 
- dulho E 2 1.º, em Gran. Ra ; 
Em % dito, em Schmnivts. : 
Em geádito, Idem. . 
Em 5 dito, em Neusahl. 
Em 6 dito, em Herengrund. 
Em 7 dito, En Kremnita, 
Em 8 dito, Idem. 
Eu 9 dito, em Tirnay. 
Es 10 dyo, om Rreburgo: 
Em. 11 dito, Idem. . 
Ea id dulhio, de volta em Fiona. 


AA EDITAL: 

.. 9 À Oommissão ensarsegada do Reveticeamênto da Dic 
xida do Estados £m curoprimento dhs Reges Ordens de 
Sua Magestade , que Ibe forão expedidas. em Avizo do Mi- 
nisro e Secretgrio de Emado das Negocias da Fasenda, 
com data de,8 do enrremte mes: Fas saber a todas as 
Corporaçães,. £ Pessoas, que em vistude do Decreto de 

17 de Setembro de 1983. irado na anbredita: Gom- 
inissão os Padrões e mais boina de Fen a pu Bansões, 
Esmolas,. e. Qrdinadias, de que tin ersê; que da 
data deste em diante poderá receber dé de RÃ Di- 
plomas,.que sarão Lori agies à vista das Camglias, que 
Comissão passou quando mp setebeo , £ porque ficou res» 
ponsavel, e pão d'quiza forma. E para “ erga á foi 
ticia de todos mando pffixar o presente didital, 


"4ambem publicado pa Gazeta. Assbos, 11 de Pre 


1826.5=0 Vogal qro Luis Jo Rúlisiro.» 


 Naniepanas, 


som Fenonada. vida, da externa. Ep mecanica, e da 
extensão das forças musculares, que entrava: unicamente 
na educação algo das antigas Nações civilisadas, e 
ul eXéreicio pacihico; para todas 

grado pe jepexos, éa huma influencia medicinal, 
& nas inolestias externas que provem de de- 


ps idades 
rindipálio 


bilidade de nervos, da fibra, e dos musculos. 


fem 


BP) 8 scientificas que vs octupão do desovolvi- 
'mento desta arte, a dividem em tres partes: 1.º A Pe- 
“dagogica, ou, Gymnastica Tactics Que disdé à infancia 
Principia a formar as forças corporaes, dispondo, que 
n'hum corpo vigoroso sempre se encontre buma alma vi- 
gorosa, (ut fial mei sanus in corpore sãno ) ; e que de- 


Pois este vigor fysico, desenvolvido por similhante mo-- 


do, se ligue ao moral, de sorte que à boa ordem e esp 
“clidão e tornem hum: habito inherente, e a virtude seja 
a alma de todas as acçõesque o homem haja de empre- 
bender , eos sentidos, desde a mais tenra idade , se habi- 
tuem a sugeitar-se ás leis do cultivado entendimento , 
e da madura prudencia ; n'huma palavra, que o ho 
mem hoja de possuir forças para' reprimir e dominar 


as suas paixões, fisico-moralmente; — 2.º a Gymnastica, 


Civiea e Militar (Gymnastica Civilis ct Militaris), a 
ual comprehende-'todos os exercicios para as Pessoas 
Ras, a fim de promover o--movimento, os nobres diver- 
timentos, a defeza pessoal, e o livramento dos perigos, 
por exemplo: andar acavallo, dançar, correr, esgrimar, 
nadar elc., e que se occupa de todos os movimentos, 
exercicios, e faculdades, que formão hum soldado vigo- 
«Toso, ligeiro, agil, e intrepido, assim como hum mari- 
timo experimentado , habil, e destémido; finalmente 8.º: 
a Gymnastica medica ou huma arte formada sobre fun- 
damentos anatomicos, a qual tem por objecto; 1.º emen- 
dar muitos defeitos ou faltas corporaes, entre 08 quaes se 
pm principalmente cortar todas as consequencias de 
huma frouxa ou delicada Constituição, procedida de hu 
ma branda" citação fysica ; nos: priineivos annos ; 2.º 
dar ao sangue a sua competente e mais activa circula- 
cão; 3.º facilitar e restabelecer o mecanismo das fibras; e 
4.º reanimar os desfallecidos e perclusos movimentos vi- 
ana e tensão dos sentidos, dos membros, das articus 
ções , dos nervos, e dos musculos. 


Em Suecia , aonde esta arte lem chegado, em todas às' 


suas referidas partes, a adquirir o maior desenvolvimen- 
4o', e áonde o Governo estabeleceo huma Atademia 
Central, na qual se formão e examinão Professores 
para o serviço de toda o Reino, se tem experimenta- 
do com assombro , a irresistivel Ed ue esta arte pos. 
sue, para nielhorar as pessoas achacadas de nervos, paralis 
“ticas, lezas, e'dodntes: — ella se tem levantado até como 
hum antemuro contra a mesma velhice, e ainda em moles- 
4ias internas, desamparadas dos Medicos como incura- 
veis, e o mais he, que até em pessoas atacadas de Tysi- 
ca incipiente , tem ella chegado a sair triunfante mes 
diante de hum uso meigo , moderado .e constante. — To- 
dos os estados, idades, esexos , se tematilizado della com 
proveito e satisfação, e varios Medicos, reconhecendo a 
excellencia desta arte , se tem entregado inteiramente a 
ella. Ha poucos dias ainda que buma das mais nobres e 
formosas Damas da Corte de Stockholmo, por este meio, 
sahio do triste leito cm que jazia doente, e foi restituida 
ao alegre circulo da mais brilhante sociedade; huma das 
is A personagens, opprimida pelo pezo de 75 annos, 
ede suas assiduas occupações, que parecia antes andar pro- 
curando dedia em dia a sua sepultura, recuperou por estes 
exercicios methodicos, o vigor e andar de huma pessoa de 
meia idade, e hoje até e aiá com os moços na parte ci- 
vil-desta-arte; a outra personagem ins lménio ilustre, 
restituio esta arte dois filhos, que parecião perdidos, sem 
contar os milhares de outros diversos exemplos (1), que 








. 41) A enumeração destes exomplos excederia os limites 
-de nossa folha., eos nomes das pessoas que se indicão são 
bem conbecidos em Suecia, ? : 


por ee theio tornárão à recuperar o que a fnédicina já 
tinha desesperado de vencer. ap nd 

- Hum olumoo da Escóla Cestral de Stockholmo , seacha 
áetualmente em Portugal, e intenta, logo que ab cit- 
cumstancigs o permittão, estabelecer neste Pair hum dese, 
tes tão dusejados estabelecimentos, em benefício da pades 
omite humanidade. y ; 
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Tit. de Div: publica liquidados 96 pot 100'Papel-moeda. 
Portarias de Comumissariado, pelo que sé conventionar; 


; Y Annuncios. 
' »Pela Junta dos Juros dos Renes Emprestimos se fes 
Publico, que por concurso de 16 dias, contados da data 
da publicação deste, se ha de prover o lugar de Ajndaste 
dos Fieis da sobredita Junta, nos termos que dispõe o 4 
10 do Alvará de 31 de Maio do “corrente 'anno; desendo 
os concurrentes apresentar seus requerimentos na Secreta- 
ria della, no prazo acima determinado, findo O qual se 
fará a proposta a Sua Magestade. Lisboa, 11 de Julho 
de 1895. = João Carlos Mardel Ferreira.» e 

Joaquim Gonçalves Macieira, Negociante desta Praça, 
tendo sido socio com seu fullecidó Irmão , José Gonçalves 
Macieira , e. seu 'Testamenteiro , continuou o giro do 
commertio, e liquidação do casal com a Viuva sua Cu- 
nhada. D. Clara Maria da Pitdade Macieira, debaixo. 
da antiga firma de José Gonçalves Macieira e Companhia, 
por Provisão Regia, e ambos interessados; cuja firma e 
interesses finalizárão no dia 30 de Junho do corrente an- 
no, de comum accordo; e daquelle dia ém dianta fica 
o dito Joaquim Gonçalves Macieira continuando o'gira 
do seu commercio debaixo da sua propria firma, e obri- 
gado a responder a todos os correspondentes daquelle ca- 
sal, que ficão a seu cargo, os quaes a elle sómente se de- 
vem dirigir;. o que participa ao publico para sua 'intel- 
ligencia. : E ê ' 

O Corredor de folhas, que morava a Santa Martha , 
mudou-se para q rua do Ouro, N.º 280. ' Bo 

Quicta feira 14 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
na rua do arco do Bandeira N.º 117, 1.º andar, haverá 
leilão de moveis, commodas, cadeiras, relojos; pinturas, 
e outros objectos. ; y ; 

















Theatro da Rua dos Condes. — Hoje Terça feira 12. 
Em Benefício do Socio Escripturario. Comedia Nova, O 
Assamino Involuntario, ou os Damnosos! Regultados 
más companhias: — Farça em Musica, Pagar o mal 
não fes. pe 


Dada 
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RUSSIA. 
Odessa, 20 de Maio: 


. cabamos de receber, noticias de Constantinopla de 15 

do corrente: A Fregata do Capitão Bachá, depois 

ve ter escapado das chammas, naufragou junto de Gal 

hipoli. Tantos desastres consternão os Ottomanos; cons 

ternação que se torna geral quando se assegura, que a Por» 

ta recebeo por Alexandria a noticiã da morte de Mehes 
mete Ale Bachá. : 
BAVIERA. 


Augsburgo, 5 de Junho. 


A nossa Gazeta contém noticias da. maior importancia 
recebidas da Grecia por via de Trigste. . 

A Esquadra Egypiia, que regressava de Modon para 
Candia , foi alcançada em-21 de Maio pelos Gregos no 
alto mar. Atterados os Egypcios com 'este encontro, qui 
zerão virar de bordo -e velejar sobre Modon; porém core 
tando-lhes sem perda de tempo os Christãos a sua, linha 
em todas as direcções, os poserão em huma desordem dif 
ficil de explicar, tendo-lhes tomado algumas embaicações 
e incendiado outras. Varios Capitães. Europeos ,. que se 
echavão a grande distancia de ambas as Esquadras, die 
zm ter ouvido huma explosão na noute de 12 para 13. 
Tu tão violento o incendio, que .se vião as montanhas 

Moréa.com a mesma claridade como se fosse meio dia. 

. Canas de Zante de 14, confirmão estas mesmas noti- 
Cias, e até accrescentão que poucos dias antes que succe- 

ese esta catastrofe, algumas embarcações Egypcias;, que 

hão de Suda paja Candia tinhão chegado a intraduzir-se 
em Modon. O intrepido Canaris he quem começou o ata- 
que com os seus brulotes, aproveitando-se habilmente do 
vento sueste (strocco ) que o favorecia. Na altura de Sá- 
Pensa incendiou humas 40 embarcações Egypcias, tendo- 
se propagado o fogo até o porto mesmo de Modon. Acre- 

rá-se geralmente em Zante que Ibrahim se veria obrie 
gado a fugir ou a capitular. 

“Tres embarcações Européas meio queimadas, que Ibras 
dim tinha fretado, trouxerão a Zante a primeira noticia 
dese grande acontecimento. Segundo cartas particulares , 
outras embarcações Egypcias, que se tinhão dirigido pa- 
rm a costa de Navarino, corrêrão a mesma sorte que as 
anteriores. NR 
] FRANÇA. 


Paris, 12 de Junho. 


Segunda feira, 30 de Maio, ás 10 horas da manhã forão 
os Eparbeixadores e Ministros Estrangeiros fazer os seus 

imprimentos ao Rei e á leal Familia; e nesta oceasião 
8. Exec. o Nuncio Apostolico cumprimentou o Rei em 
mome-do Corpo Diplomatico nos termos seguintes: 

wSenhor. — O Corpo Diplomatico, profundamente pe. 
netaádo da augusta ceremonia que acaba de presenciar, 


é de tudo quabito ella recorda, se apressa: a offerecer a 
* Vossa Magestade o tributo de suas felicitações. 

» Depois de longos revezes, seguidos de acontecimentos 
tão maravilhosos que em vão procurariamos explicallos 
por causas meramente humanas, recebeo hum dos Reis 
vossos predecessores nesta antiga Cidade a Unção Santa, 
que havia ungido a frente de Clovis. ' as 
- 4 Tendo soffrido , Senhor , maiores infórturios, mas que 
bunca abatêrão vosso Real animo, a Providencia vos ha 
condusido de-hum modo não menos maravilhoso aos pés 
do mesmo altar em que Carlos VI de novo tomou pos- 
se da sua gloriosa coroa , cujo esplendor recebe npvo real- 
ce de vossas virtudes, - 

» Ao vêr a Religião, qué be só quem consolida osthro- 
nos, consagrar o principio .do vosso reinado, a Europa 
participa . da esperança que delle tem concebido a Fran- 
$a, ao mestho tempo que com ella se une em formhr os 
mais ardentes: desejos pela felicidade de V. M., gue be 
inseparavel da publica felicidade, a qual encontra, Se- 
nhor, na vossa sabedoria , na vossa bondade, e.no vosso 
nobre caratter , o mais seguro penhor. »» 

- O Rei respondeo! 
»Senhor , — Em huma occasião de tanto interesse pas 
ra a Religião e para a Monarquia, eu me considero afor- 
tunado em me ver rodeado dos Representantes de todos 
- os Soberanos da Europa; e muito me commove tudo 
uanto me haveis dito em nome do Corpo Diplomatico. 
enho firme confiança de que esta augusta ceremonia ha 
de promover a felicidade do meu povo, e hei de pôr em 
pratica todos os esforços para manter a paz e a harmo- 
nia que actualmente subsistem entre todas as Potencias. 
Espero que Deos abençoará minha diligencia, pois que 
sem elle nada podemos. — Senhores, rogo-vog façais cons- 
tar a vossos Amos quaes são os sentimentos que me ani- 
mão, e a minha gratidão pela parte que tomão na mi- 
"nha Coroação. » ; 

Ao desfazer-se a reunião Diplomatica, entregou Mr. 


de Lalíive, em nome do Rei, aos Embaixadores e Mi- ' 


nistros Estrangeiros, a Medalha da Coroação. 
En (A Estrella.) 
GRA-BRETANHA. 
Londres, 11 de Junho. 


Mr. Martin, sempre infatigavel em defender a causa dos 
animaes, annuncia que apresentará huma moção á Camas 
ra para que nomeie huma Junta que se encarregue de exa- 
minar se os combates dos ursos e de outras feras, produ- 
zem ou não, hum efeito funesto na moral publica. Iste 
vem a ser o mesmo que perguntar se faria mal a hum ho- 
mem o cabir do alto do zimborio da Igreja de S. Paulo 
ha pessoas com tudo que querem se lhe demostrem as ver» 

«: dades mais palpaveis. 


+ Recebemos os periodicos de Charlestown. até 6 de Maia 
Parece que os Republicanos dos Estados- Unidos se achão 
no ultimo grão de exaltação. ' x 
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| 


, 


ha algum tempo obtervado no ar e no ceo, e que 


mos 
“coincidem com a'viagem do General Lafayette, patece 


que acompanhão asua marcha para o meio dia de nossos 
Estados. A Gazeta da Cidade de Alabanna annuncia que 
dp dia ga entrada do Gengral maquelta Cidade puma aguia 
Megestaga gadou'voandy ávoga. casa gonde gytava alo- 
Jado, equê se vio ámeia noute (midnight) hua estrel- 
la resplandecente (1). 
pm 
LISBOA, 12 de Julho. 
* Extractos das Gazetas Inglexas. 

» Avisão de Batavia, a 28 de Outubro, que as cartas 
de -Maláeca fazem menção," de que ema: Agosto passado 
tinhão chegado ahi dois.matios de guerra Francczes,. à 
sabes: aFragata Thdtis, Copilão Bougainville, paCor- 
veta Esperance, Capitão Dis Compeps. Entas duos en+ 
barcações tinhão sabido de firest em Março do anão pas 
gado. com pudhaCominissão esvecia] pasa Manslha : On 
tra carta de Batavia, de 18-de Novambro., informa, 9 
o navio Halaades. Baran Vou der Cápel, . Capitão J. 
H. Peter; que partio em  Matço pars o Ciolia Parsioas 
tinha chôgado a Batavia, a 9 do dito mez de- Novembro, 
<om huma viagem de 80 dins, Bug nario lovou paras 
Pereia hunsa carga de agsucagr, (ferro, estanho, e alguna 
presentes, debaixo das ordens de bum agente do fiovenno, 
€ trouxe de-enlta sarigs fezenday da Persia ,: 0h0 farmo- 
sos cuvalos. flanstn «que n.0argo que este navio. levoy par 
ra arPersia foi cammarente bem acoeita se: que se mosr 
arou. slk prandeinelinação: (le renovar as antigas nelações 
do Cpmmêrcio' com:os Hollandeses: X) Chorerma recalço 
cartas mui amigageis e. presentes do Imayrm, de-Masonte , 
edo G de. Buskie, : ' ap at£o E 

» Mr. Huskisson, Presidente da Junta .de: Commercio 
em Londres, propoz no principio de Maio passado cer- 
tas resoluções Pá Oashara” dos Commiúns, para. ar 
peimittido, que os cereneg estrangeiros, quo se achas! 
depositados nos depngitos Íngirises, podessem ser verididos 
ao mercado. Esta proposta foj acolhida com geral appras 
xação. Mr. Hupkisson propos que o triga que eabisse dos 
depasitas pagasse bum «liseito de 10 shillings por quarter, 
Basta dixerse que-este direito se paga, além da despesa 

ue se fis com o frete, e a perda experimentada sobre 
hum capital que tem estuda parado ha 5 ou 6 annos pas 
ta convencer qualques que entenda deste assumpto, que 
esta disposição não expoz de medo algum as interesses da 
egricultura, expondo-os u qualquer ruinosa competencia 
om. os estrangeiros - . . “a 

»A Companhia Jngleza do Levante -demittio-se das 
seus privilogios, a beneficio do: Comumrcio em geral. 
-Prova-se 0 augmento do Comincroio do Reino-Unida com 
a Turquia e o Egypiá, pelos dados que seguem: 

Em 1882 dejtou o valor das fazen- 

dus declaradas .na Alfandega por *. 

sabida para aqueles portos a Lb. 972447 » 8» 1 
Em 1823 - 4-4. co LRT4LI7TA 16» O 
Em 1824 - cc - 1,3897509» 4» 11 

vSua Magestade Prussiana determinou , que senão ce- 
lebrasse mais o anniversario da gloriosa entrada das tros 


pes aliadas em Paris, que foi no ultimo de Março... Dev” 


“elaroy-se nesta ocensião que depois do lapso de dez annos, 
| ER COR A O 1 PR GP na À 

(1) Provavelmente será esro, e que se quereria: dizer 
mid-day (meia dia). (G. de Aladrid. ) Me divertida ainr 
nocencis com que os Perindicos. de Chardestowea, q de 
Alabanna , nos contão estes agouros. E que julgarão alles 
predizerem estes fenomenos, esta aguia? Esta brilhante 
estrella à via noite; ou ao meio dia? Tata mos prova 
que o mundo noso, nesta parte, não excedo eim filosofiá 


ao velho. ! 


| 1084] 
+ OR Enairagad; diz o Courier de Charleston, que te- 


fica este acontecimento com justiça para ser vacordeda ph 
pgrticular, sendo este passo evidentemente Duma attenção 
de delicadeza, para com huma Nação, que depois da res- 
tauração da legitima Monarquia, não póde ser mais cone 
templada como inimiga. ' 

n Avjsão de Myniçh Baviera) q 18 de Abril, que Qua 


- Magestade Gl Rei EE Syd se dignoy cdhapdis" hum 
1) 


antes de una belleza exlraord uaria, acom- 
búma nota muito honrosa e lisongeira, ao 
Aulico Hasrl, «m Erlangen, pelo seu ensaio 


annel de bri 
panhado ; de 


" para hum Codigo de Policia, e seu Systema geral de pro- 
:ndr os polrég TF." 


»O Courier de 2 de Maio contém huma copia que se 


“Biz ser authentica de buma-carta que o Ministro d' Estada 


dos Negocios Estrangeiros em Londres, Mr. Jorge Can- 
ning, escreveo ao Secretario do Governo Provincial da 
Grecia, em data do 1.º .de' Dezembro passado, accusando 
a recepção da sua curta de 12 de Agosto, que só foi re- 
cebida por Mr. Canuigg a 4 de Novembro. Esta carta 
tinha por objecto communicar ao Governo Ingles a opi- 
dlão.do Garerno.Grogo sobre bum documento pabliciida 
sas-fazetas da Brropa, relativo a bum plano de pagifir. 
tução da (Treais , e que se attribuia: é Corte de.S, Pee 
dorsburgo.- Mr. Canning declara que se não púde.duvidar, 
que a publicação daguelle doqumento nãa foi aqLhorisada, 
frota que elle madê póde dizer .a respeito da sya authenti» 
cidade. Mr. Canning declara porém, que se dave fazer a 
Justiça á Corte de S. Peterburgo, de dizer que o Governo 
Ingles está sinceramente persuadido, que aquella: Corte 
não formaria plana algum de pacificação para a Grecia 
que lhe fossé hostil; que se não decidio plano algum defi- 
ailiso; parea impôs nêm á Grecia nem é Turquia, e 
que qualquer plano que.o Imperador da Russia meditases, 
seria penposto primeiramenta ás Potencias Alliadas de S. 
- Imperial ne Europa, para ser por ellas ponderado, 
previamente a qualquer proposição que-se fizesse a quals 
quer das dpas partes belligerantes. Ho oerto, (dis a care 
ta) que S.-M. 1. supgenio gos seus Alliados o expediante 
de ,propôr uma suspensão de hostilidades, para dar tem, 
po a huma amigavel intervenção; e assegura-se, que q 
Goserno Britannico - não: se recusaria. em tempao proptio 
de ser parte nesta proposta. — O dovumento que indigaou 
o Governo Grego. . produzia. q' mesmo eficito. sobre q 
Divan. — Aa mesmo tempo. que .os Gregos profesção hure 
inveneivel horror a qualquer ajuste que não seja. para o 
estabelecimento da sua independencia como Nação; abju- 
*a o Divar qualquer reconciliação que não seja fundada 
sobre o abaoluto restabelecimento . da sua soberania na - 
Grecia. Em similhentes circumstancias não póde haver 
mediação, nem a Russia póde ser censurada por haver cogis 
tádo humb reconciliação, quando ainda se -ignoravão et 
tas disposições tão contrarias. — O papel a que se preten- 
«de chamar bum. Memorisl da Russia, contém elementos 
para huma convenção, os quees' posto que talvez não 
amoldudos exactamente: nas proparções, que poderião fi 
nalmente haver sido dispostos para se próporem- ás duas 
pertes belligerantes. Mr. Canning diz, que para haver 
huma. mediação era preciso buscar hym meio termo 
conciliar os extremos das pretenções das duas partes,: e 
que he vãa toda a esperança de huma reconciliação entre 
os Gregos e as Turcos no estado em que os negocias se 


“ achão, e prosegue do modo seguinte; »Sobre o resto da 


» vossa carta, que effeclivamente pede ao Governo Bri- 
»tannico, que tome parte a faver dos Gregos na luta 
» pela sua independencia , comparando os seus merecimen- 
mtos e direitos com os das Provincias da America Hes- 
»panhola, que we separárão da Metropole, tó. tenho Que 
ndizer, que relativamente á contenda entre a Hespanha 
»e os diversos puizes da America MH la, a Grão 
Bretanha: tem sustentado hutna: rigorosa neutralidade 2 
meque a -Grá- Bretanha tom observado q mesma neu» 
«tralidade- na: guerra que agpra arde ma Grecia. — Os 
adiveitos peliigerantes dos fivegos tem sido despeitaddos 





[86] 


eonioimementes e'se.d Croverrio Britannico -se-vio cone 
estrangido n'buma recente ocessião, a Teprimir o exe 
acesso a que alguns destes direitos se procurárão levar, 
moGeverno Britannico está certo que esta necessidade não 
utomará mais o occorrer.» Esta casta segura o Governo 
Prarsisorio da (Freoia da continunção desta neutralidade ; 
ge que o Governo Britannico nunca tentará óbrigar à 
Grecia a aceitar ham plano de pacificação contrario á 
vontade daquella nação ; — e que elle .sempreestará prom» 
pto a emprehender buina mediação conjunctamente com 
quiras Potencias, quando esta for sollicitada pelos Gregos 
e aceita pela Porta. ; 
Expressa-se a impossibilidade em que a Grá- Breta- 
msha se acha de tomir parte n'huma contenda: que ella 
vão instigou, e em que não pode entrar por não ler ag» 
graxos da Porta. A carta cosclúe dando estas declarações 
por humes sufliciante resposta ás enspeitas eimputições que 
O erre ou intriga paderião ter propagado contra os verdas 
deiras intentos do Governo Britannico.. i 
nNo mez de Março chegou hum agente de Haity à 
Colombia para propor hum tratado dé Commercio e de 
Aliança entre aquelles dois Governos, o que foi recusado 
pelo Governo Colombiano, ; : À 
nO Barão Von Ungera Sternberg, que pelo seu vas 
lo: e presença de espirito; salvou no Outono passado” a 
ipagem de hum navio mercante Ingles, junto á Ilha 
o gen no Baltico ,. recebeo de ElRei de Inglaterra 
ums preciosa caixa de tabaco tom o retrato e a cyfra 


de Sta Magestade, em sígnal da sutisfação de Sua Mas 


e. : 

»Falleeso em Abril passado o bem conhecido Professor 
Pictet de Genebra, de idede-de 73 anuos. Em 1786 suc- 
gedeo elle ao celebrá Yarsssuro na Cadeira de Filosofia. O 


| ceu irmão Pictei de Rockemont tinha falleeido poucas se. | 


mranas antes. - - “ 

“w As Gasetas de Nova Vork do mez dg Abril, trazem 
| Kuma singular nerração a .respéito do General: Jackson , 
á qual porém se não dá credito; esta he a exposição! — 
O Nashville Wkig (Gareta) comém bum artigo eingu- 
| lar.. Allega-se que he escripto por hum Official do Exer= 
eito do Sul -—nias não se faz menção do sen nome, nem 
de referencia alguma. . O escriptor nota que ele teve an- 
tcedantementg ralações com o General Jackson, no tem- 
ve das suas campanhas contra os Índios — que elle tornou 
à emmntrar-so com o General Jackson em, Noveinbro pas- 
sado, no Estado de Pennsilvania, quando este General: 
bia de siagem para Washington para occupar o seu lu-: 
gar no Senado dos Estados- Unidos — que o espifito do: 
Geseral parecia: naquella occasião simmamente exaltado 
—que estando. com elle n'hum quarto retirado, a con-: 
mersa se dirígio sobre a Eleição do Presidente — que Ja- 
ckon pareceo muito satisfeito e admirado do apoio que: 
| tjaba achado no Povo — que elle disse haver sido a ins- 
tancia suas que a Legislatura de Tennesee o tinha man- 
cado ao Senado dos Estados.«Unidos para promover as: 
suas enções — que o General declarou, que o Povo 
da Unidos estava disposto para huma revolu- 
go (1) — que elle eitou as palavras de Shakespeare, que 
seda bum fluxo nos negociós buaranos, o qual aproveita- 
de na oecasião da enchente, leva os homens á sua fortu- 
ps etc.» e que o-Gerieral lançou grandes insinuações, de: 
QuE, 86 contr 08 seus primeiros calculos, o povo o col- 
Loeese na Cadeira de Presidente, a sua ambição seelevas 

ria » ensiores objectos, e a empresas mais activas. 
»» Avisão de Nava- York « 30 de Março que alli seaca- 


bata de lançar ao mar bum Barco de vapor, ao qual se 


err eee eee e 

6 D) Esta palavra, de-que nunca se fez tanto uso como 
pestes desgraçados tempos, he o Papão de todas as Socie- 
dades e Governos, seja nos Estados Monarquicos, Aris- 
tocsaticos on Democraticos, e o Talisman dos facciosos 
de tados os Paizes, que até has Sepulturas serão capazes 
de - se-tevoltar. 


“deo o nome de Bolivar, eque he destinado pára a navé 
-gação do rio Magdulena, na Nova Grana 

» Huma Gazeta de Nova- York de 26 d: Março. in 
forma que a Fragata Ingleza Pyramus. Capitão Nag. 
comb, tinha dado fundo na Jtha Verde a 10 de:Feve- 
reiro passado, com 110,770 Libras Esterlinas em barras 
de ouro,. que remettia de Inglaterru D. Francisco dk 
Borja Migoni por conta do emprestimo «de oito milhoes 
que este agente tinha negociado por conta do Goserno 
Mexicano. Este navio levou para o Mexico Mr. Tutes 
como successor de Mr. George O'Gorman, a conltucta 
do qual relativamente ás negociações com a casu Je Gole 
rismith e Companhia, parece que não foi approvada. 

» Q Coronel Inglez Campbelt, que levou de Londres o 
Tratado de Commercio entre a Inglaterra e Colombia, 
chegou à Carthagena a 28 de Fevereiro, na sua viagem 
para Bogotá. - Ê ' 


—— aaa 
CONSELHO DA FAZENDA. 


» Em Avizo de 22 de Junho do corrente anno de 1825, 
expedido pela Secretaria de Estado dos Negocios da Faa 
zenda, Foi Sua Magestade Servido Ordenar, que o Cons 
selho da Fazenda expedisse Ordens Circulares a tolos os 
Ministros, e Officises de Fazenda, e outros,. que ao dito 
“Tribunal fossem subordinados, em razão dos Empregos , 
ou Officios que servião , para que se abstivessem no futuro 
de se dirigirem á dita Secretaria de Estado com Represen« 
tações a respeito de Negocios de suas incumbentias; por 
quanto se devião dirigir ao mesmo Tribunal para. elle dar 
as providencias, que couberem nos limites da Jurisdieção 
de que goza, e Consultar a Sua Magestade o que parecer 
naquilo que á dita Jurisdição exceder; ou deferissem 
aos Regnerimentos das Partes, como entendesse ser de 
Justiça, dando-lhes os recursos ordinarios-com petentes pas 
ra as  Aúthoridades , e Enstancias Superiores ,. que iruale 
mente o forem para os Negocios serem terminados com 
Justiça ; e segando a disposição das Leis.- á 
* E paro que assim melhor conste, e haja de inteiratnene 
te cumprir:se a dita Regia Determinação. se fiz publica” 
por esta fórma. Lisboa, 5 de Julho de 1825. = Conde de 
Paraty. = Joaquim José de Sousa Lobato. 


- MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


: + Pela Junta da Directbria Gerat dos Estudos se lão de 
prover por-concurso de 60 dias, que começará em 20 do 


"corrente mei, as Cadeiras de Rhetarica das Cidades de - 


Bragança, Penafiel, Pinhel, e Vizeu, cada bu:na com 
o Ordenado annual de 2808000 réis: os que pretendereat 
ser nellas providos, se babilitarãô com Folhas corridass 
Declaração determinada na Lei de 20 de Junho de 1823, 
Certidão de idade, e Attestação do proprio Paroco sobre 
vida ecostumes , reconhecidas; e no tempo acima designa- 
do concorreráô a Exame perante a mesma Junta, ou pes 
rante o Commissario della em Lisboa. Coimbra, na Secre« 
taria da sobredita: Junta, 8 de Julho de 1825. = O Secres 
tario Antonio Barboxa de Almeida. » 


»O Ilustrissimo e Excellentisimo Ministro e Secretas 
rio de Estado dos Negocios do Reino, por motivos tua 
pervenientes do Real Serviço, transfere a sua audiencia 
que havia ter lugar amanhã, para o dia Sexta feira 18 
do corrente, áshoras dp costume, = Secretaria de Estado, 
18 de Julho de 1825.» E 


— age 


» À Junta dos Juros dos Reses Emprestimos faz sas 
ber ao publico, que tendo-se na data de hoje assignado 
o Balanço do primeiro semestre do corrente anno, prin- 

- cipia já, como de costume, os respectivos pagamentos , 


«destinando as Segandas e Quartas feiras para os Proprib- 
tarios, as Terças feiras para as Corporações Religiosas , 


» e-as Quintas feiras para os Procuradores. - 


. 2 À importancia do distracte das: A polices do terceiro 
Emprestimo, he para este semestre 274091 réis; e ficção 
vulenda; a saber: — As que entrárão no segundo semestre 
de 1817, 278631; 1.º dito 1818, 694070; 3.º dito 
dito, 1938308; 1P dito 1819, 172674; 2.º dito dito, 
2218761; 1.º dito 1820, 24982592. ) 


“ = “Junta dos Juros dos Reaes Emprestimos, em 12 de 


Julho, de 1825, =O Secretario da Junta, Jodo Carlos 
Alardel Ferreira.» : 














« Banco pe Lisnos , 12 pe JutHo DE 1825. 
(O mesmo que na Guszeta precedente. ) ê 
a á 


«“Annuncios. 








Nos dias 23, 26 de Julho, e 1.º de Agosto seguinte, 
se hão de pôr em Praça no Conselho da Real Fazenda os 
bems, de que se compõe os Capellas seguintes: = A Ca- 
pelta do Espirito Santo; instituida- em Sameze pelo Pa- 


dre Feliginnno da Silva, que se acha vaga, e ng Admi-, 


nistração da Provedoria da Guarda, e consta do seguin- 
te: quas tapadas em diversos sitios, huma chamada a 
Rapozeira, e a outra inculta,, sita aos Vidoeiros; huma 
courella de vinha velha; ontra tapada onde chamão a 
Aveçada ; hnmacourella de vinha morta; hum bocado 
de terra com tres oliveiras, no sitio. das Relvas ; outra 
courella no sitio das Chãs ; e outro bocado de terra de 
matto incnlta, onde chamão o Nicho ; a Capella ineti- 
tuida por 
João de Sogemil, em Lagos, Reino do Algarve, que 
consta, do seguinte: o dominio “direeto do fôro de'8 ale 
queires de trigo. imposto em buma vinha ; o fóro de 1 ale: 
queire, de dito imposto em huma courelta de vinha; o fôro 
de 7; rs. imposto n'huma terra de pão; o fôro de 5 al- 
queires de dito imposto em outra dita; o fóro de 18 al. 
queires dedito imposto em outra terra ; e assim mais cin= 
cc diversas terras em dilferemes sitios. Ú g 
ldem. Nos dias 3, 6, e 8 de Agosto se hão de pôr em. 
praça no mesno Conselho da Real Fazenda os bens se- 
guintes: = A Capella instituida nas Villas de Serpa, e 
«louro, per Fr. Fernando Abril, e o Padre Jodo Ro- 
drigues Lameirão, que consta do seguinte: o dominio di- 
recto «do fôro. de 98600 rs. imposto em humas casas na 
rua dos Barrigos, que tem tres casas. buma cocheira, e- 
forno, e defronte outras que constão de 6 casas, quintal, 
e corredor, de que he possante Carlos Munoel de Mattos; 
o fóro de 14700 rs. imposto: em outras ditas; o fórodo 
500 rs. imposto em outras ditas; o fàro de 400" rs. im- 
pasto em outras ditas o fôro: de 300 rs. imposto em ou- 
tas ditas: o fgro de 500 rs. imposto em outras ditas; o 
oro de 1 rs. imposto em hum olival no sitio de .Jimo- 
larísco, termo de Moura, de que he possante o Padre 
João Gomes Segurado; a Capella instituida na Villa de 
Odemira por Manoel Mendes Badoqus ;. que consta de 
huma 'berdade chamada do Almargem , Freguezia das 
Arreliquias, e dito termo, que tem terras matagosas, al- 
guias, vergens de «emear trigo, e milho, arvores maa- 
sas, e brayas, onde se pódem sustentar 10 porcos cada 
anro; huma, tapada: dentro com 1O-oliveiras, 2 casta- 
nheirps. e algumas arvores de caroço; casas muito ar- 
ruinadas', e parte com a de Val de Pepino, e a da Ca- 
pellinha ; e o dominio directo do fôro-de 1ó alqueires de 
trigo imposto na herdade de Villa Formosa, na freguezia 
de S. Salvador, termo de Odemira. 
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- Idem. Nosdias3, 6, é 11 de Agosto-se bão de pôr 
-em praça no mesmo Conselho da Real Fazenda, os bens 
seguintes: a Capella instituida ná Villa de Moura pelo 
Padre Domingos Dias Homem, administrada pela Pro 
«vedoria de Béja, que consta de humas casas na rua dos 
Albardeiros, com 4 altos e 3 baixos; outras arruinadas na 
rua da Capinha rota, que tem casa terrea e dois sobra- 
dos; o dominio directo do fôro de 18700 réis, imposto 
em huma casa na rua de Santa Catharina ; o fóro de 
4,800 réis, iroposto em outras casas na rua 3.º da Mourtr. 
ria; o fóro de 68800 réis; imposto em outras ditas aos 
Cantos de João Mendes: o fôro de 5,000, réis em outras 
ditas do mesmo Mendes ; bum olivat no sitio dos Col. 
déis, que tem duas geiras; hum estacal no sitio do Porto 
do Mourão ; outro dito no sitio do Campinho ; outro , 
dito no sítio da Mimosa; outro dito no sítio do Pesos 
huma courella no sitio do Penalvo ; outra dita no sitio 
do Chapim ; outra dita no sitio do Porio do Meurão 
com 6 oliveiras; outra dita: no mesmo sitio com 10 olis 


* veiras; outra dita no sitio do Forte ; outra dita no sitio 


do Campinho ; hum milheiro de vinha velha no: sitio do 
Funchal com 5 oliveiras; outro dito de vinha velha com 
& ditas no mesmo sitio; outro dito de vinha com 2 pés 
de oliveira, no dito sitio do Funchal: ; 
- Idem. Nos dias 9, 11, 12 de Agosto se hão de pôr 
à lanços no mesmo Conselho da Iteal Fazenda os bens 
seguintes: a Capella de Brites Lopes Salgada, pa Vila 
de Abrantes, que contém bum olival no sitio de 4lfer« 
saride ; ontro dito no sitio de Gomide ; outro dito no si« 
tio de Maria das Covas; huma horta no limite da ribei- 
ra da Brançalha ; e bumas casas na rua do Outeiro da 
Villa de .9brantes, com dois andares e suas lojas. A Ca- * 
pella de Caldeiros, imstituida por Antonio Graondio em 
Rio de Muinhos, termo.de Abrantes, que consta do do- 
minie directo de 15,8000 réis annuaes, imposto em huma 
mosada de casas; horta, e mais pertenças, sita na ribei- 
ta de Rio de Moinhos , de que he emfitenta Manoel Pi= 
cente Nogueira. — E se hão de arrematar todos os men- 
cionados bens no ultimo de cada hum dos tres referidos 
dias, pelas Il “horas da manhã, ao maior lanço que se 
oferecer sobre a avaliação livre desiza, e pago em Titulos 
liquidados da Divida Publica, pelo valor que eHes repre= 
sentarem, na conformidade das ultimas Reaes Ordens. — 
E assim mais néstes 3 ultimos referidos dias se hão de pôr 
novamente em praça no dito 'Fribunal os Almoxarifados 
seguintes: o de Benevente, o da Malveira, o de Al- 
coelha, o da Azambuja, e o do paúl d' Ásseca ; cujos 
arrendamentos hão de principiar em Janeiro de 1826, e 
findar no ultimo de Dezembro de 1828, achando-se mu- 
nidos osarrematentes, e seus fiadores com as SJertidões de 
Correntes do Real Erario , e Junta dos Juros do Novo: 
Emprestimo. 

Quem quizer comprar o Oficio de Escrivão do Publico; 
Judicial, Notas e Crime na Villa de Ponte de Lima, die 
rija-se aJodo 4. de Sousa Corréa, tua do Árco do Ban- 
deira N.º 117, 1.º andar. RE 

Quem quizer arrendar huma grande quinta denominada 
a Farinhoira, acima do Convento de Chehas, que se- 
compõe de horta, vinha, parreiras, olival, e terras de 
pão y com boas accommodações de casas, e officinas, di- 
rija-se ao largo de Santa Marinha N.º 17. E 

No-dia 19 do corrente pelas onze horas da manhã, na 
rua de $. Boaventura, nas casas aonde existe a Reparti-. 
ção do Comissariado , se hade proceder a leilão de duas- 
muares pertencentes ás Brigadas de Artilheria Volante. 

No dia 14 do corrente, no largo de S.João Nepomu- 
ceno pelas é horas da tarde, ha leilão de dois carros de- 
bois, e dois cavallos para todo o serviço. ' ; 
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| Londres, 20 de Maial 
Convenção entre 8. M. B:<S:.M, o Imperador da Rus 


sia, concernente á livre navegação, commercio e ; 

carias do Mar Pacifico, .e aos limítesma Costy Nordeste 
da America. TO SRS e ro 

Em nome da Santissima e indivisínel Trindade, 
oa Magestade o Rei do Reino-Unido da Grá- Bretanha 
We Tilda; eS. M. o Imperador de todas as Jussias, 
desejando estreitar. os vintulos de. boa: intelligençia.e ami- 
sade que os unem, por meio de-buma. Convanção que re- 
guk sobre, a base de reciproca conseniencia diversos pon- 
tos relativos Ro commercio, navegação: e pesca de seus 
vamallos no Mar Pacifico, assim como.os limites das suas 
respectivas possessões na costa Noroeste da «America , no- 
meúrão Plesipotericiarios para concluixem huma conven= 
' ção a este sespeito, asaber: — S..M..o Rei da Grá- Bre- 
-tanha e Irlonds o Excellentisimo Stralford Canning , 
* Membro do Excellentissimo Conselho Privado de Sua dita 
| Moagestade; etc.; e SM, o Imperador de todanas. Rus- 
sias, o Excellentisimo Carlos Koberto Conde de .Nessal- 
rode, Conselheiro Privado deS, M. I.; Membro do Con- 
ulho. do: Imperio, Secretaria de Estado na Repartição 
%s Negocios Estrangeiroay eo Excdllentissimo Pedro de 
Poltéda: , Conselheiro, de Estado de S. M. L. etç.,..08 
q, depois .de terei communiçado seps plenos ;podergs 
repetir os |: achados em boa e devida.forma, convierão 

Doaligos seguiiyes e os assignárão:. . 1 





ERR [IP AR 





An. 2.º -Fica convencionado que os-sespectivos subdi.” 


tos das Altas . Partes. contractantes: pão serão: inquirtados 
sem molestados em: parte: alguthaide Oceano . chamado 
onmutamente Mas Pacifico , quer navegando nelle; quer 
pecando , ou: desembarcando. nas partes da; costa que não 
estiverem já-ovcupadas; para iraficar.com os: naturaes do 
Pau debaixo das restricções e condições especificadas nos 
artigos seguintes. : 

2' Para impedir-gue- o Uireito de navegação e pesca 
Gerido no Oceano pelos-subditos das Altas Partes Con- 
tratiantes venha. a sis preteita detlgiurh commercio illici- 
to, fica convencionado, que ossubditos de S. M. B. não 
deembarcarão em lugaralgum oride: buurer estabelecimen- 
to Rassdanó , sem permissão; do Governador. ou: Hlogamen- 
danteç ebpos: oblra: párte;. que:-os sasnllos-Rusas;não 
deembantarãoc bem : lictpçh: em; menbhum - estabelecimento 






da America situadas oroeste, será descrita dentuado 
egsinté : — Parti pento mais: meridional da Ibg 
deoomid agiaé Hhs : - de Giles, .oqual fica no 
paralisia ide b& gréoi €40: minutos. de Latitude Norte, ,e 


entre-atis .gráos 181 :e5133. de Longitude: Deste (Meridiano 
de Greenwich); subirár.i dita:linhá ad Norte ; prolongar» 
de: eszanal chamido .qanal de Portiqnd ; até si: panta-do 
Continente em que ella toca q 66.º gráo de Latituda; Nos» 





ne Anno 1825. 
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: Sera ad rep Rio a ORAS GEO qa tre q 
te; deste ultimo ponto seguirá. & linha de demarcação o 


cume das montanhas eu, parallelo á costa, até o ponto 


" «ecintersecção.do 151.º,grão de Longitude Oeste. (do :mes= 
.mo Meridiano): e fi 


nalmente, do dito ponto de intersec- 
ção, a dita linha meridiana do '141.º gráo, em sua .pro- 
longação. até o Mar Glacial, farmará .o linnte entre as 
possessões Russtanas e Inglesas no Continente de Ameri- 
ca no Noroeste. erro AS AD RO RO 

4.º Relativamente .á linha qe demarcação traçada: no 
artigo precedente, seentende: 1.º que a Ilha chamada do 
Principe de Galles pertencerá inteiramedte á Russia ; 2.º 
que em toda a parte onde o cume das montanhas que se 
estendem em direcção parallela á costa, desde o 56.º gráo 
«de latitude Norte até o ponto deintersecção do 141:º grão 
de. longitude Oeste, seacbar que fica em distancia de mais 
de dez leguas maritimas do Ogeano, .o limite entre as pos- 
sessões Inglexas e a linba .de costa. que deve pertencer á 
Russia, como fica dito acima, se formará por buma li- 
-nba perallela ás siguasidades da costa, que não excoderá 
júmais a distancia de dez leguas maritimas. 
:i» &* Convencianou-se outro sim, que nem huma nem ou= 
tza das duas: partes formará estabelecimento algum nos li- 
-mites marcados pelos dois-artigos precedentes nas possese 
.80es da gutra: por conseguinte os subditos Inglczes não 
Áormaráo, estabelecimento algum quer na costa quer na 
margem do continente compreendido nos limites das pose 
sessões, Russianas, taes quaes se achão designadas nos dois 
artigos precedentes; e do mesmo modo .os vassallos ftus- 
síunos não farãa estabelecimento algum além dos ditos li- 
BBB ii Spa SG rea 

: 6.º Entende-se que ossubditos deS, M. B. dé qualquer 
parte que.cbeguem , quer do Oceano , quer do interior do 
sontigenta, gozaráa perpetuamente do direito de livre na- 
vegação, e tem. impedimento de qualidade alguma, em 
todos os-rios. £ qibeiras que em seu curso para o Mar Pa- 
cifico possão. atravessar: à linha de demarcação sobre a li- 
nha de costa: descrita.nq artigo 3.º.da presente convenção. 

- 7.º Entende-se, tambem que durante o espaço de dez an- 
nos depois de .assignada à presente convenção, os Navios 
das duas Potençias qu, os de seus respectivos subditos, te- 
tão reciprocamente à Jiberdade de frequentar sem estorvo 
alguia tados os mares interiores y-golfos, abras, e angras 
na conta designada no artigo .3.ºs..para pescar e traficar 
com osindígenas OR a nha 
: 8º:-O porto de Sútka, ou Novo-Arcangel, será aberto 
Ba comercio e, navios dos Subditos Ingiexes, por espaço 
dades amos, da-data-da traga das ratificações da presen- 
te sonvençãos Caso a outra, Potencia .se conceda extensão 
deste prazo, auesuma será tambem. concedida á Grá-Bre- 


pe Cp pao Mag) Ed Pig DO RO Pr % “ ks 
9.º A liberdade de commercip acima mencionada, não 
sa Bpplicará ao comercio, dos liçores-espirituosos , idas ar- 
agas, de fogo ou guiras armas, da polvora .ouíde outras 
- mynições dogusrsa ; obrigando-se as Altas Partes Contra- 
ctaniga-rpeiprocamente, à não permiltirem que os sohreditos | 
prtigon sejág vendidos: ou entregues. seja. de que modo fos , 


t a 
4 


aos aguraes. do, pais. 


má 


Agosto de 1770 devião ser. declarados para não haverem 
ugar nos mais Officios das Casas de Arrecadação, que 


" não tinhão a seu cargo escrever em -Livros-destinados por 


Sua Magestade para & Escripturação daquelas Casas. E 
tendo o Mesmo Augusto Senhor Consideração a tudo o 
que ee expendia, e propunha na referida Consulta refore 
mada, Foi Servido inteiramente Conformar-se por Sua 
Real Resolução, nella tomada, de 25 de Junho do cor- 
rente anno de 1825. Ordenando outrosim que o Congelho 
a fizesse publicar na fórma do estilo » para goralaigoto 
constar e se cumprir. 

. E para que assim conste, 'esecumpra, se faz público 
por esta Tórma. Lisboa, 5 de Julho de 1826. = Conde de 
Paraty. = Joaquim José de Sousa Lobato, » 


. MINISTERIO. DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


“87. 
Secretaria d Estado E EM ocios da Guerra, « em s 
: de Julho de 1825. 
11º Por Decreto de 41 de Maio ultimo. 
Regimento , de Milícias de Lisboa Oriental. .. 
. Demittido pelo requerer, allegando motivos attendiveis, 
o Alferes Antonio José Simões. 
Demitido, o Tenente Francisco José Pereira Pena Por 
funa.: ê 
; Regimento de Milícias de Lisboa Decidêntalo 
“Demitudos pelo requererem, allegando motivos attendi- 
veis,. os Álferes Joaquim Pedro de Abreu Limas e a 
tonio José. Rodrigues da Silva. 
« Regimento de Milícias de Soure.” 


“ Demittidos pelo requererem, allegando motivos attendi- 


veis, 08. Tenentes João Alberto de Carvalho , e Joaquim 
Ferreira de Oliveira, e os Alferes Manoel. de Almeida Ra- 
malho, Manoel Luiz da Rosa, e João da Silva Patins 
 Demittido;, o Tenente Pedro Henriques de Castro. 
“Regimento de Milícias de Santarém. 

“ Demittidos, o lenapão aggregado Francisco de Paula 

Montezroes, e o Alferes Bernardino da Costa Ramos 
Regimento de Milícias de Aloacer. - - 

" Demittidos, os Álferes Joaquim Lopes. de Almeida, . 
-Anlanio Fortunato. de Macedo.. 

Regimento de Milícias da Loud despços 

" Demjitidos pelo requererem, allegango melivos tai 
veis, o Capitão José Joaquim, Cabral Arpauk ;.e Rapis 
Bernardo, Alexandre Craveiro. . 

Desittido ; a Tenente Luiz Antonio, Lopes; » 2 às Alíe 
res, Manoel Simões Henriques, Servulo. Maria de Paiva 18 
José Francisco, Coelho..., .,. it. 

Regimenty:de, Milícias de Aveiro... peça 

Demittidos, os Tenentes, João José da Rocha, e Ber. 
nardo José Pinio de Quadros, .e os Alferes: Antonio José 
de Figueiredo Taborda ,.e Vicente José de Pina. , 

Regimento de. Milícias da Barca. su 

Deniitidoizo os: Alferes Jordão Pereira da Silva, Bénia 
José de Carvalho, e Vasco. José da Costa. 

, Regimento, de Milícias de, Penafiel. 

"Demittidos , .o Capitão Manoel Carlos. de. Magalhães 
e.os Alferes José: Bernardo de Babo. .e. Manoel da Cruz. 


Tiago 


Ribeiro, ( Seguem-se licenças.) =;Conde de Barbacena. . 


Françisco, == Está conforme o Quigial. =0 fa dede 
Pei “Azedo. + 


qe 
ERA Re ser É 
«Entradas ria agro ' 
Julho 6: Nayios, entrados: es 4 uiguê de PSA 
Lyra, 10 peçass de pone 7 dias, com .offigios: 
para o Governo, e malla. para o Correio , e I passageind, : 
(D.:Padro. de. dllcanigras; Capitão “Lenente da. Armadas 
Regis Beg, Quoar, da, Ferra-niçen. em. a do e 
baalháap. er PoRsnTa: ea 












em 10 dias A 12 paspgeiros 
“Idem 9. G 





[eso] VEN 


Idem. 6. “Portugues, Hiate Real Santa Anng,. Ingle. 
nes, Paquete Sandwich, de. Falmouth em 6 dias, com 
malla. para. o Correio, e "5 passageiros; Escuna Soberdo, 
de Glasgow em 14 dias, com carvão e fazendas, Francos, 
Fragata LaSéine (ou Charrus). de 16.peças , de Rochefort 
com direcção a Cadis. 

9. Hanoveriano, Galeota Fanny, do Porto em 
4 dias, em lastro, Sueco, Berg. Jancta Margarida, de 
Saint Bricux em 8 dias, em lastro. 
- Sahirão em 7. Port &y Barco Ligeiro, para a Ilha 
de Cabo Verde, com vinho eencommendas, Sardo, Berg. 
Bravo ,. pará Genova , em lastro, Dinamarqueses, Ga. 
lera Peter e Anna, para Copenhague, com sal; Brigue- 
Escuna Laura: Maria, para o Baltico, com sal, Ingles, 
Escuna, :Conçord, para Londres, com Fruta. Eis 

: Sahirão em 8. Port es ,.0 Barcp de vapor para o 
Porto; o Berg, S. José, para. Gibraltar, com. vinho e 
azeite; Brigue-Escuna Bom Jesus, para a Ilha de S. Mi 
guel, com sal eau “Sueco , ir 
para Bergen, com sal. 





Banco Dx Lissoa, 13 pEJuLHO DE 1825, . 
Ê Conena.., VenDa. 
apel-moeda a874 por 160 e ) e 
; oul2t de Desconto » eBTrk» ou 1278 por 100 





ç ss prai 4 + 
Ouro por oitava, Comprá - '- - - 1860" Re 
Peçasde4oitavas, ede 1,3, 3 ad menos a.7590, n 
QOnuças Hespanholas: - - -.-.-.- - 14000. m 
Patacas ditas - =. e e aco o =, 880.0; É 
Ditas Brazilicas de 960; ro. - 88 » 


'Pit. de Div. publica liquidados 26 por 100 Papel-méçda 
Portarias de Commisariado , pelo que ae Ronvpucianan +) 
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“ Annunciodo ; à 


- Pela Real Júnta do Commércio,. Abricaltura , Fabri- 
cas, e Navegação, sé faz publico que no dia 16 do cor- 
renté.. Julho :pela tdeio! dia; no armazem. das tomadias, 
debaião da Arcada dá Praça do: Commercio, junto á ca- 
sa da Praça, hão de arrematar-se diversas: Fazendas com 
as condi igõbe que estatão presentes: no acto da'arremata 
» João José Manter; Cotrés de Amorim, tendo sido 
déiro único ;--e universal de séu “Tio óiRevéreudo. Padro 
Copriaho «Joéé sdo Amorim , falecido: abintestado , se 
compreliendem.;na predita herança. ds propriedades seguin= 
tes: humas casas stas ás portas de Santo Antão, hemas 
ditas á Annunciadas: bumas. ditas na calçada ds Sônia 
Anna,» hurdas, ditas ao. Pastadiço, é finalmbnt! hbumas 
ditas com:seu quintal no lugar dx Ameixosira:. toda a 

pessba que tiver .sobré .os mencionados predios alguma -hy- 
Polio ou encargo; 'por qualquer mansira: que seja; póde 
dirigir-se á rua diteita do Arsenal dá Marinha N.º 52, ao 
Escriptorio .de Feliciano José da-Silva e Seixas, a- fim! 
de. lhe. fazes cerboii o encargo que tem, e isto no preãxo 
termo -de:12 dide, contados da publicação deste .em diante. 

«Sexta feira :16.do cojrónte, pelas:onze horas, defrônte 
da Moeda. N.º 48, Jraverá-leilãordeimoveis, "camas; “ob-: 
pelhos commodas, . bancas .de jantaide viabatico ; ede: 
alesaçor púlidat, . di versidades:de «relojos de: banta ; loiça” 


: deméses his lostray 'Gandieiros Ingleses ;; videos: para 


lanternsa-de-sege, carteiras;-e:bum fogão de êpsinha etc. 
pop cagando mo id reed crtrriidçetnm gpa me 


. Theatro: do. Baixto Allo: — Senta feira 1b-enobenseácio . 
da: primeiro Actdr Caracteristino; Lafo-Fornandos: Cou 
media à Duque:-de: Penticure.s.. Eonadilho e 'Poptime o: 
Musico ; Dança as Fause Vérdes ;, huma! avia: e farça 
pende de musica, Joansto e- Roninho 
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| SEXTA FEIRA, 16 DE JULHO. 





- FRANÇA. 
Paris, 5 de Junho. . :: 
ElRai dirigio a seguinte carta ao Arcebispo de Parks: 
"enhor Arcebispo: le que a Divina Providencia: 
'se servio chamar-me ao 'Throno de meus Pais, conheci 
que do Ceo era donde medevia vir a auxílio que necessito: 
para supportar dignamente o pezo da Diadema, Bem pe: 
netrdo tambem da importancia da-solemnidade da mi- 
nha ugração , desejei- vivamente receber quanto antes com 
a Unção Santa, as copiosas, bençãos que traz comsigo-es-: 
& cremonia. Este acto que o meu coração tanto anhelava, 
JH está cumprido. Ha + pois, sido hontem sagrado , 
e coroado nesta Cidade. de Rhcims com toda a solemnida- 
de do couume, no meio da acclamação universal de to- 
dos os grandes do Reino, dos Principes e embaixadores 
estrangeiros, e de todas: 98 meas. tubditos, que seachavão 
presentes, vosdirijo esta carta para vosdizer, que he minha 
vontade , que se dem graças x Deos publicamente em to- 
da a extensão de meus dominios: desejo tambem que ne 
ra este fim ordeneis se cante o Te Deum na Igreja Me. 
tropolitana. da minha boa Cidade de Parés, no dia e ho- 
ta queo Grão-Mestre de ceremonias de França, ou o Mesi, 
ue na sua gusencia, vos manifestar da minha parte, com. 
o objecto de pagar a: DJeos o tributo solemne de acção de, 
».e de excitar a sua misericordia para que se digne. 
«Me com os meios que necessito para fazer felizes 
o mas povos. Rogo.a. Deos, Senhor. an vostek 
e sua sanja guarda, Em Rhcims, 30-de Maio de 
as : 


Por este motivo o Arcebispo de París dirigio aos seus 
diocesanos huma exhortação Pastoral, mandando se cante. 
esa Te Deum em acção de graças pela Corok-- 

O Te Deum se cantará em 6 de Junho na Igreja de Nó- 
tre Dame, e no Domingo em todas as da Diocese. Na, 
Mis se dirão por tres dias asorações: pro grattis agendis:. 


É Bhião quesi concluidas as obras que -seestão fazendo no 
interios da, casa sli Camara de Paris para as funções da: 
mgsação. -Não. he facil formgr-se illéa.do gosto e magni-. 
com que. se tem feito estes: grandes preparativos. : 
Tajo.anguncia, qua as funcções da Capital serão diguas . 
da mespravel solemnidade que .ecaba de se celebrar com , 
> tismo na antiga Cidade de S. Remígio. As: 
salee-destinadas receber o. Reie:sua Augusta Fami-, 
Tás gatão adoroadas com hum luxo. e primor nunca visto ! 
até-boje; a que mais sobresabe he .á condecprada com o; 
ama de vngouléme , pondo os artistas de maior meteci-:: 
mento: rep! 
Tri o. Estes quadros que formão o tecto produsem,, 
o efeito mais almiravel. Debaixo desta sala sedispos- em. 


ntárão ;as principaes acções do vensedor do: . 


poserão-se por todas as partes e com muita profusão luse 
tres e espelhos. A meza dos:Officiaes Mores preperou-se. 
na grande sala de S. João. 


. ElRei Poá motivo da sua coroação fez muitas promo- 
ções no: Exercito e Marinha , e destribuio cruzes militares, 
especialmente da Legião de Honra. Tambem S. M. foi 
servido nomear Gentis-Homens da Camara varios indi- 
viduos; e elevou á dignidade de Duque o Conde Carlos 


de Damás , o de Sabran , o de Escars, e o Marquez de 


- Está-ss formando em Inglaterra huma sociedade pata. 
a cultura das amoreiras.e criação dos bichos de  Ese 
ta empreza vai. prosperando diariamente: “Só. hum particu- 
lar plantou já mais de 8 pés desta arvore. ú 


: Escrevem: de Enkhuisen ( Paíxes- Buixos) qué a esqua- 
drilba destinada para. s pesca dos arenques está quasi in 
teiramente prompta, e se fará á vela. a 13 de: Junho. .Por 
este motivo ; se farão preces publicas para implorar q ben- 
ção do Ceo .sobre este, ramo tão importante da prosperi- - 
dade nacional. -.: » ; Cita 


- O Constitucional fez hum elogio. pomposo da intolerane 
cia religiosa em Iagiaterra; mas talvez tenha de se retras 
ctar,, é que regeitado na Camara dos Lords o Bill sobre 
a emancipação dos Calhólicos, se reduzão a nada todos 


- estes elogios. Ela mais ainda quando a; Camara alta tie 


vesse approvado o Bill diem, que'o Rei não o podia sanca 
cionar. pelo juramento que .préstou na aua coroação. Nesa 


. tar ceremoniá o Arcebispo de Cantorbéry faz a BllRei as 


seguintes perguntas: Jurais manter :jllesas'com:. todo O vod=, 
so peder as Lis divinas, sustentar as verdades! evangelhio 
cas, e à Religião Protestante estabelecida pela.'Lei? Con- 
servareis. aos Bispos , ao Clero deste Reino, .e ás Igrejas 
que lhe estão entrégues, seus direitos e privilegios?. O Rei: 
responde: Assim o jura: o. pr e E 
, Veja-se além disso o seguinte párallelo entre-a Igreja: 
Angligana liberal e tolerante, segundo o Constitucional, 
e.a Galicana, supersticiosa segundo o. uresmo intolesmnte, 
e sujeita á- influencia dos Jestnlas e Myssiaharios !< 
nipetgd cê 3 it ER 


oa 


ns 


na 





fo sed 


- O Arcebispo de Cantarbery tem ue renda annual: dois 
milhões de antes: o Bispo de Durham 1:8008 ,.o.de 
Chicheiter 1:0008 , algumas Réitoriai)percebem de 80 a 
"1008 francos, e a: menor não. de-10 a 128. 

+ - Tendo Henrique W JE achada «a Clero Secular.disposto 
a-obedecer-lhe, lhe deixou todos.gs.geys bens ,: rendas, e- 
'privilegios, e sua filha Jegbel-lhos augimentou, O mesmo 
Henrique sê asenhoreou dos beas momacaes.s de todas as 


tas adornádas de grinaldas o local const: ido pasf” Abbadias, e Mosteirosc de ambas os.sexoscpasa'-com elles: 


| festas de 1823:, denominado. agora sala do Jardim 
3 se dará em huma sala ricamente- armada, cujo 


fg oglumanas são doutadas e os enfeites pratoados :.: 


DS. 


é 4 


“gratificar aos-seus partidigas tl cs iasasto 
- De qais:os Bispos Protestantes de Ingiatorra e -Irtam 
“da são donos de huma granide, porção: de lotras,-que estão: 


1 





. 


Cos 


alongos prazos; e como são muitas vagão ca- 


aprendadaç alo 
Emo! parião destes arrendamentos , foros, ou enfiteoss, -- 
e os-Bispos niy-vttenovão sem receber a titulo de pitin- 


'ça buma somma consideravel. O Arcebispo de Dublin pos- 
“sue 50 acrês das to terras de “sgea ad 
é Eapitaks moqua Tubarke magÃ pérto dé ER 
Digo Ene seem terrá é Iejorida no, 
aprihhtivo rigor ; de modo que se juga não só de todoh é 
grãos e“criss de gados, mas tambem dos nabos, batatas 
cenouras, forraigens, pintainhos, y ate. Oo jm: 
quilinos de “Londres pagão de dizimo dous sbilings e meio 
por:libra esterlina do seu aluguer ; istd He biol.a dádimas, 
mas a outava parte. Ha cousa de dous mezes que bum 
“Cura Prote i x Msg 
trado daquella Capital a pobre viuva de hum cabeleireiro 
por huma libra que lhe devia pelo dizimo do seu aluguer ; 
e inLord Maire; inteizadosda- granda- palirezm deste infeliz 
pagou metade; 4 convidosa Guia a que perdoase a 
tra metade, pe eq ds : 
O alto Cléro he riquíssimo em Inglaterra , ao passo que 
"ae Vigarios É 04 Mais são dotados tão mesquishastênie , 
que venia, ordenados gpeuus-chagãs- pira; poderem: sobsietim 
-gom.juas muilheses E filho, vendortê múitad vozes precica 
dos-é sersir dyas.g Eres. Pasoquiasi, om a dedienorse a en 
progos, que os envilegeim- sos-lelhos db seus freguezam + 
- A Igreja Anglicana sé eômitlis.o soisma que s spa 
da Catholica , "conservou e conserva seus tribunaes dk assa 
ma forma que então existião. Todos os Arcebispos, e Bise 
pos tcgd sous tribanass: nas: súsa tespoctétan dinda; ado. 
de se comboce e julga: ds causas em. -que oa leigds são par< 
tes; come. pár exemplo.a do-adúlterio.: Agora mesmo es! 
tá por se decidir no. lribural do Avcebispa de: Condorhergl 
acausa de Madame Durand contra seu marido, de quem 
tem tido 14 filhos, dos quats vivam 1B;*e: prova que deu 
marido. tem tido outtos b-illegigimas. .. . Li 2.1 
Quira Soáhora. dpresentou la dous meses: «o, Obencellos 


, 
eu! 


“de Inglaterra hun requerimento para sabir da prisko eim | 


queestava havia tres ancos, Tendo posto.aaecusação. cor, 
tra seu marido por causa de adulterio, enão e tendo pi 
vado suficientemente , como costuma succeder em simis 
Abeotes.cousis ; foi condeimaáda pelo Tibanal: Bochesidetia 
“sa deuprisích,, sob -poiés de prizão, &toltár pane sey lrario 
dos ida tendo este. dissipado: 'o dote de sua; urulher , . que 
erade 1h di libraí, e-não-tendo. já domicilio fixa, .não-pé-s 
deja. rinlhes-eompric a senteriça; sem embargo aisudo, foi 
levada rá cadeia.) qn ba presaenot: étiste !só- cogu 6 ni 
mento dás preres,.e confundida com elles, . j 
- Seibi milhões de Qmholicos.em Jriazuda , e Ha 


E) 


o mm Tra: 
glaterrebe | Éscocias ::tjue fosmão mais did q pas 
lação dos--tres.ieimess se rathão privados di de 
tees'icinichlau e, moradodes;: de:mudh fio noenólcio não 
podem! passar. de oMajores y «e mo. estado divil: não: pos. 
dou dr, nespoiPorosy nem: Vogass da. Camaraidos Cbmy 
muns, nem Juizes. Na Inglaterrabe multo ante: 8 Eeé o 
meptridoonis de dintit; Matlialico, se são foriauthorizado 
com e -prisenção de bm Presbyytero Anglicano:; e seis A! 
asa aidos por bastardos se não fórem baptisadds'done> 
forme o.mitovda Egteji» Auigéicina: . No dnlênia: mésmo, - 
onde os Catholicos são alguma cousa mais favorecidos, 
hum Sacerdote Cathédico” far conileninado a deportação 

or ter casado dois Protestantes com dois Catholicos; e 


isto; ponr graça. eepetiab, 'pergue.'a Bei: impdo poha: de 
monte. Se til o ne situa ' 


» Otinteresse do Clero 'Pibtestante e dot fabtiquiiros de) 
suas Igreja; munido:!á 'vaidado.do sens freguezev, time sáél 
hoje estorvado a coristraegãe:!dlod cerhitorios fóra das Oi- 
dades. As mesmis Igrejas de Londres, como.ade Si Jia: 
me eia de Si. Poula;. se-vedos vórosdas de cemitecios; o 
as: facbilias ilhustros é ricas témdepulchros de familia, o 
qasneicos dentro-das restnae bgobjas:. “ a 

Huma Senhora idosa deixoundisipdrto, gr 
se sépultado etn'ilpurh obixdt: dis ; iparéih o pastas Fio- 
tetunto q-0p fatriqunisos repuuisho:spulsá lho deste: mtuulas;- 


4 


no 


allegando , que se chegassem a introduzir-ap Gsicaixdes d5 

+ no fim de 15 annos todo o cemiterio wria de ferro 

-:é Não terião já sepulturas para ninguem. Entretanto que 

-: se conclue a demanda, que dura ba tres annos, o cada- 
WE: permanece dept nado fóra no seu ir de ferro, . 

E - 4 k “ |) de ; g 4 . to e . 

voo Momatiperiçdãa do US 


na 
hi pap à 3 


“TO órsamento das despezas para o anno de 1826, estas 
subeisteneia- 


bee pera a: ja -de- dois Cardeses, 14 Arcebis= 
pos, e 66 Ci Drag d francos; por conseguinte só o 
: Mediiagê del Olittoklery tem 6008 francos mais que to- 
| dos os Cardeses, Arcebispos, e Bispos de França. 
“ JDs Cutis eFigarios Prameeses são matstnal pagosque 
hum simples artista chefe de qualquer officina ; porém co- 
mo não são cazados podem entregar-se ás funcções do seu 
ministerio sem ter contituarm á sua vista, como os 
Curas Ingleses, o triste espectaculo de suas mulheres e 
filhos reduzidos à miséria:  " c.. 1 
Em Inglaterra acabamos de ver que o Governo nena 
einda ajora se. retolveo -n.munter ou a pagar aos eeclesiad. - 
ticos Cathólicos disbidenter da Religião do Estado e 
Frenço mentem o Governo he muito vempo sos Mini 
tros Luthoranos e Calvinistas, e contribua para a sepum 
- vação de seus te. plos. oi pé PARE ao 
a sor Cevevads; Pr. 


- Emre móv os Protestantes a irá 
videntes, Pores, o Depatados. Blles: temz defendido: & dus: 


Eva 


emu nas nouas Asemblias Loginlativos com eloquencia: - 
o múderação. a a q 
Pitalmento em Prenga não se freehl er enero venho .- 
em-cemiterios situados fórw das Ciduies, te dic. > 
Piece € Gumita de Potiiçae)' 
4 » GRLBRETANHA 0. 
a DS RR pe Joop gata ab a o 
toe Bóndrea; 90 do Junhoo oe 
ER RR é DERA SA GR a RR RUA 5 
cm pEWradto do Osumer Ds 
- % Ribgumos que a vestes horas os nowsor Rifdreis tela. gris 
'da-vecasião: “d* adinirar as gatawies d Hrviriuânios Aitigendl 


chat: então: fuvêndo ok ls pi tn VP dlcoio 
4 Itorahaaçarerm a restithição- da soa: buni perdida pras 
dução Militar e toldos. Vejathossobrê saque se Pg 
ta didés. . ERAS aid Fes Bipos Noabpirao o 
-» Nós-fainos entre: guetos, : qherdemde lo pritdipro- amd 
ad fim, eusténiâmios rá ig pre ADO ring 
Sir Roberto Hilson ser privado da patente que ellé tfirhef 
nto Exerios. deS. ME. Agore entamós dispostos 4 Wisténtar 
com à resta! ómfado,: o iintcohvediente de remupar acuerdo 
privação 4” « não: diztinos: Ira porioe ob Adssu MertARriu 
tos de desapprovação tenhão augmentado conth& elfe » nes, 
sé:por considerações dk consisiéia é de sense edbinendih. 
co esmo fazemos de ódio aque nosiexpommos por esta: 
declvração, mas daciarimor positivamente, eqtreihe jamais 
houve bum homem com huma patente no serviço de S. 
tado, Quê meresmsenter pára tenipre privádo % 
bestevajo-córiducia “do Sir Moberro-/ om, né dk ines: 


mora vel do: fanara! de Rainha, park Tie dttráiir ee pio: 
bligo,' porém jisto cantigd: E sé este castigo foi judas 
como teconhecêrioiguê era «su perpirta Ririios; O ejreele Verri 


foro depois: disto pars imevever que este seja hetopudo Tui. 
Será por ventura porque elld sa unio ads Comsotionites! 
em hldepario , en risco: de cor prometer ms ndaides pous 
livivas do sen Gorverho com as Potencias estratigietras-mr hu ! 
uia época summiantente critica POW pórique, -cbmio rt 
bro do-Porlintento , eMb epott tor a sort habAldade o 
(o não ho culpa sta se cata habilidade não fr-maior) a 
iavor daquelle- partido, do quel "os esférços pard' ethbera- 
rem "q iinpedirent: toras as medidas dos Ministros dº EM- + 
» dem: bidechrnhmes, eitlacididos! Quer dedtisofaea.> 
devidos eseollivrermos- nó como trulb- particutet de reu: 
coirmendição: AO favor de S: Magestado? Se iteithutemdelo-* 
hos pedi sor alegado ; quoirdt-e devota erhiigor ditar ela - 


Bi He proeme, ” 
* ser demasiadamente altivos na justiça da sua end re 
e di- 


l 


er-nos aoride biremmbs téscobrir dáttbs, "(olniiisa has ajiê 
'hum paiz COMO este, custatia da defese pormstivo, para 
ptivar: huma pessoh dh bia pgridunção bu dos stus Eividha? 
TRITO, o We? alte politicamente oppostô as Governo. 
Mas quêméo tita privação e o fexiféndo té búht grande 
e grave delictó, oginios Que d set elle huh dpponente 
do Governo, não he exactamente a melhor reconmendas 
ção que elle póde procurar para alcançar a restituição do 
que elle perdeo. — Ha perdi cbnsiderações de mais alta 
Wiottn, ás ques, tegúndo 'o “noi lda dá tibarj se 
deve dar todo o pero. Não nos dhvergônhthos, tem 
deixemos ibtimidar, por húni espirito dé iMolestá Nes 
realidade, de segult tom Brtreiá 6 quê for jtisto NãO 
nos deixemos illudir pela giria daquéltá 'espétie de tens 
timentos generosos, que thicamênte se eftendém a nos 
Tonseguir 'a remissão das penas' que é noilk irá cons 
diueta nos fes incorrer. He melhor não cástigktr o culpa- 
do, do «ré depois de obaver ferido amijálio coiiá lison- 
jas. Huma similhante fraqueis tilinca he capaz de formar 
ômigos ; mail sim, pr teto, de tlht thálw oridadia. us 
tnimigos. Nós nos expõinos sótnenté 'a se? iashlados pelb 
desprezo com quê nos podem atguit, de que hdvenda obras 
do erradamente ao principio ; dó procuratrios: flpáray 6 
mal que fizemot. Aubilo que se Mollititá pôr estes térinos 
applacantes, como bum acto de Graça ou de Mertt:y lo- 
€o dtpois de conseguido, será construido tnetaihtiltá €o- 
mo lei adto de justiça tetardada. À attitude sóberia"e 
dose que tortrárho os umigó dê Sir Robério Fil. 
am, quando eMe foi riscado dá se tobiará: & Bd mas 
difestar depois deellé ser-mistdbrado: Mer é côntemplária 
estão como Irei mattyt. Quentrão ehey depisti de se lhes 
conceder-d-queagóm pede, cóntidévalio como Aavendo 
aes sido rés! Civtamentl quê Bs. ' E: de rhuis (tornando 
dk resta privicira prSposeaS) de é sal! Cattigao ol jérmo, aaa 
do fai iniligido, em Adme do CU diga-se o que Lent elle 
Seas od dito depois dito, pata aquele tatítsi, & 
Ihe dar hum justo titulo revogação daquella pen? Pot 
emsrreará squélles que sollicitio esrs Gruçã, tedenr hurd. só 
jaca «tus ferdanentos “em que se estribavB» «o principio) 


jota 
Botonhectiidileo por ventara: E td cont que fo! poa 


aids, sas que witendento a todas de dirruticta dao é 
castigo desert cetsor?” Elfos não, por emo A mé lina 
tesfons soda; Beraz feia & noite, eta Hypornties «a mas 

Seacal a se-ello vivente errado» — à st elte' foda acinado 
culpado 1» —a cogg: eMty houvesse cometido: aluno evirteia 
eta Diodos, que huma: Graça deguerida! por 'óte 
maio, deveria: ser recusada com intigração! — uliliá 08 
qm úrereh:a fraqueza de ha coticederemç sé! teirhaváô 68 
imirachentos de com própria hatiilinçnob Eles derraiga 
comtau aj mesmos hagn-atto: que não Podeth' justítica”, vê 
se elles estão dispostos a obrar deste bis, -querasota 
ntem é graça cóm lumi: reconedimento «dê que nuticá se 
Gncria tor! hradS::6 que só lho resiteo, aii Pretentho: Sig 
Roberto .IK ilvoro ser" reiritagrador?. PrasasimdS que silh 
rm, inqueritmos porque (nho haveinto” agory bra 
tlm. que der), nós! lhe chsinaremos de que nvodo: el 
e devevia proceder: Faça Requerimuito” a: EMRei, OR 
as Cotnmindento: em Chgfe- mostre drripendimento: dá 
eonducta que lhe fez perder o que dedejs tofnaf”a! obter —! 
confesm à jtmtiça do seu castigo — alltpud” osMedm serviços 

-» ossu valor a sud peticiatusbm-cxtenuação deveu daliz 
AS-—g ex prene! cóm; toda aqueHa elevação de animo que 
quizer,” os desejos: que tem “dy tornar a”: vet! corisiletas 

do como «ignd: de possuir huma patetite: deSv M., de 

tornar à hombres er: graduação eóm' atjméties, vor! oi 
quees elle repartio' os perigos! e: a- gloria de' thrtâm cart 
panhas. Siga-este' iodo varonil' eelke sabé”o tjtle'pode 
esperar: mas se ellefor: demasiadamentê sbbério : paráisupl 


plicer, então lembre-se tambem, que aquelies de quem. 


, quedle 


ta ha concederem sem serem rogados, e coro 
Teias 2 
N 


Cem) 


pr E , À mi ei) WBy ms E j - j Bea : 

Do LISBOA, Mk de Jlho, ro 
Cc Prieto da Corsa Ap 
w A vita He ido 13 GE Vúbios que b Tespêrádos dh 
Atisbria, depóls de de hiper Ebúiorádo em Genová até 6 
dá Tpassdh o Bórdicitá, e ÚRltou aligimas pequenas Vila 
lãs urtre aguellá cordilheira g 6 Pó! e thégol à Papia. 
S. M. éra esperado bm Milho tom tôdi à Ertsldade. [6 
Roicia Ro Mtóra, o Marques “de Caramidh, Mr 
de Pá inher, Sit. Wo  ô Priscipé dé Brel 
ra dl a Gerobd, o, RE Do a E 

'» O Nelb: Tobida dé 48 de Julia, la que ds Olpias paro 
tetlares de Milão, de 13 dó ditó lhez, fazem présumil 
Ge à deibiriinação do Corfid* Diplóthátito ; que dll sd 


3 
“a 


- âbHE tétltido para discultt: o% nébocios estrb à Corté dg 


Metelo é Nôpóias, está (ló adiuttada , Gdê cota 


et Jé coh 
cluir, que ri a ustriacdl tuniiihuarão a dtelpal dd 
Provincids olitáarnhs bia fóriia da Convenção Exisiérie. 


NM 
j RS hrido Do Coro de Hlimbirgo, recebidas ei 
Lohhek, & dútddas dé 14 de Júnho, avitio; que e À 
bbaigtit às mui grandes quantidades de cufé qué tinhão 
ênttádo no Elbá, núquélia defnána, viridas da Hobánia É 
do Brakil, Coiilihuáva eité gonéto a sustêntar 6 deu préi 
06; 6 hhif étá pduco procurado. Cousa de 1500 (1) Lis: 


tros de trigo A É ar pa entrado em Hamburgo havia . 
o) 


poucos dias , 
late; ] 
ira) uittiithonte susténtstvão elles bé sêns preços 
miBindo os trigo dê qualidadé súpériot pôr serem ciuitas 
as encoramendas Que fia Jelly, . Cê is 
wHuma carta de Gibtdithh, dé 50 de Mio, que foi 
afiixida tá coida - de segutos dé Libyds er Londies diz, 


jp reeX portados , prindipalménte pára Ini 


ue 4bsolam, Mestre do Navio Nepturio de Zantt, in ' 


formou ter avistado à 3 daquele me! , dinute de Alicata 
hutha: Ealjindra Arpelind Pd & Qual constâva 
de tres Fragatas, dois Brigubs, é dê Estanas, é 4 des 
tinava para:o' Afquipeligo. O Omeill. que tegistou d 
Nepfanoexigid: o pastuporié da Mediteriânio:— Humá 
Escuna Colombiana estava cr EN sobre p Cabo de Ga- 
ta havia tres dias, é & Bbtantid de go ra Kenc 
Rodibiaró), e'as Cgridtio! Geligra? Saptária E Jhifiu lia, 
» tinhão sabido dé Eflraliar a 85 de Maio: 


y ; ad - DR 7 E 
* MINISTER DOS NEUQUIOS DA GOERRA: 


e 


e) | 
, 


ecino PR - . N ; g à 
duro con Ride o 
* Segretarta de Pilado doi Negocios dá Querray 
em 4 de Julho de 1885. E 
1.º Publidió-sé ao Brevtito os Decrefm su 
ANtddetdo. ad tue' Me represiptou' Joaquin dé Frei 
Aragão; Major graduadu' dá Enfânier(a! Met! por. Bel 
Nomealto Cori (8 do Castillo d? São Sebaittão na 
Cidade dé Angrá, com' à mesma Patenté, quê actuals 
mente tem. O Conselho de Guerra o tenha assim entendi- 
do"; e lhe expessa' os despáchos necessários. Palacio da 
Bemposta, em vinte é quatro de Junho dé mil oitocentos 
vinté“e cinco. ="'Com:à Rubrica de Sia Magestade. 
Tendo consideração dos serviços, e'mais partes que con=: 
correm” ra pessoa” dé José Mauricio Rodrigúés, Tenente 
Corónel reformado! do Regimento dé Infantéria N.º 10 a 
Hei por bem' Noiéallo Governador da'Llba de S. Jorge; 
pór tempo de tres “atinos, é o mais que decorrer em quaná 
to lhenão mandar, successor. O Conselho de Guerra assim 
Stela! cnitendido', é'lhe' ex pésta'os despachos necessarios: 
Palacio da Bemposta, em vinte e quatro de Junho de mil 


- etrocentos vihite eeinco-==Com a Rubrica de Sua Ma- 


cidrestude. Grao 4 


(1) 5910 Moios. 


lina "tonto tá etitrádas dos Cereses tinhão , - 


4 


[684], 


Atisndendo ao que Me reprecentou Joaquim Vicente 
Fsttches, Primeiro Peoeata fa Regimento de Artilheria 
Numero dous, e á boa Informação que se houve do stu 
bom serviço e prestimo: Hei por bem promovêllo ao Pos 
to de Capitão eflectivo da primeira Companhia do Bata- 
Mão de Artilheria da Guarnição da Cidade do Funchal, 
(o) Conselho de Guerra assim o tenha entendido, e lhe exe 
pessa os despachos necessarios. Palacio da Bemposta , erá 
vinte. e quatro de Junho de mil oitocentos vinte e cinco, 
== Com a Rubrica de Sua Mugestade, 

Hei por bem promover o Alferes José Henrique Bus- 
torf, do Regimento de Infanteria numero dezesete , actual- 
mente destacado nas Ilhas de Cabo Perde, no Posto de 
“Tenente da Companhia de Infanteria da guarnição da 
Tiha de S. Thiago, que seacha vago. O Conselho Ultra- 
marino assim o tepha entendido, e lhe expessa os despa- 
chos necemaijos. Palacio da Bemposta, em vinte e qua- 
tro de Junho de mil oitocentos vinte e cinco, == Com q 
Rubrica de Stu Magestade. ; 

Hei por bem promover José Miguel de Proença, com 

raça no Regimento de Infanteria numero dezeseis, ao 

osto de Alferes para qualquer dos Corpos da guarnigã 
da Capitania de Moçambique. O Conselho Ultramarino 
assim o tenha entendido, e lbee os despachos necgs, 
sarios. Palacio da Bemposta, em vinte e quatro de Junho 
de mil oitocentos vinte e cinco. = Com q Rubrica de Sua 


Mogestade. 
a £.º Por Decreto datado de hoje. 

Cy A imento de gra NB. a 

itão da 5.º Companhia, o Capitão a ao 
Regimento de Cavallaria N.º 6, Paulo Lopeida Matta. 
Regimento de Infanteria N.º 3. 

Alferes, -o Alferes da extincta Divisão de Voluntarios 
ri Fernando Homem Carneiro de Vascon- 
cellos. E 
RE ; imento de Infanteria N.º 7. : 

“Tenente, e Sesi do elton de Iufanteria N.º 
11, Antonio Manoel Barruncho. 

: Regimento de Infanteria N.º 17. . 

Alferes, o Alferes da extincta Legião Lusitana, Anto- 
nio Raimundo de Carvalho, 

Batalhão de Caçadores N.º 2. 
Capitão da 3 * Companhia, o Capitão do Batalhão de 
res N.º 1, João Honorato Rolin. | 
” Balalhão de Caçadores N.º 11. - 

Capitão da 3.º Companhia, o Capitão do Batalhão de 

Caçadores N.º 12, Manoel José Borges da Cunha e Sousa. 
Companhia de Veteranos de Cascass. j 

“Tenente, o Alferes de Infanteria da Guarda Real da 
Policia de Lisboa, que por Decreto de 20 de Junho ulti- 
mo passou pará a Companhia de Veteranos de Setubal, 
José Borques Pimentel. 

“Regimento de Milicias de Braga. 

. Reformado na conformidade da Lei, o Capitão Bernar- 
do José Pinto da Costa Rebello. 

: Regimento de Milicias da Barca. 

* Reformado na conformidade da Lei, o Alferes Antonio 


José Ribeiro. : 
3.º “Tendo o Conselho de Guerra Regimental, pela Sen- 
tença que proferio, considerado punido o Réo Duarte de 


Mello da Silva Castro de Almeida, Coranel do, Estado 
Maior, do Exercito do Brasil, com a prisão de quasi bum 
annó-que tem sofírido, pelos excessos que praticára origi- 
nados no erro bem intencionado de hum. Militar de acri- 
solada. fidelidade, e a que não causou com elles o mais .le= 
ve aballo na tranquillidade publica, absolvendo-o por ise. 
80, e por julgar expiados. os referidos excessos; foi esta 

entença confirmada pela que o Conselho de Justiça pros 


ferio , e mandada cumprir por Sua Magestade. ( Seguem» 
se Licenças. Ja Conde de Barbacena “Fi mphE = Está 
conforme o Original. O Chefe da 1.º Direcção, Axedo.. 





; Banco px Lissoa, 14 DE JuLHO DE 1895. 
(O mesmo que na Gazeta antecedente. ) 





ei, Annuncios. E l 
No dia 20 do corrente mez se hão de comprar no 
eal Erario, a quem por menos preço offereçer, duas mil 

dozentas e cincoenta folhas de. cobre, com a condição de 


ser paga a sua importancia logo que se verifique a entres 
ga do mesmo cobre. k 
E » Ny pia ta Fator 
) à ANE e Palmellu => movido por 
$ ) 4 Y, Vapor, ennuncião ao Publico que, 
Dri Cá para maior. commodidade das 
: : ME. soas que vão de Lisboa para as 
das, d'ora em diante irá o dito Barco a Villa nova da 
Rainha nas Terças feiras e Sabbados, sem alterar asCar- 


reiras estabelecidas, a saber: ; : 
Sabirá de Villa Franca poe 






À 
y 








Sahirá de Lisboa para Villa 


Franca,.eVilla nova da 1a Lisboa. 
Tonio fai Segundas feiras q. á 10 db 
erças teiras , y undas ieiçtas 7. às . 
e Sabbad los ) so meio dia. Quartas feiras ) da menhã. 


- Nas Quintas feiras continúa a sabig de Lisbog- pasa 
Villa nova rea ás 8 horas da manhã., e volta 
para Léshpa ás S.horas da tarde. ES : 

Quem pretender comprar buma vasta colecção de con- 
chas, a mais completa e. preciosa, que no sentir dos en- 
tendedores talvez haja em Portugal, juntamente com ale 
gumas medalhas, 6 outros pertencentes á Mine- 
talogia, e excelentes tratados de mrhologio pode 
icigrts a casa de Pedro Bonardel defronte Core ia 
“10. j 


A pessoa que houvesse tido relações com Jodo Remão 
Sin, e Manon; de Nação Francesza;, que veio de Hes-, 
Sánho a esta Cidade e Corte em Julho de 1809, poderá 
apresentar-se em casa do Vice-Conaul de 9. M. Catholi- 
ca, que mora no Cáes do Sodré N.º 13, terceiro andar , 
ás oito horas, pela manhã, ou desde as tres horas até ús 
cinco da tarde, . o qual se acha encarregado de dar noti- 
cias de algum interesse relativas ao dito sujeito, . 

Os Administradores do fullido Joaquim José Baptista, 
avizão a todos os crédores á massa do mesmo fallido, pa- 
ra que compareção com os seus documentos legalisados 
pele Real Junta do Commercio, ne rua nova da Princes 
sa N.º 85, para receber o que bes: pertencer do primeiro 

“rateio a que vão procedes. 

Vem ajustado João Ferreira da Cunha Bata: buma 
propriedade sita na;rua Augusta N.º 97 e 98, com D. 
Angela Theresa de Oliveira e Silva, e estão a correr os 
competentes edictos no Escriplorio do Escrivão Joaquim 
Venancio Ferreira: quem tiver sobre este objecto alguma 
direito, se dirigir ao piano do mesmo Escri- 
vão, e ao Escriplorio do comprador na rua dos Algibe- 
bes N.º 105, 2.º andar. à : : 

Na rua do Ouro N.º 131 4.184, loje de vinhos en- 
garrafados , hu cerveja Inglesa, chegada ultimamente , 
muito boa , € vende-se por garráfa a 140 réis, e por du- 
zia se fuz abatimento de dez per cento. Pine 

Dentro do pateo do Regedor, aq pé do Rocio., á di- 
reita, no armazem; N.º 10,, se vende, de novo, bom vi- 
nho puro de Collares, por miudo a 140 réis a canada. 

Na rua do poço dos Negras, N.º 103, se vendo buma 
traquitana com todos os seus pertences, 
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SABBADO ; 16 DE JULHO. 





"v - TURQUIA: 
-* + Constantinopla, 10 de Maio. 


TN epois da sahida do ultimo correiro perdeo o Sultãd 
huma de suas filhas de 16 aninos, a qual morreo de 
bexigas como o herdeiro -do tkrrono. : ; 
Todas as notícias que clegão da Morêa confirmão os 
dengradaveis rumores, que torrião na Capital ha tres se 
waras. Sabe-se positiraments que Ibrahim- Bachd tentou 
inutilmente tres. ataques contra Navdrino , tendo sido sema 
pre rechaçado com perda consideravel. : 
- Às participações que o Governo Turco récebeo do exer- 
eitó de Reschid- Bachá tambem -são nada favorgveis. 
Assegura-se que Odíssco: está eercado por Goura, cujas 
tropas aranção até Zeltuny. , Rea a 
Chegárão igualmente do. Arquipelago: noticias múito 
aflictivas para a Porta, por mais que.esta se empênhe 
em occultalias. Ham Capitão Franco: quê chegou antes de 
hontem assegura que os Gregos atacárão a Esquadra Egi- 
sa 0as-aguas de Candia, e que lhes incendiárão tres 
dera, tendo sido dispersos os mais navios: esta; notié 
cia porém precisa confirmação. 
A esquadra do Capitão-Bachá até '9 ainda: não tinha 
sabido dos Dardanellos para começar suas operações. 


| GRECIA. 
- Napoli de Romania, %b de Abril. 


( 


O Senado Grego expedio o seguinte Decreto: 
Governo Provisional da Grecia, 

4 Corisiderando que a tomada das fortalezas de Patrds 
ede Neupaste ( Lepanto) he huma das emprezas mais es- 
senciaes para à consolidação da independencia, e que o 
Wimigo nesta quihta expedição tem querido esgotar todos 
esiicurtos para tentar, talvez pela ultima, a sorte das 
antis, e que bum-extreito Egspcio, desembarcado em 
Modon, se prepara para invadir o sul do, Peloponeso: 

* Considerando igualmente que nesta ordem de cousas os 
movimentos dos êxercitos Gregos devem ser prómptos e 
res ;- que longas deliberações entorpecerião a mar- 

-dos negocios, e-que o exito desta campanha depende 

'de huma cooperação energica ; por tanto o Senado Legis: 
tativo ,' que põe toda a sua contiança: nas virtudes e capa- 
«élade do Presidente do Conselho Executivo, decreta o 


nte: . EE , 
$$1.º O Presidente do Corpo Executivo; Jorge Condu- 
rioti, he nomeado General em chefe de todas as divisões 
do elercito, que se acha no Pelóponeso, com a facúlda- 
de «de dispôr destes corpos e da divisão naval, que está 
«ruzando diante do golio de Corintho com todo o poder 
dado ab Conselho Executivo. E La 
»8º O principal objectó desta nomeação he defender 
mb costas do P. eso e apressar ositto das Praças para 
ewja totnada deve o Presidente êmpregar todos os seus es . 


PÊ 


- 48.º Se a Esquadra inimiga te aproximar áscostas da 
Moréa, ou se a Grecia continental se achar em perigo , 
o Presidente poderá enviar alli inimediatamente os 500» 
corros quê julgar decemsarios. o E 

»4.º Os Eparcas de Corintho, de Vostitxa, Culacri- 
ta, Patrás, Gastouni, Pirgos, Arcadia; Curitend, de 
todo o Golfo Messino, assim como todos os da Grecia 
Oriental e Occidental, devem conformarise com as-ordehs 
do Presidente, que tiveremt relação -com as instrucções 
conteudas no presente Decreto; Es : 

- n5.º O Governo pela sua parte se obriga a proporcios. 
nar ao Presidente as quantias. necessarias para O 

do e manutetição dos exercitos de mar é jerra, que esti 
verem ás suas ordens. Ê 

6.º Caso que o Governo não possa cobrir estes gastos 
com q; thesouro publico, fica authorisado o Presidente pa= 
ra tontrahir emprestimos por conta do Estado. * 

7.º Além dos gastos fixos, poderá o" Presidente faser 
ontros extraordinarios para recompesat aos que se distin» 
guirem por seu valor e patriotismo: lhe he tambem. pere 
mittido conceder postos aos que <considetar dignos, fican= 


-do com tudo ao Governo a faculdade de ratificar o seu 


despacho. ao À 

»8.º Fica aúthorisado o Presidente para astigaar váli- - 
damente e executar todás as capitulações e convenções que 
se julguem necessarias para a entrega das fortalezas: pos 
rém immediatamente deverá dar parte disso ao Governo. . 

n 9.º Cessando as suas faculdades deverá dar-lhe tam= 
bem conta da sua-despeza geral. 

4 10.º “Todos os actos que emanarem do Presidente des 
“em ir assignados pelo que o fdr do Conselio Executivo, 
é reirendados pelo primeiro Seoretarion * 


“ FRANÇA. 
"-- Pdris, 16 de Junho: 
” Fallatido hum periodico dos livros impios que se tem 
publicado nestes ultimos donos, faz menção de buma me- 


moria tirada de documentos nada equivocos, a qual os 
distribue em seis classes, indicando os nomes dos editotes, 


“a data da publicação, o numero dos exemplares e voluy- 


mes. Huma só vista d olhas sobre estes monumentos de 
corrupção , dará sufliciente idéa do prodigioso modo com. 
que se tem multiplicado os livros perversos; e por onde 
se poderá julgar até que espantoso ponto tem chegado a 
soltura da Imprensa. . 

A primeira classe comprehende as edições de Holfaire 
e de Rousseau publicadas desde 1817 até o fim de 1824. 
Ha doze edições do primeiro, todas ellas de 2 a 34 exem- 
plares cada huma; é. compõem hum total de 31,$600 
exemplares, é 1:598,8000 volumes; e como se não esti- 
“veramos já bastante infestados de tão assombrosa multis 
plicação de livros, ainda se estão pablicando hoje quasi 
"dutras tantas novas edições deste corifeo. da etalçÃo e 
'da immoralidade; humas de. luxo, e outras economicass 
de sorte que dentro de pouco tempo não haverá estanta,. 


. mma 


| 
) 


188,1 


rem gábinoio, mem loja de mercador, e até na miseravel 
thoça do singello sildeão, onde-não se encontrem degies 
“pesiiferas obrzs.  * É 

Rousseau, segundo idolo dos sectarios da jincredulidade, 
“pão tem sido reimpresso com menor ardor que -Voliaise, 
Eesde 81% até o fim dy anna de a ir n tido true 
giições Grema. que foral bus totgh da SAGAPO gem, 
plares, -e 480,8500 volumes. 

Além destas edições completas deToltaire e Rousseau, 
tem-se publicado varias obras soltes-de 
por-exemplo, o Emilio, o Contrato social, e outras filo- 
saficas.. Ha seis edições do primeiro, e néye dp segusdá, 
cinco-das quaes, traduzidas em Hespunhol (1), erão des- 
tinodas a iliestrar a Peninsula. Estas edições seitas 
sentão hum Lotul -de 358500 exemplares, e de 828000 
vojumes : . j 
«A tesceixa claiso te arder fibras-doneseriptaresfilonsáicos 
dm ultimo seculo, ns queçs 58 bem Sosabant seio preso Ho 
insemcallo-de MIT. a 188%. Estas escripionoa são ja, 
Diderot, Raynal, Saint: Lambert, Kondorçdss -Hlolhão 
sh, ADupuis, Folndy, oleo do duas edições complatas 
de Diderod , e tias sita gue preores sosivo; bruna da Fim 

" Nori filmofica da dlaynal (tgja dicrecraditado até cuira as 
Etc e de cura Obra do mesqro author ; --dusa-gdis 
aus 
oito do Systema dunniuresa, edo alguas quiros exoripios 
de Hotôach., huma da Origem dos Cubos do Duuis, 
sete do Compemlia de mesma Obre. (dino som tnolcram 
venta é tradução ilomisnisdo, impcma em Banda )s 
dez das Ruinas de Volncy (2), € lusa. dus Obras vemme 
do mesma. - RE osdpação fon do nner E Ri da 
* Die que Kolvey deixou ess, qua tasdamento MOF mos 
cos para propagar o lieneiles fissnus; q-bo eurio-que ne 
teen comprido fiolnento.:n sua vontade, posque as.sãos 
des edições que se fieção desta obra. Luma + trus de eus 
tra. mnia cs tom dade que vendido. na 
- “osrirko além disto 1006 sdições dos 
qts de Mo. Bastio!.- Trocys tres do sou Comnenturia abre 
o Espirito dus Leis; quatro dos Cartas Persique de 
Mon ; qualró.db Hitome dus «Apolagiatus da: Rc- 
frio Chrástá, expibuido a Fresat; o Sogso comum 
de Thomis Myuo, cte. Estar ndições, todas pesterioges, 
menns hama, cs anne de 1817, compórm bum total de 
VOS BIO exemplares, e 2078900 volumes. . 

Não ha necessidade de'dimantides q mpicito Que Buis 
mava c6 anthores mencionados, posque seus Daines, us 
bAdas é dulitios são por desgraça bastrote conhecidos de 
todos, e vinda neto se proglusep com imumo 
prebensivel impudencia. 'Tul he por exemplo aqnelle edi- 
tor de bum romance de. Didrol, O quel dise em lmus 
prologo, que o fizera reimprimir para recreio dos Estuduine 
tes Juristas, que em manggo.de QUA, :ou 300, se reunirão 
no seu Gabinete de leitura, O Constitucional com tudo 
tomi recomineasiado estas diversas bras, A não ha muito 

anmnoiava vem elogio q Campandio da ' 
Tu + como hum serviço devida é Filoiia, e á lu 
tração da Reanlo, - : 

A quena clame .comprebende os Ramancos da Pigauit 
Lebeun , cm qumero de 14. Ingeuamente q digamos, oe 
atom temas visto, nom julgamos que 08 mosto Iniioros 

tombom os lenhão lido. Cow tudo à Bingrafia dos Vi 
«08 dis quo estes romaneea são oamtra a moril'e q bia 
gosto (3), e que são buscados com aneis pela mesidade 
dsbortiia e pelos óminhoiras o dgonávs. Le, neste Digcio- 
Donate fed DR GU Re 2a DO DR Ré de e dA ho À Rd DAR SU, Ah AD O A A 

41) E duas mais em Portugues , se póde nocomcantyt. 
» 49) Tambem deste livra ae fes 6 impríguia em Lonhos 
(oa tenpo do. chonçuda mgensação) huma tudivaçãos 
com varias notas do-traducias , talves mia dejestannio ole 
umas que o texta, , . 

- 48) Metucho. cm cs Palsoos, são meraco q uigor dasia 
“ cmasa; suas talves he o unico dese À. que enjoa digno 
densa loiros sisudo. ce... Riga 


lrtas de Suiaf- Lambert; quatro da Lbndencas; * 


Elementos &º laio 


mario que o mesmo Lebrun publicou alegro obra As Ê 
é É) q 


“gynas contra a Religião, entre outras o 


- Po mais que huma infame compilação do Divcionarto FE 


desefico (de Wollaire). Além dos 14 mencionados, ha, 
mais huma edição das obras completas do author em 20 
volames. O némpgro de exgmplores de tqdas estos 
gg de 4817 para cá eçbe a SS] e 2 IMÃ. 
vokimes. : : 
Todos oslivros até aqui apontados só são reimpremões ; 
ásia de irteligião não se tem contentado-com 
teptoduzir asobras antigas e multiplicadas ao maior auge ; 
tetp ab mado tAmbem) producções novas para fazer odiosps 
ot Sacerdotes, os Reis, e os nobres, para desfigurarem 


a Historia, o ontreviarom a razão da inestita mocidade. | 


Já em outra orcasião se fallou do. plano de Mr. Dulaurç 
em sua Historia de Paria, e nos Bosquejos 


“o “Constitucional nho cessa de recommendar como mode. 
los de sabedorig almpsrvialidame, Para quo a Historia de 
Paris fosse mais popular fez-se hum compendio della. — 
ututcfugiado Herpsnho 

vesne, é já fodieciio. E). Jado Antanto de Klorania, pur 
blicou"a sua Thistoria writiçs da. Inquisição, da qual eé 


da Revolu. . 
ção. Fizerão-se dias edições de ambas as obras, .as quaes , 


4, de quem temos lllado- myitys . 


Geerão quatro eslições mn pago tempo: não eso isto base . 
Lammenda Golluia, 


tunto acima cduvida; e por tanto fez Me.. 


mogo de erdento velo, hym obtequia 04 publico som 4 | 
H qde que tambem é . 


ten feito quatro eligãos., tadus eis 16: : 


authores são certos mancehos que term adquirido nomea- 
da por out epinides exicaragantes, e aqu empenho era 
ar, o tido Historia de França de Pr 

im, já ter tido 12 edi e dellãs a Mespa- 
nho! Ba Rrsumos du Hiaonio deh ha, de Por. 
tugal, dos, Esindus Unidos, da Polonia, dus. Crusadas , 
ele.. e não fatia quem sa proponha dallos de tndas as 
Himarias des differqates Estados. O total dos volumes pur 
Niceda até a fim da 1824 Le de Ri io aos ua Dor 


“eabir á lug vivá a compor outros tantos. À esta taus 


poderia acerescentanso a Biblénsheca: do escudo XIX, 
que tambem" lhe emproza liberal. () prospecto pos: si só 
indica bem o espirita » âm desta eoliecção, que dese for- 
mar 100 volumos, « de que se devem tirat 64 cxemplor 
voe de cada bum, formendo auim mais SONF velames , 
que entrucão na dista preeelento: q cada dia temas sahig 
à lug nowna eleno para atiças q fngo que sineaça desoras 
a Viver, Vê-sa. homens impeudentes, ow malvados, que 
é porôa minisião estas mmerias inflaremaneis. paro der 
Fem pasto e augmento a este vasto incendio, « prepasar 
mem deste modo. u ruina de hum povo. inteiro, «a distruio 
são de seu: proprias leres. e ENS : 
- Ah dinistens resultados que temos posto É vista do-leitom, 
sÃA dento meia lesrivais quanto são são. reriogimios maés 
AU WABNE AUUUias. MD COnjariuras reis Om Mona vera 
simeis; mas sim factos e calonlas compronrados, Q mao 
MACD, dizes, não quer snãn q pai K fg 
Medo ponit va que esta protigioo maltéplicacão de livros, 
Que fejaa aliçors agompinladus, que esco milhões de volu- 
mes disseusuados uu eio de huma unica geração, .€.80 


4 


E 

Se-alguns annos! Que Estado 
dade podesá mugis ae 
sas! Quando rebentar + 


cuque Socie 

lemontna geslanardia e de rui- 
velução em 1789, não se jul- 
a 4 aalão não se tinhão feito mais de duas pros de 
ic e quicas daas de Rousseau, e mesmo cestas não 
cossião senão entre as classes mais abastadas: pão sa M- 
nhão inventada: estas edições economicas que difundem q 


semeno ppt fodas pa classes da Sociedade ainda as mais. 


ão « conheria então.nem q Voltaire das eloa 
médios, mem é das Choupanas; nem se tinhão pogo ss 
obsas dosjoutyas escfiptores irreligiosos par hum preço gem 
tamanho tal que qs podessem eomprar até as pessoas me- 
pos mbastadas: ap io PR 
Se estes livros, alada QUA pARca comuns naguella épo- 
ca s-tiagção arm tudo tal influencias e-cantribuição Janto 
para transtornos toda a ardem que existia, que suçcederá 
188 diverem multiplicado em tão grande numero 
que estejão no alcance até dos mais pobres; quando és 
obras antigas se tiverem guida as modernas ainda muito ' 
mis insolênies ; quando, te tiveram quebrado todga os rin-. 
eolos, 25 leis não tiverem força alguma; quando os fm 


t 


tem] 


conira.o Blupo de Chato, 9 contas q Land Chancalhrs 
e conclua convidando q Mr. Camaing. e eua companheir 
ros a-que pessão a eia damião, RA aê 

n' Tomem pois, accregcenia, à attitude que Jhes can 
ném., antes que seja tarda; pris nisto perderão menos do 
que pensão. Pensem o que quizerem certas pessoas, não 
se olharão sem respeita hyns homens de tanta influencia 
nas fileiras da opposição. Mr. Canning conseguirá então 
o triunfo mais Ganugrica, x» os appiguços de toda a Na- 

a E í 


gao 7 É RT 
7 My. Conning foMoy'estando já qui ndiagtada q mogta, 
Manifestou que pederta a sua demissão de muito boa vone 
tade se com isto podesse -gonsgguir alguma cousa para a 
emancipação dos Catholicos; pois se julga ter feito algu- 
ma cousa boy, pads pode comparanso com a que fari 
por hum objecto tão intgressgnta:. Porém o meio que Mr. - 
Brougham. propãe-não teria q resultado nabo 
Pois não altrabiria ae não convulsões perigosas q mesmo 
lades, e Atrazoria à cnusa dos Cetholicos. O poyó 
. Ingkos ainda não qsá maduro de todo para esa traça g 
como já assim q havia manifestada a seus gmigos. 
Me. Canniag conclye, procurando defender q seu com= 


lhetos , - px perigdicosa A gyanta contribue por santias g panbeira e Conde de Linerpoat, dizendo que ss tinha que 
EIRRAr 96 AnÍmos tiver Chegado a exitaviar à macida-  tendido mal a seu diseurso,. 1.0 - 
de, aalucinar ps Povos! Qué succederá , repito! À die, . RR E ; 
elinsocial - (JEtede no Gioreta de Madrid). gua nedaiaea Cothelica Fr teve huma 
: CRE a PRN a ; o. Q. .Narfolk fes qu acios 
GRA-BRETANHA: La a rnrii nãa bm pata oceupar a ibama . 


Lonires, 1.º de Junho; 


petartê de bum dia à outro o navio Tribuno, Goro 
mandunta o Capitão Guian, o aval conduzirá de Gibrale 
tar ao Lord Chatam;, Governador desja Praças cuja quer 
branda savdo o obrigam voltar q Jngladerra, g 


A sessão. da Camara dos Comipuna do dia 26 foi bos 
iosste ifapartanie piada Que Á pritrira Vista DÃO p pare 
8.» MF. ice pedio » que lhe communicaserm copias dos 
offcios romeu pelo kord VicerRei daJrigndas princi- 


tua ásarca das informações obtidas pobre as contepe 


religiosas.» Esta proposição açhou hastante resiatencia , 
Winipalmente da porta dos membros ministeriaes, e par 
mampioia da de Me, Geulboura , Secretario da Gavere 
no dlrianda: mas com tudg eomeguio 9 seu verdadeiro 

do, Que cia qanorar debaixo de auira aspeçta a-questão 
aliiva À eprencipação das Caiholiçes; e por consgquen- 
ais deo motivos evarios Oradores, huns mr Macgr, ON- 
tros pera defender a decisão da Camara Parem Cha- 
BONI Até. 20 extremo de erguer 2 conducia e motivos 
potoras debug ou quira Lord, e até às Ristas particula- 
sa de ElBei. Emo foi em cato modo, diz 9 Courier, 
homdislogo entra a Camara bereditania E à lectiva; cour 
8 e quesi punca teve exempla pa historia da noso Gar 
serto, cujo principio be que 08 tres poderes deves mespir 


“do, Rice, faliaudo da decisão da (utgpra dos Pares, ex- 
aim: o ; 


- mbaou dissor que a conducta-da Camara dos Pares pez 
a esta em hum caso deshonroso, sei que q Presidenta me 
distb, que follo dementiado forte. Se acrresçento que q de- 
cisão dos Pores se açha destituida de pabedoria, € que ex 
iberação foi futil e contraria É ta389, Sei que me 
chamará á ordem ; mas em fim direi que ambas as Cama- 
ras eNão em oppesição relatizamente a hyma medida de 
pende à falicidade da. Irlonda, & & quabilidade da 
dmderra.n RA Eur 
- O Brador insiste.em que se confesse, que a Camara dos 
Gomes ohrou cam razão ,.e q dos Parsa sem ella; ge 
tendeado-se em manifestar, que-em todo o tempo se tem 
«o icos. , : 
Mk. Broughom ditigese contra o“Dugque de York; 


— uma 


ela moção que fez Mr. Clifard resolveo-se abrir hum 

«a subscripção para fazer imprimir e distribuir todos os 

uetiploaa AR julgue a propasila para: cagabater, q con= 

g pgs ap calumajas que. sasspalhárãa contra os Catholicas. 
Me. 


Blount dao conta das delerminações da Junta de 
deloza; foz 208 exemplares do diseu jado 
Mr. A ns Camara  Eroiadiatag do 


ronel Packenham :, 208 do de Ms. O'Connelt, e 108 da 
“resposta de Mr. Butler nos Osadores, que chegárão a dizer 
que o juramento que tinha prestado o Rei lhe impedia 
consentir, pp. epancipação figa Colholiçs: ... + 


HESPANHA, 
Madrid, 1% de Tenho, 


- Prompta sempre a mnalicia de alguns igimigos da paz 9 
-. Ja auderm. publica a deshgurar os façigs com a perverso 
fim de emender a inquietação. sedugir OR incautos, « agi 
Ses os apimos, intentará talvez pintas q occurrencia de 
. hontem nesta Capital com côres folms qu exageradas 
avanda pelo contrario salta aos olhas por ella mesma a 
“prova mais evidente do ampr 4 lealdade dos fieis habitan- 
ga desta Conte à E legitimo e Augusto Soberano. Eig- 
aqui o successo. Na tarde de 1b deste: mes comprárão 
os tambores dos Voluntarios Realistas desta Capital al= 
gumas cabeças de carneiro, que os rancheiros preparári 
- para a sua ceia no quartel. À maior parte dos que dellas 
comêrão experimentárão de moute q ga. manhã seguinte 
violentas colisag. Espalhada em hum mamento por Mas, 
drid a voz de que tinbão sido enyenegados; e augmsentamp 
do-se estes tumores conto” sp costuma gm taes casos, vio= 
- ve alguma inquietação no publico, e ouvírão-se algumas 
Fozes atprradoras. Porém adoptadas sem perda de bym 
momento par todas as Autheridades as providencias mai 
eficazes e opportunas para manter a tranquilidade, e var 
ndo pelas ruas patrylhas de Ipfapteria é Cavallaria, & 
Foluptarioa Realistas, socegárão qa animos, e tudo val» 
tou áordem, que não padeceo desde então a mais pequena 
sheração» sem gue Ienhe pocorrido desgraça alguma. . 
£)s tambores continyão com notavel melhora, varios 
delles estão de todo bons, e todos fóra de perigo. Foi pres 
sa a vendadosa das cabeças e. seu criado; .e-se continuão 
« om “actividade as averiguações de todas as circumstancias 
deste facto. ElRei Nosso Senhor, satisfeito da condacta de 


o 


ama 


rato 


tôdas as Authoridádes Civis e Militares, assim) como do 
tom porte de toda a-guarnição de Madrid, e da pacifica 
acititude de seus leges moradores, inandod manifestar: & 
todbs'a sua Soberana approvação, e houve por- bem'dic- 
tur as e convenientes pura a conservação: da 
boã a ordem. ; 

o 


Poeta “ LISBOA; 15 de Julho. | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
“Nº 8% , 


1 
ebitio 


Sectetia de Estado dos Negocios da Guerra, em & de 
Julho de 1829. 

e Sua Magestade Elltei Nosso Senhor Ha por ai 

Prorogar por mais quatro ihézes o prazo, que te refere no 


“Avizo inserto na Ordem N.º 44 deste anno, para os Offie. 


| clués Mifitures apresentarem na: Tiresouraria Geral das 
Tropas as suas Patentes. 


* 2º Panicipa-se ao Exeteito, que durante a licença que 


Sua Magestude ElRei Nosso Senhor Foi Servido conceder- 
me, fica interinamente encarregado da Pasta dos Nego- 
cios da Guerra o Excellentissinio Conde de Porto Santo. 


í fa cr Licenças. ) = Conde. de Barbacena Francíico.: 


o agr da 1,º Direcção, 


stá coRforaa E o Original, 
Aedo. 


Pa Decreto de 4 do cortenté Houve S. M por tera 
fazer Merdê de bum lugar de Depiútado da Junta da Ad- 
Yinistração” do “Tabaco a Marcos Caetano; de Abreu-c Me- 
tnescs, em aitenção ad seu merecimento e serviços mo Go- 


dergó é dare Geral de Mepaniógios tm 


Apuraritração vo Connsio Gínai. 


»” 


Navios a sahir em Julho. 


Do Porto para é Rio de Janeira, a 24, o Berg: Nivos 
gante Feliz, Cap. José da Silva Crus. 
tiãs para o Maranhão com escala pot Pernamblitco, o 
Brigue Concordia do Brazil, Cap. José Costa Santos. 
tmetpara o Rio de Janeiro, a %, Oo Berg. Joaninha, 
* Cap. Joaquim Gonslves Mula; e o Berg; Boa Nova 
«do Rio, Cap. Jow Joaquim Sahf Anna. 
* (As cartas: de Lisboa por estes 4 Narios devem Brar Õ 
- 20 ás 6 horas da tarde ho Correio.) 
De Lisboa pata'o Rio dé Janeiro, a 30, o Berg. 8 Se 
E * bastião, Cap. Antonio Feliciano. 





“Bírco e Lissos, 15 De Dido De 198%. 
VEnDA. , 
* ou Zé de Desconto É$, 00 18 .fb pas iOp 


Oiro' por oitava, “Compra e o a JB60 ts. 
Peçagde &oitavas, ede 1,2, 3e f gr. menos a 7580 » 


' Cow 
Papet-moéda a: ar 4 por 1007 , er 


[o] 


i 


Onças- Fespanolys - - - > <« - « 14000 » 
Patacasditas = » nc 4 4 4 4 8805» ê 
Ditus' Bratilicas de 980 rs. + «'« « - 880» 


Tit. 'de Dis. publica liquidados 26' por 100' Papel-moeda. 
de Cominissariado, pelo que se conventionar. 


Ptra 


é Na rua da M na N.º 
ide linho. fino da Teltando 


' p 


Cambios da a de Lisbon, em db 
-de Julho: de 1885. * 


.. e y .. 
Loca é 
“scr. 


O 





Publicações Litterarias. 

Farstino José da Madre de Deos avisa que, por Caua 
sas imperiosas, e que não dependem delle, frea suspensa 
a publicação des Notas á sua obra os Povos eos Reis 
promettidas tia mesma. “o 

Annuncios. 

* Na rua dos Douradores, N.º 3, 1.º andars enilto tus 
tra Senhora , que se offerece para ir dar lições a dlgomas 
casas, de ler, escrever, contar, bordar, e murcár.: 

No armazem de Musica é Instrumentos de viuva Wata 
tisarin e filhos, - na rua direitá' de S. Paulo N.º 18, se 
acha bum novo sortimento de instrumentos-de vento.e de 
cordas, papel pautado, cordas de latão e aço para pianos 


* fortes, cordas de Halia para tarpe:, tadypos para pianos, 


metronomos para reger o compuso, e outros objectos, 
tudo de superior qualidade. 

M. Barreto com botice na rua Augusta N.º 83, - 
vende “aguia des Caldas, em gertufás de quartilio 9/70 
réis e de meio 'a 50 réisassim como tambem aguas ferresê 
pelos mesmos Roe 
62; ha pará vender pano 
para câmises em peças de QL 
vara do preço de 81400 ris até 28,8 400 réis. 

* Veitde-se hum prazo enfateuzim parteluo, situado nesta 
Cidade .na rua de Santo Ambrosio N.º 56, Freguezia de 
Santa Fidbel, que ve compõe de duis propriedades nos 
bres com Ermida nó tentro, com bums quintinha arruas 
da de latadas, muitas parreiras, arvores de fruta e vinha, 
e varias propriedades pequenas para accomegodação de 
quifze moradores! queni'o pretender , póde dirigirsse ao 
mesíno prazo no dito N.º 

Quem quizer: arresdar' a Comenda de S. Pedro de 
Ratés, da Ordêm: Militar: de Christo, no Arcebispado de 
Braga, dirija-se + a Pedro !ntonio da Silva Pedroxo, na 
rua Augusta N.º-186. 

No dia 22 de Julho corrente, se hão de arrematar na 
praça publica dos leitões , duas propriedades decasas com 
seú quintal, tres fornos, é mais logradoiros, sitas na rua 
do Val de Santo Antonio, avaliadas em 3:900,8000 rs: » 
e o seu fendimento em 8144400 re. ; pagão de foro 
, rs., com laudémio de deciina: tem os N.º 158 
ate 168, em que foi penhorado Jodo Baptista Gil; n rem 

erimento de José Antonio Rodrigues Sete, por exécu= 
go no Juizo do Civel du Corte, Escrivão da execução 

aquêm' Rebello de Litma te Aragão; Escrivão ab. Arre 
matução Negritrois. 

N. B: No Gázeta Nºº 162, pag. era, col. 2.º lim, 
16, Próviibias leja-se”, Provisional. 
pad ntsiaçár idod oa 

o Ettios. v. . 
Ub'-Plio' e Axeiterpnra a semana 
Pig Heipia de" 18 a fd corrente. a 


Pão de arratel na fórma da Lei - - o 40 réis. 
Em metal = .0l! cisto teteiia o o a 37 réis, 
. o ata o « 365 réis. 


Canada: "dis ane ao - der 
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LISBOA , 18 de Julho; 


E: continuação das noticias recebidas sobre a viagem de 
S. A. R. o Senhor Infante D. Miguel, temos que 
anunciar, que por Officios recebidos de Vienna, com 


data de 18 do mez passado, consta que Sc A. se achava . 


27 do dito mez em Hermanstadt ; aonde tinha chegado 
em inconveniente, e de posse da mais vigorosa saude; e 
que S. A. se propunha chegar a Buda (1) (Capital da 
Hungria) a 2£, ainda que sé julgava que só poderia alli 
estara 28 ou 29, em razão dealguma parada que teria 
necesálade de fazer para descançar. — Parece que a Tran- 

slronis agradou muito ao Senhor Infante, encontrandos 

gaada passo nesta Provincia (2) monumentos historis 

“s, que interessão, e instruem. 

.—— aids * : 
Sessão Pública da Academia Real das Sciencias. 

n No dia 7 do corrente,. hum pouco antes das: 7 horas 
da tarde, estando tudo prompto para a celebração da 
Sessão publica” da Academia Real das Sciencias, chegou 
FAR Nosso Senhor á tribuna da Sala dos avtos do leal 
Collegio de Nobres, acompanhado pela Serenissima Se- 
nhors Infanta D. Maria da Assumpção, e seguido por 
grande parte da Corte; em cuja Presença, e na-de mui- 





tos concorrentes, entre os quaes se encontravão o corpo * 


do referido Collegio, presidido pelo Excellenti-simo Conses 
Weiro de Estado, seu lteitor , todos os Excellentissimos Mi- 
aixtros de Estado que não existião doentes, e o Eminentiss 
tas Cardeal Arcebispo de Livora, se passou a effeituar a 
mienada Sessão pbúlica, lendo o Fixcellentissimo Vi- 
cePmidente hum discurso analogo áquelle acto; o qual 
* prreguio recitando o Secretario a Elistoria da Acade- 
mit relativa ao anno decorrido ultimamente, e passando 
aks o Programma para -os annos 1826 e 1827, depois 
de haver apresentado hum exemplar de cada buma das 
obras impressas na Lypografia Academica; a saber: . 
1º O tomo: [X das Memorias. 
A As Actas do Estado da Nobreza nas Cortes de 1697 


cm . 
- M$As Efemérides nauticas paía o anno 1826. 











Os Allemdes dia a esta Cidade-o nome de Ofen, (que 
com hs Serras Carpathicas ou Sarmatica Jugu.) 
Esta Pravincia, a que op Allemdes tambem cha- 
ç burgen, he a antiga Dacia, e he habitada por 

Ang dástiactas nações; a saber: os Saxões ; os Siculos, ou 

mente Zecklers, nome adoptado pelos Flunnos, que 

rãb no seculo quinto, por marte d' Áttila, e que 
aigififica “homens abandonados, rome que preferírão ao 
do, Stennos, que era odiado; e os Hungaros, debaixo de 

Lujó, home se contão tambem os Moldavios, Valaquios, 
e. anitos, e mesmo qs Ciganos, de que esta Provincia 
«está Queria. — A memoria da sua fertilidade em trigo, he- 
nos denservada por buma medalha do Imperador Traja- 
ae impresentando Ceres com a inscripção == Abundancia 

id. — Em nenbum paiz se tem descuberto tantas mes 
Anligas Gregos e Romanos. E .as antiguidades ,. como 
e idas militares Rommanas e outras ruinás, são ;por 
extalipo interessantes. : 






4.º A 2.º parte dot. 6.º do Indicechronologico remissivô; 

5.º A Flora farmaceutica e alimentar, Portugueta , es 
cripta Px Jeronymo Joaquim de Figueiredo. h 

6: Aparte 1.º do tomo 1.º do Curso' elementar fysico- 
quimico, escripto por Luis da Silva Mozinho. 

7.º A terceira edição da Trigonometria, escripta por Mala 
theus Valente do Couto. 

8. O Diario da viagem pelo Amazonas é Rio Negro, 
feita pelo sew author Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio. 

» Seguio-se a leitura de hum extracto dos trabalhos eco= 
nomico-ruraes concernentes ás matas dos Ilheos, escripto 
por -Balthasar da Silva Lisboa, e agora extractados e li= 
dos pelo Socio Ignacio Antonio da Fonseca Benevides: 
depois: do qual compareceo o Socio Manoel José Maria . 
du Costa e Sá, lendo huma interessante memória sobre a 
historia do beroismo Portuguez em Sfrica, e principal- 
mente em vdrzilla. Para que não se fizesse a Sessão. exces- 
sivamente longa omittiosse .a leitura de outros escriptos, e 
concluio-se distribuindo o referido Progiamma.. Vas 

» Entretanto S. M..e S. A. R. passárão 4 Sala, .ohde 
estava preparado hum decente refresto, que se dignárão 
de acceitar ; e dalli. se retirárão por entre alas dós Ácade- 
«micos ; e dos principaes concorrentes, que tiverão a hon- 
ra. de beijarem as  leses Mãos, é de se vêrem acolhidos 
por S. M. com.a sua costumada, e verdadeiramente pa- 
ternal . afiabilidade; O Collegio esteve exteriormente illu- 
minado, e logo depois da sahida de 8. M. voltárão para 
à Salo do refresco todos aquelles concorrentes que quize- 
rão. regressar, seguindo-se passarem alli alguns mómentos 
em agradavel satisfação, com a qual finalisou o festejo da- 
quelle dia" tão importante aa progresso das-Artes e das 
Sciencias, inherent ao da prosperidade Portugueza. 
Programma da Real Academia das Sciencias de Lisboa, 
- annunciado na Sessão Publica de 7 de Julho de 1825. . 

Nist ustile est quod facimus, slulta est gloria, 
- NAS SCIENCIAS NATURAES. 
Para o anno de 1886. ; 

EM ECONOMIAS RURAL, CHYMICA, E 
MECHANICA APPLICADA A'SARTES. A ines 
lhor meshoria sobre as mutas de urvores resinosas, que 
satisfaça ás condições seguintes: I. huma enumeração exa- 
ata e comparativa das diversas varicilades de pinheiros .co- 
nhecidos, com a comparação das vantógens offcrecidas 
por cada huma deilus ; osaneios de as transportar ao.nos- 
so pais, e o lugar donde poderão importar-se suas semen- 
des, assim como' a maneira de semear e crear as plahtan 
II. Huma enumeração das variedades existentes nas nossas 
principass matas publicas e particulares. 1L[. O modo de 
aproveitar as resinas dos pinheiros, e de preparar com « 
maior perfeição, e a melhor economia , as therebentinas, 
o alcatrão, e o pes. IV. O modo mais economico e ex= 
pedito de cortar as madeiras de pinho, tanto em barrotes 
como em taboado ; com a descripção e. as desenhos dus 
maquinas, que para u referido fim hajão de empregar-se. 
V. Quaes são os principaes estorvos ao augmento das md- 
tas resinosas, os meios de os remover, e de faser prospe 
rar estas matas , assim as publicas como as particulares. 

EM MEDICINA. Marcar quaes sejão ws .sympto- 
mas, que estabelecem o diagnostico das inflammações chro- 





[0] 


aicap ade dor ea febre devem repular-se sempre es- 
Séricialmente necessarias a caraeterisar taes inflamma- 
Fe qual d tratamento mais seguro para as debellar , 
logo' que sejão capituladas: devendo este tratamento ser 
comprovado por meio de observações: 5 t 
* Delteginimas por vlecrvações clinica em que diferem 
0 efeitos do dactucario dos do AE 
fe É Para o annó de 1827. 
EM ECONOMIA RURAL, E DOMESTICA: 
Sendo reconhecida, nas nossas fabricas ds tinciuraria a 
necessidade, e utilidade da planta chamada Granta, ou 
Ruiva dos tinctureiros ( Rubia tínclorem Lina.): Em 
que terrenos prospera mais asua cultura? Que outras es- 
pecies se lhes substituir, e se alguma delas merece 
a preferencia na tincturaria? Por que modo, e em que 
terhpo ; devinós promeetr a culttira desta planta? Quan- 
-do estará nas circunstancias de se recolher pura uso das 
fabrica? Que parte da planta éerve, e como 16 deve pro 
-parar para este úm? Que autros uses podemos faser da 
mesma plentá, além dor querespeitão á tincimraria? Que 


, 


-tuvitagens tirorá o isvrador da sa.cultura, comparada . 


com as diferentes sementeiras, que podem ter lugar nv 
.terrenos “onde deve ser cultivada? Quê consumo fasem 
- hoje della «s moerds fabricas ; c quanto annuaimente pow» 
“pariamos, se à tivessemos de cultura prepria, e não a 


- EM MEDICINA LEGAL. Determinar os ponta 
ade contacio, que a sciencia da Jegislação tem com a me» 
wicina ; e ques afo os conhecimentos indispensaveis, que 
ro deve fornsor ao legislador para o cabal desempenho 
codigos. à É q 
Premios extraordinarios sem limitação de tempo. . 
4 Ena onto rsnd, ist Portuguenar, : 
das desde o principio da Monarquiu até O presente, e os 
apdorismos politico-oconomicos, que das. sacemas zé p 
deduxie a b io da agriquliura, povoação, e commero 
cio dos Reinoé de Portugal, e dos digarva. - 
-" À dita vbra dese. ser composta segundo 'o rhethodo ses 
guído por Mr. Feurnel na que imprímio em: París no ane 
no de 1819 com o titulo Les doir rurales de la France, 
remgdes dans luar ordre naturel. A memoria que fôr ape 
provada, oM que pelo menos merecer o Ícobsmit, obterá 
o premio de htrma medalha. de ouro to valor de 50000 15. 
Qual he o mcthodo de curar radicalmente as dysents» 
rias Chronicas, de-qu r umusa que procedão ; funda- 
do em principios , e confirmado por obsersações practicas É 
Este progranma temo premio de 4008000 réis, 
+ Quecs-scjdo as cousas extstentes ou occasionaes da fre- 
ci elas piysicas em Portugal, especialmente em Lis- 
do £ qual a natureso va especie da que he mais geral, 
estabelecendo-se or meios ds a prevenir, € o. mcthodo de 
a curar á vista de observações procticas ? : 
É Assumptos fixos para todos os annos, 
- LT: 4 desoripção ecoromica e plysica de alguma Co- 
marca, ou territorio consideravel do Reino , ow Dominios 
Vitramiri 


nus. 

H. vi Historia do Medicina Tagitana dividida em 
“épocas, sendo a primcira desde q fundação da Manarquia 
até á acolumação do Senhor J). Jodo 1: a segunda desde 
<sta acelamação até à do Senhor D. João IV: a tercei- 
za desde este tempo até à reforma da Universidade: à 
quarta desdé a ultima precedente até os wossos dias: na 
inteligencia dk corresponder a cada épocas huma meda- 


NAS SCLENCIAS EXACTAS. 


E Para o amino de 1826. ; 
- EM CALCULO, FHuma analyse crítica sobes a mer 
moria de Philosofia do calculo infinstessmal: dada por Mr. 
H. IWronckiva sua Philosofia do infinito, impresta cm 
1614: procedendo-se nesta analyse com aquelles esclareci» 
mentos que a dela memoria merece. ; 
EM MECHANICA. Huma discripção vircumsian- 


eiada das melhores maquinas de vapór empregadas ne vd 
tegação, eem Fe trabalhos hydraulicos: demon- 
trando, sc o fabrico e uso de cada huma déiias em Por- 
tugal deve custar sensivelmente mais do que nos Estados. 
Unido, na Hespanha, Inglaterra, Hollanda, e Fran- 
ga; e quacs vantagens, ou desvantagens, oferecem com- 
paradas com, os oxtros agentes, empregados agora entyc 
nós em iguaes serviços. ; j i 
Sem limitação de tempo. 

EMMATHEMATICA. Hum curso elementar com- 
pieto de mathematica pura e applicada : escripto em Por- 
tuguéi, x de-sorte que cada huma das suas. partes corres 
ponda ao estado actual da scsencis ; versando as applica- 
ções especialmente sobre a marinha. 

EM ASTRONOMIA. Algumas observações de ecli- 
pses do Sol, ou ocsúltações de estrellas pela Lua, feitas 
por navegantes Portuguezes em portos do Brazil ou da 
Asia: especificando os meios e insfrumentos' de que e 
servirão nestas observações. À Ê 

EM NAVEGAÇÃO. Huma dervola de navegação 
alta por tempo de hum mes ou mais, feila em navio Por. 
tugues, cujo principal motor seja o fogo: ou huma mos 
moria, na qual se evidenvete a possibilidade e maneira de 
efeituar a mesma navegação vantajosamente nos navios 
mercantes, e em todas as circurastancias. Será preferivel 
a memoria, que além de desempenhar este assumpto, con- 
siderar o motor empregado ao mesmo tempo na cozinha 
do navio, em distillar agua do mar para os usos ordina- 
rios della, em renovar o ar do porão e das eobertas, em 
esgotar o navio, e em defendello mediante a conveniente 
projecção de agua fervente, à similhança da executada 


"pelos Americanos Iaglexes a bordo da fragata Fulton (»). 
Ei 


iemimentemea 





(*) A navegação por meio do fogo combinado com o 
vento póde reduzir as guarnições dos navios, e as dura- 
ções médias das viagens a metode das actuaes: donde re- 
sulta, que a despeza por este lado deve descer a hum quar- 
to; e bem assim o espaço preciso para serem collocadas 
es munições de bocca, o qual ainda sé tornará menor, 
applicando-se tarsbem o fogo adistillar agua do mar para 
ser empregada nos usos ordinarios. Esta distillação poderá 
ser executada á maneira da que está descripta na Ency- 
elopedia methodica. A navegação referida torá tambem 
es vantagens de famer imaito menos perigosas as travessias 
nas vizinbonças da terra; de tornar prefixavel com muita 
aproximação a duração das viagens; e de auguicatar os 
kucros do corsmercio , accelerando a marcha do seu giro. 
Além disso porá em certo modo as Provincias do Ultras 
mara neia distancia da. metrople, promovendo ou aper- 
tando assim. a união daquelas com esta, e acoelerando a 
rapidez da aoção do governn, bem como a de todas as 
correlações de ainbos os -paizes. O uso de taes navegações 
deve pois ser singularmente vantajoio ás nações pequenas 
e maritimas, que possuem grandes colonias. Abstrabindo 
a consideração das vantagens desta navegação nas guerras 
navaes ; e nos soecorros a navios eh perigo, ve-se aliás, 
que para alcançarmos tão importantes fins nos basta am- 
pliar o que está feio, e unir o-que existe disperso; além 
disto, pois fomos quem ostr'hora se avantajou ás mais 
nações no tocante á marinha, parece, que pelo menos de» 
memos ão descahir muito áquem das mesmas nações ema 
objecto tão panderoso e consequente. 

Portanto, attendidos os referidos motivos, bum socie 
da Academia dobra o premio academico relativo a este 
programma, dando mais cincoenta mil' réis em metal. 

Os prémios-ordinarios consistem em huma medalha de 
ouro do pero de 50,$000 réis: e todas "as pessoas podera 
concorrer. a elles, «á exeepção dos socios honorarios, e ef- 
fectivos da Academia. Abaixo destes premios principaes ;, 
propõe a Academia tambem “a honra -do avecostit , que con+ 
siste em huma medalha de prata: e ainda abaixo desta a 
menção bonorifica da memoria que só disso se fizer di» 
gua; a qual:menção será feita nas suas 'Áctas e Historia. 
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+ NA LITTERATUBA PORTUGUEZA. 


Para.e amo de 1826. : 
EM HISTORIA PORTUGUEZA. A historia dos 
messos descobrimentos em Austnalmeia;, e Polínssia , com 
ia dosdescobrimentos foitespestoriormente pelas 
suiras svações Européias nas mesmas regiões. 
EM LINGUA PORTUGUERA. Hama okrysto-. 
satia pai uuthores Portwgnesos: ou 
dos os mais elegantes e proprios para seroi- 
ss estilo ; wrranjados tobne Pais da 
abra de dicimevio De stdo cultiori, e contendo os que 
seroem de exemplo do miclhor estilo epistolar , 'dialogisti- 
co, historico, etc. : 
EM HISTORIA PORTUGUEZA. Determinar o 
g < diminuição de poprlação wos Risinys de Por- 
tugal e Algarves nas diversas épocas da Monarquéa ; in 
-cbaando es causos, que sedevem ussignar á sua respectiva 


«ltoração. , 
Asmsumptos fixas para todos os anos. 
EM POESTA, E THEATRO NACIONAL. 
Hrma Tragedia Portuguosa. Hluma Comedia de cdra- 


cler em verso, ou cm prosa. k 
Sta 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


usa N.º 90. 
diretoria de Estado dos Noreeior, do Cut, cm 6 de 
Julho 1685. E 


1º Publicko-se oo Exercito a RRpatraçae Pre io af 
msi pelo Conselho do Justiça, < que "Magestade 
tem Nandado ê y 


Cumprir. 
Regimento de Cavalaria N.º 1. 

Soldado, Jcé Meria Soares Leite, por baver dado 
pancadas em bumea mulher; condemnado em seis mil réis 
psra « parie oflendida, e nas custus. 

. Regimento de Cavalaria N.º 8. 

Soldados, Joaquim José, Manoel Alves, José Leitão, 

João Gomes, Joaquim Martins, e Joaquim Gomes, ex- 
ú OS seus crimes com o tempo que tem tido de ag 
rica insubordinação , e falta de cumprimento de Or- 


Regimento de Cavallaria N. 9. 
filado, Agostinho José, ebsolvido; por assunda. 


meça 


























4 condições geraes para todos os assumptos propostos 
dão: Que as memorias, que vierem a concurso, sejão es- 
criptas em Portuguer, sendo veus authores naturaes destes 
Reisos; e em Latim, ou em qualquer das linguas da Eu- 
topa mais geralmente conhecidas, sendo estrangeiros: Que 
etfitunt regues na Secretaria da Academia por todo o mez 
da Mil do -anno em que houverem deser julgados: Que 
-o+ sam dos authores vepbão em carta fechada, a qual 

tpiis mesma devisa que a memoria, pata se abrir 
| sémenie: no caso em que a memoria eeja premiada: E 

fieslsighte que asmemorias premiadas não possão ser im-> 
mas senão por ordem , ou com licençaexpresin da A ca. 
demis ; condição que igualmente seextende a todas as me- 


a insana dio acsenit. Porém nem esta distincção, mem a 
ão do premio, nem esmo a publicação deter. 
mimuia , ou' permistida pela Academia, deverão júmeis 
mputge-se como argumento “decisivo, de que esta Socios 
ova absolutamente tado quanto se contiver nas 
» Asque conceder qualquer destes signnes de ap- 
; perém sómente como huma prova, de que 110 
cossceito desempenhárão , senão inteiramente, ao me- 
a gêrio mais importante dos assumptos propostos. 
na Secretaria da Academia Real das Seitnrias, 
“89 de Junho de 1825, = José Maria Dantas Pereira, 
brio da Academia, 


macias, que, não obtendo premio, mereosrem com tudo h 


oc Regimento de Coralina Nº IH. - 
.- Soldado, José de Pina, absolvido; per ferimento. - 

; Regimento de Infonteria Nº 

Boldado, fugenio da Sia, em seis anos de degredo 
para a Índia; pr 3.º deserção. 

; " Regimento de Infanteria Nº 

Soldado, “Silvestre da Silva, em seis amnes de degredo 
para Zngola; por fatos «os seas-camaradas, 

Soldado, CGadendip Ignácio, etmelvido por falta de 
prova; por indicios de roubo. , - E 

Regimento de Infanteria Nº 6. 

Porriel, Francisco Cabral, em baixa do posto, e pase 
sado hum anno dando provas da sua boa condécta, pos 
derá ser promovido gradualmente; por desobediencia ás 
ordens dos seus Saperíores, e conspiração contraria & sus 
“bordinação. E p 

O Regimento de Infanteria Nº 6, - 

Soldado, Joaquim 'de Arevedo 2.º, em dous amos de 
“trabalhos publicos; por 1.º deserção como em tempo de 
guerra, apresentando-se voluntariamente. 

- Regimento de Infanteris N.º 8. - 

Soldado, Antonio Joaquim , em tres mezes de pritãos 
por ter empenhado a farda por 300 rás. 

Soldado, José Franeisco Rosá Velha, absolvido; por 
faltar com armámento. 

Tambor, José dos Bantos, cm quatro annos de traba 
lhos publicos; por 1.º deserção cômo em tempo de guerra. 

; Regimento de Infanteria N.º 9. ; 

- Boldado, Martinho José “Teixeira, em dez annos de 
Segredo pafa .Ingolu; por 8.º deserção como em tempo 
de. guerra; e resistencia ao Carcereiro dentro da prizão. 

Soldado, Rodrigo José de Souza Loho, em quatro ane 
nos de trabalhos publitos; por 1.º deserção como em teme 
po. de guerra. s 

Soldado, Antonio Ferreira da Silva, em dez annos de 
degredo para Moçambique; por falta de respeito, e deso= 
bedéencia com-armas, e-nmeaços.: e 

Soldado; Bruno Antonio, por toda a vida para a Cas 
pitania de Moçambique; por fulta de respeito, e desobes 
diencia com armas, e ameaços. f 

Soldado, Jacinto da Costa e Silva, em seis mezes de 
prizão, contados desde o dia em qne se acha prezo pelo 
dito crime; por ter recusado por palavras tomar o posto 
que lhe ordenava o seu Superior. : 

Caixa de rufo, Francisco Manoel, absolvido pot falta 
de prova; por indícios de pancadas, e contuzões negras 
em huma mulher. 

Regimento de Infanteria N.º 10. 

Soldado, Jonquim Antonio, em dez annos de degredo 
para Angola; por 1:* deserção aggravada, e rôubo ao 
seu camarada. j 
.. Saldado, Jeronimo Ferreira da Cruz, em quatro annos 
de trabalhos publicos; por 8.º deserção como em tempo 
de guerra. É 

Soldudo, Joaquim José Ribeiro ,' em dous annos de 
trabalhos publicos; por cabeça de motim. 

“Regimento de Infanteria N.º 14, : 

. Yambor, Antonio José Ribeiro, em cinco annos de dee 

gredo para Cabo Verde; por 1.º deserção, e roubo. 
Regimento de Infanteria N.º 15. 

Soldado, Domingos Antonio, ém seis annes para os 
Estados da Índia; por 8.º deserção. 

- Tambor, Pedro José, em dois mezes de prizão ; por 1.º 
deserção apresentando-se dentro dos tres mezes, 
Er nd de Infanteria N.º 16. 

Soldado , Manoet Antonio Coimbra, em seis annos pas 
ra os Estados da Jadia: por 3.º deserção. 

Soldado, José Ferceira, em seis mezes de prizão rigos 
rosa no Castello de S. Jorge; por falta de respeito aos 
seus superiores. 

Regimento de Infanteria N.º 17. 

Soldado, Francisco Fernandes Caleiro, em seis annos 

de degredo para os Estados da Índia; por ter fugido do 


', um 





' 


Presídio da Praça da Elvas, monde te achava cumprindo: 

Sentença: de bum, anno. « : : 
Regimento de Infanteria N.º 24. ; 

«: Soldado ,, Manoel dos Santos. em,seis mezes de prisão ; 

e pagar os efeitos; por 1.º deserção simples. ; 

Soldado, Antonio José Vicente, em hum anno.de pri- 
alhos < pagar os effeitos; por 1.º deserção aggravada. 

* Soldados, João Baptista, e Manoel José, em dois ans 
nos de trabalhos publicos, e pagarem os efleitos; por 2.º 
deserção simples. ; 

Batalhão de Caçadores Nº 9. 
. , Furriel, - Francisco Pereira, absolvido; por deixar fus 
gir bum prezo. , , 
; ; Soldada, Manoel Ribeiro da Mó, em hum anno'de 
prizão , fazendo o Serviço; por deixar fugir bum prezo. 
Batalhão de Caçadores N.º 10. 

Soldado, Antonio Manoel de Almeida' Coutinho, em 
quatro, annos de trabalhos publicos; por 2º deserção ag- 
gravada. , : j 

Soldados, Domingos Valente, e Domitgos Lopes, em 
seis mezes de prizão , e pagarem os effeitos 3 por 1.º deser= 
são: simples. ; ; ' 

: Batalhão de Caçadores N.º 1. 
- “Soldado, Antonio Joaquim Ferreira, em seis anos de 
degredo para os Estados da Índia; por ter fugido do Pre- 
sidio da Praça de Valença, aonde-se achava cumprindo 
Sentença de 1.º deserção. 
Regimento de Artilheria N.º 1. 

. Soldado, Domingos José Maximo, em seis annos de 
degredo para Moçambigne ; por ter ferido bum camarada. 

Soldado ,, Caetano José, em seis annos de degredo , e 
pagar o cífeijos; por 3.º deserção simples. 

: -. Regimento de Artilhoria N.º 3. 

Soldado, José Viegas, em seis annos de degredo; por 
gonducta incarrigivel. ; NAS 

o mento de Artilheria Nº 3. * 


: Soldado , José Ignacio, absolvido por falta de prova; 


por ferimento og: Pa: 
E 0 Artilheiros Conductores 

Soldado, Manoel da Motta , absolvido, por ferimento. 
E : Cavallgria da Bahia. 

« Soldado, Joaguim Pereira Alexandrino, em seis annos 
de degredo para Moçambique; por insubordinação , e fer 
rimehto feito ao 2.º Sargento. ( Seguem-se Licenças. ) = 
Conde de Porto Santo. = Está conforme o Original. O 
Chefe da 1.º Direcção, .4sedo. ; 
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Anmuncios. 
- O Conselho de Administração da Marinha . precisa 
Comprar pregadura sortida, filéle de lã, e drogas-para 
tintas, inclusivê oleo de linbaça: todas es pessoasiue 
. Quizerem vender os referidos artigos, compareção Do dito 
“ Conselho no dia Terça foira 19 do corrente mez de Julho, 
. para se tratar dos geus ajustes. E 

A Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do Exercito 
precisa comprar cobertores de papa; mantas ordinarias;, 
cobre roseta, ou em barra:, e palha para gado; todas as 
pessoas que pretenderem vender os ditos generos ,. podem 
comparecer perante a meana Real Junta no dia 20 do 
corrente, pelo meio dia , para se tratar do competente 
ajuste, à 

Participa ao publico Manoel Joaquim Antonio Flo 
rencio, que da data deste passa e usar tão sómente do 
nome de Manoel Florencio , para evitar deste modo ns 
.eguivocações que tem havido com outro nome dos mesmos 
appellidos, tanto em cartas do Correio, como em outres 
objectos. 

Na Praça Publica dos Leilões se procede à arrematação 
de huma quinta denominada dos AÁeyprestes, junto á 
Villa de Mafra, que se compõe de casas nobres, cava- 
lbatiça ; palheira, adêga com. dois lagares e dois tanques 
e todas as mais accommodações, sua cerca com jardim , 


“dorta, pomar dé espinho e fruta branca, vinha, e matta, 


avaliada em 2:050,8000 réis. Igualmente se ha.de arre- 
matar a quinta velha, que he proxima á outra; compõe- 
se de casas com quatro sobrados e tres lojas, e outras 
- casas de aceommodação , cerca de viriba, com arvores de 
fruto, e pinheiros, tudo murado, e avaliado em 1:190 : 
por execução da Irmandade do Santissimo Sacramento do 
lugar de Odivellas.a D. Maria Izabel Pereira, e seu se- 
gundo marido, . pelo Juizo .das Capellas, Escrivão Ma- 
noel Joaquim Botelho, e no Deposito; he Escrivão Ne- 
greiros. ! 

Previne-te ao público, que e quinta denominada S. 
Pedro de Mmifalim, na Freguezia de S. Quintino, ter= 
-mo desta Cidade de. Lisboa , de que se acha de posse Ca- 
millo Alexandre de Asevedo. e Costa, par cabeça :de sua, 
mulher DD. Maria Candida de Freitas e Mattos Tronco 
Bravo, se acha onerada com penhoras feitas a requeri- 
mento de José Romão Leitão de Vasconcellos, e outros, 
por execução. Que corre no JuizoJdo Civel da Cidade, Es | 
crivão Lino José Almeida da Torre do Valle, e ManoeE 
Rodrigues Conrta.; e na Corte Josguim Rebello de Eg- 
ma. Aragão ; e para que sêvão verifique algum arrenda- 
mento com pagas adiantadas, nem se alégue ignorancia, se ' 
faz o presente avizo. : 

Na rua de S. Bento, ao Rato, na Botica de Rodrigo 
Antonio , se vende agua das Caldas, vinda duas vezes oa 
semana, e ferrea vinda todos os dias. 

Na travessa. da Conceição ao pé do Moinho de Vento 
a Buenos- Ayres, faz-se venda em leilão nodia 20 do  cor- 
rente de buma propriedade de casas N.º 10 a 13, no 
mericionado lugar, e consta de primeiro e segundo andar, 
rendendo annualmente 1284500 réis: 4 

Na rua da Rosa das Partilhas N.º 206, vende-se bu- 
ma carruagem sobre arcos de ferro com almofada de tirar 
e pôr, e huma traquitana sobre mpHas trazeiras emfrizada. 
de casquinha ambas quasi novas; e no pintor de carrna- 
gens no largo da Trindade huma .sege nova sobre quatro 
mollas acabada no ullimo gosto. .. ; 

* A Galera Andorinha do -Téjo eahirá no fim do-cor- 
rente Julho, de Lisbog para Gibraltar. : 


ei im : — T 
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: RR ND RATO o eitita MED E CARS o] 
“om grande prazer recebemos a noticiasde haverem che» 
E a Inglaterra o Major Denham, e o Tenente.Clar 
perton , (a ultimo: pertence ao Real, Corpo de. Marinha), 
que em 1821 partirão deste paiz, para efleituar huma via- 
gem de exploração: no:interior da «Africa Central, . cujo 
objecto era a averiguação da origem, curso, é tarmo:do 
to Nige, -quê-temsaido, » asumpto das indagações geqs 
graficas ha: mais ds. 2000 annos. O. nosso ilustre viajante 
medeno , -Mungo Park, deo mais ampla e:decisive il. 
utração. a veste objecto ; do que. neste: longo' espaço.- de 
tempo jámais se; hevia adquirido. . Depois..de haver: pengr 

| trado. por varios:Reinas de Africa Occidental e interior , 
finsimente chegou a Sego., Capital de Bambara,, onde 
vio »0 ha longo tempo procurado magestoso JVager ibrir 
lhante cóm os matatinos raios do sol ,..e tão largo-eomo 
o Famia ein Westminster, correndo vagarosamente na 
| «Jiseoção de Leste.» Depois descreveo o seu curso para 
baixo até Sillá, e para cima até Barhmakú, (obra.de 
1000. milhas), onde primeiramente veio a' ser navegavel, 
na- extensão de bomas 300 milhas.. Isto, com -tude:, pas 
receo ser sómente oprincipio do curso deste enudaloso Fio, 
deixando a sua. direcção subsequente envolta em progressiva 
ducuridade. Jackson, Hornemann, Tuchey, toh, 
Bubic, Lyon, Lying, e agora Denham e Clapertan, 
tmtados des de então pelos seus incançaveis esforços, 
ostrbuido. para augmentar a massa dos nossos conheci 
meios antecedentes ácerca. do: mais celebre dos rios Afri- 





emos. Consta que o Major Denham e Mr. Claperton . 


tem averiguado com. grande certeza, que o lago Tyad he 
kama grande lagoa de agoa doce sem sabida, e cujas 
agoas lhe. vem .de dois grandes rios, hnm -dos quass cha- 
Jado o Shary, desce da mesma cordilheira em que o braço 
oecidental do JVilo (aliàs o Nilo branco), tem .a sua origem. 
O tia Shary corre em huma direcção: quasi Septentrional 
Sedes sua origem até á lagoa; e se tem avériguado que 


ocuiso rio denominado Yao entra na lagoa pela parte. do 
N.N. Oeste, correndo do lado Occidental, parém não be” 


a continuação do Jolibar , ou rio de Tumbuctú. . Estes 
visjaotes confirmão a asserção do. sacerdote Mahometano , 


de que entre Cano e Nyfe não ha communicação alguma 


de rios. Cano se acha na latitude Septemtrional de 13 
gos, e 9 de Longitude Leste; e Sugcatú , que os nassos 
viijantes subsequentemente visitárão ,:seacha em 12 gr 

de latitude N., e em 5 de longitude L. Esta Cidade he 
Capital de huma grande Nação , de'que parece não te- 
mos tido previa noticia, sinda que o Rei deste paiz (cujo 


nome he:Bello!, ficou mui,agradado da apparencia dos . 


Dosos compatriotas, os quaes se masavilhárão sobre mo- 
do de ver,. que a sua casa se achava fornecida de louça 

2a, a qual: parece elcançáto ttaficando: com os ba- 
bitantes de Benin. -Elleexpressou-que esperava se acharia 
algum meio pelo qual .os seus vassallos podessem traficar 
«com -o8 Ingicacs. O seu paiz parecia;ser mui fektil eabun 









-Anno 1825. 
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E Sa . CRE ETA 
ER DR De SAR TE , ia a OVA 
dante de.gade,: Tambem porsca que.segando as oder 
gães,sdos. Senhoges Denham. e Claperton à rio; Tum e 
tú corre na direnção da: 9. E. para Nyfe, depois. do 
Sul, £ que. entãg idesemboça, na enseada de Benin; cujo 
facto. já asatigmado he de.summa, importancia, porque 
abre. buma. com mpnicação: gom. o Allantico,, e potavel= 
mente facilizará o objecto que Majar Laing tencionava 
examinar. np ecurço.. o, Iniverna seguinte, ou na proxi 
ma Primavera, “Transitandp peló, deserto padecêrão grau- 
defalta de viveres,os postoa, viajantes, com tudo, felizmen-= 
te voltárão em sofísipgl estado de saúde á sia Patria, der 
poja de terem sofrido mgnos jg congequencia ' clima p 
do que qualquer. dos, paus: predecessores nesta ardya, -tm= 
preza..! Em, tode a, parte recebêrão grato acglhiingnto dos 
babitentes., 98 9naes.Jhes.fizçrão qarios presentes. Yi esa 
tão agora 3 cqminha para; Anglalerra, por. via. de. Malta, 
Entre elles gaachão cinço avestruzes vivos, e bum formos 
so caralho para, o noso Rei,. que lhe oferece huin dob 
Principes do pajz.. . ...* - (Hampshire Telegraph). - 


Doe giro BESPANHÁ O, 
di Madrid, 18 de Junho. ; 








Sexta feita, 10 docorrgates pela. manhã teve Mr. Free 
deito Lamb a honra de-entregar -nasimãos d' ElRei Nos- 
so; Senhor (em -Aranjuex)..ns.tuas Gredenciaes como Ene 
viado, Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de S. M. 
Britannica, e, passou depois a ofiereçer, seus, respeitos é 
Rainha nossa Senhora e a SS. AA., por:cujas Augustas 
Pegsgas foi recebido com a aflabilidade que as distingue. 

. O Cansal de S.M. em. Genova deo parte ao Excellene 
tisimo Senhor Primeiro: Secretario d' Estado qom, data de 
7 do.corrente mez, ter conseguido daguelle Governo , que 
izente .os Navios Fespanhoes. que embarcão arroz no dito 
porto, "de pagarem 6 reales por cada quintal a que estar 
vão anteriormente sujeitos ; devendo ser tratados nesta 
parte como; os Navios Sardos. ) ; ; 


Edo “Idem, 11 de Julho. 


Cambios sobre Londres 38 a & , a Eis 
É cc Paris . 15»-189a 19, É 
+ Vales consolidados - 23 a %. E 


aa 
“LISBOA, 18 de Julho. , 
, " Extractos das Gasetas Inglesas. RS 
» A Gazeta L: Etoile de 27 de Junho anbuncia, que lhe 
consta por eartassde Madsid. de 16, que D.. Jasé Aymés 


rich, Ministro interino da Guerra, foi nomeçdo Govera 
nador Civil e Militan-de Cadix , e que dos tres,pmpregos 


» que elle exercia, o doiMinistra da Guerra será oorupado 


provisionalmenje:-pelo» Migistro da Marinha. de Salazar; 
a de Inspector flenerel. -de. Infanteria he dadonmo Marey 


a 


. 


chat dé Oktápé.e Governador de Lerida, D. Manoel 


Eleuders o. de:-Commandante General dos Voluntarios, 


não estava ainda nomeado. 

» A Gazeta L' Etoile de 26 de Junho offerece huma 
egrta de Trieste de 10, de Junho, que informa, em come 
sequencial dy cartas. 'totebidas dg. é Ne :ê 
que Nararião tinha copfitulado; o Que: não combinava 


(o 


Ode Meio, ' 


“ 


Iheiros da primeira distincção, entre os quges Tr) 
- Lord Leitrin » Lord Southmell, Sir vaso Bu , 
Lord Nugent, Mr. F. Canning eté. Lêrão-se curtas do 

que de Norfolk, de Lord Stourton e de outras pese 
Soas, que manifestavão o seu sentimento de 'se acharem 
impossibilitados por algaçãe circunstancias de asástir,a 
éste ajultamnto. * Haveção. Lord Clifford lido . a Fiquiti- 


com as notícias positivas da victoria alcançada a 12 de gkó em consequencia da qual elles se achavão reunidos, 


Maio pelos Gregos. — Cartas de Constantinopla de 26 de 


Muio, referidas pela Gazeta L' Etoile de 97 de Junto; 


que as extrabio da Gazeta d' Augsburgo de 22 de, Junho. 
nos fazem conhecer que o onto de inatas E Rá 


tarino nasceo de se haver Ibrahim Bachá apoderado. ng 
, 


dia 10 de Maio dé velho IVazarino, É de quero st 

ou novo Navarino , propoz Capitulação a condições que 
Ibrahim recusou admittir ; as negociações devião tornar a 
FenbVnÍ-tE ft Gia 137 port foro interrompidas” pel 
Apparecifnento do Tntrepião Minuiiy, «ue enspreherides 
Romi fitonha atrevida, a quel'etnúla “em-glotiã à dos 
Dérdes diahtiga Sparta. Foi a 1 de Maio'pelus ário hei 
ráe da tarde! que é acção principiou mengando Minki) 
Cort 48 Embarcações, pretedidas por 90: Breiótes !sóbié 
a E ira de pigs aaa ve estavã fendes Mag 
Boro da Modon: Porte pelas relações," que o'vilbross. 
Mtsraniá Crego fot orúue lrtigoir bjo “COM Uas stats 
próprias cihod, '& Pragata Egypicio, à Moto, de ds peças: 
eitá voou pelos afes Edir a equipagetis de 400 homens, é 
A dedo forão eonsuthitlas pelas chimmas: S6 "outras 
Ermbkrcuções Egópcias. -»: Este ificettdio eonttriúnicousa 
& huttr Prande arinazdar de polNora: em Moon, do qual' 
à txplosão deixou árririnada tmetade daqueila praça. 
Yante está! catastrote,” faglo eita à Eaquadra: Egys 
pola qué estava á vista de Modóm, é que constava de KO 
Brúnies Etnbarcações “dé guerta ,; é ide varias Edtinas, 
-commindados por Mritdphá Reis. — Par tanto frcod 
salva a praça de novo Navarino, e ella não tem mais 


que recear de Ibrahin-Baeká. “As tropas Egupcias estão | 
consumidas de molestias, e o incendio da sua Esquadra 


-as tem reduzido-á' destiperação. -As tropas disciplinadas á 
Europeu havia tres mezes que não cobravão soldo. — A 
familia do-Bultão exáia ponto dé se extinguir: a tua f- 
Tha, que bé huma Príricese dé ónse anros de idáde, fales 


“veo a 19de Johho ; 'Btãdo-lhe só: deis filhos que são muito 


"moços. As bexigás fazem grandes estragos no Serralho dé 
8. À. E. em Constantinopla. Todos os lugares de diver- 
timento estão fethádos. 

+ Pelo Paquete Frigter Kva, », que chegou a bre 
Biuterra do Brail, se recebérho cartas do Fio de Ja- 
treiro de 6 'de Abril, dá Bahia de 2? de Maio, e de 
Pernambuco de 8 de Maio. Estas cartas nada iaformão 
Pélutivatente "4 objectos politicos. Quaúto ao Comimer. 
tió'parecé que-as notielas são pouco favoráveis; mer. 
cados “por toda -a Anterica meridional -estasão atulhados 
de fazendas Inglexas; e posto que eli constasse, do me: 


lhoramento nas vendas dos mercados de Londres, dizem , 


as cartas, que lonpe disto influir -slgama vantagem nos 
mercados d' America do Sul, os:preços tinhão continuado 
alli a baixar. : Ega Nas 


»O New Times, de 89 de Junho diz, que causa gran - 


de interesse em Londrey, as brdens que tem recebido o 
Paquete Lord Sidmouth para estar prompto para partir 


. para o Rio de Janeiro, con despactos do Governo Bri- 


tannico. Havendo-se inquerido no Correio, se este Pa-. 
quete levaria mal, tesponideo-ss , que não. A Corveta de 


É pia Eclipse, foi nomeada para levar a mala de 5 de 
+ a ama ar 1 


ulho. : 
* A QB de Junho Betrão “os Ostholicos Ti & huma 
Junte. pa Hóspedpria de Crown aid Anchor no Strand 
a yr pare: convite b Melmorio das :tazefs de sum 
Soorsihude: nb tcurso do -anho passado, é para ponderg+ 
ves) Ro Coina “vontinuor Ju onistetigia desta Sociedade 
preenhedis hum -dirio, ais Dinis Omndeira do Presidente 


Clotd Cliforio) do muobiarito | dolferbrros Eldulgos. o Cores 


+ 
8 verdadeiro e proprio caracter, e não como erão des- 
a urádos 


. que expresava ás obrigações em que 


passou-se a relatar quaes erão os objectos de sua primeira 
5 em-1823; a saber: a revendicação de seus pera 
didos direitos politicos, pelo meio da Imprensa publica 
PAR dá seus principios e das suas vistas, no 


ancia ou pela malevolencia. Lord 
lifford declarou , que não duvidava do bom exito final 
da Causa dos Catholicos, em quanto elles possuissem os 
meios efectivos de -publicatem Otitresistiveis argumentos, 
sobre os quaes a sua Justiça se estribava. Até ao presente 
Reinado , tinha o. sistema de Goveme sido , de dividir o - 
Imperio geral, para degradar huma parte delle. Os Ca- 
tholicos devião muito a EHRei Jorge Lit, que fui quem 
pRiheiro removeça pedia fgndamentot do systecia prol 
que: 08 opprinás.. Ainda ficava em' pé huma grande-parte 
E pa já estava abalado até dos seas funda 
e-cedo ve mperasa que fosse derrubado , pare sepultar: de 
dhivo-de suas-ruinas todos os vestigios do intolerancia 're» 
tigtosa,-we não ficar hum «6 fragmento dee.» . Este úystes 
tha tihha dido bero descripto pelo grande Burke; quando 
disse que:era hum systema de visiosá perfeição , e o maís 
bem 'talenlado pasa empobrecer. « degradar huma nação, 
«jus Jámais se inventou pela depravada ingenuidade dos ho» 
mens, para assim aviltar anatureza humana. » Lord Clsfi 


ford coaoluio o seu discuno , mostrando a impelética cá 


itijostiça das redtricções de que 0s Catholicos sé queixa vão. 
uu O Segretavio Ro depois disto o relatoria dos trabalhhs da 
Beciedade desds 1894, — À soma das sabseri rece 
bidas mostrousss deitar a 1199 li: 185.7 d., as det» 
pezas a 1,8340 lib. 19 4.10 d.., ficando bum sáldo con» 
tia « Buziedade de 296 hb..7 s. 3 di «O. relatorio aco 
beu recommendando a.continuação: da Sociedade, : por 
“fgis-omtto enno, novas solicitações de subvaripções, e 
tum persever inakeravel no prosegoimento dos seus 
dicaitos politicos Miecqanasos diseussõss das suas pretenções, 
pelds-meios da impressa, e dos seus djuntamentos publi- 
com, e huma uaaniste união de esforços com o» Catholi- 
cos da Irlanda, »cocperando com todas as closes, que 
-assim como elles estivessem sofrendo privações em direito 
por causa de suas opiniões religiosas, e promovendo ani» 
dos a sua-causa cómmum no santo nome da Liberdade 
Civil e Religiosa. » Este relatorio foi approvado com ape 
plúusos. Mr. Quin prepoz, e fei adoptada pelo ajunta- 
emento: com enthusissticos applaweos , huina resolução , 
se tomiderava este 
ajamamento a Sir Francis Burdett pelo modo seloso ,. jui 
dicioso., e habil com quê introduzio e sustentou o Bill, 
pera a emancipação dos Catholicob na presente sedo de 
Parlamento. — Sir Francis Burdett agradeceo, exhortan- 
do'os Catholicos a são alterarem a sua conducta ,' inteis 
ramente persuadido, que se elles contisuarem a seguir à 
mesma svareda , com prudencia e. discrição, d'socordo 
rem as irresistiveis pretenções dos Catholicos da Jrismda , 
«elhes alcançarião sem duvida o que em impomivel-que Char 
verno algum podese per mais tempo vedaribes. Beta 
causa tornarse-bia popular, e a cpusa da Nação, quis 
rechumaria awncha liberdade e devida Justiça, que a: eíuis 
dade fazia igual para tedes, Elle segurou ao ajuntamento 
em conclusão, que elle manca desampáraria atausa de ins 
ma tão grande parte. dosseus concidadães.. Elle sunca di 
minuiria de gelo: how seus. esforçes per hvraros Quiolicda 
do vu Pico ide não merecidas penas exsppred- 
adm, is. Mer; diosson vlescraveo extenssmene alheia dou 
Cutbolicos de hum seculo para traz, provendo desse ups 
do, ique ellos sosistírão «todas ao Lomtuições:qroç vê lhes faso 


Les] E 


rão, pira elos se unirem ses inhhigos da Igrejas demi- 
minente em fngluterra, e do Phrono, 'e mui pasticalari 
mente na época momettosa da rebeilião de 1746, e de. 
pois em 1795. Me. Roson acabon propondo per huma 
resolução os agradecimentos da Sociedade ao Conde de 
Pinjal, é aco Catholicos de Irlanda , pela firmeza, tam- 
+ 8 anião com qua, apesar de todos os embaras 
ços, elles tinhão procatado: iecobrar 0 seus: direitos civis, 
e expresando ama justa confiança de:que com: o auxilio 
des seus ámigos nas duas ra Parlamento, e do 
tear serso dos seas concidadãos protestantes, elles eontis 
mas:em a sustentar sem reeeio álpimn ; ainda que de him 
medo conforme ás Leis estabelecidas, esta grande cansa , 
em que tódos esta vão emperibtdos,; e que (segundo os tera 
pos: do sltimo Bill desapprovado)-idevia unir em huma 
Nação todos os fieis vusiullos de S, M. B., faser asques 
os eextiniguir todas es: ameriores dissenções e discordias 
entre elles, e consolidar a'união entre'a: Gird- Bretanha « 
Irlanda ,. utiindo e ligado os crrações de todos os sub- 
tos de: Sia Magestade aé mestno'interésse de auxiliar 
à peston' de. Saa Megestade e a 'ma:Fainiha, Coroa « 
Gonrho, e para a deféta- dos: seus Direitos e Pritile 
gia communs. — Mr. 'E. Muedonnell -declâmos con 
tra jectada jngtiça e liberalidade Ingiesa, que-ele não 
ubia aonde sé achavão ,: grarido a sua legislatura consene 
fia que os: Cathelicos ainda prdecessemn hum asas: cais 
deeemidão. Elle contrastou o procedimento: da Cainas 
ta dos Comuns, para com a Deputação dos Catholicos, 
que oa com posta b idalgos, Cavalheiros; Jaristas, e 
! Mgeciantes, quando pedírão ser ouvidos pór Psocurados 
18, perante -a dita Camara ,' é isto've lhes denegou , —» 
cm «promptidão com que se permittio a Mr. Kenrick 
er edli ouvido por Procurador , só por ser bum Magis 
trado Protestante. — Proporerão-se maisalgumas resolu+ 
gôus-de agradecimentos, eo ajuntamento separou-se. : 
.» A Garda The Morning Register , de Dublin, de 
24 de Junho, nosinforma é projecto em que estão os 
Chefes dos Cathelicos em friantla , 'de formarem huma 
ova - Sociedade Catholica em Dublin, Nomeou-se buina 
longa: por sorteio, de 31 pessoas, para decidirem se será 
posivel , sem quebrantarem a Lei existente, fotmanse 
hm Corpo permanente, que possa regular ou dispor de 
Wma certa parte dos negoeios Catholicos, de que a Lei 
yenina trúter-, sem que seja preciso recorrer ás demasia 
das cmocações de Juritas aggregadas, e perticularmenteo 
aew infringir a ultima Lei que se promulgou. — Este pas- 
o proroca a ira do Courier, que exclama na sua animo 
sidede: » Que praga, que he esta fucção na Irlanda! Só 
vis be a que sustenta o espirito de discordia para os seus 
Ímsegoistas e exclustvos.. Se houvesse hum.navio que trane- 
Portasse para a terra de Van Diemen, ou para qualquer 
ostra parte que escolhesem, cousa de 900 pessoas, ao 
mais contar, cujos nomes poderiamos iriculcar , acabaria 
de fuma vez este formigueiro de inquietação de partido. » 
— O fhurier julga que o povo na Írigada he passivo e 
Jocrgado no meio destes clamores, e para prova disto ak 
kga a indifferença com que o povo recebeo a noticia da 
dsepprovação do Bill, que devia restituir aos Catholicos 
“um privilegios. j 
90 Courier de 20 de Junho diz, que todos bs proje- 
! das selmtivos a bama Confederação Í taliana ; que ba tem- 







Yameate, e que as conferencias em Mildo não setão sê 
Euídas ce resultado algum a este respeito. A recusa que 
É a Praglaterra de iomar parte neste Congresso (diz o 
er ) não he o unico embaraço que encontrárão as 
ições que se contemplavão fazer. O Courier diz que 
não está preparado para poder affirmar que se pensa 
fazer reviver o preto de faniifia, que foi derroguto ou 
ido pelos actos Diplomaticos em máie mas se 
*ouver alguma determinação de se rerióvar qi kh 
30 de Confederação para o Sul da kuropa, com a con= 
ursmacia de huma grande Potencia , que se não acha 


p= tom: sício agitados, se.achão agora diferidos definítio. 


tigada é Santa:Alliança , não será-ssta Potencia a que 
Promoveria ou protegeria: este: plana. -- Nestas circuma- 
tancias, dectara e Comrisr-que he satisficiorio saler-se , 
que o presente estado dus cousgs não padecrrá altaração 
alguma por este motivo, e que o futuro não será pertur- 
bado por disposições .premiatyras, — O Cangremo da Mt 
tão, por tanto (diz o Courier), só poderá discutir a ques- 
tão do reconhecimento da independencia dos Estados. da 
America Meridiodal, » a da politica que convém ob- 
servar a respeito da Grecia. Quanto ao primeiro ponto 
supõe o Courier, que quaesquer deliberações diplomati- 
cas são ao menos prohlematicas, depois dos ultimos da- 
dos que offereca o estado das cousas daquele lado. Quan» 
to. á Grecia, acha-se esta questão. ajada, myi pouco 
madura. Sesá preciso deixar passar einda outra Cam- 
penha ,- pera espalhar mais alguma luz sobre este ng- 
gocio, e determinar a: politica da Europa a este respeita, 
que por ora ainda está indecisa — politica em que a Jar 
glaterra partecipa, por mais que se tenha dito em con- 
trario. A Carta de Mr. Canníing ao Secretario do Gos 
verno. Provisional da Cirecia, Bodios, (veja-se o nos 
N.º 168 pagina 674 columga 2.º) assim o parece incule 
car. A questão da Grecia será decidida, quando ella se 
offereter suficientemente desembaraçada, e disposta de 
modo que ásdiversas Potencias possão intervir com igual 
desinterésse, e que nenhuma dellas possa avançar pre- 
tenções exclusivas ao: Protectoriato daquella Nação. Até 
'aquelle momento sorá esta questão considerada como hu- 
ma luta particular entre os Gregas e os Turcos. O 
Courier julga que estes serão os sentimentos que prevale- 
cerão nas discussões em Milão, e por tanto, que ellas 
não serão seguidas de consequencias algumas que possão 
diminuir s influencia política da lsgiuterra, nom pere 
turbar a paz da ê Ê : 

- w Às Gazetas de Frankfort., de 11 de Junho, trazem 
hum' artigo de Smyraa,- de 29 de Abril, qua informa 
baverem sido confiscadas pelos Gregos propriedades Fran- 
vezas em verias occasides recentes, Goo pertencentes 
aos Turcos. -— Em Berlin vaimme esthheleçer hym Banco 
national, porém o ceu plano original foi muito modif- 
cado. n» ; E oa Sra 

a ee O e ee PERUA ria 


Seria fakar á justiça deixar de patentear por este modo 
O gensroso comportamento de Mr. Duplanty , Conmaos 
“dante de Corveta de guersa Francazd ax Lg Seipg == 09 
tarde do dia 9 do corrente mez de Julho Achando-se es- 
ta Corveta ancorada defroute do cáes de Belám, e mani- 
festando-se huma casa incendisda na calçada d' Ajuda na ' 
tarde: do referido dia , Me. Doplanty desembartou “jm- 
. mediatamente com a sua tripulição e accudio aa incendio 
com huma bomba trazida de bordo:: o pelo « a actividade 
com que stempregárão para extinguir o fogo, correspons 
deo perfeitamente á promplidão e desyélo com, que fel 
prestado tão importante auxilio. ud ra 


PR 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS: DA GUERRA. 
“Nº 94. 


” Secrelaria d' Estoda dos Negocios da Guerra; eu 16 
de Julho de 18%. e 


1.º Communica-se ao Exercito, que Terça feira 19 do 
corrente, ha de começar o pagamento dos Soldos de Ju- 
nho ás Classes efiectivas, que recebem pela Pagadoria de 


“ tt nas-Proríncias logo. que «ii cheguem os fita 


. dos je PAO. mesmo fim se vão remetter. 
er pias: tg P eds 


ata: qné trós"Corpos do Exercito, não continue a 
haver divergencia na data do abono de pret, e pão avs 
* desertores apprehendidos; Determina Sua Magestade que 


[096 1 


a este a siga a nresma regra estabelecida na Or- 
dem do Dia dé 2 de Setembro de 1817; para o-abono-do 
fardamnento, e fardetas, que vem a ser desde o dir-em 
“que os desertores forem prezos. == (Seguem-se licenças. ) 
= Code de Porto Santo: ==-Está conforme .o Original. 
*=O Chefe da 1.º Direcção, Azedo. ; 


- MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO.. 


O Hlustrissimo 'e Excellentissimo Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios do Reino, encarregado por Sua 
Magestade do expediente dos Negocios da Justiça, e Ee- 
clesiasticos, 'duraste o impedimento, por. molestia, do 
Tllustrissimo e *Excellentissimo Ministro e Secretario de 
“Estado da dita Repartição, faz annunciar a todas as pes 
sous que nt mesma tenhão alguma dependencia, que as 
receberá em sua casa todos os dias que não forem -do sen 
Despacho immediato com Sua Magestade, das dez horas 
“da manhã em diante, e que lhes dará Audiencia na Se 
crétaria de Estado nas Quintas feirás de cada semana, 
das dez horas'em diante; e como nas Quartas feiras tenha 
o"séu Despacho com Sua Magestade, relativamente ãos 
Negocios de Justiça, e Ecclesiasticos, . transfere. pata: a 
mesma Quinta feira a Audiencia que dava no dia ante 
cedenté ats pretendentes da Secretaria de Estado dos Nes 
“gocios dó Hteno. Secretaria de Estado dos Negocios de 
Reino, em 18 de Julho de 1825. a a. 

Pela Junta -da Directoria Geral dos Estudos se.hão de 
“prover por Concurso de 60 dias, que principiará em 45 
“do icórrente mez, a Oadeira. de Primeiras Letras da Villa 
de Cortiços, na Provedoria de Moncorvo, com o Orde- 
nado annual de 90,94000'rs. ; e a da mesma Disciplina estas 
belecida por Legado na Fieguezia e Couto de Sursedello 
Provedoria de Guimardes, com o Ordenado annual d 
juro do Capital de 8008000 rs. Os que:pretenderem: ser 
nelles próvidos, se habilitaráô com Folhas corridas, Des 
claração determinada na Lei de 20 de Junho de“1823, 
Certidão de idade , e Attestação do proprio Paroco-sos 
bre vida e costumes, reconhecidas; e no tempo acina 
designado concorrerád a Exame perante a mesma Junta, 
ou perante os Provedores respectivos. Coimbra, na Se. 
cretaria da sobredita Junta, 12 de Julho de 1825:=0- 
Secretario, Antonio Barboxa de Almeida. . 


Restos armam 


- Por Decreto de 27 -de'Junho, houve S. M. por bem 
noniear- pregador Regio Honorario da Real Capella de 
Villa: Viçosa a Fr. João de Azevedo, Religioso da Con- 
regação tle S. Bernardo, Feitor e Administrador do Real 
osteiro 'de 5. Dionísio de Odsvellas , em attenção ao sen 
serviço e prestimo. : ' ; 
rmcamiveaes — mae pr rimar mp rare ioneibirm 
Banco DE Lisnoa., 18 DE JuLHo DE 1825. 
(O mesmo que na Guzeta precedente. ) 
dear + ê ” . 
«Annuncios. 


O Corredor de Folhas que morava a Santa Martha , 
mudou-se para a rua do Ouro N.º 280, 











nd 
Does cy Mep ta erga Braços 


“LISBOA : NA IMPRESSÃO KERIA... 


Nodia priméiro-do proximo mez de Agosto, pelas quaa 
tro horas :da. tarde, na casa da Fazenda do Hospital de 
S. Lazaro, começará a extracção da Loteria concedida 
por: Sua Magestade a beneficio do Ieal Cirio de Nosa- 
Senhora da Pena. : À E 
- Por Despacho do Desembargador Gabriel de Bitan-. 
curt Vasconcellos é Lemos, que segve da Juiados Fai . 
dos, se pastóu. Alvarás de Editos-de trinta dias, a reque- 
rimento. de Guilherme Carruthess,. o fim de se julgarem 
linres e desembaratadas-ascinco propriedades que arrema-. 
tou pelo mesmo Juizo , sitas em Camarate ,- que forão do 
fallido. José Joagúim de Sousa Carvalho, para que den-, 
tro do. dito. prazo todos os erédoses que tiverem direito ás 
mesmas propriedades. arrematadas , . virem deduzir o .seu. 
direito a- este Juizo, peoá de que assim o: não fagendo no 
dito termo serem láfiçados, e. se.julgar as mesmas livres, 
e desembaraçadas: de qualquer. onus, ou encargo a que es. 
tejão enjeitas; o que se faz sciente ao Publico... ". 

“Tendo chegado é noticia. de Aguirre, Splarte, e Mure 
rieta, de Londres, : que circulão letras de.cambio giradas. 
por elles á ordem de Roach & Morgan a cargo de viuya.. 
da Cunha Ofiveita (de Lishog),, com endorses de João- 
Lowrciro Vianna: e José síntonio da Silveira ; encarro- 
gárão os seus correspondentes de. mandar publicar na Ga- 
seta..que elles, são tem letras fóra de tal natureza, nem. 


* conhecem as ossas indicadas: nas mesmas, devendo-ge por 


tanto rd todais falsas; o que-avizão ao público para 
tus intélligencia. a: EE Si faça 
"Na loja da Gaseta se dá noticia de bum criado grave, . 
que: por attestações mostra o geu comportamento: quem . 
o-pretender deixe alli o sea nome e moréda. ,.. «|. 

Luís Lodi abrio novamente-o seu antigo azmezem de 
quinquilharins,. sito. na Rua Bella: da: Rainha N.º:285, 
1.º andar, tudo a pregos mui conmodos. .; - fio 

Quem: quizer comprar a quinta donominada da Rainha, 
no Termo de Torres Novas, so. pé do-lugar de Meia via, 
que-se compõe de vinhas, olivaas, terras de pão, pinhaes, 
pastagens, casas, Jagares-de vinho..e azeite; folle com 
Theotonio da Costa nara nova da Alageia N.º 91.. 

Na loja de luveiro na rua;do Osro N.º LI4,; se dis. 
aonde ha hum bom quatto para alngar aos mezeg, junto: 
ao Rocio. : Si ago dd a 

Jodo Francisco de Figueiredo, morador ás Cruzes da: 
Bé, N.º 7; tem para vender 1908000 maços de tripa 
de porco, e 80,8000 maços dita de vaca: tada a pessoa. 
que quizer comprar qualquer partida, ou toda, o fará por. 
preço muito commodo, mais-que em outra qualquer. par-, 
te a póde achar ,. é juntamente estará em publico no dia 
em que se hade fazer leilão della, á porta da Alfandega ,. 
logo que esteja despachada, . para verem a sua excellente 
qualidade. ' NO MC Sir Doda Ê 
1 Quarta feira 20 do corrente, ás 10 horas, na rua, do. 
Crucifizo N.º 3 1.º andar, haverá leilão de moveis de ca- 
sa, pianos fortes, prata , rolojos, bum fto de perolas, hurna 
tapete grande para sala ,.hum .carro de quatro rodas, e 
outros objectos. ' 


PRO e EE ES 1 
« N. B. Na Gazeta N.º:166, ;pag. 689,,. col. 1.º, na 
1.º nota deve omittir-se todo o parenthesis, o.qual À 
tence á 2.º nota, que será lido-do modo seguinte: == Esta 


* Provincia, (que confinu com as serras Carpalhicas ou. 


Sarmatica Juga) a que os. Allemáes tambem chamão, 
Siebenburgen etc. ? E COR A E 
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Cao ALHASJONICASD e 
Co O Conf; Do de Maior 

Cr dê Alesonidria de QB: de Março dizem, que -sé ds> 
pera “alli hum Enviado Thgdes com a commixão dé 


tratar com o Vice-Rei sobre 'o modo d'estabelecer bumá 
emiunicação entro: o Mar Roxo eo Mediterraneo (1). 





“POLONIA: cs 


as Whrsdvia; 31 do Mato: 


4 primeira sessão dá Dieta da Polonia attrablo 4 ati - 
tenção pelo. disturto que na “sta aberturá pronuncioa d' 
Ministro do Interior, Conde de Mostowshy. Nelle se vê 
huma exposição verídica do estado attual “deste Reino. 
Dividê o Ministro « «ua ekposição em'tantos Oapitálod: 
quantos: são os Ministerios; 'e-tr) cada hum delles mani- 


2 Creio 


“festa o eitado: presente -dos diversos ramos do Governo, é 


os melhoramentos feitos 
hem dels. do ; 
» Agora; dis o Ministro, que gokaros de Huma paz 
profunda: debaixo do Governo dé hum Principe que se 
- inteirar e assegurar de tudo por si mesmd, tújo gran 
podér o faz olhar com desprezo os enganos é as appa- 
mncias; e cujo interesse evidente, unido as mais puros 
Vips do seu coração, coincide em hum todo com a se» 
geuça e com a felicidade das muitas: nações sujeitas ao 
e: dominio, apresentarci fielmente à quadro deste Reino 
es calar nem exagerar o bem quê se tem) feito, e sem 
Megar tão pouco o mal, nem dissimular as causas que tem 
pulido prolongar a súa duração. 3 
No Capitulo relativo aos Cultos é á Tristrucção poblia 
ea; diz o Ministro, que em virtide de bum Decreto do 
Soberano se tem feito algumas variações na organitação 
dmie Ministerio, tendo:se-lhe aggregado huma Repartição 
cado Ecclesiastica; que cuide dos ihterestes do Cle- 
re Catholico Romiano, e vigie sobre: a observância dá sua 
diciplina , especialmente das Ordens Regulares. k 
Actrescenta o Ministro; que o dubsidio com que tem 
contribuido os Alurhnios das Escolas publicas, tem 'strvi- 
do para comprar livros para as Bibliothetas, instrumená - 
tos de Fysica e Mathematica , e colecções de Historia Na- 
tiral para as Aulis. A inesmã Universidade se augmen- 


ou que se podem fazer em cada, 


tou oem buma Escola theorica e pratica para a construc: 
ção de pontes e estradas; com outra de Ulinica e de par- 


te, e com huma Escila normal em que se foraiem os 
Professores. O estabelecimento de Surdo-mudos obteve 
fendos para doze alurmrios pobres, que são ensinados e sê 

É é 5 ) , 





(E) Sabe-se que a Iriglaterra tem ha muito tempo for- 
mado o projecto de estabelecer entre os seus Hstados dy» 
Europa -e 0s-seus estabelecimentos na Índia hua com-. 
municação de Barcos dé Vapor pelo Meditetraneo e Mar: 
Roxo. Crêse que o Teja; Griliraltar e Mala servirião:. 
de estancia a estes Paquetes. - . - (G.de Madrid; *- 
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éêtcitão tm dilierentes-Ofhcios. Emi varias Cidades! temia 
sé estabelecido e aberto Escolas: de Domingos para os fi- 
Mibs' de homens officisés; » He bem sensivel, atcrescenta 
ó Ministro, que a escaléz de fundos; é à miseria ém que 
vivem ds jortialéitos, hajão:diflicultadd que entré elles de 
diffunda éta primaria tistrucção, que séril ôs desgostar 
de teis oficios, lhes dá as lúzés convenientes para nellés 
áâcharein à iúbsittentia é à felicidade. Até aqui chega a 
obrigação da 'soeiedade ; porque cumpre confessar que lu- 
ta insttucção íiais extensa, qiie sé offereça e se pague 
aos pobres, -pará lhes prepatar hum porvir torrêsponden- 
te, seria para elles húm laço é huma calamidade: Mos- 
tráresé-lhes-hiãó cominodidades, que não poderião gozar ; 
despertár-se-lhes-hião desejos, qué não poderião satisfazer, 
e ém seu peito te depofitaria damárgo venerio do ódio & 
da inveja.» ; o 

Chegando 'b. Otadot a fallar dos ramos competentes 
ão Ministerio do Interior, lamenta-se da decudencia da 
prosperidade pública: » Entre hó&, diz blle, assito codio 
em quhsi todas as Nações da Europa, não tem tido re- 
sultado nem recompensa fodos os esforços dos propa iciá= 
rios de terras. Esta base do'nôsto edificio social se desen- 
gonça, e com espanto se está vendo diminuirem de anno 
& anno o seu antigo preço é valor; Rodeado o lavrador 


. dos dons da natureza, e no meio de sugs abundantes co- 


lheitas inutilmente ariontoddas, chora a sua pobreza, e 
vê que a niesmá abunidancia aguenta a sia miseria. Não 
só-vê aviltado' o-preço dos fructos até o extremo de não 
retompensar o seu trabalho, &' as despezas da cultura & 
recolhimento; mag nem sequer os pode vender por preço 
inôimo. Não obstante isto; os êricargos publicos é parti= 
culates não deixão de péza? continuamente sobre seus hôm= 
bros: tem de sistentar-se a si e á sua familia, e teih de 
pagar tuas dividas aos seus credores, e hs suas contribui- 
ções ho Fisco; nécessidades toilas inexoráveis. 

» Diversas catisas nos devêrão conduzir a huma situa 
ção quê tatito' desalenta e que tanto se proloriga: a segu 
rariça que à páz ministra, os adiantamentos da Agricul- 
torá, O uso das maquinas que timplificão e céntuplicão o 
trabalho; huma não intétrompida serik de colheitas abun- 
dantes, a propagação, por outra parte tão util, da cul- 
tura das batatas, que tém vitido a set alimênto do pobre 
e do rito, dos Homens é dos animaes, a extensão do sys= 
têma prohibitivo, atma que tem chagado d ser defensiva, 
bem que hostil por sua natureza, cujas infinitas reacções 
se-não poderáô neutralizar senão quahdo todas as Nações 
eonvierem eritre si em despedaçalla. Porém todas estas cau- 
sas, e talvez tambem ontras, provão por tua simples enu- 
meração , que tão tem estádo na mão do Governo. o des- 
viallas' ou destruillas (2): ; 


- (2) He de admirar que este Ministro, que manifesta 


- séus conhecimentos politicos e economicos ' mui vastos é 


raút profundos 'em todo o'séu bello elongo discurso; não 
tenha atinado conti a vertládeira catsa do arrastado preço 
das: produções da: Agricultura na Polónia, cem quass to-: 
das às Nações da Eiurôpa ;edas calamiilades geraes; que 


à R EROD. à pos 


ideve caducir , quando por ciibis do pe resuhe Senitença 
-condumnatoria proferida debaixo de Lei, ou pes outro 
algum motivo sejão exeluidas .do estado effestuvo das Cor- 
pos em que servirem; porque sendo o mesmo nto 
huma gratificação do Serviço pratidedo na eu ta Di- 
visão, tem as praças direito a ella tanto em doentes, co- 
* emb Quando vão com licençã. .. rindo cos. 
1 3.º Que exe mesmo augmento concede Sus Mageuti- 
“de a todas as. praças; que tendo ; ido. à mesma; Dir 
.visão de Voluntarica, Redes d' ElRei., e manhavão gezan- 
«do. refórma ,. paasisão depois si. servir nos Corpos do Exem 
cito em consequencia de requerimentos que fiseisem no 
prazo de tres mezes, contados desde 38 de Agosto do an- 
no proximo passado, data do Avizo que assim o per- 
mittio. del EE 
4.º Que para o regular fornecimento das forragens aos 
caválios. dos Májores ,: e' Ajudantes dos Gorpos de Mili- 
*, cias, cumpre que os respectivos Commandantes enviem 
rigorosamente no fim de, cada: mez á Contadoria Fiscal 
das Tropas.as participações determivadas na: Ordem Ge. 
ral N. 48 deste anno, sobre a:effcclividade dos cavalida 
destes Officises, para a mesma Conteílpria remmetter a ea 
tes sem demora, como Sua Magestade tambem mai poe 
sitivamente Ordena, as Certidões que no ulez vegointe 
tem, de servir de titulos é cobrança das indicadas ragões, 
<= Conde de Porto Santo, = Está .confarme o Original, 
e— (O) Chefe da 1.º Direcção, Asedo. . as 
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Fit. de Div. publica liquidados 26 por 100 Papel-moeda, 
Portarias de Commissariado , pelo que se convencionar. .- 


( ' 


: : 
Publicações Litterarias. 


Acha-se impresso, e se vende no armazem da Officina 
Regia, e nas lojas dos seus Commisserios, peló preço de 
400 réis, o 4.º. folheto da -Collecção de todas as Leis pus 
blicadas no 1.º Semestfe do corrente anao; .0 Índice dis 
te folheto, e dos que ee lhc seguirem, veude-se avuha, 
como continuação dos antecedentes já impressos — Esiá 
. igualmente impressa, e se vende nos sitios acima designa- 
dos, a 800 réis, a Collecção de Dissertações Júridico-Pra- 
ticas em Supplemento ás Notas do Liv. 3.º das Institui. 
ções do Doutor Pascoal José ide Melo Freire, por Ma- 
noel de Almeida Souxa, de Lobão. E ) 
Annuncios. 


voLuis da Silva Mousinho de Albuquerque, Moço Fi- 
dalgo da Casa Real, 1.º "Tenente do Real Corpo de En- 
nheiros, Provedor da Casa da Moeda, e Professor de 
ysicà e Quimica, no Real Laboratorio annexo á mesma, 
anúnuncia que, devendo abrir o Curso de Quimica, logo 
que regrêsse da diligencia de que Sua Magestade o encar- 
zegou na vacatura do mesmo Curso; aquellas pessoas que 
desejarem matricular-se na mencionada Aula, o deveráô 
fazer desde o dia 1.º, até ao dia 20 de-Setembro do anno 


corrtrite nô Real Lebtratorio da Moeda, deidd aí hove 
horas de snanhã até'ds duas da tarde, em todos -os dias, 
excepto Domingos e Dias: Santos; - por quanto alli ficãs 
dadas es previdehcias para setem insctiptos os nonies dos 
Álumnos, e'entreguéa os bilhetes de inikripção najfórma 
do Regulamento do mesmo Curso. » | ; 

* Clara Maria da Prelude. Macieira faz publico, que 
tendo arrematado em hasta publiea, pelo Juizo dos Or- 
fãos do bpirra .de, Alfama, huma propriedade ide'égias, 
ag tua da; Magdalena. N.º 52, que eta «vá herdeiros de 
DB. Bernarda: buira Roga.da Cunha. Cardona. pagon 
siza-, e consigaou o preço da. arsematagão, vo, Deposito 


. Publico, e.se passárão Editass nandata dese A viro. para 


que. todas. 4a pessoas. que. se julgarem. com direito. á pro 
:Priedade arrematada , o. vho-seduair aocotliddo Jul ar r 
tesmo de trinta dias, findos as quees, será julgada por 
sentença, & dita arrematação y e sé haverá -a-propriedade 
por-livre e desembaraçada, ; .. cc sos 
Nes casas da residencia do Desembargador Supetinten- 
dente da: Decima da Freguesia do Sacramento, krancisco 
de: Paula de Aguiar Ottolime, na rua direita de Santos 
Nº 6, sé acha, aberto o-Cofre para. reoeber a: Decima do | 
primeiro miegira. do corrente -adoo de. 1825.,. todns.as 
Quartas e Sextas feiras de tarda, desde: 20 de Julho, “atá 
LO de Agouo,. RS Ra FAMEO auto NUNS ab don a 
.. Quem quizer atrendor a Alcaidaria' Mór.. da: Villa--de , 
Sowre , que pertence aéó Conde da:kga, póde dirigimse & 
sua casa no citio do. Gicstal na di eira. Pais 
-Nas “tardes dos dias 20, Q3,.e 96 deste, mez, nar qasas 
dás Reaes Mercieirias á Sé, saha- de àrrênretasca quem 
mais-der a Renda da: Aldeia de De .Ferhando:, a Alfvos 
vaes, no districto de Santarem ; pErtenotate ás Rests Ca- 


- pellas.do Senhor: Rei -D. Afins Ju 4 


: José Antonto da Silveira, vendo. o;annuncio publitsa 
do. pelos correspondentes de Aguirre; Solarte ; o Murréei. 
ta de. Londres, na Gazeta de Terça faira-19 doicosmentes 
tem .a-anoueciar. ao pablico , que ello nupea:tere trabsacd 


- ção alguma com aquela assa, a qual não conhece, nei 


annancio, RA 

- Quein quiser comprar a. herdade dai vllmeidis, na 
Freguesia do Salvador , termo da Villa de Odemira, a 
did be livre de fôro; e assim mais bum fóro de 26 al= 


sabe cousa alguma respeilo á» lotras a que alludevo dito 


* queires de trigo, Imposto..na herdade de Sermadinha 5 


Freguezia do Cercal, Termo de Villa Nova de Mil Fon- 
tes ;. dirija-se a .Jodo '4. de Sousa Corrêa, rua do drco 
do Bandeira N.º 117, 1.º andar. - 1. . o 
-' Vendem-se duas propriedades de'casas .na rua da Costa 
em Alcantara, a primeira tem N.º 83 0:34, a segunda 
“N.º 94 e 95, as quaes-se achão novas: quem as prelendor 
dirija-se a João 4.:de Sousa Corrár, ra do Árco de 
Bandeira N.º 117, 1º andgr. : no 

Arremata-se a quinta de Santo Eloi ao pé de Bemfba, 
avaliada em 11:400,8000 réis, ' e arremnta-se pela quin- 
ta parte de menos do seu valor eta o'dia 22 do corrente 
pelas quatro horas. da tarde em o Deposito Geral, Escri- 
vão Isidoro Xavier de Paiva Monteixo do Couto. 

No dia 4 de Agosto os Agentes da casa de Angola de 
João Puulo Cordeiro e Companhia sahiráô para aqueite 
Reino em a Charrua Princexa Real. Todas as pesoas 
que tiverem a tratar. negocios relativos a este estabeleci- 


"mento, o podem fazer na Praça com Jogo Paulo Cordei- 


ro, e Joaquim Gomes Alves; ou nó escriptorio ha rua. 
da Prata N.º 149, segundo andar. : 
Ê à 
Theatro do Bairro Alto. — Hoje Quarta feira; 0 de 
Junho, haverá a Comedia .o Homem da Selva Negra - 
huma Aria; e Tonadilha. o Poeta é o Musico. - E 
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ficãos PORTUGAL. 
| - Porto, 6 de Julho. 


É. Geo de strcceder nesta Cidade, e na Igreja do Cone 
vento dos Religiosos de Santo Antonio della, situado 
noCampo de .S. Lararo , o mais horroroso e nefando at- 
testado contra a Magestade Divina, que.jámais se per- 
peirou na mesma Cidade, e Templos Sagrados della. Na 
maná do.dia 4 do corrente mez de Julho , das 7 para 
aa 8 horas, dirijindo-se o Padre Presidente do dito Con- 
vento so Sacrario, colocado no Altar Mór da mesma 
Jyma, para administrar a Sagrada Communhão aos Re- 
josos Leigos e Donatos do Convento, por ser do seu 
Jastituto receberem o Santissimo Sacramento em tal dia, 
encontrou a porta do Sacrario aberta earrombada , e pro- 
csrândo , . cbeio de sobresalto e pavor, o Sagrado Vaso, 
que dentro delle existia, eestivera nodia antecedente com 
muitas Sagradas Fórmas, que nesse dia se ministravão 
aos Fieis, achou que alli não existia, e com. as mesmas 
Sagradas Fórmas em numero de 200 fóra roubado , ecom 
elias, pelo mais horrendo e atrevido desacato, conduzido 
e levado para onde, apezar das assiduas indagações que 
se tem feito, não tem sido possivel descobrir-se, “até hoje, 
«stígio algum. . 
Pelo Excellentissima Bis 
wendo Vigario Getal, Ministros Ecclesiasticos, e Ofhe 
va competentes ,. com a respeitavel assistencia do Excele 
imiaimo Chanceller Governador das Justiças, se proce 
na tarde do mesmo dia ao exame e averiguação de 
fo atroz delicto no Sacrario da sobredita Igreja, .e se 
hmmalisou de tudo na Sacristia do-Convento , estando” 
pentes todos os Religiosos com o seu Reverendissimo 
Gwudião, e varias pessoas de piedade que alli concorsê- 
me-a hum auto, solemne e legal de tão extraordinario 
«meçesso ; e pelas Authoridades Civís, e por ordem do Ex- 


» em companhia do seu Re- 


e«dmtissimo Chanceller Governador, a quem, do mesmo | 


aloque a sua Excellencia Reverendissima, o participou 
qe traspassado de dôr e amargura o Prelado 
o Convento , depois de ter mandado fazer preces 
asigreja por todos os Jteligiosos delle, se procedeo im- 
midistamente pelo Doutor Juiz de Fóra do Crime, com 
es respectivos Escrivães e mais Officiaes do Jujso, a 
estro similbante .auto de arrombamento , averiguação e 
exame de tão inaudito attentado. : 
OQ Excellentissimo Prelado ordenou preces publicas mes- 
eMGidade, a que todos os Fieis devem unir as suas roga- 
: «paro deendigrenas com estas fervorosas súpplicas 
a Divina Moagestade ofiendida , e tão atrozmente ul- 


az Idem, 13. E tradiriA 
Depois de termos annunciado ao publico o Sagrilego 
attentado , que a impiedade mais atrevida 
: ja dos Religiosos de Santo Antonio da 
do Sacrario della o Sagrado Vaso com as Formas 
mentaes que clle continha, e occasionado por isso 

aos Ficis'Habitantes da mesma Cidade, a dôr e amargu- 


Sta 


rpetrou na . 
idade, :ton=- 


e 


ra que necessariamente Íhes devia resultar de iniquidade 
tão atroz; cumpre para consolação sua manifestar-lhe o 
fervoroso e Catholico empenho com que. os Religiosos do 
mesmo Convento, e o Ecoslleotisiimo Bispo. desta Dio- 
cese tem procurado desaggravar a Suprema Ma gestade ot 
fendida. É Pia 
No dia posterior ao das successivas Preces que os ditos 
Religiosos fizerão na sua Igreja , assim como se praticou 
em todas as da Cidade, por Ordem de Sua Excellencia 
Reyerendissima:, celebrárão buma Missa, Solempe, com o * 
Santissimo Sacramento Exposto, e Musica a mais esco= 
lbida, a que assístitão diferentes Communidades Regu- ” 
lares, Clero Secular, e pessoas de distincção, que para 
isso convidárão , e em que, tendo precedido as Preies em 
continuação das antecedentes, e o Te Deum Lauúdamus 


no fim -da Missa, se conduzio .em Procissão pelo Clause * 


tro, sabindo delle ,.e entrando na Igreja o Corpo do Se. 
nbor Sacramentado., que.se adorou com devoção a mais ” 
reverente e lagrimas des assistentes até o seu epcerras 
mento, Ê É q 
O Theatro desta Cidade fechou-se, e suspendêrão-se oue 
tros divertimentos, por Ordem Supegior, em consequen- 
cia deste extraordinario. succesto, e o Excellentissimo e 
Reverendissimo Prelado dispoz na tarde do dia 10 do 
corrente huma Procissão de Penitencia e Preces Publicas, ' 
que. talvez te não qrganizasso júmais assim, quando me- 
nos pelo espirito decompuncção , : Religiosidade e ternura ' 
que se divisava no mesmo Excellentisimo Prelado Ela 
o 


“trissimo e. Reverendigimo Cabido , Corpo da 


com o seu Excellentissimo Chanceller Governador , Jllus-” 
tríssima Camara, e pessoas meis conspicuas, tanto Mili-' 
tares, como Seculares, Corporações, e todas as Confra- 
tips, assim desta Cidade como de V'sHa Nova, e Ordens . 
Terceiras de que se compunha, nas quees todas se reços 
nhecia a effusão dos sentimentos Religiosos de que por tão 
justificado motivo se penetravão. : 
Sahio da Cathedral por entre immenso povo, que por 
todas as ruas por onde passou a rodeava, seguida de to- 
dos os Corpos da Guarnição, e dirigindo-se.a Igreja em 
que tal atrocidade se commettera por huma Capella la-. 
teral da mesma , em que se achava Exposto ao publico o 
Divino Sacramento, por isso que o mesmo Sagrado Tem- 
plo se achava de luio e despido dosseus ornatos, pelo lu- 
ubre sentimento que a impiedade lhe causára , sabio pe- 
o Claustro do Convento e se recolheo com a mesma or= 
dem, rogativas e devoção á Cathedral donde sahira. 
Para annunciar ao Publico a Solemne Procissão de 
Desaggravo , tinha Sua Excellencia Reverendissima ex- 


pedido a seguinte 
PASTORAL. 

D. João de Mascarenhas e Avelar, por Mercê de Deos 
e da Santa Sé Apostolica, Bispo do Porto, e do Con- 
selho de Sua Magestade. Ea : : 

+: O mais execravel de todos oscrimes apaba de espalher 

éntre nós o terror, a desolação, ea mais pungente dôr. 

O desesperado fanatismo, de que n'oytro tempo derão 

mostras os enraivados Donatístas na áfrica, €.08 pre 


«febdfubsRafórihados na França, esse mesmo atrevidoin- 
cauito, aobre.o-gue-ha de mais Sagrado, se reproduzio des- 
graçadamente agora ; no meio dehum Povo, aonde nuns 

.. ca se havião apagado os sentimentos virtuosos da Kelis 
ião, e da Probjd a q Sanctgario indignamen- 

Ê rofésa 5 a a o Db Vho cedendo ps preza 
oses;te q Quê não poda tedordur-s sem la- 
griwas, e sem a mais profunda indignação , sendo o Nos- 


so Divino Redemptor Sacramentado exposto ao desprezo . 


de hum monstro, esquecido do Baptismo gre recebêra, 
da Religião que professára, e das pres, que o esperão. 
Similhante maldade, e desacato tãô abror, nuca hátia 
atrihulado aos Habitantes de huma Cidade temente a Deos: 
officiosa em render DO o Senhor Omnipotente-o cul 
to que lhe he devido; e activa na observação da Lei San- 
tag. que. professamos. A impiedade desse malvado caia 
“róbie "Sua cabeça pois reminéiatido bo Creador Supre- 
“mô, Que'ósirára do hade , sómente sacrifica: sd Detmonio 
“do cubiça. E como adverte é Grande Apostolo dus Na- 
“ções (1), se o que tornava frostrados os preceitos du Lei 
“abtigá, “tu digno de morte, quanto emeio se faz merece 
dor .de superiores castigos o que offende com ignóthtinia 
:"80 mesmo Filho de Deos, é despreta O inestimavel valor 
* do seu prpeloso Sangre , te finos reconciliados com 
*4 Ceo!  Venhão pot tanto as tbaldições sobre quem as mé 
“recto: mat nós que permanecemos firmes em a Fé Catho- 
“fica a que respeitimo? a- Magestade do Ser. Eterno , dêmos 
“altahente à conliecet a profunda nmigon que nos aflige 
*. 'em tho dolóress suctérso! não sé dige jámuis que fothos 
“Indiltetentés festa grahdb:edlathidade : sejão-nos vdiosos 
“os que segatin ss pizadut dos: Betherâmitas profanadáres, 
" dos Aêhabs, tdblntros, e dos Lysfmachos 'depredadores. 
“Aborhiriando » delicto:, eU delinquême que» perpetrára, 
“nuncá te dirá" dn) ostempos viidáutos, que o Porto se me- 
“ddra eia tiuma Babylónia impenitenté, ou 'embatna Ty 
ro idólatça. Os gemidos começárão já a ser interprétes «ho 
“hosso coração tnagdado : havenios imiindo a compuneção, 
“bo fervol Bol vaNites e velosbd Mucknbéis (2), quando 
"trataviih de applatat a cólera de hm Devs' oflendido, & 
tde sanctificar o Templo profanado pela -impiedade do fe. 
“*roz Antiocho , 'e bs seus Satelites. Cessárão então os di 
“ vertimentos, parárão os canticos dé alegria, e forâo-ltes 
“aúbstituidos O jejum ; h cinza; otilicio; toutras dethott 
“ttações- dê hum “verdadeiro pêzar. E asim tambem “en 
“ré; nós descobre hntm pezado lucto & oppressão de que es 
“tarhos penetrados : dos Teuples Sagrados desapparéceo 6 
“ornato, com que brilhavão;  offerecértios com humildade 
“as. nossas: oruções ao Senhor Omnipotente ,' proturtindo 
“Hesaggrávar, quantó no: era possivel, a sua Mugestade of- 
enididas:! So eo Cos Ss ú : 
“Pot todas as Igrejas dest Cidude se recitárão já as Pre. 
ces: determinadas para esta ocensião funestissima, e as 
esrhai Pfeces vão a ter uso por todas às Freguezins da 
“Diocese. Porém resta ainda o tributarimos gloria a Deos 
'pelás, Ruas e Praças publicas, na tarde do dia JO do cor 
“tente mez, em solemne Procissão de Desaggravo; pata 
'a'qual convidamos o Clero Secular, e Regular; as tt 
tmandades approvadas, especialmente as que respeitão ao 
culto do Santissimo Sucramento, e a todos os: Honrados 
Cidadãos, que respeitão os seus proprios deveres. Pois 
“dessa maneira fajemos claro que não he superficial a dôr, 
de que estamos opprimidos, em consequencia daquele, O 
“thais horroroso de todos os desacatos. Consterá por toda 
“4” parte ca estabilid: de com que abraçámos a Santa Dou- 
trina da Igreja nossa Mãi: será patente, que db nosso 
intericr pronunciamos anatlema contra os Gnosticos, os 
*Manichéos, os Sacramentarios, e os Sócinianos, e con- 
“trá os absurdos, e fanestissimos Systems da Impiedade 
mpderna; como tambem daremos, e damos desde já:so- 
“emnemente a conbecer, que, em contreposição a 'esses 


“*[1) Bp.'ad Hebr. X. 28. 29. 
“foi 17 Mach.eEF. 39:89. 
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delirantes Sectarios, e aos seus desacordados frrop ;" resde 
nhecemos, e veneramos, na Sagrada Eucharistia, a Pres 
sénça Real do nosso Salvador Jesus Christo, Verdadeiro 
Deos e Verdadeiro Homem , tão digno de ser ádorado so- 
bre'os nossos Altares, como igualmente o he na 


Celestial 
Habitação dos Anjos, “e dos Julos, - Ad> mesmo Fenhpr 
com pettar o Honta, a Úloria, as Adordçõesg e ALH- 


vor por todas os Seculos dos Seculos. 
L. x do S. JOÃO, Bispo do Porto. 
- Idem, 15. 


E Noticias do Brasil. 
+ *- Goma chegada á barra deste porto da Galera Fama, 
vinda do Áio de Janeiro, divulgárão-se noticias daquella 
Cidude de que mão ghizeros lançar mão até que nosche- 
gassem por Documento authentico; é porque vimos o 
Diario Fluminense de 14 de Maio, delle extrabimos al- 
gumas peças, que nos apressamos a transcrever em Ex- 
traordinsrio, principiando pelas seguintes: 
Cor fclas, A 
Luiz José Carneiro, Sargento Mór reformado das Orde- 
-" nâsicas desta Villa de Tauúbalé, ria mesma & suas ade 
+ ass Eserivão de Provedoria, é interiho du mesma Cas 
- amaro de Fonbaté, Pia Rd 
Certifico, que'revendo o Livro das Actas das Vereana 
Ras du aesmá Cutnara nelle, a folhas 61, se acha o Tere 
são 'de Veteança extraordinaria do theor seguinte: . 
-“Ao 2.º dia do mes dé Meio de 1825, besta Villa de 
“Faubnté ;' em os Paços dó Conselho della, aonde se achas 
vao Ministro Dr. Juis de Fóra Presidente, o Commene 
dudor Muioel da Cunha de Averedo Coutinho Sousa 
Chichorro, e os Vereadores o Capitão Domingos Fere 
veira da Silva, o Capitão Manoel Rodrigues Monte 
-Mór, e à Sargento Mór Francisco Ramos: da Silva, 
e o Procurador trarisácto o Alferes Honório Corréa 
de Toledo, em lugar do actual Jogo Custodio de Albue 
querque , : por estar ausente em mia Fazenda, e abi pelo 
“dito Presidente foi proposto, que lhe cortava que o Pos 
vo da Cidade de -S. Paulo pretendiu acclamar a S: M, T. 
por Imperador absoluto deste Imperio: reconhecendo ser 
éste o voto tálvez geral dos Cidadãos de todo o Imperio ; 
e por tanto elle Presidente, bem que muito:certo da fidec 
ade, e nfnot desta Câmara, e dé todd d Povd Tauúba- 
feano'pata comi 4 Augusta Pessoa: de S. M. o Imnpera- 
dor, todutia queria ouvir" o voto decada hum dos Ves 
Teadores, < Proturador do" Conselho; e unanimemente 
foi respondido, e assentado pór todos que conto bofisie 
fieis Vussallos de tão amavel Soberano, querem que B. ME, 
1" governe os seus Povos como Monarca absoluto ; assim, 
* da mesmk maneira que'o fizerão Seus Augustos Ante- 
vessores, Reís de Portugal, e que está esta Camara prome 
«pta a acclamar por Imperador absoluto, logo querassith 
lhe seja orlenado pelo Mesmo Augusto Senhor, ow pe- 
to Excelentíssimo Governo desta Provincia. E nada maís 
se conténs em o dito artigo da referida Áeta. que esná as 
'signada pelos mencionados Jniz de Fóra Prevideme, Va- 
regdores, e Procurador, é 4 ella me reposto. E: prfa 
*ohstar passei a presente Certidão ém observancia da Peg. 
“tana- retro, nesta Vila de S. Francisco das Chagem de 
Taubaté, av 1.º de Maio de 1825, 4.º da Independem 
cia edo Insperio: == Less Joté Carneiro 


“Antonio Fervos de Araujo, Tabelião do Publico Sádi- 
- tiol, e Notas, e mais arinexos, nesta Villa Real de 
“ Pérdamunhangabe, nella e sen Termo, com Provitão 
“pet 8. M. I., que Deos guarde, etc. - Ê 

Certifico em Fé Judicial, que revendo o Livro de Ve. 
reança nelle a folhas 96 até folhas 97 se acha a acta de 
“Veteança dó tbeot: é fórma seguinte: i- Acta da Verban- 
"gar de 8 de Mais de 18985, que mandou fager -n: Dovisr 
duM de Fúra, o Commendador Manoel da Chinhd' de inê- 
redo Coutinho Sousa Chichorro ; e os Officises abaixo no- 
mtados é assignadoss. * : artes ; 
"* JAnno do Nascimento de N: 8..J. C. de MR5., 4.º da 


[ fos3) 


Deco maaneios e/do EApana soa 8 dias do.mez de Maio. 
do dito anno, nesta Villa Real de N. S. do Bom Sic- 
cesso de Pindamunhanguba ,. e has Casas da Camara, 
usada de achando presentes o De, Juit de Fóras,; o Corimen- 


dades :Mimocl'da Cunhe de A senedo Coutinho Sousa: Cheio . 


thorvo, o Capitão. Manvel Joaquim da Silos, eos Ve. 


readores 'S Capíio -Fegneisco Solgado Silos, oiSargemto. 


Mér' Antonio Firreira dy Cuniis, eo Procurador do 
Conselho, dé aúno prokito passado y o: Alferes Miguck 


Gonçalves Silva; na falta do actual Antonio Kricira de. 


Pyródo, por se achar doente; sendo áhi. todos: encorpo- 
fados: fizerão Camara, e neils pelo dão Juiz dé Fóra Pres. 
vidente foi dito, que constando-tHhe' que o. Povo. dá. Cida» 
de de S. Pauls prótende acchimar a S: M. E. por lina 
or absoluto deste. Imperio, reconhecendo ser ente o: 

toto talver gerhl dos Cidadãos do mesmo Imperio, bear 
que seguro, e muito-certo da fidelidade que a S:-M. d.. 
professão esta Camara, e Povo desta Vila , 'quesia: seni- 
pre osvir n similbante respeito lo. voto da mesma Coma-. 
ta, é então unanimemente foi respondido, e assentudo, 
quê” muito desias livres vontades, e com inexplicavel:pra- 
ter declnravho, que ha muito que os seas corações desejãa, 
que 8. M. o Faperador gorerne este Iasperio como Mo-. 
tres absóluto:; "Eegislindo, e fazendo tudo o. que pratie 
tárão Seus Augustos: Antecessores Reis de Portugal; e 
que por tanto está prompta a dita Camata a reconhecer 
* mctmar por tal Imperador absolnto, e em seu note, 
emodo Povo, -que representa ao Muito Alto e Poderqo 
Seobor D. Pedro I., e isto logo que reconheça a vontas 
& do Mêsmo Angusto Senhor, ou He seja determinado 
Excellentissimo Governo dexa Provincia. E: pos não 

vêr quem nella requeresse mandirão lavrar esta: Acta, 
em que assignhrão. E cu Jntonto Ferraz de Araujo, 
Escrivhs, que'o escrevi. - Manoel da Cunha de. Aucreda 
Continho Souso Chichorro. Manock Joaquêm da Silva. 
FP rotnciso Salgado Silva. Antonio Ferreira da Cunha; 
* AMfêgtel Gonçalves Siva. i E e 


aséoa! Rodrigues Veloso, “Vabeltião do Publito Judia 
* “cial, Notas, Camara, e mais annexos; Resta Villa de 
8. Lets da-Proytirigo, e seo Termo, por Provião 
Trienal de S. M. I,-, que Deos guardo, etc. 
Cértifico, que revendo o Livro de Vereáiças queactval- 
Toma serve nósta Cumara, nelle a folhas 188 verso so 
ses o Terno de Vereança feito pelo dito Sr. Cominen» 
"Dr. Juiz dé Fóra . acima nomeado, e mais Offi- 
“cimo 'netunes della, e Procurador abaixo assignados do 
dr seguinte: — Outro sim-expoz o mesmo Sr; .Doutoé 
Jáa dé Púra, Presidente, quesendo: constante , que o Pos 
wo fá Cidade de 8. Paulo pretende acclamar a SM. L., 


t Absglato do Brasil; e vendo. talvez, esto! o 
Bos q 4. da Nação queria o dito Commendador. ouvir 
ra, a eimilhabte respeito, por estae essto.dá 


Qiticie fidelidnide, -ecomor:: à S. M. T., e unanimes 
assentárão que executarião promptamente tudo quan» 
Mandiids. por 'S. M.:D.,''ou pelo Gosérao. da 
Riflácia , sendo-lhe 


rticipado pelo dio Presidente. E 
pass corstôr mandk rã 


lavrar este Formo que Dea 
eim Pnscoal Rodrigues Veloso, Escrivão da Camara, 
qui é escrevi: — CMohorro; — Gouvêa, — Figueira:— 
Sofia. — Aroucho, ) POLL ae 
sa — S'Poulo. =» Villado Toubuté. + 
» Bldistrissimo é Excellêntissimo Senhor: Atuho de cha 
gar das Villas de minha jurisdicção , ouvi as Camaras do- 
Gem vontade pétal dos Povos, “de: quererem: gcelemer a 
8. Majgestade-o:Timperedor por Bôberano absoluto ; e Vou 
sa Exeellencia verá que-elas não desmentirão à minba'es 


asim o declarárão espontaneamente nas Actas 


er “Vossa Té 9 
pará ebegar áde S. M. I. Logo pois gue nos sejs conhe 
cida a Im 


rinl vontade, ou mesmo antes talvez, como 
já dis a Vossa Excellencia , se se declarar a vontade da 


F. 


ar . 


Capital, comái ei: espero .o Nemo Auguste: Empbrador! 
reentgard: Bó gro de sens inaefoviveis Direitos dá Mojiace. 
ca absolnto;- oque Deos permitia, ROLO Asra SS 

* :Deos Guarde a: Vossa E xegllencia:, Taubaté: de Maio: 
de 1895, Elksstrissima-e BxcelontissimaSenharPatevdo : . 
Ribeiro de Rezende. — O Juiz de Fóra de Taubaté; e 
annexos, Mamoel du Curha de Azeredo. Coutinhô Sousa 


Chichorro, ' E 
; - PORTARIAS. . 


* Foi presenta a 8. -M. o Imperador o Oficio do Jais de ' 
Fóra da Villa de. Tanliaté , deb do correntes, com as actas - 
das Camaras da dna Villa, e das de S. Luis, à: Pinda. - 
munhangava , que por Certidão acompanhárão: a referido... 
Oficio: e ficando o mesmo Senhor inteirado,, pelo. etredna. 
tendo, de que aquelias Camaras deséjão: versubstituido. as ' 
Governo Constitucional o da Monarquia Absolute :: Map 
da, pela Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio," 
responder ao Juiz de Fóra, para o participar ás ditas:Cam 
matas, que taes Representações, bem que se-conheção lim» 
lhas de amor é fidelidade á Sua Augusta Pessoa, e-di fp” 
me e justa persuação. de que S. M. só tem por alvo sta” 
suas Resoluções a: presperidade do Imperio, e à «msior: 
ventura de seus Subditos, nunca serão attendidas, por se 
Feni oppostas á Constituição solemnemente jurada. por to- 

- dos os Povos do Bruxil, e pelo mesmo Soberano Chefes 
da Nação, que só com uquells Sagrado Codigo Quer, e 
Ha de Governar (como: ha pouco declarou expregsaments; 

“ sobre identica rogativa -do Cabildo dé Monte Fdoo): Cons 
tínuando a promover, por Seus interessantes desvelos, 0 me= 
lhoremento dos differentes ramos da publica. administração 
para elevar , como: ardentemente deseja, este" vastissimo 
Paiz ao estado-de grandeza, e opulencia a que o chamão 
seus destinos, pelo imen Constitucional, felizmente 
adoptado , e tjue 'terá serhpre. na Sua Au, Pessoa q 
mais firmk Defensor; Palacio do Rio de Janeiro, em 18 

-de Maio de 1885) Estevão Ribeiro do Resende. - , 


- Constando a 9 Magestade o Imperador, que algamas 
Camaras da Provincia de S. Paulo tem manifestado des 
sejos dever subutitnido ao Governo Constitucional o dat 
Monarquia: Absoluta: e não querendo, nem devendo .o 
Mesno Avgueto. Senhor desviur-se da firme resolução dé 
manter. a observancia “da: Constituição por Elle solenmed 
mente jurada, e por todos os Povos do Brasil; * Ha pop 
bem declarar , como Ordonou gue se fizesse na data desta 
ao Juiz de Fóra: de Taubaté, que só Quer-e Ha de Govera 
nar com aguelle Sagrado Codigo, procurando de gonfora 
midade com o que se-aeha nelle determinado , a felicidadgr 
eral de seus Subditos, e o alto grão de prosperidade, e 
ça a que póde chegar a Nação por seus poderosos mélos, 

e que-em breve a constituirão buma das mais respeitavais 
da-terra. E assim o Manda, pela Secretaria de Estado dos 
Negocios do Imperio, participar ao Presidente do -sobres 
dita Provincia, para que dê a maior publicidade a esta 
Imperial Declaração. Palacio do. Rio de Janeiro, em 13, 


de Maio de 1825. bisigodo Ribeiro -de Resende. 
h À (Gazeta do Porto.) 
LISBOA 90 de Julho, a 


e DA rd A f 

Deixamos transcripto .db Correio do Porto de 7 do 

corrente, e do Supplemento ao de 13 de Julho, osuocesst 

do execrando desacato commettido naquella Cidade a 4 
mel omtenta-de-banio tom À- içã 


, a 

destes nefandos crimes, a falta de conhecimento dos infa« 
mes auihores deles, apezar das diligendias-o nienadas polos 
Magistrados, .tado indios ab Lbristãopensador. m "Justa - 
suspeita, de que a fonte destes attentados não está .nos- 
“Boris der nicros ladiões é salicadores de prófisão, mas 
gim ma-misoravel depravação de costumes, influida por 
tenebrosas associações de libertinos, inimigos da boa óra 
dem e da Religião, que se jactavão de ludibriar o que 


+ 4 


[06] - 
bovia de nais sagrado nos Sanquuarios da Divindade é des 


Justiçal Não direiiós. mais por ora, pois isto basta pata : 
fazer reflectir na causa de tão abominaveis suecessos, e» 
para abtir nova véreda aos que quizarem, por-officio de 
seú Cuigo, ter a gloria de descobrir os réos o de taes hore'. 
roresi. 

Não foi àó a Cidade do Porto a que neste mez teve. o 
desgosto de sitmilhante injuria feita ao Ceo, á Religião, - 
€ aos Catholicos Portuguctes ; tambéin esta Capital acaba 
de ser expectadora de igual execrando crime. No dia Sab- 
Tatlo 16. do cofrente, no abrif-se à Paroquial Igreja de 
A. Jodo da Praça, que já o gnno passado fóra roubada 


de sms. alampadas- de prata (excepto buma); se athou 


aberto:a Sacrnrio, e roubado o sagrado Vaso cont todas 
as Sagradas Fórmas, que continha, e arrancado o. ré&- 
plandbi;a huma devota imagem do Senhor Crucificado. 
Eoperemos: qua: ás-zelosas pesquizas dos Ministros da Jus-, 
tiça; aumiiadas: do justo-borrar- que tão execrando delicto. 
cassa a huma Nação tão religiosa como a nossa, farão 
esdovappareser - os aborrecidos réos deste detestavel crime.. 
Cobeih-nos que o nosso Eminentissimo Prelado detérmi- 
nása ce fizesse procissão de penitencia, e outra de desag- 
gravo, : por.este humiliante excesso de humana perversi- 
" ATesaisido. tão frequentes nestes ultimos tres para uai, 
ajiadós, endes:fataes acontecimentos, - tão raros nos tem 
anigdorys meite Reino, que elles .por si só: bastarião a 
provar quanto poder tiverão na desmoralisação de hum 
grande .nunsero de individuos, esses falsos principios , es- 
fas; pirpighas enganadoras, com que alguns Nbertitos, é 
auiros Iosicsfrou fanaticos enthusinstas preendião preperer. 
hunig. Noção. proba e sincera, úquillo a que-ns eua geria- 
.revolugionaria chamarvão rege eque só cra 
dtciração.. des nossos honrados: antigos usos e cost 
os aque deviamos.a nossa gloria e celebridade nacio- 
mal ;:0 posso boa nome ;.e:a protecção visivel da Divina 
Providentia quê velou sobre este menta Maupqbia, e que 
conservou unidas as suas remotas partes até a fatal revo- 
lução de 1890, +» Prelados ilustres e .sabios; - 
sactos. e .selosos da bem da Patria, dai ms rhães, envidai 
tado. & 4rasão: zelo , e-todos 08 votsot estorços ços para que se 
corte pele: raiz.tão deploravel estado: de cegaira humana. 
Hum Moneror.o mais pio, hum Governo desvelado pelo 
bem da Patria, não podem hesitar em acolher, louvar, 
mauxiliar todos vossos patrioticos ereligiases ororços 
o diseuhrimento dos réos de similhentes Pet ape 
pasa buscar” o conveniente fermedio é sua-ukerior conti- 
nuação. .. 
Ro 6 rea amet 
... Por ter sido hontem o Anniversario da Coronção de 8, 
M. Britannica, salvárão as Embarcações de guerra Ingla- 
sas surtas neste Porto; e em festejo deste fausto motivo, 
seembandeirárão, eunisão a esta salva, as Embarcações de 


” guerra Portuguenas. - 
Ro SA RR E E 


ema gem 
: Por Peba de 10 de Março do corrente anno, Sai 
IRei Nosso Senhor por bem tomar poí Fidalgo Car: 
leiro de Sua Real Cet a Do a Do: pos Hlsrardin 


«s'a de Souse, Brigadeiro de Callao com exe ócio e 
tuas iesmadintos- Ordens. 





v 


: Bando De Lisos, 90 ox JoLHo DE HOQh.. Ê 
“(O mesmo que na Garta antecedente.) . 





- tario; e por isso t 


LISBOA: "NA LNPRESSÃO REGIA: 


PRE ao per SRS SS . R Pc 


-Q Conselho de Administração da Marinha precisa. 
comprar brim para fardemento, filéle de lã, cobre para 
fortó, pregadura sortida, e drogas para tintas inclusivê 
oleo de linhaça: todas as pessoas que quiserem vender os 
referidos artigos compareção no dito Cqnselho no dia 
Terça feira 46 'do corrente mez de Julho, para se tratar 
dos seus ajustes. 

» Em casa do Desembargador que serve de Superidian- 
dente da Decima da Freguezia das Mercés, na rua. do 
Arsenal N.º 29, segundo andar, se abre o Cofre. pelo 
primeiro semestre da sua responsabilidade no dia 21 do 
corrente, e continúa por 30 dias, em todas as Quintas 
e Segundas Feiras de tarde , desde as tres horas por 
diante. » 

Nos dias 1, 2, e 3 de Agosto, ás 4 Nóis da tarde, 
em casa do Desembargador Francisco Antonio de Cas- 
tro, morador na travesa da a do Rio N.º 8, se 
bão de arrendar as Commendas de ta Eulalia ré 
talha ; "no termo de Vinhães, Comarca de Miranda ; 
de S.'Barihólomeu do Covilhã: a de Santa Christina de 
Semsedeilo , no ternio de Barcellos; Comarca de Vianna 
do Minho: a de S. Martinho de Frasdo, no Concelho 
de Refoios de Riba d' Áve, Comarca de Penafiel: e a 
de S. Paio de Fragoas, na Comarca e Bispado de La- 
mego ; todas pesa á Casa Administrada do Exoae 
lemiaimo Marquez do Louriçal. 

Consta a B. Jodo Jugus to de Meneses Cabrab: 
Brito Alurcão, que sua” “pia D. Antonia - Leonor 
Britó e Meneses, dá Vila da Chamusca, pretende vena 
der os bens, de que seacha de pose na dita Villa; po-* 
rém previme-se ó publico, que estes. bens tambem perteno * 
cein ao sobredito por cabeça de-sua Mai D. Anna Victos 
ria de Brito Meneses Cabral, Irmã da possuidora, & 
quem esta não deo porttfix, mem dell ainda fa iuvene 

a a pessoa que os comprar , fica tese 
púnsavel ao 'anntnciante e aos mais h 
os bens que: lhe houverem de perteneer, ás 
mendes € acções. competentes, o ami at ve 
não aHegar ignorancia , ou boa 

O Medico Alexandre Pig matelii mudou-se da rua do 
arco do Bandeira para a a da Prata N.º 168, 1.º ame 
Ber junto ú travessa de Santa Justa: 

Sexta fesra, 22 do corrente, pelas 10 horas ds manhã, 
na rua do Áreo do Bandeira N.º 117 1.º andar, bavará 
kilão' de moveis e outros objectos, huma bella urna de 
casquinha , hum colar deonro e bum rolojo de repetição. 

"Sexta faira, 23 docorrente, pelas LL boras, defronte da 
Mowda N.º 49, nd leilão de moveis, camas, cartel- - 
ras, cotiimodas de péo santo, hum gránde thgatro coma 
bons penses, bum altar, .candieiros de vidro, ham bo- 
tenico de madeiras , hum: fogão, - bum bom” Eme e 
hum excellente piano. 

1 “Vende-se hum. bom. cavallo de. memjo, H 
muito manso, e de côr. preta:, quem o: quizer comprar 
pads-o mandar ver ná rua de S: Bento N.º 404. 

Vendee hum cavallo preto aliodado de boa ra 
sr gd o Ferrador da rua do fedo - -Bandyira di 
est 

Quem quizer comprar hum cavalio capado He td 
castanho clard;, 'de idade conhecida, .. falle com o 

ador Cactano José, motador no largo do Chafpristido 
“Andelus. “sad 

- Quem quizer comprar hum cavallo baio com às extrgm 
sridados escuras e prompto para todo oserviço, fille coma 
à Feteidos so lorgo de púnio paste ra 


fts 
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PAIZES-BAIXOS. 
| Bruxellas, 12 de Junho.' 


o dia 2 deste mez morreo em Leenwarden huma Ju- 
dia , chamada J. Kalmers, na idade de 100 anhos & 
veis mezes. Tinha nascido em Emden no anno de 1724: 


desde a idade de 25 amnos se achava residindo nesta Ci- 


dade, ecasada com E. Yan Minden, que morreo ha pou- 
co na idade de 99 annos. De oito filhos deste matrimonio 
sb ue existem, Ainda que esta mulher tinha soffrido mui- 
tesdegraças é graves enfermidades, com tudo ella se nc- 
espava em todo o trabalho dá casa, e concervava ainda 
ioteiramente sãs as suas faculdades intellectuats. 
Assegura-se, que se apresentou ao Rei de França him 
plano para colonias de indigencia, tnui parecido ao ado- 
ptado pelo nosso Soberano. Tambem se diz que o Gover- 
no Francez se acha mui disposto à imitar este exemplo 
filantropico dado peló nosso, cujas concessões politicas só 
tendem á prosperidade da Agricultura e Industria, e ao 
allivio da humanidade. Todo o Beiga se deve gloriar des: 
ta homenagem rendida á sabedoria do Monarca dos Pai- 
ses- Baixos pelo Rei de huh Estado qué occupa hum lue 
gar preeminente da Europa. - 


ITALIA. r 
Genova, 11 de Junho. 


SS.MM. o Rei ea Rainha das Duas Siciliat, é SS. 

“AA. RR. o Principe e Princeza de Salerno, que ainda 

mecdião em Genová, dão o prazer da sua companhia 

| 20 nossos Augustos Soberanos, e alegrão esta Cidade 

com sua Real presença. Depois de terem visto as Igrejas 

mad insignés, como a Metropolitana, a Basílica de Ca- 

Tigaemo , etc. , eespecialmente aquellas em que se conser- 

tu mentos preciosos das Bellas Artes, como Sán- 

to dslrosio, Sanió Estevão, etc. , agora se deleitão à 

Me-gbsítios e pontos mais interessantes que a pitoresca 
desta Cidade apresenta. 

Sgema Meira pela mentã pariíão de Genova SS 

a feira pela manhã partírão de Genova SS. 

| mr oReica Ráinha das Dus Sicilias tom o Infante 

| RealConde de Aquilá, bem como SS. AA. RR.'o Prin- 

dpee à Princeza de Salerno, para fazerém huma excure 

So"áy Ilhas Barrónicas, e voltarem depois a Genova; 

Pando por Turim. - 

Hontem entrou nesté Porto a Esquadra do Rei das 
Duds - Sicitias, commandada pelo Chefe de Esquadra 
“onde recille, que á entradá deo buma salva Real. . 

Com -se 9 Esquadra da Não nova o Vesuvio de 80 pe- 
| =s; «lay Fragata Christina, de 40; dá Fragata Amalia, 

= 44F; "da Corvetá: Galátéa, de 2); da Goleta (Escuna) ' 

Harpo , de 12; do Brigue Aguia, de 16; do Paque- 
ie Santo Antonio, de 8; é do Paquete o Tartaró, 
de O. x 

Os nossos Augustos Soberanos partítão hoje pelas 4 da * 

» 
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Anno 1825. 


DE LISBOA. 





“tarde, com'a sua comitiva, para Savona, ondé são-an-= 
“ciosamente esperados. ) 


FRANÇA. 
Paris, 16 de Junho. 
No baile dado hontein á noute por sua Graça o Diique 


de Northumberlând, forão mui númerosas as Senhoras 
e summamente ricos eelegantes os vestidos eadornos. To- 


“dos os Embaixadores e Embaixatrizes, os Marechães de 


França, e os Principes estrangeiros que estão em Paris, 
fatião parte desta magnifica assembléa, a qual foi honras 
da com a presença de SS. AA. RR. o Delfim e a Delfi- 
na, ea Duqueza de Berry. — Ao chegarem ao Palacio 
do Duque de Northumberland, forão os Principes da Fa-, 
milia Real saudados com os hymnos Vive Henri IV, e 
Charmante Gabrielle. O jardim do Palacio estava illumi- 
nado com vidros dé corés eas armasd' Inglaterra cercavão 
hum brilhante castelo illuminado, ao pé do qual estava 
huma bandeira btanca. Realçavão a elegancia e o bom 
gosto esta magnificecia. A Duqueza de Northumberland, 
é todas as Senhoras da sua familia, estavão enfeitadas de 
flores de Jiz. 

A's ónze horas houve fogo dé vistás, em cujo centro 
Be vião as armas de França e d' Inglaterra. ( Monitor.) 

5 Gem , 

A patte Official do Monitor dé hoje contém às léis que 
fisão o Orsamento para 1826. 

As despezas da Divida Consolidada, e a amortização 
para 1826, fixárão-se em 241:585:789 francos. — As des= 
pezas geraes fixárão-se em 672:918:714 francos. — A re« 
ceita em 1826 orta-se em 924:095:704 francos. 

Hum Decreto Real fixa a reunião dos Conselhos (Elei- 
toraes) de Arredondamento para o 1.º de Julho. Só devem 
juntar-se dez dias ha primeira metade da sua sessão; para 
a segunda parté desta hão de juntat-se a 8 de Agosto, e 
não deve durar mais de 5 dias. Os Conselhos Depart 
mentaes hão de juntar-se a 16 de Julho, e ha de durar 
até 29 a súa sessão. 

fdem, 21. 

Reing actualmente à maior actividade nas obras que se 
fazem para a funcção que hade dar ámanhã 228. À. R. 
Madama, Duqueza de Berry, por 'occasião da sagração 
de S. M. — Ha de fazer-se nos quartos qué occupa Ma- 
dama; e nos do Sr. Duque dé Bordeos, bs quaes estão 
arranjádos para 18800 a 2% pessoas; sendo o baile nos 
do Sr. Duque, e durará até a huma hora da noite; des 
pois haverá meza «e 300 talheres, e acabada a ceia con- 
tinuará o baile: : 

“A 27 deste mez será honrado o Real sitio de S. Cloud 
com a presença de S. M., que residirá alli até o fim de 
Setembro. Yambém, ha de alli haver no fim deste mez e 
principio do que vem varias funcções. Ha de illuminar-se 
a Villa, e hão de trabalhar os repuxos d'agua. — Em 
Wersilhés timbem ha de haver festas por motivo da sa-, 
gração do Rei, 


 GRÃ.BRETANHA. 
Londres, 20 de Junho. 


-. Leo-se segunda vez o Bill que trata de conceder 2008 
libras eserlinas para repprar o edificio. de Buckingham, 
onde ElRei pretende fazer a sua residencia, 

O Navio mercante Maria, que chegou aqui, traz no- 
ticias das Ilhas de Sandwich' até meado de Novembro 
do anno passado. O Principe Jorge Tamoreo, que se 
tinha levantado contra o Regente Krimakú (o Guilher- 
me Pitt desta nação), foi batido e aprisionado. O joven 


Principe filho de Rhio Rhio, que não tem agora mais:de* 


12 annos, devia ser nomeado Rei daquellas Ilhas debaixo 
da direcção de huma Regeneia por morte de seu Pai. 
As Ilhas de Sandwich vão fazendo muitos progressos 
nas Sciencias e na civilisação. Em Osaheits estabeleceo-se 
hum Engenho de assucar. Em “Simes formou-se hum esta- 
belecimento para inanufacturas de algodão: as maquinas 
para fiar e tecer levárão-se de Inglaterra no mez de No- 
aa » e se deveráô mover por meio d'agua. 


HESPANHA. 
vê : 
é " Madrid, 13 de Julho. 
Cambios sobre Londres 38 a 384. 


a Paris 16 libras. 
Vales consolidados - '23a 24. 


Ae (O mem 
“LISBOA, 21 de Julho, 


: Extractos das Gasetas Inglexas. , 

» Humg carta de Paris, de '9 de Maio diz, que o Die 
Tector das Alfandegas-naquella Corte, Mr. de S. Cricg, 
observou na ultima tonta que deo, que a systema que'a 
Inglaterra acabou de adoptar nas suas Alfandegas, ad- 
mittindo debaixo de hum direito maximo as fazendas, 
“que antes não tinhão despaçho, he admiravel, por que a 
“sua liberalidade não prejudica nenhum dos seus fabrican- 
'tes. Elle accrescenta na sua conta estas palavras: — we 
nós quando estivermos tão adiantados como os Ingleses, 
seremos tãoliberaes como elles; porém até então será pres 
ciso que adhiramos ao mosso aystema prohibitivo.» Elle 
declara que a França tem pouca probabilidade de poder 
competir no Conimercio de exportações contra rivaes tão 
formidaveis como são os Ingleses; mas do ontro lado 
consola-se com o augmento do consumo no Reino. Fa- 
bricárão-se em fazendas o anno passado em Prança 280 
saccas de algodão, por hum valor de 14 milhões de libras 
esterlinas. — Trabalhão 378 teares em Lyons, e 94 em 
Nísmes em manufaçtures de seda, e a população de S. 
Etienne, nas vizinhanças de Lyons, tem crescido em dez 
annos , des de 12 até 45% habitantes. — Tudo isto he 
mui bom, diz'o New Times, porém pergunta-se se com 
vistas políticas mais liberaes, isto não poderia ser melhor? 

Accregcentaremos q estas observações, que a sabedoria 
da Legislatura Jnglcsa , depois de grandes indagações , 
e de huma consumada experiencia, conformando-se com 
os votos dos mais habeis economistas, reconheceo que o 
systema probibitivo, frustrando osseus proprios fins, era 
q mesmo que animava o contrabando, e que em lugar 
de proteger as fabricas nacionses, só servia de deterioral- 
las, estimulando a fraude, pelo lucro que os contrabans 
distas tinhão em-introduzir por alto as fazendas probibi- 
das; de sorte que systema prohibitivo, monopolio, e con- 
trabando. erão cousas inseparaveis. Esta introducção frau- 
dhlenta, tanto mais vedada, quanto cobiçada, .obrava 
por outros diferentes modos contra 'o Estado , arruinando 
o negociante honrado", que não podia competir com os 
contrabandistas, e ao mesmo tempo que obatruia às Al» 
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fandegas a percepção de seus legitimos e-jem entendides 
Direitos, creava hum estado de guerra civil na Nação 
entre os numerosos empregados do fisco, e os ainda mais 
“numerosos desencampinhádores, e a par da immoralidade 
a promovia, fazia caminhar o commercio por canaes 
orçados e irregulares, come he notorio, porque as fazen- . 
das prohibidas apparecião sempre , €'o paior he ap- 
parecião sem pager Direitos, nem passar pelas mãos do 
hoúesto Mercador. — Considerou-se pois que similhante 
systema era huma mera illusão , que convinha remover 5 
— que havia bum meio termo saudavel em todas as cou= 
sas, * os extremos em todos os systemas erão constante= 
mente acompanhados dos mais perniciosos effeitos; — que 
as fabricas nacionaes erão muito mais seguramente protegi= 
das, por principios liberaes, admittindo a bum despacho 
licito, fazendas que quanto mais vedadas mais parecião 
“achar meios de se introduzirem ; — calculou-se hum Maxi 
mum para os Direitoschamados de protecção , sobre osob- 
jectos que fossem fabricados no paiz, c que se julgassem ca- 
recer della na:concorrencia com os de fóra ; — achou-se que 
o Direito-de 30 por cento offerecia huma suficiente protoc- 
ção ao fabricante nacional, por quanto as fazendas estran- 
geiras grevadas deste Direito, e dos accessorios dos fretes. 
riscos eavarias, commissões, corretagens, despezas dedes- 
cargas, eoutros contingentes, (de que oseffeitos da indus- 
tria nacional estavão isentos) laboravão debaixo de huma 
consideravel desavantagem , que era a natural salva guar- 
“da do industrioso fabricante nacional, e da qual elle se 
podia aproveitar honestomente, para competir no seu pro- 
prio paiz com a industria estrangeira ; achou-se que a ime 
posição -de qualquer Direito mais excessivo , seriy 'infalli- 


- Yelmente animar o contrabandista a fraudallo, porque, 


qo mais alto fosse:o Direito, maior seria o incentivo 


“do descaminho, — que bem ponderado este Direito de 30 


por cento não pecava, nem por excessivo, nem por dir 
minuto; elle não offerecia hum suficiente estimulo ao 
“contrabando , nem deixava exposta a industria. nacional 
por falta de suficiente protecção ; — abria-se ao Estado 
huma fonte de rendimento, que antes revertia todo para 
o contrabandista. A concorrencia da industria estrangeira 
regulada por sabias e prudentes feis, contribuindo a ferti- 
lizar os rendimentos publicos; estimularia ao mesmo tem- 
po o aperfeiçoamento das manufacturas nacionses, e fa- 
cilitária aos estrangeiros hum meio de pagar com os seus . 
effeitos, os outros efeitos da industria ou da producção 


“do paiz que levarião em troca , cuja producção augmenta- 


riaem razão da augmentada necessidade que Os estrangei= 
ros sentissem de os'exportar, para saldarem o augmenta- 
de valor de suas importações. Este commercio livre não. 
póde prejudicar Nação alguma. He bum axioma politi= 
co, que ninguem compra genão -equillo que lhe faz con- 
ta, e sempre o paga como producto da sua industria y 
seja em dinheiro (que he huma mercadoria como as mais, 
ma ordem geral dos valgres) ou em effeitos que lhe convém 
Commutar. O que faz conta a qualquer individuo, não. 
póde ser hum mal, por paridade de ábjectoa, para huma, 
familia ou huma Nação. Por consequencia para que hu- 
ma Nação passa comprar muito aos estrangeiras, he preciso 
que ella crie e accumule valores para dar em troca; n'bu=- 
“ma palavra, he preciso que ella se torne industriosa , sena 
o que, não haja medo que o estrangeiro lhe traga cousa 
alguma: logo, nunca póde prejudicar buma Nação o 
abrir os seus mercados á industria estrangeira, que sempre 
estimula a nacional, 'que introduz a abundancig e a barate— 
za n'hum paiz, e diminuindo a carestia das cousas, pela. 
livre concorrencia , facilita o preço da vida, e promove o 
augmento das gd gr pela barateza da mão d'obra.. 
Comprar barato he Hâm bem para qualquer individuo 5 
que se contempla mais rico ou mais pobre, segundo O 
menor ou o maior preço que lhe custe qualquer cousa, - es 
isto que acontece com hum particular, ha exaciamente: . 
a mesmo com huma Nação inteira, porque a somma das 
xantagena de que gosão es seua membros be que consti— 


| 


factwras 
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toe 2 tua prosperidade em maior ou menor gráo. Este 
encadeamento de cousas he facil a perceber, a qualquer 
que liver o menor conhecimento de economia politica. O. 
a exclusivo reprimio sempre o Commercio, e à 
industria de todas as Nações que-o eeguírão. O Come 
meio da Hollanda e de Hamburgo prosperou de hum 
modo pasmoso á sombra da franqueza de suas Alfande- 
ges. Deveinos cter que na ordem geral das cousas, tudo 
quanto pode contribuir para animar o augmento dos re» 
esrsos naturaes de huma Nação, be preferivel aos syster 
mas exclusivos, e aos pequenos monopolinos que para 
favorecerem bum ou outro ramo de industria forçada (e 
como tal sempre contemplaremos a que se não puder sus- 
tentar á sombra do direito de protecção acima referido) 
forem tendentes a tolher e destruir mil outros canses re- 
productivos de prosperidade nacional. — Estas são as 
doutrinas sobre as quaes se estribou o Presidente da Jun- 
ta de Commercio em Londres, Mr. Huskisson, no dis- 
curso que pronunciou a 25 de Março na Camara dos 
Communs, relatiyanente ás reformas que elle propoz, e 
que se adoptárão 'nos novos direitos de importação; de 
cujo discurso transcrevêmos a substancia nos nostos nu- 
meros 94.e 95. . 
>A subscripção que ee fez em Liverpool para bum ser» 
viço de níeza de prata, com que os habitantes duquella 
Cidade se propõem brindar o Presidente da Junta do 
Comercio em Londres, Mr. Huskisson, deita a 34293 
À ils Entre estes subscriptores entrou a Camara do 
Commercio Americano com 105 |. — A sociedade dos 
Negociantes de Portugal, Braxil, America do Sul, e 
Mexico com 105 |.-; e outras sociedades mais, de Nego- 
ciantes e donos de Navios que combinão as suas operações 
de Commercio. : : 
» Existe actualmente em París bum Soldado Veterano, 
que naeceo no reinado de Luis X1Y, o nome do qual 
he Pierre Herct. A sua idade be de 118 annos, e elle se 


aacha na plena posse de todas as suus faculdades, e goza . 


de uma saude perfeita; a sua barba branca comprida, 
The dá a ayparencia de hum dos Patriarcas dos antigos 
tempos; elle se tem achado em diversus acções, e hê de- 
corado de Ordens que adquirio em varias occasiões. 
»Ha actualmente em Stralsund hum Elefante extraor- 
trio o qual tem aprendido a manobrar huma peça de 
wilharia. Elle conduz huma peça de 48 ao baluarte, 
limpa, carrega, escorva, faz a pontaria, accende o mur- 
tão, dá fogo, e tudo isto executa em sele minutos e 
no. 


a Na Sessão da Camara dos Deputados em Paris, de 30 
de Abril, annunciou o Presidente da Junta do Commer- 
co, que huma das principaes casas de Commercio da- 
quelia Cidade acabava .de explicar n'bum prospecto, as 


grandes vantagens que a França devia tirar para o futuro - 


da we relações com o Egypto, a importancia de cuja 
Prorisãa do Imperio Uttumuno se achava consideravelmen- 

te segmentada desde que ella se acha confiada á authori- 
dade do Bachá que actualmente a governa. Este augmen- 
few deve particularmente á cultura do algodão, a qual 

sda que recentemente introduzida naquelle pair, já pros 
pesa de tal modo, que os mais bellos algodões d' America 
com difficuldade podem competir com os que agora vem 
do Bgypio. Estas vantagens parecem inteiramente prova- 
des pelo prospecto que se apresentou, eque tem por objes 
cte formar-se em Paris huma Companhia de Accionistas 
destinada especialmente a occupar-se do Commercio da 
F com aquelle puiz. Os Capitalistas e Fabrican: 
tas A raueçãês, pela parte que tomárão nesta empreza, 
vãs mem duvida dar huma nova vida ao Commercio, e 
opulencia da França, asgmentando as suas menu- 
não só pelas facilidades que lhes prestão estes no» 


| vos fornecimentos do Egypto, nias pela commutações a 


msbre bum vasto campo aquella Provincia. — A Ame. 


rios Meridional á proporção que se vai afastando de suas 
intémeas relações com a Europa, vai fazendo sentir ás Na- 


é 


e necessidade de se dedicarem mais partie 
cularmente ao Commercio com a Africa , - as riquissimas 
producções de cuja mais proxima parte do mundo, ellas 
negligirão até agora para favorecerem as Colonias que 
ellas tinhão formado no novo mundo, e que prosperárão 
pelas exclusivas vantagens que se lhes davão á custa da 
Africa e dos seus habitantes. 


O 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
N.º 92 


Secretaria de Estado dus Negocios da Guerra, em 11 de 
í Julho de 1895. 
1.º Por Decreto de 13 de Maio ultimo. 
Regimento de Milícias da Feira. 

Quartel Mestre, o Sargento Manoel Antonio Ferreira 

into. j - 

Capitão da Companhia de Granadeiros, o Capitão da 
4.º Companhia, João Francisco Pinheiro. 

Capitão da 2.º Companhia, o Tenente graduado em 
Capitão da Companhia de Granadeiros, Francisco José 
de Almeida. nã 

Capitão da 3.º Companhia, o Tenente graduado em 
Capitão da mesma Companhia, Fernando Camello Sar- 
mento. : 

E dept da 4.º Companhia ,. Antonio Belleza de An- 
rade. ; - 

Capitão da 7.º Companhia, o Capitão de Ordenanças 

de Malta, Felix Bernardo França. 

Tenente da Companhia de Granadeiros, o Alferes da 
5.º Companhia Domingos Pereira de Castro. 

Tenente da 1.º Companhia, o Alferes da mesma Comes 
panhia, José Alves Pereira da Silva. 

Tenente da 2.º Companhia, o Alferes da 6.º Compa- 
nhia, Manoel Corrêa Ramos. . 

“Venente da-8.º Companhia, o Alferes da mesma Come 
panhia, Francisco Pinto Gonçalves. - 

“Tenente da 4.º Companhia, o Alferes graduado em Te- 
nente da mesma Companhia, José Moreira dos Santos. 

Tenente da 6.º Companhia, o Alferes da 7.º Compa- 
nhia, Antonio Joaquim de Sousa. - 

Alferes da Companhia de Granadeiros, Antonio Joa- 
um: e o Sargento de Ordenanças, Antonio José Soares 

le Pina. ) 

«Alferes da 1.º Companhia, Antonio de Amorim Ara- 
nha, e o Sargento Manoel Alves Bregada. 

Alferes da 3.º Companhia, Francisco Jové Gomes Mon- 
teiro, e Antonio Pinto da Cunha. 

Alferes da 4.º Companhia, o Porta-Bandeira, Thomaz 
Rodrigues de Araujo, e o Sargento Thomaz da Silva. 

Alferes da 5.º Companhia, os Sargentos José Nunes, e 
Manoel Fernandes Alves. 

Alferes da 6.º Companhia, Hermenegildo da Silva Ta- 
vares, e: Antonio Lopes Fontes. - 

Alferes da 7.º Companhia, o Sargento Manoel Alves. 

Alferes da 8.º Companhia, Manoel Alves Moreira Ju- 
nior, e o Alferes da 3.º Companhia Manoel da Silva 
Valente. É ç 

Reformados na fórma da Lei, os Capitães José Alva- 
res de Almeida, e Bernardo José Henriques, eos Alferes 
Manoel Moreira Rebello Marques, Antonio Joaquim 
Paes, e Juão de Oliveira da Fonseca. 

Regimento de Milicias de Arganil. 

Graduado em Coronel, o'Tenente Coronel Sebastião de 
Albuquerque Pinto Tavares Castello Branco. 

Tenente Coronel, o Capitão da 4.º Companhia, José 
Joaquim Barata Lopes de Carvalho. 

Quartel Mestre, o Alferes da 8.º Companhia, José 
Agostinho Corrêa de Sousa. 

Capitão da Companhia de Granadeiros, o Capitão da 
e João Moniz de Almeida Rangel Gouvêa 
e Mello. 
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Capitão da 1.º Companhia, o Tenente da mesma Com- 
do Antonio de Brito da Costa Brandão Castello 

ranco. : 

Capitão da 5.º Companhia, o Alferes da mesma Com» 
panhia, Henrique Cezario Homem Brandão. . 
. Copitão da 7.º Companhia, o Tenente da mesma Com- 
panhia, José Freire Arraes Coelho. ( 

Capitão da 8.º Companhia, o Tenente da Companhia 
de Granadeiros, Antonio da Cunha de Figueiredo e Cos- 
ta Oliveira Azevedo. 

. Capitão aggtegado, Luiz Ribeiro de Almeida e Vascon- 
cellos. ; 

: Tenente da Companhia de Granadeiros, o Alferes da 
8.º Companhia, Roberto Borges da Gama. 

Tenente da 1.º Companhia, o Quartel Mestre Francis- 
co de Paula de Figueiredo. . 

Fenente da 2.º Companhia, o Alferes da mesma Com- 
panhia, João Fragcisco da Costa. 

Tenente da 4.* Companhia, o Alferes da 3.º Compa- 
nhia, João Cortez Baeta Arnaut. . 

Tenente da 5.º Companhia, o Alferes da Companhia 
de Granadeiros, Antonio Joaquim de Figueiredo. 

Tenente da 6.º Companhia, o Alferes da Companhia 
de Granadeiros., Manoel José da Fonseca Ferreira. 

Tenente da 8.º Companhia, Antonio da Silva Leitão e 
Oliveira. 

Alferes da Companhia de Granadeitos, Antonid de Fi- 
gueiredo e Mello Cardozo, e Antonio Homem de Abrun- 
ches. l 

Alferes da 3.º Companhia, João Simães Cortez. 

- Alferes da 4.º Companhia, Alberto Joaquim Carneiro. 

Alferes da 8."*Compunhia, José Severino de Figueires 
do, e Antonio Severino de Figueiredo. ; 

Reformados na conformidade da Lei, os Capitães João 
Corrêa de Mendonça, e Luiz Borges de Castro; o É 
te Manoel de Azevedo e Campos, e os Alferes José Jats 
ge da Fonseca , e José Maria de Figueiredo. 

Regimento de Milicias de Tavira, 
Alferes da 6.º Companhia, José Joaquim. a 
- Regimento de Milicias de Braga. y 
- Tenente da 1.º Companhia., Antonio Bento de Catva- 
lho e Silva. 
Regimento de Milícias de. Oliveira de Azemeis. 

Capitão aggregado, o Capitão do Regimento de Milie 

cias da Feira, Munoel Corrêa Paes. 
A Regimento 'de Miticias de Soure. 

Alferes aggregado, o Alferes do Regimento de Milicias 

de Arganil, Francisco Marques Manso Preto. 
Continuar-se-ha, ) 
* Por Decreto:de 4 de Julho de 1895. 

Lente Proprietario do Regimento. de Artilheria N.º 4, 
o Lente Substituto, e Major agpregado ao mesmo Regi- 
mento, José Barreto Pedroza. == Seguem-se Licenças.) 
== Conde de Porto Santo. = Está conforme o Otiginal. 
O Chefe da 1.º Direcção, Áxedo. 


REAL JUNTA DO COMMERCIO. 


EDITAL. 

- » À Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabri- 
cas, e Navegação, manda fazer publicos os seguintes dois 
Paragrafos do Officio que acaba de receber do Consul 
Portugues em Cadis , datado de 5 do corrente mez. 

» Continuão os Corsarios hostilisando contra a Bandeira 
Hespanhola, e hoje tem estado á vista desta Práça bum 
Bergantim de 18 peças, que por algum tempo teve Ban 
deira Colombiana. : 

» Em consequencia do Regulamento da Junta da Saude 


* Flores, N.º 50 pelas 10 boras da manhã. 
pEtpeasE aesSEs PSI RE 


para a presente Estação, ha varias embarcações de guers 


. Ta Francezas, para cooperar em tudo o que he respectivo 


ao Serviço Sanitario ; as quaes são empregadas em Guar- 
la-Costa, para evitar toda a commanicação clandestina ; 
e à entrada desta Bahia no Porto de .S. Lucar de Barras 
meda, e nu Barra de Santi- Petri está sempre huma del- 
las ancorada para servir de Registro, e obrigar as que 
entrão a dar. fundo immediato á mesma-até que sejão vi= 
zitadas pelo Juizo da Saude; acontecendo com frequencia 
'que a muitos Capitães, que igoorão esta Ordem se lhes 
faz fogo para a cumprirem; precaução esta que deve du- 

rar até 15 de Novembro proximo futuro. : 
» E para assim constar em benefício dos Navegantes se 


- afiixa o presente Edital. Lisboa, 21 de Julho de 1825. = 


Na ausencia do Deputado Secretario, José Antonio Gone 
galos. 





.——— adia + 
Apuimistração po Corrgio GERAL. 
Navios a suhir em Julho. 
De Lisboa para a Ilha Terceira, a 30, o Berg. Dois 
Amigos, Cap. Manoel Victor da Silva. 
Para a Ilha de S. Miguel, a 31, o Brigue-Escuna 
Viajante Ligeiro, Cap. Antonio José Arruda. 








Banco Dz Lisnoa, 21 pe JuLHo De 1825. 
Compra. Venda. 


Papel-moeda a 87 é 100 . ; 
anã de Descontos“ e 87 rê3,0u 124 por 100 





Ouro por oitava, Compra - - - - - 1860 re. g 
*eças de 4 oitavas, ede 1,2,3e4gr. menos a 7520 » | 3 


Onças Hespanholas - - - - - - 14000 » 55 
Patacas ditas - - «0 é 4 o 880 » a 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - - - - « 880 » JR 





Tit, de Div. pública liquidados 26 por 00 Papel-moeda. 
Portarias de Commissariado, pelo que se convencionar, 
TT 
Annuncios. : 

Jodo Baptista Verde participa ao publico que arrema- 
tou em Praça, pelo Juizo .dos Residuos, Escrivão Fran= 
cisco Raimundo de Andrade, a propriedade rustica e ur 
bana na travessa dos Ladrões, Freguezia de Santa Isabel, 
cuja venda se drnunciou na Gazeta N.º 103, de 3 de 
Maio deste anno; que tem consiguado o preço da arre- 
matação no Deposito Publico, e que juntou conhecimen- 
to aos Autos, e qne pelo mesmo Juizo se mandárão affi« 
xar Editaes por trinta dias, que começárão em 19 de Ja- 
lho, para no fim destes: se declarar a dita propriedade li- 
vre e izenta de quaesquer encargos, que ficão todos remo- 
vidos para o preço da arrematação, devendo comparecer 
dentro deste prazo, é no mesmo Juizo e Cartorio quem 
tiver ou presumir ter direito á propriedade. 

Preciza-se de huma casa mobilada, e em algum sitio 
bom desta Cidade, pelo tempo de dois ou tres mezes , 
para a residencia de hum cavalheiro que vem ver esta 
Corte, com a sua esposa: quem a tiver ou squber deixe 
o nome e morada na loja da Gazeta. 

Faz-se leilão de huma porção grande de sacaria, e de 
lonnas, e brins da fussia com algama avaria por conta 
de quem pertencer, “Terça feira, 26 do corrente, na rua das 


pese, 

Theatro do Bairro Alto. — Hoje Sexta feira 22 de Ju- 
lho em beneficio, se representará a Comedia os Hussares. 
Prussianos, Tonadilha, e Farça em muzica. 
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SABBADO, 23 DE JULHO. -. 





ITALIA. 
Napoles, 4 de Junho. 


AT o dia 24 de Maio proximo passado se sentirão em 

Cantannaro, lugar principal da Provincia de Cala- 
bria Ultra Segunda, dois abálos de tremor de terra com 
ligeiro fragor, que durárão cousa de tres segundos. De- 
pois se sentio naquella mesma Cidade outro abálo mais 
pequeno no dia 28, ás 3 horas da tarde. 


| Roma, 8 de Junho. 

Os próvidos e paternaes cuidados de Sua Santidade, tora 
sendo a dar actividade ao commercio da Cidade e Porto 
* de Civitavecchia, que estava proximo a total extincção , 
tem já em parte produzido o seu effeito. Alguns dos seus 
babitantes ,. aproveitando-se dos constructores alli estabes 
Jecidos á custa do Governo, já tem feito construir huma 
Goletta e hum Bovo ;'e estão no estaleiro varios outros 
vas. O Arsenal está fornecido de todos os objectos pre- 
€isos, e especialmente de huma copipsa quantidade de ma- 

deiras de que abundão as nossas matas. . 


o Puria, 9 de Junho. 

. SS. MM. II. precedidos de SS. AA, If. o Arquidus 
que Vice-Rei, e a Arquiduqueza Vice-Rainha, concluida 
vinsuguração da nova ponte sobre o Trébia, chegárão 
Aula Cidade hontem meia hora depois de anoitecer quan 
à udava principio á illúminação preordenade, e no meio 
deakgria universal. SS. MM. seapeárão no Palacio. Bot- 
te, onde pouco depois se dignárão de receber as princi- 
pees authoridades, e cedendo aos rogos que se lhes fizerão 
tiverão a bondade de girar com o sequito de cinco coches 
de estado as ruas e praças principaes, que estavão todas 
brilhantemente illuminadas. divs y 
manhã, pela voltadas 8 horas SS. MM. acompas 

nhadas por SS. AA. JI. visitário a Real Universidade, 
que deve a sua restauração , e o seu decoro sempre em 
augemto, á Augusta Casa d' Austria, e especialmente a 
SM Francisco 1. — Alli se entretáerão SS. MM. até 
homa hora depois do meio dia, e depois do jantar tiyprão 
as Professores a honra dg serem apresentados a SS. MM. 


+ 


Milão, 10 de Junho. , 

Celebrárão-se antehontem as exequias do Conde de Bus 
ôua com grande pompa militar, acompanhada dos senti- 
mentos que inspira a piedade religiosa, £ das demonstra- 
ções da magoa publica. . a - 

DANS AA EM co o A 
Idem, 18. 
Hontem, pela volta: das 10 horas da noite, depois de 
huma demora de dois dias em Pavia, se restituírão SS. 
..JI..a esta Capital,, onde forão acolhidos com o 


mais vivo transporte de jubilo por toda a população, que 


correo aos sitios da sua passagem. Todas as ruas por on- 
de passou o cortejo se illuminárão espontaneamente, e se 
edornárão as janelas, qse : 


FRANÇA. 
Parts, 23 de Junho. 


ElRei recebeo depois da Missa SS. MM. aRei e a 
Rainha de W'urtemberg , os quaes se despedírão de S. M. 
Carlos X. E é 

S. M. se dignou mandar remetter a Mr. Baoux-Lors 
mian huma preciosa caixa de ouro guarnecida de brilhan- 
tes, em signal da sua satisfação pelo Poema que compoz 
por motivo da sagração de S. M. Este Poema he escri- 
pto em Latim. 


Annuncião-se grandes mudanças no Ministerio Prussia- 
no. Mr. de Moix, Grã-Presidente da Provincia Prussia- 
na de Saxonta foi nomeado, segundo se diz, Ministro da 
Fazenda em lugar de Mr. Klewits. Q Ministerio do Com- 
mercio ficará inteiramente supprimido, e se juntará ao do 
Interior. Mr. de Hundt ficará dirigindo a secção do Com-. 
mercio e Fabricas. Mr. de Bulow, que havia desem 
nhado até agora o lugar de Ministro do Commercio , es- 

- tá nomeado Grã-Presidente da Silesia, em cuja qualida- 
de deverá residir daqui em diante em Breslau, 


- . O Consul Geral da Confederação Suíssa em Milão tes 
ve a honra de ser admittido a 19 de Maio a huma au« 
diencia particular do Imperador de Austria para entres 
gar a S. M. buma carta do Directorio Federatico, tribu- 
taundo-lhe os seus respeitos, e o parabem pela sua vinda 
á ltalia. S. M. expressou. ao Consul os sentimentos de 
amizade e benevolencia que sempre conservaria para cora 
a Suissa. O Imperador no seu regresso de Genova ha de 
visitar a nova estrada de Splugen, 


O Governo Britannico não se limitou a reclamar os 
-dnglexes detidos no Paraguay pelo Dr. Francia; Mr. Pa- 
ih deo hum passo mui energico a favor de Mr. Bonpland, 
correspondente da Academia das Sciencias, o qual seacha 
ha tres annos privado da sua liberdade, Este notavel vias 
jante vive em Santa Rosa, exercendo a Medicina, e oc= 
pado sempre com muito ardor em investigações de His- 
toria Natural. Não se lhe permitte sabir do Paraguay , 
| nem ter correspondencia com os que residem fóra do ter= 
ritorio do Dr. Francia. Cartas que recebeo Mr. Hum- 
boldt das fronteiras do Paraguay, annuncião que Mr. 
Bonpland havia estabelecido huma fabrica de aguardente 
- no lugar de Santa Maria. O Dr. Francia lhe deo terras 
para se indemaisar das perdas que soffreo quando o sepa- 
rárão do seu domicilio. Parece que a verdadeira causa da 
violencia praticada com Mr. de Bonpland era o temor 
de que se diminuisse algum dia no Paraguay o commer- 
cio do chá, cuja cultura havia estabelecido na parte mes 
ridianal do Paraná o celebre Naturalista Frances. 


Na Sessão da Academia das Sciencias celebrada a 15 do 
mes passado, fallou Mr. Humboldt sobre as variações ho- 
varias do Barômetro até a altura de 1400 toesas sobre o 
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nivel do mar, particularmente entre os Tropicos; valendo- 
se para ista com especialidade das observações que por es- 
paço de. dois annos tinhão feito na Republica de Colom- 
“bia Mr. Boucingault e Ribero. Resulta destas investiga- 
ções que Mr. Flumboldt apresentou em hum Taboa geral, 
que incontestavelmente existem as marés aêmosfericas, que 
o Padre Cotte ainda não resouheeia eh 1774, e que o 
Barómetro experimenta debaixo. de todas as Latitudes no 
espaço de 24 boras dois ascensos e dois descensos, fenóme- 
no cuja existencia na Europa demonstrára Mr. Ramond, 
Igualmente communicou á Academia varias consideras 
des geologicas sobre a America Meridional em huma 
emoria, cujo resultado mais geral be que as erupções 
volcanicas parece que forão comprimidas nesta parte do 
Mundo depois da formação das róchas primitivas. Com 
tudo, accrescenta, os estrondos subterraneos que se tem 
ouvido nas Cordilheiras ao tempo dos ultimos terremotos , 
- privão queessa massa ardente, cuja existencia no interior 
do globô senão pode pôr em duvido, existe, tanto alli, 
como em outras partes; mas que o terreno lhe oppõe hu= 

na Pesisteneia: que não ventet. 

Extracio de huma daria particular de Madrid 
de 15 de-Junho. 


» Os prineipios de moderação que ónosso Governo quer 


adoptar, de novo se acabão de patentear pelo perdão que 
o Ret acaba de conceder 4os sl Sr (Juizes) desta 
Capital no tempe das- Cortes, eonderanados ultimamente 
a degredo. Só deveráô vir perante S. M. pedir desculpa 
de seu passado procedimento, obrigarese a fazello esquecer 
por suas acções daqui ém diante , e agradecer-lhe sua Real- 
Clemencia. . : e as 

» Póde-se igualmente olhar como hem efeito da mara 
cha moderada do Governo huma nova disposição minis- 
terial que authorisa os Capitães Gerreraes das Províncias 
a proporem para serem empregados ma expedição que se 
prepara para a Havana, os iaes com licença sem -Ha 
mite, que se não fizesserh demraziado notaveis pela etaltação 
dus sas. opiniões. ST E e 


» Não se deve olhar como: kum facto sem consequencia: 


o suspender ao Duque de Bertoich a administração de seus 
bens, + qe fot confinda sté o pagamento completo de 
suas dividas, que dizem sobem a 36 miliões “de -réales 
(8 milhões e 6008 cruzados), ao Conselheiro: de Castela: 
Earvumbide : porque bem sabido be que artigamente os 
Tigssós grandes. quasi nunca erão sujeitos & tneé niedidhs, 
» Os grandes calores eme tetnão: em Aranjues moverão: 
os Medicos do Reino a aconselivir a SB. M. sahiste quanto: 
antes-desta: residencia; (chegou à Madrid: d 22)-'e como 
os mesmos Medicos tenhãe declarado que * d”.Brcutrinl'he 
pouco favoravel á saude de S. M., não irá este anno alli 
& Corte, é passará é Outomno no Parto," devoluto ha 
muito » (Jornal de Paris.) * 


“GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 13 de Junho. ! 


a” 


Na união que Houve a 18 do: mez passado'de membros 
da Camara dos Lords em casa do Duque de Buckingham: 
para tratar ácerca da situação actual da :Frlanda', 'sé ados 

. ptárão unanimemente as resoluções qr propoz o Marquez 
de Londonderry, e são as seguintes: à a 

1.º » Examinando com gratidão as medidas appróvadas 
peto Parlamento para o melhoramento e prosperidade da 
» não podemos dexar de conheter que as bénefi= 

cas intenções da Legislatura já mais terão feliz resultado 
algum , em quanto os nossos Cbncidadãos Ektliolicos: estie' 
verem privados deteus direitos civis: que qualquer nelho- 
ramento em sua commodidade e erti tua ilustração devo 
augmentar a aptidão pára egercer os direitos civis mais 
elevados, excitar maior desejo para os obter, é por con- 
E kcerercentar o-descontentamento dos que caredeiat 
lles. : E E As eástido 


. ' 
2.º » Estamos convencidos de que a igualdotle civil de 
todas as classes da nação nenhum perigo causeria, nem á 
Constituição, a quat ainda estaria mais segura fazendo 
que cada hum tivesse igual interesse em sustentalla, nem 
á fé Protestante, que tem garagtia a verdade de suas 
doutrinas e o zelo PR) AO nem á propriedadt ds» 
Dizimos,. pofque entá cónio qualquer outra debaixeda 


: salvaguarda da Lei. 


3.º » Que sem esta igualdade civil se não póde contar 
muito tempo com a tranquillidade da Irlanda, nem com 


.aguella união nacional, primeiro movel da grandeza do 
“Empério, e dz sud força para repellir qualquer aggressão 


estrangeira. 
- 4º »Que convém muito fazer hum acto de justiça em 
tempo de prosperidade ; - outorgar direitos em quanto isso 


. se póde admittir com reconhecimento ; e ultimamente 


adoptar na paz huma medida, que nos poderião exigir & 
força em tempo de guerra, e que q imperio das circumse 
tancias nos obrigaria para lógo a cedet. 

5.* »Que os Lords Protestantes abaixo, assignados que 
posuém propriedades na Irlanda récomireadem immedigê 
támente aos seus Concidadãos Catholicos a' fitireza, nto 
deração, é união;' que pela nossa parte Ihds supplicantos 
contem tomnosco como verdadeiros antigos. da sua justa: 
causa, e que descancem no bom telo dos setis Contcidam. 
dãos Protestantes para cônseguired ds sets direitos civis, 
jura as firmas, entre as quaes se lêem os nomes de 

evonshire, Buckingham ,. Leimtter, Londonderry Fi« 
tatoilliam, Fortescue, Donoughmore, Norihtand, Au= 
gent, e outros muitos.) ' 


LISBOA , "23 de Julho.” 
“ O Paquete chegédo Hontem de Falmontk noé dupprio' 


“com Cazetas lngiesas at! 11 do corrinte. 


Os preços dos fundos publicos ficavão áqueffs detá ent 
Londres do modo e ; 

Os 3 por cento cónsólidados, - 90 7. — As Cedulas de 
Breenis- Ayres a 94 4. — Ditas Chilenás dt 6 por cento 
81 4. = Pitas Colbmbidnas de 6 por ane só ge 
de 1824) 88 8. — Ditas Gregas 42 1. — Obrigag ed 
ia Grego 8% de desconto. cada Megtcãs: 
riáss 75 3. — Obrigações do emprestimo, Meitibanó -2 8 da 
desconto. — Novas Cedulas Prassianas 108 4. —Cadulás- 
Russas de 5 por cento 96 4. — Os outros firiqdos quê nede- 
tá' data não vem notados éitavão a'9 de, Jáfhio. — Fisl 
Obrigações do ertiprestimo Brasileiro de 1899 à 1 dedese, 
conto: — Aé Rendas Proncesoi de por cento FOS Elrarie 
cos a 103 fraycos. — As ditas dt'3 por cento: 76 & fran 
cod ão cambio de 89 frandoé JO cenfessimos. "* “+ 
« A 9 de Julho estarão as Cedulás 
e'bs Cetlulas Brasileiras a 88 2. 
» Os furidos Praneçães vem notados de Pari a 8 de Pa- 
Bib os 6 porcento à 103 francos 20 centessimos. — Os É 
por tento 108 ftaricos 20 centessinros. — Os 3 por centó 
76'ftancos 10 centessimos. — O Emprestimo Reat Hespa-- 
nhol 53 £. Rem ç 

Cambios em Londres a 8 de Julho." 
o Amsterdam CC. F.- - - - 

"— Dito'á vista... = 

“Hamburgo + - 


Paris a 3. dias vista 
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-Gmoo «cc. as. gre 
Veneza ua ua... 2 
Napoles - «uu uu 0. 408 
Palermo goronça - - + =. «art 
kisbod - 4.2 2 2 0 5 0 + 5l& 
Porto sc... . 5 

Rio deJaneiro - “=. - «é 48 
Bahia. - 4 <a. 5 
BuenosAyre - «0. .-- 433 ; 
Dublin e Cork. - - o - 9 porca: 


sHuma carta de Zante, de 13 de Jumho informa, que 
acabava de att chegar ham Correio de Napoli di Aemas 
nid, que trazia huma proclamação do Governo Grego, 
tom o annuncio de haver em grande parte sido destruida 
a Esquadra Turca de Constantinopla , ficando o resto 
dispersado , entre $. Amdvo e Capo Doro. — Outra carta - 
de Zante, de 14 de Junho infotms, que a sobredita no- 
ticia he confirmada por tres Emburtações de guerra Geo. 
que se achavão fóre daquelh porto ,' vindas do Le 
cánte; e destinadas para Missolbngha. Por esta via comb: 
ta tambem, que Colocotroni (que foi perdendo) se achava 
é testa de 303), (omros dizem que 204) bomens na Mo- 


téa. É 
nA Gazeta L' Etoile, w'ham artigo de Paris de 9 de 

Julho, traz hum extracto do Observnlore Trieshino, o qual 

informa que chegou a Trieste hum Capitão, vindo' em 

reitera! de Constantinopla, ó qual dllega ter vidotestes 
tmb otular da derrota do' Capitão Bachá polo A mis 
mr Grego Sachitry. Os Gregor queimárão ads Farcop 

wrios Navios. : f 

» Hum artigo de Trieste de 26 de Janho, referindo-se 

a noticias de Hydra de 10, e de: Srtyrna-de 6 de Junho, 

dis que o Almirante Grego Sachlury atsoow por dife 

| ferentes vezes Capão Buthá', b que! depois de ter ex- 
perimentado grátues perdas, fugio: pare Candia. perteguido 
por Sachtury. a ; 

- » AS noticias sobre a toniada de Navarino por Ibrakim 
Bach continhão a ser contradictorias; em quanto buas 
pretendem que esta Praça capitulou , outros sustentão: 
não haver crittrá alguma disto. - j 

»A 6 deste mez foi prorogado o Parlamento de-Jagilas 
terrá por homia Commistão deS. M.'B: para Qo-de Ago 

w. Nas novas seguintes follias offerecerernos “o discursay 

qe em nome de'S. M. B. pronunciário desta: ocvavido: 

cem Comrhissarivs, ja Eos 
vAy Gazetas New Times: é Courier inculcão: que per 
fontes respeitavéis eltas: tem recebido” informações que fa- 
ami súppór, que o Governo: Frances está dis aabrir 
bovas negociações com o Governo de Hayti, liminando 

a dificuldades que obstário dá devisão das ultimas nego- 

cinçõés om París, Pretende a Quobidiónne , ' que este nes 

gecio teth rútações com outros projectos, em .quê es fan: 
jo esperanças de fazer subir o'valbr dos fardos poblicos 


0 Olseronior Austrinco informa, que S. M, o" Inte 
| Perador da Austria partio de Milão: a: 28: de Junho; é 
| queS-M E não chegará a “Sra (que he hotoa resideme 
de Burperial entré Padua e Venesa) antes de 16 de Ju. 
Ho, depois ds haver: passado! por Goro, Bergamo, Bresb 
ds, Parma, Motena, e Legnago. Reais 
» Informão de Portsmowth, a 9 ds Julho, que a Fras 
commandada pelo Chefe de Divisão T. S. Crosbie, e da 
qual fe Capitão F. Sheppord,, está concertando:etd Spss 
ticad para voltar ao Rio de Janciros — Não se julga” 
Eord Cochrane torne a arvorer:a sua Bandeira mestá 
bareação ; posto-que he elle o que dirige as blivis quê 
estão fazendo nela. -A equipagenr recebeo en Spitiicad 
mezes de soldo que selhe devia, eguas partes de pre- 
s marinheiros Ingleses ficárão cominda 












IÍngics, mas forão desprezados e tratados como renes ' 
ados. 5 ú (Courier. ) 


rvir nesta Fragata, outros quizerão voltar; para O aervim., 


o dei e DA da ' Fa ” 
Jura ds Fiuron dos Rânes Emprestémos. 


» ElRei Nesso-Senhor pet Sua Imediata Resolução 
de 2& de Março do corrente anno, Toma em Consulta 
do Conselho da Fazenda de 22' de Dezenibro de 1824, 
Foi Servido Ordenar , que-o: rêndimento dás Prebendas e 
Pensôse-Ecclesinsticas; que possuião as'extinctas Inquisi 
ções, fosse applicado pata- a amoitivação da: Divida Pus 
blica; & devendo a Junta dos Juros dos Nenes Empresti- 
mos proceder na arrecadação quê Jhe incuhbe, entrou 
em dúvida se ná generalidade: das Pensões se comprehen- 
dia-a de oito contos «de Téis inrposta nos rendimentos dos 
txtinctos Mosteiros de 9 Saleaidor de Moveita, de San- 
fa! Maria de Landim; e de S. Jorge,-e nós do Mosteiro 
de S. Vicente dá Fóre de bisbea, dos Conegos Regran- 
tey do Santo Agostinho, de eujos bem é rendimentos fô- 
ra constituido Xuministrador-o Dom Priop-Rêitor do dito 
Mosteito de 8. Proente de Fóri ;: bem. conto desde quan- 
do lhe pertencião- 08 rendimentos. dé simmilbantes Preben- 
dus e Pensões: E consultando sobre dste asémpto, Foi 


o Meeinó Auguto-Senhor Servido Resolver o seguinte: x 


»w A Pensão -des oito contos: de réis, que(te menciona 
nesta Consulta, e todos. os rendimentos de iBens Ecclea 
siasticos quergozavão: às Inquisições, ficaráO pertencen- 
dogFunta dos Juros dos Reaes Eimprestimos desde vinte 
e cinco ds Março do corrente anno, époda da Resolu- 
ção que Rui Sesvido “Bomar om: Consuléa do Conselho 
da, Fazenda - de- vinte e dois de Dezemtra do anno pros 
ximo passada; erassim dontimtuarár a; purténcerilhe, em 
quanto Eu: não Ordenar o comrarió, «dando aos ditos 
reidimentos- e -dita: pensão, no: todt, ou em a 
destino diverso, Palacio. ts: Mirá, nove de Julho de 
mil oitocentos vinte: é: cined. =: Conta: ftnbrica de Sua 
4 Migestade.- - = - == : 

»E para qué estu Soberana Revolução tenha ó:seu des 
vido efieito; e tnellor posse constar!a todas as Corpora- 
ções e pessoas a que compete a si exdcudão , se faz puá 
blica por esta; fótmi. Disbow, 21 decJulho'.de. 1825. == 
Manoel Antoni de Carpalhb, == buiw José Ribeiro. « 


o 


" a 


, DER A ana Va SE 
Dando conta" ag Senado” o"Major Inspector dos Incená 
dios, fiizendo demetik o auxilio, quendeta huma Fragata 
Francesd me: ogemiâo!do fogo akontecido:- eh o dia oito 
do corrente, enbuma prppriddade na calçada da Ajuda ; 
& Senado immediatamente «por set Offbio «da mesma da- 
ta,. fez dirigir aquele nda aldeia abbrdo da Fra 
últh ,' para agradecer: du: partes db publico: o referido au- 
iho,' de que deo coma a'Bira Magestade que SK Dignou 
approvar este expediente, prlaSáa Reak-lbesolução de 18 


do tohênto. - - 
cdr o qa mi aaa 
So les ara Ê 
Contintiação dieqnome: dam pesimas que tlm sido s0ce 
corridas - polo -Coremindo! encurvegadarta subscripção 
“e difhibuição em dereficio dos- Emigrados do Brazil ; 
a saber: 0 Nato cas E CE gi 
Ms E Ue 3 
Junho 22. Matiw Amanda 'de Just, por 2º dez 
- Manoel Jusd Pereira; park se'reti- 
- Tarpara o Rio de Janeiro - < 
* tFosiGdmes de Faria, no Porto - 
Rita Maria;-por-S:d-ver- para-se- 
Co  trartepórtat pira Vimima = «a = 
Miguel Fetveira Oidates, para se re- 
tirar para Pernambuco - 


Folio -Duarre Fe p 


os 


148400 
204000 
208000 
enem 308000 
rm, por EUvezo-* — 
para se transportar para o Rio 208000 - 


dé Janeiro - =. = 20, 
Antonio da Silva Pinto, dito, dito 2000" 





Manoel Josquim de Sousa, para se 
retirar para o Pará - + - - 
Maria do Rosario, por 2.º vez - 
Francisco José Vieira, por 2.º vez 

. para se transportar para Per. 
na Op. series cs Series ui jo 
José Bernardo Serva, por 2.º vez 
para se transportar para o Réo 

de Janeiro - - « 
João José da Silva, para te trans- 
portar para o Rio de Janeiro - 

D. Maria Rosa da Piedade, para 
se retirar para a Bahiá, com sua 
familia - - 0 0 
Luiz de Araujo Bastos, para se 
transpertor para o Pará - - - 
José Antonio dos Santos, para se re» 
tirar para a Bahia = = - - 
Joaquim da Costa Cialante, para se 

- transportar para o Ria de Janeiro 
Manoel José da Cruz, dito - - - 

» Lucas de Martha, por 2.º.vez para 
- se retirar para Pernambuco « -— 
D. Luiza Joaquina de Freitas - - 


João de Campos Silva ,- para se 
- transportar para -as Ilhas duos dço- 
res com sua familia - « - 


-. Manoel Francisco Rodrigues, 
2.* vez para se retirar para a Ba- 
bia Ra Sa ç 


Henriqueta Rosa de Jesus Rodrigues, 


por 2.º vez para se retirar para, 


a Bahia com sua familia - .. « 


Maneel Rodrigues, em Barcellos =: 


“Gaspar dot Reis.e Sousa, para se 
transportar - - + - o «a 
'os6 Caetano Barbosa, por 9.º ves 


E: para se; transportar: para o Rib 
Le É 


. Janeiro + »- «pa o. 
« Antonio de Groutêa, .no Porto, pa- 
ra se transportãr pasa o Rio de 
Janeiro - - 
José Pereira de Castro, no Porto, 
por Qºvez. - +. 

+» Manoel José de Sousa , para se 
trenspertar para o Brasil - 

:- Custodio da Costa Guimarães, pa- 
ra se Aransportar para a Comar- 
Pode ego ..... 
-Jacintlio de Campos, para:se'reti- 
rar para Pemombuco +. 
Maria Angela de Oliveira - - - 
Bento José Lopes, para se transe 
portar paro o Brasil - « « 
Luiz Caetano Freire, para se reti, 
rar para o Brasil. » - «o 
Joio Igasgio Rebelo; para «& 


transportar para o Rio de Ja-. 


vo meiro- - o. 
José Ferreira, para se retirar para 
o Brasil 
"José Jeronymo Marques, por 2.º 
vez para seretirar para Pernam- 

buco - 4 + o. 


208000 


E é Continuar-se-ha. ) 


: Banco DE Lissos,. 22 vz Juzno pe 1825. 
(O mesmo que na Gazeta precedente. ) 
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Cambios da Praça de Lisboa, em 22 
de Julho de 182, 
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Annuncios. 

Na rna de S. Domingos N.º 30, a Buenos Ayres, 
defronte da rua das Praças, se dá noticia de huma Kran- 
cesa para criada de buma só pessoa; sabe cozer e engo- 
mar lizo, e he capaz para o arranjo de huma casa, mes 
mos fazer de comer. | 4 
- Nas tardes dos dias 6, 8, e 11 do mez de Agoso,. 
nas casas das Reses Mercierias á Sé, se ha de arrematar 
a quem mais der hum Prazo denominado dé Valbom, si- 
to-ao lugar da biça de S. Domingos, suburbios da Ville 
de 


“Toda a pessoa que pretender arrematar huma propriee 
dade nobre, na calçada de, . Vasco, junto ao Theatro 
da Boa Hora, em Belém, pertencente aos herdeiros de 
Maria Joanna, viuva.de Antonio Vicente Rodamontes , 
dirija-se á Praça do Deposito Publico, á repartição da 
Corte, e Excrivão, Negreiros. v 

Quem quizer comprer piassaba chegada ba pouco da. 
Bahia, e a 460 rs. o molho, dirija-se ao armazem. da 
viuva Pires, debaixo do arco grande do Marquez, ao 
Cães do Sodré 
- Arrendio-se 5 armaseas na prais de Santo Amaro, pas 
na arrecadação de qualquer genero, pertencentes ao Con= 
de da Ponte. É l Tay y 

Com Escala pela Bahiq partirá brevemente para Buco 
mos- Ayres o Navio Sueco .Jeanelte Margarida, Capi- 
tão Beckmana, que. tem rp accommadações para, 
passageiros: quem quizer ir de passagem dirija-se ao Core 
retor ont Christ na rua do Alecrim N.º 16. 

Leilão de trastes de madeira, paineis, alguma prata 
roupa, louça, vidros, e carroagem no dia Sexta feira 
29 e seguintes do corrente mez de Julho, a Santa Ca- 
tharinu, travessa do Alcaide N.º 19, primeiro andar y pe= 
las 4 boras da tarde, 3 

Na calçada de S. Francisco da Cidade, N. 8 se con= 
tinua a vender bolaxa para cães, e criação a 2/4000 réis. 
por quintal, semea grossa a 240 réis por alqueire, e s€- 
mea fina a 390 réis, tudo na forma da lei. - 

Vende-se hum cavallo castanho, já serrado: 
pretender, o poderá vêr nã rua da Magdalena 
onde se dirá quem trata do seu ajuste. 


uem o 
“4a, 





me e eee 
Theatro da rua dos Condes. — Hoje 23, em Beneficia 
do Socio Jagguim José de Barros. — Comedia, Henré- 
que IV de Hespanha, o Justiceiro, ou o Rico de Alogm 
lá. = Farça, o Avixo à Gasela. a ; 








- Eativa. o 
Preços do Pão e Azeite para a semana que 
princípia de 25 a 31 do corrente. y 
Pão de arratel na fórma da Lei - - .- - « 40 réis, 
Bin metálico “ova dios E arde o Ego Tea 
Canada de Azeite = =. 0 = - - - - 365 réis, 


E Ex IMPRESSÃO REGIA. 


Num. 172. 
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dia a race 











- SEGUNDA FEIRA, 25 DE JULHO. 


 Atino 1885, 





DE LISBOA. 








ITALIA. 
Roma 915 de Junho, 


ER: | Dies no nosso Diario bum Artigo assignado Angelô 

Mai, no qual se faz hum pomposo elogio do Sr. Cham- 
pollion, que ha tempos-visita e explica” os monumentos 
Egypcios de Roma com o seu immortal descobrimento 
do alfabeto Fenício, e com asua profunda perícia da line 


gua daquelle paiz classico. » Agora bem se pode dizer que . 


ao Nilo se tirou da cabeça o mysterioso véo: é Roma vê 


tom o mais álegre enthusiasmo lidos finalmente os seus ' 


grandiosos obeliscos, as inseripções das estatuas e dos 
cipos, os papyros; as mumias, os camaféos, os sellos 
etc. O já louvado douto que communica a todos com a 
mais cortez facilidade as suas litterarias lusês, tem dado 
tambem similhantes lições familinres sobre estas importan- 
tes materias-no Palacio de S. Ex, o Embaixador de Por- 
tugal Conde de Funchal, onde foi sempre escutado e ad- 
imirado- da mais conspicua roda de Diplomaticos littera- 
wios, e'de outros eruditos, tanto nossos. como estrangei- 
ros. Roma applaudindo o Sr. Champollion tem feito de- 
vido .éco ao primeiro Orientalista existente Mr. de Sacy, 
o qual em is com ponderado testemunho tem nestes 
mezes plenaménte approvado os descobrimentos da seu 
compatrióta Mr. Champolhon. Pas 
Genova, 22 de Junho. 
SS. :MM. regressando da sua jornada á Cidade de: Sa- 
ma áquelle Sanctubrio. de Nossa Senhora, voltárão a 
Gama Domingo á tarde. 
Segundo as noticias que dá o Observador Austriaco, 
prece haverem os Turcos começado já o assedio de dna- 
tico, e de Misolonghi. ! " 


4 pe 
LISBOA , 23 de Julho. : 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. : 


Ê N.º 126. 

ALVARA'. 
Eu ElRei Faço saber aos que este Alvará com força de 
Lei virem: que tendo mostrado a experiencia que a lavra 
das Minas de Carvão de Pedra por'conta do Estado, 
fonge de fazer progressos successivos, tem pelo contrário 
tahido em ião grande abatimento, que a Mina de Bugr- 
cos se acha abandonada pelos prejuizos, que causava á 
Minha Real Fazenda, eas de 'S. Pedro da Cova, distri- 
cto do Porto, unicas que em todo o Reino se cultivão, 
não tem” jámais excedido o maxiino producto annual de 
seis mil trezentos e dezoito carros de Carvão, e o maxi- 
mo rendimento liquido de sete contos cento esetenta e se- 
te mil quinhentos e dezenove réis, sujeito ainda ás con- 


tingencias, e descaminhos, que-Me forão presentes: E. 


Attendendo por buma parte ao quanto concorre ' para o 
tracto, e augmeénto da iúdustria, navegação, commodi- 


dades, e económia dos Particulares, edo Publico a abuna 
dancia de Carvão de Pedra; reconhecendo que aquella 
abundancia sómente se póde esperár dos capitaes, eesfor= 
gos de huma Companhia de emprebendedores, que pro- 
cure obter na maior copia dê producções o rendimento 
dos seus fundos, e a recompensa desuas-diligencias: con- 
sideranda ainda que huma similhante. Companhia admi- 
nistra únicamente os effeitos, que produz por suas pro- 
prias despezas, riscos, efadigas: querendo em-fha orcor- 
rer ao desfalque. do numeratio, com que se compra ao 
Estrangeiro a maior parte dó Carvão de Pedra, que se 
consome nestes Reinos, € alargar a esfera «dé trabalhos 
uteis, em que se ocoupem os Maus fieis Vassallos: e por 
outra par(e tendo ponderado .com o meu Conselho de Mi= 


- Bistros, e outras Pessoas doutas, a Proposta de huma 


Companhia, que tomaria a empreza de lavrar as Minas 
de Carvão de Padre ao presente descobertas, e as que 
de novo se possão descobrir nestes Reinos de Portugal, 
e Algaroç, se Eu Fosse Servido Approvalla, e Sanccios 
nalla com as Condições insertas na dita Proposta: Hei 
por bem por todos os referidos motivos, e reconhecidas 
vantagens, que devem resultar aos Meus Povos, de hum 
Projecto manifestamente louvavel, e proveitoso, de o 
Approvar; e Confirmar, como Approvo, e Confirmo ,. 
assim, e na maneira que se contém nas onze Condições 
que baixão com este Alvará, escriptas em duas meias fo- 
lhas de papel, rubricadas, e assignadas por José Joaquim 
de Almeida e Araujo Corrêa de Lacerda , do. Meu Con= 
selho de- Estado, Ministro e Secretario de Estada dos Ne= 
gocios do: Reino:, as quaes Quero, e Mando se guardem, 
e observem, como se de cada buma dellas fizesse especial 
menção. :* Ea; 

Este se cumpyirá como nelle secontém. Pelo que: Man- 
do ao Presidente do Real Erario, e nélle Lugar Tenente 
imediato á Minha Real Pessoa ; -á Meza do Desembargo 
do Paço; ao Regedor das Justiças da Casa da Supplica- 
ção; aos Conselhos da Minha Real Fazenda, Guerra, e 
Ultramar; á Meza da Consciencia e Ordens; à Real Jun= 
ta do Commercio, Agricultura, Fabricas, e Navegação ; 
ao Governador da Relação e Casa do Porto; ao Inten- 
dente Geral das Minas e Metaes do Reino; e a.Lodas as 
mais Repartições, Magistrados, Officiaes:de Justiça, e 
Fazenda, e- mais pessoas, .a quem pertencer o conbeci- 
mento, e execução deste Meu Alvará, que o cumprão, 
e guardem , e fação inteiramente cumprir, e guardar sem 
duvida, ou. embargo algum; para o que Derago todas as 
Leis, Alvarás, Decretos, Resoluções, ou quaesquer ou- 
tros Diplomas em contrario, como se de todas, e cada 
huma déssas Disposições se fizesse aqui expressa menção , 
não obstante a Ordenação em contrario, e ficando em seu 
vigor em tudo o mais. E este valerá: como Carta de Lei 
passada pela Chancellaria, posto que por ella não haja 
de passar, e o seu effeito dure por mais de bum , e mui- 
tos annos;, sem embargo da Ordenação em contrario ; re- 
gistando-se onde similbantes Leis se costumão registar, é 
mandando-se o Original para o Meu Real Arquivo da Tor- 
re do Tombo. Dado no Palacio da Bemposta, aos quatro 


[714] 


de Julho de my] ditocentos vinte e cinco, == REI. « :. = 
Glegi Joaquim de Almeida e Araujo Corréa de La- 
cerda. 

Alvará com força de Lei, porque Vossa Magestade « 
Tomando na Sua Real Consideração não ser conveniente, 
pêlos motivos nelle expreisados, continue por conta 
do Estado a lavra dás Minas de Carvão de Pedra jádes- 
cobertas, e as que de novo se descobrirem: Ha por bem, 
em beneficio dos seus Povos, que haja huma Companhia 
para estu empresa ; Approvando, e Colfricenlo pao 
ella onse Condições, que baixão com o mesmo Alvará ; 


tudo na fórma acima declarada. —Pata: Vossa . Megesta- . 


de vêr. — Guilherme Francisco de Almeida Silva o fez. 
— A fol. 25 do Livro XHI. de'Cartas, Alvarás, e Pai 
tentes, fica registado este Alvará. Secretaria de Estado 
dos Negocios do Reino, em 13 de Julho de 1825. — João 
Alexandre. Gourlade. ração SS ' 


Condições com que a Companhia composta por João Ana 
tonio de Almeida, Negociante na Praça de Lisboa, 
* Luis víntonio Rebello da Silva, residente na mesma 
- Cidade, Antonio: Joaquim Freire Marreco, e Henria 
que José da Silva, Negociantes Portuguezes na Praça 
de Londres, tomão a Empreza-de lavrar as. Minas de 
- Carvão de Pedra «o presente descobertas, e as que de 
novo se descobrirem nestes Reinos de Portugal, e Ad 

garve. Epi , 

Primeira. Que a Companhia será composta dos sou 
breditos quatro Socios João. Antonio de Atmeida, Luis 
Antonio Rebello da Silva, Antonio Joaquim Freire 
Marreco, e Henrique José da Silva, os quaes estabele- 
cerão os fundos necessarios para dar á proposta Empresa 
toda a extensão, e actividade, de que ella fôr susceptivel s 
ficando-lhe livre admittir quaesquer Socios; e bem assim 
formar Acções de qualquer Capital, e dividillas por quaese 
quer Accionistas. à a à 

Segunda, Que a Companhia será fundada sobre a base 
de simples contracto de Sociedade inteiramente regulada 
mos.termos da Ordenação do Livro quarto; 'Titulo quar 
tenta e quatro dos Estilos Mercantis, e praxe do Come 
mcrcio. da: Praça de Lisboa, e mais Praças das grandes 
Nações da de pç adoptando , e fixando os Socios, de 
eommtum accordo, o modo, e fórma de administração 
directiva, é economica, que mais lhes convier; nomeando 
hnín Carxa, que represente a Sóciedade; e dirigindo á 
Presença de Sua Magestade pela respectiva Secretaria de 
Estado huma Copia authentica do Acto, pelo qualktives 
rem regulado o modo, e fórma da sobredita Administra- 
ção, e.nomeado o Caixa. É : 

Terteira. Que Sua Magestade será servido conceder, b 
segurar á Companhia o Privilégio exclusivo de-lavrar as 
Minas de Curvão de: Pedra, existentes em. Buarcos, e S. 
Pedro da Cova, districto do Porto, e quaesquer outras 
que de novo se possão descobrir nestes Reinos de Portu- 
gol, e Algarve, sendo este Privilégio pelo espaço de vinte 
annos, a contar do primeiro de Janeiro de mil oitocentos 
vinte e seis, até ao ultimo de Dezembro de mil oitocentos 
quarenta e cinco. : : 

Quarta. Que e Companhia tomará, e pagará á Real 
Fazenda , por-seu justo valor, decidida por. Árbitros, os 
apparelhos, trens, e utensilios: pertencentes ás. sobreditas 
Minas de Buarcos, e de São Pedro da Cova. 

Quinta. Que a Companhia se obrigará a introduzir no 
Reino os processos, utensilios, apparelhos, e máquinas, 
de que se usa, e usar em França, e Inglaterra, na lavrá 
das Minas de Carvão; e bem assim a chamar Directores; 
e práticos Estrangeiros, que dirijão, e executem, e enai» 
nem os ditos processos, é uso das Máquinas; mas que por 
outra purte Haverá Sua Magestade por bem eximir os so= 
breditos utensilios, apparelbos, e máquinas de todos, e 
quaesquer Direitos de importação ; - e isto pelos vinte an= 
nos, que durar a Companhia. - 

Sexta. Que Sua Magestade será servido ceder, e 


“das Minas, ou descobertas , 


transferir para a Companhia a exploração ; e cultura 
ou das que se descobri- 
rem, com as mesmas vantagens, fruições, e encargos; 
com que o Estado actualmente as explora, e cultiva, 
sem que a nenhum daquelles respeitos se possa fazer in- 
novação : e outro sim .eximir de toda 'B qualidade- de 
Diteitos, ou encargos, ,o Carvão de Pedra pertancen- 
te á Companhia, 'e os transportes,” que ô conduzirem 
para os diversos pontos do Reino, tudo durante os vinte 
annos, que ha de subsistir a Companhia ; e sendo o dito 
Carvão, e transportes acompanhados de Guias passadas 
pelos respêctivos Empregados da Companhia , e estas lan= 
çadas em impressos, legalisadas com a assigaatura, do Cai- 
xa da Companhia, e dos que as passarem. - 

Setima. Que Sua Magestade haverá por bem isentar de 
Alardos, Companhias de pé, e de cavallo, mostras 
raes, levas, recrutamentos, alojamentos de Tropas, fa. 
tellas, e Curadorias, os Empregados, que o forem da 
Companhia, na administração das Minas, e depositos de 
Carvão, que Ibe pertencerem; e bem assim os Mestres, 


. Mineiros, e Operarios occupados na laboração das Mij- 


nas; e os Conductores das effeitos, que forem. precisos 
para o trafego, e costeamento das mesmas Minas, e do 
Carvão, que ellas produzirem, tudo pelos vinte annos, 
que ha de durar a Companhia , e sendo us sobreditas pese 
soas munidas de Titulos das stas' occupações, passados 
pelo Caixa da Companhia, Sem estas isenções não sería 
possivel que a Companhia contasse-com a regular activis 
dade :dos trabalhos., e indispensavel responsabilidade das 
pessoas, a quem incumbir a fiscalisação dos mesmos tra- 
balhos, e a administração dos effeitos comprados para o 
costeamento das, Minas, e dos productos dellas. 

Oitava. Que a Companhia ficará obrigada a nunca vene 
der o Carvão: por preços superibres áquelles, por que a 
Administração actual das Minas presentemente o vende: 
é pelo contrazio piocurará recommendar o seu zelo par 
triotico na Presença de Sua Magestade, e do Publicos 
diminuindo os preços do Carvão, segundo a abundancia 
deste genero o fôr permittindo. | k ; : ; 

Nona. Que a Companhia em compensação do Privile- 
gio etclusivo, de que trata a Condição terceira , e de to= 
das as mais concessões, e isenções mencionadas em cada 
buma das Condições antecedentes, pagará á Real Fazen- 
da a 'total quantia de duzentos contos de, réis ; verificando 
o pagamento daquela quantia, em prestações, de dez cone 
tos de réis em cada hum-anno, com as quees entrará ema 
quarteis regulares na Repaitição, ou Cofre, que Sua Ma- 
gestade Determinar, sem mingoa, ou dimiauição alguma 
po qualquér motivo, ou pretexto cogitado > ou incogie 
tado. 

Decima. Que os Socios da Companhia ,. que agora o 
são, e para o futuro o forem, serão obrigados por suas 
pessoas, e bens. "ao infallivel pagamento da quantia to- 
tal expressada na Condição antecedente, e pela maneira , 
que alli se declara, ficando para esse fim obrigados bum 
por todos, e todos por hum, e isto além da legal hbypo- 
theca de todos os fundos; e Acções da Caixa, e efleitos 
da Companhia. j f 

* Undecima. Que a Companhia responderá pelo paga- 
mento das quantias mencionadas nas doe Condições am- 


.tecedentes, perante a Repartição, onde houver de verili- 


car os pagamentos; e pela fidelidade, boa fé, e honra, 
com que ha de cumprir o que lhe fôr oneroso, e uão abu= 
tar do que lhe fôr favoravel, responderá perante os Jui- 
z0s, e Authoridades competentes, sem que gozem de Jui- 
zes alguns Privativos, ou Authoridades Direccionaes. 
Palacio da Bemposta, em 4 de Julho de 1825. = José 
Joaquim de Almeida e Araujo Corréa de Lacerda. 


» Pela Junta da Directoria Geral dos. Estudos. se hão 
de “prover por Concurso de 60 dias, que começará ema 
30 do corrente mer, es Cadeiras.de Primeiras Letras no— 
vamente ereadas para a Villa de diverca, e para as Fre- 


Ea 


gaesias de Centeio Barreiros, na Provedoria de Viseu; 


para a Villa de Ferreira do "enero na Provedoria de - 


Thomar ; para a Freguesia da Branca, na Provedoria de 
Aveiro; para o Lugar da Igreja de Santa-Mariá: dos 
Anjos, na Provedoria de Guimarães; e para o Lugar 
de Somio , no-Leriro de Sabugal: e Erovedemia der Qu: 
tello Branco ; cada huma dellas com o ordenado annual 
de 90,8000 réis. Os que pretenderem ser nellas providos 


se habilitarão com Folhas corridas, - Declaração determi- 


mula na Lei de 20 de Junho de 1823, Certidão de idude, 
e Altestação do proprio: Parroco sobre vida e costumes, 
reconhecidas; e no tempo acima designado contorreráô a 
Exame perante a mesma Junta, ou perante os Provedo- 
res res 
ta 18 de Julho de 1825. =O Remi to «Anionio Bars 
boza de Almeida. » 


+— ee ag ; 
Por Decreto de 13 do corrente, Houve S. Magestade 
por bem fazer mercê a José de Faria Goines e Oliveira, 
(da Cidade de Leiria) do Habito da Ordem de Christo , 
em attenção. ao que lhe representou. 


PA o 


Continuação dos nomes das pessoas tem sido soceor: 
ridas pela Comissão encarreg. eds da subscripção e 
ditribeição em beneficio dos Emigrados do Rana sa 
aber : 


1895. - : ; 
Junho 30, José da Costa Pereira + à «4 
José Luiz Coelho, "por 2.º ves para - 
se retirar para o Brasil - -.- 
" Lourença Maria de S. José , para se 
retirar para a Bahia - + à - 
- Francisco José Pereira de Carva- 
ho, a se transportar para O 
Rio de Janeiro - -'. 
1. Diogo dos Reis Pinto, para se ré 
tirar pata o Brazil - -.. + 
Fernando de Pinho Silva, por 2.º vez 
“para se retirar para a Bahia - 
“Francisco das Chagas: de Oliveira, 
para se transpórtar para o Rijo. 


208000 
- 000 
Julho e 
148400 


808000 


de Janeiro, com sua familia .«- 
Antonio José da Silva, para se res . " 
tirar para Pernambuco +: - + 20000 
Antonio Pereira -. = -:4 « + “148400 
Maximiana Paula da Silveira » 94600 
Thomás Pereira Barboza, : para..se 
transportar - «à + + - « 308000 
8. José Antonio daSilva - « +» + 14400 
Matildes Candida, para setranpor- . *”- 
- tar ES a Ilha Terceira « «42048000 
João Lourenço de Almeida, para: É 
se retirar para a. rato com sua - 
familia + - - = «+ - 408000 
6. Luiz Bento Xavier, por 2.* vez pa- ' 
ra seretirar para Pernambuco « 20,8000 $ 
Joaquim José, para se retirar para 
«a Babia 0 00 0 + 808000 
Manoel José "Teixeira, no Porto, ) 
porQ.º vez é « «ce. 148400 
7. Jos Tbimotheo Carnide, para se re- 
tirar para a da + B48000 
Rodrigo Cardoso de Mattos, no - 
Porto, para se retirar para o 
Brasil com suafamilia - -.- bOB000 
Vicente da Silva Ramos,.no Porto, ".- E 
para se retirar para o Brazil - 308000 


José Antonio Curdoso, no Porto, 


pectivos. Coimbra, na Secretaria da'sobredita Jun - 


148400 
20,000 


30000 


sie, ; pára "sé retirar para o Ro dé Ja» 


nbiro = md a els ob à 


PANA AA “João Pereira Soares, 'no Portó; por- ns 


mo! Qº vez para be transportar - + 248000 
» - Br José Joaquim Aranha, por:2.º vez: 808000 
21. Pedro Antonio 'de Oliveira, para se 
transportar para o Bravil com am: 
sua Familia - -0- - - - 608000 
AB. Januario José Alves, para se trans- e 
PAM “portar para o Rio de Janeiro -- 20 
: D. Maria Eufrazia » - + - + 148400 
- João José Olivaes + - =. à 148400 
*” "Manoel José de Oliveira, para ge" 
“+” transportar para o Brasil + -- 808000 
- Manoel Ferreira do Lago, para se - 
transportar para o Brasil - - 208000 
** Rosa Candida: da Fonseca , Pora 
: 2º ver - - ..... 208000 
14. D. Leonor Maria do Jesus Pereira; 
“e” para setralisportar para o Bráxsil 20,000 
Domingos Soriannó Borges, para 
se transportar para o.Rio de Ja. 
neiro - à « + à +.» 208000 
Sebastião José Corrêa da Silva Guii 
marões, ng Porto, para se transe 
portar para o Brasilcom.sua fa- ' 
"Pomilia- > Da so - -- 50000 
Francisco Manoel da Fonseca » pa- 
o. ra be transportaf: para cid oa 
et uc e do - 148400 
“José Antonio Fernandes Sérva, por 
"o *R* vez para se retirar para d Ma- 
pia NO di So 
-, "Maria da Conceição - & 2 - 80,000 
, 16. D. Anna Candida Pinto de Alimeio ; 
" “da, por 2: vez para setranspor- 
tar para o to à ++ BOZO 


Isabel Placida, para se transportar 
para a Ilha Terceira = à» 

-", Thomds Maria Butler, para-se trans- 
portar para o Rio de Janeiro » 
José Joaquim da Silva, no Porto, 
para se transportar para o Bra- 


208000 
50,000 


gil = cc ere à a 

- Antonió Rodrigues de Araújo, nó 

Porto, para se transportar para 

o Braul cc 0. 

"Joaquim Antonio da Fonseca, em 

* Mesdo-frio, para se transportar 

pará o Rio de Jarieiro - - - 

* Soaquim Antonig' Pereira, em Bas- 

tos; por 2.º vez para setranspor- 

tar para o Rio de Jáneiro --- 

Prancisco Jogé dos Santes Cardoso, 

no: Porto, para se transportar pa- 

reo Rio deJanciro - - - - 3058000 
Joaquim José Corrêa, no fito, 

- para se regia para o Brasil ' - 248000 

E Contitar-e-ha ) 


848000 
30,8000 
248000 


304000 


NOTICIAS MARITIMAS. 


Entradas é-sáhidas-de' Nati: 

Julho 9. Sahírão: Portugiezes, 1 “Escuna; “Ingleses, 
3 Escunas, e 1 Brigoe-Escuna. 

Idem 20. Sahírão: “Portugueres, 2 Galeras; Inglez, 
1 Brigue de guerra ; Sardo, 1 Bergantim ; Americanos , 
1 Brigue e 1 Escuna; Dinamarques, 1 Escuna. 

Jdesn 11. Sabirão: Lrancez, 1 Transporte; America- 
no; 1 Galera; Sardo, 1 Bergantim ; Sueco, 1 Bergane 
tim; Ingles, 1 Chalupa. 





»” 


Idem 12. Entrárão: Ingles, Esc. W'eatherston, de 
Gipraitar. em 8 dias, em lastro, (1 passageiro): Ham- 
burgues,.Berg. Dorothea, do Rio de Janeiro em 30 
dias, com assucar , 'café, couros, e azeite de baleia. 

Jdem 13. Entroy o Berg. Porluguez Desoito de Nos 
vembro, da Ilha de. Santiago de Cabo Verde em 40 dias, 
com milho e vinho, (4 passageiros). . ; 

-; Sahirão: Portugues, 1 Escuna; Russiano, 1 Galera ; 
Ingles, 1 Berg. ; Prussiano, 1 Brigue-Escuna. 

Idem 15. Entrárão: .o Barco de vapôr, do Porto em 
. 20 boras e meia com 25 passageiros e vala: Russiano, 

Berg. Gu! Werner., de Carrsl em 3 dias em lastro. 

Sahirão: Hellandes, Galiota Girárdes Johans, para 
“sfmstordam com sal e fruta: - Portuguexes, os Hyates 
Reaes Santo Antonio, Santa Anna, S. Martinho Na- 
mareth, e:Bom Despacho. - 

Idem 16. Entrou: Ingles, Bergantim Árgo, da Ter- 
ra Nova em .29.dias com. bacalhão, 

Sabio: Ingles, 1 Escuna., Pad di) E 

Idem 17. Entrárão:s Portugueses, . Charrua Orestes, 


da Ilha de Santiago em 46 dias, com madeira para o: 


Arsenal, .e com 64 passageiros (sendo 62 detropa); Cor- 
veio S. Boaventura, da mesma Ilba, . 46 dias, com 20 
passageiros, (sendo 20 de tropa); Berg. Dois Amigos, 
da Z. Terceira, em 10 dias, com milho, Officios para o 
Governo, malla, e 7 pop pads ; 

v Sohirão: Portugues, 1 Galera; Ingles, 1 Paquete. 

Idem 18.. Entrados: Holandeses, Chalupa Esperan= 
ça, de Amsterdam em 16 dias, com queijos, cevadinha, 
"e alpista (1 passageiro); Galiota Onderumeng , de Ams- 
terdam em 18 dias, com fasendas e queijos; Ínglexes, 
Berg. Boalle, de Liverpool em 15 dias com fazendas e 

1 passageiro; Brigue-Escuna. Irmãos, de Londres em 16 
- dias em lastro: «Napolitano, Senhora dê. Laura, de Ge- 
nova em 48 dias, com milho, 

Idem 19. Entrárão: Portugueses, . Brigue Providen- 
| «eia; de 18 peças, de Gibraltar em 15 dias; Sumaca 
Conceição, da I. de: Santiago em 34 dias, com Officios 
malla, e 20 passageiros; Cabique Ave Maria, de. Álme- 
ria, em 24 dias, com esparto: Sueco, Berg. Magnus, 
de Stockholmo em 39 dias, com taboado. 

Sahírão.: Ingleses, 1 Berg. e 1 Esc. 

Idem 20: Portuguer, Derg. Ligeiro, de S. Miguel 
em 8 dias, com milho e fava e 5 passageiros, e malla: 
Americano, Berg. Lion, de Bremen em 25 dias com 
cevada , prezuntos e fazendas; Ilanoveriano, Galeota 


+ Senhora Izabel, de Riga em 45 dias com madeira: Suece - 


cos, Berg. Farvel, do Porto em 4 dias, em lastro, e 1 
parugeitos Berg. Carolina, de Riga em 56 dias, com 
inho: Ingleses, Berg. Watson, de Riga em 49 dias 
com linho; Berg. Lavinia, de Pernau em bO dias com 
linho. CRU : 

Idem 21. Entrárão: Hollandes, Gejiota de Gui Ve 
wachling, de Petersburgo em 53 dias, com fazendas: 
Prussiano, Galiota Joanna Chrístina, de Stralsund em 
40 dias, com cevada: Suecos, Esc. Smithrod, de Sto- 
ckholmo em 32 dias, com taboado, ferro, e aço; Galiota 
Doger Bank, de Bremen em 27 dias, com cevada e 
fava: Sueco, Maria Sofia, de Gotthenburgo em 25 dias, 
com madeira e vidros: Hlussiano, Berg. Euridice, de 
Bernberg em 49 dias, com taboado, e ferro, (1 passa- 
geiro): Ingles, Esc. Fama, de Londres em 15 dias, 
com [azendas, (8 passageiros). E 

Sahírão: Portugueres, Correio Infante D. Miguel; 
e 1 Galera; 1 Berg. Ingles, 1 Frances, e 1 do Norte,, 
- Idem 22. Enuárão: Inglexs, Paquete Magnet, de 
Falmouth em 9 dias, com 1 mala, 6 pussageiros, (1 
com despachos: para o Governo ); Esc. Commodore, da 


1716] 


- Terra Nova em 20 dias, com bacalhão: Sardo, Polaea 
Senhora da Graça, de Genoua em 17 dias, com milho 
earroz, (1 passageiro): Succos, de Stockholmo, Berg. 
Albertina, 49 dias, (4 passageiros) com taboado, ferro, 
e aço; Galera Activa, 55 dias, com taboado, e ferro, 
Banco DE Lissoa, 23 DE JuLHo DE 182. 
Compra VENDA. 


Papel-moeda a 874 por ae eB7 55, ou 12,48, por 100 





ou 124 de Desconto. 





Ouro por oitava, Compra = 186015. 


Peçasde 4oitavas, ede 1,2,3,e 4gr. menos a 7520 » E 
Onças Hespanholas - - - « - - - 14000 » = 
Patacas ditas - - - -.-<.- 880»|g 
Ditas Brazilicas de 960 rs. =". - - - 880 »Jd 
E Comjuro de4 por100 G4 por 100 
ê 5 Mo» Papel-tioeda * 
+ -6dol. Emp. 106 » ape-mocia 
< » 2º» 100. » 

E 'b d.ºdel817100. », + Na Lei 
Tit.deAtrazocomj. de6 porl0O0 80 » Papel d 
Ditos deDiv. publica liquidados 20 » aperrmoena, 


Portarias de Comissariado , pelo que se convencionar. 
==) 


Publicações Litterarias. 

Sabio á luz: »» Retornello do Pardal, com que o Anão 
dos Assobios dá os parabensiao Iteverendo Gotbinhas nos 
seus desposorios com a Illustrissima D. Raquel de Pales- 
tina, na Praça de Gibraltar, actual residencia dos dois 
conjuges. » Vende-se por. 80 réis, na lojadé. João Nunes 
Esteves, rua do Ouro N.º 234, e outras, 

Sahio á luz: Vida e Milagres de Sua Alteza Reveren- 
dissima Principe Alexandre de Hoheniohe , 'contendo hu- 
ma relação geral dos Milagres operados por Deos na Eu- 
ropa, por intercessão das Orações de Sua Alteza, e hu- 
ma carta de Sua Santidade, e dando hutna relação das 
ultimas, e extraordinatias conversões acobtecidas na Eu- 

» e America. Vende-se por 100 réis, na loja: de Jodo 
E sa Esteves, rua do Ouro N.º 234. 
= vAnnuncios. 

Pela Repartição das Obras Publicas e Militares se b 
de pôr a lanços pelas onze horas do dia '30' do corrente, 
para se arrematar o seguinte: o fornecimento de generos 
para o sustento das Sentenciados do Presidio do Porto 
franco, posto- no Presidio á custa do fornecedot. — Dito 
de ferro de Suecia, e Ingles, chumbo em chapa, e em 
-barra , carvão de pedra, azeite de peixe, e prégos de dif- 
tferentes qualidades. E á 

Quem quizer comprar buma propriedade de casas na 
rua das Madres N.º 66 e 67,.de 1.º andar e quintal, 
sem faro, ou pensão alguma, falle.com João Ferreira 
da Costa,. em sua casa ás Ímoreiras, ou na rua do Ou- 
so N.º'20, no Escriptorio do Escrivão de Índia e Mina, 
Henrique José Saraiva da Guerra. 

* Em o dia-97 de Julho, pelas 4 horas da tarde, se hade 
arrematar. no Depesito Geral os rendimentos de real a 
réal de huma quinta denominada da Lirinida, sita no prin- 
cipio da estradá da Charneca, avaleados na quantia de 
1688000 em cada anno. do 7 

Da cocheira de seges de aluguel na rua da Figueira, 
N.º 5, partem duas seges para as Caldas, nv mudtuga- 
da de '26 do .corrente;. quem mellas quizer ir por preço 
commodo dirija-se-á mesma cocheira com antecipação. 

Errata. Na Gazeta N.º 170, pag. 707, col. 1.º, lin. 
11; Monopolinos, leia-se, Monopolios. 








LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
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S RUSSIA a 


H um Ukase Imperial.concede aos Negociantes estran« 
À À. geiros que se tiverám incorporado .no commercio Rus- 
sismo, pôr nos.seus, Navios «a: Bendeira-do Imperio. Isen- 
ta-os além dissoçS::,M. .de certos direitos que terião de.pa= 
gar nes Cidades de Qdatsa e Tiheotlosi ED É ed 
, Acabão de conceder-se alguns privilegios sgbre o .com= 
mercio do sal aos, habitantes da Crimea, a fim-de indema 
nisallos,das, perdas que -soffrêrãa «tos-annos antecedentes , 
pelas más colheitas. e pelos estragos que .lhes causário os: 
E gafanhojos... TEAM 


o MMOL as 


o; commereio . de: Odesta 3» 


Pod atento sena 








- Cade, dia vai. oasis» 
desde, b.. de Janeiro nté:q. Iniide. Maio cliegúrão a este: 
porto 140 Navios estrangeiros. Spa RÃ qa GTA 
rob eli carpa atasbr Cor ta 
à h meme ela 
room pastos 9bpa o Star 
“LISBOA, RA de Julhos o roro! (os 


ida ate Cano cube sab ONO 


-«2f Hontem.idia do. A postolo 8... Tiago., e Awnivorsmriah 
de SS.'AA. RR. as Senhbras; Infanta. D. Maria ds «fe 
sumpção., 'e. D. Mania, Francisca; Benedicia:, -Prinbéza 

pure da Brasil; ssjinerão embandeirados o Castelo. as! 

lezap,- 8,85) Embarcações -de gustra-surtas meste pos 

“ , e concortêtâniao Real:Relacio da Bémpeita o Mot 

Diplomatico-, ie hum grande entogro de; Pessciaá das. 
meia: distinçtas la cuniprimentar: S.:Magestade, e 

ss. AABB opor estelfatisto motivo. si. E PRAGA ea a 

- m Senta feia 9%; do qortente .g fizerão no: Real Colke 
ja de Nebres..os Enames publigos: dos Discípulos deste: 

istinota -Astabplepimento ;..a que. S., Magestade 'ElRei- Nu. 

S, se, digaou agpistic com. ss Serenissimas Sênhosds Íofan- 
tes, D.,. Adr 


Commarnos que 95; A lumoos desempenhárão com. a maior. 

credos seus Acios , enchendo das mais lisongeirasespes, 
+ TANSAS 9 indos aquelles que; tiverão a satisfação de setichar: 

PrRPRAjeS. nesje iplecessaaLo ajuntamento.» 1 

a! É Re Rio vo . 

estatal O esto 






PRE E e oe ge a a a 
DOS!NEGOCIOS, DO «REINO. .. 


, 


E PO) 





RP AR 


” oBeRrÓ. 


à Sendo de vridente necessidade, e interesse do Meu Rea) 


úviço, 4 do, Publfca , ;Proyidençias.opportynamente, som 
Bre asmais wnil, applisação. des rendimentos destinados pao 
8a a cultura das Minas ».º, Metans do, Reino; é sobre o; 
ie. prpveijoso exexçicio «Que, ponão: ter , em. geralb do 
Eipreçado dinda das. Mibas, .a coin. esperislia 


ORgue, ERePAiS AA diminneg. gm suas finnoções pola 


À Petersbrgo, 4 de Junho. CSS a 





ria da Assumpção, .e D, Maria de Jesus Ma . - 
fios P dhpin numeroso conçussg, de Pessoas lconvidadés: . 


x De oe voa ira , A 
estâbeledimento da Companhia, qne Houve porbem eréar, 
por Alvará da: data, de hoje; para.lavrar es. Minas dé 
Carvão de Pedra: E outro sia Querendo dur à mesma 
Intencencis aquela: zegularidade , que be compativel com 
as circumstancias gctuhes:: Soa Seivido Ordenar, que as 
Providencias, 'e:Imstrudções ;:que:com este baixão ; asi» 
gnadas por 'Jésé Joaquim: de- Almeida e Araujo Corréa 
de: Lacerda ;..do: Meu .Convelho de Estado, Ministro e 
Secretario. de Estado: dos-Negocios. do Reino, se vbstrvema 
como Regimento: Enterino:; 'pelo; qual st goveme e: Entane 
dencia Geral idas: Minas: é Metues: do Reinp:, em' quanto 
seinko organiza | 'eom: conbecimenta de caush - e certeza 
de resaltado:, 'd. Regimênto: completo ; que foi! promettido 
peloAdverá de trinta) de Fanúeiro de:milocétocentos e doisy 
exgtiecpor-diversds motirds «de não: tem podido publicar 
até ao presente; ficando as referidas Psovidéncias,.e. Es 
truoções constituindo parta leste Debreto,, e detogadas'as 
disposições dos dlyarás de desoitb -de Outubro da; mit seis 
dentos cirodenta é quatro; sase:ideJ unilto «de Imril eeisotom 
tod:nbveuta e, dous). tribta.ide Jangirb de mil aitocentos: é 
dois, “8: gs-dovDscreto de dose ide Julhoi-de ini "oitócertos 
vinte eguatro, em tudo o que seioppeterém. á sua fil 
; Grqmesmo José Joaquim de: Alineida e Jratijo 
gera dei Ein ad 'y e faça exe 
cutary expedindo 'os chos, e: Dº para isso Do- 
a Pe da Bemposta. emiquatro de Julho .de 
mid oltocdatos.euvinté. e cinco. == Com a::Rubrica de .Sua 
Magestade. o PERO DURE ANTI que CS 
fis io Drs RS DA o s6 PS ato a DER RD 
Providenciasy e instruações,. pelas -quaee:se vegulorá va 
" Sotviço; e ficará intorinumente governando "a Admiiriso 
* tração da Intendencia Geral das Minas, e Mebuds-do 
» CAPITULO “To sec co 
«Fundos, .e'tendimentos da: Intendencia Geral -.- 
iv cuiitidas Minas, e sun applicação. . Ea 
* “AmigooL.. ' A-importancia dos efeitos, a que te refere 
x iefie)quarte da-Cormpáribia dás: Minas de Carrão; 
as dividas:wplivas , ' edicancks:, : próvenientes das 
ções, -eiadmimistriição das sobreditas Miains , “e de 'quees 
qiwrtoutruss: dd-que'a :Réal: Fázénda: sb -uredosa;. o Ten- 
dimento liquido ; de-todás as Micas, que actatilimmente. se 
labrão-;:'e os excedentes das que--para o“fujarb davrasem 
pop conta ido Estado; a prestação aqnualode-dez contos 
de stisy!'queca"Compambia idas Minps-deiCivvão ha de pas 


mas voga 


Poacaréd o tp an TEA 






- goriá!Reot Fazenda nbs termos: da Condição! mona”; e fi- 


milrhente-todós: 08 “fundos;” exrendimentosjatd agora ap- 
plicadoy pare: is icaluyra dos Minas -e !Metaes.do Reino, 
contingarão a! sérisedolhidos ao Cofre geral da: Entenden- 
eia des Minias; :dubaixa duleffentira tesponsabilidade. do 
“Imtenderite: dismeemas: Minas! "con coros e 
- 8» :Osdinbeiros ,- e -redimentos especificados no. A rti- 
go antecadentes esupplicarão: para alavra idas Minas, 
que'pala: sua fertilidade; é mbis interessabte uso de-seu: 
productos, merecerem ser com preferencia cultivados. 
quer elle csajito “dus quê, estãe-tendo ; ou .já-forão trata: 
phadasgi quer de. outras, . que pocsensaiqsy agalyses, e pb 


tes 


derem gp segura se devão abrir, e cultivar pela primeis pé 


ia vez. — ç 

“"3. O Tntendente"das Minas dirigirá sem perda de teima 
po é Secretaria de Estado huma Proposta fundamentada 
dus Minps, que podem, e merecem ser cultivadas até dude 


Spermiyirag os cabeç a 
pod r 
enten E a 
de actividade, e perfeição de que for susceptivel; e que 
os trabalhos propostos hão-de prineipier- infaliizelmenta 
logo que Sua Mugestade tenha sido Servido approva-los. 
y EonpoA a ERR MRE 


CAPITULO II. 


Exercicio de todos, e cadi hum dos Empregados 
da Iixendencia Geral das Minas. 

Artigas O Jatendento;; sobme a Lista Gerahy a En 
maga. indivistual, - que deyo.iter, da humera, capacie 
dado,;: 0. coxtdustin dos Esmprogadotida me Repartição; 
desigriarás ma: amais util. exernicia “date mesa pas 
atodps , ve resisia >hoire. dês meesmns lisopregivhs:, esmpres 
handepdá - na:que cenão ,: ou dibyinnesa [em .msás: fbagões 
pelo Fetopeledimento da: Cost pombigo das Minss de Gar 
vão: da: ifue se: baverá:ne unido Jque itadab hyai de tddob 
amuelles' Es pregados dique ne: exasbicibspáia "que: estiver: 
muia habilitado . pelo +8u, proti mois cônseita. ud ' meses 
es: Fanta: desigonção será dese Jogo álio panda ás Minas, 
quo'erTntendento propezen pranto emusultinádas:vaoé-di- 
viruvorobjerind depervighy parciol rienégdii Miqa 4-9 | semen 
viço; 2 axpedisste! gerab de-Repatiiçõniz! tri -coáforde, 
re perda ardenar: pelo alecueso das:piesentes Fpos 
idencias, ie nbbetmadgõesl:; 1u!ct eu busoii potes cr tor d's 
1.56% » À adebignação 'dsidisabroBitos:eg eseigia possoasô pnrás 
enviada: é Segrdtarit) sie disdado sbm:a.piposta-delesqib 
daro- ho lAstign difig Lesbirá om dasda-bósta fherab 
dosclineputigalias dia Iritendesbias:dis | » câmsrdeclas 
reginsodor(Muieahded! que, vemos, b oxrpaitioo bum so prob, 
sinta tenk cadarbeca dedess.. o ot! ns pol! jo otuio 
“8H adadinsdia progados wesasisulo rm car rebr yTOs 
exervicjas ane: luisa fogora: assiguados:, cometas nencid 
mentos suhidps Que) artualirionta-dicebero;,: dm: quapre so 


não «fitãd pbronineptamenteesgrabidlhab , e sbiião .proparo” 


abenãoios-xedolinen tes dos Esopregados coma devido ton 
mbecimento de causa. í eSesiroy A 
7. Nenhum Empregado perceberá vencimento algum: 
sendopeimexerorsiaçetêntico, csinpslmem penbesinod: Retdl 
belecinieh! os ala Minauçãoy soube Versigoy e copedisite 
gsabda o tenglenciv justo 'aro Diteindenirs À oh oty st 
8. Quando aconteça quealguns Empregados ,. gasiho- 
tivos domesticos, ou. Te GR Brfkiço, a que pertenção, 
e queinão Prefesinpreintão: malerisis Pa» prsjuisohoa ir de= 
sempenhar nos.bigaea lg que se, solte en vlrtigo antece- 
destr, sasifpreções sigo sutualinenta quetcêm .. Jodrim Que 
Heúveridosbncanibiashis sidiriçinhs som prrlapdeAgiisgias 
sumbosquarb por, etoripia; ap-Entenikente, 1: 0 qual, Dbtita nã 
desoptab com lei para:ha davi gnbçõo der ieimtícios, podo 
saxes p deteohinada ndidriiga dA: figo pad aseim sad nútp 
tidas aarditas eseusas , -onith de-isttncias paliapdo dentição 
fatmoa-nh Repártiçânç.e:op qu 48 Eshusaseam, »cesadindal 
ros nencisbesitos.;: que perenbem  debis “4 dia sem qua 
acabar aefsctisilado qreboak idasdeiwa- questicios astuada. o 
«Do Sumoedençó pi? ob limpregadas dipantidisosbhejea 
dep: quega precisariâsipidro 100 Spesiga/pagcisdho e todal ha 
Repartição cones por isaaiptesetudiráiia Tatendepia de. lh 
rende todos:b b.cesarbeih ca pobiiilebpartida com patins 


bagãoi do; Senvign, -. Suncedaido ; pelotúntçaria j/quibnãa . 


bastem, proporá os que fores: Hyermemente, iadispassat 
veis / asegobuodinsg-deone-pittimo ,, eidogaldado: eses- 
tes..eaxos, Bropestos perepbetão. taomesos veboimeniosy 
que coisaçem qrlas escusãs idos E mpdogados jl aquerte pulsp 
ttuissm... Ro e rr querer Sr tt T 
«MO! Q Intandente aa desigmoção, do! Serviço dee Esmr 
Pragados, que.aq pissentecg são ,.:t: pasa o fuipro- si fat 


Ed o lfs,e. 
s gos deferqpi s Po o quit td) ficando 
: Emilio que ar TA ha Ú ser Sede no maior grée .- 


:- Aetigo Hd; 


- Ata 


rem, se haverá de modo, qué o exerciclB Tdk cada PAÉ 
prêgado occupe razoavelmente todo q seu timo; coma 
citiando todavia esta disposição coma singular occorrene 
cia, a que póde dar lugar a primeira especie do Artigo 


antecedente. a aa 
Ra CON PITULO Ur a o e 


Eae a Na to ça PI vo» 
Eslabelecimento, e reedificação dos Trabalhos, e Serviços 
das Minas, e sua Administração. 

a: Proposta dis Minas , que 
sr bão de cultivar, e designados os Empregados, e Ope- 
.BártdiS que' nelas: se bão de occupar, passará o Inten- 
“dente a estabelecer , e verificar em pessoa a marcha dos 
É - braçues, e fabrfs 7 os Serviços dos Empregados , 
ea Administração combinada, e completa de cuda Mi- 
na, principiando pela mais importante. 

12. O Intendente estalbetecerá!, e verificará os trabas 
lhos braçaes, e fabris, que forem mais perfeitos, accom- 
modando-os aoslocads :,; é Sieerição dê que se lratar : 
simplificará os mesmos trabalhos , e diversas operações Mis 
peraibegieabipélos pfovesos'mais fáceis, d mao dos Ed 
nhos),. Aparelhos, e-Maquinas, 'deque presentemepib de 
sessein . cos: Paites mais! vestidos nesta quatidade de iridute 
tis ;odissibuirá:, ecdombinará: os trabalhos dé'medo que 
nem seempachem ,. mein: ebperens: bôni pelos: outrbst 'ados 
prará, onoiprs: fr possivel 'e arbítrio. de empreitadas 
ajestados eos. Concurrencid publea:-de tdos és-que 'quizes 
tpm ;! d forens capazes de osneviver:, 'p verificadas: com fue 
hiiciiadeupelos "E mpregugivs: Piscas; p a - quiemoassa Agualit 
zação se dever incumbir : subordinará em fim ostribalhosy 
e tipirorivis, - como maio ceinvier! ao»aprotmtamento: dos 
mesmos trábalhos, w.cndeai quê deve puardir-sd QN “UE 
que os praticarem. eopeguento ecirud OLE ned 

13. Quando o Intendente se tiver assegurado do mais 
perfeito methodo prático;- pai» -quet-se desempenhem, e 
combinem osolijectos, a que se refere o Artigo antecedens 
te, lançará as respéotlvas: RitrudçOds bla fórma de Regi 
mento da competente Mina, e manda-las-ba observar ese 
dsispulnsámento, eim quinto não! ferdm dlterbdas Voce Ape 
privação jrok! Udem da Sua Magestade, Ml hs cho 
rsbáui Comb listebelccimento ) exvevliicação das Pretas 
lhos ,c!torpedações).. que: Alsemciooshiscio' dó Amigo 124 
comepnlurá «o: Intendente e>serólga des: Nmtpregados ; def 
nindd p e finança! ab qria osdaituias; e manerS 
reprático ;“' pela ejvat se fio:da predneherob antsiydihana 
do grudicaiméfito> a: pinsiltiacindiyRiwst o -Ebrnisinada doe 
mesmos E dona ep dalimp/eteris 
velifsbaisitios asércitgar do Bnipregado de tiaibr fres- 
timol, pludénild «do conceitos, oe quel coristiiuitá: Cheia 
da rêsbidelivá Mine Lcobi: eptnulo te Aiderinistrádos it 
bd dee tA dminicaradorrite vaduoM niveiresperidera o 102 
dad 'os::Elaphegáitos!, dl operantusada mena Mal! es 
Aedinininrador: sespndará-por:a”, e pamtodos do Intel? 
deriva: Parar furada tinta; elfanee ebérica % Pes parakpad 
dade» doi AtiministradDe sê observará o share: 20PpRho; 
rui: DoCabgo de Adafrtivador ; CrAve-Ho DALAI ALCADA 
ções de sua compereia f 'serke revestido Up Pretisão ENO 
ridade correccional, economica, administrativa, e poli= 
cial: Segundo; E gados; Unir os quaes o Inten- 
dente estabelecer o Serviço de cada Mina, serão desigpa- 
dos dé hocirdaÇl Eboir” A pprovitão da! aldidinista br, 
qe o houver deser da mesma Mina ; e nesta conforinida- 

e se executará o disposto Rbs Ártigos 4, 9e 10: Ter- 
ceiro; Os Empregados Que para o futuro o bonverem 
de ser em cada Mina , -Qlrão! propóstos ao Intendente pe- 
lo respectivo Adininistrador. . 

[ed.u5 0 quredos?Prabolnõe! e pa ar 
Era porgarinoy: retnbelacioáve-Triatá - 6º Enteddeneo 8: 

e ápocás pisriddiens!;: ey'gue: fhnio They com Váti ie tulles má 
ao bdor Regime: da: Mina ç que se piiguela astims, 'á 
Ordimegosy" a" foruiatitade! das "Folhas, «E paguiteritos 
qiiei- pars ediso se Sirevoth ;- tt exambidialobhas;” que deve 
Piogodor ao" pagamento; “que lê fór relativo ; vem ira 


(te ] 


súocda porque hhe de soe iraliadar eiterificadas ias obrie 
façors pesenaes “dos mesmos Operasias, es Fyúpiegadosr 
ado pisado im tudo: ne e smeliada ri se. 
a 
o Come. quda a EM, dudaniaistoaçã a deicoáça. evame 
Cinlmeaito ahro oudeus. Err BeanorBisar quaas 
to seja possivel as despez 1s—e apurar quanta seja! poidé 
val astesoitas e por isso: Entendonte sa: regulasá: por el. 
ls pas estateleçer, pítiar a. “A desinistração le cada Mie 
na. Acombisação próbica daquellca deus principias desde 
esthads imiguificantos otjectes, abá nes inain importantes, 
be o que se encarrega á prudencia do Intenderãot com der 
eloraçãa porém de qua, dá excapção de algusha gecoreencia 
impresisia,. momentanes » assisgular (por cuja reiultado 
te panderá e Admiçistradot aq bhidadebte.; .e esto à Sua 
Magestade) se obsesvarãa inmasiavelments as duzs mexir 
mas de-— comprar, e ajustar em Praça os generos, for- 
necimentos, transportes, € esificações, concertos, etc. 
que ve precisarem paia a costeamento de icada Miga brAs 
degendor em Praga as produações della mer Ritcado 
pre Editasa, canauacios; aproveitando-se. às éjocaa ER 
faromaréis, e bysaaudorse' o maior, R seelhor número de 
Concorrentes: nad 
- 18.,: Pora que ns diseteas mouema, que te comprarem 
paca * emtrotenimmento: de dada Mina, tejão ceavanientes 
mente as, arrecadadas, e df niidas porá o-Tas 
tendente em prática às seguintes regras. As. sousa 
compradas serão recebidas: na presença dos” Conductores 
pala, Fiid ue as ho de guerdár, e Kmpregados, & quem 
emá focalização -vier 8 prrtencer.. 2.º Q sobreditg Fiel, 
eBwporgódos Ficase. resprndem pela bondade, e quulio 
dvde das cousas, que ricoborêm. 3.º Às cousas regebidas 
mba duúiçidas por cénta, peio, medida, « especificação 
de ngaguilidade., no lâua. do competente Fiel, e depo- 
Gus ; por-fermo assígaado, pelos Conductores, Eielje Eme 
Porgados Fiscaca: «sue fgtnto apontará a Titulo da com- 
Poa q. Sacgar + em quo figa guardado... 4.º A escriptaração 
o: Ljvtm se fará com o !gutiada dus generos de hu lado, 
Ga sabida dolles neadofronteiro. 5.º.0 .Fiel resgonde 
Poe 366% 0 que estiver juisçado nas entradas ,. e & não 
teatros Jogalmente diapendido nassahidas. 6.º As Aghidas 
Goo gs se legalisacio: prr termos Linçados nu colginna 
das galdsio, «é ossigaalos ipelo: Esmpresradas, -ou jdigi- 
duos para isso | compete otes pelos pps qupragos, tou ine 
cambencias. 7.º A applicção , qu gompump dos generos, 
606 pav0ssta Sórma oudirooo,.;se rerifcapa qulas fiscalisas 
gêes respectivas dos objectos para os quues se destinarem. . 
( nad 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA! 


E EAD e EE pe q a] 





RA ES ea u e 
Coby «E Estado. eu “Ná Ee Bretas “em 13 
pesei qu de Julho de 885. SS Sa 


sisonsdb5 Bem Deaneta de Sidu. chrrente quem; ct) 
ertiradnedos am, Tongue mom o nléb demta graduação, 
esasstpulisdo do. 18. de. Dezesabro de JBROS: por. ava. pre 

noga dttianto Divisão de Nohistania. Iteg 
secnbão aip Wensicas pirrunist ançias úquellud ne Ol 
Rev: Denteta dede dinvesçira-.ubiisin sinção à 

vtaçÃãoh siflfedes do! Begimeuto de Enfameria. A va 
scp, Fostorndia da Camera: é e: Alferes. do Regis 
susta “la ifanseri Nitdbsdoé de Artiorina-de Azavedas 
emNesantea-som ;o Soldo slesja igreduaçãos, 
ecantigida ide RR da-danho de ;1821 ,r-por se acharam 
velnguristandias 5: é Alferes de iTefantoria do 
Corpo da Guesdankesm da Paliniaide Lidos: João Pink 


to de Villa Lobos; o Alferes do Batalhão de Caçadores 
ES rapa Pagers era do Beinião apito Mi 


de Caçadores N.º 12, Manoel Antonia da: Fansfoge:! 
Graduados em Tenentes com o Soldo desta graduação , 
e antiguidade de 13 de Abril de 1823, por 1e acharem 


nat rea Area NG 08 Abras da Pp [E] 
Cavallaria -Q1.º:5, - Ecologia Menqak Pereira de Barros; 
« Aúgóbtio oaquim, Pascoalinho; q Alftrea do. Regiugen- 
ta de Cavalaria Nº 10, Inão Carlas, de Melo Baracho 
eo Alirres-do Reglmsato de Cavallaria N.º 12, Francis 
co José da Matig. (.Soguémeas Liscagas ) => Conle da 
Porto Santa se Exté contate. Quginal O Gufo da 
1.º Direcção, Áxedo. 


- SQusELHO. DA. FAZENDA. 
ei NS RA 


Sendo presents e Sus Magestade, em Consulta do Cone 
selho da Reul Fuzenda, de 8 de Setembro de 1206, a 
duvida, etm qua o mesmo Tribunal entrava, a resprito de 
dever ou não cumprir .as.Prowivões da Meza da Dessine 
burgo do Pugê,; que dispensavão às Lei, para que hum 
mesmo sujeito podesse servir mais de hum Oficio de Fas 
senda: Hour Bua Magostade por bem, por Sua Real 
Resolução«de 6 de Maio de 1807, Declarar que, a Mesa 
do Desembargo do Paço tinha authoridade pura onnceder 
tanto as sobreditas Dispensas + L0Mo cultas que esão dá 
asu expediente, sem excepção dos Úfficios da Reul Fazen- 
da, ném de outra alguma Estação: não se devendo ens 
tender que-a: mesma Mesa mandave sdmittis o agraciado 
cota à dita- Dispensa na Serventia. do, Qfício, que perien- 
dia. exercer, sómente q sivpensasa pora poder entsar aels 
la, o que vão poderia conseguir aim 90 prestar aos mais 
seguinitos ,- que as Leis ordenarão “pelas sam pena Es- 


E para constar a referida Real pie e ter o seu 
devido, eexecto cumprimento eia fi publica por esta fóre 
ma. Lisboa, “go de Fulho de 885. = Zhionio Corréa 
ei e Castro. = Jodo Ei rbd d Ang 


rim. sia te 





É Conteuidda da ço dm de mira : 


Brusi 


Subscripção promovida io Bispo de Lamego em 
o artista que dali mandads acssbesro cito” a é 
Bigjoi becrear os r «n BOgÕOO. 

Gabido da -Sg de Lesmago. 4 +. mn. = 5AZODO 


Asnipecelhde de dincigabi! cn ce atm 24000. . 7 
Dito de Marialva onr. =. + À é GEO” 1 c 
Dio de Dindio ir or cr e rircm '"THA0O à. 
Dito-ide Soutelo mv. mo son ca ga o 
Diuo-slps dindas 7 Reis 43 7º: 408000 .. 
Dito. ne Resina. E 2. 09... 


45 
Patria 1708146 


DRE paid al ARobernador. Has 


edregosida Honto, Viscomie anca ad RR) 
dita Jisamyo e nº Ro 
Gesxdnel, do Regimento de Miliciás-da: 

+ UFagueirnia:, Antonio: Maria . Orar" E GAR 
-naid ppor. ti pilot Qfiolass doliçs - RA 
gimentos =: Cozido ma. mo ” 148100 Ph ga 

Cópião «Comtmandanto. ds Qrdemen: ; 
, qua den Fguih,: Jhsguim! Basilio de nd RP 

: Severo) e Squea, idea: a nossem 198140 pç a 
Cupitão Jór de Avelans deicimsa, Adsiar: - sino ed 
a po Erlen gn da Silva Monteiro ; 

amino o mo» mt qro, -» 809190 

Sesgabtoi Mr de Misa, Hopgaim Aa. 

tonio da Silva, idem | + .. 


400 
& g080 


de Combra,: Fernendo Ega 


6geso 
eme 646180 


CT AMonio de Almeida Tavares e Oli- 


veira, idem ca ou 


e 


" dres, que nesta Prq) 


Capitania Mór de Aguisr da: Beira: cel da 


E Ure] 


Sogiepção “promovia pelo-Jwiz-deFóra da” | : 
* Villa de Benavente; Thomás de Freitas-Coé- - 

-' lho Máchado” ótres =. ereco BETO 
Capitânia Mór de Traneso -. -.. - 338420 
Regimento: de. Milicias-de Villa Real + - - 80,000 
Subicripção próntovida émEvora, segundo a : 

lista de Manoel. Joaquim do Rego, layoj'a 

saber: 3 A 
José Rodrigues da Cruz Vianna, Ne. 

gociante . Rd 
Francisco José de Sousa Pinto, dito 
Manoel José Affonso Vianha, dito -« 
José de Jesus e Silva, Administrador 

do “Tabaco. + - + 
José Antonio da Cruz Camões, Nego- 

" giante + = cu a oa 
José Joagirim Pinheiro, dito. - - « 
José Lino da Costa, ditos tece 
see Gomes de. Olivéira Suites E: 

ito: =. Nise 
António. Felisardo Lobato , “dito dia 
José Joaquim da Silva Coutinho, dito 
João de Almeida - ea aca a a o 


io o to a 


dg ta pn 


o... 


- . 


a! 





Capitania Mér de Qua aa rca Re 

Secretarios da Congregação Camararia da Ban- 

-- ta Igreja Patriarcal - «0 cocos ais 

ee idio pi promovida “por 'Francisco . Rivet:, - 
- Consul. Geral de Poriugal om Nantes e. -, 

Capitania Mór de, Ciao NC 0 0 


PE DNA ten lara de q 





“Plicaçõ Liticrarios, 


Acha-se promptos res, o 8.º 
volume do Curso Elementar de Fysica e Quimicr, por 
L. S.'M. de Albuguer. 
da; Uns -10 horas da: ed ai did da tarde: 0. O 

EN 
PR 
pg atÃa ego + ob cabelo din . E 

Pela Contadoria Gerat'do Cotmimariado arremados o 
fornecimedio 84 Tropa dos tos de 'B à Guimal 
rdes, e pd fran osé Alves: RA da Ci 
dade de & ;: por tempo de hum: anho; tendo: princi 
pio no 1.ºQ$'Agosto do corrente anno. vw" 

Os Adnikiktrádores da casn fallida de José: Rodriguei 
de Magalkda); d Francisco Xavier da Midia, avisio'd 
todos os dridarél-á- massa da dita casa, que: comareção 
por si, opor: Seus-representantes:; dor ortétulos deweua 
erelij6s ilegatisados- pela Real Junta do Commercio , e 
Escriptorientlatditas Adaiihistiação | (rua do Perreigial' cê 
baixo N.º 28, na te ehuta dias di-dita' do presen- 
te aviso, para setomar nota dos seue"r tivás créditos. 

Tendo chegado áshoteinide Poach- ossos de: Bom 
irár detras «de/ Ca anbio "saradas 
con o nome de Aguirre Solitite) e Mwrviatis 1 de Don- 
dres, e erffdisadas com o-nome-deHes -Ronci- erMorgun 
encarregárão ao seu: neortespbrtdônte de Lisbos' de miseda? 
publicar que elles sião:teml Iwtris-fóra. de «tal .natureza , 
devendo-sédtgar tanto repntar todas: fm E) Vadio 
ao publico para suarinkellipenciar “ro 

Quem quizer Sampras: Malta Erirdado do entes tgie 
tas no Be6S Hã)Reça , -que faz esquina: para a travessá'do 
Pé dife Sem senna 91,28; 83 7 póde dirigive 

PES 


2 








ORNE ed oa SO a 


Aros quiror 


que, no Real Laboratorio de Mep ) 


“onttah 


se à Jodo 4. de Sousa Cortés, ram do abria do Boriçio 
ra N.º 7, Lº andar. 

“Vendem-se humas casas, citas ue Prpóniis de No: Sou 
mhors da Lopa junto da rua do Quelhas ; rende 2344200 
réis, estão bem conservadas; quém as quizer dirijade a 
João A. de Souza -Corréa, rua do Árco do fender N.º 
17, 1.º andar. : 

Vendem-se humas casas abermeradas eitas na rua da 
Arrabida, Freguezia de Santa Isabel, N.º Me R5, as 
quaes tem Mordas etrafico de padeiro; quem as quizer coma 
prar poderei procurar ne casa de cambio na rua so Oua 


ro, N.º 148. 


- Em casado Alvéitar. Gaio Prencisoo da. Silva 
N.º.53, á' Mouraria, se vende hum cavalto -Hospanhok 
de Andalusia, de idade de 6 annos, castanho maduro, 
altura 55 polegadas, e de muito bom feitio. 


ro. PLANO - 

Da Pe Loteria do enno de 1895., para amortizas 
ção - dus dividas preteritas -da» Real Casa Pia, instaurada 
no Mosteiro de Noisa Senhora do Desterro desta Cidade, 
que-se ha-de extrabir na dita Real Casa, na conformidsa 
de das Reaes Ordens. 
11" Será exta Loteria composta de 12:000 Bilhetes de 108000 
ro. cada hum , em moeda: papel, porque na-mesma especie 
se-hão de pagar já. a dos doze pos cento: os ses 
punto - Rm ' Ae 
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12:000 Bilhetes a 10:000 rs., importão em 
120:000,4000 de-rs:, e deduzido o 
Bensíício dos 1% por cento he o to- 
els "talahoo Precos; qe se disoiibutia r re 105:609060 


Os Bilhetes desta Eotéria aião Mabiricadsh deChancella 
pelo Elludrisimo «Barão: de 'R. 4 E é: -tmiesuho tidrto 
asviignulos pelo!Adiministrador,, Eobhivãb Risthlida Ravena 
de», ' peto Thesouteiro da ditai-4t66l Gira: Parltestia: am 
blicá por Editaes,-eine- Gazeta a veia dos cridomos 
Iheçod.: Entraráo Somente nah todas) 63 Prédios! é os 
Nurmerosi;: na fórcia da antecedente Loléria. Depois dg 
idosetodód. os Premios: “de nbiraráriio Roda Pao qual 
tb" pentbreerá or Prémio acimatihdicado; "ecotéldida' e 
veja alvorada, de fará igualmente publico e prismiro: di 
da sub» extranção ;" É spraticassb-ba Ler tudo (elmo: nas 
Ea Mem E O Esorivio): Fiscal dar Reob Coma 
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' Co “TURQUIA. a 
) “* Constantinopla, 2 de Jutho: ar 


O Sultão que acaba de perder os seus dois filhos tiniores , 
vio tambem arrebatada pelas bexigas a sua filha Mi- 
nira'. de idade de 11 annos; por este motivo se tem sus- 
ido os regozijos 'publicos do costume á entrada do 
Bairam. Já o Gri-Senhor não tem mais que dois filhos; 
e se este flagelo (das bexigas) lhos tira," ficará extincta a 
fumilia dos Osmanes. ae auest o à 
- Tem chegado ultimamente á Porta; segundo dizem., 
táriais notas vindas de Petersburgo , dirigidas aos differén- 
tes Embaixadores das Potencias: Eturopcas. Ea 
* Na Administração do Thesouro Imperial tem-se feito 
algumas mudsiças' de pouca entidade, tendo a rnais tio- 
tavel a de Adme-Cheluse Effendi' pura a dignidade de 
T'schausch- Bachi, o Gra-Marechal do Imperio. ' 
O Barão de Multity, Ministro Residente da Prussia 
junto da Porta, acaba de ser noineado pelo seu Soberano 
-fBinbaixador Extrabrdinario; e o Cavalheiro Castilho, 
Consul Geral de Hespanha em Odessa, chegou a Cons 
tárttinopla com o carácter: de Encarregado dé Negocios: 


- GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 7 de Julho." : ; 


Na sessão de hontem do Parlamerito pronunciou 6 
Chancelter o discurso de encerrániento é prórogação ; do 
theor seguinte: Pd ga ES Ro 

» Mylords é Senhores, — Estândo actualmente chegados 
á sua conclusão os negocios da Sessão, S. M. nos ordêna 
Yos expressemos a grande satisfação que sente em vos alli- 
viar da vossa laboriosa assistencia em Parlaménto. 

“n8S.M. vos manifesta o mais fervoroso reconhecimehto 
pelo zelo e assiduidade com que háveis proseguido as ini 
Vestigações ácerca ido estado da Irlanda, que nós vos re- 
comnendámos ao abrir esta Sessão: o paso 

» Dá particular: prazer a S. M. quê a tranqiillidade é 
melhorada condição daquelta parte do Reino:Unido ; teí 
nhão tornado: já desnecessarios para a segurança publica 
Sd extraordinariós poderes de que'havieis revestido 

. + “ua " 

»S. M.se felicita de poder annunciat-vos, que recebe 
de todas es Potencias Estrangeiras as mais fortes seguran< 
ças de sua amigavel disposição para com este palz, e do 
seu) desejo de manter a 'paz geral: R : À 

»» /A6'passo que 'S:' M: sente a continuação da guerra na 
Indiá Orietital com o Governo 'Birmar, confia que os 
briosos esforços das Forças':Brifannicas e Indianias, em: 
pregadas en opêrações no terrilótio do Inimigo, possão 
conduzir à buma breve é satisfactória tónclutão da cone 
tenda. SUR Poço ENS a md e 

» Senhores da Camara dos Comuns, =Têmos otdena dê 


S. M. pára vos agtudecermos os subsídios qué Jhe haveis': 


concedido para o unuo presente; & ab mestho tempo pu 


[Ta vos 'expressarmos a thtisfhção qué lhe 


causa a rédurção 
que haveis achadó praticavtl: fazer nos encargos do seu 
ONGS ET a Saio ds 
á »Mylords é Senhores, — S.M. nos determinou vos as 
segurasteinos;! que áltâmente está persuadido das' vanta- 
gens quê devein resultar das tirédidas que haveis adoptado, 
no decurib det Sessão, pBra dilatar o tommercio dos 
teus subditos; pela remoção de desnecessarias e inconve- 
nientég testricções , "e pelas beneficas dispensações que juE- 
gastes conveniente introduzir no Systema Colonial deste 
ie. Pira JE 

E Estas medidas se persuade S. M. evidenciárão aos seus 
túbditos naquellas: distantes possessões a sollicitude com 
que o Parlamento véta peláisua' tommodidade. Eltas ten= 
dem a cimentar econsolidyr os'lnhteresses das Colonias com 
os do Phi Materno; €S.'M. confia affoutamente queellas 
bão de contribuir pára promover aquella geral e progres- 
siva proiperidade , sobre que S. M. tevê a vetitura de vos 
congratular .na'abertura da presente sessão, e que, pela 
benção da Providencia, continúa a diffundit-se por todus 
as partes deste Reino.» DO ado CR 


PORTUGAL. 
“ Porto,'20 de Julhô. 


Noticias de Brazil. 
é Rio de Janeiro. 
? j PORTARIA, 

Foi presenité a S. M. o Imperador o Officio do' Gene: 
tal Barão da Laguna, de' 17 dé Fevereiro do presente 
anno, transmittindo huma carta de' Francisto Antonio 
Paínplona Monis, estripta dé Buenós- Ayres, em que 
pede estabelecer-se na' Provincia de Monte Video ; e ap- 
provandd o Mesmo Augusto Senhor a resolução em que 
está v menciónado Barão , de não admittir pessoas cujas 
eirtuimistahcias para o Imperio ignore, mormente sem 
preceder positivd conbecimento de serem do Agrado Im- 
perial; assim o Manda pela Secretaria 'de Estado dos 
Negocios Estrahgeiros, significar ao Genéral Barão da 
Laguna ; ficando neste caso na intelligencia, de que não 
deve ser pkrmittida a pretenção do referido Pamplona. 
Palacio do: Rio 'de Janeiro, em 30 de Março de 1825. 
= Luis Fosé'de Carvalho é Mello. j 

E PR : di (Correio do Porto.) 
- ER to mdf PR Ud “ 


' LISBOA, 86 deJulho. — 


Extractos das Gandtas Inglea, * 

»Na Sessão da Camara dos Cojnmuns-de Inglaferra 
a 16 de Juriho propoz 'o Doutor Liushington depois de' 
hum discurso muito extenso, que aquella Camura nó- 
meásse bunia Jháta Selecta psrá investigar ascircumstan-, 
ciás relativas ao deiterro que manlou, fazer o Duque dé 
Manchester de dois pardos, por; nome;L. C,Lecesme, e 


pu 


o 


[2] 


de J. Esgoperva que se achavão estabelecidos na Ilha da 
Jamaica,” fot serem hecusados de terem conspirado com- 
àtre é Govermo-Frgles. Estes dois pardos, posto que nas- 
-cidos em paiz estrangeiro, possuião bens e escravos ma 
Ilha da Jamaica para aonde tinhão vindo ímuito moços, 
“e pristlagina denacionges pelos empr que tinhão exer- 
-ciga naquela Fha, e não obstante ella temem -suppligado 
o" Dugnc' de Manchester, Governador da Jamaica, de 
“ânstituir contra elles hum procesto legal, offerecendo-se a: 
- prestar as fianças que as leis determinavão, forão trama- 
portados para a Ilha de $. Domingos, aonde parece que 
experimentárão grandes privações. + Os Ministros respon- 
“dêão ás observações que o Doutor Lushington fez sobre 
“este caso, que já so tinhão dado as providencias, para 
tomar conhecimento delle a Commissão, que partio para 
as Antilhas, e pelas informações que o Governo poasuiá 
parecia que a canducta de Duque de exava 
Menta de qualquer censura, coma à seu tempo 14 mostra- 
“tia. — O Doutor Lushingtor consentio depois de algumas 
observações de qutros membros em que-ficasse por qua.sus- 
* pensa a sua requisição em attenção á promessa do: Miais- 
; ri de. que se tralaria deste negocio na futura Sessão do 
arfamenta. — Do discursa “do Doutor Lushington colligi» 
mos alguns particulares interessantes. : Elle declarou que a 
tado daquella Ilha be com pasta “de 360000 negros, 
368000 homens de cêr libertoy, e 25,000 brancos. Os 
bomens de côr libertos são sujeitos pela Lei a muitos gro 
vames, impedimentos, e Testricções, Antes da anaa dê 
“1813 não era permittido a buíh branço testar buma some 
“ma que excedesse de :2,8000 libras esterlinas, a bum filho 
seu, liberta nascido de huma crioula, qu de huma mulher 
- natural daquelle paig. Estes bomena não podão gté então 
“servir de testemunhas em causas crimes capitass. — Ago» 
ta mestho não lhes he permittido servir nos Inrados ; elles 


são considezados camo inhabeis para. os empregos publi» . 


08; não são admitidos a certos empregos "nas, grandes 
uzendas; a lei os obriga a pagarem huma cesta propor. 
ção de todos os'impostos, para-a'suslentação dos pobres, 
e para as despezas da educação publica; elles são privas 
- dos do priviltgio de entrar nas eleições; e segundo os ter- 
mos da Lei não pode hum branco estrangeiro ser proces- 
sado pelo dito'de qualquer escravo. — Em 1816 requereo- 
se á Camara da Assembléa da' Colonia a derogução des- 
“tas Leis; mas este requerimento não foi bem succedido. — 
“Ha algumas circumstansias que são mui dignas de atten- 
+ ção no presente estado de cousas na Jamaica, e que in- 
fluem muito sobre a conservação e segurança desta Colo- 
nia ; entre cstas se nota quão necessario he o conciliar hu- 
ma tão grande paris da população, que já goza, da libere 
dude. pessoal--de huma população que vai augmentando., 
não de hum modo. ordinario, nem segundo us regras dt 
hum calçulo ordinario, mas pelo adJicionamento da prô- 
le dos brancos que se unem ás mulheres pretas e pardas. 
Esta casta deve pois crescer rapidamente não só por meio. 
e sua propria população, mas por aquella que se. lhe 
aggrega de outras partes. Permitte-se a esta gente servir. 
nas milicias, aonde pela Lei podem chegar. ao posto. de 
Sargento Teto os torna disciplinados, afleitos ao clima, 
versados na arte da guerra até aonde o permittem. as.suas 
circumstancias, e da fwelidade e submissão desta gente he 
que depende a segurança da Jamaiaa. He repulada. está 
classe de gente mui fiel ap Governo; nunca manifestárão ,. 
apezur de suas, privações legaes, a menor disposição de in= 
subordinação ao Governo ou deexcitarem sedições ou rebel- 
lives, testemunho este que merecêrão ainda no mez de No- 
vcunbro passado, depois das violentas agitações que acabava 
de sotfrer a Jqgmaica, A população desta Colonia be di- 
pr hnglexes em quatro us — o primeiro he 
q, dos Pardos:, a. segundo.dos Crioulos;, o terceiro dos Mus- 
éce (Mestiços) ;, 2.0 quarto os Jlustapimes. Neste ultimo 
grão. alcançu-se. huty certo ponto de alvura, que consti- 
Um: livre 98 pesgogf,, q disto se torna. evidente que na, dar 
maicy. a, liberdade dosinfividuos depende. da, côr qua eller 


apresentão; o Doutor Lushington obseryon I querem “he. 
glaterra não se reparava tanto nisto, evitou pará 'právhr 
esta asserção, dois exemplos; o prireiro-era 6 -de bem 
Cavalheiro je pêrtencia ao segundo grão de côr, o qual 
exercia em dnglaterra hum alto Emprego Civil; e o ses 
guido era -o ge ontro Lagalheiro da mesma deseripção , 
que pogeuia hum alto posto Militar, e que estava aparen- 
tado com a familia de hum Membro da Camará dos Lorde. 
» As ultimas noticias de Rangoon não confirmão as ese 
peranças que Sir Archibald teve, depois da batalha de 
1ô de Dezembro, de que os Bramás estivessem propensos 
- Pora q paz. Às gartas que se recebêrão em Calcutú, de 
angoon até 25 de Dezembro informão, que não se ti 
ha feio. acste respeito, nem havia ape. 
parencia que se fizesse. As tropas Inglezas tinhão pade. 
cido gravemente de molestias , o que era tanto mais de 
notar; que Rangoon foi: sesrpre considerado como hum 
higar mui saudavel. Com tudo devemos reconhecer, que 
* todos os Paizes:dos Tropicos são -daentios logo depois do 
tempo das chuvas, as quaes são sempre acompanhadas 
de.exhalações cartegudas. de miasmas pulridos. A" propar- 
«São que a estação achia adigntando:, bião tambem gs Lipe 
- pas melhorando “de saude. Os Brarnds tinhão-se retirado 
-da fronteisa de Sylhet, q evacuado Cachar e Assam, de 
sorte que as hostilidades estevão só limitadas go lado do 
Peg. — Julga-se que o numero dos que perdêrão a vida 
no levantamento dos Sipaes em Barrackpore foi mui exa- 
gerado quando o atalintão a 600 entre portos e feridos ; 
he provavel que MM seja o que mais se aproxima á vere 
dade. Esta relação ficará parém envolvida em grande 
obscuridade, por que a maior parte dos que perecêrão fóm 
“São os qua ie lançãrão no rio para fogicem. . da 
., »Q dia 18, de Junho, anniversario-da batalha de Ya- 
terloo, foi conmamprado pelos Jornalistas Ingleses coin 
Tellpxões. analogas q gole meinoravel acontecimento. O 
Nea- Times declara, que q batalha de HW aterjoo eclipsou 
à gloria da da Agincaurt. Estes são os termos com que 
se expreses este Periodiço: * O militar que combateo. era 
Waterivo será sempre contemplado. com.respeita, mas nO 
anniversario daquella famosa batalha parece elle elevar-se 
alguma cousa mais acima do ordinario dos entes mora 
taes. Posto que tem decorrido dez annos, ainda este por= 
tentoso dia se conserva vivo e virente na nossa memoria. 
Lembra-nos a anhelante anciedade que precedeo áquella 
ande luta — lembra-nos as Ipucas antecipações de serem 
rbotados as armas Inglesas — que Wellington não po 
“dia competir tom Napoleão! Em Quatre Bras tinhão 
“dobrado, os funebres signaes da destruição do Exercito 
Britannica! — Dentro de tres mezes todos.os Alliados se 
acharião de joelhos supplicando a paz! Bastárão. porém 
“bem poucas dias: para dissipar estas illusões: e então soá» 
vão as vozes da exuliante alegria e prazer de todos os 
amantes da verdadeira. liberdade, g.de: todas aquelles que 
sinceramente suspiravão por huma paz duradoura e hon- 
rosa. — Agora desfrutamaos os preciosos frutos: daquella 
aanguinolenta. calheita. - Se não fossem as. valarosos que 
naquelte dia arrostárão , cpta verdadeiras corações Ingler 
ses, por Inglaterra, q flor dos Exercitas H'ranceses, nom 
de estarião agora.a, oputlencia., a felicidade, e a prospe- 
ridade que vemos por todos os Iddos desta Tha venturosa 1 
Os principios liberges de Commereja, que actualmente se 
cultivão tão felizmente, bunca. se poderião ter estendido 





debaixo das ferreas garras de Buongparte:- pão teriamos 
diminuição de impostos; não se refarmaria o nosso Co- 


digo; não teriamos estradas. gradhdas-.de feçro, nem di- 
ques, nem cannas. subtercaneos ;; ngobum ' melboramenta 
brilhante da nossas ruas e edificios; nenhuma. das nossas 
grandes Companbias,..qu das vastas emprezas. commer= 
cises!' Em quanta contemplamos todas estas gousaa, e 
reconhecemos estes bens de que gozamos com gratidão ao; 
Ompipotente Creador,, não. nas eaqueçames nunca de que 
devemos a sua, Segurança , sim,,. a. Prapria existencia, dele; 
les, aos -heraeã, da dia 18 de Junho lr o, o 


. 


tree] 


- 0. Monitor: de: 49. de Jiaho traz htm prigor:de Ma 
drid de:6 «duquélle-ines ;:que diz, Que. ab tropas emprega 
«tas.épa perseguir ós:bundos: de makisitores emilespanda, 
«obtão tom: tanto selót e. valor, que deniró em mui púudo 
damps :se. espera: Qui allas tação limpado. o Reino «desta 
praga: não se passa buma semana sem que alguns dástes 
Jmigeraveis sejão opasbatva ) e or.ijue tera. resistido Á sro- 
ps, -£0m 'a6 arrasta mãsis itão" logo julgadas por heruia 
Comaisso militar, e. cartigados: sa fórimm:des Leia o! 
« “2. 4:BG:'dá Funha- Foi. a--Diugue ulé Norihumbenland., 
Eminizador- Extracrdisario.de Sb M. Buy,recabido! pelós 
âabitantes: de Boulogne: si; Do -stu regresso pais Ingilator. 
«a, com signasuido maios respeito. esfestejo. Bm óbsequio 
és duds Nações. Franccta.e Inglesa; : quando Sua Exoel» 
lerícia naquela. noife foi ao Theatro; entoau a Orquestra 
o 35 Vide Meng IW =e buma God. Save the Kingi=s 
Sya Excellenpia:vitiou o bello estibelecigento dos Bas 
mos domar maguella Vila; e 'retirourse nb:dia seguinte 
depois .de “sé dh» kaverdm feito .tódas as bonrás publicas 
devidas: é: aua alia vôpritentação, e ds maiores obsegiios 
pertioulores q distinctas qualidades que dyadornão.. -. - 
.» Ass Garotas daplszas publicão. p relação detendimêne 
to publico da GráeBrotanha no.ultimot quartel que findou 
a %6 -de Junho corpente. -» Comparando este rendimento 
com e: do quartel Corrkspúndente da: Bano antecedente ,-so 
eicha-bum: adg mento-de mais de entio:milhão de libras ot 
terlindí sro .quartêl que acabou: - Com tados. isto: não- he 
bom. perfeita -dxposição :dos- progressos. que.vãa fazenda 
as finanças da iGrá- Bretanha >. be - preciso contidenas-quê 
este nagivento: no vendinsenta, cdellas so atibai verifitado ; 
operar de mé haverem redizido e abólido. varios impogtes 
é isto .sucuêdo. nd mesmo tempa - que. .0, Gaverão: Ingley 
acaba de introduzir hum novo regulamento «no. teu: System 
tema. Coúdmercial —+-regilamemtosetos , Que por naui jus 
gisiasoa quessão. ;talgurhas pessoas podezião- ter julgado , 


gue. ao priseipio produzissem burns mão: effeity pela mera - 


novidade ,.d com:tudo, oseu resultado he este-que se vêr 
«— Or pezo: dós impostas tem eido allixiado ,: 8/00 mesmo 
tempo tem-ctessido'os:reqdimentos: do » pelos pros 
gressos da. Industrim e de Clomihercio da Nação, em conn 
tequencix da. introghitção des. nova principios liberaes na 
Administração de suas finanças e no seu systemp Je Com 
meteib.:: Isto iproin conr.que. passos agigantados caminha 
a prosperidade. da' Geá-Brcianha. . é E De 
Lord Cochrane. depois. que desembarcou de Piranga 
foi visitar:as Caldos. de Tn E E vala CTA Dad Ca 
= As .Gaietas. Francezas. La tihenne e o Jornal 
dos Debates nos informão que Mr. de Neuville, Conde 
da Bemposta ,.. que ultimiimente desempenhou ne Carte 
de Lisboa o Emprego de Embaixador de S. M. Christia- 
nissima , será. sixtcedido. úesta: Corte por hum Ministro de 


- nO Allgemeine Soilung tras hum artigo de Vienna, 
de 28 de Janho, que infbrma, que para o principio de 
Setembro à Corte -Ausirisoa irá a  Presburgo, aonde 
se ka de velebrar a Dieta da Hungria. segundo a pro- 
clemação que já .se-publicon.i Consta que a funcção da 
Coreação: de 9. Magestade a Imperatriz da Austria co- 
mo Rainha de Flungria, está determinada para 4 de 
Outubio,. dia. de..S; Francisca de Assix., O Principe de 
Metierhich passa de Jíalia para Iichei. (2 ; 
2Mr P. Partery. que ubhimamente foi Primeira Pilos 
to (Máster) da Nád Ingleza Salichury , foi nomeado para 
ér serzis oê mcimdrcopacidade. a bardo da Nóo Superb , 
que se abba-siídta-so Léjo.. ts, 
À Chanbta Quolidianne traz huma-carta de Corfiá da- 
tada-de-4 de Jynho, que. representa os negocios dns Gre 
gos.n"hum. estedá muito ctitigo, é como fóra de toda a 
chá vida: ec ptogbesos:dá. Bbrahim: Bachá,- e, a tomada da 


:(Mudushel,» Will da dito dmírio, situada juntacaa 
Faid Ersue, na Disisão siamada o-.H áfera 
Esta Villa possue importantes Mimas de Salu » ;utusios 





Navetino! fem. quanto a destruição de huma, pegts da Es 
quadiá Kgypoia he considerada como hum .pegpcio de 
mui QRquesa importancia á vista; dagrielfes. acqptpcimen- 
tos. «+-Esfi£ noticia he. porém escripta n'hum tonqieviden= 
temente hogil á causa dos-frrtgos ; e-se acha desmentida 
de hum :tiodo- bastaatemente: singular, p-bum.jartigo de 
Frankfort que. apparece-no. Journal de ;Pariss; o qual as- 
severa, que outras cartas tambem de Corfú, de Jó de Ju- 
nho, não fazem menção. alguma da “ pretendida, Capitu- 
lação da Navarino. '' —— À Gazeta Allgemeine Seitung 
contém outto artigo de Corfú da «ata de,Z de Junho, o 
qual diz qua Trodia, Bachá se conserva na Moréa, po« 
rém n'hyndrestadopouco digno de inveja.. Este.artigo falla 
deste Comibandante como hum Militar de. grande talentos 
por haver tomado. Navarino ; .este acontecimento: he at= 
tribuido a nÃo-haverem -sido decididamente ayxiligdas da 
parte de.térra as operações do Almirante Msagfisy — He 
preciso espérarmos noticias positivas.e mais authenticas 
para sabgfmos. o .verdadeiro estado desta sanguigolenta. 
contenda $ por-que em vão se póde descabrir vereda algu- 
ma certa emtre.relações tão .contradictorias ,. e. qua sabem. 
FA a de fontes que são: por si mesaras fabu- 
mesas gui Void lt ral cas “ Z 
“70 Conticr de 8 de Julho dit, que corre a noticia, 
que; bord Cockrane será. immediatamente. convidado a ir 
auxiliar: at. Causa dos Gregos. — Julgamos porém que 
aquela, contenda-não affarete a este: Oficial occasides tão 
substandiaes de se distinguir como as que lhe tem grans, 
grado a qua aelebridade n' America Meridional, É : 
1.20. New Fine de 5 de Julho diz, que copsta por no» 
tifins recebidas: de Panamá , datadas dos primeiros dias 
de: Maio; »que:em..Lima se tinha recebido a informação 
de:tet havide huma acção entro o Gengral Realista: Ola» 
ficta, e 6 General Insurgente Sucre, em que se, diz que 
q primeiro. fóra inteiramente.derrotado , e dispersadas jo- 
das.es forças: que ola -commandava. Segundo esta noticia 
consta, que Qleileta escapára,. mas que andava vagabundo 
com bum. pegreno, numero; de adherentes. Calhdo ainda, 
vãp. se tinha, readido;;..os-sitiadores do lado, do Continente 
lha tinhão cortado, os migios de serem suppridos de agua. 
a A mesma Gasata.de, 34 dg Julho informa, que as ule 
timas notínias de Buenas Ayres; que deitão até 5 de Maio, 
e hum  augero exgraordinasio do. Argos daquella Cidades 
de 2-do dito mezy trasia. huma relação da victoria alçans 
cada sobreço General, Qlaúeta., o qual.se diz que perdeo 
a vida no campo de batalha, : 
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Petas a dd ee . 
-, Temas presenta sonda ea até 16' de Julho.. k 

O estado dos fundos publicos: era em. Londres áquella, 
data o. seguintew, Cito ; 
- Op 3 par cento consolidados 904. — Cedulas Brazileiras 
824; — Obrigações do Emprestimo Brazileiro de 1925 14. 
de desconto. — Gedulas de Byenos- Ayres . 90. — Ditas do 
Chili de 6-por cento 80 à, — Ditas Colombianas de 6 por 
cento (de 1884) 85 3. — Rendas Francezas de 4 por cento 
103 francos. —Obgigações. do: Emprestimo Grego 124 de. 
desconto. — Cedulas Mexicanas76%. — Obrigações do Eme 
prestimo Mexicano 2 de desconto, — Cedulas.Portuguezas 
884 — Ditas Prussianas da) por.cento 102, — Ditas Rus- 
sas de 5 por.cento MT jo. ce X Mr 

A 15 de Julbo estavão as cedulas Austriacas a 994. — 
As codulas Peruvianas a 76, — As rendas Francesas de 3 
por cento a 76 francos 874 cemtessimos ao cambio de 45 
francos 10 centessitaos. — Asi agções das minas, do Castelta 
eBraziladA, 9, Bh de rc elit 
.. Bs-pregos dos fundos, Franceses vem notados de Paris 
8:13 de Julho, os A poe-cerito à 103 ,frapcos-3h centessis 
eaasur Dad par canta. ZG francos 20, centessimos, tz Q 
Hpiusima, aBhob ads vis cc atoa 
-isfoambios esa : grs res: ckp de Julhos cu: Todas 
eus êm x terdam 4 
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* O Secretario de Estado, Mr. Canming, ficava-serins 
Mente inconimodado de him novo paroxysmo de gota, 
e ameaçado: alguma cousa dé inflamação de intestinos. O 
Coirier de 16º de Julho annuncia “got 8. Exc. se athava 
hum pouco: tbelhior : naquelle- dia ; 'os symptomas tinhão 
abrandado ; - nas não désspparecido de todo. Os Dóuto- 
tes Holland e Warren são os que existêm a este illubtre 

* Ministro. PP e NO RA a a pe ND EO 

- » Publicou-se em Londres 'rih casa Uostegurás de Lloyd; 
o extracto de huma carta'de Montevídeo datada dé 10 dé 
Maio, pelo qual: consta, - que todo o commercio alli: cstá 
rado; e E consequencia 'do estado politico daquelto 
paiz, tola a communicação com co:interior: está cortada. 
Achava-e então. à sete legoas de distancia daquelta Cida- 
de him! córpo de Ingurgentes Hespanhoes (comandados, 
ségundo diz a carta, por Hum General Hespanhol que'se 
revoltou tontra os Portugrtezes, e que parece haver -com- 
mettido' grandes crheldades), e como sé tem prendido mute 
ta gente em* Montevideo, entre os principaes habitantes, 
e alli se estavão fazerido grandes preparativos militares ; 
estavão assustadas todas as classes daquilio povoação. As 
forças que se achavão em-Montevideo erão muito peque- 


, 


nas, porém esperavão-se brevemente soccorros, que se ti- . 


nhão pedido dó Rio Grande e do Rio de Janeiro, para 
Tepellir qualquer ataque. ( Courter. ) 

» As Gazetas de Nova- York, até 20 de Junho, confire 
mão a noticia precedente, quanto aos receios que a Pra- 
ga de Montebideo tinha deser atacada. Assobreditas Ga- 
zetas dizem , que se tinhão recebido informações no Rio 
de Janeiro, que Bokivar se havia ligado com'as Provin- 
cias do Rio da Prata pora atacarem Montevideo. Dizia- 
se em Pernambuco, a 16 de Maio, que Calhdo se tinha 
entregado ; mas como senão indicava adata deste succes- 
so, dava-se-lhe pouco crédito. . 

» À 20 de Abril propôz-se ao Congresso das Provincias 
do Rio da Prata huma Lei, qué tem: por fim a forma- 
ção de hum exercito nacional.' tea 

» Cártas de Carthagena das Indias," datadas de' 24 de 

aio, trazem notícias da completa derrota do General 
Olaiteta no Alto Perú, pelo General Sucre, em duas 
acções qne houverão a 2 e 4 de Março. Coma-se que 
primeiramente se tinha aberto huma negociação tom o 
General Olmeta, convidando-se esté General à "te uhit 
aos: Insurgentes, e concedendo-se-lhc hum.prazo limitado 
para elle se decidir. Não se havendo porém 'oi General 
Olaneta prestado a estas propostas ,. seguirâosse as foftie 
lidades, e allega-se que-o resultado de duas batalhas foi 


a'sua inteira perdição. — Calhdo:cónkinuava"'a: ser tpords 
semente: bloqueada. A Deputação. da. Cidade ide 

que dia pedir ao Governo: de. Lolórbia: a nomeação de 
“Bolipar para Capitão General no Perú, com a facúlda- 
a “permanecer naquelle paiz até 1826.,;: tinha chegado 
a: [TR PES ARE Proa 
« A Gaita uiródeiinátia de Bucnve- dyres, O Argos; 
deS 'de Maio contém 0:3.º Balletim do exercito Insurgente 
do Perú, reimettido'por tum expresse do Governo de Salta 
ao Governo Executivo de Bueros-Ayres. Este Bulletim he 
datado' de-Salta' a 8 de Abril, e informa que náquella . 
manhã o Governo de Salta tinhasrecebido hum officio do 
Gegeral em Chefe, doncébido nestes termos :. ** Neste ud» 
mento que são duas horas da madrugada ,- recebi do Ge- 
nora) Urdimea o seguinte ofício : + Marchando para Ta 
musia a soccorrer o Ooronel D. Carlos: Medina-Celá, 
sendo agora meia noite recebi cartas delle, pelo seu: Ajui 
dante de Ordens D. José Martinex, avizando que hoje 
pelas sete horas da tarde, 800 valorosos Chichinos triunie 
fárão de 700 servisinimigos.em Tumusla. Ainda se não 
sabe o numero dosmortos e feridos, á excepção do Genes 
rat. Olareta que foi o priméiro que cabio por teira, Fize- 
tão mais d.200 prisioneiros sobre o campo da batalha 
irioluindo 20 Officiaes. () fogo principiou és tres horas e 
acabou á hora queacima fica refeeida. Todos os petcechos 
de-guerra forão tomados juntamente com huma grande 
quantidade de bagagem pertencente a Olaricta. — Mandai 
immediatamente esta interessante e agradavel noticia ag 
Governo de Salta, até que eu possa tansmittir os pasticus 
larés desta. brilhante acção ; promettidos pelo Ofhcial“vi= 
ttorioso D: Carlos:'Medina Celi. n == Urdithinea =n Aa 
Coronel D:.Domingo driarte, n —n Junto a-Cotagaita 1.º 
de Abrik 1896.4 — ni. ' ; inte 


. E Ro? o. 
- Este Buletim: cortém em seguimento a este Oficio hus 


. mia tirada exultante do Coronel D. Domingo Iriarte; 
“ datada de Tupiva, & 8 de Abril, pelas 6 horas da ma- . 


drúgada, contra o antigo Governo daquelles Paizes. Este 
Bulletim termina do modo seguinte : — « Remette-vos o 
que acima vai transcripto, esperando receber. ulteriores 
noticias em confirmação do grande acontecimento que se 
refere vie). 4, de drenalhos == Négre Muerta, 6 de 
Abril de 1885. » : e 

* O Governo de Salta annuncia no fim-deste Bulletina: 
aos habitantes daquelle Paiz, que está terminada de todo. 
a grande e porfiada luta, e que não-existe mais hum só 
inimigo no Puiz de Colombo. Este docuniento he assigna- 
do pelo Governador e Capitão General interino da Pro- 
vincia'de Salta, D. Theodoro Sanches de Bustamente, e 
pelo Secretario J. JF. de Maldonado, em Salta a 8 de 
Abril, é “ 

O 4.º Bulletim do Governador Cepitão General de 
Salta, D. Theodoro Sanches de Bustamente, hedatado de 
Salta a 15 de Abril, o diz que o General em Chefe da 
Divisão do Perú informa , por bum Oficio datado do seu 
Quartel General em: Laquiroa, a 9 de Abril, que visto. 
se confirmarem por varias relações as noticias do triunfo 
conseguido pelo Coronel D. Carlos de Medina Celi, em 
Tumúsla, e pela morte do General D. Pedro Antonio 
Olaíieta se contempla o Perú inteiramente independente, 
pois que não resta mais para reduzir do que o Coronel 
D. José Maria Valdez, e us poucas tropas que elle com 
manda, não se podendo duvidar que estas péquenas forças 
do Coronel Valdes cejão brevemente reduzidas pelo General 
Sucre que commanda o Exercito combinado do Perú, e 
que occupa já o Potosi, O-General em Chefe da sobres 
dita Divisão no Perú, avisa em consequencia destes acon- 
tecimentos ao Governador de Bustamente, que como tem 
cessado os motivos que:suspeadião o trafico em:provimen- 
tós ee guerra, e O lrancito dos cidadãos da Provincia de 

para o -Perú; semandem r estes probibições 
é abrir de novo o Commercio com o Perú ed gados tc. ,. 


orqual:- cimsegtentemdht se declara aliórto: ponvesté Góp. 
vernado; e Chpltão Genpral, rpme! E E DRE 
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Continúa o Decreto N.º 127. É 

19. Para que -as i0es de cada Mina se asrocas 
dem, € guardem convenientemente até ao ponto, em que 
se realise a venda, e entrega dellas: aos compradores, pos 
rá o Intendente em prática as seguintes regras. 1.º As 
primeiras producções brutas de cada dia serão em públis 
co 'pezadas, ou medidas, e por esta fórma entregues ás 
Officinas, em que se houserem de executar os processos 
Mineralogicos, que lhes forem relativos. 2.º As entregas 


se furão “peló principal Mestre Mineiro, Empregado que 
vigiar os trabalhos dos Mineiros, e Empre, +» que fis. 
calisar os trabalhos daqueles, é vigilancia deste; -e serão 


recebidas pelo Mestre, Fiel, e Empregado Fiscal da Ofs 
fina, que as receber. 3.º As entregas, e recebimentos 
se legalitarão por termok assignados por todas as pessoas 
mencionadas na regra antecedente. 4* A execução desta 
ultima regra simplifica-se, lançando a escripturação em 
Livros riscados em fórma de Tabella horisontal e vertical 
com os respectivos dizeres, tanto das producções, ou en- 
tradas, como das sahidas na parte superior da tespectiva 
calumaa vertical, e distribuindo os mesmos dizeres pelos 
dras de trabalho de cada semaça , e mez.. 5.º Cada ramo, 
de Serviço, ou Oficina, que tiver entregas, ou recebi- 
estos que fazer , terá huma escripturação propria, lan- 
gada segundo o plano da regra antecellente. 6.º As pros 
ducções , ' que pussarem por diversos procemos Mineralo- 
gicos, serão successivamente entregues, e recebidas naa 
diferentes Officinas; e a Ônal entregues, e recebidas no, 
Deposito, em que se houverem de guardar, observando= 
se sempre odisposto nas cinco regras antecedentes. 7.º Ag 
producções por esta fórma recolbiday ao competente De- 
posito sahirão delle por terme lançado ma escripturaçãos, 
das gahidas, e assignado pelo respectivo Fiel, Emprega- 
dos Fiscaes, Adeministrador, e pessos, que asrêpeber; 
9 termo declarará por conta, pez», e medida, a quanti- 
dade, e a qualidade das producções, o preço porque se 
vendérão, o nome do Comprador, € indicará o lugar, 
em que fica o Titulo da venda. 8.º Os Fieis, a quem as 
dispoaições do presente artigo forem applicaveis, contra- 
ham a responsabilidade pessoal, que ficou definida na re- 
gra 5.º do artigo antecedente, : 

20. Para que a Administração de cada Mina marche 
empre em dia, e o Administrador competente satisfaça 
Do .momeato a todas ag-perguntas, que se lhe possão fas 
ne porá o Intendenta em prática as maximas seguintes. 

* Legalisar, verificar, e escripturar cada operação ao 
mesmo tempo que ella 'se executa. 2.º Nas operações de 
tractq mecessivo observar aquella maxima no.fim de car 

da dia; extractar no fim: de cada semuna as operações 
dierias; no fun de cada ez os extratos semanatios; no 

de cada tres mezes os extractos mensaes ; e so fim da 
Cada annQ os trimensaes. 3.º Executar a maxima anteces 
dente em todas as operações, . ainda que não sejão de tra= 
clo successivo: 4.* Formalisar a escripluração de modo , 
que apresente sempre 'á historia, e situação partial, . tor 
tal, e comparada de cada ramo. de Serviça, Olhcina, 
Classe de Empregados, e 'Frabalhadores: 4.º Verificar na 
fim de cada semana asexistencias dos objectos comprados, 
ou produzidos, confroutanda-as com as respectivos Livros 
das entradas e sabidas; e no fim de cada mez, tres me- 
ses e anno extractar. às existencias semanarias, mensaes, 
trimenbses, e annuaes. : 

21, - Em cada Mina haverá bum Cofee, ao qual sore. 
colherão as quantias, que agata lhe forem consignadas: 
pelo. Intendente, e os rendimentos, que ella produzir; 
por -estê Cofro sorão sitlifoilas: den dia tódas as despesas 
do seu costeamento, e delle passarão no fim de cada anno 
para o Cofre geral da Intendencia as quantias que sobe. 
Jarem daquele costeamento , calculadas sobre as despezus, 


e balançe-de ano que findar. Este Cofre será fechado a 
tres chaves, das qumes a primeira estará na mão do Ade 
apinistrador; ja segunda as do Empregado que :fór 'Vbes 
soureiro do mesmo Cofre, e para isso legalmente abonas 
de; e a terceira na do Empregado, que o fôr de Contas 
bilidade do todo da respectiva Mina. Pd) Pe 
- 282. Continuará a haver em cada Mina huma Arca de 
Piedade com a dotação, e applicações com que foi crea- 
da peto Alvasá de 30 de Janeiro de 1808: O Intendente 
fará -a quantia annual, com que: deve concorrer para ele 
la o Cofre da respectiva Mina, regulando-se pela cóta des 
clarada no & 3.º Titalo 13 do citado Alvará; e estabele- 
cérá a sua administração parcial, e completa, concilian- 
do o fando da doutrina do mencionado Alvatá com as 
disposições administrativas, que ficão determinalas, e se 
determinarem pslo decurso do presente Capitulo. - 
+ 83.. Quando aconteça que os Mipeiros, e Operarios 
actualmehte-oocupados nas Minas de Carvão queirão pas- 
aar.,.ou todos; ou parte, ao Serviço da Companhia das 
mesmas Minas; em tal caso no dia, em que a sohredita 
Companhia entrar em suas funcções, serão os fundos exis- 
tentes-da respectiva Arca de Piedade distribuidos pelos in- 
dividuos, que tiverem direito a elles, e ficarem ao Servi- 
go da referida Companhia, pro rata, do que lhes dever 
tocar seguúdo a literal disposição do 6 4.º Titulo 18 do 
Alvará de 30.de Janeiro de 1802. 
- 24. O Iatendente se governará “pelas disposições, que 
decorrem desde o Artigo 19 até ao presente, para estas 
- beler, e fixar & escripluração, e contabilidade parcial, 
comparada, e total de cada Mina. Esta escripiuração sem 
rá simples, e clara; lançada em Livros todos rubricados, 
numerados, e legalisados pelo Intendente com os respecti- 
vos Termos de abertura, e encerramento; e fechar-se-ha 
no fim de cada anno com os competentes extractos, Tere 
mos, e Balanços. : j é ; 
85. A'proporção que-o Intendente se tiver assegurado 
do mais perfeito netbodo pratico, pelo qual se desempes 
mhem, e combinem asdiversos ohjectus, a que se referem 
o artigo 14,.e seguintes até ao presente, executará ácer. 
ca de cada hum , e de todos, o que se lhe ordeuou no ar= 
tigo 13. ' . ; 
NA Logo que o Intendente tiver assim regulado o Ser-: 
viço da Mina por onde principiar, entiará por cópia á 
Secretaria. d' Estado as Instrucções, a que se refére o ar= 
tigo antecedente; continuará sem perda de tempo à esta- 
belecer pelo mesno modo o serviço de todas as outras Mi- 
nas, preferindo sempue as mais importantes; eirá enviana 
do successivamente á Secretaria d'Fstado, pela maneira: 
.acima determinade, as Iastrucções Regimentaes, que ti- 
ver dado a cada Mina. Ri 
O Intendente deve lançar as instricções à que o 
artigo antecedente se refere, com a ponderação inherente, 
á gravidade da materia, e á força de execução, de que 
são revestidas, e ficar na intelligencia de que hão dé pas- 
sar pelos necessarios exames, pura fornecerem os elenen- 
tos do Regimento permanente, pelo qual se administrem, 
e governem as Minas do Keirio. ; 
28. Em quanto o Intendente executa na Mina, por 
onde principiar, o que lhe fica ordenado neste' Capitulo , 
incumbirá aos Administradores, designadus para Cada hut 
ma das outras, de irem estabelecendo, e regulando na! 
mesma conformidade o Serviço, e Administração das edme: 
petentes Minas, munindo-os pata ese fim das Enstrucções, 
eavisos, -que julgar mais convenientes: tudo de modo 
que desde lago se tire o maior proveito-de todas, é cada 
huma das Minas, que se cultivarem ; se obtenha a posel- 
vel umformidade no systema da sua Administração; é O 
Intendente ache facilitado o estabelecimento do serviço 
de cada Mina na occasião em que o fôr estabelecer e ve- 
rificar. ER 
99. . O Administrador de cada Mina, além da com- 
petencia , que já se Ibe assignou no artigo 15, ha de go- 
veruar em todos os objectos, officinds , e tamos de-Servi- 
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go, que entrarem no andamento sabido, e ordem regular 
da Administração da Mina, que lhe fôr confiada; e rése 
ponder ão pntêndente por todos, e cada hum dos sobres 
ditos objectos; officinas,. e tamos de Serviço: tudo em 
conformidade, e observancia das Enstrucções Regimentaes; 
que o mesmo Intendente der á competente Mina; nos 
termos dos artigos 13 e 35. . A 
80. ' A execução do artigo antecedente se manterá não 
só pela correspondencia Oficial reciproca de cada Admi- 
nistrador. com o Intendente, mas tambem. pelas Informa 
ções,:e Contas, que os Administradores prestaráô ao In- 
tendente no fim de cada mez, de cada trimestre, edecas 
da anno: Aquellas: Informações e Contas apresentaráô 
em extracto balanceado dos periodos respectivos: Primei- 
ro ;: as despesas com especificação classificada de — cada 
“ramo de Serviço — Officina — Empregados — e 'Trabalha- 
dores. Segundo, os receitas com especificação classificada 
dos generos, éu producções de que resultarem. 'Terceiros 
as. existenciás effectivas dos objectos comprados, as das 
producções, que houver para vender, ens de dinheiro em 
Gofre.. Nas sobreditas Informações e Contas se compre- 
henderá em separado o que pertence á receita, applicações, 
e existencias dos fundos, e vencimento da Arca de'Pie- 
dade. g o Eu 
- 81, As Informações, e Contas determinadas no artis 
ga antecedente, serão lançadas em Tabellas risiadas ho> 
risontal, .e verticalmente, com os respectivos dizeres 'nas 
columnas verticaes, e sua distribuição nas casas horisonc 
taes; o formato das “Tabellas será uniforme para tddas as 
ipas; e o Intendente subministrará os inodélos das mes 
mas Tabelas. j 
- 82: O Administrador de cada Mina, dentro dos oito 
«dias seguintes oo fim de cada: mez, enviará ao Intenden+ 
te as Informações, e Contas do mez que tiver findudo ; 
dentro dos dez dias seguintes ao fim de cada trimestre ene 
visrá as do ultimo mez, e as do trimestre; e dentro dos 
quinze dias seguintes ao fim de cada anno enviará ns do 
ultimo mez, e trimestre, e as do anno. Todas as sebres 
ditas Informações, e Contas serão lançadas. pela fórma- 
prescripta ro artigo antecedente, e assignadas pelo Admi- 
nistrador, Empregado da Escripturação, e Contabilida- 
“de geral da respectiva Mina, e Encarregado do Cofre da 
mesma Mina, e Arca de-Piedade. As Informáções, e 
Contas trimensaes, e. annuaes, serão enviadas em da- 
plicado.: E Ê : 
- 83. .O Intendente, quando fixar as obrigações dos 
Adininistradores , declarará o castigo, em que hão de in- 
gorrer os que não cumprirem á risca a disposição do are 
Ligo precedente, e applicará debaixo da sua responsabili. 
dade pessoal o castiga comminado áquelles dos Adminis: 
ftradores., que o merecerem. V nO 
; v: (Continuar-se-ha, ) 


1 e ppa ci , S 1 

Junta dos Juros dos Reaes Emprestimos. '' 

» Tendo-se desencaminhado ao Conde d” Alva hum is 

- tylo de Divida Publica, e havendo este requerido se lhe 
assasse outro com salva; Foi Sua Magestade Servido 
Mandar Consultar sobre aquelle. objecto a Commissão pa- 
ra liquidar a Divida Publica, c depois a Junta dos Jus 
ros dos Reaes Emprestimos: E Conformando-se: o Mess: 
mo Augusto Senhor com o parecer da Junta, Houve por: 
bem. Resolver o seguinte: » Como parece á Junta, fican« 
»da em: Regra não. serem reformaveis Titulos de igual nes 
ntureza,. Palacio de Mafra, em nove de Julho de mil: 
oito centos ; vinte e cinco. Com a Rubrica de Sia Ms 
gestade. » : : ; FR : “ 


o - a , 


; Rica a LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


PER 
' 
ur 
dl a Ê 


4E para que esta Soberana Resolação possa servir de go= 
- verno às pessoas que possuem taes Titulos, se fuz publica 
por esta formu. Lisboa, 26' de Julho de 1825. =: Jodquim 
José da Costa de Macedo = Luis José Ribeiro.» 
+ LONE CA , 





' ' N 


e -Banco-pe Eiszoa, 26 vxiduano- pe 1985. ne 
sro Dis Courna. : à Venva. 
Ce LZA de Decon” po. j ESTES, ou 12548 por 100 


PE sa , 





Ouro .por oitava, Compra »- .- - + - 188015) = 
FR ppp ede 1,2, 3,e4gr. menosa 7520 mn | 3 
Onças Hespanholas: + .. = + - - - 14000:» [ 
Patacas ditas »- c 2 4 = = 880» | g 
Ditas Brazilicas de .960 rs. - - -. + -. 880 2 
Tit. de Div. publica liquidados. 26 por- 100, Papel-moeda, 
Portarias de Commissariado , peto que se convencionar. '! 
e Ê Soon ê A 


Annuhcios RES 


" Jodo Francisco de Figuiredo; mdtadot ás Cresci da 
Sé-N.º 7, arrematante da renda do Subsidio Literario da 
Comarca de Setubal, pretende sublocar a dita renda 
para os dois annos que faitão do presente triennio , que 
deve fihdar em 1826 ; devidida do modo seguinte: Bena- 
vente, Samora, Canha, Vendas Novas, e Cúbrellas em 
hum Ramo; Setubal, Alcacér do Sal, e Grandulla em 
ontro; Palmelia, e Aseitão em outro; Ceximbra em ou- 

“tro; Aldéa Galiga, Alcóxele, Moita, Athos vedros ; 
Barreiro, Lavradio, e Coina em outro; é o Termo de 
2lmada em outro: quem pretender qualquer des ditos ra- 

sMos, ou toda a renda junta, poderá trater com ellé na 
casa da sua residencia todos os dias de manhã até ús 9 
horas, ow na Praça, ás horas do costume. Ea 
Huma pessoa que tem edquirido alguns conhecimentos 
judiciaes ,' se vfferece para ser agente de caúsas nesta Ci- 
dade: quem precizar poderá deixar seu nome e morada 
na loja da Gazeta para ser procúralo. , ' 
Quinta feira, 28 do corrente, pelas 10 horas dá manhã , 
na rua do Árco do Bandeira N.º 117, -baverá leilão de 
cadeiras, tremós, rolojos, leitos, e buma beila urna de 
vinha, e ontrós muitos objectos. 

: ta feira; 29 do egrrérite, pelas onze horas, defronte: 
da: Moeda N.º 49, haverá leilão de moveis, "Camas, ca- 
deiras, huma mesa para dezoito pessoas, vidros; louças 
relojos, e hum'bomi platino: . ' RE Rm 
£” Quem "quizer vendér hum carrinho ligeiro, em bom uso, 
de cabeça, :e com almofada ; quéira déixar o nome dó'sia 
tio na loja-da Gazeta, até principios do mez de Agosto: 
« Quem quizer. comprat hum cavallo preto-Hespanhol ; 
de idade de 5 annos, procuré na'estalagem de Pedro Ans 
tonto ao! passeio , travessa do Jardim do Regedor N.º 19, 
onde o póde ver, € ajustar com eeu dono. es 
N..B.. Na Gazeta precedente, $ 2.º do artigo Lis 

boa, onde eg lê, na lin. 6.º, D. Maria de Jesus Maria, 

como pot equivocaçio: vinha” no original remettido ,* deve 

Rr-sa. D.. Anna de Jekus Maria. : er he 





«Theatro do Bairro Álto. —Hoje Quarta feira 7 do 
corrente se representará huma apparatosa Comedia-intitu- 
lada:a Incerteza Filial, Vonadilha o Toureiro é a Maga, 
e huma linda Farça ornada de musica. Rasca 


“ams OU 
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QUINTA FEIRA, 26 DE JULHO. 





ITALIA: . 
Roma, 8 de Junho. : ind Ta, ; 
Ss egunda feira de Pentecostés, 23 de Maio, se celebrou 
com a maior pompa na Igreja de 8. Pedro a beatifica- 


são do servo de Deos Julião de Santo Agostinho, leigo 
da óbservancia de .S. Francisco, na Provinciaide Cattel. 
la. A Igreja se tinha armado com maguificencia; e via- 
se representado em bum estandsrte o Beato Julião, assim 
como varias inscripções e“pinturas relativas aos milagres 
feitos por sua intercemão: : as belas. tapeçarias e brilhante 
Muminação fazião realçar" à: magestade da Basílica. Os 
Cardees, os Prelados,' é os Cdnsultores: da Congregação 
de Ritos tinhão-se juntado bia: mésma Igreja;'e o P; José 
Vidal Galiano, Observanle; Cominissario Geral da 'Ver- 
ra Santa, e Postulador da Causa, pronunciou o discurso 
Latino do costume, Leo-se depois o Brere A postolico de 
beatificação , e foi levantada em alto a imagem do Beato 
Julião ao som dossinos, eno estrondo daartilheria. Cun- 
tou-se o Te Dem, e a Ornção propria do Servo de Deos 
foi recitada pos Monsenhor de la: Porta, Vicegerente dé 
Roma, o qualcantou a Missa com toda a Capella. Preseue . 


civu esta funcção. bum grande concurso. de estrangeiros e 


peregrinos. De tarde, depois de vesperas, voltou 'S. San- 
tidade á Jgreja., e depois de ter feito oração' no altar do 
Santissimo Sacramento, e-no de:Nosa Senhora, foi vos 
nerar a Imagem do novo Bemaventurado, .. : : 

A 26 de Maio, dia de '$, Filippe Neri, foi o Papa 

recessionalmente á Igreja de Santa Moriá in Valliceila. 
rendido varios Prelados e outras pessoas de sua cas 
ss resando o Rosario, .ese observou que S: Santidade ca- 
minhava com os pés descalços. Chegado á portada Igre- . 
je, foi recebido por Monsenhor Hanaldi , da: Congie- 
gação do Oratorio, Arcebispo de Urbino, á frente da 
Communidade. Depois de ter feito aração celebrou buina 
Missa na Cepélla de:S. Elippe, e quvio depois outra: de 
hum dos seus Capellães:.. A: hora costumada houve Ca- 
pella papal, aque assistio "Leão X14. Depois voltou S; 
Santidade em coche ao Vaticano, 4 

e o : HESPANHA. 

" Madrid, 22 de Julho. 
Cambios sobre Londres 387... - 
cc París 16 ibras. EO er 
Vales consolidados - 23. : i 
Fá 2] 





sa 
PORTUGAL. 
' Porto, 20 de Julho, 
- Noticias do Brazil. 
“ Rio.de Janeiro. 
. De os publicados no dia 4 de Abril, 
, O:Bargo'ia Laguna, Visconde da Laguna. Se 
+: O Presidente da Provincia de! Piauhy, Manocdl de Soui 
sa Martins, Barão da. Parnaiba. - , 
Domingos Borges de Barros, o Titulo de Conselho: :, 
- O Official da Secretaria de Estado dos Negocios do' Im- 
perio; Francisco Gomes da Silva, Official Muior gras 
duaço: da méima Secretaria, continuando a ter exercicio 


mo Gabineis.de S..M. Imperial. . e 


Para Brigadeiros efectivos os Brigadeiros graduados 
João Chrisostomo. Calado, Miunoel Jorge Rodrigues, e 
Francisco de Paula Rorado. i ERR 

: vo Magistratura 

O Desembargador do Peço graduado, Sebastido - Luiz 
Tinoco da Silva; Desembargador do Paço efectivo. j 
* O Corregedor 'do Crime da Corte e Casa, Antonio 
Garcex Pinto de Madureira, graduado no Conselho da 
Fazenda. 

Luis José. Fernandes 'de Oliveira, Desembargador da 
Casa da Supplicação, sem prejuizo da antiguidade dos 
que a'tiverem maior; . A 4 
- O Bacharel Munoelidos Santos Martins. Juiz de Fóta 
da Vita do Sobral, em Resalução de Consulta de Meza 
do Desembargo do Paço. " 


Discurso feito perante 9. M. 1. pelo Senado da Camurá 
; * “desta Corte no dia 13 de Maio. 

Senhor. — O Senado da Camara desta Múito Heroica , 
e Leal Cidade dó-Rio de Janeiro, tendo 'eido até aqui 
fiel interprete dos sentimentos da Nação Braxileira, e 
executor dos seus desejos em todas as épocas meímoraveis 
da sua fez emancipação, sondando actualmente a opia 
nião publica ,-tem penetrado ver sya vontade ,.que á Mui 
to Alta, e Poderosa: Pessoa de V. M. I. se inaugure hum 
monumento Publico, -que fazendo recordar ú presente, é 
futuras gerações a memoria dos altos Feitos de V. M., 
possa ao mesmo tempo servir de eterno padrão da sua séne 
eibilidade ; e da sua gratidão: " : 

Neste sentir pois, Senhor , o Senado da Camara se ape 
presa a rogar a V. M. T. Queira Benigno permittirilhe 
u- faculdade de-poder dar o primeiro pasto para tão Au- 
gusta, e Mugnanima Empreza, lisongeando-se de a pedit 
Fe feliz anniversario já tão memoravel: nos Fastos da 

lação. é ) aa 

Digne-Se pois V. -M., acolhendo Benignamente a sup- 
plica do Senado desta Cidade, Annuir aos" ardentes dese- 
jos delle, do Povo por quem. representa, e (sem receio de 
errar só póde diser) de todo o Povo do Imperio, Rio de 
Jáneiro, 13 de Maio de 1925. — O Presidente, Lucio 
Soares Teixeira-de Gouvea; o Vereador Manoel Frasão 
de Sousa Rondon; Antonio Gomes de Brito; Lourenço 
«Antonio do Rego; o Procurador interino, José Agusis- 
nho Barboza. - ' Pê 

Resposta de S. M. T, — Acceito a lembrança do Sena- 
do, e a agradeço: - 

EDITAL: 


" O Senado da Camara desta Muito Heroica , e Leal Ci 
dade .do Rio de Janeiro acaba de receber da Munificeneia 
de S..M. I., a taculdade de poder propor á Nação, por 
meio das:Camaras do Imperio, a erosão de.bum 
Monumento, que faça e á mais remota idade os sen- 
tisnentos de gratidão do Povo Brasileiro, para com o 
seu 1.º Emperador , e Fundador do Imperia,. e não deven- 


«do retardar a communicação de-tão plausivel noticia, se 


apressu a levalla ao conhecimento do Publico; e logo que 
se ache prompto o grande salão da casa nova do Conses 


e 


lho, fará os vorápetentes avizos, a fim de que em Cama- 
sa Geral se delibere o modo, e maneira porque se deve | 
erigir este testemunho de gratidão, devido aos-beneficios 
Tecebidos de S. M, I.; e para que se faça publico se mane 
“dou afixar O presente. Rio de Janciro, 13 de Maio de 
1825. — Edy Frenciicd Barciro de Maitos, Escrivão da 
Camara 5 Quê q subscapvi, ( Correio de Pasto. ) 


Eri pp nem 
LISBOA, 27 de Julho. 


** Com ómais vivo prazer esatisfação annunciamos;, quê 
Por noticias Officiaes recebidas des Caldas, sdama que 8... 
A. R. a Serenissima Senhora Infanta D. Isabel Maria, 
logo que tomou o primeiro Banho experimentou grande 
“alivio, achando-Se uetemnbatagada das perdas tGraço, de 
modo que ppude essróvar do Sew Proprio punho ao Sei 
Augusto Pai. — Este auspicioso princípio nos enche das 
mais bem fundadas esperanças; Que cedo teremos a ale. , 
gria"de ver" inteiramente restitoído á sua péríaita isaude . 
esta tão amavel Princeza, objexia da nous mais tesou 
toligitude, ; 

Reto a pet qro 
; : 
- Exitactos alas Glasetas Inglexils. 


» N'outra parte de nossa folha offerecem os aci nosda 
leitores bueia exposição da díspesa, que fes cela Con- 
"dado Re doi e Callas, tbm osstus pobres, so ani 
no de 1812 até 1813, comparada tom o de 1883 até 
1824, e com o numero de seus habitantes em 1811 e 
1681 respéctitamente; indiciado juntamente 4 diflerença - 
que houve na despesa, por cabeça, em códa Condado, . 
entre vadois periodos; — Este curioso mapjia serve h aros» 
tror a grande diminuição gue a Inglaltrra tem experio 
mentadô ma despisa qué fas com a Clege indigente da 
tea população, ao mesmo tempo que o número dos seus 
habitantes tem augméniado, do modo que se mostra; é 
; tê buma prove segura dos progressos da suá prosges 
tidade À pelisia. relativamente ao% indigentes, nequelia 
Pais, “he huma idas cousas em que .aquellá grande. Nan 
ção se distingue particularatenta Cada Paroquia tem bum 
ma icilar inspecção sobre es seus pobres, a.a Nação 
Inglesa sabe fazer huma justa differença ns humanidade 
que protics para cos. es miseraveis, e o modo de repri- 
mir os wadios pbrigândoros w trabalhar, e tornaremse 
teteis á Sociedade, de pesados que s&b por multiplicadas” 


Formas. neo nã : 
- n Na Sião de Camara dos Comminas de 22 de Junha 
perguntou Mr. Brougham a Mr. Canning , se elle estavá 
informada de havet sido prezo o General Pecsremo (1) 
nos Estados Vencrianos.,. pelo CGoverho dustrédgo. va 
Mr. Conning respondeo, que errtamente estara. informa 
* do disto por notícias partitulares, mas que não tinha ain« 
da recebido cemmunicação alguna eficial ou avihentica 
a. ente respeitd, Constava-lhe que o General Devtrons tie 
nba sido prezo , visjando com paliaportes Amecicitinas, 
+ Ms. obserstu,. que doranto atultimas duts 
Sessões do Parlamento, elhe se tinha proposto faser ver 
ao Parbncoto de que modo . os sábditos Ínplckss tinhão 
sido tratados nos Estados Austriacos e em Hlespenha, mas 
que o não tinha feito por dbhtiderações de melindre pa- 
zé Cóm '08 individuos que 4e sehavão prezos, é para não 
suscitar mab6r animiceidado nquelles paizes contra dlles. ' 
- m Na Sessão da Caneta dos Commuos de 23 de Junho, 
kevantandosse Mr. Martin para.sboolher a isdicação em 
(1) Este General ho 0 que fez grandes reotitarmentos 
em Jugisiorna.e Inipudia para o serviça dos Colosibiános, 
é a que peln angqrento. des tropas tos deo ed 
Exercito Coleibidão km vigor que vlle não tinha até 
mão. io. ; : Ra sã 


Eres] 


ne propunha que se formasse buma Corto paraiso 
lagar sobre os effeitos dos combates dus Ursos, aproveis 
tou-se desta occasião para 'observar, “que os combilés de” 
Touros erão prohibidos por huma Lei impressa. Que elle 
tinhs pago dois guineos pelo parecer de hum alto Jurise 
consalti-a este reipeito. + Oh dois guirivos bjão certatmelme 
bens, (declarou Mr. M. mtcasticamente) tnas ; elly n 
podia dizer se a opinião era igualmente boa. Se porém 
aguelle Jutisconsulto quizesse agora contrariar a sua opi- 


» elle, Mr. Martin, o. fazia publicar nas Guzetas 


-no dia seguinte. — Os Touros erão defendidos; elles per- 
. tencião à bima clase privilegiada ; e porque não gozgrião 


os Ursos do mesmo privilegio! Mr. Martin concluio ex= 
vão a sus esperança de que o Segretario de Estado 
dos Negocios do Interior, que em razão do seu Officio, 
era a quem compétia vigiar sobre os costumes do: povo , 
não se lhe opporia quando dile (Mr. M.) para a futura 
Sessão introdusisse huma providencia & este respeito, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO, 
Contimia o Desreto N.º 197. a: 


CAPITULO IV. - Epa 
+ strquivo, Seorio 
déu rendimentos 


RB) 
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O Intendente estabelensrá « sua residencia 


das atestas Minas, e 
todo da Intendencia. ' VA a 

86. O Intendento visitará de Ofício cada-buma des 
Minas duas vêzes no nano: a primeira visita será logar 
fintdos que vejão vs primeiros seis mess! o segunda, y 
que findar cunmo. Nestas visitas tomaiá conhecimento dle 
verviço dos Operatios matriculados, e Empregados até aq 
Administrador inclueiramentet i tonaré vs Edifícios, 
Maquinas, Engenho, e A párelhos: reveá a Eecripturas. 

ão, e Contabilidade parcial, comparada , etotal ; porele 
examinará a serie de cada baoim, e de todos os:gentros 
comprados , di idos, produzidos , 'e vendidos; € veria 
ficará o resultado dos seus exarbes polas tuistencias eifati- 
vas dos wieamos generos, e dinheiros sas Cofre: indegasá . 
se os dinheiros e tileitds' dispendidos fonho Gelmente apr 
plicados para es cená destinos; & se es obras; « serviços 
pagos ve .faerão, e prestárão deridamente; empregacá em 
fio) todas as diligencias para se certificar da bos ou má 
etecução , quetiverem tido as Lristracções Fregimentass de 
Mina respectiva, emendando por elles os abusos, pusine 
do em conformidade della ab transgresções , e remmunagan» 
do segundo ellas os serviços distinctos. de “ 

36. O Intendente, á proporção que for concluindo a 
visita de cada Mina, irá ditágindo d Secretaria de Estado 
huma Informação exacta , é resumida da sitkação, em que 
achou os Trabalhos, Serviços, e Administração da Mina 
visitada ; apontando ao mesmê tempo -os Empregados miais 
benemeritos- pelo seu zeloso sérviço , e os-mais notaveis por 
suas faltas, e negligencias. Está informação virá concebi- 
da de modo que poma publicar-se ma Gazeta. 

37. Competirá 8o Ibtendente determinar, e mandar 
pôr em execução os melhoramentos, ou obras extraordi« 
narias, que Canvierem, ou se precisarem para q nais util 
serviço de gada Mina.; dende com tudo pela Secretária de 
Estádo conte motivada dos mesmas. melheramestos, ou 
ei para ser levada ao conteciatenio de Sua Mugesa 
tade, sao 5 nc 2 
- 88. Todos 04 votes qua v Entendonte aciar alguor the- 
Msedo prático tueis perfeito do que-equelle:que-wtiiver ese 
tabelecido stau Instruções Regimestess dasMlinas, 6 pros 
porá sem perda de tempo pela fesremria dedistado, paca 


ser posto em ôbservancia com exprema appróveção de Sua 
Mngeniado. A A A 

+. O Intendente nas Viagens Metalurgicas, que Azer 
a bem do Serviço, não tá irá acompanhado dos indívis 
duos, que tem obrigação de o acompanhar, mas adepite 
tua 
Nawmlistas, que quizemem verifiçar os seus conhocumens 
tor; sendo esto, a unica ocçasião , e maneira porque a Loy, 
tendencia das Minas fará aa veses do Estabelecimento ins- 

48. Para que us sorrespondencias aíficiaes com a Las 
tendencia sejão consenientemmeato dirigidas, o Intendente, 
senspre que houver de sabir da eus resideneia permanente, 
ou para visitar as Minas, qu para fazer vingêns Metalur- 
giems, o participará com a devida antecipação á Secreta- 
ria de Estado, e a cada hum doe Administradores das Minas. 

&1. O local da residengia fixa do Intendente o gerá 
tambem do Arquivo, Secretaria , Cofre geral da Intenden- 
cia, dos Empregados que q forem daquellas Repartições, 
e dos mais que tiverem exexcigio junto 49 Iatendente, 

42. O Amuivo da Intendensia será transferido pára 
o local, a que se refere o artigo antecedente, debaixo da 
responsabilidade do empregado que ohouver de geardar, 
para o que se lho entregará poe Inventario , reetificada na 
octasião da entrega. : : 

43.. O Intendente organisará o serviço e expediente 
da Secretaria da -Intendengia, adaptando mos objectoi é 
expediente da Intendencia-Geral p mesmo plano dpi 
pisreção, contabilidade , e fiscalização , que mo Capitulo 
precedente se prdenou para p estabelecimento da aqminise 
tração parcial! comparada , € tutal.de cada Mina. y 

44. Os dipheiros, que pelo artigo 1,º se mandão re- 
colher ao Colts Geral de Iotendeaçia, entrarãp nele por 
huma escripturação simples, clara, e diuincja. 

45: As quantias, que em observancia do artigo 2.º .se 
applicarem pare Javrar as Minas, que o houverem de ger 
por conta do Estado, sabirão do Cofre geral por huma 
Coata aberta com o Cofre-de cada huma das mesmas Mi- 
nas; e nesta Conta, saldada sempre sobre si, se ficarão 
ngardo pos q futuro os soccarros peeuniarios, - que o 

e prester acada Mina , é osejcedentes anpudes, 
que o Cofre dessa Mina lhe enviar. o à 

46. Para que a execução dos dois artigos gntéiceden- 

weprincipie com terteza de facto, e décaltulo , o jInten- 

> na ocensião em que ostrabalhos das sobreditas Mi. 
Dj começarem , dirigirá á Secretaria de Estado a Conta 
patcial e total dos dinheiros a esse tempo existentes no 
Cofre geral, e a das quantias, que abplicar para cada 
tuma das mesmas Minas. Aquella Conta virá agompanha- 
da de buma Informação suçeinia do estado de cobrança , 
em que osdinheiros, que noartigo 1.º se man» 
dãe recolher ao" mencionado Gofre. 


47. O Entendonto odoptará se po prarcãa ão, balsa 
Sos, e mais operações pertencentes ao Cofre geral, o mese 
me meibndo prático, com que liver estubelocido o serviço 


dos Cofres de todas, e cada hurta das Minas. Este Cofre 
será fechado 4 quatro chaves; das quais a 1. estará em 
poder do Inténdente; a 2.º em poder do Empregado, que 
for Thesouteiro do mesmo Cofre, e para iso legalmente 
abpnado; a:$.* em poder do Empregado, que o for da 
coptabilidade do Geral da Intendencia; e a 4º setá con- 
fisda por nomeação da Secretaria de Bsado a huma das 
Authoridades residentes no logal, em que o referido Cofre 
houver de penmanecer. E ; 
48. O Intendente, e os Empregados referidos no anti- 
go 41, cobrarão isos venci 


monsalmente 05 seus 
mentos pelo Cofte geral da Entendencia. Pelá inesmo Cos 
fre serão tambem smensalmente pagas as do expor 


déente das Repartições mencionadas no citado artigo, e 
auecsquer outras que pertenção no todo da de sig 
Os sobreditos pagamentos se farfio por folhas, devidamén» 


Era - e mandadas pagar por Despa- 
cho do Intendente. De Eu O (Dontergorrac da). 


Ea Compra. ! 
Eufelimoeda, a 87 4 por, 100 


além disso qs curiosos, que se, quizerem ingtrui, e qo” 
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Tit. de Div. publica liquidados 26 por 100. Papel-miada. 
Portarias de Commissariado, pelo que se consedgináars 


N. B. Por equivocsção, na Tabela enviada dó Bahto 
no dia ?3, que sahio na É. de-25, se lê nesta 0, preço 
t cef- 


dos “Titulos de Divida publica'liquidados ser a £0 po 
to, em lugar da 26 » Samo 
nesse dia, . 


th sido tonstantemente, etya 





Anna Theresa de Araujo partecipa go publico pos su 
Procurador Francisco José Esteves, que ella he a unita 
herdeira de Maria Thereza dá Soledade Araujo, falleeida 
no dia 21 de Junho proximo passado em estado de de- 
mencia; e como lhe consta que Maria Josefa: de Soa 
com huma Perbi de bum testamento-que -se está -annuilna- 


do o tempo. E pit pao MR - 

O Cofre da Decima, e mais Impostos da Freguesia do 
Socdovrh , ee abre no dia 2 de Agosto prozima, em eta 
taoel Fur- 
da Flor 


Antonio N.º 81, tambem está authorisada pera tomar os 
Seguros que com ela euizesem. contractar.. - Ras 
Na quinta da Barvróca, immediata á Encernução, na 
Estrada de Sacavém , ha para--vendor otzetoneis, de 4 
a 6 pipas, e mais rem de'adêga: quem -pretendor vom- 
pos tudo qu separado, póre comparecer: na ta qúinta 


moso dé idade conhevida, na Gurroina: dos Unballlos 
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Mappa demonstrativo da proporção que ha entre a despaza que fez tada Condado de Inglaterra é Galies com cs ósus póbres, do 
anno de 181% até 1818, comparada com o de 1825 até 1824, e com o numero de-seus habitantes em 1811 e 1881 respecti- 
- . vamente. Indicando Juungamente a diflstença que houve na despeza por cabeça, em cada Condado, entre os dols periodos. , 


Despeza fei- | Proporção que.) Diferença que 
ta. com os| produz relati- | faz por cabeça 
pobres no) vamente. a po- | na despeza en- 
tre o ânno de 
181% a 1818, 
e o amo de 
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Calle S oiecia does ” 
Total de Inglateria e Gales. . 
| (x). Este he o unico Condado em Inglaterra e Galles em que houve hum augmento na despeza entre os annoe de 18I8—1S é 


182984), 'séndo éstê augmento de bum shilling por cabeça, 
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SEXTA FEIRA, 


g LISBOA, 28 de Julho. 


Eziracios das Gaxeius Inglezas. 


us 0 ç S 4 
bd É fergie de Malaga, de 24 de Meio , informa que 

. alli se tinha recebido a noticia de haver o Corsario 
= Colombiano = tomado o Betgaútim Hespanhol == Ton- 

==e bum Chaveco carregado de cacão e trigo, e outra 

Embarcação vinda de Vigo. Aquelle Corsario tomou 
tembem à Escuna Hespanhola Filanca ,: que foi conduzi- 

da a Gibraltar. — À mesma carta diz, que o Comman- 

dante em. Chefe da Estação da Hgvanna tem dado conta 
ao: Governo -Hespanhol de varias importantes prezas to- 
madas aos Insurgentes Americanas. — As Costas da Ilha 
de Guba estão. limpas dos numerosos piratas que as infes- 
tárão por tanto tempo. Os Commandantes Navaes de 

Perto Principe mandárão tambem perseguir. os Piratas, 
que estorsárão por muito tempo o Commercio Costeiro. 
As forças navaes deS. Magestade Catholica tem aprezado 
varias Embarcações pequenas daquelles malvados. 

+: »0O Courier de 16 de Julho faz menção de buma noti- 
cia que corria em Bogotá nos principios de Maio, de 
huma tentativa que se fez em Lima para assassinar Bq- 

| Mévar. Conta-se que esta tentativa foi feita na occasião 
que Boliour lria a hum baile, acompanhado do Secretario 

Mentcogudo. Este ultimo foi ferido pelos assassinos; mas 

a confusão que se, seguio a este acto, impedio que se rea- 

“asage este projecto.. Pareçe que o Secretario expirou na- 

quela mesma noiledas feridas que recebeo. No dia seguin- 
de e prometteo por buma: proclamação huma recompensa 

a quem descobrisse ,os assassinos. Hum Cutileiro morador 

em Limn foi declarar, que elle tinha recentemente amo- 

lado . 4res punhaes, para hum preto .de caracter suspeito ; 
chegou “a conbecer-se que hum destes punhaes era o que 
tinha sesvido para o delicto. Por este preto, que logo foi 
prezo, se descobrio a Conspiração, em que se diz que en- 

Arárão varias pessoas das pyincipaes em Lima. Accrescen- 

iasse que esta: noticia não estava ginda muito divulgada 

ns ao e que .o author desta Conspiração fôra o 

ral, Rodil em Calhão, o que, não tem a menor som- 

bra dç probabilidade, e mais naturalmente move a sus- 

peita, que ou esta trama he buma daquellas invenções de- 

mesiadamente praticadas em tempos revolucionarios, ou 

huma prova da. má vontade, com que os povos do Perú 
«ebbhem .o seu chamado. Libertador. 

«mA. Gazeta Franceza Le. Conistitutionnel traz huma 
proclamação do Governo Provisional.da Grecia, datada 
de Napoli ditomanta a & de Junho, e assignada por 
Chúbas Balassis, Vice-Presidente, e 4. Maurocordato, 
Secretorio, a qual anpunçia que a Esquadra. Turca li- 
nba apparecido junto a Cuvodore (1), ameaçando às 
Ilhas de Hydra, e ge;Spexvia ; que esta Esquadra, com- 
posta de cousa de 100, Embarcações .de guerra .e Trags- 
-portes., . com, Tropas e munigçes de todas as qualidades 
MD bi d:Dro, na parte meridional da Llha de gre» 
pos ,.0u MVegropontgs, "ro, A 
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foi dispersada depois de bum porfiado combate com os 
Gregos no 1.º e 2.º de Junho, entre Capod'vro e Andros. 

Topal Bachá escapou difficultosamente com 22 das suas 
Embarcações, e a segunda Esquadra da Frota Grega 
foi em seu alcance. Os Brulotes Gregos queimárão sos 
“Turcos buma Fragata e a Não Almirante. Topal Buchá 
não se acha porém a bordo da sua Náo. Varias Embar- 
cações e outra Fragata quê forão dispersadas e persegui= 
das pelos Gregos, encalhárão sobre as Costas das Ilhas 
de Tino e Syra. À maior parte dos Transportes forão to- 
mados e levados para Hydra e Spessia. O resto da Es- 
quadra Turca acha-se dispersa pelo mar geo, e perse- 
ques pelas Embarcações Gregas. As duas Esquadras 
Gregas, primeira e segunda, tornárão-se a reunir a 4 
de Junho, e projectavão cortar a retirada aos Mahome- 
tanos. ER : 

n À Gazeta, Franceza La Quolidienne traz bum artigo 
de Trieste, de 27 de Junho, o qual annuncia que pelas 
ultimas noticias de Zante, de 17 daquelle mez informão ; 
que o Capitão Bachá depois da perda que experimentou 
junto a Capod'oro, tinha chegado a Suda na Ilha de 
Candia, aonde ficava observado por Sachtury. Nenhuma 
.carta faz menção .de ter apparecido o Capitão Buchá no 
mar Jonico. 

" nO Jornal dos 
tigos da Capitulação' entre Ibrahim-Bachá e a Guarnição 
de Navarino, para ser entregue aquella Praça a 18 de 
“Maio. Concedeo-se aos Gregos levarem assuas bagagens, 
.£ ferem transportados em Navios Austriacos e Ingleses 
.para Calamata. Segundo as relações deitava a guarnição 
de Navarino a 18100 homens; a defeza desta Praça pa- 
,Jece que foi dirigida com niuita resolução e pericia. 

; ri ( Courier.) 
o v A Gazeta Franceza L' Etoile, de 14 de Julho, in- 
forma, que depois da tomada de Navarino, penetrou 
huma Divisão do Exercito Egypcio pela Moréa, e con- 
seguio algumas vantagens sobre os Gregos, porém sendo 
surprehendido n'hum desfiladeiro por Colocotroni , foi 
derrotado , e perseguido em desordem até .Modon. Man- 

'dou-se hum Commissario Grego a Tino, para con- 
vocar huma Assembléa geral dos habitantes, na qual 
se deve eleger hum Deputado para ir a Napoli di Ro- 
mania declarar a vontade de que aquelles povos tem 
de que se eleja: buma Rei da Grecia. Accrescenta-se 
.que o objecto, do proposto Congresso Nacional, he pe- 
dir aos Gabinetes de Paris e de Londres, que bajão de 
“indicar huin Principe Européo para governar a Grecia. 
— A Gazeta L' Etoile refere, por extractos de cartas de 
.Smyrna, de 10, 14, 15, e 17 de Junho, que a Fraga- 

ta Franceza Diana, Capitão Began de la Rosiere, res 
.gatou em Tino huma embarcação Napolitana , que tinha 
«Sido injustamente detida , e tomou dica Grega Poli. 
. menu , que tinha roubado propriedades Francezas de bor= 
.do de hym navio Russo o Beit, Huma carta, escrie 
- pta de Syra a 3 de Junho, faz menção do dezar que sof 
. freo a Esquadra Turca , de baver sido queimada huma 
- Fragata e duas Corvetas Turcas em Syra, e da consler- 


Debates, de 1 de Julho, traz os ar- 





[Mr 


R$ des Hitlofiviros Turcos. Hut destes haviqs Tevava, 
adidnio ds á 


dra. ç 
nCarths de Marselha infotmão , quê alli tinha chegado 
hum navio, vindo de Alexandria (no Egypto), com 
J 


tro s as da peste ; que pe dempo.de sua sas 
ok ER asfáva ati cor à di 
Quê abs holivida dx ia. 


à i E furia de 
ão? Peri Bhosegidio 
mação , estabeleceo-8€ huma rigorosa quarentena em Mafs 
selha. | 1 New Tiines de 13 de Julho.) 

» Huma carta de Mildo de 30 de Junho rhforeia, qro! 
SS MM. TI. RR.'e AA. partírão de re Pipe Pura 
ma , donde intentão passat pata Vehetd: rp BR 
plomatico hia. tambem. partir pata Yícuna. ——» Causárão 
grande desgosto ao Imperador as scênas que cecorréras 
em Pavia, e em que houvé saiígue dertamado. Julga-se 
que o tumulto que alli houve não foi meramente obra dos 
estudantes. Pelo núinero de pessoas qué ifito' bePihbito ás 
las que figurárão neste ajutitatiéhto tâmifiUBss , supi 
sê que os Estidantés tão foral imált: d8 qub lide 
ufénios, a aê 

»O Journal de Paris tra huh atrigo de Penvia do 
1.º deste mez (de Jojho) » que diz, que aii cu bstutão fãs 
do grandes preparativos para & Fecebihéiis do Tdfpemil 
dor é da Ioyperalriz da Aistrid, que devem faZer à chá 
entrada naquella Cidade a 1ô ou 18 dê Jálio. Eltavito 
prepáraras grandes testas para S8. MM. Esperivizse quê 
a passagem de S. M. £. por aqhbila Uidáde setviriá é Rk 
Xar à aubição deste Soberano tolrê o estado de decidén- 
cia em que o Comercio, attes Tha Bordeenté, de Bené 
%a, hoje jaz, é a proinovet Os lirlós dê O litár deste aba» 
timénito. E ; REM 

80 mestho Jornal traz bum aitigo de Madrid “de 80 
de Junho que anhúncia, que às cartas de Sarugoça Fullão 
“de algumas prizões que lêm havido, ém tonsequericia “de 
se ter descoberto hhma correspondencia “Colh '9s Pevolia 
'cionarios de Gibraltar, —'Os Gendrias Liserila, Cante. 
rac, e Moróta, uotão chegado 4 Madriil. 

»A Gaia Francesa Lê Constitiutionnel de 19 dé Jus 
lo, annuncia!, que o General Hespinhol Cáylelir, que 
successiyamente excrceo os, Ingares, de Chefe Politico em 
Barcelonn ; de Ministro da Gutrta, e de Capitão Gênes 
Jal em Falencia é Murcia, plftira recentemente para 
procurar hum asylo em Lordes, depois dé aver fesidi= 
"do me é meio em Páris. Este militar foi feito prisionei- 
To em Carthágena pélos Goneties Francezes Bonnenihih 
e Vincent, e passou 18 iezes elh Marselha'com à sua 
mullr e seis filhôs. 

» Hurha carta de Cadis de 24 de Júimo, eXtrabida da 
Gavela Franceza Jornal dos Debates anhuncia, que a 
Fragata Toglea, Active, Capitão Rodney, chegando 
áquelle porto ho dia 20 de Gibraltar, Tóra notificada pidr 


















Puma fala que lhe matidor o Comihaddante de bum - 


rigile de'guérra Fránces, que estava fuzendo o Serviço 
Satiitário Aeyitelto porto, que hão “ie era perimittilo ei 
trar sem primeiro ter feito, quarétitena , 'é como aquelle 
porto hão tinha huin Fundeadouro. conveniente para Sto, 
éra préfetivel que se dirigisse para o Lizaretto de Mao. 
“O Capitão do Aclive parece porem Wtie sustentoir, 'qlie 
elle entrava nbr porto io capri que não 'réconhe- 
“ela outras anthoridades alli, é ) 
“do'o resultado destas altercações entrar o Zclive em 
dix 'seih Tader quarentena: Cl Si 
“YO Coúrier de Tá de Tubo iquatexretilitintis br pas 
“tágrato precedente, "diz Que'bste caso tre réferido bre pisida 
“ea clateza, e que eMe"veirt Rariado imais éircunrstánciada- 
““sentenima cárta que elle ncabuva de redéber do ted cbta 
- Ybondente cin Cadix, “e qlie diz que a'Frayata Frigleia 
* Active, chesando a Cadis 'no dia 18 de'Junho, 'vindts de 
“drgel' e de Gibraltar, ella 'fóra dvizada pêlo 'Brigue' Be 
“Cgutrra Francês que se' achata 'eStaciondido "à bica 'datãs 
“híia, para dizer obsertar ds Leis ta quarentena. Begirfossela 
foto Inttrit Cxplicição! bitte as. dus Sr Ed Fiépo 
e airhdo fot lBgo bd AE Dr GUIADAS elo 
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dao inforá' 


É apenas , Cortsborknto a duá Expoviçã 
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o que às Mespanholas, Séti=" 


ta, quando sé sóube que ella vinha"d'.4rgek: Suscitenmar di 
jestão n'huma junta que se fez dos Membros des Friluemal 
de Saude, se esta embarcação podia ser admitida a livre prae 
tica; pois que além de já ter estado sete dias em Gibrals 
ais ella vinha munida de huma perfeita curta de sunle. 
étidiolts que sin! & pby Vonseqiência 18h permitido: da 
Fragata" môngar aftuas lahclias astelra no OS uingo: pelo 
manhã, depois dé haver estado detida 24 horas no fune 
deadouto da quaretitena. Na Segunda feira seguinte ape 
Haro demore de Codis v Paquete Ingles, o qual foi 
detido pelo Brigue Francez no lugar da quarentena , até 
dad A ssé'a! visita da Saude; logo que o Officisl Com- 
matidante da Fragata Active o vio entrar na'babia; man- 
doa ele guarnater de gente à sua laúcha, E foi procurar! 
o Paquete para lhe oflerécer qualquer auxilio dé que po=: 
desse curecer , e o transportar as malas para terra iume- 
diutamente: Parétt qué gueúido é Osmimandante do Brie 
gue Frances vio huina lancha atracada aó Paquete, mane 
dou elle indagar; quê embarenção era: agita que desahes 
decia ás ordens? A" resposta que recebeo (segundo se-cxo 
Plica à tattu) he, que so Comminadamo daFrugalh 
SM. B Actibe eta o que & atimevá a abbrduy ad Pao 
tive de Sra! Magestade, e praticaria' e uremo: dom quals 
die 'ottrá esta renição Angle ce extremo ne babio dé 
DM, Cb quehto estu Fragata ill 4% achams, cu ima 
fonta OU não Tite agrade vel dy Connida nda Pranves: é 
4 A Frobáta HokibldeVin Lórtr 'a smbrir nd die négaigo 
te. Ootltitanro. hos Br transcrever ds parem” enaio nótau 
vels at cicontecinics, mits Cony vera róleridas na Gas 
teto Hrylera, Tê Codrier, unitamênte vatisfugos & 
emtibsidade Vs mono RALO à TEspeMO dedo ento degao 


Bb ráio Falado por diana foras. . 
Na Sesão do Tribual do Kbagi: Deh em Lovlnor, 
à Ddedtiho ; teiguereo M?. BronghitiA porparo de Eiao 


BRHARDOS Ge Portipão., Marques de Palrieha., dia tonta 
dado de titaição tória José Teixeira dé Curvalho ques 
Ee cdi prireter prrame é cdits Tribinal;-€ Mepónder a 
Mináteiãs criminal; po? bm libéllo pábticado esnua 
* mettlthado Ethdalxador ; nó folhetê périodico iatitas 
ado Za o: Portiguex=e impresso em Londres, e do qual 
6 Hero Corcitho Meo vendédor. — Mr. trt 
Oblervon, it esté Nb6O além "de ser concebido m'haria 
rig mai baixa 'é prósstira, accusa é Embaigados 
“de sb ek apropriado dlé lníma parte do dinheiro voncedi 
89 Pata Indenniviição: do Extreito Portugues. pelos em 
'pátids dás Cattpatihas da Pehinsata; quando bem pelo 
totitário “se prova y' que tótlo este dinhaito permanece der 
“poliialo no Bitico dMhglaterra, esperando pelas dlare * 
2is'b Iretilios 'Nbvesdarida para de lho dar o sei tompetenté 
“dis ho: O Enibaador allega e prova nto sea Memorink 
YradO, h falsidade Us 'attasação db Jornalista , Imostrane 
“do êih Notlh a 'Ucifencia a 'linpossibilidade de similhante 
d “com (a Cotia 
o jutedo dh petéva no poder da quil referido die 
hiitiro figa pigs Estado ilesde quê O Govera 
rio Injgdea 'dlreridinou" élve Pagaineio , tique oi depositas 
“do to Biilico. iu No /4lh "20 Elim pias Mr. Sbardedt 
“Qiéugado) 'por parte dos Reds Judo Berhardo dn Rocha, 
'tonio Rtithor, e José Feitveita de Carvalho, come ven 
dtior"Ho 4BUHidito *peribllico , “é declarou que se não pao 
dia us a que fosse 'proptisth esta 'teção-contra o io 
“fogo Bévinárito ta Roth ; que porém Carvalho mada 
"tinha 'colh "a “publicação do" periodito. «is (O) “Fribunal des. 
'pilcHtti euitiiguentetitnte ! deção contra Rocha; e Cam 
“LM Moittmemitttdo: Pie “esnirr proxima “a toniluimto à 
“Jregate” Splliiy do vibita, Tedu'testo processo thunaferie 
“do pata n"tiitz de Noventiro. Cv Porem 
og ao “qe esta 'eiivrgios "medido ão !fhedtte 
Marquêz E ÉMIOE afria aivaphimiira Netrivara algritne 
Cesc ripliOs ,: cfrte GorrBta nstida "pedi Svibientia de cbhima ircfiam 
iz propemsto, fin -sabem- metor = u-sen-tempo 
cre Snrredr tim peto 6 mpndãs) pos Rave tonspiro) cádira 
a tranquilidade dos seus concidadasiy cata” Élatida. gap 


EI, 


Besos eprs. Tomei valgos mude: java axabicionat a 
celebridade. deciwilhantos- ausboras, é: suas. obras., duditas. 
das sómente á maledicencia e à cortupção, afasianihoisa- 
insoisansente da saveda dn verdido, e-dve oonbicimentos 
ulvis que déveus caracterisar os-eseripios de: qualquer que: 
duliér a sua: porno: ao publico, nos fasom. bojé sentir a 
falo dba. precioso Jorneco. de: alguns subios Portugueses: 
que illustrárão a sua residencia em: Aiidvys é Funis, enc. 
riquereudo as-gas:patrívios com é. ftucte dé sous traba: 
lhos titterasios, e que melhor ccinhecodnres de sun, Pac 
tio, » cabião: copvis'esexaltar, ve lugar de 9) Vikpondias 
rom. Bo tão commum a: arte do inverter e de.caliiminiar ; 
tido ignobil é ingrata cota carreiva., que ella nunca offeres 
vá attractivo algum a qualygor individuo possuído. de ini 
trinsecos  merecintentos; lu nenhed tóilbada ou 
sustomtada por aquolive, que: podem aspirao ás puras 
regiões da-vetdadeira- Qlosalia é do Dei irenaão periotios 
mo, ou que doliscados pelus mtas qualidudes, eé pelas 
discumitancias,. fóra da: boa estrada, só aspirão: como o 
Sonjo das tréves; a devolvercar as ouLros na púina é inquioi 
tação que experimentão. .'-. ; 


; E ego e : : 


' 


e RR 
“Crusoe o Deoveta NSIM. 


4% O Inteidento, tódião em-visto o que w» determina 
“to uniro TO, frará o combinisrá o exercicio dra Bmpres 
gudos do Sirquivó; Sectttoria,- e Colhs da Intendercia; 
de muds-que cada Erpiogado sitva 20 mesmo tempo ce 
espaço des ditas. Nepartições ; sem fala, ou portuibas 
+ 460: Logo que 6 Entendendo: tiverestabelveido:, é finario 
«swméthodo-prático, pelo qual se coneileim , e destmponhem 
os objectos, a que se referem bs artigos 48, é veguintes 
“Só do presente, datiçará astespeetivas Enstiutições eu fór: 
ma de ilegimento, pelo qual w dirijao Servizo, e expeé 
Adente geral da Intendencia; munará ebsorvar interina- 
ttate -as mémes Initrucções, é fará subir hoúma copia 
dilas á Socretatia de: Estudo para pascarent a ter equella 
eimução estavel; que Sus Mugestado Fot Seivido dur-lhes 
“64. “O Intendente lançará as sobréditas Indtracções de 
modo que ponho formar o-.elaméntos do Regimento pera 
mesonte, pelo qual sé governo o Serviço, e expediento 
gerul da, Entendencia ; é desdê que tiverem! sido approvas 
das por Sua Magestade não podetão softret alteração alé 
gema , conão pela maneira prestripta no artigo 39. 
“68. - O Intendente dirigirá periodicantente-á Soorátaria 
& Betado buma Informação, é Conta memel, que apres 
mm dm extracto balanceudo, O seguinte: Vrimeiro , - as 
-desparas com especificação elausificada de cada huma das 
-Bpartições, objectos de Serviço, é Empregados, a que 
spretare o artigo 48: Segundo, as Receitas, ou Entro- 
datimo Cafre Gerat com especificação classificada das Mio 
mas, é ebjectos, de que procederem: Terceiro ,. as exiss 
“Ammeias efectivas de dinheiro em Cofre. Aquela Informas 
+ € Conta, assim come todas as mais, que abaixo se 
vindo, serão tençudus pela fórina ordenada no artigo 
8, e assignadas pelo Inienilente, Empregado da Esecri- 
pturação, e Contabilidade do geral da Ietendencia, En 
do Cofrá da megma Entendencia. As Informa- 
ções, e Contas mensaes, de que ce tracta, serão remetlia 
dus dentro des 8 dias seguintes ao fim de cada mez. 

53. . De tres em tres meses remetterá o Intendente á 
Secretaria de Estado as ões, é Coritas seguintes: 
Primeiro, as do ultimo .mez, é as do 4imestre pefteocen- 

- tes ao todo da Intendencia: Segundo, huma Inforuação ; 
e Conta E, que extracte as respectivas Informações, é 
Costas itimensaes dos Administradores das Minas, é do 


tumentado com hium dei dois originaoss, que-on rebigins 
Adipinistradoros lhe hão de casiar nos termos «ho drtiges 
38 A remessa de todas as:sobeeditos. | forimaçõos e Cona' 
tas, so fará- perioditamente dentro dov 80! dias seguintes am 
fim do respeutivo: trimestre: rn ; . 

“. 46 No fim dé cada: ninno-dirigirá o. Enter lente d Soo 
tretaria de Estado as Enformações. 5: Contas soguintess 


“Primeiro, as do ultimo mez, e trimestre, e as do Bono, 


pertencentes ao todo da Enten:lencia > Seguudo, huma Li- 
formação, e conta geral, que extracte as respectivas [ns 
formações, e Contes anúunes dos A hninisiradores. das: Mi= 
tas; documentada com hn dos dois otiginaes,: que om 
mesmos. Administradores lie. hão de coviur, À remessa do 
todas as sobreditas. Informações e Coutas se fará periná. 
Sitaménte dentro! dos BO dias septimos ao fra. de cod 


55. Se algum dos Adminisiradores das Minas. Niho: eme 
viar ao Inténdente as Informações e Contas trimensies ; 
Ot antúees, dentro dos prazos que isso Heforão more 
tados, o Entendente renetterá em todo o caso á Necréta- 
ria de Estado; dentas das dpoçus determinadas. nos dois 
artigos antécedemes, as Informações e Contas geracs do 
Fespectito thiméstré, ou anhio ; deixando emclaro as casas, 

sê deserião enchor eaig as Hifergiciçõãs e Comtai que 
altarem; é, passando a applicar -sos Aduinis iioses 
omissos á pena competente, eiiviará á Secretaria de Estus 
do bem dos originate daisas Contas: que: faktárdo, loga 
que sd tiver métbido, . pda : ; 
- 66, O Litendênte tesponderá pelo fiel cumprimento do, 
que se lhe ordena nos 4 artigos anfécedentes, debaixo do 
quadrúplo da pena em pa, dncfimiaiend as Administrados 
tes das Minas por omisiões identitas: |, ] 

| O Imendeto no fim de cod anrio: entverá ho 
Resk Etasio com as quêntias, que. pela Bulunço do anca 
Despeetivo. ss sebajeri! no Cofty gor) da Enteridencio, & 
tobrarem das despezas regulareo da méstiia Lutendentia 
orsadas pelas «do auno que fiwdur: À eutrada daquellas 
quantias no Real Eraria «e teriicaté até ao da 10 de 
Fevereiro ptoximo seguinte; é o Intendente dirigirá por 
te é Nocretaria de Estado. até am último do mesmo mer 
& Conbocimento; ou pdlo meus a Cuutelá de sobmidita 
enttada; 

66. O Fntendento prestará todas cá ansos Contgs de 
sua Adiukistração ; aéó quaes lhe sesão temadus emu dexula 
fórme pela posses, que Sua Megetulo For Nertido Nom * 


“thear na ccousião em que qubisem á Reul Presecça vs kem 


formações e Contas ancaace determinadas mo: sttigoa fdc 
CAPITULO V. 
Providencia singulares: 

Ártigo 69. O Gabiriete Mineralogica, mandado esiaa 
beltedr pelo Decreto de 12 de Jiilho do 189%, pemará a, 
ser dirigido pelo mesmo Funecioriario, que actualmente 
dinite, é para 6 futhre dirigir os Gabinetes de Chinica , 
e Fysiog, existentes ng Caia da Moada desta Cidude de 
Lisbog, fitando o Lntesdente Geral das Minas dispensada 
daquella intumbeneia; como lticompativel cow d desem» 
pêmho do sei Cargo. g 

- 60. (9 Inténdente das Minas, logo depois das Propom 
tas, que nos arligos 3 e 4 se lho ordenárãa, semetterá & 
Secretana do Estado huma Memoria das Minas, e veias 
de Metaes, que existirem nestes Reinos, além das que 
tiver propovto pata serêm lavradus por conta do Estado: 
aquella Memoria será lançada sobre atapantamentos, nos 
ticias , ensaios, analyses, e observações, que a este respeis 
to estiverem , ou cofistdrem na Intendencia Geral, de fóre 
ma que subministre asclarezas necessarias para se promos 
ver a cultura dé tidas pelos arbitrios, que Sua Magestas 
de Houver por bem adoptar como mais opportunos. , 

' Palacio da Bempostu , em 4 de Julho de 1825. = José 
Jodgquim de Almeida e Araujo Corréa de Lacerda. 


Esteves, sna do Ouro, N.º 234.. .. 


4 


E 


-» Tendo cessado-o motivo pórque o. Ilustrissimo e:Ex- , 
telkentissimo. Ministro e Secretario de- Estado dos Negp-. 
cios do Reino tramferio a sua Audiencia para as Quintas; 
feiras, como se publicou na Gazeta de 19 do corrente: 
manda annunciar, que d'ora em diante continuará a dalla; 
ás Quartas feiras, das dez horas em diante, = Secretaria 
de Estado, 28 de Julho de 1825.» . . SO am Viga 


' 


Sua Magestade, por Sua Regia Resolução de 22 de Ju- 
nho do corrente sano, tomuda em Consulta da. Meza do; 
Desembargo do Peço, Foi Servido declarar o predica-- 
mento de Correição Ordinaria ao Doutor Alvaro Vas: 
Corréa de Seabra da; Silva Pereira, para. com elle servir. 
o Lugar de Juiz de Fóra de Recardães que actualmen- 
te exerce. (E meo ca 
U 








Banco DE Lissoa, 28 pe Junho DE 1825. . ; í 
« ComPRA. - VENDA. 


COR IGA deDescono” po ) eST£s oh 12548 por 100 


Tite de Di. publica liquidados 26. por 100 Papel-moeda,. 
Portarias de Commissariado , pelo que se convencionar.. . 








Publicações Litterarias. 


« O Testamento Político ou a Carta escripia pelo grande 
D. Luiz da Cunha ao Senhor Rei D. Jofé, antes do seu 
Governo: vende-se por 240 réis, na loja.de João Nunes: 


a do ERR O ad o 


: D. Maria Clara , vão havendo tido contraotés alguns 
debaixo deste nome, nem o-tendo em Cartoeio algum de. 
Tabellião, ou wesmo em Cartosio Judicial, declara ba-, 
vello. proximamente» mudado para o de 'D. Maria Can- 
dida da Purificação, cassim ocollocára nolivro de signaes 
do “Tabellião Gaetano Amaro Alvares da Silva Castro ,: 
que a presente Nota reconhece; sendo o unico aonde o 
mesmo skgnal se acha; e em consequencia faz o seguinte 
annuneio: — D. Maria Candida da Purificação faz pu- 
blito, que tendo coniractado com .os)herdeiros de D. Ri 
ta Antonia Bonifacia a satisfação dos debitos destes a di- 
versos credores hypothecarios, ficando constituida em lu- 
gar dos mesmos, vai a notificar por edictos de trinta dias 
a quaesquer eredores que restem para com ella dispitar a 
prioridade, .coinq melhor deve constar dos mesmos edictos! - 
afixados nos lugares do estylo.. + E na aa 
D. Francisca. Joaquina de Assis Dias, viuva do Ca- 
pitão José Dias de Sousa, participa às, pessoas que tem 
cuntas ou negocios comb a sua casa; que,he a ella que se 
devem dirigir no que sobre elles tiverem a tratar, e não 
ao seu Procurador , pois que tem derrogado os poderes 
ue à éste Linha-concedido , protestando nada &pprovar 
que da data do presente annuncio em diante for tra- 
tado coin o dito seu ex-Procurador. == Lisboa, 24-de Ju- 
Ho de 1825. . .. . 5 E E Stina ie 
“ A propriedade de casas sila. na travessa dos Fiais, de 
Pisos N:º. 47. pertence a :D. Vicencia Anastacia Iolo-. 
nha, ea Judo. Jasé Rodrigues Bolonha, e por isso ne-' 
. STS dor ! A A e 
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nioisanba dear” Borgo Eta 


RD PR 


“sem o consentimento..expresso de ambos 


CU LISBOA: NA; IMPRESSÃO REGIA.' '* 


nhum coútracto se.póde-fazer sobre: a metia: propriedade: 
“os sobreditos, , 
que a ellas tem direito. - cics ' . 
. Quem quizer arrendar a Commenda de.Vesros, na Pro- 
vincia doi Alemtéjo, pertencente; ás. Cormmendadeiras do 
Mosteiro da. Encarnação desta Cidade, fulle com Anto- 
mio Marques na sus dos fRemedios N.º 54,.: Freguesia de: 
Santo, Estevão de Alfama, RA Mac e. 

“Quem quizer arrendar o Morgado .do Tojal e Desei no. 
districto de Vizeu, falle com D. Antônio Diogo Alves 
Cubrol Rangel, morador a, Santo Estevão de Alfama 
N.º 5. E tambem o mesmo arrenda.ou afora a quinta 
dos «Árcos, sita em Azeitão , que consta de casas nobres, 
olivaes,. vinhas, e terras de pão. 1 : , 
: Nos dias 2, 3, e 4 de Agosto per 4 horas, da tarde: 
se hade arrendar no Palacio do Marquez; de, Fombal na, 


* rna Formosa, o Almoxarifado de Qeiras, podendo ver-, 


se as condições todos osdias na contadoria:.da mesma cusa.. 
Na loja do Livreiro. Caetano Antonio de Lemos, rua, 
do, Ouro N.º 112, se diz onde ha hum quarto indepene 
dente e mobiliado para se alugar. .. se) 
Os caixeiros que forão da casa de pasto de José Gomes, 
estabelecem outra, com loja e primeiro andar, na rua dos | 
Retroseiros N.º 122 e 123, que terá o titulo' de casa de 
pasto da União, aonde haverá sempre boa gallinba com 
caldo, geléa de mão de vatca e de vitella, alinoços ses 
gundo a órdem , eigualmente jantares para ifóra , stgiains 
do o bom methodo , tudo solido e fresco. Prineigia a wer 
exercicio Segunda feira q primeiro de Agosto do correm 
te anno. E é 
Na-Gázeta N.º.160 annunciou Diogo Prício euena 
sua casa de Pasto no 1.º andar das casas dos PP. do Es« 
érito Santo, .na rua do Ouro, com entrada tambem pos 
calçadinha do Tijollo, dá jantares de mesa redonda s: 
huma oy majs pessoas por 480 réis,. com huma. gacrafa. 
de bom vinho; e renovando este annuncio , adverte ao pu, 
blico que a casa de Pasto; que.se acha nas lojas da mesma 
é não be a .sua, moi. Gifarepia om bas sa viga, 
e no melhor ageio. e no. i ) , 
Na calçada do Combra.N.º 74 ,. nos Paulistas, em hum. 
armazem de calgado feito para homreas e senhoras, se ven- 
de botas, botins, e capatos pelos seguintes preços: para 
homem, botas de begerro a 28300 rs.; botins a 18400rs. ; 
cápetos -a.650 ra; ditos de cordovão a 600 rs.; ditos á. 
mourisoa.a 320 re..;. ditos de onrellos a 260 rs.: para ces 
Bhoras, .gapatos de, cordovão a 400 1s,; ditos de sarja de 
tades. as qualidades a 440 rs..; ditos de ganga e setineta 
de. todas as qualidades. a 360 rs.; ditos de setim de todas 
as qualidades a 600 rs. ; -gapatiohos, de meninos por pre- 
gos muito commodos. - - É ; 
Defronte do Correio Geral N.º 3, em bum Armazem , 
se-vende toda a qualidade de calçado para bomens e so- 
nboras pelos preços, seguintes; para hamem, .botas de be», 
zerro 28300 réis, botins. do dito 1,8400: réis; capatos. do. 
dito 650 réis, ditos de cordpvão 600 réis, ditos á mou». 
ruea 320 réis, ditos decoyrelos 260 réis ;. calçado para 
senhora, .gapatos de cordovão 400, réis, ditos de sarja de: 
todas. as qualidades a 440 réis, ditos-de ganga € selinejas 
380 réis, ditos à mouisca 260 réis, ditos; de. setim .de 
todas as qualidades .e. de muito bom. gpata de cores CRM 
réis, gapatinhos. de meninos com pseçes; muito: commadgs. . 
Na rua do Cura freguesia de Santos Velhos, N.º 4 
ba para vender:hum cavalo grande. prato, ham .pasa ser 
ge, ou cavallaria;, por preçorsommedo. DN... 
Francisco Hespnehol, sá Magdalena, tem ordem para 
vender hum cavellorpreto,. de grande. vulto, bom de,ca- 
vallaria, ou para emparelhar para-carrudgem. . , 
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SABBADO, 30 DE JULHO. 


AUSTRIA. 
Vienna, 11 de Junho. 


arece estar já decidida a celebração: da Dieta de Hun- 
- gria para os fins de Setembro com o intuito de solemni- 
tar a coroação da Imperatriz, como Rainha de Hungria, 
a qual, segundo costume antigo, nuncá ve faz se não em 
Diéta plena; ainda que ba muito tempo que o Imperador 
são tem cônvocado nenhuma na Hungria. Esta pequéna 
jornada a Presburgo, que dista dagui'10 legoas , será mui- 
to interessante, pois se verá alli toda a pompa e luxo que 
kana Hungria. Os Senhores deste paiz, que vivem co- 
mo 'grandes' Pritcipes not Palacios que tem no meio: de 
vuas vastas » 8 que quasi competem no numero 
dé: vástallos com alguns Reis dos nossos teppos, vão oz 
tentar: jesta octasião suas immensas riquezas. - Aquelles 
“mesmos que estão de ordinario, no paiz, e que não tem 
“Pataciós:nem rerrdas em Vienna, hão de'vir a Presburgo 
para assistirem á corvação. Então veremos bem estes Sec 
nbores qué raras vezes se apresentãd na Corte, e que vi» 
vein-de bum modo mui análogo aos grandes proprietatiós 
o qual be tão vantajoso para elles como util á fortuna de 
suas familias ede suas terras; porém nas grandes occasiões 
e sobre tudo durante a guerra, he quando estas persona- 
gens, tendo á sua disposição immensas riquezas, gastão 
wmmas consideraveis em honra de séu Rei € de si mesmos. 
Deve recordar-«se o que fez a alta Nobreza de Hangria e 
Sé finstria em tempo ilas guerras que o" Imperador se vio 
obrigado a sustentar durante a revolução Francesa, pará 
se formar idéa do que he hum Principe Hereditario desté 
Reino. Houve alguns Fidalgos que gastárão então muitos 
milhões, dando ao Imperador Regimentos inteiros, a cu» 
ja frente se pozerão, não tendo pedido: jámdis - neth hum 
Teal para si, nem para os seus Soldados. ES 
Contraiamo-nos porém ás festas da coroação. Os Che- 
fes ou cabeças das grandes fumilias tem soberbos vestidos: 
todes cobertos de pegraria e perolas, que fazem parte de 
sm aorgado, enunca os podem. vender. Estes vestidos por 
ip mesmo são de grande valor, álem de serem de excelv 
hass gosto, como o he o tragé Flungaro ; de sorte que 
fanio as ceremonias da coroação como as festas qué ha de 
haver por este motivo, causaráo grande effeito , pois será 
agmidavel ver estes Hungaros, quasi todos mui robustos, 
º attrahem 'a attenção por sua boa figura einteréssan- 
fyFysionomia. A maior parte das moças são tambein de 
Mima belleza extraordinaria. A Dieta: de Hungria fará 
kms presente de 80,8 ducados &' Imperatriz. 


HESPANHA. 
“Madrid, 7 de Julho. 
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-. Decreto tobre tudo o que toca álayra e benk 
x , 1 das Minas. A A 7 E Cu 


 Desejando promover por todos os meips possiveis a fer 
:dós meus vassallos, sendo hum dos mtios: mais 
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efficazés b de dilatar é favorecer a sua industria “e commere 
cio; e éonsidérandó qué com o tempo pode sér hum dos 
raios mais uteis é Tucrativos ó das produtções thineraes , 
'ordenet à Jinitá Promotora da riquetá do Reino, que me 
apreseritasse hum Projecto de Lei'gerul de Minás,' pelo 
qual, tontilisido o intéresse particulat tom o direito da 
mitihá Soberidk£, e sem desaiténder as entradas ho -Real 
“Brario , se reatlmasse e protégesse a'lavra e beneficio das 
Minas: e tóonfotmahdo-me no essencial com o seu pares 
ter; otivido o meu Cónselho de Ministros; Hei por bem 

decretar o seguinte: ; 4 Ao 
* Art; "1:* Pertentendo á minha Coroa e Senhorio Real 
o domirilo smpremo dás Minas de todos os meus Relnos, 
hitiguem terá direito “a beneficiallas senão aqueltes que já 
o tiverêm áldquirido por espécial concessão que lhes tive- 
rem feito ós meus Aúgustos Predecessóres, "e estiver con- 
firmoda"por Mim, é os que para d futuro 6 óbtivêrem em 

virtúde-do presente Drecreto. Mc Es 
Art. 2” As 'producções mihetaes de hatúreza terreas 
tomo são as pedras 'silíceas, e as de construtção, as 
arêas, as terras drgillosys é magnésianas, & as pedras é 
terras calcareas de toda a especie, continuaráô como até 
agora a apróveitar-secommum ou particularmente, segun= 
do ds tefrenos em que se encoritrarem , sem necessidade de 

concessão. - Re : : y 
- Art. 8.º Ag pedras pretiotas e todas as substancias mes 


talicas, combustiveis, e salinas, quêr se encontrem nas . 


entranhas dá teria, quer em sua superficie, são o objecto 
pi acipa do-tamo da Mineração em cónfórmidade deste 

ecreto. |. ; a i Ê 

Art. 4.º Todo o Hespanhol ou estrangeiro pade livres 
ntente fazer exploração para descobrir, reconhecer, e ad- 
quirir as matrizes mineraes de que falla o art. 3.º, quer 
sija ein terrenos reguengos, communis óu de Conselho, 
quer hós de dominio particular, livres ou vinculados, com 
à obrigação de resarcir os damnos e prejuizos que causa- 
rem com aquellas operações, conservando-se neste ponto 
as disposições das Leis 3.º e 4º doótit. 18, liv. 9 da No- 
vissimá Recopilação.: ae : a 

Art. 5.º Para a concessãô de húma Miha se recorrerá 
perânté db réspéctivo Inspector do Districto, fórmando o 
competente registro, se for nova, ou a denuncia se fosse 
abandonada, ou se achasse no caso de ser denunciada. | 

Att. '6:º Aumittido o registro ou a denuncia, designa- 
rá o interessádo dentro de'dez dias à situação de sua per- 
tença ao fio da matriz: ; : 

Art. 7.º No termo de 90 dias preparará huma explo« 
ração ou reconhecifnento de poço ou de galeria pelo mem 
nos de dez varas Castelhânas (8 Pórt. p. m. ou m.) - 

Art. 8.º:O Inspectot marcará 6 dia ém que se ha de 
praticar o reconhecimento da lavra par hum dos Enge. 
mheiros, cujo acto st fará perante Ercrivão, “e em pres 
sença dô niésihio Inspéctor ou da pessoa a quem elle disso 
encarregar; e consecutivathente se procederá á demarca- 
ção -do térieno 'é cravação 'dás estacas ou mattos, é'se 
dará posse formal -só interessado , danto-se' conta “á Di- 


recção géral do-raimó. * 


 ET9G] 


1 ” uto das diligencias se entregará so imte- 
Rosa he! a de titulo para Mafra a Mina” 
* -Art.-46-“Pars o-luturo cada Mina terá 200. varas Cate 
telhanas (160 Port.) de comprido ao fio da veia, é me 


tade de largo no seu lançamento formando angulo secto 
em a primeiras CR SEA O e E 
Art. 31.4) pepaliptogrÂmo rábtan to que núultar des 


“at medida formará o-espaço bu pertença" da Mina, que 
se demarcará com estacas ou marcos, que não se pode 
tão variar. à 

Art. +2. As Minas que actualmente .se -lavrão conser-., 
varáo as dimensões: que tiverem marcadas, foda 4 Yap quo: 
não passem das que se estabelecem no art. 10. 

Art. 13: A demarcação -que forma huma Mies np por 
sessão (pertenencia) não poderá partir-se em “caso algum 
entre diferentes sujeitos, nem tão pouco reunir-se em 
por no Minas ou ppisessães (pertenencias) contiguas 

UMA. APESMA Nela, SENÃO, NOS casa seguintes: em 
1 Jo de se descobrir huma nova matriz. 2.º No de tes: 
Eva o de estgbelecimentos ebnndon de Minas. oa 
je em pregas :por corpanhia, ou -go menns por tros 
prog" Quo me pedir nova por ter sabido com q 
mada de primitiva, 4.º Quando se adquirir q direito 
capri doação q herança qu outra legitima titulo. — 
dois primeiros casos conceder-se-bãa. até ves Minas, 
A BA inrcgirp Já quatro, segundo se. explicesá no regir - 
ento. 4 nm 

Ark 14 O sereno qua aa entra ed mais Mi- 
“PRA Fomtiguas, € que nãm chegar q cempletar huma pos 
menãa (perteneneia) completa, né Lórá por demasia, qse: 
capredaro mo Que Q pedir, à Vez que csconçemiona | 
tios d aquellgs se pão obriguem a ria Pe som- as 

8 lavras nO (gera que q 1) ignar. ; 
eo 16 Va do de Sings ” farão par terapo 
ilimitada, oem quanto 04 Mineiros cumprirem com as 
ob gnções e condições especificadas neste cqu Real Degrata, 
Ponerdo do seu direito e dos productas das Minas 
samo. de qualquer autra propriedade, RA ane 

Art 16, Fxcoptuão-se destes productos ou agougues; 
EM como gençro estançado se entregaráô nos Armazens 
“Reaes, segundo se prevenir nas ordens que regerem. 

Ag 17. As Minas ve lavrarga conforme “os: principios 

regras da Arte, « não poderão suspender-se q4 seua tras 
é Ao dps primeiro. se dar avizo. aa Inspector qu aq En- 
genheiro. mais imediato da modo e nos casos que. q Te» 
gimento indicará. Ê Ta 
- Amt, 18. Para que huma Mina «e entenda : povonda;, 
tgrá pelo menos quatro operarios dedicados a algum Leg» 
Velho interior ou exterior della, . 

Art. 19. Qs Miggiras poderá? adquirie a. terrena que 
piscisarem para o. serviço des Minas, mediante a, compes, 
tente indemoisição de, damnos. € prejuizos por convenção 
qu avaliação de-pesitos. E 

Art. 90. Pebaixa de: igual indemnisação poderá os 
mesmos, € quaesquer outras pessoas adquinir o terreno ne« 
cessario para estabeler oficinas -de bengficio. é 

Art. 21, Os Mineiros e os donos de, Oficinas de bene- 
ficio, terão direito como os habitantes das terras onde-el- 
las se estabelecerem , ao uso e aproveitamento, das aguas, 
dos rios, arroios C mananciaes, e a se proverem de le- 
nha, madeira, e gorvão dos bosques, « matas, conforme, 
as leis e posturas municipaes das terras, 

Art. 22. Em, iguass termos, terão direito ao usa e apro- 
veitamento. de pastos, nas, devezas, montes, prados, e, 
exidos, para as bestas decarga,, detiro, e de sella, dedi= 
cadas, ús fanas e transportes das, minas e ofíicinas de, be- 
neficio. 

Art. 23. O regimento designará os requisitos e formas. 
lidades com 'que se devera pedir e conceder o UsQ eapro-: 
veitamento de que tralão os artigos anteriores. ; 

Art. 94, Os sitios tanta para, os edificios que se houves 
rerp, de construir nas; bocas das, Minas, como, para esta» 


cadente, Re ; 
belecer oficinas de benéficio; limitaresenhão, 4 extensão: . Apto 44 Nephmna des. dismosigõos do, Mes. parençor; 


que ajuizo dos Inspectores pareça-indispensavel, peguado 
e natureza, e amplidão das operações ; entendéndo-sê d' 
armesmo do uso e aproveitamento Feguas;-e do terreno 
mecessario para os respectivos caminhos: : ! 
- Art. 25. As concessões -de-minas por mercês ou privie- 
tegios deitas depafs da iicárporação de que falla a Leiá.*, 
tit. 18; Ny, 9 da Novissima Recopilação, eque se acha- 
sem confirmadas; se aprésertaráô perante a Direcção Ge. 
ral de Minas para que se tome apontamento dellas noter= 
«mo de dois mezes, contados desde a publicação deste Des 
creto na Capital da Provincia onde se achão os possuido- - 
Tes( app quines concedo o de hum anno, improrogavel, 
para que possão beneficiar as ditas Minas, ou dispor da 
sua como lhes convier. - P este termo, qual. 
quer terá direito a registrar (ou pesquizar) -e denunciar as 
ue não se-tiverem começado a trabalhar na conformida- 
É deste meu Real Decreto, As concessões não confirma- 
“das, e as que não se hoverem apresentado na Direcção 
Geral dentro do dito termo ; : ficaráô mullas e de nenhum 
valor. : 
Art. 26. Pos ceda 
Do art. 10; seja das Minas concedidas anteriormente, me 
ja das que «o diante se concederem , se rá á 
! Fazendo 3 contribuição annual de 15 reales-de vo» 
lbon, e proporcionalomento pelas que não-chegarem ás di 
4a dimensões. As oficinas de beneficio pagarão igualinen» 
tg 600 reales por cada 100 varas . do terreno 
que ocuparem. eis a Sa SE 
Art. 87. Pagor-se-ba de mais & pos canto do producto 
dos Minerses benaficiados., aseim. como: dos que para seu 
wo ou applicação ás Artes te gastem no seu estado. natur 
xl, sem deduação de custos em hum ou em cuiro caso, 
Epa As na * minas de ferro ficão excepiam 
«disposições dos artigos anieriores. . a 
Art. 20. Serão de livre aproveuamésio, sem. necessida-- 
de de licença nem, de ostra formalidade, e sem sujeição 
a nenhuma espegia -de imposto, acartasawileros, e quaes 
quer outras deu mimeraes dos. rica, e parceia, em 
quanto não se fizer por operações maieras em astabelecir 
. Art. 30, Perde-se O direito adquirido sobre huma: Mir 
ua, q será esta: deuunciavel nos casos seguintes : 
1.º Quando-não sa habilitemy no termo dos 90 dias de 
trabalho de que se fala no artigo 7.º. á 
2.º Quando. por : não ter. eo tampo o: aviza pro 
venido. na artigo. 17 se impassibilitas a. campleto tece 
Mseiianta do Nise 
3.º Quando sa auspenderem os trabelhos della duzante 
tro meres continuas ,, qu oito. intesrompidos no espaço 
: hum. anao, não liavendo. guerra, pelo, ou fome. nos 
20 legoas em redondo. co Erê 
.. 4.º Quando, por sa desfructarem. só ae lavias-altas da 
Mina se deixarom inmadadas: aa mois profundas, huma 
vez que. requerido o dono em virtude de denuozia dada. 
Por outzo., se-não obrigue, adesagualla no-termo-de quem 


Art. 31. As Oficinas de banshcio se-entenderád. abame 
denadas, quando se tiverem arcuisado omseua- tectos, de 
TRada que não. possão. servir paia 0s:Mos eropereções as 
que erãa destinadas. dao PoE .. 

Art. 39. Fição: reservadas 4 Misha, Real. Facenda. as 
Minas. seguintes: 1.º as da Azogue -dedimaden. %* Ade 


Cobra da Rio Tinto. 3:º As de. Chumbo de Légares ode! - 


Falset. 4.º A de Calamina-de .Alcaras.. 9.º Asdo Em 
xofre de Hellen e Benamaurel. 
Lapis de Marbella. .. - 

Art. 38. Ficão por conseguinte derrogadas as Leis 8.º 
e 4.º do titulo 18, livro.9 da Novigina Recopilação , 
“quanto ás Minas de Guadalcanal, Casalia, Arazena;, e 

alarasaa, que-se. concedesáo. a particulas mei- 
quer outras que não sejão. das reservadas no artigo ante» 


são des dimensões designadas - 
Minha - 


6.º “As de Grafito, ou : 


| qo 


Rest Decreto: so entenderád-com-as minas e poços de «al 
Comuna , "cujo aproveitamento, govemo, é adasinhsrma 
ção; contisearád como mé aqui. . : j - 

Art. 35. Tomando como toiro debaixo da Minha Bei 
berane e-especial protecção os estabelecimentes de Minas, 
declaro qua os que se-lavrarerm- phé conta de estrangeiros 
estação izentos de represálias em easo de guerra , sem que 
por motivo dela: possho: str. esolestados- estre em sudo pe 
sous e boss em quanto cbervarem us leis de polícia «bei 
governo que regerem na Hespanha; ealém disso he minha 
vontade, que os que em meus -domintos irirem os 
possão transmittir por doação, venda , ou sutcenão , ain. 
du que ot donos. nho estejão naioralizados, derrogando 
nesta parte as leis em vigor sobre este assumplo. 

- Ar 36. Pero tel governo das Minas beverá em 
Mesirid buma Direcção composta de hum Director Ge. 
val, deis ar rea Gerses, e hum Secretario, 

An. 37, rali districto de Minas haverá ham Las 
pester particulst com o numero de Engenheiros propor 
ciomado á& sua extensão, e debaixo de dependo da 
Disseção geral, O ta NERDS ed Sado saiba E UE 
Art. 38, Os lugates de Director, Inspectores, -Enge» 
nheiros, e Secreturio serão da minha Iteal nomeação, e 
se conferiráO a sugeitos de conhecimentos scientificos, e 
de pratica na mineração, 

Art. 39. A Direcção Geral te entenderá, para todos 
o negocios que exigisem s mini ão, 60 U nheu 
Semeutio de Estado , e do Depacio Univers de Fa. 


48t.:40.: À Direcção Geral e os Esepaciores de Distr 


co são & seu cargos. : E E q 

:* O cuidado de promover e.fomestar: o importante 
ramo.das Minas, SA EN 

2.º A direeção fecultativa € o governo economico dos 
estabelecimentos de Minas rerervadas á minha Real.Pas 
senda até entregar os seus productos onde competir. , 

8º A inspecção e vigilancia sobre es trabalhos e ops 
rações dos mines de patticuleres, pera: selar a sus regu- 
Bsridode e boá ordem, é pora manter e: tranquilidade e 
subordinação entre os operarios, capatases, O mais pes 
2088 QuE se occuparem nas lavras e fuinas. - 

4º A arrecadação dos impostos que se designão neste: 
meu Real Drereio ás Minas é Oficinas de bencício da 
tmpetencia de particulsres. ; 

Am. 41. À juriedicção privativa dosasmmptes conten- 
cio relativos ás Minas eOfficinus de benefício, hecomet. 
tido é Direcção Geral do Ramo, devendo entabolar-se és 
Primoisas instancias perante os Irepectores de Pistricto:, 
como Subdelegados, com as appellações para aquela, 6 
intanas os negocios pelo estylo do commercio , verd: 

mbida e boa fé guardada. é 
Ar. 48. Os Impectores de Districtos conhectráô além 


disso dos «xcessos e delietos que se commetterem nas Mi; 


nes e Qfficinas de beneficb, com faculdude de imporem 
Pes correccionaes nos casoa leves, e com a desegararem 
Os réos, e prevenirem as bl diligencias nos graves; 
Para-os-pessaremr ao seu duis competente. 
«Art 48. Para proporcionar a instrucção fundamental 
ses que se dedicasem ao importante ramo dá Mineração, 
nova fórma “4 Escola de A pplicação de Ama- 
des, estabelecendo-se alli duas Cadviras debaixo de depen= 


“Geral, hroma de Geometria subterra-: 


descia da pd 
Da, e outra de. Docimazia e Mineralogia, cujos alumnos 
pes. serem aduwittidos reucirád as qualidades e eireum- 
Sencias que indisar o rógulumento. - 

dt. l44.º Ficão derrogadas todas as leis, regalemen- 
= 'mais disposições relativas & lavra «le -Minas e bene- 


metas, cujos assomptos se reguiardô dor em- 


diaste pelo que se estabelece neste meu Real Decreto, e 
no-novo Regutrmento que se ta de pobticar. 
Assim o tereis entendido, e o communiecareis a 


quem - 
re == Com a Rubrica de S. M.= Paço, 4 de Jue 


de 1826. — À D. Luiz Lopes Ballesteros.u 


“1 Porouro Euereto do meira duta, dirigido dé -moiaso. 
Minico, epplixos E M. é Rail Chinh do Ameitisação 
o liquido dos impestes suite ds Minao dé A mimémio , 


Cluribo, a Grafiio de Mudbiilá , Calmniba de Aloras 


U cutraé...: E 
Jim, 8 e: 

Se o bom mplrito. o leskiudo dos povos seha de medio 
pelus demonstrações espontanoas de aihor e de jratidho 
que .elks muniifesião pars vont o se Rei, e pela ordem 
admiravel que preside & todos 4s seus regesijos, menhuas 
Monaros poses em mais sito grão o coração de stos vas. 
sallos que. o nosso Augusto Soberame, Não d opresenta 
jámais huma só occasião, ou qualquer motivo, em que o 
povo, movido: de huma dd sympathia , ss não 
apresse eia tomer parte aos t idla hoongeat 
o Hoal animo des Me MM poftaço ps Lagnd temos à 
vinta do modo singular eestrmurdinafio com quê secelebrás 
tão eusitodas ss terras da Monarquia os dius de S. Fera 
mando, são bema prova incoméstuvel da sinceridade dom 
ter sentiasentos de adisesão . ao seu Rei e no sea Paternal 
Cloverno, que sm dissipedo tedes os seus temores, Fôra- 
impossivel ter dada logo. a todos & prblicidade por exteas 
80; baste por tanto saber que não sativícita a maior parte 
dos poves tom ter solsensisado tão plausível dia com mas 

ificas ferveções dl Egreja, com paredas briliantes, cora 
Eme artificiaes, corral .s de touros, Momineções, bailed 
publicos, e omitos divertimentos proprios de cada puisy 
tambem quiserão. acompanhar estes festejos com outras 
actos não menos solemacs, - de utilidade commum, e de 
pis generoçidanie : tads forão—beaçãosde bandeiras, exames 
publicos, distiibaiado. premios pelos mais habeis para ese 
timulo da mocidade, e-sem que reste dia ficasse esquecila 
é close indigente, que foi seccorrida: dm maitas pares 
com abuydentes 6 inha cemolus (e) Ê 

: ; Idem, 13. 

Domingo 10 do enrrente receheo ElRei N. S, em au- 
diencia particular, e com o ceremonial do costéme o Sr. 
Hugo Kelion + Minidfo Plenipotênciario dos Estados 
Uindos, o qual ao apresentar as suas recredenciaes dirigio 
a 8: M. o discurso seguinte : cat 

» Tenho a honra de apresentar a V, M., com seu be- 
nepiacito, bunra escta de Présidente dos Estalod- Unidos, 
dirigida a V. M se Hp Amigo... 

nO Presidente des Estados- Unida, que estive a 
ra-de representar algum tempo junta de V. M., 20 pers. 
mitirme regressar ao meu pais, me encarregna repre 
veitando-me da ócessião: de me despedir de V. M.,. lhe 
assegure: 4 continuação da sua amizade., e do sincero des 
sejo de manter e consolidar «harmonia e boa istélfigen- * 
cia que felizmeme cobsistom entre ambas as Nações. 

» ignalmente recebi ardem de assegurar e V. M. que é 
Presidente Adams, recantemente iastaliado se primeira 
Magistratura dos Estados- Unidos, se acha animado dos 
mesmos sentimentos de bva vontade e amizade para com 
V.M. e a Nação Hespanhola, que o seu. antecessor o 
Presidente Monsoe alimentava, é sa aprovei- 
tará o Presidente Adams de quantas occasiões se lhe apre- 
sentarem durante e sua Administração para demonstrar a 
sipceridude destes sentimentos, adopisndo pela eve parwi 
4s medidas que tenderem a fortalecer é perpetuds a bkr- 
menis.e amizade entro os doia Governos. pos 

» Mandou-se-me outrosim manifestar a. V. M. que pose 
ter extejão- nindo: sem-se. decidi questões suecia 
tadas entre ambos os (Giovernos, e apresentadas por mim 
ao de V. M., com tudo o Presidente Adams pút; toda a 
sua confiança ad justiça e lealdade de. Ve M.; e espera 
por tanto que se decidirão franea e gencrétamenie as inaao; 
cionadas questões, € que o peu euccemer, Matagdre. HF. 
Everett, que ha pouco residia em.qualdade de Ministro 


cacau eee eee 
(*) Este e outros artigos respondem cabalmente aus 
agourentos novelleiros de sinistras noticias de Hespanha. 
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Paises. Baixos, e que tom o megmo:caracter vem residir "4 us immsmdal 
junto-da pessoa de V. Ms, toriegáirá levar a huma feliz Ouso por oitava, Compra - e «..«:- 1860 18.9) 4 
conclusão todós osnegocios entes. . » Peçasde4oitavas, ede 1,2, 3,e 4ge. menos a 7620 n g 
n Ao despedir-me de V. M. ínão pomso deixar de lhe Onças Hespanholas + - « - -.- - 14000 »' 
expressar o meu profândo reconhecimento pela bondade Patacas ditas - .-,- “=... 8so » Já 
e benevolencia que me tem modttado em varias occasiões, Ditos Brazilicas.de 960 rá. -. — - - 
e lhe rago doceite og meus sinceros e ardentes vótos pela . ne ' O —emaeid ) AÇO 
felicilade de..V. M. e de Sua Real Familia, e pela pros- 'Tit. de Div. publica liquidados 26 por 100 Papel-moeda, 
peridade. dos. seus povos. O Supremo Creador do Univerr Portarias de Commissariado , pelo. que so conveneionar. 
so conserve e prospere a V..M. dilatados annon » .. . ARE E Ar O so Cy ER : 
- S.-M. recebeo o-dito Sr. Nelson com a sua costumada 
bondade e benevolencia. ER DA ni a 
ua o Idem, 1h. ». Cambios da Praça de Lisbva, em 29 À 
Desejando ElRei. N. Senhor que o glorioso titulo de cm do Julho de 1885, 0 
Marquez da Lealdade concedido por sua Soberana muni- - á À 
ficencia ao filho primogenito do defunto Capitão General à Dinheiro 
dos Reaes Exercitos D. Francisco Xavier Elio, se con- " meme 
serve e mantenha com o idetoro devido, à immortal Amsterdam 


' 


... 








oa... 414 atuo, 
memoria de. buma tãoillustro victima , inhumanamene Genova - - - =. e -— 
te sacrificada ao barbaro furor 'dos revolucionarios por Hamburgo + -.e ce + =», 38 
sua inalteravel adbesão .á sagrada causa da Religião e da Londres - + - - «0 ve = n 68% 
Legitimidade ; dighou-se conceder aodito,seu filho prima- Pari -.- «q. à uu, 


genito em pleno dominio, para que lhe sirvão de cabeça 
de titulo e a ado a elle, seus filhos, e mais successoe = DE Ee 
res, huma erfisio proxima ás Minas de enxofre de Nel-  Annunçãos. , 
lin, cuja rendá actual he de 90 a 24% reales, ea lagoa , 4 Ss Da é afpdRç 
de Kilhena, que tambem produz aonualmente 26 res- A arrematação das Capellas annunciada para o dia 1.º 
les, ainbas- pertencentes á sua Real Fazenda, de. Agesto seguinte, por ser feriado , fica transferida para 
ÇÃO io O “Idem, 18, *. o dia 8 do referido mez. — Nos dias 13, 17, e 18 do sem 
88: MM. e AA. chegárão Sexta feira 15, pelas nove guinte mes de Agostó, se-bão de pôr em praça no Con- 
horas da manhã, ao Real Sitio de Santo Ildefonso, onde selho da Real Fazenda, humas casas terreas na: rua de 
continuão sem novidade em sua importante saude. (Ti- Rellego Velho; da Villa-de Torres Novas, para ae. arma 
nhão sahido ás 4 da mesma manhã de Madrid entre alas matarem no ultimo dos referidos dias pelas onzé boras da- 
de todos os Corpos da Guarnição da mesma Capital,) -manhã, ao maior lanço que se oferecer, sobre a avalins 
É : ão livre de siza, e pago em Titulos liquidados da Divie 





o qem o E Publica pelo valor que elles representarem na confore 

E x SO “pci midade das ultimas Reses Ordens. . da 

o PORTUGAL. É "Todas as pessoas que presenderem arrematar os fornecãe 
! A E mentos de pão, etape, e forragens, que se houverem de 
Porto, 18: de Julho. fazer, por tempo de hum anno, ou por mais, se lhes cons 


: . vier, á Tropa na Provincia de Tras-os-Montes, poderão 
Sabhado 16 do corrente entrárão neste Porto o Bergane comparecer nó dia 8 do proximo mez de Agosto, ás onza 
tim Fiel Portuense, Capitão Francisco Gonçalves Ro- horas da manhã, nas catas aonde se acha estabélecida au 
cha, e Bergantim Amalia, Capitão Manoel Gomes de Repartição do Commissarindo, ma rua de S. Bog Veh-. 
Sá, vindos ambos do Rio de Janeiro, com generos e 73 tura N.º 64, pan em Praga se acceitarem seus lanços; 
dias de viagem ; entrou igualmente a Escuna Despique do devendo vir prevenidos com fiadores idoneos, - para quando. 
Maranhão, vinda do Maranhão em 43 dias, tambem se realiss a arremat amigoarem os.competentes ter 
com'generos; á sua sabida tudo ficava em socego. - mos, é nésse acto serão presentes as condições da mesma 
- A Galera Fama, vinda do Rio de Janeiro, verificou arrematação. ou antes, se ap exigirem. ; , 
hontem a sua entrada neste Porto; trouxe Diarios-até 18 Participa-se a todos 05 Qrédores do falecido Francisco 
de Maio; porém nada mais adiantão em Noticias além Carvalho da Costa, que ainda não tiverem dado nota 
das que tensos publicado. (Correio do Porto.) dos seus creditos, queirão mandalla o mais breve possivel 
a pois Ê ao Exriptorio des Butler Krus.e Companhia, rua dos. 
Fanqueiros N.º 32, 1.ºandar.º - E : 
ae dE Na rua do Caldeira N.º 1, ha para vender hum caval-. 
Apuinisrráação DO ComaziO GRAAL... ' lo malhado , conhecido. A : 


ai Navio a sahir em Agosto. Do “Theatro da rua des Condes. — Hoje, 30 de Julho:, se. 

Do Porto para o Pará, a 6, o Berg. Harmenia, Cap. ha de repregentar , em Benefício, o bem acceito Drama: 
Manoel Pinto de Araujo. (As cartas de Lisboa devem Pedra o Grando, ou os falsos Mendigas, e a muito ape: 
ficar no Correio no 1.º de Agoro até ús 5 h. datarde.) plaudida Farça O Capateiro. ; 


, 


DO LISBOA, 99 dedulho. 


' 





nice interior emma eita e Estiva. : : ER 

: : Preços do Pão e Aseite para a semana que. . - 
Banco DE Lissoa, 29 pe JurHo pE1885.. principia dela? de Ageso. OR 
Compra. . VanDa. - - Pão de arratel va fórma da Lei - -.- - cas Pr 


|emoeda à 874 por 100 à - Em metal - - = 0 ... «BP k 
Lt de Descon o) e STE ou 18:84 Pêr 100: Conada de Anel 2 222272. Togo náo 
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FRANÇA. 


Ê - Paris, 33 de Junho... 
H: homens (diz hum dos nossos periodicos) que se coil- 
siderão desgraçados quando não achão meios para fa- 
ser mal: a paz:dos outros he bum supplicio para-elles;. a 
felicidade. publica os leva á desesperação , e a saude do cor- 
po politico he a enfermidade deiles. . Agitão-se, atormen- 
tão-se em sua impotencia ;.. desafogão .a sua cólera com 
vãos clamores, e afigurão-se fantasmas para peleijarem 
com eles. « Isto he, dizem elles, hum abuso do poder, 
(que apontão) ;-- he huma espantosa tyrannia que quer su- 
Pitar os progressos do patriotismo.» - E não compreben- 
dem que suas mesmas invectivas contribuem. para demons- 
trar a benignidade do Gaverno que atacão. Debaixo do 
rejnado de bug Domiciano. he: que 'se- vive 15 annos 
em hum profundo silencio; debaixo do. das ' Aintohsnos to- 
dos se tabituão á felicidade , fazen:-se mais delicados, mais 
ârritaveis; o menor accidente produz queixas e murmura- 
«ões. Se se penetrasse a consciencia destes grandes refor= 
mnadores., destes campeões, sempre armados para o que 
<bamão causa do povo; se esquadrinhassemos o fundo de 
seus pensamentos e de seus secretos designios, quanto nos 
-admirariamos ao vermos essa pom posa disposição a sacri- 
ficarem-se pelo povo, essas virtudes tão liberaes ; esse ze« 


% tão filantropico, esse valor republicano com que fazem - 


“anta .bulba em suas vehementes diatribes, reduzirem-se 
emultima analyse a hum egoismo mais ou. menos destro, 
meirou menos; habilmente dissimulado e dirigido! Htns 
querem que se trate e se falle delles; e não se indignão 
contra os abusos, mas sim cqntra a sua obscusidade. He 
preciso que tenhão nomeada, custe o que custar; simi- 
hiantes águelles mancebos estouvados de. Roma, que que- 
aião dar-se a conhecer fazendo huma accusação estrondo- 
sa; e para se ensaiarem na tribuna bião invectivar com a 
maior insolercia contra as pessoas. mais illustres e virtuo- 
ses. Qutros commerceião com folhetos, exercitando. sua in» 
doxtria littetariae politica; especulando conf a curiosida- 
de dos ociosos, e traficando com o escandalo. 

Todos conhecem esta verdade, que por ser muito anti- 
ga nem potisso vale menos: «que os revolucionarios se 
sesvem sempre dos nomes de Patria e Liberdade como de 
pretextos especiasos; -e que se querem sujeitar e dominar 
os outros; sempre em sua boca tem estas seductoras pala- 
vras. » Similhante tactica não: he;nova, Muitos seculos ha 
que os revoltosos enganão os povos com as-mesmas pro- 
mesas, e lhes acarretão as mesmas. desgraças, Sempre 
masegrados, continuão em seus ataques. Parece .que os 
conéelhos que Quinto: Capitolino dava aos Romanos ha 

“perto de 8 annos se dirigião a nós mesmos, e que elle 
deserêveo as tramas dos nossos demagogos. o 

Este não era hum mão cidadão, ou bum, homem. sem 
luzes, mas sim hum cidadão quatro vezes (+) condecora- 

(a) Seis vezes foi Consul este Quéncio (e não, Quinto 
como diza G. de: Madrid) Capitolina, cuja fulla se pó- 
de yes.em Tito Livio, L..3,49,67e68. (O Red.) 


REM : 
do com o Consulado pelos votos do Povo Roimano. » Os 
vossos Tribunos, -dizia elle á multidão reunida no Foro, 
torhar-vos-bão o que pbr vossa culpa haveis perdido? Pre 
digalisará discursos, frazes brilhantes, e calumnias con= 
tra os principaes cidadãos, projectos de lei e-moções in- 
cendiarias ; porém , qual de vós, depois de haver assistido 
a essas assembléas, voltou para sua casa mdig rico 'e mais 
feliz ?- Qual tirou para a sua familia senão odio, resenti= 
mentos, e inimizades publicas e particúlares?... Credes 
acaso que esses. oradores lisongeiros, esses baixos adulado« 
res do Povo, que nem vos deixão pegar em armas, neh 
gozar do repouso, vos excitão à rebellião por vossos in= 
teressesT As vossas dissensões augmentão as suas-bonras , 
e se convertem em seu proveito; e como vêem que não 
podem fazer figura quando todos os animos estão unidos 
e concordes , antes querem ser authores do mal, e os ca= 
beças da desordem , do- que verem-se reduzidos ao nada. » 

Não conhecem os escriptores do Constitucional e do 
Courier Français esta pintura? Osdemagogos são sempre 
os mesmos em toda a parte. (G. de Madrid. ) 


ldem, 25. E 


As noticias do Egypto, que chegão até 4 de Abril, 
annuncião que o Vice-ltei estava occupado 'no Cairo, em 
organizar hum novo corpo de tropas deb; homens, dese 
tinado para reforçar a expedição de seu filho Jbrahim- 
Bachá. Alguns regimentos deste corpo estavão-se instruin= 
do a toda a presa: presumia-se com tudo que não se po-: 
deria verificar o embarque antes dos fins de Maio, prine 
cipio de Junho, Alistárão-se entre estas tropas os -Milita- 
res Franceses, Napolitanos, e Piemonteses, que se virão 
“obrigados a.sahir d' Hespanha quando se restabeleteo o le« 
gitimo. Governs: (1). Não se duvidava em Aletandria do 
bom exito da expedição d' Ibrahim. O seu desembarque e 
seus pretendidos progressos já se tinhão annunciado ofi= 
cialmente.em «Alexandria; com tudo as noticias directas 
que se.tem recebido, referem a destruição da maior parte 
da Esquadra Egypcia por Miaulis e Canarís, e todas as 
relações dos Gregos concordão em que Ibrahim- Bochã 
consêntio em evacuar tóda a Moréa com as forças do seu 
commando ; mas que o Governo Grego exige absoluta- 

. mente que fbrahim, como Commandante em Chefe de tom 
das as tropas Turcas, capitule tambem a entrega de Pau 
tris, Lepanto, e outros Fortes da Moréa: para o que 
tinha já communicado a ordem a todos os Commandan= 





(1) Tal he o caracter voluvel desta gente: lançados 
hontem ignominiosamente de bum paiz onde combatião 
. em defeza da demagogia mais oppressora, hoje voltão suas 
armas. contra hum povo que está lutando por sacudir o 
jugo dos Mahometanos, é para reconquistar asua antiga 
illustração , a sua independencia politica e religiosa, com 
os; mesmos esforços e pelos. mesmos objectos porque com. 
tato heroismo lutárão os Hespanhoes por espaço de 709 
angos. debaixo da dominação dos Sarracenos. : 
( Gaxeta de Madrid, ) 
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“negociações. : E º 
Inventou-se na America do Norte hum instrumento dá 
“optica por meio do qual se póde ver a traves das aguda, 
-8 ver a sua profundidade. Consta o tubo cófiico, 
qu póde prolongarsse hutna polegada por hum lado e 
lez pelo ontro. Introduz-se o tubó na agua, e póde veta 
se até o fundo sem refracção dos raios. Achão-se dois fa- 
toes ou lanternas em hum tabo-pr + 
do objectivo do oculo de attracção : estes fardes estão pos 


“tos de modo que se podem distinguir de noite dé objeétos 


que estão dentro da agua. 


Esperava-se a 16 em Dresda S. A. 1. o Grã-Duque 
Constantino. Dizem que passa a Carisbad com a Prin- 

Cártas retentes de Jpahan annuúcião que é Rei da 
Persia bbdivou o'Thronh a favor de seu filho, Abbas Mire 
sa.. Dicem que se propõe sisitar as minas de .Schirax, e 
"que tenciona empregar os restos desoccapados em fager 
reeuificar esta Usado, e restituir-lhe o seu antigo em 


plendor. . : ; 
Idem, 27. 


Ha já tempb que se encontrátão em Léllebons (dutio 
dor) huma estatua colossal de bronze dourado, e outras 


pequenas do mesmo metal. OsSrs. Holley, propricurios . 


destes monumentos, acabão de achar BO tnesmo terreno 


es ruinas de bum edificio Romano que atravestava a rua, 


nuvamente construida que condusia ao castelo antigo, 
Tambem de achárão duas cadeies de maralhas, é cujos 
alicerces havia hunia cabeça de marmore branco, huma 
aiedalha Roména, hum invttunento de-bronte dourado, 
que parece era destinado ás antigas ceremontas religiosas, 


e huma medalha óvada de cobre, cujo anverto representa . 


a cubeça de Jesu Christo, e o reverso a da Virgem. 


” Tanto o publico de París como ode Londres exagerão 
- deêmbsiado b ouinero d' freg teses que o estado actual de paz 
e de tranquilidade attrahe á Capital da Lrança, e a ab 


+4gamas das suas Provincias; mas segúndo es listas, for, 


medas escrupulosamente pela Policia Frantesa, e que mé 
communicário no Governo Ingles por motivo das discus- 
sões que heuve no Parlamento, e tambem no publico , 


- sobre modificatem-se ns leis antigas contra à emigração, 


dos empregados nat Fabricas, encontrão-se actualmente 
em toda a L'vunça buns 158 Íngiexes quando muito. 
Eu 1814 honve momentaneamente nesta Capital 194 
Jngieses; mas este nulnero foi diminaindo. mui brevemen» 
te, e hoje em dia podem calçular-se em huns 1:800 os 
naturdes doquella nação, que residem ordinariamente em 
- Parit, posto que no Verho costumão concorrer tinais ad 
guns. Ha uiitos onnos que o seu nuinero não tem pus 
sado de 2.400, e isso na-épaca de maior concorrencia. 
Em 16 de. Março de 1984 havia em todas as lrospedas 
rias de Por i: OL Ingicres. «— Phtte destes peisão a 
ga para viverem com mais economia , e outros por se die 
vertit em hum mais agradavel cligra. O nanero dos que 
estão empregedos mas Fabricas-e Manufacturas não passa 
de 1.300 6 1:406, Ta 250 na grande Fabrica de Ferra de 
Charenton, 14 aná de Chailor; os dutros enho nas dê 
sitter, nes Febricas d'algodão de S. Quintino, eem 
varios dutras da Lidia, de Ludo, eda lsmbia, 


Hura Toridro «despachado de Comtantiropia even aa 
Janizaros regnios tm drimopols ondetn de tharcharen 
Emtreliaça monto para a -Mictdonia. S : 


O Túaea manifesta veis teceios sobre óetito da guerra 
Que o Goverro fagies da fndia tem empteieilido conta 
os Birmant, (ou Bramis): guetra que a Camsraiios 
Coma -thama'iatohpesttoa , se he que não he injusta. 


e Tufoga:: Esfa circumstancia impedio levar adiante es, 


«Bento, oó quiet 


Depois da revolução que sujeitou o Raigo do, Pegã e 
teus habitantes aos Birmans, os seus Reis, ou, como el- 
les lhes chamão, os seus Pés de ouro; y ao 
tneiodia huma parte do Reino de Siam, ao Norte o de 

á » e ode Assam. A conquista do Cachar era o 
objéctê de sua úmibição.: Cuno eme paiz ve ache nyé fan- 
teiras de india Inglesa, o Comandante des tropas fa-. 

lesas em Chittagong , fez saber aos Commafidantes dos 
irmans queos Ingleses não permittião que occupassem o 
Coshor. À 29 de Novembro-de 1821, expulsárão os Birt 
mans da Ílha Mejunée hum destacamento de Sipaes Jn- 
7 dali 4 pouco tornárão a tomalla, e fo- 
rão expulsos os Birmans pelo Major Norton do Cachar , 
teúrão 09 fngiexes em numero de bg -bomens. — Con- 
tipuando esta pequena guerra, forão mortos em. variosen- 
contros o Major Norton e outros Officiaes valorosos, por 
cujo: motivo reunio o (GGoverho Íngics hum Exercito em 
Chittagong , que devia penetrer no Reino de 4vá pela 
parte do Nora O Geveral Campbell, á frente de 7 a 
8 homens Sipáes ou Ingiencs, embarcados em barcos de 
transporte, e escnltados por Embarcações de. guerra, ca. 
“trou ho rio'de Rangeaon, e se apoderou deste importante 
-porto , situado ao Sul do: Reino do Avá, que atacado a 
“hum tempo pelo Norte. e pelo Sul com forças regulares, 
sustentadas por huma focie astilheria, parecia infallivel- 
EVA sora do ; mo Ea ; : 
jemeral Ca: di chegou a Rangoon no proprio tempo 
-da estação das prq iris daquille cliçua, e i o 
o pais, não pôde sahir o Exercito Jngies daquelle ponto, 
que abandonado pela maior parte dos babitantes, e não 
“querendo, ou não se atrevendo os do campo a ministras- 
lhes viveres, se vio obrigado a trasellos por mar dos seus 
“portos da Jwdia. A falta de varne fresca tde viveros,. fole 
1a que commummente se experiteentava , atua má quali 
dade, e n humidade doclima, cansárão enfermidados mos 
tes. O Exercito Inglas, a pezar de hem reforço de 4 
“homens, ficou reduzido a tão o -nemeto de comba- 
tentes, que não pôde o Gerreral pboH sabir a campo 
<com mais de 1,$800 bomens bem discipliaedos, e bums 
bein dirigida artilheria. O Exercito, ou pare «uilbor dizer o 
levantamento em masa dos Birmans, 'não pôde resistir 
a este ponhado-de bravos, e parecia que equelles, bati- 
“dos pela artilheria Inglesa, sabião deixar-se matar, mas 
mão subião combeter. Depois da victoria o General Cem 
bel, annunciando que os Birtiums nho: podião já. reunir 
bum exercito, voltou, se bom que victorioso.,.ao recinto 
de . Tomou aos Birmass algamas rdins poças 
de artilberia de calibre de oito a quatro libras. Ajuntou 
so teu invenitario perto de 240 metquetes ou arcábusos do 
calibre «e huma libra, que se annenciárão pomposamena 
te como huma formidavel urtilheria de campanha tomada 
aos Birmane. Chegada.a estação seca, o” Cam 
dd com os barcos do pair, e kum -de vapor , “devia eme 
it pelo Iraondi para chegar á Capital dos Bérmans, ao 
mestno tempo que o exercito do None sabindo de Clutia- 
gong se devia apodetur do Reino de:Arsasan ,: ditigiato- 
se immediatanrente para a Cepitat. Eis o «estado dos nes 
gocios do Reino de 4vd. Em ra esperão-se com 
impaciência e receio noticias do exito desta expedição, que 
tbem combinada deve sem duvida sortir bom effeito. 

Os elementos, as enfermidades, ' a natuveia de terreno 
partanddo , os juncace, os bosques impensiraveis 8 outres 
que não sejão vs Bérmums, as suesguercilhas, o odio dos 
biabitantes aos Jo » odio alimentado .pela clase sa- 
cordoral, cujos Pagodes elles tem profenado ,. poderás 
oppor obstatulys invenciveis, Se este campanha aÃo deci- 
de o exito, poderáô seguirese outras muitar., se o Rei-de 
Mtoá não aceitar condições reszoaveis. ' 

O vyito fetir desta guerra ,' eu conquista .do Reino de 
«fvá, comtituirião o Governo-da Jndia Senhor de 
todo & civeaito que forina o Gluifo te Bengala. Desde a 
congirista de Napatl, us vais porssuslies se achão barcas 
teita do Thster, eu do Reinolde viii. otedlicoaria rn 
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da China. Possuidor exclusive des bosques que subminis» 
trão a madeira de Téca, tão necessaria á Marinha mer 
canto ;o-dr queira, adquirivia pelos- producios dé sudos fa- 
bricad , e-pela opinião dé -Besgads, hum novo consamo 
69 cóm-.o.curo.do Reino de rd, e outras preciosas 
mercadorias. ' E N É 
Sk pelo contrario cigxito desta guerra não for favorar 
vel , esgotar. ecusthesousos; e pesecerá aflor dos. seusSob 
dados. Redsasins, dtei- dos Sites, nação bellicosa, com 
bem exercito de 50,9 Sipaes disciplinados pelos E: éOs , 
e inuneosa Cavallaria , atacará o Norte da: Índia: ós por 
tos subsneátidos ba 7 annos, quesafírem com impaciencia 
o jugo da Inglaterra, arvoraráo a bandeira da insurrei- 
ção, é dé vessaltos- debefiectos passsiáG a inimigos temíveis. 
Ainda existe has. perigo mais imninente: os Bipaes que 
formão a maior parte do Exeraito Jagles ,. ô bum 
dia relellar-se.— Disse-se no: Parlamento: que a espada de 
Democks está pendente de bum fio sobre a dominação 
Angicra na hudia ; este fio he a persuasão em que estão os 
Sipaes de que não podem combatet tom bom exito senão 
commandados por Officiaes Inglexes. Seirritados pela car. 
megem feita em seus compatriotas em darakpore pelas 
Tropes Iugicas, perderem este prestigio ; se de defensores 
do Governo Ingles se fizerem seus inimigos ; serão elles os 
ibesiadores da. dia, e dacia fis a dominação Jngices 
robre cem milhões de Iudianos, |. - es 


HESPANHA. 
“a, Madrid, 6 de Julho.» 


- ElRe noso Senhor sedignou prorogar por outros dois 
mezes, contados do 1.º de Jolho corrente, a introducção 
de grãos enrangeistos pelos portos de Sevilha, Cadis, Ali- 
geciras, Malaga, Tarragona, e Barcilona, com os 
mesmos direitos de 10 reales por fanega, como se detér- 
minou nas Regias ordens de 2 e 4 de. Abril ultimo ; :dex 
vendo satisfazer, além disso nos dois referidos portos da 
Casadunha o direito de Cops. Esta graça se estendeo por 
igual tesmo á Ilha de Muorca. a 


Idem, 13. 


- BM. -resolveo mhir ámanhã pelas 4 horas da madru- 
res Real Sitio de S: Lourenço com SS. AA. 
es Serenissimos Infantes e leal Familia. é; 


Da nd 
PORTUGAL. 
Porto, 21 de Julho. . É 
á J 


Noticias do Brasil. No 
E Bahia, E SADO 
Hostem 22 de Março, por Sentença proferida pela Com- 
minão. Militar, creada por Decreto de 16 de Novembro: 
de asno: passado, nesta Cidade da Bahia, para proces 
secos réos comprebendidos nq assastinio: do Governador 
das Armas Felisberto Gomes Caldeira, morreo fuzilado, 
no Campo da Polvora, pela huma hora da tarde, Gas- 
Maciel Villas Boas, “Tenente do extincto 3.º Batas 

da primeira linha da.Guarnição da Bahia. 


« 


- Quertol General da Bahia, 93 de Março de 1885. 
...r " Ordem do Dia, is 
Batalhões Bahianos da primeira e segunda 
maior gloria vos resta, qual a de serdes respeitadores ás 
Leia, abordinados , e firmes sustentaculos da paz, e quie- 
ção da vossa Provincia? A fêi, esempre horrivel dou- 
trisa anarquica he por vósdetestada , e.a cada dia reprou 
dutís inaoferiveis provas da mais constante firmeze , e leal 
adhesão aa Systema jurado. Indiguos perturbadores da 


' 


ma entena,; vão sentindo pesar-sobre si a Evpada da Ju. 
tiçã ; e malevisa geral de cada lmm Soldado ho amor É 
Patria — Respeito eo Emperedos Constitucional, 

-" Gospbr Lopes Files Boas, Tenente do extimeto Bata- 
Mão &.º da primeira linha, incorrôo no .sevoltoso oriute 
do assassinio do seg General, como hum des principaes 
cabeças da révólla; "e tamo” tal j o pela Comissão 
Militar á pena altima, que hontem se execntos, desen- 
volvendo-se neste acto bum novo testemunho da voua 
exemplar subárdinação ,.e Disciplina Militar. Similhante 
ezémplo deve conter od malvados, fazendo-os entrar no 
conbecinento de que as Leis vigião «de mui perto as par» 
ticulares acções de cade hum dos Membros da Sociedade, 
offerecendo o devido premio, nes benemeritos da Patria, 
€ o castiga correspondeste sos seus inimigos internos. Con- 
tinuai, pois, Soldados Bakíaios, a merecer louvor, e é 
estimavel congeito, que já faço da vossa súbordinação, e 
Disciplina ,: que cheio de gloria elevarei à Augusta Pre- 
sença de 8. M. o Imperador Constitucional) não só one 
rará a vossa memoria, mas formará oelogio dos beneme- 
ritos Chefes, debaixo. de cujas vistas reoébeis ' as instruce 
ções, que tão heroicamente praticoes. — José Egúdio Gor- 
dilho de Barbuda, Governador das Armas: 


Rio de Janeiro, 


(Diario Flumúionse. ) : 

Hontem 26 de Abril, dia Anniversario do Natalicio 
de S. M. Fiddissima a Senhora Ruinha de Portugal, 
Mãi “do mos Augusto Imperador, foi conforine as Ore 
dens: de S. M. 1. dia: de Grande Gala; au romper do 
dia salvárão as Embarcações de Guerra, surtas neste por= 
to, e se embandeirárão; á 1l.hbra tornário a-sulvar, e 
logo depois se Dignárão SS. MM. II. Dar Beija-Mão 
ás pessoas das diversas , concorrêrão ao Paço 
da Cidade; ao pôr do Sol tornúrão a salvar todas as For- 
talezas, e Embarcações. - a Ê 

Hontem 13 de Maio foi dia de Galla grande nesta Cor 
te, pelo duplicado motivo de ser o Anoiversario da Ele- 
vação de S. M. E. no Titulo de Defensor perpetuo , e do 
Aniversario Natalício de S. M. Fidelisima v Sr. Rei de 
Portugal D. João VI. Ao nascer do Sol salvárão, ese , 
embaudeirárão todas as Fortalezas, e- Embarcações de 

uerra surtas neste porto: á 1 hora chegárão SS. MM. 
fr ao Iúpérial Paço da Cidade, ea essa hora tornárão 
a salvar as Fortalezas e Embarcações de Guerra. Logo 
depois se. Dignárão. SS. MM. II. Dar Beija-Mão és pes. 
sons tlas classes mais distinctas que alli concorrêsão para 
terem essa honra; ao por do Sel. houve outra salva; e á 
noite houve Academia -de Musica no Imperial Theatro de 
S. Pedro d' Alcantara. (Correio do Porto.) 


LISBOA, 30 de Julho. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


cem ' vo Nº 95. ; 
Secretaria d' Estado dos Negocios da Guerra, em 19 
y de Julho de 18%. 
1.º Publico-se ao Exercito o seguinte Decreto: 

Attendendo ao que Me representou em seu requerimen- 
to Manoel Joaquim ; Alferes do Exercito, eim que Me 
saopplíca perdão da deseção, quê comimetteo em seis de 
Agosto de mil oitocentos e-dezesete, sendo Cabo de Es 
quadra do Batalhão de Caçadores N.º 8: e Tendo consis 


Ae , deração ás informações, que sobirão ávMinha Real Pres 
linha ! “Que: 


sênça. a respeito das circumetancias do iupplicante: Hei 
por bem, por effsitos de Minha Reul Clerpbnoia ,;: Pere 
doar-lhe a referida deserção. O Conde de Porto Santo, 
Consélheiro de Estado, Ministro é Secretario dé Estudo 


-das Negocios Estahgeiros, e Encarregado dos Negocios 


da Guerra, o tenha assim entendido, e o faça executar 
expedindo os despachos , e communicações necessarias. Pa- 


[UR] 


-Jacio de Mafra, em doze de. Julho de mil oitocentos vin= 
te e cinco. — Com a Rubrica do Sua Magestade. i 
8.º Por Decreto de 18 do corrente mes. | 
Reformado na conformidade: da Lei, o Ajudante da 
“Praça derVilla. Real de Santo Antonio, Agostinho Vel 
logo Peixoto. - : ) no ; Ê 
' * Regimento de.Infanteria.N.º 6. 
Alferes aggregado, o Alferes aggregado ao 
de Infunteria N.º 24, Thomé Gonsalves. 
E Regimento de Jáfanteria N.º 93. :!. 
Roformado na conformidade da Lei por ter sido joga 
de incapaz de servir pela Junta de Saude Semestre, o Cam 
pitão Francisco: Gonsalves Estudante. : nato 
: Batalhão de Caçadores Nº 9. j 
Alferes aggregado, o Alferes apgregado no Batulhão de 
Caçadores N.º 10.; JosérMwtia Pereira da Silva. 
0 * . Regimento de Artilheria N.º 4.º pr 
- Ajudante; com :a mesma patente que actualmente tem 
o Segundo 'enente Alexandre Luiz Pinto.de Sousa. 
- Begundo 'Tenerite, o Ajudante com a patente de Segun- 
do Tenente, Antonio Carlos de Lucena. : us 
- - Batalhão de Caçadores de Lisboa Oriental. 
Capitão aggregado, o Capitão das Ordeganças da Vil 
la da Moita, José Thomaz Branco. 
Regimento de Milícias de . Torres Vedras. 
Tenente Coronel eflectivo, o Tenente Coronel aggregas 
aa Damazo da a Carvalhosa e Silva. 
: Capitão. ággregado , João Carlos Mauricio Aguiar. 
" nAegimento ds Milícias de Villa Viçaxai” . 
Reformado na confarmidade-da Lei, o Ajudante Atw 
tonio Joaquim Guerteiro. ( Seguem-se Licenças. ) == Con» 
de de Porto. Santo. = Está conforme. o Original. O Che 
fe da 1.º Direção, Asedo. . . - 
: DS (dd 
FlRei Nosso Senhor por Sua Real Resoluçãb de 20 de 
Abril do presente ahno de 1825, em Consulta da. Meza 
do Desembargo do Paço, foi Servido fazer Mercê da pro= 


. pricdade do Officio de Meirinho da Correição de Vianna 
do Minho a Christorão Manoel de Barros Cacão e Silva. 


Regiménto 


Fabi 





Baxco pe Lisnoa, 30 DE JuLHO DE 1825. 

p E Compra. * VENDA. , 
878 100 va das 

E 12 eae Dsnio p e 87 185, ou 18 58% por 100 


Ouro por oitava, Compra - - « - - 1860 18.3 
Peçasde 4oitavas, ede 1,2, 3e £ gr. menos a 7580 »- ER 
Onças Hespanholas - - - - - « - 14000 » (5 
Patacas ditas - - - «q» - - B80 9 | E 
Ditas Brazilicas de 960 1. - - - - - 880 » JR 


Tit. de Div. publica liquidados 26 por 100 Papel-moeda. 
Portarias de Comissariado, pelo que se convencionar. 








Publicações Litterarias. 


. Babio à luz: == Diccionario portatil de palavras antigas, 

que em Portugal n'outro tempo sc usirão, etc.; pelo. 
“A. do Elucidario. == Contém o resumo deste, e além diss 
so muitosartigos novos, que nelle senão encontrão. Ven- 
de-se em. Coimbra, na loja da Resl Imprensa da Uni- 
versidade , e em Lisboa, na de J.d. Orcel. Preço 600 
réis'em. papel, e 650 réis em brechura.... ; 
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(LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIAO, 


“AML O 403 a codaBjoD TO br negro » 
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-.. Pela Junta da Serenissima Casa e Estado de 
«se ba:de arrematar huma motadá dé casas no sítio da rua 
do Dewrciro, Freguezia de S. Vicente, com os! Numeros 
14, 15, e 16, que constão de lojas, tres andares, e 
aguas furtadas, avaliadas em 9508000 réis; e as condi- 
ções serão presthtes.no acto: da arrematação. r=« Pela dita 
Junta meidise ha: de: arrematar husia quinta “ho sitio da 
«Micambajo ;: denominada dé Fal, Fetde, - que consta do 
terra de'mattos, olival, vinba;,. e hortas, avaliada em 
3:014,8400 réis; as condições: estarão: presentes no aeto 
da arrematação: 5: Ro has RE a ts 
Timotheo Claudio Baptista ; tendo contractado humas 
cautelas para se verificarem os titulos competentes da di= 
vida publica com Mathew Rodrigues Lisboa e José Fe» 
tiz Gonçalves da Costa, .8 tendo havido duvida na legi= 
timidade daquelles titulos, fez embargo juditial nos bens 
tanto rusticos como urbanos de ambos. os vendedores, é 
se acha pendente este letigio no cartorio do Escrivão Luis 
víntonio Roytmundo ; o que já anvunciou na Gazeu de 
11.de Agoso de 31823, para evitar o prejuizo de terceia 
ro; e.como as Portarias porque seharião de verificar os 
titulos: se achão em: o Real Erario para informar desde 
muito antes do dito annuncio, : por esta razão se remova 
este, parque ambos os letigios ainda continuão; 
Vendem-se humas casas e barracas com dois quintas 
com suas arvores e patreiras, sitas na rua de Santa An- 
na á Boa Morte, fregueziá da Lappa N.“ 83, 83, 84, 
e 85, e tudo o mais de roda:; vende-sé pela avaliação de 
5008 réis; rende sessenta, e paga de furo 12% réis: Jos 
sé Francisco de “Araujo; cobrador do talhb da Ferrugen= 
ta, trata desta venda. Deo) ds 
Vendem-se humas casas sitas na rua de S. Jeronymo ás 
Pedreiras, Freguezia de S. Pedra em Aliantara Nº 31, 


ipod 


“ e 31 A; quem asquizer falle com «Írina de Jesus, viuva 


moradora na rua da Cruz N.º 13, át-Pedreires de Als 
cantora. ; ) : 

No armazem de cervejas de Londres, defronte do fu 
nileiro ao Corpo Santo N.º 12, se vende vinho de Car= 
cavellos , da alega Samarra, a 100 rs. a garrafa, branco 
e tinto, e cerveja branca. 

José Monteiro, Mestre "Vanoeiro ao Poço do Bispo, 
tem toneis de sete é méia até oito pipas, novos e de mas 
deirá da primeira qualidade de Quebec, assim como tos 
neis em muito bom nso, de diversas qualidades de adudls 
la, de tres pipas até dez, para vender. . 

Da cocheira de seges de aluguel proxima ao Chiado, 
na rua da Figueira N.º 5; partirá para as Caldas buma 
sege no madrugada de 2 de Agosto; quem nella quizer ic 
por preço conmodo , dirija-se à mesma cocbeira. 

Na rua de S. Francisco N.º 64, ha para vender buma 
bem construida carroagem Hollandeza, em muito bona 
uso, de dois varaes de ferro, e volta inteira, capaz de 
accommodar seis pessoas, a qual póde servir tambem para 
viagém, pois tem lugar proprio para câma, coutras ac- 
commodações para fato, provisões etc.: hum carro In- 

leu em bom uso, coberto, e de dois assentos de varal 
e ferro, .e wolta inteira, que póde accommodar 6 ou 8 
pesoas dentro. |. j 











Theatro do Bairro Alto — Segunda feira 1.º de Agas- 
to, em benehcio; comedia Sinval. c Feustina, ou o trsun- 
Jo de amor eamizade ; tónadilha, e farça o Disfarce ven= 
turuso. o Rea gr R 
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'-A Sócielade Renl' reimió-te no diá 24 nó Paço das Tas 
lheriat, no Quarto do Delfim, seb Presidente, pás. 
ra tratar do modo 'de melhorar as'prizões. 8. A.'R. abrid' 
a Sessão com o discurso seguinte :: ca 
--n Senhores: Depois dos actos de clemeticia qui o Ret 
prodigalisou por occasião da sua Sagração 4os réos que sé 
fzerão dignos da sua piedade, tambein se quiz 'informar 
da situação dos que perinanetem fins prizões. Assim verá 
a hi gue tião term havido tlasse alguma dá Sotieda= 
de sobre à qual não manifeste dó tnals vivo interesse o seu 
paternal “coração. - Este benefício não lettd a marcha tapib 
da que 8. M. desejava; 'mas véreis pelás relações que va: 
tios ouvir, que temos conseguido grandes melhorathentos 
nesté parte, e que o Goverso de ElRei continua a 'tratá? 
dellas com preférencid.:» : ; a Spa 
- Mr. Bii » Secretario da mesma ,- dleo então conta 
da vitima Sessão. -. ) E i 
O. Ministro do Interior fez a exposição dos ultimos tra? 
balbos da Sociedade.: Dezoito cadeias centraes recebêrão 
já os melhoramentos projectados, e só buma ainda não 
tem desfrirctado esté beneficio. — De 276 casus de deten: 
ção, 111 tem-se melhorado. — A Sociedade Real ouvio 
hima infurmação particular do Conde Chabrol, Prefeito 
do Departamento do Sena, sobre o melhoramento das Cai 
dias de Part. -Precizasse de sete a óito milhões de fran: 
cs para levar ao fim o projecto apresentado para Br nó 
bom estado appetecido as Cadeias desta Cidade. O Gover- 
ho tem tomado as suas medidas; conta já com cinco mi: 
lhões, e espera-se que ee ha de completará somma preci- 
m. Mr. Chabrol fez huma viagem a Inglaterra com 6 
fin de visitar asCadelas; e observhr os ádiantamentos feii 
tos nellas pelos Ingletes, e reconheceo que a Inglaterrá' 
tem feito neste ponto mais progresso que a França. — O 
Governo propõesie separar of prezos pot dividas dostlelins 
Quentes prêzos por outros delictos. : : 


427 do corrente te avocol: ão Tribudal Real búmã 
causa que apresenta pontos do maior interesse. Trata-se 
de saber se Jeronymo Buonaphrle, que reinon em Westi 

folia, podia conservar a investidura de him Feudo rever: 
sivel á Coroa, e fazer o que o proptio Eleitor não podia. 
Jerongnio deo este Feudd ho seu Ministro dos Negocios 
Estrangeiros, "e este o vêndto ao Mordomó Mór. Porém 
á estrada do Eleitor em seuá Estados, exigida a evicção 
so Mordomo Mr, appella, esté contra 'o vendedor. Nesi 
a causa contotrém à húio teriipo questões de Direito pu- 
blico e feudal Atemão, qué exigêm' communicações co 
os Estados da Mlemmanhm. A petição de Mr. Ponquiny 
Advogado de liuma' das partes, ' foi" suspetisa a causa-até 
depois de ferias, para-dar tempa & receber e ttaduair a 

peças apresentadas pelo' Eleitorado dê Heme. - pira 
- ElRei de Baviera sidignou dirigir ao Visconde Prébos 


.s vi 
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seu Poema La Vendée: 

* 98r. Vitconde Prebotte d” Yray, = Recebi tom tanito iné 
féresse tomo sensibilidade 0 exemplar que me enviastes do 
vóssb' Poema sóbré a lealdade é fidelidade dos Vendéenses. 
Não podia a-vótsa Mia estolter bum objecto mais digud 
de ser celebrado totn todas 'as5 gráças que o túlento deve 
ministrar aos sentimentos que - vos ânimão. ' Astegurostos 
cóm o niaiór prizer, do mesmo tempô que tos doú os 
ajgradecimentos, que sfficeramente aprecio o imérito dá 
Obra e b do Atithor. E com isto rógô a Deos vos tenha, 
Sr: Visconde Prebóste d' Yray, em sua santá guardá. Mui 
nick ete.: (Asbignado.) Maximinho Joté.» 


fe d'Vráy à tegiiliité'cária, pelo obseguio que lhe. fez do 
e: ) RP 


-*O Tribunal correcciónal de Perpinhão coridemhou a 9 
dé Junho huin particálar da: mesma Cidade em 204 fran> 
toi eltiustas do processo; pelo dblicto de usurario habitual: 
* -Duãs Senhoras Jorablitas recebério a 17 deste mez o 
Baptismo ha. ereja” de Notré Dame.' ? 
izem que o Governo Sueco vai enviar dê Nações es+ 
trangeiras Agentes com o titúlo de Commissarios, para 
adquirirem conhecimentos exactos sobre os melhoramentos 
que ce tiverêm feito nas tonstrucções navães. Mr. Cahlsand 
foi nomeado: já para desempenhar esta missão, primeiro 
em Inglaterra; e depois eh Fraiça, com permissão de 
vada hum destes Governds: ? É 


-. GRÃ-BRETANHA. 
Lôndres, 45 de Junho. 


Huma mulher do lugar de Staverton , 'do Devonshire 
cujo verdadeiro nome be Maria Boow, faz-se chamar de 
algum tempo a estã parte Mária Jodhna, o Senhor está 
aqui: suppõe-se inspirada do Ceo; e com o auxilio de 
Hum tal Jódo Fícld, pedreiro da mesma Freguesia, tem 
conseguido fazer grande numerb de prosélitos. — Esta mui 
lher tem tálinflúencia em seus discipúlos, que ut suas mais 
leves ihsinhações são Itnmediatamente obedecidas, de mo- 
do que de pobre que dantes era, goza hoje de alguma 
comtnodidade; pois não tem mais que dizer que o Senhor 
quer que ella tenha buma saia, hum vestido.de seda ; ou 
qualquer outra cousa que & sua imágifiação lhe fãz appe- 
tecer, para Idgo Ilha trazeremi. = Para provar, diz o Dia- 
rio de Dibites, até que porito leva as suns imposturts; con- 
taremos a segúitite anetdota: Devia seu marido certa quan= 
tia a'hom mercador , 'que lhe tinha pedido; posto que em 
vão; que lho pagatse; atonselhou-lhe por fim'que se di- 
rigiise a sua mulher, “quando estivesse em junta com os 
seus discipulos: O mtreaidor aproveitando-se deste cónselho , 
aptesentou-se'a ella hwm' Swbbado, dia de reuniho, e lhe 
mostrou à cobtk:'em presetiça daquelles: A mulher pega 
hella , fita a' vistá no'liomem por alguns instantes ; depois 
levanta-se; vii-se encostar é parede, e tocatido-a muitas 
vezes com: "é seu paorisho) põeisó em acção de escutar; 
voltá então'aóseulugar; e dis: O Senhor me ha mani- 
festado que-é cotita deve pughr-se ; e que os que tivordes 
mus aR aÃ! o SN di bd Saida ra TEME PSA ' 


tra) 


dez chalina cantfibuais com cinco; os'que não tiverdes travão tanta ingenuidade em dar grande valor a nada ; 6 


mais de oito, só contribuais com quatro, e assim deste 
modo -até-que stja-tatisfeita a conta. Todos se obrigúrão 
a obedecér a esta pretendida revelação , e assim se entregou 


logo ao mercador a quantia que o documento mencioga- 


va. Os discipujos deta; múlhers julgão-se disperisados de 
observar o Domingo pordin desçanção nos-Sabbados, — 


Tratou-se de impedillos de trabalkititem no Doinihgo ; mas confrarios: estão 


sustentárão que estavão authorisados para isso, visto que 
o fuzião de ordem do Senhor.. Farão prezoa algun: 
quaes'por fim promettêrão não trabalharião mais ao Do- 


&y. 087 


que agora emmudecêrão, como os seus Prototypos, 03, 
Membros da opposição, em ambas as Camaras do Par-" 
lamento, «e se deixão morrer sem dar signal de si.» He 
impossivel porém , que as cousas possão continuar muito 
tempo deste mollóy' “Re om Ministros ““tãotdecididos a Vi- 
verem desca sei or ur gopularislade > à 1º opel 
résolvidós- da mesma sorte a dcixal- 
los neste descanço, tomaremos á nossa conta mostrar 
* perniciosa tendencia de hum simnilhante estado de cou- 
sas. Que será desta Nação se os W/higs (1) não poderem. 


mingo. Para os consolar, Maria Jadigia,' q; Senhor está « tosis abeir A soa! bótta, e se o Morning Chronicle com 


aqui, lhes assegurou queerão agradaveis ao Senhor , e que 
assim podião deixar detrabalhar om publica 4 
O Ministro Protestante da Parroquia quiz desenganar os 


aDectáto 


todos os que trabalhão para este periodico, não poderem 
hores--deverião elles mes. 
observou recentemente 


6rtipos ; dos quass -os-aut 
mos ser citados ? Mr. Cannin, 


discipulos desta mulher ;. "mas, pão, ,o Quizerão escutar, q que o partido da oposição da Gumara dos Communs era 


sempre lhe réspondêrão, quê em breve se convenceria elle 
meswo de que. Maria Joaqna he, byma verdadeira Serva 

Senhor, Em fim, .se esta se gondyzir com prudençia 
chegará a ser tão celebre comp, a Jaqnna. Soulkcote; e tam 
dera vão menos poderpga., (Op discipulos, desta, ultiaa ainz 
da não: pardêrão. a esperança de. 4 Netem :Teguscitar, & se 
Mar. de bum novo. Messias !.. Doe RT DR 
«.. Parece que q Devonshire be hum faço, de superstições , 
parque além desta mulher fanatiça de que temos falado , 


todo composto de Letrados! Quem, se não hum Letra- 
do, que mostra o 4eu tolento em açhgr mais que dizer, 
quando menos motivo tem para fallar, he que poderia are: 
gumentar contra hum :systoma: da Gavernó 'similhange 
áquello debaixo'do qual hoje vivemos? - Ha-tambem bg 
Dão sei que, particularmente insidioso neste proceder dos 
Ministros. Em todas as. occasiães, pretendem elles tor hue 
ma:qualidade de veneração legal pata com huma vigilans 
te apposição no Parlamento; ,q, cam tudo são elles onque 


tem os habitantes deste peiz multidão dg superstições. Diy se empenhão. deliberadamente, em destruir q sua influencia s 


um períodico, que elles. se julgarião desgmçaços tado é 
anno se não matassem, a prigpeira borboleta que, vissem. 29 
principio da Primavera. E 
+: Diz so que Maria Joanna.tem tenção de visitar Pane 
bonrar cam a spa presença, e com bum disgurgo. a socias 
dade da Moral Christ, que pela sua parte senão. demoras 
rá em lhe fazer o acolhimento competente, e de Ltadyzit 
logo o seu discurso em beneficio das pessoas! que ainda tem 
necessidade de luzes! |. dA npiteds A RES sia 
: hor roddemg RT. rr 

Matou-se ha pouco tempo em Barricor , na-Tedia , hutrt 
erócodilo de. 18 pés de comprido. Este furiosa animal tié 
»ha espalhado. o terror nas margens do ria. Abrindorg 
achárão em seu estomago alguns membros de huma Ipys 
lher, bum cão, hum gato, e huma porção de carneiro, 
varios anneis, e outras Joigs das que úsão as mulheres do 

aiz. 
e Hum tal West açaha da andar apé 310 milhas (quasi 
93 leguas) em 4 dias e 4 horas, por huma aposta de 300 


ERR 


o 


soberanos (1:0808 réig.) : : Fu 
Cie, Telas, ln 


+ 90 Couríen sahio-sa. hoje com a seguiatp itonia qontia 
o partido, .e ga-Jornags da opposição : — « Sejão ques 
forem os motivos. de satisfação que possão ter: todas as 
outgas: Clasges. de Subditos de S. Magestade Britanaiça . a 
xespeito do presente. Ministerip , . vemo-nps. obrigados à 
eonfessar, que pela nossa. part: lhe somos mui: panico, abrin 
gados;. parque o Governo tem sabido, levar ente JReina. à 
bum .estado tal de brilhante prosperidade, e de degidi- 
do bom bumor., que nada temos am que failar.. Houve 
tempo emiqua hum Discurso do Rei duça, asutópto. sem 
guro.para-controvereias que, duravão. ao, menos huma se- 
mana; e as contas dy Brarjo,: naquelles, bons-tempos 
etão sempre dissegtadas de mado., que se podesss, provar, 
que .a Inglaterra não podia escapar de huma: banca rpta 
naçital.. Porém agora podem apparecer quantos discursa 
sas quizeram: do. Throno , o Ghanceller, do Fchequer, 
poda sptisentar as Suas contas. coma ;lhe pareger-— Dina 
guemi sp queixa, -para- tisar os Jornalistas do estado. ida 
monntpais em que se nohão, Isto será bem agradanel - A 
muiasgente, mascapezar.de toda,9,.nowa pateiatisma , 
Suslannoá 8 BoA confortharmos com; sele, estado. da SOHSAp 

n$4, Cos . tudo , que tempo o essas, direito dp:noa 
queixar dos nossos Collegas Jornalistas, que antes mos- 


reduzindosos à qualidade de buma mera cifra. Se. por ven» 
tura fosseim sinceros, nas suas profissões «. não comettastãe 
elles toda a qualidade de erros, sé para.que Sir, Francia, 
Burdelt, Mr.. Lambton, Mr. Grey Bennett, o Alder- 
un. (Vereador) Wood, Mr. Hobhquse,. e outrass, pom 
demem'fallar, de accusações , da torta, de greaforas,.e de 
sorrupção? Em lugar disto, que fazew elles.) “Tudo o que 
ds verdadeiros amigos da opposição pão fanião. E qual, ba 
a; consequencia disto? Que. os vigilgnies guasdiâga da. tau- 
sa publica (o partido da opposição) se podem ir deitar 4 
E Ped je daN » y Ea ot 


dormir... dA do ie 

ig : HESDANHA. es 
; . . O LR) pi Ro RR 
“Cadir, 8 de Julho... 


«de Eb fo ses +; FEREÇÃ MD 1 a EE 
« Ao ultimas noticiasda America, que, sa tem recebidos 
nesta. Praça datadas. de Abril, amnangião que: os Gastelh 
los. de . Culhão tinhão sido soccorridos gom vivergs e mam 
nições. dee 
- OQ Intendento da 


--(h); Na Reinado:de Carlos 4 he que principiárão & sem 
conhecidos os partidas que depois se fizerão tão célebres 
debaixo dos nomes de Taries e Whiga. Naquelle reinadar 
arâaçhamados qa que seguião .o partida da Poder Absom 

a, Realistas ou Cavalheiras,, e os democratas chamar 
xãonte. Round heads (Cabeças redondas). V. Rapina Vol. 
2, pag. 403, sobre a etymologia deste nome. Estes derãa, 
depois ao partido de ElRei o nome de Tories, que tinhão 
certos malfeitores na Irlanda, que vivião. nas serras e en- 
tre 08 brejos, Qs Realistas E eg não ficarem atrás, cham 
mátãa aes seus contrarios F/higs, vocabulo derivado da 
cgrtos. carreitos da Escocia. Os Wlugs. podem. dividie-se 
em supderados, e em democraticos, Qs.primeiros são pela” 
Rei.e pela conservação dos Privilegios da Nação; oa ou, 
tros só aspingo a.dastruir o. Throno,,.e a introduzis o Go= 
verng turbulento da Demoaragia. Os Tortas dn sua parta, 
são repartidos em moderadas e em exaltados: ( High Ayers). 
Qs primeirgs.são. grandes auxiliadares do.Poder.ltegl, e 
ealão sempre, á, lerta, para que, à Parlamento o. não hajjy 
de invadir; os ultiaos, aspição a destruir a Conetituição 
Inglesa, Daqui. pe collige .que 08. moderados Tories: a 
HW higs, em Inglaterra ,. e agsawelhãa nuito, no seu mae, 
do de pensar, e que ambos estes partidos" sustantão. opçiual, 
systema de Governo em Inglaterra ; quando pois se fal- 
laggerm de. Tories utido Mb é fnlosrdana isto .sómiga- 
te com os exaltados destes dois partidos. - 
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«atus habitantes: bunsa falia , es que 'se lócin aú seguimos 
; ss ZA E 


n Guditanve: S. M., aq atear a Policia, são quisque 
fosse how instrumento. de oppressão para Os seus poros, 
mas sim, bis penhor de segurança para todos, e buma 
guramáia do publico. socego; encarregândo eos seus Chefes 
que nos-asdumptos. em que não se compremettereu os seus 
Sebatanos. direitos nem a tnanquillidade publica, tenha es 
te estabelecimentos huma: nobre e generosa marcha, que 
longe de contradiser ,. afirme sa suas beneficas intonções 
ao estebelecello: não-dictoa humm Lei odiosa,, suggerida 
pela paixão. ou pelo. interesse de alguns, mas tim homa 
dei de protecção side justiça, que assegure a observancia 
de todas as. Leis, e aextincção de todas.as parcialidades: 
calumnião-na os malvados porque he bum dbstaculo para 
conseguirem seus criminosos. projectos; porém os bons a 
Tespéilão e aprecião, porn vêem cell a salvaguarda de 
gua segurança e repouso. Lal quit S. M. que fosse a Lei 
da Policia em deus Reinos, e-tal.vos promeito que será 
nesta: Provincia. em-quanto esla imporiante ramo. de. Adi 
ministração publica estiver. confiado ao meu cuidado.. . 

. » Ministro de hum Rei, que nada deseja tanto como à 
felicidade de todos os seus vassalloa,. he meu dever consas 
gras os meus desveloa-a que fiquem satisfeitas . as suas bes 
mefcas intenções: não desejarei. achar delictos ;: mas quan+ 
da não conseguir evitallos, saberei, sinda-que com sen- 
timento, castigallos. Escuterei as.vossas queixas, e farei 
prompta e imparcial justiça aos. vossos requerimentos; é 
e avesso á minha ;pessos sempre estará Fans & todos; 
que de palavra ou. por escripto. possão dirigir-he as 
Ps ola ag Todos; achareis em mim: generosidade e 
indulgencia toda & vez que amim o. permittir a justiça, e 
só os perturbadores da tranquilidade publica experimens 
tarãô o peso da authoridade que S. M. poz nas minhas 
mãos », à Erê Ea E an 
E -. Madrid, 11 de Julho. 12; 

Em attenção ao merecimento, serviços, e lealdade db 
Marechol de Campo D. Miguel dela Totre, Capitão 
General da Ilha de Porto Rico, e-no Commando em 
Chefe que teve do Exercito da Costa. Firme, houve Els 
Rei nosso Senhor por bem conceder-lhe a Grã-Cruz da 
Real Ordem Militar de S. Fernando. . a 

Tendo chegado ao conhecimento de ElRei nosso Senhor 
we o' Juiz do Cauto. de Paderne, no districto de Qfense, 
wrhendeo dois facinorosos com imminente risco da sua vis 
d, foi servido determinar que em premio «te tão louvas 
vi acção soja gralificado com 59 ducados do Cofre. da 
Policia ,. e que. isto ge publique na Gazeta para satisfação 
d interessado , e para que sirva de estimulo a autos... 


« 


LISBOA ; 1 de Agosdo. 


-. Extractos das Gazetas lnglexas. ss PES 
OJornal de Paris traz hum artigo de Madrid, de 25 
de Junho , que annuúcia-ter chegado aos Portos de Fere 
rel e da Corunha mais alguns Regimentos destinados a 
formarem parte da Expedição destinada para a Havan- 
ma. As Cartas dizem que esta Expedição deitará a 128 
bomens, e que ella he destinada não só a defender Cuba 
e Porto Rico, mas tambem a obrar contra os Insurgea- 
ts do Mezxicg, desembarcando em S. Jodo de Ulia. 

» As ultimas cartas do Mexico informão que o Tratado 
entre a Grá-Bretanha e o Mexico foi ratificado pelo 
Congresso a 26 de Abril, depois de huma divisão de 44 
Representantes a favor desta medida, e de 12 contra ella. 
No Senado, e da paste do Executivo não ençontron..a 
ratificação difficuldade alguma ; e no dia 29 ficárão ajus- 


fuedas todas va duvidas. O Commercio estrangeiro do 


Mexico tinha augmentado consideravelmente , de sorte, 
que no mez de Março a receita das: Alfandegas bastava - 


para supprir a todas as despezas do Estado. 


-» Home carta, do Mexico, de 30 de Abril, pretende 
que não faltárão agentes estrangeiros e partidarios. que 
trabalhárão, alli por frustrarem. a conclusão do 'Prutado 
com a Grã-Bretanha, e que elles acbúrão hum poderoso 
ausiliár nos prejuizos que reinão naquulle Pais. 

: E SEP dei : (Courier) - 

»A Gazeta Francesa, L'Etoile, tra? bum artigo de 
Madrid de. 80 de Junho, que informa que o Marquez de Sama 
brana , .que-ecaba de egr nomeado por-S. M. Calholicá 
seu Ministro da Grerra, principiou a sua carreira noser. 
viço como: Pagem de S.:M. -Carlas IV, «e duquella 'gra- 
duação-foi promovido á de. Capitão de Cavallaria, Liste 
Fidalgo. não. quiz acceitar o .seu povo emprega, “excepto 
com a condição de conservar o seu posto de Commandan+ 
te General das Guardas a Cavalto. Logo depois de haver 
tamado .posse do seu lugar no Miqisterio, convocou: elle 
as 'Lropas da Guarda o teu comntanda , - é fez-lles hné 
vía falla, da qual o que seguê he huma parte: — 4 Com 
» vosco, e auxiliado por vós, tenho procurado sustentar, 
» é tenho sustentado quanto me fui possivel, a Santa Came 
» ia do Tbrono e do Altar. Chamado agora por S. Mas 
» gestade a exercer asaltas funeções dé Ministro da Guer. 
» ra, juro de nunca contribuir directa ou indirectamente 
» & diminuir os Direitos 6u a Soberania Absoluta d'Ele 
» Rei, e que nunca me prestarei a fazer alteração alguma 
» na fórma do seu Gorerho. » sá 
- vO General Quesada partio de Mailrid a 26 de Junho 

a Biscaia, para onde foi ultimaimonte nomeado Capi-: 
tio General. -O Marquez de Camps Sagrado , que foi no« 
meado para exercer o imesino posto na Catalunha, partia 
2.28 para Barcelona. : 

nO Journal de Paris annuncia, 'no extracto de buma 
carta de Madrid de 26 de Junho, que a Corte S. James 
acolhep do modo o mais favoravel, todas as propostas tei-. 
tas pelo Cavalheiro Camillo de los Riat, Ministra de Hes« 

em, Londres. — A. mestha carta áfinuncia, que sa 
espera em Madrid hum Principe Ailemão que vem de Mix 
&ão,. e que o Conde de Ofalia torna a occupar à seu lu 

r no Conselho de Estado. — A Policia tem limpado de 
ladrões os arredores de Madrid; alguns delles forão enfor« 
cados mos punaipios de Junho, — Tres expressos. tinhão 
chegado alli de Londres em cinco dias. Não obstante ns- 
da se saber dos negocios de que tratãa , julga-se ques:prias 
cipal objecto be relativa á Comissão financeira do Se- 
nhor; Ribacoba. O General O' Connell mandou hum aus 
merosa corpo de tropas de Valladalid para a parte: das 
montanhas cbamadas La Sierra de Françia, do lado de 
Cidade Rodrigo, aonde se acha hum bando de malfeitos 
res, junto áquellas Serras, que tem cométtido alguas ex 


Cessos. : à 
»A Gazeta Francera Le Moniteur, nasua partê não Ofs 
ficial, traz huma carte de Cadis, de 27 de Junho, a 
qo informa que a Chalupa Francezo Le Lcvrior arma- 
de duas peças de 6, e'seis pedreiros, que acabava de 
chegar de Toulon'tivara hum cncontro a 24 de Maio com. 
huma Escuna e bum Mistico, que forão perseguidos por 
ella pelo.meio de varias ainbarcações Ingicsas e Hespas 
nholas Eavéndo o Commandasite Francex, o Tenente 
de La Rochesicre, dikparado bum. tiro de polvera secea,. 
a Escuna lhe respondeo com balla., e pergantando o Come 
maadante Frances a razão: disto ,: principiou ella a fazer 
We fogo viva, e lhe mandou 'arsjar a bandeira e vir aborda.. 
Como o Mistico se unio ú Escuda,. causos o fogo destes 
duas. embarcações bastanta estraga no massame etc. da 
areação: Françesa., -A. bandeira foi cortada por huta 
tiro, poréra segurada denavo nas enxercias por bum mas 
ribeiro que a foi levar acima apecar do fogo de metras 
lha 2 que se espoz. Depois de ham vivo fogo de bO mis 
nutos, fugirão estas duas embarcações, que erão ou pira- 


tas ou tonfr: + aque provavelmente que 
O Lepvrier era algum Guarda-Costa Hespanhol, e espe- 
ão aprezallo. - (New Times.) 


» A Gazeta Francesa L' Etoile, de 2 de Julho, nota 


[746] E 


que v Courier Françáis daquelle mesmo dia pretendia que 
4inba havido bum tumulto em Toledo, e que sabis isto 
por cartas de Madrid do dia 20. — » Podemos, » (dia po- 
vrém a Gazeta L' Etoile) » tranquillizar o Courrier. Nes 
»te instante acabamos de receber cartas de Madrid. Tom 
»ledo gozava da mais perfeita tranquillidade. » — Outro 
Jornal Liberal diz; que vs 'Frurceses fortificão Tarifa, 
e que isto causa muitos receios de outro desembarque: Ide 
to he falso, Os Franceses estão para evacuar Tarifa: em 
ta he a verdude. ; “(New Times.) 

» O Jornal dos Debates traz hum: artigo de Cudis de 
14 de Junho, que diz que a Expedição de 3,$000 homenb 
que deve sahir daquele porto para: a Havana, he avivadê 
pelo Gaverrio. — () Gogerno. fornece unicamente: as ag 
mas para estas tropas. Pi fardamento, -transporte, € 
aprovisionamento, be provido por buma Companhia pars 
ticular a razão de 50 patacas homem. É 

»0-Jornol de Gand, de 4 de Julho, traz hum artigo dê 
Augsburgo de 24 de Junho que diz que 'S& M: o Impes 
rador da Russia partio de Varsovia: para a Livonid. Si 
M. depois de se demorar alguns dias em Riga, passará & 
Revel, e dalli a S. Petersburgo. É : 

»A Gazeta Franceza Le Muniteur, de 21 de Junho; 
contém, hum extracto da Gazeta de Milão de 21 de Junho, 
em resposta ás asserções feitas em cartas particulares dé 
Itatia, que forão inseridas mos dormes de Pará, relativas 
mente ao Congresso, c-desmentindo “os boatos mal fane 
dados que tão industriosamente tem corrido. A Gazeta de 
dMlilão declara formalmente que nunca se cógitóu em Con 
gresso,. nom em Conferencias Diplomaticas em Mildo — 
nem em estabelecer huma Confederação — nem huma Ins 
quisição Central em Jtahai» "e sa 
- v À 20 de Junho apresentou a S.M ElRei de França 
Mr. Doherty, Cuvalheiro fríandes, Membro do Purlas 

“mento, é purente de Mr. Cânning,-á testa de buma Des 
pro dos habitantes daqueila parte de Butkinghams- 
ére, aonde S. M. residio durinte o tempo que esteve em 
Inglaterra, bum Memorial assignado por mais de 38000 
Proprictarios-dos mais respeitaveis daquelles arredores, fes 
licitando a 8. M. À bristisnissima pela sua accessão ao 
Qbrono. Sir-Jorge Lee, Proprietario da Fazenda dg 
Hartwell, que Luix XV Ill escolheo pars sua residens 
cia, foi bum dos que assignárão este memorial. te 

» O Cavalbeiro de los Rios, Enviodo Extraordinaria 
e Ministro Plenipotenciario de 8, M. Catholica, teve hue 
ma audiencia particular de S. M. Britafinica a 29 de Ju. 
nho em Carlton-House para entregar as suas Creilene 
cises do Duque de Lucca. — A Guzeta de Londres que 
traz este annuncio faz tainbem menção do ceremonial da 
investidura do Major General Sir James Campbell, e do: 
Lord Fitsroy James Henry Somérset, como Cavalleiros 
Commendudures da Ordem do Banho.: y ; 

vA Gazeta o Oraculo de Bruxelas dé 30 de Junho 
informa, que S. M. o Imperador da Áustria cra espera- 
do em Vienna a 15 ou 16:de Julho. 

» Na Sessão da Camara dos Communs em Londres do. 
1.º de Julho propoz Mr. Brougham a Mr. Canning hu 
ma questão que elte declarou não ter queritlo fuzer antes 
por não querer involver o Governo Ingles com oda Fran 
ça, e a Santa Alliança , nem provocar discussões irritan= 
tes. Mas agora que a Sessão estava para terminar, não 
era de presumir que esta questão occupasse mais do que 
hum mui breve espaço. Depois de'Mr. Broughum diva- 
gar sohre a occupação da FHespanha pelos Fiuncexes, e 
sobre vs perigos que isto tinba para a Ingiaterra, c para 
o equilibrio da Europa, assim como sobre as vantagens 
que a poderia tirar “da presença das tropas F'ran- 
"cexas naquelle paiz, para mandar otteus exercitos à Ame. 


rica; pedio ele a Mr. Cowning búma in ebtisfas 
ctoria ácerca da evacuação da Hespanka. — Mr. Canniug 
respondeo a Mr. Brougham, queíele podta estar bem 
certo, o objecto em que elle reparava; não tinta ed- 
«capado á attenção dos Ministros de S. M. Britannica, e 
que elles ainda o não perdião de vista. My. Cannimg dis- 
se que estava Pr piada pára declarar, queelle tinha mes 
cebido as mrais positivas seguranças do Goremo- Francex”, 
de-que elle não tinha a: menor idéa de continuar à lsecn> 
par as praças da Hespanha. Longe de conservarom estab 
praças de que tanto se tinha fallado ,.os -Francexes as es 
tavão redusindo , segundo as ordens da Hespanho. .E elle 
(Mr. Canning) tinha recebido a segurança do Governô 
-Hespanhol de que nem hun! soldo de dinheiro-Frances se 
tinha despendido com ellas. Elle estava perfeitamente cera 
40 da verdade destas asserções: No mez de Dezembro per 
diose "ao Governo Frauntew que honvese de'nianifestar 
ques erão as suas intenções a respeito da Hespanhs. O 
exercito de otcupação estava então reduzido e 82/5000 
homens. Estas tropas devião rétiserse no mer de Abril, 
e esta evacuação ou já esiáva feita; ou se estava actual 
mente femendo; Mr. Canning não: podia declarar exacta- 
mente 6 tempo em o resto destas tropas púdião ter 
sabido de Hespenha. Esta comsideração devia descobriz 
vistas maiores, é mais vastos fins do que os propostos pot 
Mr. Brougham. Os sentimentos do FEET Frances a 
eme respeito erão mui diversos daqueltes: que Mr.. Brougs 
ham lbe attrbuia, porque ném elle (Mr Canning)-neim 
Me. Brougham 'podêm lesejar mais a retirada destas tros 
do que o mesmo Governo Frances. Já se teria realis 
udo estu resultado, se tivessem orcorrido os objectos pres 
vistos pelos Governos Frances e Hespanhol. Mr. Cam 
não podia de medo algum 'advinhar quando estes aton-. 
tecerião. Elle só podia imformar' Mr. Brougham , que não 
sentia o menor susto, receio, ou ciume, a este respeito y 
e elle estava persuadido de que ot Franceses se propunhão 
de doa fé a evacuas o Hespanha. iara Rg 
m As Ciuzotas Aembas trazem bum o 
de 9 de Junho; queinforma, qué o exentito Linfada 
em Nupoles será reduzido a 12,8000 homens. ; 


»Saa Magestade ElRei Nosso Senbor Foi Servido ac» 
ceitar a offerta de 394 rações de pão, 334 d'etape, 396 
de vinho, 7:86 de lenha, 1:359 de azeite, e 8:63 -de 
fio de algodão, que o Tenente Coronel Joaquim: Antonio 
de ,timeida fez à favor do Estado ein 25 de Fevereiro dó 
anno proximo passado, em nome de todas ns praças que 
oompozerão o 2.º Batalhão da extincta Legião Lusitana, 
de que o mesmo "Tenente Coronel foi Commpandante ; ten= 
du o referido fornecimento ficado em dividá na Bahia ao 
indicado Corpo, em Junho e Julho-de 1828. n 





Banco pa Lussoa, | ne Acostro DE 1885. 
(O mesmo que na Gaseta precedente)": 
SS SC soar 
Annuncios. ; 


Mirianno Thomazia, Viuva de João Carreira , assis. 
tente ao Poço do Bispo, vende huma propriedade , ur- 
bana , e rustica , chamada a Quintinha , no lugar dê 
Unhos. f : E Eu 

Quem tiver para vender algumas acções do Bahco: falle 
na rua do Jardim, N.º 1, á Estrella. 
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AUSTRIA. 
Vienna, 18 de Junho. 


M r. Gentx já regressou a esta Capital. A maior parte 
dos Diplomaticos esperão em Mildo a sahida do Impera- 
dor, ou fazem curtas viagens pela Italia. O Principe de 

* Metternich irá a Joechl a 15 de Julho, e não voltará se- 
não para o meado de Agosto. 


PRUSSIA. 
Berlin, 98 de Junho. 


Querendo ElRei dar: ao seu Exercito hum novo teste- 
tnunho da sua benevolençia, acaba de decretar que todo 
o Official, desde o dia em que tiver cumprido 25 annos 
de serviço, possa usar de huma Cruz de ouro pendente 
de huma fita azul. O anverso desta Cruz Ec cae nome 
do Re, eo reverso o n.º KXV. k 

Os Sargentos, Cabos, e Soldados usaráô tambem de 


huma condecoração depois dos mesmos 25 annos-de servi- . 


ço; mas para se não confundir com a dos Officiaes, con« 
sistirá em huma simples fivela de ouro com a mesma fita 
azul. Esta fivela será de prata para os Militares que não 
tiverem mais de 15 annos de serviço. 


O periodico official da Regencia das Provincias do Rhes: 
m publica em seu ultimo numero buma ordem do Gabi- 
nele para que os soldados licenciados que formão parte 
do Exercito dereserva , assim como os Militares de Land-. 
mir (Milicias) usem sempre de uniforme como lhes está 
preseripto, e quando o levarem vestido fação aos Officiaes 
as devidas continencias militares. 


O General Borsbell dirigio de Konisberg ( Prussia orien- 
tal) ao Exercito de reserva e aos Militares da Landiwehr. 
do primeiro corpo a seguinte falla; “ - 

sA Religião nos manda que honremos ElRei nosso 
Amo e Senhor não só com homenagem exterior, mas 
tambem com o cumprimento das suas ordens; e Da ver- 

dade não ha povo algum que possa cumprir esta obrigar 
ção com mais facilidade que o nosso, pois vive debaixo 
do. Governo mais recto, e he o objecto da paternal solliz 
citude do seu Soberano. Entre as suas sabias Leis huma 
das mais importantes be o regulamento que S. M. pra- 
“mulgou para manter a independencia do Estado, e der 
fendello contra qualquer invasão estrangeira; porque esta 
obrigação Papini não se confia a homens mercenarios, 
mas sim aos filhos da Patria; e todos, sem excepção alr 


goma, são chamados a cumprilla, não sendo impedidos - 


por enfermidades corporaes, ou que seu procedimento ins 

me os-haja feito indignos deste. bonçoso chamamento, 
Às ultimas campanhas em que o nosso Exercito se cobrio 
de gloria, patenteárão ao Mundo o que podem as forças 
dá bum posa unido, Qual de vós, veteranos guerreiros 
dp. Lendockr, que combatestes, então debaixo das bans 


Le Ns - 


deiras do nosso Rei, não correria outra vez á sua voz 
para conservar a honra do nome Prussiano? E qual dos, 
mancebos do Exercito não voaria tambem a adquirir a 
gloria de que já participárão os seus camaradas! Porém 


a defeza da Patria, e a de vossos proprios lares, não po. 


de estar, segura senão em quanto toda a Landiochr está 
em disposição de fazer o serviço militar. (ecorda uqui o. 
General as disposições relativas ao serviço que deve:n pres- 
tar cada mez e cuda anno os Militares da Landwehr. ) 
n'I'udo isto prova que o serviço prescripto não pode 
causar prejuizo a ninguem nas occupações da sua profise 


. são e das suas relações civis e domesticas; porque sendo 


comparativamente muito mais limitado que oque previne 
a ordem geral da Landwchr, vos faciltão o wodo de 
cumprirdes as obrigações que vos ligão ao Estado. » 


ITALIA, 
Roma, 20 de Junho. 


O assassino Jardsini, que he ha tempo objecto de todas 
as conversações, acaba de ser descoberto em hum 
jo perto da porta Portese, onde se achava escondido. O 
Papa tinha dado licença para se prender este criminoso até 
junto dos altares, caso se refugiasse a alguma Igreja. Al. 
Es crer, com Judo, que se poderá livrar da vindicta das, 

is, porque o uso se oppõe a que se condemne à morte 
réo algum durante o Anno Santo; mas esta asserção não 
tem fundamento; pois o que unicamente se tem feito em 
casos taes he suspender a execução da sentença, eaté al. 
gumas vezes se tem conduzido os réos » outra Cidade dos. 
Estados Pontifícios para sofírerem a pena capital. 


«siga —s 
BRAZIL. 
Montevideo, 18 de Maio. 


Nestes dez dias passados se tem effectvado huma revo- 
lução contra os Braxileiros em toda esta Provincia, á 
excepção desta Cidude, que tão bem teria experimentado, 
a mesma desgraça se não fosse a vigilancia e actividade 
do nosso Capitão General o Barão da Laguna. O parti- 
do opposto aos Braxileiros são os habitantes do paiz cha« 
mados Patriotas, que pa realidade não são outra cousa, 
mais do que assassinos e ladrões: elles são os descenden- 
tes dos antigos Hespanhoes, misturados com Indios, ne- 
gros, e pardos. Estamo-nos preparando por tanto para 
soffter mais outro sitio; o qual não he de esperar, cóm 
tudo, que dure mais de seis ou oito mezes, porque hon- 
tem se expedio huma embarcação para o io de Janeiro, 
e logo que o Iunperador seja informado do levantamento , 
podemos esperar que Ingo se expessão mui grandes forças 
em nosso soccorto. Seja como for; mas isto he hum gran 
de atrazo pura os que estão estabelecidos aqui, porque 
muitos dos seus devedores residem no interior do pais, e 
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tamão. hem culdêdo de se pôr ao largo. Esta he a sepli- 


wa vet que Montenideo he sitiada desde que foi tomada : 


pelos Ingleses. (New Times.) 
E Rio de Janeiro, 14 de Maio. 

“Acabamos de receber noticias de Mancoidea,, que bus 
mi. Re We QUicial. is à Renegado, ,' chamado 
Sruchasa Ihinira, que ontet eóvio debaixo das ordena 


do célebre Artigas, chegou a seduzir dois Batalhões da, 


Guarnição, que deitão a cousa de 700 homens, e se re- 
tirou á testa delles para as vizinhanças da Praça, aonde 
elle está reunindo todos os desertores vagabundos e bgndi- 


dos, que sempre estão proinptos para qualquer empresa - 


que prorcette pilhagem. O que mais assusta he a noticia, 

ue elle se acha em cotrespondencia com 6 Governo de 
Landia: o qual se representa como resolvido a res 
tomar Mantecideo a todo o custo. Em consequencia des 


tá úoficia'wranitou-se pôr hontem: hum embargo sobre tos 
das as enharcações destinadas para o Sul. Reina buma, 


grande agitação na nossa Repartição da Guerra, econstus 
dos que se fretitrão varias embarcações de lote para leva- 
remiiinmediatamente tropas para:Monlevídeo, 18900 hos 
mens de todas as armas, incluimlo 600 «Allemdes, e que 
estes serito segtr dos «le grandes reforços. Festa nova intere 


rupção ao nosso Commercio he muito para lastimar, por' 


que o receio dos recrutamentos bu d's embargos das bese 
ths pelo Góverno ; tornurá a áfugentar a gente do Sertão 
e dos arredores da Provinçia, dk virem fazer as tuas come 
pras na Cidade. Devemos sentir isto tanto mais, que já ba 
alguns mezes, que os mesmos receios, por outras cousas 
politicas, nos tem privado de suas uteis visitas. O consumo 
desta mesma metropole; he muito mais hmitado do que' 
poktereis sappôr , pois que a mais rigorosa economia, 
causada par principios e pela necessidade, reina cus todas 
as repartições do Governo, e eim todas as ordens da So- 
ciedu te. Os nossos sortimentos de todas os qualidades de 
“mercadorias Européas excedem tudo o que temos tido até 
agora, é pelo que entra todns os dias de todas às partes, 
deverirmos qunei pensar, que ha doze mezes que se não 
“drandão para a Enropa informações honradas do estata 
dos meossos mercados As noticias da subida de 40 a 50 
“pot cento sobre 'os effeitos no nosso Paiz (em hrglaterra) 
Não tem produzido aqui o menor elleito, nem o produzis 
rá; elles são menos procurados, e os preços mais baixos 
do que minca. À Resl Comnpanhia-de Commercio Belgão 
en parcee estar negociando aqui de hum modo invi mal 
aconselhado , tanto em exportações como em i nportações, 
siminamente vastas, o que não podemos deixar de pen- 
sar que se tornará ruinoso aos interesses dauella Compas 
nhia. O Cambio (sobre Londres) está a bO, porêu ha 
pouco que fazer. 
Idem 19. 

A demora deste navio (o Gasper) nos permitte fazer: 
este accrescentamento aos nossos avizos de 14 do cur+ 
rente, 

O prospecto he mais favoravel agora para os fretes. .O 
Governo tem fretado varias embarcações para servirem de 
transportes n'húma expedição que elhe mandacpara Mon- 
teuideo, em consequencia da insurreição que alh houve, 
O cambio regulou a 51 com facilidade, até hontem á tare 
de, que foi quando suppomos que as noticias de Montedi= 
do assustiirão o Povo, e se fizerão grandes esforços para 
ateançar letras. Os Sucadores por consequencia feclrarão-se; 
e recusárdo dar o seu Papel a mais de 504. Isto he bu 
terror panico que ha de acalmar. 
as, Es RO Co Idem, 2. , 

“Havendo o Gorerno Bríannico aberto os portos de suas 
Colônias Americanas ao commercio estrangeiro, e sendo 
possiveh que 04 Negociantes Bra-ileiros se queirão aproe 

. veitar cesta licença, publicou a Junta de Ooinmercio por 
erdem do Emperador huma lista dos' portos na: Colonias 
Melêzal que ássimi se abrirão po commertia estramgeiro, ' 

| 2"6 cia -18: do'corrente; anniversario ddquells em queo 
| Pmperadbr acceitou 4 titulo de Defensor Peipero“d6 Bras 


, 


— 


sil, e tambem do dia natalício de S. Mi Bei de-Byss 
tugal, foi observado com grandes festejos. 

O Ouvidor da Villa de Taubaté na Provincia de 8. 
Paulo, informa por bum Officio de 5 de Muio, que elle 
tem feito huma, cqrreição pelas Villas de sun Jurisdicção , 
e que por toda 'a parte mobg o Pora dispóstq a acdamgr 
9, Magestada comp Soberago absoluo « dempya ques 
Eapital haja de se declarar da mesma sorte, e que S. Ma- 
gestade seja restiluido á posse dos seus inauferiveis direi- 
tos. En consequeneia disto passou S. Magestade o se- 
printe. Decreto; , ; 

» Sendo infórtnádo do reprebensivel procedimento de Mas 
noel da Cunha de Azeredo Coutinho Sousa e Chichoro , 
em adoptar medidas criminosas e escandalosas, oppostas 
ao systems do Governo estabelecido , e á Constituição que 
jurei guardar; "Tenho Determinado, ouvido o meu Con 
selho d' Estado , de o supender do Exercicio de suas func- 
ções, e de o mandar recolber immerdiatamente a esta Cas 
pital para responder por tão -culpaveis actos. » 

e a ( Diario Fluminense. — New Times.) . 
o fita 2 AM E , 


Sã + 
PORTUGAE. 
Porto, 28 de Julho. 


- EDITAL. 

O Doutor Jnsé Leandro da Silva Seia, Cavalleiro Pros 
fesso na Ordem de Christo, do Desembargo de Sua 

* Magestadk Fidehesima, e sew Desembargador da Re. 
e Casa do Porto, e na tésina Corregedor de 

Erime da primeiro Parmete,' : 

" Faço saber, que sendo presente a ElRei N.:S. o hors 
torosissimo Desaento praticado ma Tgreju do Real Cond 
vento de S. Antonio desta Cidade, na noite de 3 para 
4 do corrente mez;, é mesmo Aagusto Senhor Houve por 
bem expedir a seguinte Certa Regia. —n Jusé Teireiro de 
9 Sbusa, Chariceifer da Relação e Casa do Porto, a cuja 
» Cargo se achk ihlerhramente o Governo das Justiças de 
sincima Relação: Bu BlRei vos envio muito saudar: 
w Tendo chegado á Minha - Real Presença:, com o thais vid 
svo sentimento, e niugoa do Meu Coração, pela vossa 
» Representação, é pela do Doutor Juiz do Crime deisa 
s Cidade, o execrando, é Sacrilego attentado commettis 
ado na Isreja'do Real Convento de S. Antonio da mete 


“wma Cidade, na noite de 3 pars 4 do corrente; achand 


o do-se, sem atrombamento das portasexleriores, arrombas 
ado o Sacraria donde levárão os aggressores o Vaso da 
rprata em que estavão as Partículas consagradas, das 
*Quaes não appareceo huma só, apezar das mais exactas 
a diligencias que se tem feito; e tornando-se tão horroro- 
asissimo Destesto ainda mais escandaloso, por não se 
»achur roubada outra alguma eotisa Ha dita Igreja, oque 
stmostra quê em tão nefando 'erime só ihterveio & pervér= 
sidade do cotação , merecendo por todas asrazões'o maís 
a severo castigo: Sou Servido, para desaggravar a Divie 
ana Magestade. ofendida, eom a execução das penas, 
nque pelas Minhas Leis se achão determinadas, ordenar 
avos que logo que Esta vos for entregue, nomeeis hum 
dos Corregedores do Crime dessa Relação para proseguir 
na Devassa a que tem dado: principio-'o sobredito Juiz 
wdo Crime, o qual setvirá dé Escrivão da mesma sem des 
wterminado numero de testeminhas; 'nêm limitação de 
mtempo; procedendo a todas 'asdiligendias que forem nes 
ncessarias para o destobtimento do Ito, ou Réos de 
ntão Sacrilego attentado, parh' cujo efeito se nceeitarão 
» Denuncias em segredo, fazendo-se publicar: no Meu Real 
» Nome que, Os que as deters Veidiidrias serio premiae 
sdos tondignamente à relerancia' de tão iinportante Seb 
mviço, que'Terei na méior Consitrição 1 iconcedando 
wiguak Giraçe aos que descobriveme prefdenitr-os culpa 
sidds, dando-se-Me parte: de: tudo “que: degortéi: pele Sum 
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srtretória de Estado dos Negocihs Ecclesiasticos, é de Jus- 
tiça. Eseripta no Pulacio de Mafra, aos 8 de Julho de: 
» 1895. — REI. — Para José Teixeira de Sousa.» -"Cum= 
-sé-e Registe-se: nomeió ao! Desembargador Corre: 
de gedor “do Crime da primeirt'Vura para proseguir né 
e Devássa:, e:mais Diligencias ordenádes, para O que se: 
e— lhe Ma pe a competente copia desta Real Determiv 
eneção: orto , 16 dé Julho de 1886. = Goino: Gover< 
amador: Sousa, — E as 
Por tanto: sendo-me commettida esta impórtante dilir 
cia, pera que a todos seja! notoria aquela Soberana: 
terminação, e as: Providencias dadas pelo mesmo Aus 
gesto Senhor, a fim de que se poisa descobrir o Saeriles 
o author de tão nefahilo delicto; e para que a todos ser 
constânte que meacho doin Devnssa aberta para o mes+ 
mo fim, mandei passar: O presente, que será afixado no 
hogar mais publico e do costume. Porto, 18 de-Jalho de 
Tom. Fa Francisco Antonio :d' Abre e Lima, Juiz de 
Fúra do Crime o escrevi. — Joté Leandro da Silva Soma. 


LISBOA, 2 de Agosto. 


* Aeabamos de receber Gazetas Inglesas que chegão até 
28 de Julho inclusihê. Os fimdos publicos ficarão em Lon- 
dr áquella data, no estado seguinte. 
“404 8 por cento consolidados 91. — Cedulas Aostrincas 
%e b por cento 994. — Ditas Brazileiras 814. — Obriga- 
sie do emprestimo -Brazileiro de 1825 a 24 de desconto, 
-— Cedutas de Buenos-A yres 91. — Ditas Cotombianas de 
€ por cento de 1824 a 864. — Ditas Mexicanos 763. — 
“Obrigações do emprestimo Mexican 2 por cento de dese 
conto. — Cedulas Napolitatas de 5 por cento 91 t. — Di 
tas Peruvianas 764. — Ditas: Portuguezrs 884. — Ditay 
Prissiánas de O por cento. 102. —— Ditas Russas de por 
cento 974. 1 Er ) 
- A 9! de Julho estasão as rendas Franecias em Lona 
drés, as de 5 por teto a 103 frances Lb centesimos. =! 
as de 8 por cento 76 francos SO ceritesimos: ao-Cambid' 
de 96 francos 10 centesimos. — As acções dus Minas do: 
Castello e Brazil 84 a 894. EA SO - 
A 18 de Julho vem notadas de Paris as rendas de & 
por cento a 103 francos 45 centesimes. — as de 4& por 
«ento e 103 francos 45 centestmos. — e as de 3 per cento: 
a'M francos 30 centesinros. — O emprestimo Real de Hes- 
ponha a 544. : 
* Combios em Londres a 19 de Julho, .são os mesmos 
que vem notados no noseo N.º 174, á excepção dos ses 
guintes: à É 


Vienna e Trieste - - «- -- 9 5F 
Madrid, Cadir e Blbio - - - - 36% 
Napoles - e o ouve o « 49% 
Palermo por onça - - “- - - - 122 

Rio da Janeiro « « o «us ) 


- As Gazetas da Buhia recebidas em Londres, deitão 
até 96 de Maio. Eltas trazem huma carta do Rio de Ja 
sreiro, que faz menção do estado deplorasel em que se 
sela o Maranhão, é da conducta do chamado Marquez do: 
Maranhão (Lord Cockrane) o qual he representado come 
proposto a arreitiar o-Brazif, e roabar-lhe todas as suas 
riquecas. Estas folhas vem cheias de extensos artigos, dos 
quaes se collige, que alli reina a mais completa anarquia, 
em consequencia , segundo se diz, do despotismo do Go- 
vemador, para drpór oqual, “os habitantes pegárão em are 
mas, protestando ao mesmo tempo &' sua submissão ao 
Governo do Rio de" Janeiro. 

» Às Gazetas de Rio de Janeiro até QI de Meio, não 
dizon cousa viguma a respeito do estado eritico em que 
se acha Montevideo, posto que as cestas particulares estão: 
cheias deste assumpto. — As ultimas cartas recebidas ent 
Londres do Rto de Janeiro, são de É9 de Maio, e de 
Montevídeo de 13 do mesmo mes. Ellas são copfirmão 
de modo. algum a noticia que veio dê Nova- Fork, de 
humo Ailiança entre Bolivar e os de Buenos Ayres para 


reduzirem Montevideo ; mas ellas explicão perfeitamenté 
a causa dos receios que ba “pela so:te daquella Cidade, e 
O pernicioso effeito que estê receio tem causado sobre o 
Commercio do Brasil, — Nºontra parte de nossa folha 
dumos osextractos dus cartus de Montevideo ; e do Rio 
db Janeiro ; que serão lidus-com interesse. 

» O Paquete que chegou ultimamente do Brazil a lu- 
gliterrir, encontrow hum Bergantim em; Pernambuco 
que tinha sabido do ftio de Janeiro: no dia.eeguinte ao 
ém: que: sabio huma expedição daguelle Porto, com 
homens e varius embarcações de- guerra para: succorret 
Montevideo: ERA - - -(Comter.) o 

» Noticias particulares do Rio de Janeiro , de 21 de 
Maio informão, que-a 23*daquell= -mez devia partir O 
Capitão Grenfet? para - Montevideo, comboiando tres 
transportes com 14200 homens, para reforçar o Barão 
(Viscónde) da Laguna. , : do 

“A Gozeta Neo Vark Daily Advertiser, de 24 de 
Junho; traz hum' documento, que posto que não seja: por 
ota dé grande importancia , ' talvez O seja nas suas conses 


" quencias para ó futuro: — Este documento he buma conta 


e resolução dada d' Legivlatura do: Estado de Georgia, a 
6 de Junho por Mr. Lumpkini, de huno Commissão ses 
lecta, encarregada: de informar sobre huma communicas 


-ção feita pelo Governador, relativamente só supposto in= 


devido iritromettimerito do Governo dos Estados Unidos, 
rios .hegocios domesticos daquella parte da Confederação 
Americana do Norte; cujo decumento transcieveramos 
nas 'nossás folhas seguintes. Elle-anteaça 'decididamenta a 
dissblução do: Governo federativo dos Estudos-U nédve: 

SS. MM. o Imperador-e a Iuiporatriz d' Austrio, 
chegárão a Brescia a & de Julho: | Ê 
- wA Fragata Brazilelta Piranga eonervave-se a 16 de 
Julho em: Spithesd. sa Mn os 

n A Gazeta Franceza, Ee Constifucionnel, refere hua 
ma falicia de Perpignau que iuculca, que uos Pyreneos 
Oricntaes se intemta irmas bum: Campo de Observação 5 
e que varios Officiaes Superiores Francrzes já forão exas 
inar parseste fim varios pontos daquelle Departamento. 

» Às reticias de Dresden de 5 de Julho informão , 


ue 
SM. ElRei de Saxonia se acha melhor; porénr 8% 


ainda não pode subir nom descer us escadas, e paseia 
sómente pelos seds quartos: O casamento de S. A. R. o 
Prineipo Moaimiliano, itwvão de S. M. ElRoi de Saxo. 
nia, com a Princeza Mame Louisa Chariotte, de Luce 
en; irmã do Duque de Lucca, foi formalmente annuns 
cinda na Corte: de Plresden no dia 4 de Jnlho: á tarde. 
O Principe Maziniliano: susceo & 13 de Abril de 1759, 
e tem 66 annos de idade. A Princeza de Lucca nasceo 
no 1.º de Outubro de 1808, e tem $3 annoé. 
PR (Courier. ) 
“wEHum ortigo de Rronkfors de TO de Julho annuncia, 
que o Pripeipe -Gustoro, filho do -Ex-Rei de Succer, foi 
noineado -Penonto Coronel, nó mento Austríaco de 
Hulanos de que o Imperador da Austria he Coronel. Di=- 
zem que estrato dedar agete Principe bum 'Throno, que - 
será fundado na Gresia. (Courier. ) 
» As ultimas noticias recebidas da Feelia pela Gereta 
Calcutá, de 24 de Fevereiro, annuncião Oficialmente que 
toda a Provincia de Assam foi evacuada pelos Bramás, , 
em consequendia de huma Convenção celebrada entre o 
Yenente Coronel Richards, Cammandante das Tropas Jus 
glesas, e o Chefe Militar dos Bramis. Fsta notieia foi 
considerada de tante importencia en Calcustá que ella 
foi annunciada com Juma salva de-artilheria da Praça. 
As ultimas notieias de .Cadcutlli, que chegão até 4 'de 
Março accrescentão que as tropas do General Morrison 
entrárão na Provincia de. Arratan,, .e que em tondiquen- 
cia disto os Bramás evacuário Mungdoo e Lowe 


hang. j 

+ My. J. Canming hia continuando a experimentar cons 
sideraveis melhoras. Os symptomas aguios da sua. moles: 
tia estavão de todo desvanecidos a 17 de Julho. 


Eu 


Estatística da Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, 
pertencénte ao mes de Julho de 18%. RA 


Requerimentos entrado, - « - - -- .. 

Informações ditas - . -. «cc. 
Officios, Contas, e Representações ditas - - . - 66 
Consultas ditas - - - 220... 67 
Consultas Resolvidas - --. 2... . 7 
Decretos» -. .. cc... .. 2. 2. -108 
Cartas Regias, eAlvarás - » - 2.20 ..8 
Avizos expedidos - - - cv... 816 
Portarias ditas = - 2 l< 0.0... 





Requerimentos lançados no livro da porta, escuse- 
dos, esperados, ou mandados guardar - - - - 26 








Banco pt Lissoa, 2 DRAcosto nz 1825. 
: É Ae inlia o VanDa.. 
apel-moeda a 874 100 ag 
- oul24 de Demais: ” ) eSLAs , eu 12755 por 100 
: : 


Ouro ee 1860 rs. 








É oitava, Compra - , - a 
Peças de-Loitavas, ede 1,8, 3,e 4. menos a 7590 ».| 5 
Onças Hespanholas - - - - - 14000 » ê 
Patesis ditas - a .-, 880 is 
Ditos Brasilicas de 960 15. - - - --. sso > JÁ 


“Fit. de Div. publica liquidados 26 por 190 Papel-moeda. 
Portarias de Comissariado , pelo que se canvencionar. 
; ER , 


"7 . 

Faz-se pablito, que o concurso paro a cadeira do 2.º 
anno Militar do Ítesl Collegio Militar da Lus, que, se- 
guodo. se annunciou na Gazeta de 10 de Junho ultimo, 
devia findar no dia 8 do corrente, fica prorogado até ao 
dia 16 de Agosto. proximo. futuro. : 

Na Junta do Serenissimo Estado e Casa de Bragança 
se bão de pôr a lanços para se arrematerem os seguintes 
Contratos: Dizima do Pescado desta Cidade; Almoxari- 
fados de Barcellos, Chaves, Eeiremos, Monswds; o 
Reguengo de Sacavem; o Pescado miudo da Villa de Se- 
tubal e Cascaes: toda a pessoa que quizer lançar em al. 

um dos referidos Contratos, deverá compurecer na Sala 

da mesma Junta em odia 8 de Agosto do presente anno, 
e nos dias seguintes da Junta para ve efleciuar a arroma- 
tação. . 
Fendo 8. M. concedido licença a Poulo Zancla, Pro- 
prietario dy Real Estabelecimento de Calcografia de Mu-, 
zica, ea Domi Seraique, Ourives: do Ouro, para 
fazerem huma rifa de brilhantes, e outras joias, e hunta 
porção de Muzica, se vai a verificur esta na 1.º Loteria 
no anno de 1825, concedida para pagamento das dividas. 
preteritas da Real Casa Pia, a preço cada Bilhete de 480 
zéis, cujo Plano se vaia publicar, e a venda das Rilhes 
tes se fará na rua dos Ourives do Ouro loja N.º 32, e na 
rua -do Corpo Santo, casa N.º.9, primeiro audar, e em 
outras diferentes lojas de Cambio. 
: Ques quizer servir o Ofíficio de Escrivão do Geral da 
Villa de 4lemquer , de.que foi proprieturio Ínienio Soa- 


E CC * LISBOA: NA IMPRESSÃO REGJA.' - 


res Bexerra, dirijase no: actual. proprietario, morador 
em Lisboa, na rua da Oliveira, no. Carmo, N.º 3, se. 
gundo andar. . ; E) ES ea O SS 
- “Os pós de Kalher ,, remedio eficaz para a cura .de se. 
zões, se continua a vender por seis tostões; no segundo, 
andar N.º 28, defronte da. muralha do Carmo; vai june, 


| to o modo de usar delles. 


Na rua do Jardim do Regedor em huma loja de core, 
rieiro N.º 11, se vende bom vinho do termo a 160 rs, a - 
canada. 5 : ; 

Arrenda-se o Morgado de Vaqueiros, e commenda de 
Casevel, sito notermo de Santarém: quem lhe fizer cone 
ta, .ou quizer dar o seu lanço ,.o. poderá fazer em casa do 
Adrogado Freitas e Aragão na rua Augusta, N.º 131, 
onde estará presente o preço do arrendamento, e as suas 
condições ; e isto no prazo de lã dias. 

Afora-se o cazal de Cortegaças , termo de Cintra, per. 
tencente ao Conde da Fonte, a principiar do mez de Agos 
to corrente: quem quizer póde dirigir-se a casa do mese: 
mo Conde: a Santo Amaro, ou na rua da «Atalaia N.º 
4, 8“andar. o, A Pede 

Vende-se huma propriedade chamada a quinta das Mas 
ceiras, ao lado da Palhoça, d'onde dista bum quarto 
de legua, na Comarca de Aveiro, e duas leguas.de dise 
tancia da Cidade de Aveiro ; que consta de casas, pos, 
mar, terra lavradia, vinlia,  pinhaes, e matos; a terra 
luvradia levará de semeadura de pão vinte alqueires, e; 
tem agua de réga com abundancia, a vinha leva de cava, 
trezentos homeus, e dará setenta pipas de vinho pouco. 
mais ou menos; he circuitada de vallas, e rodeada de 
oliveiras; os matos e pinhges contém outra tanta terra» 
como a cultivada, e tambem be ciréuitada sobre si: quem. 
a quizer comprar, falle com a Vinva e filhos do Capitão: 
Mór da Palhoça, e huvendo quem compre já Agplem. 
cedem os fructos pendentes. 1 

Vendem-se juntas ou seperadas as propriedades seguin- 
tos na tamtessa de Santo Antonso, Freguezia de Santos o, 
Velho: a de N.º 8e 9; outra de N.º 10 e 11; outra de 
D.º 13 a 16; e outra na rua da Santíssima Trindade, 
N.º 24 A e 24 C: quem quizer entrar em ajuste, O fará, 
na rua dos Retrozeiros na loja N.º 98, das dez horas até 
ão duas da tarde, nos dias de semana. É ' 

Anacleto José Coutinho, tem contatado com Doro. 
thea da (Conceição, viuva de Françisco Duarte, e com, 
seu filho Antonio José Duarte, a compra de sua proprie-. 
dade de casas sitas na rua direita do Zoo. dos Negros 
N.º 13, 13 A, e 14: quem tiver qualquer direito á dita, 
propriedade, o poderá participar no Cartorio do Escrivão, 
Manoci Rodrigues Curréa ,. travegsa da Santa Justa N.º 
18 A, mo prefixo termo de 30 dias da data deste, pena 
de que são camparecendo .se julgará livre e desemba- 
raçada. pres A Z 

A propriedade de casas. na rua direita dos Awjos, ebem 
defronte da Igreja, pertencente ao Conde das Galveas ; 
vende-se, qu afora-se: quem as pretender de hum ou ou-, 
tro modo dirija-se a Manock Fmygrio da Silva, na rua. 
dos Duuradores N.º 32, queestá uuthorizado pura asne-— 

ogiar.. , . 
Ê Em a cma:N.º 2,:no largo de 'S. Sebastião da Pedrei- 
ra, se vende huma perelha de machos, que trabalhão em 
carruagem , e seje. e , 
DÓ Read O RO O Sa end 

Theatro do Beiro Alto, hoje quarta feira S:de Agos-, 
to, se representará a Comedia o Duque de Ossuna , 


vica-kei de Napoles; cantat-seka huma atia, e a To-, 
nadilha o Poela e o Musico. , .- 





Num. 181. 
rermeace 


y 


ITALIA: ! 


E Roma, 14 de Junho: 


His: qué dá motivo de conversação nesta Capital 
À hum acontecimento sensivel; porque apresenta pro- 
“vas de que existem pessoas ás quaes he insupportavel des 
tado de paz 'e prosperidade. Tal he hum fovo de Carbo- 
narismo que se ataba de descabrir, cujos projectos são 
“anto mais criminosos, quabto-não podem allegar: moti» 
vo'de rebelião por disposição alguma rigorosa do Gover- 
“no (dinda quando se podésse admitir hum tal motivo). 

Nas noites de 1 e 12 de Junho forão prezos como autho- 
resowcomplices da conspiração as pessoas seguintes: Pom- 
e Gunofolíhi ; Achiltos Nanni, filho do primeiro Estri= 

iro do Papa; D. Luiz Principe Espada, da Guarda 
t'bonta; Garporini, Cirurgião; Ricos, Escultor; Ma- 
gras ; Belli,y de Pésaro ; Mattioli, filho; Rosi ; Sa- 
padodi ; Camponeri; Rigghi. = A maior parte destes 
individuos, o de mais idade dos quaés não passa de 30 
annos, erão notados por viciosos e de estandaloso proce- 


dimento. A accusação intentada contra os Chefes apresen 


ta fictos tão atrozes, que a penna recusa transcrevellos, 
Está sociedade tem tido parte em varios attentados com- 
meitidos ha pouco em Roma e suas vizinhanças Hu tal 
Pontins,. de Trieste, foi ferido á traição ha cousa de oito 
Uias por hum chamado Targhins, filho de bun cozinhei- 
ro de Pio VI e Pio VI). Pontini tinha-se retirado da 
sociedade, cujos estatutos condemnavão á morte os seus 
desertores, como te vê dos papeis que se achárão em po- 
der de hum dos prezos. Targhini, réo já de seis ou sete 
assassinios, e tambem prezo, não se dedignou de ser o 
carrasco da sociedade. — T'endo-se examinado a correspon- 
dencia desta, expedírão-se logo correios; < já se sabe que 
forão prezas em Pesaro 20 pessoas, entre asquaes secon- 
tão 4 barbeiros, o trombeta da Cidade, e o carcereiro 
da cadta: 


' 


dg 
ú l LISBOA, 3 de Agodo. 


: Extractos dás Gaxzetus Inglexas. hd 

» Avizão de Napoles a 9 de Junho, que a sua Esquai 
drá composta de huma Não, quatro Fragatas;. e varios 
Brigues,- partio para Genovu e Liorns , commanghda 
pelo Almirante Preville. Julgava-se ali que visto esta 
expedição ter custado varios centós de mil Ducados, o 
seu objecto não seria só reconduzir S. Magestade Sicilia- 
na à Nápoles, mas inspirar ás Regencias Barberescas o 
devido respeito á bandeira Napolitand, e ltrar o Reino 
de Napoles do tributo que lhes paga. Só á Regencia de 
«Argel paga Nopoles 38,48 patacas annuaes; (isto he, hutn 
anno 448, e nO outro 22, e assim alternadamente.) 
Quando Napoles manda hum novo Consul a Argel tem 
aquella Potencia que pagar ao Dey 25% patacas para li- 
cença. A Marinha Napolitana tusta annualmente áquella 
Nação 1:5008 Ducados. 





Anno 1825, 





DE LISBOA. 








QUINTA FEIRA, 4 DE AGOSTO. 


y 
Q 


- o Na Sesão da Camata dos Comuns em Inglaterra 
do 1.º de Julho, perguntou Mr. Baring a razão por que 
não Linha ainda sido apresentado a Sua Magestade Bri- 
tannica o Ministro de Búenos- Ayres , e deo a entender 
que elle. presurhia que istó provinha, da intervenção de Pos 
+encias Estrangeiras, e para suavizar 'o caracter do reco- 
úhecimento qué o Governo Ingles tinha feito da' Inde- 
“pendencia daquelle novo Estado. — Mr. Peel respondeo , 
que elle sentia: que esta pergunta não houvesse sido feita 
em quanto o Secretario d' Estado dos Negocios Estran- 
-geiros, Mr. Canning, estava presente, para poder respon- 
der competentemente ; porém Mr. Peel segurou que o não 
baver aquelle Ministro sido apresentado , não era. em con= 
sequencia de representação alguma feita a este respeito por 
qualquer Corte Estrangeira, por que isto não influiria 
-para com a Inglatérra. — Na mesma oecasião falou Mr. 
Baring «sobre o que se havia praticar a respeito de mui- 
tos Officiaes, que com grande valor e patriotismo (1) ti= 
nhão entrado no serviço estrangeiro. No estado em que 
as cousas estavão então, poderia tolerar-se à politica que 
se seguio em consideração aos Alliados da Grd- Bretanha.. 
Porém agora que a luta da Iadependencia estava acabada 
evencida, era elle de parecer que se devia revogar aquella 
clausula da Lei contra os alistamentos 40 serviço estran- 
geiro, que permittia as denuncias contra estes Officines. 
Esta Lei era decretada 'por motivos politicos (disse Mr. 
Baring), e como jánão era mais necessaria, parecia- 
lhe que se podia tornar a restituir a Lei ao séu anti- 
go estado. A wtsma Inglaterra tem Officiaes seus ao 
serviço da Russia, da Prusia, da Austria, e da 
-Hespanha , .e elle era de opinião, que em tempo 
de paz se devião deixar os Officiaes ir servir em pai- 
es estrangeiros para conservarem o. seu espirito guer- 
reiro. A França seguia esta pratica; e elle só fazia estas 
observações para dar lugar aos Ministros de reflectirem 
nellas durante o tempo das vacancias do Parlamento. — 
Mr. Peel respondeo que não podia deixar de existir na 
Coroa o poder de impedir que os subditos d' ElRei se alis= 
tassem nO serviço estrangeiro; e quanto ao inconvenien- 
te que podia resultar das denuncias, era elle obrigado a 
dizer que este até agora não te tinha feito sentir, porque 
não se havião dado denuncias algumas. ; 

» A 28 de Junho pelas oito horas da manhã partio S. 
A; R. a Dugueza de Berry das Tuillerias para se ir en= 
contrar com o seu tio, o Principe de Salerno, que chegou 
és tres horas da tarde a Neuilly. Elle tinha passado a noi= 
te em Fontainebleau juntamente com o Dugue de Orleans. 
Este Principe em quanto se demorar em Paris, residirá 
alternativamente no Palais Royal e em Neuilly. 

( L' Etoile. — New Times.) 

» À mulher do General Lavalette, a fuga do qual fez 
tanta bulha em París, ha alguns annos, conserva-se ain- 
da em hum "hospital de doudos em Mónt-Marire. A sua 








(1) Esta palavra patriotismo parece mal applicada por 
Mr. ing. Nunca he patriotismo desobedecer ..ás Leis 
do seu Paiz; como fizerão estes Officiaes, 


[EM] E 


dosnih hê dé ham genero melancolico, e ella se diverte 
SM rasgar 058045 vestidos em grandes tiras estreitas acom- 
panhando esta acção com huma especie de asovio. Os 
seus paraxismos manifestão-se sómente quando ella vê 
o seu muridoy então clla se torna fariosa.. Esta senhora 
“térá 45 aonws, e tem-se ápplicado etn vão todos os méios 
ara a ewsut. O seu marido está restituido á graça de S. 
« Christianissima, e possue hum emprego no Paço. 
( The New Times.) 
nO Professor Buckland, celebre » resebas dit 
mamente do Imperador da Russia lhuma maguifica caixa 
per talinco, como bum signal da esticlação des. 
mperial pelos progressos que este Professor tem feito nas 
descobertas geologicas. Esta caixa he composta de ham 
dente fossil de elefante, encastonda em ouro, é consta 
que be huma peça extremamente bella. À sua composi- 
ção de bu dente fossil he mui bem dpplicada, e mostra 
à delicadeza e bom gosto do Imperial Monarca. 
; : ( Plymouth Journal. ) 

» À 80 de Junho foi S. A. R; o Daque de Gloucester, 
“acntmpanhailo de hum Officiul de alta graduação, visitar 
O canno ou passadiço subterraneo , qne se está construin- 
do em Rotherhithe para atravessar o rio: Tamisa. S. A. R. 
examinon de que modo esta interessante obra vai pregredin- 
do, e expresson a sua: adiniração do adiantamento que 
ella tem. A sua actual profundidade excede já 13 pés a par. 
te mais fanih do rio. Esperava-se que para o fim de Jum 
lho já-esteju principiida a primeira arcada do caminho 
dubterranco. A tera, particularmente do lado do rio, he 
Mão sêcca e dura, que'o Engenheiro não receia deixar ne 
muro duquelle lado do canno, huma abertura de 40 pés 
subre 17. Esta-obra, segundo o primeiro plano, devia ser 
de-buma: construeção solida, para depois cortarase nella 
boma abertvra, Hum grande quiero de pemoes da pri- 
“meira distineção tem hido ver esta obra estupenda. Ea 

» Na Sessão'da Camara dos Communs em Inglaterra, 
de 6 «e Julho, declarou o Secretario de Estado Mr. Can 
ning , que elle-sentia muito não ter estado presente na 
occasião em que Mr. Baring fer buma perguáta relativa» 
mente ao Enviado de Buenos Ayres. Para que este Mem 
bro houtese de ouvir a resposta, tinha elte (Mr. Cam 
ning) feito saber, quetocaria neste assumpto aquela tare 
de, porém achava com pena, que Mr. ing não ap- 


«parecia oo-seu-Ingar. A pergunta que se fez era: — Por.' 


-que vão tinha sido apresentado n Sua Magestade hum Ca- 
valleiro que foi nomecdo Enviado de 8= Ayres em 
Inglaterra? “E a inferencia que setirou desta circumstan- 
cia era inconsiderada, e pouco esperada, mesmo de hue 
ma pessoa ignorante dos factos. Mr. Canning pimtipioa 
negando absolutamente aquela supposição: não houve a 
mevor intervenção, nem haveria, segundo o que elle pre» 
sumia, da parte das Potencias Estrangeiras, pura regular 
a conducia da Inglaterra a respeito dos Estados da Ame- 
vica Meridional. Quanto á questão de facto, o Cavalhei- 


“* To de quem se fallava não tinha aquelas Credenciaes do 


Governo de Buenos-Jyres, que autborisassem os Minis 
tros da Corot a apresentallo a Sua Magestade; porque 
ainda que ellas bastassem para o fazer apresentar na Cars 
te de França, os Ingleses reclamavão o privilegio de te- 
rem hum Ministro inteiro. (Esta expressão causou: risadas 
na Cumara dos Communs.) Mr. Canning declarou mais, 
que elle bem sabia que havia huma qualidade de gente que 
pensava qe os novos Estados não se devião considerar ne 
mestna ordem com osantigos, mas n'outra melhor e mais 
vantajosa. Elle aconselharia porém a Coroa de Inglaterra 
de'exigir dos Estados que entrassem na ordem das Nações, 
&s mesmas obrigações en mesma ctiqueia a queerão sugeitas 
&s mais amtigus, as mais despottc:s, e as mais bem estas 
belectdas Monarquias da Europa. Sem que elles observam 
sem rigorosamente esta eonducta, era absolutamente im- 
pokivel, que fossem udurittidos Ba mesma ordem, em 

estavão os Ministros revestidos dos competentes syme 
bolos da uuthoridede. Quando a troca de Agentes s0 elle 


ctuou entre á Inglaterra e os Estados d ts mes 
dional, não era mais do que justo, qué elles se confor. 
wasiem com as formalidades, costumes, e cerenrontes es 
tubelecidas para regular as relações da Ingluterra com ous 
tras nações. Mr. Ei desejava que Mr. Barivg bou- 
vesse fallado de outra trarmacção que tinha relação eom 
“este objecio; o caso era, que bug Cavalheiro que gra 


, socio de huma casa de negocio em Inglaterra, tinha sido 


nomeado no principio das relações deste paiz com aquelles 
É Geral de 4um delles em Inglaterra, e 
se apresentára na Secretaria com q sua Patente; e posto 


M. .. que o reconheciindnth ainda não tinha tido lugar, queria 


este Cavalheiro, que era mui respeitavel, entrar em dis- 
cassão de importantes transacções politicas, Mr. Canning 
Fecusou porém, positivamente de o ouvir, e de o tornar 
a receber naquella capacidade. Qualquer Nação tem di- 
reito de mandar hum Consul Geral a outra Nação; mas 
esta a quem este Consul for mandado , tem o mesmo di- 
teito de se recusar .d reconheceilo. Houve com effeito bum 
«estes Estados que não quiz receber bum Consul que a Jn- 
glaterru tinha nomesdo, e por tanto à Inglaterra tinha 
O direito de se arrogar o mesmo :Lom sobranceiro a res. 
peito dos Agentes Diplomatitos que elles mandassem. Á 
Camara não carecia ser informada de que. as relações que 
& Inglaterra tinha com estes novos Estados, erão muito 
«mais connexas com regulamentos de cômmercio e navegar 
são, da-que com objectos. politicos. Se se houvesse de 
«ponderar quantas flaciuações tem havido nestes .regula- 
+«wêntos, não se lhe podia imputar (a Mr. Canuíng) falta 
alguma de attenção pura com o Estado de Buenos- Ayres, 
quando elle devlarasse que nenhum Ministro Ingles, deve 
ria entrar em Sociedades de Commercio, cuutella esta que 
Rs necessaria paro segurar a reputação do Governo. 
Mr. Canatng tinha por tanto expedido avizo ao Eucarre- 
gado de Negacios, que se não podia consentir similhante 
uso. He tinba intimado tambem a todos os Agentes da 
S. M. Britannica, naquelles Estados, que não entrassem 
em transacções mercantis; e que logo que coustasse , que 
elles se achussem empregados nellas, serião immediata- 
mente despedidos. Tambem se lbes tinha probibido rigo- 
rosamente de receberem dos novos Estados favor alguma 
para si, oa para qualquer outra pessoa. É E 
- nm As Gagzetas de Nova Vurk infotmão que o .Vicr-Pre- 
sidente: dos Essadas- Unidos Mr. D. G. Tonkins fallecoeo 
ma sua residencia de Staten Jeland, a 11 de Junho. 

n Às Gazetas de Hamburgo trazem hum artigo de S. 
Pateraburgo, de 29 de-Junho, que aanunciy o regreuo 
de .S. M. o Imperador da Russa a Zarskjescilo a 25, no 
«mais perfeito estado de saude. 

2 A 17 de Julho falleceo em Londres IVilliam Boaus 
clerk, oitavo Duque de S Alban, Hereditario Falconei- 
ro Mór de Inglaterra, com 60 annos de idade. O seu 
filho imuis velho, William Aubrey de Fere, Conde de Bure 
ford, he quem lhe succede no titulo e bens. Eae 

nO Jornal dos Debates, de 14 de Julho, informa que 
a peste grassa com grande violencia em 4 ria no 
Egmpto, e que hum Navio que se achava em Quarentena 
Marselha a tinha a bordo. A- Junta da Saude daquel- 
la Cidade declarou-se permanente. : 
+ nO Jornal de París traz bum artigo de Madrid, de 4 
de Julho, que annuncia,, que o General Laserna recebeo 
ordem de se relirar de Madrid e passar para Toledo. Es 
te General não tinha ainda tido à honra de beijar a mão 
a S. M: Catholica quando recebeo esta ordem. 

, : (New Times.) 
* w AsGasetas Francexas fazem menção de baver sido de. 
sto Koutrib- Bachá, Grã-Almirante da Porta Qllomana, 
arece que este procedimento se funda » ua repreheosivel 
conducta do Bachá desde que sebio de Constantinopla ,.e 
no grande dumao que elle tem causado ao Governo Tureo 
pela sua conducta imprudente e louca.» Acrescenta-sa 
que Kontrib Bachá foi chamado a Constantinapla para 
dar conta da sua conducta, eque entretanto forão sequese 


(us) 


tsados provisionalmento es cosa bene, Se: elle não quizer 
que tambem disponhão da sus cabeça permagentemente, 
tratará elle de se esquivar a: esta: notificação que núnca 
deixa de ser a precursora da mocte naqueile pait, e pre 
ferirá que fiquem com ca seus bene aquelles que já laaçár 
tão mão delles. : ' 
- 4Q Courier de 20 delelho contém buma casta de Car 
dis, de 12 de Junbo,. que dis, qua a Náo Guerreira de 
74, e as Fragatas o Diamante e a Perola tem ordem ds 
estar promptas para partirem daquello porto: pera a (Or 
runha, « tomarem debaixo do seu Comboio a Expedição 
ue devia brevemente sahir daquelle porto para a Havana. 
avião- tres grandes návios mercantes fretados de Cadis pa- 
ra estefim , e parece que pelo memos serão: tres mil homens 
atropa que formará esta expedição. . Oscorsarios Colormbigs 
nos incommodão' muita as costas Hespenhulas do Meda, 
terrunneo, e o comercio de Cadis. — Diz mais esta carta 
que as Leis da quarestena são observadas neste porta cem 
q maior rigor. As embarcações que alli chegão de Gitwak- 
grar, ainda que levem as guas cartas de saude, em per- 
- feito estado , são com tudo obrigadas a ficar dez dias im= 
pedidas, e.as que chegão de Laglaterra são detidas dois 
dias antes de serem admittidas à livre pratica. : : 
nO Courier de 20 de Julho, traz hum artigo extrahis 
do de hnma Gazeta da manhã, que diz que as carias pers 
ticulares do França, fellão com muita segurança da no+ 
ticia que corre, que o Governo Frances está resolvido a 
teconbecer a independencia de Flasty. Huma carta de hu. 
ms pessoa "do muior credito diz nque e tratado com o 
Presidente Boyer be considerado por todos como ja fire 
mado ; porque o projecto que se:remeiteo parg. Ilaity no 
mez de Meio para ser ratificado por elle. era fandudo s0- 
bre os resultados da ultima pegociação. » ; ; 
“ A 16 de Julho chegou a Plymouth a Corveta de guere 
za Inglesa, Fly, vinda do Rio de Janeiro, a quel tras 


daquelle porto 40494500 pezos duros, e Luma grande: 


porção de diamantes e pedras preciosas a frmte. Eme na- 

via eabio do frio de Janeiro « 5 de Maio. Mais de 40 

Officiaes e marinheiros doentes voltárão do Bressl para 
Inglaterra nesta embarcação. 

- w Ao Gazetas, o Allgemejne Zeitung, até 10, e a de 
Brutellas até 16 de Julho ,; fornecem algumas noticias 
ewntradictorias de Trieste e de Corfú a respeito dos ne- 
godos da Grecia, que não apnuncião cousa alguma de 
aulhentico nem decisivo. nas - 

»O navio Siwsfisure, Capitão Tully, vindo de Vera 
Crus, chegou a 20 de Julho a Liverpool com o Ministro 
Mexicano, que vem residir junto á Corte de Inglaterra, 

» O Thermometro de Fahrenheit chegou em , no 
dia 20 de Julho, pelo meio dia, a 89º á sombra, e ex- 

to ao Sol .passou consideravelmente de 100º. - N'bum 
Pes vizinho de Bath chegou a 130. 

é . ( Bath Chronicle. ) 

» À 15 de Julho observou-se em:-Paris o Thermometro 
de observação pelg meis noite a 18º—ao meio dia, 20º 
2 10. — ás 2 horas da tarde 24º 6 10, que he igual a 87º 
de Fahrenheit continuando a subir. 
. 2 À 16 de Julho achou-se o Thermometro na Praça dp 
Commercio em Londres, pelas 9 horas e meia da munhã 
á sombra em 75º; pelas 10 horas e tres quartos tinha su- 
bido a 79; e ús 11 e tres quartos achaya-se em 81º.. ' 

» As Gazetas de París de 18 de. Julho informão que S, 
M. ElRei de Sardenha recebeo em Audiencia particular 
a Mr. Foster, Enviado Extraordinario e Ministro Plenis 
potenciario da Grá- Bretanha , que teve a bonra nessa oc» 
casião de apresentar as suas Credenciaega S. M.- 

»-Em 2 de Julho experimentou a Ci de. Argel huns 
violento abalo detremor de terra; nos intes dias cone 
tinuou a terra a tremer por differentes vezes; não bouve 
damno algum, mas os habitantes assustárão-se de tal modo 
que muítas familias fugírão para o campo,' e forão abri- 
gar-se debaixo de barracas de campanha. A dez legosas de 
Argel he que os effeitos forão mais medonhos; este. mes- 
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moi terrenota detruia:a Villa de. Belidi. A metado dos 
habitantes ficárão sepultados debeixo de saas: ruimas. Es 
ta Villa contitha aptem 198000 elmas, Esta he a tercei 
ra Villa destruida desta modo dentro de MP senos Mas 
cuma e Calga perecênão: do mesmo modo. | 
PA Gezata.Francem La Quotidionns tres hum antiga 
de. Confia de 7 de Junho, que anuncia baver o Capitão 
de hua» nexio Ingles trazido a motícia, de que ag teopas 
de Redohid Bashá tinhão desmantelado grande parte da 
Cidade de Missolonghs, e que a gunrnição Grega pedíra 
capitulação. A noticia da tomada de Salona pelos Tur- 
ex tinha chegado. a Zante. (Neo Times.) 
Ê Gia eme 
-MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
- . BO 
- Secretaria d' Estado dos Negocios da Guerra tm 90 
Do. de Julho de 1825. |. 

- Achando-se pela Ordem N.' 49, públicada ao Exerci- 
to em 9 de Abril deste anno, estabelecido o modo uai- 
forme do recebimento , e distribuição das Somhas sacádas 
para pret; e sendo muito esencial para conseguir-se O 
exacto, e claro conhecimento. da contabilidade de taes 
vencimentos, que os Livros de réceita e despeza de que 
tratão os 46 5.º e 6.º da supradita Ordem, sejão iguaes, 
e da facil systame em todos os Corpos do Exercito: De- 
termina Sua Meagestade que do primeiro do correntes. mes 


-em diante a escripturação dos mesmos Livros sefaça cone 


forme é modelo, que com esta baixa marcado com o N.º 
1; cumprindo em cada mostra proceder-se ao encerras 
mento iadicado. nº primeira conta que se dá porezemplo, | 
com as asiguaturas tambem .a final designadas ; e que de. 
pois se continue progressivamente via mesma formalidade, 
sem alteração, ou modificação. o 

Sua Magestade Determina outra sim ,: que em: todos os 
Corpos do Exercito haja outro Livro para, seguado o 
modelo N.º 2. se registarem: nelle as selações do vencio 
cimento dos Oficiaes, quando se remettsem á Contador 
ria Fiscal das Tropas; ficando porém em branco a casa 
des asignaturas, para quando os mesmos receberem oseu 
Soldo, . alli o certificarem, ou os seus procuradores, em 
presença do Major, que & final rubricará a relução, pora 


- & todo o tempo existir em cada Corpo documento imefra- 


gavel dos pagamentos feitos aos Officiaes , os quaes quan- 
do não assignarem: se notará: como o modelo insinua. = 
Conde de Porto Santo. == ( Omittem-se os Mapras. ) = 
Está conforme o Original. —O Chefe da 1.º Direcção, 
Asxedo. , 

O À 


po NOTICIAS MARITIMAS, 
Entradas. e sahidas de Navios, 


- Julho 23. Entrárão: Ingles, Fragata Tribuna, de 
Portsmouth, em 9 dies, 48 peças, com ofícios para. é 
Almirante Ingles: Imperisi, Palaca Filho, de Venexa 
so na a alia o : 
irão: 1 Escuna Portuguera,.e 1 Escuna Jegiena. 
ddem 24. Entrou: Sardo, Galeota Achilles, do Ancor 
aa, em 41 dias, com milho e trigo. 
- Sahirão: 1 Bergantim Portugues, 1 Ingles, 1 Sardo, 
À Berg. e 1 Escuna do Norte, 1 Escuna Dinamarquesa , 
8 Galeras Sucoaa. 3 
- Idem 26, Entrário: Ingleses, Paquete Stanmer, de 
Falmonth , em 7 dias, com malla, e.2 passageiros; Cha 
lupa Britannia, de Londres, 12 dias, em lastro: Fran- 
cet, Berg. L' Uni, de Marselha, em BO dias, com ge. 
neros que leva para Ruão: Sueco, Berg. Benedicta Jra- 
bel; de Pernau, em 41 dias, com linho: Dé , 
Galota Palmbaum, do Porto, em 3 dias, em lastro. 


Sá 
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» Sahirão: O Barco de vapor para o Pório:;. 1 Galera 
Siucca, e 1 Escuna Inglera. cc * : 
“1 dem 27. Entrárão: Inglezes, Berg: Sedulous, dá Ters 
| re-Nova, em 26 dias, com bacalhão; Berg. Archturus ; 

de Liverpool, em 10dias, com fazendas, e:2 passageiros; 
Escana Hélena, de Cardif, em 12 dias, com ferro; Es- 
cuna náctiva, de Benicarió, em Valencia, 49 diás, com 
vinho. que lera para Corte: Sueco, Berg. Neje 'Atnster- 
dam, de vimsterdam , 50 dias, com taboado, ferro, 't 


aço. Rs ' 

Idem 28.:Entrário: Portugueses, 1 Escuna, e 1 Hia- 
te Real: Ingiéz, Berg. Washington, de Liverpoo!, 18 
dias, com curvão: Sueco, Berg. Catharina Henriqueta, 
de Bremen, em 18 dias, com tabaco, cevada, fava, e 
fazendas. 

Salirão: 1 Galeta Portuguesa, 1 Paquete Injles, e 
hum Bergantim. 

Idem 29. Entrárão: Portugucses, Hiate Real Bom 
Despucho; Berg. Dois Amigos, de. S. Miguel, em 6 
dias, com fava, e 8 passageiros; Berg. Venturoso, da 
Bahia, em biá dias, coin ássucar, aguardente, tabaco; 'cou- 
Fos, e outros generos, e 6 passageiros. | É moço 
- Sahio: 1 Escuna Ingleta, : : ela 
* idem 80. Entrárão: Portugueses, Berg. uÍtrevido, de 
Macio , em 160 dias, com chá, gangas, e outras fazen= 
das, e 1 passageiro; Berg. Esperto, de S. Miguel, em 8 
dias, com fava, trigo, e aduéla, e 21 passageiros: Jme 
perial; Berg. Harpocrate, de Trieste, em 43 dias, com 
cevada, milho , e fazendas: e 10 passageiros crendos de S. 
M.: (este Navio conduz o corpo do Conde de Rio Maior.) 
Ingles, Berg. Commercio , da Terra-Nova, em 20 dias, 
com baralhão. - 
. Sahirão: Hollandes , Galeota Ondermuneng , para Seu 
tubal, em lastro,; dna nar can Commodore, para a 
Ferra- Nova, com-sal. . j - 


Idem 31. Entrárão: Portugues, o Restawrador Lusie' 


tano, Barco de vapor, do Porto, 20 horas, 69 passagei- 
ros, e malla: Russiano, Berg. Sofia, de Marselha, 51 
dias, com sabão e fazendas: Sueco, Berg. Nepqjuno, de 
Stettin , 36 dias, com aduéla: Dinamarques , Berg. Fes 
lena, de Memei, 49 dias, com linho. 

Sahirão: Ingles, Paquete Stanmer: Hanovariano 


Galeota Tunnes, para Petersburgo; com vinho, frutas, 


e cortiça; e 1 Hiate Real Portugues para Taeira. 








mp 





Banco pe Lissoa , 3 ne Acosto DE 1825. 
(O mesmo que na Guszeta precedente. ) 








Annuncios. 


O Collegio da Conceição , instituído em 1804, e cujos 
planos agora forão distribuidos, continúa assuus funcções 
na rua direita de Arroios, N.º 31, no Palacio do Ex- 
cellentissimo Conde de Mesquitelia. 

Francisco Aureliano de Aguirre, na qualidade de tes- 
tamenteiro.de Thomas José Ribeiro , está disputando pre- 
ferencia com osherdeiros de Bersardo Francisco da Silva, 
e-sua mulher D. Rita Antonia Bonifacis, em que já tem 
obtido sentenças, e actualmente se acha o processo pro» 
ximo a decidir-se na Superior Instancia em Aggravo or- 
dinário,: Escrivão José Roberto Coelho; e como exista 
hum unico predio da herança, na, rua dos Cavalleiros, o 
qual está sujeito" decisão do letigio, previne que por es- 
se motivo se não pote-eontratar a compra de mesmo pre. 
dio, sem que o comprador fique sujeito a pagar tudo aquile 
k a que a herança ficar responsavel no exito: final desta 
questão a favor do' mencionado Aguirre.” À . 


ememtnmaão + 


:* “Podas as pessois que pretenderem: arrentatar ds fornêciu 
mêntos de Pão," Exape, e Forragens, que se houverem ' 
de fazer por tempo de bm anno, ou por mais, se Ibé con. 
vier; á Tropa na Provincia do Alemttjo, poderáô com= 
parecer noidia 18 do corrente mez ás 11 boras da manhã, 
nas casas aonde se acha estabelecida a Repartição do Com- 
missabiado, na rua: de S. Boaventura N.º pare em 
Praça ve aceitarem seus lanços, devendo vir Prevenidas 
chm fiadores idoneos, para quando serealige a arremata- 
ção, assignarém ps 'competentes Termos , € nesse acto se. 
rão Toregaica “as condições da mesma arrematação, ou an- 
tes, se asexigitem: . BCE eo 

Pela Repartição das.Reses Cavalhariças. so faz avizo a 

todas as ipessoás-gte vencem pensões pela mesma Repat- 
tição, que no dia 6 dv .corrênte mez, na casa tá Conta- 
doria das ReaesCaralhariças em Belém , se pagão as pen- 
sões do segundo quartel do corrente anno. 
. Quem quizer aprênder a tocar'flauta por preço com- 
modo,'e por boni methodos, póde dirigir-se á rua dos 
Algibebes: N.º 79, e deixar alli o seu nome e numero da 
ponta. tc cs À o 

"Sua Magestade ElRei Nosso Senhor concedeo a D. Ma. 
ria Rosa Corvéa licénça de poder fazer homa Rifa de vas 
rias peças de' Prata, Brilbantes, ' Diamantes, e Perolús, 
a qual vai ter lugar na Extracção da proxima Loteria da 
Real Casa Pia, na conformidade do Plano que para a 
mesma se poblicóu. As peças-de que se compõe, estarão 
patentes todos os dias, de 5 do corrente em diante, ' até 
principiar a correr a roda; na rua Aurea N.º 44, onde 
tambem sé venderão cs Bilhetes , “a' preço. cada bum de 
600 réis, e na mesma rua loja N.º 263; na dos Fan- 
queiros N.º 84; na rua direita da Junqueira N.º 103, e 
em outras differentes lojas desta Capital; e na Cidade do 
Porto, rua do Bello Monte, em casa de Luis da Costa 
Corréa e Companhia, e em todas ellas estanho patentes 
o» Plenot-do dita Rife. nr Ra 
- Aguab Mineraes de Pyrmont, Geitnau, e Saidsechiis, 
chegadas recentemente, vendem-se no armazem de vidtos 
N.º 64,a:S. Paulo. : 

Hum guarda-livros de Nação Alemã, tendo algumas 
horas do dia desoccupadas, só propõe a arranjar qualquer 
escripturação , quer sejaem Portugues, Frances, Inglez, 
ou Allemão: quem precizar do seu prestimo, dirija-se á 
loja da Gazeta onde-saberá o sua morada. 

Arrematão-se na praça dos leilões humas casas e seu 
logradoiro de quintal, defronte do palacio do Excellentis- 
simo Dugue de' Lofóes, que deitão pata o mar, as quees 
temo N.º 41; (isto por Execução que Marcello das No- 
gueiras move a Mauricia Antonia, Escrivãs Barradas ) 
avaliadas em 4008000 réis: quem nas mesthas quiser lan= 
ear, dirija-se á praça: pública dos leilões, de tarde das 3 
horas por diante, que se achão em lanços pelo Escrivão 
Jridoro Xavier de Paiva Monteiro do Couto, a quem. 
foi distribuido o Precatorio. : ; 
*“A quintinha, no sitio de Unhos, annunciada na Ga- 
zeta N.º 179 para venda, acha-se penhorada, por exe- 
cução que faz Bento José de Mello, Escrivão Joaquim 
Pedro Ribeiro Holtreman, e por isso se faz este annun- 
cio para não se allegar ignorancia. ; 

Quem quizer emprestar 3:600 na forma sobre him 
predio rustico e urbano dentro das portas da Cidade, a 
vale mais do dobro, tujos interesses se farão á vista , fal- 
Je na lojá da Gazeta, que se lhe dirá quem tení os titu- 
tos e authoridade para este negocio. ' 

Sexta feira'5 do torrente, pelas 11 horas, defronte da 
Moeda N.º 49. haverá leilão de moveis, cadeiras, guar= 
da roupas, commodas , mezas, hum tocador, huma 
guarda loiça, vidros, loiça, e hum bom pianno.: 


a e de ri eee 
Eae LISBOA : NA IMPRESSÃO REGIA. 
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Li ger teanttse nas caga der gera, 
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E Rd à DR si Ea 
Nye da Camara. dos Commans de 24/ propoz 'Mr. 
:N Huskissom.a terctiré leitura: do. Bill sobre -o registro 
dos Navios.; Este: Bill contém duas Clausulas ; huma se die 


vige cotitta as confederações. e alubs dos trabalhadores dos . 


estaleiros, e: a outra contra-os Marinheiros ,iparticularmen+ 
“4e contra qs dos pertos emque «se fas ti commercio; do 
carvão. O Governo: pode parmittir. por estas clausulas 
aos armadores reparar: suas embascações nósportosestrans 
geiros quado os, obrtiros Ingilexes: se: neguem:a trabalhar, 

e tambem: aos donos dos Navios Inglexes tomar quantos 

* Marinheiros estrangeiros; precizasein quando os nacionacs 
. mão queirãó embarcar-se. -. ..cctcstns ias, . 
do SEAB AS] 0 DReeas ço CESAR da Ui ST A poda DEAL ta MAN 
- Recebemos: noticias fidedighas ide iSerampore (na. Int 
dia)y as:quaes assegurão que buma-cheia.do.Ganges caus 
sou: muitos: res. - Communicou estas - noticias bum 
Missionario de: .Serampors , o qual .accrescenta: que:.sa 
aguas absorvêrão alguns centenares ide .casas;: e mitos 
milhares «de babitantas. forão: victimas desta desgraças; A 
grs das Missões, ' onde te-achavão as imprensas;, 
icou. quasi destryida;: bouve com tudo a felicidade do 
salvar grande .de papeis .e todos. osmanusoriptos. 
O-novo Collegio edificado sobre :bum terreno. mais, eltvas 
% não. pádeceo.. Porém nada. dizem de.Cálcutá', quê es 
tá atuada do outro lado. do Ganges, e algum tanto mais 
elevada que. Serampore ,.-se:bem que: hê de presumir que 
a parte: baixa. da'Cidade. tenha experimentado . es - mem 
mos Hamnos. . Espera-se a proximo Gorseio: da; Jadia oám 
tbnto mais tinpaciência, quanto: ae temb que::todassas Lis 
* povoações situadas: nqs. inatgens daquelles ria nes 

ahão safirido, igual sórte. JEste-acóniétimento suncetlao. de 









moite em Serampose,; 'ragão porque ms: resultados «forão 
axiais deplorilveis,  .. Znltciea crio su; io 

E Mer O live mal 
Bu A Raao trt 


Pato qe rtp obiram o rediy 
-" Na Camara doabordas seexplicobiliôntem 28.0 Chane 
celler mui fortemente. sobresas talumnias aque está expos 
to-diariimente:; 'e-declarou: que ha; muito fempo que teria 
deixado o emprego de Chanceller se com isto setivera-lio 
wradarea set atacado; .mas.que' nunca-tederia é violencia 
dos que se não.occupão em outra coysa mais que; em: fazer 
accusações. Fallou depois ácerca ído rendiinedto. do seu. lu» 
gar; oqualsecria mui geralmente. quê não!descia de 404 
libras esterlinos (360,8 cruzados), . pratestando á Camara 
apre hatia: Quasi 23-an0os quê era Clnngeller, e que os 


zecebio: quandoiera Advogado ;- póisiquecirenda anaval 
quis. enbra só :como: Cbanceller , serm contas o Ordenado 
que-tenrodio Presidente-da-Liamara: dosrdordey !nenhud 
anho. passou::de 1hh$.: libras esterlinas (153,6 crubadoa);; e 
zmuitos-hão tem-chegado.:-((Em:que. dutra parte da: Mud 
do ganhará tal: dinhesio hum: sidvagado? )-" seis ici sê 


- O Courier contem hum longo discurso contra ds Catho= 
licos, em que opina que a deportação de 200 pessoas bas- 
tava. para que a Irlanda se tranquillizasse,. por quanto, 
na opinião delle, só alguns incitadores pensão “na eman- 


“cipação ,. de-que a:povogt não lembra. Por ontra parte, 


seio Courier ataca..os Catholicos, tambem .se erige.defen- 
sor das bestas y pois anúunciando. a primeica junta anmial , 
de huma Sociedade, que tem por objecto impedir se faça 
mhl -aos animeés, faz Yotos pelo. bom exito da-sagráda 
causa (sacred cause) que esta Sociedade defende. (Isto be. 
huma .prova mak, tobre o immenso pumero: des que ha: 
que fagem incontestavel a verdade de que a rectdão e a 
justiçesó::se praticão quando, .o que he rarissimo-, não 
dóminão aspaixõés, e sobre tudo a do interesse: . nos: con» 
selhos e aas-decigões dos hómess, de úcerca::de negooios' 
particulares, quer dé negocios publicos.) : - ..+: é 
- ElRei acaba lde presentear o Duque de Wtllington:com 
a mesma Insigoia, da: Ordem: da Jarreteira guarnecida de 
brilhaútea que .o Duque de JMariborough recebeo da Rai- 
nhavdnma,, cus e idade Ponta quatro 


2,24 


Os Ex-Deputados de Cortes Infantes, Grases;. que. 
cammendanão bo! Trecadero, e Sevana,-ex-Chebo Polti- 


esde -Bilbáo:;:e alguna outros-que tinhão passado db Ame 
néva para sustentar (alli .a: refolução ,: forão .prezos poúcos 
depois da sua-chegada: pelo, General Aguilera , - centregues 
ac-Generad Oaíéia / que os pomem-segurança até seremx 
julgados. PR ARA D 

So MMB Si EDITAIS Sa nat dent Quito sr 
-Ohegárão periadicos!de Serra Leoa: nos quaes-se lê a 
'proolamabão: gue.o--novo Ckoversador publidou'á sus che= 
geada, é he.do thegr seguinte: es bio 0 
cinCanlos. Tirnen-são: Povb. de. Cabo Corso ;. aos :ontros 
estabelecimentos -Britmnicos da Cesta 'da Minas a ás Na 
ções lvizinhasiarsigas. é alliádas da Inigisterra :. 

1:70 Rei dos.:dschantis; lajudado pelo povp de Elmina 
É Gastehto' da. Mina ).nos declarou huma::goerra. idjusta “e 
emel, Recebeo orcastigo Ue seus-ciimes etameridade. ..Bb 
mina não existe sebão porque o Rei de. Jugiaterra meu 
amo; é e-dos iBáises- Baixos. se achãe--pmm pázc-Dei-parto 


DE 





" do-tew procedimento ,-é a sta sorte alepende dasinstrueções 


que eu receber: Tendes defendido os vossos direitos ,.e vos 
don: 08: agradecimentos em nome .do Rei meu amo..: 

- mA Inglaterra não quer” a guerra ; ilesejá que às; Na- 
ções sda ; Africa .sejão, ricas ,.: livrasy: e. ifelides... Nada mais 
deseja-que exercer neste paiz buih-tominarcioclivre. .- 

- sda o. Rei dos Aschantis:se, contentar cam governar. 6 
sáu Reind', spa imterrbmper o commercid-gom o interior 


. da Costa , e semiopprisoic asteus xitinhosy, oancluirel 'com 
meus emolumçaios annuses-nunca: tiphão: igualado: omgque 


elle-bam Tratado:debaiko. dagusllas,condigões:; párém se» 
rêl seá inimigoc em -quanto. aão-cepunçiar à sujeithnce fazer 
teibutaries asingôer misinhos,. Dado em /Caho Ganso (Capes 
Loast ) a R de Abril de 4895.w, 1: ERES EA ande 1 DS 

Eee eenteçt e tube CEM ole ra anlos cAQui io Guns cho . 
. Mallá-ué: evulto em Bireigen de ineo. femodo ladrão ,. Ria: 
cheimatu»idagues a Csótia daquelia;Gidado .faz. o begyins 


[963 “ 


te Fetrató: Ryjechálmann hehum homem' muito fino, mui. 


to instruido, e de muito boas maneiras; e tem levador'a 
arie de enganar ao mais alto grão de perfeição e fingimen- 


to, enganando todas as authoridades que tem intervindo - 


em seis assumptos. Por ultimo acaba de ser prezo nesta 
Cidade, dpois de terSfugido de ham n que pas 
ve de Hamburgo ao Bramil. . 


Toubos, que commummente Ibechamão o 
Parece Nigromantico, segundo a sua facilidade de se dis- 


farçar, em termos de não ser conhecidá. Quando. os Kruno . 


'cexes estavão em Bremen escapou da cadeia vestido de 
Gendarma. Os seus disfarces o fazem tiro desesnhecido que 
os rusticos dizião que era invisivel. O genio. deste homem 
he summamente subtil : dizem que nacadeia zomba e mo- 
fa dos Juizes. Achando-te a bordo do Navio em que hia 


pará d 'Branditinha cm sea poder-muito ouro, e nuíxa- 
lho poderão: achar. Elle escroto os seus 'passaportes ;. os!, 


seus certificados:, e todos'os documentoi necesacios: para: 
a-sua segurança: ERRO omamçã adição aprrest os ot Td 
Este ladrão ter muitos'dependentes pm teda -+ Costa do: 


Wicter; omde são tão frequentes: óf seus roubos ,.-quê .:0s.- 


-ide. noite. ..*. 





: habitantes não se atrevem' à pa 
et as OCR A CR O TRE É eia to Petky 
A: felicitação apresentada ao Rei.:de. França Segutida: 

feira pássada por: Mr: Doherty; em nomedás pessoas da 
Gamara-dé Buskinghamsinve , "orrde S.'M: viveo: durante! 
| o sua êstido em Ingiiterra, -fok hada: por. perto «de: 
34 pessoas, Genetaes, Almirantes ,' Mbinistros-Peotestan, 
tes, Magistrados, Proprietarios, ete. - Faixse-notavel nebi: 
Ja -a-firmaste: Sir George bes, Barão propristario do Pio: 
lacio de Hartwell. He do theor seguintes"; .-. 
»Senhior: 'Ao aproximármasos aºVj.-Ms'por aoessião 
dá: vossa sagração pedimos licença-paré vosimanifestarmos: 
quahita parte. tomamos: nó sentimento dé: V. :M: ; do mai 
digno Reino, e de toda a Europa”, pela morte'de 'vomo: 
Augusto Irmão, o Soberano illustrado, o clemente Luis 
é desejados > o DA el agett. Vas 
: NO iseatiáento pela: perda. ds hum :thl: Moriarca. se: mao 
déra .ea paste go considerar, que na Alsgustai Pertos:de 
V..M.; vemos, não: sá o Irmão: do Rei cuja perda: deplos: 
memos. emas tauibem;, na vosta bondade € espirito genes 
Domn;- a mais:irme garantia de que Vo M.-veg dirá ae sam 
bias maximas que elle adoptou. ser dd 
» Em outro tempo e circumstancias tivemos a ventura 
de dérmos testemunhas dá adimiratel coústancia é magnas 

Aixhidede que tem: extrémsado: todos e cada: hum dos Mem; 

bros da Vossa Real Familia:;' quando: pot; effeitd dos iima: 

penotraveis deoretos dk: Providenéla: desceo: dd'seu 'elévado 
me à vossa Bbeal Cosa , para camptir deveres menónbris 
hantes, parem suais' tranquillos de huma vida. poivadas-> 

::>Agon que pCso «seiha dignado-torhar a: põe 'a vbssá 

ilustre Casasobre: e Throno. dos vossos: venerados deceãa 

dantes, .SirLuis, o rio Ji goramoso privilegio 
de nos apráximarmos à, V: M. -q tributeiclho os.nosos 
senti os de, mspeito endmiração. -Sentidr ;. hós tivemos. 
cccasjão de sprociar :as: virtudes: da. vosa:: Augusta:Fas 
moilia.çro!: 1.0 Ponta toe PO Sente do 8 
» Em .quanto vivestes entro nós vimmou! o! venerámosd, 





to 


RE AA 


nossas dibas! venta résan) le rloswffecios vassallou de -M. M., 
“e-que hum -longóurdinudo -pos-sfforeza meiva-de cultivar vs 


Navio eh que passar 
iechelmann nascéo em Kideleficim ;: filho de hum mes» 

tre de postas. He tão conhecido e tão numerosos os seus. 
sHernão.: huma fortalesa:-Os que occupavão empregos Ecclasiasti= 


- interesses e -affectos reoiprocos .que existefs “entre: VN 


Christianiscima, e o nosso amavel e venerado. Monarca 
Jorge 17.0 7 


“O Tribunal criminal do Circulo do .Necker, no Hyr- 


- temBer 5. senteaciou'os individuos tojéitos ahuma 


saem HohemA por câmplices em asópciagões Wifi 
cigtiadas de alta traição, Dezesete forão convencidos deste 
crimé, e condemnados a quatro annos de trabalhos em 


Cos ou civis forão depostos delles. 
EXE Ca VR RR AR 
Idem, 2 de Julho. 
Recebemos a seguinte relação do que se fez na Coroa- 
ção de Carlos X, escrita por huma pessoa distincta que 
se achou presente naquella funcção. Ainda que o assuma 
pto já tem perdida /alguma cóubi “da sua novidade, ha 
com tudo circumstancias neste artigo de muito interessan= 


te caracter: dr ds tm EA 
: : Coroação de Carlos X. ; 

- 4 Curlos:X àcaba de-subir ao “Dbrono de-'seas Atitepade 
sados no meio-das ticolamações de kun poxo. inteiró alea. 
gremente:esperaaçado square nor qe primeira vep 
quê a Froiça: no espaço de: 50-anvos: vio tum. Poinoipe 
do'Sangue-dos: Beurboms :scceder - pacificamente no heran». 
gade sessenta Reiu:) e-empanhar com: mão: segura. oSces 
ptro frateraul. Erianfoscs-agitinvidade ; .venceose- e Res 
volução; mas faltava ainda algama. coqsa para solemnis. 


º 


.sar este grande acontecimento! ainda: não tinha a Rebe 


pão ia Lg a myiteriora cadéa que liga o Rei ao cen. 
Povo. As festas. de Rheims;, leque poucos até-agora:coná. 
servavão alguma lembrança, exoitárão:mavavilhosamente. 
a turiosidade publica , e eu não fui dos ultimos em accei« 
tar o benigno convite do Monatch.: A novidade do: 
etaculo, a: pompa 'dasrceremoniss, e, meis que tudo, 
hunia vaga anciedade ; que senão .podia explicar: mas 
não menos: real ; tinha attrahido elivhroca isbmebeo: names 
ro de Franesses de todas as classes, e de Estrengeiros da. . 
mais-alta qualidade, Era:Parás eim ponto. pequéna; :e aiar 
dasmelhor, -porque em Paris: ha. lugar .pata toda a gen» 
td, hab aqui e apertão era tão grande; ! que 'os olhos fi. 
esvãoideslumbasdos 'de ver: juntos em hum ;só: ponto todos 
es:Magnates;;::e,. como Ipor assine dizór, os mais eminenh 


“ tes de toda: a" WEaropas “Finalumnte; vii o grande especias 


eulo, »8 posso: ha verdade. dizer ; que nunca. mbas olhos 
admivário cousa dd tamo: esplendor: Hum Reiy filho de. 
desterro,  eida:dssvatura vindo. d Monte: beptisinal de - 
(lvvis; curshr.sua:cabeça idiantovda qual: ss curva (a Frame. 
pos dum. venerendo: Pontifics, outro: emígio ,: depois dê 

trinta :amaos: de revolação , : destamundo: o: vleg sagrado 

sóbroibuma frente Real; a-santa Ambula, miraculósas 

niente ealva: das mãos da impiêdade:,- e religiosamente pres 
servada para tempos mais felices. ... que lingua. podia. 
descrever as maravilhas. Cistendia, sem sentir-se commo- 
vida? Que ouvido podia escutallas sem ficar attonito e 
sem té déleitari!: “Tudo erm-grandé ;thagêstosoy . e eúbli- 
ae; * não receio ser: contrariado : se nasseverár:,; que éra 

hum dos mais bolos especteculos: que o:Cro' podia olferes 

edrsás Dersa. oct ros se cen Mn preto natos 

“tm Avcerémonih: foi muilonga-; mas: d-attonção nem bau 

imstáhie afironxou por que-o «interesse: poderosamente: vs 

sustentava, .“Todosrestatão anciosos:por oiivik as polexras 
Qu: . novo David pronuneiva:, eras 'vrações do vosp 
Sermuel. "Todos estevão iimpaeientes po! comparallas coul 
as que se proiinaciárão na Cqroação de:Lui KV ie par 
natar as modificações ique o tempo -e.a idos aconter 
iimentos tinhão -imroduzido. Chegou .por fim 'o solemne- 
qhomento y eCarios: X ,:com.bumha mão nos saradas 
Erângelhat;; em eltast:soridra'vor;.juroú a Curta: Congo 
situtional.;; ques: porsesta'tonsagiação , veia:a ser, a Luoi 
do Esteido,-e.p'Codigorndenódos ob-Francezss. Qbsernoma 
se nos tres juráihentop dados pelo Rei ,:ique ias expressões 


pur) 


. vom queios Reis 'de.Prongu jutavão em outtos tempos 
defender u- Religião Catholica; e fazer guérra:aos inheis; 
fosão notavelmente modificadas. A-Religião Catholica ses 
rá .sebpre'abjecto de sollicitule para Carlm X ; porém 
já-não-tra-idés alguma: de atacar osinheis. - D'ora-emdiar- 
te as uficas armas que-com elles se:hão de empregar bão 
de ser a bratidura e a persuasão. ap sie R 

«4 * Notou-se igualmente que nas orações do Arcebispo: de 

Rhcinie, “e nas faltas que eile dirigio-so-Réi ,. se ommit- 

tírão aquellas passagéns-em-que se dizia que o Rei tinha 

qu recebia a) sua Coroa do Clero; o qual: o. Bsoolhia e eles 
gia; Rei; | é que-por: tantó elle devia em paga. dimo enri» 

q e-profegor o Glero mais que outra alguma classe 
s Oidádios. Os bons applaudem esta concessão que a 

Religião fiz ás novas-idéas e espirito do seculo,.. que be 

tolerante por essencia. 

«in Rindâmeite ; hãvera este s6:0 uhico ponto -impbrians 

te. todos.estavão angiosoy por werem.us que mãos .o Rai 


sonfiaria o Sceptro, a Coroa, e a Espada da Justiça, - 


quando a ceremonia da unção o fizessem) largallas da não. 
A Nobreza antiga e a roda estavão ém presença huma 
da outra; suas pretenções erão iguaes, se não erão iguaes 


pa seme-diteitos. Todos os alhós estavão fitos'no lei, e. 


todos ão surprebendidos de vêr que elle poz o Sceptro 
mes:mãos deSoult, a Coroa has ile Jordão, e a Mão 
ob Espada de Justiça nas do Merechal Mortier'; dese» 
jando sein dúvida mostrar com isto .a.aliança.que a Rear 
teza contrahio: coma nova. Nobreza ce. legitimalla. porem 
ta mbmnete feligish adopção. :. : a 
"m Bates forão os mais notaveis . incidentes. daquello me- 
. moravelrdia.: À voutsos respeitos passou como de costume ; 
porém.ios factos :que: eu:tesho reféiido , me parecêrão de 
senna importancia: "elles devetn .ser assumpto de grave 
meditação para-áodoscos Eatadislas, + palguei-do: mese de- 
ver para com vosco traçar-vos a sua pintura.» 


por Aa 


Cartas particulares de París annuncião, que he mui pro- 
venelidue Bs. A, Ro Delfim visite. dentro de pouco (sm- 
pos AG PESE E atire e READ Gabo ei 

Os Eleitores do Soutiwarh..tiverão hum, banquete em 

ingidon , 0a quatiassintírio Sir Roberto. sds, Sir 
Exancisço. Burdeit ;. Mr. Habhouse, » Mn. Jbambion, eta. 
Tedas estes personagenb:distincias.forão nada escassas em 
meiprocamente serprodigalisarem:Slopios , apgundo costa 
tado. Mr. Last disás:que depois, de Losd «JW ellii > 
ir Roberto HWiilvin era o unibo homen. a quem. e; Ingia- 
terra pódia-confiar--o commahdo. dos-seus Exercijos (1), 
caso sº visse. empenhada. em novas guerras, iNdo.forão mer 
DAS: pompesos os: elogisa que se fizerão dar mbis inditidaça 
mencionadás , 6 ainda 0: Mormag- (ranície dis que exce- 
dirão; os de. Hsdsast! Ponhamos porém. He, paris todas.ea- 
tas iinpertinentes adelações prodigalizadasosl este ex-(Gena- 
ze quanto: a seus talentos militares , .como-se enda. Eg: 
cito.da Eurapa- não póssuisse.a eita respeito ppreçEso: À 
W'ilsens, e examinemis por hum momento: 6 mada. çom 
que-olhão seus amigos ia.sua supposta Jestituição no. seu 
posto e ás suas honras militares.  - its 
+ Dizemys seis amigos — porque cumpre. fazer justiça 
a, Sir Roberio quanto á-prudencia: «tino que leve em gum- 
dos silencia neste Asumpio. Sir Francisco Burdstt..digso 
qne veria com sebtimento-que q.4eu honrado ainigo reno- 
hessp o que justarbente merece , .se;ap. mesno tempo se 
deixaram em pé a suspeita de que .o-ses procsdimento nBb 
tinha sido mui ; porém, -accrescentou Sr. Frau- 
«ttsco : mestou certa que o-meu honrado amigo mão.hk de 
adenittár jámais sem este requisito o posto que: deve accy- 
Per, Maque talvez poderia chegar o.dja em: quaempregene 
os seus conhecimentos. militares. erm serviçodla, Nação. ár 





Cavalleiros andantes.» ( Vota du Gaseta de Madrid., 


A isto responderemos, que confiamos. que quando se porções. 


(1) A Peninsula., durante a revolução , be, hos testequgs. 
nha da Polemica edas façanhas Ra Ro) é de: 
à 


agenselho. ao:Rei que feimtegre: em seu emprego e hoáras 
o valoroso Gensiral ,.sé basde aconselhar no mesmo lempo 
a:8..M. que:lbe dê búma satisfação decoresa ,. que Ibe pe- 

perdão pói Lello deipedido do lixercito, aque lhe dê 
a entender que 'não será do seu gosto que elle tasnel a:odr 
eupar.o-seu » mas tambem que acceite: de novo, q 
bastão de Marechal de'Campo. Nós hão achamos: outro 
meto melhor que este: se a procedimento de Sir -Bobardo 
Wilson não foi criminoso.; se pelo contrário ;“cemo: decla- 
ra Sir: Francisco: Burdeie , ello foiprivado de bum empres 
go por hum acto da mais hervice-visiude; em ; tel !caso 
tecebeo. huma injuria ; e qs que fizerão. este-injustiça desem 
completamente desfazella ; mas- vejamos que vantagens lh 
-zasá destas fanfarronadas-de seus.amigos.. -:.: 

Mr. Lambton foi bum pouco mais longe; porém .esse 
pouco he duffitiente para-dar a conhecer -q espirito que dos 
mina estes Senhores, - Mr. Lambton: com Losd Co. 
.echrane com Sir Roberto IV ilsan, (que parelha !) o assem 
'gurou á Assembléa, que restabelecendo no. lugas..que lhes 
“convem estes nomes ilustres!!! se fará hum acto de jus- 
tiça á Nação. » Estes. nomes ilustres, accrescentos , serão . 
honrados-na bistosia gusado: os seus oppresores igsighif- 
cantes ficarem sepultados, em perpetuo esquecimento. » Ses 
ja porém isto como for , nós somos de parecer , que st Sir 
Roberto Wilson for reintegrado em, suas honras, tambem 
. se nãoideve esquecer Lord Gochrane.. ;. ,-( Courive.) 

Alguns periodicos Inglsves anmnaciárão que Mr. Watt 
havia vendido" 4». Lord-Dartington -pela somms de 9$ 
“guiréos (9Dyf- cruzsdes) -o seu cavallo favorito, conhecido 

o nome. dá JMiemnon.- Hoje-reolama Mr. Watt contra 
esta mal fundada -asserção ,; é ea -encolerisa só de pensar, 

ue tenha hacido. quem +e considere capaz de avaliar qseu 
Ginete Memnon na bagatella de 98 guindas (ou 90,8 cru- 
zados), póis 'o não venderia nem -por dobrado-preço., es- 
-pecialmente agora: attendendo além disso a que este cas 
vallo deve em certo modo considerar-se como propriedade 
do Publico, por-causa -do. vivo interesse que este sempre 
-tem-tomado por elle nas corridas, em que o fagpos ani- 
múl: satem portado com tanto luzimento.: Cain 4bdb, ld= 
-go-que-tenhão passado as carreiras que vai a haver dentro 
De oapi becrê tomigo ; + e depois-que o.publicó, proprieta- 
rio provisional do bello Memnon,, tiver tido occasião de 
o contensplar- de. seu vagar, -he de crer que então Mr. 
Watt se decidirá a tão penosa separação , mediante algue 
ma outra ousa que valha máis que 9% guinéos. Todas 
estas passagens nos aanunciãa com a maier formalidade 
os periodicos Inglexes ; .e segundo: pintão , Mer Walt tem 
de vender inuito bem o-seu Memnon. ---—. 
cc. - Idem, 8. : 

A 5 déste mez- na Camara dos Lords por-o Conde de 
Harrowlby sobre. a meza a informação dada pela Coma 
missão sóbre o ostado da -Irlauda, por motivo da qual 
aprorveitou(Lord Darnley a occasião de repetir, que elle 
se achava; convencido de que o unico meio de- restabelecer 
na Irlanda huma tranquillidade permanente e duradoura , 
he fazer justiça ás reclamações dos Cathólicos. 

-« -Pableón' a dita informação da Commissão dos Lords 
sobre: o estado .da Irlanda, na qual se lê que a Commis. 
«sq se informou de-grande-numero de pessoas sl: respeito 
rdas.leis de -restricção &. que estão sujeitos ow Catholieol, 
«corh. o fim de o fazer anhes á Gamara ; a inforamção ácereg- 
ectnta Eres não eso tonveniente fazerob=. 
seruações tabre as respostas: que-derão as pessogs interro- 
»gadas; de imsodo que se limite a fazellas úcerca .do estado 
«das leis, o da atministnação de Justiça ; eao mesmotem. 
pofas huma que não-deixa de ser bastantemente impor. 
Santo, a dabers que-entre os males que afligem a Lrigh- 
eda: se teye-contar a abdivisão. dos terrenos em pequenas 
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dá 1.“ idiná ÊIlha de Cuba), 21 de Maio. 


- Hontem entrou neste porto hum Navio de S, Jodo de 


» [7%8] 


Uhéa!,- e dá por noticia que-ne. Elha de Sierefioitis, que 
os da terra-tiabão fortificadoi e .guarnevido., houve levan- 
-tameúto , assassinando alguns. Chefes e aoclamando o Rei. 
Em ' consequencia disto sabio fugindo para Jlvarado a Go- 
“leta Iguala, e os-cabeças-forão ao-castello pedir. prateor 
são, que-lhes não -quiz dar o Commanduote, teniendo.e 
«enganassem. Na Praça de VerásGrux houve: motim, mas 
foi applacado. Tambem-o houve em pio sendo se prom 
-nunciárão pelo Rei. : 

* Os-principees artigos de exportação no -aano “amtéos, 


ã 1984 , forão ws seguintes: - +. 
Caixas de. emucar do ambua ag qualidades - .. “225.828 
“Café, atrobas. e - = — co ato aa cs E8LETA 


No decurso do mesmo anno entrárão oé canis cad 
tes: ; ' 


De Guerra Hospanhos - e e os; y 
-:- "Ide Estrangeiros dom om 70 ; 16h 
- Mercentes. apanho: Voo - H6Z “1088 

- Tdem Fapranigeraa o Lrcn 8904. ..1? 
E y do 1 Misao 
“Total de Navios e ae mo co TR46 


Os productos das rendas -que veseltárão nó seferido anne 
-na Cidade e Jurisdioção da: Havana, sobem á somma 
Piper ad pezos duros (mais. de soixunilhões de erup 

"opuloção da Hha de'Cuba deguido o Gmsedeto. 








Dustvicto de Cuba. - 

Brancos + - «em o oa bo er a 
Gente de côr, livre. ve ce» -D7,1Bb% 179,886 
Escravos - ee mio - - = 68,070. ' 
- 4. Districtode Hevens. * no 

Rrsntoe = ce a lmiio o co 199658) .-: 
Gente decôr, livre - mo - - 58,606: saem 

cid Ra É 
image 
72,366 
“686 
“ota dos duttames e cat rs hs ADE 630,980 


« 





Navios door Mespeaões estocionadosrem Ge. 
+. a *em. 

“Fragata Prates te 

o — Casilda. --. sie 

2» Corveta: Mapia Iuabel' = 
a af Maria Francisos. . 
Tajiro - «de; 
Arethusa + 
Marte - - 


Ea] 
8 
É 
É) 
204 ro é 
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Cadis 14 de Julho Eno 

«Por «cartas-de Alvarddo da:data de 9 deMbio, reibi. 
dos nesta se sabe terem chegado ú JVeva nha 500 
«carros de neva invenção ; e que se esperavão: mais 1$-de 
Londres, *e que se tinha feito. so Congresso .à proposta 
«por Ingleses para obter. o privilegio exclusivo de conduzir 
-dos. portos ao interior do Reigo, edoste para elles, todas 
-as cargas de -pífeitos., construindo em trovo hama nova 
«estrada real por diversas povoações, excluindo a Cidade 
«des Puebla, «sobre o que!.reclamou eita... Acerescontão -que 
«08:76: Ingleses “que conduzião og carros o México. fosão 
-deggólados: no caminho. Suppõe-se que jsto tenha: sido exee 
miados; pelos infelizes almocreves prejudicados: pelos ditos 





cagros: — Que em Guadalajara: ouvetabém. huma com 
moção contra op estrangeiros; e nho disem es cartas tb * 
«quelia Cidade: se houve ou não matança, - como pedia a 





tan que tod contida pea. tropa - (D MM. j 
« : Baxco DE Lianoa ; 4 pe. RE DE 1884, +. “sr 
E Coupra. " - VEDA: o: 
moeda «a 87 4 aa -100 + 
- isa deiDemonto: Jr coa 2 OM 1886 pó 109 
i 2 e vesat 
Ouro por oitavas “Compra sm imo! o IB0O 45: 
Peçasde 4 oitavas, e de 8ão bgr. menps Ee si JE 


«ie 34000, 


wetá 


Onças- Hespanholas -. -.. + 2w 
ditas. » ua as BÃO o Lg 
Ditas: Brazilicas de .960 rs. = .-1 88 » JA 


Tit. de Div: publica liquidados-26. por.100 Papél-mideda. 
Portarias de Commimaniado , pelo; que se.convendionar.» 


“ea: 






 Sabio bla a  edieção do Poema o Nisa mens, 
do R. io dosé «Agostinho: de Macedo. Esta assesda a 


de SM: Tllustrão o :Poema:'varias natos iatestssatos res 
Iutivas á nossa historia. Vende-se. por 280 réis aa loja de 
Curvalho.ho. Pose das Althasyie nas danado soodpuan, 
fee frda di 2h ai cap tes ." 
cada TRAS ua PoE grato a E RO) 

“Quem pasa arrendar orintários é s fotos do Bórais 
ro, pertencentes ao Marquez de Olhão , no seu Palacio 

wstódava hora se póde:trátar o dito etrendamento, |." 

- OsBHhor e herdeiros:de D.: frnocericia Bicos 
ter, tende .que fazer parsilbas.docesal materno ; para: fas 
“ílitar as mesmas Decttiass eúhebrdário.em-vender em has» 
48: pública a quinta 'do!Osteiroi; nólogar dos Cntvos, From 

exia de Dbures,! aballadatem: 42:000,8000 “réis, na qual 
f partesiforgiras aos Brcellentissimos -Marquerido Torres 
«ovas, 6 Marquez da Falença.; cuja arrematação sebá 
de favet pelo Julso ida, Conservatocia des Hamôu: es 4 
-nos-didaBL. de: Agosto, 1.º-e R:* de Setembro da corrente 
«sálio em ondas Gerservador da mesma Nação;;. de. nas 
"arrematação he-iEsceivão Ji hi Kenancio" Ferreira 
invredor- no: Rocio :NU:87+ quem-Guiser dar o-sey jançó 
Ei comparecerem pie das refetidos dias ás 1): hos 

da tbanhã-em casa: do mesmo -.Jyiz;:.ou antebiosknente 
a qualquer hora'emcasa: dó dito Beceivão ;:: indotna bon- 
fornidadá dúsiBiditmes' ue apto nos lugares a 
tetas: 

- Quem quires arrendas a- etimatd e S. -ThomE. de 
alemao na Villa: de Soire ,-que be pertententeiho Vis 
“conde de-Beire; dirija-se a Manoul: Soré dos Beit em 
"casa do: Conselheiro: Antonio José: Guido. 

Nn dia 6 da corrente, pelas 6 oii dardo tuverá dei 
Tão de dois bois e esrros no: lrgo de: 5. Jodo Neponeceno. 
eee ed ao cm md a 
ob Fheatro -do Bairro Alto. — Hoje Sexta 'feita”,: 6 de 
“Agosto, 'em beneficio da'R.* Dama, haverá: uma: “appá- 
ratosa Comedia intitulada: O. Imperéo dos aa pas 
ma. Rai e sbre preciosa: alisa 
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Eb ' ' ERA E E tá Er 
-» ESTADOS-UNIDOS DA. AMERICA... 


Nava York, 94 de Junho. iuct 





BE é 
“a. Legislatura do Estado: da Geórgia. .»: | 
a Camara dos Reprtsentantes, a 6 deste mei, . Mr: 
Lumpkin, Membro da Commissão especial, a que 
se entregou aquella porção do' officio do Governador, que 
diz respeito á indevida ingerencia do Goverao dos Estados- 
Unidos nos nossos riegocios domésticos ,. apresentou o se- 
guinte Relatorio e Resolução : 4 
»A Commissão. a' que” se .remetfeo aquellá porgão da 
Mensagem do Goverrador, que dit respeito á disposição 
que nestes ultimos tempos tantas vêzes 'se tem .infelizmen- 
te manifestado. nos diversos ramos do Governo Geral de 
syndicar os negocios-domesticos ,-e ingenir-se nelles, e de 
arriscar a paz, o repoiúso,. e a união dos Estados Meri- 
* dionaes, — tendo sobie este assuóptd deliberado com os 
mais profundos sentimentos de magoa e pezar, tem a de- 
elarar, que he chegada, ou rapidemente se aproxima a 
hora, em: que os Estados desde a Virginia até à Georgia, 
desde o Missouri até à Luisiana, se devem confederar,.e 
dizer emmhum corpo á União: “ Nós já não queremos 
súbmetter-nossos coarctados direitos ás pituitosas insinua- 
ções: de homens mãos que ha-no recinto -do Congresso; e 
os mogsos direitos constitucionaes. ás obscuras. e-estiradas 
interpretações de bomens mal intencionados .sobre', ramos 
Gudiciaes; que protestamos::contra a doutrina,-.e repravar 
.mes O principio de ilimitada sujeição ao Groverho Geral 
da Confederação.» Cr. l 
-- nOp maiores óbjeetos. da União Americana erão tão 
sim “pa pratica .como belos em .theoria; forão com 
tanta facilidade entendides, como erão importantes; -as 
relações, com as Nações estrangeiras farão confiadas ao 
Govetno-U nilo::.Só lhe.forão dados os poderes necestarios 
& protecção dos Estados confederados contra inimigos exr 
ternds.e internos: todos os outros ee deixário aos diversos 
Estados. como.. separados e:soberanos, e não devam ser 
meúrpados pór interpretação — legislativa ,. executiva .ou 
iciaria. cs ride Ds de 
- Quendo de 1770 a 1776 o Governo Britunnica estar 
ve; fazendo: bumt guerra de. restrição a Boston e ao Nor- 
tég nenhum sentimento mesquinho, nenbuma suspeita in- 
digoay menhumcjume parcial, se algesgátão Do peito.dos 
honiensdo Sul,. antes a huma vosy é com simultaneo-ime 
pulso, desde a Virgihia até à Georgias elles unírão sua 
sorte 'coln -os-teus irmãos colonises: — Quando : de 1BO1 a 
3811.as poderosos Potencias de França .e Inglaterra, em 
tudo: o: mais inimigas huma da outra , -se-combinárão em 
expulsar 'dos mares do Mundo os-Návios .e à Commercio 
dos Estados Septentrigiaes , jos bomens da Sul-não se abai- 
aárão: vilmente s:caloular despezasy: mas antes resolvendo, 
«que os males-de hama parte tocavão a toda. a familia me» 
ndo jeito é ampo-contra ambas, e vencêrão.e-ga- 
nhárão: tobse astamidas. badas!,e nos atoleiros: do Occiden- 
t64 a:liberdade-doscommercio do'Mundo.: - . . 


-1.m Estes--são-«os-sentilmentos com que .nós eutrámos: na 
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te, Do ae RE Ri DE No a a aca é GORE TR Ra e id é 
Canfederação: com: estes a deixaremos, se homess :sem 
Principios proósperareo na impia obra  dedemdlir -a-nobre,: 
augusta-, ie esplendida fabrica da mossa.União, 
+ » Os Estados dó Sul cqnduziráo aos mercados. do Mun: 
dá os produttos de bum fertil terrerio , é de climas: delicios 
sos. O Mundo abrirá seus: braços para os receber. Embos 
Fa então. os nostos irmãos Septentrionaes, se não.ha 
na:União, -se o-pacto se tem tornado nimiamente pezadar 
para se poder supportar por mais tempo, achem, por tu- 
do quanto ha sagrado, pas éntre si. Continuem a rego- 
zijar-se em sua rectidão propria; agazalhemi-se muito em- 
bora em seu paraizó, ao pasto que pintão todo o Sul do 
Potomac como hum medonho inferno. Nós existiremos 
tomo "Athenas, como Sparta, como Roina exímio ; elas 
tiverão eseravos,' nós-os:temos. Fosme pois o Norte-esa 
tradas nationaes para si,. guarde com Tarifas os seus in- 
teressos, profunde sua dividá publica até que della surja- 
huma .magnaniaia -Aristocracia. Nósinão precisamos ne= 
nhum destes bens; porém queremos, na simplicidade do 
Goverpd, patriacal , conteivassnos ainda amos e servos 
debaixo das nossas videiras e das nossas figueiras , -e cone 
tar , pélo que. toca á segurança, naquelle:que dede todo 
o tempo olhou; sem cólera este -estallo de cousas; Ê 
- » Resolva por tanto.o Senado e'Camara dos Représena 
tantes -do Estado de Georgia junto em Agembléa Geral 
— Que nós concordamos .de todo--o uosso. coração com 
os sentimentos sabre gate assumpto., commanicados por 
S. Exc..o Gowesaador , que, nem tendo exhaurido o. age. 
sutpto;,: lançaremos mãos das armas; e para. sustentarmos 
esta. determinação mutuamente garantimos huns: aos ou= 
tros nossas vidus, nassas fazendas, e a nona: sagrada hon- 
ra.” y 

» Resolva-se. mais Que 8. Exc. o Governador teja 
requerido. que haja de enviar huma .copia destas resolue 
ções so Executivo de cada Estado na União, requerens 
dorlbe que-heja de'a pôr ma presença das diferentes Le- 
gislsluras;: e'que também 8. Exc. remetta huma copia 
igual a cada hum dos nossos Senadores e Ilepresentaútes no 
Congresso, “instruindo os primeiros e Dpecenão aos seguna 
dos, que cooperem em todas as medidas nacionaes, que 
tenderem a -embaraçar o objecto aqui deprecado. » 


FRANÇA. — 
París , 4 de Julho, 


4 


Ca ade Dos a x sa pe A ; º 
A Gazeta “de ufugaburgo:annuncia, .que.o Exercito de 


Occupação ;Jusiriaco mas Duas Sicilias, diminvirá de 
128 .homeas.: A sabido. da Divisão do Principe Filippo 
de: Hleste- Homburga , «ha dé werificar-se-no: 1.º do imez de 
Julho, Q' Corpo d'exereito que deve ficar Comporá quane 
do.muito 40 homens. Retirar-se-hão o General em Che. 
fe'Barão de Krimmont, e o: Governador de Napoles, que 
be, o/Principe de, Flesse- Homburgo, Ficará pot Comman- 
dante em Chefe o Feld. Marechal Barão de.Ledever, Dizem 
que o Corpo.-Austriaco que está na Sévilia, ficará ú dis 


posição de ElRa. 


E) 


Ghfpbuca Petérsburgo o célebre viajante Sueco, Bera 

reen. Desde o anno de 1821 até o de 1823 gyrou pelá 

urquia, Syria, vVetopotamid, Palestina, e Egypto 
e dispõe-se agora a publicar, juntamente com hum Pros 
fessor Rutsiuno , pa Diccionario Frances e Arabigo. 


TAS 

: Viera Deqfadlia, » Q1 de Juália , o séguinte! 
» Ha alguns dias que se deixão ver cordados ta Pragá 
grande hum Rei e buma Rainha de huma das tribus sels 
vagens do Brasil. O Rei dos Puris 
“vagaolé sê não o modo como pinta seu rosto; poréur sia 
mulher parece desvanécida de huma enotds dlilbritidadá j 
que na sua tribu he o ptototypo da belléza. Desde à idas 
de de 15 annos;—por meio de bum 
tular que introduzém ho grosso do beiço infetior, fazem 
tomar a esta parte bum augmento tão grande, que seas 
samselho Amotisto à huma gámelazinha que se perdutase 
is. Tam: tombeim aí orelhas destmiedidamente alons 
gadas pot sinfilbbinie nreis, de modo que tahem sobré os 
renda tai báninha ; e eisiaqui b que se Chana huma 

raia 


; ma tida dos Dotésudos, — Estês inditiduos só . 


toulia. nftesdios. à Rei cpata com bunda a vtz hua 
ma caitiga Brasisita ;: é o sórriso da Rainha. deve sima 


tuas: epeidis úlpuelios a quem ella fizer este favdrs 


DUO DRÂ-BRÉTÂNHA. 

dels a dgomlrei AM de Jumbo or 
af dá Junho chegou ds Edimburgo. extá Capital 
tema estibarodção esriaçáda dissera ár! ma pie 
Quiro do Sit Malier Scott, intitulada Contos idde:Crituds 


, Ebtavão ad praias dá bumd: 6 outta bunda cobertas * 


limesicos, fittératos, e apeivonados do: Homunckmo ; 
“4 quiaoh hánia anuitos meres que duopirarão: por eita pros 
uuoção.:. Qs esindes em que vinha são precivds, deposito ; 


lenásio-sp inimediatamento aos miniásens do Mise: Huril. 
à Relstsou , ouju ppria se visioyreada etrhum:instanté + 


por huma insiometavél tmuhidão, “Todos pedião andlotas 
menta mslh produção do gtande Romaticiia ; porém ins 
fexivhia ba livesiros Hlocidição que hãd darião priaciplo d 
taada ctg 6 dia 84, Distribuítãose É noite os exemplares 
Quiro. ds principaco livruitos da Cupital, e-ad amunhecer 
já de tibhão 


da hondsos,. volmerto antes de obeg; ite 16 
penosa oiro al 


.d Úpivenidado de Odforl, dio Globe and Traveller, 
enticu Sotga feira passada o 3.4: R. o Dugue d' York 
iecaa, fotmosá Máltaruga vivh dom este sobresitiptos - 
- 44.8 A. Rb Doque q' Fork, Campeão magoaúimo 
Targa e do Rei, da pare do Reitor do Coltugio dy 
trab em Osfird. SE ira - 
- Bud Re tambem oqueljá de Chestor, enviado 
8 Mopreserrtantes do Condado dese nome , vu 
Cithento des sentimentos trapifestados por B. Au R..ná 
Camara dos Lords por fmotivo da questão dos Catholicos. 
Idem; 19 de Julho. 
Extracto do Hampshire Telegraph: — » A Fragata 
Aussana Eruiam, do 46 peçer, eomimandada pelo Ca- 
á + Chigou.a Poklamoutis, Quitita “feira à ques 
de valtagdo dt Mar. Pacífico Septeotriohal., é temia ti» 
ai eMbbeleoimentos tonos ma. Glosa -Notacste 
Ê qdo - Ens tmbaircação tinta dado é vélh-do Spd 
mo: mes de Norémbro de 189%, levando hapgrlgs 
a ee do Governdy foido Rio ds Jai 
we, À a da Pam Bivmot (uh. oprimeiro Navid 
Runa quais é portva)i, w elo , é 619 Pórto Byasdo 
anova Clifociias. omissa Erggate o n Chapel ideseup 
barcárão grande porção de munições. . Fsb depéis aq 


nado tom de extemi.. 


máúttidira elis 


. mendido: muitos milhares: durante o dih ce 
tupnlhásão es mavos Contos dit hum radio de 40:milbas . 


* párasedetum: 


Passo de Monte Edgecumbe (porto situad€,S&, vizinbani 
dn abertura de col) onde os ftussos tem huma = id 
gão, e hum porto para o commercio das PEIES” 
glli desembatcárão munições, e a Charrua se separou da 
Fragata, para do ed ás Ilhas Sleutias, e ao 
porto de: S. Pedrã.e 18. Pe nô Rêmilthatka. À 
Bata, rá fda e na volta, Ne alguiN recontrecigedko à 
pouca monta, mãs” não fez descôbrimentos; não súbio 


“além de 57 gráos do Norte. Tornou a tocar na Califora 


mia, e-de dá fes à viagem do Rio de Janeiro em 98 dias, 
e do Rio a Spithead em 72 dias, voltando a S. Peters 
burgo... q Pu 


- Hoúmia estta do Winchester, de Sabbado, diz: 

À colheita do ttigo começará géralmente Segunda feira 
Que vem nos nossos arredores, € se continuaç este tempo 
terá preciso klinkr. fodas bs btaGos pári:mifér iqtânto em 
tiver muduro. Esta semana tem havido hum calor de suf 
focar: o Theriiamebso á ddinbrk e na esftente do ar tor 
dos os dias tem chegado a 89 gráos. 

Escreveru de Southampton que Quinta fbirs passada sus 
biô o Thermpnteito: á sebrae 8 gtáca Cr 
coco HESPANHA. 

enc oo Madtidy DO dê Julhos E 
vi Pamabidt sobre Londres 30 a 18. . ne 
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bro huma comunicação fes pelo Governador dágquella 
Estado, relativumento à intervenção do Goverdo Gerd) 
dos Estidos Unidos ,. nos négotios dowsaitidds cduquelhh 
parte-da Confedetação Jtriéricana do Norte. «x Hoje. ela 
TOsemos. aos nossos Ibiteres. n'outra parte desta folha, el, 
iojo Docuniento, que paleco amesçat aberiaqguie s 
overno federativo daquelles Estados de bima dissoldigaes 
Que dirão .a isto aquelies scalbradós Demoorátas quê-ci- 
tavão aquele. tns pes modelo da perfeição? Renda 
mente. não asc pu toda a patid essão kum espírito de 


rior fas a:rempeito desté Dotumento: alg : 
aproveitaremos, «50 Politicas» dis elles pdos dois 
de ci e não. tem didsimulado es dr vi Õ as 
ito da abasluta impossibilidade. em que córmi - 
fados Unidos d' America planiriosaE de ii k 
nuas a enistit débaixo da áltual forína de Governo ; má gui 
posto que telvez dulfeiéêniemento: bem adaptada ás: 
des detum Estado naseehto, be intuisaniente imulicicnto 
já feito, A proporção: que e epulensid 
crescous Que a população augmerita-sque 05 conbtciestented 
st espalhãos, é que op pítidos politiooa te vão vigo-rishas 
do!, déveio poder de hum Gotemno dimilhante ir deslimane 
do. . Pelo devdroo do múiteis ainos Apois do estabditeib 
mentê: da bue independencis!, contistia à força - e. a segus 
“ sed; diversos Ertados . é: deriva: do o ni aus 
uno, e-etaimião sem praticevel,. porque os sená intdo 
debees: e vistos sepertadaoy: te so lititando.s 
hosk. esfisçoi codbpasativamente ; estreito: -Portirm om prov 
ramos . do. commereitr im! e entrrsa-ea: éerhão, ds 
Indesttin, -cu prbgreses-da <inilisação ques o Oconidnho 
— o crescente tspititd “de intelliganciavecde cêripredais ; que 
qua rinuicnsatd dlistiogus >0r Jistadim da nosfb «chá aire 


ERES 


j “gas Eonisnism tallhs ontasa Pç lã 
onto da vedfivertor eis Estado! sepuratias 6 indepens 
“ao qué Origirálminto fotinavão ds phriti ess 
pelêndos da União federativa, que quando Bigenticer es: 
tá tiredciniça , ella não ealissrá admiração algúáia, & será 
contemplada como huma consequencia tratutal :e já espes 
valid: us! derendo “porém a Yiólenta fingusgem, é as 
resoluções va legíslatura do Estado “dá ingás porque - 
aa prociáiva, que » hivendo exhaurido' tddo b Argumen!: 
tó, tllts sitatão db sas tias ») não podéihos appitovar O 
dee óbjteto ; quedisviiialamente Im ide fesistir us Caverno 
Es: paba Simibtitar cem :testrieção, alguma; o Systema 
- Bibravidão , gue se -sinisirva nos Estados do Bul das 
quella Confederação. Queremos ser o mesmo que era 
Senha Bgpurdo vte fionia ; elas tinthão estraros-i-nós - 
TEMDEA de tios» u UPor ee mesmo medo de argumentar ; 
podistião- atas iBathadorei tia Georgia abjárar é Ghristias 
AMAS ecabraçar  Poguniis: Séria cortumente pare des 
plot, io Gévems paral da Miroréca nho ve athases 
em estado de pôr em execução os seus Decretos contra but 
Ro morte satal: - Mias cão emseramos hunt etovilhato res 
asado:s %8 À uiheago du'lagittatára “do Estedo da Georgia; 
66 meros: ananção , Aba Stossho, pormostrat quad fas 
AM EO bs Toi ! quit: ensem ta onlãs , e 4 propenfão que 
sais qualgaer -Bnilo particular sesta Confaderação, para 
Obnsldori: à sd erparsção: crivo trai remedio toda a Wes 
aquemtlo for epocavisdo., ms cus irrisrosos” ihtitidanes 
pla provideséius do Governo geral:s; 


MENICTORIO DOS NEGOCIOS DO RÉINO: 
pe PE e 
eU dios , afeto *ém ; 
Agosto Pestido gana Gullo he wo-Ess 
ita fã Di de a ld 
A “OM o annenlidé: "het 
Ecos ircreiiimorfiç mendg teóms 'o ordenado aut 
isso! de Bah ooo réis ; velas ade Primeiras Letins do Burá 
pro e, Ouivalidos Santi dois ado isthoga id 
Ushos, mo Tsimo deobiéda, .éadh bume-telias com à 
ordenado Ufnual to DO, Lvéid : - esrque»prttendarom cet 
miss prosilos :se táddo -sotn* osíridas, De: 
tação -Semerusinegia ne Loí ide-RO ade Junho. .de 1988; 
Emidão ale áetando, . é Amestação do proprioPatove 'sobid 
vida e costumes, reconhecidas; ente tempo atima désis 
Bhatdo Sonvónmpas h Bhamô perante a mtsmh Junta, oú 
pat Gota enidtario deNa vem. Lúsbio. Coimbra, ma Bes 
aétiaika tia pobbedica Juati, 8 ade Julho de 1000. sa) 
Secretario, Antonio Barbosa-de vilmeida:m. Eis 
ElRei N. 8. foi servido condecorar à ill alives Boni 
cols pavio dy Ordem dé Chridis, por Deoteio ide 1D de 


Sulho pinto pússato , antena dtteação dos ses serviçor 


Er 
O, 
Memento UT 





VarizDáDES. 
E es, 


8o nai e ifRaatiosa ubititar. Eid 
Roso ip 
e teaipo depois da ho a mi 
com fá as irado AMHiados - tommandados pelo! Diguê 
au tom e pdo Prmeipé Bluchers dopoli: da mes 
E pda de Pr ulgt bis pico ntoces apro Lanna 
algurs jaes Thiglêxes , 6 rios ; huma tárde, 
em hum café, aonde dlgúns cavalheihosFiivosub dtach fi! 5 
assentados do outro lado da sela ; discutindo com grande 
calos o asumpto da ultima batalha infeliz atribuindo 


iron 


honesta disgraça-á traição ; +05 vutros-á-vasta-seperios 
tidade das ie do inimigo, etc. etc. — Dois dos que far 
sião mdis bulha, é qué mítis vidlêntos'sé mosravão, eax 
fre estes disputadtes, sútésiêão mr Olieimes-das Góliias 
Velhas, posto que nuquella occasião não trazião q seu. 
Quifotare, mem tambem: os novos hospedes que-entravão 
ha sala, » Não importa » exclamou hum dos turbulentos 
Guardas, 'walndã que derrotados, ficánvos coroados de 
ilorig immortal; nutica hoaverão tropas que mélhor se 
atentert q é a resposta que deo a Guards Velhm & quel 
tetos a ho pertencer, merece ser conservada para, 
memoria Em letras le ouro.» Quando sé lhes intimou que 
te tendesekm ,: respondêrão elles. == 4 Guarda Velha vun 
ca se enttegiá «as ella morre! == 86 tropas Franceias 6 
que são câparts-de responder deste-modo ; animadas eco 
eHas são, da sima da honra; pois não ha soldado álguda 
ho tftundb ; que seja digno de se comparar -com 'ellda. 
Os Officiaes Ingleses e Prussianos estiverão ouvinte 
dó por Ei tempo, com altenção, éstas fanfarrices ; 
até que taltando-lhes já a pacientia, 1 lEtahitôu de am 


tte elles bum Capitão. Prussíano, que possuia perfeitas" ' 


mente a lingoa Francesa, é se encaminhou mui grave- 
mente para a meza aonde se achavão assentados os Fruns 
etves ; é piitidonss de jóelltos. ém' ar de ntloração ,' supplicau 


a quartos estavão prefêntes; que idritgisem 6 téu êxems 


plo, 4 Seitboresn-exélamou elle. noomo podeis vós: estaf 
asemtados com tants' indiferdhça ;. BA presença de alias 
do outro mundo? Pende-voi dy joelhos e ventraicas ! 
Viramdo:te eMeentão para ds Gsanlas, disjeslhes: »jsoms 
Artis .Flusties, divéde quando ke qué eabistes dos tampok 
Elyiioé?. Julgo que ia átiui pesico Limpo, porque a tm 
taltia éh quê morresteiy .não ha mais qué tres spmangso 
que se deo, Como. Btãs tédes os Hlustrés Létoes e grandes 
hotibng dos teta pos antigos e mpneraos, os silezandrgs s 
os Cotmrad, ais sbisinsaibuto ,. od, Fréderidos; os Durrennesa 
00 Mantvonoa gia etbc etáo fo Quanto. ho para envijar a vosê 
ta dor, vês cfr: habitats com similhuutes sapiritos, por 
vota a'erxervidado! . Qual Toi o motivos que vos obrigou 
asbuir qõão endoidas tetêcio das alinas Dhmnventurados, + 
a Visiiar de wbvo estao chóradas das trevas é da mizétia 
Boas daviiu be:isto pót algum Alta missão de Joue. Abl 
fallgi , cho tios alonteis, phbrgs ahortaes, por mais téinpo, 
suspensos.» . Ee o “ 
p gilandas vlevés pera o- Capitão Prussiono com 
diet, que mostravão ecidentamente, quéciles não: extensa 
diãs-o que o Cápitão tixibd estado dizendo; finalmênte o 
seu loquaz prolocutor rogou-lhé, quetivesse a bondade dê 
eé expltar; poi que pêlo seu modo de faltar -sé devia Gi 
tender; vue tó Sum expressões erão mais delicios dé frui 
riente tUetordeiinda , do qué qualquer optra conça: » Por 
tém Sbnbir:;u msetescontou elle, ste pretendeis irtetiltara 
rios, dem -já vos ptigosatisfação. va 20 que» excligamp 
o Prussiaho, » pois realmente não sois almas do outro 
mando y: que acsbais de . pulo posta. do Paraiso 
inas sim inerammente honiépe de tatile deangue tomo ca tw 
Levuniandos então-sm pé é Caplthos pr o diga 
dodhet squanto ao intultó., de- que fallais, Senhor , ads 
tám pronto, 'o: bh datisfstár lo todo o Lémpp: e lugar 
me iienlicacde , (MA utá afitito vos persuadirilod que a 
o, * qjue vos protésidoodar be bum dtaque-feito é zoma 
bonita; Diód vemtis Ofiiciaos Prussicios q Inglonrs, cont 


“Muúva elle, .tmando-se para q seus! compaaheitos., e ha 


tmeia hora que estamos escutando as vias efiuções de 
tuidade, “Vó sets ; .pelo' que partos , -Ofiicines da Gudrila 
olho, que'se' ahi estrago ,.titas matr, . He pois bei 
esto -meste dasb , igliê doveis pstdt sreftor, visto que vos, 
too quisutas tmdrogar: Se pordm eu. fad ANgANO q NÍ-que 
penso -e'reulmesto benho inhonta sie faliai. cosb Caralheis 


só me resta pedir-vos, que para o 
US “O voai faeiSHes da Taio” 
ublih o terdedE &' Bondade de lhe accrescentar "mais tres 


alavras, e digais, a Guarda velha munco we entrega; 
Ba ou morre o ou foge.n A ( Guurier) q 
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 frnuncios, va 


ENE oi 7 gate Bed e t an ; 
! Acharido-se os Alumnos: do tteal Collegio Militar em 
*- exames do 'anno lectivo, que teve principio no mez de 
Outabro proximo passado.; annuncia-seque poderão sahir 
para ferias nas tardes dos dias em. que .findarem seus exa« 
fmes, ou em qualquer dia depois destas tardes, .a: saber; 
os do primeiro anno findaráô sens exames vo dia &: os 
do segindo nodia 9; dexcepção-de N.º 15,. 18, 20, 24, 
46,47, 53,:64, 75, 78; e 86,.que bão de findar seus 
exames em 25; os do quarto é quinto annos em 83, tu- 
do do corrente mez de Agosto de 1825... '.. os 
- +<*O Conselho de Administração da Marinha faz peblico 
que nó dia: 'Perça'feira,,:9 do corrente 'niez de Agosto, se 
ha de proceder á arrematação de todos 98 viveres, taca 
. fresca, e dietas para consimmo da:repaitição da Marinha: 
é outro sim comprar brim ta: Russid , -ou panno de linho 
proprio para lançoes do hospitak «da thesma r 
Todas as pessbas que quizerem entrar nos referidos ajustes, 
compareção na Sala do dito Cônselho , em o mencionado- 
dia', para em: concorrencia publica, se tratar dos seus ajust 
-tes. ERRO ta Pi Ea f 
“ Quém: tiver “a 'retucia "de algum oflttio. de Fazenda, 
ou Justiça: do rendimento -de 4008060 réis. para cima, 
querendo fazer a desistencia delle, «deixe o seú nome e 
rriorada na lojavda Gareta. ' 
-“Declara-te que o annuncio-dado «ma Gazeta de 5 do 
corrente, e 'em' que se annuncia a arrematação das casas 
defrónte do Excellentissimo Duque de Lafões, a requeri» 
mento de Marcello das Nogueiras, forão avaliadas «em 
2708 rs., 'e fião'em-400,8' como «se-disseipor engano, 

Quem' achásse hum requerimento com huma baixa den- 
tró, em nóme de Archango José, e»a quizer»restituir, o fa- 
tá ão áreo dos Camillos N.º 55loja'de mercearia, 

José “Maria da Silva Freire aviza' ao publico; que 
por cabeça “de''sua mulher, demanda sua sogra D. Ma- 
rianna' Ribeiro; (Escrivão Manoel: Marques: da Costa), 
pela quantia“de mais de '17:000,$000 réis, que; -mesma 
sua mulher tocou de legitima ;-por falecimento de seu pai 
José da “Silva” Ribeiro y ao: pagamento da-qual'estão obri= 
gados todos osseus?bens moveis; “e-de raiz, que a-ditá 
sua sopra posp! Sic cette 
* No dia 11 do totrente:, géelas d.horas da tarde, herrga: 
“Formosa,” é palacio do -Marquepide. Pombal, se ha ide 


EA 4 
arréntitar o rendimento dó Almoxarifado, de. Oeiras, . quê, Go de arratei 


se schiiva annunciado passo dia”4:.as condições estarão: 
patahtes todos os-diab na G oria da mesrta. com... 
Sp it Sd pa Pad É Ts EO to ERSA, 
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Pra a) E " 
We riues tg dic qeu ve seis 





“Terças - feiras 


. NA AMPARSNÃO 







>. -. de Que esta embarcação continuará 
g d'ore em diante ;a. fazer as suas 
pá 





eps T viagens. nos dias abuixo especificas 

dos:.a saber: .: E " ol E 
-Sahjrá de Lisboa pará. — Sahirá de. Villa Franca , 
cw Villa Franca. ". para Lisboa, 


. Segundas feiras ) ás 10 horas 
Salibados Quartas feiras j da manhã. 
: Nas Quintas-feiras partirá de Lisboa para. Villa Nova, 
da Rainha ás 8 horas do manhã, e voltará .de lá para 
Lisbóa-ás 8 horas da Lasde , fazendo sempre. as escalas do 
costume. . : e É E ATO te dr 
: Ascênda-se a quinta denominada da Panagueira, na 
estrada, de Sacavém , £ assim mais outra quinta, denomi- 
nada do Pinheiros junta .ao. Alto do Varijão., ambas 
pestencentes á.casa da Marqueza de Bellas :. quem as pre- 
Rua póde dirigir-se do seu palacio á sabida do Paço da 
aioba.. rito ser: E to 
-Estito dm; proça:'para: se asrematarem os prazos da quin- 
ta da Churriada,..e do Cudo aitas em Santarem, que 
consta. de foros , que. rendem 662400 réis por. anno, e a 
avaliação do capital por que searrematão he de 8:998,$400, 
réis; escrivão Inídoro. Xavier de Paiva Manteiro do Couto. 
- Vende-se, à quinta da Bea-vista,. de. D.. Theresa .de. 
Jesus Malheiros , na termo da; Ale r, junto a Santa 
Quiteria de Meca ,--que-se compõe: de vinha,:. pomar de 
espinho, e caroço, olival, terras de pão, e agua nativa. 
Quem a quizer comprar. pode -vella e fallar com José Ma- 
ria Ortega, morador na rua da Oliveira N.º 41, Fre- 
-guezia ido. Sacramento, : todos -08 dias dad duby horap-asé 
às tres da tarde. ; 
“Na 'rua-dos . Alamos N.º 16, ne Estolegem «ande se 
vende a.agua -das- Caldas, se. vendo agua ferrea da Cabeça 
e Fenda Do stinda. muito: a. miudo. PS 
- Na rúa dos Retrozeiros N.º 112, 2.“ “andar, se vendem 
differentes attigas de ferragens de intão etc.. der 
lins de toda-a qualidade, com os seua pertences, : dé. mui 
bom gosto, esporas, chitotés, bandeijas, tandeeirog, cas- 
tiçes, botões, espadas, espadins, espingaras, 'fogães de 
ferro, . pahellas.eto, de ferro batido e fundido, malhs,*pa- 
tronas. para Caçadores, .bokiriés, e outros generos... * . 
---Na. rua dos Dovrddores., N.º 0 B., se.abrio de.novo 
buma casa: de: pasto ; :na. qual se prepárão jantareá para 
fóra por preços commodos , e se serve almoços do costume 
a 100méis. cada pessoas. Mo. sua” 
"+ Na.tua dos Capaleiras N.º 105, ha quatro seges.: de 
retorno. pata as Caldas para os'dias 8.e 9 do.corrente 
mez:. quem precixat alguma dellas pode dirigir-se á dita 
casa para fazer -o..seu njustes - “.. ET 
Preciza-se hum cavallo fino para pai, e outro para ca- 
vallaria; quem osstixer, -ou souber, dirija-se à hospeda- 
ria N.º 47 ao Chiado, defronte da portaria do Convento 
de Espirito Saltos 1... ts Das 
- » Theatra do Bairro Álto. — Segunda: feira 8 de Agosto, 
em beneficio, .representar-se-ha. a divertida Comedia , Não 
pode ser guardar huma mulher , Tonadilha, e Farça. 
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GAZETA 





FRANÇA. 
Paris, 2 de Julho. 


 Delâm cliegou hontem a Paris ás dez horas da mas 
nhã em hum coche do Rei. A . 
* O'Papa aproveitou a occasião da sagração ide S; M. 
para dar ao Delfim-huma prova nada equivoca do affecto 
professa a S. A. R.,e da ahsestimação que lhe me- 
Tete pelas virtudes que adornão este digno descendente -de 
S Luiz. Em memoria: da conducta prudente é humana 
. quê observou na Hespanha o Principe Generalissimo", e 
da protecção que como hum dos prisseiros filhos da Tgre- 
ja ha sempre dado á Religião, eúviou-lhe o S: Padre hu- 
ma espada e bum chapéo bentos' e consagrados pela sua 
mão. - PO rate, 
Hontem ás dez e méia passou o Delfim, acompanhado 
de seus Officiaes, à Capellã do Palacio das Tulherias, pa- 
za ouvir a Missa que se celebrou por este motivo, — O 
Capelão Mór lançou á benção É poz ad Principe Gene- 
talisimó o chapéo e a espada , segundo a Expresia vontas 
de de Sua Santidade. — A História inostrará que os Ros 
smanos Pontifices não tem concedido estas honorificas gra» 
gas senão aos mais ilustres defensores da Igreja. 


reja. 
S. A. R. partio depois para Ncuilly, e dalli pera S, 


Cloud. DER 
“Ss. A. R.o Principe de Salerno, -Irmãn de S. M. o 

Rei de Napoles, chegou a:esta Capital a 28 do passado. 

Sua Augusta Sobrinha Madama Daqueza de Berry, sahio 

até Villejuif a recebello. SS. AA: RR. os Senhores Du. 

que é Duqueza de Orleans esperavão em Fontainebleau. 

“ Segundo a informação que'deo a 31 de Maio ultimo, 
o Direttor Geral da Companhia de Seguros mutuos contra 
incendios, pelos Departamentos do Mosscla, Meurthe; 
Mox, e Vosges. resulta que os totaes dos valores hypo- 
ibecados pela sociedade sobem a “mais de 161 inilhões, o 
ihumero dos assegurados compõe-se de 3,$600 : '5) povoa- 
ções tem assegurado todas as suas cusas, e só 280 são 
edificios communs. 'O namero das segurados que tem pa- 
decido damno por causa dos incendios desde a fandução 
da Companhia, he de 159; eo valor ho que se lhes tem 
jademnisado be de 135 francos. — Ainda que tenha lia- 
vido 43 incendios Hesde o 1.º de Novembro de 182t para 
cá, não he provavel que as quotas contribuintes excedão 

neste anno de BO a B5 centesiimos (cousa de 120 ra.) por 

«cada 1% francos (1604 15 )» inclusas todas as despezas. 


a e Idem, 4. 


Tendo o Redactor da Estrella discutido assaz ampla- 
mente estas duas questões: » Que será da conversão das 
Flendast» — » Terá lugar o reembáiço das Rerídus (ou 
.Jipofices) ?» coritinúa nos termos seguintes: : 


“se por tanto evidente, que a nossa situação fnancial . 
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“favoréce o reembolço, beln longe de lhe ser dppoita: nôs 


dewon-traremos que o mesmo succede quanto á nossa si- 
tuação politica. : 
» Podemos affirmar , que a perspectiva dos negocios da 


- Europa nunca pareceo mais socegada , nem deo segurane 


ça ue mais-profunda paz. Todos os Soberanos tem feito 
esta promessa aos seus povos. Todos estão unidos pur 
huma alliança, de que não offerece exemplo periodo al- 
gum da historia; e póde-se dizer, que se a Inglaterra, 
celendo aos interesses de comercio, se tem uffastado 
delta pelos seus Tratados com as novas Republicas da - 
America Hespanhola, ela tem todavia feito tudo quanto 
póde-para persuadir à Europa ,. que isto não era bum res 
tontrecimento de independencia. y 

» Além disso, a inglaterra tinha annunciado esta resos 
lução por varios annos, -e não vemos, posto que he evi= 
dente, que foi isto desapprovado por todas as grandes 
Potencias Continentaes, que essa resolução tenha produ 
zido, desmancho algum da politica da Europa. O lei de 
Inglaterra declarou ho seu:Discurso do Throno, que nada 
sé veria neste passo senão Tratados destinadns a confirmar 
ts relações exivlentes entse a Grá-Bretanha e os novos 
Estados. » a . 

» Desde esse momento pois se nos permitte considerar 
toda o negocio como concluido; .e este negocio, que o 
povo mostrava temer, tinha passado sem o mais leve abálo. 

» Nenhunia circumstancia nova se póde pois agora ver 
na-questão relativa ús Colonias Hespanholas, de natureza 
capuz de causar embaraços politicos. É 

» Fica a Grecia ; mas he impossivel que as Potencias 
Cristãs não concordem n'huma questão que interessa á 
Christandade.” Os inimigos da paz da Evyropa devem por 
tanto nbandonar a esperauça que fuudavão no estado dos 
negocios no Oriente. » * 

* E Passa então o escriptor a mostrar que a situação inter- 
na da França, não dá mais probabilidade que o estado 
de suas relações Ed ni oppor ob»taculo algum. 
insuperavel tos planos dos Ministros ) 


** ElRei reccbeo a 29 de Junho S. A. R. o Principe de 


" Salerno: passou depois este a visitar o Delfim, a Delfina, 


ea Duqueza de Berry. S. A, R, hia acompanhado pelo 
Marquez de Castelcicola, Embaixador de apalos e do 
Mr. Pignatelli, seu Camaristu. - - 

A Gazela de Florença, referindo-se a huma carta de 
Hydra, diz que a 13 de Muio foi enforcado, em Bara, 
Omer Urione por ordem do Grê-Senhor. 


| OReeS.A,R.o Sr. Delfim acabão de asignalar, 


dois premios para as carreiras de cavalos do Campo de 
Marte; hum de:6% francos, chamado premio do Rei, que 
será pago dos fundos do Putrimonio Real, e o outro de 
3$ , chamado premio do Delkm, pago por S. A. R. O 
do Rei consta de hum vaso, do valor de 1,500 francos , 
de huma taça; e de 3;87U0 francos em dinheiro, O pres 


FE 


inio dq Agonsiste em hum vaso, do valor de ig 
francos, e 24 emdinbeiro. As corridas para ganhar este 
préinios NRSdE fazer-se em París Quinta feira 8 de Ses 
wmbro, : : 


“A M.:atpba dE adquirir bra nalho consideravel dá 
aimajros.de paga idos, cuja Iê exçade em comprimen= 
to e finvra todas quantas" se conhecem áté agora. A" exe 
cellencia destas lãs deve a Inglaterra a superioridade das 
suas fabricas de pannos. A importação deste rabanho apre- 
sentou muitas dificuldades e grandes despezas; Crê-se que 
S. M. tem tenção de confiar estes gadeç 49 cuijlatio de 
Invradores inteligentes dos districtos em que os abundan- 
tes pustos lhes feeiliterem o conveniente alimento. A Fran- 
ça deve a Luis XV1 os carneiros. merinos, e vai dever a 
Carlos X os de hã comprida. ; 


Os prisaeitos interragasorios das pras que se prendes 
são em Remas em consequencia das delações secretas coma 
municadas de Pésaro e Ancona, devêrão pringipiar a 17 
do mos pesado, Biporamos gue bão de quiniatras Vastan- 
te lus enbes ap barriveia tramas «destas. snciedades secretas, 
que no mejo de por que gozamos, . manifesião às punhas 
Judps à eua bawanda existencia, e as chagas que dO aos 
vos de-resolugão fiserão na Eurapa.. Em verdade venhura 

roverao quisde no. Mundo mais suave e paternal que ado 
emma Pantifiss ; q eom tudo.igsa não faltão ingensatos 


que sonhem op meia do sacego .e da liberdade que se go- 


qa em Jtoma ,: bumo arde social muito melhor; «e que- 
sem estobglocaita pps meio da crime! Varghini açaba de 
revovar o delicio de Sund ; poríia asrependendoss € ar 
nifssando q cru da sou extravio, tem provado que o fa- 
- patismo tem menos raisos na Jlalia que na Alemanha ; 
qm pio: por ser tha fagil. de achar, nos pareçe pers 


Q Correia da Mara cita huma aorta das Etadag-Egt 
as, dedoda so enem do Jpusiro demo anno , que poRUnCIA 
e mario de Mamenhor Conclly, Bispo «Catholiça) 


Nota- Pork, que descendia de, Irlanda , e fora Ruligios | 
Postinigan 


6 ne Convento da Minerva de Roma. m+ Ac- 

Cesomnig. à mesma sasta, que & do Catholiça comtis 
nom ma 6030; grandes. progeosses no Nova Munda, q que 
fava muitos mais se 9 Rumera dos Sacerdotes faso pro- 
jonado. 4a dos fieis; que-algumas deputar 
ções de Índios tem vindo pedir Missiovaçios, q alguos 


tema já partido à lavar-lhoa a tocha da Fó.. 


Em: Mancheger foi ando em Jugiatcrss se qupregou 
2 pribeiro maquipa de vapor, Bo anno da 1790. — Nos 
fins. de 1814 só Wavia bum tear marido pele mecanismo 
de vapor: rr Em. 1824 havia já 900 dexas maquina, e 
actualmente ba 30X. teares qua se mavem pela vapor. 
. Rm IRIS fabriçõrãorss em Manchester LLO milhõos de 
arrateis de algodão , resultando 99:687 4500 de acrateis de 
fio, que a razão de bum shilling e meio (quasi 280 réis) 
valério 714878962. libras.quetliays (perto de 75 miligões 
gr cruzados). ; . EIS 

Ria 1883 fabsicácão-sg 160 milhões de arrateis de alr 
godão,..de que se aitúrão. 143 milhões de. asraseis de fer, 


que ao mesmo preço vulêrio, 1x37$000 liluas estar" 


luas. » 7 DR p 

aldanchestos fabrica 9 decimas partes -da algodão 
entra por Liverpoal.,* esta mesma Cidude 9 exporta 
* pois de manufacturado por aquella. 


- "Pelá magpa seguinte se vê O augminto que 


tem tidb a 


ponulação dt. Manchestam, observando que sempre se com 


sisisrna. SoWfond come paste desta Cidade: . 


rms . Caras — Habitantes, 
Em MM? + AgMS ah m IMAB9T. 
Bm IMÃ dc o AG 5 + o WMA. 


Em 1884 + - - - 258918 - =; e LIGAR « 
RE pi se nota que em 3 annos crescêrão 308000 habi= 
les, É ERA ea k 


- Resulta de hum resumo official das respectivas opera- 

gões des seis Cosipunbias de segaço conteg incendios que 

tabelecidos em Inglaterra, que a quantidade qua tem 

pago ao Govern6 pelo direito dos seguros'tonfados por 

ellos o anno passado sobe a 6598377 libras eitertinaa?. 
Sendo este direito 3 shillings por cada 100 libras segura- 

das, isto he'de 1 e meio por 13, segue-se que a sommás 
"tothi das propriedades asseguradas se aproxima a 440 mis 

lhões de libras esterlinas (perto de 48 milhões de crusa- 

dos). As quenão estão seguras caleulão-se em pouco me- 

nos; o que apresenta só pelo que toca á Inglaterra huma 
riqueza quasi incrivel. ' 


: Idem, 38. 
O Jornal dos Dehatey era hum longo artigo em respos-: 


ta aos Jornaes Ministeriaes sobre pretendidas personalidas. - 
dey Fela os Minisyos, diz OLE oniras: FoNMa O de 
guinte: ; y a dé 
+ Huga feição caracteristica da fialoisação agtuel, 
q dus sons Agentes, be q ava total ignorapgia dos Govers 
UM, mancitas, costumes, € politica gos Povos que cons. 
visighãoçom a Franga, He por tania necegario informal 
los, qua a Inglojerra eitá agora em lyraa Rasição, lento” 
no-que toca à palitica exterior goma É inlgrioro Que a 
equi não levo igual. sia: OR ao 
» No extesios ninguem Ibg resisto, não tem rival, fas” 
aque gngr, e bosta-lhe intimar og seus as, € logo 
são approvados. Verdade he que esta approvação não 
gincaça ; porém algureas Posançias estão fatigadas, Praça 
são ciosas, oytras jogão com. pán de dois bisoaa & Quiras: 
tambem emo fracas e exhougtas. e Dag E a 
-.m Hume de duas se devera escolher ; ou declarar ap Gama 
binste de 5. Jaime, ques Enrqpa Continental eg alhacia - 


de: contra a Grá-lBrefanha qa ella reconhece à independens 


cia des Calanias Hespankolas ,. ou se unisa à elo pe res 
conhecimento des Republigas da Huenomlyres, Chileg 
Perú, anhia , é dexiça; ma nenhuma destas cogsas 
se adoptou. Tudo ba de por tanto ir á tôa, em quant 
Deos agig quiz; e cada Estado seguirá ignobilmente 
huns após outros, ps passos da Inglaferra, q qual ba de 
guiar o Munda, depais de 1 aproveitar da primeiro mos 
menta para augmentar -O seu Doipmmerçio, e abrir povos 
canas às suga qmanyfacurar Asgimo os negacios publicos 
não offerecem o menor fundamento de cbicana à opposi-, 
ção para. dello se valer, concordando. todes os partidos gm 
admirar ns medidos de Mr, Canning; Porque a maiqria 
da Nação só deseja 8 gloria, m opylemsia, £ o poder da 
Grã Bretanha, barra ! : 

» Do. mesmo mada np politica demestica tem desappa- 
escido toda a apposição, No Ministerio de Lord Lilo 
derry a partido. Grepuillg unio-ss ao Governo; e Mr. 
Conniug» tornando a entrar AQ Gabinete, e unindo-se 
com Mix Hustimon, 9 com My. Rubingou, completou à 
waião da Oppasição com qa Ministros. - x lia 
- o Formense em França huma Adminisitação sobre os 
mesmas principios, mpioda, aq vacas sombras de apposi- 


são. o componha-se de bomgna os mais capazes e os mais 

salebras: e do mesmo modo cunará de exuitis entre n$s 8 

oppoMam a E PR fé 
GRÃ-BRETANHA. 
Londres. Mede Julho, co, 

 AlgumaJornalistos Frgagenos Ensany aamapto 

cia estarom-sa diariamenta, e o 

“otiaime: o o -Saçia ba peso, ai dajla Não. 


aÃ 


e 


Eras 


ves same: leio mera bc Religiê 
qualalado erpinto de Ko iso foi. Gu 
damas às d ulimo frquesa da velhice, é pisa depois 
de deser atas muláocia toda a paixão netysal, ella, sg' des 
Selado em huma obscenidude nojenta e bestial, a que puly 
ganos nunca houge-igual. Ha perguntemos a qualquer 
Critico Frances, se elle quereria ter o desaforado descoco 
de dar a ler q Asma ismê ou filha ma a flucclle de Vol- 
faire? Perguntemos-lhe se elle póde ler essa horrorosa mis= 
tura de luxuria qblasfemia «em sa enjrar? Nada dizemos 
rage pu idgs do indigno ra em plerias da Res 
2 Spinosa arãa vga uais profundamente 
Fei de prisbiiedo le juizo; mas ao Popeda Ano 
4º menos dead pet £ tinhão huma con= 
ducta moral irreprebensivel. Porém a alma de Voltaire 
estuva rompida pela uniza da vaidade e da sen- 
sualidade. E aa Esta serio negocio da vida hu- 
mana com horrenda zombaria ; é pera fazer seua escorneos 
gretos-no paladar do mais depravado gosto, elle os vestia 
<om expressões que nenhum ouvido modesto padia escu- 
tar. Epa foi em buma só prodpeção. que elle paten- 
tvou esta forpeza de ds e de almg; ella qorurre eu 
ug s eq outro. volume de suas. numerosas produeções ; e 
a effeito quas metade delas são compostas de tão digo, 
igas ingsedientes Diz-se porém que estas passagens se 
e desculpar, em attenção ao talento manifestado em 
outras partes dar suas obras. Não podemos anauis a isto, 
Ma não: pressmimos de eximios Juizes da Litteratyra 
€, * queremos screditor, que Foltaire possa ter 
Pusuido aiotes forças de inteligencia do que nonca hos 
foi possivel descobrir em mipé obras; pegue, a dizer a 
teniade , ellas raras vezça nos na que suhão aa subia: 
Me, e mitilas que descam abaixo d o A qu 
Henriada he misgravalmente prosaica, e a sua Filoçofa 
Newtoniana só he paia hun rapaz de escóla. Mas se el- 
dis fossem mesmo as mais brilhantes effusões do humano 
talento; jâmais poderião compensar nem a centestima pero 
te six grossaria que se acha em algumas das suas composi- , 
40es. Nós tremeriamos de ver taes livros na inão de bum 
tuper:; e a mulber, moça ou velha, que voluntariamente 
osteme , no pler pra Pos menos nao luna prose 
Vuvta. Ro Niggor Tênea.) 
pe nd 


e aa HESPANHA. 
* * Medeid, 16 dedulhos 


Em g de. Junho 4 da Julho secommunicárga ag Go, 
tenados de Conselho às «us seguintes Ordens ias» 
que probibem a circulação do periodica El Havgera 
que publica nos Esadus= Unidos "o ex- Deputado Vanda, 
bi e Igudscs intitulado Quios dos Hesponihoça Banio. 
grados 

» Excellentissimo Senhgr: Chegou á noticia d' ElRei 
noso psi que o Presbytero bj. Feliz Varella, ex- 

chamadas Cartes, e refugiado acialmente 
nídas da dimerica a picada mequello 
noir, huga falhaio intitulado, EH. lavanero, exp, que não 
CONIADAS MAM eeBitor au feia, vassalos de S. M. 4 rebels 
Fim. leza s.onsadia 00 pias de a aa apatia 9 sagram 


do area: Son. SOmAquencia, 
li pipi pn nto a V. 


“Eça poda Ci ção 9-Congelho as qua vemicntes mes 
“com & majar eficacia em ha à intros 


dhedão var Passa + Hg asjncots da mencionado * 


e ig Senhor: Tendo: levado únqticia. E Ele 
Rei noso » que-ba bem fundados secaiop da qm se 
or ao na erpanho exemplares do perindico incen- 

[e 
4 Mn, 


re com o titulo de Fr dos Hespar 
:5 tomo peaçã 


BM. me ordena o leve à noticia de V:- 


E seu Real mandado, - para que q Conselho, toma aa 
providengias onportunas- para im pedis aintreducção ecire, 
colação do dito papel. ss 

Por hyma Real Ordera de 22 de Junho se dei termina 
que oadisgitos que se pagão nas Alfandegas sa paguei era 
OUPA OU Cp Jrata eatrando unicamente a: mar ER de cos 
bre. n9 porção imbicada pela Lei relativamente aos co0s 
tribuiptos do à UesÍor * vão quanto no pordane de lis, 
tetos de 4 gde Re 


e. map Ut 


y, rima 


“lishãa, 7 de Sos 
- , Easrostor san Gasgigs Inglengs. 


nas ras Homburguesos até B de Julho informo 
que Sir B. Bloomfsks tinha partida de Stockhobmo para 
dr visitar Ss. Petersburgo 

- v Huma Corto de Paris de 9 de Julho flia, que os Ca ir 
talistas que gomprárão a ghão em que estava o goligo. 
lecio do Ministro da Fazenda no. rn9 nova de palito 
champs, fizerão hum altissime negocia: "Foda o dinbeiro; 
que desnbolgárão , ineluindo q custo dedais Pulucios que' 
elles tinhão gamprado prunciro, deita a coma de Ít&0,000 
las emeninos, a elles farão 300,000 Tihras vendedo o 
chão q 10? libras esterlinas e a 64 libras a braga como é 
estão vendendo. — Este efeito he produzido pela gra 
mama de fundos que entrário a cirçules pelas enqrmes 
vendas dp À polices de Juros Rezes, que sç fizerão quan-, 
do sedecidio.a qedids de redusis q preço dos Juros; € Er 
te e em grande parte a causa du augwentada aetivida 
es tados os Estabolecimentos fabricantes ,. e da creação de 
Ouros BQNPA,. os districtos aqude à industria esiova a! 


agora paralisado, pela falta de fundos. udeguados. À 


estes fundos disponiveis tem dado hogar; porém tie de re. 
Cear, qua sendo temporária ea noção « S são gonstante 


. otrabalho, baja buma reacção no producto, quando esta 


supposta cousa gegsaç de estimular o commercio intorno. 


O mero receio de huma guerra com a Ínglaterra, (diz a, 


author da carta) bastaria nas circumetâncias actuaes 
To cayear 48 quais sqriay consequencias, é O Govarho 
cs assin como & Nação voilas estão bem convencidos 
sto, 
»Informão: de. Gomaniinmlo a IN de Soto, quê 
ah. de julgava que os Navios Toglezes Jan 
velar A Mecpgisey. a paraporto; n arde 
de 08 A umcos estão a fo lerão tomados pélos G'ré- 
lavados para Romana, — O Rio IG- 
bles Nova Aligon, Cap É bocas cuidar 3, Saros, 
Fon carregar apo rinh En ré eras aquele 
le Rugas são; tm stado de Corner TARPA que O amea- 
cixão do per; tomado sell corre; nei MS ai se vio obri= 


pa- 


gado a voltas para, Suyras. q ádma: tomado e 
Sad VARP o Capo di Samaria apujlns embarcações 
Pb (isssta Fê Ei ur; as noticias de 
lantinqpia, de e Fi brege que O resta 


rg de Pa à. io Edo exeroito Grego, 
Divan. O partida: 


tem, huma grande sensação po 
Russo tornou Pd logo a tomar novo alento. Duvi- 
da-se que Ibrahim Bachá ssa enttqnhar pela Moréa. 
“Toda a sua ambição pareve [Nhitar-se a obrigar os Gregos 
adenspiaram sitio de -Patráda; ; reino. lhe falta mui- 
to para chegar & este ponto. constante superioridade 


“-pormer they proste-grondorsentagenor por 
Anpeda Redrchid Nachá de avançar., de seche- 


die é dd coros Pertrninicoai o povo de Constaniinopia, 


mas, 
so dos Consumadores deve ter crescido Drodigiedaiicálo: 
pelas varius construcções e quaras | especulações a que todos . 


rane- 


me) 


ini dq mgonsiste em hum vaso, do valor de ig 
francos, e em dinheiro. As corridas para ganhar esteg 
premios hR6-de fazer-se em Paris Quinta feira 8 de Ses 
tembro, ! ) 


"R M.rateba dE afgairty huny rebahp consideravel dg 
gpnpairosade aço Inglesa, euja lá exçade em comprimpen= 
to e finura todas quantas se conhecem até agora. A" exe 
cellencia destas lãs deve a Inglalerra a superioridade das 
suas fabricas de pannos. A importação deste rebanho apre. 
sentou muitas dificuldades e grandes despezas; Crê-se que 
S. M. tem tenção de confiar estes gadey se cuijlatio de 
Javradores intelligentes dos districtos em que os ábundan- 
tes pastos lhes faeiliterem o conveniente ali » À Prane 
ça deve a Luis XVI os carneiros. merinos, e vai dever a 
Carlos X os de lã comprida. : Ê : 


Os priseeitos-interrogatorios das pessoas que se prendos 
Ho em Remas em consequencia das dulações secretas coms 
municadas de Pésaro e Ancona, devêrão pringipiar a 17 
do mes pasado, Hiperamos que bão de eminiatras baston- 
te lus sobgs aq barriveis tramas destas snciedades secretas, 
que no mejo de poa que gozamos, - manifesião às pughas 
Judes. q ama bamanda existencia, e as chagas gue dO aos 
ros de-resolugão fserão na Europa. Em verdade genhurg 

ioverno exise no Mundo mais suave e paternal que ado 
amam Pantifise ; q enm tudo.issa não faltão ingensatos 


que sonhem op meia do sacego .e da liberdade que se go- — 


aa em Jtome,: bumo ardem social muito melhor; « que 
sem esobelocelta pos meio da crime! Targhiui acaba de 
reuovar o delicto de Sund.; porgm arrependendo-se é as 
nifeando à crua de son extravio, tem protado que afa- 
- ratismo tem penga raios na dlalia que na Alemanha ; 
euia rsão, por ser tha fagil. de achar, no pareçe apers 


Q Conrcio da. Masa cita harma corta dos Estados Elnt- 

+ desada do emea de Jpasiro dese anno , qua aQRuvcia 

& marta de Mamenhor Concly, Bispo qCatholiço), 
Nova- York, que descendia de, Irlanda ,. e fora Religioso 
Posbiniçano no Convento da Minerva de. Roma. + Ac- 
Cesogntg. à mesma sasta, Que à id Catholiça comtis 
nu ma doze grandes. progroses no Nova Munda, e que 
faria muitos maix se 9 pumera dos Sacerdotes. piso pro- 
poscionada. da menvssidades dos fieis; que-algumas deputar 
ções de Índios tem vindo pedir Missionarias, à clguos 


tema já partido à lovar-lhos a toolig da Fé... 


- Es: Manchester foi ondo em Iugilateros 26 empregou 
2 prubeira maquina de vapor, Bo anno de 1790. — Nos 
fins de 1814 só Havia bum tear movido pelo mecanismo 
de vapor: rr Lim 1894 havia já ON destas maquina, e 
actualmente ba 30, teares qua se masem pelo vapor. 
. Re IAlS fabricórão-se am Manchester LLO imilhóps de 
arrateis de algodão « resultando 99:687 4500 de acrateia de 
fio, que a razão de bum shilling e meio (quasi 280 réis) 
vblésio 7:487,8562. libias exerliaos (perto de 75 miliões 
da crvzados). ; i Ro Nat: 
Ria 1983 fabsicárão-sg 160 milhões de arrateis de alr 
godA,..de.que se ditárão 143 milhões de, anraseis de her, 


que ao mesmo preço vulêrio 1X37HOGN lilas estam : 


duas o. Da E f 
danchestos fabrica 9 decimas partes -do algodãe- que 
entra por Liverppal.,-* esta mesma Cidude 9 exporta de 
* pois de manufacturado por aquella. . ; 

- "Pelá magpa seguinte se vê O augmbnto que tem Lidb a 
população de. Manchesten, observando que tesapre sé con 
sisisroa. 'Soifond: coma pasto data Cidade: . 


e dos . ras. —  Hrbitentos 
 BbNi? + 6 - AGA sd nm IMÁBT. 
. Bm MIR dc». AGA 5 e NAM. 

j = o BIGADO cs BAGA 


Em 1824 » - - = 25893 - =; e JTSGAR « 
* fAqui se nota que em 3 annos crescêrio 30,8000 habi-. 


tpáiles, ge 


Resulta de hum resumo official das respectivas opera- 
ões: dgs seis Cosipunhias de segajo contra incendios qa 
tabelecidas em Inglaterra, que a quantidade que tem 
pago ao Governo pelo direito dos segurostonfados por 
ellas o anno passado sobe a 6598377 libras extertinaa/ 
Sendo este direito 3 shillings por cada 100 libras segura- 
das, isto he'de 1 e meio por 1,3, segue-se que a sommá» 
tothi dhs propriedades asseguradas se aproxima a 440 mis 
lhões de libras esterlinas (perto de 4 milhões de crusa- 
dot), As quanão estão seguras caleulão-se em pouco me- 
nos; o que apresenta só pelo que toca á Inglaterra huma 
riqueza quasi incrivel. gas 


| Bem, 
O Jornal dos Debate em hum longo artigo em respos-: 


ta aos Jornaes Ministeriaes sobre pretendidas personalidas. - 
dey ca os Mivisyos, diz Eoixe ogLras: FOnAaS O de 
guinte: No dão Us ED 
+ Euga feição caracteristica da Administração egtual,. 
e dos sous Agentes, be à aya total ignprapgãa dps Gover- 
UM, maneiras, costumes, é politica gos Povos que con= 
sisighãoçom a Franga, He por tanta necesario inforpal= 
los, que a Inglojerra está agora em hyraa posição, tento 
no-que toca à palitica extprior. fome É inlgrior, que até 
equi não teve igual. Rd E asa 
» No extesios ningues lhe resisto, não Jem rival, fas: 
a que quer, e bosto-lhe intimar 06 sçus desgias, e logo 
são approvados. Verdade he que esta approvação não 
sincaça ; porém algumps Potançias estão fosigadas, Prada 
são cinsas, oxtras jogão com, pán de dois bisgaa E Quiras: 


* tambem estão fracas e exhqugtas. 


- Huma de dugs se devera escolher ; ou declorde 44 Cas 
binste de S. Jaime, ques Europa Cantipental ag alliazia * 


de: contra a Grá-Lrctanha qa ella reconhecesse à independenr 


cia des Colanias Hespanholar ou se unica à elle po res 
conhecimento des Republigas de Sumaomdyres, Chiles 
Perú, Colonia, o Mgziça; mas nenhuma degias cogsas 
se adoptou. 'Tudo ha de por tanto ir á tõa, em quanta 
Deos agim quizer; e cada Estado seguirá ignobilpiente, 
huns após outros, p+ passos da Inglaferra, q qual ba de 
guiar o Mundo, depais de 4 aproveitar do primeiro mos 
menta para augmentar -o seu Doipmerçio, e abrir povos 
canass às suga manyfacuras Asgira os pegacias publicos 
não offerecem o menor fundamento de cbicana à opposi-, 
ção para delle se valer, concordando. todes os partidos gm 
adeuirar ns medidos de Mr, Canning; porque a maigria 
da Nação só deja a gloria, à opuleneia, 80 poder da 
Grá- Bretanha, Ra : 

«2 Do mesmo cmpdo, no politica dementica tom desappo- 
encida: toda a opposição, No Ministerio de Lord London. 
darry o partido, Grepuillk uniose ao Governo; e Mr: 
Conniug, tornando a entrar pq Gabingte, e unindonse 
com My. uskimon, e com Mr. Robinson, completou 
walão da Opposição com qs,Mimistros. E 

n Forme-se em França buma Administração sobre os 
mesmos principios, unindo, as vaias sombras de opposi= 
gão. e componha-se de homens os mais capazes e os mais 
eekbres: e do mesmo: modo cassará de exiatiz entre nós | E 


opposição, » 







GRÃ-BRETANHA. 
Londres, Ade Julho, 


Alguns. Jornalistas E rançenes Euzomy ass 
cia estarem-se diariamente pois 


Faliairo; sa o facho he assim, ' 


igitizecdom 


qtos Francesa game- do eua maral q da ma Religiam 
re edions qualilado do espirito.de Holigise foi «que 
memo à ulbimafeaquesa da velhice, 9 muita depuis 
de dever gua muáncia Lada a paixão vetysal, ella, 34 des 
Jeitava em huma obscenidade nojenta e bestial, a que jul= 
ganos nunca houge igual. ta perguntemos a qualquer 
Critico Francés, se elle quereria ter o desaforado descoco 
de dar a ler à Agra jemã ou filha sua a Pucelle de Vol- 
faire? Perguntemos-lbe se elle póde ler essa horrorosa mise 
tura de luxuria qblasemia «qm sa enjoar? Nada dizemos 
» pntrides do indigng Authar eg materias da les 
» Hobbes q Mpinosa stãa taluga tais profundamente 
imbuidos de erros de juizo; mas ao menos erão sinceros; 
fo menos psasavão + £ tinhão huma con= 
ducta ah e sr Porém a ris pes 
estuva | rompida pela união ga vaidade e ga sen- 
aualidade. ER sativa Last serio negocio da vida hu= 
mansa com horrenda zombaria; e pera fzer scua gucorneos 
gratos no paladar do mais depravado gosto, elle os vestia 
<om expressões que nenhum ouvido modesto padia escu- 
tab » E pão foi em buma só produoção. que elle paten- 
199u egta torpçza de coração e de alma; ella qgeurre em 
busy 4 em entro valume de suas numerosas produçções ; e 
com efeito quas metade dellas são compostas de tão dia= 
igat ingsedientes Diz-se porém, gue estas passagens so 
devem desculpar, em attenção ao talento manifestado en 
outras partes dag suas obras. Não podemos anquir a isto, 
Nós não: pressmimos de eximios Juize; da Literatura, 
Franccaa, e queremos ecreditars que Vollaire possa ter 
pusuido maiotes forças de inteligencia do que nunca Aos ' 
foi possivel descobrir em apa obras; perqué, a dizer a 
tertade , ellas raras vezes nos pareçe que guhão aq gublis' 
me, e muitas que descam abyixo do medioce. À qua 
flenriada bo mingravelmente prosaica, e q sua Filosofia 
Newtoniana só he para hum rapaz de escóla. Mas se el- 
Aus fosseni mesmo as mais brilhantes efiusões do humano 
talento; jémeis jão compersar nem 6 centessima pare 
te de grossaria que se acha em algumas das suas composi- , 
iões. Nós tremoriamos de ver taes livros na inão de bum 
tuper; e a mulber, moça ou velha, que voluntariamente 
ostesse.; não poslaria passar pos ucnos querpar Inuua prose 
Npan O E dos Tina) 
4 ER 


“o HESPANHA, 
E" Medeid, 16 dedalhos 


Em $7 de Junho e 4 de Julho se communicária ao Go, 
secvados do Conselho as quas seguintes Ordens Regias, 
que probibem à citenhação do periodico El Havanero, 
que publica nos Estadus-Unidos'o ex-Deputado Varela , 
e autro de Laudres intitulado Qcios dos Hesparihoçs Eani- 
grados. ' 

» Escellentissimo Senhgr; Chegou á noticia d'ElRei 
nossô Senhor, que o Presbytero . Feliz Varella, ex- 
tado das chamadas Cortes, € refugiado actualmente 
das Unidos du America, está publicando naquelle 
do, É ancro , em, que não: 


de S. M. á-rebel. 
4 







nos. 
paiz, hum, folheto intitula 









fo 


Era) 


q9 se seu Real mandado , * para que a Canselho tome as 
providengips Opportunas paro unpedie q inttoduçção « gire 
culação do dito papel. : SR 

Por huma Real Ordem de 22: de Junho se determina 
que oadisejtos que se pagão na Alfundegas se paguem er 
OUPA OU E JERtA , entrando unicamente p- inda de cos 
bre, Ba porção imticada pela Lei Felativamente “os coma 
tribuiptos do interior, 4 vã quanto noy devedores de di= 


a 
ca Lisbõa , de agora, 
=.» Batrostos dan Gosetoa Inglengs. 


- As Garotas Homburgueso até E de Julho informão 
que Sir B.-Bloomfçks linha partida de Stockhelmo para 
ir visitar S.. Prleraburgo, ; À 
. » Huma Cosig de Paris de 9 de Julho diz que os Capim 
talistas que gomprirão a ghão em que estava o suligo Pa- 
lecio do Ministro da Fazenda na. (up nova des pelits, 
champs, fizerão bum altissime ia: "Fodo o dinheiro, 
que dessinbolyásãs , ineluindo q custo dedais Palacios que 
ella tinhão comprado prunciro, deita a cosa de 1Z0, 
lixas esterinos, e cllas farão 300,000 Tihras vendeido o 
chão q 107 libras esterlinas e a 64 libras a braço como & 
estão vendendo. — Este efieito he produzido pela grandá 
mama de fundos que entrárão a circula pelos enqunes 
vendas dp À polices de Juros Reses, que se fizerão, quan- 
do sedecidio a medida de reduáir q preço dos Juros; e ese 
ta ho em grande pafte a causa de augwentada actividade 
em tados oq Estabelecimentos fabricantes. € da creação de, 
CUHroS NONHAs« 96 districtos aque a-induatria estóvo a 
agora paralisada, pela fulta defi  adeguados. À mas, 
sa dos Consumadores deve ter crescido prodigiosamente- 
pelas varius construcções e quiras especulações a que todos . 
estes fundos disponiveis tem dado lugar; porém te de re. 
Cear; Que tendo temmporgria esa noção , "€ são constante 
otrabalho, haja buma reacção no producto, quando esta 
dupposta causa gegsas de eximular o-commercio interno. 
OQ mero receio de huina guerra com a Inglaterra, (diz q 
amhor da carta) bastaria nas circunstancias actuaes, pa-. 
TO causar as mais aqriar cansequenciau, & o Governo Fran. 
es, assan como & Nação tola, estão bem convencidos 
» Informão: de Constantinopla , a 10 de Junho, quê 
alli se jnlgava que os Navios Inglezes Jun Longridge 
Traveller e Mevagissey , destinados paraportos na Morta 
de que os Turcos estão de fosse , forão tomados pêlos Grés 
gos, € levados para Napoli di Romama, — O Natio In- 
glez Nono dlbmon, Capilão Powck, partio-para Sarós , 
para enrregar «le sevada;e de farinha, porém achou aquel- 
le lugas tão; infestado de Corsarios Gregos, que o amea- 
cárão de sertomado seelle carregasse , que elle se vio obri- 
gado a! voltar, para Smyrua. Os Gregos sé tomado e 
mandado, pass vVapoli di Romania muitas embarcações 


Ausiriacas. & cb 

mA, Crazeta de Au traz algumas noticias de 5 
Constantinopla, de 10 coa Sa god Bmrce que o ad jo 
betecimento, de: Coloçatrons à testa do exereto Grese, ndo 
“tem causado huma grande sensação no Disem. () persdo | pas- 
Russo tornou tambem logo a tomar novo alento. “Due; cau- 
da-se que Sbrahim Bacha ES entranhar peis Mirtio consi- 
“Foda a sua ambição parece Iimitar-se a obries- os sois O 


alexgpiaram o sitio de Psinia; mas gimca Inc sobe de Nº 
to para chegar a este ponto. À comtzze- sus” mesm 


: ven” ie info 


+ Pacha de sx 


e po é 


FT 


inie 4 nsiste em hum vaso, do valor de 1 Em 18M . - - - 25893 - = « J73GA8 « 
a e Pe dinheiro. As corridas para ganhar este ' Aqui se nota que em 3 annos crescêrão 80,8000 habi- 
premios hfgde fazer-se em Paris Quinta feira 8 de Se a pos iii - 
tembro. ! k Meio : . 
- Resulta de hum resumo official das respectivas opera- 
"RG M.atrda dE adguirtt hury rebaim considerava de qões des seis Companhias ge seguyo gontga incendips que 
qpilrojros.de pago Fo » euja lá exçade em compripen-  tabslecidos em Inglaterra, que a. quantidade qua-teg 
to € fitivra todas quantas se conhecem até agora. A" exe pago ao Governo pelo direito dos seguros'tontados por 
cellencia destas lãs deve a Inglaterra a superioridade das ellas o anno passado sobe a 6598377 libras esterlina: 
suas fabricas de pannos. A importação deste rahanho apre» Sendo este direito 3 shillings por cada 100 libras segura- 
sentou muitas dificuldades e grandes despezas: Crê-se que das, isto he'de 1 e meio por 1,3, segue-se que a sommás 
S. M. tem tenção de confiar estes gadeç so cuiglato de “tothf das propriedádes asseguradas se aproxima a 440 mic 
Jnvradores intelligentes dos districtos em que os abundan- lhões de libras esterlinas (perto de 48 milhões de cruza- 
tes pastos lhes faciliterem o convenienta alimento. A Franc das), As quenão estão seguras caleulão-se em pouco me- 
ça deve à Luiz XVI os carneiros. merinos, e vai dever a nos; o que apresenta só pelo que toca á Inglaterra huma 
Carlos X os de lã comprida. ' ) ; riqueza quási incrivel. ae 


“Os priseeitos inierragatorios das pessoas que se prende Idem, 8... 
Ho em Remas, em consequengia des delagões secretas com e ; 
municadas de Pésaro e Ancona, devêrão prinpipjar a 17 O Jornal dos Debates emo hum longo artigo em respos-: 
do mes prssado, Hiperamos gue bão de qminiarar bastane ta aos Jornaes Ministeriaes sobre pretendidas personalida-. 
te lus enbea ap barriveia tramas destas nciedades sectetas, des contra os Mipisyos, diz EOLIG OpLras CONTAS O ae 
que no meio de pax que gozamos, . manifesião js puphas guinte: i ar E 
udp. à eua bananda existencia, e as chagas que 40 ans vHugma feição caracteristica da Administração egtusl, 
pos de: resolução fnerão na Eurapa.. Em verdade nenhum q dys sous Agentes, be q ava total ignprapgia A Gover= 
ioverno egisde no Mundo mais suave e paternal que ado 094, manciras, costumes, € politipa gos Povos que con=. 
uma Pansifise ;. à com tudo.izsa não faltão ingensatos visighãoçam a França, He por tanta necesario informal 
que sonhom no meia do socego .e da liberdade que se go- los, que a Inglaferra está agora em huma Rasição, tento 
aa em Sono ,: hugo arder social muito melhor; e que- * no-que taca à palitica extprior. foge É inlgrior, Que até 
sem. estabglecalta pos greio da crime! Targhini acaba de “equi não teve igual. En PA Ed) 
revovar o delicio de Sund ; porfia arrependendosse E as » No extesios ninguesy Ibg meio, não tem rival, fas 
nifestando q crua da tou extravio, tem provado que afa- q que qner, e bosta-lhe intimar og seus desçjas, € logo 
- matismo tem menos raises na dialia que na Alemanha; são approvados. Verdadé he que esta approvação não 
euia rasãa, por ses Lha faail. de achar, nas pareçe spel: gincaça; porém algumas Posançios estão fatigados, ubrasa 
Eu dudicado, « : : a são ciosas, oytras jogão com. pão de dois bicos € quiras: 
: . E | . se RL tambem ame fracas e exby nm o 
Q Conrçãa da Masa cita burma corta dos Estadom Ent Huma de duas se devera escolher ; ou declarar ag Gas 
sos, desoda do ema do Jmasiro demo anne, que pupuncia Dinaje dg S. Jaime, que » Europa Cantipental sg allaeia - 
à morto de Monsenhor Concily, Bispo «Catholico), de: contra a Grã-Bretanha qa ella reconheceme à independena 
Nova- York, que deicendia de, Irlanda, e fora Religioso cia das Galonias Hespankolar, ou se uniria à Elle no N 
Postinigano no Convento da Minerva de Roma. Ac conhecimento des Republigas de Bueno dyres Elite, 
Gogntg. à mens sarta, Que & Religião Catholiça comtis Perú, Coluna, 9 Mggiça; mas nenhuma destas coysas 
nua na foz grondas. progressos no Noya Munda, e que se adoptou. Tudo ha de por tanto ir á tôa, em quentq 
faria muitos mar se o pumera dos Sacerdotes fmso pro? [eos agsim quizey; 6 cada Estado seguirá igngbilgente 
ionado. éx menvasidades doe feis; que-algumas deputas  huns após outros, ps pasar da Inglaferra, a qual ba de 
ções de Índios tem vindo pedir Missionasias, à alguns guiar o Mundo, depais de 49 aproveitar dg primeiro mos, 
tosa já partido à levar-lhoa a Loca da Fé... na” mento para augmentar -O seu Ooipaeíçio, e abrir novos 
: . - Ê : - Canago às aupa manvfaçuras Asgim os pegacios pablicos 
Es Mephestar foi ando em Jaglatervs e empregou não offerecem o menor fundamento de cbicana á opposi-, 
2 prubeiro maquipa de vapor, Bo anno da 1790. — Nos ção para della se valer, concordando. tades os partidos gm 
fins de 1814 só Wavia hum tear movido pelo mecanismo adeirar as medidas de Mr, Canning ; Porque a maiquia 
de vapel» —r Em 1834 havia já-900 dexas maquina, e da Nação só dexja & gloria, Pops it 80 poder da 
aciualmento ba 30X teares que se masem pelo vapor. Gra- Bretanha, ; aa 
. Em IRIS fabriçõrãorss em Manchester LLO milões » Do mesmo medo ne pia demestica tem desappa- 
arrateis de algodão « resultando 98:687,4500 deacrateis dg racido toda a epposição, No Ministerio de Lord Landes 
fio, que a razão de bum shilling e meio (quasi 280 réis) darry a partido Grepvill; uniorss go Governo; e Mr. 
volisão 7:48745862. libias quetliaos (perto de 75 milhões Conniag, tornando a entrar MQ (habinete, e unindo-se 
da, cruzados). ; no con r gam Mp Ruskimoa, e som Mr. Rabingon, completou & 
Ria 1885 fabsicárão-sg 160 milhões de arrateis de alr união da Opposição com 95, Ministros. - ao 
godaQs..de que se aitúrão 143 milhões de auraseiç de hm, ..m Formese em França huma Adminisitação sobre, os 
que ao mesmo preço vulêsio 1RS7HQUN libras estar: meamos principios, mpiada, as vacas sombras de opponi- 
boas. - “4 ; ; ç são, 9 5omponha-se de bomgns. os mais capazes e os mais 
uldanchestos. fabrica 9 decimas partes da algodãe bo selebras: e da mesmo moda casaprá de exjtis entre nôs e. 
entra por Liverpoal, e esa masma Cidude o exporta der oppoçãos rca? RSA o 
* pois de manufacturado por aquella. ; Re E : y 
- "Pela magpa seguinte se vê O augmento que tem Lido a GRA-BRETANHA. 
população de. Manchestem, observando que tempae 14 con y á 
ca ed eamer paste esa Cidade :.. Londres Ace fulhos 
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qrdos Fronresengamo: da eua moral q da ma Religiim 
pos ediona qualilado do espirito de Holiaise foi . que 
memo à nlbima fraqueza da velhices 9 muita depuis 

de dever atos melávcia Lodo à paixão netysel, ella, sé des 

Jeitata em huma obscenidude nojenta e bestial, a que jul= 

gamos nunca houge-igual. Oya peiguotemos a qualquer 

Critico Frances, se elle quereria ter o desaforado descoco 

de dar a ler q hyrva irmã ou filha sua a Pucelle de Vol. 
faire? Perguntemos-lhe se elle póde Ter essa horrorosa mis- 

tura de luxuria q blasemia cem sa enjrar? Nada dizemos 

datímiaa, a eminides do indigop Authar ego malerius da Reo 
Figião. Ho 4 Mpinoca erãa talvgs ais profundamente 
imbuidos de erros de juizo; mas ao menos erão sinceros; 
ao menos profundamente, e tinhão huma con= 
ducta moral irreprebensivel. Porém a alma de Voltaire 
estuva | rompida pela qniza da vaidade e da sen- 
sualidade. Elo itatava feno serio negocio da vida hu- 
mana com horrenda zombaria; e pera fazer seua gicorneos 
gratos no paladar do mais depravado gosto , elle os vestia 
<om expressões que nenhum ouvido modesto padia escu- 
tar. o E gn foi em buma só producção. que elle paten- 
tepu egta torpçza de coração e de alma; ella qorurre eu 
buy € em entro. valume de suas. numerosas produçções; é 
cam effeito quasi metade delas são compastas de tão dia- 
baliças ingsedientes, Diz-se porém gue essas passagens so 
devem desculpar, em attenção ao talento manifestado em 
ostras partes das suas obras. Não podemos annuir a isto, 

Ma não: presumimos de eximios Juizes da Litteratyra, 

+ * queremos seseditar, que Voltaire possa ter 

posuido maiotes forças de inteligencia do que nonca hos 
lei possivel descobrir em mipf obras; perqué, a dizer a 
terdade, ellos raras vezes nos pareçe que sulão àq gublis: 
me, e mutiluí que descam abaixo do mediogre. À qua 
flenriada ho misgravelmente prosaica, e q sua Filuofia 
Newtoniana só he paia hum rapaz de escóla. Mas se el- 
dis fossem) mesmo as mais brilhantes effusões do humano 
tulento, jámais poderião compensar nem a centessira pare 
te da grossaria que se acha em algumas das suas composi- 
4ões. Nós tremeriamos de ver taes livros na inão de hum 
tuper:; e a mulher, moça ou velha, que voluntariamente 
os leqe ; ÃO poneria passar pos wenos querpar luva prose 
ta Ra 2 Vquom Tina) 


“ RESPANHA, 
— Medrid, 16 de fulhos 


Em $7 de.Junho « 4 de Julho se communicária ag Go, 
tescador do Conselho qs qluas seguintes Ordens Regias , 
que probibem acifenação do períodico El Hawageray 
que publica nos Estaduse Unidos'o ex- Deputado Vareha , 
tetra Ale. E gudres intitulado Qqios dos Hespiliaça ante 
grados. a . 

» Excellentissimo Senhgr: Chegou á noticia d'ElRei 
nosso Senhor, que o Presbytero 1). Feliz Varella, ex- 

tado das chomadas Cortes, e refegiado actualmente 

los Unidas da «ireprica , está publicanda pequello 

pais, buga folheto intitulado El Havanero, em, que não 
contenta som essitor as fieis, vassalos da S. M. à: rebelr 
Fão, lena ousadia: 00 ponto-de querer É mpavod 9 sagram 
do carachas ao. sou o ing ppa Tm. SOMAquencia, 
Br SoM. servido, resolver commmaiquo ixo a V. 

ros pra que tomando 9. Conselho as qua vepieptes mes, 
as «pita: com, à manjar efhicacia em impedis à iptros 
ducção var-Poninapla e. Llhas.adincentes do, mencionado: 


8 Jssesellgotimimo Senhor: Tendo lexado ánqticia d' Elm 
Rei noso; » que-ba bem fundados secaiop da que 16: 
introduzem na Hespanha exemplares do períndico incen- 


NR) 
a 


Red 
tres, com o titulo de Ócios dos Hespar, 


&. M, me ordena o leve á noticia de V:-Hx:; tomo ofr: 


E read 


4 hunigrados, 
* “gar ás-costos: 


qa sie seu Real mandado, : para que q Conselho tomo as 
psovidengies opportunas- para impedia q introduc,ão e gire, 
ão do dito papel. ss. E ON Na 
Por huma, Real Qrlem de-42 de Junho” se deierinina 
que osdirgios que se pagão nas Alfandegas sn paguem -em 
OUPO OM EM JrQte o entrando unicamente p- nda de cos 
bre, . R9 porção jmticada pela Lei relativamente vos, cons 
tribuptes do interior, . 4 vãM quanto aoy devedores de dir, 


teias. de Alfandegas 


tras Fel. ma 


e pa) 
E ana 


- LiSBOS 7 de gota 


o Batrostos das Gasetas Inglexgs. 


- n As Garotos Homburguesos até B de Julho infórmio 
que Sir B. Bloomfsks sinha pastida de Siockholmo para 
de visitar S.. Prleraburao, ; E 

- » Huma Cart de Paris de 9 de Julho diz, que os Capi- 
talistas Que gomprirão q ghão em que estara o soligo Pas 
lecio do Ministro da Fazenda na. (po nova des pelrts. 
champs, fizerão huim altissimna negocia: "Foda o inatas 
que deseunbolgirãs , inelyindo q custo dedais Palucios due 
elles tishão gamprado prunciro, deita a comsa de 120, 
lixas asterinos, e elles fusão 300,000 Tihras vendeido o 
chão a 10? libras esterlinas e a 6$ libras a braça como q 
estão vendendo. — Este effeito he produzido pela granda 
moagem: de fundos que enirário a cirçulex pelas engemes 
vendas do À polices de Juros Rezes, fizerão, quan- 


que sg 
do sedecidio a medida de reduáis q preço dos Juros; e ég- 
te ho am grando parte a causa da augwentada actividade 
es tados. as Estabolecimentos fabricantes,. e da creação de 
Ouros ONA, ROS districtos aqude à industria estava a! 
agora paralisada, pela falta de findo. udeguados. À mate, 
so dos Uonsumadores deve ter erescido prodigiosamente- 
pelas varius construcções e quiras especulações a que todos . 
estes fundos disponiveis tem dido lugar; porém be de re- 
Cear, que sendo temporatia esa noção y "€ são -goustante 
otrabalho, haja buma reacção no producto, quando esta 
supposta cana gessaç de eximular o commercio interno. 
O mero receio de huma guerra com a Inglaterra, (diz o, 
author da carta) bastaria nas circunstancias actudes, pa- 
Fo onsas 8º mais agriar consequencias , 4 9 Governo Fran-- 
pda asian como a Nação tolas estão bem convencidos 
tor 2; “ e E ne 
pinformão: de Constantinopla, a 10 de fyiiho, quê 
eli se julgava que os Navios Lnglezes 4un Longridgs, 
Traveller 2 Me cog issey , destinados paraportog na Morta 
de que 08 fumos estão de posse, forão tomados pélo Gre 
gos, 9 lavados para; Vapoli di Romama, — O Nafiio Lo- 
glez Nono glam, Capitão Pomwclk, partio para Sarbs 
para esrrega ele sevada e de farinha, porém achou áquel- 
le lugar sã; infestado de Corsarios Gregos, que O amea- 
cúxão do rertonado se clle carregasse, que elle se vio obri= 
. gado a voltas para Sivyrus. Os Gregos sda tomado e 
mandado. paep Napoli di Romania muita embarcações 


Ausdrigogs. o, 1 . 

mA. Ciogota do Augsburgo tras algumas noficias de 
Constantinopla, de, 10: de Junho, = Poreçe que o resta- 
beleciomento. de Coloçafront à. testa. do sxerdto Grego ,. 
tem. comedy huma grande sensação po Liven. O partida, 
* Russo tornou tambem logo a tomar novo alento. Duvi- 
da-se que Ibrahim Bachá: se-possa enttanhar pela Moréa. 
“Toda asua ambição parece fNiitar-e a obrigar os Gregos 
adexantaram orsíio de Palrám; masaipda lhe fola mui- 
to para chegar a este ponto. Á constante superioridade 


unpede Redechid Bachá d Enade aged 
E - Mn pede fes a le avançar., ede seches 
dir adré Opertranimar o povo de Constantinopla, 


" Fogo Pp [766 ) 


Torho expostas sobre k 'forta ido 'sarralho &s cabepis.'e as 
úrelhas que Redschil mandou de Salona. — Depois da 


chegada de buin corrçio à Constántinopla, que veio de, 


Varsovia, pedio Mr. de Minsiachy huma audiencia do 
Reis Effendi, a qual teve lugar to 1.º ide Junho. 0" 
Conde de Guilleminot, Embaixador “de França, ' mandou 
hum dos seus Ajudantes d'Ordens & Moréa para Conferir 


tom osGeneraté Gregos. —Os Turcos, depois de haverem!” 


perdido tres embarcações das maiores quelinhão , e a pro- 
pria Fragata do Copitão Bacha, na ultima acção com 
Sachtury , refugiárão-se em Candia tom os Egypcios. 
a” (L' Etoile. = New- Times. ) 
»A Gazeta de Milão, de 8 deJulho, traz bum artigo 
de Corfú , em que apparece huma copia do Decreto par 
sado pelo Senadú dasillhas Jonicas, que estabelece buina 
Universidade naquelles Estados. Este Decreto especifica 
os regulamentos que hão de reger « intentada Universida» 
de, os Lentes nomeados etc. Ea Ras 
“ » Pela Gazeta da Ilha do Principe de Galies, de 20 
de Novembro, consta que a 16 de Outubro, se-ajuntárão 
“os negociantas de Singapore, e convierão que seria' súbse: 
tituida a moeda corrente daquelle estabelecimento por pa= 
tacas Hespuhholas. Ficará à eleição dos compradores o! 
pagarem ém' forins de Hollanda ou rupfas, a razão de 230' 
tr 100 patacas Hespanholas. . ; 
aero Trieste, de 4 de Julho, dizem que Evloço-: 
troni, depois de baver lançado mão de todo o poder mi- 
Jitar e civil da Grecia, mandou decapitar o Principe: de 
Maurocordato ; amigo de Lord Byron. (Jornal dos De-. 


ro Courier Franoais informa que bum Official Fran-' 
»0ex de distincção tem principiado a tratar com o Governo 
Austríaco, em nome do Bachá do Egypto, para a com» 
pra de 19 embarcações de guerra que actuálmente seachão 
em Venexa. Pretende-se que já se effectuou a compra de 
tres destas embarcações, e que & negociução para à com- 
pra do resto vai continuando. E 
! 


: * if E A 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. - 


“» Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos se bão 
de provér por concurto de 60 dias, que começará em 16 
de Agosto proximo seguinte, as Cadeiras de Primeiras 
Letras do Lugar de Sr no Termo de Mogadous 
ro, e Provedóriá de Miranda ; da Freguezia: de Santo 
Adrião de Vizela, no Termo e Provedoria de Grima- 
rães;' da Villa de Ouguella, na Provedoria de Elvas ; 
« do Conselho de Asurara, da Freguezia de S. Jodo de 
Lourosa, e do Lugar de Fragusella na Provedoria de 
Vizeu ; cada buma dellas com o ordenado annual. de: 
904000 réis; e a Substituição da Cadeira da mesma dise' 
cíplina' da Villa de Santa Catharina na Provédoria de 
Leiria ; com o ordenado annual de 458000 réis. Os que: 
pretenderem ser nellas providos, se habilitaráô com Fo- 
Jhas corridas, declaração determinada na Lei de 2) de' 
Junho de 1828, Certidão de idade , e Attestação do pro- 
prio: Paroco sobre vida e costumes, reconhecidas; e no 
tempo. acima designado concorreráô a Exame -perante a 
abesina Junta, ou perante os Provedores respectivos quan» 
to ús seis primeiras; e o Corregedor de 4: quanto 
à ultima. Coimbra, na Secretaria da sobredita Junta, 29: 
de Julho de 1825. =O Secretario, «Anturiio Barbosa de 
Almeida. » RR 
Ra : Ea : 


“ Por Decreto: de 26 de Julho do corrente anna Foi 8, 














ã : 
M. servido fazer inercê no odor Redri zo: no 
toxio Teixeira 'Hahia, de'o recondazir-ho Lugur de Au- 


-ditor Getal:ds' Marinho, * contimbamilo "no Lugar da Re- 


lação é 'Casa do furto, evm poste é :venciusento de au- 
tiguitade. - Ê EE 

— Apkrmistaxção bo Consxro Great, 
eo Pã Navio a sahir em Agosto. E 
De Lisboa para a Ilha de S, Miguel, a 10, o Berg. 
Esperto, Cap. Jodo de Sousa Mathias. 





Banco pi Lissoa, 6 pr Acoito DE 1825. | 
1º Coupra : : Venda. 


Papel-moeda a 87 t por 1007 : ' 
Eira Doecmto ” e 87,5%, ou 12,48: por 100, 





Oro pór oitava, Compra - - - - - 1880r8.4y =' 
Peças dé 4 oitavas, ede 1,2,3,e 4gt. menos a 7529 n É 
Orças Hespanholas - - <=. - “14800 » 


Patacas ditas - 0 Dc. cc. B80»lg' 
Ditm Braziticas de 900 rs. - - - - - 3880 a)! 
Ê Coinjurodes por100 €4 por 100 uns 
= E PE 4 : 
à! * 6dol.'Emp. 106 »: F Petmend 
+ » 2º » 200 » : 
E Má 2. 5 Peida » YNalé 

tt. de Atrazo comj. r100 80 » j esse 
Ditos deDiv. publica liquidados 26 + Papekamcada, 


Portarias de Coâmiséuriado , "pelo que se convencionsr. - 
EA RCE RES RaÃ 
E . - , 
Publicações Litterarias. : 
* Vende-se em Lisboa na Portaria do Convento de Nos: 
sa Senhora de Jesus o Oficio e Missa da Invenção do' 
Corpo de S. Francisco d' Auis. , 
Sabio á luz a Colecção da Legislação Portuguesa de 
1811 a 1820: vende-se em casa de João Henrigues, na. 
rua Augusta N.º 1; Carvalho, ao Chiado, defronte da 
rua de 8. Francisco N.º 2; e Caetano Antonio de Lemos, 
na rua do Ouro, pelo preço de 5,8000 réis: e em casa do 
seu Redactor o ' Desembargador Autonio Delgado da Silk 
og, á lameda de Santo Antorio dos Capuchos N.º 1, & 
podem os'Senhores Atsignantes mandar procurar, e ahi 
se recebem Assignuturus para os volumes seguintes a 48000 


réis em metal. 5 
É ) Annunicios. 

a e + 

Hum sugeito, fallando eestrevendo correctamente Fran- 
ces, Portuguex, Jaligno, e Ingles, prattico na cscrips! 
turação mercantil, deseja empregar-se em alguma casa! 
de commercio: quem precizar delle, ' poderá informar-se 
na rua do Crucifiro N.º 57,'4.º andar, onde 'se datão! 
amplas relações de séu irreprehensivel procedimento. ''* 
Na botica de José Antonio de Carvalho aos Poiaes de' 
S. Bento N.º 98, se vende agua das Caldas da Rainha 
vinda' tres vezes na semana, em garrafas “dé hum “e -da- 
meio quartilho; agua férrea em garrafas de iguaes quan" 
tidades , todas bem lacradas, e o melhor acondicionadas! 
posivcl; ápia de Sedelite, de Soda, do Epeorh a. 
de Seks, Pyrmont, de Seydechut», e Mefítica. - : 
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TERÇA FEIRA, 9 DE AGOSTO. 





POLONIA: a 
Varsovia; 14 de Junho: epa 
[REED 


AS fechar-se a Dieta do Reino da - Polonia, convóca- 
da pelo noso Augusto Soberaho, o -Imperador--da 
Russia, dirigio uos seus Vogaes o discurso seguinte: + 

"Ao vêr os resultados da vossa tgrceira. Sessão, não 
posso deixar de felicitár-vos: Tendes deliberado-com soce- 
o, e com prudencia, preencheudo os desejos da voma 
Pivia » € justificado a minha eonfiarigã. : 
» A Religião recebeo de vós bums legitima e jutliciosa 
homenagem. “Vendes concilisdo os seus direitos com ab 
instituições e formas, que o interesse publico ao preserite 
reclamava, e o priméiro Livro do vossa novo: Codigo Cie 
vil tem posto qs fundamentos a ham: systema de Legisla- 
ção adaptado ao estado, ás necessidades, -epos:costumês 
da Sociedade que deve reger, c este trabalho se conclairá 
nas seguintes reuniões. . modo duda 
»» À experiencia tinha feito conhecer alguns inconventeni 
tes no cumprimento: des Leis sobre EHypothecas.; ' & em 
muitas partes do vosso Codigo penal; porém vós os ten- 
des feito desapparecer. - Ss 
» As vossas longas desgraças tinhão feito contrahir di 
vidas sobre as propriedades territorises; e como -cllas se- 
jo o verdadeiro apoio do Estado, reclamavio indispen> 
srwlmente algum allivio, e tendes conhecido a necessida- 
de d'acudir em seu soccorro. .Vencer-se-hão os obstaculos 
que poderião entorpecer a plena observancia da Lei sobre 
a associação territorial: ea favor da sua influencia, da 
setiva sollicitude que ha de dirigir a sua execução, da 
assistencia particular que o Governo tem promettido para 
o caso em que os beneficios da mesma Lei'se julguem in- 
enfficientes, vereis, assim o creio, desapparecerem os ul- 
timos sigriaes de vossos infortúnios. -: ' 
»y Tenho tomado na minha consideração todos os melho- 
ráfhentos, que me haveis proposto, Pela vossa parte ten- 
des adoptado todos os Projectos de Lei que tenho submet- 
tido ás vossas discussões. Esta reciprocidade de desejos, 
de noticias', e deconhecimentos; esta mutua conformida- 
de, unico meio de firmar as instituições que gozais, são 


a bum tempo o verdadeiro fim, e o grande bem que mé 


propuz ao conceder-vo-las. : 

» Para ciimentar tão feliz união, e conservar as commu 
nicações , que são o fructo dellas, no intervallo que de- 
correr até a primeira Sessão da Dieta, alguns de seus Vo- 
gres continuarão a tomar parte na formação dos Projectos 
de Lei. Sd 

* » Tendes-me apresentado diversas petições. Eu as me- 
ditarei com madura attenção; e a seu tempo vos commu- 
nicarei as minbas deliberações, e os seus motivos, A tudo 
se proverá e dará remedio. quanto permitirem as circums- 
tancias. ; 5 é 

» Deixo-vos com sentimento, mas tambem com a 'sa- 
tisfação de ter-vos visto cooperar para a vossa felicidade , 
conforme os vossos interesses, e aos meus desejos. Com- 
municai estes meus sentimentos, diflundi-os em vossos Po- 


/ 


vos, e acreditai que saberei corresponder á coufiança que 
-me tendes manifestado, € com que se tem distinguido a 
vossa reunião actual. Não vosarrependereis della : tenho-a 


“mui impressa na minha memoria; e nunca se apartará 


do desejosque tenbo-de provar-vos quão sincero he o afie- 
eto quê vos: professo , e quanto influirá vossa condueta em 
vossa futura felicidade. ».- : . ; 

ITALIA. 


a “* Roma, 21 de Junho: 


, 


» “A Gonfrariu da Santissima Trindade , estabelecida para 
tdccorter os peregrinos econvalescentes, admittio esusten= 
tou no seu"hospicio em todo o mez de Muio 418888 pe 
regrihos ,:a-'saber: 244691 homens, e 13,4208 mulheres; 
2417 irmãos Confrades e 552 irmãs. Nunca setitha visto 
"nos anteriores jubileos que o numero de mulheres recebidas 
no estabelecimento subisse em hum só dia a 2486 como se 


vio no 1.º de Junho. Os Confrades da Trindade tem pao * 


tenteado nesta octasião a mais ardente: caridade; fieis no 
espirito do fundador de tão pla obra, $. Filippe Neri, 
tem mostrado sempre a mgior constancia em servir ós pe- 
Tegrinos, evitando que lhes faltasse cousa alguma. Os Cas 
puchinhos não tem deixado deajudallos, segundo o cnstu- 
ue estabelecido pelo mesmo Sánto anido com S. Felix 


de Cantálisio. . 
À “ FRANÇA. 
A Paris, 4 de Julho. 


A crença em feitiçatias motivou em hurá ligat do Des 
partamento do Lote Garonná hum crime sobre o qual 
acaba de fazer justiça o Tribunal do mesmo Departamen- 
to. Huma pobre velha de Bournel, chamada a viuva 
Chauffour , tinha fama de ter pacto com odiabo. Quatro 
vizinhas suas sofírêrão desgraças, e forão atacadas de ma- 
les que atribuírão a feitiços da bruxa. Tratão de vingar- 
so, diz o auto da accusação, é no Domingo 12 de De- 
zembro á hora de vesperas, apanhão as mulheres Petit e 
Lespinasse em buma estrada a velha Chauffour, dão-lhe 
pancadas, e a arrastrão com violencia para casa da viuva 
Froment, onde a esperava outra chatnada Tounadre. 
“Trancão muito bem a portá, eintimão á supposta feiticei- 
ra lhes tire o feitiço; e como a pobre velha não podesse 
obedecer, ellas a condemnão a ser queimada. Accendem lo- 
go huma fogueira, áqual-a Janção à força de pancadas ; 
porém os seus clamores egritos espantosos assustão aquel- 
Jos furias, e não pódem consumar o seu crime, A pobre 
Chauffour , coberta deferidas e de contusões, chega a cus- 
to a sua casa, é depois de padecer dois mezes recobrou 
por fim.a saude. — Forão logo prezas as mulheres Froment, 
Petit, e Tounadre, tendo escapado a Lesprhasse das in- 
dagações da Justiça, — A decisão do Jury, favoravel á Toue 
nadre, declara rés a viuva Petite a Froment. Reunido 
o Tribunal condemnou as deas a serem expostas á vergo- 


nha do povo, e a ô annos de prizão. 


7) 


202; 6"r GRÃ-BRETANHA. 
CC Eondres, 19 de Julho. 
» As nossas antecipações a respeito da guerra cont os 


“Pranig ohbaf * innehalente Eonhifiniidas “plkis impor- 
tantes mQtichs retebilas linntem, As Fazeths de Caleutá, 


“que deitão até 4 de Muiço, Traiem búma grande masa 


«de noticias offíciaes de differentes partes do 'theatro da 
guerra. O plano de ocu plena este que 
apezar de ser doentio aquelle ponto, se tem sustentudo 
com firmeza, principia agora a desti RTATTO 
tagens. Em quanto elle tem attrahido para aquelle lado 
a força. primer ft; re tem sido siterrados 


com derrotas e infelicidades, elle tem animado os Pegua- - 


* nos e Siamexes a tomarem partido contra o Rei de Ava, 
* impedido no mbsmo tempó qualquer àpposição eficaz 
-cobfra mostos Exercitos que vão avançando da parte do 
“Notte e do Oerle sobre fam, Cachar, e Árecan. À 
parte mais inportante e satisfactória destas naticias be 
porém: é inteira. sabmissão do Reirto de .eam és nossos 
&rinds; acontecimento este que foi annenciádo de bum 
modo appropriado ao publico da Judia por huma Salva 
Real e tres descargas de Mosqueteria em todos os pontos 
das forças de terra nas' Jndiãs Orientaes. A 27 de Janei- 
ro , eutrando em ssam o Tenente Coronel Ricard, com 
as suas forças, foi 'ellê atacado, pelos Bramás, os quaes 
-derrotou com perda, e depois avançou sobre Rungjore, 
“Capital dequelle Reino. nin do visinhançãs: -daghella 
Cidade hosve outra betelha a 99 de Janeiro ,. que se des 
“eidig a favor das atmas Britahnicas; «& o resultada, mos- 
Mou à fragil vonsistencia que sustenta -a autharidade. dos 
Brames, Os Chefes nu fortalezh principiário a des várerie 
se; e fnalmente concluio-se huma  Capitulação;, pela qual 
buma parte destes convencionárão que sabirião do Reina; 
& osoutros que deporião asaríbas e se submheilerião á pro- 
aecção Britannica. He preciso recordar que foi sómente 
em 1820 que Agsajn foi conquistada pelos Bramds, e nas» 
sa oecasião viarão muitos emigrantes Asameêses refugiar 
se nos territorios Britannicos. Os ultimos Officios desta 
parte deitão até 4: tle Fevereiró , que he quando Ringo 
:«góre, defendida por R00 peças de artilheria ; foi ocrupa- 
-da pelas nossas tropas, & o Coronel Richards se cônside- 
rava inteiramente de posse de Assam. As noticias do Ge. 
neral Morrisson chegão até 17 de Fevereiro, B cujo tem- 
po assuas forças se bião adiantando vagarosamente e-com 
difficuldade pura a Capital de Arracan, em consequencia 
daqualidade do pais. Estes mesmos obstaculos são os que 
impedem o-General Shuldham de se aproximar a Mun 
nípore, mas a 18 de-Fevereiro hia elle marchando .para 
aquelle pônte, por entre bosques e pântanos quasi impe- 
Detraveis. a é 
-. Parte dus forças devião ficar em Ragoon és ordens dá 
“Brigadeiro Mc. Creagh , em quento a outra parte, ásor- 
dens de Sir Archibald Campbell, devia subir o rio a 15 
de Fevereiro, para cooperar (segundo o pleno acima re- 
ferido) cam “as trypas de 4rrucan. Consta que o Malha 
Bundoola (1) se separou de Moun-Shoora, que he outro 
Chefe que reunio bum Exercito de 208000 “homens. Rei- 
nava huma mutua desconfunça e oiume entre estes dois 
“Chefes ; »corrião tambem boatos de que o Rei de fou ti- 
nba sido assassinado; e posto que não se póde dar muito 
crédito a este ultimo facto, que muitas vezes se jem con- 
tado, g outras tantas desmentido, com 4udo he evidente 
que o Imperio Bramá, que deveo asua origem é viólen- 
“cia e nunca foi cimeutado pela justiça, -se vai agora des 
fazendo aos bocados , e não tem mais esprranças razoa- 
veis do que na justiça e mederação dos Ingleses. 
7 (New Times.) 


srs 





ENFEITE PRN a nt pe 


Ê (1) Nos nossos seguintes. puansros publicaremos es étias 
próclamações. 


HESPANHA. 
Madrid, 19 de Julho. 








Carta de Lei pela qual S. M. manda guardar e cumprir 
“o Reximento faTa ea aa, dal 
de o! do ango prqsinp pas + Cope EM 
as regrôs que se devem pira rs va te 
vros estrangeiros no Reino. 

Dom Fernando-V 1 pela graça de Deos, etc. Subei: 
Que por minha Carta de Lei ( Real Cedula) de ll de 
Abrif'db anno 'proimo passado tive por bem fixar as re- 
gras que se hão de observar para a.introducção de livros 
estea -medtós mens-Reinos, sem prejuiso de Que o 
meu Conselho formasse immediatamente o Regimento que 


em Consulta de 24 de Novembro de 1819, repetida em 


outra de 28 de Fevereiro. do anão passado, me propoz 
como de negessidade para facilitar e fazer mais expedita 
a execução desta Anica Leis; e com -q qual se-evitem as 
dilações que por falta delle se tem experimentado sempre 
neste assumpto com prejuizo! da. publica, illuatração. Para 
«proceder et». virtude disso o-meu Conselho à furipação do 
mencionado Regimento , julgou oppotaino que:a esse rer- 
pêito informasse -guanto selhe nffatecgria, p parecesse o Mi- 
-sisro “delle; Juiz Subialepado Garal dos Imprensas: E 
tesido-d, este: rtalisado., Leme effeito à formação do dito 
Regimento, e remetido go meu Sobesano conhecijpenta, * 
po” Ordem Reil -communicada. pelo popu Secretario de Es- 
tadp e do Despacho de Graça e Justiça ao referila meu 
Conselho com data de 16 de Muio proximp passado, res. 
solvi approvar equelle, g-mandar. gue:para pontual obser- 
xancia' da aninha mencionada Carta de, Lei de 1) de 
Abril do anno pesado , a-tanhão igualments os artigos 
seguintes: a a Ear 

4.º Os livros, folhetos, e quaesquer.. papeis soltos e 
impressos que vierem de paises -estremgeiros, assim como 
tambem as istampas, pinturas, Crixas, leques,, e qutrgs 
meveis adora com gravuras ou relevos, poderáó in- 
troiluzir-se por todos os portos onde ba alfandegas de car 
trada "no Reino. (Ds que ge introduzirem sem terem passa- 
do-porellaa, serão tidos por contrabando ;, e quando se 
aprebendão, se formará a competente cansa pura os de- 
“clatar por perdidos, e cosligur “os introducipres ou pose 
“suidores conforme o direito. 

8.º Em cuda. huma das-ditas Alfandegas baverá dois 
Revisores, (ou Censores) hum nomeado pelo Presidente 
qu Governador do Conselio leal, e outro peio Preudo 
Diocesano do parto ou povoação por onde se fizer a in 
trodueção ; por tonseguinte cessarád todos os que até aqui 
se acharem exercendo o dito cargo -em virtude de ponta 
ção dos Intendentes, qu de qualquer .outra A uthoridade, 
- 8.º A nomeação de Revisores (ou Censores) Reses se 
Fará por proposta do Juiz das Imprensas, e secabirá en 
pessoas que tesihão os conhecimentos necessarios, huma 
sólida e illustrada virtude, e sobre tudo huma: decidida & 
bem experimentada adhesão aos direitos do Altar e do 


- Tirono. O titulo lhes será expedido ma forma «do cos 


tume. A 

4.º As obrigações dos Revisores Ro-gias serão as que 48 
expressão na Curta de Lei ( Reg! Cedlula) de 11 de Abril 
do anuo proximo passado; e para melhor poderem cum= 
prir com elas, se porão em comunicação com o Cons 
selho por meio do Juiz due Imprensa; € nas listas que 
devem formar dos livros, folhetos, papeis, e outros objg= 
ctos que se intente introduzir de paises estrangeiras, espe- 
“cifiparão os nomes «dos Autheres e Impresspres, os .das 
gares e annos em que se tiver feito a impressão, os solu- 
mes de que consta cada Obra., 108 tamanho, .e folhas de 
que se compõe. : 

6.º O Juiz -das Emprensas: proporá, e à Presidente ou 
Governador do Conselho fixará q ondenado que cada huma 
dos ditos Censores deve gozar, tendo em consideração as 
suas cicounetangias p 4a da terra onde soro sesidie , a poe 


Tor] 


ca ou muita occi poderá tor, e tudo o mais 
que possa influir no augento ou diminuição daquele or- 


denadoo : . 
- 8º Q findo donde ne deverá pager será o do. Julgado 
doa dinprentas, e este go forumurá de 1Q por IWQ que sor 


bre o preço da factura, e nião q haxéso,. par su - 


oras e ristas du Alfandega, pagarão todos 
tos refaruins quecbegarem ás Alf. pdegas, e se pagaiá antes 
de serem examiigalos, quer s8 entreguem quer fiqueia res 
tidos; das mulctus que se exigirem conforme a dita Lei 
de ft-de Abril, e o presente Regimento;. do valor das 
dnas terças partes dos sobredios elfeitas que se tomarem 
por perdidos, e que possão correr; é du moderada con- 
tribuição de trinta reales esda anno que ae impõe sobra 
e-do duos das Lunprensas e lojas de livros que hauver no 
eino. + S ss 
7º Todos os livros, folhetos; e papeis que se tiverem 
intradusido de paises estrangeiros, ou imptesgo em Fes- 
desde 7 de Março de 1820 até o restabelecimento 
do-Julgado de Imprensa, e que existirem em: Madrid 
og nas Provincias fieardo sem circulação desde o dia em 
que sa publicar ese Regimento. na ' 
*? Às pessoas que os tiverem, apresentarão dentro de 
30 dias contados desta data huma lista de quess tejão as 


Authoridades civis e locaes; e não poderão gispor delles | 


+» quanto estas lhe não manifestarem por escripto o que 
dewm fuzer dos mesmos, Us que fultarem a huma ouous 
ta cousa , sé forem impresenies ou livreiros incorreção na 
poa. ste perdia ento cu comenisso do» que se lhes aprebens, 
derem, no perdimento do velor do que tiverem alienado, 
ou vendido, e na muleta de 500 ducados; ese forem pese 
sas ou corpos particulares solireido a mesma pena de pers 
dimento cy eoumigso doj que 42 aprebenderem, e paga- 
mento do valor dos que tiverem alienado, com mais bus 
ma muleta de 100 ducados. Ào denunciante de qualquer, 
das ditas faltas se dará u terça parte das ditas muletas; 
9.º As Authoridudes civis é locaes de todo o Reino res 
metterão as listas de que falla o artigo anterior go Ciover- 
nedor da Salla de Alcuules du Reul Casa e Corte, (on 
Regedor das dustiçao), e aos Regentes dus Cbancallurias 
e Audiencias do seu res ectivo lerritorio; e estes, fur- 
mando huma lista geral, que expresse todas aa qualida- 
tes de obras comprehendidas nequellas, a remeligião ao 
Conselho Reul por meio do Juiz dus Imprensas, pars que 
pedindo hum ou dois exemplares de cadu obra, us fuça 
Gaminar e censurar; e logo que se tiver executado, de- 
termine .9s que podem correr, eos que se devem corrigir. 
os que poderem corier mandará dar aviso por meio da 
Governador da Sala e Regentes às respectivas Authorida- 
des civis e locges para que estas o fação ás pessoas em cu- 
jo poder: se achem ; e dos que -se deverem recolher cdlurá o 
mesnio a vizo ás ditas, Authoridades para que imivediata- 
mente 9 execulem e remettão ao Ordinario Diocesano os 
que parcerrem anti-religiosos , e-ao Conselho Real os que 
parecerem anti-monarquicos, oppostos ús Megalius, sedi- 
cCiospb, sebversivos, etc. ' a 
- 10. Para o exame e qualificação dos livros estrangeirps 
se intentar introduzir ou se tiverem introduzido no 
ino, e dosiimpressos em Hespanha desde 7 de Março 
de 1820, é Juiz dus Imprensas fará. passar aos Censores 
que julgar conveniente na Corte au fóra della gs livros de 
qualquer qualidade que deverem ser examinados e qualifiz 
c 


M, Em qualquer parte que tenha de haver Censores, o 
Juiz das Imprensas será quem os nomeatá, segundo o tem 
feito até aqui, tendo especial cuidudo de que reunão as 
qualidades que se determinar devem ter os Revisores, 

12. Os Censores terão em recompecsa bum exemplar 
de cada huma das Obras que examinarem e qualificarem , 
que pertenção a contratadores de livros; e os seus recom- 


iiêndaveis serviços se farão presentes por meio do Juis das: 


Imprensas ao Conselho e à Camara para que sejão pre 
miados como e quando melhor convier. 


) 
) 


Publicada no Men Cânselho esta Minha Rea) Résolui 
ção, . determinou o seu cunijrimecato, « que se expeding 
eta Minba Cedula (ou Canta de Les); pela. qual vos 
Mendo a todos a cada bum de vós.em xatãos respectivos 
lugures, districtos e jurindioçães, a vejais, guardeis, cuma 
praise executeia, e fagais cumprir, guardar, e-execular 
em tudo e por tudo, segunda. e «omo nella sg contém, 
sun a contravis, permittis, mem das lugar ú sua cantra- 
veução da maneira ulguma; antes para sua maia pontual 
e devida olaervancia dureis as ordens e providencias que 
canvisrem. - E encarrego aos Muito Revpresidos À rcebisa 
pes a Reverendos Bispos, Superiores de tidas:as Ordens 
Regulares, Mendicantes, Manacaes, «é mais Preludos é 
Juizes Ecclesiusticos destes Meus Ieinos e -Senhiorios, que 
na purte que lhes competir observem esta M nha Real de- 
terminação ; que assi he mintia vontáde. Dada em Áran- 
jues, a 17 de Junho de 1825. == Rei.» 


emma Zara. é , 
. LISBOA, 8 de Agosto. 
- Etructa do Registo tomado em Belém de diversos 


Naviva cutrados neste Porto, ' 


O, Navio Portuguer Ventura, Copiiãa José Chctano- 
Silveira. vindo da Bahia despachado pura Gibraltar, 
entrou neste posto de Lubos a 29 de Julho com 54 dias 
de viagem, generos do Brazil, e6 passageiros, que são: 
José Maximo Coelho Falcão, Propriciurio; Theadosto 
Franciseo da Silva Marques, Negociule. que vem farer 
uso dos Banhos des Colina; Albino José Barbasa de Oie 
veira; «Antonio Gonçalves Martius, Joaquim Sides , 
e Mangel Carréa de (Vtipeira, Estudantes, que vem para 
a Universidade de Coimbra — OQ Capitão disse que reinar 
va socego ma Bahia, e que tinha alli chegado do Rio de 
Janeiro o novo Presidente, que he Judo Severiano Maciel 
da Castg,, q qual tomou posse do Gaverno no dis 4 de 
Junho. As forças nuvaes alli estucionadas eião: a Não 
Martim de Preitas, que tinha chegado do Maranhão no 
din 8 de Muio; o Fragata Real Curolina ; a Fragata 
Sucremo, a Corveta Voador, eo Brigue-Escuna Mgria 
Referina. O passugeiro José Maximo disse que constava. 
que no Riv se fazião grandes preparativos para soccorrer 
Munievideo, pora onde tinha purtido bum Batalhão de 
Estrangeiros, e algumas embarcações de Ciuerra ligeiras ; 
e igualmente se dizia que a tropa que se retirava, rendir 
dy de Pernambuco, hiu tambem para aquelta Praça. Af- 
firmou o mesmo, que os Portugueses residentes na Bar 
hia estavão mui salisfeitos com a nomeação do novo Pre- 
sidente, por conhecerem as suas boas intenções O Bri- 
gadeiro Gordilho estava para se retirar para o Rio, e di- 
zia-se que ficaria governundo as armas o mesmo Pregi- 
dente. : ç 

No Paquete Ingkz Duque de Kent, entrado no 1.º do 
corrente vierão os segnintes passageiros: Mr 4" Court, 
Capitão de Mar « Guerra da Marinha Inglexa, irmão do 
Embaixador de S. M. Britannica nesta Corte; e Mr. 
A' Court, filho do mesmo Embaixador, com | criudo; 
Guilherme de Lemos, Estudante, e Faustino da Goma, 
Ran Portugueses. l 

O Capitão do Navio Portuguez Lord Wellington ( Ma. 
thias Gonçalves ) vindo.de Pernambuco em 60 dias, des. 
pachado purá Gibraltar , e entrado em Limbos a 4 do 
corrente, disse que em Pernambuco. bavia soergo: que 


oito dias antes da sua eahida tinha chegado huma Expe. 


dição do ftio de 18h00 a 28 howens, comandados pe- 
la Brigadeiro Antero, para render a divispo. do, General 
Lima ; a qual embarcou nos mesmos Navios, -£ qu pue 
tros que de novo se fretárão , e já tinha partido para o 
Rio. O dito Brigadeiro Antero he quem ficou governan- 
do as Armas; e na mesma occasião tomou posse do Goe 
verno Civil o novo Presidente José Carlos Manrique. 


a. 


No dia 2 de Junho tinha chegado a Pernamôuco o Ber- 
gantim Portuguez S. Manoel, vindo do Rio de Janeiro 
em 12 dias, e por elle constou que S. A. R. o Prineipe 
Regeme do Brasil e mais Familia Real estavão de per- 
feita saude, eque tendo chegado do Rio a nóticia official 
do Barão de Laguna, de se terem insurgido. e desertado 
algumas Tropas de Montevideo, S.-A. R. com e maior 
actividade tinha feito npromptar' em dois dias huma Ex- 
Pedição para aquella Praça, a qual estava proxima a dar 
á véla quando o dito Bergantim sabio do Rio; e jguals 
mente se dizia que a Tropa que regressava de Pernam- 
buco ivia também para Montevideo. Este Navio trouxe 
de passageiros Manoel Antonio. Alves de Paiva, Nego» 
ciante, &-duas pessoas de sua familia. - 
“Entrada e sahida de Navios. 


Agosto 1. Entrárão: Ingles, Paqueto Duque de Kent 


2.º, de Falmouth, ero 8 dias, com 6 passageiros; Sue- 
co, Galcota Joanna Maria, de Bremen, em 18 dias: 
Yrances, Escuna Lesard, de Baim, em 14 dias, com 
breo e fazendas, e 8 passageiros. 

Sairão: Portuguexes, 2 Brigues-Escunas, é 1 Escus 
na, Russianos; 1 Berg. e 1 Galeota. 

Idem 8. Entrárão: Portuguezes, Cahique Senhor Je- 
sus e Senhora da Gloria, de Almeria , em 22 dios, com 
esparto, e 3 passageiros; Barco Vbador, de Corke, em 
8 dins, com manteiga, c bezerros: Napofitano, Berg. 
Immaculada e S. Miguel, de Genora, '42 dias, 'com 
mito; Russiano, Berg. Eduardo, de Marim , em Sdias, 
om lastro. q É 
- Sahirão:. 1 Berg. Portugucz, 1 Berg. Francer; e 1 
sem bandeira. 

Idem 3. Entrárão: Portugues, Galera Constitucional, 
de Goa, em 129 dias, com pimenta, arroz, can-lla, sa- 


Jitre, e 3 passageiros; Sueco, Galeota Irubel Muria, de, 


Pernau , em 81 dias, com linho. 


Sahirão: O Barco de Vapor para o Porto; e 1 Es 


cuna Inglexa. 

* Idem 4, Eutrárão: Portugues, Galera Lord TF éllin- 

ton, de Pernambuco, em 60 dias, com assucar, algo- 

ão, Couros e vaquetas; c'3 passageiros: Francez, Derg. 
Gemeas, do Havre de Grace, em 6 dias, com fazendas, 
e 6 passageiros: Russiano, Galera Optatdo, da Dalecar- 
lia, em 37 dias, com madeira, alcatrão, ebreo: Oldem- 
turguez, Galcota Christina, de Riga, em 37 dias, com 
linho, lonas e ferro. 

- Idem 6. Entrárão: Dinamarques, Berg. Tre Sostre, 
de Lubeck, em 35 dias, com cevada, e aduéla: Sueco, 
Escuna Nore, de Stockolmo, cm 30 dias, com tabva- 
do, e ferro. i 

Sahirão: 1 Brigue-Escuna Sueco, e 1 Escuna sem 
bandeira. Re 


ADMINISTRAÇÃO DO CorRrEIO GERAL, 


Neste artigo da Gazeta precedente esqueceo pôr que a 
8 do corrente annunciou sabir para a Ilha Terceira o 


Brigue-Escuna Paquete Dois Amigos, Cap. Felicisno 


Coelho d' Avellar (que ainda nho sabio.) 
easy 


Havendo S. M. feito Mercê do Hábito da Ordém de 
Christo a João José de Mesquita, Alferes do Regimento 
de Covallaria N.º 2, declara-se que he este o que se acha 
pelo inesmo nome mencionado na Relação de Despachos 
de 4 de Julho, publicada na Gazeta de 11 do mesmo 
mez, em que se não fez menção do seu posto. 


Lo) ane 


CORRS mn + ion RAR 
or A as R ros tus DR RA 
O Illustrissimo e Excellentissimo Ministro e Secrbtario 
de Estado - dos Negocios da Marinha e Ultramar” trans- 
fere para hoje a sua audiencia. quedeveria ter lagar: áma« 
nhã, por ser este dia impedido. ».: RA SS 


eta 








: - Banco pe Lisnda , 8 DR Acosto DE 1895. 
- (O mesmo que na Guzeta precedente. ) En 


= 
cr cet Publicações Litterartas. 

Nas Portarias dos Conventos de S. Prancised da Cia 
dade, em Lisboa, em Coimbra, e no Porto, se: vende a 
Missa da Invenção do Corpo do Barafico P. S. Francis 
co, a preço de 26 réis. ) ai 

a É - Anuncios. 

No Aula da lingua Inglesa, que ve scha estabelecida 
na rua Aurea N.º 189, 3.º andar -sé acteitão meninos de 
8 até 11 annos de-idade (sabendo Jbr Portuguex) para” 
serem instruidos na dita lmgua, escripta, e contas, pelo 
preço de 1200 réis por mez. Adverte-se que só serão ace 
ceiteis pelo dito préço.os que da data deste nvizo até «o 
dia 29 vierem matricularsse. As lições principião no 1º 
de Setembro. : E 
“ Quem achasse huma Cautella passada pela Commissão 
da Divida Publica, N.º 790, no valor de 359,8800 méia,; 
a favor de D. Maria Joaguina Derssane Leite de Paula, 
e a queira restituir ; o poderá fater na rua direita dos 
«Anjos N.º 231, na certeza de que na mesma Commissão 
já se achbão dadas as providencias para que não seja en- 
tregue o "Titulo correspendente á mesnã Cautela, 

“Precizão-se 4008000 réis a juro, sobre boa liypothe- 
ca! quem- os quizer dar deixe o seu nome e morada na 
loja da Gazeta. ! 

Manoel José Fernandes tem contratado com Anna do 
Sacramento, viuva de Antonio Agostinho da Rosa, a 
compra de htima-propriedade de casas sitas-nh rua de S. 
Bento N.º 301 e 302: todas as pessoas que tiverem di- 
reito no dito predio, concerrão no termo de 30 dias ao 
Cartorio do Pabellião João Prederico Bartholomey, na 
rua do Ouro N.º 115, 1.º andar, para se lhe sathfazer 
qualquer quantia que mostrem por documentos a que fo- 
rem credores. ' a SO 

Vende-se huma horta, nositio do Resgate, nos Anjos, 
foreira em 720 réis; quem a pretender, dirija-se a Jode 
4. de Sousa Corréu, rua do Arco de Bandeira N.º 117, 
1.º andar. do 

Quem quizer vender-prédios rusticos, ou urbanos nesta 
Cidade dirija-se a Judão A. de Sousa Corréa, rua do Ar- 
co do Bandeira N.º 147, 1.º andar. É e 

- Quem precisar de huma pessoa, capaz para Mordomo 
de alguma casa, ou feitor de algumas fazendas, dirija-se 
a João 4. de Sousa Corréa, rua do Arco do Bandeira 
N.º 117, 1.º andar. 7 ; 

Vendem-se humas casas de hum só andar, cam seu quin- 
tale poço, no sitio do Pragal, Termo da Villa de AL 
mada , que foro da fallecida Lconor Maria de Sousa: 
quem as pretender procure na rua dos Capelkístas, na lo- 
ja de louça N.º 51, com quem ha de contratar. 

Qninta feira 11 do corrente, pclas 11 horas, na rua 
des Fangueiros N.º 131, primeiro andar, se bão de ven- 
der em leilão publico, boas mezas, cadeiras, espelhos, 
Iniça, guardaloiças, commodas, hum exceltente piano, 
huma sege com aríeios, huma carruagem de vidros, pai- 
neis, etc, etc. * : E 

Vende-se na rua das Chagas N.º 13, huma excelente 
parelha de mullas”. Hespanholas de idade conhecida, a 
qual a toda a hora se franqueará a quem a pretender. 
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LISBOA, 5 de Agosto. 


Extractos das Gaxetas Inglexas. 
- »0O Brigadeiro Sir Archibald Campbell informa por 
hum Oficio de 15 de Janeira, que todas as noticias que 
elle tem recebido do interior, .annuncião que o immenso 
Exercito que os Bramás tinhão reunido debaixo das or- 
dens de Mato Bundoola, vai continuando a debans 
dar-se, apezar de todos os esforços 
Chefes fazem 
mação recebj 


ve alguns dos seus 
Eng ter mão nelles. Pordm por huma infot- 
a pelos Carrianes empregados na reparti= 
o des noticias, constava que Mounsogasar Lansago , 
leech-cea-on chamado Mounkea-on , e Oun Shgonda 
Mauhgce, chegárão a Prome, e, procurão formar outro 


exercito, para fazer hum ultimo esforço contra as tropas - 


nglesas em Rangoon. Estes. Chefes dizem pórém, que 
tentáráO outra vez a sua fortyna, mas que se sujeitaráo 
e ro forem victoriosos, Com o Óffcio de Sir Archibald 
Campbell vem a copia de huma carta de Maha Bundoo- 
Ja a alguns Negociantes Européos em Rangoon, cm que 
elle afecta ignorar a verdadeira causa da invasão feita 
pelos Ingleses no Imperio Bramá, é parece accreditar 
que isto proceda de desavenças suscitadas por não have- 
“rem querido os Inglezes entregar dois Chefes de Manc- 
poor, que fugitão, e se forão refugiar nas suas terras, 
Bundoola parece lastirnar que por similhante cousa se le- 
nha-rampido a guerra entre as duas Nações, é serve-se 
do meio desta correspondencia para abrir huma cominu- 
. nicação indirecta, pela qual faça constar 'as suas disposi- 
ções pacificas a Sir Archibald Campbell. O mesmo Oficio 
contém huma Ordem de Maha: Bundoola aos seus Solda- 
dos, determinando-lhes que observem para com as tropas 
inimigas as Leis da guerra, praticadas entre nações civi- 
lisadas.. Sabe-se que na occasião do primeiro ataque, que 
os: Inglexes fizerão coutra Rangoon, tomárão os Bramas 
alguns Sipaes Ingleses, que forão tados inhumanamente 
estropeados, e deixados morrer em tormentos. Heallu- 
dindo a este facto, que Mala Bundoola diz, “que já se 
mão póde remediar a sorte dos estrangeiros que forão epri- 
zionados, & mortos ou imaltratados; mas se daqui em 
diante algum for apanhado, haja todo o cuidado em que 
“eles não ne mortos, nem maltratados de modo algum, 
A tomada do forte Syriam - pelos Ingleses a 11 de Ja- 
neiso, custou-lhes unicamente a perda de dois homens 
mortos e trinta e Lres feridos. 


' 


» Hum artigo de Bruxelas de 8 de Julho informa, que 
e Ministro dos Negocios do Reino nos Paixer- Baixos 
expedio huma Circular aos Governadores das Provincias, 
em que lhes anouncia, que Sna Magestade lhe significou 
a sua intenção de que dalli em diante sómente se empre- 
gassem effeitos de producção e de manufactura nacional 
em todas as obras publicas; e que se não podesse nellas 
fazer uso de efeitos estrangeiros sem huma ordem expressa 
de Sua Magestade, , 

nO Presidente da Junta do Commercio em Londres, 
Mr. Huskison, annuio á eleição que se fez delle para 
Presidente da Escola dns Artes Mecanicas de Liverpool. 

»O rendimento da Alfandega de Liverpool, do quar= 
tel que findou o mez passado, excedeo muito de bum 
milhão de libras esterlinas; (mais de 10:574,8000 cruza- 
dos poi cambio actual.) - 
. » Ínventou-se em Bristol huma carroagem de tres ro- 
das, que anda oito milhas por hora, e que he movida 
pelo trabalho manual de quem vai nella, 
- un Descubrio-se recentemente em Roma hum fabricante 
de moedas antigas, que tem supprido muitos Gabinetes , 
em diferentes partes da Europa, de antiguidades. 
. » Às cartas de Carthagena, (de Colombia) de 23 de 
Abril informão, que a falta de provisões de bocca era 
muito grande naquella Cidade, em consequencia da 
qual se publicou, que ficaria livre de direitos , pelo ese 
paço de cinco mezes, a importação do milho, arroz, etc. 
As cartas de 8 de Maio de Tampico informão , que o Po- 
vo de Pucblu requerco ao Congresso Mexicano, que 
prohibisse a importação das fazendas de algodão e de lã 
estrangeiras, e esperava-se que esta medida fosse ado- 
ptada. (New Times.) 
- nO New Times de 22 de Julho observa, que as dis 
cugsões Parlamentarias em Inglaterra sobre o Bill rela- 
tivo a modificar as Leis da Quarentena tem causado gran- 
des receios nos Portos d'Italia, e particularmente em Nu. 
poles, aonde, diz o New Times, que se imaginárão que 
tudas as Leis de Quarentena estavão abolidas em Ingla- 
terra. He certo que as pessoas cordatas em Inglalerra 
Julgárão que algumas.das restricções mais pezadas para o 
Commercio podião ser alliviadas, sem com tudo abando- 
nar as devidas .rautellas eontra o contágio, Estas vistas 
moderadas não agradárão porém aos theoristas que se op- 
pozerão inteiramente á doutrina do contagio; e elles lo 
vantárão tal clamor, que se espalhou o boato, que em 
Inglaterra se abolião de todo as medidas sanitarias. As 
cartas de Palermo de 30 de Junho informão, que tendo 
chegado áquelle Porto 'o Navio Inglez Lavinia, vindo 
de Inglaterra com huma carga de ferro, toda ella foi pase 
sada pelo fogo, por ordem da Commissão da Saude; cau- 
sando grande prejrizo e-Jemora., e augmentando consi= 
deravelmente as despezas do porto. (Queixa-se pois o Veio 
Times, que os navios que chegão aos portos de Napoles, 
vindos de Inglaterra , são alli tratados do mesmo modo 
tomo se viessem de algum lugar notoriamente infecciona- 


[rá 


do (luogo sporto), ou como se chegassem de hum porto 
da Africa, ou da Astamenor , com huma Carta de Saue » 
'de imperfeita. Ao principio o tempo de quarentena para 
os navios que chegavão de Inglaterra era 14 dias, que 
forão réduzidos por dois dias de favor, a 12, expirados 
oê quaes, erão admittidos a livre prática. Consta porém 
agora que osniavios Ingleses que entrão na bahia de Na- 
poles são logo lidas para a pequena Ilha de Nísida , 
no fim de Pausilippo, a tres légoas de Napoles, aonde 
he descarregada e purificada a carga, impondo-se-lhe 28 
dias de quarentena, a contar desde o tempo que a carga 
veio para terra. O JVew Times lastimando quão gravosa - 
esta prática he para as embarcações; que tem outras es- 
callas' para fazer , observa , que não obstante a grandê 
disposição que sente para censurar no insensato clamót 


.dos Quixotes Anti-Cpntagionistas em Inglaterra , elle não ' 


póde julgar que as exaggeradas idéas destes possão justifii 
cut af vexantes medidas a qué terh sido sugeitado o Com- 
tmercio Ingles em Napoles ;» contra as quaes se inculca 
que êstavão para se fazer representações inui eficazes. 

n A Gazeta Francesa, L' Etoile, de: 19 deJulho, desé 
mente à noticia que seis pessoas tinhão fullecido ultimas 
thente da peste no Lazaretto de Marselha. Parece que 
thegou à haver naquele Lazaretto hum enfermo realmén- 
te atacado de peste, o qual se acha porém agora em es. 
tado de convalescente.. Os mais empregados do Lazarettd 
gozavão da melhor saude, : 5 
. »O Dublin Morning Post informa, qre o Marechal 
Macdonald, Duque de Tarento, embarcou de' Howth a 
18 de Julho para Inglaterra, dondé devia logo voltar 
para Paris. E : 

» A Gazeta de'Corfú de 28 de Maio contém huma Lei, 
“que foi passada na segunda Sessão do: Parlamento das 
ilhas Jonicas, intitulata: Acto do Pailamento pata a 
gradual êxtincção dos direitos feudues. =- O imesmo Par. 
lamento decretou algumas novas providencias a respeito 
do pagamento dos direitos de importação e ex pottação. 
Abolidsse o direito de 2 colonnatis por barril sobre d azei: 
te da producção daquetla Ilha, é foi substituido por hum 
direito de 18 por cento. sobre à valor. Os efeitos: da pto- 
ducção ou das fabricas estrangeiras, importados em em- 
barcações , que de boa fé são Jonicas, Inglexas, ou Mus, 
triacas, pagarão n'Alfandega da llha aonde forem imã 

ortadas, hum direito de 7 por cento sobre a sua ava- 
Fiação, em logar de 6 pór cento, e se forem importados 
êm embarcações de qualquer outra Nação, pagarão B em - 
lugar de 7 por cetito sobrê o seu valor, na forma do acto 
do Parlamento de 5 de Abril de 1819. — Todos os effei- 
tos da producção ou manufactura estrangeira, depois de 
haverem pago o direito de entrada em buma, das Ilhas; 
poderão ser levados livres de direitos para qualquer das ou» 
tras Ilhas destes Estados, bem entendido, se forem con- 
duzidos em embarcações verdadeiramente Jonica? ; parque 
ém navios de qualquer outra Nução , pagarão estes effeitos 
bum diréito de 5 por cento. — Fica abolido de todo o direi- 
to de à por centó que pagavão até agora os effeitos assim 
transportados. — Todos ósbffeitos da producção dos Estados» 
Unidos das Hhas Jonicas podetão ser exportados sem restric: 
ção alguma, sugeitos unicamente no direito de 3 por cento , 


sobre o seu valor , excepto o azeite e oséorinthos; Incluin- | 


do porém o sabão, o vinho, e oslicores espirituosos, que 
até agora forão sugeitos a direitos maiores. — Os vinhos 
produzidos em huma das Ilhas destes Estados , poderão ser 
importados em qualquer das outras Ilhas dos inesmos Es- 
tados, pagando somente o direito de 40 obolos por barril, e 
são abolidos os direitos maiores gue pagavão até agôra. 
» As Gazetas de Frankfort até 16 de Julho, trazem hu- 
/ma ordem de Gabinete de ElRei de Prtissia no General 
Stutterheim dispensando-o de todo o serviço , e continuane 
do-lhe o seu soldo por inteiro. Como signhl de favor, 
manda-lhe Sua Magestade Preisiana a Ordem da Aguia 
Prem.-- - Ro 


» A Gazeta o Observador Austríaco cohtém buim arti- 
go datado de Vienna a 8 de Julho, que refere em conse-. 
quencia de informações recebidas de Smyrnu com duta de 
17 de Junho, que o Exercito Egypcio na Morca ten uh - 
cançado novas vantagens sobre os Gregos ; lbrakim Ba- 
chá tinha avançado com 84 homent, e attacado ham 
Corpo de 1700 Gregos, quasi todos Moriottus, que es- 
tavão intrincheirados n'huma posição ao Norte de Modon, 
os quaes forão passados todos á espada depois de huma re- 
sistencia desesperada. A Gazeta Allgemaine Zeitung de 14 
de Julho, tâmbem annuncia noticias que não são favosa- 
veit aos Gregos. acre 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


» ElRei Nos Senhor He Servido Ordenar, que na June 
ta dos Juros dos Renes Emprestimos se: separem imme- 
diatâmente cincoenta contas de réis na Lei, para sefem 
applicados ao distracté de Apolices do segundo Emprese 
timó, que representem outra igual quantia, e Querendo 
o Mesmo Aygusto Senhor, que esta Operação seja feita 
com toda a imparcialidade, Determina: cando 

»1.º Que sejão tânçadas em humia Utna tantas Ceditlas 
quantas forem as À polices do sobredito Emprestimo, que 
tiverem assentamento na Jutita, devendo arites de as em- 
brulhar escrever-se nellas o aumero e a quantia que a cada 
huma corresponder ; e procedendo-se publicamente á ex- 
tracção, serão disttactadas aquellas A polices cujos nufhes 
tos corresponderem aos. que estiverem escriptos nas Usdui 
las, que forem sabindo da Urna, pata o que bum Ofi+ 
cial da Contadoria da Junta irá escrevendo em Nuin cas 
derno os numeros que se forem publicando, e as quaftias 
qué lhes corresponderem. pe ER 

»2.º Que no dia immediato ao da extracção se publi. 
que na Gazeta, e na Poria da Junta, huma Relação que 
contenha os numeros das Apolices, que a sorte tirar die 
sigaado para a amortisação, a fim de quê as pessoas ins 
téressadas vão receber os Capitaes que ellys répresentarent, 


“e saibão que deide esse dia nem vencem Juro , nem o Es 


tado fica' obrigado a mais do que á prompta satisfação 
desses mesmos Capitaes, que serão logo pagos resgatando 
se as Apolices. ; É 

»8.º Que das Apolices distractadas se remetta buina 
relação ao Real Erario com os numeros e importancia de 
cada huma dellas, para serem averbados os Registos dondê 
as mencionadas Apolices emanárão; e tendo precedido 
iguaes verbas nos assentamentos que existirem na Jutta, 
serão depois reduzidas a cinzas. O que Sua Magestade Ha 
por mui recommendado, e que V. S. fará presente na 
“Junta para que assim se execute. Deós guarde à V. 8. 
Pálacio da Bemposta, em 8 de Agosto de 1825. = D. 
Miguel Antonio de Mello, =Senhor Visconde de Porto 
Covo de Bandeira.» 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. ' 
N.º 98. EK i E 


Secretaria d' Estado dos Negocios da Guerra, em 27 
de Julho: de 1825. 


1.º Em Resolução de Sua Mageitadc de 42 do cor- 
rente, tomada sobre Consulta do Con- 
selho de Guerra. : : 
-  Refotmado no posto de Capitão, com q Soldo por in- 
teiro, o Ajudante do extincto Trem da Praça de Qhaves 
'com exercicio no Arsenal Real do Exercito, João Bupa 
“Lista Teixeira Pinto. iara 


[113] 


2.º: Publição-se ao Exercito as Sentenças proferidas 
a fiual pelo Conselho de Justiça, e que Sua 
Magestade tem Mandado Cump: A 
Regiticndo de Citvallaria N. ? 

Soldados, Antonio José de Carvalho, e es da 
Bhva, em seis“mezes de prizão ; e pagarem os efeitos ; 
por À. A deserção. 

Regimento de Cacallaria N.º 4. 

Soldado, José Ignacio, em seisahnos para os Estados 
ta India; Por ter desértado estando cumprindo Senteiiça 
de 1.º deserção, hindo assentar praça nos Artilheiros! "Cone 
ductores., aonde foi preso. 

Soldado, Pedro de Almeida ; tm dous annos de traba- 
lhos publicos; epagar os effeitos; por 2.º deserção. 

gimento de Cávallaria N.º 8. 


Soldado, Migue! da Silva, absolvido por falta de prós. 


va; por ter sido accusado de ferimentos, 
Basin de Cavalaria N.º 9; 
Soldado, Manoel Dias, absolvido em razão do Regib 
Túduko de 24 de.Junho de 1823; por 1.º Reto; 
Regimento de Infanteria N.º á 
Soldado, Joaquim Rafael, em seis PAR para os Es: 
tados da India; por 3.º deserção. 


Soldado, José da Silva, hão expiada a culpa com o: 


traço que tem tido dé prisão; -por cabeça de motim. 
Idado, Felix dos Santos, absolvido por falta de pró- 
va; por cabeça de motim. 

Soldado, Feliciano Pereira, “absolvido; .por 1.º deser- 
são apresentando- se passados os tres mezes. : 
Regimento de Infanteria N.º 3, 

Soldado, José Maria Sabino, em quatro antios de trai 
balhos publicos; por 1.º deserção como em tem pe de 
guerra. - 

Soldado, Francisco Antonio Nemes, em seis-mezes 
trabalhos publicos, por se considerar como primeita 
serção, e pagar os effeitôs; por 2.º deserção psp 
do-se dentro dos tres mezés. 

Soldado, Francisco d'Oliveira, em dous anvos de tras 
balhos publicos, e pagar os efícitos; por 2.º deserção, 

Soldado, José Antonio de Carvalho, em dez annos dê 
Segredo para os Estados da India ; por 3.* deserção cos 
mo em tempo de guetra. 

Regimento de Infânteria N.º 10, 

Boldado, João José do Rozario, absolvido; pot 1º de 
Nição como tem tempo de guerra, aprésentandocso dene 
tro dos ttes mezes. - 

Regimento de Infanteria N.º 19. 

Soldado, Simão da Roza, 
deserção ; e em quanto ao crime do uso da licença faiça , 
bão por «expiado com o tempo que tem tido de prítão ; 
por 2.º deserção , e uso de licença falça.. 

Soldado, João Baptista, em quatro annos de trebulhos 

bicos; por 1.º deserção como em témpo de guerca. 

Soldado, Manoel Cardoso, em seis meses de prio: pot 
2. deserção, 

e Refimento de Infanteria N.º 13. 

Soldados, Diogo da Cunha Azambuja, é José Sevéro 
da Cunha Azambuja; em dous mezes de prisão; por k.* 
deserção apresentando-se dentro dos tres mezes. , 

Soldado , João Antonio, condemnado na pena do Art. 
3.º “das mgundas deserções simples; 


gravada. 
Regimento de Infanteria N.º 14 
Soldado , Fast Pereira Santo Estevão, em quatro an: 


mos de trabalhos publicos: por 2.º deserção como em tem< 
po de guerra. 

Soldado, Theotonio de Loureiro, em cinco annos de 
degredo para"ã Tiidia;' por F.* deserção como em” furo 
de guerra. 

Regimento de Infanteria Nº. Ê 

Soldado, José de Cerqueira, absolvido ; por suspeito 

- e socio de ladrões, x 


a 


etri seis mês de prisão-pela . 


-serção apresentan 


por 2.º deserção ag- 


* Expedírão-se- Décrétos 


a Regimento 'de Infanteria N.º 28. 
Soldado, João Corrêa, em quatro 'mezes de prisão ; 
por 1.º deterção apresentando-sé paísados os tres mezes. 
Soldado, José dos Santos, eim seis mezes de prisão; por 
1. deserção. 
Batalhão de Coçadores:N.º.7. 
Soldado, Domingos Antonio, em -sols mêzes de prie 


* sãó;NXpor 1.º deserção. 


Regimento de Artilheria Nº3. 

Saldado, Fiore Jéd ; em bum ánno dé prisão, pe- 
lo trime da deserção ; port. deserção aggtavada, efurto 
de pequenb valor, mas com violencia, e aleivozia. 

imento de Artilheria N.º 4. “ 

Soldado, Joté Ribéiro, em dous annos e trinta e oito 
dids de prisão, fazendo o Serviço; por ter-destrtado es 
tarido cumprindo Sentetiça. 

Soldado, José Ramos; em hum anno dé trabálhospu- 
blicos; por 2.º deserção, apresentando-se dentro aos tros 
megzes:; 

Soldado , João Pereira Rodrigues, em seiá mezés de 
prisão; por 1.º destrção aggravada apresentando-se, 

Soldado, Francisco da Silva, em Seis anhos para os 


- Estados da Índia; por 3.º deserção. 


Artilheiros Cindustores, 

Soldado, Luiz Antonio 2.º; em degredo perpetuo pa 
ra hum dos Presidios do Reino de Angola; pot 5.º deser- 
são como em tempo de guerra, e roubo com violencis.. 

Veteranos da. Fxttemadura. 

Soldados, José Lobato, e Francisco Lourenço, hão 
por expiadas. as suas culpas com o tempo que tem tido 
de prisão; por falta de mbotdidação », é relaxação no 
Bervigo. 

y elerunos de Bragança, 

Soldado ; Atdré Manoel-de Malta, lão expiada à sua 
culpa tom o tempo que têm: tido de prisão; por insulto 
feito a hum Anspeçada da Cavallaria da: Policia. 

Regimento de Milivias de Leiria. 

Quartel Mestre, Domingos Ferreira Ren6; e o Sab. 
gento José de Oliveira Jordão » absohido por. falta se 
À edad o assuada. 

mento de Mélívias da Figueira. . 

Tenente; E a paço de Sá Couceiro, beisido por file, 

ta de prova; por-indícios dé ferimentos, Ee 
Regimento de Milicias de Evora. 

Soldado, Bernandino Antonio 2.º, em seis meses o 
prisão ; por 8.º deserção. 

Regimento de Milicids de Braga: .. y 

“Cabo; Thomé José de Batros; hão por expiada a fon 
“culpa com o po que tem tido de prisão; por a e 

se passados os tres mezes. 
Regimento dk Milícias da Barca. 

Tambor, Antonio José Barboza, hão expiada a sua 
culpa com o tempo que tem tido de: prisão, € á sua pou- 
ca idade; por 1.º deserção. 

Regimento de Milicias dé Trancoso. 

- Tambor, Antonio José Grilo, em quatro mezes de 
prisão; por 1.º deserção: apresentando-se passados os tres 
mezes. (Seguem-se Licenças.) == Conde de Porto Santo. 
Ciao a “Original; O Chefe da 1.º Disecção, 
3 


Estadistica do mes de Julho de 1825, 


Ertrárão Officios de differentes authoridades - - 
Requerimentos à - - 
Consultas - - 
Memorias - - 
Papeis avulsos 
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+ no SÊ mio 
REAL JUNTA DO COMMERCIO, 


EDITAL. Em 
A Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, 
-» Navegação, em consequencia do Aviso que: acaba de 


receber da Secretaria de Estado dos Negocios, Estrangeje- 


ros detrinta dê Julho proximo: passado, manda fazer. pus 
" -blico, que segundo a communicação recebida do Consul 
“Geral de Portugol em Marrocos, o Porto de Masagão 
se acha aberto ao Commercio. ' 

»E para essim constar, te affixa o presente. Lisboa, 8 
"de Agosto de 1825. = Na auzencia do Deputado Secretas 
rio, José Antonio Gonçalves». . . pi : 

EDITAL. j 

» A Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabri. 
«cas, e Navegação, manda convocar a todos os crédores 
da casa fallida de Joaquim José de Campos e Silva, pas 
“Tá que nodia 17 do corrente 'mez, pelas 11 horas da ma- 
nhã, compareção por si ou por. sens Procuradores na Con-= 
tadoria do dito Tribnhal, para na presença do Deputado 
Inspector elegerem bum novo Administrador em lugar de 
João de Rure. 7 te 

- nE para que o referido chegue á noticia dos interessa- 
dos, se mandou effixaç o presente. Lisboa, 9 de Agosto 
de 1825 == Na auzencia do Deputado Secretario, José 
«Antonio Gonçalves. » oco 
0 ! - EDITAL. 

» A Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, 
e-Navegação , manda convocar a todos og credores á casa 
fallida de José Rodrigues de Magalhães e Francisso Xa- 
vier da Meia, para que nodia 19 dp corrente mez , pelas 
11 horus da manhã, cothpareção por si ou par seus Pro. 
curadores na Contadoria do dito, Tribunal, para na pre 


sença do Deputado Inspector elegerem novo Administra- . 


dor em lugar de Antonio Esteves Costa, que pede a mus 
escusa. ] 

» E para que o referido chegue á noticia de todos, se 
mandou aflixar o presente. Lisboa, 9 de Agosto de 1885. 
== Na ausencia do Deputado Secretario, José Antonio 
Gonçalves. ” É 


dai pie ay 


O Tlustrisimo e Excellentissimo Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios do Reino, por ser nodia 10 Dia 
Sunto, transfere a sua Audiencia para Sabbado, 13 do 
corrente, ás horas do costume, — Secretaria de Estado, 
9 de Agosto de 1825. iria : 





Banco DE Lisnua, 9 pe Acosto DE 1825. 

Compra. y VENDA. 

Papel-moeda a 87 4 por 100) . ” 
da HE 4 de Descónio »o e 87738, ou 1228 por 100 
Ouro por oitava, Compra - -1.4.- -. 1860 rs. z 
: Peças de 4 oitavas, ede 1,2, 3e 4 gr. menos 27520 » | 5 
Onças Hespanholas - - + - -.-. - 14000 » = 
Patacas ditas - - «cc... B80n|E 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - - - - - 880 » JM 


Tit. de Div. publica liquidados 26 por 100 “Papel-moeda. 
. Portarias de Comuissariado, pelo que se convencionar. 





a o Si ri ia a amem 


Annuncios. 


v . 

No dia, 12 do corrente, pelas 10 horas da manhã, em 
a Real Casa Pia se hão de pôr á venda osBilhetes da Lo- 
teria da mesma Real Casa. : 

"Vallentim Ziegler Musico da Camara deS. M. F., es- 
tabeleceo hum novo armazem de musica, e instrumentos 
de todas as qualidades, e vende por preço commodo na 
rua do Loreto N.º 41, 1.º andar. ” 
.. Quem precizar de hum sugeitó que se offerece para ade 
ministrar algumas fazendas, no Fermo:ou fora de Lis 
boa, ou para acompanhar em jornadas, ou outro qual- 
Quer lugar decente, para o que dará fiador, deixe o seu 
nome e morada na loja da Gazeta. 

Quem quizer comprar huma propriedade de casas, sitas 
na rua dos Inglesinhos N.º 15 e 16, ao Bairro Alto, .na 
mesma se lhe dirá quem he seu dono, com quem póde 


.fazer os ajustes etc. 


Vende-se huma propriedade de casas sitas na rua do 
Valle de Santo Antonio N.º 61 a 63, e voltando pa- 
ra a Bella Vista de la 4; rendem annualmente 91,8600 rs ; 
pagão de fôro 38600 rs., e laudemio de dezena: na loja 
de merciaria na mesma propriedade se diz quem he odono 
com quem podem tratar do ajuste da mesma. 

Trespassa-se hum armazem de retem para negocio de vi= 
nhos com bum jogo de caldeiras de maquina, toneis, cas- 
cos de tirado'e de marca nova, etodos os mais utensilios 
pertencentes ao dito negocio em bom uso, no sitio meis come 
modo, e perto de Lisboa que ba na outra banda do Téo, 
e desembarque a toda a hora: quem o pretender falle com 
José da Costa Burboxa, avaliador de vinhos na Alfande- 
ga das Sete Casas, - : 

Feliz José Soares , lavrador , e morador em Linda 
Pastora, tem para vender hum rebanho de ovelhas de 
280 e tantas: quem quizer contractar com q dito sugeito 
póde ir ao dito Lugar. : 

- Nos dias 17, 18, e 19 do corrente mez de Agosto, 
pelas 4 horas da tarde, nas casas da residencia do Desem- 
bargador Francisco de Assis da Fonseca , rua direjia dos 
Anjos, se bão de pôr a lanços para searrematar , os fru- 
tos da Comanda de S. Pedro de Elvas, destinados pas 
ra pagamento das dividas do Marquez de Louriçal falle- 


- cido, 1. Francisco Xavier de Meneses. 


Quinta feira 11: do corrente, pelas dez horas da ma- 
nhã, haverá leilão de moveis, pinturas, e outros objectos, 
na ruas do Árco do Bandeira N.º 117, 1.º andar. 

"Quinta feira 11 do corrente, pelas 11 horas, na ma 
dos Fi tros N.º 131, primeiro andar, se hão de ven- 
der em leilão publico, boas mezas, cadeiras, espelhos, 
loiça, guardaloiças, commodas, hum excellente piano, 
buma sege com arreios, huma carruagem de vidros, pai- 
neis, etc. etc. no 

No largo do Rato em N.º 63, mora bum segeiro que 
tem pára vender huma traquitana em muito bom uso, e 
bons arreios com ferragens de cobre de Macdo: vende-se 
ou troca-se por huma sege em bom ugo. Ê E 

Vende-se hum cavallo preto Hespanhol de marca, mui- 
to manso ,' e de idade conhecida: quem pretender com 
prallo falle com o carpinteiro de seges-na rua de S. Fran- 


“ciseo N.º 23. 


ho j LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
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RUSSIA. 
Odea, 15 de Junho. 


Epa Alexandre espetave ú 20 dê Júnho é 
kojeselo.- Ad lado das principaes ruas deste Sitio 

Espana paço carris (fahrbaknen) dê madeira para 
que as carruagens rodem suavemente e sém ruido. Neste 
momento (diz huma carta) se dão ordens para os estabe- 
lecer em toda a perspectiva de Neusky: No ultimo verão 
Ne atrair é no caminho de Kamenoi Ostroi, e ti- 
nhio agradado muito. A empreza executa:se á custa do 


Imperador ; mas os Senhorios das casas ficão. gears - 


de osconcertarem para o futuro. 
Petersburgo , 17 de Jinho. 


o parado decretou hnma somma atimuél de 54 raí 

blos para se distribuir como estimulo entte og mencebos. 

danos que se achão em Ruma para frequentareni as- 
Academias de Pintura. . 

O. General Kappewich , Governador da Siberia' Océi- 
dental; foi authorisado para trasladar de' Tobolsk para 
Omek a-Capitul deste Governo-ou Provincia, e suas Ofhid 
cinas. 

A Cidade de Minsk padecco muito pela subita cheia 
% rio de Swifilouich, 

O Cupitão Kolxebue, que sabio no 1.º de Agosto de 
1884 do Porto de S.: Pedro e S. Paulo, no Kamstschatka 
para dar volta eo redor do Globo, ha de cruzar humm ah- 
no' pelo Grupo das Ilhas Alicutias, e suppõe-se que não 
poderá voltar a Cronstadt antes dos prineápica de Agosto 
de 1826. 

* Huw Capitão que durante os a Officios Divinos se come 
portou com indecencia, foi condemnado a seis mezes de 
prizão us Cidadelta de Robrirak; edeclarado inhabil para 
obter acteuo algum. 

Está-se enecrulada na Capella do Palacio de Inverno, 
huma galeria destinada a reunir as pinturas dos Artistas 
Mussiahos. 

Acaba de desci icãs que aarêa misturada com particus 
tes de ouró que se acha nas vizinhanças de Catherinem- 
burgo, contém tambem particulas de hum inetal desco- 
nbecido-na Russia, que apresenta alguma fimilhança tom 
a platina, 

No tratado de Nytedt, concluido entre à Rusiia é a 
Suecia em 1725, obrigou-se esta ultima Potencia a entre. 
gar à primeira todos os Arquivos pertencentes ás Provin-. 
Cias da Jugria, Lsthonia, e Livonsa, que pelo dito tra- 
tadô cedêra. A Cord de Stockholamo recusou até Agora de- 
baixo dediversos pretextos , cuntprir esta obrigação , e por 
ultimo! depois'de 100 amnos;, se decídio a fáxer a restitui- 
ção dé: todos ós documentos. que a Corte da Russia gíigia. 
Constão de'692 livros infolio; e de 34030 peças sapara- 
das, que eqchêrão oito: grandes gua E 


ITALIÁ: 
Roma, 20 de Junho. 


At que finalmente , depois de esperar 21 dias, a festa 
preparada por motivo da Sagração dé 8. M. Christiaé 
nissina , na Cása e Jardim de Válla Medici, se verifi- 
ou com hum tempo séreno é sprazvel, favoravel à cone 
correrícia do publico ; e dus pessoas cogvidudas, que fez 
brilhar. os diverso tráges é galas dispostos para esse fim. 

Mais de 10 pessois se apreseritárão neste recinto, ten- 
do-se distribuido 8g bilhetes para a entrada dos jardias, 
oúde apezar dé taúta congifisai a podia pessear com desa- 
fogo. 


AsSalas e parté do jardim istavão otcunados ' pelos Care: 
es, Corpo «iplomatico, Nobreza Homana, Estrangei- - 


ros dedistincção, Artistus Ialianos e Estrangeiros, grana 
de numero de Prelados, entre elles alguns do Rito Gre- 


“$9, e outros Ecclésiaíticos ; e êm geral todos os tomens 


de” merito e de talentos de qualquer qualidade ; reunião 


E gas dá a Roma húní aspectó' qué só he proprio e peculiar 


Córte. 

Logo que todo o Corpo, de Officiaes da Guarnição de 
Roma occúpou os lugares assignalados, se ubrírão, as en= 
trados de ease Péncio e as da Casa, e occupou cada 
Hum .o seu lugar. A” chegada do Cardeal Secretario de 
Estado e do Principe Henrique de Prussia, se executou 


huma carítáta e depois passárão ao jardiní, e decupárão e 


huma barradá eita em hum imenériso ferrapléno', adoriãs 
da de lustres; áltatifas e pannós de taz, que formava ous 
tro grande Salão. Accendeo-se a vistosa arvore de fogo, 
é duas columhas com hum globo accesso elevárão à bari- 


deita branca semeada de lizés: depois lançou-se acár bum - 


balão. 

Ent 4 multidão de objtetos, que he impossivel destré- 
ver, pois só o recinto da cgsá apréstitava 40% luzes, sé 
distinguia o transparente collocado no meio de toda a il. 
luminação da fachada , obra dos pintores pensionados pe- 
lo Ra “Carlos X. Representava os CGenioé da Religião, 
da França, e db Commercio, dirigindoise a Roma para 
anrunciarem a sagração deste Rei. — Este tranisparente 
cliamou a attenção geral! No meio do Templo, que for- 
mava à parte priacipal do fogá, via-se a estutua colossal 
dá antiga Romã, de:muarmore de Carrara, qué he bum 
dos mais formosos inonuméntos desta Quinta. 

Nenhum accidéiité ou desordem perturbou tão assigna-s 
tada festa. Os pensionistas da Academia tinhão executado 
debaixo da direcção de Mr. Guerin hum busto tolossal do 
Rei, que se achavá debaixo du docel: ; 


- Asultimas prizões tem espaltado na Cidade, apezar 


de se desfrutar o melhor socego desde 29 de Muio, bum. 


ruinor 'surdo de que: ós Carbonarios tinhão assignalado 
pará o plano de seus intentós de vingança e destruição dO 
“dia deitinado para a função da Villa Medios (ou Quia- 


/ 
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ia de JWedici). Devia rebentar huma mina e fazer saltar 
todo o Cóllegio dos Cardeaes, e depois transtornar o Gio- 
vero, e dar principio ao incendio de Nero; porém a 
presença do Cardeal Secretario de Estado, e do Gover- 
nador de Romu desmentirão taes vozes. 


A 19 do thez de Maio se celebrou na Sajyentia a abere 
tura cas sessões da Acalemia da Religião Cattolica do 


coriente anno. O novo Presidente Mr. Marchetti, Ar ' 
cebispo de Ancira, pronunciou bum discurso, cujo obje- 


cto era manifestar que na Igreja Catholica seacha a com- 
pleta demonstração da Religião vesdareirac “Os Catdeses 
Spina, Bertazzoli, Rivarola, Frosini, e outros muitos 
Prelados e personagens distinetas, assistirão á cemão. 


Idem, 28. 


“S. Santidade celebrou hontem - pela manhã Consistorio 
secreto no Palacio Apostolico do Vaticano, e nelle pro- 
veo de Prelados, entre outras, us seguintes Igrejus de 
Bespanha. É 

Pare a Metropolitana de Burgos a D. Ildefonso Ca- 
ahedo e Vigil, transferido do Bispado de Maluga. 

| Para a de Gerona a D. Dionisio Castanho. e Bermu- 
des, Presbytero da Diocese de Toledo. : 

A D. Antonio Peres Hirias, Parroco no Arcebispado 
de Toledo, para Bispo de Malhorca. Rca 

Para Bispo de Málaga oR. P. Fr. Manoel Martines, 
Religioso Mercenario Calçado. ; PNEs 

Para o Mosteiro de Gerri na Dinceze de Urgel a D. 
Antonio Guidel é Prinias, Monge Benedictino. * 

Pora o de 8. Pedra de Rodas no Bispado de Gerona, 
o P. D. José Antonio Ferrer, Monge da mesma Or= 


A primeira das 5 columnas de tropas Austriecas : que 


formão hum corpo de 10$ homens, vindo do Reino de 
Napries ,. ebegará a 2 do mez que vem a Terracina; as 


outras se seguirão a estas por escalões de duas, em duas, 


jornadas. vo 
abs FRANÇA. O, 


ME q 3 Mira , 

à Poris, 7 deJulho. 

Lê-se em varios perindicos e cartas particulares de Que-. 
bec, até 24 de Maio, que os habitantes se tinhão reuni. 
do com :o fim de examinar o plano de bum cava canal 
para a união, do Lagp; Ontario com. de Erie, altavçõe 
sando toda a cadêa de lagas inferiares. Já so subia alli o. 
estabelecimento de huma sociedade cm Londres para a 
construcção de embarcações no Canadá , da Sociedade 
Agricola de Halifax, . de outras muitas projectadas,, que 
não podem deixer de ser favorgveis.ás possessões Inglesas. 
da America Septentrional. ., E Aa 


| Nunca se multiplicárão em Paris de mais espantoso 
modo os agcidentes de hydrofobia. Em: 19 dias.tem ore 
rido duas pessoas conhecidas desta terrivel enfermidade, 
e outra, que be bum antigo General, .foi a primeira em, 
quem se experimentou nesta Capital o cauterio das glan= 
dulas sublinguares; posto que. parece se açudio tarde, 
pois não obteve todo o feliz. successo que era de esperar. 
com tudo, abervou-se que depois do. cauterio desappare- 
cêrão os accessos de raivg, assim como o caracter pais 
especial desta enfermidade qual te o horror da agua. Q 
paciente a beheo pouco depois sem: repugnancia , e depois 
com satisfação; e se bem que por fin succumbio , ha lu- 
gar para eter que a sua mprte procedeo de'causa diferente. 


g . io to , RICA, Sa 
Segundo huma carta inserta pa Carrespondencia astros 
nomica do Barão de Zach, o Bachá do Egypto,,Mehen 
mete fli , dá a cada Coronel mensalmente 6 patucas e 


hama grande quantidade ce café. Este he sem duvida bam 
bom atiractivo; mas por outra parte elle tem reduzido as 
snas patacas ú mais infima Lei, e para muitas vezes-em 
algodão, ou em outras mercadorias. Em puma palavra, 
quando lhe parece manda cortar o nariz e as orelhas aos 
Europãos, com teda a indiferença qme seppode esperar de 
ham homem que começou a sua corseira fazendo avsasai- 
nar no sen palacio 200 Mamelucos, que tinha tonvidado 
para huma festa de reconciliação. i 


Nas carreiras de cavallas que ha de haver em Paris a 8 
de Setembro, sé fia de observar oseguinte: o premio chas 
mado Delfim será o primeiro que se ha de disputar. Ad- 
mittir-so-ka -a oste..concarso cavallo inteiro ou 
egua de 4annos para cima, com tanto que se prove ter nas. 
cido em França, e que nella tambem se tem criado. O 
premio se disputará em dnas ou tres provas ou corridas. 

A distancia que se ha, de eorrer será de quatro kilóme- 
tros (1), e deverá correr-se a razão de 650 metros por 
minuto. EM : . 

O concurso para o premio do Rei ba de submetter-se 
ás regras estabelecidas no regulamento: sobre ae carfeirea 
de 16 de Março deste anao, tanto para 0s premios pfiny 
cipaes como para o preinio Real.do meio dia., a, 

Caso baja segundo. premio , será este do valor ,de. 2. 
francos. RA ç e aa 

Similhantes estimuçlos , capazes de lisanggar, no mais alm. 
to grão os vencedores, .concorrerão Lambem para qxCilar, 
a emulação dos proprietarioa . : o ef a on tê 

As carreiras dos premios Reaes de 5 e, 6$.francos .se 
farão tambein no campo de.Marte, Dominga, 4 de Sem, 


tembro. 


A Academia Real das Sciencias propõe o seguinte pro- 
blema pasa 'o; premio de Eysics que seha.de adjudicar aa 
Sessão da primeira Segunda feira de Junbo de 1827; a: 
saber: n Apresentar.a Historia: geral e camperade da cira 
culação do sangue nos quatro classes de animags vertebras, 
dos.antes e depais dó sen noscimento, é eh, suas ditferen- 
tes idades. » (O premio será huma medalha de ouro , do- 
valor de 3 francos; e es memorias deverão apresentar-se: 
antes do 1.º de Janeiro de 1827. es 

Pora o premio de Mathemhtieas propõe o objecto .se- 
guinte: » Methodo para o calculo das perturbações do mea. 
vimento ekptico' dos Comigtas, applicado á detereninação 
da proxima apparição -do Cometa . de 1759, e so mpb, 
mento do que foi. observado em 1825, 1819, e 1828, 
O premio. consistirá . em huma: medalha de ouro de igual 
valor que o.anfegedente, e-.sn adjudicará na primeira Ser 
gunda feira de Junho de 1826. BE AO 
- A Assembléa coneidem 2 thearia.do salor como hrtima 
das questpes mais importantes. a que se devem applicar, 
as Muthematicas. Beta theoria téma formado o assumpto, 
de varios premios: e ns obras a que.elles tem sido adju-. 
dicados tem.contribéido: para aperfeiçõar este ramo da Fy- 
syca Mathematica... Entre, estes propoz. para assumpto do 
premio que se devia adjudicar em Junho de 1884 0 ces 
guintes, Eram DGU0 asd Podego QUISER DO LN Seda NRO Ad qt 

. 1,º Determinar por experiencias repetidas a densidade que: 
as liquidos, adquirem, o especialmente: o-mercurio , 8 Agua, 
calcobal,.€.0.etyen;suliúricos por opmpressães equivalem 
ses ao pezo de differentes atmosferas. x DOE 

2.º. -Deggrminar-osutffeitos do, tales produzida por estas 


compfessões is mit e dmra da de 











« (1). Quatro kilúsmertasandão par. 3:650.varas,. du-1:086% 
braças Porluguezas, que eprrespondem a. milhas ou % 
tergos de legua ge. 18:sb gráo. Correndo 640 metros pon 
minoto, que he'a 6 + parte da carreira total dos: 4kdós 
metros, ou 48 metros, deverão correrrsp as 2 milhas eúd 
6 minutos e 10 segundos, com pouna difesença... . >. 


[0%) 


— E nãs tendo merecido é promio nonbum dos trabalhos 
apresentados, propõe-se de novo o mesmo objecto pura o 
anno de 1828. cujo premio.sprá 0 mesmo que o-auterior, 
e se adjudicará no mesmo dia. ; e Ê 

Ultimamente promette premiar com huma medalha de 
ouro, do valor de 895 francos, a obra impressa ou ma- 


nuscripta que se lhe apresentar antes do-t:* de Fanéiro,, 


que pareça terá melhor contribuido para os progressos da 
Fysiologia experimental. Esto- premio seg adjudicará como 
os anteriores na sessão da primeira Segunda feira de Ju- 
nho do anzo proximo futuro, e as memorias deverão di- 
righ-se ao Secretario da Academia, 


: Idem, Il. 


- Escrevem de Pavia o seguinte: . .. ; K 
» Como os periodicos bão de naturalmente fallar dehum 
acontecimento serio que houve aqui, julgamos dever ins- 
truir-vos da verdade do facto. 
- » Os-habitantes de Pavia, (huma das primeiras Unic 
versidades da ffaliu), que sobem a 28, tem mostrado 
sémpre : hum odio decidido aos Alemães, qdio a que os 
Mestres tem deixado tomar calor; porém até agora nada 
se vio digno de reparo, selvo alguns desafios de leiny 
a tempos com os Officiaes da guarnição. Quin- 
ta feira 23 (de Junto) estavião-se bonhando dois ou tres 
estudantes em bum eitio muito immedisto ao passeio jur 
Uico ; e dois Gendarmas os mandárão retirar; an que 
elles não obedecêrão: os Genilarmas insistírão, e tendo- 
sevennido' aos Estudantes outros companheiros obrigárão 
os Getdarmasa se retirarem, mas logo voltárão reforças 
dos, e prndérão es que se banhavão, conduzindo-os é 
Casa da Camara, aonde se dirigirão todos às Estudantes, 
pedindo em altas vezes os seus companheisos, O que uão 
se “lhes canecilen. Comecáião a wpedrejur à Giuanda,, & 
equal .se viorobrigada a fazer fogo para se defeuder. Dois 
Estudantes frcárão feridos, e hum morto, com o que % 
dispecsário «ós-outros, Na manhã seguinte pedirão licença 
pera assisifem todos ao enterro-do seu amigo, o que.lhes 
foi concedido. ; E E 
» No den: 25, pesto: de 800 Estudantes, com «tochas na 
mão. e fumo, de luto -no braço acompanhárão ,o sen. dese 
graçado companbciro. até agepuliura, ande muitos alos 
mmiscencarniçados jurésão eendetia (vingança). Dalki se 
ditigirão: todos para a na principal: da Cidade gritando 
senyyre venetia.. sandetta.. armudos muitos. de pistolas e 
prnhaes. Hum delles disparou bama pistolla, embuus 7a 
tema; *e Alice fracturou o bombro. Então se-deo é rapa, 
te estava em armas, o aignal de.carregar sobge ellos, e 
promptamente «e dispessárão.' Os Estudantes tiverão.qua- 
tro mortós,: e 48. feridos, da(Guernição só ceis feridos: 
forão prezas 58; nporém lego: foro saltas os mais delles,, 
posta. que alguns, forão entregues aos. Tribunnes, pare .se- 
tem julgados. Derito-se dá ordens. mais severas, e acha-se 
restabelecido osocego ; .resimirão-se veluntariamente a suas 
casas 1 ROO estudantes» . oco, j , 


É es Eee 

Alguns periódicos tem .falindo com pouca exactidão da 
sagração: de; bum: Bispo: de- Deventar na Hallanda... Este 
Bispo parece; (oi eleito, para eucceder a Gishberto dedoua, 
nomeado em 1805, e excommimgndo por. VII. Sa- 


beae que desde .ha cem onnos que cesta Tgreja Jonsenista . Ne 


se. tem dada Bispos por sua propria authovidaile ; “cada 
promoção. que. foz he. seguida «ke bum, Breve ide excom- 
anembão» laneado em. Roma. À 7 de Setambro de 1814 
declaneu Pio FEI! contra a eleição de Jidicbrord Van- 


Os, eleito pelo Cabido a 1Q. da Favereiro. precedente, e ' : 


<opsagrado a 24 de Abril por Gisberto de Jouz. — Van- 
Or, pelisna parte. penba de: consagrar hum-Bispo de 


Deventer, eo de Harlem prégou, nesta ;pccasfãos: Esta.” 


pequena Igreja não contava em 1807 mais de 37 Eccle- 
siasticos, e cousa de 5,3 seculares, e acha-se com tres 


Pastores para tão pequeno rebanho. A igmensa maioria 
dos Cathalicos Hallandezes não reconhece estes Pastores, 
8 permanece uqida á Santa Sé. , 

O Bispo de Davertçr não tem, nem mesmo na suz 
Diocese, sacerdote ou leigo do seu partido, e Jouz resi- 
dia em Amsterdam onde era Paroco. O ultimo Bispo de 
Harlem be Jodo Niemen His, Oura de Amsterdam, 
elegido por Harlem a 29 de Julho de 1821, e sagrado a 
28 de Qutubra pelo Arcebispo Fan-Rhin. 

Q Diario de Gante, referindo a elgição do Bispo dg 
Deventer, retlexiona com pouco fundamento , quando 
assegura que Jansenio não creou gem quiz cregr Seita na 
Igreja, e que os Catholicas Holjandeses nho tem difi- 
culdade em assistir 908 pflicios da Arcebispo de Utrecht. 
Rates dois facias ambos são falsos. He dificil negar q exise 4 
tengia de huma. Seita. Jansenista, quando a vemos crear 
Bispos em oppasição ao centro do Catholiciamo, e he 
notorio em toda a Hollanda, que os Uatholicos hum 
pouco zelugos não se conformão com o partido do pcise 
me, o qual de.dig q dia se debilita, : 


No Correspondente de Hamburgo se lê que desde o fim 
do ultimo inverno se tem despachado do porto de Roslok 
para Iugluterra mais de dois milhões de libras de ossog 
de boi e outros animes. [uma fabrica situada em huma 
Aldêa perto de Hull cultiva este novo ramo de industria. 
Esta imensa quanlilade de ossos sg reduz a pó, que 
serve para estrumar a terra, e produz as maiores vanta- 
gens. : á 
Tabem tirão de Rostok os Ingleses muitos cibos ves 
lbos embreados, que empregão e  f.zer papel grosso para 
embrulhar fazendas,, e bum excelleute papelão para en» 
gueraar lyroa i 


ta . 1 . , E “ . 
-. Às cartas de Vienna de 28 de Junho assegurão, que q 
General Pramput he chamado de Napoles para substituir 
2 fallecido Cpnde de. Bubna no governo da, Lombardia, 


| À Princeza. Paulina” Barghese , falecida ha poucos 
deixgu por herdeiros de seus bens, (excepto a legitima 
que volta a gua Mãi Madama Leticia Buonaparte) seus 
Jemãos o Conde de Sujut- Leu ( Luis Buomparte ) e o 
Principe de Monfort (Jerouymo Buongparte). Perdoou 
R Luciano os prejuizos que-lhe caysira. As filhos de Mus 
sat, A mxcepção da Feia Pepoli, casada na Bohemia, 
mecebêrão gada huma hum legado de 30,8 patacas. A quin- 
Sa que possuia gua Roma, perto da Porta Pia ,, deixou-a 
so"tilho mais velho do Londe de S. Leu; e deixou a seu : 
anariglp o usofracio.da que tinha em Viorcggio, no Dus 
Sado de, Luça. “Fambem deixou em seu testamento som 
mas mais, ou quenos consideraveis aos -Cardeaes Romanos 
Pucca Spina, Rivarvla, e a seu Tio o Carilegl Fesch, 
€ a ugrios Senbioges e Senhoras de Rewa. A! suja. Dama, 
Madama Dumenil, no seu Agente Varuetelli, e. ao de 
seu marido em Roma, deixou consideraveis lezados, Por 
ultimô legau bym capital cujos interesses se empregarão 
“cada anno oa instrucção ide dois rapazes, ..que estudem 
Mediciaa e Cirurgia em, Ajaccio,, lugar do .seu mesgi- 
Meulo,,.. Do qa iERGAE fredds CURAS 
AA 


“LISBOA.,. 10 de Agoito. 
ago E DO AR so 

“MINISTERIO DOS. NEGOCIQS DA GUERRA. 
RS AD SE NR a 


Secretaria dº Estado, dos Negocios da Guerra, “em 2 
de Agosto de 1825. 


“T Spa” Mageitade Ordena que os Comimondantes dos 


1Corpps da:1.º.e.2.º Linha, além do que se acha determi- 
nado pelo 4. 2.º da Ordem Geral do Exercito de 29 de 
Junho de 1824, N.º 79, declarem tão bem as observas 


[+84 : 


bões dos mappas mensães os nomes das praças que tiverem 
tido baixa do Iteal Serviço durânte o tnez a que se referir 
o mappa. = ( Seguem-se Licenças. ) = Conde de Barbace- 
ha Erancisco. = Ená confórme o Original. O-Chefe da 
2.º Direcção, Asedo. É Y 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO: 


Ea Es 

» Pela Junta dá Directoria Geral dos Estudos se hãy 
de prover por Concúrso de 60 dias, que cómeçará em 18 
do correntê mez, as Cadeiras de Grathmatica e Lingua 
Latina das Villas de Arráivlos e Aviz, na Provedoria de 
Evora; da Vila de Campo Maior, na Provedoria db 
Elvas ; da Villa de Melgaço, ná Provedoria de Vian- 
tia; eda Villã de Sabugal, na Provedoria de Castelto 
“Branco ; cada huma dellas com d otdenádo annuál de 
2004000 réis. Os que preienderem ser nellas providos se 
habilitarão com Folhas corridas, declaração determinada. 
na Lei de 20 de Junho de 1823, Certidão de idade, e 
Attestação do proprio Pároco sobrs vida e costiines, rei 


conhecidas, e no tempo acima designado concorrerão a . 


Exaine perante à mestna Junta, ou perante ós Provedos 


res respectivos. Coimbra, na Secretaria da sobredita Jun. 


ta, 6 de Agosto de 1825. =O Secretário, Antonto Bark 
“boza de Almeida.» : 


erga, 


VARIEDADES. 
Viagem de Descobrimento: EO DEM 

O Barão Milius, Gioveriador da Guydua Francesa; 
thandou explorár por huma Cómimisião os nascimentos 
dos rios Oyapock e Maroni. Esta Commisão regressou 
a 24 de Janeiro passado; e posto que luna variedade de 
circuuístancias impedírão o cumprimento do sea objecto, 
com tudo ella chego a adiantar-se até huma distancia 
corisideravel' da embocadura dó rio Oyápock; e formoa 
huma alliança, com a tribu dos Oyampis. Ounanica, Ches 
de desta tribu, sellou esta úriião por him juramento de 
fidélidade a ElRti de Fránça. Mr. Bodia, Commaidans 
té da expedição Francesa, o revéstio da farda é das ine 
'signias de Capitão ; e durante esta: cetemoniá arvortu 
“Oununica'a bandeira Franseza, e ded huma funeção por 
*estê motivo, que: foi animada por hum baile', no qual 
"hão houvé falta de Cuchiri (que he huma bebida férmen- 
“tadá). — A tribá dos Ogampis he composta de cousa ie 
6000 úlmas:, e pouco difere da dos Emerilhões, que tamo 
bem he muito nemerosa. Eltitre us cousas uteis que o Ba- 
“tão Milius trorxe, de acha algum algodãv ciltivado pe 
“los Oyampis, que he formosisimo, & que dizem ser tus 
"perior ab de Cayennd e mésitio ao de Pernambuco: - 

Grande parte da corrente do Oydpock hé interrompida 
por cascatas e catddupas, as quaes em alguiê lúgares tão 
“de huída -imimênsitalutra ; huma destas catádupas tem 600 
pés de largura e 80 deeleváção: = Mt. Bodin trouxe him 
“ramo de huma arvoré chantada o galibis ou carondchi, 
"a folha da qual he bum veneno moital. A dificuldade ique 
“fuzião os Índios para que Mr. Bodin não levaise esta pros 
ducção, lhe fez imaginar que era com o çumo deste vê 
getal que elles envenenavão as suas sets. Ounanics acom- 
panhou a expedição até Camopi; e Maracayon, que he 


outro Chefe Índio, tonfiou o sei joven filho a Mr. Bo-.. 


din, que o conduzio para Cayenna. O Abbade Fournier , 
em quanto se demordu entrê os Oyampis ; baptizou 49 
creanças. Às relações que se estabelecêrão entre esta gente 


e a Colonia Franceza, tião sério provavelmente a unica 


vantagem iquié estã expedição promtette, * 





LISBOA: NA IMPRESSÃO - 
eds a EA 


Baxco DE Lissoa , 10 DE Acosto DE 182%. 
(O mesmo que na Gaseta precedente. ) ; 


Publicações Litterárias. 


- Arte de prolongar a vida humana, ou moderno trata- 
do d'Hegíene: com excelentes artigos d' Historia natural, 
Botanica, e de mais ramos scientificos, e bellas notas do 
traductor: 2 tomos por 960 rs. nas lojas de Desid.rio 
Marques Leão, ao Calharix N.º 12; João Henriques, rua 
dugusta N.º 1; e no Porto, na da viuva Alves Ribeiro. 


Anxuncios. 


Peb Júizo dos Fenos da Real Fazenda da Lº Vara, e 


& porta das casas da residencia do Desembargador Juiz 


“delle na rua de S. Domingos da Lapa, nes dias 16, 17; 


e. 18, hão de andar em Praça: paca serem rematados no 
ultimó delles, as propriedades penhoradas: á berança de 


- Thomás José Borges de Brito, 'e José» Alves de Mira; 


findores do devedor Pisçul Domingos José de Campos, de 
Cuja execução he Escrivão-Josw Thomisde Araujo, amos 
tador na'ruá do Salitre; onde se poderão achar "as muié 
Hoções que forem necemarias,. Dc 
: Desencaminhando-s:. em Lisboa .no dia 6 do corrente 
huma ordem de cobre de 43 42J07éls, sacada por Aniecto 
José dos Suntos: na rua dós Kanqueiros, em data de 30 de 
Julho de 1825, vom o humero 236; previue-se a qualquer 
pessoa que a achar que se lie darão alviçaras querendo ens 
tregalla, eroga-se que ninguem a acceite, pois não se pa- 
gará semi exuminar o urodo porque veio á mão do apre. 
“sentante etc. eto: . - 
Na botica N.º 18, du travessa da Victoria, se indieh 
a residencia de pestoa que ensina a lêr, escrever, e cone 
tar por casas particulares. : 
Quem: quizer arrendar hunia casa nobre, ma rua direita 
da Patriarcal queimada, pertencente ao Excellentissiiro 
Marquez de Alegrete, falle na rua Augusta N.º 131, 
tom o Doutor Jodo José de Freitas Aragão, que: está 
authorisado pata esté fim. Adverte-se que não ha duvila 
em sé concertar a casp de tudo que ella necessita porcon- 
ta da. renda que se bjustar. ' bias 
Nos dias 22, 23, é 2 docorrente mes de Agosto ;: pes 
las quatro horas da tarde ;. ein casa do Desembargalor 
Franoisco José Freire de Macedo, na travessa das Mer= 
ces, se bão de arrendar em hasta publica ,* a Cornmenda 
-de S. Jodo da Villa de Moura, os foros de Penalva e 
Tarouca, e o catal do Rebolo; tudo pertencente á casa 
administrada do Marquez de Llegrete. a 
Quem quiser comprar duas bombes de vapor, quê po- 
dem servir para qualquer engenho; ou lavra dé Minas, 
dirija-se á casa da adniinistração do fallecido Diogo Rat- 
ton; rua do Jrco da rua Formosa N.º 59. Ra 
Na: rua da Rosa dns Partilhas N.º 306 , está huma care 
-Foágem de quatro motlas para:se-vetder: quem a ajusta 
mora-na rua do'Principe N.º 20. É 
Sexta feira, 12 do corrente: pelas 10 horas, defremte 
da Moeda N.º 49, haverá leilão de movéis, cámas, ca- 
-deiras ; 'mezas de slinoço, roupa-rle meza ,' vidros, loiças 
bum Altar, hum fógão de cozirha:, berços,. catitimas, 
commodas, kum bóm piánno, relojos', e huma mesa com 
"aparadores para 20 pessoas:!! . « "1 po 
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E atamos mui desengânados das grandes rç 
nos. proinettiainos da independencia da America.ilhes. 
pantoda Todes os avizos ou participações mercantis que 
nos chegão de varios portos; estão. áccordes na triste pers- 
pectivá que ssê appesenth aos nossos especuladores) No Rio 
-da: Prata ; assin:icomonem: toda a extensão da costa do 
Mar. Pacífico até as Califarviias, iabundão osnossos comese 
tiveis sem compradores": por seis 'dusos! (4/8800 rs.) com- 
-prese huma.barricã de forihha ;teiliemui pequena a -ven- 
:da à proporção da quantidade a vultada! que ba nos. por- 
tósz os outros efeitos são (ão abemdântes que faltão arpia- 
-ent poracos-vecolher : às retornos só taros e escastos ,;.0 
huma porção "dos nossos Naviva-ha de rvóltar em-lastro. 
Em . Buenos-Ayres-correm os éduros de. b. a) Bipezas duros. 
-Os-liquidos verldom»se muito mail, «isáber: «;.vinho: de 
Catajunha ,-40:pszos a pipa, o-doce desMálaga;de. 80 a 
85; o azcite 12 a botija; papel Aorete:3 aresma; é o 
:meib Norete"$t.- Bucrede: penso. mais bi megas jo.tnesmo 
<óinciquesi-tolps . os effeitos: da Buropa»; mas hão cssifn 
-coim os géneros:de algodão , cujas existencios.são doficien- 
tespgra o consulho de dez: annds: tó filtão alguns astigos 
da: .Jndia .que esperamos pelos pritheiros:Na viba , e Dos sus 
Who. p = (0: Ms ide. Cadiá, )i-» 
DM he a sup os Rd ii 
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é E a “4 é E 
Ph o w.: Extraotos das Gostas Inglexás,. cup ot” 
+ vInformão de .Poris a 18! di Julhos que o: Embaixador 
d'in terra-jumto  d: Corte-de “França, SordjGronville, 
deo-buma queda doseu caválto. Estimamas poder annuar 
ciar que as feridas que S. Ex. receheo não são-graves, 
" polo dus desde este acvidente elle não tinha ainda Adrna- 
do 2 sahif;: 'O Barão: de Damas Ministro: des Negoaios 
Estrangeiros , visitou: Lord AS ranvilty na dia 16... » rat: 
à AstGacsetas- do. Hamburgo iragemishum artigh. des8i 
Pelteriburga de'2de Julho; -enniniviando, . que ob Mig 
siontírioa! Escocezes que ha poucôs atrios:. tinhãocpbtido 
loraçu: para se estabelecerem: ne. Chimeby,: ido Governo de 
stracem s1.e: nas Provências do Caucded eidá! Grofpias 
pêra convprtersas tribos de Fndios que alli resideth, lave 
gário: todos .bs Estabelecimentos de sua: missão ns Raissias 
Espera va-ve Ueritro: de: poudos-dias: ém:i8; Helersburgo.a 
chegada. do: bem cóihecido Misgionario; Me: Carrutheray 
que volta para: Escocia. O) Barão JW rogel,. que ultia 
mâmente;chegou: de-hama: Expedição que fer-á Síberia 
do Nord Este, deve brevpminte pastir para fazer:hunia, 
viagem: é roda: 0: Mundo: até. Kamstchatka, e'aos' Estabe- 
lecimentos Russos sobré'a Costa: do/Nor Cesta da Ames 
rica. td aço DEE pa JA É US pt va RO 
«on Avião de Stockholmo ab dé Julho, que. Sua Ma, 
tadd. Bueca:o Vorticgessa deo. buina brilhante fedcçãouenas 
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- Drottningholm para festejar o dia natalício do. Principe 
: Real, O tempo. esteve formoso, e os convi 
« mui numerosos; —» À” noite houverão. brilhantes exhibições 
- Pyratechnicas; edepois da.cêa voltárão a Corte « obicon- 
vidados para Stockholmo. A, estrada esteve illuminaila;, e 
-deftonte: do Palacio aehavão-se 'fundeadas alguinas Lan- 
«chas Artilheicas iluminadas... ct ic 
» A Gazeta Franceza Le Constitutionnel, . e outtas:do 
-tnea passado ,.tratão-de algumias; desordens motivadas-em 
- Paris pela. impradencia com gue forão executadas ds ol 
:dens da Policia, para extinghin:os cães que vagavão pelas 
ruas sem ixêm prezoa,. ou sem açõmo,: Eta providencia a 
que dava motivo o extrgordinaiio-numero de cães damnados 
«que tem apparecido sima mente naquelta Capital, determi- 
«Hava'que por vada cão que fosse: ápanhsdo pelostrapeiros, 
elevado á rua (Guinegand, pera:ser alli-afogado por bum 
instrumiento de-coristrutção spartictilar para «estás exeru= 
ções, se pagasse hum..franco: e meio. -Barece porém que 
a-avidez do intereise da. pdrta. dos exeentores deo causa à 
alguns éxetssos e reixas sanguinarias!:—. do meia dos re- 
ceips que' cousa nesta estação -a E ydrofóbia, etsvirk de al 
guma!-consoli saber-se,. que hum Professor. de. medici 
na publicou; ;que bastão alguns pingos: de seido: pninecal 
vertidos .esbre a ferida causada pelo animal damnado , pa- 
ra exitan: a»kiydrofpbiit;:. elleidecampõe 4d encho da se 
tod. ze 
»Informão de Dresia 
Cáúnide de: Birtnark,. Embaixador Extraordindtio-d' ElRei 
de HW urtemberg, foi apresentado si S.:M. EjRei de Saxo- 
 nia em: Rilnits; e que o Grã-Duque Constantino e sua 
esposa, tiabão tamibein jantado' esi ilnits -a:.3 de Julho, 
e intentavão: partir no dia 6:para Carlsdad: — A .Princoa 
sale 'Leignits-pantia no. mestho dis. para Toplits; 
+ 00) Governb.: Provisional.: da "Grecia nomenu huma 
Commissãd: de quatro. pessoas em forma: de 'Eribunal de 
Marinha para examinar as-causas das embarcações ópre« 
zadas pelds corsarios Gregas, por-tétêm' sido achadas conã 
duzindo, petrexos de guerra aos Turtos, 'As pesidas no- 
meados .para: fatmarem. esta Commissão são ::-Diongsio 
Honis, Onphasos ;. Prasakkt, St. Ulis, e Magimos. . : 
-.n À 8 de-Julho eslebrou. a Real. Acâdemia das -Scieh= 
cias anuasanniual reunião; em honra. de dLesbnita, seu fauno 
dador. Como o veneravel Professou: Bade, Secretario. da 
classe: Mathematica ;t e Director. do. Real: Obrervatório , 
pedio-:ser aposentado por causá da sua niuita. idade ; -ele« 
ged.a Acedeniia, para tuceésdar d. Professor: Eindke de Goa 
tha. SM. Réunigna confirmou esta eleição... 
- m:As canas. da. Ilha da Madeira. de 17-de Inlho; avi 
são que: ha. todas. as esperariças quê a vindima naquela: 
Nha. será: esto'anno mui: abú e boa, se. o tempo 
eontinuar'a correr tão favoravel como.até agora ; iprinciá 


ne ) 


palmente na parte do norte da. Ilha da.. Madeira. 

o: Hum artigo. de Milão. do 3.º de. Julho traz-luima no« 

tificação que -o. Imperador. de Austria mande publicar. 

a:qual-confirma o reconhecimento de todos -ds titaloside 

nobroga. que antigamente. se concydêrão aos aubdisos Ja: 
, 


dudo» furão 


liva, e consequentemente impede todos:os seus .thãos: effeis : 


(1 ' . js 
a de dulho'; que: o Géneral - 


Led] 


«Réplica ra Kenexa, naquelas Provincias 
Agora purte dos Estudos Austriacos. ; 
— n Avizão de Petersburgo u 29 de Junho que Mr. Va 
Ministro de Inglaterra , devia brevemente voltar parg . 
Londées — Huma carta de Astracan de 31 de Maiodie,, 


o Ha uéz ie Ap, Ehearr gocjos de” 
i Sgrdenha A q ie 
do à Legação Austriaca 


pa 
Rpajpe de E g addi-* 
É Dado de Parmouth, che 
árão áquella Cidade 


"ha de notavel. ê 
»O Courier annuncia que o eta de Cirurgia Mr. 

Majendie devia passar a Londres À printipio de-A gos-. 

to, e que elle escreveo a Mr. Martin (Membro do Parla- 


que formão . 


e cadiara 


mento pelmErmdado “de Gatony) pelindackhe ne 'se abam.... 


tivesse de fuzer mais observações que podessem excitar o 
Fesentimento do publico contra huma pessoa, que pro- 
cejirata? ohdiuniainento. dusiticientias; 1 Colnta, que ' as li- 
«goes de”: Mi, Majendic , cocompanhadas da dissecção: de 
ranjmuês vivos. causárãotisl póuco lempo:; tanta. aversão 
-emParés ; que o Collegio dos-Cirurgides as mundoo súp- 
“peimieo deco. pa Pride Nor AR Rem E O DE 
- mA 1% de Júlbd.-expedio” o Governo Inglesa :Cor- 
veta Jusper, Cupitão C. H..-Freemuntie ;-para 'o Memivo 
e Colômbia. a 8 rod ad assa cre dom 

» Às Cazetas 'do:Nova :Honk: srazem. batm. artigo: de. si. 
Todelão,! de:tb. dedinhos, sque annuneia ota very Dotiddr 
feito dama. visita -á Esquidra" dos nBetidos-EMidos ;" em 
Chorillos. mo. milino digunniversação vaçulicio de: Nas. 
diagetond: Ele! foi: roeubridis com. haima oselva” da Rragupa 
Ameridanh: United! Aatus dida: Corveta Pracock. A Ngn 
Englega Caingrólge dejz4, é aEsquadia Chilenaviaerdo 
as mesas qurasias Bolioams ot cs cuevsto 


gentios 


Já tinhão ioltipiddia.Hando prpara-regular date lnegótia, 
o 


een A 





quaantãos: forão-: Ajuduntes "Ordens cds: Bivasparrds, mes 
Mr. deNegair. rocehen)prâneirt kia ul lque ferida ho braçã; 
Mn: de -Gourigashi réceves | depois bn midicorga. “Ob pa- 
dninhos ingissiliab elepuing ledecidirio sadaginenanto quio 
estaciquestão cala deabada, E fosso o OO Guido 
«mA! Sosiddade: Bloredlon tea Tondçomp secebto: ultimal» 
mente alnsbiosklhotianddo bum irito ebstuncoçe ubelhas; 
natdraeso acfhelia pirtél da vAsin:iitivo didiareiis dormido, 
ravelmente damphelhas -Esrupêuo p:pastuio: sdÓlin háitamen 
iai qmuisopéghenasJ k similhubtes! á:Mesitanhs gia nãé.tem 
fetrâm O midicque: eHop produzem -:ereputarse! ser exepllenis 
teqresdistinguesse !pnrs fragrancia partionar posta: 
bama-gas pomeus!producydes cdaguelis isisgalar Puig, que 
serve de abrinsdinti: nob sensl babisinteso! st: crstisalos 
con srtiuboba! Béightda NerbiSidmuncia , iique ar é:de 
Julio degputhacou de boido eder Raquete y'no capeode! 
Bbigoladis hu ne botratyzeito que: não tens quasiiosene Islgu, 
18h sobdelos tous 0usoi ; aque he!uhiaagão do smbisqueldrus 


* eme medonho objecto para'o mostra 


“8 Cosia 
para examinarem tudo, o que nella * 


vivo.» O Coronel Jilliams, que dizerBAfer campisgo 
pedio unmelia- 
amente pura Londres em huma sege dé posta à Quatis, e 
9 seguio no dia depois. A quantidade de alimento que o 


ueleto toma por dia, são duas onças. 
Es ' a T(VhNeo Ti 


Pa e Y 

“+ Laiy Byroriitem pára Hyate He diga redbre 
Pr eee no A ENADE a maior pa do 

seu tempo no mar, a viajar entre as Costas de França e 

de Esta Senhora he acompanhada: de sua fi- 

lha e de algumas outras Senhoras de sua familia. Quando 

bltii rãa;- via sempre as grandes Cidades, e pro- 


cura recolher-se nas' pequenas aldêas. 
Nem Times.) 


CIR TS DUNAS Correr mam 
» Na Gazeta Ingleza Leeds Mercury apparece o seguin. 
te annuncio curimo: »he com grande repugnancia que 
informd.o púllico”, quéla mámiká Auislbéo VisHiAd e eu não 
concordamos no nosso modo de pensar: mas depois de 
buma extensa astiveisação cohwielnaugidtuamente que nos 
deviamos apartar, e viver separados bunr do outro; as 
“deis:parde atadão, -ghbe aybundo nse dissalvar, bum - 
-ciedade, -ísio stja::publicaqristipob tonto dealare,,: que "não 
: fico” sesponsavel "por qualquer divida -ou-divitas:quirsia 
cantrdbia. es Zarnes Bimba. 004 ecitss sr cniro.) Rot 
SA Cotstial ide:18 -de-dalho dizi-sque He Donstai)ogpe 
ob Menisieb Maseiga s qlo!ubisnameoteniesidia, ent) Los- 
=dear-pota Gio erium CCdanalsiarndi) dai. dem proposto: petra 
+ Nove (Presidows )lorpullleit3 ovapnoes .obric eso mo. Aercis 
"a ry As-eurtis; de Chilisda Side Abril infomnão; ghe:e Fip- 
-vegno dugiello Pia! a pp royal cos ;paséoso que: » issu 
“Agente re pr emintondior;- pará Boninito mona Socieda- 
ode Mina" not héS, eque-a Gazeta: 'Gonreão ada pánas- 
«eu dba: huma! fervota vel. idéss: deto esta belbciafqnta, vm. 
«mA Anandion-de burma: Cam pas iria esmrflgia tenra, roóta 
“hnm'fando :deR90f . Himavi para sestabpleser cbixinpiicomi- 
intiaisuçãnvlendre: bivespos!, e jopteam:gaadies: Pragas de 
Cum meio 6 por meia ln; 'Fplegrafo! ; 81 cjivsoo ; 68 
o citros Farevais “Cobounbiando: qui »s9: rêceliêiho 1a fé de 
tMaios,. fusca: menção-dh pbrtdi para [ngloterma do dom 
-ronel. Harhilteio;Lhrte da, Comibisão dBrtbanniça so afio- 
anipitereiunio dé 'S M.: Brian rida emo Bogodá.c: Fantp-ob 
der como Mrv Campbniis. anleg derse mqismepm ,ianbun- 
cciárão -oficialakaté dp Secretario «try BBstadaiulos: Mpgiciias 
Estrangeiros, que a sua Comissão estava dissolvida em 
consequencia dn. estebelecisjênte-de-rela ções d:plonaticas 
que bião ter lugar entre este Governo e o da Ord- Breta- 
nha. A Gazeta, disenlio deddaq AGA Lldo, tributa gran- 
des elugios no Coronel Hamilton. Pede-se aos Capita- 
listas que hajão YtevLiaer. pesiposals pom-paforar a Mina 
da, Gábrio | á vem radaltio. Vá I8 ide Guuca. Dilsieorde hum 
cobtractn)pbe2D psposçta quem jhizenmaças don cet 
abusnbre dypetaea:quie; co lheil; re-ovonbtos opor cantado 
gostarmeois oia ola cz. 900 esbivil .s evo tim 
“cn dá ahoimeidsips fa nóticias Quetrovas dasvia Britanp 
ento que cbigau ultisia mente dWolbnnidk, “vindálde Cars 
thagena, dlresjeda debumma dorbobol quein diz que sofia. 
Genbral;Olavistuiem: ba Pax, emidusviu etões,-nnúllica Q e 
4d Mengo, e nbrsitimo: das quirs sevcênca que: steG& 
ad cpesdbes acvida -Lwvolas tho:quupda- sm: Zito: feria 
“As noticini) ohegadascide: Bagotá: sldlarthag cx dleipoçõit 
at6 Prode'Mbias O Grap resso.;tinbaosdabados as avas Sede 
sdes a B0bido Albeib;: Hana AM mb filbhs sânhorapresentado 
ao- Congress huma: propostan pa re etleotiah eh uab empresas 
tino: para: Squtlação edá uivila; jndér nen desiColugsbás, cid 
qualidila sé jofiditoia: ir Di id 
róposta não-foh Miceilast LX Coronel Gai phedh a présontow 
E mseiiradonciogs cambrfaitanregatlobde Negfrcios end 
glatukra ;:é fobqeoibido nestarqualitladod (:.:! bro 4 ob 
-sbA Gazela a Dbsersadon Aus lotnco! infonmno; queogndr 
vo.incabregedo de/Nepuairs de Hegoanha-eol Conataritó! 
nopla o Sr. Castilto, e o Ministro de Sardenha Marques 
de" Grlépalla ,imecebatãb «is Sus semlditireira atom Minkstros 
Ortomiguos: Qu ultinios dinbunstgados da Ng ecina dê Saes 
e ; 
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celenho) e: de: ElBsponhi ; Srei: Santi, /e Peres , wntanho-se 
pegaria para partir, o primeiro pomar para: Gedo- 
e ria ii à reaminho por-Fien- 
na. PGR Tela A Spa 
» Mr. Cesar ! Moreau , via Poaode E residente 
Londres, tem offereçido: &ié poblicõ! o frveto: debúm 
“prodigioso FR “de indigação, nice: 
panhia Juglesa das Indits-Orientaes, de mais de dois se- 
Eulos:: éin“uma obra Lithografica; im ituladar» ix posição 
do' Estado - passado: erpresenie -dás Prssessões»Britannicás 
gta: India ;'relativamente ao seu rermtiménto,- - Despero!, 
Commetdio, e Navegação, etc.-ete. Huma serie de Map- 


Reflevtos da Com- . 


»O Duque de Comborland chegou a 30 de Junho a 
Berlim vindo de Strelitz; e o Princepe João , de Saxo- 
nia, e sua Consorte, chegou a Leipsig a 29 'de Junho, 

«pais Tecober o Principe ea Princeza: de Prússia que'che- 
gásão: no dia seguinte. As duas Princezas quesão gemeas, 
- manifestárão bum.grande prazer quando se tórnárão a vêr. 

w A Gazeta de Milão traz bum artigo dé Pavia, de 28 
-de'Juáho, que annuncia achar-te restabelecida: de todo a 
«thauquillidade .maquella Cidade. As lições proseguem na. 
“Universidade na: fórma .do costume, e “são frequentadas 
«com a muior seriedade e exactidão , ecomo vai: chegando 
-6 tempo dos exames ;' não cuidão os Estudantes mais do 


pas expõe. de hem «modo «claro. e cothjdndioso:, . o:resulta- RR em se dispoveui.para esta otcasião. ..: > 


do dass investigações incençaveis e pacientes com que Mr. 
eé procedeó nesta obra ; inão sómente .com grande - 
zeh ;:«mas tambem. vom a intelligencia e talento de homa 
pessoa bem versada em Economia Politica. — Os seguin- 
tes extractôs da ju obra offerecem algunas inforiiações 
Dessa ár 4 
“Valer total” por annó das exportações que se :fizerão de 
Englaterra sómente por meio do Nominérçio Has pare 
ndia: 








«1814 o, Lib. 8708177 BIS. Lib. 1.6504338. 

-1915:. 1.4548728 | 1820 . :.. 2308Z68L. 
Agro " 1.868,4396 | 1881. . 1 2:83:4007 
eBi7ra:. . 2.708 80%4 1822... a ses pues” 
JGB.s 2. 30588741 E 


Exportações da Sampenhia; das Indias Orinigis para 
a Judia e China: : 
erétil, PRATO 18194, « Lib; 18584396 
BIG: + +: 1758,83087]:1880 .....s TRI GUIA: 
-“ EASIGIIO- li cus. NTT54G6OR: 
-1917 a cas dass | a ativ 1, Moguah 
1818. - 12508064 ey 
“As impôrtaçõesndas- Teimós manos, . debaixo dâbiridpe- 
esivoliitulor, rachãose quasi na mesma proporção relati- 
va:; Ar grande vanto gem . que "tem -resaltado ao Commercio 


1846. 


gitralbda. Inblaterra:; oraos Consumadores, pela hbardude as-de Sua: Mageén. dot 
he focilmenteiti. - 12% Sua MagesnadéHe'por bem: permitido que os Miki 


concedida a este Commeíeio em 1813, 
penrt elo: ângmento:-dás: sommas anmuses, cecpalaldi- 
no:preçó das mercadorina. «- “a: Somnjer: jet 
e E dei pç pa do Vapor eat Londres tstahele- 
ds bum :Pa amado Fhyiton. dollifes: canmuandado 
pal ba "Hz Holelett sppara fazer a.curreira entre Lôndras 
e Bqunburigo todos. os Sublados akermados. “A prinieira 
Edo fix este Paquete de: Londres para. Nambúsgo 
foi!en.5Achoras, e a- 11 de Julho emo elle s Recha 
go E Lohdridi em SB.horas, ts ) ' : 
“on Jornal da Parústraz húm aitigo de Nrenes de 
& de Julho sttque a antlinciawohiar-se: actuahhente «o Ciatunete 
de: licita, ui” ocoúpado»wom tinta: opersção financeira 
refátivb ads Juros dá Disjda.publica, que ba-de:ser. re- 
dusida:de 5 para 4 per centb. Parece que aquelle Gover- 
no:está-reobvido nedatisfazer. ade posguidores dos seus pas 
drdes ) quê toc nioi quiztrem presturó'ás esta reilucção: dos 
Juros, cbealoredo Capitalipor. inteiro.o Já se abrírão na 
gopinçõos com algans “binqueiros, .k testadas 'quaés so 
Bothichito, paro se abrir bum emprestimo , que 
ba de supprir os Elec ind aos dissidentes dester 
poopom.r! eco 
En) Coúnior: Profido embom artigo de: Paris; -de 9 
de Julho diz , igitenao cartes da Martinica anhurivião, que 
a Alxade ceditinna dproteder ad)i contar os! criminosud 
recusados -de taverem pertirbado-a tranquilidade pubti- 
mk: Euleutisleque deita - ao -namero de 3.000, au pesdoas 
ques: dentro! deshes” tresvannos , que este tribunal. sb acho 
inmiâncado, tenísido condemnadas a divers castigos. O" 
principal numero destes delinquentes he: da classe dps ese 
cravos. | E j ce do E 
=10-Jornal dos Debates faz menção, -qre-o Duque 
Northumberiand, antes de partir de Mrs, mandog 408. - 
francos, pars soccorro dos que padecêrão pelo fogo que 
houve em Paris va rua des Vicilles T'uslleries. ( Courier, ) 


PRE: 


- 4 Humá recente carta: de . Novu York diz, que Jos 

Buomaparts .inlenta brevemente fazer hama visita á Felan» 
“da, com à sus comitivd, e que podia alli ser espérado 
mo “princípio d' Agosto. Parece que a sua tenção he-de ir 
primeiro examinar as lagoas de Killarney, a culgada do 
Gigante é. “OuLras a e deliciosos eitios deste 
Hotuota pesa É (M orning fi ida : 


e galo sa 


' « MINISTERIO bos NEGOCIOS DA GUERRA. 

dt ae NO 100. : 
Seireteia d Bitado doi Nagoineido Guara: 

vo sem. 4 di Agosto de'1885. . 
E » Attendendo: no “Requerimento de Bemardo “Andros 
nico da er pá e Horta ,''1.º Sargento do Regimento de 
rtilveria N.º Leds boss informações, que “a. deu res- 
peito! sehouvédão: Sou Seryido promovélo-ao: posto de 
2.º “Tedenio dá: Batalhão do Ilka Terceira, ara servir 
«de: Ajpdante dejle... O Gorisglho. de Guerra o tenha assim 
entendido , e lhe expeça os despachos necessarios; Palacio 
da 'Benipógta, em: doe pda de er ds a Rúbrio 
ecc 





teres dos Corpos espcionados fóra de Lisbon, que estis 
verem matriculados nas Reaes Academias da Marinha; e 
de Fartificação, Artilheria; e bo, possão sr adidit- 
tidos a: fazer o.serviço darante: as ferias grandes em: qual» 
qu + dosCorpos aquartelados em Lisboa, devendo os que 


assim “0 pretenderem apresentar-se ao General.das Armas - 


da Corte,, d:qual :lhes destinará. “Corpo. da respectiva 
Ara, em.be deveráô servir, expedindo para essé effeis 
to as ordens necessarias: Sua Magestade-Ha outro sim 
por bem dispeniar os veferidos Militares de seunitem àos 
Corpos -nav:ferias pequenas. - Está disposiçãa-em nada ak 
tera o que se'acha. determinado pela. Ordem do dia 16: de 
Outubro de 1823, N.º 90, a qual será bxactamente observ 
véda;::rémettondo .os-Commandantes pot esta Secretaria 
d' Estado .z relação exigida por aquella Ordem. ct. 
1 8.º -Sua Magestadé excita sa sttenção dos Conimasdans 
tes doi: Corpos: de Í.* Linha do Exercito sobe a parte-fia 
sal do artigo 2.º da Ordem .Geral.N.º- 4 ide 10:da Jam 
neiro deste anno.; -visto que atégara apenas se tem.reéchis 
do nesta Secretaria a Estado tres partie pigos das quiabo 
Riso trata. * Rr 

- 4º Parse Gula ao: Exéreito que se aa a conenre 
so “a; Cadeira do: 2.º anno Militar de, Real Collegio Milim 
tarda Lus., nie qual-se hão db ensinar, seguado & 
sição. doc Decreto de 1 de Setombroide. 1824. ideas geraob 
de iHibtoria! Militar y Reconhecimentos: Miliares;vServi iço. 
d"Estado Maior, e Principios gerues de grande Tacticas 
OL Mibhiaros que: rein unas -ciróumejadrciasnds;sêy filos 
vidos :nh :ditê Cadeira, . e q quentido! convier; dirigirád. 


jmmediatamente a esta Secretaria d' 1! Estado (pelos respec- 
tivos Commsudantes) 
:gom 


) os - seus + instráidos 
tulgs, Sm 
“se” LEtgdo Bj 


es E ne habilitações ==( Seguem- 
Barbacena Francisco. = Está 
eo o Original. o Cueio da 1.º Direcção, vixedo. 
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Sei Comme pa Ss 
EDITAL. 


A Commisão do Ramo da Saude Publica do Reina, 


em consequencia de ter recebido participações Ofliciaes, - 


“dirigidas pelo Consul Portugues residente em Marselha , 


:em data de 30 de Junho, e 3 de Julho do corrente'aado, - 
que declaravão haver entrado naquelle Porto'tres Bmbar-'... sem Ent 
“Ouro poraitata; Compra - - - «- - 1860rs. 


-cações T'rancexas, procedentes 'de Alexandria Do Vguplo, 
com suspeita de peste a bordo, fez expedir immediata- 
-mente a“ Circular de 22 de Julho ultimo ,. onde ordenava, 
que as Embarcações procedentes de Marselha fostem nd- 
mittidas só e exclusivamente no Porto de Lisboa, é su- 
geitas a huma quarentena rigorosa, mesmo ainda sendo 
a sua carga insusceptivel, ou vindo em lastro; é etlgn- 


dendo mais ser indispensavel tomar outras medidas de' 


maior cautéla para a segurança da Saude Publica, tanto 
. pelo motivo daquela desagradavel notícia, como por es- 
- tar chegada a Estação:em que de ordinacio: costuma. gras 
sar a febre amurella na parte meridional dos Estudos- Uni» 
dos da America Inglesa, e da vimerica dlespanhola se- 
ptentrional, determina : : “ 
1.º Que as Embarcações procedentes do Porto de Ale. 
aaniria, edas suas imintdiações , não sejão aduittidas em 
Porto algum do Reino, ias reguladas no caso de entra- 
rem, conforme o determinado ' no ast.* 2.º do Edital de 
11 de Setembro de 1816; e as que procederem dos: Por= 
tos da. Croacia no Mar Adriatiso ,. da Ilha-de Conf, das 
Tlhas Jonscas, e dos Portos de Dabnacia, eda Albania, 


sejão adntittidos só. e exclusivamesite no Porto, de Lisbua 


debaixo de huma quarentena rigorosa.” ER 

- 2: Que as Embarcações provenientes dos Pbrtos da 
Sicilia,: e do Reino de Napules dentro dá Golfo. Adrid- 
tico, cejão admittidas só e exclusivamente no Poilo de 
Lisboa trazendo generos susceptíveis, e sugeilas a quereis 
tena de cito dias. ne Cad ars asa ea 2 
-:"8.º Que as Embarcações prioddentes do Porto deJMam 


selha sejão reguladas na conformidade da referido Cirew ' 


lar, e sugeitas a quarentena de quinze dias j e as prúçe- 
dentes dos Portos das .suás idimediações quarentena de 
. vito dijas. ; - su RE : 
- 4.º: Que as Embarcações procedentes do Pario de Gá- 
braltar, e Algesiras, fiquem sugeitas u quarenteiia Je mis 
dias , - mas admittidas só -c exclusisanento. no Porta de 
Lisboa trazendo generos suscepLiveis ;: coda excepção pos 
rém dos Portos do digarve, onde serãd teguladas na coos 
formidade do que se acha estabelecido nó Ast..ô do Edi- 
tal de 26:de Fevereiro de 1823. ED Ceagol a 
6.º Que as Embarcações procedentes de ipdos os mais 
Portos de frança , e de Hespanha, no Mediterranco, não 
“cômprebendidas-no presente tidital , sejão sugeitas á obsers 
vação “de quatro.dias. . : oe Pat 
6.º Que as Embarcações provenientes 'dos Portos - da 
America Inglexa, onde de ordinario nos mezes estivaes 
eostuma desenvolver-se a febreamarella, fiquem sugeitas a 
euinrentena de doze dias, mas admittidas só . e exclutivas 
mente no Porto de Lisboa, trazendo generos súscepiiveis 
e as procedentes dos mais Portos fução obsarvação de gin= 
co dias. ço Ent 
7.º Que as Embarcações procedentes de Ilavena sejão! 
admittidas só e exclusivamente no Porto de Luishod de- 
baixo de huma quarentena de vinte e hum dias; e.as pros 
venientes dos mais. Portas da ha de Cuba, .e-do Golfo 
do Mexico, sejão tambem admittidas só e cexclusivanán- 
te no Porto de Lisboa, mas sugeitas à quarentena dê les 
ze dias. Rego obs ie RCA é! 
- E paraique chegue. noticia de todos, se-mandoil af: 





“Xavier da Siloas ..- 


Lisos ,. de Agono: de 1825. = Doutor. Jadqném 
dife Gu E Read 
Banço px Lisso4, 11 DE Agosto DE 1825. 

gos Cometa. Venda...) 
DD e Dio 100 eBTr3g, ou 18:88 por 00 
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“Lita -de.Dis. pnblica liquidados 26 por 100. Papelumoeda, 
Portarias de Commiseariado , pelo. que se convenxionar: : 
já Eu - & N - Ê a F E g 
e Publicações Litteraria RR do at 
A" Parafrase dos Proverbios de Salomão ,-em verso 
Portugues., como. texto Latino ao laudo, behum .dos mé. 
lhores livros para inculcar es sãos: principios da Mofhl: aos 
Meninos e mas Adultos, pois são os lições dá Sabwdoria 
mais adequadas a todas as classes de pessoas para.se cob= 
dies bem no. Commercio do.Mundp. Vende-se pbr 
réis. encadernado na loja de C. A. de. Lemos; rãa 
Aurea N.º 112; na de J. Henríques, tua Augusla ;'e 
ma de Carvalho, ho Chiado. rotça Gun 
4 


metacios. PAR, raio Enarã 
: Ques quizer comprar dois Padrões de Jurbs. Retes de 
eisro, por centa.,. assentados na folia da Intendencia dos 
Armazeas, hum da quantia de 1:0308785 réis, e putto 
PA una de 6748799 véis, falle no' Rocio Joja de Cês 
pella N.º 32. É . SÊ sro : 
- Qralftiate Jósé Antonio Moreira, que setvio de cone 
tva; mesire.em casa da seu irmão Mansel. Autohio Moreia 
sa, hoje * acha séparado deste, e roga. a lodas as. pose 
doaS que se-quizerem utilisar do seu prestitad hejão do-div 
2igir-se é rua duguta, N.º 139, E ad : 
- >Rúgio a seu.senhor, nodia 2 deJulho, a e por 
nomesJodo; baixos e-delgado, de. 1% aunos. de idade, 
vindo: do: Maranhão .; tem no peito huma nodoa de ferro 
com bum B.para:bum lado; e bum BR pera otra; tudo 
pegado , e por cima huma coroas. quem det sábber: dará 
parje.dho largo da Graça N.º 52, -sonde receberá: alvigáras. 
o Quem “quizer comprar: buma casa: nobre com sua: horta 
mutada , nivita-agus de nota , terras.de pão, olival, bue 
ma vinha com arvores de fruta; Add no sitio da mes. 
eocira junto ao Lumiar ; bem como huma carroágem-de 
partas com arreios de. metal branco , Íulle com o Advogas 
do Antonio E. Pacheco noRosio:N.* 78, 1.º andars 
- Quem quizer comprar byn'quivtalão . no sitio doiiRio 
novo, : proximo a Oefrar, (tu murada, tem vinha ,harm 
ta; parreiras etangus, duas.cssas tetreas com dois tanm 
ques. para. banhos áborda do mar) ,.fulle com Jacintho da 
Silves, morador, no. Árdeiro , junto ad mesmo sitio, - .:. 
- Oqueijo-de Gruyéres, em. Suissa , ultimamente chagas 
do., se vende na calguda do. Sacramento, cnà loja de. Mers 
cearia N.º 9, junto so largo. do Carma. =. ci. 
Sabbado , 13 do corrente, pelas 10 boras da manhã, 
na tua do Áreo do .Bandeisa N.º 117, 1.º andat; baves 
rá leilão . de hoas. cadeiras,. dedos, canapé, secretárias). 
huma 'boa urna de casquinha, pinturas e dutros objectos.. 





«. Theatro do Bairro Alto. — Hoje: Sexta feira ,!.13 do 
agrrente, representar-se-la a Comedia, O Tartufo Tonar 
dilha,. O Poeta, eo Musico; Farça; O. Disfaras afora 
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ALLEMANHA. 
Margens do Rheno; 30 de Junho. 


ER de Babiera chegou a 20 docorrente á tarde 

ás aguas de Baden, com hum acompanhamento pou- 
co numeroso. Dentro de alguns dias se espera tambem a 
Rainha. - Eat ' 

Recebemos de Moguncia a importante noticia de que 
ElRei de Prussia fez à Junta de Navegação do Rheno a 
poposição de suspender todus as deliberações sobrex o re- 
gulamento definitivo desta nuvegação , até e as Cortes 
interessadas se ponhão de accordo sobre as bases que se 
devão adoptar para este regulamento, e sobre a extensão 
da navegação cinrade livre. Esta proposição não se pé 

” de tomar em consideração em quanto os Plenipolenciarios 
respectivos não receberem iustrucções das suas Cortes sos 
bre este objecto. Cada dia se torna mais provavel, que as 


-sãtas Potencias que 'cooperáião para a redacção do Actg 


do Congresso de Vienna de 1815, são convidadas a de- 
eidir as questões propostas pela Prussa, e será preciso 
que a Corte dos Paises Baixos se submetta a esta decisão 
8 partes contratantes. E É Ê 
ElRei de Prussta acaba de conferir ao General Borg 
tell o Commando em Chefé do Exercito acantonado nas 
Provincias Prusianas do Lheno, j 


e 


PAIZES:BAIXOS, 


Bruzellas, 8 de Julhô. 


* Hontem fizerão a sua entrada neste Cidade SS. AA. 
RR. o Principe Frederico e a Princera dos Paises- Bai- 
tos. Grande parte dá população tinha corrido em chusma 
aver a entrada das Augustas Personagens. Os dois ladosda 
estrada estavão artificinlmente plantados de arvores e ver. 
dura. SS. AA. RR., escoltados por huima guarda de honra, 
forão recebidos etri San-Josse-sen: Novde pelo Burgomestre 
é Verendores de Bruzellar , edalli contiuuárão até o Pa- 
lacio do: Rei no tncio de immensa multidão. A guarnição 
desfilou pela frente da familia Real, que estava em huma 
soceda do Palacio, onde se achava tambem reunida toda 
a'Corte. Houve baíles eoutros divertimentos populares, e 
à noite foi brilhante a iluminação, tendo-se distinguido 
a fachada da casa do Governador da Provincia e à do 
Burgomestre. ; ao É NAO À 

Hum corftio que precedia o coche de SS. AA. RR. 
andou em 3 horas o caminho de Liege a Lovaina, que 
disão 12 leguas. fd Ped ; 

Lisongeião-se em Malinas que8S. AA. RR. o Prin- 
cipe e'a Princeza hontaráô aquella Cidade com a sua pre- 
sença para verem a brilhante Função do Jubileo, da qual 
e dará huma representação extraordinaria, se tiverem a 
Dbondade-de aceitar este oferecimento. - 


A 


HESPANHA. 
Madrid, 5 de Agosto. 


Cambios sobre Londres -. -.- - 884 
k Paris - - - -. 16 lib. papel, 
Vales consolidados - - «- - - Mun... 


sega sa 
ASIA: PORTUGUEZA. 
Goa, 31 de Janiro. 


“Temos presente humã carta , datada de 26 do corrente, 
- de hum Official do Batalhão N. V., cuja Corporação no 
dia 20 veio cumprimentar a S. Exc. , felicitando-o das.boas 
noticias chegadas de Portugal, pela qual nos consta, 
que nas tres noites seguintes houve huma espontanea , ge- 
ral, e brilhante illuminação naquelles-qnarteis, tanto dos 
Officiaes, como dos Soldados, dandorse repetidos vivas 
aBS. MM:, AA. RR., ea BS, Exc.» o Senhor.Gaverna- 
dor, e Sua Esposa, tocando por todo o aquartelamen- 
to a banda de musica, é terminando wa ultima noite ese 
tas demonstrações de alegria por hum brineo amalogo ás 
circumstancias, e bum engraçado entremez. 


; “Tivemos a seguinte carta de bum Official do Batalhão 
o a Senhor Redector : 


“Apresso-me a communicar-lhe, para dar ao Pablico;, 

a inexplicavel satisfação com ' que foi nesta Provincia de 
Bicholim, e na tropa da sua guarnição, tanto no Bata- 
lhão N.º 7., cómo nos Sipaes, recebida a plausivel no» 
ticia de ter o Nosso Augusto e sempre amado Rei reassue 
mido o seu antigo podas porque irmmedistamente que 
constou illuminárão-se naquella mesma noite todos os quar- 
teis, casas, e bazar deste recinto, o que se fez nas duas 
1 seguintes; e nos ditos quarteis houverão fogos, etc. Ten 
do o Tenente Coronel e Commiandante da dita Provincia, 
Francisco José Lopes Pereira, na primeira: noite convi 
dado toda a Officialidade , que seachava presente, para o 
seu quartel, onde houve hama grande ceia, bailes, ete. 
e se verificou mais .a grande satisfação que tiverão todos 
em geral, que bebêtão á saude do nosso prezado Monar- 
ca, de toda a Sua Real Familia, á do Illuatrisimo e 
Excellentissimo Senhor Governador deste Estado D. Ma- 
noel da Camara, e de toda a sua Excellentissima -Fami- 


" lia, c depois á de todo o Exercito de Goa, tudo ao som 


da mysica do nosso Batallião. 

Na nda noite séguio-se o mesmo no quartel do Te. 
nente'Coronel e Commandante do Batalhão, Agostinho 
José Lopes Peretru. + au 
* Na terceira noite nó aquartalamento toda a Officislida- 
de do predito Batalhão deo igualmente huma ceia, q 
para finalizar o grande costentamento que tiverão,se- 
guio-se na quarta noite o mesmo outra vez, nó quartel do 


[me] 


Commandante da dita Provincia. Quartel de Bicholim , 
27 de Janeiro de 1824. 


Ein consequencia da Ordem do Senado de Goa, houve 
neste Estado huma illuminação geral, que durou tres noites 
succesivas, MW, 28, e 2% no 1.º dia embandeirárão as 
Eontalesas, as Embarcações Peringuesas surtas neste por- 
to, oque repetirão nosdois immediatos ; no 2.º houve em 
Palacio hum Cortejo Diplomatico, a que assistírão as 
Authoridades Publicas, muitos Prelados, e muitos Mili- 
tares de todas as graduações; durante elle, o Brigue de 
Guerra S. João Baptista salvou com Ll-tisos; n9.3.º ao 
nascer do Sol salvárão as Fortalezas, e as Embarcações, 
ao meio dia, v do Sol-posto; e detarde pelas 3: Rovas.. S, 
Exec. o Senhor Governador, acompanhado de todo o seu 
Estado Maior, desembarcou no cáes do antigo Palacio de 
Goa, em cujo largo se achava postada huma Brigada, 
composta dos Bestalhões N.º 1, 2, .e 5, e bum Parque 
de 8 peças de Artilheria guarnecido , commandado pelo 
Brigadeiro Antonio de Meke Souto. Muior Telles, a qual 
fez ascontinencias doestilo. S. Exc. foi depois assistir ao 
Te Deumina Cathedral, aonde hewião concorrido muitas 
Pessoas de. todas! as Classes, eo qual fei precedido de hum 
elegante. Sermãa:, prégado- pelo R. P. M. Maya. Vigario 
Geral da Congregação de S. Domingos. Acabadoisto, S. 
Exc. foi acompanhado de alguasOlioiaes Generaes, e ou= 
tras pessoas para o dito largo, aonde se achava ainda 
postada a mencionada. Brigada , ai qual deo tres descargas 
de fogo de alegria, e depois de se terem dado tres vivas a 
S. M. ElRei N. S.,. passou emr comtinencia pela frente 
“do mesmo Excellentissimo Senhor Governador, findo o 
que-8.. Exc, deredolhbo para Pangim. Em.todas estas tyes 
anites tem haxido, além da ilaminação, diversos brincos 
“ne largo do; Palacio., .e- pelo. mar em limbaroações cone, 
Retente--e elegantemente pteparadas para easefism ,, .epim 
bastante illusminação , e de: variados, gostos, as. Quaga, cru. 
sendo bumas entre outras. fazião. huza, vêc -muiko agradi- 
vel; -dellas: se lançava de vez em quando fogos (lo ariafio, 
cio, e.na, ultiaga noite-excedêrão . ad outras no. melhoras 
mento dos ditesbrincos . - - . (Gastude Gus.) » 
a co o vidém, 8 da Maio. EP e pe 
E Copia, de: hem. carta diside do Bedocton da Gaxcta: 

ct dsLGos ). NI TaS À 

- « Nin. podbnio deixar de: levar. so: conheuimento; de .V. 
m., à vista da minha muita satisfação , as demonstrações 

“do regesijo, quecgerilmente manifestárão os habitantes 
desta Cidade, pola occasiâada confirmação O Ricial. du faus- 

ta noticia de;S., Magestade haxes-se restituido gps, seus ap=, 

tigos. podexes, annupaiada, pelo. LUustrissjmo, Govermo, das 
ta Praça, ng dia 30) da passado. ,; por, mejo. de buma/sa)ym 
"de QL.tiros, o faga paresta,. partiripando»lha q. seguinte, 

O dito. Ulwstrissimo.Goserno,. depois dehaves. salvado. a 
Praça, trasamútio ao Senado daCamara a Copia da Gar, 
ata, que noticia tãa plauziyel, uccensoa. dalerminando que, 
a exemplo da Capital se.dessom providencias. pata haver. 
festejne. O Senado ordanon, tras dins deilumigações, q, 1.º, 
do, carente mer, 9%: 8 3,. 6 Tê Deum va Sá Matrisega 
terde. deste vltimo dia,,,p que-tudo, seexreutos cor aquelo, 
le, aceio ;'e. pompa ;: que. aqui, se podia. canseguin Nos tem 
feridos .Lres dias seembandeirárão a Praça, Horta, easy im, 
barcagdes turtas, neste. Rip , e no ultima houveção tambem, 
tres salvas, cada hama, da 2) tiros na ditaPraga, e Horicy 
E ts nascer do. Sol,,8;4,* 0 meio dia, 6 a q." a, pon 

o Pol. ed dra ima Sd 
1.4'8.9:homs da manhã, deste 3.º dia, se apregaatos em 
Parada Geral, no largo da Fortalega desta Cidades, q Rey, 
gimento: de. Infantaria com, à Corpo, de Sipass , qua. fazião 
huma dinda brilhante ; tendo, nos sens. fanços daas. poças, da, 
artilheria; então se apresentou na freata- da dita linha. Q, 
Governo ; e sa, fer à continengia à S Magestada, dysan- 
te a qual,. a: srtilheria, galo, com 21 tiras, PM QUE GH 
guio a Infuntétia, 6 executom. ren descprgas da, foga; da 
alegria. e dem tres vixas 9 Se Magestados 2.8 Kaos, 


. guarda. q 


* de regozijo com que até 


milia , e formando-se ao depois toda a Tropá'omjcolypaap,, 
voltou para os Quarteis, passando em continencia pelo 
aobredito largo. Houve depois cortejó na Sala da ilita” 
Fortaleza, a que assistírão todas as Authoridades, as Core 
porações dos Officiaes, e mais pessoas, durante o que, 
houve uíais outra salva de Artilherta. "-  :- ui 
“No acto de, Te Reum , que se ejféntuou ta'tarde dy dip 
to terceiro dia, assistindo a elle o Tlustrissino Governo, 
que deixava ver notoriamente os signaes da sua extrema 
ria, o todas as mais de todas as classes, tendo- 
eliiaçõos no largo da Sé Matriz bum brilhante par- 
que, de Artilheria -de quatro peças, deo mais duas salvas, 
huma no começo, e outra' no fim do mesmo Te Deum, 
e naguelfa noite, eencorrendo muitas pessose distinctas a 
cumprimentar o referido Governo, este fez servir a todos 
com diversos liquores especiaes, bebendo-se ás saudes de 
SS. MM. e Altezas, com repetidos vivas, e por fim forão 
servidos de cha , e doces; e houverão aquelles divertimen- 
tos que couberão no possível, não se poupando a nada o 
dito Illustrissimo Geverno,.a Am de se festejar bum tão 
plauzivel dia com todas as demonstrações de jubilo, 
Supplico a, V. m. queira-me, perdoar ; se tenho aido ie 
pertinente, e caso de julgar acertado dar esa minha, sine 
cera relação. so publico, queira'tes a bondade, de. à, Goxrie, 
“gir, seja dos defeitos da Ortographia, Grammatica, e uutrog 
quaesquer, pelo que me deixará muito agradecido. Deos 
V. m. muitos agnos, Damão, 4. de Abril: da 
1824 == De V. m. Veneradar e. Servo = Joaguim Filipa 
pe Conslansio Alogres. (Gancta de Goq À 


LISBOA, KZ de Agosto. : 


+ Veiornos & mão. hnma serio. de Ganetas de: Gom dasda 
31 de Javeira do 1824 até. 19: de. Masgo-.de, 18%, de: que 
extrahirdmas osartigos majninterensantes relativos aGRsUGs 
eensós dequello parte da Monarquia,. posteriores, ans, que 
bbicámos nas ageias, folhas & Agosto do anno passado. Par, 
elles se verá -com, a mais pusa satisfação qexcellenia espiritos 
sacrisolado fidelidada. de que. nunca. so deaviário. oq Pardua 
guezes do Oriente, eque tanto osdistingue perante q Mon 
nencd d estro à Nação, Visto as distapoias nos, tergm pri- - 
vado de noticias mais Frequentes daquelas partes, paua 
que não duvidamos que; alguna dos amas leitarsa per 
outros canaes as tenhão recebido, julgamos com tudo do 
nosso dever, remontar á data dos ultimos successos que 
referimos, para seguir o fio histoniçg do que se apresenta 
de mais interessante nos periodicos que temos recebido, e 
de offerecermos o seguinte resumo , que iremos ampliando 
pela producção de Peças Originaes,, & proporção que o 
vspaço da mossa folha nos for dando lugar para isto, co- 
mo/n'quirar parte fazemos , transçrevendo. as demanatra- 
goes de prazer cpm que forão recebidas em. Goa, e ng 
BRravincia de Bicholim e em, ão », às noticias da , 
Reissio da Leguiga Authoridade do Supremo, Chefe da 


ação. Ê Pops 

Em 27 dé Novembro se publicou huma, Portaria de 
Tovagnador e Capitão General em que em nome de S. M, 
sppravaxa o Pláno e Regimento de hum Monte Pio. Mix 
litar proposto e requerido pelos Officiaes, das, Tropas da 
Guamição. daquelle Estado. j ; 

Na, Gazata do 1.º de Janeiro de 182%. ep dá bum ex« 
tragta da Gazeja, de Mação, -em. data, de 19 de Maio de 
1824, em que serefere a feijx nova da restituição de S. M. 
aos seus inavferiveis gireitos, e as, demonstrações publicas 
lá nas portas da remota Çhj 
selfestejou tão. grata como. desejado. acontecimento; Arti-, 
&9» que. transcraveremas em, nossas, seguintes falhas. No 
dia 1b de Maio (1824) deo o Visconde ds, Porta 4legra 
by appasagpso Baile por, tão, plausivol. motivo. 
- A Gaga de Sa de Fevereiro, apnunçia, q ahegada, da 
Charrua. Maia, e Gurdoso,; pela qual, sa racelco. com. q 
maior prezgr q. Despacho: do .G 1 e Capitão, Gen 
» Manoel da, Gamasa.. elavado à Vigerkei q Gar 


neral 
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pitãa General'de Mar.e Terra dos Estados da India: are 
tigo interessante, que. publicaremos. segundo. a sua ordem, 
—r:lReceben, a Vie à muitas, felicitações par este meres 
cido: despacho. com que ElRei Nosso. Senhor. Hoyve. por 
bem erar. sema ralevantes. sexvigos. 

- Além das relexidas Gazetas tauabem, recebemos. de. Gog 
huma relação, impresso na mesma Capital, dos festejos coma 
que em Dio, naquela sempre beroira Cidade, memora- 
vel Padrão. das façanhas dos Porduguçxes, na Ásia, se celer 
brou em 14 de Março de 1824 a alegra noticia, do restar 
belecimento da legitima Authotidade d' ElRei Nosso Ser 
mbor; o que traniceaveremos a sau tempo para satisfação 
dos bons Pontuguexes, que não poderáç deixar de sentiz 
hum tgrno. prazer. de. honra e gloria nacional par, verem 
o» seua sentimentos leses. e affectuosos para com a nosso 
benignissimo e venerado Rei diffundidos por. tantas e tão 
remotas partes do Orbe, onde he acatada, « obedecido, q 
onde se conserva em todo o sex esplendor o. nome Pqre, 
tugues. ; 
j que festejou tambem mui alegre, e mesma 
pomposamente, a noticia da tão grata como suspirada res- 
tauração. dos Ieaes- Direitos de S. M., (que alli sa soube 
em Março de 1824, por via de (oa), loga que chegou 
ali a 24 de Junho a Galera Constitucional, (em que hia 
o novo Governados de Damião) com officios para a Capi- 
tania. À relação destes festejos, icapressa em Goa, mere- 
e-ser peblicada a squ tempo. À 


He. notavel que em todas as diversas e remotas regiões 


ondo-a Nação Portuguesa domina, se recebeo com o maior - 


elresoço q prazer a noticia de estar o.Nosso Augusta Mo- 
nasça restituído ao pleno. exercicio. de seus Soberanos Dis, 
Teitos, e que com este grande acontecimento se. pôz em 
toda .a parte, .termp .a desordens que havião pertt lo 
os poros. ; É 

* 
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As ultimas folhas Inglexas que acabamos de receher che- 
são atá 30 do mes. passado; os fandos, publiçag fivação 
então em Londres no seguinte estado: a 
- Qs & per canta consolidados 89 4, — Cedulas Austria 
cos. de à. mor centa 98 4 — Ditas Brazileiras 81 & =. 
Obrigações do Emprestimo Brazileiro dg 1825 aa de des, 
= Ditas Colom- 
a do 


nte; rm Cedulas de Buenos-Ayres 90. 
Wanas. de 6 por cento de 1824 34 IE : 
Emprestima Grego. 134, de desconto. - eq AS sia a 
mas 75. d vm Qbsigações do Emprestimo, Mexigano. [5 4 
de desporto. mr Cedulas Prussiapas de 4 por cento À EM 
= Ditas Rusas. de 4 per centa 96 4. —— Os outros tuas 

» dos Quaes, op preços nãa vem notadps- debaisa da so- 
bredita cata, ficavão q 29 de Julho vo estado. seguinte: . 

"As Cedulas Portuguezas a 88. — Ditas (regas. a 49, 
— Ditas Peruvianas 74 %. — Rendas Francezas de 6 Por 
tento 109 francos 74 centesimos, — Ditas de 3 por gen- 
ta 74 franços aa cambio de 25 francos JO gentesimos. — 
Acções - das Minas do Brazil 13. — Ditas das Minas de 
Castello 64, 8, 74, Ses 
- Os preços dos fundos publicos em Paris a 28 de Julho, 
vem notados do modo seguinte: 

Os 5 por cento 102 francos po centesimos. — Os B Ros 
cento a 74 francos p centesiãos. — No dia aniecedênte 
estavão, og à por cento a 103 franços 15 centegimos, e og 
3 por cento a 76 trancas 10 centesimos. p 

Cambios de Landres a 29 de Julho sobre 

mx. 
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Avaterdam CF. = = cr 189 
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Petersburgo por rublo a 3 usos - 94 
Berlin rixd. corr. - + o cette Teo 
957 


Vienna e Trieste - - 


:se achava, à Excellentissimo Conde de Villa Real, 


de que naqui 


Madrid; e Codiy - 10-09 
Gibraltar. «cce. - + 3 E 
Lion encon 40 
enOVA, À nc cito cc» 4 

eua nc rea = = 27 
Álapoles, ec q 40 
Palermo por onça - - - - - - 122 

Lisboa. - wc q = 8, 
Porto - . «e... 

Bio de Jongéro. DI 20548 

Bohig, = cs 52 


Bucnos- Ayres = ae 

Dublin e Cork por cento, - E) 
. nQ Secretario d' Estado dos Negocios, Estrangeiros, Mr. 
Jorge. Conning, ficava perfeitamente restabelecido do seq 
ultimo ataque de gota , — elle retira-se de Londres por al= 
gumas seçaanas — no dia 29 de Julho recebeo na, Secsetas 
ria d' Estado q visita de alguns Ministros, entre os quaes 
im- 
bajxador que foi de. Portugal em Londres, e que sq dese 
Pedio. de 9. Exeellençia nesta occasião, — My. Ricketts, 
nomeado Consul Geral d'Inglaterra em Lima, despedio- 
«2 tambem. pa mesma occasião de Mr. Canning para par= 
tir para o sey destino, O Excellentissimo Marquez de Pale 
melia, Ecabaixador de S. M. Fidelissima cm PA lie 
ha. tido no. dia antecedente huma conferencia çom Mr. 


qnwing em Caombe Wood, qie he a residençia de Lord. 


Liverpool, aonde Mr. Canning foi conyalescer. 

» A Gazeta Franceza Le Moniteur , na parte não offi- 
cial, traz hum artigo de Madrid de 14 de Julho, que an- 
muncia ter o Governo Hespanhol' feito setias representa- 
ções 40: Ministro d' Inglaierra em Meúria sobre o tole- 
rarem-se em Gibraltar os Corsarios dos osurgentes da 
vAmerica je Sul, e os Piratas chamados Copstitucionaes, 
que. commettem “toda q qualidade 'de violencias e roubos 
contra, o Commercio, e a Nereçação Respanhola, O Go; 
verno Hesparhol, arece que se queixou ao mesmo tempo, 

ela Pri se dava abrigo a varios Rebeldes s 
inimigos da authoridade de S. M. Catholica, e que elles 
erão alli recebidas com todos os signaes de respeito, — O 


General Quesada, pomeado Capitão General das Provin- ' 


cias Biscainhas, chegou a Vicloria. 

» À 11 de Julho recebeo Mr. Nelson, Ministro Pleni- 

olencigrio dos Esfedos- Unidos, a sua audiencia de despes 
gia de gua Mogentade Calholica. Mr. Nelson expressou 
no - 98 desejos sinceros do Presidente dos Estados- Uni- 

os de conservar e consolidar a boa inteligencia entre o 
Governo de Hespanha e os Estados- Unidos. Seguindo o 
exemplo de seu predecessor, Mr. Monroe, disse Mr. Nelson, 
que o actual Presidente, Mr. Adams, se aproveitaria de to- 
das as occasiões que se offgrecessem dyrante a sua admie 
pistração, para provar a sinceridade dos seus sentimeo- 
tos, adoptande todas as medidas que podegsem congribuir 
a augmentar e vigorisar esta boa intelligencia. Mr, Eve. 
ret, que fica sendo o successor de Mr. ça he encar- 
regado de ajustar algumas differenças que ainda existem 
entre a Corte de Hespanha, e os Estados- Unidos, 

v. A Gazeta Franceza L' Etoile informa, que as Cartas 
de Constantinopla. , de 28 de Junho, dizem haver che- 
gado alli, naquelle mesmo dia, noticias da Moréq que 

estiramento aupunciao a derrota de Ibrahim-Bachá pe- 
q General Colocotrona , que he agora Director do Poder 
Executivo na Grecia. : 

» 4) Gazeta de Augsburgo traz, a seguinte noticia de 
“Constantinopla! de 29 de Junho: »O Reis-Effendi na 
ultima Conferencia que teve com os Ministros Estrangei- 
Toê» Tecumou do moga o mais posiliso, foda a mediação 
a fávor des Gregos. A, Forig, não admite discussão al. 
guma Diplomatica a respeito dos negocios da Grécia. 

.» AsGasotas de -ioformão , que a Legisla- 


tura do Estado da Georgia se addion a 11 de Junho, sem 


E) 





“2H ader vaso dé amógahte relatorio e das resoluções (veja-se 


a nossa folha N.º 183) relativas ao Governo Geral etc. , 


1 4 


« tratando deste médo (dir o"artigo) a Commisão, e 
obliquamente a linguagetn pouto moderada do Governa- 
dor, com hum" mudo más bem” merecido “desprezo. » 

»O Monitor informa que o Infperador e a Imperatriz 
da Austria erão esperados em Yenexa a 20 de Julho, e 


que não partirião daquella Cidade antes do principio de, 


Agosto. 


»O Journal: dot Dabates traz bum artigo de Cadis,. 


de 5 de Julho; que diz; que'no dia antecedente tinhão 
sahido daquelle Pórto as Fragatas Francezas JÍmasona e 
Anfitrite, a Corvetã Balferode, o Bergantim Salmon, 
| e huma Escuna. — Dizia-se antes que só huma destas em- 
barcações he Sir estava para sahir. Ellas dirigírão o seu 
tumo para o É 


— Parece que cruzão agora 31 Corsarios Colombianos en- 
tre Cadix e Barcelona. — Esperava-se então em Cadix a 
toda a hora a chegada do General Áymeric. 
, ( Courier.) 

» A Gazeta Franceza Le Moniteur traz o seguinte arti- 


go: —« Varios Jornães tem entretido ullimamente os seus. 


leitores com disputas, quedizem haver ocrorrido em Cadiy 
entre os Commandantes da Divisão Naval Francesa, et 
tacionmda naquelle porto, e o Capitão da Fragata Ingle 
za Active. » » » Recebemos de hum correspondente, di 
gno de toda a confiança, varios particulares relativos á 
estada desta Fragata em Cadis , e julgamos conveniente 

blicallos. » — » O que segue he a carta do nosso core 


Tespondeute, n E 
» Cadiz, 26 de Junho. 

» A Fragata deS. M. Britonnica Active, Capitão Ro- 
dney, que pertence á Esquadra estacionada em Lisboa, e 
que'tinha sido mandada a Argel, fundeou na bobia de 
Cadis a 18 deste mez, no seu regresso.» — » A" chegada 
desta Embarcação, mandou o Capitão Árhous, quecome 
manda à Esquadra Francesa estacionada neste porto, 
hum dos seus Officiaes para cumptimentarem o Capitão 


Rodney, e durante todo o tempo que este Capitão se de. * 


morou em Cadix, correspondeo elle com a maior. polidez 
a todas as civilidades. que” recebeo dos Officiaes Frances 
ses.» — nO Active partio hontem para Lisboa, donde 
volturá para Londres, perque o Capitão Rodney he.cha- 
mado para outro commando. 

» Pelo Paquete Inglez Zephyr que chegou a Falmouth 
a 14 de Julho com malas do Rio de Janeiro, Bahia, e 
Maranhão ,.consta que a Esquadra para o Rio da Prata 
sahio do Rio de Janeiro a 25 de Maio. Parece pelas no- 
ticias que corrião que Lord Cochrane intentava retirar-se 
do serviço Braxileiro quando elle partio do Maranhão, 


, 


Ee aaa : 
“MEZA DO DESEMBARGO DO PAÇO. 


Real Resolução de Consulta. 

» Sendo presente a ElRei Nosso Senhor, em Consultas 
da Meza do Desembargo do Paço, a pretenção de alguns 
Emigrados do Brazil, que tendo trazido em sua compa- 
nhia daquelle Reino para este de Portugal, nestes ulti- 
mos tempos, Escravos com os quaes lá se-servião, e lhes 
pertencião, instão agora para os conservarein ha Escras 
vidão; assim como as informações dadas. a este respeito 
pelo Intendente Geral da Policia, e pelo Administrador 
Geral. da Alfandega Grande do Assucar, .sobré que fai 
ouvido o Procurador da Real Coroa: Houve Sua, Mages- 
tade por bem Ordenar, por Sua Especial Resolução de 
vinte e teié de Julho precedente, tomada nas ditas Con- 
sultas, que se observe o Alvará com força de Lei, de de- 


streito. — Ficúrão sómente diante de Ca- | 
dis duas Escunas, eoutra pequena. embarcação Francesa. 


- ha Gazeta 


17%) 


zenove de Seiembro de mil eetecentos sesenta e hum, de= 


clarado pelo de dez de Março de mil e oitocentos, que * 


estão em seu vigor; declarando consequentemente sem ef- 
feito quaesquer Avizos, que em contrario: da sua geral 
disposição se hajão expedido, por não serem então presen 
tes as verdadeiras circumstancias de tão importante objes 
eto, a que são inapplicaveis os argumentos de paridade aí 
que se recorre: pela diversidade dos seus originsrios destie 
nos, causas, e fins, e porque resiste á intenção dos Ses 
nhores a má fé que lhes resulta da sobredita Legislação , 
ea regra da preferencia que tem o interesse publico sobre 
o particular, quando pelo contrario os Escravos, protegia 
dos pelas ditas Leis, e na boa fé em que as mesmas os 
constituem , já tinhão adquirido hum direito de que não 
podião ser privados, e que em observancia della lhes deve 
ser guardedo. O que se manda fazer publico pela Im- 
prensa; em cumprimento da sobredita Real Resolução. = 
João da Silveira Zusarte » o 





Barco DE Lissoa, 12 nz Acosto DE 18%. 
O mesmo que na Gazeta antecedente. ) 
f que na, 








Cambios da Praça de Lisboa, em 2 
de Agosto de 18%. ; : 
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Pela Portaria de 9 do corrente do Real Erario , se mans! 
da suspender a arrematação dos bens dos herdeiros de Thos 
más Joré Borges de Brito, e José Alves de Mera, fia. 
dores de D, tea José de Campos Magro, anunciada! 
“187. & e ! 
* Nos dias 23 e 24 do corrente, no Real Convento de 
Avis, perante o Presidente e mais Freires, se bão de pôr 
a lanços, para searrendarem a quem mais der, por tem- 
po de quatro annos, que hão de começar no dia de S. 
Joiio Baptista de 1826, as Commendas dodito Real Con- 
vénto, devendo sêr os Janços sobre o que já está oferecia 
do de 5:200,8000 réis, e se arrematará a quem maior 
lanço offerecer , -effeituando-se a dita-arrematação no ul- 
timo, destes dois dias, e csturão presentes todas as condi- 

ões e encargos deste contracto. E 

Arrenda-se o cazal do Carvoeiro no sitio de Val dé Pes 
reiro, cujo arrendamento ha de principiar no dia 15 do 
corrente mez de Agosto em diante: quem o quizer arren- 
dar procure seu dono Bento Guilherme Rlingelhofer, na& 
tua do Ferregial de Cima, ou o stu Caixeiro Marimia- 
no Antonio Coelhos na rua dos Ourives do Ouro N.º 
72, 1º andar, ção 

Na rua da Rosa das Partilhas , cocheira-N.* 152, hae 
verá duas seges de retorno para as Caldas, que devem par» 
tir, huma no dia 14, e outra no dia 16. : E 

Quem quizer comprar duas seges novas e dutis parelhas 


“decavallos, -falle na cochieira N.º 56, 'na rua: do Crucifizo. 


Thentro do" Báirro Alto. — Domingo 14 e Segunda 
feira 15, «e représenlará a nôva” e apparatosa Comedia 


Heroica, Elmira Americana ; Tonadjlha e Força. 





EA 


"LISBOA: NA. IMPRESSÃO REGIA. .... 
RR A mia ; ass 


s 0... 


. 
| 


[77] 





Num. 1907: 








- Anno 1825, 


| DE LISBOA. 








SEGUNDA FEIRA, 15 DE AGOSTO. 





FRANÇA. 
París, 9 de Julho. 
D!: que o Daque de Ranzan vai por Ministro Ple- 


nipotenciario a Portugal; e tambem se assegura que 

o Visconde Saint- Priest está nomeado para a Prussia em 
Jogar de Mr. de Reineval. a ade 
Confirma-se que o Marquez de Monstier, Embaixador 
na Suíisa, está nomeado para a Embaixada de Hespanha. 


' S; A.-R. a Senhora Duqueza de -Berry visitou hontem 
om S. AR. o Principe de Salerno, o Palacio de Lu- 
smburgo. SS. AA. RR. virão tambem os brilhantes e 
Joias da Coroa. i : 

S. M. foi servido por seu Decreto de 23 de Maio con+ 
decorar com a-Cruz da Legião de Honra o Marquez de 
Carue-Coetbogon, Cavalleiro da nobre Ordem da Fenix 
de. Hohenlohs, em premio da sua lealdade e serviços dú- 
rante a emigração, e Mr. P. N. Lebent, antigo Official 
do Exercito de Condé, e no presente Ajudante Major da 
Guarda Nacional de Rudo. 

Assegura-se que o Marechal de Campo Berthier, de 


Sanvigni está nomeado para substituir o Principe de -Re-, 


vel no commando das tropas Francezas postadas no 4Ara- 
gão e-ao Norte da Hespanha. Já se disse que o Principe 
le Heovel passava a Madrid a commandar a Brigada 

ElRei de Baviera passou a 27 de Junho a Augaburgo, 
rgressando de Baden a Munich. 

A 28 do mez passado patsárão ElRei de Wurtemberg 
ea sua" comitiva, e o Conde de Belhme, Gentil-homem 
da Camara do Rei dos Paizes- Baixos, o primeiro volta- 
dê de Poris a Sluttgardt, e o segundo hia para Plom- 

res. ao 

FlRei presenteon com huma Medalha de ouro o Árce- 
bispo de Nisibe, Nuncio Apostolico, para lhe dar huma 
prova dasua benevolencia, e da satisfação que lhe causou! 


Sdistineto modo com que desempenhou a sua missão. Ese: 


ta medalha, que peza seis onças, representa de hum lado 
a ceremonia du sagração, e do outro o busto do Rei, 
Coroado ; e na orla, que he bastante grossa, se lêem es- 


Nos prriodicos Inglexes se lê que a Camara dos Lords 
decidio 'Terça feira pela manhã, que Sir George Fernin- 
gham, Barão Catholico, provou o sey direito á dignida- 
de de Par, como descendente do Visconde de Stafjord. 


O 0 
"- "LISBOA, 14-de Agosto. 
Extractos das Ganctas Inglêxas. 
* »SS. AA. RR. o Duque e à Duqueza 


chegário a' Frankfórt 'a & de Julho. e partitão no dia 
Seguinte pars-Amorbaich.- e Obmrcados Austriaco.:) 


Ea palavras: o ReiaS. E: M. de 'Macchi, Núncio de , 


de Clarence 


" nO Allgemeine Zeitung traz hum artigo de Vienna de 
28 de Junho, que annuncia , que S. M. o Imperador da 
Austria nomeou o General Barão de Frimont (que até 
agora foi General em Chefe do Exercito do Reino das 
Duas Sicilias) para Commandante em Chefe da Lom- 
bardia, em lugar do fallecido Conde de Bubna. SS. MM. 
Imperiaes não se esperavão em Vienna antes do principio 
de Agosto, j 

* w As Gazetas Francesas trazem huma extensa relação 
da Sessão publica da Academia Francesa, para a rece- 
pção dos Membros novos, Mr. Dros e Mr. Cassimir De- 
lavigne, os quaes segundo o costume pronunciárão os pa- 
negyricos dos seus predecessores, Mr. Lacretolle e o Conde 
Ferrand. O discurso de Mr. Delavigne fez-se particular- 
mente notar pela liberdade com que elle expressou os seus 
sentimentos politicos. Elle criticou severamente a theoria 
das Revoluções por Mr. Terrand, e cumprimentou affe. | 
ctuosamente o Ps Foy, e os outros Chefes da Op- 
pia na Camara dos Depytados. 

»O. Courier traz hum artigo, que annuncia, que se con- 
cedeo nos Estados Pontificios o Privilégio de Couto á 
Villa de Ostia, e a outras tres Villas doentias para serem 
repovoadas. lia dê 

» Observa o mesmo periodico, que o nome original do 
actual Presidente do Congresso Mexicano era Fernandes, 
mas que elle o mudou para o de Guadalupe Victoria em 
consequencia de huma acção que elle teve contra os Hes- 
panhoes no dia de Nossa Senhora da Guadalupe, em que 
se diz, que elle alcançou a victoria. Para celebrar pois ese 
te acontecimento , e dar-se hum notne mais pomposo , 
revestio-se elle do appellido da Virgem da Guadalupe, e 
ajantou-lhe o da victoria. ! 

» O Capitão Bagnold, Commissario da Companhia 
Mineira do Perú, o Doutor Ryan, e varios outros pas- 
sageiros forão embarcar em Falmouth no principio do 
mez passado, abordo do Navio Avriga, destinado para 
Valparaiso, o qual leva hum grande rancbo de Mineiros , 
fundidores, e tudo que he preciso para principiar opera- 
ções activas nas Minas. 

» Cartas de 23 de Junho, datadas de Trieste, annun- 
cião que o Presidente Grego Condurioiti, depois Fê fu- 

jo de JVapoli di Romúnia passou para a Ilha de Hydra. 
Dizem que foi com grande dificuldade , que elle escapou 
das tropas Morcottas, que se levantárão tontra elle, e o 
perseguírão. Parece que se não nega, que elle lançou 
mão dos fundos dó Frario, mas os seus amigos dizem , 
que não foi com intento de se apropriar delles, mas uni- 
camente para recrutar novas tropas para a defezai da Gre- 
cia. O levantamento das tropas Moreottas attribue-se ao af- 
fecto que ellas tem á Co/ocotroni, de cuja desgraça o 
Presidente tem sido o principal: motor. ( Courier.) 

» Hum artigo que: apparece nos Jornaés Hollandeses , 
do principio de Julho diz: -»que o estado da França he 
muito mais prospero do que'alguns o querem pintar. As 
fabricas por toda a parte estão n'bum estado florescente , 
que diariswente vai créscendo; Nellas se empregão Ingle- 
ses, Allemáes, e muishs outros estrangeiros dos paizes visi 
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nhqs.£ p ga funiero vai sempre crescendo em lugar de dimi- 
hair. Nunca a mania de construir foi tão grande em P 
como agora. Já estão demarcados os terrenos nos seus arreda- 
res para novose formosos edificio, A Cidade-do Havre está 
'aformoseada dehum modo prodigioso por novos edificios ; 
tanto novos quartgirges, uno pe fosse por magica. 
figno. sugcede em Kougn e.pas mais partes do Rei» 
do! tes factos desmentenr os que pretendem que a pros 


peridade publica vai declinando naquelle Reino.» 

» As Gazetas de Hamburgo annuncião em hum artigo 
de Stockholmo de 21 de Junho, que q Cande de Geders- 
Sueca á casa de on e Bl Diz-se que se por 
dem construir pelo mesmo preço, ou ainda mais em conta 
de 18 a Egadro ficarárcom. na po numero de embar- 
cações do Porte CIA) la e do do .Consen 

a ed Sueço à 
licença de importar ng 
pagamento de ve god modigo., 
eo comenta sobre o tegiçao at Pi rd E 
vedr, que EA fi le ER Rd Eoindorl ho dh 
p para que, eito 
partiq. pulga-e qu overão, pve aFGRDÃES motinao 
Ipegr, gue f pur legado 
foi a ido hr toda a consideração ; f Aug » pova Comr 
UWisSÃO QuE 4 prado sis be de m o Ei impar 
cuo pre relego Reliticps de 
dos! maria. o ue dia 
tdas de enorme vulto, que ha est ba ap Empr 
blema da Anarquia ;= plludiçdo gli dprabile do 
estava-se fortificand conta as forças Bras 
Monie-Video, e das outras Prorinoo vizinhas. or Já 
Aug hebum dos Estados da Confederação dg America 
pisal Religião Catholica A postolica Romaga eg 


(New Times.) 
trom vendeo mais alguns dos navios da Marinha de guerra 
navios novos e melhores do is aquelles, eque para o fim 

= Não se tem "Rod 
tora RepnASgAã, imeê ianle À 
2 À Gareia 0 vlrgos de Buenond 
ado 0 que e julga, por bump ordem ex que ser 
dele os Coverae Voa Argois que 
PRA pr pao TU 
ICO us 3 necessidade Ba houve ixar este var 
Publica pen é delado pon dei podia sslanos Fe8 Ra 
partido da opposição. — À Ra a E Entre 
dear a Constituição da Provincia de S Solça- 


ão mjo » PExercicio de todas as outras he probibido,. 
a Saio do Parlamento de fuglaterra, de 4 deduyr 
E fallgg-se na Camara dos Lords sobre alguna Banças 
Provingiaes que tinbão recusado de pagar os seus Bubgtos- 
em oura, não obstante este sey o unica modo de pagar 
mento que à Lei determina em Inglaterra , tanta para: 
Bilhetes de.Bagca, goma para quiças papeis de crédito. 
O objecto da quentão exa decidir-aga se.0 medo da obrigar 
q pagador deva ser Rar buma causa -de libelo, on par. 
huga aço ssa edad ph erece que o Parlamento galá ses 
Mid a pio objgçio na. gua futura Sessão, adapiana 
Reção summparia, por ser q mais praprig 
pa Se o'crédito do papel que circula pp pais, q. 
gs duplica q datos e os meios apide açã pad 
e avanda elle bp devidgmente, sustentado 
4 qoeda de que à e Ingletarsa foi sopcaçli te 
ADA em avultadas ua Ass PALA er fundida em Paizss 
esttangeixos, aonde ella mada Pela superior 
seu togug talos intrinspco, ata que esta sghida, dada 
contaplada como hum mal por aquelas pRssoas, que cor. 
nheçem q fundamenta os elpips dep 
com tudo, «a população inteira da Inglaterra pipe 
agora exigir de bum galpe, consertar todos qs seus Bilhelog 
Banco em quem, seria Rrecizo. que q» Bauços inaporos. 


sem hum equivalente em ouro, Que hp camsagia, yada cqr-, - 


ta perda Pelo contrario, se 9, Papel que circula na com- 
xercip. he acreditado pela habilidade, que. tem qe 
q emitia "de Pagar, SOMAES EM.QUIG, Quando, 9 PARAdAF: O 
exige, ellg não CANSACÃ, MANGA, aos Bagcos. RYM ROS QE O 
Ofsuem..O MEROS. NCORVENISAA, , 9 SPAS GONNA 4 
teu bora credito. 6 mais expedenios E 


Topo qa 


preta od pg os o ; 


á berland na sua 


Comperciolivia, - 


» Informão de S. Petersburgo a 15 da Jugho,. que A 

gestade o Imperador fussia mandou, que o Seu 
Me istro junto á Corte de Roma, distribuisse annualinco? 
ste a somma de 50,8000 Rublos entre os melhores Jovens 
Artistas Russos , que se acbão em Roma. Elles devem co- 
piar as melhores pinturas da escola Romgna. — As arças 
de quro; de que segolhe tolas os apngs huma grande guage 
tidade em ekaterinenberg , e nas suas vizinhanças, con- 
tém segundo as ultimas notícias recebidas, bum metal até 
agora desconhecido na Russia, o qual parece ser platina. 

» Hum artigo de Frankfort 'de és de Junho , queappa- 
Gasatas de, Hamburgo observa , que alguas perio- . 
dicos Allemães annuncião, que os Chefes da Casa de Rai 
thschild devem cedo reunir-se em París ou em Londres, 
e que como esta casa tem figurado muito nas principaes 
operações de finanças que se tem feito ha alguns annos , 
não he de admirar que asngior paste das pessoas attribuão. 
esta projectada reunião, não a negocios de familia, mas 
sim; á necessidade que ha de dispar gedidas preparatorias 
para o fim de se poder em caso de necessidade executar 9 
projecto de reduzir og juros das Cédulas Françaas (iflene 
tes), por busp peembolço eventual do Capital, +Ãsto que 
9 dito projecto. tem feilo mui pequanos programas age 
conversão voluntaria que se propos. 

n Madame. ig de 8 annos de muencia, PRA 
noú po 1º de Julho a pppseçer em Parig. NÃo obejana 
o excessivo calor, e O preço alto dos bilhetes, enchérão-se 

se smartos aonde “Alo .dey w 484 Leneerto , de tudo quanto 
aguella Capital possue de glegente e bom gosto, O entaga 
Sinsmo que esta a produsio foi excenivo; 4 dodes 
confessárão, que o seu talento nunca exceder so que agors: 

er Bila temprovado tanto-qm Loudres-gamo em Pa- 
ris, que ne ha outra que q iguele no Mundo, O Esobaia . 
xados da Persia omistio A ME CARGO, O RE CEPISMÕES - 
de pasmo e admiração. ave elle manifestou Lorão olmervo» . 


E een Que 98 gastos que fez o Duque de Northeama 
Enbaixada a Paris exondam 1ODHOMO 
cria Exiorlinas (1:1494385 Crusados. pelo Cambio se- 


am 
Joursal du Commrec falls da grande Compeshis 


raça am França para animar as empresas ulsia À 


Goseta Inglesa Vea Vimes tras 6 este cospoito a seguinte . 
reflexão em huma carta escripta de Paris: «Os qeios 
doa grapdes Capitgliatas, NO hem prestado os mus no- 
mes a esta subscripção, podem competir aqu eperações 
de bumo grandeza coloca), mas 24 persons cordatas pa- 
recem mais disponas à contemplar esta projecio come 


na carahin de recursos mais destigados a fascinar. 
pele sua vastidão, do que é servir do wiilidado á Nação 
ou aos ubscriptores na sua applicação pratica. O grana 


de ohstaculo. que encontra p- melharamento da industria 
não, he tento a fala de Capital, como a falta de capacie 
dade de.q applicar vantajosamente, debaixo de hum syge 
um ema que & Goxerna deve sempre intervir, e no quel. 
folgas noções 9 respeito de economia palitica sempre 
Sião em oppesição aq desenvolvimento da industria mas 
cianal, Não falta em França espirito. de qmpseza, nam. 
meios superabundentes para O sustentar, Os Senharos Pam. 
rier e Companhia acabão de construir no grande Edifcio 
que avigg era q Convento de v Les dana hpsames» á entra- 
da de Pará vindo de Hersailhos, quatro soberbos, en 
nhes de fgrinha, armados de bum mecanismo 
pringipiaa » 9 com huma maquina de vaper da, 
força de trinta cavallos, e o Governo uão precisa mais do 
que sanccionar o gutabelecimegto das gstradas a Carris, 
ou qualquer outra empresa util, em que o dinheiro e a 
ingenuidade se empregar. sea agsein peados por 
embaraços, para conhecer se realmente ha Falta alguma 
de recursos adaquedat 


bem pon da hrgenpest dor progremos qua a:Ged- 
nele a a dama, apylencis,: age, 
ira qua dá dos Jallora vão: ahshy Rits: Ma 
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rante.os últimos dese mezés, -o -vendintento "deste ramo 
produzio no. decurso do ultimo quartel tum-excedente de 
mais de, 1208000 hibras. esteilihas:, !so"do- quartel -cótres- 
pontlente «lo anino: passado. |Este factosófferece huma pros 
va incontestavel, de que -as-transacções do Commercio e 
s d daquelle Jteino -vão wrsscendo., “e consequen- 
temonta,:que acindustriaido Natão se'torna cada mer emuis 
activa e prorcitosa. - . - : 
sQamos-de Constantinopla informão ,- que nko'ebetar- 
te ias: calamidades-domesticas que: o Sultão 'tem Ipadedidlo 
pela perda de tres filhos, -que-he fallecêrão de bexigas, 
elle não permitte qoe teitas afilieções'fação “a mendr .idr- 
atos sobrd' a marcha idos negocios públicos, e elle ke 
hcançavel nos preparativos quoestá Tesendo para reforçar 
os seus Exercitos ma Grecia. “A obstinação com que d 
Sultão sustenta esta luta, causa :adasiração a todos os Eu- 
ropéos em Constantinopha , wnde beinieiramente consistir. 
te côm o caracter geraludeste 'Prinvipes que não fez cash - 
algum de prodigalimar vidus erthezodros., pora conseguir 
os seus projectos. A 24 de Maio mandou o Sultão an- 


munciar, que às suas Tropas tinhão Tomado posse do forte - 


Ligor defronte de Anaéodico. eque mais de 20,4 homens 
estavão marchando woutra Misa Jos. *Domfocsa -se po- 
sém, que 11,8 deseserão alibahenes , mos queés a Porta 
fas eui posca fé. - dodiors 
: Demais + 
Acebames de recebet buma nosa serie do Chatetas fixe 
glmas né ú data de 6 de Agosto. Ve Em aos 
%)s 3 por cento consolidados ficavão então a DO à a 
Cadalos' bipnás de 6 por cento (de 804) 84 €. — 
Randes Frgnceras deé por cento. 108 francbe. — Dedulas 
Gregas 39. — Obrigações do Emprestitro Grego 16 -4-de 
desconto. — Cedulas Mexicanes .74 4. — é 
Emprestimo Mexicano 8 à de desconto. e Os preços de 
todos os outros fundos vem omittidos nesta dota; potém 
ficarão a b de Agosto do modo seguinte: Ea 
Cedulas Portuguezas a 87 à. — Ditas Brasileiras « 80 4. 
- Obrigações do Emprestimo Brasileiro a 4 q de desoon- 
to. — Cedulas Chilenus a 60 4. — Ditas Dinamarquezas 
100 à =— Obrigações do Emprestimo Dinamarques. de 
1825 3 4 de desconto. — Cedulss Napolitanas de 1884 
4 — Ditos Peruvianas74. — Ditos Russas do 1898 96 t 
at. — Rendas Francesas de 3. porcento 76 francos 37 à 
imos, ao Caubio de 25 francos LO centesimos. -— 
Acções das Minas Brazileiras 12 & a 18 é. — Ditos das 
Minas de Castello 8 & a D.: EO: j 
Os fundos publicos ficavão em París a 3 de Agosto: 
Ou :5 por cento a 102 francos 40 centesimos. -=: Os 3 
cento a 76 francos 35 centesimos — Cambio sobre 
res a 29 francos & hum mez, e 24 francos 85 centes 
sitmos a 3 mezes. y A 
O Cambios em Londres a b de Agosto estavão sem 
diferença nenhuma os mesmos de 29 de Julho, que no- 
na nossa folha de Sabbado passado, N.º.189, & 
excepção dos seguintes: RPE 
Gobre Lisdoa - - o. sa Sa 
Porto. - - 5154 
. 9 Succede o mais extraordinario acontecimento, é augé 
da perídia e da desmoralisação. . Quem o pederá erer! A 
Gazeta Extraordinaria Mexicana, de 15 de Junho, in- 
forma que a Não de Linha Hespanhola, a Ásia, de 68 
peças, e o Bergentim de guerra Constencia forão entregar-, 
fe aos Mexicanos!!! Estes duas embercações , segundo 
dia no seu officio, datado de Montoreya 21 de Maio, d 
Gorernador Politico e Militar Mexicano, D. Luh An* 
fonio Arguello, entrárão a 27 de Abril na bahia de Mon- 
terey, ma E or, Commandadas pelo Fer 
mente D. José Martines , e entregúrão-se por Gapitula. 


o... a 


ção no 1.º de Maio, com as 'Tropas que levavão, á dise' 


pesição do Governo Mexicano. — A Capitulação entre” 


Jo Governador 'D: “Lê António Megucho , da'fottáteda 
de Monterey, e o Tenente D, Jose Mabtiriêx "CMargoidl 
“âRrentos a Mfitegia “nos 'notdos! numéras seguintes), : To) ase 
iigndda nesta fittaltra “a 'Q1 de Mato, Meto He, “Putas 
“epois 'da 'Náo aftla 'iavér faideado naquella bahfa. L 
“O"Comtiiridaiite! Militar “de Albgulco, “D. 'Manvkl Pe 
tetória , 'etr htm olficiv 'que difige'em 11 de Junho dose 
*eretario "de lExtailo das Repartidões da Guria e du Mão 
'nitita “do -Mnbito, -itifótma “que 4s'6 hóres daquella tat=. 
“de tinlião fundeádo 'riaquelle porto -a &obredita'Não 'e Ber= 
gantim, o Commandante de cujas Embarcações, /). “Joi 
Martittês, lhe thahdára ttitregar'bam Oficio “do Géneral 
*Cotntuanidanite de Monterey, tt cópia da Cnpitolução!; 
gue n'dito Martinêx lhe cdrinivânitára tódas bs Circumio 
Ytainciirs anteriores á Capittilação:, 'de: tjdê tambem Femhete 
“Ha cópia, debiixo de h.º S'e 3/4: Estes Pocimeiitos Tão 
Nem tib"Chupicr de '6 Ve Apusto, Ipor falta de tethpos, 
portm dista, que elhs contém 'k represedtatãd o Cotia 
fihândente iHeipanhol sobte ds Mficuldades 'dasób situd- 
"ção, le eis Oirdutistatieisis e editsidertições fue obbrifávão, 
cotn “os tie de Hehhvão debatxo de suds dtdtns, a patia- 
“ret! para o Govérno Meixidino, 'sujeitarém-se à uh Aus 
thuridade, *e Yurar de seistenta'rem a “sta Independência. -L 
Quem poderá ticereditar "que estes Navios fossem tripulits 
dos por Bespanhoes? Eim quê escuros tempos vivemos! 
Faltavi-nvs para vêr cogulada “à metliãa 'das traições t 
“da drifemia, “Ináis este negro e detestavel Exethplo const 
nado por huma Cupitulação, que consigna á execração 
Se tado quanto Wriste dê honesto e dt honrado “no Maíido, 
e das eras fituras, O niomá do duthor db tão ignominiósd 
€ ntfindo menninéito VR depravação: = Haia detgráça 
invencível, cónltatempds Risuptravels, podem cónstráne 
get hem honrado Militar a récórter à 'báttia Capitulação 
Pata tonsertiit do sb 'Boberand ht Vidas preciosas de Vas- 
tmHos Reis, tquabdo à «és sacrificio derih itatil, vd para 


* melhor dizer, huma perda para a Patria porém éritre 


garese aos ihimigos do Rei é to tu puiz: fater táusa , 
comimum com eles: b consagrar este abothlhavel acto Be 
traição por hum Docamento publico, por hulina Cnpitá- 
lação como esta, he o auge do destatambtnto e dá desmita 
ralicação ! » Futa 'Capitalação he concebida tm 8 artigos 
pelos quees J.: Jum Maptiita entrega & ditpótião do 
Governo dos Estados:Unidos: Meritantr, a Núó 24 
com todos vê eus pertbaves e munições de gubtras Cotui 
prehendendo nesta entrega 6 Bergantich EM is Coma 
tancia, que à 6 de Abril sé séparou da ditá N4b; e da 
quel 4 data da Cupituláção;, patecé pelo a o 
tnesma, que ainda não trávia noticias, posto que Ubpofs 
*( como acima se refere ) entrarão juhtos éh Acópuito; dé 
e faz presumit que katia plaho pretiiéditado. "O WS 
ommandante offerecesse immediatamente a jurar & Mk 
dependencia dos Estadós do Mextcô, assith Comb of Bus 
Oficines, Trópa, é Equipagem, dá excepção do! Quê 
quisessem retirar pára os déminios Hespanhots:-LO Etr 
veroo Méiciro ebrigass a pogar ás Equipagena dot dón 
navios ossoldos, que sº lhes devem , desde que sabirão de 
Hespanha, - segundo as cêntes dô Cómmissario, e isto 
com tanto mais raxão pois que voluntariamente se forão 
entregar atm Eilados: Uiiaoé do Mesicô , potlefido residir 
em qualquer patê dos Entaras da Ainérica do Su) que 
tttaio Ipes agrada? eto. 10 Couript dlertas die 3 vâritete 
gohs que & Goreiho Mexidanó pbde'tirnf destas enibar- 
énções , são fatkis à conhecer pelo Iinthêdiito uso Qrté dele 
las póde fazer no Golfo do Megitã, alliviaiido-o da ne- 
cessudida de cômiptar U% iátios quê estará éontrattando - 
com es Estados Unidos pará & tedeBçho do Castello de 
8 João dt Uhia, & qual he inipotsivel eettdar têm hui 
ma ge 5 : ; o % 
n Inforrhão de Paris a 3 de Agosto Duque de 
Wetton deseinbatcou Ei Cito a EO de tolo ve ps 
mesmy dia pertio para os Paires- Baixos, com a sua cos 
mitiva, que constuva de nove pessoas, O Courier accresa 
centa, que S. Exc. chegou a Gand uo dia 2 de Agosto, 


. ! 


e Jepois de haver inspeccionado as fortificações, dirigio-se 
-para T'remonde. : 

.. » Ás cartas de Perpinhão de 26 de Julho dizem, que 
está -decidido que alli se faça huma demonstração de hum 
acampamento , para o que se ajuntarão dez batalhões 
naquella Cidade e seus arredores, Este campo não se cira- 
mará Campo de Observação, mas tomará o nome 'de 
.» Campo de Estação.» O Tenente General Dajton, já ti- 
nha chegado a Perpinhão pata tomar o commando desta 
“Tropa; elle terá debaixo de suas ordens dois Marechaes 
de Campo. 


» O Constitutionnel traz huma carta particular de Liorne 


datada de 24 de Julho, que faz menção de huma grandt vi- 
.etoria navalalcançada pelo Almirante Grego Miaulis sobre 
a Esquadra Turca, comumandada por Topal Bachá. Par 
.sece que este ultimo sahio a 29 de Junho do porto.de Su- 
da no intento, ao principio, de auxiliar o desembarque 
de 44000 Egypcios, que hião soccorrer Ibrahim Bachá , 
e passar depois para. a boca do Peloponnesp , aonde a sua 
presença poderia facilitar as operações do Bachá de Ro- 
melia. Segundo a cárta que vem no Constitutionnel pa- 
rece porém, que a Esquadra Grega frustrou este intento 
por huma victoria decisiva que ella alcançou sobre à ini- 
migo no 1.º de Julho entre Cerigo e Milos. A acção dur 
rou huns poucos de dias. Representa-se a derrata dos Tur- 
<os como a mais completa, e esperava-se que a maior 
parte de suas embarcações  cahisse gm poder dos Gregos. 
; sk ( Courier.) 
» A Gazeta Franceza L' Etoile faz menção do regresso 
de S8. MM. Sicilianas a Napoles, a 17 de Julho. El. 
Rei e a Rainha forão recebidos com grandes acclumações 
do Povo, tanto nas ruas como no Theatro de S. Carlos, 
que visitárão nesta occasião. |, (Idem. ) 

»S. Magestade ElRei dos Paixes-Baixos nomeou a 
pa Johan Milders para Consul em AÁlvarado e Vera 

rus. ; 

» Huma Gazeta Francesa informa que as duas Fraga- 
tas que sahírão ultunamente de França, commandadas 
por Mr. de Makun, são destinadas a levar o Ultimatum 
do Governo Francex relativo à Independencia de $. Do: 

* mingos O Courier accrescenta & esta noticia o seguinte: 
« A disposição prudente e pacifica, que distingue os Mi- 
nistros de Carlos X não deixão duvida alguma sobre a 
natureza deste Ultimatum. Este Governo não regeitará 
hum grande auxilio pecuniario, por huma cousa que ain- 
da he menos do que hum nome. Espera-se com toda a 
confiança o recqubecimento de S. Domingos, e não dei- 
xa de ser provavel que este passo ulçie tanto mais 
importante, por, quanto elle offerecerá hum argumento a 
favor do reconhecimento dos novos Estados da America 
do Sul. ç 

»S. M. Britannica acaba de nomear o Honourable John 
Bloomfield, que actualmente se acha addido á Embai- 
xada de Lisboa, para Secretario da Legação Britannica 
em Siutgardt. ( London Gaxete, 2 de Agosto.) 


o 
46 qm 
Mg 


Apministração DO ConRrEIO GERAL. 

: Navio a sahir em Agosto. : 
Do Porto para a llha de S. Miguel, a 26, a Esc. Santo 
. «Antonio Triunfo , Cap. Antonio Ferreira da Silva. 

(As Cartas de Lisboa serão lançadas no Correio até 5 

h. da tarde do dia 20.) 

De Lisbou para a Ilha da Madeira, a 22, o Barco S. 

João Evangelista, Mestre Antonio Mascarenhas. 

—— para a Bahia, a 30, o Navio D, Affonso, Cap. 

Pedro José Batalha. : 


, 


“Ouro por oitava, Compra -. - - - 


eo em ma eae mem cremoso 
. Banco pe Lissoa, 13 DE Acosto DE 18%. 
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Portarias de Commissuriado ,-pelo que se convencionar. 








; Annuncios, a 
No Armazem de Musica e Instrumentos de viuva alta 
mana e filhos, na rua diteita de S. Paulo N.º 18, 'ses 
gundo andar , se acha abxrta huma subscripção (até ao 
fim do corrente mez: de Agosto) para hum Periodico de 
Musica vocal, que se ba-de publicer no 1.º de Outubro: 
no mesna Armazem se fornecerá ás pessoas que o quizee 
rem, o Prospecta da mesma subscripção. — Ta alii 
se encontra a Collecção das Operas de Rossini, reduzidas 
para Pianno. Gita 
- Pela Administração da Abegoaria da limpera da Cidas 
de, sefaz publico, que.tada a pessoa que tiver para vens 
der madeira de sobro, que sirva para raios, e pinas, pas 
ra construcção das rodas das carroças da mesnia Abegoa= 
ria, compareça na mesma Administração no dia 16 do cor!” 
rente, na rua Oriental do Passeio Publico, das onze hos . 
tas alé o meio dia; em que se hade a dita qualidade do 
madeira arrematar a quem por menos preço a quizer dár. 
- Quem achasse duas Letras, sacadas em Lisboa, a 1.º 
em 23 de Junho. do corrente anno a 6 meres precisos, da” 
quantia de 898700 réis, e a 2.º em 2 de Julho a 3 mezes 
precisos , da quantia de 181,$808 réis, tendo ambas 'os 
mesmos sacadores, e cada huma seu acceitante, e nenbu-' 
ma endossada ; as poderá entregar na loja da Gazeta, on- | 
de, á pessoa que as entregar, sedarão alviçaras, querendo: 
as. Adverte-se que estão-dadas às providencias para não 
serem pagas as quantias das ditas Letras senão sos pros 
prios sacadores, ; 
Quem quizer emprestar 300 até 4008000 réis a juro 
sobre hypothecas de muito 'maior valor, perumiltindo-se a 
escolha, e com algum interesse," deixeavizo na loja da 
Gazeta. ; : - 
Vende-se huma propriedade de casas, sitas em 6 beco 
dos Almocreves, com lojas, e tres andares N.º 4, e br 
quem as pretender pode dirigir-se á Praça do Caes dos 
Soldados N.º 30, a fim de tratar o dito ajeme. . f 
Na rua dos Capateiros N.º 105, se alugão-seges de res 
torno para -as Caldas para -o dia 16 do corrente e tam- 
bem de Vília Nova, do dia 18 com mudas e de vagat. 
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Preços do Pão e Azeite para a semana que 

* principia de 15 a R1 do corrente. 
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" inevitavel abysmo a que buma facção demagogica a hia 
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TERÇA FEIRA, 





“tica ASIA PORTUGUEZA, 
a Goa, 1.º de Janeiro de 1825... 


Fortaleza de Quitur (25 ou 30 leguas distante deste 

Estado), fói tomada pelas forças de S, M. Britannica no 
dia 5 do passado, e se avália.a riqueza achada em 12 lãs 
ques de-rupias (bum . milhão e duzentos. mil cruzados), 
além de 36 peças.de diversos “calibres, de bronze e de fer« 
1, máita polvoza ,. blas:de artilberia de pedra e de fers, 
to, espadas, espingardas, etc. etc. - coro 


Correspondencia. 1. 
Extracto da Gazeta de Macão.. |, 

E + + Macdo, 19 de Maio de 1824. . .. 

. Em toda: a parte do Orbe Portugues a fidelidade aos 
secos Atgústos Soberana, caracterisou sempre o nome des« 
ta honrosa Nação.; Fidelissima .por essencia, ella tem press 
tádo qnssmo: eui: épocas de .porfiosas, agitações, .irréfragas 
veis: testemunhos do mais puro. amor .e iillibada veneração 
aos seus Monarcas. Ainda curváda debaixo do ferreo ju- 

* go “de :varíias: especies, : júmais ella deixou de. esforgar-se 
psta:dat -do;seu adorado Rei in-equivocas demonstrações 
de.aflecto ;; respeito, e lealdade; attributos que, se reeo- 
nhecem identificados com a ssa propria natureza. * 
: Quando: não podessemas colher nos aúnaes da: Monar- 
quia-(aonde. felizntente abnndão) superabundantes factos 
para exemplificarmos esta evidênte asserção , bastava vol« 
ver uttentamente -os olhos para a infeliz época decorrida 
desde o - primeiro grito da nossa malfadada regeneração 
politica, “até o abençoado dia da salvação da Nação, do 


precipitando ,. se huma Provida Mão à não sustivexse. 

Se a lembrança. dos malez passados não servisse de 
mais eficaz estimulo para reconhecimento. da felicidade 
presente, nós não enlutariamos agora osespiritos dos nose 
sos Leitores com a ingrata recordação das desgraças, que 
tanto pezário, no curto espaço de 3 annos, sobre esta 
generosa Nação. Desejasa unicamente, bem' como todas 
as mais da Europa, de huma reforma nas leis, que só 
em o undecimo seculo poderião ter concorrido para a glo» 
ria, felicidade , e elevação da Nação, gostosa e livremen- 
te accedeo ao primeiro esforço do dia 24 de Agosto de 
1820... :...* ê 

Não decosreo porém largo tempo, que ella mesma não 
teconhecesse : ter entregue nas mãos de Lobos arrebatado- 
tes com. apparencia de mansas ovelhas, os destinos de 
bom poro:, que por todbs os titulos merecia, melhor sorte. 
Já a liberdade , esse dôce encanto dos mortaes, com que 
allucinárão a multidão, tinha sido. subseguida de hum ju- 
-go de ferro; já a.soberba desses Demogogos das Cortes 
tinba tornado. insupportavel. o pezo da obediencia ; já by- 
ma desaiascarada e desenfreada ambição occupava 6 lugar 
da justiço; já em fim a ua arbitrariedade he que: só 
gotava dos direitos da Lei.. À segurança individual e a 


? tiedade legitima , dois.grendes eixos sobre que cavi- 
Jolie mao sodas 8. base do edificio. politico, já: não 








Anno 1825, 
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erão mais que: nomes vãos; 
erão invadidas e arrebatadas, .. 


Paciente solíredora , esta. generosa. Nação: gemia na sua 


pois que a cada momento 


* dôr, à vista dos males. que de dia em, dia hião sendo de 


toda a especie; até que a Providencisis, cançada 'de ver, 
que esta fiel Nação. só encontrava nos .seus esforços O vo- 
neno, em vez de saudavel medicina ao seu mal,. permit- 
tio que esses sátrapas das Coxtes, caminhando de abysmo 
em. abysmo ,: cavassem elles mesmos o precipicio, aonde 
deverião sepultar-se para sempre. Elles meditão , elles con- 

m ;. elles, Analmente. abração e dão principio ao absur- 


: O plano de huma perfeita republica, debaixo da garan- 


tia de bum vão fantasma fes); e legislando sobre a Pese 
soa do Rei, sua Familia e Dynastia, às reduzírão sem, 
acção alguma; bem como. as Ea uosdds Jardine; que 
só servem para prnar eemmbelezar o quadro, olhando uni= 
camente para as flores, sem a minima influencia na sua 
existencia. Loucos! Como quereis destruir em dois annos 
a.obra-de aito seculos !)). Ee à 

« Nesta crise. vergonhosa para a- Nação foi, que ella se 
resolveo a abater os Authores do seu opprobrio ; foi então 
que lembrando-se. os Portugueses de serem os legitimos 
herdeiros do amor: e.da fidelidade, daquelles que primeiro 
eingírão com o diadema; da Realeza a testa do L, Afonso; 
que o sustentárão. na do I. João; e que intrepidos o rese 
tituírão na do IV. ,. determinão ugora conservallo, illeso 
na do VI. Determinão? Que dizemos! Assim o executá-= 
rão, e com a velocidade do raio elles proclainárão em mer 
nos de tres dias por todo a Reino .o nosso Adorado Mo- 
narca o Senhor D. João VI. Rei, com todas as preroga- 
tivas da Realeza, como Elle estivera antes de 24 de 


- Agosto de 1820.. - 


« “Fal foi o sagrado objecto do jubilo, alvoroço, alegria 
e exultação de todos os Portugueses, e mui particular- 
mente a dos habitantes da mesma Nação nesta Cidade de 
Macio nos venturosos dias 13, 14, e 15 passados, nos 
quaes, se não vencemos aos nossos Irmãos da Europa, ao 
menos podemos lisongearmo-nos que não fomos talvez ven- 
cidos nas demonstrações de publico regozijo, pelo feliz e pa- 
ra sempre memoravel successo do restabelecimento dos di- 
reitos Magestaticos na Augusta Pessoa do nosso mui amado 
e prezado Rei, o Senhor B. João V |. Mas. para que o pu= 
blico avaliador . ajuize sobre a proposição por nós avan- 
tada, e.iguálmente os nossos vindouros aprendão a ma- 
neira: com: que: os seus maiores festejárão os actos. de ve- 
neração .€ lealdade devida aos seus legitimos e Augustos 
Soberanos, vamos 4 dar em detalhe o brilhante e magni- 
fico festejo, com que nós caracterisamos nas demonstra- 
gões de amor é fidelidade presente, que originou o referido 
publico regosijo X 

-. Nós deixamos dito no Supplemento ao N.º, 18 da Ga- 
seta, que-a “Governo. desta Cidade, conjuncto com. o Leal 
Senado , tinbão determinado testemunhar publicamente o 
alvoroço da sua grande alegria, por huma tão grata no- 
ticia. Igualmente demos ao publico na mesma” Gazeta 
N.º 20. o pomposo bando, que o Leal Sênado publicon 
no dia 10, pelas principaes. ruas desta Cidade, e a agra- 


? «asia 


[] 
datef nafenia “om que foi acolhido pelo povo Macaense, .. ella o Escrivão da Camara chegou-se á credeficia, PELA 


por lhe enponeiar o triduo festivo, que bavia resolvido 


Jebrar em banra do unico no mundo Homem Rei, o 


nhor D. João PI, Nosso Augusto Senhor. 


Chega motavel dia 13, que sendo já de grande 
jfbilo pffa pdoe | ser talfad à SAM. EMtoi 
Ddr (ida Ar arseripara bh Aires tata 


Cidade, de exuberante alegria, pelo sagrado motivo que 
ó E E A » 

ó precedia, e pelas alegres demonstrações que o deviac 
seguir. Apenus o sol se des “do 


= 
taleza do Monte annunciou a estriado dae far com 
buma salva Real: neste momento sÉ (o: fardá Lodhb 





Pôr: Lin 0 Corpo 


« Modibrol dé ( 


* doo livro dos assentos, lêo em voz clara o 


A 
E afinar 
dá Camara (que transcreveremos logo), o qual foi no fim 
àssignado por todos, como se verá no tompetente lugar. 
Acabado este acto o Mestre das Ceremonias , Mig 


de 
infranjárizosa, hoinekndo Mex SRIÇÃA IÂMacés, RA 
midis O hig prodiionaghte itiliado AetggindGe 
estês na mesma ordein os ex- Vereadores; tanto estes co- 
fino os primeiros com suas varas vermelhas; seguia-se no 
de Senado ,-precedido do seu Estandarte 
e subseguido dos Excellentissimos e Tllustrissimos 
bardo todos descobertos. 


Real 


as restantes Fortalezas, bem como todos os Navios que... Apenas estes ultimos havião dado alguns passos fóra da 
o"; SOS Ousdea 


se achavão To porlo, e Brigue de O Cafitor: 
bresabindo porém a todos a Escuna Ingleza, pertencente 


á H. C., cas Lorchas (1) tanto a do Leal Senado, co-. 


enede FbsAcicoUostam Prriôá , preta: roubhi picidade q 
variedade das côres das bandeitabas: Fura festivo mebroçt 
Me cem pre: 28 preRidio mares: 'de -grande ebniintamento: fo- 
Pular NBótdrgóvalnda- É hóras:da: mhahãs quárido o Jato 
«gardo 'SengdavdaBmabá de bi já Poltisdo da Araltidho 
E a OjAnaE? detod RS as Tendas que FarmÁpca rh, + esa 
ViBenfdo ME! nb Convento deiS: Domingos racha viquss 
Apriibhdho MUBulibovas riénimenhe vlstidga ils porandio:nau 
“Ms o tulikro ide Seleranidado du dia io Ao neve clas 
pero 6º BreMtão" Prmilpe Repente postou uevem:-prrab 
Teia dio TAS esgierdo! HaimentaniCao AMI ntiadrp 
Bi 'Cuigale 'snllas à este temiiso de rattinvêa rodosi obBeeldejas 
tits da Citlade =! Bem bómo! tolas os! tnoradares vdedtidos 
GE precos pala sé desipesmnl! soreeiitos Fllusarissitats da rdes 
ARS Pé va Pórito lação evo Oodselhetro: Margok 
Peresris ; "de tenta pretas vom atas Dbardadas ide oweo "paz 
hitndiltaliou coins “HO dit da ipablicaçho do Bida to vit 
tetibê mo Brantisdtalo Corpo dé Baal Benaab. nisuoteico 
A grande Sala do Senado estabá! aspostosiinenhe -otigas 
das Dido o tetra Si Mi, debito ho hum magaífico 
Abel dedathusco dérde; cóm-franiua/atmarelhdy porblixo 
Go tlitato sobra tutl degito- esravl truta brodeiieial evo 
Baltuy de veludo Verde; dbr eim! da qual-ee visto livro (D) 
dos Assentos dá Carbon! cus plrredes!vdta vão igualimendo 
“sthaflas Be. ebrtins dê dátmadco: veldes' o" Ghia dra cabeenio 
fído: cab fretiosa tspeçaria: da :Pebsia ; “Pendião: do“técts 
tréb Brifhantos «dristalmos Iseilo, bteinita esti glácas ora 
tHVAd "a êxtenido 'das-Phredes dl ereshia: datas únfandido 
todo Gute bfparato!, “respério q nlupessde :te «priratieras 
Quasi bimibsáio tirsata eifeiimbsda va ds enlas; lantovdaenu 
fridá; ebms do Indo dequerito ,' morde enthbela qbendião 
do tecto de cada huma brilhantes lustres..t per | “ide qnto 
Belião fúuêo 'tnenos tis dez: fortio quando: appardeétão 
Sua Exedlentla Revereadissimi, e os déis Llhistridsintos 
Meisfiros Hb MG oteriro , se pussahdo pela -Frdntoido Botau 
hão, rebébenda-h tonfibencia do ecostme:subirho é Calda 
ilh Cuifiara, onde fórão rucebidos pelo lhustée Corpo dg 
Senado! terdo entrado a grande'salo; pobtárioses ra mau 
méira septimte:-á esquenda-do, rirmorde Bob, Ss Ebes 
Rev. ;' tisitdois Tlhistristinios Membrda: do-Goverao ;; e 10 
Ilntrie'Gaipo do Senrdo , “formando: todos humarala:; “a 
qual eta cóbenta pélo- A hietes nbr tomo Estontarte Reus 
Tin-trão; e É direita do 'imestmo terrato. os Libustrissiasós 
Betão de 9: José do Porto uegre,; Conselheiro -Madoc) 
“Penvira, Cotiniendador Domingos Pio: Mu yo Cas 
valeiros-de diversas Ordens, somo tambem o-Lllustrigsimo 
Cabido, &'Pillndos tes Religiões; formando .estes-vatrá 
was no fumio: destas dods-ales ficava o sestante deparo, 
Aehando:se todos resta postura., foi-titão eme o Mileçgo 
trissimo Conselheiro Miguel de Árria, a: Brum elas: Sil, 
veira “féz!huma'bem "elegemos fálla:, qui deimssontos: nhai- 
"xo'transeriptá , bu “emiocendião: "mais vppeitena: "Finida 
” mir Lt - di dpi can aid + tenta, 
(1) Eatatortões doigeno Chimds. “crus 
Ei positivimmente se fer demon, - parei 
não Cedfundir bum-Lão tespeitovo” guto: vom .os'abitrdiós 
e indigestos assentos dos Csaselga>Glemes:: ..!. ctbci 


mare; Terdo primeiro recebido astontinencias 
do Batalhão, levantou Sua Excellencia Reverendissima 
a voz, dando Vivas a SS, MM. ElRei Nosso Senhor, e 
Rainha Nossa Sebhata!;- ob: Breilissino Infante e Gene- 
ralissimo das Armas, o Senhor D. Miguel ; ao Exercito 


Portuguez , e GERdebiiada ok! nipucda ; 1o-que foi respon- 


. dido pela multidio com estrondosas acclamações de Vi- 


gás ol Mile DC eo GOO E ge ss 4 
“ea este -tetipd: a tohora: Mesleg do Batalhão !rompeé o. 
Hytáho-Nelonah, e ortaleza do Morte ,' que figa: defrone. 
te, * taivoo dom ML tiros, “e doi:leorrespondida wo ncemo 
mistatite-pelos Brikues-Chjndor «: Temérario:y o:primeiro 
du Praga iba segunilo 'vindohle: Lisboa «o Navio-:Cona 
de do Rio Pardo, e o Brigue S; Potro ,. ambos :da Cosa 
da Viuva de Paiva e Filhos, correspondêrão igualmente 
às salvas, bem como a Esuupa Trgleza. Foi neste mo- 
mento que, quendo 'o estrondo das: salvas; dibum lado, e 
os repiques dos Bãbs devtoltas ks (Hgregas di, outro ; as vo- 
ses: dd alelriai acctaniações por Iumd parte ,: eh melólia 
dos, instru mentps Mesicos de outras 'dequi-amaltidio fans 
mande: nb bepaçuso. largo dor Seasdo bom. 26/g »upo. .dals 
hras-Benhoçaspotir huma imkp Jançando. fores: dia. jastels 
has rer-vom' witlitra ecomando| com: lehços em: signal: ide 
approvação, elsvahdo dodos. os hostos sentiskes ;/ sedeixou 
prtenituar anbespirito. doiassisteafes ;: quão: radicada exis - 
finos corações dos Portugudies in imbmoria ale búm:tão 
bom Rei, -y- qoko adorado: Irespeitado sera- gor, esteé isubs 
ditos de Micdb é seu None. 1 mico sino Crescer 
- Aida: bemnão tinbão bs: avmsos depiritos variada -de 
objectos agridaveir, que sê-offevecião-é vista, quando for 
nos erletidos com “outros de -igmal- satisfação ; o Ihustrisy 
simo Mémbro dofFoverno:e Commiundante. da. Força Jado 
Cabral de Estifiiue, deixando b seu. Posto: es;fui pôr á 
fienteido Batalhão; b desembhinhando a-sua espada mepe; 
tia em vnzcclaravk inteligivel , huma eloquente Prockamas 
ção ,. que inseriremos «quando houter 'opportunidade, dany 
db no fim os mesmos vivas,anderieres, o que igualmente 
fói hévpohdido pela Tropa 'e multidão , «com igual enthu- 
sismo -de alegria «como antecedentemente , -renovando-sg 
mpis bumu, vbz-mos nossos sentidos as mesmas ideleijtosas 
stenas-tu alegria, que já nos hasião transportado.. ; 
“ "Findos estes luzidosactos., continadu seu caminho toda 
e:respeitavel e brilhante comitiva para a Igreja ida SéiCa- 
tbedml, marchando de traz o Bulalhão. «e sendo das jar 
nellus: dos! ruas por onde passavão feliciiada pelas, Ser 
athoras com imiiosas fores é Fragrantes aguas lançar 
vão: á porta da Tgreja foi recebida pelo Íllustrissimo a 
dido, re Yombindo-cada huma seas respectivos asssálos,: co= 
«mleçou S; Exeellencia Revercadissima. a celebração da, Mie- 
sh, atabl foi accompanhada., além do orgão, .de,buma 
«olegamte'côro .de musica. inisteuanênial com bellas e: lindas 
segues: A .Epseja não ideikera 'nade la desejas: pelas idlegad- 
-eins-ido “teu.arnato: a idestribuição das.duzeso ro. pé do 
“Ilhroho infendia musfghificeneia., 'siscabada a Mitsa, ex- 
posto Divino 'Sudramento, imebio ao: Pulpita a RuiP. 
Fr; Fransíxo Xavisr do Muwdre de Deob, da Qrdem Se- 
êafiem;;o-qual 4bmando por-shema. da sua :Dragõo-ss pa- 
davris:bloiSaprado Camico deZacha rias-iBlredicims::Jdg- 
-inimus. Deus ulsrecivete. , ve -dessiivol vendo: dosb bhiganaia 
osene gia» Urigem dúsdeigraças , que-a GonsiituiçãoBed- 


PR q | pus 


tuguexa de 1822 abesiretos tbr a Nação, “concluio at- 
id Asinferial seita Mugohieano o E porriica 
Completo o Sermão, entoou o Excellengasialo “elRes 
verendissimo Genhér Bispos: Holnsd: Fe Délm , e foi al- 
terisdamente prosegaidopelas Reratendos Conegoss -do Ca- 
bido, ecóro da musica instrumental; neste tempo be repara 
trão graciosantenitd:aitodos pe asdistindês!tóbhas e vélas de 
cdivei Cam: quaes: se-secendêrio er Guadts?Buitou d'tdlbrido 
Hymno ; houverão igualmente dalvaç,; aoditm na Pokalega! 
dé quente, como Jersntros Náviob júsndivados: 'Acbido 
eme! sotêmna .seto ;: redolheo-se 8 Exicolteseia Revegenid ty: 
sima e os Illustrissimos Membros do Governo para é Paw 
lncios, -aunde-d'abi: la poucndéa Iprineipib ao! Cortejo, 
para o-quat cóntotrição :disitá ob Necionaã,! o toi Bl 
trangeiros. A Salls: destinada pala esbifinstera ricamente 
amevriaduç.b Revisto de-B.1:M. se abhava: debiiko/de lim 
soberbo tocel; tod Elxceiloritidoimos esTjlustrisstygos Mann 
bros do Governo, collocados ao lado esquerdo" gu": Rodirase 
tol; axebbêria o referido Coritjolo Repeníriade stolruierite 
assatvas;; -cofoi! edris 'b “edtroçda delas quete: ter hsibtegaD 
as solemnes demonstrações de jubilo da manhã deste fatiga 
to dia: as que Se seguítão ne meshanditnficomo tambem 
atillaminações e'oupras cerenrogiids ejus: arúágrarideetrão, 
dareinos ma -folba-seguihe.. E 10 ; cf Cmetarde Gon. 


Ea o coin cera 
« LISBOA 35 de af gosto. 





ce botico 






neles certas a SEnH|S 
ei AEctrestos-dar Gadetih Pgdemas. rir 
» Relativamente ao Brdylbtraz' Hume Gartta Trelesa' al 
vinte observhção f-sn.A 6 prinelpaes'prodhcções do Bra- 
0h, ie: iadontd(petitoi poli elit viquesa) são «sent? o 
algodin)c e o assuedr, '08 quad jumhamênio-dom d durá) 
as pedras preciosas, as drogas, madeiras para tita; 
cebo, e courds; fordorekpurtados duquella Raiz em troca 
pelos. sefipicos: de manufictuta , “atde orivelaide: 
HIZGO goOWbivas Esteslinas) cid 1820 ;: e co de P:280/fdeo 
Libras Esterlinas, em 1821. — O actual rendimentê" pus: 
blico do Brátil Levautadb:ber- de: 00O Libras Es- 
verdinasi E válor total ido. puro queiay Mriuhs. db Begail 
produzem agora; caleuba-se.:aohuim esithão ide Eiras Esi 
terlinas. medo as A gre aba 
» wy AsAncetds de Pariami infenhão que-wl 10 debfege- 
teiro anniversario da Dictadura , celebrou o Borigplessd 
Constituinte Peruviahoila "tua: priipeitd Sessão depois da 
batnlisa, dei Apácacho:.: O. Sosnakista Ido. Tethmo “exalta 
neta oconão: d gloriá “de Bolivar acima“ dos Cantilhos 4 
Cincinnatos, -awo Pabidr; ediz: aósrAmbridomos: doNortu 
que o seu Kashikgdon:não-tkcede- d: Bojivár. — Na oc- 
casiân ob se-reunio o Congressoidm ibima, padsoir Bo- 
tirar; naisos: qualidade de: Presideh tebdicLa-bepposta: Nes 
publica, com grande pompa para a Sáhu dk Agsemblésp 
uonde fez osem Distustoy: eim! gueenpoz des! Peruvianos 
eque elts-seacharão: novamente convocados debaixo. dos 
Fetindortos. de -Myatucho ,: ques para Sempre tinhãv fixab 
do os destinos do Nová Mundo. As) Cadêhs que" Pissrro 
é-0s deas filhos tinhãoinsposto aos descendentes idos ued 
ficavão despedaçadas, e todo eiTmperio Perivianh vesti) 
tuido aos seus primitivos direitos. A sua Administração 
Nimiravá-se (desde "que foi efeito Diciador) a huma 36 
Campanha, e os seus trabalhos estavão terminados, mes- 
mo antes, que a Nação: tivesse tinto'tempo pasa 'se-hr. 
war, O Exereito mereciastédo:o prbmib que: Cotgrede: 
so: lhe podtssá conferit. »OscFribundés ficavão» 
tabelrai dos segundo. a bei fandamewdal; "Tinhão-se dictas! 
do reformas nas finanças, e na arrecadação! dos rendi», 
mentos públicos; Os-estragos da queria, e sidorfusão tin- 
cidente ás lutas. póliticas tiahão prodúrido. huor estattondes 
couías, qne:requeria.qodal á psodencia esabedófia. de Gm, 
Gaverna benefido ; póra:tormar -arrestituir sorganisação: 0» 
tncego» re liberdade. :O Congresso nãb «ke viaiipooéas hdosesis! 
perar: Colombia tstevídistwo Phrúio seu braço sdaciliador. » 
Os seus thesouros, a sua Marinha, o seu Exercito, erão 
i — 






agora séss - 


Sárinum: "O — 
EN RMEL (tres: LL o 


exigindo contar “por futô Quarto The ipva ci 
HE vabe petaçaõs MA aiinizadie É EMsflitae: áinida "aff od Láços 
de amizade com bum ANiado tão Jbral ebuit” fed: 
tavecpar esta: fNZRO éri tepiêdentar ao Governo Piripia- 
nl átiutpencia Pe  hómeat Representantes q fatiPedi 
ablnt Compras, qe sê bavik dE celebrar end" Pinind, 
pára firtháy Had pera a dº ônitrá o Ph é às Esa 
tedds Confederados Uo"Novo"Mithdo."1D Chilê tinhk aut 
xiliado, o Mexico, Guatimala, e Buendii Ayres'tihlão 
feito olioreciniântds dei pd dê rapidez dos 
acontebientos o (o semaultilio “Sé Não (ink; realizado. O 
A geito: Diplometits: del ColoMBIE eras 'p' úqito Midisttd 
acreditado quê hávik' jonto' ad Crotérno: Paihviano : po- 
ria cdr Be gáttos Coniái]es da (rd: Bletinho t6'ABU Es 
tados- Unidos, o primérro dba ih a Fado pot huné 
lastimoso accilenté. “Bohvak declarnthqueellé'se lisongeava 
jet ido ce vepiiha Cabltbéigo o! restiltádo” AM ufa; "a Tn 
glaterra seria “R"priniuita End “rebonhederi a ano 
do Perú, e que-& rhbtalã' HôspimAb" não sé lopporia mais 
aveixtadiaia Ads arsvus Edtidos * que likhad efectuado a 
sua de O ó sen discurso, dis 
vetltis'-ab Donpriiss:, quê Bi “Póhá nba Agora Tiveê das 
dns inais terrivédo pragastalUlivoto; dt giierra, pelá 
victoria de .Jyacucho ; e do despotigmo ; eli résignação 
Que éHe farda Wa et'tátgis e Didtádor:; elledeclarou, que 
esnto: Solddda: ei seuodéstiro à cliaihadk 49 ataque e Teduca 
ção da Praça de Calhão ; depois volatta eHk para Colombia 
a dar conta dB eatábeectMues ie cia do Perú s 
erdavifingnhos 'durBlkeeito. “ur Presidente do Cotigfes- 
so sespundbar der dicteitso “de Bolivar; é instou pard que 
elle houvesse -de' tórcitk à atudi ta 9º mitiioridade de Dicta- 
doi, '! Bolicamideeluto rm decitidithente que elle não per- 
maneceria por mais tempo''fio Perú ; dá que até d tontds 
da de Calhdo:— Que'eMeviinha: vindo abrillar os Peru- 
visnob esmas Seldado”, <-180 'Hfaridalisstbno Goveria- 
dor as Ojue as gerações Fattbias dbrestariad "a Intioriu' de 
todos aquelles que propozessem , que o Perú fosse góvet= 
vadospor tim Biatsdor é Pstrtlgeratu:u” Depols de'Bo- 


* devlay oe bemirizecitado ,' prótédes 6 Conigressb'h votar os 


seus agradecifilentás 4a Elxeriio, e AtubidraA à continua- 
hs: do PaderDididtoral , Iporéd debsixo de oútto nome 
até no-primdipio! ds: 1826. - Noesedtizte Huma! Conmissão y 
que foi annunciar está decisão a Bolivar, o qual ateeitow 
w Dinbeghondos negócios; - pordrh!fequeteo”; “qué lhe fósse 
“permitido ) Ayrante Mia. sumência ent Clhdo ,' delegar 
huma parte de sua antboridade a -hiitri” Cotisdlho conipostó 
de Ministrosi'O Congresso dhcnt at “depois disto recom-= 
peseqs que: Bofivim recusos. :4s Gazelas de 3 dé Abril 
fazem menção que Cusco, a ahtiga Capital dos docas, àe 
tinha sugeiuiloL ár ara dos Ensurgérites. ' - ( Comrier.) 
-p O-Mev:Timas- queixa-se 'dos-tdpefidos casos que uls 
timamente tem acontecido nos syburbios Orietitaes de Eons 
dy ,'de pessoas mordidas por cies-derdtudos, e que fal- 
Meêrão: nás tais órueis agosias, bm coniequencia, do tera 
rivel effeito da hydrofobia. Elle implora medidas efhesves 
legislativas pata“ pórens huma. temo a--siiniAbante mal , 
ecobserrd quesem tnoitas ocunslões og cães escapão dbpóis 
deihaeren, motiido ns: sas vigtimágc. eevino o 
MINISTERIO DOS aos DA GUERRA. 
Etsad des » oc N$STOL.. Rá 
-! Socretariad' Brtado dor Negócios dá Guerra em 5 
de Agosto de 1825. ' H 

1º Pabliddosenao Exercito as Senienças proferidas a fi- 
. nel pelo. Contetho de Tentipa, e que: Sua Mogestáda 

tem Mandádo” Cumprir, "ti oro cio 
“va crê Regimento-de Covallaria NS. 

Soldedo, Alberto Sosres, em quatro mezes de prisão ; 
por 1º deserção: apresentartdo-ss" pássallos os tres mezes, 
*. Soldado ,.. Domingos José <e-Almeida, Eos seis anni 
para os Estados da Indis;' por: 3.º eesérção.: St 

, Regimento de Cavalaria N.º 4. 

" Soldado; Pedro de Almeida, em additamento à Sen- 


o ge 
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guerra, 


[%4:) iasEc a 


lença de 5 de Março deste anno,, declarão o Réo incurso 
nas penas que lhe, i impõem os, Artigos da Ordenança de d 
de Abril de 1805; por 2,º deserção. 

Soldado , José Ignacio, em additamento á Sentença e 
» de Março deste anno , declarão o Réo incurso nás pes 
nas que. lhe impõem, os Artigos da Ordenança de 9. de 
“Abril de 1805 ; por ter desertado estando cumprindo Sen- 
tença de 1º deserção , bindo assentar praça nos Artilheis 
ros: Conductores, 

egimento de Cavalaria N.º 6. 

Soldado , Miguel Pereira ; êm quatro mezes de. prisão ; 

por :1* deserção apresentando-se passados he tresimegzes, 
Megimento de Cavallaria: N.º 
Soldado, dosé en alves, Corrêa ,- em seis mezes do pris 
são pREpRdR O os ef eitos ; uy! 1.º deserção, 
Regimento. de Infanteria N.º 3 
Saldado ,, José Cerqueira, .em doze annos para os. Es. 
tadasidh Índia; por 5.º deserção, Agra vaga. 
Regimento de Infanteria N.º 

Soldado, A ntonio José, em tres annos dá trabalhos pus 
bicos; por 2.º deserção , é uso.de baixa falsa, 

Saldado , Manoel Putríçio,, em. seis mezes de trabalhos 
de Fortifigação:; por abandonar. o. posto da Sentinella 
quando ,o estaya. 

Soldado, Manoel, Martins, em lium anpo, pn prisãos. e 
no perdimento do tempo de Serviço Dos Lê deserção 
gonsidereda Sptmvadas E q ! 

egimento de, infaniênia Nes 

* Soldado, Visnlo Fernandes, em degredo pocpatiio pas 
za bum a Fiona de Angola; por insubordinação. Há 

Reginenip Sr nfanteria N.º 9 a 
|. Soldado, Joaquim Monteiro , en dous angos de. traba, 
lhos publicos. por .2.* deserção. 
Regimento de Pafimdada N.º 10. 


a .. Soldado , ani Rodrigues, em dous enhos de. tre , 


balhos.. publicos ; 3 por +.º desesgão como .em di 

guerra... 

- Soldado, . Florencio José Gregotio, em, sait amezes de 

prisão; por. Li deserção, aggravada, e sagonsiderat vimpleg 
«Regimento. «nfanteria, Nº AR. 

- Soldado, -Douiogos José Pereira Chaves, em quatto 
mezes de prisão , e pagar os effeitos; por, k.? desérgão hine 
do assentar. praça em omro Regimento. . ; 

Soldado,. Joaquim Mamede, . em. quatro. ênnos.de tras 
balhos: publicos, é pagar os effeitos ; por 1.º ereção cos 
mo em tempo de guerra.. 

« Regimento. de. Infanteria Nº 13. E 

Soldado, dou T ostey em seis meses de prisão, e pagar 
os effeitos; por 1: deserção... . 

Soldado , José Maria, em, doze anuos; de degredo para 
os Estados da India; por ds desenção. apresentando-se vo- 
lunsariamente. 

- Soldado, Joãa Franco Leitão , em quatro annos detras 
balhos:, publicos à. por 1.º deserção somo eim in po ea 


Regimento de Infanteria Nº 16, : 

Soldados, Antonio da Fonsêca, e Valentim Josiga em 
quatro mezes de prisão, & pagarem osefícitos; por 1.º deh 
Ra apresentando-se passados os tres mezes. 

Regimento de Infanteria N.º 17... 

“ Soldado, Joaquim 'Antonio, em quatro annos de tra- 
balhos publicos; por 1.º deserção. “como em tempo . de 
guerra. 

Soklado ; Diogo Francisco ; em dez annos.de degredo 
para Angula; por 4.º deserção como em Jempo de guerra. 
Regimento de Infanteria N.º.18. 

Soldado, Jpsé Vieira, em seis mezes de prisão ; por 1.º 
deserção. 

Soldados, João. Caejano,, “e Domingos José Alves dos 
Santos ,: em quatro agnos de trabalhos publico; 3 pe é ça o 
deserção como. em aci de guemas o cos 





de lado” Por 3,º deserção appretiaçdass roluntários 
— monte, ” 


- Regimento de Infanteria N.º 19. ' 
” Soldado, Theotonio Pereira, em seis mezes de. peidos 
Ron deserção: 
Regimento de Infanteria Nº 20. ; 
| Pifano, Joaquim da Costa, eg seis mezes de, pe 
por 1 deserção, 
"Batalhão de Caçadores Nº Q ; 
. Soldado , Estevão Antonio, em eeis meses de prisão 
ndo os effeitos ;, por 1.º deserção... ,',.. 

"Soldado g Francisço dos Santos ,:.em dous mezes, de pri- 
são:s por. 14 “deserção; a Prorniatda dentro dos, tres, 
ng 5 Manos Ánttnes, absolvido” em virtudenido! 

reto de 24 unho de 1828.; 1. deserção. » 
»Batalhão de Con NES Es E 
josé Antonio opeindo +» Su; José pp Esperem 
degredo. perpétuo. para as Estados. sa as pár &º do. 
serção 'aggravada, Paeboco! 
: ado, Antonio. Pioto Po em cinco 'anbos det 
degrado pata Caba Verdes. pru indo hum. eu unir 


as 
“Batalhão de Epacionas Nº.9. 23 

- Soldada ; Bervando Cheras;: em quatro mezes de'prix 
são, e pagar.os efítitos; por 1.º "eserção apresentando-se, 
passados os tres mezes. 

Soldado, Antonio José Feireira ; exi hám anno de prie 
são, e pagar os effeitos; por 1.º deserção aggravada. 

Soldado, Israel de Maito, pod aaçá meses de pride ,e 
pegar os: effeitos 
; Baialiia à do Eee Nº. 
« Soldado , “José FR farinha, em seis qimos para os. Estados 


PRE 





1 " Regimento de Artilheria Nº na 
Soldado, Jow Viegas dos Santás , em quatro ánnos dê 
Ethos publicos ;: "por 1.º deserção como em tempo do 


Es 
Reg imento de Attilheria Nº 
” Soldado, Jon Vieira ; em-quatro mezes de prisão; por 
.*dejetçãopreststando-se, passados os tres mezes. 
Cavallaria da Guarda Real da Policia. 

Soldadas Josg: da Silva, em seis rheses de prisão j por 

1 Noiridia gt 
: Cavalaria. a Bahia. . 

| Boldado, , Mangel Pereira do Nascimento, hão por ex- 
piados os indícios que resultão contra o Réo com.o teme 
po que tem “idó de prisão; por ferimentos. 

imento de Milícias de Evora. 

Soldado, Manoel Affonso, em seis mezes. de prião, 
contados. desde 17 de Dezembro .do anno io passam 
do; par a deserção... .. : 
A imento. de Milícias. de Santarém. 

“Tambor, aginto Henrique de Oliveira , em osto' annos 
de degrédo: para Mogambigue ; . por 1.º deserção, roubo ; 
e uso de pistola. = ( Seguemse Licenças, ) == Conde. de 
Barbacena Francisco: == Está ee dorm o Original. O 
Chefe da 1.º nr ao Anedo. ; E 


e 
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“D. Maria Rosa Corréa adverte , que na vigesima a 
nha da primeira lauda do Plano , que publicou para à 
Rifa que faz"; com Permisão Regia-, onde diz »o que 
tem À mergem: 6Nº63n;. deve ler-se » 0 que tem á mar- 
gem o N.º 199,» 

O navio 'Franeez Les: Teia Capitão. Le Sot-; vom. 
as melhores aocothodações “pato” pessagiros, , está: a sahir 
de 20 até 85: do eorrente'sem: fakth para o Havre de Gra- 
co: quem quizer nr: de-passagem 'pode-se dirigir ao Capi- 
tão: todes oe diss-ria Praça , our aos (Mrs. Lawney PRA 

pe Era na RR Emenda NºS 44... 


PRE ES ANE ua A RETO 
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mtos 19 de Julho. anitos 
eo nagar Citação carente” a a o 
e Pusrcos perdâdão .em, Capo d'Órô., plérp do Naxio 
fo, Alwrisante,. e de onitas Ruburcações de, gaerçã 
«que fotão queimudas, mais 96 Trunsportes Mu tio dentes 
«A rangportes eião carregados de vinha; dois de tejólo E 
pedra; bum de feiro,, e de instrumentos de Jerro; hugj 
de tahoado; dois de mantipyçutos 8. 18, cod 100 peças 
de aesilharia ,. bolhas, e borebas, -fstes 4 rapsportes Jesa 
vão além disto alguns Engenheiros e Artilheiros turopêgs, 
.que deviág erigir com estes materines huma Fortificação 
dignte de Misolonght para desruir-esta Praça. - Tod'j 
ifptes. Tranaportes forão conduzidos a Napoli di Romania. 
Corri a noticia que o Cupitãv Bachá tinhs escapado a 
“bordo ge hum Hergantim, Jurco, mas que elle, foi, depois 
. aprisionado, prlog Gregos ..junto a Milylene. — fbrap 
“dum Bachá pchave-se junio a Calalmata n huim estado pre 
.eurio: esperava-se à gada instante a noticia, que elle ge tie 
-mha entregado. O Exercito Grego, de Solona, depois, de 
haver rechassado hun; corpo de Pros de diante é jella 
fortaleza, marchou para Missolonghi, e obrigou aos Tuje 





«cos u'leruntaçem: o sitio desta Praça. Ea RP 
eme abastada (Gaseta de: Augsburgo, ) t 


a LISBOA ,.16 de Agosio, Ê aeb P 


eo» Eetrectos das Gazetas Inglras.. 
“. vs Gazetas de Nova York chegão até 30 de Junho. 
Huma, Gazeta de Boston offerece algumas noticias d) 
Perú recebidas por Pongmá, que deitão até ao fim | 
Março. Calhdo continuava em poder dos Hesponhoes, & 
«ficuvu bloqueado por sete Embarcações de guerra, e.ob- 
.Servada, da parte de terra por perto de 54000 homens 
commendados pessoalmente por Bolicar. — Cartas de 
Chorillos dizem, que Bulivar declarura, que elle estava 
.Pesolxido « « fazer enforcer Rodil e todos os que, o seguião 
Jogo que tomaue aquella Praçe, » — He de esperar que d 
valoroso fodil Ibe não dê este gosto. — Hum dos primei- 
-Xps actos do Congresso Constituinte do Perú, foi de pase 
- sar huma resolução daudo a Bolivar o titulg de « Pai .g 


Es : 


. Salcador. do Perú. n»— A 12 de Fevereiro promulgou o 


Congresso huma Lei, pela qual mandou bater huma me- 
. dalha em honra do seu chamado « Libertador » tendo de 
bum. lado o seu busto com o distica, «do ses Libcriadoy 
-Siráo, Balivar » — e.no reverso, ai armas da Jtepublica, 
com q seguinte distico: --« O Perú restaurado em Aya- 
.eucho, 1894.7 Erigirse-ba buma Estatna equestre na 
Capital; a Bolivar; e nos Capitaes dos Depariamentos, 
Tevantar-se-fão grandes Lapidus nàs Praças principoes 
“som inscripções—. Bolicar gozará a perpetyidade do titd- 
Jo. de « Prenidente da Republica. ny: ojimça, no are 
-£o huma. samms de dois milhões além do seu 40! TO 


—Singeraldnípnio José Suere gozasá do titulo de, « iram 
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Gg a Arc a 
VE Marechal de Apúcuiho. sm Des 
<Silp tado gorará do privilegio de naturae 
— Bolivár está. authorizado -a conceder quaesquer pura 
Tecómpensas de bonta ou utilidade, aos que tiverem fei- 
to, e ade algufis serviços ao Perú. 0, Coronel 
“Bransden por haver uuzíliado o Ex-Presidente Riba- Ague= 
ro, foi condemnadep. a-ser-fuziledo , mas Bolivar commus 
tou esta pena em degraiação: é inhabilitação de jámais 
eder, servir empreão algm de confistiça ou proveito que 
fosse sugeito ao Governo. E j : 
vc: AS mesmas Gapêtos accrestentão”, quê a 16 dê Feve. 
Jeiro fez k guarnição de Calhro huma sortida, comman- 
dada” pelos Erisheis “Alair e <Juuar. Elles forão oppostos 
por huma Divisão command: da pelo General -Satom, que 
wy, repéllio (ad que dugm gotas Gazetas ) com perda cone 
sideravel. DR a ra E j 

».A Gazeta de Presburgo de 15 de Julho traz bu ona 
huncio, qué declara que S, M. o Linperador e Rei, con= 
vocou por cartas de Convocação ( Regules) datadas de - 
Bergamp ER de Julho, huma Dieta para o Reino de 
'Hungria, deyendo-se celebrar, nessa occasião a Coroução * 
de 8. M. a Imperatriz, A Dieta deve celebrar-se eu Pres 
durgo, é âbrit-ge à 11 de Setembro. — O Principe de 





* pMeiternich, aus partio de Milio a 4 de Julho, chegou 


no dia Íl a Íeghb, 
» Na manhã do dia 30 -de Julho éxperimentárão os ine 
Qercsses nos fundps, publicos, na preça de Londres, huma 
baixa: repentina. em consequencia de hum boato panico 
que correo, Tapa os Directores do Banco tinhão 
tecysado je Hier avanços sobre os fundos; que o Governo 
para lhes procurar os meios de restituir os direitos sobre 
os vinhos, estava vendendo huma grande somma, de Bi- 
lictes da Thesoutaria a. e que, os Banqueiros das Villas do 
interior erão obrigados a fazer vendas para se procurarem 
grandes sommas em metal, . O efieito destes boatos sobre 
oR Fundos coglolidados , foi logó experimentado — elles 
principiário a dO 4 ét, e pouco depois descérão a 89 7 e 
O. — O resto do dia conservou-se o papel mui pouco 
procurado , e-go fim ficavão os fundos consolidados a 89 £ 
em dinheiro, ea 89 ;7 a conta; — os Bilhetes da The- 
souraria baixárão q 24. . (Neo Times.) . 





Regulamenios.Geraes, de Policia para conhecimento dos 
viandantes Nacionaçs, e Estrangeiros, que transita- 

, rem pnAdea destes Reinos, e dos que nelles se achão 
esiabelecidos. ; 


corr... DEÊRETO. 
. Tendo moitrado a experiencia a necessidade que ha, 
de se estabelecer na Intendencia Geral da Policia buma 
Secretaria (ieral de: Passaportes, onde te reuna, coma 
maior promptidão possivel, o conhecimento de todos os 
que se.expedem , e. à que pessoas, tanto nesta Capital, 
como nas, mais terras Rejno, com providencias udes 
quadas para. facilitar a sua expedição, e obviar ao mesmo 
tempo os abusos de emolumentos, e à irregularidade da . 





16) 
:sfabetico, em que se notarão os que tiseAB Pasteçanl, 


contéiho!y fot À falsificação dos ditos Passaportes, a fine; 
de se conseguimo importante objecto da segurança e trans 
guillidade pública: Sou servido crear na referida Intense 


bájxa re A a a 
EaD Pescira de 


e Secretario de Estado dos Negocios Ecclesiasticos, e de, 
Justiça; e Ordeno que o méimo Regulamento REoRipra 


a Tdfho e Altdrá: 
de treze de Agosto de mil setecentos e; sessenta, 
quer outra Resolução posterior, que nesta parte Tevogs, 
para o dito fim sómente, ficando em tudo-o mais em seu 
vigor. O Barão de Rendufe, Intendente Gergl da, Poli- 
cia, .o tenha ássim entendido, é fáça eba" tacho 
da Bemposta, cin'25'de Maio de 1825. ="-Cohy' à Rig. 


brica de Sua Magestale. — Registado a E 8 E Compra: 
se, registe-se, E imprimaise. Lisboa, 4 de Jublo de tas. 


DESASTRE 


Barão de Kendufe. À ) 
“ 4 RR — REGULAMENTO!" CRS A RR 
CÃO Haver nk:Lhtetidenitia! Geral da POficla' hiúmia SM 


-cretaria, a que pertencerá privetivathente "à Expedição d 
Bistapoa dos ori da Capital, di ia élia 
tiverem vindo ;“e que queirão eabit para às “tértas” 
Reino" Era do q 4 AA NEON de in a! » do 
Q* Na dlta Secretarih exibtirás us Relações fetadk “dk 
-“Moradóres dé codá Bairros" park derêm edlitltádas,: seio 
pre que,tenba de qonferir-se, qualquer Pussaporte, Ur 
3. Tatlos as dp a nerds preta Uitifornies, 
é tifbtados hid' Intendeúcid Geral da Policia)" colilóthib 
os úódélos Nº, 2,83, & d sui qittibiidão dé fará 
para à Delegação da Pólitia' da Cidatie do Pórtô 3 ary 
8 Comarcas tonvéitiêntedite. RE ; 
| 4. Os Phisapórtés só deverãb conidederie!, "quando ab 
impetrantes estejão manifestádis nó Baifró, 'du lugar dá 
Sua residencia, “e dando Aboração com ks nbtab da sua 
identidade, reconhecida por Tabellião,' ou apresentando 
Tadot idonjeo ; “acreditádo na Policiá; é serão expedidos 
Quanto "ds pelsbis avúlsas, pélo tempó Hectssario pára ) 
transito; é Quânio áós Proprietarids;” Marchanités ,' Fei- 
tantes, & pessóds qué andão êm contindo giro, poderio 
ter por trés, tis imezés, oú huuí anhó, tendo Portuguê. 
tes, e precetento “as Ei jd cima préscriptas. 
* 6. Os Ministros dos Báirtos da Capítal ficão óbriga- 
dos a ehviár á Policia, coiii 'h paite diaria, duhs rela. 
ções especificadas, huihá dê tódos ós individuos, que sb 
Íbes apreséntarem, desighando séus móthes, idades, pros 
fissões, haturalidades, ros, andar, é nitro du cúsa, 
em que residião, e daquella para dude se inúdárãs, ou 
terras de que vierão, com que Passaportes, e tuds datas; 
e a óutta das pessoas contra quêm dévho hhvet procedil 
'nréntds crithinaes, à fim de terem desde logô presub,' kh 
soNititarem Pássaportes para se evadirém, imtntibnandos 
se osseus nomes, esignaes caracteristicos, moradas, pros 
fissões, e naturalidades: estas relações terão lançadas pela 
fórma estabelecida no $ 7; e o. mesino incumbe ao Dele- 
“gado “da Polícia na Cidade do Pório , e hos Ministros 
“Verritoriaes êm torrespondentes Cotreios. + cc 
€ 6. Haverá Commissarios de Policia," que fiitalizarão 
nos Cáes, e ás Portas da Cidade, a entrhdh;--é vabida 
dos Viandantes, e enviarão á Intendencia as listas delles. 
Detertnimarvéctiy 6 mumeró-dê Comiminários, 'dé Wtê' ca- 
Sete cada-buim ob Bairros da Capithl', Te "as "dad Torto 
2868, por huin Regulamento especial; bétm “Conib) tas bb 
Cessões, é proveitos de que gozarão, * APR Eca 
1 À tesripritaião será Reus o seguinte Woo; 21 9. 
háverá tum Registó de Piiltáportes; “ler bervirá 'dé dt 
$lo; & iinitação ,' e scado pély mestiia tiránkivil dó 
existe pará 04" Bitialgeirobs- M:*uam hútth Ehtgiiato getiait-de - 


a; 


a 2 OR get 
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AM qual. 





quando, e para onde, seu regress 
sentações nos Bairros, mudanças etc.: 3.º— hum Livro, 
gti. que se lancem , pela ordem alfabetica, os nomes dos 


” 


Suspeitos, ou grmiposogae pr iados, o qualgerá 
sogreto Ne o conliltará ncia O ão ; pla 
he 6 impetrânte nele linça: k 


“8. Esta Secretaria se unirá, em parte, á Repartição 
do apediente dos Estrangeiros, na Policia Geral; e o 
“OMiaar;-quê tiver avua direção, regulará a dutrivião 
d h eyregi + € correspondencia, que se fizer 
Via Pad De Direntes A thoridado segundo as 
-Aaações, que receber do Intendente Geral da Policia; e, 
et l6se não augmentar a despeza da Fazenda 
com salarios, os Officiaes de novo admittidos perceberão 


d Secretaria , desde 
o alé der tonõor Gabe ORE gARON a mtos gra 


s suas graduações, 
entrando o resto 


ljuvação dq costeamento da Se- 
PO AR 


cretaria, e mais à E 
. 9., Da Secretaria da Policia não aubirão ra assie 
Qaaí, EA Certifet A le Pe8 CORAIS TRE 


“trdey é quê pittmideto" ha ver ds Sacheta alisar ELlado: Pat- 
eh pusttes penta “dra ido Hello * Bm” "guer primero deito 
Achfãi exâthinatio ha Secretaria CEPAM AY Pata pontes, he 
bh csf76 para” do ddtbrilareiçãdos)! deb ci contro 
caros do 0º om + Odalia be “Teria do Bano, 200 o lat cor 
“+07 Qu Ministros Tertitóriaos 'toralibtão “Biiênte Pi. 
tó pontal” fita diticis Uétigddtos:; ler furo! rétirplo tretbéstiito 
Pira, Jo Htuheita. As pbitoas, Que, 'peRo Vol "tráfico: "erga 
Cipação ;, "comô"Próprietrios,' MereRintha” Pejtdnm, 
Wieo tetediithretm dep lortes por tres! "ati !iilezes? da 
enitós! tetrtAs Ulhiio esto 


but ttino, para"di À, 
é porbheripos!, asi CUrapado- 
plridRBarerh às bios ata ai 


Peútrdtão pessdáletto > 
Web das Uomatcas!, d' que 
“ds'yirmes Thos cotickikrão ,' precédaids abaliição ;>e ihfub. 
iniação do Juiz Tértitorial, córh'os figtiges de Idemidade, 
Pelos Passaportes de trânsito sê pagará” o enroluthanto 
190 his; * pelos deteihpo de tres! REY 
“mhezes 480 réis; t pelos de htm dilho 'r6ie; 4 
do-se o excedente dos 120 téis pára'aé depara de'Politia 
na: Cabega de Comárca , de que se abrirá conta na Inten- 
dencia com os respectivos Corregedores, á vista das rela« 
ções que enviarem; e no Porto; para as da Delegação 
de Policia daquella Cidade. E ; 
11. Os Ministros Tertitórises rémetitrão em todos os 
Correios as listas dos individuos, a quem concedêrão Pas- 
saportes, e as outras determihadas no & O:' estas relações' 
Mitão idipressas, é cireumstanciadas, conforáte od frfôde- 
“ls; "que lhes serão rémettidos, "devendo dinigir'a eotrds-. 
pondencia 4º Intendência Geral da Policia dn Corte 
t Reino «pela Secretária Geral! de Pé tôs. 
“»18. - De todas as relações, que eiviafem os Odrregedd-. 
tes das Comédrcas, é Juizes Torritofides, se: fótimahá ticiêm 
“Registo tom o Litulo de-— Alfabeto Elral do -Resno. * 
- "18. 'Podo”o individvo, que sshif a mkis dé vindo là. . 
fts pata fóra dó lugar dá sua residencia, “será dbrigudb 
“A tar Passaporte, exceptuando vs Militares; tua mprelo” 
“têntarém à Compalente guia. eco ci eis certame dr 
“14. Toda à pessoa, que For encontrada deth PinhpaE- 
te, ou não cumptir ton as'obrigações, “que inelk:' le 'de- 
'elatário, ou 'deixar de O apredentar: á “Aúthoridalie Cicil 
“cotnpetente da térra, em que fixar b des Goinivtia;pd- 





“Barl bonita inutota de 2:400 “réis, 'etnttade pata Ofibtal, 
"ou intitviduo que d apprehender; ed gitta ameltie pura 
as pezas de Pofícia dee flirae NDA i fi 
ente 'nó Porto, parh as dA Delegação de Pole faltado 
tia “Cidade, “Proc ouso orrtera Lind lopertha Vês 
«qêé'i"áão podérerh' pagar , deguhdo ai ode ;" qualídis 
A dus) Voto cómo sou e BTo do 


o 6, Os -Miniktiós; quê não Tn exacto "peidar 
“observa úcia “duste Regulafiênto, dutonturindo Pustapob- 

5 tell 48 formblididts prescríptis, da depinão: te fised= 
Thr 6 que Fes -buti pre sobre os tua: Mouiiião tolo 


= 


= 





[me 


portes, serão pd Perante ElRei Nosso Senhor, 
ndóS8 igravidade dá sua omisão. co sã 
16. NaGidáde do Porto pertencerá exclusivamente a 
ipin gera rtes ,-e cohfiecimentá :de: Viandankey-áb 
gal diana mestra Cidades ros Peletid &i Bem- 
posta, em o de Maio -de-18926: — Francisco Lusix Pe 
de” Sodsa “Barradas. - o esrntio so7 co 
E mo Pagu apto d.C obo a, a a 
mdotpiesdnte a EiRei Nosso Senhok; ! 
is profidências do Regulamento de 6-de pride ler 
dóbie a Vífta da Policia ás Ensbefoáçõão es a 
Portos destes Reinos, a-fimr-de-obviar a introducçã a 
valor -'rsfkicores!;: é UM ombros “indi efroewuniféi 
cártii incompletas, por: não veréia: dxtensi vas! cos Vad 


dantras.£ Fansageiton .. e. sahião dos mesmos Portos, é 
que demandão iguaes cautelas para'sé poderem Conseguir 


os importantes fins, questonttitiom o objecto da Mena 
Policia, os quaes sem ellas se não conseguem, por ter 
fariiao erstlietaisa Pelos! relêridos. Portos, onão: sérroa 
do portas ordiniavios stmas tambem os tos de Estados 
com! eee e “Se inutiliza, o eobbetimenta 
de !. da: mais alte transcendencia; é conviado ob 
Phartimilhantes ciberia a huma destes 
MH o. esqueiihdividhos 
pç tia a Esc soecadnn ria a da 
idas já adoptadas, duanto. é eptsadar Foi Sua: 
pipa “A pprivar :d Regulamento; que baixa com 
et poriárvim » é Ordenar: a todas:os Magistras 
dosy. destigad ; é mais pessoas, -» quem-portencer. o conhe- 
ciento do mesmo Regulamento à cumprão-e-gaasdea 
no fóbmi: delle, O que participe. a V: 5.º de Ordegt: do 
dito ;Muguiro Senhor para sua inteligencia e.-prompts 
to leves as exe 'cileito os. Despachas, e 
s guarde-a: V. S* Palacio, Em 
ven “em. presa de: Maio de 1825..-uy Fernando Luis 
Potcirá de Sonia Barradas « Senhor Barão de. Rendufie, 
Intendente Geral da Policia. — Cumpra-se, registesss, e 
ienpirichaios.. Lidos, e de Renta dé 1825, — Basãd. de 


n ensotdo, 
| REGULAMENTO. E ; 
elrecitoa; me 


rt: A Matrieutol das Embircações P. »: que 
mihúgera dos Portos: destes Reinos, contimu a fases-se 
eum: Blsbva neiintendencia:Garal da Policias 1< re nos mais 
Portos pelo Delegudo «especial; ior. imã is «onde 
e não houver. re Fo. eis dom 
2:84: A :Visigy ido. Peliciairas. xobereaçã sue aabema 
rugr pla se fará pelo Delegado da: icia aa. Eorre 
e .enrdodys vor Portos.do. Reino, .oade; hão 

der Diapdo cs especial, pelorespectivo. Juiz; inoé mes 

pola mesma forma que 38: pratjes: nes.tos 

adai dis ie ed reomo red o rare 
de 6 de Muro de 1810... :: dar “87 
"8 - Qaimdo bo Os pitão, du Megtre: da: Esbaicaçho 
for bisdar é Piso, “dirá 40 Delegedo:da Visito de Poli 
ci& s! dy ao Juis; ce” Relação jurado , <oiroamstanciada dos 








andiro as 


“goe condaz; . 
cum; * que e Enbireação eieher a despudlo do Pas. 
ai irá itameste a bordo dela; o feferido: 


do, di Paes examinar se-deva su pabnosa , que. «decistou, 
ou tsid na cit or ES 

5. irreal Paxageiro. sem Pmisporte jogal; agá : 
Eater us dórms dr cumtodia ; ficará impedida a 
Elintaircação - de (dahir -até iso: verificar. a disposição do 4 
sein, Ocesridndo porói circumstantias rextráordina- 
mas soleira dmpuianga pública gira ido: Real Fazendá, 
pera cuja solução os Delegados, ou Juizes não estejãd 
autlorisados, darão conta á Intendencia Geral da Poli. 

e detia- epererdo ra" ot 

da Emba 

6. O Capi tão, ou Mestre da Embaicação, seja a Por: 
dugues, ou Estrangeira, queastim intentar condusir Pas 


to "O 
ado 


tageiros. sem. Patsaporia legal, - terá mplciado: teia À 
réis, que de prompib pagará, bu.prastasó 
apphicandanhe dste Jopinta. p, benefgio, de Casa Pia; e nba 
vendo denunciante, se .a-eate ametade; e nos mais 
paroiido!Reióovivapplicasé tambara-gregada da referida 
mulcta para o denunciante, seo houver; qa-festo- para ;9 
Chftd'daindedpezas de. Polinia di respialiva: Cabeça imita 
marca. Cope centre) 
nesbegitimamento. sa. aradirem 
destes 5 ficão ineursop ma dispor 
siçãbo did 4 ária dérnito Ãaveiro de: 1798 ,..1s mais, Leis, 
a que se refere; e sendo apprebendidos aa acto, da «var 
beagi raias lado, réis, pagas. qa Cadêa 
psreirta les » além de maior pena, gay 
pra? ageiros e Ky men 
muicta. 
8. As PR Costeiras, por pequends que se. 
jão, ficão comprehendidas nas mesmas disposições. 
PUZAR Totes da Burtx; 04 Putulegas tos Portos, e 
os Vasos de vigia não permitirão que abordem ás Em- 
big Botes, ou Lanchas, depois que receberem a Vi- 
vita de Pici, O osntgçtasd a reeonheciamente, fprem 
em Sermigo.o:: Po ses su 
JO! Or Bepiros, do “depois ide desembáre ada sr 
eira Ea! ssiforem ugis;a bordonde trad 
despanho:espenial, do Delegado, - ou Juiz, algum. Eos 
geito x serão ixramissivelmenta condegmnados np perdimeng 
to-dos-Bareos,. ou doseu xalqrs q Luma annq de prizão, 
Ls ids Embarcações- «de preca, ficão sugeitas, é ioo 
pesa to eus 16 Logan “1 
28. Distiamenie enviará o Delegado da V sia d o. Por 
to-de . Balém;á Intendencia, Gosal da Policia, hum Map» 
pa gineunstanciado, das Em » € Passageiros, que 
sahíção ; «apela mesma fórma:. os. Juizes dos mais. Portos 
Reimo emtodos os Correios, dirigindo a, gorrespone 
dencia — A! vlintandendsa Geral da Policia, pela Seçrer 
faria Geral dos Passaportes. Ê : 
13. A seios aee ca pertencendo , 
na Cidade do Porto, ao Delegado da Intendencia Geral 
da, Policia, que.remeiterá. es Mappas. ordenados no $412. 
14. Os Juizes que forem omisços na execução do que 
fica determinado, incorrerão na pena imposta no $. 15. 
dz Regulamento: de125 de Maio ido corrente papo, a” 
creou a Secretaria -Cera) dos Passaportes. Sosretania d'Es- 
tado dos Negpeios Ecclesiaaticos , & de Justica, em, Ra de 
nao de 1844. — Fernando. Lust. Repara qe finina Ron 
r a Gui. e « 
E PRP era 


| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 

“Bret d' Esiado dor Negocio da Grprra, em 6, 

de; de 1895. .. 

1. Sus! “Magestade oi servido Mandar .reunir tres 
Comuissões das" quaes serão. membros os Oficiaes abaixo 
declarados, para redigir huma, Ordenança de tactica ele- 
mentar pará “às tres. Armas, tendo .por baie as Ordenan- 
ças que sesegyem actualmente; estas Comissões dexerás 
head as suas Sesnões no dia 22 do corrente mez. 

IR : - Infanteria, e Caçadores: 

.Q Tenente.General »-Luiz Ignacio Xavier, alirairioe 
a a bio do Beginento de Tofaateria N.º 4, Marques 
e Valença 

.o Coronelide Tofanteria., Bacon. “Antonio Zagálo.- 
ú.O Tenente. Coronel de Cognadonmos Anjopio, de rea 
de Araujo Valdez... 
ordena de Iofunteria, isqui dos Nas Prigo. 


O Brigadeiro, João da Silveira” de Lacenda. “ , 
“Cotonel do de a a 
le de Mendonça. 


do Regimento de Cavallaria N.º 8, 
Christosão Avelino Dias. 








[788 ) 


O: Tenerite Córónel: do - Regimento de Cavalaria Nº ? 
11, Francisca da Gathá Lobo Botelho... -- : 
: Tenente Coronel de Cavalaria , Conde-da Ponte. 

sem Mrtilhenda. C cstecr ce crio 
“O “Corónet do: Regimento do Antlheriari ás parta 
Ganherme Ferreri. vb o mB; a 
- O Tenente Coroisel.do Regimento. de- Artbia GA) 
Francisco Cyprianno Pinto. BT 
140 Tenente'Corgael: dipMegimento:dédietilheri) N. 4, 
José Bapusata Sivd puto cbrsr caniofl esjamy 
- -O'Migjor do. FeBlráênio ide À reblliêria Dist: 4 Fimodora 
Jogá  Dusrta: Querido! ceor co Obi 5 corajosos apo E 
“O Ohpitks-do- dito nte ie Maria; de Cos 
Bureau. = (Sepuem-ve Ihicenghs: onde digRarhacems 
Prantisdo. dc Fará conforage "o: Griginal, O, Chefooda Lô 
Direcção, Áxedo. «slolum 
CenD aipo do 0 quo 220) 29 ia nX A .8 
edema ad esbibeo eng, 09 can ecl 
* MINISTERIO: 'DOS NEGOCTOS DO-REBNOR 
po citas poofa rigir 9b ecer7 co 
: E esedonad vo cesto 2909u7 uu 
dy Perde: sua dat Directoriav Cego dos d ei Nai 
de prover por concurso de 60 dias, que. n eo 
do Mbrênib mez; "Cida do Ee ANA Pbro 
Eoligréi” “Ber Vala ide Cintra , nin Provintoria' de! Forrds 
Vedrhs, “e do sitio de Camatales; no tbrims: decLisbua!, 
& peithéith delas com o ordenádo anual ide - 240% o6ivy 
das fniis Cort o dé 2008 réis; "Os que pretanderem -set 
veltas providos, sé habitando cem folhasicortídas q: les 
claração determinada na Lei de 20 de Junho de 1893) 
Certiilão"de idáde, e atttstação: do proprisiPufáco dbre 
vida e costumes, reconhecidas, e no témpo ndhna desis 
gnado concorterid a exâme perahte "a mestoa) Juuta oq 
pra, “o Cominiisatio delta: em : Disbon. “Coimbra ha 
Secretaria! da sobradita Juba: by de Agosto de 1695. a 
O Secregatio Antonio Barrbora de: Almeida, nec. 
neo ser 
ig F. 


Cotit PRA em Fi dos nerd b 
do Brasi . E 
+ em 
Corpo do Com inendio “da Praça do Porto “ste e SAID 
Subteripição promovida pelo Cotregudor ds Co. suo 
marca de Santárém ; João Ebpel Eirdros - : 
Lobo Mendês,' conforme a'relação) a sabeis! - 
Termo de Santarém - - - - 
Torres Novas - à sa .. Ê 
Golegô- - 2 cce ie API, 
Silólsterra de Magis É eua te Ela go CA 
+“ 
Subscripção Ecclesiastica: promovida polo Ars...» 
* - cebispo de Lacedemonia, conforme arelação; 
a saber: 








ver 
À 


NÃ 





E pe IDT 














Eeclesiastiçoi da Villade Santarém. - b0,8960 - cao 
Dito: do Campo do: Arcadia go deSane ti. Pa 
tarém: “+ == IDGUO 


Regimento, de Milícias de' Basto 20 do. 
Barão de Molellos -: -: a eder BÚSVOO 
Musicos da Santa Igreja Patriarcil, empregas . 

dos no Serviço de S. Magestade = - - «464800 


PRERESI 


Ordenanças de Lanproiva - «ars teieiver"TLgOMO 
Capitania -Mór de Pombeiro '-" = ie. eterriu: 64830 
* Capitão Mór de Alfaicens, ; João Ralo un 


aos 








erva Ter do! ati vb 


de Moraes - -+ 
Ordenanças da Fi, igttei 











PN CE esti 
“Basco DE Luxos y 16 DE 3 Acqua: ERR ne 
5 Eua Veto Rs 8 
Popelemonda 287% por Ed “287 gy 
'»8u ser de Desconló ' 184 Pro pira La! 
ao 4 cndduprd Seo AR |. 9! 69”; « UO, 
Ouro po oitava, Compra - =. iene 071860545. 
Peçasde 4oitavas, ede 1,2,3, e4gr. menosa 7520 » 
Qrigas Hespanholag-,< má” mil m 70h6000c im 
dtsicad, Air e eo gb mine ta asi ab em! tod om hi 
Baaailigas de 960: 4 Rotel eb: a 


ab es oeterent R io conta af oa 


cirrmeipmertio, 
Br de Dia apahlica iliquidados R$ por. 100: Papel. motta, 
di rias; de. ERA 


” 'Pelorque ed 






E DS pe rar UOL SUD SUP 
Buena ch . nado 2 qênil esto moqmi co 
tam 2 o the sup co e stodol 
eu: A imita escu Joté Carlos!. per calieça 
doma-inulher D. Muricana : Ribeiro, islao td 


ficou: doidos da: Silva Ribeiro, - que..o. ánnune 
mk Ghséta N.º 1834 de 6 do-cortate:,. por dh 
da Silva Freire, passa pelo contrario; . porque. « 
auha cimbolçedo:da legitima: de sua mulher, pe 
te 49 deiSotmobro. de 1821 méstiota do | Tabelião. e 
Chétano Corrêa, aaqual dera elle esub: mulher quitenim 
Bevtando-lhe:: unicamente: a : bbta- preto, que, pers, 
«imo dividas pasúvas: domsra! do fallotido.dosé dráilua Bio 
beino; e para acabrança dessas sovões ele ço; becápico judo 
tamentecom os mais fzeção procuração a Jesguant 
«de Meidonça Escorlhte sesigannte dafirma,: Eosinadaicam 
se do dito: Ellecido ; sendo por isso .o dito. Eipankileaapona 
savel pelascobranças dasitas:acções, .d queellos (q uid tesoe, 
nhecera ,. quê b denandãoy-conjunctanrçate com, sua-mid 
evôgra, Eeciivão JMahodl Marque, da, Costa ; na qual 
ainda úko-houve idecisão-fual e . e que tudo se-proxa ne 
“Dosunientos em-Juisa -- Cenibligat ca 

José Valentim: Gongálves é aa mulher Maria Mai 
gdulena, pretendem vender a propriedade que.-gofsuesa 
na rua de S. Felia, com .0º numeros 1 e 2, com fiente 
para a rua da Santfsima Trindade, com os numeros de 
09 a.69: para segurança: do comprador | a quintas tem 
justas, fozem o presente anúncio para comparecer qual» 
uer pessoa a-querti a dita propriedade esteja hypoherada, 
cita ,- no Cartorie do. Escrivão. Lués Jasé de: SequeiE 
outinho , morador na rua do Principe N.º .6i:Ao 
. onde: se estão correndo. Editos: :pára:ia meiga se julgar 
iveal e desembafaçada. : te prelo, tuo) atendo 
«a. AQuem quiser comprar hutias cards boas, sitas eg id luto 
gar: de Pernch, termo: de 'Alcghede, ne iquoge (tão. mui 
sufficientes parg assistir duma familiar tem burg bos quime 
t4b com arvores defrutas;, parreiras etc. adega, lagar ses 
mazem , cavallariça, e palheiro:. (e assim mais juntg am 
mesmo lugar tetras:que produzerb: muito bom. trigo, gre. 
sbda, solival + que em áauo-de | da produz aneis de: egisy 
pipas de ageite,* coma na prpsente;anno mostra, e.tam- 
bem huma v ioba; póde entender-sg com p-Padre 
Duarke + coadiutor. da-Hreguesia, que to agha 
suthotizado para : ajustáro: ué. mesmo Som: os, frutos pqnm. 
dentes, ao tempo.-do contgato.. Q-sitio,; he saadawl, | ag 
aguas das inelhores , eem Psquras distancia-do lugar” dba 
aguas ferreas especiaes, , A 

Nos dias 2 e 23, Ás; quatro horas-da “tarde, ge asrelades 
tão os vinhos idas adêgas rag forão da Desembargados: da 
Paço Manoel: Antonto da epi Gouvéo, em caça 
do. Juiz i Adúiimisttudor:d. 45 da. Heigas AR largo, dom 
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FRANÇA. 
Paris, 9 de Julho. 


Cavalheiro de Saveron, Presidente da Comissão Leo 
esa, nomeada para dirigir os trabalhos do monumen- 

to religioso erigido em Brotteauz ú memoria das victimas 
do sitio, teve a honra de ser adinittido a huma audiencia: 
articular do Rei, e de lhe apresentar o plano dos traba- 
bos accessorios da Igreja expiatoria , onde seha delevan+ 
tar o mausoléo do Conde de Percy. S.M. que poz a pri- 
meira peilra quando passou por Lyão no anno de 1814, 
se mostrou maito satisfeito do estudo das obras já concluis 
das, e do plano das que faltão, para- pôr este edifício em 
harmonia cem os da nova povoação que se constroe na- 
quelle lugar, em cujo centro estará 6 dita Igreja. Tudo 
conduz a cter, que Lyão não tardará em ver concluido. 
hum monumento, que ao mlesmo tempo que ha 'de accres» 
centar hum novo lustre aos que adornão já o seu recinto; 
dará a conhecer ás gerações vindouras as desgraças dos 
seus habitadores , os prodigios.do seu heroismo , e os 
benefícios da restausação Borbaniana, que ha permitido 
petuar tão nobremente & sua memoria, : ao 

O Prefeito do Rhodano remetteo a 27 de Junho ultimo 
ao Senhoi Barret., Banqueiro de Santa Colomba, e uo 


fito mais velho de Mr. Cochat, advogado de Lyão , hu- * 


ma medalha-de prata a cada hum , em recompensa do seu 
comportamento no succemo occorrido a 8 de Outubro pas- 
sado. partoi de S. Valery (Dep. do Droma) quando cahio 
no Rhodano huma carroagem onde elles hião com mais 
10 pessoas. - Estes menenbos, desprezando !o seu perigo ,: 
conseguirão. salvar quatro que estavão a ponto de perecer 
motio. Barret tinba já recebido da muniificencia do Se- 


-nhor Delfim buda somma de 300 francos, eoutra de 100: 


do Gowsna; mas este.novo favgr levou ao maior auge a 
sua alegria. e + 
remo cc Idem, 14. 0. pe 
8. M. o Imperador d' dusíria acaba .de nomearseu Em= 
bafxatlor junto da Corte de Turim o Conde de Seuft- 
Pilsach . 1. 7 ” 


-Eutlla-sé ha tempos do huma. viagem que o Marques de. 


Clórmqnt Tonerre, Ministro da Guerça;, deve fuzer ao 
Meio dia da França. lim Baiona diéia-se na época da 
evétoação do Norte . da: Hespanha pela Divisão do Aito 
Iybreis que S. Exc. passaria a visitar aquella Praça.: Po- 
demos: assegurar que efiecfivamente se propõe S. Exe. vi= 
sitapno mez de Setembro proximo as Praças de Tolosa, 
Baiona, elc.; eque se deterá em Tolosa alguns dias com 
e Cardeal Arcebispo daquelia. Cidade, . Es , 
amem, não do cut Dá 1a Bus Dá 
«uFeliámos «la medalha - de ouro que sé deo ao Sr. Nun- 
cio ponmotivo da sagração deS. M. Agora sabemos: coim 
cortosh que tamitou se deo ao mesmo tempo a todos. oá 
Embaixadores ordiearios e extraordinarios-qutra medalha 
igualga mais bela 'talvez., 'e de maior gráadeza, que ed 
sem canhado em França ; na qual estão inseriptos os no« 
«mei de 35 RE.spara que possão perpetuar-se em sas far 


mikias, como huma memoria indelevel das “altas missões 
que desempenhárão seb os mais felizes auspícios, na mais 
augusta circumstancia. 


ar, 
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“ASIA PORTUGUEZA. 
Gos., 8 de Janeiro de 1885. 


-.'Fendo começado. em Caransalem luma horrorosa Epis 
demia , e tendo sido atalhada , e terminada felizmente pe- 
las sabias e promptas providencias do Excellentissimo Go- 
verno, não podemos dispensar-nos de transmittir ao co- 
nhecimento de nossos leitores alyuns documentos , pelos 
quaes se possa colligir quanto util fot acudir-se-lhe a tem- 


po, e o quanto dispendeo a leal Fazenda, para conser- 


var as vidas dos miseraveis atacados, que nljs serião vics 
timas da nimia pobreza e miseria, que os cercava, 
Tendo sido presente ao Illustumsiso e Excellentistimo 
Senhor Governador deste Estado, que no bairto Caranza- 
lem da Aldêa Taleigão, vão graisando febres epidemia 


. cas, que podem communicar-sse ao resto daquella Alia, 


e desta ás circumvisinhas, e conhecendo o mesmo Senhor 
pela averiguação por copia inclusa a que mandou proces 
der pelos Medicos Gonsaga. Vicente da Fonceça, Euge- 
nio Dias, e Cirurgião Antonio Cactgno do Rosário Afjon- 
so Dantas , que. as caysas das mesmas febres etão as exha- 
lações pitridas dos tanques, charcos, sangrias, arbustos 
agrestes, de que abunda aquelle logar; bem cómo a in- 
fecção da putrefacção do ar pelo peixe sêdo, e salgado , 
que alli se conserva tempo desneceseario , -e finalmente.que 
à duração dos referidos perniciosos efieitos se prêlonga por 
falta dos socootros da medicina: determina o mesmo Se. 
ahor que V. 8. á vista da dita averiguação , convocando 
e Communidade -da dita Aldêa, assente coib ella as pros 
videncias, que julgár necessarias para se extirpar aquelte 
mal, e serem promptamente soccorridos os miseraveis pa- 
cientes, e que V. 8. inspecte pestoalmente aquolle bairro, 
afim de informar a S: Exc. de'quelguer extraordinatia 
providencia, seja praciza dar-se por este Governo, o 

ue tudo confia S. Fao: da actividade, : e sello'de V. 8. 
Dess guarde a V. 9. Secretarin do Governo, 26 'de Ou» 
tubro de 1824. O Sesretario Cyprisnno Silverio Rodri- 
guos Nunes. Ilustrisimo Senhor Bernardo. Antonio de 
Letnos Tello de Menezes, 'Tanadar-Mor destas Ilhas... + 


Tendo-me sido presente .o Ofkcio, que V. m. dirigio 
ao Secretario deste Cioverno, em data de 30 do .mez pas- 
sado, acompanhando o Assento. que a Communidade de 
Taleigão tomou sobre os meios com que se devia soccor- 
rer as pessoas indigêntes, atacadas des febres epidemicas , 
que tem grássado nas visinhânças do Cubo, districio da 
mesma Aldéa, e vendo pelo que se declara no monua Às- 
sento, que a fome, e falta de Medicos, eremedias; - tem 
prolongado a mesma epidemia, houve por bem, por Rore 
taria da data desta por copia inclusa, mamenr o Alcdico 


[800 3 


Vustiniano Salvador da Costa, para visitar todos os dias 
os ditos doentes , .e receitar-lhes os remedios precisos. 
" E para que não padeção de fome, esperando os incer- 
* tos, e tardios soccórros dos seus Palmareiros: Hei por 
bem , que V. m. passe immediatamente ordem , para que 

- 08 que forem absolutamente pobies sejão soccortidos, em 
quanto estiverem doentes, 4 convalecentes, por conta da 
sexta parte, que pertence á Real Fazenda, que este anno 
dispenso para este fim, a razão de teia medida de arroz 
por dia os adultos, e hum quarto os que e não forem, 
conforme sé propoz no mesaro assento , encarregando Vem. 
“a compra, e prestação do mesmo asrez as Secador da Alr 
: dêa, que d deverá forneçer em consequencia dos bilhetes 
. que lhe forem apresentados, ansignados pelo Medico , e 
Cabo da Aldêa, para á vista dos mesmos" bilhetes apresen» 
tar a V. m. todos os oito dias buma Relação nominal 
das pessoas assith toccorridas, e da quantidade do arroz 
dispendido , e outra igual Relação nesta Secretaria. E co. 
mo a desgraçada situação de alguns dos mesmos enfermos 
poderá ser tul, que não tenhão quem opportanamente lhes 

adiministre os alimentos, e rêmedios; V. m. convocará a 
“Communidade , e lhe fará tomar assento, para que sem 
perda de tempo nomeie hum certo nuíneto de pessoas da 
sua confiança para se distribuirem pelos sitios, e casgs, 
que desta providencia mais careceram, lo consignar» 
se-Íhe alguma pequena gratificação pelas rendas da Com- 
munidade no que não abranger « dita sexta parto, appli- 
eada principálmente para os alimentos dos ditos doentes. 

V.:m. mandará pelo Cabo da Aldêa, e com dois Lou- 
vados-de confiança , formaliser immedialatreate , para mo 
ser remeitida , buma relação de todas as pessoas, que pelo 
seu estado de absolutá indigencis, e melestia, carecerem dos. 
ditos seccorros, ficando -ao seu cuidado" fiscalizar que se 
preenchão devidamente ós fins propostos, e que senão fax 

abusq das indiçades providencias, que poderáô her ad> 

“Sitadas por outras, queik V. m., ou é memba Comntys 
nidade lembrar em benefício daquelles miseraveis ; bem. 
tomo as instrucções que mandei dar ao mentioriado Me. 
-dico por Copia inclusa.. Deos guarde a V. m. Palacio do 

Governo, em 13 de Novembro de 1894. D. Manoel da 
Comara. Senhor. Bernardo Antonio de Lemos Toldo de 
Adgnexes, Tanadár-mor destas Ilhas. 

- O Oficial Maior Lgnacio Sebastido da Silva. 

Ê É . (Continuar-es-ha. ) 

Ê E» e 1) 

O dia 1.º do anno cotrente foi hum dia de verdadeiro 
regorijo nesta: Capital, em consequencia. do qual se coleu 
brou, com bastunte satisfação, o acto.de se erigir huma 
Lapida:, fela qual se eternizame a ntemoria do inefíavel 
beneficio conferido pelo Excelentisimo Governo és fa« 
milias dos Officixes da Tropa de Linha de Goa, no estam 
belecintento do Mante. Pio (como, já ennunciámos es nos 
se Folha N.º68) em nome de ElRei;N. S., que por Sua 
Alta Bondads e Mubificencia não deixerá de approvar tão 
bengfich ihnovação , tanias vezes pretendida meste Estado, 
e talvéz nunca sigalbeada ao Nosso Adorado Soberano da 
maneira, que o Mesmo Real Senhor fizeise huma clara, 
idta do ababdóno e oi ara quo àqui ficavão as fa- 
ailias dos Officiees, pela : destes; aliás.toria já feito 
ecrtamente enxugar: as lagrimas de tantas jofelizes. . 

- Ná menhã do referido dia, sendo aqui estilo câmprin 
menter-st o Excellentissimo .Governo , .se reunirko em Par 
lacio muitos Officiaes dos diversos Corpos da Guarnição 
deste Estado, e muitoi vais por saberem do projecto, e 
assietirem a tão pleusivel. ecto.; e depois de feitos os com= 
primentos do.çosture, pelas dez horas do dia, descêção 
todos do: Palneia ; e indo ao lugar aonde estava já prom» 
pta a Eápida solue dois varaes, esa fai levantada e con- 
ducido paia o sitio aonde devia ser collbcada, por oito 
deé mais: ntes' Moiros da Guarda do Excellênticsimo 
Goveraa;, psecedidos pelb Major Ajudante d'Ordens , Jss. 
quim Antomié .Roncon, qee voluntariamente se bávia 
prestado coro psocyradsr da Oficialidade para Mão louras 


W 


“'chapéos, e outros as barretinas, e se derão os 
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1 
vel e util fim, e seguida do Chefe do Estado Maior, & 
Ajudante General, D. José Maria de Castro e Almeida, 
com outros Officiaes do Estado Meior, e muitos dos diffe- 
rentes Corpos, todos em grande uniforme. Sendo avistado 
este brilhante acompanhamento pela Guarda do Palacio, 
bsta apresentou ksartmas, togou a marcha de continencia, 
€ «o mesmo tempo começárão a tocar a 4: Bandas 
de Musica de Artilheria do 1.º, 2.º, e 4.º Batalhões, que - 
se achavão gi no largo Palacio, e assim conti- 
Biárão tocando em quanto sesegurava , no logar prepara- 
do, a citada Lapida, sob as direcções do Coronel. Eage. - 
ubeiro, Francisco Áugusto Monteiro Cabrol, findo o 
gue, subio acima do estrado , aonde trabalhavão os opera- 
tios, o Mejor, + € rompendo a cobertura, que ta- 
pava a inscripção até aquelle momento, tirárko huns -os 
seguintes 
vivas, tocando as ditas Musicas na intervallo de cada bum 
o pa fa Real, depois do que a Guarda poz asarmas.so 
hombro. Viva o noso incomperavel Rei, o Senhor D. 
João VI! Viva o Illustrisimo e Excellentisimo Senhor 
Governador D. Manoel da Camera! Viva todo o Exers 
cito Portugues! A estes vivas respondêrão todos «qm. & 
maior enthusiasmo , e ainda mesmo o numeroso povo que 
se tinha ajuntado para ver aquelle ceromonial. 99, Exe 
cellencias presenceárão todo este acto das javelias do sea 
Palacio. as l : ; ' : b” 

A inseri hedo theor inte: 

No Reinado de S. M. FP Elie N. Senhor D. Joda 
VI, Governando o Illustrissimo e Bxcellentisimo Senhor 
DD. Manoel da Camara a India, este por Portaria de 86 
de Nevombro de 1824, estabelecoa o Monte-pio pasa é 
bd de Goa, e qual erígio esta ad Perpetuçin: Rei 


lemoriam. , 
- Tendo todos acabado de a ler, reciprocamente se. come 
gratulárão , abraçando-se huna e outros, .e depois 
"a Palacio para novamente ag: - ao Excellentinimo 
Governador tão pio estabelecimento , ao. que 6 mesmo Se. 
nhot retribuio com bum patlçiico dissurse, elogiando es 
immensas Virtudes , e Clemencia do como Monarca , e lou= 
vando as não equivocas provas, que a-tosieria dos Off- 
ciaes do Exetcito de Goa tem sempre dada de fidelidade q 
ElRei Nosso Senhor, e adberão. à Sua causs, eta. tuda 
significado com tal energia , e termos tão tecantes, que a 
muitos dos circumstantes corêrão isgrimas de contentam 
mento ; o Tenente Coronel do Batalhão N. V, lhe respón» . 
des por todos com muita concição, afirmando a S. Er» 
cellencia que tais sentimentos, quess os que acabava, da: 
louvar e engrandecer, erho, e tinhão sido sempre os do 
todos os bons Portugueses, e não poderião deixas da 
continuar a ser os mesmos na Fropa de Goa, buéua ves 
tambem os exemplifcava o seu General, em queab 
brilhavão as mais excelsãs e louvaveis qualidades. ...: 
A” noite.te reunirão tódos outra vez em Palacio, aonde 
se achário as Bandas de Musica do 1.º, 9.º, e 4.º Ba- 
talhões, que tocárão por iuito tempo alternadamente dis: 
versasescolbidas peças de musica , indicando todos o maiok 
cintentemento e harmonia, sem oque tudo he desordem , 
tudo. anarquia, o peiqu.de tedos os males polílicos , e ini- 
migo. irreconciliavel. de toda q hos sociedade. +. 
Ássira se terminou esta cerembnia, que, por sep objo= 
to, os Zoilos não poderáo tachar cerp rasão ou denimias | 
mente cumpluces, ou-de:pouco apparatosa; 00 primeico, 
quo elles vão deixarião de attribair tudo a lisenja ;..e no 
segundo a meterião.a ridiculo; he bem, . porém, que nos. 
tem , que secelebrou.com buma estudade ssoderação , . fiois 
ps duo ignora, que muito mais brilhante se podia, 
» & que.o unico objecto deste Mobamento hedbmdos 
te Cozer gravar; mó; Gorações e memorias dos que.paca: 
futuro gosarega. das ramtegens do Monte-Pio., Ima etoram 
gratidão e respeitosa . do nemp Benefivonie Sae. 
astra agi it yo do tm di na 
aqui, na tposa deião bencfico » que tantom 
matos » desgraças devo gritar, , :., (Giqnela ido Gob). 
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LISBOA, 1? de Agosto. - 


. Extracto: dus Gaxetas Inglexos. : 
»8. Megestado Britaanita momeou para seu Ministro 
Plenipotenciario junto á Confederação Suima, o Honous 
reble Algernon Percy, que actualmente he Secretario da 
- Embaisada Britonniea em forás. —O Secretario da Le- 
* gação Britannica em Stulgardt, Mr. Hamilton C. J. 
Somsiston, foi nomeado para Secretario da Embaixada 
Britannica em Pard. E : 
et Ê (Londor Gazelte, de 2 de Agosto. 
nA Gazeta L' Etoile traz him áriigo da Ilha de Tino 
om data de 5 de Julho, que annuncia haver o Governo 
da Moréá expedido ordens para serem convocados em Na- 
poli di lemonia, Deputados de todas as Provincias Gre» 
- gos que se achão em estado de insurreição. Estes Depu- 
tados são convocados para elegerem hum Rei da Grecia. 
Algumas pessoas pretendem que o Rei eleito será hum 
Principe Hingaro, ou talvez hum Grego de mui illustre 
familia. — Os Deputados Gregos, que se achão em Lon- 
dres, - parece que são 03 que aconselhário ao Governo da 
Moréa, que apressase a eleição de hum Rei, que seria 
vigorosamente anxiliado. A Esquadra Egypcia está crus 
sendo junto a Modon. Os Gregos achão-se sobre a Costa 
Junto a Calamata. 
»A sobredita Gazeta traz hum extracto da Gazeta de 
afugiburgo, 'que debaixo da data de Trieste de 13 e 
19. de Julho diz; que as cartas de Corfú de 10 daquele 
Je mez annuncião baver-se Ibrahim Bachá apoderado de 
Trinokxsa depois de bemh vigorosa resistencia da pars 
te de Colocetruni, pai; e que elle proseguio depois a 
sua marcha: sobre 2frgos. Hourerão antes disto algumas 
ácções, que todas sabírio tontra és Gregos: "Tudo indi- 
ta que a sua energia daté bernliosda pelas desavenças que 
elles tem tido entre si, por falta de hum Goverho que 
possua buma tente força moral e fysica para os unir, 
e para lhes War equelle vigoroso impuleo que só os pode 
“sustentar. contra Os seus inihigos, e sem o qual por fim 
virão d-ser victimas dos teus enredos e desavenças .domiess 
ticas. — Em quanto todas 'as noticias das operações ma- 
rititnas dor Gregos contra os Tusos, só fullão de victo- 
vias álcaniçades pelos primeiros, consta que os dois Colsi 
eotronis, pai e filho, nãopodérão livrar Trigolizas de 
eahir no poder de Ibrahim Bachá. Logo que.os Grkgor 
virão a imposibilidade de salvar aquella Capital, lanção 
mho-lhe elles mesmos fogo , depois de haverem destruido 
fndos asaldéis que ficavãa sobre.o seu caminho. Jbrahsm 
Beciiá entrou depois disto. om . Tripolisss, « continuou a 
tum marcha -victoripen até egos: Por mais .aesustante 
que esta noticih seja park atausa dos Gregos, ella njo 
phrmitte que se duvide mais da fidelidade de. Colocotrent, 
Porque ek foi o mesmo guerdesttuio. com assuas proprias 
Fed todos os bens: que possuia nos arredores de T'ripa- 
msi oumes de Paris, do 1.º de Agosto, fazam meo. 
são. que-as Ministros de, França de -Mussia; do Prussia; 
ede Avsíria, ed Camstiuiinopio, depois de tetem sebo 
dido imsgrunções de suga mepectitas-Cories: sanemittirão 
ao Beta Kfendi-buria Dota, que mestinha: lrjm rofférecis 
ento de ma mediação para teriifdrem aquleis vençãrens 
tre a Porta e os Gregos. A esta Nota agtredcomtata<se d 
meseltndo das; Conferencias que honreção em S, Fcispebar- 
£» para ameno ebjécta; cniseros Ministros dastos PoL 
tencias. Es Notas. e o asmimpto impornasts e-que-elá 
e msfere,. tam dado lugar q varia convocações cxumabdib 
marias do Divan. Parece que louserão grandes ditessões 
8 este respeito, e que por fim se decidio que se devia re. 
Cutar tada. . A Porta vir jutgow postes 


tonsinha responder Officialmente por hyma Nas. 
” O Reis- Efendi recebeo sómente dedêis pard deéiavail 


balmente p“cada.bum dos Ministros de França, Rus 


cio, Prosia, e Austria, separadamente, que é Pórtk 
- não podia aceitar a intervenção. E oração em buma. ques 
tão gue dizia respeito aos seus Vassallos rebelladós, por» 
que similhante acto era derrogatorio á sua Soberania.. tos 
ta agora ver que passos darão as Potencias Continontaes. 
A Ingiaterra não entrou nesta negociação. ( Couricr..) 
— A Gazeta Franceza L' Etoik, dá esta mesma noticia 
em ham artigo de Odessa, que se refere a cartas de Cons 
tantinopla , de.30 de Junho. : 

» As cartus particulares de Madrid, de 21 de Junho 
informão , que para o 1.º de Setembro deve- partir de Fer- 
rol huma Expedição composta de duas Fragotas, varias 
Corvetas, e alguns Transportes, que levaráo 8,4000 hos 
mens para Porto, Rico, e 28500 para a Havana. O Ge« 
heral Gaston , cujos irmãos e parentes estão todos ao Ser- 
viço de Colombia, e-que actualmente commanda as for= 
ças maritiinas da Hespanha na. Ilha de Cuba, volta pe- 
ra Hespanha, e he substituido pelo Capitão Laborde , 
que he hum Official cheio de affecto a ElRei, posto que 
os seus sentimentos sempré forão favoraveis á emancipas 
ção das Colonias. ( Drapeaú-blanc — Courier. ) 

» Huma carta de Cadiz, de 12 de Julho diz, que as 
frágatas Francesas Amara e Amphitrite, ficão ancos 
radas fora daquelle porto a meia legoa de distancia. As 
outras embarcações pertencentes à Divisão Francesa, que 
sahio com estas Fragatas, não regressárão. — No dia 12 de 
Julho devia partir de Cadiz humm grande comboi para Ga- 


“lixa e Biscaia, o qual será protegido por tres Bergantins ; 


porém ainda que o último Comboi que partio levava hus 
ma boa escolta, sémpre os Corsarios Colombia nos tomás 
rão sete Embarcações. O General Agrerich chegou a:9 
de Julho ao porto de Santa Maria,. donde ainda não 
consta se passou para Cadis. (Jotenal des Debais ma 
Courier.) :s Ro RES : 

Pelas Glazetas de Milão, até 8 de Julho, vonsta por 
kom artigo de Veneza ,.de 16' daquelle mes que SS, 
aim é Imperador e: É ao TE do da. Austria tinhão 

rtido naquelle mesmo di le Legnago, e chegá- 
Ho áessa tarde ú Real Villa de Stra. Pipa 
cobertas dos povos daquellas risinhanças que vierão festes 
jar a chegada do seu Soberano, ornados dos seus trajes 
festivos. De noite vírão-se jllutainados todos: os Campa | 
marios e manufáctoriasde ambos os lados do Brenta, queres 
sóatão dosbandos de musica postados em diversos sitios, «4 
O Arquiduque tapes Carlos ção ea Arqui za Sow 

» mia consorte, forão para igo ,. e derião el 
ma a VE de Julho, SÉ MM. não cão espétados am 
Veneza antes de 25 de Julho. Ea . 

»O Thermometro da Praça dé Commereio de Londres 
indicava 80 grãos ás-4 -heras da-tarde de 1.º de Agosto. 

» As Gazetas Hamburguezas é Heklandexas, as primei- , 
ras até 27, ess segundhs até :31] de Julho, 'queixão-se gea 
ralmente dos excessivos calores que tem feito. Aquelles 
mesinos sitios que 6 inverno passado padecêrão tanto pe- 
Jo-extestivo: frio , lamentão agora. bum ina? de huma 
matureza opposta ao que: padecirão então. Em algumals 
partes. tem hasiddo incendios. terriveis pelo édlta. de agua 
para os extinguir, eas authoridades tech sido obrigadas 
a pibbibis que, aúledtauas das lojas sejão lovádas para fue 
não haja diminuição na provisão das.aguás pasa o uso do 

NPR RR RR AD RT é 
+ nO Jóbnal. dos: Dilbatte , ess bum artigo ide Paris de 
28 de Julho diz, que.tém:circulado hem bbito, que diz 
que a Russia propos:á Musívia a collovação do Principe 
raro a Fhroro a Ega no menos do Pe- 
dopointeo. ' me Esta piepeta a: eo-Cabinete Ausória- 
oq que foi taniitido por este-á-Jnglabrra, que 


“se dit Havenrespobdido, Aqui SM, Britannica, achandos 


se convencido poções 3 pacificas da Russia, e vendos 
dó EM Bem om Estado de sé poder confiar ma preponder 


«saneia gas suas.forças navnes no Mediterraneo, não sen- 

Buhça Sr feio em que se eltabelecese hum novo 

Rei ou Grã-Duque, porém parecia que as Potencias Al- 
4 


1803 


lindai deverião primeito propor «éste projecto ' nos Gregos 
directamente. — Accrescenta-se que as missões mandadas 
a Napoli di Bomania, tem por objecto induzir os Gree 
gos à aceitarem o Rei proposto. — As opiniões do Prin- 
cipe-de JMetternich, que se notão ser inteiramente con- 
trarias a quaesquer concessões a fuvor .dos Gregos, tor- 
não improvavel que so lhes munde missão alguna Aus 
friaca. ; : . 
» Cartas de Dieppe, de 48 de Julho, ânnuncião, que 
o Marechal Macdonalid, Duque de Tarento, desembarcou 
naquelle Porto pelas 9 horas do dia antecedente, regres- 
eando de Ingluterra. S. Ex.“ atravessou o canal de Brio 
y 


Elton para Dieppe no: Paquete de vapor o Eclipse. 
Gas 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


e 


E N.º 104 

Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, em 
ll'de Agosto de 1825. 

Sua Magestade:Hbuve por bem nomear para Membro 

da Comuiissão que ha de tratar da Ordenança para a Ca- 

vallaria, o Coronel de Cavallaria Francisco de Figueiro- - 

do Surimento. =Conde de Barbacena, Francisco. 


- MINISTERIO" DOS NEGOCIOS DO REINO, 


- » Pelo Junta da Directoria Geral dos Estudos se hão de 
prosor por concurso de 60 dias, que começará em 22 do 
torrente mez, as Cadeiras de Primeiras Letras do Conce- 
Hio de Cerva, na Provedoria de Guimardes; da. Fregues 
sia de Monte Redondo, na Provedoria de Torres Vedras 
e da Villa de Soutello, na Provedoria de Lumego, cada, 
buma dellas com o ordenado annual de 90,$000 réis; e a, 
substituição de huma das Cadeiras da mesma Disciplina 
da Villa de Santarém, com-o ordenado annual de 45,8000 
réis. Os que pretenderem ser nellas providos, se habilitas 
rãô com folhas corridas, Declaração determinada na Le 
de 20 de Juubo de 1823, Certidão de idade, -e Attestas 
são do proprio Paroco sobre vida e costumes, reconheci= 
das; e no tempo acima designado concorrerão a Exame 
perante a meima Junta; ou perante os Provedores res 
pectivos quanto ás duas primeiras, o Corregedor de Lar - 
mago quanto á terceira; e 6 Carsagedor de Santarém 
uanto á ultima.. Coimbra, na.Secretaria da sobredita 
unta )) 9 de Agosto de 1829. = O Secretario , .. Antonio 
Barboza de Almeida.» , . ps sos 
48 tS pmenidm, so 
RS Sia e) , 
- NOTICIAS MARITIMAS. 


' 


“ 
Ro) 


de "Stocks 
Aetiva , de: Poole; 


“Entradas e sahidas de Navios. 
. Agosto 6. Introu: Sueco, Berg. Roberto, 
dolmo, em 28 dias, com medeira. . 
» Idem: 7. Butrou:: Ingles, Escuna. 
em 11 dias em lastro. . ae] 
Sahirgo: 1 Galera Portuguesa ud 
no Ingleses, e A Berg.o Sueca q. e eitets 
Idem 8. Entrou: Portugues, Paquete , Iestauratlor 
Lusitaho imorido. por. tepor , siinNk ias 8 oras e 
meia, cam;d4 passageiros, emeda.:vp .sb nl vo af 
* Sabido: 1 Briguerkiacena Nortugueno vaias s +» 
“- lIdém 94 Sabírio: À Berg.. des , €-DaRrasos. 


A "Exet 


o PERO 
-Paquete e. 


Quç il 


Peter 
diem 10. LEntrárão: Perdágues bnio:B. Sobuedido dl 
“ferra, du Ilha do Voge, etuStdios; cm: pilbos He» 


Doc biso 





panho!, Barco Assuinpfão seMiqis, do 
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cevada « pelles: 


Menna 


em Galliza, em 3dias, compedsas.deamolar: Dinamar-. 
ques, Galera mA, de Copenhague . em 30 dias, com 
?russiano , Berg! Corolika Augusta, de 

Copenhague ) em 35 dias, com cevada. 

dem 11. Entrárão: Portugueses, Berg. ois Polaca Ane 
na Catherina, do Pará, em. 49 dias, com cacnó, arroz, 
salsa, couros esolla; Barco, S. João Evangelista ida Ma- 
deira, em 12 dias, com vinho:, encommendas, e 10 pas. 
sageiros: Ingles, Cutter Neptuno , de Halmouth, em LL 
dias, com huma malla ; veio por .Paquete. ) 
- Sahirão: o Restaurador Lusitano , movido por vapor, 
para o Porto, 1 Berg. e Luma Escuna luglexes. 

Idem 12. Entrárão: Portugueses, Galera Gratidão, . 
de Pernambuco, 68dias, com assucar, couros, vaquetas, 
e mel, e 7 passageiros; Hiate Senhora da Conceição e 
Almas, de Corke, em 11 dias, com manteiga: Briguen 
Escuna Senhora da Guia, de Viamma, cm 32 lióras: Jn- 
gles , Escuna Lencashóre, de Liverpool, em 9 dias, com 
fazendas , e 2 pasageiros: Prussiano, Berg. Joanna Bea- 
ta, de Stralsund, em 38 dias, com trigo. 
o fonantees 





Banco pz Lissoa , 17 DE Acosto DE 18 
(O mesmo que na Gazeta precedente. ) 
eee 


Annuncios. 


Os Clavicularios do Cofre. da Lotaria do Real Cirio de 
Nossa Senhora da Pema, participão'ao publico, que o pas 
gamento da referida Lotaria terá cabimento da data.deste 
avizo em diante nos dias Sabbado de cada temaná pelas 
tres horas e meia da tarde. ; ; Ê Ro 

Precisa-se de buma mulher branca , ounegra;, porw: dar'. 
de mamar « bum menino ; daqui até Ê 
colhe paga a passagem: na loja dá 
deve falar. Sa 
Quem precisar de bum sgeio, sem' familia ,: que sabe 
Jor escrever e contar, e-que ve offerece para: qualquer lu-r 
e decente, ou para servir algum officio, tanto: nesta Cia: 

jade, como pera féra, c com fiadores capazes, deixe of 
seu nome, e morada na loja da Gazeta. =. 
- Avizão os herdeiros de. Francisco Paliari e sua mulher 
D. Thereza de Clamouve .Paliort, que a propriedade de 
que está de posse Henrique Paliart ro largo do Cruzeiro 
da Esperança, esá obrigada a: varias dividas do casal: 
de seus defúnios pais, astim como ás tornas deicartso de 
partilhas; “o que fazem sciente- ao Publico para não se 
chamará ignorancia, e se fer publico par Editaes. 3 

Quem quizer tomar “dé trasprue bum armezem de vb * 
nhos., vom todos os pertences, 'na ron das'Guivotas Nº: .. 
8, falle na rua das Flores N.º 8 com o Mestre Lanseiro 
José Cactmio, e nb mesmo armazem se aehão: vinte pie 
pas de vinagre'de vinhe:lisahco de superior qualidade pa- 
rá qe vender mst Ela fe ui " 


Vos 


Gareta sodisá a quem 
ERR o. , 


e 


ns 
- "Santa Reiiê “19 qio voridna 2potas PP hárea!, defronte 
da Mosdk N.º:49 ;! brvesárieilão dy morsiepocamas , dm 
divas; Dye srdamtonipai pinsasse ide imeto punida, po 

















dinloiças ; tudra rttse para vinte pelsoks ; loias -v sf 
e garvefas, éham Som pitouo, eteC + E eb ud 
ERQEA 25 ( 2 ' “ eo ns cobfsras 3 





e Nemo do 


Num. 194.1 | E a 
CAZETA 


SEXTA FEIRA, 





GRÃ-BRETANHA. 
Lontres, 6 de Agosto. 
m x “ Capitulação, pas 
Tratado feita pelo Comnindante da Não Asia, D. Jo- 
» sé Martinez, suas trypas e equipagem , e o Senhor Go- 
sernador D. Luia Antonio Arguello, Capitão de Cam 
-vallaria, e Commandante Militar do Territorio per- 
.. tencente aos Estados-Unidos Mexicanos. Eee 
rt. 1.º 1D. José Martinez põe á disposição do Gover- 
|. mo dos Estadya- Unidos Mexicanos a Não Ásiu com 
tados os seus provimentos e munições de guerra ; e q Brigus 
de guerra Constancia , queem 6 de Abril se separou 'por ele 
gum tempo (se lhe não aconteção outra desgraça) será. 
conprebenlido nesta capitulação ,; comp se. as duasembare 


caçães fossem huma só. . . ; Ea 

Art. 2º OQ Gosernador, em compensação da entrega. 
destas is 18 se obriga, pela segurança dos iadívis 
duos que asguaroetta , por sua propriidade , -privilegios, 
iminunidades, e dolvo conducto, em toda a Federação , 
assisn como tambem por sua liberdade. pessoal, na confor- 


midade das leis, sujeitando-se elles á opresvancia das mes 
$. E é 


Art. 3.º D. José Martines, Comandante em chefe 
destas duas embarcações, se offerace..a immediatamente 
jutar a independencia dos Estados, e do mesmo modo os 
seus Ofliciaes, tropas, e equipagem , da qual condição se 
exceptuão aquelles individuos: que desejarem passar á Pe- 
ninsula, ou 8 quálquer outra parte dos Dominios Hespa- 
shoes, e aos quaes o Governo dará toda. a necessária fa- 
cilidade para embarcarem destes Estados para os lugares 
para onde quizerem.ir. : 

Art. 4º O Governador nomeará o Commimario ou 
Comumisurios que hão de pôr em execução or Artigos do 
prssente Tratado, e ao mesmo tempo facilitar as necessarias 

disposições para a viagem das ditavembarcações de Acapul- 
co para se porem á disposição do Governo Supremo dos 
Estados-Unidos Mexicano. 

Art. 5.º O Supremo Governo dos Estados Unidos Me- 
atcanos pagará às equipagens de ambas, as emba o 
que les deve o Governo Hespanhol de soldada que 
aahírão de Hespanha para este pair, conforme as contas 
que apresentar o Escrivão da Ecobercação, o quê tanto 
spais promptâmente Íbes deve ser pago quanto volantaria- 
mente se entregúrão aos Estados Unidos Mexicanos. 

Art. 6.º Ana que tem capilulado, e que desejarem fi- 
ear. neste Estado, cu passar a alguma outra parte inde- 
pendente da America, se dará huma earta deseguro , que 
expresse que o portador he bum dos que entregárão a Não 
ásia, à fim de poder caminhar com segurança, ; 
. Art. 7.º Qualquer interpretação que dar se poua ao 

sente Trata lo, será a fuvor da parte capitulante. ) 
. Art. 8º Ema Copitulação dependerá da boa fé das duas 


partes contratantes. Della se farão quatro copias copo" 


mesmo licor; ratificadas, é approradas; duas das ques 





Anno 182% 


DE LISBOA. 











19' DE AGÓSTO. 








ficaráô em poder das duos, partes contratantes, para ame 


gurar o seu. perfeito cumprimento. 


: Feita na Firtaleza de Monterey, a 21 de Meio de 
José Estrudn. 
- dosé Ramires , 
RR «dúsé de Cardenas . .. : 
- es O. AntenjoiVentura Rogcig.. 
. Confismade é ratificada erm todas as. sussa partes... , 


1 E 
Po ra 


ASIA PORTUGUEZA... 
o Mésio; 19 de Maio de 19904. 


ÉS Na “4 * . 
« O fasrimima Borão de S. José do Parto Siegve ent 
desonsiração de. quanto lhe foy egrudatel o foustissimo 
acontecimento. de ter Sua Mugrstade resstumido .oseu an- 
tigo poder .com geral, satisfação da Nação , determinou dar 
tum heile na .noite de 15 do corrente, ultimo dos tres dias 
« que o Leal Sênado bavia destisado para se celebrar nesta 

Cidade :1ão plhusivel successo. : 

« As des horas da referida noite, depois de se ter cone 
- gregado 'no Palacio do Lllustrissimo Barão , a mais brilban- 

te e luzida Companhia, passárão todos a huma Sala, on= 
de se achava o ltetrato de S. M. ElRei N. S. ricamente 
adornado, £ depois de terem abesto as cortinas duas Nes 
tás do mesmo Barão, appareceo a Real Efigie, e então 
foi recitada a seguinte fall: 

» Senhores! Chamado pela minha gratidão ao melhor dos 
Boberanos, €.não satisfeito ainda meu fiel coração com 
as es. publicas, que geste festivo Lriduo. ha pres 

parado e congluido com o maior br.lbo e enthusiasmo.o 

atnor, respeito, e zelo de tão Leal Governança, e a Tera 

ra inteira “pelos felizes quccessos que bão restituido o nosso 

sempre Adorado Monarca á Magestade de seus Maiores , 

não julguei dever dispensar-me de testemunhar de novo 

no meu particular recinto, ,e á face de tão lusida Asseme : 
biéa, como. a que hoje me honra, meus fieis sentimentos 

pela Sagrada Pessoa do Senhor D. João VI, Sua Aus 
gusta Esposa, e Real Familia. 

» Para tão justo fim tive o prazer mui distincto de rogar, 
Senhores, a vossa companhia, estando cordialmente pers 
suadido de que os Ee motivos de ver salvo BlRei N. 
S. e sua Augusta Esposa; salva a Nação da mais horro- 
rosa anarquia; selva de huma guerra interior e exterior, - 


, * de que se achava ameaçada; epplicados os esforços para 


unir a dividida familia. Portuguesa, e para reganhar sus 
antiga Diguidade; melhor preparadas us fontes da ltique-. 
sa Nacional nos diferentes ramos, que a indugtria alone 
ce é Sociedade, e esta majs aolidarbente protégida por Leis 
fundamentara amoldadas aos ups e-qutilos da Nação dé 


deitada sontrolhomo deutrina repugnante ásua propria - 
convicção, e moralidade Cbristã, em que tanto se ão 
Teito conhecidos os"Portugueses; tudo, Senhores, he dk 
gno do noso respeitoso reconhecimento. Iguaes são cere 
tamente as vossas idéos, ó meus caros Cancidudãos, e já 
qto a djtápcia tensiviiiínte vá: dá dpzarmos.a 
Yást Dr enga ado nomgo di do Ratria; Mjswolheno em 
vista de Sua Augusta Efig 
thusiasmo, e Tespeito que domina nossos leaes Corações, 
muluainente nos congralulenos; + Yp 
va S. M. Fidelissima ElRei Nosso Senhor !— Viva a Se. 
nhora D. Carlota Joaguina a Raichh Núbda Shohõrol! -t4 
Viva S. A., e o immortal Exercito que commanda! — 
Viva a Lesttade Portu, ent Toda é perito da Mona 
quia ! (Asignado.) = Barão de S. José do Porto Alegre. 
Os vivas forão repetidos por toda a Companhia com o 
mais decidido entlusiasmo; a Excellentissima Baronesa 
tee semuty copalimo cotar asterenimenhemsprothiiad 
sa quantidade de flores ,' lr inusipa tacos resconitas 3 
Cas torpe aepabechluidha a | oa dee BL nai 
se achava prompta no seu Dique proximo ao mesmo! Pai 
lacio. ; ' MA “Val 7 . 
Nesta Tilustre Aseruiblds de achavão os Senhores Govera. 
nadares interhod vos Membros do Leal Sesado, o Core 
pogdd Wibairy-Cubldo, eiquasi todos os muis Ecclesiastie 
cos da Chade; o-bravo Corpe Mifium: do salto as Aro 
mas do: Mainbeio: da Hanadavel Companhia Britannica, 
e ontros mais Eu ira) os principaes moradores, e 
muitde- Malsras:; bahto nacionses conto estrangeiras, é 
que tado tornava este ajuntamento sobre luzido, respei=, 
toso: finda a ma ana. referida , 
se principio ao apparatoso baile, que durou até ás 3 horas 
da madrogada: ssh ontb: tnhghitica cêa, onde. 
O Tllnstrissimo Barão fez as seguintas saudos: 


2º Viva SAMEIRS Riba. do Por tegpab oo Sobera- 
mo 2.º Viva a Rainha N. 8. D. Carloto Joaquina. 3.º. 
"m SoRbeaios > hoshos? Alhafos: | 42% Nind tl, A) o 


Reneninsimia Pnfiriste Berhor D, Múigueh, nocsoiLibéreadery 
5º Viina Arma: é Eiuhindo Pottugudza 9, Vivas 
Conde de Amarante; bate Mnrquer dei Chove. Ri” Vivas 
S Exe: o CGisvernador Cereal dv seia Portu, na 
Vire b Gorerto dei Macedo. 9º Viva obtal Beradovo 
20.º Vivão as Senhoras que-sos bonrho;v IL.” Vivão 09 
Cavalhairos presêntés: o suco teme 
- Pinchis estas antrlos, polio Ticeata o-Chefe daHónoraa 
ve Contpunhie Britânicos o RE Vrmwonpára-lvumur: 
Mint parlicalar, a ahobosnão det jpelos Estenlhentiaçho 
atos Barone 'e Barho foi aceeita é repetida com uída sp. 
tmtisfadha pelta cantina o MERAS (A er nd 
Coneluida a cea continuou: à byile té vás Dois horas 
de menha cc Es Pam E 
* Pal fot é Mrilhante maneiro, porque em diniacto & 
honrido: Cidndão celebrom d-ver à nesta: Mbunmeca ontad 
Ser remltuldo & dignidade, que eba devida; » de -que 
tIrdigadnente tinht sido esbalhudo ; e bem: persandivio ele 
Re que 4» Notres formão: lui: dos principess .esteicis do 
'Phhorto;, setbe porisso mesma mostrar. que he nela que 
tm todas guiictasiões principalmente pertéroe wnslóniiar a 
Diinidade Theat. e tongratulhrem-se por verdar n Mages 
tade do mesmo 'Phrono cercada do Esplendor que le coms 
pote. Dedico (Gaserm da Gos:) 
Goa, 15 de Joneiro de 1885. 
Cc “Obntinado ds docritrerilor rempectivos diBpídas . -. 
' “mia êm Tateigão. tr. . 
. y PORPARIA. : : : 
* Sendo precho netórrer “ane pernicioss bfioitds «um Fere 
brês Epltêmivas, que tóril Stntmdo em abuso: pátios ca 
“ald£a Telebção de que estu: Vita far parti, e contpano 
dado o grandé meinen) de paises Ataedus al 
trejisá Epidemia, pela sta exitenia indigencia: ter pode - 
els, eivdms pereeendo pur futtii de susteto, e soteórras 
Us Medicay;, “e remedist:!- Fls for bem nonicme do Media 
Siniadio: Galvao: da Eósty- puras visnar diarim 


. 


Na 
- Qué tidgobirções com 9. Domingos es pablica 


posições 'djttstadas vota UU Governo de '9. 


tem) 


mente, e curar aqueles: enfermos, presuétindadhese sh 
dicjus de canja, e arroz, que lhes furem precisas à conta, 
dá sexta pacte da mesma Aldêa pertencente à Real Fue 
tenda, À per mando applicar para este ao Goaieado o 
urestno, ico huma rapia, dia, que lhecerá paga tos 
dos os Ipezes palak Phesrtçidio Gr o ido, urso. 
esta .Cotphigão, ão despinpenhovd:?qual gd ctcigh 


le, que clreios do prazer, rãa afriteções, que bas dadas na Secretaria do Estado. 


alacio do Governo, 13 de Novembro de 1824. — Camara. 
K Ê e Exeltentissimo Senhor: [im consequeno 
cia da Portaria de ]3 de Novembro, pelu qual V. Exe. 
foi sérvido. pa f-he: para visitar todos os dias gos ene 
fermos da Epidemia de Toleigdo, e prescrever-lhes remes 
dros, E lieta-conivênientos, escolhia que mé honra muito 
pela confiança que V. Exc. fez do-meu limitadisimo tas 
lento no encurrêgo de hum tão importunte Serviço de soc» 
correr a humanidade sssolada de huma Epidemia . e auce 
cumbida á força de iligdntia; e tálderia, providencia 
seu duvida, que superiormente petentea as brilhantes, é 
sempre metnoraveis vighe do Gotstinod: V. Excellencia, 
cujos Paternaes sentimeitos e o amor tão perfeitaniente 


- conhecido por este e otttoma Mmillantes factos, podérad 


cealvad a vit dehuise dultitho de victhnas de deita Epio. 
dentis , tdo du thtgady à (ANA? CONTA suteeisisatnénito. 
docentes d vejnidize orrfepiinc Pielipênics: teghelha Alda , 
cuja nuinr. parte bn de fuBrés AinMentas ; Pelxiides. degunes 
radas; e complianhis etrim entatral; ótutráctêes do babio- 
VOMDES CU bRIrNpesia puvtlhes ; eiperaés, teiiho-A dito Mo 
porticipãr a V..3ge: tor riddoca fortota de ver huci flia.. 
exito, € Aesibnudo, doe them rtadalhos docorpo, e expira 
toy elos pihetdopin Ereurkindo nó completo curativo. 
dertodee-ds enfermos, E etdtipção: de tres, dos quais hutrus 
velha de tónio de Nodónta sente, .blitopica em que s6 4 
idade não era a menor molestia . mis dita hum fveterás, 
du Afocades; homi eraaça de Hylbotnra, que quasi 
csmpra Ne lethal, é tuuitá: nruliar de ribdiana ilude; fab, 
levita «dé huatho Rbres cobtincal, - por Me chegar: O sus. 
estro tabda, ve por: fulta de caidado: dos da sum cott: enem 
sitcom, e-d Iituião Bomprimento das Fnetracções, que 
reehirda SetretiMado Govertia deité Estado , elpére que 
justifiquem a minha conducta , os meus serviços, e o dam 
ertpenke» desta Cóminisão Na consideração de V. Fac, 
A Hlestrimima:e: Exceleminthin Pestiia MV. Exgy 
gravdo Devo muitoo Arco. Flnpim ; DO! de Destinbro des 
— Plnstrisinto: a Bresllentinirhs Ranbot Guveriador 4a 
Gemenad dim Estáitos da India. 1. : ) 
- Justiniano Aotiidor da Costa , Medito etcarrepado 


da envatio da Rpldemiacde Faleigão. O Ofkinl Maior 


Ignacio Sebastião da Silva. ( Gatsta-de Goa.) : 
O depagen O 
LISBOA, 18 de Apósto. 
F Estracfos dar Gateta Inglecas. 
Tem havido PRA mt Part, de 


o temiitado 
ria em mes 
nos: dê dois ntozes. A questão das relições Coihntertiáes 
entro 4 Americo Meridional e 4 França he cotisiderada 
como Intra esmsmucitcia immediata e noeisariá das di 
Pomingos. 
(Courter.J 

m Fallecro a 30 de Julho em Cores (na Ure de MPEgMo)- 
& Conte Craven, - Lord Empat Tenente de Ele «dh 
gitterritmo Condado de Perks, GusrdasMór do Arqula 
vo de Coventry . é 'Fertente General tn Exerciro de 5, 
M. Brrmírics. Ene Fidalgo tintta 99 annos de idade, e 
cusou -ery 2807 coth Mist Brnnton, do Theatto dt Cub 
venta Garden, «e tnjo consorcio flcário tres filhme;: a sum 
Ber: b-Visconde Ufington , (actnahtiente O Conde rd 


Cruiser) o mais búui flico é huma fúba, 





TER 


(on parti dE Cai, De OE Tnltos dofreda A quid 
bh. quano: Odrserivs.-Chlorbblanos y qdo doasamambate 
cdevid áemináda daqueile: Pradd, -6 atendi] dostpilem-e 
de vito peças tellvs são rendigo? de sabpesemnoiiapos 
chegou. Uautis chaim Ecamuilisario-:da. Madsid' ;ib qual 
trouxe ordaf: pára acculerar a sabida da tixpélição para 


Mara poa. or mr AU iT a ES nf Comdeb. 9: 
Vs uhfa“carta particular de Porísado ado ta posto me 
forma, que a Ciazeta Comrrier-Français do dia antece- 
tg foi'bpprehendida- 49 borasdepoil dehavrer agia pu- 
iedda, vêr icorrseeperendia “de” bi ada: carter: rapidos inrensriis 
de hair terto Mr: Molkard, que resuneiou a Rolls 
go Guibótica, e se fez Protestante. - - ( Comrigre)! 
“náo Giyêtas de Nova York até 8 de Talha tufóradu 
por noticias vindas do Mexico, que Mr. Yard, Encar- 
vegan dio Néi defta da 8; M: Biitunhiioa, foi retebidti odrá 
grendo tumas: Demmnro a! discusdão doiPralado, propora 
se no Congresso huma clhusula de formal reconheçimens 
to, poréin ella foi desapprovada pela pluralidade. “a 
»O Governo Pernvidnsaunthúa a conferir a Bolicar 
mais poderes; authorisandoro a ajustar emprestimos, e 
mésmo. inpor* wontribuiçãds para “o sesviço do Estudo ,' 
se foro vneoemarias, su: Parece: que mos Molidop-A nedor 
se decido que - putas: mico: do: Civneral La Foybrto, 08 
mandaria a Bolivar hum brilbante presente, em reodubeo 

cias dor ssusidlios oe ci É vce DO 
mtu aeigo dE. Phrdtbarços de 23 db Jelhovjnfors 
memo enideibimemo dehaao mová Oonponhia Cau 
patio; qadh promover acultuga io vinhas, er venia 
dos vinhos nu: Unimed: eistgue pela interhe dedBindá 
de Forense u apyrovação Us :S, Mo 0! Emi perder at 
ABueshe; am ova Comptitia: já ser Dacm -proletado crua 
meto de dcebhicas; e ficará femnuda: paro este Oumsor 
+ Amido Companhia da Agregiura das Vinhas do! 
Sto. Peso: vetá com mitifação: cu | homenagem 
offerecida aós princípios, que no tempo: du bicadene 
cias: dy nossd: Conmmwereto ;: e: Ayriculunta ulaquelhe pre 
cisto ramo sas times principios prodecções do Demro y 
iadwtio 6 lainlhaso Chovero: do Senttor Rei D.:. José ; de 
meilgistideas tentorh, a thniveinhar esta providente estue 
botepineneas requerido pelos Lavradores, e 80 qual 6 via 
abo do Porto deve hoje toda: & tua reputação entra os 
Porrad géris! amim comes Lavrador Portugues uquelia 
mudava! preteeção é aurifios que O anima na ma coltuo 
sã dd rerhiieelos perniciveos eleitos das eorabinuções dé 
Cupitalists asttanhos so do o : 


ema to din , : Ee 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
N.º 108. 


' ' 


- Secretaria d' Estado dos Negocios da Guerra 
“cem Rd Agoro de 189. 
ú “* Fº Por Decreto de 4 do corrente tivew. 
Cyro da Gubirda Reel da Polícia de Esvbos. . 
ENE DO vo DE Cabala RS 
Fomento Cormimatidante da 8.º Cothpanhia, o Tenente 
da mesma Companhia, José Perestello Bitancourt. . , 
eta A Mfiaterdo., Cc cc ra 
- Pemente!Cbramindame da 4:º Companhias; d'Tonenta 
Com mandante da 10.º Companhia, Monoel Persirá- da 
me | da , PRRRTARR; 


né 


+ Pemento Comitandanetu 10: Companhia j'ó Fimenns 
CMB rita me dad? Companhia; Diogo Jodquim José 
da ViktoHi: o Sp E Nem, visem 5) 

2,º Nendo o Conselho de Guerra Regimental decidido 


UMifoF mente, que se não achava convencido cio Eniz - 
Manoel Teixeira, Capitão graduado de Regimento de Máp- 


licias de Chaves, da culpa que se lhe imputon, pois que 
& tinha desvanecido com a defesa, que produsio em scu 


“ 


cbéeo 5 uteblvatiaos perigo fai esta Rbmehaa: corra 
mada pela do Conselhs- de diltipeç: io Mundada Cursprif 
por Sua Magestade, À 
c?Pemdo: vi otisatito MeSaltigacontifihado a Sebrerico que 
à Corselhoydo Comin Regithênial jo” respeito" dá 
Ho :bosé:Songuinh de Monies, 'Ajudarto de Praça de Miu 
renda docidíndo enifórimeinente, voo velle tinha compleu . 
tarhehto desvanacido: ie-saspeitas que contea é Inesiná res 
mttirão: dar afguições que sethe fi + utisolverinco pot 
tanto: de: ci ado Foreret Gencenãs Manilada Cn 

“Bia: Mapevtalde. 7 Beguermos Ligéngas. ) Condo 
de Birbucena «Firdieiica. idis Eh confoiuio Original, a 
O Chefe davi: Dirceção, Maedo. ce 
SPAM PO pan decigri ' E ACRE a E 

“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

a" SAR SD iso, Permite n 

» Pela Tutdndereta das Obras: Publicas sé deo cota do: 
resultado: dbsttenhathos que ve fmido om a obertata do: 
novo canal no tio chamado o Váo do Grabulho; cujas 
circumstarcias se feduzem ás stguimtes: este Iltio, que f=' 
ca ao Sul das lezirias, e que principia do Nascente ao 
Poenie, dente mu temas dl cilha até o mar dá Pes 
dra, poe -púdé entigartentodevaguavão as grandes dhelas 
da: Ribeire-do Corubhe; na grande curva que! fas pera o 
Norte, junto ás terras de Montulvo, estava ;:e-aindu se 
conterva de todó entulhado: o deu alveo, e de nivel com 
a vaperfigiendo teses: porreste extra, ba enditosanrs | 
sdtinão»bieaniipós da varreu de Benosents, udas besis 
sãos, ' grilos eupagos, nirida vas pequenas ebetas; < até 
nitrmd notavel prejuizo. sáfalta de navegação, porque 
antiga sadéy' Rodes de: ce entulhur o aivos do Rio, os 
Eavtadtares teunsportavão por el, 'a producção des suas 
cerilentes ; "8 elais' generos para Lisboa, e Villas vizinhas: 
duda pois: esta previa nrição ; - já se: vê de quanta impors 
tatícia "strike: asiobris, e trábalhos; que nele se fizerão: 
pata obriatin ento ido prejudíciues iticun venientes. y 
"-w Bum utilidade portanto da Ageicatára e do Come” 
mrreio iitorior ; de abro. o nõvo cangl idende: a primeira: 
gdivhs Wav terrasdo uflenciha ; uté for dó Hiode Bos 
midente, o qual tem de-compritiento de nove mil aptos 
Certos é destonta -e-cia£o palmos cow u largura vá sestonet 
ta em dóca triste de largura no fundo; treze na sua! 
emior-attiira, “o quaretta dois de banquetas para a die 
feita, e outros tamospara w esquerda; é nos dois lados 
d& dito 'carml-de eometedirão de novo dois vullados no mese 
me comprimento de 98765 palmos , -nê quits servem 
para defender aquelles campos aguas dascheias, e das 
altas mattos. cos RETA “a ; 
- » No principio da cerva do antigo Rio entulhado pela: 
parte do Nascente, socormstruio de novo hum Dique com 
direcção ébliqua é evrrénte, que-fóra feito pata Encamis 
Bhar com prompúdão: a corente das aguas nb tempo dus 
cheias: pelo tisvo comme], e obstur é entrada “dus aresmas 


, 


aguas pelo antigo Rio entulhudo. O diqne formou-se no . 


comprimento de mil cento e setenta e sete palmos, oiten- 
ta de largura na base; e-dez de stturas e pela frente em 
todo o dito seu comprimento, foi guarnecido de plantar 
ção de solgueiros e ehoupos. |, « : é 

» Nus terras de .Montulco, junto so novo canal, foi 
preciso fazer-se-m mudanja de banma Portas de pedra, 
Que xlagão despejo ás sgaus dequelk compo, e pelo ema 


aro que fazittô ú abertura do novo canal, Além d'oue 


tros tepuros, vom alimpeza do nlvey do mento “Rio no 
Stu cutupridrento de cinco mp e quinlrentos palitos: em 
conseyuerein de cujas ubres, 'já-ultimadas, 4€ conseguio 
Ordesejado fim do communiceção de bum « oatro mar, & 
qual ié acha navregavel deste-O mar da Pedra até no Gras 
bulko “tonde ve comentuica com o Tio, vizinho aos 
campos de Salvaterra de Magos; e a sua extensão faz ao 


“todo 0 comprimento de quatro feguas. 
= cofomng a impertancia destas obras quatorse contos 


oitocentos seis mil novecentos e sessenta e cinco réis, que 


se acha pega pelo producto do Imposto no generos ces 


Y 


deciareda sontgaibuma doutrina repugnante ásua propria - 
pp e moralidade Christã, em que tanto se ão 
Teito conhecidos os Portugueses; tudo, Senhores, he dk 
“gna do nosso respeitoso reconhecimento. Iguaes são cere 
tamente as vossas idéos, é meus caros Cancidadãos , e já 
que a dtiáecia densiviibinte Ros privá dg dizarmosa 
Vaat Prdgenga do nomo da Ratria; drisno Menos om 


vista de Sua Augusta Efigie, que cheios do prazer, Eh 


tem) 


mente, é curar aqueles enfermos. presquitdndadiuse sh 
digas de cunja, e arroz, que Ines fureas precisas á conta 
de sexta pacte da mesma Aldêa pertencente à Real Fuo 


denda, que mando applicar para este fim, vencendo o 
resino, Medico huma rupia, por dia, gu? lheserá paga tos 
dos os ipezes palaR Phesotilia Getgi Ho 


ido , d e 
esta.Codpdhiggão, o desempenhod:tqual Reguigá 4. i 


"ções, que ra dadas na Secretaria do Estados 


thusiasmo, e respeito que domina noseos leges Corações, Palacio do Governo, 13 de Novembro de 1824. — Camara. 
VD 


muluamente nos congratulemos; 
va S. M. Fidelisima ElRei Nosso Senhor ! — Viva a Se- 
nhora D. Cariota Joaguina a Raichh Nida Shahoval! Li 
Viva S. A., e o imniortal Exercito que commanda ! — 
Viva a Lesttade Porty, Toda 4 peito da Moran 
quia ! (Assignado.) = Barão de S. José do Porto Alegre. 
Os vivas forão repetidos por toda a Companhia com a 
mais decidido entlusiasmo; a Excellentisima Baronesa 
tera somuito aopaltino mobar esteireninsnimms pr tiizdol 
sa quantidade de flores: u anusipa tac rOR-sonitas 3 
Cas tolipo asvadeo siinidha da | ade BL piel 
se achava prompta no seu Digue proximo ao mesnotPaé 
lacio. Tra ; é 
- Nesta Tilustro Asemaibidy ve achavão. os Senhores Govere 
niadores inteshred juds Membros do Leal Senado, o Core 
po ds Wibary Gubldo, eiquasi todos os mais Ecclesiasti= 
cos da Chdudeso-bravo Corpo 'Mifum: do 08 Área 
eras sho: Mainbrio: da: Hanodavel Companhia Britannica,, 
e ontros mais Eli ira os principaes moradores, e 
muitde- Malisris:; banto naoionses como estrangeiras, o 
que tado tornava este ajuntamento sobre luzido, respei=. 
tos: finda a ma na referida, 
se principio ao apparatoso baile, que durou até ás 3horas 
da madrngada: RSA entãb. inhgfitica.cêa, onde. 
o Tlustrissimo Barão fez as seguintas saudes : 7 
1.º Viva S.AMEIRO BU. do Pbrisgab Roso Sobera- 
mo 2.º Vivaa Rainha N. 8. D. Corloto Joaquina. 3.º 


Ja y ' 


« 


Vrena“oi Sobirados osdos? Mlbndos! did Wind 61,7) O 
Bererinsinta Fnleite Senhor 'D. Miguady ibereadery 
DB Vivania Ate é Eduhinde Potiugudaa O Viva a 
Conde do Anorante; hate Minrques der Chove. Rº Vival- 
S. Exe: o Cioternido? General do saia Portuguesa. "9," 
Viva & Goverto “de Macio. MA Viva: o ltal Beradoy 
10.º Vivão as Senhoras que: aos honrou TL* Vivão 00 
CnvAlhetros prebntés: o LER 
- Fincdus estas anitlos, palito licdata o Chefe daHanorau 
ver Contpunhis Britimiico o Re, Utomeon pára levurtue: 
Dana preticalor, a qholes não deteipeloo Hxrerldentiasho 
nãos Barone le Barho foi acreita é repetida com usa a. 
tmisidha peliniconvitlalos Ss es 
Concluida a cea continvou-m 6 buile ut ás bois horas 
da menhas cc : Par ' 
Pal fot & Brillhunto nlareiro, porque em dinineto é 
honrado: Chidão celebraw over à nisto Munecar ont ay 
ver pemituldo & dignidade, que Hebu devida; * de que 
tIndigadmente tinhé sido esbabhudo ; e berma: persandido ele 
R que av Notres formão lui des principads esviris do 
“Paroro , sobe par isso mesma mostrur- que he -selho qua 
em todas psitictasiões principalmente pertence wiisleritar «é 
Dienidadé Neat. e tongratulirem:se por verdes a Mages 
tas: do mesma 'Phrono cercada do Esplendor que Ie cons 
pa a ( Gaseta- dê Gus: ) 
Goa, 15 de Janeiro de 18%. “a 
Cc “Cbrainudo ds docirérilor respectivos db Epidas . -. 
e e “Coca em Taleigão. ct. - 
. : PORPARIA. vo qie oem j 
- Sendo: preciso vetórrtr ácie perniciosos bffoitds «tis Fe 
brês Epldêmivas, quê róril Stnómdt em abguitas; portes da 
«Aldta Tolebção ; dé eue estu Villa fim parte, e coritpama 
dade Ei hem grantté meincio de peistus dtuendes -diá 
trepa Epidémia, pela-atra etrteina indigencia. rem pero 
eletro; vêm pereeçtido nt futti de dustento, e soteórras 
ta Medica, “e remediai: Fls for bém nociome do Media 
dô Jovtiniado: Buloutidr: dl Chóstm g-partu- visar diarias 


posições 'ajtistadas cota U Guverno de'9. 


ns e Exeltentissimo Senhor: lim consequede 
cia da Portaria de 13 de Novembro, pelu qual V. Exe. 
foi sótvido: neto: para visitar todos os dias gos ene 
fermos da Epidemia de Toleigão , e preacrever-lhes remes 
dros, Edieta -convênientes, escolha que iné honra muito 
pela confiança que V. Exec. fez do-meu lim'tadisiino tas 
lento no encurrêgo de hum tão importunte Serviço de s000 
correr a humanidade sssolada de huma Epidemis . e quo 
cumbida á força dh Iiligdntia, é thlderia, providencia 
seu) duvida, que superiormente patentea as brilhantes, e 
sempre metnoraveis vighs do Getetnocd: V. Excellencia, 
cujos Paternaes sentimentos e o amor tão perfeitumente 


- Conhecido por este q otttrma dimillantes factos, podérad 


pele a vida des Muita Aulvitiw de victhnos de deia Epit. 
dentia , wudo ou shagndo à (ANA? COUCE suterivaimento 
de centos cd vquiize drrfetinios aicpênics Hequelio Aka, 
enja niior prrve eb do Tiros pimilentes ; telcides. degenes 
radas , e complhaabiy Atrim estutral; obutrhcções do baito- 
WeMPE) etRirNposhas: finttlhes ; e paracs, tevibo-A dita Me 
porticipãr e-M.xw toe vitloca fortoia de ver humy fólio.. 
euro, é tesinido, toe trees riadalhos de corpo, é espária: 
toy alo, pithenttopia ecrirkiide' nó tompltá curativo. 
dertodee de etfermos, E ekatipção: de tras, dos quees huma 
velha de tinto de mdónta: amnts, . hitropica-em que só a 


- idade não era a menor molestia. in4s sit Humik fivveteraia 


du Anacadeo; bina triadça de Plyxltotnrar, que quai 
compro he lechal, o one ai de mediana ilude, faho, 
levita dé huatho Ribies dohtinmal, - por be chegar: 0 suma 
edito tando, re por falta de caitdado: dos da sm catu: ess 
sitcom, e -S Iituião Enmprimento das Frstracções, ques 
recebida Secretariado Goteria desté Estado , elpero que 


justifiquem a minha conducta , os meus serviços, e o deb - 
Comininão 


entponk» dista “Na consideração de V. Esc, 
- à Hlesteimima: e Execelleimicstiin  Pesstia «MV. Exgy 
prardo Devo muitos ântos. Panirin ; dO de Dertinbro de. 
F8a+ . “4 NES pie Presa go jRoçO o 8 
 Hlustrissisto e Brrellostininão Benhot Gorertador “Cs 
Gente dk Estalos du India, 1: : n 

- Jestintano Aoliédor dn Cotta , Medito etcarrapado 
da envativo da Rpldeniade Faletgio. O Oficial Maioo 
Ignacio Sebastido da Silva. - (Gases de Goa.) : 


LISBOA, 18 de Apúsio.: 
Extratos das Gatetn Inglexar. 
. ..a Et : 4 


o Tom havida apoiitt ent Par, de nu d tembtada 


nae 
- Qu rieigotiações com 9. Dimeingos eu poblicaria em mes 


nos de thois úvezes A questão dus relações Corniererães 
entre 4 America Meridional e 4 França he cotisiderady 
como lima emseguicicia immediata e netussaria dás diva 
Domingos. 
(€ 'ourter.) 

sm Fallecro a 30 de Jalha em Comes (no Ari de MaghO)- 
8 Conde Craven, - Lord Engar Tenente du El de rh 
gialerratm Condádo de Berks, GuardaaM6t do Areia 
vo de Coventry . é 'Fertente General dn Exercito -d 9. 
M. Pritinnict: Esté Pidalgo tinliá 59 annos de idade. e 


- casou -emy 1907 co Miss Brunton, do Thentto de-(yk 


bens Garden, dê enjo consórcio ficárão tre filhme; a sue 
Ber: b Vieornde Ufington , (actrahtiente o Conde dê 
Eragea) o mais buui álio « huma filha. (970 4 


. 





[assay 


+ Forma parti dê Ci, Me SU Pnltoo tgforedo: 1 quid 
bb quero Oorserivs.- Coforblanas y ade dbassiambate 
ereshid á emntds daqueile:Pgdd, “é nbendé Il dostpiderto 
de vito peçam lies. são rendido! de tabpesemn-diahos 
por-emtros-tartrs que estho-em Gibrattar: Am fde-Juttro 
chegou «é Uautis cha Conguilisario-uda. Madrid: ; À qual 
trouxe ordaf” pára acculerar a sahida da fiupodição para 
tfarama.... cp fitita tia E bnerácç6 : 
» Hubía carta particular de Porísddo Liºde IA posto im- 
forma, que a Ciazeta a is do dia antece- 
tg foi! ipprehendida- 49 horas depois de hóreranio plo 
jedda, teh ico to "del blade: cart equis de irrenrids - 
de hum terto Mr: Molkrd, que venuneiod a Relló 

gfho Guibótica , -e se fez Protestante. - - ( Elolrrivpe) cl! 
mn lÃs Clinêtas de Nova York até 8 di Jelha infdr ado ; 
por noticias vindas do Mexico, que Mr. Hard, Encar- 
vegunio dio Néb deste ida 9. M: Britunnios, foi revebido-odtá 
gramados temim: Duvanto mu! disvusção doiFralado, propor 
se no Congreso huma clauaula de formal reconhecimens 
to, porêin ella foi desapprovada pela pluralidade. E 
nO Governo Peruvianscuntiúa a conferir a Bolicar 
mais poderes; authorisandoro a ajustar emprestimos, e 
mimo. impor: wonrbuiçads park “o sesviço do Estado ,' 
deforom vnecemarino, uu Parece: que nos Abiirdsg-U nedor 
se decido que pitas mica: do: Eluneral La Foybrto, 06 
wandaria a Bolivar bum brilhante presente, em reodabe» 

cinta dos ssustbliom, inn er DO 

tiEud aeigo de 8. Phidtibarge de 23 do Julhosinforo 
meme enstetbimemo dona mova donmporhis Ca 
phattia:; quih promover acultuga lis vinhas, ei varia 
dm vinhos nu. Lrimea: ebtqre pela intertenção dedBundá 
deiF arenito u apyrovaçãe UeS, Me 0º Eni petader ee 
Mussi; Aew mova Compatitda: já ser Dacm predador 
mero de dceisniatts; e ficará formada pare este Ompnob 
“AC ereta Companhia da Agrieglura das Vinhas dy 
ofito. Peonvo  vetê com mtifição: emu (| homeenpam 
offerecida aos princípios, que no temps: du! bicadens 
eis: dy nos: Camtnárelo 5 e Agriculuota daquele pres 
eieto ramo ias mens principes prodecções els Deuro y 
inderio à lainilhaso Govermo: do Senttor Rei: DD. José ; de 
mei giaricas tNentorh, 2 thnvcinnar esta providente estuc 
betepimenta requerido pelos Lavruiores, e vo qual 6 via 
bo do Porto deve hoje toda: à ta feputeção entro os 
Porra gutroo) amim come o Lavrador Portagues uquella 
madavet preiteeção é Auxifios que q amrime na ema coltuo 
ni, desen pernichosos ebisios das eurabinuções dé 
Cuphalistus astranhos - pt o Z 


ama er deram çefr qdastaaa do | PSA lo 
- MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
N.º 108. 
| Secretaria d' Fstodo ds Negocio da Querra 
Cc Cem Rd Agontode 1895. 
y “r 1º Por Decreto de 4 do corrente viveu. - 
"Corpo da Guarda Reoi'da Polícia de Lisdos,- 
SRA vi Cobalkirido af ça St 
Times Cormanidante da 8.º Cothpânhia, e Ferento 
da mesma Companhia, José Perestello Bitancourt.. , 
eme tv “= Iftinterdo., : canta 
- FenenteICbramimdene da 4.º Companhia, do Tenenta 
Commandanté da 10.º Companhia, Monoel Perrita dá 
É + PR , Me va Fo 
- *Pemeiite: Cotnihandane du 10º Companhia j'ó Fimenas 
Catn rsirida ne ida 4.4 Companhia; Diogo Joaquim José 
Rtfotm” ie Ria E core e 5 
* Xendo o Conselho de Guerra Regimental decidido 
O INATeAtE, que se não avhava convencido o fo Eniz 


abimo q nindlvondass partiso o fol esta Senmekma: confia 
mada pela do Conselhs ds dtstipeç: ie; Mundada Cumprit 
por Sua Magestade, er À 
c*Pendo: vi Ootatho Se daliiga confiado a Sebrerica que 
a Comelhavdo Gowita. Regithonial io” atespeito dá 
Ho :bosé:Soaquina de Morses, 'Ajedamo de Praça de Miu 
renda? decidindo. eniforinetnente, vjas elle tóirha comples . 
tarhehto dent anetido: bs taspéitas que contra O Iesinh res 
sultitão: dad afguições que sethe fi + ubsolveminio por 
tante de Leesanguigõer:- forest: Seneeniça: Maniinda Cria 
prée por-Bha' Mapestalde, 7 Beguernos Lisenças. ) Condo 
de Birbucena “Firdiveiica. idas Eh conforto O 'Origiaal a 
O Chefo da i* Direcção, Medo. + cr : 
SUR po ei ds geo Tac E RD PR; "o E 
MINISTERIO DOa NEGOCTOS DO RBINO, 
DE pe AE to " CR ettad var do “ 

» Pela Tntendenela das Obrgs Publicas sé deo conta do 
resultado dbstrnhathos que ve fmido tom a abertuta dó: 
novo canal no Ítio chamado o Vo do Grabulho; cujas 
circumstancias se feduzem ás esguinter: este tio, que f-: 
ca ao Sul das lezirias, e que principia do Nascente ao 
Poenie, 'demie um» terras leailho até ao mar dá Pee 
dra, poevadé entigarenno denguavão as grandes -duelas 
da Ribeireido Corutht; na grande carma que! fas o 
Norte, junto is terras de Muntulvo, estava ;-e-alndu se 
conterva de todó entulhado: io $eu alveo, e de nivel com 
a naporfigienionreneços ports es; ba inditos ânimos 
soBndo bw tariipós da varreu de Benavente, udas benis 
cias, grinndos expafls, uindi vas pequenas ehelus; e alé 
Btmo: notafel prejuizo. nafalta de navegação, parques: 
antiga sandes: podes de: ce entulhur o atveis do Rio, os 
Eaviadures tenasportevão por el, 'n- producção das suas 
cerilermes ; (6 ilnis generos para Lisboa, e Villas vizinhass: 
duda pois esta previs noção; - já se: vê de quanta impors 
tuteia -etrko" no obrisss, * e trúbalhos; gue nele se fizerão 
pata obriatia ento tão prejudíciues iticon venientes. ; 
“Rm uilhdade portanto da Ageicatiara, e dó Come 
nereio Riterior ; do mbriov o novo canul desde" a primeira: 
gvivhs tau terreno uflencihs ; uté b for do Hio de Bos 
mádente, o qual tem -de-compriniento ' de-náve: mil setos 
Certos: é dessonta -eiciato palmos ey u largura de sessona! 
tece doca jtrinte: de largura ao fondo ; trege na sum! 
maior atear, o quirenta vu dots de banquetas para a aliá 
feita, € culros tamos para w esquerda; é nos dois lados 
dá dito caml-se constedírão de nove dois vullados po irrese 
me comprimento de 98765 palmos , -o% guats servem 
para defender aquelles campos dus aguas das cheias, e das 
ahás' marés. ; soa o 
- 9 No principio da cerva do antigo Rio entulhado pela: 
pare do Nascente, se cormstruio de noto hum' Dique com 
direcção éblique é evrrente, que-fóra feito pata Ehcamia 
nhar cd promprdão: a corute das aguas no tempo dus 
cheias: pelo tisvo cemal, e obstar á entrada «das arermas 
aguas pelo antigo Rio entulbado. O dique formou-se no 
comprimento de mil cento e setenta e sete palmos, oitene | 
ta de largura na base; e-dez de alturas e pela frente em 
todo o dito seu comprimento, foi guarnecido de planta» 
ção de solgueiros e ehoupos. co 

» Nas terras de «Montalvo, junto so novo canal, foi 
preciso fazer-se. mudatiga de bon Portas de pedra, 
Que mavão despejo às ageus daquelk campo, e pelo ema 
“baraço que fazito ú abertura do novo canal, Além d'oue 
o sp tome alinpera do alveo do memroRio no 
mu eatmpriinênto de cinco mip we quinltentos pelkros: em 
conseyueirein de cujus ubrós, já ultimodas, “é conséguio 
drdetejado fim de commaúniceção de bum é ostro mar, & 
qual ie acha navegavel deste: O mar da Pedra até no Gras 
bulho, tonde ve comentdica com o To, vizinho aos 
campos de Salvaterra de Magos; e a sua extensão faz ao 

“todo o comprimento de quatro keguas. E 


, 


nes . “ 


Manoel Teixeira, Capitão graduado do Regimento de Mip- . r»Npmna a impertancia destas obras quatorze contos 
licias de Chaves, da culpa que se le imputon, pois que oitocentos seis mil novecentos e sessenta e cinco réis, que 
a tinha «esyanecido com a deíesa, que produsio em seu se «cha pega pelo producio do Imposto nos generos ces 


Y 


eso na 


teses, apphendos.a estoy e entras obrasitges FirRcaç 
ria é "reconhecida: utilidade. Publica.n 


- n Pela Junta do -Ditechoria Gérei dos Estedos” se são 
de prover por Cancun: de 60: dias , que am 88, 
do corrente -mez,: as Becalas pará. educação. de-myninas 
das Freguexias de Cadofçita, .S. Nicolão, e Nom Senhe-, 
1a da Vistoria ,: da: Culade do Porto, cada huma .dellas 


com. dae As péssoas de, 


Alutestação do proprio Parogn. sobre e e costumes, re, 
conhecidas; e no tempo acima designado concorrerão a 
Exame perançs 6 Dostpe; Degisueto Joaquina: Ninartode 
Andrade , residente na mesma Cidade. Coimbra, na Ses 
creturia da eobsedita Syróta,: da, Agouo ii 
Sacra Antenio. Banbore de Abintáda. n 
RPA UE RA A pusistoa o 

Para conhecimento te -Publico. se mandou íngeeir nt 
Cuome: ok dois $$ abaixo Lánsnriptos dos Artigos Pronia 
soros mandados sliigaito narra na Aetdemia Mesh 
da Mainha; aj e à ; 

3 


' 5; n Os retendo metricular-se mo; prismirá PRA 
Ses pet ao Lente delle, e na falta-dose 04 de 
terceiro. , requerendo a matricula ep Requerimento (citas 
e assigoado, por-elles: pretendentes , no qual incinão Ceni 
dão, que mosseim não terem menos. de quetemm ataca 
completos. é declarem os seus estudos, a me; neturalidad 
de, e os nomes .de-seus pais. Nas costas do memo Re 
querimento- lhes fará. o Lepte escrever. na sua prescaço é 
que bem. quiser, a fazer lima conta de repartir, E 
constando só de mmeros inteiros, não seja des mais 
ceis; evendo que estão desttos, assim no cstripta, coma 
na execução de conta, procederá immediatemente a exgo, 
minas se Mm “008! intelligencia e presteza o idioma Pops 
tugees, escriptá om letra de mão, e redenda, e so tom 
dlcienia noções da respectiva Geamrmatica : "huma ves 
satisfeito nestes exames daspuchará es Requerimentos, com 
os quaes se apresentarão os interessados ao Secretario da 
Academia, que guarderá os Requerimentos no Cartoria 
convenientemente arrasjados , e petrielasa com eífeitoa 
os opina . 


4. 

” No dia cinco dE bMdio principiaráô as lições de tdo 
dos os trés.anoou;' é as-matriculas fodhar-se-bão no dia 
dez, entendendo-se ,. que as horas da entrada , e da sahi- 
a pi id Jumpretetivelmenta as ordenadas pelo "estatuto da 

E: per agora deverá ads 1 a esto respeito 
º o Raogão du! ala do leal Collegio Nobres Deo use por ape 
o mais ico a 


R ADS SEE 
: Apunusraação vo Conrzio GaRaL. 


: Navios a sahir em 
Do..Porto. para: o Ítio de Janeiro, a 28, a Galesa Flor 
do Rio, Cop. Manoel da Silva Monteiro, : 
tem Para as Ilhas de Cabo: Verde, a 26, o Brigue Com- 
mercio, Cap. João: Jo Pereira Borges. (As cartas de 
: Lisboa-estarão "no Correio a 28 ás 5 horas da tarde, .) 
— Paga. o Rio. de Janeiro, a 28, o Berg. Estrella do 


Norte ,: Cap. Antonio. Ferreira Nunes. (As cartab de 
: Lisboa ficarão go. fome a 24 ás b boras da tarde.) . 


Do Lidos: pará af Thas de Caio Verde Derguitas 

- di 108, Thomé, a DO, a Charrua Princesa Reali 
mim Para a Tlhe de S. sd De 
« do Carmo e Almas, Cap. Jodo Francisco. 


a 
1 Basa vt Lissoá, esa dueto PAD: 
ego , Vapas ARS : 
E EE e O, Sri tiro 
Q oligo, Compro: “1860 ana 
uropor po mto to n. a 
Poguado 6 0ibquras,. ededs Bo 5.4 gt. canos a 7580 »! 1 
-Qaças Hespanholas + 4. = — > - 14000 » 
Patacas digas - Riad a ada emb O 
Dis Beni 980 mi + > co 880 n JM, 


Fit. de Div. publico: diquidados O 25 par 100, | Papelmondas 
Postarias de Comissariado , polo que. 14 copscaciotar, - 





Amis Code Vilia de Goscses, 
vago d partido de Cinirgião dá menta Camara ; 
m gaia prosa: Ino. danço o uia ias de 


Y Ro 
Conselho de Adiminiei ão da Demciaha fas gaisião 
es; que tab dias 25; 26, é! 
10, 28 ha de cohtincan: era de vodm coqi 
vases, Sig e diets Feman ess Lua 
Moi cujas distaa alo compostas nhat, 
tyunos, ferinhacosída , aletria, aasucar 
Soo: Andes as púscas que quiterem entrar nes ria 
reco coca: na sela do dito Cosselho , 
e diaa,, pera en conpprrencia publica splra- 
é devendo o iinados a o dia ar 
acima iadi 
Procienso de ham quero à de cama mobilado, com we: 
da sala, sem incomodo á familia da casa, na risinhama 
ga da Theoucaria Geral das Tropas; a familia que O 
ni alugar, disija-se por carta a E. L. que deixará ao 
petrão da casa de pspelaria denominada dae açd 
uhas, ao Poço dos N 
Tendo fallecido José asia Sandínha, deixando por 
testamenteiro ao Conego da Keal Capella de Benpoaa 
Ficente Cypriano Antonio Soares, e a José Vigente Lobo 
Sardinha, morador na travessa da Pereire N.º 1 e 23 
estes convidão a todos os credores, sem exceptuar mesmo 
os que o forem pos alguma fiança do defunto, a que no 
preciso termo de 30 dias, apresentem aos mesmos os ti» 
tulos db seu crédito, pena de não serem redposseveis és 
herdeiros, e testamenteiros, a cousa algunta passado o dito 
tempo; e por este avizo previnem aos devedores do falle- 
cido, para que hão entreguem cousa alguma a outro, que 
não seja algum tlos Testamenteiras * 
Nos dias 1, 2, e 3 de Setembro, se hão de arrendar 


- em basta publica as quintas da Villa da 4fmada e Char- 


neca , perteucentes. á casa admiaistrada “da Marquesa de 

ternas na presença do seu Juiz: Administrador, no se- 

pude andar da propriedade N.º 48, da rua Muros deita. 
idade. 


Em a loja detrastes ao Passeio Publico N.º 78, ha pa- . 
+» huma maquioa electrica, cam todos” os seus 


Na rua. Augusto, loja de ferragem N-º 1, se: sente 
ago dis Caldas a mais  Poseixel, apreço: commoço. 
Q. mestre Ferrador du rua de. Tilho! sabe quem ven 
de bum macho grande, serrado, bom , ga muito. serviço., 


e 
pertences , 
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SABBADO, 20 DE AGOSTO. 





“O qe Quit 
RE à g A E atobealgo (38 Ss ea 
sb o add cebonel do o 
Eu GRECIA.. E " quea victoria sobre a Esquadra Ottomema completámena 


CAPAZ A RE : 
Napoli de Romania, 6 de-Jutho, E M 
D épois da tomada de Novorino , reunidos os Membros 
do Governo da Grecia, sob a presidenolk de Gras 
Bottasis, Vice-Presidente do Conselho Execerivo ,: decidás 
fão 'por unenimidade de votos, que fossem chatmados os res 
beides detidos em flydra. Algunsdias depois Trhevdoro'Cos 
locotrons e seus companheiros chegário a Nupols do Ros 
nanda , onde já se tinhão reunido Acetas, Londos, Sima 
Wiis ; é Odyssco, que antes de se apresentarem do CGovera 
zo forão condusidos solemnemente é Igreja: Metropolitai 
nú, onde depois de celebrados os dixinos ofícios jurário 
fobire os Evaúgelhos não se servirem des suas arimos senão: 
contra o inimigo -commum, e fozerem-se dignos por sia 
condiota prudente e:regular, e pela sua sincera adhesão 
ás leis, dá amuistia que.o Governo publicou a seu favor; 
te de confiança: da Nação. A a 
Futa ceremonia se telehrou com o maior recolhimento y 
urbe Aireebispos,. assistidas de todo o Clero da Cidade, 
rão destinados cómo testemunhas para Lomar o juramene 
toa Cobxolront, Cdyssco, e Nicetas, todos ites-com- 
promettidos por sea leveza na insurreição de 1823. Toda 
a pórcação da Uidade se achava em movimento , esperan- 
do!com impaciencia as disposições do Governo a respeito 
delles. No mesmo diá foi nomeado Colocotroni Generap 
em Chefe do Exercito que devia marchar contra Ibrahim: 
Buchá, e os outros forão encarregados de levar soccorros 
às partes oriental e occidentul da Grecia. Depois: de-tef: 
tomado: o Governo estas medidas com a: actividade e atlo 
que as circamstancias pedião, publicou. na Ordem do 'dias 
as noticias olficiaes da derrota do Capitão Bachá, e da 
sua fugida de Candia; e dirigio aos Gregos a seguinte 
proclamação: k Ps 
.» Peloponésios, e vós todos os habitantes do continente: 
da- Grecia:: á divina protecção devemos as. victorias cone 
seguidas segunda Divisão naval, .Os seus resultados: 
são ds tal consequencia que os devemos attribuir ao braço 
divino. Sim, Deos está com nosco, e debaixo desta pera 
sussão devemos procurar com fraternal concordia que as 
nossas victotias terrestres igoalem os feitos des nossos Ma- 
rinhos. Hum pequeno numero de frageis Navios Gregos 
de atreveo a medir suas forças com duas esquadras formi- 
daveis, tanto, pelo numero como pela grandeza dos Na- 
vios: e poderemos nós sofrer que huma tropa de escravos 
Egypcivs ameace com tanta arrogancia os vencedores dos 

* aguerridos exeícitos do Bachá de Drumec? ; 

» Generosos Pel sios: correi todos a vingar os ul. 
trages que até agora haveis sofírido ao Sul da Moréa, e 
lembrai-vos, sobre tudo, que 6 Gregos atacárão com 
confiança 308 Albanezes, commandados por Chourchid- 
Bachá, em Argólida. E vôs, soldados da Grecia Occi- 
dental! Sabei que quanto maior for o qumezo dos inimi- 
gos que-cobrem nossas Provincias, com maior facilidade 
serão destruidos, agora que os nossos valorosos Matirihos . 
tem conseguido interceptar-lhes 06 viveres e munições, e 


+ vú 


te oncertou seus planos para prolongárem a sua occu- 
paçãpuda. Grebia. Occidental, Imitar o exemplo dê nostos 
irmãos, esiphhigo será anniguilado; a Grecia victorio- 
sa em sua quinta campanha ros derá devedora de sua in=, 
dependencia ; e firmando-o triunfo da Cruz sobre a Mcias 
lua; astegurareis a felicidade e a liberdade da Grecia. =, 
(Assignado.) O “Vice-Presidente: .Glittas .Bottaris. = O 
Secretario Geaal, Manrbcordafo. » as 


É SUECIA. 
Stockholmo, es de Junho, 
de hoje asouacia- a proúime convocação ta 
ieta. q 


Acabão de matar em Sarau, pequeno porto dos ton= 
tornos de Drontheim, hum Urso branco de desmarcada 
corpulencia, Esteaseombraso artimal tinha 16 pés de con- 
prido, e 9 pés, 7.pollegadas, e 10 linhas de alto: mas 
toiio bum Pescador., ao qual at Authótidades derão 
huma recompensa proporcionada ao perigo que correo. 
A pelle deste façanhoso quadrupede adorna agora o Mus 
sen Real de. Ghristiania , onde excita a admiração ds tos 


dos os ouriços, l ' 

E a Rad = o AERTRTA i 
o) ou ds 0 

CC o Fimno, 8 de Julho, 


“ Hum sendeiro de Shppebach, na Moravia, ecaba de 
inventar bum novo atado, o qual, puxado por hum só 
cavallo ,. faz de cada vez quatro regos. A Seciedade das 
Sciencias de 'Vienna Premigu-o com huma medalha de 
ouro... ' ana vesa . 

Acaba de'morrer em Posen, na idade de 2 annos, 
bum dos homens de maior estatura que havia na Europa ; 


pois tinha 8 pés «7 pollegadas de altura, 
 HESPANHA. 
Madrid, 25 de Julho. 


Bedl Ordem para extracção de grão para as fronteiras 
de Portugal, e para os portos das Costas Septentrio- 
naes desde Galliza até Guipuscoa. 

- » ElRei Nosso Senhor, precedendo as informações que 
houve por bem tomar ácerca das exposições da Camara 
da Cidade de Badajos, de D. Pedro Manoel Gimenes, 
vizinho de Cabezon de Cameros, na. Provincia de Soria, 
e do Intendente de Policia de Kamora , pedindo a primei-. 
Ta, que se perúlitta aos lavradorgs daquella Provincia ex« 
trabir para: Pôriugal os muitos.grãos de que abundão: o 
segundo 6,4 fanegas de cevada que tem em ser, sem a ter 
podido vender , e O terceiro igual graça pelas copiosas cos 
Íheitas com que se achão carregados aquelles proprieta- 
rios fundando-se no infimo preço & que tem chegado por 
folia de sabida, e ruina da agricultura, que se segue de 


O 4rga 


| 108] 
NÃ R feraroir- À Lavrador dos grandes desembeiços que. cego deste Pais: este Governo cheio da pagior satisfação 
lhe custa o sustentalla; e observando S. M. que deve pet é -gxecutou em o modo mais lisongeiro , e outra, bos 
Ausoria estã medida Das Provincias Marítimas do Medi« Sasite da Gazeta N.º 41. 
terraneo, por não haver aonde os levar, nem o permitti A Illustrissima e Excellentissima Pesca de V. Ezc. 
rem os seus dna houve por bem resolver que a livte ugrde Deos muitos sos. Macão, aos 28 de Novem- 
- elgsacção aos doses pela Res! Drged de 17 de bro degsa. toa 

arço, » canfigmada em 20. de Nogmbr fg Fr. Nrançiico, Tispo de Macão. “Jodo Cabral dot 

823, se KA extensiva unicamente às fronteiras de ajo! Conithandante da Força. 
tugal, e aos Portos das Costas Septentrionaes desde Gólo. “MM ustrissimo e Excellentisimo Senhor D. Manoel da 
lixa até Guíépuscoa, por ora; e-em quanto se-não estate: . Gumuma., Goveruador e Capitão General do Estado da 
lecem asregras  geraes para todos os pontos do -commercio India. Ê dan 
e trafico de grãos, que devem nivelar. ds. piéQe) em que (2 (Lito tm —4— 
os põe a concorrencia e barateza das conduções, que tan- 
to dificulta e-falta de commanicações; -sends gosfinente": = *.- Extrabido da Gereta de Macio-N.* XLI. 
sua soberana vontade, que se publique esta determinação, Theor dos parrafos 1, e 16 do Ofício N. 1. de S. Ego. 
inserindo-a na Gazeta. Madrid, 10 nato e sa o Illustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Manoel: da 
dn Lines Baliantorçao: Ee , Camara Governador. dos Estados da India, com a da- 

2» db ta de 4 de Abril de 1824, dirigido ao Governo de 
- 88, MM. e Ah. conticiuão. sem aovidádo-do. sua jm Macio, deitodida entredla-da “Frágata Sittamandra. 
pregado mudo ne Juni tido de Sento. dera Rodo é. 1. Que a entrada finalmente no o dh 23 de Setembro 
. Kem, 29. ESTO pasiada “de dito Fragata neséé Porto, depais: det 
8. M. náo pen á preparação e à Coroldios do tráhalhos, difioitidades, « contradições, e-o, cumpri 

utilissimo Canal de rega. e máregação começado be tem toi dat, providencias. por min &xpedidas para q pie e 
pos- nas vitinhânças de'rio: Bbro, e nofa Potoação de 8, tmoquillidude deques. lubitontesp. toade-he cpugado hugay 
Carlos, em Catalunho:; dequesdexeiesyltar d maior be. embção de prapex inais facil the sentindo da que, explicars 
neficio a este Principado , £ ás Provincias -de Aragóo e se, he ham dos uccessos la miahe qidn, de que maia gar 








“Valencia. tiafação tenho recebido. Esta acontteimento me confrmo 
Idem, 1 de Agent. ) também. ma favoravel idéa, -d distância conceito que eu Já 
Cambios sobre Londres: E Toribaye ds luma glande parte dessos honrados Morador 
Paris 6 Lib. p pop * ms. a cuja Cooperaçãb discrétentente guiada pela prudear 
«Veler consolidados. ; Ma cul: ceião patriotismo do besemerito e incançave) Conselheira 
; Cm T Miguel de Arriaga Brum do Silucira:,. apre de 
ni o ae( do ato : rc ct Bare bias iguses vistudei do Etcellentissimo. eo Eron 
; É Ro PAO e que entre outras: nella reluzem , tedavo o feli 
. dim esp ASIA PORTUGUEZA: E «ec + 3 “do do referido memoravel dia, e-não tneãos dq 
RR Pot + Cidadãos amigos” do Rui, eda Patria papado papas 
ERR God, 12 de, “Pevereira de 109 a dio Oficio N.º 13 se faz bonroga e especial menção : .etas 
Po De ga : Governo por tanta lhes fará saber da minho perie quant 
PRSNE Artigos Offpises. ie + colosso tem feito igana dos meus Ivuváres pel vou dlias 
= 2 Ntisteiimo o Eacelieatissimo a Eh Comme tibetb comportamento , cique não deixarei de lesar quam 
se encheo de gloria e de .prazer em considerar, que Vom torantes ao conhecimento de ElRei Nosso Senhor com og 


sa Excellencia com tão airákada .bénevolencia Etr seus nomes, as seus meritorios é relevantes serviços, DOR 
liberalisando-lhe a graça maif lisongeira, que sem duvida quees conãho: o Mesmo Augusto Soberano pelê Sua jam 
“lhe podia conceder :ciite bes dertificando-o de que a mar- comparavel Bondade e Real Moguificpncio, ha de muita 
. cha que tem seguido em tão diflicultosas circumstancias , attendor como Ri erça, subdios tão selosos do. Seu Boa 
ditigida» por: Y. Exd. em adas ponincia Determinações e Serviço. 
Imicuegões, he aprovada por, Y. Exc. Felis presa õ: A -16' Sendo quanto fica referido, oque ora: me óscore 
a nosh: de mereceo ser olhada bemigaamente e:com-. no dizer a esse Governo, só mé resta certificar-ihá quanto 
zer poi. Y. Exc..,.e emmostrar-se satisfeito da 'nowa pç me tem sido petadnte! a prudencia, e moderação, com 
lidade, ainda mesmo nos palos, que quasi adivinhando que em tempos tão dificaltosos tem Tegido essa Cidade ; 
se:derão , Lomukando: sempre a à Lei; es coração rócíisei- sustentando a paz, u Ordem, e a tranquilidade Publica ; 
maq pildsicmosdo. V.Exo.. .! ebam persuadida-de que exe Governo não te affástaté já- 
“Queira +o Ceo abengos os monto permanqntes-desjos, mais principios, eu fáltaria ao meu dever, so lhé 
quesão obedecer não só por dever, mas tambem por gos são louvases a exaição , selo ,; astividade , acerto, e 
to aonosso Anado Sobártigo; e» V. Exc. nestas regiões promptidão com que se tem hasido em crises ido -delica- 
como seu Lugar- Tenente, que Deos nos conserve para a das, especialmente no cumprimento das providencias ex - 
gloria do Pavilhão Fonughet ; e apóio deste Governo, o Lose pela Salaniandea. Receba por tanto esa Goverao 
que muito e muito deseja. , os Meus mais cordiae. agradecimentos , entretanto que. 
vd “Niniteissims “o Bacalentiwima Pessoa de V. Exc. não leve á Real Pricsdga de Sua Magestade. a spa digna 
GemnidoDebs.chuitos manos, Macio, aos 28 de Novem- é meritoria condycta. 


bro de 1824. - Fstá conforme. Secretaria do Goverga de Macio, 46 
e Fr.» Eron Bispo de Mação. Jedo Cabral. de Bati, de Julho de 1884 Q Secretario interino Miguel Perciry 

fique, Major Commandaate da Forga. Situdes. . ER de Goa.) , 
hbiatrisimo e Excelleniistimo: Senhor D. Manoel da : 

Carrarh ; saera ia e Capitão Gescral do Estado da: co paia 

Indis: ; pi á " ) : 
“Hlestriscimo e. Excelestisimo. Senhor. Ear gonsequene : PORTUGAL. - 

cin da Determinação de V. Exe. inserta no $. 1. da Off-- : 

cio N.º &.,:em.que. menda. a-este Governo louvar, da. - Porta, 10 de Agonia 


pera Di Exe,, gos fidiu moradpres desta Cidade, pes, - o 
distipeto coinpostamanto ie os relevantes serviços que fi». « 9 Semituario do Bom Jesus do Montes nos subarbios 
zavão db favdo dasemipda: ds Fraganl= Salomundra — e: da-Oidude de Braga, bem eonhecido em todo este Rei» 
dalexecggão o ea de: Y. Hitcs, Neco, ppa o sob: no, efóra: delle, por:ses hun. Momemqnta da Pislado 


[.8091 


dos noses Rois, especialmente do Senhor. D. Jodo FI, 
gre Deos guarde ; de muitos Arcebispos daquelly entiquise 
sima Dioogie, « de diversas pessoas da maia alta jergrquia, 
€ a quem as povos em geral respeitão com desoção e amos ; 
acaba de se; o lhegtro da mais alievida ipapiedade, por 
isso mesmo que não a acompanhoy a cybiça do aurp,, Qu 
prata; que. não bavia, e só huma voluntaria perversida- 
de filha de caraçãos perdidos. . . ç 

Em quasio pais se fazem as maióras pesquizas, para-sa 
descobsirem q author, on authpres de siwilhante maldade, 
Bo que ten sido incapsevel o Meritissimo Jujz do Crimg 
daquella Cidade, e mais. Awboridades, tanto Seculareg 
come Eceleslasticas; nós cborapdo com os Pigs e Devos 
tos, que.se espantão com laes E Lão atrozes sucreros 
publicasdos o Documento que ps descreve ,. o qual poé 
fogneçeo aquelle Digno Magistrado, a fim de que a mez- 
mea-impiedado se espante (se he possivel), e pace na car. 
xeira criminosa, que, sem remorsos, ha tempos tem tris 
lhudo, O refesido Documento he o seguinte: 


afuto de' Exame, e Corpo de Delicto feito nos vestígios 
« ecestragos que deixoy o Desocato, e Sacrilego atlen- 
.« tado, feito às Capelas do Sanotugrio do Bom Jesus 

do Manit; e ó Sagrada lmogem do Sevhor nas imes 


mas o 

"Anna do Nascimento de Nosso Senhor Jequs Christo 
de mil oitocentos « vinte escinco, ao primeiro do mes de 
ágesto do dito ando, neste sitio, e lugar aqude he si- 
tuado.d. Senciuanio do Bom. Jesus do Monte , e suas res 
pectivas Capelas, na Rreguezia:de Santo fitdalia de Tas 
nóis: do iTetiao da Cidade de Braga: onde eu Escrivão 
vim, com o Doutor Joaquim Jocintho de Almeida Cor- 
réa, Juiz de Fórg do Lrijme e Qrfãos, com Alçada na 
mesma Cidade, e com Predicamento de Correição Ordi- 
naria, por Sun qa gestade Wideliagio s : que Deos guar- 
de, e juntamente os Escrivães deste mesmo Juizo do Cri- 
ene daão Baptista. da Silva; e Luss Aivugalegs de Lima; 
sem como, os Esgrivões. e Tobelliães do.Judicial, e motas 
do Juizo-do Geral da mesma Cidade ,- Antonio José Gor 
exes Kihatrs, 2 Anlonia Xavier. Candoso. Parceira, e q 
Meirinho deste Juizo do Crime. Todo, o ri se 
Officiado da Vista». pasa se proceder ao .Áuto de Exame 
e Gorpo: dê .Delicto, nos estragos, vestigios , ofscio per 


mensnte, gue deixou, o deseçaio,, e aacrilego insulto, & 


attentado feito snas Capelias do. mesmo Sançluario ,..e ,á 
Sagrada Lmagem de Jegus Christo Nosso Senhor, .queise 
acha .em dodas , e ;gada huma,des referidas Cepellas, ede 


que-se deo (fé «e molicia ,de.sua existencia ; mo dia vinte — 


oito -dé Jhlho proximo pasado do corrente anno. Logo 
elle Ministro deferio o juramento dos Santos Evangelhos 
em: Kámbivro telles, aos sobseditos Recrivhes do: Crime, 
< Tobelhâesdo-Getal, ne. debaixo . do .mepmo, dhgs encam 
-teger, que rom bon;e sânconmciennia, verdada, a indiyi- 
duação, nem. e:examinagem , todas ,.e.cada huma: das 
xeferidas-Capellob , -« declaçansem 0 mu ellos enconiças 
sem soommeHido comp pa enacrilegoinenho ds mes 
«mas Capelas , e frlmagem de, Noso Senhor Jesus Christo, 
tjue a tolos, e,en nada; buma delas. ba, com os Pasos 


da ;Reixãordai Senhor ; drolerando. o medo ,; ftrmas, e cite 


ciinsonsias,: com Quese faz mesmo desacato, e 
o tiriaisbque ;conidualese-d-hem. da verdade; «esrenehido por 
freada jurmento assim oipropmetiágio. cumprir, 
DBO poa ar Ego e gt RAT) 
+Ebego amado: 10)-esmos na exepog,. .&. que astístio 
patassoleqaistados! qu colemnigar este pelo , camenta. egra- 
miudos íncia ,-ioDisemhorgador.Vigaria Cieralido a 
aebiepado: Psjmos: José Late Persiem , :* a De- 
sembergailor sin. Relação Eorlegiostiçadosósigtania dont 
qneside Moura, (4 oxnfisesivêes do duiso Foclasiastica Jog- 
quimidosó Pereiro Castigo, nManoçl Lonénk ermendas dátiir 
seira cretino Martina Radriguis sie oiMeininbolie 
rab ado tmesmo chálzo, Eeclesianica Diverão e deulhuidão,, 
P vi ameminaro a prigisiçs: Capollaqosucbmio 


1 

Sanstuario, po entrar: para esta, nO een par 
ta isso foi aberta com à chaye com que fech; HrcALiad 
gude he o Paço da Cha do Senhor aos Apostoloa, € serr 
vida ; mega por S. dodo Marcos; que ençantrárão em 
cirua da mesma meza, seis pedras de differeutes tamanhos, 
que a major terá de pezo arratel e meio, pougo mais ou 
menos, e tres pedras alihs pedaços de caliça, e alguma 
lame espargida pele quesma meza, achando bum pra- 
to de pão que se aclasa em frepte da Imagem de $. Sir 
mão, no chão, e aos pés desta Imagem, outro que sé 


- acha diante do Emegem de S. André, quebrado em doys 
- pedagas; e np lastro de mesma. Capella, dissérão acbyrão 


duas pesiras do mesmo tamapho das peferidas , e hastantg 
caliça .espargida pelo mesmo Justro, .P que tado mostras 
sa ser impelido. Re dentro desta Capella, pelos-intgryalm 
los.de lyunas graçes de ferro que qem os postigos glas por» 
tas que a fechão.-E em byma festa desta, que fica rol« 
tada aq nascente, disseão achar quatro. vidros quebrados, 
que .sstatão embejumados nas grades de ferro da mesma 
fspeta , Juoatrando-lerem-no sido agora de proximo," pora 
que ainda os pedaços dog: vidros fraciurudos existegr, da 
parte de dentro da mesqua festa; € que todas as ditas pes 
dras, & Japa , masirara iguglmente fôra atirada do esçar 
dorio proximp é mesma Capella ,,€ do entulho, das oly; 
que proximamente ali se fizerão, mostrando que tudo fai 
langado dentro 'da rgferida Capella, par pessoa gue para 
psse Gm angleo O braço pos buracos das grades. Já duas, 
pais que nestes ae não achão yestigios de ter tocado. paê 
dra, caliça, ouluma, como necgxariamente aconterenias 
+ de ovico modo foste lançada; e que nesta Capalla ago 
da Topo oi ao inqultp ape denpnhao Ee a 
-Bps o desta a omtra Capella fronteira fpohredisa, 
que he a de Senhar no Horto. a ppareÃo dent ms 
quatro pedras, que disserão ser de qualidade sas pcima.s 
e-que tuas: dledas ;pezário cada huma Hois arcateja,gqugio, 
e que. cada:hyma. fas Quiras pezatá. APIs AAA s- SAP NO 
Dea. Encantramem mais cousa E om Ear ar 
- 55 Respapdo daqui A-Canella da Friado do Senhor »,dige 
parioi que, nesta engantrágão gnatra peduços le caliça, cona 
musgo .nelles pagados, de diflesenses Lammonhos, 8 que ;d 
mosior delles tesá..de- Reto, iPOUCp Mais ou menhs, cAA$ 
atnteis , .spndo todos atizados em dirgituça á Spgrada Lunar 
gem qe. .Nasgo 'Sqnbor Jesuatbristo . distando; bum day 
qu «pedegnas.2.9:ais pequeno delles ds. Sagiaços pés 
mana Letager ,. dois palmos e mejo; dloia, quam 
primos £ meio; e,p ultimo ,p maior dellgs, oito palmos & 
meio, ufa, posendo | ser .inpellidos para mais proximo da 
dita fegtada Imagem, por ser a grade das portas, pqr 
snde a rmtsma eoliça foi lançada; mulgo-estreita , .e não 
Sar lugar á manajação, do braço da .pasiga que 9s,impelp 
lio. E goamesta pao maisachavão. ..,. : 
- «E indo daqui f.Garrila do Senhor. Prep á Coluna, 
diverão. que nesta.se achava, o escandajoga sejacalo: prar 
tigadosegntts aSogçada, Imagem do Senhor, prrgue, tor 
doio dade s'btago sis perna direita desta Sagrada Amegem, 
querfichsftontelso. par a parta. 84, acha galpigado; de lar 
mhs..Liatá com bum, slpiço, da mesma, Joga po Sagrado 


“Roriz é que NjziesipaRIe, se IRAGHANA ». QUE este dd dd 


oto-insulta 9º dlirígio só contra a posa Sagrada |Ímar 
sem pumetendone abraço pela:grade, PATA, sér a lampsatárar 
dsbag-direitaapo Senhor ,.fonta parque pa, grade senão 
encontrão salpicos alguns, degusilalama como mas figuras 
dimsludeass dbnpnÃo proximas, agsação a dita Ipagem Ba- 
grbue, estpadaans pés desta, ousa pesaço. de pauago vom 
lasmo, <qiua; tram mais fe, projo palio; de conapailah oquar 
troudedets. de lgrgo , o qual. prionodea ie nipergaod 
ha queininge.a cinto ssstalapegam Sagrada uSestra que 
ben aqui pegada , . quendo foi atirada, -e-gue aahitras 
obãb ;» depaissgpeseccou ,,e lhe, fultgu x hpeidade ; ta qão 
igua pelmensogiaáção no lastro destas Cnpellabo para. ip 
lislosdadNascênto ,, desviado for Sagrados, pés:dasta Jomar 

palmos € meio; humppdaço-detucas peatanjá 


genk 
iai «palio qual. pácdaro, lvgos. dl. astnlbacorsãe «ds 


* voa qualidade; e dierão ijxalmeúte os métmos lonvados 
que toda esta latna e musgo para ser assim lançáda, ti- 
ha sido tirada debeixo da fonte, gue fica proxima a este 
Capelia, conde ainda se ache o vestígio, e sitio d'onde 
foi tirado o dito musgo, e que aseveravão, pela coteja- 
são gre fizerão do mesmo musgo com o referido sitio, € 
que nada mais aqui cucontrevão. 

-. E pestatido desta á Capella do Senhor da Cruz ás Cod 
Jus, diistrão, que dos caixilhos que estão nas portas del- 
da, por dentro das grades de ferro desta se achão cinco 
vidros quebrados ,' mostrando teHo sido de proposito pela 
parte de fóra, tom bum pão, ou instrumento sisnilhante, 
existindo da parte de dehtro muúitos pedaços de vidro, 
dos que forãd' quebrados; e que junto da Segrada Ima- 
get do Senhor, em distancia de dois palmos e meio, se 
achá hosia pedra 
cumto abrateis; achando-se igualmente ma Tunica destd 
1 hutna esmobcadella, que clara e visivelmente sé 


98, ter sido feita por força desta pedra, que dendo na 


dita Túniea, desviado primo e meio para cima do pé do 
Renhor, quando fdi atirada, retrocedeo pera o sitio sonde 
se ectm: disserão mais encontrárão desviado tres palmos 
€ meio dexa Imagem Sagrada outra pedra, pouco mais 
Fequna, com alguns bocados delia espargidos em volta , 
O que indetiriva ter acontecido péla força com.que foi ime 
lhda, on atirada a mesma pedro, a qual dista da frente 
In Renter tros palmos e meio, e que detrás da figura da 
Molher Veronica, que está dentro desta Capella ao 
Boda disfito, ehoontravão outra pedra mais pequena, e 
gnlhenta, que terá de pero dois urrateis, e que todas as 
ditas pedras inostravão ter sido atirades da frente da mes 
sns Cápelh, por entre-as grades de ferro que esta tem nos 
portis em direitura & Smgrada Imagem; e que nada mais 
enconttavão neta Capella. - Ê 
" E postando da 
está pregando o Nenher na Cros,, disssrânencontrar em ci- 
ms dos pés dexa Sagrada Imagem, que fica em ditam 
aid dá porta da mesma Capeltu cintó palmos, por estur 
& Crus deitada, e a Sagrada Imagem em cima «bela, 
Bum grhnde peduço de pedra, que tem de comprimento 
bum palmo esforçado, e de largura mais de meio, e que 
para cima de seis arrateis, com aquil pédra, quan- 
" Got dtirada, foi quebrado o dedo pollegar do-pé di- 
Seito ds dita Imagem Sagrada, e escarnedo O tofnozilo 
da ttimo pé, achando-se tumbem quebrado o dedo iui- 
fnidão da tmão direita da figura do Judeo que está aos pér 
do Senhor, ra seção de os segurar para serem pregaios 
na'Croz, com a qual pedra, que ficou suspensa entre 08 
fes da mesma Sagrada Imogem, e em cinta do véo que 
tobreesta, foi tambem fárado o mesmo ves ,: fasendo a 
dita pedra, em ambas as canellas ds Imagem Sagrada, 
distáhto para cima dos pés bum palinoentaveo, duas ama- 
adehns. E que mais encontrarão do lado direto” bum 
palmo distânte da Cruz, juntós dos pés de Senhor, ou 
tra: podra mais pequena, galhenta , que'terá de peso dois 
mrritvio, a qual quando cuhio, depois de atirada para 
sit fez bath buraco no véo referido, e Lema amaçadeita 
ne Crus: e que igualmente encontrasão dois vidros dos 
caixilhos das portas quebrados, mostrando termeno sido 
Tom "pés, ou outro igual instrumento, 'da parte de fóra 
“para dentra, porque desta parte existém aiúda Us peda- 
os dos -mesaior vidros fracturados. : 
“. PE qué náder mais encontravão nesta Capella »-e diserão 
Qnaimente; que.tedoi os desacatos, e insultos perpetrados 
em cada hama das sefétidas Capellne, mostravão terem 
vido feitos de proposito, “e em direitura às Sagradas Emas 
sesno-do Senher porque tendo todos-várias figuras, em 
sierfticam destas encontravão ofensa, - mancha, 68 ontrá 
Mensal,  ú excépção da figura do Judeo que tem'o dedo 
“fracmatado nesta ultima Capella; o que acontereo por ese 
tar o mesmo com as mãos proximas 'e nnldas nos. pés dó 
Renhor, sendo certo, que sé O facto, é inato fome feita 
dis figuras dos Judece, estarião algumas destes olbndidas 


toica, e galhenta, que pezará tres a” 


jin ontra Capella , aliks a ontra aonde ma | 


(mo 


: / ; 
alé porque, em uigumas das Capelhs, cómo ne da Priu 
gia da Eure Cortes, estão as ditas fijaras mui 
proximas ás portas, e muito mais proximas que a Sagras 
da Imagem do Kenhor: e nas duas primeiras Capelas, 
na da Céu, e ma do Horto, se não achão algumas fizuras 
dos Judteos, e só as Sagradas Imagens do Senhor, e dos 
Apostolos que lhe assistírão á Cêa, e á Oração no Horio, . 
conhecendo-se clara, visivel, eevidentemente, que o dese 
acato sacrilego, .e inaudito ettentad», e insulto que fica 
dito, fôra tudo obra premeditads de impio, ou Jupios, 
Rita à0 Santo daqueles lugares, e ú Sagrada Imagem dé 
Jesus Chrito Nomo Senhor, e Sua Peixão, que nos 
mesmas Capellas, e em outtas que não chegárão a ser ofe 
fendidas, se venera com particular, c extremosa devoção, 

* E por mada mais declararem, houve elle Ministro está 
Auto de exame, e corpo de delicio por conchido, que 
ateignou com os Louvados, e mais pestons que o meme 
menciona, e depois de ser por mim lido, de que dou fás 
Antonio José da Sitoa Mucalo, Escrivão dn Crime o 
escrevi. xx Joaquim Jacintho de Almeida Corréa; Antes 
nio José da Silva Macedo ; .João Baptista da Suva ; Luis 
Antonio Gonçalves de Lima ; o 'Tabellião, e Escrivhs do 
Geral, Antonio Xavier C Pereira; o Tabelião, 
e Exrivão do Geral, Antonio José Gomes Cimvér: Mes 
noel José Leite Pereira; do Antonio Henriques de 
Moura ; - Joaguim José Percira Castigo 3 Manoel Jask 
Fernandes de Oliveira: Antonio. Martim Rodrigues; & 
Meiripbo do Crime e Orfãos, Joda Monoel da Silva ; o 
Meirinho Geral, Antonio José Fernandis de Araujo 
dusé da Silva; Thoiné José Ferra 
: E DS gas ge * (Correio do Porto.) 
mina O poem gp 


a 
= - LISBOA, 19 de Agosto. 


O Doesmento queecima deixamos transeripto , em 
se descreve o abominavel aucrilegio preticado as Onpellos 


“do Sunciuario do Senhor Jess do Monte, so = de ra 
tino, 


E: he a muisexuberânie prosa de que neste 
“utholico seimpre; - tão fiel hoje mesma do culto da ReH- 
gião de nomor país, "de abriga ham ccculto covil de im 
pios e ferozes mnristros, que tem'por fim e alvn: de esas 
idéas e obras, lelilriar o tuto ;' e que revestidos de ce 
racter do erro, que de de tornar fiiriosos e fanaticos orque 
são seus discipules, infestão os lugares aotos, profanão 
os vasos sagrádos , imiko-os hereges Iconoclastas na ur 
tilação das sentas Imagens, frestrando com huma desgra- 
“ada e insilinite confinhça todas as pesquizas dá Justiça , 
que não -póde deixor pur isto mesmo, de se sentir dobras 
umente estimulada (vim deseggravo da Magestade Divima 
e Humana , e paia W cogservação das'bases da noma feli- 
lidade temporal e espiritual, queão a Religião ea ve. 
neração ás cousas fartas) & fazer os ultimos esforços pela 
expiação destas 'revoltantes atrocidades, Insensatos ou nes- 
ins prevericádores, que'não chegão 8 conhecer, ao menos; 
qe estes excessos de Injurie, que só mtrvem para provar à per- 
versidade dossets costomes, :e atteabir sobre elles a ira de 
Deo ,'o castigo das offtndidas Leis) t'o berror dotiseis 
conciladãos, devem mecegariatrente produzir no public 
to, contra a'sua málvada intenção, Inspirações de dôr e 
de peesr; gue bão de iInfalliveltentesexitar os corações 
não corrompidos, da immensa maioria da nosa honrada 
o religiosa Nação; 'à "proteger e exaltar squela senta Re. 
ligião, que no theio:dos ultrajes e tribulações, te-ashow 
sempre mais Aorecente e- gloriosa. Os fieis. se compurigeim , 
"e deplorão tears destrbiios: elles precuris quanto cahoina 
hemana' frágueda Vecaggrirvar a "Divindade vilipendiado 
“pelas creaturas, Piso Mg deveim.: Quando os impias- 
euidão que sens ludibrios diminirád a "crença, e culto da 
Santa Relipfião de Jerw Christo, então ella triunfa-e com 
palha bumrnovo tnstrá. O Quutustio do Deos vivo he inune 
dado de pesitogtos lagrinias, - o!SantiSNO ro 


(e) 


he indorado com míais Arvores culto; a Emagêm do Sol. 
. vador heveatade com) ciais róverénio- vensração; o Cathos- 
eo pevo Portugues, elhando :ostn horror ótica desatinos 
dn dessperáda impiedudo, ihplora a Divina Minóricora 
dis, tente. os -castigós de hum Deovirado, é em preciso 
sdes de petiltéricia, em “festividades de louvor, “im quesi 
todas as-Iprejas destá Capitet, é maitas da Cidede:do 
Porto; e cuttis do Reino, tom dado 'so Ceo a Iocanté: 
demonitração de ih dor, é o brilhante testemunho de lua 
Fé. us Entro us ivitai fimcções que, por cause dés-úitiz 
1800 demaddtos; "comi & Mais -lohvavel zéló se tom: feito mad: 
Fgrejad desk! Conte, mêrece especial metição o Triduo sat: 
igravo: aó S trrisbriro Saciatsnro feito ma”Parrou 
prejo de Nossa Sunfldra da: Penis , ros dias b, 65: 
e-7. do comente; “itindo Oradows; no 1.º dia o M.'R:: 
Antonio Portipa Coelho, Prlor:de Santos o Velho; no! 
seguado;' e M: R. Prigador Regio:Jok! Menvel.de 2Abigil 
e Lima; e ho terceito 6 M. 1. José Mgosbinho de Mas 
cado ; Pregador Regio ; (é qual tendo presentes, alótn de» 
ianbendo (si o:nráis Coritspietto andirorio;! é Nomo Augues 
t6-Sobérano e at! Sevenissimas Henboras Infantas: D.: Mo 
via da Assumpção, e D. Anna de Jesus Mario, ye sili; 
quiserio unir sua piodosa é terna devoção. a- tão solemne 
acto , deito; euri toda a magestade da eloquenhia- caga: 
du; peddirados todos os corações da mais vivá: ddr polos 
. ultráges esxetiranidos que deploratnos, e-cujos eúsorep-tãe) 
digthos do weiór íeio. Praza 'ao Coo que “os dmpios:. 
paresh na-carreita de tam altantados ; que se descubrko dé 
Vo ist rúmhérios de taés ttorrores; eque expiândo tkoabal: 
mináveis critnes: possão setyir dé éxemplo e freio aos sede: 
co-sectarios na impiedade ena desmoráli er CR A 
Pe o GU SU Le Era paiva DA MD : 
REGE da “ret ita pi : pr 


j E seo SAR ASE E DO OT eRE eee DA, E a 
- MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. .: 
CNE MS 
RT A aa à N 
eme cora ALVARASO roo si 
Ea ElR& Faço saber sos que-este Aleatá virem: Que: 
'Fotándo na Mibha Real Cotisidetação qué o Privilegio 
do Ford cónswido é Companhia Geral da Agripultura dus 
Vinhasvo 4ho Doro, pelo paraprafo mtiió das Con- 
dAgões da sta instiuição, confirmadas pelo Advará'de der 
de Saumbro dé-thisetecentel circoenta enveis, hehugi dos 
mais importantes artigos do contracto onerosó contrabido: 
Sim Acvidaings daguelle Banco; hão podendo patio 
mesaro ser da Mitiha' Intenção que elledeixe de teus; 
lisat-sé à both da mesma Gompanhta y cem justa retribui-: 
ão-dos Bérviços , que constenteimentte teh prestado , é press» 
ta oo Exado; Sou: Servido Ordenar ao dito réspeito o se. 
inter ce tel Mu .« Eca . 
qe O Privilégio do Foro:, ottorgado: áebbredita Com- 
pinhia, pelo imeriionádo paiagrafo estimo , ficará sabeis" 
tindo em toda -4 sa integridade ,..e amplitude, “pará o! 
córitimuar d + € lhe ser obserrado: como egístia antes. 
. Au sua abolição. se : 

:8.º Não sendo porém util as Publico, nem á mesma” 
Cotiipenhia ; que sé reproduzão pleitos ; e ponhão em don-: 
fusão, e desordem 69 existentes; Detérmino que as Caim. 
sat, que se aéhateny contestadas, continuem seus termos 
nblois thésm6s- Juizos, ofdeestiverem pendentes, até 96" 
findarem ; e o direito, agora instaurado sobre este objecto , : 
sómente será appticavet ás Camsas;: que ve intentarem de- 
novo, ou não estiverem atdds tontestadas por meio de 
3.º. Com dé tihesios invartaveis fmo de Jastiça, e uti- 
Tidade tommum de Meus Povos, Ordeno outro sim que 
não pósa jámais entrar- em dovida ,: ou agitação, o que 


RR ER e 


e. 


estivêr: decidido, ou julgado em quaesquet Juisos, derane" 


 intervallo, em que este direito foi interrompido ; por- 
é & aufhor! a couda jo 
bases mais sólidas da certeza dos dominips, e:proprieda-, 


* Reino; em..4 de kigotio. ] ARMh a — 


constitus huma das 





des Ê -de-publica-segurança; e -trane 
quillidáde. RO ANT CAS ita 
E este s6 Comprirá tão inteiramente como Helle se cone 


ém. Pelo que: Mando 4 Métu'do Detertibargo do Paço; 
Presidente Era Méu Real Erariv; A Chu ida 
Supplicação; Conselhos da Minha Real Fazenda, é do 
Ultraasar ; Mesa da Consciencia, e Ordens; Rea? Juíta 
da Cominértio, Agrionhura,. Fábricas, o Navegação; 
Goyernadbr da Relação e Casa do -Porte ;: Junta da Ads 
tpinistração da Companhia Geral da Agricultuia das Vis 
tibab do Mito Douro ; e a todos vs Deidenibargadores , Core 
regedores, Provedores, Juizes; e mais pessoas, a quem 
o tonlrdimebidMMEste Altará peori » que o Cúniprão, 
e guardem, cs -fação inteiramente comprir, é guardar coi 

R se + tem embergo Eeir; Ros 
soluções, &: Grdene em tcoutrario ,. que Hei. po? bem De- 
rogar para este effeito sómente, -fando aliis em tudo o 


meio “inteiro, vigor. E valerá como-Osrta passada 
, pela 'Clid ix, posto que por ella não ha de passar, 
eo su-efei 3 E durar mais de hum , e muitos an- 


nos; não jobstânte ds Ordenaçõos em-contrarie; e de rés 
gistará nob Litios, km que se costumão registar similiane 
té Alvarás, - mandêndo-se -o Original pera o.Mwi Real 
Arquivo da. Tórre de-Tombo. Dado no Palacio dy Dema 
posta, visid é dito de Julho de mil oitoeentos vinte é 
cinco, 5 ral omá Joaquim de Almeida e Avrauja 





Corrêa de Edcerdã. 
Alvará, por Vasá fade Ha bem que a 
Conipaúhia Géral' de. dgricultura das Vinhas do Aljo 
ue lhe 


Deurwaontinue «à gordo Prívilegio do Foro 
“a Cação 3. Ordenando 
do suesmo tempo-ghe. as/Causaé aontes sejão findas nos 


do este Alvará. Secretaria de Histado, Merten 


ER RE | , 


Gouriádo. A ia AD 


Poeta E Ap RA a CEP 


DSR A proa ns ore Dê + 

" Pela Junte: da: Dideçioria Geral dos Estudos, à bão 
de prover por concurso'de 60 dias, que principiará em 
24 do.torsênte mes, as Cadeiras de Primaires Letras das 
Villaé de Monique do » Celia, e Selir de Mau 
tos; cada humé dellás com e oritensido annaal de 904006 
“véi Os qué pretenderem eér inelias providos se babilitaráS 
coin Folhas corritlas, declaração deetminada na Lei de 
20 de Jushd de 1823, Certidão de idade, o. Attestação 
da preprio' Parocô dobre vídk. .e-bostumes,: reconhecidas ; 
e no tempo acima designado concorsemô a Exame perane 
te à "mesma Junta:, ou perntá alCosragedor de Santarém 
nto á primeira, e o de uilisoânça quanta. ás mais, 
imbra, na Secretaria da. sabredita Jonta 13 de Agosto 
1986. O Secretario, Atchia Bardesa dé Alausii 


' . Ea: PE Deco ca tetg dirão à ê 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DÁ: GUERRA: 
RAR RS RM A 
Sesrcteria de Estado dos Negoeios da Guorre, ém 15 de 
 Agoo de 1865. aged 
Comimenica-se ao Exercito, que ámanhã 18 do, cer 
rente , .se qomegará o pagamento dos Soldos de Julho.és 


Classes efectivas que recebem pela Pagadoria de Lísbos;. 
eqde o mesmo: terá efeito nas Províncias logo que alli 


cheguem os fundos que hoje se remettem. = Conde de Bar. 
bacens Francisco. = conforste o Original. O Chen 


: de 17 Direoção, Agodo. 
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Valentim Gonçalves , e sus mulher, em huma proprieda- 





DR o e di 

Banco DE Liszoa, 19, DE Acosro DE 1986. de de casas na rua da Santissima Trindude com os nú» 
Pipel.moedo a 874 poe: 100% ig de Ondas ch ja ho Hicricão Method do OO 

- a por: , qu a | de que he Escriv lathsas José de Olivesr: 
- ou 12 é de Desconto -n, : 687 dg, ou 19rgy por tum. Leite; e oia aonunçios ne Gazeta N.º 192, pet dd 
atra . 0 terrtõ- rs - dito esgoutado a intentava vender, se partecipa a quah, 
Ouro por. oitava, Compra-- “+ 0 + + BOB quer vamprador do sebredito encargo ,. é divida delle quer 
Peças do 4oitavas, ede 1,2, 3,8 4gr. menosa 7520. » j ousado para se não r. chamar à ignorancia, ERA 
Oras Hespanhelos “=... = :.. 0 =» 14000 o [H*, Foriunsto Jos Ferspiva,, tendo amemalado em. pum; 


Patacas ditas» - - eo o va 880 * "ga; publica do Deposi ld i Presgrr 
Litas, Brazilices de 960 rs. - . 880 IA So o De ed a Les 
di rm dh, * Dede da pe. O DAM am a - t 

Tit. de-Diw pablica; liquidados 26.por Hg0-Papei-moeda. mago, que. ultimamente forão «avaliadas em. 7:2 . 
Portarias de Commisaniado , pelo: que gaia » Th, nao de Jeda José Monteiro; noticia Est 


“pos 










pre metorenpm mtrerereereerteeçem e gualquer pessoa que tiver dieito. é. propriadade pot pr-, 
-*! ..--Cambios da. Braça-de Lisboa, cm 19. . ."., nhpra, hypólheça, eu oro qualquartindo, qurá balé nd 
coro vila dlg vigoçto. da 1986.. aa des ar Matos res dig nd a lg 
Sprrrere—iroha + ne: Deposito Geral, -e isto dentro, da; 30 dias, , aprsadys, 
exerapobed oi bege ur | cLeus. | Dishelta dsisiash' dos ediotos que.se afixárão norlugares publiços, dass 
estilo SD pib io cs am tendo cs + conformiiade da Lei, .e em vista Mesa; o RO iapdar, 


Auisterdaa «sinos eia ad 


Genona:. AC Ra RO RT 
Hen 





segldd ci ie . ditos 30 dias fica julgada livre e deseoubaraçada a munimo: 
880, 4, do Sra o Ee UNO PU RES S Va 

! o care; bh eita cara “RIAL. .37t Maria Ferro ,. da Villa de Sefubal, orimprou-htta, 
Loiret ectidom ab aten tod o; , ba: 
Paris =. mn PR rated a pra e “o ms Memipada Bom fi. Qu Francisoo Teiagira, do PQ. moias. 


É Soldado Faris e Sousa de V asconosli Bi ga Bulhãe, 
vila publico 





" EE “ 
Não podendo igamscalana se abido amip dar.ag novidade pendente da primeira quinta está oreada em mais 
seu Lenemeriio Chefe, e myis Collogas da Repartição-do de mil pipas; 'g;2. da segunda, em canto a. Tinta): 


Para O indumo. 
Comtrinário do: Rhbróito, ut Sendo Vichs; Edesipturania e vinpgreiras grandes e paiva: que tudo figou-por,fale, 
da Secréteria: do Coinatissanádo. = Viodo Arkbrosjo 4h. lecimento de Antonio José dos Sgntos, -de cujo inventar: 
vares, Fiolxdeivemnco. o “to Tio be Escrivão Joaquim Rebello de Lima e Aragão ., 
Os filhos'e berdyiro do D; Marianna Innocencia Bico: . Nos dias 29, 30, e 31 do corrente mes de Agosto, 
ter ; tendo querfirzer parllihas do casal matarno ,- para fas na Praça do Commercio és horas do mejo dia, se ha de; 
cilitar/ asbojcsmis partilhas, concordário em ,vender proceder na arrematação, de das propriedades de casas, 
Lis tpublicocsialhta do Omiciro:, no lugar dos Calvd?, huma, na rua.do Alecrim N.º 36, ayaliada em 6:4008 
Freguezia de Loures, uvalisda em 42:000,8000 réis, na. réis, e outra na rua das Flores N.º 41, avaliada em, 
ual ha partes foreiras aos Excellentistimos Marques de 48008 réis, :ambae livres de foro; pertencentes á masa 
Torres Novas, e Marquez de Valença ; cuja arrematu- fallida de João de Royre, a cuja arrematação ha de pre. 
ES Halde fazts pelo Juizo'da Censgrvatoria dos Ham- sidic o Desembargador que serve de Juiz dos Fallidos., .. 
urgueses, nos dias 31 de Agmto, 1, e2 de Seteubro . Na calçada de S, Jodo Nepomeceng N.º 20, ha.para 
do corrente anno , em casa do Conservador da nesma vender hum cavallo castanho de. cinco amnos, que serva, 
Nação , de cuja arrematação he Escrivão Joaquim Ve- paca todo o serviço.: k Pai à = 





mancio Ferreira, imosador ao Rocio N.º 87: quem qui- - - 
ger dar o seu lanço póde comparecer em qualquer dos re +... E Estiva. BE cia as 
feridos dias, ás 11 horas da manhã, em casa do mesmo - Preços do Pão e Azeite para a semama que - 
Juiz, ou anteriommente a qualquer hora em caes do dito ,ir. principia de 23.9: 28.do omrrente, . . E 

i o o 42 réis 


Escrivão; .tudo na conformi dos Editaes que se. fixá-: Pão do arratel na fóreen da Lei. 
rho nos lugares competentes. ae Emmetal,- « «o 0 aims o oco o 89 réis. 
. José Francisco da Crux faz penhora e execução a Jowé. Canada de Azeite - - - «ut» 
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ILHAS JONICAS; 
Corfi, 6 de Julho. 


A s pessoas , que se dizem ter sido testemunhas ocula- 
j res, que sahírião de' Missolonghi ba dois dius, asse 
vcião que Itedschid Bachá levantou o sitio dugquella Pras 
ça. ese retirou para Brachori em consequencia de huma 
sortida da gharnição, que llie causou huma perda mui 
consideravel. Se dermos crédito ás noticias. Gregas, deve 
a fome e os combates continuados qué elle tem -soffri« 
do , havelto enfraquecido de sorte quê ão póde. tentar 
maisempreza alguma. Deve-secertamente confessar que os 
revezes do Capitão Bachá, que o tem einbaraçiido até agora 
de «ir soccorrer o Seraskicr, hão de necessarihmenta influir 
muito subre as operações deste ultimo. Muitos Capitães 
de navios, chegados de Candia, informão que -os Gregos 
tem queimudo' ou tomado ultimamente 12 Navios. Por 
mais uniinantes que estas telações sejão para os Gregos, 
he com tudo para edmirar, que no principal. Theatro da 
guerra nu. Moréa, Ibrahim Bacha continúa os-teus pros 
gressos,- e até se apoderou de Tripolisxa. As cartas par- 
ticulares de Napois di Romania de 16 de Junho, já an- 
nunciárão este acontecimento. » " 
" (Gaxéta de Augsburgo.) 


 AUSTRIA. 
Fienna, 22 de Julho, 


Na nos Gageta de 9 de Junho, 'publicimos huma res 
Tação da opprebensão de Odysseo, extrabida do Athenien- 
se. Temos agora recebido novos particulares a este res- 

ito, de hum viajante que partio de Athenas no fim de 
Maio” Elle expressa-se do modo seguinte: — » Nas vizi= 
nhanças de Salona , foi Odysseo. abandonado por quasi to- 
dos os que o seguião, os quaes se passárão para os Gre- 
93 que estavão oppostos a elle, e commaundados por Gou- 
ra. He justaniente por este tempo, que elle foi avizado 
por bum Turco com quem elle tinha relações de intimi- 
dade, que se projectava prendello , em consequencia de 
huma ordem chegada de Constantinopla, para ser levado 
ou vivo ou morto para Negroponto. Este projecto devia 
pôr-se em execução aquella noite. Odysseo tomou logo o 
seu partido; elle ajustou com os seus poucos companhei- 
ros huma pretendida fuga, eos foi perseguindo bradando- 
Mes em altas vozes, eescapon deste modo felizmente, an- 
tes que os Turcos soubessem a realidade do caso. Elle es- 
perava ser bem tratado . pelos seus: compatriotãs, por 
acogtecer que alguns delles tinhão estado debaixo de suas 
ordens. Goura o carregou de ferros, e o conduzio para 
além da Caverna, aonde a familia de O 
eunhado ainda residem. Procurou-se induzillos a abando- 
mar este azylo, mas esta diligencia ficou frustrada. Então 
foi Udysseo remeitido para Megara , aonde o povo o quiz 
aptedejar, e só escapou cobrindo-o os seus guardas com 
Os seus gápotes. É 


e oseu: 


SEGUNDA FEIRA , 22 DE AGOSTO. . 





» De Megom foi elle levado a Salamis, e a 11 de Maio 
a Athenas. Nas ruas doquella Cidade levou elle buma pe- 
drada no rosto, e o povo enraivecido o arguia de suas 
execuções arbitrarias, e especialmente da de bum Papa. 
(1) que elle mandou murar. O Governo tinha determina- 
do que elle. fosse remettido para Napoli, porém os Capi- 
tães (de Goura) oppozerho-se a isto, respondendo" que 
qse estava mais seguro em «Jthenas do que em Na 
po 


te - . 
nEu'o vi. Elle está prezo em Acropoliz, em huma 
torre quadrada:, .que fica: fronteira mo Propylea, e ao 
baluarte que elle construio .no tempo que era Ciovernador, 
e aonde se acha huma inscripção em huma pedra que re= 
corda “esfn-olra que-fol completada de coramum accor- 
do .por.Udyaxo e -Goura, Generaes da Grecia. » 
RR a A .. (Observador Austriaco.) 4 


em egue— . 
* ASIA PORTUGUEZA. ess 
o Goa, 16 de Maio de 1824, 


é j 4, “ Sp Ra 
| Quinta feira passada, 13 do corrente, anniverserio na-, 


talicio do nosso Augusto e-adoravel Monarca, o Senhor 
D. João VI, se embandeirárão as Fortalezas, e os Nas 
vios de Guerra surtos neste Porto, e salvárão ao nascer 
do Sol, meio. dia, e Sol posto. Os Batalhões ee formárão 
de grande uniforme nus suas respectivas Paradas; derão 
tres descargas de fog» de alegria, e Vivas a Sua Magesta- 
de. Junto ao Palacio do Governo formárão-se em grando 
Parada os Batalhões N.º t, e N.º 4, com o de Artilhe- 
ria, guarnecendo hum Parque de 8 peças; o Excellentiss 
simo Senhor Governador foi assistir á continencia, a 
qual principiou por huma Salva Real do dito Parque, e 
se seguirão depois tres descargas de fogo de alegria pela 
Infanteria, findas as quaes, Sua Excellencia deo Vivas & 
Sua Magestade os quaes forão repetidos por toda u Linha.. 
Acabado isto S. Excellencia se recolheo a Palacio, aoade 
concorrêrio muitas de diversas classes, e aonde , 
depois de subir o Excellentissimo e Reverendissimo Sénhor 
Arcebispo Primaz, se fez o cortejo do estilo, durante o 
qual salvou com 21 tiros a Fragata Salamandra. 
: (Gaseta de Goa.) 
Idem, 22. 

. No dia 6 do passado chegou a Bembaim o Navio Du 
que de York, da Honoravel Companhia, vindo de Lon= 
dres. Na sua viagem para fóra, encontrou no dia 1 de 
Abril de anno passado, na latitude de 10 g. e 20 m. Sul, 
e longitude 51 g. e 26 m. Leste, huma multidão de ilhas 
e rochas, que se'supposerão serem as proximas a Jodo du 
Nova, que estão collocadas nas Cartas mais exactas.na 
Runa e 10 g. e 29 m. Sul, e longitude 58 g. e 19 m. | 

te. - v 


5 Se com effeito são estad as mesmas ilhas, ha buma dif. 





(1) Os Gregos dão este nome aos seus Padres, 
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ferenga de 4% milhas de longitude e 16 de Iatitade entre a 
sua posição observada de bordo do Dugue de York, «a 
que Ihes dão as Cartas de Horsburgh. 

As observações forão mui cuidadosamente feitas em 
quanto se.vião do Navio as ditas Ilhas e rochas. 


ê (Gáréta de Voa.) 


. 


| + as 
LISBOA, 20 de Agodto, ms 
Estractos das Gunetás Inglisás. 


» Hum artigo de Porís, de 3 de Agosto, ditique Mr: 
- “de Villele, para provar.a confiança que E ei an sua 
nova Lei financeira , converteo nos 3 por cento 4, 
francos que elle possue érm Ehscripções no Grande Livro, 
e-que são o fruoto de sas dconomie particular ,. desde que 
“ esá edcaregado da-pesta dos Negocios da- Fazenda; 
REA Lage bi (Courigr:) -» 
- 9Conha que osguatro Hothsohild irmãos; que prosérrs 
temerite se achão em Farit,. tiverão lama audiencia do 
Presidentá do Conselho que duron mis 'bóras. Elles passós 
rão depois « ter Abma audiencia.do:Fiscal do Erario, ad 
qual chamão o Grande'Sanhedrim das Finanças. : 
ice a pd Para No — (Ttem.) 

" n Às Gamtas de Brazeidss infotmão, a 4 deste mez, 
que 8. M. Prassimo seespera naquela Cidade por sado 
“ O Més que tem. Dare o da abadia lada pe 

* 20 Jornal dos Debates, de 30-de Julho informa, que 

até áquelta data as rendas convertidas Ueitário sómente à 
“10.200,8000 ttinchs, sómma pinda muito distante do im 
porte total da divida não consolidada. 
n As Gazetas Mexicanos até o-1.º de Junho informão, 
que no 1.º. 
“bido vom grande pompa pelo Presidente do Mexico, como 
- Encarregado de Negocios de S. M. Britannica. — Mr. 
Ward fêz nesta oceasião bum discurso, em que expressou 
o vivo interesse que o seu Soberano sentia no augmento e 
prosperidade da nova Republicá ,. “e os desejos que S. M. 
tinha de-consregr as relações: dé amizade que tão feliss 
mehte se achavão estabelecidas. = O Presidente respondeo 
de trum modo analogo h este discurso, — Mr. Poinsett 
devim ser recebido em devida fórma ne seguinté dia 1.º de 
denho, += O-Caneelho Constitucional do Governo rewmios 
se pela pfiméira vez, e foi orgánisado em R7 de Muio. 


O novo systema politico ficava. por tento regularmente ese. 


tabelecido, e em actividade. no Mexico. À par reinava 
no paicoa: O Genpral Santana tinha clegado a Alvarado, 
depois de haver resighado à sua outhoridade, comó Coms 
mandante Milãos em Yucatan, nas mãos de diôm Coma 
mandante Militar nomeado pelo Governo Mexivmo, e 
transmitido bumá melhoria ao Congresso, exprestando- 
lhe a tua Adelidade. O Tratado entre a Grã-Bretanha é 
o Mezico estabelece Luma revipróca liberdade de Com 
mércio, e à mitua fruição dus vantagens concedidas ás 
Nações etais Invorecidas. Todas as Embarcações construis 
das nos Estados Mexicanos, ou-'* nacionalisadas"” segums 
do as suas beis, pertercentes a bum ou mais Cidadãos: do 
Mezíico, dus quatso Capitão for Mezicano por nascimento 
ou naturslisação, e as tres quartas partes-de sua equipa- 
getà houver oido admittida com o comhecimento do Go- 
verab, 'seráiconsiderada como Mexicana. Esta condição 
“fitara permanente por dez anmos; depois dos quaes se 
tdrmhrá (i'discutir esto objecto. “Os subditos Ínglexes 
não serão molestades por causa da sua Religião; : porém 
nho se esxipala se elles hão de tor o privilegio do Culto: 
publico, «o» Por hum » artigo addicional» se convenciona 
que bigacaguer Privilegios ques Estados- Unidos do Men 
wico houverem de conceder à Hespanha (que be a uriica 
Foleneia: que poderia reclâmar Privilegios, a que.a Grd- 
Bretanha não tivesse direito de aspirar), mão sertão - de 
modo algamebciusicos nem prohtbitivos, e sc dimitaniio 


- do ela 


de Maio foi Mr. Henry George Ward rece-. 


: todas as Leis que lho 


a hum certo numero de annos.» —:A enil a 
Arkerica Central terminou, entregando-se RAS Esbrel 
€ s suas tropas ás forças Republicaifas. OrBispo-encdo: 
partido Realista, e tinha reunido a si hum grande nume: 
ro de afieiçoados á Hespanha, para restabelecer neste paiz 
a leghidm authóridad, porém o pirtido Ripublicany 
valegeo. "A 17 de Maio foriê tão enipados oa debang 
Cathara dos Deputados no Mezico, que fót"préciso p 
rogalla antes de tempo. O objecto do debate fbi a ques- 
tão "de se eleger: à antiga Capital do Mewico para ser a 
Cidade federativa; plano este contra o qual a legislatura 
aão doi JMemiso tentinúa a protestar e representar. 
— Manoel José de Árce, que he ho homem de Letras, 
foi nomendoem Grati da pretendida Re- 
publica; no dia de sua inauguração , quando elle hia pa- 
a Sala do Congresso, para prestar o Juramento prescri= 
pto, foielle lançada fotáfci pér. Bird porco que na car- 
reira o atropellou. As Gazetas Mexicanas fazem menção 
“deste accidente como..de.bumê circwnhstancia » que veio 
“disputar a solemnidade deste ceremonial. » 

- w Pelo-que referem "às Glazetas de Caraças se observa, 
-que o, Congresso de Bogotá trata do estabelecimento de 
hum Banco Nacional em Colombia, pará. promover os 
interesses internos daquelle paiz;” Nestas Gazetas appareca, 
huma carta de Mr. N. Bidelle, Presidente do Banço dos 
Estodor Unidos., em respeita ao Ministro Colombiano. 
Sulavar , vesideríte alli, vecusando-se a fazes bum empres- 
tinio de W0O,$000 -patacas, tobrb' bypothecas, a propries 
tarios de tertas em Colombia. Explicando os-motivos que 
ianpediãão o Banco dos Etiador Unidos a prestar-se a este 


“emprestimo, embra Mr, Bitidie ào Ministro Salaxar, à 


«utilidade de estabelecer hum Banco em, Colombia , que 
fome cápar de auxiliar à Nação; ou que o Goyerno, do 
mesmo modo que praticavão os Governos dos Estados da 
America do Norte, fizese"os necessarios avanços aos agri=- 
"cultores. Parece que em consequenciá desta insinuação sa 
tratava de adoptar ambos estes ex pedientes. ; a 
-.w'Consta pelas Gazetas do novo Governo de Lima, 
que e Congresso Constituinte publicou a 10 de Março: 
hum Decreto ou Voto, assignado pelo seu Presidente « 
Secretario, no qual declara que não era necessario que ' 
elle continuasse no exercicio de suas funcções, e que se- 
ria sunmamente irregulár, e incofsistente com os plenos” 
poderes de que Bolivar estava revestido, elles procederem 
na sua capacidade official, tnotivos estes por que davão 
as suas funcções por acabadas. O Congresso passou hura 
Decreto reste: mesmo did, pelo qual reveste Bolivar de . 
poderes mais amplos e ilimitados do que elle possuia and 
tes, e que o authorisão a pedir émprestimos, impôr con= 
tribuições extraordinarias, e segundo o seu bom parecer 
expultar do Perú os que elle achar serem oppostos á Li- 


“betdade -e Independencia. d' América, de qualquer classa 


ou condição que vejão, e elle está authorisado a derrogat,, 
parecerem oppostas á segurança é 
liberdade do Continente, e a promulgar as outras que lhe 
parecerem: mais amoldadas a estes fins. A Gazeta de 13 
de Março tras algumas observações, louvando o patrio- 
tismo e a fidelidade deste Congreso que acabava de tera 
minar as suas Sessões. ' 7 
»O Courier de 6 de Agosto annuncia, que havia dias, 
que corria em Londres hum bosto de se haverem susçita- ' 
do algumas dificuldades, que impedião a ratificação da 
parte do Governo Ingles do tratado concluido com q 
Governo Mexicano. Elle rectifica o que lhe parece haver: ' 
deengano nasidéas que circulão sobre este assumpto-» O, 
pa foi remettido para Inglalerra» diz elle »ratifica- 
co em devida forma pelo Governo Mexicano ; mas elle 
continha huma ou duas estipulações de menor importame, 
“cia que foi necessario modificar. Por isto be que serjulo, 
ou, que elle devia tornar a ser remetlido ao (Foverno dor 
legico, por que huma vez que elle o havia satifitado: 
formalmente; lquer alteração que e fisesse pedia esta: 
regresso, segundo as formalidades que se observim emrám 


' 


tas 


laçiesidiplbmaticas. Pode-te poném» considerar na, esmnn 
cia, que: este tratado está doncluido; por que: os pontos; 
dk que se tsata são de pauca entidade., e por consequen- 
cia mui faceis a ajé Não ha nada nesta oequrrencia: 
que possa afiectar no mais remoto gráo. aq relações ami- 
Rs e commerciacs: que actualmente wabsistem. entre os 
is. Paises. re : E ê 
« DA, Gazeta. do Governo. de Caleuitá., de 3. de Mago, 
traz huma-sslação datada. de Cheduba a 19 de Fevereiro 
de.hóma empreza do Coronel Hamptes contsa Ramree,- 
sebre-a-costa de Arracon) a 2 de Fevaroira, que sahio- 
frustrada. pela traição dos guies.. Canheveo-se pordm que 
este porto, à ear se julgava summamente Perigoso, e 
cal ra Embarcações mui pequenas,. conter. 
4 Eid Pata So Nãos de linha. Ego ataque 
contra Ramree parece que não tinha relação alguma 
cam -o-planb: geral das operações, e que ella foi empre- 
béndido pato” 
ofleincalguma. . .. .. : : 
:» As-cártas de Cheduba:, de 14 e-17 de Fevereira, in-' 
forme que a 3.º Brigada, e o Parque, : commandados: 
em pessoa pelo Brigadeir: 
odpatley a 16 de Fevereiro, dirigindo-se spbro Miuuntpore, 
para onde ag tropas avançadas tem aberto, quasi coma 
pferiiliente os caminhos. A 17. devia o Beigadeiro Shuld- 
ham ficar em Banshandy. Ignora-se .que numero de tro 
pas os: Braskds possuem. ao .Cachar , neto quaes são as 
saas intenções daquele lado. A passagem para Munnipo« 
rê descreve-se como summamente dificultosa por entre es 
pessoa matas, e interminaseis pantanos e quebradas. ; 
» Hum artigo de Petersburgo, de 13 de Julho, extras 
hits das Gazetas dos Paízes- Baixos, annuntia, qué o 
novo porto militar de Reval,. que se completou o anno 
R ara 4 bb destinado a ser o Arsenal da Marinha: Ruisa 
no Baltico, e o ancotadovro da Esquadra de Cronstadt., 
- Em consequencia da Embaixada que S. M. d Inpera- 
dor da Russia mandou a Bucharia em 1820, e da Cons: 
venção feita com o reinante Chan Emer Haidar, consire 
vão-se as relações comierciaes da Russia com a Bucha- 
ria sem interrupção. O valor dos effeitos que se mandão 
da Ryissia para aquelle paiz, são 20 milhões de rublos 
annuaes..— A 6 de Julho collacou-se a primeira pedra de 
huma tová Igreja Catholica em Zarskojiselo. Além das 
tubscripções que. se tem recebido para este effeito, que já 
deitão a 618700 rublos, deo o Imperador 30,000 ru- 
blos, e o chão. é q 
» Outro artigo de S. Petersburgo de 16 de Julho diz, 
que S.M. o Lib porador da Russia tornará a sahir no 
principio do Outono, para visitar algumas das Provins 
eias Orientaes do Imperio, e nesta digressão ir a Asira- 
can sobre o mar Caspio. + Dois Decretos do Ministro das 
Finanças tornão a determinar medidas vigorosas para sup- 
primir o contíabando; huma. dellas augmenta o numera 
de Officiaes d' Alfandega em Petersburgo e Cronsladt des- 
de 469 até 537, — Toda a linha do Cuban gosa de paz e 


tranquilidade, pelas diligencins do General JW illiaminow, . 


terceiro Commandante do Corpo Câucasiano destacado. 

“» Todos os Ministros estrangeiros, que assistírão à Co- 
rosção de Carlos X forão presenteados com medalhas de 
ouro pelo Governo Frances, em commemoração. destê 
acontecimento, Cada medalha traz o nome do Ministro a 
quem foi'dada. 7 - 

- nO Duque de Northumbes land antes de partir de Fran- 
$a, foi presenteado por S. M. Christianissima com huma: 
magnifica caixa de tabaco ricamente ornada de diamantes, 
e- dé bum bellp retrato .de 8. M. ; 

«nO Cutter Lion pertencente á casa de Goldemith dê 
Londres, pcaba de chegar Cad e traz cartaf de 
Alvarado (no Mexico) de 9 de Junho, e noticias do Me- 
Voo, “que annuncião que não havia alli novidade alguma, 
e o Povo se conservava em soce E 


vio Barão de Renfrew, foi feliimente lançado ao mar a 


net Hnpion, sem que tivesse para isto 


» marchárão de Do-. 


2% dequelle-mes Fyta embarcação, degia sphiz para Jus 
iglaierre para, o fes de Julho com-s carga da madeira, 
para a qual foi qonstruida. Asus. medição be. a seguinte: 
Comprimento 30A péb Carga ahordo ga oc. 

usa - - 60 de | casião' que foi lançado . 
AM. do parão. : 88 d.'dedentro | ao mar, 4000 tonel= 





Dio - - . & d'defórs | lados de madeira. 
Arancora pera 4 i toneladas A sua carga depois, 
on 10,080, bb, d' Eng. | de carregado anda de | 
Lotação - - 5880 tonelledas | 8500 atá 9900 tonel- 
Desde a pane . | ladas. o 
superior das - de e -Triats voltas em 
. obras mora torno do cabrestante, 
. tandapopps: “À fosem huma milha. 
- até á quilha . 60 pés |. Novevoltas em tor- 
Alt. do mam pda ds no do navio fazem 
tro gendo, huma milha. 
: acima da Cineo vezes a su- 
mobecta a bd? -| perácie do. Navio forá 
“A verga game +. mão hum acre. 
- de-tem de. crendo 
« comprimens. - .... navio leva tonel. 
-to + +» Ta a ” lades de madeira, 1% 
O gorupés - 9d toneladas de: estopa 
Este naviotos . de. calafhte, 126 tom. 
-- ma de agua. nelladas de ferto. 
- depois: da ct Esta embarcação 
- carregado - 2 dº tem & pés mais de al- 


A amarra de canhama tem 100 


tura do porão, e 10 
braças e peza 126 quintaes Ta 
lexes 


pés de largura do que 

gleses. E o Columbo, 
A amarra de ferro 120 braças,| - 

com fuzis de 14 pollegadas, de 

vergalbão de huma polegada. | -. ; 

(Quebec Old Gaxette.) 

» Morte de Odyssco. — Fkuma carta de Napoli di Ro. 
mania, datada de 18 de Junho, informa que Odyssco 
cansado de esperar pela decisão do Cioverno Grego a 


. vaipeito da sua sorte, tentou fugir da Oidadella de Aihe- 


mas. Para este effeito procurou elle passar por cima de 
huma muralha por mgio de buma corda; mas ella que- 
brou quando elle his descendo, e nam a queda perdeo a 
vida. Se elletivesse vivido mais alguns dias, seria inclui- 
do na Amnistia geral, que o Governo Grego promul- 


ou. ER 

nO Nuremberg Correspendent, de-87 de Julho, tras 
hum artigo debaixo da forma «de huma Carta das mar- 
gens do Rhgno.» O Courier ' parece acreditar que este 
artigo publicado nas folhas de Alemanha e dos Paíixes- 
Baixos, e não nas Francesas, tem por objecto sondar a 
opinião publica, a respeito desta medida, e dos diversos 

jectos que alguns lhe pretendem attribuir. O artigo diz, 
que ainda que o ajuntamento das tropas dos Deperta- . 
mentos dos Pyrincas Orientaes e Occidentaes, he tratado 
em París sómente como huma ordinaria disposição mili« 
tar, para augmentar e disciplinar os Regimentos, os De. 
pariamentos do Sul o -contemplão de outro modo. O nu- 
mero destas tropas será maior (diz este srtigo) do que se 
dizia ao principio. He certo que se esperão Inspectores , 
para pastar as revistas; mas quando estas tiverem acaba- 
do, continuarão as tropas q ficar nos seus acampamentos 
e promptas sempre a marchar ao primeiro avizo, quando 
isto haja dê ser preciso para a conservação da boa or- 

em. 

» Em commemoração da collocação da primeira pedra 
que se poz ú mova ponte de Lonires, vai-se bater buma 
founosa' medalha em Inglaterra , que representará os Bus- 
tos.do presente Lord Maire e de sua Esposa, pela fórma 
das antigas moedas de Guilherme e Maria: o cunho será 
fundido por Mr. W'yon;: á imitação de hum modelo de 


ço. - Me. Romo, 
» Avizão de Quebec, a 28 de Junho, quê o grande na '* 


» As cartas de Liverpool informão , que o Barco de va- 
por o Libertador , devia partir daquelle porto dentro de 


s 


4 


poncos dias para o Oronoco, pata navegar naquelle int- 
menso e rapido rio, segundo hum ajuste feito entre o Go- 
verno Colombiano e o Coronel Hamilton. 

p Cartas de 7 e 8 de Maio; de Serra Leoa informão , 
que o Governador daquella Colonia, o Major General 
Sir Carlos Turner, tinha regressado da Costa da JHiiá, 
a brevemente devia pasar ao rio Gambia, para fazer al. 
W algumas disposições necessarias. As chuvas tinhão prin- 

.cipiado; e corn elas bião já adoecerido as tropas. 

» Em 1883 propoz Mr. Martin, ao Parlamento d'n- 
glaterra bum projecto de Lei intitulado » Acto para ima 
pedir filar ot-tães aos ursos, e as brigas de cães, e outros 
divertiarentos croéis.» Este projecto foi então lido pela 
primeira vez e mandado imprimir ; porém foi itado á 
segunda leitura. Durante a ultima Sessão , movido o mts- 
mo honrado Membro: da Camara dos Communs de hum 
zelo incançavel pela: causa da humanidade , - padio licença 
para apresentar outro projecto de Lei para o mesmo fim ; 
mas oppozerão-se-lhe Mr. Hume, Mr. Fyshé Palmer, Mr. 
Heathcole, e Outros, que sustentárão, que se nho deviãd 
privar os pobres, e as classes inferiores dos seus diverti. 
meittos innocentes, Prevalecêrão os seus argumentos em 
Tuma Sessão pouco nuinerosa; a mésma primeira propos- 
ta para apresentar é projecto de Lei foi recurada, Se os 
esforços de Mr. Martin houvessem sido attendidos, não 
terião (diz o Courter).accontecido as secentes exbibições 
em IParwick. Estas exhibições forão o' combate de bum 
leão domesticado, é que por consequeúcia tinha perdido 
toda & sua fereza, contra seis cães de fila que o venckção 
e maltratárão cruelmente.» 


aims eg 
REAL 'J UNTA. DO COMMERCIO. 
” EDITAL. 


“» A Real Junta do 

e Navegação, manda nevaguente convocar a todos os cre 

dores á casa faltida de Joaquim José de Campos e Silva, 
“ para que no dia 26 do corrente mez pelas onze horas. da 

manhã , compateção por ti, ou por teus procuradores na 

Contadoria do dito: “Tribunal, para na presença do Depu- 

tado Inspector, elegerem hum novo Adininistrador em 

lugar de João de Rure. — E para que o referido chegue á 

noticia dé todos se mandou afixar o presente. . Lisbou, 19 

de Agosto de 1825. = Na auzencia do Deputado Sectetá- 

rio, José Antonio Gonçalves, » 

; SDITAL, 

» À Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, 

e Navegação, manda novamente convocar a todos os cre- 


dores da casa fullida de Mayne e Companiia, para que | 


no dia 10 de Setembro proximo futuro, pelas onze horas 
'da manhã compareção por si, ou por seus procuradores na 
Contadoria do dito Tribunal, para na presença do Depu- 
tado Inspector se tratar de negocios a bem da dita casa 
fallida: — E para que o referido chegue á noticia dos intes 
ressados se mandou aflixar o presente. Lisboa, 19 de Agos- 
to de 1826. == Na auzencia do Deputado Secretario, José 
Antonio Gonçalves. » 


DO 
Pela Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabri- 
cas, é Nayegação, se faz publico que no dia 25 do cors 


rente: Agosto pelo meio dia, no arnjazem das tomadias, 
debaixo da arcada da Praça do Commercio , junto á casa 


da Praça, ba de arremattar-se a Rasca denominada Se» de cavallos He. 
nhora das Necessidades e Almas N.º 60=E==1==, & para cinco: andão em carrosgem 


[9181 


al se'acha nó telheiro da Superintendencia Geral dos 
ntrabandos e Descaminhos dos Reaes Direitos, no sitio 
de praia da Moeda, junto ao Quartel da Brigada Real 
da Marinha, aonde se póde ver -o estado em que. se acha ; 
e-cujo inventario estará presente ne acto da arrematação, 
- No mesmo armazem das tomadias, e dito dia, hão de 
arrematar-se tambem osseguintes generos, a saber : Laboa- 
do da erra, dito de-casquinha , taboas de vinhatico, pão 
de rainha, trigo pilado , assucar , aletria, melaço , insen= 
so, tene, e cutros artigos, quasi tudo pequenas porções. 


DE Acesto DE 18%. - 





Banco DE Lissoa, 90 


: Coura. Venpa. 
Papel-moeda 9.874 Cata es7 58, 00/18 485; por 100 


"ou 12 à de Desconto 


Ogro por vitava, Com ve o «o: 1860.rx: 


ra 
Peçasde 4 oitavas, ode 1, 2,8,8 Agiiuienos a 780 n 3 
Onças Hespanholas - - - - = - - 13900 » . 
Patocas ditas - Cc. 0 eo to BWnlag 
800. n ) a”: 


Ditas Brazilicas de 960 1». - - + u. 


+ a di 
" é p Comjutodeá por100 64 por 100 E RE 
x PR > 79 ” Papel 
2 6dol "Emp. 106 apel-moeda, 
«< om 2º» 100 q são 
b 3.ºdel817100 » Na Lei 
Fit. deAtrazo comj. de6 porlO0 80 é Papal-maçda 


Ditos deDiv. publica liquidados 28 
Portarias de Comuwisáriado , pelo que te convencionar. 
: 
; Annunciok. ; 
No dia 49 do corrente, pelas nove horas da manhã ,. 


cómeça a andar a roda da: Loteria da Resi Cata Pia. 
Continúa a estar em Praça o fornecimento para a 


Commercio, Agricaltura, Fabricks, Tropa na Provincia de Trax-os- Montes até o dia 30 do 


corrente mez, em que se hão de tomar os ultimos lanços, 
na rua de S. Boaventura, ás 11 horas, nas casas onde 
se acha estabelecida a Repartição do Commissariado. * 

Quem precizar de huma Senhora para eduçar alguma 

menina, e ensinar-lhe o idioma 2Francez, lêr, escrever, 
“e contar, cozer, bordar.etc., dirija-se á rua das Parrcir 
ras N.º 28,-ao pé do Convento de Jezus. 

Quem quizer comprar nos suburbios do Cartago junto 
ao Gaio, a quinta do do qualo coin dois anneis d'agua, 
casas, lagar, grande vinha, e oliveiras, livre de foro, 
antes o recebe de dezoito alqueires de milho, póde faltar: 
em Lisboa, com José Estanislão Frade de Almeida, n& 
travessa do Sacramento, ao Carmo N.º 6, 2.º andar; é 
Da mesma quinta com o respectivo cazeiro; 

- Maria da Encarneção tem contratado a' compra de 
bumas casas com José Francisco , as quaes são sitas na 
rua de S. Lazaro N.º 31, Preguezia do Soscorro: quem 
tiver direito ou acção sobre, a mesma propriedade, o quei- 
= sa declarar no termo de trinta dias na sua loja na rua da 
Bitesga N.º 22 e 23; e quando o não fizer no prazo ree 
ferido, perderá qualquer direito que a ellas possa ter. 
Avizão os herdeiros de Manoel Lopes, que a proprié- . 
dade de que está de posse Francisca Thomasia de Sousa 
Cabral, na tua do Cruzeiro, da Freguezia de N. S. da 
Ajuda, está obrigada a partilhas aos mesmos herdeiros, 
e corre causa para o dito fim; o que fazem sciente ao pus 
blico para que não entrem em ajuste algum de compra da 
mesma própriedade.. 
Na rua de S. Vicente N.º 74, se vende huma parelha 
nhoes; hum ai pare ei annos,; outro 
le quatro rodas. 
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TERÇA FEIRA, 23 DE AGOSTO. 





TURQUIA. 
Modon, (na Moréa) 23 de Maio. 


- À 9 deste mez occupou Solimão Bei á baioveta a Ilha 
que defendia o novo Vavarino, onde os Turcos to- 
márão algumas peças de artilheria , muitos effeitos de 
valor, e hum grande numero de feridos e prisioneiros. 
Os Gregos tofirêrão ainda maior revez no antigo Na- 
varino, de cuja praça Jbrakim- Bachá se tinha apoderado. 
Kapo-Kristo foi alli apanhado com asarmas na mão, ao 
tempo que'fugia com o Arcebispo Grego Gregorio, de 
Modon, célebre pelo mão trato que deo aos* Turcos em 
Navarino, desprezando a Capitulação em que. se tinha es- 
tipulado a sua liberdade. Ibrahim lhe lembrou o seu mão. 
comportamento , e lhe disse que, concedendo-lhe a vida, 


se contentava com abandonallo a seus proprios remorsos. 


A 12 de Maio quatro Fragatas Turcas que entrárão no 
porto de Navarino , fizerão vivo fogo de artilberia contra 
a fortaleza, e lhe causárão grandes estragosg À 13 conti« 
nuava o fogo, quando a Gregos enviárão hum perlamen- 
tario para capitularem, pedindo sahir com as armas eba- 
gagons. — Jbrahim lhes respondeo, qué as condições que 
Solião erão incompativeis com a sua situação : prometteo 
eom tudo enviallos livremente para a sua patria, usando 
a mesma clemencia que com a guarnição do antigo Va» 


Tornau a principiar o fogo com vigor, e este foi aquelle 
dia em que serião seis horas e meia da tarde vierão seis 
brulotes Gregos atacar a Esquadra Egypcia com tanta 
ordem como audacia. A Esquadra estava fundeada no 
porto de Modon, porém logo se fez á vela a maior parte 
dos Navios. Tres brulotes inflammárão-se sem causarem 
damno algum; mas os outros communicárão o fogo á 
ir «Ásia, à duas Corvetas e dois Brigues. 

- Por ultimo succumbio Navarino ; eis-aqui osertigos da 


A 2 Ê À 

»1.º À guarnição de Navarino entregará a Praça com 
toda a ertilheria, munições, armas, e viveres ao Com- 
mandante E, fo para isso commissionado, no dia em 
que estiverem dispostos os Navios Europêos para receber 
os Gregos. | 2 

»2.º A guarnição conservará as suas. equipagens parti- 
culares, e Nisa as armas. ' 

n3.º A guarnição poderá embarcar em Navios Austria. 
cos e Ingleses, e será conduzida a Calamata. ; 

n 4.º Supplica-se aos Commandantes da Amarantho, e 
da Escuna de guerra Austriaca, que estão actualmente no 
porto, queirão escoltar a guarnição até Calamata, com o 
fim de a preservar de algum insulto. 

»5.* Desde este momento cessarão as hostilidades por 
ambas as partes. Ê ; a 

» No campo d'lbrahim-Bachá, em frente de Modon , 
a 18 de Maio de 1825.» Ao 
A guarnição compunha-se de 1,$100 homens. Os Gres 
pc dis mo d'Ibrahim , que 80 pessoas de sua eleição 
saião com as armas á frente das tropas. É Ne 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 16 de Julho. 


Traducção de huma carta de Woen Sheondah, Alioom 
Mynghee, ( Maha Bundoolah) , dirigida a Messrs. Gi- 
bson, Arratoon, Sarkies, Turner, Showhall, e Ma- 
nual (Ventura); saude. 


Os Chefes de Munnypoor, por nome (») Jaciwihe e 
Marwye (homens. pequenos), esquecendo-se de sua vassal- 
m ao Rei de Ouro, rebellárão-se da sua authoridade , 

e fugírão para o paiz dos Ingleses, o que veio aos ouvi- 
dos do Rei. Por muitos annos tem subsiatido amizade en- 
tre as duas nações, e por tanto hão era justo que os In= 
8 houvessem recebido e agazalhado estes dois rebeldes ; 

pois ordem o Rei para se pedirem; e então enviei de 
«Arracan aos Chokies Britannicos em (» Pau 
wah») e Gunda P: ( Rutna Pullung ) sobre este 
negocio; porém o povo alli não quiz attender ao que era 
mecemario dizer-se, ecom poucos homens que alli estavão 
brigou odito povos Quanto he estranho que por causa de 
dois infimos homens rompesse a guerra entre as nossas nia= 
ções! Fiquei por tanto depois disso com as minhas tropas 
em «drracan, de dia a dia esperando ouvir e conhecer a 
razão disto; porém nunca pude conseguir penetrar essa ra= 
zão. Por conseguinte, quando unicamente pude saber que 
por motivo géstes dois infimos hêmens tinha começado a 
guerra, e sido destruida a amizade antiga destas duas na= 
eat regressei de 4rracan, e no caminho ouvi que os 
lexes tinhão tomado Rangoon, Martabão, Margnic s 

e Tavay; e sobre isto recebi tambem as ordens do Rei 
para proseguir e averiguar as capsas deste procedimento , 
e para alcançar dos Ingleses a razão porque tinhão devas- 
tado as nossas Provincias. Em cumprimento desta ordem q 
cheguei a Sembewghown , e com o intuito de obter exacta 
informação , expedi tres Chefes, Mynghee Maha Minsia 
Yasa (Chehey Woon), Mqnghos Missdokraha Myng- 
hoon, e Myndein Mynghaon, cada hum Commandante 
de huma Divisão do Exercito ,' consistindo em 10,4. mos= 
queteiros, Coolis addictos 24 , 3 homens de peleja (não 


mosqueteiros), com 6 gastadores, e 200 cavallos, com 


ordens de marcharem para o 

» No Sheo Dygon Praw de oon , em Rimendine 
Dalla e Kambha ( Kokaine) houve muita peleja, e mui- 
tos homens feridos, o que tenho sabido pelas relações dos 
Chefes, que enviei para commandarem ; ora, ouvindo is= 
to, levantei campo de hown com a minha for- 
sa, e cheguei a Dencboo a 15 de Peaxoo (ha 13 dias) ; 
oiço dizer, Mr. Gibson, que estais agora em Rangoon , 
e vós sois hum homem a quem o Rei de Ouro tem confe- 
rido muitas honras, Vós, Mesrs. Mrratoon, Sarkies, 
Turner Snowhall, e Manual sois mercadores, que ten- 
des feito trafico entre as duas nações, e será por tanto 
adequado que façais quando poderdes em serviço do Rei 


'00n. 





(») Chorject e Morjeet. 


E: A 


sab cujá quimiérção tanto tempo haveis vivido. Tendo os 
Iwgleses invadido o paiz, estou mui desejoso de saber cgm 
que miràs qu intenções vierão , se com o desejo de Leohr 


o nosso Reino, ou para que fim; por essa causa, tengo - 


alruma da inha gente aprisionado humy estrangeiro ,-por 
dB enviá Ea des doi ano ellÉ qts pisca á lo, 
desejo que me quétrafs dar, togaszas Wormáçõe, sobre os 


desejos ou intenções dos Ingleses, que delles poderdês gl» 


cançar. — Esta carta não tem data. 


Traducção de hum Purwannah, ou Ordem aos Chefes 


Birmans, que lhes dirígio Maha Bundvólih ;o.Géne- 


ralisimo. 


Eu Maba Bundoolah ; "tendo comigo bum immenio 
Exercito, elefantes, cavallos etc. , cheguei a Deneboo a 
15 de Peeazoo (ha 18 dias), e em tendo primeiro enten- 
dido e averiguado o estado dos negocios, então obrargi 
como melhor. convier.. Enviei agora hum estrangeiro por 
nome Kummoo, com isto — deixem-no passar e tornar a 
passar, sem impedimento ou: intommodo, e não lho fa- 
gais perguntas. Quando o Chele'de hum Exercito dá or- 
dem para pelejár, ou para qualquer outra cousa, o Sol- 
dado deve obedecer; mas em quanto não .tecebe ordem, 
o seu dever he não fazer'cousa alguma de seu moto pjo- 
prio. Quanto aos efwangeiros que durante a guerra acttal 
tiverem sido aprisionados ou mortos, au maltratados, ix 
so agora não tem remedio; porém-agora se algam cabis 
fias nossas mãos, temai cuidado que mpnhum seja monto 
óu, maltratado de modo alguny, No presente caso 4 porta» 
dot cahio eim tiossas mãos, e regressando '0om este officio 
eceheo todá a bewighidade é bom tratamento, assim .coe 
ras conte edinheiro , e for tanto deixai-o:ir para qual 
tr parte dem o molenardes; mapa oltaia 
*-Publicado pot ordem dê Exvelentissimo Governador 
Geral enj Conselho," cem : es 

“4 ;ASFA PORTUGUEZA. .. .. nn 


Goa, 89 de Maio de 88h cos 


EN df é 
Plano para: ó Estabelecimento de Vacina em Goa; por 
“ Ordem do Goterno, e para conservação della , segumio 
“as instrucções abaixo prescriptas pelo Ilustre Senado 
“de Goa. e se) - 

"O Senado dê Camara desta Cidade, não podendo: gerta- 
jensivel nos inuitos obitos; e deforiridades, "que as fre 
quentes epidemias 'de bexigas causão neste Estado, por op 
não ter generalisado o usó de Vaccina; e persuadido do: 
poder ' deste soberano preservativo, tomo tal reconhetido 
em todnt' os Paizes civilizados, especialmente na Inglatere 
+a, onde antel désér 'sdoptado:, morrihoannuslmente pas 
já "Be s0:40D0 pis, 'e asso á propoição em Pop 
tugals. delibérvo"forthar o: presente Plario' paia e consere 
tação, é propaliças dk «esiis: Vatcino em (confórmiidas 
de da determinação dbºtp rissiade! ePresblleneistino Bau 
nhor Governador 'deste Estudo , -que pars! ess fim lhe di- 
rigio em 13 dé Fevereiróido anno cotrente.: "| 

“2. Haverá hbm ChrurgiB Vaceinador nomeado por ese 
te Senado é apptovado put:B: Exe.. que'presttittmente be 
Antonio Cacióno'do RoúpioAfóma Dantdr,-: para fa 
2er gratuitamente a vaetifiição em dous dias da seutana ; 
a saber; em' Pangim, na Salheno que so fazém astAmuiono 
cias dos Atditorios desta Corte; mos: Dowinijsy desde on- 
se horas até o meidtd 
mo Vactinador nas Terças feirav,'ás mesmas bófas. 


* QU "Terá o mesmo” Vaccinddot bit! Livro qué'o Sésado — 


He-deserá. fornebet para assentar os nómes;! naturalída> 
des; Tdudes, e Aliação dos Vactinados, e em que se-escres 
— + o dia em que o forão, e se fardo as andis dedara- 


ia; com Rémelim, eir'cavw dó mes" 


+ Sões, que o mesmo Vaccinador: julgar piecisas para des 

menstrar o numero dos Vaccinados, o progresso e effi- 
cacia da vaccinação. » á 

3. O Vaceinador , tendo vaccinado qualquer pessoa, lhe 
Fecômniendará , que ão menos no 3.º, 4.º, e 7.º, para 8.º 
dia se Mie apresente, fazendo-lhe entender que não dastg, 
que huna pessoa se vaccina para “er isenta de belgas, 
mas he necessario que lhe venha a Vaccina, e que esta se- 
ja legitima e constitucional, o que se não póde saber sem 
se olxervcr o seu progresso. 

.4. A-fim de que não faltem pessoas para serem vacei- 
«nadas, o Goserno. providenciará que em todos os dias de- 
terminados para a vaccinação , compareça das Aldêas des- 
tas Ilhas, é das da Provincia de Bardez, menos distan- 
tes de Pangim e Panelim hum certo numero de pessoas, 
facilitando-se aos indicados lugares. . : 

. ., O mesmo Governo tambem se dignará de providen- 
ciar, que as mais” Provincias do Estado gozem do dito 
- preservativo em beneficio dos seus respectivas Povos, de- 
baixo da inspecção das Camaras, entendendo-se estas com 
os Cirurgiões dos Batalliões, aquartelados nos seus distri- 
tos, para o que ag Commandantes dos respectivos Bata- 
. Mões não porão obstacalo algum. Po 

6. O Vaecinador no-fim de todos os mezes dará conta ' 
no Serrado. com huma Relação nominal dos Veccinados , 
especialmente daquelles cuja vaccinação tiver sido. julga- 
da boa, * ne mesma occasião, .não sómente fará certa a 
existencia da materia para a sua continuação, mas tam 
, bem propoif ae Senado todas aquellas medidas que lhe pa- 
reterem mais conducentes ao melhoramento e estabilidade 
deste estabelecimento ,. e a promover a sua maior utilidar 
de em beneficio publico... .,. - . - - 

- 7. O Governo se dignatá de ardenar aos Cinwgiões., 
que nas Provineias forem. encarregados da. vaccinação,, de 
tomurunicarein astuas observações ao.Cirurgião Vaccina- 
dor nomeadg pelo Senado. o SAS 
* 8: O mesmo Governo para instrucção publica , é para 
disipar a desconfiança com que; o Povo ignorante ainda 
olha para hum descobrimento tão saudavel, se digoará. fa» 
ser publiço: por seio da Emprensa o Regulamento da Ine- 
tituição -Vaécihica da Academia Real das Sciencias: de 
Licboa; impresso na-dita Cidade em 1812; bem como o 
quadro comparativo, que distingue a Vaccina verdadeira, 
econstitucional, da que he local, falsa, sespurio, impées- 
so pela mesma Acadomia na Colleeção das Obras sobre a 
Naccire , que sencha a folhas 66 da mesma. Colecção. (1) 
* -9:0 Senado es reserva alterar este Plano segundo.o 
exigir à -atilidade pública. (Gaseta de Goa, ).. * 

' E Idem, 28 de Agosto de 18204 
i« Recebérão-se, ha-poucos dias, certas e Gazetas de Ma- 
cão, pelas quaes-torsta , -que alli reinava a mais perfoita 
tranquilidade politica até adata de seis de. Março do an- 
no corrente. O Padre Joaquim José Leite, Superior, do 
Colkegio de 6. Joyé: daquella Cidade», foi preso: par oidem 
de CGlbyerno:s pór causa da sua obstinada conduta... - 








( Gazeta de:(hok. ) 
a os 
o x BRAZHE E ar 
dio de Janeiro, Tdo Meio, pus 


F. as 
“ O produdd total de Alfandega desta Capital no arei de - 
Março de 105 subido a 2381277 4276 réis: . 
Informado o Imperador por butra exposição da Camara. 
da Villa-do:S, Jodo do Principe; du Provimcia do Ceará, 
e pelas suas actas que a atompanhavão, do fel £ honrado: 
procedimento da dita Camara , oPpontiose aos cesforgos 
dos que querião introduzir na dita- Vilh o systema repus 
cigi) Na desmaria segultic cebirá é Wnihum folhpio ; - que. 
trata das referidas «materias, do o CDU cm 





tao] 


blicamo; . conseguindo assim reconduilr -á boa órdem os 
povos que tinhão sido -compellidos pelos desorganisadores 
e scguirtsuas detestavois doutrinas, mandem por ordem 
de 18 de Abril passado; que pela Seoretacia d' Estado dos 
Negocios da Guerra: se fizesse sabbr à ditg Camara quão 
grata Ihg tinha sido a firmeza, o caracter, e a adhesão à 
sua Augusta Pessoa, que. “net ditas eircanmstancias tinha 
manifestado ; e que igualmente tinhe merecido a Real ap+ 
provação a conducta do Coronel Jodo d' Araujo Chaves, 
e do Sárgento Mór Graduado José 'dô Valle Pedrosa, 
aunbos-do Regimento de Milícias: da :mesma Provincia ; 
que tanta parte tiverão na gloria de frastrar os planos dos * 


dtevolucionarios, ; (g G. de dada) 
É ; a? O 
f + LISBOA, 28 de Agosto. 


“ O ukilmo Paquete de: Inglaterra nos traz as folhas Tn- 
glexas de 3, 9 e 10:do corrente. 

O. estado dos fundos publicos era frella data em Lon- 
dres, o seguinte: 

Os 3 por cento consídidados 90 7. = Cédulas de Bne. 

nos-Ayres 904. — Ditas Colombianas (de 18284) 84. — 
Ditas Dinamarquezas.de b por cento 1007. — Rendas ' 
Francezms “de 3 por cento 103 francos 25 centesimos, -— 
Cédulas Gregas 37. — Obrigações do Emprestimo Mexie 
ceno 8f de desconto: 
- Os outros fundos qne. vem ortittidos nestá data, “ão 
notados a 9'«le Agosto: — Cédulas Brarileiras .80 4 — 
Obrigações do Emprestimo Dinamarquez de 18% . Sp. 
desconta. — Ditas do Emprestipo Grego 16 de desconto. 
— Cédulas Napolitanas dê 1824 91. — Ditos Mexicanas 
75 a 741. — Ditas novas Prussianas de 1822 1004 a à — 
Ditas. Russas de 1829 B7.-- Rendas Fraricezas de 5: por 
cento 192 francos 75 centesimos ao cambio = 85 ini 
10 centésimos. : Namero 
“?As Cédulas Portuguezas vem notadas “8 do corrente 
aBrzes7t 

Os fundos publicos ficavão ein :Paris a.b' do correntes 
as Rendas de b por cento a +08 francos 40 eentesimos. 
«— Ditas de 3 por cente a 76 francos 70: centesimos. = 
Emprestimo Real de -Hespanha de 1823 584: +— Cambio 
sobre Londres a bum nes 25 francos. = Dito a 3' mezés 
“24 francos 86 centésimos. 

Os Cambios em Londres a 9 de td vem indicados 
sobre Lgsboa e Porto a bl t; e sobre as outras praças são 
os mesnos; e excepção alguma, que notámos na nos 
sa folha: No 

- nO-New Time de 10 do corrente annuncia, out 
ma das principaes casas Poriugussas de Londres.récebeo 
a noticia do Brasil, “que duas expedições: fe 1$200 hor 
meús cada hema, tinhão partido do Rio de Janeiro para 
Montevideo ; e que havendo o Governo do Rio de Janeis 
yo sido informado , que as: Authoridades de Buenos dyl * 
res tinhão mandado 300 homens para auxiliarem os In- 
surgentes- da 'bubda Oriental do frio da Pruta, no seu 

rojectado ataque contra Montevideo, recebêra ordens o 
E onsbiasdanto da expedição Drasilesra para atacar Buec- 
-nos Ayres, se não fossem Jogo recolhidas as tropas deste 
Governo, e dada huma explicação prompla e satisfacto- 
ria fcerca do movimento que fizerão. 

nAvizão de Portsmouth a 6 deste urez, 
ehaahe chegou a Portsmouth no primeiro 
te, e tornou a partir para Dbondres no di 
incerto: se ette Official continuará a servir 
Bronil.: A: Fragata Pirango devia: fear p 
hir dalli a 15 dias. Para cima de:250 bom 

nseira equipagem tornárão a se alistar ao seuksertiço. . 
(New Times.) 

» As Gazctas de Nova. York até 18 de.Julho, entre os, 
+ extractos das folhas de Buenos: Ayres'annuheiho, que o 

habitantes da Banda Oriental do ftio da Prdta, se acha- 







> 


vão com forças conisideraveis nas vizinhanças de Monte 
video, o que eatsava grandes receios ao Lioverno e aos 
habitantes desta Praça, e accrescenta-se que alli havia si- 
do desarmado é prezo hum dos Corpos da guarnição , *que 
era composto.de' Pernambucanos, e que imuitos dos prin= 
cipaes moradores naturaes de Montevideo tinhão sido. pres 
zós é remetidos pará o Rio de Janeird ; os habitantes 
Portugueses erão obrigados a fazereni: o serviço da Pras 
ças.  aondê se dobrárão as guardas e patrulhas, 
(Courier. ) 

sRecebirão-se em Londrei castas do Rio de Jansiro de 
28 de Maio, as quaes não dizem nada a respeito da ex- 
pedição para Montevideo. Os preços do algodão” tinhão 
subido excessivamente no Brazil, eim consequencia dos 
preças altôs a que tem thegado. este genero em Inglaterra. 
A gonfusão que causárão no Brasil as noticias recebidas de 
Inglaterra da subida dos preços do álgodão, foi tão grande, 
que ella fez sentir de hum modo pasmoso os seus effeitos sobre 
os Cambios, particularmente em Pernambuco ; e receia-sê 
que algumas pessoas que tem comprado grandes partidas” 
de algodão. serão expostas a grandes perdas. Os Cambios 


"sobre Inglaterra vem notados do modo seguinte de diffe- 


rentes partes do Brasil: — Do Rio de Juneiro a 51 di- 
nheiros, de Pernambuco a 70 dinheiros, da Bahia a 60 
dinheitos por 1 réis. — Os preços gobreo.café 'e assme 
car tinhão tambem subido consieravelinente no Brazil. 
— Ascartas de Pernambuco , de-19 de Junho:, notão 
porém que o Cambio já tinha descido a 67 à dinheiros; 
e gs da Bahia, de 6 de Junho, d conservavão a 60 die 
nlivivos. 


“1 nA Gazeta do Londres , de 6 do correhte annuncia, 


que no dia 2 S. M. Britannica , em Conselho, proro; 
o Parkimento de 25 de Agosto para o 1.º de Novembro 
proximo futuro. q 

SA Gazeta Americana, National isrocáss de 16 de 
Julho diz ,.gue os Commissarios Franceses no Porú e ho 
Chili, forão mandados sabig daquelles Estados, pelos rese 
pectivos Governof. dos mesmos" que of arguem de se in- 
ttometigrem em . negocios importantes. O Coinmissario 
gue estava nb Chslê, he accusado de haver applaudido 
abertamente, na Sala do Congresso, as vozes dos que lar 
mavão pela dissolução deste Corpo. . 
- mA Gazeta Francesa , L' Etoile, de? do corrente, 
contradiz positivamente todas as noticias « espalhadas peu 
los Jornaes Revolucionarios» a respeito das tropas Fran. 
cezas ; que estes inculcavão debaixo de hum artigo de Ma- 
dlrid. de 25 de Julho, que deverião entrar em Mespanha, 
assim como tambem refuta outros absurdos , com que 
aquelles Jornaes corrompe - a ópinião. publica ácerca de 
noticias. daquelle .Paiz. A Gazeta L' Etoile refere-se ás 
tortas de Madrid de 88'de Julho , pelas quaes se vê com 
toda n certeza a falsidade «das noticias - que aquelles Jora 
uaes espalhão. — A Gazeta Lº Etoile acerescenta que as 
ditas cartas de Mattrik; “longe de fallarem de desordens, 
informão que S. M. Catholica mandou supprimir todas 
es Comirtissos Mithares que se tinbão esteldolsido" “em 
Hespanha. SPAS 
* sUariar de Muhon, de 6 de Falo, da qu o Ge 
neral Távérna tiilia poi aquela. Praçaipibum: pé de 
bon ardem e defeza admiravel. Não he por tanto de pre- 
sumir que jámais os inimigos da traniquilfidada Ma “Bespã- 
nha fação (como se tem, quando Fazer crer) Biggs lentas 
tiva contra agéella Praça. “ 
- wO. Memorial Bordelais dbatás da data de Bagorxa 
de:30 de Julho informa , que: o Marechal de Campo Dun» 
semont, empregado .no acampamento que hó deve formar 
fúnio' áfjuelia praga , tihlhá chegado Bi “Vw em quan- 
Secerperavacpalms Iroprs-da sin Brigada ; elle. Mingiat sd 
do revista ás tropas que formavão as guarnições dê S.Se- 
“ani cd rm E Ferente” GonsiaF Ui 


erente onde de 
Ueport, ndante em Chefe, cera esperado em 
ndo ola! fo gia de Julho; os seus Ajudantes de Or- 


Fa já tinhão chegado. — Abrirão-se vegociações (diz 


4 
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mais este artigo) entre a França e Hespanha, das quaes 
o objecto ho hum Tratado de Commercio, pelo qual as 
fazendas Francesas esperão conseguir grandes vantagens. 
n A Gazeta Francesa La Quotidienne, traz hum artigo 
de Pavís de 3 de Agosto que diz, que o Duque de Villa- 
, eo Sr, de Cordova, devem substituir a De 

Corte o Conde de de Puebla, e o Marquez de Casa-Írujo, 
nas qualidades de Embaixador e Secretario d' Embaixada 
de S. M. Catholica..— Este Soberano condecoron o 
na de la Puebla com a Grã-Cruz da Ordem de Car- 


te pm 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
“E ULTRAMAR. 


: DECRETO. 

» Usando da Minha piedosa, munificente, e Soberana 
Consideração para com os réos do atrocissimo delicto;, do 
motim sedicioso, que no mez de Outubro do anno de 
xpil oitocentos e vinte e tres na Cidade de S. Paulo da 
Assumpção de Loanda, Capital da Reino de E da 

petrou o Batalhão expedicionario que alli se achava: 

u Servido relevar-lhes com a prizão que sofirêrão, e 
exterminio, em que, para segurança publica estiverão 
nos diversos Presídios, toda a gravidade da pena em que 
se achavão incuisos por tão horrendo attentado, do qual 
mais se não poderá conhecer ; pois toda a ulterior diligen= 
cia do seu Processo, em que se proseguia , fica deste mor 
do a final terminada, sem que delle haja vista a ninguem : 
Pelo que Ordeno, que todos e queesquer Réos, que, em 
con cia do referido, se achem detidos em prisão, 
sejão immediatamente soltos ,.e restituidos á sua inteira li- 
berdade: Em quanto porém áquelle Batalhão, permane- 

“£erá na mesmá organisação com que os Governadores de 
«Angola providenciárão o seu mais opportuno, e regular 
serviço, em relação ao que permittia a indole do Paigs 
E por que Fr. Antonio do Nascimento, Religioso da Or- 
dem da Trindade, Capellão do dito Batalhão, pela im. 
plicancia que teve no mencionado , e crimineso aconteci- 
mento, mostrou não ser digno de continuar à merecer a 
distincta honra de Prégador Regio: Hei por bem, ge 
competentemente lhe seja cassada esta gg O Al 
mirante Joaquim José Monteiro Torres, do Meu Const 
-Jho de Estado, Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
gocios da Marinha e do Ultramar , assim o tenha entene 
dido. o faça pontualmente executar, passando para iso 
as ordens, e communicações às Authoridades, e a todas 
as Repartições onde necessario seja para a sua devida, e 
inteira observancia. Palacio de Mafra, em dezenove de 
Agosto de mil oitocentos vinte ecinco. = Com a Rúbrioa 
de Sua Magestade. » E : N 


Ps 


»Sendo Quarta feira, 24 do corrente mes, Dia Santo, o 
Excellentissimo Ministro, e Secretario de Estado dos Ne- 
ocios da Marinha, e do Ultramar, transfere a sua Au- 
seda para o dia immediato de Quinta feira 25.9 
EA ne 
- , Anuncios. 

Pela. Administração da Abegoaria da limpeza da Cida- 
de, sefar publico, que toda a. pemoa que tiver para ven- 
der Madeira de Sobro, que ejrva para raios, e pinas, pa- 
ra construcção das rodas das carroças da mesma Abegoa- 
ria, compareça na mesma Administração no dia 26 do 
eorrente, na rua Oriental do Passeio Publico, das nove 
“a 












- LISBOA: NA ÍMPRESSÃO REGIA. 





horas àtg o meio dia; em que se hão de tomar lanços & 
fim de searrematar a quem por menos preço a quizer dar. 

Tendo apparecido na Gazeta N.º 194 o annuncio que 
fazem os testamenteiros de José Francisco Sardinha, se 
previne a todos os crédores e devedores do falecido, e 
pessoas que com o mesmo Livessem dependencias ,: que a 
viuva D. | Maris Jacinta da Cunha e Oliveira ficou ca- 
beça de cazal, e uso-fructuaria dos bens, e como tal está 
procedendo ao Inventario no Escriptorio do Escrivão Tra- 
vassos, competindo-lhe por tanto dar contas de tudo quan- 
to houver relativo: o que se faz publico da mesma ma- 
neira para conhecimento dos interessados. 

Antonio de Axevedo Ribeiro faz publico, que tendo 
findado a commissão que deo a seu sobrinho, Antonio Ma- 
noel de Azevedo Ribeiro, para administrar-lhe a Real Fa- 
brica de Povoa do Montijo, e estando novamente na sua 
administração com eng judicial em virtude de sentença 
do Desembargador Juiz Conservador dos Privilegiados da 
Real Junta do Commercio; com elle devem der-se 
todos os que tiverem transacções de qualquer natureza. 
relativas áquelle estabelecimento e pertenças; c que fazen= 
do-se pagamentos ao dito seu sobrinho ou a outrem da 
data do presente aviso, não as abonará nem as revalida- 
rá ou estará por quaesquer convenções e contractos quê se 
fizerem relativos ao dito estabelecimento e pertenças. 

Quem quizer comprar hunsa herdade na Villa de Ode- 
mira, Comarca de Béja, por,nome o Carregoçal, que'se 
compõe de terras de pão, e montado, rende 96 alqueires 
de tri Raso duas lê de : br huma, pra 
sa “com seu dono Joaquém Ignacio Paulina 
Costa, na rua do Salitre N.º 307, ou N.º 18. 

Vende-se huma propriedade pequena, com seu quintal 
na rua do Ioomboicador N.º 18, ao pé da Ermida das 
Dores em Belém: quem as quizer comprar, falle na cal« 
cada d'Gjuda N.º 181, áviuva Antonda Joaguina da So= 


Quem quiser comprar huma seguada de cases que conse 
tão de lojas, & sobrados, com à meu quintal, bem cons- 
truidas na rua direita da Villa de Oeiras N.º 35, ao lado 
da Igreja, avaliadas em 1:1508 réis, foreiras á Casa do 
Excellentisimo Marquez de Pombal em 1,200 réis, com o 
Laudemio de Decima, póde fallar na mesrria propriedade * 
com Delfina Rosa, e em Lésboa na rua do Outeiro N.º 
4, 2.º andar, que será iestruido do que desejar saber. , 

Vendem-se bumas casas na rua da Crus N.º 29 e 30, 
aos Poyaes de S. Bento, que constão de 3 andares e bum 
subterraneo, com seu pateo, livres de foros, e rendém 
1008000 réis, e forão avaliadas em 1:000,$008 de réis: 
achão-se os titulos na.rua Augusta N.º 20, onde se po- 
dem examinar: quem as quizer falls com Carolina Rosa 
Loreti, sua dona, na rua dó Norte N, 20, ultimo 
“andar. . : ; 

+ Vendem-se 4 toneis de 10 pipas cada hum de excellen- 
te vinhatico, e perfeito estado por estarem em uso de 
bom vinho: na loja da Gazeta se ditá com quem se pos 
de tratar esta venda. |, Ê 

Quinta feira 26 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na rua do «Íreo do Bandeira N.º 117, 1.º andar, 
haverá leilão de maveis, e buma grande guarda louça, . 
pinturas , e outras diverias cousas. 





g da rua dos Condes. — Hoje 23 do corrente, 
de Maria da Soledude, representar-se-ha à 
iná Rainha de. Suécia, e Farça em Muzi- 
À do Petelo, em a qual a filha da beneficia- 
bavota; a Orquestra será augmentada, e 
êcolhidas peças de muzica. : 
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as QUARTA FEIRA, 34 DE: AGOSTO. 





PRUSSIA. 
Berlim, 9 de Junho. 


S ua Magestade acaba de ordenar, que todo o vassalto qué 
+ não poder provar:, que tem meios de dar a seus filhof 
educação privade-em sua casa, os envie ásescolas publicas 
logo que cheguem á idade de cinco arinot, onde andardô 
até que os Minisiros do Culto (os Parrocos) decidão,. que 
tem adquirido a instrucção competente para o estado de 
vida que devem seguir ; e que os que contravierem etila 

se expordô a penas coercivas , é até a castigos. 


(Providenciaídigna de todo 'o louvór, e summamente util 


a qualquer Estado que a pozer em prática.) 
É ITALIA. 
“Tricate, 8 de Julho. 


- Os Cupitões dos Navios que sahírão de Corfá. a 24 de 
Junho; rreferem o teguinte ácirea dos ultimos: acontecir 
mentos do Peleponago: | E a À 

Depois da tomada de Nabarino , Ibrahim: Bachd ea 
entranhoa na 4rcadia, levando a ferro e fogo tuda quar- 
to encontrava; só nas vizinhanças de Calamata- lhe ops 
poserão. os fo buma porfiada resistencia, obrigando-o 
a dirigir-se a Nise, onde se acha bloqueado. Hum cor: 
po de 124 .Turcos foi completamente destruido em Sa- 
los pelos Generaes Gregos. : : 

O Capitão Bachá, não podendo ter chegado ainda ás 
Costas da Moréa, permanece em Suda , onde tambem se 
acha a Esquadra Egypcia, que se dirigio aqui depois dos 
acontecimentos de Modon. Os Gregos observão estas duas 
Esquadras , e os Turcos continvão a blóquear Misso= 


longhi por terra.' : 
gi E É FRANÇA. 


Paris, 16 de Julho: aa 


- Publicou-se estes dias a lista das pessoas que compõem 
a Sociednde a fávot dot Gregos. : Contão-se no numero 
dos mibrcriptores SS. AA. RR. o Duque de Orleans com 
6% francos, e Mademoiselle'de Orleans com 48; o Du- 
que de: Nemours com 28; o de Chartes idem; o Princii 
pe de Voinvilke idem; o Visconde Chateaubriand com 
3,9 em seis annos; o Duque de Dalberg com.68 idem; 
a: Dugneza-de Glermont Tonerre com 60, etc. — Os Ess 
tudantes da Universidade de Liege tambem abrírio huma 
subscripção a favor dos Gregos. E 
; o Es 

Conserva-se em Adrianspoli, em espirito de vibho, a 
tsomba de hum Elefante-que tinha 17. pés de alira. A 
armação deste .colossa achoti-se em huma pedréira de Me- 
dina , é o!mair extraordinasdo be; que a tromba se achava 
eu iestado: ds completa conservação quando a extrahírão, 
Algumas: riscas de outo espalhadas por bum lado e outro 
exito os caos; dão: indíçio de :que este enorme animal erá 


-dos elefantes que conduzião torre, de que em outros téma 
pos se servião em suas guerras os Soberanos da Persia e 
da Indid. :: ; ? ; 


- São tonhecidos todos os meios empregados pela Socies 
dade Biblica Ingleza para difundir na Asia as traducé 
ções dá Biblia; tradueções olhadas como barbaras, inin- 
telligiveis algumas, e oheias de erros. Mais admiração 
causará o saber-se que o Dr.Carey, Pastor de huma Igreja 
Protestante, e Professor no Collegio de Fort-Willium s 
-estã só á sua párte encarregado de dirigk a traducção e 
impressão do “Antigo Testamento em trinta e quatro lins 
s, é o Novo em oito linguas, e tres dialectos do In= 
ustauico. - Ainda quando o Dr. Carey fosse o maior ta- 
lento do Mundo, seria mui dificil o conseguisse, e dei« 
xasse todas estas traducções nem, medianamente corres 
ctas. à , 
Ê ERA ui bre 4 
* He Sabido - que os alcalis volateis são o antidoto: mais 
eficaz 'contra o veneno dos dentes das viboras, e contra o 
ão 'de muitos insectos. nos corpos dos desgraçados a 
quem accommettem : mas apezar da segurança deste espe« 
cifico, ministrado a tempo, vemos não surtir effeito mui« 
tas vezes por causas até agora occultas. A seguinte obser= 
vação publicada” pela-Sociedade d' Agricultura do Depar-= 
tamento do Ariege, inserida em bum periodico, manifese 
ta por fim hum segredo tão importante: ba 
um Pestor das vizinhanças de Foix, mordido em hua 
ma perna por huma vibora, padecia as mais crueis cagus 
das dóres, apezar de todos os remedios communs que lhe 
applicário, como & ligadura da parte ferida, a immersão 
em terra humida, etc. Tendo sido chamado no fim de 16 
horas Mr. Quod, Medico em Foix, ministrou-lhe em 
bebida os alcalis volateis, toríados por moitas vezes, au= 
gmentando successivamente a dose; porém longe de con- 
seguir effeito , chegou a desesperar do doente, quando lhe 
veio á idéa applicar fricções em secco sobre huma parte 
quasi mórta. — Qual não foi a surpreza, do habil pratico 
quando . ás: primeiras esfregações percebeo o cheiro pene= 
trante: dos-aloalis, e conheceo que estes liquores não ti= 
nhão qbrado, porque em lugar de permanecerem no in= 
terior do corpo, se evaporavão quasi todos pelos poros da 
pelle! Mandou logo trazer azeite de oliveira, e esfregou - 
todos os membros do enfermo. A penas applicou este linie 
mento, prinçipiárão a desupparecer os symptomas mais 
perigosos, e foi tão prompta 'a eura, que passados dois 
dias se pôde dar o Pastor ás suas diarias occupações. 

O Doutor Loftrey tinha-se servido no Egypto do azei- 
te contra a mordedura dos animaes venenosos daquella , 
parte da Africa, não em fricção, mas em bebida mistu- 
rado com os alcalis volateis, meio que quasi tempre sur« 
tio bom effeito. : E E 


-: A cdusa da regeneração da Grecia merece tal consides 
iração,- que por todos .os partidos e opiniões he. olhada co- 
-moca'caupa da civilisação contra a barbaria, das luzes: 
:coltra: as trevaç; e-da. liberdade contra a servidão..., 


'Fodos ws 


&iliases dos Gregos.... A Inglaterra e os Estados- 


[ mB J a 
g das Nações cultas se tem declarado au- . corrente para se dar hum baile, por ser dfafversprio VIP 


em que aqui chegou o Navio Lusitank o qual se 


dos protegem atrertamente o generoso esforço dos nude por ha as gratas noticias Officiaes"de Ter 'S. Magestads 


nos, ea França presta auxilios às victimas da meia | 

irritada .... Se em Paris se estabelece huma Sociegyde 
flantropica para offerevet aos Cliristãos do AMknte fuxi- 
Jios de seieneia prutico da Arte Militar,» os bdusfria , 
Marselha, à filha da: Fócida, e a rival de Alhcias, não 
póde olhar com indifferença os desgraçados insulares do 
Arquipélago, escapados como por milagre da, fsuesica, ig. 
do mais cruel inimigo do nome Christão. . . - Movida de 
impulsos e caritativas inspirações q afirio: hua subtFipção 
voluntaria a favor dos Gregos, à similhança da de París, 
confiando ama -adininistração aos JO prisssi 
res, sem deterininar a quota da subscripção , e recebendo 
o qué cada hum offerecer em casa de Mr. Ronbaud, I'a- 


bellião. . co. 


: Idem, 83.0 sis. 

A prolongação da sêca he huma verdadeira calamidade 
para os campos, onde tudo se acha esgotado. Em cons 
sequencia dised expedio o Arcebispo de Paris lãs .Fregre- 
sis huma Circular, para se recitar na Missa por hotk diab 
e oração para pedir chuva. Os feis hão podem deixar de 
se prestar com affecto a orações e-eupplicas, que 4s publi- 
cas necesidides imperiosaménte exigem. a 


- Recebrosse ultimamente em Savannah (nos Esteduss 
Unidos ) huma tspecie de algodão. particular que de colha 
em humas arvores thui altas nas vizinhanças de Bogotá. 
Assegurão que 6 seu pello tu-febra he eúrto e trigueira , 
emas mui suave, brilhante, - e sedoso parave tetido, Está 
algodão cris:se ao tedor da semente em bum casulto , eu= 
ja figura se parece com huma pinha; de modo que quans 
do se colhe não he preciso limpalla. Os Índios o empre- 
gão em fazer lençós, . chales, etc; Trouxe-se ia Frdriça 
grande quantidade deste algodão para experimentar se te 
poderá usar na fabricação das sedes. Hum habitante do 
Condado on Comarca de Seriven , na Georgia , já sentou 
a semente desta arvore. a 

Pelas ordenatças militares está probibido , qite as centi- 
nellas fação as continencias aos Officiaes que forem  vestie 
dos á paizana , e nas condecorados tom a Legião d'Hon+ 
ra que só levarem a filta. Esta prohibição foi renovada 
em huwa ordem que se acaba de dirigir aos Corpos; fas 
sendo-se com tudo huma excepção honorifica. a favor dos 
Capeltães dos Regimentos, a.quem se manda fuzer bstona 
Zihencias militares de qualquer modo que-forem. . . 


-; No Departamento dos Pyrenneos: Ortentaes -pas ece que 
he onde se comettem maiores usuras; «s muleths impos- 
4ab desde o 1.º de Janeiro desteahno , só pelo Tribunal de 
Perpinhão, sobem a mais de 958 francos, - 

Hum velho usurario, . vizinho de Ekartsweiler, Aldêa 
«las Servas , perto de la Petite Píerre , tendo sidó cons 
demnado pelo Tribunal de Saverne, a perder osjures das 
<apitaes emprestados, tnatou-se com ham tiro de pistola, 
Tendo primeiro perguntado se a pena-recabiria nos seus 
filhos: se elle se matasse, e sabendo que não, maton-te, 
só por não pérder aquelte dinheiro !! 


x 


dd : 
ASIA PORTUGUEZA.. | 
Goa, 22 de Janeiro de 1895. 


Tendo sido, como já annunciamos, estabelecido o Monta- 
Pio neste Estado, em nome de S. Magestade, por Por- 
taria do IHustrisimo. e Excbllentissimo Gaveraador j. as 
familias dos Officines coatribuentes, quereado dar huma 
demonstração do-seu agradecimento 'e jubilo por.tão ex- 
tensa muorcê, se fintárão , .e sodlhêrão a noite dodia 19:do 


o 


esmiripto-” 


reassumido seus legitimos e inalteraveis Direitos da: Sobe- 
ras , e desta maneira testemunharem seu regozijo e amor 
ao ihelhor dos Mbnarcas, E'ao mitemo teipo os sefs 
timéhtos de gratidão e alte gonsideração Ea gerame 
temf merecido aqui Sua Fxceltencia o Illusirissimo e Ex- 
cellentissino Senhor D. Manoel da Camara, pela sua ati- 
io Jada e prudente conducta em crizes tão périgozas e com- 
plicadas, quaes as que se lhe tem oferecido neste seu Go- 
. Yeraé,. é pelo beneficio que este mesmo Senhor acabava 
de fazer-lhes. 
- Não podendo pois as-Senhoras, st, mem mesmo os 
Maridos ou Pais de muitas, pelas distancias em que estão 
os Corpos huns dos outros, darem as providencias preci- 
zas para o aceio e boa drdem de huma tal funoção, foi, 
primeiro por alguns, e depois pos todos, encarregado des- 
ta ardua comissão a. Major Ajudante. d'Ordens do Go- 
verno, Joaquim Antonio Roncon, que tambem tinha si- 
do:; sets imcansavel: procureddr: -piya à estabeleoinbito dy 
Montr+Pio, e oqual.a desempenhou de buma maneira su- 
perior a todos-os elogios , cattendendo é brevidade do tem- 
po, que mediou desde o dia.em que tal deliberação se tomou, 
e ú fulia de meios qne ininistra hum Pais: exhauste de tudo 
o" que podia fazer mais brilhante aquelts. deto. 
“Sendo Presidente da Junta Militar Administrativa do 
Monte-Pio o Brigadeiro Antonio José de Meilo Souto 
Maior Telles, e Vice-Presidente della ; o Goronel:Ajudah-, 
te General D. José Maria de Castro e Almeida, forão; 
estes, pela analogia que tinha este festejo com o Monte- 
Pio, eleitos; o primeiro , pára-prebidir e fazer ashonras da 
Casa; e o outro, para o segundar no mesmo ministerio ; 
aquelle porém , ou .pôn.dmolestia, bu par quagsquer outros 
motivos que não declarou, se escuzou de tal comissão , 
-quando lhe foi nptesentado o.plamo, nem: quiz subdcréver 
pára este:bails;yte bein assim; as ideis-Oficiaes - do seu. Esa 
tado Maior ; succedeo-lhe porém o : » que de bom 
grado' se: prestãotó mais possivel phra vbsom exito dequel- 
la funeção ;; mandando-de sub: une mroveis,. vidrosç. prata y 
e pessdás v:para' servivem , e elle-mesmo foi quem contidos 
a Suas Fadollencias em neime de todas as famikihsy e quem 
do-seu Palacio es pcdinpánhou até-á casa. Que hoje pera 
tence ao Major de Otdenanças, Manoel José de. V aicona 
cellos, na qual estava estabelecida a Feitoria do éxtinsta 
Navio Luzitaniá, e que seúdo pedida avex-Comeandân- 
te-do dito Navio, por'ser amais propria para.similhanto : 
fim.,a cedeopromptamente, fazendo mesmo quesuas ptsa 
soas se prestássem ; quanto: lhes fosse possivel, como fizes 
So togo Eri Ea a: x 
Principiárão a juntar-se as Senhoras dos. contribuentesy 
e convidados, ás sete hotag dd holte, tempo dado para se 
começar a Assembléa ; ás sete e meia chegárão Suas Ex- 
cellencias, que forão tecebidas por hutha Guarda de Hon- 
Ta, e por hum grande numero de Officiaes Militares, que 
vierãp bosealtus ao princípio: da escodh , tocando: a Maftha 
d'Ordenança cinto du seis Bandes de Musica, postadas 
- no lado da escada detdevo último degráo,: até á primeira 
Salh; foro. introduzidas Suas Excellentina.. na -cêpaçosã 
Galeria assuz illuminade:, aonde estava já bum grande cons - 
curso'de'Sénhotas , e-homens; imnrediatamente. de servio 
o cha, co'profusão de Goces ;-senbado isto; o Vice Presi- 
dente, D. José de Gestro ; e'o:Mejor Roncon, convidár 
rão à Suas. Excellencia, e hnais pesioas: para passarem á 
Sala do baile, (que até alli estivera Fechada) é annuindo, 
se abrírio ao mesmo tempo as seis portas della, eentran- 
do. todos, Suas 'Eacellencias em .frântey: se Girigírão -ao 
topo principal da Sala-magnificamenteilluminada , aonde 
esthva debaixo «le: butn:.Docel.de damesio vermilbo ,..bum 
Quadro feito para aquella. oteasião-,- de novo: palmos: do 
locguha, e dez-de ahurá , -no-qual estáqa o Réirato. inleiro 
de 8. Megisiade ElBei Ndivo Senhor ; com quatro meiri- 
mas solado, do joclios ;-epa ustriiudo: de Supplicantes, um 
1 


Equrss EE e 


Co ami 


tregandustão bum:papel, no qual-se.lia o palávia- Mons, 
te-Pio —,e e baixo os dois-seguintes varmos: - o) 
Na ventura, na paz, quero firaia 4 Throno , 
- — Galurá, como Ta, Nome Divine. .. “e 
“Q EnceHentissido Governador bradou antão:.» Viva S 
Magustade ElRei Nosso Senhor ! A que todos .respondêrão 
com trgá vivas; cámeçoa huma salva desinte hum tiros; 
depois; » Viva o Exercito Portugues, promplo a derramar 
seu sangue, por tão bom Rei! Igualmente-se lhe respon= 
dew com tres vivas; entãe o Capitão J. 4. da Silva, qué 
tinha delizendo aquetlé Quadro , e os outros dois, de que 
adiânte faremos menção, pedio licença a Sua Excellencia ; 
e secitou o seguinte pequeno Elogio, de sua composição :. 
- Salve, Quadro Sagrado, Augasta Copia 
Do mais preclaro Rei, Gloria dos Lusos! 
. Saive, Tlkustre João, Monarca Extelso, . : 
-« Dialém de vinte ReissProle adorada ! 
“Qual admirou na Colassal grandeza 
- “A Rainha do Tibre, Aurelio e Tito, 
- Qual foi na Gallia Henrique, és tu em Lysia. 
-  Queirão outros levar seu nome aos Astros, 
Erguendo os solios seus sobre ruinas; 
« Bbhs homes deixárão a par d'horrores: 
i - Na-ventura, na pas,. quem firma o Throno, . 
anhará , como tu, nome Divino. ; 
A Ditcordia, que atisilã a redondeza, onto 
A Inveja, a Sedição , filhas do Averno, - e 
Nocentro dos Abismos vão sumir-se.. de a 
+ - Os Reinos tres, que unisto, a Terra, os Mares, 
“- 8m vagas de prazer Rei te acclarmárão ; 
-. E dos fins do Concão:a nobre Goa, 
: Mai reveresiice gratan-por ti suspira,. .: : 
E prostrada te invoca. João VI : nem 
« “Him nome será somprê de delícias -- y 
A's gérações presqntes é futuras ; ' i 
Seu Rei te chamatrúã, ' Seu Pai, Seu Nume;... 
Possa clemente o Ceo, qué te protege, * 
“Tão 'carós, doces dias prolongar-te, 
Que nós de pregoar' não cessaremos 
Viva João o VÍ, viva, vival .. ; 
: E ato ' ' TAS. - “ 
No -fim delle se repetisão os vivas. com o maior entbu» 
siaswo; e ácabúdos. os quees,. as dúas' filhas. do Coronél 
do Real Corpo de Engenheiros, Hrancistó Augusto Mon- 
teiroCabral, e a mulher .do predito: Capitão, cantátão 


E: 


com musica 'o Hymno. Real , quemereceo grande applau» . 


so, por ter sido mui bem executado: passárão todos des 
pois a: vé? o cuthe Quadro allegorico, de noxe palmos.de 
alturk ; d oito de largura, nomqualestava pintada Miner. 
ea, com áisua Egide aqs:pés;, e segurando hum Escudo 
com asrmbs do: Encellentissisio Governador , cobrindos 
o com o seu manto; ao lado se descobria a Barra e Fore 
tnleza da agende , .em cujo Telégrafo estava o signal de 
vi Navio de Lisboa » ; ehia entrando por entre diversas eme 
tarcaçõel him Escaler, guernecido de Marinheiros do Gas 
serno, aludindo. á ebegada do sobredito Navio naquelle 
dia, e á éntrada do sobrecarga, Henrique José Gonçalves, 
e Commandante, Mathias Jusé da: Silveira, que tinhão 
viado -no Escaler das Ordens do Govérao para Pangim 
com 6 author do Quadro, e-mais pessoas; aonde derão 
os gratas noticias, por esja certesa já suspiravão ênuitos 
tons.e-ficis Vossallos-de 8, Magestade Fidelissima ; na ba- 
se do Quadro se lião os seguintes quatro versos das Lus, 
de Camóes do Canto X.; Est. LVI., amalogos ás circums- 
tancias--em -que -se tem-achado o Excellentisimo Gover- 
nado, é bom exito de suas medidas: : 
: Para teus ii confessarem " 
* Yôu.valor alto. 'ó Fado quer que venhas 

A mandar, .esais de-pahhas coraddo, . . 

Que de fortuna justa acompanhado. . . 

mot-GaEro e e igo6l grandeia do Teferido, nó 
qual estava pintado bum trofeo d'armas , tendo por base 
duas Caixas de guerra com as Armãs Redes, em huma 





des iquabs duetih ailógends credor é Lenidados ;»e ria 004 
tra: » Exercito de Goa». Rompeo depois o Baile.a Tilusé 
trisstma à “Bácellentissima Senhora D. Maria Theresa de 
Médio; dançando com o Capitão d' Artilheria, Francisoo 
Antoniode Lemos; acabada a primeira dauça, servidos 
doces .e bebidas, se repetio o Hymno Real, findo o qual 
se derão tres Vivas a Suas Excellencias, Continuou depois 
o Baile, que darou até ástres horas da manhã, todos pos« 
tuidos do maior contentamento ; todos servidos:com mui= 
ta promptidão e abundancia de doces, chocolate e oufras 
bebidas + -todas as Senhoras vestidas de branco lizo, com 
fitas de cinto. e ne cabeça , das cores dos cabos das Far= 
das de dB Maridos, ou Pais, e o laço Realista-na par= 
te superior do braço esquerdo, conforme era prescripto no 
Plano; e todos os Officiaes estavão de grande uniforme. 
O Capitão do Navio de Lisboa, o Conslitucional , 
Luiz Antonio Guimarães, fez enbandeirar o seu Navio, - 
desde v nascer até ao pôr do Sul; illuminou á noite a sua 
Feitoria, assim como tambem se illuminárão todo o Quar= 
tel do Batolhão N. .K., e-meitas casas particulares. A 


- . maior parte dos Convidados , dando a consideração devi= - 


da ao convite, que recebêrão para assistirem a huma As= 
sémblda , que tinha por motivo objectos de tão alta mena 
ta; não podendo vir por molestia, mandárão cartas ate 
tenciosissimas para serem apresentadas ás Senhoras da So= 
ciedade, desculpando-se ;.destb numero fonão o Intendena 
te da Marinha, e Chefe de Esquadra, Candido José. 


- Mourão; seu filho o Capitão de Mar e Guerra, Joaquim . 


Mourão; o Capitão de Mar e Guerra D: Antonio d' Es« 
sa da Gama. Lobo; o Marechal. H. tido da Costa, 
Campos; e o ex-Commandante Mathias Jow da Sil« 
veira, “ 
He pois asim que fica bem manifesto quanto a genera« 
lidade dos Militares de Goa tendem para a boa causa; 
(a da razão), e quanta união tem entre si, (apesar de 
alguns entraves, que são de pouca valia), para testemus 
nharem seu amor, adhesão, é fidelidade a ElRei, e a 
Seu Delegado aqui. "Todos concorrêrão para esta funcção, 
excepto poucos; todos patenteárão o maior júbilo é ên= 
thnsiasmo ; e todos se portárão com a maior deconcia s 
sendo aliás grande o concurto, pois passavão as Senhos 
tes de sessenta, e os homens de cem. Para os que o fo 
rem, cabe a proposito, o seguinte verso do insigne Bos 
6: - - - 
»Zoilos, estremecei, rugi, mordei-vos: » 

S. Exc. o Senhor Governador, em attenção á memo« 
ria do dia, fez a seguinte promóção de postos vagos, que 
se publicou: naquella occasião : 

Capitão da 5.*.Companhia do Batalhão N. IV., vago 
pelo fallecimento de Vicente Filippe de Mello, o Te 
nente da 4.º Companhia do Batalhão N. VI. Antonio 
Pereira Junior. : : , 

Tenente da 4," Companhia do Batalhão N. VI., vago 
pela promoção de Antonio Pereira Junior, o Alferes da 
1.º Companhia do Batalhão N. 7, José Maria Lopes Pe- 
reira. a É 

.Tenente da 2.º Companhia do Batalhão N. IV. em hu 
gar de Joaquim Antonio Gomes da Silva, que passou a 
Ajudante de Ordens do Inspector Geral, o Alferes da 2º. 
Companhia .do mesmo Batalhão, Francisco Carneiro de 
Sousa e E, 

Alferes UU Companhia do Batalhão N.º 7, vago 
pela promoção de José Maria Lopea Pereira , -o Alferes 
addido ao mesmo Batalhão José Maria da Gesta Maia. 

Alferes da 2.º Companhia da Betalhão-N.-IV.;. vago 
pela promoção de Ffancisco Carneipo de Sousa e Faro, é 
Cadete do Batalhão N.º 7 Caetano -da-Cuaba. 

Alferes da 6.º Companhia do Batalhão. N. I., va 
pela passagem' de João Vicente de Jesus para'o. Batalhão 
N.º 2, o Cadete do mesmo Batalhão, Antonio Joaquim 


“Gomes de Brito. 


-Alfere; P. Bandeira do Batalhão N.º2, vago 


eres | la pase 
sagem de Caetano Joaquim da Costa para o 


talhão 


mas 


BH é, o Sabghata do: indimo Batalhão Alenhndes Jos 

Ferreira. 

. Alferes da 2.º Cottpanhia do Batalhão Nº 6, vago 
o fallecimmenta de Carloi Antonio Bandeira; 'o Cáteib 
eo de Artilheria Francisco Amandio da Silva. 

1. "Tenente da 2.*. Companhia do Batalhão. de Artilhes 


ria, vago pela promoção dé.Jaão de Espendola, o 1; 
Pra addido so mesmo Batalhão José Maria de Sónia 
isboa Sj , 


Bio. 

Alferes da 3.º Companhia do- Regimento do Tafantetia 
da Guarnição de Dio, vago pelo fallecimento de Malas 
E José Antonio, o Sargento da 1.º Conflh 

talhão N.'5, João Antonio da Silvas -( Gazeta de Goa: ) 


DA a À 
LISBOA, 23 de Agoslo. 
REAL JUNTA DO COMMERCIO; 


EDITAL. 

» A Real Junta do Commercio, Agricultura , Fabris 
cas, é Nav ação ; manda convocar & todos os crédores 
dos fadlidos Faria e Queiros; para que no dia 81 do pres 
sento. miez, pelas. 11 horas da manhã, compareção por si; 
óu por seus Procuradoes ; na Contadoória do dito Tribu- 
nal, afim. de na presesiça do Deputado Inspector, e á 
“pluralidade, de vdtos, elegerem novos Adniinistradores ; 
em lugar do fellecido Gregorio José efa e do aus 
sente: Joaquim JManteéiro da Silva. . . 

» E para que o referido chegue á notícia E todos ; se 
mandou afixar o presente. Lisboa , 23 de Aposte de 1885. 

E += (Assigosdo,) Na auzencia do Deputado Secretario, o 
rca Gonsalves. n 


- ElRei Nosso Senhor, Tendo coneideração ao bom Sera 
viço do Bacharel. Domingos Cordeiro Corritho Surawa 
do Amaral, actual Provedor:da Comarca de Portalegre: 
Houve por bem Fazer-lhe Mercê do Habito da Ordem de 
Christo par seu Real Decreto de 3 do corrente. 





Banco DE Lissoa, 23.DE Acosto DE 1825. 
2 Compua: Venpa. 


Papel-moeda a 874 por 100 
RR de Psi ” ; e 87585, ou 12783 poi 100 


po DE eim 
Quito” por oitiva, Compra - - + à « 1860 rs. 3 
- Peçasde4oiavas, ede 1,2, 3,e 4gr. menosa 7520 n | > 
Onças Hespanholas - - - - - - - 13900 
Patacas ditas - à 4 a Ca a a do 1 Já 
Dités Brazilicas de 960 meros 4. 880 5 Edy 
Tit. de Div. publicardiquidados 26 por 100 Papel. press 
Portarias de icucrelincç: pelo qa convericionar. 


AN 








ArSUioio: 


A Rãal Junia da Fasenda dos af, Exercito 
retia comprar ferro surtido, e atanados: todas as pes- 
soas que pretenderem vender os ditos generos, podem com- 
patecer perante a mts Junta, no dia 26 do corrente 
enez pelo meio dia», para. sé tratar do competente ajuste, 

Em casa do: Desembargador Juié do Crime do Bairro 
da Mograria, na travessa do Desterro N.* 28, está aber- 
to oficiais Decima das Propricaimad dos Anjor es. Jori 


bia do” 


* Machadinho N.º 19:e 20, atalinla em' 


, y : 
de que he Superintendente: o mestho Minidtrd, nas 
gundo e Sextas feiras de manhã désde o dia 2 do corá 

rente Agosto até 23 dé Setembro: 

Nas casas de residencia do Desembargador “Amterô Joe 
séda Maia é Silva, Juiz dos Orfãos do Bairro de Ale 
fama, que de presente serve de Juiz dos Orfãos do Bakrro' 
Alto, na rua dos Fangueiros N.º 82, 2.º andar, ina 
tarde do dia 10 de Setembro, pelas quatro horas, se arm 
matão dois terrenos de propriedades de casas já principia- 
das a edificar, deseis potias cada hama; asaber: o pris 
meiro na rua Aurea N:º 230 até N.º 25, avaliado em | 
6:7008000 réis, que rende 2508009. réis, e o segundos 
que pega «pelas costas do primeiro na ras nova dos Capa- 
teiros 14 » 16, avaliado em 3:600/9600 réis ,* que 
rende 243, 9800 réis, e qué ficárão por fallecimento de 
Antonio Jusé de Carvalho S. Thiago, e hoje pertence à 
viuva e seus filhos: menores, de que se trata de Inventa- 
rio pelo Juizo dos Orfãos do Rato Ato, Eserivão José 
Marcos Monteiro, morador ba.raa dos Anjos N.º'342 
em'cujo Caitorio existem os Titulos.para se verem € exam 
minarem , e onde se tomarão o4 termos de lenços ás pos 
s0as, que os quizerem dar. - - 

Na casa da Modista Franona , no jogo do Pusseio 
N.º 50, ha cliapéos de polia para homem , Por preços 
mui commodos. " 

Vende-se huma quinta no sítio 'de Val de Cobrd, funto 
á Villa de Setisbal, que consta de pomar de espinho, ca 
roço, vinha, oliveiras, horta; e casa nobre, poço de 
nora, e dois grandes: 'tanquês,: com agou bastante ;' está 
avaliada em. 8:200,;$000 -réis:: quem a quizer comprar , 
fulle com Manoel Ribeito , morador na rua da Madras 
GUN. 34, Nº rante! no er iram de seu dono para 
este negocio. vm 

Quem quizer comprar no sitio. de Ss. Lasaro ; jonto á 
Villa da Arruda, hums vinha, que foi do Commenda- 
dor Fr. Garãa Lobo: Brandão. de Mlmeida, falie com 
Francisco Ferreira dos Santos, morador na traveza da 
Crus Nº 2, Fregueria do Nosa Senhora dá Pena, até 
ao dia 8 de Setembro do corrente anno, o qual tem tos 
dos os poderes para fazer. a mesmu vênda, 

Vende-se o Brigue Novo Viajante, ancorado defrante 
do Terreiro: quem-o quizer comprar, póde fallar com 
Manocl Afonso: ide Menna na rua dos Bacalhoeiros, no 
Armazem N.º 24. - 

« Quinta feira Pi do corrente, ás dez horas, na tua ão 
Crucifixo: N.º 8, 1.º andar, haverá leilãb de mobilias ; - 
relojos, e divêraos objectos. . 

"Jodo Francisco de Figueiredo, morador ás Cruzes da 
Sé Nº 7., faz leilão -á porta d'ANandega no dia 26 do 
corrente pelas 6 horas da tarde, dos 1908000 maços de 
tripa de porco, e 80,$000. maços de tripa de vaca, am» 
tranciados no dia 19 de' Julho. 

Segunda feira 29 do corrente mez de Agosto, pelas des 
horas da manhã, Butker Krus e Companhia, como Ade 
ministradores da masa concordada do fallecido Franciscó 
Carvalho da Costa, hão de vender em leilão todos os mo= 
veis, e roupa, da casa em que o mesmo fallecido babitãs 
va na rua do Chiado N.º 20, 3.º emdar ; e igualmente 
tres propriedades de casas; a saber: «a 1.º sita na travésia 
do. Pé de ferro: N.º 34e 95, avaliada em 1908000 rs. 4 
e tende annualmente 238000 rs. ; “a 2.º sita na. sua do 
000 ts.:,-rená 
de annunlmente 67,5600 rs:; 3.*sitw: ha rua de Castelo 
Picão N.º 46,.0 rendes37,8000 ro : 


E SA Su 

Thcatro do Bairro. Alto. — Hoje; 24 de Agosto, haver 
rá hum grande e apparatosovespeciaciro ;:em o qual se 
apresentará o Profenon de Muiica D. Fosé Maria od 
a tocar hum Rea ud de-tiolino. 
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RUSSIA. 
Petersburgo, TO de Junho. 


E: consequencia de huma representação do Ministro 
da Fazenda, houve o Imperador por bem approvar a 
19 de Maio o projecto de hum Instituto Technologico 
em Moscow, cujo objecto será propagar as sciencias in- 
dispensaveis, para que prospere todo o genéro de industria 
e manufacturas.. Nelle se admittirão moços solteiros desde 
à idade de 16 até 24 annos: toda a instrucção que se der 
no Instituto será gratuita. As sciencias que se hão de ene 
tinar são as do Commercio, Estatistica industrial, arte 
de conhecer as mercadorias, Quimica, Technologia, Me- 
- canica, e Hydrotechnica applicadas ás manufacturas e ao 
debuxo. x j : 
Estas scienejas formarão o curso geral, que ha dedurar 
dois anpos: depois deste tempo se distribuiráô os discipue 
los, segundo a sua eleição., pelos cursos especiaes, onde 
“se lhes daão com mais particularidade os conhecimentos 
*Becasarios : para dirigirem os trabalhos das 'tinturarias, 
ubricas de pancos, sedas, algodões, lençarias, curtus 
mes, vidros, cristaes, louça, e perçelana. Hum anno 
be o termo prelixo para cada hum destes cursos. Depois 
de os discipulos terem concluido ot sys estudos, sabiráô 
do instituto com hum diploma, que declare os conheci- 
mentos que tiverem adquirido. .. çs 


“Os aroantes das Artes receberáO com vivo interesse a 
noticia de que já está concluido, o projecto que S. M. o 


Imperador se dignou approvar, relativamente a unir em . 


huma das salas do Palacio d'? Hermitage huma colecção 
de quadros da Escóla Rygsiana. “Esta galeria 
disso de se enriquecer com tres quadros E da Ese 
cóla Italiana, comprados por ordem do 


manda ao, 
Sr. Chiaro ; a. saber: hum Sebastião de Piombo, hum. 
Cigali,.e hum Broncino, qu reunem ao metito de, 


Luma autbenticidade-reconhecida, o de estaçem perfeita- 
mente conservados. - nEg ARDER: 
: Idea 30. ; 


Aqui se publicos o Manifesto seguinte: . 


» Nós Alexandre Í etc. A nossa muito ainada Cunhada, 


à Grã. Duqueza Alexandrina Federowna, Esposa, do. Noup 
muito prezado Irmão, o Grã-Duque Nicoldo Panlowit, 
deo felizmente á luz.a 24 de Junho huma Princesa, & 
quem se poz o nome de Alexandrina. ; 

n Vemos este augento da nossa familia Imperial como 
hum novo signal de'benção, que o Author Supremo nos 
Concede, assim como ao nosso Imperio. Ao annunciar- 
mos: aos nossos fieis vassellos este fausto successo, estamos 
convencidos de que elles se uniráô com nosco para dirigi 
tem aos Ceos ardentes súpplicas pelo felicidade da receme 
TVascida. ; o : 

! »Ordenamos se dê daqui em diante Á nossa muito 


de Alteza Imperial, 


amada Sobrinha, a Grâ-Duqueza recom-nascida, à titulo. 


acaba além. 


* ficde e 

» Dado em Barakojeselo, em 26 de Junho do anno det 
graça de 1825, e 25.º do noso reinado. =: Alezandre, » 

Eisaqui algumas particularidades da interemante vias 
gem do Capitão Kotscbue ao redor do Mundo, de que 
Já se tem falado varias vezes. . 

Este viajante sahio de Cronstadt e u a 9 de Jue 
nho de 1824 ao porto de S. Pedro e S. Paulo no Kame= 
tchatka, donde continuou a sua viagem verificando econ= 
firmando os descobrimentos e obtervações feitas tanto pes 
los seus antecessores como por elle mesmo emsuas anterio= 
res viagens. Com efícito fêz buma descripção cireumstan+ 
ciada das Hhas dos Navegantes: depois frzou a posição 
da Ilha de Carishef, vista pela primeira vez em 1722 por. 
Rogewein, a qual sé em 15 grãos e 27 minutos da 
Iatitude meridianal. Seguhdo os chronómetros a sua lon= 
gitude oriental he de 146º 24' e 28", Mr. Kotxebue dese 
cobrio tembem outras tres Ilhas: a primeira jaz em 15º 
68! e 18” de Latitude meridional, e 140º 2' e 38” de lon= 
gitude oriental; a segunda, a o “ nome do Cas 
pitão Commodoro Bemgshausen, está na mesma Latitu=: 
de, e em 154º e 30º da longitude oriental: a terceira, 
denominada Koodnkom, nome do Tenente mais antigo 
da Fragata, fica situada em 12º 32! e 39”! de Latituda 
Sul, e 168º e 6'º de longitude oriental. 

Mr. de Kotsebue fundeon nas Ilhas Otasti e Ordio pa= 
ra fazer alli observações sobre a chronómetro e sobre & 
pendulo, Da ultima daquelas Ilhas se fez á véla o Navio 
do Visjante dirigindo-se a Pedro. Paulo, onde se prepam 
rou para continuar a sya navegação a 17 de Junho, 


“AÚSTRIA. À 
Fisnna, 18 de Julho. ; 


- A nossa Corte, perimenaçeo em Milão até o: fina do mes; 
passado. O Principe de. Metterniciy ye cateve naquella: 
Qidade algum dias depois da salida do Lwperadar, pets 
tio, a 4 do corrente tomando .q caminho de Splugeir por 
Caira e pelo. Tyrol, e hontem devia chegar à Lchl. Ow 
membros, do Corpo Diplomatico que tinhão seguido a Cor 
te a Milão, tomárão differentes direcções. A'manhã de= 
peramos aqui Sir Henrique IV cllesley: habitará a fosmo« 
sp casa de, campo que comprou em Weinhgus, lugarejot 
a meia legua desta Capital. O Bailio de Tutisohef vai; ' 
tomar as aguas de Carisbad: o Principe de Hay 
acaba de passar. por aqui para ver o seu Augusto. Amo, 
em Toeplits, e dalli ha de ir tambem, a Carisbad. — O. 
Marquez de Caramanirá reunir-se com o Principe de Jécia, 
ternich em Ischl. O Internuncio Monsenhor Astini ha diaa 


que já se acba de volta nesta Cidade, E 

PEALTAO o ds 
; Fonma, 28 de Julho er 
“À 90 do correia ciegário a esta Cidade o Lipperados. 


Fm RE 





438 Aug fisposs. As festas que se tem preparado 
“para obseguiar SS. MM. II. serão a ER 

ne, lugar onde começão as lagoas, colocou-se buma fáfs 
moss barraca, ao pé da qual hão ir ao encontro-de SS. 
M ; edêstá 


M. varias G , ifi a 
nho pônto dio head :Purá 


* ABiaal Tllustrissimo e Ex 


k fozçiêm 6€ dévidos abibquiol; Loko qi d coniitiva 


mperial tiver embarcado, dirigir-se-ba a Vegexa pt 
grande canal, e irá ao Palacio Imperial que está ns 
sobre o'Canal de Salére. Esta M T 
espettaculo pouco conmem. — À 
rá huma dessas festas que só em V 
dois grandes canaes se hão de iluminar em toda 4 4 
tensão, e Hiverã hum panclo nacturho. =88/ MN NAS: 
de sahic de Yenesa nos primeiros dias de Agosto. Vão 
chegando aqui muitos estrangeiros, e tedo inclina a erer 
sa b aindé 6 teu narherty dnies de chbfada 
Vinjabtei. Há meitá tanho quê Pertthd 188 
“tinha apresentado hum aspecto tão brilhante. Não se sa- 
“besos, MM io a Toierto; 00% 6 AMALMIINAAAS di- 
"Piotusbente dhti para Hórona. : RR dia 
Ea — HEBSPANHAÁ. 
z Matra, 4 de: sIgóito. 
Pê ra Ee A 4 
-*Bumbico sbre Lone 394.0 o 
E vo cParfs 6 bib. popa: 
Netos torvilideidos 49. ? 


AMA PORTUSUEZA. 
"Gob, 7 de Nostmbro de tita. RE 
o artigo Official. 
* Atendendo dó que os Offéites das 'Própde Na Cdinil 
48 deste Exâdo expõem héitá Supplita; e «que pelak 
- peruliares circumstancias do Pais, é oi mbsinos Oficiaeé 
não poderá a providencia qre requerem -deixat de -thure 
ctr à Réal Atteução d'ElRei Nosso Senhor pafa Ihês fe” 
&r comprebeneivã húmm gráçu já feita ao Exercito dé 46h» 
Rega; é áttendendo tâmbém go ig alégria,'é 
fidelidade, on que todós, ecada huh dos ditos Offcinci, 
1.go que pelos fins de Dezembro do anno passado de 1893, 
€ Juneiro do corrente se febebt;ão equi noticias dos felizes 
fins: 


naum avg faloci-cffetos : del ir ta! Hei pdr bei ho! 
Rest None “de wpprovar s pláo,"'ê régithcifto: que! 
senfpentito data mupplica sobre o diodo: dá dontrlBultio; 
didirinderação ; é diveribuigão da cóniigdação de'B Gr 
di-Noldo, que Totantatiamente te applicado purb hli- 
memo: de sutis Millheres, ecBlhob; hh forma de petiicaida: 
no mesmo plano, o qual; é é dito-regintênti; aitínido sb 
nha logo em pratica, ficando porém dependente da 
Contrução de S. M., a qubda 'strá presente por este Go- 
verno. As Authoridades a quem competir o tenhão es- 
sim entendido, e acienté executar, registan- 
do-se sonde convier. Palucio' do Governo, L6 de Nove 
sb Oabenias, º 


Docas MID tds) 4a N 





Nem tamô interesse 
menta 
AMA 


es 
vi % 


17 ; 


Sendo já recommendavel á memoria A ábiamem É 
fra o dia 25 de Novembro, por ser apnisérierio ga 2 á 
a desta Cidade pelos Portugueses sob as ordens dó 

ortal 4 ; porser anniversario da chegada do 
Spaeio e overnadar , que 
véio pé? termo std É e incilperêncilitda Junta à . 
táftuia WD. 16 de Setembfo- de 16%?,. qui tamos da 
cuusárão ; fica sem duvida , sendo agora eternizada a me- . 
“ímoria delle péla Porteria acima transcripta, que he de 
para o Corpo Militar, pelos benefícios que 
ole Ibe resuitão a favor de suas familias, cujo desampa- 
< ababddad era! ra tão manifesto, oo” Ss. Es 
julgou a proposito não deferir mais tempo huma 
E: dis Immibitavelmento Gercaiá & approvação de. 

Rei N.S., que se tem sempre distinguido pela não 
“nimidade e Munificencia de Seu Regio oreghia além . 
das innumeraveis Virtudeê dé qué he dotado. Huma gra-, 
tidão eteraa, ardentes votos pe prosperidade do Nosso. 
Soberano, e de Sra Delegado, qué 180: prudentemente , 
tem governado este Estado, em épocas vertiginiosas e cri= 
fltsm; énf qi d Andrquia erd o farol; devem fer jóia 
€ sitiéeramente triiíiados, é letaniados Padrôus tretas; 
quê fação lênbrar &y gerações futaras, que este Bentliciby 
súperior 4 tódos, sezá euicaiiênte devido à Bordado é Chai, 
Bréscia AS Nosto Ifcómpotavet Sobsrário; o Senhor D> 
Jeso Fi, dé à impátcial e liifotigavel númiciatação GEO 
"Govatrio pelo PRiitrisimo é Extellêmislino Sedhor Dé 
Maãnot! da Cáviiara, euja Epock strá dethpie coiiiiventos 
feida e abbriçóada péla dinlor é mélhót parte dós Irábitadia 


"te da India Portuguekd, eto tertibuição de ta9 vdsea bês 


siéfiteticid, are dirétiá dm inditetianicíio abrárigo toda? + 
«as familias Portuguesas, que aqui ficavão em burá tela? 
dem porô: pala fal do da ER, âub dbpre té Milio 


ear, é de Ordiiátio dei fnoia Peridais Do quê beisê Rritiado 
Solda; (O Redoctor da Guiseta 9 Qua.) — 
- gui aa ii 4 Ea e t : 
EÍSBOA, 86 db Apollo 


! 


“Né hostá Folha de 88 do met plsido: dkeificAinias 
com dtnuis vivo práztt, os priieltos feltias diráitus no 
experimentos S. A. R. a Sertriidtida Senhorá Hinfantá DR 
Jnabel Maria do uso dos bauhos das e fer da Rai 
Hojs, étullando & jubild poltmea abrtntiár, qu o 
óuvio of tbitas votos, é que 8: A. R. sê dtta Ubmiplotas 
vento testábelêcida, etlegoiu  Mafrá, Busta felrá, 15 dó 
eorrênte, — Em deção de prataé só Ollpdidita 1a 
ente favor, que restitud Ad bolha do Moilats 
cx buthá'Filha ternáinenté ániáde , e à Nação túniá Prjai 
Cia ; que pelas, tuas écelsas virtites 8 eutnnk Adbibbilidds 
dé, tem cxptivado o amdr eo tespeitó fle todós Us dorkis 
q0êr, dulébfbu.so tra Real Basilica dê ty Hutna. Pote 
posa fétia!! rodimpanhada de bit s4létrné JU Déttim, di 

ua] assístio Sua Magestade ElRei Nómo Senhor, & dy 

renissimas Senhoras Infantat, 'toncorrendo de todas as 

partes circumvizinhas, a esta Religiosa , e mui terna So 
Eonidado, humi numeroso contirio dé perióas dá todas 
«ss clániês; tjóê à detiição, “é d amor no Sóbbiano, e ao 
diria vel! objecto da vollicitude Peial ; 'Fentio Hatublie Má 
"Templo, digtó Monimento dh Pitdade, é dia: 
Magámotncia dá Dynastia Reinante. - Ê 


— Berpoetds dad Gatto Ig 


dy Tuforinas de Porã, a B.dé Ajono, quê Dépóis qu 
£0 dias de constante sêca, e de bum calor extraorditidfis 
pará dquéie tliiná ; principiou & tlióver brsflnidedie ba 
tlde: hfitebedente”;: e  tonr mitis obundãocik Uárimeé tSdkf 
a noite; o que refrescou consideravelmehtê & titia. 2 


? 


, 


* 200! Diratrar ds Obuevatoro Pedf de Mirabild: dias 
esbrio “a 45 de Julio, pela lfania beira (é tred quartbé dE 
Bilrogada bud Cólheta, na constelação dé Táurih, & 
al de hão pódê distingúir dei Telacópis. A nda poi 
ó nigublla tmatibê ds duas horas & cinto tiribttos Bh - 
rrelhá, éra: aesctição técta 68 1==8 grãos, detlihas 
qts 26. 3-4 grãos Note. O seu Nuckó tra mui fracó 
é cóhtuso: é à nébulosidade 
da hiá direção dpposta ao sol. : 
“2snO Neib Timés dé 9 de Agoito writ, que 8 Ses 
úfio! Avago havia póucos dint, quê tibi Endiantisdo & 
Resdtria de Sclêncint, gue MY. Pong toriárê d discos 
brir à 16 de Jufbo é Cometa dé corió periodo, exuttás . 
inbiité hó sitid donde ellê te dévia entdátiar, dégondo dé” 
Efemérides té Mr. Puche. Está hova appsrição daquele 
Cometa he considerada como him guarânte do qué dé es”. 
rá para GRmá do Abnó dé 1828, ot pára é principio de 


* eis Ad Guinay Prdiicêxas trizem tivot diriiço de Mas. 
eai forinândo d Entrada din Cótltt . 


Beig 





fos do partido Insurgente. a 

azsm Hiúniia Chazétu dê Noga- Pork, de M$ défanho, dátor: 
bs que o êufor coiifintiava& ser siuimiaivente forté tiaguela 
Cidude ; ol fé mometro iiaquelle did pela fuma horá da tarde 
iidicáva 93! à vonibrs, — A 1É de Julho subia o Thétmot 

jerrô éih Psluitélfia, a" buinã ekpotição do Nárie; s divas 
Dorãé da tarde, em Chesiúl Street do lado Sut à 96 4 
Otitró 'Tharmoimetro que ficava quasi frontéiro a este do 
lado do Norte exposto so Sol, subio 4 123 gidos; hun 
tetcbiro Thermatnétro, d'hum quarto siluado nó indimo 
éliio com as porias é jáleilas abértas inificou do mésmo 
Risadas Em Neúask, a 10 dé Julho, subido o Merc 
Eúilo & 98 gráos. — Várihs pessoas é duiinihés drorrérão 
rh! tonsequencia do excêstivo calor. Em Boitói cotti= 
nuou o Thermometró q toriservar-sé noéd BO gráós diraiité 
aa d noite de 10 dé Jolho, ho dia seguinte tubio elle 
q rãos; foi'tão intenso o calor iiesse dia”. “qué quatro 





a 
soldados da escolta militar do: Cotpo da Márinha qué 
dcompablióu 6 enterro dô Tenente Ward cahfris desatias 
idos na rua. Em Sáleni áubio o calor a 97 no diá TO, 
gg 98 no dig À. Em, Hudson deiton 6 calor áriédio à” 
3; hum "Phermomeiro chegou é 102.A'4 6 hotás dá' 
tuíde estava elle 'nos 94. No dia II pelas 8 Horas da mig: 
nha achávi-se ellé em 84 grãos, eao meiô dia egr 98. + 
mo «Albany, no dia 12, chegou 6 calor.é 9i. 
eng cah do alli mórtos em consequência de beberém dágoa 
id. = Ei Filadélfia chegóu no dia 130 Thétuónikirs: 
a 117 aq Sol, ea 851 á sombra. No dia anfecédênte tis 
cahido márlis varias pessoas em doridequentia de. 
fstido impridênteniênte in E 





nes 99 é grãos á sombra. Ao nuser do Sol era o calor 
summamente oppressivo. No dia 12 subio o Mercurio à 
96º à sombra. sto E “o 
— À Gazeta Franceza La Quotidienne traz huma de. 
claração relativa no bloqueio de Corintho pelos Gregos, . 
a qual he concebida nos temos seguintes: 


« 


tor 


phrécia senefvbititádo alónguo . fdetde 


- gatas graudes, Bergantins de gietra ; e Eiéunas. 


oi Bos 


aba e Dn a 
ódio à ºbor Ná 
A tatindta EA Demifo dadas 


a ay + RDtclitição. ; ; 
ERÊ medico Birhpo que b Gutérho fa CGheckd desihou 
buma Dividts tiaçál pará foriar à bloquêio dá Golfó dê 
Corintho; esta Divisão que sé úlisentou por motivos ur- 
ros delas Costas, titilou à occupar à sua estação. Por 
tanto são asisadas, pois Àrea? todas afenibarcações 
que davegilrerd debuito de bandeira amiga, quê o blo- 
Queit do GoH8 dá Chrintho será posto emvigor desde es: 
te dia em diante, . em conformidade d5 theor da deblsrds 
jo quê fer pnrá cite effeiia à Gdverhd dk Ghecid, datada 
fe 14 dé Outabrb de 14: à É 

vidúnho 19, tu (899. Ba 

%O Cotimandante di Diviskd dával destinada & bloz 
quint à Golfo de Corintad. j 
«z» Hum Gaita dai Borbádas de 95 dé Junho dis; 
&úe-digundo bé noticias rêcébidas dá MiirNniêa, dona 
que ba huma estacionnda 


rande força naval Franc 
iros pórtos detyielha Thy fedjo óbjecto pod 46 igndra) . 
É qiial hé compostá. dé itada menos do qué 1 dmbarca- 


ões; aálguinas das quaes são de linha; é 6 Yeíto são Fias 
( Courier.) 

“ —n Avisão de S. Pefcribirgo a 20 de Julho, que o 

Imperador e o Principe de Orange vohárão no dia ante 

cedente a Saritójisello, regtessando das Colonias ailita- 

res no Goverão de E ci É 

— » Hum artigo de Berlin de S0'dé Julhó informa, que 

undo as ultinas noticias de Toplits, à saude deS. M, 
Plisidni Brá a melhot que te podia desejar, é que a 3 
dê Jutbo eta B. M. esperado êm Potsdda. 8. M. fazia 
tenção de pádiat va Flha dot Pubóés, jofto a Potsdam, 
S Wu dit driniversario nauilicio, nó deid dé duas familia ; 
na forina do costune. . - Ea na 

—»O Duque de Wellington, Principe de Waterhbo, 
elegou à Bru & 3 de Agono. = No dia rgume 
ria S. M. ElRei dos Paiscs- Baixos partic para a 

gia. E, 7 : : 

— » Recebtrkó-se em Londres carta dé Ílima (Perú) 
que chegão atéia dita de 6 dé AbER “As furçhs bloquians 
tes não tinbão feila impreão álguima sobté Cálhão até 
essa duta. As trincbeiras abrirão-te em distancia de cousa 
de Huvia milha da Praça, e sustêntava-se lium fogã vivo; 
O qual pirém dra córréspoddido colr graridé vigor da pars 
te dos stiúdos: Estas Cartas hão fallãd dé piopoita jo 
ma quê gut fizessem pará capitular. * o 


a 
NOTICIAS MÁRITIMAS. 

Entrada e salida de Ngvios. 

* Bpdho 15. Entiot: Is Piquete Sandibich de Pal. 
Mouth, ém 6 dias , cbm mala; é O pasibgeiros, entre els 
k% o Conde de Villa Redi. ; deu 
* Surdo. Q Berg. Secos, À Júglei, é 1 Chalopa Hok 
Biindeto, e 1 Brigue-Escoria Porfugues. 

- Tdémá 14. Enttátão: Portuguer, Cahiguê 9. José Pés 
sola, dé Alnterta, em 28 dias com espario: Sardo, Po 
laci Sata Proviidencid, de Genotá, éin' 50 diás, coin mi- 
lb, é hum pasiegetro: E 


-* Sabido: Ingléies, 1 Briguê-Escona, e T Esénha; Suez 


cos 2 Bergantins, Rusfiand, 1 Beip., 

cunã. i . - oia - 

 Adem.16. Portugueses, o Restaurador Lusitann;, do. 

Porto, em 18 horas, com 44 passageiros, é mala ; Escu- 
é Motbte dy Cririmp, de S. Miguel, em 10 dias, com 

fava, feijão, e milho, e 11 passageiros: +» Berg 

Berderne, de Gibraltar, em 38 dias, vai para Dublin. 
Sahirdo: % Berg. e À Chalupa Ingleses. 


Pruistaio, + Es 


* Idem 17. Eotrárão: Dinamer, + Gulera Fenix, de. 
Aulborg, em 37 dias, comcevada: Inglex, Berg. Espe. 
runça, da Te ova, em 18 dias, com bacalhão, 
- Sahtrão: 1 Cuter de guerra Ingles. j ] 
ldem 18. Entrou: Ingles, Paquete Magnet, de Fal. 
mouth, em 6 dias, com mala e 2 passageiros. a 
. Sahirão: Q Hiates Roses. EA 
Idem 19. Entrou: a Escuna Hamburguesa, Luiza, 
Rega ,.em 68 dias, com linho. RA ; 
subindo : o Barco Restaurador Lusitano, para o Pora 
to; 1 Berg. Jnglex, 1 Berg. Napolitano, e 1 Escuna 
Suçca, - ? à : 

Idem 21. Entrárão:, Portuguexes, Barco Sacramento 
e Conceição, de Almeria, em 30 dias, com esparto, e 2 
passageiro; Cabique Senhor Jesus da Piedade, de Almea 
ria, em 30 dias, com esparto , e 4 passageiros: Ingles, 
Berg. Minerva, da Terra-Nova, em 81 dias, com baca- 
lhão: Hespanhol, Polaca S. Boaventura, de Gonova, 
a 9+4 dias, com milho, e ultimamente de -Cadiz, em 13 

has. o, á 
Sahírão: Portugueses, 1 Charrua, e 1 Galera; In 
qo 1 Paquete, 1 Brigue-Fscuna e 1 Escuna: Suecos 

Galera, e 3 Berg.: Americano, 1 Berg.: Prussiunos, 
£ Bergs.: Sueco, 1 Escuna. 


—4— 
Apurmusrração so Coraxio GrraL. 
Navios a sahir em Setembro, , 


Do Porto pára o Pará, a 3,.0 Brigue Concordia, Cap. 
Alexandre Joé Rodrigues. (As cartas de Lisbua ficãe 
vão no Correia a 31 do corrente ás 4 horas.) 

De Lisboa pará 9 Rio de Janesro, a lô, a Sumaca Bela 
la- Flor, Cap. Domingos Francisco dos Suntos., - 








Barco DE Lissoa, 24 pe: Acosro na 1825. * 
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Tit. de Div. publica liquidados 26 por 100 Papél-moeda, 
Portarias de Compaissariado ,: pelo que se convencionar. 


a eo e as À 
““Annuncios. 

:4O, Conselho de Administração da Marinha precisa come 
prar. taboado de casquinha, estanho gm burrinha, tulis 
nagre, chumbo em rôllo, vistas de osso, folhas de Flun- 
dresyortides agulhas de cozer lona, brim, e de paloi 
bar, brim para fardamento., arcos de ferro de pipa e de, 
barril,. ditos de pão sortidos, e cravos de ferro de pipa: 
.£ outro sim manda vender buma porção de sucata : todas 
as pessoas que quizerem entrar nos referidos ajustes, Com 
pareção no dito Conselho , no dia Ierça feira, 30 do 
corrente mez de Agosto, para.em concorrencia publica 
te tratar das mencionadas compras, e: venda. 

João Ilenrigues Luis Hinkekley, com fubrica de mos 








LISBOA : NA IMPRESSÃO REGIA, 


[o] 


veis finos, e polidos , de novimimo gosto, sita na rua die 
teita de S. Paulo N.º 68 A, aviza ao publico, .e a Los 
os os Mestres Marceneiros: que tendo novamente conse 
ido huma maquina para com ella serrar folhas de tos 
das as qualidades de madeiras para construcção de mo« 
veis, conseguio de Sua Magestade Privilegio Exclusivo, em 
duta de 22 de Junho expedido pela Real Junta d» Coma 
mercio, attendendo a ser de tão grande utilidade pyblis 
ca, que elle se obriga entregar aos donos dus madeiras o 
dobro de folhas que costumão tirar os serradores Portus 
uses com suas serras; além desta, a de ficarem as fos 
s tão perfeitas que dispensa todo, e qualquer aparelho 
da antiga Iaboração; pois que assim mesmo se podem 
rudar; ficando em benefício aos: Mestres menos de mes 
dede da despéza que se costumava fazer na antiga factura 
similhante mão de obra. E 
O Mestre de Debuxo Vicente Baus, Discipulo, e Acaa 
demico da Reul Atademia de $. Fernundo, de Madrid, 
dá lições em sua casa , e fóra della ; os primeirps rudie 
mentos até figuras (para o que possue debuxos originaes 
e não gravados) por bum methodo simples e fucil decoma, 
prehender; como tambem retrata à óleo, miniatura, e 


* em esmalte: em retacir c compôr quadros antigos ss acha 


si acreditado : es pessoas que se quizérem aproveitar 
a vantagem , o podem procurar na rua larga de S 
ate N.º 6, 4.º ander, vefronte da Igreja do Loreto., 

endo o fallecido José francisco Sardinha nomeado. 
seus Testamenteiros o Conego Vicente Cypriano Antonio 
Sourcs, .e José Vicenle' Lobo Sardinha, são estes eiptare 


” regados de cobrar e pagar suas dividas e legados confora 


mpe-seu Testamento , é só depois de tudo cobtado-e pago 
be que fica usufructuaria dos béns restantes a sua Viuva, 
8 qual, não obstante ser cabeça do ensal e inventeriantes 
tão tem por isso mais dever que o de dar os bens ao Ine 
fentario, sendo só com os tobreditos Testumenteiros que. 
se devem entender os devedores e crédores ao casal na cóne 

rnidade do mêsmo Testamento , e do anhuncio feita na 

azeta N.º 194.º É i 

Annuncia-sé quê os bens da herança (sitoé no Termo 
de Santurém) que ficárão por moite de D. Margarida 
Candida da Conceição Carneiro, sé acbão hypotl cados 
pura as partilhas dos herdeiros ;. 6 que sº faz publico pas- 
ra que não haja arrendamento, ou venda dos ditos bens, 
pois os herdeiros já tem tarta de partilhos. : 

Quem quizer arrendar huma quinta em Carnide, com 
casas nobres para huma nuterósa faímilia, ermida, ades 
ga, abegoaria, e quatro poços, € juntamente bum comi 
contiguo à mesma quinta, devendo principiar o arrendã. 
mento da dita quinta em Janeiro de 1826, e o do casul, 
ém Novembro deste anno; procure Antonio Corréa Bur= 
reto na tua dos Navegantes N.º 47 segundo andar, até ás 
nove horas da manhã , ou depois das tres horas em diante, 
cu no Consulado Geral da sabida , desde as dez horas até 
ás duas da tarde. ú 7 

Na rua dos Retroxeiros N.º 12, 8.º andar, fazetn-se 
marrafas para vender, de todas as qualidades de cabellos 
que não tem precisão de se pentear. 

O mestre Jodo Jorge, morador no Becco das Cabras, 
junto 'ao Convento das Freiras Grillas; tem para vender 
€6 tones quasi novos , e avinhados , de 85 até 130 ál». 
mudos, pelos preços que se poderem ejustar. 

Sexta feira 26 do corrente, pelus onze horas, defronte 
“da Moela N.º 49, haverá leilão de moveis, cadeiras, 
mezas, carteiras, camas, vidros, loiça da Índia esmal= 
tada, bum fogão, hum altar, roupa de meth, papeis 
para guarnição de huma sela, buma meza de jantar, & 
bum bom piano. E ; 
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- AUSTRIA. 
Vienna, 29 de Julho. 


Observador Austríaco contém- bum extenso artigo, 

que he dirigido contra dois artigos que apparecêrão 
no Constitutionnel. Estes dois artigos, diz o Observador 
Austriaco, são de tal natureza, que seria perda de tempo 
o refutallos formalmente. Elles trazem com demasiada 
clareza o cello d'onde são originados. Hum delles he re- 
lativo* ao fallecido Conde “de Bubna, (Commandante em 
Chefe na Lombardia, a morte do qual, diz o Constitu- 
gionnel, he chorada na Lombardia, “* por que elle se pros 
punha dar aos Italianos hum Governo Constitucional, 
etc.» o que tudo he huma pura fabula. À 

O outro artigo he de hum respeitavel correspondente, e 
datado de Napoli di Romania a 15 de Maio, e diz que 
huma Esquadra Ausiriaca tinha chegado áquelle porto, 
trazendo hum Official encarregado de huma commissão 
para o Governo da Grecia, a qual tinha por objecto pros 
Pôr o estabelecimento de hum Governo Mgnarquico na 
Grecia, na pessoa do filho do Ex-Rei de Suecia. 

Parece quasi impossivel, diz o Observador Austríaco , 
que aquelles Editores, por maior que seja a sua ignorane, 
oia a respeito do verdadeiro estado dos negocios da Gre- 
cia, acreditassem huma fabula de tão desalinhada inven- 


— gas 
ASIA PORTUGUEZA, 
Goa, 23 de Fevereiro de 1825. 


Hontem deo fundo na -Barra da Aguada a Charrua 
Maya e Cardoxo, Commandante o Capitão de Fragata, 
Manoel João Pereira, terido sahido de Lisboa no dia 27 
de Agosto, e se demorou em Ponte de Galles por tres 
ou quatro dias ; trazia de transporte 149 hoimens , dos 
quees morrêrão 48: traz tambem 300 e tantos barrís de 
tabaco de pó, armamento , ediversos generos; sem bum 
Coronel graduado , e dezoito Officiaes Subalternos. Tive-. 
mos por ella noticias de que SS. MM. e AA. gozavão de 
boa saude, e de seachar Portugal em tranquilidade. Pot 
esta occasião Sua Excellencia o Senhor D. Manoel.da Ca- 
mara recebeo .de ElRei Nosso Senhor huma prova da alta 
consideração que lhe mereceo a prudente e atilada gone 
. ducta que Sua Excellencia teve na época vertiginosa, que 
por tanto tempo reinou em Goa , conferindo-lhe a alta 
preeminencia, poderes, e titulo de » Vice-Rei e Capitão 
General de Mar e Terra dos Estados da Índia. ». Este 
Despacho causou hum contentamento indisivel e-geral, ese, 
pecialmente áquelles:que tem observado de perto q bom ser= 
viço que este mesmo Fidalgo tem feito a ElRei Nosso Senhor 
ng conservação de seus Dominios em Gog, Diu, Damãos 
* Témor, e na China, pelassuas bem acertadas e contínuas, 
providencias, e em consequencia de tal satisfação. se ilus 


OECD IOGA ço: 


26 DE AGOSTO. 





minárão o aquartelamento do Batalhão N.º 1, e tambem . 
algumas casas. 

Transmittimos a nossos leitores a integra da honrosa 
Carta Regia , pela qual Sua Exvellencia he constituido 
Vice-Rei e Capitão General. 

D. Manoel da Camara, do Meu Conselho, Governa- 
dor e Capitão General da India. Amigo. Eu ElRei vos. 
envio muito saudar. '[omando na Minha Real Conside- 
ração a prudencia , e indelevel fidelidade , com que vos 
houvestes, tanto na posse desse Governo nos inomentos 
de huma crize revolucionaria e perigosa, como durante o 
espaço decorrido até que ahi chegasse a feliz noticia da 
Restauração da Monarquia. no pleno exercicio dos inaufe- 
riveis Direitos do Meu Regio Throno , de maneira que 
coarctados os facciosos que ahi ousárão perturbar a ordem 
pública nos seus perniciosos projectos , restabelecestes a 
tranquillidade geral, restituindo ao Exercito a subordina- 
ção á justiça; o seu curso ordinario livre e independen- 
te, á administração pública, ficalisação, e ordem, res- 
taurando assim a Minha Real Fazenda, desse Estado, da 
decadencia em que se achava; procurando tambem com 
incansavel diligencia, que os outros Dominios da Minha 

1 Coroa na Ásia, da dependencia do vosso Governo , 
entrassem na fruição de tão preciosos bens, como foi em 
Macão, que pelas delicadas circumstancias da sua situa- 
ção, correo manifesto risco pelos demagogos , que ahi se 
havião apoderado da Authoridade do seu Governo , e que 
bavião compromettido a sua segurança á Minha Real Co- * 
roa, deque he hum dos seus mais importantes Dominios , 
sendo todo o referido os meios conducentes e suaves, com 
que desbaratados os anarquistas, a lealdade dos beneme- 
ritos habitantes dos Meus Estados da India, veio corres- 
responder ás fieis acclamações da Restauração do Tbrono : 
e porque estes serviços, com que assim vos fizestes digno 
da Minha Real Consideração , pedem hum testemunho 
público da xalia em que he digno recebellos: Hei por bem. 
de vos nomear Vice-Rei e Capitão General de Mar e Terra 
dos Estados da India , confórme o forão todos aquelles 
que dosárão de tão alta preeminencia : e não havendo tem- 
po de vos ser passada Patente em fórma, Vos faço esta 
patinação: pois isso não obstante, debaixo desse titu- 
o ahi Me setvjreis, níaquella qualidade, por tres annos, 
e os mais que Eu for servido em quanto vos não mandar 
Successor ; na inteligencia de que ao Senado da Camara 
escrevo nesta mesma conformidade. Escripta no Palacio 
da Bemposta, 20523 de Agosto de 1824. — Rei. — Para 
D. Manoel da Camara. — ( Cypriano Silvcrio Rodri- 
gues Nunes.) 1 Gazeta de Goa.) 
; . Idem, 26. E j 


a ? . 


Damão. 


Cónsta-nos, que no dia 2 do corrente, anniversario da 
tomada daquella Praça pelos Portugueses, fez o Senado 
daquella Cidade bunia festa, como he costume ha muitos 


annos, porém como tenha diminuido muito o enthusias- 
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mo com que em outro tempo era feita, o actúal Govere 
nador daquella Praça, para lhe dar mais impulso, per- 
miltio que, naquelle dia sómente, bouvessem danças e 
mascaradas, o que. fez com que concorressem mais de 
44000 pessoas tom brincos na referida Praça ;.elle deo 
hum jantar a que assistirão 40 pessoas, e no qual se fize- 
rão as seguintes saudes: 

De Sua Magestade Fidelissima ElRei Nosso Senhor (en» 
Pé, e com tres vivas.) 
+ Do primeiro Ministro, o Excellentissimo Conde de 
Sub- Serra. - ; 

Do Governador e Capitão General da India: Portus 

esa. 

Dos Defensores dos Direitos do Altar e 'Throno. 

DA Iilustrissima e Excellentissima Senhora D. Maria 
Theresa José de Mello. 

De noite forão vários brincos e danças é casa da resie 
dencia do Governo, aonde se reunirão diversas familias, 


e se demoiárão até meia noite. Elke mandoo pôr na rua- 


alguns barris de vinho gratis para o povo, que se consera 
vou em boa ordem. k 

“Tendo sido assaz louvavel até ao presente a imparcial 
é desihteressada conducta do actual Governador de Da. 
mão, o Mejor Juliio José da Silva Vieira, não pode- 
mos dispensar-nos de fazer o seu elogio, prbligando em 
resumo as bem acertadas medidas para o bem-estar dos 
habitantes daquella Praça, e suas dependencias; satisfa- 
sendo assim os Paternaés desejos d'ElRei Nosso Senhor 
de não serem jámais violeritados e opprimidos Sens Vas 
sallos, e as recommendações do Ellustrisimo e Excellentis- 
simo Senhor Vice-Rei e Capitão General para poderem: 
livremente dispor da sus propriedade, da sua industria , 
e dos seus braços, como lhes aptouver. 

Em 17 de Dazembro passado, publicon o supradito Go- 
vernador dois bandos, hum abolindo todos cremolumene- 
tos e tributos, que desde tempo immemorial; pagevão 
aquelles Povos a beneficio particular, os quaes por Ler 
alguma, ou ordem superior, não estavão sanccionados j 
cuja somma não era tão indiffente; e outro, fagendo pôr 
em pratica a Lei do Reino Liv. | Tit. 66. 4. 8. a res 
peito das Camaras, que aHi estava em quási perfeito esa! 
quecimento, com manifesto prejuizo dos habitantes, que 
hoje podem vender seus generos-como quizetem , sem: ve- 
xames. es é 

Em 4 de Janeiro ordenou, que hum certo tributo do 
jogo, que tambem se pagava a particulares, fosse ineore 
porado nas rendas do Sehado daquella Cidade. gas 

Em 10 de Janeiro fez publicar outro bando prohibindo: 
expressamente a contintiação do inveterado e arreigado- 
estilo de levarem á presença do Governador requerimen-- 
tos sobre objectos puramente Judíciaes ; e ordenando, que; 
dalli em diante, requeressem taes decisões ás Autherida- 


des Judicises estabelecidas pelas Leis Patrias, declarando ,. 


que a sua Authoridade, como Governádor, be de exas 
minar se os Funccionarios Publicos cemprem com assuas 
obrigações, e de não consentir que sejão opprimidos es 
Vassallos de Sua Magestade Fidelissima; fazendo inserir 
no mesmo. bando o & XEV da Carta de Lei de 18' de. 
Agosto de 1769, para conhecimento de todos 03 que n 
ignorassem; e o $ IE do Offício N.º 87 dó Excellentissi- 
mo Governo desta Capital, no qual se lhe recomenda o 
evitar o abuso, antes indevidamente comettido, de se pro- 
ceder a prisões arbitrarias para decisões de controversias 
sobre dividas, e outros objectos, que-exclusivamente per> 
tencem ao Ouvidor daquella Praça. 

Tem dado impulsos, e promovido o estabelecimento de 
huma casa, ou Praça de Commercio, defronte da casa de 
residencia do Governo; e huma Aula Militar para os des- 
ta Classe aprenderem a ler, escrever, e contar: em fim 
tem promovido a industria daquelles habitántese-o Com- 
mercio, como he: possivel, a bem da Fazenda Real, que 
zelosamente tem fiscalisado. (Garcia de Goa.) - 


Eee DA Mt mma 
LISBOA, 2% de Agosto. 


Extractos das Gaxetas Inglezas. 

nO Jornal dos Debates traz hum extracto de Kuma 
cafta do Gengral Roche, datada de Napoki di Rontaniá 
a 28 de Junho, a qual informa os progressos que as tro- 
pas Egypcias tinhão feito, a sua tomada de T'ripolissa 
e de Cramiota, e a desolação 'que ellas tem espalhado 
pelo Peloponeso. A 25 de Junho appareceo Ibrahim Ba- 
chá diante de Napoli di: Romania, e pelas cinco horas da 
manhã principiou a atacar huma importante obra exte- 
rior, chamada os Moinhos, que era defendida pelo Prin- 
cipe Ipsilante, e por bum pequeno corpo de Gregos au- 
xiliados pelos concelhos, e pela presença do General Ro- 


“che. As forças Beunttos constavão de 5,8600 Infantes 


e de 500 para 600 Cavalos. Apezar da grande desigual- 
dade do numero, foi valerosamente sustentado este posto 
pelos Gregos, e depois de huma resisteneia resoluta con- 
tra tados os ataques do Chefe Egypcio, conseguirão re- 
chaçallo com a perda de 400 homens. Elle fes a ma res 
tirada pelo caminho que vai a Tripolissa e Calamaia, e 
esperava-se que a falta de viveres o obrigasse a retirar-se: 
de todo, ao mesmo tempo que as Guerrilhas tinhão ore. 
dem para o seguirem, e picar a sua marcha de todos os» 
modos, = Esta noticia faz suppôr que os negocios dos 
Gregos não estão em hum estado tão precario como o. 
tem representado as relações antecedentes; O General Ro-- 
che foi nomeado Governador de Napohi. o 
+ demo À: Gazeta Franceza L' Etoile, de 8 de Agostos,, 
diz, que se acabava de reeeber a noticia que Ibrahim. 
Bachá, que se tinha adiantado: contra Napols di Roma- 
sá, depois de baver passado todos os destiladeiros sem eus 
contra» resistencia alguma, e atacado o Porto dos Moiu: 
nãos, se víra obrigado a retirar-se, não ter noticias: 
da sus Esquadra, da qual dependião os seus aprovisios, 
natmentas. ) 

— » As Gazetas d' Hamburgo deitão até 8 do eorrente) 
A parte mais notavel que-ellas contém, he bum artigo. 
relativo ao projecto, do qual se tem fallado, de constis 
tuir Rei da Grecia o joven Principe Gnsfavo , filho de: 
Gustavo Adolfo, ex-Rei de Swecia. O Observador -Áuem 
tríaco trata esta noticia do modo que inditamos no nossa; 
artigo de. Vienna em outra parte desta folha. 

— » A Gazeta Americana Democratic Press de 13 de 
Julho, annuncia, que havia poucos dias ,. que os dois fi- 
lhos Ed ii Murat , de memoria Napolitana, «4chil= 
les e Nupoleon Muras, feno paro a competentes au- 
thoridades as declaraçõesque a Lei exige para serem Cida- 
dãos dos Estados Unidos. Julga-se que ambos estes Cava- 
lheiros intentão estabelecer-se na Florida. Elles são os prie 
meiros membros da familia de Bonaparte, que tem feito - 
dehstar de hum modo authentica a sua intenção de se conse. 
tituirem Cidadãos dos Estados Unidos. Não consta que ab: 
gum dos desterrados da França, ou de qualquer outra: 
parte do Continente da Europa, que durante as commo- 
ções:politiens dos seus paizes, se tem refugiado nos 
Estúdor-Unidos, haja manifestado a sua formal resolução 
de se-inçorporar na-farilla vímericana, ú excepção do 


"fiteto- assár gerálmente notorio do juramento de fidelidade 


que! Mr. de Tolleyrand prestou áquelia Republica em. 
192. : : 

' À Gazeta Francesa LEjoile de7 de Agosto, cone 
tém o- Relatorio dos Commissarios' nomeados pelo Decre- 
to de S. M. Christianissimo, para declararem asomma das 
inscripções, que bão de servir a: converter os Padrões de 
Juros'(Rentes) de 5 por cento em Padrões de 3 por cento 
nã“oteasiko de se fecharem os Registos em 6 de Agosto. . 
Pelo dito velatorio (do: qual teremos ocuasião de ofierecer 
humme: tradeeção nas mossas seguintes folhas) so vê, que 


esta sómma deita: 4 90:688,3968 francos, o que be mex 


". nbsido- quemo principio se esperava. Este primeiro meiu 


+ Eesti 


tado da grande medida financeira de Mr. de Viillele, pa- 
rece não haver causado grande effeito sobre os fundos em 
Poris. ' k 

A opinião geral a respeito desta medida, he que ella 
será bem succédida, apezar de tudos os prognosticos sinis- 
tros, e de todos os esforços industriosos dos inimigos des- 
te Ministro. Elle se-tem mostrado hum destro financeird, 
e hum habil politico; esobre tudo elle tem feito conhecet, 
que não he daquelles que se deixão desviar dos seus pros. 
jectos, pelo clamor ou pela opposição dosseus contrarios. 
Os juros de 30:688$268 convertidos representão já hum 
capital de 613:765,8360 francos. Esta somma , posto que 
não chega ao que Mr. de Villele esperava ao principio, dei- 
ta a perto do dobro daquella com que os seus contrarios 
contavão ainda ha mui pouco tempc. — Para se poder 
fotmar huma idéa deste negocio, he preciso lembrar que a 
divida consolidada de França deita a perto de 4000 mi- 
lhões de francos, que a 6 por cento forma hum Juro abs 
nuak ou Rente de perto de 200 milhões, e tem hum funs 
do de amortisação de 40 milhões cada anno. — O grande 
projecto de Mr. de Villele era de indemníssr os emigra- 
dos, creaudo hum rendimento ( Rente) de 30 milhões de 
francos por anno em Juros, que re sem a tres 
por cento hum Capital de 1000 milhões ; reduzindo poréns 


a final os Juros da divida existente a 4 por cento, o que - 


faria diminuir a soimma dos Jutos 40 milhões de frantos, 
de sorte que a futura despeza annual da divida antiga 
unida á-do Capital applicado para as indemnidades seria 
menor de 10 milhões de francos do que a divida por si só: 
eta anteriormente. — Nesta intenção propoz Mr: de Villele 
o anno passado homa Lei para obrigar os pomuidores dos” 
padrões de b por cento a convertellos a padrõés de Juros: 
mais pequenos, pedindo hum emprestimo para satisfazer: 
aos dissidentes; mas.esta Lei não foi approvada pela Ca- 
mara dos Pores. — Este anno cbriseguio Mr. do Willole: 
que fosse acolhida pela Legislatura, tanto a Lei: daé ins 
demnidades, como a Lei para a conversão; mas esta bs 
tima differia muito daquella que oanno passado tinha sie: 
do proposta para este mesmo fim; Peixou-se por esta ao, 
arbitrio dos que possuião padrões nos 5 por tento até o 
dia 5 do presente mez de Ágosto, o atceitarem por cada. 
100 francos de Capital 133 f em padrões de 3 por cento, 
ou em outros termos ; 'tomar padrões de 3 por cênto a: 
75; e d'então até outro prazo tomar padrões de 4 e meio. 
por cento ao par, não remiveis por 10-annos. Julgava-se: 
que haverião especuladores de tres elasses ; e que elles 
tirarião diferentes vantagens dos differentes projectos que 
elles' quizessem seguir. ; ESA E dem 
“1.º Os gue não quizesem converter os seus Padrões de 
5 por cento serião expostos a ser reembolsedos a 100 logo 
que assim convieste ao Ministro das Finanças. so 
2.º Os que convertessem em Pudrões de 4 emeis poo 
cento, diminuirião os seus Juros unicamente de huma des 
cima parte; elles ficarião certos deste rendimento. por 10 
annos, mas pasado este tempo serio sujeitos a ser recmis 
Bolsados a 100. pes A Eos 
3.º- “Os que convertessem intmediatamente, mugMventas 
rião o seu Capital nominal de huma terça parte ;: o te os 
Padrões de 3 por cento subigsém de vilor, come era: pro- 
vavel, que subissem acima de 75, elles asgmentarião .o 
ten Capital efectivo ; mas o 'seu retidimento ficária dimi« 
nuido de huma quinta parte. Ea pa 
Esta ultima classe he a que deo Ingar ao Relatorio-da 
Commissão de que tratamos. Mr, Casimir Pervier, (que 
he hum dos Membros da opposição) vaticinow no debate 
de 23 de Março, que em todo é París não haverião 
10 milhões cónvertidos nos 3: por cento. — Vê-se poréar 
que o resultado foi mui differehte deste. proghestico , per 
que passárão de 30 milhões os Juros ou Rentes convertie 
dos. Pode-se dizer porém, que isto não he huma grande 
Proporção de 200 milhões; mas Mr. de Villede tem mui- 
tas vezes declarado, que elle não deséja que todôs os Pa- 
drões sejão do mesmo juro. Elle calcula, sem duvida, 


: H 


tanto sobre os de 43 por cento, eomo-sobre os de 3: & 
he preciso recordar, que além dos 30 por cento convertie' 
dos, haverão os 30 milhões das indemnidades, que não 


* serão crendos todos de huma vez, mas em cinco annos 


successivos. Entretanto irá o poderoso fundo de amertis 
zação fazendo sobir o valor dos 3 por E. novamente conver= 
tidos; os quaes representão hum capital de 818.3534818 
francos, a saber, o sobredito capital de 613,765,4360 , 
com huma addição de huntá terça parte, ou 204,588,8453.. 
Este addicionomento: ao antigo capital será inteiramente 
absorvido pelo fundo de amortisação, dentro de cousa de 
tres amos. - - . à Eq 
* Considerando toda esta transacção com a devida attens 
ção, vê-se que Mr. de Villele tem manifestado :huma gran= 
de cônstancia n'hum plano, em que elleencontroa a mais 
violenta opposição; o bom exito que tem tido excede ao 
que esperavão as mais bem informadas em Paris ; 
e posto que ainda falte muito para completar o projecto, 
bastante se tem conseguido para o animar a contindar 
com toda a confiança. : : ) j 
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Havendgo-Me Dignado Fazer Mercê ao Doutor Pedro 
Alvares Dinix, do'Men Conselho; Desembargador do Pas 
go, de o Nomear para buma importante Commissão nos 
Meus 'Domiriios Ultramariços, por Decreto de tres do: corá 
tentg met; é teridosé ele recuzádo a aceitar a dita Mer- 


-cê, supplicando-Me por isto: o ser. della. dispensado : Fui 


Servido por Decreto de oito do mesmo mez dispensailo , 
não só da referida Commissão, mas de todo o Meu Real 
Serviço; e por puros efíeitos da Minha Paternal'Clemens 
cia, Aposentallo com a metade -dos ordenados que ven- 
cia: Constando-Me porém-agora, que o mesmo Pedro 
Alvares Diniz, sem espesar a decisão do Requerimento , 
em que-pedia a sobredita esqusa, te abalançou 4o excesso 


“de fugir vergonhôsamente,: sem que se saíba parte delle, 


commtitendo desim o crime de desertar , e desamparar' o 
honroso Lugar ; 'queexercia ,'onsando demittir-se delle por 
seu profrio arbitrio ; e dando com jsso occasião a suspei- 
tar-se camplice, eenvolrido em.grandes delicios; por que 
té-aintima convicção; e consciencia delhes e podião in- 
duzir a simihante absurdó:: Hei por bemsbidenar, que 
ficando sem-sifeito a-Graça , que Eu Ibe havia feito pelo 
sobredito Decreto de oito! do: corrente, seja riscado do 
Meu Real Serviço comimota ; na conformidhãde do Alvará 
de Ile Agosto de 1I9Ay e sujeito além disso a qualquer 
outro procedigsentoi, que a Justiçá exija, segundo as pro 
vas, € osdbictos, cen que pose achar-se comprehendido. 
A Mew do Desembargo do Paço o tenha assim entendi- 
do; e faça exeoutar.: Palacio le Mafra, WO de Agosto 
de 1825. =::Cows; a, Rúbrita de DlHei Nosso. Senhor. 
FERDES eis nao tais Case St 11 R 

es E pesar tm > i 
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Pela Junta dos Jwrossdos Reses Emprestimos se faz sa« 
ber a todos os Commendadotes das tres Ordens Militares, 
e da de S.- Jos. de Jerusalem , que dentro de trinta diás, 
contados do da publicação do presente, dêveráô apresen- 
tar na Secretaria da 'riosma Junta copias authenticas das 
escripturas «dos arrendamentos. das Commendas que possui- 
tem, ou contas exactas e-legalizadas do rendimento das 
que administrarêm per: si ol por ecos procuradores, que 
comprehendãe atempo decorrido desde 0.8. João de 1824 
até odd 1925; para-á vista destes documentos se proceder 
ao lançamento da collecta que devem pagar , pelo referido 
anno; para a amortização da Divida Publicas e não o 

satigando assim se-procederá úsua revelia, na fórma das 
Renes Ordens." Lisboa, 25 de Agosto de 1825. == João 
Carlos Mardel Ferreira, 


[8821 
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No primeiro de Setembro proximo futuro seba de abrir 
a matricula para os Estudantes da Escóla de Cirurgia , 
estabelecida no Hospital Real de S. José ; e ba de fechar. 
se a vinte do mesmo mez, na fórma determinada no ti- 
tulo 2.º do Regulamento da dita Escóla. Os que pretens 
derem matriculgr-se mostrarão perante o Cirsrgiko-môr 
do Reino; por certidão de idade, ou por justificação, te- 
rem completado quatorze annos , e por certidão de Pro- 
fessor Regio, ou por meio de hum exame, que tem os 
conhecimentos da Lingua Latina, e Logica; e com os 
documentos de habilitação, que elle lhes mandará passar, 
requererão ao Enfermeiro-mór do mesmo Hospital Real 
para este mandar abrir o competente assento de matricula, 


O ad 


O Illustrissimo e Excellentissimo Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios do: Reino manda annunciar, que 
fica transferida a sua Audiencia, que não pôde ter lugar 
Quarta feira, por ser Dia Santo, para Sabbado 27 do 
” Corrente, ás horas do costume. Secretaria de Estado., 26 
de Agosto de 1985. 


. 
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Continuação dos nomes das pessoas que tem sido a0c- 
corridas pela Commissão encarregada da subscripção 
e distribusção em beneficio dus Emigrados do Brasil ; 
a saber: sê à 
1895. PR - 

Julho 19. D. Maria de Salomé Rebella de 

Andrade - - - cc... 
João Manoel Gavia, para se reti- 
tar para a doc... 

20. Manosl Isidoro, para se transportar 

Thomás de Aquino, por 2.º vez, 
pora se retirar para o Brasil - 

21. Manoel da Cruz Pereira, para se 

retirar para a Bahia - - - - 
João Evangelista Monteiro, para se 

, o aptirar- para o Brasil» - - - 
» Konquim Antonio Moreira Guima. . 
“ «vmes, por 2.º vez, para se retirar 
para o Rio de Janeiro - - -« 498000 

- , Manoel Joaquim Pereira ,> para se. ': 

. retirar para Perndinâuco -- -« 208000 
Joaquim de Figueiredo e Lima, pa- 
ra se transportar para o Rio de ' 
Janeiro - - qo o - =. o, BWBAÇ0O 
: Mathias José Fernandes de Sá - »« - 148400 
Manoel da Costa Arouca, , para se - ' 
retirar para o Brasil - - - - 248000 
2º. Ignacia Pires Mourão, no. Porto, 
| por 2.º vez, para se retirar para 


30,000 


208000 


204000 
248000 
208000 


a dg o e o. 
* Constantino José de Oliveira, em 
Braga, por 2.º vez, pára de re-. 
DO gas tirar para o Brasil - - - 
23. Manoel Maria Pinheiro, em Se. - 
tubal - - 
27. Antonio Fortunato da Silveira, pa- 
ra se transportar para o Rio de 
Janeiro - - «du 0 aa 
Francisco José Teixeira , para. se 
transportar para o Rio de Ja- 
neiro - «= = co = =, 148400 


148400 


308000 
208000 


“30000 





João Ignacio Coelho, dito - « 20000 

28. João de Sousa Silva, por 2.º vez, 
para se transportar - = - - 30000 

Apna Paula do Carmo, para sere- 
tirar para a Bahia - - - « 608000 

29. Guilherme José Peixoto, no Porto, 
para se retirar para o Brasil - 248000 


( Continuar-sç-ha. ) 
Banco DE Lissoa , 25 DE Agosto DE 18%, 
(O mesmo que na Guseta precedente. ) 








Annuncios. 


Annuncia-se ao publico, que o Bar- 
co Conde de Pulmella, movido 
por Vapor, por motivos attendi- 
veis não póde ir a Áldegalega na 
-dia 28 do corrente. ; 

- Pretende-se para huma casa particular hunia Senhora 
Inglesa ou Francesa, para educar huma menina: a que 
se achar no caso de tomar este encargo, poderá dirigir-se 
a Bemfica, casa N.º 597. ao pé da azinhuga da Fonte. 

No dia-4 de Setembro, pelos 10 horas da manhã, se 
ba de arrematar , pelo Juizo dos Orfiios , na praça dos 
leilões de Vila Nogueira de Azeitão , pertencente aos 
herdeiros de Pedro ue Dermott, hum predio, no sitio. 
de Termo da Villa de Cezimbra, junto a Villa JVoguei- 
ra, constante de vinla, casal, terras de pão, pinhal, e 
huma extensão de charneca, e a novidade da vinha pen-= 
dente, tudo avaliado enr600,8000 réis; be Escrivão o do 
geral e notas daquelle districto Candido Xavier de Basto. 

Antonio Marrare aviza, queachando-se proxima a aber= 
tura da empreza do Real Theatro de S. Carlos, todos os, 
dias de manhã, e de tarde, se recebem assignaturas para 
camarotes, e platéa superior, na forma das condições es 
tahelecidas, e que serão presentes nesse acto, . e no escrie. 
ptorio da empreza, Do mestno Thentro, porta N.º 86 A. 

Na loja de luveiro na rua do Ouro N.º 114, se diz 
quem aluga hum quarto a mezes perto da dita loja. 

Quem quizer aforar tres boas Marinhas na Comarca de 
Setubal, póde dirigir-se ao Doutor Joaquim José Ferrei- 
ra de Carvalho, na calçada do Duque N.º 74, aonde 
encontrará todas as clarexas. 

“ Na rua dos Cardaes de Jesus N.º 61, 3.º andar, em 
casa de Francisco da Costa, se vende polimento db 
pto, para polir moveis de todas as qualidades de madeiras, 
por preços commodos, e se explica'a maneira de o appli- 
car joelias pessoas que o não souberem. 

Na caldeira da Pampulha ha para vender huma por- 
ção deaduela , de superior qualidade, propria para toneis 
de 4 até 7 pipas. j 

Na rua do Ouro N.º 131 e 132 se vende: muito bom 
vinho do Porto a 240 réis a garrafa, na fórma da Lei, e 
sendo de duas duzias para cima se faz o abatimento de 
des porcento: continúa a ter a mesma cerveja inglesa 
que já aonunciou. 

No Campo de Santa Clara N.º 18, se vende hum cas 
vallo para cavallaria; pode-se ver e tratar a sua compra 
todos os dias das dez horas da manhã, até ao meio dia, 
e das duas horas da tarde por. diante. 





Theatro do Bairro Alto. — Hoje Sexta feira, 26 de 
Agosto , em benefício, haverá a Comedia o Seductor cas- 
tigado.ou o Tartufo de Alemanha ; Yonadilha Toureira 
ea Muga, com a Tirana da la Matraca, e a Farça nos 
va com musica, Bras Fortuna: , 





: ; 
LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. , 


Num. 201: 


GAZETA 











As | es SABBADO, s7 DE AGOSTO. 


caco  HESPANHA. 
“  Cadis, 16 de Julho. VA 


H oje péla manhã entrou felizmente neste porto o Brigue 
de guerra Hespanhól Prboidencia, Commandante o 
Capitão de Frúgnta, D. Antonio Guartarro, vindo de 
“Manilha, em 137 dias, com officios para'o Governo, e 
cofrispondência pública. Conduz de passagem 6 Capitão 
Se Frogata da Real Arinada D. Juan Bautista Vitarix, 
e miis'tinço Oficiaes dos Renes Exercitos. 
* Esté Návio sabio do porto de Manilha no 1.º de Mar- 
tó uia”, deixando na mais completa tranquilidade 
aquelia, e as outras Ilhas, obedecendo com o maior pra- 
zér ad tegitimo Governo d'ElRei Nosso Senhor. — O 
Eránde terremoto que alli houve, airida que tinha causa- 
do minita ruina nos edifícios, não fbiassith dos habitán- 
tés: A Não Asia (») e'o'Brigue Aquildes não tinhão a 

eesdo ainda no dia da-sua sahida ; mas tinha chegado 

izmente a Fragatd--Untdo, de Cadix , decujo porto sas 
dio'à '9 de Setembro do anno passádo. ? 

: Miúdrid, 30 de Julho. 

“, Real Ordem de Y do corrente sobre direitos de tos 
“O neladas e étrações em navios neulries.. 
* mConfortnando-se ElRei' nosso Senhbr com o parecer 
de VV. SS. não júlgou conveniente anneir ao requimen: 
to de varios negociantes de Málaga, pata que se restitua 
na: favana, e não'se cobre' para O futíro: aos navios neu- 
traes conductóres dé fractos ou effeitós Peninsulares, em 
virtude de licenças Regias, 'o excesso de dirpitós de tones 
Jada, desde a quantia de 5 reatés que pagão os nossos vas 
sos até a'de 20, que pagão osestrangeiros ; g' declarou ao 
mesmo tempoS. M. conó regra geral, que as isenções com 
que sê concede a habilitação de bandeira neutral, para ex- 
pediçõés ultramarinas, recahern unicamente sobre as carrte 
'gáções, e não sobre os navios, os quaes deveráô satisfa- 
zer os direitos de navegação estabelecidos como estrangéi- 
-yos. De ordem de S. M. o communico a VV. SS. etc. » 
“ Outra Ordem communicada a 8 do corrente para re- 

“ primir o" Contradando etc. , expedida (como e 
' j a precedente ) pelo Ministerio da - Fazenda. t 
" vÃo 
ta data o seguinte: —» ElRei Nosso Senhor, á vista do 
que expoz à Direcção Geral de Rendas ( Conselho da Fa-. 
sendu') por ocessiho do que representou o Commandante 
do Resguardo de Rendas da Extremadura, ácerca da pro- 
tecção que alli encontrão os Contrabandistas da parte das 
anthoridades; he servido ordenar que'para averiguar quem 
vive de tão criminoso trafico, peção os Intendentes de Poli- 
cia ásiJústiças das téfras, sob responsabilidade das mesmas 
Justiçãs , huma noticia'das pessoas moradoras no districto de 
tua jurisdicção, que éonhecidamente não tiverem outrã 
occipação que o côntrabando, ou que delle sejão enco- 


bridgres; é ggue' verificado isto, se lhes faça saber fortnal- 
Li Ê ih di . E 

- (4) 'Tápablicâcios na:nossa folha N.º 190 o vergonho: 
só desiido“gue: lhe deo » sua Equipagem rebelde. '* -: 





retario d' Estado de Graça e Justiça digo nese - 


Amro 1895, 


DE LISBOA. 











mente, que se de todo não abandonarem tão estandaloso 
mado de vida, provando dentro detres dias terem élegido 


+ outro exercicio honesto para subsistirem , se lhes formará 
“causa conforme o artigo 9 da Real instrucção de 8 de Jus 


nho de 1806; “e quê sendo a Soberana vontade de S/ M. 
que a dite instrucção se observe pontualmente; pertigão 
além disso as ditas Justiças 'o contrabando, como he de 


«Sua obrigação, segundo o art. 17 da mesma; e'que na 


conformidade delta: não poderáô tãa* pouco os Voluhthrios 
Realistas “resistir a 'serem reconhecidos e suas casas-pelo 
Resguardo de Rendas, peis que disso nem as dos Grun- 
des d' Hespanha são izemptas. » E E É 
nt Idem, 15 de Agósio. a ! 
- No dis 12 do corrente sahio desta Corte o Bxcolentise 
simo Senhor Conde de Sub-Serra, Embaixador de S. M. 
Fidelisima, com licença do seu Soberano 'para it tar 
às aguas thermses de Bagnéres, a fim de restabelecer à 


mia quebrantada saude. Fica Encarregado de Negocios. 
« Conselheiro Secretario de Embaixada , ares irao 


Gomes. ator 
DA õ a 


' “ASIA: PORTUGUEZA. ; 
Goa, b de Março de 1895. 


! 
Tllustrissimo - e Excellentisimo Senhor: Na Sexão de 
hoje, que teve lugar para este Senado abrir os Officios die 
rigidos da Corte, entre outras participações, recebe este 
Senado com todo o applauso a sempre Veneravel Carta 
Regia pela qual S. -Magestade se Dignou communicar, que 
tendo em consideração o alto merecimento de Vossa ÉEx- 
cellencia, Foi Servido Conferir a Vossa Excellencia o 
Eminente e Honroso Titulo de Vice-Rei da India. 
Certamente que S. Magestade Nosso Augusto Sobera- 
no não deixaria sem remuneração os mui distinctos, e res 
levantes serviços que Vossa Excellencia lhe tem feito nes- 
te Estado, e mui principalmente pela prudencia e vigilan- 
cia de Vossa ExceHencia em tempos tão criticos, sabias, 
é ajustadas providencias, com que Vossa Excellencia aco- 
dio 49 vertiginosas revoluções e desordens havidas nesta 
Capital, e em difierentes pontos de tuas dependencias, e.. 
finaltnente a sollicitude com que Vossa Excellencia procu- 
ra promover para o beneficio e melhoramento deste: Paiz. 
A mesma Respeitavel Carta Regeia he hum manifesto 
testemunho da consideração e alto apreço em que tem a 
Vossa Excellêntia Nosso Augusto Soberano. + . 
Digne-se portanto Vossa Exçellencia aceitar por tão 
grato motivo os sinceros parabens deste Senado ,. que.tei- 
butando à Vorsa Excellencia aquelhe respeito c obediencia 
que lhe he devido, deseja as prosperidades de Voma Ex- 
cellencia, e de toda a sua Ilustrissima e Excellentissima 
Familia. » E 
A Hiustrissima e Excellentissima Pessoa de Vossa Ex- 
celtencia Deos guarde muitos annos. Em Meta de Verena 
ção do Senado da Camara , 25 de.Fevereiro de 1825, Judo 
de Mendonça Corte feal, Judo Ignacio Lopes, José 


, 


sã 


va 
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of Gomes Joaquim dos, Sónios Franco, Manoel 
“Viegas, João Martins, Joaquim Afonço, José AntqniaS 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: Tendo sido :a 
alegria anais vivameiy dimonmuada, patos habitantes dês- 
ta Provincia, depois aj foi publica à (Gageta extraordi- 
haria de Góa, dÊes Corrente, pn “quanto antes 
as illuminações pelas ruas e casas, tanto por constar que 
o Nosso Augusto Monarca e Amarel Soberano gozava-de 
boa saude, e da tranquillidade do seu Reino, como por 


“verem que Vossa Excellencia fôra premiadp cor, e, Hbpk ; 


ras, Poderes, e Titulos de Vice-Rei e Capitão General de 
Mar e Terr M â asuunie Vos Eg- 
cellencia o merecera -pelos mais relevantes serviços, e es- 
pecialimente por aquelle de governar pacificamente n'huma 
época-qpnyulga 9 sevolucionaria, parecpo 'a este Senado dg 
bum indispensavel dever, felicitar a Vossa Excellencia, 
soma pas esta felicita -os 
ditos metivas. me sos ) 
.. A Tllusirissima e Excellentissima Pessoa de Vossa Exs 
esllençia guarda Deos quilos apnos. Vila de Marão, ata 
Vereação de 26 de Fevergiro de 1826. .. : ) 
- Qu Vertadores e Proçuredpres do Senado da Camara 
da Vila Eri o irma Domingos de Carvalho, 
Francisco Salvador Comes, Cuetano frqucisgo Álvares, 
«fnastamo, Solnador da Cunha, Re ES 
Tlustrisimo e Excellentissimo. Senhor. D. Manoel da 
Camara, Vice-Rei e Capitão Ganeral de Mar é Terra do 
Estado: dá: India, PR de o 
-. Thestrigimo .e Excellentissimo. Senhor: Na “Veneravol 
y de. Vossa Excelloncia eleva q Senado da Cama 
sa de Bari, on seus loges sgntiprentos de presa olegria:s 
e.tegostio, que tem pela conservação de Vossa Excellons 
cia no Governo deste Estado em Vice-Rei e Capitão Gar 
neral; Graça justaguente merecida. à lenefica Clemencia e 
e Justiça com que Governa ; em cuja consequencia , Tibufa 
este Senado os qereras da sup obyigugão felicitando a pas 
rabens, e desejando a sua conservação por muitos annos 
para felicidade dn Povo deste Estado.. E 
A Tlustrissima e Excellentissima Pessoa de Vossa Ex- 
ebllantia guatJe Deos par dilatudoa annos. Em Mega de 
8 de Março de. 1825. E g 
: Francico, Xavicr de, Soa, .1.º Vereador.. Gregorio 
José Lobo, & .Verondor. Francisco, José dg Sá, Procus 
Badoro so . ( Gaxeta de Goa.) 
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Rio ide Janoiro, 7 de Mio. 





: + Extracto dos Periodicos de Bucnomdyras 


o. . . Ed , 
- OQ Argos de 28 de Fevereiro insere, ainda que duvis 
dando, dá» sus anthenticidade, hum atipisticio de quatro 
enerea sjusedo entre Olaiicta e Sucre; € astignado por 
aquele .nq seu Quartel Gencral de Puz a 13 de Fevereiro 
Em todos os perindicos.de Merço e principios de Abril ve 
abostasna n falar, nem remotamente, de similhania, aptpis- 
4ício. ( É já sabemos. o fim de Olaieta ele)... 

. Aim aquella Repablica como a do Chile apparecem 
«dilnoesados- pela anarquia e falta de forças em sgus Chefes, 
effeta. nocemrrio do (iaverno popwlurs e quimerica Sor 
berania do Povo. Na Cidade de Chillan, da Republica 
do Cínle, de levantou em Fevereito.contra o Governo 
hum Esquadrão de Cavallaria, Luma Companbis de Tom 
fanteria, a 30 Dragões, e todos se forão reunir avulso 
Cosdilho sublerado anteriormente, chamado Pinchgira 


parabens, por hum q quiro dos . 


Na Capital occorreo no mesmo mes outra gana, da anta 
ja. Os Deputados daquella Republica, Uampinho e Vea 
rã cstiverão para ser assastiriados de noite; em cuja const 
se achavão complicados alguns Deputados, e bum delles 
foi prezo. Ao dar parte disto, diz aquelle Governo ao 
Congryso, com dma de 9D, que cestemuccesso,. a qe 
qi de circuladgs em Rome d Congreso enyiadas poa 
- povos corvddando &unafquik”, ostpastju ns) e pôpeis arid= 
nymos tendentes a este fun, e alguns outros projectos de 
saúigues tem a Republica em bum estado critico e peri= 
goso;» e conclúe assim: «O Governo roga ao Congres- 
torre” any: enysiderução 08 gravissimos perigos que ros 
Sião a Iepublica , e que póde ser envolta de bum mo- 
Menta a outra cm males intorminaveis. a Por este mos 
tivo propoz o dito Deputado Campinho; que se dissolvese 
se o Congresso; e tendo-se tratado deste projecto com tos 
do oardor das paixões, 'foi regeitadp por 24 votos contra 
16. O Secretario do Governo demittio-se. 

A Republica de Buenos Ayres, ainda quê não appa- 
rece agitada ao presente a similbante extremo, deixa ver 
com tudo alguns alvgrotos, disensões entre as Proyimg 
cias, connivencias da parte dos seus Capilgeseté.. 0. 

A Camara dos Representantes de Provincia .de, Cordos 
ga.elegço nero Clovernador entçe mil dissensões ; € depois 
de eluito se alvorotou o Povo goberano,. pedindo o aatis 

o Bustos, « foi preciso acceder a seus gritos; e até q 
ongreso Supremo tovg de usar de certa condescendençias 
- Na Província.de .Mendusa houve huma seria gompiras 
ção cpatra o Governo daquelle Estudo , e já sa achavão 
piezas 16 pessogs. .. . . Ea ; 
+-O Decreto do Governo de Buenos: Ayres de 7 de Mare 
SP suppõe, que os vicios e a immoralidade se Liãa arreis 
gando.e estendendo de dia a dia, apezar das incdidas que 
se tinhão tomado, que os roubos dos gados se multiplicar 
vão de hum modo escandaloso, e que a Eeopriedade dos 
campos se via continuamente atacada, : : 

Tendó-se reunido em Buenos Ayres a 16 de Dezembre 
“alguns Deputados das Provincias, as quaes formão dutros 
tantos-Estallos independentes, expedírão em 23 de Jageiro 
butna que chamárão Lei fundamental, e depois se decla- 
rárão , (Congresso Geral Constituinte, para formarem 
outra nova Cogaliluição, apesar. do pequeno numero 
Deputados, pais algumas Provincias não tinhão querido 
enviar nenhuiy, outras menos do que lhes compelido, 4 
alguma, como a de Cordova, só enviqu bum dos cincg 
Qu seis que lhe toogvão. À de Mendoxa e outras se resere 
várão o seta absoluto pars a Constituição que se forr 
masse; a de Tacamaca enviou bum Deputado com claur 
aula expressa , de que se retirasse do Long nq mespo 
instante em que se tratasse de tolerar outra Religião além 
du Catholica, an passo que o Governo da de S. Jodo 
tratava de estabélecer à tolerancia religiosa publica; e q 
de Buenos Ayres a tem Já concedido nos Ingles. As: 
Provincias Wma reciprocos zelos , especialmente com, a de 
Buenos Ayres, que smppõem quer dominar as outras; o 
que unido á falta absoluta de dinheiro, poz myi perplexo 
o Congresso quando nomeou o Governo desta Província 
que que cxercesse o Governo geral interino de todas. - 

vas eleições para. o Congresso dizem aquelles periodicos, 
mm houve muitos manejps. (como costuma haver) e q 

eputudo Heredia chamou & attenção do Congresso wgoa” 
bre a necessidade de examinar se os poros estão opprimi» 
doa por alguns cabeças, como setinha indicado em huma 
sessão anterior; e se os Deputados tinbão sido nomeados 
com toda a liberdade, » ; : à 
Todos estes factos são outros tantas symptomas magi« 
festos de huma anarquia existente, e estão ameaçando que 
ra ainda maior , opezar de que se julgão já inteiramente 

ivres de todo. Tgual jactaacia vimos tinha ha pouco a, 

Republica do Mozico. O Manifesto feito pelo sgu Goverg 
no aos habitantes em Outubro passado explica-se assim & 
este proposito: » Nós recebemos a, Republica em hum ese 


tado verdadeiramente deploravele »» « -Poderoos. q invoigo 


tap | ps : Ea 


mades idos ao intorior, é ) 
dbumas ds dutras a cada momento, aulhosidades 'dn pri- 
meira importaneia obrando em hum sentido ou hostil ou 
vivoco; p primeiro Congieto: resistido pela dpinião pub 
Tita em razão da eonvoratorias parte des Právincips ap- 
tecipando bum movimento que devia ser legal, uniformé, 
sinultánto ; symptomas visiveis de huma perigosa disços 
Rução em alguns pontos; bm huma. palavra, a nado 
éandalosamente transtornada na mesma Séde do poder a 
reme, huma Capital nas mãos de huma facção-elc, etc.» 
É dinda que alli mesmo «e indica, que a ma tiluação .6t 


e 


tinha ido melhorando, as noticias posteriores e recentes - 


que temos sétebido mostrão o contrario: Não be diverso 
o estádo em que se acbão, as outras Republicas deste 

à y mem he pouival que o seja, porque ondo 

- há as mesmas causas deve haver tambem os mesmos eflei- 


tos. ao 
- -Glorlemo-aos pois nós os Braxileiras do termos sido.o 
«nico Fstado- dá Novo Mundo que tem adoptado o Go- 
vero Monarquiso, o unico capas de suífocar prompta- 
” mente todas as males do anarquia, 0-unico .recairmenda: 
do--pelos grondes Politicos da Antiguidade ,.e canonizado 
pele- experiencia dg todos os seculos e nações. Não esse 
témos as falsas suggestões dos-nossos vizinhos, que tratãt 
de mós ligonjestem com. as rizonhas.e triviaes ex pressdss 
de-liberdade: e igualdadg; benefícios que elles não .gorão, 
e que em vão aguardão , os quaes nós esperamos disfru- 
“etar permanentes, debaixo: do suave Imperio do nosso 
Monarca. j 
: Ap expressões que se nchão contra vs Reis em doqumpn- 
tos officiags insertos. nos ditos periodicos, são as mais hom 
riveis; todas filhas da Revolução. d' Hespenha, e, netas de 
de França, deverio armar abruço de tedos os Monaraas 
de Mundo para vingarem os atroyes insultos, à 77 se lhes 
fazem. Kisaqui a amostra de alrumas; Na Mensagem 
do Governo 7 
p seguinte: nQue' o Cantinente Americano, onde à sas 
“ perstição e o despotismo egrotárãn quas csneldades, se cons 
veria em pajs clamico de liberdade e de razão, sem que 
ve nenhuma similhaaça de immoralidade. com os 
povos queenvileee o poder dos, Tyrannos Ailiudos, xx Fam 
aspas a-que se submetem privos-estupidos debuizo: do Segs 
io dos Reis. = Fraternidade mntoersab inimiga da Lego 
tonidade (sinda sequer mais claro? ), que consagra prin 
vilegios insultantes ao Ceo e á Terra. n— Em autra pabx 
te-diz: »Já não he certá que os povos se podem eoganar 
nem sedeair, Dois que está demonstrado, -que a hom-senso as 


tem vindicado de estupides e imbecilidade, de..que gre - 


tuitamente os julgão dotados debaixo dos principios da 
impostura dy .begitimilade, - Todos os direitos que a bu- 
sr tem conquistado ao absolutismo -c à euperstky 
ee(Dn o o . 
* Em pl que derão os Ministros propáz o Pre» 
siderte a seguinte saude: . » À liberdade do Novo Mundo 
realiza as esperangas quesi perdidas des bons amigos-do 
genero humano, e-dá principio á éra sagrada, em que a 
tyrennio deixará de ser hum meio de Governo, em que 
as nações formaráS huma: confederação regida pele santa 
verdade, e ligada pelo poderoso sentimento do interes 
commum: cs guerras. serão iauteis « ie ag 
tição e o fanatismo impossiveis. (2)» O quarto brinda do 





1 (A pá e) ” . 

1) Usárão, ou poderio user dehuma linguagem mais 
nda os Robespierres, Dantona, e Margts? Infelizes oq 
paves do Novo Mundo ; infelizes serão tambem 4s do An« 
tigo, e infeliz todo .o genero. bumano se não sa asrencas 
rem de novo, e se deixarem germinar, arreigar, e pro- 

Bomas ldéas que tem feito derramar torrentes da 


id e tem afiligido todos os Soberapos e Nações da 
| ; E Ê ; Sa 


(2) Forão impossiveis nas Republicas Gregas e na Ro. 


8 João à Lagislatyra do Provincia, 10.48 - 


mesmo Presidente: fois -» A“ -duas- púmeiras nações do 

Mundo civilisado ....que nos tem dado a mão de ami 
gas... . para mestrar salembemente sos altivos domina 
dores da -Europa que as Provincias do Rio da Prata são 
huma saberana , livra, e independente, 33 O Via 

ce Presidente fsllou. tambem . no seu. .briade. da oppres- 

sores e iyrannos, e o Vice-Consul Ingles se dirígio ao 

Grande Arquitecto do:Ukiiriersa, é ás Provincias Unidas 

do Rio da Prata, que tinha aberto as portas de lux ( na=: 
turalmente com -da Aurora!) wo Continente 

da America do Sul. O'nostê Consul brindou com huma 

modestia digna do grande, Imperador que representa. 

Em huma-mensgem do Governo de Salta é Camara 
dos Representantes, fallandd da Imprensa diz: » Possui= 
mos este conductor precioso dai Ifizes, e forte reprimidor 
da tyrannta,, é ; ne 

A morte do Rei de Nepoles refere-se com buma feroci= 
dade, que deixa atrás a dos regicidas Franceses: »O Rei, 
dis, das Duas Sicílias, Fernando 1, o amigo dé Santa 
Alliança .... deixou:a vida é o absolutismo, deixaúdo o 
tbrono £.6s principios a seu filho Francisoa |. A morte 
de bom Tyranuvo não pode excitar outro prazer que o da 
vingança , quando por meip “da sucoessão Lo prescelhida o 
seu lugar debum modo que corta pela gua, parte qualquer 
adiantadmento que no cato podiisse fazer a causa da libere 
dade. 4 Corte e a Cidade devem vestir.luto por seis me- 
zes.... Melhor fora celebrar este funeral ao nascimento 
do que á morte dos Reis..(3)» + 

Em outra parte se diz: » Aprendão os despotas alhig= 
dos a empregar seus milhões em empresas utgis aos po- 
vos, E llão em sustentar enormes massas de vís mercenas - 
rios, pára. auffocarem inutilmente ds sentimentos dos hos 
mena (Os asbitros absolutos do velho Mundo verão sem 
dusida, qoa:os raios de seu poder não tem podido passar 
áquem do Oceano stc. »; e por este theor se sotão em 
expressões as mais grosseiras é insultantes contra todos os 
Monarcas; .e até. fnsgm gorvir a Escriptnra e a Imprensa 
a êsta malvado desigeio( e assim «a nota que em hom 
mesmo paragrafo e em huma mesma linha,. onde se 8 
réi do Hespanho, rei de Frasça, rei de Inglaterra com 
a lotea inigiol minuseila , se achão eseritos com letra 
maiwschla Liberdade, - Representantes, Republica, Cons 
greso nacional ete.! Todos estes insultos equivalem a bu 
ma «declaração deguerra daquela. Republica, não 26 cons 
tra o nosso Imperador ; mas tambem contra todos os Mos 
marcas: do Orbe. (Gem de Madrid. ) 





mana, que derramárão o sshgue, o horror e hum eulto 

abgusdo sobre a Terra! Ou serão mais ajuizadas as pros 

tendidas novas Republicas da America! Já temos visto 

faserem-se formal guerra dues Provincias do Rio ds Pra 

da, em que succumbio vergonhosamente s do Bucnos-.dye 

rex,.e pouco viverá quem não vir haver guerra entre duas 
ublicas. Ss . 

(3) -Os que com tania eg qu e asrogancia desafião e 
insultão todos os Saberanos Europeos, não coma 
os Indios Passpos, 04 quaes os fustigão. com as cosrerias 
que fazem todas as Luas até as portas di Capital. Para 
pagarem ao Governo geral da sua Republica acabão dé 
lançar mão do particular de Buenos- Ayres: e todas as 
Provincias de que se compõe tão arrogante Republica 16 
tom 6508 habitantes, espalhados por. humanterseno imibenm 
“0, segundo confessa com pejo o mesmo drgos; io he; 
que toda a sia população he menor que algumas Capir 
tães da Eupopa , é cx a mediana. Provincia d' Hesm 
panha. Se os authores da criminosa rebellião de unno 99 
não tivessem contrariado as sabias vistas d'ElRei noso 


Sentor, a Heponha, e a America try terião fe 
cado 6 estarião hoje tranquillas, irmanadas, e felizes. 
( Notas do Redactor da G. de Madrid.) 


[os 


Esse) 
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LISBOA, 26 de Agosto. 


Nas-PAUSTAS MELHORAS DA: SERENISSIMA INPAÍIDA 


A SENHORA D. ISABEL MARIA. » -.. 


Rs ra. o TE qa pois Rae 
* OPFERSCIDO A SUA NAGESTADE FIDELISSTRA 
O SENHOR D. JOAO VI. 
Ante os altares da suprema Hygia (») 
s : “Hymnos gratos, ó Lysm; alegre canta) 
. Salvou-te a qo “Regia Infanta, 
Mimosa flor. qde languida jazia. 
Em extasis de insólita alegria "os 
- "Tão ésdo-o-sustó de a perder tubplantay' - 
; Qu" o Ceoy' quem apros virtade tanta ; 
: Duração assainbrosa lie onnancia. 
« Depois de longos dvos de existencia, .. 
Deixando a: Patria n'hum pezar profundo”, 
Entre os orbes:irá ter mova essenciar .*. 
D'alli brilhando com fulgor jucundo ,- ? 
Astro egregio ba de ser, cuja influencia Re 
Fará; que voMt a idade de ouro so Mundo... : 
«Por Belchior Manogl Curvo Seimmedo, - 
“ RE SR à + e rg A 


e intimas 
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- y No: dia 26:do corrente terminárão os exames do Rest 
Collegio Militar. — Sun Bncollencia o Ministro da “Guers 
ra, e Inspector do referido-Collegio , tinha ido visitar no 
dia 19 aqhetle Estabelecimento, e por ema ocóasião aesigs 
tio nos exames dot Discipulos do 1.º Anno Mititar'a que 
então se procedia. ' Acabado aquele Acto, repetio ' o tips 
eretario'da Congregação Literaria, e Profesor de Filo- 
sofia e Historia daquells Real Collegio , o Refatorio do 
Estado actnal dos Estudos no imesmo 
providencias “imaportantes: dadas no decurso do anno, 
Acompanhado do Estado Maior: do Collegio, e de todo 
9 Corpo Imstruetivo,.o qual-se achava assistindo aos exa= 
mes, pastou depois Sua fixceHencia a visiteir os Deposi- 
tos de Armas e 'Armamentos; o de Initrunsentos geode- 
sicos e mathematicos; .g Bibliotbecw; o a Secretaria da 
Inspecção dos Esttdos, onde lhe forão presentes todas as 
Escriptas e Desenhos ,: feitos pelos Collegises em todo -d 
anno lectivo que finalisava , e classificados de bum modo 
- Proprio-para mostrar te: o progresso de cada 
o Por esta occasião examinou Sua Excellencia o Sys- 


teima novamente estabelecido tarescriprarução de -todós: os: 


obigotos: que disem respeito ú' Inipeoção “e Reforma dos 
"Estudos náguelle Estabelecimento. Sua! Excellencia vio 
por ultimo os Discípulos, que ainda-eutão 'se achavão re 
videntes no Collegio , executarem 'o 'mabejo e exercicio 
de Tropas Ligeiras; e ficou plenamente sntisfeito, assi 
do estado desta Escola pratica, : como dos Pxames a quê 
assistio; e não: memos-du disposição e'boa ordem de todos 
es elementos, que naquelke importante Estabelecimento de= 
mem concorrer pata huma perfeita instrubção, n 

- ' Eu aço p CARR Ê 

AREIA CNAE DAM ts GER 

- (») Hygta, Dêosa feutora da coneervação da saude: os 
iAthenionges lite erigirão hutn'Pempto , onde lhe fazião soe 
ciífícios: do tome desta: Deoss vem deduzida: à palavra 
Hypténa; hama parte da: Medicina , que trata da preser- 
vação -da taude:, prevenindo as enfermidades : derita-se 
esta palavra do substantivo GregoTyiua, Saude, -ou de 
tm; São. ERR 6 : 
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Papel-moela, 

Portarias de Cômmissariado ,* pelo que se convencionar. à 
Cambios da Praça de Lisboa, em 26 

de “Agosto de 1895. : 
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; Annuncios. PRE dá 
-“Pelá Enterdencia Geralda Polícia se hão de rematar 
e quinze 'moios de fava da Ilha, para consumo dá 
Abegonria da Cidade; pelo menor preço que set postas 
quem quizer concorrer nesta arrematação, póde compare 
cer: rm sata da mesma Entendeneia, nO dia trinta do cone 
rente-ao úneio dia. : : 
“Quem achaide na rui dos Fanqueiros ou suas visinhans 


gas; mo dia 26 do corrente, dois Requerimentos que tem 


por:N.º. 1066, outro N.º 1067; o primeico com sete Cor 
dujas ds Thesonraria, e o segundo com onte, todas já lie 
quidudas na mesma Thesouraria do Exercito, € Selladas , 
para estrarem na Junta da Divida Publica, e as quizer 
restituir:, o póde fazer na loja de Panqueiro 'N.º 175 , 
aonde receberá alvigaras; ficando certo que estão dadas 
as providencias para que a ninguem se passe o Titulo se 
“a quem pertencerem. 
* Os contratadores da neve previnein ao publico, que no 
dia. 96 do corrente Agosto acubou a venda do mesmo ge. 
nero; por motiyo da sua colheita este anno ter sido mui- 
to escassa. ) ; 
- “Sexta feira & de Setembro, pelas quatro horas da tare 
de, na-rua' Formosa e palacio do Bxcellentissimo Mar- 
que de Pombal, se ha de arrendar o Almoxarifado de 
ras por tempo de quatro annos, eau princípio no 2.º 
dê Júncio futaro: as condições estarêb: patentes na Cone 
tádoria da Excellentissima casa todos os dias de tarde, 
cobradas) isbn rdirarnotmemo 
»Thratro da Rua-dos Condes. = Hoje, 27 de Ágosto, 
ei Benefício de Thcodorito Baptista da Crus, reptesen- 
tar-seia ca Comedia, José II, visitando ob carecres de 
Atlemanha, e huma das melhores: Farças rematará:o iso 
péctaculo. : ; - ' 


ê Estiva e 
Preços do Pão e Axeite para a semana 
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“1º de 49 do corrente a 4 de Setembro. 
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GRÃ-BRETANHA. | 


- Londres, 5 de Agoito. 
Restbemmos do bum inteligente correspondente .o seguinte 


summario de acontecimentos que tem recentemente oc- - 


corrido na Grecia: 


RÉ Dose varias. e 'contradistorias notícias que se 
) tem pablicado, relativas aos negocios da Grecia, me 
imdusírio a oferecer ao vasso conhecimento hama breve 
narração dos acontecisentos da presente campanha. Os 
factos que eu estou em estado de referir são deduzidos das 
fontes meis anthenticas, sendo escritos em cartas de pese 
aoss respeitaveis de Ancoaa, Zanie, Cefalonia, e Moréa ; 
pessoas que são incapases de forjar engano algun ao publi- 
eo, tanto quanto equelles:a. quem são dirigidas as cartas 
são epa de o anthorisar. Peço Ê ; 
- » Panos os preparativos da campanha, por parte 
dos Gregor” Terão à te inspedidos dá pads 
dos Turcos ; e que parte dos fandos que sedevião empre- 
ipê contra oinitmigo commum , se gastou em derrubar as 
CçÕes que se ti formado em opposição ao Gover- 
no. Em ves de se tomarem vigorosas medidas para tomar 
as praças de Patreis, Modon, e Coron, que os Turcos 
cecupavão na Moréa; só forão imperfeitamente bloquea- 
das, e passou-se o inverno sem os Gregos terem obtido 
v alguma do inimigo. Nos principios do anno , 
men, nt home expedição contra Patrás. Condu- 
rioté, e Mourocordato, á frente de 8 ou 108 homens, 
marchárão contra aquella praça; porém forão divertidos 
do seu objecto pelo aribarqai Egypcios em Mo- 
don, o que teve lugar.no principio do mes de Março. O 
numero das tropas Egypcias que desembarcou por vezes, 
avelia-se nas di! tes ões em 16 a 18 homens; o 
Primeiro objecto desta expedição era a tomada de Nava- 
sino ; mes não obstante a grandeza da força, seu comple- 
to ata tinto e a circumtstancia de grande parte del- 
la ter E Européos, esta praça não capitulou até o 
- dia 93 de Maio. - 

» Durante exo intervalo de tempo bouve varias escara- 
imuges, com successo vário; mas o ataque que decidio da 
Sorte da praça, e do qual os Gregos podem datar os de- 
sastres que se seguirão, occorreo a 8 de Maio, em que 
foi tomada a Ilha de Sfacteria, e a Esquadra Egypcia, 
composta de 88 vasos, entrou no porto de JNavarino, Os 
Gregos mostrárão no combate. grande valor com meios 
muito insuficientes. Maurocordato , com poucos centena- 
res de homens, disputou a posse da Ilha até muitos del. 
des ficarem gg em pri delle , E com. tudo seta 

nde pérda da parte ypcios. Cam os poucos rese 
Emo impellido a enigiano a bondo dos. Brigues Hy. 

» oito dos quaes estavão fundeados .no, porto"; estes 
Diguenos vasos rompérão combatendo mui. galhardamente 
Daseptro a Esquadra inimiga. O Almirante Grego, por 


“ 


nome Samado, foi morto, e o seu Navio, depois com- 
mandado por Paciari, se travou com huma Fragata -6 
duas Corvetas,. e se safou, tendo mettido & pique huma 
das Corvetas. Estas noticias não são frivolps jactancias de 
algum Grego, firmão-se na aathoridade de bum Official 
Americano, que we achava a bordo do .Brigue. Foi tam- 
bem gesta infeliz contenda, que pereceo o valoroso Conde 
Santa Rosa, a tempo que denodadamente pelejava em 
defeza daquella causa que tão nobremente ebraçara. | 
» Tenho referido esta acção com alguma miudeza, por 
ser aquella a primeira grande vantagem obtida pelos 
Egypoios, e porque a quéda de Napurino em breve se 
lhe seguio. Estes desastres devem de algum modo attrie 
buir-se ao mão manejo do Governo. Não me he agora 
"necesario dar noticia das diversas facções da Gretia, mas 
parece que a revolta de Colocotroni tinha destruido a con= 
“fiança do Governo nos Moréotas , de que elle fora Chefe ; 
, Que em consequencia disto, o Executivo tomou a seu soldo 
hum corpo de.tropas Romeliiotas; estas devião ser conduzi= 
dasa larantar o cerco de Navarino; mas tendo ines ine 
capazes, e qghanda que os: Albaneses tinhão mrarchado 
contra Missolomghi durante a sua ausencia , desejavão 
voltar a defender seus lares. Os. Moréotas oppozerão-se a 
pegat em armas se os Romelliotas não avançassem , eal= 
taménte pedírão que fossem soltos os seus Capitães, que 
estavão encerrados em Hydra, recusando pelejar sob 
pe outro commando. PN 
- n Neste estado de, cousas não era de admirar, 'que os 
Egypeios fossem bem succedidos. Depois da tomada de 
avarino avançárão para Calamata, e queimárão esta 
poroação; porém aqui, creio eu, ha de haver pausa, e 
ue as efficazes medidas que os Gregos tem depois toma- 
do hão de voltar a balança a seu favor. 
+ wQuando Conduriotti e Maurocordato chegárão a Na- 
pol, : depois da acção de 8 de Maio, achou necessario o 
overno adoptar hum mais vigoroso modo de proceder. 
O Corpo Legislativo obrou com grande energia e decisão ; 
proclemou-se buma amnistia geral; os Cabos Moréotas 
confinados em Hydra forão postos em liberdade; prestá- 
rão juramento, em presença do povo congrezado , de obe- 
deoerem ás leis, e marcharem contra o inimigo. Intimou- 
se á população do pais que pegasse em armas, e em mui 
breve espaço de tempo etura Colbestroni á testa de hum 
avultado corpo de tropas, e de hora a hora corrião ran= 
chos de homens ao seu estandarte. Estes factos fundão-se 
na authoridade de hum Cavalheiro, que seachava em Napo- 
ki quando acontecêrão os successos acima mencionados ; 
elle vio depois e fallou com Colocotroni em Tripolisza, 
A sua força a esse tempo avaliava-se em 208 boment, 
mes hia diariamente crescendo, e disse Colocotroni, que 
esperava em breve ter 30,8 hômens debaixo da seu coma 
mando: exprimio- as melhores intenções, e parecia ter 
muita confiança no bom exito. Zaimis- e. Londo, outros 
dois Chefes, que tambem tinhão sido.oppostos ao Governo, 
devião levar hum corpo de tropas a atrás. Esta Praça 
afirma-se que está em mão estado, tendo sido despojada 


e 


º 


A ghabdo pandãa sua guarnição pera &e noir á. Força em 
] Misolongs:. Val he, pelas ultimas noticias.re- 
. eebidas, o presente estado dos negocios na Moréa. Aste- 
lações'de outros pontos são muito mais favoraveis. Na 
recia Ci, 9 o Eurc, ut tinha 
eo + go” tlgha sida d Ted Sm grande 

eu ) god q pes &o 
dos mortos calcula-se em 4%, e outros tantos prizioneiras. 
Esta victoria tinha obrigado 03 Turcos a destacar grande 


ivo numeço - 


parte das forças que tinhão diante” T ERA, 
Junto ás deserções que tinha bavido, os tinha Auissdo a 
Jevantar o cerco desta praça, que-sé répresemblém Gb 


estado de defensa. Esta noticia contém-se em cartas de 


Zante, de Z1 de Junho, onde tinha sido 'tonfirirada per- 


barcos vindos de varios pontos. 

» Se tenho tido occasião de criticar a conducta do Go- 
verno, nq qne respeita ás disposições terrestres, devo fa- 
"zer-lhe a justiça de convir, que ells'tem feito -tódos Os est 
"forços para tornar a sua força naval o máis eficir quer gs 
“seus limitado ímeios permittião. Os eisfotços que a Árdias 
ida Grega rem feito são verdudeirainente extraordinarios; 
quando consideramos que ella 'só tonsiste em pequehos Brk 
Ques, e que se tem opposto:a! Naviós de muito: maior 
“grandeza. Os desubtres des Gregos por“terra tem sido 'ples 
'námiente cdmpensados pelos-séub felizes succesdós no mar. 
A 13 de Maio duas Fragatos, heha Oorveta, -e varios 
transportes, 'fotãó queimados por Miaulis ho porto" de 
'“Modoh, A victoria suhsequeritemente ganiliada por Saciou- 
Yia sobre o Capitão Bachá, entre'Chbo Doro e: Andtos 
Toi infinitamente de mdis importancia, poié que por end 
ficou tada a Esquadra dispersa; -e foi obrigada a refugiare 
te em Suda. As ultimas noticias ditetn que Miaulis o Sai 
eteurig setinhão unido ; que tinthão ambos jutitos de 70 é 
80 vélas, e mais de 10 bralotes ; que com estas meditavão 
Atacar as Esquadras combinadas Egypcia e Turca em Bu 
da; e que esperavão fazer-lhes muito damno com os seus 
brulotes. A ; A 

»A vigilancia dos Cruzadores Gregor no Arquipelágo 
he muito grande. Tein tomado e enviado a Napok mui. 
tos Navios de todas as bandeiras, carregados de mantimen- 
tos pára os Egupeios e Turcos. Estubeleteo-se alli home 
Commissão pura decidir sobre os diversos casos; 'e dizem 
“quê procede com grarider ordem e regularidade. O inimis 
go pela natureza da sua situação, deve attender exterrigo 
mente aos seus fornecimentos , e: sé estes forem intercepta- 
dos, quanto maior for a'sua força numerica , tauto peior 
. te a sua situação, "Portanto, :ém todos os sentidos, não 

podem os amigos dos Gregos deixar de augarar favoravel 
resultado da campanha:: gi : : 
» A ultima das cartas dé que be extrahido o esboço aci 
ima, são de Zaute de 21 de Junho. Bllas cóntém ; como 
&dditamento , relações de vantagens já ganhudas por Co. 
tocotroni sobre os Egypcios, que se tinhão entranhado 
mais no paiz; mas como estes boatos assentão sobre fracá 
autboridade, não me demorei nelles. Não desejo ser accu- 
sado de:bebor nessa fabrica de noticias que bum Periodi- 
. 'co dos de manhã diz existe, e de que todos os petiodicos 
da Europa são simiúltancamente fornecidos com tictorias 
feitas de repente para algum interesse em vista...... | 
» Qualquer que seja o resultado da presente contenda, 
56 hum sentimento póde existir em todo O espirito illuse 


trado, etc. ' 7 
* »Sou voso obediente servo, — Hum amigo dos Gre- 
gos.» (The Courser.) 

| HESPANHA. 


Madrid, 19 de Agosto. 


! Comblos sobre Londres 88 a ses. : 
Coto París 16 papel. 
Valés Consolidadas 22. 


team) 


age o 
ASIA PORTUGUEZS. 
O 
Goa, 5 de Março de 1885. 
np DRRS plo ça e pg CSN UR vi 
S Eye q Senhnr Vie Rei, temsido fUititgro, 


“. por Certas, como pessoalmente, por todus as Aulborida- 
des e pessoas de mais consideração aqui, com muito pou- 
cas excepções. “Em muitos lugares se fizerão muitos feste- 
jos em, testemunho da satisfação, que causou o novo titus 

"jo honcrifitoide S.' xe. o qual 8. Magestade Se Diguou ' 
couferir-lhe em attenção a seus relevantes serviços. “Tive. 
mos algimas-participações; “cojos extractor-squi transcre- 
vemos. .. 

Senhor Redactor. Estando doente neste Hospital Mili. 
tar, e casualmente chegando hontem á noite a buma ja- 
nella, vi estar-se iluminándo o Quartel do Destacamento 
do Batalhão N.º 2, e vi que para o lado opposto havia 
tambem muita claridade; perguntei, que repentina cau- 
sa mativava tal novidade? Não o Roanido sabendo, diri- 
gi-me a casa do Administrador, e a achei não só illumi- 
fiada, mas:com huma meza posta ; e presêntes o Májos'a 
mais Officiaos do referido Destucamento. Soube então. que 
tudo isto era em demonstração do preser.,' que lhes.dava, 
o sa Despacho po Exc. o Senhor Vice-Rei. Vierãa 
tais algumas pessois'; coineçõa-se huma boa cuid, e des 
pois ra ter saudado a Sa Megestade, :á AR 
de S. Exe., o da. Excellentissima: Senhora Sua Consorte é 
tado mepirava- praser ,.; tudo slegcia. Ora. patecendo-me 
que ee não negará a der: hum. pequeno lugme na sua Folha 
para nella inserir csta sucointa -marcativa , lho dirijo, espe 
tando quejasim o faça. Hospital Real, iaaé 28 de Fevesoi 


ro de 18%. A : : 
A Vo Hum sou constante leitos, . 
Senhor Redactor. . SR CTTU 
é mo bombando, 


t 


Sara - 


. 


He for: recorrer. esperando queira 
ineerir sta Gezeta o fsstojo Que teve lugar ao Quertel 
de Pondá, mas noites.de 24, 95, « L6 do corrente, tono 
do por ol as faustas notécias de ser elevado á Digais 
dade de Vice-Rei e Capitão General do Mes e Terra dese 
tes Estados, o Hllustrimimo e Excellentisitia-Senhor DX 
Monoel da Camara, cujo detalhe he o seguinte. Na mas 
ntã de 24, censtando esta notícia acadoil Chefes dos Ba» 
talhões N.º 8 e 4, e d sua Oficialidade, esta se prestou 
immediatamente a fazer guarnecer a fsente dos seus respes 
etivos Quarteis,: como a prema o'permitlia; mas com efe 
feito cada bum se estmerou o mais que pôde, de fórma 
que á noite se illwminárão ambos go memo tempo com 
a perspectiva a mafs agtadavel, que sa póde imaginar, 
tom diverso» arcos, estrellas, e triangulos que de noite 
(sem lisonja rd parecia que aquelle apparsto aão era 
do espaço de 8 ou 9 horas, que mediárão da chegada da 
noticia, á neite. Logo depois de tudd illaminado, bem 
como as casas de toda a Officialidade, moradores dos su» 
burbios do Quartel, Basares., e sua circumferencia; os 
mesmos Chefes, á testa .de-seus Officiaes, e na frente & 
Banda de Musica dos mesmos Batalhões-se dirigírão aos 
seus respectivos. Quarteis; eiordo 2.º Batalhão parando 
com a comitiva na trente de cada hum delle, em altas vo» 
zes deo Vivas. a S. Magestade e ao Illustrissimo e Efcele 
Jentisimo Senhor Vice-ltei, a que todos correspondião 
igualmente: dirigindo-se depois huns * outros a onsá do 
Chefe de 2.º Batalhão Conmanduante da Provincia, que 
convidando-os positivamente forão: logo servidos ds chá e 
doces secos; immbêdiatamente girou vinho nos copos, le 
vantando a primeira saude ao Nomo Adorado Sóberáno 
que Dignou corresponder a nossos votos; depois 'so 
nosso Vice-Rei e Capitão General de Mar e Terrh dog 
Estados da Jndea ! a terceira á Illustrissima e Excellontisa 
sima Senhora D. Maria Theresa de Mello sua Consbrey 
Jançando-se aó mesmo tempo: defronte ds mesma casa do 
referido Commandanto , diflerentes fogos de artificio , com 


. 


[fes] se 


que todos ós assistebtes ve regozijário, amostrando” mais 
sincero o seu applauso. Quasi no fim é Quartel Mestre do: 
2.º Batalhão, Ignacio José Faborda, pedio vinho noscos 
pos, e gritou que esperava na noite seguinte em sua casa 
todos os que alli se achavão; respondêrão-gue sim ; e com 
effeita nu-noite de 25 se conpregárão vem faltar hum só 
Official; . sendo igralmente servidos de:chá, dote; eim- 
mediatamente levantou o mesmo Coronel do 8.º Batalhão 
as mesmas referidas sáudes, talvandó-se no fim de cada 
huma das saudes com morteiros, .oú recaméras, assim 
chadiados no Paiz: hnaverko. diferentes eaudes dos doia 
Chefes, e união de ambas as Corporações, que mais ená 
thusiasmadamente se quizerão ajustar para no dia imunes 
diato (terceiro da Alami ) fazerem todos por sabsori< 
o festejo delle, para Que este ultimo não deixasse de. 
ser opplaadido, como tihhão sido os dóis primeiros; ao: 
que óbstou o Coronel do 8.º Batalhão ;" pedindo com ma-; 
meiros attenciosas, que ee esperava por todos na noite 
seguinte, o que se verificou em toda a extensão-como no 
primeiro, accrescendo tambem salvas de morteitos já refe- 
ridos. == Menoel José de Pinho. (Gaxcta de Goa ) 


LISBOA; 27 de Agosto: . 


Extractoi das Garetas Inglexas. o 

—s A Gazeta Franceza L' Etoile traz bum artigo de Mo- 
gnncia de 27 de Julho, que diz, que parece ser certa à 
notiçia ; de que a Comniissão estabelecida maquella Cidai 
de para indagar ácerta- de intrigas revolucionarias, estava 
pera sus r as suas Sessões, e que mesmo tódos os 


“seus membros se preparavão a sabir dalli. Pergunta-se, : 


se isto significa que -aquella Commissão está dissolvida ? 
Porém não ha certeza alguma a este respeito. Esta Com- 


misão foi instituida pelo Congresso de Carisbad, e come - 


todas as medidas, que aquelte Congresso adoptou, só fos 
Tão destinadas & perinuneserem por. ciaco.annos, talvez o 
Soberano se resolveo a deixallas cahir em esquecimento. 
*“Accrescônta-se que ee assevera que os Senhores Hoffmann 
e Ruhl vão ser soltos. - Soa TE Rod A , 
— » Huwa-carta de Milo (1) de 19 de Junho informa, 


ae As huma embarcação:Grega que voltou das Costas de , 
: ia 


ndia dquelle porto, que os Gregos tiverão hum 'com- 
Date contra as duas Bsquadras combinadas entre Suda e 
“Retino, mus que elles. perdêrão quatro brulotes, hum dos 
quaes com toda sua equipagem foi tomado pelos Túrcos, 
“— Qutra carta do mesno lugar de 20. de. Junho infórma , 
que a Esquadra Turca entrou em Suda depois da-ultima 


acção. Os piratas formigão naquelles mares. Não ha alti' 


segurança alguma, fóra de hum tiro de pedra de quálquer 
porto. Receia-se que se tenhão repetido novas atrocidartes, 
porque varios corpos mortos trajados à Europea tem sidô 
encontrados aboiando em diferentes partes do mar. 

. » . ç ) 


“—n Às Gazetas Americanas tratão do: processo que se] 


fez ao Commodoro Americano Porter. Gastárão-se qua- 
tro dias em ouvir os depoimentos de testemunhas , porém 
ao quarto dia mandou o Tribunal suspender todo o pros 
cedimento nesta causa, e por consequencia não se. inqui- 
rírão mais testemunhas. O primeiro ponto de atcusação 
contra este Official foi de haver desobedecido ás órdens, 
e de haver tido huma conducta impropria 'de hum Ofh- 
cial; e a especificação allega, que o Capitão Porter: fab. 
tou á Constituição dos: Estados- Unidos, e ao Direito das 
Gentes, assim como ás suas instrucções em violar'o terri» 
torio de S. M. Cstholica ElRei d' Hespanha, desembar- 
<caudo neile tropas de hum modo hostil, e comettendo 
allidiversos actas de hostilidade. — O segundo ponto deaci 
cusação foi de insubordinação , e de haver tido buma con- 
diucta impropria de hum Oficiél, e-as diversas especificações 
mma e me 
(1) Milo ou Melos, huma das Ilhas Cyclades, 


mania 





a . dia E Ê 
que esta: ateusação contém, allegão que eHe eserevao q 
rêmbiteo cartás'de bum caracter falto de respeito ao Pres 
sidebte dos Bitadds- Vaidos; e no Secretario da Marinha, 
pelas quaes elle 'violou o respeito devido pelos Offícines ao 
Chefe da Repartição, e transtornou a disciplina da Mari= 
rha;; que elle publicou hush folheto dos factos, antes que 
esta publicação fosse authorizada pelo Executivo; que ebs 
ke espalhoa relações parcines e incorrectas dor factos; e 
que elle publicou tambem commtnicações feitas ao Gos 
serno, e a Correspondencia de hum caracter Official, e 
as erdens. e instrucções que glle recebso da Repartição da 
Marinha. rier. 
—n A Gazeta Americana National :Advocate, de 13 
de Julho, informa que a colheita dos cereaes por toda a 
parte daquelle Paiz ao Norte e ao Sul, excede á de inui- 
tás annos antecedentes. — O Presidente dos Estados- Dni- . 
dos, Mr.. Adams , acaba de completar 58 annos de idade. * 
* —» As Folhas de Paris, de 4 de Agosto, fallão de 
hum homem Selvagem, que se achou ultimamente entre 
os Bosques e as Sertas do Hartxvald, nu Bohemia, e o 
o se julga, que atli tem existido desde a sua infancia. 
parece ter 80 annos de idade, mas não póde articu= 
tar: palavra algume, Elle muge, “ou 'para melhor dizer 
daiva, porque à sua voz assemelha-se á de hum cão. El= 
Te corre sobre os pés e mãos;, e logo que elle avista quale 
quer a, trepa até ao cume de huma arvore como 
ham Macaco, e salta: de ramo em ramo com admiravel 
agitidade.s Quando avista bum passáro ou outra caça, 
varas veres lhe escapa. Este ente humano foi condazido a 
Pragué, porém todas as diligencias que se tem feito por 
"domesticallo são inuteis: elle parece incapaz dé adquirir 


os habitos da vida civilizada. (Constitutionnel. ) 
eee pet 

v “REAL: JUNTA DO €OMMEROIO. 

Y à " EDITAL. : 


+A Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabri- 


-cos, e Navegação ; manda faser públicas as seguintes para 


ticipações , que acaba de receber do Consuf da Nação 


. Portuguesa em Bayona , em Oficio de 12 do correnta 


"mez de Agosto. 

1.º Que está concluido bum ajuste com a Tha de S. 
-Domingos para que ésta pague huma indemnisação de 
cento e cincoenta milhões aosantigos Proprietarios Frane 


cexes, : 

»2:* Que a Bandeira Francoxi , e as mercadofias in« 
troduzidas-debaixo de Bandeira Yranceia , não devem pa- 
gar se não ametade dos Direitos; e detde a recepção 
daquelte despacho os Navios Francexes que houverem de 
partir para a Ilha de .9; Domingos devem ser expedidos 
com Bandeira branca: Ra 

»3.º Que o Inspector da Alfandega de Bayona recebeo 
ordem para admittir e dar protecção naquelles Portos ás 
Embarcações Colombianas , devendo estas arrear a sua 
Bandeira ao emtrar na Barra ,'ou entrar sem ella. 

» E para que chegue: á noticia de todos , se afixa o 
presente. Lidos 27 de Agosto de 1825. = Na ausencia 
a Deputado Secretario, (Assignado) José Antonio Gon= 
galves. 


E e, cl 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO RÉINO. 


Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos, se hão 
de prover por Concurso de 60 dias, que começará em 9 
de Setembro proximo seguinte, a Cadeira de Rhetori= 
ca da Cidade da Guarda, com o ordenado annual de 
2804000 réis; a de Latim de Villa do Conde, com o 
ordenado annual de 2008000 réis; e asde Primeiras Letras 
da Villa de .Slmada, na Provedoria de Setubal, e do 
Lugar do Porco na Provedoria da Guarda, cada huma 
dellas com o ordenado annual de 90,8000' réis. Os -— 


eita mer .tellas providos, se habilitarko com Fo- 
s. corridas ão determinada na Lei de 90 de 
Junho de 1883, Certidão de idade, e .Atiestação do pro 
prio Pasoco sobre vida e costumes, reconbecidas; e nO 
tempo scima designado concorrerád a Exame perame a 
mesma Junte, ou perante o Comiisario della em ;Lise 
dos, quanto á primeira; o Doutor Deputado Joaquim 
«Navarro de 4) » Fesidente no Porto, quanto á ses 
e: e. Provedores respectivos quanto ás mais. Coim- 


a, na Secretaria. da sobredita Junta 33 de Agosto de - 


1825. =:0 Secretario, Antonio Barboza de dincida, 
1 
' DD À ai 


“ Antonio Marcellimo de Victoria, Batão de Tondalia, 
do Conselho de Sua Magestade, e do de Guerra, Fidalgo 
Cavalleiro da Sua Real Casa, Cavaleiro Professo na Ore 


dem Militar de S. Bento de Avis, Conmmesndador das: 


Qrdens de Christo e de Torre Espada, e Tenente Genom 
ral dos Reses Exercitos, falieces ao dia 98 de Agosto 
pelas seis horas e hum quarto da manhã de buma Vomi- 
ca, além do outras molestias complicadas que tiuha pa 
decido. Eee honrado Port: -nesoco na Cidade de 
Aisbos mo dia 2 de Junho É 1750, e depois de haver 
os Estudos proprios dos primeiros annos, € 
4 queos fos sempre progremos, dedicou-se pela carreira 
Militgr ao Serviço da sua Patria, sentando priça de Cas 
dete ao Regimento de Artilheria N.º 3 em 8 de Agosto 
. de 1770, de E no Forte de Nussa Senhora 
da Guaço, (em Elvas) e deste dia deta a época da sup 
celebridade pels honra, zelo, desinteresse, inteligencia, 
e actividade com que preencheo os deveres imherontes a 
cada hum dos Postos que oceupou , 8 com que desempe- 
nhou as differentes e difêculiosas Commnissõss de que foi 
encarrezado, em tempos culamitesos, e arduas crises, 
sem que jámais vacillasse hum momento do pertido 
devia-tomar. — Antepondo o sagrado cumprimento 
geus deveres a tolos Os mete inieresses e commodidades, 
gueio de honra, coberto de gloria, amado do Augusto 
Soberano, a quem, com inabulavel fidelidede segvio sem 
e; ado de fadigas, e com 75 equos, $ mess, é 
dias mais exemplar Serviço, pagou o inevitayel 
Aributo á maturesa, chorado pelôs howens de ben, e 
admirado pelos seu proprios inimigos. 
mar ear rea en e mes 


Banco vz Lisos, 97 vz Acosro DE 18%; 
o Coma Venpa. 
E apo reda 2 TA PO 100 a87 (33, ou 12:44; por 100 


Ouro por ounva, Compra - - - 








1860 re. 
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Ditos JeDiv. publica liquidados 26  »  Papelemoeda 


" Portarias de Comissariado , pelo que se convencianár. 


4 = 





- Tguacio Pereira da Cunha, com casa de cambio ng 





" vinha, o queira declurar no 


dos :. 


LISBOA : EN IMP 


we de N.º &.; em huma das sociedades que fes 
de bum bilhete da presente loteria que se vai a fgzer para 
' amortisação des dividas da Reul Casa Pia, equivocada- 
mente póz nas cantellas o N.º 2973, quando o bilheig 
que-existe, em seu poder he o N.º 2968, o qual oferece 
"Bus soelos que tiverem cautellas do d.to nuner» equivos 
cado, porque com as meswas ficão interessados no dito 
bilhete que oferece. , : 
José Fernandes de Mattos Lima tem ajustado com Jog. 
quim Thowds do Al.neida, e Antonio Lourenço, a com- 
ra de huma vinha proxima ao Lugar da Aldb de'Paios 
éres, no Termo.d” Almada, denominada Vinha grandes 
dos Valles: quem tiver algum direito ou acção em a dita 
preso de 15 dias contados da 
bata dese annuncio; pois findo este prazo perderá todo 
+ direito que-a ella. posa ter. À residencia do dito con= 
prador he ma ma -direita da 9: Paulo N.º 106.. 
Perdeo-se huma ordem pastada no mez de Junbo do 
sorrente anno pos Francisso, José dos Santas, da quan= 
tia de cento vinte e. nove mil seismentos réis em cobre: 
quem a achasse e a quiser restituir o poderá ferer na tras 
. vessa de Santa Justa N.º 31, 1.º andar, pelo que recos 
+erá alviçaras; na ctrtesa de que se não iadegará o meio por 
que à obteve, e que estão dadas todas as providencias 


-para não ser paga. 
Na rua nova de Jesue N.º 44, sé vende hum bom cam 


vallo buio. 


PLANO - 


Da e açha qua q aa de Real Irmandade do Ser 
: mhor dos Passos, orecta na Igreja do Desterro, se ha 
de ectralir nu Cas do Drapacho da mesma Real Lro 
mandado, ma conformiade dos Reses Ordens. : 
Será composta de 7.000 Biluetes de cinco anil réis cam 








sa hum em moede-pa ng cod na Inesiga especie eg hão 
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a” 
7.000 Bilhetes a 6.000 réis importão em 
35.000,$000 de rs., ededusido o be= 
neficio de 12 por cento he o total dos 
premios que se distribuem . . Re. 30.800,5000 


Os Bilhetes desta Loteria serão assignados de Chancelia 

o [llustrissimo e Exceflentisimo Conde de Valladares, 

ice Provedor , pelo Illustrissimo e Exeellantissimo Cone 
de de Camarido, Escrivão, e por Mathias José de Olis 
eira Leite, 'Thesoureiro da sobredita Iteal Irmandade, 
Farse-ha publico por Editaes e na Gazeta, a venda dus 
mesmos Bilhetes; entraráô nus Rodas os Numeros, Pres 
tmios, e Brancos, corno antizemente se fazia, econcluida 
que seja a venda se fará igualmente publico o primeiro 
dia da sus extracção; e praticar-se-bão nos pagamentos , 
€ no mais asformalidades ohservadas nas Loterias da Saue 
ta Cas da Misericordia e Reel Casa Pra. 
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- Anno 1825, 





DE LISBOA. 





TERÇA FEIRA, 30 DE AGOSTO, 


FRANÇA. 

Do Porioy 18 de Agosto. 
 Fetracio do Monitor, parte Official. 
Fejartição da Marinha e Colônias. 


Barão de Mackau, pertencente 4 Marinha, partio 
de Rochgort a 4 de Maio pasado, na Fragata 


- Circe, com ordem de ir a S. Domingos, e de alli con- 


duzir a seguinte Ordenança:. . , 


GAR Ordenonça: dº ElRei. 


bo “Carkos, pela Graça de Deos, Rei de França e de Na- 
.$erra, a todas os que a presente virem, Saude. — Con- 


-Siderando os Artigo» 11 e 73 du Carta, e desejando pro- 
“er ao que exigem os interesses dos Negociantes Franca- 
-ses, as desgraças das antigas Colonias de S. Domingos ; 
,€ o estado precario dos actuaes habitantes daquella Ilha , 
Havemos Determinado, e Determinamos o seguinte: 
Art. 1.º Os portos da parte Lrancexa de S. Domin. 
são abertos ao Commercio de todas as Nações. Os 
ireitos que se cobrarem nos portos, seja quânto ás Em- 
hascações, ou ás mercadorias, por entrada .ou sahida , se- 
-Jão iguaes e uniformes para todas as Bandeiras, à exce- 
-Jção-da Bandeira Francesa, a favor da qual estes disei- 
«tos vesão reduzidos á metade. 

Art. 2.º Os actuses habitantes da parte Francexa de 
-S. Domingos, pagaráô á Caixa Geral dos Depositos e 
dus Consigrações da França, em cinco pagamentos 
iguees, de anno em anno, dos quaes o primeiço .será 
Sencido a 31 de Dezembro de 1825, a somma de 
-150:C60,8000 francos, que: são destinados a indemaisar 
os antigos Colonos, que pedem indemnisação. 

“Am. 3.º Mediante estas Condições, Concedemos aos 
ertuaes habitantes da parte Francesa da Ilha de S. Do- 
mingos à plena e inteira independencia do seu Governo. 
Pa A presente Ordenança será, Sellada com o grande 

Io. . 

» Dada em Paris, no Palacio das Thulherias a 17 de 
Abril, do anno da Graça 1825, e o primeiro do nosso 
Reinado. sd : 
: n Carlos.» 


Por ElRei. ; j ; 
»O Par de França, Ministro e Secretario d' Estado 
da Repartição da Maribha e das Colonias. 
: ES » Conde de Chabrol. 


a »0 Guarda. dos Sellos de França, Ministro e Secretas 
tio d' Estado da Repartição da Justiça. 
- » Conde de Peyronnet. 
-pO Presidente do Consélho dos Ministros. 


De Villela 


PORTUGAL. 


Porto, 2 de Agosto. 
, Correspondencia. 
- (Sobre a Barra do Porto.) 

Senhor Redactor. (x).— Li com alguma novidade no 
seu Correio N.º 165, de 15 do corrente, hum artigo ex- 
trahido da Gazeta de Lisboa, ácerca da Sonda da Barra 
desta Cidade, dando-lhe de 26 a 27 palmos, e accres- 


.centando-se que ainda assim era por ser a estação mais 


critica do anno, o que deixava pensar que em outra es 
tação mais palmos de profundidade teria. He isto huma 
falta de exactidão , e bum descredito para os que tem por 
dever do seu officio ir sondar a mesma Barra ;.por quane | 
ta só na preamar de. marés: vivas dá 25 pulnos e meio, 
e pelo Oeste em 12 deste mez deo 22 palmos na preas 
mar; e eis a razão por que não pôde entrar o Navio Por. 
tuguez Fama, vindo do Riv de Janeiro, sem a demora 
de dias, por que demandava 23 palmos e meio, daudo a 
Barra pelo mesmo lado do Oeste, no dia 23 do corrente, 
23 palmos nã preamar. Isto poréiu não obsta a que em- 
barcações que demandem menos agua possão entrar, co- 
mo he obvio, e he esta a caú-a por que dizia o artigo 
que estou: refutando, terem entrado nos dias 21 e 22 do 
mez passado 40 Navios, o que se não deve a melhora- 
mento algum, mas sim á natural profundidade da mes- 
ma Barra, e ao socego do mar, que em taes circumstan- 
cias não só admitte aqueila quantidade, mas outra maior, 
se a houvesse, e isto confirma a experiencia de todos os 
annos. ; j 

Deve saber-se que hum Bergantim atravessado desde a 
ns do Cabedello ú meia Laranja, tapa de huma vez & 

arra ,. e daqui se póde concluir, que nem as maiores 
diligencias hidraulicas, nem oscalcuios de engenharia tem 
alargado huma só pollegada ao antigo canal, nem a pro- 


. fundidade, que só provem das correntes mais ou menos 


rapidas, e das cheias do Douro, que tanto mais caudas 


Josas e atrevidas são, quanto augmenta em melboramento 


a Barra. A tradição constante de que ha annos entravão 
Navios demandando 27 a 28 palmos d'agua , prova que 
as arêas e as terras dos altos que se movem á enchada 
ara plantações de vinhas, vem arrojadas pela marcha do' 
Rio a depasitar-se em seu leito, c a entulhar a sua Foz, ' 
ou que as obras que se tem feito, em parte concorrem 
RE fozer cada vez mais dificil a entrada e sabida dos 

avios. Não se persuada V. m. que eu por este modo 
quero desmentir o artigo de que trato, mas só sim expor 
a verdade; rogando-lhe faça inserir esta no seu Periodi= 
co, pois asim o pede o seu a 
- Attento Venerador « 
S: João da Fox, 30 de Julho de 1885. 





ms qt ei 

(») "Transcrevemos esta carta do Correio do Porto, por 

ser o seu objecto digno de attenção,. como he o evitar 

equivocações que possão redundar em prejuizo de terceiro, 

e por que o seu conteúdo parece fundado na pratica da- 
quelle porto. à (0 8.) 


age 


LISBOA, 29 de Agosto. 


= » lula êatia dé Pâpis dê 5 d 

“Ubis eedhs Be dêca côntinitada qhe alli expérimêniárho, e 
que obrigárão o publico a fazer preces, tinhão augmélita- 
do os preços a todos os comestiveis. A chuva copiosa que 
sobreveio tornou a restituir os preços ão séú estado repus 
lar. O tempo tem sido summamente benigno para a uva 
e para as colheitas, e as vindimas proth&tté te etr Pros 
ga mui abundantes e excellentes, Na Alemanha, em ln- 
glaterra, e em algumas partes da França, tem bavidõex: 
cessivas sêcas. Porém nem os calores, nem a sêca tem 
sido geral na Europa. Em. Napoles, pelo meado do mez 
“passado , esteve o tenpo; alguns dias, chuvoso, e o Ceo 

quasi sempre cuberto de nuvens. 
-—n»A 6 de AgUo dan de Pohismouth 
o Navio de guerra Thblêr R$er, de 28 peças, com- 
mandado eg Lord Beary Phynhe, Pta embarcação 
foi port UbHiguta à Pettocêder pata S. por causa 
dô ventó. O'Contul Brral de $. M. Britanhich êm Lima, 
Mr. Mibketth, olompanhh esta Enbarcução. y 
 >hO Ver Times nós informá, qe ad opinioes éh 
Londres ifão estão de atédrdo tobre o teiultado do planb 
de Mr.tdé Villole parti contêrter us Padrôss ide Járos e 
9 por tento: em otitros dé Furos ibtriorés. Elúns julgão 
Que este Ministro falhou inteiramente tio Seu projecto, 
“dutrós que elle triunfóu 'complethmente: 4 ' verdade wcta- 
sé tolvéa nire êstas 'duas opiniões. — Revbhdo d eadastie 
que foi apretentado a 16 de Fevereiro passado, behh-se h 
Teceita "calcula pará o annô presente w 92h:09518 704 
francos / e & 'despéra à 915:004,81499, 6 que oferece hum 
txcellénte no renditnthto de B:591 9205 fraheos, Debaixo 
do titiló de despexas, -ehtra à despêndio ate ve Fay coin 
à divida, e com o fundo d'amortização, cujos 'dvis lkrti- 
gos deitão h 241:585/8785 francos; a saber: tom à divi- 
“da não rémida, 'e remida 901:5858785, e con o fuhdb 
de amortização, na fórma que originalmente 'fói votado, 
20:0008000-fr. A divida temida, ese a'97:700,8:107 
fraricos, he porém 'addida do fundo de amortização, 'd 
qual, por tanto tem huma 'sonina activa de 77:700/7107 
fancos, eis quanto a divida tão remida not fundos dê 
% por cênto he, (ou antes fo?) sómente de 163:895,8678 
francos. Desta ultima somma he preciso tirar, além Sisto, 
90:000 para sustentição de certos estabeléciimentos publi- 
tos, 'ejpor isto inconvertiveis ; de sorte que o importe dos ju 
tos, sobre ós duaes'a conveisão devia 'ter effeitó não cl 
gava'a 144:0004000. — Destes 144:000,8000 fr., 'con'vertiê. 
ffió-sé tem padrões de 3 por tento pertô de 31:0009006, 


para Cafhão 


Fitaiido 113:000,8000 para fútyras dperisções. — He muito - 


fara presumir -que as conversões 'etn pallrôes "de Lt por 
“egrito "serão, pelo menos, tão nutnerosas, como 'as'que se 
tfféctuarão ém padrões de 3 por certo. Suppónhamos'pois-, 
que té R2-de Settmíbro:, 'que He 'o dia apontado para o 
indo termo desta operácho , se teim convertido ou 

tds 'B 0008000 fítrícos; ficárão sótnehte por converter 
8200019000 francos de jurbs'de 5 pór cehto. = Resta uni 
Cstivênte aber de h taxa cortente tos jurós do dinhtro tm 
Prariço, sóbre o'papel mais tolido e négociavel, 'he (co- 
Mo Mr.'de 'PYllede sustenta) 4 porcento, ou não. Se a 
Yao não “e inclinasse midis para '4 do que para 5, não 
podéttomos facilmente conceber “o que téria induzido os 
ossuidores de padrões de 5 por tento 'a converterem -Hu- 
a 'sonfma fil'cólho 31 milhões de juros nos fundos de 3 
por cento, a 75. fe natéral qui esperassem quie Us 3 por 
tento subi -de valor, eo fundamento em que-se estri- 
Báfio Pata eteénléulo 'Poi 'a gixintle'somima "do fundo de 
dihbttiação. — Até Hyóta teh O fihdo “de aiorthação 
oBRsdo sómente n Tavor Wás!b porcento, “porâuie irão Taz 
vião dutrós fúndos; póréim afora Bege telte sobrar la favor 
dos 3pbr cento, porque os por cento, e meio ba 


a Egitractos das Gauetas o E ed 
ê Alpofto Blz, quê bs 


tá 


pr cento sem duvida serão acima do pát, é o fundo ho 

tnortisação pela Lei da Conversão he restringido a TA 
rar sómente nos fundos que não chegarem ao par. — No 
primeiro anno, toda a massa dos fundos de 3 por cento 
nho passará de 47 milhões de francos de juros; isto he, 
a uitliões quhsi de patitót de 5 por cétito convártidas , 
tháis algume coull do qde 10 milhões de frangos o 


- seápital que se lhes addio na conversão ; e 6 milhões que 


he a 1.º quinta parte dos 30 milhões de indemnidades vo- 


- tidas 48 Emigrados. Eatés 47 milhões de juros representão 


hum capital de 18175 milhões em dinheiro (a 75 por cento 
“pelos 8 pof-vénto )'cujó capital será influido por hum 
fundo de amortisação de 77 4 milhões. Deixando fóra 


- de Consideração Tonvulsões politicas, de que não ha a 
E po q 


menor probabilidade, parece que hum fundo de amor= 
tisação tão formidavel, proporcionalmente 20 capital a 
favor do qual elle opera, deve fazer subir aquelle pa- 
pel: ese os 3 por cento subirem acima de 75, pouco 
custará ao Ministrb taduzit és 5 -pbr cento que elle po- 
«<erá pagar ao par; principalmente como elle não está 
de modo ulpam bbrigado quatro: do teinpo e“ás circums- 
tancias do pagamento, mas póderá pagar os possuido- 
res destes Padrões: separadhmenta, “a dos "para is= 
to, ou não. — He preciso recordar que o excesso calca- 
db de 8 milhões é titio ntw' reritisentos do Emalia ; Ye- 
"vê Facilitar miúiro estas operaçõe!; neta we deve de 
“Vista, “que sê póde Esperar de Foyfi huma motmima de 190. 
milhões de francos , se a independencia Uhepacie Biitado 
for reconhecida. . 

—» O Monitertr, de ?'de Aga, contem huma Or- 
denança de:S. M. Christianissima, bastantemente exten= 
*sk, quê deterimina 'os preços dos ipóres He Gar; Em- 
dtulhos, e Gazetnt, été. , tentte a: Prança b es Dominios 
astriáicos , du-eãe thantitaremm pelos Córretos afunihia. 
“cos, virtdos de'Batros Paites, conto da Frguda, : 
"Joricas, Matta, 'eteete., 'segêndo tara Cvarenção com- 
cuida us '9 de Maço deste'anino, “emre-M Adonai ções 
de Correios Francesa e Juntrínoa. afete 

vm Avisão de "Parts, à 6 de Agoms, tue aé medidas 
adoptadas pelas Aulhoridades pari denredr os ichos, Que 
tão andarem açatados, continuão | der executadas ne- 
“quella Capital -com 'todo O rigor * permnerança. - Dodai ah 
“ibafihãs achão-se cães moftos de 'vêntno nt Pum, E deus. 
gura-se qte na manhã do-dia'5 deste mk, fotho-levados 
aos monturós de Montfaucon cousa de 400 chés, «ue fi- 
“tão destruidos deste modo. j Pe 
* e Os excemitos 'calores 'de Julhó tem vido mooinpt- 
nhúdos de muitos incendios nas vkinfanqus de Arundofak, 
% tutras partes tlagquele pair , 'que "a ddom: tem tórmnado 
partfitularmente-destractivos: A 28 de Julho foi comsuini- 
tda hutha Aldên inteira. A 16 experimentou a VÃla de Sá. 
sen igual infelicidade ; 193 casas forão- veduridas 'a cinizavs 
&"200 familias à maior míseria. cce A 

= nO Bristol Mercury obsérva -;' que O Commereis 
de “madeiras núnca esteve tão florsvente «rn “Ingdnimra 
como agora. Desde o 1.º de Junho entrátão em Hratol 
nada menos , que 50 Navios carregados de madeiras th 
“Mmérica e do Norte da Europa. * nte 

Neo Time, 'de 10:de Myosto.) '- 

— nO Tribunal de Cassation em París decidio "ulbinta- 
mente hym poônto de alguma importancia para as Em- 
barcações, que se aproximão das Costas dos Dominios 
Coloniaes Franceses. Antigamente 'prohibiãe às Leis a 

ualquer Navio aproximar-se mais the buma legou das 
Costas das Colonias. 'Mr. La: » Covetnador de 
Guadaloupe, +stendeo ultimamente esta restricção a 3 le- 
goas. Seis Navios Ingleses, e bum Americano, forão 
detides "em -convequencta destas vrdras, e -ompetoinvedos 
por boas prezas pets Authoriduda Closina. “Mas est 
decisão fóittinullada 7a! de: Novembro por huma Re- 
quisição do Ministro da Marinha. — Depois disto foi 
aprezado, a Siegonsda tem: Nair 
chamado AL '»fifede., que regressava de .S. Thomás para a 


bas tos) É a 


Wertinica, e confistado. Os Propristaros apprtáãio du 
Confisco é questiorion-se, sé Mr. L estava ani 
thorisado “a decretar o regulamento que este Navio tinha 
violado , e ve não era erradamente spplitado pelo Trlbus 
fal Colonial o regulamento de 1784, que mandevá nos 
Navios que estivessem a 8 legoas de distancia dos Portos, 
que se fizessem conhecer. Depois de Hunta lerpa é Jumis 
&osa discussão , decidlo 6 Tribunal, que a Legislatura Cos 
lonial tinha applicado mal a: Lel de 1784, porque élld 
era sómente applicavel ás Embarcações -que enLtuvão tos 
Portos, e não tinha relação alguma com os Navios que 
assavão: pelas Costas seguindo us snás viagens. O Tri- 
banal de Cassation annullou, por tanto, a decisão do Juizo 
inferior. “ cv E Counter” Français. ) 
— » Huma carta de S. Petresburgo, de 29 de Maio, ins 
fojma, que está quasi concluido o espleâdido inonumento 
tão original como' eitemo, qhe 8. M. o Imperador da 
+ mandou erigir ho seu palacio Imperiul de inver- 
mo, para honrar a memoria dos heroes, que debhixo dos 
seus victoriosos Estandartes salvárão a Patria do poder do 
inimigo invasor, e que tão poderosamente contribuírto 
para salvar 4 Europa nos annos dé IBIS, 1813, 1814, 
— Mr. Dawe, que he bum dos mais celebres artistas fa-' 
gleses, tem estado empregado ha mais de quatro unnas + 
em retratar os Generaes Júussos, que servirão nestas cam- 
panhas memoraseis. Perto de 300 retratos já estão acuba- 
dos, e o numero total dos que S. Masestade destina pa- 
mi ornár à galeria deitará a perto de 400. — Hum maghi- 
fico salão, que fica contiguo aos quartgs da fumilia Imá 
perial, he. destinado a receber esta intdressante coliccção: de 
pintoras. . Es : .. 
emn As Gázetas ds Nova. York, de 85. e £9 de Junho, 
dizem que a desapprovação, que fez o Goverdo.Ingles y 
da conducta'-dos habitantes das Berinudas, tortundo q, 
Hhea mandár o Governador Sir JW. Eumicy, longe de os 
humilhar, produzio hum effeito opposto. A sua situação tora 
ese crítica, que à 8 de Junta, elle eecvio obriga- 

o, 
Claras de Halifar , de 17 de Junho, avisãosa sua «Iná 
gada alli, e que passado bum mez elle se propunha! apars 
us pera daglaterra. “ RESORTS 
cre O Lord Commissario de 8:M..Britandicw naç Ilhas 
Jontex, Sit F.Adain, foi a 8 de Junho com tata 
a:pompa do-costume ao aslão do Corpo Legislutivo. 8, 
Ex assentom-ss:enihoni Throno qne senthava preporald 
para este fim, entre-6s dois Presidentes dat Cunraras Les 
gulatiyas aúidas, e ellá pronunciou o discurso ums na 
teraiibação-da seganda Sessão do segundo Perlamenta, uu 
Neste discurso, que nada contém de notavet relutivamena 
tea abijictós politicos, felicitou S. Ex.* os Estados ém 
geral pelo resultado dos sens-trabnlhos Legislativos, cds 
lodvou pelid shuduveis medidas adoptadas para a sustens 
tação + egelfsigonmento das instkuições: Religiosas, -e pas: 
ra a reedificação da Cidade de S. Maua, destruida por 
Iimteriamoto:,: que cômmorveo toda aillho deste note. 

: «a Madame Ilurbide partio de Nota- Vork para Fi. 
lodetãa , aonde ella intenta estabelecer-se, (Courier, ) 

- «e As contas de Quebec, deB de Julho, avisão que od 
bebitantes do Cimadá ficárão cheios da maior satisfação 
pelas noticias que alli chegárão d' Irgluterra, de que os 
cerenes. do Camadá serião adihittidos na Grd- Bretanha a. 
condições tão favoraveis.' A quantidade que se póde ema 
barcar daqueliá Provincia deitará de 60 para 70,000 quars: 
terms, O que he afui porca cousa pata Inglaterra, posto 
que seja de grande iinportáúcia para os Colontas Amevic. 
canas Englisos. ne Epi 

Ly A M4 de Julho, informa hum artigr de Paris, que 
os dois Navios Francezes Les (ing Soeurs e L' Howtcno, 
Sabine , que chegárão a Marselha , a 28 e 29 de Junho, 
vindos d'Ilezandria tno Egupto): unhão sidotmpedidos 
no porto de Poméque, aonde ficavão rigorosameúto a. 
servados por guardas de terra, e por duas Embarcaç 
postadas a huma pequena distancia dellas. Prohibio-se o 

A de 


ar o seu lugar pen daquellu Colonia. 4a” 


acceso ao portó de Plbrebyitá, a ganlquêr paso are hão 
for alli chátnada pelas fancções dor seus empregos. A Jun- 
ta dá Baule de Murselha assentou, qne nã só devia ado- 
ptar éstab medidas na presente ovcasião, mas ihesmo se 
declaróu ptromnente, pa péder determinar quaesquer 
outrás medidas que muvesse por necessarias. 

— » Avisão de Manheirh, à 19 de Julho, que o Prince- 
pe ea Princesa Real de Prusá Linhão etregudo alli na- 

uelle dia, e depois de baserem inspeecionado e Palacio 

ucal, pfssárão para Ems. Hurma deputação de mais de 
200 Estudantes de Heidelberg foi ná noite de 14 de Ju- 
lho esperat SS. AA. RR. em Schwegingen, eotm Lochas 
accezas. ; EE RS E ? 

—» O Benado de 8. Petersburgo publicon hum Ukase 
de 12 de Junho, approvado pelo Conselho do Enperio e 
sanccionádo pelo Imperador, que exime todas às pessoas 
empregadas nos Estabelecimentos de Educação publica, 
de aquartelamentos de tropas, e da contribuição em di- 
nheiro, que pagão osque se querem livrar desta obrigação. 

—» Mr. Morris Birbeck , Secretário do Estado de Il. , 
línois ( Hefados: Unidos da Amerita ) morteo ultimamente 
afogado, atravemando hum Ribeiro. Mr. Biróeck era o 
fundador do Novo Albion, hum zeloso promotor:da emi- 
gração da Grii Bretanha; é: author de huma destripção 
inui animada: des Provincias Occidentaes. A sua morte cg- 
tá apuitó sentida pelds Emigrantes do Oeste. A sua porta 
(dizem-as Gagetas vfmericanas) sempre esteve aberta, e à 
sua 'bolga sempre ao etviço do » viajante sem abrigo. » El- 
lo deixa-quatro ffos, à duas filhas. Os habitantes Tran= 
silvanos o egamário «o Emperador dos Prados» por ella 
ter comprado dehum vó lários 164000 Acres de terras na. 
eioriasã . ae : 

- mus À Gogsth de Washington, da 7 de Junho, dia 
que & ultima alkeição de kum delegado para o Congresso, 
na Florida ,'dso lugar a huma controtersia nas Gazetas, 
em que entrou como parte «Schilles Murat (filho de Joa: 
e Bond + - que por algum teripo oecupou o Trono 
Nopoles.) Aconselhado pér bum Letrado do districto 
os: Estados Unidos, fot Marat. assistir ao peleuro das 
eleições, em 9. Augustine, e deo o teu voto, o que lhe 
foi disputado por alguns dos Juizes de Eleição, «e depois 
censurado! por hum Escriptor êronymo do Heráld, que 
o arguio de querer praticar enganos, exercendo o privile- 
gio de Eleitor , sem a necessaria qualificação de residencia. 
Murat em resposta, nega que a sua intenção fosse de fal- 
tar ás Leis, j : ; 


GM Sd (4 debão 4 ms 


- Ms folhas Iugilosas quo acabámos de receber chegão até 
17 do: corrente inclusive, j 

O estado dos fundos publicos em Londres ficava então 
do modo seguinte: = Os3 por cento consolidados a 89 4. 
«« Cedulsis Cótombianas de 6 por cento de 1824, 84 4. 

«a ripgações do Emprestimo Grego 12 de desconto. ma 
Cedo Mesicaone 7% à. — Ditas Trina do d por cento 
anta. putta dos fondos «que não vem totados debairo 
desta duta, estavão a 16 de Agosto no estado seguintes 
Obrigações: do emprestimo: Brazileiro de 1895, a 42 do 
desconto. « Cáluhs Dinamarquezas É 100 f. — Ditas 
Gregas 38 1. — Obrigações do Emprestimo: Mexicaro de 
1895, 3 4a 34 dedesconto. — Cedulas Portugneras 86 £ 
a 87, « Ditas Prussianas 10t 3. — Ditas novas Prase 
stanas de 1829, 100 7. — Itendas Francezas de 5 por. 
esúto 108 francos 50 centésimos. — Ditas Rendas de 3 
por cento 78 francos, so cambio de 85 franvos 1Q eon- 
tevimos. 

Os fendos públicos em Parto fioavão a 13 de Agono: 
As Rendas de 5 por cento 102 francos 20 centesimos, — 
Às Rendas de 3 por cento Ft francos 60 centeimos. — 
Cedulsa Napalitanas 88 francos 50 centesimos. — O cam- * 
bio sobre Londres 25 francos a hum mez; 24 francos 85 
centesimos a tres mezes. 


[a] S j + É t +. 


« Cambjos em Londres a 12 de Agosto: 


Amsterdam C. F.. - 0. - 14: 
Dito á vista - - - «= 11/19, 
Hamburgo - . - 2. « 36 10. 
Parisa 3 dias vista - - - - - 2 % 
Dito - = cc uu oo 2 50 
Frankfort sobre o Main - - - - 151à : 
Petersburgo por rublo a Susos- - 94 4... 
Berlin rixd. corr. - » e. 2 0.7 Ê 
Vienna e Trieste + - - vo 95 
Madral, Cadis e Bilbdo - + -.37 
Gibrallar - .. 2... .. 38 
Liorne - ... 0... . 498 
x Genova - - . <... co. . 45 
“a Venaa «cl... ..-M 
Napoles - -.. - 2. 2 2a 405 
Palermo por onça - - - - - - 1928: 
Lisboa e Porto - « - -.- - Alê 
Bahia cc... 
- Buenomágres - --- - . . 43 
Dublin e Cork cento - - = 94 cs 
Preços do ouro e da prata, em Londres, a 18 de 
Agosto: RÉ : : 
Ouro estrangeiro em barça - 31. 178. 10td.) q: 
Dobrões novos - -- - -:- 3n 1)» 6'n. ; 
- Prata em barras - - « - On Br ODby 
Patacas novas. - - - «O0n.4n 11 n ã 


- Em outra parte da nossa folha. transcreveremos a Ore 
denança Official de .S. Magestado Christiavissimma , pela 
qual se declarão as condições debaixo das quaes S. Ma- 
estade concede perfeita independencia . ao Gaverno da 
Ilha de S. Domingos. — Por este meio segurou S. Mas 
gestade Christianissima 150 milhões de franeos aos anti- 
gos Colonos de $. Domingos, e no Commercio Francer 
vantagens dobradas sobre o Commercio de todus ds .ou= 
tras Nações. As Gazetas Francesas dizem ,- que a Ordes 
nança d'ElRei de França foi reccbida em Mail com res 
peito e gratidão, e que o Presidente Boyer exava éápos 
dindo as providencias necessarias para que csta Ordenan» 
ga fosse registrada no Senado com devida solemnidade. +» 

Na nossa folha seguinte daremos as outras noticias dá 


maior iatesesve destas folhas... ad 
sm Oq mam 


O espirito revolucionario aínda detodo não quet Pare 
as esperanças de perturbar o socego da Peninsula. O traie 
dor Bessiêres, instramento dos incorregiveis inimigos da 
Beligião ; dos Reis, e dos Póvos, julgon podia apraveitare 
se do estado de abatimento em que tantas desgraças der 
xárão a . Hespariha , paro erguer o estandarte da rebelião, 
depais. de ter sido elle bum dos que a vierão combater à 
tálvez gua ambição se não desse ainda por satisfeita dos pres 


mios do Mensrca pelos passados serviços, e quiz aspirar « 


lo mais feio dos crimes á gloria sempre execranda de 
ser Chefe de rebellião ! Seu louco projecto nasceo, e bons 
reo no mesmo dia , e elle mesmo vagava errante, e abane 
donado de quasi todos os seduzidos, ás ultimas noticiasy 
aponto decabir nas mãos de justiça , tendo havido o maior 
zelo nos Voluntarios Realistas, e nas Authoridades , nestê 
occasião, sem que no mais minimo se perturbasse o pé» 
blico socego.— A quasi simultanea 2pprebensão da Loja 
Maçonica em Granada bem prova a incorregivel tendencia 
da Beita a oppor-se ás Leis do Estado , que probibers tasa 
reuniões; dellas nascem os boatos aterradores, os conluios 
para destruir a opinião favoravel á Realeza ; para desacre- 
ditar as providencias do Goyerno, para denegrir .os hos 
meme honrados; em sumima ellas são já bem conligcidas 





inineigas do Throno e do Altar, é de certo são objebto 
Es digno do major zelo da Policia Peninsular. — Com 
os successos occorridos em Hespanha he provavel dalli se 
retirem pessoas nelles implicados, e busquem algumas o 
nosso territorio; isto de certo nãa escapará. ao zelo das 
Autboridades da noga: fronteira, que por todos os meios 
hão de. evitar este mal, dando a mais exacta execução ás 
providencias dadas pelo Governo e pela Policia para q 
fimdeapprebender os que não trouxerem seus passaportes emp 
bos edevida fórma. . . ; : 
Ê Epa x 
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Extroeção da Loleria da Real Casa Pia. 


aos Sessão 1.º em “29 de Agosto de 1885, 
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o” Banco DE LISBOA » 29 DE “Acosto DE 1885. 


- (O mesmo que na Gazeta precedente.) 





Anmuncios. 


- Quem se achar em circumstancias de servir o Ofheio de 
Escrivão da Correição das Ilhas de .S: Miguel, e Santa 
Maria, procure o. Proprietario na rua de 5 Froncime 
N.º 40, o qual tem Alvará para nomear Serventuntio. , 
. Precisa-se para o ensino de'buns' tríninos, hum bomem, 
queuaiba Gramúnatica Portuguesa, e Latina, e que se 
ja dotado: de bons castames. A pessoa a quem corta fre. 
ser dirija-se á sua: do Arço.do Bandeira N.º 117, terceio 
ro andar... Vo pe 3 E 
Como, vt Testamenteiros de José Franscisco Saedé 

*reconbêcemm pelo novo abnuncio que fazem na G 
198, que.a Viuva D: Maria Jacintha da Vunhot; 
seira he a cabeça de casal e inventasiente dos bens ijue 
ficárão do dito seu marido, por isso mesmo he obrigida, 
a lnegar, no Inventario tódas as dividas artivas e passivas 
que houverem, e para este fim pertençe-lhe tomar conhes, 
cimento de tudo quanto for relativo ao Inyentario; para. 
oque conserva! tados os papeis e titulos das partes esr seur 
poder: o quê faz. sciente a todos os interessados, 

Perdeo-se buma Ordem de cobre de 48,000 réis postas, 
da por Semit e Companhia, a qual" não tem já vulor 
por se acharem dadas as providencias . y 

Quem quizer. comprar huns foros, e sendas de trigo, ne 
Alomiéjo , entre Serpa, e Ferreira, falle com Joss da Cos. 
ta, Tenente, morador. em Lisboa, na rub de Castello Pix 
cão N.º b9 A, Freguesia do Salvador, o qual. pedsráduar 
as precizas infordeçõos e preços. ; 

.Para Liverpof ha de seguir viagem até aq dia 8 de. 
“Setembro, a Escuna Conceição da Rocha, Cap. José 
Antonio de Mutos Lima: quem, quizer carregar na dita, 
Kacuna, ou ir de passagem , póde dirigir-se ao Esoripto- 
rio da viuva Marques .c Costa, na rua dos Confeiteie 
ros N.º 36. : o : 

Vende-se a Polsea «Anna Catharina , vinda ultimas 
mente do Pará, fundeada nas lamas , e signal branco no 
tope da prôa. O seu inventario se acha abordo; e com 
Rafasl Antonio Rodrigues da Costa, rua do Árco do. 
Bandeira N.º 34, 1.º andar, ou na Praça, .se póde tratar. 

Na calçada de S. Francisco da Cidade N.º 8, ee con- 
tinua à vender bolaxa para cães e creação a 8000 13. 
por quintal. - à .. 
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FRANÇA. 
Calais, 11 de Agosto, ás 10 horas da noite. 


Despacho Telegrafico. 
Paris, 11 de Agosto. 
a ans hom ajuste com a Iiba de 5. ingOs, 
que pagará huma indeinidade de cento e cincoenta 
milhões aos Proprietarios ântigos Franceses. 

» A Bandeira Francesq, e as mercadorias que forem 
importadas debaixo daquella Bandeira, só pagaráô meios 
direitos. Ao receber este Despacho, - serão expedidos de- 
baixo da Bandeira Brança os Navios franceses que par- 
tirem para.S. Domingos. . Rendo 

( Estracto da Gasefa L' Etoile de 13 de Agosto. ) 
É o París, 11 de Agosto. 
: cho Telegrafico Ê " 

Datado . de Besta. 10 de ja ás cinco horas e 
meia da tarde, recebido em París ás dez boras da manhã. 

»O Commandante da Marinha em Brest a Sua Excel 

ja o Ministro da Marinha. E 
aba de chegar agora mesmo a este porto a Escuna 
| Baynaise, depois de huma viagem de 32 dias. Re- 
metto a V. Ex. por bum proprio, os massos de Mr. 
Makau, Elle me pede que communique a V. Ex. o se- 
guinte: : a 

» As intenções de Sua Magestade estão inteiramente 
preenchidas ,. e a Ordenança d'ElRei foi acceita em S. 

é com respeito e gratidão. 


» Ch . 
(Como Copia conforme.) isa a ; 
* »O Conde de Kerespert. 

( Na nossa folha de hontem N.º 203, transcrevémos o 
thcor da Ordenança de S. M. Christianisima, de que 
traia este Despacho Telegrafico.) 

»N.B. Logo se expedio avizo deste Despacho. a todos 
- 8 portos de França, tanto por Telegrafo, como por 
Correios extraordinarios. 1 

(Do Etoile de 13 de Agosto.) 
. 7 Paris, 12 de Agosto. 

» Annunciou hum Jornal que a França estava nego- 
ciando com S. Domingos, e elle chegou mesmo a fallar 
das estipuluções de hum supposto 'Lractado do Governo 
Frances com o Governo de Hayti. Protestámos contra 
similbante supposição, não porque soubessemos então o 
segredo dos Conselhos, ' mas porque confiavamos na poli- 
tica d'ElRei de França. A Ordenança que publicamos 
acima (teja-se a Ordenança no nosso N.º 203 Artigo 
França) responde inteiramente ús nossas esperanças. Elta 
he cheia daquella dignidade, que a legitima Realeza sube 
imprimir em todos os seus actos. Deppis de trinta e dois 
annos de separação, no decurso dos-quaes se promulgá- 
zão abertamente todos os principios os mais oppostos á 
Jegitimidade, os mais subversivos da ordem social ; emes- 
mo por hum momento tiverão o lustre do triunfo, abre 
ElRei de França, usando do pleno exercicio da legitima 
Soberania sobre huma dg suas Colonias, os portos de .S, 


Domingos ao Commercio de todas as Nações, e deter- 
mina a pauta dos Direitos que hãa de pagar todas as Ban- 
deiras, reduzindo á metade os que a L'rança pegurá para, 
o futuro. 

»O Monarca que acaba de sanar as ultimas feridas 
da Revolução indemnisando os emigrantes, não podia 
perder de vista huma das' maiores desgraças que ella pros, 
duzio; e os infelizes Colonos, que por tantos untos 
tinhão perdido até a esperança , vão achar os recursos que 
a sabedoria d' ElRei acaba de crear em seu benchoio. 

» Calenlou-se que o rendimento dos Coionos de:tava a 
30 milhões. Os 150 milhões, que Elkei deter:ninon , que 
os habitantes de S. Domingos pagussem á Caixa dus De- 
positos, formão: por tante 10 aanos do rendinento dos 
antigos Colonós , e os bens "de raiz não se vendéin por 


“mais em todas as Antilhas. : 


» Todos os esforços de Buonaparte tinhão sido fru:tra- 
dos n'huma empreza, da qual as vantagens, ainda ives- 
mo que ella houvesse sido bem succedida, não poderio 
ser equivalentes áquellas; que bumas poucas de palavras 
d'ElRei produzirão. He com respeito e gratídio gue os 
habitantes de S. Domingos recebêrão as ardens do seu 
Rei, e he sómente depois deste acto de subiissão, deste 
reconhecimento da Soberania da França, que ElRei ggh- 


"cedeo a S. Domingos a Independencia do seu Governo. 


Quem pois, não terá fé na fortuna da França confiada 
aos descendentes de Henrique 1 ? Quando buma Nação 
existe na boa ordem , tudo augmenta e se clesenvolve a seu 
favor. — A legitimidade sempre he hum principio de vida 
e de liberdade para as Nações — A revolução he a sua 


morte, » 
HESPANHA. 
Madrid, 17 de Agosto. 


O Governo recebeo avizo Official, datado em Torrejon 
ás nove desta manhã, comunicando que acaba de apre- 
sentar-se naquelle lugar D. Antonio Mas, Tenente de Ca- 
vallaria do Regimento de Linha N.º 1, com dois Solda- 
dos da sua Companhia, que tinhão seguido Bessicres, en- 
ganados pelo toque da Generala, dizendo que dentro de 
meia hora chegarião uo mesmo povo toilos os outros, que 
vinhão sem comer, e'com os cavallos estropeados pela 
marcha violenta que lhes tinhão mandado fazer, e se Ibes 
estava preparando o rancho; accrescentando, que o Com- 
mandante D. Valerio Gomes, e os dois Officiues que sa- 
bião do segredo de Bessiêres, tinhão fugido com elle pa-' 
ra Brihuegu, e que são os unicos que o seguem. 


Dtcrcto que manda prompla e exemplar mente 
castigar desertures robeldes. 

nO escanduloso movimento de insurreição , que teve lu- 
pe Gelafe (a 2 leguas de Madrid, na estrada de To- 
), dando princípio pela deserção dos Ofhiciaes do Re- 
gimento de Cavallaria de Santiago, 1.º de linba, levan- 
do seis cavallos e outros tantos Soldados, a que sescguio a 
de 3 Companhias completas do mesmo Corpo armadas e 


montadas que seachavão alojadas no dito lugar de Geta- 
fe, tem chamado a minha Soberana aitenção, e conven- 
cido o meu Real animo da necessidade de dictar providen- 
cias energicas para assegurar a tranquillidade publica, e 
com ella o repouzo dos meus amados vassallos, quaesquer 
que tenhão sido os protestes para este movimento de re- 
bellião, e quacsquer que fossem os meios que se tenhão 
empregado para seduzir a tropa, devem ser exemplarmen- 
te castigados. Neste intuito hei por bem decretar o seguin- 
te:— Artigo 1.º Se á primeira intimação que fiserem os 
Generaes, Chefes, e Officiaes das Minhas tropas, se não 
entregarem os rebeldes à discripção , serão todos passades 
«pelas armas. — Artigo 2.º Todos os que se reunirem aos 
rebeldes, e fizerem causa commum com elles serão casti» 
gados com a pena de morte. — Artigo 3.º Não se dará 
mais tempo aos rebeldes que se aprebenderem com as ar- 
mas na mão, que o necemario para sé prepararem a moi- 
“rer como Christãos. — Artigo 4.º Quaesquer pessoas, se- 
jão pu não militares, que em outro diverso ponto com-: 
mettão igual'crime de rebellião, incorrerão na pena de. 
claradá nosartigos anteriores. — Artigo 5.º Berão petdoa- 
dos os Sargentos, Cabos, e Soldados que entregarem os 
sens Chefes e Officiaes rebeldes. — Assim o tereis entendi- 
do, e disporeis o necessario ao sen cumprimento, e.o 
mandareis imprimir, publicar, ecircalar, para que chegue 
á noticia de todos. Em Santo Ildefonso, a 17 de Agosto. 
de 1825. — À D, Miguel de Ibarrola. q 


É ldem, 28. 


S. MM. e AA. continvão sem novidade em sus im- 
portante saude no leal sitio de Santo Jidefonso, 


Real Decreto dentro do terceiro dia sejdo 
castigados da conformiádade das Leis, os po 
reiros Livres a dos em frugante. ; 

»'Tendo sido sprehendida na Cidade de Granada, pe- 
Ja actividade e zelo da Policia do Reino buma loja de Pe- 
dreiros Livres, no acto de estar em tenebrota sessão, res 
vestidos de suas ridiculas roupagens, e circundados dos 
instrumentos e emblemas de que usa esta reprovada Seita, 
inimiga do Altar e do T'hrono ; e devendo eastigar-se com 
promptidão e exemplarmente na conformidade das Leis e 
dos tneus Reaes Decretos, huma tão descarada ousídia des- 
tes criminosos, que tem escandalisado os meus fieis e re. 
Kgiosos vassallos, Hei por bem decretar o, seguinte: 

» Art. 1.º Todos os individuos aprehendidos em fragan- 
«te na loja de Pedreiros Livres de Granada , soffreráô no 
preciso termo de tres dias , depois de publicado na dita 
Cidade este 'meu Real Decreio, as penas que impõem as 
Leis destes meus Reinos, e expressumente o meu Regio 
Alvará do 1.º de Agosto de 1884. 

» Art. 2.º Todos os que forem apreendidos para o fu- 
turo, e em qualquer ponto do Reino, do mesmo modo 
que o forão em Granada , serão julgados e castigados no 
mesmo peremptorio termo de tres dias. 

» Assim o tereis entendido , e o communicareis a quem 
competir, mandando-o imprimir, publicar, ecircular, pa- 

“ va chegue ú noticia de todos. == Com a Rubrica de Sua 
. Magestade. = Em Santo Ildefonso, a 21 de Agosto de 
1825.= 4. D. Francisco de Zea Bermudes.» . 


Real Decreto declarando traidor a D. Jorge Bessicres, 
e as penas que -se devem impor a elle, e seus cômpli- 
ces, e quastiadores, mesmo indirectos ; excitando a 
actividade das Authoridades para que. prendão estes e 
outros similhantes criminosos. k 
» Quando expedi o Meu Real Decreto de 17 do correns 

te, relativo ao escandaloso movimento de insurreição que 

teve efieito em Gelafe, não me erão conhecidos sufficien- 
“ temente os seus aythores e promovedores. O activo zelo 
de varias authoridade me havia designado o Marecbal de 


- Pere com. as armas na 


o ai 


Campo D. Jorge Bessicres , como humdos. prirsipnes 
agentes deste crime; porém não havia provas para quali- 
ficar tão horrendo delicto , e era preciso esperallas. Ago 
ru gue o criminoso procedimento deste rebelde he bem co- 
nhecido por se ter posto á testa da rebellião em Byrilue- 
ga, (15 Jeguas ao Oriente de Madrid ;) Hei por bem id 
cretar o seguinte: 3 E cm oão 

» Art. 1.º Declaro a D. Jorge Bessiêres traidor, eque 
como tal tem perdido já seu emprego, postos, honras, e 
condecorações. Igual declaração faço a respeito dos Che- 
fes, e Officiaes que o acompanharem , e dos que coopera= 
o em sua criminosa tentativa. 

» Art. 2.º 'Todos elles serão imediatamente que forem 
aprehendidos, passados pelas armas, sem mais demora que 
a necessaria para se prepararem a morrer Christâmente. 

» Art. 8.º “Todos que favorecerem ou auxiliarem , ainda 
que seja indirectamente; es que communicarem avizos, 
mantiverem, conduzirem, ou encobrirem correspondencias 
com o thto , terão prezos e dalgados Breve e 


“summariamente, na conformidade das Leis do Reino. 


n Art. 4º Os E s artigos domprehenderáô a 

quantos, imitandó.o infame comportamento de Bessiéres, 
qusarem tevantar o Estandarte da rebelião contra a Mia 
nha Soberana Authoridade , em qualquer ponto dos Meis 
Dominios, sem nocessidade de novo nn: conforme a 
que fui servido ordenar no de 17 do cortente. 
» v Art. 5.ººQ Muu Corregedor do Crime da Corte e Ga- 
sa ( Adsalde de Cam .e Corte) D. Mathias de Herrevo 
Priçto, procederá. a instruir hama sammaria informação 
para averiguar os cômplices neste movimento revoluciona- 
rio, prendendo os que ficarem implicados, qualquer que 
seja o een estado ,. classe, e condição. : 

» Art. 6.º “Todas as Autheridades do Meu Reino porão 
& maior actividade e selo na persecação e prisão de qnan- 


tos tiveram notícia que tem tomado parte eestão imyplióua 


dos «vasta rebelião. . ; 
: Art. 7.º O Intendente Gerat da Policia empregurá 
os és meios que estiverem ao seu: alcance para oidesto- 
brimento -das ramificações que esta conspiração contra « 
tegarança do Estado possa ter, e fará prender quantos fe 
carem. nella envolvidos, pondo-os á disposição do Meu 
sobredito Corregedor da Corte e Casa, D. Mathias de Her 
sero Pricto. : ga 
* » Assim O tereis entendido, ete. Em Santo Ildefonso, 
a 21 de Agosto de 1825. = Com a Rubrica de Sua Ma 
gestude.= A D. Miguel Sbarrola.» a 


Circular do Governador ( Presidente) do Conselho Real 
“sos Tribenass e Justiças do Reino, exercitando o seu, 
aclo para a conservação do socego publico. Ê 
w Excsilentissimo Senhor: Em differentes occásiões te- 
Rhq tido necessidade de chamar a atteoção dos Tribunacs, 
Authoridades inferiores, e mesmo de todos os FHlespanhoes , 
para evitar os delictos e as-desordens que por desgraça e 
por consequencia de huma espantosa revolução erão de- 
masiado communs e frequentes; porque he imposeivél ta- 
minhar á ordem, e que se consolide o Governo: paternal 
d'ElRei nosso Senhor, sem que todos comprão as'suas 
obrigações, Jhuns administrando bem e promptamente a 
Justiça, e governando os povos em-paz e quietação, e 0% 
outros respeitando e obedecendo ás Authoridades confti- 
tuidas por S. M. qne exercem a jurisdicção em seu Real 
nome; e com bastante sentimento meu vejo por experien- 
cia que não obstante as minhas continuas exhortações e 
advertencias , com aquelta linguagem de verdade e singes 
lesa com que sempre falla a primeira Authoridade da Na 
ção, ainda'não se tem conseguido o importante-objecto 
que me propuz, e que interessa essercialmente a todos. 
Buccessos repetidos de differentes especies, cuja origem 
sempre tem sido huma rá inteligencia, ou bum-cunéete 
to equivocado, chamárão a soberana attenção de S. M., 
cujo piedoso coração, sempre disposto a propotcionar os 


) e 


N - é ; tema] 
tnálores bensários- aos seus amados vassalos , 4% deh muto. - 


icontristado pelo .que lines successos podiãa setaniar.suas 
paternçés. vistas para a felicidade do Reino, - combaiido 
“por tafites-annos com toda a especie de-calamidadesy . E 
«estas se-hão de necessariamente augmentor se a experipar 
ci» aão ficer que sejamos mais cautos e circumapeçtos, né» 
jeitando ou desprezando as iddas e lhes de homens 
“buliçosos, que só se alimentão com a "para. sa- 
“ciaremy suas ambiciosas esperanças. ,,.. . . DEL ias 
x Estanhos destes . encasniçados inimigos. de 
Deos, do Rei, dos homens:, «e aão he necessario que eu 
age esforos em: o, persuadir, quando por huma triste ex- 
triencia o estaimps vendo todos os diad; e tnes inimigos 
são deixão por desgraça detirar fracto, seduzindo ou enr 
ganando os incautos com especies ou peetextos lisongki- 
s0s, em que deitão o veneno gue encerrão, fazendo crer 
208 que os não cohhecem, que es taes planos interessa o 
serviço de 8. M.; en defeusa dos impresctiptiveis direitos 
de sua Soberania, com quê são arrastados 8 acções intei- 
ramente contrarias, e que são na verdade huma elasa e 
«ecidida desobediencia, e tambem a formar partidos para 
conseguir as- perversás ideas que tass entes se tem propos 
40; e não he tão estranho o intento dos málvados como 
a cradalidade dos Hespanhoes com que são indusidos a 
- fáctos. improprios do seu nobre caracter , distincto 'seimpre 
em todas us .Nações do Universo por sua honra e isalto- 
tavel Icnlduide.aos seus Soberanos. . |, Se 
» Como os inimigos da boa ordem , que podem dizer-se 
tambem do Altar-e do Throno, não cessão de ibaquinar 
de muitas maneiras, intentárão ultimamente comesar adis- 
tordia ente dós, e:do modo que mesiifésto na minha cir- 
cular de 17 do corsente: porém es seus esforços serão: ini» 
potentes, porque estão concordadas bs medidas mais aeti» 
was e eilicazes: para atalhar. o progresso de qualquer. ten- 
tutiva;, .e castigar exemplarmento 08 que as promósesem 
e aukiliarem , como tão oppostas á Authoridade: Soberená 
d' ElRei nosso Senhor, e ú tranquilidade e comodo de 
ecus povos. (Oi-males que de outro modo experimente» 
riágios: são incalaulaveis; e não he necessario muito dis 
enrso para conhecer. os que prepárão ao Reino todos aquel- 
des que., tob.especiojos pretextos formio partidas, ou inb 
vocando o sagrado nome de S.M., ou outros, desobede- 
cem ab seu Soberâno Poder, a cujodelicto tratão tam- 
tem de seduair.a lealdade dos Voluntariós Realistas. 
* He preciso que todos os poros estejão avizados e pre- 
venidos contra estes perturbadores da ordem publica, que 
sevalem de differentesdenominações para'a transtornarem, 
e-para saciarem por este moio as suas vistas ambiciosas ; 
pois que S. M., ao mesmo tempo que he benefico e pie- 
doso, está decidido a impedir com mão forte que obrem 
as pajrões, sendo esta a sua Soberana vontade, segundo 
foi servido .manifestnr-me pela sua Real Ordem de bon- 
tem, e gue có governem us Leis. O apoio destas, e da 
Boberania, serão sempre os benemeritos Volantarios Rea- 
Vistas, de cuja nobrc' e generosa resolução espero funda- 
damente, etodus devemos esperar, que hão de iustentar-e 
defender com q tua aerisolada lealdade 08 sagrados direi 
tos do melhor dos Reis, o nosso adorado Fernando VII; 
pordin como o inimigo não dorme nem perde a menor 
Oceasião para conssguir os seus fataes intentos, convem 
pregonir os anímos desta distincta: classe, para que conti- 
Mmiando sus aprecigweis-serviços com que tem grangeado 
o amor de Elitei Nosso Senhor e dos bons. Hespanhoes, 
se não deixe allucinar nem enganar com suggestões c ese 
pecies; que na apparencia' parcceráo bout, apartandô-se 
da estrada da virtude que tem seguido, e fuzondo -decahir 


o jento p elevado conceito sm que se acha, etodos 05 seus. 


indivíduos; poisbem sabem que nunca póde ser bom tude 
aquiito que contribuir para alterar a ordem e comptomej- 
as :assranguillidado publice ; nomque je desobedece 00 Rei, 
interessado e cuidadoso em sua conserxpção ; .e:as Author 
lados devem inosicanlhes esta saútas ideas que impor- 
tão mm ellos memos como a todos. od 


-n E cando dy maior mrgêncio 9 interese se-oxende a 
«todos :os pantos do Reino, para que fodas saibho qé me» 
les que os inimigos da ordem tratão de preparaz-nos, e 
«aiidécidida vontade de ElRgi Noso Senhor para as sepri= 
.mir, .e castigar os sem authores e complices, assim o mas 
nifesto a V. E, para que fazendo-o presente a egse. Tribu- 
mal, se passem imediatamente pelo mesmo a todas as 
Justiças dos povos de seu tersitorio na mais estseitas e po- 
-sáivas ordeno, inserindo-lhes esta, a fim de que todas 
saibão p que devem fazer, oppondorse 8 mer tentati- 
va de homeas revoltasas com o apqio dos Valuntarios 
Realistas, e pando-se em comunicação hyumas com ou- 
tras para conseguir-se huma abjegio de tanta, importancia, ' 
-como o que deve proporcionar com o fempo a felicidade 
do Reino. Deos guarde a V. E. muitos ansos. Madrid, 
-22 de Agasta de 1885, 5=). M. de Villela. == Excellen- 
tissimo Senhor Capitão General, Presidente de....m 


- Na medrugada do dia 16 do corrente dois Olfejses 
-Regimenio de Cavallaria de Santiago desertárão de Golo. 
fe, lavando comsigo seis cavallos 6 outros tantos solda- 
«Jos, Tres Companhias do mesmo Regimento que se acha- 
vão acántohadas nodito ponto, sahísão delle em numero 
de 70 homens por ordem lo seu Commandante D. Vale- 
«to: Gomes, o qual de ageordo com D. Jorge Bessieres, 
“os conduzio na direcção de Guadalajara e Brihiega. Es- 
de rebelde, .tão pervereo como ingrato aos beneficios que - 
a piedade d'ElRei Nosso Senhor lbe ba prodigali 9 
“tinha sabido de Madrid na noite antecedente, depois deter . 
enviado varios emisserios; e girando por algumas tem 
say da Provincia de G para , intentou sublevar os 
«animes, espalhando as absurdas vozes de que estava pos- 
ladndd a Lapida Constitucional, que o nosso Au- 

vantou átrevi- 


4a ema Mi 
-gusto. Soberano hia para França etc., e 
-dameste o estandarte da rebellião. . , 

A" primeira notícia que Sua, Megestade tove destes es- 
«candelósos successos, houve por bem expedir em 17 do 
corrente o Real Decreto que se inserio na Gaseta do dia 
“seguinte: "ordenou a imediata sahida de «varios Corpos 
de todas as armas.dia Guarda Real, ás Ordens dos Ma- 
sechaes de Campo D. Vicente Osorio e D. Carlos Sexti, 
-no alcance dás rebeldes, e foi servido dictar além disso 
outras providencias energicas para cortar em sua origem 
* castigar exemplarmente a traição contra es augusios e 
Jegitimos direitos de seu Poder Soberano. 

Entretanto as mencionadas Companhias do imento 
de Santiago, conhecendo o engano com que té sido 
tiradas de. Getafe, abandonirão o seu perfido Comman- 
dante, que com outros quatro Ofiiciaes e quatro ou seis 
soldados fugio a reunir-se com Bessieres a Brihuega. Com- 
aneiteo ali este bandido toda a especie de vexações, e 
abusando do-sem egraeter de General, desarmou 50 Milj- 
<ianos Proviúciacs do Regimento de Cuenca, que estavão 
alli de guaraição, surprehendendo-os em seus alojamentos. 
O Official que commandave estes honrados e valorosos 
Militares e o «ou Sargento, oppozeriio a mais nobre in- 
Aeireza ús perfidas instouações de Bessieres para os attra- 
dir no seu partido, e nem sequer nm de todos lelles o se- 
guio. : E 

Depois, querendo Sua Magegtade exterminar radical- 
mente esta rebellião, houve por.bem nomear o Tenente 
General Conde de espanha , Commandante General em 
Chefe dn sua Guarda Real te Infanteria, para que to- 
mando e Commando de todas as tropas que tinhão sahi- 
do no alcance: do. traidor Bessieres, o destrya, e conso- 
lide à paz e tranquilidade das povoações, seem alguma 
se tivesse alterado , o que felizmente não atonteceo até 
agora. q 

Allucinados alguns Voluntarios Realixas pelas iniquas 
suggestões de Hessieres , e em consequencia de ordens, 
«que ,. abusando do' sagrado nome de Sua. Mogestade, fez 
<irculas pelas .povonções imediatas, reunirio-se-lho em 
Bribucga, donde. sabio. ma apite de 18 do corrente, le 
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tre elles 29 a-30 de Cavellária, com os quass tomou o 
"caminho de Siguênsa. en rea 
- Com a notivia de que Bessitres com a :saa quadrilha 
talvez “teria intentado dirigir-se para Riasa , foi S. M. 
servido-mandor que.100 Granadeiros da sua Guarda Real, 


outrós: tantos Granadeiros Provincises da mesma , - 30. 


Guardas da cun Real Pessoa, e 30 Caçadores da Guarda 
Real de Carvallaria, ás ordens do Coronel D. Pedro Sam- 
pere , mbiisom do Real Sitio de Santo lidefonso para 
aquelle pontó, como o-fizerão a 21 do corrento. ae 

As oceorrencias posteriores” se achão circumstanciadas 
-na seguinte. participação dirigida: no Excellentissimo Se- 
-nhór Secretario do Despacho da r'asenda pelo Intendente 
«Je Guadalajara : - . 

» Exceltentissimo Senhor: Com a pressa do correio e 
urgencia. dos negocios que me rodeavão antehontem, me 
esqueci ds dizer a V. E., que com o fim de evitar que 
«Basitres:tealidnsss os seus projectos de se apoderar do im- 
pomtântisimo ponto de Siguenta , onde contava reforçar- 
-se com “o: Bataltião de Voluntarios, e tirar os fundos 
-deposito das Salinas e dos particalares, enviei bum empre- 
-gado da minha: inteira confiança por sua fidelidade e por 
-seu valor ;' pela posta, côm 'o Decreto de S. M. contra 

“ «os rebeldes:, "e com ordens minhas verbaes para.todas as 
Authoridades .daquella Cidade de fazerem todos as esforgos 
para se defenderem, e opporem resistencia até o ultimo 
extremo á intasão de Bessicres, se a roalizasee, . - - 

m Chegou com cffeito o meu Commissionado no mesmo 
-dia 18, .«s dez e-nois da noite, o na presença da Cama- 
ra plena léoo Real Deoreto, fez presentes as minhas pre- 
-cniições, e ficárão todos dispostos a cumprillas. Assim mo 
-fei saber porbnmã partecipação que recebi hontem á noi 
«te, de que logo informei 'o General Osorio , que comman- 
dava a vanguarda , c. de que'tupponho daria: conta ao 
- Ministério dá Guerra, pois assim eu lho. pedi.» ' : 

“«i Hoje ás-oito da noite recebo segunda participação , 
.do 1beer Soguinte : pio di r : 

» Entré'as disposições que se tomárão nesta Cidade pa- 

ra observar os tnovinentos de Besiéres, foi huma a de 
«adiantar lama avançada: de dois de cavallo e dois escope- 
«teiros do .Resguardo , fixando-se nos altos de la Cabrera : 
apresentária-se alli dois Officiaes montados, que para lo- 
-go se julgou serião dos que mandava Bessiêres; intimá- 
rão-lhes se entregasse , c sem resisfencia o fizerão; con- 
«duzirão-hos 'a esta Cidade das dez para as onsé da ma- 
-nhã; viose qnecião o Comandante de Voluntarios Rea- 
listas ia ga, eo Alferes pass dosé Ya- 
.gue e Toledo:, os quaes se entregárão á disposição do 
oo na ndans da Oroida de ss celta dono no- 
-ticia de que tinhão deixado Bessiêres em -Mirabueno com 
os que.o seguião. Isto causou susto, porque logo se pen. 
«sou que O projecto de Bessiêres era cahir sobre esta Cida- 
.de; distribuírio-se as Companhias de Voluntarios Realis- 
tas; apresentúrão-se a fazer o serviço todos os Cavalleiros 
-Officines indefinidos (do Exercito), dispersos e retirados, 
e pegário em armas 0s eispregados nestas officinas, e to- 
-dos os moradores que linhão espingardas, ou as poderão 
obter, todos uniformemente resolvidos a receber Pessidres 
eossensa tiro, e não permiftirem que seus pés pizassem 
-o nobre colo Saguntino. g j Ps 
“ - m'Toda a tarde se passou em agitação e vigilancia; e 
tendo sabido .que Dessiêres se dirigia com efeito a csta 
-Cidade determinário as Authoridades “que lhes saliisse ao 
encontro .o Capitão do Exercito , e já purificado, D. 
Lrancisco- Muukos, para que lhe intimásse o Real De- 
.creto expedido. por S. M. (que .Deos guarde) em 17 deste 
imez por motivo da sublevução que rompeo em Gelofe: 
o dito Capitão montou à: cavállo, e partio immediata- 
mente, No alto de Yaldecalahaxas encontrou huma avan- 
gada de seis lançeiros que precedia as tropas do dito Bes 
sitres, e tendo-lhe respondido ao quem vem lá, o deixá- 
tão passar inteirados de que levava huns oficios para o 


"o transmitto a V. 


.dade publica nem 


[se] a | e 
vando vomtigo huta força de cousa de 270 homens, en-. 


dito Bessibres: este abrio os oficios, e reunindo os Ofhe 
-cises e! s -de Cavalharia, leo em alta vos o Res 
“Decreto: de 17 deste mes inserto na Gazeta de Lê, não o 
fesendo-á Infanteria, pois que vihha atras. Deo eres 
em resposta verbal ao dito Capitão, que ficavãointeira- 
des, eque podia voltar a Siguensa, como o fes com oem- 
pregado do Resguardo fomão Ramos, que por ordem 
minha o: acompanhos em qualidade de assistente a dili- 
gencias de tanta importancia, levando nisto o fim deque 
o dito empi o me informasse de quanto podesse obser- 
var, como fez; no dito panto de Valdecalabazas fez hu- 
ma pequena suspensão o dito Bessiêres,: e convencido já 
de que nesta Cidade o não reeeberião, tomou á direita 
pela falda do monte chamado do Rebollar e V; 5 
nasta meiter-se no caminho de Jodra, sendo entre asseis 
e as sete da tarde quando cruzou parallelo com esta Cida- 
de. Entre o que fallou com o referido Capitão foi quehia 
esta noite a JMedinaceli, São 9 horas, e acaba de chegar 
participação da Justiça da Villa de la Cabrera noticiando 
'a estas Authoridades teremsse apresentado em qualidade 
«de rendidos e pomptos a entregar as armas os Voluntarios 
“Realistas de Brihuega e outros povos, que odito Bessê- 
+es tinha seduzido, e neste momento sabe huma partida 
ra recebêr as armas e baridoleiras dos dites Valuntarios 
ealistas rendidos ; devendo só acrescentar por conclusão 
que só acompanhavão Besstéres 22.a 23 montados, eque 
nesta Cidade continúa a devida vigilancia. Deos guarde | 
a V.'S. muitos annos. Siguensa, 19 de Agosto, á meia 
noite, de 1845. = Manuel Cirucios. == Senhor Intendene - 
te desta Provincia.» À 
- P.S. » Acaba de chegar huma partida de 40 cavallos . 
da Guarda Real em persetução do referido Bessiêres. E 
Exc.. para sua satisfação, pois sem 
dutida a terá na. partie que coube a dois empregados de 
Ministerio do seu cargo em tão felizes succemos; e tamo 
bem para que se digne inteiras de tudo q Excelkentisimo 
Senhor Secretario da Nasi e:de Graça e tos pa. 
regue chegar. por todas as vias aq conhecimento 
de SMP Dons prarado «V. Exc. muitos antos, Guador 
lujara, 20 de Agosto de 182%, ás 10 horas da noi- 
= E Exceltentissipo Sénhor. = (Assignado) Euscbio 
alp.n . k ' 
- 2º. P. S. » Esta tarde chegou o General: Conde de 
Hespanha com 3 homens. Úffereci-lhe., e acseitou os 
meus serviços e a minha espada. Em consequencia disso 
marcho ámanhã em sua companhia, e nada absolntamens 
te faltará ás suas Lropas. = Dalp. == Excellentissimo Ses 
nhor Secretario de Estado e do Despacho da Fazenda.» - 
8. M.tem visto com a maior satisfação o energico zelo 
que nesta occasião tem mostrado todas as Authoridades 
de dentro e fora desta Capital, e.as provas nada equivo- 
cas de lealdade e submissão de todos os povoa. Ds pacifie * 
cos e sensatos moradores de Madrid tem comervado e 
conservão a melhor ordem, e não se alterau à tranguilli- 
ser hum momento: Os Hespanhoes es 
egrmentados já pela gxperiencia das revoluções passadas, 
só querem a paz, sob o suave e raal governo do seu 
Rei o Senhor 1). Fernando VIl, que guardo, e 
não se deixaráo allncinar por theorias e innovações peri- 
gosas, nem pelas seducções de ambiciosos malavindas com 
o sacego e com a boa ordem, sejão quaes. forem os pre- 
textos com que se queirão encobrir quaesquer planos» res 
voluciqnarios. - 2 ' 


O Intendente da Policia e » Consmandante Militar da 
Provincia de Guadalajara, assim que recebêrão o Real 
Decreto de 17 do corrente, em que se ordena o prompto 
e exemplar castigo de alguns desertotes e de outros quees- 
quer rebeldes, dirigírão a todas as povoações.do seu dia 
trico, em continuação do, dito Resl Decreto, o seguinte 
Bando (ou Edital): A 

»fe-a fidelidade dos Hespanhoes ao seu Soberano foi 
sempre o timbre immortal que os distinguio-em todas 48 
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torrascas que por desgraça tem soffrido esta herofea Nia 
ção, e em cujo forte inaccessivel antemural se despedaçá- 


rão todas 'as tentativas dos revolucionarios, hoje esta mes- ' 


qria fidelidade, armada nos braços dos voluntarios Resilis- 


tas de tados as povos, oferece ão. Rei e'ás suas Authbri- - 


dades o apoio mais indestructivel contra as maquinações 
dos malvados, que tiverão agora a vosadia de se levanta- 
rem, quebrando a lealdade que mi vezes tem jurado ao 
nosso idolatrado Monarca.. A'sua frente 'se poz nesta Pro- 
vincia o General D. Jorge Bessiêres, tortespondendo com 
à mais inaudita traição "ás distincções 'e singular apreço 
com que ElRei o honrou. Por lânto, e sendo a primeira 
das obrigações dos Realistas opporem-se aos revolutiona- 
rios, ' qualgter que seja o nomt 'on pretexto «que tomem 
ara se separarem da obediencia ao legitimo Governo de 
IRei nosso Senhor ,- aprezallos e entregallos às Authorida- 
des, ordenamos: l : 

1.º »Que os Juizes ( Alcalies) das terras imediatas que 
teceberem esta circular consognem as suas Camatas, e d 
Commandante dos Voluntarios Realístks , e depois de “lHhh 

* communicarem, tomem deacctordo as medidas necessarias 
pára observar o mavimento dos revoltosos, prend a 
todos osque se virem sem passaporte, e os mesmos qué tent 
do-b derem signaes de suspeitos. ice. 

2.º Que denenhum modo se obedeça a ordens que nã 
forem das Authoridades legitimas; prenilendo a D. Jof 
€º Bessiéres, e a qualquer que leve podetes seus. 

3.º » Que no caso de que por motivo da força cem que 
ge apresentarem nas povoações não seja póssivel prendeli 
Jó», dem imnicdiutdmente avisa da que levão, sua direci 
ção, hora de sua entrada e de suas operações, 4 ésta Ini 
tendencia e Governo das armas, e tambem nos destataé 
mentos de tropas que vão em sen alcance, E 


4.º » Que se annúncie ao- publico no mesmo “instahtt | 


esta Circular para que todos os habitantes das terras en% 
tendão que se ha dois annos que se apresentou Bessiêres 
nesta Provincia como seu amigo, é camo bum Soldado 
fiel a ElRei nosso Senhor , hoje volta à ella desltal er 
belde para sustentar insurreição contra O legitimo Gevers 
no; fazendo entender a todos os habitantes e especialméns 
te aos Voluntarios Realistas, que nenhum serviço he hos 
je mais capaz de provar o seu amot e lealdade ao Sobeta- 
no que.o que fizerem pard cumptir quanto fica: detérthis 
nado. a 

» E para que-com a brevidade que a irápottância «do 
giesmo serviço exige, se ponlia em execução em todês ab 
povoações da Provineia , expedimos este, encarregando. às 
dustiças que itnmediatumente nos deem avizo da hora em 
que o receberem, e da «ua publicação. == Dado em Gua- 
dalojora, a 18 de Agosto de 1826. =: O Commandante Mis 
Hitar da Provincia, Filippe Samora = O Intendente ins 
terino de Policia, Francisco José Peres. » 

E tendo-se dado conta a ElRei Nosso Senhor das res 
didas tomadas por estas Autloridades, manifestóu o Seu 
Real agrado pelo zelo e encrgia com qne sê tem portado: 
de cuja cooperação com todas as mais he de esperet “O 

rompto exterminio dos malvados, em qualquer ponto e 
baixo de qualquer disfarce que appareção. ; 

O Coronel do Regimento de Cavallaria 1.º de linha, 
com data de 18, deo parte no Senhor Ministro da Gaerra 
de ter regressado a Getafe D. Rafuci Sântiago, com as 
tres Companhias que no dia 16 do cortente se separúrão 
do dito ponto , enganadas pelo Commandante D. Valerio 
Gomes ; cujos Soldados só o seguirão durunte as 1b hos 
ras que tardirão em se penetrarem de seus sinistros desi« 
gnios, e de que as conduzia sem ordem nem passuportes. 
: Igualmente manifesta que todo o Regimento do seu 
comando seacha animado do melhor espirito por: ElRei 
Nosso Senhor ; e que só o engano e a períidia teria podido 
“surpreender momentaneamente a lealdade dos seus com- 
panheiros. y 

O “Tenente General Conde de Hespanha aviza igual- 
mente ao mesmo Senhor Ministro da Guerra, com data 


“perava alcançaHo na noite setinte, o “Pei 
'D. Setrrrino Albuim: 'acerescerita que qualqner 'direcção 


-nissima sustenta na Ordenança 


“de honterh (81) em” Foórrija, quecontihadia *á "son mate 


cha poriGrájanejos 'e Mbmiilrohes ; que 'Básmiêres se acha- 
va aritehontem 80 “a 'queitro leghas de Siguensa, e que eta 


eilérite “Coronel 


que.agnelle rebelde segoisse, 'estavho tormbiles tddlas as mé- 

didas para o prender, e 'pbru o estorvar de'seduzir 'e ed. 

ganar os povos incautos. e Ê e 
(Gusetu de Madrid de 8 de Hgosto.) 


Cambiossbbre Londres 88 a 38 4. o go 


Pari 16 'papel. 
Vales eohsotidados 22. . 
eg» + 





LISBOA , 31 de Agosto. 


Hojo interitnos nlgamas peças de Mespánha que pot 
“falta de espaço não apphrecêrio 'na nossa folha dê tions 
tem, tomo éra dá nossa intenção. — N'outra parte de trode 
sa folha offerecemos a continuação das noticias de Frart 
ça relativas so reconhecimento da Independencia da par» 
te Francesa da Ilha de S. Domingos. —S. M. Clristid= 
ela: qual concede à In= 


dependencia no Governo de $. Domingos, toda a di- 


“gnidade da Sua Real Soberânia, Determina este Soberano. 


aos habitantes de S. Domingos não kó à justa indemhisa- 
ção qne dévem pagar aos antigos Colonós daquella: Hha', , 
que tinhão sido despojados da tuã propriedadé , 'tnastam= 
bem hum privílegio de Cohimercio taqueia Ela à" Ban- 
deira Francesa, que u indemniza amplroledtê da desis- 
tencia do Systema Colohiál;, é gle péla superioridade da 
Industria Francesa lhe segura todo é Commercio destá 
importante Tlha, e huma influencia directa nésta" parte”, 


“de que não pode deixhr de resultar pard 8 futuro ufterio= 


res relações politicas, que hão, dé uhit'cada! vz mais os 
dois Estados. Em recompensa da'submisso com que à 
Povos de S. Domingos obedecem ás determinações do le- 
gitimo Soberano da Monarquia Francesa, lhes concede 
Este a Independencia política do seit Governo Insular ; 
ficando deste modo salvo todo o melindre que houve nas 
ultimas discussões relativos as interesses politicos da Ilha 
de S. Dorringos, nas suas relações comi à antiga Metro- 
pole. Não houve necessidade de outro acto para segurar 
a emancipação dos actuaes habitantes da Ilha de S. Do- 
mingos no estado, de Liberdade Civil e Politica, e da ln- 
“dependencia & que aspiravão, do que hum Decreto de El- 
Ret de França, eas condições desta concessão guarantem 
é França vantagens incálculavéis, que sc achavão dor- 
'mentes ha máis de 30 annos, em notavel prejuizo dos dois 
“Estados. — Não podemos deixar de applaudir a este novo 
trianfo da Legitimidade. E À : : 


o q 
Extractor das Gaxeius Inizlerol,. 

— » As Gazetás dé Nbvd York de 19 de Júlho infor-. 
mão, que sé sabe pelas cartas do' Mar Pdiffico, qilê & 
Tiba de Chile continua a permabecer fici À Hespanha: 
O Governo do Chili convidou aquela 'Provintia' & se li- 
gar a elle; mas o Governador tespondeo que ds habitan- 
tes desta Ilha estavão determinados a se corisetvarem fieis 
á Coroa d” Hespanha. O Arquipetago de Chiloe forma 
huma multidão de Ilhas, n'húm grande rolfo, que fica 
na extremidade meridional do Chih: Chlioe, que he & 
principal Hha deste Arquipelago, fita dituúda entre 42 
grãos e hum minuto, e 43 gráos e 47 minutos de. latitude 
do Sul, e tem cousa de 120 milhas de extensão. Ella está 
separáda do Continente por hum canal que tem pouco 


mais de huma milha de largura. A 


—»O Courier de 17 de Agosto annuncia, que corria 
a noticia em Londres, naquella manhã, de que a Come 


missão Grega tinha concluido com Lord Cochrane huma 
negociação, que ha muito tempo se achava pendente, 
pela qual aquella Junta se obriga a fazer os avanços de 
huma grande soníma para a despeza de buma expedição , 
.o plano da qual parece que tem sido imeditado ha muito 
tempo por este Official, e vai ser imediatamente posto 
en; execução a favor da causa dos Gregos. Diz-se que já 
estão promptas as Einbarcações a vapor, € todos os mais 
preparativos, e que esta expedição partirá brevemente , 
commandada por Lord Cochrane. — Não duvidamos, por 
tudo quanto hos consta deste Cavalheiro, que os ures da 
Grecia lhe sejão particularmente propícios, e se naquellas 
paragens ainda existem as idéas antigas Oix adbgor / axx'sibios 
tem algum valor, não só o veremos cedo eclipsar neste 
ramo a gloria dos Miaulis, Canaris, e Sachturis, mas 
exceder-se nos altos Serviços que' fez aos Inglexes, Peru- 
vianos, Chilenos, e Brazileiros, nos feitos decantados na 
praça de Londres, e nos portos da America Meridional. 
— Não se falla mais na Psranga nas folhas deste Paquete. 
* —nO Courier de 11 de Agosto diz ser incorrecta a 
noticia que correo, deque a expedição que sahio do Rio 
de Janeiro pura Montevideo levava ordem para atacar 
-Buenos- Ayres. O objecto desta expedição he applacar a 
insurreição de: Fructioso Ribeiro, sem outro objecto, 
—» Huma Gazeta de Nora- York, de21 de Julho diz; 
que a 16 ella tinha feito menção de buma poticia que an- 
nunciava achar-se Bolivar de inteligencia com o Gover- 
no de Buenos: Áyres, e ter instigado as ultimas commo- 
ções naquella Cidade, para fomentar huma desavença com 
o Brazil. Consta porém , diz o periodico Americano , 
ue a 10 de Maio o Gaverno de Buenas- Ayres mandou 
eputados ao Alto Perú para camprimentarem Bolivar 
pelas suas ultimas vantagens, e para conferirem com elle 
sobre a annexação das quatro Povincias do «dlio Perú á 
união, a que ellas sempre pertencêrão. He provavel, diz 


. O periodico Americano , que esta occurrencia foi a que 


dee azo á noticia que Bolivar meditava subjugar im- 
meditamente o Brazil, 


— agia —s 


REAL JUNTA DO COMMERCIO. 
É EDITAL. 


» Estando probibida pelo Alvará de 11 de Fevereiro de 
1778, em beneficio das Fabricas de grude Nacionaes, a 
exportação dos retalhos, e raspas de couro, que ficão das 
Fabricas de curtumes, em quanto as primeiras se não 
acharem providas do que necessitarem ; . e devendo conci- 
liar-se a observancia do citado Alvará com o reciproco 
interesse de huns e outros Fabricantes, precavendo abu- 
sos, e contestações a sitnjlbante respeito, Ordena a Real 
Junta do Commercio aos Proprietarios das Fabricas de 
grude, que tenhão. entendido , que lhes fica marcado o pra- 
zo dos primeiros seis mezes de cada anno para dentro del- 
Je se poderem prover dos retalhos, e ráspas de couro de 
que precisarem, pelos preços em que se ajustarem ficando 
livre a exportação deste genero para fóra do Reino nos 
segundos seis mezes do anno; requerendo os respectivos 
exportadores ú dita Real Junta as Provisões do estilo pa- 
ra a mesma exportação. — E para que chegue á noticia 
de todos mandou afixar o presente nos lugares publicos, 

“ecostumados. Lisboa , 26 de Agosto de 1325. ==(Assigna- 
do) Na ausencia do Deputado Secretario, José Antonio 
Gonçalves. n E 
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Publicações Litterarias. E 

Sabio á luz a quinta edição do livro intitulado: Parai- 
so de Divinas Flores, ou Horas Lusilunas. Vende-se 
nas lojas do costume, , 

é Annuncios. 

José Joaquim de Carvalho e Companhia, negociantes 
desta Pruça, são encarregados de fazer publico na Gaze- 
ta de Lisboa o seguinte avizo de Londres, que litteral- 
mente diz assim. — » Em consequencia da sentença do 
» alto tribunal da -Chancellaria de Ingluterra na Grã- 
» Bretanha , na causa em que Carlota Dias Santos 
» como Authora por seu protector c procurador Gabriel 
» Kemesli, contende com Maria Ernélia dos Santos ,. 
» João Coltsemamn , e Sofia Emuilia Stack ; são pelo pre- 
» sente avizo notificados as orédores do fallecido nego- 
» ciante José Dias Santos (que algum dia residio em Lis- 
» doa na rua nova de S. Francisco até Junho , pouco 
» mais ou menos, de 1810, em que pasou para Ingla- 
» terra, onde residio em Grenville Street , ick 
» Square , no Condado de Middiesez , e onde fulleceo 
» ea: Maio, pouco mais ou menos, de 1811) para que por 
& seus procuradores hajão de comparecer quanto antes 


“ w rante Guilherme Wingfeld, Master do dito tribunal 


» da Chancellaria (ua sua residencia em Southampton 
» Buildings, Chancery-lane, Londres) a fim de provas 
» rem as dividas a que julgarem ter direito; sob pena de 
» ficarem excluidos do bencficio da dita sentença, se ate 
» sim o não cumprirem » ; 

Boaventura Pedro de Carvalho Prostes arrematou na 
Praça publica dos leilões, por conta do seu constituinte 
o Excelentíssimo” Visconde de Villa Nova da Rainha, 
buinas casas na travessa do Combro, Freguezia da Lapa, 
N.º 28, e 49, e o seu producto se acha consignado nq , 
Deposito, e isto por execução contra Maria Gertrudes 
da Conceição, e seu marido Mattheus Vus Carvalho, 
ambos auzentes; a requerimento do Administrador Fiscal 
dos Dizimos da Chancellaria dos Contos, e Cidade: o 
que faz publico para toda a pessoa que tiver direito u es 
te producto, e mesmo Decimas, ou foros atrazados, res 
querer o seu lévantamento, ou disputar preferencias no 
dito Juizo da Chancellaria. ? 

Quem quizer comprar huma propriedade de càsas sitob 
na travessa de Liceiras, N.º 12 a 14, na Cidade do Por- 
to, que consta debuma loja, cavallariça, e dois andares 
com hum grande quintal com sugs parreiras, e poço de 
boa agua, falle na mesma Cidatle com Paulo Fernandes 
Sarmento, na rua de Cedofeita N.º 68, e em Lisboa em 
buma loja de Fanqueiro na rua direita de Santos N.º 17. 

Quinta feira, 1.º do corrente, pelas 10 horas du ma- 
nhã, na rua do Árco do Bandeira N.º 117, 1.º andar, 
haverá leilão de moveis, em que entrão huma grande 
guarda louça, alguma prata, e outros objectos. 
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ASIA PORTUGUEZA. 
Gas, 12 de Março de 1825, 


N o dia 7 do corrente, anniversario de.feliz chegada de 
S. Mágestade Fidelissima ElRei Nosso Senhor. ão Rio 
de Janeiro, embandeirarão as Fortalezas, Embarcações. 
surtas. neste Porto , e se derão as Salvas do éstilo. ao nas: 
cer do Sol; medio diã , e Sol posto. .. É 
- No dia :10 se solemnisou no 'Lemplo do Bom 
acto da posse do Illustrissimo é Excellestissimo Senhor 
Vice-ltei, fazenilo-se todas as ceremonias. publicas e relia 
giosas en) taes actos usadás.desde a antiguidade. Assistio- 
hum grande concurso de pessoas, e tal; que.o Templo ese 
tava, aptzar da sua grandesa , cheio. de gente; as tuas 
pe “onde passoy S. Exc. tinhão em alas os Botalhões N.” 
» IÍ, e.o d'Artilheria.;; Da noite houve huma grande. 
e-dipontânen 'illiminação ; ie imtmensas' pessoas de todas:as 
elfsséa forão por esta occasião cumprimentar a S: Exec. ro. 
seu Palacio. "Téúdo é Senado de.Gog, e . am Camaras de: 
Saláete-e Bardes, significado. o seu jubilo pelas noticias ches 
gadas pela: Chafrus Maya é Cardoso, de estarem SS. MM: 
e AA. gozando de sáude, é à Reino em thgnquillidade ; e. 
satisfeito do paternal: Governo de S. M. Fidelissima ; tam-, 
bem dirigio felicitações a S. Ex.* o Senhor Vice-Rei pelo: 
bonorifico titulo.que S. M. Fidelissima Ibo conferio em ata, 
tenção a seus distinctos serviços: diversos Corpos Milita- 
ses tem igualmente dirigido suas felicitações por tal assume 
Plot; asiquaes ddreinds na'Gateta-de Quarta feira seguinte. 
% : (Gas. de Goa.) 
Cear a ot tldem; 16. So 


E 
RR : Felicilaçõe. Ra 
Ilústrissimo e Exedllentissimo Seshor: As esclarecidas 
virtudes. dê V. Exc. chegárão com efeito. ao Regio, co- 
nhecimento do Nosso Adorado Soberano, por cujo resul+ 
tado-temoi o gosto. de, ver W. Exc. elevado á Diguidade: 
de Vice-Rei da Índia ;-condeporação tão digna de V. Exc,, 
nião : só 'pelos seus - relevantes. serviços , mas pelá atilada 
prudencia.com que soube: pôr termo.. à situação deste Es 
tado; : € às circunstancias em que o mesmo se.vio. Eai 
quanto. pois a Corporação do Batalhão N.º II não he pes- 
sohl a testemunhar à Y dôxc., os squs mais respeitotos 
comprimentos, -o fazem por este possível modo, protes- 
tando como sempre a V. Exc. à sua respeitosa obedien- 
cia, 'e desejando que V. Exc. goze prosperamente todas 
as senturas. Quariel dá Pondá, 23 de Fevereiro de 1825: 
- Joagaiim José Xavier Henriques, Carongl Cominánden- 
te, Dionizio de Mello Sampayo, Major. Ignacio de Suus 
sa Brito; Capitão. João Francisco de Assumpção, €Ca- 
pitão. José Maria Cariaso, Capitão. Antonio José Los 
pes da Cunha, Capitão. Manoel José .de Pinho ;, Ca- 
Pim: ; Egnacio , José Taborda ,. Tenente, Quartel Mestrez 


ta 


Amtonio Corrêa,, [enente., Ludgero Ricardo de . 


Asgvedo, “Tenente. José. Thomás Guilherme, Ajudans' 
Sen: Pedro Xavier de Oliveiras Aleres. Francisco Xas 
vide da Pino , Alferes, João Vicente de Jezus, Alfes 


Jesus o” 


e 


tes. Luciano Xavier de Menezes, Alferes. Aléxandre Jo- 

sé Ferreira, Alferes. se : E 
Illustrissimo e Excellentisimo Senhor D. Manoel ds. 

omro » Vice-Rei é Capitão General dos Estados da In= 


Tllustrissimo. e Excellentissimo Senhor: .Hoatem li .em 
Parada a Ordem do Dia 23 do corrente, f qual causou 
huma satisfação, é alegria inexplicavel; todos os meus 
Officiaes se derão os parabens reciprocamente, por tão 

lausivel causa; e por tetem a V. Exc. no eminente 6 

m merecido grão de Seu Vice-Rei, e Capitão General ; 
regozijando-se da Real, e digna contemplação, com que 
se houve o incomparavel e: melhor dos Soberanos, o Sei 
nhor D. Jodo VÍ, verdadeiro Pai de seus Vassallos, e 
da alta contideração que Sua Magestade teve das bem 
acertadas medidas., rectidão, sello, com que V. Exec. 
contervou este decrepito e agonisante Estado em tempos 
os mais 'terriveis, e de agitação. . : : Ed do 

«Eu faltaria dos meus deveres -se deixame de fazer sabér' 
a V. Exc. as demonstrações de jubilo, que todos paten- 
teárão ; possuídos de hum nobre entbusiasmo , e verdadei- 
ra-alegrim; .e.logo ge cantou huma Missa, em acção de 
graças ,-.a:que eu: assisti, e todos os meus Officiaes ,. é mais 
individuos -do meu Batalhão. A'noite estava o Aquartela- 
mento, com huma brilhante, e vistosa illnminação ; to- 
dos assistírão:com a banda de Musica, no logar onde ha- 
vião tres Porticas, - eregidas, e illamwinados com todo o 
gosto, e.aceio; alli serecitárão varios versos analagos ao 
caso, a que correspondia a musica com harmoniosos, e 
suuves toques.” .' SA: 5 E PRA 

O IIL;. Batalhão sempre constante , é leal ao stu Rei, 
de que tem dado provas, que a inveja, e lingua viperina 
não podem .negar, porque ha-testemunhas evidentes nos 
dias 8 de Novembro de 1821, e 9 de Maio de 1828, não 
podia deixar do mostrar iguaes testemunhos nesta oc- 
casião. di 
-- Og nteus-Officiaes dão todos. respeitosamente a V. Exc. 
os parabens de que me: encarregárão , em quanto não. po-. 
dem ser pessoses, para. o que rogo a V. Exc. a devida 
permissão de .poder .ir com os que estiverem izentos. da 
Serviço, comprit este dever. ; 

Deos guarde a V. Exc. por maitos anãos, para felici- 
dade , é satisfação dos Officiaes deste Exercito. 

- Tlustriésimo e Excellentissimo Senhor, de V. Exc. o 
mais humilde sabdito e criado. == Cactuno Lobato Ga- 
meiro de Faria. : (Gareta de Goa.) 

aii O gem 


PORTUGAL. 
Porto, 10 de Agosto. : 


4 





os grandes idades -são dignas de memorizar-se, prigcie 
palmeate em o nosso Paiz, noqual ellas são bastante ra« 


ras. Segandá ” do corrente, falleceo no Real Mes 


« buma creada da Communidade do mesmo, cons 
T4B anhos, de duração, existindo no dito Real Mosteitos 
ha mais de 100; cumprio, em quanto pôde, com a sua 
obrigação, -e só a tinha deixado de executar ha couse: de: 


5 ânnos ,é pofscra sz trtsbidhosa ; todávia caliservou sema 


Mrs oventperftito juizo: am; 1 bora da sua tome , pois: que 
tinha boa memoria, via, ouvia, coziá, 'finva, etc., gi- 


rando por todo o Mosteiro até-á Pascoa do correnté an-:.. 


no, em cuja época lhe sobreveto- + ques 
levou á cama, é da qual morreo, com todos os Sacra- 
mentos, . tendo de tudo hum verdadeiro: cotilitcinbaro até 
os ultimos momentos de sua existencia. : 


o di Dória.) 
Idem, 11. E 


“Foi-nos entregue, psra ser inserido nene! Perivdico, o 
Decente cepaidtes. + DE ! 

+ Membnegos em SL de Mango! de- 188 ma Desdero 19 
de Março deste anno por resolução do Amplissimo Senau. 
do desta Cidade, tem entrado em vigor e força de Lei 
Mirtio noir OWienanea de cerretorse, pêlo qual-tanito: dos 
Negiiarites coms so» Corretores com: rigor se prohibé: 
BH mede tirar maior corratiyem daquela estabclecida pes. 
Ja Lei: Por cep diyposição 6 estado comesereiab se vê lit. 
paia wu edrtetugens abutiva €& inlovidamente! cugmentar. 


“ME: Como 'atde Neguciontso daquelhs Países donde m 
minto” parte dk irfrpottações entrãb nesta: Proç, ha der 
ibportar estudio: suber quanttm eortetogênd tem. que pars 
gb? nestel, viii! cont esta huria! lista ot nota vespretivá aos 
pri pet ney A corretagem que sempre se page. pelo. 


rh, ; ; o 
3 p. c. de Algodão, Cache, Café, Cochonithn; Couros, 
6 co Cobre; Anil, Mattuficturas, Gamguv, * Chá, 
“od c Pirtty de Algodão; Assucer.- 1% 
o: de Alemtor, Candy, » Cardimomo, e Casca: 
há *» Quina, w Drtoógás que são vão especificadas, ; 
e ci P&os de tinisy, Contos de corvos, a Jalapa, 
cetro ip OTagilre, 4 Macis (ou hor de Nos Mosca 
oco guy Nor Moscada, 4 Elavos de comer p 

* Eric, Primátita , Pilnentade'Tabeseces, Pos 


f 


= 


- fast, Quettitrão, W Arroz, Salitre, w Soho | 


; poreilhá, 4 Lock em taboas; + Fomarindos, 
ci Ooo Balé; Venha o ss 
De Tabaco se paga: do de « Maryland, Virginin e ou« 
e o ORA do jest: Etados Ubidos à Atherica. - 


ds rua Folhas cd Costello és =» bp ei 
so CA 4 Ecatulico dedutia brigem, em. st 
as A vdalhos, é butros tubecos fabrica. cit 
Cort QEU tatus eim Cigarado » Mw: 
”»» todas » as outros sortes de Tabaco q cá 


Co TM Poas e ti Rolos é o e --Its 
De Roth; ot Apunvardente de Cattnhy aré o ida= 
o pone deiB BO0O "= + = a “3 » 
Ao Ao ide hipiite Iifetor e 0. dna am 
Em vendes publicas, corretagem de venda = =! It vos 
E “de CBmprá ce Nu ca cc aa Bon! m 
Sem fait atenção & stthtima. PE is 
“o AlBta! 'Fódos UN artigos ussigualados » pagão & cor- 
eli extibulnMa sbido! é itrperte B.º 600 e sendo o 
mesmts htendr até B.º 150 se paga a metedt meio, amis 
como do abaixo dos B.º'se pega o dobrado. De todes as 
outras fazendas cad fe do 0" e ebeizo rega 14 
por cento ao menos; entretanto todas estas corretagens 
augmentadas em quantb ás somas, não se entendem se- 
não das vendas de mão, porém não das vendas em leilão ; 
nem tão pouco .setrtenilein Ué ventus-de mão, onde o 
corretor conclue huma compra de maior partida, e que 
pêm Pepaftição ttitre mais compradores o importe se reduz 
d thcilónek sórinros, que pagar por varios compradores 
tela ER, ( Cor Poste.) de 


E Dt 
bi Reigiods de .S: Bento d' Ave Maria, desta Ci. | 


N 


Pa an TOO re A 
) . LISBOA, 31 de Agosty: 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
E E BP ação, de PSA gro EE 


Re É Nº tos. Es + 
— Meretária É Estordo dos Négociôs dk Guerra'em 3% 
: E de Agosto de 182. 
Lendo: o.Conselho de Justiça julgado expiada a culpa 
do Réo João Duarte Rato, Capitão graduado em Major 


“do Rkgimento de Milícias. de Idanha a Nova, com otem- 


po que tem tido de prisão.; foi por Sua Magemade man- 

dk. cumpri E Etcenças. ) Cone 
de de Barbacena Francisco. = Está conforme o Original. 
=O Chefe da 1.º Direcção, Akedo. 


NOS. À 
Secretaria d' Estado dos Negocios da Guerra 
dai Fa a A 18d, Cr» 


: Éº Sua Magestade Ordena que os Commandantes doa 
Corpos da.1..º Linha remettão a.esta Secretaria: do Elias 
do até ao dia 10 do-preximo mes de. Setembro, lmma 
Relação conforme o Modelo que baixa com. esta Ordem, 
a«qual iácloac por antiguidade mes respectivas clomes to- 
dos osOffciaes do: respectivo Corpa, ebem asim os Pora 
tesEstandartes, os Porta-Bandriras, Cadetes, Sargentos 
Ajudantes, Sargentos. Quarteis Memres., e Primeiros Sara 
gemeos: nofim: dy mesma Relação deverão ineluir aquelles: 
Offivion , qué não pertencendo so respectivo Corpo ss 
schão com tado servindo: nellb, declarando des de 
do; por que Ordem, eiCerpb: a que pertencem.: : 

“8 Para que ve-r'ê remvicia inteltigencia! á Ordem Geo 
pi de-vorente ana com a Metenedo Bi o 
& cutra :N.º 96, seguinte: Manda Sua Mei BRa 
Nomo Rerihor declstar ao: Exercito: gue a sma diposmãó 
valcamente es entendo com os E de Míficias quando 
estiverem rennidos em effeetiviriade de Serviço, e que ne 
confiraridade da Lei lhes competir vencimento. é Segwesra 
se Liconços. )EsCoederde Barbscena Froncino. pe Ese 
tá!-conforms: é Original. a O Chefe da 1 Dirceção ; 
Aedo: 32.2 as E O « ' 


aeaea 


“MINISTERIO: DOS NEGOCIOS DO REINO; ! 


: SERES 
Pela Intendencia das-Ibras Publicas se deo conta da 
reparação, e ampliação das pontes dos Moinhos de Soure, 
e de Molga, sitas na estrada Real de Coimbra para Lis 
Boa, para cujo reparo se applicou. bahia parte dos fundos, 
forpecitos pelo Terreiro Publico; e enja-discripção. abres 
vindo he é aepuimero o Ut : 
:- A ponte de cantaria., de Mom só areo de volta inteira 
dennhinada dos Marnhos de Somre, le! situedá- o Num 
4daito: de legua: de Cundrtra, hindo: pors. Coimbra: ' ta 
nhá tio seu estudo primitivo unicamente: dez palmos "dg 
hergura, e não tira guardo; oque motivava algunedei 
rartros, mormente nas'estuções invernos: ndo eta posts 
vel podera ampher sem grandes detrimentos de varios 
pavtitulares, e gasto da Rea) Farende; porém sempre se 
aupéntor de erico palmos de largura de hum lado do 
PAreO, eco mesmo né pruticou no Isdo opposto; fiserio-ses 
lhe garordes: alii hwu-té a estrada Real nesta parte, esuas 
jm ções ; em sado, que desetmpenha completamente 
o sem bm, ce à o 
*- Bavia igualmente, ma proximidade desta ponte, hums, 
poição de calçada de cinecenta e boma braços e oito pals 
mos de comprido! : é quime de Inrgo , não tendo guarda 
elgumo peta n lado direito. Tinha erta estrada ba parte 
mais nha dn dita porção iguatosze palmos deakuma, ecos 
mo vãó tinha revestimento algum, acontecia haver desde 
bamentos: fez-se festa parte o Competente revestimébto é 
guatda, edoçeu-se o plano muito inclinado, télnorecut 


[88]; 


tadora-termeis atgibeso:, eserteeto hideba excelente ctiçam  .. Josquim Alves de Sá-Menndo, pao 
da abeúlados. ficando ; rea pesção "de esteeída: o melhos ê Ta se transportar paro o Rio de 
possivel. ; oi. Jomeira - oia e « o 218000 

A ponte porém: de teria! - de-bhoms só ar0o de voka José Bernardes, por 2º ver, para 
imoira. denominada de Maigts, sita a trezentas braças da. -«. ce retirar para o Maranhão « 128900 
Ville de Surmache., hindo para Coimbra , tinha. igoglmon= +» Carlos Franciscd, pbr 2.º vez, ne 
to des palmos de. Tergura, come & primeira :: não tinha aids ra se retirar para o Brasil. 208000 
guardas de hum lado, e as do outro estavão quasi des José Antonie Couceiro, para se 
traídas: ampliou-de edta ponte, fitando com vinte palinos cer! Mensportar para o Pará - + « 208000 
de lurgura, "e fizordo-se-lhe -as “ditas guardas; e na dita 4: Maria Catharina, para setranspor- - 
ampliação que se lhe fes, endireitéwse igualmente a eo-. é tar para o Rio de Janeiro - - 408000 
trada Real E parte, € se reediticou. a calçada ; dema- pu José Joaquim Coelho Franco,-dito 30,0U0 

neira, que offerece hum agradavel. passeio. « &. Anna Thereza de Morves. « « «- G4$000 

Por esta simples discripção do éstado. enterior destas 6. Manoel Antonio Torres, na Villa 
pontes, e do melhoramento que recebêrão., bem se vê-de |. - - ida Feira; para se relitar para o 
quanta conveniencia e wtilidade publica forão estes repa- Brasil «o... a. 248000. 
ros; e quente se desvéla'o Paternal Governo de S. Mas 10. Estulano José dos Santos - - - 144400 
grsade em promover o Bem Publico de seus Povos, dis». José Francisco Cabral, e Francis 

endendo-se gromes sbremas: nestas obras, e outras simi- co Ricardo Montes, para se re- 
hrantes, que montão já a hrima avultada quantia. À im tirasem pera: Pernambuco -- « 308000 
, portancia de despeza Trós referidos reparos , sormma 8 quan- 14, José Joaquim da Silva Barroso, no : 

tio de- quatro: eomtos quinhentos vinho sete mil ocate 68c%» - Porto, para se lrffaportar aa 

senta e cinco réis em metal. =“ ' - » O Rio de Janeiro - - « . Bo gos 
eai Pa aa - - Maria do Carmo + — = = + «-LUNZ000 
y : maga ae 12. Maria Rosa Coimbra - q.” «- 204000 

17. Manoel José Ribeiro de Amado, 

“Elke Noso Senhor foi Servido fazer metcê do trate q para se transportar para o Rio É 
metito de 'Senhbrhs:, e-do exercicio no: Paço; a José MMa- - de Janeiro com sua familia - » + 40000 
sia ef de Quadros ,. Fidalgo da Sua Real Cma, de Felix Camillo Risi, para se transe - 

reed ilho Portaria pofa Mordomia: Mór, em 14 do : portas =. + -.. = - 208000 

po -de ação para ce lho passar o competente ra Eos João Baptista de Sá, para se reti- . 

; ? rar para o Ceará + + em BAJO 

EIRG Nosso Senhor foi Servido pot Sua Rest Resolos «Go José Antonio Nunes +» + - ..« 148400: 
eo 'de Coneultár da Senado da Camara, do 1.º de Agos - Herculano Antonio, para se transe CP 
to de 1885.,' fazer “mercê a. Silveitre “Froncô de- huma - portar para o Ria de Janeiro - 304000 
nova a Cepetúcio de Das) e descarge do Tsegeiro Fableno ira doa Xavier Freire de Carvalho, . 

Guta à para: se traneportas para oBia-. 
ER O N 1 cg ) ' “ds Janeido coin sya familia « -- 40,000. 
4 ss rar Josósimões, para sstrenp 
“Contieição. os 'nogmes das” pres, mes fem imoiioos ; ra o: Rão de Janeiro «» - 4 $400, 
* corridos pela Comenissto encarregada: da subsoripçãa ... men im Leitão Bandeira, 
te ad em bom das Emigrados de ad para se retirao peraco Brava) .. "244000. 
: O Ciayd u COVA 4. ". Duis da Silo: Nunes. - Moo dm 


ER iss RA Bereasdino Xavier-tle Quadros. . TeZ008, 





RBBDP DC rc crer ci! ; ao a ais Modiiguso da Niva, . ais logesoo. 
Jato 89 Costodia Pg «opies. de Sou, * ei O cr 128. Antonio -de Castto Delgado , “pasa, 
ES “Ro: e au Ssisbede nina RR : se retirar para Pernambuco: -» 08 
e ' pára ç o ie « “248000 vd Ra CREA RA E onte bad 


RARO * “Ebereza de rÉncê no 16 Porto, para:. 
Cotia “e um SRnApONaE ardendo 
K neiro - - ati is á cf 4 
air Fedro- ide Madureira, mo Por à RE “ti -Ametrmernação. Po:Cotneso Guxaa. ros a 
“o. por B* vez, paia “va retirar: vem vb os igia a! e piada 
“para o Brasik'-: = o o 248000 Navios a ale em à Selembro, - 
Tou Pereira de Castra, ho Porto, "tou 
! - pera te retirar para o'Brawit -* 248000 Do Porto para o Rio do Janstro, a 7,e Esc. Delfina, 
. - Joko Guilherme Teixeira; no:Por. vi 1 si Cap. Manoel Antonio de Amorim. ( As cartas de Lise 
to, para se retirar para o Brasil: 248000 boa; ficarái.no Correio e 3, és & horas.) 


Chen Areia E 4 E 





Ea António Cardoso de Mello, ditos pow o De Liítboa.para as.Mlagues, 26 o Brigue Fonórito Says 
t do Ce dito do cos da a GMC ae LE “BO,$009 Pd pa ei e Mancel da Silo rã ' 
Manoel Antonio de Pinho, a pos — pura Pernambuco, a db, «Cabra Gratidão, Cap. 
Do ed o E AR - Pedra José de Solos. ] 
ese ore Di Tonê Joaquim Jorge: » to Porto,:* o ——para-a Ilha da Madeira; a 20, o BriguésFicuao 
cc + -porQº vez, para se transportar É “ * Nova ams Cap. Antonia Maria radios 
para o Rio de Joheiro” - «“.. 
Mathias José: Fernandes de Sá, dio - a . EE E PR RSA a 
dd Agua OD DO pi ; PRE 
30. Manoel Antonio Coelho, no Porto, : E Extracção da Loteria da Real Casa Pia. 
to, dito = - Vs + QEFO0O NE 
Ram 3. Morcellino Jo de Santa Anos, - Senão 2.º em 30 de Agosto de 18926. ' 
para se retirar para Pernambuco go, gado Premios para mais de 100% réis. 
Mathias José Alcantara, para se N. 2368 P. 20081. N. 1548 P, 60008 re. 


retirar para Pernambuco « =« =» 208000 658 20CÊ 18: 10259 1:00048 rs. 
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cr Barco De Lisos, 31 ne Agosto pk 1895. 


Poa Compuai VanDa. 
De B74 1001 . 
ES da Dna oe 8718, ou 1º 143 por 100 





e + é 186015. 


E oitava ,- Compra + « a 
Peças de 4oitavas, ede 1,2, 3e bgr. menos a 7520: » g 
Orças Hespanholas - - - « - - - 18800 n +ã 
Patacas ditos - + - «4 «o 880 51|B 
Ditos Brarilicas de 960 rs. - - - - « 880») 


: mma Ec 
Tit. de Div, publica liquidados 26 por 100 Papel-moeda. 
Portártás de Coinwiscariado, pelo que se convencionar. 
an E 9, detail À Ê 


«A Didecção -do Begeo de Lisboa faz publico que os 
recibos da Armada .e Brigada , que até agora de descoir- 
tarão a 3 por cento, ' arão désde o 1.º de Se- 
1Embrá “em-diante a-bum' e meio por cento. Banco de 
kisboa y! 30 de qeosodo e 188, + José Silussire de Arm 
drade , Secretarifaé - - ; 


T va - : E ; . , ” . 
a : RR e A a 
vou - -- Publicações Litterarias. . 

* Fiáiado-completo- de Cosmagrafia, e Geografia Hi 
túrica; Fysicn-, e Commercial, antigo e moberna ; offe- 
recido a Sua Mngestado o Sedhot. D. João FI, por J. 
LE Lgrãoo Casado Girgldos ;» Consul de: Portugal no 
Havre de Gráve;. em 4.º grande, “tomo Re bella 
edição, feito ênoPerés, esiomado como Retrato de Sua 
Idayehble » seu preço; encadernado, 88600 réis em me- 
tal. — Os louvores que niguns Jorsas Lilterarios estran» 
geiros tem já dado é esta: cmipor tante “Obra, unica neste 
genero em Pórtugides , = às vastos conhesimkntos do seu 
diúlhor;'são gurantes do merecimento: della. - 

G O" Telemaco, de Mr. -F> de Sai de lá Motte Fé. 
Athon , traduzido em Portugues-pelo Capitão Manoel de 
Sousa! “nova edição cortecta ; e com notas Myibblogico- 
Historicas, sen 8," 2 vol: '182b: seu prego, chicadernados, 
18000-Iréin - a TS Caia tto a dr 

Carite ye Polydoro, Romance de Mr. J. Jacques 
Barthélemy , 8.º brochado, preço 240 réis. 

Legado de hum: Pai a-emdt Fsthaw traduzido em Por. 
tugues, offerecido ao bello sexo por hum amante da ver- 
dade; 8.º 1885: brochado ,) preço: 160.:— : Vendem-se na 
Joja de Jorge Rey, mercador de livros, defronte da Igreja 
dos Martyres NAM mst crenã 


A nimeioion Css cer 





tonto ita E co teSda -. RR 
Pela Real Junta do: Camthercio, Agpricahara; Fabris 
ess; eNnvegação , se fa? publico, que nordia 3 do cor- 
sente Setembro"pelo meia-dia , “no arnazenh-dus tomadias, 
debaixo de arcada da Praçaido: Commercio; junto á Ca 
ca da Praça, ha de errematar-se a Rasca denominada Se- 
afora das Necessidades: e. ofimos , N.º G0-=E== ;a 
atol sé eoha ho telheiró da Sppérintendánicia:Gesak dos 
Contrabandos e descaminhos dos ltenes Direitos, no sitio 
da praia da Moeda ,- junto Ro Quartel da Brigada Real 


“da Murinha, aonde se póde ver, e o inventario se acha 


azrê 


no dito argileem.. Hho «de arrematar«dt. tambem no mês 
mo dia 36 dezias de taboas da terray: & hpma pequena. 
quantidade de potes de graxa. ; a 
"Quem. quizer mandár basinar suas filhas, ou outras me- 
hinas;a bordas de ouro, :matiz, e desbraneo, o a bordar 
“filós, por huma babil Mestra, que ensina por chsas pars 
ticulares, deixe o seu nome e morada: ua rua Áurcay 
loja N.º AM. ts sia ts a 
Antonio José Miguel da Carmo Rodrigues, Formado 
na Faculdade de Leis; tem o seu escriptorio. na. tua Au-, 
gusta N.º 181, 1.º andar; acha-se abeito das-pito e meia, 
até ás duas e'meia;, e -des tresce meia; até ás cinto & meia, 
da tarde: qualquer negocio que: seja necesario tratar-se; 
nesta "Cidade podem: das Progincias dirigigem-se, pelo Cor= 
reino, porte franco, ho mencionado Advogado. .,. ae 
- Hum sujeito ,. Formados ibstruido em Methematiea, e, 
de bons esstumes, te preteridecempreganem alguma casa, 


* Mubtco; no! escriptório 'áéimiu mencionado seidiz quem he. 


, A propriedade Nº 61.'a-b8 ao Val: de Santo Ania- 
nio., anneireiada da Garoa Nº 196, acha-se em litigio, 
como se póde ver no Cartoriv do Escrivão. Jinfonio Pin-. 
to-Bolelho, á Cotovis, e para conhecimento. do Publico, 

- se faz o presente ÁAvizo. ; A Ai o 

Arrenda-se à quinta de Montecoxo, adiante da Penha 
de França, no Alte do Pina: quem a pretender arrendar, 
Procure na rua do Sulitre N.º 149; Bernardo Henriques 


- Atrenda-sé huma quinte, sita ne lugar ' de Corroios 
termo--da' Vila de Almada, a qual se compõe de cileas 
viaba', e. pinhal; trem de adegá e mais utensílios proprios, 
para .faxer :visrho; quem a quizer arrendar poda -disiginpe. 
a casa do Excellentissimo Marques de Vagos, morador 
no'etitl do Calvário. - RES ic RE 
- Vehdemisp diumas casas com seu quintal é. frente da, 
rmmay'nebalto de. Sarto Amaro N.º 50 e 61, Freguezia 
de S.iPidro .com “Moaniara ,'á Junqueira: “queima as pros 
tender comprar, “dirija-se o fallar com Jowé Buptista Pos 
reira, na Real Fabrios da Cordoaria, À Junqueira, que 
dar as informações necefsarias. - E 
Thomás. O' Kesfe; morador na rua dos Fanqueirós N.* 
174, no:%º andar, annuncia que tem recebido hum novo 
sortimébto: de pannos de Irlanda para camisas, que con- 
tinúa a vender, bem como outras fuzendas Ínglexas, por 
preços commodos. h : 

Sexta feira, 2 do corrente, pelas 11 horas , defronte 
da Moeda. N.':'493, haverá leilão de commodas , cai 
deiras, mezas de.almoço , guarda-loiça, guarda-roupas , 
camás, louça de meza-esmáltada da Índia, prata, papeis 
para guarnição de butpa sala, vidros, roupa de mesa, 
huma meza de jantar. grande para 20 pessoas, ehum pia- 
do'e diversas cousas mais... . . 

Haverá leilão em o diu 6 do comente, pelas 10 horas 
da manhãs. na: rua deita dos vfnjos, defronte da bica 


" velha JOpropricdade N.º.245,. 1.º andar; consistindo em 


moveis deçasa ; sendo cadeiras, .canepé, megas, guarda-- 
toupab) eleitos, tudo. do melhor gosto; huma carruagem 
de vidros com arreios de essquinha, huma dita de corti- 
Bastos dois jogos de rodas e arreios competentes; huma 
carroça; vinhos engarrafados o Porto, e mascatel de su- 
perigr qualidade ,. e.todos .os mais abjectos da casa, que 
estarão pefemtés.,c. LI. ; 
“RGB. Na Gazeta N.º 208., artigo Necrologia , lin. 
38; em vez de:ÃO ,; Jeia-se ; dd annos (desertiço). — Na 
Gazeta precedente (N.º. 204)., pag. 2, col. 1, lin. 6, 


protestos, leia-se gi ; pag. 850, col. 1, lin. 14, 
tem algum valor; Ma-se, eesta-magimá tem algum vam 
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GRECIA. 

à A Colo Francesa LEvoile publica o seguinie extra- 

- tte: de huma carta do sgu Correspondente em Liorne, 

- “elatada do. 1.º. de Agosto, a qual publica sem affançar 
- “lo'seu conteúdo.) . ida 


qa) epicemenio de Ibrahim Bachá acha-se confir- 
Po mado pelo Capitão André Fhomds Ragusen, que. 
seouimanda o Bergantim mercante Austriaco , chamado 
-Es Soegliadore , vindo de Constantinopla, e-que chegou 
-a-este perto a 30 de Julho, havendo sido vizitado: no dia 
-8' por. byumã Embarcação de guerra, defronte de Hydra, 
o Capitão de cuja Embarcação lhe disse, que Ibrahim Ba- 
-<há tinha sido. conduzido a Hydra. O Capitão Couture 
do Bergantim mercante Francez, La Confiance, que chá- 
-pou esta: manhã de Chypre á barra de Liosne, declarou 
tainbem, que o aprisionamento de Ibrahim Bachá era no- 
torio em Chypre ao momento da sua partida; porém. nes 
«Bbúm destes Capitães. podião informar dos particulares: 
«Jos acontecimentos, que concorrêrão para fazer cabir br 
- dim: Bachá entre as mãos dos Gregos. » al 
«vm Gasetado Neckôr de 8 de Agosto diz, que a 16 
de Junho (do estilo antigo) se observou das muralhas 
de, Napoli. di Romania bum movimento retrógrado do 
Exercito Egypeio. A' mein noite recebeo' o Governo a 
noticia, que E locotrind tinha atacado a retaguarda dos 
Egypcios, e lhes havia morto 300 homens. A-17 já o ini- 
-migo ficava fóra de vista da fortaleza; be a 20 que lbra- 
“him Bachá sofireo novas perdas junto a Tigea. Coloco 
trons achava-se alli à testa de 16,8000 homens. A 24 re- 
cebco-se a noticia que os Egypcios tinhão experimentado 
buma nova derrota em Pliloros, é que elle estava: cerça- 
do nos desfiladeiros, ou que lhe custará retroceder para a 
Costa de .Messenia. O General Roche, que foi mandado 
-para a Grecia pela Junta em Pari, para informar sobre 
o estado das negocirs , escreve de Árgos a 2de Julho, que 
o Peloponneso se levantou em massa, .e que o Exercito 
E gypcio estava anniquilado. Nunca houve hum movimen- 


to popular mais terrivel, nem mais justo, porque delle 


dependia a vida ou a destruição de huma população de 
4008000 almas.» . 


HESPANHA. 
* Madrid, 24 de Agosto. 


O Corrogedor de Molina de Aragão aviza ao Gover- 
no, com data de 21 do corrente, incluindo a parte que 
és oito da ndite do dia anterior lhe tinha dirigido o Juiz 
da Aldeia de Torrubiu, pertencente. áquella jurisdicção , 
em lhe diz, que acabava de apresentar-se D. Jurge 
Bessttres, é que lhe havia enviado hum ofício assignndo 
por. D. Francisco Barros; por indisposição do mesmo 
Bossiêres, manifestando-lhe, que-tendo visto o. Real De- 
ereto de 17 na Gazeto de 18, sem esperar que lhe fosse 
motificado por nenhuar dos individuos que nelle se express 


“ 


são, se apresentava com os que o seguião, pera gozar 
do Real imdulto,. e que não setinha apresentado já em 
Siguensa porque se lhe fez fogo, e por não lhe terem rese 
pondido , ainda depois que seachava sem a infanteria que 
o seguia. Accrescenta o mesmo Juiz daquella Aldeia, que 
estavão alli quietos e tranquilos, esperando , segondo di= 
zião, a resolução de S. : 

-Não ve fisado o dito Corregedor de Molina em pala- 
vras de homens fementidos e traidores ao seu Rei, detera, 
minou que sabissem logo em seu alcance os Voluntarios 
Realistas reunidos naquella Cidade; e deo ordem para 
que todos os escopeteiros das terras immediatas a Torrus 
bia se Jhes incorporatsem com o mesmo fim. O resultado 
provou quão. bem fundado tinha sido o receio e a previ-. 
são do Corregedor ; pois em breve tempo se soube, que O 
perfido Bessiéres tinha fugido com huns poucos que o se- 
guião a cavallo.,-e que mui depressa hão de cabir nas miios 
E Realistas, por ser muito mao o lerteno para caval- 
aria. É 

: Idem, 26. é so 

SS. MM. e AA. continuão sem novidade em sua im- 
portante dade no Real Sitio de Santo Lidefonso, - 


O Tenente General Conde de Hespanha com data de 
24 do edrrente em Aragoncillo, à tres leguas de Molina, 
aviza ao Governo, que Bessicres setinha encaminhado pa- 
ra as terras e pinhaes de Cuenca ; que contingava sem 
interrupção nem descanço no plano que tinha formado 
para prender uquelle rebelde; e que ainda não tinhe po- 
dido receber naquelle dia as partes das partidas avança- 
das por se acharem a muita distancia. Accrescenta que 
'os soldados; que hião em seu alcance, estavão enthusiasa 
mados .e possuidos do melhor espirito, apezar da aspere- 
za, escabrosidade , e miseria daquelles povos da Serrania, 
os: quaes estavão tambem animados do mesmo espirito. de 
lenldade. ; ê 

De Cuenca se aviza igualmente ao Governo, que os 
Realistas daquella Cidade e povos eircumvizinhos, assim 
que souberão da louca e temeraria .rebellião daquelle cri- 
minoso aventureiro, tinhão sahido a dar-lhe huma batia 
da, tomando todos os postos e caminhos por onde se pres 
sumia poderia fugir para se subtrabir á espada vingadora 
de seus crimes. - 

O Reverendo Bispo daquella Cidade e Diocese tem cBn- 
tribuido com a authoridade do sey Sagrado Ministerio, 
com as suas exbortações e auxilios, para o exterminio do 
perturbador do socego publico. (G. de Madrid de 27.) 
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“LISBOA, 1.º de Setembro. E) 
Extractor das Gaxetas Inglexas. E 

—» Hum artigo do Jornal de Paris de 13 de Agosto 
informa, que.os calores tem sido excessivos na Grudas 
loupe, e -que elles tem favorecido o desenvolvimento da 


“febre amarela, — Huma carta de Point a Peirce, de 29 


Elba que aquella molestia grassa alli com gran-, 
e violencia, e quasi todos os Eurepéos succumbem a «Ma. 
“Pãrece que este mal he mais destruidor este anno, do 
que em 1816. - E .“ 
— » À temperatura em Quebec pr pa de Julho, 
foi de LOO grãos de Fghrenheir, 4 ra. (Q calos togr 
aido exdessivo par toda: a parté nba idos, e 
em alguns tanques chegárão todos“os 'péixes a morrer 
esta cousa. Os obitos em Filadelia ,"na'semana que hoo 
dou a 19 de Julho, deitário a 129. ol ds, 
— » O Courier informa que o Capitão C 
Matinha Real Britannica, acompanhado ido Dautor Vila 
son, e o Capitão Pierce do mesmo serviço, acompa- 
nhado do Dontor Morrison, estavão paia embarcar no 
Brazen, de 28 peças, Capitão G. Prósles , a 16 de 
Agosto, para irem á enseada de Benin, donde devem se- 
guir o geu-destibo para o interior de Afrisa, devendo às 
primeiros tomar q direcção da Cidade novamente descur 
horta do Souilan, « 9s ultimos. a de Tombuchá. 
«cen Gasota Francego L' Etoile, de 11 de Agosto, 
tras hum artiga datado. de. Triste, a 30 de Julho, eoue 
4r9 de" Liorne., datado de 29 de Julho, os quass eonua» 
cião a chegada de varios Navios Austriasos, eujes Mes 
trta Lragem à  noticin da; derrota de Ibrahim Bashá, é de 
este haver" sido feito prisioneiro pelos Gregas, exi N'outra 
parte de nosse folha 'afferecemos as noticias da Greeia, 
que.tratão deste acontecimento referido per varias peisoas 
chegadas.a Liorne de Hydra, Chypre eto. e por outras 
vias, posto que a falta de datas e de nomes de lugares; 
priva estas noticias daquelle gráo de ertesa , que sem des 
truir de todo 4 sua credibilidade, nos obrigs coin tudo a 
esperas as nolicias Olficiaes , que não tardar. —s 
Huma. carta de Constantinopla de 10 de Jelho, recebida 
por huma casa respeitavel de Londres, expresa.a receio 
de que Ibrahim- Bachá se veria obrigado a retirar-se do 
interior da Moréa, pot se achar falto de mantimentos, 
e de munições para poder adisntar-se, além denão .haver 
o seu Exercito nunca excedido o numero de 148000 hor 
mens, o que de modo algum correspondia á grandeza de 
md euipresa, — À Guseta de dugoburço traz huma car- 
ta que diz, que a noticia da chegada do Capitão Back 
a Madona, Pri gire Que 5 3 de Julho deeembar» 
sósão: em Navarino de 3 para 48000 Egypeios, donde 
phrtirão a toda a pressa 'a soocorrer Jbrahim Bachá , que 
estava. cercado por todos os lados pelos Gregos, nq inter 
ror da Moréia. 
: nCartas de Trieste 'de 28 e 29 de Julho informão, que 
duas Embarcações Ausiriacas vindas de Smyrmo e huma 
de Constantinopla, trasião a noticia dê haver Ibrahim 
aci sido fezido na coxa e feito prisioneiro pelos Gregos, 
* que esta. noticia erB certa porgue os Mestres Áusiniaoos 
a tinhão recebido de varios Capitães Gregos, queelles tie 


ton, da. 


nbãa: encontrado, e entre ottros, do proprio Almirante .. 


«Adiaylis, que lhes declarou que elle tinha recebido a certo 
sa Official deste grande acontecimento, Lbrahim Hochá 
era levado para Corintho aonde estes Capitães euppinhão 
que foi.o lugar da acção. — Huma Embarcação de Smairs 
ma encontrou bum barco de pesca junto a Corigo , que lhe 
declarou, que Ibrahim Bachá estava A pra Pa 
csfboni. As Vropes Turcas que desem 

ring, forão levadas dalli para Pairds ; porque vendo o 


arcárão em Naca- ' 


magai anta é Ju 
- disque 8. M. o Imperador da Angíria qe depo 


* é T8:de Julho informa, que 


Commendante dellas, que elle não podia abrir-se huma | 


coremunicação com Jorahim Bachá, receava ficar em 
Navarino, aonde lhe faltava a agoa, e facilmente seria 
sacrificado por huma força invasora. po 

— » Huma carta de Liorne, de 22 de Julho, diz que 
o Bergantim Awstriaco Carolina, Capitão Baggio Bris- 
corich, tinha chegado alli de Constanti: assando : 
por Hydra e Speusia, quvirão huma viva canhonada, e 
logo depóis encontrando b Navio do Capitãa Tombasis, 
site lhes disse, que ista stão selvas de alegria dos: Gregos 
pela nojicia do eprezaménia-do Lbrahim- Bashd. 
« pança de Fevasa,. da-36 da Julho, jufermão que 


. 
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naquella tarde forão' as Authoridades dei idade 8) 
sentadas alli ao Imperador, SS. MM. IL. 
Parma, e os Arquiduques Francisto, Cartor; E 

com as suas Augustas Esposas, bonrárão naquella noite o 


je 

, 

Theatro de Lá Fenice, que estava illuminado com grande 
TB artigo de Agris, dy JO de 3 


Fenesa pelo menos até 8 de Agosto, por causa de mo- 


- Jestia. — Seja porém como for, esperava-se com tudo, que 


s.M. tornar a sabis e dar as suas audiencias no dia 8. 
Cartas de Stockholmo de 26 de Julho informão, que SS. 
MM. devião partir para a sua jornada da JVoruega a 18 
de Agosto. Parece que cada dia vão ganhando mais cré- 
“dito as noticias que tem espalhado as Gazetas Inglezas e 
AWemãs , de que cedo haverá em Suecia huma Convoca- 
ção da Dieta. A Junta do Commercio e das Minas em 
Stookholmo, -recommendou -ao Gbverno que permittisse a 
importação do vitriolo estrangeiro, pagando 50 por cento 
de direitos. Sara Sea Ts POR CD PR BR 
+: —enSluma carta de Cadis de 26 de. Julho diz,, 
Corsarios Colemblanos queandavão. fára daquele, Porto 
desapparecêrão. Em 10 dias só bum Lisibe a ido , 
mas tornou logo a se retirar. Elle era de 18 peças como 
totlor.os outros que se lemi apiesentedo, À vista de Cagis. 
—» As cartas de Brugellas de 13 de A gesto infórnhio, 
que-S. M. ElRei dos Paínes- Baicos tem. augmentado- as 
prebendas de 111 Clerigos Cathelicos ,; que se tem distiá- 


.guido pela sua piedade e bon conduta , -é que S. M.i gon- 


gedea 60,$ florios para reparar e erigir novas Capellas Cê- 
tholicas. . Roi FPM NBS 
: cm D- Duque de IWelington chegou a 8 de Agostáa 
Liege, vindo de Namur, acompanhado: da seu filho ig 
Marquez de Douro, do Coronel Janes. e do Doutor Fly- 
me: .Na dia 9, depois de Sua Excellencia bargr inapeo- 
cionado as fortificações, partio para Coblenta. .. (is 
recto À Guseta: Americana Ney» York Ementas Path, 
noticias idas. eim 
Baltimore, de Porto Bello , até 29: de:Junho,..contia 
que no interior de Guatimala tornárão a: remper.bavas 
desordens, com dobrado vigor , e que na Província de 
Granada reinava. huma inveterada guesrh civil, da qual 
os Calombianos (inhão que recear as cosseguencias. mais 
fataos. ; ; .. 4 
- o A Gaxeta Mercantil, de Buenos Ayres, de B de 
Maio, descreve o estado dos negocios em Montevideo ca- 
mo summamente.contrario aos interesses do Brasil. . As 
eevara bum Capitão Americano, que partio de Montevi- 
deo a 4 de Maio, que todas as Tropas de Fruciuos Rs- 
beiro.se passárão para Lavalleja, Chefe do partido insdr- 
te, levando com sigo, como prisioneiros, os nois 
For e Barbosa, o Major Freire, e outros Officiaes; 
que os adherentes de Lavulleja tem crescido até ao nume- 
so de 28000; que as poucas tropas fieis ag Governo Bre- 
aileira estavão espalhadas pelo sertão ,. com poucos sneios 
de resistir ; e. que áquelle tempo existia em Monfevideo 
a maior consternação. O Courier accrescenta a este arti 
£º » que hão consta que os insurgentes tenhão recebido 
auxilio algum do Estado de Buenos- Ayres, ainda que e 
suspeita que se lhes tem fornecido soccorros pecuniarios. 
Calculava-se então quê seria preciso hum ez para che- 
garem tropas que se esperavião do Rio de Janeiro. 
— »'As cartas do Rio de Janeiro até 11 de Junho, in- 
formão., que se passou alli hum Decreto , que authoriza a 
exportação do ouro para as Provincias da Norte do Bra- 
zil, em consequencia do que, subio. naguella Cidade.,e 
Cambio sobre Dnglniorra até 61, e esperava-se que eindo 
subisse mais. Acabava de se promulgar all tambem busa 
Decreto, renovando hum Direito de teras, que se pagas 
va em outro tempo. -Esté Direito deitave. a 300 réis pa 
cada fardo. Tambem se tinha mandado augmentar. of 
Direitos sobre os Vinhos, e fallava-es, om levantar ds Did 
reitos de entrada sobre os effeitos Ingvases de Tb por-cens 
ta; que pagavão até 24 por centos :... 4 Cowries;, os 
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na execução do Ajvará de quatro de Junho do corrente 
anno, para designar as Mercadorias Prohibidas, em quan- 
MESISDERTO Dos: NEGOCIOS DA PATENDA, to vão loixa-a-Lynio. geral, 8 dus. Fenho ale ndada, pre 

ceder, e.eue-ha. da: a maia amplame de lupa 


Ee somado Eee en és A 





: “DECRETO. re das Alfandegas Meus Reinos de rt, 
SEA na? , ERR sp gaia e das Ilhas dos «Açores e .M, folii 
“Ha por os Delas: que a , Map Ep “que 'baina en oi Fazenda, gstira, 9: ksa hp entendido , e faça execuy 
bote. Me R Rea Decreto ;: amignaddo "por D.. d: Any tá com os Despachos .negesagrias., mandando: inprimis 9 
tundo do: Melko;: do Meu. Cosselho: d'Esthdo, Miástros presente Meu Real Degrtp, « Mappa à elle junto”, ati 
«Betratario dº Estudo idos Negocios du Fazenda , Pretidems que geralmente .constem. euas disposições, 8 deyida! 
te doc Mea: Rat Eri, o: nelenLugar Agnente Inacio: si'executem. Palacio de Mafra, em 20 de À gosto da Na 


eb asa 


E RUE GRU ERA 


at MishabRegi ie siryh e Tntoripaurente: ao sdgrá ++ Com a Rubricade Sus Magenaderm 
ab snes OQ e cobro tim enter dos! vtmoh 2 Re QUUESS caem qa tg Le eita pata Es 
mov 002 «xl sinomlaitis eee rubro Sal 


Rig das unicas rohibiçães, e restricções. que item o Commercio das Praças de Lisboa, é do Porto 
a sh Not pf 


or Rasca rom a da Bicas de. ed Gu pre ns ebosças! cota Co A 
a vid uti qulilosto sã; EM . 


fWDjeatos- prehibidos pq ra consumo, Ri E Dn unas ve: | Ojectos “que podem obler') Franquia pr “Babo 
| quando obs from, der | 258 prolal a » mas! deação, e reezportação, vindo em Navios estran- 
|) posiçao iDaldonpãos ercomporinçõos lb agimpre. copasgs d geiros ; mas que não Eid fer despacho pára 
tendo, mas: amos) de: horpilalidade | franquias deposito, | cosons Mg dE não..vindo em Bandeira fortugque. 
-atcomandada polo Mipeilo. des,  baldeação, se reem- ad em direiturá do ri sif, ou “de Colonias 











“nrbesa vo 







Gentes, a 1 val. park msgs P. (:) E ; 
Aguardente. Bebidas espirituosas. O: fo o Apando ra sy sto too) 
Cartasdejogar. Gulõec o: está por menos del): .  Todeo of "e iso rata ! oh, 

E: 7 Objeghos ndos Pfigios de Sirgueje. + 448990, Véio, Quintal, ia 
“10% € Passamaneiro , 'Ros quaes não e que extra, sos Por 

ventrãa: tecidos te Tear com did, 4 Va. do Pra & 

ta egsanae O vhs - ou é Bolonigo 

Punbaes, Estoques, o Pina o do Pirtuça Ae, e Belo ams inhiod. 
"algibelra: ç OR a vg Os Cercães, quag- Ng REA nela? *e o 

Vinho, e: Ninages | de” + proço-tegylador | Café. LE eo, as: Miva 


Mljandos prod ibridos para consumo, . pão determina p a am 
e que m obler franquia, de- | trada, não an 
posito, buldeação, ersexporieção. | depósitados, nem re-' 
. Aueite de Oliveira, .e ds Nabo; | exportados; mas pos 4: 





' eguos apitedom, É 
08 , Pod, « poa "Cravo e parade aê E e 




















“Chemwa para polvi lhos. dem comytudo obter | Goma Carimá. : alo de Copaiba. 
Polvora, Porcos vivos corados, franquia ,; e baldea- | Oleo de Mamona. * -' E cú, Piassaba. 
eu magros. . . ção. (a). «: prá fferentes paratin- | Pimepta da Índia. 
“Objaetos sujeitos. em todas ias. opéóra- pis aro si Rn pegagiro ad SA do 
ões mercantis às Leis e condi | a ú dee ag E 
g6es de Contracta, is nada Es os E) aipe. E “1! | Sol RMS UNRS, 
Publica. (u) ne É Sulga Parrifia. Sola da Mata: * E 
Os dele Pio Braail, Ur- | . tio “À Sota' vermelha, : 'ecum. a 
mia. ú qdo ) X Sola, em meios de va j y É 
RR O Sid : RR e a quéig.,, Rae do 
E ERR ' Tequim. ã 
RAI labios os Artigos jriiuiidos além do Cato 
; a : ; Boa Esperança. (b) 
(a) Os quatro Pes indicados:| (a) Na. pajexra => | (a) To se entende -com relação a outros obje- 


são para exemplo, A regra be, que | Cereaes = entra a E ctos similhantes de outras localidades , e que mo 
havendo Estaca: Real, » existe pro-:| rinha ,. e cevada .ger- vieréga “do Brazil, ou Colonias de Portugal ; 

big E Rae minada , e Naratad .Rão se ; entende com relaçã ão a objectos similhadtes 

A Ê -objectg similhante., produsigos . tia Europa, ' para cujo Commercio e 

productos só existem as probibições da primeira co- | 

baga 





na. 
o "Todos às objectos produzidas além doCabo, 
que são da competencia da Casa da Índia , só- 
E g mente podem têr despaf! ara consumo vindo em | 
; : | direitura para Lisbos. À ras a do Porlo 36 pó-' 
de receber estes objectos: da de “Lisboa. E 





DN. B. Hepreciao não entender este Mappa quanto a algum autro Porto do Reino, fTibas; porque Sis os 
dois ditorregula estriptamente, por quanto para tados psoutros Portos. dos Reinos de Portu gal, edó Algarpe , e das 
Ilhas dos .Ígones, e Madeira, ficão em qau vigor as. mais restricções de anterior data do Alvará” de 4 de Ju- 
Eine “do corrente anno. Palacio de te Miahos: em vinté de Agosto de il oitocentos vinte e cinco, (Asiignado) 

António de Mato. 
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« Estatistica da Secretaria d' Estado dos Négocios de Reino 
| pertencente ao met, de Agosto 
Requerimentos edenidos - - - - -.- 
Tafórmações ditas . À 
Officios, Contas, e Nepres: 
Consultas dito re Ea 
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é Retolvidi 


as, e Alvarás. ' 
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ro 
Poças de Pjtavas, 
Ongas Hespanhol » pe 
Patacas tas =, ; ” 
Di feia, do DÊ) “sm ado 
Tt. da Dis, publica ligindádos 96' por 100 Pipil-mo 
Portarias de | ini) », pelo Emi he Ebeineiapde 


ihibá  précisa 


6 de Setembro proximo futuro 
tratar dos competentes ajustes. À 
Faz-se publico que o fornecimento das Carpes verdes 
4e acha arrematado por wais quatro semanas, que bão de 
principiar em 3 de Setembro proximo futuro, e fudar 
em 30 do mesmo mez, pelos preços seguintes: == À carne 
, de vaca a setenta e cinco réis as primeiras duas semanas, 
e as outras a oitenta réis; p vitella mais quinze réis em 
arratel; e o carneiro menos dez réis do que a'vaca. 
- Novamente se annuncia ao publico, que pelo Desem- 
bargador Juiz da Praça dos Leilões está dado o dia b de: 
Setembro, prescrite para sc arrematar na mesma Praça, 
por Execução e Repartição da Corte, huma quinta sita 
Bo fim da,rua da Oliveira; em Cacilhas, que consta de 
casa nobre com sua Ermidá, lagar, adêga, vinhataria 
com hum poço e varias arvores de frucio, é mais huma 
courela de terra de semear pão ; ambas as cousas foreiras: 
uem quizer comprar, póde no dito dia chegar á dita 
Praça, gude gaberá a quantidade dos foros, seus laude- 
mins, £ em quanto está avaliado cada hum “dos ditos pres" 
dios, e arubos são misticos. He. Escrivão da arrematação, 
Negreiepa, mo ao 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. : : | 
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*. iguhlimente publico o primeiro dia da suaextracção.: 
£e . . É Em 


) 
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MP. PLANOS 
Eis 7 tokio Evteriado ânmo do PÍLS para ; 
“dai Dibidat preterilas 'da "Red Casa Psi, -dnsta: 
“NB Mosteiro dd rss "Senhora" do Destirew destá re: 
dgide, que se ha de extrahir na dita Bieal Caber, :. 
conformidade das "RBbés-Ordinet vio) cc eri 


, e 

19000 rs. cada Sa + om moeda-pápidli,/pois td:mesma 

espétik se hão de paga? JH Tiquidos. dos ode por cl 
HO Co atoeiço mete Ceras 
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A oe creme 
4.000 Premios. , 
8.000 Brancos. 
12.000 Bilhetes a 104000 rs. importão em Vad 
120.000,8000 de rs., e deduzido Eos 
"o Benefício dós doze por cento he i 
o total dos Premios que se diatri- - S 
bum =... - = - Rs 105.600800) 


cm emmememndo 
Os Bilhetes desta Loteria serão rubricados de Chancellã 
pelo Illustrissimo Barão de Renduffe, Intendente Geral dy 
Policia, e da mesma sorte assignados pelo Aduwinistras 
dor, Escrivão Fiscal da Fozenda, e pelo Thezoureiro da 
dita Real Casa. Far-se-ha publico por Editaes e na Gaé 
zeta a venda dos mesmos Bilhetes. Entraráô ua Focos 
Premios juntamente com os Brancos , -na fórma das antib « 
rr Ao ultimo Numero branço-lhe pertenceri & 
? to acima declarado; e concluida. à venda se:fará 
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RUSSIA. ' 
; Felersburgo + 6 de Julho. so 
«O Embaixador de França nesta Corte ainda não pare 
táo-para Carisbad. Parece que elle espera pela chegada do 
seu Addido, Mr. de Lagrené, que'daqui expedio para 
Constant: com'.o resaltado dos: trabalhos de suas: 
conferencias, As. noções que aqui ha a espe o das nego: 
eiações em Constantinopla são, que o Dsvdn não quer 
der a menor-attenção a proposta alguma a favor dos 
Grega. A a a ; 5 E 
« w8. M. Imperisl pessou revista a $ do corrente no 
Compo de Marte, a todas as tropas de que se compõe 
asma magnifica Guarda, que he formada, segundo o 
consta , de 32000 homens. A perfeição deste Corpo 


êfiur 
Bo 


trepas encheo de admiração a todos -os que se achavão . 


GRÃ-BRETANHA. - 
Sasha | Londres ; 28 de Julho. 


presentes. ) 


2: À Estrella nos offereoe a seguinte cartá de Canterac, 
em resposta á noticia que ella publicou dos recentes acon- 
tecimentos no Perú: . .. ah: 
» Senhor, Ser-me-hia mui facil demonstrar nos vossos 
keitores, quê, se be pomivel, ha maior absurdo do que 
calumnia na-noticia por vós publicada de outro Jornal, 
e dada por huma pessoa que se intitulava hum Official 
Fiespanhol; mas para fazer isto, eu necessariamente de- 
xeria entrar em certos particulares, que não considero ter 
a liberdede de fazer publicos antes de haver dado ao Go- 
verno que me honrou com a sua confiança, conta do meu 
comportamento. Estou na véspera de partir a fim de dar 
essa conta, e desenvolver aos'pés de 8. M., hum modo 
de proceder de que a minha propria consciencia me afian- 
ga aspprovação. Não será antes deeu haver desempenha- 
do este dever que poderei repellir os ataques dos meus -ini- 
migos; e nesta dou a minha palavra que não hei de sof- 
frpr critica alguma sem refutação. Rojo no publico quei- 
ra até este tempo suspender a sua opinião, a qual estou 
bem longe de temer. Em quanto servia Hespanha, com 
permissão do Governo Frances, tenho conservado para: 
com a minha Paíria aquelle aftecto que todos os seus fix 
lhos lhe devem ; e a opinião dos meus compatriotas jámais 
me. poderá «ser indiferente, o 
- » Pelo que toca á pretendida desunião entre os Genernes 
do Perú, afirmo, que ella jámais existio; que nós todos. 
concorrênios eom igual e firme unanimidade a bem da cau- 
sa Real gre se nos confiou, e que huma reciproca esti- 
mação ue ligava ao Vice-Rei, ego General Valdes. He 
muito justo que eu diga outro tanto a respeito do verdas 
deiro e leal Ubnicia ; o tempo-demoristrará o que elle he, 
«a tudo quanto contribuio a produzir a sua fatal insubor- 
dinação . Ato y de 
e mw Acceitai, Senhor, a segurança da minha considera 
são. Lurdes, 19.de Julho, 1824. = Canterac. » 


E es . BABBADO, 3 DE SETEMBRO. 


Doe 7 Amno 1825, 
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DE LISBOA 











- ASIA PORTUGUEZA. 
- Goa, 19 de Março de 18%. — 


E : Felicitações. q 
'Tilustrissimo e Excellentissimo Senhot: Aqni nesta dis. 
tantia, em Corgui, na Provincia de Satary, rodeados de 
matos e montanhas para onde as ordens de Vossa Excel- 
lencia e o serviço de 8. Magestade nos fez marchar , aca- 
bamos eu e'a Officialidade do Batalhão do meu comman- 
do de receber a auspiciosa noticia de ter chegado ao porto 
desta Capital, na tarde de 22 do corrente, a Náo de 
Viagem Maya eCardoro, com aoutra grata e faustisimna 
noticia de estar ElRei Noso Senhor, e a Real Familia 
gozando de boa saude, e Aquelle na posse pacifica da So- 
berana Authoridade, que herdara dos seus À ugustos e He- 
roicos Progenitores. Esta noticia nos tem cheio de indi-: 
sivel prazer, mas este excede toda a expressão por sabere 
mos igualmente que o Nosso Clementissimo Soberano ut 
tendendo finalmente á constancia , sofrimento, prudencia 


“esabedoria, com que Vossa Excellencia atterrou, eneadeou, 


e expulsou o monstro da anarquia, primeiro de Goa, e 
snas Provincias, e depois dos nossos importantes Estabele- 
cimentos de Dio, Damão, e Macio, por hum modo o 
mais snave, e quasi incrivel em tempos de variadas osci= 
lações politicas, e vertigéni revolucionaria , elevara a Vos- 
sa Excellencia á alta preeminencia de: Vice-Rei e Capitão 
General de Mar e Terra do Estado da India. 

E porque eu e a Officialilade do meu Batalhão sempre 
temos sido firmes nos principios que temos seguido de leal- 
dade, obediencia, amor, e absoluta submissão ao Nosso 
Adorado Soberano e Pai, o Senhor D. Jodo VI, c a 
Vossa Excellencia como seu Logar Tenente, vamos agora , 

or esta felicitar ao mesmo Augusto Soberano, a Vorsa 

xvellencia, é India Portuguesa, a nós mesmos, e final- 
mente a todo o Reino, pelo testemunho de justiça , de bon- 
dede, e de munificencia que o Nosso Adorado Rei e Se- 
nhbor, acaba de liberalizar a Vossa Excellencia perante 
quem, com os mais ardentes votos pela conservação e pros- 
peridade de ElRei Nosso Senhor , e dos inauferiveis direitos 
da illesa e intacta Realeza, como por Graça da Omnipo- 
tencia Divina herdou dos Seus Augustos e Reses Ascen- 
dentes, renovamos, como mais de buma vez o temos feito, 
principalmente na delicada crize de 9 de Janeiro do anno 
proximo passado , o nosso juramento de lealdade , absoluta 
vassallagem , obediencia, respeito, e amor co melhor, e 
mais Adoravel, e Aunrado Soberano, e u Vossa Excellen- 
cia como seu Lugar Tenente: protestando, que derrama- 
remos gostosos a ultima pinga de sangue pela conservação 
de taes Direitos e pela integridade, e inviolavel união dos 
Seus Reaes Dominios. 

: À Tllustrissima e Excellentissima Perna de Vossa Exe 
cellencia guarde Deos muitosannos. Corqui, 2% de Feve- 
reiro de 18%. ; 

Agustinho José Loper Wercira, Yenente Coronel Com- 
mandante. Francisco Vicente da Cunha. Mejor. Luis 
Antonio de Moraes de Mesquita Pimentel; Capitão. Hs 


. 
“ 


:Lemto"% 


tanisldo Alpares Monteiro de Carvalho, Capitão. João 
Manoel Lopes Pereira, Capitão. Antonio Caetano Am 
selmo Rangel, Capitão. Antonio Pinto da Motta, Car 
pitão. Constancio da Rocha, Tenente. Pedro Borges de 
tas e José Xavier de Azevedo, Tenente, 
José doa s delldgra, Tenente. Jogguim Vicen- 
te E e da Bi geo «Magael Lepes Peresra, 
Álferes: Joaquim Gabriel da Cunha, Alferes. José Maria 
da Costa Maya, Alferes. Antonio Torcato da Silva e 
Mafra, Alferes. Antonio Xavier de Frias, Alferes 


Miustrissimo e Excellentissimo Senhor; Tagdosse hoje 
reunido os Lentes desta Academia Militar, para delibera- 
tem em Sessão matérias consernentes ao usa regimsa , até 
sentárão unanimemente, penetrados do mais vivo prazer, 
“congratular a Vosa Excellencia pelo Alto, e Honroso 
Titulo, que S. Magestade Nosso Augusto Soberano. acaba 
de conferir a Vossa Excellencia de Vice-Rei e Capitão 
General do Estado da India; pondo-o asim a par dos 
Heroes Aimeidas Castros, e Attaydes, pelas justas, sa-, 
bias, e prudéntes medidas, com que Vossa Excellencia du- 
"rante o cglamitoso curso das comimoções politicas, em que 
esta. parte do Dominio. Porfugues se vio desgraçadamento, 
aubmergida, sóube manter a tranquillidade, e a ordem, 
que boje fazem a felicidade destes Povos. . ; ; 

Acceite pois Vossa Excellencia gs ingenvos e puras felix 
citações, que lhs disigem aquelles, que desejando a Vossa 
Excellencia as mais prosperas venturas, tem q distincta 
honra de esrem com o mais profundo respeito, de Vosia 
Exceltencia os mais atientos, e fieis subditos. : 

- Tllustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Manoel da 
Camara, Vice-Rei e Capitão General do Estado da Jr» 


. Academia Militar, 8 de Merço de 1825, 

. D. Lourenço de Noronha, Francisco Augusto Mom 
taiva Cabral, José Antonio de Lemos, Francisco Autor 
- bs de Lemos, Jowé da Costa Caripos, Antonio Sebastião 

into. p 


As Corporações dos outros Batalhões vierão pessoalmene 


1 cumprimentar à Sua Excellencia, ; 


No dis 15 do corrente chegou a este Porto q Patasa- 
rio de guersa dengouiinado — Illustre Zargo — vindo de 
. Daméo. Por elle vierão felicitar a Sua Excellencia, pela . 

parte do Senado, e Ex- Vereador Antonio Francisco Mo- 
nix ; é pela da Tropa e Corpo de Negociantes, o Major 
Joaquim José Fernandes Arés. Consta-nos que tenda alli 
chegado ma dia 7 do corrente, a noticia do Despacho de 
Sua Excelência, se fizerão grandes demonstrações da 
alegria, oque 6 verá das seguintes Felicitações, 

Hysrimimo q Excellentissimo Senhor: No dia 7 do 
corrente: ás oito horas de noite, recebi pelo Correio de Bom» 
baim huma carta do Secretario de Estado da Ândis, e 
junto com ella a copia da Carta Regia, em que S. Ma- 
gestade ElRei Nosso. Senhor , tendo attenção à manifesta . 
fidelidade « incançavel zello, com que Vossa Excellencia, 
nas maia apertadas crizes, sustentou nesta partg do Mun-. 
do as direitos da Monarquia, Houve por bem em pria- 
cipio de renruusração de serviços tão relevantes, elevar a 
Vossa Exceltencia á alta Dignidade de Vice-Rei e Capi» 
tão General de Mar e Tetra do Estado da India. 

Cheio de jubilo por tão plauzivel noticia, mandei ime 
mediatamente ordem para no dia seguinte, 8 do corrente, - 
se mandar á minha custa cantar hum solemne Te Deum 
na Sé desta Praça, e para isto convidei o Senado da Ca- 
para, e todas as pessoas graduadas; mandei formar em 
grande parada as Tropas desta Praça com o parque 
Artilheria'; as quaes se juntárão ás quatro horas da tarde 
na Praça principal, eeu me dirigi, acampanhado do Ou. . 
vidor da Comarca, e todas as Authoridades, á Sé para. 
assistir ao Fo Deum. Ants de qua jar entreguei 20 
Quridor de Comarga a copia da Carta Regia, equal. foi 
naquela, açio. Jide: pala dita Quyidor, em presença do. Se 


—d 


. - Nãa devendo 


nado da Camara, e de todos os habitantes que aii É 

achavão: seguio-se o Te Deum e depois. delle salvou a 

Praça; o Forte de S. Jeronymo, e o parque de Ar- 
tilberia com 21 tiros, eeu, pondo-me á frente das Tropas, 

mandei fazer a continencia à Sua Magestade, e dejjos 

tres Vivas, que:foriiô cosrespondidos pela Y'opa e por 

dos que ge aghavão bordando a Praça. Acapade a 

mencia a Sua Mugeitade, mandei fazer a continencia a - 
V. Exc., e dei os Vivas, que igualmente forão com en- 

Imiasno repetidos por todos-oscircumstantes; e tendo-se 

as Tropas retirado, mandei convidar todas as Corporações 


-Miitgres,; Cixis, etodas as Pessoas graduadas, para assis= 


tirem nacasa do Governa ao chá e baile, para o que fo- 
são convidedas todas as Senhoras que aqui ha, convite a 
que ninguem se eximio. Participei ao Senado da Camara 
que me seria muito grato, que o mesmo Senado mandas- 
se publicar bum Bando. pra que se illuminasse a Cida- 
de nestes 3 dias, e que igualmente homeasse bum dos seus 
Membros sidos ,. para ir.é Capital de-(hem dar parabens a 

V. Exec. Annuio o Senado E Camara, declarando 
moradores, sem lhes impor pese, que setia mbuito juko 
quem quisesse illôminar As suas craas nestes dias, oque 
todos tem feito alé com e maior decencia,, e o-dito Sena» 
do nomeou para seu. Depstado , & fim. de, s 
V. Exc., ao Ex-Vereador Antonio Frensisco. Mania. 
. eu. como. cubdito deixar de praticar, & 
+. sempre se pratios em iguses causas, mandei armar é 
utamarim de Guerra, a quem mudei o nome que tisbay 
para: q de Ilustre Zarga, em memoria do grande. Judo 
Guimalves Zargo,.o descobridor de Tiba, da Maciaicpus q 
progenitor dos Excellensissimos Cosdes da Ribeira grens. 
de, e noméci ao Major. Joaquim José Fosuandes três, 
ra ir em meu nomo..e das Q ções Militares desta 
raça, dar a V. Exc, os parabens pela exaltação á Div 
gnidade de Vice-Rei, « protesar-a minha. submissão cos 
mo Governador desta Praça; Ra isto nomeei hum Dese 
tacamento com dois Oficisas de Patenté por-o julgar ne- 

cessario .á decencia desta Commissão. 1 
Poso assegurar a V. Exo. que foi hum jubilo. geral, a 
noticia da-esaltação de .V, Exc. e esta alta Diguidade sro 
não houve huma só pessoa, que não dese demonsisações 
publicas de regoaijo, "... o Eco 
» Daos Guarde a. V. Exe. muitos annos.. Praça de Das: 
mão, a-9 de Merço de 189.. Va RR ET 
. Illystrigimo .e Excellentisimo Senhor D. Manad ta, 
Casar , do Conselho de Sua Ma; q Vice-Rei e Cah 
pitão General doa Estados da Indi vo 
: Julido José da Silva Fisire. 


. RA 
Illustrissimo e Exoellemtissimo Senhor. O Vigarie der 
Vara e Prior da. Igeeja Matriz, os dois Vigarios des Fres 
guezias, e mais iasticos Seculares da Praça e Cidas 
de » humildes e eubmissos levão é respeitavel, 
Presença de V. Exc, o grande regouijo e ihdizivel alegeia , 
que concebêrão com a faustissima nova, que lhes pastioie 
o seu Governador, de estar V. Exé. exalade por-S. 
Magutado Fidelissima, á alta Digaidade de Viee-Rei e 
Capitão General de Mar e Terra dos Enados da India; 
e rendendo por este benefício Graças a Deos por meio: da 
bum solemne Te Deum, cantado na mesma Matriz em o 
dia 8 do corrente, e não cessando de dirigir ao Ceo seus. 
ardentes votos em liturgia publica e no Santo Sacrificio: 
da Missa, pela. preciosa sáude de V. Exc., augmento das 
felicidades no Governo, -e todas-as mais prospçridades de. 
que .V., Exe. be tão digno merecedor pelas suas virtudes ,. 
pasão q dar a V. Exec. os devidos parabene. : 
A Jluetrissima o Exgellentisima Pessoa de V. Exec. 
Deos Guarde muitos ansos. Daméo, 10 de Março. de 188%5.. 
Padre Chsrubino kábeiro, Vigario da Vara & Prios. 
P. Ciprianno de Seuxa, Vigaria. da Igreja de: Senhora. 
dos Romedios. P. Nicoldo Francisco Pereira, Vigarios 
da. Senhora de Mar. P, Consdtancia Mariavia Monia, 
Capelão. P, Cactsna Giabricl de M: ENIO 


[Rd DR 


Illustrissimo é Excelkmtimimo Senhor. Os Mercadores' 
desta Praça abaixo -amibhados por si, le em tente ile to- 
das.os mais pertencentes a esta jurisdicção, cheios de maior 
jubilo pela exaltação de V. Bro, á dignidade de 

ei, e Capitão Generht de Mar e Terra do Estadô dn 
India, -não podem deixar -dedaribam público testemunho 
a V. Exo de quanto lhes fói gratada notícia de 8; Abapor- 
tado ter prindipiado a vecormpensar es relevantes verviças 
quê. Texc. tem faro -á Mosargura--Portuguoua: nióstus 
partes da India, e aos felizes Povos que tem a dita de es 
tar debaixo <o seu “Governo. anca fist ES E 

Em tudo Tevolucionarias: os Mere 
vadores de Diimão 'defesos pelas suas Seios, e pola sua 
profissão de págariem Bras, munia weinvolverão em jpar- 
tidos ,- seguindo ho-seu coração o'de Rei legitimo; )pois 
Povos Atiatigos não conhecem , nem amão a Demócea- 
cia: com que horror não ireesbeinds nós as infaustas doti- 
ciss da prizão do Illustrissimo e Excellentisimo Senhor 
Contde do Rio- Pordo pór 'tritha facção “retiilde? Com que 
fevrror não soou nos mossos ouvidos a noticia do 
so crime des mesntos, em não quêrerom veceber a V. Exc. 
para o lugar que S. Magestade 'the-tinha conferido? Mas 
em fêm o Soberano Author do Universo; que far os-Reis 
epsemíttio que refulgisse o Sol no Escudo de Ouro, res- 

tos méntes, e se dissipasse o poder dos Ims 
ijos: Veinos em finr o Nosso-Monarca na -posst dis seas 
itimos Direitos, 'e vemos a V. Exc., a quem devemos 
& paz e tranquilidade que gozamos, remunerado. Nada 
mis témos que désejar! Nós hiriamos- pessoalmente por 
tão--plausivel notidis beijar respeitosamente as Mãds de 
V. Exc., mas a nossa profissão não nos permitte deixar. 
*Thói "hosos lares, e por esa razão pedimos no Mujor 
Jodquim José Fernandes vêrés stja o portador desta Car- 
da ,:e:dos sincehos votos da mosa fidelidade à BiRei Nos- 
e» Senhor, e de gratidão, ' e ebediencil a V. lixe; que 
méites climas o representa. .. y ETR 
* Femes.a bonra dé set tom a ntáis profunda veseiação ,;, 
o, de V. Bxc.-os mais humildes e Feapeitosos 


Caramochande Agcachande. Amerchande Darâmos 


etenerchande. Ariboy Moriidor. Mulchanis Irochândo, . 
PR ns (Gassta de Goa.) 


' Ka LISBOA, & de Setembro. 


- No dia 1.º do corrente entrou neste Potto de Lesbod a 
“Galera Portugueza Trajano, procedente do Rio de Jd 
metro, despachada para Gibraltar , e carregada: cóm ges 
neros do pais. Trouxe de viagem 58 dias; e o Capitão 
«dá: as nutidades seguintes : == Que Sua Alteta “o. Prineipe 
“Real, e a mais Familia Real, gozavão de perfeita saude, 
te quê maqueila Cidade reinava completo socego, Hevia 
quinze dias que tinha chegado de Pernambuco a: Eapedi- 
-ção-de Generat-Lima, a quel ficava no Bis; porém 
einda não tinha desembareado para a Pruia grande, onde 
Nye estavão destinados quarteis. A Corveta Maria da GVu-, 
ria tinha sabido para o Rio da Prata, levando a seu 
bordo o Vice- Almirante 'Rodrigo Lebo, que Lia tomar 
-o “conamando das -forças navaes maquellas paragens, O 
- Governo do-Rie tinha mandado farer es prépatativos nid- 
.eessarios para receber o Embaixador de Sua Magestade 


“Bitanbica, Sir Charles Stuart, que se esperava à todos” - 


os momentos, e cuja vinda era geralmente tesejada, páfs 
que se julgava que viria E termo ás differenças exis: 
tentes entre Portugal-e o Brasil. 


Vice. . 


Dito de Senta Luzia, e Freguezer - 


1 ettt 


; a me mao o nom 
Ro A APR Ga RR ER pda RIO de ca SS ng e A 
Continuação-da-subscripção em favor dos emigrados 
de hr E Bra edi 
e aançad EO SAS RR, dep oriy E plliia cs neah 
Rulscfipção-promevida nas Tlhas Terceira, e Faial, cons 
Pd apelação: róixettida pelo -iBispo. d' Magrai;cntués 
ro RI A RO UR LM E dor DES a a 
Eregáenia da Sé e Cidade dagral : o 
O Bispo + ll ooo asia so O. io: 
A. R. C. da Santa Misericordia» ! « 


O Mosteiro de 5; 
Diversos « à si 








Diversos 6 à =» 2 - lv aiora 78700 
Freguexia de Santá Lami. - 
O Brigadei Vital. de" Bottendowt , 
Vasconcelos temos - - - avi . D$600 
Theotonio' dOrtellas Avila + + - - B$800 
Diverios é Lu o + é» ww VOO 
cr tmadmis REHGOO 
; S Frogueniá de. 8.- Pedro; Forca: 
Bivervos eat o 0 o Do a & 2 Og 
S. Mathem., Diverse =. u 2. ac 514808 
S. Bartholentew, ditos eu e à = à + R$500 
Santa Barbora, ditos = elx pn 05 4. dg) 
S. Jorge, ditosa - 4 um + 6 6 4, 19886) 
Dos Altares, ditos, iachuidõio Me, MERO iso 
"gario Anúnhia Pacheco- Gedinha. ..-. as 
com 64400 - -.b eDqia à o é à GEIOS 
S. Bento, Divêrsos. - - - à s.a + + BáGOO 
Ribeirinha, ditos «ma mw do no» QÃtO 
Porto Judo) ditos. - - à = L-k à b..8000 
S. Sebastião, ditos» .» =.» db wo o & MS 
Ê . Filia da Preto, no 
A Santa Casa da Miseficordia 4: + GFOSO 
O Mosteiro dê Jesus = à - - - tog6od 
O Mosteiro de N. Senhofa da Lus - Sug009 A 
O Reverendo Ouvidor Antonio Coe- 
lho Soto Maiot « « - « - +. 98370 
O Reverendo Prior do Convento de | 
Santo Agostinho - - - « -, 34600 
Diversos - - cia o q o à à BHO 
=" 135 g733 
Fonte Bastardo; Diveros + c - - «98020 
Cabo da Praia, ditos = - - - a - - 1460 
Lagens, ditos - à «2 4 0 4. « gGaB7O 
Fontínhas, ditos à à av. s 0 0 0 28625 
Agoala, dit > é vc. =. 887% 
Bistontos, nitose - é o ou é “28990 
liha do Faial, Diversos, segundo a 
Relação do Oumilor « - =» + 4 o à. 818750 
: - Ê ! “ns 
Bona de disheiro da llha- + » Rs:: 3778020 


Porda que experimentou para se reduzir à 
- -- dinheiro do Reino é -.n - - - - TO$980 
Ficou liquido da nossa moeda - - « » 3978060 
Regimento de Milicias do Téritu de Oo 


Cidental: - ca ico o - - 2728000 
“ Subscripção promovida .pelo Bispo de Béja , se- 
- gundo a Lista do Prorisor, Franscisco Ma y 
noel dé Paula Botelho; a tabet: 
Cidade do Béja -.-. 0.0... =. 468160 
Vigarintia de Sinsse. +... -- 184040 
Ditu-de Qurique . +. =. =. 0 o 248390 
Freguezia da Igreja de 9. Martinho - 6060 
tior Ertommendado de Sonta An- 
pec ar dr “a. RETRO 
Dito de S. Sebastido, e Freguezes - 1$1%0 
ago 


5 A UM) me O 


Dito de Santa CNAS pó Epis 


z8s - 58280 
ves emaiaçemçm 

; 998980 

Abate-se do seguro do Correio - - 18000 


- osgosa | 





Subscripção: Ecelesiastica:, promovida; no Ramo 
de Miranda, Bispado de Bragança , confore 
me a relação assignada por: À ntonio: Xavier 
Rodrigues; a saber: 





Os Abbades de Genísio. - - - - 8 o Ro 
“de Duaslgrejas - - io 6400 
tsde Hillarseco - « - - 44800 
t de Constantim - - - “3 g 
ntpnre de. Caçarellos - ESSE “34200 
de Miranda” -.' =: - “34200 
Raro sido Fogos ---- 420 
de Cerclo'-. = = - 34200 
: » --de Geriinio. (Condjintor) - - 24400 
ad “ de Vímioco - « - - 28400 
t de Yrguello - «: =" -. 18980 
("de Bemposta - - = = 1 
o *D —de Suon - - « - - 18600 
Diferentes Parocos pira - - BI$200 


' —— 664680 
Bubecripção Efoisarida: nos differentes Ramos 7 
do Almoxarifado das Jugadas da Vila de San- 
tarém, conforme -a Relação do Almoxarife 
: Meximo José Coelho; a- saber : 
Simão José Ferreira, Escrivão do Ra- 


mo de Thois decima - - - - 28400 
Jeronimo Monteiro Gareia ; Carretei-- 
* rodo dão Ramo- - - — = 28400 
Joaquim Guilherme de Cunha, Eecri- 
: vão do Ramo de YaHada - = - 960 ' 


Clemente Carlos de Mendonça ,- Escri-  :- 
vão do Ramo de. Thois : debaixo, 
havido de diversos: segundo-a Lise"... 1 


ta que à ta - - 308480 . 
sd de Mendonça ,- » Escrivão do - 
ino de Álvesquer - - = - - 18200 
Maxime José Coelho - - - - - 28400 
E Enade fique s9g840 
; ae mi igmaaa - 


Estroção da Loteria da Real Casa Pia. 
Sessão 3* emo a -de Setembro de 1825. 


. E para mr mais de 1008 réis. 
N: 





“ N. 590 P. 1008 rs. 5519 1008 rs 
7301 100% rs. 7481 1008 rs. 
9037 - 1008 rs. 9733 2008 rs 
10444 4008 rs. 5596 6008 rs. 
9343 800% rs. 8ib4' 3:0008 rs. 
Banco pr Lissoa, 2 De SereMsRO DE 18%. 
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«Ditos deDir. publica liquidados 26, » 
E ontarias de Commimariado , pelo que se convencionar., 





Desde as 9 'boras da manhã, .até é és Sda arde 7 
1 eee tee mo e rem 
De Titnlos da Patriarcal. - a 
Recib. de Monte Pio da Mar.* 
mn" do Exercito -,»+ sa por cento, 
» o» .da Armada, e Brigada 1 : 
” Bilhetes de Ferias “do Artenal [) ceqstod 
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. Sómedie desde as 9 da manhã, alé. és 2 da trios 
cepa queer eme qe a e, 
« Cammbios da Praça de. Lisboa, em. 28 

TS - de-Agosto de Jp25. 





a = Anuncios. +... ER 
--« Nos dias 5,.6, e 7 do corrente-es hão de arrematar na 
Contadoria do Hospitsl Real. de: S. Josi, E rise 
tres annos, as Cadeirinhas de mãos,-que-a ias 
* dades as Marinhos de fal em vdicuchblc.o áiicag 
as Courelias de terra: e vinhas na Villa da. tio e a 
Horta com suas parreiras, á calçada do Cominteplndo, 
ao Campo de Santa Anna. Ro 

* Na Gazeta de 24 do pretétito-mez % Apoio. do cera 
rente anno, se annunciou, que no dia 10'do presente mes, 
nas casas de residencia do Desembargador Antera Jodé 


da Maia e Siva, na rua dos F N.º 82, care 
rematavão dois terrenos de propriedades principiadas, hum 
na rua Áurea, e outro na rua nova dos leiros; ras 


tifica-se o mesmo annuncio , e arrematação no referido" 
dia 10 ásquatro horas de tarde, mas declara-se que deve 
ser esta nas casas do Desembar, dor Francisco de 
da Fonseca, na rua dos Anjos : Pay 

No dia 20 do corrénte mez de bro ã atro 
horas da tarde, nas casas da residencia do rga- 
dor Francisco de Assis da Fonseca, se hão de arrematar 
os fructos da Commenda de 'S. Pedro de Elvas, destina- 
dos para pagamento das dividas do Excellentissiuo Mar- 
quez de Louriçal, falecido, D. Francisco Xavier de me 
meses. 

Domingo 4 de Setembro, no Theatro do Bairro Alto, 
se representará a Tragedia o Tello, ou o Mouro de Ve- 
mexa, Tonadilha o Poeta e o Musico, Fsça é a e 


Fingida. 
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de b a 11 do corrente. 
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SEGUNDA FEIRA, 5 DE SETEMBRO. 


PARTE OFFICIAL. 


MinisrtERIO DOS Necocios DO Reino. 
N.º 130. 


: lvará. E 
E u Elitei Faço saber aos que este Alvará com força dé 
Lei virem: Que Sendo-Me presente em Cotsulta da 
Iilustrissima Junta da Administração da Companhia Geral 
da Agricultura das Vihhas do Alho: Douro, Inspectora 
da Academia Real da Marinha e Commercio da Cidade 
do Porto, que pará mantitenção da referida Academia, 
e para completar a construcção do seu Edifício, não são 
bastantes os subsídios; que pelo Alvará de 9 de Fevereiro 
de 1803 forão estabelecidos para aquelle fim ; que até ao 
presenie se não tem podido obter, senão é custa dos ge- 
Rerosos sactificios pecaniarios, que: a mesma Junta: Inss 
pectora lhe tem feito de seus fundos, e de que 
aindá se não acha indémnisada! -E-não sofrendo a Mie 
nba Patermal Sollicitude e Vigilancia, for tudo quanto 
he em teueficio de Meús Fieis Vasenllos, que por mais 
tempo continue a estado preosrio e vacillante de bum Estas, 
belecimento Litterario-de Immediata Creação Minha, de 
que tão reconhecidas vantagens tem resultado á Navegação, 
Commercio , e Civilisação destes Reinos, e especialmente 
das Provincias do Norte: Determinando com este designio 
Assegurar-lhe desde logo hugia existencia perpetua e indo 
pendente, por meio de huma suficiente dotação, e Dor 
ao mesmo tempo ás suas despezas huma relucção e refore 
ma, que sendo proporcionada ás circunstancias, e ana- 
loga. aos Estatutos, não obste de inaheira alguma ao pro- 
gro litterario: Sou Servido, Conformando-Me com o: 
Plano, que debaixo destes principios Me foi proposta poe: 
IniJunik Enspectora, e 'Fomando, na devida consideração 
as poderosas reflexões: do Director Litterario da n:esma 
Academia, Ordenar o seguinte, Alterando o que diffes' 
rentemente se acha disposto pelos Alvarás de 9 de Fpve- 
Teito, e vinte e nove de Julho de 1803, ou por qualquer 
outra Determinação , ou Resolução Minha posterior.' 

“1. A Imposição de bum real em cada quartilho 'de' 
vinho, estabelecida só pora seis mezes pelo paragrafo 4.º 
-do Alvará de 9 de Fevereiro de 1803, fica ampliada a” 
todos os mezes do anno; devendo o seu producto ser ap+ 
plicado ás despezas ordinarias da Academia , à continua- 
ção do seu Edificio, e no desempenho da consideravel di- 

vida, com que se acha onerado. 

82. O numero dos tres Submitutos de Maibematica, des 
terminado no Paragrafo 1,º dos Estatutos, desde já ficará 
reduzido a deis , ' consetvando-te ao terceiro dos acluaes 
o mesino ordenado, que actualmente percebe, em quanto: 
lhe não cabe entrar para hum dos dois lugares ordinarios; 
de Substituto effectivo ; é sendo elle no entretanto obri-: 

+ como até agora, ao mesmo serviço proptio' dos» 
titutos. - 

& E para que a suppressão deste lugar de Substitato 
nó posa causar o mais live prejuizo ao ensino público , : 
Hei por bsm cresr ná mesma Academia huma Clise de. 


> 
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Oppositorei ás Cadeiras de Mathemática , ria fórma sé: 
guinte: Ê 

Não poderão ser propostos para os lúgares vagos de 
Lentes, assim Proprietarios, como Substitutos das Ca- 
deiras de Mutherhatica, senão aquelles Candidatos, que 
eobre as mais qualidades, que devem possuir todos os Em= 
pregados públicos, se acharem: para isso habilitados cot 
6 grão, pelo mehos, de Licénciado pela Universidade de 
Costibra em a dita Faculdade, como já se acha Deter-, 
minado pélos Estatutos; ou os que, havendo feito na re- 
ferida Academia de Mariuha e Commercio, luim Curso 
completo desta Profissão, tiverem frequentado muis bum 
Anno as Aulas do Segundo, c Terceiro Anno Matlhema- 
tico de mesma Atudeêmia, nas quaés serão considerados, 
Tera ás obrigações e exercltios respectivos, como os 

iscipulbs órdinários deltas: “fazendo ro.fun do Anno dé 
Repetição outro Acto Público, a que assistirá o Directot 
Litterario com toda a Academia, sém qué se sigãa votos 
de approvação, ou reprbvução, é bum Exame Privado” 
das materias da mesnia Faculdade, ao qual só poderão, 


“e deverão assistir o Ditector Litterário, e os Lentes Ma- 


thematicos, dos quees à meis antigo seiá Presidente, e 
Arguentes os outros; votardo-s neste Exntrie, e teguin- 
dose em tres Actos, ém gtiahito fot applicavel, initeira-: 
mente 0 mtsmo que se acta Determinado no Livro 3.º, 
Parte 2º, Titulo 6.º, Capitulo 3.º dos Estatutos da Ugi= 
versidade. ço Eesdit 
4. Ot Fatudantes que desta soite ficatem babilitados, 
setigo adriittidos por pluralidade de votos pela respectiva 
Congregação, presidida pelo Direcior Lirterario, passa- 
tão á Classe de Oppositores ás Cadeiras de Matliematica , 
entrando por essa qualidade em exercicio na dita Facul-: 
dude, ne: matriculados todos os 'Annos na sua Classe; 
rezendo na falta dos Lentes Proprietarios, e dos Substia' 
tutos, as Cadeiras para que forem tomeados; - argumena 
tando, por turno com os Lentes, nos Actos de Repetio- 
qo e podendo encorporar-se com os mesmos Lentes de” 
athematica nas-solemnidades públicas da Academia: O 
serviço gratuito dos Oppositores; eu que podem mostrar 
asuo aptidão, capacidade , etalentos , se lhes levatá muito 
em conta: para ricrecereg! , e adquirirem o direito E te 
reficia nas propóstas, d notmeações para as referidas Cadeiras. 
&. Os ordenodos dos Professores du Cadeira de Primei- 
ras Letras, annexa á Academia, sorão reduzidos à quan- 
tia de 2508 réis para o Proprietario, e cento e cintoena . 
ta wik réis para 'o Substituto, visto que os vencimentos, 
que lhes forão arbitrados, são demasiadamente excessivos, 
se se compario com os que percebem os Professores Re- 
gios de iguaes Cadeiras eim todo o Reino, c oficrecem a 
desproporção, sem exemplo , de serem iguaes para o Pros. 
prietario, e Submtitnto. Os Professores actuses conserva-: 
rão os ordenados, que presentemente percebem. ) 
6. “Fendo mostrado a experiencia que o Serviço dos 
seis Segundos Guardas da Academia póde ser desenpenha- 
do sómente por quatro, ficarão para o futuro supprimi- 
des,: para wuis se não proverem , os dois primeiros lugu- 
res de Segundos Guardas, que vagarem, 


ú 


e [os 


7. Os Lentes Substitutos, que na falta dos Proprieta- 
tios regerem alguma Cadeira, não receberão por essetras 
balho, além do eet próprio ordenado, mais que huma 
gratificação de 60,8 réis, quando servirem todo 'o anno, 
ou a correspondente proporção desta quantia, quando ser- 
virem por mais de tres mezes, sem com tudo completa. 
rem o anno; quando porém o serviço da Substituição não 
chegar a tres mezes, não vencerão mais Que oseu proprio 
ordenado. 

8. Sendo certo que não he o valor pecuniario dos Pre 
mios, mas sim a honra, e a distincção de os haver me. 
recido, o principal motivo que excita a emulação ese 
os Estudantes, ficarão para o futuro os Premios para og 
mais distinctos Alumnos da Academia roduzidos & dore, 
da quantia de 408 réis cada hum, dos quaes serão seis 
para os Estuduntes de Mathematica, tresem cada hum 
dos annos, em que são vencidos, nafórma dos Estatu- 
tos; dous para bs'de Commercio ; dous para os de Agri- 
cultura; e dous para os de Desenho. E quando succeda 
não se distribuir algum dos referidos Premios, por não 
occorrerem Alumnos de merecimento tão distincto que os 
mereção, a sua importancia será empregada em livros a 
benefício da Bibliotheca da Academia. 3 

Tendo cessado o justo fundamento de diminuição 
de trabalho, que motivou o Avizo de t0 de Janeiro de 
1779, a reduzio o ordenado do Escrivão da Mariaba 
da Cidade do Porto desde que, retnindo-se o lugar de 
Secretario da Academia, lhe reciesceo com este emprego 
hum trabalho, senão superior, ao mehos igual ao que 
antigamente tinha; de oru em diante o sobredito Escris 
vão da Marinha, Secretario da Academia, terá o mes 

o ordenado , que vencia até á data: do mencionado 

vizo. ' 

10. Nenhum Empregado da Academia, de qualquer 
classe, ou graduação qué Seja, principiará a-vencer oseu 
respectivo ordenado , senão desde o dia em que entrar em 
pogee do emprego: € desta regta- geral: só-serão. excoptisas 
dos aquelles, que ao tempo da sua Nomeação se acharem 
já incluidos na folha da mesma. Academia , e empregador 
em seu serviço; por quanto a estes se abonaráô os order 
nados desde a data da Mercê da sua Nomeação, ou Pros 
moção, a 

Pelo que: 
Presidente do Meu Real Erario; Regedor da Casa da 
Supplicação ; Conselhos da Minha. Real Fazenda ,. e-do 
Ultramar; Junta da Directoria Geral dos Estudos e Es- 
colas do Reino; Illustrissima Junta da Administração da 
Gompanhja Geral de Agricultura das Viuhas do «dito 
Douro; renato da Relação e Casa do Porto; ou 
quem seu lugar servir; e a todos os Tribunaes, Desem 
bargadores, Corregedores, Provedores, Juizes; Justiças, 
e mais Pessoas, a quem o conhecimento desje Alvará pere 


tencer, que o cumprão e guardem , e fação cumprir eguar. - 


der , como gelle se contém, gem dúvida, ou embargo al. 
um. não obstante quaesquer Leis, Disposições, ou Or= 
$ em contrario, que todas Derogo para este effeito só- 
mente, ficando alias em seu vigor. E valerá como Carta. 
passada pela Chancelaria, posto que por ella não passe, 
e.o seu effeito haja de durar por mais de hum anno, sem 
embargo das Ordenações do Livro2.º "Titulo 39, e 'Fi- 
“tulo.40, que o contrario determinão. Dado no Palacio 
da Bemposta, em 16.de Agosto de 1826.=REI. :» 
=” Joaquim de Almeida.e Araujo Corréa de Lacer- 


Alvará com força de, Lei , pelo qual Vossa Magestade 
He por bem Prover ai subsistencia , economia, e regimen 
da Icademia Real da Marinha e Commercio do Porto, 
Ampliando os subeidios, que. lhe forão estabelecidos pelo 
Albará' da sua fundação ; reduzindo o numera vos seus 
Empregados ; diminuindo os ordenados e vencimentos de 
alguna deles ; creando nela huma, Classe de Oppositires 
ás Cadeiras de Mathemaiies ; restituindo ao Escrinão da 
Marinha; Secretario da mesma Avademia, o ordenado 


Mando á Mesa do. Desembarg o do Paço ; 


que antecedentemente percebia, e Dando eus Provéo 
dencias, tudo na fórma acima decjurada. = Para Vossa 
Magestade ver. =: Jodo de Sousa Pinto de Magalhães o 
fez. == A fol. 33 vers. do Livro XII. de Cartas, Alvarás, 
e Patentes, fica registado este Alvará. Secretaria de Es- 
tado dos Negoeiss E Reiio em 26 de Agano de 1825. = 
José Geraldes Pinto de Queiros. : a : 


à Ê k 
Minisrtrkio DOS Negocios DA FAZENDA. 


Durante a auzencia do Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios da Fazenda, que passa a fazer uso por al- 
guns dias desaguas mineraes da Villa das Caldas da Rai- 
nha, fica encarregado dos Expredientes da dite Secretaria 

* de Estado, dos do Real Erario, edos da Junta dos.Juros 
dos Reses Emprestimos, o Ministro e Secretario de Esta- 
do dos Negocios Estrangeiros : 

TE medi 
PARTE NÃO OFFICIAL. 
[E ee res] 

HESPANHA. .. + -. 
Madrid, 11 de Agosto... .. , 
Real Cédula ( Alvará) de 4 do corrente, mandando ces. 
ser as Comissões Militares exequlivas , e que se guar- 
, elo sobr one atada pelas leis, entre furios sim. 
“a 8 € e no E E 

E Doni Foroqdo VII por.Graça de Deas, Rei de Cas- 
tela, de Leão., de «Aragão , etc. Faço saber: Quetendo 
ebegado.no Meu conhecimento que em-slguamas terras de 
Rain. existião homens: que , pertiaases é pbstinados em 
seus extravios, bu costumados a bd e e na ap 

+».dijm., alicravão à yanquillidade publica, já praferindo ex- 
gi contra - os dagrados direitos “do “Ehrono 'e a-favor 
da abolida Constituição , jé forjando « espalhando. noticias: 
. falsas que assustavão os meus fieis vassallos, é já pertur-, 
bando o publico socego com violação das mais sagradas 
“obrigações; e informado ao mestno tempo de que q sagu-, 
rança dasestradas seachava compromettida: por quadrilhas. 
armadas, que interrompião o commercio e oLransito , Came: 
sando os damnoa e prejuizos que erão votorios; desejoro 
do prover do mais proimpto remedio a males de tanta guas 
vidade , Houve por. bem mandar pela Minha Ieal Ordem. 
de 13 de Janeiro de 1824, que em todas -os Capitnes -de, 
Provincia, inclusas: as Ilhes Baleares, se estabeleçemem 
Commissões Militares, executivas e, permanentes, debaixo 
dos regras conteúdas na Circular do Migiserio da Guerra 
na mesma data. E como tambem tivessem cliamado a mis. 
nha Soberana Attenção os raubos que havia algum tempo 
se estavão commettendo na Corte, já vas ruas publica, 
já nas casas particulares, com atrombamentos ás vazada 
portas -e janellas, considerei como hum dos meios mais 
opportunos que se podião adoptar para impedir taes deli-- 
ctos € assegurar a tranquilidade, de que erÃo tãacredares. 
os habitantes da Capital da Monarquia ,. o de sujeitar os: 
seus perpetradores É jutisdicção e juizo das Commigões 
Militares, executivas, e permanentes, e ás pensa astúgna- 
ladas nas Leis 8.º e 5.º Tit. 14, Liv. 12, da Novissima: 
Retopilação, é noat. 2.º da Renl Ordem. deBl de Agos- 
tó de 1778, cujo theor se inserio em outra Circular expo: 
dida pelo mesmo Ministerio em 28 de Jeneiro da ditoaa- 
no. A execução deovtras medidas extraordinazias devia. 
prolongar-se todo o tempo que o gxigisse a-conser- 
vação dos direitos da Minha Soberania , e daowem e trans 
quillidade publica. Eassim,. posto que pouco depois de cros- 
das asditas Commissões me expoz o Meu Consalho q str, 
falta de hutmônia: com: esyatema da nossa egialação:, e té 
com os Decretos.que Euulelig expedido sobre a suppregaõo: 
“desque tinha cresdo dejrois de retituido ao Throgo da dus. 


[9063 E 


--Migiores ém 1814, concluindo com propêr a sua tessação , 
«não. houve por bem: defenr por então aos seusdesejos, reser- 
“sando-me fazello quando as circamstancias o pergiittistem. 
Por desgraça não foi tio pequeno esse prazo Como eu-me 
“promettia ; pois osmalavindos com o systema devestanra- 
ção du ordenilegitima , que eu -me propuz seguir imvariavel- 
mente desde que sabi do meu ultimo captivviro, não deixá- 
, Tão de manifestar oseu descontentamento , e de empregar 
varias maquinações para contrariatem a tnarchae bom exi- 
to de meus desejos. Em sitnação tão pouco vantajosa, e 
quando apenas -se tinhão começado a reunir e reorganisar 
os Corpos do Meu Exercito, e caretendo de armas, ves- 
toario e insirucção os Voluntarios- Realistas, mão teria si- 
Udo postivel conter os perturbadores va -ordem de otitro 
modo que- com frequentes exemplos de bum prompto e 
executivo castigo, sem necessidade de observur todos os 


meios e formulitades legaes como em tempos otdinatios e. 


acifices. Porém como por huma parte a mesma cnttgia 
& actividade com que as Commitsões Militares têm cor- 
respondido ao seu instituto, tenha eminorado os delíctos 
que derão motivo á sua creação; * por outra me tenha 
pepresentodo a Sala dos Alcaídes de Minha Casa e Corte 
(ou Casa da Supplicação ), que estabelecida a Minha Guar- 
da Real e suficiente força de tropa de linha; formados 
tambem e armados na maior parte das Terras os Corpos 
de Voluntarios Realistas, e finalmente, pronunciada a 
opinião geral a favor do Altar e do Throno, não ha que 
temer as horriveis scenas do Gaverno revolucionario, bem 
necessidade de-que permaneção ay Comraistões Mititares ; 
aneibso: Bu sempre de-dar o secego e segurança aos Úreus 
amados vassallos, quiz ouvir novamente o Meu Conselho 
sebre tão impertanto asumpto. E na Consulta que fer su- 
bir ás Miuhas Renes mãos em 85 de Junho ultimo, apoian- 
do a representação. da Cas da Supplicação, e tecorden- 
do o meu Renl Decreto de 26 de Janeiro de 1816 sobre 
que as causas crimes não fossem julgadas por Commis- 
sões, e o de 19 de Abril ultimo ácerça da minha ponqual 
observancia das Leis fundamentaes da Monarquid , mê fes 
presente que a esta, clase pertencião tanto as que determis 
navão e estabelecião 08 Juises e Tribunaes. por vado-deriãd 
cer julgados os meus fieseubditos, eos respectivos lirgites de 
sem exercicio ofi des, como asque tinhão pósto senipre 
debaixo da Real Jarisdicção ordinaria o conhecimento: de 
todas as Causas civeis e crimes de todos os que não goza- 
são de foro privilegiado; e por cóneguinse à dos dekittos 
voqemetidos ús Comissões Militares, executivas, é pére 
menentes , Dos quaes não: só setinhão tido por compre 
tes. os Magistrados JRenes., mas tambem que nos mais 
priucipaos de conspiração , ússuadas, e roubos faitos dene 
tre: da Corte lhes davão as ditas Leis jorisdieção exclusi- 
ve,.sem se poder allegar excópção de foro ainda o mais 
privilegiado. Que entro tanto a precipitação ,' calor, ".ses 
exzeção ou igworancia com que akzuns podetião prorprs 
per em expressdes chamadas subversivas, e não bem dehe 
nidas alé agora, não exigião mienos a madura e pradonte 
reflexão dos mesmos“Bribunaes Regios, phra que dandos 
lbes com unas lozes e experiencia o seu verdadeiro valor 
senão -confendissem e castigastom do mesmo mudo de exe 
travias da indiscrição. e imprudencia , que as dermolistris 
gões: da mais decidida e. pertinaz adbesão ds mazxipias do 
abolido systema. Manifestou ao mesmo tempo o nícu Cons 
olho -o ses parecer :sobre algumas: duvidas .que tamibená me 
tinha: representado a Casa da Supplicação para: 6 caso dê 
que «eu lhe devolvesse o conhecimento das causas de ron+ 
bos executados dentro da Corte, e seu termo: .6 sé rodus 
. sião, a prinzeira 440.09 furtos feitos. sem violencia , escas 
tamento, ou atrombamento de parede, telbado, ow por- 
ta principal, e só sim com arrombemento de. portá into 
rior, caixa, cofre,. escriptorio,,. ou-papeleira, com-chavy 
falsa ou gazúa , se devião julgar qualificados para impor. 
Se-lhes a pena de morle-que comminho as Pragmas 


ticas de 1734 e 35, ou castigallos como simples com pe. ' 


nas arbitrarios segundo as circumstantias, e o mais preve- 


nido.emm Mireito, tonformé o 'determinado na Real Dectas 
ração 'de 1746; cofsistindo a seganda km se, dado poe 
"assentado , cotno 'à Casa 'o dava, Net por si qualiicadop 
Toubo douestico , pela 'eircumastancia de 'infitelidado » 
«maions Bamnos que comsigo envolve; estavão ob não 
cofnprehendidos és primeiros furtos dómistitos na peak 
ve morte, ainda quê não chegassem á sorama destgriadit 
to Real Decreto de 1764; pelo que me pedia 'a Essa the 
determinasse Eu de novo a quantia dos mitos sifyples om 
não qualificados, e fitesse as mais declarações que nte pia. 
Tecessem convenientos. E cubfórmando-me, não menos 
com o que ácerca destes pontos que do de suppressão de 
Commissões Militares me contultos o Meu Oonietho , se- 
guindo .o parecer dos intus Fitcats, Hei por bem resolver 
e mandar: ; 

--n 2.º Que tessem immediataihénte e fiquem sufprimi- 
das todas as Comissões Militares executivas € mao 
nentes, mandadas estabelecer pela minha Real Ordem de 
33 de Jareiro de 1624. e 
- 98º Que todas 43 elastês pendentes neltás 96 paviem 
dos Jnizes-e Tribundes respectivos para que as túbsanciem, 
conchuão e determinem conformé o direito. 

»3.º Que a Minha Casa dá Supplicação ma imposição 
das perias por furtos coduméttidos dentro dá Corte, sé 
regule pelo que se prevenio pelo Conselho em 7 de Feres 
veiro de 1797; -o tenha per qdalifentiós não vó os que se 
commetterem com viblentia, escalamento, ou arrombas 
mente de parede, telhado, du porta principal, más tama 
bem 6s.qhe se fizerem com atrombastiénto de porta inte- 
tior, tuixa, cofre, eseriptório, óu papeleira, cóm clave 
falsa ou gazta. : 

-- 44º . Que 08 furtos domesticos a quê mãy acolnphnha 
alguma das ditas circumitâneias, ainda gue cheguem oá 
passem da quántia de 30 pezos designada ho Iteal De- 


treto: de 1764, não se entendãd qualifitados, & sim só 
furtos simples, .e sujeitos ás penas arbithhrias, tonformé 
& Igal deelatação de 17486.»  (Gatcta de id.) 

É Tdem 2%. 


o Artigo LOreo. ; 
O Tenentê:General Conde d' Hespanha dirígio 
y os dois Officios seguintes: 

» Excellentissimo Senhor : 'Tenho a honra delevar á nos 
ticia de V. Ex.-queno dia 23, no meio dia; foi apprehendi- 
do no lugar de Zofrillia o traidor Bessiêres, é todos os 
que o, acompanhavão, pela partida de Granadeiros da 
Guarda Real de Cavalleria, ás ordens do Tenente Coroa 
nel D. Saturnino Albuin ,. que segundo tenho dito a V. 
Ex, em iinhas anterióres partecipações, bin em stu alcan 
ce, tomi ordens minhas de ifão descançar até seu extermi- 


“Hio. São nove da noite, e o dito Tenênité Coronel Albutri 


thega: com aquellés réós a est Quartet Getteral, em que 
já estão tomadas Rr tem com a devida antecipação quan- 
tas medidmy são cofidueêntes ao trdeto cumprimento das 
ondas & ElReS nossó Sernihor, qe V. Ex. me tem cora . 
municado, e de cuja inteira exccução darei parte amãs 
nhã 4 V:Ex., a fim dd que tedigne elevar tudó 4 soberas 
nie consideração RIR: tosso Sinhór. ndo 
t nbros gitarde à V. Px. muttds'dngos. Mokifa- de 
Aragão, 25 de Agosto de 1825, ás 9 da noitt. = Excela 
Jentissimo Senhor. =Conde de Hespanha. = Excellentis- 
elmo Senhiof Secretario d' Estado e Despaciio da Guerra. » 
» Excellentissimo Sr. : Fieão cumptidos os Sóberanos Des 
cretos de S. M. de 17 e2F docotrente, easexpressas Reses 
ordens que V. Exc.* mé Eotimiunicou comi data de 29. 
“A pprehendido:P. Jorge Bestterer, etodos os que o atoma 


. pantenvão , pelás tropas que em exetução das minhas or- 


dens o perscguírio sem cessar, chegárko a este Quartel 


, Gencral ás 11 boras da noite, segundo a parte que dei a 


Xe.* á mesma hora: "na seguinte se intinou áquelle 
Caudilho eo rele, Chefes e Officiaes complices do seu de- 
Ticto, “cujos nomes e graduações constão na inclusa relas 


4 
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ção, o Real Decreto de 21: ministrárão-se-lhes os aaxi- 
lios espirituaes da nossa Santa e consoladora Religião ; e 
precedendo, a declaração do seu horrendo crime , forão 
espingardeados hoje 26,.ás 8 horas e meia da manhã. To- 
dos morrêrão como Christãos , arrependidos de sua aka 
traição, e pedindo a Deos que a justa, pena que bião sof- 
frer servisse de escarmento aos malvados , e escusasse a 
repetição de tão abominavelattentado. Astropas da Guar- 
da Real de Infanteria e Cavallaria, e bum Esquadrão do 
Regimento 1.º de linha (d'antes Santiago), que se achão 
neste Quartel General, presenciárão a execução , e desfi- 
lárão pela frente dos cadaveres. . 

» Deos guarde a V. Exc." muitos dnnos. Quartel Ge- 


“ neral-de Molina de Aragão, 26 de Agosto de 1805. = 


Excellentissimo Senhor. =Conde d' Hespanha.=Excellen- 

tissimo Sonhor Secretario d'Estado e do Despacho da 

Guerra.» 

Re que mostra forão os indevíduos, que na ma- 

mi do dis 06 de Tágodo de 1895 fordo pasados peles 
armas na Cidude de Molina de Aragão, na presença 
da Divisão da Guarda Real, ás ordens do Tenente Ge- 
nerq! Conde de Hespanha. ' 

- D. Jorge. Bewitres, Mareçhal de Campo, residente 

em Madrid. j 

D. Francisco Banhos, Coronel Graduado, ilimitado, 
em Vallecas. 

D. Valgrio Gomes, Commandante do Esquadrão do 
Regimento de Cavallaria 1.º de Linha, em Getafe. 

b Antonio Peranton, Commandpate de Partida na 
Extremadura em 1823 e 1824, em Madrid. 

D. Francisco Ortega, Ajudante do Regimento de Ca- 
vallaria 1.º “de Linha, em Gelafe. Vão : 
- D. José Velasco, Tenente, idem, idem. 

D. Miguel Cisvona, idem, Lealdade Infanteria 6.º de 
Linho, em Madrid. ; 

D. Simão Torres, idem, Cavalaria 1.º dg Linha, em 


O AR ! 
olina de viragão, 26 de Agosto de 1825. = Conde 
de Hespanha. 

(Gazeta extraordinaria de Madrid de 28 de Agosto.) 


2 pa seas v 
FÊ "LISBOA, 3 de Setembro. 
“ Reaz Junta DO Conxencio. 


; Edital. 

» A Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, 
e Navegação, manda convocar os credores da casa fallida 
de José Joaquim de Sousa Carvalho, para que nd dia 9 
do corrente mez, pelas 10 horas da manhã, compareção por 
si ou por seus Procuradores na Contadoria do dito Vribu- 
nal a fim de na .presença do Deputado Inspector elegerem 
novo Adininiptrador em lugar doauzente Jodo JÍlves Mur- 


8. : . 
e E para -que chegue á noticia de todos se mandou affi- 
xar o presente. Lisboa, 2 de Sétembro de 1825. (Assigna- 
do) Na auzencia do Deputado Secretario, Jasé Antonio 
f 


Gonçalves » 
Edital, r 


» À Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas , 
e Navegação, manda convocar os credores, e mais inte- 
ressados na negociação do Navio Nosss Senhora da Lus, 
surto em Cadix, para que no dia 9 do.corrente mez, pelas 
11"horas da manhã, compareção na Contadoria do dito 
Tribunal, a fim de se tratar de negocio que os interessa e 
diz respeito á dita negociação. 


E pera que o referido clegue á naticia dos interesiá- 
dos se mandou afixar o presente. Lisboa, 2 de Setembro 
de 1825. (Assignado) Na nuzencia do Deputado -Secreta- 
rio, José Antonio Gonçalves.» E 
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DiposdeDiv. publica liquidados 26 k 
Poresias de Commisariado , ,palo que se convenciesar. 





Desde es 9 horas da manhã, até és 3 da tarde. 





peste PRcnRReS ; : 

De Titulos da Patriarcal. - a 8 

» Recib. de Monte Pio da Mar." 5 

»- » do Exercito - - «3 

» » dao Armada, cBrigada 14 
Bilhetes de Ferias do Arsenal 2 


” 
Sómente desde as 9 da manhã, até ás 2 da tarde. . 
Re 
g Publicações Létlerarias. 
j E! Colleeção de manobras mais faceis a hum corpo de 
Cavalaria com 24 estampas, ofierecida nos Ofiicises de 
Cavalaria pelo Tenente Coronel Conde da Ponte, ee acha 
nas lojas de Romão José da Silva, nos Martyres ; Cam 
ovalho, defronte da rua de S. Francisco ; e João FHensi- 
ques, na rua dugusta N.º 1: seu preço 1440 réis. 


Rebate. 


por cento. - 





, 


Annuncios. 

Tendo o. Consulado Geral Ausiriaco recebido de Vien- 
na d' Áustria huma carta para a Seshoma D. ida. 
Pontes, e como não sabe onde assiste, se lhe.roga queira 
ir ou mandar buscar a mesma carta á Casa do dito Cane 
sulado , rua larga de S. Rogue N.º 43, segundo andar. 

A Rifa annunciada na Gazeta N.º 180, de 3 de Ages 
to do corrente anno, que S. Magestade concedeo à Pau- 
lo Zancla e Domingos Séraques , não tendo tido cffeito 
na primeira Loteria da Casa Pia, por falta de tempo, pas- 
sa a ser transferida para a 2.º extracção da sobredita Ca- 
sa , estando á venda os bilhetes na loja .de Ourives do 
Ouro N.º 32. Os planos se achão ua dita loja. 

- Vendem-se duas carroagens,' buma Francera e a our 
tra Inglesa, em muito bom uso, na rua direita de Santa 
Apollonia, na travessa de Laxaro Leitão N.º &, na 
loja de Carpinteiro de jogos de carroagens, . Pedro: Ânto- 
nio da Silva. . j É : 

Quarta feira, 7 do corrente mez, na praça publica dos 
leilões, pelas 4 horas da tarde, se hio de arrematar duas 
propriedades de casas, com seu quintal, anisticas, que tem 
os numeros 153 a 158, na rua do Fal de Sauto Antos 
nio, avaliadas em 3:900,8000 réis, rendem 814,8400 réis, 
pagão de fóro 288600 réis; em que foi penhorudo João 
Baptista Gil, a requerimento de José Antonia. Rodri- 
gues Sete, Escrivão da arrematação ,. Negreiros. :. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
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TERÇA FEIRA, 6 DE SETEMBRO. 





PARTE OFFICIAL. 





- Ministerio DOS NrGOCIOS. DA FAZENDA, 


) à ; Decreto. 

» Tendo subido á Minha Real Presença, em Cónsulta 
da Junia dos Juros dos Reaes Emprestimos de vinte e cin» 
co de Agosto: do corrente anho, a exposição dos incon- 


venientes que resultão do methodo actualmente praticado — 


Bos pagamentos feitos ooni Titulos de Divida Publica li- 
quidados ,' quando o valor nominal destes excede a quan- 
tia que sé pretende pagar; e Querendo Eu obviar a estes 
inconvenientes tão prejudiciaes á Minha Real Fazenda, e 
aos-grédores delia, Sou Servido, Ordenar 'o seguinte: 
, 1 Quando na Junta dos Juros se fizerem pagamentos 
“com Titulos de Divida, cujo valor nominal exceda a quan 
tia:que se.deve pagar, a Junta cassurá esses mesinos Tia 
tulos;, e durá em troco ao Crédor outro Titulo de Divida, 
assiguado por dois dos Deputados da mesma Junta, e da 
importancia da quaútia excedente ào pagamento que'se 
verificar. * . ; E 
- 2.º Os Titulos que a Junta der em-troco, por serem 
parte de outros já liquidados, e expedidos por Luma Re- 
go encarregada de manter o pagamento e o crédito 
Divida Publica, não ficaráô dependentes de nova lie 
quidação; serão acreditados, e acceitos em pagamentos, 
mesma fórmnia que o forão aquelles a que estes novos 
Titulos se referirem. : ; 
3.º A Janta estabelecerá hum Formulario destes Titu- 
Jos, que fárá imprimit, e terá de reserva, para facilitar 
o po seção delles, e ter só de acrescentar no acto do 
nto, o que a este, e a cada bum dos crédores for 
privativo. - voc 
4.º A mesma Junta se haverá neste serviço, com aquels 
las precauções que necessarias forem , para evitar dúvidas , 
ou fraudes, 
indicados Titulos, e Me.dará conta do que ordenar , eti- 
ver posto em prática a;este respeito, para Eu Itesolver 
ulteriormente o que houver por bem, sem que entretanto 
se sa o curso das transucções da Junta. 
» Dom Miguel Antonio de Mello, do Meu Canselho 
d" Estado, Ministro Secretario d" Estado -dos Negocios da, 
Fazenda , Presidente do Meu Real Erario, enelle Lugar= 
Tenente immediato à Minha Real Pessoa, assim o tenha 
entendido , e faça executar, expedihdo para o dito efeito 
as Ordeos e participações necessarias. Palacio da Bem- 
posta, em 2 de Setembro de 1825.=: Com a Rubrica de 
Sãa Magestade. » 


Miyistxrio DOS Necotios DA GUERRA. 


Estadística do mes de Agosto de 1895. 


Entrárão - Ofícios de diferentes Auithoridades - 1799 
«" - Requerimentos « - « q == a 687% 
sukas vs a a ua aa :-26 


e possão excilar-se ou cometter-se sobre os' 


e 


Memorias «cc... à a 263 
Cartas + cu... uu. 28 
Papeis avulsos « - « + «o - - 1008' 
Expedírão-se Decretos + « su nie « - - 6 
Consultas Resolvidas « - - » - 13 
Avizos à a ou. o oo 2008 
Despachos Lançados no Livro da Por. 
.... “. 1899 


à ER eine, Ra s é E 
PARTE NÃO OFFICIAL... 
— GRECIA. 
Bante, 27 de Junho. 


Eis aqui a traducção do juramento pronunciado. pelo 
General Colocotrons e seus companheiros na Igreja de 
Napoles de Romania, perante o povo e os Membros do 
Goverço: ! É 

» Em presença de Deos, e dos homens, juramos contrie 
buir com todos os meios que estiverem ao nosso alcance 
para assegurar a independencia da Nação Grega, ou 
morrer livres com as armas na mão, óbedecendo fielmen- 
te ás leis da patria, estabelecidas nas duas assembleas le- 


. gislativas de 1822 e 1823. 


“cia na arte da guerra, e 


» Não só juramos não voltar jámais nossas armas co- 
mo rebeldes contra o Governo, nem conspirar directa ou 
indirectaménte contra elle, mas tambem que estaremos 
sujeitos ás suas ordens, e as executaremos fielmente. Ane 
tes nos vejamos privados da luz brilhante do Ceo; a male 
dição dos Padres da Igreja caia sobre nosses cabeças, e 
todas as Nações a quem tomamos por testemunhas ,. nos 
contemplem com o maior desprezo d'ora em diante," 
se formos perjuros, é faltatmos a estas solemnes promes 
sas.» + 

O Ministro da Guerra dirigio aos habitantes do Pelo. 
poneso a seguinte proclamação : ; 

» Até quando, 6 Gregos, que respiraes colera e vingane 
ça contra o inimigo do nome Christão, permanecereis 
abysinados na indolencia e na inacção! (O nosso augusto 
Governo tem tomado medidas análogas ao perigo que nos 
ameaça, e acaba de chamar a todos os povos do Pelo. 

eso para que estejão dispostos a tomar armas, debai- 
xo das bandeiras de huos homens, que pela sua experien- 
lo seu heroico valor tem ade 
quirido buma bem merecida reputação. Estes são Pedro 
er Colocotroni: toca-nos agora correr apreseu= 


“ tados a pór-hos ás suas ordens. Da experiencia destes Che- 
* fes e do nosso patriotisuo espera -.o Governo a salvação 


da Grecia. Alistai-vos seuí demora nas fileiras que a pas 
tria vos designa, e prestai-vos com dotilidade aos conte- 
Jhos paternaes do nosso Governo, que não tendo outras 
sairas que a vossa felicidade e independencia tem tomado 
as seguintes resoluções: . '- : 


-É.º Toda e Soldado que se encontrar na Cidade, ou 
em outra qualquer parte, deve imimediatamente pôr-se de 
ordens do Cipitão que tiver eleito por Chefe. 

2.º O Soldado que, se encontrar armado passeando pe- 
la Cidade sem motivo algum, ou occupando-se em ne- 
gfcios, «qnmesquer queiselão, seú privado de sãas armas 

* € feteramente enstá ; R : 

. 3º Estes individuos deixará de ser considerados como 
Soldados, serão privados da sua ração, e casligados co» 
mo desertores. E 

4.º 'Todós os Capitães devem sabir desta Cidade no ter- 
mo de 24 horas, pondo-se cada héay dal mertihe.com qs 
soldados que os quizerem seguir. 

5.º Ficão das-disposições do 
dg as tropas, que compõem a guarnição desta forta- 
eza. 


cução destes artigos, a fim de que .os infractores sejão 
eastigados -na- conformidade des Leis, e que qs bravos 
que forem soceorrer a Patria; sejão recompensados cout 

huma honrosa pensão. : 
: S, Ex.*, ao: communicar estas ordens, espera, que não 
haverá humi sá Grego tão pusillanime ou cobarde, que 
e olhar com indifferença o perigo que ameaça a in. 
ependencia, mas que pelo contrario, voarão todos com 
Zélo e patriotismo a confindir a auducia do orgutioso 
Egypeio, que ousou mac lg Rio a sua presença o illus- 
tre solo do ieloponeso. inistro da Querra, 4dum- 

à O Becroterio , Demetrio Saltilês. » 

(J. de Paris.) 

ITALIA. 


Nepotôs, 19 de, Julia. 


SS. MM. Sirilianas entráião no porto de Napoles Do- 
tningo 17, meia hora depeis do meio die. Seus habitane 


tes mranifestárão a maior satisfação, tornando a vêr este 


Monarcha e sua Augusta Esposa. SS. MM. assistirão à 
moita qo Theatro de 5. Corkors, onde fórão recebidos com 
os maiores appilsuses, Ellter passou. á Cathedral, acoms 

nhado da Itainha, do Duque de Calabria , e. máis 

Prinoipes-da Familia Rest. . : 

. Acabão de ser prosos., como menibros da seita. dos 
Carbonarios, tres estrangeiros, entre 0º quaes se acha 
hum aatigo- Major, por nome Catanasio, Bstá-se forman- 
de o ses procemo, ns is . a 

Fula-se dé huma nova erganisação da gendarmeria , 
cuje força cubirá a 74000 homens, inclusa. a: awtiliar. 
É ( Garseta de Madrid.) . 


FRANÇA. A: 
Paris, 6 de Julho. - 


ElRéi expédio o seprimte Decreto: » Carios por graça 
de Deos ctc. A todos os que as presentes virem, saude, 
Eomiderando quio iinporiunte he perpetuhr na Igreja 
Galticana à constante sabedoria , e as Inzes que & tem il- 
kunrado debaixo dos reinados de nossos Prrdecessores : 
vendo ouvido o nesso Ministro Secretario d'Estado dos 
Negocios Ecclesinsticos é Enstrueção Publica, temos des, 
eretado e derretamos o seguinte: artigo 1.º Estabelecer- 
seha em Pará hum Colegio central d'estudos maiores 
ecolesimstiros. 2.º Este estabelecimento se cemporá de sm 
geitos escolhidos, nomeados pelos Bispos nos suas. respe- 
etivas Dioceses. Ninguem verá aumittido sem estar ordes, 
nado: de ordem maiores, e sem boxer coneluido o curso 
erdianrio de filosofia, e theologia. Todos deverão sustene 
ter theses pubhoas na Sorbona: em presença dos profexos 
res é doutores da faculdade de thectogia de Pará. 3º Os 
Chefes do estabelecimento serão: nomeados por nós., eou 
proposta de hem Commido Ecolesiastier , de que será 
---al nato o Arcebispo de Páris, é 04 custos més osele 


e Pe. 


6º O Intendente da Polícia frea encastégado da exe. 


tos 


mos por meio da nosso Ministro Secumarto d' Esia lg 
dom Negocias Ecclesiasticos e Pnstrucção Publica. '4.º Eas 
ta Commissão fica encarregada de formar é apresentar & 
nossa approvação qs estatutos e regulamentos para o re. 
ferido estabelecimento. 5.º O nosso Ministro Secretario de 
Vatado dos Negocioa Ecelegiasticos e da fastrucçãy Pa 


" bhicr fios encarregado da execução do proento Devia 
ia 


Dado em nosso Palácio de S. Cloud, no do mez 
de Julho, do anno de Graça 18%, eo 1.º do noso Rei. 
nado, = Carlos. - É 

Por outro Decreto da mesma data nomeou S. M. mem. . 


« bros da Yita Commisilo Ecclesiastica os seguintes: o Car. 


deal Duque de la Fare, Arcebispo de Sens, Par de Fran. 
67, e Ministro d' Estndo ; os Arcebispos -de-Paris e do 
Besanzon, Pares de França: Bovet, Arcebispo gue foi 
de Tolosa ; os Bispos de Montpellier, de Amiens e de 
Vibiers; o Abbado Desjondins., 'Vigaão Geral de Pa- 
ris: o Abbade Burnier Fontane, Decano de faculdade, 
de Theologia, de Paris; o Capellão de S. M. Director 
dos Negncios Ecelesinsticos, La-Chapalie, e o et-Viga- 
rio Geral e Doutor da Sorbona, Auger. 


S. A. R. a Delfina, fez presente ao Cura da Paroqnia 
de 'S. Medard, en París, do vestido e niasão qhe levou 
Ro dia da Segração do Rei. Hum e outro. sãe de filá bord 

+ é mão, de grandes flores de ouro, e são forrádes 
de setixt brárco. Cada flor tem no sen centro hum topos 
sin. Ha poucos mezes que S. A. brindou a mesma Paro= 
qria, com hum bellisidso frontal bordado a bastidor, poe 


A formação de hum campo de manobras em Dayona 
Depois das inspecções de Infanteria, o Seniher Marques 
Clermont- Tonverre, Mimistro da Guersa, . passajá a 
visitar asduas divisões que devem formar.os acampamens 
tos das ditas Cidades. O de será, copemandada 
pelo: Tenente Genpral Conde de Pelleport , que terá ás 
suas aos immediatas o Marechaes = baia ted 
nemont e Zopffel ; o de Porpinhão ,. pelo Tenente. Gme- 
Aa Cide 00 CALMA a dota e na Db 
Campo Latour-Dupin e Bolthavorp. Parte des tropas 
da 10.º e t1.º Divisão Militar ( Tolosa e Borders) farão 
parte das que composerem o acampamento de Bayona ; 
as tropas da Divisão dop Pinintos Orientaes, e paste do 
9.º ( Montpellier ) comporão a de Perpinhão: erêese-que 
a» manobras principisrão “nos primeiros dias de Setembro 
dando fim no meado de Outnbro.. O Excellentitsimo Mii 
nitro da Guerra, eme quer ver por.si mesmo todgs-os 
evoluções, augmentará com a sa presença. 0s nobres segs 
timentos de nossos tropas. Depois de haver visitado og 
acempamentes de: Boyena e Perpinhão, regrewará.a Pa- 
ris. pelos Departamentos Orientaes da França 5 asegurans 
do-se tambem aque passará revista é guarnição de Siram 
burgo e ao campo do Lunexille. Os amigos do Throno 
e da gloria de nossas armas devem ves com prazer estas 
reuniões de tropas, .om que se manifesta o espirito quere 
reiro á vista de hobeis Generses, e em que o-amor as 
Rei e á França se fonifica no coração do Soldado, assim 
como a disciplina militar. ' 


(L' Btoilo na 6. de Madrid. ) 
HESPANHA. 
Maárid, 16 de Agent. 


A Religião Catholica scaba de comeguir bum novo 
triunfo, deque foda eta Capital foi testemanda. Ha pou- 
cos dias que seis soldados do Regimento alliado N.º 1 de 
Suíssos , que está aqui de genntição , forko preros por ha- 
terem commettidn certo roubo de pouca entidade, que na+ 
tes te deve chomar patunice: perém conhecendo dois des 
tam infelizem, que erão Catholicos, a sevasidade das leis 


CO 


múlitares, inyncãrão desle logo os nuxilios da Religião, 
chamando a Mr. Carten, Capelão do &º Rezimento 
Strisso. Este devota: Ecelesiadtiaa.,, dágois de os haver con- 
auto, lhes proímetteo, que tornaeia a váfitalios, ss 'miu- 
de, até que se Bnevesse denidido a sua sorte. Com efigito, 
mo seguinte dia foi vellos ao calabouço, poréia qual; foi, 
& sua surprera quando hum deiles lhe disse, que duranjo. 
a noito havir conseguido persuadir a biyh. seu cânghee, 
que abjorsise o seita de Caloina,;. e abraçame A Fé Qa-. 
tbalica! Onvida pos Me. Carlem tão inesperada coma, 


agradavel nova, correo a dar parte dente. sucesso, a Mr, 


Decos, Vigario Geral das tropas Francesas em Hespa- 
nhá.' Ene vor lomo ao caroere, itdaga o pergunta. aa re- 
. cem cónvertido, e exantina se O teadyr da morte v deters: 
mino acaso e ohjurar densertos; porém e saldado. resa, 
polhideo eba firmeza, que-estava bom persuudido. da venia- 
da.« segurança da Religião Catholica, e:que a sia: intima- 
"cônwiação erú.quem unicamente o havia deeidilo a dps» 
“este passo. Persundido:Mr. Ducos de: sinceridado e eficaz: 


desejo que tinha es'e infeliz de nbjurer os seus error, pas. 


sou a instruillo ns principaes artigos da Fé Calholica de 
que-estava inteirado , e o onvio com doelidade e fervorz 
logs Hanoi foi a case do- Patriarca das hulios, Viguria 
Geral do Exrícito € Armada, - para 6 informes de todam 
estás nororrenelas ,; « sopplicar-lhe fosse servido seceber ess. 
ta abiuração. Ro SR - 

- Sua Exerlencia screen gastoso a este rogo: no diase- 
puinte ás 6 da tarde paêma ão quartel dos Sreisms, anda: 
fai recebido por toda o Regimento com todos os signnei; 
da inaior respeito, e tendo entrado em hum quarto espa-: 
coso e bem esnedo, lo;o se apresentou o soldado que de- 
via abjtirar, com os autros. dois Catholicos, a quem so 
permittio assistir 8 este acto, como 9 havião supplicado 
6 receber depois a benção deste Preluda, ; 

: Posto de joelhos o Protestante fes atubjuração colemnes, 
renetindo as palavras em Zllimão por incio de Mr, Cor 
&w e explirando:lhas em Frances Mr. Ducos, pasa ma 


Mor intelligencia dos eirepmetantes.. Conclukla e-tg cores, 


mónia, secebeo S, Ex." em seus braços o recem convertis 
dn. e misturando suas lagrimes com as do vu noofito lhe 
dirigio estaspalavras: » Oh meu filho! Meu querido flho,. 
que acabo de gerar nn Igreja Cathalica ! A der e o arree 
pendimento que me manifestas sinceramente pelas tuaa 
eulpas; astim comda vita fé que esiti vejo, nenhuma du- 
sia me deixão de que Deos te contemplou com elhos de Min 
semricordia. Lamenete, men filho, gor pás deste Divino Be 
mhor, que morreo em lnima Crua, e derramou seu pre. 
cinso eúngue para remir a todo a genero humano. Nãa 
Instimes a perda deste mando terrestre ônde não tiveste 
mais que misérias, tribnlações, e desgostos. Dirige agora 
torás as tuas vistas no Ceo, que ba de ser & eterna moi 
tada de todos aqueles que marrem em estado de graça: 
Lã nos veremos hum dia, meu filho; e tu me abrirás as 
portas do Paraiso, se eu for digno d'entrar nessa bubitas 
ção dos hemaventurados. n Ea : 

8. Ex.* abiraçou depois os ostros dois Catholicos, fal- 
Jando-lhes com a mojor ternura, e depois de lhes haver 
dado a benção sabio, deixando enternecido a todo o com 
curso, e foi sandado pelo Regimento com as mesmas hop» 
ras que quando entrou Ro quartel. - 

Apimado o Senkor Patriarca do melhor aêlo e -caridas 
de, foi vizitar á eua casa o Cormnel dos Suissos, acome 
panhado de Mr. Ducos, e de Mr. Carleu; e depois de 
the haver dado os egradecimentos pelas altenções que lhe 
havião prestado no quartel do seu Regimento, quer lan- 
cor-se aos seus pés, perlindo se commite a todos a pena 
dr morte em ontra menos severa. Commovido o Corpael 
vendo este acto de humildade Cbristã, detema 8. Ex.*, 
-e lhe promette que não votará a morte de nenhum dos 
réos, mas qe rão píde-dar a ema palavra pelos outios 
vogaes do Conselho. Então S. Es. insiste outra vez, & 
pede por favor o nome dos Juizes, “fara deitar-se a teus 
pés, e pedir-lhea a mesma Graça; 'poiém cada vez mais” 


entaraesido mm Doranel, não. quer ante ler a sstqrultimorom 
gay e.lbe dá a qua palavsa de inclinar q3 outros. Juizes, 
huma conamutação. de peoa, ' : 
+ Com-eflgito: no seguinte dir, 5 d' Agosto, sa reuiio à 
Conselho .peles 4 da monhã noyrartel. A sessão lnrou 
até és nove, o sem duvida alguma q3 réos forão condeina. 
nades ámante por este primeiro Conselho, porque ua qurl= 
la mesma manhã os porta-machados do Reginen:o Linhão, 
feito humans. cova bastante grande fóra da porta d' Alcali 
para lhes dar sepultura. A's 9 levárão-se 03 autos. a casa 
do Coronel, ende sa achava, reunido o -Conselho Pleno le 
Revisão, o qual durou: até bum quarto depoiy d> meiga 
dia. Este Couselho Supresio, em vez da pena da morte, 
impor ade trabulhos pablicos gn Tonlva, é outras, cone 
forme o gras de complicidade de cala bum; e autes de, 
partir para o seu destino recebérão por mão do-dito Du- 
ens lutin segeorro- pecnniario, que destribuio com igaaida- 
de entre Catholicos e Protestantes, fiçundo enternecidos e 
agsadecilgs á piedade do, Prelado que tes salvou a vida. 
AD jabp ( Goncta da Madrid.) - 


» 


* 





nos 
- LISBOA, 5 de Setembro, 


Per cartas de Londras sabemos que .do Tamisa sabio 
no messo do» mes de Agosto ultimo bum Paquete de Vas 
por, destinado para Bengala; cendo esta a primeira tone 
tativa que se fas para communicot qom e. fádia -por este 
mado, Parece que o Paguete deverg aproveitar-se dog veo- 
tos que reinão comtantemente na Costa d'edfrica para, 
econosnizar o consumo: dn corvão em huma viagem tal, 
não obstante ser de presumir que verá tais breve do que 


va, que ss fava per méio da ouvegação usual. 





Rai Jynca DO ComRRECIO. 
. Edital. 


A Real Junta do-Comaxício, Agricultota, Fabris 
cas, e Navegução , manda fazer publico, que o novo Cure 
so da Aula da Comnercia começará no dia 5 de Ou'ne 
bro proximo futura, e as matriculas se hão de fechar 
impreterivelmente, no ultimo dia do, mesmo mez; proces 
dendo-se nos exames preparatorios perante o respectivo 
Lente, na fórma praticada nos annos antecelentes, para 
depois de approvados os Pretendentes, se Ibes expedirom 
seus provimentos, a fim de serem matriculados até go in» 
dicado dia. 

.» E para esim eonster, e podertm os Pretendentes ha- 
bilitar-se em tempo competente, se manda afixar o pree 


sente. Lisboa, 3 de Setembro de 1845. =— Na auseicia do 


Deputado Secretario, Jasó Antonia Gonçaluca. n 


x 


dq E 4 mm 


Noricias Mazirimas. 
Entrados e sahidas de Navios. 

Agosto 22. Sabirio: Portugueses, 1 Berg., e 1 Brie 
gue-Escuna. E 
Idem 23. -Entrárão: Inglês, Berg: S + de Aguia 
das e ultimamente de Gibraltar, com chumbo, cue leva 
para Flenet: Succo, Berg. Henriqueta, de Stockholmo, 
esiltimamento do Parto, em 3 dias, com tab ado: Bare 
do, Ese. Monte Galleto, de Genota, em 26 dias, com 
fuzendas, e 31 passageiros, Comicos para o Theatro de 
8. Carlos: Austríaco, Polnea Leonida, de Veneza, em 
Sb dias, com milho, e fazendas. 

Idem 24. Portuguezes , Correio D. Sebastião, de & 
Miguel, em 19 dius, com 4 passageiros e mulla; Berco 
Senhora das Necessidades , de Salé , em QL dias, com cru 


“ros, cera, e 2 pusthpeiros; Cubique Senhora da Ficdade, 


de Cadis ; em 6 dins, em lastro, e lo pansugeiros; Line 


te Santo! Antonio Felix, de Cork, em 8 dits, dom mau- 
teiga e cerveja'; o Barco de Vapor, do: Porto ,: 24% hos 
res, 56 passageiros; Hiate Real, Despacho: Sueco, Bs. 
Ficior, de Gibraltar, êm.25 dias, com casca de sobro 
que leva para Dublin: Ingleses, Berg. Aurora; de Ede. 

1, em 12 dius; em.lastro, e 9 passageiros ;: Esc. 
Amibrook ; de Castelto Novo e. Dartmouth ; em 12 dias; 
cont carvão, Ê : EO 

Idem 26. Entrárão: Portuguexes, Correio Consiancia,: 
da 1. do Faial, 22 dias, 9 passageiros, e 1 'malla; Hia-: 
te Santo Antonio Realista, de Gibraltar , 24 dias, com 
hervadoce , tominhos, e outros generos, e 19 passageiros; 
Hiate Vencedor, de Almeria, em 12 dias, com esparto ; 
Sera Berg. Roxane, de Antuerpia, 83 dias, em 
astro. sc BE " 

“ Sahítão: 4 Borg.; el Esc. Ingleses. " 

* Idgm 26. Entrárão: Portugueses, Esc. Maria, de Gi- 
Braltar, em 5 dias, com tabaco e 2 passageiros; Hiate 
Desique, de Cork, em 8 dias, com manteiga, tripa, 
e mais fazendas: . Ingles, Bombarda Dois Irmãos, de Gi- 

- braltar, em 8 dias, com'cominhos, hervadoce etc., e 1 
passageiro. , f o 

Sahírão, 1 Berg. Ingles, 1 dito Dinamarques, e 1 
Esc. , do «Norte. nm . 

ldem 27. Entrárão: Ingles , Berg.. Balduther , de 
Trieste, em 35 dias, com milho, e missangá : America- 
no, Esc. Ladan,' da Madeira, com vinho que leva para 
Boston. ' ? 

* Sabio: o Barco de: Vapor, para o Porio.' 

- * Idem 48. Entrados: Portugueses, Q Hiates Reses, 
Senta Anna e S. Martinho Nasdreth; Ingles, Paquete 
Stanmer , de Falmbuth , em 9 dias, com mala, e 3 pas- 
dageiros. PER é 

Sahirão : 1 Berg. Portugues, 1 dito Frances, 1 dito 
Austríaco, 1 Paqiete Ingles, e 2 Esc. Suecas. 

Idem 29. Entrárão: Portugueses, Esc. Bom Jesus, 
de S. Mi, 
.sageiros; 
com espartoy Cahigue Conceição e Almas, de Almeria , 
em 9 dias; com esparto e chumbo; Brigue-Escuna Nova 
Providencia, da Madeira, em 22 dias, com encommendas, 

/e 8 passageiros: Sardo, Polaca Providencia, de Marse- 
lha, em 26 dias, com sabão, enxofre, vidros, e fazen- 
«das: Ingles, Berg. Hebe, de Londres, 18 dias, com man= 
timento e sabão para a Esquadra Inglexa. ; 

Idem 30. Entrou: Portugues, Esc. Sociedade Pelix, 
-de Mogador , em 32 dias, com pelles de vitella, cera, e 
-3 passageiros, 


Apuinistração po Corrrió GERAL, 

Navios a sahir em Setembro. 

De Lisbna para o Pará, a 10, a Galera Andorinha do 
Téjo; Cap. João dos Santos e Oliceira. : 

“ — para S. Miguel, a 10, o Brigue-Escuna Bom Je. 

tus, Cap. José Antonio Chaves. 

Do Porto para o Pará, a lô, a Escuna Gentil Ama- 
song, Cap. Antonio Joaquim Aderdat de Boion. 





1/44 
totem o O Je 


- Eztrecção da Loteria da Real Casa Pia. 
Sessão 4.* em 2 de Setembro de 18%. 
Premios para-mais de 100% réis: 


--N! 9702 P. 100%rs.. N. 9989 P. 6008 rs. 
9393 100% 15 6588 1:00 “es, 
1378: 2008 rs 6667 1:0003 rs 
2646 4008 15. 551 “2:000 8 rs. 
3225 400 rs. ELÁ 12:000$ ra. 


o: 


À, 15 dias, comtrigo, fava , feijão, e 2 pas-. 
inte Senhora da Graça, de Huelva, 7 dius,. 





Es : aero des Litteraílias.. 

- A Bxplicação das 19 Manobras de Infanteriá, que se 
reicprimírão , com bum aúgmento censideravel no desen- 
volvimento das Exoluções ; és quies so lhe unírão duas 
cm estetupas illumiinadas, e elegamemente gravadas: 
athlip-se á venda nas lojas de livros da Viuva Carvalho 
e Filhos, defronte dos Paulistas, e na de Brarísto José 

olho, na rua direita do Corpo Santo N.º 16, 
S pt - Annuncios. xd R É 
- Quer-se arrendar o baldio do Roncanito'em Alemtéjo, 
'Fermo da Villa de Terena; seu dono he o Coronel -José 
Joaquim Taliya, amistunte em Paço de Arcos. 

Antonio Centawi e Companhoa, com o fim de fatili« 
tar a saltida de diversos objectos de luxo e gosto , deposi- 
tados á venda na Coma de leilóes ma rua do Orucófico N.º 
3, sollicitárão e obtiverão licença para' fazer buma rifa, 
com referencia a lama das Loterias que se hão derextrahir. 
na Santa Casa da Misericordia desta Cidade, composta 
de mebilias, ouro, prata, diamantes, rolojos etc. até à 
somma de 14.400,8000 rs. — Por tanto, os ditos 4. Cen- 
taxsi'e Compankia convidão os seus Constituintes , donos 
dos ditos objectos, que quizerem que na dita rifa entre 
alguns dos que lhes pertencem, para que, quanto attes, 
compareção na dita case de leilões para sé enterdereim bb= 
bre este particular, e para:se poder formar o Plano da- 
dita rifa. : nando à 

Quem quizer comprar buma vinta esua novidade , ham 
ma adêga com os seus pertences , e huma abegoaria., é 

duas propriedades de casas na Aldeia do Paipíres , faia 
com Luis Antonio Simões na mesma Aldeia. «o 

Martinho Slack arrematou em praça publica , pelo 
Juizo dos Fallidos, huma propriedade de cosas na roa des” 
Fivres, desta Cidade, N.º 41, 
Jodv de Rowre, e por 6:715,8000 réis, cija quantia vai 
consignar em deposito; o que faz sciente a tedos os cré- 
dores, e a quem a dita propriedade esteja onerads, para 
no producto depositado irem haver o seu embolço, a fia 
de nunca o predio responder por quaesquer encargos que 
revertem sobre o preço em deposito, ficando livre o mes- 
mo predio. 

Aviza ao publico Candido Gomes Varella, que be se 
nhor de huma propriedade de casas sitas ha rua direita do . 
Sahtre N.º 46, '47, e 48, e tem justa a sua venda, e se 
achão correndo osdias dosedictos noescritorio de d 
José de Oliveira Leite: toda 'a pessoa que a ellas tiver di- 
Teito partecipe logo no dito escritorio. - : 

Declora-sé, que a venda. das casa em Belém, ao pé 
da Ermida das Dores, annunciada na Gazeta de 23 do 
passado, são as do N.º 48, e mão as do N.º 18, como 
por engano se poz no dito annuncio. k 

Na loja de bebidas do Madre de Deos ao Rocio, N.º 
10, se vende agua de Salsa parrilha. : 

- Maria Thereza, casada com Francisco Madeira, mo- 
radora na rua dircita da Esperança N.º 9, inculca ereas 
Fa de servir, com licença .da Intendência Geral da: Po- 
cia. opa 

«ty Na Giz, precedente, pag. 3.º, col. 2.º, no 2.º ofi- 
se do Conde d Hespanha, onde diz 11 horas, leia-se, 9 

oras, . 


, 


e et emo 





Theatro do. Bairro Alto. Quarta feira 7, em benefa 
cio, Comedia as esperas Sicilianas, Tónadilha o Poeta 
e o Musico, Farça o Segredo. pes 





qué pertencia ao fillido . 





PARTE OFFICIAL. . 





Ministerio Dos NEcocIOs DA FAZENDA. 


: Decreto. a a rn 
“ a Tendo subido á Minha Real Presença diversos Bee 
rimentos de proprietarios de Navios, que transportárão 
“Yropa de alguns portos do Braxih, mujtos dos quass.dif- 
ferindo essencialmente entre si, ainda mesmo os q offe- 
-Tecem condições contractadas , em consequencia de as te- 
rem alterado circumstancias que occorrérão, obrigão a 
bum exame especial, para.se poder definir, e graduar o 
«direito de cada proprietario: E não gendo compativel com 
- sê. encargos publicos das pessoas empregadas no diario ex= 
. padiente das repartições de Justiça e Fazenda, promover 
-8 conclusão de tal-exame com exacção, e brevidade, e 
-sero perder de vista as regras de huma, bem entendida 
-equidade: Hei. por bem crear huma Junta, composta de 
«tres Deputados, só. para o fim de liquidar os direitos, que 
assistirem aos sobreditos proprietarios, e fazer subir á 
Minha Reel Presença, pela Secretaria ;d' Estado dos Ne- 
gocios du Fazenda, o resultado de seus trabalhos, e in; 
mestigações, depois de ter ouvido os Supplicantes, ou sens 
Procuradores, e de proceder a quacsquer informações, que 
julgue mais adaptadas so pleno desempenho do que lhe 
be assim encarregado. E Attendepdo á probidade, e in- 
teiligencia, que concorrem nas pessoas de Luis Manoel de 
Hioura Cabral, do Meu Desembargo, e Desembargador 
da Casa da Supplicação; do Negociante da Praça desta 
Cidade, Jodo Gonçalves Marques ; e de Antonio José 
Pedroso de Almeida, Official do Erario Regio; Sou Ser- 
sido Nomeallos. Deputados da referida Junta, da qual o 
terceiro nomeado tervirá outrosim de Secretario. — Dom 
Miguel Antonio de Mello, do Meu Conselho d'Estado, 
Ministro e Secretario d' Estado dos Negocios da Fazenda, 
Presidente do Meu Real Erario, e nelle Lugar-Tenente 
immediato á Minha Real Pessoa, o tenha assim entendi- 
do, e faça executar, expedindo as Ordens necessarias, 


para que a referida Junta entre logo em exercicio no lo- 


cal e conforme as Instrucções que lhe der. Palacio da 
Bemposta, em dois de Setembro de mil oitocentos vinte 
e cinco. == Com a Rubrica de Sua Magestade. » 








PARTE NÃO OFFICIAL. 


O a O 
E ; ITALIA. ras 


“Roma, 5 de Julho. 


Todos se achavão em expectação sobre se o Pontifice 
accrescentaria alguma cousa á formula ordinaria do pro-, 
testo contra a omissão do tributo da hacanéa de ElRei 
de Napoles, na exaltação do actual Rei das Duas Síci 


Anno 1825. 


) DE LISBOA. 








QUARTA FEIRA, 7 DE SETEMBRO. : 





tias ao Throno, porém nada de novo occorreo; e tudo 


se fes segundo o costume. Depois da Missa cantada, O 
Papa, acompanhado da Sacro Collegio, e dos aggrega- 


dos ás Capellas, se dirigio do altar de 8. Pedro á varane 
da para lançar a benção ao povo. Antes de S. S. chegar 


“á porta da Igreja, adiantou-se o Fiscal da Camara A pos 


toliça,. curvou o joelho, e a comitiva se deteve bum pou- 
co. No entanto o Fiscal expoz ao Papa, em bum abre- 
viado discurso, que 'o tributo devido por S. M. S. não 
tinha sido pago, e pedio licença, a fim de que não ficas- 
sem prejudicados os direitôs da Igreja Romana, para pro- 
testar, e logo apresentou a S. S. a redacção: do protesto, 
em hum livro encadernado em marroquim. O Pontifice o 
leo em alta voz, edepois de o haver approvado, O entres 

u &o Fiscal. S. S. fez huma proposta a respeito dos 

ucados de Parma. e Placencia , na vespera de Ea Pedro, 
que he justamente o dia em que se paga o censo ou tri- 
buto á Igreja. O da hacanéa, devido por Napoles, e o 
que, sp o costume, lbe oferecia com a maior so- 
lemnidade o Condestavel Colonna,  cessuu de dar-se pela 
primeira vez em 1 86. a a ça RS “ 

Trabalha-se com a maior actividade no procexo. dos 
Carbonarios, sem que osesforços de hum partido para que. 
este assumpto se considere como de pouca monta, possa 
escurecer huns factos de tal gravidade, qual foi o asgassie 
nio de Pontini, perpetrado por Tamghini, segundo as 
revelações daquelle á authoridade publica. Pontini, qua- 
si são de suas feridas, foi trasladado do hospital ao Case 
tello de S. Angelo, onde permanecerá para o livrar de 
novos insultos por pe daquelles complices que ainda 
não se achão em pader da justiça. ' 

Às muitas provag contra os prezos, a que só oppõem 
varias negativas, de tal modo 0% exaspera, que se entre- 
gão a toda a especie de desordem nas respostas que dão 
em suas declarações ; notando-se, que aquelles de cuja qua- 
lidade se devia esperar mais moderação, são .os que me- 
nos a guardão na sua defeza. (G. de Madrid. ) 

Napoles, 5 de Julho. 

O Diario das Duas Sicilias publica no seu numero dese 
te dia o artigo official seguinte: 

Secretaria Real, e Ministerio dº Estado da Presidencia 
do Conselho de Ministros. Tendo S. M. ElRei N. S. ma- 
nifestado durante a sua residencia em Milão, a seu aus 
gusto alliado o Imperador d' Austria, os seus desejos d'ac= 
crescentar alguns artigos addiccionses á Convenção de 31 
d'Agosto de 1824, pela qual se prolongou a estada das 
tropas vg eo até o fim de Maio de 1886, e acceden- 
do 8. M. I. com aquelle afecto de familia que constan- 
temente reina entre os dois Soberanos , assignárião-se osare 
tigos convencionados a 28 de Maio. 

nO objecto destes he estabelecer hum methodo de eva- 
cuação progressiva, que dede logo terá principio, e tera 
minará em Março de 1827; compensando os gastos dos. 
dez mezes de prolongação com a diminuição do anno cor» 
rente no numero de tropas convencionado na sobredita es= 
tipulação de 31 d'Agosto de 1894; de forma que o Real. 


tua) 


Eterio não sefherá maior pezo do que aquelle até agora 

- fixado , o gue oflerece esperança deallivio certo, se ond 
nimo, das tropas fixado em 15] homens fiear reduzido & 
12%, em cujo caso será vantajosa para a nossa Fazenda - 
à economia age sesplta da indigada d 


E en ata 
Sabemos que o Marquez Grosailo, Ministro de Sovde. 


nha em Constantinopla, na sua chegada aos Dardanellos 

encontrou huma id ma -do Gh&-Vizir, que o 

esperava para o condusir a Constantinopia.. gran 

de Pete m Turca o ibsri vitotja e Bea: 
oberano. Logo depois da sua chegada á Capital do Iw- 
perio Ottomano tecebêo a visita do Pote Elin e dos 

Principaes individuos do Divan. É 

A Corveta que conduzio a Sardenha o novo Vice-Rei 
abeto Tihe, WORGMÁ “Emi pouco tempo a Genooá fritra tom 
.ômet a ita bordo -os Conmilts notitados para reilie am 4- 

“Ursos portos do Levante. Emko-se construindo em Prior 

“Quis -mapnifichs eotrongens mo gosto Orlental, é são dent 

“fadds húmá "do-Beyide Fhinos e tvotra mo de Tipo, 

“cost -Q4 cavalos de riça Piemonioss, conduzidos por tita 

“HAmero Lorreseadente de palafrentdros. Estes se. 

fidrlgvádes pelo qesmo navio em que vão os -Contules. 
[RE PR CR Re E OUR : .. 
: FRANÇA. 
dr Park, 19 de Julho. 

Duque de Pifa-Clavence , fifho pataril do irmão do 
Rei Ingluterra, que foi infelizmente ferido nu batalha 
de Tolosa a 10 d'Abrl, “de 1814, pason estes ultimos 
dias por esta Cidade, onde vizitou os lugares em que pe 
Yecêrão tantas victimes, S. Ex.* aetunlmente visita os Pê 


vindos, E : 
ta Tirekis,< Cormmandada pelo Barão de Bou- 


errar 
01 
o 

“ 


E 
gainville, Capitão de Mar e Guerra, chegou a Mucdo a 
Rô de Dezembro passado, vinda de Manilha, onde dei- 
&o4 féparando-se a Corveta » que, debaixo do 
tomomando de Mr. Ducamper, tam a ri de Mar 
é Guerra, acompanhava esta Fragata, e se lhe deve reu 
nir ma bahia de Touranne ( Cos na.) A Officiatida- 
de e Aripulação de embos os navios gosavão bom saude, e 
estarão mui satisfeitas do amigavel acolhimento que lhes 
huvo feito nas Pilíppinas e anteriormente em ” , 
e tm Birtcopór. É , 
A 
Os teares de meias forão inventados em 2690: nós pri- 
à "286 “annós pagou-se pelo costo destas maquinas 
476: Hibros estertinas, ao mesmo tempo que 6s salarios 
des Operarios empregados neste rato não baizárko de 
260 miliões de tibres esterlinas. O numero destes teares, 
nos diferentes paises .do univer. 


Hespanha de 200 a 250; na Ave a 
Seecia, Prumia e Rumia, 8/8500; na lfalia, 28500; 
em França, de 8 a 98; em Inglaterra e Irlanda, 558. 
aizgnlgamos que a respeito da Prança este calculo dista 
mito da verdade, eim come a respeito de ontros paízes. 
a j , (6. de Madrid. ) 


GRÃ-BRETANHA, 
Dublin, 14 de Julho. - 


«:Flontem se raunio huma Fanta Geral de Ostholicos de 
Irlanda, na Capella de Clarendon-Siréet, onde se ldo a 


participação da Commisho nomesda para examinar o 
meio de estabelecer huma nova associação Catholica sem 
oppor-se de leis existentes. A Commi te expressa na 


sou informação do modo seguinte: 
4 À Comissão tem trabalhado com lho: a fim de paes 
dhér o cargo gue tomou a seu cuidado; Os rivinbros 


EE 


se achão convencidos de que a causa dopáholicas pejrt- 
eulerá á medida que avançarem as calumaias dos sms iai- 
anigos, as-quaes produzirão funeitós Tesultados se st ião 
sstabelecer hum. corpo permanente que vigie sobre os in= 
teresses dos Catholicos, e os mantenha na posição em que 
avtaaligante serachão , é quê Ginda padeid gordo Nor 

cção 


- Ramo cy individuap da Gotminisão tem reselvida 


ra 
paço passo algum que possa considerar-se como in 
a lei. 

w Estamos resolvidos a obedecer a huma lei que não pos 
demos achar justa e a dar exemplo aos nossos compatrios 
tat deháma prompta sebmissão a este acto da legislatura, 
apesar de nos acbarmos convencidos de que he antipolitie 
co. Com effeito os noxos compatriotas tantes nos 
tem prestado nesta época hum apoio digno do nosso reco- 
nhecimento ; conselhas acredores de huma prompta e res. 
peitosa adhesão da noch parte. Já sabiis que falamos dos 
mas Sessões em Londres, recommendando aos Catholicos 
firmeza, moderação , é naião. nçaemos nelkds, e nos 
seus conselhos, e estamos resolvidos a merecer & sua pro- 
tecção pela nossa constarite submissão ás leis, e pelo nosso 
Mo e activilade para inclinar os nosos compatriotas de 
todas as classes + esteídos à que sigão nome exemplo. - '< 

Em consequencia do que encarregamos eos Catholices 
8a “Irlanda, que para ofuturo dirijão todas as suas medi- 
das, segundo as disposições da lei, confiando a'hunia et 
tociação permanente à 'púrte dos sens negocios que anão ti- 
verem relação com desagravo de offeisas, cucujo objecto 
seja obter mudanças nas Itis attusos, erevtrvar tudo quan- 
to teênha connexão com citas medidas para às Juntas -Ge- 
Taes, que se não opponhEs ao actual mento; O plg- 
no da mova associação comprehenda IB artigos +: 

Todos os Christãos das Commsunh6es recontecitas je 
galmente pelo Estado poderão set avembrds idesta misocia- 
ão, a qual se oceupará naeducação des asnihos, dis mi 
'edificação dos Templos Cathelices , é Lageado 
“destinadas à defeza da Religião Cathelioa contra: dk athguds 
dos'sem inimigos. * DE AQ 

Recolherá ds accúsações feitas contra 04 Catholeses nes 

tições apresentadas ao Parlamento natua ultima SesalóL 

mptimirá as respostas, que se distribuião nus! meias 
ntos donde as petições emanarem, Rs 

» As Juntas Geraes se encarregarko da - enumeração det 
aggravos e das altereções que se intentarem no Gudigo 
actual.. Mas como o termo de 14 dias quê a lei dá não es 
rásufficiente para as petições necessarias, farape-hão em toe 
dos os Condados da frianda , nos que = Juntas Glutass 

oderão empregar os 14 dias em | ham: pesto que 

Emucoiá Eos dilatado tempo para à disceão. 
- Exigir-se-ha de novo a renda Catholtca, e Mie. '9' Cimo 
nelideclarou, que seencarregava de a receber, ficando vez. 
ponsavel. n j (Conrior.) 
ldem, 8. ê 


O joven Rei d' Otahik foi coroado com toda a velemwio 
dade. Eis-aqui os particulares desta ceremonia verificada 
na presença de bum grande numero de peastoat que fude 
vião acudido de todas as Ilbas immedistas que formão o 
o. Archi Q com o nome de Ilhas da Sociedade. 

Para este fim se erigio hum tablado de pedra de 97 pês 
em quadro de largura, e 63 de altura, sebre o qual se 
collocou o Throno. As pessoas da Familia Real, as pri 
meiras authoridados, 08 juizes, OS , a : 
tação, e os missionarios formárão huma procissão, que 
marchou com muita ordetn. Toda esta-assembléa:, sentas 
da segundo a ordem prescripta, offereceo durante a ceres 
monia hum espectatulo solemne é interessante. €) joyen 
Rei se sentou sobre o Throno, debaixo do docel. Em 
cima de hémb meza que tinha diahie de vi esmrval à Go. 
roa'com a Bitihia, é direita, e o Codigo idas Lais, é eus 
do Res a digmte o vaso que contitim O elão péia q als: 


, 


9) 


-. Perguntou a ElRei: “ Prómatuis puvárnir 6 vitso 

vo com justiça e clemencia, conforme a palivra de 
Sica, e iegundo estas lis!» deo!  Eit-b pros 
amo com o auxilio de Deos.» Depoiá de unção d-nirise 
sionario Nott colocou a Coroa sobre sua cabeça, dizen- 
lhe: ** Pomare, eu te coroo Rei de Otuhiti etc. ;» e logo 
pronunciou a benção seguinte: “* Deos queira conceder- 
vos prosperidade, saude, larga vida, e graça, para go- 
vernardes com rectidão e com temor do Senhor.» Logo 
depois Mc. Dárting, que-he outro trissiónaria”, dirigio 


-M.o inte discurso: “Ret Pomdrel Nós apre- 
senthtros a -V. Mugestade este livro, 6 thesouto ilais'pre- 
ciosh do. mundo:: eta be a Lel dos Reis, aqui sélacha a 


prudencia; é às óraculos do: Deos Vivo. Beimáventurado 
aquelle que 'o.lê, é bemuventutados 68 que estutão as pa- 
lavro Rvró!- Guatdai, é-fazei as dousdé que: elle 
contém, por que.são palavras da vida eerna, as unicas 
quê vor podem fazer sabio e feliz neste mundo, e assegu- 
rar-vos tambem a-talvução eterna pala Fé de Jesus Christo, 
aiquêo seja dodu:ploria para senipis: Amen o 

Ê aopoi di edroação PA pueda à assemblés á Cnpellá 
Real, paro onístir ao Ofício Disine, 


Co Mem, O: 


-“Lorê Chrios Somerset, Governador Generil do Code 
de Bos Espesónça, que tem sido varias vezes adeusado 
no Parlamento de haver excedido os limitéy: du -suá but 
thoridade , exercendo actos arbitrarios, parece têr objecto 
de huma médida equivalente a huma destituição: “Lord 
Balhurst, no coumunicat-lhé av queixas que se bravido- 
forúlado centra éile, eccrescenta mo seu Officio: » Que: 
como:S, Ex.* talves julguo conrentente vir pessoalmente 
faser 4 sua defeza, só lhe concede permissão pára deixar 
. e sue Colonia, ficando nella como Governudor! iatórino 

Bi G. Coole. : a 

- O Bstado da ii se vê ántesçado por huma ihvas 
são da. paris dos Índios Creckes. Segundo as partieipã- 

” «ões que derão ao Governo .os Officiaes que cotimindão: 
. ne fronteira, parece. sé não dehão eim disposição de 
- resintir à bum ataque daquelles. Ot. Índios ainda não nie 


vião começado as hostilidades; ines é haverem»se retido - 


et diferentes pontos em corpgs consideráveis! & terem: 
eutiado pers 6 inferior suas mulheres e seus filhos; o eú:mo 


prórem a qualquer preço armas e musições, e em huma: 


palavra, os insultos com que tedos dsdius provutão, dio 
arentcnder sulicientememe, que gs fronteiras dá Georgia 
enão emençados de grande pórigo: 

«Diem que em Shcerness, nó sitio onde se cónstrnim 
novos armazena, se descobrio buma Néo de 74, sépultada 
debaixo dus aguas ho porto: de Innm século. Espera-se 
. achar destro della objectos preciosos, ainda que: mai diem 
nificados, em consequencia de tão dilatada subiiersão; 


- dem, Lº de Agosto. 


"São repetidos os irsuktas comettidos pelos edrsários Cos 
dombianos contra es navios remrses, debaixo do pretesto: 
de ie co mercadorins Hespanhokas: o que «é ve. 

com a embarcação denominada Jodo e Aiina, de 
Londres, aprezada a 13.de Janeiro pela Goleta Colombias 
na, + O momento d'entrar na Havana, aperar de 
semih Eh deirad o» passaportes, « tripulação e a Handeira: 
O Capitão do corsario des ordem so' do navio: Mgke: qué 
pede os seus passuportes, cartas e púpeis, e que deis 
Ê e seu bordo: passasse ao do corsario. Logo, depois 
de haver examinado os papeis, declarou: o nuvio boa pres 
xa; aprisionou a tripulação , a qual substituio com 7 mas 
rinieiros da Gotera, com orderh de conduzir a Carthage- 
sa o navio Jodo e Anna. Alli foi a gua carga declurada: 
boa preza, por constar de generos Hespanhoes . depois de 
bom exame quedurou desde 7 de Fevereiro até 7 de Mur- 
so. Durante este espaço de tempo o Capitão, juntamente 


€ Courier) a 


No 

com b Cota! Britiluro, ERG dAKTU AL piores conthá 
tuts falido Sppona ad diréito day rações. Dádu á séiména * 
qa a Td MERO; MhEindaos dO Obpitão, que Hstigeránse 
Cndeelarasie quê uva rija Ghd: Heipánkaia:, do que dé oppoz, 
nem o podérão induzir a isso, apesar de lhe offertttrem 
BS MuNdO; dbius, Dé UE Guel PepremtAGÕES, rietr & sua 

: tp fot vendida em 


pas paao. talváf táde: à tu 
“basta publica, é o laéis Rinantéido pot sit Inglat. Não 
 Guvidattos ve dê Lomplita' dntisfação por éste invalto, dê 


eutrá sorte à Cotrellisio-Add tratadijá dé tomnereio ctith os 
novo Enhdoo, é kr dóiitição de Chntulés, 55 detvirão pau 
tã provocar o itiseitó é 6 fudbo. Bila Lroit? pránde ubeito 
do tántontar & adiitiP O principio; AE qué géferos Chris 
gados per huma Uta Hespanihols, é à ponto d'entriit eat 
hubs poho Hespénko!; podedr ser cotisiiérádos ebtttpros 
prado Hexponhols Boa preze. Os Frenceies é uPntes 
riohndo tebi obtido e EMO datistição Em casos sintifitnno 
eg, ps aa E Fho Coterieri) — 


Tênis falido Ge Hon dinbuséripto de Milton; Que he 
But) trátado ti Latim sobre o Chridtishibrio, composto! 
spundo! pelréte ; quando já estava CEgel, é elctipto por 
heétict te coa filhas, Os biógrafos de Milton tem dêimpre 
dito, que este poeta confiou a bum amígo sen; Mr. Skins 
stér”, huma obtd tobré 4 Religião Christã. Eis-aquê a for- 
tua de imróducção da obra: »Jodo Milton a todas as 
Igrejas Christãs, e « todos os que profissão no míundo a 
Fé Clristã, paz e conhecinitnto da verdade, é sutude dters 
nie em Deos Padie; é-eut J. C. nosso Salvador.» O a 
tin? do Paraiso perdido de úeúhueta: sorte «e patete com 
às Repablieatos das nostoé dias, qite apellão incutiantêd 
Mhênte pára'a porção da-massa tammiuri, que elles desighão 
coin o notre dê povo, purecéndo-lhes ; senr duvida, que É 
propórção eme este! pová for rhais griseiro e tgnritmie y 
elles do achão. com tidis direito a constituir-se jáizes de tus 
do Ts pps S 


Main ba: tro mundo. Ea E : 
foHon dnntticia, pelo contraria, dir! se dirige abs! da- 
bios, éu pélo cénas diz ! + Ec dedo situados ds iihálvadt 
opiniôm a hotnens de Km espititi" mito é Yigotro'y 
perfeitatmeva instruídos ma: doutrina do Evangelo? cons 
fidrei bo stu' parecer úroixo mais que A6 das pésdous pura 
quem estas matétias dão de todo novas. ri E ! 
“a (6. de Marido pt 


* Os Catholica da Frlanida 160 organisado 2 sok asda 
ciação debaixo de novas formas, cujasbuses são as' digins 
teés? E.º Ninguem será excluido da associação por “opie 
niões religtosas'; Bº não sé exigirá juramento: alguih pór 
parte-dos sent individuos; 3.º a nova assóciáção HÃO! exe! 
ercerá nenhum acto judicial, efe. etc. ;' 4.º hão: terá ne» 
nbum Secretario, tem Commissario, que não! seja: dos! 
seus mesntos individiot. Não terd correspondentid conP 
nenhuma outra socitdade:, é não: procederá dé matreira! 
algúma ent opposição á lei ultimamente approvada; 5.º 
occupar-se-ha em consolidar a tranquilidade publica, em 
fazer reinar a concórdia éiifre ós súbditos de 5. Magesta- 
de, e em proteger a educação na Irlanda. Igualmente 
formará hum qppá evtatistico da póvonção, com dis- 
tincção dos no de Catholicos e Protestuntes: proporá 
meios para: a constrúcção de Templos Cattólicos, para 
fazer cemiterios, propagar as sci-ncius, a agricultura, 
as manufacluras, é commercio, e fóimentar a liberdade 
da imprensa. Refutará igualmente, por meio da imprene. 
sá, ds adcusações dirigidas contra os Cathelicos!, SU! suar 
Religião. Todo aquelle que pagar huma libra: éxbrlinia , 
será adiittido.como úiebro' dá anbva' assóciação. As per 
tições dirigidas aó Partunientó se oafarão eiclusivatilhãa 
te a juntas aggregadas, poderão durar 14 dius sem 
intervenção da nova associação Catholica. Ê 
ia à ' (G. de Madrid.) 
Idem, 3. 


As-cartas 'de Tunes, de 9 de Junho, annuncião que O 


x o t 74] 


Bey, querendo, assegurar para si exclusivamente o direito 
da pesca das perolas e do coral que concedeo á Comapa- 
nhia, enviou hum cruzeiro para .se apoderar. de todos os 
pio que forem fazer a mencionada petca nas gostas de 
unes. GRATA eau at 
- Eis-aqui alguns particulares sobre q, combate que. hogve 
“ em dr" aeacick entro o Leão Nero,: & seis ches. ain 
. Preparado para esse efeito no patço de huma Fabriça, bus 
na gaiola, cujos barrotes de ferro ,, separados hyos.; dat 
outros, darão. lugar aos cães para entrar e sabiz,. bo 
- que estes rag lim Warwick reunirãosge na. pentes e 
“do Dragão Verde, . ande bavião concoçrido muitas pes- 
tosas para os vêr, pagando seis pences- por cabeça. Ogcies 
se denominão Turca, Capitão, Tigre, Necile, Jrosa. 
e Nelson. Todos seis tinhão bum ar.feroz, eo Turco j 
no dia antecedente & haxia distinguido matando bum gran» 
dealão. Mas o Leão era quem attrahia a attenção de todas 
As folhas Ingleses o pintão.como o animal mais mages 
toso da sua especie, que se tem visto em Inglaterra ha 
anuitos annos & esta parte: tem. desde as ventas até ápx- 
tremidade da canda 11 pés, e be alto á proporção. Ha 5 
angos.que nasceo em Edimburgo , e está de tal maneita 
domesticado , que seu" amo se diverte com elle sem expot- 
se ao menor perigo. ss Vcs ve Ê 4 
- Segundo as condições do combate pão podião soltar-te 
mais de. 3 cães decada vez; logp que estes se virão livres 
atacárão Nerq com furor , agarrando, segundo costumãa 
fazer os cães de fila. de boa raça, ás orelbas do seu con- 
tuagiga Parece que o pobre Lego tinha pouga vontade de 
enmbatar, ou .gnles, ignorava os meios de se defender, 
por que em quanto oscães o: mordião encarniçados, con-. 
temjaxassa em, gesvialgs com as garras. Nen huma só 
EL, 4e :quis  secvir. dos:dentes em , todo o combate. , Não 
“qhstante, deixqu ui maltratados. os tres primeiros cães ; 
x9as..03 tres ultimos O redusírão 'ao ultimo aperto; então 
«se virão obrigados a retirallos declarando vencido, e Leão. 
-. O, Periodico, Sigr, emprega tres columnas em referir os 
preparativos e particulares de bum pugilato que houve em 
Warwick entre dois fampsos combatentes, chamados Can- 
non, e Ward..O vencedor devia receber o premio de mil 
soberanos (5:783,8720 réis). Segundo .esta relação, .que 
muitas vezes se acha interrompida com versos, o comba- 
te teve lugar na presença ds 12 a 15,8 espectadores. O cas 
lor era excessivo: o thermometro de feaumur mostrava 
á sombra 27 graos (924 de Fahrenheit), e este immenso 
concurso de gente, exposta ao calor de bum sol mui fore 
te, e achando-se na impossibilidade de procurar algum 
pequeno refrigerio, devia pelo espaço de algumas horassofirer 


incommodidades e fadigas que não be facil imaginar. Os- 


mpeões se. derão, 1Q vivos assaltos, e no ultimo ca- 
n sem sentidos, correndo-lhe o sangue em gran- 
« Os amigos de 


dois q 
hio 
de abunduncia pelo nariz, e pela 
Ward lhe derão então muitos applausos. 
ea ( Gaseta de Madrid. ) 


; pure 
E | LISBOA, 6 de Setembro. 
Anuimistaação Do Cprasio GERAL. 
Navios .a sahir em Setembro. 
Do .Porto para o Rio de Janeiro, 215, o Berg. Ama- 


“lia, Cap. José de Sousa Fonseca. 
— para Pernambuco, a 16, o Berg. Bisarria Trium- 


* fante, Cop. Antonio Joaquim Ramos da Sijva. (As te, “reunindo-se-lhe. * e 


cartas de Lisbaa por estes 2 Navios devem ficar no Core 
reio ás 6 horas da tarde do dia 10.) 

De Lisboa para a Ilha da Madeira, a 11, o Brigue-Bs. 
cuna Dois Amigos, Cap. Felicissimo Coclha de Áveliar., 


RE) ; o - . 
| Extracção da, Loteria da Real Casa Pia. 


1 +» | Seuão 5.º em & de Setembro de 185. > 

Premios para mais de 1008 réis. ' 

N. 260 P.200g rs.  N. 827 - 

11460 4008 12.; 798, .. 

: Seuão 6.º em 7 de Setembro de 1895, 4 

Premios para wess de 1008 réis. . nb 

N. 9338 P. 100g rs. . N.º 2344 P. 8:000g ru 
a Publicações Litterarias. .. 

A Colleeção da: Legislação Portugéexa com as Leis de. 
1811 a 1820, acha-se á venda por 58000 rs. na. fórma , 
nas lojas do costume, e em casa do seu; Redactor o Dem 
sembargador Antonio Delgado da Silva, na Lameda de 
Santo Antonio N.º 1; ena mesma casa podem os Srs. 
assignantes receber a mesma Collecção, e fazer novas ne- 
signaturas para os dois. Livros seguintes com a Legislação 
de 1791 a 1810, pelo preço ambos de 38 rs., 48000 r8.. 
metal cada hum. : da à 


: o vAnmuçios.. & 
. Nas Cosas da residencia do Desembargador Jodo Lessa. 
Monteiro de Carvalho Oliveira; Superintendente da Des 
cima .do 'Fermo, no Campo de Santa Barbara N.º St, 
desde o dia 16 do corrente .méz de Setembro até 'o dia 
16 do mez de Outubro do presente anno, nos dias Srgune- 
das e Quintas feiras, de manhã, se recébe á boca do Goa 
fre a Decima do primeiro sehestre do anno presente dg: 
182% das Freguezias a Bemfica; Bellas, Barcas 
rena, Carnachide, S. Jultão do Tojal, Almarge, Lous 
sa, Milharado, e Sapataria. ; ; 
Joaquim José du. Cunha ,- morador nesta Cidade, na 
rua do Poço dos Negros N.º 125, tendo noticia de que. 
ha varias pessoas com o seu nome, o que tem motivado. 
duvidas e trocas nas cartas que recebe pelo Correio ; avisa. 
ao publico, que a fim de remover estes embaraços, d'aqui. 
em diapte se assiguará Joaquim José da Cunha Pereira. - 
Precisa-se, pera huma casa de negocio, de bum cai-. 
xeiro, que tenhs intelligencia do Commercio, e que sei 
ba fullar, e escrever a Lingua Francesa: quem se achar 
nestas circumstancias póde dirigir-se á rua nova do Care 
mo N.º5 primeiro andar. .: ea 
- Quem quizer comprar bum bom realejo, composto de 
musicas modernas, de muito bom gosto, dirija-se Á rua 
do Árco do Bandeira N.º 40, 1.º andar. . ; 
Na rua nova dos Mart: N.e 31, 38, e33, seabrio 
a antiga casa de pasto, de AVE reformada , onde se vene 
de tambem meia ração de toda a qualidade de comida, 
e almoços a 100 réis, dando caldo de sevadinha ; na mese 
ma casa se vendem bons vinhos pelo miudo. 
Quem quizer comprar bum carrinho Ingles decente, . 
fulle com o carpinteiro de seges, na rua do Jordim .do 


Regedor. ER 
NM B. Na Gazeta N.º 208 (de 5 do torrente), pag. 1.º, 
(863), col. 1.º, no preambulo do Alvará, lin. 29, es 
poderosas reflexões do Director Littergrio "*, leia-se, “ag 
onderosas reflexões do Director Litterario”': e na pag. 
8.º (864), col. 1.º, 4 9, lin, 4.º, reunindo-se””, leias 
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PARTE OFFICIAL. 





Ministerio DOS Nicocios Da GuERRA. 


N.º 181.- 
Decreto. j 

“Sendo muito conforme aos princípios de equilade que, 
astim como .sos Officiaes dos Meus Exercitos se confere, 

lo Alvará de 23 de. Abril de 1700, meio Soldo de suas 
Dntenios + quando estão em processo , sejão tambem os Em- 
pregados Civis: Militares de alguma fórma contemplados 
para em tal situação se manterem: Hei por bem Deter- 
minar que a todo o Empregado Civil-Militar , cujo venci 
mento tenha a natureza de Soldg, E d'ora cm diante for 
prezo por accusação, ou culpa d'alcance, extorsão, ou 

* dilapidação de fundos, ou artigos pertencentes á Real Far 
zenda, edeva por isso ser processado , se assista com hum 
terço do mesmo Soldo , ficando retidas as outras:duas par- 
tes, para se lhe restituirem quando- por Sentença, . e não 
por Indulto, ou Perdão, segundo: o genuino sentido do 
paragrafo segundo do referido Alvará, se mostre livre de 
crime. O Conselho de Guerra O tenhã assim entendido, e 
façã executar com os Despachos do estijo. Paço da Bem- 
posta, em 21 de Julho de 1825.==Com a Rubrica de 
Sua Magestade. nr a 0 e 
Extracto da Ordem do Dia N.º 106. 
Secretaria d' Estado dos Negocios da Guerra em 18 
- de Agosto de 18995. ; 

Sua Magestade foi Servido nomear o 'Tenênte Coronel 
do Regimento de Artilheria N.º 8, José da Silva Reis, 
para a Commissão que ba de tratar da Ordenança dá 
mesma Arma , em lugar do Tenente Coronel do Regi- 
mento de Artilheria N.º 4, José Baptista da Sitva Lopes, 
a quem o mesmo Augusto Senhor Houve por bem dispen- 
sar deste Serviço. 

Extracto da Ordem do Dia N.º 110. 

Secretaria d' Estado dos Negocios da Guerra , em 29 

de Agosto de 1825. 
1.º Por Decreto de 11 do corrente mes. 

Sua Magestade Houve por bem, que a Promoção, que 
foi Servido Conceder. a Bernardó Andronico da Krança e 
Horta, por Decreto de 26 de Julho. proximo. passado, de- 
clarado na Ordem Geral N.º 100, de 4 de Agosto do cor- 
rente, se entenda 3.º Tenente Ajudante do Batalhão da 
Tlha Terceira, e não 2.º "Tenente do Batalhão da Ilha Ter- 
ceira para servir de Ajudante delle, como no mesmo De- 
creto se declarava. j 

2.º Tendo o Conselho de Justiça absolvido o Réo José 
Joaquim Fragozo, Capitão das Companhias provisorias 
destacadas em Angola, por falta de prova, reformada 
desta mapeira a do Conselho de Guerra Regimental; Sua 
Magestade Mandou cumprir aquella Sentença. 

Sendo condemnado por Sentença do Conselho de Justi- 
sa o Réo Joaquim Francisco Cazimiro, Alferes do Regi- 
mento de Infanteria N.º 21, em meio anno de prisão na 
Praça de Almeida, e em 12000 réis para o queixoso, 


levando-lhe em conta o tempo que tem tido de prisão, e 
moderando desta maneira a que o Conselho de Guerra Res 
gimental havia proferido; foi Mandada cumprir por Sua 
Megestade. à 


“PARTE NÃO OFFICIAL. 
iii nina inn 
RUSSIA. 
Petersburgo, 12 de Julho. 


- Corre a noticia detque a familia Imperial e a Corte 
passão a Moscow no mez dé Setembro onde, segundo 
accrescentão , permanecerão talvez hum anno. : 
. S. M. o Imperador brindou o General Schoulduine , 
Intendente da Policia de Moscow, em prova do quanto 
se acha satisfeito do .seu zelo e serviços, com huma caixa 
adornada com o 'seu nome em cifra, acofnpanhada de hu- 
ma earta mui lisongeira. : 

O Ministro da Instrucção Publica acaba de vizitar a 
Universidade de .Dorpat: chegou na noite de 11 para 18 
de Junho acompanhado pelo Principe Chiriusky-Chikhe. 
matof., Chanceller da mesma. O Ministro esteve em Dor- 
pat até 15. Durante a sua residencia alli vizitou com mui- 
ta attenção os estabelecimentos clínicos, a Chancellaria , 
a Bibliotheca, o Observatorio, os Gabinetes de anatos 
mia, de chimica, de fisica, e de mineralogia, o mito 
zoologico, o das bellas artes, a collecção de modelos de 
architectura , e de technologia, ojardim botanico, e a es- 
cola de equitação. S. Ex.” assistio ás lições de varios Pro- 
fessores, assim como aos exames dos alumnos do Gymna- 
sio; e da escola do Districto. |. : 
«Segundo as parlecipações que recebeo o Ministro dq in- 
terior as ultimas feiras de Pskow, de Romna, e de Irbit 
tiverão muito maior conçorrencia do que as anteriores. A 
de Pskow, onde havia em generos 5168350 rublos (outros 
tantos pezos aproximadamente) attrabio mercadores de Pe- 
tersburgo, Moscow, Revel, Riga, Dorpat, Weisen= 
berg, Iver, Marva, Ouglitch, Tsarevokokchaisk, Vias- 
mhof, Michkine , Toropeis, e Ostrow. .A vendo se 
augmentou no valor de 1358800 rublos; a saber 224831 
rublos mais que o anno passado. Na feira de Romna hou- 
ve o valor de 1614345 rublos em trigo, peixe, sal, 
aguardente, e mercadorias ordinarias; e o de 3:339,8050 
rublos em generos manufacturados: a vanda se augmen= 
tou no valor de 6938340 rublos. Ag variações da feira de 
Jrbit forão muito mais consideraveis; seus principaes ar= 
tigos erão sedas em roma e manufacturadas, algodões, 
pannos Russianos, porcelanas, e cristaes, prata lavras 
da, pelles, vinhos, aguardentes, chá, assucar, ferro e 
manteiga de porco etc, Os generos vendidos importárão 
em 9:497 8847 sublos. O excedente das capitaes disponi- 
veis que levárão os mercadores se avaliou em 8878500 
rublos, K 


O Arcebispo de Archangel terminou a sua carreira na- 
quella Cidade a 20 de Junho , antes de haver logrado o 
- prazer de pór em pratica a feliz idéa que havia concebi- 

do de levantar hum monumento em memoria de Lomo- 
nossoff. Este respeitavel Prelado levou á sepultura a admi» 
ração dos. seus Diocesanos de Archangel, e Kholmos 
-gari. : 

A 24 de Junho, festividade de S. Jodo Baptista, po» 
gerão-se em Csarskoeselo (1) os alicerces de huma Igreja 
“Catholica debaixo da invocação do Santo Precursor de 
N.S.J.C. com as ceremonias do costume. Depois da 
benção do sitio, editas as orações prestriptas, o Conde 
d'Osarwski, Ajudante de Campo do Imperador, á frente 
da Commiissão encarregada da construcção da Igreja, col= 
locon a primeira pedra, na presença do Senhor Schiskon, 
Ministro dos Cultos, e da Instrucção Publica, que sedi- 
gaou collocar eom sua ria mão a inscripção gravada 
em laminas de bronze , em idioma Latino e: Russiano. 
Hista'devota ceremonia ajudada pelo bom tempo, e á qual 
assistio bum grande concurso de pessoas distinctas, foi hu- 
ma verdadeira festa para os Catholicos, que esperão ver 
“consagrar no anto proximo , e na mesma época , esta 
Igreja, cuja falta cada dia se tornava mais sensivel, O 
Edificio , que será de pedra , se cunsiruirá segundo o 
- plano dos jrmãos Adumins, architectos; e o mais velho, 
chamado Leão, dirige o trabalho. Situado em frente do 
-novo jutdim , aformoseará as suas immediações , offerecen- 
do o ponto de vista mais agradavel. 

S. M. I., além de haver cedido este bello terreno, se 
dignou consignar 304 rublos para construir o Templo. 
Esta .somma, junta ao producto dos donativos particulh- 
res, sobe até agora á deeig7OL rablos ,; mas devendo su» 
bir a mais os gastos desta empreza, a Commissão oonvi- 
da as pessoas devotas à e pe para esta obra pia, 
intinuondo-lhbes remettão os seus donativos debaixo da se- 
us direcção: . do R. P. Sokulskt,. Reitor da Igreja 

Jatholiea de S: Petersbucgo , para remetter à ( ! 

encarregada da corstrucção de huma lgreja Catholica em 
“ Crartbocrelo. ie 
$ Concluida a Igreja, pubtivar-sesha a conta da despe- 


ae das Quantias recebidas, com huma lista dos contribuin»: 


te 


(G. de Mattrid, ) 
AUSTRIA, 
Lad Vienna, 95 de Julho. 


- A Gateta de Prosburgo pablíca a seguinte oemta y em. 


"cripta em Latim, e dirigida pelo Imperador aos Estas 
dos para e convocação da Dieta de Hungria: 

*» Francisco 1. pela Graça -de Deos, Imperador d' Aus 
tria, Rei de Hungria, de Bohemia, de Gahitria, e de 
Lodemeria, Arquidugue d" Austria, etc. eto. 

» Vassaios ficis, distinotos por vossa sabedoria, e ln 
ses; movidos, mão só pelo impulso do mosso terno afies 
cto, mas tambem aocedéndo aos desejos que ros manifes 
tárão- as Authoridades do Reino , temos determinado ee 
corde, segundo.o conume, Rainha de fwbgria, Carois- 
na Augusta, nossa iNustre Esposa, e que oinja o sagra» 
do diadema, distinctivo de sua Real Dignidade. Para 
que a segração e coroação da Rainha se executem' segum- 
do as ceremonias preseriptas, e para deliberar ao mesmo 
tempo o que nos parécer conveniente, agora, e para O 
futuro, e fim-de ássegarar e augmentar a prosperidade 
do nosso Reino de Hungria, e dos paizes incorporados 
no mesino, temos determinado convocar os nossos Estas 
dos na nossa leal Cidade de Presburgo, a 11 de Setem- 


dq eee e mete pt 
- (1) Sitio Imperial de Verão e manífico palacio -de res 


ereio do Imperador da Ruasis, a cinco leguas de Peleras 
burgo. à ; 
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bro proximo, pará huma Dieta a que queremos assistir 
com a ajuda de Deos, para dar á nossa amada Nação 
Hungara esta nova prova do nosso affecto, e paternaes 
sentimentos. Em consequencia do que, nós vos encarres 
gamos e ordenamos irrevogavelmente  nomeeis dois indi- 
viduos , “pleitos segundo o costume, amigos da ordem , e 
amantes do bem publico, e-os envieis como deputados 
ao lugar, e no dia indicado, sem escusa alguma. Con- 
vém informar a estes Deputados, que devem apresentar = 
se nesta Dieta com os Prelados, os Barões, os Nobres , 
e outros indiviquos dos Estados do nosso Reino, e cui- 


-dareis em que se apresentem sem falta na época prescri- 


pta, debaixo da pena indicada no Decreto geral do Rei- 
no. No entanto, nós vos asseguramos a continuação do 
nosso affecto Imperial e Real. Dado em Bergamo de 
Ttatia, a 3 de Julho do anno do nascimento 1825. Fran- 
cisco. , : (G: de Madrid.) 


“ALLEMANHA. 


Aix-la-Chapélie, 10 de Julho. 


Possaindo esta Cidade as mais antigas e preciosas réli- 
quias, e não se expondo á pública veneração dos fieis ser 
não cada septenio, chegoé q anno e dia' em que isto se- 
verificou. e : É : 

No Sahbado 4, ás 8 da tande, ss abrio na Cathedral 
a caixa que as contém; esta he hum cofre rico guarneci= 
do de pedraria, o qual toi conduzido com grande pompa - 
ao meio da Capella Más. Mais de 24 pessoas. entre asr 
quaes se achava a joven Duquesa de Afemberg , occupa-r 
vão -a Igreja. O repique dossinos apaineidu esta cesemo-. - 
nia septenal, e «o som de timbales e de clarins, se dese: 
dotrou e vestido da Virgem, as primeiras fachas em quer 
o Filho de Deos foi envoko quando nasceo, o panno quer 


- cobria huma parte do Corpo de Jesu Christo quaido foi; 


posto na Crus; o por fim o lençol em que foi envolto 9. 
Corpo de 8. Jodo og iq o degokárão. ' Cir 
- No dia seguinte, Domingo, is da Missa Cantada , 
Jevárão-se estas reliquias. ao: alto da tarre da Cathedral , 
donde se manifestárão entre a harmonia das trombetas *. 
sinos, á imimensa maléi que encliia 'as rui e praças 
immedintas, Caloula-se-de 20.a 30 chil as pressas que se 
echavão reunidas. Dáidé as quatró horas da manha todos 
os caminhos que conduzem a idiz estarão cobertos depe- 
regrinos, icavallos, cartos, elegantes carruagens, € co 
ohes antigos. Houve povoação onde não ficou bum só ba- 
bitante, e esta concorrencia durará os Jô dias que oaatin 
nwareih expostas as sagradas relíquias. e 
RR (G. de Madrid.) . 


PAIZES-BAIXOS. 


Brumelias, 18 de Julho. 


8. A. R..o Principe Hereditario da Prmesia deve che- 
gar a 20 do corrente a Bruzellas, com o nome de Cons 
de de Raltern. ; gsm O 

Cada dia se estendo mais em Hollanda o mo dos jale» 
cos de cortiça. Mr, Scheerboom , de Amsterdam, invena 
tor de'buma especie particular destes jalecos, fes a expo- 
riencia a 2 deste mez em Scheveningen, proximo à Hoya, 
de te meter pelo mar dentro montado a cavalo, vestidos 
ambos de cortiça, € chegou sem desgraça até o ponto er. 
que tocão commummente 96 navios quando asufragão. 
seu delignio foi demonstrar a possibilidade de leupr cordas 
com o auxilio-do seu apparelho a bordo des navios que 
se achafeia ém perigo, por cujo meio se posão puxar á 
emta. O cuvallo atravessou at ondas , apesar de sorcar 
bastante . fortes no momento da experiencia ; com tudo 
ainda podemos eqpecar mais félisos. .. (Jdém.) 


CÁ 


, 


[sm] 


ITALIA. 
Roma, 23 de Julho. 


Sabendo S. S. que nas vizinhanças de Perugia existia 
hum ancião de 119 annos de idade, que ao mesmo tem- 
po que ainda disfructava a melhor saude, absolutamente 
carecia de todos os meios de subsistencia, encarregou ao 
Bispo Diocesano que o vizitasse e o informasse de todas 
es suas circumstancias, depois de lhe haver immediata- 
mente remediado todas as suas necessidades, - 

Em consequencia do que, tendo-se este Prelado ttansfes 
«ido ao dito lugar, achou o ancião em buma choupana , 
exposta ao ar, estendido no chão, onde lhe sérvia de ca- 
ma huma pouca de palha velba; chamava-se Myppolito 
José Bindo, e com efieito contava 119 annos e meio, 
segundo se verificou pelos livros parroquiaes, e por alguns 
papeis da sua familia, que conservava em. bum cofre, 
Este decano de todo; os homens destas Comarcas consere 
vava no meio da sua grande miseria a alegria da.sua pri» 
meira idade, a côr vermelha, a vista é o ouvido em to- 
da a sua perfeição, e gosta muito de conversar e beber 
Fallou sem custo com o Prelado a quem só em hum ponto 


contradisse, e foi sobre mudar-se para huma habitação ' 


«mais commoda , dizendo que não queria set infel á sua 
antiga choypana, onde bavia passado feliz e tranquilla- 
mente tantos annos. Foi por tanto preciso limitar-se a 
fazer-lhe mais commoda a sua habitação, e à sua camas, 
e aseegarar-lhe por meio de fundos remettidos á aulbori- 
“dade recursos para as suas necessidades. O respeitavel 
Bindo tinha visto cinco vezes o anno santo! quando o 
Prelada lhe annunciou, que o Pontifice authorisava o Par 
roco para lhe conceder que ganhasse .o jubileo, nada foi 
igual.á alegria que experimentou, e lhe pedio nos termos 
mais ternos, que exprosasse ão Summo Pontifiçe o seu 
reconhecimento por assim se dignar prover gs necessidades 
de sua alma é do seu corpo. Pardo incrivel o quanto a 
noticia desta caritativa vizita tem augmentado nos coras 
ções de todos os habitantes os sentimentos de amor e respei 
té de que jácstavão peaeirados para com 8; 8. Leão XII, 


« ' Estão-se renovando as pinturas efrezey que ndornão as 
paredes lateraes da Capella Sixéina; porém hyma Com- 
missão da Academia de S. Luogs impadio que isto eq exe- 
cutase no quadro do Juixo final, tendo exposto gue .se 
deitaria a perder se lhe tocassem. Descobrioise bama fore 
mos pintura a fresco, de Pedro de da Francesca, meg 
tre de Perugino, habil pintor, de quem existem mi pou- 
cos obras; .e pela. mesma razão se -exporá esa no Vatica- 
no. Ostrabalhos da Ropas Sixtina são dirigidos por Ma- 
sarani, Mordomo do. Padre Santo. l 
Veneza, % de Julho. 


O Imperador acaba de fazer a sua entfada posta Ci- . 


dade no meio das mais vivas neclamações. Lodos as em- 
barcações de marinha militar e mercante, que -se acha- 
vão fundeadas na enseada, e fora-do porto, estiverão edor- 
-madas des de o amanhecer, com as muúis ricas bandeiras. 
- « A's 8 horas SS. MM. embareárão em Pusine. abordo 
de Elyate Imperial, commandado por hugi Copitão de 
"Mar é Guerra. Qs creados, e mais comitiva vinbão em 
humas gondolas adornadas com a maior imagnificencia,; 
«de sorte que nada póde comparar-se á formata perspeetiva 
"que todas ellas offerecião quando atrevestárão as lagoss 
que o mar ainda cobria. Milhares de vasos pequenos em- 
pavésados com huma elegancia mui singular, rodesvão o 
ligeiro baixet que conduzia a fagsilia do nosso Soberano. 
Cbamavão especialmente a attsação 4 gondolas movidas 
por 12 remeiros cada huma: os da 1.º vinhão em trage 
Venesiano do seculo XII; os da 2.º em trage Asiatico ; 
os da 8.º hião vestidos á moda Africana , é finalmenta 
os da 4.º como os selvagens d' merica. As gmulas, 
flores, e tapeçarias que adornavão estes navios erão sum- 
mamente ricas e do, melhor gosto. Os Venexianos exce- 


dérão-se a si mesmos nesta ocossião; e ao vêr a Cidade 
de Feneza:.risonha e formosa cómo estava asta manhã, 
julgar-se-hia queainda durava a época da sua maior prase 
poridade, e que se assistia” a huma daguellas festas antie 
gas tão celebradas pelos postas e historiadores. «A ateus 
se tornou muito mais intenissante quando a augusta gor 
mitiva entrou. na Cidade, a qual atravesou ES grande 
canal, cujas casas estavão ricamenta-adoraades vom tas 
peçarias de veludo. e damasco. As margéns do canal es- 
tavão cobertas de huma immensa multidão de gente, € 
não havia rua nem janella que ão estivesse octupada pot 
huma multidão de espeçtadores, anciosos de verem huma 
entrada tão brilhante. Por todas as partes forão SS. MM. 
saudadas com os mais vivos transportes de alegria; ecore 
respondêrão benignamente a este sincero desafogoó de Lo- 
dos os habitantes. Deftonte do Palacio Imperial se acha- . 
va huma Corveta, a cujo bordo tocava peças escolhidas 
buma brilhante mueica militar. 

- 88. MM. ficárão summamento satisfeitos do magnifico 
acolhimento com que forão recebidos. 


(G. de Mudeid.) 
FRANÇA, 
- Lº'Orient, 29 de Julho. 


Extracto de. huma carta particular: 

» Neste momento acabamos de ver lançar aó mat, tu 
presença de numeroso concurso d'espectadores, a fragata 
-da primeira classe ja Surceilante, construida débaixo da 
-direcção do engenheiro, Me. Ledean, conforme os planos 
de Mr. Bouchet, sub-direntor dasconstrucções navaes, e 
actual sub-director de portos no Miaisterio da Marinha. » 

» O systhema da armação desta fragata, a niaior de 
quantas tem salido até agora dos estaleiros de E Orient, 
he inteiramente tovo. Tem por fim poupar quanto possi- 
vel for, os madeiros muilo grandes, o que parére liaver- 
se conseguido. 

»-A actividade das cosstucções navges Heste porto he mui 
sotasel ha algum tempo a esta parte; mas Oque se não 
póde occultar os alhos de qualquer obsesvador, he a pas- ' 
feição com que. se executão. : 

» Ha tambem .ontra cousa queshama muito & attenção, 
«he a facilidade com que. o joten engenheiro Ledean , 
-valendorsa de huma maquiva singela é portatil, dá ds ma: 
«eira de grande dimensão certa curvatura, economisaado 
aseim hume grande porção de raras e preciosas madeiras 
-que em quiso tempo era necessario empregar pára certas 
-pertea de-armeção dos navios. sé 


Paris, 9: de Agosto. 
Esctevem de /urxburgo com data de 29 de Julho: 


»Hontem pelas. Lses da tarde pegou o fogo na casa de 
bum Ioraelita, fabricante de sabão na aldea de Dberalters 


-theim ; distriato de Remlingon , a tres leguas dequi; as 


chammas se propagério tom tal ropides, que em poucas 
horas devorárão 300 cosas e a Igmja, e só tres habita 
ções fieário intaclas Ainda que muita gente acudio patá 
apagar ofogo, nÃo se pôde átalhar. pot falta d'agoa , pois 
não ba neste sitio mais do que hum poço. Perecérão mui- 
tas pessoas, e mais de 193 familias que compõem hima 
povoação de 961 almas ficárão reduzidas á mais espanto- 
sa indigencia em consequencia db hum tão terrivel açon- 
tecimento. » : 

A Gageta do Piemonte annúncia, que o Conde de 
Lutsou, Ministro Plecipotencianio de Zienna, enviou 
em nome do Imperador seu amo a Grã-Cruz de Santo 
Estevão de Hungria a 8. A. S. o Principe de Saboya 
Cartgnun. - - - 

Na noite de 13 para 14 do mez de Julho passado, rou- 
bárão com arrômbamento os vasos sagrados da Igreja de 
Real e Odeills, no Districto de Prades. Ainda se não sa- 
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te quem sejão os authores deste sacrilegio; com tudo ha 
alguns dados para esperar que não escaparáô-ás pesquizas 
da Justiça, : É 
Parece que' o Conselho d' Estado approvou o projecto 
de fazer bam porto. na planície de Grenelle, e de abrir 
hum canal entre Paris e o Havre. Esta noticia se confir- 
ma, porque muitos geometras , segundo annuncião os pe- 
riodicos, estão nivelando as aguas do Rheno com as do 
Marne, e as do Marne com o Sena; então se commu- 
hicará o porto de Paris com o Rásho; pelo que he facil 
prever que seria immenso o Commercio da Allemanha 
com a Capital de França. (Gaxeta de Mudrid.) 





Ga —s 
LISBOA, 7 de Setembro. 
' 


Pelo Paquete entrado hontem recebemos folhas de Lon- 
dres até -24 de Agosto, cujos artigos de mais interesse pu- 
« blicaremos em seu competente lugar. — A noticia de ser 
aprisionado Jbrakim- Bachá, não só vem controvertida, mas 
por muitas razões parece fabulosa. — Estas folhas dão a 
mesma noticia que publicánios na nossa de 3 do corrente 
da sabida do Vice-Almirante Rodrigo Lobo do Rio de 
Janeiro para JMontevideo, accrescentando, que com elle 
sabirá, no dia 25 de Maio, a expedição para Montevi- 
deo , commanduda pelo 'Ienente Generul Francisco de 
Paula Magessi. : 
O curso do Cambio em Londres a 23 era — sobre Ams- 
terdam 12 — 2; Hamburgo 80 — 10; Lisboa e For. 
"to 51 à; Madrid e Cadis 37 — 0; Poris e Bordeos 26 — 
dO; Rio de Janeiro 49; e Bahia b8. 
Os 3 por cento consolidados, a 28, valião 9044. 
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Pela Secretaria d' Estado dos Negotios do Reino se ex- 
pedio o Decreto seguinte: 

» Tendo consideração á inteligencia , capacidade , e 
zelo com que o Doutor Lerrardo José de Abrantes e Cas 
tro, do Meu Conselho, Medico da Minha Real Camara 
com a graduação de Fysico Mór , se emprega em Meu 
Real Serviço, e á pericia, assiduidade, desvélo, e acerto 
com que setem dedicado ao curativo das Íntantas D. Ixa- 
del Maria e D. Muria da Assumpção, Minhas Muito 
Amadas e Prezadas Filhas, obtendo por sua perspicacia 
e discernimento, com o soccorro Omnipntenté da Divina 
Provideneja, o completo restabelecimento da Infanta D. 
Isabel Maria, reduzida a aui perigoso estado pela gra- 
vidade da molestia que sofireo: Sou Servido, em teste- 
munho da Minha Regl Approvação:e Apreço, Fazer 
Mercê ao dito Doutor Bernardo José de Jvrantes e Cas- 
tro da Propriedade do Oficio de "Phesoureno Cieral do 
Senado, ique se'ncha vago, em o qual lhe tuccedérá-seu 
“Filho primogenito, que o ajudará no exercicio do niesmo 


. Officio quando a sua idade o circumetancias lho permite - 


tirem. O Senado da Camara o tenha astim entendido, e 
execute, fazendo expedir os despachos necessarios. -Pala- 
cio de Nossa Senhora da Ajuda , em 29 de Agosto de 
1825. == Com a Rubrica de Sua Mugestade. » 
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Por Decreto de 29: de Agosto do corrente anno Houve 
S. M. por bem fazer mercê ao Bacharel Fernando Ane 
tonio Sequeira Villaça. de o reconduzir no Lugar de 
Juiz de Fora da Villa de Barcelos, attendendo ao distin- 
-cto serviço que no mesmo lugar“tem feito. 











Banco DE Lisnoa, 7 DE SETEMBRO DE 1825. 
- Compra. : VENDA. 


Papel-moeda a 87 + 100 
j pa 184 de Desodlia 5 e 87, oul? 786 por100 
Ouro por oitava, Compra - - - - - 1860 rs 3 
Peçasde 4oitavas, ede 1,2,3e gr. menos 2 7520 » | 5 
Onças Hespanholas - - - - - - - 138900 » La 
Patacas ditas - -. - «. -.. «vc 880n51]8 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - - -.- - 880 »)JM 


Tit. de Div. publica liquidados 26 por 100 Papel-moeda. 
Portarias de Commissariado, pelo que se convencionar. 
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Annuncios. 

O Doutor Antonio Joaquim Coutinho, Corregedor da 
Cidade de Lagos, desejando testemunhar sua fiel grati- 
dão, e jubilo que lhe causou: a interessante, e gostosa noticia 
do perfeito restabelecimento da Serenissima Senhora Infanta. 
D. Izabel Maria, fez celebra? no dia 88 de Agosto pros 
ximo passado , dia do Sagrado Coração dé Maria, bum 
solemne Te Deum ao Santissimo Sacraniento, que foi 
exposto, e adorado; e feito tudo tom a maior decencia 
que lIbe-fói possivel, em acção de graças, e pelo alcance 
daquelle suspirado bem; concorrendo debom grado , e por 
convite do mesmo Corregedor, para abrilhantar aquelle sa- 
grado acto, a Camara reunida com seu Presilente, o Be- 
nemerito Gavernador daquella Praça, o digno Coronel de 
Infanteria N.º 2, com toda a sua Officialidade, e muitos 
dos do Regimento de Milícias da mesma Cidade, as pes- 
soas de maior distincção, e Nobreza, e mais. Povo; Of- 
ficiando aquelle Reverendo Paroco , e prestando-se a tudo 
o mais, bem como os Clerigos Regulases, e Seculer 
res da dita Cidade , devisando-se em todas os concarren= 
tes, pelo prazer, e respeito daquelle sagrado acto, huma 
verdadeira alegria nascida do cordeal, amor que justamen- 
te tributão, e consagrão 'ao seu sempre adorado Soberano 
ElRei Nosso Senhor , e á sua Real Familia. . . 

O Conselho de Administração da Marinha precisa 
comprar linho cânhamo, taboado de casquinha , chumbo 
em barra;, e em rollo, . estanho em barrinha, tutinagre, 
arcos de ferro de batril, grude da Bahia, vistas de osso, 
drogas para tintas, inelucivê oleo de linhaça, piassaba, 
e lã para colxões; todas as. pessoas que pretenderem ven 
der os ditos artigos, padem comparecer perante o mesmo 
Conselho em: o dia Terça: feira 13 do corrente mez de Ses 
tembro, peló meio dia, paía se tratar dos competentes 
ajustes. : 

Thomas O' Keeffe, morador na rua dos Fangueires N.º 
174 no segundo andar, annuncia que tem recebido bum 
novo sortimento de pannos de Irlanda para camizas , 
que continúa a vender, bem como outras fazendas Ingle- 
sas, por preços commodos. y 

Sexta feira 9 do corrente, pelas onze horas, defronte 
da Moeda N.º 49, haverá leilão de moveis, carteiras, 
camas , cadeiras, commodas , ' guarda-roupas, vidros, 
louça ; candeeiros de escada ,. de vidró, hum piano, ro- 
lojos, e dues mezas de jantar, huma para 20 pessoas, e 
outra para 16. EE 

Sabbado 10 do corrente mez de Setembro, na Praça 
Publica dos Leilões, se hãode arrematar humas casas, .e 
quintal, altas e baixas, no-sitio de Caxias, termo de 
Oeiras, avaliadas em 2:216,8000 réis, e pagão de foro 
700 réis; e arrematão-se com o abatimento da 5.º parte 
de seu valor supra, e he Escrivão da arrematação JNe- 
greiros. 
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MixisTERIO DOS Nzgoçios no Raio, 


Pela Intendencia das Obras Publicas a pertisipou e 


inte:. No. segundo ponto da Estrada Real do 4 lémn- 
figo » -Termo da Villa de Estremos, caminhando em dis 





'Anno 18925, 
' - E 


Y 


reitura pata Arraiolos, proximo á ponta: 'dos Ourraesy iene 
trada da. Villa, e'junto'a.buma ponte damedme denerni= 
nação da porta, se achava toda .» dalçada-cheia. de cor 
vas, e:parte:desmanchada:, fazendo por isto atóleirosue 
bum muilo mão passo, .na extensão/ descindoetta -evduas 
braças até no meio da ditaiponte, Nistenbavie suas: por» 
ções deyriiurdas cabidas , .e-us paredes iextbribrés todas care 
comidas dotempo. "Havia mais-junto.'a, hunt:-doi ladob dg 
estrada huma valls, que conduzia es:agueb para .s. dita 
ponte, '& qual vella: tinha. jquinhentos esgessentd: palmos 
de extensão ,: quatro de largo,,. é tresile Ando pe toda el 
ka .se áchasa eatulhada , fazenda correr; as. agoés pela esa 
tradá. -Evitárâo-so óstas “ruinas. calgando<ê: de: nos0 aiexo 
tensão referida:, por:vintetê olio palmas de:kisgo ; ! sendo 
metade desta extensão tebdixada para! fazer selivor 'pizo 
á estrada. Levantárão-se as porções dás. guandas cabidas”, 
que fizerão ao todo noventa palmos cubicos de alvenaria 
empregada , e pelo extedor de atbos os lados, na exten- 
são de cem palmos, forão as paredes encascadas e reboe 
cadas, que fez aosedolem suptrhcie milsetecentos e quin- 
1e palmos. A valla foi desentulhada , donde «e tirárão tres 
uil tresentpé é: sessénta palmos.cubicos de emtulho., ficane 
do desta-mmáneira tudo reparado neste. ponto. — [inpore 
tou esta reparação em disentos trinta.e: oito: mil oitocena 
tos e noventa réis em metal, que senclião pagos pelo pros 
ducto dos ilhpostos nos generos cereaes, applicados a esta 
e outras obras taes, de. fecunlietida utilidade , e necessie 
dade pública. ; 
- | PARTE NÃO OFFICIAL. 
E 
“ ITALIA, 
Trieste, 8 de Agosto, 

O Capitão de hum Navio que chegou aqui em 28 ho- 
ras de » refere que a Esquadra do Capitão Bachá 
tem estado: na bahia de Patrás desde o principio de Jus 
lho; que contináa o cerco de Missolunght ; que o boato 
da pritão de Jbrahim- Bachá tem corrido em Gante e Core 
Jú; que, com tudo, famílias inteiras de fugitivos da Mo- 
réu continuão incessantemente a chegar das Ilhas Jonias ; 
mas que só as mulheres cas crianças recebido soccorro do 
Governo. : : 

Desde a chegada do Capitão Bachá ao Golfo de Pas 
trás, Missolunghi tem estado estreitamente bloqueado por 
mar e terra, e julgava-se que aquella. Praça só olguns 
dias mais poderia fazer resistencia. A mesma carta ace 
- crescenta, que huma Divição da Esquadra Turca, com= 

rebendeado 54 Navios de todos os portes, crusava ua 

ta de Missaduhghs ,. etinba quasi tortado toda a com= 

municação.. com aquella idade, e com a Fortalesa de 
Anatolico, . ap SO PERDIA 7 ai 

- As tropas Tureas estacionedas em Lepanto fassa imo 
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cursões para rp Ênterior da Livadia ; e assim o General 
Gouras se acha nu presença de forças superiores que eps; 
viário 'coritra elle da Thessalia e do Negroponto. Cárie 
a noticia de haver occorrido alguma desintelligencia entre 
os Comnmandantes da Esquadra Grega, e que Miaulis é 

Xe MRnb ellgs Wávia ainda 


de Mom, Budp À 
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turma mam nica carro Die e BASSI Cy 


Stockolmo, 12 de Agosto. 





( Quotidiana , no Conter.) ,  Senten na Ra 
re: e quiri i 


gar a que renunciasem a sua fé; poréfi adam if 


“Mandarim constantes, os mandou lesar á Capital 


aii “serem, sentenciados a degredo , indo elle mesmo ah 
apoiar a accusação: diante do Vice-Rei, forão tratados 
com brandura, mas depois rão-nos com a morte ; 


poréin estes generosos cdhjdikores Ya K, Rondo-se de 
hos, a! frade ROS ffeitando due pafbcl 
gostosos a morte pela Religiao. Movido o Vice- Rei pela 


fua firmeza, não os condemnou á morte; mas sim a de- 
ts: O Imperador confirmou a 
Christãos com suas mulheres, que os 


terro, Ê 
Ethos CN imior ta oii + Tehvung-hiang, forão 


do mesmo modo maltratados, e tambem houve nove que 


" se distinguírão por seu valor e constancia. O Governa- 


ccoÊnpidridkte bltinamentealguns exqirónsorta Ganiscrotias 
«pass: ilm podir: ax: isovida. dos «(d ficiaes: ;Succob:i que: bticihão 
permissão pardo gnsbascar.-sbendo dos naviea) dt: guerra 
sormpisidos peki com: de Aichgelsen e: Heneiliok; «p saber? 
a: Possigtrgholen:;; NáG de linka, «-Camidla:e dE os 4 
Ecegatos gue-acrualihento. estão appdrelhando.: -'.. cri 
-: Ay Não dadinha Tepperhoten, ea Ehagatá Chapinanny 
db dotãd dondla: .! Afirmaise que sã -ex pedição-te iachá. pros 
hibida, oupelo meros, que asalrida dasikmberoações está 
demjarada y 1e-que: o: Gioverrio;prelende usar ide jeuipulação 
ftita. no canttacto de venda. :em) virtude:. o, qual se-reh 
sesvos-o adirgita e:tornar: wy comprar: esths: envios A Juni 
ta de Gommmáércio annyácia.;.:que -o:-Enperádor. de Mans 
cheoe tom aberto o portodo Maniagés para jo Comíners 
cio livre:;:e que: tens: nomeado: huma: por inome 
Maonin patavver- alli seu agento, =: ER DRA 


DANNI 577% 7 












Ge LD a tire sicio ARTE E 
- O, Conde Buios Miristro dE: leoes- 
tinapente-dehnay mtaque dpoplptico:, :a .10..do:icorrentoy 
mos banhésiue ; Danduck ha: Selos Eira Bum;:dos homens 
d Estado mtajs diséinotos dep néssos:tempon -:: +... 

PURA Eca e e pero f'The- Courier)" 
co reis FRANQÃO (oc corto 


Paris, 23 de Julho. 


Noticia a Missões. do Pein 
Com data dê'32 de Setembro dó anhió pasado escreve 

«Fontana; Bispo de Sémia, o-Vigario A postolico de 
Su-ichuén na China, dando noticias sobre o estado da 
sua missão. » À perseguibão!,.dik elle, que ha cinco an- 
nos estava em toda a sua força, e que tinha gradualmen= 
te diminuído, mos mica enstadpstes tédio, renovou-se em 
muitas partes em 1824 por motivo de huma conspiração 
contr o-hin pesados, tramoda-poy hwssal editado Pagédos, 
q felizmente desacherta. As pesquisas que se mmendisho fas 
zer nata. ocensião servirão de prefexios para prbciear os 
Christãos, Os mojs: dustes se livrásão: pos dinhairo 4: outrod) 
ainda. que- em: pequeno .nussero, sucosmbililobasi-lesror ; 
postrão, em. sas casas painelinhossupéreticiosos > porém 
quiroa rosixtitão com tnuito valor, e-padecêtão grandes 
wples: por .confessarem gonarosaseo afás. sc. 

» Entre estes se distinguírão por sua constancia .osChriss 
tãga dás. Cidades ebaníados . Lótaha-htem-yi:e , Ichonbg- 
hiarg-luan, ob quaes intentárão obrigat é aposisáia ;, mad 
todos ,. lhounena é. múlhgres, se mostrárão dispostos -a sofr 
for, antes amore do que renunciar a RelígigoiCatholi» 
ca; pelo-quill oomportitimento padecêrão todara qualidade 
deinjurias :mÃos tratamentos, . e vexações:. Ukiniaménte 
deisirãoroa trapguillos, excepto nove Cluistãhs de--Los 
tebarhitn,, oque porsustenfacod» com suamezhariações: o 
valor dos outros forão levados á presença do Garernador, 


coqual nã? ouisáial promesdas-:vésa! amenças parquas ahri- 


Btos 


ei vo. 
PRE td 


rom a 


q e 


dor, vendo que o 'próckililnedto dé óutro tinha sido des- 
ão 04 quis remetter j> Loca 
demnou a trazerem a canga até apostatarem; mas ainda 
que sempre se negário: Asbuas pRAeriçõe.; forão postos se- 
cretamente em liberdade huns depois dos outros, com a 
condição de se apresentarem) quéndo fossem requeridos. 
»O Bispo de Siga: edhhs tmentibea: has mãos dos sol- 
dados, -prildedo aorinestio temo o ChrmtRo qhe'o ti- 
reis: excomdiio colas nda Casa)! Burr ctitiito: dtiquelles! e Mint 
ebrreib dé: Masáoi:dD 'Piblotlo 267884 astihdcer [Md 
ntrs. Chindu e! polo sbulearadrorirárão porijue, Wiribuaa 
regado star dioblivo ;- fo! feválto -perinto o Goverhadoys 
Enimidar soldados 'ferlb-o ; e dé Obriitãos , deHti BIM' Biba 
bortrarárão: da neh soltura, e com Efáito durão “cêrtá 


sonvttia pot ella & pela dos tres?guiypanheiros. ” - 


-wTodos. ds Christdos que nd: principio “dk Ras 
fsão vondetinados'a trader tungd pot toda 4 WiGB  irioil 
trúro sempre k Aveia Armeta : “quando & Firpérador sui 





bio 'ha::Throho--canerdeo ilidálto -k todos os -teiitêntiados; 
e'Ros contleunados & ; chth a cótdição" dé repuhiê 
cidvoh af: Em 2894 -tódos'Bs que te melinvão! néste cai 
ve forko apresentados: adk! Qsvernadores é tóllititidos quê 
aposbataset: pura"'ipómadét) dk friiçs ; poréto -todbs; fics 
mem that, ebtielirão dé novô af! de Jesiu Cy, é 
tomarão: poredheipeifte Voltitaritditnte - a sofrer o Care 


figos ; 

a e Padre Thadioo Dicon, edi Ea foi ce 
empado ater Hádo:, ou degradado por tóda j vi 
sgundo “o ipi gera tó por ter ortaasdl 
qie-era Sacerdote “e! Pregador dh Religiko Cuthotica. Os 
bis: anrios tub:tilrdori: émi éliepar a ordem do Tí ot 
estever prezo y e soro 'iasíótio éh tua confidho ,. sofireô sen? 
tençe! dé mortes “eorisumando 6 sei thartyrio: eh Sb db 

Novembro de 683: rc 
- -»Bno: 1804 esnbeledeó-se Huth' SémAnbtib', onde sevéue 
nirãoudore que estadas Letim , praticando ao mtstno teiric 
b:.-04 exesuicisa “de piádade debni£o df dirtcção de hum 
lote Olanos.”. Ph múitos que solficnão dritrár; mas 
ascireumitantias-do tetipo, e pobreza du data não téii 
petmintido adihitilos: Esté Séntinatio está a' cargo im 
medidto 'd6 imti Pretbytéro Chines educado em Panlot 
Pinanp,; óqual'Ite-muito instróido, ea sua! presttiçá com: 
prometterá “inehos - és: Christãos do que ds fósse Európéo. 
Ha-demaiy dado d6 Bacerdótes Chines iésta Missão. 
« » Emi todo dLamho de: 1894 houve no'Sutchuen 29, 
eonfisões ahnbses!, é baptivárit-se 936 adultos: Ha 1148 
cathbetimenos antigos, e 401 que sereceblrão éstê ahno; 
sem! contar outros mitos atlúltos! que" tstko' déciditios à 
abraçar à Religio, 'tías que aibdh não frio postos na 
elasso daqueles. ! Rédebêrão tambein: o báptisho 1887 mes 
ninos de pais ChristAbey- e se ministrod' à 6980'inhbis, quê 
se virão em perigo de morte. O numero dos Christãos des- 
ta Missão sobe a 46,9287 , comprébefididbi of clthecúme- 
nos e os meninos; mas não contando os apostatas: ba 27 
escolas ide meninos; e 48 de Hienthiis. o” e 
- “Ralabeim “se jeoebeo Humia carta, coil dita de G'dV TRA 
lho; de 1804: de:Mr.. Enpot;, Mintionario: A poltôlico esl 


E) 


Ton: Ho CSMneipaRHO” ARE corffa:Wor dê gab é Refil 
Éteg te tha E ido 'qué for eUfãe pin o; 
elgiim-dovo edicto , rias Quê até Entad: nhdá VE tinha! pila 
dlicado; Ee gdrávi a fieshha Iranigilhtddio; 2. 
Aqui Ro dá Rj qi bilico Pins uê eltão ém 
Huengh?,: Provihdia FRiMbIATO 4 Cóviimtlinas "Que he, 
oitide- ha: mais Clrifhãos degdib-da "Provitih Meridiogal 
os SicEttidies Tónpkitaniça Wutho: mhajto' decupados pa at 
tistir'ãos ddemes) o List. à sure rã ateus os a o 
+ Ob Miliibiiarios da! CchinEAAÃo 68 EllrlBerpta) e oi» 
“- Ultimamente sé a e Mr. Boiithd , 2fé 
chegou. b Pano: Phladgol- 10 de Noyéimbt AE thgb 
gáda seFrid de mihito: alta: NNE! ho Quito pibabdêhe ros 
esbilas*p'Bapirloo IWbicalidbiidicads * ent Col age 
viá 100 lie iledeg quê EABlãO "til! dthodiãa à tbdoh dl? 
Citi, b agprá estabid na do” BE Missta árida 
, 


Siva" IDO, que jo "de" PESO el tray clio +ó' baia 
ti m BR RS , dO ee Feti Ei er e e: o 
E ha BRAS Maiporiçõed SRA! de: LiPo Era 
miul- additto :do UaMdaeto M o 


; PA diga P ams estu 
sahik Fofão éBiNCO | ga GE PoltdP PERA Prihica pe ceititas 
me pagido ju 3 Mabiuiido nã ROM o» Etnia ore 
«Bb edificar brorie Byrejd' if cb! PIC iHihs- DESI otdeo 
terilidod de ottro :MUHS! fevaridid Cade died 





o pasa E a RETAS PIT 

“ Mutfbê gêcndêttas). dé duja Frentê ANA Biland - 
Jateij ro ontipo! Root Ta e ip 
enpãs Epóra na, Párid cin?! do bio VER - 
Moiá, em Hiyelat nduirds Pôhroi Bad EH À, hop 


Viiidoultite E COMNULPhy o párê detdrabiiáo” 
Feeção 4O ontial dá feinids do hoo eia 60 


J 


o t 
déste col o Send. Tati grante etnpreza) que fil “muitk 
horira ão” reinado ES po di “OA iai ot baHód 


desta classe que se emprebenderem a qutros ontôs , 'edih? 


bletatl S' syitiianda péral dé candês e" E dg 
- » Entre o Mosa e o Ornain se encontra o terreno ilid- 
nos pARtIUNCA deadá SardiBio go "a PAPO, ole q de ba 
rá &obiy db divido He, Bridi rio é CURE fo chat ob 
dehá o êiintáho emb Persa q ham Terreno" inuitó aee 
vado, & Qhe' d8 vezes sé estreita o quê inpediita a" dpots 
gação déste'cándl. Sigundo à terrenô ctêmde; vendo 

Sela bbêa- de Nam 

iz 







cerão dita! dificuldades, dirigindo-se pela bbia- ; 
CUE-M=Ript, cujó dis fe, segundo dizem, digtloss > 
antes do que pór BalrihquedMETE OS or CREA 
* Réstaã caber se adoptarãa a escávação siblectánia » par 
Pã dbrir o Caminho, ob se ás altúras sd velicerão por tiéid 
de comportas. Esta obra he de engenho, cujo fiin' sé toh? 
sgue por bum encadeamento de operações geodesicas as 
mais minuciosas, porque-vemte ponto todos 98 resultados 
sio interessantes. Em todo o caso nos persuadimos, que 
antes de muito tempo disfructará o nosso Departamento 
do beneficio deste canal desdé é Rheno até o Sena, que 
teunido em Pagney , .sobre o Mosa, com o das Arden- 
fes, e feito návegavel ein todos o di if 
tio, resiltirá o benefião de sabida “dê! fruttoi" atri 
Efandes vetitageds. (SERA E RE E 

Afirma-se quf'ó Rei'dos Países Boixós decretbo "WE BÊL 
ein et Lóvolha' bum Collegio para os jovetis Car 

ólitds Rotarios qué sé dedicão ao estidd Ecclesiastico. 

dcresteita-se que o Arcebispo de Jalindt será nómén- 
do Reitor desté Collegio: E O Sat DSP 

O Coniul da Russo eh Amstevdbim avizbu: do Copo 
do Commercio desta Cidade que d appavitão da peste nô 
Berto tem motivadó medidas'de rigórosa quarentena em 
tod6s ox pórtBs do sea Goveriio: RD 

No Consulado de Leão se falla de buin' destabrinienih 


seda. Parece que se trata de dois e so publi, PR: 
econoínicas, 8 E "a 


cos para fiar seda por meio de operação 
periores ás actuses, e para impedir as fraudes que % com- 
mettem nesta parte, ; 


:Z LU] 


é Pa en AN StçA dois EEN 
Hudia S3gGAido de curioos “er Bride MRAZ Moi A. 
gumas-pómbas pára Londres: soliãra>-nasalli a 14, é 
regressárão a Bruzellas:..g prâmeico que voltou ganhou 
o premio , tendo atravessado E daria em 5 horas. 
RA 2 duplas E E Jorn é de. Paris. 
art St do algo É Cr) 

S. Ex. o Ministro da Guerra he esperado em Tolosa 
a 15 do mêz proximo. O Marechal de Campo Duque de 
Wellington, Set filho, e comitiva, chezárão a Pari. 
Apeárãosse, na Hospedaria de Meurice. Ô “Conde Capo 
d'Istriá, Secretario d' Estado da Russia , chegou a Pran- 
forr á 10 do córrente, regressando dos banhos de Ens. 
G Réirde Sardenha passou ordem, que se construisse bu=- 
nã, ponte magnifica de pedra, de hum só atco, sobre o 
Doçá,' proximo ds portas dé Turim, S.'S. Ledo XII, 
Setas dat hum assignalado testemunho “da sia Consi- 
deração para Com à familia de Mr. Clermont Tonnerre, 
quê" lavia prestddo "grandes serviços & Satita Sé, creou 
nã súa elevação à Cadeira Pontifícia, o Tenciite qued 
de Clermonl! Tonmerre, Principe Remilha AS! M., por 
hiúth' Decreto de'27 de Julho o authorisou para lsar des.' 
te titúlo”, “para O trahsiniltir aos seus descendêntes, sem 
prejuizo” dos sedis "direitos como Francéses. 

: nad. AAA ROS (The Courier.) 











; 





“vida "Hof 
doa- mais imperiantes para o manufaciura-des-tecidos-de. -Lreciamm  - - 


tefitlintntos da: Nação" Prdntésa, a róspeito da 
He falso ate, como diz hoje o Constilucional, hou. 
, e gd" entre hum navio Íngles, e outro Susa 
triaco. O Lord Supremo Commissario, he certo esteve à 


bordo do navio do Commandante Ausíriaco, mus a pare 


tida dos naviop Inglezes de Corfu, foi ocessionada por 
huma los Argelina. (Estrela, no Cotrigr.) : 


PEN e HESPANH 


E via + 


 Peidotido; (Mancha, alto) 3. de po, 





A vindicta publica acaba de ser satisfeita. de Fám ão 
quelles defictos atrozes qué mais aviltão a especie bumanas 
Ioformada a Justiça desta Villa de que na noite de 23 de 
Dezembro ultimo havião. sido roubados e degolados «4n- 
tonio Moia Sereno e Catharina Pricio,, sua mulher, na 
parte baixa dasua casa, fez asmais vivas diligencias Bs 
descobrir os perpetradores detão horrivel attentado, om 
elfeito, depois de varias indagações, ficárão pronunciados 
Miguel Garcia Ortiz (aliks o Minayero ) Afionsó Lo- 


pes “Lontesa , é Agostinho Segovia (alias el Gordico) y, 


os guaes tendo-se formado o competente. processo, forão 
chndemnádos a sereh arrastados, e a sofrerem. depois a 
pena de morte na foica, sendo cortadas as inãos direitas 
«dos dois primeiros, | e fixando-os a 200 passos de distgn- 
“eia daquela povoação. A 28 do mez passado expiárão “ese 
tês lufelizes os seus crimes, tendo-se executado a sentença, 
em todas as suas partes para escarmento publico, á vista: 
de hum numeroso concurso dos bybitantes desta Villa, e 
lugares Comarçãos. ((iazeta de Madrid. 4 
:. + Madrid, 24 de Agosto, 

“ D. João Martin, o Êmpecinado, solfreo a 19 da. rs 
rente na Villa de Rea; pregedendo a degradação de qo, 
Aume, a péna ordinaria, de forca, a que foi sentenciado, 
por D. Domingos Puentenebro, Corregedor da tando. do 

ao presente da Cidade de Segovia, tendo sido prisaeiro, 
cófetada esta sentença pela Sala dos Alcaides da Casa 
e Corte, / Gasa da Supplecação), a que foi remettida em 
consálta, e que se achou conforme às Leis. Assim. cone: 
cluio seus dius este homear 5 cujos serviços na guerra: da 
independencia forão preimiados com. tanta munificeneia, 
por Elltei npsso Senhor. À este trágico fim o conduzirãar 
os criíies à que se deixou arrastar pela 'sua furiosa demens 
cia revolucionária. E o mesmo que, conseryando-se, tiel, 
ao seu Soberano , a quem devia lúnta gratidão , aos sãos 
principios da boa ordem, e aos preceitos da Religião , 
teria passado a sua vida honrado e estimado, expirou, 
ignominiosamente -em bum patibulo ,, deixando a sa 
éxecravel memoria dos roubos , assassínios, e vexações de 
toda a especie que commetteo, não só no tempo da anar= 
quia, mas tambéur depois de restitudo o nosso amado 
Monarca á liberdade e á legitima posse de seus sobergnos 
direitos. Tal he a sorte que espera a todos os que, abane. 


donando-se como este insensato revolucionario, “o impeto R 


de suas desorganisadoras, paixOps, ousarem atacar o Thros, 
no e o Áltar, e perturbar o publico socego, quaesquer 
que sejão os pretextos com que pretenderena cobrir suas 
perfidas vistas , ou os serviços que tiverem feito amteriora 
mente; pois se muito S. M. se compraz em, recompensas, 
com mão genetosa os vassallos leses e benenmeritos,, tamy 
bem está irremissivelmente resolvido a entregar. ao infléxiy 
vel brago da Justiça os criminosos. .* (G' de de Mudr: aaa: k 


AGE Eee 


y é iiage 


"LISBOA, 8 de Setembro. 


era 


* Noricias Munirinas. 


Entradas e ahidas de Navios, 
Ê Serio 1. Entrárão : Portugueres, Gi 
do” Rio, da Janeiro, , em 68 q 


le 


las, Com generos. eh pais, e 


17 passageiros ;- Paquete Restaurador. Eusitono, do Porto, 

em 18 horas, com malla,,e 77 passageiros: Holiandes, 

Galiota, Senhora, Maxtiey;, de, Wardingen, em 19 dias, 
com piãoo Beer à a, prezutas , e outros generos, 

ie. 0,.€ 1 Tubique Hespauhal., 

Rniáio P oriuguenes Charrua Vegus, de 

egas, “de Ben bp Angola, * ultimamente du diba 

pá Priiciçes à cem, 64 dias, ra | Cêras marôm,.e padeiro, 

e ló paes Soldados ; Eno Maria DS do Bio 


deJangico, em, 86 fijas, com assuesr, icalé,  ospus;iposmos, 
é azeite: de, ethos passageiros, sendo seis da familia 
do Tenenje a Silea ;. Hyate 5, 


nó di cdoda, É 


ti 








at ol a np favas 
je vip Tra A papi La 


í 
ar erra Nora em 
emirurguea, Berg. Tiodoro, 


do g las, em sort 


“aid a, Cla Boaventura, paras Eorto 
com, a. easga som sino, Portugues, Er - Mic. 


nespa,, para Diper fqucta e ossos ardos 
Borg. “Sephora da, Graças á 18. Achille Es gpsos, 
Com, Couros, raspas, e unhas bois Ingl 

Rana 5 Fer 


para, Sendas é com fd 


COM v E e 
dp Da $ Ea E a Ligeisa, da 
Ed da Er Pias Sias de de Vabo rd, em 24 Sa com 


Mar, dah . Terceira, em, 18 dias, 
EA e e E E bee, Faqueis. Doi doa ea 
ias, com E 


qu tri 


a para, Mélaga agia Faluchos panniira 
Ra 


Idem 4, Entrárão Portuguents, Galiota Poniiisiioid de 
Lisboa, de Stockholmo, em 40 dias, com madeira e 
ferro: Byeio Audoz, de S. Miguel, em 19 dias, com 
trigo e favas e. 7 passageiros: Sueco, Galera Catharina; 
de llernosand, em 49 dias, com taboado e alcatrão: 
Dinamarques, Esc. Herman, de Licbau, em 42 das, 
com. linho: Hollandes, Chalupa L'Eclair, de. Antuer- 

+ em 28 dias, com fazendas, e 1 passágeiro. 

Sabírão: Ingles, Paquete Stanmer : Port 3) O 
Barco de ad pes o Porto: Russiano, Berg. Sofia 
em lastro. 


“Quem pretender servir o o Ofício de Escrivão da Qrdem 
de e.S. Thiago, da Comarca de Setubal, dirija-se ao seu 
roprietario, “ântonio Bonifacio Vi dal” de Atayde ; mo- 
rador na Rua do Carvalho N.º 13, de manhã, até ás 9 


* horas, e de tarde, desde as duas até és 4. 


Quem quizer arrendar buma Fabrica de cortume de sob 
h, junta Bo Rio Je Sacavém, sita na quinta da Fiarro- 

ca , que foi de João Antonio Lujsello, e hoje adjudicada 
com suas pertenças á viuva D. Moria Tha Felicia 
Auisgllo ; póde tratar com ella” os seus ujustes, que as- 
sine Ba rua da. Emenda Nº 2, - quarto andar., NES 


- Quem quizer compras dois toneis de madeira de vinha. 
tico, que leva cada hum dez pirro Ma á rua rata do 
Passeio Publico N.º 19. Ra 
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PARTE OFFICIAL. 








MixisteriO Dos Necocios EccLESIASTICOS | 
E DE JustiÇA. 


ê Decreto. 

» Constando na Minha Real Presença, com a maior 
magoa do Meu Coração, que apezar das mais energicas 
providencias, e repetidas recommendações feitas para se des- 
cobrirem os réos dos horrorosissimos e sacrilegos desaca- 
tos commettidos em algumas Igrejas, a fim deserem ime 
mcdiatamenté punidos com todo o rigor das Leis, para 
<com'o seu exemplo conter os réprobos, satisfazer a Justi- 
ga e detaggravar a Divina Magestade Offendida ; ainda 
«assi tem ousado a perversidade, e irreligião de alguns 
. tmulvados renovar tão enormes e escandalosos delictos, es- 

-perando evadir-se ás pesquizas Judíciaes, occultos nas tré- 
vas e solidão que buscão para os commetter: Sou Servie 
do Ordenar, que nas Devassas a que os Magistrados. são 
obrigados a proceder por similhantes casos, não baja li- 
mutação de tempo, nem determinado numero de 'Testemu- 
mbas; e que se proceda nellas com o maior rigor, “selo, 
e actividade, pondo-se em pratica todas as diligencias, 
q poderem auxiliar o descobrimento da verdade, fican- 

lo os mesmos Magistrados na intelligencia de que 'Terei 
em grande Consideração os Serviços que a este respeito 
Me fizerem: para os Attender nos seus despachos e adian- 
tamentos: É para mais facilmente se poderem conhecer 
os Réos de tão sacrilegos attentados, terão neste caso lu- 
gar as denuncias em segredo, e os que as derem verda- 
deiras serão galardoados com premios condignos á rele- 
vancia do seu Serviço ; merecendo igual Mercê os que des- 
cobrirem e prenderem os culpados: E Sou outro sim Sere 
vido Ordenar, que os processos, que em taes casos se for« 
marem sejão, logo que forem ultimados, remettidos com 
os pronunciados prezos á Relação do Districio, para na 
mesma serem breve e summariamente sentenceados por 
huma Commissão especiol, de que serão Relatores, na 
Casa da Popplta dios o Corregedor do Crime da Corte e 
Casa, e na Relação e Casa do Porto, o Corregedor do 
Crime da primeira Vara, com os Adjuntos, que respecti- 
varmente lhes nomear o Cardeal Regedor, e o Chanceller 
que serve de Governador dos Justiças, fazendo-se para a 
mais prompta expedição Relações extraordinarias, se pre- 
ciso for. O Cardeal Regedor o tenha assim entendido e 
faça executar no que lbe pertence. Pulacio da Ajuda, em 
31 de Agosto de 1825. == Com a Rubrica de ElRei Nos- 
so Senhor.» 

Nesta mesma conformidade e data seexpedio Carta R 
gia ao Chanceller da Relação e Casa do Porto. ; 


- Extracto da Ordem do Dia N.º Tl. 
Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra 
em 30 de Agosto de 1825. 
1.º Por Decreto de 11 do corrente mes. 
A judante de Ordens do Ienente General Agostinho Luiz 


da Fonsêea, o Tenente Francisco Antonio da Fonsêca, 
Ajudante de Ordens do Tenente General Visconde de 
Alhandra. ; : 

Reformado na conformidade da Lei, cam o Soldo que 
compete aos Alferes pela tárifa de 1790, o Ajudante da 
extincta Práça de Arronches, José Martinho, que perce- 
be actualmente mil novecentos e cincoenta réis de Soldo 
mensal. ; 

Reformado na conformidade da Lei, o Tenente de In- 
ita] que foi do Regimento N.º 8, Cezario José da 

osta, 

Regimento de Cavallaria N.º 8. 

Capitão da 6.º Companhia, o Tenente graduado em 
Capitão, com o Soldo desta graduação, do Regimento 
de Cavallaria N.º 8, Domingos Egídio de Freitas. 

Regimento de Infanteria N.º 3. 

Tenente Coronel, o Tenente Coronel do Regimento de 

Infanteria N.º 15, José Cardozo de Carvalho. 
Regimento de Infanteria N.º 4. 

Para ter as honras e Soldo de Capitão por ter comple= 
tado dez annos de Serço em Quartel Mestre, o Quartel 
Mestre fazendo o Serviço neste Regimento, Antonio Igna= 
ció de Seixas. . 

Regimento de Infanteria N.º 6. 
Tenente, o Tenente do Regimento de Infanteriá N.º 22, 
Bernardo da Silveira Azevedo Sampayo. 

Regimento de Infanteria N.º 13. 

Coronel, o Coronel do Regimento de Infanteria N.º 3, 
Antonio Joaquim Rosado. 

- Regimento de Infanteria N.º 15. 

Tenente Coronel, o Tenente Coronel do Regimento de 
Infanteria N.º 3, Martinho de Magalhães Peixoto., 

Regimento de Infanteria N.º 28. 

Tenente, o Tenente do Regimento de Infanteria N.º6, 
José Guedes de Vasconcellos. 

; Regimeuto de Infanteria N.º 23. 

Capitão da 6.º Companhia, o Capitão da 1.º Compa- 
nhia, Joaquim de Sousa Pinto Cardozo. 

Capitão da 7.º Companhia, t Capitão do Regimento 
de Infanteria N.º 20, Antonio Felisberto de Seixas. 

) Batalhão de Caçadores N.º 4. 

“Tenente, o Tenente do Batalhão de Caçadores N.º 12, 
João Pinto de Magalhães Peixoto. 

Batalhão de Caçadores N.º 10. |. 

Alferes aggregado, o Alferes aggregado ao Batalhão 
de Caçadores N.º 11, José da Silva. 

Batalhão de Caçadores N.º 11. 

Tenente, o “Tenente do Batalhão de Caçadores N.º 4, 
João José Soares Borges. 

Companhia de Veteranos de Lindoso. 

Capitão com a graduação de Major, em attenção ao 
seu tempo de Serviço, e proceder a impossibilidade em, 
que se acha de ferimento de balla, o Capitão do Regis 


* mento de Infanteria N.º 21, José Monteiro Porto. 


Regimento de Milicius de Lisboa Oriental. 
Tenente aggregado ; Bernardo Francisco da Silva Cous 
to Caldeira, 


[asa] 


Reformada pa conformidade da Lei, o Capitão Jow 
“ Heliodoro de Castro. ; ; 
- Regimento ds Milicias de Lisboa Occidental. - 
Demittido por ter sido julgado incapaz de servir por 
e Junta de Saude, o Alferes Jo Manoel Teixeira 
ral. CARA Nos badnsRi Aee 
talhãa de Artilheiros Nacionaes de Lisboa Oriental, 
Bemittido peto requerer allegando motivos attendiveis, 
o Alferes Vicente Manoel da Silva. 
Regimento de Milícias de Soure. . - 
Major, o Capitão do Regimento de Infanteria N.º 19, 
Mathias Gualberto Ferreira, observandosga 8 sei iespeito . 
o disposto nos paragrafos 4.º, e 5.º do Artigo 27 do Re- 
gulamento para a Organisação do Exercito de 81 de Fo- 
vereiro de 1816. 
e Aa de Milícias de Oliveira de Azemeis. 
- Ajugente, o Tanento do Batalhão de Caçadores N.º 
N, Domingos José de Castro ,. obigrvando-se à seu res 
peito o dispostó nos paragrafos 4.º, e 6.º do Artigo 
do Regulamenta para a Orpaiação do Exergito -de.21 
de Fevereiro de 1816, |, : 
io aggtegados Manoel Bernardo da Cunha 

o... 

Regimento de Milícias da Covilhã. . 

Reformados na cobformidade da Lei, o Capitão Jero- 
nymo, José de Meydonça , e:o Alfgres Antonio de Padua 
Carvalho. : 

Regemento de Miliciys da Figueira. 

Major, o Capitão do Regimento de Infanteria N.º 
33, José Joaquim Gomes Fontoura, observando-se a: seu 
respeito à disposto nos parasita 4.*, e 6º da. Artigo 
27 do Regulamento para a Organização do Exercito de 
21 de Fesereiro de 1816. : : : 

Regimento de Milícias de. Castello Branca. 

Reformado na confermidade da Lei, o Capitão José 

Gomes Ruivo. : BE 
Regimento de Milícias de Lago. -.. 

Major, o Capitão do Regimento de Infanteria, N.º 95 
Francisco Rebello de Moura, observando-se a seu respáis 
to o disposto nos paragrafos 4.º, e &* do Artigo 27 do 
Regulymento para a Organisação. do Exercito -de'RL de 
Fevereiro de 1816. : 

Demittido por ter sido julgado. i a de servir por. 
huma Junta de Saude, o AI ns dobo Misrdlina Neto. 
Regimento de Milícias de Villa Vigosa 

Ajudante, o Tenente do. Regimento de Infanteria N.º 
18. doão de Sousa, observando-se. a, seu respeito: o dit- 
posto moa paragrafos 4.º, e 5.º do Artigo 27 do Regula 
mento pura a Organização do Exercito de 41 de Feve- 
teiro de 1816., . ç á 

Capitão da Companhia' de Granadeiros, o Capitão-de, 
7.º Companhia, José Celestino Cordeiro Vinagre. 

; - Regimento de Milicias da Idanha, 

Reformado na conformidade da Lei, o Tenente: Anio 
Ria: Curlas de Oliveira.. 

Regimento, da Milicios.de Willa Real. - 

Reformado na conformidade da Lei, q Alferes João 
Mutonio de Oliveisa, Viamonte. 

Demittido por ter sido julgado incapar, de.servir , por. 
huma Junta de Saude, o Capitão Simão da: Cunha Las 
tg Pereira de Mello. 

Regimento de Milicias de Chaves. = 

Mejor, o Mpjor de Infanteria, com exercicio de Major 


toe 


ne Rugimento de Milicias de Soure, Manoel. Bernardo 
da Fonsêca. : 
Regimento. de Milícias de, Bragança. 
Major, o Capitão do Regimento, de Infanteria, N.º 12, 


Mapoel Antonio Ferreira de Aragão, observandarse a: 
seu rospeito, o disposto nos paragrafos 4.º, e b.º daAr-» 
tigo 27 do. Hegulamemo.para a Organisação do Exerci-. 
to de 21 de Fevereiro de 1616. 5 
Regimento dg Milícias de Barcellos. - 


Ajudante, o Tenente do Regimento dé Infantesia. N.º : 


Com | 


* Relatoria apresentado a S. M. o 


15, Joaquim José Bandeira, observandt-fea seu | . 
13 o disposto nos paginas 4.º, e 5.º do Artigo R7 do 
Regulamento para a Organisação “do Exercito de WI de 
Fevereiro de 1816. : 

“8.º Sua Magestade Foi Servido Nomear para Membro 
da Cqmmissão quê ba de tratar da Ordenança pará a'Ga- 
vallaria ,» q. Marechal de Campo Visconde do Peto da 
Regoa, em lugat do Brigadeiro João da Silveira de La- 
cerda, que Sua Magestade Houve por bem dispensar da- 
quelle Serviço. 


. Mimisterro Dos Ncocios Da MARINHA 
E DO ULTRAMAR. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha e 
do Ultramar se faz publico, que o Cueio Maritimo = 
Infante D. Sebastião =-ba de fazerkse de vela no dia 16 
do corrente mez, com destino para as Ilhas dos. Açores 

, e Madeira. ode É ; 


PARTE NÃO OFFICIAL. 
. , E a é 
RUSSIA. E 
Pelereburgo, 16 de Julho. 





“Consta-nas que S.. M. o Imperador no psincipto do ou. 
tono fará huma viagem a alguns Governos orientaes do 
Imperio, e-até Astracan, grande Cidade pesto da foz do 
Yolga.no mar Caspio. 

" Na conformidade das representações do Conde Woron- 
soto:;. à Imperador deo a sua sancção á Sociedade forma- 
da peba a cultura do vinho na Costa meridional da Cri 
méa.. ia antiga Tauréda. Já se achão vendidas a maior 
parte: dds acções, e a. Sociedade vai começar as suas ope 
rações este anno. Muitas ricas tens comprado ter 
ras na Criméa, e tem alli feito plantações de-vinha por 

ea conta;'a Coroa tambem passue huma extensa vinia- 

teria perto de Soudak, porém esta só dáalguns vinhosde 

sobremesa. A Sociedade tenciona ampliar a cultura ef 

bricação dos vinhos de meza, e organisar o comercio 

deste ramo. Na ja, na Moidavia, e perto d'.ds 
trahan, igualmente procurão aperfeiçoar à cultora dai vi» 
rhus., Mae O frio excessivo e o calor a torna sempre pre 
caria. ; : 

Continuamos a fazer bum commercio consideravel com 
a Buckaria, segundo o tratado concluido ha dois annes 
com Emir«Fayder- Khan, que reina tranquillsmmente so» 
bre aquelles vastos Estados. 

O Emperio: da Kaboul, vizinho ds: Buckario, sofire 
huma grande crize. Os Seiks, debaixe-dos seus bellicosos 
Chefes Runjeal-Sing , emprohendêrão a conquista daquela 
Je Imperio, Os A4fghanos fazem fraca resistencia. Huat? 
Agente Ingles atravesequ o Kaboul para ir á Buakaria. 

- A peste da grande Esquadra estaciônada em Cronstadt, 
vai estar para -o futuro: collocada no perto-militar de Res 
vel, que acaba: de se concluir. 

- Dois doklades do Ministro das Finanças recommendão 


- do publico a rigorosa execução das.leis contra O contram 


bando. O numero: dos empregados da. Alfandega - nestas 
Cidade; «e em Cronstadt ,: tem subidas de 462 a 537. : 


Idem 19. 

Emperador pelo Ge- 

neral d'rislheria -Conde Arakischejefr,. Chefe Su. - 
premo das Colonias Militares. 

» Seguindb: constantemente a ordem estabelecida para a 
comptahilidade ua administração das Colosise Militures , 
cujo feliz resultado tive a ventura de-lóvar circumstancia- 
damente aq conhecimento: dé V.. M. E mo-meu' Relatorio 
de 24 de. Abril de 1884, a Commiesão: economica das 


[as 


Colonios Militares, não encontrou dificuldade-algema em 
apresentar ao Tribonsl de Fiscalização do Isaperio contas 
circumstanciadas da receita, despesa, é remanescente das 
sommes estiverão é sua disposição no anno de 1893 

Tendo estas contas sido feitas com ordem e clareza, o 
“Tribunal de Fiscalização do Imperio já as revio definiti- 
vamente, .e éntregou à Commissão Economica huma qui- 
tação da regularidade das contas ,- e do emprego fiel e les 
gitimo das sommas de dinheiro, e dos materiges, O ca» 
pital que havia sido sujeito á revisão; na receita ; 

Za, e remanescente, subia a mais de 9 milhões de rublos. 
- » Tendo tido a honra de submetter a V. Magestade na 
conformidade do paragrafo 48 do fegulamento sobré as 
contas da Commissão economica à quitação passada pelo 
Tribunal de Fiscalisação do Imperio: do arino dé 1893, 
eu me animo a accréscentar, que este novo e felia resul 
sado da administração das Colenias Militares, pelo quê 
diz réspeito à comptabilidade, serve de indubitável prova s 
de que elle provém immediatamente do espirito dos te- 
gulamentos auxiliados por buma vigilancia cobstante ds 
sua rigorosa observancia , e que elk nãó be .o. resultado 
“de esforços temporarios e de citcumstancias Pasageiras. »» 

Sobre 6 E a se acha escripto do proprio punho do. 
popançer » Manifesto o meu gincero reconhecimento am, 

. Chefe Supremo. das Colonias Militares.» Varsovia , 29 
de Maio de 1825.== Alexandre. : 

O Almirante. Sehiochkof, Ministró da Instracção Pu- 
blica, tinha repentinamente, visitado: a Universidade de 
Dorpat , contra a qual parsco que lhe harião feito al- 

umas denuncias.. Affitmão que elle ficara convencido da- 

Isidade daquellas insinuações, .e que quando partto de 
Dorpat fizera os maiores elogios nos professótes. e aós es». 
tudentes. O Ministro examinou pessoalmente 0 instru« 
mentos astromomicos, os apparelhos quitnicos;, fysivos;; 
tecnologicos, e de arquitectora, assim como-a repartição 
historica e litteraria da biblioiheca. Fez a observação de 
que lhe parecia que a litteratura Rulsiana se achava na 
bibliotheca com algum desleixo. ( Dorpat he buma Uni-. 
vwersidade Allemã e Protestante para as tres Provincias da 
Livonia, Estonia, e Curlandia.) .., , : 

(Journal des Debais. 


FRANÇA. 


Paris, 28 de Agorto. 


Neste momento recebemos cartas de Constantinopla ,. 


de 26 de Julho. As ultimas noticias da Moréa tinhão da- 


ta de 9 de Julho. Ibrahim-Rachá ainda. se achava na: 


planicie de Fripolisa. ' : 
- . As tropas do Capitão Bacbé, em nomero de 5 ou 6 
homens chegárão a Nisi, no dia 6, e partírãa a 7 pela: 


caminho de Leondat para Tripolisa. Havia pesteem Mo- 


don e Navarino. : : no 
O Diario Romano , de 3 de Agosto, publica buma car- 
ta de Syra, que amuncia, segundo. a noticia recebida 


por alguns Navios, que Ibrakim-Bachá incendiara Co-: 


sintho, e que Colocotroni subsequentemente entrara em 
co vindo de Calamata afirma, que o Almirante Grego 
. Tombasi abandonssa.com a sua Esquadra à estação que 
occupava perto de Misolunghs, logo que avistou a Es 
quedra Ottomana. à 


As cartas de Venesa dizem, que o General: Gouras. 


gambára outra victoria sobre -o Baehá de Negroponto, 
que depois de sofrer grande perda , se vio obrigado a vol- 
tar & Eubéa, é a evacuar todos os districtos da Grecia 
Oriental, que por algum tempo havia occupado, 


A 11 deJulho, ás 10 horas da noite, rebentou bum in- 


cendio no Palacio do Bachá de. Sdlonichi, e em curto 
espaço de tempo todos os quartos, o harem, as cavalha- 


Capitão de hum Navio Sesiria-. 


rigas, toh Arad eo À ad contém às Hisiduk- 
eias do Kata 4 & mais de pessoas empregadas 
aa Gasa Real, forho desrubdas, Para cima de 80 vasea 
mais tiverão a mesma sorte, U ns ruihas cobrem e espaço 
de mais de hum quarto de legoa. de exteirsão. E 

As bombas e bombeiros do Consulado, depóis de tena 
tareni inutilménie salvar o Palacio do Bachá, dirigírão à 
sua attenção ao do Íga dos Jonisros, que tivrárão da, 
destraição. 
- Os Turcos acousão os Mlbaneses da comitiva de Omer 
Wriont, e os Albenexes acuusão o! Janisaros. O Bachá 
esteve a cavallo em quanto durou w itiverídio. 
bos É : É ( Thé Courier.) 


GRA-BRETANHA. 
Londres, 86 de Agosto. 


Recebemos esta manhã folhas de Fransfort até 19 do 
corrente. Elfas tisençionão, em data de Hanover 14 de 


Agosto) que o Conde Hardenberg, Ministro Hanvodráds 


no ná Corte d' Austria, estava à ponto de ser substituido 
pelo Conde Von Meorvelas. 

"- Recebemos folhas .dé Braselias até 24 do corretile: Nas 
da contem de importante. A 23 foi lkhçada ao ihar huma 
Não de linha em Fiessinga. O Principe de Orange havia 
regressado de S. Petersburgo. O Allgemeine Zeitung até 
19 do corrente chégom esta ihanhã. Blle menciona, em 
data de Augsburgo 17 de Agosto, referindo-se a huma 
carta de Constantinopla, que, a 10 de Julho 6000 Solda- 
dos Egypcios baviho chegado diante de Missolunghi, a 
fim de ajudar Redschid Bachá a tomar de assalto aquella 
Cidade, ou obrigalla a entregarsse. Ibrahim Bachá ainda 
tinha o seu Quartel General em Tripolisa. 

- Recebemos esta: manhã o Ob: Austríaco até 15 
deste met. Contém hum longo artigo; datado de Cons- 
tantinopla, a 25 de Julho; o qual referindo-se a noticias 
recentes recebidas de. Smyrna, declara que os Bullstins pu- 
blicados na Gazeta de Hydra áceroa: da batalha de My 
(dos Moinhos ,) a 26 de Junho , »erão kama serie dá fabu- 
las, e que só podião socegar por algons momentos os re- 
ceios do publico » Passa então a refarir o seguinte: » A 
marcha de Ibrahim Bachá para Napoki di Romania não: 
tinhá evidentemente outro fim do que e de reconhecer aquels 


la Praça. Em quanto elle, com 8)cavallos, apparecés: 


diante de huma das portas daqrrella fortáldza, à sus vané 
guarda se adiantou ao longo da custa da babia sem encontrar 
resistencia até Myli. Demetrio Ypsilanti, com alguns cen- 
tennres de. Jos se achava postado em emtnenreia 
nas vizinhanças daquella Praça: Os Egypcios tentárão des- 
alojallo daquella posição, que se seava protegida em 
frente por hum paúl, e na retaguarda pelo mar, porém 
desistírão depois de algum fogo. Ainda que elks sofírêrão 
hum fogo activo tanto da parte dos Gregós daquelta emi- 
nencia, como de dois navios Gregos, com tudo só pér- 
dêrão dois homens. A verdade destas noticias seacha una- 
nimemente certificada pelos Ofítciaes da Fragata Prawué. 
sa, Syrena, cujo comportamento hurhano he elogiado pes 
los mesmos Gregos. Os perigos que se diião amesçar 
Ibrahim na sua marcha de retirada-para Tripolisa, pa: 
rece terert unicamente existido m'Ofizeta de FHyilta.» ' 

O artigo passa a descrever a conducta dos Magistrados 
de Nopoks d: Remanis, bo témpo em que Ibrahim Ba 
chá appareceo diante dequella Praga. Ellevestavão tirado 
devassa ácerca de buma trama que se julgava tinha sido for- 
jada a fim de facilitar a conquista daquelia Cidade. O resul- 
fado fói mque mesmo em No itatrosés proprias pala= 
vras do escriptos,) varias pessoas distinctas forão appre- 
hendidas, entre às quaes seachavão tres Deputados. A 9 
de Julho, (segundo afirmou hum Official que se achou 


presente,) quatio Cammissarios do Governo chegárão de 


RS Sue 


Napoli a Syra , com hama guarda de mais de 30 homens, 
é com o auxilio do Eparcha (Hydriota de commum rar 
pacidade,) prendeo € tondugio de suas casas, alguns das 
Principises negociantes; entre outros Marurani, Tarpu- 
ct, Cighle 
rem occulta: inteligencia com o Bacha do Lgypto. — Ni- 
ti, negociante que havia poucas horas tinha chegado de 
A: ia, tambem foi prezo, e os seus navios seques- 
“trados. Tres destes negociantes seachavão debaixo da prom 
tecção Britannica, e dois ( Pedro Romi e Cicini,) de- 
baixo da Francesa. O Consul de França interveio com 
energia, pois os acompanhou á presença do Eparcha, e 
declarou que não os deixaria em quanto se achassem pre- 
20s. Em consequencia disto o Eparcha enviou os dois ne» 
gociantes para huma prisão separada, e obrigou o Con- 
sul por meio de ameaços de mão tratamento pessoal a sa- 
dir da sua casa: Apezar das representações das suas fami- 
lias, edos seus concidadãos , todos os prezos forão remet- 
tidos no dia 11 e 12 para bordo de huma embarcação que 
os devia condozir a Flydra.» Affirma-se*que este proce 
dimento excitara a indignação de todos. Segundo estas 
noticias o Capitão Bachá chegou ao Golfo do Patras, a 
10 do passado, quando recebeo avizo de Rdschid .Baská 
que Missolonghi só pelo espaço de alguns dias poderia fa- 
zer resistencia. Segundo huma carta datada de Corfá, a 
21 de Julho esperaya-se que aquella Fortaleza se renderia 
naquelle dia com poúca difíerença. ( The Coursr.) 


ee pm dg 
LISBOA, 9 de Setembro. 


Hontem tivemos folbas de Londra até 31 de Agosto. 


Parece que Lord Cochrane está justo a ir auxiliar os Gra. 


gos ; a sorte destes não parece tão 'venturosa contra Ibras 
himn- Bachá. como ultimamente se figurou: ha com tude 
tanta variedade nestas noticias, que ainda se não conhe- 
ce o verdadeiro estado da presente campanha. — Da Ame- 
rica Meridional neahuma noticia ponderosa dão. estas fo. 
lhas que já não sejão sabidas entre nós. 

Os Cambios estavão a 30 de Agosto sem mudança do 

ne annunciámas na Gazeta de hóntem, (onde porém o de 

ondres sobre Hamburgo sedeve ler 36 — 10, e não 30.) 
Os 3 por cento consolidados estiverão no mesmo dia 30 de 
Agosto a 87444 4%, tendo baixado do preço dos dias 
antecedentes, estando em 29 a 89). 4 te 88 j. 








Banco pE Lissoa, 9 DE SETEMBRO DE 1885. ' 


Comrna. Vanda. 
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Pomarias de Commissariado , pelo que se convencionat. 
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Cambios da Prags de Lisboa , em 9 
de . Setembro de 1825. 
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? || Dinheiro 
«Amsterdam « E ms fda 
Genova - «uu. 
Hamburgo « - «cu. 
Londrea «ca - ara» 
Porã. - 0 q“... 
' * Ammuncios. 


Vende-se huma grande quinta, denominada a quinta 
do Carmo, no termo da Villa de Alhos Vedros ao pé da 
Moita, com lagar, despejo, e adega, que tem 4toneis de 
7 pipas, 9 de 15 pipas, e 2 de cinco pipas cada hum; 
2 balseiros'de 4 pipas, e 1 de 6 pipas; 2 celbas de trase 
fegar, cada huma de 10 almudes, 3 ditas de meia pipa 
cada huma, e 12 ditas pequenas, 5 canecos, 3 fwnis, e 
4 pipas, tudo com arcos de ferro; 28 garfos de pedra com 
seu vigamento para assento dos toneis, e 40 malbaes; hu- 
mas casas de sobrado com grande cozinha e seu forno, 
casas para malta, ditas para caseiro, huma grande cava- 
lhariça para 8 cavalgaduras, 1 palheiro, 1 pombal com 
pombos; hum grande pateo para criação, 'peço de agua 
nativa; muitas oliveiras e.arvores de catoço, terra para 
sementeira, vinha para 160 pipas, que já dá 190, emais 
508 bacellos que já tem Sannos. Tem duas vistórias pas 
ra não pagar direito nem ditimo. He foreira a D. Antos 
nio Diogo: Rangel. Quem a quizer comprar falie com 
Raimundo Ignacio Lamas ao Santo , "que tem.os 
titulos, e a avaliação, ou com José Caetano, na ruaskos 
4 bes , ou com seu dono, que mora na mesma Quinta, 

uem quizer comprar buma.propriedade de casas ng 
rua de S. Bento N.º 312 e 813, junto átravema de Sm 
to Amaro, com dois andares e quintal, procure Antonio 
da Silva Pinto, cam loja de Capella, defronte do adro 
de S. Bento N.º 413. 

Domingos Aleixo French comprou e arrematon em 
Praça Publica huma vinha denominada Valle de Joani= 
nho, sita entre Aldegavinha e Aldegallega da Merciana, 
Comarca de Alemguer: quem tiver direito ao dinhtiro 
qe se acha em deposito, poderá ir declarar perante o 

uizo da Correição da dita Comarca no termo de trinta 
dias, que principiaráô em 27 de Agosto de 1825; e findo 
este prazo perderá o direito que podia ter ao sobredito di- 
nheiro. ê : 

Na travessa do Secretario de Guerra N.º 11, ao Lo. 
reto, se estabeleceo huma estancia de madeiras, aonde se 
acceitão encommendas deste genero com todas as vanta- 
genis aos compradores, e sempre por preços os mais come 
modos daquelles, que permittir o estado da terra. 

Na calçada das Francesinhas N.º 11, se vende hum 
carro Frances de deitar para traz; de quatro rodas, e 
montado em molas. À 

Vende-se huma traquitana nova, com os arreios com= 

Lentes de: meto] branco , e diversas seges e parelhas, na 
rua do Embaixador N.º 1. 
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, Estiva. 
Preços do Pão e Aseite para a semana que principia 
de 12 a 18 do corrente. 
Pio de arratel na fórma da Lei - - - - - 41 réis,. 
Em metal - +» 0 uv cc cto o o = 38 réis. 
Canada de Azeite - - «+ - 350 réis 
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“PARTE OFFICIAL. 





: Extracto da Ordem do Diu N.º 118. 


Secrelaria de Estado dos Negocios da Guerra, em 
31 de Agosto de 1825. 


Publicão-se ao Exercito os Decretos seguintes: 

Convindo muito ao bem do Meu Real Serviço restituir 
as Companhias de Veteranos da Provincia de Traz-os 
Montes ao numero de tres, que forão determinados pelo 
Plano de 2 de Outubro de 1812, e que por circumstan- 
cias, que.agora não existem, se tinhão reduzido em 1819 
a duas Companhias sómente: Hei por bem Ordenar, que 
desde logo se proceda a reorganizar a extincta Companhia 
de Veteranos de Miranda , tirando-se para este effeito, os 
Officiaes, e mais praças, que forem necessarios para o seu 
conpleto, segundo o referido Plano, da força das duas 
Companhias de Chaves, e Bragança. O Conselho de Guer+ 
7a'o tenha assim entendido, e faça executar com os dez 
pachos necessarios. Paço, em 18 de Agosto de 1825. = 
Com a Rubrica de Sua Magestade. 

Tendo chegado ú Minha Real Presença representações 
de Capitães, e Subalternos, que estão no exercicio de Ma- 
jores, e Ajudantes de Milicias para serem dispensados de 
tirar novas Patentes destes postos em Milicias: Ilei por 
bem Dispensalios de tirar taes patentes, por quanto oexer- 
civio em Milicias sedeve considerar como Serviço de Com- 
missão ; e por este motivo, Hei outro sim por bem, que os 
referidos Officiaes sejão contados ros seus respectivos Cor- 
pos com os postos que tem na primeira Linha, a fim de 

rem regressar para os Corpos do Exercito quando te- 
nhão acabado .o tempo que podem, estar naquelle exerci 
cio , conforme se acha ordenado pelo paragrafo 5.4 do Ar- 
tigo 27 do Regulamento para a Organisação do Exercito 
de 21 de Fevereiro de 1816. O Conselho de Guerra o te- 
nha asim entendido, e faça executar com os despachos 
necessarios, Paço, em 19 de Agosto de 1829. == Com a 
Rubrica de Sua Magestade. k 
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TURQUIA. 
Constantinopla, 25 de Julho. 
( Correspondencia particular. ) 


» A Porta probibio se contassem noticias da Grecia 
mos lugares publicos. A gente diplomatica de Pera he con- 
traria aos Gregos, de sorte que he difícil julgar do estás 
do dos negocios. Segundo as communicações: officiaes fei- 
tas 20s grandes funccionarios, as noticias da JMoréa con= 


tinuão a ser favoraveis á Porta. Ibrahim-Bachá, cuja 
tentativa contra os Moinhos de JVapoli teria tido effeito 
se não fora o auxilio que os Officises Franceses prestárão 
aos Gregos, retirou-se para Trippolitsa, não ha duvida ; 
mas em breve se lhe reunio Hussein-Bachá, que tinha des- 
embarcado em Navarino com 34 homens. Crêse que , 
tomará immediatamente a oflensiva. 

» A Porta mandou remetter á Legação Inglesa huma 
Nota em que se queixa do soccorro e incitamento, que os 
Gregos em Napoli di - Romania recebêrão da parte do 
Commandante da Estação Naval dos Inglexes. Diz-se 
mesmo que os Inglexes depois do combate occupárão a Ci- 
dadella de Napol, o que com tudo não he mui verosimil ; 
mas parece certo, que o Gabinete Ingles tem mudado o 
seu modo de encarar os negocios da Grecia, e que favo- 
rece os insurgentes. » (J. dos Debates.) 


ITALIA, 
Trieste, 9 de Agosto. 


(Correspondencia particular. ) 

» Estamos aqui tes os Filoltelienos, que recebém al- 
gumas noticias de mar, desgraçadamente incoherentes e 
ponco certas, e os Filolurcos. Assim os periodicos não 
fazem mais que publicar e desmentir quasi dia por dia os 
mesmos factos. 

» A nosta Gazeta annuncia, que hum Navio chegado 
ante-bontem de Smyrna em 32 dias encontrou a 15 de 
Julho perto das Ilhas de Sipicuza o Commandante Grego 
Tombasi, com cinco Navios de guerra. Este lhe contou. 
que Jbrahim-Bachá tinha sido aprisionado , e tinha rece- 
bido duas feridas em bum combate, eque os restos do seu 
exercito estavão encerrados em Trippolitxa; que a Etqua- 
dra Fgypcia tinba voltado para Alexandria, e que a dos 
Turcos se achava diante de Patrasso ; porém outro Capi- 
tão, chegado de Zante em 22 dias, disse que a Esquadra 
do Capitão Bachá se achava nas aguas de Patrasso, e . 
que Missolonghi continuava a estar cercada. Terceiro Ca- 
pitão, chegado hontem de Durazxo em 18 dias, ouvio 
gabarem os Turcos suas viclorias, e predizerem a proxi- 
ma queda de Missolonghi, onde se tinhão apresentado 
duas Fragatas Inglesas para pedirem satisfação do supplie 
cio de dois Ingleses, que forão enforcados pelos Gregos. 

» Segundo noticias de Corfú de 23 de Julho , assegura- 
se que'a Praça de Missolonghs se rendeo a 17 de Julho, 
depois de bum ataque que os Turcos tinhão feito na vese 

era. : 

» Cartas da Jalia annuncião que, longe de ter sido aprie 
sionado, Ibrahim- Bachá de novo avançou, eque assolou 
o Norte do Pe o até Corintho. Esta Cidade foi 
queimada; mas a Cidadella não se rendeo. Talvez [bra- 
him procure penetrar na Grecia propriamente dita, para 
se pôr em communicação com .s Praça forte de Negro- 
ponto; e talvez tambem lhe faltem viveres. 

E (JT. dos Debates.) 
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TR ALLEMANHA. A 
P tenna, 10 de Agosto. , 
Ainda se espera que o Imperador volte da sua viagem 


à Jtalia, até 82 do corrente. Q Principe de Meiternich 
-precaderá seu Augusto Amo alguns dias, o chegará a 17 


ou 18. SS. MM. hão de residir no Palacio Imperial de | 


Lachsenbourgo, donde se julga que partirão para Schlo- 
gscof, nas fronteiras da H ia, e d'aHi para Presbur 
o, onde terá lugar a solemne abertura da Dieta al] de 
Setembro. : cena 
Augaburgo, 13 de Agosto. 
Correspóndencia particular.) Pa 
O Barão Frimont, ultimamente Commandante em 
Chefe em Napoles, depois de haver prestado o juramen- 
to ao Imperador em » disigio-se ao seu- Quartel 
“General em Milão, onde tomou pose do. lugar de Com 
mDandanto em Chefe do territorio Milones e Veneuiano. 


Quetro columnas de wopas, regremando de fes, já 
-peesárão por. Flsrença , donde tomérão o caminho na di» 
rerção dos Spomninoa, afim de marcharem para o tera 
ritorio Venesiano, onde serão recebidas pelo Barão Pri. 


mont, depois do que, bão de marchar para o seu final 
destino , que dizem ser a Dalmacia. : 
; * Francfort, 16 de Ages ' 
Os. Ministros Plenipotenciarios na Dieta Germanica;, 
eque tem estado: ausentes, vão suceesivamente voltando a 
esta Cidade; entre outros o Barão Jnstetten, Ministro 
da Russia, que passou o verão com o Barão Berstelt, 
Ministro d'Emado do Grã-Duque de Baden, em huma 
Quinta situada na distancia de 3 leguas de Carksruhe: - 
Julga-se, que no proximo mez de Setembro a Dieta fi- 
cará addiada por alguns mezes, e que se não reunirá an- 
tes do anno seguinte. As suas Sessões não tornarão a ser 
permanentes para o futuro; ao menos afirma-se que as- 
sim o decidírão as Grandes Cortes d' Allemanha 


(The Courier.) 
FRANÇA. : 


Parit, 6 de Agosto. 


A 31 do mez passado Mr. Fauconnier, ourives da pras 
ta de 8, A. o Delfim, e da Dugoeza de Berry, teve a 
bonra'de apresentar ao Rei hum jarro de prata dourada ; 
de quatro pés de altura, que se hade offerecer ao Empes 
rador Mahmed 11, a quem o apresentará o General Conde 
de Guilleminot, Embaixador de França junto da Sublis 
me Porta. e 

O Marquez de Dampicrre acaba de construir sobre o 
rio que rega as suas possessões em Dampi: ( Aube) 
huma ponte suspensa de varão de ferro de 54-pés de com- 
prido, e 4 de largo. Nas duas extremidades da ponte ha 
duas rampas mui coíamodas, unidas ao sobrado da mes- 
ma com corrimões de ferro seguros com braçadeiras, e a 
ponte está fortemente firinada em duas estacas que ha em 
cada huma das extremidades. Podem passar por cima 
della sem perigo 40 pessoas a hum tempo, e não custou 
mais de 600 francos. : 

Os periodicos 4llemdes fallão do descobrimento que se 
fez na Saxonia de abundantes minas de prata. Em algu- 
mas partes encontra-se o mineral quasi á superfície da 
terra. - Se 

He tão grande o calor em Inglaterra, que em algu- 
mas partes foi necesario suspender a navegação de barcos 
de vapor pela escassez das aguas. : 

.A praga que na França destruio tantos cavallos, causa: 
na Grá- Brelanha estragos ainda maiores. - 

« "Todos oe dias atinuncião os periodicos espantosos inicer- 
dios, de sorte que estas desgraças, que antes só rásas' 
vezes se vião, são hoje heme calamidade geral: para a. 
França. - - à 


Segando as observações feitas em Stabidgo com à 
msior exactidão , resulta que os calores de 13 até 20 
de mez de Julho passado, forão iguaes aôs que sé ex- 

rimentárão em 1811, anno tão célebre pelos excel- 

tes vinhos que nelle se fizerão, e aos quaes se deo 
o nomp de vinis -de: Cometa. Segundo estas obay- 
vações, o-maior galor que se'experimentou foi a 18 de 
Julho. O Thermometro não tem subido mais neste secu= 
lo, senão duas vezes, a saber: a 2 de Agosto de 1823, 
ea 13 de Julho de 1807. 

Jánão existe a povoação de Start, que frequentavão to- 
dos oquelles que hião ái aguas de Spa. Na tarde de 24 de 
Julho ajustando hum ferrador , defronte da sua porta, hu- 
ms chapa de ferro em braza á roda dé hum tarro, saltd- 
rão algumas faiscas, que forão cahir nos tectos imme- 
diatos, que erão de palha. Logo se ateou o fogo em vas 
rios pontos a hum tempo, € se estendeo por quasi toda a 
povoação com. esombrosa rapides. Na à seguinto 
ainda durava o incendio, e nos assegurárão que de 56ca- 
sas de que-coústava aquella povoação, 47 ficárão reduzidas 
a cinzas. Só escapárão deste desastre a Igreja, a cusa dd 
Pera de a do Juiz. A perda he avaliada em 1004 

orins. - “e 

Quando o Principe de Metternich sahio de Milão para 
voltara Yéenna, dirigio-se pelo caminho hovo que o Im- 
perador d' Austria mandou fazer sobre as cimas de Stej- 
vio, eom o objecto de abrir huma commanicação directa 
entre a ftaha, ca Allomanha. S. A. S. diz a Gazeta de 


rando a arte os grandes óbstúculos que a natureza cris 
u 


festou a raiva, nenhum dos medicos gi 


mente empregado no hospital, ha mais de 13 annos, & 
injecção dos remedios has veias, a cauterização des ferih 


* das etc. etc. e ultimamente a decocção da Scuteliaria la 


terifiora, da Alisma plantago , da Gérista tínctoriá , À 
cauterisação das pustulas debaixo da lingua observada 
na Ukraniu por Marochetti: todos estes meios tem mád 
exito. À prompta cauterisação das mordeduras com bum 
ferro em braza previne seguramente a raiva, e põe ao 
abrigo 'de todo e qualquer receio ; este he'o unico preser“ 
vativo que bum Medico prudente deve empregar ; não 
obstante podem-se-lhe ajuntar os mais; mas em nenhum 
caso se deve dispensar de o usar. (1) j 

Ha alguns mezes que forão roubados com arrombamen- 
to os vazos sagrados da Igreja de vinneut (None). Não 
havia já a menor esperança de os recuperar , quando na 
semana anterior huns segadores os encontrárão em hum 
campo de trigo contiguo áquella povoação. Estavão per- * 
feitamente conservados, e a Pyxide ainda continha as sa- 
gradas fórmas. - k E 

Occorreo em Mansion House hum facto que tem dado 
azo a algumas explicações de «nuito interesse para o pu- 
blico. Parece que a prática de adulterar a farinha he Kas 
da a hum grão extraórdinario em muitos lugares da In- 
glaterra. Em Hulk, por exemplo, se descobrio ultima- 
mente, que 1,8467 sacas de buma composição chanrada 


1 


egito sm, 





(1) A cautérisação ou férra he o methodo 
Portugal ha immenso tempo; RA 


[ae] 


forisba, preparadas para a expértação, comtinhão huma 
terça parte de ossos moidos e de gesso de Poris. 'Fendo 
eido provada esta fraude por meio de huma analyre qui- 
mica, determinou a Justiça que esta preparação ficasse 
imatilizada , e que os proprietarios pegassem buina mulcta 
de 10 libras esterlinas. à 
O descobrimento desta fraude tem contribuido para se 
efetuar outro. O mesmo sugeito que fez a anolyse de fa- 
rinha encontrou em buma porção de chá Souchung, bu- 
- ma grande quantidade de alvaiade. 
ao "(Gaseta de Madrid. ) 

a Idem, 9. nd 
“No 1.º de Março do asno passado foi atacada Mad: 
ota -Beulleuc' de huma extraordinaria enfermidade nervose , 

a opinião de varios Medicos que à visitárão. Pal 

. Pitações violentas, espasmos, respiração açodada, os quéi- 
xos apertados, e agitações convelsas, seguidas de profun- 

do lethargo, erão os symptomas que lhe observárão; ne- 

mbum remedio das que lhe ministrárão lhe deo o mais pe- 

ueno allivio, Ao passo que a debilidade se lhe auginentava 

extraordinariamente em termos que os Medicos temérdo . 

buma crise funesta. No meio disto supplicou e enferena a 

buma pessoa da sua familia que escrevesse ao Principe de 

aheniohe, o qual reapondeo que a eucormmendaria a Deos 

“a 89 de Outubro, e a 6 de Navembro ás horas da manhã, 
preserevendo-lhe que fizesse huma Nosena ao Sagrado No- 

me de Jesus, e que recebesse os Santos Nacramentos, O 


que ella fez sem experimentas alhivio algum; antes pele 


“egetrario, pareceo que a enfermidade saggratava de mor 
do. que chegário os Medicas a desamparnlia. Então escre- 
"7aó segunda vez so Principe; e. Mr. Forster 1e-pondeo., 
que o Principe rogaria a Deos por ella a 15 e 23 de Fer 
vereiso deste qnno. Aggregarão-e-ibe varias pessuas para 
fazerem a nóvena, e neste tempo a enferma: prorou tanto, 
«ue julgando proxima a sua ultima Lara seconfissou mese 
ta esperança. A 23 de Fevereiro celebrou-se luna Missa 
por.ella, e depois da elevação experimentou hunssymptos 
mas mui extraordinarios:. ao. Pater-noster sentio-ve sã; 
pedio em alia voz os seus vestidos, o que não linia podi- 
do fazer havia quatro mezes; vertio-se, e for à Igreja sem 
mais apóio que o braço de sua filha ; e depois de ter dado 
gras voltou a sua casa com assombro de toda a gente. 
o dia seguinte mandou celebrar autra Missa em acção 
de graças, .a que assistio toda à sua familia e varias our 
tras pessoas; e desde este dia continuou a restabelecer-se e 
a-recobrar assuasforças. Esta relação foi-escripta pelá mes» 
ma Madame Boulleuc com data de 4 de Main deste ane 
no; e ao mesmo tempo se recebeo a do Dr. Bodinier,, 
hum dos Medicos, confirmando quanto aquella diz, e ac- 
crescentando que em 2 mezes que tivhão já decorrido nãe 
tinha experimentado nenhum dos symptomas da enfermi- 
dade, e que tudo inchuava a crer que a sua cura era per- 
feita, Ambas as relações forão revistas e approvadas pelo 
Bispo de Saint- Bricux. ( Idem.) . 

E : É ldem, 14. 

. Tendo Mr, Durmo, Lutherano, Conselheiro da Corte 
“da Prussia, dirigido o Santo Padre varias obras relatir 
vas ás satigúidades da Germania, o Summo Pontifice 
Me respondeo dando-lhe os agradecimentos em huma car, 
ta, € exhortando-o a continuar tão uteis trabaihos. Nella 
approva igualmente com especialidade o plano da Author, 
relativamente a inserir nos seus Monumentos Germanicos 
noticias biograficas sobre pessoas deboa vida. Eis-aqui as 
pala wras do Papa: 

» Nada he mais proprio para disimular os defeitos e 

a Peunir os homens com o vinculo commum de cari» 
dede , de modo que cheguem a não ter mais que hum cos 
ração e huma alma, que a leitura dos acções dos bomens 
eminentemente santos, cuja vida foi hum exercicio con- 
tinuo de caridade. AHi não seachão reprebensões severas, 
nem aquellas censuras amargas que irritão edesvião as al. 


mas em vez de as attrahir; pelo contrario os seus exeme* 


«plos são os unicos que podem excitar: huma emulação ad- 
miravel, Por esta vog exhortamos, quanto podemos, em 
conformidade com a grença-Catholica, a qua constante 
mente continueis até. chegar a este fm.» E 
ne Limoges, 10 de Agosto. E . 

He digno de notar-se que ao passo que as idéas de boa 
ordem e de justiça torgãp a demiser noranimos, tambem 
comunummente as acompanhão as idéas religiosas. Ain- 
da ha pouco tempo que 1% procurava apagar do coração 
das tropas até a menor inléa dos principios de Religião , 
como se q sex fiel 4. Fé de nossos pais fosse hum signal de 
fraqueza, e à impiedade huma prova de força, e hum 
elemento de virtades guerreiras. Não obstante isa, qs que 
assim pensavão pão ignoravão o valoroso denodo da Le- 
gião Thebana, e a fama glorigsa dos successos de Gua- 
tquo- Adolfo, os quagadepois da batalha, se prostravão 
pera: dar gragas ao Deos dos Exercitos, que acabava de 
-conoeder-lhes victoria. Porém a Religião impõe sileucio 
às paixões, apoios necessarios aqs perturbadores da or+ 
dem, « aos tyrannas de todas as épocas. ' 

Felizmente nos achamos já distantes de taes tempos: a 
Religião tem visto renascer com a Legitimidade os seus 
dias de paz e de ventura. O seu Imperio se dilata de dia 
a“dia-por toda à perie, € as calummiás de bum punhado 
de facciosos, desconcertados pelo regresso da bea ordem: 
espalhados contra à mesma Religião e seus Ministros, não 
podem deter o curgo de seus triunfos. , 
- Mr. de Tournefort, vovo Bispo desta Cidade, tomou 
posie da sua Sé de hum modo respeitavel. Domingo 31 
de Julho deo a Commynhão a 84 Caçadores de cavallo, e 
a- Confirmação a.90, awistindo todas as tropas em armas 
a esta ansúsla eeremonia na attitude mais decorosa e gra- 
ve, devisanda-se pintada a verdadeira devoção nos sem- 
blautes dos que recebfrão os Sacramentos. 

( Idem.) 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 9 de Agosto, 


Os periodicos de Nova York anhuacião que na noite 
de 10 de Junho, se temia em Alvarado huma sublevação 
da parte do povo. Este havia tomado por pretexto atacar 
os Hespanhoes ; mas o seu fim era assassinar todos os ese 
trangeiros, sém distinoção alguma, com o intento de se 
apoderar de todos os seus bens, e de buma porção consi- 
detavel de dinheiro que havia chegado a esta Cidude. Fo- 
- são prezos os amotinadores, e vão ser processados com é 
maior brevidade. 

Recebemos noticias de Calcutá até 14 de Março. Pas 
rece que o General Morríson esperava as chalupas pera 
continuar a sua marcha, é duvidava-ee se teria bom re. 
sultado por causa das-grandes dificuldades que apresenta 
hum paiz como he o Áracan. Não se achão de accordo 
sobre o numero de Birmans que se.achão nu fortaleza de 
«Aracan; buns dizem que sobe a 108, ainda que outros 

uerem que não exceda a 7: bu 38000: O Commodoro 

'ayes se apoderou sem opposição de”3 acampamentos 
intrincheirados ( Stockades) no caminho de Aracan. 

- As cartas particulares, com data de 18 de Murço, re. 
cebidas bontem de Calcutá, assegurão, que a esquadrilha 
commandada pelo Commadoro Hayes , tem padecido 
algumas perdas, achande-se ancorada na vizinhança de 
huma Ilha, onde foi atacada pelo inimigo, que destruio 
grande numeso de Ghalupas. Diz-se tambem que o Gene. 
ral Morrison levantos o seu campo a 4 de Março, e que 
avançara sobre o rio Oratong. Ee 

Tres Chefes Siamencs cbegótão de Martapon a Ran. 
goon , onde forão recebidos com honras militares, achane 
dose à tropa em linha pelas ruas do seu transito. Vem 
alfererer 108 homens, que se achão promptos a servir, 
eofferecem mais outros 108 da parte d'ElRei de Siam. 


By 
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Pedem que Martaban, Tavoy, e Meugui, que ein ou-  — para Coto Verde, a 20, o Brigue-Escuna Dexoito 


tro tempo pertencêrão a esta nação, lhe sejão restituidos., 
e sem se lhes dar resposta decisiva a este pedido, forão 
convidados a atacarem Tongo, que se acha na fronteira 


Sudoeste do Reino d' Ava. ( The Courier.) 
HESPANHA. . no 


- Madrid, 29 de Agosto. q ob 
Reol Decreto pelo qual S: M. se dignou .- 
premiar a firme e leal conducta dos 
Corpos da sua Guarda Real, 

Querendo dar á minha Guarda Real de Infanteria, de 
Milícias, de Cavallaria, e de Artilheria huina prova do 
“apreço que me merece a firme, leal, e grave conducta 
qu ba observado , já para conservar a pablica tranquilli- 

lade em Madrid, já para perseguir-e exterminar a rebel= 
fião que o traidor Db. Jorge Bessieres provocou ,' hei por 
bem decretar o seguinte: a 

1.º Concedo a Grã-Cruz da Real Ordem Americana 
de Ixadel a Oatholica no-'Tenente General Conde d' Hes- 
panha, Commandante da Minha Guarda Real de Infan- 
terá. CA - E 

2.º Concedo a Grã-Cruz e Banda da Real Ordem Mi- 
litar de $. Fernando aos 'Tenentes Generaes Conde de 
8. Roman, Commandante General da Minha Guarda 
Real de Granadeiros Provinciaes, Marquez de Zambra- 
no , Commandante Generál em Chefe da Minha Guarda 
Real de Cavallaria, e Conde de Montealegre, Capitão 
da Guarda da Minha Real Pessoa, 

3.º Concedo a Cruz de quarta Classe da Real Ordem 
Militar de S. Fernando aos: Marechnes de Campo D, Vi- 
cente Osorio e Carlos Sexti. : 

.4.º Concedo a Cruz de terceira Classe da mesma Or. 
dem de S. Fernando ao mais antigo dos Coroneis de In- 
fanteria, de Milicias, e de Cavallaria da Minha Real 
Guarda, e ao mais antigo da classe equivalente no Core 
po de Guardas da Minha Real Pessoa. 

6.º Concedo a Cruz de segunda Classe da mesma Or- 
dem de $. Fernando ao mais antigo dos Commandantes 
de Batalhão e Esquadrão nos ditos Corpos, e ao maisan- 
tigo da classe correspondente no Corpo de Guardas da 
Minha Real" Pessoa; e ao Commante d' Esquadrão, com 
grão de Coronel, D. Saturnino Albuin. se 

6.º Concedo a-Cruz de primeira Classe da mesma Real 
Ordem de S. Hernando ao mais antigo das classes de Ca. 
pitão, Tenente, Alferes, Sargento, Cabo, e Soldado, 
em cada Batalhão e Esquadrão dos ditos Corpos, e ao 
mais antigo das classes correspondentes no Corpo de Guar- 
das da Minha Real Pessoa. — Agsim o tereis entendido , 
e communjcareis a quem cumprir. Em Santo Ildefons , 
a 28 de Agosto de 1826. == Com a Rubrica de S. M. =: 
A D. Francisco de Zea Bermudes.» (G. de Madrid.) 


4 mto pi mma 
LISBOA, 10 de Setembro. 

Por Decreto de 2 do corrente Foi S. M. servido fazer 
mercê do Habito da Ordem de Christo a Roberto Auto- 
nto Falcão, pelos motivos que Lhe forão presentes. 

ADMINISTRAÇÃO DO Correio GERAL. 
Navios a sahir em Setembro. 


De Lisboa para a I. de S. Miguel, a 16, o Hyate S. 
José Triunfo, Mestre José da Silva Pereira. 


de Novembro, Cap. Joaquim Pereira Dultra. 

Do Porto para Pernambuco, a 18, o Berg. Flor do 
Maranhão, Cap. Manocl Martins dos Santos. (As 
cartas de Lisboa por este Navio devem ficar nv à 
até 5 h. da tarde do dia 14.) if 


! Publicações - Litterarian . 


O Edital de Polícia de 3 do corrente mez, sobre os 
Passaportes, e as Listas de familia, que pelos artigos 3.º 
e 4.º do mesmo Edital se mandão der aos Ministros dos 
Bairros, acha-se á venda na loja de Carvalho ao Chi: 
pa de S. Francisco, e de Carvalho vo Pete 


«Annuncios. 


- A Administração Geral da Real Casa Pia far saber 
ao Público, que a venda da segunda Loteria para amore 
tização das dividas preteritas da mesma Real Casa, he no 
dia 19 do corrente pelas dez horas da manhã. ' 

Joaquim Gonçalves Vas, tendo arrematado no Juizo 
dos Reziduos, Escrivão Manoel Casimiro da Costa Las 
ge, tres moradas de casas, que formão hum: prazo foreis 
ro ao Excellentissimo D. Fernando: Antonio de Nordnha, 
com laudemio de decima ú Collegiada de S. João da Pres 
ga, sitas na rua da Madre de Deos N.º 18 a 23, Fres 
guezia de Santa Izabel ; e-tendo feito entrega do preço 
liquido da dita rematação no Deposito Publico, requereo 


“Alvarás de Edictos de 30 dias, os quaes estão correndo, 


a fim de que toda e qualquer pessoa que direito tiver ao 
valor das ditas catas, ou seus rendimentos, o possa de. 
duzir sobre o preço depositado. : 

Faltão duas cartas do Rio de Janeiro a Luiz Antonso 
Cdu, o qual roga áquella pessoa que no anno proximo 
passado se encarregou de lhas entregar nesta Cidade, as 
queira deitar no Correio, quando não queira entregallas 
na casa da residencia do dito Cáu, na calçada do Colle- 
gio N.º 18, 2.º andar. ' 

Na rua direita do Loureto, casa N,º 11, onde foi Cas 
mara Ecelesiastica, ha tres salas pequenas, e outroscom- 
modos independentes, que se alugão por diminutos pre- . 
ços a pessoas capazes de hum, ou outro sexo, a mezes, 
ou dias, até o fim do corrente anno de 1826: quem pre- 
tender todas, ou alguma em separado, dirija-se ao 4.º 
andar da mesma propriedade, que lá achará com quem 
tratar. 

Quem quizer comprar ou arrendar as casas , terra, e 
cavalhariças que servirão de estalagem na calçada de Care 
riches, no Lumiar, falle na. Rua Augusta N.º 101. 

Hontem se abrio a loja de cerveja a 120 réis, e vinho. 
branco e tinto, de Carcavelos, a 100 réis a garrafa, na 
Rua dos 4lgibebes N.º:5. Ea 

Na rua nova dos Martyres, N.º 25 , se vende a 500 
réis a libra de vélas de cera , de Goa, superior qualida- 
de, e bogias para uso de Igrejas. 

Na Rna nova da Palma N.º.3., perto do Rocio, se 
abrio hum armazem de calçado de todas as qualidades, e 
tambem gapatos á Mourisca , e de orellos, para homem e 
Senhora. “Tambem se aprompta qualquer encommenda da 
referida obra, . tanto para este Reino, como para fóra , 
com toda a perfeição, e preços commodos. 

Quarta feira 14 do corrente, pelas onze horas, na rua 
dos Fanqueiros N.º 131, primeiro andar , se hão de ven- 
der em leilão publico excellentes moveis, mezas, cadei- 
ras, guardaloiças, leitos, espelhos, hum excellente pian= 
no, loiça, alguma roupa, buma sege, etc, ele. 
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DO 
RUSSIA. | 
Petersburgo , 30'de Julho. 


O Correio Asiatico publica o seguinté extracto de hu- 
ma carta das fronteiras da'China: E 

» Os calores forão mui grandes em Pekim durante o 
verão de 1824 ; em Julho: o thermometro de Reaumur 
subio até 30 gráos á sombra. As inundações e us más co- 
Jheitas que tem succedida em tres annos successivos , tem 
cecasionado nesta Capital huma carestia extraordinaria , 
e a mortalidade tem augmentado. 

» Dav Gouan, Bogdokhan actual da China, he bom 
para com o seu povo. Soun-Tchjoun-Tan he o seu pri 
meiro Ministro; foi elle quem recebeó no anno de 1794, 
em Jekhe, a embaixada de Lord Macarthney , e que foi 
designado em 1816 para/receber Lord Amhcrst. O Ge- 
neral 4gouy, neto do Ministro, he depois delle a pri- 
meiro personagem. Já não ha agora na-Corte pessoas tão 
poderosas como no reinado de Txia-Zsing. A lingua 
Manjoure tem quasi cabido em esquecimento. A discipli- 
na Militar vai enfraquecenda.. 

» A Missão Russianá gozá da benevolencia do Gover- 
no Chines ; ede huma perfeita tranquillidade. Ella consta 


de oito individuos, comprehendendo o Archimandrita. O: 


Mosteiro d'Assumpção tem-se augmentado com varios 

edifícios de que a Missão tem feito acquisição; e o Ar- 

chimandrita tenciona edificar alli huma Capella, para cal- 

locar antigas imagens. Elle louva muito o zelo que o com- 

mercio de Kiakhata , e particularmente o Senhor Dire- 

ctor Galiakhousty tem: manifestado , para ornato dos 
* “Templos santos em Pekim. 

»» 'Tencionão usar para o futuro a lingua Chinesa na 
celebração do culto divino; e o Hieromonaco Daniel tra- 
balha em traduzir naquelle idioma os principios da fé 
Christ; os estudantes da Missão fazem progressos no es- 
tudo das linguas Chineza e Manjoure. Acabão de ser tra- 
duzidas cincoenta fabulas de Es no idioma Chines. 

+» Só existem em Pekim tres Missionarios Portugueses, 
o Bispo Piv, e os Padres Ribeira e Haon. A sua con- 
gregação consta de frades Chineses ; ainda que a Reli- 


gião Catholica seja tolerada na Ching, com tudo não se. 


trata de receber alli novos Missionarios.» (J. dos Debates.) 


ldem, 31... 


A Corte vai hoje residir por alguns dias em Peterhof,: 


mas o projecto de huma viagem a Moscow por hum cer- 
to espaço de tempo se considera como destituido de fun- 
damento. à 

Participão de Iskutsk (Siberia Oriental) em data de 3 
de Junho, que as perturbações que alli houverão em con- 
sequencia de haverem quasi decorrido dois annos sem cos 


“" Eiropéa 


- lheita, das inundações e enfermidades, havião inteiramens 


te cessado. ; 
O verão beaqui mui desagradavel ; não he outra cousa 

mais do que huma successão desaraiva, chuva, erajadas 

fortes de ventos. (1 ; 
- À população do Reino da Polonia no principio de 1826 

subia a 3:702,8306 individuos, dos quaes 117284 per- 

tencem a Varsovia. - ( Idem.) 
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| Idem, £ de Agosto. 


S. A. R. o Duque Alexandre de Wurtemberg, Che. 
fe do Corpo de Vias de Communicação , publicou a 19 de 
Julho, a seguinte ordem do dia : o 

-nO Imperador s dignou dirigir-me, a 16 deste mez, 
o rescripto seguinte: : 

- Tenho examinado com huma verdadeira satisfação, e 
bum inteiro reconhecimento para com V. A. R. o telato- 
rio que me apresentou g 31 do mez passado, sobre a pose 
sibilidade de effeituar huma communicação ha longo tem- 
po desejada entre o Volga, e o Dou, por meio dos rios 
Kamychinka e Llovlia (2). 

- » Eu esperarei pelo relatorio ulterior de V. A. R. com 
a. parte circumstanciada dos plarios e orsamentos dos tra- 
balhos propostos para esta juncção , edepois de a ter exa- 
minado, passarei as ordeus necessarias para que esta em- 

za tenha execução. n É : 

Levando o conhecimento deste rescripto ao Corpo, fa- 
so ao mesmo tempo saber que S. M. o Imperador se di- 
na domear no mesmo dia Cavalleira da Ordem de S. 

ladimir da 4.º classe os Capitães do Corpo de Vias de 
Communicação, Bougaisky e Kraft, segundo o testemu- 
nho que dei do'seu zelo, sua actividade , assim como des 
conhecimentos de que .derão prova nas indagações, e re- 
dacção dos projectos, o primeiro dos quaes se occupou no 
estabelecimento de huma nova communicação entre o Vol= 


(1) Na Noruega meridional, debaixo do mesmo paral- 
lelo que Petersburgo, ocalor ea secura continuavão a 29 
de Julho em hum grão extremo, A palha não tinha pre- 
So, e todus as colheitas estavão ameaçadas. 

(2) He notorjo que o Volga, o maior rio da Russia 
+ emesmo de toda a Europa, perde huma gran- 
de parte da sua utilidade commercial, por causa da di- 
recção que toma, correndo para o mar Caspio , depois 
de se haver muito aproximado ao Don que desemboca no 
mar de 4sef, unido ao mar Negro. Varios Imperado- 
resida Russta, e espegialmente Pedro o Grande, procu- 
rárão unir o Volga ao Dun por meio de hum canal que 
abrisse a communiçação entre o mar Caspio, o már Ne. 
gro, e indirectamente com' o Baltico. Este projecto he 
grande e util, ainda que os causes e os mesmos rios da 
Russia se achem expostos como os da França, a ficarem 

privados da agua no verão , e que elles tenhão mais do 
“Que'os nossos o inconveniente de estarem gelados durante 
alguns mezes. . A 
( Nota do Redactor do Jornal dos Debates.) 


Anno 1825. 
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ga e à otigem dé Mosfwa, eo segundo na communica- 
ção mencionada entre o Volga e o Don. RAE 

» Estou persugdido que estas graças do Monarca, e & 
attenção que S. M. o Imperador presta á extensão das 
communicações no Imperio, serão para os Senhores Of 
ciaes hums nova prova de que o zelo eactividade no des- 
erppenho dos seus deveres sempre são recompensados; «e 
seguros de attrahir a benevolencia de S. M. o Imperador 


similhantes exemplos os induzírão, sem duvida, a não. 


deixar escapar occasião alguma de provar o seu desrélo q 
bem do serviço, e os conhecimentos que elles tem adgui- 
rido na arte de Engenharia, a firh de conciliarum aias 
tenção dos seus Chefes, e de se fazerem dignos da de S. 

I. ; (Jorriat-dos Debates. ). - 


POLONIA. 
Varsovia, 15 de Julho. 


o FAR : 
“O nómo Bulletim das Lets publfea hom Decreto cujo 
preambulo se acha concebido .nos termos seguintes : 


“b Considerando o numero actual: dos Judeos ro nosso . 
Reino da Polonia, e w necessidade de substituir huma: 
ordem de cousas fixa ao estado provisorio » que se achão.. 


actualmente sujeitos; e outro sim para melhorar a sua 
sorte o quanto for praticavel sem prejudicar a prosperi- 
dade da totalidade dos habitantes do dito Reino, e os.in- 
teresses do Estado; considerando em fim que se não póde 


conseguir o sobredito. fim. se não pela uniformidade des” 
Decretos, regulamentos,: e medidas destinadas para esse. 


objecto, temos ordenado e erdenamos ele. ete. Segnem- 
se IZartigos que em resumo contém, que st formará huma 
Commissão particular, -á: qual os Judsos do Reino se de- 
verho dirigir em Lodos:0e Bégácios que-forem concernentes 
ás vaas relações peraes; que esta -Commisão deverá exau 
minar todos os Dearetos e regulamentos feitos enk diffes 
rentesépoens, ásetca. dos habitantes ferachitas, e commus 
* nicar as suus observações a respeito desses actos ao Lugata 
“Refente do Reino, no Conselho d' Estado, pelo cana) do 
- Ministró dos Cohtos-c da Imtrucção Publica. Esta mesma 
Cortimindo - está amthorisada a fezer propostas tanto no 
que fôr relativo ás modificações julgadas necessarias para 
o bem dos Judeos nos regulamentos seguidos até o pre 
sentey como movtiovos. regulamentos convem fazer 
ra esse effeito. A Conmmissão será composta de bem 
irettor , de doiw astessores, de hum official maior, e de 
“dois officmes: ficer-lhecha annexa huma Junia d' Infor. 
mação, formada de ham Presidente, e de cinco membros: 
mais; que deveráo ser todos Ieraclitas, Finalmente, logo 
ge a organisação dos Judcos se achar defmitivamente 
terminada em todo o Reino, e que todos os Dhjectos rem 
Intivos' a esta elasse numerosa dos nogses subditos ficarem 
inteiramente regulados, a Commissão cessará de estar em 
vigor. = Mmandres (Idem. ) 


% Sã 
: BUECIA, 
Stoekhoimo, O de Agorto. 


ElRei otdenon o estabelecirmento de huma escola de em- 
sino techriologico nesta Capital, debaixo da direcção de 
Mr. Schiwars, é tem provisoriamente consignado 9,$000 
escades de banco para compra delivres, los, eou-. 
tros objectos necessarios, “-Eata empresa dá ás nossas trie 
bas,: ou corporações de Ofícios, alguns receios sobre a 
conservação do seu monopolio, que ba longo tempo atam 
tão, quer por meio de éscriptos, quer por meio de- dise 
eursos, é temetn com razão de ver estabelecer hum tystes 
ma mais libetal a este respeito. vc 2 


“ Pela negligencia "de-ntpuns trabiilhadores rebentos em 
dois bosques na Noruega hum incendio tão violento, que 
hunr deles ardg' ha perto de 18 dias. Apetas se póde fa 


zer idéa do terrivel aspecto que apresentão duas montanhas 
eobertás de: bosques inteiramente abrazados. 
” Outro incendio não menos desastroso foi o que consumio 
à 8 do corrente cinco ou seis fabricas de sabão, vitriolo, 
sinagre, tintas etc. situadas nos arredores do Paço de 
peholm., assim como lium celleiro cheio de palha , que 
fazia parte das edificios Reses A perda be calcaluda. copy 
mais de 100% escudos. Estas fabricas perteúcião a huma 
sociedade de que he Membro o celebre Berselio, hum dos 
ROssOs » que afirmão, tinha alli collo- 
cado todo o seu cabedal. Appareceo aqui a traducção da 


abra do Cande de Seguir, sobre Napoleão e o grande 


exercito, com varias notas e refutações sobre a politica, 
e as relações que S. M. então tinha com a França, na 
qualidade de Principe Real da Suecia. Este escripto que 
he acompanhado de hum grande numero de peças Offi- 


" ciaes e justificativas, . não pódederrar d'extitar geralmen- 


te o maior interesse. 
PRUSSIA.: 
Berlim, Bd Agosto. 


+ . 2. 3 

A saude de S. M. he muito boa desde que voltou de 
Teplits. SM. irá a Meg até à fini desté rhez 
para fazer alli passar revista a Inim corpo de 208 salda-"r 
des. Dirigir-se-ha depois a Lippstedt na Vestfala, onde 
se reunirão Q4 homens, e de lá, para o mesdo de Ses: . 
tembro., irá a Ceblents.. O Monarer prokibio toda a. ese - 
pecis de cerimonias de-recepção ; os Chefes. das Provin-: 
cias e das Cidades se lhe apresentário' na sua residencia» 
pr receber as suas ordens e se collocárão duas sentinel-- 
as diaste da sua porta, és E 


ALLBMANHA. ' 
- Hanover, 11 de Agosto. 


“Mr. Diultmer fer conhecer no Jornal =2 Armesem Ja 
noveriano =.a mistura seguinte de differentes metzes., 
que foi evinposta peto-Conselheiro privado Dr. Hermetadt) 
e que póde substituir o ouro, não só quanto á obr, mas: 
tambem pela gravidade especifica , densidade , e duetilida- 
de: » Tomão-ss 16 Joth (8 onças) de platina virgem, 7 
loth de cobre, eum loth de sinco igualmente puro ; deposi=. 
tão-se estes metaes juntos em hum cadinho, cobrem-se de pó. 
de carvão, e se derretem inteiramente para formar delles isa», 
ma arica massa, n Eos ' 


+ 


Francfort, tb de Agosto. Fa 
“O tumulto, que ultimamente teve lugar em Meguncia, » 
tem sido muito exaggerado. Ham Meirinbo da Alfunde-. 
ga, que haria excsdido os limites da sua authoridade -a 
respeito de hyma mulher, e que havia dado com a espa-. 
da lnima cetilada em seu marido, foi causa desta desor= 
dem. Ninguem ficou perigosamente ferido, e a fiumeza 
da guamição Prussiana contribuio muito para o restabe- 
lecimento da ordem. Os empregados na dega de Afo- 
guncia sho celebres pele sua severidade, porinão dizermos 
outra conse, Não ba muito tempo que elles quizerão exa- 
minar es trastes de lunm Principe Soberano d' Sllemarha, 
o Londgrave de Hesse-Homburgo, que passava por 
Moguncia , paca se dirigir és suas além: do 
Rheno. Não lhe teria sido possivel subtrahir-se sem o 
soccorro de hum corpo militar vizinho. 

Os Commissarios do Duque de Nassau chegárão a Dar- 
muefudt, para mlli retebercas a somma de hum milhão 
339% florint que o Governo de Devmstali! deve pegar ao 
de Namau, em virtude de huma sentença eustrégul, pros 
ferida ultimamente por huma Commissão austrégat, conae 
posta de varias outras Custes de silâvianho. Porém o 
Governo devedor ainua requer de seu ceídor atgumas coa 
pensações + Saura aro E 
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E) “ 
- Afiemão que brevemente se terminará o proceso de 
Mr. de Manger, Ex-Directot da: Policia de Camel, o 
qual dera há lobgo'tempo. (Jornal dos Debates) - 


Coco «* PAIZES-BAIXOS, 
— Gonte, 4 de Agora, 


Os Curas de cineo Preguesias de Gamte, fallárão com 
energia Domiúgo , 1.º de Julho, nas suas respectivas 
Yptejas, contra a propagação de libros mãos que inundão 
+ pais, e contra n abuso da Trprensa, que anima «a sua 
publicação, e pelos extractos destes livros com que se eme 


vhem os Jornees dedicados á facção anti-rebigiosa, e amti- . 


vocial, põe ao alcance das elasses frenos ilkistradas, que 
são consequencia as menos capazes de distinguir as 
boas doutrinas das que são perigosas e eriminosas, obras 
que por cansa do seu preço, e do Lethpo quê seria neces 
sario para as ler, serião desconhecidas naquelas classes. 
Em summa, estes generosos Ecclesiasticos, movidos de 
buma santa indignação á vista dos perigos: que huma si- 
milhante soltura póde produzir, e da criminosa avidez de 
vertos Kyreiros, que em vergónhosss publicações tênden- 
te “a dissolver entre'o povo todos os vinculos da moral 
retigiosa e civil, veem, ou pretendem ver só o exercicio 
bonroso de hum trafico legitimo, resolvêrão com ubani- 
me consentimento nomear o individuo entre os livreiros de 
Gante, que tendo tido por alguns annos entre elles hum 
Deputado da Convenção que forn desterrado, tem sido hum 
dos primeiros na Belgica que se constituírão o éco de to- 
das as calumnias apregoadas contra a Religião Catholica. 
Parece que a saudavel admoestação recebida por este li- 
vreiro, de facto incapaz de obrar por seu motu proprio, 
são ficará perdida, porque se julga que witimamente res 
eusou inserir ma .sua folha (por lhe haver sido semettida 
pelos agentes da facção Anti-Christa,) a resenha da famo» 
sa Vida de Seipido Ricoi, que agora se tem tornado o 
cção ; obra esta tão indiferente era bum por= 
to de vista litterario, que apenas he possivel lella toda. O 
estilo della vão he ahuitas vezes Frances ; e todo o teu 
merecimento corkiste np escandalo de algomas citações 
que excitão menos cariosidade do que horros e nojo, 
(The Neio Tímes.) 


FRANÇA. 
Rudo, 13 de Agosto. 


O novoarranjo concluida com a I. S. de Domingos foi ré- 
£ebido pelos negociantes de Ruão com todo o interesse que 
à tua importancia exige. Pelo cuidado de Mr. Severs, 
Inspector da Marinha neste Porto, se affixou pela ma 
nbã cedo em toda a Cidade, e foi proclamado na Psaça , 

onde foi recebido com a mais viva satisfação. Varios mers 
cadores logo começúrão a tratar com os negociantes da 
o a compra de artigos proprios do consumo da 
*- À, feliz infloencia que este acontecimento ba de ter nas 
nossas manufacturas já começa a sentir-se, e O commers 
cio se tem tornado em hum gráo sensivel mais activo. 
Tedo promette a prompta renovação da directa commus 
nicação commercial que antigamente existia entre o Pors 


to de Ludo e S. Domingos. ( Idem.) 


Paris, 17 -de Aguto. 

O celebre Herschel pensava que a apparição de hum 
grande numero de manchas Solares annunciava estações 
mui quentes na superficie da terra, como inclicio de dobra» 
da uctividade na combustão da inateria gazosa que cobre 
& corpo solido e“obscuro deste-astro. O grande numero 
destas manchas que se observárão no mez de Julho concors 
da muito com esta opinião. Eis-aqui hum boletim astros 
nomico que te inserio na Gaseta Litteraria de Londres: 


“O grande nemero de tmanchas Solares aprestnteu eta 


“semana: bum 'interemunto espoctalulo. À 12 de Julho O 


devisámes pela primeira voc; constava de sete m: 
vendo & Wwperior maior que us outras, e rodeada de hucas 
mui forte pegambra. A 13 e 14, crescro o nuntcro das 
mechas huma ou duas cada dia; a Lô tinbão-se tornado 
tnni numerosas, é ocuapavão sobre o disco do Sol bum 
espaço igual a 111,386 milhas (quasi 1$ vezes o diametro 
da Fera), desde à mancha mais elevada até a mais infss 
rior. Houve mui poucas mudanças durante ostres ultimos 
dias. = Edmonston, 49 “de Julho 2 J. H. Adams.» 
Temos reunido os seguintes dados relativos á superficie, 
população, rendas, e comurercio de 8 Domingos : 


A paste Erancosa tem 1466 leguas quadradas de 25 ao grão, 
A pasto Hespanhola 2281 
As Ilhas da Tartarue 
€04 dos Gonaivas e 
de Sama + >» - 0 
- Tod» + S846leguasquadradasdeSSaogrão, 

O recenseamento Ou censó de 1624 demostron, que à 
população he de 935,355 habitantes de todas ascores; mas 
ignora-se a proporção exacta-entre as cores; parece que 
na parto Franceta ha 12,4 brancos, 37,4 mulatos, e 600,8 
negros, segundo o Barão Vastey, bum dos Miuistros de 
Christovão. Na parte Hespanhola havia talvez 608 bran- 
cós, os mais deltes Hespanhoss ; mas. bem se sabe que nas 
colonias Hespanholas a palavra branto era muitas vezes 
bum titulo que se vendia aos mulatos. j 

A Popeloção tem eugmentado em huma" e outra parte 
apezar da guerra é dos desastres. A parte Francesa não 
tinha em 1789 senão 93% habitantes, « a parte Hespa- 
mhola, mal povoada , se bem mui fertil, tinha 182,8, soe 
gando hum censo feito em 1785 ; era por tento a popola- 
ção total de 683$, ou 7008 pouco mais ou meaos. Q 
augmento em 36 a 40 annos he de 2359. 

A Ilha, povoada a razão de 14000 hubitantes por les 
gua quadrada, poderia sustentar B milhões 8464 habitane 
tes; porém como ba umíitos terrenos e os incapae 
zes de cultura, he provavel seja exaggerado ese calçuiq, 

Continuando a população a augmentar a razão de hum 

por cento, subirá em hum seculo a mais de 2 milhões. 
- As o da de S. Domingos (da parte Francesa) 
para a França ens 1788 sabirão a 175:9904000 fr., ma 
qual entravão os assecares em 67 milhões de fr., o uafé 
em 75 milhões, e o algodão em 16. Hoje o algodão he 
o que rende mais. 

As importações-que a França fazia para S. Domingos 
sublão a 54 milhões e eneio, 30 ssilhões dos quaes hião 
por Bordeos, 18 por Morsclhs e 6 pdo Havre. 

As exportações de 8. Domingos em 1883 subírão ao 
valor de 16 milhões e meio para os Estados- Unidos, 18 
a 13 inilhões para Inglaterra. As importações vindas dos 
Estados- Unidos forãó do valor de 93 milhões, e as de 
Inglaterta de 16 milhões. 

A força armada regular d' Haiti he, segundo documena 
tos Oféiciaes, de 46 tramens; mas a efectiva he muito 
menor. Ha demais disso 00 a 10%: homens de Milieia 
nacional. A Marwba he nenhuma. 

Não ha premissas completas sobre as rendas: só se sa- 
be que os direitos W'entrada e cahida em 1822 subírão a 
678% libras esterlinas, ou 16 milhões 950 francos, o 
gue fórma a parte mais segera da receita. Ha hum im- 
posto sobre ms eulturas, é o Governo vende e arrenda 
terras. 

A fórma do Governo be representativa, mas não he á 
maneira Européa. Hum Presidente vitalício exerce o Po. 
der executivo; e do Poder legislativo está revestido hum 
Senado elertivo de 30 membros. A Religião Catholica he 
a dominante *e exclusiva. — Os Missionarios Ingleses fos 
rão repellidos pelo povo, que se levantou contra elles, 
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« Osportos da parte Francesa são o Cabo Francex, o 
Molhe de 8. Nicoldo, Portos Principe, hoje Porto- Bepu- 
blicano, Leogane, etc. etc. A parte Hespanhola, ainda 
que hum terço maior, tem menos portos; só são frequen- 
tados S. Domingos, e Samana. : 
" Os portos da parte Hespanhola não são comprebendi- 
dos no Decreto lteal; por conseguinte os Navios Fran- 
ceses não estão seguros de gozarem alli de prerogativa al. 
guma, (J. dos Debates, ) 


GRÃ-BRETANHA, 
Londres, 30 de Julho. 


- Miss Perkins fez o ensaio das suas peças manobradas por 
* vapor no seu vasto estabelecimento de Regent's-Park., 
na presença de Sir Guilherme Congreve ede outros muitos 
Militares de graduação. As experiencias feitas com estas 
formidaveis maquinas surprebendêrão e assombrárão oses- 
pectadores: He de admirar particularmente a ligeireza do 
carro, que, puxado só por dois cavallos , leva a peça, a 
maquina, de vapor, e huma grande quantidade de ballas, 
* Pode-se assegurar que este descobrimento fará inteiramen- 
te inuteis todas as operações da tactica militar, e tem-se 
calculado que tres peças & Parkins farão mais estrago em 
seia distancia que trinta peças de artilheria pelo modo 
usual. 


Madama Mellon, viuva dé Coutis, o" banqueiro mais 
.7ico de Londres, e em seus principios comica no Theatro 
de Covent-Garden, apresentou-se estes ultimos dias na Socie- 
dade do Duque de Detonshire com hum aderece de bri- 
lhantes, talvez o mais precioso que tenha deslumbrado já- 
mais os-olhos das principaes Senhoras e Cavalheiros In- 
glezes. Está agora para casar com o joven Duquede Saint- 
Álban, a quem leva em dote mais de 100,8 libras ester- 
linas de renda. — O Duque Pai, fallecido ha poucos dias, 
sempre se oppoz a este casamento. Esta joven'passou & 
primeira flor de seus dias com bum velho, e agora passa 
a ter hum marido moço, e de-tão alta jerarquia; o que 
não he só devido ás suas riquezas, mas tambem ás suas 
graças e prendas pessoaes, é ads 


Em bum leilão de livros raros feito nesta Capital pelo 
Merreiro Evans se achou a celebre Biblia Mazaorina impres- 
sa em vitela: comprou-a Mr. Perkin por 480 guinéos. 
Outra Latina, impressa na Officina de Ulrico- Zell, foi 
comprada 'por 44 guinéos pelo Duque de Sussex. Mr. 
Thorpe comprou outra mui rara, attribuida a Metelin, 
e que ao presente não tem data nem nome d'impresor , 
por 180 guinéos. O mesmo livreiro adquirio bum manus- 
cripto Frances mui curioso. -escripto em vitella com de- 
buxos. o qual continha bum Poema de Guildan-le-Muist, 
que nasceo pelo anno de 1278, e em 1381 era Cura de 
8. Martinho de Tournay. Neste Ecclesiastico tem a Me- 
decina hum exemplo interessante; porque sendo já de 80 
annos ficou cego, e recobrou em breve a vista pelos cui- 
dados de João de Ménce, que lhe tirou as cataratas do 
modo que hoje se tirão. Esta aperação cirurgica, buma 
das mais antigas de que ha noticia, fez-se no auno de 
13582. (New Times ) 


Idem, 18 de Agosto. 


A temperatuse em Quebec no principio do mez passas 
de era 100 grãos de Fabrenhkeit á sombra. Nos Estados 


- tamenteiro, 


e 
Unidos;o calor tem geralmente sido excessivo, e tem has 
vido exemplos de perecer todo o peixe em tanques gran 
“des por aimilhante causa. Fallecêrão em Filadelia, na 
semana que terminou a 19 de Julho; 129 pessoas. 
“o (The Neo Times.) 
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LISBOA, 12 de Setembro. 


Í Pela Academia Real de Fortificação, Artilberia , e De. 


senho, se faz publico que no 1.º de Outubro proximos 
se abrirá e matricula em todas as Aulas da mesma Aca- 
demia ; que no dia 6 se hão de principiar as lições; e no 
dia 24 do mesmo mez se hade fechar a dita matricula. 
Os individuos que pretenderem frequentar qualquer dás 
ditas Aulas, podem comparecer na Academia, aonde 
lhes-serão patentes as instrucções do que devem fazer pas 
ra serem adwittidos, : ? 


ereta 


O Director da Escóla Normal do methodo do ensino 
mutuo annuncia ao publico, que no dia 3 de Outubro 
pelas 8 horas da manhã se hg de abrir o curso da dita es- 
cóla; as matriculas se farão no mesmo dia depois da aula: 


e A ce ce e 
Annunaios. 


Arrendão-se a Commenda de S. Pedro dos Trinta, na 
Bispado da Guarda; o Morgado d' Alva, no Bispado de 
Kizes; e as Tercenas ás Jancilas Verdes, udo do Conde 
d'glva : quem pretender algum destes arrendamentos , 
póde dirigir-se sospalacio de sua residencia a S. Pedro 
« renda onde achará as instrucções necessarias pará 
este fim. H geo err! 
Ro quizer arrendar a lavoura do Cazal, postais 

o ercador , sito no Reguengo de Árgeis, reguezia 
de Bemfica , dirija-se ao mesmo Caral, cade achará com 
quem tratar, e as necessgrias informações. 

Vende-se huma propriedade de casas com seu quintal, 
na rua dos Prazeres N.º 25, 26, e 27: quem as preten- 
der , falle nas mesmas. à 
| Quem pretender comprar humas casas abarracadas, na 
Praça d'Ármas em Alcantara N.º 95, falle com o fes. 
im José Gomes, Mestre Funileiro , 'na 
Rua de 8. Bento N.º 357. EA 

Quem .quizer comprar hum predio, que consta de cas 
zas, quintal, e barraca, com frente para o Campo de 
Santa Anna N.º 8, e para a rua do Sbi N.º 35 a 38, 
falle com o seu dono na rua direita de S. José N.º 179. 

Quarta feira 14 do corrente, pelas onze horas, na rua 
dos Fanqueiros N.º 131, pritúeico andar, se hão de ven. 
der em leilão publico excellentes moveis, mezas , cadeiras , 
guardeloiças , leitos , espelhos, hun excellente piano, loi- 
ça, alguma roupa, huma sege, etc. eto. 





Theatro do Bairro Alto. — Quarta feira 14, em be- 
neficio: Comedia, D. Luís d' Athaide, ou a Conquista 
de Dabul pelas armas Portuguesas: Caxuxa; huma das 
melhores 'Tonadilhas; e Farça, O Caloteiro. ; 


v 
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PARTE OFFICIAL. 
CETTE 
IntenpenNcIA Gruiz Da Pocrtcira. 
* -Editak 


Simão da Silva Ferras de Lima e Castro, Bardo de Rena 
duffe, do Consilho de Sua Magestáde, e do da Sua 
Real Fazenda, Com: da Ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa, Mogo Fidals 
po eom exercício no Paço, e Intendente Geral da Pos 
dicia' da Corte e Reino etc. etc. ; 

Faço saber , “Que, havendo Sua Magestade “sido setvido 
Ordenar pelo Seu Real Decreto de 29 de Maio do cor: 
rente anno, que a esta Intendencia Geral da Policiada 
Corte êBiteino ficasse privativamente incumbida a éxpedi- 
são de Paspaportes aos-Nacionaes , que desta Capital tran- 
sitarem para as Terras destes Reinos, créando-se para sua 
expedição, huma Secretaria, a qual já se acha nesta mes- 
ma Intendencia instaurada, cessando por isso a prática 
até agora seguida da dacção dos 'mesmos Passaportes nos 
Juisos Criminogs dos Bairros de Lisboa, "hei» por conve» 
niente fazer córistar o seguinte: |. ; ; 

I. Abrir-se-ha a referida Secretaria Geral de Passas 
portes em o dia 15 do presente mes, e os Individuos e 
os pretenderem, concorreráô á Intendencia Geral da Por 
kícia, sollicitando-os na 8.º Direcção da- mesma Secre- 
taria. 3 

II. A Secretaria estará aberta em todos os dias, des 
de as 9 horas da manhã até ás 4 horas da tarde. 

TII. Os Passaportes serão concedidos , precedendo 
abonação da identidade do Impetrante, a qual será sem+ 
pre feita pessoalmente, ou por escripto, € neste caso des 
verá o Abonador declarar os signaes do Abonado, e fa- 
zer reconhecer a Assignatura; e estando, aíim o mesmo 

« Impetrante, como o Abonador manifestados nós-Juizos 

dos Bairros das suas respectivas residencias; ou mediante 

Passaportes legaes, que apresentem, conferidos nas Ter- 

ras de'sua habitual morada, vizados pelo Ministro do 

Bairro, em que habitem mesta Capual.” 

IV. -Para evitar quaesquer dúvidas, ou demora na 
concéóssão dos Passaportes, cumpre que todos os Habitan- 

* tes, que não se tenhão dado ao Alistamento nos Bairros, 
em que são moradores, se manifestem de prompto com 

a indicação das Pessoas de suas familias, para que sendo 

os seus nomes :presentes nos respectivos Juizos, a Policia 

Eai os possa fazer lançar ho Registo competente. - 

do Reino a esta Capital, da mesma sorte se apresentaráo, 

ou mostraráô seus Passaportes ao Juiz do Bairro, em que 
residão .no termo de vinte e quatro horas, para se lhes 
pôr o competente = Visto = tomar-se-lhes o N.º de sua 
angrada, e ser o seu nome transmittido a esta Intenden- 
<ia, naiintelligencia, de que os que assim o não praticarem, 
peremproriamente ex hibirão as:muletas impostas no dito Res 


Ras ao aa 


Os Individuos, que chegarem de qrialquer Terra: 


gtilamento, cu sé haveráô com elles os procedimentos, 
que as Leis prescrevem. y 

E para que o referido chegue á noticia de todos, man 
dei afixar o presente nos Lugares Publicos, a fim de que '. 
ninguem possa allegar je Lisboa, 3 de Setem» 
bro de 1829. == Botão de Rendufe. É 


Extracto da Ordem do Dia N.º 114, 


Secretaria de Estado dos N. 
o e de Setembro de 1895. : 
1.º Por Decreto do 1.º.do corrente mes. . 
. Alferes do Exercito, o Alferes a o ao Regimento 
de Ínfanteria N.º 11, Carlos Matia de Caula. 
Official da Secretaria da Inspecção Geral de;Antilheria , 
6 1.º Sargento do Regimento de Artilheria N.º 1, Antos 
nio Martins, Gomes Mariares. ê 
Ajudante aggregado á Torre de S. Vicente de Belém, 
com o mesmo posto que actualmente tem, para entrar em 
effectivo na vagatura do actual, o Capitão do Batalhão 
de Caçadores N.º 6, José Vaz Pinto. 
Regimento de Cavallaria N.º 8. 
Tenente com a mesma graduação que actualmente tem, 
o Tenente graduado em Capitão que foi desligado do Re. — 
. gimento de Cavallaria N.º 12, Antonio de Mello da Cos- 
ta Cardozo. ; j 


os da Guerra ém 7 


= 


a oe de Infanteria N.º 4. À 
Tenente, o Tenente do- Regimento de Infanteria N.º 
12, Raimundo Alves Martins de Menezes. q 
' : mento de Infanterta N.º 5. : 
'Tenente Coronel, o Tenente Coronel do Regimento de 
- Infanteria N.º 19; Pantaleão de Oliveira e Sousa da Ga» 


ma. k E 
Regimento de Infanteria N.º 11. - 
Capitão da 1.º Companhia de granadeiros, o Capitão 
da 3.º Companhia, Francisco Maria de Mello. 
Capitão da 3.º Companhia, o Capitão do Regimento 
de Infanteria N,º.6, Joaquim Maria Beltrão. 
ge ir de Infanteria N.º 10. 
Capitão da 6.º Companhia, o Capitão. do Regimento 
de Infanteria N.º 24, José Maria Callado de Oliveira. 
Regmeento de In ja N.º 18. ; 
Tenente, o Tenente do Regimento de Infanteria N.º 
21, Luis de Almeida Moraes e Castro. 
. Regimento de Infanteria N.º 19. 
Capitão da 3.º Companhia, o Capitão do Regimento 
de ag Sad ba da Silva a rmei 
imento teria N.º 20. É 
Alferes, o Alferes que rotação do Regimento de 
Tofanteria N.º 12, Joaquim Antonio 'da Silva Fontoura 
de Madureira. 
- Regimento de Infanteria N.º 23, 
Alferes, o Alferes do Regimento de Infanteria N.º 17, 
Manoel Jacinto Crato. : 
Companhia de Veteranos de Cascaes. 
“Capitão, o Capitão da Companhia de Veteranos 
- Abrantes, Antonio'de Sousa Girão. 
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ento des Milícias do Termo de Lisboa Oriental. 
Pedido! E enfermidade da Lei, o Coronel Copdg: 


«da 
“Reg Ntioniio de Milícias de Alcacer. 
Demittido dela requerer allegando motivos attendiyeip,. 
q a Agtanio Falcão 
Regimento de, fliêgas e: 
- Capitão aggregudo;, o da b E ia, Man 
noel Bernardo dos Santos. 
Demittido pelo requerer allegando motivos, attendiyeis,, 
o Alferes Joaquim Palermo de Aragão | ia 
Regimento de Milicias dn Nejlg 


a: 
Demittidos pelo rp allegan E a sia artendil 


veis, os Alfu 


Candido Alsas Cortes, dog: Ro 
sado de Oliveira. 


Regimento de Milicias de Evora. 
emitido pelo, requerer alegando: motigas obmiftalho 
v “Ri Manoel E popetiii E doa A et 
Regimento de. Milícias, « B ie 
e Er rca o. ca do Regimento. de: mi, 
Tondella,, Coetano. Maria, de Brito Conto, “Faro, 
Regimento. de- Milicias da, Idanh hq. 
Demittidos pelo requérerem a legando. motivos altendi- 
veis, os Alfqres;, Lui Caldeira, Mantaça. da Almeida , e 
Joaquim: Antonio de Almeida. Mai 
imenta, de Miliciqa da: Maia... 
Ratirmojo sã ico de bei, PR) Coronel Pg 
se o José-Garça - Pinta de Madureira 
imndo, de, Milicigs de; P, lo 
“ Reformado e Capitão na copformigade “da. Leio) 
noel) Carlos. de, Magalhães, que por, Decreto.de 11, de; se 
cprreqte anng, fai. dgmittido, do, refesido posta, de Capir 
tão deste Regimento. 
- Begimenta-da Miligias.de.Olsueira.de.. E 
1 ; Demi Pelo, requerer, alegando. rhesipes aNgoiltno 
6, Alígres Mpnoel Cnetano, 
Regimênto ds Milicioside, Aveiro. 
Demittido petarequerer alleganda. motivos itendivois) 
9 Capilão, Antagio Joaquim: Diniz, Ferreira. Felix, E 
3 Regimento de. Milicias de Coimbra, 


e 


mittido pelo requerpr alegando motivos altcódiveia, f 


oA foros Jonquisn dos Reis e Silva Lazeiro. 
Regimpnto, da Miliciga da. Bigueira. 

emitido. pelo, requerer. alegando motivos nen 

o o Cepitão José Maria da. Costa Pimentel. E E 
Regimento. dg. Milícias de V iquna. 

"AVerea aggregado , a. Alferes.do Regiménto da) jicias 
de. Baspellos, Frangisço de Abren, Pereita, Gontinho, di 
Regimento de Milícias de Filla' do Conde. 

Coronel aggrezados aCapitãogradudo em Major ado 


dido. ao; Estado Maiar,do Exercito do Brazil, Jpré Gar- ] 


neiro Pizarro; 

-Reformade. na conformidade da Lei, o Corpnel Luiz 
Carneiro de Sá Barboza, 

2.º Tendo o: Conselho de Justiça applicade. ao Réo Jo- 
sé. Maria. de Cerqus ira, Capitão “desligado do. Regiwent 
de Caxaltaria, N.º 9, o Indulto coficedido por Decreto de, 
8 de Junho da 1824, na conformidade do que Sua Ma- 
gestade, determina, no mesmo, Real Decreto , coroborado 
com o Avizo de 13 do dito.mez de -A gosto ;, foi, Mandadaç 
cumprir esta Bentemçanpor Sua Magestade. 


B O x it . 


PARTE NÃO. ORFIUIAL, 
Sp ia 
ESTADOS-UNIDOS. 
Nova York, 28 de Julho... Ca 


“A ppuncilgpos Segunda. feira, bem. como..os, outro, nos. 
sos periodicos ; corria . boato ,. que as DOG REÃA ÇÕES, CRIAR 


França, e a Republica de Hayti, relopispá indepa 
dencia desta, tinhão sido conduzidas à huma; “prospera 
conclusão. Desde essa publicação a notieia- tem sido-ams 
plamente confirmada por varios canaes. Copiamos o se- 
guinte « da Gaseta de Filadelia de ia ne á tarde: 


k Poaio Pringiie 1h de Judão, 

» A proseitamosesta oceasião por via de Nova: York," pae 
ra informar-vos de haver chegado aqui, a 3 do corrente, hu- 
ma Fragata Frariceza, hum Brigue, e huma Escuna , 
pars do piais Esquadra + composta de duas Nãos de li. 

nha: -quda o “som à pandeira de Chefe d'Esquadra , . 

ragutas, rigues, e huma Escuna. Logo depois de 
ancorar, o. Commandonte-da. Barão Mackau) 
partecipou a S. Ex.* o Presidente, que elle se achava en- 
carregado de huma Commissão de S. M. Christianissima. 
Carlos X. para tratay-gow. este. Gaygrnp úcerca do reço- 
nhecimento soa sua à independ dencia. E 

-mNa tarde. *- ca concordon-nos: prali e 
na manhã Fa o a iigie foi mandado annunciar á Es- 
quadra a asgigavel' contusão, das Cogunissãos: Toda a Es= 
quadra vein ancorar neste porto a 9 do corrente, e esta 
manhã o Decreto d'Independencia foi formalmente con-- 
duzido a terra, e levado em procissão ao Senado, Os se- 
Emimies, astigos foro veceitos prlom Sgiadorea à depois 
sancainnados por 9, Bx.to Presidentáy. acto... K 

“Os portion des parto, Fraca: da Ilha do Si Deviain- : 
gos ficarão abertos, ás bangeiras, de-todas” as] Nações (A 
porte espanhola- não. está incluida, na agio., derindapgn- 
dencia.) Só metade da savmp de,diraitqurk importação e 
exporiaçan será exigida. das- embarcações iemanonahos 6 
Produações Franceage.. 

»Darnse-ba, conto a cincoenia milhões, de francos ana 
colança Francenam, como ar Pagos por preto. 
lações: no. espaço de, ginco. spa9s,. ET Pa RAgAReDIO 
a;31, de: Dezembra de. 1885; 

»Dizem que o Basãh Mackay, des. buma; decloração. pos 
escripio .de-que:.nja, esa. intenção: do: Governo; Francems 
qua a palavra produações Ssignificasse: a: exportação: des 
produeções, de- Hagtis,: pegando: mise. dos direitos. Este 
assim como outros particulares serão; meis: emplamenia 
explisâdas logo que; dalles. tivermos, canhegimenta 3. não: se 

foz, menção. de: tes po, limitado pasa. a terminação: dadig 
reitos, fa yosaveis, 

0 comprrcia eine: neste momento, insaompidos 
só se cuida em funcções e jlluminações. 

«t Eos adduasmenta menta: carta temos: o Jornalido Gám- 
mercio des Burtay Principe de 1Q de Julho, Não:fos men» 
gato -das.artigos: do. tratada, mas: dá: alguos particuláres 
Que-talvez não deixem. de.ser, interessantes. Refere; que a. 
&.do-cosregto tres navios de guerra, Francesca, huma: Es . 
cana, huma Brigno, e huma Fragata, tenda-a-ultima içar 
das tanta a, bandeira, Birenccro. coma a de; Haylá,. aacox 
rásio: no porto, fóra do-alcance- diantilbaria, conse; de. 
huma; hora; depois da. meio dia. Apenas haxíão. ancorados 
envipu a Fragata a,sua. lancha, com offeios: parmo. Gox 
vernos oRquaes, farão. recebidos. remeltidos; pelo: primeiror 
Officiat do porto. No. seguinte dia varios. Fanccionsriom 
der Hat. se dirigítãa ápraia, e.alli recebêrão o Barão 
Mackuu, Capitão da Fragada. Então. o publico soubes 
que; este Official superior, Qlfgial dajhonte, desde ques 
enceton a, plosiosa carreira das armas, fôra deputado pelo 
seu, Seberaho, para tratar com o nomo-Governo: a respeitos 





“de, regonbecimenta, da. nosa- independencia; mobicia. ques 


surprehendeo.a. muitos, niasque com tudo, não. causow 
agiviraçõe a. lyam, grande numeros de Hinptienses, que es- 
prravão onregonhenimento- da .nossa. Independencia. pem 


| ana erajuso, e sobta; tudo .conbecendo, a liberalidader 


einado do Angusto.Menares., Carlos X.., desde. oe 
súbio.ao 'Ehrone, ar 
- Nadia 54. é ne. manhã: dos dias “pada-baeiaitranam 
pitada. des conferencias. e.debates, a.respeito.da .nosas ines 
depanskncia ;. campiedo: podiamos divizar: ne semblagia:doy 


- 
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Atos são sei que de Feliz présagão; amas ta diá 7, 
podianos Jor em cado rosto. as hogs notícias, e todas mb 
tuamente se congratulavão. Não nos enganúmos em au- 
gurar prosperidade. da missão deste distincto Official , e 
“com prazer ouvimos narrár os serviços do Barão Mackau 
desde aiidade de 18 annos, . Elle desempenha o seu dever 
-em huma negociação como no campo da honra, deixan- 
sda todos os seus sdversarios altonitas dapskys; Hilemts. 
nNo dia 8 de manhã, hamdos tres maios A ntwcagas 
Xo Brigue) deo á-véla, levando: ordens á! Esquadra, Fra 
«ssa que estava na bahia, q nada. te ouria ná Cidade ce 
mão planas de funeções e de-regesijo sLipae-bada emeriãs 
slaviamos esperar de hum Principe. queacalbisa-do per 
. amittir a liberdade da imprensa nog-geus dproinias bÃs:Be- 
nhoras se occupão nos seus enfeites, e em tudo guanto tem 
dlguma-telação com-a-arte Hagttense, ISO Be, q are 
agradar. No meio de tadas.esteg preparativos, o Eco , 
"essa Nyna compre fel em repelir afrag-nlimos;palasras 
<jne quye, regobrou 9 sa Memoria, * mós,disinetamente 
& ouvimos. repatir em todarta parte 2. V fuga Prança si 
ms Haytál Vina para sempra Carlos K, o;generoho/ Vir 
separa: sempre: Boyer , amado. Acquesidai por-todosa gb 
seus Concidadãgs, e a quem! para a futura podemos char 
shar Boyer.a aforiunado! ».Na dia, Ay: alnagia Frances 
Brormaiis partia pera França. som qiisioho paloidnoo “ab 
aratedo ,: 8 aasigpadas: por ambas, as .parieg: A: A seegbdo 
o Presidente. as felicitações: da Heguanra Hrasieeso surto 
mo cowo porto, 8 04 deiy Almirantes. vienão .h tánra, .. 
: nDNo-dig.A, dg 9 bores e meia da-ngitg, ohusá:tios 3 
mentos de puatro Francenes, a Bagrnaise, den ápéla para 
França, ; lavando o tratado ratificado, devidamente as 
eignado, salleda,.:p trocados: por ambas as Negges! of 
ficios que hãp-de energicamente, mostrar 99 mundos. que 
a Bepublioa de Aleyti, livre, sobenana ,. do indepesidente, 
foi reconhecida como tal por meio de hum acta'anthenr 
áico de n'trolado sagrada» essignçdo, prla Nação Fran- 
scese nesta: ug antiga Metrople deste Pris.! Nests mesmp 
lin o Bario de Maskoy- racehea, os cumprigicatos e vii 
sos de todos 08 Franceses ema «Parto Principe 4 negocian- 
tes e outros. . raiglágo o moa o Dia 
“4:A 9, pelas-&:boras da-maahã, 9. Eácoo:Presidente 
de Hayti vecehao en q ma costumbda benevalencia ; us 
dolicaans Rê tados arg Pe casado e outras 
quassgas daquella. pra Nação nesta Capital. - o, 
Mr. Burbet. dirigio hum discurso a & Exc. ugrade- 
ecendo-lhe'em nome de todos ns estrangeiras .fpsidentes nas 
auas sões , 2.308 prhapidade e benevolência pata cóm 
elles em geral. S; fExc.'ficou em pilencio,.:p tendo. recebh 
e estes expressões e sentimentos respondeçs ) 
“ e Que praticando o que elle:julgava ser 'do seu dever”, 





unicamente seguia os dictames nuturaes do seu coração, nº 


: v Os seguintes Navics compõem a Esquadra Franaea: 
2 Eylau, de 80 peças; Jean Bert, 74: Cirog, 44; 
Nymphe, 44; Magicienne, 44;, Keuus, 60; Clorinda, 
40; Media, 44; Themis, 44; 'Ruse, 18; Curicuz, 18; 
Antclope, Bcargaiss, e Salamgndra.» ro 

pt tw (Extracto do Patriota de Baltimore.) 


FRANÇA. 
Paris, 21 de Agosto, 


A Corte permanece em $. Cloud. 8. M. recebeo o Cor- 
-po Diplomatico, os Ministros, Marechnes, Pares, De- 
gautados, e grande numero de Empregados civis e milita- 
es. Depois presidia ElRei go Conselho das Ministros, a 
«que assistio o Delfim. Ê : : 

Na sessão que a Academia das Sciencias fez no 1.º do 
- €orrente, teo Mr. Prony hurmmeextensa informação sobre 


a Memoria de Mrs. Nicolet e Brouseat, .relatina é mer: 


dição de bum arco de meridiano, redigida a informação 
«em nome de huma Commisão composta de Mrs, Lapia- 


«08,0 Bogonçl ,: mods nommb Premg ; eso codaz n que osam 
thores da Mesvoria mevecião os elogios da Aoglemia, e 
que esta producção era digna.de sa inserir entre as outras 
«aa satrios estrangeiros, assica como era de desejar que o 
Ministro da guornd determinasse n; sua impressão. ' 
:..“Depoisidésto leo: Mr. Geofroy Saint. Hilaire o extra» 
master has discuta sabre a monstryosidade bumaar que 
ensdosigaa cora ubins de ancoéfmio, po: as seres que 
a:tegr catecartu ale mednila espinal" lede cerebro. O cara+ 
siscbtonstamteo skisto; genéto-consistes naiabertusa do tubo 





di OT do Sooumleni em teto car Re te 
: e Maranhao : Broderica passará; nos priacipios de 
Sateribror:a Fegornse para' faser 'bama visita pos Iteisde 
Beusicra y acod panlando a S.. di: R. o Princips Gustavo; 
a:qual depois cmoltará p. Kécnna qiara tomar o commande 
do seu Regimento. e . 
-indatlBei de Súrdemha sabio do: sem Palacio de Gensoá pas 
ma passar hnpe'dias em companhia do Principe; de Carte 
gogqrma so; qtima: de Racsoniggis, dis 
«3: Q Professor d'EBscolptara Guelhe conéluio emy Stockhole 
quis asestaliha qo amural de Catharian TI, e será Aransfes 
cida: à Patersbirgo no-mez que:vem: Fe:de marmore brane 
so p uitepinesoniando aokmperatriz semtada em huma cadeira . 
de fórma antigai Sendo, embgma mãos: o.manuscrito do 
Codigo Rubsiano;,.'que se coordenou por sua ordem, ena 
outra recostada em hum'globoy:-hum ramo de oliveira. 
a ( Idem.) 
2 ORA BRETANHA: 

Ee DO DRE SIRCR O go ca ta R 
- Segundo asexadístioa da povoação megra nas tolonias 
dinglesaa dai Indias Occidentass , pablicada pelo Tíres, 

arede que o namero dos escravos sobe a 4524400. Na 
Fita de.França e no Cabo: da Boa Esperança ta: 1208694, 
que compósm um total de 676,8084 esoruvos periencens 
tes aos Ingleses. 4) Times aceresoenta que -be mui digao 
de:bbservár-se: que nas Llhas das Endias Oceidentaes, ex= 
ceptuando' a. Trindade, he muito;nisior o numero das 
mulheres do que dos: homens comparado com .o de ontro 
qualquer paiz: mas Bardadas ha 784816 negros ,-dos quães 
42,689 são molheres. Na Jamaica ha 3364 escravos, e 
o numero das. mylheres excede o dos:homeas: em 84000. 
Isto prova, segundo observa o mesmo Times, que .nes- 
tas Colonias não se infringem, como: em outras partes, as 
Jeis relativas: ao comercio de negros. Na / E es 
que he onde. mais recentemente se abolio este trafico, 
contão-se 3,8400 homens mais do que mulheres, em 
huma povoação de 23% individuos. Em 1816 havia 
ma Ilha de Rramça 65% negros, dos quaes 294 erão 
enulheres. Desde o 1.º de Janeiro de 1824 até fins de 
Junho de. 182%. temese exportado quantidades de ouro 
de Ingluterna no valor de 8.550 libras esterlinas, e 
de prata no valor de 3.223,4870 libras esterlinas. (Am- 
bas as sommas compõem hum total de 112 milhões de 
cruzados. ' ' » Ê 

Hum Pesiodico Ingles suppõe que as sommas. expor- 

todas além das ditas, sem se haverem registado nas Al 
ori sobem a.b.200,8 (perto de 50 milhões de cru- 
sados). É 





- Ha tempo que as folhas de Opposição, principalmente 
o Mo Chronicle , dirigem os seus tiros contra os 
Juizes de Paz Inglezes, osquaes como se sabe, não rece- 
bem estipendio nem gratificação alguma. Certo escriptor 
que emprahende a sua defeza no Courier, sustenta queel= 
les tem sustido os progressos do Jscobinismo. na |Inglatere 
ra, e que.o Radicalisno! quer desfazer-se dos Magistrados 


gire não são págos ; e finalínente masredoenta ,: quê deste 
“mesmo espirito provém a sua affectada cominiseração re» 
Jativamente aos criminosós. E ' os 


Hoje em dia são as cadêas as habitações mais commo - 


das que póde achar o pobre. Mais facilmente «é uia 
rá entrat- por força nas prisões'do que evaidirsse dellas: Por 
expetiencia propria declaro, que as prisões antes indusem 
a cometter do que » répremir os.delictos., a cujo egm 
tigo . se acbão destihadah., e as péssoas motadas nos seus 
registos fallão com. a: mkior satisfação das comtnodidades 
que nellas-se disfrutão. - Visitem as nomos-filantropos;; "ve 
são «sinceros, 'ót hospicios das parroguias, .os asylos:da 
velhice e ida enfermidade, o ficarão envergonhadoss.":. » 
Tudo. isto não he mais do que a-consequencia .de-hán 
systema ; se se minão tédos os fundamentos da relígião , 
despreza-se a vigilancia publica e as instrucções religiosas. 
A prederithóree -aa povo .as nôósts Teis cbmo sanguiâarias ; 
e nê luta para conseguir mudanças no codigo; penál; -int> 
ciosâménte se abração toilas 'as oceasides de manifestaflo 
ouco caso que.se faz do crime; apresentando-o sein: mta» 
Esvidade moral. re : po Er AO 
- Desta-jórto quaúdo os remorsos fazem frente ú totaeli- 
éncia; quando todãs as ramificações do Governo, e'm 


laços da ordem social” chegão “a fazer-se despresiveis pel . 


Galninniá , quando os sabios e os homehs de bem 2ã6 se 
parados dos seus 'destinoé pelos dissabores E lhes causho, 
as mósos miseraveis revolucionarios esperão triúnfot, no 
meio da tempestade que elles mesmos tem levantado ,--e 
sbtisfazor assim a:sua vergonhosa ambição. - 
Rana dos pt é fefues dee : (New Témes:)' 

j o coldem, 18 Do da 





Inglaterra ha cincoenta dnnos. 

O povo da Erô- Bretanha tem crescido em 76 smnos 
oito milhões completos. . Ok: numero de tasas habitadas dó 
em Inglaterra e Gales tem augmentado metade do que 
erão. Hacincoenta ánnos.atraz até a dxistencia de canem 
era cousa incrivel; .e agara tó milhões de libras esterlh 


nos se achão proveitosamente empregados neste poderoso . 


óbjecto:, e pelo menos metade deigual quantia para mai 
se destina actualmente. a obras desta natureza. Ha cio- 
«oenta annosy apenas-bevia hum engenho de vapor ne 
Reino: boje não pode haver menos dedoze mil; produt- 


gão-de força igual pelo menos a 2508 cavallds; força - 


e em bum só dia teria levantado a grande Pyramide do 
gypto..-—- Ha cincbenta annos as nossas exportações ane 
nuaes: de fazendas d'algodão não chegavão á quarta parte 
de huíh milhão esterlmno-em valor; e'agora sobem a per- 
to.de 30 milhões. —.No mesmo espaço :de tempo, a ex 
portação das nossas.lás, a pezar da competencia Saxonia, 
Prumisnna, Hespanhala,: é Ameriomna, tem augumen- 
tado mais de dois milhões. — Ha cincoenta:anvos à nos 
sa. importação de seda em rama era: 3ó de 300% arrateis; 
agora he de quasi .dez vezes mais. — Ha cincoenta annos 
a nossa exportação deferro era apenas de 12$ toneladas; 
hoje anda por dez vezes esta quantidade. — Às nossas ex», 
.portações de fazendas de linho ha cineventa annos erão de 
“huns.quatro: milhões de jardas: agora chegão a perto de 
50 milhões de jardas. — Ha cincoenta annos o valor to- 
talrda producgão: exportada, nacional: e estrangeira, efa 
de 15 milhões em valor; e hoje só o valor da producção 
Britannieu expostada. passa de 50: milhões, — Ha cento 
.e cincoenta annos, dis o velho Fucker, só havia dois oa 
«tres Navios: na, Escocia de: mais de 200 toneladas ; e aca» 
pacidade de Navios da Escociu he agora de mais de 250% 
toneladas, em que se empregão 208 almas. — Ha cento 
.e cintoenta: annos, dis Chalmers, não sobia todo o pora 
te dos Navios da Gráã-Bretaxha a 190% toneladas; ago» 





rà hé pelo menos 3 milhões de toneladas, e impresa obrh 

-de 200,8 almas. ( Edimburg-Observer, no New Times. ) 
ERRA emma OO gr 

=. -. LISBOA, 13 de Setembro. 


Pela-Íntendencia Geral da Policia da Corte e Reino ds 

“fas saber, que do dia 15 do corrente met em diante, se 
fesrá na tenta! Tatendencih, e repartição competente, 
"o registo das tmatriculas das embarcações Portuguesas na 
fórma estabelecida no Regio Avizo de 30 de Maio proxi- 
“ma, passado, e regialantento que o acompanha , para oque 
estão dadas as providencias convenientes. 





Pe dao pao nda Annuncios. 
-' "No dig seguida feira, que se bão de contar 19 do cora 
tenté, sé'fia 'de drfematar novamente o fornecimento dé 
*tútnes parvo Yembrel: dos Tálhos desta Cidade ; o que se 
fes publico;..pará que toda: a: pessoa, que quizer o seá 
lanço, haja de eompatecet émr o-itito dia petas 11 horas 
da manhã sá Suta do Senado dy Camara. 

“Psstisa-se'de tum sojeito, para fóra da terra servir do 
Esorivão 'ajudante; oque s julgar habil para o dito fm 
dirijase á traves du Palha N.º 133, 4º andar, do la» 


«do esquerdo; que ahi achará com quem tratar. 


— D. Miria Rita Xavier de Faria comprou bumo pro 
priedade:de cubus sitas ma rua direita de Arroios N.º 44 
* 4h ,'Proguehia de S. Jorge; quem tiver qualquer direi. 
to á dita própriedade:, queirá participar na rea do Arco 
«do Bandeirt N.º 13%, 2:º andar, no armazem de Jodo 
“A. de Sousa Corréa, no prsfixosNirmo de:8 dias contas 
ei da data: deste; pera de se julgarem livres e desta» 

reçadado ar com É * 

Na Rua doiTrombecta N.º 19 so dá o verdadeiro re. 
mredio dofalleeido Funilleiro, Thémofto José da Pas, 
para curár lehtericia, que he fito porsua Blha, Silemira 

ja. O que se tem 'alindtrciado não he da receita do 
sobredito Author. : k : 

Thomás O'Keeffé , morador na raa dos Fangueiros N.º 
174 no segundo andar, annúncia que tem do hua 
novo sortimento de patmos de Aianda camicas , 
que continúa a vender, bem como outtes jas Ingles 
sas, por preços commodos. pi 

Quem quizer comprar uva tinta e brôfca do sitio de 
Frielas, até 1,200 arrobas, por prega muito commodo, 
fale na rea Augusta N. 10h. —* 

Quem quizer comprar oito cascos e algumas Ee velhas 
bom uso, fúlle com Caetano Foz, va rua da Ta , 
em Cdeilhas. 

Quarta feira M do corrente, -pelay onte horas, na rua 
dos Fanqueiros N.º 131, primeiro andar, se hão de ven 
der em: kilão publico excelentes moveis, mesas, cadeiras, 
guardaloiças, leitos, espelhos, bom excellente pianno , loi- 
ça, alguma roupa, huma sege, etc. ee” 

Ne tarde do de I9 do corrente, rieif'raça publica dos 
leilões, pela Repartição da Cidade, Escrivão Couto, se 
ha de arrematar a quem der mais da quantia de 3:640,$000- 
réis, huma grande Propriedade dc casas junto ao Caes de” 
Cacilhas, e outras mistitas com ariazens , tercenas 5 
quintal com arvores, parreiras, poço, tanque, forno 4 
“cavalariça, e palbeiro , tudo avaliudo em 10:800,8000:» 
réis, ea -rénda em 540,8000 réis, prazo foreiro em 718400- 
réis; a cuja arreinatação se protede com o abatimento da. - 
quinta parte do seu valor, por não-ter havido lançador , 
e se térem corrido todos os termos da Lei, e o, e ci 
tação do Executado, Gabriel Antonio Martins Chaves. 
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PARTE OFFICIAL. 








PASO de ConsgLHo DA FAZENDA. 
WS NO ho “Nº 136. 


% Resolução de Consulta. 
Em Consulta do Conselho da Fazenda de:17 de Agos- 
to do arno proximo passedo de 1894, se fez presente a 
.£ua Mrgestade huma Jepresentação do' Desembargador 
+ Agministrador da Alfardega-das Sete Casas sobre o Re- 
querimento dos Lavradores, e Creadores de Gado de Cas- 
»oges, e Cintra, em que preténdião vender francamente 
resta Copiful.us Vitellas de suas lavras, pagando. os com- 
« Iglentes Direitos: E tendo o Mesmo Augusto Senhor Con- 
. sidegução a Yudo que se expendia na referida Consulta, 


«Conforme á-dita Representação, e á Resposta que sobre 


; ella deo o Conselheiro Procurador da Fazenda: Foi Servi- 
| - do, Determinar por Sua Real Resolução de 27 de Agosto 
* do presente anno de 1825, tomada na mesma Consulta, 
" - Que em: regra geral, a benefício dos Creadores de Gados, 

nd liberdade do Commercio ; e dos interesses justos da Sua 

. Real Fazenda., ficasse sendo permitido aos Supplicantes, 

- 2 "A quaesquer outros, a introducção de Vitellas para ven- 

der á convenção das Partes, pegando nas Partas da Ci- 
dade a Siza pela venda, quando. já venha estipulado o 

, Preço». ou pelo valor geral da Terra. e os Impostos pela 

“ gua arrobação,, sendo primeiro avaliada pelos Avaliadores 

. de cada huma das Portas: Ordenando outro sim, que to- 

do aquelle, que for de futuro comprehendido em algum 
.egtravio , sofira , além das peoas estabelecidas;, algum tem> 
pode prisão, que será o de tres dias. RT 

E E para que assim baja: de gonstar, se manda. fazer.pu- 
| Blico por esta fórma. Lisboa, 9 de Setembro de 1825.c= 
Re devraiço de Lima. == Antonio Corréa d' Amorim e 


liga des 
“7... Extracto da Ordem do Dia N.º 113... 


- s SR 
E - Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra 
Pias RR - em3 de Setembro de 1885. . i 


1.º Por Decreto de 1 de Agosto de 1895. 


o 


Rd si . z ? H 
+: Cúpitão do Exercito de Portugal, e Segundo Comman- 
dente do Real Colegio Militar da Luz, o Capitão .de 
Caçadores de Pernambuco, que tem. servido interinamen- 
.ta maqueile emprego, Manoel dos Santas Ferreira. ., 


RAR) « 


cEQar je Por. Decreto do 1.º -do corrente mes, gi 
“a DA: UA 

+. cBugi Magestade. Houve por. bem Promover a 2.º Tenen- 
Pay vacas de Engenheiros ,;o“Alumno: da Acade- 
amis Real de Fortiiceção, Artilberia;,.e Desenho, Fran- 
cisco da Paula de Souza Pegado. . 


2.º Publica-se o Decreto seguinte: 

Constando .na Minha Real. Presença, que muitos dos 
Meus Vassallos, . desejando alistar-se voluntariamente nos 
Corpos do Meu Exercito, deixão de assentar praça, por 
acharem dificuldade em se munirem da Certidão do Capi= 
tãa.Mór a que são obrigados pelo Meu Decreto de vifte 
e setç de Janeiro do corrente anno, pelo qual Fui Servi= 
do estaLelecer em regra, afim de evitar huma das causas - 
que promovem a deserção , que os Commandantes dos 
Corpos não acceitassem voluntario algum, sem que este 
apresentasse a referida certidão: Hei por bem amplisr a 
disposição, déguelle Decreto nesta parte sómente, Deter- 
miniando que 88 Commandantes, dos Corpos possão accei 
tar os voluntarios ,. que.concorrerem a assentar praça, ain= 
da que não apresentem a sobredita Certidão ; devendo po= 
rém oa mesqos Commandantes dirigir-se por escriplo ao 
Capitão Mór do respectivo districto para verificar se o vo= 
Juntario.. não, tem sido comprebendido em algum recrutas 
mento. ou se a naturalidade que dêo no acto de assentar 
praça -he ou. não verdadeira; e quando se conheça pela 
resposta que o Capitão. Mór. deve logo enviar, que o vo- 
luntario be desertor., terá conduzido debaixo 'de prisão ao 
Corpo a que pertencer, ;para ser julgado na conformida- 
de das Leis; porém. se por aquella informação do Capitão 
Mó: «ep momras, que o voluntario dêo errada a sua natu= 
ralidade, ficará prezo no Quartel do Corpo até se averi= 


- guar a verdade; esendo desertor será remettido ao seu reze 


pectivo Corpo como fica dito, etendo sómente occultado. 
a sua naturalidade por malicia para outros fins, perderá 
as regalias de.que gozaria como voluntario. O Conselho 
de Guerra o tenha assim entendido , e faça executar com 
os despachos necessarios. Palacio da Bemposta, em .o pri- 
meiro de Setembro de mil outocentos e vinte e cinco. == 


- Coma Rubrica de Sua Magestade. 


3.º Sua Magestade Mandou cumprir a Sentença, que o 
Conselho de Justiça proferio, pela qual abgolveo o 
José Domingues de Oliveira, Alferes do Destacamento de 
Linha ,de Infanteria do Maranhão, por falta de provas 
moderada desta maneira a Sentença do Conselho de Guer- 
ra Regimental. : 
EA 


ãe MinistEBIO pas Necocros nO REINO. 





j Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos se bão pro= 
xer.. por Concurso de: 60 dias, que começará em 19 do 
corrente mez, as Cadeiras de Primeiras Letras de Bucel- . 


| dass. Oeiras, Povea de Dom Martinho; e Via-Longas, 


no. Lesmo de Lisboa, cada buma dellas com o Ordenado 
annual de 90/8000 réis. Os que pretenderem ser nellas 
providos, se habilitaráô com Folbas. corridas, Declaração 
deterqninada na Lei de 20 de Junho de 1823, Certidão 
de.idade, e Attestação do proprio Paroco sobre vida e 
cogumes , reconhecidas ; e no tempo acima declarado con= 
correrão a Exame perante a mesma Junta, ou perante o 
Commissgrio della em Lisboa. Coimbra, na Secretaria 
da .sobredita Junta, 6 de Setembro de 18%5,==0 Secres 
tario s- Antonio Barbosa de Almeida, . 


tm 
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ê ER CDS CR 4. 
* Roma, 2 de Ágosto. 
O Capitão Nicolas Kiefala, Coumisario espesia? da 
Grecia, remeiteo ao Principe Barberini, Camarlgngo 






do Papa, para pôr nas mãos dê 8! Sahtitlâdd a sepáinte: 


supplica, que lhe dirige o Governo Provisional, e todos 
os Ecclesiasticos illústrados da Grécia. * Rã 
A Sua Santidade Leão XIl, Papa e Cabeça visivel 
da Jereja Christá- Universal. ; kz 
.» Bealissido Pádré: Co 
O “levantâmebio dos Gregor côntra 6 ihimiigó mais 
“tékrivel do Cultó do 'serdadeiro Deos, não foi fructó dos 
ri ndo pira quê os modernos Sectarios, aútilia- 
“dos por sbriedades tedebrosks, tema feito circular ha Bu. 
É cid “*etujas dohvulsões b desoidens tem détnónstrado só 
“Mbhdo as suãt fahestas cohsequências. ; 
“ *WOs pribeípios derhagogicos comspira vão todas a tmns 
- Ltntit 6 equilibto entré às Potencias, a perturbar à tio 
“guilifdade publica e párticulat,' 4 derribar de stuê Tiros 
hot ds Monarcas legitimos, que b Rei dos Reis 'tetn et 
“colhido - pará govêrast os povos, e ém. jméga palávra a 
tanigár por terrá aguellas instituições e W ahtigas, que 
“Póndo o hombm ttbaixo do sceptro tutelar de huma jus 
Yiça prosbrvadora, dão a cada hum é que the pertence. 
* Porém a Grecia devestada . sújeita há muitós seculos 
% fidhis Cruel oppressão; esta Grechs opprimida debaixo 
do jugo que a usufpação Makometana Ide havis Trhpos- 
to; confiava qué à podérosa mão dos Principék'Christãos 
% tirária' de tux Norrorota escravidão ,'se não por môtivos 
“e hhinnhidade, ado menos em retpeito: a estã Santá Re- 
digião que bum Deos feito homem sellou com o 'sbit sat- 
Pride cao verdade tem “dado testeminho tábtos iflástres 
Jolytessóres, ganhando em sopplicios à Palma dó rhirty. 
vio,' é ha qual às Soberanos da Christatidade fundão a 
tkistencia e conservação das suas Cordas. 
“ “h Desde 1770 até 1807 esperõa a Grecia a dia Nberda- 
GB da Rússia; é em tãô incerta esperatiça, de boa von- 
4hde Yária feitó qualquer sacrificio à estã Potencia; Perdi 
“a 'à Esperança de atrxilio por esta parte, voltoá os alhos 
Pera 'á França; mas em 1818 se disipou esta nova ilha 
“Rb ;'e pôz os olhos ha Inglaterra. A occupação das Ílhas 
Forttas pélós Tnglexes acaboú de-confirmar as espefanças 
da Grecia, e até chegou a crer em certos moménios 
Qie'Bia dccupár odtra vez à saa primitiva ordetu entre as 
fações. Mas os Hellenos ainda nb conhecião & pólítica 
UA “Mglaterra; 'e'a têsão de Parga 'ao tytanno do Epivro, 
«io êruel 4lf-Bachá,. lhes déo finalmente a conhecer ; que 
Hó em seus proprios esforços devião buscar ao diânte asua 
liberdade. Er 
» Desvanecida assim toda a illusão, julgava a Grecia 
que, sea inãb dos Principes Christãos se negava a que- 
brar suas cadeias, huma vez divididos os seus anneis, 
“duharia ao menos nestes Principes a 'mais estreita hentras 
quo caso verao “quizessem proteger como auxiliado. 


“VA piitira do estado de nvikathehto em que n Grecia 
Persia, basta pará provar We 4 sh ihinrieição he de bus 


Cntutidr diamebyalmehte opposto ab das revoluções aque . 


eytá têm afiigido » Europa: 
hj ba dep Gregos palpitávão de esperança e 
Qetejo, te enlitlavão vivamente 'o'instante em que a sta 
E “torna à Tigareir “tia Ordeir das nições: civiliaidna, 

'elta patria, “à que rien o decarto de dois *oril-sios 
teth podido 'bpakkr von"glorin, “e Soh Iintiottulidude se 
vih “invadida, ra e dilacerada : tia chico sichlos 
que a mais espantosh-tytknnia qtte jáítnis puro lvobri és 


“ele ide ordeth., 


“homens, a tyrannia Musulmana, tinha quellinteirumaátie 
destruido a sua existencia politica e-segigl, 

" » Com magoa o dizemos: tão longa, tão aviltante es. 
cravidão chegou a degradar o caracter dos Gregos. Não 
sô o Sultão, E Vizires, qs Bachás, os Agás, mas até 
bum sitnples Jaitizaro,' o mais des rezivel, o riaisail 
Tico; -Jwopunenente qrervião u sua nafuralo ferdiidáie 


“tebre os Gregos, e se tinhão constituido arbitros absolu- 


tos da vida, da fazenda, e da honra das familias. Os 
dons qué a natureza prodigaliza 4 ambos os sexos, vinha 
a ser attractivo da mais execranda brutalidade. As tenras 
donszellas violiidas ; ae Po arrancadas dos braços de 
seus esposos; praticada publicamente a mais obscena de- 
vassidão ; exacções arbifrarias; mil'vexações longas de re- 
ferir: tal era a horrivel situação dos Helienos; este era o 
caliz de amargura que devião esgotar até a ultima gota! 
Felizes ainda, se por este preço podião livrar-se de huma 
morte violenta, a qual nem sempre evitavão , porque os 
“Turco: hão tinhão alfáhge nem arinã que iião êsivaie 
tinta de sangue dos desventurados Christãos. 

» Ainda que sé toleráste “& Relij4A6Ohristã, os que a 
professavão não erão menos desditosos do que o forão os 
fieis nos primeiros seculos da Redempção , quando o 
Evangelho era perseguido pelos. Cesares, e tyrannos idó- 
latras, Povos, “Cidades “Ilhas Ínttitas se reunião no 
“Meio do silencio é da obscuridade, pafa delebraréi os 
"sacrosahlos Mysterios ;"'e aperat das enóritits euthmás 
que os Gregos pagavão aos seus oppressóres pata eom- 
prarem à sas tolerancia, não pódião sem visto de vida 
-Qirigit seus cânticos e hontenagens ho Deos de seus pais. 
AsScienciás Ecelesiasticas estavão proscriptes ; as timonias 
rádio, tim corrompião a hossa tantá Religião; as jmá- 
-fent sagradas feitas em pedaços cobrião us nossos templos 
-Córt 64 Seus destroços. Os altares, aonde b Condeito'iis- 
mátulado acabava de te bfferecer bm o vg t temiigão 
te riodsos pectatdos, esses rhestnos altares erkd profanmê 
“e deitruidos, 'é sobie suas ruinas espalhallas pelo bhão te 
valitava 'o throno a: dupetstição Mahometanis. ae 
* W Osmiesios infortúnios pezavão sobre us familins ChHA- 
"186 iderraiiadus petá Tomguia Elropia b Meiarica: tamo 
bert- estes desventuratios 36 comptatão' à honra e a vida 
cotn b tattifício do frueto de seus suóres, e coth O da- 
- pojo de tódas “as séas propriedades. PE do 

»Tal.crá à miterunda condição doé NeMenos ; e dqua- 
dró “que” tetos ttaçado não he mais que tuna sombfa, 
“ebrhphrsdo cotn Os excessos e ntrotidades que todos detliás 
“tinhão que soffter. Eita vida, se tal: nome teilhe pode dat, 
éra-gínda péor que a morte. A resighação «hall passiva 
“em tada 'adoçava à sta sorte; os Gregos; 'abahdonádos 
de todo o mundo, eritreguês á feroz tyrantia: dos 'Teirédk, 
-e “á tordida” a'vateza dos "Consules Europise e dos 'seus 
Dragoians, vitãs quê ão lhes restava culto japolo 
mais Que oseu valo. “Levantárãose pbis? é armisdoé com 
suas proprias cadeias exclamárão : a morte ou x Jtité- 
pendencia ! Petas h , 4 

» Não forão pois Ministros os fins que bHgáhão os Hel- 
lenos a sacudirem o seu jugo: não se associárão com ou- 
tros Póvês, que tenda já huma prudente Rberdside debai- 
xo dos seus próprios Soberanos, partcit que, excitando 
novas convulsões, senão achavão bem senão com a anar= 
Eds » quando não deverião ter cuidado eh imak que em 

isfructar a felicidade que as boas leis lhes promettião , é 
hetha irrevogável garáfibia dos direitos sodines. A 1 
"vão pedia: mais que huma existencia wualquer tue fome, 
* dité- sê teria cotitertedo tom a mais mesquinha seria 
até preferido a mesma escravidão ao despotismo Musul. 
mano, pot que em fim aos escravos deixa-se-lhes a vida, 
e em certo "rodo a bontw; poréin 08 Brejo 'eltão expos- 
tos a cada momento a verem-se arrebatar huma e outra. 
- mO) seu alçarmento foijunto, porqueleri mamerddti 
te fôi provotado -pela abselóta privação. te 'tóda la QUpel 

pela -inteíva "violação vos seus! diveltss | pelh 
repugnancia invencivel de-costinuersm' hurmiodo 


4 


(92) 


r -que os igualava aosbrutos; em huma palavra , 
Jo instincto humano que osinspirava a viverem como [em 
mens civilisados. O mesmo Ceo se mostrou propicio a 
seus esforços. .... Sim, Beatissimo Padre, o braço do 
Deo dus Eixeteitos he quem ha dispersado as formidaveis 
falange Obiomanas..... : 

- NA Grevia conhece hoje mais que nunca a imperioia 
necesidade de te unir, de consolilar a sua existência pos 
lítica debaixo: dosceptro paternal dehum Monarca Chrise 
tvs A tico, é Orthodoxo; de formar bum Reino 
lodepêndente , e de ser od era posição buma barreira 
mais forto do gqne o he o Imperio Ostomano para as Po. 
tencias circumvizinhas. Estabelecido este Reino, a Gré. 
csa se prestaria gostosa a adoptar todas as Leis que se con- 
ufeis “e vantajoses tanto aé interesse da sua rege- 
meração, como ao da Política Ewropéa. A Grecia pedé 
hum Monarea Christão, hum Monarca de estirpe Real, 
potque só isto póde estabelecer a tranquillidade. pública 6 
particular, destruir a discordia eivil, suffoear as 
sões individases de aspirar ad poder supremo: sóisto pode 
affiançar a nossa santa Religião, estreitar os vinculos sas 
grado em communhão com o Rómano Pontifice, a quem 
Iéconlecemos como centro da Unitkade, cóino Supremo 
Pastor da Igreja Universal de Jesu Christo, Oriental, 6 
Oceidental, sem nenhuma alicração ou mudança nos sae 
rados ritos, disciplina, costumes , -e instituições da Igre- 
Grega, tado debaixo da crença dogmática, e bnfor- 
me do declntado no Santo: Concilio de Florença. . 
1:wEstês são, Santissimo Padre, os vivos desejos do Gio- 
verná Provisional da Grecia, dos Metropolitanas, Aroe- 
bispos, Bispos, e de todos os mais borens prudentes da 
Grecia. Nesta orfandade, ella se dirige ao Romano Pan- 
tifice, Vigario de Jesu Christo, e Clefe Supreino da Igre- 
ja, para lhe pedir e reuna todos os Pastores fieis com 
os filhos da Igreja Grega, de qualquer clusse,. dignida- 
de, e condição que sejão, e os receba a todos corno seus 
poprios-filhos, conforme a promessa da Sabedoria Divi- 
mit -Bé fiolunum ovile, ct ums pastor. 
« » Depois que a Igreja Gre, 

* Romemo Pontifice,. não terdardô a-imitar seu exemplo 
todas: as emas filhás , que cid a Tgreja Bulgára, a Sere 
viana, a Molduva, emesmo a da Rusia ; então se com> 
prirá a Profecia do Evangelho: Gt-filios Dei que erant 

" dispérei congeeparet incunum. . 

-» A Provideticia, Santissino Pudre, parece abrir. vos 
este caminho para reunir debdixo da vossa anthorklade 
Sítita todas fis ovelhas dispérsas.: Sa Vosa Santidade bes 
situisse hub momento em aedliier -os desejos e-vetos dos 
Grógos) teriá dédur estreta ebrta diquelle que o inetituio 
Cabeça “universal dos Fieis ;. a Christo noso Divino Salk 
vádof; e ná voma derradeira hora, quando todos os de- 
fesvos de: vida vem reunir-se em humm só ponto- para se res 
Presentarem- ha imaginação do hornem agonizante, qual 
sétia o Wftori-que: se apoderaria-ide vossa alma ouvindo 
feioar ein "somos ouvidos aiyoellas  palovras do Espirito 
Santo, inspiradas por clle»em' outro tempo so Profeta 

el: * Et.disperso sunt ores mer, co-quod non es: 
cof pastor ;* Rogue enim quicsiverum! pastores mei gregem 
agido sed pascebant pastotcs' ventetípeos et: greges meos 

nt. PARA ÇÕES + e eu . 

* WA ineioy dé ciegar-ao fin desejado , e de poupar d 

danipve Chrintão , ateirando osinímigos da Crue ,. tão bem 

Audis e singélos; - Basta que Vota: Santidade se digne lane 

ghr tenignos elhos sobre à Grscii, como Pai tommum. 

de tudos os-fieio, conto Pontífice Supremo , por cojo ca- 
tueter deve querer o bem” da: Epreja:de eua gloria, ainda 
mms ques propriavida. Bdsta"que queira seguir as glo- 

s pixádas “de seus ilusimws predecessores, Gregorio 

XllteLeão X, que auxiliados dos Principes-Christãos; 

amparárão a pá 


<P i peito e 
detodo oOriente; Gregorio X11T, sobe tudo, que com 
o apoio da França não omíittio cuidado nem trabalho al- 


e 


settiver desposado com 6 - 


ja Grega com sua infutigavel protecção, 
net a 


gtm :pam titar. dis ganas du tnoflo .S Patriarob Orthodel 
x6 de. Odnslandi + Jeremias , condemuado: no ultimo 
supplicis por teq mentido com o Pontífice. Romano ligas 
ções de csneordia e pas, e a reciproca-communhão: entre 
“mtas 'as Igrejas, segundo o centro da unidade. ! . 

» Não sé pede 4 V. Santidade nénixim genero de saeriu 
ficios e iafrascripto: está encarregada pelo:Governo .Grego 
de fazer todas as despezas necessarias, e que occorrerem , 
tanto da parte dede, como “dae pessssa que V. Santidade 
se dignar associar-lhe, e enviar á Grecia ou a qualquer 
outra parte, pasa o exito deita impovtants negociação. 

» Os vossos immortaes predecessores: publicáido Bál eu- 


E tro tempo Cruzadas de Principes Christãot para libertarená 


es Lugares Santos; porém estas não: são. boje precizas pes . 
re bbértan à Grecia. .O Summo Pontifice Pio Lbfesmóôa | 
mo'PLV seculo huma Liga dos Principes Obristãos, e se 
poiá' sua; frente para abuter o orgulhoso poder de Maho- 
mete EL, cujas armas xictoriosas .tinhão 'amedreutado e 
Mudo: Catholico. Ultimamente, .e quisi em nossos. mese 
mosdias; é ilustre Pontifice Gangarsetti ( Clomente: XIV) 
meilitava a reunião da Teciá de Oriente eObcklemia, o. 
tuna do Imperio. Turco, Então teriá sido precisa seunip 
todas as vontades e os esforços de todos para derrubur “a 
Sultão de: Constantinopla: porém agora já.o seu sdeptro 
está meio quebrad », e com desar do nome Cheistãa,; sétos 
selos das Potencias Enropêas conservão ainda me dihlosa 
E) Hinn Christandado. á RR À 
- n Longe pois o pensamento de que seja. agora precito.ars 
mar o Ocidente pe libertar a Grecia; V. Santidade 
vão teria mais que interceder com energia. a favor des:Gre: 
gos junto dos Soberanos da Europa, não como Monarca 
t-mporal, mas sia como. Vigario de.Christo na Terra. 
Bastaria que V. Saotidade se dignasse de escrever com a 
maior .brevidade , com. os auxilios do: Espirito Divião e 
vivificador, imteressando o Imperador de Alemnúdaio: o 
Rei de Frango em hoewa tão santa tão nora. caes bis+ 
taria csnvidullos a que tomassena -em sua: alta considuração 
os negociós da Grecia : e deacordo de anhos lhe desigá s= 
cedo hum Ret, bum Rei Christão;; A postolico, e dp tany 
ug de-huma das'aiineróras Casas reinantes, quer.stja da 
'amiílis: los Bourtons de França; dos-de Hespanha. ou 
das Duas Sisihias ; quer da Familia Imperial d' Austria, 
dade iSawanta , de Baviora, ou de qualquer outra que -ad 
altas 'Potencias julguem conveniente indicar-lhe... - 
in Conformendo-so este Monarca com .as condições .e:trasi 
tados.da Politica: Bisrdpém , e unigido. por: V. Santidade ,; 
reobiria no redor de:si pelo amor. e pela obediencia todos 
os-Christãos da Girevia;: 2 a Nação toda, que Ibe seria 
devedora da sua liberdade ,; que veria consumar-+se nalle ia 
trinnfo-da Religião de Jesu Christos-ena Nação, ohe- 
diente désde aquele nromento ao Romano Pontificé:, co- 
mo cabeça visivel e Pai espiritual do Orbe: Cbristão, 
prestaria com lagrimas de prater aq peido Throno 'o jul 
ramento de eterhá fidelidade. e tico a 
» Os desejos, as vistas;- a politica da Grecia são em 
tydg conformes á Politica Europfa, por mais. que tenhão: 
erido tuppor eatra copsa esctitáres mal intencionados; 
Gi Gregos querem-hum Rei que seja da approvação dos 
Sobkramos da Europas prado por V. Santidade ;: homi 
ReicChristão, que-lhes asseguro ti-faztiada, a .vída,.:àa 
.honra; e que para sempre os liberte do jugo Musulmano, 
Désde o monentd em que V. Sentidads interposer a suá 
Authoridade Apostolica; -os Soberanos: se apresaráor a 
propor este Monarca 3: fechar-se-hho.as. feridus da Gitecia ; 
realizar-se-ha -s-reunião entre--as dues Igrejas; será ime 
mofial! o vosso Peátifioado:, d até os medos Heregisise- 
rão o dedo. da: Prosidenbie: assigainlada! em» nossas desgrar. 
ças, e em nose regeneração. s neta 
-sIsto-he .o-que'o idfsmciito, awibórisado com. plades 
“poderes da Grecsa, tem incumbencia de expor bumilde- 
mentes YV. idade ,-que- : Tenigie- delle todas us lui 
ps | e explicações a sua alta penetração houver por 
Gem blah Õ infraverito está prio a obedecer a tos 


Ce aa k 


das iodo que'V. -Bestitnde lhe quiser dar pasa ega 
empreza , e a conduzir e acompashar á Grecia qual- 
quer, aujeito que «e digne enviar a este pais nan 
renciar com o Governo Provisional, gam os Metropali- 
tanos, Bispos, e outras Ped illystrados, a fim de se 
rar da verdade desta: exposição, e. do voto geral. da 
E) iai nd ao led das Papete 


CI EISBOA, 14 de Setembro, a 
- n Pela Galera Portoguesa do ; procedente de dio 


ha: para Gibraltar e entrada hontem neste porto de Lét- ) 


doa cam cincoenta e hum dias de viagem, consta, que & 
. Bahia se achava em perfeito socego:, e que os Port 
” ses-alli residentes gosavão de' toda. segutaniça. e bôn Lram 
tamento. -Seis dias entes da sehida da Galera havia, cho 
gado À. hum: Bergantim Ingles, vindo do" Rio do 
Janeiro, e tinha dado :a notícia de erttrada debuma Néo 
Iniglora: taquellá porto, ao tempo eh que b. Bergantim 
sabia; a qual de piratçh ver alhão Welklesley , que foian- 
contrado 1 nos: stbrolhes por huma Saimacu que potrou na 


nO: Capitão do Bispos Portugues Principe Real, 
entrado bontem no posto de Lisboa, refere, que tocando 
nallha de $. Mi cbegára alli .no dia 30 d' Agosto 
huma Galera cad vinda do, Rio de. Janeiro com 45 
dias-de- q na e que noticiára haver chegado ao Riade 
Janeiro a Não e com Sir Carlos Sms a 

fóra muito et, paes: Ea 





RE M. de 30 de “Agosto do 1986, 
“ oBiRei Noiso Senhár; - sendo-Lhe presentes os distinctes 
prego a ablosa pontuilidade com que Fransísco de 


Bojo PF 
no Qusa da Moeda, se-tem empregado no Seu Real Ser- 
tigo por: espaço de vinto e tres anbos, e Querendo Dar 
mais bum Testemunho da singular Protecção , co 
Lhe apras honsar.as Bellas, Arteá, e skcitar a emulação 
dos que com distincção:: as cultivão:: Ha por bem. Phzera 
He: Mercê do Habito da: Ordem de'Cheisto. ; e, Manda 
Tançar-lhe o Habito; e que para a-regsber e profeisar se 
Me fação as Provanças e habilitações do. qua Lirnragçs E 
fórma dos estatutos e definições da -fáesma Ordem. 
kncio 'da Bemposta, & de Setembro de 1825. «= Josá se 
em «de Almeida e Araujo Corrêa dá dae A: 


eza-da Consciencia «Ordens. » -.. MC reta 


cmg emma rm 
" Banco va Lisnoi, 14 ne SetEnhao : a. 1885. . 
* Contou. ! “Do cd Vanda). 


-moeda a. 87 é pori00) .: 
CR deDemonto » .€ fp 1 po 100 





Puro: por oitava y Potim Va. eo .. LAGO. img: 
4oitavas, ede l, 2,3e4g1; menos a 7590 n. E 
=11.97-13900 ». 
880 » a 
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sad Hespanholas -.. RE 
Patecas ditas =: vc. o, a 
atas! peásiiças. de 60 Tui ça! 














ipa 1 
Pit de. Div. “publica liquidados é | pi 100 Pepelemóadá. 
Portarias de Commissariado ;. pelo.-que se conventionha, 
SA - Desde as 9 horas: da-manhã até ás 3 da tarde.-.: 


mta apurar qi pr ceu 
- | Rebetes dos Recibos do Exeréito;,.: Monte Piada. Mor 
rinha,.-Armada e Beigada, Di ço o Bi. 
lbetes de Ferias. 
Rena prdaisane as9; ne da mada, até ta 2 da-taide.” 
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reire;: Artisa Gravados e- Abridor de Gunhós” 
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Publicações Litterardas. n 


. Poblicou.se pela primeira vez o Tratado completo do 
do bilhar: que contém não só o jogexdereito, das 
a dee se Italiana, .e Francesa ,'e qutros 
exi 8, mas tambem as leis, panas), devidas res 
solvidas, e mazximas políticas, tento parajogadores tomo 
peru 'oé "emectadores : tudo com huns princio 
pios pera jagar bem o bilhar : — Venie-ge, brochado pot 
QUO séis. nas lojas de Jodo Henriques, «na rua de . 
N.“l, e; de Bertrand: aos Martyres. * 


Atninuncios. 

Os Clavicularios do Cofre da Loteria do Real Cirio de 
Noua Senhora da Pena, participão ao publico, que. vise 
to não haver concorrencia de pessoa alguma so pagamens 
to da referida Loteria, por esta se-aclr.quosi satisfeita, 
declásio, que a continuação do refrão, o pi de 
lugar no dia paisseiro de cada mes, .não sendo Podia 
eu dia Santo, e sendo, sorá no dia ipamediato. st 

Quem pretender arrendar o morgado. da Villa da Aim» 
buja com as terras do Campo da, eal Coroa, pertencen- 
tes no Illustrisimo Senhor Antonio de Abrey de Lima 
de Moraes, da Cidade de Cosmbga., aesim como o mora 
gado shamado Pequeno, no lugar de Camarate ; Jem 
seo mesgio Senhor, vá fallar ao Pagre Fr. Manocl 
Furtádo la Bom Sucecsso, Do Real Upuvento do Cos. 
sto Calçado deusa Corte ,. para trajes o ajuste de cada 
bum dos ditos mergados: cujo arrendamento ha de prias 
cipiar em Janeiro de 182%6., .. 

7 a pessoa que quizer ir para as Caldas, desde a 
dia 16 até 18 do corrente ga, com cammpdidade em- 
preço, se poderá dirigir á, gd de egos no largo de. 
S. Carlos. ão 

- Quem de pipa quartos, ear, em PSA Tr 
procure angelo José de Sim va na readas 

Sexta feira 16 do corrente, pélas 11 horas, defronte 
da Moeda N.º 49 , haverá leilão de moveis, - cadeiras, 
espelhos, - commodas , guarda-roupas, sealejos, camas, 
vidros, louça, huma. meza de jantar, e Ear bom, relojo- 
de mesa com musica etc. O ep 


Pe eras 
Theatro da Rua dos Condes, — O Benpficio de bum, 
Empregado; - e Socio. do dito Thesiro » Quê começou a 
distribuir-se para.o dia. Sebbado , . 17 do, gorrente , suspen= 
deo-se em consequencia: de. ingonvenientes, -que O mesmo 
teve para o poder realizar: foi então. distribuido o. mesmo 
dia para Bensficlo do Actor q Socip Mançel: Baptista 
Lisboa, que tem distribuido .os seus 'bilhetea de convite. pao 
ra o mencionado dia ,. em que se propõe levar - a Scega 
hum novo Drama intitulado: ==O Triunfo da- Imoog+ 
cia==, e à graciosa Farça, em Musica Pagar, o Mal 
não fes==, havendo além disso nesje dia. hum .congi- 
der nugmento na'Orquestra.. Em. consequencia todas 
es Senhores que tiveram bilbetes, para. q, primeiro. Bene« 
ficio, por este. forma ficão prevenidos, que não podem 
ter lugar no referido dia ;:.e que se hos eg aviso do ou- 
tro dia para que devem .pestar.. 

A Companhia Hespanhola,. existente no. Theatro do, 
Bairea Alto , quererido: eplemnizar qs fanstas melhoras 
de S. 4..R. a Serenisinia Senhora Infasta D. Isabel 
Maria, item destinado. bum: brilhante, Espectaculo., . que 
terá lugar nos dias Sexta feira 16., Domingo 18, eQuars 
ta feira 81, de Seembro ,..que constará do ,Bovo ing 
allegorico ==' Q Praser de Ulysségc= ornado de muzica, 
vizualidades ;. Comediapo .,áfa de seu filho; “Tonadilha s 

e Farça:: o que mais, elrowemetnciadacmento se explioa 
por ua ecartazes.", g ei MO UE 
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“ADV ERTENCIA, 

A Subscripção da Gazeta - pelo seguinte 4.º Trimesirê 
Janese, como as anteriores, por 38600 réis na Loja da 
Administração da Gaseta, rua do Uuro, N.º 150: pos: 


dendo-se dirigir ao Administrador ; José Antonio de Al-' 
bugquerque, pelo Correio Seguro, eporto franco, as pes 


soas das Provincias. O preço por Semestre. são 68400. 


réis, e o de. Ánno 128000 réis. 


- . him-Bachá, tiverão a mesma sorte. 
PARTE OFFICIAL. RR 





Era 


E RE REC SR 
MinisteRIO DOS -NEGocIos DO. REINO, .. 


» Pela Junta da Direttória Geral dos. Estudos se hão 
de prover por concurso de 60 dias, que principiará em 
22 do corrente méz, as Cadeiras de Primeiras Letras no- 
vumente creadas para a Freguezia ido Salvador do Eiró 
no Conselho de Monte: Alegre, e Provedoria de -Guima- 
rães; e para a Villa do Vouga, e Lugares da Arranca- 
da, e Béco no districio da mesma. Villa, .e Provedoria 
de Aveiro; cada buma dellas com 6 ordenado annual de 
90,000 réis. Os que pretanderem ser nellas providos, te 
habilitarão com Folhas enrridas, Declaração-determina- 
da va Lei de 20 de Junho de. 1823, . Certidão de idade, 
e Attestação do proprio Paroço. snbre vida bicostumes, 
reconhecidas; e no tempo aciina designado eoncorrsráô a 
Exame perante a dita Junta ,.ou. perante os Provedores 
respectivos. Coimbra, na Secretaria da sobredita Junta, 6 
de Setembro de 1825. = O Secretario ritonto Barboxa 
de Almeida. » é aa Ré 


E E a a e er E : = 
: PARTE NÃO OFFICIAL: 
iii 
ALLEMANHA. 
Frangfort, 20 de Agosta,. 


O Consul Geral de França, o Cavalheito Désaugiers ; 
passou por Berlim a 17 do corrente, viado de Keenigs: 
berg , e dirigindo-se a Faris, 

Mo de Quabeck, Bourgrave do Ducado de Brabante , 
e Ministro Plenipotenciario d'ElRei. dos Paires Baiwosy 
junto do Rei de. Dinamarca, chegou a Copenhague. 

Ag differenter. noticias, que. circulão sobre a Grecia, 
continuão a contradizer-se, Affirmavão que a Praça de 
«issolunghi tinha huma guarnição de 58800 homens, e. 
«Anatotico só 400. Culeuluva-se que o exercito Ottomano 
na T'hessalia era de 14,8000 bomena. () General Grego, 
Gouras , commandava 11/4000 soldados , 8,8000 . dos 
“quacs se achavão nas vizinhanças de Suívna, e 300 em 
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E Anno 1825, 


DE LISBOA. 











“ SEXTA FEIRA, 16 DE SETEMBRO. E 


Lidoriks: Fallavasse de hum Corónel, que com 200 du 
300 Egyperos, desertára das bandeiras de Ibrahim Bachá, 
e.passára ao acampamento dos Hellenos. 

Publicou-se em Vienha, que quando appareceo o' Clre- 
fe do Exercito Egypcio diante JVápofi di Romania, as 
authóritlades desta: Cidade estavão occupadas em tirar de- 
vussa ácerca de huma conjuração, cujo fim era facilitar 
aos inimigos a Conquista da Peninsula. Differentes perso- 
nagens conhecidas term tido prezas, e conduzidas a Hydra. 
Varios negociantes suspeitos: de tér intelligencia com lbras 


(Journal de Paris.) 
FRANÇA; 
Paris, 24 de Agosto. 


: Publicámos hontem . algumas observações sobre as imei 
didas. adoptadas para se eleituar o projecto de hum canal 
de Paris até o mar. Este projecto, tão avidamente coni 
cebido pela ahimo generoso d ElRei, já está livre de to- 
das as dificuldades. preliminares. . O seu complemento se 
acha assegurado pelas luzes, pátrivlimo, e vastos recur- 
sos das distinctas : personagens que emprehenderão .a. sua 
execução. Eisaqui Luma das imitações dos costumes Jn- 
glezes que convinha aconselhar á França, em vez de pros 
curar na Constituição daquelle paiz doutrinas e formulas 

não convem á nossa Carta, nem, á nossa Monarquia. 
À aristocracia Francesa, que na nossa antiga Historia sê 
havia collocado à frente da gloria militar da França, co- 
nheceo que era necessário no seculo.19, :a fim de renovar 
os seus titulos e duplicar o seu valor, pôr-se tambem á 
frente das idéas actuaes , e do movimento social que arre- 
bata os dois mundos, os poyos e os Governos. He o que 
ellá tem feito; -e os nomes dus Munimarencys e dos Ho- 
lignacs , collotados & par dos nomes dos sabios e dos Ca-. 
pitalistas que contribuem para O feliz resultado desta gran- 


. dé empreza; he o symptoma mais brilhante dos progrese 


sos que o nosso paiz tem feito nos costumes representatie 
vos que, para serem verdadeiros, e.terem influencia, de. 
vem ser os costumes representativos dos lenpos e dos lu- 
gares. 'Temos frequentemente ex prestado estus ilgas, que 
são bum. pouco mais solidas e eflicazes pára o hem da: soe 
ciedade , do quo as doutrinas da Assecribléa Constituinte, 
resuscitadas pelo Jornal dos Debates. Com prazer iindicas 
mos huma tão importante appticação dos bons princi- 
jos, : 

A Cidade de Paris deve acoller com vivo reconhecis 
mento hum acto deste genero que lhe promeite as prospe- 
ridades que. Londres deve a huma simiibante situação. 
Este he o segundo benefício de grande importancia, que 
se acha. assegutado ao commercio da' Capitul depois da 
exaltação de Carlos X ao Throno; pois he notorio .que 
no commercio aberto com S; Dorhingos, se encontra bus 
ma vantagem consideravel, especialmente pelo que diz 
respeito ao que mercantilmente se denominão artigos de 
Paris, E . 
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Similhantes: actós são as melhores apologias de hum Go- 
verno; deixão pouco a dizer aos escriptores que julgassem 
util defendello contra ataques injustos; os authores desses 
.ataques só se dirigem a paixões extinctas, e a opiniões 
desenganadas ; a acção do Governo se exerce sobre inte- 
resses de todas as classes, e de tidos 'o6 momentos, que 
elle se applica a satisfazer Contiguai a fallar, a autho- 
ridade continuará a obrar; fazei antitheses para divertir 
os leitores, ella fará tratados de commercio para os en- 
riquecer. O segredo deste seculo be, que os interesses são 
nelle mais fortes do que as paixões; só isto revela a vossa 
fraqueza, e explica a força do poder: fleal.: 
(Journal de Paris.) 


Idem, 26. 


10 Campo de Perpinhão te acha estabelecido desde 17" 
deste. mes junto.aos muros desta. Praça, ádireita da: por=' 
ta Canet. Está ocospado pela, 2 Brigada , vomposta dos: 
Regimentos 5 é 31 de.tinha, debaixo: das: ordens do Ma- 
rechal: de: Campo, Barão Balshanar d' Aray 

- O 2:º:e 3º Regimentos de linha formário a 1.º Brigas 
da. “O ultimo Corpo » volton- nos dias. 17 e 18 dos seus 
acantonamentos, e se aquartelou eim: $: Jacques. 

- O Principe d' Orange, e a! Gri-Duqueau ; sua Esposa , 
voltárão a Praaltor da vidgem- que fizerão a Petersburgo." 

Os Jornaes Allemães avtuneião., que o: Governo. Ane 
tridço aubhorizou: hum negociante de Trieste para fazer 
construir no Arsenal de Venesa huma Não de 60 peças, 
por conta do Bachá Mehtmet, Vite-Rei do Egypto. Os 
materiaes serão fornecidos pelos armazens Áusiriacos, ao 
preço da tarifa. .t = CM 

Madama Leigh, irmã do fallecido Lord Byron, aca- 
ba de: fazer colocar: sobre o:tumulo do: seu lustre irmão 
buma, tabella de marmore branco" com: a iascripção: ser 
guinte: a bet ERR a E 

- “ Debaixo dista pedra, onde forko sepultados varios: 
dos seurarvós,.descanção ascinzas: do Jorgk= Gordon Noeli» 
Byron « Lord Byron de! Rovhdate ;; do: Condado de Lam: 
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'A robsa correspondencia dê Paris: nosvofiertce satisfa- 


ctoriastexplicações desrui do terror panicoy “de que a Praça 
do: Commárcio foi theatro, a regpeito tos:8 por ceúto, 

- Já- dissemos que-está buixa : não se achava; de modo alé 
gum ligada com chusas: politicas, atas que havia sido pro- 
dusidas justamente: como nós-vemos os nossos proprios fun- 
dos baixar 2:ou' 8 por-cénito, pelas operações dos especue 
ladpres-da Praça! do Commercio. Os bontos que ratural-; 
rente! acomipanhão estas operações; fazem párte dos meios 
coridecentes. para as efectuar. Principião e acabão ao 
mesmoitempo, rs Es ts da 

-. À extensão e duração da baixados 8 por cento Fama 
cezes são a melhor refutação dos boatos sinistros que se; 
indicávão. como enusasidisso. 'Todastav Esperanças: que o 
espirito; de partido. e ud intriga fundávão nesta occasião , 
ficárão completamente frustradas. Eis:aqui o quediz a este. 
respeito hum dos nossos correspondentes : 

: » Esta buixa foi o tesattado de huma especie de especu- 
lação politica: da: parts “de eertos individoos, que Lirário 
partido na Praça; de-incertera dos especuladores, diffos. 
rindo transfesir"as'sussi'operações: de é a 3 por cento; posa! 
envisfocgr deste-modo a du bostilidade possoal para com: 
“o Ministro, Mas o triste exito que elles corrêrão riseo dia 


Lad 


obter, terá com tudo ham resultado directamente contra- 
rio ao seu objecto ulterior. Os especuladores apressárão-se 
a comprar os 3 por cento pelo preço baixo ; de sorte que 
as especulações nestes fundos, que antes não havião sido 
arriscadas , vão agora ser proseguidas com vigor. Alguns 
Capitalistas credtlas fbrad | nesta accasião, victimas da 
huma mal ditigida eonfiançh ;: porém não he asprimeira 
vez que elles se tem fiado nos vaticinios da opposição. 
Por seu proprio interesse esperamos que seja a ultima. 

» Certos imdivi :facci ou suspeitos procurárão 
fazer coincidir esta baixa imprevista com a partida dos 


Senhotes. Rotichitd' de Púris para Londres. Só notare- 


. mos que estes Senhores tiverão a prudencia de se não aus 


sentar: dê Parts antes de verem os negocios tomarem de 
novo a sua primeira direcção. A necessidade de renovar 
o seu acto de sociedade , e de arranjar alguns negocios 
com o vosso Bancd,.são oa unicosiBiotivos da sua via- 
gem a Londres. Os officiosos commentarios, a que a esta 
viagem deo niotivo;, mostrão até que-despresivel extremo 
os oppositores. do novo: syetema .de fihanças estão prom- . 
a recorrer. Seo . : : 
» Podeis com toda: a, segurtinça dbixar aos: vossos colles:» 
Eas, € aos: seus correspondentes à tarefa: de «entreter ossous: 
Jeitores coa as mudanças importantes ques os imistigadores - 
deste negocio esperavão come resultado de huma baixa: 
artificial. Pode-se chamar bum verdadeiro dia d'entrudo. . 
Já algunsespeculadores se põem s caminho“para S. Cloud; 
já os terroristas nomeão, hum, nova Ministerio. Segundo 
elles, os 3 por cento baixárão à GU, e tornárão assim 
aos à por cento, Desprezai--todas ess. vagas ilusões; 
Os nossos 3 por cento tendem a nivelar-se com os vos- 
sos. No .entakto: os- cinco: pore cento: soltieida: reduzi- 
dos , pela esperança de hum proximo reembolço, á 
condição de-huma divita.liquirtnda ; dermi-quêrtenhão: pro- 
babilidado alguma de subirdu-baixar. He opare assim 
diser ,. d quero: Ministro garante, “publivando: o acto do 
reconhecimento 'de: 9: Dvwvirtgos!, acto de que:a: Historia 
se: ha: de recordar coulo:: dos: mais sabios do. Reinado de: 
Garlos X., “& que serál muito wmrais vantájoso para. Come: 
tmeroio .Fransex ,. do que-owtra! qualequer medida: adoptas 
da. des deracrestauração (dos Bbumbensi. Adulia-sea quan 
tidade ds prata:e! ouros ieonitados, ou em bartai, exporu 
tada: & Brgilatenra: pará os paizey estrangeiros no espuçoi 
de 3: meztsy dese 5 Ebrdy mó.b: de Julho 1Bab em: 
2:984,9090 libras esterlinas, ou 1:000) Nibras: estomti-» 
nes por mesçs» canis 0 E (Bhe: Courier; 
pao fdemy'Q7. ros: . 


- Esmdnanhã deo é vil o Navio- Brasen:, de 28: peças, 
Capitão Jorge Willes, Pinto a Costa d' Africa, com-os 
Capitães Clapperton e Roberto Pearce, e os Doutores 
Morrison” e Hilson, da Marinha Reak, nu sua missão- 
para o interior-d' África, | lavando em. vista o descobri- 
mento da origem, até'o presente desconhecida, e termo 
do Ric Niger, assim: como. o abrir amigaveis. commynis: 
cações com os principaes Reis, e Chefes do paiz. O Na- 
vio Brazen tambem leva: à :sdú- bordo com o mesmo fim 
bum certo numero e variedades de presentes, adaptados 
ás idéas, capacidude, e predifões: dos Reis e pessoas prin- 
cipaes das diferentes Tribus. Os viajantes hão de desem- 
barcar em Bight de Benin ,:dondo o"Chpitão -Penrce d o 
Doutor Morrstan- partiráô na direcção. do Leste, cami- 
nhando em direitura quanto ascircumstancias permittirem 
para Timboctú; e o Capitão Clapperton, e o Doutor 
Wilson, irão para or Norte, tomando a Cidade de Sou-. 
dan come-seu: termo ulterior. O Rei dé Sbudan promet-, 
teo enviar: goias até Sockatú, aq encontro. dos ultimos 
viajantes, pare receberem os presentes, etornar propícios 
os outros Boberarras: do. pois. .: Prevulece entre estes poros. 
a persuasão: de-haver communicação. pos meio de haoma 
lagôm entre: Bênbocti.e Soudan,: com' or Oceano: Atlane 
tico, corrêndo para o Kúlla, - Os: viajantes partírito ne 
melhor mude o alwcridades com: as meis vivas! esperanças 
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“de finalmente serem bem succedídes. — O Tenente James, 
dos Artilheiros da Marinha Real, e Mr. 7. Aikin, Ci- 
-turgião Ajudante do Navio Maidáone, tambem vão de 
Hpassagem no-Brasen. O Trarsporte Edward deo á vela 
mem conserva com o Braten:, leviindo: a eu bordo 150 
“Soldados do Corpo. Real Africano. O Brasen tambem 
“tem 50 homens do mesmo Corpo'a bordo, e 18 contra- 
bandistas degradados , que deverão servir einco annos ma» 
“qrella estação. Cor. (The Neo Time.) 


k ' HESPANHA. l es 


Madrid ,'7 de Setembro. 


Real Decreto prohibindo que se represente aS. M., 
im 


a não sér pelos meios e: canhés indidados pela 
Ê Lei; com o mais que nelle se contém. 
-: Considerando que em'todos os Tempos tom as Leis de 
“Aerpanha 'prohibido, como origem de toda: 'a desordem, 
“as pretenções e mensagens da multidão contra -a sabordi- 
ração devida é Authoridade poblica : que do empênho de 


-desacreditar as determinações do Geverno, a que se entre-, 


gão os espiritos inquietos, (que jámais se satisfazem ném 
tom o bom, nem com afroição da doce paz dos homens) 
nascem maiores extravios, é destes conspirações. alvoro- 
tos, sedições, e levantamentos, com incalculaveis damnos 
em que envolvem'o povo incauto, a quem séduzem debai- 
-xb dê especiosay fóritas de melhoramentos para que repre» 
“Sente , “e -allucinadó “se opponha eat materias que nãoestão 
“dé seu aleahee, sendo-o verdadeiro objecto 'dos instigado- 
res paralysar a acção importante do Meu Governo! quea 
Lei que não acha no povo, assim figurado, e seduzido, 
nem o objecto de seus rigores, nem muitas vezes em quem 
fazer effectiva a responsabilidade pelo mal representado , 
pois se desconhecem e negão as firmas que apparecem em 
-$aes escriplos, tumultuaria , .ou emganvsadnehte fefjados: 
«que*por isso mesmo be mais proprio da Minha Pa- 
-ternal Sollicitude que desenganar opportanamente::o Meu 
«innocente é kal povo, que tantas provas me tem dado de 
-ebtar chojo de amor e lealdade para com: a Minha Real 
Pessoa e Soberania , acautelando.o dos laços dosmáligaos 
«coim léis de prevenção: que cóm nllusão á iésportancia des- 
«tas'e ú perigoza transcendencia: de permittir á multidão e 
«gente armada reunir-se e commumcarsse para fazer. valer 


as idéas dos revoltokos , expedio Meu Augusto Avô oReie - 


«Beohor D. Carlos JII, que em par descança;, a sua Prá- 
: tica de 17 de Abril de 1774, que fórma n-Lei V, tit. 
4, liv, 12-da:Novissima Compilação, fundando-a etn 
-mue as repetidas experiencias tem demonstrado, que não 
-s'te póde astegurur a felicidade dos vassallos se não se man- 
» tiver em todo o seu vigor a authoridade da Justiça, e 
“& na devidá ebscrvancia as Leis e providencias dirigidas a 
e-conter os espiritos.inimigos do secego publico, e defen- 
» der de seus iniquos disignios os dignos vassalos; para 
» que não se confundão com os malignos; » e finalmente, 
- attendendo-á que. por iguaes principios prohibem as Reaes 
. Ordenanças dos Meus Exercitos , -não só que murmarem 
- des determinações do Superior, commettão, on induzão 
-B: comueiter de palavra ou-por escripto qualquer desobe- 
diencia, mas'tambem que fação em corpo. suas instancias, 
: permittindo-se unicamente.as individunes, com. moderas 
"ção, por meio dos Chefes: para fazer uniforme no que 
for possivel e facilitar em. todas. asclases e nutincidades 
o mais exacto cumprimento destai Regias Resoluções, ao 
passo que se combine comellas a faculdade «lc óxpor cada 
hum o que conrier com tespei£o. e methodó, para que 
chegando ao Meu. Real conhecimento Eu possa determi 
nar, como desejo, o que for. mais importante à: pablica 
e individual felicidade; Hei por bem decretar o seguinte: 
-" Art. 1.º Renovo: e amplio a prôhibição de que G povo 
ou huma parte, multidão ou associação delle, ou qual. 


quer corpo ou companhia ou troçb de mens Exercitos,: 


Milicias Provincises e Voluntarios Reulistas, ou outra 


-geme armada, força organisada de terra ou mar, estája 
:ou não em serfiço, %e reuna ou communique entre si ou 
com gutros, em publico cu em secreio, de palavra, 
por escripto., ou por outros signaes para me fazer a 
Mim, ou a qualquer Authoridade;, representações ou mea- 
sagens, ol concorrer para sustentar as que outros fizerem 
«sobre materias geraes de Góverno ,' contra as determina- 
"ções deste, ou contra os actos de justiça, nem para pé- 
-dir indultos ; perdões, abatimentos de direitos Reaes, ou 
Municipaes, que Eu ténha determinado ou approvado, 
nem de preços de ontras cóúsas estabélecidas pela Atithorida- 
de legitima, nem debaixo de outro pretexto, por impor- 
tante ou necessario que pareça. - ; 
Art, 2.º Declaro que toda a reunião ou communicação 
-das prohibidas no artigo antecedente, he, segundo as. qua- 
Jidades, pessoas, e aircumstancias que. 44 pratiquem. ou 
emprebendão , .dêlicto de insubordinação, conspiração, 
-sedição , ou transtorno contra a ordem legitima estabele- 
cida; em, cuja execução prohibo seadmitta desculpa algu- 
-ma: Debaixo destas bases ordeno, que os réos além da 
pena:de' privação perpetug deemprego, soldo, honras, e 
temporalidades von: inbabilitação para: obterem outros, 
sejão tratados, processados, e- julgados em suus pessoas 
e beng segundo o respectivamente determinado para cada 
caso nas Leis, Reaes Ordenanças de Meus Exercitos, e 
Renes Decretos posteriores, applicando-se as penas destas 
mão só a elles, mas tambem a outra qualquer qualidade 
de gente armada ou corpo prganisado; tendo-se presente 
v mais que previno neste Meu Real Decreto. : 
“Art. 3.º Quero se tenha entendido que o delicio dé 
conspiração de qualquer gente armada ou seus Chefes con- 
tra o men Governó:z conta a estem legitima estabeleci- 
da, commeitido ou intentado por algum dos meios ex» 
pressos nos artigos antecedentes, mancha de tal snodo 
as pessoas e suas relações, que pór primeira providencia 
.em signal de Minhg Real indignação, e sem prejuiro das 
mais penas indicadas:, serão desarmados e reformados os 
Corpos e Individuos que Eu Houver por bem indicar em 
tendo noticia do sucçesgo, que me será dada sem dilação 
pelos Governadores do Brorincidos e por outras quaesquer 
“authoridades .e pessous que o chegarem a saber. E olha- 
“sei como bum'particular serviço do menú Real agrado Lo: 
daa vigilancia e diligencia bem desempenhadas que com 
“exactidão e opportunidade se me communicarem, ; 
Art. 4.º As Authoridades ou Chefes dos que sé reuai- 
rem ou communicarem para os fins que deixo prohibidos, 
- e que;podendo o não impedirão, ou, nãó diligeneiárão 
como devião para osaber, incorreráô respectivamente nás 
- mesmas penas que os réos. Ê Foro 
«. Art. 5.º Nenhuma Auiboridade, Secretaria, Repartição; 
ou.Pessoa, sob pesa de privação de emprego, -soldo.e 
* bonras, e as mais a que houver lugar, segundo d casa, 
- dará expediente à (ses escritos e mensagens, que probibo 
- se expendão, copiem., ou eirculem ; os quaes unicamente 
serviráô para que a Authoridade competente, a quem lo- 
"go se hão de dirigir, proceda por elles a formar. proees- 
so pelo methodo mais breve em comprovação -dos teus 
"authores. E declaro desde já por principaes os oito pri- 
* meiros que apparecerem assiguados , e a todos os que vis- 
rem com a mensagem. ER 
Art, 6.º As Minhas Secretarias do Despacho , os, meus 
- Conselhos e 'Tribunaes, as Inspecções e Direcções dos dif- 
ferentes ramos ficão como estão, authorisalos pelas Leis 
- e Reaes ordens para desempenhar seus respectivos devéres, 
representando-me o que convier ao meu Real Serviço, e 
ao bem dos mens povos: pois quanto a isto não faço in- 
novoção. é RN 
Art. 7.º As Camaras, as Procuradores, Syndicos, ou 
Mordomos das terras, os Cabidos, as Corporações e Au- 


” Mioridades legalimente reconhecidas. poderão representar o 


. que julgarem couveniente, assim em materias relativas di- 

“Tectaneritê a seus interesses, regalias, ou direitos, como 

em melhoramento de qualquer ramó dentro. das attribuis 
. 


«a 


. 
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ções que as leis respectivaménte lhes designão , ou prete- 


«dendo ordem minha para que me exponhão ouconsuliem,; -d 


porém bão de fuzello, como espero do seu zelo e pruden- 
ia, com circumspecção, submissão , e respeito ás Autho- 
ridades, e pelo canal reconhecido. gradual de seus Supe- 
Tiores, esem se reunirem duas ou mais Autheridades, aio- 
-da que sejão da mesma terra, para o mesmo negocio, au 
para diffetentes ; pois não sendo com estas circumstan- 
«cias se lhes applicaráo as providencias dos artigos antece- 
dentes. |, Y 

Art. 8.º Se para assumptos e pleitos do privativo inte- 
tesse de alguma Povoação, ou para outorgar hum poder 
especial para materias desta classe particular, on para ou- 
tra funcção ou gerencia que esteja .ex pressamente preveni-: 
da. ou se prevenir pelas Leis e Iteses Ordens, e em. seu 
cumprimento pelos meus “Lribunses, for necessario que o 
povo se reuna, .as suas convocações e juntas jámais se fa- 
Jão por jurisdicções, alfoces, distrietos, ou paizes, mas 
sim por cada povoação separada , « serão sempre no sis, 
“tio do costume, dia, sem armas, nem páos, presidi- 
das pelo Juiz, c pela Camara, e nunca por conimissões 
suas; porém primeiro serão permittidas é proprio Juiz, 
e por toda a Camara, com assistencia, dos Syndicos ou 
Procuradores Geraes e da Authoridade de Policia que alli 
:bauver, e se chamará para este efícito debaixo da respon- 
“sabilidade individual de todos, e só para tratar da mate-s 
ria permittida ; e por nenhum pretexto ou incidente se con= 
"sentirá, que passem à outros pontas debaixo das penas in- 
dicadas. : 

Art. 9.º Pare estes casos designarão as referidas Autho- 
ridades além disso por cada rua , bairro, ou secção da 
“erra tres moradores dos mais honrados e prudentes, os 
quees se não escusaráô com excepção alguma, para cui- 
darem como zeladores, juntamente com os Juizes do Bair- 
TO; se os houver, da boa ordem e tranquillidade pública ; 
e com o mesmo fim so evisasá a tempo o 

* Commandante Militar da terra ou paiz, para que em ob- 

- servancia das Minhas Renes Ordenações, e debaixo de 
“toda a responsabilidade, dispoula pela sua parte o a que 
está obrigado. ; 4 

Art, 10.º “Todo o acto, communicação, ou pretenção 
-em contrario a que se estendão estes ajuntamentos se 'de- 
clarão de nenbum valor, illegaes, e inadwissiveis em meus 
Tribunaes e Repartições, e os seus authores e consentido- 
tes ficão sujeitos: ás penas mencionadas nos artigos ante. 
«cedentes, ' 

Art. 11. Declaro subsistente quanto aos Corpos des 
-Meus Exercitos e Milicias Provinciaes, e a estendo aos 
de Voluntarios Realistas e de toda a gente e força arma- 
da, qualquer que seja a sua denominação, a proibição 
de representar em corpo, ou união , ainda para assumptos 
proprios, ou du se communicarem entre si debaixo deste 
pretexto: poisquando Hes convier alguma instancia , bas- 
tão os seus Chefes para a fazer, ou por si só, € sem reu- 
niões nem comunicações ou correspondencias, cada ia- 
dividuo que se considerar aggravado, com o respeito, e 

lo-meio que para o Exercito tem prevenido as Minhas 
pi Ordenanças, e não de outro modo ; permittindo-se 
unicamente que em caso de faltar ao soldado o soccorro 
possão quatro ou cinco juntos, c não nais, mas sem ar- 
mas, ropresentallo com submissão ao Commandante do 
Regimento, segundo o art. 31, tit. 9, trat. 8.º das mes- 
mas. . : 

Art. 18. "Todo o vassallo em particular, e por si só, 
tem, fuculdade de ane representar u Mim, ou ús Authorie 
-dades respevtivas o que julgar conveniente aos teus inte- 
sesees ou regalias, ou ú publica felicidade, observando a 
devida subarissão e respeito, e remetter as intencias (ou 


-eipio de 


Governador ou. 


requerimentos) em fórmia pelo. canal e no tempo preverti- 
los nas Leis e Renes Resoluções, sem .os quaes requisitos 
se não admittiráô, antes se tomaráo providencias propora 
cionalimente contra os que as tiverêm feito, dictado, ou 


-aconselhado, em contravenção deste meu Real Decreto, 


o qual quero se leia imediatamente á frente das ba ndei- 
tas dos Corpos de tropas e gente armada, e que no prin- 
od anno se repita a sua leitura nos Tribunaes, 
Camaras, e Corporações. Assim o Lereis entendido , e dis: 
reis O que convier para o seu cumprimento. ==Com a 
Rubrica de S. M. em Santo lidefonso, a 28 de Agosto 
de 1825.=-A D. Miguel lbarola. (G. de Madrid. ) 


* 








- * 


* LISBOA, ló de Setembro. 
Sua Magestade boure per bem , por Sua Real Resolu= 
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-ção de 25 de Junho deste anso, tomada em Consulta do 
Rest Conselho de Marinha, mandar scrificar a José da 


Silva Cardoso a: Graça da Supervivencia do Officio de 
Escrivão da Auiitoria Geral da Marinha , que obteve por 
Decreto de 29 de Julho de 1807. oi ' 

“O sobxedito tomou posse, eso acha servindo, morador 
na rua nova dos Mariyres N.º 22, 3.º andar. 

Por Decreto de 3 de Agosto deste ango , fez'S. Mages- 
tnde Mercê do Habita da frdem «de Clywisto a Pedro. An= 
tonto de Carvalho Pereira, de Meneses ,* Tenente Coronel 
do Regithento de Milicias de Arouca, em pompneração 
de seus servigos. Ca ue ) EA Pet 
O e E 

Annuncios. 


A Meza da Res! Irmandade do Senhor dos Passos, ere- 
ctã na Igreja do Desterro, faz publico que no dia 84-do 
corrente mez de Setembyo, pelas nove horas da manhã, 
na Casa do Despacho da: mesma Real. Irmandade começa 
a venda dos Bilhetes. da ' Loteria concedida á dita Ir- 
mandade, : F E 

Nas casas de residencia do Superintendente da Decima 
do Termo ,. na rua do úrco do Cego N.º 49, desde o 
dia 19 do corrente mez de Setembro, até Do dia 19 do 
seguinte mez de Outubro. nos dias Terças, Quintas, e 
Sabbados , desde as nove horas da manhã até ás duas da 


. tarde se recebe á boca do Cofre a Decima do primeiro 


Semestre do presente anno de 1825, das Freguezias do 
Campo grande, Lumiar, Carnide, Odivelas, Appelia- 
são, Camarate, Charneca, Ameixoeira, Loures, Po- 
voa, Friellas, e Unhos. ' 

No Becco da Rosa N.º 13, proximo aos Poiaes de S. 
Bento,.ha para vender huma Typografia com todos es 
pertences. - 

Huma Senhora casada no Alémtcio precisa huma crea-: 
da grase viuva, ou solteira, idade de mais de 35 annos; 
com abonações de bons costumes, . e que saiba engomar , 
e cozer com perfeição e cortar vestidos; a pessoa que ti- 
ver estas circumstancias e quizer, dirija-se à casa da Ga- 
zeta para saber a cusa que a precisa, ' e a soldada por anno. 
” Maximo José Coelho, eom loja de Capellista no seu 
arruamento N.º 74, aviza ao publico-que novamente lhe 
chegárão de Hollanda varias raizes de tlares. 

“Trespassa-se huma loja de copella narua nova da Pal- 
ma N.º 5; quem a precizar falle nu mesna loja. 

Haverá leilão de madeira de magno em pranchas e em 
púos, Segunda feira, 19 do corrente ,. ás 10 horas da ma- 
nhã, na rua do Ferregial de Cima N.º 26. 
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PARTE OFFICIAL. 
' o . 
- MinisreRIO DOS NEcocios DO REINO. 


- Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos se hão de 
prover por concurso de 60 dias, que começará em 27 do 
Corrente mez, as Cadeiras de Primeiras Letras vagas na 
Cidade de Lamego, na Villa de Paredes da Beira, no 
Lugar de Figueira do Termo de Castello Rodrigo , e nas 
Villas das Águias, e Figueira do Alémicio , cada huma 
clellas com o Ordenado annual de 908000 réis. Os que 
qi ser nellas providos, se hubilitaráó com Fo- 
tas corridas, Declaração determinada na Lei de 20 de 
Junho de 1823, Certidão de idade, e Attestação do pró- 
«prio Paroco sobre vida e costumes, reconhecidas; e no 
tempo acima designado concorrerão a Exame perante a 
. mesma Junta, ou perante o Provedor de Lamego quanto 
és tres primeiras, e o de Evora quanto ás duás ultimas. 
Coimbra, na Secretaria da sobredita Junta, 10 de Setem- 
bro se +826. = O Secretario Antonio Barbora de Al 
qe ; 


PARTE NÃO OFFICIAL. 


[a re e rersavas ee] 
FRANÇA. 


Paris, 25 de Agoto, 


O Monitor, de hoje contém o seguinte relatorio de S. 
Exc. o Ministro da, Marinha a ElRei, em data de $. 
Cloud, 21 de Agosto de 1825: : 

- » Senhor, Quando a vossa augusta familia, chamada 
pelos votos dos povos e pelos decretos da Providencia , 
veio reassumir entre nós o exercicio dos seus sagrados dis 
reilos, foi o primeiro cuidado do vosso illustre Predeces- 
sor estabelecer o pacto social, que fundando as liberdudes 
publicas, e formando entre os diversos interesses huma 
feliz e fecunda alliança, devia consolidar as buzes da: nos- 
sa antiga monarquia. Porém esta obra da sua sabedoria 
não se podia applicar ás Colonias, cujos interesses e pre- 
cisões tão essencialmente differem dos da Metropole. Por 
isso a Carta as collocou debaixo de hum regime de exce- 
Pção. Não tendo os differentes systemas de governo ques 
desde 1789 se havião succedido nas Colonias, tido felizes 
- Yesultados, a primêira idéa devia ser o restabelecer nel- 
las a organisação anterior áquella época, e submetellas 
de novo ao regime debaixo do qual se havião elevado ao 
mais alto.gráo de prosperidade. O Governo pois lhes rese 
tituio em 1814 as suas antigas instituições; todavia com 
as modificações que o tempo e os acontecimentos havião 
-fexo julger necesarios. ... . 
- - Brevemente se conheceo com facilidade, que estas instiw 


tuições, que derivavão a sua força da sua analogia com 
as da Mai-Patria, já se não podião manter logo que se 
achassem privadas deste apoio. 

Os: Conselhos Superiores já não tinhão nem podião ter 
a sua antiga importancia, depois que reduzidos ás funca 
ções judiciarias, se achavão privados deste direito de res 
presentação, que formava hum contrapezo tão util á au= 
thoridade dos Governadores e dos Intendentes. Por isso 
vierão a ser mais frequentes e mais vivas as opposições e - 
rivalidades que tinbão existido entre estes administradores, 
e as suas divisões assumírão hum tal caracter, que talvez 
a população não permanecesse indilferente nesta luta, se 
se tivesse prolongado huma similhante ordem de cousas. 

Para escapar a este perigo, o Governo tomou, em 
1817, o partido de supprimir. os Intendentes, e de reunir 
na mão dos Governadores os poderes civis e militares. Mas 
similhante remedio tinha algum perigo, ebastárão alguns 
annos de experiencia para demonstrar, que esta accumus 
lação de pis apresentava outros inconvenientes. Com 
efeito, o Governador escolhido nos exercitos de V. Ma- 
gestade de terra ou de mar, não pode ter no manejo dos 
negocios administrativos toda a experiencia e conheciinen= 
tos que elles exigem. Pelã outra parte acha-se, sobrecarres 
gado de particularidades quando só deveria occupar-se da 
alta direcção do Governo; 

Aquelles Chefes sobre que não peza responsabilidade al 
guma, podem vir a ser instrumentos passivos da sua von 
tade, e á sombra do seu nome, apoderar-se do manejo 
dos negocios. a 

O Conselho actual do Governo, composto em parte de 
elementos que. o Governador escolhe e renova á sua vone 
tade, e não tendo além disso, em todos os casos, mais 


- do que-a faculdade de dar o seu parecer, offerece buma 


garantia insuficiente, e hym contrapezo illusorio. 

Na realidade, esta organisação não offerece outros pe- 
nhores dé segurança do que o caracter pessoal dos Go- 
vernadores, e tenderia a depositar em suas mãos o exero 
cicio do poder arbitrario, desse poder que V. Magestade , 
per si mesmo regeita, eque não quer ver pesar sobre pare 
te alguma dos seus subditos. 

A Repartição da Marinha reunio e comparou com sé. 
ria attenção, as diversas reclamações que este systema 

“ tem excitado, e adquirio a convicção de que era abirado 
o momento de substituir a este estado provisorio, huma 
nova organisação mais appropriada á situação e ás preci- 
sões das Colonias. 

Com tudo he tal o perigo das innovações e das refor= 
mas, que as mais uteis mudanças só se devem effectuar 
quando os animos se achão preparados a recebellas. Por 
isso o Ministerio julgou dever, primeiro que tudo, son- 
dar o voto das diflerentes colonias. Ha principios geraes 
que lhes são communs; porém ninguem poderia lembrare 
se de lhes applicar buma organisação perfeitamente idene 
tica; porque apresentão entre si algunias variações que 
não convem confundir, nem desprezar, e que resultão da 
diferença “das suas localidades: e do estado actual da sua 
legislação. - ' É 
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Entre as possessões de V. Magestade nas duas Indias, a 
Martinica, a Guadaloupe, e a Ilha de Bourbon, que 
Tein interesses e precizões análogas, estão no caso de re 
“ceber huma organisação pouco mais ou menos similban-. 
te. Com tudo pareceo conveniente começar por organi- 
ser a Elha de Bourbom, cuja legislação civil e criminal 
mais se aproxima ás leis da Metropole, e que além dis- 
so já goza das vantagens do systema municipal. 

A distancia que separa as Colonias da Mai Patria; a 
diversidade das cores e dns castas, de que se compõe &, 
tua população, a necessidade de pôr o regime Colonial ao 
abrigo de toda e qualquer infracção; em fim O interesse” 
bem entendido de todos, exigem que a authoridade alli 
teja forte e podernsa. ê ; 

Por outra parte o adiantamento geral das idéas, em 
que os Colonos não tem deixado de participar, as luzes 
espalhadas entre elles, é a sa posição sócial, lhes dão 
“justos direitos a reclanher parte das preciosas vantagens 
que a. França deve ao regreso do legitimo Governo. 

Convinha, pos tanto, sem nada subtrahir á força real 
do poder chamado a reger, defender, e proteger as Color 
nias, traçar-lhe justos limites, segular a sua acção, dare 
Me meios de se illustrar, e garantir de huma vez os go- 
vernados e o mesmo Governo contra os inconvenientes do 
erro, e es perigos da arbitrariedade. * 5 
* Tal foi, Senhor, o peneamento que presídio á redac- 
ção dotrabalho relativo à Llha de Bourbon ; trabalho para 
que tem concorrido Magistrados escolhidos nas duas Ca- 
marat, no Conselho de V. Magestade, na administração 
das Colonias, e am depois foi o objecto de hum longo e 
profundo exame da parte do Conselho do Almirantado. . 

O systema de Governo que proponho à V. Magesade 
se adopie relativamente úquella Colonia, he facil de cone 
veber e de se explicur. 

- Concentrar o poder na mão de bum Governador, e 
fornecer-lhe os meios de proteger e cônter , sendo preciso, 
todas ns classes, dando-lhe a plenitude do poder Militar , 
ea alta direcção dos megoeios ; se 

Desembaraçallo, pelo que toca ao exercicio dos podes 
res civís, dns minucias de que se não poderia occupar ; 
e repartir estas entre alguns fanccionarios immediatamens 
te collocados debaixo das suas ordens, e cujos conheci- 
mentos especises sejão garantias de buma boa administra 


o: 

Determinar de hum modo exacto as suas respectivas ate 
tribuições; e por conseguencia encorregár hum Cominissa- 
rio Ordenador de tudo quanto tender é administração da, 
Marinha, da Guerra, e da comptabilidade geral; 

Confiar a hum Dreetor Crerul a administração do inter 

rior, a policia e a gerencia das contribuições de qualquer 
nalureza ne sejão; - ' 
,  Attrlbuir ao Procurador Geral, no que for relativo á 
Jegistação , eos tribummes e a tudo quanto tiver ligação 
com elles, parte das funcções de que os Commissarios de 
justiça tinhão precedentemente sido revestidos nas Colo» 
nias; 

Fazer perar a responsabilidade sobre estes tres Chefes 
de administração, por todos os seus actos, excepto no 
caso de'haveretn obrado em consequencia de ordens formaes 
do Governador ; 

Permittir-lbes, c mesmo prescrever-lhes que lhe fação 
propostas ou representações respeitosas , todas as vezes que 
o julguem util vo bem do serviço de V. Magestade ; 

Conceder, com tudo, ao Governador maisampla juris 
dição, a fim e estirar a-unidude tão necessaria ao 
exercicio do poder; 1 : ; 

Manter a instituição da fiecalisação Colonial; tornalla 
ainda mais eficaz, dirigindo especialmente a sua acção: 
sobre os actos dos chefes de administração. Crear bum 
novo equilibrio á nuthoridade “do Governador , - estabele. 
eendo junto delle hum Conselho privado, composto dos 
tres chefes de administração, « de dois Conselheiros Co- 
Joniaes, cuja nomeação emanará directamente do Rei, o 
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que de huma vez assegurará a estabilidade, a indepen- 
dencia, e a dignidade deste Conselho, e será para a 
RE hum penhor precioso da confiança de V. Mages- 
tade ; ; Ta 

Assegurar, por meio desta instituição, a marcha regular 
e fixa dosnegécive, conservando a tradição das doutrinas 
Colonises, e preservando os habitantes daquella volubili- 
dade de principios, demasiadas vezes produzida pela mu- 
dança do Chefe da Colania ; : Th. 

Dar ae Gozernador buma voz preponderante no Cone 
selho; determinar, outro sim, em que casos ele se limi- 
ta: a ouvir Q seu parecer, sem ser obrigado a conformar- 
se com elle, e os casos em que as decisões do Conselho 
devem ser seguidas; - ? 

Revestir o Conselho privado do direito de pronunciar 
sobre ó contencioso adiministrativo; com recurso ao Cone 
selho de Estado ;. attribuir-lhe o conhecimento por via de 
appellação, das infracções das leis e decretos sobre o come 
mereio nocional e estrangeiro, e sobre o trafico d'escras 
vatura, Salva a appellação perante o Tribunal de Cassas 
ção. |. ; - FER, 

'Vaes são quanto á acção ordiharia do Governo Colos 
nial, as principaes disposições do projecto de Decreto, que 
tenho a honra de apresentar a V. Magestade. . 

Este systema de adininistração ficaria incompleto se eh 
le só regulase a marcha ordinaria das cousas; foi preciso 
que a previsão -se estendesse ao caso em que à segurança 
da Colonia se poderia achar compromettida ; e em que 
imprevistas circumstancias exigissem o desenvolvimento de 
de huma 'authoridade mais extenda. 

O projecto de Decreto concede, nestes casos, ao Che- 
fe da Colonia, poderes mais extraordinarios. j 

Coin tudo as mais solidas precauções cercão e moderão 
o exercicio destes poderes ; a participação necessaria do 
Conselho privado , a adjuncção 'a este Conselho de dois 
Membros do Tribunal Rest, a riecessidade imposta da 
maioria de scis votos em oito, todas estas condições com=' 
binadas affianção ,.- qué o interésse real da Colonia, e a 
sua segurança compromettida , poderão por si sós deter- 
minar medidas extraordinarias. age 

Y. Magestade dignarse-ha notar, que a mais severa 
destas medidas, applicavel ás pessoas de condição livre, 
tó será pará o futuro a exclusão pura e simples da Colo- 
nia.; que esta exclusão só poderá ser temporaria a je 
to daqueles que nella tiverem interesses de familia ou, de 
fazenda. o 

- V. Magestade tambem notará, que o recorrer á sua jus- 
tiça, ou à sua clemência, fra sempre reservado áquelles 
a quem, estas medidas abrangerem.. 

“ No estado actual da organisação Colonial, os poderes 
conferidos. uo Governador vomprehendem o de modificar 
a legislação. j : 

Este poder mão poderia, sem perigo, ser-lhe tirado d 
hum modo absoluto, mas conveio coarctallo dentro 'de 
justos limites. Prohibe-se ao (Gavernador mudar as dispo= 
sições dos Decretos Reaes, no qiie disser respeito á orga- 
nisação dos 'Iribunaes, ao estado das pessous, aos direi» 
tos civis e aos-da propriedade taes quaes se achão regula- 
dos pelos cinco Cedigos modificados para a Colonia. . As- 
sim, a população se achava preservada daquela vereatilie 
dade na legislação, tão nociva aos interesses particulares 
como no interesse geral. : 

“Todas estas garantias se augmentão pela mesma respon- 
sabilidade do Governador ; elle incorre nesta responsabili=' 
«dade todos «s vezes que obrar sem ouvir o parecer do Com 
selho, e as represeritações dos Chefes d'administração ; ot 
mesmo quando com a appróvação do Conselho fizer uso 
dos poderes extraordinarios de que tem a iniciativa. 

Perém não bastária assentar as bazes de huma adminis. 
tração firme e illustrada, e determinar as suas relações 
com o Governo da Metropoke; pareceo justo e acertado 
chamar aos mesmos colonos a examinar os pontos nais 
<seemoiaes da cua administração, q meditar nos sous inte. 
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resses, a expor as suas precisões, e indicar os meios que 
lhes parecessem proprios a satisfazellas, 7 

Os Decretos Reaes de 26 de Janeiro pessado, cujasdim 
posições forão adoptadas pelas Camacas, já tem feito co- 
nhecer ás Colonias o quanto V. Magantade se interessa 
por elas, deixande-as só encartagades das despezas da sua 
administração interna, « lançando a cargo da Metropole 
'todas as despezas de protecção. Rr a 

«A consequencia natural deste primeiro beneficio devia 
ser o ássociar os babitantes á discussão dos negocios inte- 
riores da Colonia. e 

Para conseguir este fim, convinha evitar recorrer ás as-: 
sembléas colonises, cujo perigo a experiencia tem: dema- 
siadus vezes provado; porém julguei corresponder és vis- 
tas beneficas de V. Magestade propondo-lhe faça gozar as 
Colonias de hum estabelecimento ha lengo. tempo experi- 
mentado 88 França, e de substitair á“Commissão consul- 
tiva ham Conselho geral, que desse o seu parecer sobre a 
lotação e repartição das contribuições, sobre a receita e a 
despeza feita ou por fazer, sobre os trabalhos da utilidade 
eelonial, sobre es melhoramentos que convém iatrodusis 
no regime interno, e qne finalmente indicasse os candi- 
detos entre os quees V. Magestade escolheria o Deputado 
enearregado de ser, na França, junto do Governo, o in- 
terprete dos votos e das precisões da Colonia. . 

A fim de ligar mais intimamente os Colonos a esta ins 
titeição, e de augmentar a sua confiança rella, os Con- 
selhos mumicipaes serão obamados a apresentar candidatos , 
entre os quaes V. Magestado nomeará- os membros dp 
Conselho Geral. : ; ; 

No projecto de decreto cujas bazes acabo de indicar , 
só se faz: menção da ordem juditiaria no que toca ás suas 
relações com o Governo da Colonia. À 
-" A Administração da Justiça occupa hum lugar tão ele- 
vado entre os poderes da sociedade ; ella se. acha de 
modos ligada aos costumes, ás maneiras, e ás precihões 
dos povos, que mereceria bum trabalho especial e separ 

do s . 


sado. : : 

Retúse preparando hum projecta de Decreto sobre esté 

importante objecto , e elle completará o novo syetema 
eonttitutivo destinado á Tlba de Bousban ; mas pareceor 
me essencial determinar antecipadamente a sua organisa- 
gão política , e administrativa. 
- “Senhor, o perfeito conhecimento que tenho dos votos 
daqueila Colonia, manifestados pela sua Gommissão cone 
sultiva, me dá a convicção, de que esta porção fiel dos 
eubditos de V. Magestade receberá com tanta anciedade , 
<omo reconhecimento, o projecto de Decreto, que tenho 
à bonra de propor. 

Se V. M. o approvar, as bazes desta nova organisa- 
ção poderão ser applicadas 4 Martínica, e à Guadalupe, 
salvo algumas modificações de particularidades, sobre as 

terei enidado de consultar as localidades, e que 
mais adiante'terei a honra de propora V. M. . 

Sou com o mais profundo respeito; Senhor, de V. M. 
ete. ( Assignado) Conde de Chabroi. 

Este Relatorio hs acompanhado do Decreto: a que ee 
refere. (Journal de Paris.) 


E ad 
LISBOA, 16 de Setembro. - - - 


- Por carta fidedigaa de Steltin , com data de 15 de 
Agosto de 1825 consta, que o Goverao:Prussiano acabava 
de ahnunciar na Gazeta dequella Praça, que 8. M. Prut- 
viana foi servido conceder bum livre deposito (froies Eu- 
fvcpét) até o fim do-anno de 1898, para mercadorias, 
entrando no dito porto pelo mar , e sahindo delle pela 
mesma via, podendo porém só aquellas mercadoriás ter 
parte neste beneficio, quando se declarar immediatemente 


na sua entrada, que vem para o referido porto ; thes mere - 


cadoriss serão sujeitas a buma geral revista, na conformi- 


dade das ordens existentes da Alandoga ; € q aribatem 
onde se bão de depositar ficará unicamente debaixo de hus 
uia só chave entregue na Alfandega, que deve euidar na 
sua segurança, não se permittindo a entrada nelle senão 
na presençe de hum Official Superios, e que o Deposito 
poderá conceder em quanto continuar a Privilegio do 
Entrepôt , isto he, até 1828. 

Igualmente consta pela mesma vis, que fóra ânnuncias 
do na (Gazeta da dita Cidade, de 8 de Agosto ultimo; 
da parte do Presidente daquella Provincia, que 5. M. 
Prussiana por huma Ordem de Gabinete, em duta de 25 
de Maio, communicada em 30 de Junho do corceate ane 
no, Fora Servido bxar o periodo de quatro mezes para 
pôr termo ao receber-se e cambiar-se a velha mçeda cor= 
rente da Pomerania Sueca, que se calcula na proporção 
de 100 rixdalers para 1137 da Prussiu. 


——— Gems : 


Por Decreto de 9 d'Agosto do corrente anno, attene 
dendo 8, M. ao bom serviço, merecimento, e mais cite 
cumstancias, que concorrem no Bacharel Joaquim de Mes 
mexes xo da Foncéca Barreto, Houve por bem fa- 
zer-lho Mercê de o reconduzir no lugar de Juiz de Fóra 
da Villa de Espoxeude com o predicamento que lhe com- 
petir. - ira 


em gemer 


Em virtude das ultimas Ordens de Sua Magestade, os 
Alumnos do Real Collegio Militar, que, tendo satido a 
ferias, não regressarem ao Collegio até ao dia 4 do pros 
imo méz de Outubro, ou, antes daquelle dia não tive- 
rem legalisado a justa impossibilidade de o fazerem assim , 
“não serão recebidos, sen nova Determinação Regia: o 
que sefaz publico, para que, nesta materia, não seja al. 
Jegada ignorancia pelos interessados. À 


pecas gos 
Noricras MaritTixas. 


Entradas e sahidas de Navios. 

Setembro 6. Entrárão: Ingles, Paquete Duque de 
Kent, de Folmouth, em 11 dias, com 1 mala , e 2 pas- 
sageiros: Hollandes, Galeota Jantina e Rulfina, de Pe. 
dersburgo , em 52 dias, com fazendas. EAR 

Sahio: 1 Brigue-Escuna Ingles, e 1 Escuna Amerse 


ldem 7. Entrário: Portugueses, Hiate Conceição, de 
Cork, em 14 dias, com manteiga, cerveja, e tripa; Es- 
cuna Conceição e Almas, do Havre de Graça, em 19 
dias, com fazendas e 5 E pra Brigue-Escuna Con= 
de dos Árcos, do Rio de Janeiro, em 78 dias, com cou- 
ros, goma”, e café, e 1 passageiro: Ingleses, Berg. In 
mãos, de Poole, em 14 dias, em lastro; Escuna Galaiéa, 
de Darthmouth, em 6 dias, em lastro, e 2 passageiros: 
Hotlandes , Chalupa Nicolão ; de Antuerpia, em 18 dias, 
com fazendas: Bremes, Galera Sumpnphe , de Petersbura 
go, em 36 dias, com fazendas. Pod 

Sahirão: à Berg. Portugues ; 1 Imperial, ou Austriga 
s0,e 1 Pryssiano.. . à 

Idem 8. Entrárão: Portugueses, Hiate Ligeiro, da 
Tlha de Santiago de Cabo Verde, em 40 dias, com cou- 
ros, cera, milho, e arcos, -e 3 passageiros; Escuna Wf. 
gilante, de Liverpool, em 10 dias, com carvão; Ingles 
ses , Paquete Duque de Mariborough, de Falmouth, em 
6 dias, com 1 mala, e 6 pasageiros! . Escuna Iris, da 
Terra: Nava, em 28dias, om lastro, e'2 passageiros; Es. 
cuna Maria, de Bristol, em 14 dias, com ferro, garra- 
fas, sabão e fazendas: Hollandes , Galeota Y rede, de Pe. 
tersburgo, em 68dias, com oleo de linhaça: Hamburgues, 


"Galera 4ppoldo, do Havre de Graça, em 13 dias, em 


lastro, e 2 passageiros: Sardo, 1 Berg. 


, 


Salvirão: 1 Brigue-Escuna Ingles; e 1 Escund Lines 
ticona. g 
fdem 9. Entrárão: Portugues, Paquete Restusvador 
Lusstono, do Porto; em 20 horás, com mala, e 45 pes- 
saguiros; Hiate Santo Christo , de S. Miguel, em I2 dias, 
com:trigo, legumes, e 1 passageiro: Suecos, Galera Jos 
» do Porto, am 3 dias, em lastro: Hollandeses, 
Galesta Vong Schreuder , de: Amsterdam, em 21 dias, 
com queijos e fazendas, e 2 passageiros; Galeota Ceres, 
de Ziericksee, em ládias, com azeite de peixe: Ingleses, 
Escuna Henrique, de Londres, em 19 dias, com fazen- 
das e 5 passageiros; Escuna Margarida, da Terra: Nos 
va, em 24 dias, com bacalhão: Americano, Escuna Mary- 
“mn, de Nova Londres, em 4 dias, com azeite de pei- 
xe, resina ; e milho. 
do: huma Galera Russiana. E 

Idem 10. Entrárão: Americano, Berg. Hyron, de Bos- 
ton, em 29 dias, com aduella, resina, e pixe. 

Sahio: 1 Brigue-Escuna Ingles. 

Idem.11. Entrárão: Portugues, Escumá Constancia, 
de S. Miguel, em ládias, eom trigo elegumes, e 1 pas» 
sageiro. 

Sahirdo: 1 Brigue-Escuna Poriugues, 1 Paquete In- 
gles, 1 Berg. rd ii e 1 Chalupa Hollandeza. 

ldem 12. Entrárão: Port » Hiate Harmonia, 
de Bordeos, em 3b dias, com breo, resina e outros gene 
ros, e 13 passageiros; Berg. Dois Amigos, da Nha Ter- 
ceira, com trigo, e 5 passageiros; Berg. Principe Real, 
de Cabo Verde, em 3bdias, ede S. Miguel em 14, com 
milho e vinho: Americano, Escuna João Jorge, de No- 
va York, eom resina, azeite, e arroz. 


tano. . 

- Idem 13. Entrárão: Portugueres, Escunu Senhora do 
Rosário, da Ilba Graciosa, em ló dias, com cevada, e 
1 passageiro; Galera Conceição, da Bahia, em 51 disso, 
com generos e 16 passageiros; Brigue-Escuna Piedade 'e 
«Almas, de S. Miguel, em 14 dias, com 3 passageiros: 
Ingles , Berg. Travis, do Rio de Janeiro, em 66 
dias, com gencros que leva para Cowes. 


Apuinistração DO ConrEIO GERAL: 

: Navios a sahir em Setembro. 

De Lisboa para a Ilha Terceira, a 23, o Berg. Dois 
«Amigos, Cap. Manoel Victor da Silva. ; 

— Para à Ilha Graciosa, a 24, a Escuna Senhora do 
Rosario ; Cap. Francisco de Sousa Machado da Costa. 

sc Para as Ilhas de Cabo Verde, a 25, o Hinte Ligei- 
ro, Mestre José Lopes Ferreira. e 

im Para Pernambuco, a 25, o Brigue-Eseuna Triunfo, 
Cap. Custodio José Borges. 

«e Para o frio de Janeiro, a 30; a Galera Maria Jos , 
Cap. José Lourenço de Brito. 
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- Sahio: para o Porto, o Paquete iRestaurador Lust. 
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- O Conselho de Administração da Marinha precisa come 
prar pregedora sortida, linho canhamo, taboado qe case 
quinha, chumbo em barra e em rollo, estanho em barri- 
nha, tutinagre, arcos de ferro de pipa e de barril, grue 
de da Bahia, vistas de osso, piassaba, e lã para coluões 
Todas as pessoas que pretenderem ' os mencion: A 
artigos, podem comparecer perante o dito Conselho em 
o dia Terça feira '20 do corrente mez de Setembro ao meio 
dia, para de tratar dos competentes ajustes. 

Pelo Juizo' da Conservatoria Geral: do Commercio se 
faz saber a todos os pretendentes aos lugares de Correto= 
res desta Praça, e aos que se achão providos na proprie- 
dade destes lugares, ou outros quaesquer pretendentes, que 
de novo concorrão, venhão a esfe Juizo no prezo dsham 
mez justificarem, que são naturaes destes Reinos,. e seus 
dominios, ou naturalisados, e que tem os mais quesitos 
prescriptos pelos artigos 3.º, 4.º, e 5.º do nqvissimo Re- 
gimento approvado pela Real Resolução de 26 de Feves 
reiro ultimo, para depois se remetterem as respectivas juse 
tificações ao Tribunal da Real Junta do Commercio, a fina 
de se consultar cobre este assumpto. . 

João”Francisco de Pigueiredo, morador ás Cruses da 
Sé, N.º 7, tem para vender 200,8000 maços de boa tripa 
de-porco; o “preço aberto para quem quizer comprar, he 


* 30 réis por maço. 


Haverá leilão de madeira de magno em pranchas e em 
pãos, Segunda feira, 19 do cerrente , ás 10 horas da ma- 
nhã, na rua do Ferregial de Cima N.º 26. 

Estiva. É 
Preços de Pão e Aseite para à semana que principia 
y «de 19,a 2 do corrente: 
Po.de arratel na fórmia da Lei - - -.- - 42.réin 
Em metal +. seco 0 00 o o - 39 réis, 
Canada de Azeite ti» ea wo 345rdiso 


| - ki y » a E pé a à 28 E " ii 
LISBOA : NA IMPRESSÃO REGIA. 





Anno 18925. 


DE LISBOA. 











SEGUNDA FEIRÁ, 19 DE SETEMBRO. 





PARTE NÃO OFFICIAL. 
[re re eea etorer ones te cr renn cena 
. ALLEMANHA. 

Françfort, 9 de Agosto. VA 


ElRei de Sazonia publicou a 4 de Julho passado bum 
Decreto, cujo theor he o seguinte: 

» Como frequentemente acontece que varios presos de 
Estado estrangeiros estão no caso de atravessar o bosso 
territorio debaixo da escolta de militares dos paizes a que 
incas » é que pela outra parte, o transito destes mi- 
itares não fado ter lugar senão quando as authoridades 
estrangeiras tiverem obtido a permissão do nosso Govere 

+ no, expressamente ordenamos ás nossas authoridades civis 
e militarés de não permittirem debaixo de pretexto al- 
gum, ás tropas estrangeiras entrarem no territorio Saxo- 
nio, ou atravessarem-no sem premissão particular. i . 
| O Principe Real do Prussiá, que voltando da sua. via- 
gem a Bruxellos, só fez mui curta demora em Ema, 
atravessou rapidamente a Saxonia Baita, visitando, com 
tudo, as Cidades de Hanover, e de Brunswick, e che 
gou a Potsdam a Q deste mez. | ; 

Mr. Acosta, Ministro Plenipolenciario de Hespanha 
junto d'ElRei de Saxonia, partio de Dresda para ir a 
Madrid, ande residirá alguns mezes por lisença que rece- 
beo de ElRei Fernando. O Grã-Duque Constantino da” 
Russia e a Princeza Lowies, sua esposa, se achão agos 
ra tomandô as aguas de Carlsbad na Bohemia. 

A ponte de ferro que atravessa o rio Havel, nã Prus- 
sia, começada em 1822, abrio-se pela primeira vez no 
1.º de Agosto, quando S. M. Prussiana voltou da Bo- 
Bemúa. Á ponte estava juncada de flores, e os operarios 
que havião trabalhado na sua construcção se achavão cole 
locados em duas linhas. No seguinte dia S. M. a exa- 
minou circumstanciadamente. Eita ponte consta de 8 aré 
cos de ferro, fundidos na Silesia. O seu comprimento he 
de 600 pés; a largurg do pavimento para as carruagens, 
he de 20 pés, e a do passeio, dos dois lados, de cinco. 

Sa (Journal de Paris.) 


, GRÃ-BRETANHA. 
E Londres, 29 de Agosto. 


- 


Ruínas de Girgenti (Artigo do Nao Times.) 


A moderna Povoação de Girgenti, situada na Conta 
do Sudoeste da Sicilia, he lugar de pouca importancia, 
excepto pelos restos de antiguidade de que se vanglorea. 
O seu nome he corrupção ão Latim Agrigentum, deri- 
vado do Grego Acragas. Segundo Thucidides , alguns 
aventureiros de Ahodes e de Creta primeiramente se ese: 
tabelecêrio em Gela (a moderna Terra Nova), d'onde: 


" Olym; 


ho abno 576 artes da eta Chtistã , partio hum corpo 


| delles debaixo do commando de Aristo e Pystiles, e fi 


tou bum novo estabelecimento nas margens do rio Acrd- 
gas. Deo-se á povoação o nome de rio; e ainda existe 
po Museo Britannico moeda alli cunhada com a data de 
«dcragas. : 

Polybio descreve Agrigentum como excedendo no, sei 
tempo á maior parte das Cidades da Sécilia, na sua es- 
plendida apparehcia:, nas suas grandes fortificações, é 
magnificos edificios. Entre estes os mais notaveis erão os 
Templos de Minerva , Jupiter, Atabyris, e Jupiter 
pio. Diodoro Siculo descreve este ultimo como não 
igualado por edificio algum deste genero na Sícitia em 
quanto á formosura é grandeza: Tinha de comprido , diz 
elle, 340 pés Gregos, 150 de largo , é 120 de altura. 
As columnas erão vastas , e as suas proporções admira- 
veis. O portico oriental era adornado com a guerra dos 
gigantes, e o occidental com a tomada de Troya, am- 
bas delicadamente esculpidas ; porém este magestoso Tem- 
plo jámais se concluio; pois no momento em que estava 
quasi completo , os Carthaginexes ,- no anno 406 antes 
daera Christã, invadírão a Sicília e tomurão Mgrigen- 
to ; ainda que os Agrigentinos depois deste acontecimene - 
to “em grande parte se restabelecessem do estrago, elles 
não tiverão os meios ou a inclinação de completar este edi- 
ficio com hum grão de esplendor correspondente ao plano 
original. 

Existem actualmente na visinhança de Girgenti duas 
magestosas ruinas, que os antiquarios chamão Templos 
de Juno e da Concordia. O Templo de Jupiter Olympio 
já não existe; mas em pequena distancia da Cidade ba 
hum enorme montão de pedras, a que o povo do paiz dá 
o nome de Templo dos Gigantes. Corresponde exacta- 
mente na sua extensão á discripção feita por Diodoro 
Siculo ; e ha alguns annos que o celebre Mr. Quatréme- 
re de Quincy escreveo hum' engenhoso ensaio, que deixa 
pouca duvida de que esta era realmente a situação do Templo 


“de Jupiter Olympio. 


O sitio acha-se coberto de enormes pedaços de pedra, 

e provavelmente se o Governo possuisse bastante animo 
para mandar fazer as devidas escavações, talvez aqui se 
descobrissem mui singulares e preciosos restos da antiguida- 
de. Até o presente só se tem descoberto dois fragmentos 
que de alguma sorte se conhece serem partes de hum edi- 
ficio; porém estes habilitão o antiquario a decidir com 
bastante certeza a respeito do caracter da architectura. 
Hum destes he parte do capitel de huma columna Dori- 
ca, lavrada na pedra, que formava a parede do Templo, 
correspondendo “á discripção de Diodero, do qual sabe- 
mos, que edificio era daquelle genero a que osarchitectos 
denominárão pseudo-peripterico. À pequena distancia dese 
tes restos, se acba o fragmento de hum tryglifo, cuja al-' 
tura he quasi de onze pés Inglexes. A parte superior da 
na, a que o capitel pertence, he estriada, e as es- 

trias tem ríais de'18 pollegadas de largura, offezecendo 
outra concordancia com a relação de Diodoro, que diz, 


(me) 


que grão, ão grandes, que podião conter o corpo de hum 
omem , e que a metade da circumferencia da columna 
- soliente da parede, tinha 20 pés, querendo, sem duvida, 
dizer pés Olympicos, que pouco diferem dos Inglexes.. 
As ruinas de Peslum forão os primeiros modellos de 
verdadeira architectura Grega, queforão culdadosamen- 
te inedidos pelos modernos; e como o emylo deses te 
“aebou ser muito mais pesado do que o dos edifícios Do- 
ricos existentes na Jfalia, ou que as noções de Vitruvio, 
presumio-se que erão de remota antiguidade, e que os 
mais antigos edificios Doricos erão mais pezados do que 
os ultimos; iso be, que a altura das columnas era equi», 
valente a menor número de diametros. As meilições sube 
sequentes Lem provado , que as columass Doricas dos 
“Templos de Minerva e Jhesco em Athenas, erão em 
proporção mejo diametro mais altas que as do Templo de 
Juno e da Concordia, em Girgenti, e que a ultimo dn 
mesmo modo excedia a de Postum ; e daqui seconcluio, que 
os edificios de Pesfum erão mais antigos do que .os de 
Girgenti, e huns e outros mais antigos do que os Templos 
d'Ithenas ; porém o exame dos fragmentos acima des- 
criptos he sufficiente para desfazer este raciocinin. Sahe- 
mos som certeza por Diodgho, a data do Templo de Jus 
pitêr Olympo e que o Parthenon e o Templo de Thesco', 
em. Athenas, farão construidos 30 ou 40 annos mais ce- 
do; por consequencia se a thenria que suppõe que 8 or» 
dem Doriga gradnalmente se tarpasse mais ligeira nassuas 
praporções fosss exacta , nós a achariamos. confirmada 
pa restos coloseses acima referidos. As partes da ordem 
orica tem huma soffrivel relação fixa entre si ; a altura 
do architrave he igual à dofrizo, € a cornija tem, quan 
do muito, tres quintos do friso. Ora o triglyfa que ainda 
existe naquelle sitio, que tem huns des. pés e der pollega- 
-das Ingleses mestra a altura do architravo, e consequante 
, mente do frizo e da. cornija, e faz inda a entahladusa de 
mais de 23 pés. À fragmenta do gapitel, fazendo o descon- 
ta da diminuição desde a haze, apresente o diametro de 


huns 13 pgs Ingleses, & por tanto corresponde mui apro» : 


simadamente é semi-cirgumfarencia mencionada por Dime 
doro, de 2p pés. Se. por tanto, supposermas, que has 
via 14 columnas de 13 de diametro, isto prodasiria 
122 pés, e os 13interculumnios, sendo igunes da mesmas 
columnas, serião 169, fazendo no todo 351 ; cujapeques 
no accrescirun além do cumpriraento mencionada por Dio- 
doro, parlerá ser talvez. devida ás fracções do estculo, A 
fachada do Templo teria então 6 columnás, comprebens 
dendo 78 pés, e ciaco inigreokumaios com fá, somman- 
do 143. Em quanto á elevação, ss mpposermos, que o 
frontão. he igual á entahladura, derú juntamente com q 
ultima, 66 pés, amittiodo oa 120 mencionades por Dios 
doro, 64 para a altura das columnas. aque he alguma 
cousa menos do que cinço diameiroa de 13: pés. : 

Estas proporções condizem qom, as dos Templos deJuno 
e da Concordiz, e como sabemos que o Templa de Jupi- 
ter Olyurpo foiedificado' losgo tempo depais dos Templos 
“Athensenses , que são de huma, proporção mais ligeira ; 
vão temos razão para concluir, meramente do peso dos 


que actualmente restão em Gérgenti ou em Paetum, que : 
eles não postão ter sido togabem edificados logo depois. 


dos de Athenas, j d 
HESPANHA. , 


Cudis , 1.º da Setembro. . 
“Proclamação do Eaceljentinimna: Senhor Govemnador. , 
» Gaditanos: Hum Gencral, filho deste solo, foi nomes 


do vosso Governador pelo Augusto Fernando, Rei Sober . 


rano. Ao encarregar-me desta honbrifico comepando es 
vos ofereço a amizade, apoiada da firmeze. tãe necessaria: 
nas Aulhoridades: de todas necessitasei para que meus 
trabalhgs adiantem com agerto, e formem a ba da. puv 


blica prosperidade que deve renascer nede fotmass Eéla ; 
porém, Gaditanos, esquecei de todo o pasado ; aqueles 
transtornos assoladores são a vossa decadencia, tal que 
não parece Cadis. O estado actual das nossas Americas 
ofigrece o mesmo quadro, ejá vedes, mess compatriotas , 
05 vercdadeiros dffeitos dos transtornos ; nãô felicidade, tim 
ruina e empobrecimento, Voltai e vista para a antiguida- 
de de nossos avós, e comparai aquella opulencia de Ca- 
diz que nos deixárão, com a que esta” povoação actual. 
mente apresenta; tnas tudo -se póde ainda remediar quan= 
do'a poderosa mão de hum Rei como Fernando está 
prompta e tirar-nos: do nesso triste estado. Unamo-nos 
pois ao redor delle, representados por esta digna Cama- 
rá, e logo a sna munificencia apparecerá entre nós; por 
que os Reis são pais de todos os seus povos, e só anhelão 
a sua feficidade: offereçamoslhe garantias, Que tão a or= 
dem, o respeito, a união, firmesesteio do Altar e do 
Throno; aproveitando-nos da feliz circumstancia de huns 
Chefes e guarnição tão interessados no mesmo fim, e en- 
tão vereis rapidamente renascer a prosperidade da nosta. 
decadente patria, qué tanto desejais; e que eu não aspiro 
a outra ventura. Viva F VI, Rei Soberano; 
Viva Cadiz, e viva q Exercito Frances, nosso caro allia- 
do! Cadiz, 24 de Agosto de 1825. = José Aymerich, » 


Madrid, 7 de Setembro. á 


- 88,.MM. é AA. enntinvÃo sem novidade em sua itmi 
portante saude no Real Bitro de Santo Ildefonso. E 


7 O Reverendo Bispo de Palencia divigio duas Pastorses 
aoClero'e Povo da sua Diocese com data de 10 de Julho 
e 13 de Agosto ultimos, exhaptando-os, entre outras con- 
sas, a guardarem religtosameRte dois preceitos capitoes da 
nossa sagrada Religião: a obediencia ao Rei, e o amor 
aos inimigos. Eite digno Prelado solta opportunamentê 
huma eloquencia singéla,: edificante, e verdadeiramente 
Apostolica, para exliortar os Fieis e vecordar-lhes a sua 
ntéira observancia, ém huns tempos em que não parece 
senão que se tem mpagado:na memoria: de muitos, ainda 
dos que se prezão de Catholicos e Realistas; eiscaqui ah 
gumes passagens: , ER : 
»Be preciso quê 'honremos de coração, que respeites 
mos, que amemos. que obedeçamos' ão nossa Aguda Sor 
tberano, correspondendo exactamerite aos nossos deveres 
Ehristãos e politicos.' A ordem publica o txige, a trans 
quillidade-imperiosamente o reclama, e 6 nosso proprio 
imteresse o apoia. Se 'ôs Apostolos no meio das persegui= 
ções, 'se os veneraveis' Prelados da Antiguidade respeita. 
vRo e óbedecido aos Imperadores Itomanas, quando nãe 
exigião delles cousas notoriamente injustas e oppostas é fé 
e á Religião de Jesus Christo, que devemos nós fazer pa. 
ra com o nosso amado Fernando VII, que protegendo 
decididamente as Leir santas da Igreja, e a doutrina d 
Salvador, sé desvela tanto em nosso bem 'e felicidade! 
Não será derazão que lhe correspôndamos com amor é 
fidelidade? Hum dos modos imais delicados e efficazes de 
honrar :o Rei he sem Uavida o de cooperardes com todo o 
vosio esforço para que se ponhão “em pratica as justas, 
generosas, e bereficas idéas em que elle se interessa pelo 
bem de seus amados vaseallos , desmentindo com vigor as 
voses assustadorai dosástutos e perversos revolucionarios , 
que não ceudo de. semear . desconfianças- e excilar receios 
para iutvodusirem dé noto a desunião...... Fallo do ce- 
lebre Decreto que S. M. sedignou expedir em 19.de Abril 
eins Decreto digno de escilpir-se em marmores; 
ecreto que justamente mereceo a estimação e o applauso 
peblico.;.... interess-me, enamora-me, encanta-me ep 
te Real Decreto. Lpvanto aà mãos ao Ceo e bemdigo o. 
Bros das Misericordias. » Allude ao Decreto sobre a .cone 
servação das Leis fundomentacs dá Monarquia. Hlespas, 


bd Ro 


v 


Dao 


. 'Dibcioverddo depoii asqhalidades que teve ter Nida Thed 
lista, diz omim : » Será addieto a:8. M. aquelk que rei 
peitar suas ordens e providencias, que'lhes obedecer, que 
as execatar com a devida pontualidade e submissão, Bs 
tá aduditto no Rei aquelle que de interessar pela boa ora 
dem e pela tranquillidade publica, que procurar conciliar 
com amor e doçura os animos dos seus irmãos, segundo 
a caridade Christã : que dissimular e perdoar seus particulas 
res aggravos e offensas, e que viver com a estreita e fraternal 
união que S. M. tanto encommenda c deseja. 
ao Monarca aquelte quê não centútar as disposições Q) 
legitimo Governo, nem sé oppotit atrevidamente a éllas, 
eortando a tetto é a direito em suas conversações, tratos, 
e amembléas, uffeclando cultutá e erudição. Será addicto 
a EIRd aquelle que respeitar codi apreço e subrvissão às 
Anthoridades lesitimas, os Conselhos, Tributises, Ma- 
gistrados, e Chefes , obedecendo exactamente ás suas de- 
terminações e Decretos, debaixo da preciosa ordem e res: 
peitavel protecção das leis Hesponholas ; er todos os quaes 
devem - suavemente detcançar os honrados vassalos, sem 
procederem por si mesmos, sem atropellarem os obtios ; 
ainda: que os considerem delinquentes. .. Será addicto do! 
Rei aquele que viver humá vida ajustada , . judiciosa, e 
moderada, conforme á sagrada Religião que professamos; 
com a psr, caridade é ménsidão Christá; que soffrer os 
incómntodos é gravames dos seas próxitnos, segundo de- 
de 5. Poulo, sem se ensanguentar bem se esquentar com 
a Sutros, porqte' como-dizia Sálomão eth -seus prover- 
bios: 6 ódio prodst reixas, e a catidade cobre todos os 
peceados. Só ds que assim viverem, só os que assim obrá-= 
remr, € dó Os que assitir p ererti - poderão chamar-se 
com propriedade addictos ao Rei nosso Senhor. Aquelles' 
que com itkias e expressões fprtes, raincórotas, e destone. 
certadas pertnrbatem a quielicão:e trénquillidade publica 
contra a expresta vontade e determiração: dy Ret, nos 
altos de bum juiso- exacto: e despresctupado, serão sem- 
pre: indignos: de serem contados entre ds aficiçoados do' 
Soberano , é dese chadiarem verdadeiros Realistas. » 

- Sobre-a perdão dus injutitis e: amor ads nossos inímigos 
se expressa com a mesma extensão, clareza, e efficacia'; 
recordándo o snblime preceito de Jesus Christo: » Leme 
trai-vos demuxiado, diz elte, dos trabalios e amarguras 
pessados,. e não tendes juizo: é generosilade para vos es 
quecerdes deilas. Eevantão sua voz as paixões, exahão-se 
eavivão os resentimentos com a triste memotik! do que 
tem- sófftido: os fieis vassaltos do' Ret, pela violencia', ors 
gultio:, e andacia dos rimos Hespanhoes:, quê se desviárão 
da boa ordem , da justitia, e do «eu Rei, atropeilando-os 
injusfomente , e causando-lies graves danmos em suas pese 
soam ; em sens interestes, é err suas fimilias. Quizereis se- 
parát-de vósiesta raça: de getitg que vos causa repúgnan: 
cix-; e não: slternars com elles; incomimodão-vos, causão- 
vos coritmoção , e-os'teidês e Ifatáis como inimigos, com 
sotiresaho , é cor iniplacsvelbdio: A ita sedisfarça e des 
figura com o zelb; ea vihgança com'o*amor ao Rei e á 
box ordem. 

“4 Cóm tudo eo vostdigo' résolutamente, que vos enganais' 
Plenamente, que não vos justificareis diante do Deos com' 
simillkantes pretéxtos, e-que be inteirathente indispensável 
que vos retonciieis simteramente e de coração tom os vot- 
sos irmãos, por mais que vos bajão ultrajado e ofendido; 
Jêxus Christo no'seu Evangelho nos manda repetidas ve- 
meperdoss: O mesmo Redemptor perdoou na Cruz...., 
e sem esta sincera reconciliação , he de fé que não entrareis' 
fo- Reino: dos 'Ceos. ê re 

» Não vos:engahets, diz em entra parte: senão perdoait 
de todo q coração a vossos inimigos , seja qual for a cau- 
ta; senão vos reconciliais deveras, não vos salvareis. O 
nósso amabilissimo Salvador disse... . que senão perdoar- 
des aos homens osseus delictos tambem :o Pai Celestial vos: 
não perdoará vossos pecados. » É 

Esta exhortação tem tanto mais vigor, quanto sebe da 


Será AR * vestes de Cóneyo dá Santa 


" * Farancisco Maria 


penna de hum Prelado Thui Peréguido pelos revoluciona. 
rios, por ter sido hm dos 69 Teo Deabdos a 1814); 
motejados tom o titulo de Persas. " (G, dé Mudhid.) 
sig —s 


, 


POSSE . 
, LISBOA, 17 de Setembrd. 


r bem conceder as honraf 
! teja Priinaz de Braga, a 
sântonio Joaquim de Souto Moriteiro, apresentado peld 
mesmo Augusto Senhor ila Igreja Ábbadia de S. Salvador 
de Bente do mesmo Arcebispado; o que se comimunicod 
por avizo de 29 de Agostó proximo passado ao Excellen- 
tissimo e Reverendisimo Arcebispo Primaz. a 


ElRei Nosso Senhor houve 


a igthg go 


Continuação da súbscripção em fabor dos emigrados, 
O a “do Brazil. | 

Subscripção promovida pelo Desenibargador Manoel 
Polycarpo "de Sousá Guerra Quaresina hos Empregados 
Civis da Relação e Casa do Porto, confoime a relação ; 


à saber: 

Visconde de S. Gil de Perre, Chan- 
celler, servindo de Governador - 
Manoel Teixeira dé Gouvêa, Gentil 
Homem = - - . o. 
Antonio Leite de Mesquita, Secretario 
Guilherme Cypriano Demoni, Aju- 
dante «cc... 
Desembargadores. * 

Pedro José Lopes d'Almeida -- - - 
João Antonio de Moraes - - - « 
Antonio na “dé Sousa Cambiaço 
José: Boro Machado +» - « -. 
Borges Xixorro Ba- 

cellar «ed. . - 
Miguel Joaquim Caldeira « - <- 
osé de Macedo Teixeira: Pinto - - 
sé: Patricio Diniz da Silva é Seixas 
Alexandre Thomás de Moraes Sar- , 
mento «. 20... 
José Leandro da Silva e Sousa - - 
Antonio de Sá Lopes - - 
Bernardino' Antonio Soveral Tavares 
José de Gonvêa Ozorio 
Manoel Polycarpo de Sousa. Guerra 
Quaresma > - dc. 
Jbaquim Seraiva da Costa Pereira - 
Manoel de Sempajo Freire d' Andrade ' 
Arittônio Maria Carneiro e Sá" - 
Manoel Antohio Vales Caldeira - 
Antonio José da Silva' Peixoto - 
José' Peixoto Sarmento de Queiroz 
Carlos Honorio de (iouvêa Durão 


João de Sá' Pereira Ferreira Soares - 4, 

Francisco d'Oliveira e Silva - - 48800 E 
João da Cunha Neves e Carvalho 48800 
Francisco Lourenço d'Almeida - 28400 

Antonio Cardoso de Menezes Monte- 

r mego cc = 0 + - - 28400 ; 
Antonio Duarte da Fonseca Lobo - 44800 

Thomás Xavier d'Araojo Vieira - - 48800 ç 


Antonio Cexário dé Sousa da Guehã 


Quaresma - - =. cc. 48800 
Antonio Delgado da Silva. - - - 44800 

anoel de Magalhães Mixia Macedo sfooo 
José Joaquin" 


etatdo de Sampaio - - 4800 
Manoel Antonio de Carvalho - 4, 
"Jowé Antonio de Faria e Carvalho - 4800 


1914] 


à, . .  cmmimeal . . 
Guarda Mór, Francisco Januário Fer. ” 
obre - cu... 


reira 54 
Medico, ó Doutor José Duarte - - 28400 . 
CiraaDos Luiz Baptista -- - - - 18200 
Capelão, Fr. Urbano - - - - « 1200 
Juiz de Fóra do Civel, João Rodri- . ; 

gues da Oliveira Catalão -'- - 18600 
Juiz de Fóra de Orfãos, João Anto- 

nio Monteiro da Veiga - +“ - - 18600 
Advogados do Numero: sommas di- 

versas, desde 2,4400 até 480 réis - 168800 
Ádvogados de Portaria: idem , desde 

18440 aié 120 réis - - - - - 168680 
Contador , Distribuidor, Escrivães, 

Tabelliães, Inquiridores, Procura- 

dor da Fazenda, Thesoureiros, Car- 

cereiro, Guardas, Porteiros, etc. : 

desde 24400 até 190 réis - - - 324840 
Coniadoria : Contador , Estrivão , 

Meirinho e Sollicitador - - - - 4240 
Correição da Comarca : Escrivães, ' 
- Destribuidor e Alcaide- - - - - 18380 
Juizo de Fóra do Civel: Escrivães, : 
" Distribuidor e Contador, e Inqui- 

tidores - = cu = = - 98840 
Juizo de Fóra dos Orfãos: Escrivães, 

Contador e Iniquiridor, Partidor, 

Meirinho, e Porteiros - - - - 7Ãogo 
Juizo de Fóra do Crime: tres Escrivães 35600 


Deputado: João Ribeiro Braga - - 4800 
Sollicitadores do Numero: diversos - 104900 
Sollicitadores de Portaria: idem - 9,960 


Subecripção Ecclesiastica pda “pelo Go- 
vernador do Bispado da Guarda , Manoel 





3044460 


- Duarte da Fonseca Carvalho e Silva <« - 265,8506 
Dinheiro que rentettco o Bispo de Viseu, por Y 


conta da subscripção que está promovendo no 


"meu Bispado - = = a 
8.º e 4.º Companhia de Ordenanças da Capi- 
tania do Almada = vc. 48610 


E a LeZ4—— 
Á Ao ND ad 
AbuinistRAÇÃO DO CORREIO GERAL, 
* Navios a sahir. 


De Lisboa para.a Í. da. Madeira A a 25 de Setembro, o 
- Berg. Principe Real, Cap. Francisco, da Silva Car. 


vão. i 
" e— Para a I. Terceira, dito dia, Hyate Rainha dos 
- Anjos, Mestre Francisco Fernandes de Freitas. 
— Para o Rio de Janeiro, a 10 de Outubro, o Bri- 
gue Escuna: Prudência, Cap. José da Costa Corte- 


—— Para o Rio de Janeiro, a 15 dito, o Nav. Traja- 
no, Cap. José Álves Martha. A 

úa, Para Monte Video, dito dia, com escala pelo Rio 
de Janeiro, Galera Camões, Cap. José Pereira da 
Crus., E . . 


e 
Publicações Litterarias. 
Na loja dolivreiro .fedro Antonio de Oliveira, defron- 


Bags 


- achas, e a quizer entregar na loja « 
; Companhia, quasi defronte dos Martyres N.º 14, receberá 


te da portaria dos Padres do Espírito Seto N.º 48 As 
se tende por 180 réis o Sermão de Desaggravo do Sant 
timimo Sacramento por occasião do Desacato, perpetrado 
na Paroquial Igreja de S. Lourenço de Lisboa, o 
pelo Prior da mesma o Doutor Henrique José de Castros 
antes de sahir a Procissão de Penitencia. - 


Annuncios. 


eal Junta da Fazenda dos Arsenaes do- Exercito 
comprar lenha em toros, oleado preto, algodão 
para forros, fita de lã preta estreita, e favas das Ilhas > 
todas as pessoas que pretenderem vender os ditos gereros 
podem comparecer perante a mesma Junta, no dia 19 do 
corrente mez pelo meio dia , para se tratar do competente 
Si Lisboa, 17 de Setembro de 1825. = José da Crus. 
aoter. & 

No dia 19 do corrente, pelas 10 horas da :ngnhã, em 
casa do Depositario: das peças que rifou D. Afêria Rosa 
Corréa, na rua do Crucifixo N.º 60, se hão de entregar 
na presença do Desembargador Corregedor do Bairro da 

ua Nova os premios correspondentes aos numeros pre- 
miados. : 

A venda dos bilhetes da rifa de joias, de brilhantes, 
diamantes, tubins, e esmeraidas, relojos, e prata, cuja 
rifa S. Magestade concedeo a Paulo Zancia e Compa- 
nhia, se faz na loja do ourives do ouro N.' 82, .on- 
de achão es premios patentes, e igualmente se ve 
nas lojas do ourives da prata N.º 37 €38, cem varias ous 
tras de cambio no Locio, Ribeira Velha, rua Augusta, 
e Cass do Sodré, 

Perdeo-se no dia 16 do cogrente, ao pé do Terreiro do 
frigo , hums ordem de quatfo moedas de cobre, N.º 19, 
sobre Firmino Antonio Lafhé, ao pé do Aljube; previ- 
ne-se o publico para que não circule a dita o » pois 
estão dadas as providencias para não ser paga: quem a 

aa loj e. 
alviçaras. CA 
- Arrenda-se a Leziria grande, e a dos Spostolos no si 
tio da Mialhada, Freguesia de Lóures, pertencentes ao 
Conde d'.dlva; quem as quizer póde procurar pelo dito 
Conde nas suas casas de S. Pedro de Alcantara. : 

Na loja da Gazeta se diz quem pretende comprar hum 
predio rustico; ou urbano, situado no Termo desta Cas 


-Pital ou pouco mais longe, rendendo livres de Decima , 


LISBOA : NA IMPRESSÃO REGIA. 


e encargos 2008000 réis certos por anno. 

José Maria Taboas no sitio do Ginjal, no lado do 
Caes de Cacilhas, tein para vender quatro toneis de vi- 
nhatico de dez pipas Gde hum, promptos para receber 
vinho: tem tambem dez toneis de 4 a 6 pipas cada hum. 

Madama Lima, com casa de modas, recentemente es- 
tabelecida na rua do Ouro-na esquina da travessa da Ase- 
sumpção N.º 194, participa ao publico que seacha em sua 
casa Madama Lsné, modista costureira de Paris, a qual 
se achava na casa de modas de Madama Herman , na ese 
quina da rua de S. Francisco, . : 

* No sitio do Ginjal, armazem n.º 3, ha para vender pi- 
pas novas já rebatidas e suadas, promptas para receber 
vinho , e por preços modicos. 

Na Rua Nova d' ElRei N.º 51 ha para vender raizes. 
de rainunculos encarnados , e amarellos, e junquilhos do= 
brados, chegadas ultimamente de Hollanda. 

Na rua dos Capellistas N.º 81, se vendem raizes de rai« 
nunculos chegadas ultimamente de: Hollanda. . 
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PARTE OFFICIAL. 
[re ms DS RE SEE DE DER À 
N.'a18. RNP 


" Secretaria de Estado dos Negocios da Guésra em 16 
E: de Setembro de 1825. ã 


Poerticipa-se “ao Exercito, .que.no dia 19 do corrente 
principia o pagamento do Soldo do mez de Agosto pro- 
ximo passado ás Classes que reosbem pela Pagadoria de 
Lisboa ; e que nas Provincias se praticirá igual pagamen- 
to, logo que alli cheguem es fundos que para esse effeito 
vão ser remettidos. == Conde de Barbacena Francisco. = 
Está conforme o Original. = O Chefe da 1.º Direoção, 
Asxedo. 


= Ministerio pos Necocios DA MARINHA 
E DO ULTRAMAR. nes 


- A Audiencia do Ilustrisimo e Excellentissimo Minis 
-tro e Secretario d'Estado dos Negocios da Marinha e Ul- 
tramar, fica transferida para o dia 22 do corrente, por 
-ser o dia 81, Dia Santo. 


E PARTE NÃO OFFICIAL. 
FRANÇA. 
Bolonha, 25 de Agosto. 


Chegou finalmente o dia tão anciosamente desejado pe- 
los fieis Bolonheses; com o raiar da aurora a certeza 
desta ventura pareceo dar huma vida nova a toda a Ci- 
dade; por'toda a parte tremulão as bandeiras, “a oriflam- 
ma fluctua sobre o palacio antigo de Gofredo de Bouil 
“don, as lizes brilhão e apparecem como por encanto, a 
alegria se devisa em todos os semblantes, todos os labios 
proferem o grito de Viva ElRei! Viva Madama! O re- 
Pigue dos sinos se une ao toque dos tambores, e Os ares, 
repetindo ao longe nossos votos, sem dúvida derão a co- 
nhecer a 8. A. It. a alegria que a sua aproximação cau- 
sava aos habitantes de Bolonha. 

Finalmente dão seis horas, e cumprem-sé os nossos de- 
sejos. S. A. R. fez a sua entrada na Cidade, escoltada 
pela guarda Nacional, acavallo, que havia sabido ao seu 
encontro até Samer; hum concurso innumera vel enchia a 
rua Real, e a rua Grande ; todas as janelas estavão gu- 
arnecidas de Senhoras elegantemente enfeitadas. A guarda 
nacional.a pé, a guarnição da Cidade, os bombeiros ha 
ordem mais brilhante, buma immensidade de carroagens 


elegantes , e grande numero de mancebos, acavallo, que | 


tinhão sahido ao encontro de S. A: R. dugihentavão os 


“encantos deste quadro, animado pelo som da musica mi- 


litar, e pelos gritos d'alegria de todo 6 povo: - . 
Grinaldas, coroas, devisas, emblemas de flores, oma- 
vão as ruas do transito de S. A. R. que hia em hum car- 
rinho descoberto. ' E 
Ao ar de bondade com que ella correspondia aos transe. 


portes dos habitantes, todos recbnhieçião à atgósta Mãi 


de Dicu-Donné.'S. A. R. se apeou na casa da Sub-Pré- 
fectura, que lhe tinha sido destinada ;' foirecebida pelo Pre- 
feito do Departamento, o Sub-Prefeito, e o Muire de. 
Bolonha, assim 'como pelás Donás e Damas de honor , 


tendo á sua frenté Madame é. M:clle Faseur. Mie Vam 


seur lhe apresentou hum ramalhete,' cumptimentou-a em 
nome das Sehhoris, e S. A. R. teve a bondade de louvar 
a Madame Vasseur as-graças de sua filha. ; 

Tambem, foi apresentada a 8. A. R. huma depulação 
das mulheres dos marinheiros, e S. A. se dignou recebel- 
las com: bondade, j 

Depois do jantar 8. A. R. foi, em carrinho, aos bas 
nhos de Bolorha, cujo jardim vizitou, e quiz que lhe 
fosse apresentado o proprietario daquelle estabelecimento, 
a quem manifestou sua intenção de tomar banho no sã 
guinte dia de manhã. S. A. R. passeou depois na praia ; 
no decurso deste passeio dirigio varias perguntas a Mr: 
Versial sobre o modo de tomar os banhos em Bolonha. 

A tarde estava magnifica ; sahiá de toda a parte innu- 
meravel imultidão ao encontro de S. A. R. que não leva- 
va mais Guarda que o amor e respeito que todos os Fran- 
cexes consagrão á familia dos Bourbons. A” tarde illu- 
minou-se a Cidade. ( Journal de Paris.) 


Idem, 26. E 


A publicidade dada aqui a cada movimento da Real 
Hospeda, (a Duqueza de Berry,) algumas vezes varia 
hum pouco dos costumes Ingleses. A ceremonia praticas 
da hontem na occasião de S. A. R, tomar bum banho 
no mar, he desta natureza. A Duqueza sedirigio ao Por= 
to com grande pompa, ás 8 horas da manhã. Havia hu= 
ma multidão de espectadores , cuja lealdade os induzira & 
seguir os passos de S. A. R. até mesmo nesta digressão 
ás margens do Oceano. . 

A maquina para tomar os banhos, que foi honrada pe- 
ha presença deS. A, R. era vistosamente pintada de ama- 
rello, e ornada de varios emblemas de fantasia. Huma 
bandeira de seda com flores de li bordadas fluctuava so= 
bre o carrinho. S. A. R. sahio delle até huma considera- 
vel distancia no mar. Nesta digressão levava S. A. osin= 
gular acompanhamento de 9 vigorosas enfermeiras de ba- 
nhos, escolhidas para esta occupação aquatica dentre as 
mais robustas peixeiras. Estas bellas nymphas, dando as 
mãos formárão hum circulo, e continuárão a dançar e & 
cantar, no seu idioma provincial , cercando o objecto do 
seu desvélo em quanto se demorou na agua, 

- No entanto dois escaleres, hum de 20 remos, com hum 


N 


Ea 


megpifica » O outro de 12, continuárão a remar na 
Aa ferencia do lugar ande S. A. R. se banhava. 

e ordecurso-do-dia S. A. R. foia Couci, visitar o fas 
moso Jardim Botanico, do qual ficou mui agradada. Vi- 
sitou depois os Conventos des Saurs Gris e das Ursuli- 


Wes, ongiege lergiõa. fyjtorgranigs prepagátigor para o seu 
Reebi a RE Rae 
“Es 3-6: A.:-fói barlhar-se com maior pompa do 


que hontem, acompanhada por hum bando de musica, 
e grande comitiva. Deverá depois assistir a hum grande 
almoço na Sala da nova Assembléa Inglesa, construida 
perto da praia, em buma mui vanjajosa situação: A cons 
correncia de grandes personagens de todas as Nações nes- 
ta Cidade , e as suas ricas carroagens, a Larnão extraor: 
- dinariamente alegre. Manifesta-se em toda a sua perfeição 
a leviandade Francesa. He huma scena constante de re- 
«&08ÃO, Roit. f.dia., camo dizem. os Françexes: un temps 
d'alicerfsse,;, A... tem agora buma agseada carroa- 
gem para sgy uso, puxuda a quatro, e lacgias: com fardas 
-de azul elaras, É es (Neo Times.) 


ERP ACRE “Paris, 26 de Agosto. 


dra Rays ATOS SAE O SN 2, - . 
.. Segundo as ultimas cartas dg Levante as vantagens con 
seguidas” por fbrahim Bachá indycirão a Poxia q fuzor 
-DOYoR esforços para cangluir. 4 guerra Da: presente campa- 
nhg. Preparão-sa apxos armamentos no porto de Constan- 
timopla,.e diz-se, que nadecurso do mez de Agosto huma 
squadra desembarçará tropas e grande qupego de Lrang- 
portes darão á vela para reforçar o Capitão Bachá , de cu- 
Ja chegada: nada se temp dito. Tambem se fuzem esforços 
para augmentar o. sey. corpo va Albania, Thessalia, e 
Nsgeoponto. .A Porta sinda nutre esperanças de enviar 
«ontsa, 95 Gregos hum crescido corpo de Janixaros, porr 
que a noticia das victorias que se aleançárão tam prodye 
sida favoravel imprexsão maquelle corpo, ... . 
* Gr Almicantes Gregos Miculis e Sachturys estão eve 
viando com .grande actividade em Hydra e Spessia 08 
reforços que lhes havião, sida promettidos,, constando de 
navios de guerra, e bombardeiras:: Logo que se reunir & 
Empondia huma grande. Divisão partirá para Missolune 


é Segundo noticias de Tanger em data de 6. de Julho, 
sabemos que o Imperador de Marrocos acabava de alcançar 
victofia sobre as tribus rebelladas junto a Meguínes. Em 
consequencia disso houverão salvas de artilheria em Tane 
ger. À fim dedar hum terrivel exemplo, o Imperadorsen- 
viou varios centenares de cabeças ás principaes Cidades do 
Reino. e qe ( The Times.) 

E “ Idem. 

Lemos esta tarde. no Piloto o seguinte artigo: 

n Cada vez se manifesta com maior força a aversão en» 
tro os Gregos. e Austriaços. Segundo aq ultimas noticias 
de Trieste hum. desagradavel acontecimento occorrêo nas 
aguas de Valong entre a Corveta Austriaca Carolina, é 
hum pequeno navio de guerrg Grego. A Carolina, ses 

undo à noliçia Austriaca, disparou hum tira de peça, 
ds pelvora sêca, para reduzir o navio Grego á submissão, 
mos o ultimo, em vez de se pôr à capa, sespondeo a este 
signal com huma carga: de -metralha e balla, que matou 
dois homens, e feria quatro a hardo da Carolina ; então 
q Commandante deste navio. disparou huma banda contra, 
o navio Grego, e o culou vo fundo. Só se salvárão 40 
homens da cquipagem , e quiros 40 perecêrão. Entre os 
ultimos conta-se hum Senador. (Le Cqnatitucionnel) 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 24 de Agosto. 


, 


O Periodíco Star, que bontem se queixayo tão amãra- 


gamente. da conducta de hum Capitão Dinamarquer, par- 


. (86 ] A 


ue havia entrado em Portsmouth sem sglçar a a 
leis pretende hoje, qne a Soberania daquella parte 
do Oceano que se estende desde o Cabo Finisterra mté"á 
Noruega, pertence ha longo tempo aos Reis de Inglater- 
ra; diz em substancia a este respeito o seguinte: » Esta 
Soberapia foi splepanemente reconhecida np tempo da Qpn- 
venção dos negocigntes na Ilha de Olgron , durante o 
nado de Ricardo-Cirur-de- Lton; foi naquella Ilha que se 
redigio o primeiro codigo maritimo em que os Reis de 
Inglaterra, tendo em todos às tempos protegido contra 
os piratas o commercio dequelles mares, forão declarados 


. Senhores Suzeranos, e decidio-se que os navios das outras 


nações tributarião homenagem á bandeira Inglesa naquel- 
les mares, arriando: as gaveas e a bandeira. Esta home- 
nagem foi constantemente exigida depois; e quando Fi- 
lippe II., Rei de Hespanha, veio a Inglaterra á frente 
de numerosa Esquadra, para se despotar com a Sobera- 
na das Ilhas Britannicas, tendo sido encontrado naquel- 
los mares pelo Primeiro Almirante Howard de Efinghsi, 
o ultimo: fez fogo ao navio do Rei, porque não havia ar- 
riado bandeira, o qual se“vio obrigado a -recolhella. No 
reinado seguinte Sir J. Hawkins esteve a ponto de metter 
a pique hum Almirante Hespenhat, que se havia 'anitzado 
a conservar a sua bandeira, na presenga do pavilhão In- 
gles. Apezar das allianças das potencias do Norte, ape. 
ada França e da Hespanha, canserrámos esté difbito 
até a principio deste seculo, porque as instrucções navaes 
sempre continhão esteârligo: 45; RR 
- e Quando os navios Ingleses enoontiasem navios setrári- 
.geiros nos mares de 8.. M. os.ditos navios estrangéiros, 
“reconhecendo a Soberariia de 8, M-.B. iatriasão ;as gas 
veas e a bandeira; no caso -desepulta cou-zesistencia: dê 
'sua parte, ordena-se a todos os Officiaes Generaes eGatn- 
mandantes d'empregarem os maiores esforços para as obri- 
gar a jmo,. e de não seffrer que-se fagardesattenção al- 
guma aS. Ms so roer Ê 
Nenhum acto do Parlantento abolio este brilhante flo- 
zão dn Coroa d'Inglalorra, ecom tudo já ie não ácht es- 
se artigo importante na nova edição las instruoções ag 
vaes, publicada a 25 de Janeiro de 1896. Nánhuma ro» " 
flexão furemos sobre este assumpto +. sitiplestnente fazem 
mos menção do facto. ; 
 Pirtnais, às honras da bandeira AMsica - des da shT- 
va; “os regulamentos actuaea estabelecgm hum certo nu- 
mero de tiros de peçá, segundo a graduação dos Officiaes 


Generaes e dos Commandantes , qu dote gorrospondas 
“iro por tiro ás salvas dos Olficiaes Cenas e Commaini- 
dantes estrangeiros da mesma graduação. Quando os nos- 
sos Officises Generaes entrão em hum porto estrangeiro, 
devem dar e receber a salva que ee dária a outros Of- 
ciaes da sua graduação. Se hum Capitão Ingles entra em 
bum porto estrangeiro, onde não ha bandéiro, aalva a 
Fortaleza recebendo a salva tiro portiro , was seno portb 
houver Official General, elle o salvará como salvaria-buta: 
Almirante Ingles, recebendo a mesma salva que o Of» 
cial General estrangeiro daria a hum Capitão da sua Na» 

ção. Segundo o que acaba d'occorver.em, Porismanth pal 

rece, que os Russianós e os Dinamarquescs redusão. ses 

guir este principio de reciprocidade , “e em quanto sedá mis 

pucigsas instrucções aos nossos Officiaes de: Marinha: para 

seu comportamento.nos partos estrangeiros, não te faz mens 
ção do que devem ter os Commandantea estrangeiros nos 
portos Ingleses, e na presença dá nossa-bandeira. 

o (The Times no-Canstâtucionnal. ) 


Pc aa : 
. LISBOA, 19 de Setembro o 
Descobrimentos no interior da Africa Septentrional. . 


€ Artigo do Jornal dos Debates de 10 de Junho.) » 
Qs problemas relativos ao curso dot grandes rios do: . 


tá 
interior de África, que tinhão Feito nascer fantas discus- 
sões y € tantas hypolheses, achão-se finalmente resolvidoa, 
come nós o baviamos annunciado ha tres dias. Q feliz 
regreso.de MM. Denham e Ciapperton, que desembar- 
cárão em Portsmouth ha 8 dias, já tem feito circular re- 
lações claras .e extensas sobre os resultados dos seus traba- 
lhos ; que termibão quanto ás questões principaes, 3 lon- 
Ba serie das indagações começadas por Mungo Park, e 
continuadas por Hornemana, Segizen, Jackson, Ritchie, 
Lyon, Belvxoni, e outros. ; 
: O Nilo dos Negros , ou o'rig:que corre diante do por- 
“tocide:- Tombochú, depois de-haver- feto grandes rodeios 
nh direcção da Oeste e Leste, cortê gm huma direcção 
Sueze e Sul ,. atraves -lagõas é plánicãos até o Bonip.p An- 
de:entcs no golfe do mesmo nome, «que faz parte do Oceas 
no: JHantico. e... E Res teia 
-:2A: grande. lagên Rod; mo: Paiz. de. Bormú ,oropade 


ênis rios; bum chamado - Yao, correndo do Date. e” 


Nordeste ;::o antro cdevemipado: Shary, vindo esandis 
xeitura; do Sul. O..primeire destes rias não-he a continuas 
são.da rio Tomboot&; nem do;Jolibaç 9 segundo des» 
«a te-huma planicie elevado onda o Nilo Brunça-(0 bras 
ço: Qoridenta! do Nilo do Bgypio), tem a sua Origem 
ou: ao menos parte.della. A lagoa Trad não, tem des 
aguadburo. visivel, e por tanto &-sng sgua he doçe. . 

- Hatre à bacia: do Bormj e'a da ria de. Tombociú, at 
Norte: de Benin, se nchão duas-Cidades que, Mr...Clays 
perton:visitou: Cano está situada a 13-grãos .de latitude 
Norte, .e a 9 gréos. de jopitado Lego de Greenyich (6 
grágs e 40 minutos » Leste de París). Esta Cidade, não 
tem;communicação. alguina enia com Nyfe, no ta 
Totmboctú. Sokhatú está situada: a 12 gráos de latis 
taade Norte, e a 5 grãos de bre Leste de: (gq en 
soioh, (2 gráos e 40 minutos): álli reside bum Priocips 
poderoso., chamádo Bello , que Wesde 1804 fez grandes 
Conquistas, ou artes expedições ein tado o paiz de Squs 


din ,. destruio varias Cidades , «e obrigou algunssReis q . 


“dar-lhe tributo. “O povo que elle governa periençe , 4 
raça dos Feliata ou Phalaija, muito espelhada .np inter 
xior , e que difere para melhor dos outros negros. Os Jar 
gléses, bem acálhidos por Bello, ficárão admirados de 
“ ver à sua casa fornecida de louça de berro Inglesa (cro- 
.akesy )' que elle. bavia recebido pelo commercio entre o sen 
paiz e Benin. Blle desejava aneiosemento abrir comiunu- 
nicações directas com a Inglaterra. e 
- Oxeu pais, que abunda em gádos contras producções, 
só.dista da Costa de Guiné 400 milhas.higlexas, qu.133 
legoas Francexzas maritimas. : S 
- Foi em Sokkatú que Mr. Clappertor teve noticiada 
direcção do grande:rio para o e de -Benin. Elle vol. 
tou dali para se unir a Mr. Denham ., Que tinha dado 
volta no lago Fsad; ambos soffrêrão: mujlo per fulta de 
viveses. durante o transito do deserto. chegados a Tripo- 
bi na Barbarés, a B6-de Janeiro , forão objecto de hyma 
brilhante funcção , em que o Consul Geral de Inglaterra 


ostêntou hum luxo. oriental: em illaminações edecorações; - 


os dois viajantes estavão assentados debaixo de bum flocel 
de flores. À funcção terminou com bum -baile, aque pes- 
soalmente assistio o Bey de Tripols. . Desembarcário de- 
pois em Liorne, d'onde parece que tinhão partido pot: 
mar, porém esta ultima circumstancia não se acha clas 
tamente indicada nas nossas relações, :. ; ai 
A sua viagem duroo des de 1821, e passárão 3 annoy 
completos no interior d' Africa. Perdêrão M. M. Oudney 
e Toole, por efeito. do clima. Mr. de tag ficou na qua- 
lidade de Consul Ingles em Bornú. Mr. Mac- Laing, que 
deve brevemente 1et chegado a Tombociú, vai descer o. 


grande rio, e chegará, segundo se espera, ao golfo de pI) 
: p 806, SE EUR tem segundo x pronucia de alguns idiomas dos Negros, é 
Entre as tres hypotheses que se havião formadn:sobre-p- . 


Benin na primavera de 1826. 


curso do rio Tomboctú, a do seu desaguadouro no Giolfo 
de Gurhé, tem sido sustentada ha dois annos no Jornal 
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das Debates ,. o:.nos Armas days Viagens. “Ella foi for. 
meda por Mr: Reichard,. habi] geógrafo Alemão, que 
se apoisva-sohre varios argumentos, principalmente sobrg 
a impossibilidade de que bum, lago podesse absorver as 
aguas. de hum Mão grande rio,. q sobre a appurencia e à 
constituição Íysica da pais de Bensn, cujas terras de al- 
luvião apresentên: hum delta, formado pelo braço de bum 
grande-rio., £1) Mr. Male Brun, no seu Resumo da 
Geografa Lninersal, ajuntou aos argumentos do sabia 
Alemão. a-seguinie: * A Ilha Oulil, e as salinas, que 
ns Arabes.collocão na embpcadara. da Ilha dos Negras, 
tambem se achão em humm lugar chamado Qlil, perto da 
foz do Velho-Cababar, marcado por Danville, segundo 
as cartas Portuguesas.» (9%) Esla opinião recebeo bum 
nova apoio pela navegação de hum Mouro, chamado 
Sidi. Flametis que -das vizinhanças de Tomboctú- desceó 
bum grande rio, caminhando para o Sueste e Sul durao- 
tg hum, longo espago. Hum negociante. Ingles... Mr. Ro- 
berison, afirmou que essa esa a opinião geral dosque tras 
ficavão na.escravatura, e que de Lagos e de Benin fre- 
guentemente communicávão- com Fomboctú, e q Saudio. 
A carta dê Robertson até apresentou a bacia de-Bournú, 
como distineta da do rio de Tombactú ; mas algumas cons 
fusões, ainda que suficientemente explicadas (3). privi- 
rão, este importante testemunho de parte da inflmençia que 
deveria exercer, Entretanto: mulLiplicão-se os indícios q 


. favor desta opinião; à relação do Capilão Lyon abunda 


nelles. (4) Dr DE ú : 
- Mr. Yac-Quin sustentou, em Edimburgo, em buma 
Piseriação, q desaguadouro do grande rio no Golfo de 
Guiné, eps Novos «Annaes das Viagens repradusírão “os 
seus argumentos. desembaraçados do que tinhão de fraço. 
Em fim o intrepido Belzont, tão mal visto dos nossos 
sabios Egypcios, recebeo da-boca do Rei de Benin a se- 
guranço, de que o Nilo dos Negros, vindo de Haússa, 
servia de eompyunicação entre aquelles povqs eps de Sou- 
dão. Os: Aunaes das Viagens annunciárão desde Setem- 
bro de 1884. 0 desagyamento rio na Golfo de (qui- 
ué romo;gaysa já decidida ; q afirmárão desde. então, que 
o Yaau não eraa continyação do doliba. (9) .- — 

Não faremos menção de fodas as.Memorias nem de to- 
das as Disertações. em que se tem irabalhado por susten- 
tarvesta, ou aquella bypothese, só notaremos gue a opinião 
segundo a-qual o Niger eo Nilo do Egypto são bum só 
e identico, rio já tinha sido apreciada po fesumo de (Teor 
grafia Unizersal, »como extremamente improyavel, vis- 
ta à immensa extensão dos: paizgs necessariamente de dif- 
ferente nivel, a travez dos quaes os fazem corier.n Tam- 
bem tinha sido demonstrado, que todos os factos sobre 
que appaiaxão esta bypothese se podião explicar por com- 
municações entre alguns braços de rio, similhantes ao Ca- 
siquigri; que nno.pa America dois systemas de rios, aliás 
independentes. 

O que he. myis interessante que os debates dos Geo- 

rafos, he o detrimento notavel que resultará para o 
Eoiumánido Praricex, da obstinação com gue certps sa- 
bios tem repellido a voz patriotica e sincera que gri- 
tava: v Hide ao Golfo de Benin descobrir gs bôcas do ' 

RS Neca Ep ç prá : 


(1). Ephemevides de Weimar, volume XII; e An. 
naes das Viagens, Toma 5.º, pag. 232. 
(2) Resumo dg Geografia Universal, Volume IV no 
livro intitulado = Do Niger e.da Negriçia. 

(3) Veja-sa.x: Analyse dos Vavos Anuaes das Viagens, 
Tomo X, pag. 335, 340,.34), . 
(4) Elle havia escripto Bouloumú em vez de Bournú, 





Sinhpa pbrepiadn-p.curso do seu Niger, tomando huma 
certa Cidade de Tíiemba pela de Tomboctú. 
(5) Annaes das Viagens, T. XXIII. p. 481. 
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grande rio do interior! Procutai becuper a Ilhh dé Ker- 
nando Pó, que domina essas bôcas! He, em todo o ca- 
so, por este caminho,.e pelo de Zanguebar, que: 


dereis fazer descobertas verdadeiramente novas e uteis!» No 


entanto a Inglaterra vai estabelecer-se em Benin; a ban-, - 


déira Inglesa vai subir o grande rio pela sua foz, huma 
expedição Inglesa vai descer esse rio desde a sua origem ; 
hum Consul Íngles se vai fixar em Bournú, em Tom. 
Boctú. 'Todos estes resultados custárão bem pouco dinhei- 
ro; bastou o valor-e as luzes de alguns homess ; que ti- 
nhão a certeza de serem apreciados , e sústemtado! em 
hum pais-livre. y : Ga 


nel 


(comiam e pd k 
ão de Quintella foi dirigido o Avito do theor 
teguinte: ' ro 


medo presente a Sua Magestade tanto é caita de V. 
8.º de 18 do mez passado:, recebida no dia 20, tomo à 
de 13 do corrente, nat quaes V. S.º sollicita ser altiviado 
da Direcção do Real Theátro de 8. Carlor, para que o 
mesmo Augesto Senhor Foi Bervido nomeailo, e gt V. 
S.* aceitou tão digna; como voluntarisciente; e Suá Mas 
gestade, vendo que não ha occorrencia algutna notavel 
pela qual V. S.* pretenda set exonerado da dita Direcção ; 
dão houve por bem deferir á sua pretenção, Esperando 
do zelo, e acerto de V. 8:* os rmais felizes resultados em 
hum Estabelecimento tão util, e necesario, muito priná 
cipalmente em huma Capital. O que teipo a N. S.* 
para sua inteligencia, Deos guarde a V.'S:” Paço, em 
15 de Setembro de 1885. == José Joaquim de Almeida 
der Corréa dt Lacerda. = Senhor Bardo de Quin- 
telha.» Ê tao RAE 

EVER mr E 


A Janta da Administração do 'Tabaco , em cumpria 
ioento das Redes Ordens de 8. Magestade ek pedidas pela, 
Secretaria d' Estado dos Negócios da Fazenda, põe a lan 
gos por tempo de trinta dias, o Contrato Geral do Vas 
baco destes Reinos, Ilhas Adjacentes, Macio, e das8a- 
boarias: e todas as pessoas que se propozerem á atrema- 
tação do mesmo contracto, que ha de prineipiar no 1.º 
de Janeiro de 1827, e findar no ultimo de d de 
1829, concorreráô ao referido 'Frihunal nas tardes dos 
dias 90, 22, e 27 de Outubro proximo futuro, onde se- 
rão patentes as respectivas condições, a fim de darem os 
seus lanços, para subirem á Real Presença de Sua Ma- 


gestade. E 


Ao Barão 


EA, 


H : , 


Bavco pz Lissoa, 19 Dr Seremseo DE 19%. 





Compra. * anta: VenDa. 
E pi Ad Bus e 87134, ou 12743 por 100 
Ouro pot oitava, Compra - - - + + 1860 rs. : 
Peças de 4oitavas, ede 1,2, 3,e 4gr. menosa 7520 n 

Onças Hespanholas - = - . = - - 18900 » 

Patacas.ditas - - «2 2 0 0. A 
Ditas Braziticas de 960 rs. - + - - - 880 »JR 


Tit. de Diy. publica liquidados 26 por 100 Papel-moeda, 
Portarias de Commissariado , pelo que se convencionar. 

Desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
rare rn e ame irc im 








* nhes, sitas em Santa Iria, termo de há 
. tes á Casa do Excellentissimo Conde de.S. Vicente, que 


“bom 


- 


- Rebates dos Recibos do Exercito, Monte Pio da Ma. 
rinha, Armeda e Brigada, Titulos da Patriarcal, e Bi- 
Ítietes 'de Ferias. pi 

Sómente desde ús 9 horas da manhã até ás Q da larde. 


; ' , É didi, A na 


-  Annumcios. sa 
É E o E AE 
Nos dias 18, 14, e:17 de Outubro seguintagl: de tão 
de pôr em Praça no Conwlho da Real Fazenda ; tres Ba" 
eeltos: no termo da Villa de' a Sa fia Provedoria de 
dlvas, que forão adjudicados á Real Rasendá,- pelo al- 
cance que teve Fruncino. Ferreira, «que: foi 'Vhesureiro 
da Terça; sendo o primeiro dos sobreditos Bacellos, . fo. 
iem R$440 póis anhuca à D' dima Ignocia Ber. 
navita Galianna: 'o segundo no sitio dos Ficentes, e tem 
86º metade "poxa de-Bacefio, forito di: mesma: D. Sá 
eny.1,8920" réis: o terceiro, > no mero sitio, “e:tormo , 
igualmente foreiro á dita D. Znna sm.-440 réis, achas- 
dosterventidos 128800 rdis de foros. a favor da sobredita 
dino Senhoria. — E assim mais, psirá oisobreditosdivs> 


um: bers daCapélla fnstituida por Matthews, Vieira , no lue 
ar de Pero" ix ; termo da Villa de Cadocal, Provos, 
Sória de Forres Vedras, de que foi ultimo Adiniúintra- 


dor Joaquim Jor: dos Santos, e ceasta do seguinto: a 
guinta denominada do Pombo; ou do:Xallego;, . no dive 
tricto do lugar de “dão Lobo, que se compos do amena 
te de quatro casas terreas, hum > Courses de ga- 
do, tudo em muita ruina, e inbabitavel; e assim mais 
de-fermas e atmeiros ; buma pela e Fanara tudo unido , 
rte com a regueira caudal, e fazenda do Mur 
do Ampejos ealém do referido tom mais trinta 'e pires 
talhos de terra em diversos sitios & neste numero do in. 
eluídos mattos; huth pinhal no lugar de Songuinhal, om 
tro matto no sitio dos Loureiros, districto du Villa de 
Cadaval; e tambem alguns talhos de vinhas, e hum ar- 
neiro no sitio do Pinhal: o que tudo-melhor se páde:vêr 
na Secretaria do sobredito Tribunal, para searrematçrem, 
no vhimo dos referidos.dias, pelgs onse boras da manhã. 
ao maior lanço, que se offerecer sobre a avaliação livre 
de Siza, e pago em Titulos liquidados da Birida Publica 
pelo valor, queeHes: representarem , na conformidade das 
ultimas Reaes Ordens. , E 
- Naloja da Gureta se diz, onde se vende bum Oratório 
portatil com todos os pertences para Misa, e huma tra-. 
quitana de 4 molas arreada e de cortinas; 
Ha de proceder-se a novo arrendamento. das sete inari- 
“pertenesn- 


e 


ha de ter princípio em Janeiro do anno proxinse-de 1946 ; 
im as pretender, “dirija-se ao Palacio da pesidência de 

, Exc.*, ás Jansilas. Verdes, ondeillhe:serão patentes as 
condições. z : 

: José Gomes, com casa de pasto, na rua do Crucsáxo 

N.º 75, continua a ter tados oxdias verdadeira jaléa de 

mão de vacca, e igdalmonte veade excelente vinho do 

Lavradio detres annot a 280 rs. a canada, proprio para 

doentes pela sua puresa; e tambem vende vinho muito 
da C "a 200 re, ea 180 re. 

Quem tiver para vender huma embarcação que leve de 
200.6 300 moios, ne lbja da Gazeta se lhe dirá quem a 
quer comprar. . , 

- Quinta feira 82 da torrente, pelas 10 boras da manhã, 
na rua do Areo do Bandeira N.º 117, 1.º andar, have- 
rá leilão de moveis de toda a qualidade, e alguma prata. 


j g . , 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGTA. 
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. “PARTE OFFICIAL. 





- Ministerio DOS Necocios DO REINO. 

; A lecreto. . aos 
« w' Tendo Sido Servido pelo Alvará de vinte e cinco de 
Junho do presente anno Crear no Hospital da Misericor- 
dia da Ciilade do Porto huma Escóla regular de Cirur- 
gia; e Desajando que quanto antes se verifique bum. Es 
tabelecimento, de que tantos bencícios devem resultar aos 
babitantes daquella Cidade, e das Provincias do Norte; 
Hei por bem' Determinar que no mez de Outubro, ou ao 
sais tardar ,. vo de Novembro do corrente apno, ptinci- 

ie no Hospital da Misericordia da Cidade do Porto bus 
Eiio regular de Cirurgia, no qual se ensinem todas as 
diferentes disciplinas, que de agora em diante, em virá 
tude do referido Alvará, vão ensinar-se na Escóla do Hoa 
pita! Real de S. José nesta Corte : E Ordeno outrosim , 
que á Escóla Cirurgica do Porto se appliquem plenamen- 
te todas. as: Disposições daquelle Alyará e do Regulamen- 
to que com elle baixou, em tudo o que não vai de outra 


maneira determinado em alguma das Providencias espee. - 


cines contidas nos seguintes Artigos: . 
- »1.º As funcções que na Escóla de Lisboy competema 
ao Enfermeiro Mór do Hospital Real de 5: José, serão 
exercidas na Escóla do Hospital do Porto. pelo Provedor 
da Santa Casa da Miserigordia , .on "por quem suas vezes 
fizer; o qual, convotando todos os Lentes, executará com 
elles o que está determinado no Artigo undeçimo do Ti- 
tulo Primeiro do Regulamento, no, 
- »2.º O Subdelegado do Cirurgião Mór do Reino dis 
rigirá este Estabelecimento , dando de tudo exacta conta, 
e pedindo as necessarias, providencias ao mesmo Cirura 
gião Mór, de quem receberá todas as jnatrucções con- 
venientes para o adiantamento, regularidade e aprovei- 
tamento dos estudos, pelo modo que se acha disposto us 
Providencia Terceira do mencionado Alvará. 
. 93º Consará o Curso Cirurgico de .cinco annos les 
etivos , no primeiro dos quaes se ensinará Anatomia é 
Fysiologia ; no segundo Materia Medica, Farmacia e 
qgiene: no terceiro Pathologia Externa, Therapeutica 
e Clinica Cirurgica ; no quarto Medicina Operatoriá, Ar 
te Obstetricia, e a Parte Farense que lhe compete; é no 
quinto. Pathologia Interna e Clinica Medica. ; 
»4.º Haverá cinco Lentes Proprictarios, hum para 
cada huma das referidas Cadeiras, e dois Lentes Subpti- 
tutos, hum para as Cadeiras do primeiro, terceiro e quarto 
anno; e oatro para as Cadeiras do segundo e quinto; 
devendo auguwentar-se o numero dos Lentes Substitutos 
logo que o permittão as circumstancias. Ê : 
»b.º Haverá bum Porteiro das Aulas, que deverá ser 
Cirurgião oppravado e inteligente, por quanto além das 
obrigações que. lhe competem pelo mencionado Regula- 
mênio, tem de ajudar o Lente de Anatomia nos liçues 


práticas, e de cuidar na conservação e limpezo das ma- - 


quinas, instrumentos Cirurgicos, e peças do Ciabinete 
e cujo arranjo he da competencia do mena 


-. 2.6,º Cada hum dos Lentes Proprietarios vencerá o Ora 
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deado annúal de quatro centos mil réis; cada.bom dos 
Lentes Substitutos o de dozentos mil réis; e o Porteiro 
das Aulas o dé cento e vinte mil réis. ; 

»7.º Todo -o Estudante que por meio de Exames mot- 
trar ter conhecimentos de Anatomia, Pathologia Exter- 
na, é Therapeutica Cirurgica, poderá, querendo, ma: 


- tricular-se no segundo anno, e ao mesmo tempo Ho quarto. 


- »8. . Aqueles Estudantes que mostrarem , por meio dé . 
Exames, saber Anatomia , serão admittidos , sómente 
neste primeiro anno dá estabelecimento da Escóla, a mas 
tricular-se no segundo anno. É 

09º Os Alumnos que go próxiímo anno lectivo não 
frequentarem Anatomia, seguirão em.tudo o mais regue 
larmente a ordem de estudos prescripta.. . 

- José Joaquim de Alineida e Araujo Corréa de Ea- 
cerda, do Meu Conselho ;- e do de Estudo, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios do Reino, o tenha as- 
tim entendido, e O faça executar cam as Crdeos e Partis 
cipaçoes necessarias. Palacio de Mafra, em dez de Setem- 
bro de mil oitocentos vinte e cinco. =: Com a Rubrica 
de Sua Magestade, n . ae 


« À Avdiencia do Íllustrissimo, e Excellentissimo Minits 
tro e Secretario d' Estado das Negocios do Reino, fica ' 
transferida para o dia 24 do corrente, por ter o dia 91, 
Dis Santo." E SR E 


PARTE NÃO OFFICIAL. 


FRANÇA. Reciy 
E , Paris, 28 de Agoio. .. 
Observações preliminares sobre o projecto de com- 
municação entre Paris co mar. (1) . 

Desde o verão de 18%4, varias pessoas concebêrão, o pros 
to de conduzir do mar a Paris navios de grande porte. 
orão a Ingluterra a fim de averiguar os systemas de asa 
sociação tão habilmente postas em barmonia naquelle paiz, 
com a direcção . tecaica dos grandes trabalhos publicos 
uteis 20 comercio. ça Ea - : 

. Achárão no Principede Polignar; Embaixador de S. 
M. Christianissinia junto da Corte d' Inglaterra, o bene- 
volo acolhimento que ele dá a todas as vistes, e a todos 
os projectos favoraveis ao desenvolvimento da nossa pros- 
peridade nacional. Ea ) 

- Forão dirigidas polo Principe a Mr. Carlos Dupin, 
que fusia naquele tempo a sua 6.º viagem na Grá-Bre- 
tanha; este lhes indicou qs meios de direcção e de adini- 
nistroção que depois tomárão por baze do seu systema ad- 
ministrativos - ; 

Voltárão a França, tonstituirão-se em Sociedade, 
depois submettêrão so Governo o seu projecto é O seu re- 
querimento para ser deferido, ESSAS 
Hum Deçreto de S. M. datado a 16 de Fevereiro de 

189, autharisa a Companhia a desenvolver e aperfeiçoar 
8 seus projectos de hum. canal maritimo do Sena. Este 
44) Em París, na loja de Boohelier , succemor de Mas 
demy Courcier, livreiro, Quai des Augusins, 1885. 








ques 


TRereto awihoriza ao mesmo tempo a instituição de hum 
Conselho Director , composto de homens eminentes, quer 
pela sua posição “Social + quer pelos seus conhecimentos 
theoricos e tecnicos: elle authorisa tambem a instituição 
de huma Commissão d' Engenheiros de pontes e calçadas, 
entarregada de completar . os trabaltios - praffafutorios do 
Ryojecto 6 o orçantento de io A q de bina Comuis- 
são de negociantes, encarregada de” hier as origens do 
rendimento provavel do canal. 
Eis-aqui a composição do Conselho Direetor *: ê 
O Principe de Polignac, Embaixador de França em 
Inglaterra, esem sua ausencia o! Duque de Polignac Es: 
tribeiro-Mór de S. M.; o Conde de Mollien, Par de 
França, e Membro do Coiiretho superior dy Commercior ” 
- o Conde Beu, gnot, Conselheiro d'Estado; o Barão de 
Vitrolles, Conislhéiro d' Estado ; o Barão Carlos Dupin, 
Mémbro de: Instituto ,. Official soperior bo" Corpo rd" Fe 
genharia maritima ; Borieh filho, advogado. 
| O Conselho Director titton! dos «melos d'obter os suado 
nheiros gesessarios pará ordemnvolvimento'do projecto da 
Companhia. Depois de tros méres de varias tentativas 'con- 
ekuio a composição dos empregados de que précisáva. - 
Es hum dos Membros do Cbmelho side enosrregado 
de organisar e fazer marchar -a'par todo “orgerho de tra- 
balho .que deve contorter para “vimento fin, no; trienor 
ir «de tempo pósisel, dc “eu sutupou: 
ISSO É (o iodo ata 
: “O Corselho:, depois do daner imidá “conheci lnento da 
organitação propolta, a sanelonou pe vio da à ma de. 
finitiva approvação; ervas 
-' Dois astronomos erhprega : O Obssrôntório de Pa. 
ris, e membros do orquivo' das lorigitiides, itónhesides pes 
los seus trabalhos: defentifiõos, “e pela: perfeita; estactidão”, 
com que acompanhão às- vitais Pra eae pia veliho-se ens 
carregados de fitar "a rigotósa posição: do: pontos princi 
poes, e nivelamento longitudinal. do rio ,' em tode'ra hd 
tensão do valle do Sena, desde Paris: pera octgas; 
Hum engenheiro das pontes e calçadas Pira es 
chilménte tratada ds daios 'proparnterioh; Ra 


devem executar nos limites e cada hum des “departatnene ' 


tos atravessuno: pelo canal. : RR RO 
Os estudos e calculos necessarios ab grandes projecto, 


qujos trabalhos «a Compembia quer realisar ne fos do Se 


na, esfão confiados ae mosmo author deisg projecto: he - 


hum dos mais abeis chefes d* engenheiros, que a França 
possue. meo mo 

Hum trabalho ipécial de “sêndas, dirigido por dois an- 
tigos alumnos da escola: Real das minas, fará conhecer a 
nateeeza "é densidade das diferentes cumades de térreno 
nas pártes do vette dn Sena, “por onde o oamak deve pas- 
sar.' Para se à este: exame, seguirsecha os me- 
thodos deseriptivos, de que-s Barão Canter, e Mr! Brong= 
niard «terão :o modello , no set trabalho geral cobre à gros 
logia da baia do Some. .-.A fin de fornecer bunt mumero 
suliiciente de- pessoas para's nivelamento , 'riscos, ' é dese- 
nho dos planos do projecto, em bum tale, que, des 
“envolvido eim patalleto: aóvrio ; "apresenta dam: compri- 
memo “de 840 Kilometros ; estabelecoo-se huma escola prá- 
tica hos tubsrbios de Pamis:, "e confinda 'á diteoção espe. 
cial de bum engenheiro: dem pontes e calçadas.: 

A' medida que se formão os alumnos: desta escola , são 

enviados 'a do búm “dos engenheiros, que nos departa- 
mentos -do Seria, do Sonadt-Oite, dê É Pure; do Sena 
Inférior , e: do Calcáres, - tem' a direoção dos trabalhos 
prepamtorios, - - DEAD) 

Hum complemento da sia prática dos conduetores, 
apontadores ;'etc., le lbasimo que heste'inverno tum 
des emgenheiros da Compawhia: deverá faser ds pessoas, 
que forem chamadas a vigiar: a execução: dos trabalhos 
definitivos; se, conto fe -haturif de eepergr,' di Governo 
é as Camaras Honravem.icons a-sum soprema. sentção hum 
projecto, que: feune, o imuis elevado gro, a grandesa 

á utilidade as ER RD Ae 
Ae emtigas alimmnor da entolá polytesnloai, doisiginti- 
gos alémmbs-do Facbla das Miirds vu dose- blettandsidlo Core 


servatorio E Artes e Offícios de Parés, e da Esvoln dig 
Chelons, reunem seus talentos, sua experiencia, e sua 
actividade, para efectuar , em seis mezes, os trabalhos 
preparatorios que teria sido difficil executar em tres ânnos , 
seguindo a marcha ordinaria. 

Charitando odhamêns tnais distiactos pao. seu saber; é 
dando-lhes plena lagitudeyobie a escolha dos melporey mg 
thodos , esobre a adopção dos ape rieiçoamentos mais mo- 
dernos; espera-se produzir Rua reunião de trabalhos que 
fornecerão dados-preciosos ao Governo, ás Artes, e ás 
Sciencias. 

+ Demonsttartelha: é-que o espirito de associação he ca- 
paz de fazer, auxiliado pelos recursos combinados da pra- 
tica-e da theoria. 

Provar-se-ha que os Franceses possuem todos os meios 
de preparar, em Companhia, as mais vastas emprezas 
na especulação, e: as 'mélhor -combluadas nos meios de 
execação, - as 

O novo methodo,, e a divisão do arabalho que o “cara- 
cterisa , sefvirão de: modelo ede gaia para p futuro a res- 
peito das operações do mesmo genero, que sendo melhor 
conhecidas, virão a der sm Di il mai esltiplicadas o e” 
mais proveitosas. - Ê 

* Bm fim, parecendo vó servis o. «Geverno ea hilociiay 
recolher-se- bn, por meio da-exeçtidão mathematica :dog 
frabslhos-devidos «aos alemnos "dus: Becolas mais eslebries 
da Bnropa; importantes! e numerosos: materiade: para - a 
gocgrafia astronofios:e fimyea.; paraa geologia é»mines 
grin para a” da e pasa sa +applicada 


Artes - i 
nas Ja Pote Dra a ço an tiid 
o anisação dos trabalhos -preponatorios idomana) mariti- 


«do Sena. Operações: goodesisas ,! medições :trigonba 
« meti e e lee in Praia a Sena desdé 
“ Porfraté o ap 

-- Mr. Mathieis, astroriomo;, e dá Telitutaros: do 
Arquivo das Longitides:- Mr; Sacary , astrononto;, - Bed 

bad nai pas de indemnissções: vi ú 

rações do ca: *relatiedo is 

1 Me Simão, “Senior , "Chefe dow Fogos do da 

tro;, "parm'o. Depirtkmento de Calvados. - eetom 
, + dóiteoo, + pinto tolos prepantorios ds pontes a + 

." “e no 

ú o Cavalheiro : Paths; Cleto de Empenhado do Resl 
Corpo: de- pontes -é calçadas , pera-o Departamento-de 
Calvados, encarregado dos Eandd db canal, á-foz'do 
Sora. Mr. Positive, engenheiro ordinário de Corpo das 
pobtes.o calçadas, 'encartegado der otvervaições do nbs 
de Sena Inferior, na margem esquerda. :! 
Mr. Sindchal, engenheiro ordimario- ls Corpo Reot da 
pontes é calçadas; entarregado: dos traballsos de nevegas 
são “projeciados “pela Companhia E pura o epa tamánto, 
do Sena Inforvor. 

“Mr. Petit, “engenheiro ordinário do Real. «Corpo de 
pontes e calçadas, encarregado dos trabalhos projectados 
pura toda a- extensão do -departamemo-de E iure. 
* Mr. Fresncl, engenheiro ordinario do Real! Corpo das 
pontes:c calçadas, -enearregado des: Ltabalhos- -projectados 
para toda a extensão do departamento do Sena et-Oise. : 

Mr. Dausse, engenheiro otdinario do Real Corpo das 
pontes e calçadas, encarregado vos trabalhos projeciudos 
para toda a extensão do departamento do Sena. É 

Trabalho das sondas. - 

Mr. Piachat , filho, antigo alumno da Escóla Rea 
das minas. Mr. “Paniet antigo abmrina de Escóla iai 
Erê minas. posa Sa 

svóla ro dos condudtoves., res, 
enhadas cá » couiros empreg: sport 





ado nearesarios 
- aos trabalhos da Conrpanhia: : ; 
“Mr Blochez, engenheiro otdinarto do Real Corpo: da 
pontes é celgudas ; para: o ensino prático.” "> 
Mr. Duwse , engenheiro otdindris' de 'tiesmo Corpôs 
paraa demonstração: das-speragães- que vb devetr faser :ta 
direcção dos trabalbos: as lições des engenheiro | pls sé 
darão tres do Gmtada Pritinturo -dpotá em ade. oscon- 


x 


dectores, npontadotes, etc. , mo Aokarião dontantiados em 
burgo: ponto?) e-fira de seveberem, assthesuras lições: .. ! 
:4Quando os:trybalhos preparatorios dei canal! tdacititoo 
and compisos em todas ss soas-partes, os. aatborts 
Idegto-prejetto compárecerão pera nte. o teibenal da opinião 
ublica, 
eng" ipuatmêmo e cp sas meire beca 
«mencia; e catattars 
“+. Eles mostatão a bahença cutbenticá; "tamo, das desp: 
«sus calcututas portedos iós meios! dá-seicocia: e «da atom, 
icotno “dos rendirrentos avaliados sobrp -n4 mai cortas: bg- 
“us estagisticas ,. do comibendio o producção.. Butão! che- 
«pitrá.o momento deêntes prófuadamêmte. nas getindes-cob- 
asiderações sobte' dseffeitos do novo cameb navega velg cobtd 
no desde: o mir'até á:Capial do Reino. “intão tontare- 
mos expor elarimente e sem parcialidade! a. rn 
mexsivel ; ou nociva; desta emprazoy sale .a- Copitdt,i e 
sobre à os: “departagientos: Himitrofpe, Bebra-ds poptos esta- 
ta nas margens do Sena, e sobre os outros portas 
Ya Françy. Quandoca opintio «los domtms sábios/e-dos 
irado ilaétendos Yicor ; fiza x sespéilo “destas. grandes 
-grtstões, o' Ministerio -vorá qual. be “e iniciativa. que «lhe 
-Convém “tomar, é 0 logisjador quel "he orvoto que:lheicaf- 
wéim: dar pora: o tnutto: intereme.- dos+Cidadãos e-da.Mo- 
Rd tia: - e MH Ca 
ta. “deplorael ocanidiio: de ai nascar «a-detueião 
pr "eia: discordia-das feuçõesdté-noseio des bd. 
sotiagõesomais esttanhes:a emes:fugeilos. darordam: putiti- 
aca 04 para melhor dizer. .os nmivcproprias para-fa ses Leme 
ear'taes flagelios ; temso trabalhmd 0 -por apresen ter dedath 
« tquestão. da: dtididae 'cormiencial,: agricols, e fatirnib,10q- 
-mrs huma questão: revolboicimasin. . Aérisso appellado para 


-ahristocrácia Hvaneena., :» fim-de qub ella:ss: acqutelasse - 


«io laço fatalque armaxão contra sua existencia"; se; cpar 
“huma figura de rhetórico ,:. pduea ..dipria de tão grave al 
sumpto:, fesuie- bum -fego “de palavras: :dizendo:, ' que a 
enristocracia Gearia: é "ho cândl: € porto "npeésiaço 
QU Rs preta a ma AC, Nado l 

: Ac imais “poderosa: refutação que ss .pods fazer e tata 1 

meo, “heide a “desmentir pelos fretos. . "a b 

e tres Reinos. Bivfennicos tem cada: imo poeta 
diam; porto «ge mer: Com. tudo. ,. os + de Londreu, 
«Edimburgo. “e de Dublin não.tem q ? -araiitar 
oracia 7 elles: nãv a tem feito: nsends- poderosa emtenos res 
pitada, nemna Rg letra nem-na dera nom; uia 
metano: ramos redes 

- A Gapital: de Portugal ta oct démar ; é alarnto: 
"cracia Portugueta he mais respeitada; ella possuevao ques 
mh-teinpo uis; crédito e mais poder que a aristocracia 
Hespanhola, vinde-que M tenha a ventura , que 
“ehanão dristochatica;, de não boriporto de mar, ./- 

* “A aiesata observação se appliea-ao: Reino das Duas Sé 
ciliar) cujas duas ca a ir o Eslermo são dois 
portes, de mar: : 

Copenhague :e Stockolmo ama São portos de mar, 
sem que por esse motivo a ema aristotracia sê tenha .afi- 
gedo; 'ê sem que tenha perdido os seus privilégios, as 
snas:honras ,; .e 06 seus litalos, tanto. na Suecia: cotno nà 
Dinamarca. 

“Fihalmenté na Rusig'y depois do Cst Pedro: hávér 
transferido a sede do Imperio' de Moscow para Peter- 
"burgo q fim de fatet alli burma poito- de mar, a “arlsto- 
cracia Rustiana não - deixou de: ser -proprietaria do solo £ 
.da gente do-campó.; ' longe de ficat afiogada. quer.no fy 
-sÃco , quer no morek, ello.; pone immensas-riquenes; e:a 
autocracia do Soberano não he te facto sobre todas as 
"questões vithes., senão a: apre oa quintos penso da 
aristocracia. 

Queremos nós Collor de Estados es ie a atistocracia”, 
«que tinha toda.m. pades ,. em o mesmo-Cinvemp?  Offere- 

amos dois exemplos para sempre memoraveis. Qs.dois 
Edo onde o Patriciado mais longo tenpo pin sf E 


“a 


sen poder àr 
na idade media , e nos tempos modernos, erão dpis por 
tos de mar, Forão precisos 12 seculos' pars dfogar nestés 


Darão à luz o eaned “des estudos feitos:por, 


qm 1 a: 


“dois porteé.hump e vubrá”. aniblodricia. "Deixenos, pat 
ARS, «de Mibs mopirarihos ani doados ide Lomndes pueris. - 

— Plmie vaiserobicêntra. "de. dsás atitegações, buina das - 
Ria »o:betunde désdo estadGupitad date orimdr;? a.qutha 
ateste 'a -Copitkl até » RhshocO::Principe . de: Polignac 
preside: abel destas emprezas;;.:o DuifusMutiheus lie 
iMopinoresty.presíue á Outra: . Edles vão fasirm bem da 
-Françmo quedgma ibáin-daTngiatrra o DuquedeBrid- 
gerater, .e da. Pscbuia -o Duque de; Portiamdy cles coq- 
oebério ap vdsdádeiras origens davgrandesa, . crédito, e 
isespono dê que gbzava asistotrania” Biriédicaico. RR 
« - ónge'de sacedr a anuiquilação das bansas nos.boaydns 
de sua elosse, -que prestarem :pranides serviços: ao estado 
sogialgirelles inonesbêsão ». pemenmento gensroso ejustos 
eps .os"sertiços-renes “Antes justificação 'nos olhos «as »chas- 
sep inferiores, 45 héntas privilegiadas que o: Bobbraho com 
vedo: 4s clasms»upertores ,- » Bow». do interesse da meteifa 
vocitidade., céinio para o titia ou vaidade dos indivir 
auom Lis srisioe ac - ( doumal: de EaD 
ses antiga lato 

LISBOA., 20 de Setembro, , 
ee Lit terutura. 

Entre asubtts que se tem ukimamente impoedso ém pais 
zes estrangeiros ná lingua. Portuguesa, ha tres quá meres 
cem distincta'estimação ; em Ponsia, à traduação tlo Pá- 
taiso Perdido., “Poema -Bpico de Milton. por: Targini, 
Visconde de Su lsourenços . Hhpressa (em,.2 xol..de 8.º 
Francex) em. Head em 3883:; em. prosa; a tryduéção de 
Sallustio por J: W.' Barreto: Feio impressa pur. Paris es- 
te anno (de 4886) com o texta ta lallo,. 1 vob. cm 18 
(medida de papel. Franvex) ; e ultimamente, 6 Tyatado 
Completo de Cosmaghafia k Lreogrpfia , “lc 1. impresso 
este anno em: Parts por Casado. Goraidos ; e dedicado a 
ElRe Naga; Senhor, Das -2 ultimas obras Tullareiãos em 
outros artigos apperados ,. * agorá daremos. algumá brevo 
noção da prmeuts ua dades bello: raunulnento da Poe: 

+ ain Portug 

Se Targini: Em vão sardada 4 bella traducção do 
Ensaio sobre uuilomem de: Pope, de que se fes em Lon- 
dres huma edição, que hambréa eb papel e typo.com 4 
das Lusíadas tbi.Cunões.do Morgado de Muétháls, di- 
gno Portugues que ao primeiro Épico da Nação quis le- 
vantar bum-mpnumento-com a mesma: Epopés: que oim- 
mortalieéu's: poderin haver alguma; durvida- eai acféditar, 
gue as bellgras.e mngestude «lo Epéco Irgies. fossem die 
gnamente trárigplantadas- ne Idioma Portugues: porém a 
ptimeira empreza era ppshor seguto , porseu habil desem> 
penho , de querh segunda batia decor bem sucoedida. As- 
sim o vemos; e.se a Lingua Portuguesa precizasse ainda 
de dar provas de.sua aptidão para nella se trataram to: 
dos os assumptos , pata nella se verterem todas aí obras 
dos mais abalizados engenhos das outras Nações, 'a tra- 
ducção abs. Paraiso Perdido, .em ' verso solto, pelo Vis- 
conde de S. Lourenço, bastaria a patentear os primóres da 
nossa lingua, quando he manejada por pessoas de: enze- 
nhoe crudição, -versadas em nbssa litteratura classica. Ao 
bom entendedor das duas linguas ;, Ingiena e Portuguesa, 
fiuitas vezes parecb, qué esta apresenta ninda com maior 
enorgia e magestade os versos do amthor ; e a feliz vdrsão, 
de algamas passagens mui dificeis só. a poderá bem ava-. 
liar. quero se tiver dado a: este espinhoso trabalho. . 
:* Os criticos severos poderão algumas vezesapontar hum 
verso durciy e talvez algum errado , qne por certo escapou 
à. vigilancia do traductor ua revisão da obra: pordm ane ' 
tes de a ler, cumpre ter presentes as errotas que tem no 
fam cada huin dos volumes; e oque ahi se não asha cabe 
bom. ax desenlpa de Hoiacio: opere ih longo fas estobro-. 
pere eba. Como temos visto e comparado com q dri- 
ginal àsprincipdes traducções:Francssai , Italiana de toda 
di, é Fespanheda, .ha pouco? aanos impressa cnr Bordsos, 
podemos assegurar, que nenhuma dellas excede nem mes- 

“Ho var «par tom a ti uguesa te tra 
io Milton é AM verso Frances; he boa traducção ,- vê- 
se muilas-vezes falar Milton como fállou; m:s ôutras ve- 


R 


[me] 


es não he Milton, he Mr. Dellile, que, não. podendo 
" vencer as difficuldades do Original porque a litgua Fran- 
xtra lho não permitia , faz diser a Milton o que elle não 
disse. O lialiono Roll tinha feito huma traduoção em 
:verso solto, que. sem duvida passeava pela mais elegante 
"do Poema de Milton; porém os que a tiverem cotejado 
«com: o origiual verião , que o traducior muitas: vezes vai 
' Jonge do texto que traduz, esacrifica o pensamento gex- 
qu do original ao:que suppõe melhor, e talvez'com 
razão , segundo o genia da lingua Haligng; masque 
não le com tudo rigorosa traducção. Se na: de Torgini 
“alguma vez se -feso notar ácerca do pensamento do 
author, a raridade lhe dá jus a ser considerada a mais 
«exacta das traducções, sem que essa exactidão. tenbh pre- 
judicado a sua poctica execução. Base para prova dido 
-& versão da sublime passagem do L.* I, (pag. 7) em que 
sSatanas dirige a o seguinte discurso, que por 
suas mesmas blasfemius mostra a raiva e odio ao Altisi 
mo, -que os fulminása pela orgulhosa soberba de se lhe 
querereu assimilhar :. 
“ a Hés tu acaso aquelle?... mas que vejo! 
Quão differente desse que já foste - 
Nos reinos da Luz pura, ande vestido 
De hum fulgor transcendente - te exaliávas 
- Sobre milhoes de seres fuminosos | : 
: Se tu bés quem unindo 809 pensamentos , 
Os conselhos e os riscos de ulta empresa 
- -Já comigo te armasie, € agora & mesma - 
Desgraça nos unio tambem nas penas; . 
Em que abysmo ora vê temos cúido. E 
De tão alto! Tal força tem seua salóslse ; 
Quem. suas armas crêra asim terríveis! ; 
o Eu com tudo apezer delas, das penas , 
. Que o vncidor: irado vive infligirane . . 
' Da ueção não me-arrependo,, e srieus projecios - 
, Mudença não terão, inda, gue esteja - 
. O meu lustre. cxteriar ora mudado, . 
Eu va mente grovado .o Lancor 
Do merito ultrajado, que m'erguêra 
Co'a multidão dos Anjos meus sectarios . 
vA combater o Todo-Poderoso, . : 
. De seu governo assaz já: descontentes 
“Certos do meu poder, antes de verem 
Da batalha o suecesso , que nos campos 
Dos Ceos.bia a prostrar sea Throno ingente 
Mas inda que a victoria elle alcançases, 
“Tude não se perdeo: inconquistavel 
O animo ficou ; vingança sierna, 
. Odio immortal, esforço quelnão: cede , 
E tendo isto, dirão que estou vencido? 
* Esia gloria jámais pode roubar-me 
A cólera, -ospoder do meu contrario! 
O perdão. supplicar-lhe ajoelbado , 
Deificando hum valor que ba ponco eu vira 
Vucillar c'o terror deste meu braço, 
Sobre a conservação do seu Imperio; 
Deshonra, infamia vil, baixega fora 
Muior que a perda. etc.» j 
Nesta passagem vê-se o grande quadro do Pintor ori- 
inal conservado na copia; o leitor que bem entender 
ilton o ha de confesar; e quem não sabe o Ingles, 
conhece .os preceitos da Poesia e da Eloquencia, 'os ie 
brilhar neste discurso em que Satanas se figura tal qual he 
dado a huma imaginação pintar o Espirito da Soberba 


* que em sus mente disse: Sirmidis ero Altíssimo , n serei sis 


milhante do Altissimo, » como lemos em Jsajas. 
Não le aqui lugar, sem já hoje deve ser objecto de dise 
eussão o exame do Poema de Milton, quanto a seus des 


foitos: ninguem lhos nega; mascomo ficão envolvidos em 


hums. multidão de bellezes da prenda ordem : igualmente 
be da primeira .ordem buma Epopéa que na grandeza do 


rassusápio não tem igual, e-que no. grande engenho que dv 
tratou podemos dizer echou' instrumento. proporciósedo á 
«obrá, O traductor sé não esqueseo de apontar -os mesmos 
- defeitos, e deo:a razão, a nomo ver, mui cabal, porque 
"oa não omittio na: traducção : quis dar-nos o Poema qual 
“O possuem 08 Ingles. gl a 
-: “O traductor dedicou a obra em huma boa Ode, . ao il 
- Austre Marquez de Marialva, que o listado e a Nação 
-pougo depois perdêsão, e que era hum digao brusão da 
.antiga Nobreza: deste Reino. [Jum judicioso proligo ex 
- o -que mais poderia desejar-se suber antes de entrar 
-na Leitura do. Poema ; merito da author, traducções em 
diversas linguas, . intenção do traductor Portugues, etc. 
Quçamos .a sua-opinião sobre o modo de fazer buma boa 
Araducção , que ao mesmo passo quê he dictada pelo bom 
-sênso,, e como tal pode servir de lição; tambem serve de 
bitóla aos que .quizerem dur-se ab trabalho de combinar 
& execução destes principios na iraduoção que se lhep se- 
ue: : RF ' k , 
E wNão he-a tradncção de palawa por palavra (diz elle” 
a pag. XXX VII) que fórma a belleza e fidelidade de bu- 
“me versão ; pois:que ainda; no caso de ee poder quim tra- 
Aszir bum Poeta original, elle perderia todo oseu garbos, 
nobreza, enesgio., e coblimidode; s:0 traductos incurivso 
não mostraria perfcitamente nonhnma destas qualidades aas 
-stus leitores , a quem: de-dertd seria imupportavek tal Não. 
O merecimento de tum sathor, e a 'fublimidade da sua 
-obra somente se faz: retonunende vel tradesindo-se cem exam 
-ciidão as suas ieléas, pensamentos; sestenças, figuras, é 
“todos es artifícios e .rángoo -de imagisação 'e linguagem ; 
-per outras iguees correspondentes belicias do idiosta em , 
que devem ses vestidos, gr se aempre-a barmonia,, 
metro, elegencia dus frases; e;ideetismos deombas as lin- 
em quantos fos-comphtis con -a mobteza e depefo 
tired de outra - fórina tada. a, versão: seria, inhel:, o dege 
acreditaria bepsedago gba bo ot Muorma 
segui as preste noção 'dó Rariizs Perdido cte, 2 
to oa'livro do Poema, -e cada lintm: dos dois volumes he 
adornado com huma: estampa de: mui delicado buril. 
* Esta obra, apesar du visivel decúdencia-em que jaz en« 
tre nós o bom. gosto em. Literatura depois que 'o espirito 
publico se deo. a queser-só Iratár' de-materias de politita 


- ou de interesse: cem .as bases da lion iastrucção , ba de oe» 


euper diginoto lugar. entre as livrarias dosestudiosos aman- 
tes das Bellas Letras fe já muitos a possuem e estimão); e 
e ven traductor úão deixará de cofrigir em sua segunda 
edição os leves dufsitos que tiver. observado na primeira, . 
] Ego E (O Redactor.) 


E Poeira 1 grama remo 

» A Junto creada pelo Ieul Decreto de 8 do corrente 
para o rç os direitos dos proprietarios dos Navios, que 
conduzírão Tropas de alguns portos do Brasil, tem des- 
tinado pura fazer as suas conferencias que hão de ser na 
- selado Erário Régio para este fim detignada , 'os dias de 
Segunda e Quinta feira de cada semana. O que se publi- 
ca para intelligoncia das persons interessadas. =O Depu- 

tado Secretariv, Antonio José Pedroso d' Almeida. n 


OSS O 





) Annuncios.. E Xá 

. À Administração Geral da Real Casa Pia, faz saber 
ao publico que continua: a-venda da segunda Loteria para 
amortisação: das dividas preterites da mesma Real Cosa, 
todos os dias pelas 10 horas da manhã, á excepção da- 
quelles que forem dias Santos. 

Quarta feira 22 do corrente, no Theatro Portugues da 
rua dos Condes, em beneficio do Actor e Socio Jodo das 
Santos Matta, representar-seha a Comedia o Capitão 
-Belisario, e a Farça em musica o Ensaio de huma Tras 
godia. ” Ee 
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Ministerio DOS Núcócios EsTRANGEIROS. 


As noticias Ofíiciaes de Vienna d' Austria annuncião; 
que Sua Alteza o Serenissimo Senhor Infante D. Miguel 
continuava a gotar de vigorosa saude: Sua Alteza che- 
Re áquella Corte nó dia 19 de Julho ultimo, de volta 

a jornada que fez á Hungria, e a outras Provincias dos 
Estados Austriacos. Continúa S. A. assiduamente a em- 
pregar utilmente o.seu tempo, applicando-se a estudos , 
e passando as horas vagas agradarelmente em Sociedade 
escolhida. Em 19 de Agosto proximo passado escreve a 
Ministro de S. Magestade naquella Corte, Barão de Vil- 

Sesca , o seguinte: “ Vai o Serenissimo Senhor Infan- 
» te passando sem novidade na sua saude, Sabbado foi 
aquelle Senhor a Baden, e no seguinte dia fez Elle a 
honra ao Conde de Buol de jantar alli em sua casa. 
Lamibem à mesmo Conde convidou a Comitiva de Suá 
Altesa, os dois empregados nesta Mi , e a mito, 
- A" noite amistió o Senhor Infante, e nós todos, a hum 
Baile que em seu obsequio deo a Condessa Potowska: 
no dia seguinte jantou Sua Alteza em minha casa, é 
foi á tarde a Mackensteirn, sitio por extremo pitorese 
co; e ficou em Baden até à Quarta feira, por ter que- 
rida fazer-me a distincta honra de jantar no dia ante- 
cedente em minha casa, e assistir a hum Baile que dei 
para festejar os annos de meu filho, a.quem Sua Alte 
aa espontaneamente Foi Servido brindar com bum es 
tojo que continha dois talheres e bum oveiro de prata 
dourada , primorosamente acabados, com as letras ini+ 
cisês do meu filho, e huma inscripção mui honrosa para 
meu filho quando chegar a tempo de a comprebender, » 


Esxtracio da Orddm do Dia N.º 15: 


Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, em 18 
á e, - de Selembro de 1895. a 
1.º Tocanda immediatamente aos Comandantes dos 
do Exercito a boa aduwinistração em todos os ra» 
mos tendentes à manútenção dos mesmos Corpos, -e sendo 
hum -dos principaes objectos dessa administração a con- 
serva: 
tade ElRei Nosso Senhor responsaveis os ditos Comman- 
dantes pelo mão extado em que ve encontrarem quaesquer 
efeitos, visto cumprir-lhes vigiar, e dar as necessarias 
providencias para previnir todo o no. 


Exiracto de Ordem do Dia N.º 116. 


. «Sovretaria de Estao dos Negocios da Guerra, em 
13 de Setembro de 1825. RR 
2.º Tendo oConselho de Justiça absolvido por falta de 
prova o Réo José Antonio Vieira da Fonsêca, Tenenté 
graduado em Capitão, e desligado do Regimento de Car 


SUIFIFSIIIIIGLITFCIL 


vailana N.º 6; foi por Sua Magestade mandada cume 
prir esta Sentença. : 

Sua Magestade Mandou cumprir a Sentença que o Con- 
selho de Justiça proferio, pela qual applica ao Reo José 
Maria Queimado, Cirurgião Mór desligado do Regimene, 
to dé Cavallaria Nº 12, o Induko concedido por De- 
ereto de 6 de Julho de 1824. 


8.º Publicão-se ao Etercito as Sentenças dos Réos jul- 
gados a final pelo Conselho de Justiça, em Sessões de 
16 e 28 do Abril de 1825, as quacs Sua Magestade * 
Mandou Cumprir. : 


Em Sesião dé 16 de Abril de 1825. 
Regimento de Cavallaria N.º 8. 

Soldado, João Francisco de Jesus, crime: 1.º deser» 
são aggravada ; condemnado em hum anno de prisão pas 
gando os effeitos. : 

: Regimento de Cavallaria N.º 5, | É 

Soldado, Jeronymo José Dordio, 1,º deserção; cone 
demnado em seis mezes de prisão. ; 

Soldado, Francisco Manoel das Neves, 2.º dita; con- 
demnado em dois mezes de trabalhos publicos. 

Soldado, Joaquim Vicente, 1.º dita; condemnado em 
seis mezes de prisão. 

Soldado ; Pedro Estevão, 1.º dita apresentando-se den: 
tro dos tres mezes; condemnado em dois metes de pritão. 
Cavallaria da extincta Divisão de Wolun- 

» tarios Reacs d' ElRei. É 

Fertador, Antonio Gonsalves, ferimento de que resul. 
tou morte; condemnado em degredo perpetuo para huai 
dos Presídios do Reino de Angola. 

Regimento de Artilheria N.º 3. 


Soldado, Manoel Joaquim , insubordinação ; absolvido 
por falta de prova. ea 
Soldado ;' Manoel Rodrigues, 1.º deserção aggravada ; 


condemnado em hum anno de prisão. : 

Soldado, André do Carmo, 1.º dita. apresentando-se 
passado os tres mezes; condémnado em quatro mezes de 
prisão pagando os efeitos. 

Soldado, Lourenço Fernandes, idem condemnado em 
quatro mezes dé prisão: 

d to de Infanteria N.º 2. E 
Soldado, José Guerreiro, 3.º deserção, furto; & uso 


dos efleitos das Arrecadações:. Faz Sua Mages-.:: d'armas defesas; condemnado em dez annos de degredo 


para o Reino de Angola. 
Regimento de Infanteria N.º 4. 

“Cabo, Antonio Mathado, por se retirar do Brazil pa- 
ra onde havia hido na Expedição; absolvido por ee ter 
apresentado. 3 

Regimento de Infanteria N.º 6. 
- Soldado, Joaquim José Ribeiro, 1.º deserção apresene 
tandoise passado tres mezes; condemnado em quatto me- 
26s de prisão. E 
Soldado, José de Sousa , idem , idem. 
. Regimento de Infanteria N.º 9, 
; Soldado, Verissimo Pereira, 3.º deserção e roubo em 


4 


Ny ' 


estrada; rondemnado em dez annos de degredo para os 
Estados da India. ; - 
Regimento de Infanteria N.º 12. 

Soldado, Antonio José, 2.º deserção em tempo de 

terra, e roubos; condemnado em cinco annos de de- 
gredo para o Reino de Angola, 

Regimento ge Infuriteria N.º 14. 

Soldado, José Pedro, 2.º deserção, e furto; condem= 
nado pela deserção, em dois annos de prisão, « pelo fur- 
to, absolvido. 

: Regimento de Infunteria N.º 19. 

Soldado , 'Thimoteo Nunes, 1.º deserção; condemna- 
do em seis mezes de prisão, e pagar os efleitos. 

Soldado; João Franco, idem, idem. 

Regimento de Infanteria N.º 20. 

Soldado , José dos Reis, 2.º, 1.º deserção aggravada ; 
condemnado em hum anno de prisão. Ee dá 

Soldado, José Joaquim 2.º, 2.º dita; condenado em 
dois annos de trabalhos publicas. 

: Infanteria da extincta Divisão de Volun- 
tarios Reaes de Lilkei. 

Soldado, José de Almeida,” ferishento feito em camas 
rada de que resultou morte; condemnado em degredo per 
petuo para o Reino de Angola. 

* Tambor, Joaquim Januario; 1.º deserção ; condemna» 
do em quatro annos de trabalhos publicos. 

Soldado, Manoel Tinoco , idem, idem. 

Soldado, Narciso José, insubnrdinação; cinco annos 
de degredo para o Reino de Angola. E 

Batalhão de Caçadores N.º 9. -. 

Soldado, José Paulo, 2.º deserção; condemnado em 
dois annos de trabalhos publicos, e pagar os effeitos. * 

Soldado, Sebastião Rodrigues, idem « idem. 

* Regimento de Milicias de Evora. 

Cabo, Reque Bernardo, 'falta de subordinação; ab= 
solvido. - : k ape 

Soldado, João Antonio Cabaço, idem, idem. 

Soldado , Sebastião Joaquim Janeiro, idem, idem. 

Regimento de Milicias de Coimbra: , 

Segundo Sargento, Antonio d'Amil, por baver pren- 

- dido sem ordem a bum creado do Dantor Corregedor da 
" dita Cidade, e fuga du prisão. Pelo Real Decreto de 31 
de Março do corrente onno, foi Sua Mugestade Servido 
tansferir-lhe os seis annos de degredo em que se achava 
condenado para os Estados da Índia; em igual tempo 


para Castro Marim. 
Em Sesão de 28 de Abril dê 1826. 


a Regimento de Cuvaliaria Nº 6.. 

Saldado , João Pereira, 3.º deserção sggravada, e fur- 
tos, condemnado em doze annos para os Íistados da En- 
dia pela deserção, e absojvido pelos futtos, por se não 
provarem. E 
|. Regimento de Cavalhria N.º 10; 

Soldado, Joaquim Ferreira, insubordinação , absolvi= 
de por falta de prova: : 

Regimento de Artilhevia N.º“ 4, 

Soldado, Antonio José d'Aranjo, 1.º deserção, e fur- 
to, condemnado pela deserção , em seis mezes de pri- 
são, e pelo roubo, hão por castigo O tempg que tem ti- 
do de prisão. 7 : 

Regimento de Infanteria N.º 3. 

Soldado, Manoel Teixeira, 1.º deserção , e. firlos, 
condemnado em circo. annos de degredá pura as libus de 
Cabo Verde. f 

Regimento de Infanteria: N.º 9. 
- Soldado, José de Sousa, [;* deserção do Corpo Expe- 
dicionario, condemnado: em. quatro annos de trabalhos 
publicos. 

Soldado , 
oia feito de 


E ço de Ihfanteria N.* 16. 
Feliciano José da Costa, roubo com violen- 
noute, e arrancemento d'asma na Corte; 


ri 


condeindado em dez annos de degredo ata » Reino de 
Awgola, E DR ra ea 

Soldado, João Pedro, idem, idem. é 

y Regimento de Infanteria N.º 17. 

Soldado, Carlos José Ignacio, 2.º deserção em tempo 
de gnépsa; cobcleinnado em seis anos fe degredo paga 
os Estados da India. . .. Ea RS) 

Ro Regimento de Infanteria N.º 19. a 

Tambor, Manoel Joaquim Albino, cabeça de motim ; 

absolvido pos falta de prova. ) 
Batalhão de Caçadores N-* 12. 

Boldado, Amtouio Pereira, 4.º-deserção, furtos, ear= 
mas prohibidas; condenado em degredo perpetuo para 
os Estados da -Iedia. k ; ARA 

Soldado, Manoel Joaquim de Mattos, 4.º deserção com 
arrombamento de cadeia ; condemnado em doze annosde 
degredo para os Estados da India. ' 

Regimento de Milícias de Aveiro. g 
— Soldado , Jose-Antonio da Cruz, 1.º deserção ; ubsok- 
vido por falia de prova. : 
; Regimento de Milícias de Soure. 

Soldado, Manoe] José Corrêa, por andar nos dias 14, 
-e lô de Junho ge 1823 assignando por varios individuos 
do seu Regimento, sendo então Sargento, a fim Ue.se 
sairem ás Tropas do Serenissimo Semhor Infante, não 
com o fim de coadjuvar a sua keroica empreza; mas vim 
pára satisfazer ás vistas particulares de êx-Coronel do mese 
mo. Regimento, Gil de Almeida; condemnado nas penas 
que tem sofrido ; e na continuação: de baixa de Sargento, 
“ &* Regimento de Cavallaria da extincta Divisão 
c -- de Foluntariás Reoes do ElRei. : 
* Sokdado, Franoiscd Antonio des Mercês, deserção cos 
mo ein tempo de guerra :: condemnado em dous annos de 
trabalhos publicos, em; attenção ao longo tempo que tem 
tido de prisão. : io pps da 
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Eau RUSSIA. + 
Petersburgo, 18 de Agosto. 


- “Por huma Ordem do Dia, em data de 4 do corante, 
8. M. monifestou a sna satisfição à 8. A. R. o Grã: 
Dagoe: Nicoldo, Chefe da 2.º Divisão de Infonteria dn 
Guarda, pela exactidão cem que-os: primeiros Bataflões 
desta Divisão fizerão o serviço em Peterhof. S. M.'igunlz 
mente: manifestor a sua satisfação dot (iciaes daqmélies 
Batalhões. 

O Major General -Schou Iquine nésurmio a-6 hs funcções 
de Director Geral da Policia desta Capital. Segundo hum 
fóvo Decreto ob droschkis de praça (hotnens de esrrir, ) 
devem trazer de bum modo visivel -sobre huma chapa o 
n.º em'que estiverem registados na Políeia: sas 
+ Iêse na Gáxeta do Commercio & artigo seguinter, 

" nOsiNegociantes de Genova fazem ba lohgo tempo hunt 
eomncrcio activo de grãos com Tungarok e Odesy; imeé 
he de notar, que elles contimão, em consequentia: de 
hum antigo costume, a mandar vir des outros paízes toí 
das as suas mercadorias, quando poderão tirallas da Fuse 
sia. com abundância elvantajem. No entretanto parece, 
-que varias casas: de eommercio:-de: Genova. principíio -a 
Pedir-nos outros artigos além de grãos: por exemplo fer- 
To, cêra, couros e lã, À primeira esrga- de lã! foi remet- 
tida para Genova em 1823; mas ainda que fosse de ex- 
celfente, qualidade, torno ainda a mão conhedião; fei:ven- 
dida com perda; tendo esta I8- side empregada com o 
melhor exito nas fabricas pelos fins de 1824, as ordens 
pera a compra deste artigo forão-mois consideraveis, € 
enlcule-se em mais de 45 mil potis a quantidade es per» 


“ 
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tada pará Geonpea, desde o pristípio desk anno, A 
lã branca do caso , custa em Tangarok, lavada, 
de onze a doze rublos o poud; todos os direitos, com- 
pretendendo or da Alfamlega, sobem a 3 ou 4 rubilos 
eo frete para Genova a perto de 10 rublos por 3 pouds; 
o quê leva a perto:de 20 rublos o preço do poud no mer: 
«sado, ou de 60 rablos odo quintal de Genova, que agos 
sa se vende ale BO a 82 liras (64 rublos 60 copeques a 67 
rabos 24 copeques).. - 
* »Huma casa de Commercio de Genoon fez vir de 
Yangarok o valor de 808 rublos de ferro e cobre, e 
pedio amos:ras da lã dos carneiros .merinos, que seachárão 
ser de boa qualidade, o que induzio essa casa a mandar 
vir huma certa quantidade. Esta lã vende-se em Genoor 
e Milão de 150 n 200'liras (125 a 164 rublos). As amos 
tras do cobre que se remettêrio para Genova parecêrão 
de bor: qualidade, Com todas as despezas vem a custar 
*em Genova a 79. liras (6t rublos 78 copeques o poud), 
e se vende alli a 100 liras (88 rablos).» 


= ALLEMANHA. 


Hanover, 20 de Agosto. 


Gees Vad 00 mm 

Varios Estudantes de Gotinga soffrêrão ultimamente as 
severas penas promulgadas pelas Leis contra as sociedades 
secretas e contra os duellos. . 


de Fraicfort, 27 de Agosto. 


“8. M. o Rê de Prusia partirá de Berlim no 1.º de 
Setembro, e na tarde do mesmo dia chegará a Magde- 
burgo. Nos dias 2e 3 ha de o 4.º Corpo d'Exeicito ; 
aommandado pelo Tenente General Jagow, e em númes 
ro de 25 homens, exeentar grandes manobras. À 4, 5. 
“M. partirá de Magdeburgo, pernoitasá em Lafferde; a 
bem Minden, e ehegatá a 6 an campo de Lipputado, 
ente o 1.º corpó, cuja força he de 24 homens, se-acha 
reonido ás ordens do''Fenente General de Horn. 
ElRei partirá do Campo a 9 de Setembro, e & J0 cha 
gotá a Coblemtx, passando por Celanie: As grandes tua- 
nidhras do 8.º corpo: d' Exercito, cuja força he de 244 
hamehs. e commandado pelo (General de Cavallaria de 
Borstell, terão lugar nos dias tie 12. .' 
0) Rei partirá a 13 de Coblents, a 14 pernoitorá em 
Namwr, en 45, depois de haver examinado. o campo da 
Hatalha: de Belle Mitiance, S. M. irá faser huma visita à 
femika Real dos Paizes-Baixos, . 
“8. M. será acompanhado por S. A. o Principe Real, 
mas só até -Coblents, por 88. AA. RR. os Principes 
Guilherme q ' Carlos, o Albrecht, assim como: pelo: Ma. 
juir General de JPiisleben, Ajudanté-General, Mr. AL 
brecht, Conselheiro privado: de Gabinete, é pelo Coronel 
Rssiano d'Esten. - ; . 
SA. T. Madama.a Grã-Dnqueza Maria, Grã-Du- 
gritza” hereditaria da Saxe-H'eimar, chegou a 21 9 Me. 
met. Esta Princeza regressará a £ dé Setembro para /V-ei. 
mar, gs (Journal des Debais. ) . 


eae SR ; PRUSSIA. fue 
Berlim, 20 de Agosto. 


-- À amencia d'ElRei durará 4 ecmanas:. S. M. passará 
vevistas completas a varios eorpos na Kestfalia, e no 
Baixo Rheno, de mais-de 60% homens ao todo. Dentro 
em pouco se espera regresse dos bonhos d' Ems a Prince- 
za Renl. O Professor Harh acaba de fazer o retrato des. 
ta bela "Prinreza: que be “mui-similhante. Todos vão vi 

- sitar o Gabinete deste Artista, porque a Princeza he ge- 
ralmente amada ; citão della mil rasgos de bondade e be- 
neficencia, Antes de partir para os banhos devia assistir 
ao concurso de 8 escolas d'industria. 


- Algum tempb depois, fes distribuir gfande numero de 

Biblias Alemás , elegantemente encadernadas, aós mente 

nos que se havião distinguido. 7 
(Gasetie Uniserselle no Journal des Debais. ) 


ITALIA. x 
Napoles, 16 de Agosto. 


Depois dos longos periodos de languides e detadencia 
trazidos pelos Governos usurpadores que nos opprimírão, 
cada dia vai o Estado adquirindo novo. gráo de vida de. 
baixo do sceptro reparador dos Bourbons. O seu Gover- 
no, que incessanteritente dirige a sua nttenção a todos os 
objectos de ntilidade publica, trabatha especialmente em 
reparar e abrir grandes estradas, que são, para assim di- 
zer, as veias do comercio e da inclustria, pela facilida- 
de que proporciona para o transporte e eirculação de 
seus productos. — Entre as emprezas «desta qualidade que 
em todos os portos do Reino se imultiplicão demle o re- 
gresso do nosso Soberano, citaremos hoje a estrada que 
se tem aberto na Calabria, como huma das mais uteis e 
dificeis por causa dos muitos obstaculos Que apresenta a 
enda passo o terreno, o qual prolongando-se como huma 
lingua de terra muito estreita entre os mares Jonio e Téra 
teno, se acha em todo o seu cumprimento interrompida 
pela cordilheira dos Apeninos, té o pogto a que chega 


“o Canal que divide as Duas Sicikis. As desiganidades do 


terreno, as profundas cavidades que apresenta , as torren- 
tes que das alturas se despenhão quasi continuamente nos 
barrancos, com que estão interrompidos os Ápeninos, tie 
nhão em todo o tempo tornado. inuteis os trabalhos quese 
tinhão feito, porque deixavão de peffaço a pedaço corta- 
duras que fazião impraticavel o transito. Porém segundo 
es ultimos planos apresentados a: S. M., principiárão-so 
com exito-feliz es trabalhos em todos os pontos que são 
susceptiveis de reparação. O Governo tinha destinado nos 
annos anteriores para este objecto huma somma de 3508 
ducados; mas para accelerar no possivel estas obras, e 
chegar quanto antes dó indicado fim , destinou o nosso So= 
berano para o anno corrente de 1825 a somma de 400% 
ducados. ; VOA ' 

Estas estradas não são as unicas a que o Thesouro Real 
ministra tão abundantes soccorros, pois se póde avaliar 
em quasi 6008 ducados a sónima destinada pura esteime 
portante objecto -de publica utilidade. (G. de Madrid. ) 

Trieste, 20 de Agosto. ' 

O Paquete que partio de Corfú.a 5 de Agosto nos 
trouxe cartas que afirmão, que Missolunghi continunva a 
resistir, eque os Turcos havião sido repellidos com grane 
de perda eim dois assaltos. Hama Fragata Inglesa tinha 
entrado em, Corfú a 3 de Agosto, e deve ter annunciado 
que 24 navios Gregos tinhão apparecido diante de Mis 
solunghi, e que o Capitão Bachá se havia retirado ao 
golfo de Corintho logo que se aproximárão. Havia peste 
em Coron e Modon , e dirin-se que havia destruido a 
maior parte daquelas guarnições. Jbrahim-Bachá conti- 
nuava em inacção em Tripolita. ( Esta notícia tem: pou- 
ca verisimilhança pelo seu enunciado. ) E 
p ' (Journal des Debuts.) 

Roma, %6 de Agosto. 

A 30 de Julho reunio-se a Congregação dos Ritos pará 
decidir as diferentes cansas. O Cardeal Galeffi propoz em 
primeiro lugar.se instruisse a do P. Lopoldo de Gaiche, 
célebre Missionario Apostolico, da Ordem dos Menores 
reformados de S. Francisco; que falleceo em Spoleito a 
2 de Abril de 1825. Esta proposição foi admittida por 
hum rescripto favoravel, eo Papa reinante, que conhes 
ceo este Religioso, e que foi admirador da sua virtude, 
annuio gostoso a que se forme a Commistão. Este Servo 
de Deos foi condecorado com o titulo de Veneravel; e a 
sua causa se instruirá do modo costumado. — Occupou-se 
depois a Commissão em outras duas causas, a saber: soe 


y 

fe» a approvação doculto dado a Jacobo Bima, e a An- 
gelo de Guaido. O primeiro era hun: Irmão da Ordem 
de S. Domingos, que mosreo em Bolonha em cheiro de 
santidade a 11 de Outubro de 1491. Os fieis recorrem a 
elle ha muito em suas tribulações, e tem alcançado por 
sa intercessão beneficios muito assignalados. Hum dos 
promotores da causa era o Irmão Luis Fiori da mesma 
Osdem, o qual se-occupa em coordenar buma Memoria 
da vida deste bemavênturado. — A outra causa he a de 
“Angelo de Guaido, Ermitão Camalduleme ,' que depois 
de huma austera penitencia falleceo em Gualdo , perto da: 
Diaceze de Nocera.. Os habitantes daquelle lugar o escolhê- 
rão por patrono, e celebrão: todos as annos a sua festa; 
Q Bispo de Nocera e o Abbade Paoleti de Gualde insá 
truem este processo. — Finalmente, a ultima que se vio na 
- Congregação a 30 de Julho he a do Venerarel Bento Jo- 
sé Labro, Frances , fallecido em Roma a 6 de Abril de 
1783: examinárão-se algumas cartas suas, ás quaes senão 
fez censura alguma. O Postulador da causa he o Abbade 
Filippe Col » Reitor dos Catbecúmenos , o qual tra- 
balha com actividade ma bestificação. Deos continúa a lis 
beralizar siagulares graças pela intercessão deste seu servo 
e actualmente se recolhem em Macerata as provas leghes 
de a milagre que a Congregação a seu tempo ha de 
ventilar, : 

A Confraria da Sautisima Trindade bospedou e deo de 
comer em todo p mez de Julho a 58405 peregrinos, en 
We os quaes havia 38104 homeas, e 2$346 mulheres. 

: ; ; (Graxeta de Madrid. ) 


HESPANHA. 
Granada , 10 de Setembro. 


. Hontem sofirtrão a pena de forca oa sete Pedreiros-li« 
+res que se apanhário na Loja desty Cidade, no acto de 
receberem bum aptendis , "o qual teve a pena de oito 
-annos de prisão, e : : 


Madrid, 18 de Setembro. 


Ss. MM. e AA. continuão sem novidade na sua im» 
portante saude no Real Sitio de S. Ildefonio. 

O Capitão General de Granada D. José Alvares Cam- 
pana:, que acaba de tomar 0 comando da dita Provin- 
cia e o'segundo Chefe da mesma, D: José O' Lowlor, 
participárão ao Governo ,' em data de 3 do corrente, ha- 
verem: descoberto naquella Cidade hbama conspiração con- 
tra os Soberanos. direitos d' ElRci Nosso- Senhor tramada 
«pelo Parte Estandarte do Regimento de Cavalaria N.º 3 
rovitênal; D: José Manoel de Mirales e outros tres Of 
ficiaes, em que estavão implicadas outras varias pessoas 
das: que tinbão relações com Bessieres: Estes insertsatos 
criminosos, a quem se surprebendeo o plano de levanta- 
mento entre sew papeis, eque até tivérão 'a teuieraria ou- 
sadia de tentar seduzir o seu proprio: Coronel e Tenente 
Coronel, desculrírão seus: iniquos projectos ao primeiro 
Cabo do referido Regimento, Creseencio Saex ;: e ao-se- 
gundo Cabo, Miguel Vilches, promeitendo-lhes gradua- 
ções. de Officiges, e recompensas pecuniarias. Mas estes 
dois nobres militares, fieis'a seus juratigentos de lealdade, 
derão parte. do caso ao Coronel, e este és Authoridades 
superiores referidas', as quass detesminário” a prisão ria 
Mhambra dê Morales: e dos-que desde as- priméiras-averi- 
guações tem apparecido cumplices. Todos os Officiaes e 
Soldados do Regimento menifestárão nesta occasião a sua 


[8] 


& Augusta Pessoa de ElRei Nomo Senhor, e a 
seus Soberanos direitos; e sua rigorosa disciplina, e near 
bum só se deixou corromper. ? : 

S,M. inteirado desta infame tentativa, foi servido mane 
dar que Morales, e os que sabirem cumplices da sua traição 
sejão. julgados no tempo mais breve que fór possivel, e 
castigados com toda a severidade das Reses Ordenençsm 
e. Decretos em vigor, especialmente os de 17 e 21 do mez 
passado, a fim de que a pena que as leis lhes impozerem 
sigve d'escarmento aos que só. por saciar sua desmarcada 
ambição tem o arrojo de perturbar à tranquilidade publis 
ca, e sirva de lembranga a todos os conspiradores, de que 
S. Magestade está irrevogavelmente resolvido a não pere 
mittir que se altere a oíem e a paz dos seus amados vas« 
sallos, e se desconheça sua Soberana authoridade, sejão: 
quaes forem o pretextos com que os malvados encubrão: 


seus perversos designios. ( Gaveta de Madrid.) 
Idem, 16. 


SS. MM. e AA. continuão sem novidade em sua ime 
portante saude, no Real Sitio de S. Lldefonso. ( Idem.) 


CESSA Dep eceree 


Annuncios. 


Por ordem da: Entendenciã Geral da Policia, se ba de 
arrematar, na Administração da abegoaria da linipeza da 
Cidade, a quem por menos preta fser, a obra do ófivio 
de albardeiro ; todo o mestre da dito, eflcio que quizer dare 
O seu lanço, poderá comparecer no dia 86 do corrents 
das nove horas até o meio dia, qa dite Administração p 
va rea oriental do Passeio publico, Ê 
« Precisa-se de huma criada para chsa de huma só pes 
er aquella a quem convenha, e poder aptesenter bas. ' 

ação par eseripto , queira fallar na rua dos Fangquedros , 
loja N.º 113, com o Sr. Mestre Barbeiro, Manoel Go. 
més Limpo, onde achará as precisss condições. |. 

José Cartano do Silva Braga está fóra do serviço de 
essa: de José e Francisco Belens de Lima, na Cidade do 
Porto, e consta haver fugido, pelo facto mui notorior 
que alli praticou; palo:que ninguem com elle trate sobre 
objectos da dita casa. =: José e Francisco Belens de Li- 
mia, — ( Segue-se o roconhecimênio da letra e signal pelo 
Tabellido Joaquim Manoel da Cunha Valle, do Porto. )' 

Sexta feira 23 docorrente, pelas 10 horas, na rua dos 
Algibebes N.º 84,. 2.º andar, se venderá em leilão pu- 
blico à mobilia' dé cata, que constão de' mesas, cadeiras 
couímodas, camas, treuy da cozinha ,  ete. ete. 

Sexta feira, 23 do correúte, pelas 11 hora, defronte 
da Moeda N.º 49, haverá leilão de moveis, cafeiras, 
mezas de almoço, cóminodas, hum bide de ittegoo, cas 
mat, gunrda-roupas, vidros, louça, candieiros de vidro , 
roupa de meza, e huma mesa dejantar para 30 pessoas, eice 

Belém, Rua do Embaixador N.º 1, se vende bu 
ma 'Fraguitana com ferragem branca, tudo no melhor 
asseio. 

“4, Na Gazeta precedente (N.º 222) pag. ult., col. 1.º, 
lin. 6.º, depois do ultimo verso, onde diz »dudo a buma: 
imaginação ,» leia-se ssdado & humano' imaginação. » — 
Na £8.º col, ult. annuncio (do Theatro da rua dos Condes) , 
leia-se Quinta feira 22, em lugar de Quárta feira 22. — 
(Na G. N.º 215, peg. ult., col. 1.*, Art. Londres, lins 
1.º, Miss: Perkins, leia-se Mr. Perkins.) - 
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PARTE OFFICIAL. 





Extracto ds Ordem do Dia N.º 117. 


Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra 
: ' em 1h de Setembro de 1826. aos 
“Pora fazer cessar 'as irrtgularidades, que se tem encon- 
“tredo nos Vales, e Livranças do fornecimento de azeite, 
e lenha, Jos “pelos Commendantes dos destaca mentos 
-dos diferentes Oorpos do Exercito ; .tem Sua Magestade Bl- 
“Rei Noso Senhor Determinado, que os Commandantes 
dos Corps ;instruão os dos destácamentos sobre.as quan- 
tidades, que lhes compete receber: dos referidos generos, 
segundo o numero de praças, de que se compozer o des 
tacamento, e o tempo que este houver de durar ; sobré 
a fórima dos. Vales, que elles bão de passar, os quaes de- 
verão ser segundo o modêlo junto e nunca em menos de 
bum 8.º de papel; e sobre as Livranças, as quaes. devem 
ser feitas com as mesmas formalidades, e clarezas, com 
que se fazem asdos Corpos; prevenindo-os ao mesmo tear. 


po de que elles ficão .responsaveis pela exactidão dos mese - 


mos Vales, e sugeitos a pagar toda a quantidade dos so. 
breditos generos, que receberem , além das determinadas, 


e e a e a e 
o . PARTE NÃO OFFICIAL. 
AUSTRIA. 
V ienna » 10 de Agosto, 


Já se sabe positivamente que o Imperador estará nesta 
Cidade a 22 deste mez de volia da sua viagem á Jabia. 
O Principe de Metternich chegará primeiro que seu Aus 
guno Amo ;-esperasse a 17 ou 18. SS. MM. irão residir 
no Palxtio de Lacisenburgo, donde se. transferirão, se- 

ndo se presume, a Schloshof, sobre as fronteiras da 

ungria, e dalli a Presburgo, onde se fará a 11 de Se- 
tembro a abertura da Dieta. . 

Não be dia em que não corrão noticias contradictorias 
sqbre a marcha dos negocios no Peloponeso, e nas outras 
partes do continente da Grecia. Humas vezes Ibrahim Ba- 
chá está cercado, batido, ferido, e pritioneiro; outras 
metes he morto Reschid- Bachá dar hum casco de grana- 
da em bum redycto diante de Missolonghs. "Lodae estas 
noticias em bum dia se dizem, no seguinte se desmentem 
pas relações dos Consules e Óficines de Marinha de dif. 

rentes nações Européas, que se achão nestes pontos, é 
pelos mesmos períodicos Gregos; mas isto não desálenta 


os infatigaveis forjadores de taes mentiras, apezar de que 


o seu crédito tem perdido múaito, porque a final o Publ. 


co se cança já de ser enganado , é tudo neste mundo temp 
limites, até a credulidade: humana. O mão estado dos 


-Grejgos be mui certo, € esta situação serve de pretexto 
á malevolencia para avcusarem succesivamente es diver- 
sas Potencias da Europa. A França tem sido ultrajada e 
takimniado até nes periodicos-de- Paris; e -apezar disso a 
sua Marinha he a que, observando a mais exacta neutra- 
lidade, tem. feita grandes serviços aos Fehlenos. 

Hoje a 4ustris entta por turno. 'Accusão-se as suas 
negociações 'e-o seu Gabinete de terem abraçado abertas 
mente a causo dos Turcos; mas isto he buma mentira. 
Os Gregos tem commettido excessos reprehensiveis com 
os Navios «dustrídicos navi o tranquilamente no Me- 
diterraneo ; e eom tudo ímo o noso Gabinete, attenden- 
dó á situação: dos seus vizinhos, não tem vingado esta. 
“violação do Direito das Gentes, como teria feito em ou 
tras circumstancias. Estes factos são nutorios, assim co 
mo o declararem-se mais inimigos que amigos,. o publi- 
carem mentiras que poderião dar rebate contra elles a bum 

; Governo menos prudente que o nosso. E 
ED vos (G. de Madrid.) 
ITALIA. > 


Voos Napoles, 19 de Agosto. 
( Per hum Correio extraordinario, ) - 

Acabamos de receber este momento folhas oficias de 
Napoles de 18 e 19 de Agosto. Nós nos felicitauros de haver 
augurado bem: da generosidade do novo Soberano das Duas 
Sicílias ,. dizendo antecipadamente , que efle não ;tardaria 
em awigaalar .a sua exaltação ao “Throno por hum acto 
ao mesmo tempo de justiça e generosidade. Na posição 
particular em que seacha aquelle Soberano, podemos ac- 
crescentar, que hum acto similhante be hum acto de va- 
lor e de independencia ; as suas intenções para o bem são 
conhecidas , e não tardaremos em saber em pouco tempo , 
novos actos de justiça que nos apresiaremos & annunciar 
com prazer. e b 
: : Primeiro Decreto. 

» Francisco 1 etc. Tendo mandado se nos apresentasse 
a lista nominal dos rdos das nossas Provincias além do Fá- 
ro por delictos politiços; seguindo os-movimentos de in= 
dulgencia do noso Real coração, resolvemos mitiga? em 
seu benefício a severidade da justiça , declarando , com tum 
do, ao mesmo tempo, que a nossa Suprema vontade he, 
que para o futuro se observem as medidas represivas de 
taes delictos , na conformidade das leis, de que os Magise 
trados sedevem mpstrar exactos e inexoráveis executores. 
- Sobre a proposta do nosso Ministro de Giraça e Justiça, 
tendo ouvido o nosso Conselho de Estado , julgámos con= 
veniente decretar , e decretamos o seguinte: 

Art. 1.º A pena de ferros por tod a vida, substituida 
por Graça á pena de moste, a quetinhão sido condemna- 
dos Octavio Tupputti, Januario Celentano, Antonio 
Ê tres e Gregorio Pristípiao , fica mudada na dedegre- 

perpetuo. « re - 

2.º A pena de ferros por toda a vida applicada a Fe- 
bis Tafurs em commutação da pena de morte, fica mu- 

- dada na de degredo perpetuo, : 


« ESBR$ ] i à : á 


3” A pene de 30 annos de ferros, applicada em com: 
" mutação de pena de morte, a Atlante Canudo, Fergis. 
“do ta Vega, Caetano Villamí, José Alleva, Carlos Fere 
rara, Manuel Marciano, Filippe Esperti, Fernando 
E ca e Staiti, Vicente Gennarelli, Ciriaco 
pmano , Miguel Albapo, Nicolão ixo, Ignacio 
“Repofí, Freio Doget, (ca commutada eim L4:annos 
de degredo. is Haiti o a ae 
4.º A pena de 19 annos de ferros substituida á pena de 
morte, a que fora condemnado Picoiokl, 
fica commutada eny 15 annos de degredo. 
5º A 
de morte, a que tinhão sido condemnados Jodo Pinedo , 


e Luis Gironda, ficacommatada em 9 atros Adogreda; 


6.º A pena de 18 annos de ferros, substituida á pena 
de mote, a que tinhão sido condemnados «Antonio 
«pe» Frascisço. Gampanils , Rafael ) 
-66.,8 Thomas Francione, fina commutada. em lá amnos 


7.º A pena de 18 anvos: de ferros, abstituitla á de 45 
-a quetinhão sido condeninados José Canudo, Justino Tha- 
más, Filippe de Gonnaro ,. Angelo -Vemgara, Alesendic 
: Januect., Gabriel Conforto, Caetano Fabiano ,. Fhvimás 
“Vergara, Antonio Ventura, Witantonio Cmetti, Ga- 
.bried Amorosi e Mariano Puuletti, fica commutada em 
16 anvos de degredo. Rar Es 
- 8.º A pena de degredo acima referida contar-so-há do 
-diã em que a sua condemnação he exeontoria.: 
- 9.º0 noso Ministro de Graça e Justiça fica encarece 
«gado etc. == Francisco, Mais abaixo: dá Medici Tom 
Masi. » : ato : 
- Napoks, 16 de Agosto (1) 1865. 7 co. 


rs 


* Segundo Decrsio. TS dO, 

»'Tendo mandado se nos apresentase a lista nomital 
das. pessoas condemnadas por terem feito parte das Socie- 
dades secretas, debaixo de differentes titulos e denomina 
ções, peles Commisões Militares, estábelecidas em Nas 
poles na Terra de Labor, e na segunda Calabria ; 

» Quererido usar. da nosa Soberasa dlemengia determi- 
«támos mitigar em seu beneficia a- severidade. da justiça, 
declarando no. mesmo tempo, que be nossa Soberana poa- 
tade que para o futuro se axecutem medidas repressivas de 
similhantes deligtos na conformidade das leis, de-que ds 
Magistrados devem ser .rigorosos e inexoraveis executores, 
Lida a proposta que nos foi apresentada , temos. decretado 
O que segue: . (seguam-se as commutações de pena de 4b 
réos desta especie.) : . 


. (Tem per objecto a commutação de pena se modio 
tes a favor Fá 68. réos de dias aliticos 0 dis , 
Quanto áquelles cujos processos estavão ha tão longo 
tempo pendentes, sem que nada se bouvesse decidido a 
seu respeito, eisaqui os dois Decretos publicados . pelo 
Ministro de Graça e Justiça no mesmo Jornal. 
«dos, Procuradores geraes e Commandantes Militares. 
vOs Juizes encarregados de pronunciar sobre delictos 
politicos, e sobre sociedades secretas, não tem, geralmens 
te, procedido com a necesaria rapides, de modo que de- 
«pois de bum longo intervallo .os processos .ninde se não 
achão julgados , € despertão pela sua existencia a triste 
das passadas agilações. , . A 
n8. M. quer que os Juizes competentes sp oecupem des- 
toa negocios com zelo e antes de qualquer outra cousa, a 
fim de que daqui a bum mez tudo se.ache em estado de 
sér julgado, e seja definitivamente julgado ha conformi- 
dada das leis em vigor, Com tudo no caso de condemna- 
cão, dar-se-ha cónta e: $. M.. antes:de. se executar. Em, 
nome de ElRei. Napodei, 17 de Agosto de 1895. Assi= 
gnado, Marques Tommasi, Ministro de Grega e Jum. 
tiça.» é sa ma Raia, ê 
(1) Dia dos annos do Rei. 


— 


pena de 19 annos de fetros, “subitiluida & pend : fiação pára “a sentença, com formas summarias e di- 


ape. 
Eeperts ,. Pdscool Pes. . 


Terecira Decreio. o 


Ao Minitro da Polícia Grao oi 


e 


“+. Remetti a V. Ex." a copia de tres Degretos de arnis- 
"tia... 


M. quer, .que escrupulosamente-se-vigte sobre a 
conducta que tiverem os réos durante a commutação da 
pena que lhes foi applicada. S. M. tambem determina , 

ue todos os séis eigdg e dê'gonta a este respeito, a 
dm de que em sus Real orja tenha 48» conai aíjão 


* seu bom compórtamento. ( Assigtiddo) Marquez Tom- 
masi. 
- A Gaxeta Official de 19 contém huma amnyítia geral 


dos delictos communs, e bum regulamento para a classi- 


minuições de penas dos accusados de crimes politicos. 
AE) oritcnto : - “(Ee Constitucíonnel. ) 


DINAMARCA. 
Copenhague, *0 de Agosto. 


.. e ess «datar a RD. ra O am 

Os navios de que se compõe actualmente a Marinha 
Dinamarquiesa são: «tres Náos dê linha , a ainha Ma- 
ria; de 84 peças; a Dinamarca, de 66; ea Pheniz, 
tambem-de 166» sois Fragatas, n Hofa, eia Prey. cada 
buma de 46 paças: a Fyla, é Nympha, a Minerva, e 
«Frentes, de 40 peças : tres Corvetas, 0 Fortung7 de 
Ma;sa-Dianoy e a Nayade, de. 20» quetes Briguds, » 
«Adoen, de 18;.% Faletor; de 16; -p. Santa Cruag tn 
8. Jodo, de 14; nehuma -Escuná de 10 + Compra- 
ida nº, America Septentrional. Ha, além-iisto,. 80 baroés 
<anhoneiras; e de.merteiros, Estes DX ásvias, Aapto pran- 
«des como pequenos, : estão. no melhor estíido Ha quatro 
-Bavios:de guerra que.se estão construindo no estalleiro ,. a 
saber ; huma Náode linha de 34,. huma Fragata .de. 44, 
bima-Corveta de .20;. o hum Brigue de 16.>: Só. resta da 


antiga: Esquedra.a Náo de linha Louise Augusto, "da 64 


Veras 


peças, qua: foi desspparelhada o aano: RL 
snes ervuto +! (Hournal des Dobobs.): 
im O HESPANHA.. 0, 
É Madeid, 18 de Setembroo cs 


“ À 97 de Agosto dois ou ires Officiaes dá Guarnição da 
praça de Tortosa, deaceçrdo, segundo parece , com ous 
tras pessoas, concebério o louco e criininôso projecto de 
sevolucionar a Cidade, 4.4: gar, segundo disião, todas 
os negros, e os mais que bem lhes parccesse, deitando 6 
Governador em hum poço. Para.este im, bum dos Off= 
eiaes que entravão no plano da conjuração, sem duvida 
julgando que todos os mais serio tão depravados e faltos de 
honra como elles, foi communicar seus pensamentos ao 
ommandante da Gúarda do Castello, e cohcordarí.nas 
mádidas para a execução deste horrivel attentado na ma 
druguda seguinte, Mas encontrou quem certamente não es 
perava, isto be, ham Official digço da sua-classs4 aman- 
te do Rei, fiel a seus juramentos, Christão e honrado, 
o qual procurou dissúadilo de tão indigna coma temerer 
ria empreza ;. mas veado que isto não era facil, tomon o 
partido que lhe dictava a sua honra e a sus consciencia; 
e deo imusediatamente parte - do que occorria: ao Goter- 
nador de. Praça. Este Eleêo tomou seur perda de-tenipo' 

isposições- convenientes para dissipar a conspiração e 
apprebender- os culpados: 'A tropa da guaraição, os Vol» 
tarios Realistas, e todas as authoridales,..6e. o 
com o maior zelo. a enthusiasmo a sustentar: os: Soberands 
direitos de ElRei N.-S. contra os infames perturbadores 
do eocego publico; escom effeito tudo se dissipou em-bum 
momento. Forão preses: 3 Offlciaes, que-paseoe erão os: 
.principaes agentes da rebelião, ainda que dois dellas las 
go conseguirão .evadirvse. Trabalha-se no «processo com» 
toda a actividade, e oq malvados hão de seffrer aspenede 
que se fizerão merecedores, para que isto-sivva. de exems 
plo e escarmento./a .fim de conter a louca ousadia. das 


! 


«quelins que einda não acabésão de renunciar aos sous im» 


potentes esforços. ; ê 

: Qu Entendentes da Palicia do Reino, aséit! como to» 
das as mais authoridades Governativas, logó que pela Sur 
perintendencia Geral recebêrão os Reaes Decretos de 17 


e 21 de Agosto ultimo, referindo-se aa escandaloso at- 
tentado de Bessiéres, tomárão: taes providencias e dispo- 
sições no momento da sua publicação, que em parte ne- 
uhuma se alterou no mais minimo a tranquillidade pu- 
blica, nem se vio o menor indicio de que ninguem inten- 
tasse seguir o louco projecio daquélle Chefe ingrato; bem 
que a massa total da Nação já se acha convencida por huma 
larga e futal experiencia de que só obedecendo cegamen- 
te ás-ordeps do seu-benafico .Itei. e- de set Governo pode 
elfestuar. a sya felicidade, fasendo desapparecer tantos da» 
sastras como os que lhe tem acarretado esses degbumanos 
aventureiros que .alé agora lhe promestião mil. bots ; ao 
mosmo tqwpo. que não fizerão mais do que roúballa ; e 
derramar o:sangue. dos seus individuos. das : 
+» Bam q .04 revolucionarios -esta . verdado , e a 
saudavel disposição da immessa. paiória dos Mespaniives ; 
&-incopases de: retroceder nos seus perversos projecios:; 
vendo-sm rechassados pelo lado que-atacavão, « ruir 

gs as:aras com que ferião, mudárão dé tactica e bb 
roistor que alla seja canhegida, . para que.cóm ella se nãeiillu+ 
dãp.os. inçautos.. À maior parte dos Intendentes de Policia 
e declarão nas proclamações queultimamente disigirão aos 
babituwtes gas suas sespoctivas Provincias. n()s perversos 
nin erm variado nassuas ideas) de tom, e quereãs 
do figurar com distinctas personagens caminhão: ao mestra 
fim gue manifestárão am: Março de 1880. Não be permitti- 
dp censurar, desacrediter, fazer odiosas, nem entorpecer ab 


Soberanaa Ordens., para com .ss quiaes. só deve haver - 


profundo respeito; huma - cooperação .prompta efiicas e 
gardjal pesa seu mais punciual cumprimento , : e. no. eu 
casa e lugar a sutimisça. q reverente. exposição pelos camis 
nhos da lei. S. M. não conhece. mais que vazsallos bons 
ou vassallos mãos. Obras e não palavras hão de servir pa- 
ra qualificação do verdadeiro realismo. » t 
Aquele que se chamar Realista , edesobedecer a ElRei; 
não póde ser mais do que hum revolucionario coberto com 
aquella mascara. Contrarigr as providencias dos Ministros, 
em guem S. M. tem posto a sua confiança, e desacredi- 
tallas, he o signal mais gerto de bum faccioso. Porquê já 
pão estamos na época fatal em que o Monarca ss achava 
privado da sua Soberagia e da. sua preciosa liberdade, e 
99 fubrião com osgu augusto nome as determinações mais 
assoladaras dos que se chamuvão seus Ministros, dirigidos 
par huma facção anarquica. Governa-nos sim o poder 
to, mes pajemal, justo; € livreddo Rei que tais 
te-tem desvelado, e se desvéla para faser :a ventura dos 
seus-vamallps ; e ninguem tasn- desculpa em lhe desobade- 
esr,, na desobedeceçá impunemente. ooo 
- o Intendentes de Policia com justo motivo perseguem 
Alguns ejuntamentos secretas, feitas. por homens impro- 
ente chamados Realistas ,.u porque o «eu intento he 
extraviar o espirito publico, e excitar a desordem. » 
Beserá embora. entsé estes algum que ame de coração 
e seu Bei;. mes se:be estupido, e o que he mais certos 
se «2 acha seduzido . pelos. revolucionarios, e não conhece 
de.artiágios da que estes se valem, he capaz de fazer mais 
mal do que elles, e por conseguinte será castigado com a 
maiot severidade, . «( Gancia -de, Madrid. ) 
Tea ca) Sape RE PA 
Idem, 15. .. Es 
Real Decreto creando huma Junta auailiar do Conselho 
de Ministros, com o nome de Real Junta Consultiva 
* do Governô, parn atlênder cor impórianies hégosios 
da . Monarquia que se expressão. “ 


A progressiva decadencia da fazenda dos mens-amados 


vassallos foi ineyitavel consequencia dos transtornos e cas - 


Mes 






aeb 
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Jamidades Que tom afiligido os meus Reinos. Já que não 
-he dado aa meu paternal coração preporcionar-lhes o 'rê- 
-medio imediato das suas: deiguaças, é resarcir--os Buas 
-perdas, quizera-ao menos evitar O dugmento: dds impos- 
-tot e tributos que pagão, sen» desattender á conservação 
-e prosperidade da Menarquia , que a' Divina Providencia 
-me confiou, e ao cumprimento das obrigações-de justiça 
ue pesão. sobre ela. Incesantemente oceupado o meu 
animo-deste objecto, e depqis de o haver meditado 

com a attenção que exige a sua importancia, convencis 
me da urgente necessidade de proportienar, quanto fouse 
possivel, os impostos á possibilidade presente daquelles 
gue os hão de eatisfazer, e de que esta seja quem regule 
aqueitas depois de calculadas as eba à necessida» 
des do Estado, redusinda as despezas ao preco, e não 
mais. . Exâminar: profunda e tnaduramente o estado intel 
riok da: Nação, a-soa' riqueza , suss produeções, 6 'a ex» 
4então: dés-sens Fecarsos ; estabelocor, por consequençãa, a 
amais -sevena economia em todos .os- ramos da administras 
çãa pública ;> evitar todos os gastos :desnecemsarios ,: e res 
dusir quanto for pogsivel es que forem indispensaveis ; supe 
prichir para-o-futuro toda: e qualquer pemão, reformando 
ou anullando as:que existirem ; em: quabto for compatir 
xel com' a-justiça ; - abolir todo bd qualquer aughento de 
cokto, gratifiação:, -regalfa;, ow propina, -sem «distintt 
ção de classes, - profissões, ou “pessoas; redusir os. soh. 
dês. pár: úieio. da: homa” gradação justa o proporcional; 
ettender. ao: melhoramento “e consolidação do credito ' dó 
Estad, de modo: que iinspire.confiafiça ; e ofereça ga- 
samtias seguras ;: tanto fysicas cono.aeraes., no interior 
eexterior dos meus dominios, para proporcionar empres» 
timos que cubrão o deficit que resultar-do. qué he possivel 
an.qué be necessário, attendendo: ho. mesmo tempo com 
religioes dxactidão ad. pegamento--do juro das dividas le- 
gitimas e. reconhecidas; e finalmente sitabtlecer ay refor- 
mes e modificações precizas para afiançar q ardeu e a 
exactidão -em todos vs ramos da administração ; taes são 


“ “os fundamentos sotire que se há de edificar a presperidade 


e tevthra dds meué povos, e o esplendor e dignidade da 
eainhalCotda; Para obra de tanta: magnitude, que reques 
estudo incessante, assidua medi e prolião.exaime do 
que exigé a justiça e à politica, não bastão., por fhes fal-' 
tar o tempo; 'nem-os conhecidos desvélos do meu Congse- 
lho de Ministros, nem ó zelo de cada bum dos meus Se- 
esetarios do Despacho, occupados sem cessar nos espi- 
úhoios..e executivos trabalhos do méu Governo. He pre- 
giso-auxilialias vom outras pessoas escólhidas pela sua fr 
delidade e.adhesão á minba Real Pessoa, pela sua ilus- 
tração, talentos e conhecimentos praticos nos diversos es» 
tados e profissões; Em consequencia do quef e em: virtus 
-dedo que me propossrão a 26 de Agosto ultimo os areus 
Ministros -e Secrstarios de Estado dos Negocios da Guer- 
ca, Merinha, e Fazenda, Hei por bem decretar o s6- 
inte: - x à : 
- Artigo 1.º Haverá buma Junta auxiliar e extlusiva , 
immediatamente dependente do meu Conselho de Minis 
tros; que se denominará Real Junta Consultiva. do Go» 
verno 


- Art. 8.º Esta Junta será puramente Consultiva, € ce- 
lebrará as suas sessões e deliberações debaixo das regras e 
regime que por proposta do umesmo Conselho Eu houver 
por bem sanccionar. Ê : 

Art. 8.º As suas attribuições -derão: 1.º Exeminar ato 
tenta “p principalmente o estado actual -de todos 0s ramos 
da adininistração do Estado , e: obs vecursos que oferece 
vem , «compárados oem os qué existião antes, tendo con- 
sideração á decadencia, damnos, perdas e sacrifícios dos 
meus povos e vassallos. 2.º Comparar a riqueza anterior 

“Coth à quê hoje se póde esperar, attendida a situação pre- 
sente dos seus inananciaes, e mais circumstancias. 3.º Por 
túeio destes calculos graduar a possibilidade de contribuir 
e apromptar subsídios para o Governo , sem accrescêntar 
aindigencia individual. 4.º Calcular a somma annual que 





- vendissimo Arcebispo: de Sg 


regpenad todos e quecaquer dades enetícias:que 
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ee poderá necessitar para sustentar a di idade do meu 
Throno, o decoro da minha Pessoa, e Errar Au, 
ta' Familia , a conservação dos meus dominios - 


“rios, a forga do Estado, e o cumprimento das suas obri- 


» de subeistencia, de necessidade e de justiça: for 
mar por estes dados hum balanço circumstanciado dos 
pre » com as , e fixar aproximadamente 
a diflerença ou is que resultar , e os meios mais .op- 
portunos e uados para o cobrir, depois de se haver 
aproveitado o Asapea e benefício de que os récarsos fo» 
rem susceptiveis. 6.º Dar o seu parecer sobre a diminui» 
são, augmento, reforma, modificação, ou do 
dos tributos igmpastos, direitos e contribuições em vigor; 
exorvivando se 09 suas respectivas leis são atêquedis “ás 
preséntes unidades , de sugeito, lugar , tempo , e circumê- 
Apegias; aobre concessões de privilegios, permissões , dise 
pontas, ei » fora, ou contra a lei; sobre todo e 
qualquer novo. regulamento administrativo; sobre négo 
ciegões de. emprestimos., - sobre contrectes, ou empretas 
geraes,; sobre orçamentos de despesas de cada Ministerio ; 
sobre, augmento e suppreteko de empregos ; sobre econo- 
anias, . reformas, e descontos de soldos; e sobre todo o 
economico-legiskativo dh administração ' 

- Art, d.º: Esta Junta deverá informar sobre qualquer om 
uso objeto. que eu houser .por bem » OU que O 
Meu. Coriselho: de Ministros baje de prevenir. 

Art. b.º Para sua completa insicuação: se lhe deverão 
pedie pes 
Jas Secretarias do Méu '7 por todas es Aumho 
Tidades ; “Tribimees, FUmeaass e Somperaõo semian- 


e depção. nem demora;: 


Art 6º Compordã: RSS NS Josie as pois 
som seguintes: D. Frahoido Xavier Castados, Conse- 
Jheirá d'Estado, e Cipitão: Genesal dos Mem. Exercitos; 
Presidente; D. Anstimo cds Rivas, d'Bslas 
do; D- Akioga da is Cuadna, Honorario do mesmo Cen- 
selho; o Reversadissimo Arochispo do Mexiso; o Rev 

Sáragoça; o Reverendo 

Palcncia.; o Reverêndo Padre Frei Cirilo Alameda, 

rio Geral: da Ordem de S. Francisco; D. Eimio 

ontero Vogal Secretario da Junta. Reservada - d'Hee 
ando; o* Marquez dá Reunião, 'Lguente General; oCoa- 
de de Guagui , "Tenente General; D. Antonia Pilon , 
Major Genêral' da Minh Real Armada; D: Francisco 
Marin, do Conselbo, e Camara de Ciatelta ; D. José 
-Hevia, "e Noriega, do mesmo Conselho; D. Bruno Vale 
derino, do Conselho d' Indias ; D. Jacob Maria Parga; 
do Conselho da Fazenda; D. Antonio d' Eliala, Inton- 
dente d'Ezercito; D. José Juana mr: Contador Go: 
ro Ee Vulobes; D. Luis Gargollo , do Commercio de 

;D. André Cabaltero , do Commercio de Aladrid .; 
E Agnstinho Perales, Látendente de Marinha, e Seco 
“ario sem voto. Reservo-Me nomear -os outros es da 
mesma Junta, que forem da Minba Real Vontade, até 
o n.º de 2h, dé quo riunca devérá exceder ; incluso o 
Presidente. 

Art. 7.º Nenhum dos Vogses. desta Junta gosará por 
isso novo soldo , ou gratificação alguma. 

- Art. 8.º Encarrego no Meu Conselho de “Ministros, 
que prepare com a ueior brevidade quanto for necemario 
Pag o prompto cumprimento desta Minha Soberana Ter 
terminação, em termos, Du principie no anno proximo, 
debaixu dos auspícios de buma or, epa ecónomica , 
capaz de consolidar a Minha Real Fazenda, e a prospes 
ridade dos Meus amados Vasealios, sobre bazas e leis so- 
lidas, justas, e eficazes. Assim: o tereis entendido, e o 


communicareis a quem tecar, para seu. porra A 
o fareis imprimir, ig, e circular. = Com 
Em S 


oxdeS. M.= Ildeforo, aos 13de Setembro de 
ai id Presidente do Meu Côntelho de Ministros. - 
Ee amenas Modrid.) 


os : ê + 
is LISBOA, 89 de Sotemiro 
: mobo: Real Collegio: Militar se q publico, que Sou 


Magottade, Querendo facilitar aos Pajs, que edus 
car á sua custa seus filhos no mesmo Collegio, os meios 


de asim o faser sempre queixo se não op) 
dos fins da instituição delle: Foi Setvido: Permitir, que 
ser 1 na Claise de Álumnos Pofcionistas 


todos os Candidatos, em quanto Ado excedeigin? a idade 
des 17 anads (além da qual nusham Atwoino! resio 
dir no mesmo Ro Mg huma tes que rrelles'concorrão 
es: mais requis! exige, excepto-o da rebustez, 
de cuja Cod ao rua igualmente. dispesvados ; por quana 
to, .se, no fimdos.istudos os mesmos Alumuos preten= 
derem entrar mé Cartswa Militar, então.S. M: os iman- 
durá inspecionar na sua saude, para se conhecer se dão 
detados de constituição fysica, propria para aquella vida ; 
não “dgvendo ,. com: tudo, admiftireso aquela qo constar 
tesem molestia babitual, 
- » Igualmente se faz publico, que na forma. “das rdias 
de Sua Magestado se acha vago no -memo Cóllegto o La- 
gor de Mestre, de Regrima, e Le isso, qualquer 
que m julgar nas circumetancies de O requeçer, pede di 
rigirse, com ot titubes que para imo. o abssatem, eq 
Commwendante do esferido Colângio, nas on ia 4 do pros 
« Misa futuro mer. de Ontulbro.» < : 


, 





“Havendo 6, Magentado feito 1 ea da srta do 
Ofício de Brerivão do Alcaide do-Bairro da Rea Nove, 
e ficuldade pata pader nomear Serventúario; quem se 
acbar nas circutimstancias de bem o!poder desempenhar 
dirija-se á loja du Gazeta , aondo. lhe -dião a' quem se de- 
vem dirigir. 

- OConfesor da: Eds faz saber a Aanoel Joaquin, 


que emoutro tempo servio-ao Prior d' Apuli Ea tem na 
sua «não homia enoommenda do dito Prior he entregar. 

Quem quizer arrendar huma quinta em + com 
casas nobses para huma numerosa familia; Rrmida, adê- 
€2, abegoaria, e quatro "poços, e juntam hun casal 
contiguo ú mesma quinta, devendo pritcidiar:o emenda. 


mento da dita quintu em Janeiro de 1826 ;Ro0 do casal em 
Novembro deste anno;, procure: Antonio. Corrda Barreto , 
na rua dos Naveganic N.º 47, 2.ºandar,: até ds nove 
horss da martã, ou depois das tussihohas em diante, ou 
no Cossulado Geral da ennidA dera na des horas até 
ás duas de tarde. - 

Na rua dos Copaleiros N.º 106 ha hueiá cego e huma 
carrosgem para quatro pessoas de retorno para as Caldas, 
pes ordia arco corrente, 
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É px é . ba de o teuida nivelos Gê 
ADV ERTENCIA, 


zw Subscripção da Gaseta pelo 4.º Trimestre 
Faú-se, como asantertores, por 3/8600 réis na Loja da 
Adrinistração.da Gazeta, rua do Ouro, N.º 150; po 
se dirigir oo Administrador, José Antonio de Al- 
buquerque. giclo Correio Seguro ,.e porte franco, as pese 

. t0as, das Provincias. O preço por Semestre sãv 64400 
cóis, e o de ánno 128000 réis. RR 





PARTE NÃO OFFICIAL. 
aaa 
co «+ 'Artigos da Gassta de Madrid. EEN 

GRÃ-BRETANHA. -. 

; : Loures, 2 de Setembro. . ; 

-.O Carpoio de. Arauto publica à seguinte carta do Gos 
vernador. Hespanho! da Provincia de Chiloe, ao Secre» 
tario.d' Estado da Republica de Chile: .. : 

- 8. Carlos ( Chile) 7 de Março de 1885. nO Gover 
nador.e Comandante, em Clrefe da Provificia de Chiloe 
recebeo a noticiá que V. S. lhe dirigio em data de 31 de 
Janeiro ultimo , convidando-o amigavelmente da parte do 
sey Governo a:que seuna esta Provincia á Republica do 

ile, sm cansequência de haver sido detrotado o exer- 

eito do Vice-Rei Laserna em Ayacucho. 
” mr Apezar de que eu já tinha noticia deste acontecimen- 
to, pareceo-me conveniente manifestar a vossa proposta a 
estes habitantes. Para esse fim visitei toda a Provincia, * 
e lhes dei: a conhecer exactamente todas as occurrencias 
do Perú, e taulen a vossa offeria , abstendo-me de ma- 
nifestar a minha: opinião, s fim de deixar livre a de to- 
dos elles. Poréuw a serie dos mãos resultados das armas 
dElRei, que sem tido lugar em ambos as Americas tem 
tornado esta povo immutasel; ebem convencido que nem 
por isso chegou o caso em que elle deva: mudar de Gover- 
Do, se concordou em todas as. portes, que se vos fizesse 
saber, que estes habitantes não considerão o que occorreo 
em Syacucho se não como huma desgraça parcial para à 
Mai Patria, á qual esta Provincia se acha sujeita, e a 
quem quer" permanecer fiel. 

» Não se pode negar que os Vice-reinados do Mezico , 
Buenos. Ayres, Perú, e Chile ten' conseguido Lriuntos. 
contra seus irenhos, flespanhoes ; mas em seu seio acha-se 
a semente de anarquia, que internamente ameaça a sua: 
destruição. Seu Gaverno nada tem de estavel, nem se 
achy reconhecido pelus potencias Enrapéas. .... 

» Digão quanto quizerem os inimigos du Hespanha be | 
de muita importancia que saibaes a.comideração que ella . 

« od Europa, já pela dita posição do seu so» : 

» já pelas suas allianças com as dinastias da França é 

Assada, que remabelecêrio no seu Throno o noso augus 


to Soberano, é que não deixarão asarmas em 
derem a paz ao Novo. Mando....n 
--A carta c nestes termos : p 
- » Ainda que o Gasernador, Chefes, Offictats e atthos 
ridades desta Provincia se não achem no css de acceitar 
as ofiertas do vosso Gaverno, com tudo tos manifestho a 
sua gratidão. - aepipue Es amora SOR rios o 

» Deos guarde a V. 8.º muitos annos. Assignado Ane 
tonto de êneintanídio. ( The Star, na Gaxetada Hedrid.) 


Chegou a Belfast, à T belt, Não de linha antic 
4º, Succa, comprada em Londres por conta dá Coms 
missão Grega, e parece que será a Não Almirante daexe 
pedição de Lord Cochrane. Espera-se alli outro navio da: 
mesma marinha comprado pela dita Cormhissko, epezar 
das seclimações feitas pelo Embaixador Kusiano, tuzão 
porque tinhão tido. os compradores alguma deínora em a! 
pagarem. . : 

o outro dia fez-se correr na Praça - de Commercio o 
boato, de que o Governo se oppuphá fsnhide de Lord Co-' 
chrane; mas isto -foi estratagema dos: y para 
fazer baixar; como o consguirão, -os Avudos Crigos: ' 


Ea “( Fimes. 
Rana o FERA 
Paris, 6 de Setembéo: ooo 


Moo o 


quanto não 


O conhetimento que tinhamos do -circter, costumes, 
e fidelidade dos habitantes da Peninsula, e do espirito que: 
anilnava a moioriá dos Hespanhoes, não permittio que por 
bum só momento dbvidassemos do, exitó da louca empre- 
sa de Bessicres. Não merece outro nome a insensata ree' 
bellião deste aventureiro, cuja conducta eta diametral. 
mente opposta aos principios que proclimava: Diz-se 

ne Bessieres se havia publicamente declarado a favor do 
Rei abroluto, e exigia que só u vontade do Soberano go- 
vernaste as Hespanhas ; porém com que maior solemni- 
dade se poderia reconhecer a expressão livre dessa vonta-' 
de? Por que actos se teria podido mais eloquentemente 
manifestar, do que pela eleição dos Ministros executores 
das ordens de S. M.!? E que eleições tem havido mais lie 
.vres do que. as d'ElRei Fernando? Os diferentes Minis- 
terios que tem governado a Hespanha de 1823 para eú, 
e provão, que nebhuma influencia estran- 
geira 'jámais intervelo durante este tempo: nas determina- 
ções do Monarca. - 5 

Mas conio não he possivel satisfazer a ambição de to- 
dos, qualquer que seja a tlaste donde se tiverém eleito os 
Ministros de S. M. Catholica, pertenção elles embora a | 
esa ou úquella opinião ou partido, jámais thegarão a 
“reunir .o conseritimento universal, por que os ambibiosos 
vão deixarão de os representar como creaturas do partido : 
opposio ao seu. A mais leve condescendencia do Ministe- 
rio Hespanho! com o Embaixador de huma Potencia 
uropéu, já be para elles origem doquélia calumnia tão 
«repetida pelos inimigos do Governo: o Ministerio está ás 
ordens da França, da Bessa, da Ingidtura ae. 


. 


“ nhgl 


[954] 


-Se he alguma Potencia, que pela sua visinbança, al- 
lança, “e industria se ache mais interessada na paz e ven- 
tura da Fespanha, be a Frunça, sem duvida alguma; e 
se não a ultima campanha justificou até que ponto lhe 
imfortava a: sua tranquillidade. Mas a Lrança júciais 
pretendeg' ingeritise “ha Goverão interno da É. 

Não querendo pois aquêla permitir q nenhwna: Potencia 
& direito d'inflvir ou Rifigir outro Governo, tambem não 
se podia arrogar hum privilégio, que a mesma Potencia 
houvesse desapprovado, qualquer que fosse a Nação que 
o intentasse. Nesta conducta provou o nosso Goverao , 
que conhecia melhor do que alguns suppunihãoNo caracter 
Hespanhol, que se inflamma com a menor idéa de vio- 
Jencia, e despreza todas as novidades que pela força se gui- 
zerem introduzir na sua legislação e em seus costumes. A 
Hespanha he buma Nação diferente das mais; 56 o tem- 
Ro a, póde preparar para receber modificações O exem- 
plo poderiá, sem duvida , inâuik alguma cousa nesta mus. 
dança; mas quem se lbe ha de propôr como modélo | Pa- 
1a que aquelle . abrasse . qom. efficaçia, serda mister buma 
gtande paridade de doutrinas, de principios e intaresses en- 
gem duas Nações; porém não vemas na Europa neabum 

ovo que tenha a menor afinidade com o Povo Hespar 


“Kalvgg nós mesmos tenhamos contribuido mais do que 
nénhuma outra Nação para afíastar a época em que a 
espanha se açlie disposta a variar o seu systema.- Ens- 
ruido com.as nossas dissenções e desordens passadas, re- 
trogêdeo espantada por não nos imitar. E. com efltito, á 
cata de, quantas desgraças e sacrifcios hão temos nós: 
comprado as innovações introdusidas no nosso aciual sys. 
tema de Governo! Porgm oque agora possuimos não era 
49 se pedia nas. Agias doa Notaeveis, mem o que Luís 

T havia outorgado aosseus subditos com generosa me-, 
animidade. A. espanha não podia ignorar. & historia 
nossos revolucionagins.e de suas sanguinarias loucuras. 
Aee póda esquecer-sa, das annoa desastiatos que marcá- 
vão entre nós o imperio. da anprquia e da despotismo? 


. 


- Pasmada de horror e de indignação vio nascer em seu seio 


- da Nova Hapônha. 


humã revolução que dolorommente recordava os princi- 
pios da nossa. Advertida pelas nossas desgraças , livrou- 
se do contágio, e, yenora o, inimigo, que com o pre- 
texto de regeneração começava a destruilla. A sua ins- 
tituição Monarquica.,.. q sua religiosa fidelidade; a pre- 
sérvarão daquellas borroroses catastrofes, que sempre 
marchão a poz das sevoluções; apenas tocou com o pé á 
boda do. précipicio , logo conheceo a profundidade do 
abystpo. - à 

. Muito se arrisça à fosmar juizo errado da Hespanha 
guem se fia de cestas corzespondencias pusticulares de: ori- 
gem suspeitosa, pare não dizer mais. verdade qua fal. 
tando hoje águella Nação as isnmensas vantagens que ha 
pouco. tirava das suas possessões na America , as suas. rem - 
dus publicas muito davem. resentir-sg deste deficit; mas a 
Monarquia Flespanhola, tem na lealdade ao seu Rei, e na 
Pesisucia e resignação dos subditos , recursos não menos 
pteginsos do que os Galeões de Manilha, e os ras 

ú - (Idem, 


ad 


HESPANHA, 
“* Cadiz, 9 de Setembro. 


;A Cheonica de. Gibraltar. de 4 do corrente, contem o 
seguinte: Baltsmore, 18 de Julho. Acabamos hoje mes- 
mp de receber cartas de Falparaiso, entre ellas huma de 
pessoa -respeitavel ,, esa data. de 19 de Março último., que 
nqs fez a seguinte deplpraxel. pintusa do Chile. Este paiz, 
a sespeito dos sens interesses. palíticos , vai cada dia de . 
mal pura peior. Eu creia que com. mil homeas se na 
ria. sgim  Feceio. atravessaç desde Conceição » Coquimbo. O. 
sey, ljrazio não tem hu sórreal, nem sabem. donde om; 
como se possão prover de dinheiro, Já não ha, quem queir » 


espanha. , 


y 


ra o seu papel, nem com 50 por 100 de perde; pot 'come 
seguinte, não se pagão as poucas tropas que tem , asquaes 
diasiamente vão desertando , formando quadrilhas de la- 
drões que infestão todo o paiz. 

Ha hum tal Pincheyra que organisou tropas, e jú.se 
acha com 1,3 homens, querendo ser sucagor de oukto 
Benevides ou Benavides, ' Às sum tropas qonsião de hb= 
mens de todas as Classes, Indios, Hespanhoes, mestizos 
etc., todos do mesmo Chile, e bem montados. Vivem 
nos Valles e desfiladeiros das Cordilheiras, e fazem incur= 
sões. nas planícies de Provincia da Conceição, de Chile, e 
mesmo na de Mauies pot toda a parte onde cbegão dese 
troem as povoações, matão os homens, roubão as mu- 
Meres, e assofão todo o pais. 

Ha 12 annos que este salteador: apenas contava 200 


'bomens, e o Governo que então era de Americanos bran- 


cos, deixou de o ir; agora, depois de haver des. 
truido mais de meio milhão de propriedades, quer man- 
dar contra elk bum exercito que não tes meios ds aptolhp- 
tas, ou manter; além do que se expõe a que alguns pás 
sem ao partido do rebelde, e outros forinem: partidas cuia 
tra o mesmo Governo, ú sa 
Deos sabe como o Povo Chileno tem 

se unido até o presente debaixo de similhantes Governos, 
Ha tempos que nós notáuios é sau. pemimo manejo; fis 
nalmente cremos que toda e qualquer mudança lhes deves, 
rá ser mais favoravel do que a tosa sorte em que es 
tes miseraveis so acbão , ainda que elles posmem a singu- 
rara “de destruir os calculos mais bem combi- 
8. à RE 


odido conservars 


O Periodico ititknlado Commoreis" das -dois Mundos 
contém o seguinte artigo: 

Temos visto a relação (de hom estterigeiro cuja leitura 
faz estremecer, sobre hum acontecimento antecipadamen- 
te annunciado pelos -pértodicos de Noeal York ; porém 
Jámais concebido em termos tão fataes para a-bumani- 
dedo: «O Pora. (do Chile ) somo os limites do tofti- 
mento; e unisido-se á tropa debcontênto: jurod extermr 
nar paes, filhos, e todos quantos: finhão tido parte né 
projecto de-independencia. Asim á“salfida de butn-na- 
vio daquelle desgraçado pair , 'a'sum tripalação teve 
muito que trabalhar para dostia? a multidão decada 
veres lançados me mer, passados «á espada nes tuas é 
praças, não só da Capital mas tambem de outras: varias 
povoações Na-Gapital ;. segundo: seabe o Capitão do na- 
vio que conseguio der é véla, já niolcabiho os morntôw 
nas rwas, nem se podia atravemar por elles sem se fign- 
char no sangue daquelas victimas do fgror meis-ceyo' edlese! 
epfceado, Era tel o tesros (dis le) Que as mulberei oia” 
seus ternos filhes pseferião precipitar-se dee-janeltas e sa-' 
cadas com elles para evitar cahir nas mãos dos amotina» 
dores ; outras proceravão salvar-se Hos (pontes; (mas pous: 
cas podião cecapar 4 multidão. Ex ib 

Com. justa razão se receava que teria fim o Goverdo" 
Republicano do Chile com hume catástrofé ainda que não 
tão horrorosa como a-que mostra esta relação. Desgração 
dos Americanos! Agora começa o desentace da vosa 
Comedia.... .. 

Madrid, 16 de Setembro, 


D. 4. H. Everett, Ministro Plenipotenciario dos Es- 
tados Unidoi da vImerica, teve a honra de apresentar Do- 
mingo, 4 do corrente, no Real Sitio de S. Hdefomo , 'ss: 
suas crodenciaes a Blliei'N. 8. e de dirigir ao mésiso * 
tempo a S, M. oseguinte discurso: 

v Senhor: O Presidente dos Estas Unidos dº America 
me fez a bonra.ge:me nomeay Enviado Extraordimario-e 
nono Eenipaençano daquelle Governo: ponto a 

agenade, o me encasregow entregasse a V. Magestade" 
dasua parte esta carta credencial: o'ilisônfear-nie, que 
Vi Magestade Se Digrará acolher-me:com a ursmA bons 
dade que sempre-montrou aos meus-prodiscessbita! dtbnua - 


» 
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«que debaixo de nemhum:ponto-te vistx cu re poses com- 
parar com elles, ao menos procurarei merecer a indulgen- 
cia de V. Magestade, êstorçando-me em cumprir os deve. 
“tes do mi cárgo dé hum modo agradavel a V. Mages- 
etade. “Também mé encatregou o Presidente que assegurásse 
e V. Magestade os sentimentos de. respeito é benevolencia 
“que'o Ginvérho é Povô dos Estados- Únidos conservão,á 
* Augusta Pessoa dé V. Magestade e á Sua Real Familia, 
“atsiih como á Nação be governa. O Presidente não de- 
“Eejá outra cóusa mais do que concorrer com V. Magesta- 
“de para adoptar todas às medidas convenientes para es- 
“teltor aínda mais às telações dé boa inteligência que fe- 
lizmente existem entre a Hespanha c os Estados- Unidos. 
“A sinação geografica de atnbos' os povos" os éonvida a 
*uiltivár entte si huin commeício activo é extériso, que dê 
“êlento & ihdostrin,: é alimente as rifuezés é prospitidade 
“de ainhos. A mesma hatúreza, cohocandosnos visinhos 
“tum da ontro por partes imhpórtântes das suas respectivas 
*poisessões, parecia haver-nos tréndo pita sermos dig 
“e anitados. “O Governo dos Estiidbi- Oritdos nada otiftti. 
“Pá por sua parte para duxiliar estás favdtaveil disposições 
ida Próvidenicia; e não dovidá Que ds Sebitimentos qué 6 
Sino sejão correspôndidos pelo Cótação: dé V. Magos: 
qade.. i fe ? a SA RS 
+ 40 Presidente imé deo os padétes rigcessarios pará ajóit 
tar com o Ministerio de V. M. as questões qué ly pontó 
Tete snscitado entre: ambos os Goveinos sobre alguns 
po particulares, Pela minha párté serei mo? feliz, sé 
o) 


mens debeis esforços podereth cóntribúir pita as'tefmijl. 


arát por tredó de arrinjos mulnasidite vantajoso” é aprar 
dasxeis. pu : Efe e RA AS 
*' sSúbplico a V. «MH: sé digrie' adthttt à Dotitnagem 
Gts meus sentifnen(os pessodes dé prófuntto respeito; & dé 
tompleta afeição.» a ENS PR 
€ S.M. recebeo" com. a sam costúmeida “Bordatde., b vel 
pondeo com o maior agrado ao St; Everett, o qua?) 
tendo lógo dêpbis apresentado & Rainha N. 8., BS. 
A. , foi iguakheme recebido por toliis' as Pesos Resgi 
“Cota affabilidade que lhos bo tão vaturtil. RA : 
E É ; PEC Fa ( Tdéni. ep 
“. : a - ” VR 4 a vo 


Saes. . Y à 
Dt: Pela Secretgrit! dº Estado dós Négociny do Reto | 
fee bafxow d' Impressão Regis o legublio 

i ez 


. ; Decreto:. - ; 
£'y'fendo-Mb representado o Barão ds Renduft:,; ds Mei 
Consilho, Ihtendente: Geral da Policih da' Corte e Ret: 
do”, que setta muitconvenichte para d' prothipla execudão 
do. Regulamento, de Poliéia, ápprovailo” por Avis de 
Wirita dé Mato ultimo;, e cothrtiods EaD AR 
0as'que são obrigadas a fazér uso dhs Relações, Mup 
pas, e mais 'Papeis nelke detetininados , que se ebchrre- 
go a Administração Geral da Impressão Regia de fa= 

' pot suà cônth, a impressão e vendá' dê todos, pelos'nes- 
Mos -Commissarios, que tem nas Provircihs pirá a' dos! 
Mappas, e Imptessas, de quê ushó os'differchtts Cdipos! 
do Exercito, e suas Repartições Civis'e Militares, dé' que” 
tem: privilégio exclusivo: Hei' por bêni encatrepir a nte! 
na Administração Geral do dito forhkcimhentá', por edita” 
da Tuptessão Regtã, expondo:os á venda pelos referidos 
Commissarios nos Lugares aoúde existirem ; é para que a 


Mihha Renl Pazendá seja itrdemititada dá daspera', que. 


com talencargo ha de'fazer, Sou oútro sim-Setvido Cou-, 
cedér-lhe o Privitegiô exclusivo da icipréssab e véndi das! 
referidas Relações, 'Mappas, e Imprefsos de que ora! se! 
esa e para o"fufuro houver de úsarise, debaixo” das pita” 


pas contra os que osimprimirem , 0 
derem, tirmreretomada Atministração, estabe: 


lecidas no Alvará de vinte e seis de Oninbro-de mil.atos; - 


centos vinte e quatro. O Conselheiro, Ministro, e Becro- 
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reiryprimirem , ou sn. .. 


taijo de Eslado dos Negociss do Réinó, Joié folghims 
“E limeida é Asdujo Corréi de Licerda, o teúha doi 
entendido, c faça executar , partecipando-o , com a Cos 
pia deste Decreto ao referido Barão de Renduje, SP 
Administradur Geral da Impregão Regia pela párle que 
“a cada hum toca. PalaciB da Beripoiiá, es quinga de 
“Setembro de mil oitocentos vinte à cinco. == Com q o 
“Brica de Sua Magestade. nd 
“Nº B. Veidem-se os pápeiê acima giencio nados,, peles 
preços nelles aos além a Sadia nas ga é 
terras: Aveiro, Béja, o à, Braganço, Casteltocbyarr 
“o, Chóbei, Coimbra, Eis! Eoado É, ro, Cgi 
Lagos, Portalegre, Porto, Santarém; Setubál;' 

na, Villa Real, nes 


Por Despacho de Sua Magestade de & de Setembro 
GR de 1885. : 


» ElRei Nosso Senhor, Attendendo ao que Lhe repre- 
sentou Christovão de Vasconcellos Asevedo e Silva, Moço 
Fidalgo com exercicio ta Sua Real Casa, em remunéra- 
“ção dos seus Serviços, é em Compensação da mercê de 
“"hoda Comimeida util; promeitida a seu quarto Avô, 
Luis Mendes de Vasconcellos, pelos Serviços praticados 
'na guerra da Acclamação do Senhór Rei D. João IV”, 
Augusto Av6 dé Sua Magestado + cujá Mercê 'núnca” se 
verificou ; Ha por bem conceder-lhe hbiuma Commenda 
Tonoraria da Urdem de Christo; de que se lhe passarão 
os despachos necessarios. Palagio da Bemposta, em 6 de 
Setetnbro' dê 1845. — José Joriquilh dê Alineiaa e Araujo 
Corréa de” Láicrda. = A" Meza du Consciência e Ory 
bs Pl, ARRUNRO PO au 

Por Decreto de 49 de Agosto do torrente anno Houye 
EIRet Nossa Senhor poribem first metdé do Babitó d 
Ordeih dê Christo ao P. Mailoél José dá Cólid em âtten; 


ção ão que lhe represéniou, * o 


elis É e 


pri Ê Nóircris Maniridis. 5 
Entródas é dhhidas de Natlos. ad 


Setérnbilo 14. Edltárão: Portuguêses; Galera Cónceis 
pão e Oliveira), da Bahia, em 57 dias, com asstcar , ta- 
baco, aguardénte , e ouiros generos, & 15 passageiros; Es:, 
cúna Defensora, do Pará, em 72 dias, com arroz, cai 
cao, algodão, e úrucd; Escuna Piedade e Almas, de S. 
Miguel, em 14 dias, com fava, feijão, etrigo, e 4 pas- 
sageiros; Escuna Santo Antonio Tridnf, da Meima liha, 
e dias, com igual'carga: fhglekes, Berg. Principe Eni 
gerito, da! Terra Nova, em 24 dias, tom batalhão; Es- 
cuná Vigilante, údenl;, vdem, idem. é ? 

Idem 15 Entrou; Ingkez, à Escuna Industria; da Ter- 
ra Rbva, em 26 dias, com bacállião. i 


O! 


Entrárão: Ingleses , ado 





generos, e diam .: 


Suhirão: & Berg. Inglexes, e 2Chalupas Hollandesas, 


n 
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. Idem 18.. Entron, Portugues, Escuna Arlilhcira, dê 


“Angola, em 67 dias, com mula, é com vaquetas, cou- | 


Tos, é 'crra. 
Sahirão : 
2 Berg. 


** Jdem 19. Entrátão: Portuguezes, o Paquete Residu- 


y + do Porto. em Lthoras, com 64 pasageir: 

"le Senhor Jcsiss de Fão, da Madeira, em Bdias, em has 
tro, com 3 passageiros: Sueco, Guleota Trembersngeran, 
'dé Bergen, em 64 dias, e ultimamente da Madeira, em 
“8 dias, com azeite de peixe. E 

* Sahirdo: Portugues, 1 Brigue-Escuna; 1 dito fod 
Jandex, e 1 Berg. Sardo. 


—  —— 


1” Apuisistração DO Cornrio GraaL. 


“o Navios a sahir. 


De Lisboa para S. Miguel. a 30 docorrrente, o Rrigue- 
Escuna Santo Antonio Triunfo, Cap. Antonio Fera 
reira da. e 

+ Para a Bahia, a & de Outubro, a Galera Concei- 

. gão e Ofiveira, Cap. Thcodoro Joaquim de Almeida. 





Banco DE Lisos, 23 peSeramsso Ds 1B95. 

E ro JOMPRA Nena. 
mod : : 
E Rive Fe » ou 18,88. por 100 


Ouro por citera , Compra IB. 


À por 100 es: 








Peçasde 4 oitavas, ede 1,2,3,e 4 gr. menos o 7522 » | 
Unças Hespanholas - - <= + - - 18900 
. Patocas ditas == cel = o BBOn Â 
Ditao Somsilicas de 960 18. a 0 o o a 880 nn)" 
f Comjuro deá por100 4,5 por 100 

£ 5 8l » 

a] 6dol Emp. 106, n E Paemad 
< E RR) HO » 

: 2.6 Sdel8l7100 » Na Lei 
Tit.deAtrazo com. de6 porl0O 90 nn. Popeb 3 


Ditos leDiv. pubjia liquidados 26 
Portarias de Commisurido , pelo que se convencionar. 
" Desde us 9 horas dá manhã, até ás 3 da turde. 





De Titulos da Patriarcal. - 

.» Recib. de Monte Pio da Mar.* 5 

»  » do Exército “3 

»  w da Armada, eBrigada 114 | 

». Bilhetes de Ferias do Arsenul 2 
Sómente desde us 9 da manhã, até ás 2 da; tarde. 


a 


“e por cento. É 


Rebate. 








eae me cette 


Cambios do Praça de Lisboa , em 23º 
de Setembro de 1025. 


Amslerdam 
Genova. - . 
Hamburgo 
Londres - 
Paris - 
Trieste 





LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


Portugues, 1 Esemma; Ingleses, 1 Paquet'o | 
* "“aepio, con cinco palmo: de comprido e quatro de alho, 


«er 


E 
eee pet giemenaiiameçem 
; — Annuncios. 

Na calçada de Santa Anna N.º 38, vende-se hum Pres 
do Menino, 

|O Director do Collegio de S. Jogo, Rua direita do 
“Loúreto, aviza, que havendo feito exame dos alumnos 
“mos dias 19 e 20 do corrente, concedeo-lhos ferios até ap 
primeito do proximo mez de Outubro, dia em que se ha 
de abrir o dito Collegio: qutrosim aviza, que attendendo 
as circamslancias, os preços se açhão consideravelmente 
dininuidos, , 


com es sete 


Em consequencia da sollicitação 
que diversas pessous tem feito para 
queo Paquete Restaurador Lusila- 
- 40, mpy:do por vapor, fuga escale 
; 7 — la pela" Figucira na sua proxima 
futura viagem para o Porio; os Administradores desta 
Embarcação, tendo em uivito a commodidade do Publico, 
annuncião que por esta vez sómente, ese o tempo O pere 
mittir, se fará a sobredita escala; devendo os Pessageiros 
apresentár no Escriptorio N.º 8, Cdes do Sodré, os seus 
assaportes etc. , uté á vespera du partida do Poquete, | 
que laígsrá da amarração no dia 29 do corrente, s 10 
horas da manhã. Ê j 
Pelo Juizo dos Residuos e Captivos te hade arremaçtar 
huma propriedade de casas no dig 3 de Outubro livres de 
fora, e avuliadas eni 4404000 réis, Escrivão Frqnçisco 
Rei: de Andrade, wvurudor na rua do Arco, N.º 
28 a S. Mamede. : 
,. d. Senoglia, na rua Anrea N.º 48, 1.º andor, pasticio 
pe que do 1.º.We Outubro principião asquas lições de dana 
gs, das 6 horse «lu tarde até às 10: as pesaous quequizes 
rem tomar lições «w particulur .o podem fazer por ojuste 


em qualquer bosa do dis. : at 

Pdod Caçteno do Silva Brnga está fóra do serviço da 
cusa-de José c Lrancieco Mtteus de Lima, na Cilade do 
Porto, e consta haver fugido, pelo facto mui notorio: 
que alli praticou; pelo que ninguem' com elle trate sobre 
objectos da dita casa. c-José e Francisco Belens de Li 
ma = ( Segue-se q reconhecimento da letra e signal pelo 
Tabellião daquilo Manoel da Cunha Valle, do Porto.) 

Vende-se hun) Prazo; que constu de varios predios nos 

hmites do Borreco e Resgúes, Vreguezia de Precciros e 
Termo de Torres Novas; foriro ás Religiozas de Nonta - 
Martha de Lisbog ;' quem o quizer pode fallar no sitio da- 
Crus de pedra N.º 4. E 

, Vende huma propriedade de casar na calçada de Santa 
Anna, N.º 151, que forão de Antonio José de Jesus, 
forneiro; quem a quizer, procure o Tabelião Francisco 
de Assis no Valucio do Garcia. ; 
. José Maria Tubvas no sitio do Ginjal, aq lado de Cas 
silhas , tem para vender bons toneis, promptos para feté 
berem vinho, desde 4até 11 pipas cada bum. EM 

















. TA ESSE 22 

Theatro da Rua dus Condes. — Hoje 24do corrente mes 

de Setembro, em Beueticio de Luis José Baiardo, Pon 

to do dito "Theatro, se representará a excellente Comedia, 

composta pelo Begeficiado, que tem por titujo. O Sym- 

dicante Sueco; e a Farça nova, O Velhaco Fanfarrão 
castigado por si mesmo. 











: Estiva. bata 
. Preços do Pão e Axeite para a semana que principia 
Faia Bida corante ud pi a o 
Pão de arratel na fórmu da Lei - - - - - 48 réis, 
Em metal - ... . 39 réis, 
pada de Axcite - - co - 350 réis. 
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“PARTE NÃO OFFICIAL. 


e 
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ITALIA. | 
 Napoles, 6 de Agosto. 


- Lê.se no périadico ofhcia] de hoje o artigo seguinte: 
- » Conforme o arranjo feito, pelo Ciorerno de S. M, 
relativo á execução de ultima Coaveução,, concluida em 
Mitio sobre diminuir o. numeto das tropas Austriacas que 
sinda occupão. este Reino, sabio do. nasso territorio.Do. 
1.º “do córrente a primgira columna que forma a dita die 
minuição. ] EM Portais " 
:n Eis-aqui como: se tem reduzido a nada quantos com 
meatarios. fizerão: alguns pepeis publicos, com n. motiva 
da reunião em Milão dos Augustos Soberanos, e o ruido 
que Jevantárão gobre p-preterdido Congresso. Só.., espi- 
rito de partido eo fysor. que cega os seyolucignarios quan. 
do yvicm frunrar quantos esforços fazem para perturbar q 
socego «e que goza a Europa,. podiÃo mover os Corifêgs 
do liberalismo a inventárem tantas fabulas absurdgs.; Bem 
se. conbece que se arhão na ultima imppiencia , - pois pão 
encontrando já aateria. para alimentorero es esperanças 
de seus proselytos;.terorrem a enganos + & (urmericas 
supposições. REP R RE A) 
- » Nós deixarewida h.taga que. se nutrão conius 
illusões de seus. quratendidos Congiegsas , dissertando sobre 
at importantes questdes que se devião tralsr; e nos cons 
tentaremos com desmentir formslmente quanto elles teus 
supposto , no que julgamos não je tido cutto fm, pros 
pagando mel fundadés rumnres sique allucioar alguns de: 
masiado credulos , e-preeurar per tados Ds lados diminuir, 
o respeito que..se deve á Autboridude legitima. » 


e 


A « Réma , 8 de Agosto. 


des RO RARE Vo pres dO Ra E 
: Hum dos objectos da particular sollicitude de 8. Santiz 
dade be a-educação da mocidade, origem primordial da 
felieidade dos Estados, Com o-fim de destetrar os-abusos 
que por descuido dos Directores .e Mestres chegão muitas 
veses a introduzir-se nos estabelecimentas de beneficegcia 
e educação, nomeou o Summo Pontifice Inspectores par> 
ticulares, que sem. se ânaunciarem. passão a estas casas e 
te informão miudamente de todas as suis circumstancias, 
e das reformas que sodevem faser. [iste methodo não pos 
de deixar de inspirar a maior confiança aos pais de fami- 
lie, e muito mais vendo pelo rtsultado destas imprévis 
tas visitas que quesi todos os. estabelecimentos de educa: 
«- ção da Capital se achão no melhor «estado, tanto no seus, 
davel, como vo: móral e religivio... : 


“O Cardeal Principe Rufo, Embaixador de Nopole 
em Vigmes, falliecoo ha pouco nesta ultima Cidade uos 
81 anos de idade. O comportamento fiel .e corajoso que 


“ 


Ny 


|. SEGUNDA FEIRA, 26 DE SETEMBRO, 


A nno 1828, 


DE LISBOA. 











este Prelado ohservou nas primeiras desordens que bg'tá= 
rão'a sua Patria, e 8 constante resistencia que á frente 
dos habitantes armados oppoz aos esforços dos revolucios 
narios, recommendão o seu nome á posteridude. O Cur- 
deal Ruffo unia aos seus tulentos militares a habilidade de 
bum Diplomatico, e os conhecimentos de hum Littersto 
distincto, ; o . 

À Igreja Cathotiça acaba de experimentar grande pera 
da na pessoa do Cardeal Hagsoni,, Bispo d' Lola, o qual 
fallecéo aos 82 annos de idide. ; . 

. Acha-se ha dias em: Ruma.o R. P. de U Etrancç, Sue 
perior dos Trapenses de França.  (Journul de Paris.) 


«+ ALLEMANHA. 
“Corel, ló dé Agosto. 


- O Doutor Qlbers acaba de publicar huma Memoria son 
bre os Cometas .que ultimamente se tem observado. — O 
1.º foi visto .a 20 de Julho em Praga por Mr. Bicla, 
Teneotg de Granadeiros, e depois em Marslha q 25 do 
mesmo mez por Mr. Blanpaih. À 9 de Agosto gra a sua 
feclinação. de 23 gráos e 44 miputos. Este Cometa caio 
nha com muito vagar, e provavelmente se verá por muis 
to tempo. O segundo,. que o celebre Ente descobrio , 
completou a spa. revolução ao redor do Sol cm tres annos 
e meio. Observon-se em 1786, 179, 1805, 1819, e 
1828. Igualmente o observou .a 15 e 20 de Julhó do ane 


v 
no corrente Mr.. Pons e o ralos Harding < e tudo ine 
clina a crer que seguirá, a direcção indicada por Ente. 
Os habitantes do Hemisferio Septentrional poderáô vello 
até principios de Setegabro, os ( Idem) 


Augiburgo, 27 de Agosto. 


O Diario de Roma publica a spguinte carta datada de 
Alexandria a 11 de Junho: 

«+ Acha-se aetgalmente reunido nas visinhançes do Cagro 
hum exercito de 30g homens que o Gencral Boyer está 
organisando á Européa. Dizem que hão de embarcar bres 
vemente 63. -homens delle para a Morég. — Boyer perces 
be annualmente bum soldo de 12$ escudos, e ucião-se 
com elle muitos Officiaes Franceses, que tratão de desbune 
car os Italianos que ensinão a tactica Luropéa. Hum dese 
tes sahjo desafiado , e resultou ser morto de huma estocas 
da o Coronel Gandin. O Vice-Rei tomou medidas para 
poda para o futuro similbantes desorderis, que não pos 

erão ter.outro resultado senão a perda dos Officiaes maia 


babeis e distincios. » (Jdem.) - 
E z l f 
E LISBOA, 24 de Setembro. 

E As folhas de Londres sido Mositctod ávé 7 do bis 


rente não adiantão noticias de notavel importancia, tane 


[958] 


tó mais que as folhas do Continente que temos até 6 ne- 
gessariamente adiantão as noticias da Europa. Asda Ame- 
rica estão reduzidas a mui pouco, e isso mesmo sem cir- 
cumstancias que mereção attenção. 

Os 3 por 100 consolidados estavão no dia 6 a 87 ça 
87 |; ot 34 por 100 de 964 a 96; as novos 4 por 100 
de 1012 a 102. — Apolices do Emprestimo Portugues 


834 a 83; do do Brasil'75; e cedulas de 1825 a 9 de. 


desconto. — Cambios a 2 do corrente, sobre Lisboa 51 t; 
Porto 51 à; Rio de Janeiro 49; Bahia 52, etc. 


Os diversos exemplos de exectandos sacrilegios que em 


Portugal se perpetrárão nos ultimos mezes , e que tem 
chiado a e do Governo, e dos Prelados de varias 
Dioceses do Reino, não podião deixar de despertar a voz 
e.o zelo do nosso Eminentissimo Pastor o Cardeal Pa- 
Triarca, o qual dírigio aos seus Diocesanos, e em parti- 
eular gos Phrrocos sobre este assumpto doloroso ao cora- 
ção dos verdadeiros Catholicos., a Pastoral que abaixo' 


transcrevemos. “Temos bem fundadas esperançás de que o . 


desvelo-dag Anthoridades ha de conter a desenfreada ouza- 
dia desse pequeno numero de abominaveis seres , que es- 
quecidos da Religião em que nascêrão, da Patria em que 
vivem, e até do terror das leis divinas e humanas qué os 
fulminão, se degradão “a posgp-de serem mais vis que os 
brutos em sua impiedade, e o horror de todos os homens 
- probos. : Eisboa, onde be sem duvida tratado q Ouito Di- 
vino com toda a decencia e magestade própria da Augus 
ta Religião de Jesu Christo, onde a constante veneração 
ao Santissimo Sacramento he tão geral, e tão superior 
ao que se pratíca em qualquer qutra parte da Christanda- 
de, mal podia crer que depois de quasi annos em que 
foi desacatado (em 1639) em Santa Engracia o Augus- 
tistimo Sacramento de nóssos Altares ,' hohvemte em seu 
fecinto monitros qué ém breve espaço dk tempo renovase 
sem por: quatro on circo vezes este nefando crime, Porém 
nós o vimos; a dor tem penttrado os hostos córaçõests 
consola cóm tudo os amantes da Religião 'ver 'as densas 
trações publicas de magoa:,: e 'de peniterícia , ' que sé tem 
manifestado repetidas vezes nesta Capital;'e'as festividas 
“des com e se ten dado à Deos-gloria e lduvor em desé 
aggravo daquellas execrandas injturias. — A netroria. dela 
fas-compunge, e adsusta com -tadão os Fleis; e E meias 
desta dolorosa situação , a vai do Pastót vem encami 
Bhar-nos á fonte da Divina Graça, aque com hostas supe 
plicas devemos pedir a suspensão de tal flagicio.' 


— PASTORAL, 
CAROLUS E 





Cardinalis Patriarcha Lisbonensis. 
“A todos os Nosos Subditos, Saude, Pax; e Benção 


em o Senhor. 


* Be toda huma Cidade, ao escutar a infautta noticia do 
captiveiro, em que bavia cahido a Arca do: Testamento , 
tompeo em grande pranto, e amargo chôro (1); se em 
tanta magoa mergulhou aquelle povo inteiro“o desastre, 
tu desacato acontecido ao que era só figura, que era o 
que vinha a ser aquella Arca; quanta deverá ser, amados 
. filhos, a vossa dôr, quando sõe em vossos ouvidos a certa, 
e tristissima noticia de que, não a figura, mas sim o mes- 
mo figurado, o Senhor de tudo, o Creador do Universo, 
e (o que he mais, ou mais deve tocar nosso coração) O 











“ () Reg. Lib. 1. Cap. 4 9.13..... Vir autem ille 
postquarh ingresms est; nuntdavit urbe: es ululavil ormmis 
eloitas: . PR . dao 


Redemptor do. Genero bumano fôra, não cabida: eut atzoál 
de Filisthéos, que sem o despedaçar , ou lhe fazer outros 


“alguns ultrages, o fossem collocar no Templo de Dagom 


(2), mas sim arrebatado por mãos de impios da ultima 
perversidade imagivayel, e que, como tanto mais frene- 
ticos, quanto fiéis ministros de Sadenak, vão, não éolige 
callo, mas.... (oh dôr sobre todas andórea!) slar-he & 
destino, bem que ignorado, com tudo o mais sacrilego , 
que da arbitrariedade de tão perverso espirito deve recear- 


“se, e cuja cogitação só deveria ser bastante para nos ma- 


tar! Ab Senhor! Quam ineffavel he o milagre, que Nos 
faz “sobreviver: ao impelso: de contemplar sériamente a 
enorme .atrocidade de tal crime! He a Santa Eucharistia 
o authentico, e"o' mais paíhetico Penhor “do. vosso amor 
para com os homens, o qual só na vossa Omnipotencia, 
e infinita Sabedoria podia achar vossa Misericordia sem 
limites; e póde chegar a-tânto a perversidade do hqmem, 
por mais impio que elle seja, que mesmo de hum tal Pe. | 
nhor faça objecto de .seus ultrages contra à Divindade! 
Esta Nossa dôr com tudo, amados filhos, acha, se he 
possivel, algum lenitivo -nia obvia consideração de que em 
seu mesmo sacrilego, obstinado, frenetico, e desespera- 
do procedimento -ófferecem os impios, bem que sem o 
quererem, luminoso argumento a favor da Religião, que 
professais; pois que quanto maigr , e mais desesperado 
o frenesi do impio, tanto mais elle-atlesta o insupporta- 
vel estimulo, que a luz de seu entendimento imprime em: 
seu perverso coração ; fazendo asiar vbr o desgraçado-cho-. 
que; que sente entre os desejos deste; e as verdades ques 
áquelle: lhe penta choque eterno, que à indelevel ford 
ça da verdade fará sempre experimentar ao impio, cujoi 
Coração não póde desejar aquillo, que 'stu entendimento 
he RL » eu de que seu entendimento não póde «lia 
tínilo. RR 
- O'que porém , amados filhos, não pode echar lenitivo 
algum, lie a tormentosa inquietação., que á Nossa Pastéi 
tal sollititnde fas subir ojusto receiy, deque aqueles encon 
ed ainda conservão ilibada, geaças vo Ceo, sum 
erei igiosa, pela reiteração de tão-atrores sacrilegioo 
te fação' tambem disgraçadas victimas da impiedode: . Ess 
ta? pois.á lerta, e edverti que não"he sem muita reflexão; 
é úslcelá infernal, que es impios dirige, seus mais ira- 
cundos tiros áquelle Augusto, c Sacrosanto Mynterto. El 
ke tg'o complexo de todas as. verdades Catholicas ,. o sys- 
tutita de nossa Santa Religião, o: alimento, que dá a vida 
eitha (3), o estreito; e indissolavel-'vieçuln' de união de 
Deos com o Christão (4), e finalmeste'o Divino encadems 
rhetito 'da IptejaiMiltante- sobre aterra, com a Igreja 
Triumfánte no Ced'! w.eis = -rasão de ser o primeiro ulvq 
dofator da impiedide: ' sájá tambem: pelá mesma razão - 
que vós, quanto mais os 'vitdes encarniçados:cpntra 4 Sas 
grada Eucharjstia, tanto mais (Nós vo-lo Rogamos pelas 
entranhas de Jesu-Christo ) cuideis:do contrapor-lhes fre- 
uentes officios de fervorosa piedade; já fazendo dignos 
ructos de Penitencia em desaggravo á Divina Magestade 
effehdida ; jáexaltando cada vez mais sossa devoção, pura 
com aquelle Augusto Sacramento, o Sacramento dos Sas 
cramentos; Sacramento , - que nada menos he, do que » 
vergadeira, e real existencia entre nós do Senhor de tudo 
feito homem, para nos acompanhar sempre , .e.pos anis 
mar á vida, que nos veio dar: inefiavel complemento das 


emos 


(2) Jbid. Cap. 5. J. 2. Tui Philistiõms arcous 
Dei, etintulerunt cam in templun » Gt slatuorunê 
com juxta Dagon. : : : 

us es Cap. 6. 4.65. Qui mesm carnoray 
et bibit meum sanguinem , habet vitam eternam: et go 
resusçitabo cum im nóvissimo die. ER x 
« (4) Jbid. *. 67. Que manduças mec córnem; at bibid 
mega -cqnguinem., in me manet, citgo-il cla. 1. 1 





misprioordias, bondade, e amor de tal Redemptor! An: 
tes de dar-se à Cruz, para nosa expiação, deo-se por este 
Sacramento a nós mesmos, para que sempre O possuiseea 
mas: de hum modo analogo é noma situação; na-terra 
fmeramental, e no Ceo gloriosamente! Que mais setia 
mecessario , carissimos filhos, para nos penhorar a todo o 
emor, de que sejamos capazes! : 

Se o Sacerdote Heli, ao ouvir dizer que aquella Arca 
ficiúsa captiva, cahio immediatamento morto (5); qual 
mleverá ser, Veneraveis Parrocos, a impressão, que fação 
em vossos corações ds horrorosos desacatos, que Lamene 
tamos! Se o zelo da Casa do Senhor deve avimar-vos das 
quelle espirito, de que o Salvador vos deo tão energico 
exemplo (6). que limite deverá ter O selo, com que pro- 
cureis livrar d'altrages de tal natureza o mesmo Senhor 
da Casa! o mais Augusto, e preciose Deposito, que 
vos está confiado, “be o. Sagrado Cafre da Encharistia ; 
não he d'esperar que possais dormir .descançados, quando 
desgraçada experiencia vos deve fazer: considerar em gran- 
de risco tão inefínvel Fhesouro, que vos pertence, é do 
qual por isso deveis ser à primeira, ea mais vigilante 
sentinella de dia, e de noite. ' ) idea 

Despertemo. nos pois, amados, “e respeitaveis Irmãos 
e seja o primeiro digno fructo da Nossa Penitencia a ins 
defectivel e fervoros vigilahcia, com que assistamosan- 
te o, Sacrario Eucháristico, para malograr ós shcrilegos 
* projectos do impio, cuja delirante seberba, ainda : nais 
de que sua-estupida -ibtredulidade , 'o faz levantar: seu bra- 
so contra o Ceo, e entrar ma. presumpção de que póde 
destruir as obras de Deos, Emitemos .os Pastoses de Bus 
dém ,. dignos niodelos dos Pastores Bvangelicos , os quaes ; 
E estarem vigilantes, guardando asvigilias da. noité sob 

e seus Rebanhos, merecêrão. ser as pritneiras tesomus 
nhas do Nascitnento do Redemptor , aque fesverosos.acas 
dárião logo que escutárão'o annuncio de tal maravilha (7) 
Emitoisos vós pois não-só na vigilancia de-guardar , sebre 
vossos Rebanhos, os vigilias da tenebrasa: noite deste-ses 
esto, em que -vivémos;. mas tambem ;:'e mui pavticu- 
larmente, ' como .vis reclanra - x execranda: seitesação dú 
foiór «dos saérilegio!, »na promptidão em , acudir: ao Sas 
grado! Tábernacuto Exchasistico: acudi a defenden.o 'Sut 
premo: Pastor; que incomparavelmente: vos mereca (cus 
doqab miovelhi,. pasa salvar a qual, o bom Pastor , ng 
parabole Evangelica, rapidamente .cosree., - deixatido sé 
99 (8). Correi sim, porque o pede o vosso particular dá 
ast; e porque: a jasta consideração, gue sobse à. ines- 
mio-Havgmos fee, . vas constituirá: daqui: em diante; ob 
piimeirde responsaveia; em casos'taes, perante Nós que, 
como pede a summa impoitancia do: objecto, Procederer 
«Tiga “com a corvespondente sevoridade;. contra-a más Vewb 

é VOS. +. rec or paribobe do ee 
: Acudi tambenivós todos, Ventnaveis: Sacerdotes, «que 
doreis, em testémuhhordo:vozo carpater Baterdotal, mos 
trar o maior zelo pela honra do: Summo-Becerdote Jesa 
tt SR dE a E 


qu agua cacho e 4 er 





uGÊ a. sds ' Ao DR pio um 
ico Bog. Lib 1. Cop 4. %. 18. Cumque ille nomis 
nasset arcam Des, cecidit de sella .vetrorsum junta ostiúm, 
clfráotis econicibus: mortuusedt. (rt ci ss 
- 66) Jomi Cop: 2. f. 1h. Et cum fósisick quasiflageb 
Jum; de funiculis, omnes cjecit de termplo ; eves quoqas 
,et boves, ef nummulariorum - effudit cr, ef: mentas. subm 
“oeniit. Ria 1 nm ad 
- (7) Euo. Cop; 2. 3: 10: Eb dáxis illis Angelus Nó 
díte dimere; esce enimevangelsso vobis gadium imagnum, 
qu erit omni populo. %. 11. Quia natus est vobis. hodie 
Salvator , qui est"Christus Dominus ,-in civitase. David, 


48) Matth. Cap, 18 X. 12. Quid vobis videtur ? Si fute, 
Qi" centum Over "Cf erraverti iria ei eis: nórine — 


vmr 
relinquit nonaginta novem in montibha; efivadit-quadaés 
re cam, que erravit ? o ) 





Christo. - Aeudi igurimente- todos: vós: os que- vos-achais 
constituidos em «algum gráo do Sagrado Ministerio, Ácus 
di, apressaissos todos, não só porque.a vós especialinene 
te incumbe aquella: honrosibsima guarda; mas tambedi 
para que não acoriteça que osimpios, por cumulo desum 
iniquidade, em lamentavel deseredito, e deshonr: vossa, 
e com o sacrilego -e funestissimo projecto de indispôr: w 
opinião publica contra o respeitavel Clero du Sania' kgrejii 
de Deos, vos-ineulquêm os aggressores de tão atrozes cri 
mes de Lesa Magestade Divina :-tanta he a desconfiança. 
ou tanta lie a circumspecção:, com que, segundo a Sen 
tença dó Sabio, na lscriptera, deveis prevenir-vos con= 
tra os perfidos projectos do impio (9). Vêde.que os im» 
pios, como diz o Sabio, não dormem.;. e' por isso em 
quanto não fazem o mal (10), cums astscias, o ardís, 
seus torcicollos, e subterfugios são, e-devem ser tantos, 
e-tão variados, tão subtis; e obstinados,, quante pelã a ' 
vastidão! de seus projectos, e quámto tambem he: de, espes 
rar da invisivel substancia infernal, que lhos inspica. Poe 
veni-sos- por taúto. contra este segundo: mal, que para a 
causa de Deos não sería de menor importangia,,. Que 05 
sacrilegios ; de que Tractamos. Estai atlentos';” estai-6 
tambem vós, amados filhos: e pera que vos não succeda 
irdes insensivelmente declinando para o erro; e virdes, mese 
mo sem q quererdes.,: à achargros involvidos: na impiêda- 
de, tende sempre em' vista -esta.segura regra —— tua; O 
que outirdes,, que correndo: de búga: em bra, » sa encar 
mênhe, ou possa encaminhar, -» xilipêndiar.a- Religião 
Sagrada ,, ou. desacseditar a Santa igreja, ou a desruis 
o respeito:, 'e fidelidade, devida é Anthoridade. Reod;;: ver 
cosbecei, e decidi logo, que: vein ida impiedada od que, 


[997]: ii de: : 


“em sua origém:,nho alguma - dasv-áfdilosdo. cranabras das 





impios ==. ca en Mo ce os cs entpailoo 
- Sendo; pois -o: Nosca- pricaéiro obrigação: atalheit o pros 
gisesso dê são funesto, comp. detebtarel- sherilpgio:p! ooni 
todas as Nossas forgas, e por osqneias ,: deque puásh 
lançar mio Nossa: Autharidade- Pastobal; Passanhos ime 
'medintaméato: adat, para-esse fm, ; todas am providos 
«fas commeniahtos!, e-que estão aa: Netso alcance; Ajuy 
dai + desempenho! -detias ,. -amaidosi filhos , r-próbsipadatbát: 
nós, os-que pertenceis ás Cosfrarias dom Súntimimos quib 
amairvos.a isso.» na consideração: -do que devêif jiarasedta 
o:Senhor Sacramentado ; ena: tbrtezp cevbemá adnfonçá 


" desiilixcelsas qualidades. Religiossé- do A vgunooMaiarcaf 


ghso-o: Cen inosrha:dado.;: o-quãl;, «com » distinictab Piesas» 


- de que. e baogoteriza ; auxiliará Njésas justa) êntengõesl, 


e votsos. evátas; Serviços. "Bem .peírior, do ums yl que 
todos vós, amados filhos, Nos mereceis, Vos Lançamos 
a Nossa Benção Paternal: «vn. : 

E para que esta Nossa Carta Pastoral chegue á noti 
eia de todés;. Mandamos ique-sajaipablicada pot: tod o 
Nosso; Patriargado, Ilida ei fodas as-Igrejasá: Estação 
da Missa -Cornventenl, e depois:afixada nos logates-dá 
sostume. Dada: po-Pulavio. da Nossa Residencia:,. ma/Juso 
queind, nos W7.de Agostá de IBRbu Faso 

PR: nor la Serio Votes 

erro À CARDEAL PABRIMBCA" 
ERR en esport tag aca are 
et ato, Denver sta AS pd Pg 


ip NUS 
Lugar »k do.SeHd ; 


Motsad b 


ON iTRo ara re 


ER Rm Cat ctgo Spa o 


0-Dr. Joaquim Jont, Pacheco e Sousa. : 





- (9) Proverô, Cop. 4. f. há. No doledlenio in semitio 
“impiorum, seo tibs placeat melorum-viai: *. 15.-Fuge 
ab ca, nez transeas per illam: declina, et desers com. 


(10) Tóid. Cóp. 4. %. 16:“Non entm” dormiunt nisi 
tmalefecerint; eb hapitur somnus ab eis, nisi supplanta- 


verint. 








--Baxco DE Lissoa, 24 DE SETEMBRO DE 1886. .., 


. Courra. Venda. as 
SA de Desconto no je 87 rig ou 18548 por 100 


e & steam É 
Ouro por oitava, Compra - »- - -:- 18801) =: 
Peçasde doitavas, ede 1,8, 3, 4gr. menosa 7540 » | 5. 

.. Onças Hespanholas .- - - - - - - 13900 » é. 
Patacas ditas. - «.- 00. 
Ditas Brazsilicas de 960 rs. - - - - Já 





Tit. de Div. publica liquidados 26 por 100 Papel-moeda: 
Porteries de Commissariado , pelo que se convencionar, 
Desde as 9 .boras da manhã até ás 3 da tarde. 








. - Rebates dos Recibos do Exercito, Monte Pio da Ma- 
rinha, Armada e Brigada, iTitulos da Patriarcal, e Bi- 
Jhetés de; Ferias. Ee Ê : 
- Sémente desde as,9 horas da manhã até ás 2 da tarde. 


tea Publicações Letterarias. 


- Vende-se na loja da vigva Berivone e Filhos, aos 
Martyres; » “Obra iatitulido: O Guarda- Livros Madero 
so, ou Curso de Instrucções elementares sobre 
as Uporações -do Lommercio, tanto em Mercadorias, come 
em funco » e dividida em tres volames-de quarto. O E.º 
vulunie:coném a prática gera? das Letras de Cambio, Ses 
be A rburios-de Cambio; .a Correspone 
ncia das: Moedas, Pero e Medidhi-de.todas as Praças 
estrangeiras ás. de Portugal, a Itegra Covjuncta, e os 
lot Meticantís, mais gerahmente sóguidos (robre as dife 
ferentas especulações: de::/Jommercio) tanto ná Praça de 
duistça:; pomo nas.principaes: Praças du Etapa, confore 
me ordescrete o. 
do:Commpertio., composto e vrdenado para servir de Come 
io aos Estudentes «da Real Aula do Cornmercio de 
“Ltsbok., pelo seu primeiro: Lente, . Slberito Sacharios de Sa. 
Vos; corquel:Manúsripto se transcreveo firhmente nesta 
Obras: O 2:8sblume tata. do: Methodo: de escripigrar os 
Kvsosido Begácio pot. Partidas Dobeadas , segáude o estie 
Jo mais biodernp:, e utado nos .phincipess Esorigtóries mer. 
camtís da:sBurópa; ;: eo. 31º yolume 'contdin- Principios de 
Ecopomia Civil, e Direito Mercantil: pteço dos 3 tomos 
em brochura 4,8800-re.;:e-de-cada bum. evulso' 1,8800 rs. 
aonispnel eos Cova end, ty 1. E 
Annuncios. e: ; 
een A curado tosol gti ni D o tro ei 
o No! dia,8 «deQutgbed-ser abrem: ho Real Mosteiro “de 
S.»Hedenite eds: Róca as! Aulas de Filsdofia Racional, e 
Borel q-dé Fysica “experimental, de Rhetoriva e Poêtica., 
de lAsóthmeted. e Licomeiria, de Geografia! 'e Historia 
Universal, de Graminátida-e Lingoa Grega, de Grame 
matica e Lingoa Latina. ' 

Em huth' Eitbbeliciderira,; onde. sé educão meninas, 
reciza-se de buma senhora sizuda para aia ou regenta. — 
-lla deve ter hum perfeito conhecimento de tudo o que 

pertence &s cccupaçõoes do seu sexo ; e tenibein ênber gor 
vernar a economia de huma casa, se for necessario. — 
Prefere-se “para este partido huma viuva sem filhos, ou 
huma senhora dejdade ; quê já tenha tratado de crianças, 
e lhe servirá de recommendação se entre as qualidades que 
tra entrer a-de saber fallar Frances. -s€) ordenado 

de 60000 réis por anno ma fórma da lei, além do 
Ausento, quarto, cama, Gserviço domestico. — À pessoa 
que se agbar nas circumstancies de «e propôr para este 


alas ê 


. vada na loja da Gazeta, 


riptó intitulado: Noticia Geral. 


a | LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
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partido, poderá declarar o lagar da sua residencia em bum 
«bilhete, que deixará na loja da Gazeta, dirigido a J. 8. 
M. — Adverte-se que será inutil toda a diligencia, que 
se fizer para entrar Ro sobredito Estabelecimento, se não 
for acompanhada das mais honrosas attestações dos seus 


“talentos, e Certidões autbenticas de sua vida e conumes, 


Acha-se a Concurso o Partido de. Medico da Comara da 


, Villa do Barreiro-; quem .te achaf em circumstancias de 


servir ,o dito Partido, dirija-se ao Procurador do Conselho 
da Cemara da dita Villa no decurso de trinta dias, com 
os seus Documentos legoes; tem da Camara cento e vinte 
mil réis, e dos Maritimos trezentos mil réis, além da suá 
brassagero. ; 

- wVosé Caetano. da Silva Braga está .fóra do serviço da 
casa de José e Francisco Belens de Lima, na Cidade do 
Porto, e consta haver fugido, pelo facto mui notorio 


- que alli praticou ; pelo que ningnem com elle trate sobre 


objectos da dita casa.== José e Frâncisco Belens de Lie 
ma. =( io o reconhecimento da letra e signal pelo 
Tabellido Joaquim Manoel da Cunha Valle, do Porto. ) 
Quem quizer dar, a juro 2:4008000 réis sobre huma 
boa herdade no Alemtéo, póde deixar o seu nome e mo- . 
para se lhe apresentarem os ese 
clarecimentos necessarios. , + 
-: Na run da Padaria Nº é, se vandem quartolas ou 
meias pipas de grossa madeira para vinho, vinagre, ou 
aguardente. an : 
- Q Doutor Pedro de Andrade , Medico nesta Conte , are 
rematou em Praça publica pelo Juizo dos Fallidos, huma 
ropriedade de casas na rua do Alecrim N.º 36, qua tome 
Em. fas frente para a-rua das Flores N.º 15e 16, que 
foi do fallido João de Roure e por. 9:0008000 de:rs. que 
comsignou no Depasito Geral e pelo dito Juizo pamérios 
se Editees em 17 do corrente, para em 30 dias os credos 
res que tiverem direito ao producto depositado irem 'dêdum 
eir. seu direito coin pena' dé serem lançados, julgando a - 
proprielade tivre e deseubaraçada. . NE 
- Achu-se na Praça buma propriedade de casas com quas 
tro ensres por acabar, na rua da Atslais N.º 82 e 83; 
por execução que corre no Cartorio do Escrilão do Civel 
da-Cidade Mathias José de Oliveira Leite, avaliados em; 
0504000 rs. ;- e-mão têm fóro algum: cujo aviso.se fes 
para quem quizer. lançar na dita propriedade o vel. 
las todos os dias de manhã até ús 9 horas, e de tarde das 
Ratódo O. cc . i 
- Antonio José de Miranda Junior tem arrematado pes 
la Repartição das Obras Publicas, Escrivão Jodo Egidio 
Biondes A zevedo:,; Lum terreno, e barracas és Podras Nes 
gras, de qne era senhora a Excellentissima Viscondesa 
de Víilla de Souto d' El Rei ; cujô producto se acha 
mo Deposito Publico : toda a pessoa que. tenha direito ao 
dito terreno, o deverá haver do dito dinheiro, dentro dos 
utinta dias, ficando: por esa fórina desobrigado de t 
e qualquer responsabilidade. .' no 
erro a grande quinta da Pedregoxa, no Termo de 
Forros Novas, com-bor novidade-de azeite; podendo o 
comprador ficar com o seu valor, ou paste a jnro e fazen- 
dosseilhe outros eglidads ; pata o que pbde fullar cih Lisboa 
á Crua da Pedra N.'93.:) co ERRO: x 
Nos dias 4 e 6 de Outubro do presente anno, sebão de 
drrematar eu hastã publica perante o Deutor:Corregedor 
da Comarca de Coimbra, es bens, moveis, e mais utend 
«dios da fabrica que ficou dos faltids Jfuncel Fernandes, 
Guimarães e Companhia, estabelecida na Cidade de.Coind- 
&rá, na Tórma que sê fez publico nos Edituas que' por or- 
dem do mesmo Corregedor se affixárho, e-de quem são 
Administradores Francisco José de Meira, e Antonto 
Mendes de Castro. Es degRio RA ; 
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AMERICA, 


Ilha de S. Domingos. 
« . Extracto do Supplementô ao Telegrafo de 7 
de Julho, 1825. 
4 I2 publicou-se na Cidade a seguinte Proclamação: 
Proclamação ao Povo e ao Exercito. 

-Judo Fedro Boyer, Presidente de Haily: 
« Tlailgenses! Luma longa oppressão pezava sobre Hai- 
ty: .0 nowo vulor e heroicos estorços a hibértárão, ha 22 
tunv, do avillamento para u elevar uo; nivel dos Esta- 
dos ludependentes. Mas fultuva ainda ú vossa gloria hum 
novo tituufo. A bandeira Francera , vindo saudur. esta: 
terra de liberdade , Cousagra peste dia à legitishidade du 


voa emaicipação. Estava revervudo ao Monarca tão. 


grande como religioso que governa.u Hrança, assigonler 


q sua exgllução 4y trono por hum acto de justyça : que, 


“o mesmo teaipo ilustra -o Trono de que eingna , e à 
lhação que-be:olyeciy delle. 

. digityenses ! Hum Decreto dspáctal de S. M. Carlos 
x, en duta de .17 de Abril passado, reconhece a plena, 
q inteira Independencia «lo sosto Governo. Este acto au», 
thentico, apuntando a;formalidade do direito ú existencia 
politica “que vós já unheis adquirido, Jegulisará aos olhos 
de Alundo o lagar .em- que vos huveis collocado, e a que 
a Providencia vos chumava. . 

Cidadãos |O Commercio e à Agricaltura vão tbe maior. 
extensão. As Artes e as Sciencias, que se camprazet na- 
Por, se apresmião em vir adorngr Os: vossos novos desti= 
nos cum tódos os beneícios daxivilisação: continuai pela 
vossa 'adhesão úa instituições nacionaes, é sobre tuda pela 
vossa união , a-feustrar as esperanças daquelles que ten- 
turem peitartinros vos na justa e pacifica. posse dos vossos 
direitos. 

- Suldudos! Sois benemeritos da Patria. Esó todasaseir- 
Chinstuncias .lendes sempre estado ptomptos a combbter 
eui suu defesa. . VÓS sereis secopre figis mos vossos deveres, 
“A contiança de que-liuveis dudo tantas provas vb Che- 
fe do Estado; Le” a mais doce recompença da sea conse 
tunte ollicitudê bela dio oem e gloria da diabo: 
biica. 
ei Haitgérial. Mouse sempre: dignos do lugar hon- 
Toso: que orcupais entre us Naçoms;. e, mais ditosos que 
vossos pais, une só-vos transmitsirão: buma terrivel: vosle, 
deixareis à posteridade a muis bella :berança que ella 
póde desejar , -& 'contordia interta, u. paz no exterior; s 
huma Patria dorescente e respeitásia.: . 
Dado no Palacio Nucionsl do Porto Principe, aos u 


de Julho de 1885, no vigésima segundo anno da Inde- , 


pomituicias é a a 
Boyer, « 
Pelo Prositente:” o Secretario Geral, B. Inginac. 

ã PARE ( Journul de Paris.) 


FRANÇA. 
París, 8 de Setembro, 
Relatorio ao Rei. 


a Senhor += Deado os acontecimentos sinistros que em 
“1791, e 1798 subvertérão huma das maisimportentes Cos 
lonias e ameaçárão todas as outras de huma destruição * 
geral, a uttenção dos diiferentes Governos que se havião 
succedido jámais tinta cesada de se dirigir sobre buma 
pe preciosa, e que era de tão grande pezo na bas 
lança do Commercio da França. 

» Na época do tratado d' Ámiens, prepárnu-se nos nose 
sos portos. buma expedição formidavel:. 20 Núos de lie 
nha, 20 Fragates, e hum grande numero de navios de 
transporte successivamente desembarcário alli perto de 
50 homens: sabermos quass forão os deploraveis rosulta- 
dos daquella expedição. Não apontarej as caueaé disto. nese 
te lugar: quaesquer que loasem Os erros que se commete 
têrdo, e. as, consequencius. que dejles resultário, não ficou 
menos demomstrado a todas as pessoas sensatas e illustras 
das, que de todus às contingencias que podia aprestfinr 
buma expedição deste gensto, a da conquista não crá 
mem a única, nem qesmo talvez a mais difícil de se cone 
seguir ; 

» Desde ema época, tinbão-se inteiramente cortado as 
relações com aquella Colonia ; estava destinada huma mor» 
te infallivel a-todo equalquer Hrances quealli ousasse in- 
trodusirsse. 4 

» Na feliz época da restauração fizerão-se diversas tene 
tativas, quer para renovar com essa Colonia relações fas 
vataveis ao nosso Commercin, quer para assegurar aos 
antigos proprietarios huma indemnisação das perdas que 
tinhão sofirido, quer em fim para tornar a ligar pelos vio= 

- eulos de huma "dependencia ao menos externa, € toda de 

protecção , a Colonia á sua antiga tmMetropole. Ra pass 
- » Betas tentativas não.tiverão. resultado algum ; “mas fa- 
cilmente. se conheceo' que os antigos odios pr Air 
quécido; que sé tinhão despertado sig cid 
que se havia .estabelecido bum systégia Pope sr Laio 
regular, e que se podião renovar relações com emana 
reciprocas; e!mutuameste apreciadas. 
- -» Foi, 'solire.tudo, desde que a força dos acontecimeme 
tos fizera cabir o poder. nas mãos do, Presidente acinal,, 
que estas disposições forão mais notaveis, e que hum. Loba 
tema de protenção' e -de confeníplição- para º commercio 
estrangeiro ; € metido pasa Q gommercio: Frances;, havia 
substituido essas inedidea .de desconfiança, em que 2 Ilha 
tinha ha tão. longo tempa-pregursdo.a pua segurança, 

» Variusexpedições sedirigírão- peis dos portos de, Fran 
ga para ;S. Damitgos, más só erão: glli adipittidus debake 
xo de bandeira muylada; e os direitos, A que erão.Mageis 
tas erão detitados a sta «B-que erão pi ar E] 
vios das Nope mais favorecid: as. as 
vm V. M:, Senhor, assentou que, hum similhante estado 
de ar :nbenpe' podia tranter! par; mois: longa, têmpos 


tom) 


/ ; 

que cxmbprig; renânciar todas as relações com aquella Ilha , 

au restabelecelias sobre bum pé respectivamente reconies 
cido, eque imporlavá á dignidade da Coroa, que o com- 
mercio da França em nenhum caso fosse obrigado a dis 
simular a sua bandeira, e servir-se das estrangeiras. 

mA snbedesiá de W. M. tambem tiriha posfendo oque 
a martha progressiva: dog atoptetimentos podia trazer de 
novas contigencias nas relações do Antigo com o Novo 
Mundo, e V. M. mesmo havia indicado aquelle ponto 
delicado que nos negocios graves e importantes be eruitas 
vezes unico, e quasi sempre decisivo. 

& V. M. deterninou públicar o. Decreto. de 17 d' Absil.” 

' Satisfazer iss precisões do commercio Frances, offerecen- 
do-lhé hum pontu-vantajoso para a ex 
rar huma indemnisação nos antigos Colonos de S. Domina 
gos, fazer cessar o estado phecario em que os habitantes 
daquela Ilha te achavão; taes forão os motivos que des 
terminárião a V.M. Elles erão dignos do seu paternal cos 
ração, e daalta pretesção que V..M, conoede a todos osin- 
teresses do paiz. ' 

4 V.M. me havia-eficarregado de. remetter este Decreto 
ao Presidente do Governo de 9. Domingos, como ultima 
condição debaixo da quel V.M. conseanria-em renunciar 
os'seus direitos de Sóberanin, e:conceder: áquelle Estado 
a plena e inteira Independeneis do seu Governo. 

* 1 Ao incemo tempo que -V: M. awnonciara estas detera 
minações nobres e generosas,. deo-me ordem de tomar to- 
das as. necesparias disposições para que similhantes inteas 
ções se não manifestassem..em vão, e sem duvidar bum. 
instante que ellas fossem recebidas com o reconhecimento 
que merecito, V:M. quir que fossem acompanhadas com 
áquele apparato de eo e que egavem a tudo 
quanto -erhusa de hum Rei de França. : 4 
.s indo. às ardeos de V. M. o Barão Machau, Cas 
pitãode Mar o Guerra, e Gentilhomem da sua Camara, 
bi psd levar aquele: Decreto, é partio de Aos. 
ehefort u 4 
RARO an 


dintamente à Martinica, para alli obrer de acoprdo. com 
oil'enente General Condo Dontelot, Governador daquelta 
Colonia, e com o Vice-Almirante Jurien, Commandanje 
dh edntão naval de V. M.-nas Antilhas. o 
“nO Vice-Almiranto Jurien. recebo ao mesmo tompo 
ordem de reuhir todos -os.nasios dependentos da estação , 
de sorte que se juntassent em Forte Real de 15 até 80 de 
dunho, e o Vice-Almirante Grivel, Commandante da 
estação. naval do Braxit, devia na mesma, época dirigir 
se É fartinizas e reunir-so alii à Esquadra do Vice-AJs 
tnipante Arion. : Re 
“7 A Medéa, que partio de França no meado de Maio; 
teto: mesmo destino, e chegou a: Forte Real u 17 do 
Junho. aaa : ERR: : 
* “9eVsiM: mé:bavia ordenado tiveso em astado de armas 
mehto delnpleto e prompsas para derem á véia no primeis 
vo sprint Fragatas;-a! Mafitrito, a Antigone, a Fios 
royi ca! Gutátis, e do páriem Comunindo, ou em estas 
asodo rnamento:prósisorio, dass Nos; quatro Frages 
tas e varios navios. hgeitos,-Poscos dias: bastárão para 
meadárigara armamento , “'p poltos em estado ds segisir, 
dlpritseira: órdem!, “o deitino tque parqcessei deertado. dasd 
Bgentecoço. E PAR Ea = ea RR 
civypAme orilens de IV. Mi foro ponta lmênte exgcritadas é 
- Qcrey huina exactidão que ren sempre adoitten expedições 


subbrdinaçias-a tantas -vavsis emenvinesar sc. tr 
Me Bsquatra; ás ordens do Vice Almirame Kuricm 
e 20! db Suútio,, “conteve: da Não Eytnu de 80 poças ; 
Jodov Bart, 74: dis Progatas Fenvys e Clortuda, de 243 
do-Myiapha, ' Fhemis;: Mugicionno, Círca, Medás , e 
“Swldhandra, de 487! é de b Brigues, ou BriguorBseu 
nas, armados com 16 peças, de 15 e D4. y : 
c: 90 Barão Mackii ;- Comandante da Ciroe,. tinha 
ordsar! de. proceder - porialguas dias a Esquadra, que só 


, 


» Assegus . 


Mais paisado a bordo da Fragata Cira: 


A : à 

devia mostrar-se na poragem do Porto Priricipe om ane 
formidade do avizo que se desse. 1 

» Este Official partio da Martinica a 23 com buma Di-' 
visão composta da Fragata Circe, de dois Brigues, le Ru-, 
sé en Béarnaise. Appareceo diunte do Porto Principe a 
3 de Julbo. O remo da Esquadra deo ú vila a 27 de Jus 
nho de Porta, Real; f ae 

»O acolhimento que recebeo o Barão de Mackau foi 
de tal natureza que lhe fez conceber as mais justas espe. 
ranças sobre O feliz exito da missão de que se achava en- 
carregado. 


N 


? m Apenas tez signal, logo forão a seu bordo dois Ofi- 


ines, e se lhe designou decente alojamento em Porto 
Princips , assim como aos Officines que sé úchavão de- 
baixo das suas ordens. k 

» Immediatamente sedeo principio a algumas conferen- 
cias entre elle .e tros Commisarios que tinhão sido dele- 


“gados pelo Presidente do Governo de Hayti, e como no 


fim, de 3 dias não tivessem sido condusidzs à bum ponto” 


. de solução, renovárão-se com o Presidente em pessoa, a 


cujas conciliadoras intenções o Burão de Mackay se apraz 
de fazer a mais completa justiça. 

» A 8 de Julho; e depois de algumas discussões preli- 
minares que são crão destituidas de importancia, mas que 
forão tratadas com aquielle espirito «de conciliação que ter- 
minha os negocios , quando” se pretende terminallos com 
franqueza ,. o Presidente estreveo ao Barão de-Mackau : 
que segundo asexplicações que se the hnvião dado, econ= 
fiando na lealdade do Rei, elle ncceitava, em nome do 
Fovo de -Hayti o Decreto de V. M., e que elle hia tos 


, mar as necessarias disposições para que o mesmo fosse no 


Senado mandado cumprir e registar com a devida soleme 
unidadé: DEDE, o q o. EM 
'» Não devo eceultar a V. M., qué antes de tomar esta: 
determinação , o Presidênte-havia julgado acertado comal< 
tar varios Membros! do Senado, e ds principues Officiace. 
da Ilha; que as dificuldades que se havião suscitado na: 


Ê ; - discussio:, lhes forão submeitidas Y que todos deelarárão: 
* » As'stas iristrueções lhe prescrevião que fosse immies, 


se referião à sabedoria do Chefe da Republies; que só-8 
confiança na palavra e generosas intenções de V. M. apla- 
tou todos os obstáculos, e qué quando o Barão de' Madi. 
ckau foi introduzido do Gabinete do Presidente na sala 
ende to uchavão: reunidos todo? os principaes Ofliciaes, se 
ouvirão as vozes deViva ElRei! Viva o Delfim de Pranu 
gal Fiva a Erança! com unanime acclegiação, utiindos 
do-se aos gritos de independeneia riacidral; que o Decreto 
de V. M, acabava de proclamar e réconhecer. : ; 

* wPoi.a 11 de: Julho que se comvocou' o Senado para 
pôr o == Cumpra-se: e registe-se = no Decreto , segundo ag 
formulas preseriptas pelas lei eomstitutivas do Pais. 

* Áquelle dia foi hem:'verdadeiro dia de-festividado pas 
ta os habitantas da Llba. O pove inteiro se reuvio nas 
praças publicas :e-nas 'raas' por ande o acompanhemento 
devia passar. 'Íropas numerosas, na melhor ordem, se 
atbavão: em finha-desde a pralh até nó largo:do Senado. 
A Esquadra havia-sido convidada a entrar .ne porto. O 
Barão deiMackow, actmpanhado do Vice-Alinicante Jus 
rien-eGrives, e dos:Ofiiciaes da Esquadro, levou com o 
meis solemne apparato. q Decreto ide. V. M. que no seu 
transito foi salvadp por toda wartilyeria-da Heguadra, a que 
se unírão asacclamações unanimes do povo. Chegando da 
Benádo, onde forão introduzidos com a allenção e ctiquetas 
devidas, o Décrsto. foi ratificado na. uma pregença. O. auta 
que se'kasrou desta Sessão. e o:discurso -do Presidente do 
Senado; aa Commisiario de V, M.-não deixão nenhuma 
duvida sobre a .smanimidado dos sentimentos com que fo; 
recebido , e sobre o profwado reconhecimento que. fez: nose 
tr em todos os toruções.: RPI 
- x Foi com as acclamações de Viva o f2í de França! 
Viva seu amado filho! que se levantou a Sessão, e que 
huma -Commissão de 3 membros foi encarregada de levar 
a copie auilienfica ho Presidente da Republica. E 

Desde o dia doquelia Sessão até 18 de Julho, em que a 


Aço 


Esquadra parto ,-e até 80 de Julho, em que o Barão: de 
Maohas sé aumentou de Porto Princípe, houve huma suas 
cessiva serio de funeções brilhantes -e & alegria manifestada 
pelo'povo provos, que as berevolas intenções de V. M:; tia 
nbãp sido conhesilaé e apreciadas tomo V. M. tinha di: 
reito de ar. E 
*O Barão do Mackan deo passagem '& seu bords a 3 
Enviados , qué vei a França para satisfaier as condições 
do Decreto. : 

m Estes mesmos sentimentos, Senhor ; qué se exbalavão 

" Com tanto enthusiasnd ha distancia de 2,$ leguas da Vos- 
sa Capital, em huma Ilha, da qual tantos acontecimentos: 
parecião apartar-nos para sempre, se manifestárão com a 
mesma expressão nós portos e Cidades marítimas do vosso 
Reino. ; as quaes virão abrir de novo fontes de prosperidade 
que julgavão exhauridas. Os untigos Colonos, ha longo 
tempo privados de vedúrsos, é sei conservar nen as mes: 
mas illusões da esperança, experimentárão inesperado al- 
livio. Hum estado dad sibmestido . a tedas as regras de 
consideração e conveniencia que a civilisação introduzio 
entre as nações, ate ique ela tem feito a primeira baze dé 
diseito publico, subslhuirá esse estado . precario que não 
era sem perigo pará todas as Colonias Eutopeas. 

-n Não .terminaroi este Reldtorio, Senhor, sem pót add 
pés de V: M. a expressão. do afecto dd Colnmandante é 
Officiaes de toda u Esquadra de V. M: Telos rivelisárão- 
no seu zelô para executarem púntualmedta as ordens dê 
V. M. As relações do Barão: de Mackau, que eu tenho 
apresentado a V. M., não permittitão, segundo espero, 
que Y. M. duvide de que este Official não hajá correspon-" 
dido á confiança, que lhe havia manifestado. | 

A sua missão, para me servir das suas proprias exe 
pressões nas conferencias que teve com o Presidente de 
Mai , lhe dova' é carsoter da soldado, e não o dedi- 
Plomati£o ,.. ou negociador. A franqueza das suas explica» 

Des", inteiramente .em harmonia .com a que o Presidenté 

- Jâmais deixou de manifestar desde o primeiro momento ;; 
sem duvida aplanou meitas dificuldades , e removeo mai-. 


tos ohátaculos. Hume animo a recommendalio á bonda<- 


de de V. M. Sou com o mais profundo respéito, Ses 
nhor, de V. M. o mais bumilde e fiel subdito, 
Ran Condo de Chabrol * 


EO cat “GRÃ-BRETANHA. 


y Londres R O de Setembro. 


, 


- Recebemos esta manhã folhas Hollandeias até o 1.º de. 
correio. Hum artigo em datà de Vienna, LO d' Agostó 
menciona que as negociações com Constantinopla progre- 
dido com actividade. Suppõe-se serem relativas a negocios 
importancia, imas sobre as quaes se diz haver-se lançado. 
» bum .véo impenetravel. n::Ror outro artigo datado de 8. 
Petersburgo, 6 d' Agosto, tambem parece que as diseus=! 
sõôcs entre à ussis e a Turquia de nenhuma sorte' se achão : 
amigavelmente. ajustadas, Formão-se queixas “da duplici-. 
dede «da ultima: [oteneia, Se os negocios entre aquelas 
duas Nhções temido novo. tomado. huma ditecção posco 
favoraxel, ieso dará:muito bem a razão dos esforços ex- 
traordiaarios que a Porta está fazendo para conduxir a; 
cobtedda qa: Moréa'a:Buma prompta conclusão. - .* 
Extractamos os artigos a que aMudimos:. . o é 
Vienna, 20 de Agosto. — SS. MM. o Imperador e a 
Imperatriz chegarão na Segnnda feira ao Palacio de Lu- 
aemburgo, na sua volta da Jalia. S. A. o Principe de 
Metternich chegou hontem á noite d'Jchel. 
wW As Begociações Esm ConslanHinopla d85-Selualmente 
muito activas. Estão em discussão certos negocigs. de im- 
portancia, que com tudo se achão cobertos com hum véo 
impenetravel. Como as estradas se achão agora em boa 
condição os Correios geralmente viajão de Vienna a Cons 


1 


“bg, Porto Rico “Jamaica 


ct ta irrita ie eita endemia enredo, 


CMF) “ 


em 12 ou 13 dias (1). Chegou de Constanih 
nopla bu Eurreio extraordinario com: Officios do Inter-' 
mmneio usirédca, Barão d' Ottenfchs, mas aChancella: 
ria Ausividod údo julgou acertado publicar a noticia res 
cabida.:» ss fes vao 
 Petor: + 8 d' Agosto. — ».O Governo ainda con 
linna à afastar do Publico toda e e ad notieia ácerca 
das negociações de-Mr. Minsireti em Constantinopla. O 
sileneio a respeito do resultado:de varias notas, que he: 
beui motorio d Encairagado de Negocios da 'Russia apre- 
sentára ao Rets- Effendi, e a prolongação do acampamento 
das noxas tropas ao longo das margens do Pruth, sufficien- 
têmente provão, que: as-differenças entre a Russia, e a 
Porta, estão longe de se terminarem amigavelmênte. Por 
isso indefinitamente se differia' a partida do Marquez de 
Ribeaupierre para Constantinopla. Dizem que a má fé 
do Governo Ollohano he demasiado conhecida , para que 
as Potencias Christãs posão esperar resultado algum de 
todas as mégociações que se tem entabalado com aquele 
barbara Governo.; e: com tudo os nossos irmãos Chrisé ' 
tãot; os infelises Gregos; ltie-teuí sido sacrificados. 
cn (The Couribr.) 

ldem, 5, : ; 

- No Periodico Nacional dos Estados Unidos se R o aré 
tigo seguinte: Ê Ber , 
eta Independencia de Haity. 

O teconhecimétito de Independérrcia: da parte Francei 
si do 9, Domingos, pelo Governo da França, he hum 


" daguólios acontecimentos que não: padem deixar de ate 


tidhir à aitenção dos Políticos, A questão tem sido ba 
tasto, tempo ventilada, que este succemo não excite' mui 
ta surpreza ; mas contémplando:o ein hum ponto de vista 
politico, não he-o menos impoitante dos incidentes ex« 
traordinarios:dós tempos em que vivgmos. ua 
- A delicadeza da França: no reconhkecitmênto, bt mai nos 
tavel; Ella se liónita: inteiramente á parte Francesa da. 
fita: Isto póde ser rigorosamente justos por que julgas 
mos que um queda: de: Napoleão, a Hespanha foi reitituia 
da pelo Tratado -de./ientia nos seus antigos direitos sobrê 
a Ilha de $. Dorvingos,. de que havia sido privada pelo . 
Tratado de 1796;:i Mas então isto prova, que a Françá 
êntende seguir mais depressa do.que guiar a Hespanha 
em: seconhecer a independencia de qualquêr das suas anti= 
gos pomessões Airiericanas. : Ra 

Pareoe que os Francexes negociárão com o Presidentr 
Boyer. com a artilharia assestada. Se a negoriação fosse 
otdmaria, -O armameito naval rão.téria sido tão avulta- 
do. “Sem duvida qué os termos propostós nesta oecasião 
forão hum ultimatum. Não podemas dizer, quê effeito 
a metade dos direitos a favór da Françu poderá ter: Dará 
á-bandeira cpmmércial Frontera grande vantagem sobre: 
toda outra 'quelquer Nação. Mas a benefício de queria ? 
De quem verá *o capital empregado !: E quem tolherá o 
proveito? 0 5 - 

Já que o Sobstanp da França têcohheceo a Indepen- 
dencia de' Hayti, 'ot omttos Governos pêdem fazer outro. 
tento; e da parte dos Estados: Unidos hum similhante re: 
ipa pelo entnos, rensverham sanão no” 

imênto- dus"Petlgmações a dos nossos Cida- 
pagão sobre female Deve onos- 
so Governo retonheehr esta Independencia? E que fatá a 
Grá- Bretanha. ep. E Re 
«'O.reconhecimentpvbe motavel., espeçialmênte por ser 6: 
primeiro feito por Gabinete algum , da independencia dos 
negros, ou de Potencia alguma separada em qualquer das 
Ilhas das Indias Occidentaes. Não se pode exactamente ' 
prever que influencia isto poderá ter nos habitante de Cu. 
E ico y “Jamaica , é outras Elas; ainda que ÀS 
ad ento qu RA 
(1) O Courier diz horas, o que he erro manifestos 


, 


” 


; [made ! ; 


elaro que rára é ftduro-sirãó:tadibem “a ser indepeisem- 
tes, ou mudarão de senhores. e de, protectores diein Luma 
Jisquadra, ou mesmo tem os meios de propria defera por 
Aerras dehyme invasão formidavel, nenhuma destes Ilhas 
pode gozar mais cousa alguma do que de huma indepéns 
dencia somigol. Desigadas dagualguer associação com 
a Luropa, ou com a dmerica Condinentul, só podem 


existir com baum Governo proprio ,- "em virtude de buma - pel 


gurantia das Potências nevaes. De todas as Nações .os 
Estados Unidos tem o mais vivo interesse no seu destino 
politico. - (ldem) 


s— Gas ' 
LISBOA , 26 de Setembro. 


* Em consequencia: do roubo e desacata -commettido ma- 
Igreja de S. Pedro de Queimadella, no destricto de Gués 
amarães, na noite de 28 para 23 de Janeiro do corrente 
anno, sendo aberta sem violeacia a porta trusessa da 
tuesma Igreja, arrombada a porta do Sacrario , e rouba-” 
do: anorilegamente alem de outros, o vaso de prata em 
que estavão as particulas 'consagtadas e huma Hostia con- 
sagrada que tinha sido exposta no dia QU na Festividade 
“de S. Sebastião; pelisaveriguações judiciaes a que se pro- 
cedeo, resultou serem julgados réos deste borrorosissimo «les 
Jicto os seguintes : Jogo Gonçalves Monteiro, por appel- 
lido q' Ielgado ,. casado, de idade de 23 .annôs; Juiefa 
Monteira , casada tom Jeronymo Gqnçalões Rebello. de 
idade de 43 annos, q mãi do precedente leo. Judo Mens: 
teiro, par appellido dá Thereza, cosido, de.idade de 60 
«nnos; e Francisco Pereiro, por appellido da Tingida; 
casado”, de idude de 46 annos ; todos nalurses e morada 
s0e na Fregueziaçde-S:- Miguel do Alunte:, termo de Gui 
mardes. Estes Réospertenciãa a huma motilha «e ladrões 
que ândavã na dita Freguezia de 8. Méguel do Monte, 
As vebementes suspeitas que melles recebião, fizerão ne-! 
cemária a sua prizão;, e na busca dada á caca da Mai dh 
primeico, se achou em. huma caixa de páo cw que elle 
tinha a sua roupa; hum punbal de tres quinas, que pelo- 
gxeme'e combinação u que se procedéo com . os: vestágios 
dos errombamentos, se serificou ser o insirimento de que 
seservíra, pois que as pontas e quinas deste punhal ajus 
tavão perfeitamente.nos-curles, mossásy e furos, ques 
achavão na porta no Sacrerio,. e na de:lum Armwrio de 
quo Linbão sido roubados dois calices, hum de prata, e 
o. outro só com a cúpula della, duas patênas, bumne col 
Iuerinha, e a chave do Sagrario (além de duas coroas de. 
Eos humas contas pretas com extremes de ouro, raus; 
adas a dugs Imagens de Nossa Senhera , da mena! 
Igisin).. Esta prova, e outras foriesrasop para a cónvic., 
go da Justiça -de seem aqueles individuos por sua vida, 
vadia, é como comprebendidos hos que compunhão aquel- 
jo quadrilha que havie.tempo vexasia aqueles distsiçõos.; 
xão podião ser destruídas pelas negações dos Réos, que; 
msmo sb contradisserão--em suas respostas , -provandorse 
tombem que a Ry Josgfa-Monteira, senão: appurecia cous, 
sa que a culpasse no sacrilego desacato, plenumente gm! 
tava provado ser sociarda. dita matilha dp. Ladrões, capa 
e-utoijladora de quisas4. o que tudo ponderado.se langeu. 
==. Accordão em 13 He Agosto na Relação; do Horto, ea. 
quesfarão conderanados, o R$o Jodo Gangalves Mon tcipa,. 
por uppellido Delgado , em degredo por toda a vida par 
10 alugolla, e 100gcréis pra as Despesaa da Relação, 
&”. teta a E 
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EISBUA: NA IMPRESSÃO RÉGIA, || 


o Réo Jodo Monteiro, por appellido Theresa, - por 10 

annos para as Ilhas de Cabo Verde, e Og réis para as 

niesmas despesas; e os Réos Josefa. Montesra , e Frqu- 

cisco Pereira, por appellido da Tingida, em 5 annos 

para as Ilhas de Cabe Verde, e 103 1éis cada bom pa- 

ra as mesmas despezas; .e todos nas custas dus autos, 

Forão as diligencias e cxames feitos no Lugar do crime 

lo Desembargador Lorregedor do Crime. da 1.º vara 

daquella Relação com todo o zelo; porém a fulta de tes- 
temuohas e de confissão dos léos, não. permittião impor- 

lhes as penas comininadas pelas Lois contra tão, borren-. 
dos crimes. ; 


O a 


ão Apuinistração DO CorpzIO GERAL. 
Ea x Navios a. sahir em Outubro. Ro ER 


Do Porto para Pernambuco, aó, o Berg. Oceano, Osp. : 
«Antonio José Nogueira. (As caçtas de Lisbua ficaráS . 
no Correio até b boras da turde do 1.º) é ã 

De Lisboa para os Ilhas de Cabp. Yerde, a Esc. Ligoi- 
sa, Cap. Joté Lopes Ferreira, Po OR 

—— para a 1. de 3. Miguel, o BriguerEscuria .Résdtro : 

- de e Almas, Cap:, Podro Suitice, io , 


rd 


hj js ERRA , 


so ; “ Ammuncios. Fido RO a 


RARA am ae E z FARS o 
- José Cectano de Puiva Pereira, . Advogado da Cisa 
de Supplicação; participa aos seus Clientes, que-elib mu- 
dou -o seu Escriptorio para a rua de:S. Frencisco:N.'-9,' 
turceiro andar. à DE A res apr vao ho cor ba 
- Amen quizer-comprer alguns castowe- pipas : vesias em 
boim uso, fulle com Caciano Fax, em. rua da Obiieira: 
em' Cacilhas. « PR AE UE a 


= É aval SA 


Theatro Portugues. da Rua dosiCbniles. — Terça feira 
27, em Benefício. Comedia, o Syndicante Sueco ;:bajle, 
a Cazuza. Segue huma pequena peça os Marujos, “é as 
Pexcirus. E finaliza coin a gracipea Farda, o Lasaio de 
huma Tragediu, ou a Familia Original. 

Hoje “Terça feira 27 do corrente, no Theatro do Bair. 
nó Alto; em Benelicio do: nínilo acreditado - Professor 
de Fjáuta 4). José Mária Ribas, - chegado. a esta: Capi-» 
tul, se representarú depois de Ines escolhida: symfonia a: 
Peça intituladu'== O.Abbade Sedsicior == acabado o:8."» 
acta o Beneficiado executará bum-concerto, de Flama de» 
sua composição; no: iatorvallo:do 4:º.8o 5.º acto: o iPro-: 
fenor 1). José Maria Chaves: tacará huto belligimo cop-: 
certo-de Rebuca; -e acabada a CUimedia tockrá o-iBenof-- 
ciado buimas sariações de Flauta, tambem de ss:com-. 
posição. — Concluirá o: Espeetaculo a Ibnadilha tão ape» - 
plaudida = O Paela:o'o Musica. z=:Of preços do; Camas» 
Fotes e Platéa fórão. augmentados para sua noite tom-sas.” 
perior. permimão, «Mic Sears caso pras aço 
16º Na Gezeta precedente (N.º 286): pag: 2% cbl. 
lin. 38 (1639) leia-se (1630). a semi ai 

oca e Rec ONE pride 
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GU dr EAME RARA fa eo 
RUSSIA. 
* Peteriburgo, 16 de Agosto, 


O disenno pindmaciaio pelo Ministro da Fazenda per 
rante o Conselho. dusestabeleciínanias: de credito ,, na sessão 
de 27 de Julho, quando se apresentárão as contas dos di- 

- tos estabelecimentos pára 'o anno de 1824, enceria algu- 

- xhas, reflexões dignas deserem: notadhs, e nfferece manifestos 

- próvas de persevcrança com que. o Governo Risesiono prá-" 

-cura mújr ás fóridaside buma Monarquia! absoluta, a or 

-dem, a dconomime anpiiblicidadr em meterias de finança. 

- -n0 estado gersk de-megocios de crédito nà Europa, diz 

- q: Minisiso ; a escrupulosa exactidão que a Conimissão de 

amertisação pôs em todos os seus pagamentos, eo aysle- 
mia de. economia que preside ás despezas do Estado, tem 
migo pps ort para. no ne novos fandes. 

«morador dn “a que chegárão: + com tua 

seue:a soma sicedents de perto deseis milhões de cido 

- attesiochente deblinado a ser queimáda no decurso de LBMA, 
«mão posde ser é gr opa da noua-divida; 

- tantó por causa -da pequena: quantidade de fundos remi- 
is que se produios:-conio para não dar lugar a huma 

- aubida aridáciaL idestsb-fondas procurando accelerar os res 

-tghtes: He poresta reufio-que': q Fo guardou este re» 


-Maniicente , hasim como varios outras sopomas de sobra da - 


- Amoriidação ardinaria;-? espêcislmente o exeviso das son 
-uBds que devem; servir - para eficatuar reembolços. extradi- 
- dinasios so Banco: de empréstimos , que:já naquela: época 
-se achava sobrecarsegado de capitass sem emprego. : «7 :- 
nO total destas sommas disenias, Coho parsos segundo 
-8t cllintas, sobe-a-perto-de 10 milhões de rubloe, deu: te 
sei a'bonta;, Senhores de vossubmetter eme objecto para v 
futuro; com toda a individaação. Além do que, vós mes 
aúus tendes reconhecido a:necomidade de regular a acção 
dh aportização-sobee a' medida da sia utilidade, quando; 
dtfpais de maduro exarve, e de aecordo unapime:, .adopr 
tastes para o anno 18%, buma decisão que o Imperador 
se dignou confirmar is, csegando 8 qual se resolvo, 
Que as operações do resgate senão estendessem além das 
-quelas .redicses , applicadas aó fundo de áaritortisáção 
sobre os diffdrentes--emprestimos, e' que as-sommas .di- 
wedentes,: derivadas das'fontes acima indicadas, sendo 
empregadas em :éllivisr o thesowro, em fórma “de divie 
da, sem juro, até que a este respeito se adoptasee: no» 
isposiçãor:. Não duvido de que esta importante € ini 
pes id deve ser guide dos poi vantojosos 
aemitados ; visteque toda e qualquer subida violenta dog 
fruindos, . socmpro imepara vel.de-huma amortização desiper 
dida, .não só tesis /edltanquecido -a uação do capital. qem 
fiando para'eses- os ; .:tnas teria mesmo augmentada 
a massa: dis ijodhs .ditidas, “se: não- eo raião dbs-bido 
. z EAR - » 








Cc 44 + QUARTA FEIRA, 2 DE SBREMBRO. 


( Dae , move : E 
quantidades nominses, 4 menos relativamente ao : 
e:ús sommas necessarias pará “a tua amortisação. A soli- 
.déz doorédito nacional, tão .appetecivel debaixo de todos 
os pontos: de vista,: tem a sua.baze, como o mesmo pu- 
blico, sem duvida, se acha convencido, de huma parte 
aobre.a exactidão do pagamento dos juros, acompantiada. 
de buma acção proporcionada à .amortisação, e da outrm 
«obre a consesvação constante de bom systema de rigorosa 
aconodhia financeira. Conhetét-se-ba do mesmo modo, que 


.«hamo quessiva tensão de todos os meios para fazer subir 


os fundos, produz a necessidade de novos emprestimos,; 
wecurso- que sempre: se deveria: resteiar para circuinstan- 
-<ias ex: inarias , "e'de que 0. nomp Governo não ca 
nbece hoje em dia a preciso. -: e j 
. SA: rBdadçÃO das reódas, que.slguna Governos da Es- - 
ropa tem, desptetado ; emimi comi a eonvertão facultativa 
desrendas, offerecida em Prangai aos credores do. Estado , 
são, acontecimbitos que daxiosa parte merecem particelar 
attenção. Ainda que seja imponitel former dude já ha- 
ma opinião decisiva sobre .as consequencias destas opera- 
go vista a suá novidide, pode-se com tudo conclnir , 
ellos dé menkiima maneira-poderião causar buma bai- 
aa nos novos fundos, Finalmente ex vos peço, Senhores, 
ue vos.consentais. perfeitamente ,: de que :o Ministro da 
'azenda , sempre attento ao movimento dos negocios de 
erédito na Europa, játbais deixará de coordenar a sa 
actividade com a marcha dos acontecimentos. 


“dem, 20. 

*. A: Coméritsão de inspécção. das prisões deo conte dis 
tuas operações durante O 1.º trimestre deste anoo. A sus 
receita: subib. a: 139851 rublos, 24 copeques. Com esta 
soma; perto da. metade da qual: tinha sido remettida par 
apen Ediedaes Imperiass o Grã-Duque Miguel, ea Grã- 
Duquezs.. Helena, «a Commissão, por meio de bum ar- 
ranjo com oscrédores, faz pôr em liberdade 56 pessoas 
detidas pela somma de 21200 rublos, 7 copeques. ' 
+ O Cobselheito d' Estado Langysdorf, Consul Geral da 
Russa, no Brasel,» já terminou à sua.viagem to interior 
do pair; .Vokon: an :Rso. de Jaseiro no mez de Abril; é 
agora cocupa-se na descripção de sua viagem, que tencio- 
na qublicar. Bo “ Ê 

Segubdo.:o discurso do Ministro da Fazenda O ea o 
asso prêcedente), u divida publica da Ressia esa do ino- 

uinte: : “a Va A y 

No 1.º de Jáheiro de. 1994 adivida Holandesa consta- 
va de 98:6008000 flocins , 47:600,8000 dos quaes estavão 
a cargo da Rusja. a Ea e 
- Pivides.lhteinas a prazo , 8:096,8000 rullos em: prata, 
31:1688466 rublos: 67 copeques em asignações.. >... . 
" 'Dividas de: rendas perpetuas.do juro de 6 por.MJO, 
908680 rublos em ouro, 8:831,9112 rúblos, 93 copeques 
e meio em. pinta , -289:4660 S6LI “rsblos emamig, +. - 
- “Neste numero;:se .comprebendem: asdividas amorti- 
sedes pelo “talor- de 2/8490 rublos em ouro, 374898 rua 


[meg] 


« blos, 98 copeduies e meio, em prata, 37:893/$111 rubloss. foi repellido pelos Gregos; mas nem fi Ro, 


nações. .. 
s dividas dé réndas perpetuas ao juro de 5 por cetitó; 
erão de 79:677 8200 rublos em prata. di 
No 1.º de Janeiro de 1825 a divida Rublica compithéns 
: aíditida Mollalcas 92:600,8000 florins, 47:100,8 
cAPquars, derho Por contá: da Russia s 


ta, 27:536,8000 rublos em assignações. 

Dividas de rendas perpetuas de 6 por-100 20,9620 ru 
blos em ouro, 8:491411 rublos,: 93 copeques e meio, 
em prata, 226:0968411 rublos'ent másipa ls 

Dividas não amortisadas, comprehendidas nos numeros 
precedentes 28520 rublos em ouro; : 37 40 
copeques e meio em prata, 37:913,8111 rublos em assig. 

Dividas de rendas perpetuas de 5 por cento 77:476,8500 

ttublôs em prata. QD a 

O total dos bilhetes do, Banco que se achavão em circ 

iTáção não sofíreo mudança algema no .decurio. de 1884., 


-kê estayá no 1.º de Janeiro do corrente aane edito. no pas-' 


“sado, dé 59b.7763910 rnblos. É : 

- Durante o anno de 1824 o Banoo d'eiprestimo róce. 
“bed etti depositos coma juro, a somea de 27:805,8198 re 
“blos, 27 ecopegies, etres quários em aisigirações Os de 
"pósitos restituidos subirão alli à 9,8235 rublos, 13.cops 
“Ques éh prata, 28:628,9 163 .rublos, 24 copeques, e meio 
-em assiptiações. E a : 
- Ot depósitos confiados ao Baneo do Commercio e és suas 
“Contadorias, fórmavão em 1824 cons as sommas restane 
tes em 1823 as quantias seguintes: + ncia 
-" Sorhimas destinadas ao transferimento 288968. rdbios, 
-B3:côpeques. em duro, 6868170 rublos ; 38 copeques em 
prata ,:56:1629201 rublos, 64 copeques cm asiguaçõen 
* Depositos com juró ,- 146388946: rublos .em ouros 
“3:438,4098: rúbslos, 41-copeques em pratas. 116:392/9949 
tubos; F copeques, en assig. o Co ci os ri 
+* Total; “coihpretendendo:o capital do Banco, :1:556,8908 
róblos, 88:copegues. em ouro, 6:924,8277 rublos, 79 eqa 
“péquês em -prata, 208:549/8150 rublos, .6D copeques eu 
assignações ou apolices. - (Journal des Debats.:) : 


ITALIA, 
de Agono. . 


Fra aa 
O Capitão Pelos, Commandante da Náo Austriaca a 
“Theresa, 'que chegoa aqui'de Corfiá em 10 dias, réfere 
que Missolunghs ainda.se não havia rendido ;. mas que 
os Turcos tinhão cegado vs fossos, e que tudo. se achava 
disposto'para dar bum assalto. é praça, 'que:o' Capitão 
Bachá tinha “bloqueado. por mar. Ibrahim tinha: vokado 
abs muros: da Nepoti di Romania com intentó-de destruir 
É Gidadêy ad menos estas erão ws.noticias-que corrião em 
orfús eo fobia a MNE Teia " 
*LO:Capitiodo Brigue S. Vicente, vindo de Diráixo 
em 9 dias dir, que havia: chegado a este pabto havia. 18 
dias, Vindb de WVopoki di R ia , donde tinha sahido 
a Sb'deylho; hum mavio Romano, cujo Commandan- 
te declarou, que naquella época séachava na enseada da 
Napalfe! Ehagata: Austriaca Carolina, e outros-differen- 
tesmabios de: guerra, tanto piustriacos como Ingleses é 
Franceses. fortaleza estava sitiada pelas forças Otto= 
mede svods Jorbhsin Bachd vdunidas. O -mésmho Capi- 
tifo aleorescenta ter visto nú itapamageh , Queos Gregos; 
depois de haver incendiado Missolunghi ,: «x Ainhão gbuns 
geteadormso» Furdis. Em Durasso não se falava de he- 
nhum combate nem tervestre news máritinoç- esimhidlinentá 
sOBherapa tivesse:bavido acção alguna entré a-Clorkkta 
aduptriavd:: Carólina ld hutiid Bivisho Grego; 'eoib tique 
se havia dito.: Cartas! deColfik ditgidiis em 10 divs, cone 
firinão: o que se'wisie ácerea "dó: agsalto “que nos: Turtos de- 
»ãa &Bidé Julho ú:praçal-'de Mi fajótuade fui! Eooer qronitos 


» Lew 


ig a o 








Trieste, 16 
é: 


idade. 
“de Missolunghs devia verificar-se a 22 ou 23 de Julho. 


y fotmal O caco. + ) 
ividas interiores á prazo, 2:688,8000 rublos em “pras. RR “ALLEMANH . 


o a 
Praça de cahir. em poder dos Tur. ainda que aquelles 
Jpozessem fogo a parte dos eilifcios SE CIIRSE A tida 
“As mesmas cartas afirmão que lbrahfm Bachá mêr- 
cháray sobre Napoli dé Romania, a ops 
P soe 
- Augburgo;27 de Agosto. 


«4 Minha caíta dé XCohfs, em data de 16 de Julho, diz 
o seguinte: EE 


fáblos, 95: .à » Ás-cartss qre-se recebêrão de Zemte ammancião, que. 


ainda continuavão as negociações entaboladas em Tripo- 
ditaa entre Colocotroni e Ibrahim Bachá. Na Ilha de 
Candia se esperavão 18] Egypcios quê 'dávião chegar de 
Alexandria 6 ais reforçar o exercito de Ibrahim. Diz-se, 
que Fasufo Bachá:; que comanda em Patrdr;* 
com 6 homens ás planicies de Corintho, com o fim de 
se pôr em communicação com d exercito Egypcio. 

. ( Gimeia de Madrid. ) 


FRANÇA. 
: Errata [UE é] 
vo dm Porioy-R3-de Agosto. 
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+ Varios: periodicos tem: pablicada tyuma «enpplida: amá- 
“ghatis por bom Capitão -Grego por'nome' Nicuído" Kisfa- 
Ja; que seintitula Cotamissario especial do Giovêrno"Pre- 
-vixorio «é de todesvos -Ecclesissticos'da.: Greciai Emansap- 
-plica foi apresesqada: 6. Santidade por cassio do: Prindi- 
pe Bar 6 seu. Camariengo; -mab áté: 'mRÓ)oe sa 
"be que effeito haja produtido-no sigo. do Summa.Púnci- 
“ite, nem tão-pouco-.se-e-tomará em ronsidorágão: Pasa 
dogo se offerees perguntar ,. quem he este: Kisfado , quem 
Altlendto esta mistão, a em que Fundá-elio a ságurança das 
aubs:promessas? .Se-k (Grecia tratwnde abjurar o soisms ; 
ado parece nais conforais quo traal: mmampto do:tama 
didpidrtencia setivese confindo-abatnu:: Depatação de Bi- 
pda y-que são ob Dupositarios da dé de san rebawiros!, s.as 
«prass cpodessem “so mismo tempo dpr vesteasantos; da dis- 
«posição dos seus'Collegas! Por oraciiid: vermos mais.que 
hum Cupitão, que-só por be “rn ted 
seusjcompatriazas y! adhesão- dos. Bispos! e pela -obp- 
alicavia: da Igrego* Grega -á Primacia rio Papao Não qe 
deve proceder com támta. ligeireza erminsuttrias de SE; co.ide 
Religião; as quaes ge tratar vom: mais dignidade .. 
«com mais pondeçação ;. sabendo por outre:partoy quie-seda- 
“pre que 'os Gregos se tem, achado emcircamistanciad aper- 
tadas., -tem appellado « este recurso; maas-qud júmai-tem' 
chegado a realitar isto. He verdade! que .o-Capitão Eicfa- 
do não pede dinheiro, como outras tala -pisdida: caí tirádo 
<om engano; porém:pede buin Rei, e dnnumeia gouaiãb 
da Igrja-Gregaá Latina, objectos que ambos. msracião 
huma-Deputação anais augusta. Outsad mollinõos se podê 
rião: fazer áderca deste doeumente.: ;4» omubu. (dee: 


sadl oune o prq eres? 











Marsélha > 1º de. pronto Des 
Pol a rr do rs QRr se nto ar ob asapureo co op 
- . Às noticias. recebidas da Siria, ággunçiãovque. o 
-Backir., que estava prezo nos -cancerese de uióta., -Fóreo da, 


fáreado. por ordem. do .Bachá “de: Egygdo ,'b quo eia” 
corpotficára exposto. per alguns praga er 
Gidade na estradapoblica. Eis-aqui dligumçes parteu 
dados ácerca. da sue -morte : Este famosa é ro quérmo 
tomi valor e rsigoação. Estava fastandobóseu: oocbisbidy 
ecbmpanhado dé alguus oriados feis prquendo q hltrguemms 
Babhist se lhe sp «Jooim quatsa: homens: 

Bejpdis''de o: da! perguntou o Choibis;esto Ministabid 
mutivords sua vinda. n À ordem deeos;cedenosscino! 
Mbd-dliahBachá» ,. lhesregpoaded. « AD Gheik. Hhe-dimes 


RR e 


»Muito tardou esta ordem ;-permink ao -thvaos “que fába 
a. minha O" mo Profeta.» Acaboa de etat th hum 
instante, dUtlke mestmo-pedio a corda fatal, que dias 

zes lhe arrabentou no pescoço. Voltando-se então mui sd- 
cegadamenflpuia dssêus verdugos lhes diz: » Que ! Não tem 
vosso Amo-entra corda melhor em todo o Serralho |» No 
OOQAA-Idia foi igualmente enforcado -butro -Gheik * dos 

Drusos. otra - : : A 
O Emir-Bechir tomou huuta vingança maito thais 
cruel dos Rifficipbt da sua famikia que-havião teguido o 
partido do (Cheik.Bechir; -pois a estes thandou arraneár 
os olhos e bortar: à lingoa na sua mesma presença para 
prolongar o seu' supplicio e humiliação. Ps 
E 4 ! Dea E (Idem.) 


(a GRA-BRETANHA, 

- - Londres; 3 de Setembro; : 

0 "Qi seguinte he o extracto de bumi carta particular que 
«asta-maohã- recebemos de Corfu. As folhas de Zante tam- 
dem dão: as abashas noticias, porém de hum modo iménos 
«aiscuimstaneiado.. 0 “a ; ER 
PAD Do UNR OS » Corfá, 11 de Agôsto.:: 
-: mão! posso deixar dk vos'communicer as seguintes ba 
tisfattorias noticias da Grecia: Satei por tanto, que dé 
pois de Miseghunghi haver sido Moqueada 105. dias-:por 
vinci: Wálossi , o rigatbisimenté cercada- por mar é-Letth 
por 'tedasca forças -Tékoas, tentárão por meio -dos Coml 
mansdunios das navios Esropéos naquella estação , petená- 
dir covtréniios a-capitélirem , promettendo deixar not 
bitantes não só as suas armas; -mas tambem toda a sua 
propriedade. Os medmeiros não deixárão de intimidar 
os habitantes disfindo ; --que-se-são entregassem a pra 
itimigo 4 ONDA deásselto, emdo naris quartel ja'min- 
guem; e até representárão a Bequadih Grego como inda 
paz de vir: emisseu qunllodl.;; cústo: 


- gares de .segawdniã chê outros paizes.- E tarbens dissélãd. 
que todo o o estava sa ponto de enhir em: 
de.Ibrahim uBadhi, Ouvindo -isto alguns ChefesYmidds 
começárão Qoaditlan, efez-se Conselho «le Guerra: O pr 
meiro que respondeo á proposta fopio valoróso Nóia: Bold. 
sarts, o quelifulion nesta cubstaneio: » Hu é os meus50O 
nos sacrificasemos, --e-o inimigo , ao menos, não ganha- 
rá, Misolunighit;s dem. haver plantado a sua bandeira 
entre os nossos-ousos)se Do mesmo modo o famoso Nice- 


rolo too QrdenE ra -toglos, as úuas tropas, quendrão: em 
grando numesosp alguns dissm 325 , que.tomasecai. ar» 
Dany e 88; da, Agostay dese hodas antessdo nascer: o so; 
as, Tyreos derdossunho rá praça: por todús: os. lados: pol 
ted 8 Ab homen fada suas lanchas auziiárão: ae seas 
operações por rasto fi)uiou-é fogo quatro:horks, e abaloi 
tedonys lugates.olromenizihos.. . ca os 
“Os Comnsendepttsmind nevios Esropéosiestiverão á lerta 


nos, astos dos seus mavios ,:.cony osisems-coulos:; musa | 


Jensidade. do :fumo qhetsimpedia a: vista.: Quando a card 
magem bovia atenta diminaido;, vírão com' surpres 
10,0 la Gsuz sjodo flúctuando sobre os muros: 
da por squesnão: tinão: tio: a;menor duvidkb 
della scr obrigada a render-se so assaltuode força ty epi. 


que :o8 'marinheiros se, 
achavão ocemuiteo em trensportar as mas-fgmitias d lá-. 


- migo. Vítico Wiilhiris Hebfirão a Sepultura do. pé doi ihd- 
ros de Miitbinkghs, e ob restantes fagírão petieguidos 
*Fos Gregôt para Keráscodo: Gránde quantidade dê miu- 
Digão, bagagem, e éstandartes elt. cahirão em poder dos 
“+Grtgos. Nicotts fez prodígio: de valor Eh Vashiládi contra o 
"ihiniigo, tujáv tropas atacárão a praça por tilat, é todas forão 
viclimas ; por qué a Esquadra Turéa Tugió pita 
desert gânhat'hs suas ethbatcações. Húmia Escuha Aut- 
“thiaca de guerta- trouxe esta noticia à Bante. Huma Pra- 
'gáta Inglesd que chêgou dqui trouxe tuitas cartas, e ds 
Correios goe a todos és lados cliezão por pi + Coll 
fir'mão esta importante victoria. O noso Lord Súpre- 
"mo Coininissario derramdu lagrimas de alegria, b deo 
“> merecido tributo de applauso ao valor Grego, e paiti- 
“tularmente no de Nota Batzaris. A mesma Fragata, 
"vindo 'á pressa tom esta noticia, pastou pelá Esquadra 
Turca, que se achava em acção com a Esquadra Grtga. 
Huih ' navio' mercante d'fthacd confirma o teferido , e 
accrtseenta , que na a e Terça feira o Capitão ou- 
vita prânde esttiyido d'aktilheria, & virá os tumês das 
“Thontanhas cobertos de gente com oculos. Esperathoé ta- 
der quisi' immédibtameénte dó resultado da acção nsival, 
Cônfiamos erti que o Peloponeso btevementé convencerk 
:Pbrahint- Bathá' do valor dos seus habitantes. Ele já per- 
deo imuitos dos! séus soldados 'em varios combates." Achal 
we cercado 'pot 80 Gregoi em Tripolitxa, que lhé cd 
petmittirão dscápar. » (The Conrier,) * 
! e : : + 


atm, 18 Ro 
= Extráci 46 huima curta de Léinó em data de 16 dá 


arçõ= Pasto : 

“nO General: Bolivar, 'ou êoiho sempre 6 denotninão 

o Libertador ; “tem 42 annos de idade; a sua estatéira bb 
deb pás 7 des digragi o sea: corpo he delgado, a côf 
afigueira ,- toiho: be de suppor que a tenha o ** Heroes do 
Equador”, titaló que lhe dão ob' Americanos. O seá at 
he sempre sério!, "porém hão feroz, como dizem: muilai 
pessoas; opdtar do bigode que lhe cobre o beiçó mpérior. 


Seas olhos, 'té pardo escurô ; são pêfitttantes e expressié 


vos. Ná sua imobidade viujou ná a para deu'divéra 
timento; :0'-Idgles, porém não o fulla, á excepção dé 
algumas palavras; falla o Fráricês corrente, mas iicots 
reaio: Désculpeisme hynd dia de fallar mal o Iugles e o 
Hespanhol: elle me disse em mão Ingles: não importa ; 
não vos peze disso * 0 vosso bello-idivnd (e qual era elle? ) 
he o unico digno de ser fallado; encerra judo quanto ha 
de illustrado e dé pronde. He à lingua da liberdade! Elle 
falta: muito 'coinvar- de frariquezk ,' é sem premedifição. 
Parece gostar devida docial:, “e tinta desmancha o, pra- 
zér de huma dociedade. Acheithe:coin elle em duás poa 
dês sociedades p- Bd em que onte baile e Etta d 
sesdemorom! deddé úsroito horas da'taíde até 4x eimed” 
manhã ; faHeu- em-tódo esse-tempo'!" fez varios Brimi 
4lpums-ditótrsos -á cêa; e depols"dittitoa com huma ; 
mosa menina. Em hum alitóço'; no dia anáiveridr 
de Washingtolb,ceuê elle escolheo pára fazer: a! dulê Vie 
sita á Fragata Estados- Unidos É e “que durou dem as 
onze até ás tres horas, fez briides e profiuntion doca 
em bum dos quaes elogidu 64 sido “cótio inté 
finitamente superiores a todas Es Nições dos tempos anti- 
gos e odéqdnas por issb quê sabem reunir a Qmais intei- 
ra liberdade á ordem mais perfeita; á intelligencia, libe; 
ralidade ete. 9 30C = as AR EN 
A sua ambição parece sdr da nattreta mait elevada d 
vasta. Quer passar á posteridádk conto fundador da inda 
pendencia Americana , e'sativitho de sue dmpla: forivia'; 
desdenha augmentalla. Recavou: cóm algum desprezo o vo- 
to dó Congresso Perupiáno”; quê lhe concedia bum mi- 


“lhão: de patacas, tendo-sr jactadu-desde o principio, de 


sideravel, Os Gr combatêrão com indisivel ardor não querer mesmo levar hum só grão d'arêa do P) Os 
inteRpedRE:; APUROS SI RSS SGA SI E reres: dor fim" oeur projestos favoritos dh d'abrir Ducati SlLlimo, 


Eva DC TAM ho re 


e d'estabelecer hom Congremo no Panamá ; que fórmará 


hum grande Conselho feerativo, para pronunciar sobre .. 
todas: as duvidas entre os differentês Estados, e de tér' 
bum exercito que será posto em actividade no caso deag=". 


gressão de parte de qualquer dos Estados, oa de algu- 
ma Potençia estrangeira. Esta idea parece quimerica;, 
mas be o seu plano favorito. Depois de haver regula- 
do os negocios destes paizes, .e de lhes baver assegurado 
a tranquillidade e a independencia , quer fazer huma via- 
gem aos Estado-Unidos, e a Inglaterra, tendo a 
mais elevada idéa daquelles dois paixes.. O .seu odio aos 
Meninas nutrido pela guerra sanguinaria de Vene. 
suela, he implacavel. Todos os seus parentes forão mor- 
tos por elles, excepto hum tia que tem na Hespanha. 
Ainda que tudo tenha dependido da eua energia e dos seus 


talentos, com tudo varios homens babeis se tem formado - 


debaixo do seu commando. .. ; 
. Sucre, que ganhou a memornvel batalha de Ayacucho, 
| Juma das mais decisivas que jámais se derão, mostrou 
smuito talento e promptidão, como .copfessão. os Generaes 
Alespanhoes,, e como me disse.o General Mounel. As 
suas disposições preliminares: farão admiraveis. O inimigo 
tinha, quasi dobrado numero de forças, mas elle aprovei 
tou 9:momento critico para atacar, e Mounet me die: 
em. eia bora perdemos o Perú! —O General; Salon, 
que comwande o exercito, - perto de 348500 bomens, que 
cerca Calhão, he homem de grande mepecimento. Não 
conheço nenhum- cujas maneiras inais meágradem. Deida- 
fde de pouco mais de trinta annde, parece ter sessenta, em 
consequencia das fadigas do corpo e do espirito, mas 


está continuamente em actividade. Os fortes forão come | 


priasenta aificados no 1.º do corrente. Constroem-se fortes 
atarias, mas he provavel que a Praça só seja totnada. pe 
Ja fome ou pela revolta, Rodil teme posto em huma sie 
tuação tal, que he inexitavel a sua ruina; O “General Bor 
livar lhe fez hum brinde, a bordo da Fragsta, e louvou 
o valor e perseverança com qué havia tomado hum parfi- 
do no qual a sua destraição: era infallivel; porém terinip 
nou com hum sarcasmo dizendo, »que elle era como Pi 
sarro na Mha de Gorgona, o qual com osseus treze come 
panheiros julgava poder conquistgr. o Continente ;» e ac» 
crescentando: Possa elle com brevidade renuirse a Pixero 
ro ,,€ dar-lhe conta dos seus trabalhosd !! . j 

: a (Cousier de. Londres.) « 


remetem Dime j 
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DC" LISBOA; 27 de Setembro 
Salma a P, jo da, America. ( Artigo do New Témes. À 
- Mr. de Hunboldt deo.à Me. Coguerel, . Feelesinstico 


de Amstegdgn, hun snappa eletivo .á População da 

«America, e numerico. soma dos Catholicas ,: comparado 
a sos Protestantga. Faz elle a posa! população da 

Ari ser de 34. milhego R848 almas;, a, saber : 
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[es RE A 


“Hayti, Porto-Rico e Antilhas 





4 
' 


1 52º Protestantes. - =. no o + 11807, 

Nos Estados-Unidos - - - - - 9:990080 E 

, Canadá, Nova Eswcia, e Lace -: ssa. 
heador = = coro => RROAMA 

“Guiana , Ingles e Hallendesa -'. R9G00D. .. .: 

Antilhas, Ingles >= = - 7AMHOO : ago 

Antilhas, Hollandezas; e Dina. E 
cado ra RR 82,600 


e :..11:287,000 
«8.º. Tadios, pão: Qheistãos” - eto,000 
| » População total: =». .- 34:984D0O 


Y op laç Protestante vei Ad ntade muito mais 
Ed peço a população cha arena Sc 
via; he "a. ipsar parte da emigr 
quedeuia Memeniha e da Guê- Br io , he de Pretos, 

gn 





ut e So « 








tes). Mr. Hembpldi fas-sambem o seguinte calculo ent 
+ otmo resuléndo idé mess. invésiigações:. -. .., 
r «te tio; e LE 162.000 iguaçs a '38ipor 190, 
Jedios | » esa: ui F6LANDA =. o. à Qbditos. : 
Negros. jo o term n 6:222:000. n.os a IB:dito. - 1 
Misiços - +... -:- &289000 - - a lSdia 
Basso. Mm. RR 
RR que Td entrem 1.585. cstGiivido + 
. negra: compõe-se de-1:410,/000 Negros di 
trres;, 2 9:079,000 Bicravas. -, . PER RU 
diSerentes Jingu dr Di poed se o 
Inglene por en i viduos 
Hespanhola =. «as um» R0:174,000 ' 
jenes - cuco = + FAOD0OD À 
nd dg “oscho a o tom S:74D0D0 
ganteza o o = db = = RO58000 ES 
Holandesa, Dintamarqreza, Mao cr 
v.caço Rumisna + + 0 o o MAADOD o 
LS CO qr E cio Semtinerpdiiditata 


ande de *1Betandoo | 


Este mappa be dadá bomo fu 
4us.até qo fim do enoo passado. 
PRESO [OE 


e 


o deiorotigaçõo ft 








Du A) E dnmenodos, DO Us. 
+ Os Papeis relutivos iso uiputo dá vt: 
tambim se sebo é venta cms. Ag se G ; 
- Antonio. Moarrese ;' diigenciaado fabio :s: sbateta : do 


“o ' 


AS Cp Ra 


bo” hatbolicos Jtomapos. n. -, - on i- - MR:177,00R 
Piididea ge oode seguinhe: | nl: Real Theatro de:S. Coviod. em. ÓM: dotosmelo, Jrevina: 
qeriça, nhola ema » LW8G6 GP. -— aos Senhores Assiguantes, para igoe svdy: no Bseriptório: 
os mo co TITO. «-- da. Empresa reenber.ol Bilhetes comgie dessem cavrie, o 
re = 3. 7830000 o. as ebaves dos cimarotes dedesiguetura; "e que tódos tqjuel- 
Mistiçor À Negro =, 5:518,000 ans. es que aibda nied tiverem intiirgmetias «vesfirado o pr 
; tpm Eni O mento .de sui smignuteea,, -oqueirho:êsser com a brevi- 
. 1115:985,000 e - + Qudo possivel, para teçem o. derido diko. y 
EP am io De ré sem iii o fornbeiseuvs "das ra de - 
America Portugoea - - - - 400006...  Coníumo des 'Tethos desta! Cidady abr aóáio te 
Brancos - - - +. 99000 oe ai que devem-principiar euro L.º:-de Datilry, 4 
ros .» « o - 1:960,000 j ' finder. em 16 do mesmo mér; pelo: de oi réis 
Mistiços e Indios .- 1:380,000. .. 7 * 1 cm armatel: à Carne de Wecus, dá ho do Tata Nº 
1 - À : 37, sito na rua direita dá Groje ua que-ie ha dê 
) 4:000,000 1-* der a setenta réis; e 'o Careivóiiasdes tamos dei Lj 
CE peeço géral da. Vacsa, - o PERA! se. e 64 3 
y “ posto Dot uva C 5 90d atras 










LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 





'PARTE ORFICIAL. penta 





MixisrERio DOS Nxcocios Esraavozinor. 


“Hontem 28 do corrente mez, pelas duas boras da Ea 
no Palacio de N. S. d' Ajuda, reccbeo S. Magestade em 
audiencia particular ao viado, Extraordinario. e Minie-. 
tro Plenipotenciario de S. Magestade Ellhei : dos Países: 

na qual o-dito Ministro, depois do hun discurso 
cheio de “expressões da mais cordeal emizude,: egtrágou a - 
S..Magestade- as Insigoias da Grá-Crus da Ordem Real 


do Ledo : ico ,- e huma carta, que aquellé Soberano 
disigio a Ee Es po aquella aseçãos ada 
ae BO o mão 


Seeretaria de Estado doe Naponts da Guerra em no 8 


Setembro de 18%. ' 
Por. Deoreto, de 16 do corrente mes. : 

“Tenenie Rei da Praça de Abrantes, o Coronel do. Re 
Gimiênio-de Infanteria N.º 9, António Pedro de Brito. 

àraduado em “Lenente Corópel com o;mesmo exercício 

actualmente tem , e cotitando a untiguidade destaigras - 
dusção de 16 de Setembro do anno pasado , o Major Jodia. 
Antonio Pereira de Cosro, que por Decreto do referido 
dia 16 de Setembro passou a Governador do Fonte da 
Ericeira. - - 

: Desonerado: ds e exercieio de A dante: do Ordens do Ma. 
rechal de-Vanipo Marquez de Angeja, Encarregado do 
Governo das Armas do Reino do Algarus, o Tenente 

Ignácio Martins. Pamplona, pelo requerer,. 
- "Fenente do Exercito, o Tenente do Batalhão de Caça- 
dores N.º 11, Joaquim Velléz Barreiros, que por Decre- 
to de 3 de Julho de 1824 passou a servir por dois aonos 
em hua das Companhias Pravisorias d' África, estaciona- 
das em Cabo Verde, que acabão de regressar a este Reiso 
sa a emto 'de Cavullaria: N.º 2º 

- Coronel, ea do Iegimento - a Cavallaria No 
14, Barão de Sabroso. 

Regimento de Carallasia Nº 4a 
Tenente se Fixercito, o Tenente D. deita Victorio * 
fg ento de Igfentárda Nº E 

Cororiel, ranel: do epiáeiio de defêntéria Nº 
MW, Thisgo 7 Pedro Martins. - do So 

êmento de Infanteris NEAB.. 


Tenente do fito 59 Hencaja Ajuda José Jonquinty 


Paim passar ao Encródio o. P ados. com as honras a 
E de Capitão, Antonip da Sis Malafaia. 2.) 
Batalhão de Caçadores Ns 7. “ 
- Alfores, o:Alferes que foi desligado deste. o Nan 
mingos. uim Peteira, .. 
eginiento de Milícias de Braga, . 
Coronel effeciivo, o Coronel aggregada Joaquim Jesor 
da da Cunha Reis Motta Godinho... : 





DE LISBOA. 





Regimento de Milicias dos Arco. o 
Capitão aggregado; Joaquim de Queiroz Machado e 


“Vasconcellos. 


Regimento de Milícias de Villa Real. 
“Tenente Corohel “efectivo ,-o "Fenento Coronel aggregas 
do, Antonio.Ozorio de Figueiredo. -: 
Reforwádo na conformidade da Lei, 
cisco Botelho. 
Regimento de Milícias de “Braga nça. 
" Demittidos pelo requererem alegando olbva “altendia 
veis, o Tenente Manoel! Antonió de Moraes Sarmento e 
Vasconcellos, e 68 Alferes Francisco Ignacio de Cid Mito 
e Castro, e José António de Sá. 
Regimento de Miticias de. Coimbra. 
- Demittido pelo requerer allegando motivos attendíveis, 
o-Alíeres Joaquim José Pena. 
- Regimento de Milícias de Aveiro. 
“Demitiido pelo"reguarer allegando motivos attendiveis 


o Tente Fiat 


-o Alferés João Pinheiro Soáres e Freitas. 


Regimento: de .Miliciar da Loud. - ER “ 
. Reformado na conformidade da Lei, o Coronel: Jerome, 
mo Colaço de Magalhães Sarmento. 
- Regimentode Milícias de. Castello Branco. "-- 
Capitão da 2.º Companhia, o Alferes da mesma Coóm- 
paúbia, ss Francigcó. Duarte. 
imento de Milicias da Conta: 
Tenente OU Colon. o Capitão graduado par EA João 
Antonio Esteves de Carvalho. 
- - Regimento de Milícias de Francow: 
Demittido: pelo sequerer allegando motivos ettendiveis, 
o-Alferes Joaquim Antonio Corrêia de Carvalho. 
Regimento de Milicias de Portalegre, 
- Demittido! pelo e alegando motivos attendiveis, 
9 as Gaspar Luoio roença. 
"Rágimento. de É Miles de Villu Piçosa 
“Demittidos pelo requererei allegando motivos attendiveis, 
os. Alferes. José Maria. Teixeira Padrão, e Joaquim Car 
Jos Infante da Cunha. - 
Ro PE “Milicias.de Tuvira. 
“Damittido” pola equestre cando «motivos attendiveis , 
o Alfesea João Pedro: Leiria. == Conde de Barbacena Pran- 
cisep. ==: Está coiforme q. Origibal!== O Chefe da 1.º Die 
recção, Aaçdo, o 


* Extrecto da Ordem do Dia N.º 181. 
Secretaria de Jistado dus Negocios da Guerra, em R 
:..: de Setembro: de 1826. ? 
1º Publica-se au Exercito o: Aviso que abaixo segue: 

Tllustrissimo e Excellentissimo Senhor. = Sun Mugesta- 
de ElRei. Nisso Senhor He Servido otlenar como mais 
vantujoso ás pratda: dis Gorpos dó Exercito, e muis eco- 
nomigo Á Real Eonenda, pely-despeza do transporte res- 
pectivo, que se evita, que as Solias e Tacões a que as 
menciouadas praças Uivetdih direito.segundo a Lei, se pa- 


* guem a dinheiro em mocda metalica como o À vizo ex-. 


pedido em 8 de Junhô de T81S se acha estabelecido ; sen- 
do unicaménte exceptuadas: desta regra as Sollas e Tacões 


; Anno 1825. 


| qem imameenmnto 


9a: 


BA 


| 


RE 


— Parte pois á Fardeta que costuma distribuir-se com o 
“fardâmento, que serão sempre fornecidas em especie. 
“participo a V. fx.*, para que fazendo-o presente na 
Real Junta da Fazenda do Arsenal do Exercito, assim se 
execute. =- Deos Guarde a V.* Ex.* Paço, em 19 de Se. 
« tembro de-1885. =: Cande dê Barbaceriã Francigo. == Se. 
nhor Presidente da Real Junta da Fazenda do Agsenal da 

f Riscos ou”quem suãs vezes fizer. 
* Tendo o Conselho de Justiça conhrmado a Senten- 


qui uniformemente, que o delicto arguido ao Réo João 
Rodrigues de Oliveira, Alferes" greiluado emb Téxênte do i 
Regimento de Milicias de Vianna, se não achava prova- 


pertence para continuar nelle as suas funcções; foi mans 
dada cumprir aquella decisão por Sua Magestade, 


Extracto da Ordem, do Dja N.º 183. 
- > Secretaria de Estado dos Negueioi da Guerra. 
am 27 deSetembro de 188%, .. 
1.º Por Degreto de 22 do corrente mes... 
Regimento de Infanteria. Nº 13.6...- 
- Ciryrgião Ajudante, a Cirurgião, Aida, da fole 
tarifa, Francisco de Paula Franco. notas 
Batalhão: da Caçadora N.º 7, : 
Cirurgião Ajudante, olbiivião Ajudante que foi des. 
Ri do Regimento de Fatalaiia no des Filippo js 
oe O, 

* Sua Magestade Mandou comprie 8 Berhença que 6: 
Conselho de Justiça prbferio ; pela qual ba poé expiada a 
culpa do Réo, Manocl Martins Corrêa ,.'Fénente Ajudah- 
te do Regimento de Milícias. de Portalegra, como. tém=» 
-po que tem tido de prisão, alieraudo.nesta fónna a o 
tença do Conselho de Querra Regimental, tis: 

* ElRei Nosso Senhor Foi Servido Mandar. admitir.» 
no “Real Collegio Militar da Lus ,. na classe, dás Aluninos 
por conta: do Estado, hun: filho. de cado huh: 'dos Ofhi- 
ciaes abaixo declarados. ; mn 

José Lugio Eratasmos Valdea, Coronel. A igor 
. Frêmeisco de Poa Biquer ,: Coronel do. Exereiba. "! 
Pantaleão da Gama e Oliveira, ra crops ido; 
Regimento dx Miantecia N.º à. c.. 
« Joté Luis de Deda Ep Tengute Corónek. te: 
vernador de Monsanto. Cones ca 
Fredericodouis Gúilhasme . da areia pas Tenente Go 
ronei, Engenheira, a: Disnetor. das. Matias da, Cbrôn. 


José Bernardo, Teen rara Carõapl do EIA 
to do Brasih Voos 
, Maricel da ConaCok “ Majeo do Batpibão: de Gá- 
cadores N.º 10, actugheent ; fallecido.. ducaiDe. co 
NE Pedro de. Retienea, eMnjor do Regiaontordeafifanteria 
10, eve toquem 
«Guido José Sanga é .Mojon 8. Ajudando. deJOrdans don 


Vice-Rei e Capitão General dos Estadés:da didia.. cui 
Felicio Josá-de Olivairay Major da :Legiãorida 2.º Li- 
nha dá llha de Joenes, no; Pará'y açimalihento! fallecidó. 
José das Neves de -Andiade., .:Capithósthh Companhia o 
de Veteranos da Praça dá Álgeida, aetualonto falecidos » 
Diogo Honorato de Brito, Capitão do RAginhentoidar 
Infantéria N.º 5. 

José na ud “Teneate. do Regimento. de Infan- 
teta N.º ed Ce EA 
este José Cora, AVeres deTofanteria e Guar. 
da Realida Policia de Lisos. Seo rpa Na 
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E ; HESPANHA. 


Cadia, 2 dá Sela 
- Recebemos de Argel. o. seguinte extracto do-huma. Offe:: 


eba 


* ver, que se ponhá em execu 


«cio enviado pelo Divan aos Consules Eurépédi residensãd: 


[9] ?miiquella praça. »'Tendo S. A. o Bey sido informada ,. 


que apezar dos Decretos em vigor contfã x initrôducção” 
da polvora , este contrabando se faz no porto de Bona 
pelas tripulações dos navios e lanchas rbpea que vem 


á pesca ado coraF QiAtrof dijectosf vs 
Ea Arabes.Cpbis , O io à Ea argrasta 


elino , “oceorrendo + e a pita iniqigo di ordços e desor- 
: dens nas tabernas, boteguins , e casas de má fama da 
ça RE o Conselho de Guerra Regimental proferia, jub... 


Cidade de. Bona-,-o Governo julgou conveniente infor- 
tiar aos respectivos Consules Geraes desta circumstan- 
cia, scotd co fim-dE di lgamo a este contrabando e desa 


. ordenada conducta ; ; para cujo efeito tinha dado or- 
«do, e por iso; que elle-fasse-restituido- -ao-Corpo a que caem 


as de Bona, pa- 
ra Epoca e a effectivas as seguintes determina- 
ções 

1.º Toda a polvota ida se encanb rt. élque passe de 1.º 
libra rgelina, em qualquer casa. da Cidade de Bona. 
será contiscada com a casa, e tudo quanto nella” se ens 
contrar.; "o toda aquê se achar a boodo de. qualquer. Na- 
vio, ou lancha na bahia (á excepção daqueles que en- 
tratem abribodos) excedendo de: hum: quarto” de cantaio 
de Angel (94 librás.e ineia), será canfiscada com. natio.: 
oulancha, easus caga; O sa. tripulação etrá aaa , 





vao! De 






tamente expulsa do Reino i” aa 
- &ur“Podos:ós: Européos (exceptuando ob Nico-Conl. 
esuss familias), que ao. presente residirem em Boha, 
porguom senão fizar rasponhara! o Vico-Coneul: da sta Va 
ção, - sárão expulsos do Btino, daudo-seslhes 10 dias! de» 
tempo para arranjar .es seus negegior,. o ando & > 
Regencia a pagar-lhes fio o pe lhes dever, dentro do 
dito Praio. 
3.º Nenhum Européo a o futuro (á excepção dos 
VicbConsules: e -buas - familias, )' Seo Sm 
permissão especial de: Regência, -a qualtsollicitará debai- 
xo da di do: Consul oiia É dr Madãor sq Per 
4 “Não rpm pro o fura a: denbuem dv 
ropso ter ou: abricta às., hodpedacias, mem uns 
ne Gidado do Bong: Debaixo de nenhum: pretentha sto pos 
miktitáuiai-residobeia a, nenhuma mutisto “om meniso; feia 
já excepção: os que pertencerem: ás: fermiliagh 
Vice-Cohsuldes... a ra UU rio st, DLCGIO 
6.º Finalmente a Hegeasia não será responsaweb , rom 
neskiuab aggsavo-bu- imjuria' que potes r'o.masio bu 
Isdcha: ques» approxigrer. ás costas, tseanas,> obabigo: 
dasvisinbanças: de: Bona., cujos habitantes: frequente vos? 
zes se id em peida som o- ER 
Mais, s de tt 

envio o o Pa de “ E RR Je 

ento cr Ve “migo Off am sul ana 

sora tua 14 EO 
Oem Real. soinissobiida pola 1*-Sesnataria d Estado: 

* A de Farenda , expor esta à Diresção., | sobre: amand. - 
tencia de Consules ao registro das cama de consicoridian=- 
tes Francexes c outros; 

o cietifo suado pra d 
O Senhor Sécretario do Despacho d Estado 1 me Pepe, 

a em data de. 14 doscortente-'o seguinte: » Dei conta a 
ElRei-N.'Se'dó Ofheio.de V. E. em: data-de ,... de Malo 

ultimo, no qual, informando ácetca: de: varias reclama» : 
ções do Encartegado de. Negocios da Erança', e do Mi- 
nistro: dl fusíwia', contra a infracção de-alguas artigos dos 
Tratados existentes, e particularmente contra a Real Ovi - 
der: de: L2nde Janeiro. deste anno , exiledida::pelá Minis- 
terio a cargo dê..Vi. Ea. e na qual'se ordenou. que as tas! 
sas dos negociantes ostrangaipos! sejão: negistrádas no caso 
de sáspeital de. contrabando, sem.prepia sibação des Con- 
sules, V. Ex. me communica, queS; faisegvido rezok..: 

estan S.M. de. 


pois: de te inves maduramedio: inteirado: do-mencionado 
Brficio de v. Ez. me.ordenou ilhryrasse este objectb Goum.: 


=» 


enob é 
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aidds os antetedeficias, dados e noticias possiveis ;- e 'tett- 
dolo -néste éstadoelbvado novamente ao Boberand conhe. 
cimentod'ElRei N.S. depois de pezar em sua alta sabedoria 
quanto delle se collige, te com efeito julgou por huma 
parte que não duvida, que as alterações occasionadas por 
“ifiba' é tomplicados suceestos,: e pelo lapso" dos:annos 
«em feito appetecivel para a Hespanhã, não-menos do que 
prego mesma França, que os dois Góverios se pozessem 
d'uecordo, afim de'dar mais clareza e exactidão a alguns 
WS! artigos duis-torvênções em vigor, pollos em mais 
Rita 'barmóriia Gola ósattunes mytuos interesses :d&a me 
6 s-ós'Fheitbs ; SM! -tambem réconhecso por oútra, partel, 
eme njistiça ra, boa fé e 'odireito-das gentes prescróvem à 
fiel observancia das estipulações entre o Soberanos, em 
 qénbio se não revoguem por tommum eonsentimento, e 
taetdevcimbs adherir com'tanta maior forga à estes sãos prime 
vipiss, quanto -o-Gabinete' Hespanhol, que sempre beéliai 
titigâio pela sus'lealdade, mal poderá'é poiar nos tratados 
viggr muitas reclamações que se athão pendentes, es elle 
teme 6 prirndiro'u dur o êxemplo de invalidar as obriven- 
“GOé% sem o conceriso dos Gevernos com que se sohão ajus 
das. Elm consequencia do que S. M. se dignou declarar 
eiresolver, que coind regra geral secamprão exactamente 
todas os tratados existentes com as Potências estrangeiras; 
erque'a respeito'do pactuado no de Vienna de 1726; «e 
éitem os Consukes de Françá , para que nos casos de grah 
ve suspeita dé contrabando, assistão no registro das casas 
«comerciantes, subditas de S::M. Ohrístianissima , quê 
“Condervando regimento está "qualidade ; pertenção á classe 
Adicutla "hos tratados? que be a que as nóssas leis dési- 
guÃo toma 'denomitação de commergiantes volantes ; es 
tenttandose esta mestra disposição em identidade de oiri 
tumsbancias ; “aqs subdMtos.dos ougros Soberanos, 'que:tes 
nhão o mesmo direito a <W% prérogutiva , em vistude das 
extipolações em vitor cóma -Hospanha: em 
Guto 'deS, Mb! se examina .se convem entabolar nbgg» 
mibtões dom. oà-Gálilretes das Potencias imtspessadas, smp 
bre oarranjo de novos tratados, que-estejho isemptos das 
duvidas e Inconvenlagtes:cófi que m cada phsso ve torpes 
ça na applicação -dós antigos ;''em'regultado dé tanitast 
thoogirandes"slleiiçãel touto tem experimentado 1 eyite- 
ma administrativoPb “as relações corhméltiães de todás as 
des; ensºmais deihura seculo que tem decorrido: des de 
raio derálguns dos ditas tratados, » "De Iteul'Ory 
dem eter: M&drid, 1825. == Luis Dopek 
Biilosteros. 4 o E Pi ei 
qmib rito iramo PRP dos tia 
- sriReat'Ordom. esimíndo o pagamento do direito de. - 
tonellade! aos navios de que tráia. RECO 
tigre ce cre qts QUIS o a o qse A vs, 
-oAiSenhor Secretario do Despatho da Fazanda,, na Oi» 
dem Real de 27 deAgosto proximo: passado , com munica 
ao Senhor Secretario-dp Despacho d"Estado ,: que attons 
dehdo:ElRer'Npses!Benhor aos beneficiós -que devem “re- 
sulthrogosMevervintarestos e ao Estado ; da: maior frafques 
ta que ta possaidar' É extratção: das produeções do nosso 
velo. tólhendo os estorvas: e obstáculos que a póderem: emu 
darhcar :, ce joia -6 fombnto .dontães -altigos -indigenas 
di pahb, came constitubmica! sua verdadeira riqueza te-:dov 
Fratdacitnénko, -s considerando a: protecção! a: que se fuzem 
mais credores os navios que' directamente. do:facto. veh 
em lastro buscar nos portos da Peninsula, do que os que 
os levão em troco das producções que introduzem por sua 
especulação; S. M. foi servido resolver, conformundo-se 
com o parecer geral da Direcção Geral das Rendas, que 
fiquem isemptos de pagar o direito, de tonellada os navios 
estrangeiros que vierem em lastro á Peninsula com 9 uni- 
co objecto de carregar os nossos sães; toda a vez que o 
; pita dos que exportarem exceda a importancia do dito 
ris 
berana disposição ; sendo outrosim a vontade, de S. M 


17 de Agosto de 
NE a co 






Vora 


e ao 
CARE 


que se faça extensiva esta liberdade de direitós de toneitdo? "st, teobre a | 


«ala aos navios estrangeiros , que igualmente venhão em 


mtepelo ' 


Bto”,*zem cuja circumsfancia são tetiuleito esta BB We AAA Gentaf mais nada a este réspeilo.- 


lastro carregar ou exportar à notsa berrilha, mas com À - 
tuesma condição designada para o sal. E 
vm TRAI RD Eat: 


Ide, 19.0 = 


À Eatnara: da Cidade -de" Jaen' manifestou a 8. ME por 
ímeio de buma reverente e energica exposição os seus 
sentimentos, 'per oceasião do occorrido em (Talufe; é ou 
Commandantes e Officialidade de Voluntarios Realistãs dé 
ambas as armãs da mesma Cidade se aprestário, logo quê 
tiverhô notícia diaso, a fater saber à dita Camara, que se 
ocliavão 'tesolvidos domi todos és seus compatrheiros.a sise 
tentar, “ginda á custa das suas vidas, os imprescriptiveis 
direitos J'ElRei, e a perteguir com mão armada todos 
quantos quizessem seguir o rebelde Bessicres. O mesmo 
anifestárão a S, M. os Velnntarios Realistas da Citlade 
de Plasencias e o Cabido Ecclesiásticô da Cidade de Guai 
delovara tambem manifestos - pela miesma occasião os, 
bons sentimentos de que seacha possuído, expressando-se 
assim: 

» Quando -o paternal cótação de V.-M.-perdoando-ges 
nérosamente os aggravos que alguns filhos seus ektraviados 
do caminho do: dever fizerão á-V. R. Pessoa &Piflhida- 
de, dava a todos os seus povos, e ad universo bum ma- 
Enffico exetíplo da sua Real beneficencia, e promovia a 
reconciliação. e à felicidade 'dos séus vussallos, bema facs 
ção impia' jrabalhava em sagredo por destruir esta grande 
obra ; e debaixo dé nossos-pés-, mo mesmo solo da lealda. 
de, seestá va minando este irmaocugsivel rachedo, para abas 


Jar de nóvo o"Throno augusto de 'Vt M., einundar, outrã 


ver a Nação em calamidades, lágrimas e sangue.. 
“ wOringrato Bessicres ; - esquecido dos immensosdemofia 
cios que Vós » Senhor; lhe liberalisastes-cóta mão generos 
sa, attaiçõando a V. M. dolosamente dirígio esta mano- 
bra; e anttinciínndo-se nas povoações cómi..ós nomes .en- 
cantadores-de Religião e Ret, ao mesmo kb -que.aàs 
excitava á desconfiança do. Vosso Real Goveino, as pro- 
vocou á desobediencia, ao desacato e à morte, para intros 
duzir a desordem-y -e fazer com que como obra do seu en- 
gaho , do mesmo seio da lealdade brotasse a espafitosa rei 
lhão que imudithsa ; é bonstkuibse 26 abrigo della agbi- 
tró de VM. o do Estadô.: . onde 
» Este plano infernal de fazer cervir a fidelidade devosa | 
sos povos cBnira io sei proptio sbijecto, para ligar a V. 
R. Pessoa ás vistas do rebelde com o fingida pretexto de 
vos dar a liberdade, erá hum plano demasiado temerario 
para o tentar em Tiunia Nacão como a Hespanhola; quê 
acaba d'assombrar o mundo com os prodigios da sua leal 
dade; e o terem-no intentado ágbra os rebeldes só servio 
para-castigo do seu crime, & para quê V. M. receba hus 
ma nova prora-do amor é fidelidade dos seús povos, ehu- 
ma demonstráção: do: Zelo :incansasel e vebemente úrdát 
com que asvossas Authpridades eivis e militares dista 
Provincia; assim epmo também a valorosa Divisão da sos4 
sa (Guarda Reályigue poreste motivo veio á. mesma Proé 
tincia, se lem comportado, para acabar esta infame sédiw 
gho e os teus antiitmes:, e assdgiviati o Tespeito devido ao 
Gbyerno- de “Hp, ds, ne d descango! necessario aos povos. 
vo ed tor ( Gascta de Madrid. ) 
' Ned o qo os 


. LISBOA, 48 de Setembro. 


=. 





cia. 


Qro. 


As folhas de Londres hoje recébidas até 14 do corrente - 
dão a noticia de terem os Ingleses na India tomado a 
Cidade de Tfrracan, Capital da Provincia desté nome do 
Imperio Birman. — O Courier de 14 dá a chegada- de 
Sir Charles Stuart ao Rio de Janeiro em 17 de Julho ,. 
+ O. Cambio dê Londres sobre Lisboa e Porto estava a 
Bátitt a 5%, e sobre o Rio de Janeiro a 
49. Not fundos não havia notavel diferença, 


[ S60 ] Ai É 


ki! peiqecenifipeamems 


A Mesa do Monte Pio Liiterarip hedeoio o seguinte, 
Aviso, 


- » ElRei Nosso Senhor, Defesindo. PER ao: que 
Lhe representou a Erg do Monte Pio Litterario, e Quer 
zendo continuar a Real Protecção a bum Egaleleci- 
aménto fundado para bem da humanidade, Houve por 
bein Conceder-lhe, por Avizo da data deste, a faculdade 
requerida para fazer huma Lotaria annual de oito mil Bi- 
Jhetes, em beneficio do respectivo Cofre; ficando a Meza 
“obrigeda a fazer pres por angio da Gezeta, a contu da 
Receita e Despesa do mesno Cofre cn cada semestre de 
todos os annos. O que V.m. fará presente e ra para 
sua intelligencia egxecução. Deos guarde a Paço, 
em 14 de Setembro de 1825. = Jow Jeaguim as fat 
So Corréa de lacerda, =s Senhor ea Mama 
alles. » 1 


Bam PE datavas 25 ne SERRA px 1825. 





l Coura. Vania. 
Papel-mesda. ae ks 

É oe 18% deDecosto | e 87,34, 04 12536 por 100 
Guro pos oitasa, Compra - ...a 1860 rs. m- 
Peças de oitavas, edel, 8,364 gt. menos a 7580 » ç 
Taças Hespanholas- - =. - - - 13900 » pa 


Patacis ditas - » cv... +“. 888nIlE 
Ditns Brazilicas de 960 ns.» - - - - 880 "» m 


Tit. de Div. publica liquidados 28 Por 106 Papel-moeda, : 
missariado, 


Portarias de Com pelo.que se convencianar, . 
- Desdo 0a 9. horas da manhã até 3 da tardo 


- Rebates doi Recibos do Eusreito, Mente Pio da Mac 
rinha, Armada e Brigada , Títlo da Ralriaaa à o Bi. 


Jbetes'de "Ferias do Atsenal. 
Sómente desde as 9 ianies di meehh até ds 2 da tarde 


Publicações -Lilteáris A Sa 


Rca: a Portaria de s: Piconte de Fóra o livto in. 
tulado o Ferveroso Escravo de J. Sactamentado. Contém 
este livro huma protica especial. para desaggravar o Augus. 


to Sacramento da ' Eucharistia ipeles pessoas pias, hum | 


dia' destinado: cada panisaars sem papel eo s., encardos 
nado 300 rá. 1 
" "Sahio ú luz: As Pateadas: de Thestro investigadas na 
sua origem, e causa, porJosé 
edição: vetidaase” na loja de Jodo Nunes Esteves rua do 
Ouro N.º 234, no forto, Coimbra, Braga por 240 rs. 
Os Attestudos que os fislores des Pameportes devem 





neto 


Agostinho de Macedo. 2.º" 


“mandar porá a Imténdencia vendem-se- ng lojade Care 
alho ao Pote das «Almas, e no de Carvalho ao Chiado. 


 Annuncios. ; 


Quem pretender huma mestra para ensinar algumas 
meninas a lêr, escrever, bordar de todas as qualidades , 
sortar, e murcar, falle na Rus da Lupa N.º 46, 2.º andar, 

A Real Junta da Fazenda dos Ársenaes do Exercito 
precisa comprar baeta branca, para roupas dos Hospitegs 
Militares: todas as pessoas que pretenderem render é 
1o artigo podem comparecer, petante'a mesma Junta ne . 
dia 30 do corrente mez pelo. meio dia, para se tratar do 
compelente ujuste. 

Os Administradores da masa a fallida de João de Rous 
re, participão u todos os.Grédores É dita masas bajão de 
se habilitar pela Real Junta do Commercio, no prefixo. ter- 
mo de trinta dias, para receberem o que lhes tocar em 
rateio do que te acha liquido. 

- O Commendador Ignacio Rufino de. Alneida ara 
«motou fielo Juizo dos Órfãos do Bairro Alto, duas pro- 
- priedlades de casas ihcompletas, huma na rua Jarca N.º 
2ÃO até 235, e nº reainova dos Capaleiros N.º 18 A., 
uté 16, que ticárão por idniore de ça José de Caro 
alho Se Thiago ; "e querao ito Publico pela: Ro» 
partição da Cidades, hmgadotmo Livro 105 a folga 198, 
se acha o produsto da sua arrematação , co comsciuss 
19 junto nos nutos da mesma, -de que he Fecsitõo Jusé 
Marcos Monteiro ; o qual atmuncio fuz para-quem: sa 
achar com direito ao dito produsto depositage-msgansar 
competentemente 9 "pois que a requerimento dellyrartoma- 
tante se vai ajulgar ambas as propriedades livros e deseme 

baraçados, e a passar para o dinheiro. depositado todos os 
encargos que ns mesmas tive; 

Quem quizer compraf rala de reiounentoé de varias 
qualidades, vindes.de fóra , ecebólas , .vendimie no Game 
po Grande em cam do Nicola Ne. 138, oo pé do jardim 
do: mesmo rampo etc. 

- Na Rua das Flores N.º “as ha para, vender bunr bom 
tonrt-de 8 pipas, prompto para vigho. . 

Benta feira, 30 do corrente; pelas 11 horas, defronte 
da Moeda N.º 48, haverá leilão de maveis decasa, cas 
mas, cadeiras, mesas de dlmoço , huma mesa de jantor 
no ra 30. petsoss, afgema prata, hum altar, bum fogão, 
'relojos , louça » videos, e muitas mais Cpusas. . 

Nos dias 12, 13, e 14 de Outubro proximo, fatura, 


Ina Casa da Praça do Commercio, ás horas do meio dia; 


se hai de proceder na arremstação “do variga pretos Vituas 
dos no Reino da Gallixa, pertencentes d: massa fallida de 
José Antonio Taboas, efilho: quem quizer ver as avglino 
ções ; e pensões dos mesmgs ; 'o. poderá: fazer: no Estripio- 
rio do Kerirão na rua vova da Palma.N.º 10, terceis 
andar , aonde acceitarão seus lanços.. 

“Nos dias 24,. 25, e 26 de Outuliro, pelas quatro bos 
res da tarde, em Casado Desembargador do Pago de doas, 

Antonto.de drawjo, junto. à Igreja da Pouna, se 

pe de arrendar, es hasta publica, -a Comenda de Nous 
Sanhora dos állios Ceot, da Loixá, -na Comarca de (jas» 
telto Branco, phra principiar,.no 1.º de Janeiro de 18986. 
* Na rua do: Ferregial de Cima, e 17, ha paro” vene 
e, hum etaa dean 


q ; ' 





Num. 230. 


GAZETA 








Anno 1895. 
Tdi 


DE LISBOA. 





SEXTA FEIRA, so DE SETEMBRO. 





Cc, + ADVERTENCIA. 

A Subscripção da Gaseta pelo seguinte 4.º Trimestre 
Jaxese, como as anteriores, por 3/8600 réis na. Loja da 
Administração da Gazeta, rua do Ouro, N.º 150; 
dendo-se dirigir ao Administrador , José Antonio de Ah 
buquerque, pelo Correio Seguro, eporie franco, as 
"soas das Provincias. O preço por Semestre são 6400 
réis, e o de. Anno 128000 réis. 





; PARTE OFFICIAL. 


MinrererIO DOS NEGocIos so REiNo. 


* Ayres Pinto de Sowd; do Meu Conselho, Goverrig 


-dor dás Justiças da Relação, b Casa do Poflo, Amigo:' 


| Eu ElRei vos envio muito sáudar. . Represehtando:sMe a 
-Moezada Santa Casa da Misericordia da Cidade do Porto 
"os motivos, :que occornião para ser alliviada da adminise 
-Aração “do Hoepital dos Expostos, e passar esta para a 
-THústrissima Camara da mesma Cidade ,- que sendo man- 
-dada ouvir a este respeito, tambem Me representou às 
“razões que tinha para não dever ser deka: encarregada ; 
preteúdendo tada buima deltas Corporações transmittie 
-para a outra a eobredita administração, e a nomeação: do 
-Tespectivo Provedor, e Thesoureiro: E não considerando 


- Eu furidamento justo, para que a Meza da Misericordia" 


pretenda demittir de si buma administração, que acceitou 
peló contracto celebrado com a IHustrissimia Camara; no 
primeiro dºOutubro de 1685, confirmado. por Alvará de 
- quatro de Março de 1686, e máis Ordens posteriores, a 
-que tanto se ajusta e conforma cos o seu pio Tnstituto, 
.e com o espirito da Legislação do Reino; sendo. frivolos 
.o8 pretextus que .allegou de não baver quem acceile as 


nomeações de Provedor e T'hesoureiro db Hospital, e de. 


bão (er a mesma Misevicórdia fotças conctivas para admi- 
nistrárs “quando aliás hecerto , .que pe que: não acceitarem 
as nomeações podem ser a isso obrigados, pois que no 
auxilio das Justiças, e da Minha Real Protecção, -tem 
“toda a força coactiva, e que be necessaria para a admi. 
nistração dos Expostos; assim combo a tem para a admi- 
.nistração das gdusas da dita Santa Casa: Honve por bem, 
-Conformando-Me com o Parecer da Meza do Desembaigo 
do Paço, na Consalta de 9 do corrente, a que Mandei 
-ptoceder, Ordenar por Minha Réal Itesolução de 19 do 
mesmo mez, qile contihuasse a cargo da Mezá retorrente, 
a administração do mencionado Hospital, na fórma estas 
belecida, e observada ,;:e com a-nomeação do dito. Pros 
vedor, e Tihesoureito; concorrendo a Illustrissiara Ca- 
mera com o subéidio a que he obrigada para à sisteniam 


ção dos Expostos:. E para que-a falta de ea 56 E 


videncias não retarde a execução destas Minhas 

deus, Sou Servigo. Determinar-vos, -que lhe fuçais dit “o 
mais prompto e effectiyo cumprimento ; authorisandorres 
para resalverdes, e dissipardes quaesquer contestações que 
de novo ppisão ainda, suscitar-se sobre competir a humay 


ou a outra das mencionadas Cotporações o cuidado da 
creação dos Expostos, que tão dignos são do Meu Paters 
nal Desvélo, e Real Beneficencia, pará não consentir que 
se ponha em confusão, e desordem , a administração de 
hum Estabelecimento, que serve de asylo á mais infeliz, e 
-inniotente porção do Estado. O que asim Me Pareceo, 
“participar-vos para vossa inteligencia, e para que nesta 
conformidade o façais executar opportunamente, Escripta 
no Palacio da Bemposta; em 44 de Setembro de 1826. 
=REI.= Para Ayres Pinto de Sousa, Governador 
das Justiças da Relação e Casa do Porto, ou quem seu 
Lugar servir. . 
] PARTE NÃO OFFICIAL. 
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SUECA. 

Stockolmo, 19 de Agosto. 


O (Grã-Chanceller pos-se a caminho repentinamente, 
“encarregado: de huma Commissão extraordinaria para a 
- Provincia de Nerik, onde deverá averiguar circumstan- 
-eiudaménte os estrágos commettidos naquelas parteacpor 

huma matilha: de salteadores, que as authoridades conse- 
guírão dispersar ho principio. deste mes. 8. Exc. deve ao 
- mesmo tempo.dictar as medidas opportunas para preca- 
ver para o fúluro-esta especie de desastres. De 19 malfei- 
tores que se apanharão no primeipio, 17 tinhão conseguis 
-do escapar; .mas graças ao selo e boni espirito dos habi- 
tantes deste distrito, que elficazmente auxiliárão as autho- 
-ridades, tornárão-se a prender todos em buma especie de 
cova, onde se. havião fortificada. . ; 
- A passagem dos Correios he sempte mui activa: na ses 
mana passada chegárão equi tres, expedidos por Lord 

Bloqmjdld de.S. Petersburgo. Hum delles só hia a Co- 

penhague e:o outro.a Inglaterra. O Ministro da Rustia 
«Junto da: nossa Corte expedio ao mesmo tempo hum Cor- 

peio para S. Petersburgo. : no 

O incendio das fabricas na vizinhança de Gripholm 
“causou damnos de muita cónsideração: grande quantida- 

de de generos já fabricados perdêrão-se inteiramente, Es 

“tas fabricas estavão asseguradas pelo menos em Of es- 

«tudos, e pode calcular-se a perda occasionada pelo. in- 

«gendio em mais. do triplo desta soimma , especialmente .se 

-se pozer em conta .as utilidades que este desgraçado acci- . 
udente tem. feito cessar. ( Graseta de Madrid.) - 


AUSTRIA. dio 
gibis  Kienna, 20. de Agosto. 

nos ECO 5 ER 

- Hontem de tárde chegou.o Principe de Metternich de 


- Zeçhb, - acompanhado pelas suas duas filhas: seu filho, o- 
Principe Victor,. que o havia seguido de Mildo atá Jach? 


Eh) 
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- voltoa a Perg; onde se acha aggregado á Embaixada 
Austriaca, O Imperador chegará depois de âmanhã a: 
Lazxenblurgo , onde perrhanecerá até os primeiros dias do 


wez proximo, época em que irá a Schlosshof. 'A 11 de - 


Setembro principiarão os trabalhos preparatorios para a 
ebertura da dieta de Wungria: Os membros da Camara 
alta, au dos magnatas, se apresentarão individualmente 
ao Arquidugue Palatino, Presidente della; e os da Ca- 
mara baixa apresentarão os seus poderes ao Pessoal (Vice. 
Rei) seu Presidente. Concluida esta formalidade, dirigie- - 
se-há para Schlosshof huma Deputação nomeada 'de am- 
bas as Camaras, com o objecto de canvidar 8. M.-para » 
ira Presburgo, para assistir à solemne abertura da Die- 
ta. A Coreação de 8. M. a atriz ,..como Rainha 
de Hungria, verificar-se-há a 25 de Setembro. ( Idem.) 


:PIBMONTE. ,--. 
Turim, 17 de Agosto. . 


4 » Ea 


ee 


*Anosa chpital, que: pela: sna “belleza sempre 'foi contem- 
* pladá entre as principaes Cidudes da Jtalia, cada dia rpe 
cebe, desde q estabelecimento do legitimo Goxarno , todo 
o genero: de ornatos: que sem duvida a colloção a aima de 
tado quanto a Europa dfferece de mais magnifico. - 
Além: de huma infinidade de grandes césas e formosos 
palaciog, que se edificio em diferentes bairros, segundo 
planos mui variados, nada he mais digno. de se edmirar 
“do que os soberbos porticos, que se avistão em toda a ex- 
“tersto-da-ma do-Po,-e ae nada no mundo se sad 
comparar , se não osedificios da mesma eapecie que ado 
não a Cidade de pet bi dg 


Ei ITALIA. 
] 
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“Roma, 14 de Agosto. 


A causa contra os Carbonarios vai-se proseguindo no 
imator segredo; de soite que só setmta deaseriguar a dos 
-graga, das familias aque pertencem alguns extravagantes 
-on'estouvados, que se implicárão nesta 'tenebrosa conspira- 
“Gãos Porora não secrêique as authoridades necesitem mas- 
dyrfaser novas prisões. Assegurão.que abmaior. parte dos 
«réos sho. sugeitos vagabundos ou libertisios, sem'represes- 
tação , “ou medo algum conhecklo de vivor;1e.que unica- 

“inente de Ihés imporão 'penas correocionaes da polícia. , 

-  Ao-passo que e Goverio tama: todas as:peecauções con- 
duçentes para desfaser as'tramus, que sedirigirem a trans- 
tornar à ordem e a perturbar a paz pablica!, tambem vi- 
“gia com “igual solticitade: em que com +o pretexto de reli- 
gião ou de exaltação religiosa se introdazasna. fé Catlok- 
-carulguma innevação;:que possa. oconsidnar-scisma ou di- 
“visão entre os fieis. Jads são «as medidas cjue «e tomárão 
-x despeito daquelle que'te intitulava Bntdado à Consagra- 
“do pelo meme Dede, an quem o Tribunalimasdou deter 
omlugur de segurança até “so averiguar)se-a sua loucura 
“he verdadeira ou fingida. A seu tempo de dará ao publico 
mledamença. Nro EO e Ng da no 

- Pasece que o dito- prezo não mostra-muito desasscego ; 
está quasi continuamente entregue á mediiação., e recusa 

-todê qualquer alimento não sendo pão e agua.:'Tahbem 
Hãovtemsente que nimpuem.se lhe aproxime; e muito mes 
mosique lhe toquem; depois que foi comsagsado, segundo 
eHendia, pelas mãos de:Padre Eterno. Não-se.quer mgei- 
tah li nenhuma «dospéaticas ordinarise da:réligião ; não 
responde ás preguntas que se lhe fazem , e unicamente pa- 
rece cuidar da nova ordetn; 'da. QGrdem do Amor divino, 
que pretende fundar para ambos os sexos. 

Esperamos hoje aqui a-hltima columna de tropas Ause 
triacas, que segundo a convenção de Milão diminue em 
0 -bomens' o alto de occupação do Reise de !Na- 
poles. Os desta Nação .que residem em Roma, estão mai 
toivantentes com a sahida destas tropas... M. untl 


-' Salfustio em Portugues por 


. 


Parece haver-se differido a nova promoção de Cardepes 

“que se deveria ter verificado agora. As noticins que se re- 

cebeim das Provincios são todas mui-satisfectorias. Tem-se 

suscitado algumas queixas de parte dos empregados que 

foro reformados, a quem se reduzio o soldo, mas todas, 

estus reclamaçpes sãp mui moderadas e respeitosas. 

há (Idem. ). 
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LISBOA , 29 de Setembro. 


PRA 214 Eilteratura. 

J. V. Barreto. Feio. París. 
1825. (1 vol. em 18, com o Latim d frente da 
traducção. ) 

- À natural inclinação do homem para tudo quanto lhe 
dá instrucção dos successos mais :notaveis occorridos no 
Mundo ,: fará sempre dar a preferencia a todos qs escritos 
-que pos pintão energica e circumstangiadamente esses suc- 
cessos: mas ainda .que a Historia por si mesma seja agra- 


“davel, ella o he tanto mais quanto.a penna:que a escreve 


sabe empregar: nesse mister os preceitos da arte cam maior 
perfeição ligados a hum talento superior. Foi esta reunião 
de talento, earte, e a assizada imitação, dos primeiros 
“Historiadores da “Grecia quem deo a Caso Sallustio Criy- 
po, na opinião de Mgrcial (L..14, epigr. 191), o pri- 
meiro lugar entré os Histôriadores Rorianos: Crispus ro- 
mana primus in historia; e Quinliliano não receia com- 
parallo a T'hucidides, chamando imortal a sua velocie 
dade (L. 10, «..1.)y isto be, a admiravel brevidade e 
-tencisão com quecein «póncas: linbas ex prime e referejrran- 
:des cousas, Só inobrestão da sua .penna a Historia da Cob- 
juração .de Catilina, .e à da Guerra de Jugurtha ;: cujo 
merito superior se'não julga com tudo igual, tendo a pri- 
-Meira maior numero de votos; posto-.que)talvez. o deva 
“mais ao estrondo de hum successo., que pdz em grande 
perigo a Republica, do que .a humarinárinseca superigri- 
ade; por quanto na Historia -da guerra Jugurthinatmui- 
“tas vezes oleitor be tambem arrebatado, já péla belleza das 
descripções, já-pela viva piftura das batelhas., tudo cem 
«si mais exacta osdem , ecom huma rapider que oleva.sem- 
pre-om seguimento da marração., sem jumais se enfestiar 
ob por buma passagem. fraca, on por huma inutil digres- 
são.. Em fim Saliustio e Tacito são os Historiadores emajs 
«soncisos e nervosos que ha na Litterhtura Romana. 'Tadasgs 
"Nações da Europa os tem naturalisado em seus idiomas, A 
«França o possue traduzido por diversos homens de takn- 
to, e ainda depois da traduação 'do célebre Demeail -Da- 
Jumalke, que-excedeo a: de Beuuste e a de Dotleville, 
«tem havido quem se tenha dedicado ao mesmo trabaibo, 
“sem que com tudo por ora a Littaratura Francesa ve pre- 
“suma possuir "hama traducção deste author que nada: dei- 
ne:a desejar: tanto talento-exige-n sua. boa'traducção em 
huma “lingua tão cheia de modollos de boa Literatura, 
“mras cuja indole, assaz differente da.do Latim, aprésenta 
-nsadares obstaculos “aos tradnctoraos que a nossa, a: Jfd- 
Jiaua, e a Hespanhola. Nesta ultima appareceo Sallus- 
-tio.traduzido ha mais de 900 ánnos por bum Poriwguex, 
Mancel Soesto; "que em Anvorr imprimio a sua tradnde 
ighosdio F615 em ossa de João Keérbergio, a qual prip- 
«dipêi pela Guérraido Juguriha, » que-se'segue a Conju- 
soção: de Catilina ; esta tradutção"he bastante fiel. e 
secllo:a fizeralem Portugues jtamim como a deiTa. 
Ho, oque imprimio em 1613:, tambem “em FHespanho?, 
seríamos duas bbas traducções de dois tão-eminentes Clas- 
eicos Latinos:; é 'que serião obras “clasicas:dw lingua 


Partuguera então no seu zenigh;: nda árida 
db: Sallustio sé fizorão em Portu, que não virão 
e ihiz poblicas, e cujos: manasci Berbora apardu 


ae. indicar. ionde-existião. Ultimamente deas'tradug- 
ões tem -apparecido com o texto ao lsdo;' lritha fel- 
da por MigwplLe Bourdiec, com metas criticas a: lto- 
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toricas, impressa em Lisboa, em 1820, na Impressão Re. 
gin, bom typo e bom papel, e que vai mui proxima ao 
original, peccando parém 'hum poúco-ga linguagem , se 
bem que muito ' menos que outros escritos de authores na- 
ciofânes Poringuexes modernos, Que não tem'a-desculpa 
deste erudito tradnctor: a outra, te que vamos a tratar. 
com tmais individuação, he a que em Paris se imprimio. 
este enno, e que mencionúmos na Gaseta de 21 do cor-, 
rente. a A . PR) “ 

.A traduoção de Salhustio por 7.,J”. Barreto Feio não 
traz prefação alguma do traguctor, nem ao menos a no- 
ticia biografica do authar, .neia Botas que illustrem o tex, 
to; mas desempenha com effeito o que mais he de desejar 
em' humá traducção 'pasa morecer “o titulo de-boa. Lin- 
ghagem :corrente Portuguera, .corm mui raras palavras 
que mereção desapprovação , fidelidade na versão das cx+. 
psesabes e pensamentos do original; igual concisão, . que 
mostra. muitas vezes ir.a lingua Portuguera a .par- 
da batina , sem .iviokentia, é sem omissão de palavra 
do texto, são requisitos que não, são vnlgares nas tra- 
dacções, e muito menos, nas dr anthares tão -concisos,. 
energiros; e senteneiosos como Sallustioy Taaito, eo mes 
mo “Fáto. Livio, de que otraduciar de Sallustio nos prox 
melte a tradueção , e que eaperamos ha de fazer com todo. 
o esmero, como quem disso nos-dá penhor nesta de. Sal, 
lustio., que já corre impressa com applauso dos intehigens 
teta. — Será porém vecesario, visto idispor-se a imprimil- 


JaemcParis, que a sua-revisão , sobre tudo -da parte Pore 


tagnesa (visto dar astraducção como texto Latino ao las 
Ao)s seja mois expgia do. que a do .Sallustia., que apecal 
6a tnbella do erratas que traz no:bm, ainda tem outras 
- anuitos.erros typograficos., sendo maistde 4 os que ha-só 
Datradncção da Conjuração de Catilina, que não seachão 
emendados na erruta , va qual 4amhem q Jbidem , que 
vem 'Sepoistdn pag.:;141, devia ôndicar » pag. 149, que 
he onde está gere allisemendado. Ne Latim algunas fal. 
tas ha, - se bers.que poucas; mas em: buma nova edição 
he»de esperas saido maipicorreetes. o;.texbov e a traduoção, 
«-Fonhbem no deikaseinos-de:diter , que:slgumas frisos 
mefecam-ser -substihiinasc. bem como -abgombs palavras, 
que ainda: não temo tunho: de: -Paéingnesas., posto que 


esuite bem ;já séentendem ; tal bermpalarra defalhe:; ane). 


apezabede-apparecer ha longo tempo. e. até em peças de 
Legislação, com'tudo: o: nossa «lingua “a. não precisá, b 
epenasotem podido dar-lhe admissão como termo mflitar 
esbi =: Official -da "Detalhe, = ete.:Na traduoção porém 
de hym-Clasóico Latino, » é feita com esmero, como esta 
sem duvida he ,"compre- não 'sppareção palavras mônos 
puras: Fgualmentá não. podemos approrar (se não bi:erro 
de-imprensa) a"pag': 25 0 adjectivo smulhermente. Os adt 
vutbiosformão-se dos! sijectivos, e não des substantivos ; 
de vimão se formon- osadiectivo mronil e deste, o .asdver, 
bio varonilmente ; de enlher ha o adjectivo mulheril, e 
deste-se-deve formenca-adverbio ,-se-ehe-se-preeisar; mas 
o tuúvido não lhe dah? feeil .namissão : e por Isso-==: como 
malhes:=— he melhor mesmo gre qnulbprilmente. + 
14 Qinterin:poré «e: nec de toda: a dignidade de vocabim. 
Toa dh dingua enmatese escreve : epor corsegointe da em 
epuê setradoz.: ReMustio foi nisto eximio; servirtdo-se de 
ta in anavesterleidao lingua Romaria em tuas narrações 
disgricas: O seu tradnetor: o segme neste ponto; porém 
“algntiw -vez quisermas enconttar mais digna frase; por 
exemplo, traduzinddo (pag. 144-145) o principio do &. 
sbSed.arires , tn ge dliler ac rito erof, evenit, verte: 
Mas “o ensavenhivslhe: és sivessas:m "Ora- a expressão: de 
“adesiat, posto menifighe oque eantherdis, he'rasteira 
. cem lestylo.igorivo,; e apenas polevia admittir-se no epis- 
tolar. » Mas ocaso snecedeo ao contraria? (os. Peloieone 


Arario) do que esperava,» sem duvia teria mais dignida- 
E Eras “Apparece hum escrito aiornado de caraBfdres, 
-que mostrão o saber, o gosto, e a facilidade do aut 


tar os pequenos defeitos que escapão ao escritor, o qual, 


E PA tala Brg sy 
he então que huma critica judiciosa aproveita em apone 


longe de levar isso a mal, se dedica 'a cprrigir a sua Obra 
nas seguintes edições. b 

Outro fin não temos em apontar .os leves defeitos desta 
traducção, desejando que a nossa lingua possua todos os 
bons escriptos.da Grecia e Roma vulgarisados tão habile 
mente como este author está , pois mui facil fôra dar-lhes 
em novas edições o ultimo polimento, E porque convém 
que alguas exemples appareção do que asseveramos da fi= 
delidade , concisão , e fluidez desta traducção, apontares 
mosro texto, e'o original de «luas passagens escolhidas ao 
acgso ; mas q primeira das quaes he ao mesmo tempo hus 
ma exacta piotara dos revolucionarios de todos os tempos. 


/ 


- 1.º— Conjuração de Calilina pag. 64 — 66: . 
: ida Texto. - ; 

» Negne solum: illis aliena mens era, qui conscii'cone 
» jurationis fuerant; sed omaino cuncta plebs novarum 
» rerum studio Gatiline incepta probabat. Id adeo more 
» suo videbatur facere. Nam semper êmcivitate, quibus opes 
» nulle sunt, bonis invident, malos extollunt ; vetera 
»odere', nova exoptant ;- odio sunrum rerum mutari 
» omnia student ; turba ateue seditionibus sine cura aluna 
» Aur., quoniam egestas faoile babetur sine damno. » 
ie, aa o Traducção. 

» Não só osconjurados trazião alienado o espirito; mas 
».em gerabtoda a plebe, cobiçosa de novidade, approvava 
» os projectos de:Calilina. Nisto seguia o seu costume. 
» Porque sempre em todo o Governo os que nada tem, 
»-invejão..os hons; .exaltão os mãos, aborreçem o antigo, 
» appetecem cousas novas, desgostosos do seu estado pro= 
» curão tuda mudar, e sem receio se nutrem de tumultos, 
n e sedições., porque a pobreza facilmente escapa illesa, » 

1 


2º Guerra Jugurihina, pag. 180 — 181: . 
- 4 o. Texto” , 
e» Postquam, -diviso regno, legati Africa decessere, et 
-»-Jugurtha contra timorem anithi preemia sceleris adeptum 
» sese videt.;icertum esse ratus, quod ex amicis apud Nus 
- » mantiam acceperat, omnia Rome venalia esse, simul . 
» et illorum pollicitationibás acoênsus, quos paulo ante 
» muneribás expleverat, in regnum Adherbaiis animum 
» intendit." Ipse seer, 'tbellicosus ;-at-is, quem pétebat, 
maquietus, imbellis; placido ingenio, opporturusinjurieeg 
e metuens-magis, quam metdendus.: Igitur ex improviso 
» fines ejus -cuih magna mase:ievadit; multos mortales 
» cum pecore atque aliá preda capit, .edifícia incendit , 
» pleraque loca hostiliter cum eguitatu accedit. Deindo 
-»-cum omni multitadino-in regaum suum conventít, exi 
» timans dolore permotum Adherbalem injúrias suas ma- 
» nu.vindicaturum , eamque «em belli qausam foret, » 
É Traducção. . 

» Depois que, dividido o: reino, sabírão d' Africa os dee 
'»-putados, e Juguriha , contra os seus receios, se vio des- 
» fructando os premios -do seu -crime ; crendo por éerto , 
» como em Numancia lhe diserão seus amigos, que em 
» Roma tudo se vendia, 'e.ao mesmo tempo acceso belas 
n-promessas daquelles , que pouco antes comprárá, voltota 
* as vistas para-o reino de 4dhorbal. Elle activo, e guera 

*» reiro: sodegado , -imbelle, de genio docilo outro , a quem 
» atacava. Assim , de repente. com grandes forças lhe invas 
» de os limites, captiva muita genté com seus gados e'ri- 
»quezas. ....m ( Faltão na traducção, provavelmente por 
salto do Compositer , e pauca exactidão em conferir cons 
o texto a versão na prova, as palavras que acima vão ens 
grifo, que disem : »queima.os edificios , e tala hostil. 
mente outros muitos lugares com a cávalleria. ») »» Depois 
» com toda a multidão se recolhe no seu reino, julgando, 
» que, movido pelo'resentimento, .4dherbal com mão ar- 
» mada viria vingar a injuria, cisso lhe daria pretexto É 


“ : va 


“9 pmerra. v” 
“4 De passagem; diremos, quea palavra Deputados não cor= 
“tesponde bem à de Legats do Latim, que melhor se vera 
te pela de Legados. Q Poyo Romano podia eleger Depus 


N 


tadós para 'o répresentarém nos Lugares e Governo da Res 


publica, mas não era da sua dignidade e soberania man-" 


dar Deputados a hum: Rei vessallo de Romá: 
Esta traducção, dada á luz com mais esmero na cor= 


com tudo poder bvitar tódos os escolhos a que estão sugei= 
tas estas obras; às quaes nas segundas edições, sendo foi 
tas pelos proprios traductores, he que podem apparecer 
mais correctas, c retocadas. é 


« A traducção que o mesmo J. V., Barreto Feio se pro- 


» teria prevenido a critica em alguns pontos, sem: 


põe publicar de Tito Livio, e quesdiz tem já adiantado, 


pereee digna, do concurso dósasignantes, que em seu 
prospeêto solicita tom a condição de ser paga a asigna- 
tura só á emtrega de cada .volume: Porém recommendá- 
ramos nessa edição bum typo maior hum pouco que o 
da suà edição de .Jalluslto, que por imiudo não he bom 
pasa todas as vistas; e igualmente, que te não poupase a 
trabalho no correcção typegrafica, muito -mais: sendo a 
obra impressa em hum paiz estrangelvo, o que pede mui- 
to maior desvétos . y j : 
+ A nossa Lilleratura ganhará muito em possuir huma 
bos. traducção- do maior Historiador Llomano, e neste 
bom desompenho apparecerá a lingua Fortuguesa -hom- 
breando em primores com a Latina, de que he filha primo- 
genita. Vémos no traductor de Saldustio aptidão para es- 
ta empresa, e já que neste artigo temos tomado a liber 
dade franca de a per dos louvores justos .não dissimulam- 
mas alguma :defeitos, que nos parecêrão alheios do meres 
cimento geral da obra, .seja-nos lícito dizer por ultimo, 
que não soão sempre bem no estyto Portugues as traduo 
ções de. passagens com o verbo no fim, e huma grande 
Wamposição, á Latino: cumpre attender muito ao genio 
de cada lingoa, e á eufonta do discurso. Por brevidade 
deixamos dé apontar exemplos db que' disemos, e que 
não 
culpando estes: lavei defeitos, ha de concordar com mosco 
sobre o mérito em geral da obra de. que. temos dado cone. 
44 beme artigo. y » (O Radastor.) 
Aerial o 
. ElRei Nosso Senhor : foi -Servido. por Decreto de 20. do 
«orrente mez de Setembro, Faser Merçê do Habito da Ore 
dem de Clristo, a Romão José da Costa Neves, Porteiro 
e Gyarda Livros da Secretaria de Estado dos Negocios 

du Guerra. : > E 

: Basco vz Lrssoa, 99 pe SerrmBro DE 1885. - 
- Compra. VenDa. 
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it, de Div, publica liquidados 26 por 00 Papl-moeda: 
Portarias de Cômmissariado, pelo que se convencionar. 
. Desde as: 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 


- Rebates dos Recibos do Exereito, Monte Pio da Ma- 
;tinha, Armado e Brigada, Titulos da Patriarcal, e Bis 
.lhetes de Ferias do Arsenal. e pe " 
. Sómente desde as 9 horas: da manhã até ás 2 da tarde» 


, 








póde escapar ao leitor inteligente; este m , dese! .: 


“msticas ; j 
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- Publicações Lilterarias. 


" Sabio á laz a Se parte da murmuração no Pas» 
feio publico : obra de 5 folhas de papel, que não deixará 
de agradar, pelos divertidos objectos de que trata com 
critica, e moral: seu Author José Danici Rodrigues da 
Costa. Vende-se nas lojas do costume por 160 réis, e nas 
mesmas lojas se acha a Primeira Parte, já réimpressa. 

Annuncios. 

- No dia 10 do proximo mez de Outubro, pelas 9 hos 
ras da manhã, na casa da Despacho da IRenl Irmandade 
do Senhor dos Passos, erecta na Igreja do Desterro, 
terá principio a extracção da Loteria concedida em: benes 
fício da mesma Real Frmandade. . 

O Conselho de A duriisistração da Marinha , precisa coma 
prar brim ca Russia, ou panmo de linho para fardanen- 
tos: e outro sim vender kumas porções de msuinha de bo- 
lata, farinha de páo, e azeite em borras. Todas as peso 
soas que quizerem entrar nos referidos ajustes, compare- 
ção perante o mesmo Conselho ,' no dia 'Ferça feira 4 do 
proximo futero mez: de Outubro, para'em concorrencia 
publica 'se tratar das mencionadas compras , e vendas. 

- A Direcção da Reúl Fabrica des Sedas e" Obras de 
Aguas Livres aviza, que toda a pesson É age para ven 
der Seda em pello, rama, e tranra de lislia, de boa ques 
lidade, poderá dirigir-se com as competentes amostras 4 
todas as Quartas, e Sextas feiras de cada Semana, das 169 
horas da manhã até és duas da tirde, á Salla aonde a 
mesma Direcção costuma fazer oseu Despacho, pera ahi 
se tratar'dós convenientes ajustes. j 
No dia & de Outubro ss hão. 
dos Leilões a Quinta dos tes, e à Quinta Velha, 

onto á Vila de Mafia. A primeira he avalias 
di. em 2.050,8000 réis, e se compõe de casa nobre, caé 
valariça , palheiro , adêga com dois lagares, e dois tun- 

e todas as mais: acoommodações, com cerca; jec- 
horta, pomar de espinho, e fructa branca, vinha; 
e maitta. A segunda com de casas-de lojas e sobeas 
dos; vinha, arvores de ftucto;, pinheiros, avaliada: em 
1.120,8000 réis. Escrivãy da arrematação , Negreirbé.- 

" «Antonio Marrare participa, que o Brigue Commers 
cio; “que condutia do porto de Genota às primeiras: Des 
mas Seicard, e Pictralia, para.o aiico:do Theatro de 
'S.-Carlos, por cáusa de temporal arribou a Carithdgena, 
donde deveráô partir para esta Qidade com a possivel 
brevidade. — Igunlmente partipa ao Publico, que as en= 
“trodas, para 6 “Theatro de S. Carlos; ficão unicaménte 
sendo:, -peta porta principal da arcada, « pela poa db 
picadeiro. : eva gundo ie 


l ; 
* “'Fheatro da rua dos Cóndes. — Sabbado, 1.º de Outãs 
bro, em Benefício: do Actor eSacio Asttonio Borges Com 


sido, se ha- dé representar bum novo Drama intitálado : 
Christierno, Ret da Dinamaros, visjando incognito por 


de arrematar ma 


* sous Eitados, ou 4 segunda parte da Seducção Puniída. 


— Seguir-se-ha hum: lindo: Solo. de meio caracter, dança- 
do por Maria Riverdins: e terminará o o & 
bem aoceita- Fatça demominada + -fmenio de huma Tra- 


-«gedia, - ; 
O Pbeatio do Bairro Alto. — Hoje Sexta feira, 30 de 
"Seteihbro, e Domingo, 2 de Outúbro; haverá-hum *es- 
pestaculo'todo novo, contando da" Tragi-comedia a Be- 
nova Tonadilha , e Farça: 4 Cas 
N NES a deis Mas 


dsedia-do Sévilhá ; huma 
as dot Vinhos. 
pa : 
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PARTE OFFICIAL. . 





“Esstrosto da Ovidem de Dia Nº 198. - 


de Setembro de 1825. 


1.º Tendo a, Conselho de Justiça applicado aci Réos 
Manoel Luiz Pacheco, e Jgsé de Aragão de Lira, Alferes 
“deshgudos do Regimento de Cavallaria N.º 12, o Induk- 
to concedido pelo Real Decreto de 5 'de:Junho do anno 
“Proximo pasado, foi esta Sentença Mandada cumprir 
Por sua Mugotado. CO o 

- Sua Magestade Mandou cumprir. a Sentença que o Cona 
“alho de Justiça, proferio, .pelu qual applica ao Frane 
eisto de Figueiredo Sarmiento ,. Alferes Ajudante, e des 
-Migado do Regimento do Infanteria N.º 24, o Induko 
concalido pelo Real Decreto de 5 de Junho do anno pros 
imo pesgaio. Ro a = 


foro 

“Sua Magestado Mandou cumprir as Sentenças -que à 
Conselho dE Justida proferio a' respeito dos Réso Antonio 
Alves de Araujo, Lyiz dg Sá Ozorio,. equi Jow Pes 
drozo, Tenentes; e Bernardo Antonio Illiurco, Alfcres, 
“Besfigados todos do Batalhão de Caçadores N.º 9, appli- 
cando a estes q. Indulto concedido pelo Reul Deçreto de 
6 de Juího o anno proximo pasedo. 


- Sua Magestade Mandou cumprir a Sentença que o Con-. 
- selho de Justiça proferio; pela qual applica aos Reos Joe 
«sé Bernardino de Faria, Major;. Fê iciano, Rebello -Ba- 
«celas, Capitão; Francisco Duarte e Freitas, Ajudante; 
“João Núnes Cardozo, Francisco Avellino Corta Pinte, 
“Tenentes; Mangél José Malheiro, Jasé Bernardino re 
nho Faleão, e Francisco Teixeira de Magulhães, AÍ 
*es, todos desligados do Batalhão de Caçadores N.º 11, 
& Tadulto contedido por Decieto de O de Junho do anao 
Proximo passados. iii to 


rey 


m, segundo es Regulações publicadas 
nd Dia 28 de Ma “de 1880,, 5 pie à 
| Cras de Cóndecoração pelas Campanhas que, fes em 
- 1809,'1810,:€ 1811, sendo Tenente do Regimento de 

2 Numero do 
modelo da 
Cruz que lhe 


* Annos de 
Ê ; f o campanha 
Quartel Mestre do sobredito Re. que se lbe 
, gimento de Milícias, Anto- contão. . pertenço, . 
. 9io Peixolo da Fonsêca ---. 3 e a 
| 8.º. Ao Brigadeiro João Carlgo de' Saldanha de, Olive 
a Daun, hé pitacos a Medalha Se Condenação qua 

compete:, pela força que commandou ; combatendo. Dá 
Batalho db Bueno. CO 


. 


“e 


Secretaria d' Estado 'dos Negocios da Guerra emb.” 


“tul eita 


PARTE NÃO OFFICIAL. 
vi FRANÇA. 
Parts, 8 de Setembro. 
4 (Extracto: 'da Estrella.) 
*. Tanger," 15 de Junho. O Consul, Frarices em Mars 
socos partio desta Cidade a:9 de Maio para se dirigir & 
Fes, onde cingou a 19.. Depois do costumado descanço 
de 3 dias, o Imperador enviou de manbã bum. dos seus 
ais distinctos Officiaes para partecipar ao Consul, que 
de o receberia Bo mesmo dia às 10 horas. Com effeito 
ás 9 se apreientou para oacompanhar bum destacamento 
de tropas composto da guarda. Imperial e da guarnição 
de T + Immediatamente o Consuluse poz a cominho 
com esta escolta, precedido pelas presentes destinad;1s pa 
ra o Imperador sacoraponhada Pot dois Ofíiciaes Frame 
ei 


geses, Que tinhão vindo com elle de Ta para Fes, 
flo Vice-Contal y pelo Medico , e pelo Interprele do Come 


. Tendo chegado ds immediações do lugar que S, M. ha 
via, designado para a audiencia ,, alli Ou &5 Ora 
dens do Imperador antes de se apresentar. is. de meia 
hora de espera ,. hum ial o canduzio a 900 passos do 
-Sardim de recreio de S. M., o qual estava a cavallo, rom 
deado pelas suas tropas de infanteria, Quando o Consul 
se aproximou ap Imperador este dgo ordem ástropas para 
abrir fileiras, e então formárão duas linhas, pelo meio 
-das quees se adisntou o Consul até 5O passos de distana 
cia, 'e fez a sua primeira saudação com a cabeça, desoom 
berta; q mesmo lizerão 0s que 9; acompanhavão., menos 
dois Officiaes Franceses, qro ed rão com & mão nas 
suas barretinas, segundo as ordensnças militares e costue 
dus ideta No ão. a EA dr ae - ; 
. Vendo o Bachá de Tanger que os dois. Officiaes não 
ticavão .as barretinas, sabio das, fileiras, onde se havia 
confundido como hum simples soldado , e advertio ao Con= 
lta de formalidade, segundo lhe parecia; mas 
este o satisfez dizendo, que vs militares Francezes jámuis 
saudavão os seus Officises,, nem mesmo S. M. Elltei- de 
França, de outro modo que tocando respeitosamente com 
a mão na barretina. Ouvida'esta resposta por S. M. ss 
fetirou q Bachá, mas o Imperador , chamando-o , lhe fal= 
lou assim: . ; E ; ; 

» Dize aos Enviados do Rei de França, que elle e a 
Nação Hrançexa são os primeiros na minha amizade, q 
os que a Nossa Magestade tem na maior consideração. » 





ara 


= sr. O Bachá repetia estas palavras ao seu interprete, o qual 


qa trad jo ao Consul: o entregou este ao Bacha & | 

Cort do 8. M. dentro E dela bolça de'rico brocado 3 

e huma pequena caixa cubeçta do mesmo, que continha 
S. 





hum Diadema de brilhantes, : e mandou pôr diante 
MÁ. os outros presentes que levara , 0 ques tendo. sida 


E 


Eeoefidom pelo Amperidor ». este immediatamente se re-s daveres. Dizem que houvera 158 bomenk eútre Eitttálio 
. tixon ué F5-" Sófidos. No entanto chegou Miaulis ep. Capitão 


A 25 de Moio «o Imperador enviou ao Consul para:S, : “yio-se obrigado a fugir para Castra, onde os Gregos in. 
M. Carlos X, bum leão, hum avestruz, e quatro,cas cendiárão buma Fragata, huma Corveta, huma Escuna, 


allos. a a 1 e tomárão todos,os 100-pequéi SOS. que tinhãqto- 

f As roi dE Natabedo, quê finito God nh ves. nado parte nesta Ca » er terliinou Yes famod 5 
«pio da agr dida tio Cn ; relardárioa rtida, e” -dição contra Missôlunghi. As fotçaMde tetra Aagir o* 
não poude entrar em: Tanger senão ar de 5 diasides seguidas pelas nossas tropas. A 4 de Agnsto o Capitão 
marcha accelerada. ' ( The Courier.) * Bachá appareceo nas aguas de Zánte, e Miaulis lhe hia 
: E Rara (ária : dando taça. “Esta notícia "nos foi trazida por hunia testemu- 
GRÃ-BRETANHA, TINTO ha ua do combate, entre os quaes seacha o Cominan- ' 

; no dado Dto do Sami fiviaco Houratovitch, eo Capitão de huma Fraga- 

“2. Iondres, 9 de Setembro. a; ye a agia que chegarão. a Corfi.. Ossihos de Sante repicá- 

: : ó-deide a manha até á noite. O povo apprehendeo al- 

O seguinte he extracto de huma carta particular de Cor. guns negociantes que se sabia estavão ao serviço do Capi- 

Jú, de Tá de Agosto. (3 dias depais. das ultimas noticias tão Bachá e de lata Bachá e lhgs seria dado a morte 

Servindo do mestmo paiz, que publicáimos Sabbado.) se o Goverão loca?! ão! ti veshe “impedido. Os navios Aus- 


dá huma poticia mais citcumstanclada do atagu Asiacus.que estavão no porto recebêrão ardem para-se tes 
“bre Miisolunghs, "que parece. haver lerminado”por hum Tirar, Lemendo-se que a multidão enfurecida Thes fizesse ale 
assignalado triunfo a favor dps Gregos. guma injurja. .Agsim ficárão frustradas todas ag esperanças 

Corfú, 14 de Agosto. Nenhnma duvida resta agora do inimigó, e at-dos Edtopéos quê és davão auxilio.» - 
da inteira derrota dos sitiadores de. Músolungh. Tendo. SUAS ; % (Idem) 
Redshid Bachá por ires diferentes: veres tentudo entre os am cs) Ea “Idem, CAOS rms ec D Pa 
N DR pda, ra PT 

dias 16 e 18, tomar aquella Praça de assalto, e tendo , 
sido cada vez répeltido, 'com perda tonsideravel, reunio As nossas folhas da manhã. tem pnblicado o extracto de 


” noyps tropas, a fim de tentar oexito.de, huma quarta em hutna cárti dutodá de Siniraboreifê “le “Abril, 1825, que 
reza. Permanecéo com tudo irrésoluto AE ada da qe va este Pglt pof viã de Bordeos, anunciando “ha 
squadra Tica, comimantada pelo Capitão Bachá, que “Cdiiplela ioga do Imperio*Biyinan pes forças'Brie 

tainbem Figorosamente bloquenva Mistofunghi' paras tánnicas, e do pentimênto do seu Monatia 'Pés-de-obro, 
Tenda o Capitão Bachá desembarcedo certa porção euda'suh Capital Amitrapura.s "ct ca 
anilberia, e alguns Européos, envivu nos Comnmandan- A relação prosegue assim: “A notiein'Gedgoa pélo Ná- 
tes dos navios Euripém maquella estação , solilcitando via Inglez Carolina, Cap. Johnson, em 17 dias de Bang- 
que houvessem de persuadir os habitantes de Missolunghs kok, Capital e primeir porto de mar do Reino: de Sao, 
& capitiilar, huma vez quê se fhes'permittisse oretiraren> “eih ófficiós 'do. (Governo Siamez: io Agente deste Estabé- 
Se córn' ds suas armas, e. toda a sua propriedade. Est Terimtento; e que glk ibui ançiosaiiénie destjava enviar 
bons miedianeirosy, movidos uê pura filantropia, tentárão Ed ld "logo nó Taoilbbto em que, & tetébro, mas actual 
induzir os dabitantés 6; os Chefes a'deceitar a gehérosh mente não ha sethstão: Retedi“t datas partidulsridadês 
propokta do Bachá ; manilestando-lhes '& perigo É que nó que alli-se sabia, “ta propria boca' do' Capitão Ydhfisok, ' 
Caso contrário se exportão , 'e dizepdo-lhes, que Ibrdhim cuja veracidade, he inquestionavel. pi declara, que .gsta 
Bachá se achava-np centro da Moréa; que os nossos má- ddligia “havia Elegádo a 'Bánkkok dó ris dia antes'de'elje . 
Finheiros estavão desunidos; que os Spetriotas estavão er dado á véli;a saber: à 20 e'2l de Março, 'é d Ea 
Hánsportándo às suas famílias pura a America ;-e que os sul Portugues que alli redide, eae ozá dó" contbito dás 
Hlyiriotas se preparavão!a fazer o mesipo; acérescenian. Pessoas que tém ça “com d'Cdrte,* é “afhir mi, qde 
do obfrás muitas cousás suggeridas peld desejo que tinlão ella se "padiá admittff conto facto certo. Diziase, que'o 
de'salvar tanta gente da irremissivel vingança do grande Exercitó Brítannico, oi 4 sua gudrda hvançãda, sé aclig- 
Agú; thas toda 'a sua Rhetorica não leve effeito algum va a tres dias de jorbiida ; du não mais de 100 tiilhãs de 
Em |Boxxaris. Muitos Chefes vacillárão , e parecião iúcli- ae de Pangõoia. quando eae navio Panio, Bas 
fialos a entregar-se, quesndo poderem confiár no que sé Hlticlas chegavão dali” quasi dé cada dois em*gois tias. »» 
Tiés dizia, é nos conselhos detaritos homens de válor. Mas - E rom reférencia”ds datas mosttht& a absoluta TH- 
Bokxartis bes diste' que elle e os seus 500 Soldados ficarião pfôbábilidade desta noticia. He rotorid que Sh" Arahibalt 
esérilo victitnas da sua lealdade á Patria, Despedio, por, Câmpbei começo h sua marcha de Bd bbh ” ls de 
táfitd) bs" piedianeiros, com palavras que lhe'dictava à —Peviybito, e devia dirigir-se a Prome,, é o! Exbltiço 
ainurgurá da soá ulthit';”e voltárão ao Bachã'com a tua -nÃmpóiliá chegar antés*dE 25 do mesrho nidr.* NG, entunh 
resposta, . pedindo-lhe que não prestasse Attenção de pulub “0, al Mortúpi'déxia avançar sobe Arpdah, b Bu. 
Yrás Bt homenê kvidos à desesperação;" rhas quê: os tra; enfedênte unitase ao Exercito de Rangbbh, há Ari. 
tasse! com, a qi costimiadh filantropia quando houvesse  toadajb Nini cet er ti 
Senhóteado:'& Praça, De accotdo corr! Redschil, Bechá ! Este adiantamento não se podia eMecrtát!:* sect Gl 
tomegdu "então a' preparar-se para 6 asótlto', “que teve luí — pondo que a matcha do Exercito do General Morrison nã 
far: boo cleo de 2 de Agosto. “O' Capitão. Bachá Enio impédidu e dn ado'de' Maicó; * dg Exercit 

Eniviõo 1 pra vásos irmados, tom 64 homens, reunidos te achanãd trilão aih "de 306 mithag dem mi ras 

qué ARA O 6 hfaque por inar; em quanto Redschid  purq. He por tinto 'obyio., “que hão" éra posiivef” a 

3 à ;“córti 30,8 Bomens, 'seguisdo geralmente 'se diz, & conquista «daquella Capital! tivesse 1a f; de thbdo 

Auxiliiva Por terra” A" tontetida foi obstinada: o Ceo que a noticia do successo chegaise d' Bang o "a 86 tou 

achava-se obscuecido pelo. funa, e tremia a terra com d 8 de Muiço. ; 

. esftopdo da artilheria. A batalhá durou 6 horas, duran» | O Algemeine Zeitunh, até 4 do corrept: à dem es 

fe cas quats bs Comilandântes' Européos não podérão vér  tmanhã.” Vêr-se-ha por hum brtigo datado * ENE 
Subã álguma” por cansa do fumo. Finalmente cessou d | nopla, de 10 de Agosto, ghe 6Gov: mo'Tufeo 'olhi bm 
Log a: artilhéria ,: e dúais hórug-depois, quando o fimo: ' receio"e desagrado prra a Chégada de Etgenhtitid esa 
& havii'hum pobco deivanécido, vítão O Estandarte dá xes poça auxiliar. a defeza de Missalung As. ai acian- 
e"uMhãs fluctuahdo na Fortaleza de Missolunghi. En fes estão alli assustados por causa disto ,' e pela Ihpreitão 
Gio" Cothihandantes 'se dproximárão nás suás lanchas ; ia esperão creari em eu prejuizo a chegada dê hdn 
e vitid quanto havia sido terrivel a derrota dos barbdtap. frovk? veriessa 'do“Emprestimo tomado em. Anplitita” 
Ontolorie tetiávão afilhudos,” e o'mar coberto de cas favor dos Gregos. ER ES 


. 





Cnh ôpla ; TÓ de Apoito. As queiras fitas pão 
-RebvEfenidicuMr. Turner, Ministró Britannico aqui, 
sig lnôntktão:se "pelá notícia que” «é diz haver-se retebiito 
átedta E é ponco antes do Capitão Bachá haver 
epparecito' diatite He Misolunghi, 17 Offlciaés Engênhet- 


ros Ingleses tinhão alli chegado para auxilibr a sia defd- 
za. Estas circumstancias ta realidade excitão alguma sen- 
tação êmtre os Negociantes Eurupéos. Vai ganhando for- 
qua -dpinido de qe a Inglaterra teért vistas sobte a Gré- 
cia especrifotente pór que aldm do referido, a força 'na- 
%Wál--Thg lota se atha 'réutrida, em Napoli di Roniania, b 
dizem que se recebêrão em Hydra novas remessas do eth- 
prestimo Ingles... 0 Idem.) 
=. Pegidamêlitos comnerciaes entre a Grá-Bretinha * 
mento cm + eos Paíxes- Baixos. - Ny 
-* Arsegainte Proclamação , que poderá "ser interessante 
pe fnuitos dos 'nôssos leitores commerctantes, he extra- 
“do pertodico Butavis Courtint, de'83 de Março: 
. 98. Ex.* o Barão Pan Der Capellen, Governadot Ge- 
Moral dás possesiõts Inidiahas' dos Perisesa Baixos ; esti Con- 
céticos. A tólok 'oáine à predento viveny 6u 'owblrétri ter', 
tudo: Faço bet >gué.pelo 2º Artigd do" Trátádo córi- 
cluido a 17 de Março, 1824, entre S. M. ó Rel dot 
Paixes- Baixos, e S. M: b Rei ag Grã-Bretanha, e lr-, 
Aida «e estipulou: - Ceni os 5 ag aço EA 
€ nbs dá subditos e úlhies de qualquer das duas Nações 
fio deverão pagar mafotês diréitos «de -inrpórtação “e ex- 
ação , nos mares db-Orithleicom reciprocidade, nos 
«portos de cada Nação( do quê o dobro do que os ditos 
% dg said mossens proprios portos ; “e que-sobre Os ge- 
fetós rido especificados! ê'sobre os quaes se não achá ago- 
fa“faadi Tarifa: algurti quer para importação ;! Quer 
e ékploitação ; megltúbi'imposto será exigido -da' parte 
emaletrdr dus duas Nações mais doque 6 porceúto. 
“rw Bi túmo se tornou kspécialmente: necessario pard mais 
Erdirambérito se comprebknder “o dito Tratado ; e tarbbein 
roi toda e qualquer duvida relhtiva hos Direitos 
cibHáiOs sobre naviós estrangeiros, 'détt' com tudb per-t 
der-de-vistr-o interesse do Governo neste ponto, 
mos conveniente, por huma Resolução passadá tháfe em 
Conselho , estabelecer os seguintes Regulamentos ,' os'quaês 
deverão ficar em vigor desde o dia e depois da data dy 
presente; a sabéyr) ; pg Meta Ra 
»1.º Que a rispeituodo 'Artigo 28 'do teyalamento pa- 
ra exigir os ditos 'dirtitoy;: em dita de 'B8 de Agosto, 
1818, e da seguinte publicação de T6de Julho: 1823, 
depniddA dzeta! do Governo, :N:º MW, agora sb ordena 
ecdetermina, que para o futuro todo o café que se expors 
tar emidavios » para paizefestrangeitos ; Pa- 
giro ireito dbádis gailderst por pda) eita 
E aslêi Em: referênitiad, “e pára melhor .obsekvahciá da :|” 
e 2.º artigo da nossa Proclamação, “de! 9 dé “Julho ,' IWB$: 
Gelado "à Gaxato' do' Governo N.º 80), e do artigo 16 
is Reguliinentos dos Direitos: d'imipbrtção: e 'expontao : 
ção emita dé 28 de Agosto, 1818, tatbêm "pelo" pres 
sentenisarotdena e! detérinilda , que para 6 futuro, todos os! 
generos): que forera producto de paízês situados no" Ati 
quipélugo Oriental ; debaixo do dotiritio de 9. M., ElRei: 
des Padres: Baixos, 'ou debaixo dy'dominto de"qualgier 
dos Priricipas Naturaes, ou: Chefes“híhigos' do seu Govera' 
Tre); "'serido importados: e Jada: oa Madura, em naviob 
estrangeiros , vindo em direitura de qualquer portó de Are! 
i s ar-enT porto aigony estranget= 
ro, pagarão 6 por cento sóbre:ós mesmos generos. ; 
ritataa Miu his” gênêros 'setido-prodiação do: AA 
uipélago Oriental: fires iportidos 4 Ilha de Java ou 
Mah + * tendo estes návios estfangelos! previamente! 
tocas fem qualquer" porto estrangetro ; pagará! então! o' 
debro (do: direito pago pelos navios perteútdbiites a SM, 


res Vrente. 


» E para que ninguem possa allegar-iguishácia 6 Gredl": - 


mo, etc. . 


Ré] 


»Outrosim se CEEEAte, que tóios os Tribunaes e 
Authoridades Civis e Militares, DE a gas alguma, 
rigorosamente: polihão em 'vigor ádévida bbservancia dese 
ta Proclamação ê RE Re AR eds ad 
- “» Féivo dm Batavie; aót & He Fráverttro do 1885:' ! 
ne eaT o tadalêniado)*, Pat Dor Capella, à 

"(bina Pot Deh Copel 


ne d ço 
na nado eddemg ytbS O . 
Do “Espéctâdor Oriental “do 1.º de Agosto. 


* Estracto de huma DAE paia RE ' 
»Cheguêi ao acampamento de Ibrahim. Alojado em 
huma simples choupana'; Estava tomando algum alimento 
é bebendo por hum côpo dé côuro. Ás“suas maneiras me 
fserão impressão, tas qiinés se distihgué à biahdúra e. 9 
graça. Nesta forniosa planicie, da extensão dé perto de 
4 legoag, 'bitudda “entre Nifi e Cólamata, se achavão as 
tropas acalnpadas em nuinero de 6 646 homéns.' Fiquei ' 


= 


maravilhado quando as vi mano brar; os «Zrabes profilá- 


rão-se em bog ótdem ; formárão-se em columna , perfjitã- 
pente guardando db suas distancias £ filtiras. Depois. dê 
haverem feitogxercício pagsárão é Fazer fogo por pelot 
batalhões, e filas, o''que 'tudo se txecatou admiravelmente. 
lâmiio' Bky andoá acavallo pelas fileiras, e comman- 
u em Bingud Arabica.' Tinha bum trajé esplêndido, de 
panno escarlate, todo cóbertiy: de duro ; téndo ho peito dois 
platnrés, fóvmados de grandes didmaniés, em hum crescente 
também feito de diamantes; môntávã hum bello cuvallo 
Arabe cinzentos |Do CT is no e 
» Os meus dompanheiros é éu rilestnó , ficâmos encdadta- 
dos da bella apparência destás ttopas,.e du exactidão com 
que fizétão "ds 'gupé evolições. 1! tr Cm 
» Antes ques Jbrkhsh Bachá' passastk w'fazdi huíha exa 
cursão no Pelbponteso deixou húmg; a em Nava- 
rino, é em” Vehio "Navariíno ;'e dif fo'o seu Exercitó de 
homens em 3 corpos, que marthárão por Sestradas 
diferentes! a T.-rid diretção da Atcikiid ; à €.º na de Ane 
droussa, e a 3.º aô tongo dá praik,'para o fim do Golfo 
de Coro; peto caminho de Nisi e Calamata. Na sua cho: 
Baita -ao primeiro destes dois lugares, Ibrahim incendiou 
as-ensas de campo e aldêas abandonadas pelos Grego, 
quetinhão fugido para às moritanhas, Fecéosos de vi 
nagumigayeis promessas que %e lhes tinha feito. Tendo at 
véstado parte da Arcadia, encontrou os Gregos perto” 
huma Corkilhéira dé mortes; denoimifados Aida, 'e as p 
em'fuga ; depóis alcariçoú-os e os derrotou cômpletâniei 
"Nada póde-igualar-a disciplina-dos- vdrabosy -e a sum 
admiravel subordinação. Huma vez que se dá a ordem 
lanção-se ao perigo; ainda mesmo com a certeza de to- 
dos perecareim. 'Sevi Ibrahim é me Pireceo Eiqhdo dio 
xo: domodesto tecto de palha, tambeti o vi toh prai 
tó campo, e no'tfeio da pompa Ofiêntal'-etti' Modo) 
entes de haver pattído para a ata sttutião: Prinéirácidd 
te aubi ia butria! colina oride sé achava vollgeuda:! À Baryal 
ca: do seu: 8.º ed Cornimando. O tatipo' estava situado 
vattajósa mente; À Cidade e a fortaleza"o' protegem do lã: 
do do mar;“bnde há huma multidhgidê casas, * bo med 
das quães sé achá huma Igreja, e 4 habitação do Govêr? 
nádor. Avistários “grande numéro de” barracas, é' mais 
ádiánte, patá o centro, huma grande barraca verde re- 
mitáda por” hum“glóbo' dourado.” Esta he a barraca dé 
Jorahim, 'que intériórmente se ácha' adornada com' toda à 
maghibcencia"do "Oriente. Consta” de grande numero de 
peças'de panno dá Thdia, cada huma das 'quaes se di/ va- 
ler'800 “piastras.” O“chão está Coberto'de esplendidos tape 
tes “dá Persia ;” é almofadas: de seda 'de “França. A cima 
das-bártacas, “ao longo 'da' praia; lia bútna colina 'assd? 
ingréine, ém' cujo cume estão outras barracas, e alguinãs 
peças de.artilheria. Hum poço de agua-ftesca se acha no 
meio do campo. O numero de tropas que então se acha« 
va nefle erá 54 homens. A barraca de Ashmed estava no 
campo superior. (Adem.) 






ê : a ao nar 
“o "LISBÔA, 30 de Setembro, 
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de Alcobaça: obra q mais importante pera: inspirar 8 

os os Christãos Os seus deveres a respeito da santificas 
“A dos Domingos, e dias Santos. Vende-se por-120 réis 
Lisboa, na loja de Carvalho, ao 3 no Porto, 


Por Decreto de 19 de Julho, Houve ElRei Nemo tos em hem livreiro, qa rua dos Caldeireiros ; em Braga, 


a na tem fazer Meret do e LAR Om 
- ão a José Homem igueir rregedor da 
Comarca de Faro. f 


Banco DE Liszoa ,:30 DESETEMBRO DE 18%. 


Coura Vara. 
Papa asda 287 po00) ag, out 8 pa 109 





Peças de 4 oitavas, ede1,2,3,e4gr. menos a 7590 » 


Ouro por citava, Compra - - - =.» 186015. 
- 13800 » â 


Taças Hespanholas - - - 








.. Reaes de. Pepita Ps ng geo Corte, pescada 
“Patacas ditus - - da ... 888. n.] 6 “midade das Ordêns Regras de po ande ce 
Ditas Brasilicas de 960 15. - -- - - - 880 nn) . ano. 
Será o seu Capital de 190.000,4000 18." formado de - 
k “Comjune dog por100 65 por 100 12.000 Bilbetes 8 10,000 13. cada hum em moeda-papel, 
SL». (p a e nesta mesma especie «abirão Beit do 1 por nto de 
E “Emp. 106, » . apeletmoedé RR ag y 
».. 100 » Ra -"» PREMIOS. ro 
ranigirios . o JN... lde . . . - 10.0008000 ..,. . 70. á 
Ta. deAtrezó à da porloo.80 P DPocvaa 8 000. .. «:;-. 8,0008000 
“Ditos deDiy. publica liquidados 96 apal. “RG ce + 20008000 . -.. 40008000 
+ é Port. de Comissariado , palo que se convencionar; 6 . =.» + 1,0008000. ... . .5.0008000 
E "Desde as 9 horas da manhã, 3 eta 6... 2 e: 8008000 . + . 3-6PNgeo. 
TS ot 00H00 |. +. 28004000 
* q De Titulos da Patriarcal - Ro 12 2.0 + + + 20400 . ., . 9.4008000 
2 pé de Monte Pio da Mer.* 24... 4... 100gd000 . . . 9.400 
a “do Exertito - - E por cento, :; MO sc. pr teria 4: y 
mp». » da Armado;eBrigada Lt O . cn e. = escapa di 
frio DR do Rr E and efa Ea 
mente le, as 9-da sa e, e nte o + DO. 
aa ater er rr st PRP RE Do songaga 
A a sd 10 md PEA RAouit., erva AGOQEOOO 
ae o de 1886. E meire, 
de erra mm [E Ena 
» dA CAR RR EAR NE - - o ———- 0 Ss ly po ars qomis Mo o 
Arnaterdas EE nf ” W000 Bilhetes” ps a o 
Genops -; = e RE são- a imporão 000 de re, »dasaess 
; é io, o prenios te 
JE | “ee. 5 y k buidos «ce: Eis: atiia 7 Uia, tassdogomo 
Rem - Os Bilhetós ese: de Chai gd Llpstriga 
j ' Publicações Lilter. timo e Excellentigimo Conde do Camarid é Esrivio. de 
"o edushor de Sallustio (da ca Pie E" sobredita Mera, é pel Theyoureira Geral della o Llustris- 
é cheio vimo Barão do Qui 


E em Poris) desejoso de ser util é eva Patria, 
nat pelo favor ,, com que do publico foi acolhida 
Je seu -primeiro ensajo, gr & empresa de vulgam : 

de Tito Lívio; sobre a qual tem 


& Historia 
ger rte do Trabalho feito, que não tardará em da 


rao 
prélp. € bra tão Iynga e despendiosa, mal poderia elle cons 
drsir no fim, sq o publico lhe, não desse ja. mão. Por isso 


abito da Ordem de ar ma. loja de Mannel de Sequeira Ligeiro. .., Soa 


nnúncios. a a 
Arrendão-sé bumas casas com bogs aoeo! nmodações, e 
“quintal com poço. de ge no Pe qo de Li Velha, Fr 
guésia de G afariz. do mesmo lugar: 
quem as quizer ver, ps Eden achará, com qua, 


Os ajustes. 
o 

Pora à Primeira Ex: oteria de segundo Seu 

mestre do presente qnuo de 1825, que se ha de fater 

. pela Mexa da Santa Casa da Misericordi 


il 


» Será-annhinciado. por, Editass,. ena Gareta, o dia. e 
da, venda dosseferidos Bilhetes , e o primeirp de, 
tracção ,. que seguirá. a formalidade das. antigas Loir- 
tias, encérrando or we Roda dos preqios. tambem 04.pope- 
Tighos od pa,fórma das Ordeus do Memo Augusto 
Senhor , de 14 14 dp Setgnibro deste anno. O pagamento dos 


convida os amantes da Jitteratura Pagrin a subecreveram  Presmios-se fará exp hua dia por semana duradte á Ratrec- 


para esta ed 


será para os subscriptorés, papel figo 18600 réis, dito qe. 
tinpdo.| lgeso esa a que não recebe dinheiro gpa 
tes da entrega do 1.º volume. 5 ve-se em Lisboa em 
todas as lojas de -ivreiros. No, Portorna de ira Gon, 
O Domingo, Tratado Bi 

ratada seia: e mó-, 
Rosado do: que escreveo Albano Builer: e posa 
E guie por Er Fortunato de S. Boaventura, e 





O 3 irá 'sabindo de 4 0m 4 mezes . «ão, depois da qual c 
volumes, e Paginas. Q preço de cada la dose ba de pratiçar apa eSala das 


continuará, sucossgiramente , 


Eds 


ima emp 
cet quem germpeteri 


", Estiva 
“Preços do Pô 6. Aueite para a ma qu prisão 
de 3 a:9 de Outubro. 
Pão de aseajol na-fórma da hei, “ma 
Em megl,-.e, 0 - ccestaçmom 
Canada de Azeite : 
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- PARTE OFFICIAL. 





Maxisrenio pos Nxcocios Di MARINHA 
.E.DO ULTRAMAR. Ra 


tc Decreto. 

» Her por bem, que o Auditor Geral da Marinha, na 
conformidade da Lei, seja Juiz na Causa da prêza da Es. 
.cuna Elisa, apprebendida na Lha de Santo Antão , buma 
das de Cabo Verde, remettendo-se-lhe para isso o Spm- 
(ari, 2 que as .Authoridades da: mesma Iiba procedê- 
tão ; todos os papeis apprebendidos a bordo , eos mais re- 
.mettidos pelo reinado Guri de Caba Verde, neces- 
.Sarios à instrucção do Procésso ; ficando á disposição do 
. Auditor os prezos pertencentes á. guarnição da dita, Escu- 
na, que acabão, ge chegar à esté.Porto, e se achão Das 
Cadêas do Limoeiro desta Corte, para todos os actos ju- 
“dicises na fárma da, Lei deste modo, satisfeita. E w Almi- 


Fanjé Joaquim Jusé Monteiro Torees, do Meu Conselho ' 


: de Estado, Minigtro e Secretario de Estado dos Negocios 
“da Marinha e da Ultramar, tendo-o assim entendido, O 
forá-executar pontualmente .com as Ordens necegsarias. 
Palacio da Bemposta, em vinte e sete de Setenibro de inil 
eitocentos vinte e cinco. = Com a Rubrica de Suu Ma- 
gestade. n, A 208 


d ' Decreto. ; nã 
»Hei por bem, que o Desembargador. Conselheiro da 
Minha Real Fazenda, Jodo Manoel Guerreiro de. Amo- 
.rim, de. quem Teuho toda a confiança,. assim das suas 
“Juzes, e capacidode, como selo no Meu Real Serviço, 
. exerça o lugar de Juiz Relator do Meu Real Conselbo de 
Marinha, com as vantagens que lbe são inhesentes, vago 


Pela reforma do Conselheiro Francitco José Vicira.. O. 
mesuo Real Conselho de Marinha assin o tenha entendi .. 


do, e execute com os Despachos necewarios. Palacio da 

Hemposa, em vinte o sete de Setembro de .mjl oitocen- 

Ros vinte e cinco. == Com a Rubrica de Sua Magestade. n 
' Decreto. ) 


É 1% Não podendo vinionio Fedro de Sá Lopes , em rasão, Á 


fes suas molestius, satieluzer à grave incumbencia de Mi- 
aistro Togado, Adjunta ao Meu. Real Conselho de Ma- 
inha , .por tão justos motivos não. póde comparecer ; 
ei por bem nogrear para o seu Lugar o Desembatgas 
hor Carlos Honorio de Gouvea Durão. O mesmo Real 
tselho de Marinha assim o tenha entendido , .e execu» 

48 com os,D chos necessarios... Palacio da Bempasta, 
em vinte e sete de Setembro de mil oito centos vinte é 
cjpep. == Com a Rubrica de Sua Magestede» ; 


e Coyseimo PA FazaaDa, 
DR E 

- Edita! com resolução de Consulta. : : ' 
: Em Co 
rente mez de Setembro spbre o dedenálo em qutra Consul 





SEGUNDA FEIRA, 3 DE OUTUBRO. Co 


:. corpos, hum.de Mont 


msulta do Conselho da Fazenda do 1.º de cor - 








e mês Anho 1885. 





É AME je 


au 


aos ; ETR DR : ' 
tá: da Real Junta: do Commercio, : de 26 de Abril proxie 
mo passado, a respeito de requererem varios Negociantes 
desta Praça modificação nos Direitos do Anil, ou a'crea- 
«ão de bum novo Direito de Sabidal pera o. En Hes- 
panha importado per: terra., : foi presente a Sua Magesta- 
de pf ir pá Conselho ;iam. tudo. conforme com 
.o da dita Real; Junta ,: tendo precedido a este Informação 
do Administrador Geral da Alfandega Grande desta Ci- 
dade , e resposta do respectivo Procurador Fiscal, e áquel- 
le a do Conselheiro Procurador -da. Fazenda. . para que em 
deferimento dos. Supplicantes;;:e.a'bem do Commercio , 
se estabeleneses bum Direito de ddus por cento sobre o 
«Anil de H no seu | Despatho. para consumo, ou 
para sahida, entrando com Guia.de: Fiança para ser;des= 
<arregado , quando se mostrar o paizamento do dito. Direi- 
to em qualguerdos casos: E. tomando o mesmo Augusto 
Senhor em Cansideração quanto..se 'expendia nas referidas 
“Consultas: Foi Servido Approvar armedida proposta: do 
mencionado: Direito, por; Sua Real Resolução de 17 do . 
corrente Setembro., tomada na 1 vita do. Censélho da 
Fazenda, Determinando que assim se ficasse praticando , 
- e inleiramenta se oomprise. ade 
E para que chegee á noticia. distodos & dita Real Re- 
.solução, e haja de-ter o seu exacto e devido cumprimen- 
to, se faz publica por esta fórma. Lisboa, 26 de Setem- 
bro “de 1825..==' Conde de Paraty. == D. Lourenço de 
j E 


Ei PARTE NÃO-OFFICIAL. 
Ra FRANÇA. 
* París, 6 de Setembro, . 


( Extracto da Estrella. ) 

Afirma-se que Mr. Lafitte será o Contractador do eme 
prestimo de S. Domingos. 

O Tribunal de' Assizes em Tours declarou Luis Fies 
mont não culpado do assassinio do fallecido Mr. Paul 
Luis Courier. O Jwy ungnimemente o absolveo, Elle ou= 
Nio pronunciar a sua absolvição com a mesma indifferen- 

- ga que havia mostratlo durante todo o seu processo. Foi 
iunmediatamente pásto.em liberdade. - : 
- « Recebemos a: seguinte carta de Corfú, datada a 10 de 
Agoso:” Etnia be pes 2 

»Ha tres dias o. Seraskier tentou hum quarto ataque. 
contra Misolunghs com 6,8000 qa divididos em 3 

inos , outro de, 
aro terceiro de LE Asíaticos. Estas dino elis a pra 
mhórear varias partes das fortificações, e mantiverão.a sua 
posição: por algum tempo, - mas ferão finalmente expulsas 

;t08t. pêrda consideravel,. que se calcula ser 88 homena 

rios; feridos e prisioneiros. Accrescenta-se que a perda 

- Xurcos. tesia sido mais consideravel se não fora o et 


ERA] 


qratagema 


que 


! .de a dos seus Chefes chamado Tair Abasi., 
tinha inteligencia com os Gregos, e que delid se 


“que encontravão. Voltando depois ao Ri& Não MN télta 
| ogcidental d' áfrica, onde se achava queiy a: sobredita 


“aproveito paff Tetardar a marcha dos ultimos, dandbs Wifiscuna Elisa, pertencente á Praça da Baia, a surpre- 


lhes avizo de hum perigo que não existia. 
A Esquadra Gre 


ção dos fortes, depois de ter feito algum fogo. 


( Extracto de huma' carta de hum: 
datada Missolunghi, 6 de Agosto. 
E AS OUO 
» Deveis saber, Irmão, que a nossa situação era quagi 
desesperada: quando vs -Parcos pedfrio-Parlamertar, e-neb 
proposerão, que nos entregassentos debaixo de quaesquer 
condições que nós dictassemos. Estavamos todos indecisos 
lama Lambrétdibigioa -segointê cárta 4 Rbdchidl Det. 
"chás: Re RE LS dom es galo o a did sb o EEN 
- «soNinguem. hestê Cidade se dignariá:utasdarivos coma 
-Cabquistudor. Missolebegho ficariá subimergida-ne proprio 
ergue antes: dese render. 'Eu vos envio poit-quatro pars 
mafas de tum: pára: distribuirdes ehtro os:volsos>Portai Bl 
dândartés,! a fim: dbigue sp -aohetn. com!. disidr espirito:e 
-animpbo ataquê que projectais. : Mr! cem 
" m-Estq foi-escripho- no diá 9$-no veguiite apenas havkaio 
sia começado a raiar, quando!.0s Turcos ros atacário irh pé 
Aniosamentb! pér qudtro diferentes lados, sem contar: 40 
lanchas ou pequenps-Cliakupas, cheias de Turcos, que'nos 
atucárão pelo lado mis proximo ao: mar." Qoká 6 núxiko 
dobAkissimo sahimds-victoriósos em todab'estes pontos: O 
fesól se nbha vá atulhadode bagagem, estandartes, smiori 
Aruados exemortos: Lesou mais de mik e! quinheátos mortos 
a feridos ; em quanto danosa parte, 16 temol que lamen- 
Abr ecperda & bept - Officiul ide distincção morto, e-de 
«pocos soldados fetidosil Em consequeneia !do ' quer os: na 
vios.'"Turcos desapparecêrão dasnotsas enseadas, é só fh 
.cárão 22. Canisonia (especie :de chalupas ,) enjós movimen- 
tos são, certamente vigiados por bum corpo détropas pos 
4adas perto idas Marinhas: de Sal; além. do que já telnos 
-aqui'apparelhado todas as barcas que se achuvão á nossa 
disposição, e as enviámos contra esta esquadrilhá.” 
» Chegou. hoje bum Correio a esta Cidade e-nos informa 
que 64 Raumeliotos havião chegado a Kondonni, na 
distancia de 5 horas de marcha do campo do inimigo, -e 
“que bavião tesolvido fançar-se na retaguarda do acampa- 
mento de Redschid, na esperança de se verem brevemen- 
te livres da súa presença. 17 CSS 
7 epi neo navios Gregos ahcorárão diante da Ilha de /gs- 
3; trouxerão-nos mantimentos em abundanoia. Diz- 
se que Redschid Bachá degolára Tahir Abbas porque os 
Albanexes havião permanecido inactivos durante oataque. 
( Tahir-.Abbas era o antigo Intendente da Policia de Ali 
Buchá.) ( Le Constitutionnel — no Courser.) 


LISBOA , 2º de Outubro. 


» Em outro lugar da presente folha deixamos transerk 
pto o Decreto ordenando, que o Auditor Geral da Mari- 
nha seja Juiz na cousa da preza da Escuna Elisa, appre- 
hendida na Ilha de Santo Antão, huma das de Cabo 
«Verde, a qual verificou a sua entrada neste porto de Lis- 
boa no dia 23 do corrente, vindo a seu bordo, com a 
“guarnição que se lhe atetteo naguellas Ilbad, vinte e bum 
tprezos, parte dos quaes pertencião á tripulação de huma 
Escuna Hespánhola, por nome Atrevida , que havia sas 
hido do porto de Havana para traficar em escravos na 
fosta d' Africa. Pois estando esta ultima sarta no Rio 
«Tritom , na occasião em que .o seu Commandante com 
alguus obtros: estavab em terça, aquelles levantário-se -a 
bordo ; e fazendo-se “de rvéla se entregárão"á piratagem , 
toubando;, . sem réspeito a bandeira alguiãa, os Navy 






4 
a constando: de dps vos armado é. 


12 tada o Rppardeer nhs Visidhahças de as! 
dio paris rebrou-sh, pareiditalxo da protet- 


dl e ctlá 


tos . 


hendérão com força armada , e se trunsportárão para seu 


ibotdo, por ser mais veleira esta eppbyrcução do qu ou- 
gm erh que se não? Qual Ando no Cbarlip- 
<iduuite d, parte da sipulad FÊ 
mer sahirão logo ao seu corso no archipelago de Cabo Verde, 


o da Rise, Feito eus suBpr 


durante o qual roubárão varias embarcações, até qne forão 


8 1HAnr o-póro-de Porrafal, na Ilha de Santo Antão: des- 


embarcando ahi alguns individuos, dos que violentamente 
Piratás 4jnhão obrigado a que os acompanhassem ; 


«por.elles soube o Commandante Militar da Ilha quanto 
gica referido , “8 por isto cuidou "no inodo de fazer a sua 


apprelensão, o que conseguio mediante toda a sagacidade, 
e diligencia, tudo tanto mais necessurjo, quanto era a 
falta em que para esse fim: naturalmente se achava, Abi 
“pelas Justiças ordinarias da terra fez proceder a e- 
ehté suminarls”, “que junto” hos“Tnals pa Pee dSE FERAS 
de quanto fica exposto, e servirãô com os mais .á instruce 
ção do processé , *que na conformidade dd Décreto acima 
inscrido, vai formar-se a este respeito. , 
ú O = ne RA Ro 


E A ” 


-Adlgamos dar sttisfação aos nóssds- leitores pyBIicanad 
iu'sebuinte: interessante Carta, 'que nos fói tominiinidade?: 
* Eisdoa, Gide Julho de 1829. = Miu bdivA Inipo* = 
“Recebi: pelo dltitno Corteio a Carta, qde V.:' me dittgto 
-dêssa Cidade etá data de'3 do corrente mez, Não potso 
“atada responder ads artigos da mesma 'cartá, que deper- 
dem de tempo, e de diligencias para satisfazer: ao que 
-V..-:* nelles 'me. incumbe: e por isso só mê occuparei hgó- 
“rá daguelle“attigo'! dm que: me falla do: Aleárá” dê 4 "de 
-Piúhé deste anno, que se publicou debaixo do N.º-113. 
-Nenhutna admiração "me fez tudo, quanto li na sua Cal. 
"k,e muito menos ol 'para mim: novidade; que ' “su 
bom juizo, ea sub boa fé não fosse syrprehen ida palio 


“wutmurações, que é malicia, e a intriga 'bavião de'el- 


“palhar nessa Cidade, assita como'espalhárão nesta Capi- 
“tal, contra o referido “Alvará. é . as 
“Os primeiros: Cerriores da Lei, que aqui se manifestá- 
rão, poucas horas depois da publicação della ," forão td 
guns Malsins. O vulgo; e maik alguem do que o vulgo, 
se persundio de que estes homens experimentádos, e; 
-suidos de hum ardente zelo fiscal, sabião: mklhbr 'o dire 
-dizião, do que outras pessoas inexperientes, "ou" indi ne 
rentes-ao bem, c'ao mul publico :'— áias as mesthas mút- 
murações destes censores excitárão avcuriosidade de' sabép, 
“qual tinha sido o fructó das suas vigilias e das oco 
ria diligencias: Houve quem foi aó' Juizó da Supkrit. 
tendencia Geral dos Contrabandos , e procutoa sáber quit 
foi:o resultado das opprebensões feitas por ntotivo 'dê corte 
4rabando, e não de descaminho, desde o ahno de TBl 
"pois que até então aguerra tinha dudo a ctrtat Naçãd 
o Commercio exclusivo, e tinha desviado o, contrabando 
“de que agora se trata. Qual foi a turpreza do curíbsó Ob- 
servador ao vêr, que todos os contrabandos kppretitífildos 
nos annos de 1816 a 1821 se reduzírio: à quant? de 
4:4918000! Ha quem diga, que"haverá“Modista: (rel 
Cidade , que talvez em huma semana, e 'de terto em bt 
mez, terá vendido mais do que toda aquellasomma pb 
bendida, de Mercadorias 'defesas. Pr seguírad atóbbéida- 
qões no mesmo Juizo, e se fez publico, que as apptelehi 
sões dos contrabandos desde Junho de 1821 até Muro 88 
1825 importárão 11:7684616 rs. Esta somkih fazia: bher) 
que o zelo dos Malsins hia em augmento, quando elle bia 
só em proporção com -é huggmento do contrabando: por= 
que, concedendo o $ 10 do dito Alvará o Despacho das 
Mercadorias defesas, que fossem . manifestadas dentro do 
prazo de 8 dias, seguido as noticias qué tem sabido da 
Alfandega: Grando, - já sobem. -a:: 18:000,9000' Ué tb. as 
Mescadoriss manifestade»; que cú estarão ) “ck! tinHÃO emi 


tran, e cá se havião de consumir, apezar da vigilancia 
dos infntigaveis Malsins. Isto quer dizer, que só em 8 
dias «e despachou mais contrabando do que se tinha appre- 
hendido em nove annos. 

Pepois destas indagações que os curiosos fizerão, facil 
Bhes foi fazerem a explicação da primeira censura da Lei, 
como agora se conta nesta Capital. Alguns desses zelosos 
Fiscaes erão mantidos pelos contrabandistas, e Linhão o 
euidado de os conservar sempre em receio de provocarem 
e seu ressentimento , se resistissem, ás suas requisições, por 
mais excessivas, c repetidas que fossem. Estavão senho- 
res do segredo, tanto a respeito dos vehiculos, como dos 
receptaculos do contrabando; e além disso, armados da 
sua jurisdição, podião comman lar os contrabandistas, 
conforme suas precisões, e seus caprichos. Perdendo esta 
vassallagem , e perlendo tantas Alfandegas Tributarias, 
quantos erão os contrabandistas, era natural declamarem 
contra a causa: de tão grande perda; e contra huma Lei, 
que chamava para à Alfandeza Publica do Estado os 
tributos, que se, pagavão naquellas Alfandegas clandes- 
Linas. ê 

Depois .desta appareceo outra classe de Censores da 
Lei, que ainda fizerão maior surpreza. Erão poucos: 
mas as esferas, que arcupavão nn ordem da socie- 
dade, e a consideração em que erão tidos , to fu- 
sia esperar, que elles, a não meditarem o espirito da no- 
va Léi, antes de a censurarem, pelo menos fossem indif- 
ferentes: mas nada escapa a certos indagadores, incança- 
veis até acharem. à razão de tudo quanto vêem, e quanto 
ouvem. 'Presentírão, que havia de haver huma ração es- 


pecial para esta outra censura; e guiados pelo seu presen-' 


timento forão nchar, que ns casas desces poucos censores 
erhn asylos das mesmas Mescadorias, cuja adiuissão lamen- 
tavão. Era natural, que a gratidão das Modistas, on Pro- 
prieinrias dessas Mercadorias, désse a seus protectores a 
preferencia na escolha, e a commodidade nos preços, tal- 
vez com longos prazos para os pagamentos. À perda de 
tudo isto tambem he sensivel. 


Carita-se, que aquelles que farão manifestar as Fagen. 


das defesas, que se achavão refugiadas nestes asylos, pre. 
ferirão pagar 30 por cento a não pagar cousa alguma; e 
preférírio a protecção da Lei ás outras tão caprichosas 
protecções. . ; j 

Aintriga nunca perdéo occasião , nem desprezou recur- 
so, que se lhe apresentasse, "Teve agora a opportunidade 
de ver feridos particulares interesses, posto que deshones- 
tós: aproveitou as murmurações de taes interessados, ve- 
lozmente as fez circular, e concertou de maneira , que le- 
vassem tristes presagios, e infundissem nos Artistas Por» 
tugueses os temores do futuro, com a ignorancia do pre. 


sente, e do passado. À bon fé destes Artistas, limitados * 


ao estreito circulo de suas Oficinas, . considerando, sá os 


objectos da sua laboração. destacados de todas as outras. 


relações do commercio, póde ser illudida por algum tem- 
po. mas não tardará a sabir dessa ilusão. , 
Em todas as idades, e em tetdas as. Nações, tem haviz 
do, como entre nés setem manifestado mui distinctamens 
te, huma porção da genero humano. que padece hum 
desgosto incomprelensite! por tudo quanto existe, fyrica, 
ou moralmente. Basta existir para lhe aborrecer, e lhe 
accender o desejo de ver ontra pessoa, ou ontra cousa no 
lugar daquelln. Testa enfermidade tambem engrossa as mur» 
murações:, etamlem ilude por algum tempo: mas, nem 
esta, nom a intriga capitulão com a razão, e com a vere 
dede. He inutil escrever. ou fallar para el'as directamente, 
Toes são na fontes de que dimanão os clamores que se 
tem espalhado contra a nova Lei, segando asobrervuções 
que aqui se tem feito, Fm huma parte ouvia-se clamar a 
esta Lei n nova  Pragmatica: em outra era denommada a 
Lei do Porto Franco: e por estas dencminações ee fazia 
idéa do entendimento, e da intencão dos seus authores. 
Tenho ouvido sohre este assumpto largas conversações 
entre petevas, que o Publico respeita. A huma ouvi eu 
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1 
dizer, que reputava hum sonho, ou hum delirio, o nene 
sar, que a prosperidade da Agricultura, do Comim-rcio, 
e da Industria só dependia de se fecharem os portos a tu- 
do» quanto for estrangeiro. Dizia elle, que nos tempos an- 
teriores ás descobertas, e conquistas, que o: Portugueses 
fizerão, não havia Lei alguma, que prohibise a entrada 
neste Reino, de alguma, Bandeira, ou de alguma Mer- 
cadoria, tendo então o mesmo leino quasi o dobro dos 
habitantes, qe actualmente tem. Era tanto pelo contra- 
rio o systema daquelle tenpo, que todas as Leis se enca- 


- minhavão a favorecer as entradas, e a difficultar as sahi- 


das. Assim o Foral da Alfandega impôz direitos ao trigo, 
que vinha do Algarve para Lisboa, e deixou isento de todos 
os direitos o trigo que vinha de fóra do Reino. Não he mea 
nos notavel o mesmo Foral quando impõe:aos Navios que 
quebrarein a Franquia a pena deserem obrigados a descar- 
regarem para consumo. Com o mesmo espirito foi creado 
o Consulado “de sabidu para carregar con Direitos de ex- 
portação os objectos, que já Linhão pago Direitos de consu- 
mo. Muitos ontros artigos se podião citar para mostrar toda 
a Legislação daquelle tempo, concebida neste mesmo. senti= 
do: e quem acreditará, que no mesmo tempo, e.com 
aquella Legislação, o augmento da Agricultura, das Sci= 


“encias, e das Artes, se não foi o melhor, de certo foi 


igual ao melhor conhecido na Europa, até aquella época? 
Só o não acreditará quem não Liver noticias das tradições, 
e das memorias que nos ficirão desse tempo, Aqueles, que 
coim saudoso respeito invocão a cada passo osanligos teme 
pos; e os antigos costumes, tem nesta Legislução bum 


“objecto da sua veneração, e da sua sandade. 


+ Às Conquistas conduzírão a este Reino grandes rique- 
zas; e com ellas trouxerão a persuasão, de que já não era 
necessario trabalhar. O ocio multiplicou os Leitos do des= 
canço: perdeo-se o amor a este bello terreno: passou a 
vontade de trabalhar: a classe industriosa Contentou-se 
com os sobejos da classe sumptuosa: e a industria estrane 
geira aproveitou a occasião de lisongear todas as extrava- 
gancias, para tirar partido dellas, e das prodigulidades. 
Então ninguem reparava em que essas grandes riquezas 
tinhão bum fluxo, e refluxo; e ninguem acreditava, que 
o ouro, 'e a prata fogem da ociosidade, e fogem para” 
ande se trabalha. ; 

Aquelle fluxo e refluxo das riquezas provenientes das 
Conquistas não dava tempo para prever 0 futuro, e an- 
tecipar o remedio ao cumulo do mal. Quando já se fazia 
demasiadamente sensivel a exportação do numerario em 
troco de todos os productos da'industria estrangeira, se 
procurou, e pensou achar o remedio nas mais austeras 
probibições. Esqueceo-se, que Portugal tinha chegado a 
hum estado florescente quando não existião essas probibi- 
sões, e quando se dava por.castigo aos quebrantadores 
da Franquia o serem obrigados a despacharem pura con- 
sumo. Hum momento de meditação sobre a antiga Legis 
lação, e sobre os seus efleitos bastaria para fazer conhe-. 
cer, gue o rémedio não estava nas probibições, estava 
sim em fazer que revivesse o amor a este bello terreno, que 
se reassumisse o trabalho, e se empenhasse o Artista Pora 
tugues em ganhar preferencia ao Artista estrangeiro. Em 
toda a gente he innato o desejo de comprar o melhor, e 
por menor preço. As occasiões de aproveitar estas conve- 
niencias excitavão uma luta entre o Vassallo, e a Lei; 
e huma contradicção entre o Facto, e o Direito. Cólloa 
cavão os Executores, e Fiscaes da mesma Lei em buma 
continunda collisão. A impunidade celebrava todos osdias 
o seu triunfo: e a resistencia mo que era inexequivel, ena 
sinava a perniciosa lição, e fazia adquirir o babito funesta 
dê resistir águillo, que deve ser mantido, e fielmente 
observado, ç 

Se V. quer huma prova desta verdade, procure algum 
Negociante Iugles de sua amizade, e confidencia: delle 
ouvirá que o Commercio Ingles introduzia em Portugal, 
antes do Tratado de 1810,. tudo, e ainda mais do que 
tem introduzido depois do Tratado; e com «sta notayel 
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differença ,' de que: ds introdueções ahteridres ao Tratado 
não pagaviio Direitos, e as posteriores tem pago 15 por 
cento.. Consulte os sens correspondentes Porticgnezes em 
Londres, e delles ouvirá estu verdade: O vendedor, e o: 
comprador 'preferirão. pagar estes Direitos ao risco do des-' 
- caminho é - 

Mas para que he necessario consultar Estrangeiros so- 
bre fetok, que pussárão entre nós, € que pertencem á 
mowa idade? Havia em Alcantara hum Porto Franco ,: 
em que se vendia tudo, e a: todos, sem reserva algu- 
mg. Os Paguetes introduziko o resto, e as Fabricas 
Portuguezas tiverão hum progressivo melhoramento, e 
consumo até o anno de 1807. O periodo que medivu en- 
tre este amno e a par geral, foi semcado de acontecimen- 
tos tão extraordinarios, qne pão póde servir de regra no 
oalcnlg ordinario dos interesses commerciaes. 

O 'Fratado de 1810 abrio de direito os Portos de Por- 
tugal a toda a Industria Íngleza, a que já erão abertos 
de facto, como já disse. Depois do Tratado se tem apre- 
feiçondo alguns ramos dá Industria Portugreza ao ponto 
deter affugentado toda à Industria: Estrangeira, que offe- 
rece 08 mesmos objectos. Lembro para exemplo os cha- 

8, O correame, e o calçado. Consulte V. os Regis-. 
tos das Alfandegas, e verá que nada, on quasi nada se 
despacha para consumo. Como se poder explicar este 
progressivo melhoramento das Fabricas até 1807 em pre- 
sença de Leis probibitivas, e ao mesmo tempo em presen- 
ça de hum Porto Franco em Alcantara, da immunida- 
de dos Paquetes, e de hum contrabando é descatminho 
sem Niites! Como se poderá entender este aperfeiçoa- 
mento de alguns objectos de riossa Êndustria, a ponto de 
excluit do imercado os seus cortipétidores Estrangeiros ,: 
quando o Tratadó de 1810 abte os Portos a toda à En- 
dustria Iiiglesa, e quando a immotalidade introduz elan-: 
destthântehte os productos de toda à ontra Industria Es 
trahgeita?: Não he isto huma huma prova de que o Are! 
tista Portugtres, que sóube iprovéitar o-tempo, que se 
esmerou em aperfeiçoar óseu trabalho. qué sé deixou pos- 
snir do nobre orgtilho dt ventet O Esttamgeiro, c que 
apreserttó no tnercado obtas melhorts,' é thais baratas, 

“ zotnhon dos 'Pratados , e dos conttabandistas ? Que gloria 
para o Artista ter vencido os seus competidores Estran= 
geiros, o3 sons inimigos hatutatr, é Inimigos da sua Pa- 
tria', os Contrabandistas, sem devet b seu triunfo a mais 
do quê «si mesino, enão ás itnpoteiites prohibições! Que 
estimulo para os outtos d vêr aquelle Artista poder mais 
do que à Lei, é mais dd que tolo 9 empenho da imagio 
nação cstrúgeira, é todo o artifitio do astuto contrabans 
dista ? PA o k 
Assiti todib aquelle 'Arlistá apredtdeo dos seus compe- 
fidores a Lrhinfar dellez, e a fazer-se digrio de servir de: 
exemplo, assltt pelo contrário o Fabticânte inddlente des 
sejd 'ais ptohibfições thais austeras, pari não ter ciumes, 
não tendo rivaes, pdti Tazer o quê quiter, e quardo quis 
&t; para variar de longoeih louzo Lethpo os sets thonta' 
torios tecilos quândo 'o cótitrabândo lhé aprexentar algu 
má amostra do novo gosto &sttarigeiró. Quer á força de 
prohiblções, é de ptirilegios; sistentar u tua indoleneia, 
impóndo aos seils córhpatriotas! é óttis de comprarem o 
pefor, eo mais cara, quando Ibes nho eit que o não ha 
fetido; é que se não péde tecer ão velo: quer ter os seus 
coinpatrittas, e a Redl Fuzenida em sua dependencia, é 
seus tributarios. He por isso hecegsario achar bum justo 
equilíbrio entre a exressiva protetcão, t a nenhuma ptó-: 
tecção dá Indústria Nucional. He pretiso considerar, que 
os Gverdos das outras Nações não dortnem à tespéito 
dba setrs interesses , t que ningoemh he tão insensato que 
queira comprar tudo a quem nada lbe compra. O Como 
trercio externo não subsisfê sem ritútaas relações; € estas 
são as que entretem a harthonta das divérsas Nações entré 
si He preciso comprar para poder vender: ou para ineo 
Mor dizer, à Commércio vive de perinuteções. - 
-- He hum ;problecsa se Invento da Navegação Foi. utih; 


. 


au préjudicidl aogenero bumano.- He a resolução: do pro+ 
tema, aue depois de huma Nação ter esse bem, ou ese 
mal, he bum partido desigual, ou antes huma desgraça 
para hutra Q não ter o mesmo. As Maquinas inutilisário 
inilhgres de braços. lim quanto nos. mercados do: universo 
se apresentavião só prodnctos da Industria, e do suor do 
homem, o partido era igual: mas, quando se apresenta o 
producto de huma Maquina em concorrencia cons.o resultado 
do trabalho de muitos homens, o partido he excessivamente 
desigual, ma: oremedio não está nas-austeras probibições p 
porque o producto-da Maquina sempre fica sendo: incoma 
paravelmente o mais barato: a innata inclinação do-cons 
sumidor corre ao que he mais barato: o contrabando ss 
multiplica, arruinando a moral á força da repetição de 
crime: o Artista Portugues tem no consumo intermo os 
concorrentes que o contrabando lhe apresenta ; e no conse 
mereio externo tem os mesmos concorrentes, sem q risco: 
do contrabando , porque estão fora do alcance das Leis 
probibitivas.'O Estado iperde os Diretos, que podia pers 
ceber com justa piorando ,'é não ganha em troco disso! 
a preferencia dos Artefactos Nacionaes , nem interns,: 
mem externamente. Qunl he pois o remedio proprio, e 
talvez unico, para curar esse mal? He procutar até cons 
segnir, que o Artista Portugues faça no: mestto tempo ,: 
e-com o mesmo custo, o que o Estraúgeiro faz. No ridhe: 
mo Reino ganha a preferência que lhe dá a izenção dos: 
Bireitos, que cartegão o Estrangeiro. Os seus Artefattes 
frcão sendo muito mais baratos; e iguses em qualidade; 
chamão por isso mais compradores: e fora do mio ap= 
pellão para o gosto, ou pata à escolha casual dos coma 
pradoreés, assim como tôdos os óulros concorrentes em 
iguaes circurtistâncias, a 
* Ha tempos, eha circumstantias, em que são tão uteis 
certas Leis, quanto serio pernicivsas em outros tempos, 
e em outras tircummtancias. - Muita gente pensa, que em 
al as fnelhores relações commerciaes para o interessa 
os Estados são aquelas: que não estão prescriptas em tras 
tados: que o melhor tratado he nenhum tratado. Cadu 
luma 'das Nações conserva livres os seus braços. Se buma, 
consultando seus particnlates interesses, estabelece a pros 
hibição de certas Mercadorias, a outra faz o mesmo. Sd 
convém augimentar os Direitos em hum, ou mais artigos 
ou respeitar alguma circumstancia extraordinaria, eotá 
sempre habilitada pata: isso: ese isto não contém a todas, 
de certo. contém 4 Nação que estiver mais atrazada 
em Industria, Commertio, e Navegação. O Direito:das 
Gentes êstipulou heh tratado universal, e o melhor: de 
tódosos tratados. apa o 
- Deitahdo potém eme essumpto para: or homent de Es 
tado; "e comcentrándo estas reflexões sobre o tempo, & 
às eiteatústancius em -gae foi protnulgado b Alrará de 
que se trata, he peralmicito sabido, que existe hurt tras 
tudb de 1810;: é sem declkmor, como se tem: Beclamado 
contra elle, tom a injustiça inteparavel:de tado o que 
he excesso, só tiltreiy que por elle liz admittido em: Port 
tingail tudo, e ninda reis do que. he alltnittidó pelo Al- 
vará:de 4 de Junto. Se imo be hum mal, tese mrabestas 
va feito: é pira deixar de o ver, era necessário qué não 
fome admitirdoblgum mrtigo Estrangeiro: mas tambem 
erá de-espetar . que "as óutras Nações não quizessem 
eos “amigo Portugues, por hutha indirecta repre 
tara, ) : y Ee 
Quando te tratá de admitir Mercadorias Estrangeiras 


Tembea loga a quens persa superficialmente, que tudo 


quanto se falwitar tm todas as quatro partes do Mudo 
civilizado deixn todas as antigas direções, e ves tido 
em direitwra no Por, e a Liwbon. O consumo tem ls 
tnites eriarcados pehis precinões, e pelos forças pecanias 
rias dos contumidores. Seria corioso v Registo des Ah 
fandegas, talves mostrado et "muitos annos à mhesad 
Receita proventente do Despacho de Meresttories Etr 
geiras. Não seria mbnos curisdo Ouvir és espeouladóres 
urleniando vom exactidão quesi mbtbemarica o agesdites 
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óbropra anualmente cada Núm: das Nagões, Gens recol 
er'a casos testemunhos nós temos! ao. noso ialomnckó que 
. todvsor- dis estamos vendo. “O que mobilioucomplitamentk 
aemi doa, deixou-neste mesmo momento deter precisão de 
votpprar. mais anoveis.. O que. não pode-fazer outro tam 
por falta de meios he bum espectador indifferente de tuds 
quabto entrar. O vetdedor 'precka espetar, ipor exemplo, 
ue so rhsgiuem , 'o manchem os'papeis pintados, que fora 
fis os :seilat-do teu freguez para .lhe poder venider.outtos, 

” Feudo o consumo os seus limites nas precisões., é mbs-res 
euros idos consumidores; podendo estes comprar tado: q 
seu. sottitiento-em-lojas estrangeiras ; derante huim Fratai 


do; iquenssimpermitte ; que importa ao Artista Porfwgniesy 


Quer ad compatriota , E o abandona”, vá fager-as suas 
comp: ém bima loja Inglesa, Fpancena ; Italiana, ' o8 
miNemA ?Teriá interehe em que.o comprador hão fosse-t 
etghma doja estvangéirk., mas isso não» ee-pódia ;verifitar; 
som] rómper bumttatado, ou sem' mudar phra melhor "os 
sentimtntos da classe consumidora , ou'finalmente sem que 
o mesmo. Artifice' Portugues séja mais justo; O'Cupateko 
setofiendo de que os:ssus. compatriotas abândonem ..a. sua 
loja para item comprar calçado ao estrangeiro : elle shog 
mo hbindona o: fabritanto ,'e ot Hetate Portáfuês para 
ir coumprhr'o"seu: estuario ao estrangeira. GY mesina wijuss 
tigawsb. observa :em.todasras clasestl e, parece ique:“smbek 
ouvido cada humta dellká dizer;; == Deixai cobrar tutloG? neo 
ves abisbras. do. nósso oficio. Queremos: vehder catos e 
comprar tudo barato. = Re mid do 
Em quanto existem, o mesmo tratádo ;; of nidematisen- 
tamênts; e a mesma injustiça, parece. que: o: Alvatá de 
side Janho. soube)tirar partido de tudo isso. Figuressera 
classe. consumidoras, -e principalmente humwcerta porção 
do Genero: Humano, dizendo: = Eu preciso, ou o med 
extravagante apetite precisa comprar: certo movel exquia 
sko. «Não o; quero' manufacturado em Portugal, ou 'por- 
quê onão ba, ou porque não quero: pússar n& e a 
pelo::dissabor. de. sê .me-notar hum trasto, que não seja 
estrangeiro: e por tanto, os Artistas Portugueses não 
devem contar com .é meu dinheiro. Posso ir compralto a 
huma lgjo Ingleza;. mas já estou enfadado do gasto Jn- 
glez. Em quanto durou 'a guerra não tinha outro reme- 
dio, mas logo! que voltou à paztambem voltárão as minhas 
inclinações. No Meio-dia da Europa se tem estudado mais 
e utiwgexo, e se sabe melhor illudir úieud apetites ; édu- 
sas-galantes, eligeisas ferem a vistá vb a imaginação, -Senl 
tetemtempo de aborzecer. 'Tomára eu poder mudar. tudo; 
todos es.dias !. Deixai-merir comprar o movel.que euquer 
vo a haoma lojk. Francesa; ow Haliana :..e-por esta licens 
ça vossdeu: 80 por cento. Se me negais a licença que vos 
peço, sena dependencia della o vou comprar a huma Joja 
Inglexa,.e sô vos darei Jb por. centg.. Ainda farei thais: 
Hei; como tenho ido muitas vezes,,a-casa de huma-con= 
trabandista, e comprarei o que pretendo sem vos pagar, 
neiu 30, nein ló) hem cousá alguma. Se ella não. tiver 
em: sl sasa o enfeite que procuro , ella'entrará em bunth 
sege, irá a hum desses azylos.vedados á Fiscalisação, “e 
passará da sua sege para a minha carruagem o que-vás 
mb; não; dleixais comprar francamente, á custa de 30'por 
cento. E. para: que. queteis subjugar .a meu gosto? Vô 
não podeis privar-me de comprar em lojas estrangeiras, e 
* teroie-meis- interesse -em-teceber 15- do que 30 -por eento? 
Lamentais a futura. ruina dos Artefactos Portugucses, e 
não ryparais'-em que os.nesos tompetidáies, . nos fretes, 
comrkissões:, direitos ,.e cambios vem carregados com maiá 
de 50. por cento! Se. aquelles não .podem vencer .estet 
competidores, coma poderão vencer os que só pagão: 15 
por cento? Senão podem vencer, nem buns., gem outrob; 


aba dr ds 


3 por" cenfogrdi que: tanto! preeleahs, Conhiutel: asprópene 
sões: inresistivbis:,: & poder do-ténspo , e -das: cireupstame. 
cias; pard'as saber encaminhar; estirer partido dellas. =u: 
Emerdade ;ttodas-as Leis Prsgmaticas, o: Sumptyarias! 
são! por :suá: exenciá temporariast 'porém' quanda:. &s Bos; 
ciadades: tere passinjo:ide hama certa idade:, todas as Mei 
danças, ' e variedades sosucuedam ataistupidamente, Quem. 
poderá hoja licongear«se «de poder dizor '; -que vestey ques. 
se alimenta: que se entretera); «e rege domesticamente, ser 
apresenta. so:público ; e-fimimeidte, que em-tudobeque! 
os costumes de seus Pais, e seus Avós? À parem; mai: 
mustara;, e-que:mais vezesiinvoda os costumes: de sems:Muib= 
res, quese imediteq.e se compare com elks; é verá com! 
que injustiça dondemna'es.outros;. antos-de se. condemnar: 
asi. Quaid: todes sem se ouvirem, e sem se falluremç: 
sesretonhecem: differen tes: de seus Maiores; e de.si inesmos' 
êmpmeltos queitem. tocado maior idade , he-recenhecido:,. 
que o: poder ido tempo está .farendo oontínua'resistencia do 
poder-da- Lei.---Ela; poderá ser intrinsecamente a: melhor , 
mas quando está nesta luta be a que menos convémit 
ni até 4de Jumho as Éeis, que: nesse dia: forão re- 
voggidas, cotcio o Ea DERA DU 
« Parecd huma tevógação, que, fazendo bem a muitoss 
não.:faz: crabia alguem. “O Estado ganhou o-que as Atfinu! 
degas já retebêrão pelo: manifesto dós Contrabandos que» 
tiahão-bido: intiedusidos ; -e- espera garihar no futaro 8h 
por cento-em:higan de 1%, oside itenhuns Direitos, que 
atéentão secebia.: Diminuio ovorimês diminuindo: as: pro» * 
hibições , e encaminhando legalmente os gostos do tem» 
pa “Eirou armas á Venalidade, e-á Torpeza que prote- 
gih o Contrabando. Evitou o escandalo público de se ver 
emitodos , -eremitodo o lugar. o uso de tudo o que não 
podia fer entrada neste Reino :- energico testemunho de: 
queda: preceito; da Lei tinha sido expulso do.seu Sanetuas 
rio:3 "da Consciencia dos Vassallos -da mesma Lei! Que 
approbrio. para. ja'intenção della ver-se impunemente incule 
a, porque:lha:esqueceo proibir .o uso quando prohis 
bio a entrada! Que imprudencia nos seus Vassallos quans, 
aproseitão: daquelle esquecimento , sem receio de'se 
lhes: perguntan:: = Donde vos veib isso, citja-entrada "he: 
defesa nesto Remo ! :Se não cahio doar sobye 10 Bolo Pore: 
tugues, vós appróveis us introdacções criminosas ,: auxié! 
lmisià-crime,.»s tomais parte: peHe. . Esa prolíbida a-en: 
trada, e o despacho para consumo disso mesmo, que:ts»» 
tais consumindo xqma. à uso. Como poderia chegar ao vos- 
so poder sem ser por meio de bum crime? Já se a pe 
de vós se não póde esperar respeito-t-força moral da Lei 
sem ser acompanhada da força fysica, e sem o medo do 





* degredó , das gallés, e dôs açoiles::- 


«A Praça ganhou mais.commisções , mais cambios, é 
mais relações Commerciass, OTommercio Ingles gaihow 
a-diminuição -dos Direitos de reexportação:; ficou conses-: 
varido o exclusivo da sua cerveja, e do Wisk, e em ge 
ral os Direitos resultantes do seu tratado. - , 


lhor duração, como tem feito alguns dos nessos Fabrican-, 
téa. 'Já teh appatecido estrangéiro, que vem comprar as 


lencia ? Não vos deixeis illudir por mais, tempo quando co »| vãp pender poda guigorem. Se ainda não temos vapor pa- 


io para 


be a influencia que nella' terião as cireumstancias do tem 
o em que foi feita? Em nossos dias diwe hum homen 
E'Eumdo, e o disse mui alto, que em Politica, asin: 
que 'se não pós 

revelar. é ; 


--Advinhem lá a razão por que a Inglaterra, quanto 
menos se esperava , faz huma notavel diminuição des Di=: 
rpitos: sobre: os vinhos de Portugal!! Quando lhe erão 
feahisidos os. Portos do Costtinenite, subeistia a enoraida» 
de.dos Direitos, uugineatada pelos. Comhias. Quando pe- 
Mes & tão. venda. todos og viahos do Mundo, he: 
quando se faz aguella diminuição! A Inglaterra. bom sã, 
be o que. foz, e.quando .o.deve, foger. Nenbumas astrrmos 
TAÇÃOS as] m a marcha: qugusta do:ses-Gosernos e: 
moito mal iria se assim. não foste, As paixões; os prejuí, 
zos, os estreitos lichites do entendimento sempre hão de, 
ter que cansutar. Huma Lei lhes parece oppresiva, e lime 
sig » porque sutfoca, seus pensamentos; ontra porque 

re seus parlicilazes interetses ;.-ontra : porque: desconcem 
ta seus: projecios; outra porque: pune seus crimes; .oates 
Porque-não está ém harmonia cow assa, pações;> 
outra potque. está fóca da. repetida! pm pa »ó: 
porque.existem , c por nada mais. its a 

Receio abusar. dg tua paciencia, prolsagando mais af- 
te carta, já dempsiadamente extensa, pera quem com 
silero. tão ocompado como a:V. 
mious . spatimentos: me fez esquecer :de-tedo..o mais, pa 
ra:me faser posar peló gosto de-me: achar conforme 


com Y. ... ' 
foros ) Bos, etc. 


como em, Religião, ha smyserios , 


A Junta dos Juros dos Besos Emprestimos , tendo a ef.. 
« feitpar. à mus mudança pára o Palacio que foi da extin- 
cta Enquisição , : faz publico, que só poderá continasr as 
suas funeções, do din 10 do corrente mez em diante. Lis 
boa, 1.º. de Outubr; 
João Carlos Mardel Ferreira. 
á ú , ER ron 
- Noncias Marirexas.: ' 
vo Essbradas e sahidas de Novion Re 
- Setembro 90. Sabírão: .Íngiexes, 1 Escuna e 1 Brigems 
Escuna; Imperias, 1 Berg::. Di » 1. Golera. 
. Idem 21. Entrou: Lhriuguey, o Berga Hsperto, da 
Tlha de S. Miguel, eum 7 dies, com 1 iro emala. 
- Sahirão: Portugues, 1 Brigue-Escona; Ingles) Es. 
cuna. .. E e 
Jdem 28. Entrárão: - Portugueses, Berg. Dois Amé 
gos ; da Ji da: Boa.Vista, em 23-dias, com urseila, e 





, o 





c;: 1108 A efimão dos. 


so WIBBQAs NÃ IMPRESSÃO REGIA. 
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vernador das Elbas «de Cabo Verde, que o tmeadou - pera 
dásboa.) dugdes,, Paquete Sunduvich, de Faimenido, cm 
14 dies, com 1 mala, e 2 pasegeiros Ingienas, . 

:Saliúrão: 1. Berg. Ilullandes, e 1 Brgue-Escuna Jos 


ger. . j Net À 
«rider 24. Enirárão: Hellendem, GaleraJeus , de Role 
terdam, em 25 dino, com vativa generos que leva para 
Balavia: Franceu,» Borg. Esperattço,. da Terra Auca, 
em.25 dias, com bacelhão para Maurielha. . sc 
-» Solindo: 1 Galera Poriuguesa, 1 Berg. Nopuditano y 
* 1 Brigue-Escuna Ingles. ; "o 
-sFdem 25. Sabio 1-Brigue-Eecuna- Porbugu. - . 

“* Edom 26.. Entrário: -Portuguczes. Bicufia Bom Sucs 
cesso, do Porto, em:3 dias; Escuna Conceição Elur do 
Mor, do Havré de Groça, em 29 diga, com:fesendas a 
1 pussageiro: Russiano, Galera Schlomerriga, de Care 
siá, em 3 dies, com O pessugeitos. .. 

- ldem 97. Bnirárãos -Purtughes, Brigue-Escuna . D. 
Paula, de. Londres, em 16 dias, 5 passegeiros eta. :. In« 
giss, Paquete.... em 11 dias, com 1-máéla, e 8 pass 


- Sahio: o Paquete Ingles Sanédeoich. ' 


' E 


“ " Annunçiãos. 


, + , 
- O Collegia:do Madama Champeoua na run de S. Paus 
Jo N.º 122, ao pé.da Areo do Marques, continúa aexere 
cicin da educação das meninas interaas. e externas no dia 
4 do corrente, com o desvelo: com gue cha c suas flhus 
eonstantemente-se dedicão ao ensino de tudá quanto reli 
gioia e.civilmente cumpre saber a meninas bém: creadas. 
"Na rua dos Capeibistas N.º. 115, lojade dosé 
ce: Pantáleão ,: ha .para»vender raíves de rainuaçulos É: 
de-outras flores : de superior qualidade de Frangs. e Ho 


o-de, 1805. ==O. Secretario da Junta ;. laudo. 


- Quinta feira 6 do corrente pelas 11 horas, ma ri dos 
Fanqueiros N.º 181, primeiro andar, em casa de Diogo 
Raberto fliggs, cevenderá eus leilão publico huma partie 
da. de aguardente de prova, propria para vinhos.. 

* Vendese hum cavailo preta ,. manso, e de coalíscida 
idode ; mostra-se na travessa do Pambaé N.º 73. - « 





Theatro: do Bdsrra «Gito. —» Perça.feira 4, e Quiia 
6 nde Outubio , se representará .a Tragi-comedia fd. Kg 
trela de Sevilha, Tonodiha, e. Farça 4 Casa dos Vi 
mãos. Adverte-se, que-ficão sendo as dias deste Theatro 
Domingos, Dias Santos, 'erças, Quintas, e Dies de 





. Nure. 288. 
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TERÇA FEIRA, 4 DE OUTUBRO. 
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“PARTE OFFICIAL. 
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4 . 
“e. Ministerio DOS Nzcocios ESTRANGEIROS. 


Sir Charles Sinart chegou ao Rip de Janeiro em o dia 
17 de Julho , 'desembarcou a 18: foi recebido com todas 
as hoúras devidas ao alto caracter de que hiã revestido. 


Até 6 diada sabido do Paquete (do fio para Inglater-. 


sa) tinha havido duas conferencias entre elle e os Plenie 
* potenciarios Braxilciros. Sir Charles participa que seha- 


vião expedido ordens geraes de cessação de hostilidades cons . 


trao Commercio Portuguer. .: j 


MEJT RGE, 
i 


Ministerio DOS, NEcocios DA MARINHA E ULtranss. É 


a TE 


Não. poderide o-Tilustrissimo .& Excellentisimo. Senhor 
Joagilim José Monteiro Torres. dat. audiencia na dia 4 
flo corrente, fica transferida para'o' dia seguinte. 55 





'» Ps É es, j y E RONCRO + jp 
Ministerio DOS NEaocios DO Rino... 


ae | 

“O Tilustrissimo é Excellentissimo Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocibs do Reino manda annunciar, que 
não podendo dar a sua audiericia Quaria feira, por.ser em 
te dia-impedido em ouiro objecto do Real Serviça,. fica 
transferida para Sabbado 8 do corrente ,; ás horas do com 
tume. ? 


E e Faia 


7 N 
Pela Junta dá Ditectoria Geral dôs Estudos se hão de 
Paorsr. .por.sopeurso -de: GQ diga, -que-prinsipiará em 12 
de Outubro proximo seguinte, a Substituição da Cadeira 
de Pbilosophia: Racional 'é-Moral.do Estabelecimento do 
Bairro do Locio da Corte e Cidade de Lisboa, com o or- 
denado annual de 220,00 réis; e:as Cadeiras de Primei- 
ras Letras da Villa de Mertola na Comarca de Ourique; 

. de Vila de Serpa na Proveloriadde. Bia, do Lugatde 
Runa na Provedoria de Torres-Vedras, da Villa de. Apes- 
yas debaixo, e do. Lugar de Asenbis ma Provedoria de 
. Sentarém, cada huma dellas com o-ordenado arinual de 
90/8000 réis. . Os que pretenderem ser. nellas providos, se 
habilitarão com Folhas corridas, Declaração determinada 
sa Lei de 29 de Jusibo de 1823, Certidão de.idadr, q 
Attostação: do propiioParoco' sobre: vida e costumes; ney 
conlieeidas; e-ho' tempo acima designado concorteiádup 
Exame peranteia mesma Junta ,:ou perante o Cominisses 
rio della em: Lisboa. quanto á primeica e.segunda , e.Çors 
regedor Provedor de Ourique tambem quanto á segunda; 
o Provedor de.Béja quanto á terceira, o Provedor de 


Torses- Vedras quanto á quaria, é o Provedor de Santa- 


rém quanto ás duas ultimes. Coimbra. na Secretaria da 


sobredita Junta, 27 de Setembro de 1825. = O Secretario 
Antonio Barboxa de Almeida. 


IxrenDencia GRRAL, DA POLICIA. . 
4 


a: Edital.. 

O Barão de Rendufe, do Conselho de Sua Magestade, 

e do da Sua Real Fazenda, Comendador da Ordem 
- de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçom , Mo- 

so Fidalgo com exercicio no Paço, Iutendente Geral 

da Policia da Corte e Reino, etc., etc., etc. 
- Faço saber,. que havendo mostrado a experiencia na 
constante. série de factos, que tem motivâdo frequentes 
e provadas Representações dos Proprietarios, e Fazendei- . 
ros dos predios rusticos nas circumviginhanças desta: Cas 
pital, não tergm sido efficazes as gredidas e providencias 
adoptadas.no Edital da Intendencia Geral da Policia de 
7 de Maio de 1814, por isso que aquelles tem soffrido 
graves e continuados prejuizos, que por acinte lhes caum 
são os Cabreiros, .e Conductores de cabras, para :o farm 
necimento de leite aos Habitantes desta Cidade, e Ter- 
mo , os quaes, assaltando suis fazendas, introdugens.gel- 
las á força os rebanhos, que conduzem, devastando as- 
aim as cearas, e.até arrombando os nuros., :que;giscan- 
dão às mesmas faxendas, «em que qualquer oppásição ser; 
ja sufficiente a repellir a aggressão .dos Cabreirgs,. que 
sempre armados, reciprocamente auxiliados, e de ordina- 
rio destemidos, ameação perigo. de vida a quem prelenda 
obstar-lhes: E sendo certo que muito convem proter de 
remedio efficas.aitão grande. mal,.:que importa a vexação 
daquelles Proprietarios , e iLevradores damnificados, em 
seus bens, e ameaçados em. sua segurança individual, que 
assáz tem sofrido, . não só.porgue. as medidas dnicitado 
Edital não forão.auflicientes :para prevenir. tas malpersa- 
gõps dos Cabreiros, 'mas ainda. porque pouco exattas, 4 
escrupulosas. tem,sido. as indugações e seguranças, qua 
pelo mesmo Edital. devião. preçeder a concessão das, Li- 
cenças ;--ppr quanto, as testgqunhas. que jurão nas justifiá 
caçõea dos gue;prelendem 4er,cabras de leite, são: pos es- 
tes apresentadas, em Juisn, e de ardinario outros, Cabrei- 
ros, que assim .maluaménte se abondo,; e as attestagões 
de .pastos camprados;; são bummas. vezes simuladas ,. e !Qur 
traç ingxhctas, declatando serem..os pastos bastantes para 
o: numero.das cabras, que a impetrante deseja ter; quen- 
do assim não he; eifinalmente porque: a fiança. não, he 
idonca; com Permissão, dd: ElRei..Nosso Senhor Orileno, 
o seguinte, ficando refunilido neste Edital .o-que se.achar 
va estabelecido no de 7 de Maio de 1814. RR 
» Artigo 1.º Nenhum individuo, poderá ter cabras de ilei- 
te. para o fornecimento dos Habitantes desta Capital e seu 
Termo, sem primeiramente alcançar Licença da Intenden- 
cia Geral-da Policia; na qualsserá expresso o numero de 


- Cabras, que. ao impetrante. ae-concede ter para o dito fim, 
+ Art. 2.º Para à permissioida Licença, referida no ur- 


, 


-[ 966]. 


tigo antecedente, deverá preceder Informação exacta do 
Ministro do Bairro, em que residir o impetrante. O dio 
Ministro procederá para isso: 1.º á averiguação judicial 
por testemunhas, chamadas a Juizo ex officio, sobre a 
conducta, vida, « costumes do impetrante; e no caso 
deste haver tido antecedentemente o mesmo trafico, e ne- 
gocio, sêérão necessariamente inquiridos os Lavradores, e 
'azendeiros mais proximos da sua residencia, e das Ter- 
Tas, em que tivesse as pastagens; não sendo por maneira 
alguma admiltido a juramento qualquer Cabreiro;, selvo 
for por effeito de referimento de outrs testemunha. 2.º 
“Exigirá do impetrante per escripto a designação das ter- 


Tas, em que tenha pastos seus, ou comprados, e manda-. 


rá ouvir sobre ella o Juiz do respectivo Julgado , - que dee 
verá declarar, depois das necessarias averiguações, se he 
verdadeira a propriedade, ou compra dos pastos, e sees 
tes são suficientes para “o sustento-do numero de Cabtas, 
que o impetrante pretende ter. 3.º Obrigará o mesmo im- 
petrante a que dé fiança idonea , e com. preferencia de 
algum Lavrador , que segure a indemnidado daquelles, que 
sofirerem prejuizos, causados pelas Cabras do impetran- 
te, e de que se lavrará o competente Termo. 4.º Orde- 
nará que o impetrailte junte Folha cotrida.; e satisfeitos 
estes quatro artigos, informará.o Ministro com o seu pa- 
recer á Intendencia Geral .dã Policia. : 

Art. 8.º Ao dito Ministro do Bairro: aptêsentará o im- 
petrante « Licença obtida da-Policia Geral, para que se- 
Ja cumprida, e registada, e-ella não deverá ser concedi- 
da pgr meior espaço de tampo, que o de bum anno. 

Art. 4.º Dentro de vinte dias, depois da publicação 
deste Edital, tratarão de reformar suas Licenças nos ter- 
mos dos artigos antecedentes aquelles Cabteiras, que actual- 
mente as tem concedidas na conformidade do lidital de 7 
de Maio de 1814; e, depois de as requercrom , e ver sua 
Representação enviada ao Ministro do respectivo B.irro, 
este Íhes' concederá Certidão de seu Escrivão, porque conse 
te que assollicitão ; eeste titulo lhes bastará Interinamente 
até á decisão afirmativa, ou negativa da Licença; e em 
qualquer destes vasos lhesserho depois cassados aquelles ti 
tulos interinos. à Cpiared gs 

Am. 4.º No reverio da Licença terão designadas as tere 
ras, ém que 6 impetfante houver provado tér pústos para 
mies Cabras; é, quando aconteça que depois compre ous 

" tros em diferente local, -rcorrerá no Ministrodo Bairro 
respectivo, para que, provando.a dita compra per qual 
quer titulo ;' e mesmo Ministro lhe mando fazer declaras 
ção no reverso da tnencionada Licença , - porque evnste o 
táferido. á gs RSA De 
* Art. 6.º Todo o tuardador, ou conductor de Cabras 
trará sempre comigo a Licença, que se lhe conceder; w 
fica obrigado é aprestátalla a qualquer Authoridado Cis 
vh, Militar, ou de Policia, que tha exigir. 

Art. 7.º Todes aquelles Cabreiros que, passados qua 
tenta dias da publicação deste Edital, forem encontrados 
conduzindo Cabras de Leite sem a competente Licença , 
ou que abusarem desta, já por excesso de numero de Cas 
bras, já por as andarem pastando em terras, que não ses 
jão as designadas no revero da dita Livénça, serão cas 
tigados com sessenta dias de Cadêa., e nó imento de 
todas as Cabras, a beneficio da Real Gama Pia, e do ape 
po No caso de terhavido damno cammado pelas Or. 

ras na Fazenda alhêa, será aquelleestimado por dous Lóa- 
vados fazendeiros, pertencendo a nomeação de hum ao lee 
tado, e'a-de outro no dono das Cabras, e a de terceiro, 
no caso de duvida, ao Ministro do respectivo Bairto, 
que decidirá por seu Despacho summariamento, da 

arte, sem suspensão do julgado , á Inténdencia Geral da 

olicia, e será ressáreido e damno, que hónver, pelos 
bens do dono das Cábras, ou, na falta » peles do 
seu fiador. E * 


Art. 8.º Todo o Fazendeiro, du Lavador , que fot ino 


quietado por qualquer Cabrelvo, metitado as Cabres em 
suas-Fazendas, du dúmeu 


iudo-te-as Coaras, - dirigisá aus, 


representação sêm demora , tom declaração da prova, que 
poa haver, ao respectivo Ministro do Buirso, que uve-. 
riguará suminariamente , e logo, sobre a mesma Represen- "' 


“Aagão , procedendo á prizão dos culpados, e remesa do 


Processo á Intendencia Geral da Policia, com informa- 
ção sua; na inteligencia de que fica responsavel por quáls 
quer omissão, que houver naste abjecio, e lho seja imo . 


vel, E E 

“Art. 9.º He prohibido a todos os Cabreiros apascenta- 
rem suss Cabras depois de noite, devendo por isso reco- 
lhellas, antes de anoitecer, nas Casas, que para esse fim 
tenhão deslinado ; e no caso de contravenção ao referido , 
terão lugar as penas comminadas no artigo 7.º 

“Art: 10.º Todo o Cabreiro, que huma vez fôr com: 
prehendido em transgressão do disposto neste Edital, fi- 
cará inhabititado para mais poder renovar a Licença; e 
será este hum outro requizito, que os Ministros dos Bair- 
ros tenhão de apurar, e mencionar nas suas informações 
sura preténção de qualquer Cabreiro, para ter Cabras 

ite, 

Art. 11.º Os Miuistros dos respectivos Bairros orde- 
narão sos Juizes dos seus Julgados, que men: te os 
informem, precedendo as competentes averiguações, se 
ha alguem que se queixe de violencias praticadas pelos 
Cabreiros do seu destricto ; e no caso da afirmativa, 
procederão os Ministros na conformidade do artigo 8.º, 
dando conta tambem mensalmente á Intendencia Geral 
da Policia sobre a que rectberem dos mesmos Juizes doa 
Julgados. ' 

rt. 12.º Renovão-ss muito positivamente as Ordena 
Já publicadas pela Policia Gerat; probibindo que as Vao- 
ces de Leite andem vagando É gu read desta Capital, e 
que os rebanhos das mesmas Vaccas, e Cabras se demo- 


, Tem na veuda do Leite pelas ditas runs além das ouze hos 


ras de dis. 'Nos casos de contravenção , as Cabras, má 
Vascas serão apprekendides, levadas é Real Cosa Pia, 
e sómente entregues a 'seus donos, quando estes tenhão 
satisfeito à mulcta de 18600 réis: por cada Vaesa , « de 
400 réis por cada Cabra, metade pata à Real Casa Pias, 
e mezado pera o Oficial de Justiça, ou Patrulha da Pon 
licia, que fizer a diligancia. . 

Art. 18.º Aos Ministros dos Bairroa,' Juizes dos Jul- 
gados, "que lhes sho angexos, e-á Guarda Resl da Poli. 
cia incumbe mui positivamente a execução do referido, 
DO que lhes he respectivo. 

"E pare que chegue á noticia do todos, b ácsiai hodb- 
eerve, cxendei lavrar o presente Edital, que-será afiando 
neste Cidade, e seu Termo, em-todos os Publir 
eps do estito, Lisboa, em o 1.º de Qutubio do 1626, 3 
Barão de Rendufio.. pedi Ds r 
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AUSTRIA. É 


O canal do Bénubio offerecoo nestes ultimos dias sobse 
as vuat margens, dois espectaculos igualmente interesan- 
tes á nttonção a amaniginão pablico Flu doi é múllor 
cação: das cadêas de huma ponte suspenda,. que se com 
struio-mo lugar da antiga ponte de Rasunviski. O outro 
consístio wa home insnobra executada na presença do Ger 
necal. Commandante da Corpo dos. Pioneiros, para collor 
car bema-ponte abre poatatétes ;de:lwing' BO va espotid, 
que fesem perte: de larmamento deste Corpo quando. es 
vaks cm compánha, * mes .que tambem pederia, en-tempd 
ana »: Sbuvie muro cutros casos, e para óutros fina igueros 


: Vo degar ioádo deipidieaca a pool, iomanel ado Do 


“canal a nado. S. A. o Principe Imperial, 
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mubio tem ps Rs 196 pés de Vienna ;*a sua maior 
profundidade era de 10 pés, Q polegadas ; e à teloei- 
dade da corrente de 4 pés, R poliégadas cada segundo. 
Esta havia tambem augmentado durante a manobra, por 
“causa da. chuva, que posos antes tinha cabido. Apezar 


“ “disso só se gastou sete quartos de hora em collocar sobre 


€ pontalôies, buma ponte sólida , “sobre a qual passárão 
es tropas, homens e cavalos, formando grandes fileisas, 
por cima da qual tambem se podia faser ção com ea, 
gurança artilharia e carros ligeiros. 

Favoreceo o mais bello tempo wetia manobra, que apro. 
wentava a milhares d'espectadores o contraste da paz e da 


qe por que sóbre a margem - esquerda, “howse 
pois do transito “varios combates fragidos entre a cavalo 


“Maria e: os Pioneiros empregados como corpo de infanteria, 


via-s6 os espectadores passearem pacificamente untre as 
combates dos postos avançados, e os ataques de cavala» 
ma. Nenhum" acontecimento desgradavel. perturbou: o pra- . 
“set gleste dia. No fim da manobra a reta-guarda pastou o 
o Arquiduque 

Múrtos, 8. A. R. o Arquiduque Mazimiliano,, e o 
Whor Duque de Béju honrárão este espectaculo com a sus 
presença. (Journal des Debate. , 


- NESPANHA. .. nr 
Madrid, 88 de Setembro. 
Monta » pelas ERR boras.da tarde, sabirão SS. MM, 


e AA. do Real Sitio de Santo Ildefonso, e ehegório n” 


des, Lourenço, ús 9.e meia , ondo Fentioido sem Doni, 


dado A sua importaúte | saude. 


LISBOA, 3 de Gutúbro. a uia CS 


EFlRei Nosso Senhor Houve por bem, per Decreto de 
«16 de Julho do corrente anno, fazer Mercê do Hubito de 
Cwralleiró da Real'Ordem de Nossa Senhora da Conceis . 
ão de Vélla Viçota, ao Desembargador Jess: Maria de 
Mendonça Almeida Borbderino , acural Cortegedor daiCo- 
arranca da Guarda, tendo em “consideração o muito dis 
eiticto preitimo, fidelidade, <intehigencia cont. gm om 
prega em Seu Reat Serviço. : 


mentioned 
Continuação dos gera dem núdo soocarrio 


des pela Cammindo encarregada o € dito 
- bs em po prá rei Us q 
- caber 
1895, 
Agono 83 D. Jenstina Cypriamma. “de Aravjo 
rges, para se-retirar para o 
E aa go EC E MOO 
“24 Manoel Pego, para se retirar | pe 
ra o Pará - fo geso 
“Jonquim Martins do Oliveira., por por o 
2.ºviz, para se retirar gp o . 
Brasi .. - 248000 
Menoel Alves Machado, para e. 
retirar para o Bresil - - - 248000 
“Jésé Antonio Nunes, por?.* vez, Ê 
para -se transportar pare o Rio - 
o - de Janeiro - « - - 804000 - 
José Jacomo Pereira, para se . 
« tfamuportar para o Rio de Ja. + 


“neiro « cce a % oa 
Antonio de Sampaio, dito - - 
%5 Antonio Joaquim Marques, para 


se retirar para Pernambuco - 248000 É 


Deo E 


- Maneel Antonio de Oliveira - - 


Alexandre José Cardoso de Noro- 
nha, para: 48 Legasporiar para 
o Rio de Janeiro - - =. 

João Alves da Cunha, por 2.º vez, 


ara se seticar para o Brasil -. 


Antonio Luiz Fernandes, dito, dito 
Antonio José Ribeiro ds Andrade 
- Freice, pera se retirar pura o 


BI o nos SER do ban S a 


Bros 
“. 06 Lois doé Fernandes, para se re- 


- tirar para q Pusá 0 o + 
Maris Kita, para se Spec 
. para. o Rio de Janeiro - - - 
Maria Bito da Bou-morte - - 
João, José de Mesquita, - para se 
E transportar pura o Rio de Ja- 


ea. sa 


ia 


ea José Leite, pary se re- 
- tirar para a Babia” - 

eg Antonio Leite, em Bas- 
- fos, para. se retirar pora a Lia 


o... a. 


D. oceania Rosa de dass 


Viuve 'do Cosonel de Carallas 
ria de Linha de Pernambuco, 
Esequid Rebollo de Andrade, 
pare se transportar para o Kip 
de Janeiro e nua familia, conse 
mando de-treb filhas é tres filhos 

por Dsdem Superior - 
Carvalho, no 
g Seigs s para pe mirar para 

ernambuco . 


Maria do Carmo Pereira, para pe 
- retirar para 9 Bragik com sua 
familia so n o o 


31 Luiz de Bilva Nunes, por 2 vez, 


pare se transportar para o Rio 
nego - o... o“ 
Antonio Rebello da Silva, para 
«se retitar pora o Pará - » - 

: Justino dos Santos, pars fe reti- 
sar para: Parnembuco - - a 


Gaiegabto E Carlos José Rodrigues, no Porto, 


"para se retirar paia o Pará - 
João Fortunato Pereira da Silva, 
- para se-transportar para o Ee 

de Janeiro » - o - 


. Françisto Antonio Coelho, para ; 


se revirar para o Broxil - +» - 
Mazimiana Peúla da Silveira, 


para so teânaportar para a Ílhu 


. Terceira - vc. 
"mB Memodl José de Rocha, em Br 


por 2.º mez, para se reti- 
- pan dna PR 


”. âathias Altos Manhodo, so Por- 


- to, se tar. para o 
db ra 

Antonio José Pinheiro, no Porto 
por 2.“ vez, para se retirar pa- 
ta o Brasil - - Side 


* Antonio Lourenço Alves Nobre, 


no Forio, para:te, igor ata 
o Brasil «o - « 

Fest Bento de Carvalho, em Ret 
4%, por 8º vez, para seseLicar 
para o Braxil . 


% Diogo Jor dos Sontos, por as 


Nex., para se retirar para Pere 


nambuco - «ca. 
Valentina Rosa Gonçalves, por: 


308000 


248000 
20,000 
ad 
368000 
408000 
204000 
248000 
308000 
248000 


248000 


2 


| Aa vez 2 para se retirar pára a e 
; 20,000 


Bahia . a... 
7 Joé Paulino de Oliveira para se 
-* retirar para o Maran - - 208000 
" Luis Rodrigues da Silva, por 2.º 
vez, ra se retirar para a 
O Na PO e rar para o (O 
9 José Joaquim Aranha , para se F 
5 retirar para o Brasil - - - 30,000 
12 Estevão Gonçalves Dias, para se 
retirar para o Maranhão - 308000 
13 Maria Augusta Pope, para se re- 
' tirar para Marnotulnico com fas 
milia - - - - 604000 
João Mendes Madeira , “Para ser 
. tirar para a“ Bahia - - - - 208000 
Maria Joaquina, dito - - - 248000 
'%4 Antonio Machado dos Santos, pe- 
: re se retirar para a Bahia - - 308000. 
Antonio José. de-Carvalho, pare 
- se retirar para o Brasil - 208000 
Fernando Maria, e Joté Maria, 
para se transportarem para o 
- y Rio de Janeiro - - -.- - 578600 
nm Jos Rodrigues de Carvalho, no 
Porto... - - eo e. 208000 
Alexandre Luiz Ferrão, no Por. 
À ; to, para-se retirar parao Brazil 24/8000 


Manoel, José “Ferxeira., no Loro, 
para se transportar pera o Rio 
«de Janeirá à - 248000 

- Joaquim Marinho de Azevedo, em 
it para se retirar para o 


o. a 


a João Gonçalves, para «e retirar 
para 6 Brasil. +». 
Francisco José Monteiro, para sé 
retirar para Pernambuco .- » 
João Lopes de Moraes, ne se 
* transportar pa o Rio de Ja- 
cneiro” + - tr. 
Domingos Antonio Fernandes , 
: dito- «= == ars oo 
28 Manoel Ferreira, para, se retirar 
para o Pará -. «cem ate 
e » José! Joaquim Ferreira, para se 
retirar: para Peraniaa e-sua 
“o Familia Co = a .. 
- Jos Manoel de Oliveira, : ana e ) 
1 | vetirar para o Brasil .m.» « 
- Claudinha Rosa, para se retirar  pa- 
*, va Pepnambuoo - -.e.r - 
a - Matbildes doCarmo ; por Q.ºvez, 
É para seretirar- para Pernambuco 
87 João José. Pereira de Faria, tio 
É "Porto, para 'se retirar para o 
= Pará io uso 0 = + - 408000 
Manoel Pinto Junior, em. Mesdo- 
Sropdjor- =» = - - 4098000 
ses REP Runs “A Contiauar-eha.) 


“ 


So a 


08003 
20,006 


20go0 
sogovo 
20,000 


404000 
20000 
248800 
30,000 


* Publicações Litioravian Í 


Sahio & o Blogo. Eradénio: ElRá Pidelissimo o Se- 
nhor D Jodo vi, RE niaá Antonio comido Chaves Pe- 


24/8000: 
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reira da Fonseca, Bacharel em Canones. Vende-se na loja 

de Carvalho, ao..Chiado, e na de Coelho, rua do Cor- 

reio, em Coimbra: preço 240 réis. 
Ammuncios. e 

Quem quiser. comprar huns serviços de Brigadeiro, já 
Decretados, póde dirigir-se à loja da Gazeta, que alli se 
dirá quem os yende. 

D. Morja Jacintha da Cunha « Oliveira, Viuva de 
José Francisco fardinha, previne a todos os.interessados , 
que Custodio José de Barros, Ajudante que fo; do dito 
seu imarido, se acha despedido ida sua casa, não. sendo 

r tanto responsavel de cousa alguma , que elle Praticar 

rca das dependencias de que estiver incumbido., . pois 
que tudo se acha eprarteguilo a seu Genro, João Ignacio 
da' Ponte. 

Quem quizer arrendar a. disimos de Bemfca e Salpas 
terra de Magos, Fipe pertencem às Religiosas do Conven- 
to do Bantissimo Salvador desta. Corte, cujo arreo- 
damento ha de ter ptineipio no 1.º .de Janeiro, de HZ, 
falte com a Priorega do sobredito Convento para tratar 
qualquer ajuste. 

Quem precisar de hum Guarda Livros, ou Caixeiro pa- 
ra esta Cidade, ou fóra della, que tem as necessarias in- 
formações, queira deixar o seu nome na loja da Gazeta. 

Luis Brincate com casa de Cambia .dp rua dos Copel- 
listas N.º 10, onisipa àús pessoas que tiverem das suas 
Cântellas dos: Numeros 405, e 7056 da. presente Lateria, 
pertencente ao.2.º Seméstre e 2.º Extracção. da Presente 
anno de 1825, 'a.beneíxio da Real.Casa Pia, se queirão 
dirigir á dita sua loja para receberem novas Cautoljas dos 
Numeros 1755, de preço de 300 réis correspondente uo N.º 
405, edo N.º "7698 de preço de 200 réis, que corresponde 
ás Cautellas do N.º 7056, visto que os dois Numeros aci- 
ma referidos 405 e 7056, se: : ficando o 
sobredito unicamente responsavel pelos Premios dos dois 
Numeros que offereco em lugar dos perdidos. : 

Francisco Felisberio Riben, ne largo de S, Paula, 
N.º 96, 3.º ander, "Testamenteira. q fálicido Thamás 
de váguino Dia; suooemor da casa dos Montunos, parr 
4icipa que tem em venda. as mesnias qualidades de raizes 
de .flores , que se cobtumavão vender na'loja de Capellisa 
do-sobredito Thomas de .dquino Dias, N.º 84, de cujas 
raizes tem recebido, ha ponco, do, correspondente, do fale 
Jecido, bum sorlimento de anemonas, tulipas, gran-bres 
tanhas, rainunculos-amarellos, e encarnados: vendem-se 

lo preço do costume. , 
- Na rua Augusta N.º15, lája-de Fesragero, “ha pata 
«vender raises.-de . raipunonlos chegados de: Hollanda 
juntamente sementes de hortaliças de. tadag as. ialidades. 

Nas Tercenas, ás Janellas Verdes, no corredor da Jor 
rinha,, armazem N.º 72, ha para vender buma porção de 
panos para o apanho da azeitona. Re 

D. Haifmarh , Alfaiate de Londres merador mão 
boa na rua da Ja, na N.º 50, A.,,%f andar tem para 
(wender.hum sortimento a fato Seita dajultima moda, a 
preços mui commodos, 1º 0: dinheiro de contado ; eespera 
smetecer a continuação. daquelle apoio & recommendação 
que até agora tão Jiheralmente. tem, expetilnentado: 

Na rua dos Capelkistas NS. 99. peifmeiro andar, bave- 
rá telão ,. no dia 7- do carrente. és 1O:poras da manhã, 
de fazendas da classe. de Capella ;. psd ao Casal 
"do failecido Paulo José' Conrado. 4... 

No Bairro-Altpy; rua de S. Booveniuea N.º 29, ba pa- 
ra vender. ham; cavalla costanho de.bou iglade, de bom an- 
poses a mada o fa Can cao eleo O cado 
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Estatistica da Secretaria de Estado dos Negocios do Rei 
no, pertencente. ao mex de Setémbro de 1825. 


o Requerimentos entrados = - . - - «4. =: 657 
Informações ditas +. . . . 2...“ . -I9 
Officios, Contas, e Representações ditas .- - - - -40 
Consultas ditas - é a 0 ll... Il. mm 

à oiii, Rue % 
Consultas Resolvidas = + - cce... -TB 
Decretos. =... lc lll. o... 8 
Cartes Regias, e Alvarás - «= «uv «e -T 
Avizos expedidos « —- -. à 2 0 2 40 «7 
-Portarias expedidas - 4. . 0. =. 18 
“Requerimentos lançados no Livro-da porta ,- escusau 
dos, esperados, ou mandados guardar». - + «257 


Secretaria de Estado dos Negócios do Reino, eta 0 1.º 
de Outubro de 1895. . ) : 


. Rai EUA ; 
PARTE NÃO OFFICIAL. 
; e E s 
Pare: : a 
AUSTRIA. 


E -Wienna, 31 de -Agoito. 


O. Obsernddor...Austriaco de boje publica as duas se. 


uintes peças officiacs, que transcreve do Jornal Grego 
b Amigo da: Lei, de 11 de Julho: 


Relatoria ido: General Colocatroni ao Ministro da. 
- Guerra, datado de Maguhana, a 8 de Julho, 
esterco ct de BB, Ê 
» Logo que recebi, ás quatro borás da mamã, noticia 
que o inimigo estava a ponto de desembarcar novas tro- 
pas em. Vabarind, retólvi atacar Jbrahini Bachá em Tri- 
ha., com todas as minhas fórças, de o derrotar, e 
tirarilhe a esperança dk se reunir aos reforços que lhe lra- 
ins tao era o 
-» Em consequencia-do que, dei ordem ao General De- 
smetrio-Caliopejo: d'occwpar a posição de Valtesy con 238 
homens, e aos Generaes Cancilo, e Papusxons, assim 
«omo a meu filho Gennabs ,. de guardar as trincheiras de. 
Tricerpha com 34. homens, em' quanto órdenei aos Off 
- ciats Raims, Londo, JVotana, Petimesa, e Suhiotts; 
que se acbavão em Lividi cam 4: homens; para avançar 
dp atm de esgrem promptos acobrar em 
«aso regizão. Caliopulo oçeupou a:tempo o pobto que 
Jhe Biro ienldo: a iurfas do Lividi chegárão 'a Schergia 
«dê tarde; mas Deligiónni, Gennaos, e Papassoni, tendo 


recebido no caminho Huma carta de Zaims, Londo, 6 
Notara, na qual estes lhe annunciavão, que ainda não ese 
tavão promptos a pôr-se em marcha, e que lhes seria ims 
possivel chegar naquela noite (elles tinhão partido, com 
tudo, porém mais tarde; tendo recebido novas ordens 
idbui apertadas) Canello, e Genhaos já-não gccupárão tos 
das as pósições de Tricorpha; Saimi, Londo, e Notara, 


“que tinhão chegado a Scherpa ás quatro da tarde, accen- 


dêrão os seus fogos, e o inimigo, convencido da reunião 
das tropas, partio ao amanhecer dé Tripolitsa; à fim de 
oéoupar Tricorpha. : ; : 
tado Deligianni 'e Gennaos sonberão meis tarde, 
cue-as nossás tropas tinhão chegado a Scherpa, tambem 
executárão às minhas ordens; porém tendo chegado ao 
mesmo tempere o inimiga a Tricorpha, não. poderão 
vecupar todas as posições necessarias ; parte dellas foi 
ócenpada pelo inimigo, e começou o combate, O Gene- 
ral" Caliopulo partio de Valtexy para'tomer parte nele, 
thas foi atacado na «planicie «pela cavallariá inimiga, é 
óbiigado a retirar-se ásua primeira pósição. Cheguei nes 
te momento-a »:e dei ordem ao General Notára, 
fue occupasse huma Collina, e a outro Official, que to- 
xtasse posto sobré outra Collita de hum lado, e domi- 
mando-Gennãos. : Ep na o 
-- O combate durou & horas no intrincheiramento. de 
Deligianni é Gennaos: o inimigo ainda não tinha con- 
dutido todas as suas: tropas ao fogo : ellas se achavão dis. 
persas na plaúicie forragiando; só enviavão de tempos a 
tempos algum soccorro aos seus de Tripolitxa, e eu fau 
zia outro tanto de Scherpa. : Ec 
- » Depois destas 5 horas de combate dei otdem ao Ge- 
reral Londo para fazer avançar os Calavrytanos sobre 
huma Collina visinha,. é de os conduzir ao fogo. Mas 
nesté momento 6 inimigo avançou éom todas as suas for= 
ças debaixo do commando do Sátrapa ( Ibrahim Bachá)s 
e precipitou-se sobre as trincheiras Ea meu filho Gennaos, 
que resistio valorotamente ao ataque do.inimigo, O Ge- 


.néral Papasxont pereceo gloriosamente nesta acção. 


- "vO inimigo atacou então as outras trincheiras, eocom= 
bate setornou pets e tão encarniçado de ambos os ladosg 
gue me não lembro de ter visto outro igual. O General No. 
tara; contra quem o inimigo dirigíra o seu ateque principal, 
tendo perdido o seu Ajudaate d'Ordens, Chresta Pénagu= 
la, que foi morto depois da'niais valorosa resistencia, e 
tendo elle mesnto corrido o mais iminente risco de ar 
feito prisieneiro,. não pôde per mais tempo conter. os Co- 
rimihios, e os Géneraes Dekipianni, Londo, e Nolara, 
que tambem tinhão corrido mui grande risco, forãp final- 
mente obrigados a abandonar as suás posições , depois da 
perda não só do General Papassoni, e do Ajudante d'Or- 
dens' Penagula, mai tambem depois da de outros 11 Qffciads 
Superiores; a sabér : G. Alonitioti, N. Tabaccopulo, 
Papa Costa, Bura, Jocd éseú Irthão Polichrone Papasta- 
thusa, C. Nusti, Isolacopulo, T. Basi, M. Papawlia, e 
4. Papadopulo ,. que forãb miles. Estes 13 bravos more 
rêrão no campo da batalha. O pernicioso exemplo dos 


Corénthios, imitado pela maior parte dos Calavrytotips, 


| [oo] 


ceaationou a nossa retirada geral, ainda que nesta batalha . 


só perdemos 30 Gregos, e o inimigo 600 homens, tanto 
de infanteria como decavallo, centre elles varios Officines 
Superiores. 

» Todas as nossas tropas se reunirão no territorio de 
Alliouenhene, de Inividi, e até esteuomento não temos 
tido novo combate. » é 


Caria dos Generaes Colocotroni e Londo ao Dey 
de Munia e aos Muntotas: 


» Ilustres Irmãos Petro Mavromichals, Demetrio Tru- 
paki, e bravos Capitães de Esparta! 

» Irmãos! Apezar de haverdes já recebido varias car- 
tas minhas, ainda não tive resposta. O vosso silencio 
me põe na maior indecisão , por que nem eu, nem ne- 
úhua) Grego sensato , -podenios comprehender o mótivo 
disso. Esparta, considerada erm outro tampo como ornato 
da Grecia, por seu valor e por suas heroicas emprezas , 
moncba agora a suaglosia, mostrando-se indiflerente á ruie 
na do Peloponeso! No estanto ella não pode permanecer 
nesse lethargico somno: he preciso que tome asarmas para 
desviar o perigo, por que a mesma ta não seria 
povpada pelo inimigo. Surja, por tanto; venha em au- 

ailio do Peloponeso, se se quer salvar. 

“ wOnde.estão as suas armas! Onde estão os Espartanos, 
e a sua coragem, o seu relo beroico, e o seu amor á Par 
tra? Por que não despertão finalmente! Por que despre- 
são esta ocensião de augmentar a sua gloria e à sua bons 
ra! Que indolencia |! Que-loucura | ÁQue lethargo| Que 
crueldade! Esparta nos cause hoje O mwior prejuiso que 
so pode imaginar. Ella vê perecer a Patria, 6 a não socr 
corre. Ttmãos! Não continueis a et Es e 
dormais por mais:tempoy mas condusi,; ta orig 
ques polia porque se se perder o Peloponeso onde nos 

“refugiatómos? . Será no Oriente ou no Oseidente da Gra 
cia? Mas emes territerios tambem: estão debaixo do jur 
go do inimigo. Será. nas -caverass? Nellas pereceriamos 
à fome e à sêde. Sobre as montanhas! O inimigo as oge 
cupa. Em Esparta? Porém Esparta não ficará impune 


sé o Peloponeso succumbir na Europa:: Ora he vergonho-” 


so para os Gregos (como he para oa Jedeos) viser no 
meto: das outras nações livre. Só nos resta pegar em ass 
mes, eombiter inimigo com valor, é viver com honra, 
“ou ,: tomo: Leónidas, morrer como heroes pela Religião 
e pela Patria. E ASR ae 
» Já não boi de que palavras use para inspirar enthusias- 
trio aos -Espartanos ; todo aquelle que fôr Chyistão, e em 
cujas veias girar o sangue Grego, vôo em defera da Re- 
Hgião e da Patria, “Se o infeliz resultado. do combate de 
Fricorpha amedrentou 0 povo, saiba, que us Gregos fo. 
rito derrótados pela ena negligencia, e pela desordem da 
sub retirada; mas o inimigo perdeo 600 homeus, e nós 
8630, e de novo nos achamos em Carilend , em numero de 
4 e esperamos contar 10 dentro de 3 dies; elém do 
que ha neste momento em Yervena 94 homens, de sorté 
que 16% poderemos provavelmente cercar nossos inimigos, 
path que pereção no mesmo lugar onde 08 outros perecôr 
rão, Finalmente esperamos o auxilio dos Fepartanos, a 
fim de destruirmos o inimigo. com btevidade, é para que 
novos inimigos se não atrevão a pizar O territorio do Pes 
a», Apressai-vos, pois, Frmãos, pelo amor da Pae 


tria. Esperamos a vossa resposta e a aotícia de vos achar 


des em marcha. No. entanto somos com todo o desvélo 


etc. ete. Patriotas e Irmãos. ee: ' 1 
- 4 Caritena, 7 de Julho, 6825. TA. Colocotrone, nd 
Eondo. o ra ( Constitucional.) . 
Deus 90 chi PRANÇÃO “41 ; 





Ê Pará, "8 de Selembro. 


e. 


coNa-Fenão que a Academia de Modicima teve a 83 dr 


Agosto recebeo huma earta de Mr. Casimir, medico" da 
Rochela, reproduzindo a mesma. proposição que antes ha- 
vião feito os Senhores Lassis, Costa; e Laserra, osquees 
afhrmárão, apoiados na experiencia, que a febre amarel. 
la não he contagiosa. Mr. Lassis tomou a palavra para 
expôr é Academia p rotação das experiencias e opeerva- 
ções que até o presente se tem feito, para comprarar que 
a febre amarella e x peste não são contoginsas. 
liomediatamente se moveo huma discussão sobre o con= 
tagio: Mr. Laennec tomou palavra, e fez varias perguntas 
ao author, para ver se negava absolutamente e sem rege 


* icção a contagio em toda a classe d'enfermidades. 


Mr. Lassis respondeo , queelle sempre tinha exceptuado 
as bexigus, asarampão, eo mal venereos mas nenhuma - 
outra enfermidade. 

»Já que Mr. Lassis, continuou Mr. Laennec, asseme- 
lha a pústula maligna, ou carbunculo , ao bubão da peste 
visto que pretende serem ambos os males identicos, não 
seria melhor e mais conforme és suas ideas principiar Ja- 


. zendo experiencias sobre a enfermidade que nos occupa , 
-e chegar assim a lume conclusão que, na opinião dos 


que não sdmittem o contagio, se poderia estender é pes- 
te? Mr. Lassis respondeo: » Que a pústula maligna não 
de contagiosa, nem tão.pouco- a peste;. mas que ae. expé- 
riencias que se fizessem cobre esta enfermidade não podé- 
rio de nenhuma sorte desenganar o publico. He preciso 
pois, accrescentou , atacar esta preoceupação na sua raid: 
a peste de Levante he que se teme, esobre a peste de Le- 
vante ho que se hão de fazer as experiências. n 

"Mr. Geofiroy Saint-Hiloire tambem commemnicos á 
Academia -as -observações que havia feito no Egypto; 
é que nunca havia annunciado nem em suas lições pú- 
blicas, nem por meio da- imprensa. A peste não .rci- 
na exclusivamente no Egyplo- inferior, mas tambem 
no superioo;. com: a particularidade de .que quando atd- 
ta. hum- sempre: deixa, livre o outro:,. seguindo constan- 
témento nisto hs linsadações -do Nilo: se este rio sa 
do leito com grande excesso, entãocô pair elevado sofire 
esta praga; mas succede o contrario nas pequenas inun- 
dações. , , ú - 

Mr. Laennec opinçu , que apezar de quanto se acabava 
de dizer a fim de demonstrar a poderosa influencia do cli- 
apa para produzir a peste e a febre amarella, não havia 
nenhuma razão para crer na identidade de ambas as en- 
fermidades. Eis Cio 

He pois preciso dividir a questão e fazer experiencias 
isoladas: depois veio à cahir sobre a eua primeira propo- 
sição relativa á pústula maligna; e segundo a sua opi- 


nião devem principias-se as investigações:sdbro: o tontágio 
sia 
eh 


por esta enfermidade. ie aê 

Mr. Pariset sustentou que-a peste sra contagiosti, 
tando em apoio desta asserção varios exemplos occorridos 
na oltima' epedemia: de Barcelona : : Fortora, . Palma, e 
Mahon, recebêrão o contngio' pelos enfermos quessáhirão 
daquella Cidade e se refugiário:nestas povoações, e con- 
cluio affirmando com a grande maioria dos medicos Hes- 


ponhves a realidade do contágio... . nro 


- Segundo es ultimas tartas recebidas de Gubraltar:, par 
rece que a insurreição de Montevídeo forá causada: 
ocoultas exanobras do..Governo do Paragmay. 0D.] 
Francia que domina no ultimo paiz, declarou guerra::s 
Bolivar, depois de haver proclamado Fernando .Y kl; ede 
haver recebido no paiz que goverme os restos do: Enercito 
Realista do Peri. E A sao Pe 
O Principe oronky acaba de ganhar. ao jogedos 
cento so Conde de Salevnsky 20, geiras de bosques, 
bum magnifico palacio, gne tinha.na Segonia. Este Con» 
de de Salvinsky be o mesnto qse era Constantinopla ge- 
er ae anil pd Capitão Ggad Everavos pre! 
“peles de. Leopardo : estes: vendao em Hungria por 
fgrins, mas cos Escravos deo PF ja tibem 





N 
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Hum certo Mr. Harris inventou. aos Estados- Unidos 
huma maquina para arrancar com maior facilidade as 
raizes é troncos maiores das agvares ; e he tão engenhosa, 
que se. póde augmentar ou diminuir a sua força á disccis 
pção: dois-bois são sufficientes pasa a transportareda” de 
hum para ontro lugar. Em quanto no.mais, a sua cons- 
truoção he mui singela, e se póde pôr em mpnvimento ,; 
ow por força de braços, au. por cavallos: o seu custo he 

- só-de humas 95 patacas.. a 

Aconsethamos a: Mr. Molard, que'acaba de passar aos 
Protestantes, que lêa com attenção huma obra publicadá 
ha pouco tempo com o titulo de Systemas Theulogicos. 
“ Esta obra he escripta pelo homem mais illustrado , que 
produrio.o Protestaatismo ; a saber : o inenortal Letbmitma 
He notorio: qre este grande homem tinha correspondencia 
“com Bossuet sobre o projecto da reunião, entre os Catho» 
ticos eProtestante!. Reta cessou porque o-Eleitor de Hlanar 

.ber., depois Rei de Inglaterra , receou assustar os. Protes» 
tantes Ingleses com este projecto de reunião adoptado por 
huin de seus Conselheiros. Depois disto Lesbnits tratou reu- 
nir os Protestantes entre si mesmos. O Rei de Prussia esta- 
“beleceo huma Júnta chamada Collegium Irenicum, que Li- 
nha por unieó objecto este rcunião; mas esta tentativa foi inu- 
«il. O mesmo pensamento e desejo teve o celebre Grocio : 
« Eu sempre desejei », diz che, «ver as Christãos reuni- 
dos em bum mesmo" corpo; e.alé pensei por algum.tem- 
po; que isto poderia principiar pela união dos Protes- 
tántes entre ei. - Mas depois vi, quê era absolutamente 
impossivel, não só porque o espirito da maior parte dos 
Catvnístas “he mui opposto. a toda a especie de concilia- 
ção, mas perque os Protestantes não de achão unidos en- 
the si por -venhuma forma de. Governo Ecalesiastico, e 
por isso não podem formar hbumcorpá,-e devem neste 
caso dividir-se em novas seitas.: He assim que hoje em dia 
- *o Vejo claramente, é outros muitos pensão como cu, qir 
esta união de Protestantes não! pode ter lugar, menos 


tjua dies meinão-réunão, aó mesmo tempo 'aoé que adhs- .. 


rord 4 Bé de" Roms, sem, o qual não póde existir Gover- 


ao comemum na Igreja. . Estas considerações são as que, 


me tom feito-desjar.cosse a separação, que se tem feito, 
juntamente com as'causas que à tem peoasionado ; porém 
não se :póde pór no mamero destas causas a primazia do 
Bispo de Ronia ,' determinada pelos Canones, e na cot- 
formidade deites, sdgundo o parecer do mesmo Melanc- 
thon, o qual crê de mais a mais, que esta primasia he 
necessaria pasa conterçor & unidade; sem que isto seja 
ewbmentor a Igreja tos caprichos de Roms, mas sim rés- 
tabeleder buma ordem sabiainente disposta. : 

“ Leibnits vinda bdianta mais do que' Grecio na obra de 
que-se falla y escripta desde 1671 as 1680, a qual se acha 
altógrada na Bibliothecm Real de Honover. Leibnéts de- 
fende a Religião Catholica, especiahente sobre os pontos 
qua vom mgior calor me tem ventilado entre Catholicos e 
“Protestantes: com santa: eficatia, que haveria maita difiow- 
«dadis gm persuadir quesllb era o verdadeiro: author, se não 
“estivesse exeripia pelo seu panho,'e se:a-sua letra não fos- 
«se tão conhecida por milhares de outros escriptos seus. .. 
« Eis-aqui o motivo desta obra tão extraordinaria, a cuja 
meditação convidamos os Redactores da Revista prodes- 
“fonte. Leibeita he, 'sem dúvida, .omaior talento que nas- 
<ceo ha reforma, e o seu parecer a favor dos Catholicos 
-pegashum penco mais na balança, que o dos Senhores.do 
Constitucional, e maito mais que. o do- Senhor Molord : 
+: 44 Depeiis de hum Isrgo estudo, e-deiter profindado as 
icomtrovercipa ech materias de religião, diz Leibniis na in- 
erodmeção deste livro tão importante, que sepóde chamer 
“gruda: testavmento religioso, e-depois de.baver implarado 
o auxilio divino , e: de haver deposto quento he possivel 
ao homem, todo o espirito de partido, tenho-me consi- 
arado come Imm neéfyto que viecse do entro mundo e 
que ainda não tivesse abraçado opinião alguma; eis-aqui 
«aquela em que me tenho fixado , por parecer-me entre 
tantas e tão diversas que tenho examinado , a que deve 


receber: tado o bomem lisrk- de prevocipações ; como a 


+ mais conforme á Etcriptura santa, e á respeitavel antigui 


dade, e-eté d recta razão, e aos fectos historicos mais au- 
thenticos. n Bim outro artigo se demonstrará a confor ni« 
dade-que ba entre a profissão da fé de Leibnitx, ea dos- 
Catholicos, ú (Gareta de Madrid.) 


ldem, 11. 


- Parece certo que as condições de hum emprestimo pas 
ra a Fespanha, à testa do qual se achão os primeiros Cas 
pralístas Mrancexes, forão conélusdas em Paris, por Mr. 
Tasin., que goza de toda a contiança do Itei Fernando. 
Accrescenta-se que as condições estipuladas, e para as 
quaes se derão fortes garantias, não podem deixar de 
augmentar o valor do emprestimo de Grebart. 

Até se affirma, que os Embaixadores das Potencias ale 
liadas da Hespanha se achão mui dispostos a apoiar com 
toda a -sua influencia o feliz exito desta operação de finan- 
ças, que be a mais certa que a espanha pode fazer pa- 
ra huma melhor ordem de-cousas. . 


- S. M. dirigia ao Arcebispo de' París Luma carta cone 
cebida nestes termos : as , 
« n Senhor Aregbispa de París: .Foi na noite do dia 15 
para 16 do mes de Setembro do anno passado, que o Rei 
Luis XVIII, nosso muito amado Irmão, de sabia e 
gloriosa memoria, foi ronbado ao amor da sua Familia e 
do seu Povo. A França inteira tomou parte na noxa 
magoa, e não duvidamos de que ella se apresse a unir as 
sas orações às nossas po dia anniversario da sua morte, 
Nós vos bscrevemos por tanto esa carta para vos dizer, 
que he nossa vontade, que fagais: celebrar .ofitias funebres . 
pelo descanço da sua alma, a 16 da corrente, na vossa 
Igreja Metropolitana , .e outras da.'vossa Diocese, e que 
eonvuleis, segunda o costeme,. os Authoridades Civis é 
militares. Não teudo a' presente outro fim, nós' rogamos 
à Deos, Senhor Arcebispo, que elle vostenha na sua san- 
42 e digva guarda. Escripto em :S. Cloud, mo 1.º do met 
de Setembro do amo de 18941». a , 

“ Em consequencia. desta Carta publicou o. Arcebiipo. & 
7 deste mes a seguinte Pastoral: ; 
 nJacintho Lux. de Quelen pela Misericordia Divina e 
pela Graça.da Santa Sé Apostolica,, « À rcebispo de Paris, 
Par de França etc. Ao Clero e aos fieis da nossa Diocer 
se, saude e benção em N. 8. J C, Decorreo bum. enno, 
«carissimos Irmãos, desde .que. a Morte, que caltá aos 
pé, segundo a lingangem da Escriptora, assim osiReis 
como os homens vulgares, precipitpu no túmulo esse Mo- 
narca cujo regresso trouxe tanta alegria, cuja presença 
acalmou tantas peixões, cuja perda caugou tanto senti- 
mento, e cuja memoria, vivamente gravada pela mão 
do tempo, permanecerá tão indelevel quanto ella he pre- 
ciosa, e SE ga alo 4 

n Depois de haver decorrido este anno, segundo o san- 
-to e saudavel costume dos Chtistãos, o Rei reclamti de 
-novo, para o seu augusto Irmão e Senhor os solemnes 
auffragios da Igreja ; elle pede do mosso respeito, do noso 
«seconhecimento e: do nosso amor, hum novo tributo de 
“orações que elle deseja ser a primeiro em pagar. Nós olha» 
remos como hum dever , cariseimos irmãos, satisfazernos 
os seus religiosos desejos, e nós nos apressaremos tambenx 
a provar-lhé, que não ha sentimento algum de que o seu 
- Real animo se ache penetrado, que não seja logo correá- 
. pondido pelo nosso coração. . gade a 

» Por. estes motivos, para nos conformarmos com às 
piedosas inteuções de 8. M., depois de bavermos confa- 
renciado com os nossos veneraveis irmãos os Confgos e & 

Cabido da nossa Igreja Metropolitana, temos ordenado 
e ordenamos o seguinte: : : 

» 1.º Sexta feira, 16 deste mez, celebrar-se-ha na nose 
sa Igreja Metropolitana, bum solemne Ufiicio anniversas 
rio pelo descanço da alma do muito alto, muito podero» 


ad 


9, 2 tduito excellente Principó Lui XVIII, Roi de 
França e de Navarra. Ê ; 
“2.º No mesmo dia celebrar-se-ha hum soleinme Olitio 
anniversario em todas as Freguezias, Igrejas, e Capellas 
da nossa Diocese. Nas Igrejas e Capelas em que este Of- 

” hicio rão poder sercantado, celebrar-se-ha Missa rezada 
com a mesma intenção. As Authoridades locaes deverão 
ser convidadas para assisti? á mesma Missa. 

»38.º No mesmo dia, em todas as Misias se accrescene 


taráô as orações pro defuncio Ludovico Rege Chrisfia. 
níssimo. E 

, w Esta nossa pastoral, juntamente com a carta-de 8. 
M. será lida á Missa do Dia, publicada e afixada ondé 
eonvier. ' ç 


O enormê troço de marmore, qué déve servir para a 
estatua equestre de Lui XIIÍ.; na praça Real, vai 
ser colocado sefiee o seu pedestal. Muitos curioios adi 
miravão o meio ,: tão simples como engenhoso, empie- 

do para elevar aquelle marmore so lugar destinado. 
Este meio consiste na força de quatro parafusos collocai 
dos nos angulos do quadrado em que descança o marmo- 
ré; que gyrão sobre hum ponto fixo, e tornão a come 
«ar o seu movimento logo que a distancia obtida se acha 
preenébida com huma nova cunha. Poucos braços 1ão 
dosta sorte sufficientes para elevar, sem receio d'accidena 
te, dt peros mais fortes. ; 

, Mr. de sfxansa, astigo Vice-Rei do Mexico, e que 

- succetsivamente preencheo as primeiras funcções diploma 
ticas nas printipaes Cortes da Ewropa, retirou-se ha ali 
guns annos para Bordess, onde, para assim dizer, vivô 
no retiro com a sua familia: Querendo S. M: Catholica 
dar a Mr. de Azansa, cuja longa carreira tem sido cons 
sagrado ao seu Rei, e á sur Patria, hum testemunho da 
sua satisfação pelos distinctos serviços daquelle venwratel 
ancião; acaba de lhe conceder huma pensão annual. de 

realos. (4 oa) Ra 

Poucas obras de controversis teligicen tem féito maior 
impressão na Inglaterra do que o livro de Sir Carlos 
Butler , que se acaba de tradusir km Frances, com o tie 
tulo de= Igreja Romana defendida contra os ataques do 
Protestantismo. = O enthor vinga a Religião Catholicã 
das imputações e preoccupações da Igreja. reformada com 
tanto talento como .moderação. Julgar-sesha da itnpore 
tancia desta obra quando se souber, que no espaço de 
alguns meres teve tres edições. Fórma bum volume em 
8.º Preço, 7 francos. Em Paris, na loja de Judin, 

Quai des Augustins N.º 25. (Jourhai de Paris.) 


a sige—s 


LISBOA , 4 de Outubro. 
Domingo recebemos folhas de Londres até &1 do'cor- 
«pente. Os Cambios para Lésbou e Porto a 20 de Setem- 
bro.estavão a 51 d.; para o Rióa 49, c para a Bahia 
-a:58. — Os 3 por cento consolidados estavão a 88 4 no 
«mésmo dia 20. — Apolices do Emprestimo de Port 
84 e 83 3; ditas do do Braxilm 77 4 - 


N. B. Na parte oficial da Gazeta precedente, artigo 
Ministerio da Marinha; lin. 2, onde diz no dia 4, leiá- 
se, no dia 5 ; ficando-se entendendo que a audiencia do 
Excellentissimo Ministro da Marinha , que havia de ser na 
Quarta feira , fica transferida para e Quinta feira 6 do 
gorrente:; 





LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. RL 


fm 


: Wen pen | 
- Representando à S: Magestade o Bibliothecario Mór da 
Renata Publica a necemidade que húvia,- de 
He serem restituidos os lugares rn "na cleme de 
Officines, foi o mesmo Augusto Senhor Servido attender- 
á representação resolvendo , que o dito Bibliothecario Mér 
Me propozesse, pata os servir, peseoas idoneas, que po- 
dessem merecer a Sua Real approvação. Assim que, to- 
dos aguslles, que se considerarem nas Circumstancias de 
deveres ser admittidos a concurso, por saberem duas line 
guas dói ilha eruditas, e escreverem bem e correctas 
mente na tuguexa, se dirigiráô ao Guarda-Mór da 
mesma Bibliotheca, ou quem seu cargo servir, no espaço 
de oito dias, contados do da publicação deste annuacio , 
cod memorises, em que declarem seus nomes, idades, 
morádas , estados e saber. Adverte-se; Que se derá prefe- 
rencia ao concorrente que fallar expeditamente qualquer 


das linguas; de que fôr sabedor. 


ADMINISTRAÇÃO Do Corzgio GrmaL. 


Navios a sahêr em Outubro. 


Do Porto para a Bahia, a:11, o Berg. Fiel Portuense, À 


Cap. Antonio Cardozo dos Santos. (As cartas de Lis. 
boa devem ficar no Correio. até ás 5 boras da tardedo 


. dia 5) : . Rehos 

De Lá pas a Ilha da Boa Vista, a 1h, o Berg. 
Doés Amigos, Cap. Julião Candido Ferreira. 

f— para Angola, a 20, a Escuía Boa Viagem, Cape 

vesé Henriques . Franco. ao 


: Annuncios. 


*- JD Senado da Camara ba de proceder a: aroematre 


fornecimento de carne de vaca para o contimo desta Ca= 
pitak: Toda a pessoa que quizer dar o seu lanço, deverá 
comparecer na Sala do mesmo Tribunal na manhã do dia 
8 do corrente mez pelas des horas,, - 

Quem quizer huma Senhora para goverho de sua 
dirija-se ao Beco dos Almocreves N. 11. - 

Arrenda-se a quinta denominada das Moutas, tita no 
fim do Campo grande, e principio da estrada do Lumiar, 
para principiararrendamento no primeiro dia” de Janeiro 
de 1826, e se hade arrendar a quem por ella mais der, 
nas manhãs dos dias 24 e 25 do corrente mer, no Palacio 
do Marques de Faliado, dono da dita quinta; é queim 
sobre a mesma alguma ideclaração exija, .pode todos .os 
dias dirigir-se a seu Mordomo, residente no mesmo Pala. 
cio, sito na rua do Correio. De 

Arrendaise a quinta do Cezar, no Carregado, e suas per 
tençat, e os foros dê Santa Quíleria, tudo pertencente ab 
Excellentissimo Marquez de Sabugosa: quem os quizer, 


casa q 
a? 


- póde fallar no mesmo Excellentisimo Marquez, todos os 
- dias no seu Palacio a Santo Amaro,. menos Seguudas, 


'Terças, Quintas de manhã; e Sabbados de tarde, não 
sendo feriaros. Ee A 
Quinta feira 6 do corrente pelas 11 horas, ná rua des 
Foangueiros N.º 181, primeiro andar, em casa de Diogo 
Roberto Higgs, se venderá em leilão publico bumja par- 
tida dé aguardente de prova, propria para vinhos. 
Quinta feira .6 do corrente; pelas 11 horas damanhã , 


- na ruá do Arcoido Bandeira N.º 117, 1.º andar, haverá 


leilão de imesgs, cadeiras, leitos; trumós, guarda lou= 
ça, secretárias, e outros diversos óbjectos de gosto; -ou= 
ro, e'prata, etc. ' ra DRE ad 
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-  Mixistenio DOS Nacocios nó Remo. | 
nes RUA SD Cien Paio Soa (rag atira 
E fo ETA N.º Ha... 


ns Alvará. ": . : 

“+ Eu ElRei Faço saber aonque-este Alvará com força de 
-Lri virem: Que Desejando occorrer: ao :prejuizoy que re» 
-sujta é Minha Resl Fazenda ::dé se- ter entendido que as 
adifierentes Leis, em que a Minha Real-Munificeticia, e « 
—  dosSenhores loss . Meus Aagustos Predecessares, tem cone 
* «cedido o Tratamento de Senhoria aos Membros. de.algu- 

- Buss. Corpotações, -Cabidos, e Collegisdas destes Reirios; 
-e-seus Dominios, erão suflicientes para os anthorisar à re 
coherem. o mesmo Tratamento isem dependencia de.Diploe 
«mas especiaes, que applicassem a cada hum dos individuos 
das referidas Corporações a Mercê, que. aquellas Leis con- 
-eedem garalmente a todos, é que os sujeitassem: do devido 
-pagamento dos respectivos Direitos do Sello ; e Chancella- 
sia, tanto mais suaves, quanto recahem h'buma Mercê de 
mêra graça, e puraniente bonorifica, e-tântó mais indis- 

-pensaveis;, quento são maiores as urgencias do Estado: E 
“Querendo ao mésmo tempo obriar álgumas irregularidades , 


sn GiOs - 





-que se tem. observado. na expedição de similhantes. Diplo- ' 


mas: Hei por bem Declarar, eOtdenar o seguinte:, 
- 1º: À Secretaria: de Estado: dos: Negocios, do Reino. he 
-a Repartição unica competente :pata expedir os Alvargs de 
-Mercê de “Tratamento: de.Senhória : e.serão: nollos;, .e 'de 
mentum efeito. os que por qualquer outra Repartição se 
-expeditem,, debaixo de qualquer pretexto que seja: : 
- 8º As Mercês “do reterido Pintedieito de Senhoria, 
feitas em qualquer época aos Membros, de quálquer Cor. 
ração, Caliido,. ou Collegiada demes Reinos, ou seus 
. Dominios, sejão- quees forens.os termos , em) que se achem 
concebidas, :nãa poderão verificar-se senão unicamente ;na- 
o ie Membros setuses, .ou fituros; das mencionados 
nporações;, que tiverem Alvará individual daquelta- Mer 

«cê: e todos equellvs, que, sem preceder este indispenso vel 
Teggísito, acceitarem similhante Tratamento; in 

ar .eátô focto nas penas das Leis, que próbibem. acceitar 
Frmtuntentos que não. competem: . - TR 

3.º: A Secretaria de Hstado dos Negocios de Reino info 
passará ósdisos Alvarás; sem se apresentar 'o Conhecimên- 
to da Chencellaria, poronde comse ter-ze-verificido' o pas 
gamento “dos Novos Diteitos. :Ltcctc es 

4.º Os sobredivos-Alvarás, depois de receberem u Reál 
Assignalutra, e de serem. referendados pelo Meu Ministro 
e.Secretario de listado? dos Negocios do Reino, irão so 
Selo, para depois serem regisindos na Secretaria do Res 
gisto Geral dis Moçcês se a finhl'traneiterem pela Chans 


cellaria/» Mór -JovReino, sem: o que não tétão validade, 


mem produzirãoefieito algum. . as ss : 

- Peloque:- Mytdo "á Meza do Desembargo :do Paço; 
Presidente do Med Beal Erario; iHegeldor da Sasa da 
Buppymução ; Conselho da Minha Real Fusenda ; so Mi 


x 


Mordomo Mér; Governador da Relação e Casa do Por» 


| to, ou quem seu Lugar servir; e a todos ós mais Tribu= 


nas, Julgadores ; e Authoridades, a quem o conhecimento 
deste Meu Alvará perténcer, que o cumprão, e guarde , 
fação camprir, e guardar inteiramente cómo, nelle se con= 
té, sem dúvida , ou eimbargo algum ; e que valha como 


* Carta passada pela Chancellaria , ainda que por ella não 


passe, e o seu effeito haja de durar mais de ham annôs, 
sem embargo das Ordenações em contrario. - Dado no Pa- 
leio da Bemposta, em vinte de Setembro de mil oitócen- - 
tos .e vinte e cinca.= REI.. : -== José Joaquim de Ai 
red 6 Araujo Corrs de Locerdo. FE 
” Alográ comforga de Lei, por oesa - Magestade , 

ovendo aos Pofitdio da Sud Real Fonda o "por 
sê Declarar , que todas as Merc6i de Tratamento de Se- 
nhoria , feitas por diferentes Leis gos Mernbros de algu= 
rage Corp s Cabidos , e Coltegiadas , não pasão ve- 
rificar-se, sendo 


les que tirarem “Hvkrá indiridal, 
E Aa Direitos de Sello, e Chancelaria ; Derignando 
é Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, como unia 
oa Repartição otinpetente á expedição de quaciquer 
Alvarás de sinvilhante Meleê, ms Para Vossa Ma estado 
ver,;— Jodo de Sousa Pinto de Magalhães o fez: — Re 
tado:h fol. 43 do Liv. X IT. de Cártas, Alvarás, e Pas 
tentes. Secretaria de Estado dos Negocios do Reino em 
30 de Setembro de 1825. — Feliz Antonio Xavier... :- 
| PARTE NÃO OFFICIAL. 
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eps RUSSIA. ' 

RD Petersburgo, 20 de Agosto, els 
- O nosso Governo ataba de mandar se dê principio ás 
obras deste-aúnio para unir 'por imeio: de candes navégas 
veia: 1.º o Moscowa e o Volga: ge o Schesma e o Dii- 
ma teptentrional:, o que porá em communicação direl 
"o porto de Archangelicom o de. Pefersburgo, e ptopor= 
<iouará a sahida ás metcadorias indígenas pelo Mar Bal- 
tico; 3.º Nicmen eo Weichsel, atravez o Reino'da 
Polohia:; e finialmênte o porto deh'indau, por meio dá 
Litâvania.e du” Curlandia.. ES as ES 

As cartas dá Sueéia trazem a importante noticia de que 
"à Governo deste Reino , sabendo que varios Officises' Suc- 
cos "tinlião "marchado: para Carkserona para ir servir nó 
Mexico , eetnharcar na Náo' de linha e nes Fragatas coma 
prádas nesta Cidade por buma Casa de Comitercio, ti« 


. mba enviado hum Correio cont otdem para que estes Ofi- 


elgey ;: que actualmente não tinhão destino , se tbriadáidai 


Wnmedikismênto para o centro do Reivo, parque não 


ueria permittir-lhes servissem nos Exercitos estranigejro: 

O tpesmo tempo 'deo varias disposições para itipedir,'que 
osmilitares Suttos passem aos novos: Estados da Amiéri 
ta, Presameise, quê ser estas ordens a de hum 
ma de Porno, 3%. (Gancla de Madrid.) 


Epis: 
“Ao 


! 


Coto FRANÇA. 
"Paris, 8 de Setembro. 


Será certo que aterra-nos vai faltar, que vamos 
qW,e ug poder imfisivér nos ipr&ipjfag nos-abjs- 
pen réu) di ipeengano qhaandoo ola, orque 

Igunfaugeitos perspicazes, que se jacto dê ter a vista: 
mais clara que os outros., afirmão que o conhecem e mui-: 


to bem sabem qual be. Estes profetas de desgraças dizem . 


que virão signaes no ar. Hum exclama: O horisonte .po- 
ditico se tolda de nuvens tempestuásai: ' dutfe nda pinta. 
por outro lado hum porrir sombrio. Que he isto justos, 


Ceos! “Sê olho para-o-Oriente; vejo huma crias desgraçã- . 


da que se aproxima ao seu fim: no Occidente vejo tre- 
molar huma bandeira de 'paz, que poderá servir de ponto 
Se-renvião exde fraternidade entre ambos gs. Mundos. As 
nçãos do arrependimento proclamãa na Ilalia o.nove 
ipado; na Hespanha a sedição. disfarçada com o augue 
Ap pome que profanava , cahe;por-terra á vog do Sobera- 
Do; desorte que para .a anniquilar só foi bastante pór ar- 
amas 89 hqmbro. Esta. reunião de acontecimentos pão so- 
sega com frdo os que exercem a profissão - de aterrar » 
Publico annunciando sempre calamidades, » Fugikimas 
estiárea, mas he de temer, que do seu sepulchro saido 
auiros mil. n E quando acontecerá isto! He verdade que 
appasecêrão mil Porljeres; mas hoje não -nos achamos Ro 
mesmo caso. Pouco tem q3 Governos.que temer quando 
sabem. pêr. em pratiga o princípéis oba, que he a.buze 
de toda a poliliça. .iccclso cl cg a 
- As» Alguns destes temerarios dirigem. ag quas queixas & 
Santa. À lliança, pedindo-lhe conta. de tudo quanto o8.ep- 
aristece, tonto na politica dos, Goseros nome na murcha 
dos megotios ce... o, A ra =. 
cone Mas coma à Santa Alhasça he: na mesmo tem- 
RO acxplicação à a.garantia dos principipa da. legitimida 
da, £lig se retractaria se atacasse onpriuaipido da. proprio 
dude; perque q mesma he legitimidade qua propriedade: 
O imgtituto da Santa Alliança- não he mois da que a ap- 
pliçação do. principia, conservador. da sociedade eivil .á 
grande: enciedade política. Traduzão-se no idioma politico 
as disposições do Codigo .ciyil relativas; á Ltansmissão du 
ropriedade, -e ver-se-ha mellas o principio da Santa Al. 
diuá shaior simplicidade. He essim qué a 
intervenção desta be legitipa contra qualquer authoridade 
conquistada , porque E déve reconhecer a adquirida. Não 
só deixaria deser legitima esta intervenção , mas iria con- 
trá"os prirícipios que professa se Taipedisse fimia alienação 
livre e voluntaria. O mesiny Soberano que póde perdoar 
ahum delinquente, tambem póde conceder indulto a huma 
povoação inteira; a mesma aulhoridada- que ennobrece hum 
plebão póde emanciper.bum escravo, Fadas, pras. attridbui- 
sos entrão nos prigsipios da Santa Alliança., porque tur 
dose, privativo da Soberania, isto he,. da, propriedade, - 
+ * Qualquer sociedade humana, pode comparacse. q bum 
individua humano. porque se compõe came cada bum: de 
nór, decorpo e qlma,. e como -nóa tem, inferesser malkr 
isca 2 intezeçses maraes,. Se senontemplaz-gutes, em si -magar 
mos, achar-se-ha , Que pertencem aguas paturezas inigl- 
gas; porém não obstante devem 'permatrcer juntos, -eed- 
Arar. caga, hum. pela auauparta no intesase garol 1: 
“He necemario deixafn; Que sajosingena ipos-todo, o parte 
aa Rrincipiqs da sã. politica, sq eues. são destroem: quetary 
DOR» É 68 20 mesma tempo, se. manifesão: aubordipades up 
gyanda principia que gsencesça tadas.. Be: seadmiliem. meg 
Igia do Estado, preska-sa .á força moral má poia: dos mhr 
faziaça; se se exclvem preparãorse Jerriveis prizes ,. porque 
drmaia succede hua caize que não tenha. necossidaida-que 
q RT, serão. See quo RATO 
«.. Ho necesario que. nos nin deixemos; seduzir: polos paler 
«Nunca danará. de. ser, rexolucipnaçio toda quanto 
mosça de-huma empreza. fundula sobre-princigina-s: reias 
tewolusiomatioo Nora 98 Gregos são Christhga debaixo sa 


“ 


Pe Lábaro, nem os Realistas descontentes dê Hêspau “Mo 
pa rã : alistas debaixo do estandarte pon vi vma 
-*, «g 


4 gaca com as armas hum Governo legitimo sindarque se. 
+ Ja com vistas de purificar , fortificar, e ampliar este mes- 
“ BR Governo, não faz mais do que auxiliar com mão forte 
a revatução. . 1 fINbeh, fobre ad on perênia E 
:* «que paltido jomafja a na bypo degu: 
É de A e espa chatos ci 
fnento, e pensa ao mesmo tempo que haveria motivos pa- 
- x8. titubear.. Como se bun; Realista que se arma contra o 
seu Rei fosse outra cousa do que hum faccioso ;. como se 
+ À fipirião goritrária ;não fosse, ainda que debaixo de ou» 
tro nome, a soberania do povo; como se houvesse segue 
“França patá-es- thronor e para as nações-se-se concedesse 
aos partidos a faculdade de examinar os actos do Sobéra- 
no, e sustentar este exame com a força. E estes homens 
atrevem-se a chagiar-se húnigos da Sabtã Alliança, e pre- - 
tendem dictar-lhe os seus decretos ! (Idem). 


Tam eo mio + E] 





Idem; 1. 
CO nTaS a DRE ia) AOS DERA ia SR 

He no momento em que as noticias menos agradaveis 
circulão na Europa sobre ob tsfprços dos Gregos, que a 
opposição periodica suppõe, .que.a Inglaterra tem o proje- 
sho de Receitas a protectorato da Grecia intlspendente. O 
«momento não fgi bem escolhido para-dar. credito a siini- 
lhante noticia; parqua o. mesmo córteio .nosinfórma , que 
os agentes do. eMprestimó Grego hesitárão. tm fazer -4o 
SSoverno da Grecia ,.Visto.o mão estado -dos seus negetiod, 
lutas nova prestação, sobse o producto deste ejhprestimo, 
que com effeito experimentou em Londres huma ;baixa 
sensivel..-Os desastres não. farão o que não poude fazer a 
xicfotia. Nósformamas idda, de que huma guarnição, ou 
qualquer corpa de trápas, reduzido á ukima extremidade, 

a cliamado q auxilié de buma protecção, que na prds- 

ateridade. os mesmos homens terião recusado, Mas esta mes- 
«ma. medida, dittada pela desesperação , não he de naturg- 
sa copãl desextitar a. confiança e besievolencia daquelles a 
quem alla; he dirigida debaixo de tão funestos auspícios. 
“A :empreza. doa faregos tinha começado.' por hum recasp 
& Rusia, gue Ihês não respondeo ;. ella termina conr ojd- 
aro recuma á Inglaterra que não tem mais intenção: ou 
meios de resposder a issD... RES o jéri dE Da 
«v! nSejasnos permitrido rebordar ainda poresta vez, ais hos- 
«os, palavras, pa nobre buma questão actual, quê se 
sicha no fim, de 16 meres na situação em-que nós a descrevé- 
mos em dulhb de-1824.: Grecia nãoteria acicólha: da sua 
sortg se niio depois da victoria. Além do tpue, eliaise vo 
gin:olirigada, por eai. proprio interésse;.1a conéultde os 
interesses da Euopa: coro garantias da sue. im 
sia. quterna ,. depois da conquitta. da sua! domestica Jibem 
dado.; Fala muito pera que. ella chegue. á este. poatoofd- 
lias; ersenultado, ka menos. provavel hoje, para ella .de-que 
4 motma dpoge gmrque! nós expressavamos:enlirorki-eua 
posição real, 18, sobré-.as ameaços: de-huma jnflueneig ey 
Mangeira., que. se.suscitavão-então comisagars , algumas 
ádéas que aiada. são hbje .a melhor resposta. que--s2:pods 
lato-ftas inserisatas conjecturas. dor Debates e do. Correia. 
A Grecia deve decidir a questão -da sua-Jiberdads antás 
dbrpentar; ma -da, sya/independendia. e quando fôr têtbpo 
cata porárbuma queitão,; não Russana,'ou Inglexin, map 
disp Funopéa. -Se- nos pesmittimos citar o Que escrkvémos 
tia longo tempo, he porque nada temos 'a acrescentar. 3 
sad q porquia o mbsuto attigo que contém a respeitd-de 
S: Daxingos prediações que se tem verificado, traz ooda' 
sigo migaransié da nossa boa fé e das. nossas: boga infoto 
mações... + Ra 


ass 04 As  bopferencias de Joarmisberg -(diziamos nós a:S 
e rg 1824,) sobre as quaes se teradito e se dirástm 

uvida, muitos absurdos, terminárão como sempre hão de 
tersaidar:.todas. ss conferancias 'daquellegenero, por no- 
nas seguranças: de huma .loaga paz, de-hums paz:gerak 
Tuts, ha, da interewe, da tadon os. Gaveenos 'reunidos ,, era 


/ 


« de tadt:Clovermo em- particular. Aresaunação 
ne pela sua feliz influencia se tem tornado a restauração 
aaa e peso começa à fazer sabxirese- nos povos os 
Arveiós dos principio? qretella tem: semeado no Contimen- 
42; não he este: p siomento em que pessoa alguma deva 
4Miudiar é mundo comrisco de dispemer germent'tão 
“prtciosos; "Algumas gazetas Ingkexas, e- alguns Jornães 
iPrencenes veguindo-as ainda. se preparão para desmentit 
am factos quando lhed gpraz annunciar, que-nesta reunião 
«ss ednehiirão -algunsartadjos politicos proprios. para,alese 
pertarentnas, que tânio de bum como-de outso ladoseme 
proiseihão de evitar por -tmeio de honrosas concesções... 
vo Fingtga harlongo. tempo: temer huma luta inevibaçel 
entre duas grandes Potencias que procurão medir as.suas 
forças: " Sobre este objecto tem apparecidon livrotibenhes- 
cripfose muito :gabados. “Os authores destas: folhinhas 
que atés pretendérão datar o cumprimento «das suas: prof 
ciisy sb se esquecirão de tres cousas: primeira, que ha 


lenge:témpo as duas'Potencias de.que se tráta não se por 


dem encontrar no mesmo terreno ; 'a agua ca terratem 
precisão buma da outra; 2.º que existe para todosoy Gio» 
vernos, abaixo dos seus interesses de influencia exterior, 
benm-igteseise de ednstrvação “interior, que:lbes impõe cer- 
tas contem plações desconhecidas no seculo-do Tratado.dy 
Wesifatia; e 3.º emfim que entre as Potencias, buma 
marituná e a outra Continental, de quê se affecia 'rectar 
e contacto, existe huma Polecia que: partevia ao mes 
mo tempo destas deas situações ,. e que. tem .subido a hus 
ma. suficiente elevagão pára servir longo tempo dé bariei- 
ra 9 .Jruna luta cujo clóque aholária todo o mundo. -. : 
«enQuando a François havia desmppyrecido debaixo: da 
Conquisa, viãoise fave a-faco os dois perigósque sóumeas 
ção. bum futuro mui remoto. Levantada-hoje. pela viitos 
ris;: a: França fuzrostb-u ambos para'es preservar hum 
de dutro, e pare, delk sellivraria si mesma. A Exropa 
centaal acha-se restabeledida - pela éspada do Vencedor dh 
Hespanho, +: neste intuito a sabedoria: Awstriaca be 'a 
natural aexiliadora da glorid:Fyuncesr, cit 4 
» Não está. o equilibrio de que tonto fullão consagrado 

é Duma maneira satisfactoria pela carla politica dy” Ei 
ropu em 1824? As posições -se iguuladas; a [Polo- 
nia, a Hollunda, as Provincias do Aheno, a Italia e à 
Peninsula. gylão ra ciféra des sino praiides Potêncio: 
as saprempacias estão. reconhecidas e equilibradas ; a: (ireçia 
e a-furguia, tendo ficado s6s, colno-dois Estados enter 
pásados, coje destino a Providenciá ainda- não. Lee: tegir 
lado, pódem fornecer mais: tarde.ús Potências: a ogoasião 
bêncisa-de Inim jondcorso. unanime, eshão. o pretexto! de 
hyta perigosa-nivdlidade, cui cen 
«sh As expedições arriscadas, ultramarinas, não são por 
tento: máis têmiveis , que asintervenções superíluas na Eis 
capáv! Naska: se fará que não sejá acertado b indispênsanel; 
e- sobre tudo mada se; fará sene ser. de comum secordor 
Tal lie o que exdgerh -os.tempos tantp para & fálicilado 
dos -poroh çomo:para .a. segurança. dos*Govereas....iBrlota 
anncside béma, guetra geral e assoladora tornárão : necem 
asia, huat longo, descanço;: para; à cpnsesvação dd quel 
todano! mavndo-. tdo mecessidade deifader, sachificios. . Não 
nos esqueçamos de que asfolhas Inglezas quê hoje procul 
mad; daglalho r. ldatos -alesradores sobre.a vesuitado das côn- 
jus eo dolabniherg, são asmesgai que .vião ma 
guerra-da dIspaihazavoccasião de hum. inbendio: gerali, 1d 


Que proineitião; áuiCortes as esquadras ,.ostexercitos idos . 


thebasros-da:(rrd-Brotanha. Já temos: a próva dazelih 
pesspigacia. uo.br o cer PRETA POR BRA o FE a 
> be ao de obiar 's.respeito. das suas 
Colonias segundoeras seus recursos lhe pejmittizem cms 
sua prudencia lhe aconselhar. (1) ; 

FA dontcas a mesio entro à França e 5. Domingos; 


(1) Os conselhos da prudencia bão de prevulecer breve- 


mente no Ciabinete de Madrid; elles são ao mesmo tem- 
po os melhores calculos do interesse. 


EE) 


com s diferença que » só:tomará comelho de sem 
força « da sua jestiça: (3) As daas: Petencias. recebem .oi- 
benefício de hem. mesmo principio. que tambem exelustos 
da e qualquer intervenção estrangeira ;: quer 'sejá » favar,. 
quer eomira:- Eis osfuana de concessão: sobse- o qual mam: 
cunça a pas do mando, * e O NL TE do SR 
+ Nós ainda não:chegémos b discutir o que pole fazer 
ouo-que fará a Franga com: S. ios: "Pava que se 
espere: hum exito favoravel basta saber, que has resulm: 
ção de fazer.algntna cousa. Quanto á Hespanha elkr ne: 
acha pare coma -Colombia, pera o futuro independente; 
nam situação 'em- que a Grã. Bretanha esteve com 
os: Estados- Unidos, situação muito mais ebrigatoria' paes, 
qa celas OS rssO O tono int De : 
-im Seja como for, v conveas saber. que -não ha etn nenhué 
ma destas questôes: germes assustadora pará a tranquitha. 
dade geral é para 1a cordialidade das. mutums relações. do 
tollusnó Poteneios, e certamente seas suas relações não 
podem ser 'perturbadas porfqnteresses: tão graves que no sé-- 
culo 18 terião-despertadomll validades fataes, em Ver de 
bema emulação: osa ,“Pensarão ' qcago: seriamebte Que” 


eltas sé possão. cumprometter, como-deseja o Jownat doe: - 


Debates ; 'por disputas de política ixterna, por contendus 
de palavras, e-litas-de ambição 1... Bo cada Poteneia 'está 
abundohada as seu livre arbitrio-pasa com as sãas Colo« 
nias, hão o estará ella com tunte maior rasão para com 
os:partidos politicos. que"procurão perturbar a sua admis 
ristração ?: Aconselhamos o Jornal-dos Debates, que res 


- nuncie a esta ultima esperança; oó rédursós aos emtrangeis 


ros serão tão impotentes quanto-(orkd- os Tecarsos & revol= 
ta. Se a segurança idos Thjonos se'apoia nas liberdades 
pabticas, sipaz dz Europa desennça" sobre a Independena 
cia. relativa decada Potencia. Unido: dos Governos; unido 
dos Membrósida Familia Real, unido dos amigos since- 
ros da legitima Realesa, e da Carta bem entendida , eis 
o que he bastante .para mállôgrar- as: fácções mesmo reu- 


nidas, » 


Isto era verdade em Julho de 1994 Quinze mezesd'ex- 
periencia o tem provado aos partidos. Porque rasão he 
precigs-Ódrmar a repeLir-lhésisto mesmo? .T tm iit 

PRE REST CET Dé ( Jourwal -ds . Paris. af 


drofus 





s: escavações recentemente ' feitas bem: Pompeia durão 
árlus algums dos objectos. mais istersantas que até o ptes 


FR] 


sente: se tera descoberto naqueites Ingares. São: huma-cas - 


sa s:querdangumindo , : segundo o-gensrp das quas, pintufis 
etc.. "Eq Ouve del: poeta diumético ; hum banho piíblico 
completo; huma-estatua deimarimore que se atsemelha ás 
estatuad-de Cicero ; humaigrande estatua equestre de'brôn- 
se, que-se jnlgaiser a du Empérador: Novo ;: «é diferentes 

) pequeços.: Ea Casavdel-Pocta;; pela mia comAns.: 
da-distribuição ,pelis:eleginoia das its decorações; trpe-! 
lo aperfeiçoamento de tudo quanto encerra, he, talsêr,! 
Pa sotodasas-vamas destobertasy ainda que yudsito- 
das: cão bgllase elegantes. “Mê-se ú porta q figura: de buar 
emos gnaçdu:;. beem: delinegdo eminoico, e por debais! 


- no..26.phlavrass| enve tamem 4Cuidudo com o cão.) Ha 


mbre cutraparte: do pavimante. de tHaymore 'dutra bella 

“bra. demosaicevp representando “huma :tiulher docandak 

tibia, ow figuta;ctinin ancião: mostraúdo: ninscáras Lrúígia: 

eap;ve dpis actores a ponto de reptesentatem, : A amelhok 

pintura nas parédes represento bummipoete, ou huey bime 

thor , -Jende: hum imanuserípio:, diwhãe' de tres formosas: 
L : dao é 


->(2) v8 força. ata juotips respinão tio Desreto -de 17 de 
Abril, cujos tres artigos não forão entendidos e analysa- 
Tão ser: O t.º erra pos da Soberania ; 





IRIZ;, fxapa, 2s,cagdições que esta Soberania dictava para 


a sua propria abdicação; o 3.º era a abdicação feita com 
a aulhoridide de hum Rei de França, e a bondade de 
hum Bourbon. ; - 
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malheres, que o escutão com attêngão. Ha no quarto de. 
dormir huma daquellas obscenidades, que tão frequengo-: 
mente se encontrão nas casas de flerculenum, e de Pom-: 
peta.: No banho publico tudo se acha completo; parei, 
ce que ainda ha 8 dias o deixárão., Ha 4 $10 
que os antigos Romanos exigião naqueles estabelecimen-, 
tos; o H um ,: ou forsalha; o banho quente ;.o 
banho frio, e o banho de vapor, além do quarto queer», 
via'ge guarda-roupa, o corredor para. 'ns pessoas que ce, 
peravão a sua vet, e.o vestíbulo da emrada., Estas casas. 
dy banhos não muito ornadar -em todãs.as suas paries,, 
rogsmo no interior do quarto da fornalha: 4)s tectos e as/ 
" -parades achão-se snbgrtos com belas obras d'estuque;, cas 
pavimentos são de marmore de diferente cores, tem; 
* moshico.: O alto da sala db banho frio he bum simbório, 
aberto no centro, pelo qual penetra a lyt; o banlio he 
moais haixo que o pariinebio; tem perto de 20 pés qua- 
tÉados,.o tado o interior he de marmore hennco. Na sila 
do banho quente, ha buma Mrande toncho, nas bordas 
da qual se vê em letras de:bj o nome e 'a qualidade. 
do doador, e o preço que w; eno banho de vepor. 
ha assentos, com as mesmas inseripções.. Ha no corredor 
Juma fornalha de bronze, ' e os habitantes de Pompéia à 
«pre frequentavão os banhos, se aquentavão. ao brazido, 
quesellescontinhas tem-se ajuntado alli varias alrígeios 
(especie de cascóvas: de que os antigos fuzião uso ao sabir 
da. banhos) e que:agora enriquecem o Munão: Resl', que. 
quasi diariamente recebe algum novo tributa daquellas cus, 
riosas escavações. Os banhos correspondem .antes ás peques. . 
nas dimensões des casas particulares, que às dos edifícios. 
publicos, ou à numerosa população; nas cada casa de: 
luima ordem superior, tinha banhos no sem secíate , e pro-; 
vavelmente havia outros banhos publicos ne Cidade. . 


DRE RU “a A leéma. ): Da) 

anti Do a RS qd NNE NUS pd 
- GRA-BRETANHA.:: 

co. o Andres, Ade Setembro, TE 


O Hlestre Presidente da Real: Sotiedade, Sir Humspkry. 
Davy., -nommunicou -na.Sessão do dia 1b de Fada 
resultado das suas ultimas observações, relativas ao modo 
de preservar o cobre dos:navine.. "Para acabar de aperfeie 
goar o seu precioso descobrimento, proppz-se averiguar se 
a seção que. nínlia dor-cobtecio de: dois “metass, se» púllia 
madificar pelo esmo movimento. do navio, «om pels.ihs: 
fluencia- dos corpos. que se encontro pegados. 0:cabre.: 
Me. Dapy opina, que. nem o; contacto. destes, né o mo-: 
vimento do navio. necessilga disposição. alguma párticu». 
lar ,.e que não impedem tão pouco a acção preservádara.: 
Obuervou- além disso ,. que guando se não: eiiprega como: 
preservativo, pais do que huma prancha metálica ,. porgee. 
em alguns. casos, que a cbrrosão se vai augmentando ém: 
si do distancia que púde haver entre o metal e à ima-: 

leia. , ERA .“ ita eRRRSES 
- À necegidade de hum .confacio mais au menos perkito 
*utre .o cobre do navio 'e o metal que o deve. preservar.y 
era outro panto que muito itaportava aclkarar para a: pra- 
tica. - Mr. Davy averiguou que a secção. preservádora im»: 
medintamente cesçava - logo que. se deixava peneiras huma: 
pouco, de ar entre ga-dois corpos, ou que clegava ait= 
. terpor-ge .à folha, mais delgada de. talto. ou. papal sêtos 
mas que buma leve.capa. de:ferrugem., como. à que órdie 
narjamente se, costuma formar, ou buma folha de. papel 
molhado, não debilitavão nada a acção dos metass. ,. .. 
- Mas no caso em que o forro de bum navio seja velhos 
Mr. Davy recominenda se augmente a proporção.do ne- 
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tal, 
:» Averigucuse de bum modo evidente as vantagens que 
«reseltão deste methodo, fagendo a expériendia. as fumos 
reng.: Esta Não. forrau-se de cobre na Índia nô anso de 
aBR1.: quando cd a Londre na paimavora de. 1084 
estava coberta: de ferrugem: de hervas mbpritimas, € 200» 
fitos: sobre o ten fodro: pozerio-se quatro grandes capas 
de ferro, que compunhão huma superficie igual a bima 
actogemima parte de cobre. Este navio fez immedistam 
mente huma viagem á Nova Escoçã, e em Javeiro de 
1885, quendo já estava de vólta, te-aclróu er muito bom 
Egor etiahá então o cobre-lão limpo como quando deo 

vélas ss crase o a RR a 
«Mr. Davy; conclee o seu discurtó, fazendo ver, que 
coáriria. muito. se-entpregagse pera 'o futuro cobre puro 

ára forrar: ós masios, que serestêndegse com a maior 
igualdade postivel , e quanse ujsaapda prágos de cobre 
puro -em.lugar; de huma naistusr. de otros meses, “To 
se pretende “tirar deste descobrimento toda a vantagem 
que prometle., gb Eaap SA Rin Rd RUAS UNIDO ar DR epa SORA, 


prestrvador; e te distribua. sobre . maior. humero: de 


-. Sé. no carcere de Néwgais ha aciutalmente 300 pregos 
grande mimero- dos quaes estão consienados á pera ca: 
Bea se riso cito epa agido ra iss Cpo ao VA 
"o Bachá de Egypto. oceupa-se em-fazer. cultivar as 
amoreiros no sen jBachalado , e quer dar úcultiração dese. 
ta asvece a tpesma extensão que no algodão. + mt 
- Finalmente se decidio a contrneção do .oRmal .para. a 
passagem de navios de Porismowlh até Londres: gaaliowa 
sé.0 seu eusto em gqatro milhões de libras esterligasS” pas 
va o qual se formão 404 seções «de 100 libras esterlinas 
cada lume. Por este canal navegarid as Núos de linha , 
e: as Nãos de, Companhia das Indias poderão, por meio: - 
das barcas de vaper, andar a.dimancia que ba-entre Loma. 
dees e Spithead ein 12 horas. Disrsé que a-dita Compa- ' 
apa suinasaatr. par. 48 asgõem, e que. or Gorargo reod» - 
à vabtagem e imporisncio desta ámpress. * - 
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jog. Eb dão CRERRS o 


: O Stnado da Camara da Vila de Almada pretende 
arrematar “a carge.'de porco: para consuino dos tálhos: s 
quer quizer dar seulanço pode ir: praça -nog“dias de 
confereneia , verificandosse à arrematação no dii nove dor 
mes de Novembro proximô fâuiro. - BU prato 
* Quem açliasse .homa:: cidem; de cobre; Rg pair de 
cincoenta sete mil e seis réis, assignada por Mongel An= 
tonio:Redrigues.da Corta; + n-queira: entregar, o pode- 
rá fazer -so comp ide Santarém 'N.º,S6 ,. on ao Calharis em 
huma fabrica der éerieiro N.º 28 e receberá. suas alviça-: 
res: estão as providencias dadaé para senão pagar: pers: 
deo-se 'Terça-feira gide:Outabro-de 1895.) n* der 

* Francisoo de Mesquita faz avizo, que a propriadade de 
casmu:síta na rua dos  Cavalisiros N.º 41, 48, e 48 lhe 
está: hypothecada. por; avuitada guantih, por Escriptere 
nas, Notas. do 'Fabellião Fortunato. ufitrendre Jansen; 
Jojo de “Machado. so a 
- Querb quiser vomer. de trespase lima loja. de bebidas 
sita defronte da porta: do carro do bg oi Nobres ; 
fallê cem seu dono nu ma do Principe N.º L, ao: Panseio. 
+ Bexta feira 7: do eorreete; pelas: 11 'boras:, defronte dy 
“Moeda N.º 49 ,; haverá leilão .de Dioveis, carteiras; cadei- 
res, mezas de almoço, camas, guarda-roupa, papeis 
para guambcer huma sala de sesiunta palmos, vidrda; é 
huma mesa de jantar para vinte pessonu,. :: ae 
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, PARTE NÃO OFFICIAL. ; 
GRÃ-BRETANHA. | 
Londres, 9 de Setembro. 


Lord Cochrane e os Gregos. Princípios do Direilo | 
ú É das Gentes. 

" Carta dirigida av Editor do Courier, 

- Benhor: Os Jornaes ainda estão cheios de bontos do 
projectado armamento de Lord Cochrane em auxilio dos 
Gregos. Ha diferentes opiniões a essé respeito; mas re» 
eeio que, ajuizando sobre isso, muitos não distinguem ens 
tre .o que be moralmente justo, e o que he politicamente 

- atertado. Pocos, na verdade, considerão com animo 
“4ranguillo huma questão. de tanto “interesse; é he dificil 
examinalla, sobre principios géraes, sem: ser accusado de 
servilismo cu frieza para com huma énusa generosa, 
Não devemot, pois, esperar huma decisão á ban de 
todos. He facil decidilln sobre principios rigorosos do Di- 
-zeito das Gentes; mas talves não seja praticavel resolvella 


«e hum modo egradavel ás nossas preoccupações. y 


: Com tudo, com vossa permissão, furei sobre esta quese 
tão algunas observações. : 

He natural que desejemos a liberdade da Grecia. Da- 
quelle Paiz temos derivado muitos. tbesouros litterarios, 
Achão-se ligadas tom elle puras e bells imagens, não 

uctas ideas sublimes, e mil recordações animadoras 
de patriotismo e valor. A Ficção o tem adornado com 
muitas brilhantes ilhusões: e a Historia, na dôce e cla- 
ra libgu gem da verdade, tem anguentado os seus en-. 
cantos. O Engenho- de ambas as formas o tem revestido 
com as mais agradaveis córes. He o Páis du nossa pris 
meira veneração ; por muitos: respeitos be' objetto da 
nossa contínua saudade, As reliquias do seu passado es 
plendor ou elevão o espirito pela sus grandeza, ou o 
âgradão pela sua formosura. Não: podemos lêr os heroi 
cos feitos dos seus filhos sem profunda emoção. A sus 
leitura nos torna mais sensiveis aos bens, da liberdade, 
e uuis resolutos a arriscar:tudo na defesa de huma Cone 
stituição, cujo objecto he assegurar-nos aqueile precioso 
privilégio. A Grecia tem sido pura toda a Europa o mo 
dello da cultura des letras. Foi lohgo tempo o herço' das 
Artes, e a declarada inimiga do governo dispotico. Todos 
os vestigios da sua antiguidade são sublimes, bellos, ou 
sumptuosos. No nosso entbusiasmo raras vezes pensamos 
nus causas que produzírão a sua decadencia. A imagina- 
ção se opruz em consideralla tal qual era, e a razão nem: 
sempre nos move a desvanecer esta illusão. Muito meros. 
ainda investigamos as causas que lhe trouxerão a sua finek. 
destruição como Estado Independente. Esquecemo-nos da: 
politica timida dos seus ultimos Imperadores, do seu. luxo 


effeminado: da eua traição pura com aquelles cujo ami-; 
zade devião ter assegurado: e de todos os vicios e actos - 


de desgoverno que preparário o caminho para v domiuio 


Mahometang. Com ttiais frequencia só nos lembramos da 
Grecia, como era nos tempos do ses primitivo esplege 
dor. ; ; : aga 
Tambem he natúral; quê desejetos a liherlade dos 
Gregos, como liberdade daquelles , cuja Religião di» 
mana da mesma fonte da nossa, . ainda que não ignal 
aella na sua pureza. O jugo Ottomano “os :tem longo 
tempo odpprimido, e abrandado a natural energia dr seu 
espirito; e com desculpavel otgulho olhamos para a luta 
da sua independencia. Não perguntamos se.he huta Pos 
vo policiado ou virtuoso; syrmpathisamos com, ello por 
causa dos seus Avós. Raras vezes indugames sp be vetos 
simil, que elle faça “uso moderado da recuperada libgniade, 
eque forme hum Governo liberal e ilustrado. Come bum 
Povo valoroso, que luta pela conservação da sun liberdade 
novamente adquirida, reclama a nossa cominiseração: do 
uso que della fizer depende o ter ou não juz 'a exigir o 
nosso respeito. Como descendentes das antizos Gregos, já 
possuem a nossa boa vontade; como bamens que suslen= 
tão bum combule desigual, tem algum direito á nessa 
admiração. EU Ra e X 

Maus na decisão “da questão , se nós. podemos individual- 
uiente auxikiallos na guerra, quando he a declarada pos 
litica do nosso Governo manter estricta peutralidade, ha 


“muitas graves e importantes considerações a que devemos 


attender, Devemos averiguar quaes são os limites da pos 
litica neutral; devemos indagar «e ha , em bum sentido 
político, algudta distincção legitima entre acções indsvi- 
duaes, e medidas d' Estado! A respeito da sua observane 
cia devemos perguntar, se a nossa sympathia individual sé 
acha de accordo com o Rosso dever como subditos ? 

Os Turcos são antigos amigos desé Pair; deiles tira= 
mos consideravel riqueza commercial; ainda se declara 
ser da nostá politica, assim como do nogo intereme;, con- 
tinuar em termos de amizade com eHes. Quando nos 
achamos ligados pelos nossos tratados commerciaes com 
elles, tambem devemos estar ligados pelas nossas promes= 
sas e declarações nas materias mais graves d' Estado: tan= 
to elles como os Gregos tem certos direitos, por que p 
gnão; e quando a fé naciongl se acha penhorada, a 
mMuis ponderosas considerações nos devem induzir a rem 
tructalia, Ra 

No presente taso a nossa fé nacional se acha penhofe- 
da de buma maneira solemne e formal, para manutenção 
de huma rigorosa neutralidade. A situação do Governo 
Britannico he a de hum mero espectador , que, sejão 
quaes forem os seus sentimentos, não julga acertado, ou 
não tem inclinação para tomar parte no combate. À neu= 
tralidade he à politica declarada da Grá- Bretanha. Por 
tanto, toda e qualguer acto, que no gráo mais remoto 
for huma usurpação é neutralidade, se for praticado pes 


do. Governo, ou conluiado com elle, "he buma violas 


gão da fé nacional. He buma mancha, não menos cer= 
ta sohre a nosa honra racional, porque he hum acto in= 
coerente coma declaração. Se o espirito da declaração 
for que se mantenha rigorosa neutralidade, não sei de 
que modo a Nação se poma esquivar á cenqura, se 


, 


- Stm, mas o sentido 


es8h; declaração for illudida de qualquer modo indirecto. 
declaração não póde ser, que 
em quanto o corpo politico houver de permanecer neu- 
tral, os membros de que o corpo politico he compos- 
to, terão a liberdade de seguir o impulso da sua pro- 
pria vontade, e gbrar na offentiva a favor dé qualquer 
dos dois partidos? Isto se pareceria com o: procedimen- 
to de hum homém', que depois de haver feito os mais 
solemnes protestos de neutralidade , ficasse em silencio 
com a lingua, em quanto as suas mãos trabalhaseem 
eom actividade. Nem tão pouco a neutralidade po- 


. de significar, que devemos fazer tádo o bem que estiver 


no nosso poder a hum partido, e minar as operações, 
ou contrariar os planos do outro, de sorte que a balança 
prepondere a favor daquelle, que a nossa inclinação nos 
induz a preferir. A neutralidade, na rigorosa accepção da 
pavra, le huma ábstineneia de todos 0s' hctos ofensivos 
centra qualquer das, Patnoias belligerantes; aliás a pro- 
fissão della seria , na realidade, hum pretexto vergonhoso ,. 
eu'cniel zombaria, sã ireulralidade' consiste eim duas cou- 
sãt O Estado que q professa não póde., em primeiro hi 
gar, prestar auxilie; a qualquer dos dois partidos contra 
esitermos da declaração. Em 2º lugar, o Estado não: 
dexe instigar outgo qualquer á pratica de actos contrarios, 
ou:conluiando-se cow «os seus subditos, comnsentir-lhes que 
es pratiquem. Sobre estes: dois pontos se' pode decidir a 
questão da violação. A unica dificuldade neste chso he 
resolver, que actos especificos merecem esse nome. He fa- 
cil-disgrise em geral o Que he neutralidade. Hé: mais diffi- 
eil distinguir com exactidão as pequenas e delicadas gra- 
dações de aggressão.. : 

* 2 argumento popular he, que o auxílio individual não: 
he violação da Neutralidade nacional. Mas em que se 
funda este argumento! Não se funda em hum mero abu-' 
so de termos! De nenhuma utilidade seria fazer bum re- 
gulamento legislativo, ou .buma declaração política , se 
não ligasse os membros do corpo politico. Huma distince. 
ção fórçada entre o déver individual, e à obrigação na- 
eiopal, he ng verdade ,. pouco mais do que hum jogo de 
paloprás. Seja qual:fór a política de Estado, ella he, ou 

deresiá, o objecto da inbediencia particular. pre 
-"Pahassmis desejos pedem tender para bum lado, e o 

mússa-denes político alirsgir-se para outro. "Ninguem ques 

tionhsá qual he qa quelle que. devemos seguir. Na socieda- 

des o hómeims necessariamento entrega a ma liberdade ma- 

turbl:dá obrar ,. á-direcção dequella sociedade de que elle 
he membro, em comsidsração dos benefícios que della lhe 
reniltâd:: a vontadé do corpo politico he superior á von- 

tadé db individuo. Osmossos desejos poder sêr moralmente: 
“jumos,-a politica do: Estado ou duvidosa, emdesacertada. 

Mas, aipezar desta comparação, neubum individuo póde com 

honra para si mesmo, obrar em opposição daquellas me- 

didas que: a Constituição do sêu paiz tem achado acerta-. 
das. Talvez se não afeitue mudança alguma nas nossas 
epiniões; com tudo ineumbe a todo o bom subdito regu-' 
lar e sua conducta pela-opigião da maioria, expressada 
nos Conselhos d' Estade. (Quando obrar em opposição ás 
resoluções d' Estado , ha hum poder de remedio que o Es- 

tado. póge exercer. is E 

+ Nada ha nesta deutrinn a que o nosso juizo repugne. 

He claro, que á nossh obtdiencia a qualquer lei ou me: 
dida de Pelitica d' Estado, não depende da nossa appro- 
vação individual della.: Em hum ponto de vista ho indif- 
ferentá, se hum individuo: presta o seu auxilio.aos Turcos, 
ou hos Gregos; eem outro heigualmenteindiferente, que 
elle permaneça como espeotador neutral, ou auxilie. qual- 
euercdas dois com tropas e dinheiro. Até hum certo grão 
estes objectos são indifferentes:; mas quando se contem= 
plão em connexão coma. politiea declarads do paiz, en« 
tão assumem hum caracter mui diferente. Te pelo theor 
da politica do mesmo. pair, que se deve decidir a 'sua nas 
tureza como actos inocentes ou oflensivos, Na lei muni+ 
cipal heregra entre os Juristas, a respeito daquellas cousas 


Ei [1 : : 


are são em si mesmas indifferentes, que » se torhão acerta: 
as, ou desacertadas, justas ou injustas, deveres, ou des 
lictos, segundo o legislador o julga conveniente, para - 
promover o bem da sociedade, e para. mais efficazmente 
adiantar os fins da vida tivil.» (1) E por principio de 
analogia esta regra tambem deve ser admittida na inter- 
pretação de questões relativas ás nossas promessas nacio- 
naes , ou à violação ou observancia do direito das gentes. 
Mui acertada e filosoficamente disse Montesquieu, que a 
liberdade he o direito de faser tudo quanto as leis permit=, 
tem.» (2) O projectado armamento não entra nesta defi- 
nição: e quando a despeito de bum acto e de huma decla- 
ração , que he igualmente obrigatoria , os authores do pro- 
jecto pozerem as suas intenções em execução , abusarão da 
saudavel liberdade de que ,gozão como subditos deste Rei- 
no livre.: A rasão sobre que Montesquieu fundou a sua 
observação não he menos notavel do que justa. » Se hum 
cidadão podesse fazer o que'as leis prohibem , deixaria de 
ter liberdade ; porque osoutros igualmente possuirido esse? 
poder.» A. consequencia disto, se a permittissem, seria , 


“* que a anarquia havia de succeder ao justo Governo e aq 


poder moderado ; e cada individuo ficaria reduzido áquelle 
estado de liberdade natural que consiste no mero cxercicio 
da vontade praticavei. Hum similhante estado de socieda- 
de vão tem encantos para o cidadão do seculo deeimo noão, 
e com tudo oargumento popular que eu notei, huma vez 
analysado, parece conduzir ao mesmo, ou a bum similhante 
resultado. Se bum individuo se achar collocado em opfo-. 
sição ao poder executivo, de modo que o direito de obram 
se torne independente das medidas do Estado , ficara des+ 
tsuido hum dos primeiros principios na organisação de 


"kum Estado. Não só haveria opposição de ihleresses, mas 


divisão de actos; e o Estado politico seria hum mero. nos, 
mesem a substancia. Diflcrentes individuos poderiia-abramt 
gar oppostos partidos, segundo o capricho os inclinasse » 
ou lhes dictasse o interesse. Encontrar-se-hião no mesmo: 


' campo da batalha, hum contra o outro, em quanto con- 


servavão o caracter de sublitos de huma Potencia neutral ;r 
e com tudo a neutralidade que a eua Nação havia docla-, 
rado, não frtaria violada, segundo a sua thbeorin! Estas 
theoria parece demasiado fantastica para divertir. Se toi 
marmos por exemplo, o caso de grande numero dê lvos; 
mens , em vez de pomcos, o absurdo della se patentea no 
ponto de-vista .muis evidente. Este ou aquelle -dos dois 
partidos poderia ficar arruinado pela: infléencia destes hom 
mens, subditos de huma Nação .neutral, e peléó aunilio: 
pessoal que dessem 'a0 partido da sua escolha; no entam», 
to sustentar-sehia, que não havia violação da Neutra- 
lidade promettida pelo Estado. O. argumento , mesmo 
na sua fórma mais favoravel, be.hum-absurdo. À decla-, 
ração da neutralidade necessariamente comprelende não: 
só o poder executivo do Estado, mastodos aquelles a quem 
governa. — Sou vosso etc, — JMareus. ( Concluir-se-ha. )- 


Idem, 16. 


As cartas-e periódicos de Portsmouth nosinformão que 
ante-hontem derramou huma horrorosa catastrofe à dor 
e a consternação naquella Cidade. Devendo lançar-se na- 
quelle din ao mar: huma Não nova da primeira ordem, 
denominado a Princesa Carlota , tinha immenso povo 
concorrido da Cidade e seus arredores, e atulhavão os 
cáes, as praias, e todos os pontos donde se polia ver a. 
operação; e o mar estava coberto de embarcuções de to-: 
da a qualidade, — Ao meio dia lançou-se a Não ao mar. 
com o melhor exito; e hum quarto de, hora depois se: 
lançou do mesmo modo hum Brigue de guerra ao mar. 
— A estas felicos operações succedeo o funesto accidente ,: 
cujas causas refere do modo seguinte huma carta de 14: 

» A afiluencia dos curiosos era tão excessiva, no Esta-, 
O A A + qremar 
- (1) Introducção aos Gommentarios de Blackstone. - 

(2) &º Esprit des Loss ;-Liv. IT. Chap, 3. 





mn 
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“Jeir, 'qne todos os pontos estavão cobertos de gente, as- 
“sim como huma ponte que fica á entrada do Arsenal, e. 
igue -ten.bO pés de comprido, 'e huns 25 de largo. No 
momento em que sobre esta: ponte havia quanta gente el- 
“ka “podia conter, arrombou o pezo e pressão da agua as 
-portas da entrada da Cafdeira ou Dique sobre que estava 
“fixa a ponte,.e entrou a agua .comn tal força e rapidez, 
que levou a ponte, .e quantos nella estavão. Não se pode 
fazer idéa deste horroroso espectaculo. Entrou grande nu- 
mero de botes na Caldeira, e recolhêrão homens, mulhe- 
“res, e crianças, Inins vivos, outrós mortos, quer real 
*quer apparentemente. Ainda se andão procurando core: 
pos, e não he possivel por ora conhecer o numero das vi- 
“elimas; a anxiedade causada poresta calamidade he tan- 
to maior quanto todos temem ter perdido algum parente 
du algum amigo.» (Os afogados parece por outro artigo 
que não passárão de 18.) ! g 


q ; 


E Idem, 19. 


Os papeis Francezes do dia 16 trazem signal de luto 
pela morte de Luis XVIII (excepto o Constitucional). 
disse dia foi ferindo, e não houve periodicos no dia 17 
«(costume usado em França de não imprimir nem compôr 
em certos dias solemnes Impressão alguma, e por isso 
não ha folhas no dia seguinte). 

- Recebemos folhas de Sydney (na Costa S. E. da Nova! 
Hollanda) até 20 de Março. À Australasia (x) vai fa- 
zendo mui tapido progresso para a jerarquia de nação: 
o conteúdo destes papeis indica a existencia de todas.as 
precisões cappetites da vida civilisada, e osamplos meios 
de os supprir, ( The Courier.) 

“Banco ox Lisnoa, 6 pe OurTusro DE 1825. 
Compna.' Venva. 


IEA de Desconto») eBT 588, ou 12588 por 100 
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"Pit. de Dis. publica liquidados 26 por 100 Papel- moeda. 
+ Let. e Párt. de Commissariado ; pelo que se convencionár, 
Desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. : , 














Rebates dos Recibos do Exercito, Monte Pio da Mas 


;rinha, Árimada e Brigada, Titulos da Patriarcal, e Bi 
lhetes de Ferias. Ê 


Sémente desde as 9 horas da manhã até ás 2 da tarde): 


O aaa E SEE nor nnnoo noso 
Rublicações Litterarias. : 
" Sabio á luz: “Tratado Theorico e Pratico sobre a Ci- 
.cúta, por João Antonio de Carvalho Chaves, Medico 
da Vidigueira, e Villa de Frades, com interessantes 
-observações do mesmo Authot; hum volume em 4.º: vens 
de-se ha loja de Borel, Borche Companhia, defronte 
dos Martyres N.º 14, pelo preço de 400 réis. 
Annuncios. à 
O Conselho de Administração da Marinha precisa 
comprar brim, oá panno de linho para fardamento, tas 
boado de casquinha, chumbo em barra ; dito em rôlo, 
- estanho em barrinha, elã para colxoes: eoutro sim ven 
cana otra me eee mom o 
(x) A Australasia, ou quinta parte do Mundo, segun- 
-do os modernos Geógrafos, inclue à JVora- Hullanda , a 
p Terra de Van-Dicmen, a Nova Guiné, a Nova Bre- 
tanta, 2 Aova Irlanda, a Nova Caledonir, en Noos 
Zelandia com grande multidão de Llba's que. as cercão em 
todas as direcções. : 





" 


der humas porções de moinha de bolacha, de.farinha de - 
pão, e de azeite em borras: todas as pessons que quize- 
rem entrar nestes ajustes, compareção perante o meneio- 
nado Conselho, no dia Terçn feira, 11 do corrente-mez 
de Outubro, ao meio dia, para se tratar dos seus ajustes. 
| Sua Magestade foi Servido conceder -a Joré Estevão Le- 
Ffrane c Companhia, Negociabtes Erectores, e Proprieta- 
rios da Fabrica de chapéos do Campo Grande, o iPrivi- 
legio exclusivo para fabricar os chapéos de pello de.Sédx, 
depois de se haver cabalmente informado pela Iteal Junta 
do Commercio, da reunião neste Estabelecimento do in- 
teiro fabrico destes chapéos , tudo: de industria Portuguc- 
sa, desde a creação e fiação da propria sela, sua molina- 
gem, tinturarias, estufas, e grande numero de seus Ce 
e todas as outras officinas que necessarias são para ope 
feito ncabamento e reconhecida qualidade destes chapéos, 
de diversas cores, e particulares tecidos, o que tudo rear 
liza a qualidade de bem resistirem á humidade e chuvas, 
tonstituindo-se assim a solidez e duração maior que 'a dos 
de feltro, e isto em consegnencia dé novos inventos feitor 
pelos mesmos Praprietarios, sendo esta a unicu Fabricá | 
de similhantes chapéas que: ha nestes Reinos, e por simuis 
lhante motivo se Dignou Sua Magestade conceer-lhos cs- 
te exclusivo Privilegio. — Vendem-se na rua da Horta 
Seca, propriedade N.º 21, em Lisboa. 

Francisco. Maria Montano faz publico o seguinte: — 
» Vendo na Gazeta de Lisboa de Terça feira4 do correnz 
te, N.º 233, hum annancio em que o fullecido Phomis 
de Aquino as he tratado por successor da casa dos 
Mantunos, , para acautellar os enganos que disto podem 
nascer, devp prevenir o poblicó, que o dito Thomiis de 
Agiuuino Dias foi tão sómente Caixeiro externo da minha 
casa, e que nem era meu Parente ou Socio, nem foi, o& 
podia ser saccessor da referida casa: e tendo outro sim 
noticiá que se tem feito algumas transacções em men no- 
me, sem meu consentimento, e sem dellas ser sabedor 
Ygualmente gonancio , -que não terei par válido contracto 
algum, em que possão intervir inieresses meus, sem quê 
tal contracto seja feito comigo pessoalmente, e por mim 
assignado. É para que, ninguem allegue ignorancia faço 
este annuncio por mim assignado em Lisboa, aosó de Ou» 
bro de 1825. — Francisco Maria Montano.» . 

Precisa-se para uso das Forças Návues de S. Mageslado 

ddannica, fundeadas no Tfjo, de vinhos tahto tibios 

o brancos; e para este fim se pretende fazer “huni 

contracto para fornecimento destes generos por espaço de 
dozp mezcs dá data dos ajustes que se convencionarem ; 
que os vinhds sejão bons, sãos, fortes, e vendaveis, os 
quaes deverão ser entregues livres de todas as despezas nos 
Cáes, a bordo das lanchas dos Navios de S. Magostas 
de, ou das Embarcações que agora existem, ou que pos- 
são para o futuro fundear no Po, dentro do periodo a 
cima mencionado ; o pagamento será feito em Letras de 
Cambio a trinta dias vista, sobre os commissionados 
para proverm a Marinha dê Bua Mugestade em Lon- 
dres, e nos periodos que fbrein convencionados. — “To« 


.du a Rg pessoas ,' que quizerem entrar nestá 
an 


contracto, daráô as suhs propostas fechadas, e diri- 
gidas a Harty Mrnro, Commissionado para prover a Ma- 
rinha de S. M. B., a bordo da Não Océano, escrevendo . 
por.extenso os preços porque pretendem vender seus vie 
nhos, (expréssando separadameúte 'o preço do tinto edo . 
branco) a bordo das lanchas dos Navios de S. Mages- 
tade, e igualmente os preços das pipas, barris e quartos 
las; e mandaráô igualmente selladas , e dirigidas como 
a cima, as amostras dos-vinhos que pretenderem ven- 
der, — As amostras serão abertas para se provurem, 
e as propostas igualmente serãn abertus, é lidas a bora 
do da Não, Oceano, na presença do Vice-Alnsirante 
Lord Amclius Benuclerk, 'e daqueles Officiaes da Esqua- 
dra que elle nomear para este serviço, ás onze horas da 
manhã do dia 13 de Outubro de 1825. — Não se accei- 
tão as propostas Cújas pessoas, ou seus Procuradores, não 


e 


tm] o . 


ssiticem ; no dito dia e bora, do exame, nem se re Quem quizer comprar: buma quinta com duas propride 
ceberáo algumas feitos depois deste acto. — — dades de casas nobres, na Estrada de Bemfica, dirija-se 
Os termos do contrasto, asim como as condições debei- .ú tua do Caldeira N. º 46 primeiro andar, para tratar 
xo des quees os vinhos serão recebidos, e.outras particu- .do ajuste. 

Jaridedes , serão :conveneionadas a bordo da Náo Occana, . Haverá leilão de brins largos da Russia com alguma 
— No sobresbripto de cada oferta , se eserevetá nO canto: avaria, - gones de marca grande proprids para enfurd we, 
«Oferta de Vinho.n — A bordo da Dião de 8. Mage ,para pannos deazeitona , e para secaria, de lã, e de csteie 
“tade Britannica fundesda no Tão, aos 3 de-Outubro dá .ras-da Russa, Segunda feira, 17 do Fotrante te piso que 


1995. — (Assignado) Harry “Munro. “horas da mophá, na rua das e iu N.º 
; 
Nota dos Nameros. das Cantellas, que tem vs Titulos promptos na “Secretaria da Comuiúão Ro 
ERA : .para liguidar a Divida Publica, para se entregarem a quem pertenceth, 
N. 7 15448 | 15748 
gi 15450 | 15749 
127 15457 | 15751 
164 15459 | 15753 
ag 15468 | 35755 
446 15479 | 15773 
449 15487 | 15777 
469 15494 | 15795 
48b 15508 | 15796 
512 15509 | 15997 
565 15512 | 15812 
658 15515 | 15819 
808 15516 | 15822 
804 15525 | 15823 
805 15529 | 19825 
ses 15548 | 15826 
830 15545 | 168927 
866 15558 | 15835 
987 15559 | 15836 
9909 19560 | 15860 
1037 |, 15561 | 15861 
1178 15562 | 15868 
1196 15563 | 15864 
1213 15564 | 15869 
12392 15566 | 15873 
, 1256 15567 | 15876 
1316 15575 | 15884 
1342 15593 | 15903 
1343 15596 | 15906 
1347 15699 |+ 15909 
1392 16601 | 19910 
1410 15603 | 19914 
1424 15609 | 15915 
1433 15612 | 15918 
1434 15617 | 15919 
1434 15619 | 15921 
1436 15621 | 15929 
1437 15623 | 15937 
1439 15630 | 15941 
1487 15647 | 15947 
1488 15650 | 15953 
1496 15651:].15967 
1631 16659 | 15958 
1734 15671 | 15959 
1803 15677 | 15965 
1868 15696 | 15981 | 
1894 15703 | 15983 É 
1925 15704] 15984 
1939 15708 | 15999 
1940 15710 | 16019 |. 
1988 1p711 | I6C21 
1973 15712 | 16037 
1977 15723 | 16039. 
2037 16733 |-16048 
2U7B 16741 | 16102 
2097 





“LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA, 


.- - A peste lavra com furia em Candiaientre as gua 











- PARTE OFFICIAL. 





Mess Do Conscirmera:z Ouve. 
qd : Edital. 


“ lá a o 
-"» Para se expedirem no corrente ápno as Folhas dos Ora 
Senados, que devem perceber no seguinte anno de 1886 
as pessoas empregadas no Tribuhalgla Meza da Conseiena 
cia e Ordens, e Contos ExtinctosP bem como a Folha 
das Pensões, impostas no Cofre das Commendas vagat, 
deverão os interessados nas-mesinas Folhas,. até o finy do 
seguinte tmez de Novembro, apressar no reférido 'Tris 
bunat Certidões, --que legitimamente: provem a sua exis 
tenbia:; na certeza de que nas sobteditas Folbas só-serão 
contemplados 'os que tiverem satisfeito no indicado prazo; 
.: mB para que chegue á dbticia de todos, 'se mandou afi 
finar'o presênto. Lisboa, 1.º de Outubro de 1825. — And 
tonio Maria de Mello Axevedo Coutinho Grentiln : 
É : 4 - age da Dad 
pt ANTA RL 


PARTE NÃO OFFICIAL, 





- ITALIA. 
Trieste, 1.º de Setembro. O a 
=, (Extracto do Jornal dos Debates.) 


' Recebemos cartas de Hydra de 3 de Agosto, e de My 
potidi Romania de.7 do mesmo mes, Só contém as no- 
ficias dos estragos da pesje em toda a Moréa; tem-se-lhe 
séguido ; horriveis: desordbos, —qhe hão. de produzir huma 
guerra. de exterininio. ' Nada dizem -dos: movimentos de 
hbrahimi Bashá ;:mas: réferem , como Basto, que.elle pro-: 
"eurm ocoupar -os desiladeiros do Isthmo dk. Corintho. É 
Dayvde Maina sahio. scampo com os seus vajêntes camã-; 
zedai... Oecupas Ca » está tentando cortgr at com-: 
mwsicações de Ibrahim «cBm os portos de Modon e Nuvas' 
sino. Correm diferentes boatos ácerca de algunias pego-' 

* eibções occiltasventre o Commodoro. Hamilton , os 


Membros. do Govetno Grego em. Napoli.: Dizem que. 


aquelle Official Ingles .derà esperanças lisongeiras aos (Gre-. 
8984: porém nada se.sabe. de certo, e não se falla ponti. 
vamente de publicação alguma a esserrespeito. aaa 

ções; 


Eyypcias. Duas. expedições Gregas estão a ponto 
aproveitar desta circuaistacia; para atacar alguns pon-. 
tos da Ilha, de Canúfia; e se forem bem succedidas , dará? 

wo lugar a huma diversão mui o de RN 
6 tinto O a oiina Cata STA € he. eo» Times.) 


SABBADO; é DE OUTUBRO: 


se “rado conventer a 


. 


Arimd ig25, 


DE LISBOA, 


N 


"GRÃ-BRETANHA. + Des 
Londrei; 10 de Setembro. 


* Fim do artigo sobre Lord Cochrane e os Gregos. 
: 4 Principios de Direito dué Gentes. É 
ar Mo Edior de Courier... 
He maxima antiga que o subdito deve obedecer d' léi: 

He igualmente ácertado que as suas acções sejão conformes 
“com a formal declaração do seu Governo. A Politica des 
Clarada do Estado, be obviamente o dever do subdito. As- 
tim como no caso dé hima bandeirá parlamentar, não s6 
usão estipulações expressas; cóin tudo ba regras particulas" 
res que certamentê se devem observat. Quem leva buma 
Bandeira parlamentar, não está sujeito; no uso commum 
das Nações; a ser injuriado; e aquelles que o offendement 
na sua inissão , sêrião considerados vis, eindignos da nos= 
ga estima. Tudo isto tâtitárnerite se entende, porém pão he 
por isso menos positivo, e menos obrigatorio para os hos 
tens de consciérícia, He huma regra que não he menos 
fiinduda sobre à mútua necessidade, do que sobre. bumanas 
é justas considerações; eo animo honrado se apraz em lhe 
prestar rigorosa attenção. Alguma: cousa similhante he a- 
deelaração de hum Estado sobtê a marcha que em certas 
tircumstancias pretende seguir. A honra he o unico vincus 
Jo que liga o Estado - á observancia; mtas se em quanto 
aquelles a quem a declaração se fez obravão plenamente 
-tonfiados nella, ém quanto essa decl..ração, para assim di- 
. ter, estava sáhindo dos lábios, e ainda seachava fresca nd 
lembrança ,' deliberadamente fosse violada a neutralidade ; 
q Estado não iucorreria menos, por certo; no odio universal. 
Porvar-se-hia então, que a declaração da neutralidade dão 
tinha sido outra Coúta mais do que bum vil engano. 
Huma Nação pode abertamênte niudar a sua política ; 
nas er quanto se não retracta « declaração da neu- 
tralidade, ném o Exécutivo; nem os individuos, podem 
justamente subtrabir-se & obrigçaão nacional. Segundo 
Blavkstone, sos Membros tespectivos de hum Esta- 
do, tem obrigação de sé conformar coh & vontade. da 
Estadon; e nó presente caso isto he claro e expresso. 
A declaração he de huma total reutralidade. Os Ministros 
jámais fizerão cousa alguma que fossé incohererlte com es- 
ta declaração; poderão pois os individuos obrar em don- 


trario della impunemente ? “Tem-se observado ltuma neu- 


tralidade nacional; visto que tal he a nosta politica na- 
cional, deve ser tolerada huma ingerencia individual, que- 
em bum ponto grande póde, produzir os mesmos effeitos 
que bum auxilio nacional? Apezar de que as nossas incli= 
nações neste caso nos: possão inclinar a responder na afbr- 
mativa, a justiça pede huma decidida negativa. Não s6 
se tetBpatenteado ao myndo a Veclaração da nosa poli= 
tica d"Estado, magzom particular cuidado se tem' procus 
ós .da necessidade da sua observancia 
individual. - ; : . 

PO Bill do Alistamento estrangeiro he expressamente 
adaptado-a previnir similhante aggressão individual, tege. 
do.a Legislatura sabiaménie considerado, ser objecto. mui 

. oº 


importante que 4 Nação, por meió de actos individuaes , 
e não ecle envolvida em inuteis coptendas, ou obrigada 
-a dopter kama marcha politica contraria aos nossos ibie- 
resses commerciaes, e ás nossas antigas relações com as 
Potencias estrangeiras. 

Ella intejraménio probjbe tode e qualquer awxilio indi- 
vidunl por wgio do serviço .míbitar. Alguns dos nossos 
compatriotas, tem , não obstante, servido mas fileiras 
Gregas; mas ninguem póde inferir deste facto que, on q 
auxilio foi dado por conluio com a Poder Executivo , ou 
"que o Bill do Alistgmento não seja eficaz. Muito menos 


prova que se não devão impôr as restricçães desse. Bill, quam 


do são praticaveis. Limitando-nos á verdade, tudo quan 
10 se póde dizes a respeito deste quuilio be, que os inidivi 
dyos tem obrado em opposição da expressa vontade do 
seu Governo, com risco do desagrado do mesmo Gover- 
no. O Governo jáuais npprovou similhántes actos de ag- 
gressão individual, Pelo contrario tem feito tudo quanto 
he praticavel a huma. Governo fazer a fim de os reprimir. 
Falla-se do armamento de Lord Cochrane comg certo; 
mas. ginda ninguega disse em que lugar, se deverá aprom- 
ptar. Perguntarei aonde! Não, de certo, em hum porto 
Britannico; pois nes caso haveria huma clara violação 
da neutzalidade. a que o Governo se obrigou, 1º 0 arma- 
mento tivesse lugar declaradamente com o fim de atacar 
os subditos da Porta, Se.elle com efeito sq apromptasse 
Suntivomente, o casaiseria differente ;. porque nevhpm Gor, 
eerno póde: sempre prever, e prevenir bum engano. Maas 
este acontecimento não he tão pravavel, que se torne dim 
gno danassa consideração. Supponha. o caso de huma Es 
quadra apromptada em kum. porto Britannico, equipada 
som marinheiros, Brifannicos, commandada por. hum, 
Ofteial que be subdito Brifanuico., :4 cujas, despezas 
são. feitas com dinheiro. Brstannico.s.; quer dá d; yês 
la .Haquelle. porto, com a expressa: intenção de- fazer 
.0 que o Governo par motivos de, politica regeitou, . Hu 
caso cimilhanto eeria inquestionavel violação. dai now 
talidade;- por qua julgar-se-hia, que..o, Goterno , sçjento, 
do abjento da empresa, e podendo impedilla, permango 
ando: em silencio a tinha: sangcionado. Mui: justamenjo. 
sa tiraria esta illação; e, bem. ou mel fundada , coma be 
com effeito a mesma, . igual, seria a interpretação qua a, 
similhante negligencia - dariãe todos as, animos sinceros, 
Não deixaria então, ccraibente  -de-ler lugar alguma, al-, 
teração na nossa política. nacional, ainda. que não, da bye: 
rpa maneira honrosa ow aptisfactosia ; e para 0 futuro tos; 
dos os que quizessem padião appellar para a saneção do, 
exemplo nacinnal. Poder-se-hia louvar a mudança de poe; 
Jitica, mas aquelles:u quem esta; mudança aguadasse , te- 
riãa, coin tudo, justa razão; dereprovar a modo. Se os Mie; 
nistros .tencionão alguma.'mudança,. esta devo ;tes lugar. 
de tinmy modo tão formal como. sa declarou, a neytralidan 
de, não por meio de hism timidg: e-frapo.comuia. 
- Se oa-anthetes do projecto preigadém. avitar: a dilema 
maa pela cscolha de bum. porto. estrangeiro , só. escapão de, 
hum erro.para cabir em autro. Não-devemas auppar queL 
os -Miniatros hão de permittir huma similhante golo do égo. 
gressão-coiho o do apresto de huma Esquadra de bum porto, 
Britannico, para o manifesto fim. de auxiliar os Greegos;: 
reas preparando o armamento em segredo em; hytmi, porto. 
Britannico, que he ostensixalmente para hum.fisa difibrantes , 
ou abertamente para ssse fia, em humm porto estrangeiro, 04, 
mthores do projecto aço a neutralidéda,, 
Mesmo. messe cnan enthpromeiterião o seu dever é Lagislam, 
tura: como.subditos Que parte do dilemma, proteadem-sllos, 
adoptar ? nos ' aa E 
. Ha dois modos de duxfiar 08 Gregor; com gUu: e. 
com dipbeiro: O auxilio militar ho qlaramente incompa-. 
tivel com: ovestado de. neutralidade. a.dado- por indie- 
, viduos conluiados com o Estado, aquelles contra. 'querr. 
he dirigido: tem -grande razão : para aquubar o Estado: df 
dissimulação em promettor idade: se ese auxilio 
“sabe abestamente dos nossoa: portas: para. cam: figo] sãoL 
a) . 


lhes resta outra eMernativa; se elle for dafs pelos indiyg. 
duos apezar da declaração do Estado, e a expresa pro- 
hibição de hum acto,: he a violação tmdtriduul de toma 


neutralidade promettida, que aquelles que gedão, devem 
como subditos observar. O auxilio pecuniafP he differen- 
te. O dirheirorhe Rum antgo de Câmmecio ; e aluda 
que huma declaração de, segiralidade, nos igue € não 


comnetter hostilidades contra qualquer dos dois partidos, 
eom tudo nos deixa livres para commerciar com ambos. 
-Aquella especie de auxilio prestado aos Gregos por meio 
de bum emprestimo, póde tambem ser conseguida pelos 
Turcos, s4 elas: tendo habilidade ado para O nes 
gociar, poderem achar quem queirf? emprestar. Ainda 
. Que as eras solticitações PUra ham-emprestimo fossem tal 
vez inuteis, esta circumstancia com tudo não altera o 
principio do argumento. Os emprestimos são objectos le» 
gitimos de commergis, e tiinda que setvem para engros- 
sar as veias da guerra, com Ludo, como necesariamente- 
a p ed, não violão a neut eo diam 
mas. Debaixo de hum principio similhante se podem de. : 
fender as subseripções a favor dos Gregos: Aé Contribui- 
“Sões feitas caritativamente não arguem a comissão de 
hostilidades no sentido da bmpreisão , segundo seacha usa - 
da em huma declaração degneutralidade. | 5 
“Alguna .tem dado a entender , .que este projectadd ar- 
manento, he mera; especulação da Praça, promevida:B 
fig de levantar 4 À das cedulas Gregas. Não sei qual 
he'a-tverdada ; mas; boate be. certo, não ha mume des 
pasiado vil que não mereção aquelles que se-achão 'intes 
réssados em. prombrer. este engana. Esta ciroantancia 
paúva. ham espirito. tão vil; e mesquinho, hum tão desor 
depado, amor. do: impeneme, huma tão grande -indiffereaça 
dá -soctgo. e inferesee-daquelles a quem deste-modo podes - 
induair .& arristaro seu dinheiro ibbre talvec-dusidoss 
h Jotao, -que- és talinão póiso perskr som pegiencia. , 
é atria: basthcite para .deslustrar! o brilho de"lnaná 
- empresa hem sucoedída.: MEO io Siro ora b lat 
emos que as violações, ou pretendidas violações do 
Direito das Gentes, muitas vezes até as de huma natureza 
ivola, são enusas ou pre guerra 
O que le ou deixa de ses obsecvaneia, da neutralidade, 
depende da recta intelligencia dos usos daquella Lei; e 
dogui. o mgp love infracção póde., -se-não-produsir huma 
guerra, excitar gira da Potencia offendida, e causar a 
perda daquelles Qrivitegios commerêises , que tinhamos 
alcançado, en? considemaição á! ântiga amizade. Talvez 
alguns se sorrião quando fallo de guerra. He com tudo 
para melhor Queidação do meuí argumeno, que eu sup- 
ponho este caso extremo. A Inglaterra não tem moti- 
vo para terher. a” Tirguia: Elk bomberia Ed impoten- 
tes tentativas daquella Potencia, e abalaria gs muros da - 
mesma: Porta eota és “seus ' trovdes: nenaes, : | anda ora 
da superioridade da.san força, não deve: perder do. v 
cettas considerações menoren. As" mgoshas relações: bom - 
Tungiia: tém ha longo tefopo sidb'deihum-corattes sms 
gávela as recosdações da nossa antiga isimizatde, eba :noss 
commuticação. oeminercial com ielta ; pecomimetidão: esua 
À de nossa palitica.:' Para que: birsésisos de romper comp - 
?. São asijao as nossas relações comnurvinos eo a Tea 
quês tão desagradeveis, que torsimuppotegicel: similbán 
te medida? De tão pequeno valbr siovssl vantagens: eus: 
nos -restltão: dellis ?: Acaso tento prepotderão me Tutor 
saigens do-nósco: commercio com a Grebia; quando * 
Ma gosai a pas.,, que testa: metido: seja: pradente-em baid 


pomão de vista: mestantit? Rerolvio “dr negocianttr estas 
Daher! Mao he: paramim ;'do menos, bem evidente 
que bão de serimni desagradaveta "avi nichos: decreu 


tiniga visi ações individunes de riedudes *A Portmolhas 
Pe A "a Governd Ebemico Gr chame e suspeitar 
nosso eoumirercio:se achará "sujeito: a mestritções )" stndas 
mn begociantesenpontos no ismukto. Eur quinto: esindis 
viduos se achagem fntermados dio -cotamereio -estranietal 
com 4 sandçãe:do -Cloverno, os Ministrós) devem (por meio 


Loma! 


de mgodidas politicas é pridentes fissegura, quanto Adr por- 
ajvel, não só à sug isempção, do insulto. mas à sua Pozo 
9 a , à sia digni entre 08 bobitantos do paiz 
onde eocidizam. k 
- Nã s contemplar sem magos à provavel sie 
tuação do' negociante Ingles na Turquia, se 4 expe- 
digão pargiso de. bus, porto Britannico. Em. vet da 
franqueza que antigamente bevia achado , encontraria 
o ciume e a desconfiança; em vez da benevolencia. com 
que Pre Motado, .seria acolhido com indiferença .e ans- 
prita; a qua roputação mercantil havia de sofrer a. mas 
ledicencia publica em que se acharia envolvido d caras 
eta nacional: a attenção que antigamente se lhe prestes 
va, mudor-se-hia-era aversão, - e qdio; viria a ser vietie 
ma do opprobrio do vulgo, e o objecto das exacções da 
Fatado; ss. mordadorias das outras Nações serião preferiz 
das ás suas; a. sua propriedade diminuiria gradualmente 
em quanto - sé augmentarão os impostos ; a allegeda in- 
fateção da promessa da «ua. Nação, seria huma bella des ' 
culpa da falta de bpa fé para com elle; necessariamenté 
, na ecberia cirênesaripto nos teus pegocios pela falta de 
sonfiança naquelles com quem estava costumado a com- 
merciar; com magoa veria diminuir-se a sua propricdady 


* esdestruir-se a sua ventura, 


« Com, a. historia deste ermamonto se ache ligada. a obs 
servação, de que as Gregos principalmente carecem de. 
huma Official: Íngics distincto , para es'cominandar em 
testa. ; Esta. observação se dirige a-Bir Roberto Wilton, 
de radical celebridade ; mas isto parece-me tão absurdo 
quanto: aquelle - valoroso. General--ho mal escolhido para 
bumeipilhante commando. Se os Gregos não poddm, det 
buixo dos seus Chefer naturaes, completar .a obra dasus 
inilependencie : se estão de tal sorte desanimados na causq 
quemão padem-combater, com enthusiasmo debaixo-do cbrhe 
pasado: dossess, ão: he proxavel que sejão bém sucoedi 
esiminandedos pqr buai estrangeiro, Hé a enesgiaatatu 
de hum paiz, que em toda a grande lúta, temo .libertado ' 
a: Pótri devosaavidio; não os esforços -de burd aveátu- 
veiroenthesipsta coqstituido-"to cods ndo. Os,authores 
Guiliberdade. Athentenss. forão Harmddia e dristogiten, 
maias » Athenstenzos. : Fai Thrbeybulo, dtheniense,. que ex» 
palsmi os trinta Tyrannes. Quem Jivrea .Ronta da tyran» 
nia de Tarquino foi bum Rontano, -Lueio Junto Bruta 
Não foi hum estrangeiro quem destruio na Hespanhu o 
dominio Sayraceno. Hum filho do mesmo paiz foi.d Li 
bestador iilg iSeiesa.: Sie Roberto não poude dar árrimo á 
Eorçá idecademis da. Conttituição Hespanhola.:. E 
He mui facil fallar de hum auxilio. subosdinada.;: é dirte 


da.be:máis plauribel Tallar de but exercito de-aúxiliáres ., 


estrangeirvo. Files, na verdade, podiho ser de alguma 
utilidade , postm faller de bum estrangeira, Sir Roberto 
Wilson, a comumandas Gregos; a mesma idés. be ridi- 
coday: Similbante: esnpoeba não aujmentaria. no -abais mi- 
also m-sua- gloria ea':s soa: seputação. DR 
er ssim tonhá tratédo:, Senhor, eita impbrtante questão 
com a imparcialidade que me permittião: as minhas. 'preoc» 
“a és. Estat, selniduvitla', são. todas a favor da bau- 
sides Gregos ; porém: como :tubdito .Britannios, inão 
sou tão ignora idas fontes. da nôwsa .riqueza nacional, 
que neste caso não tenha alguma sympathia a bem dos 


Sei conhecer a differença que existe entre a minha in- 
clinação e-a minha obediemêia.. Compadeço-me dos Gre-. 
goes alisa tem usmess ardentes destjosadbem da eumecdu- 
sa; mas o meu dev. cblme .sotidito Britannico não per- 
amitteí.fnais do que istor Ninguém ha demais  cordediménk 
te cobpratulas-se- pela hberdade da Grecia; mds a minkh 
alegria pelo: seu livramento se acharia riiturada. com po 
ar, se a minha patria fosse censurada, ou o caracter dos 

er tra-estirta do tido. Tm 


Não digo que a nossa politica actu be acertada, og. 
que se não deva mudar; porém sustef o » qué até séentar:! 
tuar huma mudança formal nella, tanto o-subdito como 


, 


o Executivo eyá vlrigado é dua obeitrancia. Se a violasy 
sea despeito do Exetutivo, cobre elle rêcabiria a censu- 
ta da riolagãe.=— Sou vosso ohediente ergado, — Marcus. 

, (The Conrier,) 
LISBOA, 7:da Outulro. 


Norícias Munitinas. 
er pa Eniradas- e sahidas de Nuvios. 

. Setembro 87. Entrirão Ingles , o Paquete Maguet ; 
em 11 dies, eto. : - Sueco, Galiota Emilia, de Londres 
em 825 dins em lastro: Hamburguer, Galiota Flora, de 
Hamburgo em 35 dias, com fazetidas, e 4 a 

Idem 28. Entrárão: Sardo, Polaca Hercules, de Gi- 
braltar em 9 dies com trigo: Portugues, Bareo de Vas 
por, do Porte em 22 horas, com malla e 79 passageiros, 


Sahio 1 Eso. Inglesa: ; us 
Idem 29. Portugues: Barco -S. João Evangelista, da: 
Madeira'eni 12 dine, cem vinho, e 6 passageiros: Sues 
co, Berg: Praviston, de. Trieste em 56 dias, con mia 
ho: “Axstriãco, Pelaca Espirito, de Vertesa em Gé dias, 
com milho, feijão, d fazendas, e 1 passageiro: Ínglea 
ses, Eto. Atelion., da Terra-mova, em 40 dias, com ba- 
calhão; Berg. Mezican, - de Liverpool om 20 dias, em. 
lastro, e 2 passagiiros.- SS : ne 
Sabio 1 Est Dinambrguexa. ER SEE qe AR 
Edem 30, Entrásão: Portugues, Hiate Restaurador , 
de Cork, em f4 dias; com manibiga, bezerros, etripaã 
Ingles, Berg; Anes, da Torrainova em 81 dias) com 
bacalháot ifmericano, Berg. :Fomtisr de JVovd- York, 
em Rô-dias, com aducilaç-e 1-pamagei 
« SahírãoY .o: Barco. de Vapor para 
H hol, e 1 Bert. Amenivano.: 
1, Batrério: 


O o 
-o Porto, 1 Berg 








sos, ag , Os, urucú, cravo, e salça, e 13 pase 
sageiros: | Suéco, Berge Concordia, - do- We, , 
43-dias, tom taboado e femo.. - . - - 


Qalera Inglao- - - 


t .i Entrárão: Jngleves,- Paqueie- Stanmser, de 
FalmoutA em :9 dies, e 3 passageiros ; em que entra À 
Correio Prussiano ; Paquete Duque de Kent 2.º, de Fale 
mouth en 8 dias, sem íilla, Liazendo despachos para 


o Embaixador de S. M.:B. es Lisboa ; Esc. Princeza 
Carlota, de Liverpool em 30 dias, com carvão; Esc. 
Dará, da Terra-nóvo; em 40;dins;. cont 'baúalhão.. ” 
Sohirão:. Ingleses, % Berg. el: Paqueto,: 0.1. Era 
simericana sc. Rea : “ 
» Idem.3. Ebtrátão: Pórtugueses, Gelerá fnconipara 
vel, de:Psrnembucô, em 38-dias, com assucar , algodão, 
touros e vaguetas; Galera Sacramento , de Permdribuco, 
em 43 dias, com .vasios.jeneros, e 2 passageiços:; Brem 
mes, Gaheta Sofia, de Hremen em 23 dies, com favas 
centeio, "e farendas: Dinamarguez, Galiota Préxcexa 
«Luiza Augusta flo Ceará em 68 dias, com couros, vam 
uetas, e algodão; Americanos, Galera Frabel, de JVew 
Bedford eim 29: dias; com azeite de peixe; Berg. Luinia- 
ma, de Nquasgyork ém 31 dias, com aduela; .H 
Esc; Bom Jesus, ercibada vom sal para Galiza ; Inglély, 
Berg. Atlantk., de Guernesey, em '16 dias, com cevada. * 
- Satdrão.em d.. P e»; à Fráata Prínceta Real; 
À Esc.» Americana, 1 Brigue Escuna HoNandos, 1 Berg 
Frances, 1º Galiota Sueca, e À Galeia: Dinamcriguna, 
Ra RG ae + 
Ê PRA V) 


E LRP “ 
RREIO GERAL. 
E ão qe TE 


-: Era POB unas Ds 
-  Apuisistração Do Co 
corr, Ngoios a sahir em Outubro. 

De'Lisbid! para” a Madeira, a 10, à Esc, 


Conceição 
Cap. Manoel de Almeida e Silvá. , o 


ou CRER Quid: 


Do Dorio para o Rio'de Janoito, 1%, o Betg. Ca- 
- tmóss, Cap. José Joaquim de Sousa Fojo. (As cartas 
a Lisa ficarãô no Correio até 6 «horas “da: tarde do 

ia 15 ê 


Banco DE Lissoa, 7 DE Ourusao Dz 189%. 
Papel. Coupra Venpa. ; 
apel-moeda a 87.3 por 100 
ou 124 de Dee ) est to ou 1845 od por 100 


Ouro por oitava, Compra - - - - - “1860189 
Páças dê 4 oitavas, ede 1,82 13,04 gr. meios 27520 » | é 
«Onças Hespanholas « - - - - - 13800 4 E 
- Patacas ditas - -.- : ... +. 888r|]e 
: + Dita Brasilis de 960 1. tee o 880 NJ, 

Comjurodos porl00 65 por 100 3 
81 . 
if . 8doL. “Emp.” 106 E Peetiona 
gr 2» 100 » 
5 Ss *delBi7100 » > Na Lai, 
Tit defitraso com. de6 porl00 80 » Papel-moeda 


Ditos Je Div. poblica liquidados 26 » 
Let: :é Port. "do Conmissariado , que se consencionar. 
Desde as 9 horas da manh , até ás 3 da tarde. .: 
De Titulos da Patriarcal - a8 
» Recib. de Monte Pio da Mar.* 5 
mr. mw. do Exgreito - - «3 
» .m da Armado; eBrigada 14 
» Bilhétos de Ferias do Arsenal 2.. 
i Sémente desde as 9 da manhã, até ás 2 da tardê: 


- 1 Combios da Prog por em 7 
de Outubro de 1086. 





por: centoí 





D.. Maria Ross de Oliveira, herdeiru ;-teitamenterra, 

£ invéntariante dos bena que ficirão por obito desen pai, 

o Sargento Mór Verissimo José de Oliveira, residente 

- no-fio. de Janeiro, - por seú Procarador bastánte nesta 
pedal «apouncia ao Pubtico; que ella: tem tomado Por 


diuma:fazenda sita em Carnaxide se compõe 
razos, em razão de Ibe terem. da adjudicados 
time. paterma, no inventario que se fizera na- 
de; e*pur. iss será núullo e- illegal: todo e qual. 
«quer, botei que ácerca dos referidos prazos se faça com 
ufca qualquer pessna.. é 
) per do Desombergador Francisto de Assis da 
ouscca., à Horta da Passagem N.º 7, pelas tres horas 
tarde do dia 16 do: presente mez, se “bão de arrematar 
úmascasas va rus do:Meio., Freguesia da Lapa, Es 
crivão Firmo José Botelho de Gouvêa, as quees tem os 
mwtietos 68 e 69, mo valor de 4408000 réis ; e quem 
dar.o seu lanço antes que se faça a dita aremata- 
“cão, o poderá no Cartorio do dito Escrivão na travessa 
dos Romylares N.º 8, 1.º-anfar, ao Caes do Sodré. 
Os "Testamenteiros da casa de Enlhetane Fournal fa- 


PRE 


Ei 


“ acha já no deposito pubh 


zem saber '20s credores á dita casa , que no praso de frine 
ta dias, deveráô apresentar os seus titulos perante o Juiz 
dos Orfãos da repartição do meio, Beênivão Felitiano ;; 
a S. José, para serem justificados, e serem comtemplados 
no inventário: isto anies que o dito se feche; porque de. 
pos Dão terão lugar. 

A" Lapa, rua de S. Jodo da Matta N.º 74, ha hum 
manto de Cavalleiro em bom uso para se vênder: e se dá 
muito em conta, 

» Manoel José Alves aviza ao peblico, que | Jairo 
dos Keziduos e Captivos, Escrivão ' Francisco 
& Andrade, arrematou huma propriedade de cuses Ee 
de foro, sitas na rua de Sento Antonto dos Capuchos 
N.º 7) e 76, eque o praca da sua arrematação se 
»: e que tem junto 'o conheci 
meato aos Autos da conta de testamento de Antonio Bins 
to da Costa, de quem erão'as ditas cases. 

Antonio Jow de Miranda Junior participa: ao Pablia 
fo, que tendo apparecido a descontar no Banco de Lis 
Goa buma Letra,' acceita com o seu nome, sacada 
José Pereira Soares; e inilomsada por João Germano 
Mattheus ; em cuja Letra seconheceo serem todas as tres 
Érmas falsas; previne que não deverão descontar letra als 
guma-sua, sem primeiro conferenciar com elle acceitane 
te; a fim de se conhecer-se he verdadeira-a firma, cono 
fizerão os Directores do Bapvo, cuja partipuigão sê entema 
aerá não só de Letras, como ni pera toda e-quala 
quer transacção que hajão de fazer com asua firma; até 
fica desonerado: 

No dia 6 do. presente mes de O utdbros dessppamsceo 
tiúma letra impresea , sem ter data, nem quêntia ri 
nem estar cheia por ordem, ne "nderesada a pesam: alo 
uma para a acceitar ; mas só assignada por Francisco dos 

Lopes, no lugar do Sacador , e no reverso em branco y 
Lobi servir de Recibo, ou de errde qua oe do de 

à intel de tados , e resalva de di« 
Era Jo ado vin j 
- Arrenda-se buma Fabrica de destillação com 3 gulária 
vas, sita na Ribeira de Santarém: quem & pretender are 


rendar ou comprar, póde dirigir-se à rua do Crucifixo 
-N.' 60, e sendo fora de Lisboa, o póde fazer por carta 
em nome de Vinea Miranda, e em Santaréri estão “ 


chaves na mão de Sebastido Antonio Schiappa. 

Quem quizer arrendar a quinta do Mirante, no sitio 
do Linho, termo de Cintra, e mais huns cazaes, quê 
tem andado arrendados com a mesma quinta, dirija-se 4 
Domingos José da Costu, morador na travessa da Palha 
N.º 135, 2.º andar. 

Vendee bum cavalo Hespanhol, de linda figura, e 
movimento; muito manso, capão, semi reparos, capas 
d'andar nefle huma Senhora. ' Na estaligem do. pateo do 
Duque se póde ver, para se tratar o seu ajuste. . 

ende-se bum cavalio. castanho de-idade de 6 ansos 

, muito manso: quem o quizer: compras dirija-se .á rue da 

at ira N.º 14 aonde se mostra desda as9 horas da tuas 
été ás 4 da.tarde.. 

CN. B. As casas anaunciadas diaiiaseta dá Quinta fes 
rá 6 do corrente, como hypothecadas na: rua dós Cavade 












Mirços ih o, 91,-92,e'93, ço dan ay 
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Eetjaaio iso ain 

Pr do Pão e Aseite, E uniaa a pes. 

di dé 10 a 16 de Outubro, Pee tro 
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, FE xe . à 
cera Munuisrerio nos Neaocios DO REINO: 

FURPA a e Obras Publicas. aa 
+ Nos Meppas extrahidos dos Docomentos da despera pros 
cêssátia na" Repartição das Obras Publicas, e no decurso 
do anno de IB%t, se mostra pela maneira máis clara, « 
util e bem ndíninistrada Applicação que teve no dito an? 
to, a somma de 523:3598518 réis despendida em. Otras 
Poblicas. A quantia de 308:372,8928 réis eahio do Real 
Etario, e à quamia de 214:988,4585 réis do cofre do Fer- 
veio Poblicn: Psiaaveltada somma- foi empregada na 
construeção' de 152 obras, tanto em Lishoa, como nas 
diversas Pro, inciay do Reino, bavendo-se conchiido gran- 
de parte déllias, e continuando em actividade outras no” 
Presénie anto, mas: quaes se empregão 3,579 operarios ;; 
Págos sebbnilmente dos seus jórnaes. PARIS 
- He com wntimento que se deixão de publicar, portão 
caber vos línritos: de bom Periodico ,. os. Mippas em que 
se acha iiudamente clussificado este objecto iuportante , 
ou teagtendo É publica utilidade que delle resulta ; 'oa ho 
próvcitonr -csnprego de tantes merceriatios, cujo estipen- 
dio ao" mona tempo que os alimenta”, é às suas fatníliaa, 
livrandusar' das fiftaes contequencias da ociosidade, vak .. 
tambem feliciar us mais chasses indastriósas, com ogyro 
do nun.erario que eeespalha. pelas Povoações onde seexes 
cutão obras dispendioss. e 3 
" Todos os bons: Porluguezes não deixaráo: de tributar 08: 
mais:arderites..votos de gratidão no Nomo Augusto Mo- 
narca, que aínda em apuradas circuinatiincias ; eem épos 
càs. pouco felizes, se compraz em promover. a commodi- 
dade; etinieresses dos seus Vassallos, destiriando somata” 


tão vonsidasetel para obras de publica utilidade, taes' 
como. a ção "s- reparação de Pontes, 'e Estradas; 
construação de-Caes ; desentupimento de Barras ; limpeza 
e:hhartura de Cannes 6 Vallas,: conservação: e melhora: 
mento de Exithoios Publicos, reparação de Paços Reses, 
continuação do'mapesteso Palacio Real d' Ajuda, atran-” 
jos importantes para o expediente de Tribunaes, e outras: 
pbras. de géral interesse que seria emdemazia minucioso ' 
enuméralins, Mto eso 

- Estas obrasg em que seinclnem 25 eomsideraveis lanços" | 
de Estradas) Itenes, e! Militares , 'readificadas ; 20: Pontes, ' 
hunmas construidas dê nóvo, outras repáradas das grarides : 
ruinas que havião sofrido; 'a restauração do Porto de S; 
Martinho ; sadiantgmante das obras da Barrinha da Na- : 
sarcth, e as mais obras de publica conimodidade, e in-' 
teresse dos pósos; uchandp-se umas já concluidas, outrás 
em andamento, são testemunhos evidentes do eficaz; é' 
Paterhal desvélo com que Sia Magesiade attende a gbjes * 
ctos que tão Srectâmente influem na felicidade publita. ”- 
Não podia escapar é Soberana solicitude a temoção dos . 
estorros que. a falta-de caminhos transitáveis, e de Pon > 
1es; oppanha go progreso da agricultura , edo comnhére> 


4 


“o 


tio interno! do pais; e pélas activas providencias dadas; 
estão aittendidos os nossas maiores intecesses ; que:sempre 
hão merecidd: a benevolá consideração do rineso bow" é ado> 
tado Soberano, o qual: desempenhando religivsatnente oé 
deveres-de hum: Rei cuidadoso , se emprega, qual desve- 
lado Pai, comb esmero & tretgiá na fortuna, é prósperie 
dede de séus fiels Vassallos, proporcionando-llies vantagens 
ás quues não se"htiendeo em tempos mais felizes e abud+ 
“dantes. E ) 
Cumpre pois, que seja eterna 'd. nossa gratidão por tão 
sistignialudos beneficios, e que não cessemos de diri sir ao 
Ceo iricemantes é. fervorósas suppíicas pela conservução 
da preciosa existencia do nosso bom Rei, o Senhor D. 
João VI: É gi “Late ed 


-  Miinstexri” Dos Nedôctos da Gueináo 





podes 


- Esbugibicii do mes de Setembro de 1 


Entrárão — Ofícios de diferentes Autboridades - 
cc. + Requerimentos «ec co o =: 861 
* Cantultas -.- = cê Sa e 49 
o + ctMemorkes é U . » à 2 0 -c 156 
o t+ “Cartas à cio do... 15 
! -*. Papeis avúltos 2 de à 2 + 2 850 
Expedirko-se Decretos - =. cs 0 15 
ro: iBonisalias resolvidas < - < «- + > 18 
Avião 0 a cc to À SIT 
Litro da porta 1687 


É * Pespachos lançados no 
Re % oa PRE Es E E 
% PARTE NÃO OFFICIAL: 
apar à 
ITALIA: Ace 
ad; Napoles , 30 de Agito. 


- O estado eivil da população do Reino de Napales ; sém 
a Sicília, no anrio de 1824, com distincção de Protius 
clas, comparado com os de 1822 e 1823, feito por or=: 
dem' do Miifisterio do Interior, e apreseittado a S. M., 
be o seguinte: y ) 

No atino de 1882 os riascidos forão 2184585: ds mor- 
tos 1508134, e os casamentos 478490. 

De mesmo modo no de 1823 os nascidos farão 281 8998 : 
os mortos 1898815, e os casamentos 47 8490. É 
"E finalmente em 1824 houve 2354010 nascidos; 

163$433 mortos, e 424805 casamentos. io 

- Daqui resulta que em 1822 os nascidos comparados com 
todos oi habitanités, forão quasi como 1 para 94; os mor- 
tós corto pefto de 1 para 30, é os casamentos como: 1 pa 
ra 1H: É b ; Metsstoo É 

- Em 1823 os nascidos forão para o total dos-babitan- 
tes quasi como 1 para 33, e Os casamentos como 1 hs 
rá 10: ; EO psi EUA 

No ultimo anno, de 1824, os mascidos she: esmo de 1 
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pera 83; os mortos como de 1 para 34, e os casamentos , 
tomo de 1 para 127, a 


* Provincias Nascidos. Mortos. Casamem 
; 7 tog. 
bles, à Cephal O 1596 598 = 24968 
a da pia . Héir eos eÃsão 
Terra de Labor 233168 1859707 48438 
O Principadociterior . 169917 98776 28860 
A ilcata 2og978 134166 34816 
O Principadoulterior . 138572 94658 28587 
A Capitanata . - 34 - PRA” -AgMO 
Terra de Bari. . +. 18896 118320 3144 
Terra de Otranto. «-—g X 2884 
1 Calabria ulterior . 99381 6433 14956 
8 Calabria citerior 124966 109284 24969 ' 
Motigo... e JAFA8T “agess 28620 
dbruzo-oiterior . + JOB98 888% 28177 
1 Abruso ulterior . 108038: 6HOIR - 18507 
B Sbruso nlicrior .  DH667 . 68578 aaa 
--Seramo (1) . « 86H10 1638482 . 42490 
as === some 
se (G. de Madrid). 
g tir 
. so FRANÇA: 
“o. - Marsilha, 2 de Agaso. 


Huma joven Mussulmana, de idade: de 14 anpos, rei. 
cebeo nestes ultimos dias o baptismo na Igreja Parro- 
quial de S. :Ferreol, O :sew Pagtrinho- foi q Rrefeitá, Con- 
de de Villa-nova Bargemont, e Madrinha a Cunhada 
deste Mogigtado. El-aqui algumas partiasluidades rela- 
Mivus á-sorki desta estrangeira : pm qr til 

Sehisfé £2ephir ), he filha de bum gd ix de Athenas, 
que se sefugiou com-a sua-familia neste Cidadela quando 
rebintou a ineuricição dosGregas.. On trabalhos, a fome, 
e as enfermidades, obrigário os Turcos, « capitular, sal. 
ve à vida e metado dos scua btas, com, tuja condição 
voltárãe os sitiados ás mas casas, debaixeda: fá das pros 
vas de recenciliação- que tecabiho doa Firegos; mas tendo 
estes iviolado a Capitulação, immediatamante se seguio ese 
paasdsa mortandade ne porbação: Oltomquas O desgraças 
do Derviz, ouvindo os elamores das victimas, e o ruido 
da edf porta, que acabavão de redustr a preço, ; 
vencer o furor dos, agsasings mistyrando-se gom -a sua fas 
milia.... Mas oh! inatitesperança !* Sub esposa foi mora 
talmente ferida nasua prese: eelte mesmo expirou lo- 
PPA lado, tendo sado Ao a pEPISdE Sin seus brar 
ços. Só Schiafé, que tinha-ehião RL annos foi perdoada, e 
vendida a hum jardineiro, que a empregava em differen- 
tes occupações. Passadas 14 mezes de. wicravidão, hum 
Inglez, companheiro de Lord Byron, resgatou a pobre” 
Teca, e oornfidu a'saa. educação à hump Senhora Fia- 
liano., imulher de hum Medico que.se beyia, estabelecido, 
em “henes; porém, nãp podendo estes por mais tempo. 
sqffrer a espectaculo das atrocidades, que diarigmente, se 
comettião neste puiz, passárão à Ilha de Tenedos, onde: 
a camitativaçSenhora tfatdu de dar. instegeção: À sua filha 
adoptiva, a quem vio glisposta & abraças 8 fó Catholicas: 
Tude Heredia procugher seus desejos, quando a Esquadra 
do Grã-Senhor veio. amedrentar. o Arquipólega. Esta poso 
ticia 'donsperaou inteiramente a dita Senhara, queisabja 
qual era a sorte que aguardava. a sua eduganda. ds. partar 
dan uastsimenos, cujas. leis. condenão. a, ser eqsida; dentro 
de hara..sego, e lançado ao mar qualquer. mulher, que. 
chegar acranegar do Jalomismo.. A Erovidençia. felizmento,; 


trouxe ás costas de Tenedos a Corveta de guérra:Igs y 


«4 Destes, dedos se callige , que a população do. Reina, ; 
de Napoles, sem a Sicilia, he de 5 4 milhões, com. pqus; 
ca difiarença.. GREEN SUE de 


€ 
commandada pelo Visconde de Nipgea camara 
dera branca Pavia fluctuado á.visti? de húma Eid 
<onsternada, correo a Senhora Italimma a implorar a pla. 
dade do Commandante, e a pôr, não sem derramar co- 
iosas lagrimas, nas mãos do Visconde, o deposhemque 
ensadamente haris gugrdndo. Eineiráções Nasi Be 
para Smirna, e a-entregau ao Capitão de Max e Gus 
Dronautt, Commandante-dir estação de Levadte, Esleve 
a orfã perto de dois mezes a bordo da Galotéa ; e con- 
dusida a Toulon foi confiada a Madama Villanova. Esta 
Senhora procurou logo instruilla nos fundamentos da Re- * 


. Mgião Christã, q atada de ser baptisada com o nome de : 


Maria, e de receber a Eucharistia no meio de huma mu- 


merqsa jão de-pessoas distinctas. "= 
ra (Gazeta de Madrid.) 
Ad; 5 de Setembro. 
.. ( Estracio da Estealis. ) 0 Co: 


Corfú, 16 de Agosto. Consta-nos que a septo 
de Tripolkitxa pelos Gregas -só fra momentanea. Tendo 
aquella Cidade sido quasi totalmente destruida pelos mese 
mos Gregos quando a abandonárão, não oferece segu- 
rança alguisa aes'que a oncupão. Parece que o Principe 
Ypsilents se contentára com tomar. pose de tudo quanto 
podie: ser de alguma utilidade para as sues tropas, depois 
de haver passado - à espada os Turcos que alli estevho, 
em numero de 2$, perto de duzentos dos quaes erão enr 
fermos ou.feridos. Ê t 
. Em Zanite virãoce pastar em poucos dias 64 mavior 
armados, e alguna vasos mais. pequenos, que se mppunha 
serena brulotes, navegando para o golfo, «4, que perfeita, 
mente. concorda com as noticias: recebidas de Flgira, quis 
a Esquadra destinada & socrorter Missolunghs, e a dem 
truirtode a:Fsquades Tera, devia ser composta de 732 
navios bem armados , e 16: brelotes,. com 9 transportes 
mat as de ivivered o mishições, talo debaixo do cam-. 
mando de. Mimi, com Sachtury ; 'como segundo em 
comando. o tre srs RO UN DE RAR RA 
« Os habitontes de:Zamioy até os máis pobuk, procuráy 
tão quulos, para vigiar earmenimestos. destas, Hoquidaaa 
esnind pasbsão. todo .o dia. e parte. da noite, Na dia k 
vio-s6 st Esquadra 'Oitomana: tornar a passet, o canal, edé 
numero de-34 véles; tendo buma a bandeira do Albmiraur 
te, nevepando pera «o Sulicom força-de nela... ..n 
A proximou-se-lhe huma Divisiode 13-nevios,, nádistams 
qia rde-uício tira do pegê, sem quana: Furros eginnimendho à 
atgralla. Finalmente hnm Brigue Grogo desta Divisão: anir 
sinhourgs a busaFragata.Turos e lhe deo huma bopda, por 
rém, os Trarços não se atrevêrão: a responder-apifoge Vimo 
e. seis dos navios. Furcos ficário no Golo, dobaino da iroh 
tpcção dos fóries da Moréa. Midis; apos. a ma Ess 
nadra, bavia ancorado na enseada de Ms: 7hi.. Fam 
ta não, se havia tecebide nerismb DOticia.certã a:respeis 
todas ukimas operações d'Ibrabioo Bechá.: Dizrse, que 
Calacaldreni , depois de haver sido tlerrptado: em hum. conte 
bate perto.de Trinalia, se tinha retirado. pasa - Aolado- 
cembe, grande aldêa na estrada deNapols dk Romania. 
onde conseguira ajbntas hum: nogo Corpo. de Hã homens 
que elle tinha tornado a atacar o Bachá, e completamen-; 


” 
» 


te-a drrotára , mataddo-lbs' grande. qumero de soldades, — 
mes que inteiramente abandenárd; 4 plano derir 4 Tripos. 
hiten, e-passárara .Sémano:,: perto de; is RO Comic: 


vho de Nararáno., a: que: tendo-sedba seurido, Ypailgndi:,. 
á.testaide. 48 hernens,. ne estnnarproparando, pasa:mare, 
char em, saguimento-do.. á. E . 
“+18 Comarandante d'huma Eecuna Asstriazn. que! foi tes 
temunha: lo ataque feito pela Senaskaer e repellido pele 
guaanição. de Mistolumgiii, faia com .a maior elbgie dor 
valar de ultima, que só consta va de: 48900. bomens, iam, 
cluinda daentes e feridos, quando é Seraskisr Linha huma 
exgisito de 27,8000 homens, reforçados,por Lg de Palrdss, 
e pos quisas tropas nicantemanta chngadas vda, Réumeka ;. 








Lo 


. E E Lá 

além - do que tihha liam -poderost: trem d'cítilheiia que 6. tomente na! GYU- Bretanha 103 cânets, « todas elles jume 
Cogitão-Bachá lhe havia trázido, Seguido totlas at noticias tostem tuma exténsão de 2682 ntilhas ebum quarto, que 
mecebidas, a perda dos Turcos dêve:ter aido immeima, equivalem q o o comprimento de todo o continente 
mas a. dos Gregos. tambien deve ter sido consideravel. Eutopés de Oriente a Ocoidente. Avalia-se o seu -custê 

- O Espectador Oriental de 17 de Agosto, entre outras emtrinta milhões esterlinos. Quarenta e oito destés canaés 
noticias publicata seguinte: Trelmcky.; o amigo de passão em elguns pontos por baixo da terra; e 40 tem 
Qdysmo:, ainda seacha em baga caverha imiccemível do huma extensão de mais de 38 milhas. Nenhum delles es 
Parmmso , com'a sua familia. Rm ; tava-nem sequer projettado “antes do esno de 1766 (1). 

- O Exercão de Ibrahim Bachá tomou Napoli di Mata - 


vestia. “Os moitihos alli, «ssita cotho em várgas., forãa ERA ; ddem. 17. 
destruídos por ardem do Bachá, em represalia pela mor+ ; : É 
tandede de 300 ou 400 Turcos pelo poyo de Hydra. . Hum vivlentó faracão., que começou a 26 de Julho, 


A 22 de Julho o Corpo Executivo se reunio em Na- eommunicou os seus estragos dosde Guadalupe até Bara 
pol. di Romania, « propoz-sollieitar..auxilio tas' Ilhas - badas. Todos os Navios que teachavão nesta direcção pac 
Jontss. A 24 bouve outra deliberação, depois do que o decêrão muito: assegurão que a Terra Baixa de Guada. 
Poder Executivo fez em nome do Clero e do Pevo huma Lupe ficou inteiramente destruida. Não se sabe que se té 
representação á Inglaterra, pedindo protetção. Este docu-. nha sentido o furacão mais que destes pontos. Hum Nas 
Tperho era assignado por perto de £$ pessoas, apezar do vio Ingles etres ou quatro Americanos passárão á Dormi. 
protesto de varios Clrefes e Membros do Goserno, como nica. À Antigua nada sofireo: temêrãosse muitos desase 
Colocotreni., Pai e filho. Shotoki, Ministro da Justiça," tres, mas só huma .ou diras-embarcações forão ao fândo, 
Contlnniosti, Chactours ,. Minudis, e Talusi, de Spenbia: cujas tripulações, de negros, se aflogirão. ». 
Qs Eoviados .das Commissões Púilhellenas, o General : : (NeanTima.) 
Roche, e Mr: Washington, Lambe, figerão bum protes« 6 E Ee a 
te-regular contra imo, :e. se retirárão, O Manifesto dos - "= HESPANHA. 

Gregos , expressando a sua intenção de collocar a sua, -. À 
politica: existencia 'nas emdos da Inglaterra ,. circula 'no Madrid, 14 de iSelembro. 
squipe. , (The Neo Times). :: Vo 
bia DME RREO : us O nosso celebre bistoriadur Muriana, depois de báver 
se deem, dO. - *» deseripto a anarquia que houve durante a menaridade de 
à FERE dad 4 D. dfonso XI, diz que ainda depóis daquelk Monarca 
«O Fernial do Commercio de hoje pretende, que o sytte- sehaver encarregado do Govêrno do Reino, durou por 
me" de: Mr.. Cusier sobre” at revoluções da superficie dd algum tempo adissolução passada, Sem como depois de 
Globo; drrsima o Gencois de cnbo « cabo, He tridente. ferivoa Jempestade-não se sogue imediatamente d boran- 
gue. co. dornal do Commercio: não leo Mr, Cuvier ; pora ga.: Esta consequencia , comprevada pela historia dé todos 
gue este grande Geologo, na obrd de'que falla o Jornal es seculos enações, devia verificar-se agora na Flespai 
dó Lvinthertio, dá O mais brilhante teiemenbo á verdas ati, depois da horrivel tempestade revolucionariá, que 
de da-nprração'do Genesis sobre buis prántio facio, d do quasi fez soçobtar a Não do Estado. Pata remediar os in= 
Dibivio Cc msi e ow do. “tmlculaveis males de toda & especie; que desde 1790 nos 
: A natudera”,. dis:elle,- nos falta em toda a perte:m tem causalo 'as revoluções estrangeiras e domêstices; de 
mesepdulinguagem, «portada a pastp ella nos diz que q esteranda memoria, não tem poupádo, ne poupa tfas 
ardero 'detual das;coutás nddremonta mirita alto, essgge balhoalgum, o nosto Augusto Mondica, os stuê zélosos 
be bém hotavel, "pot Goda x'porte-nos fallaca homent em Ministros, e-Asthotidades Civis e Ecckemasticas. Entre 
dro gi natureza, - quot nós consaltemos as verdadeitas tras estas merecem particular elogio os Bispos e Parrotos , qué 
.dições dos povo, Quer núa.exeminemos: o séu estado mos assim) domo. os mais individuos do clero secular e regular, 
md sypalitiio;a o desentolvinânia intellbttual -quesdlles se esmerão em cicatrizar as feridas da anarquia, exhor- 
wibão,no momentó é qua principião.os. seus monumena tando os povos á reforma dos costumes depravados pelo 
tos suthenticas. — He pomivel qua seja -blimi mero asasd — espirito revolucionario , muito especialmente á rigorosa 
quem dê hum resultado tão maravilhoso, e quem fagares obediencia a ElRei é ds subs Ruthófilade é á união econ- 
sebntit. quasi a quarenta seculos a origens tradiciohak das cordia entre si mesmos; objectos ambos que formão dois 








Moonaquias dseyrios; Indiand , e Chivena? : “preceitos .capitebs da mesh sagrada "Religião, sem cuja 
» Por toda a parte Me percebem ossestigios. de hum Dk —— mm 
hiwias:e Sodes as dações que nos podem falar; aiteéstão “ (1) Ha trinta ânkos, isto hê, em: 1795, não havia em 


que elas forão tecemtemente rerrovadas depois de huma Inglaterra mais de 13 .canaes mivegaveis, cujá extênsis 
grande revolução dá netureda. ..t " A có compunha à somma de 686 milhas, isto he, a quarta 


; > .» Eu. peso, edi Mrs. de Lus, e. Dalomica ; que se parte a bed dizer.dos que hoje ho.. O sea comprimento 


be cousa: vomptoyada. senr Geologia, -be quê a superfici daria maito, e.estão alguhs enlagados , e se comnudicão 
do nosen Globo fii:victima de huma grande e subitanta com outros, O-maks comprido não passa de 31 leguas, e 
ratalução s cujridassa não pode remomtar muito ele de ha varios de8 e de 6 ,e alguns de menos de duas leguas ; 
bil.amnioss que esta jevolução, alfândio e fer desáppáre: sendo mui de nútar, quê não pêza sobre o Governo nêém é 
cer os paizes anteriormente habitados pelos homens; que sua construcção nem. o cuidado da dia conservação; por 
pelo dadtratio-deixoa sêco o funto do ultiíno'mer, efor- que quasi todos tem sido construidos por particulares au 
ou .6s! poiges: hojo habitados; que depois desta. revolição por companhias, que destá propriédade tirão commum- 
he que o pequeno mumero des individuos que ela poupou | mente mais lucro que de nenhuma outra especulação de 
se propagárão nos terrenos de novo ebros!; e qué só.de-  eprienltara oq! de industria; especialmente degle que se 
pois desta época. he gre as nessas sótitedades fordárão esh eonstrogm com pouca largura e profundidade , porque és 
túbglecimentos,, erigirãd monumentos, etc. 7 E “ea es cistão menos que os graúdes ,; e der vera do- mesirio mos 
(Correio de Landres.)). de pára a condição de frrctos e mercadorias, pois que 

. muitos barcos pequenos conduzidosehtDs apoz outros car» 


GRAX.BREPANHA. régão táfilo tomo hum graúde. A estes canaes e á grande 
as exténsão .dhs gostad marilimas, deve a Inglaterra o rapi- 
Londres, 9 de Setembro. - do augmento ua sua população. A Hollanda que possue 


º estes meios de conducção em abundancia ; tambem he por 
“No Registro das Artes e Sciencias se lê, que ha presen. esse níotivo mais povoada, 
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fparitoal observância he impossivel, que à Heipenimi regus 
spere o seu antigo esplendor .egrandesa. Varios zelosos Bisd 
pos tem: expedido -pastorses energicas dirigidas a exe im! 
importantissimo. Já se tem extructado nesta folba dim 
do de Pulencia. Acaba agora de reimprimir-se nesta Côr- 
te dutra-do Nemrendissimo Bispo de Juen:, orale se atitão 
as seguintes passagens: ê : 
” Vemos, diz elle, que as paitões desenfreadas resiso 
tem do jugo da lei, e aspirão a perpetuar o fatal facho 
da discordia.... Muitos, animados de hum falso zão, 
proclamão a Religião de Jesu Christo; mas ao mesmo 
Tedipô quetém conciliar com os seus divinos preceitos os 
alios mais encarniçados; e os mais ferozes paixões de 
vingança. Dizem que tém defendido o 'Throno; mas ad 
memo tempo aspisão a que as leis não reprimão o seu 
atrevido orgulho, que temerariamente insulta até as Ag- 
thoridades Supremas, enfraquecendo a obediencia e a subir. 
xhissão .... é retarda, ou pára melhor dizer , impossibilia 
ta a acção paderosd, de que o Cioverno necessita para 
“levantar o edificio politico e religioso .... Espalbão-se as 
mais negras calumoies, cieculão os paradoxos mais inve- 
rosimeis; e os hougas sinceros & incautos cégamenté os 
recebem em prejuizo de quem governa. Ê 
» Serão testemunho de fraternidade, diz em outra par- 
te, os mais atrozes insultos contra as pemoas de contra- 
rios sentimentos, ou contra tados aqueles, que engane- 
dos, tiverão a desgraça de andar nos caminhos da per- 
dição...? fe a cada hum de vós fat permittida a via- 
"gonças quepase reservais ao Supremo Juiz de tudos! 
Como seria ells o Deos das Vinganças, ré a-cada. bum 
tôrs licita tomalia por si? O' que rita aos Juizes da 
torra, de «cada hum prémeia e castiga !». ; 


. Finslmente , 'accrescenta o seguinte: » Tudo quam, 


to hri!dito, recommendando a pas-ea união, só de 
ve entendermse com as pessoas ; mas com este preceito 
«de Degs.he compativel a mais positiva. aversão ás idéte 
aubversivas dos diséitos do noso. amado. Soberana q 


a que eriteis o trato e commubicação com: homehs do 


sentiméntos depravados, que possão perverter vosas pus 

rys e sãs idéas; nestas, e muito principalmente centra 

us doutrinas anticatholicas , deveis ser inflexiveis ,.e nuas 

«a capitular com o erro e com a mentira, que com 

o artefício procurão espalhar etc. » e E 
1 ay ne ( Gaseta de. Madrid, ) 


- LISBOA, 8 de Outubro. 


, Ápwivistração po Cornzio GiraL., 


Navios:a sahir em Outubro: ; : 


do dia 12.) . E a Ra a 
é Lisboa paro o o Berg: tiago 
- Cap. Antonio de Oliveira Maciel? ad: 








K Publicações Lilterarias. ; 

Sahio á luz: o Tratudo dos Fornes, é Direitos Banaes 
com o -Plano da sua reforma; fundado no systema Em- 
pbiteutica em benefício da Agricultura, para os Foraez 
da Itcal Coroa, Corporações e Senhorios particulares ,. 


e Ex e LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


distribuido o Reino em Comarcas para 'o Tombo dos Fos * 
raes.da Real Fazenda, Almoxarifados, Adntinistrações, 
Registro, Censo, Cadastro, e novas Caudelarias, corro! 
tambem para melhor serviço do Correio Geral, com dise 
trietos, e novas divisões civis, representados em hwu no= 
vo mappa geográfico de Portugal. Seu. Author o Desen 


“hargador Alberto Carlos de Meneses: 1 vol: de 4.º em 


brochura 1440 réis. Vende-se na loja de Carvalho aa * 
Chiado N.º 2, defronte da rua de $ Francisco, onde 
se achão tambem os Tratados dos Juizes Divisorios, dos 
Tombos, Inventarios, Partilhas' etc. etc.: 2 vol. pelo 
mesmo Author. pi de E 
ese Visa : Anuncios. + EA 
: A Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do Extreito 
manda convocar todas as pessoas que quizerem vender are. 
cos de cwnhete, de pipa e barril; «aduelas de quarto, de 
pipa, e de barril, e atanadoa, 'compireção na Salle-da 
mesma Junta no dia 10 do corçente mez, ao meto dia 4 
para em hasta publica se tratar do competente ajuste... 
Pelo Senado da Camara te hade arrematar o rendimen= 


“to do-Vor-opezo;;. tôda a pessoa que quizer dar o seu lan- 


b” 


go, deverá comparecsr na Sela do mesmo Teidunal, nas 
manhãs dos dias 17, 19, eS9:dó corrente mes, pelas 10 
horas, a fim de se arremetar aquem maior preço ofles 


reoer. : : Ee ROM age 
“-«Jesittna Rosa, casadd com Manoel Lourenço ; avisaso 
pe que sc acha nomeada Curadora do sea Casal por. 
ntença do Juizo dos Órfãos, e que todos os contractos 
de qualquer natureza celébrados cds seu Marido são nuls 
los, e como taes contra elles protesta. - 
- Manoel Antonio da Costa e Souva; da Cidade: do 
Porto, rua das Flores Nº | A, participa: so publico ;; 
que tendo feito huma sociedade de 100 bilhetes da seguir" 
da Loteria, que se exbrahir para.a ainortiação das divie 
das preteritas da Rehl Casa Pia;: acontêceo por engano 
vender por junto 29 cautellas de N:º | a €84, do N:* 7:07. 
em lugar: de.dk”:7:977; e por site em queab sê 
achar o primeiro N.º 7:575, ficará supprimidó, tendo & 
haver o premiio'que por iorte sabir no N.º 7:577. O que 
participa para não poder ser arguido em tempo algam; 
epara que os portadores dasditas 28 cautellas tenhão por 
su N.º o-dito 7:577, — Porto, 4 de Outubro de 1825. == 
Manoel Antonio Costa e Sousa: = ( R ido o signal 
pelo Tabellião Joaquim Manoel da Cunha.) : 
- Francisco Félissório Biberi declara eo publico, que no 
anmuncio que fizera. na Gazeta N.º 238, por equivocação: 
disse que o falldcido - Thomas de Aquino Dias fóra Sire= 
cessor du ese das Montanos, guando sómente foi. 
sor ne loja de Capella; “por trespasse qua os ditos Montes 
nos lbe fizerão , e destd modo cho satisfaz 00 anguncio de 
F.:M. Montanos-va Gasota N.º 236. - : 
- Antonio Raymundo da Silva tem justo a cômpra de 
bum predio sitó no beco:do Loureiro, Freguezia de San- 
tos; e isto com Maria da ds do ; Serdeira de Ma 
noel Gasimiro Hônriques, que teve fabrica do louça ás 
Thtas de Mecamãdo : quem tiverdireito; bypotbeca, pe- 
nhork, ou outro algum. 'onas; 'o'partítipe no armuseçe 
de Judo 4. de Sousa Corréz, rou do: Arco du Bandeira 
N.º 117, primeiro andar, no prefixo termo de-ló'dias, 
pena de se julgarem: livres e desembaraçadas. esta E 
-" Na rua “do Ouro N.º 131: e-18%: se vendo vinho do 
Porto muito bom para meza cada buaia gorrafa a 180 réis; 
tambem vende de Feitoria a 240 réis; 
- No dia 12 do corrente pelas 10- horas da mashã na rua 
dos Capeltistas N.º 99; 1.º andar, haverá leilão de roupa, 
moveis, louça , e divérsas fazendas periencentes u difivi 
PN y 


tes 'classes. . ; 








MRTE E oimctái 4 e om eia, 


METAS PERLA RE conto 


is “Mirra 5 “DOS Aiercia Bi 
PR RR DE re ga Rs : 


É Otuiidimo oe  Exoelentisilmo Mino e Bannço 
é Negocios da-Metinha .e tras sam 

te a tua Audiencia, que devia tes hoijar dmanhã, 19 do 
tda pol dn gr Da ARE pel 





Mrxurenso ob Npsecros “Do Ramos Edo 
O Histriásino. e Esesltentisimo à Miciatrs - Secret rio 
“de Estido des. “do Reino, .pór rmativot supeive- 


:mienites do RenhServiço, transfere a sua Aadiencia,; Que 
havia ter lugar: Quarta feira, para Debhedo:3 h nrienê 
Tente, ds Noras do costume. ) RuRRR 





Na sabida da Cilade de Leiria para/Cdimbra, na cido 
“são de trezentascseisenta e navé braças' lidegtes, [de dista * 
Ciw,: e quatro dedargura, ce uótamea mi Estrada Real in- 
atansitavél já pela destruição-dacalçõda pá pelas mui- 
tas e prafundas êscavições que ser sepcoptravão ; e já pela 
falta de declive que Davia novpavimentodatiesma Estras 
da, onde se accununarão asloguas na Bltação invêrnosa, 
por não poderem formar-palsagem puugmentando a estg- 
nação a ruína total dacalçada: méd. ear das tetrascir- 
cllinvitinhas. - ogo'que sao Real Conbeciménto ;c o! 
dúrino" que por tal/câdza sofirião oshabitantes das Pros | 
vincius da Beira e Estremadura, que mal podião uni! 
zorsé deste publico chibiriio! ão. util. quanto frequentado, 
Dignou-se Sua Magestade Ordenar se procedeste ao con- 
certo necessarió 'cotn foda? a brevidade”, Ko priimeito de 
“Fevereiro do presente ahno, começou à obra pelo nivela- 

. meúto 'diquélia- porção dEstruda , e ter os al. 
4cameritos mecessafios,? para se dar hym makibr ercompo- 
4ente declive, fizeriu-se nomesma toi pobalgmmas reveças 
pora encaminhor as uguas;ca calgadalfoi “depois construis | 


da alianlada , e myui Solidas sabia ibdotste espaço; por 
maneira que evita -os incoveniemesidasântiga calçáda:, e 
jados : os 'trabakhos 


Eme: completniiente: ol b 
carão coneluidos no pri o de Outubroscorrênie. Ad 
ditioriandó «as medições Tue ditónipanhárão-as folhas se- 
. madaes ; se cacho quiélo: colgadeicenstruida de: novo che- 
k aa mil Dep E peitões Ene patio quadradas cus 
Ja -despezat i tencem -2:535,4080 reis, 
lo: Cofre: do Mebíiro. Público dó: produbto doingaieto” 
bre.os Generos Cerches Estrangeiros. f 


“ 








na á saieção de ambos - os Goréraas: — E 


“ Atino 19925. 


a Na “ltimação désta nova obrã depublica cm: 


vesicncia, 
48 encontra. o constante desvelo do Governo Palérosl de 
ua Magesade, que sabe solicitar e sabiagiente apravei- 
rd se A o amd : 
cai Ea seus esa ' E 





Diciros ominção em Ee: que 


som ageité. de puixe: idade pise : Companhia 





“8 MN. om “guiado: EEE tados EA dê hd 


ma ferida no dimito; felizmente ess accilente não 
+eve “mdo: X o paso caça já púde timer o 
paes rec quê 

» Vários trtalados, que ha pouéo ve vecupa avão em ed 


:onvar: os. aliberces de oa wilibéio d' Umaal a descobritão 
bum-muro antigo de-ldrilho, que. tem «dibmonicação 
com bum proa existentia era pesca 
desbonhecide... 

Segundo Gs úóticias- que po recebêrão- das Coqmmiasbiia 
dos da “Noruega, que tinhão bido: fixar os limites entre a 
L Rumo e da Noruega, 16 mbe; «quê a 27 dé Ju 
lhe exiavão-em: Kola, na Laponta;, e que logo ie hátião . 
Posto a caminho para as fronteiras, a fin de começar a 
medir ds territorios. . Não: ba duvida alguma,. de que este 
amumpto se achará inteiramente contluido no anão pro 


“ 


Son Eai PRUSSIA; - e . 
: Já cteraiaião PRA des divisões 
perdera red e 2 as pad o 
cias e'pouco instr: 
“bre norton do pulos 1 Urano o 
hutua prova asas tatisfactoria Ann rp 


boa : que-tém -teinado entre. eli Eos 
“tem; havido no-dia d'sogos d' BlRei.. 
gócioa Ecclesinsicos e da Inkttoeção 

aos epudantes o quant ne have tido Som a epplia 


o o Ho 


v 


o] decgro ie boa conducta que observárão, e pelos 

rogressos.que tinhão feito nestes ultimos tem; 
“animando-os a que continuassem até chegar a aperfei 
a sua instrucção e npialidados unico objecto a que se 4 
No os pio pa. ; 


MO ir nm ho 


o bem « felicidade dos estudantes, pois não quizerão 

bibir-lpes nenhum dos divertimentos da mocidade, cont 

pativeis com as leis da decencia e da morakazaam "seg 
O. Professor Seyfarth, que reside na Universidade de 

Leipsik, depois de haver longo - 

traçado pelo defunto professor Spon, acaba frlmente de 

descubrir overdadetro systana para” decitrar” 0 

caracteres Egypeios tanto Demoticos, como Hicroticos ,.- 

pois descobrio buma chave infallivel, com cujo auxilio 

pt “faro «s'enplibasio: os jorogilidos, "ar jái lãocsárão 
ibreilifriveio. os amtijgos mori mentos daibistoria;: evimas 

eutrdap: donde os. erndítia: das idades: modesta 

Qro: fety comprazido! de extyabir:-o"immereal:6b ida 

incerteza e da discordia. O systema-de Mr Soyifargh udes- 
e todos os ter e principalmente o de Mr. Cham- 


prodigalisado oa ias: og, ao seexcedêrão 


-plogia 
nos louvores que tantas vezes tem feito a este sabio, etan= 





descobrimentos só a verdade óde triunfar com o tempo , 
eeste triunfo defenitiramésto sb ádjídica ao Professor 4I- 
lemão. A sua obra intitula-se Rudimenta jeroglifica: nella 
prova “de bum-modôsceste que: a está pre- 


Cisamente de decada com a sanga aa ae: 






ind ari da VA 
CE Do “ITALIA. e 
já ARSESP Pe ceia RP APR POR O e e) 
» E is sa do Agora. do Md nr 
Ure Pe AR DU RA nova peer kt CaRI 


“Entre os diertlmentõa e regosijós páblicosesoh quê f 
nossa “Capital celebrou o anniversario do nascimento do. 
nosso Soberano, tambtshibho . ee esqueceo a beneficencis 
e caridade Christã de nenhuma clasec de desgraçados. He 
difficil fazer idéa dás Gimolas. que .6s toh feito tanto em 
alimentos, como em vestidos e soccorros pecuniarios re. 
<partidos-pelas casass: dei. sórto qua todos pedaineia gósr 
e: jubilo deste dia.» “ perca gi nm 
» Diãb mos fimitâmos s6. auesto rasgo. posticular « cdavdispar 
sição dos animos a respeito da úoso Soberano, por que 
be ao mesa tempochompadgem hum! dás vrintudes de. 
- aque elle: sescdor nos dá-deithrono 'v-tnaismobre e sublime: 
egemplo.. (Ds,sevs: beneficios :úuidos -á clemencia. que aca 
“tão. de altrabir cada vez. mais: a si 04 vorações: de todos 
os seus vastallos ; offerecem á Europa a garantia dafelici 
dade-que gósamds, é qne:parecia impomsível. que-a notsa 
Patria podesse alcançar tai hum tempo e distad» 
te-dás dias das.suas políticas revoluções. 

«i Depois de dilatadas:convultões politicas , que por. loab 
Roncar tiverão «paralisados todos os ramos da riquer 

mapullioy ; parete que agora vão adquirindo bum.ne» 
«oadiuniamento de progressiva melhora , debaixo: de 
- 8ceptro restaurador. dos nossos : legitimos Boberanos , cu 
jos paternaes desvélos principalmente se dirigem a pro- 
mover debaixo de solida baze a prosperidade publica, e a 
dar impulso Reonuáricião. ada sue Rertuião o gran- 
de manancial della. to 

No reinado de Carlos “UI, deo-se. principio a estas 
enhyras;. 6. Religenta se 'continuáção. nô de Feimaeudo IJ. de 
aorta Qua:erm, 1806. já. :se estendião por: varas. Rrosineizh 
de Reino: en. praia dirbeções Nevépoca-da obcupas, 


shoitniliias, formáriib-se muitos projectos-paraa construa 


ãb atá hoyas estradas; e continuação das que já se achai 
scomeçeas; ecom-effeito algumas se .emprebendêrão, 
ariutrás se abrítão; cosa. vidas pa militares. E 
sondinira artilhecia tprabois ele: » em scr 
-iRarém.eniro: at obras r assis celebensque se-tem mp 


te 











Ka 


EE pro: frequentemente se a or no sou curso 


hendido debaixo dos auspicios: do hosso “SRB. 
citar-se com elogio a construcção di so SRBGoo ni 
s, pelas immensas dificuldades que O terreno ONETEce, 


rque, estendendo-se estreitamente entre o mar Tirreno 


a, mâgestos js - Além 
E sigqptercdh tema bertg, elh u 
bos por mui escabrosos terrenos, é se tem constriido 


“diferentes pontes, muralhas com arcos, em cujos traba- 


a -avaktadas sommas de dinheiro, que 
a rigorosa economia do Governo tem” tão utilmente em- 


URpado otimas praia HM AT 


Os aternaes e beneficos cuidados de nossos Monarcas 
estendem á 

construcção de magníficos e -sumptuosos edificios publicos. 
Entre estes merece a primeira consideração o sumptuoso 


E 


templo de S. Prado VE Dane afide se vêem desen" E 


volvidas com a maior inteligencia a architectura e a ese” 
PN A nm 
pinturas. Na rua de Toledo, onde se vião sem ordem algu- 
ma qs aitificiok dexa pó “de SrcTimgateda Bonvento 
da Conceição , erigiomer -desde os alixerces, hum magni- 
fico edifício para os Tribunaes publicos; a sua grande ca- 
paoidaao, “eu 'bod!depasiição com: que ecudividio din Uif- 
ferentet andards é bragbs.; fetilitasó, ro 
media qoanir-se: melle! todas ob Seçretarias: dé Estado, a 
Thesouraria Real',ia Banto;co Erarin', a Direcção geral 
de pontes, estradas e canses, a Administração do registo , 
a do cello 8 "Preftcturo da P olipãa ;, wEntendííncia geral 
do Exercito, a Praça-do Commercio e outros principaes 
eitalisiecime tos: pilílicos de diodo; querashandótde deu-, 
vide Jodos estas Repartições em kum-pónto quasi oéhtshl 
ti Costo, os négecios: se aldiantão miite-eto publico logra 
inenlobolatál: wentágem para o promptddespatho-das suas 
pretenções. ein Danada quiasr 
O impulso dado pelo nosso Benefico Soberano a tantas 
obras de publica utilidadt; stin-essitândido a todas as Pro- 
vincias do Beino, que á porfia fazem abrir novas estra- 
dia) nb-eperfeiçõão hangóe: jd: e alheio condiadal, é 
edsesar 'de- grandiosos fedificiós publicos as -Gupitaes des 
Prarincias e'tias Lomprogs.::Por:isq,: o melo das exexj-. 
Jentesteadtradas. que-útsavesão. o paiz emdifletentes direc- 
-ções, vê-se em todas asstapitass-das Provintias mhgnifiods 
edificios para 'ssié 6, para axTribusadadws Emi- 
litarad, «é: para-as:Alfaadtgas ; cadetes tão-espaçoms: = 
ecirinotlase seguras ; collegios, e theatrostumptagsos ; del i- 
closes passeios 16 arvoralos. Tambem:'se igm. 'consiraido 
sog a grana proporção, -similhantes obras: nás. terras de 
ayrna'geral as Cidades principass'.êe 
tmn parihetiarç com-templos nóvos, e mé an pala- 
cios, veem. muitas: se tem edificado: no despbwaadá -cemj- 
terios com teligiosa magoificencia. + Deste modo as.dues-p 
edifícios publicos dão cóm a eua belleza é eleganôia à 
ae noi E do E f ig dg Madridr):5 
Vad 


RR) , Eai [ORE 
el to ' ALLEMANHÃ. 
Elha inferior ag E Ago, 


Na «morte do. espaliaçal Prineipe” Bisp Ea Hwdoshoima 
e de Podenbora ,-que faliveso aos 89- os de:idade, não. 
paralisou a marcha dos negocios desta Sé; porque, provem» 
do o Romano Pontifice este acontecimento, havia anterior- 
mente autborisado o Barão deGruben; Administrador de 
Bispado de Osnabruck , para quomente caso nomease bom 
Vigario Apostolico eom faculdades Aliiidas a respeito. 
daquela Diocese. - + DE 
- “Lnstallousse o novo Cabido de Padenbora ; Eres tentado 
disita mente proceder :k eleição de. Bispo , “tomas mesmas 
“formalidades que se obeesvárão em Munster. Cnmo a Dia 
com de Paderbora pertence agora .ao Reiho de Preinia, 
eveaho para. o fatuço:. todos os Bispos da Alemanha: ses 
plentrional deverá sor:najgums do Pais » 08 Bispados de 





mio da 





Ny 


ds 


Perder der-Hildeshoims já 
tro toWffo ,* ter isummaírio: Prelado., : 
Hildesheiwcpérience hoje ao Reino de 
Colt! Bivo Tio) 

PRANÇA 


-comoemon 
eia <Diodlso 








4 fldeme Joc] 
est ul d Livo 
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amaro. que Pera cry eu 
e USC r ePart 16 ab Sodemibros ve? do cross f 
e Ult oe tomo DT erp) 
2 RlReithoje asistio ao aniversario que seçueblceniad 
Cnpelo alma deseu Irmão; BRiixoX PESUL..S. AniRi 
Madama Duqueza de -g-os Ministros acompanhá-. 
rabos Mc ÁPHORA erqndia presídio ElRei aa Codselho dê 
Miutiogos Popos duros até, hor O evenos 

11 tambem 


Bdmbquaito» did 
delebrots Hum soleiane.amnRersario. pela al- 
ma de Luis XH-HE,-na Igejs int, a que as- 
salfriabo- Delfim, “a Delâne,: oiDague « ro 
Cllicane; dg Bulbaiadoreos ; os “Prihatios phitarocha: 
grapde numero de Generaes. .. 1º cu terna ui 
enero Demko Caen o ceget B emb cam 
—Algumas pessoas talves pega Com Sosde qa pri- 
meiros dias da Testaúração do legitimo Throho na Pim 
$a, Ygrios individuos questerião teus motivos particulares 
para se constituirem detractores do novo Governo, diri- 
girkopriricipialmente josrseuk 4iros* com de desanimar o 
exercito, di . repetidãe veses, que já ee tinhão ecaba- 
do os aecessos, e se achava perdida, na. França. a .atreim 
xa militar. Esta opinião tinha adquirido. tantes. partidism 
tas, que em huma causa. vista tm Leda, em. que.saaohas 
- yão camprehendidos .vários Officiaés, perguntado . bumm 
porque havia abandónado.a carreira militar, respondeo ::- 
porque já-não offerpca vanta, 
de:qlguns, ' que, ainda. possão .estar imbuidos. deste ernog 
vamos demonstrar que -nos.1Q annos passados desde ares 
teurisção farão tantos: os .accessos (sendo tempo: de pgs ,) 
auino p forãe debaixo da dominação de Buonapardeç em 
continua guerra... EVT a RE qn 
« “Delpojida restauração nomeúrãa»ss G Marhchaes de Eriin- 
qu, dbté Fementos Cioneraes, 285 Marookiaes. do Campo" 
310: Gosbreis , . 830: Tenentes Coroneis ,.,900 Comimana 
dantes de: Batalhão e Esquadrão. . teTabe eram Lent 
«O simgulár. ho, que muitos. destes. que tem tida acoesso) 
sedos. que servião na ansegcia de. Dynaítia' legitima, & 
na classe de Capitães, cujo numero he «ks 44611, ea 
aetudl sefviga; dos quae 1730correspendem á antiga 
jeáção- + 28881 nova, Entre 27,4280'lLenentes e Segune 
des: Fonéntes samuingluir os Guardas de corpos: só ha 730 
daqueles. () totak de todos, 05 Oliciaes ho.de 14750, dos 
quaes tivesão. aceesso 119308. : Ce 4 ata 
; Fkojeiem dia be: no'exercito.2. Tenientes Generass per. 
tesao antigo», que erãá Tenentes Gorontis ; quando 
voltárão os Bourbona ;-20 da mesma elasçe, que «são Clos 
vónejs! em 1814; e onisa pórção de 'Marechaes de Caripo 
que se acbayãb mo poste: de “Lenenles Goroneis é de Comy 
wrasidantes de Batalhão: - (Idem) 


els DV. a 


exadt 





E vagas Ea 
GRA-BRETANHA. 
E DO ar e Rs 
3». Londres, .16 de Seternbro. 
: 2 vs Va É ar 
« !Rocebérão-se. gaitas da Havana de'B+de Agosto ,-:as. 
«unas mencionãa a chegada-da Esquadra! Francesa , esuh 


rior partida:para “a bahia-de: Chesapeako, onde 4h. 
Dies do-Nowa Load (rio 15: de digono cisems pão alla 
TAGS CA . Ran 


4 
, 


PUTA 
us 


1 
eosr ve. 


É 


jornaes de:/ 
. chegára all.. ris e 
er DR E Tas, REGAR DRA 


NERO o ; 
«O Alpiirsnto Mandy, recentethente chegado a Pardo) 
des xe: seguintes aoticins-que lunção nova luz sobre amos 
do como o intrepido Lapeyrouse: potseto.com-toda ardal 


valores. ui m ha mais de dO annos : 


prida e baixa, cercada de innumeravej 


Nova Caledoria, e a Nova Guiné, 


Cia 


es 
Bog, ; 


-€quasi em 1, a, 1Se 


alguma.» Baradesengand .-' 


Lost) 


taricia de cada huma destas Hhas- Os babifantes vierão a 
séu bordo, e hum dos Chefes trazia por adorno huma crus , 
ou habito de S."Litadn. Dsitrasidos haterass 'tinhão espadas 
tm Que sea :cipalanta Paris, e-virão-se om suas fnãos 


j paras tam de Lués X F1:: Quando se lhes perguna 


tub coma timão elles obtido estes objectos, hum das Ches 
faé) de: oduss: dp LOianaos da idade ,. disse quo, quanda 
elle era rapaz. maufragára bem gfaude Navio por-hume 
violeáta: tem pástadie., er hum recife de. coral, e-pelicârão 
tédios quintos; homens ntlle"vinhão ; que o mar lançára met 
praia. da sum-Ilka'algubs caixoteseg' que havia aquela 
Grurde.S.: habós:,- e “outros objectot: Durante. asãa vimé 
gem .ad gedot do Mundo, vio-o Almirante vauisp 
as da mesniá ess pd de Lapegroudfhasia, 
destrbuido entre ob nataraes da: California ; e como , die 
peis'de ter sabido de Botany-Bay, Mr. de Q 
tintid declarado, que fazia t fas á véla pasa apare 
te! septentrional-ida: A'oda Hollanda, e dé explorár tuto 
grando arquipélago d' Las, ha sobejo motivo -de'crer, que, 
os cachopos acima mencionados: causárão a destruição: tips, 
te fgrabde Navegador, e da: sua intrépida equipagenk — 
A Grut de 5) Luis está preseritemente de caminho. pass -m 


Puropa ; e deve ser outregue ao. Almirante: MH rel 

do cor atoa v  f Courier de 'Lo eo 
er: DR O Pd 
“o DETESTA VR, a : AET=Ro Leio g era 
e . DEAN ; i , 
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- (adis.; 6 do Setombro: + 
2a E: A E y É , 





em 
tetos Baias CO ia quo SAS SR q cib pes E MER 
- De Chilos. Forsos a satisfação de annunsiat q: confira, 
mação da, notiecjr, de que o cointherciante Qryntarilia 
se abentelh com rtsolação: e cônstameia , -conser vindo aquelu 
sra fio Agr en rapa ajudado dosisãve 
itumtes dequelia: » € dai údab acertades disposições 
Toma Gerieral dm Chufo, do DANO REA 
-: Havia mandado: juca: Golets “20-Ryo .de Jenciro; col 
dinheiro para comprar armas; e segundo cartas deste poros 
te (Myde. Abriby) sida temia nem dos' Chéderios ;! por-se 
atbarem davoltos:na anarquia, nom dos Peruvtatgós y 
que estão .desejosos de: se: desfszerem de Bolivar ; vos 
«fraucanea lhe ha vião offereoido o seu aaxiho. tm 
abFuebperiodico. de . Filadelfia. annuncia, quê dentro: de 
gpa dias .Aciúlio “e Nopoleão Murat, filhos 'do'que 
à Hei dé Nbpoles, farão as devidas diligencias para ves 
vára: cidadãos: dos Estados. Unidos. Cremos «que estes 'dois. 
rir Ga a a nas Floridas, Este 
É "os primeiros jndividuos da família de Buonspartê que 
fita via need joaber" a sua intenção do se -ciduddos 
Estados Unidos. as ie pan Co 
+Huma carta: de aiso;, dirigida a Nova» Fork por 
hum individuo dos Estados- Unidos, expresa-se nos. tere 
mos seguintes: Chegámos de saude: haja cuidado !ens que 
porosa rienhom dos.nosses amigos: faça remessa de: comu 
alguma pega está paiz, - Não ha consumo: mens dinheiro é 
não .o baverá até que a casa da moeda pos trabalhar, 
e que antes-de muito tempo -se-não poderá verificar. Ha 
asjui bugs:20 nsvios Americanos, todos soffrendo prejuie 
30 com as-suas viagens, especialmente os que trazent fl 
linhas. Ha mais de 60% barricas:a bórdo , das quass upe- 
nas se ha de tirar: para pegar os fretes, E e capiu 
ist. Ainda duve ter acontecido peior: dor: ehpini. que: pas 
ir 10 dures de-direitos por-burrice- é outro "gastos. 
ão: pode Vim fórmar idea: do-lastirmosetegtado deste pais! 
estão: todos "ba iukinra: miserio ,-ecfnãb cha appareseia de 
melhora antes que baja bum Governo com energia e estas 


030 setas 


-- bilidade. O actual está vacilante; e-não póde durar: O" 
-SoinsS escritos de: Léma, cnds bavia-40£ barricas: de 


aégri À 4 duros cada huma, não havendo . 
Pa a de Mai 


N 


intima Paço 


en toa LISBOA, 10 de Onisbio. 
« Y No dia 5: do corrente. se abrirão Os Estudos do Red 
Collegio Militar é Sua Exec. o Ministro «da: Guerra, 
de Inspector daquelle Estabelecimento, 
s:este:acto solemne., . o qual principion qela-distri o 
des premios, que Séa Magestade tinha concedido : parado , 
dois: discipelos mais distimetos.do' 1.º anino Militaro) 
hum destes prenvios consistio em hum exemplarida; 
lente Obra de Strategia;; atribuida vulgatiente 1d Bo À. 
R. 0:Arquiduque Cartosy- em mcadahuni-idod válimhes dis 
quiad.seyachavão gravadas as palavras: ==/A “cApplicação 
- é .ao IMerecimento: o Real Col Militar. = Atpieiio. but. 
cid ota acompanhado: debum Diplomayvimpiressoemi 
pergai » cassighadospór 8. Bxc.ob Ministro da Giatre 
va," ado pelo Inspector dosEstudas daquelle Renh 
Elia e sellndo coim 6'Se!lo:grande ido 'mesmo;“Golles 
| go: »Gollegines , nos quaes, em vimude dos exames o 
applicação + se conferírão os ditos premios forão: Sc 
Aútonio Freire da Sietiras, filho do “Tec 
neste Coronel de Milicius Judo glittontosda Costa Hireire, 
Joáguim dosé de Macedo. e Goto, Aillom Pie pre 


id Es e EEN 
ss Profonor dé Filooãa e Historia (rdéitos y apoios 
s Oração de abertuas d' Estudos, tia qual o Drador, tenda 
acompashado o espirito húmbao má, sua mMaréba incerta , 
e nos varias:djncas.dos sets projressde, até: ao senascis 
nieno das ra em geral shostrbu par-que mpdo;;. da 
*& Avis da ig e da disei. 


plicação dat. 
it que são os :tlois'fas ds :edecação no dtal Collêgia 
iliar e erp unito bg pena a estabilidade 


. O bido ext: asió: selomas, - é: par títulos 
intebeisante , 8. Exc::o Minísiro. 'da-Guetra visilon. o 
Estabelecimento e tuas differentes Oficinas ,: evio depois 
oi q:tobto o tetrêno da Laméda de Ni iBenhora da 


e Corpo Uol ea E 
A siri od, Pontas ras 


porque eus interes 
Peça porção-da mocilade, que prigeipia tho.cedo q frmeg 
huma pata das esperanças do Exercito; Pustuguens prós 
gurau , em todo; opaisado anne lectivas igorinepandor ao6 
seub devems , é. dó afdar cum que os rio dispostos; : ppra 
percarrerego, utilinente tão distíneia fama tio anho ls 
clivo que. principios... TRE 
-n Poisãa elias pendirados. do bau! y jrrlcidoá 
Mucificoncia e Patornats eg Po 0 
incamavol degrélo de 8. Exé, o Inspeeine: die ba 
- Colegio, sos slesajes deiseus Suparitiçes;, ma selo: dos deus 
. Mestres, e abe beicsos exemplos de sens lronsmitritas ad 
fuceremso digoes, eo à dá. Eid Rei puda-Poo 
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Ruico, DB. Tumor + d0 oa “Quenaso De 1986... 

é o Vamo. sl 
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"ias Recs Ho 
» Aruitia e Bai 
de Feriaé do 

Sómente desde as 9 


E aid 
horas Es ant sda 8 da ade 





eitaco 


gs, e 26 de. Noiombro proximo Pista :para- Ds 
ttar 
sn cho 


E outras miudedas): quêmi-a. steve é a eu pr restituir, 
rijnsoé: iara Nº | Rocio, 4: pe do om: 
de tocélierá bods alvigaras, > : 
:Na:calçado-vova de 19- nes ao Nº1 
vendeni boas farinlédi ; quer de trigos rijos.Como de: pe 
nheb; a: pregoscmaito comaiêdos:.: quem preteirar tom- 
prallas de dirigizk.d rua de: 8.º Prantésco: no ntiaseis N.º 
85, onde achará com quem “traiar lo seo ajuste, : 
E) A clrasm pór vender. afrotts do pomar de espinho da 
quinta do Lewnãro em 5, Domingos. and quem 
a: » pretemdes comprar dirija-se á tbem: 
se huma ig de Mercearia defibite daolgreja 

ão Paraiso, N.º £3, lrogueria. do Sartta ugénoia , are 
ranjada .de nnve, muito à moderna: rr eprrgrenÃa 
poderá fullar com o md mem no no avudar da 
ma propriedade. .' - 

V dese huma une bordado” no o lim Tejo: quem 
a pretender ca E, à iJaguitas Jusê 
Gaido , rua dos Chega N.º6.a. 
--Senta feita: 1680" corrente À pdlas 1Li.hoges,. “da red da 
EFengueiros N.º.331, -priheiro dodge; em cas de 
Roberto Hisga,. sá Yonderá est leilão publico huma por, 
titia "de aguardente dk pbota ,o:própeia poe: vinhas, 
- vidida em lojos de 2 e 4 pipes. RR 

No dia 18 do corrente mez ção Outubro, “pelas 10 o 
tab dá manhã, : su fas leilão» db. Ns pesto, Ne lifião 
em-samadia Ripa, nas Letntons, dos é inrdeinas de foeí,dná. 
fa apena DO Ca raspupdo Oni 
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| * PARTE OFFICIAL. 


Extracto da Orilem do Diu N.º 124. 
Secretária d' Estado dos Negocios da Guerra em 1 
de Outubro de 1825. 

Por Decreto de 28 de Setembro proximo passado. 

Ajudante do Corpo da Guarda Real da Policia da Ci- 
dade do Porto, com o mesmo Posib que actualmente 
tem o Tenente do Regimento de Infanteriá N.º 13, João 
-de Sá Corrêa Guterres Alcaforado ; set que por isto fique 
dispensado de expedicionar com o Batalhão do sobredito 
Regimento N.º 
meado. 

Extracto da Ordem do Dia N.º 125. 
Seorelaria de Estado dos Negocios:da Guerra em 4 
de Outubro de 1825. 
1.º Pór Decreto de €8:do mes Enade: 
Ajudante da Torre de S. Julião da Borra, com a pa- 


tente de Primeiro Tênente, o Segundo Tenente do Regi- . 


mento de Artilheria N.º 3, Luiz da Silva Seabra. 
Regimento de “Cavallaria N.º 6. 
Alferes, o Alferes do Regimento de Cavallaria N.º 8, 
Francisco Pinto Coelho. Fê 
Regimento de Cavallaria N.º 9. 
Alferes, o Alferes do Regimento de Cavallaria N.º 6, 
Manoel de Madureira Lobo. 
Regimento de Infanteria N.' 4. 
Capitão da 8.º Companhia, o-Capitão de Infanteria 


com exercicio de Major no' Regimento de Milicias de - 


Soure, Mathias Gualberto Ferreira. : 
“Regimento de Infanteria N.º 11. 
Tenente, o Tenente do Exercito João Antonio Carneiro. 
Regimento de Infanteria N.º 13. 

Capitão da 3º Contpanhia, o apito do Batalhão de 
Caçadores N.º 11, Manoel José Borges da Cunha é 
Souza. 

Tenente, o sente do Regimento de Infanteria N.º 
21, Antonio Casimiro Judice Samora. . 

Alferes, o Alferes do Regimento de Infanteria Ns 
. José Miguel Caetano Pratt, 
imento de Infanteria N.º 15. 


Tenente, o Tenente da extincta Legião Lusitana, Joi - 


sé Ferreira da Silva Lima.' 
Regimento de Infanteria Nº 19, 
. Ajudante, com a mesma patente que actualmente tem, 
o Alferes Joaquim da Rosa e Costa. 


Aleres, o Ajudaute. « com a patente de Alferes, Poli- 

carpo José Pinto. 

- Batalhão de Caçadores Nº 

Capitão da 1.º Companhia, o Capitão desligado do 

Batalhão de Caçadores N.º 7, João C 
e Horia. -. 
Batalhão de Caçadores N.º 

Capitão da 5.º Compenhia, o Capitão na Companhide 

Provisorias de Cabo favo Diogo de Faro e Cunha. 


Cá 





“N.º 7, José Maximo da 


13, que para aquelle Serviço se acha no. 


- payo, 
- tas, Antonio Luiz de Queiroga, e José Vieira. 


hrisostomo Vellazo, 


- José Elias, e o Alferes 


Anno 1825. 


DÉ LISBOA. 


12 DE OUTUBRO. | a 











Batalhão de Caçadores N.º TO. 
AMeres, o Alferes desli do do Batalhiio de Caçadores 
unha. 

Batalhão de Caçadores N.º Te 
Tenente, o Tenente do Erereito Jetonymô Lobo En- 
fahte. 

Regimento de Milicint de Penafiel. 

Reformado em Alferes, na confurmidade da Lei, José 
Bernardo de Babo, que por Decreto de 11 de Maio do 
corrente annó foi demittido do referido pesto de Alferes 
deste Regimento. 

- Demittido, a fim de continuar a servir no Regimento 
de Cavallaria N.º 9, aonde se acha com praça, o Tenen- 
te Francisco Coelho 'de Lacerda. 

Regimento de Milícias de Evora. 

Demittido pelo requerer , allegando motivos attendiveis , 

o Alferes Joaquim de Santa Ánna Ramalho. 
Regimento de Milícias de Lame, 
Graduado em Major, o Capitão da d.* - Companhia, 


“José de Souza Rebello. 


Reformados na conformidade. da-Lei, os Fenenies: Fran- 
cisco José de Carvalho , e Gabriel Cardozo Geada. 
-Demittido pelo requerer allegando motivos attendiveis , 


- o Alferes Paulino José da Costa. . A 1 


- Regimento de Milícias da Lousã. . 
“Demittidos pelo requererem , allegando -thatívos atten- 
diveis, os Alferes José Ferreira 'de Lima, e Fog ei ç 


* Ferreira. ' 


- Extracio da Ordem do Dia Nº 186.. 
Secretaria. de Estado dos Negocios. da Ea ; 
. - em.7 de Outubro de 1825. :., i 
1.º Por Decreto de 11 de Maio do corrente asno. 
Regimento de Milícias de:Chaves: - 
- Demittidos pelo requererem, alleganda. dei doada 


- diveis, o Tenente Coronel.Francisco Manoel sa É 


e o Tenente Frederico de Moraes .Castro. 
Demittidos , os Alferes João Baptista Alves da Sam- 
Antonio Manoel Lopes, " Francisco .Dias de Frei- 


- . Regimento de Milícias de Miranda, : 

- Demittidos, o “Tenente Miguel! Roballo Taborda, e os 
Alferes José Sanches, Francisco Antonio de Asavedo, e 
Manoel Caetano Gonsdlves. 

- Regimento de Milícias da Mata, 

Demitidos pelo requererem , allegando motivos attendi- 
veis, o- Tenente .Francisco Ribeiro de Serqueira Moniz, 
eo Alferes Manoel José Telles.” 

Demittidos, os Alferes Antonio Ferreira Leão, e Ma- 
toel Caetano Barbuza Leão. 

Regimento de Milicias de “Beja. 
- Demittidos pelo requerem , allegando motivos attendi- 
veis, o Coronel aggregado João Antonio Leitão Aguiar 
de Cordes, e o Tenente Alvaro Gomes de Sampayo. 

Demittidos , o Alferes graduado em Tenente, Joaquim 

Carlos Cezar de Figueira. 
Regimento de Milícias de Arouca. 
Demittido,'o Alferes José Pinto da Costa. 


RO (9) 


: ne 
' RzaL Juxta Do Comuzácio. 


O Consul Portuges no Havre de Graça remeiteo a seguinte Tabella à Real Junta do Commercio 
z para se faxer constar neste Reino: 
, Consulado de Sua Magestade 'Fidelissima no Havre de Graça. - 
Direitos de Porto. ' 








Unidade] Por | Entrada Sabida 
: im sá E sabre a |— O 
Navios e Fazendas. qual re- Direito Direito 

















os Di-| ce o Di-| Navio | Navio que 
vetos. | reito. Francez | Estrang. -pagão 
1825. , fr. c |fr. c |fr 
( Tonetagem, por cada tonelada (a) - - - - = 0 ac - - francos 30) 2] 30 
à Fonelagem-he sempre à do direito de tonelagem + . - cc. 
Direito d'Espedição de 100 asrobas QUO toneladas > « - « «oct € 18 
de 900 parteima (b) - cc... | se) - 
Nasioa 4 Direito de Despacho (os que mê» deverm pagar fonelagem não pagão Despaclo) dot HW to 
Direito de despedida (Navio sem cuberta fr: 1, de cuberta abaixo de 30 Lo- 
meladas fr. 3; acima de 30, fr. 0) - = DU O 6 é 
Direitos de docka por mes >... portoneluda (c) « - 30 76]. 
Corretagem aq Corretor e Interprete por dita (1) .- - cce 0 50! 1 


- (9) Navios Francezes de Cabotage só 15.ºº e 20.º por tonelada vindo da Europa, eu Meurterraneo. 
(b) Os Navios que não devem tonelagem não devent expedição. : 
fc) Francezes de Cabotagem só 15.% por ton. ; E E mais 102 sobre todas as -sospmas acima. 

- (d) Por sahida em lastro nada e carregados 25.9 por tonelada. ' 


Direitos na Alfandega sobre 





: ! fr. fr. e. 
Algodão + = cu «+ = + « «(ay porvada [100 Kil NB|93 Abr. 1816] 44 | 55 . ào 
| Amendons - - - 0 se ce = 0 = = = 1100 BB) » to | 8 2 
Amb cc a ua e na a ata = o = «(100 NDB$13 Julho 1825) 100 400 bo 
Arróz - cu... o a io ava o +00 BB 87 Julho 1822 4 b0 86) to 
Assicar branco + - «é o su a é ot «100! NB É) ” 15 E) 85 
Azeite à o cao ua. o o 100 BB ” ” 35 4 0 
« | Balla (barbas de) » cce o ca cu = = = | 100 BbB/28 Abril 816] 30 36 25 
Cacão - CD dl é 0 4 co + 1100 *. NBjIIJalho 1825) 100 160 á 
Cufé. 4 0 ua ad ou 4 0 o + + - [100 : NB/28Abril 1816] 9 +05 9% - 
- [Cena ma 20 cs. 2 UC sie 0. =|100 - NBIL8Julho 1825] 600 850 
1. ]. Chá co sisbs o o o... au -VEDO NB| 'n ” b0o 600 1: 
Couros »- - 0d dc. + o + -|100 BB/28 Abril 1816 5 15 % 
Derites d'Elefamid ro 0 do a 0 0 0 = 100 NB| 19 Julho 1925) 100 170 25 
Figos: “cos + cu a a o - FHOD  NBI|QUAbDr. 1816) 16 17 60 2 
Fruta sêccr, e emabhea - - cc 2 =. = = 100 NB)27 Margo 1817] 115 130 , 
- E de ehversas qualidades 2 + e. 00200 = [100 BBjtfJulho 1825) (e) as: 
Laranja elinão 4.4 + «0 a a 0 0 + + -[I00 BB|27 Murço 1817] 10 qu 
"Madeiras de Mutsimaria + «= 4 + + - |100 BBÍ;Z8 Abril 1816 2. 7: 
. 4 Matâiua o colo. lu ur cn. + -TI00 NB/13Julho 1825, 200 40 
Pimenta 2 eu lcv 2 + HO  NB|2tAbril 1818] 96 [206 |1 
Quine cs. o 2 ds cu a. cc. a o -EO! BB) 13Julho 1826] 60 "| 100 à) 
o fiSedas o o o ba a o 4 4 o. oo -lIOO N| 3 Frim 5| 100 220 . 
Salilrao d: so cos aa o e uno varre cafe: ee (100 Nj13 Julho 1926) 85 100 85 
Sumagre + 2 nuca a mo no o = + |100 BB|27 Julho 1822) 2. 27 60 50 
“DPartaruga (Casca de) =. 0 2 0 0 + == |t00. NBJI3 Julho 1825] 160 800 
Urelta - cala + + «(100 | BB[28Abril 1816]. 1 1 10/% 
Vinho tinto de toda a qualidade (y) - - - »- « -| bectolitre” »o pd 3% od 
Vinho branco - - - = bj. to 30 Abril 1806] 100 100 


” . 

'Valmco só para à Contracto Real, ou por Franquia - | 100 BB| 7 Junho 1820) Lrempto) 10 
CAssucar mascavado - + . - -|100 NB)27Julho 1983] 95 no sa 

(a) Entende-se algodão do Brazil e Egypto; todo o mais paga só à destes Direitos. 100 Kilogranmas corcespon- 
dem a 218 árrateis Portugurzes: exactamente 100 arrateis Portuguezes = 45, 89 Kilogr. 

(y) O bectolitre ixual a 6 almudes. E 

(b) Seja da netureza que for. e . 

(e) As His tem divers preços: ou lavadas, om eruas de 40 a 180 francos por cada 100 Rilogr. y E 

"Yradueções pelos Corretores Interpretes Francezes juramentados, por cads Conbecimento ordinatio fh 4, e ex- 
traordinário e. 6; Leis de Cambio fr. 6; Actos Judiciaes, e oytros papeis a 1.º pagina fr. 6, us outras a fr. & 
O qre tudo he feito por estes, e os Consúles Portuguezes ficão a olhar, o que não aconteve ossiar com os Comules 
Francezes nos Estudos de Sua Magestade Fidelimsima. l ' e 

Havre, 24 de Julho de 1826. O Coronel de Milicias Graduado, e Consul de Sua Magestada Fidelinims, Joaquim 
Pedro Cardozo Casado Giraidos.. : ; : at ndo ERA 


S 


" PARTE NÃO OFFICIAL. 


RUSSIA. 
É 5 Petersburgo, 28 de Agosto. 


S. M. I. a Grá-Duqueza Maria, Grã-Duqueza Her- 
“eira de Saxonia- Weimar , acompanhada do seu augusto 
Esposo, das Princezas suas filhas, e da Linperatriz Mãi, 
“que quiz desfructar o mais tempo possivel da pretença de 
huma filha querida, chegou-a' Hambirgo a 13 deste mez, 
“Os Augustos Viajantes se dignárão parar na residencia de 
Mr. Tesch, Consul dos Paizes- Baixos, pata alli pernoi- 


tatem. Na manhã segninte assistírão no divino officio, e, 
g 


*ontinuárão a sua viagem no ineio dos vivas de todo o 
Povo. | ; 
Na noite de 29 para 30 de Julho se descobrio no noso 
“observatorio o Cometa de Encke, que gira actualmente 
para o Sol: acha-se agora na parte septentrional de Ge- 
minis, e ás 2 horas da manhã tubio no horisonte nordes. 
te quanto bastava para se poder examinar com hum bom 
telescopio. Este Cometa não será visivel senão por algu» 
mas semanas, e não tornará a apparecer até 1828. 


ITALIA. 
Roma, 28 de Agosto. 


No dia 20 do corrente se celebrou com pompa digna 
do objecto o segundo anniversario da morte de 8. S. Pio 
W1l, de gloriosa memoria. : É 

Desejando-o Summo Pomtifice contribuir cada vez mais 
pára o desenvolvimento e cultura dos estudos sãos, ncata 
de instituir Humm Collegio. de Filosofia, composto dos sa. 
geitos mais versados na Litteratura, Antiguidades e Lin- 
guas, aos quacs confia o cargo de censurarem tódas as 
obras que subirem deste genero, e o direito de anthorisar 
esua publicação. Quiz S. Santidade que este Collegio se- 
ja contado no numero dos outros que ha mas Universida- 
des maiores de Roma e Bolonha, determinando em bene- 
ficio da mocidade estudiosa, que haja exames annuaes pa- 
ra osque se applicarem á boa Litteratunh ,9e tambeih que 
haja huma Cominissão encarregada de decidir sobre'a ap- 
tidão dos que se dedicão a seguir as Cadeiras, oa que asi 
pirarem aos gráos da Sciencia que professarem. Igualmens 
te augmentou S: Santidade o numero «os individues-do 
Cullegio “Theologico. - (G. de Madrid.) 


AUSTRIA. 
Viênna, 3 de Setembro. 


O Imperador de Austria chegou aqui hontem ao Pa- 


go para reccber S. A. R. a Dugueza Henriqueta de Wir... 


temberg , e tanto de manhã corno de tarde deo audioncia 
pmblica & perto de 400 pessoas. Occorreo huma notavel 
“cireumstancia durante a referida audiencia; ttuma das Se- 
«horas que seachavão presentes, sentio repentinamente as 
dores de parto, e deo á luz huma criança na presença do 
Imperador , que determinou se destinasse bum quarto pas 
4a adita Senhora no Paço, onde tanto ella como a crian- 


<a tiverão a honra de receber burn presente Real. S. M. 


voltou: na mesma tarde para Lazenburgo; a 14 do pas- 
sado dirigio-se a Scholshof, e a 16 a Presburgo, one a 
Imperatriz deverá fazer a sua entrada como Rainha de 
Flungria. A coroação de SS. MM. está destinada para o 
dia 23. ; À 
q Idem, 8. : 
O Observador Austriato contém as seguintes noticias: 
Constantinopla, 23 «e Agosto. 

g ( Por expresso. J' ; 

Ibrahim Bachá fixou o seu Quartel General em Tri. 


1 


19957 Ne Soo - 


politsa; a parte principal do véu «exercito concentronsse, 
nas visinhanças ciagnella Cidade, que he o'centvo das suas 
opert ; 


rações. 

Partindo deste ponto -o Commandante Egypoio tem em- 
prehendido varias ex, em todas :as direoções.. Diffe- 
Tentes corpos do inírigo comandados por Colocotromi , 
- Vpsilânti e outros Ohefes, que tentário perturbar os sets 
“acantonamentos on 'que amençavão as suas communica- 
ções, tem side constantemente repellidos com perda mais 
“ou menos consideravel. : 

As acções mais importantes, desde a pretendida bata- 
lha de Tripolitxá (a:5 de Julho ,) tiserão lugar a 20e 21 . 
de Julho, ao S. E. de Tripolitss, ma estrada 'daqueilu 
“Cidade parn Mistra. (1) - ; 

“ Não se confirma é bonto da morte de Ypsilanti que ve 
“espalhou antes da partida doniltimo correio. Parece haver 
sido causado pela morte de outros dois Chefes Gregos, 
Jorge Gika e Pohichroni, que morrêrão nestes combates. 
É do afirma hema testemunha ocultar, Demetrio, e 
“hum dos filhos de Colocotrons, (talvez aquelle que he co- 
nhecido pelo nome Gennass, ) tinha chegado a Napoki di 
"Romania, como fugitivos, e não como conquistadores. 
“Varios mlhares de fugitivos do interior do pair 'se achão 
-abarracados diante das portas daquella Cidade. A miveria, 
a falta de viveres, ehuma fatal epidemia , diariamente fa- 
-sião perecer íhuitos destes infelizes. Todos os fugitivos da 
Morta que chegão a Cerigo, huma das Ilhas Jonicus, se 
achão obrigados a ir para Calasrho, Ilha pequena perten= 
cento to territorio Jonso, que apenas pode conter tão gran- 
de numero de gente. ã : 

is de varias einFructuasas tentativas o Capitão Be- 
“chá tinba conseguido, a 21 de Julho, penetrar com pe- 
quenas lanchas em Langooms, diante de Missolonghi. No 
mesmo dia a fortaleza de Anatolico, Ilha ao Norte de 
Misolunghi, rendeo-se aos Turcos. A guarhitão, de 
300 bormrens, ficou prizioneira de gusrra. Us habitantes, 
até numero de 1500 tiverão inteira liberdade para se ret 
rar para o interior do paiz. O Seraskier Redsohid Bachá 
ja tinha constgaido cortar a agua de Minoinaghi, e le 
vantar varias batarias &' pequena distancia das princípas 
fortificações daquella praça. Os baluartes tem já sofirido 
«paita ruin pelo fogo dossitiadores; parte dos fossos jáee 
tavão atulhados , e tinha-se tentado alguns ataques contra n 
fortaleza, quando nó principio de Agosto, a Etqualra 
4sregs, constando de petto de 60 velas, inclsindo os brus 
lotes, appareceo na entrada do Golfo de Patrás, e re 
tninvot a coragem dos cercados, que segundo o confessão 
seus mimigos, te tinhão defendido com valor contra to» 
Nos os sens ataques, ennito especialmente por que o Ca- 
pitão Bachá, segundo noticias de Bante, de 10 Agosto, 
parece haver deixado a visinhança de Missolonghi, quando 


j “appareceo a Esquadra Grega, de sorte que pela banda 


do mar se levantou o bloqueio da Praça. 
: (New Times.) 
FRANÇA. É 


Purê, 23 de Agosto. 


O Rabino Mr. Drach , nltimgmerte -contertido á fé 
Catholica , 1em experimentado croeis perseguições de par» 
te dos Judeos, em consequencia da sua conversão. Ttome 
pêrão com elle toda a communicação , lhe arrancárão ma- 
tuulher efithos, e oscondasirão para Londres. Com inui- 
ta dificuldade conseguio recuperar os ultimos, porém não 
ponde huma só vez fallar com aguelta , que be filha de 
hum grande Rabino de Parte. lists tontratempos e ab 
viagens que se tem visto obrigado a fazer para procarar 








(1) Segundo as noticias Gregas nos Numeros 135 e 
136 da Gazeta de Hydra, de 29 de Julho, e do 1.º de 
Agosto, a 1.º destas tres acções teve lugar perto das al- 
dêas de Rizes, Vouno e Pyeli; a 2.º perto de Vervena 

“e dracoba. ( Nota do Observador Austriaco. ) 


eu 


. 19%] re 


eus filhos, lhe tem impedido publivar ha' mais tempo os 
motivos da sua conversão, Agora começou a excentar q 
sen projecto em Juma carta, que he a 1.º parte de huma 
obra que constará de tres cartas, e formarão bum volume: 
Na2.º explicurá- as profecias que tratão da vinda do Mes. 
sias, e ha de conter muitas passagens dos livros Rabini- 
“cos. A 3.º descreverá o Messias que os Judeos esperão , 
e as circumstancias da sua vinda como tal. A obra em 
fim termina com duas cartas do author, huma a seus fi- 
Thos baptisados com elle, e a'outra asya mulher e paren- 
tes, que o abandonárãa depois da sua conversão, 

A 1.º Carta he toda.historica e polemica. O seu gu- 
thor principia demonstrando, que todas as verdades Chris- 
tãs se achão no antigo Testamento e se provão por gran- 
de numero de passagens. Possa depois a tratar de si mes- 

-mo: nascido em Hdendorf, na Alacia, de hum Pai 
Rabino, foi destinado à mesma carreira, e se disíinguio 
«pelos seus progressos no estudo. Certa propensão para o 
Christianismo parecia crescer com elle segundo se adian- 
tava na idude e nos conhecimentos. Feta se lhe angmen- 

“tou em París, pelo exame do texto Hebrco da Biblia e 
do dos Setenta, pela Iritura dos Padres, e pelo trato 
com alguns bons Catholicos. Finalmente convencido pe- 
-Jas Escripturos, de que já tinha vindo o Messias, -c res 
nunciando todas as vantagens a que podia aspirar como 
Rabino, manifestou a intenção de abraçar o Catholicise 
mo, e foi bapfisado com seus filhos “pelo Arcebispo, no 
Sabbado Santo de 1823. Finalmente responde a todos os 
boatos ridiculos que tem corrido sobre a sua conversão, 
fuzendo ver, que he fructo de huma sincera e profunda 
convicção. “( Gaseta de Madrid.) 


Kem, 2 de Selembro. 


-Em buma infortnação dada é Academia de Medicina 
sobre certa memoria , relativa à mortandade dos meninas 
em sua primeira idade,” cc notho us parsagens seguintes: 

- »O termo medio dos meninos que nascem em Paris tos 
das os annos sobe a. huns 228500. Mui perto dos dois 
“terços, isto he, Luns 14%, euvião-se ao» povos do came 
po para se criarem, e delles morrem no 1.º unno de 3 à 
bg, ao passo que dos 7. ou 8% que se crião na Cidade , 
perecem huns 4; isto he, muis de metade, 

» Esta ui mortandade, que se verifica, apezar dos 
beneficios que. lhes proporciona o leite materno, que ma 
mão quusi todós os meninos que permanecem na Cida- 
de, he buma prova evidente da saudavel influencia que 
exerce a pureza do ar na saude dos recem-nascidos. Es. 
4a influencia lc tal, que compensa sumnimente a fulta 
de cuidado e asseio que se observa geralmente nas amas 
assaloriadas, a má qualidade dos ulunentos, e outras mui- 
tas causas. (») o 

» Para se formar Imma idéa exacta dos efíeitos que pó- 
de produzir -buma habitação submergida em buma atmose 
fera inficionada , unida ásmniseria, basta pôr os oHios nos 
moappas da mortandade dos meninos de certo» bairros de 
Pasís, entre os quaes ba hum «em que morrem nove deci- 
mas partes dos meninos em seu primeiro afno. Hum me 
nino que se cria em ruas estreitas e escuras, sobre tudo 
quando seus pais vivem em quartos baixos, «em qualquer 
habitação humida e sombria, tem comnummente certa & 
morte, R 

» Se se querem ver resultados totalmente oppostas,, cum- 

(») O optimo clima de Lisboa não apresenta a mesma 
comparação na mortandade dus crianças que pellugse crião, 
com a que se nota em Paris, posto que não laja entre 
nós ainda exacta relação obituaria annual. 














, 


fre passar nos Departamentos onde os habitantes do Came 
po gosio de certas commodi.ladês. No Departamento de 
Calvados nunca morre mais de huma oitava parte dos mes 
ninos em seu primeiro anno.» | 

A Academia considerando a importancia destes resul- 
tados, decidio que se levassem ao conhecimento da Sos 
cidade Maternal, e das outras Sociedades que tem por 
objecto soccorrer os infelizes. , 
+ Como toda a má intelligencia neste assumpto poderia 
ser mui prejudicial, devemos advertir, que as observa- 
ções precedentes em nada debilitão as razões que até ago 
ra se tem dado & favor do peito materno; só provão a 
mortifera influencia , «que exerce o af impuro, a miseria, 
e huma habitação doentia. As máis, que se acbão em 
circumstancias favoraveis, criondo por si seus filhos no 
meio das Cidades, tem mais probabilidade de os criarem 
sãos, do que confiando-os ao cuidado alheio; e a prova 


- disto he que, apezar da horrivel mortundade das nove de. 


cimas partes que ba nas tuas pouco sãs, o termo médio 
desta mortandade nunca excede de metade em Paris: por 
conseguinte, cumpre que a mortandade dos recem-nasci- 
dos nos sitios sadios da Cidade seja. de pouca. consideração. 

(Gascta de Paris.) * 


age 


LISBOA, 11 de Outubro. 
No dia 1 do corrente mez e anno começa o Curso 


Regular de Cirurgia, estabelecido e fundado no Hospital 
Real de S. José pelo Alvará de.ó de Junho proximo page 


.sado, distribuidas as horas das Lições pela maneira se- 


guinte: das sete borus e meia ús nove da manhã a Aula 
de Clinica Cirurgica; das nove ás dez e meia da manhã, 
as Aulas de Clinica Medica, e Medicina Operatoria; das 
dez horas emeia ao meio dia, as Aulas de Hygiene, Pa- 
Ahologia Cirurgica, e Arte Obstetricia; do meio dia à hu- 
ma hora e meia da tarde, a Aula de Anatomia ; das qua- 
tro horas da tarde ás cinco e meia, a Aula de Materia 
Medica e Farmacia. * : . ; 





or, 
— asa . 


j º 

Pela Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabrie 
cas, e Navegação se faz publico, que no dia quatorze do 
corrente Qutubro pelo meio dia, no armazem das toma- 
dias, debaixo da Arcada da Praça do Commercio, jun- 
to ú casa da Praga, hão de arrematar-se diversas fazen- 
das com as condições que estarão presentes no acto da are 
rematação. e ê 
Ce eee 


a 
- Aununcios. 


, 


Pretende-se comprar buín predio decnsas, bem ediffica- 
dos, em beim shio dentro da Cidade ,. não precizando con- 
certo, no valor de um conto de rs., pouco mais ou me- 
nos: a pessoa que quizer fazer este negocio, pode deixar 
o seu home 'e morada no loja de merciaria N.º Sl e 22, 
travessa de S. Nicolio, bem como o nome da rua e N.º 
do predio que deseja vender. ; 

efronte da Moeda, N.º 51, vende-se estopa para fiar, 
branca , fina, da melbor qualidade , a 60 réis o arratel, e 
mais grossa a 40 reis. ; j 

“,* Na Gazeta N.º 239, de hontem 11 de Outubro, 
pax. 1, col. 2, lin.-3 «que sabe sullicitar e sabiamente 
aproveitar, » leia-se, « que sabe-sullicita e sabiamente apro- 
veitar,» etc. : Eara 





LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA, a 
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QUINTA FEIRA; 





PARTE OFFICIAL: 





“ Mimsrerib sos Nicocios “Esreanotrnos. ) 


ElRei N. S. recsbeo no dia 11 docorrente, á meia ho: 
rá depois do meio dia, no Palacio de Mofra, em Audiem 
tia particular, o Genéral Royer, Enviado Extraordinario 
e Ministro: Pleni otenciario de 8. M. ElRoi de Presa, 
na qual aquehe Ministro entregou a S. Maguetado as Enc 
wignias de Ordem da- Aguia Negra, que o sea Soberano 
enviou a ElReiN.S., asim como a Carta, que por aqueh 


de motivo S. M. Prussitna Lhe escrevéo. 


= + Ministerio DOS Nrúscios DO REixo: 
: Em tontitmiação dos efrsitos do Paternal Desvilo do 
Governo de Sua Magestáde, que Deos guatde, se" parts. 
cipa pela Intendencia das Obras Publicas 'o seguinte :.: 
Na-estrada que sshe dº Aidéa-da Cras, termo da Vila, 
de Otrem , com direcção ao- Porto do Téjo, no lugar da 
Barquinha, a meia lezun distanté da rida Villa de 


Owrem, é que atravéisa: de Norte a Sul a Serra d' Aire, 
-por Buma quebrada, ' que tem ' de comprimento siiscentas 
qriarénta é nove braças, eque se defhina: Furadouro 


“A Ourem , ha, na sua:extremidade , huma pontê sobre bu» 

ma 'arrebateda 'torrente , que se forma pela grande quan+ 
tídade d'agua que «e precipita da Serra, quando bias 
Esta ponte achava-se em ruina, falta de guardas, e sem 
calçada algúma, é os seus dois arcbe, degue beMformada, 
“sé começavão a trilhar; tórnandoise a estrada mpsmo ques 
ei intransitivel, principalmente para carroagens, em quê 
muitas, que tentavão sua pamagem ,- se fazião pedaços ; 
sendo além disso esta 'a úrtica que tem todas,as povoações 
ao Norte da Serra, para os purtos do Téo, para onde 
se exporta grande quantidade de madeiras, é Gonduzem 
os viveres de que precisão aqueilas povoações: Oce 


: orvea 
a estes inconvenientes e discommodos o Paternal Goverita , 


Proviveia, como tambem do vinhos, “e aghas- 


drdeates: do. Douro, que entrão pela-barra 'da- Figciro. máfitos plantados no coração do 
k "ção é dógurança da sua "propria existencia, . 08 Gregos 


“+ Qeainho todós os: referidos 'repáros tres datos quatro 








DE LISBOA. 








; é Roo 
thil e quinhetitos réis, que sé acbão pagos pelo producto 
do imposto nos generos Cerésts, applicados-a esta ea ou- 
tras obras taes, e de tão reconbecida utilidade publica. 


, 


PARTE NÃO OFFICIAL: 
GRRA AUSTRIA. PAS 
o Vizmas Side Stembroi 
Retebtrdo-se noticias com data de 90 de Fevertiro do 


- sabio naturalista Jogo Natterer , que uaquella época se 


achava em Cusabá, Provincia do Maiko , Do Bros 
%il; Parece que já tinba reunido huma excellente college 
ção de 1º caixotes cada ritm com 108 animeés anfíbios, 
90 dos quaes são especies novas, 38531 inséctos, 174 nm» 
domas de vermes 'intestiriges, .e finalmente duaacairas pesa 
ticúlares, que.contém difftrentes productos, que & iodus 
tria dos Indios tira do Munturucú , do Apices, da 
Miaukié., do Guanas, do: Parecis, e do Botoras. j 
He para sentir, que oclima doentfo das regiões que Mr. 
e visitou com tanto proveito, tenha alterado asua 
taude. 


- O Marques de Carapoi ; Embaixador dê França, 


“ Junto da: rivssa Corte; é o Barão de Munch- Bollinighau 


am, Ministro Presidente da Dieta, chtgário aqui a 31 
Agosto: - 

O Profesor Harding descubrio, a 23 de Agosto, bum 
Noto Comita ,; na constelação dê Orion , que se parece 
com bom aébulvio , sem cayda, nem disco. Como 


"-taminha rapidamente para o sul, he nscemario, dizem os 


periodicos <fllemdes, que os Astronomos se tão descuidem 

de O observar. A 29 de Agosto virão-se no amanhecer tres 

Cometas ; o de Bila, o de Entc; e o de Harding. o is 

. : . (G. de Madrid.) . 
FRANÇA. 

París, 19 de Setembro. 

( Extracto da Estrella. ) 


dé Romania, 2 de Agosto. 
da Noção Grega: 


e Í 


X NS 


: Anno 1825, 





e. 


ABIpREp armasfpara appellorem á jnstiça da sua causa; , 


que pelo espaço. de mais de 4 annos tem lutadocom pers 
“Eeverânça Cobtra às forças combinadas de mar e terra Que 
vierão da Europa, isia, e Africa; que no meio dos 
mais iminentes perigos, tem por vezes destruido as gil - 


siperiorés Porçãs Tos sdns Inimigos, E Bsng algumas ve: 
ue às tem, apriiquilado ; eique alpezaride seacharem des- 
tituidos dos meios necessarios para esta grande empreza, 
finalmente conseguítiosellar os seusdireitos á custa do mais. 
precioso sangue da Nação , o consancer-o mudo gixili- 
- sado do que pode 'fazer hum Povo verdadeiramente resol. 


vido a recuperar a sua independencigk. PROD 2 DRA 7 
» Considerando que os mesmos resultados desta desigual 
contenda só remeontimmado-“no animes O. À Tesas 


lução , que irrevogavelniente adoptou d'estabelecer a 
politich existencia ; 

“om iConsidorando “que” bs: Agentes de algunas Potencias 
“Continentass, até à despeito dos priucipios do .Christias 
nismó que-profesão., são tem observado hyma conducta 
conforme as regras prescriptas e estabelecidas por ellas, 
“E que este arento iMezal tels ado nrurMgóm de 

ma variedade de disputas polijicas perigosas na sua natu- 
reza e caracter.; ; PA 

: iderando que alguns gesses, agentes procurão pe- 
las intrigas dos seus emissarios , que envião ao interior da 
Grecia excitar entre os! Grejros séntimentos contrarios ao 
espirito e ás formas do Governo; sentimentos que só con- 
vem ás intenções e intóresser desses agentes ; 

*» Considerando que os Commarrdantes das forças na- 
waes de alguns Governos oppõem nunesosms e injobtas 
gerseguições e obstaculos ao regular progresso da Mari 
mia! Grega e aos séus movimentos ; ainda que conformes 
ds regras do Direito das Gentes, tudo am violação. da 
axutralidade declatada pelos Soberanos nes Congressos de 
“Bojbach o Ferend ; * na Ei 
-:.m Gonsidorando com «ivo . sentimento que. os. mesmos 


sua 


€lirisãos se armão.contra os Discipulos do Evangelho, | 


para wuxitiár os'sequazes do «ficerão, e que huma matr 
tidão de Officines Européos, contra todos os principios 
da polâica e de toda a sã moial, senpressão a vir de, re- 
motos poizos pata instruir os ultimos, e-pôr-se em pet- 
soa á testa dos Exercitos dos barbaros, que vem assolar & 
fogo e à ferro à terrá que cobse osdispetsos -ogos de hum 
Cimão e de bum Bamado, de Lednidas e Boxagri, de 
Phslipopmea e Nicetas ; A ) 

» Considerando que o Governo da Grá- Bretanha , vear 
turóso em séger hum Poro livre, bé o ubico que observa 
fuma rigoroga neutralidade, cem condesgendar em seguir 
es manifestos violações, e aguellus distiucções fãn congrar 
eia à ração, que outros tem praticado ua (iresia, em 
Conslantinopia , e no Egypto; 

+» Considerando que u indiflzreuça do Governo. Britons 
nico não he suficiente pasa contrabalançar as perseguições 
que qutres exeroem contra os Gregos, e às quacs diaria- 
mente dão maior extensão ; 

» Considerando que, &é a Gtbéia não tem até o presen- 
te, podido prevenir as emprezas dos seus inimigos, ou to- 
mor medidas offeasivas;, dão beem consequencia de dimi- 
nuição alguma da sua força, ou da relaxação da sua pri- 
meira resolução, porém nasge das mães acima referidas, , 
e porque o Governo ainda não poude inteiramente vencer 
e dimar Lodas as paixões particulares; 

» Corriderando ' que. nesta mentenda extraordinaria os 
“Gregos ou deverão ser vencadores, ou sepultar-se iebaixo 
»doa ruivas.da syo Patria, por causa gas deploraveis com 
sequencias que a natureza desta contenda ten trazido com- 
«go, e da.sua longa-duração , duas causas que lem jor- 
.mado inexitavel esta alternativa ; ns 
+ -» Considerando finalmente, que visto hum favor especial 
«dn Prosidencia ter collocado tão perto de nós as forçasada 
-Gróiretanha, a Gredia se deve valer dellas--a Lempo., 
ae ;femlend as. snes sepêrauças me justiça 8 humanidade 
que animão aquella grandã Potencia ; ' 


[9087 º 


» Por estas razões, e com .a intenção ad e 
rança os sagrados direitos da liberdade do Estadô ma 
nossa politica existencia, que se acha sufletentemente-corme 
solidada : ! 

n A Nação Grega prescreve, resolve, decreta e appro- 


va a seguinte: rf E nro SR 
nárigo 1.º Erk virtude do presenje da volungeri 
mente o deposito! sagrado tda sua Iiberdflde, “i 


pendencia nacional, e existencia politica , debaixo do 
ubsolulo amparo da Grá- Bretanha. 

» Art.º Q.º Este Acto fundamental da Nação Grega se- 
rá ago mó panhade pqr bgyi Memorial explicativo, dirigido 
duplicado ao Governo de S. M. B.» 
€- (êste- Docnmrento-fos a pperecer-.g-seguinto Protesto de 
Mr. Roche ede Mr. Washinglou, Agentes das Commis- 
sões Philhellenicas da França e dos Estados- Unidos :) 

»Os abaixo assignadas:; Wegmadps; Phslhellenicos da 
França e da America tiverão noticia, que alguns indivi- 
duós, com amas. i idadã ij 
rão acertado collocar-se á frente de huma facção contra a 
Constituição do qeu Paiz; que assigrárão e fizer circu- * 
lar huma declaração por extremo injuriosa ao caraçter da 


* sua Nação e Goxorno:, que sempre tem mostrpdo .q: mais 


vivá interesse pela prosperidade e indepepdençia da Grecia. 
« n'Os abaixo ámigaados sabem ;. que ,9 Senada eo, Por 
“der Executivo, np stm Sessão de 22-de Julho , resalvêrão 
peilis auxilio dp Governo. das Ilbas.Jomias, para preserr 
aação: de sua liberdade politica, ameaçada pela invasão 

d'Iorahsm-Bachá, ; ss 
» Posto que tenha sido mui penoso para osabaixa asti- 
gnados o verem a pouca confiança que o Senado Grego, 
nestas importantes cireumstencias, por nas Nagões Fran- 
cesa e Anericana, elles com tudo respeitarião esta de- 
strcalnação ;- outra. Qualquer que fee adopjada: de 
huma modo legal, e eegundo a Constituição do Estado. 
Porca, elles vêem com sentimento, que o Senado, am vez 
fsibxecutar os seua 8, não emprega os 
eoeios de segurança que se acbão em seu podes pars Et 
sondusir é ordem ,9s individaos Gregos que se atrevam a 
se a cimA das leis, e procurão pestusbor a polái- 


em existencia ida na Grecis. Em consequencia do 
quo julgão seu dever advertir o Governo Grego 
esta tentativa » que ofende o caracter das duas Na- 


sêsa que tem igmado o mais vivo intesesep na independen- 
sia dos. Gregos, e que mesmo pera o futuro pade tornar. 
se prejudicial aos seus interesses. 4 
..vO Governo Grego devia saber o perigo a que seexpãs, 
consintindo delihesações desta natureza, que são dictadas 
por bum espirito de anarquis, E onira as quies formal. 
menie praisstamos. a ' 

« ns abaixo astignados pedem pq Goserao Execativo 
lhes dê a mais clara e exacta explicação sobre bum assuma- 
eto de tanta importancia. 

+ --m Elles esperão com a maipr impaciência huqua prompla 
«eaposta para a communicar ás suas respectivas Commia- 
sões, & fim de rgulerem a gua conducta, nesta oecasião. n 
- (Agcrescentamps huma Nota da Estrella sobre a Decla- 


ração dos (Gregos. E RUA : 
« mn Este pretendido Acto de submiçsão (que não falla fare 
issão , ) be só obca de algumas pessoas 


malimente de su 
oe que Jedividualmeste o asignárão como 


», Tambem oninos individuos ,. tendo o meme direito, 
protestárão gentra este Ágio. are o 
- nO Senado e o Podes Exeontivo tem deliberado sobr 
Bi questão , se testgrião sollinitar o auxilio da Inglaterra, 
ou se enviarião asa supplica sa Lord Supremo Commis- 
apsio das. Ilhas Jonias, em Corfiú. Não se sabia resultado 
algum ulterior destas propostos. . 
-. nÀs-carntas de 7 de Agosto mada dizem , quer des detem 
inagãey, quer das propostas. À cons deste tilspgio le 
enidento.. À vistoria de Missálonghi-de 9 de Agusta de 


J 


>» 


ias tervido sabida-qm Corintho.nadia 4, 99 mai tardar, 
enoitegaial din em Mogol, . - Pe Calor 
DO GRÂ-BREFANBACO O lo] 
CT Londreso: QI de Selembra CO? 


E e) EnpoEd Rasa San diuRiso ENO SC REMRD O rag ESA LIA 
Às folhas de Paris de Domingo contém isso que se chan; 
ma." Manifesto da Nação Gregeso: Ou por Si 
vras..o-dosumbnta, : a respeita-da-qual tanta se tem, fal 
de-ukimamente ;- oferecande: collpsgr..os uegacios. da Eres, 
cia debaixo da ptotenção da Iuglatersa.. Publicámos este, 
Mauifésto. juate mente com -buso muisidiçulo. appenga,. o, 
da. de-duas pessoas, Bar noma, Rogha e YR agjin- 
gtom, que seintituão Deputados Phihcllgnicos da França, 
e Ha dmeriodom Estos individuos com Voda a possivel gras, 


vidade., . tolemempnte «proteâo:tontra;,o, Rrocedimento - 


daquelles (queilmmna vezes denowinão.» individuos pa sum, 
mera qualidade, de Cidadãos Geog, sp quitga,:o, mSes, 
nado , ai er 70» Poder Executivostige o n Goverga,Grer, 
ge) am sub dentattia para ebier pora.a Grecia Lero 
teegão ita 'Grár Bretanha. Ellea s cam efeito, pareça cqua 
sidereram-os Phigende qyesanhemão Deputados, muiagarar 
velas pela preferencia dada ú Inglaterra, gsoncluem pedy 

da ag Eiorerao lixacatiga iu lhes dê a-maiaglam e oxaçtaina 
fosmação-eabre. kum .assumpta tãa importante.» Pamande 
da hezoiacomicd desta farça Hplomatica 39 mesmo Mani 
festa, não áshâmes o ultimo. absolutamente cousa gigur 
rea em que possamos fundar bum uniga-sólido « intelligir 
vel-arguineote:-O Manifesto nãocigra-dais nem assigngtas 
ra, einda qua, pelo.que tona á. primeira , colligimos do 
celnbre protesto dos Senhores Roche e IF askingteno; que 
feá-feito mo. decurso de. Julho. Refere 96. vasiaveis foztunap 
da .guetra que.se tem feito nos ultimas. quatro ampds; 
queixa-se do auxilio dado por algumas Potenoias Christãg 
(qua ab não-nomeko) gos Seçharigs do «ficarão; elogia à 
Faglaterra-coma wpiço Gavarno, que tem phasrvado- huma 
sigorosá: neubrglidade « e conclua declgrandn, que som op 
Gregos: doverão sabis visgorionars. am-sepultarese debaixo 


das ruivas da:sya Patria ,»».8 qua, rtendo.hum favores 
peeial da Providansia eollogado as áorçaa da Grá-Bretp- 
nha tão peito elles, » ellga-s volyntas põem, o der 
posito-spgrado da sas liberdades da sua pendencia nar 


cional, e dá sua politica existencia debaixa do absoluto - 


amparo do GrárBratanha. » Ontrosim 48 accresçenta, 
que esta «depositou dexerá ser acompanhado por ge 
memonial exnligativo, dirigido duplicada no Gavengo 


SM. B.m Kato ha n aumma e a substangia do negocio, ' 


quinto até o. presente-sa sabe: 95 4º com effeito. sf fez q” 
affereoimento, use as vaniagena, obtidas pelos sema. Lre 
mãos em, Mi hi» aRusárão. à sua suspensão , he pips 
da hum mystgrio, À. respeito, do mesma offesecimento, pá 
de ser mui mognanigno da parte dos.(iregos em Nopodi 
dé Romania, dar ádnglatensa a. vontagem de «absoluta; 
mente defender a sua liberdade, independencia nAçional, 
e politiea existencia; w porém favor desta naturçãa. tem 
a tendencia de crear differengas de ópinião quento no seu 
valor. Parecersa ista alguma oqusa com hem homem que 
deixasse 29 cuidado de hum seu intima amigo à sua mas 
lher- e-familio, por não ter hum unico shilfing que lhes 
deixar. pe (E RE 
, are nie 
- BRAZIL. 
» Rio de Janeiro, 4 de Junha. 


Para confusão dos Republicanos do nosso Continent 
que-nro &-tomos adoptado” o pr ga 
quito , veja-se a seguinte copia do parecer apresentado. pa- 
Tá Comminão de Fazenda do Congredo do Chill sobie o 


, 


q 
' 
' 

Ro) 

e, 


mA Comissão. 


“a 


» - misterio à Lé de Setembro. 


[; 983, 


“es dosssendpa daqui Re bliça. Elle servirá 
pao aih pra dr Ministerio 


o tiro. o, Exagja. do ap q. apuro em que se acha, 
ão. de Farcada paça expedir. a sua infor- 
mação. em virtude. do Oficio ghtecedente , procurou tomar ' 
o, mais exaçto oonhcaimento dp Rato das, Rendas publi= 
Cas» E, OUtrpa, FAMOS CPI QUE, 88. poderia contar em bum 
conflicto comp.o pregente; mgs trisjemente achou que to- . 
dos estão em hum, compleib Ena de nulidade. O Con- 
gressa, fara À, Comissão a justiça, de confiar, no-zeloso em-. 
Peaho cojn. que, procpranda, preepcher os seus deveres de, 
angmentar, as.Fenidas .nacig s,, propondo os méios que, 
lhe. qecorregp +, se. põe, da, parta doa povos para lhes evitar. 
todo a grayame e exacção, ..., : a 

» Hupy defcite de. nais de FORA, pezps. annuges. para par 


gar. as. despesas publicas de ha poncos anngs a esta parte 
tem, sunido,.o credito. naciopal, no cabos do mais vergonho- 
so descredito; e sendo este nullo, só resta o arbitrio de, 


lançar. mão de, papbgrea,, de que tambem careçemos. Elles” 
(fallande dos bens nqci RR ud incilaos E comolido- 
são. da, Divida. Bablica que nps opprime:, o Congrêsso na= 
da tewp, delgsqrinado, Áper deles para os. fazer producti=" 
v93; do modo, em que sp achan., cada vez se destroem mais, 
q nem mesmo chega o seu producto para satisfazer as con- 
ruas dos, Regulares, e despezas das Repartições civis. A 
Gomiuão - pensou, em :usar. do malfadado emprestimo de 
ondres, & 0: acha, consumido . ou reduzido á pequenissima 
sorama de trinta e tantos mil pgzos, segundo, as informa- 
ções. que se qbtiverão dos praprios, Directores da Caixa dos 
descontos: , aqui ha precizo, que. o Congresso aintg a mese 
ma amargura que a Commissão, quando observar que des- 
apparecêrão cinco milhões de pezos sem que a mais veloz 
imaginação encontte "huma àó cousa util em seu emprego. 
» As Alfandegas, desde Junho do anno passado até aq 
presente, só produzirão 800,pegps Gojto centos pesos dix em 
algarismo o original ; mas he' talves erro por 804 ou 
E ido coma. nog informa .q.Minjsteriy, e a causa disso 
À grande soma de. bilhetes, que, circulg contra sens 
productos, emitidos para cher o dgficik destes ane 
os; AfsiM rÃorsa estas entrasas, apniquilando de todo : as 
aus hasta. par este rendimento tem diminnido 9008 per 
20 annuaes d 1822. O dosCorreios e. ramos extraore 
dinarios não chiga nem para metade da despeza da repar= 
tição da guerra. A massa decimal de 1824 empenhou-se 
por -vuinose contistto-, é já desappareeeo: a de 1895 
e 26 tambem ge achão empenhadas em 11, pezos que pa- 
gão 44 por cento, e o Ministerio não acha hum real, 
hypothecando-as do mesmo modo , e mais ainda. O pro- 
ducto da-vepga das fazendas do Baixo e do Espelho dis- 
pendeg-se. do, mpdo seguinte: pagário-se 254 duros por 
conta. de ordenados 4 empregados civis e soldos de mili- 
tates.; remeltêrão-se outros tantos à Provincia da Concgi= 
são para pagamento. daquellas jropas, e o resto se entre- 
&0u4-203 mesmos .arrematantes que o tinbão supprido com 
este emu mi se nosinformou : eis-aqui o quadro da 
zepda.. ; - “ 
)s empre ados civis estão ha 10 mezes por pagar: de. 
xem-sg aq Exercito grosaa sommas, e tem-se infestado 
. de bandidos. a Pravinçia da Conceição: os Araucanos da 
costa pegão em armas, segunda sq diz; Curiçó esta amea- 
ida pela levantado Pinçheira, como se communicou 
Commissão, e as incursões um chegado até ás fazendas: 
de la Pueria, .e ouça do lorte. ipverno gproxima- 


se (1), e os vasos de guerra, que não se achão em cam- 
panha, estão sem segurança em nossos portos por falta 





; (1) Advirta-so que o Chili está no Hemisfério Australg' 
conseguinte e 16'do Março, data desta informação, 
está.o inverno alli tão proximo, como está no nosso Ho- 


(N. da G. de Madrid.) 


4 


1 


“o [lo] 


4 18 pars tolxões, chumbo emmbarta, é qm rollo, ess 
ns q hurt ; , sei deti> 


aah 
Pi fio Serrano npc 


imencionadai compras, é 


od g «dinda que a mesma, venda. : 
Commistãa conhece, qué hléth dé set esta exstpe'r - Péla Inténdencia Getal de Polícia seha de rematarhus 
zânte, tambem he inexeduival no estado dé suinma decai 


d= Fernando Antonio Eli = 
Santidgo Mentos Besanilho.» (Ch de Madrid.) 


' 
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LISBOA, 18 de btob 
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Adeaisánineio Nonolio da 8: A. Rº o. 


Condo Beja 0: Ai 

Principe Real, .estiverão oembundeirádas às Fortalezas e 

Euibarcações de guerra, e derão as Salvas do eitilo; fez. 

tejaudo tambem esta: noite ds Thpatroé éste fáuito da. S. 
. não deo o Beijanão 'dp- costume, se achar na 

Villa de Mofra. ; : ó 

. É 1 t . RETA N 





! Publicações Litterarias. 
“» Sahio á luz segunda edição da Historia da Cieação do 
« Mundo segundo a Sagtada Escripturá, ea melhor doutritia 
“dos sadios, na qual pela ordem dok séis dias da creição', 
se dá huma breve notícia dos êlementos, da terra é deus 
sbineraes, das plantas e animaes, e ultimamente de bar 
mem, nos seus diversos estados: tudo adornadb com as 
enaúntípas possíveis, ordenada pata seivir sos méninos dê 
ensaió da leitura Portuguesa ; de lhes estimular a enrioh 
'sidade de lêt, e inspirat-lhes o corihevimento de Dos pe- 
Tas suas obras: por .Munoel Dias de Sousa, Presbytorá 
Secular, formado em Canones, e Prior da Parroquial 
Igreja de Villa Nova de Morsartos, do Bispado de 
Coimbra; 1 vokime em 8.º grande, seu preço éncadernas 
do 960 réis, na loja de lieros de Martin iturios, defronte 
te dó clisfariz do Loreto N.º é : Eq 


Aninimedos, 


* OConulho de Administráção da Marinha pretita corm- 
prar feto sortido, limas sortidas, cebo em velas, e em 


: 


1 a 
é ' 





LISBOA; 


NA IMPRESSÃO REGIA. 


- Potod de ageite doce para oobtumo dá iluminação 


thanhã 
> 


- é Fazenda da 1.º Vara; José Manodl Ribetro Vi de 


du Franciaco Tetucira de Moracs, na rua nova-do Usr- 


valho N.º 82. ' 
“Na tirde do dia 19 do correntey em qua publica do 
— Deposho Geil, ivão Cóndo , e» ha de armar 
buma É ei era de cases no sitio da calçada do Cla 
zeiro da Ajuda, em Belém, com os numeros 91 4 95, 
* cóim frente pará o becco da Fonte, com-o N.º 1 até 
N.º 8, e que capstão de lojas, primeiro andar ; e quim- 
tal, com casa + parreiras , e arvores de fruta, e 
ue tudo consta Tender annualmente a quantia de 1128600 


“ féis, e o seu valor total a quártia de 1:6748000 réis. 
Quem quizér arrendar Pafte da casa que Fernando Vagas 
qties da Cunha de Sá Monis de Mello possue em o Couto 
de Mistoréa » termo da Villa da Pigueira;, e suas vial- 
-- nbançes, em que te cotmprebende bum câmpo que tear 
perto de cemm' geiras deterta pegadas, denominádo de La- 
ihos , e turha quinta chamada da Cuade ; que consta 
maitos Forás e Rações, e de bum: campo qué tem cento 
e tres geiras de terra poendos, dirija-se so mesmo Senho- 
rio pelo Correio da Villa da Fi a a Maiorca , que 
êste lhe fá vêr ms condições é rendimento das proprié 
“dades foreiras. io 
Quem quiser comprar bnm Thestro, dirija-se á rua 
occitêntal do Pupscio, N.º 6.º : ; 
E rabdea bio 1é do corrente, pelas LE horas, e Dio 
anqueiros N.º 181, primeiro andar, em casa de Di 
- Roberto Higgi, ve venderá om leilão publico huma par- 


'tida de da te de prova ia vinhos , divi- 
dida em tes de 9 e 4 pipas. e E ú 
« Sexta feira 14 So corrente, pelas onse boras, defronte 
da Moeda N.º 49, baverá leilão-de moveis, carteiras, 


mezas de almoço, cadeiras, camas, vidros, bum lam- 
uadros, e pinto 
'meza, e huma 


bique de aguardente, boas estampas , 
ras, relojos, pista, hum akar, roupa 
meza para vinte pessoas ou trinta. 

pas a ro É + Priante a 











“PARTE NÃO OFFICIAL. 





PERSIA.. 
 Touris, 98 de Modo: 


( Extracto de huma carta de Mr. Belonger, Boleniso-do 
+ "Rei, em Pondichery, que o Visconde Des. 
- bassayna de. Richemont na sua viagem á India por 
+ terra:) "a PE SprRa ro T Ad RE : 


Da Ee ' + A nor dad 4 
*» Sahimos de Tefis a I5 de Abril; graças ásbenigaida- 
-de e-desvelo do General : Yermolof, Commendante em 
- Chefe do Bxereito do Caucaso, tudo se havia disposto 
para facilitar a nossa viagem. A 
- »O Paiz entre Teflis e Karakiisse he montuoso e nada 
“-offerece interessante. O Principe de Karaklise, Georgia- 
-BO dé origem, que commanda as tropas Russianas na 
«fronteira, nos fez .o. mais distincto aeslliémento ; deo-nos 
-o divertimento dé theatraes representadas pelos seus 
: soldados ,: cujo canto em côro faz hum efíeito muito agrá- 
: davel.: O Principe nos acompanhou até Gormií, ultima ter. 
-za do seu Governo, e alli nos enedrregou. á guarda do 
- Beygler-Bey de. Tauris, que voltava de huma missão 
“junto - do General Fermolof', e r a á Persia com 
a sua comitiva. ' Ti : 
'wPerto de Erivon veio ao nosso encontro bum Kan, á 
frente dê numerosa escolta. Foímos alojados em casa do 
Governador daquella Cidade; do nosso quarto descobria- 
mos o Monte .drarat c Etxanialsin, ou as Tres Igrejas, 
- edificio no mesmo kugar em que?parou a Arce. Volvia a 
- nossos pés o Zengey suas susurrántes agues; Erivais, que 
os Persas considerão como o baluarte do Imperio, he de- 
fendida só por muros de barro, e he dominada por todos 
os lados. .. o a : a ; 
- » Em Davally e em Nourachim tivemos o gosto amáz 
exquisito de ver os Cavulleiros Persas, vindo ao nosso en 
contro, figurarem combates durante-a jornada , exercita- 
- rem-se ná carreira, e arremeçarem-se púos que elles com 


-vumima destreza evitão. . = 
» Anites dechegarmos a Nalchiwan , que dizem foi fun- 
dada por JNof, atravessámes bum deserto cujas terras são 
-salgadas ;. e que só be habitado por Jliatas, tribú nôma- 
de, cujas barrecas estavão espalhadas por huma e outra 
parte. Em Nalchivan he que encontrámos Hemér-Kan- 
- Beyg,. que o: Principe heteditario da Pereia enviava ao 
encontro de Mr. de Kichemont, para lhe servir de. Mim- 
o (especie de gentilhomem honerario). Tendo. passa- 
"do 'o: Azai a váo, no pé mesmo desta Cidade, em-breve 
chegámos ás margens do Arates; os nomos cavallos o 
pasúrão a nado. .e nós em jangades. Não large deste 
"tio," e na estrada de. JWarent, enttámos nas desfiladeiros 
“que ha no meio de-rochedos, e tão pouca seguros que q 
anno passado élli tinhn sido atacada e roubada huma cas 
xavana escoltada por quinhentos homens. 
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» Depois do havermos subido " e Mishor 
:96, Que posto que. pouco elevadas. ainda estavão. cobertas 
«de Teve, descêmos ao.valle, em que está situada. Tauris. 
A pouca distancia desta Cidade, veio o filho do Goveroa- 


. dor, acompanhado de bem Secretario de Estado do Prime 


cipe Abbas-Mirsa, e á frente de numerosa escolta de ca- 
vallaria, cumprimentar Mr. de Richemont. Os Seçretarios 
da ção: tona , e multidão de Mirxas (Principes) 
e. Khans (Commandantes qu Gencracs), fosse cortezia , ou 
Sosse curiosidade , se reuaítão ao nowo corigjo, que se au- 
gmentou ainda com bum ed de Infanteria, que npsesm 
perava á entrada dos.atrabaldes. A variedade dos trajos , 
e a de-mas cores ,.a extravagancia das figuras, & mistura 
de vaiformes Franceses o. Russianos. no meio dos trajos 
Astaticos, à umltidão de Soldados de Infanferia armados - 
«de espingardas somo forquilhas, es cavalleiros Persis ager= 
citando-te na casteira aem, seus jogos ordinarios, acordam 
e a desordem aq mesmo tempo que-nesta marçhe “reina- 
-vão, tudo em fim nos figurava hum dos mais enriosos es- 
E qulos: Depois de ter sido cumprimentado á porta de 
Aide por huma: Deputação ds pessoas distipotas, foi Mr. 

le Richemont conduzido ao Governador -do Teuris, cm 
-cojo Palacio-se nos-tinha, preparado alojamento. 

. n Poucosdissdepois da nossa chegada, mandou o Prin- 
cipe Abbas-Mirsa prevenir o Visconde Richemont, que 
6 receberia no dia seguinte, e lhe mandou doces na fórma 
do costume. Fomos recebidos na residencia do*Principe 
com toda a pompa e ceremonial Asiaticos; tinhão-nos con- 
duzido até à pprtá-do Paço cavallos ricamente ajaezados , 
precedendo-nos varios homens de bastão que tiverão oeca- 
sião de o empregarem' para erredar a multidão queemba- 

-Tagava a nossa matcha. Tendo Mr. de Richemant chegado 
á presença de.S. A., lheentregou em mão propria (o que 
he distincta honra) a cartu de que era. portador. O 

«ehes, ou' presente, pasto em huma bandeja de prata, le- 
-vava-o hum Ferach. O Principe bereditario mostrou mui 
« particular, benevolencia no acolhimento que fez a Mr. de 
Richemont, e entre outras cousas agradaveis lhe disse: 
-n Eu amo a França ; vós sois Frances , e por conseguin- 
te amigo Meu:. todas as Provincias do Meu Governo es 
-tão á- vossa disposição. » . : 

Abbax- Mirna he hum. Principe amavel; sua conversa- 

çãa he animada, e suas maneiras são effaveis; tem boas 
- foições regulares, was. alteradas pelo que padece de huma 
molestia de figado muito inveterada. Em consequencia de 
.eu set Medico, elle se dignou de me consultar sobre o seu 
sestado, e ficau muito admirado de ver que o meu parecer 
-sé conformava cam o.que lhe disia o Doutor Inglez Cor- 
mic, que está ao serviço de mia pessoa. ' $ 

n Concedeo o Prinvipe ao Visconde segunda aúdiencia, 

- para tratar nella Qmegocios; ella foi secreta, e devêra 
"parecer tanto maisêxtcama a Mr. de fic: é» quan 
«to, convidado a sentar-se ao pé do Principe, e obrigado 
«a fazello á Persiana, teve de estar duas horas em buma 
-attitude summamente cançativa para hum Européo, isto 
he,. sobre oscalcanhares, e com os joelhos curvados. 


» Oito dias depois, deo-nos o Principe huma função n& 


| asda 1 


beba dgreodeio. Achámos alli muita gerito distinct 


Anug elles o Almotacé da Lim (Fexécuteur des peli- 


tes oucres). Á cala da' recepção he ornada de pinturas é ; 
retratos, em cujo numero se achão os de Alexandre, de: 


Selim , e hum terceiro, 
rar pao; bn 


éou .ab 


ue ficâmos admirados de alli ver 
Fade Napoldio 
da Persia 


vertir os convidudos. Seus instrumentos erão adufes e 
boris, cujas caixas erão de barro, e de-hema 

viola, -e de hum cherwan, que dá sons como de gaita 
de 'folle. Pai RSS a 


tam- 


» Hontem 27, mandou o Principe annunciar, depois, 


“de ter enviado “os presentes dv costume, que receberia 
Mr. de Richemont'em seus jardins, para lhe dar a sua 
audiencia” de das a qual teve lugar com a mesma 
-ebretóonto: já deFerita. Ao pónto de Mr. de Rishemónt se 
“retirar, vfbbus-Mirra: lhe disse , que tendo rindo a ser seu 
"útnigo, elle o penhorava a dar-lhe aoticias suas d'ondo 
-Wuermquê se achasse. o 
» Devo é minha profis o ter sido consultado já poe 
kgs Pequenos, já pelos: prantes. O Principe, ot Kuns, 
Os Mirris, alé seis criados, todos vierko ter comigo. 
Cwrei-ó, eu? Dei-lhes ao merios algums alivio! Não seis 
“toas mo-imênos tenho a corisólação de não mê ter morri 
“dó Weivheim, o que para hum Medico já he inato, Tam 
“tema minha qualidade de diseipulo “de Aly woe 
deo entrada em vatios Harens. Dois lindos olhos, narie 
“aguiling, bonita boca, em hum rosto hum pouco sobre 
“comprido; tul he, em geral, o retrato das Pereiémas, en- 
itre às qunés tambem as ha feias como em todos os paires. 
%:N6s- nos dispomos a partir dentro ve dois dias para 
: Feheran , donde vos daréi notícias nómses. Ê 
* nv Até aqui as nossas collecções de História Natural não 
tem sido Mui consideraveis; porém brevemente varhos em- 
tur -no paz em que espero É gi fater abundante 
“colheita, principalmente em: Botanica : a estação “começa 
-ê-ser nhWá favoravel. LA 
» Envio-vos estarcarta por bum correio que Mr. de Ri- 
-ohemont expede a Tefiis, pera levar hlti os tuts ofícios. » 
RE ( Formal dos Debates. ) 


“AUSTRIA. 


.: 


Piérina, 11 de Setembro. 


o Cc (Corta particular.) - 
* Recebemos juntamente “cartas de 'Corfá, 
“Yenóza, das quaes resulta, que já se não póde questionar 
“que se levantára o cerco de Misselunghs.: Apezar das con- 
“sideraveis perdas que o Seraskier Redschid-Bachá soffreo 
"diante doquella praça, “poderia manter-se naquellas posi- 
"ções, e-alli esperar reforços, mas 'a repentina chegada do 
corpo «exercito Grego, do: General Goura,. que acudio 
“com friarchas forçades da Livedia, e-veiv tomar posição 
oa" retaguarda do “exercito Otomano, decídio' de outra 
sorte, e Redschid-Bachú vio-se obrigado à fazer a saa re- 
“tirada, depóis-de haver novamente perdido grande nume- 
«xo dos seus, hssim como consideravel parte da eua arti- 
Ibaria. "Este Seraskicr 16 parou-em Carvamara, onde ten- 
tava reuhir os restos-do sen-exercito. 
A poderosa diversão praticada por 'Gouras, permittio 
que a guarnição de Missolunghs sahisse daquella praça 
para efleituar “a sua juntção com o corpo do exercito da- 


queile General. O uitimo e todos os'soldados'debaizo do . 


seu commando, rettbêrho «aquelta .guaraição com es mais 
vivas acclamuções.' Pepois dos. prigiros tustemunhos: de 
-buma reciproca satiifução, esta mastk de forças-por-se em 
“mercha para ir obrar offensivanrente contra és restos do 
-Execito Turco da Thesulia, á excepção de-bum desta- 

| “eemento que parecia destinado para q Moré, para te- 
forçar oscorpo de Cobocotmôni. : 
Segundo escrevendo Potesbur po -nkoptratava da menor 


Ag 


: We em ou) 
df? Neg et ) SAfÉ. nte a comi: 
da andou huma turma de dançantes a matar-se para dis 


Regus, e. 


dislocação para o proximo inverno dos exdrbiBs o 
do Sul e do Occidente, acantonados fas margens do Da- 
mubio e do Pruth. Fallava-se de huma mudança os com- 
mandos em Chefe. O Conde de Sacken , cuja saude he, 
imui fraca, devia ser substituido no exercito do* Occidente 
pelo General Ti de. W'itigenttem. O GeneralidYa- 
gewsky estava deignado para commandat uv gxerdo lo 
Sul. “As tropas que forinão 6 corpo de exercito comman- 
dado pelo General Sabanief , que está acantonado na 
Bessarabia, sobre à fronteira limítrofe do territorio Mol- 
davo , continuarão a ficar igualmente sobre o pé de guerra 
ab nova ordem, (Jornal de Parts.) 


GRÃ-BRETANHA. 


Londres, 17 de Setembro. 


A' Hespanha e a Grecia formão o perpetuo assumpto . 
“dr Estrella de Paris que hoje disp Lag sro Espec 
“mentos de bum e ontro lado não parece haverem de sor. 
te alguina progredido. Não nos admira, que o primeiro 
destes objectos oceupe muito a attenção em França. As 
neticias“particulares de altas personagens nos assegurão, 
que os negocios “de Hespanha são o principal assumpto 
«je hama profunda, e ús vezes hcrimoniosa discussão Do 
Aabirete Frances, que antes de longo tempo ba dedar 
“bum passo decisivo para oarrasjo desses negocios. Julga- 
riamtos, que a Grecia se acha inteiramente entregue aos 
Periodicos, que dispntão a respeito della quasi á maneira 
-dos argumentadores , que segundo a linguagem do Doutor 
“Johnson, nde premissas falsas tirão conclusões iacons- 
quentes.» A nossa acquisição da Moréa he o grandk poa- 
to da contenda, porém depois de huma immensa di 
mão, o Constttucional descobrio, que Mr. Csmniny aão 
-tem desejo algum d'ajuntar o Imperio da Grecia eq de 
:Imglaterra. Certamente éra preciso grande penetração pa- 
"Ta chêgar a buma conelusão tão profunda. Tende-te , pê- 
“rém , decidido este ponto por meio de hum sisilhante. es- 
: forço. de milagroso engenho, qualquer homem de boa fé 
-julgaria terminada -a controversia. Ainda quindo io não 
Qquizessemos devião-se terminar as discussões áceroa dostr- 
«sultdos do offerecimento da Grecia —porén mabancjão 
estus cousas melhog em França,» e a guerra de penma 
<outinua com igual pertinacia como d'antes . . 
: : j : : ( ThoNoiw- Fins) 


* Jdem, 20. 


O Obseroador Austrlico de 8 do corrente pablica noti- 
“eins de Constantinopla de 28 d' Agosto, que se -resebinão 
por Expresso, O Observador Austríaco tembem contém 
(do Espectador Oriental de 17 d'Agosto) buma carta de 
Napoli di Romania datada a 4 d' Agosto, resumindo es . 
condições do offerecimento que se diz fizera o Govemhe de 
-JVapots para collocar a Grecia debaixo da proteoção da 
- Inglaterra. Sobre este supposto oferecimento, o flditor 
do Observador Austríaco se apraz em faser algumas Te- 
flexões, que accrescenta á maneira debuma neta, á mes- 
ma carta. Nós ss.transcrevernos), e.são dignas -de'serem 
"tidas vindo de similhante fonte. Não entruremos na ibutil 
-discussão de hum assumplo , de que temos por era tão jm- 
«perfeito conhecimento. O Observador Austriaso diz que 
o facto de se ter feito signilhante offersciíenta se:seha 
“confirmado peles cartas, que elle mesmo recebem ,. ess di- 
reiturá de Napok di Romania. Seja assim. Quando sou- 
-bermos de que modo se fex-esse offerecimento., auehaor .pio- 
»deremos rsciocinhr a respeito de sua natoraza. Esse <o- 
«mhecimento , com tudo., pelo qual não devidam es esperar , 
“presuminros não poderá ter o efleito de mudar «8 inoma 
"opinião setusl, que be, que debaixo de todes eguresquer 
*cireumstantino que se posão imaginar, buma sirsilhante 
proposta não pedia ser aceita por este País. aq .sundes 
são obvias. E RR Pia ERA 


. 
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. Atorescentarsos o artigo do Observador Ausiriaco: 
« 9 Publicando hoje este ártigo do Espectador Orisntak, 
«<antentamo-nos com assegurar qu nyssos leitores, que Lo- 
«aa as noticias nelle referidas se athão plenamente confir- 
amadas pelas cartas que nós mesmos recebemos em. direi- 
tura de Napoli di Romania, ER pe 
» Abrijo-se buma nova scena na insurreição da Grecia. 
-Aconteceo o que não podia deixar de aconteçer. Os De- 
putados das Commissões Philhellenious diferem huns das 
outros, e do Governo Insurgente,, do mesmo mode; que 
48 Chefes do Governo differem das Chefes das difierentes 
Tribus do Pelopaneso e das Ilhas. A nossa imparcialida 
de.como Historiadores nos obriga a esperar ulteriores in- 
formações antes de tentarmos analysar mais cifcumstan- 
Ciadamente os varios elementos do confuso estado actual 
das cousas. Se a mistura de tantos ingredientes heteroge- 
neos; se o tranferir para a Grecia as paixões, e cqnse- 
quentémente outros erros, quo o espirito de partido faz 
apparecer nestes tempos de fermentação na Europa Chris- 
tã, tem promovido e auxiliado a cousa dos Gregos, ou 
se tena, pelo contrario, tendido, á sua inteira ruina — são 
questões que não poderão nem «podem longo têmpo ficar 
sem solução. Logo que: nós tivermos suficiente illustração 
para darmos materia autbentica para a historia do tempo, 
avançarenos ousada e firmemente, como temos constaas 
temente feito desde o principia das commoções do Oriens 
te, sem attendermos ao systema de engano geralmente 
astaz difundido. ». . Ê The Courter.) 
: Idem . 


« 


- Extrabimos do Supplemento á Góseta de Madrasfa, 
de 22 de Março, as seguintes interessantes particylaridas 


des.a.respeito da situação actual, e esperadus operações do - 


nosso Exercito no territorio Birman. y ; 
» As, noticias que agora recebemos são de natureza tão 
satisfactoria como, as ultimas; os, Exercitos que avança. 
vão não tinhbão encontrado seria opposição ; e o povo cone 
tinuava a vir.a Rangoon, fornecendo riveres em albuns 
dancia proporcional. : Ve 
« »Os Birmans, diz hum correspondente nosso, parece 
terem adquirido devido. respeito para com nosco, ou, se 
gundo o seu. caracter assás conhecido, alguns os conside 
tão fuzendo hum Jogo profundo e ardiloso, visto que aban= 
d não todas as posições logo que apparece o nosso exera 
eito, & consta-nos que todo o povo se dirige ás suas al- 
dêas com a sua propriedade, como se o' seu Cioverno .Iha 
tivesse determinado. -No espaço de 8 ou9 mezes apenas se 
epcontrava em Rangoon habitante algum do paiz ; 
aqúelia povoação contém agora milhases de, habitantes; 
as suas lojas açbão-se de novo abertas, onde se vende pão, 
bons vegetues, e fruta ; assim como peixe excellente 
em grande abundancia, e carne. O povo diariamente vem, 
entrando, trazendo suas mulheres e filhos, com .os seus 
gados. . E ch 
. » Algumas cartas referem como circumstancie singular, 
que entre este grande concurso de gente, não volta nes 
nhum dos verdadeiros Birmans. Os povos das Aldêas cira, 
cumvisinhas trazem abundante supprimento de aves do: 
mesticas e ovos; tambem trazem porções de folhas para 
cobrir as casas, de que bavia precisão. Effeituou-se esta 
mudança tão repentinamente, que parece ter sido obra do 
encantamento, e o que admira he em que parte se acha- 
vão .ha tão longo tempo occultos os muitos generos que. 
agora se apresentão á nossa vista. Affirma-se que 0. paiz 
circumvisinho de Rangoon he bello, e o clima mui deli 
ciaso. : 


-: Quando os navios derão é vela, esperava-se que q 


exercito chegaria a Prome em 10 ou 12 dias. As ulti-. 


mas folhas que vimos asseverão, que a marcha não tinha 


sido interrompida, em grande parte, por entre bosques , 


nos primeiras 60 gs, encontrando aqui e ali peque- 
nos territorios cultivados: tinhão pasgado por duas grao- 
des aldeias, cujos moradores havião desamparado suas 


habitações ; comido: ETA Lugares. mais pequegas:ps;babi- 


tavtes não tinhão. abandopado as suas casas, q alcançar 
va-sa Abundante eupprimento de aves -e ovos. Não gé tie 


nba avistado inimigo algum , excepto huma força de 


-1,8500 qu 38000 homens, que evacuárão Manpé à me- 
dida que o nasto exercilo avançava, depois de.ter dispar 
rado algums tiros. , 4 3 Rat bas 
"Os Regimentos 41 e 43 desembarcárão, e marchárão 
para o campo, trazendo alguas prizioneiros , que lhes de- 
Jão a noticia, da conquista de, Panlang.. A aldêa, da Lar 
gu, hum dos lugares onde fizemos alta, representa-se cor 
mo extensa, e notavelmente asmeada , situada em huma € 
outra margem do rio; aqui tem 4 largura de 150 jardas, 
Suppõe-s que a aldêa contém perto de. 48000 habitane | 
tes; na sua visinhança ba huma antiga fortaleza, arruis 
nada, em cujo recinto se acampou .o Exercito. Espera 
va-se que as forças do Gendra) Morriçon chogamem q 
Prome poucg depois das forçam de: 008... 1 
«. » Recebemos cartas do çumpo do Geagral Morrison, 
nas margens do Mayoo, em data de 24 do passado. Elr 
las representão o Ma: como huma exterisa enseada 
maritima, perto de 4 milhas de largo ,. cheia de roche- 
dos, com fundo d'arêa. O Commodoro Hayes achava- 
se no Rio Ouratoug , hum pouco para 2 banda do Sul, 
em communicação com o Quartel General, e a ponto 
de atacar huma forte estacada, denominada Chsnghela , 
ue se diz ter. a guarnição de 18000 homens das tropas 
do inimigo, e hum corpo de lavradores, a quem os Bire 
maus abrigário a ficar para sua defeza. Os Mug-Sudars 
4inhão sida prezos pelas Autheridades Birmans de Arra- 
san, para assegurar , se posivel fosso, à neutralidade dos 
seus dependentes. P. » por tanto, contar com q 
bom exito das operações do Commdoro,, tão djminutas 
como são as quas forças ;; e com efeito não, se presume 


“que sehaja deencontrar violenta apposição antes das nos 


sas tropas chegarem á mesma Copital , em que .se julga 
se farão mostras de resistencia, “Pavião chegado: boatos 
Bo capo, de que os Mugs da Capital e day suas visinhan- 
gas tinhão sido mortos. . As farças commandadas pelo 
modoro Hayes constão debuma Companhia do Regimen- 
to 54; da Vestal, e Research, Helen, Trustg, Aueeto . 
hus ; Pluto, Osprey, e de, alguns lanchas cauhoneiras, 
Eitenei com prazer, que já não havia receio algum de 
faltar amplo e regular abastecimento para astropas, Não 
havia probabilidade de que passassemos o Mayoo , ao 
menos pelo espaço de 4 ou 5 dias, porque estuvão 4 ese 
pera das lanchas, que buma semana antes tinhão pastas 
do Naaf, mas que a 24 ainda não tinhão chegado a 
Mayoa. » ; A 

» Obtivemos do Commandante do navio Mary Anne, 
de Rangoon, as seguintes noticias addicionaes : : 

» As Messias dos Mugs, com as Chalopas que trazião 

as munições da Commissariado, entrárão em Magoo a 
26 ou 27 do passado. Julga-se que o Commodoro Hayes 
chegára- ao grande rio de Árracan, (que em differentes 
partes do seu curso he chamado o Umba, o Oreatung , 
eo Koladyne,) a 23 do passado,' com as grandes lan= 
chas cunhoneiras, e que nesse dia ancorápão em- Chi(oe s 
na distancia de duas marés da praça de Árracan. 
- » Ha favoraveis noticias da salubridade. daquejla porte 
da Provincia de 4rracan, que as nossas tropa Lgm [até 
o presente atravessado ; e presume-se que será muito pres 
ferivel a Chitagong a respeito do clima. 

» As cartas particulares do campo do General Morri- 
som, datadas, de Myoon Moon, a 28 de Fevdreiro, mens 
cionãa, .que o Comeodoro Hayes tinha toraado, tres ese 
tacadas, avança de drraçan, sem oprosição » que. 
e exercita se dirigifia logo á Capital pelo rio, Colonia 
vão-se differentemente as forças do inimigo. ng Praça do 
ig ; segundo huns erão 10, esegundo outros, só 

ou CAE Ê ÉS 

» Além, da que já referimos, ácerca do Exercito de 4r= 
racan, recebemos cartas de 27 do passado. Estavão en- 
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tão & Vista bs embarcações com mantiménto: & fetrechos 
de ipuerta. Ségtindo ss noticies de Arracan , todas as fot 
sas do inimigo te háriko retitado na direcção do hrraws- 
uy. Tambem corria o boato mo campo, que 'se bavião 
recebido protestos de pacifivas intenções de parte dos po- 
vos de Ayracan, assim como expressões do desejo: que ti 
nhão de se pôrem debaixo da nossa proteição. Não se 
sabia se o Exercito: se devia dirigir por tetra ou pelo'rio 
para 4rracan. Diz-se que o primeiro plano não se podia 
efectuar antes de Abril, em consequencia. de varios obs- 
taculos que se lhe bão, em quanto pára' se realiser 
O segundo” só bastarião miguns dias. Consta-nos que ha 
hum Estreito do rio Mayoon para o de Arracan pelo 
ue! as lanchas canhoneiras, eos vasos mais pequnos po- 
pastar; à entrada do rio de Arracan be perto de 

42 milhoes da sua foz. Não sabemos se ha tenção de que 
algtme parte do Fixetcito pame este Brtreito. A posição 
actual deste Exercito be muito intertmante; e olharemos 
com a maior attenção para as particularidades das suas 
ulieriores operações. ; ( The Courier.) 

HESPANHA. | 
Madrid, 30 de Setembro. 


O Reverenditiimo Bispo de Coria, bem convencide de 
todos os males, fruçtos amargos da revolução, se re 

zem a tres: a iminoralidode, a desobediência ao Rei, 

e o rancor dos animios ofendidos, propoz-se desde o princi- 
pio-applicar remedios adaptados a elles. Por esse motivo 
no escudo das suas armas poz o seguinte lema :- Deum tis 
shefe,' Regem honorificate , fraternitatem dilígite. A ese 
tes fins se tem encaminhado as sãas providencies, suàs 
Yexhortações, e varias Pastoraes dirigidas ao Clero e ao 
Povo'da sua Diocese. Finalmente expedio e fez imprimir 
hutia, ent Que com brevidade, singeleza e eficacia incul- 
cs a dbservancia dos preceitos da nossa Senta Religião 
sobre estts pontas São necessarios e interéssarites para a fee 
licidade e prosperidade de todos os vid ratção e para 
cicatrizar as chagas que a ultima revolução causou ú Mô. 
marquia. - Depois de provar com a sagrada Escriptura, 
Concilios, Santos Padres , e exemplos respeitaveis, a sue 
dlintidade e ímportaúcia destes preceitos, passa a prescree 
ver a conducta que devem ter na sua observancia. ; 
» Bemm"sei, diz elle, que muitos de vós me responderão : 

““ nás não queremos vinganças, não mantemos odios, não 
ni mal a ninguem, mas sim que se casliguem oi 
linquéntes,: a esses que tanto mal nos tem feito. Mas 
se isto he assim, por que não deixais os Tribunses e Au- 
thoridades constituidás por ElRei conhecer dos delictos e 
castigar os delinquentes? Pela vossa parte, como bons 
Christãos , ' deveis contentar-vos com perdoar-lhes as inju= 
“tias, amallos, e rogar a Deos os torne ao caminho da vers 
“dade e da salvação. Os Juizes, replicareis vós, e os Tribu- 
naes não pódem saber tudo ; e por tanto, para manter a pas 
he necesario perseguir e accusar Os Mãos, os que nas 
nifestárão idéas oppostas á Religião e ao Rei, e que po- 
dem com o tempo fazer-nos muito 'mel. Ingenuamente 
vos confesso; que se o vosso zelo nesta parte for anitma- 
do pélo desejo do bem commum, acompanhado das ves 
“gras da prudencia, enão exeteder os limites da caridade, 
he ,. sem duvida o melhor, e digno de todo o louvor ; 
mas se formardes-vosos juitos com precipitação, e anr 
tes: de haverdes lançado fóra de vossos corações todó o 
genero- de vingança; se neltes se misturarem a razão do 
mteresse, ou outra paixão; 'se procederdes aconselhados: 
precisamente por outros, senvindo-lhgs de cegos instru- 
JMentos para suas' miras particulares, os vossos juizos e 
procedimentos setão mui arriscados.» - pa ' 


Mais adiante diz: « Desabganai-vos; meus amudds fe 
lhos; se não vos submetterdes inteiramente ás ordens: do 
-Monirca; se não depositardes toda a vossa confidniga no 
-selo e rectidão das Authoridades, júmais se poderá Conses 
“guir a pat e a tranquilidade pela qual todo o bom Hegu 
parihol, á imitação do seu bom Rei, deve suspirar..... 
Sim, meus amados, o mundo sabe, que quando os Hes- 
panhoes estiverão unidos forão iavenciveis, - porém deixa- 
ão de o Ber se entre elles reinar a desunião. Esta verdas 
de que nos ensina:a historia de todas as Nações, se acha 
rd pela mesma eterna verdade, que nos diz: que 
todo o Reino dividido entre si será destruido e anniquilado, 
; ã (Gaseta de Madrid.) 


: : 
Annuncios. j 


- Na Sala do Tribanal do Conselho da Real Fazenda, e 
pelo Juizo da Executoris dos Alcances correntes , se ha de 


“ arrematar: no ultimo dos dias 24, 25, e 96 do correme mês 


de Outubro, huma propriedade de caias na rua do Ma- 
chadinho N.º 4e 6, do devedor Antonio Raimundo da 
Silva. - ' 


commodos. | : 

José Silverio Gomes arremutou em Praça a proprie 
dade de casas na rua de S. Filippo Neri N.º BG a 59, 
lt de S. Mamede, que foião de Maria Antonia 
de Miranda, viuva de José de Mirands, cujo preço et 
tá consignado no Deposito Publico; quem tiver algum 
direito sobre a: dita prpritdede, vá Ho ae Juizo 
des Orfãos do Bairro de .difuma,.e Cartorio do Escrivão! 
Paulo Porfírio de Araujo Monteiro, aonde estão: cor- 
rendo os trinta dias dos Éditos, para no fim delles ser a 
propriedade julgada livre e desembargada. . 

Vende-se huma propriedade de casas N.º 16 e 17 citas 
na calçada do Marques de Abrantes: quem a pretender 
comprar dirija-se á loja da Gazeta, aonde lhe dirão quem 
faz a dita venda. - 

- A Polaca Anna Cathorina segue viagem para o Rio 
Grande, com escala pelo Rio: de Janeiro, até ao fim 
dese mez;' tem commados pará bomens e senhoras para 
qualquer dos portos; está fundeada ao pé das Barcaças-: 
quem quizer ir ver os: commodos, póde dirigir-se a bordo 
da mesma Polaca ; e em quanto ao ajuste, póde dirigir= 
se ao Leureto N.º 1, casá de cambio de Thiago da Martha. 
--Na ruá da Moigdalena N.º 13, se vendem batatas dôe 
ces das Ilhas. - fo RO 

Na rua da Rosa N.º 206, se acha á terida huma ho- 
aita carroagem de portas montada sobre:molás; está in= 
cumbido da venda o Carpinteiro de teges , ua rua do Prin- 


cipe N.º £0. E 
- Vende-se bum bom cavallo Ingles, de linda figura, 
thuito manso, que'te póde ver na travessa de Santa Jus- 
ta N.º 20 A. a À : 
eta DR O 
.Sabbado 15 de Outubro, nó “Theatro da Htua dos Con- 
des; em beneficio do Camaroteiro; Comédia, a 2.º parte 
du Sed; Púnida:; baile, o engraçado Pas de Deux 
cumpêstre; Farga:ormuda de musica, o Capateiro. 
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PARTE OFFICIAL. 





Ministerio DOS Negocios Do Rarko. 
- Pela Junta da Directorio Geral dos Estudos se hão de 
prover por Concurso de 60 dis, que começará em 28 do 


corrênte 'meé , às Cadejras de Primeiras Letras vágas no 
sitio:do Lumiar do Termo de Lisboa, na Villa de Sana 


tarem, na Villa de Chilleiros da Provedaria. de Torres . 


Vedrás, em. Villa nova da Baronia da Provedoria de 
Béja, e ta Villa de Penedono da Provedoria de 


cá huma dellus com o Ordenado annual de 904000 rs. ; 


e.a substitnição da Cadeira da mesma. ditciplina de Villa 
Franca da » com o Ordenado: annual de 
458000 rs. Os que pretendenrem ser nellas providos, se 
habilitaráô com Folhas corridas, Declaração determinada 
na Lei de 20 Junho de 1823, Certidão de idade, e Attes- 
tação do proprio. Páraco sobre vida e costumes , reconhe- 
cidas; e no tempo acima designado concorrerão a Exame 
perante a dita Junta, ou perante o Coninissario della pm 
Lisboa quanto á primeira, os Provedores respectivos guan- 
to á segunda; - terceira;, quarta e quinta, e o Corregedor 
do Rsba- Téjo quamho á-ultima. Coimbra. ina'Secretaria 
da sobreilita Junta, 7 de Outubro de 1825. = O Secretas 
rio. Antonio Barbosa de Almeida. : po A 
rr os e no 
E * PARTE: NÃO OFFICIAL. 


trt o PORQUIA o é 
Smiçua, 4 de Agosto. is Cuco 


:. Parece que testa goma .se.déverá decidir - a -súrieda, Mos 


* ada. "porém « 66 sueckstos não. ros fazem -presumin que. d 


fidn da campapba possaser -favóravel aos Gregos. Seguna 
do as noticias mais recéntes estes. não tem muitas forças 
pera .oppór sos Egypcios.; ' com tndothesbêião ultimas 
mente de Inglaterra 45 4 libras esterlinas, e bum navio 
carregado de:munições: mas estes soecotras chegárão de- 
masiado tardê ,. e em (yada farão mudar». estado dos nei 
gocios. Ibrahim: se achava a 25 de Julho junto aos ue 
708 de NVapoli.di Romania ; esta praça se-verá brevemente 
obrigada a render-se. 1 '- E O 

- A" Guarnição de Misplsnghi repellio varios. assakos 
dos Eurcos; porénr como esta práça bão seácha mui. abas- 
tecida de viveres, não poderá fszer dilatada resistencig; 
dume Esquadra Ingleno átda cruzando nas, agoss. da .Mo- 
séa.»iParece que o Gabinete de Londres forma grandes 
Projectos, e só espera o exito da contenda. para se aprer 
agotar abertamente em campo. -. o 
-- Segundo as-cartas de Napok'di Romenia, de 27 de 
Julho, os negocios dos Gregos vão de mal para peior; 


15 homens estão bloqueando Missolunghi por terra, é 
o Capitão Bachá por mar. (1) 
Ibrahim prepara-se para bloquear Napoli; a conquise 
ta desta praça porá termo á luta dos Hellenos pot esta 
arte. a E 
j As noticias da Moréa são constantemente pouco ou na- 
da favoraveis aos Gregos. Ibrahim acampou-se diante de 
Napoli. Já não se duvida , de que este anno sé terminará 
a guerra do Peloponeso. 


RUSSIA. . 
1 - Petersburgo, 30 de Agosto, 


1 

A Gazeta do Commercio contém o seguinte Regula- 
mento feito pela Commimão dos Negocios .dsiaticos, e 
approvado pelo Imperador: . 

Art.º 1.º O direito concedido nos Persas pelo Art." B. 
de Tratado de Guilistan, d'entrar na Russia com Pasa-. 
portes doseu Governo, d'alli tesidirem e exercerem a pros 
fissão de negociantes, conservar-pe-ha em toda a sua ple. * 
nitude , £. se reconhece o direito que tem de commerciar 
porgromo. . ; e Ê A 

8.º Os Perças . que:vem; à Russia. para traficarem por 
miudo , deverão ,' assim como oasubditos da Russia. mu- 
mir-se de Provisões ,. pagando os direitos estabelecidos >, 
ficão iguelmente obrigados a: pagar no mesmo pé que os 
ultimos as sizas locaes, assim coro os impostos geraes e 
municipaes, e as:fintas voluntarias, sem com tudo sere 
por isso obrigados a se neturalizarem. Ee 
. 3.º Todos os outros Jtiaficor que chegão á Russia com. 
as suas mercadorias ficão sugeitos ás mesmas disposições. 
relativamente ás Provisões. e os que dellas se não açha- 
rem munidos ,. só poderáô fazer o commercio por miudó. 
mas terras que tem Alfandegas ,..nos mercados de perqum 
tação, e nas tres Feiras principaca:d' Irbilsk ; . Negis No- 
vagorod, e a que chamão Koremaia.. ci 
« 4.º “Todos -98.; Jaiatioos que se acharem ne Rugs na 
qualidade. de caixgirpa ou Commigeiçoados., deyenagon- 
formar-se ;, no .que lhes: disser respeito, . aq regulamenta 
sobre os guildes: por tanto 1.º-todos aquelles que sefithas 
rom has caças dos negociantes Russiangs, seja qual. dor a 
genero do. seu commercio, se deverão munir de certifigas 
dos da 1.º oy %.º classe, segundo as suas occupações;:; d 
mesmo: se delermiga a respeito daquelles que se achão/em 
casa dos Axiaticos, munidos de Provisões para fazeram-o. 
.comimercio por miudo fóra das terras d' Alfandegas oudas 
Feiras principães; 2.º Aquelles que se acharem em casa 
de Asiaticos que só negoceião por miudo nas terras d' Al- 
fandegás, nes mercados de -permutação, ou nas Fejras 
principaes, ou que, do mesmo modo que seus patrões, 


O O 











- (1) Segundo as noticias de Zante, de 10 de Agosto, o 
Capitão Bachá retirou-se das agoas de Missolunghi, em 
consequencia de se haver alli apresentado à Esquadra Gre- 
83, que fez leyantar o bloqueio por mar. 


1008. 





Parróquial de S. José, idem”, -- = 454700 
Lugar de Fajão, idem - - - - 158025 
“Lugar de Rasto “de Cão, idem - - 44340 
Freguesia do Rosarto., idem - - - 2000 * 
Vila d' Alagoa, idem.>. - -.-, - 128800 
- Lugar da Y idem . - -. - 568350 
Dito do Ea idem - - = - = 45920 ,, : 
Dito da Ribeira, idem. - - - -,288550.: a 
* Dito das Teteiras, idem.-. - =. - 108130 .: É 
, Dito de Candelaria, idem - - - 78000 
Dito dos-Gincies, idem - - - - 185840 
Dito dos Mosteiros, idem - - - 53990 
3068965 
Cuja'somma produzio em Lisboa +». - - 2458578 
Subscripção promovida em Bristol, pelo Con- o : 
a Gestal, Antonio Barão Mascarenhas; a 
'O “o Consil Geral - -.- - - 828 


O Visconsul cm -Netoport', William 


Jones - - .... 11 
Dito em Milford, 8. Stuarbuck ec 4 
Dito em prado R. disto “a 11 

46.5 
“A Cambio de bld. por 1$ no. - - 248705 
Regimento de Milicias de Alcacer dê ad: 
conforme a Ielação.; a saber: 
Tenente Coronel, Graduado em Coro- f 
nel, Miguel de Fara e Sousa -- - 18900 
'8º Companhia mas e: =» 18000 
Atditaooo -oeo « - 3A9O 
edita - 0. = = = = - 64100 
Dida =... T$6O 
Bidia o = RT 
e emaimçes 
de. Vi -... e 


Regimento de. Milicios. de.Visnua. 
Resto da Sabscripção que fez promover o Ara 


<ebispo Primaz, no seu Arcebispado - - - 88920 
Desembargador do Recioi paquim “Tbeotonio 
Segundos = .. l 48800 


Resto da fubscripção ER na Jiha Re 
ceira, por ordem do Bispo d' Angra, di- 
anAro da Ilha 25000, que Tea eo em dão 


t 


“gue 





* Banco pz Lissoa, 14 pz Outusro DE 18%. ' 


Couraa ' VENDA. 
Papel-moeda a 874 por 100 4 a 
ou 184 de Desconto. n eBT8, ou 12 jr por, "100 
Rear a 
uso por oitava, Compra E aan “1860 E 


Peças de 4 oitavas, edel,2 nBodgr menos E 
Onças Hespanholas - -, 


ur e o a 


Em Meial . 


Patacas dilas: - - = 414 0 u.o read 
os Broslicas de 960 rs. - - «“- - 880.» 
ê Comijurodháportoo : 65 por 100 

E ê ts .81 am S k 

e del ind os E raptono 
e». 100 .».. ) 
5 E *del817100 » Na Lei 

Tit. deAtrazo comj. de6 porl00 80 » - Papel PER 
Ditos deDiv. publica liquidados 26 : ». ape 


Let. e Port. de Conmissariado , pelo que se convencionar. 
Desde as 9 horas .da mantã, até ds 3 aa dada, 








LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA;' 
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E E ; 
à. 4 De Titulos da Patriarcal a N ; 
IE » Recib. de Monte Pio da Mar.* 


» do Exercito - 3 
» da Armada, eBrigada 14 
» Bilhetes de Ferias do Arsenal 2 E 
Sómente desde as 9 da manhã, até ás.2 da tarde. 


por cento. , 











. Cambios da Praça de Lisboa, em 14 
-, de Outubro de 1825. 
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: “ Quem Retina a renuncia , da iarok do Habito da Or- 
-dem de Christe,, falle na rua do Sol, do Rato, Bus 155; 
quartá andar. 

- Precisa-se para servir em huma casa fóra de Libéa 
-de huma criada que-saiba bem .de cozinha, e que tenha 
as qualidades e abonação de sér boa criada, .e se lhe .ferá . 
interesse igual BO seu merecimento: quem se achar, nestas 
el falle na rua do Livramento, em Sicanta- 
sa N.º 27, onde se podaao obter todas as informoçãos » 

RR) re je ajuste, a Ds 
r. Geneste, irurgião. ntista, approvado Fa- 
“ecukdade de Medicina; de, Paris , babil  epproado poe Fer 


228660 perfeito modo dentes ortificiães de composição incoret 
-SRÉ DRA. . ve), inventados em França ha' poucos. pda ptb 


operações relativas aos dentes, tanto a: crisnças,: como a 
-pésoas adultas; o que não pretendo exagerar, mas confia 
será demonstrado pela experiencia. - Aniele na rua Has pos 
estas de Santa Catharina N.º 3, 8.º andar.. 
A Laranja doce da Real Quinta. da Murtara: ”» ha 
“de vender em praça a quem por ella mais der, em Samo- 
ra Correia, á porta do Almoxarife respectivo, nodia 87 
do presente” mez de Outubro, com a Condição de se dar 
ametade da arrematação á factura do- Tenho, qu Para 
isto se faz, 
« Na rua nova da Trindade N.º 1 e 8, oiro úngas : 
zem de rotim bom, e se vende palhinha para asentos de 
«eadeiras de boa qualidade, por, variompreços, e bêm :ma- 
nufaoturadas; quem tiver alguma encommenda , dirijaste 
a Constantino José de Sá, na certeza de ser bem servido, 
e achar prompta a porção que precisar... is! 
No dia 8 do corrente ,; detencaminhouise, da rua .dós 
Remedios, bum. bomo. com albarida; e; corda -de inquiric 
eehaixo da cilha; tom huma orelbatom bum, galpe; ep 
“joelho esquerdo roçados quem-o quizer iresbiguir, . 
do, alviçaras,- póde feito na-estancia pia ma o Nina 
N.º 50. 


Marias 
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"O RUSSIA. 
Petersburgo, 27, de Agostó., 


Escrevem de Nigini- Nowgorod, em data dé 16 do 
corrente, o seguinte: A 27 de Julho se içou a bandeira 
da feira, segundo o costume: mas até 6 de Agosto ape- 
nas havia lojas abertas. Ha actualmente 3,4 198, isto he, 
19 mais do que.o anno passado nesta mesma época. Não 
obstante, tem-se feito pouco negocio até o presente; pos. 
rém espera-se que para o fim da feira terão mais aclivi- 
dade., Vierão este aono a Kiachta muito ínenos mercado- 
rias do que costumasão vir em outras occasides: por isso 
se achão os preços mais subidos. O chá, que o anno pas- 
sado. se véndia a 330 e 340 rublos por caixa de 40 e 50 
libras, vale agora de.400 a 450. “fambem não chegárão 
mais, de 700 fardos de gpngas, que sº vendem de 55 .a 
60 rublos. Diminuio-se a concorrencia desta mercadoria , 

oique as gaugas fabricadas na Russia em nada cedem 
EA da China, e das quaes se conduzirão aqui 254 fardos; 
que se, vendem de 36 a 50 rublos.. (G. de Madrid.) . 


FRANÇA. 
é “Paris, 6 de Setembro. - 


. Convidamos o Correio Frances, que se admira do no- 
me de Jansenista que démos ao Arcebispo d' Utrecht, a 
Ter o seguinte artigo, tirado do Diario de Roma: 

» Osscismaticos d' Utrecht ultimamente nomeárão Bispo 
de Deventer bum certo Guilherme Vct, que, em 13 de 
Julho ;. não se envergonha de fazer o Soberano Pontifice 
complice da sua eleição e sagração. Profundamente ma- 

p com este exemplo d'obstinação e contumacia po 
erro, o Santo Pagre em data de 19 deste mez dirigio hum 
breve Apostolico a todos os Catholicos da Belgica, para 
os prevenir da nullidade desta promoção, e da censura 
cecbeimiica em que incprrêrão não só o mencionado Gui- 
lherme. Vet, mas tambem todos aquelles, que contribuírão 
pera a sua sacrilega sagração. S. S. conclue convidando- 
os com bondade a permauecerem constantemente unidos 
á Communhão Catholica, e a evitarem todo o contacto 
com os seclarios do erro. » ) | 

Como temos noticia que se preparão varias expedições 
para a Ilba de Hayti, e que já tem havido ordens pelo 
que diz respeito a objecios fabricados em París, devemos 


pelo interesse do commercio em geral, c a beru do credito - 
e da confiança que anciosamente desejamos inspirar aos, 


estrangeiros, levar ao conhecimento das pessoas interes- 
sadas o fraco exito que tiverão nos Estados da America 


do Sul algumas expedições, o que só póde ser attribuido: 


ao pouco cuidado que tem havido na factura dos generos 
fobricados, e pela sua má qualidade. Além do que, tam» 





e 


bem se descobrio, que em alguns caixotes ,. às fasendas 
collocadas no. fundo não érão iguaes ás dricima) quem 
foi capaz de enganar de sithilhante modo a gomfiânça do 
comprador, podia sem duvida tirar mui considejavel. pro- 
veito. das suas especulações, porém sacrificoy; o inseresso 
geral ao proprio. -He em consequencia de dadas pdsitivos, 
e das dificuldades que similhantes meios devem fuzer en- 
contrar na America do Sul; que julgámos fazer bum 'ser« 
viço real ao comercio, ,prevenindo-o sobre similhantes 
abusos, no momento em -que tantos generos que formão 
hum ramo consideravel das nossas exportações, estão à 
ponto de, passar. os mares. GSE PE 
(4. Estrella no Correio de Loudres. ) 


Idem, 13. 


As Authoridades Sanitarias áugmentão a sua vigilancia 
em Corfú, por causa da peste em Modon, porém não 
ha nolicia alguma de que glla se tenha espalhado. a quiros 
lugares. Até se astegura aqui, que Jhrakia- Bachá esta- 
fed hum cordão sanitario,. para cortar a conmunica- 
ção entre Modon e o resto. da Morta. Disem que as me- 
didas que elle tomou a ese respeito são copiada des que 
se adoptão na Europa, was como deve receber reforços 
e combois de viveres e munições de Alexandria, pnde rei- 
na a peste, as precauções que elle tomou dão lugar a pou- 
ca segurança para O futuro. Pê: 

A saude publica em Corfú be constantemente boa; mas 
huma Fragata Inglexa-chegada do Levante, a 10 deste 
mez,' causou alguim reccio: ella-tinha 6 doentes a bordo, 
hum dos quaes morreo no imegmo dia, e oútros tres pou- 
«cos dias depois. A Yragata foi posta em quarentena doé 


- brada; com tudo he certo, que esta doença não offerece - 


nenbum caracter pestilencial, enão he mais que huma fe. 
bre gastrica adquirida em Athenas, em consequencia da 
fadiga. Algumas pessoas pretendem que he a 1ypbo, ces 
ta asserção não seacha tão formalmente desmentida como: 
as suspeitas de peste. Desembarcário-se os 4 Oficiaes mora 
tos, para lhes fazer as honras funebres, o que dá lugar a 
alguns receios para o futuro, no caso que a doença fosse 
contagiosa. . ao 

Escrevem do Cairo a 14 de Junho: 

7 O Principe de Maina, Petro Bey, propoz se submete 
teria debaixo Ja condição de que nem elle, nem outro 
qualquer Chefe do Paiz seria remettido para Constantinos 
pla, e que os Mainotas conservarião as suas armas. Jbram 
him- Bachá lhe respondeo, que elle podia” estar persuadi- 
do, que nenhuma pessoa seria enviada para a Capital, 

*mas que a respeito das armas, não podia tomar sobre si 
delhas deixar, por que esta medida era contraria ás suas 
instrucções. Varios outros Chefes dos insurgentes sollicitá- 
rão arranjos, c o Vice-lei está mui disposto a entrar em 
negociação com elles. »» 


. 
A %5 de Agosto partio de Lucerna o 1.º Destacamen- 
to das recrutas Suíssas para o serviço de NVapoles: asou- 
tros Destacamentos seguirão immediatamente do cinco em 


. 


cinco dias. Estas tropas embarcarão em Lucerna no lago 
dos quatro Caniões: desembarcarão em F'luelen, no Can- 
tão d'Uri, atravessarão o S. Gothard , e se dirigirão 
pelo !-semonte a Genova, seguindo a estrada militar de- 
signada na Convenção concluida entre as Cortes de Na- 
polese Turim. Passarão depois por mar de Genova pa- 
sa. Salerno , . onde todas as tropas' Suissas que devem for- 
mar parte do Exercito JVapolitano , serão definitivamente 
organisadas. 


Lê-se no Memorial Bordelais que corre o boato, que 
o Trapista fôra achado morto no seu leito, no Convenl 
to onde tinha sido prezo, por ordem do Governo. 

: “ Idem, 15, 

A opinião não póde chegar a fixar-se com certeza na 
Etropai sobre os acontecimidátos politicos e militares, de 
que a Grecia he tbentro. As'folhas de Smyraa,. as car> 
tas de Constantinopla ,: das-klhas Gregas, de'Bante; "é 
de Çosfús, offerecem alterhadamente idéas Cúntradictorias 
que osformaes Franectes e outros successiva mente se acha 
obrigado, a: publicar e a desmentir. Os factosirhericionaa 
dos na seguinte carta não são relativos á' posição das pars 
tes belligerantes, massão perfeitamente authenticás; eco 
mó pela sna natureza podem 'rectificar 'a opinião sobté 
positós:espetiaes, julgámos dever apresentar esta carta sós 
mossos leitores: he escripta em Oursac, em data-de 19 dd 
Agosto, e offerece as particularidades seguintes a respeita 
das depriidações dos Corsarios Gregos. é " 

» Formão-se queixas goraes contra as piratariás comets 
tidas pelos Corsarios Gregos. nenhuma satisfação ou in- 
demnisação se póde tirar do seu Governo. Ha grande il- 
lusão 'a este respeito. Os Membros que o compõem, tendo 
apenas para eabsistir, aehão-se na mais completa fraques 
sa. À sua authoridade bemulla, a sua consideração mais 
naila ainda , e ha impossibilidade moral e fysica na situa- 

- ção da Grecia para compor qualquer combinação de pos 

| der; O "qr existe só-se Conserva porque Ricardo todos 
os dias: declara, que se não desembarcará o emprestimo 
em Napoli, se não no cmo em que esse Gaverno seja 

* qual-fór, estiver em exereicio, Ora, esteemprestimo, an- 
tecipadamenta devorado, e roubado, tem de tal sorte des- 
moralisado os (Gregos, tem semeado taes odios entre elles) 
que so Ibrahim se visse ámanhã obrigado a evacuar a 
Morék, 4 guérra civil começaria com wraior violencia dd 
que em tempo algum. He preciso notar , que as piratariad 
são obra da Marinha Grega e dos Insulares; todos os es- 
forços, todos os conselhos tem sido inuteis para os indu< 
sir à regular esta parte da sua-defeza. Quando buima pes- 
soa está no paiz , e em estado d'apreciar o grão d'influens 
eia que podem: ter 'ordens emanadas de hum similhante 
poder, então he que bem o conhece. -Não ha aqui outro 
"direito que o da força; he ella quem entre os Gregos de- 
eide:-toda e qualquer contestação. Animados pelas con- 
eessões do bloqueio, e affoutos em consequencia da mo- 
deração queasavão para com elles, esintindo-se apoiados 
pela opinião que reclamava esta moderação, os Gregos 
chegárão a pretender o direito de visita com violencia. 
Póde-se julgar ó'que poderia resultar do exercteio de bum 
similhante direito deixado á discrição de navios sem che- 
fes, sem ordem, sem subordinação, é sem responsabili- 
dade: nós o vemos. Tem-se feito algumas tentativas a 
fim de que o Goverho dessa Patentes aos seus Corsarios: 
Qual foi o resultado ? Commettem piratarias com Paten- 
te, e jámais são as mesmas equipagens, nem os mesmos 

. Capitães; ninguem sabe onde se podem achar: vagando 
de Ilha em Ilha, de rochêdo em rochêdo, mascarão-se, 
disfarção-se, mudão tripulações, cecnitão suas armas, e. 
começão de novo logo que desappareeem os navios de 
guerra. Tal he o estado da Grecia, dos governantes e go- 
vernados, que o roubo ea pirataria vão chegar a hum 

* ponto em que não haverá paz alguma od segurança para 
O comercio. n ( Monitor no Correio de Londres.) 


“. de Campo, e sem acompanhamento algum. S. 
“--trou em hunia sege do Paço, e deo ordem que o condu- 


f 1010 ] 


S. A. R. o Duque de Cumberland chegon a Franofort 
a 5 deste mez.: Pouco depois S. A. R. os Principes Gus 
lherme e Carlos de Prussia, filhos d'ElRei, igualmente 
chegárão, e se apeárão na Hospedaria de Furstenhof, 
onde se havia collocado huma Guarda de honra. ; 
No seguinte dia SS AA. RR. visitárão: os arsqnaes da 
artilheria ; amistirão depois ás mansbras qué ellaexecutos, 
assim como os Hussares, e os Uhlanos da Guarda, e se 
dirigírão depois ao picadeiro, onde se levárão os cavalos 
“” das Renes Caralhoniom Neste momento chegoa S. M. o 
- Rei de Prussia, debaixo do nome de Conde de Ruppin, 
"em hama' carruagem puxada a 4, com o sen Ajudante 
- eme 


zissem ao picadeiro, junto ao Duque de Cumberland. 
Depois de se haver demorado meia hora, ElRei conti- 
pensa sua jornada. €)-Duque de Cumberland deo depois 
um grande jantar na Hospedaria de Furstenhof. O4 
Prinrripes da Prustia partírão de noite, e o Duque dê 
Cumberland úmanbã, para Lippstadt, para assistir ás 
grandes manobras. .f ( cio de Londres. ) 


“  - HESPANHA. 
Ê “Mudrid, 29 de Setembro. e 


“get 





“Exposição que fes a S. M. a Real Junta Consult 
2: de Goserno no dia da sua installação. 

» Senhor: A:vossa Junta Consultiva de Governo neste 
pribneiro momento dé sia installação, não atihu em 'obrar 
ou" discorrer. Surprehendidos os' seus Meinbros com as 
honras e confiança que V. M. nos confete em seu Sabes 
rano "Decreto de 13 deste mez, move-nos profunda gta-! 

* tidão oppondo-se ao temor de incapacidatie ou ibgdfircien- 
diz. *V. M. mos assignata os camibhós'do acerto , “é di; 
prosperidade que deseja para os seus povos e vatsálios, «e 
Hos encirrega lhé consultemos os méios, auxilinado 6 RE 
Conselho de Mimistros: Não são as nostas cubeças as que 
V. M: busca, as que o seu' Governo merece, nem as que 

* Hespanha neceuita: mas siim nóf' ndsjatrevemos à afhire: 
mar, que se não egaivocou V. 'M:' na fidelidade dos nossos 
corações. Infatigaveis, Senhor , nos entregaremos ao tra- 
balho, mendigando com docilidade , luzes, e aprendendo 
de quem souber. Fieis ao severo preceizo de V. M. não 
caberá em nós o oecultar , dissimular, ou desfigurar. Con- 
siderações , interesses, respeitos, ou fins particulares não 
retrahiráS a ingenuidade e franqueza de nossos Yotos :'não 
nos- arrastará parcialidade ou espirito de partido: nÃS 
aterrará nossa: iBteireza o temor da inimizade ou pertegui=: 
gão que costuma soffrer a-verdade;; supportátemos seus tiros 
Com impavida constancia. A gloria de V. M.; o espleie: 
dor e perpetuidade do seu Throno; a integridade de'stus 
heteditarios dominios ; o decoro de sua Augusta Familia ;' 
a união indissoluvel do Imperio com' o Sacerdocio; O resem 
tabelecimento da elevação que gozou o Estado Hespa-' 
nhol entre as Potencias; o fomento da riqueza individual, 
procurándo enlaçalla eom g do Estado e do Governo; & 
recuperação de tantos menoscabos e:perdas sofridas; o: 
accommodamento dos tributos á possibilidade, e nada: 
mais; a consolidação de hum credito que suppra o & que 
os tributos não cheguem; o poupar tudo o que não for 
indispensavel; a suspensão de remunerações; percepções 
que não sejão hum unico ordenado ou pensão de precisa ' 
e justa subsistencia ; economias e descontos. que não redu- 
zão á indigencia; reformas é modificações que reanimem 
a Nação sem deprimir o vassallo: tal será o constante 

"norte da Junta, e a sua cega norma ha de ser a vontade” 
de V. M., com as illustrações do séu Conselho de Minis 
tros. A Junta antes perecerá mil vezes do que faltará a' 
V.M. Acceite Vossa Real Benignidade (humildemente fo 
rogamos) esta primeira homenagem de intimo agradeci=' 
mento , obediencia, e lealdade. Madrid, 26 de Setembro: 
de 1896. = Senhor == Aos Reses Pés de V. M.==(Amia- 
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mgnados) Xuvfer Castanhos. == Anselmo Rodrigues Riva. 
== Diogo de-la Cuadra. = Romão Montero. ==O Mar. 

ex via Reunido.=0O Conde de Guaqui. = Frahcisto 
Marin. = Antonio Pilon.=Joré Hevia. = Bruno Val. 
durino. = Jacob Mariá Parga. = Antonio d' Elola. = 
José Pinella. — André Caballero. = Secretario, Agor- 
tinho de Perales.m : 


LISBOA, 15 de Oniubro. 
Por hum Paquete chegado hontem de Falmouth tives 


ente Folhas Inglexas até o 1.º do corrente. Pelis desta da- . 


ta: se annuncia-a' chegada de noticias do Rio de Janeiro 
polo Navio Hiram ,:até 5 de Agosto, e que a esse tempo 
ceritinuavão as conferencias, e a publica esperança do seu 
feliz: resultado ; mas nada transpirava do que nellas se'trae 
tava entre Sir Charles Stuart e o Ministro dos Negocios 
Estrangeiros Luis José de Carvalho , para-esse fim no- 
smáado por 8. A. R ERR 

:- Entre as noticias relativas áquellas regiões he de corisi- 
deração a de haver o' Governador da'Provincia de Mato 


Grosso tomado posse da grande Provincia de Chiguitos, . 


pertencente ao Peri, de unanime accordo com os habitas 
dores daquella Provincia. Porém o General Sucre parece 
qe de dispunha a revindicalla para o Governo do Perú, 
segando as noticias mais recentes. 

O Vice-Altnirante Rodrigo Lobo apresentou-se dian- 
te de' Bucnos- Ayres, pedindo reparação de varios damhos, 
e queixando-se do apoio dado aos sublevados da. Banda 
Griêntal: ainda não tinha conseguído o seu fim. ; 

- Bm hum ataque dado pelos insurgentes a Montevideo ; 
em-que forão repeNidos com petda , foi parte desta oficar 
ferido e- prisioneiro hum dos Chefes insurgentes poridomie 
Lavalieja. j i Es 
- O 
Lisboa e Porto à 51, sobre o Rio a 50, e sobre a Bahid 
2 58. — Os fundos nesse dia estavão, à saber: os B por 
cento Consolidados 88 4 a 88;- Novos 4 por cento 10% 4: 
A polices do Emprestimo Portugues, a 83. 
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Tendo-Se dignado Sua Magestade permittir, que o Core 

po Catbhedratico da Regia Escóly' de Cirnrgia fosse admit- 

tido na noite dé 17:do mez de Agosto do presente ânno 

á-Sua Real Presença, para ter'a bobra de beijaraLhe Sua 

Reat Mão, € agradecer-Lhe o Decreto da sua nomeação, 

- de 28 de Julho, e Alvará de 25 de Junho, tambem do 

resénte anno, da creação da referida Escóla; o Lente 

Caso Franckco Luis de Assis Leite recitou na Au- 
gusta Presênça o seguinte discurso: 

»Senhor: — A Real Escóla de Cirurgia, ha pouco 
creada com tanto esplendor e gloria pelas Augustas De- 
terminações: de V. Magestade, boje respeitosamente cur= 
vada na Soberana Presença, vem dar hum sincero teste- 
munko ds gratidão que anima seu sensivel coração, pro- 
testando fuzer os mais vigorosos esforços para desempe- 
-nbar as justas e sabias intenções com que V. Magestade- 
formou hum tão vantajoso Estabelecimento; Estabeleci- 
- mento grande em si, e maior eny sas consequencias ; 
muitas vezes emprehendido, e sempre malogrado. Os Au- 
guetos Avós de V. Magestade derão hum feliz impulso a 
esta sciencia; porém deixárão ao poderoso braço de V. 
Magestade a alta gloria de elevalta a maior perfeição. 
Hoje recebe das Augustas e Adoraveis Mãos de V. Ma- 

tade hum puro e fino esmalte. A Faculdade Cirurgico- 
ledica altamente reconhecedora a tão distincia'e -assignas. 
lada graça, confessará eternamente, que os mais bellos e 
risonthas digs-da sia gloria, raiárão na fefiz época em que 
Reinava em Portugal o Melhor dos Soberanos; Medélo 
dos Reis; Pai da Patria; Idolo de seus Vassallos; Ama- 


fos de Lonifres + 30 de Setembro crão,; 'sobrb- 


[oi] a R 


dor das Artes e Seiencias; Honrador da Feliz Ofsirgia. 
Esta Seientia ,: grande pelo seu objecto, importante pelus 
suas vantagens, feliz pela alta protecção de V: Magedta- 
de, vai consagrar-se toda ao desempenho dos 'seus deveres, 
sendo o primeiro daqueles que a cultivão, radar nos 
Ceos os mais puros votos pela preciosa vida de V. 'Ma- 
gestade. » ; É 
Sua Magestade, com aquella gffabilidade que Lhe he 
natural, se dignou responder dizendo : «Que o seo Cora- 
ção muito se comprazta em ter creado humm Estabeleci- 
mento tão efficat para o bem da saude de seus Povos; que 
esperava, que cumprissem os seus desejos. n - pres 
Decretos de nomeação dos Lentes, e Secretario. +“? 
» Sendo-Mé presente a Proposta, que competenteinénte 


-Súbio á Minha Real Presença, para o Provimento dos 


differentes Lugares das Reaes Escólas de Cirurgia, crea- 
das no Hospitá? Real de $: José pelo Meu Alvará dévinte 
e cinco “do nrez proximo passado; Hei por béih, ha''coni 
formidade da mesma Proposta, Nomear as Pessois con- 
stantes dá Relação inclusa, 'que faz parte deste Decreto, 
e vai assighada por Joré Joaquim de Almeida e Araujó 
Corréa de Laveria, do Meu Conselho, é do d'Estado, 
Ministro e Secretario d'Estado dos" Negocios do Reinó 
E os Lugares, que lhes são designados na mesma Re. 
ação, ventendo o ordenado, -que pelo sobredito Alvará 
lhes competir. O referido Conselheiro, Ministro e Secre- 


- tario d'Estado, o tenha assim entendido , e faça executar 


com os despachos necessarios, Palacio da Bcikiposta, em 
vinte e oito de Julho de mil oitocentos vitile é cinco. =! 
Com à ftubrica de Sua Mogestade. 1» : 


Relação, à que se refere o Decreto ds data dellá, das 
Pestoas gue devem preencher os diferenter Lugares das 
Escotas Regias de Cirurgia creadas no Hokpilol Real 

,de S. José pelo Alvará de 25 de Junho de 1825, com 

designação dos Lugares, em que ido providos. 

É | Lentes Proprictarios. . 

Da Cadeira de Anatomia e Fysiologia, Múnoel Chr- 
lor Teixeira, actual Lente da Cadeira de Ahatomia, e 
Cirurgião no sobredito Hospital. 

Da Cadeira de Materia Medica, e Farmatia, Joaquim 
José Fernandes, Bacharel formada nas Faculdades de Fi. 
lbsofia e Medicina, pela Unigersidade de Coimbra, e Me." 
dico no meitno Hospital. 

Da Cadeira de Hygiéne, Pathologia externa, e The- 


+ Fápeutita Oltútgica, Francisco Luiz d' Assis Leite, Ci- 


rurgião da Resl Camara, actual Professor de Hygiéne, 
e Cirurgião no referido Hospital. : 
Da Cadeira de Cirurgia Clinica, Jacinto José Vieira, 


- Cirurgião da Real Camara, Delegado do Cirurgião Mór 


do Reiho, actual Professor de Therapeutica Cirúrgica, e 
Cirurgião no mestno Hospital. : 

Da Cadeira de Medicina Operatoria Antonio Joaquim 
Farto, Cirurgião da Real Camara, actunl Lente da mes- 
má Cadeira, e Cirurgião no dito Hospital. 

Da Cadeira da Arte Obstetricia, Joaquim da Rocha 
Mazarem, Cirurgião da Real Camara, Cirurgião Mór 
das Armadas, e uctual Lente da mesma Cadeira no men- 
cionado Hospital. ENO: 

Da Cadeira de Pathologia interna, e Clinitã Medica, 
Antonio José de Lima Leitão, Fysico Mór que foi da 
Capitania de Moçambique, e Estado da India, e já no. 


“incado Lente da referida Cadeira. 


Substitutos. ç 
Da Cadeira de Anatomia e Demonstrador ,: José Cor. 
deiro, actual Substituto da mesma, e Cirurgião no dito 
Hospital. N j 
Da Cadeira de Materia Medica, e Farciticia, Patho- 
logia interna, e Clinica Medica, Francisco Thomás da 
Silva Franco, Bacharel formado nas Faculdades de Fi. 


. Josofrm, e; Medicina. pela Universidade de Coimbra, e 


actual Medico no referido Hospital. 


t 
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2 
Des Cadeiras de Hygiéne,  Pathologia externa,  Thera- 
q e Clinica Cirúrgica Jogo José Pereira, actual 


ubstituto da Cadeira d' Arte Obmtetricia , e Cirurgião do . 
" Banco do mesmo Hospital. | E 


Das Cadeiras de Medicina Operatoria ,: e d' Apte Obs- 
tetricia, José Lourenço da Lux Gomes, actual Substitue 
to da Cadeira de Operações, Porteiro das Aulas, e Ci- 
turgião do dito Hospital. | ; ; 
E B. Não obstante designar-se a estes dois ultimos 
Substitutos as Cadeiras que devem substituir, hão de com 
tudo supprir se reciprocamente nas suas indisposições e 
Im imentos. 


orteiro das Aulas e Bibliotbecario Antonio José Viei-- 


ra, Cirurgião do Numero da Real Casa. - ; 
Palacio da Bemposta, em 28 de Julho de 1825. = 
José Joaquim de Almeida e Araujo Corréa de Lacerda. 


Besdo-Me presente a Proposta que competentemente 
gubio 4 Minha Real Pilotos A os lugares de Secre- 
4ario e Vice-Secretario das Escólas estabelecidas no Hos- 

ital Real de S. José, pelo Alvará de vinte « cinco de 
Dánto do presente anno, e nos termos dq paragrafo de- 
toito do Regulamento, que acompanha o mesmo Alva- 
sá: Hei per bem, em conformidade com a mesmu Pro- 
posta, Nomear para Secretario o Lente Joaquim da 
Rochs Mesurem, e pata Vice-Secietario o Substituto 
José Lourenço ds Lus Gomes, cujos Lugares serviráo 
sem vencimento algum de ordenado , e por tempo de tres 
annos, e o mais que decorrer em quanto não se man- 
dar o contrario. José Joaquim de 4imeida e druujo Cor. 
séa de Lacerda, Jo Meu Conselho de Estado, Ministro 
e Secretgrio de Estado dos Negocios do Reino, o tenha 
assini entendido e lhes inande expedir vs despachos necez- 
sariaos. Palacio da Bemposta, em cinco de Agosto de mil 
oitecentos vinte « cinco. = Com a Rubrica de Sua Mas 
gestade. , : ; 
Zea ; 

Pela Repartição das Obras Militares, e Inspecção des 
Quarteis, se ha de proceder, en; concorrencia publica, 


á arrematação da lenha para provimento da Tropa, e de ' 


azeite para as luzes-dos Quarteis desta Corte, e Provin- 
cias, “no seguinte anno de 1826. As pessoas que preten- 
derem encarrcgar-se dos ditos fornecimentos em Lisboa, e 
suas dependencias, deverão comparecer no Arsenal Real 
des Obras Militores, na Real Praça do Commercio, Ter- 
ga feira 8 de Novembro proximo futuro ao meio dia; e 
nas Provincias darão os seus lanços: nos Pagadorias das 
Obras Militures, e aonde as não houver o farão em hase 
ta publica, perante as Authoridades Terrilorises, e OM- 
cises Caserneiros,, nos dias designados nos Editues do es 
tjlo, que para o referido fim se hão de affixar. Na Con- 
tadoria deste Arsenal, assim como nas Pagadorias das 
Provincias, e aonde concorrer a Aulhoridade Civil e Ofe 
ficial Cagerneiro, estarão patentes. com antecipação as 
condições com que sehão de efectuar estes fornecimentos, 
e em que pontos. : 


No dia dezoito do corrente, se ha de arrematar po 
Tntendencia Geral da Policia buma porção de azeite doce 
para consumo da iluminação da Cidade, no espaço" de 
dois mezes; quem quizer fazer a dita dr mininção com» 
pareça na Sala da mesma Intendencia no sobredito dia ; 
ao meio dia. k ; ee 

a—— Des 


Pelo Departamento da Certe, e Extremadura , ma 


Dra iai em Aicantara, poita N.º 8, de is 
«público, que toda a pessoa que quizer convencionar para 
«dar verde “à Cuvallaria do Exercito da Capital, na Pri 
“mavera do anno de 1826, poderá opresentar as suas pro- 
-postas; no dito Departamento ,. até 26. do cossente mes 
de Outubro, para se tratar “dos ajustes, na, inteligencia 
de que 'os pagamentos seguem a formalidade dos annos 
preteritos. 
egg 


Noricias Maprrixas: | 


a Entrola de Navios. 21 
Extracto da Parte dy Torre de Belém de 7 de Oui 
“bro. Portugues , Paquete Iestawador, do Porte. em 
8 horas, com 86 pessoas de passagem s mula para o Car 
reio, e Úfficios, etc:; Suecos, Berga (Carolina, de Shoe 
ckholmo em 59 dias, com taboado e forro; Berg. Gas 
tovo Adolfo, de Stockholmo em 55 dias; com, taboade 
ferro, e uço. - ; RR 
Idem de8. Portugues, Galera Bella Bonita , de Per. 
nambuct em 43-diss, com assucary. ulgodÃo , e enuiros : 
Dinamarquexes, Berg. Frederica Luiza, de Permambu- 
co em 39 dios, com asmcar, algodão, e equros; «lpas 
RRniro Berg. Mercurio, de Vera Cruz em 47-diasyrem 
atro, É ? So pita: 
Idem de 9. Portugues, Hyate Bom Pastor, de.8 
Miguel em 9 dias, com irigo, wevada, e feijão: Sueco, 

Galera Oscar em 75 dias, com taboado e fárro. , : 

Idem de 1). Portugues, Cabique Bom fim, de Cadss 
em b dias, em lastro, com 8 pastagejros: Ingles, Cha- 
lupa How, de Glasgow ea 29 dias, com fazendas: Ham 
a o Berg. Betty, de Hull em 14 dias, em Inetro. 
Idem de 13. Portugues, Hyate Diligente, do Corte 
em 14 dias, com manteiga, carnes, cerveja, -e-qutroé 
neros, e 2 passageiros: Juglexes, Chalupo Maria, de 
Londres em 8] dias, em lastro; Berg: Areturuo, de Lis 
verpool em $4 dias, cow fuzendas, e 1 passageiro: Hol- 
landes , Giuleota Biperança, de Amsterdam cm 15 dias y 
com queijos, cevadiube, e alpista. +. RO nado 


ra dj cm 
Apuinistração DO ConaziO GERAL. 


Vavios a sair. Erg 
De Lisboa para a T. de 5.. Miguel, .a 80 de Outubro, a 
Escuna Santo Antonto Vigilancia, Cop. Antonio 
reira: ea 2, para a mesma Ilha, q Hyate Neréo ; 
Meure .fntonio Francisco dos Reis... (o - 
— para Angoks, no 1.º de Novembro, a Escuna JVos= 
sa Senhora da Guia e Almas, Cup. Guilherme Ana 
tonio Vianna. ; a 








Annuncios. 


Quem quizer dar a juro 800,$000 réis pelo tempo que 
se convencionar , e dando-se para seu pagamento o rendi= 
mento de 142000 réis em humas casas, fazendo-se todas 
as'seguranças, que necessario fór, deixe 'o seu. nome e 
morada na loja da Gazeta, ou na mesma se dirá quem 
os pretende, 0 ; 

A's Portas de Santo Antão N.º 111, «em huma loja 
que vende sal, se vende vinho do Lavradio, velho, de 
tres annos; e dito de Barra a Barra, approvado para 
doentes. Ro ) 

Arrendão-se buns armazens para vinhos na praia de 
Mutela, e alli se achará com quein se possa contractar. 


| LISBOA : NA IMPRESSÃO REGIA. ie 
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PARTE NÃO OFFICIAL. 





- TURQUIA: 
Constantinopla, 1.º dê Setembro. 


Apezar da alegria que os Ministros da Porta hffectão 
Ppblicamente pela prospera mudhnça, que parece tdnarem 
os negocios hgs Provincias insurgentes do Imperio Tur- 
“co, não podem disimular o descontentatnento -que lies 

"causa A oca hem graude numero de bavios de 
“guerra É 5 no Arquipélago. Elles preterideth que 
ot Comma 


“do lhes 'désaginda, he a conducia do Comodoro -Hi 
“Batmillon:, cerca 'do qual tent chegado á Porta' maitos 
“indicios que 'próvão, que este Commiandante Ínjylcs -se id- 
“termette directamente nos negocios da Grecia. A tão 
“que  Hbrahim- Bbchá ácaba de dirigir á Porta huma Ra 
“preseútação, jue contéjr graves queixas contra-este Odhéial 
o contra os Capitães: dé varios navios Ingleses, 'que, 
“seguindo o seu exemplo, fazem causa cominúm 'com' de 
* Grégos. Parece que o Divan tambem teve conhecitriento 
das negociações de Hatuilton com os Maghates desilhas, 
“e com o Governo dos Insurgentes, estabelecido êm Na- 
poli di, Romania. Accrescentão que Ibrahim Bachá asse- 
“gura, em outra Relação, que a nio ser os Ingilests, elle 
EA se teria apoderado de JVupoli di Remania «de toda a 
“Moréa. PE ES RE 
Outra noticia parece haver causado impréssão na Por. 
“to: be a appárição dehuma Esquadra Americana no dr. 
ipénas, cbjo destino se afirma em Coristantinopla ser 
o dur autilio aos Gregos. Ainda quê este ultiro facto 
«tão tenha probabilidade alguma, teui casado miuitá 
sação na Capital-do Imperio Oltumund. : a 
Finalmente a Porta tambem recebeo algumas informa- 
ções sobre -a “pretença de varios Olitiaes Frâncedes na 
Moréa, a quem ultimamente-se conferirão com mandos. 
| Indicoy-se-lhe particularmente o General Roche, en= 
“vindo de Paris à Moré, é que foi encarregado do com- 
“mando em Napoli di Romania... ; j 
- Áfirmão qe todas tsths ' noticias occisionárão ' varios 
Ebnselhos do Ditan, é que euí tonsequentia destas itá- 
nives, o Reis Efendi fora encarregado de pedir explita- 
Ções tanto ao Embaixador da França, como 'ao Entar- 
“tegado de Negócios da Inglaterra. Inhiste-se particular- 
-mehte de párie da Porta, 'sobre a retirada do Coinimor 
-doto Hassilion, asim otimo de iúdos oi Inglexes que sb 
stlfio entre 0h Inturgentês. Parece que se pede o mesmo 
a respeito dos Frinocres que esto aú serviço dos Gregori 
“Não sé'sibe quaes forãd ns fetpeitas dadas ás tiotab “dê 
HeiscEfendi. "or Ge tentos 
AS Porta bavjl'cônstivado thui oteulths és atiéiás dh 
“derrota do Cipilis! Bachd, é de Reschid Bachá ; : pelô 
menod neda Ha6 eme respeito nas últimas cartas dê 


sen= 





mites destes navigs mostrão demasidda pare - 
cialidade's faut dês Gregos; porém oque mais-que tie - 


Anno 1825, 











Constantinopla ; nas quaes se-considera e mo certa a tos 
muda de-Missolunghi. (Jornal dos uebates , : 

— FRANÇA: ae 
8. Cloud, 25 de Setembro. 


Ed Hontem; ás 'dyas horas. da tarde,S. M..o Rei de Prusa- 
“sia, eo Principe Alberto, seu filho, fizerão visita-u til- 


Rei, ao Delfim, e à Delfina, e a Madama Duquezu de- 
erry. — Hoje jantárão com ElRei-e com a Fuwilia ileal, 
- (Elkéi de Prussia pernoitou em Cambrai a 22, e chegou 
2.23 ás'7 horas e meia da tarde a Maris, donde pusou'a 
“S: Cloud.) Ed Rg rep bos fra . 
' Paris, 45 de Setembro. 
SER E a» esto UR RO ROS, (ER 2 É 
“" Hontémi honrou 8. M. o Rei de Prussia com'sua: pres 
ça a segunda representação do Crociato in Bigypto, de 
«Mr. Magerbecr, que mereceo tanta aceitação como a prí- 
meira. Deve, corisiderar-se como feliz-circurustancia a de 
ser o Rei testemunha do triunfo de bum dos seus vassule 
Jos; circumstancia a mais satisfactoria para o author, O 
qual nasceo em Berlin. EA ; ; 
Hontem, ás duas horas, chegou a ParisS. A. R. o Dur 
que'de Cumberkind; Irmão de S. M. o Rei de Inglater= 
.fu, acompanhado do Principe Frederico de Prussia, e sa 
ápeou rá grande Hospedaria da rua de Ativoll. 


. Aspreoecupações anti-religlosas já se prihcipinrão aex- 
tinguir. Todos os amigos da boa ordem publica peilido 
altamente as opiniões antigas e sãs, us únicas que podem 
“Jur á Legistação huma baze solida, e hum apoia teguro 
ao Governo. Conhecia-se, finalmente que rão póde 'háver 
Moral sem: Religião, nem Religião sem Cúilto publico ; o 
que a Religião Cbristã be a unica que póde iutrodázir 'a 
“moral nas fámilias e na sociedade. Mas éis que, de repente 
surge huma Seita odiosa, restos impuros das dé Danton , 
Chaumette; Clóotz, Marat, e Robespicrre, detrubadus 
“por seus excessos, que quiz resúscitar, as doutrinas que u 
tinhão elevado , eque vimos apparecer rias Obras de Yob' 
taire, de Rouisedu , de Dupuy, de Volney etc: , a cujas 
infames producções tem prodigalisado mil elogios os pe- 
riodicos revolucionários. Aq ouvillos q elles purece, que não 
“tem havido homens grandes serão entre os Incredulos.: A 
sua leveza, o sé orgulho; e arrogancia não lhes déixa 
ver qué as às Eleritores celebres do Seculo XVI£, 'e 
“mesuto do XEVITT', fizerão bum profundo estudo dá Re- 


Figião , “é todôs' a: Bmárão e adwirárão. Entre ós'do 18:º 


. comparem-se bjim Rainal, bum Helvécio, bumiYoltai- 


re; hum Votney,"Duúm Dupuy, coh Paicál;, 'Bosuel, 
Newton, Leibrilz; Descartes, Fenelon; Matcbrunché , 
la Bruicre,. Bourdaloue, Mássillón, Clarke ,' Addison, 
dé Aguegscau ," Euler, e táutos outrós boinens 'citebres 
e seu grande talento, e pela extensão de seus giaudes 
'ehnhecimettos. E:não se falla áqui senão até o seculo 
7.º: gue seria se se recordassem os Ledcs, os Jerutiytros, 


17. 
“os AR 3, 08 Chrisostomos ; etc, ? 


à Liaig ] 


E mesmo reativamente aos ultimos seculos , só se cilão 


““aquelles escriptores que forão apologistas da Religião semi - 


falar nos que, cômo Corneille, Racine, Boileau etc. a 
amárão e praticárão. He bem sabido que os Turenas , os 
"Condés, os Luxemburgos, o mesmo Luis XJV, humilba- 
ão a.sua rotfio e a sum galons disote: do-Rrlígião. De 
pois evidente, que se nest partante oontrovgrsia mos'li- 

* mitassemos a conter e ros votos , toda d'vantagerm 
ficaria a favor do Christianismo. A fé em hum Christão 
instruido não he huma preoccupação , mas sim q convie- 

, * ção da razho ú vista dos motivos mais poderosos de credi- 
bilidade. Examinai pois, e instrui-vos bem. O Christi, 
-bismo não teme a luz do meio dia: seus titulos estão pa- 

“* tentes e franeos a todo o mundo, e convida as homens a 
discutillos: não pretende a submissão de seus entendimen- 
tos, senão depois de os ter ilhustrado e con ido. 

-.. He digna «de notar, que aiscredulidade. veio a ser mada 
neste senulo.. Seus nscriplores, deslituidos de talento pars 
comporem hum livro formal, contentão-se com escréver 
artigos mos periodicos, ou som rdimprimir as obras impias 
do ultimo secolo. Assomnbra a sua esterilidade, ao passo 
que o Christianiamo tem a consolação «le ver cada dia, ge 
com as suas luzes se formão novos authores. A verdade, 

-semprá feetinda ,' vivifica o seu talento:' os grandes escri- 


- ptares ess grandes obras deste seculo todos tom a Religião -. 
Religião! diiia Lo | 


' objecto, 
Rm Que pias “se sente em amar a 
. Bruyere ; 


. cada por tão belloa engenhos, e por talentos tão solidos ; 


sobretudo quando se chega a conhecer que na extensão de .. 


" conhecimentos , ox: profundidade e penetração, nos prine 
cipios da verdadeira Filosofia ,*em sua applicação e affe- 
-ctos, na-axactidão de suas consequencias, sa dignidade 
Pere, de na bellaza de maral e dos ça 
-nada .ba que posa comparar-se com Santo Agostinho, 
- por cxemplo, senão Plalão e Cicero. k 
af nos 0 (G. de Madrid.) 


GRÂ-BRETANHA. | 
Londres , 23 de Setembro. 
“Recebemos periadiros de Nova- Vark, que chegão até 


2 de Setembro, de que apresentamos alguns êxtractos:” 

» Os de Luenos- Ayres que chegárão no Susquehannah , 
«confirimão as notícias relutivas ús intenções que aquelle 
«Goverao tgm de anpcorrer os habitantes da Banda Oriea- 
«tal, ne guorea coutra o Governo do Brasil. Os mesmas 
- perípdicos dizem ser certo, que 9 «Alto. Perú foi invadido 
por hum corpo.de tropas do Brasil, que sahiq de Matio- 
Grompo E ó 
- Eis-aqui a copia de huma nola dirigida ao General do 
. Exercitp Patrinta do Perú pelo Comandante das tropas 
«dp Brazil, que accupárão a Provincia dos Chiquitos; 

1 -nEm consequencia de buma Capitulação honrosa ajustada 
-e ratificada pelo Governador da Provincia de” Matto- 
«Gross e a da de Chuquitos, fica esta incorporada por 
-Mpanimpe consentimento dos seus habitadores ao grande 
«Imperio do Brazil, e por conseguinte debaixo do Governo 
de [47 1. Camo orais ttantá em Chefe das tropas 
. Imperiçes que tem ocçupado a dita Provi cia, commu- 
nico, 9 V. Hx. este acontecimento, a fim, de que cesse de 
. hoje erp diante toda a hostilidade contra a dita Provincia, 
“8 quem protegerád decididamente as valorosas tropas que 
a oceypão.' Remetto copia desta carta ao Comwandante 
militar de Sanga Crus, pura que, informado do occotrida, 
. prohiba gs tropas do sen cominando toda a entrada po 
territorio desta Provincia. » Ra NEN 
; Esta parte he assignada por Manoel José d' Araujo 
«Sélpa ; Commandante. em Chefe das o Imperiaes, 
datada de Santa Yinna de Chiquitos, a 26 de Abril de 


1825... o % 1d cs 
"7 A Bois dirigida ao Chefe militar de Santa Crus cap» 


uando a vemos crida, sustentada, e expli- . 


tém, além disso, a seguinte insinuação: > iso 
esta participação para vos informar do acontecido, asso- 
gurando-vos ao mesmo tempo, que no raso de violação da 
paz, vos acommetterei, e destruirei os vossas tropas, e a 
Cidade de Santa-Crus, sem deixar rasto nem memoria 


Pe RE je Courigr.) 


Nocir- Yôrk, 1 dé Shembro. “Notícias, de Buendt- À 
tes. Pelo Navio Susquehannah , chegado de Buenos Áy- 
.res à Amboy, sabemos que poucos dias antes de haver 
dado á véla o Julho), buma Esquadra do Brasil, 
constando da: Fragata Maria da Gloria, duas Corvetas, 
tres Brigues, huma Escuna, e tres Barcas Canhoneiras, 
comimandada pelo Almiraste Lobo, entrára na enseada 
exterior de -Brenos- Ayres. Registavão a maior parte dos 
4 Navios que passavão , com o pretexto de supprimir a pi- 
rataria. O Almirante, á sua” da ; :mpodou hum Of- 
ficial a terra para exigir, que o Governo de Bucnos-Ay- 
«ves abandonaiee todas sabrea Bay- 


Rd, 


achava-se aberta, segundo o costume, porém na ultima 
todo o commercio estava suspenso. Monte Vídeo estava 
-cercada por 500 homens , commandados pelo jor 

iba , sendo este hum destacamento do Exercito Ba 
triota, commandado pelo General em Chefe interino Ê 


am "disciplinados, O General 


restabelecido bum, Governa Provisggio 
1.º sessão a 14 de Junho ultimo. O ujaços 
Jentes districtos elegérão, D. Manoel Eresi. 
dente, e Francisco Oranja Secretario. ja, se Toes 
apresentou, e Sçou gonfirmado no commando em Chefe 
do Exercito. Eatabeleceo-se huma Comissão de Finan- 


. gas; tambem se cobrão os direitos nos, generos de expor 


tação e imporiação..O Commandante em Chefe represen- 
404.80 Gaveroo, Que elle com satisfação e confinoça .gspe- 
rava armas, munições, e outros petrechos de guerra, .do 
seu crédito e da influencia de seus amigos ep Bucpos- 
Ayres Huma participação do Marechal de 4yacucho., 
General Sucre, annunciou ao Congressídas Propiqcias 
Unidas do Rio .dy Prata, que as tropas do Imperador 
tinhão invadido e ocoupada a Provincia da Chiguilos, 
no Álto Perú, q 26 de Abril pasado. Eae 


 ( Extração da Gaseta Federal da Baltimore, , 
-” de Qb de Agosto.) . 


. Recebemos de Lima huma serie, de folhas da Gareta 
do Governo do mez de Março, em huma das quaes se 
afirma que a Fragota Maria Theresa, de S. M. Chris- 
Manissima, havia chegado a Choríllos a 16 de Março, tem 
do 'a seu bordo o Vice-Almirante, Hosamel , .Comman- 
dante em Chefe das. forças Francstas po Mar Pocifiça. “À 
174.9 Almirante dirigia, buma nata 40. Ministro doa ndo 
sios Estrangeiros. sellicitando Ima, audiencia do. 
tador Bolivar. A.18 foi recebido.em Magdalena. com maij- 
ta aflabilidade pelo Libertador. Dante à fonferenea ar 
segurou q Almirante po Libertadors.que-s Gorerno Frans 
se Profemava e Ainha os. mais purgs sentimentos e.rigora- 
sa neutralidade a respeito dos Novos Estados «Americanas. 
Disem que o Libertador ficára rui satisfgito com a jcon- 
encia tivera qom. q Almizanto Franecs., cuja re 
Extação de frwaca e generosa. conducia he bem notoria 


E GAR a 
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em:todã a éosta dé Colambia , pelo modo. césio se portos 
em Le re ad quando adli..se achou debaixo do .com- 
mando do Vice-Almirante Jurien. Naquela oocasião ou 
Franoezes cóntribuíião , ainda que indsrectamente, para 
a capitulação de La Guegyrs, recusando prestar o menot, 
auxilio aos .F hoes que defendião aquella praça... 
- A nossa correspondencia particular, quechega até 01. 
de Abril, dos annuncia , que Calhão ainda se defendia ; e 
ie os Patriotas tinhão uido estéstar mais 6 peças 
artilheria de calibre grosso nas suas baterias, e espera- 
se, que dentro de poucos dias se romperia com grande 
gor'o fôgo contra aquela praça. des 
As medidas adoptadas por Bolivar para a conquista de 
Calhão são referidas cam atlmiração per todos; a sua as 
sistencia pessoal no campo, e geral indifferença ao perigo 
são aseumptos de que muito sefalla. As bombas das forta- 
feras frequentemente. pamão qa distancis de buma milha 
por cima. da bateria ; e come Radif não perde occasião de 
molestar os.trabalhadores, pouco se faz de dia, mas de 


noite a obra se adianta com rapidez, e sem lhe obstar o | 


fogo do inimigo, que se suppõé reservar a sua munição 
para ? luta final. Os Patriotas tem huma Esquadra naal. 
tuta-de Calhão., constando de Protector, b4 peças, 


Comodoro Ellenmoorth ; Limanien de 28, Capitão Free * 


man ; Fiuachano, antigamente o Congresso, de 28 : 
Macedonia, eoutro Brigue, e a Coto Colembiana Pin 
chincha, Capitão Druette: A Fragata Chilena O' Hi, 
gas tambem alli se achava; porém deyia brevemente di- 
rigir-se com «a Montezuna a Vulparaixo. ir 
- Recebemos de bum commetciante, noso amigo , hum 
Sothel de Lima e 31 'de Março., que contem o seguin- 
te interessante Decreto ; permitindo aos estrangeiros fas 
estam O. seu commercio, e dando-lhes todos os priviler 
gios que gozão os naturaes: : Es 


Sinido Bolicar , Libértador , Presidente da Republica de 
- Colombia, Libertabop ds Republica do Perú, e exe: 
« - . carregado do Supremo womnando dela cie. 


; mn Comidemado. que às restricções impostas aos estran- 
geiros no territorio da Republica , são restos do systhema 
aolonia! Hespanhol ; que 'ellãs são notoriamente illudidas 
dem ppprobrio do Governo « da moral publica ;, que el 
ms são opposias aos principios liberaes que presidírão á 
prganisação da Republica, nho menos do que á pratica 
e nações mais iestradas; que eu estou authorisado por 

uma resolução do Congresso de 10 do corrente para des 
aenmindrs sobre. este assimpto oque eu julgar. mais eppor; 
taso e acertado , tenho decretado e decreto o seguinte: . 


-. n 1.º Fica annullado o.3.º artigo dos regulamentos pro- ' 


mixorios do cammercio , de 28 de Setembro de 1881. om 
. w2.º:Par consequencia os estrangeiros ficão authorisa- 
des para exercer a sua industria mercantil, sem necessir 
dede de nomear hhm Cidadão do Perú como consigaa- 
-. »8.º A prohibição de vender por miudo, contida no 
artigo 83 dos mesmes Regulamentos, só deverá entender-se 
a respeita dos negociantes em grosso, ou donos de arma» 
sem., quer nacionaes quer estrangeiros. y 

1 4.º Ox estrangeiros deveráô gozar a protecção das leis 
igualmente com os Peruvtanas , e ficarão sugeitos aos mesr 
mos impostos. y 

»5.º O Ministro d' Estado da Repartição da Fazenda 
fica encarregado da execução do presente Decio. Impri- 
ma-se, publique-se, e circule. Dado no Palacio do Go- 
verno Supremo de Lima, aos 28 de Março de 1886. 

» Simão Bolivar. De ordem de 8, Ex.", José Maria 
de-Pondo. A ( The Cowrter: ) 

Idem, %6. 


ED sue E 
” Recebemos esta manhã folhas do Rio de Janeiro até 
96 de Julho, Mencionão aclisgada de Sir Carlos Sinart-; 


porém só a sua ichegada.- Nem huma palavra se dis dos. 
objectos da sua .missão , nem se arrisça apinião. alguma a 
rempeito da probabilidade do seu bem ou-mãáo resultado. 
: As, noticias de . Monte Video sepresentão q amprtaa 
do Brasil proseguindo felismonte naguelle pair... * 


« Os seguintes são expractos: ; : 
Rio de Janeiro, 18 de Julho: » Hontem, 17,8. M. 
passou revista a parte da guarnição desta Cidade , na pla- 
nicie de S. Christevão. ; " , 
. »Hoje, ás 11 e meia, S. Exc.* Sir Carlos Stuart, des- 
entbarcou da Não de linha MW ellosley. Salou em terra na 
Planigie de $. Christovão , pm ficar mais proximo á sua: 
residencia. Conste-nos que S. Exc.* tivera a honra de en= 
contrar o Imperador , que voltava ao seu Palacio da Bog. 
Vista, depois de ter bido examinar as obres, . que se-eg= 
tão fazendo na Alfandega, e a ponte nova na sua visi= 
nhança, que se acha concluida, Por meio desta ponte se . 
desvaneceo o grande inconveniente que os negociantes ex= 
perimentavão na trabalhosa descarga dos teus nevios, que 
além disso não serão demorados ás 2 horas da tarde, cos 
mo era costume. He dificil eonceber como o Governo, 
obrigado a extraordinarias e enormes despezas pelas repem. 
tidas expedições, pelos soccorros para todas as Provia= 
cias do Dapedo: pagando ás tropas e empregados publia 
cos, construindo navios de guerra, etc. pede emprehen- 
der obras desta natureza, custão avultadas commas ; | 
mas huma boa adminis póde fazer muito. 


- Idem, 19 de Julho. — Recebemos noticias mui favora- 
veis da Provincia Cisplatina. Tudo promette a prompta 
q feliz ponclusão de todas as desordens provocadas pela, 
revoltdih p pela ambição. Sabemos de certo que o Batalhão 
do Impesador « dos Granadeiros, que forão áquella Pro« 
vincia ,. tinbão já eahido a campo, .sem avistarem é ini« 
migo; que a 28 do mez pamado o Coronel Bomba, com 
seus filhos, dois Officises, e seis soldados, que tinhão ai= 
»do-detidos como peizioneiroa, pot Fruciuoso Riviera, tis 
nhão illudido « «is vigilnacia, e entrárão em Monte Fis 
dao; que o Tenente Coronel Queiros, que havia seguido 
Bivisra , e estava cercando'Colonia com 800. homens, rea 
conhecendo o seu erro, vokúra a Monte Vídeo com a 
maior parte da sua gente, e grande porção de armas a 
munições ; que a nossa Esquadra tinha notavelmente con« 
tribuido para ofeliz resultado aprezando ao inimigo grana 
de porção de petrechos navees, huma boa Escuna que as 
tihha a seu bordo, e varios outros navios; que os ânimos 
dos habitantes se achavão mui alentados com a chegada ' 
da Esquadra, e com o auxilio pecuniario enviado por S. M.; 
que os viveres erão baratos, e tão abundantes que as Au= 
thoridadea tinhão pedido que se não enviasse mais. Temos 
xisto muitas cartas, que conlirmão estas noticias: buma 
dellas dis: »creio que esta desordem., excitada pelos trevos 
lucionarios, cedo terminará. A rapidez da expedição. os 
tem assombrado e confundido, segundo elles mesmos eon« 
fessão ; e as tropas são muito boas. » RA 


Idem, 25 de Julho. — Hum Ofício do Visconde de 
Laguna, datado de Monte Video, a % de Junho, ani 
nuncia a chegada des tropas do Rio, no dia 11, e nos 
seguintes, e manifesta à sua confiança na prompta restaus 
ração da ordem. a . (Idem) 

ssa 
PORTUGAL. 
Porto, 10 de Outubro. 


Funesto acontecimento. 


'Hontêm, 9 do corrente, das quatro pará as cinco hos 
ras da tarde, nositio do inho , junto ao rio Dome 


x 


is; néua Cidade ,' acontecto hum' caso desagtroso , * das, 
malieotuinvos: conteguencias. A vultou mais O seu horror pe- 
Jas veses de olgumas pessoas mal informadas; que ati»: 
Wuião 'o sécçesso a hum movimento da terra, que fizera 
halêncear o Monte das Fontainhas; e quem o chegou d sa 
ber muito se consternou , o que nos moveo a indagar pros 
fundamente as verdadeiras párticulagidades queoccorrérho * 


, e que por imo passimos'a publicar. 


- Ha .no sobredito sítio do Carvulhinho, que he na raix 


“Bo grande e escarpado Monte das Fontainhas , huma pré- 


ciosiuima bica d'agos, 'c od pé della bancos de pedra, 
aonde muitas pessoas te costumão sentat para recreio ; 
ficando-lhe immediato Wim tanque, queservia de lavatenk 
roupa ss gentes daquellas rjjinhanças. Por cima deste ansé:. 
no sitio estava hum gratide ppnêdo, bastante sabido da 
Mentanha:, mas airida mui cravado nellá, segundo se con-' 
jetturou'sempre, sem te presumir que elle viesse a cahir: 
Jnfelismeme porém ; no Uia eliora que acabamos de dizer 
e quando estarão míuitas pessoas de ambos os sexos, ltuns 
sentados ; é onttos em conversação e passeio, atsimecoma 
algumas mulheres láviindo toupa, desabou o extraordinas 
zio penêdo , e com elle huma grandiosa porção do Monte ; 
que esmagou debaixo dê seu cnorme pezo todas as pessoas 
que alli se achavão, sendo só d'buma mesma casa e farnis 
ha quiatro irmãs, pelo que logo se verificou aos gritos da 
triste e consiernada mãi; que acabava de as perder páta. 
sempre; é asim estas cónio as mais ficárão escondidas pas 


'- ra o mundo com a morte, debaixo domnbito do mencio- 


+ =: do -dp tão espantoso baque 


nado penêdo e Monte. RA. E 
-rNão perecêrão tó estes infelizes ; outros forão ser igual- 
mbnto desgraçados, affogando-se no Douro, para onde 
asdpspenhou O movimento involúntario da pertushação e 
do liotror y à que quizerão fugir. .“ 

: retumibou em huma e ova 
tra margem do Rio, e os alaridos de algumas victimas 
d fizerko acudir immensa gerite, que ficou coristena 

adimiias 40 ver o triste quadro de huina catastrofe tko 
Jaimentavol! a huris aperas lhes ftou-de fóra a cubeça; a 
outros 36 se:lbes via meio cerpo; áquelle as pernas; ca 
estós os braços sem movimento. Fizêrâb-se as máiores die 
Rgencias para ao menos se salvarem osque se vião no exe 
tado: referido; mas tudo foi enr vão, por que nénhum eq 
enpou com: vida. Até as sete horas da noite se bavião th 
pado 7 0uB cadaveres; e por que todo o socegrro era int 
til, ficou para o dia de hoje o examinar-se quem mais em 
tará debuixo da enorme imatta, 
» Eta' hum quadro lastimoso e tocante tudo quanto alli 
se via :»as mulheres procuravão seus maridos; vs homens 
4 suar mulhéres; os pais indagavão suber de seus filhos ; 
eshuitos tiverho o triste «ever de conduzirem para sas 
vas tinatilados corpos: de pestoas que Ibeerão caras. Brão 
tudo ichorós ,- desolação, e' pranto. 'Suppõesse que aitida 
estarão doberins e esqnipiios outras tantas; ou:inais pes 
soas é 10 he:por isso que 'aReal Guarda “da Policia, que 
immedistuieaté codeorroo em apoio dus providencias pas 
va tudo se prevenir, "e vet'se alguem se desenterrava com 
vida, ficou postada toda a noute, e ainda alli se acha. 
+»Não foi! porém movimento da térrh, ou balanço do 
Monte, como se dizia, 'sógundo as mais exactas-infornas 


- ções; q qãe deo cuum a stmilhante desabamento ; mas sima 


a naturat gravitação do Ponodo, livre da prisão da terra 
suolecida pela chuva dos pntos, e com & que-ha poucos 
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dint:tem cabido, 'sappondo-se que inil cartos a 50 arros 
bos, talves não possão levar o mesmo Penedo, 6 a purte 
do: Monte que se soltou. a ; 
. Oferece em diferentes partes o referido Monte avultas 
dás pedras, que ameação igual successo, mas ficamos 
certos. que esta terrivel lição prevenirá todo o ulterior Lrise 
ie 'acontecinento para se evitar. Sae 


(Correio Extraordinario do Porto. ) 


Publicações Libterarias: 
Sahio á luz a Relação dogrande desastre acontecido na 
Cixlade do Porto, no dia 9 do corrente; vende-se nas los 
Jas do tostiime por 20 réis. PRA 


Annbincios. 


- O pagartiênto da Lôterin'da Irmandade do Senhor dos 
Padsos, erecta na Igreja 'do Desterro, prirreipiará nos 
dias'17, 18,:e 19, pelas 9'horasida manhã, e continuas 
rá a /ser todns os Sabbados do dia 29 em diante, ás 3 
hores da tarde." tt oo e e ER 
* Eltd Augusta, modistá Francesa, vendo na Gazeta 
de 7 do corrente, que José Esevdo Lefvanc publica ser 
inventor, eter obtido privilegio de vender chapéos de pele 
1ó'de seda ; 'ety=; fe cogio não he verdade ser ello oinrea» 
tor delles , antes'haveltos comprado primeiro À sobbedites 
declara isto ao publico, eque vai usar dos meios que Ile 
permitte-a Lei; para suspender o progremo da ob e subs 
repção praticada pelo dito Lefrane. RE: ; 
uem quizer tomar de arrendamento, de Janeiro pros 
ximô seguinte em diante, por tres ou 'mais annos ; as duus 
s de passagem mo rios d' tivor, e Villa Ndva' de 
Portimão no Rého do 06, de que he proprietario 
o "Tenente General Antonto Hippolyto Costa, diriju-se ao 
mésiio , em Lisboa, na rua de S. Domingos N.º 75 ;:ou 
pelo Correio. e Pos a ças 
* Vende-se huma propriedade de casás nobres ecom grane 
des actommodações pára buna familia dumórosa , 
Jegté Capella, quintal, jardim, agoa, grandes armazena 
para recolher toda a qualidade de generos, cavalhariças, 
cocheiras, palheiros: 'ficão perto de tagar de embarque 
cstão sem" ruiria algumb: quem as pretender, dirija-se 
rua Augusta, loju N.º 96 a fullar com José Jouguim 
Valverde , de quem paderá havér todas us informações. 
* Quem quizer comprar huma” propriedade de casas nes 
ta Cilade, ' em sítio: de boris arês, que rendem LO; 
réis, livres e desembaraçados ; dirija-se a Jodo: M. 
Corréa ,'tua do Areo'do Bandeira N.º 117, 1.º sujar. 
-* Quenrquizer comprar-daas proprisdades de casas; bue 
mas pitas em Belém na rua do Meio N.º 23, que se-comê 
pSem detojasç primeiro andar; cageas furtadas; que ren= 
dem 165 réis,-e outras na rua da Fox Niº 99.e 64, * 
Freguezia de Santa Catharina, que se compõem de Joja e 
trgs andares, e que rendem 107; “réis, falle no arma 
ténr de ussucár 'de Joaquim José Alves, ao Roth N.º 5, 
que:lá:se the dirá quem be o dono. - ia 
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= Estracto da Orderh do Dia N.º 187. 
Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra em 

Epa 10 de Outubro de 1885. Eae 
E - Por Decreto de 6 du corrente mes. ' 
* Ajudante de Ordens do Tentnte General Visconde de 
«Alhandra, Encarregado do Governo das Armas da Cora 
te e Provincia da Extremadura, o Capitão Ajudante de 
Ordens do Governo da Ilha da Madeira, Miguel de Sea- 
bra da Silva Beltrão. Eu E 

R to de Infanteria N.º 4. ; 
* Alferes, o Alferes do Regimento de Infanteria N.º 10, 
“Joaquim José Corrêa de Locerda. "rito o é 
. “+ Regimento de Infanteria N.' 10. . ads 
:- “Alferes; o “Alferes do Regimento de Infanteria N.º-4, 
"Isidro: José Cardim. Manni. E É po 








(5º PARTE NÃO OFFICIAL. 
É AFRICA. 
RDNS (Tunas j 4. de Setembro. Rc 


+: As-duas balandras Jia e John Harriet, pertencentes 
á companhia do canal Britannico, tem estado alguns dias 
«na:poito da Goóléla; e nada sc sabih ali do bárco de va- 
por que se deve empregar na pesca. Sabítão de Gibraltar 
«'2 de Setembro, achundo-se a: estação demasiado avan- 
sada.: "He mui provavel :que não pesquem muito este an= 
no. Huma pessoa chegada de Fripoliva'29 do passddo , 
diz que no dia da sua sabida “vio tiraila a bandeira do 
Consulado: de Sardenha, e que:o Governo Tripolino 'ti- 
nha declarado guerra à este Reino. É : 
Sidi- Mustofá , irmão do Bey de Tunes, acha-se actu- 
almente nas fronteiras do territorio d' Argel, à frente de 
208 homens, com o duplicado objecto de receber os seus 
tributôs e dizimos das producções da -agricultuta, e conter 
o peider de hum Ohefe rebelde, que ha algum tempo que, 
seguido: d'alguns 4rabes, recusa obedecer ás ordens: do 
Bey , e pegar tributos. Diz-se hoje, que entro elles hons: 
vera hum porfisdo combate; e como os Ministros do Bey' 
não tiverão nenhum: aviso da vietorio, infere-se que: Sidi 
Mustofa te sido derrotado com perda. Não obstans: 
te,. envióu huma porção de gados que tomou ás Tribub 
Árabes. E der aflita e pa sr RA 
- Em bum postoripto feito na ultima bora da sabida do: 
Corçeio, s€ insere o seguinte: « Hum avixo tecobido nest 
momento do Consul ffritonnico em Argel, em 'datatteí 
28: de; Agosto anuncia , que o barco de*vapor havia altil 
entrado-em mão ssiado.» » Sp adsiia ab Sta ds 


Un ( Vorseionidercaidif de Cadt:rna Q..de Mpslrádi)t 


- ITALIA. e 
Napoles, 10 de Setembro. 


Em todos 'os tempos tem silo mui celebre entre nós a 
visita que os nosos Soberanos fazem ao Sanctuario de 
Piedigrota ; no dia da Nutividae da Virgem. He então 
que a nossa Corte ostertta a su pompa no meio da parte 
mais brilhante do Exercito, e de huma multidão de es- 
pectadores; que por este motivo acodem de todas as Pro- 
vinclas a esta Capital. Os seus habitantes hão se recordão 
de: ter visto: em: Nápoles 'hum espectaculo tão magnifico 
como o que acubão de presencear este úinno, tanto pela 
riqueza das:carruagens dá Corte e variedade dos trages, 
cómo pela exttaordinnrid!concorrencia de pessoas de todas 
as-classes., e pelo espléntor de todos ós corpos da gunrni- 
ção desta praíça, “e das imediatas; não obstante, nada 
houve nais magestoso, nem' miáis 'béllo, "do que às ma- 
nobras que executário todas estas tropas na parada, . que 
conj a melhor ordem: fizerão ha presença de SS:MM. Po- ' 
rém' o que' distinguid ndtávélmente esta. festividade de 
todas a$ mais; que a havião: precedido, foi os sentimen- 
tos de gratidão e as demonstrações de aíhor, que, á pór« 
fia, wanifestava 'a múltidão dos espectadores teunidos á 
immensa: população dêsth “Capital. Contemplando 'os sem- 
blantes de SS. MM. nós'quaes se via pintudo o prazer que 
gotavão pela' satisfação que'-a sua mesma presença causa- 
v9 aos seus! povos; representavão-se a cada Napohitano os 
actos de eletiteneia e de recônciliação que acabão'de ema- 
nar do 'Tbrono, 'por meio'dos quaes desuppurecêrão para 
sebpre'de entre nós, os ultimos funsstos vestígios de nose 


sas discordias civis. (Gazeta de Madrid.) 
- SUISSA. 
Genebra, 20 de Setembro. 
“ a) Feat O 


- fEsta Cidade não se tem manifestado indiferente no meio 
do enthusiasmo geral para soccorrer a Grecia. A subscri- 
pção que' se abrio purá'este effeito, chega hoje a mais de 
254 'frencos de França." O Presidente da Junta, Mr. 
Favre- Bértrand, subsereveo par 58, não sendo q unico 
que ter dado ifu&l somma. Ha outras varias subscripções 
de 28400, 18500; 1,000, 600, 500, 400, 240, 200, 
e 100 francos. ' Eis-aqui o convite que a Junta dirigio aos 
eehs compatriotas : ana : ; 
* n Os abaixo assignados,"'ánimados ' do-mais viyo inter 
reiso pela cauta''dá Nação Grega; empenhada em huma 
Wita hão terrivel como heróica; póssuidos das mesmas dis« 
povições chleitoda: a Europa ' manifesta: para auxilinr os noé 
bres' esforéos:'dos Gregos , fraternhlmente nos dirigimos 
es! nossos compatristas, tonvidanidoros u' que nos imitem 
etn tão nobre objecto ,. é não sejão passivos espectadores 
de ham movimento tão hotiroso e generoso. : 

: 44 penas ha Cidáde na 4Nemanha; na Inglaterra etia 
Erança, onde se não: tenha “úberto huma subecripção para 
amuiiár a Gescia, São publicas, e não tem expérimenta- 


4 


sp alguma ; e pela primeira vez vimos formar- 
se no iuundo buma alliusnça , - não politica, mas toda re- 
"igiosa, bumana e moral, entre homens de todos os pare 
tidos, entre Christãos de 'todas as classes, eritre individuos 
de todas às Nações, desspparecendo toda e qualquer riva- 
“Ndade nyciepal á viva deste intgressa canmgtm, 

» Tudo agnyncia pe op (iregos qe achão a ponto de 
tahir com gloria desta ultima crize, que parecia anieaçar 
a sua total tuina; mas a-sua liberdade só por continua- 
dos esforços se poderá realizar. A sua situação replama, 
“e por longo tempo reclamará auxilios e seccorros. Só 
meio destas contribuições voluntariss tem pqdido repele 
não só munições e ontros objectos, que pela sua posição 
lhes era impossivel adquirir, mastambem gs melhores Of- 
ficises de Artilheria-e Engenheiros, que-tem prestado emi- 
nentes serviços. as 

» Ha ontra utilidade , dificil de apreciar em toda asus 
“extensão, que he oeffeito moral desta manifestação geral 
“da opinião pública, £ 4 ema influencia sobre os mesmos 
Gregos, apoiada e protegida pelo interesse universal. 

e De quanta satisfação não devem ser tão felizes regule 
tados pasa as-Juntas dos dois principaes Captões Sujssos, 
4 em. pysticular para os de Zurich e Bern, 04 primeiroy 

terão impulso a este genesoso movimento, em hams 


CA emque tão pouco seguro parecia o exito dg empre. uu 


22, e quando » Siigsa tinha tantos males que remediar | 
Chamodos hoje a imitallos, más nas persyadimos que 8 
felinidude de que gozemos pão epfraquecerá a rosa gem 
- Wbilidade para com os desgraçados individuos de huma 

negão em outro tempo tão illnstre , e ceduzila hoje 4 ipa. 

vilavel aliosnativa de morrer ou vencer, Recordemos os 

ayxilios que temas recebido dupante a nosa larga & penor 
- 4 Into para estabelecer » nossa independencia. Cada par 
Bina di nossa Historia eftesta 4 generosidade dos esrame 
Gfiros, nasãos amigos "e protactores. Devemos hoj cors 
zespojder exerogndo a thais dope e facil 'dus virtudes pros 
prias da prosprridade. Repugnamo a isso? Não sarig 
perder o melhor titulo para conservar a Divina proterção 
de Orig tão amigoalados favores? ' 
. »dúmais se offereceo «é noua beneficência objeçto mais 
sublime,e religioso; e o que a todos estes motivos 
dar vnva força, he a segurança de que qs fundos que q 
subycripção produsir, se applicarão sosobjectos mais uteis 
& neçesmrins da Grecia, quando a Junta de Genchrg tir 
ver a vanta 
acartados.e dignos de toda a confiança. p 

: E (Adm) . 


SUECIA. 
E Stockolmo, 31 de Agosto. 


( Extracto da Gaxeta Universal de Augiburgo. ) 
- A venda de algumas Náos entigas deo ultimamente to- 
gar à buma corespondencia de.notas diplomaticas, que 
fyzem hum negocio politico do que no priagipio não era, 
mais da que huma transacção mercantil, e de que já setem: 
faliada de huma mangira pouca exacta. Eis-aqui algumas 
perticularidades que recebemos de origem quthentica. 

Q nossa Governo, plenamente Seu pei do melhoramem 
48 dos diferentes ramos da economia pelas emprega ba 
annos todos os meios que se achão é sua disposição para, 
Tenover q gos marinha. Entre estes meios se achava a 
enda de, alguna nios , que a direcção desta Repartição, 


via K Pe pd fara doserviço, Desde 1818: 
estas. Nãos tinhão qido varias vezes oferecidas é (lesponha , 
QUE RA DÃO quiz; sé foi depois de varias repulses, que se! 


from q pactido de os pôr é venda publicamente. Hyma 
regala ebyiva (orvela forão compradas no mes de Maio 


por huma casa de Comamgrcio, a esta venda, texo pleno elfeim. 


MA Mem exgitor a menor reclamação. Mais recentemente, 
Igndo a ditação. da Marinha refugado buma Não , é duas, 
“AAA, por velhos; forêao aq ado da 


deve 


de poder dirigir-se pelos conselhos mais | 


Use j 


Negocios da Hespanha, que as recusou enypa as proceda 
4a, accrescentando esta vez, que a compra que o seu Go. 
serno tinha feito de algumas Náosdaquetta quatidade a 
huma Potencia nossa visinha, o havia acuuteludo contra 

ecimentos desta natureza. Depois de buma repulsa tão 
positiva, etão b-q motivada”, Torão cues Auvios ofigredigios 
«so Commercio, que se não nostrop tão difhci!, e celelroy-ão 
mai publicamente o contracto de venda nasfórihas legaes. 
Mas este mesmo Encarregado de Negocios de Hespanha, 
Que poucos dias antes não achava estas Nãos sufficientemena 
te boas para serem aproveitadas pelo seu Governo, imagio 


.npu que gllag o poderião ser assaz para Ibe serem nocivas, 


se sabissem dos nossos portos. Em consequencia destas 
“Considerações fes com que os agentes diplomaticos das Pos 
tencias alliadas da Hespanha, o apoiassem para solicitar 
do Governo Sueco a annullação da ultima venda. 

O nosso Governp respondeo , queelle havia tonado tos 
das as convenientes precauções para que lhe não suspeitas- 
sem a intenção de oflender a fespanha; que elis bara 
levado estas precauções ao ponto de st reservar no con- 
tracto de venda a faculcade' de q amnullar; qnas que esta 
mesma clausula do contracto dava iguaes direitos a Fada 
huma das partes contractantes, estipulando huma commi- 
nação puga por aquella das duas purtes que pedisse a ane 

lação ; que elle voluntariamente consenlia em prorágar 
a venda para buma época mais remota, e que annuliar 

ellê mesmo o contracto, faria o sagricio das vanter 
gone actuges que-lhe resaltavão ; mas que pertencia -áqueb 
les que se mostravão interessados na sanullação prover as 
'indemnisação que se deve pagar aos compradores. 

Eisaqei o stafa qua do negocio, que sem dúvida se 
terminará amigavelmente. Em quanto ao mais becerto, que 
as notas recebidas pelo Gabinete de Stocholmo só exprese 
mo o e de se anaullar o contracto de que se trata ; 
que ellas são todas, especialmente as da Potencia mais 
visinha , vo tom mais amigavel, e que não con 
fuma só expressão que posa ofender a independelicia nas 
cional ou a digoigade do Governo. ( dornal dos Debates.) 


FRANÇA. 
Paris, 6 de Setembro.” 


A 23 de Agosto, o Principe de Pulf, tendo sido inse 
talludo na qualidade de Presidente da Dieta Húngara, 
imimediatamente se procedeo á eleição do Vice-Presidente, 
e dos Deputados. 

A 20, SS. MM. II. chegária so Palacio de Gegta; 
ande «o devem demorar alguas dias, ES o 
- O Conde de Argenteau tomou ordens Sacras em Ro 
sa. Celebrou a qua 1.º Misea-no dia de Assumpção. 

O filho do valoroso Canaris acaba de embarcar em Nor 
qrodi di Romania para França. Ê De MRE a 

“Dizem que a Conmissão Grega, que se acha em Pas 
ris, fará educar á sua custa este manoebo. 


. Idem, 7. 


.. 


. 


Hum. Jornal procura hoje inspirar receios aos Colonos 
Francesas sobre as communicações que 'o naro estada de 
S. Domingos poderia tor com as nodsas Ilhás. - Estamos 
authorisados a declarsr, que a previsão:do Governo. tira 
todo e qualquer pretesto a similhantes ceceios; os navios 
de Haiti não serão psd nas nossas Colonias, rem 
mesmo lá so apresentanão. He justo acerescentar quê 
disposição são sofro dilheuldade alguma em S: Domingos. 

-Sidi Mahmud regressou a Tunes, e asua chegade-pron 
dusia alli a -maia-ulva, sensação. Não aa canção de; as au- 
vir conter tado: quanto vlo de maravilhoso. na Françã, em 

islmente em, Feris. Seu Pai ficou de tel sorte msavio - 

o com assuas narrações, que, a fim de lhe dei lniuia. 
elevada prova da sua satisfação , de auentumos 
na sua presença : (Carreta 


tree) 


diem, 98. 


Artigo somnumicado pela Comanissão (Gregas) 

de EM 8 Commissão Grega não tenha recebido 
pm «alíicios que lhe havião sido anaunciados pelo General 
Rnche , ella com tudo sedevia persuadir, assim como to» 
da a França. que o protesto deste General, .publicado 
nos, Jornaes contra o acto emanado do Goverao Provisç- 
rio da Grecia, tinha hum suficiente cunho de authenti- 
«idade. 

A Commisão, nestas circumetancias, julgou desde antão 
somo bum dever para com todos os membros da sacieda- 
de filantropica, e para com todos os subscriptores que 4º 
lhe reunírio para concorrer, pelos seus esforços, para O 
triunfo da independencia da Grecia , de fazer conheser 

-forão as unicas inslrucções que ella transmíttio no 
ral Roche. 
- O publico se achará no caso de ajuizar, que e Cennio 
são, apesar dos serviços que anteriormente lhe prestou 9 
General Roche, não podia approvar, que este General 
ap revestisse de hum caracter politico que. a Comissão 
não tinha direito para lhe delegar , e que elle não podia; 
achando-se munido da sus confiança , e obrando sóem 
nome della, reçeber de pessoa alguma. . 

As instruçções abaixo transcriptas porão em estado. de 
julgar ,. qué a Commissão tem observado as regras. de bum 
ma sabia circumepecção, e que os sentimentos que a di» 
rigírão são conformes aos de todos os Franceses que a. 

rd a S sua pia 

Commisndo Gre, 
General Roche a 12 de Merpo 
» O General R deve primeiro a tudo ficar cone 
o de que a missão Grega de París, de quem 
he enviado, não pertence a partido algum, e que ella 
se formou só com o fim de auxiliar com todos. os seus 
meios os heroicos esforços dos Ghristãos do Oriente pasa 
recuperar à Patria e o livre exercicio da sua Religião.: 
Dyse,. por tanto, ser alpaio dos movimentos da ua po- 
litica interna, e externa, .e limitar-se em as otcas 
aiôts que neturalmente se oferecerem » à fazer-lhes ver os 
perigos das suas divisões intestinas, e as inapreciaveis 
ca da união, que só he capaz de os fazer triun- 


«Araneméttidos od 
de 1844. 


Elo Official Franca, dealta graduação no Exercito, 
que possue a estima e saudade deste, não deve, quando no- 
bremente se dedica á defeza da causa dos Gregos fazer juz des- 
sa dedicação ainda mesmo para os importunar com 9.4eu ze- 
lo, e ebrigallos a acceitar os seua serviços. A m: ão, 
o cqmedimento, huma reserva sabia e prudente, muita 
franqueza unida a buma grande discrição, taes são as 
bazes da conducta do General Roche. Elle auzxiliaró pelaa 
«yas luzes, pela sua experiencia, e pelo seu braço, 9 Go- 
verno Grego em todas as suas operações militares, porém, 
terá muito cuidada de se não antecipar às suas sollicita- 
ções; e mesmo quando se empregar com a maior activi- 

a bem do triunfo de huma causa tão santa, elle o 
fará com aquellas copsiderações , respeito e obediencia qua 
tó constituem as serviços tão agradaveis quanto uteis, ima 
pirão plena confiança, e obrigão a gratidão. 

» A Commissão que se formou em Paris essencialmente 
deseja, mesmo Peloi interesse de hum prospero resultado qua 
de coração appetece, que o Governo 
os meios de ser mais util. Foi com este fim, que ella 
teye no principio a intenção de propôr ao Governo e aos 
seus principaes Chefes, 'Migulis, Boisoris, Canaris; Nice 
dna e outros, o encorregar-se de fuzer.dar a seus filhos,! 

arás, a majs culta educação ; porém o Lemor : dé 
consiranger a determinação destes Generses , ou de few, 
rir o ai amor proprio nacional , atalhou esta resolu- 

rop ados de bum primeiro momento de enthusiasmo. - 

General ora com tudo, está encarregado d'ex 

sar a estes ilustres defensores da Grecia quanto & 
missão se Sontemplaria ditosa em procurar para 06 seus 


rego lhe india ue - 


films todos es reguros que póde ofitrecer-a tinilisação da 
sreuça. Designaria, meme ces, alguns dos-ews.mem- 
bros, para se empregarem paternalinente na edipação 
destes nesses ends Ella tambem offerece o fazer 
eduçar outros maneehos firegos em França, e já assega- 
sou fundos necemarios pasa a despeza da vi * sustoa- 
tação de oito delles em. hum Colegio, espaço de 
quatro annos. 

» O General ftoçhe está authorisaão para ds receber do 
Governo, .e enviallos a Paris, com todo O cuidado e pros 
cauções gegessarias. A Commissão be de parecer, que a 
respeito do ensino, o que mais falta aos Gregos, e o quê 
seria mais util dar-lhes he aquella parte de instruoção que 


pertence ás Artes mecanicus; ou mesmo ds Artes mais | 


nobres, como a Arquitetura militar de terra e mar. Em 
quanto ao mais, a Commissão está prompta a modificar 
as suas idéas na conforusidade das informações mais exa- 
ctas que os: Chefes do Governo lhe quizetem dar ,“das 
precisões do paiz, e a entender-se sempre com elles em 
todas as medidas que for preciso adoptar, quer para liber= 
ter a sua Patria, quer para alli parada [E exitura das 
Sçiencias e das Artes. 

» Asoperações da Comissão não adquirirão este grão de 
importancia e de utilidade de que são susceptiveis, se não á 
medida que a situação politica e militar, interna eexterna 
da Grecia, lhe: £8r perfeitamente conbecida. O General 
Roche occupar-se-ha, por tanto, em lhe fornecer noções 
exactas debaixo deste daplicado ponto -de vistá, .é eúnpe- 
abar-se-ba pasticulormente em que ellas dimanem de fa- 
“tos suthentiças e de hum interoue geral. Dirigirá a sua 
attenção á organisação do exercito de terna e mar , ás us 

Eçies + á: nei more! e politica dos Turcos, á do 
lacedonia , da Thessalia, e de todo o Árchs- 
add As pasiedieddm que nos enviar sobre todos ese 
tesobjectos, assim-como sobra a situação financeira e abas- 
tecimento debum pais, que o estado da guerra ainda no 
pesmittio organisar sevão a bem da defesa commum , 
rão sicaples, exactas, e dictadas pela mais severa impar- 
cialidade. A correspondencia que as contiver deverá ser 
frequento, não Anerroainda choia de factos e dbsgrva- 


gões. 

: Be o General Roche achar na KGreoia enviados de ou- 
tras Comissões ou de Potências, não se esquecerá: que & 
França sp acba am estado de pas com toda à 'Enwrope 


porém, elle se apressará em fazer conhecer é Gontminão 7 


de Park as suas vistas politicas, no.caso que elles as me- 
nifestem, 

» Elle sabe muito bem Cm pocRa SH para que eeja necem 
sario recomgsendar-lhe que se acautele dus intrigas é dos ho- 
mens venaes que ordinariamente cercão bum 
so. Elle arredará igualmente do seu lado todas as pessoas 
que parecer gervirem a Grecia só com vistas d'interesse 
pessoal. Limitarse-ha a respeito dos mais, a relações de 
recipraca benevolencia, evitará toda a especie de desintel. 
ligengia com elles, e có sa esforçará na emulação e no zelo 
em promover o bem commum, que he lirrar a (rreois 
do jugo dos sem oppressores. (Jornas dos Dela. ) 


GRÃ-BRETANHA. 
- Londres, 13 de Setembro. E 


reo ne 


Escrpvem de Vorsonia, em sa de 90 de, Agent, o 


seguinte: - : 

A, nossa Capital, depois ey se acha dobeius da adr 

ministração Rvssiana , se tem extraordinariamente afore 

mosendo. A Rusia já tem adiantado 48 milhões de for 

FINE «posa. da mais ormatos, entre os quaes se nota, au.nis 

. Sinhança da Cidade, hum novo bairro, cercado “de mu- 
varios milhares de habitantes. 


Coe! K A Ju ia "do Coramercio de Colonia: ( Prussia) publi. . 
cou hum Prospecto.para -a creação de huma Companhia 


Re) 


” 


fe navegação por meio do vapór. O fundo provisesio só 
será de 840,8 escudos da Prussia (perto de 408 libras es. 
terligas), que serão repartidas em mil acções de 200 es- 
cudos. Parece que as acções forão fixadas a bum preço 
tão modico, para que estivessem no alcance de máior na- 
mero de individuos, especialmente na -classe que pode tô- 
mar parte neste genero de navegação. k Ee : 


A primeira reunião annual da Sociedade de Chester, 
para a propagação do Christianismo entre os Judéos, te- 
ve lugar Terça feira, na Cosa da Camara, presidida pe- 
lo Conde de Rockmvage. Dizem que a Salw estava cheia 
de pessoas respeitaveis,- cnja maior parte (segundo geral- 
mente acontece nas reunices Biblicas), erão Senhoias, 
entre as quas se nolavão muitas de diktincção, tanto da 
Cidade , como do Condado. e 


e Idem, 20. 2 
O Hampshire Telegraph diz o seghinte: «Lord Co- 
chrane he esperado aqui no semana proxima. Afirmão 
agora, que o Nobre Lord de certo voltará ao Brásil a 
bordo da Piranga. Este navio acho-çe em Spithodd , 
prompto a dar á véla.» (Correio de Londres. )- 


HESPANHA. 
s Lourenço, 4 de Outubro. 


S. M. dormio bem estas duas oltimas noites, e conti. 
nua com allivio progressivo. (Julgamos ser de ataque de 
ta; o que não annuncidmos por rios 'ter faltado à 
'axeta de Madrid de 4 do corrente. ) dic k 
A Rainha" noma Senhora e os Serenistimos Infantes, 
gozão de perfeita saude. - ê . 


— Madrid, 6 de Outubro. 


*» Real ordem perdoando cos Milttaves illegitima ou e 


“fraiútulentamente casados ,- e impoido penas dos | 
Ae e que para o futuro contrâsitrem.. 
- Ao Reverendo 


Patriarea (dl Jodios ) , - Vigario (éfáldos 
Reses Exercitos, e hoje o seguinte: | is 
.- -* Dei conta: a ElRei Nosso Senhor da Exposição de'V. 


"E. de 12 do corrente mez,: ácerca da relação que lhe fez 
o Capelião Paroco do segundo Batalhão do Itegimento 
de Infantersa 1.º de Linha, do estado lastitnoso em quê 
«se achão imaitos individuos 'do seu Corpo, que são tidos 
" e vivem como casados não o estando legitimarmentt ; ede- 
-seja como proprio 'do seu Ministerio Paroquial ;*'quê 'se 
-corte esta: desbrdem ;: evitando-se os gravissimos: prejuisos 
ge anão. á Moral, e dâmnos à Religião ;“tobré o que 
tV. E: faz presente o sentimento com que vê que à'immo- 
-salidade 'contimia e cresce, não estando a sua-consciedcik 
“tranguilla se não ce utalharem os males espirithnes, e se 
zepararem os escandalos que se causão.; não'só no'referi- 
“do Corpo, mas em outros do Exercito, Inteirado S:-M. 
de tudo, e conformandosse com .o proposto: por: ora por 
V: B.;-se dignou, usando de sua leal Piedade ;'conces 
der perdão da pena em que tem incorrido por se terem 
casada sem a competenic licença, a todos os Militares 
que gozarem do fóro de Guerra ou Marinha; mas'sem 
suas farpilias torem jus aos beneficios do Monte Pio Min 
litar, e com a condição de que hajão de se denunciarem 
aos seus: respectivos Chefs no termo de hum niez;estens 
dendo-se o dito indulto aos que fraudulentamente” se tem 
por casatios sein o serem ; devendo estes praticar o'nocem 
eario para se realizar logitimamente o seu Casamento "he 
preciio termo :de virite'dias, separandose entre tante os 
contrabentos. — Para evitar para :o futuro: similhantes ist- 
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tentados , he vontade de S. M. que os Ofhciaes, jsselusos 
os graduados como taes, que os cometterem , sejão case 
tigados com 'a efisotiva privação do emprego, e que se 
- observe á risca o artigo 16 do Cap. 10 do Regulamento: 
do-Monte Pio Militar, como está ordenado na Circular 
-de«2 de Setembro de' 1817; que os Sargentos e Uubos 
“que tiverem perdido o tempo para: ficarem na sus car- 
-reira, -sejão em ignal caso privados drs Ginetas ou Ese 
quadras, devendo servir seis annos como soldados razos em 
suns mesmas Companhias , precedendo processo sum» 
-mafio qne' os Chefes dirigiráô aos seus respectivos Ins. 
pectores Geres para suá approveção: que os Cabos que 
servem por tempo determinado, Tambores, e Soldados, . 
“por equelle mesmo excesso sirvio quatro annos mais do 
que erão obrigados, se os Generaes Superiores da sua are 
“ma confirmarem a imposição desta pena, em virtude dá 
- parte que se lhes ha de dar precisamente antes de pôr & 
nota no assento da filiação ; e que se expuhem dos Regie 
mentos as mulheres que não lhes pertencerem lagalmente, 
como declara e Ordenança Geral no art. 7.º, tit, 23, 
tratado 2.º, pondo as intrusas que reincidirem á disposi- 
ção do Ministro ptincipal que exercer a jurisdicção ordis 
sem prejuizo -do pontual cumprimento 
da Pragmatica de 28 de Abril de 1803, que be a Lei 18, 
tit. 2.º, livro 10 da Novissima Recopilação, da mencio- 
embro de 1819, e 
meis leis, e ordens em vigor sobre esponsaes, que em na- 
-da se alterão por esta rana resolução. Espera S. M., 
o o melhor remedio, que o efficas cuidado e vigilame 
ciá dis Chefes, unidos no zelo dos Parocos Castrenses, 
conterá os seus subditos, e freguezes em seus deveres, pa- 
ra a maior utilidade do serviço de ambas as Magestades. 
De Real ordem etc. Madrid, £9 de Setembro de 1895. 
=Rembrano.» * (Gaseta de Madrid.) é " 


Petticipa-se- de S. Lourenço ná data deHontem qué 
8. M. continúa com alivio, e 'se levantára da cama". 
A Rainha Nossa Senhora e os Serenissimos Senhores In- 
fantes:cobtinuão alli sem novidade em sua sáude ( Idem.) 


a sua 
LISBOA, 18 de Outubro. , 


- "Vemos mais folhas de Londres, até 6 do corrente. A: 
at principal noticia he huma Proclaumção de S. M. Brid 
mnnida , de 4, em-.que ordena a mais estreita neutralidas 
“de nos amuiimptos da Grecia. — Nada adiantão dos nego- 
eids da America no que disido. as precedentes. — Os Cam-' 
bios erão os mesmos-no dia-4, para Lisboa e Porto, Rio 
e Bahia. - Rad 





emana “ 
- Pela Administração geral do Correio e Postas do Rei: 
no;te faz príblico; que d'era em diante haverá constante- 
níente .cotrespondentia para a Villa das Caldas da Rat-* 
nha todas as segundas feiras, quartas, e sabbados , indó 
pela estenda-de Rio - Muivr, como requereo o Corrtio 
Avgistente da mesara Villa, para beneficio publico. '“-"» 
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* Extracto da Ordem do Dia N. 198. 


Secretaria de Estado dos Ntgociok da Guerra, 

. em 11 de Outubro de 1825. 

Por Decreto de 13 de Maio do corrente anno,, 
Batalhão de Artilheiros Nacionaes de Lisboa Orsental. 

Alferes da 6.º Companhia, o Soldsdo do Regimento 
de Infantéria de Volunturios Renes do Cotamercio , Clstis- 
tiano Augusto da Silva. 

Alferes du 7:º Companhia, o Soldado do Regimerito 
de Infunteria de Voluntarios Reaes do Commercio, Anº 
* ouio Joaquim te Castro, 

Alferes da 8.º (ompanhia , Joaquim Rodrigues Batalha, 

Reg imento de Milícias de Santarém. 

Alferes da fe Companhia, Francisco de Sequeira. 

Alferes da 2.º Companhia ; José Maria. 

Alferes da 6.º SP PaNiE o Alferes de Ordenanças 
José Curreira. 

Alferes da 7.º Compenhia, o “Soldado ds mesma Com- 
panhia, Antonio Gomes Leitão. 

Alferes du 8.º Companhia, Paulino Jow Vieira. 

Regimento 'de Milicias de : j 

Coronel, o Mujor Domingos de Mello rei 

Quartel Mestre, o Alferes de Ordenanças, Antonio 
Maria Bilho. 

Capitão da Companhia de Granadeiros, com a mesma 
oquho que tem, o Capitão graduado em Majur da 
* Compan ja, Joaquim Hedwiges Valente Farinho. 

“Capitão da 3.º Companhia, o Capitão de Ordenanças, 
Antonio Cortes Berimeo. 

Capitão da 4.º Companhia , o Tenente da mesma Com» 

nhia, Francisco Nunes Rosado. 

. Capitão da 5.º Companhia, Joaquim de Sou Perdi- 
gão. 

Capitão da 6.º Companhia , -Matbeus de Brito. Giodins. 

Capitão da 7.º Companhia , o Tenente graduado em 
“Capitão da Companhia de Granadeiros, age Joaquim 
Alvares da Silveira Pinto. 

Tenente da Companhia de Granadeiros, o Alferes da 
3.º Companhia, Antonio José Mendes. 

Tenente da 1.º Companhia, o Alferes da mesma Com- 
panhia, Belchior da Rosa de Gusmão. 

Tenente da 2.º Corpanhia, José do Prado Eiirio: 

“Tenente da 4.º Companhia, o Alferes de Ordenanças , 
Antonio Ferreira Saramago. 

Tenente da 5.º Companhia, o Alferes da mesma Com- 
mbia, Joaquim. de Sequeira e Sá. 

Tenente da 6.º Companhia, Innocencio de Brito Go- 
dios. 

Tenente da 7.º Companhia, o Alferes da e Compa-. 
nhia, Alvaro Gonsalves de Faria. 

Alferes da Companhia de Granadeiros, Jor Antonio 
Carlos Torres, e João Camacho de Brito. 


“ Alferes da 1. Gaimpánia 4 o Alferés de O rd 
Jeaquig Antonio Vidigal. 

Pini da 2.º Companhia, Francisco de Paula Segura- 

e Fernândo Andrezon. 

ea da 3.º Companhia; Antonio Josduim Bravo. 

Alferes.da 4.º Companhia ,' Miguel Jos Fernundes, e 
Antonio Dias Berruxo. 

. Alferes da 5.º Companhia: Manoel Luciano, e Fran- 
ciscó Joaquim, de Moraés. 

Alferes da 6.º Companhia , João Antonio da Lança, e 
João “Telles Ferraz. 

Alferes da 7.º Compenhia. .» José de Sousa Grave, e o 
Boldado Joaquim Marioel, .- 
. Alferes da 8.º Cofnpanhig, Balthazar Affonso Camaxo 
Romano, e José Ezequiel. E 

Reformados na entlormidade da Lei, o Quartel Mes- 
tre graduado em Capitão, Leandro José da Costa Gaio; 
os Capitães Joaquim José “Marques, eJosé Pedro da Lan- 


. ça Cordeiro; os Tenentes José Martins Preto, José An-. 


tonio Caeiro, Antonio Feliciano da Silveira Pinto, João 

Antonio de Faria; e o Alferes José Lourenço da Con. 

ceição. Ê 

Regimento de Milícias dos Arcos. 

- Tenente Coronel; “o Capitão da 1.º Companhia, An- 
tónio. Vicente de Sotto- Maior. . 
Capitão. da 1.º Companhia, o Alferes da mesma Com- 

Ee: Joré de Amorim de Sá Sotto-Maior de Abreu 


Capitão da 5.º Compenhia, o Tenente da 4º Compa- 
nhis, Diogo Manoel Pereira Pinto: 

- Capitão da 8.º Companhia, o Tenente da mesma Com- 
panhia, Jeronymo José Gomes de Abreu. 

- Tenente da 3.º Companhia, o Alferes da mesma Com- 
panhia , Manoel José de Brito Lobo: 

Tenente da 4.º Companhia , o Alferes da mesma Com- 
nhia , José Joaquim de Araujo. 

"Tenente da au Companhia, o Alferes da mesma Com- 
panhia, João José Gomes. 

Alferes da 1.º Companhia, Francisco Antonio Saraiva 
de Menezes, e o Alferes de Ordenabies José Antonio da 

ta. 

. Alferes da 3.º Companhia; Francisco de Sousa edi 

Alferes da 4.º Companhia, o Ajudante de Ordena 
Pe José Botelho , e o Furriel Manoel Caetano 

Nos, 

rdtera da 5.* Companhia, Jeronymo da Gema Az 
vedo. 

Alferes da 6.º Companhia, o Sargento José Luiz da 
Rocha e Chttto. 

Alferes da 7.º Companhia, o Porta-Bandeira, João 
Manoel Suraiva de Sampayo. 

. Alferes da 8.º Companhia , Luiz Manoel Pereira de Car 
tjo Marinho. , 

Reformados na conformidade da Lei, o Tenente Coro 
nel .José Brandão Pereira de Castro; o Capitão Luiz An- 
tonio de Sá e Sousa; o Tenente João Antonio de Vascona 
cellos; e o Alferça Francisco Luis Alves de Sousa. 
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Regimento de Milícias de Guimarães. 
' Tenente aggregado, o Tenente do Regimento de Miki- 
-cias de Chaves, Braz Antonio Pereira. 
Regimento de Milicias da Maia. 
Capitão da ge Companhia, com a mesma 
que tem, o Capitão grêdusdo em Majof da 4. 
nhia, Vicente rancisco de Guirfiarãos. * 
Capitão da 5.º-Companhia, o Tenente da mesma Com- 
panhia, José Diogo Dias de Freitas e Vasconcellos, 
Capitães aggregados, João: Monteiro de Sotisa e Cgyva-| 
lho, e Francisco Diogo de. Sousa Cirne e Madureira. 
“Tenente da Companhia de Granadeitol “ Alferes dk 
6.* Companhia , Manoel Fructuoso Ferreira 


graduação 
ia pa- 


nhia, Antonio da Silva Maia. 

Tenente da 4.º Companhia, o Alferes da mesma Come 
panhia ; Manoel Martihs Cezar Brandãb. ! 

Tenente da 5.º Companhia, o Alferes da: 8 Conps! 
nhia, Pedro Lobo Machadá de Bousa Meitellas. : 

Tenente-da 6.º Companhia, o Alferes da &? alum par 
nhia, José Estanislão “de Leão Torres: ' o 

Teneute da 7.º Companhia ;'o. Alferes da pesa Cóm- 

nhia , Pedro Nolasco Coelho de Meiretlás: : : 

Alferes da Companhia de .Gránadeiros, 6 Alferes dir? 
Companhia, Firmino de Sousa Coslho, é aaa Fere 
reira de Meirelles. 

Alferes da 1.º Compais: E Francisto' Pitas. 

Alferes da 2.º Companhia, Antonio Ferteira de Sá. 

Alferes da 3.º Companhia, Joaquim Rodrigues de Brito, 

Alferes da 4.º Companhia, João Virá, e Antonio 
Martins da Hora. 

Alferes da 5.º Comipahhia, Elias Monteiro, eo Alferes 
de Ordenanças, Timotheo Jotge 
- Alferes da 6.º Companhia, Luiz Teixeira deSoua Cas 
mêlo, e o Porta-Bandeita Bernardo Antonio Brandão. 

Alferes da 74 ad “Felix Bateeto | e Jos Nar- 
cio de Mattos. - 

Alferes da 8.º Companhia, Antonio Martino Guimes 
Tães. 

Reformados na cbhformidade da Lei. “E Capitão Ma- 
noel José de Sousa Neves Torres; 'o Tenente: Antonio Riu 

beiro Nunes; eo Alferes Manoel Jorge Piloto. 1, 

ã Regimento de Milícias da Feiras». 

Alferes da 2.º Coipanhios José Anon Camara 
Junior, o a 

Resimánio de Milicias dê Vimeu: ; ' 

Tenente Coronel:, o Capitão. da Companhia. de. Gram. 
deiros, Manoel Cardozo” de Faria. 

- Capitão da Companhia-de Granadeiros ,: Antonio pe 
ria de Abreu e Gama. 

- Capitão da 4.º Companhia, o Alferes da Rs Cube 
nhia, Manoel Maria de Albuquerque e Castro. 

Capitão da 5.º Companhia, Gonçalo Coelho Ferrão. 

Capitão da 6. Companhia, o Tenente graduado em 
Capitão da mesma Companhia , José Maria Leite Portu- 

al. 

Cagítão da 8.º Companhia, o Tenente graijução em 
Capitão da mesma Companhia, José Alexandre de Fi. 

gueiredo. 

Tenente da 1.º Companhia, o Alferes da mesma ne 
panhia, Antoniq Saraiva de Meirelles, 

Tenente da 4.º Companhia, João Carlos de Andrade. 

Tenente da 6.º Companhia, o Tenente da 7.º Compas 
nhia , Manoel Ferreira Henriques. 

; Tenente da 7.º Companhia, o Alferes da Companhia: 
de Granadeiros, Francisco de Figueiredo de Sousa Borges. 


Tenente da 8.º Companhia, o Alferes gradnado em Te. 


nente da mesma Companhia, Antonio dos Santos Cabral. 

Graduado em Tenente, o Alferes da 8.º Companhia ;: 
Manoel da Cunha. i 

Aleres da Companhia da Granadeiros , Josquim aaa 
tio de Castro Corte Real. 

Alferes da *Companhia, Lzidoro Rebêlo de Castro. 


- «Salles de Albuquerque , 
Tenente da 1.* Companhia, o Alferes: da € “Oompai Mai 


AMeres da 2: Companhia, Antonio Varella; e o Pora. 
ta-Bandeira João Pinto de Carvalh ho. É a 
Alferes da 4.º Companhia, José Ribeiro, 
Alferes da 5.º Companhia, o Ajudante de maços 
Joaquim Pires de Azevedo de Loureiro. 
Alferts da,6:* Companhia, José Borges. 
Põe da 8.* Companhia , o Porta oiro Jo Ri 
ro A 
Reformados ng conformidade da Lei; os Capitães gra- 
duados em Majores, Francisco José de Campos, c João: 


* Manoel Soares de Abreu Castelbranco; o Capitão João 


Afaóhlo:da Forsêca Pinheiro; os Tenentes Francisco .de 
e Antonio José da Silva; e o Al. 
g 'Nazario José Marques. ans 
Regimento de Milicias de Arouca. 
Quartel Mestre; o, Alferes da 2.* Companhia, José | 
Pedro de Sousa. .:! 
Graduado em Major; o Capitão da 1. Companhia, 
Manet Amonto da Motta. 
Capitão da 3.º Com panbia, o o Tenente da mesma Com- 
panhia, João do Sul:Boares do Amara: - 

Capitão dn 5.º Companhia, o Capitão da 6: Compas 
nhia, Franciico-Vitira Pínco. - 

Capitão da 6º Companhias o o Tenkhte da mesma Com- 
panhia, José Fabricio Pintó.Corrêa.» 

Capitâb: da 74 Companhia, o Cipitão: 'do a” Cómipa- 
nhia, José Pinto Vieira.: 

- Capitão da 8.º Companhia, o ii Erddiado emites 
nente da 4.º Companhia, João do Valle Quaresma. ado 

“Tenente da 3.º Companhia, o Alferes da mesma Côm- 
pabhias Antonio de Freitas. 

Tenente da 5.º Companhia, o Alferes davsesma Com 
panhia, Antonio da Cunha Peixoto; 

Tenente de Gs * Companhia, João: Ee Sousa Pinto Pi- 
mentel. 

Tenente da FR ê ampeibiás o Alf da 6  Compa- 
abia, José Otorio Pinto Mourão. 

Tenente da 8.º Companhia, o Alferes da 7 Compas 
nhia, Lúis Mendes de Vasconcellos; “) X 

Alferes da Companhia de Graniadeitor, João Placída 
Pereira Chaves. 

Alferes da 1.º Companhis ; 10 Ater de: Ordenanças, 
Joaquim de Almeida; 

“iuplfêtes da 2.º Companhia, Joho Antonio de Lemos. 

Alferes da 3 Companhia, o Soldado Manoel: da a á 


N 


lira à da 4.º, Companhia; o Sargento Salvador Fera 
reirai 

Alferes da 6.º Companhia , 8 Soldados José Antonio 
Bor s, e Manoel Victorino. 

Alferes da 6.” Companhia, Antonio Manoel da Silva 
Pinto, e Francisco Pinto. 

- Alferes da 7.º Companhia, José. Ferreira Pinto de Oli-- 
veira, e Antonio Corrêa. 

Alferes da 8. * Cora panhia , José Pereira da Silva, e Vas. 
toncellos. 

«: Reformados na conformidade da Lei, o Ei Mes- 
tre Bernardo José de Oliveira; o Capitão Manoe! Pinto 
de Figueiredo; os Tenente Serafim Jos! Rodrigues, An- 
tonio da Silva, e Manoel Pereira de Oliveira; e os Alfe- 
res Bernandino de Sena Ribeiro, Francisco Jos de Ane 
drade, José Pereira da Silva, e Joaquim de Sousa. 

Regimento de Milícias de Chaves. 

Tenente Coronel effectivo, o Tenente Coronel aggres 
gado , Bernardo Luiz Antas. 

* Quartel Mestre, Antonio Borges. 

Capitão da 3.º Companhia, o Tenente dh 2.* Compa-! 
nhia, Timótheo José Vaz Monteirá de Sôusi 

Capitão da 4.º Companhia, o Capitão ge 6. Compas 
nhia, José Maximo de Carvalho. - 

Capitão da 5.º Companhia, com a mesna radiação: 
que tem, o Capitão graduado em Majôr addido á Com- 
panhia de Granudeiros, José Ferreira da-Fonstoa. 
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. Capitão da 6.º Companhia, a Tenente graduado em 
Capitão da mesma Companhia, Luiz Manoel Teixeira. 

Capitão da 7.º Companhia, o Capitão addido á 1.º 
Companhia, José Barrozo. 

Capitão da 8.º Companhia, o Quartel Mestre, João 
José da Costa Rego. 

Tenente da Companhia de Granadeiros , o Tenente ade 
dido á 1.º Companhia, Domingos Martins. 

Tenente da 2:* Companhia , o Tenente addido á 8.º 
Companhia, Domingos José da Silva. 

“Tenente da 3.º Companhia, o Alferes da [2 nd 
nbia, Manoel Ennes Corrêa. . 

“Tenente da 6.º Companhia, o Atieroê da mesma Com: 
ianbias Domingos Vieira. 

Tenente da 8º Companhia, João ER Silva EPE 
Pinto. 

Alferes da Companhia de Cinitadeiross João Alexane 
Urino dos Santos, e o Alferes.da 8º Companhia » Joãs 
da Silveira. 

. Alferes da 1.º Companhia, José Antonio Pra dd e 
Domingos José Teixeira. 

Alferes da 2.º Companhia, Francisco Pereira. 

- Alferes da 3.º Companhia, José Bento, o Luiz Anto= 
hio de Sousa. 

 AMeres da: 4º Companhia, Manoel E de Mattos. 

Alferes da 5 Pompanhiss Antonio José Teixeira dé 
Carvalho. 

Alferes da 6.º Companhia , Francisco Antonio Teixei- 
za dos Reis, e Luiz Lopes. 

- Alferes da: 7.º Companhia, Joaquim de Montalvão 
Macêdo e Sá -Sarmento, eo Alferes da 1.º Companhia , 
A ntonió.da Costa. 

Alferes da 8.º Companhia, José Joaquim Pereira. 

Reformados na conformidade da Lei, o Tenente Ma», 
noel Antonio de Almeida , e os Alferes Anacleto furos 
no, e Francisco José Calhoz. ' - O te 

Regimento de JMiticias de Mirânda. a 

Quartel Mestre, Filippe Veiga. : 

- Capitão da 1.º Companhia » O Capitão addido, Auto. 
rio de Sampayo. 

Capitão da 3.º Companhia, o Capitão. addido,, Frama 
ciseo Antonio Carneiro. 

Capitão da 4.*.Companhia, Antonio Manoel Pinto de 
S. Thiago. » 

“Enpitão do 5.º Companhia, o Tenente da mesma Com- 
panhio, Antonio: Manoel Neves. 

Capitão da a Companhia, Antonio Vicente Feia 
Pimentel. . ' 

Capitão da 7.º Companhia, o Capitão addido, Carlos 
Luiz de Macedo Vasconcellos. 

Capitão da- 8.º Companhia, o Tenente addido, Felix 
dráneão João Vaz. . 

“Tenente da Companhia de Graradeiros, Gaspar Teir 
xeira Lobo. 

Yenente da 2.º Companhia, João de “Moraes Botelho 
e Castro. : 

“Tenente da 4.º Companhia, Manoel Molina Lopes do 
Azevedo. 

- Tenente da 5.º Companhia, O Tenente da 7.º Compa- 
nhia, Paulo Manoel Fernandes. 

"Tenente da 6.º Companhia, o Alferes da mesma Com= 
panhia, João José de Sá Falcão. 

"Tenente da 7.º Companhia, o Alfetes da mesma Com» 
panhia, Gonçalo José Martins Móra. 

Tenente da 8. Companhia, Agostinho Vaz: de Quina; 

Alferes da Companhia de Granadeiros, o Alferes da 1.º 
or pa nha Antonia José Monteiro, e o Alferes adud 
do; Manoel Antonio Garcia. 

Alferes da 1.º Companhia, João Botelho de Lima, e 
Joaquim de Noronha Seixas. 

AlNeres da 2.º Companhia, João Antonio de Moraes: 
Sarmento, e o Alferes de Ordenanças, Gregono José de 
Carvalho.” 


Alferes da 3.º Companhia, Antonio. Esteves de Mello, 
e o Porta-Bandeira Francisco José Esteves. 

Alferes da 4.* Companhia ,: José Paulo de Azevedo. 

Alferes da 5.º Companhia, Antonio José Marcellino 
Ferreira, e Luiz Antonio Pereira. . 
; AMeres da 6.º Companhia, Ra José Esrreira Fa; 
a de Lacerca, «e o Alferos de rdenanças,. Francisca 

avier. 

- Alferes da 7.º “Comipanhia, Antania Carlos de, Moraes, 
e Manosl José Melkiro. 
e da 8. ca nd Joaquim de. Se. Papo. a 

lo. to uu 
” Reformados na estiorimidade: da lei, o “Tenente Com 
ronel, João Manoel de Alníeida Moraes Pessanha; q 
Ajudante Antonio José Martins; o Capitão graduado em 
Major, João Baptista Salgado ; os Capitãss. Joaquin da 
Sousa, Antonlo Mendes, António Victorino de Moraes 
Machado, Francisco José de Almendra Sobral, João Aus 
tonio Rodrigues , João Francisco Sardinha, João Astos 
nio de Madureira ,, Lino José Pinto, c Manoel Jonguim 
de Sousa Pinieútel; os Tenentes Venancio - Marcelino , 
Francisco Ignacio Morêno ,. João de Moraes, Manpel 
José Martins, e José Raimundo da Costa; e oa Alferes 


Manoel Antonio da Silva, José de Asevedo, Alexandre 
José dloorigmas e Manoel Martins Pudsão, ... 
( Ronin iao, ) 


PARTE NÃO OFFICIAL. "to 
TT—T—— sie 


Fico 


na ITALIA... 


Roma, ÃO de Setembro, Pedra : 


A saude de 8. S. ole eia alteração 0gs ERR 15 
dias, ainda que não oceasionou, nem reseio nem euilado , 
pois, apezar de ee não achar inteiramente restabelecido , 
continua as suas costumadas audiencias. As variações da 
estação, sem duvida, motivárão esta leve indisposiçãos 
Não ha lembrança de ter havido tão grande sêca ; hé tal, 
que o Tóbre se acha quasi convertido em hum formoso 
prado. “Todos os lagos dos arredores tem, extraordinaria- 
mente dimirfuido , entre elles o do Bracionio, que sgppre 
“a magnifica fonte "Paulina, lançando na Cidade hum ros 
mas hoje em dia verte apenas hum fio de agua. Mas co- 
mo, por outra parte, esta seja mui abundante na Cida- 
de, faz-se notavel -a privação de que fallámos, por ser 
cousa mui singular e extraordinaria. 

Falla-se como cousa certa da construcção de bum paira 
que reuna asaguas do Adriatico às do Medilerranco , ba- 
nhando os muros de Roma. Qué obra! Que benééício | 
Similhante empreza .serú hum novo ornato na Coroa do 
incançavel Principe da Igreja. 

Este Veneravel Pontifice acaba de ecoa oprazer mais 
grato , edigno do seu coração. Hum Official Suísso, dis . 
tincto pelos seus'grandes serviços, acaba de abjurar e 
Protestantismo, e de conduzir aos nossos altares wa espod 
sa eseu filho de idade de nove anços. Muitas grandes per- 
sonagens nacionses e estrangeiras assistirão a estataugusta 
ceremonia, * 

A Camara Mpostolica acaba decormprar o formoso tera 
reno de Farxese, situado nos confins da Tosoma:' Isto 
que em náda prejudica os interesses do Estado, he hum 
-Novo acto. daheneficencia do Soberano a favor de quem 
antes a possuia, tão distincto pela sua classe, como pela 

-naxtensão dos bus conhecimentos; mas a quem a adversa 
fortuna tinha feito experimentar grandes perdas. 


(Gazeta de Madrid.) 
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GRÃ-BRETANHA. 


Londres, 7 de Setembro. 


Recebemos noticias de bum recente descobrimento nê 
aMfrica central, que em breve será mais cireuthstanciédas 
merite apresentado ao publico; mas cujo seguinte esbogo 
he assaz curioso: . RN 

O Major Clapperton e o Capitão Denham , no de 
curso da sua ultima expedi pera aquela. parte 
do mundo, chegário ao territorio, e depois resi 
rão por algumas semanas na Capital de buma Nação, 
cujos costumes e historia provavelmente oocuparão, em 
não pequena extensão, a attenção do publico neste pair, 
e segurarnente podiamos diger de todo o mundo civilisa 
do. Achárão huma Nação de Pretos, porém não na nos 
sa accepção do termo negros, tendo vabéllo comprido e 
helas feições. Este Povo se achou em bum mui alto grás 
de civilisação ; e sobre tudo os viajantes Ingleses presen- 
crárão a revista de sete mil homens de Cavallo,. dividi- 
-dos em regimentos regulares, e todos vestidos com arima» 
dura completa. Seis mil usavão a perfeita saia de malha 
dos primeiros Cavalleiros da M ; porém o mais 
singular de tudo he que mil se apresentárão com perfeita 


armadura Romena! São varias as conjecturas a que isto ' 


. tem dado motivo. Pela moma parte confemamos , 
. que considerando as maneiras polidas e - voluptuoss 
que se attribuem a este Povo , a elegancia das suas 
tasas etc. etc. em buma palavra a total differença que ha 
entre elle e outra qualquer raça que até o presente se tem 
descoberto no interior de » Africa, mãi de monstros,» à 
mosa firme opinião he, que temos aqui restos da anti 
população dos Núraídos ; bum padrão das tribus, que 
is dé haverem longo tempo lutado e cooperado com q 
mperio Romano, finalmente" se virão obrigadas a procus 
rar a sua segurança mo deseito central ao tempo da disso» 
lução do Imperio. Nestes Esquadrões os Senhores Uiapperp 
ton e Denham proveveimente virão a mais viva imagem 
que jámais presenciárão olhos modernos das legiões de Jum 
rtha, e não poderemos nós tambem diser de Hound 
Ear Consia-nos que a armadura he fabricada no estylo 
mais aperfeiçoado da arte; e. as armaduras Romonas se 
poderião tomar por outros tantos descobrimentos de Her« 
culanum ou de Pompeia, se nos lose possivel imaginer 
a existencia de verdadeiras antiguidades, possuindo todo 
o lustroso aperfeiçoamento de huma abra acabada bontem. 
Hum destes viajantes já partio de volta para-aqualla Corte 
denegros.: - i ; (The Courier: ) 
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Ditas Brazilicas de 960 rs. - 





Tit. de Div. publica liquidados 96 por 100 Papel-moeda, 


. Let.e Port. de Commissariado , qo que se convencidnar. 
Desde as 9 horas da manhá até ás 3 da tarde, - 


PPA cin A 
, Rebates dee Recibos do Exercito, Monte Pio da Ma- 
zinha, Arcada e Brigada, Titulos da Patriarcal, e Bi- 
lhetes de Ferias. : e es 

Sómente deúdo as,9 horas da manhã atévás 2 da tarde. 





, dos, e os melhores possiveis, e para 


À 
; 
bs 5 Publicações Litterarias., 
Na loja de Jodo Henriques, rua Augusta N.º 1, se 
vende por 480 réis, olivro == Fincras de Jexus Sacramen- 
. tado para com os homens , e ingralidões dos homens 
“para com Jesus Sacramentado.. * + cetro 
Cedar e a 


Annuncios. E qa raycnrh (8 


A arrémateção dos bens a Santa Ipollônia ,.; annune- 
ciada na Gazeta N.º £41, para o dia 17 do córrente, 
foi suspensa por Aviso da Secretaria de Betado dos Nes 
is da Fazenda, dirigido so Conselho da Real Paxen- 

a; pata contultar com suigensão du fixegução, o que 
o mesmo Conselho participou ao Desembargador Juiz 
della, no tempo em que já sé achavão em cata do dito 
Juis os Officiass para a effectuatew ,. congo.: se lquia un-. 
nunciado ao público , e por isso foi unpraticavel fozer 
este novo anguncio. — O Sollicitador dá Eteal Fazenda, 
. Francisco Teixeira de Moraes. ! : : 

Quem pretender a renuítcia da mercê do .Hebito da Or- 
«dem de Nossa Senhora da Conceição, falle fá rua do Chta- 
do N.º 8. Ê Pati 

D. Mária Margórida Rosa Duarte; fihva de Jérony- 
mo francisco Duarte, Senbora directa;do Estciro aberto 

“ba ponco em Santo Antonio do Tojal, faz publico, que 
nagruelle Esteiró se faz abatimérito nos préços. do costume , 
e declara, que os caminhos pera alli são os-maís cabmor 

utilidade faz o preseo- 

"falada: Hodriguos: Toro participa, “gos Mada fria 

tonto rigues Tarujo participa, que tendo, fei 
socieade com Jodo Manoel Freita! em huma loja 
de bacalhão na rua do po Santo N.º 8, aj as 
tontas sociaes, ficou dissolvida a socicdade, por Escriplusa 
de 17 do corrente mes, lavrado nas Notas do Tebellião 
Quintino dos Sontos Corrás Pinto, pertencendo a loja 
dm solidum so dito seu es-pueio. a aos 

Quem pretender comprer com a condiçito de remir hu- 
ma grande beidade no Ademtéjo, deixe o seu nome na 
loja da Gazeta. É 

Na loja nova da rua dos Algibebes N.º 5, se vende o 
vinho do Porto, de lavrador, de quatro annos a 160 réis 
a gartafa. ê 

o dia 26 do gorrente, peles onse horas da madêã, 
na rua de 8. Boa-ventura, nat casas onde exite a Res 
partição do Commiseaniado, se ba de proceder a leilão 
de quatro muares pertencentes ás Brigadas de Artilberia 
»Yolante. is a É 

Para Buenos- yres, comescala pela Bahia, parte com 
brevidade, o Brigue Humburguez Betty, forrado de co- 
bre: quem nelle quizer ir de passagem, dirija-se ao Cor- 
retor Jonas Christman,. na rua do Alecrim N.º 16, ou 
a Torlades e Compenhia, rua das Flores N.º 60. 

Vende-se por prego commodo huma boa sege com seus 
arreios na rua da Cruz N.º 3, ao pé da rua Formosa , 
defronte do palacio de Ratão. ' 

Sexta feira £1 do corrente, pelas tres horas da tarde, 
defronte da Moeda N.º 49, - haverá leilão de moveis, ca- 
deiras, commodas, carteiras, guardaroupas, hum altar, 
hum fogão, bum bidé, espelhos, bum tóucader, pibtu- 
ras, estampas, hum lambique, mezas, roupa dg: meza , 
e mais cousas que patentes estão etc. 











Theatro do Bairro Alto. — Hoje Quinta feira 20 de 
Outubro, em benefício, Comedia o Tarinfo de Moliere; 
Tonadilba nova os Magos de Rumbo.; e Farça nova com 
musica os Saloios Astutos. . tende É ER 
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PARTE OFFICIAL. 





Extracto da Ordem do Dia N:º 129. 


: Secretaria de Estado dos Negocios da Querra;. "o 


em 13 de Outubro de 1825. E 
2.º Officiaes da ].* Linha com exercicio de Ajudantes 

nos Regimentos de Milicias , 
-" do corrente mex regrêssão aos Corpos abaixo desilna- 

dos, a que | pt terem acabado o tempo mar: 

- cado no 4.º 5.º do Artigo 27 do Regulamento para 
aa (ra mtsoção ão do Exercito, de 21 de Fevereiro de 
; Regimento de Infanteria N.º 4. 

Tenente, o Tenente de Infahteria,: com exercicio de 
Ajudante no Regimento de Milícias de Arganil, Manoêl 
Joaquim Simões. : Rag 

É Regimento de Infanteria N.º 6. 
Tenente, o Tónénio “de Infantéria:;,. com exercicio dê 
Ajudante no Regimento de Milícias do Porto, Gonçalo 
- dosé de Brito, E a E 
o : Regimento de Infantéria Nº 9: A 
" Tenentes, os Tenentes de Infanteria, Antonio Maria 
de Macêdo Tudella Forjaz; com exercicio de Ajudante 
no Regimento de Milicias da Figueira; Ignacio Lopés 
Barreto, com exercicio de Ajudante no Regimento de 
Milicias.da Barca; e José Gonçalves Corrêa Vianna, cola 
exerticio de 4jndante no Regimento de Milicias dos A'i- 
cos: Dem E ts es : 
no Regimento de Infanteria N.º 11.. 
“Fenênte; o Tenenté de Infanteria,; com exercicio de 
- Ajudante no Regimento de Milicias da Covilhã; Leucas 
“Maximo de Frias. ; ; E 
=. Regimento de Infanteria N.º 12. : ; 
Tenentes; os 'I'enentes de Ínfanteria, Luis Antonio de 
Oliveira; com exercicia de Ajudante no: Regimento de 
Milicins de Santarein ; e José Manoel Caprieiro, com exer- 
cicio de Ajudante nb Regimento de Milicias. de Miranda. 
; Regimento de Infanteria N.º 17, E 
'Tenentes, os Tcnentes de Infanteria, Francisco Mar- 
tins; com exercicio dé Ajudante no- Regimento de Mili- 
reias de:Evora; e Paulo Maria Biquer, com exercícia de 
- Ajudante nó Regimento de, Milicias da Figueira. 
Regimento de Infunteria N.º 18. 
- - Tenente; o “Tenente de Infanteria,: com exercicio de 


Ajudante no Regimento de Milicias de Villa Roal, Vie: 


«ctorino Vieira Borges Monis. 
$ Regimento de Infanteria N.º 20. ' 


Tenente, o Tenente de Infanteria, com exetcicio.de 
Ajudante no Regimento de Milicias de Soure, José Joa-, 


quim Xavier Favareso. cs, 
“. Regimento de Infanteria N.º 93. ' ge 
Tenentes,. os Tenentes de Infanteria; Manoel de Le- 


-“Tros, com exetbicio de Ajudante no Regimento de Miki- 


- cias de Avouca; e Antonio Luiz da Fonsêca, com exera 





. SEXTA FEIRA; 21 DE OUTUBRO... ã Red 


ue por Decreto de 6' 


o Ma + Ordem. * RIDE pes 
- . vB, Exê, o Senhor Tenente General Visconde de Alhqn: 


Nosso Senhor, expressadas no mesmo Ávizo, 





se ! 


“ticio de Ajudante no Regimento de Milícias, de Trap- 


cozo. k 
Batalhão de Caçadores N.º 2. 


7? Tenentó, o Tenente de Caçadores; tom exercicio: de 


Ajudante no imento de Militias de Santarém ,* Pla- 
tido Joaquim Pintó Seria. , 

: Batalhão de Caçadores N.º 4. 
fenentê, o Tenênte de Cuçudores, com exercicio de 
Ajudante no Regimento de Milícias de Argaúil, João 
Oliva dê Carvalho. : 

2.º Sua Magestade: Manda declarar; que o Alferes da 
7.º Companhia do Regimento de Milicias de Idanha , he 


. Pedto Antonio Salvado, -e não. João Caetanp Salvado, 


equivocadamente proposto pelo respectivo Comandante, 
e por isso assim declarado .na Ordem, Geral aq tixercito 
em 13 de Maio uitimo, debaixo do N.º” 66. E 


Govero das Armas da Corte; e Provincia - 
cr .. da Estremadura. - no 

E Ordem do Dia N.º 58. . pé 

. Quartel General ng Calçada de Santa Anná, ..., 
: .  NWde ii de 1825. õ 


Ea À 


manda transcrever besta Ordem o Ávizo que abuisp 


segue; à fim de que os individuos a quem compete, ten= 


do conhecimento das Ordens de Sua Magestade ElR6i 
possão dar« 

lhe a devida execução. am 
» Ministerio da Guerra, = 1.º Dirteção. =3 4.º Repae- 
ntição. = Litustrissimo e Excellentisimo Senhor , -— 
»'Tendo ElRei Now Senhor, por Decreto de 7 de Ago 
“to de 1880, concedido reforma aos Ofiiciaes Inglezes , 
» que naquella época existião no Exército Portugues, le- 


-n vando-se-Jhes etri conta o tempo de serviço que tinhão na 


» patente de Officiass quando para elle passárão do Exer- 
ntito Britânnico, .e com as mesmas. vantagens qué pelo 
» Alvará de 16 de Dezembro de 1790 são conferidas aos 
».Officiaes Portuguexes; eiavendo decorrido mais de hum 
»anno depois quê o citado Decreto, fai promulgado nestes 


-n Reinos ,. sém que os referidos Officiaes Ingleses tenhão 


»alé agora mostrado authenticamente nesta Secretaria de 


-+ Estado, quanto tempo servírão, effettivamente no Exer= 


ncito Britannico, para que se. lhes, confitão , as suss res= 
»pectivas reformas na conformidade dequelle Decreto : 
nOrdena per tanto Sua Magestade, que no caso de se. 
»aéharem ná Provincia do seu Govgrno. alguns dos mese 
»mos Oflicises Ingleses, V. Exc. lhes faça saber, que 


todo aquelle que até ao fim do corrente anno não tiver 


»sollicimdo competentemente a sua reforma, Ibeseiá cqn= 
nferida a menor que “pelo 'mentionado Alvará 


* »aos Officizes Portugueses ;: podendo com tudo elles de- 
» pois rétlamar. à que lhes devia pestencer ndo o seu 
) aço, em 15 


ir de serviço. Deos guarde a V. Exc. 
ndé Outubro de 1825 — Conde de Barbacena Franciste.. 
si Senhor Visconde de Alhandra, n - 1 


[ts] ! 


“E Aiitisêenio pos Necocios DO Reixo. 
Junta” da Directoria Geral dos Estudos sé hão de 
prover por Concurso de 60 dias, que começará em 27 do 
rrente mez, 98 adeiras de Primeiras Letras da Villa 
BE cor 08 nÃ Bros ria de Monchrvo , « dê Villá No- 
"va do Fainha na Comates de Alemguer, cada hume del- 
Jas com o ordenado annual de 908000 réis. Os que pres 
tenderem ser nellas providos, se hobilitaráô com Folbas 
corridas, Declaração determinada na Lei de 90 de Junho 
de 1823, Certidão de idade, e Atitaçhe- Do proprio Pa- 
roco sobre vida e costumes, redonibetidab; é no tempb' 
acima designado concorreráô a Exame perante a mesma, 
Junta, ou perante o Provedor de Moncorvo quarto á pri- 
meira, e o Corregedor de 4 quanto á segunda, 
Coimbra, na Secretaria da sobredita Junta, 14 de Outu- 
“bro! dê 1886.=-O Setrenário sinionio Berdosa de N- 


o r 
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da - AUSTRIA. 
“cWichha, 18 de Setembro, 


ACAO 1 did P q ” d 
"8. 4.1,a Arquiduqueza Feririqueta , “esposa deS. A. 
"f. o Arquiduque Cários, deó femmente À lut ; antecbon- 
“em, Bula Princesa. No mestho dia, és cinco hora da 
tarde, a Arduiduqudis tecem-taseida récebeo-o baptismo 
mo Palacio. e A, I, o Arquiduque Carlos. Ella teve 
por Múdriha 5. M. n'Trmperátria;: quê the dão os se- 
guintes nomes: Mya-Corglina: Ltixa-Christina. 

A coroa de a, assith cotmo 'as joias da coroas 
ção,! 'inie te consertão tio Castello de Pe, -Ssfdo dalli 
tiradas no dia 7; e rembttidas ém-caixas selladas para 
Presburgo, onde devião cheysr no dia 9. A carroagem 

'as traiisporta be ncditipaúbada: por varios Officiaes da 
“Coros, e, além Bidsh; (coitada: de “dm estação, 
“péta hobreza dos 'Cddados adjacentes; 'd' cavalo , desde 
“Pest até Presbúrgo. Ê so wma 
* SS.-MM. partém a 14 ptrh Presburgo. Julgame , 
que depois da Coroação alli pessaráô. perte do Outono: 

8. A. o Feld.-Marecbal Lugar-Tenente Principe Filippe 
“M6 Hesse. Homburigo chegou aqui nó dia 9, voltado de 


“Napoles. E 
E Presburgo Y Hungria) 8 de Setómbro... 
*, A rosa Capital: Vai cada vez totrando burh sr mais 
“animado. A maior parte dor Deputados da Dieta já se 
*achão aqui; Os outros chepxaráô úmanhã, ou no dia 'se- 
“ guinte, porque a ábertura da Dieta terá lugar a 11, Gra- 
“ças á energia e incanssavel actividade -de todas as autho- 
fidades conseguio-se em tão pequeno espaço de-tempo idis- 
pôr o alojamento para S8. MM. e 88. AA.:T[.,..asim 
“como para os Deputados, é pôr os edificios publicos, es 
*Ftas e ásestradas do nosso território, no estado que exigem 
ais proximas solemnidádes. Construio-se:em parte des nos 
sas ruas hum passeio pára a gente de pé, á mods dos de 
“Fienna: todas as rons'do interior da Cidede e de alguns 
-srrabaldes, forão calçadas de novo; augmentou-se a ilus 
“tninação; todos os edificios publicos tem sido reparados, 
“ê 6 Thestro se echa anjmentado e meito bem eondeco- 
“Sato, O povo não tem-inostrado ntenor prkhusiasmo : gran- 
“de numero de casas perticulhres tem sido''pintadas de: 


nôto. : O duna 

onda dana BAVIPRA. Eb Saio, 

RES rp aU An cr 

-* Hontem tevelupat blencerratrento da Dieta pelooCom- 
mixarios Renes, colmdi'csmmmontas ido vortumo.: dicaba 


EI 


aireumeeravo 
- Austria do 


- de apparecer o Acto pelo qual o Rei fecha os Estadgo 
“ Geraes, e contém a sancção Real de todos os projectós 
de lei adoptados pelas duas Camaras; “com as 8 
que o Rei admitto, e com algumas explicações sobre a 
conducta, que o Governo se propõe seguir a respeito dos 
pontositigiosos até á proxima Sessão. "ElRei proidetie 


“tomar em consideração todes os votos emittidas pefes Es- | 


“tados Geraes, especialmente os-que são relativos a hum 
Codigo commercial, a bum Codigo a respeito das maias 
ea hum Instituto Polytechaico. . 


ct. à uugiburgo, 18 de Setembro. 


«. À Goxeto Untverial contém hum-artigo mui extenso, 


provavelmente official, em que se defende o Governo Aus- 

triaco contra osataques de bum Jornal Frances. n O Im- 

perador, diz o artigo, tespeita 0s pritilegios: e as liber- 
É dades de todos os seus subditos; he assim que elle mesmo 
: o-see poder. A liberdade civil he maiot-nã 
Pê em nenham dos paizes elogiados pelos Re- 
publicanos. Que.'a venhão vêr! O Principe de Meiternich 

Ena bai pra ; bee só tem rss nas tepartições 
“do ses: Minimtetio.» O artigo he datado das margéns 
Donubio. SA on de ba Ee 
Francfort, 19 de Setembro. ER 

A morte do joven Principe de la Tour e Taxis exci- 
ta profunda Tg Voltava de huma viagem . ú Jelia 
de perfeita saude. Hume inflaminação dosintestinos O arre- 
“batou em póucos tias: A Princeza , tua mãi, be irmã de 
defunta Rainha, Luizá de Prussia. ie 

ves : GRA-BRETANHA. . 
. Londra, 4 de Outubro. . +.: 
EA “ Proc SER. ds. to 

- Jorgt, Reis Como S. M. achando-se em par cobe fo- 
dos as Potencias e Estados da Europa eda “fmerica., re- 
Petidas vezes: tair) deckirado a sua Real determinação de 
cbesiter Insta 'rigoroes e ithpereisil nentralidade mas -diffe- 
Tentes dontundas es que algumas dessas Petencigo e Esta- 
dos ss achão envolvidos : ; : 

. E coma a comminão de actos de hostilidade. por :sib- 
ditos.judividunes de 8. M. contra qualquer Potencia ou 
Estado, ou contra th pestoss e propriedades dos .subdites 
de our Potencia ou Estado, que, estando em paz 
com 8. M. de achavho meimio tempo envolvido em huma 
contenda , q respeito da qual S. M. tem declarado a sua 
determi de sér meutril, pode tender a tornar duvido- 
sa a sinceridade das declarações de S..M.: ; x 

E como & os tubditos de S.' M: não poderem ser eff- 
tazmente reprimidos “de buma similhante illegal comimis- 
são de actos'de hostilidade , pode justamente recean.se que 
os. Governos deme modo aggravados não sejão capazes, 
-pela sum parte, de reprimir os seus subditos de commetter 
actos de violência sbre as: 
“ditos pacíficos 'de 8: M.: 

E como a Porta: Ottomena, Potencia em pascom S. 
M. se acha, é tem estado por alguns anos envolvida em 
huma contenda com os Gregos, na qual S. M. tem obyér- 
vado rigoroia e imparcial neutralidade: 

. E como grande pumero dos-fieis subditos de 8. Mi re- 
sidem e fazem hum commercio proveitoso, e poesmem és 
tabelecimentos e gozão privilegios, dentro des: Dominios 


da Porta Ottomana, protegidos pela fé dos Tratados en- 
informação, 


tre S. M, e aquella Potência : 

E como S..M. tmrevebido recêmte ecerta 
que agora se fazem tentativos para induzir. alguns dos 
subditos de 8, M.-a"tsquipar navios deguerra, jo corso 
nos poitos do Reiho de $. M., e a embarcarem neles a 


fim'de promover , debaixo ds bandeira Grega , operações 
losetis , contra «iG percio Otomano ; de a premo e ahestuair 


, 


pessóas e propriedade dic 


: E nest 3 
ce-navtos-e proprisdade-dos - Fuscor;. vrde competir da Banbelecimento ; “Ela, “ou lugar pertencente. eusntgeito m 


pradações nas costas dos Dominios. Turees:. - ad 
E como siurilhantes operações hostis sbrião directastená 
te eontsarias ás Providencias do Soto promulgado no an 
no 59 do Reinado de 9. M. que Deus baja, intitulado:!, 
» Acto para prevenir o alistarem-so-ou sentarem praçe ob... 
E S.-M. para servirom. em pais estrangeiro, :e, 
apromptarem ou esquiparem , nos Domíónios de.S. M, nas 
vios para fis de guerra sem permissão. de 8..M. » noqual,. 
- entre outras cousas, se determina, » que se algum iubdio 
to. natural de S. M. seus berdeiros, ou quccessores, sem 
permissão ow licença de S. M. seus bendeiros, ou miccer 
sares, para esse fim primeiro.tida ebasida, assignada por 
S. M. seus herdeiros. ou sutcessores, ou manifestada por: 
Ordem em Conselho; ou por Proclamação de-S..M. seus 
hesdeiros ou successores, . receber .ou acgeitar, ou ajustar 
tomar au soceitar qualquer Commissão militar, ou de ous 
tra . sore entrar no serviço militar 'como Official de Pa. 
tente ou cem ella; ow se alistar ow prometier gligtar-se,, 
ou 'se ajustar alistar-se au promeiter servir. como solda-, 
do, ou para ser empregado , ouservir em qualquer opera. 
ção ibellica ou militar, no serviço de, a favor, debais, 
xe: on em auailio .de qualquer Principe estrangeiro. 
Estado , Potencia , Colonia, Provincia, ou parte de 
Provitcia ou Povoaçãe, ou de qualquer pessoa ou pe 
some, exercendo ou pretendendo exercer os podares, de Go: 
verna, em, ou aobre qualquer. Paiz estrangeiro, . Colp» 
nia, Provineia, ou párte de qualquer. Provincia, ou; Pos 
vonção., quer como Official, quer como -Soldado.,( ou 
em quakguer outra qualidade militar ; . ou. se algu mmisuls 
dito natuçal de 8. M sem similhante permissko ou. litems 
ça, na forma referida, acceitar ou ajustar ; receber, e aca 
eeitar qualquer Commissão. aútherisação, ou nomeação 
como Official, ou se alistar, ou se obrigar, ou se ajustar 
para se alistar, ou «se obrigar.s servir na qualidade de 
marinheiro, ou soklado de marinha, ou para ser. empre, 
gado ou ajustado, ou servir em, ou alordo de qualquer 
navio ou embarcação de guerra, ou em, e abordo de 
quelgues.navio ot embarcação, ebpégada, eprompta- 
da, ou esquipuda, ou destinada a ser empregada pasá 
qualquer: fim bellico no serviço. de, ou por, ou debaixo, 
qu:em auxilio de qualquer Potencia estrangeira, Princis 
pe, Estado, Potentado., Colonia ,: Provincia, ou parte 
de-qualquer Provincia, ou Popoação, ou se qualquer pes- 
soa-ou pessoas, exercendo:ou pretendendo exercer os pos 
dezes de Governo em, ou sobse qualquer. Paiz estrangeis 
rey Colonia ,: Prorircia, ou parte de. qualgaer Provins 
cia ou Povoação; ou se qualquer subdito natural de S, 
M:, sein tal licença, ne forma noima declarada , seobri- 
gar, contractar, ou ejustar.a ir, ou for para qualquer 
Estado Estrangeiro ,. Pais, Colonia, Provincia, ou pars 
te de Provincia, ou para qualquer lugar ultramarino , 
com intento; ou a fim de se alistar, ou se obrigar a sera 
vir, -ou' com intento de servir em qualquer operação 
bellica ou militar., por terra, por mar, no sete 
viço de, a favor, debaixo, ou' em auxilio de qual- 
quer Principe estrangeiro, Estado, Potentado, Colonia, 
Provincia, ou parte de Provincia ou Povoação, ou no 
serviço de, a favor, debaixo, ou em auxilio de qualquer 
ou pe exercendo, ou pretendenda exercer os 
pederes derGoverno em ou sobre qualquer Paiz estran- 
geiro,. Colónia, Provincia, ou parte de qualquer Pro- 
vincia ou Povoação, quer. na qualidade de Official, quer 
na de Soldado, ou em qualquer outro emprego militar, 
es como Official, marinheiro, ou soldado de marinha 
em qualquer mavio eu - o gcima especificada , 
ainda que nenhum dinheiro para o alistamento, paga ou 
recompensa, tenha sido, ou for, em qualquer dos casos 
acima” dest s -com efeito Ei 
do, ou por qualquer pessoa, para seu, uso e 
se qualquer Era dentro do Reino- Unido da Grá: Bre- 
tanha e Irlanda, ou em qualquer parte dos dominios de 
8. M. fóra deste Reino, ou em qualquer pais, Colonia ; 


gô, ou por elle rê 


io ; ou 


récebio "reitos de'S. M. 


S.. M. assolariar, angariar, ajustar, ou peocurar tentar, 
diligenkiar, asalariar, engariar, ajustar , ou procúrat: 
qualquer pestoa au pessoas para se alistar, pbrigar; ou 
ajustar para se alistar, servir, ouser em, o. em quale- 
quer: similhante serviço ou emprego acima dito, como Of«» 
fícial, soldado , masinheizo, ou soldado de marinhs, .no: 
serviço de terra ou de miar, « favor, debaixo, ou em au* 
xílio de qualquer Principe estrangeito, Estado, Potentas» 
do, Colonia, Próvincia da parte de qualquer Provincia: 
eu-Povoação, ou a faver, debaixo, -ou em auxilio der 
qualquer paisoa ou: txercendo, ou pretendendo í 
exercer quaesquer Rolaroe de GieteraD na-fórma mencio- . 
vada, ou parair, ou se.ajustar para ir qu.embarcar de; 
qualquer parte dos dominios de S. Magestade. para o 
fim "ou com o intento de ser deste mode alistado, ajns= 
tado, ew empregado na fórma designada, quer o dinheie. . 
ro d'alistamento, paga, os remuneração, tenha sido ou 
for com effeito dado ou recebido, quer não, em qualquer 
dos ditos easos todo o individuo que assim. transgredie,, 
será considerado réo de bum delicio, e sendo delle con- 
vencido por qualquer informação ou accusação , será 
sugeito aó castigo de mulcta e prizão, 00 qualquer delas, 
á discrição do Tribunal, perante o qual ese delinquente . 
era vencido. » ' , 

outrosim se determina, « que se qual den- 
tro de qualquer parte do Reino Ração 
parte dos dominios de S. M. do Ultramar, sem licença 
eu permissão de S. M. para ese fim primeiramente tida 
e havida, na dita forma, esquipar, fornecer, apromptar, 
armar, ou tentar, diligenciar equipar, fornecer, aproma: 
ptar, armar , ou procurar queseja: esquipado, fornecido , 
apromptado, ou armado , ou premeditadamente auxiliar, 
ajudar, ou tomar parte-no esquipamento, fosneciagento , 
apresto, ou armamento de qualquer navio ou embarcação, - 
com intento ou a fim de que similhante navio ou embara 
eação seja empregada nq selviço de qualquer Principe es 
trungeira, Estudo, ou Potentada, ou dy qualquer Colos. 
pia, Provincia; ou paia desidosr Proviecia on Pos: 
voação estrangeira , ou de qualquer 8 ou pessoas: 
exercendo, du pretendendo ad pr poderes ue 
Governo, em ou.sobre qualquer Estade, Coloniá, Pros! 


. vincia, ou parte de qualquer Provincia, ou Povoução ,. 


como transporte ou navio de condução, ou com intenta 
dessuzar ou de cometter hostilidades contra qualquer Prin= 
cipe, Estado, Pu Potentado, ou contra os subdizos ou Cida- 
dãos de qualquer Prirsine, Estado, .ou Potentado, . ou: con- 
tra pessoas exercendo ou preicrdendo exercer os poderes de 
Governo em qualquer Colonia, Provincia, ou parte de qual. 
quer Provincia ou Pais, ow contra os habitanges de qualquer 
Colonia, Provincia , ou Paiz estrangeiro com quem Sy 
M. se não achar então em guerra, ou que dentro dois 
no.Unido , qu qualyuer dos dominios de S. M. ow em 
qualquer Estabelecimento, Colonia, Territorio, Ilha, ou 
lugar pertencente ou sogeito a 8. M. expedir ou entregar 
Patente alguma para qualquer embarcação ou navio, com 
intento de que similhante- navio ou embarcação seja em- 
pregada na fórma designada, todo e qualquer individuo 
que assim delinquir 'será considerado réo de hum delicto 
e sendo delle convencido , por qualquer informação ou ace 
eusação , será castigado com mulcta e prisão, ou qual 
quer-.dellas, é discrição do Tribunal perante o qual simis 
ante delinquente. for convencida, e todo e qualquer na= 
vio ou embarcação similhante, com a enxarcia , appare 
ho, e armação, com todas os materiass, armas, mani- 
ções ,. a petrechos que possão pertençer ,..ou acharcse 8 
bordo de qualquer navio ou embarcação designada , serão 
confiscados ; e será permittido a qualquer Official dos Di- 

ou da Siza, ou 8 qualquer Official da 
Marinha de S! M. que por Lei sé scha authorissdo para 
fazer pop or qualquer confiscação , incorrida des 
baixo de quaesquer Leis de Alfandegas ou Siza, oudas Leis 
do Commercio e Navegação, apprehender os ditos navios 


. 


tom ) 


eembarcaçõesnaquelles lúgares e da maneira em que ot Of: 
ficiaes da Alfandega de S. M.., ou da Siza, e os Ofiidiaes 
da Marinha de S. M. se achão respectivamente authoridas 
dos para fazer confiscações debaixo das Leis da Alfandega ; 
< Siza, ou debaixo das Leis do Commercio e Momegação 
e-que todo e qualquer navio ou embarcação com 'a. entar 
cia, . apparelho, c armação , juntamente com 'os mete: 
riaes, arihas ; munições, o petrechos , que possão perions 
cervou achar-se: abordo de hum -similhânte núvio: du ema 
barcação, poderhô scr demandados e condeiinados do. mess 
mo modo e vos mesmos 'Pribunges cómo os navios.ou em- 
Datcações podem ser demandados e condemnados por quah: 
quer infracção das lcis. feitas pera protecção dos rendimen- 
tos da Alfandega e Siza, ou :das Leis do Comercio é 
Navegação: » ) er . 
S. M. por tanto, desejado coneervar aos seus súbditos 
os beneficios da .paz que ora felizmente gotão , - e estando 
- resolvido a porseverar no.systema. de neutralidade que S; 
M. tão repetidas vezes tem declarudo «er sua delermina- 
ção manter ; a ftm de que nerbum dos subditos de 9. M. 
possão incaulamente ficar expostos és penas impostas pelo 
acto aqui mencionado , julgou acertado por , e com o pae 
rever do .seu Conselho privado , expedir csta sua Real Pros 
«lamação : . t ; ' 
E S.M. pela presente, rigorosamente ordena ; que ne 
nhuma pessoa ou pessoas quacsquer se animem a tomar 
parte alguma nos referidas contendas , ou commeltão , ow 
1tenjem aoto algum, objecto .ou cousa qualquer coutraria 
ás disposições do dito acto , sob pena. das diversas com 
ú err impostas pélo dito acto ,: e do maior desagrade 
deS. M.: AR : . E “ 
E8S.M., por e com o parecer sobredito pela presente om 
dona a tados osseus subditos, que rigorosamente observem 
tanto para com a Porta Ottomana., e para os Gregos ; 
comu para com todos os outros belligerantes, côm quem 
S. Mº se acha em paz, os deveres da neutralidade; e 
à em todos, e. cada hum delles, .o exercicio das 
direitos belligerantiz; que 8. M. sempre. procuro 
exercer, quando S. M. infelismente se achou envolvida 
em guerra. - g Pes E 
- Dada no nosso Paço de Windsor, aqs 30 de Setem- 
bro de 1895, e no 6.º anno do nomo: Reinado. = Viva 
ElRei. o ct ( Courier.) . 


j anuncios. 


. Na Contadesia da Santa Casa da Misericordia destd 
Corte, se acesitão lenços para a venda do sal existente ong 
duas:tparinhos «na Villa de Setubal.sitnadas nas. Pegios, 
e inho ; dns queus u primeira tem de repartição +89 
moios, e'a segunda 75; bein como pera o arrendamento 
dellas: isto até 14 de Noveubro proximo, dia-rro qual, 
em hasta:publica , se ha de proceder ás-duas arrematações 
na mesma Contadoria. e . 

O Comelho de Administração da Marinha precisa 
comprar lines sortides , chumbo em barra c em rollo, 
estanho: em barrinha, brim', os panno delinho para far- 
damento, e-tabondo de casquinha c da terra. Todas as 
pemoas que .quizerem vender os referidos artigos, com- 
Fiareção perante o dito Genselho no dia Terça feira, : 25 
do. corrente mez de Outubro, para se tratar dos seus 
ajustes... RR , . 
- Nao dia % do corrente, se ha de continuar na qemata- 
ção de aseite doce para consumo da Iluminação da Ei- 


« 
º 
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dude tb espaço dedoie merés; quem quizer concorrerness 
ta tematação, Pb na Sala da Tntendencia Gerat 
da Policia no ito dia pelas -onze hóras da manhã. 
- Nos dias 23, 94, e 45 de Novembro futuro, em casa 
do. Doutor Araujo Maia , rua Augusta N.º 7, 3º ane 
lar , te aeveitão lanços para o atreadamento da Commén- 
da de Santa Maria 'de Prado, situada nasimmediações de 
Braga; & na tarde do dia'6 'de' Dezembro seguinte se he 
de arrematar a quem mais der, “para começar o arrenda- 
mento po 1.º de Janeiro .de.1826, e pelo tempo que se cóni 
vencionar : quem pretender dur o seu lanço antes dos dias 
marcados ; póde dirigir-se ao Commendador da dita Come 
mesda, o Conde do fúo-:Pardo; morador no Palacio do 
Quelhos, à Lapa. ar e 
«+ O Doutor Antowio -Pduardo. Pachéco, morador no 
Rocio N.º 78, e Luis Antonio de Paiva, na Carreira. dos 
Cavalo N.º 98, vendem hunta propriedale de casas nqe 
bres com horta marada, agua de nora: em abundancia, 
terras depão, vila com atvóres, olival que tem: nasdena 


te de agua ferteaç tudo sito na Amegociro, junto ao Lu» 


miar: ou sobre os mesmos predios, e seu rendimento, 
que se hypothecão para segurança do crédor:, fasendo-se 
Jogo meiles pesora, se pretende hum conto de réis pelo 
Juro que se:convencionat. . i as ; 

Nodia 80 docorrente fugio ds casa N.º 52, 1.º ane 
der, mares da Magdalena, . bum pasaro, denominado 
Monsenhor: à que o tiver-achado ;-e o queira rese 


- tituis, dará seu dono L$RDO réis de alviçaras. 7 


» Arsendko-se: por1003 réis cada anno bumas casas 
rés do Mirante, antes de cbegar ao Valle de Sento Ane 
tonto N.º 96 , (tem escritos) com 3 janellás de sacada , 
boa vista, BO catas para grande familia , grande patea 
coberto de :parreiras que dão 40 arrobas de uvas, 9 fore 
nos, onde sepóue arranjar fabrica de pão, setventias inte» 
rrores:sem precisão: de deitar nada á rua, cavaliariça e 
palbeiro para mais de 6 bestas, pias de: pedra para agua 
tazeite: no armazem em baixo está quem as mouã e 
arrenda. ; ; A Paçõ 
- Antonio Joaquim Moreira, Mestre Alfaiate na Cidade 
de Coimbra, na rus-da Calçada N.º 189, annunocia ao 
publico, que estabelece armazem de fatu feito, sondé se 
achará toda (a qualidade de fato pera homem e senhora , 
no rigor da imoda. e por pieços commodos. . : 
Quem quizer comprar bunia ;praprisdade de casas com 
seu quiatal nesta Ci » e:em sitio debons ares, livre, 
e desembaraçádo, . querendo 370,8000 réis pot adno, e 
foi avaliada proximamente. em. 5:500000 réis, na loja 
da Gazeta se-divk-a quem se deve dirigir. Ê E 
- Vende-se huma: Courela de terra na Vargêa da: Vihá 
de Benavente, que rende amaaalmente noventa alqueires 
de trigo, livres de Decimã; e postps.em casa de seu doe 
no; quem à quizer comprar, dirija-se á.loja da Garete; 
aonde se lhe dirá com quem se póde tratar de .ajuste. - 
- “Vraspassa-se é hospedaria chimada dá Lua cheia, na 
Praça de S. Paulo à: Ribeira nosg, N.º 11, 1.º andar, 
e'rra mesma se trata O ajuste. y À 
Na calçada pe S.' Francisco da Cidade N.º 7 cottinúa 
a biaver bolaxá para cães e criação, a 24000 réis o. quin+ 
tal, na fórma da Lei. Bt ade 
+ Vende-se por preço commodo hum churrião, para ser 
puxaiho por bois, e para andar para fóra da terra: quem 
o quizer comprar, dirija-se ao largo de Santa Marinha 
N.º.17., aonde o póde 'ver e ajustar. H 
Quem quizer comprar hum eavallo. preto de idade co- 
nhecida , maior da marca. proprio para! cavallaria, fale 
na loja de Cambio, no Rocio N.º 64. ., - 
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Extracto da Ordem do Dia N.º 130. 


Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra 
ã em 17 de Outubro de 1825. : 
-1.º Em Resolução de Sua Magestade de 14 do torrente, 
Tomada sobre Consulta do Conselho de Guerra, 
* Réintegrado no posto de 'Tenente do Regimento de Ca. 


—vallaria N.º 8, Joaquim Honorio do Rego, que foi de-. 


-mittido deste posto em Resolução do Mesmo Augusto Se. 
nhor de 28 de Outubro de 1824, tobre Consulta do mes- 
mo Conselho de Guerra. 

2.º Sua Magestade Manda pesser a aggregados nos res. 
péctivos Corpos por tempo de quatro mezes os Officiaes 
abaixo mencionados, em consequencia de sua irregular 
conducta, : 

ne Regimento de Infanteria N.º 8. 

Alferes, Antonio Maria Barbarino. 

Regimento de Infanteria N.º 20. 
- Tenente, José Alberto do Canto. : 
: * Batalhão de Caçadores N.º 6. 

Tenente, Antonio Joaquim -Emáuz: - 

Batalhão de Caçadores N.º 10. 

Tenente, Custodio Barboza. - E : 
* 3.º Sua Magestade Mandou cumprir a Sentença que o 
“Conselho de Justiça proferio, a qual applica ao Réo Si- 
mão da Costa Pessoa, Capitão desligado do Regimento 
de Cavallaria N.º 6, o Indulto concedido por Decreto 
de 5 de Junho do anno proximo passado. : 

-" Tendo o Conselho de Justiça: tondemnado o Réo Mar 
noel Antonio dos Reis, Quartel: Mestre do: Batalhão de 
Caçadores N.º 7, na pena e restituições que Ibe impõe 
o Conselho de Guerra Regimental, na forma, e maneira 


no dito Conselho declarada, ea sofrer baixa com ins, 


famia; alterada nesta parte a Sentença do Conselho de 
. Guerra, foi por Sua Mugestade Mandada cumprir. 
Tendo o Conselho de Justiça confirmado a Sentença 
que o Conselho de Guerra Regimental proferio a respeito 
dos Alferes de Honra Antonio Lopes de Sousa , e Anto- 
nio Rodrigues de Sousa, pela qual uniformemente decidio, 
Gue se não. acha provada a culpa -de que os ditos Réos fo- 
rão accusados , e de que: se não achão convencidos, abe 
solvendo-os por isso da gresma culpa: foi esta Sentença 
mandada cumprir pot Sua Magestade. . : “ 


: Í N.º 131. “4 
Secretaria de Estudo dos Negocios da Guerra 
“ em 18 de Outubro de 1825. 
Participa-se ao Exercito, que no dia 20 do corrente 
mesz'ee principiará a pagar o Soldo do mez proximo pres 
térito és Classes effectivas que recebem pela Paredes de 


Lisboa ; e que nas Provincias terá effeito'o mesmo pagas - 


mento lago alli acabem de chegar os fundos que. para 
emo fm. pets = Conde de Barbacena Francisco. - 


. Tatorio sobre os meios 
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GRÃ-BRETANHA, 
Londres, 27 de Setembro. 
Estraçto do Argos de Bucnos- Ayres de 6 de Julho. 
Camara ae Representantes. 


- Na Sessão de 4 o Senhor 4guero tomou a palavra 
para apresentar hum projecto de communicação do theor 
seguinte: É 
- n Por buma mensagem de 9 de Maio, o Governo de 
Buenos-..yres, provisoriamente encarregado do Poder Exe- 
cutivo, purticipon ao Congresto; que a guerra havia re- 
pentinamente rebentado na Banda Oriental do Rio da 
Prata. Este acontecimento deo lugar á lei promulgada a 
11 do mesmo mez, -peta qual, como medida de precau- 
ção , se determina: que a linha militar do Uraguay será 
reforçada. O Congresso foi: depois informado , nda que 
não oficialmente, que o valoroso General Sucre, libertas 
dor do Perú , fez saber ao Poder Executivo, que as tro- 
pas do Imperador do Brasil tinhão invadido e occúpado 
a Provincia: de Chiquitos, e ultimamente ouvio fallar dos 
boatos que começão a circular sobre os insultos de que a 
nossa bandeira tem sido objecto da.parte dos Brasilei- 
ros. : Rs . 
- » Estes factos não podião deixar d'attrahir a attenção 
da Representação” nacional : ella' conhece as consequencias 
que poderião resultar para 'a segurança, defeza, e inte- 
gridade do territorio deste Estado. ' A Camara tem conhe- 
cido a immensa responsabilidade que peza sobre os Repre- 
sentantes aquem as Provincias confiárão o seu futuro des- 
tino: ella reconhece toda a delicadeza da sua posição, a 
necessidade de obrar com incansavel zelo, é de prever os 
acontecimentos futuros por meio -dos quaes se principião a 
desenvolver. : 
» Cedendo a justas considerações, o Congresso decidi, 
que o Poder Executivo lhe daria informação, sem perde 
«de tempo, vão só da existencia destes factos, mas tambem 
das medidas a que derão lugar. Deseja , sobre tudo , obter 
illustração ácerca da guerra que se ateou na Provincia 
| Oriental ,:.sem que a authoridade Suprema tivesse disso 


” 


: -osabecimento: ecomo a lei'de 11 de Maio foi promulga- 


da pára esperar os resultados que ella produzisse nas óutras 
Provincias, decidio que o Poder Executivo faria hum re- 
E se tivessem empregado para sua - 
execução. e sobre as difficuldades que tivessem obstado a 
que-a lina do Uraguay fosse suficientemente fortificada ; 
finalmente, que este mesmo Poder Executivo proporia as 
medidas julgadas necessarias para affastar osobstaculos ca- 
pazes de porem a Républica em. perigo. O Congresso ti 
nha declarado, que elle estava resolvido a fazer todós os 
esforços que estivessem em seu poder , é a reclamar do pus 


E tes ] 


vo: ds Najorer frcrifitios para a manutenção da honra e 


dign idade nacional. 

» Para ser communicado , por ordem do Congresso, no 
Governo de Buenos-Áyres, encarregado do Poder Exo- 
cutivo.» , t 

“13 de Julho; Wa Sgshb' da Camara dos Representan- 
tes de 11., Jto-se huma notg do Goweimo', na qual pe- 
dia que o Governo dá Provincia de Buenos-Zyres, pro- 
visoriamente encarregado das funcções do Poder Executi- 
vo:, fosse substituido por outro poder nomeado pelo Cone 
gresso, e que exclusivamente se occupasse dos Negocios 
da Nação. A nota era assignada por João Gregorio de 
las Heras, e Manoel Garcia. 


Tendo o Congresso tomado isto em consideração, no». 


meou huma Commissão de 5 Membros para que sobre is- 
so lhe fizesse bum relatorio. Os Representantes forão con= 
vocados para essa mesma tarde. A agitação e impacien- 
cia do publico estavão no maior auge, e a Salla das 
Bessões se eneheo de lum coneurso de lores é bora 
indicada. Finalmente a Comuissão foi de parecer, que 
se não acceitasse a requisisão do: Governo, e submetteo 
ao Congresso bum projecto de Decreto no qual aquelle 
Corpo expressasea o desejo de que o Governo continuasse 
a administrar os negocios geraes da Nação com o mesmo 
zelo gue dantes. : 

O General D. Marcos Balcace está nomeado Minis- 
tro da Guerra e da Marinha, substituindo o General San- 
ta Crus. 

16 de Julho. Houve huma longa correspondencia en- 
tre q Almirante Brazileiro Lobo, e o Senhor Garcia, 
Ministro des Negocios Estrangeiros. O Almirante, na 
aua primeira nota, pretendia que varias circumstancias 
tendião .a provar, que o Governo de Buenos- Ayres tinha 
excitudo e favorecido a insurreição da Banda Oriental, 
e que a Imperador lhe havia dado ordem de-pedir ao Go- 
verno de Buenoa- Ayres explicações exactas sobre este as- 
sumpto. : 

O Senhor Gorcia respondeo, que elle lhe daria essas 
explicações huma vez que se conhecesse, que o Almirante 
se achava munido dos poderes necesarios para esta nego- 
- ciação. O ultimo sustentou, que elle tinha poderes, e que 
obrava segundo o Imperador lhe havia prescripto.., 

O Senhor Garcia respondeo de novo, que o seu Gos 
verno não reconhecia no Almiraute caracter algum para 
negociar, e que por consequencia nenhuma communica- 
ção diplomatica teria lugar.. Entre tanto declarou, que o 
Governo de Buenos-Iyres repellia toda e qualquer in- 
putação de haver causado a insurreição da Banda Oricn- 
tal, e accrescentou, que como o ertado desta Provincia 
não podia ser indificrente ao seu Paiz, o Governo nacio- 
nal tinha resolvido, desde o momento da sua installa- 
ção, enviar huma missão ao fio de Janeiro, para fi- 
Xat para o futuro as relações da Republica com a Corte 
do Brazil. Os ultimos acontecimentos, sem duvida, hão 
de accelerar esta medida. 


Eiraqui a Carta do Vice Almiranto Rodrigo José 
Ferreira Lobo: as 

Excellentisimo Senhor: Tendo S. M. o Imperador é 
D.fensor Perpetuo do Brasil recebido a desagradavel no- 
ticia. de que havia rebentado huma insurreição na. Provin+ 
cia Cisplatina, instigada por muites subditos do Governo 
de Buenos- Ayres, que seduzindo os imprudentes habitan- 
tes, e unindo-se ao perfido rebelde Fructuoso Rivéra, co- 
meçárão hostilidades contra o Imperio do Braxil; e tea- 
do o mesmo Augusto Imperador tambem sido informado» 
de que tudo concorre para se aitribuirem ao Governo de 
Buenos Ayres os mais positivos indícios de coadjuvar a 
insurreição, não só dando impulio ás bostilidades, insti= 
gando -publicanente a insusrçição, ábrindo subscripções: 
a seu favor, e predispondo.a Banda Oriental a unirrse á- 
cbamesa, Unido 


das Províncias do Ria da. Prata, mas: 


tendo empregado folhas Officines e jornaes Bue 


: yes para excitar o odio geral contra a incorporação da 


Provincia Cisplatina com o Imperio %8 "Brastt;-farendo 
uso das expressões mais aviltantes e offensivas para com 
8.M.I.; tendo outrosim recebido noticia, que de Buenos- 
Ayres se fornacego “armamentos QE Winhbico aos fícrio- 
“cos, além das insjuuações dudus a "Ensde Hinsedeios 
auxiliar; não sendô possivét negar”à notoriedade destes 
factos , quando , pelo contrario, se achão aggravados 
ultima occorsencia. de haverem dado á véla de Bue- 
nos- Ayres cinco lanchas e huma balandra cheias de gente, 
- para fiolonsa, com a intenção de surprehender alguns dos 
navios Imperiaes alli estacionados ; a cujas transacções rese 
ta aecrescentar a mais ins escandalosa de todas, 
-a saber: a apprebensão do návio Portuguez Pensamento 
- Felix, agorasurto no porto de Buenos- Ayres. O dito 
Augusto Soberano immediatamente: dep ordem ás forças 
de terra emar para repellirem a força pela força onde fosse 
necesario, e assegurar ao leal povo Cisplatino a fruição 
dos seus direitos politicos como Cidadãos do Imperio do 
Brasil, com os quaes se achão legal e-explicitamente li- 
gados o juramento da Constituição fundamental, e a elei- 
ção dos Deputados para a Assembléa :Nagional. Porém, 
não podendo S. M, o Imperador persgadir-se, que o Go- 
pena de Buenos-Ayres, a quem o do Brasil tem. anifor= 
memente dado todas as provas de desejar manter ay suas 
relações de amizade, se preste á protecção de medidas re- 
solueipnarias, indignas de hum Governo civilisado, .e fo- 
mente a hostilidade sem fazer huma aberta e franca decla- 
ração de guerra,: não. póde resolver O recorrer a essas ma- 
didas de represalia que os direitos das gentes nuthorisão., 
e que tem á sua-disposição , - sent; pedir us necessarias exe 
Plicações sobre traneacções de tão pxtraordinaria natu- 
-Teza. ' , 
» Por tanto, o abaixo assignado, Vice-A mirante da Are 
| mada Imperial, e Comandante das forças em Monte Vi- 
“ «leo, recebeo ordens de S. M. q Imperador, seu Auguito So- 
berano, para pedir do Governo de Buenos- Ayres explicações 
sobre as ditas transacções, firmemente esperando que atlito 
Governo fará com que os seus subditos que se acharem im- 
plicudos na Revolução que rebentoy na Provincia Ciépla- 
tina, della se retirem ; sendo este o unico meio pela qual 
se póde mostrar, que aquelles insurgentes não tem, tem 
podem esperar ter, à protecção do Governo de Buenos- 
«Ayres ; devendo 9 mesmo Governo usar da sua influen» 
cia com Entre fios e Santa Fé, para impedir que elles 
auxiliem os Revolucionarios, sendo depresumir que aquel. 
las Provincias não prestarião similhante auxilio sem cons 
nivencia ou approvação de Buenos-dyres. S. M. outros 
sim nutre a esperança de que esta pretenção ,» igualmente 
justa e generosa, será promptamente satisfeita, a fim de 
dar huma. prova da sinceridade da conducta do Governo 
“de Buenos-Ayres, e para convencer o Governo Imperial 
que as suas suspeitas não são bem fundadas, o que para 
vantagem de todos, he muito de desejar. - 
nO abaixo assignado , ao passo que faz esta communi-. 
cação ao Ministro dos Negocios Estrangeiros e Ministro 
do Goserno de Buenos- Ayres, a fim de que possa sub- 
" metter a mesma ao seu Governo, sollicite, o favor de bus 
ma resposta cathegorica , e aproveita esta occasião de lhe 
offerecer a segurança da sua mui distincta consideração. 
A bordo da Corveta Liberal, diante de Byenos-vIyres, 
“5 de Julho. Rodrigo José Ferreira Lobo,, Vice Almaim 
rante. À D. Manoel José Garcia, Ministro do Governo 
de Buenos-Ayres, e dos Negocios Estrangeiros. 


Resposta do Governo, ... 
; ; Buenos-Ayres, &. de Julho. 

O abaixo assignado, Ministro e Secretario. d' Estado 
da Repartição dos Negocios Estrangéiros da Republica: 
das Provincias Unidas do Rio'da Prata, NORA 
da data de hontem, que o Vice miranda de dem 


LAOL) 


Brasilgira Emperial, commandendo as forças navaes em 
tacionadas diante de Monte Vidoo , ve dignou dirigir-lhe , 
e tem p. honra de lhe participar, que o abaixo assignado 
emá prompto-a responder aos artigos que nella refere , lo- 
go. que se verifique acharse o Vice-Almirante devida e 
sblbcientemante: authorizado a tratar por meio de todas 
as formalidades estabelecidas pelo Direito das Gentes O 
“abaixo assignado aproveita esta occasião de suudar o Vi- 
ce- Almirante com asua distincta consideração. — Manoel 
Jósé Garcia. ; 

..vÃo Vice-Almirante da Esquadra Brasileira, Como 
mandante das forças navaes na altura de Monte Video. » 


“Pelo ultimo Correio do Perú recebemos a seguinte co- 
pia da resposta, que o General Sucre deo á nota jactan+ 


ciosa do Commandante Imperial do Brasil, que inseri 


mos em hum numero anterior :. 

Quartel. General, -Chuguisaca, 11 de Maio. 
-fo Sr. Manoel José Araujo e Silva, Chefe das tropas 
. do Braxil, nas fronteiras de Chiquitos: ; 

» Acabo .de. receber a nota que. vós me dirigistes a 26 
do passado. O.Commandante Ramos, Governador de 
Chsguítos, não só carecia de poderes para negociação al- 
guma, porém não tinha gredenciaes para entrar em rela- 
ções com hum Governador estrangeiro. A entrega que vos 
fez da Provincia, bé huma traição e huma perfidia, eoc- 
cupando-a compttestes huma injusta - agyressão. A “Pro. 
vincia de Chiquitos, pertencente aos nossos territorios, ejá 
posta debaixo das armas libertadoras. não pode receber 
eutras authoridades senão as que lhe forem enviadas pelo 
legitimo Gaverno. 

- w Não me posso persuadir que tenhais ordens do Gover-. 
no do Brossl para a invasão que tendes feito; e a vossa 
conducta marchando para tomar posse, por meio de hu- 
ma usurpação, desta parte do paiz, sem decliração de 
guerra, ou publicar explicação alguma, he buma mui 


escandalosa violação dos direitos e das leis das Nações., 


que nós não soffreremos tranquillos. 
» O nosso Goverho deseja a manntenção da paz e da 
mais rigorosa amizade entre os Governos da America me- 


ridional: porém não teme a guerra de parte alguma. Pou-: 


co tempo ha que humilhou 18,8 soldados.do seu mais ore 
gulhoso inimigo , e os seus exercitos estão dispostos a fa- 
zerem-se respeitar, e a castigar a injustiça. à 


» Mando por tanto ao Comandante de Santa Crus, 


se não evacuardes a Provincia de Chsquitos, que marche 
contra vós, e que se não contente com lihertar a nossa 
fronteira, mas que penetre no territorio que se declara 
nosso inimigo, para vingar a fossa Patria, e para ros 
ponder á vossa nota insolente, e á guerra atroz que ha- 
veis ameaçado , levando diante de nós a devastação, o 
terror, e a morte. y 

» Bu me reservo o direito de me queixar á Corte do 
Brasil. 

j » Antonio José Sucre.» 


( The Courier.) 
DR 


. LISBOA, 2! de Outubro. 


Antehontem , á tarde, recebemos folhas de Londres até 


12 do corrente; não adiantão noticias de ponderação. 
egg 
Noricras MaritTiMas. ! 


Navios - Entrados. . ; 
Extracto da parte da Torre de Belém de 14 de Ou- 


tubro. Sardo; Navio Commercio, “de Genova; em 49" 


dias, com papel, seda, linho, eoutros generos, 18 pase 
sageiros, entre elles 11 actores, entrando a primeira Dae 


ma, para o Real-Thestro de 5. Coros: les, Berg. 
Industria, de Manfredonia, em 87 diss, com trigo,.e 
1 passageiro. Ras Es 

Idem 16. Portugues, Barco de vapor, do Porfo, em 
21 horas, com málla, elficios, e 70 pap Ingle. 
ses, Paquete Duqué de Mariborough, de Fólmouth, em 
11 dias, com 1 ala, é 8 passageiros; Chalupa Paitmu- 
re, de Castello Novo, em 22dias, com carvão: Sueco, 
Berg. Scandinavia, de Siratsund, em 49 dias, com trie 
go: Americano, Galera Rouscan, de Rotterdam, em 16 

ias, em lastro. É 

Idem 16.: Inglezes, Escuna Venus, de Pool, em 21 
dias, com batatas; Escuna Britannica, de Londres, em 
Sódias, com fazendas: Dinamarques, Escuna Neptuno , 
de Hambirgo, em' 22 dias, com fazendas: Hollandes , 
Galeota Hoop e Verwagting, de Amsterdam, em 27 
dias, com queijos e fuzendas: Sueco, Berg. S. João, de 
Stockholnio, em 60-dias, com taboado, ferro, e aço: - 
Sardo, Berg. Bella Rosa, de Genova, em 27 “dias, com 
arroz, fazendas, e varios passageiros: Americano, Berg. 
Arcturus, de Londres, em 32 dias, em lasiro. 

Idem 17. Ingleses, Escuna Young Messenger, de S. 
Sebastião de Biscaia, em 14 dins, em lastro; Escuna 
Lark, da Terra- Nova, em 28 dias, com bacalhão ; Berg. 
Eleonora, de Castello Novo, em 32 dias, com carvão 
de pedra; Hanovertano, Galeota Jungfer, de Riga, em 
39'dias, com linho e fusendus. E 


” Idem 18. Ingleses, Paquete Sandwich, de Falmouth , 


em 9 diss, com 1 mala, e 3 passageiros; Berg. União, 
da Terra- Nova, em 29 dias, com bacalhão; Escuna La- 
dy Ann, da Terra-Nova, em 17 dias, com bacalhão ; 


. Berg. Arrow, de Castello Novo, em 34 dias. com car= 


vão de pedra: Prussiano, Berg. Aurora, de Stralsund, 

em 48 dias, com cevada. 

Idem 19. Hanoverianos, Galeota Stadt , de S. Peters» 
burgo, em 72 dias, com linho e fazendas; Galeota .Mi- 
na, de Riga, em 48 dias, com linho: Dinamarques, 
Berg. Hofnrung , de Stralsund, comtrigo: Inglez, Berg. 
Samuel, de Castello Novo, em 26 dias, com cartão. ' 

: —4— ú 
ApuinistRAÇÃOo DO CORREIO GERAL, 
; Navios a sahir em Outubro. 

Do Porto para o Rio de Janeiro, a 30, o Berg. Gene. 
ral Rego, Cap. Alexandre José do Nascimento ; e a 
Galera Conceição, Cap. Antonio Joaguirh Martins. 
(As cartas de Lisboa ficarão ás 5 horas da tarde de 26 
no Correio.) A 

De Lisboa para a Bahia, a 30, o Berg. D. Paula, Cap. 
Joaquim Gervasio. ; 

— para O Rio Grande, com escala pelo Rio de Janei- 

- so, 2 30,a Polaca Anna Catharina, Cup. Jodo Jusé 
Antunes. » 











Banco DE Liszoa, 21 DE OuTusro DE 1826. 
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Let. e Port. de Commissariado , pelo que se convercionar, 
as 9 horas da manhã, até ás 3 da tarde. 


a De Titulos da Patriarcal - 


& À » Recib. de Monte Pio da Mar.* 5. 
B4» nm do Exercito - «- «3 por cento. 
68) » » da Armada, eBrigada 1k Es 


» Bilhetes de Ferias do Arsenal 2 5 
Sómente desde as 9 da manhã, até ás 2 da tarde. 


re ie rd 
Cambiot da Praça de Lisboa, em 21 : 
de Outubro de 1825. : 
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Dinheiro ' 








Genova - - - — 
Hamburgo - « 374 
Londres - « - — 
Parã - . . : bbo 
ss == ido 


Annuncios. 


De Londres se manda publicar o seguinte unnuncio a 
bem dos interessados : — » Em consequencia de huma Deci- 
são do Supremo Tribunal da Chancellária daquella parte da 
Grã-Bretanha chamada Inglaterra, passada n'buma Cau- 
sa “pendente no dito Tribunal, (na qual Carlota Dias San- 
tos, representada por Gabriel Knusli, seu immediato Pas 
rente, heautora, e Maria Emilia Dias Santos, Jodo Col- 
ismann, e Sofia Emilia Stack, réos), os crédores de José 
Dias Santos, Negociante, (antigamente morador na rua 
novade $. Francisco da Cidade de Lisboa no Reino de Por- 
tugal, e depois ou proximo ao mez de Junho de 1810 se 

. passou para Inglaterra, onde ps em Grenvílle Street, 
newick square, no Condado de Middlesex até o tem- 


Po da sua morte, que teve lugar em ou proximo ao mez. 


de Maio de 1811), compareceráô por meio de seus pros 
curadores , «em ou antes do prisneiro dia de Dezembro de 
1825 perante Williom Wingfcid, bum dos Mugistrados 
( Masters) do dito Tribunal da Chancellaria, na sua ré 
sidencia em Southampton Busldings, Chancery-Lane, 
Londres, e provarãô suas reclamações; na falta do que 
ficaráô peremptoriamente excluidos do berteficio da dita 
Decisão. » (Assignado por M. Eldeyton.)...* 

D. Maria Candida-da Pusificação ; solteira, moradora 
na rua dos Cavalleiros N.º 75, estando legitimamente 
qualificada, e com superior antiguidade , crédora aos her- 
deiros de Bernardo Francisco da Silva, e de sua mulher . 
D.. Rita Antonia Bonifacia, por effeitos de cessões que 
legalmente lhes fizerão os diversos crédores hy póthecarios 
destes, lhes fez execução em buma propriedade de casas 

" situada na rua dos Cavalleiros com os N.891, 92, e98, 
com serventia: para a rua da Oliveira N.º. 7, para o cffei- 
to de seu pagamento; cujos rendimentos lhe forão já ad- 

* judicados por Sentenças que passárão em julgado. Temen> 
do porém, que os mesmos berdeiros sinistramente hajão fei- 
to subsequentes contractos bypothecarios da mesma pro- 
priedade, não só annunciou.na Gazeta N.º 176, de 29 
de Julho do corrente anno, as suas circumstancias como 
crédora legitima , e bypotbecaria ; mas passou a requeier, , 
e obteve Alvará. de Ediclos de trinta dias para serem por 
elle notificadas quaesquer pessoas, que, se dissessem crédos 
ras aos ditos herdeiros, sob hypotheca do mesmo prédio, 
para com ella disputargm sobre a prioridade das mésmas 
hypothecas, e direitos de pagamento: e por não compa- 
recer alguem dentrosão ditoitermo, já findo, se acha o 
mesmo Alvará , e respectiva notificação por elle feita, ao 
ponto de subir em conclusão ao Gorregedor da 3.º Vera 


Cio] | ; 


do Civel da Corte para a julgar, e sua comihinação, de 
ficar a propriedade livre e desembaraçada para o pagas 
mento da declarante ,' por Sentença, do que he Escrivão 
do mesmo Juizo Joaquim José Ferreira Basto. Pelo que 
faz 'o presente em additamento áquelle anuncio. — Mais 
declara , que havendo-se constituido Manoel Joaquim Jo. 
sé da Silva, fallecido, e filho daquelles falecidos, deve- 
dor a Candido José de Sousa, maritimo; da quantia de 
9438044 réis com hypotheca especial .não só daquelle pre." 
dio declarado, como dos rendimentos de huma propriedã- 
de situada na rua da Oliveira com os N.º32, e33, Free 
guezia dos Anjos, de que o mesmo era senhor e possuidor, 
e obtendo Sentença contra a viuva e filhos deste em 6 de 
Agosto do presente anno, Escrivão Jodo Lício da Siloa, 
o mesmo crédor contratactára a cessão da dita quantia, | 
com a declarante; com todos osdireitos bypothecarios; e 


. em consequencia vai tratar da adjudicação dos rendimene 


tos respectivos bypothecados ao pagamento do principal, 
como das custas. O quê faz certo em utilidade dos direia 
tos que Ibe assistem. 

Quem pretender comprar 50 annos de serviços effectie 
vos de Tenente Coronel de Infanteria, pode-se dirigir á 
tua do Sol ao Rato N.º 155, segundo andar. 

" João Collots e sua mulher, Professores de Jogos Pysico- 
Mecanicos, que tem tido -a honra de trabalhar diante de 
varios Soberanos da Europa, participão, ao publico desta 
Capital, que Sabbado 22,-e Domiogo 23 do corrente, em 
o Thentro do Salifre, executaráo diferentes Jogos, e 

treras da sua profissão; o que extensamente será pus 
blicado pelas Notícias e Cartazes. E 

Na rua nova da Trindade N.º 1 e 2, se abrio arma- 
sem de rotim bom, e se vende palhinha para assentos de 
cadeiras de boa qualidade, por varios preços, ebem ma- 
nufacturadas ; quem tiver alguma enogmmenda , dirija-se 
a Constantino José de Sá , na certeza de ser bem servido, 
e poor prtopia a porção que precisar. 

Arrrendão-se outrespassão-se bens armasens na praia de 
Santos que setvem de armazens de vinhos, com jogos de 
laranjinha, e chinquilho, com todos os seus vazilbames , 
e pertences dos jogos. E outro armazem junto que sérve. 


* para Estaleiro tendo sua caldeira para madeiras, -e tados 


os commodos sullieientes.; e o qual já servio de Estaleiro: 
occupado pelo Mestre Bernardino por alcunha o Zabue 
nha: quem os pretender.poderá-tratar com seu' dono que 
amiste na mesma propriedade, -todos os dias a qualquer 
hora. e fe TSM a 

-Arrendão-se husras tercenas e econstão de seis lojas, 
és Janellas Verdes, chamadas:da-.Torrinha, dois gran 
des armazens á borda do rio de “Sacavém , junto. á quinta 
da Malvasia ; - quem. pestender arrendar estas próprieda- 
des, falle no.campo de. Santa Anna N.º: 16: 

Quem quizer, comprar. huma carruagem: de vidros em 
muito bom usó., dirija-se ao: Campo de Santa Anno N.º 1. - 
Vende-se hum macho mui bonito, de pequena marca , 
muito manso, de idade conhecida, na travessa de Santa 

Justa N.º 20 A. 

Theatro da Rua dos Condes. — Hoje Sabbado 26. Em 
Benefício de João Evangelista da Costa. — Comedia no- - 
vá, O Orfão Adulterino, ou o Hypocrita de Baiardo. — 
Baile, 4 Cazuza. — E Farça, O Ensaio de huma Tra- 








gedia, ou 4 Vamikia Original. X à 
Estiva. : 


Preços do Pão e Aseite para à semana que principia 


de 84 u 30 do corrente. 


Pão de arratel na fórina da Lei - - - « « 44 réis, 
Em metal “ca a a... 4 rés. 
Canada de Meco e to o ca 365 nú, 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


Nim. 350. - 


GAZETA 


“SEGUNDA FEIRA, 24, DE OUTUBRO: 


— Aniho 1895. 


à DE LISBOA. 
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PARTE OFEICIAL. ' “ Arárão súccêsitamente S: M. a Imperatriz, a Arquidue 
; Pa a queza Sofia,' o Arquiduque Principe Keal da Hungria, 
“e à. Arquiduque francisco Carlos. 'Estes Membros da Fa- 
Re: a Da Sa rdaçe milia Tinperiál e Real fórão recebidos com muitas accla- 
Jura nos Junos Dos Rears EmprESTRIOS. miações pelos: Magúntas, Depiitados ; e vários centenares 
+ ; À + MR: de Nobiês Hinguros, vestidos 'dos mais ricos trajos 'na= 
-* A“Junta das Juros dos Reaes Emprestimos, terido feito cionaes, alguris dos quaes brilhavão com profusão dt dia- 
subir á-Real Presença de S. Mugestade em Consalta dó rmantes. Os signies de esthusiasmo chegárão ao galarim 
“1.º de Setembro ultimo , oque se lhe offerecia parh à exdi”” quando entrou S.-M. o Imperador e Rei,-o qual; fos 
seta obeervancia do disposto no-$ 18 do Alvará de 31 de deado de todos os Grã-Dignidades da flungria, passou 
Maid antecedente; Foi o Mesmo Aúguito Senhor Servi- a sentar-se do Throno. Etendó-se coberto S. M. pronun 
do. Ordenar, por -Suh Immedista Resolução de 8 dó cor- - ciou em Latim o discurso seguinte: - g 
zente ares, tomada sobre à mencionada Cônsulta: Que " »Fieis Estidos do meu, prezadissinio Reino d Hungria! 
do dia-da Pose, e-não do dos Encartes, "Hô que devem - » Chegou finahmente, com a maior satisfação minha O 
perténcer sos agraciados: com Bens da Córva e'com Be- morhênto tão longo tempo desejado , em que ue foi pose 

* meficios, os rendimentos que 68 liveregi artótadado pela sivel congiegat-vos erti roda do meu Throno pata dehbe- 
Peferida Junta; e que, quanto aqs rendifnenitos das Come rar com vosco sobre tudo. o que eficazmente possa cont 
mendas das tfes Ordent Militares, ficão no dependens  torrér pára 6 bem dã Patria, e pára em certo modo cône 
tes das Providenoias que S; Magestade Houver de Tomar chegar ao mêu córição por hám nóvo vinculo o imeu fiel 
na Resolução da Consulia , «é quersobre este objecto Man- * e amádo povt:; fazendo corõar sólemnemente u Rainha , 
“ou pola Meza da Conscienciá é Ordens. E pára rilinba muitó amadã Espósa. pe E RA 
que esta Soberana Resolução seja exactamente cumprida , + Depois ia nossá ultima reunião neste lugar, tem acon= 
e: pesa -conitar ás pessoas; e intevemádes, sé tecido successos importantes. Forão necessarias as mais 
fez publica por esta forma.. Junta dos Juros dbs Rénei  sanfuinólentas guérras para, obter porfim á Eutopu'a fui 
Emprestimos , em-20 de Outubro de 1985: == Mantel - Ção da paz, pela qual hayiu tânto tempo tuipirava est 
tonto de Curvalho. == Luis José Ribeiro." * vão. No decurso de toda esta cofitenda , não temi traba 
Pas es E: : ERR - ló álgura pessoal; não deiptezéi desvelô, nem diligencia 
- Pa Foge Resolução de 15 de Outubro corrente, tos alguma, que julgasse Conveniente para alcançar o imeú im, 
“ exeda em -Comulta dá Junta dos Juros:dos ReaesEmpitt para sustentar os direitos do meuReino . e transmittit 
times de 13: do-memno mes, Houve Sua Migestade por iúttitã” ads meus'Successores a gloria da Monarquia dos 
tbem Ordenar, que os.Devedores á dita Junta, que tm nitus Antepassádos, e a digaidade dás Coroas qué sus 

coriformidade do disposto no Alvará de 18 de Maio; e tento. E De a 

de 27 dé Junho ultimos, pretenderedh pagiir suas s Não -ficárão infructifetos os mieiis dincéros esforças E 
” dividas com Titúlos de Divida Publica sem" vencimento  Etlles fotão coroados por victorias impóriantes, e pelo fe- 
de juro, de que forerh originarios grédores,' sejão obriga=  liz termo das calamidades da guerra. Aqui soleninenicaté 
des a saldar suas contas, pegando o resto de tudo n que confesso-que este reiultado se devê attribuir primeiro que 
devprem, (quando os Fitslos que pombirers não forenr tudo a' Deos, Senhor de todos os destinos, e depois á fi- 
suficientes) com dinheiro efectivo, ôu côny Apolides de delidade e amor dot ibeus Povoi; á intrepida perseverafis. 
qugcsquer des Emprestimos;, de que tambem: forem otigi> ça dos Monarcas neus' Alllaios, ao valor dós tnéus E&er- 
- marios crédores. O ques Junta Érz publico para conhece citos, e aos coristantes sacrifiéios com que os mens vas- 
mento dos interessados. — Janta dos Juros dos lteses Emê  sallos grangtãrão eterna gloria. Que parte não cóubê nela 
Prestios; em 88 de Oiubro de 1809. = Manocs Anto- á Hungrid? -Com qoe zelo não fez ella brilhat a sua fide- 





não de Carvalho: = Luiz José Ribeiro. * lidade , & kuá dedicação , e aquellá héreditaria generosi- 
- : ia é dade reconbecida sémpre comô.hum csteiô do meu 'Thro- 
peer o, como.herânça de vossos Maiores! As vossas acções 
“+ PARTE NÃO OFFICIAL, o proclamião , essis acções que ficaráô apita dg 


vadas na memoriy do meu Pora ( Applauso g 


[E ae saaasens ne seno epa » Mas em quanto o ftiinfó dé nossas armas conservas 
É va a Monarquia, e nos punha em estado de podermbs 


AUSTRIA. ' - incorporar de nofó a este Reino as attigas Provincias 
: 7 E . arrancadas á Coroa de Hungria, ganhavão os Povas 
- Presburgd ( Hungria), 19 de Setembro. — Aújeitós ad meu Sceptro buma brillaúte victoria de 'ou- 


FR É e E EEE voo tinto + fra especie, victoria que produzirá para elles e para OS 

' Hontem, pelas ?O horas da manhã, se reúnírho du y-s seus! deseêndehtes os fructoé imais beneficos e saudaveis, 
tados Geraes no Palacio. de Ss M. para ussistiresa aí> Asas Todos, 'é entro elles os meus feis Heingaros, tem unani= 
sa do Espirito Santo. Depois da Missa; reuníriosedam;. semente repellido ese perhicioso' espirito que tem arras- 
grande uniforme nacióhal na Saiu do Throno, ondiren-. ttado outros paizes és maiotes desordens e ds mais borris 


veis desgraças +Não se tem os méus Povos esquecido de 


que & esperança fundada na sabedoria do: Todo-Podgro=” * 


to, & invariavel fidelidade para com o Principe, forige.. 
lecida por huma mutua confiança, a observancia pos 
convicção das Epic estabelecidas pelos'nóssos Ajvós, 
aonsolidadas tempo; sanecionadas pela experiencia 
“dogs geculos, tinta a verdadeira: felecidalde dos pos" 
“vos, e formão em todas as-circumstancias em toras .aé, 


épocas , huma garantia inabalatel, ( Novas acclama- - 


nA todos he evidente que os contingentes succestos 
dos ultimos annos tornárão necesseries 
sos sacrifícios de Fazenda. Porém and di systema madura- 
. mente deliberado , introduzido com firmesa., e sustén 
com zelo constante, creou de novo o credito publico, 
consolidou-o, e já tem fechado varias feridas do Estado. 
. Barar ap que ginda estão abertas, e fandar deste modo. a 
* duradoura prosperidade da Hungria, he o que Nós es- 
Peramop da vosga prufencia legislativa. Nada voa peço sp 
não zelo pelo vosso proprio bem; conho na vossa sabedo- 
gia, Pair da Patria, que baveis de propor ag provideq- 
cias mais adqueadas para a assegurar. Essas. providencias 
Dão ficarão sem o desejado effeito, não lhes ba de faltas 
pinexo apoio da parte do voso Rei, se unicamente ani 
medos do gelo do bem publica ynirdes os vossas rca 
RAP Meus paro erearmos a prosperidade duradoura da Pa- 
iria, * mgresermos assim “o regonhecimento. da Ponterie 


* PA esperança certa de huma paz de longa duração far 


Roreçe mpuito estas importantes deliberações. - Outro moti- 


grandes enqmgro- 


' 


49 me mpye tambem a emprebendellas no momento age. 


tual. À minha idade se adianta, e os dias.dos mortaes.es 
* nm mãos do Senhor)... . 
- (A estas palavras, a Iopperatrie ca Arquidaqueza Sor 
t; debulbárdo em lagrimas. Este movimento. de sensiy 
ad dg: sg, comunicou a toda a Assembléa, que depois 
de alguma ogitação, exclamou a huma vos: 
serve o. Rei jongo tempo! Longo tempa.!) 8. M., com 
Iogrimas nos olhas, continuou 9 seu discurso: 
» Eu desejava ainda em minha vida vêr crescer a AA 
prosperidade por meiq de leis e ordenações sabias, à 
o de poder com plena confiança transmittir aos meus 
poros, filhos do meu cos 


Suçcemores, bem como aos 
Jonstituição do Reião , 


ação, o deposito sagrado da 
. o re cada Ss mais fortalecida. 
elas minhas pipposições Reges, que aqui vos entres 
ERA verão os fieis Estados , que as minhas vistas paternaes 
“unicamênte se dirigem ao interesse e ao commedo de Lg»: 
dos os subditos do meu Reino d' Hungria. 

» Acçeitai a segurança da minha benevolencia Impe- 
zig] e Regal. » 

5. M. o Imperador e Rei, tendo entregado as propo- 
sições selladas &o Chanceller, Principe Rokary, se retio 
tou çom sensivel emoção no meio de repetidos vivas. ' 

A Camara dos Magnatas e a dos Deputados fizerjo 
imediatamente, cada huma no seu lugar., huma Senão 

publica, em que forão lidas as proposições de S, M. De- 
nes desta leitura, fizerão ambas as Camaras resoar vivas 
provação, e remmeltêrão a discussão para outro 
RR . O Arquiduque . Palatino pronunciou bum 
Na Familia dal estava na Tribuna da Sas 
dos Maguatas (J. E Debates. po 


FRANÇA. 
Poçiy, 48 de Setembra. 
. O Gornel Soo C. 4. Guetófamm (1), julgando os 
()) Eue he q nome Ss tampa à Rei Guataro IY”, 
access de Guelhro MI, é predecessor de Casios Xu, 


dg; hayer tido q de Conde de Goltorp. 
a (Ng a. do Baden do dona de Rania) ; 





COR. 


"entre q Suecia e a 


QU] 


Reis de Suecia, Gustavo JII, Gustag, Té, s 
V, injúriados ne Historia de Napoleão . e do grande 
ercito durante o anno de 1812 pel rattignde 
de Segur, acaba de responder-lhe pela »eguinte icfutação, 
que dirige'no one, e que appareceo buje em e dos 
Normas desta Ga: 


“vp A Pistoria SA Pop e do gerhx medo 
“ iuho de 1812, dcaba de dppardcerA impressa Weoaie do 


voisó noúme. Eu a li com todo o interesse que inspirão 
grandes. Acontecimentos, abundantes em feitos d'armas . 
tão gloriosos como heroicos. Porém como à vossa repu- 
tação como, soldadg quereis accrescentar a de historiador, 
porque sasão sahistes vós dos limites noturaes do voêso ag= 


“ qpto?. Porque rasão, tendo consagrado &-vossa penna 


a recordar a sorte deste grande Exarnito vos abalanças- 
tes a estranhas discussões? O vosso livro he huma obra 
puramente militar; aque vem então neile a politica? Vós 
ereis, dizeis, Official superior no Quartel General de Na- 
; mas vos tis, » amais 
o de diplomatico , * procurando penetrar os mysterios dos 
Gabinetes da E: Pretendeis julgullos sem .vps anie 
mardes a condemnal los abertamente, excepto hum, sobre 
9 qual repizais como se vos animéra hum espirito de vin- 
gança. Foi o de Suecia que vós escolhestes...... Porém 
tendes conhecido os seus segredos, . para avançar factos 
E são poderieis provar? Além doque, vós vos servia 
e expressões indignas de huma similiante obra, ques 
dirige não só aos contemporabeos, mas também á posgr, 
sidade, Esqueceis-vos que. ha differença entre o estilo da 
historia e, o de hum folheto. Não são as pelivras ahisgp. 
nantes que demopstrãa-a verdade. ' 
+. n0 Reinado dg Gusfavo IV pageca-ros. pois huma se 
tie «de falsga au absurdas dbinaça politican-» He qua 
1885. que sa, púde ousar dizer, à face.da Eurapa e dos 
Goxernos, que spstentar os esa direitos dos. Thre» 
nos, a independencia dos Estados, e seus direitos nom 
merçiaes, be, mer. Falsamente em, politica , .:e obrar.. comp 
insensato ? E. quando se escreve £ se folia Francos,. será 
exacto eccresgentar, que «este Pringipe parecia estes. ps» 
salariado pala Jugiaterraf Busta recorrer a hum Dicoior 
Dagio paga demonstraç a inexactidão desta allegação; por 
-que ninguem se põe a soldo de buma. Pátenoia xi 
ra, senão abandonando o seus exeraitos à sua disposição. se 
Mais adiante, avançais « que elle mesmo fôrá o prinitiro 
ue violára a antiga alliançu entre a França e a Suecia» 
Eis-aqui outro quiproguo que denota, que vós de mode nes 
nhun vos .achais versado no conhecimento da historia. 
Perto da épaes a. que alludis, já não havia aliança 
França ; havia paz e amizade; 
duas Nações commerciavão ?livremente. . Foi: à revolam 
ção Fráncexa, quem quebrou a alliança entre os dois 
Estados.; o resto não foi mais do que o resultado das inj 
felizes acontecimentos do auno de 1804. EB já que-he- pres 
ciso. tornar q fallar de vestigios sanguinarios, di 
.que foi a morte do Duque d' Enghien, unida ú violação 
do territorio Germanico, e a huma Nota fulmitante de 
Napoleão , quem quebrou os vinculos já ênfraquecidos. 
. n Vós censuraes Gustavo IV d'obstinação. na Ima que 


elle tinha a sustentar, e entretanto tendes bein proxime 
testemunha de hum comportamento de outro modo obsti- 
nãdo. . » Foi êntãG, dizeis vós, que o seu povo Tibltado: 


reassuímio o poder, que lbe fôra usurpado em 1772e 1788, 
por Gustavo III, e de que o seu successor fazia tão mão 
so.» Cançado, de vos gncarúiiçardes contra o filho ,. jam, , 
cais a memoria do pai » que, depois de baver duas vezes 
salvado a Suecia, á borda do precipicie, a manteve na 
sia: independencia e nos seus direitos, e devo dizello em 
consideração ao seu nome , te não fóra ele; a Suécia não 
existiria hoje. He deste poder que elle bavia herdado ques 
segundo diseis, Gustavo LV. fazia tão mão mo, É 
seguindo as pizadas de hum pai, cumpria. O juramentos" 
quehavia prestada ao seu povo ,: e pelo quab se deslare we: o - 
psimeire Ernáaia: únio povo livre. E accuenio pesaáio 8, 


' 


Eurapó intoio o defensor dos díneitos de eua Nação, 
aquelle que, poe os sustentar desemmbeinhos a espada a 
13 de Maiço de 1809! Apenas powo ainda dar crédito ao 


je ví e ' 
Concluis dizendo, que os Sueoos rompêrão involunta- 
riamente com a Inglaterra, entretanto, vírão-se obrigados 
.a isso. Por outra parte, temião a Potencia tão vizinha e 
conquistadora: dos PQussos. » E, hum pouco acima, con- 
fessais, que a alliança da Inglaterra era vantajosa. é Sue- 
cia, e que desastrosos acontecimentos bavião obrigado a 
. abandonalla. Mas depressa, abrandando o tom, dizeis, 
nque os Suecos, sintindo-sé fracos, e isolados, procurárão 
hum apoio.» Poderia parar aqui, e deixar-vos proseguir 
sem disso. me ofender; mas.eu amo à verdade, e vejo 
ue não quereis abondonar a preza em quanto não seuber- 
des onde baveis de pôr osdentes para dilucerar. Não con- 
me de 'haverdes. denunciado, accugado e condempado 
É Eu avg IV.» procurais denegrir bum vosso antigo carma 


guerreiro que covelheçeo. nos OSSOS Campos € 


E dg ; 
eo. s vossas bandeiras. + a 
-Depoji .de hayerdos feito buma narração assás miuda 
$a tiscumetançias que promovêrão a eleição do Mareçhol 
e tte no Khrgro.da Suecia: TEAJSUIDÍS O VOSO, par 
pel de censor politico, cenisurando a sua conducta, e ten- 
tando deslustrar ag suas acções. . Vós pretendeis julgallo e 
kr no mais recondito do seu coração, que julgais cheio 
dim atidão; na voma opinião , fai depois que elle. partio 
a Fra que nelle teve lugar huma mudança nolavel, 
Mas então tinheis deixado de o ver de perto. Rodeado 
diobjectos estranhos, influido por imperiosas circumstan+ 


bovo solo, ng:.meio de hum povo .cujos costumes tem 
visos de Franceses, mas só o são na superficie paquel- 
Je antigo Reino do Norte , cujos habitantes em gran- 
opa Donservão o séú caracter antigo; tal he o port 
to de vista debaixo do qual elle se apresenta; com tu- 
do vós não quereis comprebender essa situação, e pre- 
tendeis explitar tudo. 'Tornais depois a tratar do eys- 
mercial que a Suecia seguia, « do que ella: de- 
tar. Porém a revolução - 1809 em nada havia 
do ph seus interesses commerciaes ; elles erão de fact 
supre os mesmos. Esquecendo-vos , que Carlos. XII. 
reinava ainda , rodeado do seu Conselho, vós só tendes 
em vista o successor ao Throno; vós o vedes Rei e Se 
nhor absoluto, podendo prescrever 4 obediencia, mudar 
com, husha palavra & face da Suecia; e decidir só por si 
* 03 Suecos, O seu enracter nacional, as suas leis, as for 
mas do Governo, não entrão em vossos raciocinios; tur 
do éscapa á vossa comprebensão. Pareceis mesmo esque- 
cer-xos da revolução de 1809 e da possibilidade della se 
renovar em outro sentido, por outros motivos, mas sem- 
* pre pelo, mesmo principio. Basta ler os factos que citais, 
para perçeber a posição delicada da successor do Thrano 
da Suecia. Entre tanto, ao mgsmo tempo que o accusais 
de falsidade, confessais, que »na sua resposta a Napo- 
leão, elle se expressou com franqueza e reconhecimento, 
mas que vão obteve respesta , » circumstancia que deixais 
* mo escuro. Fe esta a primeira duvida que parece tendes 
em. tudo quanto avançais, e concluis simplesmente dizen= 
. do, que nfoi a França quem rompeo com a Suecia a 27 
de Janeiro de 1812.» Depois de baverdes annunciado este 
rompimento, fazeis menção de novas relações entre a Frans 
ga e este Reino, e de negociações que só podião preceder 
o acontecimento de que se trata. Ha erro de. datas, e con» 
fusão: nas vossas idéas! Que devemos pensar? Vós até ci- 







tais huma carta; acaso a lestes! Em quanto ao mais, - 


pouco me importa o resultado desta historia politica. Pa- 
rece-me, que a 27 de Janeiro tudo estava decidido, ou 
que ào menos, des de esse dia, ficou decidids SiiynenE 
politico da Suecia. , Era a : 
» Julgo haver desempenhado a tarefa que me havia pro-' 
posto. O “objecto era de vos reconduzir. á justiça e 
aos limites de lealdade , do decoro e da honra; contende- 


. Es 


, 


cito: Aamaplantado. quasi só com feu filho, em bum 
o 


pe 


-noa mellas para o futtra;: fostes vós: mieimo &neni mãe pre- 
«Vocou:; cumpri o teu dever repellindo os: veasos ataques; 
“ isto deve bastar, a servir de lição;. alia arborei sustentar 
«a nendado. + G. A Gustafmon, Coronel. - ' 
E porcos aro" (Jornal do Parés.) 
“ GRÃ-BRETANHA. .. 
- Eondrea, RT. do: Setembro: 
e: Brigue do guetra do B. M. Plovor, chegou hontem 
com huma mela do Rio de Janoiro, téndo sabido daquele 
porto a 28 de Julho, e da Bahia a 6, e de Pernambuco 
a 11 de Agosto. Este navio tras a seu bardo Lord JF. 


et, e o,Major » de passagem, pertencendo 
-á comitiva de Sir Carlos Stuart: mu 


ldam, 8. : 

+ “ . E 
: “Podemos apresentar aos nossos leitores o seguinte do- 
gumento, oficial da Grecia, secebido por expremo de An- 
cona. . He dirigido. aos Deputados da Grecia, e será lido 
cam. vivo interesse, . pois mostra: os esforços reslmente ef- 
“ficazes queios (Gregos tem féito - nqs suas recentes conten- 
das com o inimigo: . .- Do Pen 

vO Govergo. te apressa. a communicar-vos a elegre nos 
ticia das vantagens obtidas pelas armas Gregas tanto em 
Mismolunghiy como em iai i pao 
. nm Misolunghi ssava atacada por terra por inimigos 
constautos e empretiendodores; e por mar pela Esquae 
dra. de Constantiúopla, que havia consegaido introdue - 


go da sua arilharia contra. a Cidade, .A Esquadra: Gre- 
a, posto que tivesse partido-a tempo de soecorrer aquele - 
A Praça, :foi.demotadá por sentos contrarios e calmaria , 
e com dificuldade chegárão alli vinte e quatró havios a 
38 da passado (3;de Agasto ). Estes duas vezes atacárão 
toda a Esquadra inirhiga, e a-obrigárão a fogir vergos 
nhosamente, com perda de dois Brigues, que os mostos 
marinheiços: tomárão e incendiárão ,' e deixando no porto 
todas as suas lanchas, das quees os Gregos tomárão as 
A maiores sem: lhes fazerem dano algam, com tedas as 
munições e vizeres, que levavão ; detituírão mais duas lane 
ches, e às rastantes se rotrjrão para a praia, debaixo das 
baterias., sendo - parte preza das chammas, » parte: tomas 
da pelos Gregos. A fuga du Esquadra inimiga foi tanto 
mais vergonhosa” por isso que só lhe fazião opposição 16 
navios nossos. Esta victoria foi alcançada entre o dia 28 
8 24 (4 eb deAgosto.) : Dois dias. antes, o inimigo, pros 
wocado pelos cercados em. Missolunght, que incessantes 
mente o desafisva .ao combate , te: noticia que a Es 
quadra Grega vinha em seu auxilio, e que a Praça se 
achava naquelle momento falta: de tudo, a atacou com 
vigor por quatro lados a bum: mesmo tempo; tendo ni« 
velado os fomos allj, .porém encontrou valorosa resisten- 
cia, e perdeo mais de mil hoimans. Quando «4 tinha” le» 
vantado o bloqueio do inimigo, é a Praça havia recebido 
o necesario abastecimento de muttições e viveres, tamde 
são a retaguarda do inimigo as tropas de Blavellas e Cas 
vasscakis, é outros Chefes, em numero de dois mil hos 
mens, og barião chegado do campó em Salona, e que 
se disigião para 4pocuron e Carpenisi; vencêrão e exe 
puhárão.o inimigo que alli ssachava , e stccorrêrão Mis. 
selunghi, e chégando a entender-se com os da Praça, & 
25 do passado (6 de Agosto.,) atacárão o inimigo pela re- 
taguarda, e ao mesmo tempo os cercados fizerão huma 
vigorosa sortida de differentes pontos; poréui este estratas 
"gema não foi tambem succedido como setinha antecipas 
“do, porque as ósseas tropas que se achavão fóra da Pra- 
; Sa, forão obrigadas a retirar-se, e os cercados tornárão 
a entrar , depois de haverem morto duzentos soldados 
do inimigo, etoriado varias peças d'artilberia. As nossas 
tropas mostrão a maior constancia; tornárão a levantar 


air no porto. mais de trinta lanchas ,. que dirigião o for . 


» 


* muito deite 


E É 4 . ER 


às baterios demelidas; detniulhárão as trincheiras onde 


o inimigoes havia nivelado. Os .flbamenes disenho do 
“campo de * Bachá , e só 400 se achão agora ubm 
elle. O mesmo aconteceo em Selóna, donde queti tedos, 


ds Albeméres. vohbrão a Zeitouny; de sorte que quasi tos - . 
das as tropas que actualmente e& achão na Greciá são 


Turcos, e não excedem à niibero de fg. 
rão mandados neste moibento auziliar o cerco de E 
e publitámos ham Manifesto declarando aqueilas Praças em 
estado do bloqueio. Outra pafte'da Esquadra foi: ihtutoe- 
pter a Divisão do inimigo, quê hontem ouvimos dizer e 
dirigia para Sudu é Halicarnasso. Ha alguns dias que sp 
“enviácão dois navios e tres bruloter, . commandadós pelos 
tiosos melhores engenheiros de brulotes, pura incendia a 
Esquadra no porto de Alexandria. : En 

» Hontem recebemos noticia de que a 2 do corrente 
(14 d' Agosto, ) os Gregos em Candia tinhão tomado pos 
ve das Praças de Grambouses e Hissamos, e que varias 
Províncias bavião tomado armas. ; 

- nSétecentos Cândiotas qua depois da câtústrofs da eua 
Patria tinhão vindo à Morda, e que estavito nos exercia 
tos do Peloponeso, e na Grecia Ocidental, julguudo 

são capa à ocrasião, veltário para a sua Patria com 
e que lhes era necesario , e realisário a sua esperam 

ga de ddembarcar perto da Praça de Grambonses. ) 

- 1) Governo “se acha agora seriámente "occapado eui 

preparar hum embarque de lregfids, munições, etc. pera 

amiiliar os: nossos compatriotas em C. + Esperamos 

expedição, e todos os - Alhanexes que estarão 
- nequeila Ilha seguírão Ibrahim Bachá para a Meréas 
nho-ficão alli tropas algumas de alguma monta , excepto 

os Yurcos do'Pais, muitos: doé ques tambem acompas 

ohério o Bachá. ' RES DES el ira Was 

n Na' Praço de Graimbouses, achúrão La de arth- 

Bria, 90 morteiros ; e gráade quantidade ! 
. que apesar de antiga, pd carvir: “dia Proga do Kicoo 
mos; tambem havia bumn quantidade de munições, da 


n Sete navios Gregos ticão bloqueando Palrds s e doisfos - - 


- qual ainda não temos noticia circumstanciada. - 


“» Ibrahim Bachá. voltou a- Tripoliiso. Os Albanera 
que: vierão em seu auxilio de. Candia, forão repetidas vd» 
ses derrotados pelos Gregos, e.em 'bam combate perdêrão 
o stu Comimandante, Hassan Bachá. Tem-ve formado em 
ordem vários corpos nas vizinhanças de Trípolitra, nos 
conáns de Calavrita, Carstene, Argos, e 
A muioi força-hê a de Vervena;, debaixo do commándo 

. de Thcodore Colocotróni, que clega a 6 ou 74 homens 
Varios combates occorrem diariamente, hos quaes, assim 
como nos escaramuças e embuscadas, O inímigo comides 
ravelmente se enfraquece, As nosas tropas começãrão & 
seguir systeiunticamente esta maneira de famer 
que pensamos terá bom resultado. ee 

+ vÔ Navio Némblc chegou aqui ha alguns dias, com a 
prestação do emprestimo, e pelo Decreto, de que vos ene 

- viamos copia, vereis o bom uso que q Governo tem feito 
ma hpplicação deste dinheiro. - 

« » Acabamos de recebar a noticia de que Ibrahim Ba. 
sha, acbando-se fulto de inunições e viveres, começou a 
marchar ;' codh a maior parte des duas tropas, parm o 

"* Golfo de Messina, porém não se dirigio pels estradu-de 
Dervenia, nem Polianf, vias por huma nova, 'e quasi 
impraticavel, onde não bavia: tão grande numero das nos 
sas tropas. T'ravou-se huma abstinada peleja, que durou: 
2 dino ,. na qual sofiroo gtande damuo. Não duridamos 


“o 





de quê quendo cite toceber notieia 


a guerra. 


| LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


ro ê ” 
— n Comil. Mauromichahs, : 


"+ bh Joannes Colettis, RAS 
:- O Secretario Geral, 4: Muwrocordatd. 
É É RR Comicr. ) 


LISBOA, 28 de Outubro. 


Sús-Magêsinde ElRej Nosso Senhor, attendêndo ao quê 
Lie ou Lnfonio Freire Cortex da Fonseca ; Mou 
go Fidalgo cont exercício da Sua Real Casa, Houve. por 
bem nomear Borifacio Antonto de Moura Curto é Gouk 
vês para Administrador da Casa de Santá Rufemês , pero 
tencente á Primeira Condessa d' Anadid, D. Maria Avé 
tonia, Vinva do Conde do, mesmo: Titulo. 

' Pda Academia Real de Fortificação, Artilheria:, e Des 
sento , sotuelmente petabelecida no Palacio do Calfmria 
se faz peblico, gue, no dia 89 'do corrente mez de Qutas 


. bro, terá lugar a abertura das Aolas, que apuho 
eficivar a do rpíerido mez, como estava eigmaddo, 


em retão da urudadça da. mesma Academiy, 


e Y . ; E . 
rA, Meza do Monte Pio Litterario, patufagittimar & con 

ta, que em confotmidade des Reaes determinações deve 
fózer publica todoe os semestres, roga 'a todos os Compro- 
mimarios, que titeretn, recibos manmscritos road pela 
Eseriturario , opmpareção quatito antes na ge 
feretícias todos da Domingos de tárde , para em res 
cibos impressos. ==O Protedor Franduco Maria Salles. - 

Vai-se ultimar'o arrendamento: da Comnenda de S.' 
Pedro de datas da: edi E balao no Are 
cebi o de Braga, o qual ha de ter principio no pris 
Ego Janeiro ida e he em cisa dê Peso Bi 
tônio da" Silva Pedroto uh tua Augistá N.º 189, quase 
trata esté negocio. . j : k 

Vende-se huma propriedade de casta, dé lojas e pçs 
andores; sitas no beco do Pocinho, junta á rua de S. Miz 
guel de Alfatna, Nºº 4e 5, que'rende cada shno 53 
réis: quem.a prétender falle na estancia da calçada dar 
Coltegio, jumô no Hospital de. S: José N.º 17. = 

A quinta denominada das Mouras, na estrada do Le 
selar, que se manifestou em dutã dé 4 do corrente, que 
se pretendia arrendar, para cujo fim deverião os pretene 
dentes: comperecer nas manhãs dos dias 24 e 25 do cols: 
rente cin o Palacio de seu dono, o Marquez de VaHada ; 
para: concluir-se o arrendamento, participa-se para intelfie 
gencia de qualquer pretendente, que aquelte annuncio fica 
de nenhum effeico, pois que se não tetificará. . E 


toca 


. 
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- Anno 1825, 





ra eram 


DE LISBOA. 





TERÇA FEIRA, 


25 DE OUTUBRO. 





U 
O 


Ea "PARTE OFFÍCIAL.. E: 


ConszLHo DA FAZENDA. 


ET] N.º 188—.A. . 
Sendo presente a ElRei Nosso Senhor, em Consulta 
do Conselho:da Fazenda de dezenove de Setembro passa- 
do, o Requerimento dos Juites, Mordomos, e Escrivão 
da Mesa da Corporação Maritima da Casa do Espirito 
Sancto da Villa-de Cesimbra, : em que. pedião a liberda- 

- de de poderem os Pescadores daquella Villa vender as suas 
Pescarias em qualquer Porto do lteino, pagando mo Por- 
to: da venda os mesmos Direitos, que erão obrigados a 
pagar em Ceximbra, do mesmo modo que fôra concedi- 
do,aos Pescadores da Villa de Setubal pela Real Resolu- 


ção de sete de Agosto de mil setecentos setenta e cincos” 


e pala-qual o Senhor Rei Dom José, de Gloriosa Memo- 
zia, fizera transcendente aquella Graça a todos e quee- 
quer outros Puscadores, que -a requeressem, Foi o Mes- 
mo Senhor Servido Determinar por Sua Real Resolução 
do primeiro do corrente n:ez de Outubro, tomada na die, 
ta Consulta, que não tendo ora lugar o disposto no He- 
gimento dado á Villa de Cerimbra na purte, que manda 
vender o peixe pescado naquellu Costa unicamente na Lo- 
ta Reul, ou mercado della, por ser contrario á liberdade 
natural, e augmento, que della resulta ás Pescarias da 
Villa, fossem os Sopplicantes deferidos na forma 
requerida, podendo a Commenda, e a Camara da dita 
Villa bayer os respectivos Direitos, ou das Estações dos 
Portos, aunde o peixe for vendido, por Certidões extra- 
bidas dos Livros competentes, ou como lhes convier. — 
E pera assim constar, se faz publica por esta fórma. 
Lisboa, 17 de Outubro de 1825. — D: Lourenço de Lix 
- ma.==João Manoel Guerreiro. de Amorim, , 
ide o 


MinrsreRIO DOS NEGocias DA MARINHA. 


* Pela Secretaria do Estado dos Negocios da Marinha e 
Ultramar , se faz eahoas que no dia 3 do proximo fututo 
mez, deve sabir deste porto para as Ilhas da Madeira, e 
«Agores, o Correio Muritimo == Constancia. á 








PARTE NÃO OFFICIAL. 





E E ae 


GRECIA. .. 
Milo, (Ilha no Arquipelago ,) 16 d' Agosto. 
“Huma Divisão Americana, composta de huma Não de 


linha de 10% peças, huma Fragata, e duas Corvetas, 
acaba de passar diante desta Ilha. Estes navios vão para 


' Paros, e dalli para Mylilene e Suyrna. Consta-nãs que 


duas Náos de linha, e duhs Fragatus da mesma Noção, 
se achão em Gibraltar, e eom brevidade'se reunirão à 
Divisão reférida. É (New Times.) 


AFRICA. 


Tanger, 10 de Setembro. 


O Imperador de Marrocos, depois de haver entrado 
em Mequines, sem dur hum só golpe, se vio obrigado a 
sahir da Cidade de hoite, temendo achar-te cercado. pelas' 
mesmas 'Vribus que lhe havião facilitado a entrada naquel: 
la Capital. i . RESOA 

Este Principe, depois de haver consentido em receber 
as Deputações de algumas 'Tribus que se havião rebellado 
contra elle, e que lhe offerecêrão bum presente de 804 
patacas, mandoy algemar 500 destes Mouros, eforão re= * 
mettidos para Jlcassar , na distancia de 3 dias de jorna- 
da de Meguines. O Commandante da escolta recebeo or- 
dens para decapitar aquelles que não podessem fazer a jor- 
nada. Cincoenta.forão mortos ; os vutros se achão nas pri- 
z0es de Jlcussar. Este procedimento occasionou, huma. res 
volta: O linperador voltou a Fez. corn. precipitação. 

O Governo dos Estados- Unidos parece dispósto a for. 
nécer o Imperador de' Marrocos com varias Nãos de li. 
nho. Foi nomeado hum Capitão para egmandar. o Bri- 
gue vendido por Sardenha, e deverão ser uomeados ou 
tros tres para os navios Americanos que estão a chegar. 
Ainda senão sabe, se os ultimos deverão ser considerados 
como compra ou presente. 

Estes armamentos causão alguma inquietação aos Cone 
sules, por causa do projecto dos Muuros de cruzarem no 
Estreito, e molestarem os navios que possão encontrar. 

; (Idem. ) 


“- HOLLANDA. 
Amsterdam, 22 de Setembro. 


Hum Jorrial de Bruxelias tras oartigo seguinte; tirado 
de huma caria de Paris de 7 do corrente: — » Ha fres 
quentes conferencias entre o Ministro dos Negocios Ese 
trangeiros e os Embaixadores da Russia, Austria, e Pruse 
sia, relativas aos negocios de espanha. O Conde Poze 
so di Borgo recebe numerosos despachos de Mr. de Ou-, 
brib, Ministro da KRussia:em Madrid, os.quaes elle im. 
mediatamente envia a $; Petersburgo. Diz-se que a de- 
claração da independencia de Hayts de modo nenhum he 


-approvada por algumas das Grandes Potencias da Euro- 


pa, e que os seus Embaixadores se tem expressado mui 


, 
. claramente sobre este assumpto. Sem embargo disto, ful- 


la-se confidenciultente em enviar Consules Francezes nos 
novos Estados Americanos, se bem que a sua nomeação 
se não ha: de fazer immediatamente.» ( Folhas d' Hume 
burgo; no Nao Times.) 


" PAIZES-BAIXOS. 
Bruxelas, 1.º de Outubro. 


Consta-nos, que quando o Rei de Prussia, acompa- 
nhado pela nossa Familia Real, foi visitar o campo de 
H'aterloa, S. M. pedio sé Ibe mostrasse o lugar onde o 
Principe de Orange receheo 'a sua gloriosa ferida, e apro- 
veitou esta occasião de conferir a S. A. o commando de 
hum dos seus mais bellos Regimentos no Exereito Prus- 
siano, que para o futuro terá o seu nomé. : 

O Principé de Orange chegou.à Haia a 29 de Setem- 


bro. , 
Idem, 3. 


A Junta do Commercio de Amsterdam publicou huma 

- participação do Ministro da Marinha e Colonias, datáda 
em 28 de Setémbro, anhunciendo que o Vice-Almirante 
Governador de Curaçao lie avizara por carta de 22 de 
Junho, que tinha detido em Porto Cabello hum Brigue 
que tinha tido os nomes de Roma livre, e Libertador , 
commandado, por José del Cotarro, accusado de haver 
commettido actos de pirataria contra alguns navios de dif- 
ferentes nações, entre os quaes ha dois pertencentes aos 
Paixes- Baixos ; hum ; a Amacçk Paulina » d' Antuere 
pia, com destino para o Rio da Prata, do qual o pirata 
tirou varias frasqueiras de vinho ,.e vinte e quatro caixo- 
tes de seda; o que tudo desembarcou em La Guçira, e 
em Porto Cabello ; e outro Brigue Hollandes (cujo nos: 
me se ignora,) com destirto dé Batavia para Amstesdam,: 
ao qual tomou, na altura das Ilhas de Cubo Yerde, 
vinte sacas de café , vinte súrtões de assucar, huma 
bala de papel, a outros offoitos. Mr. Fan Rudere, Agen. 
te Mercantil dos Paixes Baixos, dirigio a esse respeito hu-: 
ma nota aos Magistrados de Porto Cabelko. Por huma; 
partetipação do Governador em data de 18 de Julho, se. 
vê que a Representação: foi acolhida pelo Tribunal.da Mas 
sinha. em Porto Cabello. As pessoas intéressadas são por: 
tanto. convidadas a especificar o seu direito peranté 'aquel. 


ke Tribunal. 
“ Haia, $.do Outubro. 


- Dizem que a maior parto da Familia Real, antes de! 
vir para a Cidadggpassar oinverno, residivá algum tempo 
om Loo e Jocstdik. ElRei chegará provavelmente aqui 
dentro de hum ou dois dias. O Principe Fredorico e a ssa 
esposa, antes de virem para o Palacio que lhes está pres 
parado, que foi residencia das fallecidas Princezas-viuvas 

"Orange e Brunswick, se demorardo alguns dias no pa- 
tacio' do bosque. ? 

OQ Olbsercador Austripco, tendo mencionado as intrigas 
dos Deputados de varias sociedades Philhellenicas, que 
se terminárão por meio da sollicitação dirigida á Ingla- 
terra, dá noticia circumstanciada da conducta da Esqua- 
dra Inglesa, cuja substancia he, que a Esquadra, cons- 
tando de tres Fragataos, buma Cerveta, é hum Brigue, 
se reuníra a 12 de Julho na Enseada de Patrás; que hu- 
mh Fragata ebum Brigus derão á véla para Misiolunghi, 
60 resto com o Commodoro Hamiltos, para o Archipe- 
lago; que o ultimo a 19 se achava diante de' Napoli, 
ende encontrou outra Pragata, huma Corveta e bum Bri- 
gue, e tambem o navio mercante, London Packet, com 
a remessa de 804 libras estevkinas de Londres. O mesuto 


ao. [4 


“. Eommodoro. Hamilton chegou a-vVapoli; a 20 do Julho, 


tendo estado a 19 em Spexsia, e no mesmo dia o Gover 
no Grego teve hama Sessão extraordinaria, cp Muu. 
rocorduto, que recentemente bavia chegado. de ra, se 
diz haver apresentado hum relatorio em que descrevia à 
desesperada situação da Grebia, a inutilidade da resisten- 
eia, a dissolução de toda a disciplina, a falta de dinheiro 
sa necessidade de se submeiterera sulguma Potóncia Fim 
ropéa, como unico meio de segurança que restava, .res 
commendando ,' accrescentava, a Lrglalsrra por meu a pais 


+ 
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poderosa por mar e a mais opulenta. A 41, Mawpmps 
doto, Tipuki, Coletii, e Spiliotaki forão abordo do nas 
vio Cambrian , para manifestar ao Cominodoro Hamil- 
ton o desejo da Nação Grega. Qual foi a resposta que 
este deo não podemos dizer com certeza, sobre hum mero 
boato. Depois da sua. volta, os Deputados, acompanhar 
dos por grande concurso de gente, se dirigírão go Palacio 
do Governo e abrirão hum livro onde devião escrever os 
seus nomes aqueles que votassem a favor da Ingla- 
terra. O mesmo se fes a vinte em Spessia. A vinte e 
tres do mesmo mez trouxe Buduri esta notitia a Hy- 
dra. .Conduriotti reunio o povo no Convento grande 


- e lhes deo noticia do verdadeiro estado dos negocios do 


Peloponezo. Declarou que todos os boatos que até o pres 
sente se haviêo espalliado das victorias que se diz ierem- 
se alcançado, são meras ficções para enganar o povo; 
e a força de Colocotroni se achava dispersa; que os 
'ainolas estavão.ihertes; que Ibrahim: pela sua posição 
em Tripolitxa, podia fazer excursões quando qneria; e ' 
a o melhor: que podião fazer era seguir o exemplo. de 
apoli e Spessia. lista proposta causou consideravel agi- 
tação, e varias. pessoas disserio, «que era bem sabido 
que lavia longo tempo intentavão xendellos á Inglater- 
ra.» A Gazeta de Hydra até o 1.º de Agosto (Novo Es- 
tílo) aão diz huma unica palavra sobre este asenmpio. ? 
ss ' * (Neo Times.) 
Ega : ITALIA. PARDO ASIA arenito 


Trieste, 12 de Seteibro..... « 


Eb dedo? ( Carr: lencia . particular. ) i 
: O Capitão de-bum Brigue Austriaco:, que-chegou aqui 
hontem em 29 dins de Smyrna, diz que alli 2o recotera 
mbilcia, de quo hum corsario Grego ; depois de haver mada 
to mal tratady hum Navio Jonio, the havia tirado varios 
effeitos pertencontes à hum Fidalgo Ingles ,: que se achuya 


* a bordodaquelle navio; que ao-receber esta noticia, o Uuá 


itão de huma Fragata lesa, se acliáva-no porto 
he Smyrna, logo prda árido para Modas onde apresou à 
corsario Grego , -recnperot parte dot efleitos roabalos., emo 
viou pára Maita-cinco pessoas pertencentas ao .vorsadia-; 
é gtrardou outras quatro a bordo. Parece que os Ingienes 
sé dchão tão irritados com esta pirategem, que não nos 
etmiraria -so ourissemes dizer, que estas nove postous Lid 
nhão sido condemnadas á morte, 00 Sra 
Ibrahim-Bachá- persnte no seusyetema de devastar:.é 
priz em colhendas sepovidas, que,; eduritedo , ds vezes 
entuntrão dificuldades evbstaculos. Hg muitas escaramus 
ças; más como nealmem corpo consideçavel me acharredl . 
nido, tão 'póde aver doção geral. lbralira sb espera. 
chegada de hum novo exercito de Slezandria, para comi 
pletar a conquista da Grecia. nb a as 
Pela outra- parte, sabemos que os Gregos se lovantásão 
em Candia, que surprehendêrio os Turcos naquella Ilha, 
e que conseguirão algumas vantagens. Dizem que recebê- 
“Tão reforços das Ilhas. ; 
* As negociações do Governo Grego com os Ingickes 
não tem obtido geral approvação ; são especialmente dend 
vuradas na Grecia Occidenta!, porque sacrificão a idas 
pendencia da Grecta. A determinação de resistir aos Fw 
cos alé 6 ultimo extreino , he mais firme do que nunca. 


( Courier. 
FRANÇA. - 
= Paris, 21 de'Sctembro. . ER 


Mr. João Gof', Capitão, aoserviço de S. M. B. que 
commetteo suicidio Segunda feira passada na Hospedaria 
de Richehies, onde occupava bum quarto: a 400 francos 
por mez, só tinha 33 annos de idade. Devia ao dono 
da Hospedaria 2,457 francos. Achétão-se no seu quarto 
bilhetes da lotaria rasgados, e dure cartas fechadas ditigié 
das,a seu pai, eu su irmão file hevia disparado dese 


epístolas ma cabeça. Hum compatriota seu generodimênto 


“se prestou ao pagamento de todas as suas dividas, 

A Corseta Francesa: Ba: e deo á véla de Toulon 
“pera crusar no Mediterraneo, para instrucção de 30 pra- 
«icantes da escóla de Angouleme, para que possão ter oc» 
essião d'anir a pratica á theoria. A Corveta: ebegou a 
“Genova a 10, donde partirá para visitar as outras costas 
da Íbolia. 

A Academia de Medicina ma sta. sessão de 6 de Seteme 
dbro, recebeo. do Ministro do. interior uma comunicação 
de grande importancia, pois que aponta hum defeito mui 
essencial na educação de medicina. .O Doutor Dariste, 
ue longo tempo praticou a medicina nas Anhilhas., teve 
oceasião de notar, que a morte por meio do veneno se 
tem alli augmentado de huma maneira assombrosa, ao pas: 
mo que os Íribunaes em geral onão podem provar por fal- 
4a -de Medicos capazes de dicidirem em similhantes casos, 
Ha tanto mais para lastimar esta falia de conhecimentos 
nos Membros da faculdade ; por isto que em muitos casos fa- 
erórece a impunidade do crime, e póde ás vezes causar 
e condemnação de pessoas innocentes. O Doutor Da 
viste concebeo, portanto, a idéa de enviar Medicos pe 
«itéós, e pelas suas instancias os Senhores Orfila, Caven» 
tou, Pelletau, e Pelletier, dirigírão huma curta ao Mi 
mistro do interior , na qual, depois de referirem o que tous 
berão do Doutor Dariste, dizem que a: França não póde 
*opprir-as precisões das Colonins, porque tem tão poticos 
domeas versados' na Toxicologia e na Medicina forense. A 
“enica cousa se póde fazer agorh seria fundar huma es 
cola: particular de Toxicologia legal, onde alguns ahsmnas 
de quem sé exigirião previos contrecimentos;, polessem 
estudar dois ou tres annos, para depois .serem empregados 


nas Colonias, ou agregados aos Vribunaes Reses nos De | 


pertamentos. Dois Professores e bum praticante: bastarião 
para esta escola ,. e annunimente, sa podia adinittir. huroa 
duzia de alutonds. A -iAcademia ainda: não tomou resolus 
ção alguma. rec Co (Idem.Jn 
Be. a CR HONRE che as quo Eai Sh 
DAE vos ae DRA RR UR 
Poco t Idem, 4 de Outubro. Puto ie 


-: Esertvem de: Madrid o seguinte: + o E 

»Foi a 18 de Setêmbro que o General Conde de fg» 
bhrd de Jougues ; Quesubstitue Mr. de la re hocem- 
tbendo da Brigada Seissa, foi npresentado a ElkRei no 
Patacio de Santo: Eldefonso. S. M. C..fez omnis benigno 
“atoltiimento ao General, c tendo-lhe: perguntado se tinha 
4k visto 'o belo espectaculo dos repechos daquella Real 
Quinta, e respondendo elle que não, te dighou mandar que 
es repuchos trabalhassem fa segainte manhã de 19. Em 
éonsequencia do que, o General se dirisio ao Palacio na 
tarde daquelle dia, e teve a honra de acompanhar SS. 

M. o Reiea Rainha, assim como SS. Ad. RR, os 
Tafantes D. Carlos e D. Prancitco, que seguidos de ta- 
idos os Officihes Móres das suas Catàs succexivamente virão 
todos os repuchos, que são os mais magnificos da Europe. 
O Conde Arboud de Jougues esteve constantemente aó la- 
do -d'ElRei, que teve a bondade de lhe explicar os assum» 
ptos dos diversos grupos, e de ter cuidado de que elle es 
tivesse em huma posição propria para apreciar o seu effei- 
to. Notou-se que S. M. eSS. AA. RR. tiverão iguntmen- 
te a bondade .de tratar com muita attenção os francexes 
que acompanhavão o General. Voltando: ao Palscio S. 
-M. fez ver ao Conde de .Jrbaud de Jougues, mui cirenms- 
tanciadamente, asóbras primas de pintura eesculptura que 
-ormão o Palacio. E + 


» Esperamos com irhpaviencia o novo Embaixador Man, 


quer de Moustier. Esperamos que as instrucções de Sua 
Excellencia sejão de natureza capaz de cimentar as rela- 
ções de amizade que existem entre os dois Governos. .. 


* (Jornal de París.) 


e 


me 
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- “GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 28 de Setembro. 
Tomada da Praça e Capital d Arracan. 


Recebemos esta tasnhã a. Gareta Extravrdinaria de . 
“Calcuta dé 14 de Abril, com particularidades Officiaes 


da tomada de AÁrracon. Estas se achão referidas em bum 
mui extenso Oficio do Brigadeiro General Morrison, da- 
tado do Campo de Árracan, 2 de Abril, 1825. ,A no- 
ticia chegou a Fort William a 14 d' Abril,-e immedias 
“tamente se expedio burma .ordem geral pelo Governador, 
General, mandando dar huma salva Real de tres deycar; 
gas de muisquetaria em todas as estações das forças. de ter= 
ra nas Indias Orientaes, em commemoração da victoria. 
- O sêguinte he hum extracto da Gazeta de Calcutá de 
-14 d' Abril: « Arracan. Sintimos não poder dar aos nossos 
“leitores noticia circamstanciada da tomada d'.Árracan, 
não têndo sido ainda recebida a participação official, Pos 
-sém as cartas particulares de £ do corrente nos dão algue 
«ma informação daquele importante acontecimento , e cuja 
substancia se póde resuutir da troneira seguinte: Parece, 
que a 26 de Março, o-Geêneral Morrison atacára o ini- 
migo postado nasalturas de Paioaak , expulsou-o daquel- 
ke desfiladeiro, e avançou na distancia de huma milha de 
Bahatee. A 27, a Brigada do Coronel W. Richards foi 
empregada em atacar huma forte posição em Mahatee, 
onde os Birmane se achavão ataimpados na margem ope 
posta de hum rio. As tropas vadeárão o rio, € valorosa- 
énte. tomárão posse daquellá posição com a perda de daiy 
"og tres homens mortos. A 28, bs forças fizerão alto, A 
89, avançúrão obra de 7 milhas e se apresentárão à vista 
da: mui fotte posição que o inimigo havia tamado para 
defbza de .árrocan. Era buma cordilheira de montes qua- 
giinnbceotrreis-pela frente por causa dos pántgaos, açhapy 
do-se os cumes desembaraçados e intrincheirados. O atas 
“ué tanira 'estas elevações foi dirigido pelo Brigadeiro Ge- 
neral M'Bcan, ra tarde de «Das falhou em conse- 
«jucrioia da textreina dificuldade “de subir ás alturas e da 
eflicar resistencia do initnigo despenhando pedrss. pata tai- 
xo. À nossa perda nesta. occasião foi de bum Oficial mor 
to, à Capitão Rrench, do Regimento. 16 de 'Madrasta , 
o Major Kemm, o Capitão Titton, e alguns outros Ofr 
fíciaes feridos; perto de 30 soldados mortos, é 1QO ford 
dos. A 30 rompen-se o fogo das buterias contra, as fortis 
ficações do inimigo, ena tarde do dia 31, fizerão-se dize 
posições para atacar huma elevação fortificada, que gra 
a chave da sua posição. O Brigadeiro Richards com par 
te dasua Brigada, constando de destacamentos do Regi- 
mento Real 44 e dos Itegimentos de Infanteria Nacional 
26 e 49, forão empregados neste serviço, que foi inteira- 
meebte feito à baioneta sem disparar bum tira, e foi an- 
nunciado ao campo pelo toque dos tambores e pifunos nas 
alturas. ; GT 

» Durante a noite enviário-sá reforços e duas peças de 
sartilheria ao Brigadeiro Richhrids,c.na manhã do 1.º do 
corrente houve bum ataque geral contra todas as fortifica- 
ções do inimigo, que -forão senhoreadas têm adiniravel 
coragem no espaço de hama hora; sivalitando os Sípues 
com os seus camaradas ao serviço de S. M, B. perseguia- 
do o inimigo derrstado. Dizem que o Regimento 26 par» 
ticularmente se distinguira .nesta brivsá emproza , anciosa» 
«mente desejando os Officines Necionaes merecer a.appror 
maçito do seu Brigadeiro , que antigamente pertencéra 
áqueile Corpo. » Coto ( The Courier: ) 


: 2d Si m 
" "Idem, 8 de:Omtubro. 
Em huma das folhas de Nova York, recebidas ultimas 
mente, achamos a seguinte noticia dé hbuma'conipiração 
que se deicobrio em fHoyti. He referida em huma carta 
particular de hum negociante Americano do Cabo da 
Hayti, e differe em hum ponto particular dus jnoticias 
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anteriormente recebidas, por que menciona. que a trama, 
fosse ella qual fosse, «não tinha relação alguma cóm- o 
recente reconhecimento da Independencia. de Hayti pela 
França, mas que se tinha estado urdindo por alguns me- 
zes.» " ú 
» Depois que ultimamente vos escrevi, occorreo hum acon- 
tecimento de muita importancia para este paiz, “do qual 
mão duvido que ha longo tempo tenhais tido noticia : 'o 
xeconhecimento da sua Independencia pela França. A no- 
ticia "causou muita alegria, que se manifestou por meio 
ue esplendidas illumimações, e hum samptaoso jantar ; 
" depois disto devião terminar com bum grande baile, .mas 
em quanto se reunião-os convidados, descobrio-se que se 
tramava huma conspiração entre alguns dos antigos Ge- 
mneraes “de Christoodo. O prazer daquella noite foi menos 
do que seesperavá, porém à descoberta teve lugar a tem- 
po para prevenir qualquer desastre. Parece que esta Lra- 
ma se bavin urdido alguns mezes antes, e este momento de 
regozijo foi considerado pelos seus autheres como mui oppor- 
tuno para descatregarem o golpe. Diz-se que elles primeira- 
mente tencionavão começar a tua iniqua obra no tempo do 
jantar, porém interveio algum obstaculo , e ficou diflerida 
para o baile, quando vendo descobertas as sua intenções , 
abandonárão seu plano, Correm varios hoatós a respeito 
das intenções dos Conspiradores, mas todos concordão no 
ponto importante «de que se devia respeitar as estrangeiros. 
Causou isto notavel susto, mas devo dizer, que apezar de 
haver tido a recommendação de fechar me portas cedo, 
não tive a menor inquiotação. O Presidente estava em 
“Goneives, a caminho para este lugar, quando recebeo 
noticia da conjuração. Logo mandou prender quatro dos 
cabeças, eos remetteo pura: Porto Principe, para alli 
esperarem a sua volta. Hum deltes, o General Toussaint , 
matou-se no caminho.: O Presidente declarou a sua inten- 
ção - de fazer remover todos os mal intencionados daqui, 
vs quaes julgo serem geralmente conhecidos. 
xtracto de hama carta datuda de Pornambuco, Q6 db 
Agosto: Voe 
» Ainda continúa o tempo sêco; e be tal o estado do 
sertão em consequencia, da absoluta falta d'agoa, que os 
habitantes tem abandonado Mistrictos inteiros, retirando- 


se pata a costa: e-entrê estes de contão alguns dos nos - 


sos principaes districtos do algodão, +ó na distancia de 
40 leguas daqui: a nossa proxima colheita d'algodão ba 
de por: consequencia ser mui escassa; na Provincia do 
Seará inteiramente falhod ; a do aseucar tambem será 
mui limitada. (N. Times.) 








Publicações Litterarias, 


Sahio'áNluz a segunda Edição dos Elementos de Ana- 
tomia, eompostos por Francisco Soares Franco: vende-se 
nas lojas do costume , preço 2,4500 .réis na Lei. 

a Annuncios. 

Nos dias 15, 17, e.18 do seguinte mez de Novembro, 
se ha de pôr novamente em Praça, no Conselho da Real 
Fazenda, a Capella instituida por Leonor Lopes:, admi- 
mistrada pela Provedoria da Guarda, que consta dos bens 
seguintes, sitos em Belmonte: cincochaons com diversos 

. nomes, e em differentes sitios; cinco divoísas tapadas em 
diferentes sitios ; : dois olivstes, bum no eitio-das Quiclhas 

8. Jogo; e-outro sito à Fonte grande; huma vinha 

«chamada. a Grande; outra dita sita á volta da Fonte 
séca; bum mortorio de vinba ao Barrocal; ontro dito 
no mesmo sitio; huma oliveira no enxedo da Villa cha- 
mado de S. Pedro -Vesho: 'hum gouto. no sitio de Maria 
Janeira, denominado a Barroca dus Lamas ; outro sou». 





40:4 -Mastarancana , limite da Villa de Valhélhas ; humas 
casas em Belmonte; hum pequeno bocado de chão ao 


- Uuagar. — E assim mais nos referidos dias, a Capella de 


-N. S.:de Belém, instituída pelo Padre Mathias da Fen- 
eéoa,: de que foi ultimo Administrador Bernardo “ntonio 
Cardoso , .que consta de huma morada de casas com seu 
quintal mo lugar da Faia, e dita Provedoria: bum oli- 
val; huma horta; huma serra que foi vinba; huma moi- 
tn,:e huma vinhá, tudo em diffetentes titios: para seat- 
rematarem no ultimo dos referidos dias pelas cuze hosas 
da manhã, ao maior lanço, que se offerecer sobre'a ava- 
Jiação livre de Siza, e pago em Titulos liquidados da Di- 
vida Publica , pelo valor que elles representarem , na cone 
formidade das ultimas Reaes Ordens. |, INTACTA 
Pelo Senado da Camara se ha de arrematar a renda do 
Ver-opezo, a quem maior preço oferecer; para o que 
destina as manhas dos dias 24, 27, e 29 do corrente mez, 
pelas dez boras; aonde deverão comparecer aquellas pese 
8088 que quizerem arrematar. E - 
Precisa-se pura huma casa -de Commercio do Norte, 
hum caixeiro Portugues , que seiba bem a sua lingua, 
entenda de Escripturação por Partidus dobradas, e esteje 
em circumstancias de tomar só o maneja.da coreaponden- 
cia: quem pretender bum lugar similhúnte , dirija-se à loja 
da Gazeta, até:o dia 26 do corrente, que alli se lhe dirá 
quem deve procurar. t 5 
Arrendão-se huinas terras no campo de Vallada, por 
“cima de Porto de Muge, que são de Francisco Ágam 
tínho de Mello Sousa. e Menexes ,.as quaes tem trazido 
Affonso Jorge de Sousa: quem as-qiizer urreodar, pror 
cure José Maria Pereira, na travessa dos Arumeiros, lá 
Ribeira Velha N.º &, 2.º andar, todos os dias pelas tres 

horas.da tarde. gueto 6 tado 
Na rua dos Retroteiros N.º 112,.2.º:andar, ha á;vena 

da vidros cristalinos Ingleses, mui: bem. lapidados, e de 
mesma qualidade lisos, varios OuLrqs artigos, como ses. 
“lins; espudas, castiçaes de casquinha, ferragens ee 
Isidro Ayres de Sousa, Capitão do Navio Pombinha 
de Lisboa, que chegou a este porto de Lisboa no 1.º de 
Novembro do anno proximo passado, vindo do Rio de 
! Janeiro, faz sciente a /D. Isabel Lux de Castro , Queelle 
tem negocio a tratur pertencente ú mesma Senhora ; e fax 
, este avizo para que o possa procutar ng rua da Santitsi- 
ma Trindude N.º 13; com brevidade... - “ 
Faz-se publico que no dia 34: de Outubro, pelas 11 
boras da manhã, nes casas da residencia do Desegbaça 
gador João Nepomuceno Benevides, que serve de Prove 
dor dos Reziduos, na rua direita do Árseual N.º 89, 2.º 
andar, se ba de arremutar bunas casas na travesed de 
Pairocínio à Morte N.º 78 e 23, ejavaliada em 
140,8000 rs.: quem as pretender verá osautos no Cortorio 
do Escrivão Andrade rua do Árco a S. Mamede N.º 28, 
2.º andar. - - 
Quarta feira, 26 de Outubro, se bão de arrematar ha 
praga publica dos leilões duas propriededes de casas na 
rua :do Volle de Santo Antonio N.º 153 até 158, com 
seu quintal , avaliadas em 3:900$000 réis, rendem 
3148400 réis, pagão de foro 28.4 réis; he Escrivão 
da execução dragão; he Escrivão da arrematação Ner: 
eiros. ç é 
Na loja nova na rua dos 4lgibebes N.º 5, se vende o 
vinho do Porto de quatro annos'a 160 réis a garrafa, e de 
Carcavellos branco e tinto a 100 réis. - a To 














Theatro do Bairro Alto, — Hoje, “Terça leira, 25, 
e Quinta feira, 27 de Outubro, se representará a pom- 
posa Comedia «45 Minas de Polonia, Ionaailha Q-.Ga- 
Jego e o Sacristão, Farça O Noiva Rifado. dd 
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PARTE OFFICIAL. 








Extracto da Ordem do Dia Nº 138. 


Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra; - 
em 19 de Outubro de 18925. É 
1.º Por Decreto de 14 do corrente mes. 

Director do Real 'Collegio Militar, b Tenente Coronel 
do -Estado Maior do Exercito, e Sub-Director do mesm 
Collegio, Candido José Xavier. Ze 

“- 8º Publica-se o Decreto seguinte: - 

Tendo chegado à Minha Real Presença informações dese 
favoraveis ácerca do Tenente do Regimento de Infanteria 
N.º 20, José Maria da Nobrega, dé Alferes do Regimen- 
to de Infanteria N.º 23, João Antonio Vidal, e do Als 
feres da Batalhão de Caçadores N.º 6, Francisco Caetano 
de Asesedo Lima; e tendo-se verificado, segundo as in» 
formações a que Mandei proceder , serem os referidos Of- 


so indignos de se conservarem na honrosa corporação a 
ue pertencem ; Hei por bem que sejão demittidos do Meu 
Real Serviço. O Conselho de Guerra o tenha assim enten- 
dido, e faça executar com os despachos necessarios. Paço, 
em 13 de Outubro de 1825. =-Com a Rubrica de Sua 
Mageitade. 5 ê da: 

3.º Sua Magestade Manda dar baixa do Seu Real Ser- 
viço aos Cadetes abaixo mencionados, por não deverem 
«continuar no mesmo Real Serviço, em consequencia da 
sua: má conducta tanto civil, como militar. : 

Regimento de Infanteria N.º 5. 

Cadete, Manoel da Gama Lobo Cabeças. 

-- Regimento de Infanteria N.'.6, 

Cadete, Miguel Pacheco Pereira. 

Regimento de Infanteria Nº Jh. 

Cadete Porta-Bandeira, Ignacio José: Nogueira. 

Regimento de. Jnfanteria N.º 29. 
, Cadete, Paulino José Pimenta. 
tara Batalhão de Caçadores N.º 6. 
"Cadte,. Reinaldo Nicolão dé Carvalho. 
RA e . ” À . o 


P 


"PARTE NÃO OFFICIAL. . 
- gs A Sa 
CO O RUSSIA. E 
ve Odessa, 10 de Setembro. 
As. noticias: que recebemos de Constantinopla chegão 
até 2 do corrente, O estado interno da Grecia se repre- 


sentava. ser ainda mui perigoso e emibaraçado. Hum par- 
tido procura supplantar o outro. Os acontecimentos em 


Músolunghi tinhão, com tudo, inspirado maior valor ao 


Provincia de Ra: 
fáciaes de huma conducta pessima , e debochada, reinci- “refl 
dindo- tontinuadamente no vicio de embriaguez, e por is», 


partido independente , especialmente porque a insurreição 
de Candia se considerava ser buma diversão importante. 
Huma expedição de 18600 homens tinha dado á véla de 


Hydra para auxiliar os Candiotas. . 7 


SUECIA.. 
Christiania, 19 de Setembro. 


O Conde W. Weitterstedt, Ministro dos Negocios Es« 
trangeiro, chegou aqui a 16, e o Conde Von Suchlelen , 
Embaixador da Russia, a 18, de Stockolmo. E 

e NS - (The Ney Times.) 
ITALJA. . 
Roma, SO de Setembro. . 
. Já se julgou a causa formada contra os Carbonarios da 
veng ; os factos, as circumstancias, € 
exões, compõem:hum. grosso volume impresso, de que 
a seu tempo se dará hum extracto. O numero dos réos 
chega a 400: alguns dellesforão tondemnados á pena ca- 
pital, outros ás galés, e a maior parte a huma prizão 
teniporaria. Ê Ê ; ag E 

Os salteadores dos confins de Napoles, cujá quudrilha 
tinha sido dispersa, tornárão a reunir-se em numero de 
18, capitaneados pelo feroz Camberrone. Não ha muitos 
dias que dois pobres aldeões forão assassinados junto aos 
muros de Terracina. ' E 

Ainda que o calor seja moi excessivo e occasione mui. 
tas enfermidades, temos a consolação de ver perfeitamen- 
te restabelecida a saude de S. S. X : 

Em quanto não chega o S. Miguel, que talvez nos 
traga alguma chuva, os peregrinos de todos os pontos dos 
Estados Romanos se aproveitão da serenidade do tempo 
pára vitem colher os fructos do Auno Santo. Entre ou- 
tros peregrinos fez-se reparo nos habitantes de la Genga, . 
pequena Villa que teve a fortuna de ver nascer o Pontifi- 


, “e reinante; Os piedosos viajantes estavão divididos em duas 


confrarias , cada harha delas vestida uniformemente , e 
com o maior asseio ; e até se duvidá se forão soccórridos 
au não por hum genéroso e augusto compatriota. Estes 
dois corpos, que juntos formão huma reunião de cem in- 
dividuos., forão recebidos , segundo o costume , fóra da 
porta Flaminia, pelos seus confrades de Roma , precedi- 
dos de varios emprégados ecclésiasticos da casa de S. S. 
que por sua ordem havião sabido ao seu encontro que foi” 
summamente pathetico: os peregrinos se havião colloca- 
do. em fileira-,. e depois de haver passado por diante a 
confraria Romana, regressou esta pelo mesmo caminho 
dande ao passar bum abraço ém cada hum delles. 
Tendt-se formado a procissão com muita ordem e bus ' 
ma devoção que edificava a todos os espectadores, dirie 
gio-se logo à Basilica de-S. Pedro. Depois de haver alli 
adorado o Senhor, e venerado as reliquias, passou ao 
Hospicio dos Peregrinos, onde estes piedosos bospedes , 


entre os quees se notavão varios ecclesiasticos e anciãos, 
forão tratados com .a distincção de que por muitos Titulos 
são merecedores. (Gazeta de Madrid. ) 


; FRANÇA. 
e : Paris, 18 de Setembro. 
Os periodicos Jnglezes -fallão do augmento que Notão 
nos Catholicos da Cidade de Liverpool; pois refeçem que 


24100 mancebos Catholicos recebêrão ultimamente na- 
uella Cidade o Sacramento da Confirmação. ' Accrescen» 


tão que os Calholicos de Lirerpeol são em maior numero, 


que os individuos de qualquer outra Communhão religio 
. sa da mesma Cidade, inclusos os Anglicanos. ": ; 


Esctevem de Pointe à Pitre ( Guadahype, nas Antilhas) 


"em data de 2 de Agosto, o seguinte sobre os effeitos do 
violento furacão de 26 de Julho: o 
» Já não existe a Villa de Basse- Ferve (ou Terra- Bai 
xa): o Hospital, a Cadeia, as duas Igrejas, os Arma- 
zens Reaes, e quasi todt's as casas desabárão, e debaixo 
de suas ruinas se tem achado mais de duzentas pessoas 
mortas: todos os dias se vão desenterrande cadaveres; po- 
rém o seu fétido infesta o ar, e paralisa a actividade dos 
cavadores e dos negros. Na Cabestere ena Maria Galan- 
fe arruinou-se grande numero de edificios. Forão a pique 
varios Navios, e os cadaveres espalhados por varios pone 
“tos da costa vão a cada momento redobrando a magoa 
dos que tem que-chorar: a sorte fatal de alguns dos seus. 
» Quatro Navios no posto de Moule forão lançados á 
costa: o Navio Dois É peso que estava para dar á vé- 
la, naufragou; mas pôde salvar-se a tripulação: diversos 
Navios «Americanos desarvorárão , e outres perecêrão. 
nA maté foi tãb forte que chegou 0 nser-até ás pottas 
dos armazéns que estão tobre o môlhe, erecebeo conside» 
Tavel damno todo o genero de mercadorias. 
» Na concha de la Pointe, onde não se sentio com tan» 
ta violencia o furacão, estivemos bum momento huns 904 
bre os oitros: huma Escuna soçobrou ; tres Berguntins e 
seis lanchas forão arremeçados á praia; apenas ficou Nas 
vio ar não sofiresse alguina perda. 
* vO Abbade Grofe, Vigario Apostelico, foi victima 
desta catástrofe; o Governador (o Chefe d' Esquadra Jao- 
ques) escapou da morte salvando-se nos sotãos (0a cesas 
- baixas) da Casa do Governo. Os habitantes carecem abso. 
lutamente de tudo, e disputão nai ruas quem ha de obter 


o pão. Abrio-se aqui Luma subrcripção, e produzio 608 ' 


francos, que se tem despendido em soccorrer as mais ur. 
, ã pe é 
gentes necessidades dos que mais padecêrão. » 


a : Idem, 20. 
. O Governador de Guadalupe, em contequencia do fu- 
racão sofírido a 26 de Julho, abrio os portbs da Coloniá 
a todos os Navios estrangeiros, livres de direitos. Temos 
com tudo noticin, que as farinhas de trigo só se admitti- 
ráô em Busse Terre, e en Maria Galante, que he onde 
mais se padecco. ra 
O Duque Bernardo de Saxonia Weimar , filho do Du- 
que reinante, que sabio com o intúito de fazer buma via- 
gem nos Estados- Unidos da America, chegou a Boston 
a 26 de Julho na Corveta Pallas. ! 


Idem, 2%. 

Acaba de fazer-se huma tentativa para subir ao cume 
do Monte Branco (na Suíua). Esta atrevida empreza, 
formada pelo Dr. Ingles Clarcke,: Medico miço de mui- 
to merito, teve efleito a 27 de Agosto. He perto de que» 
tro ânnos que se tentou o mesmo, mas com mão exito. 

Idem, 7. : 

Os periodicos que annunciárão a chegada de 9. M. o 

Rei de Prussia a París, devião accrescentar quo esta So» 


Ts — Imey 


berano viaja debaixo do nome de Conde de Rupin, e 
que óbserva o mais rigoroso incognito. : 

O Corde de Schalgmburgo”, Embaixador do Rei. de 
Saxonia em Luca, foi quem pedio a mão da Princeza de 
Luca para o Principe 'Marimiliano, . Irmão do Rei de 
Sazonta , cujo consorcio se deve celebrar no mez de Ou-. 
tubro. : 

| Todos os Principes e Princezas de Tuglaterra e Irmãs 
do Rei Jorgc IV, que se achão no Continente, se ren- 
nirão estes dias em Homburgo, Capital do Landyravia- 
do de Hesse; a saber: à Rainha viuva de /Vurtemberg , 
a Landgravina de Hesse, os Duques de Clarence, de Cum- 
berland, e o de Cambridge, Governador de Hanover. 

Hum Barco que chegou de Malta a Siracusa tras Ofh- 
cios do Consul de S. M. Siciliana naquella residencia , 
dando parte de que os Corsurios de Tripok tem dado ca- 
ça ás embarcações Sicilianas, e que o Consul desta Nação 
residente em Tripoli, tinha tirado as armas: em conse- 
quencia deste atto. : 

Sabe-se por cartas recebidas de Argel com data de 11 
do mez passado, que o Dey desta Regencia reunia hum 
consideravel corpo de tropas de terra, e que os prepara- 
tivos que fazia para hnma guerra, cujo theatro, segundo 
se dizia, deve ser o interior de Africa, estavão calcula- 
dos em muito maior extensão do que sé precisaria para 
sujeitar a tribu rebelde dos Kobyles. Diz-se que huma Es- 
cuna que tinha dado á vela ponco antes das castas indi- 
cadas, tinha levado huma ordem pela qual o Dey deter. 
misava á Esquadra que cruzava no Arquipélago voltasse 
do porto quanto antes, ; (Idem. ) 


Idem, 6 de Outubro. 


Extrabimos do Drapeau Blanc de hoje as seguintes re- 
flexões, que nos parecem cheias de tino e justiça: 
- Jánesta folha temos. pugnado contra a fatal preoceupa- 
ção do ponto de honra, o duello, funesta herança dos 
tempos da barbaridade; em que este.-combate, tão im- 
propriamente chamado Juiso de Deos, era ao menos per- 
tmittido para obter vingança ou desaggravo das mais gra- 
ves offensas. Nos nossos dias, temos visto homens, se he 
que merecem a honra de similhante, nome, por assim di- 


: per fazerem do duello hum divertimento, hum ofício; van 


glorinrem-se do numero de victimas que succumbírão aos 
seus golpes, e ntreverem-se depois de'tão vergonhosas fa- 
camhas, a arrógar-se o nome de valorosos; como sea scien- 
cia da esgrima empregada em destruir de hum modo in 
fallivel o sen similhante, depois de o haver desafiado de. 
baixo do mais frivolo pretesto, podesse ser outra cousa 
mais do que hum vil assassínio ! A sociedade lença fora de seu 
seio esses espadasbins tão melindrozos, e tão promptos a 
provocar quem teve a infelicidade de lhes desagradar. Por 
isso o seu numero diariamente se diminue. 

» Com tudo existe a preoccupação, e apezar da vigilancia 
da authoridade, a narração destes combates singulares 


. igualmente reprovados pela religião e pela moral, ainda 


vem muitas vezes trazer a consternação ao centro das fa- 
milias. Na falta de toda e qualquer legislação sobre bste 


. objecto, .pois os Edictos de Luis XIV contra o duélo 


parece haverem cabido em esquecimento, não deveria a au- 
thoridade militar adoptar, como medida de disciplina, 
principios: de rigor tacs, que o duello, entre os militares, 
fosse punido pelademissão , e só.fosse tolerado raras vezes, 
e quando tivesse sido decidido por huma especié de Conse- 
lho de guerra, que qualquer outra satisfação era imprati- 
cavel para honre das partes? de: Ê 

» Estas reflexões nos forão suggeridas pela noticia! que 
annunciánios no nosso N.º de hontem, relativamente à 
quatro jovems Officines, que ukimamente tinhão sabido da 
Escóla de Suint Cyr, e que estavão a ponto de combater, 
quando felizmente a authoridade militar interveio,. e os 
remetteo para a prisão de Abbadia. ) 

» Confesamos que ficámos vivamente magoado» quendo 


4 


“ouvimos dizer, que alguns mancebos que tinhão estudado 
To mesmo tempo , e debaixo do mesmo tecto, a honrosa 
arte «la guerra, so preparavão a fazer o primeiro ensaio 
da espada que lhe fôra dada em nome da Patria, no pei- 
to de bom eninarada, de hum Frances! o. ' 

. E porque? Por contendas pueris, por travessuras de ese 
tudantes, por alguns livros rasgados, ou cousas desta na- 
tureza. Entretanto devemos julgar , que quando o Director 
da Escola se despede dos seus jovens alumnos , e lhes en- 


trega: a espada e as dragonas, jámuis falte ao dever que: 


the impõem as suas nobres funcções, o de lhes fazer co- 
mhecer, que desde o dia em que sabem da escola onde pas- 
sárão os seus primeiros annos, vem a ser-homens e per- 
tencem á sociedade; que devem por tanto esquecer-se de 
todo o resentimento cu inimizade.. : 
=» Atéjulgamos seria acertado nesta occasião, promover 
enmtremiles huma reconciliação geral; exigir debaixo do jura- 
mento todo o esquecimento do passado, e a promessa de 
mmutuos soccarros para o futuro, como o devem fazer ver- 
dadeiros irmãos de armas; de lhes fazer recordar em fim, 
que aquela espada que recebem" da bondade do Monarca 
só deve ser tinta no sangue dos inimigos da França. De- 
pois de huma similhante admoestação de hum Chefe res- 
peitavel, e da solemne promessa de maneebos 1ão faceis 
em receber honrosos impressões, poderio de novo recear- 
“se a repetição das scenas rlesagradaveis que a prudencia e 
à authondade militar tão felizmente prevenio este unno? 
ú ; (Jornal de Paris. ) 


Havre; 6 de Outubro. 


3) General “Lafayette partio esta manhã daqui para 
París. A Fragata Americana, Brandywine, trazendo a 


- geu bordo o General, e seu filho, com a sua comitiva ,., 


chegou aqui hontem, com 25 dr de viagem de Ham- 
“pton-roads: Foi recebido com tda a demonstração, de af- 
fecto e respeito, mas sem confusão ou tumulto de qualie 
dade alguma. Madama Jorge Lnfagelle, e « sur amavel 
familia, estiverão alguns dias no Havre esjerando'a sua 
chegada, e logo que a Praga sacoron, forão a seu 
bordo em huma barca de vapor para os receber. Logo 
voltárão juntôs, e forão sumptuosamente hospedados em 
crsa de Mr. Roche. Aqui recebeo o Veterano as felicitas 
qões dos seus amigos, e parecia gozar a mellor saude e 
jovialidade. Esta manhã Mr. Beastey, Consul Americano, 
deo hum grande almoço, a que asshtitão o Cienerul, à 
sua famihia, e cómitiva, o Commodoro Mori, e perto. 
de cincoenta pessors. Nada podia exceder a elegancia 
desta funeção: A residencia do Consul Americano he quasi 
na parte mais elevada da Costa, com bum jardin donde 
te goza a perspeçtiva da Cicade, da foz do Sena, da sua 
margem opposta, e do mar ao lónge. Neste jardim se 
collocou huma barraca ornada com as bandeiras Frans 
tesa.e Americana, de modo que talos :os convidados pos 
dessem disfructar esta vista: maravilhosa. O banquete foi 
6 mais esplendido, e a animada e engraçada jovialidade 
do amavel ancião, que era objecta delle, communicava 
hum certo ar de satisfação e alegria a todos. Logo que se 
terminou n foncção, o General e a sur comitiva pertf- 
.rão pará Ports. Huma guarda de honra, que constava 
de maitos Cavalheiros desta Cidade, a cavallo, acompa- 
mhou a sua carrangem a distancia de huma milha fóra 
da Cidade até Harfieur. ( Courier.) 


Or, 
4 Stem 





Es 
“LISBOA, % de Outubro. 


» Tendo sido honrado com a Regia Approvação o Pla- 
no proposto a Sua Magestade por Sir João Milley Doy- 
Je para a formação de boma nova Estr:da de FiHanova 
da Rainha és Caldas, eu Obidos, que deverá ser diri- 
gida por conta de huma Companhia, se formará imme- 


, 


[1048 ] É 


diatamente buma Commissão elegida pelos' Aecidnistas, 
a fim de propôr, e depois offerecer para receber a Sance 
«ção de Sua Magestade, hum Subsídio, que julgarem ne- 
cessario para segurar aos Accionistas hum premio e lucro 


- Sufficiente para os embolsar das despezas que farão. .e pas 


ra fornecer huma quantia bastante para os reparos preci- 
sos para a boa conservação da Estrada. 

» Aquellas pessoas, que quizerem tomar Acções na Com=- 
panhia, se poderão dirigir a Casa de Bento Guilherme 
Klingelhoefer na Rua de S. Francisco da Cidade, onde 
poderão vêr o Plano, e obter todas as informações neces- 
sarias. . 

» Capital 74:400,8000 réis metal, em 310 Acções de 
240,8000 réis metal. em 5 pagamentos; a saber: o 1.º 


“ em 24 de Maio: o 2.º em 24 de Junho: o 3.º em 24 de 


Agosto: o 4.º em 24 de Outubro: o 5.º na finalisação 
da Obra. Lisboa, 11 de Maio de 1826. 


Ms pessoas abaixo nomeadas forão elegidas para dirigir 
os-interesses da Companhia. é 
: Presidentes. / 
Oy Excellentissimos Duque do Cadaval, e Duque de 


. Lafões. - - 


À - Direclores, . 

Os Execellentissimas Senhores Marquez Reposteiro Mór. 
e Marquez Estribeiro -Mór. — Conde de Villa Flor. — 
Conde de Céa. — Barão de Quintella. — Doutor Antonio 
Gomes da Silva Pinheiro. — Bento Guilherme Klingel- 
hoefer. lo 

É Thesoureiro. 

Bénio Guslherme Klingelhocfer- 


» A Commissão Directora da Companhia da nova Es- 
tada des Caldas, formada em consequencia da Regia De- 
terminação de Vossa Magestade de 11 de Maio de 182%, 
tem agora a Honra de levar aos pás de Vossa Magestada 
à Tarifa do Subsidio-que para embolso de suas despezas , 
e remuneração de suas fadigas, pedem receber ná mesma 
Estrada; a Modereção, que tem observado na formação 
desta Tarifa , os alenta com a Esperança de que Vossa 
Magestade a considere merecedora da Sua Real A pprovação. 
- n Sendo Vossa Magestade servido Ordenar , que esta Ta- 
rifa seja submettida é inspecção e parecer de seus Minise 
tros, os abaixo assignados em humildemente a Vossa 
Mogestade a permissão de deputarem dois de entre si, a 
fim' de a levarem á presença dos mesmos Ministros de 
Vossa Magestade. Lisboa, 4 de Julho de 1825. (Assignas 
dos) Duque do Cadaval. — Duque de Lafões. — Marquez 
Reposteiro Mór. — Marquez Estribeiro Mór. = Conde de 
Villa flor. — Conde de Céa. — Barão de Quintella. — 
Doutor Antonio Gomes da Silva Pinheiro. — Bento Gui- 
lherme Klingelhoefer. j 


Tilustrissimo e Exeellentissimo Senhor, — Sendo presente 
a Sua Magestade a Representação, que a Commissão Di- 
rectora da Companhia da nova Estrada das Caldas diri- 
gio à Sua: Augusta Presença, em 4 do mez proximo pas- 


sado, inçluindo o. Plano do Subsídio, que deverão pagar 


os que transitão pela mesma-Estrada, He o mesmo Se. 
nhor Servido approvar provisoriansente o Plano proposto 

la Commissão, teservando-se fazer as alterações, que a 
experiencia mostrar seem mais conformes com a ulilida- 
de publica, principal objecto do Seu Real Serviço, 

É ao mesmo tempo que Sua Magestade He outrosim 
Servitlo declaras, que por nenhuma das mencionadas alte- 
rações será diminuido o Subsídio designado na Tarifa pros 
posta, e que baixa juntamente com esta, assignada pelo 


Official Maior da Secretasia d' Estado, dos Negocios do 


Reino, o Conselheiro Gaspar Feliciano de Moraes, toda- 
via se no decurso de seteannos se achár , que a somma das 
receitas annuses excede considerayelmente a quantia total 
calculada na estimativa, em tal caso Sua Magestade fará, 
em favor do Publico, aquella diminuição na Tarifa , que 


s 


ao Seu Real Animo parecer justa e razoavel. O que Vossa, 
Escellencia fará presente na Commisão para sua intelli- 
gencia, e execução. Deos 
Paço, em 30 de Agosto de 1826. — ( Assignado) José 
Joaquim de Atmeida e Araujo Corréa de Lacerda. — 
Senhor Duque do Cadaval: E 


Tarifa do Subsídio na Nova Estrada das Caldas. 


Emcada Em 

É Barteisa. tudo: 
Viandantes a-cavallo, ou em mulas - > = 40. 240 
Ditos em jumentos - + - - = - - 20 . 180 
Carros. puxados por 1 boi, ou humá besta 

qualquer - - cc 0 0 04. - 80 “480 
Dito por £, ou2ditas- < -.- 1. - 100 600 
Dito par 4, ou 4 dilasé + - - « - = 150 900 
Dito por 6, ou 6 ditas 1. - - - : « - 800 1800 
Bestas com carga- + - =.» -- 40 2% 
Jumentos com dita. = +“ - - + - 2 20 180 
Carrinhos puxados por 1 besta- - - =... 100 600 
Seges dito por 2 ditas 2 rodas - - - - - 160 60 
Carrungens , ou Traquitanas 4 ditas, 4.rodas 300 . 1800 
Ditas 2, 4 rodas. - = cc = - - «200 1200 
Manadas de bois, ou bestas; pórcabeça- - 15 90 
Porcos por dita «.. 4 4 4 « “44 TO 60 
Carneiros pordita. - cc cc dass 5 .Bo 
Cabras, e pers = = = = cce. 0 2 15 


| Os Moradores na visinhança deg er: das Barreiras, 
como terão que passar diariamente, não pagarão o Subsis 
dio conforme a Tarifa; mas sómente huma pequena som- 
ma annual, ' que se convencionar. «No fim de 8 mexes os 
Carros, que não tiverem as rodas, pelo menos, de 4pol- 
legadas de largô, pagarão 50 por cento mais de Subsídio, 
misto o prejuixo que causão nas Estradas as rodas estrei- 
tas, que agora se usão: Os Carros que com dous animacs 
lenarem mais de huma pipa. - pagarão por: cada. meia pi 


pa que levarem de rhais, humquarto do Subéídio. Até. 
hum moio de trigo o Subsídio usual, e por cada 15 al, 


guires de mais, hum quarto de accrescimo: Esta im; 
sição não se poderá algo onerosa, pois que, nado 
mais hum pequeno augmento no Subsídio, se poupa o alum 
E de mais huma junta de Bois, em consequencia do 
m estado da Estrada. E 
(Assignado) Gaspar Feliciano de Mordes. 
Calcula-se que os Accionistas receberão des e hum quar- 
to'por cento, depois de pagas todas as despezas da cons 
servação da Estrada, Guardus Barreiras , etc; E 


cipa meo 


ElRei Noto Senhor foi servido fazer mercê do tralã- 
: mento de Senhoria, e do exercicio no Paço a Jodo de 
Meltó da Cunha Souto Maior , Fidalgo da Sua Real Ca- 


sa e Conimendador da: Ordem de Christo. 


meme 





Banco ne Lisnoa , 25 DE OuTuBRO DE 1825. 
Comrra: Vena. 


- Papelemosda n 87 é por 100 
pia de Dea a 87 rio, ou 18 154 por 100 











Ouro “por oitava, Compra - - - - «1860 15.) 
Peças de 4oitavos, ede 1,2, 3 gr. menos a 7520 » 5 
Onças Hespanholas - - - -'- - - 13800 :n 

Patacas ditas - - - us. 890 nlg 
Ditos Brazilicas de 960 rs. + -.: - + BI n 


Tit. de Div. publica liquidados 26 por 100 Papel-moeda. 
Let. e Port. de Commissariado, pelo que se convencionar. 
Desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 


guarde a Voma Excellenciá.. 


as 


[14] o E; 





Rebátes dos Recibos do Exercito, Monte Pio da Mas 
rinha, Armada.e Brigada, Titulos da Patriarcal, e Bi- 
Mietes de Ferias do Arsenal: . j ; 

Sómente desde as 9 horas da manhã até ás 2 da tarde.. 





Publicações Litterarias. 


) 

- Sabio á luz: Orestes, Tragedia de Viclorio Alfieri de 
vÁsti, traduzida fielmente em verso Portugues. Vende-se 
em Lisboa nas lojas de livros de Jorge Rey, defronte dos 
Martyres N.º 19; na de João Henriques, rua Augusta 
N.º 1; e nas mais do costume a 440 réis, bruchada. 

ê Annuncios. , 

Quem tiver hum ÔOfficio de Escrivão do Civel, ou Cri- 

me, ou de Orfãos, ou de Tabellião Publico, ou-de In- 


- Quiridor, (tudo nesta Cidade e Termo) e esteja nas cir= 


cumstancias de o vender, ou dallo de serventia, dirija-se 
á rua Bella da Rainha N.º 135, no Cartorio do Tabel- 
lião José Manocl Dantas Barbosa, onde achará com quem 
se ha de convencionar. ". .. 

Em 14 do corrente, pouco depois das Ave Marias , 
desencaminhou-se do cáes do Sodré huma caixa embru- 
Hada em .encerado encarnado, a qual 'se desembarcou al- 
k vinda do Luazaretto, com bahus e outros objectes de 
passageiros, vindos ultimamente de: Genova ; roga-se por 
tanto a quem della souber, que o participe a Antonio Mar- 
rarc rua das Portas de Santa Catharina N.º 25, onde se 
dirá 'o que a mesma caixa contém, e a quem pertence, 
e se darão boas alviçaras. , A 

. Antonio José da Luz e Maria Antonia, tem contras 
otado a venda da sua casa da rua do Olival N.º 409 e: 
210.: toda a pessoa que tiver direito á dita casa, ou ao - 
producto da venda, queira comparecer em casa do com 
prador na rua da Esperança N.º 76, 2.º andar, Fregues . 
xá de Santos. .. ú j ; 

Vendem-se ou arrendão-se quatro peças de Fazendas na 
Villa do Cartaxo , que forão da Viuva de Henrique José 
de Asevedo: quem as pretender, venha fallar com Fu 
eente Ferreira, na rua Augusta N.º 41. ea 

Na rua direita da Ribeira Velha, defronte di casa da 
Siza du fruta, loja N.º 18, se vendem flores de Hollan= 
da de superior qualidade, sendo rainunculos amarellos, 
encarnados, e de diversas corés; ricardos, anémoness 
jacinthos dobrados, e semente de repolho nova. ; 

Quinta feira 27 do corrente, pelas onze horas da ma- 
nhã, na ma do Árco do Bandeira N.º 117, 1.º andar, 
baverá leilão de moveis de diversas qualidades, e algu= 
ma prata. . Ê 

Quem quizer: comprar huma sege de molas em muito 
bom uso, com buma boa parelha de cayallos pretos, di- 
rija-se á rua do Srco do Bandeira, no segundo quartei- 
rão N.º 72. Na mesma casa se vende hym'cavallo preto 
para cavallaria. . , E 

Vende-se hum cavallo castanho, de 4.ennos, maior da 
marca, manso e são; pode-se ver na calçada da Magda- 
lena N.º 48. a j E 
' DO O a 

. Theatro. do Salitre. — Quinta feira 27 de Outubro, D. 
João Colloti e Madama Luisa Colloti, Professores de 
jogos fysicos e mecanicos, trabalharáô pela ultima vez, 
promeitendo executar novas e mui delicadas destrezas, 
entre as quees se nota a denominada Marmita de Camh- 
panha, em a qual se metteo differentes gallinhas degola- 
das á vista dos espectadores, as quaes ao som de musica 
recobrão novacexistencia, umindo-se as cabeças aos seus 
respectivos corpos, saltando fóra da marmita ; e correndo 
de pesfeitissima-aaude pela tcena..' : 
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4. 4 
Secretaria de Estudo dos Negocios da Guerra em 
vc De A de Outubro de IB65.. 
4º Por Decreto do. lá do corrente mom. : 
; Regimento da-Cavallaria N.º. 4. 
e “ Toneme, o Ajudante com a:páteste de Tenente do Re- 
; Eimepio de Coillnato N.º 5 João ea Ne Almeida, 


Ra Voto de Capodires N 
* Tenente, o'Tenente do Batalhão de Coguior N. . “at, 
Jeronyigo Lobo Infante. . 
Balalhrio de Caçadores N Nºu. 
Tepente,. o Tenente do Batulhão de "Caçadores. N. . EA 
Eduaçdo Miligão de Sousa. 
«ut. Reginuuto de Milícias de Villa do. Conde. 
judante ; q Tenente de Caçadores com exercicio de 
rés pura no Regimento de Milicias de Portolagões Ma- 
pel Mastins Corsêa. . 
Cir ari Regimento de Milícias de Portalagre 
nte, poAlfejes de Infantetia com exerricio de 
ane no Regimsato, de Milicias de Villa do Conde, 
Joaquim José Lucio Gonçalves. 
8.º Tendo q Conselho de Guerra Regimental julgado o 
Tenente Coronel do Batalhão de Caçadores N.º 18, Joa- 
quim José Pimentel “Jorgt, plenamente justificado, decla- 
Dando por isso innocente, sem culpa, e a-sua conducta 
sem mancha ,..repprada, epctriditada à sua fama, e dli- 
Jada à sua honra, é fidelidade ; foi esta. Sentença conhr- 
muda pela que o Conselho de Justiça adpdge deixando 
sajuo o direito 'so.iaccnsado, para o; poder. ded; ugir. contra o 
accusador para satisfação sa injuria, e omnis que lho 
convior ; e Mandeda cumprir "por Sua Magestade. .. 
+ “Tendo o Conselho de Guerra Regimental, absolvido o 
Rio Luiz Pereira d” Eça +» Tenente desligado do Itegimen- 


to de Infanteria N.º 21; do.ctine de que foi accusado;.. 


foi esta Sentença confirmada pela do Conselho de Justiça o 
º Mr e cumprir por Sua Magestada. 
Por, Decreto de-2í, Ne. Setembro ultimo, House ElRá 


“Senhos.por Jem, pos efeitos. de Sua: Real Piedas . 


de; Perdom ag Réo Jovi Thomé Perdição, Primeiro Te 
ia Ajudante do Regimento de Artilhesia N.º 3, meia 


em que foi. condemnado por Sentença do, 





Pein Justiça de 21 de Maio deste snap. ..::. 
CO Rag Junta vo Commpaçio. PE REID E 4 


Edil O Ei 
sA Rosi Junta do Comercio, Agrisultara, Pubri- 
cas + Navegação, pose dr exacto eumprimento hague 5, 





' 


*- Extracto da Ordem do Dia Nº 1830. 





trinae 


“ foi Servido Ordenar-lhe por Avizo da Secreta- 


«ia d' Estado dos Negocios do Reino de 13 do corrente 


mes de Outubra,, determina! a todos. os Negociantes ma- 
triculados da praça desta Cidade que partecipem por et- 
eripto 4 sua Contadoria Geral impreterivelimente até o dia 


«ultimo do referido mez os seus nomes, ou firmas Sociaes 


das suas Casas de Commercio , Russ, e Numeros das suas 
moradas, para se inserir no, Almanak, que deve pablicar- 

ularmente no principio de cada anno ; o que os mes- 
pa est praticaráô igualmente, nos annos seguin- 
-4es no tempo acima indicado, dando entretanto parte de 
qualquer mudança, que & este respeito lhes occarrer até 
vinte de Dezembro de cada anno. E para asim o.cum- 
prirem os prengionados Negociantes; se mandárão afixar 
Editaes. Lisboa, vinte e seis d'Outubro de util oitocen= 
tos vinte e cinco. == Na Ea do Deputado Secretario, | 
José Antonia Conçalos: 


"|" PARTE NÃO OFFICIAL. — 
Ci 


voo x GRECIA. 
- Nepali di Romênia, % de Agonto, 


- (Em-bana carth perticular desta Cidado , se id O cem 
guinte docamento:) . É 
+ Governo: Provisorio da Grecia.” 

o Becretario de Estado ao Cotimandante do Brigue de 


' S.M.T.eR. Aposolica, POridh: 


» Quando o Coranel d' Accurti, Commandante da Es- 
quadra de 8. M. o Emperador:e Rei. no:Lepgnte , achando- 
de ancorado nesta enseada com o navio raso Bellona, de- 
tete, contra todo-o direito e uso ,- dois navios mercantes 
com. “bandejra de. S. dita M., que carregados. de viveres 
pertencentes á Porta Cutoniana, com destino para alga= 
Tras pragas eo poder da dita Potencia , forão detidos por 
navios deguerra Gregos, e conduzidos aqui para serem 
regularmente examinados pelo Tribunal estabelecido para 
gi efleito, o Governo Pravisorio, protestando na Nota 

* 49 de (14 de Meio), contra similhante procedimen- 
k de huma natureza tão Raia não deixou de resere 
var-4e..04.s4hs direitos. 

»Pariindo desta enseada, o Coronel d' Accurti' repetio 
2 1pepmo acto de violencia n9: porto da Ilha de Spessia , 
usando da força para tomar outra embarcação ; cujos pa- 
peis, gue.se.achãp .na Repartição do Tribuaal de: prezas, 
prosÃo de busga maneira evidente o seu destind para Pre. 
“veta, eformalmenté desmestem aquelles papeis simulados. 
O. Corooel doturti declarou no mesmo tempo, que elle 
libersariar, spc excepção, todos 08 navios mercantes Aus 
, fossem aprezedos por armadores Gregos ; 
ibe .em consequência diso o direito de vie 


sita, 
;. e Impediado pais contra todo o direito erasão ,/0 exas 


cêmhã) 


eme fegal ans pápeis e das respectivas cargas, vem a au=. 
. thorisar a bandeisa de S. M. I. a cobrir até os conffa- 
bandos de guerra que se quizerem transportar para o ini 
migo. 4 
» Não obstante isso o Governo Provisorio se achavá fire 
fnemente persaadido até o presente, que à Cofnmiandafte da 
Esquagre, dê $. M. lezando osdireitosmais ndo o daneu- 
“tralidude, teria ao menos deixado aquelles Navios con= 
tinuar a sua derrota com o proprio risco; e he com O 
maior pezar que acaba de receber noticia peles 
ções officiues do Almirante Migulis,, que ,o Cosonel de 
«Accurti quiz comboiar com a” «estes! Navios! ão e 


meça à tomar 
reguivóco. ' E : Ê 
* nO Governo Provisório, 'tendo tmábdalavel-'confiança 


“pode ser conforme áy instrutções, que elle recebto da'sen Aub 
gusto'Governo, solemnemente protesta “côntra sithithati- 
Tei -procediinentos, pelos quaáes piza «os pés 'as-leis tmais . 
sagradas'da neutralidade. tec ct rttocÃo. 

« WPara este efleito o abaixo ixignado dirigem pretenth 
ao Commandante do Orion, patticipando-lhe, - que pere 
tencendo á Esquudra do Comwnandunte de Aecurii, que 
“abertamente commettés huma hostilidade, e tendo pro- 
vavelmenje recebido da gua parte instrucgões no mesmo 
sentido, o Governo Provisorio não póde vêr sem inquie- 
tação a sun presença neste cuesada:, 2. socos toda: a qual 
quer relação ou communicação com elle, até que haja 
recebido ilustrações satiffáctórias 'sobre as medidas do Co- 
roncl d' 4ccurti, contra as quaes julgou do seu dever 
queixar-se. formalmente” ap: Governo de 8.:M. I. e R. 
A postolica. Sig A 

-"mNVaposi di Romania, 14ds Fanho-de 1885, = O 
Secretario d' Estado, Assignado — Muurocondato.» 

PR RR + (Jornut: dos Debates. ) 

1 , a ERA ca A “ 


CCC CABUNGRIA CCL do 
t Pad E DR E gira rec iaçe 
Preiburgo;] 19: de Setembroi Vicio 





- Falute muito dad: confurencias que tiverho o! Printipé 
de Metstrnich.e-os -Embaixadóres de França ,"Renia ; é 
Pruesia. Julga-se-que o seu objecto fora às fltiinos acode 
tecimentos- ds: Errecia , ea Ipefição feita pelo” Goverho-de 
Napoli di; Romans. para se: pór debaixo da proteção des 
Ingiexos. Mr: HW ollcsloy, L[Bmbnixador da Grd-Mretanha) 
timbem teve dorifergnciasveom :O Principo” Memerniel», é 
e:visilo mui otcupado :ne wu: Secrtaria, P:, Urb Ci 
ci ud Cl Mg nteabipts cd MM MOS do re id 60 O 

Proposições Reaes dprasinitados áDola Fhunipare.' 

e teto io : Do lares Quinitacdo 
, ti At Goroatão 'da: Tg peratelu storm "op Diadema» Bau 
gsadmido Reino. ecracieo to co tentados 
é 24-Apeifeigonr Uiflorented ramos do Goverto 'Itterior1 
jámosangornds 1790 e 3791 ivo estubelecêrio Col mrissões 
Bebes; ! park "se dceaparem “beso triabulho , oque deve ser 
adoragxaminado pelos Estados; 'e-te te "da 
Bixta potuasancção: EAR ei; formam depois det: do Retnd) 
QroBitados mpresentarha as'buãs propostas! éh M.'sobhk 
ei modo maip eonvenientenda tratar este negado 2H intro 
portaute como delicado. ; 


RD CA, DA propóuta iréfenbod ari papel mobi!soqão kual 


participa “dotes é 


Praso-. 


ha ainda grande quantia em circulação Ã matnshãa Bs 
tdusas exige, que para fixar as relações peespisri 
os particulares (o que se não poude conseguir da Dieta 
de 1811 e 1812), se insira huma Ordem Real no Codigo 
úblico. Eno eia É 
4 Os Estados Pajleião “pois propoc hua, medidk 
evitando tudo qualato for &aiãaz de prajudi arraia: 
Estado, ou embaraçar o systema de Finanças adoptado, 
regule com justiça e equidade os negocios entre. os deve- 
; 5 E HU Tresmo tempo tranquillize os habi- 
tantes do lieino em quanto á estabilidade das suas rique- 
e (G. de Madrid.) 


mr oshington 3.9 de Setembro. 


- Quarta feira de manhã, se ouvio o ruido de q 
vivos ititrares naenoas res, cojes acha: 

maior parte fechadas, e se havião interrompido as costue 
madas ocenpações ;' pará: que: od nossa “Ganbidadãos e 
poessem unir nas cerimonias da despedida do General 
La'Fuyette. “Pelas Li hifas, as Corporações ds: Bistri= 
cto se dirigírão -& cata 'de Presidente ; “e pouco depois o 
Presiderfe seguitha peles Secretarios d"Estudo , - da Ec 
da, e da Marinha) '(actando-se vemente, da Cidade q da 
Hftetra , ) pelá Birutast Geral do'Cobreio, e fetos “Drin- 


.eipaes Offtises do Governo, acsmpanhárão 'o Gencrat: a 


Fuyette á grande entrada ta' Sulay onde:se -achavão á es. 
pera: muitos Cidadãos pata va despedirem deste  vêntravel 
Hospede 'da Nação. O: Generat tólivcon-se fio áreio do 
circulo, e o Presidente -lhe dirigit: órneguiáte discurto:” 

4 (Seguem aqui afeta do Presidente-s a resposta do Ge- 


tece 


pie tg ea 
ida pelo Capitão -Bwroh, estacionada pára- 2498 Ba 


que 
a vordispedio bes Mo Beata 





nais ' q FRANÇA as o 
Ee peço À Parte, Sb-de Setembro, pr 
4 o e Ras pesto mE ' e oRs 
--Or omisarios: da: Republica d: HayW; encarnados Me 
negoetar.o emprosttmi-de 159 miliiões de frabi, ligo 
my Paris, Mep Quente ode Mer e rd a beed cdi at 


tubro de 1798-(da etotto da Rainha); as 
*e úirido ab de ht Junleiro (da'mérte do Rai $ 
REY 4 e E do nidioto do. 






at pita 
quite ola mala CM De cota pqubto de ars tod 
Varios periodietb trt atinutitiado, que & Berti Bia 
bi po ea a do: ua Gere "Bd y 
lrestte de Luis RIP porMr.- Lehor st etha” a! 
mai piada mb asroroaub à develttaniportar'a Eiydo A 
err Principe tribulára ao'atnthot desta Bella bra Os“ 
dbs salúpios: Aproveitamos esta! dcdasião pará td 
mais alguma sstza! edbri him adaulento, que inór 
pessoas tem sido admitidas a ver em modelo na oficina 
do Artista ,, «QuE AMANHTAAAS há ihaiipdátos dias, e já 
prompto a partir, só será visto na Capital o tempo que gas- 
tar em atravégeulla. dat 


-iBbb-se « uia Estatiia”; destidada &'gelaitail d- que 
afrevuleção: dentária SLydo, he a -tiguilda que à Res 


"vê BApR dé nbVO ei Hrónra de Lu XP. Ea 

ANA 4 'seguda obtá do tmtsinô genero, que, com: tar 
mg hi, 'tdm sidó permíttido ao mesmó Artista açabãt 
Hioctspato de floúcos anhos. “Haveria pois aqui'daas inteé 
Wssdintes-CUniparições a fazer ;” humia; desta Estatua que 
Mi Btmot menba de fazer com aque adorna já huma daé 
Práçab ty Pak) moutja, destá mesina Estatua cbril à dé 
que TVE, obra'dã mesmã mão ; e haveria sem duvis 
Untitstes dois parafeltos; 'se tivesserhds tempo de Os em: 
pr “Anis de hlitha' consideração util que destrivolver: 
orétri tlata-Hos fteste iiotento, como hasth ú gloria dê 
Mi Euhot,: Sina £o tnesmo. Júlgamos de pos 
iétr "quit Já dnuis este hubil Artista foi tão felizmente 





iro dá hos bllos nesta” cóthpósição be o'cai 
] utle, hóbreza, edignidadê, que he sem du! 
vida terlo dir litidri: inonumento! publico destinado a pers 
pesúdr à inêmoria dos grandes Principes has que hé haí 
ee-tjndliude dihia thais indispensável qiado sb trata dé 
Lis! XIV”, de'hum Rei, coin a idéa do qual está de tal 
mblis Ruvatificida'a idea de griindeza ede mágestade, 'quê 

etiti ter represêntado. nem susientado nã attitude 


Abi 
sen + & ha neção coinmam de homi Cavúlteiro otdinhrio! 
Emas 


x" NJ" -appairece aqui verdadeiramente com o Gunhd 
daruapiicado: poder da sua jerarquia e do teu caratter; é 
ento atcrescentarese , de Lédlk -a-mugestadde do seu: securá 

à Fey b inão direira apoladá rio tceptro, signal da sué 
Sóbéraita bufhoridade ; com a esqierda sustenta a redea dé 
hun ghêit fogoso,, mas obediente á mão que o guia. . 

“VNh óbry de Mt. Lentot reune-sê q merito da exetução 

ab de ebrtaptão. Nuda mais 'sagaze engehbbso quê o pará 
tido que o Artista soube litar do tragé Romanô, que pas 
raco-cons grado para esta cspecio de- Estotuas ,  da-gabel. 
-Jeira, que não o be menos para buma Estatua de Luis 
X 4, e finalmente do-mánly, que accrescenta pinda a 
toda SM POÇÃO Quis adopfidão  úbbréza ,- e elégantia. 
Pottth'b que ramibem"se adeiiro aqui, ' fazendo mesmo d 
eokBparação tomd Etatua equestre de Henrique IP; 
aneri obra de Mk." Lémor, he, orckvrallo ,* cojas formal 
nbbri E eliparitos 'práparções córrespodeit dignammente ao 
caracter do Hevbs que leva ibóntado. “A-cubéça fobré-tub 
dó heimodelada''tom rara” perfeição; "e está" cabeçã , | que 
parete réspitkr: animada | será semi duvida considerada cor 
Tão Mira "Vas belhmi producções da Ejteituaria: Modérne.” 
sdpra Eatátua equeltte ;' my maior "ha 'dithensão, (U)tiity 


midélileniante” dó éstyIS (gh gosto) que att agora! ab” 
Er gas Proiço, A TA Evento dedão Vê ser 


e spritieiro inbhumento'do' tefpado: dé 'Cattos: X ; “deve 
iRaubarar-s em: Lydo' à'3 do proxinto Novembro, Wa 
do netié de'S. M! “Nº jmedalha Giue” deve tonsagrár está! 
inRuparação,, é ad -mestio tempo alginiegthi'a toleianida- 
defdo Hia', Jh asftpahida? tem ide bh 'eido as duáis 'csbeo 
guts À cônitigiados “de "Luis PRI e Ciirdis Xiccóm euud? 
inseripéão:: Inthodtbil' Endbotéis "X PITA "Carolus! Xu 
aBmyRbit ; é do dutfb, à Estatiia elévada, emi'séu pedestal? 
ertsréifiada desta legenda :. Sigrium' Ludobici maga 'nb 
soro Insldiirdtum “com o'etergo Lugihuiikusium sumplis 
MDCECEXX P.ºVivemos aboa fortqna'de vêras primei 
ras provas desta medulha';' q julgimos nose hos ha de 
e byuid hesuloa das"que ihitê hônra fazem do buríl de 
Mes Galho 2eb +" sf Jornaf-dor Debates: ) 
923 qAStObeduO) pesa  E S sito cs SL tb 
em: Chobili00 ir Setirhdio:! PotB:tótde “6 Senior CU! 
de de mi in, e o Senhor Condk de” Riloencberg!,! Yod 
MES PPlampe Mao, o Diigiá dê" Cuifibirlada 
ed Brnicipe' 9 A! io GSM th a Je 
O Ud: o LR r Cosa PRP. RSS 


(1) Tem 18 pés de Muro”, tros péscbidito gen Bsintf£t 








ERR E) 


buma qu e, 





ora U notavel nrelhoramento GRE ai 


ias! À 


Fotmifia. «i Houve na Seth de, Pina húmia tiiéfa desta 
do de 36 toalhetes: | ; 

- + He hoje o Arhiftriafio do natciménto do Séritior Da- 
que de Bordeós.S. A: R. deo perestr óccaslão burh jan- 
tar de thbnitios tia esphihada do Trocadero. Depois pase 
sou, q joven Pritcipe a turha loja de bonitos de meninos 
etii qe figuron de'dono, distribuindb-os pelos que tiverão 
à bonra it jantar com S. A. R.% + Idem.) 


“ Jdém, 8 de Outubro. 


“ Ao desprezo que hoje manifesta para com a Hespanhã 
Mr. T. L. no Jornál dos Debates, se pôde oppôr u se-. 
fuinte passagéin de Mr. de, Chateaubriand : pi: 
"A ignorancia he o distinctivo dos nossos modernos res 
forniradores: ' óffastada n sua cabeça com algumas iídéas 
líticas, bebidas em fontes corrompidas, jámais calcu= 
fião us resistenciaS moraes & religiosas, nem conhecêrão 
d analogia das leis tivis som as politicas. Daqui nasce à 
gua! extréma adafiração quando se teem obrigados à com- 
bater a força óônde Julgavão não ter nais do que oppei. 
mir à frsiqueza: Quando entrárão na Hespanha apoz de 
Rostos exercitos; não querião ver nella outra cousa thais! 
Bosque hiitm rébanhn ile mendigos conduzidos por sacerdo-" 
fês' fanaticos: 'ouytmos-lhes dizer. que com quatro solda. 
dos é buu cábio 'riduzirião fá raião toda a Peninsilá: E 
que ri agotat Dor j 
» Muito mal convém a estes pretendidos Brutos, que 
prestátão a cerviz & todos os jugos, afiectar desdem para, 
com hum póvo' quê deo á Europá o signal da Endepei= 
dência: Homens livtes! Em que Divisão de Policia ser-: 
vieiy quando os Frades; objeto dos vossos sarensinos ; se 
dfferciho ú morte sobrê os muros das fortaletis peja libera 
dude da sua Patria ? Em quant os nossos soldados datão” 
cabsalto, vôs tulver sitiaveis filósoficamente ulgutis sacra- 
rios, e vos apoderaveis dos vasos sagrados para destruir-: 
des a duperstição & d erro: 'com tudo naquelles calices se, 
vio q sángue gue implora o pérdão para os homens mun- 
chados com o satigus dos martyres [ NCRaE ) 
» Não, as filsas'dodtrinas jániais hãó de prevalécer na” 
Patriá'da Raintia D; Branca, Mai do nosso: Santo Iteil” 
Os esforços dos revolucionarios se despedaçarão contra o 
ultimo baluarte da Chiristandadé. A féspanha se salvará 
pela sua lei.civil, pelas suas classes Aristoçraticas, pelas 
tuas inslituições-municipaes , é sobre tudo' pelo seu erpi- 
rito religioso, que he o mais propria para huma Ijberda- 
de nitiônal; e para: toda à cldese dd glorta. “O cardeter 
Hespanhol be, ao mesmo térhpo, grave e veemente; tem 
algum tanto de magestoso ,, tifãs tambem de .regignado ; 
sfliná fomo'd Christibmismo 'que 6 forma pas suas festivia, 
diittes,'e'o ssugéita Ros teus sacrifícios: -C'Povo de Pelayo 
He Pobre do Eváielios" dohio-se nã, à peido esmola 
más 'Cohiprva a! ide da cú eléváda otigegi: sube'que hó' 
imtiniitaf hendêiro de'bum Reinb etérno: “elton 
“4 Daqui: na tua justã elevação , e sua infexivel 
pitiência. “Pizlg-se'& hum prisioneiro Heipáphol, que os' 
sêtiá compatriatks Játhais "se verião livres tok Pranceres:' 
» Nó pelejánios , »»'réspondeo coin sangué frió, »m800 ane! 
198 pata expulda? oé Moúros,» Cbm taéh hoitieiis que sé 
não poderá fazer?” Cbr homeus que por'niidá sé contão” 
coro! individuos ,' é que sb tivéim párd à sociedade dé qué 
fórmião parte? Hum similhante'insincto de' duração foi 
o de tonstitulo 9" poder' E Romã. A Cidade eterna par! 
rété haver deixado com herança a suã eternidade e a sua ' 
grtideza 4'Mustria Colonia Rpraia, qto dé Tróji. 
MERO, roi r oo C MeA 


o rio REPARE. 


“Londres TE de Selambro. = 


ue tem havido na arte de fundir depqi Prisrecoginai, y RE CTT À 
Estatua d' Henrique 17”, e que he pinho devido a Mr. sau Morning Clironicte dá algumas particularidades bas- 


Lemot. ( Nota do R. do J. dos Debates. ) 


tante curiosas sobre a moralidade dos friandeses e Lngles 


[1048 3, 


ses,, comparando o numero das sentenças pronunciadas 
nos paizes Catholicos e nos Protestantes. Nos tres Conda- 
dos Protestantes cuja população sobe a 7838697 babi- 
tantes, houve em 1823, 151 condemnadas por ladrões, 
é em outros Condados em que os Catholicos compõem 
Luma popalação de 7624288 habitantes, não houve se-. 
não 66.. Tem-se por muito tempo observada, que os Írlan-, 
deles julgados pelos Vribunses de Inglaterra, erão Quasi, 
todos protestantes , e nascidos nas grandes povoações. No, 
Condado de Kent ,, onde ea emprega: bum grande: nume- 
ro de Irlandezcs na ceifa, jámais se vê que comettão rone 
vo algum, apezar de estarem estes pobres ás vezes mais de 
bum mez'sem trabalhar. Dizia hum dos que os empres 
gão: » Se cu Lives nos meus campos tontos Inglezes sem 


trabalharem , já de mil maneiras me terião roubado, » Ai, 


sim responde o procedimento dos Culholicos, ás calumnias 
dos seus detractores. ; 
. Mr. Taylor inventou huma maquina por meio da quit: 


se fabricão os alfincics sem empregar operarios. Huma - 


parte da maquina toma o fio de metal em meadas, e o 
conduz a bumas lezouras des o cortão em pedaços do coma 
 Priménto que sc quer. lluma tenazinha mecanica pega 
em cada pedaçó, e o, apresenta a buma roda de aço, 
que aguda a ponta; outra tenaz lhe pega igualmente, «é, 
o leva a huma segunda rode que scaba de adelgaçar e 
mfinar a ponta; outra: tenaz prende d alfinete a hum inse 
frumento, o qual forma a cabeça com huma porção da 
Ponte superior do fio, es E oe = 

* Em' hum calculo bastante curioso feito para demons- 
trar “oe vontageos das estradas com-carriz de ferro sobre 
as vantagens dos canaes, se mostra que a conducção de, 
2,400 arrateis de mercadorias em hum-carro., movido. 
por vapor, não custa mais que, dois shillings (400 réis) 
de Londra a Linerpool; quando para transporta” a mese 
ma carga pelo canal custa L4sbillings, isto he, dose ve- 
zes mais. é RE ço EMEN a 7 
*. Assegura-se que a casca ou cortiça do castanho cops 
sem q tanino ou principio adetringente, .que prepara qu” 
curte as pellos, em dobrada quantidade que o tarvalho, 
e que unindo-ihe o sulfato de ferro dá buma côr negra 
formosissima. é (G. de Mudrid. ; 


semi a 


LISBOA, 26 de Qutubro. ., E: 
Desmbargo do. Paço se espedio ... 
y ; a seguinte: caso ds 
ai a . Provido, ES a 
- Dom João » por Graça de Deo, Rei' da Reino-Unido, 
& Portugal, Brasil, e Algarves, d'aquem, e d'além, 

ar em Africa, Senhor de Guiné”, ete.- Fnço suber gas: 
que esa, Minha Provisão virem: Que.os Negociahtes ,, 
Fabricantes, e Artistas da Cidade de Braga, Me repre-, 
sentárião ,: que aqueMa Praça fornecia muitos objectos de 
Commercio, e tom especialidade Chapéos, pannos de tir 
nho , sedas, ferragens, e obras de ponta de boi , e muitas, 
outras; que a circulação segchava paralizada 
tecineotos do Brasil, e oytcas causas , e por constyuen-, 
cja decalida - a actividade Inborigsa de muitos individuos, 
tão necessaria para promover a riqueza da Nação, q pa-, 
Ta empregar operarios , o que era consequencia uneata , 
pela ociosidade, e pobreza; que a vantajosa situação da- 
quella Cidade, por ser a central da mais populosa Pros, 
vincia do Iteino, abundante de todos os % ne 
rios para. as precisões. da vida; e a Festividade annyal,, 

ue pêla Pascoa do Espirito Santo se fazia no celebre 
Sanetsario do Bom, Jesus. do Mante.; nos suburbios da- 


4 


Pela Meza do 


1 “ 






LISBOA: NA; 


Es CE E E Bio a feras 


pelos acop-/ 


Neros necessu- 


quella -Cidade, a elja attrabia grande concorregcia de Pos, 
vo, e gue era esta .a pecasião que elles podião aproveis 
tar, attrabindo a ella bum Mercado garal onde demem 
tahida aos seus eleitos, e manufucturas: pedindo o estas 
beleçimento de hudha, Feira franca das duas semanas ane 
terior , e seguinte go Domingo da Pascoa do Espirito Save 
fo; e visto seu requerimento, respoita da Camara, Nos 
hreza, e Povo, « informação sobmp .do Corregedor 
da dita Cidade, e a resposta do Desembargador Procura 
dor: da Coroa, que em tudo foi ouvido: ao que attene 
dendo, e-ao mais que me foi presente em Consulta da 
Meza do Meu Desembargo do e Bei por bem pers 
mittir o estabelecimento de huma Feira franca na de 
de Braga, em cada hum anno, e pelo teinpo de duas 
temanas, sendo estas a anterior no Domingo da Pascoa 
do Espitjxo. Santo, e seguinte qo mesmo Domingo. E 
Manda que as Justiças a quem o conhecimento desta Pros 
visão pertencer a cumprão e guardem , como nella se cone 
tém , rogitiandose nos Livros de Gembra da dita Cidade, 
e mais partes necéssarias, e valerá posto que seu efhito 
haja de durar mais, de hym'gnnp, sem embargo da Ore 
denação em contraria. Não pagou novos Direitos por não 
dever; como. constou. por Certidão, dos Officiaes, deles, 
JiiRei Noqo. Senhor o Mandou por Sua immediata Re- 
solução ,. e pelos Mininiros abaixo assignados, do seu Cona 
selho, eseus Desembargadores do Paço. Mayo J ja 

Pereira da Silpa..o fes em Lisboa a vinte de Agosto de 
mil qitocentos e visite e cinco, Desa pitocentos réis, e de 
Assinaturas tres-mil, e duzentas réis. Manoel dacintho 
Moniz Leilão a fer, escrever. == João de Car; Mer. 
fins da Silva Ferrão. = D. Jo Froncisco de Lencage 
tre. = Antonio Gomes Ribeiro. &c. ana Rad 





asia as - Anngncios. ., ; Peg 
Nos dias 4,,.6,: e,7 de Novembro do corrente sumos . 

pelas ves horas, da tarde, «o hg de fazer leilão de huma 

riedade de cósas sitos. na rua dos Capaligicos N.º 91 
e 93, com frente e serventia paça 8 rua da Olipaip 
N.º 7, prazo fatcozim, foreiro á Real Collegiada de S.. 
Pedro ex Alcantara na quantia de. 28690 réis com Isu-, 
demio de quyrentçna (sendo a renda annual a quantis da, 
259,8%00 réis; com o valor de 4:000,8000 .de véia, tudo. 
anterior às bemfritorias); a qual se ha de arrematar, a, 
em: mais der. no: ultimo dia acima referido, o que se ba 
; Mei em casa de Anlonio, E rg morador. 
a Bempostinha, junto po Páço inha, proprisiade 
D.º85 À, omndo se Jem examinar ds Titulos, de mam 
ubã glé ity Dou prai tara até a quatra;. sendo q” 
fesido que psjá autborisado: para o dito cpulracta., ... 
a pe ing 8. Paulo, deftonte do Oratorio de. 
Noua Senhora; da Piedade , no armazem elojá DN. 37, 
4,38, de, Jogo sobrinhos, ha para reader. by-, 
[ [) Martin , am pve gran 
Péis ; e tam 








, 


ms, verdadeiça grpga ge Day 6 Mar 
des de 360, réig,..e em, potes medianos a 260  Tasga 
Vem: excelleptes pianos-fortes e barpa, dos melhores aaiho- 
res. Ingleses. instrumentos para, banda de musa € (rm 
chestra , Ê Iojpt .dh poreda e duleia om Quartos RrGp. 
tição, Inglezer, de superior qualidade, ,. + qe. 
Pata feira, 48 do pocrnaid  poai 3 horas-da ye 
defronte da Moeda N.º 49, uaverá feilão de moveissguim 
da-rodpas, camas, cudeiras, commodas , toucadores, tre= 
mér, pintusgs,; vidrpps: hum lambique oroupa da mea , 
e. muitas mois comsgs ele. |. EL VARIAR RASA 
«Vende-se Dama carrongem de cortings, montada em 4. 
olas, goum araçios. c muito boa., sramtem. hum carrinho. 
ngdex, tudo na loja do carpinteito Domingos 
na calçada de Santo André N 
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, . 
Ministerio DOS Negocios EccLESIASTICOS 
E DE Justiça: 


* sConstando na Augusta Presença d'ElRei Nosso Sé 
nhor , que alguns dos Ministros Territorines, se achão com 
Licença, e cumprindo ao bem do Seu Real Serviço, que 
mo principio do proximo mez de Dezembro todos se te- 
nhão recolhido a elles: He Sua Magestade Servido, que 
a Meza do Desembargo do Paço expeça as Ordens ne- 
cessarias; para que os-tobreditos Ministros se récolhão -dos 
seus Lugares impreterivelmente antes do dito Dia 1.º de 
Dezembro proximo futuro, ainda que não tenhão comples 
tado o tempo que lhes foi concedido para estarem ausen- 
tes dós seus respectivos Lugares. O que V, S.º fará pre 
sente na referida Meta para que assim se execute. 

» Deos guarde a V. de Palacio de Mafra, em 24 de 
Outubro de 1826. = Fernando Luis Pereira de Sowa 
Barradas. = Senhor Jodo de Mattos e Fasconcélios Bare 
boxa de Magalhães. » 


« 
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PRUSSIA. 
Berlidn, 20 de Setembro. 


ElRei. acaba de permittir se faça huma Collecta: geral 
entre os Catholicos do Reino, para reedificar a Igreja de 
S. Paulo em Roma. 

Mr. Gaspar, Dr. em Medicina, publicou nesta Capi- 
tal os fragmentos de huma estadistica incdica. Nella se 
observa , que os suicidios se auymentão: de bum modo tis 
sombraso. Nos ô annos, de 1918 até 1828, contárão-se 
344860 na Monarquia Prussiana, de modo- que resultão 
7 por cada 100% habitantes. ; 

- Desde o anno de 1788 até 1797 honve em Berlim hum 
suicidio por cada 1, que fallecêrão : desde 1799 até 1808 
bum por cada 600; e ultimamente desde 1813 até 1992, 
hum por cada 100. A proporção: ainda he mais funesta 
em outras grandes Cidades (em: Londres succedem 
suicidios por cada 100% habitantes); porém este tão rápi- 
do nugmento, que setem observado ha bO abnos a esta 
parte, dá com tudo lugar a muitas reflexões. O Dr. Gas- 
par desenvolve as causas físicas, mathematicas, e atmos- 
fericas com muito tino e sagacidade ; mas sempre acha a 

incipal causa no auginento progreseiro do uso das be- 

idas .espirituosas. Sé em Berlim ba 18526 tavernas e 
botequins de agua ardente; e como esta Cidade só tem 
68550 casas particulares, resulta, que quasi a quarta 
parte das casas são tavernas. À Poiicia trata de redusir o 


' É 
seu nuntero, negatido as licénças que pedem; mas apenas 
ha homem de loja, que não venia tambeai licores. 

! “(Gdietá de Madrid. ) 


FRANÇA. 


Paris, 1.º de Outubro. 


D Inspector dos rebanhos da Coroa nos toga publique- | 
mos o artigo seguinte! He de espérar qué a agricultura 
Fráncrka, enriquevida com as melhores raças de carnei- 
ros Ingleses, excitada por bum grande exemplo, dê á 
conservação destes animats toda a importancia e todos os 
cuidados que elles exigem. 

O merecimento da lá Inglesa consiste em hum com- 
primento, lustro, e flexibilidade que ve não encontrão 
em outra qualquer lã da Europa. (1) Estas qualidades 
provém do regimé aquoso a que-estes animaes sc achão 
habitualmente sugeitos, do modo de os guardar, das ihe ' 
flvencias atmosféricas a qué Os carneiros se achão conse 
tahtemeúte expostos debaixo: do clinia nebuloso da Grã- 
Btetanha.. Estó regime e estas circumstanéias reúnidas 
conservão as suas lãs em húm estado de finuta, de com-. 


- priimento; de igualdade, dé lustro , que só podemos con= 


séguir seguindo exactamente a hygiene que produzió tos. 
dus estas qualidades. Neste séntido julgamos prestar bum | 
verdadeiro, serviço aos proprietarios de rabanhos Ingleses 
publicando por meio dos Jornaes as insttucções fofneci= 
das subré este dssuimpto por -Mr. de Rdirineville, Presio 
dente da Sociédade do melhoramento das lãs. 

Eis-aqui o que diz este habil agricultor: 

4 Durante a Primavera ou o Verão, evitar que os re. 
banhos estejão longo tetipo expostos ad muior galor do 
sol, e aos ventos sêcos. Condnzillos a pastagens abriga-. 
das com arvoredos, plantações, ou arvores fructiferas , 
ou conduzillos debaixo dos alpendyés por algumas horas 
do dia. j AS 

» Completar o seu. alimento fazendo-os consumir nó 
mesmo pasto producçõés artificiaes dé tiatureza aquosas 
como misturas de luzerna c grama, Cereaes verdes, e ha- 
bos ém flor. à ? 

s No Outono é no Ihverho dar-lhes só huma pequena 
quantidade de alimento em grão , e substituir-lbe buma 
térça parte do alimento ém bom fêno; e as outras duas 
etn raizes. A grandê proporção de raites substituirá O ali« 
ménito de verde; he laxanté como elte. - 

n'Tet os rebanhos expostos, se não a todas às intem- 
péries das Estações, ao menos em carrárs de tal sorte ares 
ddr dg à sua là esteja continuaihente impregnada da 
humidade do ar. - ' ; 4 

“'nRinalmente defêndellos só dos perigos de hum simi- 
IHiânte' regime por meio de hum pouco de sal, ou de bus 
nia mui pequena quantidade de alimento mais tonico. 

(1) Excepto na nova raça de .Abyssínia, aclimatada 
e apérfeiçoada, cujo lustro le mesmo superior ao das lãs 
Inglexas. : 

















[ i96o] 


» Séguindo-hum similhante regime, he de presumir que 
a lã continuamente crescerá em comprimento , e conser- 
le macio que não he outra cousa mais do que 

a falta de rigeza. » i i 


- Repetiremos com Mr. dê Rainneville., que estes ani 


maes devem estar constantemente expostos ao ar externo; , 


por consequência deve-se absolutamente abandonar o sys- 
tema de carraes. Hum alpendre aberto de todos os lados, 
estabelecido em hum lugar fechado, para evitar de noite 
os ataques dos lobos, deve sérvir de abrigo ao rebanho ; 
o pastor não deve mesmo obrigar todas as ovelhas a recolher- 
se alli, e lhes deixará a liberdade de se deitar em qual- 
"quer parte. 

Os Departamentos do Norte não serão os unicos que 
gozem as vantagens que estas raças apresentão & agricul- 
tura: a França, cujo clima he vario, pódg offerecer em 
muitas Provincias hum paiz adequado: ás diferentes raças. 
da Grã-Bretanha (2); a lã com tudo essencialmeênte par- 
ticipará do clima e do regimen alimentar; as lãs poderão 
perder o seu comprimento primitivo ,. mas se esta -quali- 
dade for compensada por bum grão de finura superior ; a 

" França se acharia enriquecida de huma especic mais bella 
do' que a colhida pelos. nossos visinhos. --Basta que as lãs 
tenhão 6 até 8 pollegadas de comprimento , que sejão lus- 
trosas, flexiveis, iguaes em todas assuas partes, e proen- 
cherão as condições que exigem a fiação e o fabrico. 

À ) (Jornal de París, ) 


ion: q 


| No Memorial Bordela:s, de 1.º do corrente se lê ose- 

uinte: TAS 
E » Recebemos de Washington, em data de 28 do pas- 
sado o seguinte artigo, .que julgamos do nosso dever 
apressar-nos a levar ao conhecimento dos nossos leitores : 

- Os calores excessivos que coméçárão este anno desde 
os primeiros dias -de Junho e que só ingensivelmente vão. 
diminuindo , não tem produzido sobre a saude publica os 
desastrosos effeitos que se temia. Rea 

» Nos seis Estados ao Norte de Nova- Yorck, ea l'Este. 

do Rio Hudson, que formão o districto Consular de Bos. 
ton, a estação actual he considerada ser particularmente 
salutifera. « y 

.» Em Nova- Yorck e Filadelfia a consideravel mortan- 
dade accasionada- pelo excessivo calor , pelo. abuso das be- 
bidas frias, tem sensivelmente diminuido nos ultimos quin- 
ze dias, e não se nota nenhum symptama de febre ama- 
rella, ou essencialmente contagiosa. Os: casos de febres 
biliosas tem sido menos numerosos do que o anno prece- : 
dente, na meswa época. A chalera morbus faz grandes 
estragos entre as crianças; mas poucos adultos são ata- 
câdos della. Não se cogsidera mesmo esta ultima doença , 
conio contagiosa, e em"gratde parte se attribue ao abuso . 
“das. fructas verdes. , 

» A saude continua a ser boa em Maryland, Delqware , 
Nova Jersey, no districto de Colombia e Virginia," . ,. 
» À temperatura nas Carolinas e na Georgia, tem si- 
do em geral menos elevada que no Norte, e a saude pu- 
blica não tem alli sofirido. Só em Charkston, segundo 
as ultimas noticias, em data de 17 de Agosto, citavão 


hum caso de febre amarella, e julgava-se que se devião.. 


considerar de igual natureza dois outros casos de febje,, 
designados nas folhas publicadas pela Comissão de Sau- 
de, como febre endemica, Nesta Cidade a mortandadê 
nos primeiros 15 dias deste mez só foi o dobro do que be 
nos mezes de Inverno. : 


* .n Manifestou-se o; febre -arharella em N Orleans é 


em Mabile, onde heraro que ella deixe de apparecer todos - 


os annos. O estabelecimento dos Esiados- Unidos em Key: 


«west, tambem designado com o nome da Ilha'de Tham- . 


(2) O Soutdow particularmente se aclimataria em gran- 
de numero de lugares. Ê EA ar 


- oficios de grande importancia, do Governo 


pson, tem sofírido completo estrago” de mesma raoles 
tia, e a estação naval que alli se demora habitualmente 
se devia retirar dalli. » (Idem.) 


GRÃ-BRETANHA. 
Portsmouth, 8 de Outubro. 


Segunda feira passada chegou aqui o Brigue Grego, 
Cimoni, Capitão Miaulis (filho do celebre Almirante 
Grego) de Hydra, donde partio a 6 de Agosto, com 
rego , diri- 

idos, segundo nos consta, á Commissão Grega, é a 

r. Canning, com os quaes o Capitão Miaulis, logo 
que o navio ficou livre da quarentena, desembarcou, e 
foi cumprimentar o nosso Almirante do Porto, Sir Jor= 
ge Martin. O Cimont he bum Brigue mui bello; monta 
10 peças, com a tripulação de 55 homens, incluindo 
Officiass. Dizem que toda a Esquadra Grega sobe s6 a; 
44 navios de todas às qualidades. Os seus mayinheiros são: 
mui habeis e destros, especiahnente no manejo dos bru- 
lotes ,- com os quaes destruírão duas Nãos de linha Tur- 
cas, e varias Fragatas. Os Ofícios que o Brigue trazia y 
forão remettidos para Londres. (New Times.) 


LISBOA, 27 de Outubro. 


O Jornal dos Debates de 4 do corrente traí o seguins 
teé.curioso artigo á cerca de bum novo Livro intitulado :- 
Historia crítica dos projectos formados ha trezentas am 
nos para a reunião das Communhões Christás, por Mr. 
Tabaraud, emérito da Congregação do Oratorio. (1 val.. 
de 8.º). Este artigo, que be huma especie de epílogo da: 
Obra, nos parece digno de ser lido, por instructivo em 
hum aseumpto de-que poucas tem conhecimento; e por 
isso passamos a transcrever o mais essencial delle. , 

» Nenhum acontecimento na Historia moderna (dia com 
razão o A. do artigo) tem tido consequencias tão multi- 
plicadas, tão importantes, e, cumpre dizéllo, tão desas— 
tradas como a divisão operada no principio do 16.º Se- 
culo por hum fogoso Frade e por alguns, sectagios orgu- 
lbosos, na unidade de Fé que reunia então todos os Chris 
tãos na mesma crença, na mesma communhão, nos-mes- 
mos dogmas, nas mesmas esperanças. Só a Revolução 
Francesa lhé poderia disputar essa triste palma, e essa 
cruel fecundidade de crimes e de desgraças ; e assim mes- 
mo se deveria dar toda a honra disso à reforma de Lu- 
theso e de Calvinô, como a sua primaria fonte, se co- 
wo o disse hum dos 'seus mais zelogos partidarios, Mir. 
Charles de Villers, a Revolução Francesa não he mais 

e hum corolario desta primaria e grande revolução da 

uropa. j : Ee 

. n À Religião, a. Humanidade, a Politica se devêrão. 
reunir e fazer constantes esforços para fazer cessar estes. 
divisões crueis, e secar tambem 'a fonte d'essas espanto=: 
sas calamidades que améaçavão não sá a Fé dos: Povos ,. 
mas sua propria existencia, c toda a civilização. De bal- 
de tem pretendido alguns enthysiostas, que eua civilisação- 
se havia adiantado por meio das funestas guerras de Ram. 
ligião: Sem duvida se augmentárão- as luzes nessa época, 
e fez alguns progremos. o espirita hamano; mas seria bem. 
otgulhosa' preoceupação a que disso conferisse á honra aos 
Reformadores, (Elles pelo contrario desêrão de reprezar o. 
movimento dos animas, excitados por oatras causas, tass 
como a emigração das Gregos e o descobrimento da Im- 
prensa; derão-lhe buma falsa direcção, como qualquer se 
póde convencer pelos livros de controversia que fizerão ap» 
parecer: em.toda a parte se mostrárão inimigos das Are 
tes. He pois a pezar da Reforma e daé furiasas desordens 
que ella excitou, e não por causa da Reforma, que as. 
Latras,. as Beiendias, e as Artes, que já tinhão lançado, 
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tão vivo esplendor na Italia, no centro mesmo da Chris- 
tandade, e sob a protecção dos Papas, objectos de tan- 
“tas declamações e de tantos odios da parte dos Reforma- 
dores, se começárão a derramar pelas outras partes da 
' ».8 forão nella pouco a pouco dissipando as tre- 
vas da Idade media e da barbaridade. . Todo o ho- 
mem imparcial ha de confessar, que este feliz effeito foi 
. retardado e até esteve em risco de ser de todo suffocado 
pelos disturbios, dissensões, guerras, carniçarias, e por 
. odos os flagellos com que'a Reforma espantou a Europa 
hum Seculo inteiro, e de que jámais a libertou de toda. 
- -» Dizem que Révarol se comprazia, em huma daquellas 
“conversações brilhentes que tanta reputação lhe grangeá- 
tão nas assembléas de Paris, em examinar , que seria do 
Mando antigo se Carthago, em lugar de Roma a ven- 
icer, obtivesse pelo contrario o Imperio sobre a sua feliz 
ie soberba rival; e que nesta questão desenvolvia grande 
multidão de conjecturas engenhosas , politicas, e eruditas.” 
Similbantes theses: são certamente ociosas e quimericas ; 
com tudo, lendo à historia do 16.º Seculo, vão tenho mui- 
tas vezes" pedido deixar de conduzir o men pensamento so- 
bre huma questão muito mais importante nos Annass do 
Mundo que a primacia de Roma eu de Carthago. Que 
bem não teria resultado á Bu moderna, e a tódo O 
Mundo,. se bum Frade 4llemão não tivesse ciume de se 
tirar a pregação das Indulgencias á sua Ordem e se dar 
e outra, e.se o seu fatal exeínplo não tivesse arrastrado 
outros innovadores! Os Povos e os Reis a quem houvera 
faltado.esta cairsa de dissensões e guerras, sim terião acha- 
do ostras; a ambição , as rivalidades, os odios, etodasas 
paixões humanas, sempre se hão de oppor á felicidade 
commun, a essa tranquillidade geral, a essa paz univer» 
asl'que o bom Abbade de Sasnt- Pierre sonhava :. porém 
todas estas. paixões não forão .por ventura inflammadas 
minis quenunca pela Reforma? Que fecundo. manancial 
de dissensões e de crimes ! Separai da historia moderna 


tstdd acontecimentos, e vede quantos aesassinios , quentes ' 


smortandades, quantos crimes insuditos, de que ambos o» 
partidos se tornárão igualmente culpados, quantas guer- 
tas crueis, geraes, e interminaveis, desappatecem ! Quaas 
tus colamidades de meros, quantos-bens de mais; inde- 
pendentes do maior de todos, a perseverança na Fe e na 
unidade dá Religião ! - 

i Mas o que he menos quimerico e menos ocioso do que 
ezarsinar o que em tal bypothese teria acontecido, he 
proeurar reparar o-mal-que'se fez, contello ao menos, é 
impedir a sua continsação , cos seus progressos. Tal tem 
silo a comtante direcção dos bons espiritos desde o nasci« 
mento da Reforma até os nossos dias: elles tem trabalha« 
do: em reunir -o «que tão desgraçadamente se timha sepa- 


O. “ 
: » Este foi v desejo dos homens. mais conspieuos do secu= 
lo em que brotou a Reforma; de Erasmo, o mais discrex 
“to bomém dessa época , que mostrou poralgum tempoin- 
clinar-se ás ideas dos innovadoress mas que em breve se 
afirstou dellas, e viveo e mosreo Calholico; de Melanch-, 
4on, hum dos primeiros discipulos de Lulhero ; e, no sem 
guinte ecculo., de Casaubono., hum dot Protestantes mais 
sabios bem como dos mais moderados ; -de Grocio, não 
«benos sabio € ão meios moderado , que expressou osseus 
desejos de concordia e de união em hum livro, que logo 
desde o titulo annuncia às intenções honrosas e pacificas do 
Author: Votum pro pace ; de Molano , habil Theologo, 
que teve a gloria de trabalhar com Bossuet em hum plano 
«je reunião ; e cuja sciencia e boa fé forão louvadas pelo 
mesmo Bosuet; de Letbnitz, mais celebre que elle, mas 
que usou talvez de menos boa fé nadiscussão deste plano , 
«na qual tomou tambem parte; e de outros muitos. . Este 
numero he o oo os Catholicos. 'Tiverão lugar 
conferéfícias €EMoquios ou conversações com o mesmo in- 
4uito; metêrão-se nisso as Potencias. políticas ; os Estadis- 
tas juntárião-se aos Theologos para operar tão desejada reu- 
nião; fizerão e proposerão. projectos simples particulares ; 


se planos, composeigo-te e pulicárâo-te. livros. 
O exame destes planos, a analyse destes livros, a-exposi- 
ção destes projectos, a historia destas. conferencias e destes 
colloquios he o que Mr. Tabarawd apresento: aos seus lei- 
tores no seu livro; assumplo vasto e interessante, e que 
nada perde da sua importancia e do seu interesse debaixo 
da penna grave, erudita, e costumada a tratar ésas ma- 
terias que perfeitamente conhece. : “ 
» Porém os Protestantes não estavão menos divididos en- 
tre si que com os Calholicos. » O Elba, com todas assuas 
ondas, dizia Melanchton, me não poderia dar suficiente 
agua para chorar os males dá Reforma; assaz se sabe o 
qe se deveevitar, mas não o que se deve seguir. » — Cui- 
árão pois primeiro em se reunirem entre si, ainda quesó 
fosse para opporem bum corpo de mais algum respeito aos 
Catholicos. Mr.. Tabaraud dá tambem a bistoria destes * 
planos de reunião entre cstes rathos do Christianismo sepa- 
rados do tronco, amas dissidentes entre si. Nada era mais 
dificil de concordar , que, Lutheró com Calvino. — Calvi- 
no escrevia a Luthero: » À tua escóla não he mais que 
» huma fedorenta pocilga de porcos... . Entendes-me, ca- 
n.chorro ; entendes-me, frenetico ; cotendes-me, animal? » 
Luihero estava bem longe de ficar atrar ; elle denominava 
os Sacramentarios, e os que não admittem a presença real, 
nendiabrados , perdiabrados , tramidiabrados.» Por longo 
espaço de tempo se nãa entendêrão melhor os seus discipa- 
los, nem forão mais cortezes. Começáriio excommungan- 
do-se hnns aos outros; porém vendo sempre quanta van- 
tagem lhes vinha de-se reunirem, para com mais ftucto 
fazerem causa commum contra os Catholicos, procurário 
ois enganarem-se com profissões de fé ambiguas; d'ahi 
reduzirão o Christianismo a alguas pontos fundamentaes, 
ea final, não concordando ainda nestes pontos fundamrea- 
taes, não deixárão de se reunir. E 
- w Mas a parte mais curiosa, assint coiio a mais impoe 
tante da Obra de Mr. Tabaraud, he aquella em que elle 
faz resenha de todos os usforços faitos pelus: Catholices par 
ra secarem «a fónte das dissensões religioes, e reconduzu” 
á unidade de fé e crença aquelles que havião quebrado es 
ta felis concordia. Estes esforços ao principio forão par» 
cires; julgon-se mais facil -recondusir aquelles que menos 
se tinbão afastado; a Igreja Anglicana que tinha conser+ 
vado a disciplina, a jerarquia, e maior numero, de do- 
gmas; os Lutheranos, que, admittindo mais bum dos 
Rossos grandes mysterios que os Calvinistas, oflerecião é 
reunião huma grande difliculdade de menos; e finalmente 
es- proprios Calvinistas, osZuinglianos, os Anabaplistas , 
todos os irmãos dissidentes. Não posto entrar. aqui em toe 
da a individuação de todas as tentativas, de todas as cons 
ferencias, tão bem expostas por Mr. Tabaraud, e de tor 
dos os Livros que tiverão o mesmo óbjecto, por elle tão 
berma analysados. Contentar-me-hei com indicar alguns dos 
principaes pontos desta interessante parte da Historia Ecs 
clesiastica Meligiosa, e Politica. N 
» Huwa das primeiras tebtativas, .e das mais celebres , 
he a que se conhece peldt nome de Colloquio ou conversas 
-ção de Poissy, ein que brilhou y por parte dos Calviniss 
tas, Theodoro de Bexa, de agudo engenho, beun-fallans 
te, e que não deixoude chamar em auxilio da.eub dial, 
etica, e da-sua «eloquencia;, certo as 'theatral e dramatico 
que fez wuita impressão nos circumstantes. Bosa teve à 
honra de ter por antagonista hum . Principe da Casa de 
Guisa, dessa Casá que ambicionou todo o genero de fór« 
tuna, “e de gloria. ó defensor. das doutrinas Catholicas 
foi o Cardeal de Lbrena, eujá eloquencia tinha tal repas 
tação na Eurapa que Ibe clamavão o Mercurio Frances. 
Este Colloquio ou Conversação teve varias Besões, e foi 
notavel por varios ineidentes curiosos que por brevidade 
sou obrigado a omittir. Pouco depois, outro Cardeal, 
menos ilfustre por seu .nástimento, mas ainda mais cele- 
bre por sua sciencia, o Cardeal Duperron, defendeo as 
doutrinas da Igreja Catholica-contra o famoso Duplessise 
Mornay, denominado o Papa dos Huguenotes. Fez-se a 


confêrencia em Fontainebleau em presença de Henrique 
4H; porém có tese huma Sessão: nella teve Dupleisis- - 


Mornay tal desdouro, e ficou de tal modo humilhado , 
que recusou apresentar-se em segunda, sob pretexto de 
molestia, e sabio de” Fontainebleau tem se despedir do 
Rei. O resultado desta conferencia foi a abjuração de va- 
rios Calvinistas, alguns dos quaes a tinhão presenciado, 
e a bem dizer erão os substitutos de Duplessis- Mornay.: 

“» Ha quem diga que hum Calvinista seloso, presente 
a esta conferencia, dissera a bum velho Militar, que lhe 
ficava ao pé: »O Cardeal já ganhou quatro pontos a 
Mornoy.» (Erão os da Tradição e Santos Padres, em 


re O guerreiro ancião, pouco versado em | 


heologia , respendeo , -que com tanto que o Cardeal.não 
ganhasse o ponto de Saumur, ficava contente: Sabe-se 
que Saumur era o lugar de asylo concedido aos Protes- 
tantes. O Cardeal Richelieu lho tirou, assim comô o da 
RocheHa , ainda mais importante; porém tambem os quiz 
bater e converter como Theologo. Bem se sabe que elle 
presumia deser forte em controversia. À gloria que o Car- 
denl de Lorena grangeára no Collequio de Poisy, lhe 
inspirava'a emulação de o imitar, e mesmo de o exceder. 
Longo tempo nutrio este projecto, cuja execução, sem- 
pre retardada pelos negocios interiores e exteriores de que 
sem cessar vivco sobrecarregado, deixou por fp de ter 
efleito por sua prematura morte... 

Porém a mais famosa de todss as conferencias he aem 
ue tomou parte o grande Bispo de Meuuz, este noto 
adre da Igreja, e Leibnits, hum dos Engenhos: mais 

bellos e mais universaes que tem bonrado o espirito hu 
maro: Não foi primeiro com o Filosofo Allemão que 
Bossuet havia travado esta discussão pacifica, e da qual 
havia motivo de esperar tão felices resultados; mas sim 
com hum habil Theologo Lutherano, por nome Molanus 
(ou Malano), 'Abbade de Lokum , homem de toda a cau- 
durse boa fé, Leibnils, com o pretexto de o auxiliar, 
puxou asi toda adisussão: foi isto huiba desgráça, pois 
mui geralmente foi arcusado de ter posto embaraços 
a este bello e feliz plano de união. Ha quem diga, com 
bastante fundamento, que Os novos interosses poltiços da 
Cum de Hanover, clinmada, em odio. do Cathalicismo , 
& smecessão da Coroa dé Inglaterra, .havião resfriado o 
selo do Leibnits, ainda que os seus. principios 0: fizessem 
inclinar para as doutrinas Catholicas, como o Lestificão 
varios cseritos achados entre. os seus pópeis, e recentes 
“sente publicados por Mr. Eymeéry. Esta discussão- he sem 
duvida a mais celebre quo Bossuel sustentou a este res 
peito; mas não foia umica. Parece que o grande pensas 
mento da reunião occupou incessantemente este grande 
Bispo ;-he conhecida .a sua-Conferencia com, o Calvinista 
Claudio: Já mesmo antes de ter sido elevado à dignidade 
Episcopal tinha tido huma correspondencia vo meaino in- 
tuito: com bum zelo Calvinista, o Ministro Ferry. Que 
tro Ministro, Dubourdieu, lhe bavia apresentado outro 
projecto de conciliação na verdade inadiwissivel. Finalmwen» 
te, à estes projectos e a estas vistas de conciliação e de 
reuniio, he que nós devemos huma das suas Obras pri- 
mas, 'a- Exposição da Doutrina Calholica subre as mas 
teias de controversia; EESC UA TS O y 
» Huma chaga mais antiga .que a separação dos Refor- 
mados, afflige ainda a Igreja; he a sepuração dos (Free 
gos. O espirito de paz, de união, e de bum ssio.pro 
selytismo que anima sempre a Igreja Cathalica, lhe tem 
feito tambem dar mais bum passo, fazer mais de hum cs 
ferço para reconduzir os Gregos. Mr. Taberaud traça 
tambem esta bistoria. » — Muito 'haveria ainda a dizer so. 
bre este assumplo; mas desejamos ser brôves, e na pros 
pria obra se pode ver ao.longo tratado todo a assuinplo.n 
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O Curso de Quimica e Fysica do Real Laboratorio da 
» Moeda abrir-se-ha no dia 5 de Novembro , pelo meio dia, 
.e cqntinuar-se-ha nas Sextas feiras e Terças .de cada se. 
-mana à mesma hora. 








Annuncios. ; Ê 
Os Proprietarios, Administradores 
do Barco Conde de Palmella, mo 
vido, por vapor, annuncião ao pum 
os blico, que eim altenção à pequenez 
ps PÉ dos dias na estação do inverno, vão 
alterar do primeiro de Novembro em diante as viagens do 
sobredito Barco da maneira seguinte; a saber : 
" Sahídas de Lisboa para Sahidas de Villa Franca 





Villa Franca, g para Lisboa. 
Terças Feiras) ás 10 horas | Seg. feiras SEA 
Sabbados - - f da manhã. | Quartas feiras j "O Meo dia. 
“Quintas feiras E Pião Quintas feiras a na 


A venda dos bilhetes continua a sor como até agora, 
em Vila Franca, proximo ao Cács, na loja de Mathias 
José Ferro, e em Lisboa e nos outros pontos a bordo do 
mesmo Barco. . od - 
- O Conselho de Administração da Marinha precisa come 
prar sal, aduellas para pipa, e barril, limas sortidas, - 
chumbo em barra, e em rollo, estanho em barrinha , tas 
boado de casquinha, .e da terra, brim, ou panno de ke 
nho para fardamento. Todas us pessoas que quizerem veo» 
der os referidos artigos ,. compareção perante o dito Cone 
selho em o dis Quinta feira 8 de Novembro proximo fu 
meio dia para se tratar dos seus ajustes. 
aminhon-se turma bilhete da actua! Lotaria da Real 
r a Jodo de Sousa 


Cosa Pia N.º D9QD: quem o eb! 
* 73,.0u em Estros 


Santos, na rua dos Bacalhosiros 


“mos a Afiinso Duarte, receberá bons alviçaras. 


Na rua dus Retroxeiros N.º 112, 2.º andar, ha á ven 
da vidros cristalinos Ingleses, moi bem lapidudos, v da 
mesma qualidade lisos, varios outros artigos, como ses 
lins, espadas, castiçaes de casquinha, fesrogens etc. 

Na Fabrica de lanificios e tecidos -de algodão; na rua 
do Assento N.º 47, em Alcantara, se vendem briches fie 
nos, esuperfinos, panno preto, silezias, droguetes, saises, 
picote ou muslina , saragoças de varas, e ozoria, sárja de 
algodão , beitilhus, paono de colchão, toalhas lizas e las 
vradas, e cotwrtores; tanto por atacado como a retalho, 
Tinge-se toda a qualidade de fazenda , e se dá acabamena 
to a diferentes fazendas tintas, 'ou me'smd que” se achem 
imperfenas. -. ao ; 
- Na loja do Mestre Marcineiro, Jacomo Cordon (pot 
haixo do Convento dos Paulistos), ha pará.vender huma 
grande, e boa carteira de vinhatico com excelentes fecha» 
duras:e chuves. - RA 

Sezunda feira, 81 de Outubro, pelo meio dia, na Toa 
da Horta Secoa N.º 23, haverá leilão de folhas de cobre 
quadrado de 32 a 50 prrateis. — Ditas, dito.tedondo de 
varius tamanhos para fundos de caldeira. — "Tres fundos 
muito grandes para caldeiras, pos À 
- Narua dos Plores N.º 45 se alugão seges muito astea- 
das ecom boas purclhas pelo modico preço; de 960 réis do 
manhã, ede 18200 réis de tarde, sew alteração algu- 
ma, trabalho regulado na Cidade, fazendo-se todo o ar- 
ranjo áquellus pessom que quizerem alugar para fóra da 
terra. : - 
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PARTE NÃO OFFICIAL. 





- ALLEMANHA. 
Francfort, 80 de Setembro. 


A Imperatriz reinante da Russia partio de Petersburgo 
é 16 de'Setembro, para fazer a viagem de: taganrong, 
onde chegará a 6 de Outubro proximo. ' 

O Conde Osten-Sacken, General em Chéfe do 1.º Exers 
cito Ré, se acha em Moscow, para pasar revista ás 
trepas atfintonadas nos arredores desta Cidade. 

E O Conde Gales, Embaixador do Rei de Sardenha junto 
ao Imperador da Russia, chegou a Petersburgo a 14 
deste mes. i a ERR e 

- "O Gabinete de Berlin recebso a 27 deste-mei oficios 
de Vienna, que lhe forão apresentados pelo Conde Mona 
cenigo, Official Austríaco, expedido na qualidade: :de Com 
reio da Setretaria dos Negocios Estrangeiros. is 

O Observador. Austrínco publicou ba dias documentos 


relativos aos negocios da Grecia. Párece que o Manifésia, 


publicado por hunt certo numero de individuos em nome 
da Nação Grega,. para invocar a protecção do Rei de 
Inglaterra, foi primeiramente redigido em Corfá, no 
idioma Italiano (1), que foi adiçida em Hydra nã lin- 
gua Grega, assignado pelos principaes -Hydriotas e Spes+ 
síotas, e depois transmittido a Vopoli-di Romania. Va- 
rios membros do Conselho: Executivo e do Senado, e als 
guns Capitães e Magnates Morcotas tambem pozerão a 
sua assignatura neste doeuimento. . 

Annuncião de Berlin, que quando tiverem acabado as 
manobras do Outono, que estã vez terão lugar debaixo 
do .Commando do Duque Carlos de Mecklenburgo , as 
tropas, segundo as ordens superiores, ainda ficará reus 
nidas pelo espaço de 14 dias, para fazer bum serviço exe 
traordinario chamado de campanha. ; 

Huma expedição considerável de inineiros de Freiberg 
diana as denied) partirá com brevidade para. se dirigir 
a Colombia, ( 


- HUNGRIA. ê 
' * Presburgo, sc de Setembro: 


Hontem «é celebrou :a solemne coroação de S. M. a 
Rainha do modo indicado no Progamma , -com.extraor- 
emo mermo pt mi 

(1) Begundo nos párticipa ultimamente o nosso corres- 
Pera de teias qure que o Manifesto em questão 
foi redigido debaixo da, influencia de Sir F. Adams, Go- 
vernador das Ilhas Jonias. As instrucções-que determinás 
tão o papel que o Comtnodoro Hamilton fes neste negos 
“jo, vinhão da mesma origem.: tia a 
Maas ( Nota do Itedactor -do Jornal de Paris. );... 








-1 , 


7) a F ar 


olhas: «Semás ; no Jarnal de Paris. ) 


, 


dineria pompa , entre innumerareis actlamações dos Hun- 
garos. O esplendor. dos Magnates e seus criados, excede 
toda a descripção , assim como a devota continencia.e com= 
moção da Rainha des de o principio até ao fim da sagra- 
da cerimonia. A immensa multidão que esperava o signal, 
assim que elle soou , correo a saudar com o maior en- 


“. Abusiasmo asua mui pia camada Rainha. S. M. seapre-. 


sentou com :a Coroa de Familia. na cabeça; a Sagrada 
Coroa Apostolica só lhe tinha sido posta no hombro di- 


“feito, ma Igreja (2), e foi saudada com os mesmos transa 


tes de lealdade e affecio: depois do grande jantar $ 

S. MM. eos Arquiduques e Arquiduqueras se dirigirão pa- 

re a Assemblga onde estavão reunidos 800 Magnates e-No- 

bres, que os saudárão com acclamações d'alegria, que se, 

ouvião a grande distancia. Toda a Cidade se illuminou á. 

noite, e o povo por todas as ruas se apinhava em torna 
de SS; MM. ao passo que hião gyrando pela Cidade. 
: - (The Nao Time.) 


ITALIA, 
Co Trieste; 98 de Setembro. 


“+ -- ( Extracto de huma carta particular. ) - 
-O Commodoro Hamilton, voltando a Smyrna da sua 
visita a Hydra? a Napoli, declarou aos Commandantes 
das differentes Esquadras- Européus., que a reutralidado . 
observada pela Inglaterra he fundada na igual applicação 
dos principios do Direito des Gentes ás duas Poténcias 
balligerantes ; que elle acabava de manifestar a sua since- 
ridade aos piratas que abusavão da sua bandeira; mas que 
não podia prestar a menor protecção aqs navios Iu- 
ropéos, que por hum abuso não menos reprehensivel de 
sua baudeira neutral, tentão. violar o bloqueio regnhar- 
mente declarado pelãs authoridades: Gregas, ou auxiliar 
os Almirantes e Generaes Turcos a levar tropas e armas 
aoterritorio occupado pelos Gregos; que tal procedimen- 
to da parte dos neutraes só póde conduzir a perpetuas de. - 
sordens, authiorisando de algum modo represalias da par- 
tedos Gregos. AL O EN ada E 
Tambem: se diz que elle declaron ao. Major ccurts, | 
Commandante -da Esquadra Austriaca, que, não -podii 
condescender com o seu requerimenta de auxiliar as recla- 
mações so Governo Grego para a restituição dos navios 
«Austriacos conduzidos a JVapols di Romania e alli deti- 
das, porque, segundo os principios reconhecidos: pela In- 
glaterra, forão tomados em manifesta infracção da neu- 
tralidade. Mr. Accurti agounciou isto gosnavios Austria 
cos, para-se absterem por ora de se reunirem ás-expedi- 
ções Turcas. , a a? ( The New-Times.) 


.« (M Só se põe a Coroa na cabeça do Imperador, no 
acto .da sua coroação como Rei de Hungria; e na.da 
tua -Esposa.,. no hombro direito: porém .se a Imperatrit be 
a reinante, como Maria Theresa, então se lhe pje a Ca-. 
ra: nã cabeça: : á n (Nº: do Redectoe.). . 


Pa 


* GRÃ-BRETANHA. 
Ebndres, 10 de Outubro. 


; : pa 
O seguinte poaida dos negocios da Grecia he coma 

menicad6 Por Ei) fa 

dê puerte GPegio, que ucabia de ghega? A Pertamouth: 
»0s Grégos, infelismente, no se'gelão assãz uridos: 


para assegurar as vantegens que aliás sem duvida os aco : 


panharião, por que todas as operações dos Turcos she 
executadas com tanta falta de espirito emprehendedor e 
actividade, que sen o baver presenceado! atidridé iérit pie 
sivel comprebendello. Por terra, nem buma nem ontra 
Potencia tetr tropas disciptimadar, se nreros a Suhão úiid. 
as tem. Ora o Bachá do Egypto fMahomet Ali) tentou, 
a conquista da Moréa; reunio hum corpo de Officiaes 
Franceses, e outros estrangeiros, que alistárão perto de 
- Mg hetnent de uópes regulares Araber, que ne pisada 
Primavera desembarcário 'na Morda, pele priírciva vez 
dede o principio ds revolução. Os Gregos repellisão cómr 
edte ds expedições anteriores dos Titcel, áinda 
* que-mais numerosas; e quando nem as tropas do Suhão!, 
mem os mesmos Gregos tinhão soldados diseiplinados, a 
ear activilhde, astnciá, é aptidão para a geerra de par. 
“vide; deva a entes decidida vontagem: Porém as snos 
trôpos iWregiuleros ; armadas cora espimgardas compridad ; 
espadus a pistolas, (mais tem baionetás, arimá tão supes 
riêr 4 fodas as outras ;) não podem resistir sos resoluoss 
ataques dus tropas regieimes, e não terr deforma contrá á 
envaliasii, de qué os Exevcitos Terebe júmisis se achão 
desprovidos, e és Gregos nho tem nenhowa que lhes o 
Doro Meahiim Bochá. lo de Mahomo Ali; pi 
Mende & Epypoios é Mrabes; rectr óbrido grandes velias 
gent: Mtibu Nbvariio, praga dealgnrera forga, e Quedouth 
natoimblhor potto-fis! Moréa, no mez de Março, e depois de 
alguns renhidos combates, a guarnição Grega capitulou no 
mez de Maio. Entrou depdié nb interior da Mordo, e 
quando parti da Grecia não tinha encontrado muita re 
sistencia; porém áprosimendo:se d Interno, que nesta 
parte montanhosa' da Grecia he mui rigoroso para assuas 
tropas, costurtiadas a Bom elima mui queite, he prova- 
WF gue padeçá demiisiado; sobre tudo por se acherbrh'as 
Ss tropas mmAl bastecidts de mantinefto; e O pais he 
to ctleio- dê inómies e fragoso, que facilmiênie se cortariá 
&t duas extrinttimiciiçõãs com "nd praças de Navarino, Mo 
“Gon; é Govór, que os Perco ainda possuem na Moréay 
near bé provavel due se poxa estabelecer: no: interior de 
Phi. Ms forças: do Sokão fizerão huma formidavel ex= 
paição “Contra as púmissdes- dos Gregos na Renmetia. 
Menviot Dácuã, & frente de 90,8 homens, formen o creo 
de Mistôlktigrhi ; situada no lado Occiduntal das emas Pro. 
viiciás Ryumeltoms (oride falléceo Lord Byrdr) mas cy 
GH856s tania defendido mé o presente com bom exito; 
é EX tropás que séachavão nes montanhas visinhas moles 
186 sei po dos Thrcos, e os tem abrigado a faver die 
dlribes: parti lhes resistir. No laelo Orlental da Roumelia; 
o General Goura se acha opposto ao Bachá do Negros 
póhns; Shar Bey da Rolemelio e Malvasti, e einda que 
(EM siseofstio grande pane do pars, os Flrcés dão pode: 


186 (AM impressão nlgweria er Athenas ou entrar na Mau. 


da ; pat cooperarsim com os Epyptios. Os Exercitos der 
Sulhãd achadese dé todb Hitapéres pará téntar.o cerco de 
qualquer Priça fórtifiênMi; aperias tem alguror artibheria ;. 
é tita he Pci fal seéreili ; “que tis os tmbaruça do que 
NR aploceta: : Músolungho tcim-se sgota edfrivelnshta 
fartincada; & defiva que altifizerão q espircialmente ps Sena 
liotde; Cnh nitidodos pelo Capitão Suliota Marco Bulsós 
st; ames existissem as forti o netos; foi met 
” Briosa, GRATO 46 ob achavão procégidos por hn fica 
dé perto de 20 pet: &-por Hunt leve parapeito de teriop 
Rvabtida & fácé: de Hatha Torga snpérior: Porém as dise: 
senits, CHLPE SN. Poderosa Ghafeo dô Pais, "todos deses 
jorde WPtstiimêda,. e mais sollicitos pele. praprio en-. 


E rode ds, 


. 


Panagéiro Findo id Cimore, Brigue . 


4 


. grandecimento do que pelo bém' publico ,- tem si 
entinuo obstaculo ao adiantamento dos seus negocios. * 

» Por mar os Gregos tem sempre sido bem ; 
€ o valoroso" A mirante Miaulis he digno dos mais bellos 
dias da antiga Grécia. No mez de Agosto, Misolunghi 
achavavse bloqueada por 49 Navios Turoes, incluíide 6 
Frágat. O Almirante Migulis chegou dom Nevis 
Gregos, só incluirito dutrs Fragatas, o reto Briguer, o 
acompanhado por 6 brulotes, conseguio entrar no porto, 
expulsou oa Turcos, incendiando hum Navio, e deitando 
outro a pique, soccorreo e abasleceo a Cidade de Misso- 
hemglfiy qué sútes se achava em grande consternação, e 
agora de certo resistirá até o Inverno, e aproximando-se. 
6 mão tempo, os Turcor; e obrigallos 
a levantar o pd pe 

»Os Gregos sofírêrão grande perda em seo 
deroso Chefe Militor da Creeia Oriental, peca tdo 
desintelligencia com o Govérmo exixente, se vingou . 
unindo-se aos Turcos por algum tempo; voltando depois 
aos Gregos, foi postô em prizho, IE mos essr.sisism. 
cia, segundo se presume, pelos seus inimigas em «Athenas. 
Os Turcos o temião muito; €' jáfrais tentavão penetrar 
na Provincia que elle commandava. O Governo Grego 
tem infelizmente animado porco os estramgeiros, de quem 
mostra ter grande ciume, ainda que este não seja de sor- 
te alguma o sentimento geral do povo, que muito” dese- 
jr o auxikó esrangeiro. A morte de Lord Byron foi mui 
sintida, e são muito inclinados nos Inglexet, Hg maia 
probabililde de que Mahoriot Al, Bachá do Epyplo, 
em breva se ravoltará contra o Sultão, e tem-se tórnado 
tão poderoso:; que bots póde competir com a Sublime 
Porta, e de sqpo dissineões serão de ibfinita atilidade pa- 


tai os Ru, : EE ES : nel 
» Astllhas de Spezzia, Hydra, e Ipsara fornecem a E& 
quedta E não tem Fragãtad, aves tránGale- 
resre tádo 'd nivepend de Brigues bãd clitga a meio dê 4) 
Ská. mui. detttes: no-máneio dor Bruloie, cer as queer 
tem incendiado varias -Fiagutar Tureds, e duas Nãos de 
linto;..e e Throde lhes tem tal dedo, due rariid (dzes 
pedêm br: lomgo tempo resistir a hum ataques e fógdas 
com a maior Penedo pone; Or Terdos não são bous 
marinheiros, peit antes da revolução os seu navios erãb 
equipados pelos Gregos. : - 
A Por têrek' só pelejic nas mestanhds, e pot meio: dê 
pertrdas dokds; perfeita .gucrrr de embuscada. - Não bg 
entre elles dissiplina y ném' algum Oficial abaixo das Cas 
pítães ow Chefes militares que são mais ou mends poderos 
sos:, tendo algens.. 1,4 Homens, e nutros menos ; er quem 
to'os Capitães brdinarios com 30 cu 40 homens se ajuna 
fito: dos Chefes nvilltrtos á proporção dá sua força ,.e for- 
mão hums completa guerrilho., é memeira des troisas 
Montanhezes Antigimente. O seu tráge, céndo boi, bo 
mui guerreiro e niroso; não tem uniforme: trazem mois 
E veres nofbraços belos ornamentos de praté e dies 
Tados. D) . . 
2O aúpeito gorat do-paiz be de alpestres serranías éste- 
reis; entresachadas de alguns bosques, vinhes, é bustagia 
fes valles ferteic, que foimão mui bell e pitonesom persa 
pectiva. As povoações tem sido quasi todas destruidas. 
As ruas são estreitas, eitrlad colçodio, eas sacadas de mas 
deira , que mais parecem alpendres, com guarda pós, dão 
ás cidades huma apparréhcia lugubre.: Ostébitantes gostão 
de dias de festividade e de navegar pela costa, e ao vel- 
los. divertir-se nos eufés, on em magofes debaixo das! hr- 
vores; julgar-sesin que d paiz te atháva' enr pérfeita ads 
€ trenquili Ê ES Ro eos Fssstio 
- nOsoentro do Guserno he actitalmeme dm Ny e 
compõe-se de htm Corpo Execntivo é de Busto à 
tivoy, anoublmênte éleitos: pelo: Prvô. O entpréstisto Tou 
gies, excepto: pusa ms operações da Fsquádra, e:qhe per 
consequencia Re dá pondo importancia não tem qdiade 
tado muito a causa dos Gregor; tem excitado graçdé 
dilapidaçõesy lnamds fecentiado | as duas désgvenças. Po- 


E [OST 


m. deve-se dar toda a desculpa aes Gregos, tendo sof- 
Fi tanto têmpo hum estado de vil escravidão. Os ha- 


bitantes das Ilhas.que os Tureos JistinguiBd cola grandes. 


privilegios, é gozavão grande liberdade, tém sido mui 
activos em sustentar a sua independeácia por terrts Og 
babitentes das Provincins Roumeliotas,, que tanibem erão 
tbui livres, tem-se portado briosamente, em quação 09 
da Moréa, que erão os mais opprimidos , e os que mais 
soffrião em consequencia do jugo dos Turcos, tem feito 
tDui poucos esforços pela sua liberdade; o que prova, qué 
bum longo habito de escravidão e de sugeição, de tal ser: 
te avilta o entendimento humaho, que já não he capaz 


de eprecigr os beneficios da hberdade.» [Nes Tim.) 
PORTUGAL. 


Porto, BP da Outubro. 

sr notiélio vindtis de Cofmbra ,. êm data de 90 do 

rente, a respeito do Cometa ,' que t&tn appatecido so- 

ré 6 mosad Astitorte, sabenios ; gue elle foi obtetendo des 
de: 6 din 23 dé Feleinbró no Observatório Real da Unic 
sersidade, eitândo par ess têrhpo ra Constelação de'Pau- 
fo. Nós dias teguintes veio settrpre descendo para à Horis 
Jonté! atravéssou foda 4 Constélinçãd da Baleia, pastahs 
do perto da bella Estrella Folmalhant da Constelação do 
Paxe Austtál ; e ehtrou finalmente dá Constellação da 
Olbntnai do Esenlptor. Ao principio, por, se achar logo 
ênvoleldo rá tax da Eta, e par afguns tinbiados que hou- 
fe, nto sé pôle obimtvar bem, e agóra tém tôriado a 
dutteder o metido, de syrtê aureácdrescando a eirtumss 
taúdia de estár elle: poticô elêvádo dobre à horizonte, tudo 
dará talves, que nho polda format a mérito, À exiidá es: 
tentdia-de pára Norteste pelo mino de 18 até 15 grãos: 
batendo variicdos hestã éxuindia, conforme d êstádo da 
attmusftra é & vizihhança dd Loá, tódo juitto fizia dnais 
&u trétros visivel a frotixi liz-tleilá pára & sta etremida- 
de: de vesis na Peprt é cbr da Ganda não hévia nenhâma 
datjiretlas sitighilaridades, que por vezes se têm ótisetvado 
ênt Guitos Côtitetad. ( Corveio do Porto.) 


LISBOA, 28 de Outubro. 


Recebeinõe Flhak de Londres” été 19d eorrehtos por 
allós consta, que'a Fortaleza de Calhão de Litro, até 19 
de Íuííio, 2 defeadia, é tinhão perdido ot ritiadorês a 
aspérança de létar dé ássalio agrelle Castello, em qhe 
fa 406 péças de bronze de cnfibre de 84, aléim de outtas; 
do fóso tem Tó pés de lorgo. 

“Es Chmbiss pará Lishão e Porta, erão à 91; pata o 
Rã à 30,e pátan Bakio à 51. Os três pôr cénito Cob- 


1 


t 
» 


solidados a BB; 


Noricias Matrrinis, 

Entrada de Nanios. . 
" Parie da Torve de Belém de 40 de Ouinhro, Portá- 
+ Hinte S. Pedro d' Aeantnra, de Córke, em 1% 


pen 


ns , com manteiga, e | paringeiro: Ingleses, Paquete' 
agnett, (entrado eim 19. dtonta este éôma os mais Na- 


á 
vlos são estrados antes do diá dá Fgrté da Torre), de Pal. 
shoulh, et 5 dias, com | malta, e 7 passageiros, Gátie 
elles o Coinmendador dal Bárgo di Primo, Encarregado 
dos Negoelna da Dinamarca na Corté de Lisboa: Berg. 
Booth, de Liverpnool, em TT Aut; Com farendast Berg. 
João, da Terra- Nova ; em 85 dias, com bacalhão :” Hamg 
burgues, Galenta Carlota, de Bremen , em 38 dias, com 
trigo: Sueco, Galera Christina, de Nantes, em 8 dias, 
em lastro. E 


«md 


- Idém do 08; Froncoses; Eugre sfdeloidoy de Baiona 
em 20 dias, com breu, rezina, presuntos, e 1 passugeis. 
ro; Lugre Betia, de Baiona ent: 94 dias, com osmesmos 
generos, e 2 passageiros: Inghez, Chálupa Margarida y 
de Portsmouth em 18 dies, em lastro. 

Idem de 35. Portugueses, Paquete Restavrador (ena 
trou em 94), de Porto em 20 hotas;. com 69 passegéia 
ros, e malla; Hiate S. José Maria, de Corke em 6 dias, 
com manteiga, carves, e cetveja; Hiate Res do Mar, 
de Corke em 7 dias, com manteiga, e qarnes; Berg. 
Voudor , de. Corks em.7 dias, com manteiga: Ingles, 
Chalupa Zealons, de Limme em 8 dias, em lastro. 

Idem dé %6. Portugues, Esciina Paquete Dois Amic 
gos; de S. Miguel em 17 dias, com.trigo, e feijão. é 
6 passageiros: Hanoverianó, Galeata Senhora Revenda, 


" dê Malaga etn 48 dias, aártibada pára Anvers: Ameris 


cano, Escuna Florida, de Nova Londres, eultimamens 
te do Porto, &rh 6 dias, com azeité de peixe, aduella ; 
e 1 patságeiro. 


ao dp do ' 


Avxinistkagão DO Cónffio GrraL. 

Ai aivios d sahir em Novembro. . 
“Do Lisna park a Ilha da Medetra, a 4, o Barto $ Jo- 
sé e Mário, Mestre João Franto Málbeiro. ; 
ex pira Mncio, a 43, a Galera Carolitia, Cap. Lou 
renço José dos Sarto. : 





+ Banco dz Lissoa, 48 De Ovfusro pe 1845. 
fi Contra Re ENDA. : 
l-moé 87 ; j 
“a têtde Descomo m. ) +87 18, 04 18:t% por 100 

: Ee : 


Guró poroitáve, Compta - - <= - s Bed, 


Peças de £vitávis, ede 1,2,e 3, gr. therios 47520 5 | É 
Onças Hespanhotis - 2 = <a = o 13800 » 1H 
Patdcat ditad 2 tas 0 2 20 2 “890 »]g 
“Ditos Brailidas de 96D tt, = == - = 89 aJm, 
Es 
f ara pi 65 por l 
Ss 8º » : 
EM Gdol Emp. 108 » ( Papelmoeda 
» 0» ; 100 » j 
6 3ºdeisizãoo Na La 
fit. de Atriizo comi]. def porldO 80 Papelmsedo 
Ditok deDiv. publica liquidados 20» pes o 


Let. e Pórt. de Conmissatiado , pelo que se convericionar.: 
Desde as 9 toras da iianhã, até ds 3 da tarde, 





ei mma 


De Titulos da Patrigreal = 


o memo 


as 
» Recib. de Monte Pio da Mar." 5 
no» do Exértito - - -3 por cento. 
w » da Arniada, e Brigada 14 


-» Bilhetes de Feriná do Artenal 3 
" Sómrenite desde as 9 da rhanbÃ, áté ás 9 da tarda. 


Anniundios.. Ê 

A Real Junta da Fazenda dos Arsénaes do o 
ptetende arrendar à quinta da Real Fabrica da Polvora 
dé Barcarena; é bem assim a quinta da Real Fabrica do 
tefinó dó salitrê eni Alcaiitéra. Todas pls póssoas que pres 
tendérent arrendat às ditas quititas pódem comparecer pes 
fânte d' nésma Junta nos dias 18,. 21, é 43 de Novema 
bro próxitho futoro, pará neste ultitho dia se próceder aq 
ie coifipetente atrêndhibento, com as cótidições que fos 


“fêm presenjes no dcto dá artemiatação. 


Quinta feirá, 3 do proxihio mez de Nóvéinhro x ao meió, 
sm, mar ra do Crocitro N.º 7,7.º amar, vênder-se-ha 


«em leilão publico hum moinho de vento, bem construido, 


com todos seus pertences, situado na Serra do Monsanto , 
Freguezia de Nossa Senhora da Ajuda , rendeiro Joaquim 


Martins, foreiro em 38000 réis, laudemio de dezena. 


Dicead a 2 aa : A E 


' À — Entica. 
Tixatro do Salitre. — Domingo 30 de Outubro, a Secie- Praços do Pão e Axeite porta a semana que principia 
dade de Actores Portugueses, novamente'o misada,, e - de 81 de Outubro a 6 de Novembro. 
augmentada, hade expôr em Scenã o Drama Ei ilippe Aw. 'Pãó de atratel na ça da Lei -.- - - - 43 réis, 


gusto, ou o Principe Proscripto=Seguirndo-se depois Em metal - « - .. ud a 40 réis. 
à Caxura, e a nora Ferça o Obvervador Lunatico. ' Canada de Azeite «cu ac 0 o - - 365 vês, - 


. Nota dos Numeros das Cautellas, que tem os Titulos aids na Secretaria da Commisto 
para liquidar a Divida Publica, posa se entregarem. 
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- PÁRTE OFFICIAL: ”- 





+. Ministerio DOS Nrcocios do Reixo. 
Pela Juhta da Direttoria Géral dot Estudos se hão de 
id por concurso “ds "BO -dins , que começará em 14 do 
“Novembro sao » at Cadeiras de Primeiras Letras, no- 
vaménte creadas pira “o Lugar “e Coúto de Santo Thérso 
ma Cómarca do , para as Freguezias de Santa Ma 
vita da Palmeira'e Sátita Maria de Adaufé, ná Provedo- 
Ha de Guimardes:, para a- Villa de Abretro na Provedo- 
ria de Moricorvo , 'é para o Lugar de Canellas na Fregue: 
--sia dk Ferreiros de ves; é Brovedorta de Lamego; ca- 
“da -hima deHas'coin 'o ordenado annual de 908000 réis. 
“Os que pretenderém ser nellas providos, ise habilitaráG 
“com Folhas corridas, Declaração deterniinada na Lei dê 
“90 “de Junho: de 1823 Certidão-de idudo, e Attostação 
“do proprio Paróco'tobre vida e kóltumes; reconhecidas; 
-e notempo atima designado: concorreráo a Exame. perar» 
“tê a mesma Junta, ou perante:o Doutor Deputado deb 
la, Joaquim Navarro de: Andrade.; “tesidente ta Citlade - 
«do Porto, quanto á primeira; e'os Provedores ri 

vos quanto ás tnais. “Coimbra, na Sécretaria da sobredita 
“Junta 41 de Outubro de 1885. =10 Secretario: António 

- Barbosa de Almeida. pet ia ne 
E o pe 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

FRANÇA. - : 


“Parit, 10 de Outubro. 


s 


A parte Official do Monitor 'de hoje contem huni ré- 
Intório ao Rei, assignado pelo Conde: de Chabrole, re- 
lativo á organisação da Armada Real, e sobre à mecessi- 
dade desrecórrer a huth novo methodo de recrutas, para 
assegurar a tripulação do Navios deS. M. A insufficiea- 
-cia dó methodó antigo, diz o relátorio, sintio-se  lóngo 
tempo: e q unico meio de tornar os-recursos oferecidos 
pela população do interior do Reino, proveitosos ao ser- 
-viço dá Marinha , foi o de formar tripulações permanen- 
tes, consando de gente alistada por bum cérto numeró 
de annos, e regida por huma organisação militar. Para 
experimentar a'applicação deste systema, o Alvará de 
13 de Novembro de 1842, é de 11, de-Agosto de 1824, 
prevenio a organisação de 4 tripulações dé linha (eguipa- 
-ges de ligne.) : RETO 5 

Porém como. d alistamênto' voluntariô, pelo qual se 
-julgou converinte dar principio a está ensaio”, não pro- 
duzio r. os proporcionados ás preciões da Aimada:; 
-foi necemario. oferecer meios mais-abundantes para o re- 
-crutamento della , fazendo-a participar no alistamento 








' 


ú Anno 1825; 


DE LISBOA. 
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sr DE OUTUBRO: 






1) 





annualmento feito para o serviço de terra. Esta medi 
foi sanceioriada pela Lej de 9 de Junho de 1824. . |. 

Como a execução desta Lei devia dar maior extensão 
do systema de tripulações de linha, o Ministro exániiaou 
à organisação de quatro tripulações já formadas, co mer 
thodo com que são regidas, para ver se erão susceptiveis 
de algum melhoramento. Ein consequencia do que. : foi 
induzido a traçar bum novo plano, para a organização 
da Armada, que submette à S. M. na fórma de. huma 
Alvará Regio: Este Alvará junto ao Relatorio tem .14 
Gapitulos, com: 181 artiges; e enche buma folha inteira 
do Monitor. ; . a A 

"Accrescenta-se-huma Ordem assignada. pelo Delfim , 
como Almirante de França, miândando que.todos aquem 
tocur hajão de vigiar sobre a execução do Alvará , assim. 
como hum mappa dos soldos. 


Idem; 1 g 


et 
ida 


. Neste momento se nbé certifica, que as conferencias ena 
tre o Barão Mackau , e o Enviado de Hayti, dao 
motivo de esperar ôs' mais: favoraveis resultados para o 
commercio de ambos os paizes. ; Roe 

": Jerusalem é Bethlem revoltárão-se em consequencia das 
extorsões que o Bachá dé. Dumasco continuou depois da 
sua paitida a mandar praticar contra todos os habitantes 
e os differentes Conventos: ,, pelo Governador de Jerusa 


“têm. Os Bethlamitas tinhão cofcordado com o Governa- 


dor a somma de-30 bolças, e lIbe havião entregado tres 
refens como garantia 'do pagaivento ; mas, sabendo que 
corrião risco*de sofirer novas extorsões, eque a guarnição 
de Jerusalem devia obrar contra elles, fizerão huma eme 
buscada. Logo que ás tropas sahírão da Cidade , eNes 
entrárão e fechárão as portas, e, de 'accordo com os ha- 
bitantes, dictárão à lei ao Governador, dando-lhé, com 
tudo a escolha de continuar a exérçer assuas fancções so- 
bre a gente que lhe restava, ou de ir unir-se ao 
Ao mesmo tempo outras pessoas de, Bethlem , refargadas 
pelos Arabes e camponeses, atacárão as tropas, que não 
podendo entrat em Jerusalem, fotão totalmente dispersa- 
das. Desta sorte se acha a Terra Santa exposta a novos 
sacrifícios. E ad es Da 

O Hospodar da Moldavia acaba de visitar alguns Dise 
triétoé. Esteve doze dias ausente de Jassy. O objecto da 
sua jornada era fundar huma Igreja, de cujos alicerces 
-havia lançado a primeira pedra , segundo o costume. 
- Oscamponezes de varios districtos representárão ao Prine 
cipe, que não tinhão cousa alguma, e que lhes era jm- 
possivel pagar osimpostos que 9s.oppri . Tem-se pra- 
ticado contra éles incriveis crueldades: Varios destes in= 
felizes se queixárão de terem sido algemados e prezos em 
suns chóupantas subterraneas pelos Officiaes do Fisco. . 

Tio AP Rd (.Estrella no Courier. ) 

- Escrevem de. Madrid, em data de 29 de Setembro: 

::i A Junta Conseltiva do Governo, que como mencios 
nei na minha ultima, tinha sido irstallada a Sô, come 
gou. os seus: trabalhos por huma Representação ao Rei, 


e 


N 


est 1 


sbCqud ipformata S. M. que a ignorancia de alguns, e a 
imexperiencia da maior parte daquelles a quem as qira 
Cumslantias tiuhão Tollocado em diferentes ramos da Ads 


ministração publica, notavelmente impedião o progresso . 


dos negocios , em consequencia “da sua impericia, e do 
sêu vagafolo eXpedienik. IX Juma coNÇÃ apontando va> 
xios melhoramentos nos empregados de chda- vamo da Ad- 
ministração. Ra 
Ou fosse em consequencia desta representação, ou por 
que o Governo se mostrou disposto.a executar as dispo- 
sições do Decreto para a creação- da Junta, a opinião pu- 
blica, que por alguns dias pareciá “tá? iddcibá vágench dps 
resultados que se devião esperar, tem, nos ultimos dois 
dias, tomado-sensivel-nlento. Os vetos Razoes; não «6. 
tem recuperado a perda , que havião experimentado , 
mas tem subido hum por cento, e uinda continúa o seu 
As seghímes são as quistões que as Ministros. submety 
trio ao exame da Junté:” : ' : , 
rowilu*: Será conveniente phblicar buina A mnisda,, a até 
TR ponto se deverá estender, para se conbeguir o dupli- 
tado fun de tranquibicar o espirito publico sem compro- 
imbtter-ps direitos da Coroa? Ea e 
MR.” Quase são os meins de: paoifitar. ns Colonias, 4 
Fedazihas wo dominio.da Mai Patria? - : 
*:»8.º Por meio de quê medidas se podená facilitar q 
Heipótiação de hurá edoprestimo, e toriaár menos oneross 
as suas condições . Ro 
e “W&:- Convirá pór fra wo vytema-de purificações, ' ou 
Mereniehto pd E no ultimo eme anta e o 
HódMenõer, que mais conveniente adoptar th. ...; 
(J. dos Debbtos;no. Counter) - 


Lin Opel 
Pur E Rib ae “PORTUGAL - een 


E 
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a Porto, 86 de Oulubro. 


: Weiigo tra disdo em Extraordinario de 10 de corsente 
db fáiesto dcottecimento da cabida do Penêdo, no sitio 
&o Carvrihrinho , depals'das maiores ida pos 
Sethos obter, achamos 'agora ,. em vista dos exames Judi 
cines a qué procedeo o Meritíssimo duiz do Crime desta 
Cidade Co seguinte: Co. ; 
""Quedetlstou Antonio Joaquim Soares, enico morador 
Gaquelta Visinhança , e debaixo do juramento, que serião 
4 'hbras Hh 'thrde do-dia 9, ouvira hum grande estroado , 
e logo nlguns alarádos, que crescêrão em proporção da 

ntê quk eltegava:, 'e'logo de sua janella observou, que 
tobre -a Fonte, e Tanque de lavar se achava hum enorme 


Pentdo, quetendo cabido naturalmente do Monte sobrane . 


ceirb a Hitma e outra cousa, cobria todo o lugar da. mes, 
tha Fotite,: Piris de lavar, e lageado; que querendo pret- 
Eri ati desgraçados, que tinhão sido victimes deste desmee 
me, ospoisiveis nuxikós, vio que se achavão mortos hum 
Mio; élimma filha, timbos menores, e que se disse serert 
de Manocl Rodrigues, Capateiro, da Rua dos Merondo- 
és, Ecbutros 2 filhos do nresmo, feridos; huma Criança 
depéito moith , ln de Manoel Pereira, da Rua da 'Las 
Ba: e fmnis 3 raparigas a quem não ouvio dizer nomes, 
ou moradas,'€ que rienhuma outra pessoa -fóru ferida, se» 
godobtiservon com particular cuidado , epezar dos'dla- 
tnores exagerados 'que aHi mesmo corrão. : 
* Que vitrão ao sitio chamados 'peln mesmo Ministro o 
Arquitecto da Cidade, e o Mestre das Obras Pablicas, 
pata devlavarem:, depois de maduros exames, a dimehe 
são, catisa do desprendimento, 'distabéia, e-posição em 
que se 'thava o Penêdo, “e se além dos estragos referidos 
se observava signal de algem outro, péla bia queda, a. 
Que responderão, qué b Bentdo tem «de extensão em eir- 
tumferencia 30 palmos ,' exyte sendb reduzido «pedras por= 
uteis, póderá dar -dargarpara DO carros, e'que-em valta 


do lugar donde se desprendeo, não ha signal de escavação 
teterra, ou corte de pedra, attribuindo por isso o elle 
agitar-se a efieito natural. É 

Que o lugar donde cahira dista do em que se acha 40 
palmos, que sendo visivel, em razão da desigualdade da 


sua base, toda q pavimento que dhe-be ipferior , pi rã 
los 
iudê 


- não.vê Wlgum outlb estragos ficando encalveg 
Je.:Mimtro “da estavação 


ad 
terha, + pedra “ e 
acompanhara o mesmo Penêdo , para lhe darem parte do 
que achastem, eelle completar a sua averiguação e dever. 
Que passando-se á casa do Capateiro, que acima se no- 
.Tfe4,, para exgyrinar os eadaveres, e feridos, com os fa- 
cultativos competentes, se achou que o morto José, de 


só. idade de 13 annos, o fora por lhe ter rebentado o baixo 


ventre, a fallecida Camilla, de 9 annos, tinha esmagada 
a côxa e perna direita, e tambem o baixo ventre; que o 
ferido Manoel, de'4 annos o estava de-modo que não da- 
va esperanças de poder vencer-se a cura; que a outra fes 
sida, Sua, de IR anuos, csstava nadaço 
do, descobrindo-se os ligamentos, músculos, e tendôs 
dos.dedgs do. mesmo pé. OA am ps 

Que passando-se igualmente á casa de Antonio Jos de 
Marçalho , da rua deS; Anna. por constar que humanua 
Airinda,,. e filha forão feridas, declarou aquella, que.em - 
sendo so 'sitio sintira cabir o penêdo, e fugindo delle é 
a apanbara huma pequena pedra; bem como á filha de 
seu amo, 'deidade de £ annos; que a Criada, depois,dos 
axemes, Linba maparte inferior extérna da perma direita 
huma férida contusa pequena, e a menina Linha -contyga 
« pisada toda h pena esquerda. até o meio da côxa.....', 
- Que pamando árua da Lada, a casada Rafael Peçei- 
se; lie fôra presente a; Criada do mesmo, Josguêna,, de 
db aíinos, a qual declarou (ue estando a lavar .no sítio e 
“Tanque recontado , - é tendo se epa componhis hum filho 
dêseu ento, por, nome Jeugeim, de 10) meses cabira go. 
bre ambos hum grande Penedo, de que requitou o eha fi- 
«cor-ferida, * morte: o dito. menino; e examinados, 
4ebow-se-lhe buma cbmmeção de cerpbro deitando. muito 
snoguê peles obtidos, e-com muitas, e diversas contugões 
pele-corpo., e o-fienrino gmolados e depriguidos os tosses 
de craneo, de que: falecera passadas poucas 'bergs. ..... 

Qua o Arquitecto je Menre de Obras Publicas doolará- 
rão findos os exames, e escavações de que se encasrega- 
rão, que não tinhão achado mais cousa alguma, nem si 


“gnaes ou vestígios dealgum Endaver, nem subião qua fes 


se mais alguna ferida ou morta, além daquellas 
que tinhão chegado & noticia delle Ministro. 
y à (Correia do Perto.) .. - 
saiem gs 
LISBOA, RO fe Outtibro. 


Sabbiado pessado, 28 do coitente, 'dia da Dedicação 
da Real Besflica de Mafra, teve a honra de:beijer à Mão 
de Sua Magestade. ElRei Nosxo Senher, no Real Palacio 
daqnelia Villa, o Cavalheiro Pedro : Arés » funda- 
dor e Administrador do Real Instituto dos Surdo-Mudes 
e CGégos om Stockholmo, encarregado dé findação do 
“Real Instituto, que. a Augusta Piedade e generosa Ma 
nificencia de Sua Magestale mandou estabelecer nestaGem 
pital, debaixo da Especial Protecção de S. A. R. a Se- 
cenissima Senhora Infanta D. Isabel Maria, pers: Asyko 
e Educação desta necessitada classe dos seus Vassalos. 

Nestn oceasião, teve b Cavalheiro Berg a distincta 
honra de apresentar a Sus Magestade, e ú Augusta Pro- 
tectara do Instituto, a Serenissêma Senhora Infanta JD. 
Ixabel Maria, assim como a SS. AA. RR.-as isai- 
mai Senhoras. Enfantes D. Maria d'-Asumpção e D. 
»fnna ve Jesus Múria., en S. A. R. a Serenissima Se 
nhora:Princeza Viven do Brasil, D. Maria 'FrancisesBDo- 
nedieta., os “dois Alwenos Sardo-Mndos : Feancisco Mk. 
most de Oostaie Soa, e; Augueto de .Csiétho, :o. prisseico 


notusa) de Lisboa, da idade de 12. aunos,.e o 
natural de Covilhã, de idade de 10 annos, os quaes, de- 
is de Inverem depositada: nas mos da pá Begigna Real 
Proteaotas os dois Hymaos, (+) que weparadamente erão 
disigidos a S.A. R, pelas duas Classes Educandas do Ins 
tituto,,. (de que abaixo se offerecem as copias ), escriptos 
em boa letra, .poribum Alumno, e por buma Alumna, 
e individualmente assignadas pelos respectivos Eduoaados 
destas Classes, tivelão a.fortuna de Sua Magesiade se Di- 
ghur condesomader ,i em que na Sua Real Presença, e pao 
mos a Sha Real Familia, . dessem provas dos progressos 
que tinhão feito nb - desenvolvimento de svas. faculdades 
intellectuaes; expressando por escripto mui correctamente 
8% objectos que se-Thes mostravão ; articulando os seus nos 
mes; copiando o que o.Profesgor lhes dictava; executan- 
do as funcções que lhes prescrevião por escripto; resol- 
vaád o-varios exetoplos de Arithmetica.; q Bnalmente ,fa- 
sesido' conheces, . quão poderosamente a Arte, auxiliada 
pelaz humanidade e perseverança ,. he capaz de restituiy 
estos nútes tão desgraçados Entes, .e desvalidos filhos da 
abturéza, do esada do mais completo: embrutecimenta , 
edensa: esouridude do entendimento emque jasião, á per 


feita inteligencia dos conhecimentos, que.os devem dis . 


pôr pára a 'finição; de todas as felicidades, temporaes e et- 
pisituasd, de todo o prazer e conforto da; vida social, para 
quecd, infinita bondade dy Deos eteon os homena, forman- 
dros pará se amarem e soceorrerem mutuamente ,.,e ag 
plrareni ba -áquella sublime perfeição, 
"he-a unica veréda. da gloria, a mais eminente, pura 
ecindestructivel. de TO DA 
- Egves primeiros ensaios dos progressos que lein feito os 
BeniqaMudes ,. dentró de mui pocos mezes,. que 9. Ins- 
titulo se acha em actividade, e que se devem ao incança- 
vel telô do Cavalheiro Borg, à dos dois prrofediões que 
tão Inureselmente à auxiliãa, o Ajudante, Capitão Jpdo 
Herman Barg ,:t 9 Repetidor José Crispim da Cunha, 

. movêrão conhecidamente a sensibilidade dos generosos. gor 
vagibude S Magestuda e-da, Augusta Protectara do Jose 
trénte jogism câmo: a: de SS. A À..ItIt. que pe. Dignúrão exe 
presear ao Cavalheiro. Borg, da wado q-mais affavel, e 
terdo;: q eua lienlSotisfação,. à A.gontia ção dos. effei- 
tos de sua Protecção e Amparo a favor de hum Estaber 
levimento,: que: fuzis major-houça Já, bumgnidade, e/que 
sforças que espera. àt adquirida, ácproporção que se 

fár consolidando, emulará com os muitos outros excellen- 
tds Estabelecimentos desta Qredpug, que ga achão fundados 
emdifferentes partes da: Europa e da «fmerica,, e'que 
tera apresentado do :Mundo. os resultados meis adunira 
-:-fw) Estes dois Elymhos forão compostos em Sueco pelo 
Cavalmeiro Borg, 'e metidos em verso Portugues pelp 
exhigo: do Tistiínto., é idumre Poeta, Helchior. Manool 
Curvo Semmedo Torres. ; q 
(ua): À arte do: ensinar ns: Surdo-Mudos, foi invene 
tada : pelo Iteligioso Behádictino Pedro Ponce, que. em 
+84: a ensinou no Contento de S. Salvalor d' Ogna. em 
Hiespanhe.. Em 1680 publicou Jogo Pulo Bunnet,. que 
ensinava os Serdo-Mudos em Mudrid., « primeira obra 
sobre esta Educação, .intitilada Reduccion, de lis Let- 
das: yrorte para ensennar a hablar los Mudos, Em 
1657 pablicowse outra dbra intitulada Delsnegtio Al 
is naleradis de vom Helmont; em Sultabach. Em 
1653: até 1661 principiárão o Doutor IValtis e Holder 
a emqnar em Jogloteira. os Susda- Mudos. - Em .1688 
ensinou o Doutor A4mman, de Nação Suissa, os Sundor 
Mudos ne dallanda, em Harem, é publicos as suas 
obris-smmasi Anvridualoqueno, Ea sua "Disserlasio. loguela 
em Amsterdam, nosannos de 1692 e 1700. Em LT4Q priar 
cipiou o Portuguez J. R. Pereira a ensinar os Surdos 
em -Rrsiçã, hã 











ensinárão Pereira e o Abbade de L' Epée em Paris, q 


Dechamps em Orleans. Em 1760 abritm' 6 Insiitats e 


oem 


o gama rs 


ei QU, gue vês div do Saero Empyreo 
Detao de oii pás tullbõos de glo ae i 
Ob Ser Divino! acceita Os votos puros, 
Que lédos te enviamos. 
E's o Grande Archetypo , que formaste 
A maquina sublime do Universo :.- vo 
Os entes, que vegetão, que respirão, : 
eu braço reconhecem. 
Piedoso observa a nossa ihfausta sorte, 
E grato nos outorga prompto auxilio; , 
Salya da furia da cruenta Parca 
A Nassa Protectora. ' 
Se as vidas nassas aceitar te digoas, 
Pela vida Real da Luza Infanta, k 
Nós de bom grado as vidas te oflertamos ; 
; Alonga-lhe a existencia. 
'*Surdo-mudos, e os mais vivendo em trévas . 
Eis'a nossa mesquinha infausta sorte; 
Mas da, Regia Fautriz a vida amavyel 
issipa nossos damnos. 
Somos com sua Protecção ditosos, | 
Finda a nossa mudez, foge a cegueira, 
Tem o mudo expressão, tem vista o cógo, 
E todos Pio Awparo. 


RUE 


Augusto de Casiro, “copiou. =z Francisco Manoel da 
Costa e Sousa = Jogo dos Santos. = Antonio Gomes. = 
Francisco José de Sousa. + Augusto Henriques. == Ane 











rEdinbargo ,..que depois passou. para Hackney. perto de 
«dopdres, e.ba poucos agnos se estabeleceo huma cam de 
ensino para os Surdo-Mudos naquella Capital, em Sons 
Ahwark , dirigida por Braidiwood e Telfair. Em:1774 até 
-989 publiuárão-se as obras do Abbade de L' Epée, e fi 
suscitada a sua disputa com Heixiçke sobre o melhor mer 
thodo de ensinar os Surdo-Mudos, e no seu Instituto fore 
márão-se Professozes, que forão fundas,Ínstitutos em Bor 
deos, Rouen, Le Mans, Chartres, Toulouse, Riom 
ifagers, os quass todos se perdérão : pela llevolução;, é 
excepção. dos'de. Paris, de Bordeos, e de Rouen, Em 
ATE abrio-sa o Instituto de Leipaig : em 1779 osle Vígue 
na; em 1786 o de Praga; em 1788 o de Schenau, que ' 
depois se mudou, para Berlin; em 1788 abrio-se o de 
elsubeck, que em 1799 foi mudalo para Kicl. Ein 1790 
morro o Abbade de L'Jyée. tun 1780 uté 1796, forp 
srisão-se Institutos e Collegios para os Surdo-Mudos ng 
Sujssa em Zurich, Lousanna, e Genebra, que acabúrão 
pela revolução. Em 1786 abrirão-se os Institutos de. ffa- 
ma é: Nupales.. Em 1790 abrio-se o de Groeningen. Em 
791 publicoa-ge em Vienna a Obra Pon Kompelaus so- 
bre o mecanigmo da lingosgem humana. Em 1798 abriop 
Me o-Tastitito de Munich ma Baviera. Os Institutos. de 
Paris e de Bordeos foro organisados por hum Decreto 
da Convenção Nacional em 1795. Em 1800 até 1808 pur 
blicou-se o Curso de Instrucções de hum Surdo, Mudo em 
Paris, pelo Abbade Sicard. Em 1800 abrio-se o. Lpsti» 
tuto em Grnoua;.em 1802 abrio-se «humm Instituto em 
Pattsen,.na Hungria. Em. 1805 instituio-se em Madrid 
O Real Instituto para os Surdo-Mudos; e em 1808 outro 
em Ycronaç na Italia. Em 1806 fundou-se hum Collka 
gio para o ensino destes infelizes enr Cupenhegae., Emb 
1808 principiou. a Secretario do Protocolla da: Secretaria 
d"Estado dos Negocias Ecclesiasticos em Suecta, P. 4. 
Borg.; a ensinar os Surdo-Mudos em Sfockholmo.; Pelo 
seu methodo particular; em 1810 foi fundado pelo mem 
mo Professor o Instituto de Stockholmo á cuxa Jos Esp 
tados. Gerses do Reino. Em 1810 foi fundado o Institato 
em Petersburgo. Estes estabelecimentos estão hoje espa- 


160 até 1288: limdos por outras muitas parts da Entopa e da Amert- 


eo. methodo deste ensino aperfeiçoado a hum ponto 


cg 
eek cdua admiração. 
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Catnbios da Proça de Lisboa , em 28 
de Outubro de 182%. 


fónio Leal. = Daniel Ferreira 

Theodoro de Almeida. , a 
N. B. Este Hymno foi entregue a 8. A. R. pelo mes 

mo Sardo- Mudo que o copiou. PES; 


Henriques. == Mathias 


“ Hymno 8º 


Do Regio Aleáçár ululava ém torno 
O Spectro imelancolico e sombrio 
Da Tristeza infeliz, presagiando 
Da Lhia'Infanta à perda. 
. Rompeo binfdusto pranto as prizões duras, 
Que os ouvidos nos fetlião, e em poss'alma 
'Troou este echo atroz: « lhalsã padete 
“A Voisa Proléctora. ss 
Então prostrados ante o Sacrd Nuihen , 
C'oas vozes d'alma assim méstos pedimos: - 
“Salva, Piedoso Dgot, das mãos da morte ; 
“4 O nomó Regio Esteio. : 
« Deixa qu'as tua inclitas tirtudes 
« Do afilicto Pai, o Regio péito alegrem ; 
« A' misera pobreza do malfidado 
«Conserva a Bemfeitora ! » 
Nossas tatitas preces entendérão 
Os juitos Ceos, e a rapida melhora , 
Nas-azas d'alegria divulgada 
e oi logo a nosso peito. 
1 Acceita, excelsa Infanta , 'os ledos votos 
: Destes, que te amão, corações ingenuos ; 
* “Se as vozes faltão para os teus louvores; 
ORA Desejos mil nos sobrão. : 
“Joanna Ursula Freire da Costã, Copiou. = Barbara 
“da Conceição. ==Jodnnd Roza da Lus. == Domingas do 
Nascimiento; ; i o 
“eN: B: Esté Hymno foi apresentado 4 8: A. R. pelo 
QBurdo Múio Francisco Mandel da Costa e Som, iviriãio 
ta Surda Muda qué 6 copiou. ) É Ê 


:- Por Decreto dé 14 dé Setértibro do corrente anito ; Foi 


ElRei Nosso Senhor servido fuzer mereê de bumia Com. 


* “4menda honoratia da Oidem de Christo a Jodo de Sonda 
Moura Girão, Coronkl de Estado: Méior. : 
* Por Decreto de 22 de Setembro de 1885, Foi 8. Ma. 
'gestade Servido nomear Cavalleiro Sápranumerurio da Ore 
vem, Militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa P' 4 
gosa, a Jodo Galvão Metia de Sousa Maicarenhas, Com 
Tonel do Regimento dé Cavallaria N.º 8: A 

Banco pE Ligsoa, 29 DE Ourunao nr 1885 

& Courna. “Vea. . 
apel-moeda a 874 por 100 “sé 

f du 124 de Desconto e e87g, ou 12:88 por too 


Ouro por oitava, Compra - - - - : 1860 ts. 
PeçasdeLoitavas, edel,2,e8, gr. menosa 7520 » 
Onças Hespanholas - -- - - -'. à 18800 5 
Patácas ditas 4 *- - Ci. sa 890» E: 
“Ditas Btasilítas de 960 rs. - - - à 3 89% 5 


Tit. de Div. publica liquidados 26 pot 100 Papel-mosdá, 
Let. e Port. de Comimissariado , pelo que se convénciorari 
Decde as 9 horas dá manhã até ás 3 da tardes 








Rebates dos Recibos do Exercito, Monte Pio da Ma- 
tinha, Armada e Brigada, Titulos da Patriarcal, e Bié 
lhetes de Ferias. - 

Sómente desde as 9.hoias da manhã até ás 2 da tatde. 
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Anuncios. 


* Quem tivér bum Officio de Escrivão do Civel, ou Crie 
tme, ou de Orfãos, ou de Tabellião Publico, ou de Ina 
Quiridor, (tudo nesta Cidade, e 'Fernto), eesteja nascirs 
tumstaricins de o vetider, ou dallo-de serventia, dirija-se 
á rua Bella da Ruinha N.º 135, no Cartorio do Tabele 
tião: José Manoel Dantas Barbosa , onde achará com 
quem faça o contracto. É RT à 

Cypriano Antônio Ribeiro Freire faz publico ás 


ú : ja . - . 
soas quetiverem transacções com a casa deseu pai, o 


cellentisimo Cyprinno Ribeiro Freire, que a casa de die 
o seu'pai se acha; intruséthente possuida por Lasis, Esse 
“ves Freire, e suas irmãs; 'e que pata a rerindicação da 
injusta posse destes , tem: começado pleito, que pende mo 
Civel da Corte, Escrivão Feital. Por tanto hz este avizo 
Yara que ninguem irate com os ditos herdeiros sobre be- 
gociós da mesma casa, pois que elle protesta não appoo< 
var similhantes tratisacções. E SMC 
Na botica da rua: dos Cavaleiros, se precisa de hum 
'bficial de Farmacia tom pratico de Lisboa, e que teniia 
pt costuntes:; “Quein: pretender este tugar:pode alli-di- 
figir-se. Cort “o 
- “Precisa-se de bom criado grave, que saiba bem hr é 
titrever; quem etiver nestas circumstancias' e pretender 
aceommodarui;; deixe o sou rome e mbrada, e-tambem 
-o'das pessbas que inforisão o seu comportameto; na loja 
da Gazeta. a gs ESPN 
Na loja dv'Trvreiro Cusiono Antonio de Lemos, narus 
do Ouro N.º 112; sedit aonde ht bum quarto urobiliado 
para alugar. *' no es 
- Vende-se buia jedade de casas, citas na rua do 
Caldeira, Fregnesia de Senta ind; com os numes 
ros 41 e 48; quem a quizer comprar dirija-se a José Ame 
tonio Telles Pamplona Coronel, morador na rus da Atas 
doye N.º 56, terceiro andar. - -- - 
“A propriedade 'antunciada na Gazetd a M do corren= 
te, na rta dos Caválicitos N.º 91,92, e V3, paga dê 
“foro annualmente á Real Collegiada de S. Pero em Al. 
cantara 24800 ; e não 28590 réis. . 
* Quem pretender carregar, ouir de passagem para Ba 
sa no Cachemarint Nrances, L' Adelaide, Capitão Mês 
mart, que déte sabir de 6 até 8 do mbz que vem, protus 
Turá todos os dias na praça do inencionado Capitão, ou 
se dirigirá à Chancellária do Consulado Geral de França s 
no patto do Pimenta, ás Chagas. . Dad 
uem pretender carregar , ou ir-de pasedgem: para 
na no Lugre Fronces, La Zelice, Cup. Querber, 
que déte sahir deGaté 8 de Novembro, que vem, procu- 
rará todos Os dias ma Praça ao. mencionado Cap. , ou te 
dirlgirá á Chancelária do Consulado Geral de-França no; 
Pateo do Pimenta, às Chagas: Ea . 
Na travessa de Santa Catharina Nº 11, se alugão-ser 
ga, de manhã a 960 réis, e de tarde à 1,880U réis, pára dene 
troda Cidade. Ri pe EO 
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| 
" PARTE OFFICIAL: - “A vestituição, e a dar a su declaração À e escripto. O 
S cats Ê regata, julgou 


Ministerio Dos Nacocros no:Remo, 
O Hhueirissimo e Exeellentissiêns:Ministro- e Secritaio 
de, Estado dos «Negocios dó Reino; nãe podendo dar a tua 


audiencia quarta feira, por imprdilneítos do-die, manda - 


.dunuRciar , que fica transferida pára Subbado, 5 de No- 
vembros : : Ride e Raro CET 


1 PARTE NÃO OFFICIAL. 
» - ILHAS JONIAS.. 
to Cork; ST de Agogo. - 
A Gaseta de tejo contém hum Decreto do Governo, 
declarando Corfú porto franco. . « po ade Ro 


“Idem, 10 de Setembro. 


A Gisela contém a Proclamação do Lord Supremo 
*Comimissario , declarando que elle julgou conveniente que 
«o Senhor .C. Marnco Viga continitame: no alto emprego 
de Presidente do Senado. 'S. Ex.* diz, que em outras cir- 

| Cetstancias' teria vecillado em usar do direito -que a Cóns- 
“tituição he dava de eleger de noto a-mesma pessca para 
O mais altoemprego do Estado; mas em razão da situação 
“dos negocios na' Moréa, eomyas partes da Grecia ,.S. 
Ex.* opezar . de plenamente conhecer o merecimento de 
outros individuos muidistinctos, julgou mais conveniente 
para o interesse geral, - que continuasse a estar á testa do 
verno Eaceutito-bumia pessos 'de .tarita, experiencia, 'e 
; Eh pela sua moderação esciencia política no desempenho 
seu alto emprego: tem adquirido. a estima geral dos 
seus compatriotas, a inteira confia do Lord Supremo 
Comumissario, e a benigna Epicorado de S. M. Soberas 
no Protector. Esta decisão causou aqui geral satisfação. 
E ( The Courier.) 


ILHA: DE MALTA. 
Valetto, 16 de Agosto, 


RR 


Acabamos de recebera noticia de que a Fragata Sevin- 
Eopatam , acompanhpda do Brigue de guerra: Macorthy, 
Subio para Rhedes no-meado ide: Maio ultimo .paru: exi» 
ir dequelle Bey huma explicação sobre o insulto feito so 
Roma Consul naquella Tiba pelas tropas d'Jbrahéra Beichá, 


Que bavião insuliodo a sua cusa, roubiadoslhe.T1 fg du”: 


Se. O Isey confemou.a certeza do facta; porém negou-se 


Capitão Soltheby:, Commandante da 
conveniento embarcar .o Consul e a sua familia para os li- 
vrar insulto, partecipando ao Bey, que se não annuise 
“é sua requisição no espaço de tempo mui breve e perem- 
Ptorio, faria fogo sobre a Cilade, para cujo effeito man- 


* dou fundear a" Fragata eo Brigue á entrada do porto. 


“Tendo"decortido o tempo apratado sem receber a resposta 
que esperava , -mandou.o Capitão Soltheby disparar buma 
peçã contra a mesma casa 'do'Bey, e envigu a terrá hum 
parlamentar, exigindo logo húma resposta terminánie. 
“O Bey se apressou imimedintamhente a dalla, executando 
“tudo qualto se havia exigido, cessando logo toda e qual- 


” quer desavença com esta: completa satisfação , e regressan= 


'do o Consul com a sua familia á sau casa, £ tornando a 
arvorar «a sua bendeira.. O Brigue:Macarthy ficou: ho por- 
to de Rhodes. para observar a subsequente conducta da- 
suelle Boy, e a fim de que-o Consul não recebesse nenhuçh, 


" hão tratamento em consequencia deste successo, 


Idem; 88, 


* Rocebêtão-i êsrtas-de. Tripoli de 14 do corrente. Pa. 
rece que em. conséqueticia de algumas desavenças entre 
aquele Governo, e o Ençarregado de Negocios d' ElRei 
ide Sardenha, o Bachá havia prohibido que a bandeira 
“Serrda fiseruasse em. nenhum: porto da Regencia, e tinba 
“mandado sequestrar a carga 'de todos os navios que nelles 
se achassem , e que forsem detidos até nova ordem. -Che- 
“gámos a coligir, que o Bachá iotiste no cumprimento dus 
formalidades e presentes que observava o Consul, (que hos 
je se acha autente com licença), estando resolvido a exi» 
igilo por-itteiro durante a sua ausencia. 
PADRE A Vo (G. de Madrid.) 


RSRS FRANÇA. -- ; 
Paris, 3-de Outubro, 


- “A Esquadra Américana; cuja apparição no Arquipelas 
tosco dado azo a tantas cúnjécturas , dirigio-se de Hy- 
para Smyrna, onde desembarcou ham Enviado, que 
disem leva a-Comminão de negociar com o Divan bum 
“tratado de.livre navegação no' Mar Negro, para os nas 
vias dos Estados- Unidos: Brevemente: se deverá saber o 
“verdadeiro motivo desta missão. - 
- : A baixa repentina que se manifestou na Praça de Lon- 
dres sobre o emprestimo Grego, se attribue á ordem que 
"deo o Governo Ingles, impedindo a sabida de todos os 
-Bavios que se julgar levaremr á Grecia armas e munições. 
- : "Não foi tó na Ilha de Guadalupe que o furacio de 26 
| de Julho descarregou a sua furia. k 
“São: homás-tambem sofíreo; mas a enseada ficou li- 
A Tha de Santa Crus foi assolada, e déstraida a Ci- 
«dade priscipals hoive grande namero de yistimas, é 


, 


ftraesa ] 


LP) » ganbarcação das que se achavão no 
DEM ad ) 


"earregados, 


= 


porto, ga 
var desta catástrofe: a maior parte estaglh e 


D) 
+ ommsmaser 


Coronel de hum corpo da guarmiçiu Ami 
de tã : 


tão cruel enfermidade. 


Em Porto Rico não forão menores os desastres. ao GRA-BRETANHA. 

A Cidade de S. João ficou arruinada, e já se diário. rs 
o roingo TV aiiarges Ena: Pl ada abAinho sob. o 4 press Re de Quadras e. 
fr 8 Bacõps.2 : TUE Ros Se No! tão a . q 
“ "A Ilha de Guádalup êmk-atsbrinhada com ope O Star, tRerindõae adm -majpa Dyfctit dd Mi 


das suas desgraças: a 10 de Agosto continuava-se a dest 
entulbar as ruinas da Terra Baixa, é di 
contrão novas victimas. Os infelizes aldeões que vivem 
sem abrigo e amparo vem á Cidada rá 
buição de 1098 rações, que todos os dias serepartem. He 
impossi vel descrever sisuilhente estado de ponuria é b de 
solação. ; : 
Hum Correio expedido de Londres por Lord Bathurst 
em Contas trouxe a Sir Frederico Adams a noticia de 
(Que Eltei.Jorgo EH , :Sdberano, Protector dey Llhas dd- 
miau; elevon ses irmão o Duguas de Cambridge, ádigair 


Se de Grá-Mestro da Ordem Jonica de 4, Miguel ade 
d JMGO.. “ Ae . RREO 
E Vafios Cidades da Calabria experimentário na noi 


«do dia HM bum terrivel furacão. Estgio ameaçárão 
os ribeiros. engroseados prlas chuvas imnpndar a Cidade, 
9 que só se poude, evitar «á força de inauditos trabalhos. 
Às aguas invuadárão aseampos onde ma aÃo vis meisque 
jardins devastgdos, arvores arrancadas, -zebanhos submer- 
gides; e habitações alluidas até .00 seus aliceress. 

Retido E (Garcia de Madrid.) 


Kem, 3. 


À 4 visitouy ElRei de Prtusia, atdmpanhado de Mr. 
-Humboidi e de Mç. Werther, a Real Fabrina de Sevres; 
e depois de haver comprado varias. peças. de, porcelana , 
foi S. M. a Versalhes, vio o Pelacio, ca .dais. Trianag 
e voltou a Paris pela ponte de 5, Cloud. 

Depois da visita com que este Augusto" Viajante hon- 

+ vou Sabbado 1.º do corrente a Real Fabrica de tapeçarias, 
enyioy Lg francos para ve distribuirem..entre Og trabalha- 
ao em prova do viva intergme que lhe hovião imepira- 
.do a qua emulação e os seus progressos, . Huma tão geli- 

- geada aitenção deo maior valor a ese lkeal mimo, enovo 
estimulo aos operarios. A cada bum demos coube huma 
pisa de ouro, recentemente cunhada com q busto de Car- 
. Escrevem de Lendre, que Mr. Strangford Canning 
deve sahir desta Capital para Cometamtiaaçdo, eque por 

so depois Lord Straugford sabiré para Petersburgo. Sa- 
bemos, diz o Periodico Sum do 1.º de Outubro, que estes 
digtinctos diplomaticos trabalhárão todos os dias da ultima 
semana de Setembro na repartição dos Negocios estrangei- 
ros; ainda que outro periodiço ; publicado de tarde, an- 
nuncia o contrario. 

* Nodia 5 honrou com huma tisita e Conde de Ruppin ae 
Cavalheiro Sebastido Erard, proprietario actual do Palacio 
de la Muette. O Augusto Viajante examinou com toda q at- 

tenção e inleresse de ham verdadeiro amante das astes, q 
magnifica collecção de pinturas com que Mr. Prard acaba 
de aformasear a sua habitação. Pods affirmer-sa, que pou- 
cos Principes da Europa possuem huma tão preciosa col- 

Jecção de originaes dos melhores Mestres de todas as esco- 
las, e de todo o genero; foi | este motivo que q Conde 

. Ruppin repetidas vezes manifestou à 4ua MPLCIA O gulis- 
fação ao proprietarios. Me. Erurd, A 

.Vão-se construir em Petersburgo duaanoves pontessuã- 

.péngas por cadêsg; huma pare carruagens sobra q Fon- 

:bunka, em frente do novo Basco de essigrações; e a ou- 

. tra sobre o canal de Catharima , para os que andão à pá. 
-.: As ultimas noticige da Martinica e da Guadalupe são 

pouco satisfactorias. Sabemos que. a febre amarella .jym 

fera, consider vgis esumgos nas tropas. que-tltimá rente 
degembarçião; ME, ds, (irammpns dofeié, Por da Eram 


senna: 

qenócigas fa dói: 
! 

de Ap da 3º; 64 


jue hoje-se publicou, insere o seguinte resumo das força: 
rs dana nad da Grá- Bretanha. -Deste mappa resulta, 

que a Inglaterra possue no estaleiro, nos portos, em bom 
.Vestado:; «e tbm difikhthley estações, 28 nãos de linha de 3 

pontes, 95 de duas pontes; 128 Fragatás da 1.º classe, 

"Ourretas 598 as; 43 Cut. 

“ters, Brigues etc.; 12 Bombardeiras; 5 navios para em- 
-barque de tropas; 7 Yachts; 6 navios que servem de hos: 
“pital; 73 cábrias estacionarias, etc. 

Eis-aqui a distribuição dos navips emestação: no Ta- 
misa e em Medway, o Vice-Almirante Sir'R. Moorsons 
buçia- Náo de tres pontes, 1 de duas, 9 Fragutas gua 
des, 3 pequenas, 3 grandes Corvetas, 4 pequenas, 6Cut-, 
ters, Brigues ste.:"totel 90, + « ; , 

Em Portsmouth e nas Dunas, o Almirante Sir Jorge 
Martin: huma: Nób de.3 pontes, 8 de duas, 3 Fragatas 
grandes, 1 pequena, 2 Corvetas grandes, 1 pequess, 6 
Cutters, Brigues etc. ; total 14,, . 
-. Em. Plymouth e-Falmouth, o Almirante Sir J Same 
marex: | Não de 3 pontes, 2 de duas, 1 grande Fragata, 
1 pequena, 2 grandesCorvetas, 4 Pequenas, 18 Cutters, 
Brigues etc. : total 99. EO qi at 

Na Irlanda, ,o Vice Almirante. Pamplin: 1 grande 
Fragata, 3 grandes: Cortetas, 3" pequenas, 1 Cutter: 


dopolraso o QUER EO Ta Ds AE Dj 
o Vice Almirante Lord Amelius Begu- 


* Em Lisboa, 
clerc: 3 Nãos de duas pontes, 8 Frbjgatas: total 5. 

No Mediterraneo , o Vice Almirante Sir Harry Nealez 
huma Não de 2 poules; 4 Fragatis gtêndes, 1 pequena, 
4 grandes Corvetas, 4 pequenos: total 14. 

Nos ias Qeeidentae , o Vice Alminínte Sir L.'W. 
Halstedt: 4 Frogatas graudes, à pequenas, É grandis 
Corvetas, 4 pequenas, 4 Cutters, Brigues etc. : total 20. 

Em Halifax e Tetra. Nova, o Contra Almirante 77”. J. 
Lake: huma Não de duas pontes, 2 pequenas Fragatas, 
à. grandes Cosvetas, 1.pequena, bum Cutter: total 8. 

E Ya Auerica, Meridional, o Contra Almirante Sit dop- 
6º Eyre: 8 Nãos de 2 pontes, O Fragaiar grandes, 1 po- 
quena,:9 grandes Corvetas: total 10. a 

- Na Costa d' África; o Commodoro Bullen: à grande 
Fragato, 5 pequenas, 1 grande Corveta, 8 paquetos, 1 
Cutter eic.: total 10. . E : Cosa 

No-Cabo da Bos Esperança, o Cotamodoro Chysstim: 
q ia Fragata, à pequenas, 2 grandes Gorvetas: 
total 6. 
« Nas Indias Orientass, o Contra Almirante Bringham: 
e irao Fragatas, 8 pequenas, 3 grandes Qervetas: 
tola . VE 

Em «erviço parlicular: 1 Não de 8 pontes, 2 grandes 
Fregatas, 3 poquenas, 3 pequenas Corvetas: totel: 10. + 
(Jornal de Baria.) » 


dad 


Idem, 14. 


Affixou-se esta manhã o seguinte annuncio em Lloyd's: 
»A Hellena, Simpson, deo á véla de Guayaquil a 14 de 
Março, com tropas e munições pára. Colombia, e foi 
ba a no de Cabo Branco por hum Cutter, 

omário de Chslos, e enviada a Galispáges, perda a 
tripulação da Jdellena, auxiliada por parte da gente dy 
Corsrio, tomou. de novo a sua.embareação, epreroa O 
Corserio, e chegárão ambos « Guayaguil a 14 de Abril.y 
, Extracto de;liuma carta de huci agente do Lioyla em 
Gunpoa, em data de-3 de Qutabro : at 

mBeguado. noticias d' d'nesna de US de panado, aqualho 


' 
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rápolinos esmados, que anduvão crusando-n aquela sil- 
dass o k Roda ra. ANE o 
(14.8 do corrente falleceo Madadra: Tlannah Want cem 
Ditchingham, Norfolk, com 106: annas-de idade. Nos 
y à 80 de Agosto dé 1790, e moidecurto de sun dila- 
ria gosou invariavel saude | onaservando até o im 
a memoria e o entendinento com. huma clareza verdádeir 
semente admiravel. Só esteve deicama no dia antecedente 
49 do seu fallecimento; e no dia-spnivarsario dos seus 166 
annds, assístio a bum convite que.fes aos. stus parentes, 
que a visitárão para festejar. aquella.otcasiãó. Chegou .a 
ver huma numerosa posteridade pté.a quinta geração, e 
8º tempo em-que morreo achavão-se vivos entre filhos, 
aetos, bisnetos, e tartaranetos, 321. : 
« Huw Cirurgião, por nome PulosTiman, residente em 
huma E akiêa de Vendemont, na Lorena, altimat 
“mente fu com 140 annos! Este homem nunca sabio 
da Jugar onde hascêra. No.dia antes da sua morte fez à 
apezação. de cortar bum cancro: a hema emylher, com mão 
firme, e com destreza de hum .babil professor. Nunca cas 
seu, nem foi sangrado, nem tomou remedios por não as 
precisar, porque nunca ésteve doente, posto que não 
passou dia algam em que não bebésse de mais á cên, que 
sempre usou até o fim da vida. ( The Courier) » 


ER pa gs . - Idem, 17, t ' 

- O Capitão Perry chegou hontem de manhã ao Almh 

fantado, tendo deixado o navio fecla diante de Peters 

Acad ,. donde pertio por terra. Tendo invernudo em 1894 

pera 1885 no Porto de: Been, na angra do Principe 

Regente, os dois navios hião navegando para o Sul de 

lado occidental daquelle grande Estreito, quando no 1.º 

d' Agosto forão colhidos pelo gêlo, . perto da praia, onde 

o Fury naufragou, porém.todos, à excepção de hum sÊ 

homem, escapárão. Depois de se haverem feito todos os 
esfurços para lhe dar pendor, e reparer a quilha que 4, 
gêlo havia quebrado , sobrevcio hum vento forte, que 

completou à sua destruição. Este aocidente pôz fim à es» 

pedição, visto não restar outra alternativa do que voltaf 

& Patria, tendo o fecla-a seu bordo as tripuluções de 
atnbos os navios. | E . 

- Os seguintes são os particulares addicionaes que recebe 
nos da diferentes partes: $ 

'( Extracto do Caledunian Mercury de Sabbado. ) 

» Chegada do Capitão Parry. Recebêrão-se hontem notie 
eias da elegada do Hecta Quarta feira com o Cupitão Por- 
my, à Peisrhead, O ontro navio de Descobrimento, Fu- 
ry, perdeorse em Agosto, mas toda a tripulação seacha- 
sa a bordo do Hecla, 'e não felleceo vinguem na viagem. 
As tripolações gosavão de melhor saude do que quande 
partísão d'Inglaterra. O Capitão Purry diz que.ee não 
fes descobrimento alguma importante. : 

»A seguinte carta, dirigida ao Lord Preboite,. contéin 
meis alguns particulares a respeito destes navegantes eme 
prehendedores: TS 4 
- nO Capitão Knight faz os seus comprimentos.ao Lord 
Preboste, e tam a honra de lhe pertecipar, que acaba de 

. receber huma carta de seu sobrinho, Tenente do Capitão 
Parry a bordo do Fecla, em data de Y2do corrente, hindos 
no canal paraentrar no Rio. A expedição passou bam des- 
agradavel inverno em /orl Bomen:, gastando 80 dias 
em atrevesmar o gêlo. Quando sabfião delte, neste verân, 
chegárão: á banda occidental da Angra do Printipo Res 

6, De latitudo de 72" 46! 6 longisudo DV 50! com as 
melhores esperanças ,. porém ambos: os. Navios forão lano 
cados sobre a Costa. O Fury ficou tão damnifirado que 
não está papas de servir; e o flecla apenus escupon. Só 
erduros dois marimheiros. N.º-+7. Northumberkmd 
street , 14 de Outubro de 1825 » , do paia da o 
— O seguinte be extrácio de buma éarta do director do 
Correio de Peterhead a Mr. Godiey dó Correio -Geral 
desta : 


É To 


qua nebavá em: fstido de bloqueio. son gnatródróvios - '» O Navio de dscolrimento Héols, 'Cepitão: Pabry, 


-tocon neste parto: e;desenbarcos o Capitão Parry. com 
.outtos dois jets ; que-pariírão todos para: Lendren . 
Nada se poude saber ácesca!ila.eua viagem, mais:do que 
'terem atbado impbssisel consegair o. objtoto delta, e. que 
o Fury se Dea Epis ato pa mA A 
Extrecio de batia carta dovigente.de Lolgdis em. Po 
“terhzad, tm data de 18 deOuiubros... cn, 
vO Navio de descobrimento rHecia esteve diante: deste 
«poito está manhã, tendo ;x. seu bordo tripulação de 
outro Navio de descobrimento 'q Fury, que: pardce ue 
-perdêca, O Capitão Parry. « toais outras duas: pelsoab 


* desembárcírão e: purtião para Londres: Cornsta:mt 


que o Capitão Parry e as tripulações de ambos.os Na» 
vios te achão dé boa saude: dulga-se,.e se:me. tem da- 
do, a entendet, que equellas duas embarcações afo lá 
zerão, durante a sua ultima viagem, nenhum descobri- 
mento de importancia. » 

O seguinte annancio se afixen em Lloyd's: 

»Os navios de S. M., o Hecla, eo Fury, entrárão 
no gêlo a 13 de Junho de 1824, e a 27 de Setembro che- 
gárão a Port Bose, na: Angra do Principe Regoite, 
onde invernárão A 20 de Julho passado sahírio daquelle 
porto, e navegário para o Sul; desde 24 de Julho até 
$1 ie Agosto: sofirêrio - ventos fortes contimndás,- cbn 
pézádo géto, que lançou ambas as embarcações sobr À 
costa ;'e à 96 d'Agodo se abandonou 0 Funy.n ..:. 

cet e tes ( The Conrier.) 
* HESPANIIA. ú a 
ct. adia, 87 de Setembro. 

Extraeto dos periodicos o Commercio dos dou. Mandor) 
e Diirio: Mercantil. , r 
» Notieios de Gualiimala.. Varias cartas recebidas na Jds 
maica daquelta Capital, do meado de Junho, comémn os 
miccessos acontecidos em Ledo de Nicaragua. Os anare 
quistas se apoderárão da povoação,, e nella cometiêrão 
toda a sorie de prejuizos ãôs seus habitantes. Depois de 
baver entregado ás'cbaminas varias casas, entrárão nas 
Igrejas, e seapoderárão de todas as alfuias de prata eou- 
ro que nellas havia. : 

A tropa que paftió contra estes deseontentes do Govere 
mo Republicana avançou com firmeza e r-solação ; porém 
elles se disposerkó para huma vigorosa resistencia, de que 
resultou haverem alguns mortos e feridos; mas finalmente 
triunfárão os Republicanos, e obrigárão os inimigos a der 
pôr as armas, e a sugeitar-se às Authoridudes. Não ota 
tante houve rebate por alguns dias causando repetidos sus 
tos e inquietações, com Úruitos prejuizos nos campos , 
abandonados tanto pelos que forão obrigados a tomar are 
mas eontra a Republica como a favor. : 

Socegada em fim aquella Provincia com a nova nomeas 
ção dk Anthoridades, tratouste de nomear immediataniene 
te Deputados para o Congreso, e esta disposição acaluou 
os disturbios: que sé notavito nas mais por alguns dias; :é 
até se disse que o acerto das pessoas para o Governo ss 
perior tinha contentado os partidos, menos é que he a . 
favor da Hespanha, que segundo aus moral he o mais 
temível, é que sê não contenta cotticousa alguma que 
cheire a Republica, edi ; 

Ha tempo que se públicou. o novo orçamento das dessa 
arg della y que foi muito Sensurado pela maior partá dos 

biaies, é bt O seguinte: y 

ER asa : Peros duros, 


Applicados para o Ministerio de Estado do " 
ia -. pi ., E o. 844950 
em, para o dos Negocios Ecclesiasticos e de .. 
Suvtiça* ss Si Eça 








vpige ra nda e o. a sgr08 
oa Dara do Guerra o da” Meticãa .. der fues 
Total 8584586 
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As queixas da maidr parte dos Contribuintes funda- 
vão-se em que era impossivel, que toda a Republica po- 
dee supportar baina tão .crescida despeza: sem minas, 
nem. mais recursos que canil; e algum outro rendimentó 
de pouca importancia ,...pois que-a plantação do-nopal, 


para o fabriço ainda se acha na sua infancia, - apezar de =: 


prometter: muito pará o futuro.. As-fabricas de seda tem 
diminuido por extremo com a introdutção: dos efieitos. 
estrangeiros. A confiança interior para o comimercio não 
se acha como naquelles tenspes em guê as Hespanhoes 
não fazião-reparo er que os seus cabedaes gyrassem pe 
las. Provincias hum ou dois annos na mão: dos traficar- 
tes:. oscampos tem-de atrazado. muito na lavaura, aban-* 
dotada com os sustos e continuas oscilações de bum “po- 
vo, que ainda não sabe à fundo qual be -o objecto do 
Governo. +... - (Gota de Madrid.) . 
DS ed ta rio dsios 

US Dara 


LISBOA, 81 de Outro. 


- Sua Magestade foi servido por Avizos Regio de 12 e 
43 de Quiubro do corrente anno, determinar. que pelas 
Repartições da Fysicatura Mór, e Cirurgia.Márdo Reir 
no!, .»e.remetião relações de todos .os Medicos, e Cirur- 
giões desta Capital, assim como cds Lentes das Cadeiras 
de Cirurgia novamente estabelecidas; pelo que se fas o 
presente avizo, pera no prázo de 5 dias, todos os referi- 
dos Facultativos desta Capital passem a mandar .os seus 
nomes, imetadas, e.numeids.á respectiva Secretaria des 
ditas Repartições, na rua dos Capellistns N.º 42.7 1.º. em 
dar. = O Secretario e Fiscal, Estevão ix" da Silva 
Botto. .. ERA SE eo Ê : AR 

eAnmuncios, 


Da as] 
. Na Contadoria do'Hospital Real de $. José pelas 10 
horas da manhã do dia :8 dá Novembro proximo'seguinte, 
se ha de arrematar a quem mais der, 19 moios de trigo, 
e 10 moios de cevada : toda a pessoa que quizer lançar, 
póde comparecer na contaderia. do mesmo Hospital onde 
estarão presentes as: amostras, e condições. 
. A Direcção da Real Fubrica das Sedas, e Obras de 
Aguas Livres, em cumprimento: das Ordens de Sua Me- 
gestade , :ha de vender em leilão publico no: mez de Feve- 
reiro proximo, huma porção de suus manufacturas & tro- 
co de Titulos de Divida Publita liquidados, pelo valor 
* que representão , de que se fará ávizo quando se distribui- 
rem as competentes listad, -.e isto afim: de que os concos- 
rentes tenhão .tempa -para a promptificação das Titulos 
que houverem de trocar. : Eu Ro sé 
Pela Administração da Abegoaria dalimpesa da Cida- 
de, .se hatle arrematar a quem por mepos os fizer, gecqu- 
certos das duas pontes que servem de vasadouro às lamas 
nos sitios da Boa-vista ao Caes do 'Tojo , e da Fundição; 
toda a pesoa que quizer arrematar. os ditos concertos, 
compareça na case da mesma Administração, na rya Driea- 
tal do Passeio Publico, no dia 4 do-corrente das onze até 
á buma hora da tarde, onde lhe serão apresentadas asde 
clarações necessarias Cc to. do Ba 





do Porto puto a 160 réis 


O:Conselho de Adminiifação da Marinha pretende 'verta 
der- uma «porção de 'Famarindos : as pessoas que es 
quizerém comprar, compareção perante o dito Conselho 
em “ardia. 7.de Novesibro proximo futuro, pelo meib dia , 
patá-se-tratar-do-seu ajuste... Ls 
“O. Doutor: D::JVicoldo Carvalho ,. Medico 


Hespanh 4 “ 
morador: nã: raa dos Douradores N.º 14 A, 1. andar, 


'Aendo viajado huma grande parte da Europa, e d' Ame 
“rica, se acha estabelecido nesta Corte, e competentemeno 


te authorisado: para exercer a Medicina neste Reino de 
Portugal. Adveste odito, que-todos os dias, desde as 


-oito-horas até ás nove emeia da manhã:, poderá ser cone 


sultado ,. gratuitamente, sobre" tudo 'por pessoas pobres, 

+ Luis Antonio: Esteves Freire, e suas irmãs:, abaixo 
assignadas , sobrimhos' do Exceltentissimo Cypriano Ra 
beiro' Freire, que no dia 4 de Junho “do corrente anno 
falleceo no estado de. viuvo sem descendencia, e sem dise 
pa alguma testamentarias vendo na Gazeta de Liga 

“N.º 256, do dia de hojé,'91 de Outubro, “hum Avizo 

em nome de Cypriano. Antonto Ribeiro -Freire, que, di= 
sendo-se filho do Exvelkntisimo Cypriano Ribeiro Fógire, 
assevera, que os annunciantes são pomuidores intrusos dá 
berança que ficou do Excelientissimo finado; a qual trata 
de cevindicar; e que não ápprora contratos alguns feitos 
com os anhunciânies a respeito de-cousas da mesma hes 
rença; fazem publico: que:eme Cypriano Antonio he 
natural da Freguezia de $. Lourenço da Villa de Alhos 
Wodiros ,:o filho de Manoel Carrazote, como elle proprio 
declarou. debaixo de juramerto ro depoimento ; que.cm 8 
ee “Abril do anno proximo passado 1384 prestou na Ca- 
mara Ecclesiastica ; não tendo relaçõesalgúmas de pareãe 
tesco:com: os apnunciantes, ou com o. Excellentissimo fie 
nado; pois que apenas foi afilhado de baptismo de 2h 
tonto Ribeiro Freire, o avô materno des anounciantes , 
pai do: Excellentisimo finado : os annunciantes estão 


" tem contradicção de alguem habilitados herdeiros ab intese 


laio:de seu Excellentissimo tio, porsentença das justifica- 
ções do Réino, asignada pelo Deserhbargador ; 
José. Ribeiro Saraiva, expedida em:data de 3 de Setem= 
bro do corrente anno, e por sentença da Correição do 
Civel da Corte, que passou . pela Chancellaria em 27 de 
Junho deste mesmo anno; tendo-se ElRei N. S. dignado 
. pelo seu Real Decreto de 30 de Satembro proximo pussa- 
do honrar o annunciante, Lutz Anionio .Beteres. Freire, 
com Cominenda da Ordem - de Christo, coto-sobrinbo, 


- e: berdeiro do Excellentiimo Cypriauo Ribeiro Freire. 


Para certeza do-exposto, e'da falsidade do avizo meneide 
medo, vão pródusir os aenunciantes em Juizo, com ous 
tros, e indicado depoimento, qual se acha no Arquivo 
da Camara Ecclesiastica ' do Patriarcado : - protestando 
contra:o author do avizo. para tempo .e lugar competente 
por todas as penas que as Leis impõem aos seductores de 
testemunhas fulsas , .e fabricadores de folsos instrumentos. 
Lisboa ,. 31 de Outubro de 1885. =. D>.Leonsrda The= 
resa Esteves Leite. — D. Gertrudes: Amalia Esteves 
Freire. — Luis Antonio Esteves Freire. : ... 

* Na rua de S; Francisco da: Cidade, N.º 34 e 36, se 
vende em primeira mão fava grossa-da Sícilia, para bois, 
fava de Alecandriá miuda para bestas; -ascite de peixe, 
ando da melbor qualidade por grósso e miudo a preços 
commodos. : 

No Armazem de Cerveja de Londres, rua do largo do 
Corpo Santo N.º 18, defronte do Funileiro,. se vende ri- 
nbo de Carcavelos a 100 réis a garrafa, branco e tisto: 

Na loja nova, rua dos Algibebes.N.º 9; «e vende 
garrafa, ; 


RR e 






Nun. 258. ; 
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PARTE NÃO OFFICIAL... 
aaa 
ER na GRECIA. cs 
(Artigo sem data, extrahido da Gazela de Madrid.) 

g ! 


+ Resumo das operações de Seraskier Redschid- Bachá, . 
- diante de Misolunghi., e de Ibrahim- Bucha 

Er ta = na Moréa. RA 
o que chegou o Bachá a.Slbania, mandou vir á 

tua presença - os Capitãos mais distinctos do paiz, e Ibes 

. Inspirou o terror por meio de alguns supplicios ; especial« 

mente pelo que deo.a hum tal Derviz Hassan, cujo parti= 
do era o: mais forte em toda a Albania, Os mais,. cheies 

. G'espanto;, entrárão no.serviço do Seraskier, deixanda á 

idade do Bachá o soldo que lhes quizesse dar ; cow» 
sà nonca vista entre os Llbanésxes. Sah : 

-- Por este meio. chegou a reunir hum Exercito, que podia 
sobir a 50 homens, a cuja frente se pôs o mesmo Bechá 
para atacar a Acornania. RM Vias O 
* Os Gregos, amedrentados á vista de bum Exercito tão 

leroso ; conduzido por hum habil General, que o tinha 
stecido com tedo o genero de viveres, abandonárão o 





paiz sem dar bumtiro,' e huns.se retisárão para as mon-. 


taiihas:.innaccessiveis, outros para as Ilhas situadas no 
centro de ludosos pântanós, onde,a cayallaria Turca os 
não podia alcançar , e outros finalmente «e encerrárão em 
Missokunghi, resolvidos a sepultarem-se debaixo das suas 
- Yuinas, antes do que render-se. : : : : 

O Seraskicr. se dirigio a esta Praça com animo de a 

tomar diassako, .e de abandonar ás suas tropas todo a 
despojo; porém .a Praça se.achava bem provida de mu 
nições de guerra, por meio de bum. navio Inglex; en- 
«iádo. para este fm. de Corfi , e além disso estava fortifie 
cada. à: Buropéa, o que desenganou o Seraskier, que a 
Jolgáva no mesmo estado em que a tigha visto tres annos 
antes. . ; 
- Os Turcos emprehendêrão o seu movimento até Kesa- 
Jovrissi, doas leguas de Missokunghi, sem que occorresse 
mais .do que algumas, leves escaramuças; porém aqui ti 
verão que combater dois dias inteiros, antes que se pos 
dessem apoderar de huma bateria meio zcabada, que os 
Gregos defendêrão com o maior ardor. ; 

"Todos os Turcos concordão em dizer, que se esta for- 
tificação estivesse de todo concluida , toria sido a sepultu- 
su do Exercito Ottomano. 

Foi então que os Albanezes abrirão os alhos e perdê 
Tão: o prestigio que conservavão a respeito de bum Chefo, 
que tinha sido até alli-não- só formidavel ao inimigo, mas 
tambem aos seus mesmos soldados. O Seraskicr começou 
a exbalar o seu odio contra os Ilbaneses, e estes da su; 
parte fissão: o mesmo, o que deo lugar à desconfiançafa 


á o e , 
- Vendo. a Bachá que a Conquista de Misolunghi não 
era tão facil como pensava, determinou estabelecer huma 
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especie de bloqueio, - em quanto: estava meditando mil 


" meios ridiculos para lograr a sua empreza , e satisfuzer as 


reclamações da Porta, que Ed eai Sa dos aitiados, 
e o anieaçava com o fatal cordão, se lhe-nãó enviava as. 
chaves da Cidade. Era dE 
Neste estado de cousas, emprebendêrão .os Tusaos tres . 
aséaltos consecutivos, mas: em todos tres forão. répailidos ,» 
tendo perdido por ultimo 3, howeos. Estão. os.sitiado-. 
res-fizerão hutha sortida geral, e-de certo acahurião Goa, 
o inimigo, 'se bum Albanos, chamado Tucluir Abba ,; 
ue estava ao serviço dos (Gregos, não tivesse acomjelha-. 
do cessar irem seu alcance, têmendo ficarem envoltos: pes. 
la retaguárda, ou antes desejoso de que continuasse huma 
cerco, que derrama no seu. paiz todos os thesouras da Pura 
ta. “No dia seguinte os sitiados que se achavão reduaidos 
dao ultimo ápuro por falta d'agua, e de munições de boca 
ca e de guerra, fizerão buma sortida de noite, aproveis. 
tando a 'chégada do General Karas-skaki, que tinha vine 
do em seu spceorro. 'Tumbem aqui farão os Turcos derro-. 
tados, e só devêrão a sua salvação ú cobiça dos Gregas, 
que deixárão Se os perseguir'.para colher os despojos do; 
campo inimigo.: A pezar de tão repetidos revézes, este cera, 
co continua com a maior obstinação, . Pr 
- Huma Divisão de 44: :Albençues., que estava cercada. 


pelos Gregos", - fez huma: sortida pelo meio do Etercito 


inimigo, depais de haverem comido mé os proprios cavallos,. 
e peneirúrão até o Quartel General, murmurandp contra 
o Seruskier ; pedindo os seus soldos , e as rações atrazadas.; 
O Bachá lhes pagou ossoldos, porém recusou dar-lhes as, 
rações, dizendo que erão senhores de voltar ás quas casas 
quando quizessem ; cujo partido ahraçárão , roubando pelo. 
caminho os viyeres, que.erão destinados para o reste do 
Exercito. | : sn E 
* Ibrahim- Bachá, a quem a Porta cedeo à poe, da Mo- 
rnéa depois que a houver conquistado, se adianta.com ras, 
pidez, sem que o tenha podido estorvar a vigilancia dos, 
Gregos. Depois da tomada de Navarino estendeo-se por. 


“toda a costa da Moréa, incendiando todas as povoações 


que achava abendonadas. Dalli penettou na Peninsula , 
confiando mais, segundo dizia, em 20 milhões de tallem 
ses, que havia espalhado, do que na força de suasarmas (1). 
Chegou com efeito u Tripolitza, cuja Cidade os Gregos 
queimárão. antes de a abandonar, a 4rgos, e até Napols 
ds Romania, em quanto parecia que o Governo Grego 
estava dormindo nesta ultima Cidade , e até tomava gl= 
gumas medidas que suppunhão 'a retirada dos Turcog. Já 
estava a Capital para cahir em poder do inisnigo, quando. 
o Principe Ipsilunti, sahindo da nullidade em que pare- 
cia achar-se ha dois annos « esta parte, descobriu a tra- 
ma que seurdia contra a sua Patria, e, pondo-se á frente: 
de hum punhado “de bravos , expulsou o inimigo até Tri- 


politra. 
- Pela outra parte, a Esquadra Grega que bloquesya o 





(1) Hum, talere equivale quasi a 800 réis, por canse- 
inte os 20 milhões de fallergs são. perto de 40 milhões 
cruzados. de mijando 


É TOS ) 


Goko-de Lepanto, deixou aquellas aguas espontaneamen- 
te, e passou a embarcar 15,8 insulares do Archipélago 
para reforçar as tropas da Moréa, que se oppunhão a 


Jbrahim-Bachá , e conter os Moreotas. Não obstante, | 


não houve mais do que algumas leves escaramuçus entre 
os"dois Exercitos; e os Gregos se coritentárão Bom inter- 
céptar a passagem aoscombois que vem de JVayatiino com 
munições de boca, e de guerra, e com reduzir os Turcos 
á fome, os quaes não tem outra retirada do que Vava- 


rino, Modon, e Coron. Por outra parte vemos, que 08: 


Turcos se tem coberto de ignominia em quantos comba- 


tes navaes se tem dado, e ainda que senhóres de graúdes:: . 
Esquadras, sempre tem fugido, todas as vezes que se tem | 


encontrado com os navios mercantes dos Gregos; doque 
temos hum exemplo recente diante de Missolunghs. 


tai! a Rhodes ydO-de Agosto. 


« Miaba dé chegar a este'perto hum Navid dustriaco, que 
fasis parte: dus transportes da -Hsquadra do Capitão Bas 
chá. O Capitão deste Navio declarou, que Myahim» Bachá 
se dcbava ênrcTripolitsa; depor: de quati toda! a Moréa, 
excépio Corihtho, Manobania,- o Napolki di. Roménia: 
Elle sé tom apresentado por vezés:dinhte degta ultism pras 
va: Presentêmente occúpa-se ein fazer w colheita em sem 
proveito por meio dos Gregos que lhe são sujeitos, o que 
dizein serão hans stis mil. Osexercito de Colocotroni, se- 
gando o mesmo Capitão, está inteiramente dissolvido : nem- 
se sube mesmo para onde se retirou este Chefe. O filho do 
Petro. Bey ainda se acha prisioneiro d'Ibralisma. : 

« Derante a estada do Navio Austriaoo em JWopoli dê 
Roniania, tinhão dois Navios Inglexes candusiçto munições 
de goerra e dinheiro. a 

- A 4 de Agosto baviá o Copitão Bachá- fondeads perto 
de Missolunghi, para desembarcar tropas destinadas e re- 
forçar. o Exercito do Baehá de Rometia, queassediara ese 
ta-preçs; O Conimandante da Estação: Aulrices achava- 
se-então presente; eruzavi no lárgo. Apedas o Capitão 
Bachá tinha acabado dedesethbarcar as suas tropas, quan- 
dd o-Commdindante Austrisicô deo signal de sd avistar a 
Esquadrá Grega. Sem perda de tempo mandou o Capitho! 


ta 


Bachá picar às amarras é pôr é capa, park ge dispor ao ' 


ooiibate, 9-qual foi mui renhido, enêlle pérdeo ham Bris 
gue-e batina Escuna. Os Gregos tambem soffrârão , e tene 
Cu so largo, voltou o Capitão Buchá a Patrds. 
“-O-Bachá de Bômelia fez laborar huma miga, que derru- 
bou parte. dos 'baluartes de Missolunghi. Os Albanenco se 
arteintçárão à btécha aberta por: efeito da miha ; mas ais- 
da mão se sabia o resultado certo deste ataque, - . 
U Stmado. Grego recebeo hum aviso secreto de Candia 
- dé se terem: de nóvo. revoltado os Gregos: daquella, Illa, 
e que pedem soccorros. O Governo Grego enviou doje Na- 
vtos Cartegados de viveres e munições de guerra, com 400 
Ennidivtas, que estavão refigiados em JVapoli. 
- Ham Navio Justriacá, vindo de Alezandria, anpuncion, 
que quatro Navios Gregos entrárão com bandeiras Ingle- 
4 e Butsiarta no porto dáquella Cidade ; e lançárão hum 
Vrulote sobre a Esquadra -Epypeia ; — Mehemet Ali mes 
teosse em huma Fragata para dar caça aos atrevidos, «iu. 
A Fragata Bgypcia, Bellá Diana, coimmandada por Be- 
hareni- Bey., genro -de Mehemet Als, acaba de-entrar no: 
portorde Íthodes: o Cominandante Egypeio disse que vie 
tha eth' busca de seu sogro. j 


— EGYPTO. 
Aexárttida , DO de Setembro. 


o Abtiópas gue daqui partírão em Fegereiro para n Mo- 
rêã ; Consistião em dois Regimentos de Infanteria (84 ho- 
e bum de CA Mothêna); tinhão dido 
Auitó 'beldr dtsbipliútidito por Oneinês *Prgmiaadod. Os Brane 
* cos é os pretos vão misturados em cada Com pémbia.. “Os 


Soldados levão farda justa, pantalona acabando em: poe 
laina, e hum barretinho na cabeça ; tudo feito de fazenda 
de lã encarhada. Ninguem , nem mesino os Officiaes, cal- 

a meias, € raros são os Soldados que usão de gapatos, * 

s àrmas são espingarda com baioneta , ebuma mochila ; 
os Officines tem tambem tefçados :: vestem 'como os Solda. 
dos, á excepção sómente de syas fardus serem guarnepidis 
decordões segundo os postos, Fazem admira vel effeito. es. 
tas tropas vistas quando lbes dá o Sól. 

: (Correio de Londres.) 


Dao qi 


ITALIA. 
Roma, 1.º de Outubro.- 


Sud Santidade acaba de expedir o 
» Leão Papa XD... - Ea 
“2 A nossos amados filhos os Catholicos da Hollanda, 
sende e benção apostofica (|): = TT Cao 
» Muito tempo ha, que a Igreja Catholica se vê pertur- 
bada pelo Scisma d'Utrécht. Que esforços não têm feito 


seguinte Breve: 
Sea a 


“os Summos Pontifices, nossos predecessores, para reme- 


Qiãe tão grave e. perhicioso miab! .Mas. por ineserutarriá q 
altos juizos de Deos, não tem podido conseguir nem por 
admioestações saudáveis, e afíectuosas exboriações , nem 
por ameaças, e applicação das perias canonicas, dreduc- 
ão de huns homens cégos ao caminho da-vida, e ao seio 
a. Santa Egreja,, ses. Mai. Guilherme. Fes; que-se ative 
& ihtitular-se Bispo de Devcnter,. acaba de dar-nos: hua 
novo exemplo de tão grande obstinação, quando se sãa 
envergonha de nosinformat, da sua eleição esagração, em 
huma: carta, que nos ditigio. com data de 13 de Junho uh 
timo: carta. que, ainda que por huma: partes masifesta à 
maior munsidão , respeito, e obediencia. pára eomanosce. 
indica bem por outra.o desprézo- que devemos fazer. de 
miks firgidas densonstrações, já usadas: anteriormente... Qui- 
Biiermhie: se manifesta nella ex penhado «os leitos exitas 
-vios, opposto com igual tenacidade eve bantos Camahes; 
em búma palavra; atascado em todis.guerros cuê deide 
e prinoipio sustentásiio ds Soismatiegs- de Utrecht, seus oo. 
irmãos, Aperes disto .se atrevo a pintarsno-los cómo imó 
nocentes e livres de toda a calpa;. e, o quê mais be, .oy 
considera dignos dos maiores elogios. Nós, seguindo. tão 
respeitaveis exemplos, temos resolvido fulminar. contes 
elle ns mesmas censuras ,. pois hão queremos, amados: Ãe 
Moe adesos, que nenhum .de sós ef do Sciima de 
Utrecht, que devora tantas almas, enganado pelos.prem 
tigios destes impestores, os siga como a bons Pestorts , 
é se deixe seduzir da falsa -voz dos lobos, que com pelle de 
otalha destroem edegollão com mais facilidade o rebagho» 
--» Assim pois, em-virtude da noma authoridade Apeso 
tóliva, desretamos e declaramos illícita, vã, e nulla a elat 
gão e a nomeação do dito Guilherme Vet para o:Bispas 
do de Deventer, qa sua sagração illegitima. e sacrilega, 
Excommungamos 8 anathematisamos o sobredito Guiblher 
me Vet, e quantos tiverão parte em sua indevida eleição, 
e os que contribuírão para ella, e para a auá EO; 
com seu poder, diligencias, consentimento, ou voto. Nós 
os declaramos separados da communhão Catholios cemo 
Bcismaticos que se devem evitar, e além disso declarames 
o dito Guilherme suspenso do exercicio dos direitos -e fune- 
ções annexas á Jurisdicção e 4 Ordem Episcopal, e e.io- 
bibimps, soh pena de excomunhão maior, de ij 
trar o santo Chrisma e conferir o Sacramento a 
mação ,. Ordens, e de exercer quaesquer outras fanoções 
eeredas á Ordém Episcopal, deelarando além isso, nai 
empre miar teententenbo anterior pi fingem 
» (1) Todos vs Pontífices, ha cemannos aesta parte, Sem 
levantado vira voz contra. esta pequena Igreja, a 
sém havido algum ,-que -nãa. tenba expedido. algum! 
contra os Bispos cleitos pelos scismaticos de Hoi ; 
esmo te pôde Vir ta-diistoria Eechesinstita 'do- ulfimnifse- 


cad 2 cita. 
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tas. é de neriham valor ou vfisilo todas: e: cada huma das 
ditas funcções que tiver tido a cusadia de exercer. Declas 
ramos igualmente suspensos todos quantos por elle tem si« 
és otdenados, e.que incortem. em. irregularidadb se exer- 
cerem as funcções das Ordens que dele tiverem recebida, 

» Cams que pesar edbi não impomos nós aosdelinquen- 
ta» as sobreditas penas! Ot! se arrependidos, e entrando 
em si por nosso decreto, chorasgem e livessem pezar da 
eua: culpa! Qual não. seria a nossa alegria! Sahirião de 
nosos olhos lagrimas de teraura: por sua. conversão por 
Nós tão desejada: receberiamos em nossos braços com os 
maiores transportes os filhos desencaminhados que valtas- 
sem)..ao seio de seu Pai. Quantas graças dariamos. ao Deas 
das misericordias, a quem diariamente dirigimos os nos- 
sos .votos para que se digne conceder a toda a Igreja esta 
consolação ! O mesmo .vos encarcegamos , amados filhos, 
o que esperamos da vossa fé, e da vossa intima união com 
a Santa Sé Apostolica, centro da unidade orthodoxa. Nós 
vos damos a Nossa benção Apostolica; para que com o 
seu auzilio possais. cumprir com inteira vontade e alegria 
este dever de caridade Evangelica.» 


E ERA : E a 
» Sua Santidade. se dignou nomear Assistente aa Solio, 
Pontifício e Prelado domestico ,. com todos os direitos o; 
ceminencias desta dignidade, o Bispo de Malaga, D. 
t. Manoel Martinez, em altenção aos seus relevantes 
méritos € distinctos serviços ú Igreja e ao Estado, e á sua: 
adhesão á Sé'A postalica, ( Gaxeta de Mudrid.) 


" FRANÇA. 


Paris, 8 de Setembro.. 
- A Chancellatia dos Negocios Estrangeiros de! Vádrndp 
tesqbea, a 23 de Setembra, por bum, correio extráordioas 
rio, officios de Constantinopla ,. do Barão do Oshenfols 
"relativos a huma importante comunicação feita pelo 
Reais Eftendi w está Intéreuncio :Inipeiial , assim eothe & 
vários outros Embaixadores. Por outra-parte, parece que 
-a4 relações diplomaticas duguelle Gabinete cont as outras 
Cortes, concernentes aos négocios da Grecia, são ncluale, 
mente mui activas. Seria mui difhicik penetrar o mysterio 
que cobre estas Yelações ; mas tudo faz presumir, que as 
' Grandes Potencias , para der seguimento ás conferencias 
que houve ha tempo em S. Pelersburgo , entre o Conde 
de «Nesselrode e os Ministros Estrageres acreditadas 
junto da Corte da Russia, vão entaboiar novas negocias 
ções, no intúito de-pôren termo á guerra de Peloponeso, 
Seja o que fot, depois que se recebêrão os ofícios dé 
Constantinogia de que acima se fez menção , forão expe- 
didos correios a Petersburgo e a Londres ao mesga 


-- Ha-longo tempo desejavão, vivamente 06 amigos da hu- 
manidado hum remedio efficaz, contra bunia dás nossas 
mais crueis enfershidades, a Tenta, qu lombriga aolitaria, 
Este, desejo parece estar hoje cumprido :. varias experiene 
cias feitas pelo Dr. Darbon , no Hospital da Curidade , na 
presença dos Professores Fouquier, Chomel, Roug,, é 
Aieriminicr forãa córoadas com o maisbrilhante exito: Re- 
multado relatorio feito pelo Dr. Eusx, e inserto nos .árquis 
vos geracs de Medicina, que oito enfermos atormenjados 
pala solitaria, e: tratados: pelo metbócdo tão dimples como 
prowpio de Mr. Darbon , expulsárão no espaço: de algas 
mas horas, sem sentirem a mais leve irritação, até os úle 
timos fragimentós da. dolitaria, é goião hoje de petfeita 
saude. Comwprazemo-nos em ancrescedtar á oi 

e novo trinhfb da Arte, que, fazendo a maior lionta 
ao Dr. Darbon , não pode deixar isto de lhc attrahir a 
cotsideração-dos doutos, €-.S-recontustaanto do pasto. 


- Necrologia. O Conde Bernardo“ Gerihino Estevêd ' 


Laville de Lacepide , que acaba de fallecer, tinha nasci 


-teogão eos Grégio ; depot 


do: am Agen, à 26 de Setembro, de 1754, de huma fomiz 
ha nobre; servia em Bagicra algum tempo. na Milicia, e 
depois se deo com paixão ão estuda da Ilistoria Natural, 
em. que teve por Mestres Buffon , é Duubenton, Dieveg 
ao desvélo. destes ser nomeado Guarda dos Gabinetes no 
Jardim Real, lugar que tinha ao tempo em que rebentou 
a levolução. Começou sua carreira política por Admis 
nistrador de Departamento. de Paria. Diputado por este 
Cidade na Assemblsa Legislativa , ata fez bum. papel 
muito equivoco., « procurgu mostrar-se independente; fale 
lou contra os emigradoa runidos ulémi do Rhcuo. Fico 
Josgo tempo. esquecido , até que em 1796 veio a ser Mens 
bro do Instituto; então-prestou. juramenta contra a 
marquia, á teia do Conselho dos Angiãos.. Em Dezembro 
de 1799 Buonaparte o nomeou Mewbra do Senado. Conr 
servadgr"; e em 1804 foi provida: Senador de: Paris, — 
Nomeado Par en 1814, recusou em Maio. de 816 a 
Reitoria da Universidade que Buonaparte lhe conferia, 
acceitando delle, porém, a dignidade de Par. — Em 1817 
publicou huma nova edição de Buffon; continuou a His 
toria dos Cefateos , e corapoz, por se divertir de seus fra- 
balhos sérios, dois romances qu novellas, mui uegioçise: 
Ellival e Carolina , Carlos d' Elfival e difousinu , que, 
he a sua continuação. — Temos delke : Ensaso sobre q lides. 
clricidade Natural e 4riificial — A Poetica da Musiça. 
— Historia Natura! dos Quadrupedes Ovipasos e das 
Serpentes. — Historia Natural dos Peixes, para fazer 
continuação a Buffon. — Elogio de Duubenlon, ele, +. 


5 ltm, 9. , TZ gm AN 
ElRei chegoy ao Puça das Tulherias ás 10 horas. sa 
8, M.e 8% AA. RR. ouvhião Misa ma Capella do Par 
ça. — Depois de. audiencia, que foi mui numerDad., ptor 
sidio Etei do Conselho dos. Ministros , A gue assisto q 
Senhor Delém. . ORAR dE DR e 
-- ElBei de Prussia, jantou hoje cor $:.M, é leal Fam 
avitia ; foi o jamar de despedida. À; noite ha de it bOpo- 
ra, e Seguada-Ítica (10) pastirá daqui., regressando sp 
aaa Estados. : (Correia do. Londres ) 


GRÃ-BRETANHA. 
- Londres, 13 de Quiubra. 


r voa » 

* Recébetras à Allgeméins Zeitung, má 7 do corrente, . 
Meaciona-que Ibrahim Bachá o sta pdonei o abjecto 
que tinha em vista. Está á espera de reforços, tm quam 
to Redschid Buchá continua o cerco de Mó do. 

As folhas de Francfort, até 7 do corrente, chegúrio 
esta manhã.: Em data de Suíssa, 80 de Setembro se an- 
nuncia, que os Commissarios de ur iomberg.e da Susa 
ta, que se achião nomeados para nogetiar hum Tratado 
de Commercio entre HWurtemberg, Baden q a Suíess, 
chegárão a Zurich, a 96. q A 

- Acerescentarhos extractos destas folhas, nas quass. se 
acha a noticia de human conspiração codtra -oa Turcos, 
que se afirma (no Espostador Oriental ,) haver-se destar 
berto. em Cansa. - ; ano apê 
>. bes Caneca, 94 de Julho. 

" »Os Egypcias tomisão o conmando da mossa. Praça. 

Hum Grego, que se fes Turco, veio aqui dastmos -natk- 
Gia de burma conspiração projecjada pelos (Sreges-contra 
de Turcos, que. devia rebentar em hpma aldêa que elle 
nomeou: hum Padrá ( Papas ) Jho dizia estar. à testh-da 
conspiração, cujas ramifcações são desconhecidas: A 
força armada se dirigio áquelle bitid', e conseguio desta» 
brir de-800 a 940 espi que se aclisrão gcéukas. 
Esta circumstancia he aggravante, porque se dava pros 

e; depois da-iugeição da Hha, e tudo 


se achava posto no;seu antigo pé; porém, para prevenir 
qualquer 'nova sédição , se proclamou , pôr algum tempo, 
duas vezes na semana, em Caneca e pelas outras terras, 
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que todo o Grego que tivesse armas em saa cash, as-cri- 
tregasse ás Autboridudes terntoriaes, sob pena 'de monte. 
Pela informação do dito Grego, forão prezas naquela 
aldêa 25 pessoas. Elle tambem era implicado: neita conse 
piração, e a descobrio abraçando o Islamismo. Batés 25 
Gregos estho pretos, mas airtda não forão senteuceados. 

O seguinte be hum extracto de huma carta da Domi- 


nica, em data de 29 de Agosto. Esta Ilha sofireo a ter-" 


rivel: catástrofe de fm furacão a 26 do passado. Nove 
Navios que estavão bpparentemente ancorados em luas 

uillidade, forão lançados sobre a costa , e (excepção dê 
dois) cofirêrão lustimoso naufragio. Os edifícios ' deste 


bairro (o da residencia do Gevernador,) pâdecério pone, 


€to-—em Prince Rwperis consideruvelmente, “e os Pros 
yristarios dé algumas quintas noquellas partes, se aclão 
quati arruiriados: só mórteo huma-pessos. 'Em:Guadalu- 
pe o dêmuo ainda foi 'mafor, e mais de 500 perecêrão. 
: Ê goes ( The Courter.) - 
Idem, 17. - ; 
- Recebemos o Argos de Bucnos- Ayres até 6 de Agosto. 
As notícias que contém vão de algum interesse, especiale 


mente 'a parte relativa ao noso Encarregado de Negociosy 


Mr. Woodbine Parish, meredlitado junto do Governo das 
Provincias Unidas do Rio da Prata: e ; 
RS E * Bucnos- Ayres, 28 de Julho. - 
“»'Na Sessão da Camara dos Representantes de 16 de 
corrente, resolveo-se erivigr huma partecipação ao Go» 
verno manifestando que, tendo o Congresso sido infor- 
mado do desejo que tinha O Governo de Buenos Ayres 
de ficar desonerado das funcções do (iorerno Executivo 
Nucional, depois de mudura deliberação, unanimemente 
deridio, que as circumstancias em que a Nação se achá 
nho admitte o antruir-se a este requerimento: o Congra- 
so, plevunrente satisfeito do zêlo, integridade, e honra 
do Governo dé Brenos- Ayres, está com tudo, tomando 
medidas para vencer as dificuldades, que até o presente 
tem coletado ao estabelecimento de hum pader 
Necionat, distincto dos Governos Provincises, . 
O Governo na sua resposta declura a sua promptidão 
a obedecer á decisão do Congresso; pedindo-lhe, com tu- 
do, o ter presentes as ponderosos razõês nasquues funda- 
va o requerimento e para accelerar o quanto possivel fos- 
se os meios d'estubelecer o Supremo poddr fixecutiva na- 
cional. & 

»A QB leste mes, o Senhor Antonio José Falcão da 
“Frotta foi reconhecido por este Governo como Consul e 
“Agente Politico do Imperio do Brazil. O Senhor S. Mas 
ria Pereira Soldri, que tinha aquelle Emprego, foi chas 
amado pelo seu Governo. . 

» Recebemos noticias da Banda Ortental, das quaesex- 
trabínios p seguinte: a 

» A Columna de Abreo (Governador da Provincia de S. 
Pedro) foi-obriguda a marchar ao lango da margem do 
Rio Negro, sem deixar a montanha, até :Mereedes, 
onde se acha encurralada por huma forte Divisão, debai- 
xo do commando de Ribcra. A 22 do corrente, quando 
a Columna Imperial estava em marcha, o valoroso Ca- 
pitão de Dragões, D. Servando Gomes, lhe tomou mais 
de 400 cavallos, e 8 soldados, e matou 5. : 

»O encontro com o destacamento Imperial acima Del 
Perdido teve lugar no dia 8. O nosso destacamento, que 
o derrotou, era conmandado pelo Capitão D. Filippe ta. 
vallero. Entre os prezos que fizémos, se scbão 2 Officiaes. 

2 O valoroso Capitão D. Manoel Lavalleja , executando 
huma atrevida surprera contra Monte Vídeo, foi ferido 
e feito prizioneiro pelos Imperiaés. é 

»O Quartel General se achava acima de Monte Vi 


Execeutivo- 


do ,- e. 6 Goterno em La Florida. A maior párte dos 
Reépretentantes das Provincias se achava reunida no mes. 
mo lugar. ; - : 
-*w A-Columna do centro ainda se achpvya estacionada em 
La Barsa de Pintado. : ED ada : 
ad piso pi e Jdem, 3 de Agosto. 
« Parece que são ba noticias ukteriores a respeito dus opei 
ráções dysfosças Patrioticas desde a notsa ultima. O Ge- 
nerul Lavalteia propoz so Visconde da -a troca 
de seu irmão aprisionado perto de Mente Vídeo. A res- 
pe que se der ao parlamentar que se mandou para ese 
» hudezer importante, por isso que mes ha'de mos- 
Uat -so b conducta do General Lecor he plenamente con= 
forme ús ordens daus pelo seu Goyerno. ER 

“O Casulheiro: /Y vodbine Parish apresontou ao Gover- 
nO as suas creduncides da parte do-(daverno Brilannico, 
que são do theor seguinte : Nº e : x 
- nSecretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros, 
Qt de Maio de 1885. 

» Senhor: Tendo-se felizmente concluido hum Trata- 
do de aminide, navegução e'comrireroio, entre S. M; e 
as Provincias Enccdos:do Rro da Prata, e tendo sido tros 
cádos ws ratilicações, ElNei, meu Amo, foi servido-rds 
vestir "O Cuvafheiro HW codbine Parish, Consul Geral -de 
$: M.'com o novo 'caracter diplomatico de seu Encarre- 
gado de Negócios nas ditas Provincias. Iago, -por tan= 
to, a V. Ex. queira dar pleno credito a tudo quanto o 
dito Mr. Parish possa communicar da parte deS. M. es 
pecialmente assegarando a V. Ex.* e ao seu Governo o 
“vivo interesse que 3. M. toma em tudo quanto disser res 
peito ao bem , prosperidade e independencia das Provin- 
csos Unidas do Rio da Prata. Tenho a honra eto.' (Am 
signado) Jorge Canning. A S. Ex.* o Senhor D. Ma- 
meci: José Garcia etc. etc.' x ae not 

1 E sm | 

+ » Em consequencia do referido Mn. Parisk, no sertuma 
vo caracter diplomatico; foi. introdozido pelo Ministto 
dos Negocios Estrangeiros a buma audiencia particular 
de S. Ex.”, a quem dirigio o seguinte discurso: ' 

* wSenhor: As credenciaes que tive a honra de apresege 
tar ao Vosso Ministro dos Negocios Estrangeiros comple- 
tão o reconhecimento desta Republica por 3. M. B. 

* nO estabelecimento de relações diplomaticas hé a-cón- 
sequencia natural do solemne “Trutado tão felizmente coa- 
cluido entre os dois Governos. Ê á 

» “A proveito esto primeira occasião para expressar « V. 
Ex.* de ordem de S. M. meu Augusto Soberano, a intá- 
ra satisfação de S. M. pelo estabelecimento de relações tão 
especificas e amigaveis entre os dois paizes, e o vivo ias 
teresse que S. M. toma no bem, prosperidade e indepea- 
dencia das Provincias Unidas do Rio da Prata. ce 

" » Com estas expressões do meu Soberano ads deus bons 
amigos concluo , protestando a V. Ex.” o que se me per- 
mittirá em similhante occasão, o grande prazer que pes- 
sogimente tinto em haver sido nomeado por S. M. para 
residir em hum paiz onde já tenho recebido tantas provas 
dé amizade. » agro 

v8.:Ex.* deo huma resposta adequada ás expressões de 
amizade manifestada» por Mr. Parish em nome do': ceu 
Governo. ' 

» À Não de linha Inglexa neste porto içou a bandeira 
er Repablica, e salvou a Fortaleza, que-torrespondão & 
Sulvas é ! 

» À bandeira Nacional esteve todo o dia arvorada-aa 
casa de Mr. Parish, e os Edifícios Publicos se iluniaks: 
tão á noite. » : ( The Courier.) 
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PARTE OFFICIAL. 
Extracto da Ordem do Dia N.º 134. 


"Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, 
em 24 de Oulubro de 1825. 
1.º Por Decreto de 13 de Outubro de 1885. 
Passa a servir no Arsenal Real do Exercito, o Pagar 
dor aggregado' ao Regimento de Infanteria N.º 19, João 
Manoel da Costa. . ' g 
Por Decreto de 20 do corrente mes: 
: . Regimento de Cavallaria N.º 12. erica 
Cirurgião Ajudante, o Cirurgião Civil, Antonio José 
de Lomba. E ? 


! 8.º Sua Magestadé Manda publitar ao Exercito o Avi 
-to expedido aos Generaes das Provincias, com data de 87 
de Setembro ultimo, a fim de fer a devida execução em 
cada burha das estações & quê competir. ' 
- Sendo as li a que se refere a Ordem ao Exeteifo 
N.º..30 de 28 de Eetetaro do anno correhte unicamente a 
respeito dos Officiaes, que por motivo de molestia  precisa- 
rem dar passeios, on mudar de ares, por quanto quando 
"houver necessidade de outro tratamento, ou os ditos Ofi= 
- cises devem entrar no Hospital, ou à correspondencia so- 
bre a pretenção dos mesmos ser dirigida a esta Secretaria 
de Estado: Quer Sua Magestade ElRei Noéso Senhor que 
V.... expeça as suas ordens para que os Facultativos 
Membros das Juntas dê Saude declarem nos resultados das 
inspecções de que se trata, se julgão o inspeecionando na 
necessidade de dar passeios, ou de mudar de ares,*para as- 
. sim se publicar ; evitando-se por éste modo as duvidas que 
podem occorrer nu Thesoúraria Geral' do, Exercito: de- 
vendo V... participar o dia em que conceder as licenças 
que*na fórma acima forem da competencia de V.... 

3.º Sua Magestadg Manda declarar que a baixa do Ca» 
dete do Regimento de Infanteria N.º 20, Paulino José 
Pimenta, inencionada na Ordem de' 19.do. corrente , dee 
baixo do N.º 132, não he por má conducta Civil; mas 
sim pela sua inhabilidade, e neihoma applicação ao Sers 
viço. E 


Estatistica da Secretaria de Estado dos Negocios do Rei 
no, pertencente ao mex de Oútubrô de 1896. 


Requerimentos entrados - - -  - - - - «638 
Informações ditas - - 2 - “cc. 243 
Ofícios, Contas, e Representações ditas - + < «- 69 
Consultás ditas - - cl 20.0. 67 
Consultas Resolvidas - - - «0. 0-9 
Decretos. - . .Ul.c cc sala mM 
Cartas Regias, e Alvarás - «2.0. 7 
Avizos expedidos - - - «cm. o «6 
Portariás expedidas - « eua... %& 


medio att mese 


Requerimentos lançados. no livro da porta, Escusa- .. 
dos, Esperados, ou mandados guardar - - - 239 


Sécretaria de Estâdo, em 2 de Novembro de 1895. 
PARTE NÃO OFFICIAL. 
iii na 

FRANÇA: 
Pará , 4 de Outubro: 


Oj negocios de Grecia continuão no estado complicado 
que deve resultar da impossibilidade em que se achão os 
Turcos de vencer o valor dos Gregos, e pela outra partg 
da dificuldade que tem os . d'acharem hum ponto 
central em que se posão apoiar. Os Enviados das Comi 
thissões Philheênas devem ter-se achado perplexos ene 
tre os differentes votos que dividem os homens influentes 
da Grecia: dabi nascem asdifferenças que dividem os seus 
discursos: A Commissão Grega de Paris já deo explicam 
ções sobre'a nalureza e extensão da missão de que ella ha- 
via encarregado o General Roche; a Comissão Ibe im- 
põe o preceito de se abster de politica. Não he por tanto 
sobre os -Philhellenos Franceses que podem recahir as 
insinuações do Observador Austriaco, quando, públicana 
do no seu N.º 24 de Setembro o acto do Gorerno Gre- 
go para implorar o soccorro da Inglaterra, e as proles- 
taçõés dos Senhores Roche e. Washington, elle lhes faz 
precuder a seguinte introducção : : 

» Ha já longo tenpo, e em quanto se espalhava em to= 
da a Europa e quando: às Chefes da insurieição propaga 
vão mesmo na Grecia os boatos mais falsos sobre o vera 
dadeiro' estado das cousas, .que esta insurreição, É excepção 
das Ilhas e da praça de Missolunghi, sobra o Continente. 
da Grecia Occidental, se achava couptimida pelas armas 
d' Ibrahim Bachá, e reduzida ao ponto de Napoli di Ro- 
manta. , -. : 

» O espirito de partido andava em grande agitação nau 

lla Praça, foco: principal da revolução. Os agentes 
as differentes sociedades Phthellenas, que, particular= 
tmente nor altimos ténpos, de dia em dia tomavão cada 


vez :nfais o caracter de verdadeiros agentes diplomáticos , - 


e que segundo as circumstancias, procuravão demasiado 
fazer acreditar, que os Governos dos paizes habitados pe- 
los seus Constituintes não erão de sorte alguma estranhos 
á sua missão, devião por meio de buma similhante con- 
ducta' augmentar bem depressa as dissensões internas entre 
oi mesmos Gregos. 

» Desta sorte o General Roche e o Coronel Fabvier 
alistavão génte a favor da França ; e os Agentes da Com- 
missão Inglesa, a favor da Inglaterra. Os primeiros pros 
pozerão dar a Coroa da Grecia ao Duque d'Urleans, em 
quanto parte dos outros a sollicitava para o Duque de. Suse 


“Anno 1825. . 


“EMO 


"Mr. FE phiam am Totonshend Washingion agente da, 
EenMeal "America Septentrional, tomou de algam 


lo bum meio termo entre os dois, e se reunio ao pgre 
“tido republicano. Nesta luta o voto dos Ingleses devia ser 
o mais eficaz ; porque por meio dos emprestimos, tighão 


dyegado dº iderta songiderspeis emas dg dinheiro; 
é tra fingipugra avg se RRdÃÃO gsperar gs quam prommplos 


soccorros ; dis ular.s 

Todo este preambulo he de huma malevola exaggeração. À 
liberdade Grega não se acha reduzida a Alapals di Rasng- 
nia en Misolunghi no Continente. Athenas com a sua Ci= 
dadella , Saiona e o Exercito de Gouras, Corintkp com & 
sua quasi inexpugnavel fortaleza, a praça mui forte de Na- 
poli de Maivasia, as montanhas de Maina, tudo isto férma 

" huma baze de resistencia vo Continente mais forte do que 
o desejaria o Observador Autriaco. Ajuntai Hydra, Spes- 
sia, as Cyclades, Samos, e os Sphakiotes, na Ilha de Creta , 
e não teremos sazãp de perder a esperança este ano; Bem 

no seguinte. Quantas vezes os intrepidas Rálquos, cam- 
mandados por Nassau , e es eavalleirosos Visigódos , der 

baixô do comimando de Pelagio, não forbo reduzidos a 

huní espaço menos extenso, e a mceios de defeza menos 

usas - : Ea 

orém be a mangira em gue se q tão os nomes 
dos dois Priniipis do nie Tal (o Duque d' Orleans, 
42 Rugque de Suseer) aus sobre tudo ba de excitar g-in- 
ignação dos homens imparciaes. Bem se conhece que ja- 
mais se poderjão ter feito similhantes proposições, porém 
querem castigar estes Principes por elles sem duvida pos- 
suirem buma alma demasiado elevada, para não desejarem 

q triunfo de huma causa tão pura como a dos Gregos. 

" * Ein quanto o Observador Ausirisco es lissiogeia- dé ver 
os Gregos desamados, hum Jornal Maliesa, o Sberegr 
dos Venexiano, refere irmas de aflonieza rodei 
do buma pequena a ' prova de que 
Indo se acha o valor.e a actividade: ao E S 

o Ruma corta de Alexandria annuacia, que à 10 de 
Agora, és tros da turde, v paste avançado des pilotos 
dez signal de alguns navios. Forão a seu bordo pura sis 


fazer entrar no porte: constavão de tres borgontins, que 


pelas cinda horas içárão tres bandeiras diferentes: bug 
uelles arserou a bandeira Russiaua, o segundo a Janis, 
€ 6 terceiro a Austríaca. "Tendo o primeiro recebido o ey 
piloto, entrou no porto meia hora antes dos outros, € 
Seguindo: 8 direcção do vento, procumu ancoradourn ao 
de varios navios Turcos, e entre outros de duas 
ragetas. Os outros dois bergantins seguião a primeiro 
em alguma distagcia; todos tves erão brulotes. O prir 
meiro foi brevamente reconhecido , é tendo percebido 
isto ds Grega que se acharão a qeu borda, incendiá- 


tão o seu navio, a-beflavento de 100 embarcações meis — 


cantos Etropdas, e de hum Rrigue Frances ; felizmente 
não voou pelos ares, porém lançnu-se sobre à custa atras 
sessando hum asvoredo de mastros. (Ds (iregos ve havião 
tetirado na sua Ohalupa, deixando o Pinto a bando do 
Brulote; os eutros dois fugírão. O Brigua Fravccs dis 
parou dois tiros sobre a Chalupa, que a alcançárãa sema 
We fazerem damno. , : 
» Be esta temeraria tentativa, tivespe surtido efleita, ng 
nhuma embarcação teria escapado, a Cidade teria desapo 
recido, e todos os Navios teriãó ficada desttuidos. O 
Fice-Rei do Egypto, que se achava em Alexandria, fes 
sahir na mestna tarde o Vice-Governador, pata perseguis 
os Brulotes. No seguinte dia o Floversedor « o Inspeciar 
da Marinha sabírão ignalmente em seu seguimento. Na 
seguinte noite, ouvio-se grande estrondo de artilharia, 
pórque tendo os Corsarios Gregos encantsado eg: Damb 
ta hum comboi de pequenas embarcações mercantra, Figo 
ess, quo vinbão de Alalia, combatião com a escoha; 
mas de manhã fes-se cosspr e bonto, que o Viceliouers 
nador, em ves de se dirigir ao lado donde sa quuia q car 
. mhonada, tinha tomado adireoção opposta. (O) Vice-ltei, 
deritado -pela sua conducta, embareou a bardo da Cosuç 


ta que ultimamente se construio em Gegoas, efeito 

uimento dos Gregos ; confiou o Governo g algung 
individuos que subordinou ao Conselho de BogosJuseuf. 
A 13, o Capitão-Bachá chegou com a sua Esquadra , 
cuia força era de her 10 e quaes a Fraga- 
185, 19 Corvetas, e nigues ay Fscupes. A nyrengia 
do. Wica-Rei e a loesperada ppparição do Copilão-Ngchá, 
espalhou o susto entre o povo. O Capirão-Bachá, que 
ignorava a partida do Vice-Rei, lhe dirigio buma petição 
pero eniras no porto. . A - 

» Tres dias depois da sua chegada, os Consules das Pos 
tencias Estrangeiras o pumprimentárão por meio dos seus 
interpretes. Vinte e dois Navios dérão á véla para cruzar 
mas immediações do porto, e a Regeneia dirigio hum: 

pcarta ao Vice-Rei para o induzir a voltar a Alexandria. 
O Navio encarregado deste Oficio voltou no seguinte dia 
sem ter encontrody o Vijce-lRei; fizgrho;no logo dar á vá. 
la. A 17 0 Sclicthar- Aga , huma das primeiras dignidas 
dos da Corte, chegou do Laira, A Q0 dê manhã s Vies 
Rei voltou a Alexandria sem haver encontrado os Na 
vios inimigas: mosdau imediatamente fazer as honras 
devidas ao Cagitão-Bachá, que desembarcou no mesmo 
dias. sranquillidade tornou 6 sppareçes com a Vice 

ei.» É RA A 

- Os particulares e o tem des carta provão,' que não 
são as Greges que temem. Es: 
«  Acrrescentaremos a eso carta, que o Chefe dests axe 
pedição deve ser o valoroso Canarts, pa “e hosiaga 
parado nos prismeiros diés de Agasdo, adora 'de 
Sachtoury para it pera q Sul, encrsegado de buma eme 
“préza oeculto. E as e 

Se os 100 navios Européos que estavão na porto da 
Alexandria, tivegem perecido, de quem seria a culpa! 
Quem be que demmaciamaliça a via bbadeira, prestando-a 
pa onbtir os transportes de armas e munições do Fixo 

2 cia Egypeio as Marea? as ER Rus 
m quanto ao mais, hebum Llltmio + “dei 
Motionos., : Frona po arder que sapociolgmente diri- 
“gem ca tropas E, 
surárão 


gyncias na Meses. Varias Ersoposs prá- 
ão deixar o serviço militar do Vice-liei, para sema 
«aspregados na conarsoção do noso sertalho, que astásdi- 
ficando sa Cidadela do Caiso. Este polavie hade conter 
alojameito pasa oifosentas mulheres, porque, Mehemel- 
dis quer igular ey Amo nese gensso de luznq es jar 
dins se elevarão em diversas terraços. O tas felhada a eus 
prera de Napoli depois da trama que ai ce hquis adido, 
esfriou as esperanças de Mehemet sobre a Conquiste da 
Morca, que elle pretendia vair á de Crela e Chypre: em 
talvez gºunica cousa que elle va pasa levantar 0a 
-tandarte do Califa do Egwpio, e dividir e 1 ia cam 
é Califa do Constantinopla. Talvez que este Ohe 
cioso ae una aos G » de obtiver a canvisção de que es 
não pardo subjugar. À pecar das honres exteriores Wé 
Aadas aq Capitão Bachá, os preparntivos da nova expedi- 
gãa se fazem com tanto vagar, que vão partirá de sesta 
alguma antes -do 1.º de Oulubro. (Jarual dos Lihates.) 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 18 de Outubro. 
Po a be a lista dos itopostos que ie tirárão. desde 
Libras estenlinas. 


1821 Enhre es Cavallos da lavoura - 480/5000 
1822 Sobre a Covada . - » «+ + 1.5008900 
- - Bobreo Sal - - - - — o « 1.3004000 
Sobre Couro » «+ - --- 3004000 

- Sobre Tonelagem - - « + « 180000 
1823 Impostos reunidos - - « - - 8.808,4600 
- Sobre Liquores -.aqa.rs T2Agovo 
1824 Sobre w Lã estrangeira - « . 850000 
- - Sobres Seda «- o. «ea E? a8Agooo 


Pd 


Sob o Carndos - sa. a. 4004000 
Solye o Rom “ad ra» Zoa8900 
Sobre o Popelsellado » - + » 800$0UD 
ABAS Sokroa Vinho - + + - +--- 4508600 
SohyesLiquasa +.» o + +. 7504000 
Sohre o Canhamo. »- + «:» » 1008900 
* fobre o Café “cc. ros. â 

Impostos reunidos - - - - - 2764000 

Assucar, Ferro, etc. etc. - - - 150 
Ls E. 200154900 


Destas 10 qmilhões ehatidos , porto de £.760,$000 libras 
partênçam ans somos da Alfandega e Bisa. Ora sejamos 
somo isto opéra. 

- A remsita destes dois rames da senda publica no qona 
que findou em Outubro de 1820, era de 39434 hi 
bebes. À do aané que gadoy em Outubro de 
ser da perda dn ditus 6,7604400 de libras, não be de 
28.476,60, como era de esperas, eras 35.9MR RES ; de 
irado que 4 Amuniercio setraogeiro, e o consumo imero 
do pois, devem tor tido e augmento de 95 por cento, 
nos nkimos É sanos; ou am neicas polavras, por cada 


4 milhões que nós consamiamos, ou exportavamos, ago» , 


ra «ão precisos 5. Os.sireiãos do Sello produsírão em 
1890 a sommã de 8.115,48? libras esterlinas. À reduce. 
feita em Selos legaes, vu do foro, no amno passado, 

ia dibisuiz 900000 libras no seu total; porém a 
reenita de ânao passado dá bum augmento de exis de 1 
milhão sé neste ramo. O Uoreio geral tem -produido 
| hum segmento quesi iguals , 


Em 188] cendoo. + - 0 = + Ls E 1.2814000 
UI à cr cn. » BAJO 
1883 cc... us » 1.350,4000 
“MM e so cr am 1.439, 4000 
16% ” 4. nn oa E 1.504 4000 
Anos são. alguns das: das de systema , que os Mis 


pistros de 8. M. segumn, a que já lhes. tem graugeado 
cadê a cónfança do Ruiz. « “(Theo Courior,) 
els tipica e ' 


t t S 
NESPANHA. 
“2 é 8 Loovenço do Escurial, 13 de Outubro, 


08. MM. 6 AA. continvho neo Real Bitio mm novis 
qude em wma importante cando. Ro á 


* (Gravado prefundamente no magnanimo eoração de El. 
Rel Memo Renhor o sentimento dos desistres: e de mina 
que a infidelidado e à desardem attrairão sobre a Hegia- 
nãos, se com incessante cuidado, como Enterano sóllici 
to , seesmera em: cimentor as bnzes da prosperidade geral, 
não obstão esses desvelos a que, como pui e bemfekor ge. 


péreso, se compinsa em suavizer a amargura das necessi- , 


dades particulares dos sens ensados vessalios. À piedade 
religiosa tem asignahado todas ns éjoons da sua auyusta 
vida, e a occasião de exercer a sua inunificeneia, de que 
vão ha hot, por ingrato e desmerecedor que seja, 
que não eche olguma prova em sua conseiencia, sempre 
deo prazer ao Seu Real animo, e satisfação a seus conti- 
quos desvelos. Hum novo testemanho desta solicitude pe. 
Po- hem e pela felicidade dos seus povos apresenta boje aos 
fEstahelecimentos pios, ea varine communidades religio 
ses de pobres, não menos que 8 hum consideravel numero 
de. pessoas a quem a geral calamidade dos passados trons- 
tornos rednsio 4 penuria, s generosidade de 9. M., que, 
querendo dar maior celebridade ao feliz dia dos seus arnos, 
ordenou sejão soecorridas com a somma de 59043 reates 
diversas vinvas corfãs, eque sedem ao Hospício 20: so 

ital dos Incuraveis 4$.: autros 44 ao Collegin de Sur- 
e ua ridÃ de mulheres do Hospital Geral; 5 ás Cos 
puchinhas de Madrid: 548 às Monjas- Parcualas da mese 
ma Cidade, e 4f á Escola gratuita de Logronho ; destia, 


; | toa: 


“e Usando. dos pentes 


udos ; 6. ao Noviciado das Irmãs da Caridade; 43, 


monto mais-S00O rendas aroencosrro de varios pirticuias 
perco pos Hapoucos dias tinha 5, M. feito o donativo 
de testes ao Hespício de Ovirdo, e de outros 108 
pasa asCasas de fixposos de Presgo, e dicalá da feat, 
tende metade para cada huma. : 


Mudrid, 14 de Outuivo. 


“Pete plausinel enotivo decr tuje o dia Annisersario de 
ElRei Nosso Senhor, se veste hoje a Corte de gola com 
uniforme, e haverá no Real Sítio de 5. Lovrenço heija- 
mão geral, .e á noite illuminação nesta Corte, tendo-se 
dado de dias as salvas de actilheria desta praça. 
E (Gancia de Madrid. ) 
ice 1 PAREDE x 
: LISBOA, 8 de Aovembro. 
Observação sobre a indolemvis aotual des Fobriemies do 


seda ; e sobre o beneficio que dhez provém do Sabig 
Alvará de Lei de 4 de Junho de 1095, N.º 116. 


ape 


- (Artigo communicado. ) 

-" w A sêminho das sedus de Franja neste Reino, é seu 
Despacho admittido sómente peles duas Aifandegas de, 
Lisboa, e Porto, e alli, debaixo do direito de 80 pot 
tento, tirado: de bum valor estimativa, não «ó evita O 
contrabando, mas vem a ser ham bem “ para as 
Fábricas Portuguêxas, =t quaes, peia sus isenção podem 
pe no tercado iguaes fozendas áquellas. Cos 

o? Usando na urdidura do erethor e mais fino peito, 
mais delicados , e proprios da fe 
nura da tda, e finura, e igualdade da trama ; em 
tr *equrisitos concbrreni pera a perfeição do tecido. ad 

ndugando às agradaveis amosrmas daquele genero et 
trengevo, e pôr logo em actividade a sua iinitação, 
competencia ; ese o fabricante não for de todo lerdo, tem 
presentemente, como nunca howre, em Lisboa , excellêna 
tes papeis pintados, d'onde péde exttabir os de busos mais 
agradaveis á modus ' porque vó assim seexcito a ávidos 
Social; e o ciúme du perfeição, e à invenção dos Artis 
tas. Mas as Fabricas Portuguezas não podein vender 'as 
suas manufacinras de seda, pelô preço das 'de França 3 
só se o uso destas se probibisse em Portugal? Podem, 
sim, é até com lucro suficiente; e prohibido fieará em 
pouco tempo o seu uso, logo, que os Portugueres vivi 
fiquem a sua competencia em goso , e qualidade ; por 
quanto, pagando ellas o direito de 30 por eento, sobra 
o preço estimado, no acto do seu Despacho, vem'a ser 
pelo .menos hum angmento de 36- por eento to sen custo 
original, e sobre este outro de 14 e ,$? da differença da 
moeda , entre França, e Portugal, cujo introducidr 
tem de dar na Praça de Lisãoa, ="550 réis por cada 480 
que ha de pagar em França! Fazendo estes dois objectos 
huma sobre carregação de 50 e 7)? por eento sobre 'a ine 
dustria Frances, teráô ninda os fabricantes da sedas 
que recear de que não venhão: em breves tempos a esque- 
eerasde Frama! cc cc : 

» Que difficuldade ha em aperfeiçoar as nvedas na dj. 
ca presente! Acaso sejá necessario recordar as antigas ses 
des riquissimas, que & Res) Fabrica (do indo) fatia ext- 
eutar, para satisfazer a grandeza de bem casamento, é de 
bum baptizado, ete. ete., cujo deluxo e atmações do 
tear levava mezes | Não certamente; porque as sedas 
que agora se isão são muito singetes, e da sux simplos ape 
pareneia sahe a mndu ; e o pezo que seantigasdeitavão na” 
porção de 40 envados, produs nasdagnra de 60u BO cova- 
dos, e isto he o que mais facilita o fabrikante fios seys 
desembolços, e a tirar lucros vantajosos. Não augmenta 
novas atmações, hem instrumentos; por que nos mesmos 
em que faziãq as teimosas cabaias, podem muito bem las 
borar á moda. O necessario beneficio da gôma , e cyline 


LIOMI. 


âro ba ham prepatativo ; que já não be estuto aos nossos: 
“Artistas. 'Tênite-se o modo como os Frqncexes embrulhão. 
assias manufacturas. Não poupem os Portugueses aquel:» 
las insignificantes. fitas .com que as atacão aqueles: ném 
o aceada papel do seu embrulho, porque longe de ser: 


despeza, he lucro; e o comprador se irá esquecendo da - “ 


" distinção dos acondicionaimentos. Fação o mesmo nas 
que se carregarem para o Brasil, cuja esperança deve 
abiniar na prosperidade que succede”-a todas as Fabricas 
do Reino. : . . 

»A mão debbra, nas sédas, rião be mais cara em Por- 
“ tugal do gue em França; por que neste laboratorio não 

“ tem intervenção as maguinds, .ném a lançadeira volante 

. tem-lugar no lavor de diferentes Jançadeiras de mão , nem 
no de espolim ; e este invento só póde ser para obras lizas, 

ue o official não póde abraçar na sua largura. O official 
de tear senpre vive satisfeito com o feitio que o seu Mes- 
tre lhe estabelece por covado au vára. O.que não quer be 
paradas á espera de têas, por que nestes intervallos he 
que elle se exnfenha pelas ferias que recebe êm dcio , equo 
pelo futuro trabalho vem a pagar; mas o fabricante que 
for energico saberá. remediar esta omissão do Mestre, já 
introduzida na Arte como vicio, e de que os officiaes se 

aggravão. o 
. panclão a presente abservação aflirmando, que a ad- 
missão das sedas de França foi hum grande bem para os 
fabricantes Portuguéses desta clase; porque tem paten- 
tes as modas, que-fazião a fracção da sua. Arte, e que 
agora podem imitar ce exceder. . ..... ) 
» Vejão em prova disto a perfeição a que cbêgárão to- 

. das as Artes, Portuguesas, depois que se admittírão ge 
realmente ps de Inglaterra. Marceneiros, Segeiros, Core 
rieiros, Vernizadores, Ourives de Prata 
Ástes em geral , já competem, com as.obras Inglexat , 
«uja introdocção se vai desvanecende para. muito menos; 
pordi já a Sociedade acha mosseas compatriotas ertistas 
tudo, o que dantes desejava de Inglaterra: O primor ds 
frite, e a sua barateza ; são as duas armas que convens 
sem a industria estrangeira; edellas mesmo sedevem sem 
wir os fabricantes de seda Portugueses; porque tem 8 
seu favor a isenção de mais de 50 e f por cento que pos 
dem vender com lucro, em competencia com as de Fram 

.» E) é E AM qt 
cê j Ap comendo O pda) 


+, No dia 14 e seguintes do corrente mez, se há de proce 
Ber.a leilão na Cusa da India, de 383 saças de urzella, 
«vinda de Cabo-Verde por conta da Real Fazenda, e com 
«as condições Que serão presentes no acto da arrematação, 
à renais a pen rare ri 


' Banco DE Lissoa ; 2 vs Novsusno. De 1896. 
So rat jo fes VenDa. 
-Papel-mosda a 87& por 100) . qm. : 

18 ide Desconto ». pes jet » ou 12 ;$%- por 100 


“Quro pos oitava, Compra é + + 186085. 
asc Rasa ,2,e3, gr. menos a 7590 » E 
Onços Hespanholas - -.- - - - - 18800 » 
atacas ditas - = -C- -. - à- 890 » |g 
Ditas Brazilicas de 960'rs. - - «.. - 990 nJa 


“Tit. de Div. publica liquidad: « 26 p$r cehto, Papel-Moeda. 
«Let. g Port. do Conmissarindo , pelo querse convencionar. 
- Desde as 9 horas da manhã, até ás 3 da larde. 





É - ” 
: ei até excedêrão os dos outros Reinos, na obra 
da Baixella, que se mandou a Mylord Wellington. 


), € todas as' 


e a Rar Ze " E ê 
: 4 De Titulos da Patriarcal - a 8 

8 À » Recib. de Monte Pio da Mar.*“5 

2 4 - » do Exercito -- «3 
|) » » -da Armadas eBrigada 14: 
t 


por cente. 


» Bilhetes de Ferias do Arsénal 2: 
ómente desde as 9-da manhã, até ás 2 da tarde. 





; Age pi Litterarias.. 

Acha-se á venda ha Impressão Regia, e nas lojas de 
teus Commissarios: Livro de Matricula para Fabricas, 
Estabelecimentosetc.: Abonações para Passaportes; e Bi 
lhetes de Legitimidade ; Discurso sobre a reforma dos Fo= 
res, por Manoel d' Alincida e Sousa, de Lobão, por 
190 réis papel. É à i - 

O Diccionario classico Historico-Geo, Mytholos 
gico, que contém tudo o que be ilustrativo eessencial pa- 
ra intelligencia 6 perfeito conhecimento dós Authores clase 
sicos; traduzido do Ingles por Francisco de Paula Jacou, 
em 1 vol. de folio: vende-se por 24400 réis na loja de 
Nvros da Víwva Bertrand e Pilhes, nos Martyres, N.' 4h. 


Annuncios. 


- Pelo Juizo de Execução, e na Sala do Tribunal do 
Conselho da Real Fazenda, no último dia 9 do corrente 
tmez de Setembro, se ha de arrematar o cazal da Char= 
neca sito em Torres Novas, no districto do Cazevel , diva» 
liado em 1:440,8000 rs. , penhorado ao devedor Antonio 
José Pessoa de. Amorim , e isto pelo cartorio do Escrivão 
“Tiburcio Manoel de Oliveira Mascaranhas, á Praçorl' Ale 
gria N.º 38, 2.º andar. EUR 

Jorge Ashton e Companhia, Negociantes estabelecidos 
nesta Praga, avizão ao Publico , que o seu socio, Carlos 
Blugrt Middleton , a sociedade que.teve' comi a 
dita casa, no 1.º de Junho de 104. o : 

Quem quizer comprar o dominio directo de bum foro 
de 728000 réis metal, imposto em hum casal sito no la- 
gar de Tremes e Alcanede, termo da Villa de Santarém , 
que consta de catás, vinhas, terras de pão, olivaes, la- 
gares de azeite e vinho, ratos, e'meis pertences ; dji- 
ja-se a Ricardo José da Silva, morador na rua da Ma- 
dre de Deos N.º 48, junto á travessa do Porhbal, todos 
os dit, de manhã, até ás nove horas, e de tarde, ás tres, 
com quem se poderá ajustar. 
-" Quintá feira 3 de Novembro, ás 4 horas de tarde; na 
travessa do Pombal N.º 17, se ha de vender, em basta pos 
bica, huma quinta ecasas no sitio da ;Stmexoeira , de que 
bao Escrivao da Repartição, de Orfãos, Antonio Gau- 
.dencio de Mattos e Lemos, morador na travessa do Asa 

) celho., : ; 
- Sexta feira 4 do corrente, pelas 11 horas da manhã, na 
tua do Árco do Bandeira N.º 117; 1.º andar, haverá 


" leilão de mobilia, e vidros e alguma prata, e outros di= 


versos objectos: ; j Ex 
- fextafeira 4 do corrente, pelas 3 horas da tarde, defron= 
“to da Moeda N * 49, haverá leilão de moveis, tremós 
-relojos ; camas, mezas, cadeiras, toucadores, vidros ,- Can= 
-dieiros de vidro de 3 lumes, ropa de meza, ebom pianno, 
.No dia 10 de Novembro, pelas tres horas da tarde, em 
casa do Desembargador Francisco Xavier Borges Perei- 
rá Ferraz, ua travessa do Pombal N.º 74, se ha de ar- 


. rematar huma propriedade de,casas com seu quintal, (que 
, vendem 1344400 réis, e estão avaliadas em 1: 


réis ,) sitas na rua da Caridade N.º 6 e 7, e são 'fúgiras 
em 2,$850: quem quizer dar o seu.lanço pode cqmpare- 


.cer em casa do dito Desembargador no dia aprazado etc. 
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a co SEXTA FEIBA, 4 DE NOVEMBRO. 

a: ' ú let E as bao ' E 

e se , a 7 : EE gano a Do» , Suissa ' ; 
PARB$ OFFICIAL: . . ..., moiantigo Dar ei 50. ducados o presente da Coroa- 
ra ess ; gão-a S. M.sa-Imperatrit, que.o Corpo da Nobreza do 


Reino tem: tomado. sobre si pagar.-:-. « j 
A ; EG da Ra DE A 27, houve húma grande revista em Kitsec de parte 
Extracto da Ordem do Dia N.º 135. das tropas que aqui estiverão no tempo da Coronção. S. 
À Joá M. o Imperador esteve presénte, acompanhado pelo Prin- 
Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra em - cipe hereditario, os Archiduques Francisco, Carlos, e 
ne to We Outubro de 1885. A Maximiliano ,.e o ' Duque de - Bá to Infante D. Miguel 
- 1.º- Sua Magestade ElRei Nosso Senhor Determina, que de-Portugal). Às tropas erão cominandadas pelo Archi- 
eim cada Corpo do Exercito haja hum Livro para registo duque Fernando, General em Cliefeiaa Hungria. 
das praças avulsas, tratadas no Hospital.do mesmo, seá- * Os Archiduques Carlos e Luis partárão daqui a 28 para 








- do o dita Livro riscido pelo modelo junto a esta Ordem, valtar a Vicuna, . a (Idem.) 
( Omitte-se aqui o Modejo. ) EU Rea BRT SA ARA RE Jb PE RR desse a 
neo ER nba da sas 11, HESPANHA. 
qe eee entao ema eee eme PARE UR pa “ , 
N PARTE NÃO OFFICIAL. E apererdona à 10" denSopmahro, ps 
tê  -. Infrodueção da Cochonilha no Jardim Botanico 
1 j é e: y ' à RE agita) E Sia SR) desta Cidade. FA Ee 
- RUSSIA. c.crco 0. ; -D. João de Ponguas, Administrador das Reses Lotes 
' : £ “tias deste Principado , no dia 26 de Julho proximo passe - 
Petersburgo, 28:de Setembro; do, fezentraga ao. Jardim Botanico ,: por meio da Real Jua= 


; ta do Commercio. de dois: vazos.de flores chegados de Ma. 
- Bum Decreto eiistente. de que nenhuma ilhc ao Ser- laga com huua pêrna ou folha. do Vopal (Cochonilheira , 
.viço do Estado pertencerá a Sociedade Secreta, ou Loja, Cactus cóchenillifer L.) em cada huma, povoada do ineo 
de Pedreiros Livres, seacha agora applicado a todos e clochamado: coghonilia ougrá (cocceus cacli). ..: 
quaesquer individuos que forem Candidatos para. se for- Os dois lados: de cada huma das ditas folhas estavão po 
-márem ves nosas Universidades. “Todos os Estudantes, voados do insecto da cochonilha, na proporção de huns cem 
«devesão tambem dar; antes de serem adinittidos, hum bithinhos em hum dos lados da folha de bum veto, e no 
certificado , que. não pertencém a nenhuma Sociedade Sc- outro lado debuns 30 a 40; e emcada Quma das: fcesda” 
ereta. o pa MN -. do outro -vazo hiaveria buns 30. Entrárão no Jurdim ás 
“«n A filha de Sir R..K. Porter, cuja mi be da-fami»- sete horas da tarde, estando. o thermometro de' Regumur - 
lia dos Principes de Tscherbatow , foi elevada ao grão de em 90 gráos..... gia a RR aiii 
nobreza. . Cro css Voa reto. + Eme côpsequencia de não haver estufa no estabelecimen- 
» Esperacse que oi.total do oúro extrahido. este ansa to, ngty actualmente outra casa adequada ein que se asse- 
das minas de Vral » não pesará meúes de dez mil at- Peso E Proa contra as injurius do vento e da chu- 
rateis. ' . dp ga . ERR A va, ficárão depositados essa noite no quarto do Jardirieiro. 
» Tem-se comprado na feira actual de Nischny Novos | -. Nadia 27 de Julho collocárãosse ao meio dia os-vazos , 
gorod, pelliças: do. valor de 4 milhões, para o -Commer: “ nó-Jardim para a banda do Sul. abrigados do Norte. pes 


cio de permutação de Kiachia. -: - (-Cauriar.): - - las. paredes e hum alperidre da casa do Jardineiro. Pela 
: ; ans ed ;  » volta das 6 horas da tarde se aproveitou a temperatura su- 
HUNGRIA.:, MA: bida que-gozava a casa da Escóla em seu estreito recinto, 

' ; porque recebe o Sol do lado do Poente, marcando o tler- 

Presburgo, 30 dê Setembro. * mametro 22 gréos, Observárão-se. os insectos vivos, é sem 

a bovidade alguma , repetindo-se á-noite a trasladação dos 


Ne Sessão daDieta do dia 26, unanimemente se resol- 'vazos pera a casa onde o Jardineiro dorme. 

veo dar cartas de naturalisação, litres adespeza, so Prin- . Nodia-28, pela manhã, tornárão a expor-se os vazos ao 
cipe Metternich , pela perfeita convicção dos numerosos meia dia como no dia aritecedente , e. ao anoitecer se levá- 
e eminentes serviços que tem prestado não. só à Mónarguia. rão pura a casa da Escóla, seguindo-se esta mesma ordem 
«Austriaca , e particularmente 20 Reino de Hungria, nus: de manhã ede tarde todos os dias, á excepção dos borras- 
a toda a Europa. A mesma honra foi conferida ao Km-:. cosos; que forão muitos no mez de Agosto. 1 
baixádor de Baviera; o Barão Slasnlein , em atlenção á: - . À tempetatura até o fim de Agosto de dia, nositio on- 
Imperatriz, .assim, como pelo -curucter elevado do mesmo, de.se-tem posto sis vazos, foi de 81 até 24, segunilo asho- 
Barão, que tem relações por cssamento com algumas dás, ras, e na casa da:Escóla , á hora d'alli se recolherem , tem 
Primeiras fomilias do Reino. Estas.duas resoluções forão sido deQl.a 0% +. it. : 
unanimemente adoptadas pcla Camara dos Magnátes: ... - Nos dias 29 e 30 de Agosto é 1 e 2 de Setembro pare-. 
- Ne mesma Sessão se rssolvee:, segundo hum costumo: cia, quehião faltando os melhores ou mais adiantados grus 


E Ear: | 


St O jcanhopilhos; c ce tomeo por tanto que algum inse-, 
«to os Lives devorado , ou que se tivessem perdido; pos, 
“YEth"nos dias 9574, e 5 do mesmo mez observamos com 
mui satisfactoria surpreza as duas folhas povoadas de na= 


go insectos, taes que para be às per 
pregizo micrescopão 7. ' provê evi e cabirão 
4 ori Qing ida 


emos pois assegurada a prole neito Piincipado, quê 
espero conservar e Propogar por meio da estufa, que d 
decidido zelo da Real Junta-do Comesereio ha de fscilitur- 


memo Deos; mas ainda mesmo em tOBIMe crrqupsj- 
tancist condemna e reprova toda a falta da respeito 

cam a Authoridade legitima: condemna é analhemalisa 8 
tebellião . ... 

% Intentou-se. apezar disso renovar de novo similbante 
asian 4p borror na nossardesgraçado. M - TnVenteg- 
je de néxo agmar é filha tobtra do 9 Einão tão 
.iegsão , o pastor contra suas ovelhas, os defensores do Íei 
-Comtra o proprio Rei: Bastou huma ambição desmedida 
pata sufiocar-os gritos da Religião , desattender aos lamen- 


ao seu Jardim Botanico , assim como pelos meios que tos de amada patria, entristecer o coração de Fernando , 
É que durái note 1 


nho em pratica para os aclimatais, : 


ao Publico; não julgando prudente aventurar neste pre 


meiro inverno a-crisção ao ur livre ;”Hzônjeando-me. de 
ter conseguido passar algumas cochonilhas a viverem no 
noso Cacto, ou Figueira da India (Opuncia, Cactus 
ata: L.); podemio dntretarió prever oshouos cockpa 
iotas 06 felises rgsulindos qua se vão pbler desta. criação) 
«espalhandosse pelo nosso peis ,:de hum. tão. stil inseoto. ': 
eagle etiao (Ok de Madnidi) 


“as 


* No 4.º do eorrentovelabreu este Sentinario com o maior 
prazei. camairersarie:da liberdade de Elltéi Novo Senhor, 
“cantando-se na Capella hume solemne Missa com musica ; 
edepóis a Te Doum.. Em seguida leo o Mestre principal 
do Estabelecimento, D. Jodo Henrique de Urrutia, n& 
Sala dos Eszames, bum el te discurso inaugural sobre 
os bens da verdadeira sabedoria , com algumas maximes 
de eterna verdade sobre o crime da rebellião, em que has 
via as seguintes :pamageas:. . 

» Asmaximas da Religião são agora as mesmas fos 
rão dtaintes; e sárão depois as mesmas que ção: Po. 
derão os homens variar as suas opiniões; poderão ver o 
vidio 'atravtt dó prisma; das paixões, e confagrallo por tir- 
tude;; posém a Religião altamente reprova o que nho bg, 
confbrme com assuas maximas. Que procurem. os hament 
eohoneitar a espirito de vingança particular com 04 dama 
mos: que tm tecobidd; à dei eacrosanta: dos Christão à 
ecademua de todos os modos e em todus: as circumstancias. 
Que intentem homens inquietos e cheios 'de ambição e or- 
gulhe isatificar por seus motivos huma rebellião; a Reli- 
gião «aula levanta sup .voz enchendo de anáthemas simis 
Thantes rebelliões. Não ha “pretexto , não ha intenção; não 
ha exotivo-que possa jestificat -a: rebelião. A intenção 
mais:sã; o motivo -mais poderoso , ainda o de defender 
dos:tiros de impios Tyrannos.a mesma: Religião, jáwais 
santificarão a rebellião. Tal he a infallivel doutrina do 
Geo; 'e do stu cumprimento se segue a paz. Sim, a paz; 
este bem máis estimavel que todo o dure; este-bem:, o 
Renee entre todos os beos da sociedade, e fundamento 


N 


" novo Capitão General 


obrigendo-d d urimar sha dextra com a espada vingadors 
da Justiça, em vez do baculo paternal que com tanto pras 
“der empunliafa D.C cem 
n Nenbum rebelde espere já livrar-se da lei terrivel que 
o amega; toda a Hepanha véla; o Anjo Wielar deien- 
de o Rei o o ssu Beino;'d atão conidtvh-s: atezado;, e se 
alguma ves fowe necesario, o que não creio, os Potene 
talos da Europa -voarião = a Legi 
mvidade , esta nova deidade conservadora dos Thronos.n 
. 4 tes 1 E já 


Madrid, 26 de Setembro, à 


ElReí nomo Senhor; em contiderdção ao estado de in- 
digencia e calamidades a que está expósta » Ilhe de" Ma- 
thorçs, segundo manifestárão: a Sociedeilo de Amigos do 
Puis, o Cabido da sus Sé, e a Camara, por cama da 
sus ercamisima Colheita, é por cujo motivo foi auibda 
risado aquelle Capitão General % que deacrorde com 
o Decano da Real Audiencia (Relação), lançando mão 
dos fundos cummuns, faça alguns absstecimentos-do grão: 
foi S. M. servido; conformando-se eom o parecer dá Di- 
recção Geral de Rendas, annuir á permissão que sollici- 
tão para introgusir 1974500 fensgas de trigo on rangai- 
ro, e 318250 de legumes em bandeira Hespanhola, pa- 
gaado o direito de 1O reáles em fanéga. 


4º dove, MO: de Ontubras! 


* Na tanje do din 96-de Setebrormhio doporto de Fer. 
vol; para .o'seu destino, a brilbante expedição destinadá a 
reforçar as guamições de Porto Rico e dar Havana. &s 
erdens do Marechal de Campo , segundo:Cllefe da Llhs de 
Cuba, D. José Miranda. esUabeton, composta. dos“Car- 
pos denominados Ligeiro 9.º-de Catalunha, 3.º vdem-de 
Galiza, de huasa Brigada do Artitheria,> epdasiErsgutas 
de Guerra Lealdade, Iberia, e Perola. Esta expedição; 
que he a terceira dirigida aosmebmób pontos, depois de 
nústabelecido o Governo legitimo , : deabio-gents escolhidá 
e estimada por sua disciplina e mais circumstancias , em 
barcando cheia de enthasissmo 'e:deliberação ao antigo 
gtito de Fiva EiRes. o neta e gás va 

Satisfeito 8. M. do zelo e actividade com que ha come 
tribuido o seu digno Capitão General da Gralisa ,-D. Na- 
werio Eguia para tão importante empresa, commaettida 8 
seu: cuidado desde seu principio, ee digaou manifestar-lhe 
directamente o apreço que faz dos seus bons serviços, e 
ordenar que se publique na Gasetal 


em, 1 


“O Capitão da Gale Unido, D. José Suncid ,"'Que 
chegou a Codis a 80 de Setembro, vindo de Marslho ; 
com 190 dias de navegação, commanicou de víício, que 
á sua sahida se achavão as Lihas Filippinas no melhor os 
tado de saude e ip lã esperando a chegeds de 

Ricafort, emnânciada pela Pingas 
ea Pos, Ficavão nageelk porto, entre outras embarcaú 
ções; a Sabina, dispondo-se a voltar paia a Peninsuls 
e hume Corveta Jeipenhoia, que dantes eta dos Ensura 
gentes. A colheita tinha sido abuadahtidsiima,. especinho: 
mente de auil; e os euxitivadores tinhão' ganhado 60 pot: 
conto, apezar dea clyros « tremores de:tertá ;.que cauiá- 
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thé muito duismo ; comi é qual egtiarplo ne tinha exta an 
o ço consideravelmente m semendara o o cub' 


Idem, 88. ; 
88. MM. e AA. continuão no ReskSitio de S: Lou 


renço sent novidade: em: sua importante saude. « 


. ElRei nosso Senhor por seu Real Decreto de 24 do cor- 
fentê; houve por bem exonerar D: Francisco de Zea Ber 
mudes do cargo de seu primeiro Secretario d' Estado e do 
Despacho , e nomear o Duque do Infantado para o setvir 
de propriedade. (G. de Madrid.) 


X À j ê PR SIND n 
LISBOA, 3 de Novembro. 


1: nSendo as virtudes dos Soberanos a lição mais emergi- 
ca.e efhicas .que.se póde dar nos Vamallos para prosegui- 
rem no caminho da Justiça, e se conservarem nos puros 
sentimentos de fidelidade, obediencia , e adhesão a que 
são obrigados até pelos sagrados oraculos da Religião 
Ohrintã ,: que profussamos, be do nosso dever manifestar. 
pros :á. Nação inteira bunia das acções mais glorioses, que 
hMumortalizão: o. Nome, e o Reinado do nomo Augtnto e 
& mabilssimo:Manarea, e:a que podemos chemar 'o maior 
trofécla sua)glosia.. .- e ; ; “eg 
«o Havia moito tempo, que Sua Magestade tinha dedo a 
coniexer - 'a Sua ltesl e Piedosa Determinação de visitar 
pessoalmente, e aonbecer' sle perto o domicilio da iosridade 
príllica, 'que se-chama o Hospital; este monumento, que 
tanto honsa » Religião, como exalta a piedade dos Por+ 
tugneses., e eújainsliluição he devida á munificencia 
Cristã dos. Senbores- Reis. destes Reinos le» à, sua. ori» 
1h, pois vémes que alguns: destes asylos da ceridada vão 
tar com o mesma bemço da Monarquia. O. Senhor. Rei 
Dou Mandel, . de.frlia memoria , : quiz juntar -aos (tulds 
adquiridos com tanta justiça, de Conquistador. do Oritas 
te ;..e: Senhor. dá Navegação e Commercio da Ethiopia, 
Arabia, Persia, e.da india, à titulo de Fundador do 
Hospital: de Lésbea, a- quem deo o nbme de: Tados os 
Santos, . com tanta . ifeeneia , com tanta riquesa « 
e cum tão sábias Lois e instituições, que o tornou, entrá 
es menpumentos publicos da Capital, o mais glorioso ,. e 
e mais.admiravel. Se a horrivel entástrofo de 1755 o res 
duzio a ruinas, :e a.cinzas, o selo, e a piédade do Senhor 
Rei Dom dé, herdeiro em tudo das virtudes é gloria 
de seu primeiro Fundador, e restabeleceo com as mesmas 
Leis, £ igudl mognificoncia, no lugar em que agora o 


r 


Vs 


os Poriugal, depois de tantos seculos, não tinha gozado 
do espectacula, tão digno da Religião, qual be o de bum 


Soberano , que se dignou visitar com sua! Real e Augusta: 


Familia hum estabelecimento, que aos.olhos da bunank 
dade não-offerece mais do que v- quadroda aflição, da 
mhiseria, ê da cafesmidade ; mas hum Rei, que be junta- 
mente Pai clementistimo de seus Vamalios, não se dedi« 
gns deste espectacúlo, e cumprio a ses. Soberana vontade 
no dia 27 de Setembro, em que no mesmo Hospital, 
conforme as determinações, e disposições do seu Augusto 
Fueçiador,: ss celebra a memoria, .Conforme 'o rito dê 
Igreja , dos Santos Martyres Cosmo e. Damião, Patros 
mos, é Protectores da-mais util, e da mais necesaria de 
todas as Sciencias, e de todas as Artes, a Medicina, é 
a Cirurgia, que, em perfeita união, e fraternal igualdade, 
« progressiva perfeição, alli se mestrão es seguros susten- 
taculos da humanidade que geme. RO 
» Com buma pomposa decoração se preparou a Igreja 
do mesmo Hospital como era conveniente para a ce 
ão do Divino sacrificio: escolherão-se es mais babeio 
rofessores de musica vocal e instrumental, tanto da Real 
Camara como da Senta Igreja Patriarcal; e por meio 


. 


de busha innubhorsvel miitidão de pesseas es tasio notar 
mois do todas es classes , e jorasquias, que kavião concor» . 
rido, attrabidas da-naridade doespettsoulo , 8 desejosas de 
xer, pela primeira ves, 'o Soberano que tanto amão, & 
adesão ; hesror tom a Sua Real: Presença aquele Domi- 
cilio. A*s 10 horas e tres quartos, se apresentou Bua Mas 
gestade com asSues-Augustas Filhas, as Sesenissimas Ses 
sboras Infantas, e foi recebido: á porta da Egreja debai- 
xo do Pallo, cujas varas erão levadas pela Méza da San» 
ta Casa da Misericordia. Sua agonia se dirigio .se 
anbpedaneo do Altar para adorar o Santíssimo Sacramens 
to, e depois de concluido é Hymno Te Deum: Laudar 
mas, é subindo Sua Magestade á Cadeira do. Docel,. se . 
deo principio à Missa, officiando em Pontifical o Excel, 
lentissimo Principal Meneses, assistindo-lhe para partie 
culares Ceremonias com a Real Pessoa de Sua Magestade 
o Exoellentissimo Principal Lencastre: acabado o livaa+, 
grito; régou:o Padre José Agostinho de Macódo , Pres 
ytero dralae: 

» Até ao fim deste acto sacresanto se admirou) huma 
ordem, huma aitenção, e hum respeito exemplarissimo 
em todo aquelle innumeravel- concurso, em que se via q 
que de meii elevado offerece a Corte por todas as suas 
Classes, as quaes se achavão perfeitamente animadas das 
quelle Religioso acatamento e daquelle espirito de união , 
que he a baze- mais segura -da prosperidade de todas as 
instituições bômanas, parque todá a sciencia etoda a poe 
Jítica he illusoria se não for estabelecida sobre. esles prine 
cipios Religiosos, de qua descubrião o mais sublime exem» 
plar no seinblante de Sua. Magestade. Ç 
: wFoi meste momento qué o noiso Augusto Sobirtes 
quiz dar: lugar a-toda a-effusão de bumanidade de Seu 
Real Coração ; eem que todos coméçavão a gezas detum 
espectacaló verdadeiramente enternacedor , comegando a 
visitar aquele vasto edificio disposto interior .e exteriores 
«mente de huma: maneira digna di Reál contewplução.. Na 
aba entrada se tinha elevado bium arco de triunfo, coaihado 
deemblemas expresivosdas. virtudes Religiosas ,-é Politicas 
de S.M., que parétem naturses.ao seu coração. Muitos; 
“mui diversos, e judiciosos distitos se eferecião, á imtellizenp 
cia ,-e admiração dos boás, e ledes Portuguéics; O Pare 
tico. interion, .Sescadarias adjstentes, representarão a agras 
darel soena de hum jardim artificial, sobre. a se de 
tiverão mui agradavelmente as vistas de Sua Magéstade;y 
dando claramente a conhecer a sua satisfação. . “.: 

» À Caia destinada para os Actos da: Faculdade de Ci. 
eurgia, adereçada com megnificencia notavel, foi ja. prib 
meira que Sua Magestade quis honrar com a Sua Presens 
Ea “so lado direito estava o reirato ho natural, e em grani 

+ de Sua: Magestade ;. tão perfeitamente similhante, quê 
surprebende e arrebata nos que repentinamente é contem 
plio: est niarsvilhoso Quadro ; e da mão de hum Ar» 
tita Nacional, e que póde servir de inveja nobre, e de 
juta emulsção aos estrangeiros , foi mandado executar 
pera ser naqueila Casa hum monumento permanente da 
muaificencia do Soberano e do amor de seus vassallos , á 
custa dos Professores do rhesmo estabelecimento, e come 
era aquelle:o dia destinado para a abertura das Aulas do 
Corso Cirurgico, aproveitando-se de tão feliz octorrencia, 
e achandosse juntos os Lentes , e huma grande copla : de 
discipulos, Sua Magestade se dignou assistir a esteacto 
brilhante, não presenciado até agora por nenhum dos nos- 
sos Soberanos; ao:som de harmoniosas:symfonias, execu- 
tadas nas immediações da mesma Sala , teve principio tão 
grave funcção pela oração inaugural, recitada pelo Pro- 
fessor de Hygiené e Pathologia, Franciven Luis a Masi 
Leite, dando a conhecer asua vasta ad s:e deixendo 
plenamente satisfeita a -pttenção de Soa Magestado « de 
tão douto como escolhido concurso. ; 

n Na Sela immedísta, com a mesma pompa e magoi- 
ficencia , estava preparada huma meza com espléndido re= 
“fresco para Sua Magestade « Serenissimas Senhoras In- 
fantas; a ordem, a symetria, e a delicadeza que em tudo 
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se descubria e se admirava erão dignas da Magestade e So- 
berania presente. O Nosso Augusto Soberano, louvando 
a ordem, ea disposição de tudo o que até alli tinha obsere 
vado; patenteando com assombro de todos a sua Sobe. 
rana vontade de vêr.as enfermarias do. mesmo Hospi» 
tal povoadas de innumeraveis doentes, deo: principio a 
este neto, que fará huma época bem assigualada nos 
Fastós de Portugal e da Humanidade, Quem: poderia 
contéras lagrimas de ternura, vendo o Rei de Por. 
tugal-entre os leitos da dôr e da miseria humana, com 
o gesto de hum Pai, tocado, e compungido à vista das 
desgraças e padecimentos de seus filhos? Na vasta en- 


» fermária de S. José, o Enfermeiro Mór teve a honra 


e ntistisfação de apresentar a Sua Magestade bum doente 
ein quem felizmente se havia feito, pela peinieira ves emb 
Portugal, amais diffcil operação Cirurgiea , qual be ada 
“ Jaqueação da Arteria Tliaca externa; operação intentada , 
e cohclnida por José Lourênço da Lus, manoebo de-26 
annos de idade; Substituto da Cadeira de. Operações & 
Ariel Gbsietricia, é Cirurgião extraordinario::do mesmo 
Hospital ,:-e no qual Sua-Magestade se dignou-dar:a bei 
gar ia Sua:-Real Mão, em testêmunho da sua complacencia. 
ta enfermaria passou Sua Magestade a: visitar outras, 
sein -quo o reiterado espectaculo de dôr deixasse: jámais dê 
excitar 'ém seu coração os“sentimentos da caridade ,. lou» 
vando em 'tudo o que via a ordem, o asseio, e as provi- 
dencias: oconomicas dadas pelo Enfermeiro: Mór, cuja in» 
cansavel actividude em tudo se-descobre. .Cresceo e subio 
a» ultimo ponto: o assombro em todos quando. virão que 
Sua Mugestade se dignava entrar até na cozinha do mew 
mo Estabelecimento , firmando com tão rara virtude mais 
e mais o seu 'Throno no coração dos seus Vamallos. An- 
nuindo ás eupplisas do mesmo Enfermeiro. Mór concedeo 
so: Hospital duas Loterias privativas de 128000 Bilbetes 
cada huma ;. confirmeu a paste que ao mesmo: Hospital 
tocava nas da Misetiedídia , sanccionou de-novó à prestar 
çãosenranal de 500000 rs dada pelo Terreiro. publico; 
mandou formar a nova Enfermaria para os convalescen- 
tes, e. podemos segurar:que não deo Sua Magestade huni 
asso ,. que não fosse assignalado com: o cunho ds Sua 
eal -Munificencia, e Liberalidade; sendo à sua visita 
áquelle domicilio tão vantojosa, como o fóra a.sua mes- 
amia : fundação pela Religiosa Magnanimitlade do Senhor 
Rei D. Manoel; e ratas mercês de seu filho, . e successor 
no Imperio;.o Senhor D..João I!I.: Pao Di Dida 
“i y Por dntre as lagrimas de .consolação , -e: betiçãos de 
hum povo ijanumeravel;, enternecido com aquelle espectas 
culo. não visto ha.tantos-seculos, repetindó-se huma e rpui» 
áas vezes as Estrofes daquelle: Hymno. Real em que se pu- 
-blicão as virtudes do Soberano.e se expritie a lealdade 
dos 'Portuguezes, .se retirou:Sua Ma, espára .os Pa- 


k soe da. Bemposta, depois das.3 horas-da tarde, derraman- 


jo em todos a consolação, e-deixando-parh os Fastos de 
seu paterããl Imperio hum monumento de-gloria naquela 
acção queexcede em preço muitas victorias, e conquistas, 
e que 'com. suave força preáde todos. os corações com. os 
vinculos do.amor so melhor dos Soberenos. Digne-se o 
Ceo de ácceitar nossos votos. pelã sua conservação, e possa 


. Elle por largos annos formar a ventura de seus Povos co». 


mo todos 'os bens 
jão.». 


ai 


Portugueses tão ardentemente dese- 


Ama 1 PA dem th a 
- “As noticias recebidas hoje em folhas de Londres sté 26 
de Outubro. relativas à luta dos Gregos e Turcos são mui 
favoravais úquelles;-até se disia qué fbrahim Bachá tinha 


q e 


paes - 


LISBOA; NA IMPRESSÃO REGIA, cr is 


sido morto, mas o que parece mais verosimil he a tua dera 
rota e fuga da Moréa , segundo outras informações, 
ElRei de Baviera falleceo a 13 do mez passado delum 
ataque de apoplexia fulminante, em idade de 69 annos. 
Os cambios de Londres a 25 do passado erão, sobre 
Lishoa; Porto; e Bahia a bl, sobre o Rio a 49. O 3 
por cento coúsolidados a 874, e.na vespera a 874, |. 


Ia Tr Es 7 
coroar 


ou” Publicações Litlerarias. 


Sahio à luz: Dueto de Laberco e Taralhão, com que 
o Anão dos Assobios dá-os parabess.a Rabi Goibínhas, 
pelo nascimento dos seus dois filhos gemeas. Vende-sé por 
60 réis na loja .de Antonio. Pedro Lopês.na rua do Ouro 
N.º 138, c nas meis do costume. À 
-: Na loja-do livieiro. Antonso José-da Silva, tia rua-da 
Prata N.º 54, se :vende a Folhinha da Ordem de Avis. 


Annuncios 
- O Conselho de Aduinistração: da Marinha precisa 
comprer sal, aduellas-para pipa.e barril, limas sortidas, 
clumbo em barra, eem rollo, estanho em barrinha , ta- 
'oado de casqninha, e da terra, brim, du panco de li-, 
nho para fardamento. Todas as pessoas que quizerem veni 
der oi referidos artigos , compareção perante o dito Con- 
velho em: o dia Terça feira, 8 do corrente mez de Novew- 
bro, pelo meio dia; para se tratar dos seus ajustes. 
* Yodo oCollegio de Educação de menihas que pretender 
huma. Mestra de primeiras letras, coxér,. etc., ou caem 
porticular que.précise:do mesmo, ouimodista que preten- 
da huma costureira, podem dirigir-se ó-rus' do Paça do 
Bem Formoso , a casa: de José Percira: N.º 389, 8." andar. 
+ “Quem pretender huma renuncia do Habito: da Orden. 
de Christo, fale com José Rodrigues dos Santos, na 
calçada da Gráça N.º 36. cui 
+" Desencaminhou-se de casa do Tenente Coronel Mathisé 


. Joaquim de Brito bumaCarteira azul ferreis , com algum 


dinheiro. papel, hum recibo do» mesmo: Tebente .Coronel 

do mez de Setembro corrente, minutado , e com cJois bi- 

lhetes dus Loterias; da Casa Pia, e Irmandade do Senhor 

dos Passos do Desterro: quem della souber, a poderá 

entregar no mencionado Tenente Coronel .na calçada: da 

Estrella N.º 107, de quem receberá alviçaras: em quanto 

ao recibo do soldo , *se dão as: providenbias para não po- 

der ser rebatido, nem recebido. ' j E 

Quem quizer arrendar a quinta e fabrica de cortume de 

solla , denominada da Barroca, sita além da barca. jonto 
ab Rio de Sacaúem; que foi de Jodo Antoniô Luisello, e 

hoje adjudicada com seus pertences à viuva D. Maria 
Lujsello , pode tratar com ella os seus ajustes que astiste 
na rua, da Emenda N.º Sultimo andar; advertipdo-se que 
se quizerem a fabrica só se arrenda sepai ente. 

- Antonio Abiiio, morador na rua Augusta N.º 184, 3.º 

andar, doura todas as qualidades: de metxes,. tanto de 
agua, como acobreado, e com o grande fúsco que 1º usa 
em Paris, tudo por. preços muito tommodos. x 

« Na rua de S. José N.º 41, se acha à venda bum cofre 
de excellentes fechadyras de segredo ; -traste bem 

para qualquer casa; e até mesmo para huma Irmandade. 
«' Vendem-se duas carroafens, huma Francesa. é outra 
Inglesa, em muito bom uso,' na rua direita de Santa 


- Apollonia, na travessa de Laxaro Leitão Nº2, na loja 


de carpinteiro de jogos de carroagens, Pedro Antonio 
3 Silva, Ê . : ; 
! k : 8 





ain cê E E ngiradE ESEC qa O 


f tory | 











Anno 1825. 








ED DE LISBOA. 





SABBADO, 5 DE NOVEMBRO. 





. PARTE OFFICIAL. 





E —se 
' 3 


Extracto da Ordem do Dia N.º 136. 


Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra sã 
em 29 de Outubro de 1885, 


1.º Por Decreto de 19 do corrente mes. 

Governador aggregado ao Castello de S. Filippe, com 
e graduação de Major » o Capitão Sebastião José Maria 
de Brito, que foi da Infanteria da Guarda Real da Poli 
cia de Lisboa, e que passou a servir addido a este Castel- 
lo para coadjuvar o Governador. 

Ajudante effective da Praça de. Chaves, o Ajudante 
aggregado á mesma Praça, Manoel Fernandes de Carva- 
lho. À 
, Ajudante da Praça de Mourão, com a graduação de 
Capitão, e Soldo desta graduação, por ser a reforma que 
lbe competiria, segundo a tarifa de 1790, o Tenente do 
Regimento de Infanteria N.º 2, Eduardo José Xavier. 

; | Regimento de Infanteria N.º 1. a 

Tenente Coronel, o Tenente Coronel do Regimento. de 
Infanteria N.º 14, João Antonid Teixeira de Sampayo. 

. Regimento de Infanteria N.º 10. 

Capelão, o Capellão do Batalhão de Caçadores N.º 8, 

o Padre Caetano Gonsalves Gulbardo. 
Regimento de Ee ca Nº. 

Tenente, o Tenente de Infanteria com exercicio de 
Ajudante no Regimento de Milicias de Aveiro, Agostis 
nho da Costa Monteiro. Eca 

Batalhão de Caçadores N.º 9. 

Capitão da 2.º Companhia, o Capitão do Batalhão de 
Caçadores N.º 1, Florencio José da Silva. 

; Batalhão de Caçadores N.º 12. 

Capitão da 5.º Companhia, o Capitão de Caçadores 
com exercicio de Mujor no Regimento de Milícias de Ta- 
vira, João Manoel de Almeida, 

Companhia de Veteranos de Vianna. 

Tenente, o Venente do Regimento de Infanteria N.º 
9, Pedro da, Silva da Fonsêca. 

Companhia de Veteranos de Bragança. 

Tenente, o Tenente do Regimento, de Infanteria N.º 

. 12, Simão de Sousa Serpa. * 
Regimento de Milicias de Villa Wiçoxa. 

Capitidligsresado, Antonio de Macêdo Azevedo Gal- 
lego. 

Regimento de Milicias de Soure. 
Demittido pelo requerer allegando motivos attendiveis, 
o Alferes Manoel Duarte. 
Regimento de Milicias de Penafiel. : 
Demittido pelo requerer allegando motivos attendiveis, 
o Alferes Custodio Lino de Azeredo Lobo. 
Regimento de Milicias de Trancozo. : 
Demittido pelo requerer allegando motivos attendiveis , 
o Alferes Adriano Teixeira de Sobral. 


=. 


Regimento de Milícias de Castello Branco. 

Graduado em Capitão, o Tenente da 3.º Companhia, 

José Antonio Cardozo. 
Regimento de Milícias. de Villa Real, 

Alferes da 1.º Companhia, Francisco Baptistá Guedes 
Pinto de Vasconcellos. Ê à 

Demittido, o Alferes João Baptista Monteiro, por não 
ter às circumstancias precisas para occupar este posto. 


2.º Attendendo Sua Magestade, FlRei Nosso Senhor, á 
impossibilidade de alguns Officiaes do Exercito em tirarem 
as respectivas Patentes no prazo marcado na Ordem Ges- 
ral N.º 89 deste anno.: Permitte que até ao fim deste mes- 
mo anno lhes seja concedida similhante diligencia, sem 
que desde então possão esperar outra alguna prorogação. 


- Misistesio DOS Negocios Do REINO. 


Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos se hão de 
pes por concurso de 60 dias, que começará em 16 de 

ovembro proximo seguinte, as Cadeiras de Rhetorica 
das Cidades de Bragança, Penaficl, e Pinhel, cada hu- 
ma com o ordenado annual de 2804000 rs., e as de Pri- 
meiras Letras dos Lugares de Bemjica, e S. Bartholomeo 
da-Charneca, no Termo de Lisboa, cada huma com o 
ordenado annual de 90/4000 rs. Os qué pretenderem ser 
nellas providos, se hubilitárão com Folhas corridas, De-- 
claração determinada na Lei de 20 de Junho de 1823, 
Certidão de idade, e Attestação do proprio. Paroco sobre 
vida e costumes, reconhecidas ; e no tempo acima desig= 
nado concorrerão a Exame perante a mesma Junta, ou pe- 
rante o Commissario della em Lisboa. Coimbra, na 
cretaria da sobredita Junta, 29 de Outubro de 1826. == 
O Secretario Antonio Barboza de Almeida. 
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RUSSIA. 
Odessa, 24 de Setembro. 


Temos cartas de Constantinopla, em duta de 16 de Se. 
tembro. Dizem que entre os Janixaros prevalecia alguma 
agitação; e que us queixas que novamente fazem causão 
muito desascêgo. O Capitão Bachá gntrou com a sua 
Esquadra no porto de Alexandria, mas parece que a sua 
Esquadra se acha na peior condição , tendo grande nu 
mexo das suas embarcações perdido os mastros e a enxars 
cia. Esta noticia com a retirada de fbrahim Bachá sobre 
Navarino, tem creado grande sensação no espirito publico. 

(Correto Frances no New Times.) 
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ITALIA. 
Vopoles, 24 de Setembro. 


ElRei para dar á sua marinha militar hum testemunho 
lispageira da sua benevolencia, e achando-s na enseada 
do" nôsso porto a Não Vesuvie, em que S. M. tinha via- 
do de Liorne na sua volta de Milão, foi hontem a seu 
bordo, acompanhado pela Rainha e Infantes. No mo- 
mento em que SS. MM. se dirigião a bordo da Não, tanto 
.esta como a Fragata Amalia derão huma salva Real. O 


Commandante da Não conseguio a permissão de oferecer * 


aos seus Augustos Hospedes hum almoço. ElRei lembrou- 


se então, de que alli faltava hum convidado, e fez cha- ' 


mar o ancião Almirante Danero. Este fiel servidor dos 


Bourbons supplicou a S. M. se dignasse acceitar por des * 


culpa: os 101 annos que tinha, e de receber hum bello ces 
tinho de cristal, que lhe enviou, cheio de fruetas ede ex- 
quisitas flores. E E 

A Familia Real passou do Vesuvio & Corveta Galatea, 
escoltada pelo Brigne Aguia, e desembarcou em Portici, 
sem jantárão, e SS. MM. entrárão ao anoitecer na Cas 
pital. É : 

O Fesuvio deo à véla esta manhã para Argel com huai 
certo numero de guardas marinhas, que vão completar a 
sua instrucção. : á 
Roma, 28 de Setembro. 


O Cardeal de la Somagiia, Decâno do Sacro Collegio, 
é Presidente da Commissão especial para a reedificação da 
Baxílica de S. Paulo, acaba de dirigir huma Circular a 
todos os Embaixadores e Agentes Diplomaticos que resi- 
dem junto da Santa Sé, fazendo-lhes saber, que o Sobe- 
rano Pontifice receberá com o maior reconhecimento to- 
das as offertas e planos que se lhe apresentarem da parte 
dos fitis de Lodaa as Nações; prevenindo: que S. 8. hão 


. Consentirá nonhuma innovação nas fórmas de arquiteturá 


da nova Igreja, excepto asque julgar convenientes, e que 


forem approvadas pela Academia de S. Lrcas, por quem: 


todos os planos deverão ser examinados. 
( Gaseta de Madrid. ) 


FRANÇA. 
Paris, 16 de Outubro. 


Hum Correio extraordinario partio de Munich pará 
«annúnciar a morte de S. M. o Rei'de Buviera, Mari: 
miliano José. Este Monarca teve hum ataque apopletico 
a 13 do corrente. O Principe Real ( Carlos Lui 'Augus- 
to), herdeiro da Coroa , tem 839 annos de idade. Cusoú 
em 1810 com huma Princeza de Saxe Hildeburghansen. 
O fallecido Rei José Mazimiliano era, antes du Revolu- 
ção, Coronel de bum ltegimento na Alsacia, ao serviço 
da França, e tinha o nome de Principe Maximiliano. 
As relações que tinha formado durante a sua residencia 
“em França, forão proveitosas a muitos Ofliciaes emigras 
dos, que achárão nos seus Estados auxilio e protecção. 

Espalhou-se esta manhã a noticia de que o Principe de 
Saboia Carignan, que-teve a honra de ganhar as drago- 
nas de Granadeiro Frances no ataque do Trocadero, 
tambem succumbíra a humm ataque apopletico. Subsequen- 
temente sóubemos, que o individuo cuja perda temos que 
lamentar, he o Principe Carignan, que foi Official Ge- 
neral ao serviço da França, e que residia na sua quinta 
nas immediaçoes de Paris. ' 

( Quotidiana, no New Times.) 


Idem ito 


A Esquadra Simericena foi bém tratada pelos Gregos: 
partio deixando huma Correta para proteger o seu com» 
mercio contra a pirateria. , 


. 


“A's 11 horas celebrou-se na Capellá a Miga de Re 
em, em memoria de S. M. fallecida, Maria Antotneite, 
inha de França; o Rei ea Familia Real estiverão pre- 
sentes. SS. EE. os Ministros e os Grandes Funocionarios 
d'Estado acompanhárão S. M. Recebemos as seguintes 
noticias em data ge 24 deSetembro: - 1 E 
* »O Coronel Fabvier marchou sabre Pripoliisa com 
300 homens da tropa regular; esperava encontrar alli 
2,$000 ás ordens de Landos, com quem tencionava unir. 
se a fim de atacar 500 ou 600 4rabes, que Ibrahim Ba- 
chá bavia deixado naquella Praça. Com tudo, em vêz de, 
2,000 homens, não achou mais do que 60 até 80, de 
modo que não poude executar o seu projecto. : 
» Ibrukim Bachá márchou sobre Maira aisolando tos 
do o paiz, e tomou as Cidades de Misitra e Maratonisi. 
»Os Gregos estão-se fortificando em Hydra. Os Spex- 
síotas fazem sabir-da Ílha todas as crianças e mulheres. 
» Continua o cetco de Missolunghi, portando-se os si- 


. tiados com grande valor. Espera-se que esta Praça não 


succumbirá; os Gregos fazem sortidas com bom exito, 

» Estão-se reunintlo alguns ecentenares de Candietas, 
para voltarem á sua Ilha, a fim de auxiliar a insurrei- 
ção. “Infelizmente ainda se não acha restabelecida huma 
perfeita intelligencia entre os Chefes Gregos; continuão 
as dissensões e as intrigas, c as pessoas accusadas lanção 
em rosto bumas ás ontras mancoiimenações e calpas 
contribuem a perpetuar a desintelligencia. Esta desintelli- 
gencia existe entre Maurocordato' a o General Rodhe; 
Agente-da Commissão Grega.» E E 

: (Correio Frances no Neto Times: ? 


“ Antes de hontem o Principe Carignan partio da sua 
quinta em Villemausin. Chegando ao-seu Palacio N.º:M; 
fue Verte, em Paris, foi achado morto na sua carróas 
gem. Este Principe, “que tinha 36 annos, era gento do 
ne de Vangugon é primo-co-irinão do herdeiro 'prel 
Stmptivo da Coroa de Sardenha. . a A al, 
O Principe Noristhkin, ' Camareiro Mót -do Imperas 
dor da Russta, chegou hontem á tarde de Inglaterra a 
Porte"A volta de SU Exé. a Parts foi retardada por tu 
má grave indisposição, gue o obrigou a deter-se em Bo- 
lonha. e . ' 

ae Idem, 18. - ea 
| Canaris, depois da expedição tontrã o Porto de Íle- 
kandria, sé reunio aos seus companheitos, e retirón-se 
para Bgina, onde se refugiou a maior parte dos fpsario» 
tas. Elle contradisse o boato sanccionado pela Gazeta dé. 
Hydra, de que hum Brigue Frances fizeru fogo sobre a 
sua luncha. ( Estrella no New Times.) ' a 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 9 de Outubro. j 


Lord Strangford partirá daqui para S.-Petersburgo no 
dia 14, a bordo da Fragata Glasgow. — Vai-se expor nes 
ta Cupital o carro Imperial que se tomou aos Birinans 
no principio da guerra actual. Dizem que he huma das 
obras muis magníficas da arte. Está adornado pot todo; 
os ludos de ouro, prata, e pedras preciosas, sendo 0 no» 
mero destas mui extraordinario, e entre ellas se.achão 
itiamantes, estneraldas, safíras brancas e adggs, amatis- 
tus, topazios, granadas etc. A esculptura be de buma 
perfeição singulor. Este catro tem de 40 a 30 pés de al- 
tura, e era puxado por ekfartes. Todo elle nos indica o 
grande poder e os muitos recursos que deve ter esta belli- 
cosa nação. : 

A Gazeta de Bombaim traz alguns particalares sobre 
as causas da nova guerra, que os Ingleses empretendêrão 
no Norte da India. PESA ; 

Não ha emito tem) ue o Rajah de Bhurfpore, co 
nhgcêndo que a sua: in se o dna debilitando 5 


- 
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É sq aos Ingleses, que reconhecessem por snccessor seu 
lho , que tinha seis annos. Os Ingleses que residião em 
Malva e Raspootna, o reconhétêrão com as formalidades 
do costume. O Raja morreo algum tempo depois, e no 
mesmo instante seu filho foi proclamado ; porém bum de 
veus primos, chantado 'Dorjun “Sol, se apoderou do com- 
mando á força, e o joven Raojah se vio obrigado a en- 
cerrar-se em seu Palacio com 500 homens. Os rebeldes 


ginda se não tinhão atrevido aatacallo, por que sua Mai. 


tinha dito, que no momento em que o fizessem faria 
voar o armazem de polvora que alli havia, com o qual 
perecerião todos juntos; talera o estado dgs cousas no prin- 
tipio do mez d' Abril. Ep 

Sir David Ochterlony já tinha reunido 108 homens, 
ea tó de Abril devião principiar as operações. A Cidá- 
de de Bhurtpore se acha suada em huma planicie a 28 
milhas N.-Nor-Oeste-de Agra, e-he-buma das maiores é 
mais populosas Cidades -do Indostão: "Fem 8 milhas de 
circumfereência ; e as fortificações são mui solidas. Seus has, 
bitantes estão bem armados, são activos, e valerosos ; os 
territorios qne'o Rajah possue são- ferteis, e debuma mui 

rande extensão, ainda que as suas frentejras nunca forão 

m determitiadas. 

- Parece que os Ingleses da India se alegrão com esta 
guerra por algumas razões. Em 1803, concluio-se hun 
tratado offensivo e defensivo entre o Rajah e Lord Lake; 
- mas apezar delle , se declarou hos primeiros dois annos 
depois por Holkar, o maior inimigo dos Ingleses, e que 
então 'se achava em guerra com élles. Lord Labs sitiou 
“ itomediatamente Bhuripore, mas orgulhoso com a sua 
boa fortuna, desprezou os meios ordinarios de ataque, e 
querendo apoderar-se de Praça é viva força, fez morrer 
grande parte das suas melhores tropas, e se vio obrigada 
á retirar-se. Os Jants , allucinados cou estes successos, 
considerárão-se 'snperiores úguelles lixercitos que 4inhão 
sugeitado os seus visinhos ; e accrescenta e (Garçia de Bome 
baim , que todos os naturaes daquelles paizes deide o-Ludê 
ató Buvampootra tambem aesim o julgão. n 
- O ultimo habitante de Bhuripore se considera author 
daquelle triunfo imaginario; evaidóso desta fantestica su- 
perioridade, quuado vê hum Jagies levanta os bigodes e 
olha para elle com desprezo. Pela outra parte, prescindias 
do dh utilidade que resaltaria da conquista de bum Esta- 
do poderoso, no centro da India, «e olferece a occasião 
e o tempo mais opportuno para dar bum exemplo, e pro- 
dusir' grande efleito na opinião por meio da conquista de 
hama praça, -que pelo valor dos seus habitantes considera 
atuello paiz como-outras Thermópilas , onde foi provo 
cada e inopinadamente abatida aquella potencia gigantesca 
da Inglaterra. : a “ ; 
- Segundo o periodico Singapore Chronicle parece, que 
“> os Siamexes finalmente se resolvêrão a reunir-se aos Ingle- 
- ses coútra os Birmans. No principio da guerra o Impe- 
rador Birman dirigio: ao Rei de Siam huma carta, pedin- 
do-lve auxilio contra os Ingleses. O Imperador para 
apoiar esta petição, fez muitas promessas, assegurando 
“o tnesmio tempo, que no caso d'ElRei de Siam acceder 
tos seus desejos, iria em pessoa a Bunkok para lhe ma- 
nifestar o seu reconhecimento e assistir aos funcrass d Ed. 
Rei, que acaba de morrer. ' . 

As petições e offertas do Isnperedor Birman entertivo- 
rão muito os Siamezes; mas a occupação de Mergin, de 
Tavoy e Martabão pelos Ingleres lhes persuadio, que ga- 
nharião mais coligando-se com estes ; em consequencia io 
que, invadírão o territorio Birman com bum exercito de 
-30 a 40,8 homens, -ao mesmo tempo que derão ordens ás 
anthoridades-das Provincias para subministrar aos Ingie- 
%es, em qualquer parte ende precisassem, embarcações, 

tas de carga , e outros meios de transporte. Finalmentg 
parece que os Siamezes estão bem dispostos a vingar-se 
“dos Birmans, que balongo tempo são osseus mais erveis 


inimigos. (Folhas Inglezas, na Gareja de Madrid.) 


, 


SP 


Idem, 15. 


. As ultimas noticias ofiiciges recebidas da India apaun- 
cião o facto importante de baver Sir Archibald Campo 
bell entrado em Proma, sem opposição, a€5 de Abril. El» 
Je se havia previamente asenhoreado de Donaber, teme 
do completamente dispersade qs forças de Bundulah, A 
cada hora esperamos receber 01 oficias que contém q4 pare 
tidulaves destas operações. 

Da parte da Corte de 4vá se tinhão começado nego- 
ciações, indicando verdadeiros desejos paz; tendo ficado 
o partido que na Cdrte votava a favor da guerra, sem 


* meios de continuar as boslilidades. Não se sabia se a paz 


seria o resultado destas negociações; porém no caso da 
continuação da guerra, considerava-se ser mui favoravel 
a'nosa situação. ( Courier.) - 


0707 sa 
.« PORTUGAL. 
Porto, 29 de Outubro. 


» “Tendo nós publicádo nas Folhas passadas a encorpora- 
ção da Provincia de Chiquitos ao Reino do Brazil, vê. 
mos agora que o Governo do Ko de Jangiro não ndo» 
ptou esta medida , em vista da seguinte: 


* Portaria. 


Foi presente a 8. M. o Imperador o Officio do Gover- 
no Provisorio da Provincia de Maito Grosso, em data 
de 15 de Abril do correfte anno , Ltransmittindo varios 
dacumentos de -N.º:1 2 9, des quaes se mostra, que ha- 
«vendo 03 tropas Independentes 'do Perú se apaderado de 
Santa Cruz de la Serra, e intimado ao Governadar da 
Proviocia de Chiguitos, D, Sehastido amos, fiel a El. 
Rei de Hespgnta, para unir-se ao Estandarte dos Lihg- 
raes, este rocusára fazello, e preferíra procirar a-proter- 
são das bandeiras Imperines, officiando para este fim aq 
Governo de Mntto Grosso , e delegando-lhe o seu Ajudan- 
te de Ordens D. José Maria de Velasco, oqual fizera aq 
mesmo Governo, em virtude dos poderes, que levava, & 
proposição de reunir a Provincia de Chiquétos ao Im» 
perio do Brazil , debaixo dos principios constantes do 
respectivo Árto, que fora acceito pelo referido Goserno 
“Se Matto Gromo , reunidas e ouvidas as Amhoridades 
-principaes da Provincia. E supposto o Governo entendes- 
se por esta forma melhor acantelar a defeza da Capital de 
:Batto. Grosso caso viesse a ser álacada , 'no que convie- 


rão todas as Authoridades presentes, que tinhão conkeci- . 


mento da fronteira, «bem assim, levado por hum zelo me- 
nos reflectido, pensasse fazer serviço a 8. M. I., e ao Im- 
perio com a acquisição do territorio limítrofe, além do 
fm de apoiar por esse meio os esforços dos Realistas na 
America ; todavia devêra occorrer ao Governo Provisos 
rio, que não sendo o particular interesse de buma Na- 
ção motivo suficiente e honesto para engrandecer-se , 
“mormente á custa da fidelidade de Povos, que neste caso 
-eó fazem della sacrifício ma presença de csjamidades , "que 
por serem no momento graves, nem por isso deixarão de 
ser transitorias; e que sendo além disto muito incompe- 
tente o Governo para dar bum Juizo pratico sobre as 
questões que dividem os Realistas, e Liberaes da Ameri- 
ca Hespanhols ,. não devêra passar ao exgosso de deliberar, 
e resolver sobre taes medidas, para que não fora authorisa- 
do como, e porquem cumpria: Manda S. M.o Imperador, 
-pela Secretaria .d' Estado des Negocios Estrangeiros , 'estrá- 
nhar ao Governo a deliberação que tomára, não só deac- 
ceitar a reunião da Provincia de Chiguitos, como de fazer 
sahir tropa Brasileira dos limitos do Lunperio para a pro- 
-teger ; tanto mais, que ainda quando Sua Magestade Im- 


” períal fôta consultado previamente como convinha, jámais 


' 
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daria o Seu Imperial aísenso a esta medida, por ser op- 


posta aos generosos e liberaes principios em que o Mesmo 
“Augusto Senhor firma a Politica “do seu Gabinete ; 'e á 
sua intenção de não intervir 'na contenda actual dos ha- 
bitantes d' Ametica Hespanhola entre si, ou:9-Metrnpole; 
como ihàs be conforme ao direito Publico das Nações: ci 
vilisadas. Palacio do Rio de Juneiro, em 6 de Agosto 
de 1825. = Luis José de Carvalho e Mello. g? 


( Correio do Porto.) 


» 
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LISBOA, 4 de Novembro. - 


ElRei Nosso Senhor, por Decreto de 14 de Setembro 
de 1925, dirigido uo Conselho de Ciuerra, attendendo ao 
que lhe representou Jodo Rodrigues das Fontes, Capitão 
da 8.º Companhia de Ordenunças da*Capitania Mór do 
Sardoal, Hôuve por bem conceder-lhe a sua reforma no 
mesmo posto de Capitão. Er 


* No dia 14.e seguintes do corrente mez, se a de proce- 
der a leilão na Casa da Índia, de 883 saeas do ursclla; 
vinda de Cago-Vcrde por conta du Iteal Fazenda, e com 
as condições qué serão presentes no acto du arreumtução, 


n/a 
Noricras MARITIMAS. 


Entrada de Navios. 

Extracto da Parte da Torre de Nelém de 27 de Oú- 
tubro. Entrado Ingles, Brigue Camaledo, de 10 peças, 
de Falmouth, em 6 dias, com huma inala. 

Idem de 28. Portugues, Escuna Haialnse, de Peters 
burgo, em 37 dias, com linho: Ingleses, Escuna Elisa, 
de Plymouth, em 7 dias, em lastro; Escuna Irmãos, de 
Plymouth, em 6 dias, em lastro; fiscuna Shunnock, de 
W hitehaven, em 13 dias, com carvão'e loiça, que leva 

ra o Porto, 

Idem de 29. Portugues, Hiate Diligênte, de Corke, 
em 6dias, com manteiga, tripa e outros generos: Ingles, 
Escuna Esperança, de Londres . em 8dias, com fazendas. 

Idem de 30. Hullandes, Galeota Door Uriundschap, 
de Barcelona pora Amsterdam, com vinho é outros ge- 
neros: Dinamarquez, Guleota Fradenesminde, de Petera- 
'durgo, em 63 dias, com linho: Jugles, Berz. Livonia, 
de Liverpol, em 22 dias, com carvão, tijolo, e ferro: 
Sueco, Berg. Mercurio, de Honfleur , em 17 dias, em 
Jastro. 

Idem de 31. Portugues, Hiate Conceição, de Corke, 
“em 8 dias, com manteiga, bezerros, c tripa: Juglexes, 
Lancashire Witch, de Liverpool, em 8 dias, com fa- 
sendas, e 2 passageiros; Escuna 4Ísiz, de Londres, em 
JO dias, com mantimentos para a Esquadra Juglesa : Sue- 
«<os, Berg. Maria, de Stockolmo , em 35 dias, com ta- 
boado e ferro: Berg. Irmdos, de Dublin, em 8dias, em 
Jastro: Prussiano, Guleota Maria, de Vulgast, em 28 
dias, com trigo e cevada. 

4 
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Anministração pO CoRrREIO GERAL. 


Navias a sahir em Novembro. y 
Do Porto para o Ltio de Janeiro, a 10, u Galera Ando» 


À LISBOA : NA IMPRESSÃO REGIA, 


: rinha do Norte, Cap. José da Silva Santos. (Ascar.' 
tas de Lisboa devem ficar no Correio até ás 5 horas da 

- tarde do dia 5.) . 

em para a Ilha do Foial, a 11, o Brigue-Escuna Faia. 

: ense , Cap. José Jorge libeiro. 

De. Lisboa para a Ilha da Madeira, a 18, o Hiate Li- 

- oramento, Mestre Joaquin da Luz. ; 





e, 











, Cambias da Praça de Lisboa , em 4 
ge Novimbro de 1895. 





Ainsterdah 
Genota - 
Hamburgo 
Loudres - 
Parto - - 
Triete - 
Fenesa ' - 





Annuncios. 


Pelo Juizo dos Residuos e Captivos, Escrivão Manoel 
Coximiro da Costa Lage, va tua da Saudade N.º 20, 
junto a 8, Mortinho, se ha de proceder n'almoéda do 
espolio da fallecida D. Antonia Jacinta , o que terá lugar 
no dis 7 de Novembro pelas dez horas da manhã, e.con- 
tinuará nos dias seguintes pela mesma hora. 

Quem quizer comprar humas acções da Companhia Ges 
ral de Agricultura das Vinhas do Alto Douro, dirija-se 
8 run du Lora das Partilhas N.º 5%, quarto andar, tos 
dos os dias até £0 do corrente, desde a huma hora até | 
ás 4 “da tarde, onde achará com quem tratar.do seu ajuste. 

Vrespassa-se huma loja de Merciaria, e se vendem seia 
talhas de burro para azeite, (sendo a menor de 26 almus 
des) na rua da Annunciada N.º RO. 

Quem quizer comprar huma sege encarnada, com huma 
parelha de egous castanhas, por cento e noventa e dis 
mil réis, vende-se na rua do «Arco do Bandeira em N.º 78. 

Quen preteniler huma-sege de mollas, em muito boa 
uso, com huma parelha de:cavallos pretos, por duzentos 
e quarenta mil réis, dirija-se ao campo de Santa. Anna , 
á esquerda do chafariz, em N.º 60, ; 

Quem quizer comprar huma carruagem Francesa, mon- 
tada em mollas, com os arreios. competentes, póde ful. 
lar à Jodo Antonio Gueiros, no campo de Santa An- 
na, N.º 33. - 





Hoje Sabhado, no Theatro da Rua dos Condes, se re 
presentará o Retrato de Miguel Servantes; Dança o 
Surongo ; Farça os Doidos. 








Estiva. 
Preços do Pão e Aseite para a semana que principia 
de7 a 13 de Novembro. . 
Pão de arratel na fórma da Lei - .- - - - 46 réis. 
Emanetal - = 2d dci o = 43 réis. 
Canada de Azeite - «0 cu 00 - - 365 réis 


Num. 2692. 





“SEGUNDA FEIRA, 





PARTE OFFICIAL. 





:Minrsrerio DOS Nzcocros DO RriNo. | 


Pela Intendencia das Obras Publicas se participou á 
Secretaria d'Estado dos Negocios do Reino, acharte con- 
cluida a obra que se fes na ponte sobre orio Dão, junto 
á Villa de Santa Comba. e: 

Acha-se esta ponte sobre o rio Dãa, que corre a bum 
dos lados da sobredita Villa, formando hum dos pontos 
essencines da Estrada transversal, pela qual grande parte 
da Beira Alta se communica com as Cidades do Porto e 
Coimbra. Foi cortada a sobredita ponte em 20 de Setem- 
bro do anno de 1810, época memoravel da Invasão do 
Exercito Frances ,. procurando-se assim retardar à. sua 
marcha rapida, quando seguia por esta niesma Estrada. 
O corte deo-se-no segundo arco, que fica na margem di 
xeita -da rio, . tendo este de large 66 palmos, e de alto 
65; mas se bem que então se conseguio afim desejado, 
qual era o demorar à'marcha do Exercito inimigo, am 
ruinou-se quasi totalmente esta bella porte pela explosho 
com que se efiectuou o corte, pois ficárão em .considera- 
vel ruina as paredes, que de hum-e outro lado accompanhas 
vão o mesmo arco. E da Beça 

Reconheceo a Camara de Santa Comba-os graves pres 
juizos que resulião de se achar assim impedido o transito 
de buma Estrada tão necessaria, e por isso tratou logo 
de formar hum reparo subsidiario, que consistia em hum 


pôntão de madeira collocado sobre hum peirão de pedra, 


construido no meio do vão do arco cortado; ao mesmo 
passo que a Camara orTeo provisoriamente ao maior 
damuo;, sollicitou logo da Regia. Munificencia o nécessa- 
rio concerto. Mal podião deixar de ser acolhidas pelo Pac 
Aexnal coração de Sua Magestade tão justas Representar 
ções, e com efleito. Dignou-se Orienar , só emprehendesse 
-a reedificação da ponte pela Repartição das Obras Publi- 
cas, sahinido a despeza necessaria do Cofte do Terreiro e 
do producto dos Direitos sobre Cereaes Estrangeiros , ate 
tenta a falta de meios applicaveis que a Camara experi» 
mentava. - Rus 

Concluio-se a Obra com. toda a solidez no dia 3 de 
Outubro proximo passado. 'Tem esta' ponte de compris 
mento. 680 palmos, de largura 20, e na sua maior altu» 
ra no centro 60; e he formada sobre seis arcos de diver- 
ses dimensões. O primeiro plano da sua reedificação , 
comprebendeo o arco cortado, suas ruinas lateraes, eduas 
grandes, aberturas nes paredes, huma para a parte de cio 


ma do rio, a quel tinha de ryina 5,6-de braças cubje 


cas, ea outra pata a parte de baixo 2,7: faltavão de 
guardas 559 palmos; tendo de altura 6 e de largura Lê 
meio: a calçada que se fez tem de extensão 33 bráças 
quadradas, e-de largo 14 palmos. Executado asim este 
Primeiro plano, onde se gastou 2:85 4856 réis, repre 


! 





DE LISBOA. 


7 DE NOVEMBRO. 














“ sentop a Camara da mesma Villa a necessidade de se 


construirem de novo duas cortinas nos angulos 'da entrãs 
da e sahida da ponte, para se acautelar o despenhadeiro 
e se oferecia aos viandantes, não. havendo alli resguar- 
o algum ; igualmente lembrava, que era da maior urgene 
cia a constru de huma nova Estrada e calçada da 
parte do Sul, achando-se a existente intransitavel: e-na' 
maior ruina. “A esta nova. Representação se Diznou Suz 
Magestade deferir, Mandando addicionar à obra osnóvos 
melhoramentos requeridos. Forão estes executados pel& 
mesma maneira com a devida segurança; forimotisse dh 
parte do Norte huma cortina com 17 palmos de alto, é 
124 de comprimento, tendo a fórma de muralha, com 
alicerce de 9 palmos de largura, acabando em cima - em 
4; a calçada junta á dita cortina tem 27 braças quadras 
das, e da parte do:Sul 18 palmos de alto'-com 65 de 
comprimento, acabando o alicerce que tem 5 palmos'dé 
largura em 2 palmos ; :a calçada que. fica juta -aeuta ora 
tina tem 38 braças quadradas, e a nova Estrada que pes 
ga com a-calgada, ficou com o eotnprimento de 770 pala 
mos, sobre 20 de largo, o que faz 154 braças quadradas ; 
finalmente construia-se buma parêde de alvenária emu bru- 
to, pela parte inferior da Estrada, para sun melhbr'golia 
dez; esta parâde tem de alto 7 palmos e de grossura 5, 
com o comprimento de 670 palmos, ou braças cubicas 
2,4, em todo este acrescimo de obra gastou-se mais 
1:042,8200 réis, .o que fez subir a despeza total de toda a 
obra a 3:898,8065 réis, cuja somma sahio do Cofre compe- 
tente. É : data e 
- Po esta simples exposição se conhece de quanta utilia 
dade e interesse se torna sibilhante obra ,.e quanto seems 
prega a Soberana Sollicitude em melhorar, segatdo he 
pouivel, a condição de seus vassallos,: facilitando- lheé tos 
so Sa meios opportunos e conducentes é publica: prospes 
“ridade. Pqullaa o ge : EEUPR ot Quv 
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PARTE NÃO OFFICIAL. | 


TURQUIA. 
Constantinopla, 10 de Setembro. - 


- Aqui afirma-se, que Ibrahim Bachá tinha abandonado 
a posse de Tripdlitza, e se havia. retirado para Navar ima, 
a fim de espérar os reforços que o Capitão Bachá be de= 
e enviar; porém estes boatos não merecem maidr aves 
to, ' 


A pezer das perdas que Reschid Bachá tem experimen- ; 
tado, continua diante de Missolunghi, cujo cereo se:nãa 
tem levantado. kim quanto ao mais nada se diz. “« 


. 
1 


[ico] 


AD RUSSIA. 
 Petenburgo, 97 de Setembro. 


O Grã-Duque Nicolão partio para a Russia Branca 
cêm o objecto de inipeccionat as fortalezas da fronteira e 
do Dina. . PRA E ; 

Imperador acaba de mandar aos Ecclesiasticos de 
todos es seus Estados , se conformem e sigão com todo o 
rigor o que a Igreja prescreve a respeito do trage que de- 
vem usar; tambem prohibe qué suas mulheres e filhas vise - 
tão como as mais. RE pa ES E gre 

O Conde de W'oronizof', Governador Geral da Nora 
Russia, na sua ultima viagem a Pejersburgo, apresentou 
ao exame do Imperador bum projecto para erigir dois 
Mustos em Odessa « em Kerich, a fim de conservar nel- 
Jes os monumentos de antiguidades da Russia meriodio- 
nal, qué successivamente se adquirem pelas escavações que 
se fazem em varios pontos, nas immediações do Mar Ne- 


gro. É 

. O Imperador adoptou este projecto, e por proposta do 
Governador Geral, nomeoá Director dos novos. Musêos 
£ dos trabalhos relativos a estes estabelecimentos, o Conses 
Teiro d'Estado Blaremberg., debaixo das ordens imme- 
diatas daquelle ; e com efeito a 21 de Agosto se verificou 
a inauguração e abertura do Musêo de Odessa na presença 
do Governador Geral, e de mnitas pessoas de ambos os 
sexos. O Senhor Blarermberg otiereceo huma collecção de 
differentes antiguidades Egypcias, Gregas e Romanas, 
tiradas do seu Cobinas dara formar a planta deste Mu- 
s80,:.8 de outras obras escolhidas de historiadores, geor 
grafos ele, : a 

- Espera-se que fiquem concluidos este outona os:arma» 
sens.que se estão construindo. na visinhança da Praça do 
Commercio, O novo edificio da Alfandega em Cronstadi 

está quasi concluido: esiá-se reparanda-o de Archangel; 
- esvão-g constriir outros muitos. prójectados em varios 
pontos. e : : ; 
- Desde 0'1.º de Janeiro proximo prohibe-se na Russiá 
o-uso-dot chapéos de palha. ; : 


Co AUSERIA. 
“Viena, 6 do Outubro. 


PRC 
; 


are o 


Ed AA PA rosa dao sé + “ . 
 $S. MM. II. devião ir a 4 de Outubro para o Paço 
dé Schivsshof ; a finirdo celebrarem alli ós dias do Impe- 
redor. é com este imotivo irá tambem: buma Deputoção 
dds distados Fungaras crmprimentar SS. MM. À Corte 
Fesidirá todo o mez.d'Oatubro alternativamente em Sch+ 
lossipfie om Presburgo:'. NR A a 
O ultimo “Correio de Constantinopla de 10 deSetembro 
* não trouxe noticias do theatro da guerra, especialmente 
da Moréa, á excepção da tentativa que os Brulotes Gre-: 
góFfizerão contra o porto d' Alexandria. E 

As Gazetas de Hydra só alcanção até 18 d' Agosto, e 
não contém mais do qué huma curta relação de duas ac- 
gões -bem insigaificantes, que houve a 4 d' Agosto com hum 
Pequeno destacâmento de Egypcios e Slbanezes, que que- 
rião forrugiar na planicie de Caritena. 

Tambem não fallão da famosa acta do Governo de NVa- 
poli de Romania; porém trazem o protesto dos Senhores 
Hoche e IWashingtos, o em continuação dizem o seguin- 
te:”»ainda que pareça difícil persuadir-se de que huns 

que sem duvida alguma gozão a estimação geral, 

não tendo caracter algum politico ou diplomatico, possão 
apresentar sem faltar á boa ordem a qualquer Governo bum 
esavipto desta especie; gainda que atégora nada saibamos, 
da sua autbenticidade, não podemos deixar de a publi 
. ear; afim de que os hosos leitores se não queixem de que 
nédeslhes dizemos dos acontecimentos.do dia, a sf 

» Se com:effeito .o al .escripto - foi apresentado ao Div 


, 


: Io.ao publico sem demora. 


rectorio; Beste lhe responder, promettemos compunical. 


» Os Senhores Roche e Washington dirigítão-se depoié 
a Ibrahtm-Bachá, para lbe propor hum armistício; não 
sabemos se o fizerão em nome da Nação Grega, ou no 
seu, os no das Sociedades FilhcHenas. Q Bachá despre- 
zou as suas propostas, », q & 

Segundo as cartas de Corfú, de 18 de Setembro, se sa- 
be que continúa por terra o cerco de Missolunghi, ape- 
zar de haver partido a Esquadra Ottomana. . 

Pelas ultimas noticias de Constantinopla, de 16 de 
Setembro, recebidas por via extraordinaria se sabe, que 
Abrabim-Bachá se-poz a caminho com 2f homens, di- 
rigindo-se ao Sul da Moréa para Modon, à fim de rece- 
ber hum reforço de 88 homens, que se esperavão de Ale. 
«andria. Cinco mil Egypcios occupavão Tripolitsa , e es. 
tava inteiramente livre a communicação entre a Cidade e 
as Fortalezas do Sul. PG 

Affirma-se que o Governo de Napoli di Romania re- 
solveo finalmente trocar os dois Bachás Ali e Selim , que 
estavão em poder dos Gregos, apesar da Capitulação , 
pelos dois filhos da Bey de Maina,:e o Capitão Yatrato; 
aprizionados em Navarino pelos Egypcios. 

A Porta acaba de reteber a noticia, de que a 18 de 
-Agosto o Capitão Bachá havia chegado com a sua frois 
-ao Porto de Alexandria. (Gazeta de Madrid.) » 


- PAIZES-BAIXOS. 
| Haia, 17 de Outubro. ER 


- Bendo este o dia fixado pela lei para a abertura dos 
«Estados Geraes, ajuntário-se pelo'aneio dia os Membros 
da Segunda Camara; pouco depois, se lhes reunirão .os . 
Membros de Primeira Camara, e.poúcb.antes de buma 
hora, Sua Excellentia o Ministro d' Estado Conde Thier 
«nos de Lambixe; abrio ég Estados Geracsreusidos. O Pre 
sidente deo então ordem -ao Secretavio da Primeira Ca 
-mara para ler o Real: Decreto de 14 de Ogtubro ,: qué .no- 
meou o Condes Eombire Presidente. dds Estados (Jerdes 
O Presidente: nomeou então oito Membros decada Cama» 
sa com Sua ExceNencia.o Barão Roc á ma frente para 
receber ElRei dos Paizes- Baixos no Palacio dos Estadas 
Geraes Poweo depok se reunião a 8. M. SS. AA. RR. 
o Principe Hereditario, e o Principe Frederico dos Pai- 
xes- Baixos , e levantando-se o Presidente, Membros dos 
Estados Geraes, Ministros, e Membros da Conselho “de 
Estado, tendo-se S. M. assentado, pronuaciou o seguin- 
te Discurso: pesto RIA Room 
 w Altos e Poderosos Senhores: Depois da-vossa ultima 
teunião , teve lugar o casamento do meu segundo: Filho. 
Sua digna Esposa foi cordealmente acolhida: pelos meus 
subditos, e esta feliz. circumstancia ter notavelmente 
gmentado a. felicidade da minha Casa. -: ' 
» Eu continúo a receber-de todas as Potencias estran- 
geiras as mais indubitaveis seguranças d'amizade. Offere 
ce-se a esperança de fortalecor mais firmemente esses recie 
proças sentimentos d'amizade por meio de. Tratados Coma- 
mercises, cujas necessarias negociações serão conduzidas 
com tado o cuidado com que me póde inspirar odesejo de 
promover o bem do meu povo. o mesmo fim hei ex- 
pedido ordens para facilitar o commercio dos meus subdi- 
tos em todas-as partes do mundo. .. >. e: 
- nv À ultima exposição das obras da. industria em Hasrs 
fem apresentou hum espectaculo não menos lisongeiro no 
orgulhe nacional, da que grato e honroso á industria de 
neu povo, e satisfactorio relativamente. go bem geral da 
Nação: Reunírão-se alli todas as produoções- que tanto & 
duko como as precizões cominuns da-vida podem exigir, 
ealk podia o habitante dos Para: Baixos convencarse 
de-que a este respeito não tem tazão de envejar nentuma 
outra: Nação... ento dat ae na O Ca 


Erios"] 


“ w A àttenção geral se dirige à opportúnidade que a ne- 
“tureza e posição de muitos paizes offerecem so desenvolvi- 
«mento da nossa industria nacional, por meio da qual es 
-pero verá multiplicarem-se os canaes para os fructos da 

mossa industria, e das nogsas terras, que os planos da So- 
ciedade'do Commercio já tem começado a abrir. 

» Tem-se espalhado cada vez mais" o espirito de formar 
"Associações, tão vantajosas és grandes empresas, e tem 
estendido a sua influencia: aos objectos mais uteis: a con: 
-signação de grandes capitaes para a construcção nával, 
tem dado nova vida aos nossos estaleiros, e tem feito pôr 
-nelles innumeraveis quilhas. . DR : 

» Às pescarias do harenque, que pelo espaço de muitos 
annos tem sofírido prejuizo, segundo todas as apparencius, 
-serão mui lucrativas neste ultimo anno. 

» Porém a respeito dos Estreitos da Greenlandia e de 

- Davis, receio que os meus Povos participem do geral re- 
-sultado desfavoravel, commum a todos os que este anno 
as emprehendêrão. : 

=» Achãose quasi geralmente estabelecidas em todo o 
Reino escólas para a instrucção, e em muitos casos tem 
mostrado a sua utilidade, especialmente as de recente ess 
tabelecimento. k ad 

» As Universidades se tem ultimamente muito aperfei- 
çoado e augmentado , e em muitos ramos se Jhes tem fa- 


" -cilitado meios addicionaes para a acquisição das conheci- 


mentos, e offerecem agora os meios mais liberaes para o 
estudo das differentes sciencias. 

» Huma Instituição consagrada ás precisões dos meus 
-subditos Catholicos* Romanos , recerá aos mancebos 
destinados aos estudos Ecclesiasticos a opportunidade de 
obter aquellos conhecimentos, que o estado actual da ci- 
vilisação exige; e espero poder prometter-me os melhore: 
vesultados a bem daquélia: Igreja no meu Reino: ; 

» Tenho a satisfação de afirmar, que por ineio da bene- 
ficencia e liberalidade da Nação , pela vossa edergitas 
cooperação, Altos e Poilerosos Sehhotes:, e pelos louva« 
veis esforços das. Anthoridades : e Ministros, em -gtande 
“parte se tem recuperado os males cansados pelas ultimas 
4Anmundações, - e os diques brevemente se acharão em esta- 
ido de-segurança contra o mão tempo. - essi 

7 Os Commisarios que nomiei para examinar. o melhor 
“gurso dos rios; tem preenchido a sua mui importante ta- 
-réfa, e não tardarão em me apresentar o seu resultado. ' 
* » Prosegue-se com vigor na formação de noves planbs 
“de melhoramento. SRS a Siad 
«. Cada vez: mais-s6 desenvolve o plano das eadêns., e es- 
“tabelecer-se-ha eomi brevidade. ' ER 

»Os regulamentos: relativos ás reuniões dos Estados Pro- 
vinciaes, ao Governo das Cidades, e Aldêas, passárão 
-% ser examinados, As disposições daquelles: regulamentos 
«fcerca do direito de votar., e a qualificação para tomar 
parte no Governo Provincial e lovat, devião no fim do 
“auno decimo, segundo apontava a nossa” lei fundamen- 
“tal, formar parte della ; era pois importante introduzir com 
a maior brevidade possivel os-melhoramentos que a expe- 
riencia.nos tem mostrado de desejar. ' 

» Às Rossas. possessões estrangeiras são o objecto da mi- 
nha particular attenção ; e 08 ineas esforços se tem parti- 
“cularmente dirigido ao augmento darsua prosperidade in- 
"terna, a fim de as tornar da maior vantagem aos Paíxes 

fixos e ú qua industria. A despoza em varias daquelas 
possessões, em consequencia de guerras e medidas die 
pendiosas no seu Governo, tem subido a huma somma 
demasiado avultada, o que tem produzido consequencias 
desfavoraveis no estado das finanças. "Tenho adoptado me-' 


. “idas para àsdeminuir, e além disso julguei prudente en- 


viar alli-hum Commissario especial, a fim de que rigoro- 
samente se observem asordens que já se derão para a eco- 
homia na despeza: Ha lugar “de esperar , que brevemente 
se remediarão as nocivas consequencias já réfesidas. Com ; 
tudo será necessario, que a Mãi Patria, por meio do seu 


crédito acuda em seu auailio, e espero poder contar com 
a cooperação de Vossas Altas Potencias. . 

» Considerados em geral, os-differentes tamos da renda 
publica tem sido completamente adequados ás nossas pre- 
cisões. ; . a 

» As recentes alterações nos impostos indirectos tem - 
correspondido ás nossas esperanças no augmento das suas 
producções, independente do verdadeira allivio, que por 
esse meio se tem assegurado ao comercio e é agricultu- 
ra. Todas-as dificuldades na percepção dos impostos pes- 
soaes easiza, segundo o mostra a experiencia, se tem quasi 
completamente desvanecido. Erão inevitaveis na introduge 
ção do novo plano; o fazellas desapparecor tem, com 
tudo , sido o objecto: dos meus ipaiores desvélos ; he 
com essa intenção , que depois de haver consultado os 
Estados das Provincias, e depois de haver feito uso do 
poder que a lei me concedia, tenho mais geralmente in- 
troduzido o arrendamento da Siza nos Moinhos de grão; 
o modo como este arranjo foi acolhido ,. dá lugar a sup- 
por, que a todos os respeitos, plenamente corresponderá 
aos objectus que eu tinha em vista. K 

» He mui satisfactorio para mim o não ser obrigado a 
apresentar a Vossas Alias Potencias buma relação mais 
desfavoravel das finanças do Reino , apczar das despe- 
zas extraordinarias, que são codsequencia necessgria dos 
desastres, que nos acontecêriy no principio do anno. As 
contas da renda publica que em breve se hão de apresen- 
tar ú Vossa Assembléa ; são de tal natureza, que me jus- 
tificão em dar hum maior allivio aos meus amados subdi- 
tos, pela reducção dos impostos. . 

» Às operações do Fundo de Ainortisação, sem duvida, 
em breve temp hão de faeilitar a possibilidade da com- 
pleta liquidação da Divida Nacional, * 

»O trabalho da Casa da Moeda dos Paixes-Baizos he 
cegulár. o = 

nO recolher e tirar da, circulação as: moedas Fran- 
ceras tturso terminado pelos ultimos regulamentos, sem 
que de modo algum houvesse causa. verdadeira de queixa. 
“ »'A emissão da nova. moeda prosegue constantemente; 
e.para maior conveniencia do uso commum , que muito 
desejo, proponho apresentar-vos bum plano para augmen- 
tar a serie das nossas moedas de ouro, accrescentando hu- 
ma especie addicional. 

» À industriosa applicação da Commissão dos Estados 
á organisação do Novo..Codigo Legislativo Nacional, no- 
vamente me offerecerá occasião de apresentar á vossa As- 
sémbléa huma importanté medida de legislação. 

» Vafios outros assumptos hão de exigir a attenção das 
Vossas Altas Potencias, durante a vossa presente sessão. Eu 
a abro persuadido, de que não-tenderá menos ao bem da pair 
do que as Sessões anteriores. Sinto a mais cordeal satisfa- 
ção pelo modo com que os nossas Concidadãos confio com 
verdadeiro amor em nós, e sustentão o T'hrono dos Pai- 
ses- Baixos; e com esta coadjuvação, Altos e Poderosos 
Senhores, os nossos esforços reunidos, debaixo do auxilio 
de Deos, e cem o continuado beneficio da paz, não por 
derão deixar de promover a gloria da nossa amada Par 
tria.» ú . é 

» ElRei ahio depois da Camara, sendo conduzido pelos 
Commissarios nomeados para essa oceasião. Pouco depois 
o Presidente despedio a Assemblea, (The Courier.) 


N 


GRÃ-BRETANHA. 


Londres, 22 de Outubro. 


As cartas de Paris mencionão, que o celebre Cacique 

de Pogyais largou tudo, e fugio. Depois de huma serie de 

ardilosas: intrigas, Sua Altesu, o Principe da Costa dos 

Meosquitos, conseguio huma embarcação no Havre, a 
ã 1 


- E toa 


«cujo bordo mui humanamente estava embaréando varias 
familias illudidas , Francesas, à quem mui benigoamente 
“bavia concedido vastas "de ricos e ferteiá terriforios 
em Pogyais, abundantes de leite e mel, A Policia - Pra 
cexa, que sobre estes assumptos não tem tanta delicadeza 
como nós em Inglaterra, vendo que Sua JSliexa estava 
a ponto: de augmentar a dilatada. lista das victimas que 
já tinha feito, mandou-o prender juntamente cam os seus 
Recreio rios. Dois dos ultimos forão apprehendidos ; porém 
tendo Sua Alexa noticia, por hum creado, do que po 
-Correo ; teve a fortuna de escapar. Parece que-as suascar- 


-Toagens tinhão sido apprehendidas e gelo Poucos o : 


antes desta acontecimento. 
( do Chroníclo no Conrie. ): 


PR 


LISBOA, 5 de Novembro. 


Por Derreto de 18 de Outubro , RREO á Junta da 

vCnsa e Estado do Infuntado, Houve S. M. por bem fa- 

zer mercê do lugar de Juiz de Fóra da Villa de Serpa ao 
: Bacharel João Joié Victorimo dardo < Silca. - 


: — ge —s 


Apuinistração DO Conuzio GBaAL. 


E Navios a sahir em Novembro. 


De Lisboa para a T. da Madeira , a Ig, Hiate Sacra. 
mento, Mestre Joaquim Vasques 

> para a À. Terceira, a 14, o Daqui te Dio dijo à 
Cap. Feliciano Coelho e Avellar. 

e-— para víngola , a 0, o Navio ao Cap. Luis 
Antonio Guimarães. 

) 


Annuncios. 
Pelo Senado da Camara se ha: de arrematar a renda 


do Ver-o-Pezo , a quem maio! preço offerecer ; para o 
que destina as manhãs dos dios 9, lo, e 18 do corrente 


“ Novembro. 


Pela Intendencia Geral ER Policia se ha de pôr a lana 
gos, por quem menor preçoder, o papel de diferentes 
qualidades que for necessario para o consumo da Secreta- 
tia da mesma Intendencia, assim como os mais artigos 
necemarios para o expediente della: quem quizer fuzer a 
dita rematação, compareça na Sala da Intendencia Ge- 
ral da Policia no dia 12 do corrente Novembro , pelas 11- 
horas, onde lhe serão presentes as condições. 

"Maria Barbara de Castro arrematou em Praça hu« 
ma propriedade de casas, sitas na calçada do Cruseiro. 
d' Ajuda em Belém, com os numeros 91 a 95, e com. 
frente para o becco da Fonte, com os numeros 1 a 3y 
que foi de .D. dtancads Luisa Perpetua, cujo preço está 


-ader, 0 Reguengo de 
Ra calçada do Combro N. 


“-conuigasdo” ris Deposito Polido: quem tiver algum. dia 


-teito olé a dita proprisdade , póde allegallo ao Juizo do 
Civel da Cidede, e Cartorio do Escrivão Mançel Rodri- 
gues Corréa;; aonde estão correndo os trinta dias dos Edi- 
rien para no fim delkes ser a propriedade julgada livre e 
Sesembaraçada. 
+ D. Maria Perpetua das Chagas Pamplona faz saber, 
que nas cusas N.º 4148, eitas na rua: do Caldeira, Ere- 
guezia de Santa Gotharina , cuja venda foi envunciada 
na Gassta de 31 de Outubro passado, tem ella adjudic- 
“ção e fosse dos rendimentos por sentença. proferida no Joi- 
zo da Correição do Civel du Cidade, e Castorio do Es- 
crivão, que então era Luis Miguel Álcaro du Siloa, em 
execução que moves cantra D, Luciana Perpetua de San- 
ta Rita; o que sefuz publico para conhecimento dos com- 


E predorás. * 


Precisa-se de hum oficial de Boticaria pata buma Bo- 
tica desta Corte ; exige-se qne seja bem morigerado , e 
que ténha os conhecimentos necessarios para servir o pás 
bkco utilmente no serviço mesma Botica; e tambem 
"deve dar abonador: equelle que se achar nas cireumean- 
-cias referidas, falle na Betica de Aniquio de. Carvalho, 
no Árco do nas Pi Rocio. 

Carlos Augusto ing. comprou a. Joêo Boplisa 
Landiê duus propriedades de casas, sitas nasua dos(a- 
-mos N.º 29 u 34, Freguesia de Nossa Senhora do Sustor- 
ro: quew tiver Read pegiad embargo, ou outro 


qualquer onus, o venha deduzir a casa do Escrivão do 
Civel Vilaça, ruu Augusta N.º 100, 3.º andar, no pre 
êxo termo de 30 dias,. contados da deta deste, .pena de 
s as ditas propriedades. , 4 de Nosembro 1984. 
No dia 10 E Dezembro , de tarde, em agasa 
du Fazenda do Bxcellentimimo Duque de. » DO 
vilver , no-Reino do: 
4, dofrentedo 
vende agoa de Culonia, verdadeira do Autlior Farina, = 
nã 
rica de Colonia , e por tal ser o vérdade, o doito pr 
testa à quem achar. o-contrario » recebeila, e mestituir a e 
“dinbeiro.. Pór meior .commodo de alguna « dores esta 
Praça na banca de jo Maltes , proximo ao que vene 
de doces. O» preços de cada caixa são: odoN.º 8 a 950 
re. asdo N.º 10 a 1440 rs., as do N.º. 18 a 1800 rs.. 
quintal, sita na rua direita de Santa Mastha.N.º 32,ao 
-pé de Guarda du Policia: a dita tenda se acha bem afro. 
guezada. 
res a Ciulgra Sueca ( hristina , do lote de 400 toneladas, 
presentemente ancorada defronte da. Ribeira Nova , de 
"que be Capitão J. L. Lorenis: quem quizer carregar na 
-tmenn, rua do Alecrim N.º 16. 
Quem quizer comprar buma tege em bom uso, e com 
artes novos, dirija-se ú Annunciada , loja dehum car- 
Vende-se bum cavallo Hesponho! ; 
movimento muito manso, capão, sem reparos, capaz de 
andar nelle huma senhora: va estalagem: do pateo do Da- 


sb não comparecendo iigeie rem-se livits e duembaraga- 
seu pane do Rocio , se ha de anendar q: à quem mais 
Ene e miudo; eua agea he retnestida da propria 
se vende tamberh dehaixo da Arcada, megmo à posta da 
Vraspasso-se ou arrenda-se huma tenda, com bum bom 
“Sabirá com brevidade para Pernambuco e Buenordy- 
dita Cinlera ou ir passageiro, poderá fallar com J. Chrds- 
pinteiro de seges, chamado Jusisno. 
de linida figura, e 
que se póde ver para tratar o seu e ajano: 
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" Estracio da Ordem do Dia Nº 137. 


“ Secretaria de Estado dos-Negocior da Guerra, 
em 2 de Novembro Dede ig25. 
“4  Constando a Sua Mogestade que os Majores e Aju. 
pm de alguns Corpos de Milicias usão do uniforme .dd 
«po da 1. linha donde sabírão para aquelle exercicio ; 
€ não havendo Lei ou Ordem que agsim o tenha deiermi- 
pado, por quanto o Decreto de 19 de Agosto do correns 
te apno.,. declarado ao Exercito nã Ordem N.º 112, do 
:81 do mesmo mez, | fém'unicamente, por objecto fazer con- 
servas nos referidos couiaos os polos, que octupavão nod 
“sobreditos. Dorpos pos, a fim de não haver o inconvenienté 
ba ficatem' aggregados quando a elles regréssão: Ortlénd 
à Angulo Senhor, qué os “Géneraes das Proviiio 
“cobibão. ente abuso , fazendo que qs Majorés. e Aju 
agido Corpos de Milícias tragão: o mesaio 'ubi 
ein que «e servi 


pias pot dos piistos que estiverem exercendo, 


é Qliclal que e: na eafínio Disto de Volta 
tos Reaes dº E) im nã conformidade do Dê 
porejo, de Qb dé Julho: de 1888, bstigóate Ene 

da Fispelia dá ôbroj, na ford. diblarada 


TO Rigado Mator. do Exercito do NERa 
 Ohphão ; asd, João de Sousa Piiarro | 


VU Piidiatco “da: Reitetária A Filoilo “a 

da Guerra, “do mew de Orbu 

Bdilário — Ofícios de' diferegtty A 

. Regoétimentos 

Cit Conttoltas à, 

FE emorínes. 

no K: o" Cartas é jo 

» ão pepsiei Rn 
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que dellê sé exporiarem pagarão hum por cento ad valo- 
Fem. O seguinte he o 4.º artigo do Decreto: »'Todos os 
elfeitos até o presente prolibidos ou arrendados pelo Go 
verno; s saber: cartas de jogar, sal, é polvora, serão 
récebidos pelo estabelecimento de bum Porto Pranco. A 
polvora, com tudo, deverá ser depositada "em lugares de= 
tignados pelo Governo, e os proprietarios deste genero 
sérão obrigados a fazerem huma devida declaração para 
arantirem go Governo, que no fim de hum anno depois 
ER se haver feito o deposito do dito genero em Porto Fraa- 
ta, será exportado dos Estados Jonios por luim porto esa 
ificado na declaração , todas as vezes quê essa exporta- 
. ção fôr exigida pelas authoridades competentes, é nd caso 
Que .os ditos proprietarios, ou seus agentes, O não expora 
tarem no tefmo de 30 dias depois da intimação feita pel 
joverno para esse eífeito, o dito | [genero ou propriedaidé 
Sérá cenfiscada por conta da Alaniega. » 
- (Neo Times) 
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eiieiad ê felicidade que eiri aú Cori 
“Fespenhilor desd E se ieparárão € Eng hos 
«Fecem inuito com a libérdade é delicias que a França 
“fructava no tempo da Républica e do Império. Iwp 
oônerosos , como os, do tabaco e do selo; huma lei ve! ado 
tabélece à contribuição territorial desconhetida 'a tds 
emprestimos forçados ; dovativôs patrioticos, exigidos td» 
periosamente ; os alojamentos “das tropas eos excinisus'de 
huma soldadesca insubordinada por pagar ;  Qutras "nl aa 
cavalas, que ainda pezão sobre as Pais sei tais pobres 'is E 
mais atroz eescandalosa proscrip (o; uma divida: E 
ca, que ha 3 ahnos subia a mais dg ão milhões * "aê dt 
e que ainda se tem augmentudo depbis'; estés são bs 
“fícios que à emancipação prodyzlo, dos ettênio de ria 
“nexuela é Nova Granada. pad 
Era acaso tão pezado é insuppprtavêl oJugo é dê to 
, fendem haver libertado estas 'regidks alguns am 
* aventureiros? “Não , todos: os viaja a “todos « Pod eng 
dores" que tem tratado da America Herpanhofa, 
obrigados a confessar, que à iba thais preta h 
presidido ás leis é regulamentos que ba pouco região éxds 
opulentas regiões, Não erão Coloni au" a à Hesplircha 
havia fundado , diz hum viajante, mas sit Nações Eme 
perios, que ellá mesina havia estabelecido. 
He hum facto, unico na historik', quê debuixo da aro 
. Aeeção desta Potencia mal povoada , “Mei induttria, 
conmercio, pouto bem armada , defe fidila por Se 
& inha mal organisada , disfructou a seculos de par 
interrompida hum múndo inteiro. Ra annos depóit Ja 
“conquista d' America, já estavão sefurhs Lódas as es 5 
298 povos antr ou se havião retirado para os bot- 
ques, ou tinhão recebido o beiiéficio ita Civilização ; SECOM 
tumes, ainda qpe- são, etão puros, DÃO. 1 oppu pião ad 


; 1986!) 
cfeitidndos aids poucos Soldados fazião na Capital a. elisivamente por meio dos RES q 
guarda dos Vices Reis; porém não se via nem hum esbfbro próveito podem os nossos negociantes esperar foi 
nas outras Cidades do interior , nem se valião das armas onde, segundo a expressão do referido viajante, as minas, 
senão para afugentar os animaes ferozes. As diversas Pro- df salinas , as esmeraldas, a pesca dus pérolas, os barcos 
wincias communicavãoçse. entre .si livremente:.os tributos de 6 derge» os € restimos, tudos, Ee ho a EN 
efa suporta eis e d navegação dok'riái, wem apes-' entregão ou oféicido dos Inglezts? : 
es; hei a doça, noth sd ráteição e culutia Ras Ierras pá “O que dogba dé succedet em 5. Bom dá “Vad 
decião obstaculos por lei algusna. Não se conhecia outfo . Bóta e sufficiente prova desta verdade, Áinda que as 
direito que o dos particulares: huma vez que se Fespeitas- nossas producções sc admittão alli com a metade de 
sem às propriedades, todos erão senhores dê cortar ds ar- diratos” menos que os Thglêxes 5 he igualmente certo, 
vores, aproveitar-se dos rios, caçar os animaes, e final. Que sem esta cjrcumstancia ó nosso commercio ficaria ex- 
mente podião entregar-se a todos: dé hontistos ' "pitlditem pôs ” posto é lntna” contorrencia, que não póde sustentar em 
sem pagar consa alguma ao Governo. - - parte alguma. 
" vÁ Hesponha deixava à America a maior parte dos“. Para êstihulãf Os nossos negociantes a que arrisquem 
thesouros que tirava do seu seio, só para queestas regiões osseus cabedaes no Contimgnte d' America, costuma dizer- 
disftntassem huma tranquilidade desconhecida na Metros se que os dr são bo jude, paiz: porém que qs 
Poli, a quem à Inglalérrd está 20 árihios fniiá Nutll antigos Colonos Herpadh del ós dbfeitão, ao passo que de 
guerra maritima isa mapa dos póuêos, tabéddes quê sejão a concorrencia dos Francexes. Dado caso. que ixte 
Técebia das suas Colontas. ( d fosse cerio, de que serviria finalmente aquella” re repugnage 
x4mine-sê com boa” fa sitilação desa da Aneritã cia, e esta predilecção? Não existem tambem. no Mezico 
; sê com 6 que fai  Antigádênte ; é eno Perú bsdireitoê ptohibititos cohtra às fátendas Fran- 
olpe dé vista se conlitcerá, * quê, graç at dos irii  cezas, assim como en S. Domingos contra as prodycções 
dores do século , - repentinamente pástou fa idade dé de Iadloterta ! Nãs espéraihos éeitamétite aih esta pre- 
Our ú de Ferro. ferepcia que se-hos oritorgou, se éstênda ao ponto, de px 
“ Pgrégmi talvez se noé diga, que 6s tidivrãos d' Ainibrich pulsar ós Ingleões para nos receber eim' sé lúgár, * 
songervão, o Fesentimento das crueldade; quê comanério . Pode provár-se até à evidencia quê á emancipação a 
os, . príméiros conquistidores do Mexico é do Pera, e fai Ainérica he absolithdiánto contrarig Pã da Fran. 
“gem Fesogr hoje o grito de buma legitimã, vibiganç à coni ça, é qué o nósso, Gabinété deve ajudar” à Monarguila aa 
tra. os cipanhnes “da  Eiiropa. ma fossê a verdadeirá panhóla, à récoriquistar hs suas possesiões, por que “eh ilád 










ae 





gansa da revolução que padece a merica, ge os Coil. 6 ndsio « coin inércio $e réstabeleceria hos 
qui: dores Hs; ipaphoés | tivessem sido mais Terozês do « quê zavá em outro tecipo; Privilegios, que, 
os E utrhs E AÇÕES, respeitariamos esta causa, é guar- ideravelmente cam os serviços que prestasseings à, Pespá- 
dariamos; silencio , hpezar “dos 8 seculos dé f poste, que pa- nha, e Com a, préterência « que nos dessém b5 id 
recém ser hum tibálo sufficiente para a Hespanha. Porém tá to à nós coifio ás | hossas produções. 
nós lhes perguntamos agora. [Nniaos jámais os descen- ão estamos longe, de ais dede A rio sat vao! ue 
tes de Montexuma á frente EA “Mexicanos insurgentes? po toada, fitarçse a dorie ' Catonidt, pi e 
- No Perú, tornou algum filho do ultimo Tupac-amaro a por huma parte Pira Pitt que ' 
” veclâmar, como em. 1 782, o seu, Palacia de Cusco e o culo Sea Hondo a súg Jegiti mis e. mais do que (| Ay 
to do Sol? EUA Torão ds Hesplnhoes expulsos do “lião é na borgd, tem comsigo mesino Pribcpidi Mão li. 
iJe pelgs belliçosos Araucanos! Não, os.Indios não to- a ; pela. outra agro, ! tema: aid by 


o Te nas insbrreições Beni tão Pó buco E ade de i pia 
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E k nente jo .éstreitando. às. syad rela e e 
sm, , Fis o na nha; “proferiado é a igdtlações af ARENA ublicas 
di nho E he” asa ponho ao efémeras disfrugadag pela Inglpterra. A ia se gate se 
“Lenênies, Nantquder,, 


Rot Momtila + e onttos. tem Re guir deve" ser tant s contraria os JR adora 
que t toca aos toulatos Boi o Padibta to os ataques ES és que so! RAR, auxi 


esma.9rigem, P 
pdsiga assaz iolgta que. nada tem de commum cóm a Dio ja ida gn toda º. ç ie E) 


«Faça, deteção 1», Jeste, nodo "a revindicação dos antigos Mexico já se acha cn 
Hu og das e Aptivãs po fe! Taid do que hiní pretexto dº: de desordens, Mo» dias a na Aa 


pe! a revo ucioharios do novo Mundo: 'a as êntrão “nes, idades £ téc egá: Tão a 
A PU a de. Dias ge a hydrópjca sêde “das Fique. Potibar as” lojas da m mesmá des poi eai 14 A povoação 
PR! ea: fpdado. é deuplo que deo à Europa, permil- dep ta Cidade diminnio-se rdlades LER é resisten- 
tindo que bum coldÉdo cl egátse ; ão Pode r RPE m Ses cia do. penso de $. João PUhio PRM debilidade do 


&: pntras são qm Ap nin Causos dos s;Q er Governo 1,80 passo que, alentão, Re dos 
gh An gui trica, é que, nt a pel itubbar ealistas que não “SãO 2 poucos pe , 

ele, ph E poa “Porgm, feplicão-no e domibio da Na “Columbia, rejna a mesma, bj bi + dBpiloaas. 
deh fechava ap. commercio Françes | a entrada de “Carthagena à inteiramente decahio fa igo esplendor ; 


| 


















2 immens 3 independencia. | the: abré agór, e Caracas não de aa a a, do aos terremo- 
“BIB Ena. n o ERA 'os direilos s, da Hispetihia Ea ame padeceo ,” do que” d unos “políticas. O e 
vo «prejudicar puts ind lustria, eo adro do Bogaitcram- 
midi nceramenth,; a A TDOA ER do a indaga À » icesa io Es ré contrario aos regeneradores. 
contre na Amerseg, Alespara hola ' sahid - Sia? copiósas EAD VTN hata/pait trisérflvel, e não apre- 


duo o 
cções, e DOS arece, O RR trado hit gel. senta recurso al um ao commercio. 
Eri o pç Es dim de gr '? blntâbrgio ie No Cite comer to” vo Ret de apanho Farto 
gti % fem Pare er sem 'compénipação alguiia, às Tee Chiloe, e tanto alli cpaq nf outras possessões 
gos infejão é EB) eta, que apliganei tapa ja foro nholas, he o Clero quem mais se oppõe ás novas i 
gentinenio A mericano, Hpje em o“ o IntldtAd” Os Araucanor offeregêrão hei datos jos do Gomerad Has 


a. manage e de exportação dá pafiés ; a. de eh 4%. lista Quintonilla , que governa em 


“edu - im RR] eae as orou so pura E a de pão ooo Dna 
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“ay Vigia a FT Óbliníbia te Molho, e rr “Udo, idlordibicale e ao E gy RA o C 


ao ei 


TRT 


nã; d queno mé disso Anmálção o Dirperador do Brasid, ' 
(eo Ditador do! Pároguay: j é 
*- Pude dizerese com-verdade, que: d emandipação des Cos 
Riniad: Hespanhulas nho ve completou definitivamente, e! 
&e a Hêspanha, recuperando Imer ponto os seus passados: 
framtornos, podesse enviar alh algomas forças, não dei-. 
tara tina de ertcontrar numerosos amigos; que sedeela- 
turião a seu favor. - (Gotta do Madrid. ) 
a Es Fem, Ig 


N o 
* O" Monilirpabiica dois mappas muito importantes: 
& estado comparativo dos productos da reeeita e despeza 
dé T$25 rios nové miezes decorridos, com osproductos rem 
fisattos durante: 04 mesmos mezes no anno de 1824, e & 
estado comparativo de-1825, nos nóve primeiros mezes, comy 
replizados nos mesmas mezes no anna. de 
18:2, e que servírão de baze no Orçamento de 1825. O 
augmento dos productos em 'tottos os tributos e rendas 
ue resulta do primeiro mappa, he de 12 milhões 3284 
Manêos ém 1825 comparado tom' 1824, e de 34º milhões 
se francos étn 1845 comparado cóim-1888. es 
“O Cenhot Córohel Gustafsson (ExeRei de Suecia), -que 
fixbitá digora em Mogincia, nos pede que insirâmos em 
+ Bom dos nóssos numeros 4 seguinte carta por ele assigoas 
da:,y A, respeito da refutação que dirigi uo Senhor Gena 
Fá Lace: de egur, relativamente à gia obra irtitulada 
Mistabia dê Napoleão e do Exército grande no annó de 
161% jnserida no Draptau Blánic, e depóis em ohlrospes 
Fodicos Fraricezes, vejosmé obrigudo « declutar: "Quê 
esta vefiitaçio não foi inserida verbulinente, é que por 
cnsegiinto! cuib Mesfigurada = Mogunciá, 3º dé Outus 
bro de 1895. == 6. 4. Gustofaon; Coronel. +. 
SEN ; Ce PO (dê Pafis.) 
“Teem, BD tr 


de Mugprblirgo; 46 To"de Outubra, Contérh 4 
by date bes O , age ré “a. . 
[Ee Outubro: Quandaienta m 
ue 3. My o netão muito aráaita 
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(2) Pelo artigo do Rio de Janeiro, publicado nã nos- 
na Gazeta de 5 do corrente 


que aqui se inculca. 


Ah de dougo” 


, se acha/ désvhitecida -á iidá | 


depois defenda.» O 4.º Regitmente-de Fofanteria lizedo 
ra-e'o 96." de dinhycontinaaráo .a formar .a guarnição des 
te praça e da exdadellu 2 os: Regimentos 24.º.e 52.º delio 
nha: ficará provisoriamente abarrapados em: Marraa, $1 
Miguel; e Mdousenrolos »' Din tits ss 

: ly 


« Idem, 20. 


Es 

O Momitor de'hoje traz o 'artigo-sepaimtdc. ... 

nO Jornaldos Debates ampência nbs-seus Jeioros, seo 
guindo o: Memorinl. Bordeles , “que q o Campo de Buionm 
»na não se lévaniará, e que bom despacho telegrafico 
» achba! de transmittir ordens ás tropas para passarem o 
» inverno debaixo das muralhas de Basonna: » Rn: 

» Não obstante a duplicada aythoridade do Jornal doq 
Dobates, e Memorial Bordeles, devemos declarar quees= 
ta noticia he totalmente fákia, Já Uissemos, ha tempo, que 
a prova do socêgo que havia na Peninsula he, que astros 
pas que tinhão evacuado aquelle paiz em ver de ficafem 
has nossas fronteiras, hião ser chanvadas ao imterior, do 
Reino; é como neile estão astropasque estavão no cam- 
po de Bdiohna, parece que a asstrção do Jornal dos Des 
bates he exactamente contraria á verdade. » Ba 


ta do Elba Superior, de IR 
Outubro. + Seja 


, , nte 


car 
de 
é o Subemos portarias de S; Petersbir go, que setinhão 
recebido: muito iatportantes víficios do-Conde Licven, 
Etataixador em “Londres, os-quaes o Conde de Nesselroe 
de expedio innediatamente do Imperador. Enviásão-se 
expressos a toda 4, presa pela estratla que 8. M. leva ent 
sua viagem, e como se sabe que elle parou no“carinho 4 
julgá-se que-o'endonirarião antes de ehegar ás Provincias 
Meridionues. Suppõe-se ser certo, que «estes oficios: se refez 
rear aos negócios da Grecia yp evmiminicação entre o 
Conde Licten e Mr. Canhing: a pre respeito la Dir-so 
que tumbera de Paris ce recolêrito ali oficios importantes, 
Cieralmente % cria que asimportarAss negociações gire pas 
rece tereni-se começado entre 'hs Hreindos Polenchaia, ins 
UuslioS. Mia rottar à CaphiaPimiliicalo eolpisstpáeios 
nuvi. so corar PercÊs (Coina quite 

quina, Bs des Daio , 


PREDANRA. do 
Londres, 9 de'Oubitro. 


* Estrosto de huma 
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Acaha de fazerme-com grande pompa a abertura da es. 
trada de ferro que vai de Durlington a Sjockon (Conda- 
do de Durham.) Hunfá iBultidab Ole Enbros carregados 
de varios efleitos, e de carroagenis em que bião muitos 
curiasbs; eteghio mo PRneipio' da'ummado ) Qué córieça 
«por budha encosta; “odde: desefipurdlhárão es cayíllns! nó 
imo” desta 'encostá, . quali: menp deb ua: de comprido), 
Festão tollocadas duhs :maguinasdervapst fixas, -deitiiaL 

das'a fáber subltios anne eddat th rtiá! das quaes tem a 
força de 30 davalhos. | Subfrão está”situra- em oito ringu 
los: 18 carros cant 169 tibióbas cudaibum. Logo que the 
gário a cima, forão enganchhtlós:'óscarros huns “atrai 
Bos Sutros; é 6 primeiro á maquinh: de vapor locbSrho- 
triz, que os hávia de'púxar-nd descidil? - Após este! sei 
uirão-se outras 'darróagens;,* Que guthário a althriido 
mesmo Métis, “esformárão todas: eri'kuma linha, calloi 
cahdo-se no melo o Coché di Chminiaão .e dos Ácéio- 
nistas da Empresk, ehattiado: à Ebperiencia, destinadô 
para depois contizir os mvitrjthtes “eh numero de 18! 
* Erão d4 vs tatrtongens (Elirtsd gue a maguihalncos 
Tróbriz “havia “de” puxar: eny hlietttias dellas hiá - grande 
numerS de pegas Verona levava buma banda 'dé mus 
ska s" rodas ie artoavetis hião tidotriadas com variks des 
e no Coche du Companhia se notava huma. que 
dizia: “Periculum' privatum utititas publica. Dado o si« 
Enal, :pôg-se sera ifovimento esta grande fieira de carrose 
gens no meio de acclamações de immenso povo, que alli 


18) 


te tiigba' reunido para ser tomemartha de hum ampectamalo, 
3a. nora como adimiravel, e egtiou todo 0 caminho alé. 
Doskington, otide s fornedeo a maquina de carvão de 
vedra, e de agua, e-prompuio até Socklon com huma 
velocidade media de 10 a 18 milhas por hora -(3 legugs 
poncu mais ou menos. ) : E 
Não podérão seguir o combyi varios cavalleiros que 
mootarão cxcellentes cavallos, e forão ficando a hum e 
a outro lado sh taminho:: Accarga de todos Os durros « 
casroageni que à9..2 mequina loco-motris seria de 80 
toniwlades de. € andão por 5 arrobm Port.),:0, 
Julgavee. que eléra “dimo.irião. nelles 700 persons quando 
ebogárão so au destino, Na mntor descida ebogou a yejos 
cidade até 15. 16 milhas por bora. 'Lerminoues a fia, 
por buja gsplendido banquete. Tacioê Eds 
ny Rs As do 7 ate AS 
a Adm, gs. o ro ç 
o g dad, Ce a A de - Das 
; À Queda do Londres de Sabhado 28 do corte Gue 
tsbre., semuncia que 0. Rei permíttio a Sir: Elugedo 
Thornton, seu Embaixedor que foi em Corte de Portus 
god, poder vsar do-titnlo e armas -de Conde de Cdssidhonç 
que 8, M. Fidelisiton dhe conferio. i 0 
Escrevem de Portsmouth em 23 de Outubro: nAÃ am 
sersÃo feito nos periodinos de Londres de que e Fregate 
Piranga pertencia a Lord Cockrone, não pode ser exas 
eh parque as authpridodea diplomaticas do frand) do 
quem: passa. veste. pais todas as despezas do mu concers 
it () dia que. sé:bavia fixado pera “O eegresto do ob 
Ino Eyed n borlo desta Fragata (20 de (Outubro) já 
Roso, e nda e subo exactamente quando com effeito 
gHg sirene: AE arts rngnd Mena RR) 
Novicias de Mogsado , em. data de 4 de Setembro ans 


ou 


.98 digia que. ss tropas Tosucgentes 


ses decumbos :o8 pela. «= Do Rio dé Frota não luvia 
noticias modernas ; mas dinda contipsava a -guersa. Jos 
Imtisgêntes coptra a Praça de Monte Vídeo. As fi 


-navpes. naquelle Porto constavão das Fragatas Real 


ligeiras As 


rolina, Thetis, amais algumas a sas A 
a, 


forças estrangeiras esão: duas Nãos, 3 Fragatas, 


veta, é 1 Cuter Ingleses; e 8 Fragatas, A Corvetas, e 


2 Brigues Francexa. E; 
O Capitão da Escunsrdise, que as Provincias da Sul 
estayão em socêgo; que osseus babitantes desejavão muito 
que se composmem os negocios com: Portugal, e-boue 
veue ões amigaveis como dantes. Quanto á guerra de 
Monte não se sabia cousa eia de positivo; só 
c Fructaoso Ribeiro 

ainda incommodavão.aquella Praça. | 


a 





Rd : O Pa 


Anmunços. 


* Pela, Intesdescia das. Obras Publicas, e pela, Tnípeos 
= dos Quarteis, ne, Terça feira ,3 do corrente, 40 meio 
ia,. 26 ba de pôr a lanços para se astematar o Reruecio 
mento dos generos pora sustento dos Sentenerados da 
Presidiy Civil du Galé, e do Prezidio Militar do Porta 
Eranvo. ada E 
-« Por Acerdão da Relação da Cilade do Porto de Í9 de 
Abril aa dé que o de Jado 
rengo Demingus, 4.º, Tenente do Real Corpo de Enges 
tpbejros, na «devugsa mandada titar pelo over José Joss 
quim Pereira: dlgaras, de ordem superiqr, contra osanthos 
res de hum: papel afixado em Volenga a £ de Janho dé 
1843, n foi arbitraria , illegal, e ser relação ao corpo -de 
delicia,» por.se, provar que o sobredito se achava a esse 
tempo em diligencia fóra: de Palcnça, d'onde sahira too 1.º 


, «de Junho para Almeida ; eficando absolvido por falta de 


dunto de Bepeblica Mexicana, |. prova, se qrdenaw fosse splto da prizão em que se ediara , 
: cos dp. Panis asé 85% 40 maticius que sse as custas, 6 so dese baitu na culpa. | q 
dio-de ja mac tom sais fundamputo que relaçoes vas”. Estão gm Proga, para se arrematarem humes Marinhas 


a Art -aeo leth pahlicêlo nas Costas do .ddriation, -e que 

* duiga.pesindido de, Tniaafe: de O de Dutmbro. rennio em hum 

e. mtig , todo de bosios ; e os mais delles , ou to- 

dos, têm fundamento, taes como terem os Gregos cedi 

do aos Amnericanoç 4: Mhujtdo; Porpr ;: ter fbrahim-Bachá 

dada a morte ao Bachá de ja, edepois tersido more 
to pelo Subrinho deus stc: :: (Morreia de Londres.) 


oa Mercedes 





nero cam 64 dias, com generos do Paiz.g.LI passageiros 
(Agudo. os«espachos de jumjlias sido feitpm para (Gibraltar); 
e dyrio as hoticius, seguintes: oras Pr É 
«fl &rapitão da Galpra-digge;, que pe, referia. inteiramenta, 
sis napigias que dase.o Passageiro .“Lenente Coronvi Jua- 
gui, Dpanigl, Rebeiro, .e são: .que. toda . p, Familia head 
sstnva do perfoihe. saude: que Sir Cartpe Stuart tinha mt 
simado as negpciações de que lia, encareagado; quo tudo 


«e havia de publicar, jo dia, 7 «fa Scjenbro, ou no dia 14 - 


de Qgtubro, sa senão, podessem conçhuir ajé o dis 7 de 
Setembro os preparaticos gue, se estavão fazendo pera à 
aefreida publicação ;, porém RãO sobip oque seJigha jus, 
lo; »upicamente diryrs, qua quríra digar. a ohguas. dos 
strAs ».Qug Ludo gatara, soneluida copforrza tos interes 

rt 2 E Tê n na Es A 





ME 

















de Sal, em Alda G +. ebamadas de 1). Joqung,. 
«por execução que; faz )). Moria Margarida a D. Ato 
nig ; quem quizer .arrenatalias procure no Escriptorio.dá 
«Escrivão Negreiros ,. ande póde dar coca log O ques 
sendo, comprar amigavglmente; dirija-se &, nionjo 094 
de Sousa, no, Pulpcio. da-Gyrcia Nº 35. Co de 
+ Quem quizer arrendar. ou aforgr byma propriedade " dá 
£ayas nobres, com. aecomnodações para huma. no ) 
familia, reformádas, de novo, com todas gs arconijtada 
ões. para .carmageim;,. com k 





uma bos, fazenda mjstica , 
toda murada, comparreiras, vinha; arvores de fencla, 
serra, de semear. "pão ,.sitas na estrada de Eafre- Muros 
N.; 68, póde dirigiy-te po mesmo prédio! aitujar de seus 
ejustes. á DSO 
Quem quizer vender, Titulos. de, Divida, Publica ;. Cais 
delas. ou Cédula 







O foz per este imgip, roganda que su alienação a suas muis 
à El ao por'esta falta iavol 











Timo, do dio to Po Eça to 

Novembro : em Pio de loãa; Navarro s Beiletiseão 

dito' Theatro. Comceria nova, em ires Ácios, O É 

de dois Amos. Dança, jos Raros de la Marica. Tonae 

dilha, O Poeta e o Muzico. Seguir-se-ha Sade pop 
huma meniga: Portuguesa, dimipula do Beneficiado. 

Fara. em: myzica, O Dior iam ER 


Se 


8 
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ERR ARES e o aulas ADA É maço a eita 
» ++. Extracto da Ordem do Dja Ni 138. + 
Secretaria de Estado dos Negocias.da Guerra ein: 
dee Co -4-de Noveinbro de 188.) 
- “Sua Magestade Manda deslarar ,:que o Alferes da 1.º 
Coinpanhia do Regimento . de .Milicias de. Santorém., he 
odrigo de Sequeira , e não Francisco de Sequeira ; e.que 
o Alferes da 6.º. Companhia do. tempos Ragintento, heddo- 
sé Coreira, enão.José Carreira, equivocadamente propoes 
tos.pelo:zespectivo Commándarte ,ie por-isto assim decla 
tados: na Ordem Geral ao Exercito, .em 11 .de Outubro jul 
timo;, - debaixo do: N.1 128.== Conde de Barbacena Fránç 


Rea Junta Do ConuERcio.. 


Edital 


e Sala 


Eta pad . o. . 
-:-A Resi Junta do-Commercio, Agricultura, Fabricass 
e Navegação ,. para der exacto cumprimento ao que Sua 
Magestade FoiiSertido Ordenai-lhe por Avizo da Secres 
taria:; de: Estado dos:Negocios do Reino de 13 de Outus 
bro-proximo passado:, Determina novamente a todos og 
Negociantes matriculados da Pruça desta Cidade, que par 
ticipem:, quanto antes, por escrito á sua Contadoria:Gea 
rat; os.seus. nomes ou firmas: Sociats das suas Casas de 
Commercio, ruas, e numeros de suas moradas , para se 
imeetir no Almanack , que deve: publicarrse regularmenth 
no principio de cada anno , o que igualmente praticarád 
nós-annos: futuros até o dia ultimo de Outubro ., . dando 
entre tanto parte da mesma fórma de qualquer mudança, 
sea este respeita lhesoctorrer, até .a dia 20. de Dezembro 
“ de cada anno.: E para assim o cumprirem , se affixou o 
presente Edital. Lisboa, 8 de Novembro de 1825. (Ami- 
gnado: na ausencia do Deputado Secretario) José Anio- 
nio Gonsalves. E . ES 


- MinisrerIO DOS Nxgocios DO REINO. . 


Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos se-hão de 
Prover por concurso de 60 dias, que começará em 19 do, 
<ortente mez, as cadeiras de priméiras letras da Lugar 
de Souto , na Comarca de Castello- Branco.; da Villa de 
Mourão, na Prosedoria d' Elvas; da Villa de Pavia; 
na Provedoria d'Etora ; do Lugar de S. Pedro da Ca-. 

a, na Provedoria de Torres: Vedras ; do Termo de 

» na Provedoria da Gugrda ; da Ereguezia de 

Santa Maria dos Anjos, e da Freguezia de S. Petro de 
Serzedello, na Proveduria de 'Gusmpéies ; esta ultima 
con o ordenado anngal: dos reditos da legado : de 800: 
Xis, e as mais com o de 90 téis. Os que pretenderem 
*er nellas providos, se habilização com folhas corridas ; 


“QUARTA FEIRA, $ DE NÓVEMERO. 


“MA 













FER RT RR j Es 

«declaração determinada na Lei de 20 de Junho de 1823, 
certidão de idade, .e 'attestação do proprió Parocho sobre 
vida e costumes, : reconhecidas; e-ng tempo acima desi= 
.gnado, concorrerão a exame perante.4 mesma Junta,. ou 
perante o Gorregedor de Castello Branco, quanto á. pri- 
meira ,. é das: Provedores respectivos quanto. ás mais 
Coimbra, na Secretaria da sobredita Junta, 3 de Novena 
hro de 1825. = O Seçreuirio; Antonia Berbosa de Al. 
meida. á : - 


Ci PARTE NÃO OFPIÇIAL. 
io age erio 1 PURQUIA,; 

-" Constantinopla, 16 de Setembro, : 
A Sultana deo á luz bume Princesa a 6 do corrente, & 
-quem se deo';o nome de Nadiche. No' mesmo dia se pas 
gu o trimestre aos Janssaros, e qutros Corpos do Exera 
cito. * - : i 
- "O Divan 





extraordinario que bguve por este motivo g! 
proporcionou ocrasião para,:se receber solemnemente o 
Conde de Grapallo, Embaixador de Sardenha, que apres 

* sentou as suas credenciaes ao .Grã-Senhor. De tarde che 
gou de Smirna Mr. Quilen de Nivelt, .novo Embaixa- 
dor dos Países Baixos: no dia seguinte foi visitado pelo- 
Corpo Diplomatico, e a sua apresentução ao Sultão foi, 
designada para. 12 do mez proximo. - ; , 

O Agá dos Janíros foi destituido; e posto em sew 
lugar o Comuwiandante da. Oria 44. 

A. 25 do passado rebentou- bum incendio no bairro dos 
Francos, que causou- grandes desastres, que terião sido 
anaiores se os Commandantes dus Náos Francesas, Ingle= 
sas,.-Áustriacas, Americanas, -e Hollandexas não presa 
tassem promptamente os auxilios necessarios. 

- Recebeo-se por officio a noticia de achar-se o Capitão 
Bachá com a sua Esquadra em Alezandria. Tambem se 

. eonficma do modo mais positivo a horrivel tentativa, que 
fizeção os brulotes Gregos no porto desta Cidade. 

Causou; muita alegria: em todos o protesto do General 
Roche .ede Mr. J. Washington, Commissarios das socieda= 


des Filhellenas Francesa e Americana. Não se sabe co«. 


mo. buns simples.particulares tenhão podido arrogar-sée o 
«caracter, de agentes diplomaticos, e empregar meios alheios. 
da missão que, se lhes confiou como a simples individuos 
de snas respectivas nações. . SA ; 
1 ::Fálla-se inuito de huma expedição dirigida pelos insur= 
gentes Gregos: contra a Ilha de Candia, e de se haver 
apoderado da pequena cidade de Kissamos, e de outros 
ponitos-so Norte da Ilha; porém como esta noticia não 
? he de officio, carece de confirmação. . : 
(Gazeta de Madrid.) . 


a 
a 


ALLEMANHA, 
* Higiburgo, 48 de Selembro, 


Es 


44 Ce 


Lemos na collecção dos-documentos impresos em: Ra- 
dna, é fmptito dos Carbondíios ,; qhe Seita de- 
aivê 4 Ma órigedt da Moponano, q qye Meia 1815 os 
seus membros adoptárão os nomes de Huefk, Adelphi, 
Prefctti, Latinisti, Maestri etc. e que em 1820 tomário 


o de Carbanari. Dividia-se-em varios ramor debuixo doc 

nomes de Turba, Siberia Fratelo rtp de Covere 

Difeniors ella Patria, Figli del Mário Dfinolikdes ) 
assons 


'orm 

nati etc. "os ós teus Clubes éiir; mes partes 
Malia. Possuião armasxens cheios de munições de guerra , 
e differentes depositos, onde guardavão grande variedade 
de escriptos e folhetos, que de vez em quando espalhavãa. 
BACTorê. Bah Clube cantral y chamado: o Contglho! So 
premo do Cdrbongrisgno), timtia à direoção : dov neglouios: 
-trabcomposto de quatro Membros; é Condo Lardechi de 
- "Racthma!, 6 Conde Ovselii, amtigamunto SutsP refeita, 

“Vêncendo Gravena, de rina, e Mawo Ja 





“Paris, 9 de Outubro. 


E Escrevem. da -Sujsga er data de 11 de Setembro, que: 
Mr. Balthasar de Castelborg , que acaba de abraçar pu- 
iblizamente a Religião Catholies, era Antistes ;. À 


, sito. 
Deão, ou, como sediz em França, Presidente do Consis- 
torio (entre. os Protestintes), e além disso Ministro Pro- 
testante em Jlans, do Cantão dos Grisóes. Imprimio-se a 
Carta Latina eàr que ele manifesta & Assembléa os moti- 
vos da sua conversão ; 'pamagem que causou a maior sen» 
dação; pelo ashor é apreço que Mr. de -Castelberg glral. 
“meme merecto sempre -eir todo » districto da Confelene 
ão .dos Grigóes por- seas: viftudas e sabedoria. “Toda a.me 
- familia seguio o seu exemplo, abjurando 8o mesmo dia 
or étres dy Protéstatriving: = Tambem so multiplicão to- 
elos “ur dias sé conversões est alguns outros Cantõss Pror 
entres vininhos gos páizes Catholicos y Eri 
entre as élatdes infêriores do povo. — A carts de Mr. Le 
vei, ex-Mirristro Protéstante, em Condé sur Noirmant , 
Wbrry citeulado muito tato na Suissa ecírio ma xlemenhas 
onde foi traduzida tia Hágua do pais. 

Chegou o mez pafstido da Caroliri: a Londres luta 
evimal estréofdinário ; 4penhado em hum-bosgua de Gui- 
“né. He femea, tem perto de quatro pés de altura, com 
totlas ab partes dy eorpo siinilhantes dt da mulher, exce- 
pes & extieça; que hé como a de humá cabra.com dois 
engriheseliavelhos : « pélle he coberta de pello summament 
46 branco, “e-ussedado tomo o des cabras de ThiBes.. He 
mansa e domestitadi, 'é sustém-se muitus vezes nos pés dê 
pa é então ur “o péito similhante ao de rn 

ue» esptculador fes comprou-a por 500 guinéos: 

tom. tenção de & Pai publica ariondado ao %ô en 
Londres; thas tambem nas ontras Cortes da Europa. 
U aeabão dé deseobrir-se nus vizinhanças do lagar de 
Sétnt Marc, petto ds Montmedi ao Indo de P'ivton | Mo. 
32); 100 sepulcro pequenos, ou. por melhor diser, trnas 
fepulraes, hirtrás de-petiras, outras de barro cosido, as 
Rrineb contifibão tintas; ostos queimados; taças, vasos, 
Revit, ativáduras, stc. Hum particular de V Sema Vire 
ton achou debaixo deste lugar , onde ainda ve vêm orais 
tus de but campú Romano, memde-de molde de huma 
moeda do Itnpetador Antondb Pio, correspondendo ap 
tedo; & alim' ditos bhmk peça de prata, cunhida nexo 
fúgids ou tuto; efe npresento nd reverso hum Soldado 
com capacete, e tends nã mão -dieita- trema Odiva-coni 
est Bigonda: Gus Publica. 


+ 


atori, Versaglicri, Americani, Mumia o 


ER , Idem, 182. Bo mf 
"Tendo S. M. ElRei Carlos X soleninomente FESGnBiar 






do a independencia de Hayti, e tendo o Governo 
le paiz concordado ém buma indemnisação de 150:000,4000 
de frarieos em io, 


y ) antihbs Colânos Yo 
tinto anrosg ses Frente ip a 
46 hum emprestimo de 30 milhões de francos, que se q 


verá rêsgatar em cinco annos, para cubrir o primeiro pa. 
à desta Peas x 


.o modo do em restimo que se deverá amortisar em &5 
abnosl. 10h ebcdlihidh "pd? S. Ex.* por isso que tem a van- 
tagem de que, sendo os recursos actuães do paiz mais do, 
! ites pura O paganénto do juro súbual, assim 
como para a extincção do Capital do emprestimo , pela 
amortisação annual de. buma 26.* parte, não será neces-, 
sario recorrer a novas leis; e porque ha razão de esperar 
que'a progressiva prósperidáde 'do' Estado, cujo desen- 
volvimento tudo agora favarece, permittirá a adopção dg 
siermo modo de emprestimo pere o Rrturo— - — = 


Em consequencia do que, de ordem do Presidente, re- 
presentado aqui / paldai Senhoies Betadôsea' Diumec , e 
Rouanes, e pelo Coronel Frémont, seu Ajudante de, 
campo, BARÇA ari os aftigos sâguiintes:: 0 
Artigo 1.º Crexrideão 80 obfigações annuaes ( Ane 

fáiido & soudho,) de. L$: francos cada huma, | ao 

portador. Catia acção: será secotepenhada de 54 -sedelai ) 
euda uma de bO frances. dia se ea 
Ari. Ectas ia obrigações. anmides iserho resifátas 
seis my proporção de. buma vigedinsa quinta parte csda 
arind, ereipiedo mo-3.º de Janeiro: de 1897 : veneraid 
d juro de 6 por «emo. cada sumo pago, pot memestre;. 5 
psimdiro pagireerto sb vezicorá vo 1.º de Julho, de 108 

Art, 3.º Far-se-ha no 1.º de Outubro de cada anno bei» 
ma extracção por sorte para determihas.s derie que sede- 
“Verá resgatar no 1.º de Janeiro seguinte. À extracção ap 
fará na presença de pessahs delegadas para esse fim pelo 
Governo de Hoyti, e pela deligencia dos Senhores C, 
o Gendolphe e C.* que tesão ga 
pagar gs obrigações. que se extrabirday, assim como o 
1 o am presta Ao Ubrigações résgatadias ierho aqunil, 


enrta fechada , é casa, ou companhia que mais offasecel 
dehaixo das seguistes condições: . Ciclo: 
« 2.º No dia fitado para receber os lenços, ds Consnizs 
aarios do Governo de Hayté abrirão: a Senão; depovitando 
bp da repete e iragenei 4 contendo bunsa 
à ração por elles asignada:, do menot pr: o 
pi a venda das 304 obrigações Pc ae ie 
abrirá esta declaração excepto noceso denenhum:dod kem 
-ços chegar ao minimo fixado pelos Commissstiss. à 
2.º Os lanços serão recebidos fechados das pessoas que 
os derem, oumerados ou apresentados ne metá para se- 
“rem abertos na sua presença, antes de se levantar a Ses- 
são. Os lanços, huma vez apresentadói mb mess, UAU se 
poderão retirar. Re EMOS AOS é 
* 8.º Pata que cada lanço seja valido , deverá ser confora 
tie ao modêlo annexo, e precedido pelo deposito: de hua 
me fiança autenticada pela apresentação de hum sã 
eibo do Mr. Ternaux Senior. ER : y 
O preço deverá. ser positivamente expresso. nos lanço: 
atm francos ecentesimos.,, sem reserva algyíha da paítg. 
4º À semma tada coto fançã para sinilhama 
tê latiço setão tred milhões de franoos. ate dinheiro. 
contado, ou em cedalas de Renda at de 5 por cute 
as par, ou dê 8 pos sento à 70 fraucok -Gurá acvm par 


NO nc! À 


vasio demo abtipeção k tensfeiir imediatamente 
erespital, no exo que a pessoa que fizer o arde 
- aleca sério comprador. 

Ou depasitos que fizerem goto Sanga dos ofiisibiaceitos. 
que sho forem acecitos, serão restituidos, livres de toda: e 
qualquer per despeza, no! dia depois:da vendá.. Esso À 

5.º O dinheiro da br será denota na Coixa de 
Deptnitos e Contignações, a-razão de 6 aviltiões por..ílles, 
ei qrentaldrente , ado no 1.º Ne ias Proxio 
imo idtá. do compltar:o pagamento. 1! +" 
104 Depois de mé hhrerei recebido” todos. as afbereci- 
«ventos, os Consmlissarios pussatão 'á apestera delito, sd 
gunido:a ordem em' oque: to penar nsaadios eos bend 
"edrala vor 

st: Ae trinta mit obrigações doi serão adjedicados 
áCasa ou Compashia que houver oferecido o mgivr pre 
gh; o, ocaso que.o oferecimento não seja valido , aos 
dicitanies iuntrediatos, gre mais oferecerem; as Cont 
abiscários decidirá peblicamerte, âniesde se levantát «a 
Besvãão ;- da serão Swsnicos jus de validade dos ofinte- 


aa o nd toi ou thais offerecintentos sereir iguses, 
so.as Casar “ou Companhias não. declararem immediata» 
teg quê se querem “unir ; renovar-se-hão os offerecinentos 
entra: ellos. iomediatamente ; quer verbalinente, e em 
effetethtiento em farta fechada , Md qualquer assim: o o dd 


sejar. 
-. 9.º Oy trt reólisões depositados, ou tronsferidos ' como 


fiança pelos offerecimentos, ficarão em poder de Mr. Ter» - 


tglikacEenlor, alé.se. fuzér 0:1.º pagamento na Caixa do 
eposito e Coniiguações. Este primeiro pagâniento ficarã 
como fiança dos pagamentos sutisequentes, 

1 Be sb não completar a 1.º prestação "no decurso do 1. tá 
de! Novembro, ao: mais tardar, os compradores Incotrerãa 
na annullação do contracto, perdendo as sommas deposie 


dadas como fiança, que ficirão pertencendo ao: gere À 


db Hoytó, à titulo de indemnisação. . 

"10.5 As primeiras seis mil obrigações inda, N.º t 
até 68000, não serão entrêgues sos compradores antes'de 
haverem feito o.segunio pagamento dos seis rhilhoés; à 
assim por diante, de modo que o pagamento na Caiza 
do ocupa e Cohtigndções, precederá sempie em buara 

ão a entrega dio obrigações ánouaes. 
Na fulta do pagamento de huma: prestação vencie 
Pnao ersse-ha oxigir D total do preço da venda, . é os 
se issarios podêro vender o restó das obrigações ané 
a Begii tiverem em seu poder, em benefício do, Goveti 
no de: y 


“a Letratoseiha bum termo da sessão da venda do 
emprestino; ese termo será triplicado, e. assighado' pelbs 
Con iniearios de fayti, assim como pelos compradores 
e Mr. Tornamy, Senior, é dur-se-ha huma copia a guia: 
pesa: sa partes. Peri, 10 de Ontubro;, 1825. - 

(Jornal dos Debates. ) 


Tdem, 21. 


, 
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a M: desejando dar huma prova de eatistação e afecto 
a Bis Thomás Lawrence, primeiro Pintor de 8. M. Bri» 
taveica, encarregado pelo seu Soberano de tirer o reiráto 
do Rei de França, fez-lhe presente de varias peças de por- 
celaná de Sevres, dó tais delicado e precioso feitio. Es- 
tas demonstrações,” ao nr que provão a Real generosiu 
dade do mono Augusto Monarca, offerecem sos estran- 
eiros buma prova da perfeição em que se acha a nosew 
istria e manafactoras, tanto deste artigo como em du- 
tros muitos. 
Nova missão. mas PEDE dê Cenadã. À Foladão 
de huma noticia impressa no Canadá; +. que acabamos de 
o o estado desta missão. Tinha-te'con» 
si do ; hum Bis ra propagar a fé naquelle pais. Ese 
te M Missionario he Me. Provencher , Ecelésiastico” do Ca 


1) 


- No Colombian Centinel, 


nadé, cotdegeida pelo Bispo de Quelre a 12d Maio, 
com o titulo de Bispo de Juliópolis. Serve de Vigario 
4dbrbl do 'Protudo de Queheo too hum isamansa territorio, 
que-seistêndo desdo o Oeste idos graades lagos niá o Nosta, 
«À minão do Ais E ienend eo gre iai 
Losi expondo ne desiguiio nas Bebias dá James e 
ei pos seed he a conversão de hama- multidão: de 
dinrboros de diversas tribun!. 8 inttrscção des: mestiços que 
thnatão os pios queimados, 6s quass, início siada pela 
major parte, manifesão umika inclinação á Iteipião Car 
Abolica ; 2 conversão, a piodade, ehons costumes de corte 
cumero de-Christãos extraviados deles par falta da: Pas 
titres; eba fim husta colônia “civilizada 'Unde reiba q: fare 
var, e aonde se achão almas mei adiantadas na tida, 

Quando eu sahi, dir bum Missionario que alli viveo 
cinco neúbs; já'tinhão secóbido oibapitismo '800 pestdas 
entre crianças e adultos 3 tinhho-td celebrado ou revalida- 
do 120 matrimonios; tinhão recebido a priineira commua 
ahão 150 pessoas, "e Cntechisava-so bum Bumerá fiuito 
ansior para recobgr 6 baptismo « a sagrada Eucharistia 6 
anuitos protestantes tinhão abjutado os seus erros, 4 err 
trado no gremio; do Catlolicisino Na mova Igreja de 
'S. 'Bonifucio celebravão-se os Officios Divinós- com « 
aisiot dolembidade ; anwunciando-se a Disina palavra 
com instrucção. espiritual e cotnpunção de caração. - Vi 
ebemplosde huma fé viva que não vejo aqui. Achão 
se em bom pé huma escola, conde varios manceboá fazem 
poses nas. bumanilades e promettem muito pura e 
ut Finstmente a Crua do Jesé Christo tromulou. nar 
tre og barbaros' » 

“Mt. Demoulin refere os ebetábulos que enphrimentão 
da parte-dos Protestabies. 
E ».Bspião, diz elle, os missionarios; e como: não. ábhão 
tnotivo pura censurar 08 seus cóstuines + procyrãopidica» 
tizar as suai. Doutrinas, accusando-os de bmulbiplio 

ado os dino festivos, é apertado mlguas Nutsaos protese 

ates para ques abracem a Religião: Catholics eto. “Os 
toissionaribs : tem-se visto privados de vinhó paira: é tele 
bração dos sagrados misterios, que só obtem “fine amei 
da' desobediencia ros 'empreginlos biltérhos és drdâns de 
seus superiores. São os unicos a quem não tock.:s dinie 





- Hinição que se faz à todos os Culonos da + panaido a 


devem ao Armazem da Companhia, '- : 
- » Debigierh agentes. fmmotaek hum Miniiteria que ind 
vitavelmente conlrarfr as euas detordens , edininve -ásiida . 
o numero das victimas das suas paixões. Hem Ministro 
da Igreja Anglicana, mantido á custa das contribuições 
do seu phis, que. viveo tíiuitos annos na Colonia, fez os 
maiores esforços para ganhar ao seu partido os brancas é 
os selvagens, derramando coní profiisão Biblias e diúbeiro. 
“Tendo conhecido o nenhum exito da sua tentativa , vio-sp 
obrigado a relirar-ie; porém como o attribue, .e fnlvez 
com fundamento, á vigilancia dos Missionarios ,. propop» 
se deixar o puiz; queixar-e amargamente dalles sbs Div 


. rectores da Companhia, por. desgraça bem' (dispostos a 


dar-lhes ouvido. ' 

- wJá se annuncia hum successor, que sem duvida vir. 

beri: disposto a que os Missionarios percão e potica pre 

tecção que gozão desde a morte de Lad Selkirk, e, se 

fôr possivel, escolar hum estabelecimênto pepístico ; que 

"se oppõe so progresso das luzes, e se acha em opporição 

com os interceses da Companhia, e com o seu zelo pela 
Mo) (Gaveta de Madrid: dA 

DS da 
LISBOA, 6 de Novembro. . 
(periadico-de Basten nos Esp 
“tados- Unidos) de 24 de Setembro , se achão Os artigos se 


antes, que algum tanto adiantão e aclarko as notícias 
É Bueno em relação ao dA e mostrão fayóe 


“tava Fem E 


1 


E | 


:" Do Rio da Prais, ( Artigo do Colunidhan Centinel); - 
.. » Ulteriores notícias de asé 91 de Julho 


fazem quasi certo, que não haverá guerra eútre Demo 
«áyres e 6 Governo do Brasil, A ispondencia entho 
o Almirante Brosílico e o Ministro dos Negocios Bsttag- 
geiros de Buenos- Ayres, foi aoprincipio bum podco es 
vandecida ; ' mas depois da explisação feita , tomou o gréb 
de 1 atura. neteval, O Ministro de Buenos-ifyreis, 
depois de protestar não teria cotnmunicação alguma: com 


* o Comandante de huma força: armada , tendo golemna 


triente negado , que este Governo tivesses pato alguma nã 
dninrnição da” Bonde Oriental”, resheb ido :Alneiranta 
Bremílico a seguinte Nota: | BEAR 
-" -Coredta Liberal, funloada em fronte de Bemoçe.:. 

Cito Ayres, Lt de Julho do 1896. , o 





, 





« 40 infrascripto accusa. a recepção da Nots de B do cora 
rente; que Pé A o Ministro dos Negocios Estrangeiros 
de: Buenos-:dyres lhecdirigio, e á qual. responde; que pois 
8. Ex. declara terminada toda a ulterior explicação de 
earsoter diplomatico ,. eHe passa é commiunicar. ao seu Gar 
vetas este resultado-da sua missão. Comtudo, confiando 
que S. M. o Imperador deseja conservar os laços dé ami 
sado, que, tem “ha: muito subsistido entre o Império do 
Broisl, e -d Governo ' das: Provinrias Unidas, o infrase 
eripio sea em signifear a V. Ex.” que o vir apree 
sentar-se: diânte de Buenos: Ayres com parte das forças 
ade dg ao se commando, não he, e não deve 
set contidçrado como disposição hostil ; õ -de 
ter vistas contra a tranquillidade e E Crua 
ds. Republica, ou coútra o commercio de seus pacificos 
habitantes, o enico fim be, como actualmente está pros 
Sado, adoptar todas ab medidas para prevenir aexportas 
gão .de generós pera os insesgentes da Banda ' Oriental, 
é obrar contra os piratas, visto que todas as medidas tos 
«tjadas pela Republica tem sido sempre frustradas e sem. 
pre ineficazes. . ' "o ! 
»:V. Ex” póde informar o seu Governo do referido, 
acctitando tambem os protestos de estima .e consideração 
“que o-infrescripto de novo repete. — (Assignado) Rodri- 
go José Ferreira Lobo, Vice-Almirante. == Ao Tlustris- 
simio- 4: Exotllentissimo. Senhor D.. Manoel J. Garcia ,, 
Ministro: dos Negocios Estrasgeiros, e Governo de Bucé' 
moruliyres: » EE Ne Re ER a 
: DR Oo RO PERO = rh E 

au + Extracto de cartas. ( Da mesmo folha.) "- 

- ts Bucnoedyres, 6, e7 de Julho de 1825. — Como 
pedem correr nos: Estados-Unidos erradas noticias da: si= 
tusção: dos negocios neste paiz, nagcidas das ultiínas ape 
parencias , julgamos. do nosso dever assegurar-vôs, que a 
idéa"de huma goerrdá immediata já não gxiste, era de hu- 
ma bg neo menos duvidosa. A córrespondeticia 
entre o nosso Ministro dos Negocios Estrangeiros, e o 
Brasilico Almirante Lobo terminou amiga velmente. Durou 
“algum tempo o clamor popular de goersa com.o Brazil, é 
o Congresso dá Confederação parecia concordar com este 
clamor; mas o Poder Executivo desta: Provinciã, (que tem, 
provisoriamente estado revestido do das Provincias-Unidas,) 
convencido de que a guerra seria acompanhada: de immen- 
sos sacrifícios da parte de Buenos- Ayres, oppoz-se ao cla- 
mor; e quando o apertárão muito, e se vio indirecta- 
mente accusado pelo Congresso + do a sua demissão. Es. 
ta medida decisiva produzio hum opportuno efeito no 
Congresso, o qual nada tinha feito para acudir ás ur- 
gencias da guerra: e o resultado foi o pedir ao Executi- 







) 


"o que:renssumisse ds suns foncções; com o'que elle se 
confórmou , e a consequencia digo foi.prevalecer , ao me. 
Ros. por agora, a po itica pacifica. — Einisetanto posts 
meio siilhão-de patncas á disposição do Gasgrno Egeu. 
divo. Eri objectos nacionaes, e pera .sustentar, hum cora 
dão de 1,8500.homens no Uruguayar ( e: 
basta. s em ES E AR 
+sofBambeto ldmos na mesma folhá os artigo) seguinte: . 
«iso has de, Cabo. Verile. Recebeo-se (em -Boetan) copia 
authentica de huma proclamação do Garernador Geral 
Portiúúgues destas Ilhas, prohibiado e istportação héilas 
da polteta estrangeira , tabaco, algodão, vinho, caguare 
dimie, . e liquores; . e reenban-se tambem: notíria de 'bum 
Real Edicto que prohibe a exportação de moeda: Portu= 
idas Ilhas, c pósbum impokto! de 4 por ctnto: na 
exportação de toda & moeda estrangeira.» - ccaah 
+ n Filadelfia, 18 de Setembro. Por.hum Nasto chegado 
do: Mexico sabemos, que a.renovação de hostilidades; entre 
o Csstello! Hespondol de S. Judo de Ulia, e a-Cidado 
MAmericona de Vera-Crus , foi occasioneds por -buma 
abjecta cilada armada aos Hcspanhoes pelo Brigue da guer, 
re Mexicano, Vitoria, o qual, içaido Bandeira Fron- 
ceus, e mostrando editar 'em perigo, foi soccerrido per 
huma barcá canhoneira espanhola ,..e huma lancha com 
marios officiaes.Hespanhoss, e o Brigue os aprinonóu. — 
A Cidade não respondeo no fogo nte 20 (de Agosto) pasa 
dar tempo aos habitantes de'se retirarem para o campo; 
mes á ultima data havia de obs as "páries: forta tainhos 
.» a ' og a 6% 1 NES CS ati 






; . Annuncios. O AGRO  ti 
* "Quem achíses:50,8000 réis em papel moeds, desdd a 
rua da Prata, travessa de 8. Nicoldo, até á rua.dob 
anqueiros, terceiro quarteirão, vindo da Praga da: fé 
ira , nodia b-do corrente, e querendo restituir ,. o pés 
e fazer na mesma rua, loja N.º 55, aonde se lhe dart ate 
Viçatãs,. cs AT f RE E 
fado feito annancio na Gazeta N.º.953 do méx de 
Outubro-ido corrente anno, para se arrematarem nos. dias 
4,.6, e 7 do: corrente mez de Novembro, bumas casas sie 
tas na rua dos Cavalteiros N.º 91 a 93, com frente ;park 
a rua da Oliveira N.º 7, não se eflectuou a arrematação 
em ratão do máq tempo, não obstante terem concortidoJán- , 
dores; por cuja razio no dia 12:do corrente mes se, hã 
de a mesma propriedade arramatar noCartorio do Tabels 
Hão Caetano vimaro. Alvarês da Silsa e Castro, N.º 135 
na Rua Bella da Rainha, pelás tres horas dã terde. 
"Vende-se a propriedade de-casas da rua da Prbga N.º 
1i:e 12, Fregacria de: S. José, que rendem 1204000 rs.: 
na mesma casa 'se darão: as mais informações... : 
“' Arrenda-se huma quinta em Ascilão, .que se compõe 
de vinhas, pomares; sobraes, olivaes,. terras de lavoura , 
foros; lagares, adega , e celeiro; quem a pretender arren- 
dar fulle a Joaquim José dos Santas Gaião, rua das Cha- 
Bs NºdA. a Rs 
E midia feira 10, pelas 10 horas da manhã, na calçada do 
Mariuer dê: Táncos N.º 20, - se faz leilão de cadéiras, 
cariapés, leitos, 'baboas, e mais trastes de huma. casa ; 
paineis, livros ; tendas, fitas, emais óbjgetos de difleren- 
tes clabses. : i ce Ear 
- Sabbado 38 do corrente, pelas 11 diorgs da manhã, de 
ruado Arco do: Bandeira N.* 117, bº andar, baveráblei- 
lão de moveis, vidros, pinturas, prata.;: e outros divertos 
-:AQuem quizer comprar hum bom. casalle.ruso de idade 
conhecida, o poderá ver todos os dias na rua dasBloves 
N.º 48, aonde poderá tratar de sem pjuse... "cs. 
af: NR ; - : ' 
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* PARTE OFFICIAL. 





[a re agarre nei e ps sosca co Ens SEaaEa aaa 
ConszLHo DA FAZENDA. 
E) 
oro NºY38.—D. é 

Em Consulta do Conselho da Fazenda de 7 de Setem- 
bro proximo passado, se fez presente a Sua Magestade bu- 
ma Representação, do Desembargador Administrador da 
. AMandega das Sete Casas, na qual expunha parecer-lhe 
justo que Sua Magestade approvusse eim. regra, estabeleci- 
da ;na execução do Alvará novissimo de 4 de Junho do 
corrente anno, que o Vinho, e Aguardente despachados 
pera as Jlhas pagassem meios Direitos, como verdadeira 
exportação, ,a pezar de se reputarem Provincias do Rei- 
no, o que só deveria entender-se para outros objectos, e 
não para os cammercices; e que os mesmos generos dese 
pacbados para a. Ribeira das Náos pagassem por inteiro 
os Direitos de Sabida, salvo quundo se inostrar que as 
Embarcações vio subir a Barra, e que o genero vaicon- 
sumir-se longe do Téjo. E tendo o Mesmo Augusto Se- 
nhor Consideração so expendido na referida Consulta , 
conforme á dita Representução, e á resposta, que sobre 
ella dêo o Conselheiro, Procurador da Fazenda, Foi Ser- 
vido tomar na mesma Consulta" a Sua Reul Resolação , 
do teor seguinte: = Proceda-se na conformidade da In- 
formação do Administrador das Sete Casas, e Parecer do 
mesmo a respeito dasexportatões para as Ilhas, nasquaes 
não he probibida a entrada de Vinhos de Portugal. co- 
mo por especines motivos o he na da Madeira. Palacio 
de Alafra, oito de Outubro de mil oitocentos e vinte e 
cinco. = Com a Rubrica de ElkRtei Nosso Senhor. 

E para que assim haja de constar, se manda fazer pu- 
blico por esta fórma. Lisboa, 7 de Novembro de 1825. 
= D. Lourenço de Lima. = José Ribeiro Saraiva. 


PARTE NÃO OFFICIAL. 
E SO 
RUSSIA. 





Petersburgo, 27 de Setembro. 


Eis-aqui o theor do Ukase dirigido ao Santo Synodo 
por S. M. o Imperador, a respeito do trage dos Eccle- 
siasticos: E 

» Chegou ao nosso conhecimento, que varios. Ministros 
da Igreja , nas suas maneiras e no seu trage, tomão a 
Jiberdade de se afustar dos untigos usos da nossa Igre- 
ja. .-Do mesmo modo , os Seminaristas , destinados a 
servirem algum dia os altares do Senhor, não observão 
no seu trage a humildade que conven á sua vocação es- 
piritual. As esposas e filhas dos Ecclesiasticos não ce- 
dem “ás classes civis mo luxo dos vestidos, e deste modo 





Anno 1895: 
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| DÊ LISBOA. 


“QUINTA FEIRA, 10 DE NOVEMBRO. 





: 
A A e » Pt gets ess 
abrem á porta aó luxo pernicioso, e às varinções das 
modas. Descjando prevenir ulteriorgs desvios 'dos nossos 
usos antigos , ordenamos ao Synodo Direcjor., que to- 
mando por baze a palavra de Deos e os usos da Igreja, 
faça huma Pastoral sobre a jntroducção de hum traye que 
convenha ás pessoas Ecclusiasticas, e que distinzuindo o» 
Clero das classes civis, lhe façã lembrar os seus deveres é 
a diguidade da sua vocação, O Synodo submelterá essa 
nstrucção Pastoral à nossa sancção. » er 
Dizem que se ba de publicar hum Decreto a respeito 
do trage dos artistas e dos traficantes por miudo, «e fim 
de pár limites ao luxo. Tambem se diz, que haverá bum 
regulamento para as librés. . (Jornal-dos Debatis. ) 


ITALIA. : ne 
Genova, 28 de Setembro, 


. Canal navegavel de lalia, (projectado ). 

Em huma época em que se não ouve fallar senão de 
grandes emprezas de estradas com carriz de ferro, de ca-: 
minhos subterraneos por baixo dos.tios em Inglaterra , de 
(Canaes navegaveis, que devem hum diu atravessar a Fran- 
ça em todas as direcções, da lavra das riquissimas minas da 
America, não com osbraços do homem , mas com o aus 
xilio da poderosissima maquina de vapor, cra anui justo 
que tambem se formasse na Jialia hum: projecto digno do 
nosso tempo. Tal he o que se annuncia de abrir hun ca- 
nal navegusel, que, atravessando a Italia, conanza todo 
o necessario á vida desde o mar Tyrrheno ou de Toscana 
até o “Idriutico, ou de Veneza, sem fazer o longo e per 
noso redeio desta Peninsula.» São incalculnveis os benefi- 
cios que disso hão de tirar a industriosa Toscana, as fere 
teis Provincias da Marca, da Umbria, e outras que o 
Tibre banha, assim como os Estados da Italia superior , 
bão menos que os dilatados dominios Austriaeos desta par- 
te do Adriatico. 

Este magnifico projecto he do Engenheiro Romano Pe. 
dro Ferrari, o qual o expoz en huma Obra publicada 
een Roma ha pouco tempo por Lino Contadini. O aus 
thor, depois de haver examinado, medido , e nivelado di= 
ligentemente o terreno, determinou os pontos mais a pro- 
posito por onde o Canal deve passar, estabelecendo as em- - 
bocaduras em Liorne e Ostia no Mar Tyrrheno, e no 
Atriatico em Ancona. Só falta executar o plano: hoc 
opus, Áic labor. Suppõe-se que o mesmo Engenheiro te- 
rá calculado a despeza ; mas como não vimos ainda o seu 
livro, não sabeinos a quanto subirá, nem se deve propor- 
se por especulação à Companhia de Canats, ou deixallo 
á munificencia e à gloria dos Governos interessudos na sua 


execução. - : 
) Roma, 6 de Outubro. 


Terça feira dasemana passada, 28 de Setembro, e hontem 
5 docorrente, celebrárão-se com grande solenidade na Ca 


/ pella Pontifícia os anniversarios da exaltação e coroa- 


ção de Sua Santidade; todos os Ministros estrangeirôs as» 


“AIRINEO 6 estap fôncções, has ques os. repiques dos sinos , 


é o estrondo da artilheria se confundirão com as acclarma- 
ções dó povo, é com os votos que todos fasão pelo resta- 
belecimento da saude do Summo Pontifice. Desgraçada- 
mente a falta desta lhe não permittio receber as felicita- 
ções do costumk, o qué doplicou a iriquietação que inspi- 
a a sua molestia. Hã coih tudo esperança de que sé ha 
fe restabelecer. 
Chegou felizmente a JVapoles o primeiro destacamento 
de Susssos, que se embarcou em Gemova pars, ja Ci- 
dade. ( Gaxeja de Madrid. ) 


FRANÇA. 
; Paris, 21 de Outubro. e 

O Embaixador de Inglaterra ae apresentou « S. M. 
coin todo o grande ceremonial do costume. 

Eltegou à está Corte o Principe de Nariskin, Gestiibó- 
trem dá Camera do Impettidor Alexandro. 

Temos matiifestado etri imúitas decssiões, que a polític 
ca de varios negociantes Inglests, tão deshstrosa para a 
nosso industria, tinha hum uuxilio polleroso, pata nho di- 

«ter complice, no liberalismo Práhces. A independencia 
d' America Hespanhola, tão favoratel no comutéreio In. 
gtes, coino funesta ao noso; o protectorato da Grecia, 
ue acabaria de assegurar na Inglaterra 'o Imperio do 
editerraneo , tudo isto terece a approvação “dos nossos 
Jibernes, -que, como se sabê, costumão sacrificar cegas 
mente os interesses da nossa Patria a vês theorias de lis 
berdade. Julgavamos que a Proclamição .do Gabinete 
Britannico contra o alistamento estrangeiro esfriaria hum 
Pouco a anglo-mania pouco patriotica de nossos liberaes ; 
mas pelo contrario vemos, que interpretão aquella Pro- 
clamação de hum modo favorável do sen systema; e, se 
-as acreditarmos, a Inglaterra nãb recusa abertamente o 
protectorato da Grecia, se não para o txener occulta- 
mente. Pro 

Ha dois retes que o General Roche ebuinon a átien- 
ção.e elogios de todos os nossos periodicos liberats, e até 
de alguns dos ministeriaes, perdoando-lhé éstés o seu libe- 
ralismo , é quasi igualandd-o aquelles ao Marquez de La- 
faisite: Porém ue o Enviado da Juntá Grego ma- 
nifestou sentimentos Franceses, desde que protestdu con- 
tra o pretendido Protectorato Iúgtes, não fazem thenção 
deite os agentes do liberalismo, ou só fallão pará criticar 
a Ytk condacta + Yentimehtos por motivo do protectorato. 

Ha alguns dias que os mesmos agentes nos tem queti- 
“do persuadir, que a Esquadra 'Anglo- Amerícona do Me- 
diterranto devia nuxilinr as operações de Sir Hamilton, 
isto he, favorecer o Protectorato Ingles. Nho olstante 
sabemos, que bum Enviado Sincricano iregoceia com à 
Porta Ottothana para procurar aos negociantes dos Esta- 
dos. Unidos a entrada no Mar Negro; o que prova, que 
esta Republica enviou para o «Arquipelago Grego forças 
navaes para estender as suas relações de commervio, não 
para sustentar à política Inglesa que elles imaginho. 

Aptzar do que tem dito 6 Piloto, todo 'o mundo ses 
acha convencido, de que de a Rustia e a Jusiria teunem 
exercitos na Bessirabia e na Dalmácia, não he ségura- 
mente com o objecto de favorecer o |rotectorato. 

“He .mui notavel a politica dos liberaes 'Prancezes, e 
xeus esforços para négar ou debilitár os factos contraribs 
ao teu systéma. Ao Cofstitucional de hoje occorreo tum 
meio assaz singular, que tonvét indicar. Pretende que 
Mr. Washington rétractou o protesto que fez juntamente 
com o General Roche, e ém prova disso cita huma faze 
isolada da carta daquelte Americano, que iniserimos no 
nosso N.º de 4 Outubro. Mr. Washington diz mésta car- 
ta, «que hum individuo “do Corpo legislativo da Grecia 
tinha tentado convencello de que o Protectorato não com- 
Promettia de maneira alguma a independencia da Gretta. » 
O Cormstitucional tita esta fraze, e vão côntinaa para 
que se eres a reitáctiação, 'e tem tuidiido de não citar é 
Meguinte à dabêr: : É : 


É LIM) 


» Eu fico em davida sobre .este ponto , É dúdeiders má 
ambiguas as expressões do documento que se me apresen- 
tou etc.» 

Julgamos que basta esta citação para provar, que Mr. 
Washington não retractou de sorte alguna o seu protesto, 
e paira demonstra? a-má' fé do Cohetshicidial. 

« (Crotididna) 


, «—— em s 
LISBOA, 9 de Novembro. 

Entre as diversas Instituições caritativas de que resulta 
soccorro á humanidade , e utilidade ao paiz que as fomen- 
ta, ho sem duvida mui digna de attenção a que se dedi- 
ca a aproveitar para si e para a sociedade huns infelizes, 
que parecia a natureza privára de tres Tão essenciaes eles 
mentos da existencia social, ver, ouvir, efallar, para ses 
rem unicamente pezados e de nenhuma utilidade aos seus 
compatriotas. E que dutro- he o miseraitdo estado de hum 
cego de nascimento, e de hum Surdo-Mudo ! — Porém a 
caridade, sempre engenhosa quando quer vitet, desperror 
meios de acudir a este estado de natural ineptidão , e tem 
portoda a Europa procutado fundar estabelecimentos, que 
facilitem o aproveitamento destes desvalidos e lamentaveis 
seres. Chegou por ultimo tambem a Portugal a ocessião 
deter hum Instituto para elles, objecto bem digno de Re- 
gia Piedade e Proi O crãoa, E que O sustenta, 
gls indelevel testemunho do quanto 8. M, "sé des: 
vela pelo bem do teu Povo. Porém, da Regia mértik- 
tencia tem dedicado 12, mil crúrados afrogaés pata «mé 
Estubelecimento , ainda apehat eta principio, mas thos 
traúdo já de quanto fructo he capaz, séMia preciso perder 
à tenção de o melhorar, e de obter sua maior vastagenty 
se não houvesse a esperança de conseguir da Publica & 
bem eritendida Caridade, bum auxílio para tão otH Sé, 
Não sertão dptimamente applicados pelas pessoas abistaidas 
alguns donativos que a tão pio tstabuleciments P 
Não poderia huáa grande, hum homen fico, sóbar sente 
prager tr concorrer para à inhnutenção e esnino de héma 
desgriçado Sardo-Muído, e de bum ego de fmecimbnto 
ou ele 0 procurasse te tora para o meusr no Enetituto, 
é ser ati o seu Patrond, ou dó escolhdide ehhit és que fiele 
k estão? Estamos bem 'bertos, pois conhecida & beta tros 
tória he a Caridade dos Portugueses, Que muitos o Wbs 
tem feito por não lhes vctorrer este méio de à exerciturem 


“com tão boa applicação. Puta eme Estabelechindiito;, pot 


esta reflexão , estamos perstadidos hão de pois cobdorrer bes 
neficos muitos Cidadãos, bem como em mraitos te tinshio 
festa o desejo de ng contribuir, , se 'se estefbelucesse , 
pata hutna Obra Piu, e Onsa de correeção ampla, quê 
te destinasse hethpregar e tratar dos Mentigos, qe, vera 
dadeiros huns, e butros falsós (e por isso dignos estes de 
enstigo), são objecto, ora dh comphixão, era do avto; 
dos nationaes e dos estrangeiros, que residem n'buma tão 
formosa Cidade como Lisboa! Estabelecimento de que po= 
tém o Governo, em lho permittindo assubptos tnais reles 
vantes que o occupão, ha de por certo tratar, pois que 
nada omitte do que tende ao bem publico. as 
Pura que “os tussos leitores possão fazer idea do moda 
como, seu sobrecarregar de despezas o Estado , se susten- 
ta o Estabelecimento des Surdo-Mudos e Cegos de Stock- 
hotmo, em que ha buma Direcção para o reger, o fundo 
que possue, o modo como.be atiministrado, os alumnos 
que tem, e o proveito que ein 1£ annos tem tirado delle 
db Estado, e cujo progresso terá ú "proporção do auginen- 
to deseus fundos, publicamos o seguinte artigo, que nos 
foi communicado, e que be hum exemplo digno de ser 
imitado neste paiz. À 
fnstítuto dos Surdo. Mudos e Cégor em Stockholino. 
Du Gazeta intitufada — Post och hirikés Fedriingar == 
de 24 de Aposto de 1824, so tolligém as seguintes jofor- 
ações telativamente no Lrístitato dos Sardo-Mudos e OGe- 
gos, futittudo np sis “Cápital pelo Secretário de Proto- 
Cello “Cavúlhéito Petro -Mrão Borg , “ddtisixo-da -esjitial 
protecefio da Refhha : 


LD) 
e fas cota dad acata Aguvto Senhor pelõo Tnspanto- A conta do fundo capital do Eatitato, PRE E 


es dos annos de 1828 e 1823, consta é seguinte: 


- O renulinentos deste Bufiluto, forão no anno de 1082: 
Meios Ordinarios. 
Prestação anual coficédida a6 Fostita- 
" 16 pelos Estados Gerass do Reino 


'Beo. Rixdalérs - — = «Co - « 3,3887106» 
ado de fundos pertencentes a6 Institu= 
ta, Doações e Dividendos de acções 
* “que elk possue do Canal e Compor- ER 
- Rap de Frollheita = - - << - 253874818 
TRC Bco. Rixd. 5,872n10n8 
“Meios E que -entrárdo no Cofre. 
As sobras do anno de 1881 + - --- 2,205»26n3 
MEntregou. o Prometor dos negocios do - 
Instituto, Deseinbargador de Supre. 
mo Tribunal de Corte e Reino soa 
RA 'ratt) resto de contas - - + 30» 1076 
que 8. M. ElRei mandou pata ' 
t poesia huma Rapariga Céga no Ins- 
titáto por tempo de ham anho “= “- - 150» 4» 
Ttem que S. A. R.'o Principe Real 
mandou para a sustentação de hum 
-" anno de bunia Rapariga Sanda-Ma. 
* da é =. - ato «1505 » 
Jiem ; Item par tom Rapat Surdo-Mu- 
do desde 6 de Novenbro de 18€1, E 
até 6 d'Agosto de 1882 + « v- 118» 84» 
“A Senhora Camareira Mór Condessa pd 7 
Wetterstedt pagou hum anno de 
- são por buma Rapariga Faroe par ' a 
. Bco. Rixd. +» - - - .- 150n a. 
A 'Úbesoureira satisfez tres quarteis da 
pensão do fallecido Atumao Uggia - 111» 18» 
Renda de hum anno do edificio perten- 
emte wo Instituto, e que lhe foi det “ê 
“xado por Testamento - Vc. . ara 6004 
Diversas Doações particulares, e Cole: - 
- cias; foltas pelo lr ig j 
* tas Parroquias de Stockholmo -. B9BNIL4 
2 cnfiçadido derreter memso 
“Retdimento total de 1888 Bco. Rixd. 10,180»94»6 
É ' * Teeictrrentowegira 


Deste reirdimento espadas o sepuin- 
te: 
Pugou-te ao Secretario 
de Protocello P. 4. 
Borg na fórma do 
- Contrácto celebrado 
* entre elle ea dteal Di- 
vecção do Instituto pes 
Ritd. +» - - «2 6,8902516» 
“Concertos feitos na fa. É 
tenda de Fredriks- 
“berg pertencente ao 
- Emmitato - - + 840»88»8 
Diversas tontas de Or ; : x 
denados e despesas - 758n11n7 
Pago á Companhia dos Ê 
* Seguro do Fogo- - 
Pago á Companhia de 
Seguros Maritimos, à 
conta do Emprestimo a 
feito ao Instituto- - 1,000» 
Ficava em poder do The. : : 
soureiro Landgren pas 
râ dar conta - - - 
“Sobras para o anno de 
Be -. - - - I8In%á4ns 


Br » 


* $7n45nI10 








- Augrentou o capital. durante q anno 


mentem me  10,180n24n5 


em que entra a fasenda de 
berg, formava no fim de 1888 Bos, 


Risdo = ce e + = + 66,491 8An 
Devia-se á Companhia ; 

idos: Segutos Mariti - cc 
- mos Rixd. -- « - 3,000» » 
Jem á Companhia dos : 

"Seguros do fogo em -.. E 

Stockholmo -- - - 1,675 » ” 4,675» » 

4 te mm 
* Rixd. 61,816»38» 


Divides activas para cobrar - - - - WO». 





Por tanto era o eapital effectivo do En- 
Stituto no fim de 1822 Bco, Rixd. - 
No fim de 1881 deitáva este capital a - 


08,086.» d8n 
51,001 n 38» 
it rear pie pç 


de 1889. Bco. Rixd. - + 


O Rendimentos de 1883. 
Meios Ordinarios. . 


1,085» w 


: Prestação annual dos Estados Gieraes 


Bco. Rixd. - - - cu o » 3338nl6o 
Juros defindos pertencentes ao Tastita- 
- Ao, ele. ele. - - - - Dom: BABEnABaA 
No decurso deste anno cobrou-se huma ao 
12,900» » 


divida aclisas » - « «cv... 


err pra 
19,900 n: Wes 


Bco. Rixd. 

Meios Extraordinarios emirário no Cofre, 
geo de 1883. - - ao . a 1,781 » Sé nv 4 
“O 'Fhesóureiro en entr 6. a 

abno de as Ed 97440n10 
: Donções d'Blhei e do Principe EN - 
ni as Pensões de hum aano deduas 
parigas Burdo-Mudas « + « 8004 q 
Ttes Quarteis da Renda do Edificio de : a 
DEE porágno)- 37%» 
Doações e Collectas nas ça da 
Capital, e nos Bispados de Uj : 
Cúlmer o Wiby - - - «a. ClépH IO 





Mrespiniadto total do anue ds 1883. 
; Beo. Rixd. 90,689414»8 
crststioattomaas 


Date rendimento dispendeo-se o seguia- Ê 


Pa es ao Secretario 
Protocollo Borg, 
na fórma do contracto 
celebrado entre elle 4 
“a Real Direcção do : 
Instituto Bco. Rixd. - 6,717» 16» 
iverseis Contas de Ore 


denados e Despezas - 68048M7»9 | 
Pagou-se à Companhia E 
de Seguros de fogo e Mo » 


Pagou-se á Companhia - 


Seguros maritipos 
O que te lhe devia + 3,0009 + 
Derão-se a Juros - - 9,000» : », 
Ficavão no peder do 
“Phesoureiro Land» 
en para dar conte - 
Sobras para o anno de 
1084 - - 2,391» 3nl 


-Bco. Rixd. 


s 


“Mon bulo 


80,859 01408 





a a [1096 ] O 
*  . sabido ênsinados desde que se fundou este estabeleciggênto 


| À conta do fundo Capital do Fastituto,: ....'. 
em .que entrava a fazenda: de Fredri- As 
ksberg, deitava no fim de 1823 a Bco. 








jade = co 0 ao = 0 o 54491n325 
1 Devia-se à Companhia dos Seguros do ; : 
fogo ce 0 + 1,650. n 
: Bco. Rixd. 52,841»32».. 
Dividas activas para cobrar - - - - 91h» 
oi e Er O ———— 
“O Capital do Institnto deitava por tan-- 
tono fin de 1823 n Bco. Rixd. - 53,996»32» 
Este Copitalera no im de 1823 - - 52,036»32» 
Augmento que se achou no Capital no ; 
Afm de:1623 Bco. Ritd. - - - - 12870» » 


temeptoado Ei ds E ad ' 
- Por esta -conta se observa não tó & regularidade que 
zeina neste estabelecimento, eo augmento anaual dos seus 
fundos «debaixo da administração de buma illustre e sabia 
Direcção, zelosamente auziliada pelo Promotor Comiis- 
sario do Instituto, Desembargador. do Supremo "Tribunal 
. da Corte e lteino,. Landgren, maus quanto a Nação Sue- 
ca, e os seus Principes se desvelão em promover hum tão 
pio-como util estulelecimento. . |. do 
Os Inspectores Gustáf Lagerbjclte, 41. Bergquull.e 
Johan Sthon: insirírão ua conta que derão à Rainha a se- 
guinte observação : E 
» Os Inspectores, que tambem .no mesmo local tornárão 
conhecimento de administração interna do Instituto, achá- 
tão ser-ella regular, e cffcaz, e estão persuadidos que el- 
la corresponde aos fins propostos. — O uso pratico dos 
differeines Ofícios mecanicos não pode deixar de fixar a 
sus atlenção, por contribuir essencialmente para a felici- 
dude futura dos Alumnos; e à cultura intellectual, que 
Aambem :be necessuria para este fim ,. pareceo aos Inspe 
ctores ser bem zeladu. Isto se prova pelu circumstancia de 
haver sido admittida ultimamento á Sagrada Communhão 
huma Rapariga Céga, que. recebeo os maiores elogios do 
Corpo dos Fcclesiasticoa- pela ibstrucção que ella mostrou 
possuir na Doutrisa Christã. — Os Inspectores são pois 
obrigados a declarar o prestimo e zelo que o actual Ad- 
ministiador (1) Capitão Edelfchit manifesta no desempe- 
mho de suas: obrigações ,. em que elle he auxiliado de hum 
-modo digno delouvor pelo segundo Professor Rafeldt. (2) » 
e— (Ds Inspectores celebrárão na conta que derio de sua 
«visita a distineta Protecção e amparo que SS. MM. e o 
Principe Real concedem a este estabelecimento. — A Ca- 
mareira Mór, Senhora Condessa de HW ellerstedt, que du- 
rante a ausencia da Rainha, desempenhava por Sua Ma- 
gestade à Suprema Direcção do Instituto, acabava de 
procurar por buma Subscripção bum firmdo addiciongl 
-ao Instituto que esta Senhora tinha depositado no Bapco 
d'Economia de Stockholmo. Os Inspectores informão que 
durante o anno de 1828 sabírão 5 Alumnos do Instituto, 
em lugar dos quaes entráião 3, e que no decurso do ane 
no de 1823 sahírão 2 gexirárão 3 ; — que o numero actual 
dos Alumnos, incluidos os que de cada Bispado tem sido 
Temettidos, são 17, e que a somnia de todos os que tem 








(1) Durante a ausencia do Secretaria do Protocollo , 
Borg, que foi fazer huma viagem fóra do Reino, para 
objectos scientificos, bavendo sido convidado para iresta- 
Lelecer em Lisboa hum instituto para os Surdo-Mudos e 
Cégos.. - (Nota do.Redoctor Sueco.) 

(2) Q Professor Rafeldt bebum Fidalgo Surdp- Mudo, 
que o Cavalheiro Borg formou no instituto, eque se pó- 
de considerar como o Massiem do Abbade Sicard. 





en I810, deita a 76. ; : p E 

Esta Pia fundação be rigida por buma Direcção, que 
secactra-Jebaixo das Qrdens immediatas da. Augusta Pro- 
tectora, e pela reconhecida utilidade que o Estado tem 
tirado della se deve esperar, que pelo pugesento de seus 
fundos, a sua impoztancia venha a supprir completamente 
os. grandes fins que .os amigas da bumanidade, tem, em 
vista, procurando a esta Classe desvalida, , ainplos meios 
de serem uteis á Sociedade, e dêem gloria a Deo... 

(N.B. Osrixdalers, de que se trala nepie artigo andão 
por 900 ;réis cada. kun , o que faz subir o fundo do, bus- 
tiluto a mais de 9 contos de réis.) 








Banco ve Éishoa, ..9 DE Noxaaçao DE 1826. 
a Courra.. DA ci VENDA. “ 
Papel-moeda a 874 por 100 e OT 483 ou 1258 por 100 


ou 24 de Desconto » 
o ESTO E DECS so Mrs 

Ouro" por oitava, Compra = - -.- - 1860015 
Peçasde4oitavas, ede 1,2, C3, gr menosa 752) n | E 
Onças Iespanbolas ,- = = ==, 0 - 19810 .9, z 
Patacas ditas - .. e = 


pistas -.; 890 v | E 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - - - -. Já 


- 890.» 





Tit. de Div. publica liquidados 26 por, 100 Papel,moeda. 
Let. e Port. de Comnússariado ,. pelo que. se go: vencionar. 
Desde as 9 horas da manhã até is 3 de tarde, 











Rebates dos JRecihos do Exercito, Monte Pio da Ma- 
rinha, Armada e Brigada., Titulos da Patriarcal, e Bi- 
lhetes de Ferias. s 

Sómente desde as 9 horas da manhã alé ás 2 da tarde. 








«Íununcian 

O Senado da Camara, apenas lhe.constgu de falta, de 
neve para o serviço da Capital, .expedio as eues ordens 
ao Juiz do Crime do Bairro do Limociro, a fim de lhe 
constar, pelas mais exactas indagações, do motivo da- 

melta falta ;. e pela informação do referulo Ministro, me- 
RP as dos Ministros 'Territoriaes aonde existem os re- 
servatorioy da neve, canstou com evidencia, que a causa 
unica bavia sido” a escassez do anno, uio permittiado o 
regular apanho das antecedentes; O que o mesmo Seaado 
faz constar ao Publico. 

No dia 14 do corrente mez de Novembro , pelas 11 ho» 
ros da manhã, na rua direita do Arsenal N.º 29, segun- 
do andar, casa de residencia do Desembargador João Ne. . 
pomuceno Benevides, Provedor dos Orfãos, e Capellas, 
se ha te arrendor a quinta, casa annexa, e outras conli- 
guos, independente do predio rustico, sito tudo na 4L 
Jfarrobeira , Freguezia de Bemjica, tuda avaliado'em 
433,8200 réis anduaes; quem quizer dar .o seu lanço po- 
derá ver os autos da Execução, no Cartorio do Escrivão 
José Joeguim de Sousa, é catreirinha do Socorro N.º 3. 

Pretendem-se 8008000 réis:a juro, sobre hypotheca li= 
vre e desembaraçada, e do valor de 6:0008000 réis, na 
Cidude: a pesson a quem isto conticr, deixará o seu nome 
e morada na loja dá Gazeta. E 

Sexta feira, 11 do corrente, pelas 1 horas, defronte 
da Mosda N.º 49, haverá leilão de moveis, murquezas, 
camas, toucadores, cadeirus, usezas, relojos, bum Al- 
tar, instrumentos Maritimos , vidros de cristal, e buu 
fogão, quadros, candieiros de vidtos, e mais cougas ctc. 

Em Campolide de baixo, N.º.74, se vende a laranja 
dos dois poinares ao pé dos Arcos das Aguas livres. 


q 
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Ministerio Dos Netociôs po Rerxo: 





: Decreto. 


“: Desejando Promover a Tiistrucção Publica, e Facilital 


a" Meus Fieis Vassallos: todos os meios possiveis de a obte: 
rem, muito, principalmente! aquellês que sê dedicão aó 
Meu Real Serviço nos' Exereitos e ha Arinada; e Consiá 
dérando a analogia;-bú antes identidade, 'tantô daé disci« 
Plitas qué se aprendem, como do methodd de ehsino, qué 
ve acha adóptado nás' Rénes Atadetilas de Marinha! esta- 
belecidas nesta -Capital,' e 'na' CidadE do Porto, asim 
Como - no Primeiro Anno Mathématicó"'do Real: Colegio 
Militar, e nos'Estidos das Aulas Régilmentaes-dê siguna 
Corpos do MeúEsercito; Conformlands-Me' com b párei 
cer daí'pesioas do Meu Conselho; quê Múi- Servido Malk 
dar ouvir sobre este objecto (Hei porbem que aos Alurbnos 
de"qualyver das duas refóridas Acudemias 'de- Marinha) que 
quizererh: proleguir 'na outra vw segs Estudos , se levels em 
-Conta os Annos; em! que por documento aúthentico! nhes- 
tráredo "ler: sido sppróvados: Ques"mesmo se pratique b 
respeito -dés Militareb, que pelo: mesmo modo nostraren 
ter frequentado regularmente: os "Estudos Malhématicos 
-nés-Aulas dos seiis tespectivos Regimentos! com a-cóndi- 
ção; porém , quanto h'estés, de serem obrigados na Aca- 
-démiã em que quirerem:entrar a fazer actos Públicos dds 
disciplinas que pretenderem se lhes lesem-em conta ;“e:de 
serem nelles approvados: E finalmente, que a faculdade 


concedida pelo Decreto do priméiro de Setembro do anno: 


proximo passado aos Alumnos do Real Collegio Militar , 
-de poderem. matricular-se no“ Segúndo Anno da Rcade- 
«mia: Real da Marinha desta Capital; hama vez que limos- 
-tremter conckido com approvação o Primeiro "Ênio 
-Mathematico .no referido Reab Collégio , se extenda eam- 
plie á Academia Real da Marinha “e Commercio da Ci- 
-dade:do Porto. — Jost Joaquim d'Almeida o Araujo Cor- 
-séa de Lacerda, do Meu Conselho e do de Estado, Mi- 
-nistro e Sectetario de: Estado dos Negocios do Reino; o 
“tenha assim entendido e faça executar. Palacio dé Mafra, 
-eúm tres de Novembro de mil oitocentos: vinte e cinco, == 
eo Rubrica de Sua Magestade. E 
Enio Reaz Junta DO. ConmERCIO. vos 
AS Edital. . Ea Rr 
- WA Real Janta de Commercio, Agricultura, Fábricas, 
e Navegação , 'matida convocar os Crédores,. e mais intê- 
ressados na negociação do Navio Nossa Senhora da Lus, 
-surto em Gidierpara que nodia -16-do coriente pelas 11 
- horas da! manhã .compareção nasua Contadoria: Geral, 'a 
“fim de'sé tratar'de negotio que os interessa , e diz tespeito 
é nogodiação do dRo navio. E para que o referido chegue 





SEXTA FEIRA, 11 DE NOVEMBRO. . 


“Ábnip igas; 


DE LISBOA, 





“ 








& noticiados mesmos intefessadós se mandou: affixar o pres 
sénte Edital. (Assignado) Na auzencia do Deputado -Se- . 


eretario , Faé Antonio Gonçalves.» * - 

PARTE NÃO OFFICIAL. | 
a SR Pe g DE rage 
GRECIA. RR 
- Zante; 19 dé Selenibro. . 


O Quartel General de Reschid Bachá acha-se agora et 
Vrachori, eelle em Árta; eas suas partidas diariamen- 
te secspalhão. Os Slbanexei, informados que alguas artha- 
mentos Gregos havião apparecido' diante de Prevesa e nas 
Costas do Epiró, acodem ás sias áldeas; que julgão amea- 
tádas, e-se'isto continua como he provavel, todos se tês 
“Horretirado 'perá orinterior ido: paiz: antes do fm do meé, 
Amim terminou o terceiro cerco de Missolenjrki,' no qual 
«ss: Ingiexes prenárão-sumiká aos genérosos: defensores da 
“Ctut. “Fámbem “ss póde:considerar. quasi próxitna á súã 
«Conclusão a quinta campanha: dos: Túrcos contta os Chris 
"ãos; porque Ibrahim .Bachá, acossado e incomimodado 
'com fáltas-de:toda 'à especie, só cuida: em assegurar às 
-teàs quarteis d'inverno; vai em plena 'retirada 'para as 
Ei gm Meksenia. As suas tropas, vestidas de pannó 
azul ,"atmadas de espingardas Inglesas de fancaria; á ex» 

cepção. dos megros, são os peiores soldados que se pode 
imaginar ; e podemos afirmar, que os seus 10% homens 
serião derrotados e dispersados por hum Regimento de li- 
nha Europeo.  Isa'prova, dirão. que os Morcotas não 
sabem combater. He certo que este anno se portárão mal, 
-não seatrevendo wa fazer rosto ao inimigo; porém fizerão o 
-Qque se podia esperar delles molestando os Lgypcios, des 
itruindo-os isokadamente , interceptando os combois:, 8 
-bbrando como partidarios. Por longo tempo se não pode 
(esperar outro! gênero de guerra dos montanhezes do Pelo- 
-poneto. crio. A ' 5 
+" Tiveinos noticia do inoendio de Salonica, qual não 
he cousa tão simples como re poderia imaginar. Tendo-se 
"dirigido alli Omer Brionis, chamado Bachá deste Sangiá- 
“to, com mil óu mil é duzentos Albanezes, a Porta ima 
“ginou-desfaber-se delle, sublevando: os Janixaros .contra , 
“ este Chufe ; cuja perdá ba loúgo témpo resolvêra. Travou- 
-se a contenda, como de ordinario, por meio de reclama- 
“ g6es e pretenções. : Os Albaneses forão insultádos ;. levan- 
-tárão-se coritra-Omer Brionis.; incendiou-sé a cidade; vie- 
“tão ás mãos ; ninguem foi respeitado , é tendo os Árnaou- 
"fas derrotado os Jânisaros; não derão quartel ás lojas. 
“Seguttdo o- uso immemorial de quasi todas as guerras, o 
'tidadão pacifico: pagou as custas da conteúda; tem havi- 
-do a cortadas ; asforcas tem estado ampla 
mente guarnecidas:, e nem por isso deixou Omer Brionis 
de ficar em cima de hum volcão. A Porta o mandará 


-cumprimentar ; kião he: provavel, que:a-sua cabeça breves 


e ; á E? 
é gporta do Palacio Imperial dos Sultões, 

hama 'vea'que ellé não cuide na sua propria segurança. 
O Goserha: Grego já recebeo o ultimo emprestimo. Jtle 


=se que a Inglaterra não acceitará a protecção que se ' 


à io. Já se tinha previsto e calculado isto mesmo, 
porém he huma pedia ungular para se pôr a testa das ne- 
otriações, pôr termá às conversações politicas, e para 
oder brár'a tempo, er lugar oppottuno, e no sentido 
necessario, porque está conhecido, que a Grá- Bretanha, 
senhora das Ílhas Jonias, o será tambem dos destinos da 
cia. (Jornal dos Debates. ) 


; TURQUIA. 
Constantinopla, 10 de Setembro. 


; A Porta acaba de enviar hum Mihmidar á Ilha de 
. Nenedo:, para receber o Encarregado Anglo Americano, 
ue se acha a bordo da Esquadra dps Estados- Unidos, a 
êm de concluir hum tratado livre de navegação no Mar 
bee para os navios mercantes Americonos. Este pas 
so da Poria faz aqni a maior sensação, o gue se conside. 
zaser bom ga dexito da negociação. Dizem que 
re pp os Estados- Unidos partio de Esmirna, cujo 
chá remetteo a esta os Officios do dito Encarregado, 

paro voltar ás agoas de Napoli di Romania. ; 

- ALLEMANHA. 
1 “+ Fronokfárt, 8 de Outubro 

- Feuve na Bessarabis. grandes movimentos ne corpa de 
Enercito do General Sabontejf. Os Regimentos se concear 
id dad ss sent Chefes psinepeccionamem por miw 
da; a fim de se proporasem para é qeonde Ran 
ra ps re lene- 
» O Ministto-des Negneins Fstmngeiry em Pelenbigo., 
Cende dr Nessclrade, resebes no princípio deste. mes va 
ins Correios com oficias de Vienna, Berlim, Londres, 
e Siockalmo,. Notava-se grande actividade na Secretaria 
de 9. Ex.“ que ha ponons dias expdia correios pera cada 
fuma das ditas: Capi Taorhem s0 enviárão novos Of- 
feixe sb Encastegado de Negocin. em (Constantinopla, 
Misioky. . ( Gasota de Madrid.) . 


FRANÇA. 


Paris, 11 de Outubra, o 


Ro momento “em que reina hnma Jouvavel emulação en- 
-We os maquinistas para descobrir meins economicos -appli- 


"caveis á aavegação comra a corrente dos nos, chegou 


“Mr, Sinremard a inventar huma maquina para este obje- 
to. Elsegui v que dello diz o Diario «Je Marselha :.» O 
primeiro ensaio que acaba de fazer Mr. Simonard , correç- 
"Pondeo- és suas espetaniças 'e div alos empebtadores. .A sua 
-Wmaguina dará imensas vantagens no comercio, e a ima 
-sombotrencia prejn:licará muito os harens «le vapor; por 
- que benta dassuas principaes qualidades be ia ligeireza do 
sem peso, capuz de vencer os obstaculos que lhe gpponhão 
- we "restingas de certos sios. A sua farça motriz quip recsbo 
- da mesma corrente, tambem he amaz polerosa para sg- 
-eintir á violencia destas mesmas correntes. Mr, Simonend 
- 4ençieina pedir em gremio do teu desesbyimento., buma pa- 
tente de invenção por 80 annos, antes de contruir Rm 


dm rar asua nova mequina. Se chegar a sesjizaNa 


o peojacto de estabelecer sobre e Rúdano bum 


grande modelo capaz de levar 48 quintas, e desorje . 


que estando as-aguss. no ses gurso ordinerio possa fazer; 
ee-em 6 dias o transito de Avinhdo a Ledo. g 


4 Ma ultima senão da Academia dos Ecjencias,. sonhau 


, consequencia: de se terem fechado em todo o Reino os See 


[ 1098 ] j 


Mr. Civiale de ler à sua memoria sobre as io, os 
meêthodo de esminçar a pedra dentro da bexiga, expone 
do com clareza os varios method »s que tem insentado , - 
meio dos quaes se escusa a perigosa operação do corte; e) 
apresentando as numerosas observações que testificão o re 
sultado. que tem gomeguido. Parecegnos gue o m 
operatorio de Mr. Civiale deve formar época nos Agnaes 
da Cirurgia Franca. - + É 


Os Catbolicos de Hollanda e dos Paíxes- Baixos achãos 


se actualmente submergidos na maior consternação, em 


minarios Conciliares , e «le se terem tomada as mais seves 
vas medidas pera: impedir, que depois des ferias se faça 8 
abertura annual destes estabelecimentos. Em vão reclamou 
p Clero, o Principe Arcebispo de Malinas, o Bispo de 
Namur , os Vigarios Geraes de Gante,. Tournay e Lico 
ge, 9 Vigario Apostolico de Bois-le- Duc, e de Breda, 
o Superior das Missões. de Hollanda, e os ste Arripeat 
tes das Provincias do Norte. Todos dirigirão ap Rei re. 
presentações respeitosas, mas energicas; não se lhes déo | 
porém mais que respostas breves e insignificarites; chegou- 
se até ao ponto de-diser em hum papel ministerial, 

-se tomavão estas medidas para maior bem de Religião 
Catholica. Sabesse quê esta politica não he obra do Ra 
dos Paíxes- Baixos: este Principe, amavel e amigo da 
paz, teria receado, se não fossem os perídos conselhos, 
inimistar-se com Os seus novos :vasialios, “e arriscar-so 
ao que o herdeiro da Casa d' Austria não pôde fauer de. 
pois de longa posse. Eus golpe, sahe de outta não, e he 
facil conhecer, que he tiro de buas, homem educado ma es 
pola de José, imbuido em .sçus prpjectos, p-corhusiasmas 
do poruns.reformas: tambem se vá eloramente que. cons 
este nyotema moderno se quer escrovisar pn Jgreja eshturar 
todo p seu dogma: tal he q systema de Febronio, de 
Piat, e de outros Cançaisas do pltuno; seculo. Qua im 
porta-mosanthores degas inmovações, que comollas ar die 
ridão os aaimos ,. ye aliorem «q Estados, come Sm - teme 
po de Jos. e ve commorvho,ss Thronos? Lange de con- 
sultarem os Bispos, como fes em Fnanço. a Sothosa so 
bre hume medida que interema acinalmente. À Religião, 
rdesconfia-se dellea, .e 4 rdado o mvis. pro! Dal 
leneio para que hãe chegasse o noto plama á sua metícia. 
O eo de cia não eau nao ir 
Ara Prelgdos; e só pelos papeis publi eat go pf 
“Colegio Fiosofico , pps e.ma momenção de-dide 
ministrador deste Exábelecimento. ? - 


api ddenes ds os, mis 


, » A E Pe to 

- Por motivo de cer hontem.o dia unninsrsaria do É. M. 
-Cosbolica , houve grande banquete em: ces do Dogue de 
«Falla hermosa, Embeixador d' Herpanha, e: quer amicth 
- Mão 08 Ministros do Rei, os Embaixadores, e cutras mai- 
-tas quessoas de distincção: ARTE pe a , 
'O Csusl de SainiMaur não lerá G'boje em diante es 
-te nome, mas sim o-que bonve por bem derlhe s filha, 
. das nossos Reis, devendo cbhmar-ss:Cenai do Marie The- 
.voaa. Com estb augusto nome foi: à hoje eq 
mador pompa ma presença e enhre as nospicive da Senho- 
ra Delfina. Immenso povo, quertinha ide dê Rossanados 
lugares circumvisinhos , se epinhava em torno da Priace- 
za com transperies de alegria :: todás aa línsas de Semi. 
Maur estavão empavesadas com bandeiras brancas e ti- 
nha-se erigido hum arco.triúndal. Foi S. A. R. recebida 
po Parocos, Juizes da terra, Sub-Prefeito de Saswz, 

reítitos do Slémg e dia Polícia, Dintctor dy Marigho , c 
-Conde de Corbieres, Ministro do Taterior, E 


No die 11 do correntese celebrou no Palazia dosbace- 
bispo de Pais huma .ceremnnia grendicas e reopiund. 
Mr. Pedro de Jour, him doe bomens mais dintindina do 
oProtesuntismo., que pos eapaga de 18 :annos doiiPumgida- 





— La) 


04 jp de Comeistorio em huma das principaês Cidades da Frqn- 

De Pa, conhecido po mundo litterario par suas muitas obras, 

o a entre a Prégação da Evangelho, livro que se 

e: acha, na mão de todos 08 Protestantes, abjurou nas mãos 

"do Arcebispo de Paris, pelas nove hgras da manhã, os er-, 

» Eos de Calvino e de Lulhero. Ema conversão he segura- 
mente real e verdadeira. Mr. Jouz, combatendo victoria. 
samente a Heresia de Ário, renovada ultimamente em: 
Inglaterra, conheceo a imufficiencia do Deismo. O seu 
continvo exame da Revelação Christã o convenceo cada 
vez mais da identidode da Igreja Catholica Romana com 
a Igreja primitiva, fundada pelos A postolos. 


“Os Européos dê Beyrout acabão de ser testemunhas de 
dois obstacnlas, que se fossem invenciveis, cansariã 
maior demno Ás operações commerciaes na Escala de pa 
vante. O Gra-Senhor prohibio o commercio de sedas aos 
estrangeiros; e o Bachá de Acre, prampto sempre a abra- 
gar tendos os projecios que julga a proposito para estender, 
e seu monopolio, em todos os ramos que o seu Governo 
affereçe, formou em Beyrout bum estabelecimento de com- 
mercio privilegiado, Pelas ordens que este novo negociana 
te ditigio ás authoridades locaes ficou inteirado o publico, 
de-que dalli em diante será o Bachá o unico comprador e 
vendedor de tadas os artigos, e que.por conseguinte nia- 
pa poderá apresentar-se a tomar cousa alguma, seeste 

egogiante privilegiado não tiver primeiro visto, se lhe con- 
wem o genero. Tendo-se estendido a voz de que estas dis- 

otições romprebendião tambem os Franços, e que os 
Eurapém não podião já remetter as suas mercadorias a 

Jasnasco , assegurou o Bachá que o seu estabelecimento 
não privará os Enropéos das immunidades e privilegios 
concedidos nos tratados (G. Françexas na de Madrid) 


GRÃ-BRETANHA. E 
pn Londres, 12 de Outubro, 


. Quando 4 attanção publica tão axidamente se dirige ad 
prógremso dos “descobrimentos , , Será interessante apontar 
alguns factos importentes a respeito dos marés Antartiços; 
-que ultiamento tem sida patesnteados por empresa purti- 
nlar. Rpm quanto q expedição magnificamente aprestada 
ixo. do eosamando do Capitão Parry, explorava es 
regiões inhospitas de Circulo Arciico, e em quanto a Eus 
sopa, para esim dizer, se achava cam impaciencia á es 
pera do seu resultado, dois navins pequenos, esquipados 
pera hame especulação mercantil, navegavão bum mar 
atégora desconhecido, na outra extremidade do globo. . 
: À 17 de Setembro de 1822. o. Bergantim Jane, de 
Leith, de 160 toneladas, e, 42 homens, commandados 
por Mr. James WWeddeil, Official da Marinha Real, e o 
Cutter Beoufoy, de Londres, de 65 toneladas, e 13 bos 
mens; commiandados por Mr. Matthew Brisbane, ambos 
gom viveres para dois ennos, derão á 'véla das Dunas 
pera: buna empresa naval no, Hemjsfrrio meridional. Os 
Cavalheiros James Mitchell, de Londres, e João Siras 
chan; de Edimburgo, erão socios-proprietarios de Mr. 
Weddeli; e a estes Senhores he devido não pequeno Jou- 
vor pela sua generosa « illnstrada conducta, fazendo sej- 
vir o proveito particular á utilidade publica. EO 
A 7 de Novpmhro as embarcações pasárão o Equar 
dor; 2.7 de Janeiro de 18483 avistárão Tlhas de gélo, 
ea N chasário á aliura das.Oscadas do Sul, de que 
Mn Wedisit., voltando de huma viagem que fizera 
-no anno precadente, havia dado .releção aos 'Commis, 
esatos dá» Meriába, Depois de haver, averiguado ,, que 
não existia terra alguma entre as Oreadas do Sul,.a 
a ponta da Costa, denominada Sandwich Land, Mr. 
+ he principio He Ferereiro-continoou “a nar 

vegar para o Sul, resolvido a ir na proseguimento de 


huma averiguação, além do trilho dos anteriores nave. : 


gentes. A Gea7, na latitude de 64º 19", e na longi- 


4 


e de-30º 46º -passárão muitas Ilhas de-gêlo, muitas 
las quaes erão de enorme grandeza. Fursa dellas se echas 
va abundantemente encorporada com espessa terra negra, 
« e. se tinha apparentemente desligado de hum terreno cos 
berto de terra de consideravel profundidade. No dia 14, 
na latitude 68º 28º e longitude 29º 43º 16! erão tão nus 
merosas as Ilhas de gêlo, que quasi impelião a navegas 
«ção dos navibs. A 1? a agua havia pe dido a sua côr, 
porém o prumo vão «achava fundo. O tempo se tornou 
nebuloso, e era só mos intervallos de tempo claro, que 
erão mui breves, que podião navegar para o Sul. Erão 
“acompanhados por tolos os passaros communs niquellas 
Tatitudes , especialmente as proccllarias asues, e por nue 
merosas baleas. No dia 18 nos 72º 38' por observação, já 
se não podia ver hum só bocado de gélo, e.o tempo era 
“temperado e sereno. À 20 o vento soprou algun tanto 
forte do Sul, e a atmosfera se tornoú mui clara, poré-n 
não havia terra á vista na latitude de 70º 15' e longitude 
34º 16º 45”, Aqui Mr. Heddell, considerando o quanto 
a estação se achava avançada, e a sua dilatuda viagem 
de volta, que incluia mil milbas de mar oparcelado com 
Ilhãs de gêlo, resolveo aproveitar o vento favoravel e rom 
gressar. À esta parte do Dpeaito » não explorada até agos 
ra, deo o nome de Mar do Rei Jorge IP. As embarcas 
ções Jane e Beaufoy, invernárão nas Ilhas de Falklund , 
e chegárão a Falmouth depois de huma auzencia de pers 
to de 2 annos. ah 
Estes particulares, pela maior parte colhidos do roteie 
ro de Mr. IPeddell, provão que lia navegação livre além 
das Ilhas de gêlo que opposerão nbataculo ao Capitão 
Cook, e que, excepto se à terra intervier além. do parale- 
lo 74, provavelmente hum mar navegavel sc estande até 
o Polo Meridional. He de esperar que o Governo, sem 
perda de tempo, proeguirá este interassante descobrimen= 
to tentando ao menos a exploração do novo mar. O em 


«.. pitito emprehendedor , e o telento que Me, JP eddell mas 


nifestou, e o vasio conhecimento que elle se pode -suppor 
haver adquirido dos mares do Sul, em duas viagens dilas 

5, O designão como pessoa mui habilitada para acome 
panhar huma expedição esquipada. para este fia. . Elle, coe 
mo eshy na Zona Arctica, tem mestrado o muito de 
que he capaz o talento individual; .e tegr dado trmbem 
buma. garantia, de que, com as vantagens ordinarias, 
proporcionadas pelo Almirantado em eintilhantes casos, 
“não só dignamente desempenharia os difficultoans deveres 
de Comandante, mas notavelmente ampliarsia 04 nossos 
conhecimentos das Regiões Antarticas. 

( Edinburg Observer no Neo Times, ) 


Idem, d7. 


“ Hama carta particular do Mexico dá os seguintes partie - 
culares a respeito da escavação das minas daquelle: paiz : 
» Às tres grandes Companhias Inglesas adoptárão plae 
Dos differentes,. que são o objecto das.conversações e-das 
criticas. À Companhia Real del Monte ; que beneficia as 
minas immensas do Conde de la fegla, deve empregar 
maquinas de vapor. Dizem que espera algumas que serão 
* postas em-acção. na proxima primavera. .As pessoas ver= 
sadas nestas materias , perguntão , se, em vez de empre» 


* gar maquinas tão dispendiosas, não seria passivel obter 


os mesmos resultados com menos despeza é mais brevidar 
le, por meios tirados do mesmo peiz. - ; 

» À Companhia o ri » que tem as suas 
principaes minas em Guanaxuato, marcha sobre hum, 
systema diferente: adoptou o nso. dosmalicates, que tem. 

“aperfeiçoado. Cada hume destas maguinas exige 12 cas 
vallos, que se mudão todas as seis horas. É 

n À terceira Conipanhia chama-se Mexicana Unida. 
Fem por principio tirar do mesmo paiz todos os meios de 
.exploração. Ella tira proveito de iminas consideraveis em 
Gueriazualo, Zacalecas, e varios outros districtos.. Todas 

estas Companhias são muito bem administradas. À ultima 


= fe 


ido cs 


Est: debaixo da direcção de D. Lucas Aleman, Ministro 
dos Negocios: Estrangeiros, que he auxiliado por dois ne- 
gociantes:Ingiesês. Mr. Williamson dyige a Companhia 
Aniglo- Mexicana ; à do del Monte está confiada ao cui- 
dado do Capitão Veitch, Official de Engenharia, e filho 
dé hum Medico de Lonilres. . (Jornal dos Debates. ) 


Tim, 18. 


Extracto de húma cárta de Mr: Mafchdm Cherville ; 
datada de Berne, a 4 de Setembro. . ; 
» Entre asextravagancias da minha vida acabo de cum- 
prita perigosa e dificil tarefa de subir ao cumê do Mon- 
te Branco. O Doutor Etimund Clarke, eu e 12 guias, 


partimos de Chamouny , Quinta feira 25 de Agosto. Che- , 


gámos ao cnme Sexta feira 26, e voltâmos a Chamouny 
a 27. Passámos as duas noites da nossa ausencia sobte 
eternos gélos em huma atmosferá de 12 gráos abaixo do 
ponto, de congelação. Os perigos e dificuldades de atra- 
vessar as neveiras de Basons, e ade Taéconay, edepois 
immensas planicies de gêlo para thegat ao cume, seião 
todos mais amplamente referidos em hum folbeto, que será 
publicado em Genovk em 10 dias, ou logo quê a nossa. 
. Yelação estiver prompto, - O Barómetro “que lévavamos 
comnosco esteve 10 pollégadas mais baixo-que o de Cha- 
mbuny , obde haviamos postado bum homem para obser- 
var o mercurio. Ao meio dia, e ao sol, o thermó- 
metro estava só 2— 12 abaixo do ponto de congelação ; 
6 nosso pulso variou de 100 a 150. À rarificação da atmos- 
fera-produzio effeitos mui graves em todos nós; bum ou: 
dois dos ghias deitou muito sangue pelo nariz; ontro es: 
tarrôu- sangue bum dia inteito; eu vomitei 18 horas com 
pequenos intervalos. O somho nos opprimia a cada ins: 
tante, mas Contet, meu guia principal, filho do que acom- 
panhóu; Mr. de Saussure em 1787, não me deixou longo 
tempo dormir sobre antve, temenda, a geada. Huma das 
cousas mais notaveis He o perfeito silencio que reina no 
cume do Monte Branco. Não se ouve alli absilutamente 
nada: O firmamento he sombrio e azul 'ferrête. Sobre hum 
fundo tão escuto, a lua cheia he a cbusa mais bella que 
te póde imáginar; só sê via huma Estrella, "O rosto “fi 
tou-nos todo! pellado ,: tos olhos mui inchados. Esta grh= 
preza éra arriscada. A ultima subida foi: feita ha 4 ans 
nos, t eritão 3 dos guias perecério pelá queda debuma 
- thaissa-de neve, Lacrámos huma garrafa em que sé achão 
dd nossos nomes, com as datas, e a enterrâmos na 'ne- 
ve; Daqui a alguns centensres de aúnios talvez: torne a 
apparecer:, porquê caltulámos o provavel, movimento dos 
gêlos. Não achámos inscripção autógrafa de especie al- 
guma. Deos. vos guardei» - (Couricr de Londres.) 
e e eco rar e e 2 O À 
a Publicações Litterarias: “cc 
“e (a : - 
- -DAtha-se 4 venda ná Impressão Regia é mas lojas de stus 
Comlssarios: Livro de Registo dos Corpos de Militiás; 
por 800º téis papel; . À ttestados de Matritula de Maritimos 
e 0 réis por folha. . : DT] j 
-“"odas-as peças dé musica 'da Opeia' Serhitramii do Mes- " 
te Rassihi e'de óuiras:se-achão à venda no arimozem de 
inbstca ide Pálentim2ilagler; na rua dó Loreto N.º 4ty 
tridé tainfbém se vende à sinfonia de Thtobaldo e Solinda ; 
do Mestre Morlachi. Bd DE CRE Co i 
o go Pa Aa * Anniuncios. : 
SU 4 É ' Da 
A rrendão-se os Morgados de Oliveira de Faxemão, e 
“Corat, na Comarca de 4rgahil, Quein os pretendet , 'pó- 
de.disigir-se, à rua dos Confeiteiros N.º 86, ônde-te achas 
SW 4 Vs. . :; 2 PE 





o JiSBÓA: NA IMPRESSÃO 


fá com quem tratar sobre ualquer ajuste, devendo prin- 
cipiar o arrendamênto em Janeiro do anno futuro. 

" Arrendão-se' as seguintes Commendas: Santa Maria de 
Belmonte da Ordem de S. Thiago, em Samora Corréa ; 
de Nossa Senhora da Graça na Villa de Móra, com sua 
Alcaidaria-Mór; de Santo Ildefonso da Villa de Monte 
«Argil; ambas da Ordem de «vis + de Santo André de 
Miaent do Rio, da Ordem de Christo, no Termo' de 
Monte Alegre; todas a principiar o arrendamento no 
primeiro dê Janeito de 1826, e são pertencentes ao Con-= 


. de da Feira; quem pretender arrendar qualquer das di- 


tas Commendas, fulle com Bento Joaguim Noronha 
Torrexão, morador na rua da «rrabida N.º 6, s San= 
th Ixabel. À à a 
Arrendão-se os Morgados de Linhares e Oliveira dos 
Árcos de Val de Vez, na Provincia do Minho ; a quine 
ta do Amaral com todos-os seus pertences, que são casaes 
é foros, no Termo de Alemquer ; tres marinhas e huma 
commenda', erh Setubal ; e acommenda de Esgueira: tu- 
do pertencente á tasa do Trinchante Mór D. Fernando 
de Simeida e Silva. Quem quizer alguma das ditas ren- 
das póde fallar com elle na sua quinta de Palma de Ci- 
ma, de manhã até ao dia 20 de Dezembro proximo se- 
uinte. . b 
' Jodo Ferreira Troca, tendo arrematado as rendas da 
Santa' Igreja Patriarcal pelos quatro annos, que princi= 
pião em Janeiro de 1986 , pretende passar a terça Pa- 
triarcal, e dos Atcebispados, e Bispados do Reino, em 
fnassa ou ramos: quem pretender quaesquer das ditas ren= 
das, dirija-se a sua céisa, no largo do Passeio, até o fim 
ão corrênte mer de Novembro. - EE 
«Antonio José de Mello Souto- Maior Telles, faz stiente 
ao publico, que elle mandou liquidar nos Juros Renes 
huma liquidação , que se lhe devia pela folha da Alfande= 
a desta Cidade , por seu Procurador , substabelecido por 
r. Joaguirm de Carvalho, Antonio Marques ; e reque- 
rendo Titulo as lhé dês á Guutella de N."IOg189, a qual 
se desençaminhou , e pretende o dito substabelecido, Ane 
fonio Margrk , 'récebér: o Titulo: quem tiver alguma dá. 
tida ; vá logo"pólla 'na Comimistão , ou Secretaria "dos 
Titulód. cccitoninoa Ps oltRtu ças US RO O pgs Ci 
- Nos'dias'26,17 ;*"18'do corrente mez de Nusethbro;, 
na travessa ds” Poiibai ;' em casa” do! Desemnbamflidor: de 
Aggravos, Jacinto nibnio Nobre Pereira, seia de 
arrendar tri bástapublica' a Alcaidaria Mór da Villa de 
Terena, perteúterte "ár Casa administrada do Excelea- 
tisimo Marquez 'de Mhgeja:: RAR Apa 
* Préciza-se em hHutha- casa de Commercio de Lisbsas; 
hum “caixeiro tiabil; com pratica de Escriptorio e de-Bss 
triptutação por partidas dobradas, e que tenha' boa léra 
eorthografia ,' aléry de boln comportamento; quem estívai 
Hestas ciréumstancias dirijasse á loja da Gazeta para éaber 
quêm.o preciza. "Cr o a EO 
" Tráspassasse huma Toja- de bebidas com dois bilhares ; 
é tudo com seus pertences, sita no Cáss do Sodré Nº kg 
e quem quiztrtratar do-seu bjustá, - póde dinigir-se' ár die 
taslójas:. ooo Curtos bandacastas dade NES po Pope? 
-- Na casa de negocio que' se atha estibblecida “defronte 
do Correio Geral N:*'Z; onde conuinão "vender: pastilhas 
atoniatítas para' tirar:nodoas; 'e lavar chales, touquim; 
e lanzinha, seivendem -húns çapatos para senhoras, pera 
nt" de casa, forrados de bastilha, e outros de pelle de'pello, 
chegados ultimamente ds Russia ,* que defendem” muito-d 
humidade” dos 'pés'é-frio ;*o seu “etrfeite be muito proprio ; 
é se póde, querendo, usar ha'ruac: osdebactilha à 368 réis; 
os de pello a! 600'réia, (O rstcn o cr cegem 
“Vende-se hirea- bomrcavdito: Heifanhol, de côr preta. 


fia rua de'S.- Bento Ni 404, 


get 
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“PARTE OFFICIAL. | 





No dia 10 docorrente, ás duas Aoreé da tarde, Ee : 


bercou no Caes das Chiumnas o ExceHentimimo Conde 
de Cazaflores, Embaixador de Sua Magestade Catholicá 
junto a esta-Corte. Esperavão a 9.-:Bx.* a sítio 
tres coches. da Casa Real c-o BxoeNentissimo Conde .de 
Carvalhoes, que era o conduetor: que éstiiva nomesdo, e 
“que, na fórma que se pratíca. áchegada dos: Embaixudo. 


-zes ; iacocempanhou a 8. Ex.* até ao Palaeio da sua resi- 
-dencia no jo. — No dia immediato véio o Excellentis- 
etmo Conde de á Secretaria d' Estado dos Ne- 
-gocios Eetrai iros fazer a eua Ei visita de. bg 
mento a 8. Ex;* o Ministró 


Raparigas o quel: to 
mesmo de lhe foi Pagar avista, como he de esto. -.. 


Tt "PARTE NÃO OFFICIAL. o, 
RR - AUSTRIA: MRS 
Ra Piesia, 6 de Ontitro. e 


“Perca à. Com se Dostmeno e » receba 

 noticias«positivas do Capitão Beebá: Esto Atmiranto 

' tom 'a-sua Esquédra à emeáda. de. Nlezandria a 

13 de A; é Nada soafirma: tudo sobre o caminho 

omg seguio depois da sua partida “de Misolunghi nom só» 
bb os motivos que-occasionárão a sua: E ps jar 

€coi 


-sán julga-se, que a: perda que sofisep, não 
só ate 


-Svel como se-suppoz:'as esmas. ricas 6 
-nuncião , que tinha- pesdido dois Brigues e sete Barcas ca 
mhoneiras. ' a noticia, que al, prflospia por 
. Teo, sobre “o :haver- levantado o cerco o 
do regresso do Seraskier Keschid Bachá:a: Aeta,. ea 
Ottonuma publicou-ultimaments tum Beletim por eoca- 
siãg:de se haverem exposto á vista do póvo cem pares de org- 
Mas. de Gregos; mbrtos pelos Albomeses em huma vortida 
que-fas a guarnição dexa praça nosulticsos dias de Agós 
to. Os Boletins que Maurocordato publicou em-Napeli 
di, Romunia alcanção até 46 do mesmo, cinão fallãorenão 
«de-se haver levantado o bloqueio por. mar e do socedreo 


tocebido pela praça. De modo que o Seraskier: ainda - “pote - 


go 86 suas Posições.nas visinhanças de Missolunghi. - 
ao que: dia respeito á Morda parece, seguudb .cetes 
Eibacad tino, que -de seis semanas a esta parto não 
tom havido na Periinuila bunia acção» geral, e sónigumas 
escaramuçus entre os tropas eas de 
rom, que de vós em quando descem dúsaltiras, 
e re sr pela' planieie de Tripokitsay o que não.pros 
ester resol e a-destruição: de sp inóinhoé 
e a tnorte-de buns:cem hotmens de rap gt ou. 
presa ultimas notícias que se rcpbérão de-Ala- 


“e objosto de proteger. o embarque at 


di Rom cm p nc de Ses eso, q 


(od Sven vão go díssa ; que Ibrahim 
Sd asa tinha voltado a cenario Era pu depois de 


haver enviado alguns destacamentos em tolas as direcções , 
para destruir as guerrilhas oque podessem inquietar a sua 
posição. Affirima-se. que: es! abra si=çaánto provido de 
Viveres, por tes: reselhido todos hos districtos que occupava 
e ste Exercito: Além do que, referem como certo, que q 
Governo: G pos .em litrerdade . os dois Bachás 4lé é 
Setim , que finalmente tesão silo trocados : pelo*filho de 
beira o Chefe Yatracko. Heindubitavel, que fbram 
se nãojulgyra com. forças euflicientes paraeme 


offensivas antes que chegamem os rom 


qreanado opetações 

rços queesperava de Adexramdria ; por esta razão dirigio- 
ee o Almirante: Turco a esta Cidade, provavelmente com 
destas tro= 


eim: 18 mil er parte dos 
ser suliciea- 
(Gareto « de Madrid.) : 


a TALHA. oc o 


e à) RN) 


Meme, 6 de Outubro. Ea N ae de 


te ioular, ME 
- Otexioto cheio do drões dr está preso no 


Castelo es Prerdig em Eioplc 

i novos iculares tua O: A 908 ques 
deito pise irgairandição de 98 homens, vi de tal 
maneira encursalada nas montanhas além de , que 
96 tínha: a tecolha. de re Tender , ou. morrer á fome. Gas 
porrone osnvidou o Vigario Geral de Sexse , Clerigo mui 
quimavel; a vir'ter. com ele, e aidandho os seus conselhos 


isto. : sobre os unéios de faser a paz com co Govermo. O Vigario 


Geral dirigio-se á sua residencia ordineriu ; até estevo alli 
fres dias sempre occupado 'emnegaçiá ite eua 
tempo  vio-se obsigado: e Psiniliasrtredo e de se contentar 
ae o peior alimento, Guspdrrone irriton-se, e esteve a 
"emansiadr DAR d prlierançA - mas autro ladrão o 

roda fallen dom tal - ROS seus camaradas , que 
ssasom, e . estarem seit ui as 


irem d:.Vi pe derem Poxerãomse 
Es tm ato de Sonia, o Vigurio Geral 
porre as eller igó. por oito, entre os quees se 
ana Cope so outros tinão voltado ás monta» 
: inboss  Eetos solto ladrões farão condusidos de Sonnine a 
Bexse, onde G desejou ficar elguas dias, . para 
entrabir: os mais 5 apesar destas instancias, verdadeis 


sas ou fngidás., sega valtou, cos8 rr ee 
Gese, começasão a manifestar slgnços-de descontentamen- 
to. Forão per tanto prezos formelmente e condugidos a 
Roma. G tinha huma amiga mui formosa na» 
tural de Sopaino. Eisçad o não ti abandonar. Hum pine 


tor os retrátou por Áriccia. Ella so res 
E ido leo temo Gu sa 


casou com ella no 
dia depois da qua chegada tellb de -Sont' Angelo y 


tendo os Bacon rwolrido | a acabar gas pa a) 





e (mos y 


uid 3 Concadeb-tevlhs a paga de 6 coldi, e 
8os outros a de 3 .9kk dibrice. Não estão em ferros, efe» 
“dos os dias paseeifis ho largo do Castello. A sua sorte 

está decidida. Parece cesto que terão a vida salva. Disems 
dj: acaba de prender bum dos E qi que tinhãs fam 


À dis io Cr Dé 


FRANÇA. 


París, 14 de Outubro. de 
Anal ds viguito púicação: 


Ensaio historico sobre o eyslema .de. ão “milita 
da Russia. dao do e etc. ge sobre 


(de Ergo Dog pe Me Ra espe 


rare ria ; 

à na dis rnb da eta io os dad 
examinadas do perto, de alguma sorte compõnm: duas 
obras diferentes, pera rag que o espirito dellas não be tom. 
talmente e mesmo. Nós politicamos:todos os dias: a em- 
folhas volantes. Ne nos distiaguimes ne do sera 
ese em dar eoletido é metafora , e emmánar a ars 


EA RR 


« 


troem, Acgmentar D: Busrcito sem-axgmentar as.despor 

;"tpgunisar no contro idebum Lisperio- antigo dm ros 

preio: novo, com bqna nova Engerhdo moves cogumes, 

serh (pob isio dividir a popul dasé papulsções inis 
migus; eis o que nos potsos dias Peg “Passa diante dos dos. 
sos olhos. Cria-se bum. ásiabelocimento , estabelecimento 
imenso , jeto superior "a todos.ot estabelecimentos psogos 
dessa antiga Roma; aja fecadr uibrança miadi asombra o man-. 

- do; 6 nós, em vez ar O estudarmos, apenas fazemos re». 

dordaião delle nos notei .abnassT 6, em quanto o poder 

perdi Nets engenha go para oconsolidas 'e úm- 

r ,*airida ignoramob se elle nos ameaça ou protege pao 

va-q fituno; se hq 670 Hot mac alla Gu0 

bidencia destina a receboresta superabundaneia:, ou antes 
semio, estréia, dileiplinando a induetáia, - mais do que: 
aperfeiçoss per meio. de progrenives ensaios huma aitilio 
tação ainda: read óde-ligar q homem. ao mosmalem 
po-k cultura e é ido seu pais, anime ae tiro attras 
ctivo da: preto o pedra Fuso: dos cntumes midia 
táives: : . 

“ 9 fundo do en ea o Ne ., vosmo. de mbido; 
Roma: foi quem» primeiso. imaginou » que esãa 
sono guarnições no centre: des Rrovinciaa.da nero conguis 
tidus;:-Ao foonteiras natempodos Fisporadora, poscárães 
se dq buma especio-de veteranos, é es dmars tambeg são 
entre os Fovogs fondhe militases, coma: cesabelasimento 
fe Oronics na fronteira. Turea. Pordos aq combimações 

ginissaçA irao é ae oque ossos caia ngm 
e-de-pepercação. : Paga 
detincoos-adoptár. foda area que: ode. Pica 
mos 5s. possagene da sas do Des pla, celativas o 
esa organização. 

E abc Dossaba “bai ps piel dei, a. alâias do Quiea 
destigadas a gere busba Colonia ceilisar: aldêas, 
es ;cashponeces faserm- parte dos bens ca casos, de: mesma. 
modo.que nes p partioelazas: es servos. peste»: 
cam :20 seu Senhor, Forma-se hema lista detsdos as Choi 
feugla faútilia, coma indicação da sus; idade, do numas 


so: de individuos. da que; ira “he posta, da ex, 
tunsáb: das suar tortas; aquelis. Chefes. fémikia que já» 
vomeados 


phegádo á-idads .de cincoenta agnos, são 
Gone Colas, esa 2 teu-numeco:: he diminate ,. 


- .. Quizar o coldado  assta- livre, e-de 


ma nassldios 


», escolbem-se os nois velhos dos que fem manos dai 40 


“mCada Chefe de Colonia be metffo de-powê Ge demra 


nem nova, para elle construida. Estas habitações são todas 
ye alinhadas, formando huma ou varias ruas, separa- 
húimas derem pa eio hoo (é 


o E 
a uiire . 
eb, ) porn la da ia ( but” sdliado bém 


” a eua família, se a ia e o seu cavallo, se for caval- 


eira Da asa parto o soldado tem obrigação de parteci- 
com 6 seu patrão, excepto no tempo do serviço mi- 
r, de todos às trabalhos da cultura e dos domesticos. 
No tempo das sementeiras e da colheita, ha cuidado de 
e-não desviar destas 
essenciaes occupaçõer. Hoje em dia , os Chefes de Colonia 
não tirão grande partido disso, porque a maior parte dos 
Soldados colonisadbs perteaçião frartigás tropas delinha ; 
mas estes homens serão gradualmente substituídos pot bu-, 
ma goração wiáis costiúmeda a paisáf dos “xérciutos mit 
tares aos trabalhos do campo, e então a associação dos 
Soldados é dos eultivadores terá menos intonvenitnia. 
“é mA habilidade debum Official encarregado de format 
huma Colonia, consiste na escolha dos homens que elo at 


.socia, Ao Chefe de Colonia que be viuvo ou solteiro, en- 


«via hum Boldado com a sua familia; pora huma familia 
sumerosa ganda hum bomem só O Chefe deColania he 
ocmeiderado como Soldado, veste o uniforme, aprende & 
marchar, a manejar a ospada, a reconhecer on sem 
aioas rasa rsecapbegaç Podo' escolber. hum ra 
cous álhos, parente ou um amigo, pará o gusiliar 
080 suss Occupações ; este e pdoe do Assistente (oy 
dijudante do Pai:) Pelê morte do Pad à sea Ajudante 9 
sebetitue, excepto se.0 Cotonel do Regimetta lhe segar 
a sua approvação. Be o Chefe da Colonia tem varios fi- 
lhos; o mais velho bê é seb AJISSUI STS" wE: 
ficar de reserva. q residir em homa casa xiginhas o tetceito 
virá go ses e pl a “elos outros contomises 
te ea 
É 1 Solado ci alados aa e que sewcha co 
em caso de hum Chefe dlé ColoniA, come á sua meza, + 
toma parte hos seus trabalhos. He destes homent que & 
compõe a força eSiscaiva'dasColonias y'& de que algum di 
se deve compor a força efectiva do Imperio. Parece qu 
4 Gavome de Aaipared só retebeo. id v RA IDO 
4res Goneraos* mpridionats temás coliotado. Regimento 
das-duas armas, O tompa: do Soldailo está began 
dos Oficices, e não. póde ajudar o Chefe de Colonia essi 
ing voa comprido" gd ja devetes mil 
tg modo os serviços que prestar Ro seu 
Arão; dependem semp do Coranel é-dos Oficiags 
seres, Se ou:Cbefes querem muito, se multiplicão Epa 
aucias da disciplina, se os exercicios. sã6 frequentes e pre 
Fria Po ia na trt e e Veto, & 
ortia;. te os alli m do peso, qe 
se lhe impde de: limeniár Dom is roça é sou cavallo 
“Fvoo dias de etercicio por semane , aa da Longe 
» ão geralmente consi a repe- 
aição: razoavel do tempo de hum Soldado Semeador Ed 
aldêss enilitares foriiecem, quando Mhestoos, punãa da 
Estado-Maior do Regimento. 
«: a Nofim de % angos para hum. Risoto, a de 98 po 


ao 


-g8:bem- Polaco, o Soldado cultivador obtem: mesa. baixa, 


cm póde: entrar em hum corpo de Veteranos. ssrinçção 
terviço. das guarnições. He logo substisuido pes bum be 
mem tirado da.reserva. Eis-aqui em que: consistaçestto jar 
te do systema de Colonização. voe vpem 
mo. pé da qésa de hum Chefa de Coari cb -endatsa 
euira exactamente similhante, e que: 
por hum-bomes destinado a subítituie o Soldade- tado 
dor, em todos os cases em que esta aubstituiçãa quédosa 
logar. O Coronel escolhe este homem entre Epraprer pe 
que tocão ao seu, 
ha. quasi semper caba dim Gs para dn 


Selqnia,. e LPesnbiguto o ou homem. de, era, 3. 
e: & mesma insirucção que o Soldado; a quem devo apr 
substituido , não só: por que o.póde subitituir de.bum 
megas para oviso, mas porque “éítcs substitutos esqni- 
dos pódem formar, em caso de perigo, bum Exercito de 
resttva.: Se o soldado cakivador: Fá nbabilitado para tor 
imar. parte na-cultara dasterras que-pertencem ao teu Cher 
fé de Colonia; o seu substituto se acha. prompto, e;ds 
catapos sempre são cultivados. Estas occupações accideny 
nd tão impedem que o coldado de reserva . possa exerosr 
re pr propria dos lugares me a nabo como 
aiate, capateiro, etc. a tuo 
ai radiação de condeqnnar ao-celibato ads os homens que 
eesipiam as Coloniss-niilitares , tem-se disposto tudo. par 
ra os convidar a casar. No recinto dahbumea Colonia -mi- 
hitár; as ig coin as mulheres ai pesa cosas com os 


e alo 
filhos do Chefe de Colonia, de hum eoldido ce 
tivador ; e dehym soldado de reserva , são aontonistus:des- 
de a idade de 13 anoos até I7. Aprendem as exercícios 
cilitates e frequentão as escolas .que lhes são destipadas. 
mia rt para o exercicio, no ligar da séxidencia do 
gp ou do Estado Maior do Regimento. . 
a 


Ft uniforme, efazem osexercicios militares :. porém não 
ss sepaião áinda dos seus pais, nem das snas algas , one 
- de ha escolas pera elles; abaixo da idade de 8 annes. são 
inteiramente confiados ao cuidado dos seus pais ..,), 

ay. educação da mocidade be-buma alas partesmais 
pátapeis da nova instituição.. Huma. eicola de .emina 
mwtuo recebe todos ;as: rapazes du Coloni, 8 apresdêm 
aler, :eserever e contar. Ajunta-se, a “bio. huma especia 
de cathecismia do eoklada, , mui- simihênie,. se bem: mo 
lembró,; ao que Buonaparie havia feito. compôs pura ap 
syos: tuidpas. - São tambem . exercitados Dacesgrima , ema 
picoria: .Quendo chegão é idade da 13 anaos são seqaia 
dos nó. Quartêl"Gendral do Regimento pasa -delhes se fora 
mar húmi cotpo, cujos Ofticiaes são escolhidos: entre ..así 
Vi go nem mais a de a e deboa conducla. 


res. > 
nanda e aan -aldêa 





donos das fazendas ou terras. 
ron, es, que tostão partecom os Chefes de Colo. 
niá nda trâbalhos da. cultura des terras. . .... 

— 3 Soldados culsizadores que se dedicão sos rabelhos 
dos fem pos á eapçho, do. tempo a seus deveres nie 


tatoé. 

na Homes de reserva, “ Soldados csllivadoios ui 
málos à subslituirem os prigieitos, « a! formareça..no. nei 
de precisão hum-corpo de reserva. . sul 
É Eric Os Cantonistas, rapazes. de 13 s. ETA annos ento 





itados como soldad. E AS 
É WO tipiter de 8 utê 18 aiiios”” ceia LETRAS 


»7.º Os rapazes abuixo de 8 annqh.;. 
58º As mulheres. 
W9;º Os 'infalidos. » 


ae NS. 


(Jornal de Pari.) 





vlade de 8 annos até 13, os. filhos dosoldado tre ; 


“blta, 


colonizada, achiosçe” a 
: 0 8.º Chefs de-Cblonia : sãe os.pai: :da femilio,- aa 


Juerrd 
de 1808 entre a Prança e a den unio as suas tropas, 
assi) como os m eração do Rhe- 
no, às do Exercito Frances ; ir forão invadidos os seus 
Estados acadas edtifsiriadas , ecdepois! da paz voltou 
a elles. O Rei de Baviera era hum dos Soberanos qe 
achárão em: París en 1999; Depois da invasão da 

cobtribuio com o seu contingente, . mas veparoume desta 
alliança em 1813. Em 1816 ,1 pelo mez de Novembro, o 
Imperador d' dwslria se unlo cout à Princara Carlota, 
filha deste Principe; é quando se fisstão oé notes Latas 
dos de Perís, Mesimilsmo José recebeo auires Estados 
vez com prsanção do Tirol, que patscu para o datuinia, e 


a Nao. Times dá ulimenente epic matei 
tase-que osJesuitas posiem ma VA. euo 
periodo, qu que -as Jesuítas que se. tinhão retirado para dde- 
fa endeco ebrigéilos a abandohar esta Cidade, onde 
kavião «sido oonfissades ceu bons , se refugiário nm 
laterra; no principio da ocê dr O pai de Mrs 
bs eld, propeiciatio actual “do Cémelto de Lulworthç. lhes 
dio: huma. qa com cem--geiras de terra, em: Stsnylwrs s 
e depeis augmentárão eua-propriedade com: algumgas. hos 
vas:acquitições, e fundárão hum Gollegia ondo ba Prón 
feisores e, Missionarios.;. os. primeiros pars dárigir-os Balsa 
des, a oa teguados para visitar os Catholicas nes arredos 
es, R-quens admiaistrão ' 0. pado espiritual: Os ajunnos 
podia, sr tão-em thundero de 400, principalmente Ja- 
landesas e porta ba gluthaos de todos. ds painess 

edtra Ca o hm mai, cuja esttaitação E peça 
ar stlor deste: estabeleciniento be “salçulado em, “os E 
teia: niterlisas, contendo vs fundos dudes por) Ms. M45 
para 0 fDcuma  estabtlecimenta, Pe tórras sora ; 
adquiridos , e e melodamentos feitos nos edifnias.. , 

ebtioas uma: 


tmamonte : mebeoripção pera agr beso 
Igreja. - o aa os dbesidds Dugão 

* hevoly ha!db andróo ;: nota-sp huma. gra poesia nos 
iara imrgodi » toúdorse e tado »nestál 


époon:-o nymatro. dos Cathelicec: O Collegio dor Songo 
huesi. vão be o unico que tem Jesuítas. nó Imperio: Brisa 
istendos, Tantem: tem outro ns Irlanda , perto de. Dao 
em hum .sitió chtmed -Woad; -Diocesti 
de Kildae, « eobra o.qual-se'felios míuiso. 00 inissrogssam 
rio que biutera na een y: potente à Commistão das 
duas Pemaroa, e at vês pelasirespostas. de Mr. Doglas 
ro de Kililuno;-do Duque-de Ecinadtr, qde variosoutrok 
Casholigosinitrssgados, quiênto vedenritas Inlanideses erãor 
estithados Easperediee Lead, e cor grandes ervigeea rod 
instruindo oa es daquele dieino. Ras o) 
eu turoo preta da Mário a 





10% 


a. cant ah 





EGPÂNHA. 


Ut es 


1:40 de Outeiro, 
ILows a ê 
O gm e Hint mia dm data de 68 do 


o o seguinte avizo, 
eeno Ee em 7 


... 


9 cd E 













ue aquelle re- 
em data 








no 
i oceisião que se-me ofereoe. pra 
- asahida de varios corenrios desha 


s tsipulações , parese-me con vanies= 
"e sirva ra aproveitar todas as occasiões para 


tiotfcia a todos Os portos:de Hesparhlf 


prasedÃe! Ro esp] e até Pp ag de S.M. nos por- 


- (os astrangetros- que poder; 'a fim de que: “previsão os Cãa 


“ mercio, 


Thas:ie ao dongo da praia; 
Erg 49 p 





1 LISBOA, 1 de Novembro, 


Carta do Cobmendente da Bepedição Sarda que foi é 
mequetio - : 


Ds a rr e 


Malta, 6 de Outubro de 1895. = Ilostriasimo Senhor: 
«oBe vota da minha minão a Tri » me aproveito dg 
"otentião -que actualmente se me offerece para-lhe dar - par» 
te da. brilhante gn da noite de 27 dó proximo pasado - 
contra a frotilha daquelle Bachá, composta de hum Bei» 
gue edulis Bsodoot He pois necesario que. V.:8.º tenha 
Conbecimedto deste acontecimento, a fim de faser dello 
etiohtes os-nowmds Cupitães de Navios mercantes ;-em com 
rea do ftp as ne estao ts do aquelio 

ja" no mésmo pé em que estavão- entes 
A rolas E 
« vi No dia 97 de Setembro oa pato depois de 


“bávor cessado 'aé comunicações com terra; preveni aquel , 


k Beehá, a se dentro de quatro horas me não propue 
nba contigões bx fonrosas:, eu me veria forçado a romper as 
hostilidades. Vendo que não ss me respondia ,- mandei 
reparár e armar om guerra, todas as Lanchas da Divisão 
Naval, Er se compunha da: Náo Commandane Cone 
a Fragata 'Christiha, da Corveta Tritdo, e do 

Brigua Neréida: Aquellas, em numero de lá, ' erêo cone 
mandadas «por Officises moços e valorosos:: À's'duus de 
manhã forão expedidas dez debaixo-das ordeiis do Tetientp 
da Não, Munkolhi;' domiodo porno, a fim dk quiistar é 
Brigue. de Guerra, e “as duas Eotuns; “e quatro feirão 
dé reerva. Oplsoo teve bum exito felidissimo. Os nona 


. eútibão. é nhrisgem doi Nários iuisigos. aÃs alisiaçto 
a velores. sociotanai disp fera ra 
tecção de suas 4 detoda a Tropa, « debug 
fmemensidkide de. bsadídos; que ve: dividião pelas murraé 


espada os que fazito: pé breed abordo ; e muitos: 
perctárão efórgo feridos: dm quanto as nessas Jones css 
nhóneiras fasião bus: end fogo costa as tropas dei 
ineresnã —: Tendo 04 Dresero nayara Lost 
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sina Jo ds Siloa, no Chgado, ve vendem 

Geograficas da Cidade de Loanda, em Angola, 
- Anpunciós: 

“o Conselho de Administração de Marinha pestsnd 


edueilas de pipa, . e de barril, 
eim .bárra, e em rolló, estanho em barrinha, tabosio de 
casquinha, e de tema, é brim; ou panno de linho para 
fasdamento : todas as pessoas que quizerém entrar nos seus 
ajustes, compareção perante o dito Conselho , no dia Te 
se-feira, 16 do corrente mes de Novembro ,. pelo imeio 
ais ,. para se tratar da referida venda e compras 

Quem quizer dar 6004000 réis a juro, pelo tempo ds 


Moissoanos ; com Rypatáoaa bag e rate malas é 
morada na loja.da : 


: No dis 10 do corrente eedmencaminhou jonta com om 
tros papeisbuma Provisho do Desembargo do P. ns 
os achas os-póde. dirigir .a casa. da Esralleotinima 
quesa de -4lorna , na rúa .Formoua ; e receberá prertueção 
1 “No dis 16:do-correits, de tarde, . om .casa do Dem 
at r Pronvísco Antotio rp aos Paulistas, sa 

arrendar 2 Comenta do 5. Barchelame - da Cos 


ir gitceci Dr arpetaço RAR 
- O Co dniprio Rodrigues dos . 4 «dretador 
no s:4p£ publico que 'queal, douber. onde: mora 
temas 1 de Lá + Chesebjano: Dn icuçhan 
hordoiso , que se dirija: a, elle Santos, : «ainda tem 
em.eu t. hote-ceto , que pértencé ao dito Fops, de 


juem: tam cia RÉ múis de 98 anti, em ue He 

jeor para fia de ond ea a 
- -D. Joan ; 

mi mo Mpranhão, ge fura pelo Juizo do Ge 
daqueila Cidade - do « vei proceder “a invenêgrio . dou-bros 
a tarte por fullseimento de deu marida; Jodo Clugur- 

todos: os Orédotes do, dito Gral pão 
mb pras ucotos correntes pará 
vados nomemo inventorio: edeclara a Honda opa 
vantsrianie a bsnelicio de invebterio; Ee ado 


- Quem qpiser E hoo piano. fortk. de deito to 
Pair Falle - : se me:res das 


pé Colt dos 
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SEGUNDA FEIRA , is DE NOVEMBRO. 





PARTE NÃO OFFICIAL. 





FRANÇA. 
Parts, 16 de Outubro. - 
” Segundo artigo d'analyse da côra sobre as Colonias ; 

Ez j militares.da Russia... 1 PD 

O plano que exposemos no primeiro artigo teve bom 


Principio dé execução, Huma provincia do: Norte, e qua- 
tro do Sul já se achão inilitarmente colonisadas. À perse- 


» 


verança do Governo superou ns dificuldades, que,, ao . 


nosso entender, são muito exaggeradas pelo author Juglex, 
Embora refira elle algumas queixas vagas doscamponezes, 
e alguns discursos de taverneiro»: posto que o habito .te- 
nha os seus vínculos, e a .indolencia os seus encantos, 
huma habitação propria e sadía, e buma aubsistencia far 
cil, tem, por certo, o seu valor; e o nome de Chefe de 
Colonia soa melhor ao ouvido, que o de serzo. Além do 
estas difficuldades não são prepria Rida poyo da Rnssia, 

Os primeiros legisladores das Nações sempre encontrário 
outras iguass. Porém as repugnâncias de que se falla, são 
“do genero das que o uso diariamente tempera, e a mepma 
disposição de “espirito que as produzio as: desvanece. O 
«campones servo da Coroa, huma vez sugeito ao novo sys- 
tema (e ha longo tempo que o be), deve por certo achar 
nelle hum manancial de commadidades e fruições. O co- 
digo que o rege be militar: porém não he arbitrario, e 
talras o he mui pouco, pois que já elega ao vigesimo vor 
Jume. Ha hum soldado a.sustentar, porém o seu terreno 
he muito mais extenso, e o.soldado, trabalhando bum dia 
aim e outro pão, . produz, aproximadamente a metade do 
q" consome. Cónfessamos que elle já não tem aliberdade 
se estabelecer onde quizer; liberdade esta aliás assaz 
aqu para bum escravo; mas em fim esta liberdade 
podia ser definitivamente huma mudança de escravi- 
dão: Accrescentai nisto, que os Rissianos, em geral, 
a Pe os de Sul, tem huma ativição d'instincta 30 
os vio ngscer, e não se crer que esta afleis 


go nine nó mopsento. em que o sola se torna mais 
8. dO 
aos Ingleses serem; os primeiros em examisar 


O tyuema, espreitor os seus ensaios, penetrar o seu Gps 
a prever os sus resultados; porque, mesmo suppandó- 
o de todo innocente, c puramente consagrado q vistas 
de melhoramento interno; be-certo que deve causar-lbes 
elume, 

Roberto Eyall se vccupa em agultar os obstaculos,, até 
o ponto de querer assustar a meso Russia, vatecinandó- 
Jbe a desmembração dos seus Estados, como resultado na- 
tural do desepvalvimenta das forças que ella orgapiza,. 
. A Rusia vaberá apreciar. esta oficiais inquietação. . Ella, 
julgará se, o interesse da sia conservação se oppõe ao dá 
sy less, elis que bo 30 annos tem sempre feito prom 
arémos, colipeando em Austerlits, Lylau e Hricdiand 


Anno 1825. 
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as façanhas de Suwarow , e apresentando-se na batalha 
/ 1 com soldados, , sem duvida superiores aos de 
ustesdits é Fricdland: o que não geserá ella esperar de 
hum systema, que, pelo menos, triplica o seu Exercito, 
sem jhe custar mais do que pedras e baldiqs? ; 
Compargm-se os estabelecimentos creados pelo Candg 
sdrefrcheiei] com os dos confinantes.dos Turcos com g 
Craacia.. Nestes tudo desfallece e degenera; hum poyq 
barbara, tropas degeneradas , e os Olficiaes mais igna; 
rantes que ba no mundo: naquelles, escolas dirigidas por 
Chefes babeis, hum centro de soldados experimentados, 
O egpirito , nacipgal, enxertado no espirito militar, fnal- 
mente. buma, especie de ennobrecimento. He certo quê -nós 
aisda pão conhecemos das Colonias ussianas senão o que 
aprouve aq Dr. Lyall informar-nos dellas , e elle não Eus 
fliger-nos tado. Partecipamos da admiração de Mr. Fer- 
rysâverca das lacunas desta relação; desejariamos como 
elle, alguns particulares sobre à administração do fardas 
“mignto nas Colonias Militares, sobre o estado, serviço, 
E toldo avantajado dos Officiaes subalternos , e sobre as 
funações e soldo dos Officiaes. Approvamos as suas refle- 
xógs-sobre a organisação da reserva; e se todas us suas 
idéas sobre os provaveis resultados desta importante me- 
dida não produzem no nosso espirito hum inteira convic- 
São , pelo menos são suficientes para suspenderem o 
nomo juizo. Ha com tudo hum panto que lhe não pode- 
requos conceder ;, hg a impossibilidade de oppôr buui di- 
que á torrente, primeiro, por que não está demonstrado 
Ed a torrente nosameaça (e mais acima indicámos a ra- 
são disso), e, em segupdo lugar ; por que basta querello 

peta, que essa torrente nos aqueace em vão. a 
He preciso notar: 1.º gue os grandes.corpos não conse 
tituem sempre, a força; $.º que, se o soldado Russiano 
está destinado a daminar sobre o servo pelo ascendente 
da. educação, o mesmo ascendente militaria. q favor das 
populações Europeas ; 3.º que então o interesse das tres 
grandes, Patepcias conservadoras do Continente, se acha- 
ria Fgunido .ao da Inglajerra ; e çom efieito alguma cou-, 
o são a Inglgterra e o Continente reunidos. Convem no= 
tas tambem, que a Turquia se não acha de tal sorte-es- 
spo » .que huma politica habil se pão .podesse servir 
» em, bum perigo tão iniminente, se não como aus 
ailiar, '8o menos como espantalho ; que a Polonia se não 
acha de tal sorte incorporada á Monarquia Russiana, que 
- O atractivo de huma restauração a não podesse desligar 
“della. Argumentamos sempre na hypothese de bum pro- 
jecto de monarquia universal, hypothese a que repugnão 
tento a magnanimidade do Soberano de todas as ftuse 
... 499 3: Paowicador da Europa, como a inclinação natural 
da ma politica, aquella lei geral, que exige, que na es- 
çolha de buma vantagem facil, e de outra lida seja 

a prendas preferivel. Red 

Se o Senador, cuja carta forma hum dos appendices do 
, Ensaio historico, verdadeiramente expressou o sentido do 
Gabinete , Colonisações, em vez de assustar 
& Europa, deverião pel 


É o contrario tranquillizalla, desti= 
nades como serio, não «a alimentar a guerra, mas à cul- 


: | tios] 


abvar a pas; não a esbulhar pela victoria bum rival dos 
«seus thesouros , mas a crear pela indastria e pela discipli- 
na thesouros similhantes; não a conquistar novasterris, 
porém: a rotear e aperfeiçoar o solo natal; não a frustrat 
O Ingleses do sen commercio com ag províncias megidios 


otondrabalânçalls por - 


nes da Perviá e da po: y 
dum cenmercio Eres Aster vs suas Provincias 
septemtrionaes. . ; RE RA 

No caso contrario, que talvez não seria por si destitui- 
do de probabilidade, pelo menos para à fútaro, parece, 
como nós o dissemos, que o eee aja menos 8 re- 
cear que o Oriente, por mil cor o da máis ihóé 
portante das quaes he a facilidade da execução. 

Mas como, em conclusão, o que he improvavel nam por 
isso he impossivel, estejão á lertaa Europa ea França, que 
lhe deve dar oexemplo; huma administração paternal ligue 
“osjovens toldados ao teu corpo comb à huina "nova faniti 
Was 'achem nellés'o merito é atoa contucta, à perspectiva 
ehtegurança das gd rg eespiciakienté a do adist 
thimento; sejão «st escolas regitrentass sustentadas e ani 

adas por todos osmeios; dê-se nosexereitos hatná corte 
Aifição mais vigorosa: a vida dos quárteis é a residencia 
flaé Cidades nho he propria para format hómers guerreis 
fds !. exetcite-se 0 soldado nos moviteritos da guerra, nas 
fóttificações de campanha ; em tudo truahito posá desent 
volver e conservar as suas forças, espetidlihente nas mare 


chas; ue depois do anitho à Fe ps 
nat pesei ce Frequência do Rei é da Patria; trac 
tem de etectrizar esse instineto Frantet ; no' qual seachão 
todas ns virtádes e todos os sacrifícios, «mando os soubes 
tem habilmente procurar. Não termiharemos esté -crame 
deu tribstarinos homenagem a'varios actós do Ministro dá 
- puerra, que tem completado 6u preparado huma” pahê 
das vantagens que sénbuínos de enumerar. - y 
EP Ga É (Format de Porfe.) 


FE: , e 


LISBOA, 19 de Novembro. * E 


“ Copia de huma Carta, que hum sujeito residente em * 
**  Bordeos escreveo coin data de 31 de Outubro nlts- 
mo a hum seu amigo, habitante de Lisboa. 


* » Amigo e Senhor: — Como sei quanto ahi estimão sa: 
ter noticias que de qualquer forma respeitão 'ao Commers 
cio, pareceo-mt a proposito remetter-lhe 4 inclusa tras 
ducção de buma Circolar, que o Presidente -da;Camara do 
Commercio de Paris expedio ultimamente ás principaes 
Camaras dê Commercio deste Reino, versando sobre d 
Commercio entte os novos Estados da America Herpa: 
Ahola, e do Brasil com a França. : 
“ » Às informações que scompanhárão esta Circular, 6 
que en tembo na sua integra, são tão volumosas pelo qué 
ita á America Hespênhoia, que tó me delibero a en- 
tiar-lhe a parte que se refere ao Brmsil; porém póde 
V.m. ficar na certesa de que lhe rentetterei O resto com 
âvizo seu. : , k 
* » Abstenho-me de todas as reflexões a gae o assathpto 
tonvida, e concluo assignando-me — De V. me,, ete. ' 


: Ports, 18 de-Setembro de 1825. * 
* wBenhores: — Entre ot documentos que a Camára de 
Commercio tem alcançado , relativos ás nessas relações 
com a America Meridvonal:, ha maitos , que afém da sua 
útilidade para o Governo do Rei, como:elementos é bages 
da tegislação commercial, são proprios a instruir ds noss 
893 Armadores sobre osazares destas expedições distantes ; 
é que, juntos ao que já se pôde conhecer: por correspon- 
dencias particulares, parecem: de naturéza te produzir hu- 
tha informação tão-completa quanto os inttresses essette 
craes da nossa industria e da momá navegação podent' 
exigir o E : 
) 


» Todas as noções deste genero , isto hey Vedas GqétHa; 
bg podem ter alguma applicação nos moses Pertes, fe. 

» pelos cuidados da Camara, elucidadas , e ordenadas 
de maneira a poderem indagarse; e com gosto transmit- 
to aqui junto a V. a collecção dellas, dividida em seis 
cadernos, com o nome dé cada hunia des grandes divi- 
ões territoriges da «fmenica Meridional; à shier : & Ae. 
ttco ; Colombia ; o Perú ; o Chili; Buenor Ayres ; e o 
Brasil. 

»A classificação destas noções he a que pareceo aproxi- 
mar-se mais á ordem natural das idéas que concorrem pa- 
ta a formação de huma expedição (mercantil) d'Ultra- 
mar; €, como he de razão, quando se destinão Capitaes 
para: o abastecimento de hum paiz afastado, cumpre in- 
dagar quaes são os recursos d'esse paiz ,/quaes os objectos 
que elle particularmente prefere, e em fim, qual he oaco- 
lhimento qua nsão rêserva 408 prodactos estran- 

iros : Julgou-se tambem dever consagrar a primeira par- 
A dos cp já indicados, a informações sumemaria 
sobre o estado commercial do Paiz; a segunda, a infor- 
mações sobre a escolha dos artigos de cartegação ; e ater- 
coira, á analyse das Tarifas, e regulamentos commere 
ciaes. ' Ee 
» Debaixo do 1.º titulo se comprehendeo , relativamen- 
tea cada Paiz, tado o quê pôr em todo x tyiden- 
cia a extensão das stas fatuldades tanto para consumir, 
tomo para produzir; a dispósição dos espiritos & fespéito 
“das Nações estrangeiras; a medida do exito que cada ir 
tra destas Noções póde esperat, tanto presententente, tee 
“mo pará o futuro ; e Bialmente os nitiot de sustentar, dl 
de vencer a sua concorrencia. ' Pa 

» O segundo, que se refere & rodo parâthente trutarial 
tas expedições, oferece 4 individuação thais circuinsaa- 
cinda, que he possivel, das: mertadorias de E eh be 
tunvém aosdiversos locaes , coih aindivação das qualidas 
“es que se preferem, e mesmo da fórma txterior que dei 


“. vem pros volnme. . , 


* Tambem algumas vetes sé tomárão em considetação 
os preços porque 6s mefthos attigos se vendeni; tira vo- 
“mo estos informações são desua Antireza muito variaveis, 
te fórmão além disso o principal objecto das corttsponden- 
“ias commerçiaes, julgou-se dever ussr detles tom gra 
dencia; e sómente quando pareceo que elks srão O com 
plemento forçado de algumas indicações priticipats. 
* wQuanto á 3.º parte; o trabalho que teve por objteto, 
tonsístia em apresentar no seu verdadéiro sentido as vbri- 
tações impostas «os Navegantes estrangeiro! példs mittas 
a authoridade local, eem dar, quanto ponivtl fossa, à 
fmportancia do desenbolso a que estão sujeitos, tinto pdo 
qoe toca nos diversos productos, como peló tue toda sm 
Navios. É 

» Oferecendo assim, Senhores, O résumo das coitimu» 
nicações feitas até hoje ao Governo do Rei, a 
de Commercio não preciza ponderar, que os fhcfos fitão, 
quanto ao essencial, taes quaes elle os colheo de ori 
às mais dignas de fé; eque a sua tarefl” se limitou 4 fre 
tar as noções analogas que se achavão espalhadas por dos 
tumentos diversos, tendo o cuidado dé os atlutur,' e dé 
completar humas por meio de outras. ER 
“ m Recebei, Sonia a segurança da minha ditimbta 
consideração. O Conselheiro de Estado Prertdente ds Cas 
mara de Cotmmercio e das Colónias. (Assignado.) => SEA 

.s End Ps É 


Braxil. , O o dao 


N.º 1. Informações summariat sobre o etfudo Cima 
; mercial do Pata : pdido 1 O 
Ateds he conhecida na Europa à exteraão dos fepalsos 
que'o Brasil póde oferecer hum dia ao f eo “tz 
terior, segundo as relações do tonsumo das'mbishé Pa- 
gendas, e da abundancia dos objectos de perriutação 
produz o seu territorio; basta dizer, que cste Pais y o prio 


x 


metro da America Meridional, que nos ultimos temps 
têm gido frequentado pélos nossos Navegantes, só s8 ádiatte 
tê € pastos lentos no meio de suas discordlas civis; o que 
ta teste momento hum titeresse mais directo, “é 
mais novo, he o estado moral do Puiz, quanto a sutt 
relações com os outros Povos: por huma consequencia dê 
suas pretenções á independência politita, os Brasileiros 
tonsultão, próvuvelmente, senão as vantagens mate- 
rins, todas as vetes que se trata com elles de comprat é 
vender. 'Todos os Estrangeiros podem pois esperar da sua 
parte; hum tratamento uniforme, em quanto o Governo 
avtual sé não achar ligado por Tratados, ou Convenções 
anteriores á sua existencia. 
qões «desta natureza, que os Ingleses tem podido adian- 
tmtese à seus rivaes, êm abastecetem o Brasil em muitos ras 
eso, e be de facto, que a sua influencia prevalete até 
hoje: tisita merendo:: depois delles, os Americanos do Note 
te, e sobre tudo a sua Marinha mercante, tem obtido 
alguns successos pela interrupção das relações com Portu- 
gat; ehe a Bandeira dos Estados- Unidos que está de possê 
de transportar ao Brasil, as producções da tua antiga 
Metrople. : 

Quanto ao- Commercio Fráncea , elle he favorecido co- 
mo ora à parte da America do Sul, pela benevolencia 
des habitantes ,- e das pessoas que exercem os Empregos; 
mas dyas causas principass sereprodutem ainda aqui para 
sestiingit o vôo , que podia tomar a favor da reputação 
“dos nossos productos, e a preferencia que o gosto do Paiz 
Mes concede. À França deve pór-se em guarda contra a 
desleuldade dos que mandão Peutinhos óu Fardinhos; por 
que a má .qualidade de suas fazendus, tem producido a 
hum, grande numero -de compradores sentimentos de dese 
confiança”, “e de desgosto: póde-se citar luna Embarea- 
ção que sabio de hum dos nossos Portos, no principio do 
anrio de 1888 com -buma carga de manteiga cortompida , 

vinhos falsificados, e cem réfugos de toda a especie; 

o que-fal confessado pelo nesmo Capitão. Em segundo: 

- o bl ; Seriá preciso, que nos principaes pontos do Brá- 
sob, - se contassem algnimas casas: de Commercio Franoes 
zas, ou ao menos que caixeiros viajantes fossem de tem- 
pos a tempos estudur as modificações que ba a fazer nos 
- gostos é preeisdes do Pais; por exemplo, no interior do 
Ei: de 5. Luis do Maranhão, o estabelecimento de hum 


Deposito de Fazendas Hrancexas, tetia resultados felizes, 
para é desenvolvimento: de nossas relações: as emprezas, 


gte genero, são ulém disto de muito. proveito pata os 
teus aulhores, se se julgar pelo exeíoplo de hum Nego- 
ciunte Fronces, que indo:se estabelecer no Maranhão com 
hum Capital de 150 mil francos, purece ter reulisado no 
tempó de seis mezes, hum beneficio de 70 mil francos. 


NºS. Informações sobre a escolha das carregações, 


nOs E 1 que a França póde mandar com vanta- 
m para as diveitas Provincias do Brazil, são modas, 
Joias, “moveis precisos, chbapéos, gapatos, sedas de toda 
a qualidade, e huma multidão de outros artigos. 
” »» Nós podiamo-nos assenhorear do abastecimento de vi- 
mhos para o Brasil, por que está provado , que os vinhos 
da Provincia de La: » podem facilmente passar por 
vinho do. Porto, (1)' pelo meio'de buma ligeira prepara- 
sá," avendo. tambew a precaução que se deve ter, de 
os-transportar em Pipas de forma Portuguesa ; mas em 
Peincipisndo, será preciso contentar-se com húm ligeiro 
benefício. 
« nO: Sabão do Mapselha obterá no Brasil à preferencia 
ao Sabão Ingles, .sa baixarem o preço. O Bucalhão se- 








- (1) Se amim fosse deixarião de prover os mercados de 
7 terá, é do Norte dexe vinho, que póde passar por 

do Porto? No Brazil bão se gastão só vinhos do Porta ; 
mas sim dos de Lisboa, Setubal etc. , é são os mais ge-' 
Faes no consumo. . 


[HO] 


e com o favor das estipula 


via haib ártigo de huma grande importação para o Ela 
vii, do ado Outubro é Maio; eHe sé vende a hwcos 
praço rhedio do 50 frances os 114 arsateis, peso de 
março. a À 
wQuento a modas, ainda não temos rivacs, mes sê 
contisuatum 4 mandar os refagos das lojas É sida 
bem depressa esta vantagem. Os objectos de Franga, que 
Convém particularmente para o Pará, são os estofos de 
, seda, todas at imanufactusas de Rudo, de que multas ves 
ses se sento falta. ; 
» As Embatcações Frarcotas não apparecem muitas 
vozes nestas Provincias, , 
Recebertios em troco carão, café, algodões, talsa pars 
trilha ; estes artigos oferecem lucro certo. : 
* O Brasil. recebo quantidades notaveis de tecidos fa- 
bricados em Inglaterra, e a França podia lutar vantajó- 
tmente nestes objectos com à Inglatésra, mas era pre- 
ciso pata este ramo , Como: pata muitos outros; que ados 
“, ptossem em França a moda da fabricação imaginada pe- 
tos Ingleses, para fornecer as precisões da mama da pos 
- pulação; porque pela ligeireza dos 'tecidos de suas chitas 
he que elles podem estabelecer as suas" fazendas em bum 
preço maito modico; unias'ao menos reconhecem a smpeu 
rioriade das nossas chitas, e tecidos de boa qualidade, 
porque as fabrieão cóm o Selto das nossas manufacturas: . 
mais sé prova. que .huma cáma Jnglésa do Maranhão, 
frétou buma embarcação no Havre de Grace, e fez curs 
regar para alli bume carga de objectos des nossas manus - 
facluras, no momento-mésnio em que os seus armazens 
estavão atulhados de fasendas Tuglexas. 
» Ha hum -nosvo genero de papel, a que chamão Aja 
"masso (2), que perfeitamente se vende bem , e tem gran- 
de consumo. . E Roda = ; 
» Póde terminar-se em fim, por esta observação em 
geral: que todos es objectos de fabricas Franceses, pela 
elegancia dos desenhos, e o fino do tecido, ganhão sobre 
as outras Nações , mas quié trabalhados com muito cuie 
dedo , ellés não podem ser dados pelo mesmo preço, que 
os objectos Ingleses, que sendo de pouca duração, she 
sufficientes para hum paiz, onde à troea agrada”, mas one 
de as mulheres tambem comprão busia quantidade de ob= 
jectos de moda.» pá 


N.º'3. Tarifas e Regulamentos Commercises, 
É . Importações. 
vOs Dirbitos deentrada , que se recebem hoje no Bra- 
il, são de duas-fórmias; 'a saber: Direitos especiaes, é 
Direitos ad valorem ; &i primeiros são estabelecidos para 
os liquidos, e para o sat, o querresulta da ennumeração 
"Seguinte: vinhos tiátos em barricas, frantos 18 e 16 cena 
tesimos o hectolitre ; vinhos brancos , francos 96 e 88 
centesimos o hectolstre ; -vinhos tintos engarrafados, fran 
cos 3 é 50 ceêntesimos à garráfa; ditos brântos, francos: 
“ba garrafa ! aguardente e liquores em barrís, -froncos 39 
e 47 centesimos. o hectolitre ; ditos em garrafas, ftaricos 


. Sé 50 eentesimes a garrafa; azeite deoliveira em barrfs 


francos 7 e 67 centesimos o hectolitre ; - vinagre em bar= 
rís, francos 2 e 74 centesimos o hectolitre ; sal, francos 
3 e 68 centevintos o Aeclolitre. j ? 

n Quanto sos Direitos dd valorem foi determinado pelo 
Tratado do Rio de Janeiro, concluido em 1810, entre 
S. M.F. e à Grá-Breisnha, que elles se recebetião a 
razão de 15 por cento sobre as mercadorias importadas 
pelos Ingleses ; e mbe-ss que os productas dasoutras Na 
sões pagão 94 pot eento: o calouto de huns é outros dis 
reitos deve fazer-se por huma Tarifa de avaliações das dio 
versas fazendas, ou pauta, que fei públicada no anso de 








(2) Este genero de papel não he novo; he muito an- 
tigo:. ha mais de 30 annos be conhecido em Portugal e 
“no: Brasil, 'e be mandado vir de Genova etc. He de die 
versas sortes, 1.º, 2.º etc, 


[os ] 


1818 para os arligos de irsetição que ficão indícados.. 
Quanto aos artigos não denominados , os Ingleses tem 
obtido pelo Tratado acima dito, qué se recebão os direitas . 
pelos preços das facturas salvo o uso do direito de ape 
Se » no cmo de je dólo; MAs para todas as ontras 

ações , as avaliações destes mesmos artigós estão: ao at- 
bitrio da Alandeço. Ora 'estes objectos da importação y- 
que, não estão denominados na pauta, .são precisamente 
ós “ que'se.compõe em grande parte as carregações que vão 
de França, taes Foo os moveis, os brontes ,, as modes 
etc: ;. e por outro. fado, a pratica da Alfandega he de-tal 
môdo abusiva, queas avaliações offciaes desta Tarifa não 
são sempre dpplicaveis ás. fazendas mesmo, que alli se 
achão declaradas ; e estes dois motivos explicão. a omissão, 
que fazem alli daquelle documento. . Reeultão, sem duvida 
grandes jnconyenientes para o Commercio, Frances de bum 


tal'estado de cousas, taes as que se acabão de expor; e - tados 


tem-se representado em nome-de ElRei, e o Governo lo- ' 
cal. tem dado ordens positivas para que os iiigereses dos 


negociantes Franceses sejão regulados de mançisa, eguans . 


to posão permitir os regulamentos ainda existentes. Por 
outro Jado espera-se hum melhoramento nestes regulamen-, 

" tos, como forão annunciados por bum Decreto pablicado 
no Rio de Janeiro a 6 de Novembro de 1824: » Que or- 
» dena a prompta formação de huma nova Tarifs de va- 
» Jores, destinada a fazer justiça és queixas dos N jan 
n tes Estrangeiros, pelo pfejuiso ae Ahes, cantão os di- 
n reitosexaggerados da dl parte ein avelinçõe: ” 
; aportação 

" »' Todos os producios do Brasil pagão á mhida à om 

id de a por cento. n ? i 


eee : 


a 


: Norictis “Mania Sara 
E ii ro 


Entradas é sdhidos do Nabise; eg 
Estrósio “do Parte da Torre de Belém: de 8: “de Nos 
sembra. Entr. Portuguex, Hyato Santo Antonio Vence-. 
dor, de Alineria em 1% dias, com .espaão e chumbo: 
Ingloxes, Paquete Stanmor, de Falmouth em b dim com. 
huma malla, e 4 passageiros; (entrou no dig 3; o re. 
tão disse Linha chegado a Inglaterra Paqueie do Rio á 
sua sabido); Berg. F.qsbing ion, do Liberpnol em 9 dias, 
com fazendas, e 4 pasageiros; Eso, Alert, de Castello 
Novo em 28 dias, com carvão. 
o 4.º Paquete vend Abc ém 204 
hoo pamageiros, e .utalla : alucho Se- 
de Carmo ,. indo de Galliza pasa. Harcslona cout 
a Dina: y o E Amblea, de. Poas em: 
84 dias; com trigo: Meco, de: Tundse 
sosil emp 47 dias, com ab cação 
- Idem de &. Port es, Bic. Prudeto José da E» 
go, de Santos em 74 dios (+), com emo, arrás, o. 
entrou genesps. que leva ne o Porto ;. Galera Condeua 
os do de Janoiro.em 64 dias 
arroz, e couros, e 13 passgeiros 
A Jegingion, de Boston em 40 di e 
e, resina. 


Idem de 6: Ingleses, Esc, Nerey, de Derimonih em 
& dias, em lastro; Eso. Diligente, de Vianna om 8 dias, 
- em lastro. , 
« Idom de 8, Ingleses, Esc. União, de Faro em 25 dias, 
pedem mem 


DA 


- (x) Em. outra parte da Torre, de extrabimos o ars. 
tigo publicado na Gazeta de Terça 3 do corsente, 
vinha por engano 34 digs, pois em mes e na do Tolo 
ne dp a E ' 


h Blade o PS aa 


“com fruta para Londres Esç: Champion, da Terra 
“Nova, em 20 dias, com bacalhão: Hepanhol, (a parte 
“da. Torre dá esta Escana por= Ingleza=, mas he visi 
yel a-equivocação), Esc. S. José, Mestre Romão 
de “Torre: viega, e ultimamente da Figueira, em 13 dias, 
epm:sal que leva para Ponte Pedra. |. 
“ir-Bahio.o  Paquele Restaurador para q Porto. p 
. Idem de 9. Ingleses, Não de 'guerra Spartiate, de 76 
peças, Commandante e Vice-Almirente Graham E. Ham 
mond, do Rio de Janeiro em 64 dins; Não de guerra 
«Albion, de 74 peças, Commandante q Capitão de Mar 
e Guerra Ommannus, de Gibraltar em 9 dias, trazendo 
de Passageiro Lord .Varbarough. 

dem de 10. Post » Berg. Providencia do Ma. 
ranhão, do Maranhão em 7 dias, com arroz, al 
couros, e vaquetas, e ló passageiros: Jngles, não, 
erga Novais em 30 dias, com becalhão, 


RU 
ve dj —. 


. a : , e ES 1 . 
- ADMINISTRAÇÃO DO Conurio.Graar, 


Navios a sahir em Novembyo.. 
De Lisboa para o Lt .de Janeiro, a 20, com escala por 
- Ambris, na Coste:d'África, o Berg. “Conde E área, 
Cap. od e ço Bla 
— para .a ja, a Léa ra Benito, 
Maroc de Jesus “dos Santas... ... Gp 


“Banco pe Lussos, 12 DENGrina De 1885. 
Courra, Venda. 


Papal-moeda a 8974 por 100 
E ou 13 de Desconto. - -eBT=8, ou 185 por 10 





"Ouro por oitasa, Compra «- - - - - 1880 Ám9 
Peças de 4 6itavas , edel,2,€3,gr. menos a 1020 n 1 













sr... o MA W 
Patacas ditas - cs doc. MA 
Ditas Brazilicas de 960 15. » - — <:e BO» 
Ê Comjuro des por100 e 106 : 
a o H) 5 8 mo “2 
il 6dol.'Emp. Io Pr 
< » 8º; » 100 .n AR 
ic A -4s a .ºdelBl7100 q Ne La 
it. deAtraso comi. deb porl00, 80 - d 
Ditos deDiv. ri Hveidados 9 | Papel-mosda 
Let. e Port. “de Conmisariado , pelo que se consentionar, 
Desde as 9- horas da mentã, até ds 3 da ara 
ço . 
De Titulos da Patriarcal - a8 
» Reçib. de Monte Pjo da Mer." : E 
»  », do Exercito « - por centá 
mm)». .n- da Armado, e Brigada u ç - 
» » Bilhetes de Ferias “do Arseial £. 
* Sôómente desde as 9 da manhã, até “sda op 
: Es ; 


A Real Junta da Ficdo do o Arsecaa do Eaetcito 
precisa comprar atanados. verdes , vaqueles , carão de 
pedra, tutanaga , e oleo de linhaça : todas as pemada.que 
pratenderem vender os ditos artigos,. podem: compacsçot, 
perante a mesma Junta , no dia 16 do, cerrenta mes: 
meio dia, para se tratar do competente ajuste. 3. - 

“Na rua a Magdalena N.º 52, ba para vendat. pesto 
de linho de “Holienda + muito fina 3 para eseminaa j em 
peças de21 varas 
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PARTE OFFICIAL. 





PECAS Rd e e 
Ministerio pos NEcocios EsTRANGEIROS. 


Tllustrissimo e Excellentissimo Senhor : — Havendo Sua 
Magestade Fidelissima, por Sua Carta Patente de 13 de 
Maio do corrente anno, creado e reconhecido o Iraxil 
Imperio independente dos Reinos de Portugal e Jlgar- 
ves, cedendo e transferindo desde logo a Soberania do 
mesmo Imperio na pessoa de Seu Augusto Filho, o Se- 
nhor Principe Dom Pedro; e havendo-se em consequen- 
cia disto concluido bwn Tratado de pnz e alliançã entre 
os dois Estados, firmado no ftio de Janeiro em vinte e 
nove do mhez de Agosto do corrente anno., e ratificado 

or Sua Magestade Fidelissima na data de boje: He o 

esmo Augusto Senhor Servido Ordenar, que desta mesma 
data em diante sejão admittidos nos Portos destes Reinos, 
e nos dos Dominios Ultramarinos, os Navios, tanto de 
Guerra como Mercantes, com Bandeira Brasileira. O 
que participo a V. Exc. para sua inteligencia e devida 
execução, . ad de 
. eos guarde a V. Exc. Palacio de Mafra, em 15 de 
“Novembro de 1825. = Conde .de Porto Santo. = Senhor 
Jaoguim José Monteiro Torres. 

Tllustrissimo e Excellentissimo Senhor , — Havendo Sua 
Magestade Fidelissima por Sua Carta Patente de 13 de 
Maio do corrente anno, creado e reconhecido o Brazil 
Imperio independente dos Reinos de Porlugal e Algar- 
“ses, cedendo e transferindo desde logo a Soberania do ruese 
mo Imperio na Pessoa de Seu Augusto Filho o Senhor 
«Principe D. Pedro ; e havendo-se em consequencia disto 
* concluido hum Tratado de paz e alliança entre os dois 


Estados, firmado no Rio de Janeiro em vinte e nove do | 


mez de Agosto. do corrente anno , e ratificado por Sua 
“Magestade Fidelissima na data dehoje: He o Mesmo Au- 
gusto Senhor Servido Ordenar, que desta mesma data em 
diante sejão admittidos nos portos destes Iteinos o: Na- 
.vtas,. tanto de Guerra como Mercantes, com Bandeira 
.Brayilcira. O que participo a V. lx.” para sua intelli- 
gencia e devida execução. : , 
.. Deos guarde a V. Ex.* Palacio de Mafra, em 15 de 
Novembro-de 1825. = Conde de Pyrto Santo. = Senhor 
Cande de Barbacena, Francisco. 


-.* Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor: — Havendo Sua 
Magestade Fidelissima por Sua Carta Patente de 13 de 
“Maio «lo corrente anno, creado e reconhecido o Brazil 
Imperio independente dos Reinos de Portugal e Algar- 


«es, cedendo etransferindo desde logo a Soberania do mese - 


mo Imperio na Pessoa de Seu Augusto Filho o Senhor 
Principe D. Pedro, e havendo-ge em consequencia disto 
concluido hum 'Fratado de paz e alliança entre os dois 
Estado», firmado no Rio de Janeiro em 29. do mez de 





Agosto ultimo, eratificado por S. M. F. na data deboje: 
He o Mesmo Augusto Senhor Servido Ordenar, que desta 
mesma data em diante sejão adinittidos os Navios e Ge- 
neros do Brazil nos portos destes Iteinos, sendo aquelles 
considerados como Portuguezes, e pagando estes quinze 
por cento ad valorem, provisoriamente , e ficando os direi- 
tos de baldeação, e reexportação da mesma forma que se 
praticava antes da separação. O que partecipo a V. Exc. 
para sua inteligencia e devida execução. 

- Deos guarde a V. Exc. Palncio de Myfra, em 15 de 
Novembro de 1825. == Conde de Porto Santo.= Seuhor 
D. Miguel Antonio de Mello. : 


Havendo Sua Magestade Fidelissima, por sua Carta ' 
Patente de 13 de Maio do corrente anno, creado , ere- 
conhecido o: Brasil Imperio independente dos Reinos de 
Portugal e Algarves, cedendo e transferindo desde logo 
a Soberania do mesmo Imperio na, Pessoa de Seu Augus- 
to Filho o Senhor Principe Dom Pedro, e havendo-se 
em consequencia disto concluido bum Tratado de paz, e 
alliança entre os dois Estados, firmado na Rio de Ja- 
neiro em 29 do mez de Agostg ultiho, e ratificádo por 
Sua: Magestude Fidelissimã na data de hoje; Manda o 
Mesmo Senhor communicar á Real Junta do Commercio 
acharem-se restabelecidgs as communicações e relações de. 
Commercio entre Portugalie Brazil, pagando reciproca- 
mente todas as mercadorias quinze por cento ad valorem 
de direitos de consumo provisoriamente ; ficando os direi- 
tos de baldeação e reexportação da mesma fórina que se | 
praticava antes da separação. O que V.,S.* fará presente 
no Tribunal. leis . ; ss . 
- Deos guarde a V. S.º Palacio de Mafra, em-15 de 
Novembro de 1825. — Conde de Porto Sanio. = Senhor 
José Manocl -Placido de Moraes. 


Devendo estabelecer-se , em virtude do artigo 8.º do 
Tratado concluido , e assignado entre Poriugal e o Bra- 
sit, buma Commissão mixta para liquidar (as perdas sof- 
fridas pelos Vassallos Portuguenes desde que;o Brasil co- 
meçou hostilidades contra Portugal; e ainda que pof.ora 
se não tem fixado o lugar da reunião desta Commissão , 
nem a época do principio de seus trabalhos; com tudo, 
sendo preciso que desde já se apromptem os respectivos 
documentos, pois que, na conformidade do citado arti- 
go, só se reputargó válidas as reclamações gue forem apre- 
sentadas dentro de hum anno contado do dia ém que a 
Comissão se instalar: Ordena Sua Magestade que a 


- Real Junta do Commercio dê a este respeito as, providen- 


cias necessarias; fazendo publicar ao mesmo tempo, que 
os Individuos, que em consequencia dos passados acon= 
tecimentos,. perdérão os Oficios vitalicios que occupavão 
no Brasil, tem direito de dirigir as suas reclamações à 
mesma Comissão ; exceptuando aquelles, que deixárão 
o Brasil acompanhando Sua Magestade Fidelissimna e por 
Ordem do mesmo Senhor, pois que a indemuisução destes 
terá lugar de huma diferente maneira. O que V. 3.º fará 
presente na Junta para sua intelligencia e execução, 


TED] 


“Deps guardo à V. S.* Palacio de Mafra, em 15 de 
Novembro de 1885. Conde de Porto Santo. = Senhor 


" Jos Manoel Placido de Moraes. 


ooo 
PARTE NÃO OFFICIAL.' 
RCE 
FRANÇA. aa 
Pari , 6 de Setembro. 


. Eserevem de Varsovia a 20 de Agosto. » Depois iue 
está debaixo da Administração Russiana, tem a nossa 
Cidade sido summamente aformoseada. A Russia tem 
adiantado já 44 milhões de floriús para estes ornatos, eni 
tre os quaes se nota ao pé de Cidade hum novo bairro ; 
rodeado de muros, que contém alguns milbares de habie 
tantes. n (J. dos Debates. ) 


Idem, 2% de Outubro. 


- A Direcção geral da Bibliotheoa Catholica, consides 
rando que, para alcançar o ôm que se propõe, talvez 
não basta reproduzir sempre antigas Obras compostas pa- 
Ta outros tempos e para outras precisões, mae que he ne- 
cessario difundir outras novas mais em telação com O ese 
tado actual dos animos e precisões do momento, resol- 
veo, mque se abrisse hum concurso, no qual se propozes- 
se bum premio de 2$ francos pela melhor Obra que, dé 
huma simples, mas picanté e solida maneira, respoada 
ás objeeções que o povo faz contra as verdades da Relie 
ão, contra os mysterios, contta o Evangelho, Man 

mentos, Sacerdocib, e Authoridade da Igrejaç te. - 

1.º A Obra não deve ter menos -de àb. folhas de im» 
pressão, nem passar de 20. ' ' : 

8.º Para sercompleta, deve responder -ao menos ás prine 
eipaes objecções dos artistas e da gente do campo contra 
a Religiho. ( Eis o estadô erA que pos esta pobre gente 
a falta de ensino do Catheciemo , que epson em quasi tos 
da a França pelo e ú 

8.º O plano e aforma ficão á escolha doscoms 
correntes, mas bé de desejar que es adopte buma forma 
que diffunda interesse em materias úridas de sua nata. 
reza; e sem nada prestrevermos, parees-nos que a Obra 
seria convenientemente tratada se se encerrase no qua- 
dro de: uma historia interessante,. ou apresentado de- 
deixo da ferma de conversações entre varios interkocus 
tores, : l 
4.º O concurso só está aberto até 36 de Agosto de 
1826. - aço! 
-* 6.º Os manuscritos devem ser dirigidos, porte pago, 
ao Abbade Vegssitre, Escritorio da Bibliotheca Cathotis 
ca, vma G n. 10. Não serão recebidos passado 
e à.º de Setembro. 
- 6.º A Comissão nomeada para o exame das Obras é 
adjedicação do premio de dois mil francos sa rs.) 
compõe-se dos Srs. Lecuy, antigo Abbade dos Pre. 
monsstratenses, é Vigario Geral de Paris ; Bournior Fon- 


taneke, Decano da Fecoldado de Theologia de Paris ;' 


Abbade Fayet, Imepector Geral da Universidade; Abs 
bade Salinis, Capelão do Real Collegio de Hewrique 
IV ; e Abbade Ganith, Presidente da Propaganda dos 
bons livros. É 

7.º Q prémio será adjudicado a 25 de Setembro. Se 
nenhuma Obra for julgada digna deile, púr-se-ha o as. 
turBpto a concurso para o anno seguinte: os 2 frams 


. ces estará em poder: da Commissão até verem adjudis 


os. 

8.º 4 Obra que se julgar digra do premio ficará sene 
do propricdade do A., excepto a primeira edição, que 
será impresa pes Direcção da Biblioteca Cntholica 


“ givel motivo o Senado da Camara inandou, de ordem 


para os seus subecriptores, com o encaúgo de tirar 604 
exemplares para o A. da Obra cor - 
- (TF. de París.) 


saga 
. LISBOA, 15.de Novembro... 


- Antehontem se recebêrão folhas de Londres até 4 do 
corrente: nellas vem a versão-do 'Eratado de reconciliação 
entre Portugal e o Brazil, que hoje daremos ainda , em 
huim Supplemento, ao Público, no original Portugues com 
a ratificação do nosso» À ugusto Soberano ; e por'cujo plau= 
s- 
perior , publicar bum Bando para luminarias nos tresdias 
de gala, 15, 16, e 17 do corrente, em queestarão feche- 
dos os 'Tribunaes, e haverá os-regosijos publicos que pede 
a conclusão deste assumpto , pela qual se poz termo ásdise 
sensões que havião mente trazido comsigo « ias 
terrupção da fraternal correspondencia de interesses pro 


pria de ambos os paises. . ; : 


— Ze 





Ed 


Eatre os progressos vitiveis que tem feito nos ultimes 
tenspos as Sciencias tanto Nataraes como Políticas, não 
he menos aitendivel a applicação que se nota aos da Es 
tatistida , isto he, da Scieácia que por meio de permissas 
certas, mosira qual seja oestado da pepulação, commers 
cio, indostria e mais ramos elementares da existencia de 
huma Nação. A Inglaterra, a Ailemenha, « França, 
a flemsis, e particularmente 08 Estados- Unidos , são hoje 
as regiões em que mais se cultiva e procura ampliar os 00. 
nhecimentos desta natureza, posto que não sejão des, 
sedos já em nenhum Paiz policiado, quer evses trabi 
vejão a luz publica, com utilidado dos que disso sabem tis 
tar proveito, quer se encerrem nos Repartições do Govera 
“nó para seu uso particelar, Este meio de ter huma wspar 
tie de ar corrente de coda pair, -já pgs 
augmento , diminuição , ou estado estacionario da ama 
E pda e seu emprego; já o balanço de sua aporação, 
é importação, e por-elle o augmento de sua: Agricaltura 
e de sua Industria, ou a-decadencia destas, quer om go 
ral, quer em cada bum deseus ramos, he huma baze fun- 
damental da bon Administração publica, e hum thermó- 
metro que por huma observação annual seguida com tino, 
Facilita mnitas operações de Governo, e meites empresas 


"Re particulares. Sobre tudo, quando as classes. da Sacia- 


dede estão dispostas, por huma À e assizada -edqce- 
ção, a preferir a tudo o amor da Petria, todos. estos ele 
mentos fornecidos pelas moções Entatisticas achão acolhi- 
mento nosanimos reflerivos e omprebendedores , que eos» 
binão, tração, eexecalão projectos de que resultão, és ve- 
ves, incaleula veis beneícios a eller, aos seus compatriotas, 
e ao Estado. E quem anima em Jnglaterra os perticula- 
ves abastados a empresas arduas, e o re 
veis ao serem concebidas! Quem anima os a 
imitallos? Não -be o impulso immediato do Gevergo , HÃO 
he nresmo a simples necessidade de empregar os 

capitaes que possuem os emprezarios de tantos candes, de 
tantas estradas de carriz de ferro, de tantas fabricas dis- 
pendiosas, de tantes empresas sitramarinas! Não, nem o 
Governo, nem a abundancia dos fundos proprios, se po 
dem considerar como as causas impulsivas deste desenvol- 
vimento de industria. Em todos os paises ha grandes Ca- 
pitalístas, em todes ha no Goverso o desejo da pablica 
Paço bem como não ba individuo que, ando ae 
tar louco, deixe de desejar a ves. Porém, quando tes 
vlusses ricas fa instrocção, “quendo não se peja o Nego- 
cisate de abrir livros, de saber lingues, de ler Gesctas, 
Jornoes Sikterarrios e scientificos, por que hume edecação 
de homem civilizado o ltabilita a sahir da estrada de Simm 
mero e rude vendilhão , ou tendeiro ; quande entre os Ho- 


DE A RE pau) 


bres sé não julga dar wappiicação é Agifeuitata em 
. rande, panda »Artes, e" és -Selencias , (de: cuja 'ap- 


ado em fim se acha diffandida no pais buma ;geral educa- 
são pritnaria, donde mesceo amor da leitura, (oque es. 
aperamos ver em breve erescer -pelo :desvelo do 'Governo na 
mui ampla multiplicação :das Escolas de Primeiras Letras 
mo Reino) ; sem precisão de grandes estimulos superiores , 
e -fasendo -os-Cidadãos bom uso da liberdade que tem de 
“empregarem seuscabedaes em aiteis iemprezas, vão os Es- 
"tados tomando novo caspesto de prosperidade , os particu- 
-Jares -adguivindo novos recursos de subsistencia, e florece 
“por toda a parte a industria e «-riquêza das Nhções.: - : 
Como prova das vantagens dos ponhecimentos Estatise 
“$joos, < 80 mesmo tempo como noticia curiosa, passa- 
mos a transcrever da Revista Encyclopedica ( Jornal de 
París) do 1.º Semestre -deste ahno os artigos que nélla-pu- 
bhicou Mr. 4. Moredu de Jonmés., relativos a este de- 
*umpio, concernentes sos Betados-Unidlos, é Inglaterra, 
e á 
- senta, do commercio destas tres grades Potehcias Marl- 
timas. 


“Reuso estatístico do Gommeroio dos Betados. Ureidos: 


- Os Betados-Unidos são, pelo desenvolvimento quasi ree 
pentino do seu poder, n maior maravilha da-civilisação 
moderno. O seu territorio não estava descoberto ha 330 
ennos; hum seculo depois ainda eta habitado só por sel- 
vagens e por feras; algumas cabildas errantes e eSfomea- 
«das oecupavão então huma soperficis que sustenta hoje dez 
“milhões de homeos. Em 1778, tm buma época de: nós 
ainda não distante bO ennos, Ludo quanto este pais po- 
“dia poupar de seu consumo para os mertados da Metro- 
po, e Ludo o quê della recebia em trodo' para tuas prê- 
cizões, não chegava ao valor de 50 milhões de francos 
(ou 20 milhões de cruzados). He interestante saber, em 
Sermos defiaitivos, aque altura atue  pragressos têm ago- 
da levado o seu commercio , e qual he o gráo de riquesa, 
poder maritimo, e influência politica sesultantes da exe 
tensão e da importancia de suas transacções cbmererciaes. 
Pera obier o conhecimento dos termos numericos que fore 
decem estos premissas, nós nos servimos de documentos 
ofitiaes ou autbentidos, originaes, e os mais delles ind. 
ditos á quem do Atlantico. Ê ' 


---Os rlador Uidos recebem antualigente: 
1.º De sua Industria; o prodo- E É 
2,5140008 


doem - «.- <« frano. 0008 
8.º Desna Agricultura  - + 18060004 
3.º Da Importação Nacional - 362,000 385 
4.º Importação Estrangeira »  81,0009 10008 
Total 8,8970008 


- Esta maua de productos recebe o 
1.º À exportação des productos 
isdustrinos sobe a - « + 
8.º À dos productos naturbes a 
9.º À dos produetos estrang. a 
4.º O consumo dos pródectos 
- “indeétrizes indigenas - « - 292,94, A nf 
º O dos pod. nab, indigenas rc 
6.º0 dos productos estrang.  241,000 


destino seguinte: 


- 248,96 
14,000 


ne : 2,897,000f 
Pot estes termos péruds e mpronisbados opéra é Coúr 
mercio interior dos EstadoseUnidos sótird huma: massas . 
1.º de productos indigenas, naturass; o ima : 
dutrinesdo - . . . - - c franc. 8,2520092 
9.ºde productos estrangeiros do - - « - OO 


Valor do com. interior formado pelo cons. 4,493.0004 








temos entro nós algansillastres exetoplos) ; quan- - 


, eresultadocomparativo, que elle por im-apre- . 


130364 | PIPA 


o ieinateão Sb geral Ê E iai ad 

1.ºde Hulha exporta: i actos Endic 
genas-e-industrises de - - - - franc. 261,99] 

2.º de dita de protluctos estrangéiros de 42,000 





3.º de Numb importação nacional de + - - 8520008 ' 

4.º de dita estrangeira do » e on» a+,0008 

Valor do commercio exterior formbdo desxs - - E 
portação e da importação - - - - - 786,99] . 





“Somina total do com. dos Estados. Unidos, 
tanto interior comoenterior - - franc. 3,689,000(5 


(Ou-1;8473 milhões de crhzados é 200 réis:) 

» Eis o quanto em huma unica geração póde produzir 
em riquezas agricolas, industrines, e metalibas bar povo 
Jaborioso, que se sabe aproveitar de todos los recursos gee 
possee, e te todiis es occórrencias de que póde tirar vas- 
tagem para-augmentar: à prosperidade do dey commnér- 
vio.» . Ê 





Resumo estatístico do Commercio da Inglatérra. 


» Em vão se procuraria nos Annges do Globo o-exem- 
plo de hem Povo cujo commercio tenha igualado o da 
Inglaterra; nunca a arte de fabricar, comprar , e vender 
deo origem n Potencta tão colossal; e decorrêrão trinta 
seculos primeiro que hum Povo reunigse suficiente babiti- 
dade, perseverança, e fortuna para sobre esta haze esta- 
belecer hum grande Imperio. He tão importantê como 
difficultoso determinar dehaim módopositivo oselementós. 
de que se compõe 'o coómimercio da Grá-Bretanha. Pro- 
Jundo estado deste assumpto nes tem máfaistrailo os seguiti- 
tes resultados : : dra e Ra ; 

A Grã-Bretanha recebe aúnvalmente, segundo os let- 
mos médios dos nitiimos armos de paz: - - 


“1.º Da toa Industria - franc. 3,009,0908 7 4 q: 
8º De sua Agiicultuia e Minas 5/480,0004 4: $888:3208 
3.º Ba Importação Colonial: 848,0008 53 4 
. 19S,0% 


4.º Da Importição esltangeira 41,894 
Total franc. 9,742,250% 








O destino desta massa immensa, que constitue a mate- 
ria'de Commercio Ingiez;: he do modo seguinte: 
1.º À exportação dos productos ; 


> 


industrises he de - - -- « 10,850; Ra a 
8.º Dos productos ratuses- - 75/72] | 1140/4504 
8.º Dos productoscolbniaeses. ; . , 

trangeiros - - - - - - 2588758). 


4.ºO consumo dos productos - - 
jndustriaes . = = 2 8,757,150, p ; 

5.º Dos produetis naturales- - secas aco bo) 

6.º Dot productos colóh. estr. 499,9504 a 


- Total 9,7488508 





- estes termos geraes e aproximados, o Com- 
mercio interior trabalha em huma massa : 
1.º Dé prodectos indígenas, mátemmes, ein." : 

- dustriaes - - = - o - - - franc. 8,201,650, 
8.º De productoi eolemiges « estrempéiros - 499/90, 
pa peqen Ps Caa Rê do E E chora irc 


r 


Valor d6 com. intêitor formado feto cor. 8,001,5008 


O Cotnidercio interiot forma-se: , ; 
1.º De bema exportação de productos indi- 


see naturges e industriges de - . -  886,575 
:º De productos coloniáés é estrangeiros -  253,875 
8.º De buma importação colonial e estran- 

gerado - . - 2... Tosa 





[ 11412) 


“Valor do Commercio exterior formado da 


“ exportação e da importação - - - - 1,8942758 - 





| Somma total do Commercio Britannico SN EA 
interibr e exterior - - - - franc. 10,496:0008 . 
(Ou. 44200 milhões de cruzados, comu pouca differcnça.) 


» Eis a riqueza prodigiosa que fornece à Inglaicrro- a 

4 superioridade dos emprestimos , do crédito, edo» subsídios, «- 

o putronato da America, a posse da “sia, o imperio dos . 

mares, e aquella preponderancia Luropéa que a França |. 
"lhe fez comprar com -vinte annos de guerra.» 


* Resumo estatístico do Comercio da França. . 


» Depois do regresso da par, ainda senão procurou de. . 


terminar qual seja 4 extensão de toda a nara das norsos 
transacçõescommercises. Nenhum resultado estutisttco po- 
-de com tudo offerecer maior interesse do que aquelle que, 
abraçando ao mestno tempo a producção agricola eindus- 
triul, o contuno , e o contercio exterior, ministra a 


expressão numcrica da civilisação, da riqueta nacional, e da, 


* preponderancia politica. Para achar ese termo , concultã- 
amos e submettenhos a rigoroso exame buma ojultidão- de 
documentos autlenticos ou olhcises. Eiscoqui os resultados 
* que elles nos fornecêrão ; e que nos putecem pouco ufesta- 
da da verdade, excepto porém o que toca ao commercio 
colonial, o qual be ergado huma quiotu pettaao tenos que 

«o seu valor real. 

A França recebe diinaalinest! 
1.º De sua Industria obra de 

francos de producto - - 1,820: 1023 
2.º De sua Agricultura obra de 

Productos em bruto - - - 4,678,7088 





| 6,498,8108 


1 Q Commercio exterior compõeses 
1.º De huma exportação, de productgs.indi-. : 
genas, naturaes e industrises de fr. =. =, 


“8º De huma reexportação dos Depositos de. - 68,000,8 


3.º De huma importação: das nossas Udlo- : 
4 pias, pelo mehos de - :. - e... 
-4.º Dehuma importação dos Paizes estrane. 

sc Beirosde q. - = ca 0 = =, 3460208 





Valor do Commercio exterior formado da 1 
exportação e da importação .- -- - - 847.459 


. Semma total de Commercio Erancez inte, , 
rior e exterior - - 7323.6108 





(On 34494 milhões e cruzados.) - 
» Deste modo o valor das trabsucçoes commercizes da 
- França excede annualmente a enorme somna de 7 ml 
milhões e 3008 ide francos. Qual não seria a prásperidade 
deste Imperio +e os mananciaes desta inmensu riqueza Dão 
fossem exhsuridos por 25 annos de guerras civis. e estrane 
geiras, duas invasões, perda: das nossas Colouias, e pela 
desgraça de muitas vezes nos termos esquecido depois da 
Colbert, que os primtiros interesses dó Estado são os da Agrie 
cultura, da Industria, e do Commerciols— 4 M. de 
Joinnês. » ( Cnncluir-se-ha , dando eni Edo Me a Qua- 
dro pe parnioa destes tresuriigos. jo a 
es age aa a 
No dia 48 do corrente mez de Novembro começarão 
os exames dog Oppositores «os Lugares da Reul Biblio 
Aheca , oe Sub Magestade foi Servido restituir-lhe. - 








3.º Da importação das suas Co- , 7 
lonias - = é o = «+ 40,8808 | : Anmuncios ' 
4.º Da importação dos Paizes o 488,4008"- ú ' 
estiungeiros == = - - 8460208 Na” Cais da Baxilica do Santa Maria e tão x am 
5.º Da importação aos Deposi- ] . rematar as readas de Obidos, Torres: Vedras, e ouias, pet 
tos" ce 0 = = 620008 tencentes á mesma Bazilica nos dius L1., 23, e 86 do com 
? À rente mez de Novembro. 
+.“ Fazendo ao todo fr. '6 937 2108 O Senado da Camara destina o dia. dezoito do correir 








-O destino que esta massa recebe a aproximadamente o 
seguinte: ER 


1.º A exportação dos produ-. y 
ctos industrises*sobe a - - 2600008 RE 
2.º A dos productos nóluraés 149.050 À 461,0004 
3.º A dos productos ctrangei- - - ' 
ros dos Depositos- - - + 520003 
4.º0 Consumo dos. productos - x 
- industrides a  ceitziooso 1560, 24 |. 


5.º À das protuctos nuturnesa 4,929 658] | 6 A76, 1604 
6.º A dos productos coloniaes . ] 
estrabgeiros a . - - - - 3864008 








v Fazendo so todo 6,937,210% 


a 





Por estestermos geraes abarca o epmimercio interior em 
dura mássa : : .. 
1.º De productos indigenas , naturaes, e in- 

dustrines de fr. - - cv. 


. 6,089 7608 . 
2.º De productos colinines e estrangeiros: de 


386,40 





“ Valor do com. int. formado pelo consumo 6,476,1608 


te mez, pelas onze horas da manhã. para nrremater O 
“Direito do Ver-opero, asquem mais preço offecer. To- 
da a pessoa que quizer lançar, deverá comparecer. na Sa- 
lado mesmo “Tribunal, no predito dia. 

O Senado: da Camara tem destinado o dia '19 do car. 
- rente mez de Novembro de 1825, para proceder á arre. 
matação do forneeinierito de carnes: para o consumo deus 
Capital; o que-se fuz publico pelo presente annuncia, 

Vendem-se duas propriedades , na Villa .de Punhkete, 
que forão de José Custodio Cabaço, livres.de forg.: bu- 
«mas com seu quintal, avaliados em 300000 réis; e ou- 
tras:sem quintal, avaliadas em 1804000 réis ; ambos os 
predios .na rua Nova , junto á Misesicordia : quem>os quizer 
ent » dirija-se á rãa das Canastras N.º 19:em Lesbod. 

+ Vende-se buma propriedade de casas com quintal: na 
calçada da Estrella N.º 49 u 61: quem'a preteuder, fal. 
de a Francisca José de Olsveira: e Sousaina rua des 
Bernardo N.º 45 junto ás terras do- Cobeçar 

e -Alé 30 de Novembro pura Pernainpuco a aeia So- 
eramento e Conceição, Dl aa ic Fronciabo | “de 
Almada. 

Na calçada de $. João Nepomuceno se alugão cavala 
los, de manhã a 600 réis, de tarde a 720 réis, e Todo o 
dia 960 réis; seges demanhãva -880-réie, de tarde É 
réis, e por dia 1,8800 réis; e pura fôra da terra Legiao 
por “Preços comrgodos, e fatos! parda Pere e 


. Foo: | LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. A E 
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a - SUPPLEMENTO AO Nº-269 DA GAZETA DE'LISBOA: 





E TERÇA FEIRA; 15 DE NOVEMBRO DE its. 


PARTE OFFICIAL. 


4“ Path +, * 

Miyisrerio DOS Negocios DO REINO: 

. ; E Carta de Lei. . AS ; 
- Dom João por Graça de Deos, Rei do Reino Unido-de 
Portugal, e do Brasil, e Algarves, d'aquem, e d'além 
tmar, em rica Sênhor de Guiné, e da Conquista, Naves 
gação, Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e da In- 
dia, etc. Ao» Vassallos de todos os Estados dos Meus 
Reinos e Senhorios, saude. Faço saber aos que esta Carta 
de Lei virem: Que-pela Minha Carta Patente, dada em 
odia trese de Maio do corrente anno, Fui Servido tomar 
em Minha Alta Consideração quanto convinha , e se tor= 
nava necessario ao Serviço de Deos, 'e ao bem de todos 
os Povos, que a Divina Providencia Confou á Minha 
Soberana Direcção, pór-termo aos males, e dissensões, 
que tem .occorrio no Brasil, em gravissino damao e 
perda, tanto dos seus. Naturses, como dos de Portugal ;. 
e:seus Dominios: O Meu Paternal désvelo se o 
constantemente de considerar quanto convinha restabeles 
cer a paz, amizade, é boa harmonia entre Povos Irmãos, 
que os vinculos mais sagrados devem conciliar, é unir.em 


perpétua alliança: para conseguir tão importantes fios, 


pve a prosperidade geral; esegurar a existencia Pos 
itica, e os destinos futuros dos Reinos de Portugal. e 
Algarves, assim como: os do lleino do Brazil, qué com 
prazet Elevei a essa Dignidade, Preeminencia, e 

minação, por Carta de Lei de dezeseis de Desémbro da 


Que as Supplicas, e mais papeis, que Me são dirigidos, 
ou aos Meus Tribunaes, aos quaes Tenho. Coacedido. o.. 


- Meu Real Tratamento, sejão formulados da manocira sps 


guinte:= À Vossa Magestade Imperial ,. e Real= Que 
a direcção dos Officios encaminhados á Minha Real Pre- 
sença, ou pelas Minhas Secretarias d' Estado, ou pelos 
Meus Tribunaes, seja concebida pelo Lheor seguinte: == Ao. 
Imperador e Rei Nosso Senhor. == E que, os outros Ofii-. 
cios se concebão assim: =: Do Secviço de Sua 
de Imperial, e Real.=  ... ; ; 
E esta y que desde já vaiassignada com.o Titulo de Ima- 
perador, e Rei Com Guarda, se cumprirá tão inleitamen= 
te como nella.se contém., sem dúvida ou embargo algum,. 
qualquer que elle seja. Para o que Mando á Meza do Dese 
embargo do Paço;. Meza da Consciencia e Ordens; Rex 
gedor da Casa da Supplicação ; Consélhos da Minha Real 
Fazenda.; e dos Meus Dominios Ultramarinos; Governa« 
dor da Relação e Casa do Porto; Presidente do-Senado 
da Camara; Grovecnadoreg das Armas; Capitães Gene-. 
raes; Desembargadores ;. Corregedores; Juizes; Magistras 
dos Civis e Criminaes destes Reinos e seus Dominios; a, 
quem e aos quaes o conhecimento desta, em quasquer cas 
sos pertencer, que & cumprão ,. guardem, e fação inteira 
e-litteralmente cumprir e guardar como ella se contéq s, 
sem besitações, ou' interpretações, que alterem as Dispo=s - 
sições della, não obstantes quaesquer Leis, Regimentos, 
Alvarás, Cartás Regias, Assentos, intitulados de Côr- 
tes, Disposições, ou Estillos, que eu) contrario se tenhão: 
ri ou introdusido ;. porque todoi, e todas'; de Mew, 
ota 


mil. oitocentos e quinze, em consequencia do que; . Ma rio, Certa Saiencia, Poder Raal;. Plano; e 
prestárão depois os seus Habitantes novo juramento de Sapresio, Derógo e Hei por » coma se: delleg 
fidelidade no Acto solemne da Minha Acclamação em a Fizeme especial menção em todas assuas partés,. não obra 


Corte do Rio de Janeiro: Querendo de buma vez remos 
ver todos os obstaculos que podessem impedir, e oppôr:sk 
á dita aliança, concordia, e felicidade de hum e outro 
Reino, qual Pai desvelado, que só cura do melhor esta= 
belecimento de seus Filhos: Houve por bem ceder e trant- 
mittir em Meu sobre Todos Muito Amado, e Prezado 
Filho, Dom Pedro de Alcantara, Herdeiro, e Successor 
destes Reinos, Meus Direitos sobre aquelle Paiz, Crean- 
do, e Reconhecendo sua independencia com o 'Pitulo de 
Imperio; Reservando-Me todavia o Titulo de Imperador 
do Braril. Meus designios sobre este tão importante obje- 
cto se achão ajustados da mancira que constá do Tratado 
de Amizade, é Alliança, assignado em o Rio de Janeiro 
em o dia vintee nove de Agosto do presente anno, rati- 
ficado por Mim no dia dé. hoje, e que vai ser patente a 
todos os Meus Fieis Vassallos, promovendo-se por elle os 
bens, vantagens, e interesses de Meus Povos, : qué be o 
cuidado mais urgente de Meu Paternal Coração. Em tass 
circumstancios, Sou Servido assumir o Titulo: de Im- 
perádor do Brasil, Reconhecendo o dito Mew sobre To- 
dos Muito Amado e Prezado Filho, D. Pedro de Ak- 
<antura, Principe Real de Portugal, e Algarves, com 
o-mesmo Titulo tambem de Imperador, e o exercicio 
da Soberania em todo o Imperio; e Mando que d'ora em 
diante Eu assim fique reconhecido! com o “Tratamento 
«correspondente asesta Dignidade: outro sim Ordeno, que 
"todas as Leis, Cartas: Patentes, e queesquer Diplomas, 
«ou "Fitulos, que se costumio expedir em O Meu No- 
«me, sejão passados com a formula seguinte: == Dom João, 
«per Graça de-Deos;, Imperador do Brasil, e Rei do Rei- 
no-Unido de Portugal, e Ai, » d'aquem , e:d'além 
Mar, em Africa, Senhor de Guiné. e da Conquista, Na- 
«velgação, e Cominércio da Ethiopia, Arabia, Persia, é 
da Índia eg. : == Que os Alvarás «ejão concebidos do se- 
guinte medo ; =x: Bu o Imperador c Rei, Fago saber etc. :=> 


tante a' Otdenação, quê o contrario determina, a qual 
tambem Derogo para este eleito sómente, ficando alia 
sempré em seu vigor. E ao Doutor Jodo de Mattos e 
“asconcellos Barbosa de Magálhães, Desembargador do 
Paço, do Meu Conselho ; que serve de Chanceller Mór 
destes' Reinos, Mando que a faça publicar na Chancellas 
ria, e que della se -remettão Copias a tados os Tribunaes; 
Cabeças de Comarca, e Villas destes Reinos, e seus Dos 
minios ; registando-se em todos os Lugares ,. onde se ços 
tumão registar -similhantes Leis; e mandahdo-se o Ori 
inal delta para a Torre do Tombo. Dada no Palacio de 
ra, aos quinzo dias do me? de Novembro, ango do 
Nascimento de Notso Senhor Jesus Christo, de mil oitos 
cento? vinte e cinco. : 
Ixprhapor 2 Rzr.=-com Guarda. = . 
Joré Joaquim dé Almeida e Araujo Corréa de Lacérda. 
» Carta de Lei, Constituição Geral, e Edicto Perpétua, 
pelo qual Vossa Magestade Imperial e Real, em consa 
quencia do que Fóra Servido Prover por Sua Carta, Pa- 
tente de 13 de Maio do corrente anno,. e do Contração 
Celebrado pêlo Tratado de vinte e nóve de Agosto do mem 
mo presente anho, Hu por bem assumir dora em diante 
o Titulo de in do Brawl, unido ads oulros Ti- 
tulos da Sua à Coróa, dando a este respeito as Prom 
vidensias convenientes; tudo na fórma acima declarada. 
. Para Vossa Magestade Imperial e Real vêr. 
José Balbino de Barbora e Aroujó a fez. 


. Marisririo pos Nzcocios EstRANGRIROS. | 
Dom Joio por Graça dê Deos, Impesador de Bra- 
sil, e Rei de Portugal, edos Algarves, d'aquem ed'qe 
lém mar, em Africa, Senhor de Guiné, da Conquista, 
Navegação, eCommercio da Ethiopia, Arabia, Pereias 

e da Índia ele. e 


. Faço Saber aos que a presente Carta de Qonfirmagõo 


a Por Gude ds Hs 





Quirênta sto, so foáiuio & 36 esa 

ide Jensito, entee Mim, e o Peresiasino Princi . Pe. 

do, Topenndor to e, elo tidos dn: 
Prado Filho: pá : beça ; 

amonidea dá ai poa Pa , tum tdo de Pat, 


tigor he uinte : 
pie ndivitival Teindade. Sus 


H 


H 
Ê 
Ê 
: 


imio os 
bue harmenia entra Povos Irmãos, que os vin- 
saguados dever conciliar e unir em perpétua 
para conseguir tão issportantes fns, promover 
dê geral, O sagarar a existencia politica, e 
os deuinos feturoa de Portugal, amim eoimo os do Bra- 
sz e Querendo er iiiça remover todns a pa 
ve possho impedir: q dita alianga, coacordia, «e felicis 
de dê bum Ego Estado, por Seu Diploma de 13 de 
Meio lo ddrreme sono Recontitoco o Hroxif va cathe- 
guia dê Empirio Endependente, « separado dos Reinos 
da Porhigal, e Algarves, é a seu sobre todos muito Ama-. 
do é Premdo Filho, Dotm Pedro, por Imperador, ceden-: 
de, e transferindo de Sua livre vontade a Soberania. do dito - 
Tosperio ao Mesmo Bea Filho, e Seis Logitimos Succes- 
soros, e Tomando sómente, e Reservando para a Sua 
Pencá q nicemo Titulo. — E Estes Angustos Senhores, 
ticuritendo à Medição de Jus Magestade Britannica para 
er ajuste de todk a questão incidente á separação dos dois: 
Buados, tem Noméado Plenipotenciarios; a saber: Bua: 
Magutedo Fidoliuima so Inustriwino e Excelatinimo- 
asa 8Bir Cortês Feio Ê ease de: 
fa Mogenedo Brisumnica, -Cras lem da Tor-: 
ma , 6 dá Ondeai do Banho. Bea Magestado Im- 


fu 


portal do Tllastrissido é Exceluntissimo Leis José de Cara. 
. molkó é: y de-Ses Conselho de Estado, Dignitario 
da fusportal Ordem do Cruzeiro, Commendador das Or- 


dens dk Christo “e da Conecigdo,. e Ministro e Secretario: 
Hi dos Negocios Estrangeiros; ao -Tlustrissimo e 
xbeHentiminso Barão de Sanio Amaro, Grande do Im- 

jo y-do Conselho 'd' Estado, Gentil-homem da Imperial 
para, Diguitario da Imperial Ordem do Cruzeiro, & 
Commwendador das Ordens de. Christo e de Torre e Espa. 

7 e 00 Hlusrissino e Exeellentissimo Francisco Villela 

Moxa , do Conselho d' Estado, Grã-Craz da Imperial 
Qrdeiti do Cruteiro, Cavalkito da Ordem de Christo, 
Ooronkl do. Empertal Corpo de, Engenheiros, Ministro e 
Becrerario d Elnnão dos Negocios da Marinha, e Inspex 
tor Gerat da Mutinha. : 

E vistos, e trocados Os seus Plenos Poderes, convierio 
em gue, na ebnformidade dos principios expressados neste 
Preambala , de formase o presente Tratado. 

* Artigo primero. Sub Magetade Fidelissima Reconhece 
6 Brasw me estiegoíia dê Imperio Independente, ecepa- 
vedo dos Reinos de Vortugnl, e Algarves, e à Seu oe 
bre todos moito Amado e Prezado Filho Dom Pedro por 
Jenperador, cedendo, etránsferindo de Sua livre vontade a . 
Sederania do dito epeio ao Mbemo Seu Filho, e a 
Gens Lepitimos Suceessores. 

- ua Magenede Fidotissima Tomá sómente e Reserra 
patas Sua Person o mesmo Titulo. 

* wiriigo segundo. Bu Megestado Imperial , em reco» 
Whecigiento de respeito e amor a Seu Augusto Pwij, o Ses 
ahor D. João VÍ, anne a que va Mugestado Fidelissir 
tua Tome para a Sua Pessoa o Titulo de Imperedor. 

- Artigo terceiro. Sua Magestade Imperial Promeue não 
aceitar - proposições de quaesquer Colomias Portuguézas 
para se teunitems ae Imperio do Brasil. Ed 

Arligo quarto. Haveré d'ora em diante paz, ealliança, 


““e a mais perfeita amizade entre os Reinos de Portugal, e 


*oslgorves, é o Imperio do Brasil, com total esquecimen- 
“to das desavenças passitlas entre os Povos sespectivos. * 
'. ng quinto. Os Subditos de. ambas as Nações Por- 
Wipuma; e Bruzileira, serão considerados e tratados nos 


RISE 


teejircsmes di vt. cio LOBOAT NA“ IMPRESSÃO REGA. 


Vis.) 


retpictivya Fogão: gopty ou da-tiggãa may Aararecida e 
bisita, eseus direitore pro Yeligidtamente guar- 
dados; é protegidos; ficando entendido ,, que os actuaes 


idores de bens de raiz serão mantidos na posse paci- 
Edo mesmos beps. Vos qi É 

“Arllgos sexto. Todd « propriedade de bens de raiz ou 
moreis, e acções, sequestrailos ou confiscados, p 
tés ao Subditos + pg os Soberano» de Poribgal, cia” 
Brasil, serão logo. restituídos , assia temo os seu» rendi- 
mentos pescados, deduzidas us despesas da adminicraçõo, 
os seus Proprietarios indemnizados reciprocamente pela 
maneira declarada mo artigo oitavo, f 

- Artigo septimo. Tódas as Eesbargações c Cargas apre- 
zadas, pertencetiteê aos Subditos de auíbos o» 
serão similhantemente restituidas, ou seus Propristarigd 
indemnizados, á 7 F 

“Artigo oitavo. Haas Comminho nomesis por ambos 
dé Ciovermos, composta de Portuguenres, e Brasileiros, em, 
namoro igual, o estabelecida onde os respectivos Gover, 
nos j por'mais convenicbie, será encarregada do 
examinar a materia dos Artigos Sexto e Septimo, entemo 
deado-e», que ae seclamações deveráo ser feitas dentro da 
prazo de bras enno depois de formada a Commisão;. :e 
que no caso de empais nos votos, será decidida uqueitio 
pelo Représemtanto do Sobgrmm Mediador. e Ambos or 
Goseraos kudisarão os fsndos por esde se hão de paget 
as primeiras reelameções liquideda». y 

agro. "Todas às reclamações pnblicas de Govere 

no a Governo serão reei te recebidas e decididas , 
ou com a rettituição objectos reclamados, vq €oms 
huma indemnisação de seu justo valor. Para o ajusta dese 
tas des, Ambas ms Alta Partos Contractagtoa 
Convitrão em fazer boms directa e especial, 

Artigo dotimn. Serão vestabelecidas desde logo: ay rela 
ções de Commercio. tutré ambes es Nações, Portuguçaa, 
e Braxileisa, pagando reciprocamento todas as mercades 
ses quinas per cento de divéltos do ostsumo, provisorkto 
mente; ficando os direitos de baldeação e-reexportação da 
thesma fórma que ee praticava antes da separição. 
* sfriigo undocilmo. A recíproca Tavca dus Ratificações 
do presente Tratads se fará na Cidade de Lésbou dentro 
do espaço decinto meses, cu tueis breve, «e for possivel s 
contados do dia da asiguatura do presente Tratado: .. 

Em tostomunho do que més, abaixo assignados, Plemijos 
tenciarios de Sua Magestáde Fideliwima, é de Ses Mages 
tade Emperial, em virtude dos nesses respectivos Pignes 
Poderes, assignamos o presente Tratado com os nossos Pus 
nhos, e lhe fizemos pôr o Sello das nossas Armas. 

Feito na Cidade do Rro de Janeiro, eos vinte enoms 
dias do 'mez de Agosto do anno de aril oiisocntas e vinte 
e cinco. : 


(L. 8.) Corlos Stuart. (L. 8.) Lots Juss de Careaho 
Nell: : 


e 
(L. 8.) Barão de Sonto Amaro 
Ls) red Villeta Bara 


» E ventlo-Me presente o mesmo Tratado, cujo theor fica 
acima inserido, e bem visto, considerado cexaminado pos 
Mia tado o que neile se contém, o Hatibeo c Confrmo 
assim no todo como em cada huma das suas Classolas 4 
Esipulações; e pela presente o Dou por firme e válido 
para haver de preduzir o seu devido efleto, Ptomettendo 
Obsersállo « Cumprillo inviolavelmente, + Foro cum 
prir é observar pot qualquer modo que possa ses. Em tem 
temenho e firmeza do sobrédito Fiz pussar a presente Gar 
ta, por Mim assignada, passeda com o Sella grande des 
Minhas Armas, e Referehdoda pelo Men Conselheiro Mi. 
mistro e Seerotrio d'Estado abaixo ussignado. Dada ao 
Palacio de Mafra, nos quirize dius do mes de Novembro 
do Anno do Nascimento de Noso Senhor Jesus Christ 
«de mil oitocentos e vinte é cinco. E 

beszévo E Rerm Com Grando, . 
Conde de Porto Bonjpo.r 
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PARTE OFFICIAL. 








* Ministerio Dos Negocios DO REINO. 


- » Havendo Sua Magestade recebido a Noticia da feliz 
Conclusão do Tratado de Alliançu, e Amizade com Sua 
Magestade o Imperador do Brasil, Principe Real de Por= 
tugal. e Algarves, Seu sobre todos Muito Amado e Pre- 
zado Filho: Houve por bem Determinar , que os Dias 15, 
16, e 17 do torrente fossem de Grande Gala na Corte; 
que nos mesmos houvessem luminarias geraes, e Ferias nos 
Tribunses; e que no diá 17 se Cantasse na Santa Igreja 
Patriarcal o Hymno Te Deum Laudamus , em Acção de 
Graças por tão grata, e interessante noticia, fazendo-se 
em consequencia as participações do estilo, á Corte, Tri- 
bunaes, Arcebispos, e Bispos, Gêneraes das Provincias, 
Prelados das Ordens Regulares, e ás Camaras das Cida 
des, e Villas do Reino, na fórma do costume; e o mes- 
mo Augusto Senhor, apezar da continuação do grave in- 
commodo, que sofire nas-suas pernas, que lhe não per- 
maitte vir já congratular-se com o seu Povo no meio da 
Capital, nesta tão fáusta occasião, receberá com a Sua cos 
tumada Benignidade, em odia 17 do cortente, pelasduas 
boras da tarde, no Real Palacio de Mafra, todas as pes- 
soas que quizerem ter a honra de o comprimentar, e bei- 
jar Sua Imperial e Real Mão por tão plausivel motivo. » 








PARTE NÃO OFFICIAL. 





AUSTRIA. 
Vienna, 16 de Outubro. 


que os Exlados-Unidos contiderarião .a repulsa da sua 
pretenção como prova de huma disposição hostil da' par- 
te da Porta para com a bandeira .fmericana. Receia-se 
pois, quea Esquadra Americana se una aos Gregos. Com 
tudo estes receios parecem mal fundados, porque o Com- 
mandânte .4mericano de certo não tem instrucções para. 
começar huma guerra com os Turcos; e unindo-se com 
os Gregos para atacar ou o Capitão Bachá, ou a Esquas 
dra Egypcia, cometteria hum acto de hostilidade que o 
poria debaixo de grande responsabilidade. Deve pelo me» 
nos, enviar primeiro bum relatorio a Washington e es= 
perar pelã resposta ; no entanto se terá concluido a cam 
panha actual, E 
A Porta tambem mostra alguma inquietação pela ches 
gada do Imperador Alexandre á costa do Mar Negro, 
e pela Ro revista que elle ha de passar de todos os 
corpos tropas estacionadas nas Provincias adjacentes. 
Affirma-se que se pedírão explicações confidenciaes a Mr., 
de Minsiacky, que sem demora desvaneteo os receios que 
ae poderião ter: porém estas explicações não produzírão 
o efeito que dellas se esperaya. A 
Os Turcos são mui desconfiados, e sempte estão temens 
do ós Russianos. Os seus Homens de Estado não podem 
apreciar a generosidade e moderação do Imperador da 
ussia, e sempre imaginão que ha algum fim occulto. 
Se não fossem pelas positivas declarações do Barão -Obe 
tenfels, que goza a confiança do Diven, ainda julgarião 
que a Corte da Russia he a Alliada occulta dos Gregos 
( Monitor, no New» Tímes.) 


FRANÇA. 
París, 13 de Outubro. 


- Os namerosos accidentes recentemente causados pelas 
bexigas, especialmente em París, o susto que à inespes 
rada renovação deste flagello tem espalhado em todas as 
classes da sociedade , as discussões que por este motivo se 
tem suscitado no centro da Escola Real de Medicina, e 
outras sociedades erudítas, nos paretem de tal natureza , 
que farão ler com interesse os factos e observações que se= 
guem, e que nos forão commuuicados por hum habil Mes 
dico: BS : 

» A epidemia variolica que hoje se observa em Paris, 
tem apparecido em outras partes: nos Estados Unidos da 
America, na Inglaterra, Irlanda, Escocia, Hollanda, 
e mesmo em alguns districtos da França, onde o mal fez 
menos ruido, por isso que se achava menos conhecido. 
Em todas estas epidemias, e especialmente nas dos Estas 
dos Unidos, e da Inglaterra, as bexigas tem atacado: 
1.º algune individuos que já antes as havião tido; 2.º ou- 
tros que as tinhão tido em outro tempo pela inoculação ; 
8.º outros que não tinhão tido as bexigas naturaes, nem 
inoculadas; 4.º outros, finalmente, que havião side vaccia 
nados. 


» Nos Estados. Unidos, só houve mortandade entre as 
tres primeiras classes. Dos vaccinados ninguem morreo. 

5 Na Inglaterra, entrç os homens que não tinhão tido 
bexigas naturaes, nem inoculadas, a perda foi de bum 
entre quatro. ONÇA 

» Entre os que as havião tido de huma ou outra fórma, 
foi'a perda de hum entre 38. ; 

» Entre os vaceinados, a perda foi de hum entre 484. 

» Dahi resulta : 

» 1.º Que as primeiras bexigas não livrão de segunda 
afiecção variolica, de hum modo absoluto. 


»2.* Que a inoculação não livra das bexigas de bum : 


modo absoluto: quem escreve este artigo conhece a este 
respeito bum exemplo que lhe he quasi pessoal. 

»3.º Que a vaccina não livra das bexigas. de hum mo- 
do absoluto, como se tinha dito-e julgado, mas que quando 
não livre das bexigas, ella as torna. singularmente benignas, 
mais do que a inoculação, e mais do que as mesmas be» 
xigas. É y 
. » À vaccina seria pois para a jnoculação o. que a ino- 


culação be para as bexigas; e isto, ainda mais na razão ' 


geometrica do que oa arithmetica. Ha GO qonos que so 
conhece atacarem. as bexigas pessoas que já es tinhão tin 
do; mas como existia a preoccupação que só se podião ter, 
huma vez, chamavãa-se as segundas, begigas falsas. - . 
» Em quanto aa mais, alguns espiritos, ávidos da ver» 
dade tem querido: submetter a novas experiencias A pros 
prigdade preservadora da vaccisa. Hum joven «lumno, 
filho de bum medico famago, o falecido Mr, Legollois , 
fez-se invcular a si mesmo as bexigas 1.º e Q,* vez; .na 
segunda recebeo numerosas pyngturas. Elle havia aido cui- 
dadosamente vaçcinado na sua infancia. Desta experien- 
cia nada resultou. a 4 , A 
» Logo: a vaccina he preservadara. Sim, para Mr. Le» 
gallois, e decerto tambem para outros muitos; porém 
repetindo-se muito esta experiencia, poderia acharese alu 
gum individuo .a quem ella communicasse ps bexigar. Has 
veria por tanto bexigas depois da vacina ;' nas tambem 
he mui provavel que estas bexigas fosse. benignas, 
; PMGIR AE (Jornal dar Lebates. ) :. 
; Idem, 14. 
« 9 Doutor Salmade acaba de publicar algumas observas 
ções mui interessantes sobre a epidemia das bexigas, que 
ha alguns mezes reina em Parig. Referem que ha pessoas 
que tiverão bexigas, .e que tinhão sido vaccinadas. Não 
está sufficientemente provado, que estas pessoas tivessem 
sido bem vaccinadas, mas neste caso, a marcha das be- 
xigas dos vaccinados he difigrente da marcha das bexigas 
verdadeiras. Não se tem deixado d'inocular em varias 
erinaças 'que não tinhão tido bexigas o pus tirado das pes- 
amas ataçadas desta especie de enfermidade; as operações 
forão infrypluosas, e as punciuras se secárão. 
Congedendo mesmo que esta erupção seja de verdadeis 
ras bexigas, e que tenha atacado alguna individuos que 
tirerão q verdadeira vaccina, deve confessar-se que. a em 
midade se tem tornado mais benigna, mais mitigada , 
de mais, curte duração, e de tal sorte modificada, que 
não ha exemplo de ter ficado pessoa alguma desfigurada 


pelas oicalrizes , pela perdo da vista, e finalménio que as . 


berigas. dos vascinados tenhão tido exito fumesto. Podes 
riãp citarse algumas pessoas que tiverão as-bexigas duas 
vezes. Depois da inoculação tem havido exemplos bem. 
provados de recahida de bexigas: ora, já que bum pri- 
meiro ataque desta enfermidade nem, sempre livra. de ses 
gundo, não se deve exigir, que & vaccina,. seu presera 
vativo, seja mais infallivel. 

. Aos boatos espalhados contga a pratica da veccina , 
Mi. Salmade appõe haru argumento concludente : não sa 
Púse negar que as bexigas Jam até o presente respeitado, 
os estabelecimentos, as escolas especiaes, os Collegioss 


. 


* cêy em dinheiro oy:em titulos - 
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as casas de educação , onde se exige dos que úli são aq- 
mittidos, hum certificado que atteste haverem tido a vera 
dadeira vaccina. Infelizmenie na ionumeravel quantidade 
de vaccinações praticadas, acontece que muitas não tem 
desenvolvimento algum, ou não apresentão os caracte- 
res reconhecidos. dg verdadeita vaccina. Ea vaccina falsas 
Dão póde ter nenhuma propriedade eficaz, e -ps indivã, 
duos ficão como senão tivessein sido vaccinados. Por isso 
he da maior importancia que os Pais fação examinar pe- 
los Medicos no 8.º dia, as borbulhas das crianças vacci- 
nadas, para se provar .se a vaecina he regular e verda- 
deira. e o (Jornal de Paris. ) 


.O Monitor publica hoje a conta doestado da caixa de 
amortisação., e da dos depositos e consignações nodia 30 
de Setembro de 1825, apresentada a 5 do corrente pelo 
Director Geral à Commissão de Inspecção , em virtude 
do artigo 112 da Lei ie 28 de Abril Jal6. 

Resulta desta conta, que a 30 de 
. Setembro 1825, a caixa de amore + qro de 
tisação tinha recebido, do Capi- ç 
tal de dotação - +..- - = -=« 370,130/4000 fr. 00c. 
Dos atrazados = = - - - - 1738228912 00€c 
Do producto das madeiras vendidas 83,1458565 49 
E Total geral. 627,098 8477 fr. 49c. 
O, emprego destes fundos se acha justificado da mapeira 
seguinte: x , 5 ng 
A. 30 de Setembro. 1825 , a caixa. tinha comprado 
37,070 107fr. de j. de à p. 100 G custá. 694,914,8079. fr. 55 e. 

1,2918688 dej.de3p.100ãcustá.. 31,9324052. 8Ic. 
——e— o. É , É repente ret 
38,361879b. de 6 e de:3 por 100 646, 84641. 36 ' 
-Restava na caixa, Da mesma épo- E Ras 

-. WARM ir. lde. 
A receita para as ransignações ju- EA 
». diciaes-e administrativas subia no Eos POIS pao o Reno 1 

- dito dia. 30.de Setembro a -- -: 125, h00G174 fr. B2e; 
Os reambolgos a - rms mm = + BAIGHIDS - DG 

CR 1 Y ve Do eroireresçãem sem tymmpierod 
Remanescente na caixe no dito dia 41,44794060 689 * 
À receita sobre os depositos era, .- Bl9,855781 fr. 63e. 
Os reembolços erão. + - - - "QL AOBGSI 77 


e E e emtteprrrrere ereta, 
Remanescente em caixa - - - - 83,753425 T6c 


- Arcaixa de amortisação fez conhecer depois-a individua= 
ção dos juros que resgatou desde 9 1,º.de Julho até 30 de 
Setembro inclusivamente. E AR 

Resulta deste documento, que se resgatárão seiscentos -s- 
setenta e hum mil oitocentos e vinte e tres francos de ju- 
ros de 3 por 100, que custárão desanove milhões cento e 
setenta mil quinhentos .€ Trinta e nove francos setenta e 
cinco centesimos ; o que estabelece hum preço commum 
de setenta e tres frangos cificomia, q saa centestmos. 

Estes resgates, como he nolorio, tiverão lugar nos 3 
por cento, e cada hum póde calcular a perdaque o Er 
tado soffreo em bum resgate deste valor ,-€ 0. que poderia 
ter ganho se houvese resgatado. os 5 bus pouco acima do 
seu par, e sobie tudo-abaixo. desse par . oa 

Oferece-se outra reflexão: 7814823-%. forão magata- 
dos nos 3 por cesta; 0s:3 por K0O diminuínão outro tam- 
to ma Praça, e com tudo,. todos. as gaforçós de huma .eai- 
xa de amortisação de 77 mailhões, todos. ca esforçéa, da 
inspecção, auxiliada pelo. dinheiro do Esssio;, todas os 
recuregs do cambio, e fiualmente: a falta das apolicos de 
indemnisação, não podérão fazei subir ch 3: per cento; 
não poderão mesmp, esitar que elles. descessem de 76 fir, 35 
centesimos a 71 fe, 80 dani em, que hoje ne agõão. 


Jornal dos Dobesea)] 








E RÃ] o É inte x a . 


E Idem; 80. À « emmimagum—e Ra 
Hum periodico traz buma carta de Mr. Langedorf, 2 ' LISBOA, 15 de Nanenipo, ERRA : 
Consul Geral do Imperador da Russia po Brawl, em os 


que fuz menção de bum descobrimento importantissimo,, 


Fim do artigo da folha precedento. 


que he hum .rewedio infallivel contra a bydropezia: he a .. 


raiz de huma especie de. chicorea, chamada cainea , no 
-paiz. Della se enviárão alguns arrateis à Rasa, a Ber- 
lin, ea Inglaterra; e não se Dee Mr. Langadorf' 
da França em sua semessa. .O Dr. Koref', que em Pa- 
ris goza da teputação-que.já Linha em toda a Alemanha, 
e particularmente em Berlin, sua pattia, recebeo buma 
porção deste precioso vegetal, suficiente para ser distribui- 
da enge varios Medicos -e- Botiaarios, .que devem dedi- 
car-se a experiencias, e verificar a sua eficacia. .Não tar- 
datémos sem duvida-em conhecer o resultado destas expe- 
rigncias. À cruel enfermidade que a. planta de que 36 trar 
ta se suppõe curar, be tão frequente, e tão rebelde sas 
meios empregados até agora, que hum tal descobrimento 
seria hum dos mais PRpor anos para.a hunanidade. 
Po oral dos Denindass o 
GRÃ-BRETANHA... E 
Londres, 24 de Outubro. 

- Ocoorreo Sexta feira passada, perto de Gourock bum 
+zemendo e desastroso accidente, Dois hareos de vapôr, o 
Ayr e o Cométa, abalruárão hum contra o outro, e foi 
tal a violencia do encontro , 'que o ultimo quasi instanta- 
neamente foi ao funda! Segundo as ultimas. cartas de 
Greenock e Glasgow, não .se podia formar coro esrtega 
ano algum das. vidas que se. perdêrão, porém recenvar 
se, que perto de setenta pessoas entre homens, mulheres, 
& crianças, perecerião nesta terrivel. aceasião.: Muitos dos 
A erão pessoas. das classes mais elevadas dass 
cisdade. Alguns corpos baxião sido lançados .na praia, e 
consideravel porção de efeitos. Os habitantes de Gourock 
fizerão todos os esfarços para, proteger estes da rapina , e 
para tributar áquelles as honsas funebres, unica conselar 
são que testa às familias e amigos dos que perecêrão. A 
catástrofe aconteceo pelas 3 horas da madrugada, e a lua. 

diva suficiente luz para que, se distinguissem os objectos”; 
porém este accidente parece haver -occorrido em conse- 
quencia da circumstancia dos dois navios se terem encon- 
trado no mesmo instante em que ambos dobravão huma, 
lingua de terra, que-lhes impedia o avistarem-se paratvi- 
tarem a ga o encontro, Huma carta particular que 
recebemos de Glasgow, em data de Senta feira, mens 
ciona o nome de duas pasoas (huma dellas hum Fidalgo 
aa sua familia, a outra, huma Senhora distincta), ne 
numero dos que se aflogário ; perém não achamos os seus 
nomes nes folhas de Greenock nem de dao a, par 

tanto, deixamos de os publicar. 
- Parece que se. altribur alguma .culpa ao Capitão de 
Barco de Vapor 4yr , por continuar immediatamente 8 
aa derrota, em vez de prestar o auxiko que podesse aos 
pessageiros do Cométa .que se afiogavão ; e com efisito, 
se bo verdade oque.se refere,- não ha polavras que possão 
adequadamente axpresar » censura que q ea coaducia 
mareceria. Mas, para honra da humanidade, esperamos 
se fará evidente, que elle os: não deixou entregues ao seu 
destino, sem haver feito bum só esforço para os salvar. 
Este acontecimento, como se póde suppór, . espalhou 
sentimentos de profunda afílicção em toda a Cidade de 
Greenock e Glasgow, que deve continuar a augmeniar-se 
não 'só ati, mas estender-se por. toda a Escocia +, até que 
se averigue quem erão os passageiros que sa achevão a 
bordo do Cométa. Publicão-se os nomes dos que sobrevi- 
vêrão, e os de algumas victimas. (The Courier.) 


. Quadro comparatiso da Commencio das tres gran. 
. des Potencias Marítimas, luglaterra, Fran. 
E «ça, é Estados: Unidos. Re 
” Recapitulando os tres artigos precedentes , que apre- 
sentão a inviduação das Lransacções.commnerciaes da Jn- 
glaterra, da França, e dos' nina caga 
aos seguintes resultados. ' 


“Grá-Bretonha França Estados- Une 


Commarcio in- 
8,601,8508 6,4681608 - 2,493,0004. 


terior franc. 
Dito exterior. 1,8942758" 847,4508 786 991. 











Total dastrans.' 


commerciaes. 10,496,125 "7,323,6108 das 








Exportação dos 





tprod. naturaes.  75,7258 . 149 0508 Ea 995 8 
Dita dos prod. 
industriaes 810 850 260 008 13 Poa À 
Dita dos'prod. ; 
estrangeiras, aos 878 se 000 Uaatog 
“Total da. ex- , coarã 
1,140,4508" - aeosog. 08, 9916 


portação , 








- » Este quadro, cujos acentos são tirados de: E 
mentos officiaes, ou das mais aúthenticas infórmações, 
estabelece os terrios de huma curidia comparação entre 
au grandes Patencias com merciaés do Pando oivilir 
sado. ' en ; 

n Segundo . as bazes que elle omnes o eedidae iu 
tarior da França, formado do consumo da população e 
da das Fabricas, he inferiot ao da Gró Brotanhá hum 
quarto do desta, ou obra de 24 milhões de. francos (x); 
e equivale a dubs: vezes e meia o dos. Estadok-Unidos. —» 
Comparado á população de cada hum destes Imperios, 
fica sendo a razão de 390 francos por individuo nos Es- 
tados Britannicos, de 249 nos Estados Unidos, e 216 
em Fronça. 

*O Commercio exterior, qué se compõe da importar 
são e da exportação, apretenta asseguihies regiões com- 
parativas: 

nO.nosso' he inferior ao d' Inglalerra em 1 milhões 
«de francos, ou mais, e para chegar a-metade «delle fah- 
tãoilhe 100 milhões. — He superior em '60 milhões ao das 
* Estados- Unidos, isto he, huma decima tesceira palio da 
«massa deste ultimos 
, - » Comparado é população , o Commercio exterior he 
para cada individuo a razão de 86 francos nes Llhás Bei- 
tannicas, de 28 a 30 francos em França, e da perto de 
78 nos Estado» Unídos. 

» À massa total des transacções do Camisereio: de 
cs, tante interior coma exterior, he inferior.á do Com. 
mercio da Inglaterra bum terçó da deste ultimo E ++ 
É excede-muito mais de metade o dos Estado- Unidos. 





oidmiçitoo 


(x) Isto he relativamente ao valor, mas não se conhe- 
ce isto relativamente á quantidade ' dos objectos consumi- 
dos:. observação jue parece Mr. de Jonnês deveria ter 
mais em vista nos seus calculos do consumo , o que pede 
outros dados sobre preços etc. 


* [11088] 


» À exportação, que sé pode comiderar como offere 
tendo em seu velor o termo normal do prosperidade com- 
mercial de cada Estado, apresenta os resultados compa- 
Tativos que vamos brevemente annunciar. 

» Os nossos productos naturses exportados valem meta- 

le mais que os des llbas Britannicas; são só na relação 
de 8 a bxem os dos Estados: Unidos, os quães se au- 

mentão singtlarmente pelo in'menso producto das matas, 
ia pescsries, e sobre tudo das culturas coluniaes, pros 
prias dos Estados meridionses da União. 

»Os nossos productos exportados nho valem, salvos 
duns 30 milhões, .o terço dos d' Inglaterra. Igualão 90 
vezes os dos Estados Unidos. . ; 

» À noesa maior inferioridade existe no commercio de 
deposito e de reexportaçã. Este importente remo lie de 
S a 6 vezes mais consideravel nas Ilhas Brifannicas que 
em França; e na massa do Commercio dos Estados- Uni- 
dos he tres vezes a nossa. ! 

» À exportação dos productos indígenas, que dá a me- 
-dida da prosperidade agricola e industrial de cada Povo, 
sobe, segundo os termos médios, aos valores seguintes: 


GrãcBretanba - « - - 886;575,000 franc. 
Frau . e e o - - 409,050,000 

o Estados-Unidos - . - - 261,991,000 
Rusia - - - - - - - 201,400,000 


» Assim, a Inglaterra exporta annualmente huma mat- 
sa de productos indígenas, tunto de agricultura, como de 
industria, que iguala, ou mesmo excede em valor todas 
“asexportações de iguaes objectos, que as outras principaes 
Potencias do Mundo commercial operão; e huma popu- 
lação de 22 milhões, com o soccorro de huma industria 
superior, consegue produzir cada snno huma riqueza pe- 
lo menos igual á que pódem fornecer tres Imperios povoa- 
dos de 8h milhões de habitantes. E 

» As exportações da França , em productos desma Agri- 
cultura ede sua Industria, valem menos metade que os da 
Inglaterra ; mas com tudo o seu valor he quasi igual ao 
da totalidade das exportações Russianos e Americanas 
reunidas. Assim os 10 milhões de babituntes dos Esfados- 
"Unidos e os 45 milhoes do Imperio da Russia não forne- 
cem juntos ao commercio huma massa de riquezas maior 

ue a que He hedada snnualmente pela população da 

'rança. ; 

» Comparada ao numero de habitentes. destes diversos 
paizes, a exportação dos productos indígenas he a razão de 
40 francos por cada individuo das Ilhas Dritannicas, de 
26 francos por cada habitante dos Estados- Unidos, de 14 
francos por cada hohitante da Fr. »esóde 4u3 fran- 
cos por cada vassallo do Imperio Kusso. R 

» Tomada. em: massa ede bum modo absoluto, esta ex- 

offerece -os termos relativos seguinte: Aussia, 
d';- Estados- Unidas, 1t; França, 2; Inglaterra, 44. 

» Estes termos mudão quando se junta áexportação dos 
productos indígenas a dos productos Estrangeiros reexpor- 
tados; então vem a serdo uiodo seguinte: Rusia, 1; 
Estados-Unidos, 2; França, 24; Inglaterra, 61. 

» Examinando os elementos destes termos nuinericos eg 
reconhece, que a principal superioridade do commercio 
Íngles consiste na exportação dos productos da industria 
Britannica; e que a do commercio Americano consiste 
-n8 reexportação dos productos extrangeiros. 

» Em-groso, e sem distincção de objectos, a exporte- 
ção Francesa he superior em 200 milhões á da Rugsia ; 
be inferior em 679 milhões á da Inglaterra; he superior 


buns 60 milhões á dos Estados Unidos: ella está com a 
exportação Inglesa na razão de 9 pura 98, e com a ex- 


» poriação . Americana na de9 para 8.— Não ha por tanto 
fundamento para avançar, como já bouve quem o fez, 
. que o poder commercial.dos Estados Unidos iguala ou ex. 
“cede o da França; mas não se póde duvidar que esta as 
-serção se realizaria dentro de poucos annos, se -o nosso 


commereio ficasse estacionario , eim vez de seguir o rapido 


“desenvolvimento dado ao dos outros Povos maritimos, 


» He no espaço de bum seculo-que a Grá- Bretanha, 
valendo-se das vantagens noturses do ceu terriorio, da 
actividade da sua população , e.do favor dos acontéci 
mentos, tem chegado e fundar bum comercio cuja pros- 
peridade não tem igual no Mundo, e be sem exemplo na 
Bistoria. ' y 
- » He durante huma só geração que os Estudos- Unidos , 
entrado na carreira da civilisção e do comercio coma 
virilidade dos povos novos, e com a experiencia. dos povos 
envelhecidos pelos seculos e por longas desgraças, tem vin- 
do a ser a terceira: Potencia do Mundo maritimo. 

» Muito menos tempo ainda seria necessario á Fy 
para desenvolver as vantagens que lhe dão o seu feliz cli- 
ma, o seu territorio vasto efertil, a sua população im- 
mensa, activa, e industriosa , e sobre tudo 8 sua organisa- 
ção social. Ser-lhe-hia mais facil conseguir isto do que Ibe 
era ha dez annos reparar os desastres da guerra civil e da 
invasão estrangeira, e chegar, depois de huma separação 
ou suspensão de negocios maritimos de trinta annos, a se- 
guir de perto a Grã-Bretanha nesta carreira de commer- 
cio, em que. ee faz triunfar tanta habilidade, perseveran- 
ça, e ventura. ) 

» A França pode, por esta prova, medir a sua força e 
calcular o seu.poder, porque a sua grandeza commercial, 
depois de tantas calamidades, he talves bum prodigio mais 
assombroso que a prosperidade da Inglaterra, a de 
Jão longa serie de fortunas. » «4. Moreau ds Jonnês. 

”* Poucos juizos serão tão rudes que não por ese 
te artigo as vantagens de huma bem feita e bem applica- 
da Estatistica. Aqui só se trata do rame commereial di- 
reciamente, as bem se deixa ver em quantos outros ra- 
mos. vai tocar o todo delle, necessarios aa . 

e solução do aseumpto. ' 





Anuncios. 

Annuncia-se para intelligencia do Pablico, que tendo 
Sua Magestade por Seu Real Decreto de vinte e quatro 
de Novembro de mil oitocentos e. vinte e quatro nomesdo 
ao Desembargador Francisco Xavier Borges Pereira Fer« 
rar para Juiz Administrador da casa do: Excellentisimo 
Conde de S.' Miguel, creando bum Jaizo de Comissão , 
deque he Escrivão Luis Machado Monteiro da Cemipos , 
he no mesmo Juizo que devem ser celebrados e feitos qirises= 
Quer contractos ou pagamentos relativos aos bens da mes- 
ma casa administrada. 

A loja de massas, conservas, lizôres , vinhos engarra- 
fados etc. , que 'se acha no segundo quarteirão da rua do 
Ouro, com duas portas N.º 176 e 177, traspumss com 
os generos nella actualmente existentes, tua anmução e 
mais utensilios Que contém. A pessoa quizer tratar o 
ajuste deste traspasse deve dirigir-se á rua direita dg Lo 
reto N.º 41, 3.º andar, aonde sé Ibe darão todos os es 
clurgcimentos que pretender ácerca' deste negocio. * 


' LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
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| Menemnso Dos Nrcoctos » Raro. 


i ioNa Carta de: Lei pabliogda. no Swpplemento á Gareta 

N.º ne em: tra na Pa 57 68 da d.º ra 
Bam: Rei do Reino-Unido de Portugal e .Algerves == 

wo Rer-se=Rei de Portugas e dos, Algairves == sendo por 

Es a formula a seguir nas Leis; Cartas, Patego 

ver Diplomas- qu Ralo a:seguinte :== Dom 

ão: e raça de Mo Broxil, e Rei 

«-da Portugal e dos Algarves, "aquem ed'além mar, em 

pe ias Senhor de Guiné, e da Conquista, Navegação, 

nimercio da Ethiopia, aitçgçd Persia, e da Em 

rdisço etc. n, 


Sa - Betracto da Ordem do Dia Nº 139. 


.s “Serra do Betão dos Nogoci do Guewa,' Ea 

pa ess 
' 1 mes próximo 
Regitnento de Cavallaria N.º 6. 

* Reformado ne Conformidade da-Lei, o Capitão graduas 

do em; Major , João Manoel de Bouza Leitão; que foi jnl. 

gado-i intapas de todo o Serviço pela Junta de Saude Ses 


ces E 
. Regimento de Infonteria. N: 2 

; Copi ão da 2.º Companhia de Granadeiros, o Capitão 
-dg ar anhia , Henrique Luiz da Fonsêca. 
. Copiado des * Companhia, o Capitão das Companhias 
Provisorias destacadas em Angola, ue fonts rspuia: 

to de Infanteria: N.º 

- Reformado em soldo , ficando só com bia deAL 
fores por asim o requerer ,- o Alferes Fmicisoo José de 


aPegimento de Infonteria Nºd. 
Companhia, o farto do adição 
“Antonio bre den da Gama. 
R de Infanteria N.º 13. 
- Tenente, o Tenente do Exercito, Manoel Igoado 
Martins Pamplona. 
de Veteranos de Abrantes, 
Cafitão, o Capitão da Companhia de Veteranos de 
Vilta do Conde, João Manoel Burguete. 
- Regimento de Milicias de Lisboa Oriental. 
Reformado na conformidade da Lei » o Capitão Fran. 
eiscó Joaquim Ferreira Bastos. 
Regimento de Milícias de Tavira. 
- Demittidos gr uererem, aamaado motivos aten. 
ip os Alferes José rigues, é Jaé Dias.. : 


Mesa DA Conscixcia E Canna, 





Anno 1895. 


E —=——=——————"" 








“da Meza da Conscieácia é Ordens, a culpavel ominko 


com que alguas Ministros nas Provincias, e mesmo. nesa 
Córte, se tem havido no cumpriménto das importantes 
Diligencias do Seu Real Serviço, encarregadas pela dita 
Meza , em contquencia das Reses Depensineções, as 
ques, exigindó a mais prompta execução, era por isso 
bem estranhavel similhante negligencia; e Tomando Sua 
Magestade em consideração o que sobre. este objecto se 
lerou . nas mencivo Consultas: Foi Servido par 
Ummedista Resolução de dezeseis de: Maio do corrente an» 
no, Authorisar a sobredita Mesa para que pelo seu Ex- 
padiente posa emprazar os:Ministros que. forem negligaa 
tes no eumprimento das Ordehs que lhes dirigir, afim de 
que lhe venhão dar a razão de tal procedimento, e a Me- 
sa extranhallo , ou fazello presente a Sua Magestade, soa 
“gundo os" metivos que allegarem. 
* = E Ordenando igualmebte o gresmo Augusto Senhor , 
que esta Sua Soberana Resolução se fizeme públ 
efizou o presente. Lisboa, 1d de Novembro de de TOS. 
«yces Mascsrenhas Vakeos: n- 


- s E E E 
“| PARTE NÃO OFFICIAL. 
e: hi a no — E o 
FA ITALIA. 
] - Roma, ET de OQuinbro. 


Tede a experiencia com-feliz exito no Pot do Aú 
«io, do Fatol em que sucessivamente se mostra e se 00- 
culta a luz com iguaes intervallos. Collocou-se outra na 
Torre Clementina, a fim d'indicar aos navegantes a bo- 
ca do Canal de Frimicino. Tres reverbéros allumião a 


“distancia comprebéndida entre o Cabo .nsio e ode 


Linaro. Pode-se distinguir com a simples vista a oocule 
e esplendor da: luz, de Palo., isto be; na distancia 
de 14 milhas Romanas. ( Bstrolda.no Cowricr.) 
! ALLEMANHA. 
j : Francfort, 16 de Outubro. 


“ A Dúqueza de Leuceburgo, dis E Principa Eu 


- gento Beauharnoi ,; ch 


Affirma-se, pi dep Dado o maouctipto, que o 
falecido Rei de Baviera fasia das suas despezas particus 
lares, que occultamente se deo aos pobres no mez de Ses 
tembro, a somma de 80 florins e perto de 8003 fran 
cos, e 184 florins desde .o 1.º de Outubro até o tempo 
da sua-morte: As suas despesas neste tempo 16. 
forão de 400 florins, perdidos ao. jogo. 

- Toda a familia Real de Sazonia voltou de Plenits à 


, *: Dresda. Publicamente 1e annuncia o casamento do Prin- 
Edital. o Do a e pt 
* o Bend: potente a EiRei Nowo Senhor em Consul 


(Quotidiana, no Courier, ) 


- EaD] 


CLBLeenh FRANÇA. 


+ 28 de Oulubro. 





Ss. M. ii de Pit ÁS | 





di 


chegou a Hanau a 14, 
A UR A LAG O NGS NA OA 
i ia as! E ch É ça leRirriado 
sos) , Cali PRO ama a Elei-- pera hã, ba A pela mia ps pequena força ; é aim 


tora, sua Irmã. O Rei se 

horas para ir pernoitar po sro 
S. A R. o Principe Regente de Saxe Coburgo che- 

gou a 16 a Francfort. No dia LO:BAb. méd , Wá 9bólas; | 


partio de Presburgo a Coroa sagrada de Hungria com a 
mesma po dpriral di ahora ia ne sua entrada, CS 
ra ser reconduzida a Buda, debaixo” da inspecção do séu 
Guarda Real, S. Ex.* Esicvão de V egh, e debaixo da 
ctudito do Cómanadantá dá Guarda; de: Odroia ,+ 0: Ga 
abo do Pasiançusch: Húina numerosa idepaiação. dos. 
tridos da Condado da: Presburgo, vnriod Mognates a ót) 
atos | de dintiseção, a acómfinnbário até Kitscél, 
onde-a: jpepesera- au deputação. do Condede de Wicacburga, 
etr poda noutro von cru DS ato 
a "Lêuo em. Ei “Paríodioo de -manhã-ó- 3iis nnl 
e Toda a Monarquia dustrisca, de lada: da Hargui, 
” potia rudtada de. huma: feboteira mtlótor , cisto de de ing 
«me facha de terra ,.. constantemente. pecipaia , po r-inemh 
força armada chamada os promíser , ou Didadas da fra 
49irm;. elles .são casados, - possuem we -coltirão temas; fibelp 
ebentá são: os campo «destes Disteietos;,-a-suacadmis 
miséração ba militar.;i pe hua obedão : indian 
ow sqhicadores.,. vagabundos. .q peste: : 1... 4 sã 
Lê-se no Jornal Official. e Drionlda = 6h; 2 ale 
«med chogou a Bruges, vindo de Era tg Rm unido 
ado. com à sua copsitiva. GR 
=. Fix edllencis continuon. a sua jdrnado, ejrá mo dia 
18 a Roma para alli tratar .dos negacios da Igreja do 


Mexico. » 

Cd pi cn em Moral dE Ta 9 deb 
te mez com os Deputados de Eriburga, edge Soleure, ha- 
ma paço digo en ind Seite uásso . 

“ mNãos quais sonia. Slgupa, do Batalhão pro 
td pelo Feito 2d do Tessino 

(o) Campo de Luncville setá definitivamente dissolvido 
no 1.º de Novembro, dia em que as tropas principiarão a 
dirigir-se ás suas.eospêciivas: gldrnições. 

O Conde Alfredo de Vaudreuil, segundo Secretario de 
Elhbeixada em-Losidres., pissa para ade Portugal! na 
qualidade de 1.º Becretario, ( Couria sia dona os 
sm." y “o + , 

ae - GRÁBRETANHA, 

DGI dra ÇÃO à PReataiA 
- Londres ae de Outubro. ! 
s: “Conquista do Donsiem. e Prome. ct 

Tous é à maior satisfação em annunciarmos a confirma, 
ção Official de duas Eliane façanhas das armas Bri- 
tannicas, a conquistá de Denabeis ia £ de Abril passado, 
ea de Prome a 25 do mesmo mez. « 

Recebemos bontein:huma serie da Gosxáta da Índia, e 
do João Bull de Calcuta até o 1.º de Maio. 
- A Ganetá ciivaordinaria do Governo” de Cplóillad de 
sê de Abril; contém o segainte artigo Ofhcialc . 

é Secretaria do Governo, Fort pipas “9 

— de Abril de dB. : j 

- Publica-se para slisfação: geral a uno: Copia de 
hum Officio recebido hoje do Heigadeiro General Sir drs 
“chibald Gompell: K. C, Ti B. À Jorge Swinton.Eseus, 
deira, Secretario: do Gowmo, pela Repartição mania E) 
politica, em Fort William. 
* wBenhori— O meu Oficio de 29 de passado m nos an- 
munciaria & minha chegada á frente de Donabew, asia 
como dos meus motivos para voltar áquella praça. Tenho 
agiya-a hohra deg- vos partecipar , que aquella praça e q 





seduto cabírão em meu poder esta mankêy 


eitilbaria, munições, armazens elg. etc. o 


“ guada e abandonada pelo inimig: 


o es e com grande prazer accrescento, que se 


u este ponto ao: com diminuta perda. da nossa 


que 


z à ond dah novo a caminho ás 2 “ perfeitamente conhecia a grande importancia de cada ho. | 
rn qui * Dip 257 408) NG 


da estação das operações militares, 
Pleferi, a perda do tempo á das vidas, e resolvi aproveitar | 
inibioi 'Indod é. ix Fúodsa perícia na tomada da praça. 
Em pe ip do que dei ordem , que se conduzissem 
ia grossa » 

orais e com laborioso esforço de todos osque traba- 
Ihárão os nossos morteiros e baterias de enfiada abrirão o 
fogo hontem, e apénks 'tinbão daibáfeflas em brecha cos 
meçado o fogo hoje ao amanhecer, quando se descobrio 


tpeguena 
o Juncal. A praça foi logo senhoreada , e em addição á 
extensa «lota: Me qeças ete. “que :se nã4 fortifica- 


ções, tomámos armazens e depositos de grão suficientes 
gjara. 0: coneumo : decia foiça .Ipog imiités meter :Zedos 
seiferidos erdbêntes: quê sé achávis sba praça sé: stuhido 
«obs desestares. quê tem entrado ;asdevernádio 'a uibrte nde 
Moka .Bundolak ; a pela maneiiwcCireinistánciada:;,! em 
«que-.se refere” este fact Dão possd-duvidas della, Bize 
mo€ fors crosta. :por:hum foguete. o: .ronda ça hou- 
mem de manhã , e neninimas: instandias'>der outros (Clsfis 
spodérão: indusit- a gasraição, já mowlãa de hum tenór ph, 
exiop: 2. permanecer: por :uais-tepo: unida: :Fugíria qyelo 
Qanesl + na direoçãouds: amina ectanho razão de ispe- 
rar, que poucos delles tornarão a apparecer em acuias esj- 
tra nós. Darante o cerco o inimigo fez varias sortidas 
resolutas .é dedesperadlhs. kobro. aid núseas.dinhai , mas foi 
em todas as occasiões brevemente repellido. Em huma 
«estas sortidas "se aprqpeiitou enbátenta deamdos: D exer- 
citos huma soénk” ab mesmo tAmpo; nova e interessan-. 
te. Srizho-se-caminhar para baixo as rdirkcgãoi do inosso 


flunco direito nro depqudos elefsntos, cada hum le 
«vaúdo- humg ide. hontens à os; ms afi 
por Ea Colono dd Infanterio; dehêrdem ás 

do Lorpo, comandadas pelo : bos qua es 


atacassem, e portárão-se mui briosa menta ;. AFI 

affoutamente con. os:elefantes; detrubdsitáia tiro os cor 
aintas,: o finalmente. os - -repellirãos: tdo “paia: demo da 
Praça. Nesta occasião tambem. mei setem mui Cohai- 
meus a energia e actividade da Artilharia fuonteda de Bas- 
qua, a do Corpo dos Fogueteirosy ans reagindo qua 

itães Graham a Lumaden. ' 

“O constante zelo e actividade do Tenente Corouel Hop- 
dinson e do Capitão: Grant ,. Oficiaes Commandagios dk 
Artilheria edos Engenheiros, durahie huma mui arçiscadh 
crize, merecem particular mesição, eo talento e atten- 
ção cam que fizerão os approches aeáta 'Praçã, lhes dão o 
maior. crédito. Agora peço licença para reconhear. o. 


MIM À 


quedr 
-1o estou obrigado aa Capitão Alezondes Gi B. do navio 


de 8. M.. Alligator , Oficial antigo daMarinho, eCbm- 


“mandante da Esquadrilha , pela sua: aiticera £. 


cooperação em todas as oecatiõés desde que servimos jun- | 
támente, e pelos seus grandes esforços mapeia sumo, 
em conduzir petrechos e muni 

Desde que temos estado diante 'de Dosaber, 1labebos 
guerreiras da 1.º classe tem sido aprezadas: Pelos. nodsas 
lanchas avançadas, debaixo das suas ordena immediatas: 
que com as outras evacuadas' pelas suas tripulações , fa- 
sem 38: lanchas: de guerra da 1.º ordem .que estão em tios 
so poder; e.tenho toda a razão de pemar,.qua 6 À da 
pe Esquadta que o inimigo a pias nega 

raça conseguirão escapar. 

Grande numero de outras lanchas dá excellent quali 
dade , tambem cahirão em nosso poder. 


Por yolo à dia de amanhã parte .des minhas fesgar 


Só novamente-em--mevimento-para Proc. Tenho a 
dachdira le: Hr gi Seiharcete, » totem entto agir 

49 Isorufsbbidioial: 1Camppelis aBéi padeiro, Oenpmala: 1 
Quartel General, Donabew, 2 d' Abril, 1885.. l 
Aquilsêas iminppasg foblod Bontor o: nfvidoy a 







jácliládo Pisa Coalissraid. 

nO coeppo ataso paghad attilheria: E ipetrechos ilizares 
dssnado; dheipaços desjbrond Pe am id dingads 
RP: carosada de demo Lin. tu 8 pouco 
eSbabusa Ea ss «dândeis «Gêrabg mo alii co sinst 
au toPelpo muito Henmdo- Govervidon Gorab em Consélho. 
mo os eu sic e vogdort kdiiárm, 9 obsdbril, -1AP&ap 
es: oDansodia bomb qalxa Reel shtusitdedconges de mowut- 
teria sniodhos micabsições das forças! de ra desndias 


E sara à emp K.C.,B: ado 


ertiarinido Poesia Pie 

e Março que Sir Archibald Campledicido 
asovisinhadgns. He Donddew; e logo: mendouco Mijor 
'nakeon. com. linm destacamento paca:ubtir. bulma camimar 
-picação com a rDivisih “do -Brigudeiro - General Coliga, 
Conseguiot ixas porém. e valo. do Major Jackson (ai 
inigreeptada., Esm consequencia: do que d General 'Cotióa 
eténsmioou abrir»pássagem à fórça pela;agiua.: Má tsopas 
rãs por toutadintarcadas em lanchas, E a; Esquadrilbs 
letaxa-á: frentes Cutter Porcerfus, qua a Digna.;, Barca 
da Vapor, leseva .n meboque.: Passkris. na distuncia de 
mejbrtiro. É6 peçá Auha bateria dos Biridans, por'bub 
tiro da: qui o TeuênteSymes ficou fetido. .As-langhas-dê 
guerra dos Birméns, em numero de.21, então setiíria 
antatar ma His pequena esquadra , jando o -Barcd de 
Napqr repentikamente: so desprendeo à “Powerful, lanf 
gnusse entro as Jahchas. de guerra; e tomoy' ou destruia 
13> Beiciso nospesmo dia em que honvé o sieque do isis 
miga com elefante, que Sir 4. Campbell com razão dem 
crevescoma huma acena. nova - e cinteressante., O inimigo 
foisigualmente detrotado. por mar e per terra, e-as duas 
divissea do Exetoito effeituárão asua-complata reunião;:.Q 
officio refetido dis; que a nossa perda tótal de 2h: de-Mars 
go adia: 1:º de «Abril; ambos inclutos:, ha de 8 martos, 
fot e.) extraviado. A perda antecedente que soft 
rep :a Divisão: do Brigadeiro General Cotton comtava tos 
. Capithes R, €; Ros « Carlos Cannon de: Regimento 88. 
de infanteria, mártos; os Tenentes WW..J. Ki: CG. 

King,. e J. Curric, dito, feridos;. W.º A. Denby 4 
da barca esnboneira .Amhcrst, ferida; Cabos e “Soldados 

1823 mortos; feridos, e extraviados.. ; 

Sir 4. Campbell, pouco depois da data do-dito- ofício, 
sontihiou a sta-marcha. para Prome:,. deixando húma 
guarnição em Donabeo O Coronel Pollock tinha - pres 
ziamênte. marchade de Rangoon com artilheria grases. O) 
Brigadeiro General M'Creagh, com o Regimento Eh 
Rei, tinha chegado a Laien, porém ficou demorado alli 
algum de-carr morrido gran 
de numero dos seus bois. Finalmente Prome foi tomada 
pôr Sir Srchébaid a 25 de Abril; e juntamente 101 pe- 


sas de artilharia cahirão em nosso poder, Perto da quarta | 


parts da. Cidade ficou destruida pelo fogo. 
- O:Printipe Serrawuddy, com o resto da sun gentes 
retirou-se ém direituro para a Capital, destruindo as ale 
dêas, cereses, lanchas etc. , de toda a qualidade que se 
athavão na linha da sna retirada. : 
Hum reforço de tropas, e 30 peças de artilharia, estas 
Mi e És bora distancia de Prome quando Sir Archi- 
d& tomou posse daquella Praça. Estas tropas 


san) º j 4 


sm diaperniçãos o; males paris das peças, etnia) 
“apta nahas da. Pta ia pm pediatria 
anta idaa nadie nanda “Capitão. vdlesgndre 
Ne! Comeu sb ebobisy ca ana 
Ras postar e naE Epp 
a nchandorse 48 elevações. que m codeião fas 
-tificadas atá. ppa Aquella Braga de ngsva 
sorte, pelk aturogay que na opinião desir ve ED RNerEiA Comer 
Sell dom soil; siga :Tataletos -i terião defendido, aoniza - 
-Quelquer ataqueide huma força dessas miiomr:co» -,.b 


-"Dá-nas prspois pura satisfação aporqsoealamos;; 
tados estes sértiços forão. dgsam os sam. Damisá-do 
MAG. 07 1. ago do oie ' 
o. Esto manhã se “Publicado, emsento. da íigmalos 
com(os partitulares Officiaes See idas ppaotçõess:.. » 

(New Times.) 
Ties SL É 
Recebemos eua: maniã a Milgaaçina Zeitung até 23 
do corrente. Em data de Francfort, 17 “de Outubro 


-selib vas. buy entiaso artigo, ralatigo mo leis tetgriticmas , 
em consequesiciaz doa: Gragos haverem reguasdo; sega Dê 
dar auto -a-bandaina: pre. à propriedade, Car éra aah 
baiso della Dizayn que Este; prinpipio, a, favor: do; 
seltória pura, na solacamerento alabelecido pela sb 
ga Hospanhoy 2: Holgndas : durante: a guerra da iÁmer 
«itoo! Áseisa detran isto foi amo quanto, os pomar nar 
vios cobrião o Oceano, e quando aquellas Potencias, apa 
dosiilidado pottra nós mho-serpadião :afristar. a nemegar 
cam ham -só stávio! debaixo dama penpria. bandeiras. Pelo 
pe inedo é. minlança; de principio /cam que. agora fasema 
antga é Inglaterna , tatalmente-g-megachos, - Ella, tom. inr 
osriavelmento mantido o-printipias pelo qual tão aptegie 
padamente; pughara ; (e podiamos citar bum recente, 2,8% 
sidnaladb exemplo da sua, coesencia; Deque madoy com 
sudo, o Inglotdtra: parícia caneentiz que se fuensa, agora 
que he-batzal;- aquilo a que repugnçu PR Uquanta; es 
Dolligoaate, não sabemos. 


a aba ria dito artigo,: “ Frandort. VA de: Gu 


tubro; D fgabineie de ásia pai, a ponto edi 

huma questão.de: Dittito den Grenigas “emp cuja daçã 
achão envolvidas fim portantes consequencias. Esta ubstãs 
foi, com siffeito, !bgitada, pelas Pojençias Mesitimas gua 
oxensiões:anteriaras,. e foi resolvida de hum ninço: oopfor, 
me aos principios da humanidade, que: quer Ron auanta 
post vél for; 40 alliviem os calos de guerça, 
-nA quenão presentemente Le esta: + Sar £ incánio 
de que a baúdeira cobre 8 prepeona “co! válido 
o uprra eetual.quise 98 Gregos é qs Turcpp fio Pro 
p syotamo: foi. aptigamente adoptado pela maior 
parte das Potencias, e confirmado por convenções espe- 
cises. Durante a guurra da America foi solemnemente eis 
tabelecido pela França, Hespanha e Hollanda, e foi a 
baze da neutsalilade armada, "a cuja frente seschamp Ca- 
tharina IF. Todas as Potencias do Norte, e até a Jus. 
friae a Prysia:, reconhecêrão este principio ) ao mesmo 
Ena que só a Inglaterra sustentava O 5 sjoma contra, 
o, “isto he:' que huma das Patençias belligerantes sem 
o direito de apprebender toda. a propriedade pertencente 
ao seu inimigo , seja debaixa do, que bandeira seaçhe ems 
bareada. A In, glolorra sustentou este systeroa durante as 
guerras da sevolição Francexa , porém -nestes ultimos ans 
nos, quando declarou a sua veutralidade Da conte en 
tre a depenha e as suas “Colonias, parece haver gonseny 
tido no principio opposto.,. isto. he , por que no ultimo 
caso, era huma Poiencip neutral , te autos belligerante y 
de modo. que mudou segundo a situação: am que-geachava 

collocada. CENAS 

» Agora os s Gregos positivamente “recusão reconhecer , 
que a bandeita cobre a carga, e esta bu-arrausa  prísçia 
| das disputas entre os Capitães. de navios Austriacos , 
e of 'dos Gregos que infestão o Arquipelago. Os ultimos 
tem, por algum tempo aprezado todos os navios vdustriga 


nfs 


e qu tó a va oprifilado Tunas; e emu na- 
sãó conteanados- o T ibuitrat" de presis eb JNigpado 
a ela Gras iii 


“di Rombnio. He do intejetes-do Gaver 
. consentir ma validade de ban tdo 3 

de 50' atitios reprovou, Comtá 

Bo 


pe dg 
nt, pr nar é € no co “das Grego so +. 


ese o & anneir a is, para edopiar ukerioros meio 
das contra eles. Porémbigualmente Aripmdr » que votre 
“pedido orleos pára rn as embarcações Ausóriicas 
ve sbistenhão de Taio tropas ou munições se qua 


ra 08 Turcos, ou os Gregos, por que iso 
dguulmênte contrario: À neutralida . Resta vêr o ito 
estas onhota no Lovato - (Comrder.) - 
:  BESPANHA. 


Da PR 


MM: 6 AAS centihulo no Fil So de 5 Bm 
e i 
ua 


Senhor Marques de-ManAdr , Esibuixador de 8. o. 
ingo, 6 do eortente ,.a carta credina 


ra SM 
caido do seu Aegusto Soberano, que o serediia ogro Em “ds m 
ção é TOM esto -thotivo prónuuelou o mjuinto ds 


ada por execução que fiz D. Maria 


; e Bnthos: EIRA; ico Augusto Ami 
o tals: ido Seu Embeixador.jonio à - ne 
erdenou renovine-a V: Magentado a Ga oe 
metór de amizade + sfecto párá ódm 'w Voves.Renl Pas 
soa de qué - se acha animado; te(dos Votos que dirige ao 


me iojemintecoa 


o lá gloria é idade do V. É 
E Corta de V. Mortttada o gas dh que dastenday 
e oa dionbores que tem ssfirido, Nie tens RO apreciar tos 


do a ncia exteião emas minor dos quero 
me he tão glorioso 'servir dá orgão. 

- w Ficará cumprido a tuistia minho, Beshor, ecatisteitos 
os tocus' mais vivos destjos, se tiver a feriuna d'obter d 


ii ebenevolentiá quê rogo a V. Magestado me con- 
toda. “Todos os esforços: do meu pelo e todos os testema- 
mbos de respeitosa que V.-Mngestade “se: dignar 
percuittir-me que lhe tributo, eOnitaniwmentá "se dirigirão 
a: E rgerad tão: -asighiludo favor.» ' 

8. Magestade ouvio e récebto com a sua cestumada bone 
dadé ecom particular. afisbilidade o referido: Embaixador , 
o quál foi immediatamente spresentado & Rainha N. 9. 
ea Ss. AA. RR. por quem foi pag acolhido com 
agrado, co ascta de Madrid.) 
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“Banco | DE Limoa; 16- DE Novexmão »s 1896. 


k À Cora: 


Vanpa. 
Pap l-moeda a 874 por 100 
eteda 2874 or 107 gg, ou 1848 por 16 


Ouro oitava, Compra .. oe 1880n. 
Peçasde 4oitavas, ede1,2,63,gr. menosa 7590 n. 
Onças Hespenholas - - - - - - «13800 » 
Patacas ditas “. o Bs 
Ditas Brariticas de 960 mec. 


Tit. de Div. publica liquidados 96 por 100 Papelmosda, 
Let. e Port: de Commissuriaio , que se convencionar. 
ds 9 horas de maabá até de 8 da tande. i 


'ao :Commandante das fo prole navais - Pee sá 
obierváncia de systetoa ado-. 


justa d' Blei N. 8. tuve 'a homo diem: 


[tm] 


a par “Mete Rode Mo 
tinha, Aterads o Brigade, Titulos di: Paisiarcal , e 
netos de Frias. : : á 
Mempanta dora pe 8 horas da manhã até da 8 die turda 


€ 





teria concedida em o da "mesma Real apra 
+ nho haver concorrencia ao sobreilito pigamento declara 

a continuação: do .refesido tetálogar, deste aviso em 
Junio, no segundo tia de cadú méz, deposs désduas horas | 

dead ipod Po tg . 

soe haco Ingicas que 

perdérão Dominga ma Be de Op o 5 Criar ta | 

rá Sim Brabo a Gazeta ,' receberá alviçates, 

párieéipa a todos os interes 

qe je de mi o E Eminem 
eompereeer no din epap apitos “em” epa da 
Eecrivão Martinho Bartholomio » pera teca 
berem o que lhes pertéice do imesmo rateio: pola 10 boa 


Tendo-ss ennuneiado ná Guzeta N.º 1006 “a vendi Sa 


fez-se: subier que estas dor er 


f as a divida muito mais 
“Sega penta aptige, por exscução que 
"contra a dita D. Antonio |, 


&, Essivão Dermudás , 


aee po ql, que peguei 


posa cd 

Vendem-se em Carcenelios, Termo da Villa de Ocira, | 
humas caças junto tothafatis, com sobrados, lojas, for 
no, quintal, e caralharico, é mais cinõe bersacas eg 
stus quintaes, e buma vinha em Senmuciror, quê pódio dr dar 
oito ne: de vinho, tudo livie ete; ; .quits as quiser pos 
as fuliár com seu demo que mora Ras "MUDAS CUNAS. 

Alesondrina, camada com Javintão Ando, 

Pra ao Pano: do Bem Formoso N.º 4, prisseizo 
ar inculoa creádas para casas particuleres. 

ht da rua: das: Flores N.º 45, . annúnciadas ns 
Feia 254 do corrente anno a 960 séis de manhê , 
“e 18800 réis de tarde, continvão pelob memos preços 
sem alteração siguma, tomo até agora, com a differea- 
ga de seampliar uté'distancia dehuma logos pera: ocame 
po em proporção do trabalho regulado ms Cidade.. 

Bexta feira, 18 do corrente, nà Junta na Serevisima 
Casa de Bragança, se ha de por & lanços e arremestur-so 
o Contrato do Almoxarifado de Barcálios. 

Sexta feira, 18 do corrente, : peles one: dorme defronte 
da Moeda N.º 49, haverá leilão de moveis; camas com- 
modas, mezas, estampas, marquezas, vidros, e buma 
meza para viate-pessoas ou trinta, e lgom Fra ee. 





Sabbedo 19, no Theatro de rua dos Condes, em benefi- 


io de dudondo José Pedro, Actor e Socio do dito Thes- 


tro, se representará a Ac de Gustaco Woo; «e 
a Nova rça intitulada O Velho das Pontades, com- 
posta por eg Edo) Rodrigues da Costa. - 
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SEXTA FEIRA, 18 DE NOVEMBRO. 





PARTE OFFICIAL. | 








=. Estracto do Ordem do Dia Nº 140. = 


” Secrefaria de Estado dos Negocios da Guerra em 
does 11 de Novembro de 1825. 

1.º Por Decreto de 18 de Agosto do corrente anno. 
- Sua Magestade, Attenderido ao, que lhe representou o 
Capitão addido aq Real Corpo de Engenheiros, José Joas 
quim Freice, Hoúye por bem que elle passe em Capitão 
para o Exercito. E 

.. Mimiszanio Dos Necocios DO Reixo. 
. Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos se bão 


de prover por Concurso de 60 dias, que começará em 24, 
do carrente mer, asCadeiras de Primeiras Letres de Bara 


tannico.sobte os progressos da Industria em Françã e em. 
Inglaterra, bem se sabe com que ciume o Povo Ingles: 
vio o augmento dos recursos de nossas Fabricas, é 08 meios - 
que tinhamos em França, não: só de igualar os mais bela 
los productos das Fabricas Ínglesas, mas tambem de fas: 
“ser as maquinas deque Birmingham, Liverpool ,.e Mans: 


chester tinhão o mohopolio. — Hum dos mais bellos ese, . 


tabelecimentos deste genero, he o que Mr. Wilson fez em: 
Charenton. SS. EE. o Presidente do Conselho, o Minis- 
tro dos Negocies Estrangeiros, e o Ministro do Interior: 
se dirigínio alli hontem ; e visitárão miudamente todo o 
estabelecimento , e delle sc derão por tummamente satis- 
feitos; e na verdade, veelle já era pouco agradave? além. 
da Mancha no tempo em que foi feita a Investigação de: 
que fallamos, hóje:o será muito mais. Não póde fuzerse 
idéa da sua extensão, nem da grandeza dos seus résulta- 
dos. Não póde dar vasão a todas quantas encommendas 
se: lhe fazem, de toda a parte da França, . de toda: a-ebm 
pecie:.de. maquinas de vapor, cujo emprego 'sfaz-cada! 


carma, Odivelas, Santa Iria de Azoya, e Unhos, na/ vez mais geral. — Constroemese em Prança varios outros. 


Termo de Lisbog, cada buma dellas com o Ordenado an« 
«Dual de 90,000 réis. - Os que pretenderem ser nellas, pros 
vidos.,. se babilitarão.com Folhas corridas, Declaração de- 
terminada na Lei de 20.de Junho de 1823, Certidão dê 
idede, e Attestação do proprio Paroco. sobre vida e cos= 
tumes, reconhecidas; e no tempo acima. designado con« 
cotrerão a Exame perante a mesma Juntá, ou peranté o 
À eps della. em Lisboa. Caimbra,. na Secretaria 
sobredita Junta, 9 de Novembro de 1825. = O Secrei 
tatio,, -Anionio Barboxa de Almeida. » : 


ea Na PARTE NÃO-OFFICIAL., 


Pero 


ITALIA. 
Roma, 14 de Outubro. 





S..S. se acha muito melhor em sua saude; levanta-se 
da. cama, e até póde dar alguns passeios pelo seu quar- 
to: de tnodo que. temos a conbança de o ver em breve in-. 
teiramente restabelecido. Com tudo talvez não se ache 
este outono em disposição de passar á casa de recreio de 
Cichignolu, situada cinco milhas desta Capital, que, não 
obstante. ser buma pequena habitação, tem formosos.jar- 
dios, .e hum grande tanque. de peixes. Este sitio perten». 


ceo antigamente á Ordem de Malta. ; 
o * (Gasetu de Madrid.).:. 
FRANÇA. EA 


París, 22 de Outubro. 
- Quando se leo a Investigação feita no Parlamento Br 


estabelecimentos. deste genero , ie ha hum eh Pará ye 
mesmo-o de Chaillot, que quasi lhe não be inferior.: «".: 


E 


. Ta Ed ad . bo Ra ar aa bh 
- As obras de hova: Cidadelia de Gante proségiteny com 
actividade: está quasi acabada a consttucção das defenei 
sas. Os quarteis são obta unica noseu: genero, etem vin 
“ do de Alemanha velhas varias pesos: mui vertadas nas” 
oonstrucções militares, A praça, que fica no centro, teta: 
abra de 2,8800 pés decircumferencia ; .achão:se em torno. 
124 corpos de edificios todos symetricamente feitos , e que! 


Dr 





podem: alojar .oito mil homens. (Idem.) - 
ai GRÂ-BRETANHA. | a 
. Londres; 3 de Novembro. 0» 


Hespanha e as suias Colonias. 


Copia de hum Offocio dirigido por Mr. Caárining vo Sr. 


“de los Rios, Embaizador de 8.:M. C. justo 
“á'Corte d' Inglaterra: os 


- s Secretaria d' Estado dos Negocios Estrangeiros, - 

n 25 de Mirço. Ee : 

: 30 abaixo asignado, Primeiro. Secretario d'Estado 
dos Negocios Estrangeiros de S. M. B.:,: foi encarregado" 
pelo.seu Soberano de transmittir a 8. Exc.eo Cavalheiro 
de dus Rios, para que elle a possa communicar á sua Com: 
te, a seguinte resposta á Nota Official que o Senhor Zeg 
dirigio a 21 de Janeiro de 1825 ao Encarregado de Nes, 


- + gocios de S. M. em Madrid. 


» Girande parte du Nota Official do Senhor Zea , funda-sa! 
na negação dos factos, de que se havia apresentado huma. 


a ama! 


E io po.Goserno Britannico, relativo ao estado dos 
o lies d' America meridional, e sobro a antea 
dipação de acóntecintêntos, que a Corte de Hespanha ese 
pera terão lugar naquelles paizes, e que triunfantementa 
refutarião os boatos recebidos pelo Govérno Britannico. 
Ele por tanto decjorã Qonvém esperar o resultado daquek 
Tes acontecimpntos, antes doque appôr, tuppotições a mp- 
pósições, ou do que argumentar sobre probabilidades e 
conjecturas; Sobre esse decisivo acontecimento , segundo 
parece, o abaixo assignado -só póde dizer, que 
grande satisfação para o Governo Britannico, que isso te- 


nha lugar antes que sejão annunçiodas pe guáa interiçãos . 


a respeito dos outros paizes d' America Hespanhola. Pelo 

- menos estas intenções não 
no resultado dá guerra no Perú. o 
» O abaixo-assignado está encarregado de fazer esta uni- 
ca observação sobre aquillé parte de. Nota do Senhor Zen; 
E se refore á supposia inexectidão des. factos que servia 
rão de baze á rásolução tamada pelo Governo. Brilannico- 
-niÃs questões que restão pera se exarninar são: sea 
Grá-Brstanha, negociando 4om (Governos estabelecidos. 
da fasio, « gil d'invagão extersa, “vai violar alguns 
Principio dos Direitos das Nações, oa alguma positiva. 
-Avmaçando peto segunda destes pontes. por .ses a pria+ 
cipal accusação contáa nés, o Beer nos accuaa ge 
ad Ea Ega iris mas come só cita: 
e) .e 1814 boa mente. se presu- 
. mit. que alle conha naquies coma especial od rinçço 
da sua dccusação. .*. : vam . E 
- » Primeiro pois, pelo.que toca ao de 190D: Ei 
- n'Exte Tratado foi concluido no prineipio da luta: da 
Hesponha contra a Fremga, -e ibteiramento se dirigia a- 
satisfozer as circumatencias existenteb; e eu termas ex- 


Resps, ora “hum 'Pratado .de pez a fim'.de terminar 
gueto, que tinha existido: entre a ra e à Hespo- 
nha, ele 1804. He éxpressamente nado no 1.º ax, 


tigo ,..coómea hum Tratado de alliariça: .disõnnte a. guem 
za tre que dntão os. achasamos envolvidos em commum 
com a Hespanha contra a França. Todas. as estipulas 
ções do Tratado tinhão lema reftrencia evidente á reso- 
. lução declarada do Imperante Frances, de que elle susten-. 
tario um somo da aúd Familia tobre-o Thiono de Zes- 
panha.e de agobas es Endiaa; o nós imbubitavelmente now 


alyigámana, não depôs sa armas até que: os seus projectos 


cnntra: à Hespanha tisessgm falhado, e as soas pretenções- 
a respeito ;da Arasítica, tivessem sida abandonadas: obréo 
seções que. a biglaterra;, como ninguem :póda duvidas ,: 
plepamentedewsmpenhou. Humai vez conseguido este fiai ; 
as condições do Tratado se. achasão.. preenchidas ; e as; 
obrigações que elk impunha necessariamente cessavão com 
o objecto a que se miss. al 
” Tendo a guerra da Peninsula felizmente chegado á sua 
conclusão, o tendó..sido, S.'M. Cósliolich restabaecido, 
com o auxilio dg, Inglaterra, no Throno de seus antepas- 
sados, sybstitujanse dn: Tantade: de MilA ao .de- 1809. E o 
“que contém este ultimo Tratado! Primeiro, a expressão 
daaneis ardente dear ,.de parte de SM: que "a. Amiegio 
ca Hesponholm sa uninse outra ves & Mãi Palais ; e Se- 
undo, huma estipujação da prohibis os.subditos Ingleses 
px fornecerem munições de guerra aos habitantes d' Ame- 


rica -Hepanhola. - 


» Esta estipulação foi immediatamente púenchida por , 


Intima Ordem de Gabivates expedida em 1814; e paro es- 
tendes cates objectofialtm . dos limites da. obrigação: prési. 
osipta: por este Tratado, se promulgou hum acto. em 18195, 
probibindo- oa subditos Lagdaxas de servir: nos: Exencilos- 
des Colonies Inaurgentas Ne = 
- » Prova-se a cinceridada de desgjo: expressado -nesis 
Tratado, não só pelas medidas kaftridas, . mas pêlos. sos: 
patidos. Difererimêntos dá. parte da. Ingiatarre., de ser 
tasdihatisa entre q: ddegpanha e ps muito: Coloniaa.. Au 


será da. 


ter infuemeis alguma 


proposta desta intervenção não se fundáva dó ,- vento 
cormfessou o Senhor Zea, na intelligencia de que a 
Bespanha emanciparia as suas Colonias. Alguns annos 
tem decorrido e esse tempo, e a Hespanha desprezoa 
em differentes odcasiões, qué'se tem apresentado, nego- 
ciar solire condições tnais favoravois, “antês que sé estne 
belecesse aquella laze camo a unicaxobre a: qual Elise 
mente se podia estabélecer buma- negociação. 

» Nenhuma menção se fez della em 1812, quando se 
effarecso a moma mediação ás-Cortes. 

» Nenhuma” menção se fez della em 1815, quando a 

Hesponha pedib a nosa intervenção, mas recusou dizer 
em que condições estaria disposta a consentir. 
» Nem nisso se tocou em 1818, nas confereacias em Mix 
la-Chapelie, quando a questão sobre hum accordo entre à 
Hespanha e as suas Colonias, se agitou pela primeira e ul- 
tima vez entre'as grênides Potencias Européas. - 

» Depois do total silencio que a Hespanha tem conser- 

e respeito: intão emittida - peles Potencias;-que” 
se achavão presentes a estas conferencias, quando sc lhes 
prapoz esta questão, claramente seestabelecâsio dois pon- 
tos: 1.º que a Hespanha não tinha seria intenção de pro- 
pór aos-Americames condições admistiveis: 2.º que-emviar 
esta questão para'se decidir. por hum. Congresso, não po» 
dia ter nenhuas resultados proseitosos ou satiefactorios. 

n Desde este tompo a Grd. Bretanha 16 tarh inteiramente 
abstido de tocar sobre o ponto de-hmna- com 
es Colonias, até o mo: dé Maio: da 1942, em quea 
mesma Jespanha fez huma espontanea .-deckiração, de 
que desejava se adoptassem medidas para o restabeleci- 
mento da.puz nas duas Americas, sobre huma: baze intei- 
ramente nova, a qual com tudo, clla não explicou. 

““» Em résposta a estas cornmmunicações pedise -á Fles- 
ponha accelerasse, quanto fosse possivel, as pums nagos 
eisções com as Colonia, por isso que s marcha dos acone 
tecigrentos era tão rapida, que nho permitia demora ab= 
ferior ; - posém não se suggerio de sorte alguma, Que: sb 
adoptase a independencia como bizo. apa o 
- w À primeira nação desta baze, que teve lugar no” miem 
do Novembro. de 189%, precedeo ide facto 'do mesmo Gua: 
verno: Hespanhob,. e nesie tempa ev intimou no Miciitro: 
residento da Grá Bretanho em Madrid, que as Coruas 
estavão oceupadas em arranjar negociações con: as Colas 
mias sobro a bazo-da sua independencia; negociações qual 
de facto se começário, e tiverão:felia resultado da parte 
de Buenos-Ayres, ammda que 8: Mk Catholica ne tenha) 
subsequentemente regeitado. Foi desde esta ultima com= 
municação do Governo , que a à 
nunciou a sua opinião , gue nada se-podia.esperar de ne- 
gociações fundadas 'sobre outra qualquer baze do que ade- 
4 o és oa 

» Esta opinião communicada á Hespanha, como já se 

referio, por canaes contideúcises ; foi perto de hum anno 
depois, isto he, em Outubro de 1843, declarada pelo 
abaixo assignado .oe Embaixador de fwiiça em Londres, 
em huma conferencia cujo theor foi .communicado á Hes- 
pesstis e ás:obires Potencias.' Poi repetida. e confirmada 
em. hum tempo posterior nos: Ofhciay que o abuixo 
asignado dirigio: em Jemeico de 1894, q Sir W7.: A 
Comrt: - NEN gi dd , . ; 
* » Assim néda póde ser menos exncta do que a-amerção 
segundo. a qjual.se fat: o Inglaterra estubektour. a báge da 
independencia, como huma: vondição sine qua ron dis tuto 
eoaperação.-nas negeciações csin a ho o as suas 
Colonias. U aa a pa 

» Passamos agora á. segunda queixa feita contra o Go- 
verno Íngles , de ter violado o Direito das Nações. Tem- 
se jámais olhado como axáama, atritem jámais Governo al. 
gum considerado maxima praticavel, de que em tempo 
algum ou circumstenciay pesti bens Governo de facto 
quis direitos a reconhecimento, ou authorisar huma 
tênktino. Bretenaia es redespesniio,, - tamilos comi seroéias. Po- 


, 


“ 


[BM] 


* k . E 
in seta preinde: tntétosse em “estabeletor e seguir da veias ro. 
Coloni vom o tro de facto? k ; ! 
ca Do: Hlote tal protedimento da parte de hamh tertetra Po- 
em p Noticia” pôr euro: pão decido a questão de diveito tóntra 
oi di Phrntas. 1 e - 2 qe Fer E 

ca ut” + Ou Podetio Dirirtis se parántioe dá “Eleopaútfia tiiito 
erori NbUtO 'do fito dio 16.º-mecato ; porééa a Hespanha não te 
em E Mormalritette ta soberania 'ssbfe My áelle Estudo dté 
o Ui Pir do SPesifahio ; om 1648. “Em 2640 qlecdatou Por- 
o ptugal a sua independencia da Monarquia Bespinhólar; 
o» Mastfoi só-em ;1668 que a Hesparita retonhéceo a sua in- 
en dependenciá por tratados. - 

ego 

Li cobo, .: 
ba roll 
ou 


a nem foi obra nossa, nem objectos dos nossos desejos ; 
a foi motivada pér-ueometimentos em que o Governo 


ter prevedido 
selho. '. . . 

» Porém ema mparação 'tetn-Yródarido hum estado de 
“a: dons -arqueio Goverho: Britonhico deve tda ptar as smis 
bh «medidas é à sam MinBua gem tera precipitação ;' más mmtes 
ur com muduta refexão é circumspeição, . 
Ri o O-contint 


sê à tethpo te fiveme tstatado D nosso con- 


' inuar avdar o nome de- possessão" espanhola 
mm “a bram terrorio em: que tem sido extincto O re a 
ut secupação Licipanhota:, mão pódéser de utilidade nlgu- 
em, ma pratica à Mai-Potria, e pódê Arrischr a paz do Murido. 
mm modas 83 comunidades Politicas 'são responsa veis ht 
Kº «tas-ús Outras pelá-ima conduta; feto he, têm todas a 
à obrigação deidetempenhar teus muttos devéres estabelêci. 
, dos, e de indemnizar qualquer violação dos direitos das 
| Rguives torametlida pelos" ses bidirdãdt da subditos. Ora; 
huma vez que a M&i-Patria deva: cohtinuar a ser respón- 
mavel"por actos sbbre'os quaés hão pode exercer bein som- 
tra -de anthortdade! os habitantes -daquées -páices: vuja 
" politica independencia se tem' estabelecido , “tas cujo! ti- 
tulo não tem sido reconhecido, devém. ser púrtos em es 
áado em que sejão responsaveis pelas suas acções, ou dei 
vem ser punidos como -pisates postos fóra do escudo da 
EMI por queltes factos que ão mmutivo de queixu: 5 bu- 
aras náções. Na primeira parte destá alternativa, d total 
ipresponsabilidade dos Estados hão retenhecidos he dera 
ziado absurda para se susténtar! é né-ultittia, o tratar os 
stis-Habitânes tomo piratas he demasiado monstiroso 
para- se applicar: a huma grande porção do Gtubo" habid 
tavel. . a E) 
-29Nãd restafd outro recuo é Grá- Bretanha; od a 
* erguer outro paízy que tnântisha ebrmesponderitia- cotti 
exaretul por as'P'rovincias ofmericanas Flespaniodas seu 
thoreconkeder'á têmpo a sua politien existencia, etcona 
tideriitas na: fruição elos direitos é deverts, que as Nações 
civilizadas tão obrigadas à rêspeltar entro si, & CON jus:k 
etigilos das outras. Citcros "o 
O exemplo da ultima revolução de França, edo fis 
iiraatábeledimento de Lady XVIII nô seu 'Phreto , "he 
eitado por Mr: Zed, em apoio do: principio dos Jtmpresa 
criptiveis direitos de bum Tegitimo Soberano, é da obriM 
gutção -do todis 4s' Poténcias tstratibeiras tespeitareni dgbes 
dfreitos ;eém consequencia disso torvida este Mimntro q 
Bigintdrra a -obrar coherentemente ; é a tbMErsar a! sud 
cbbducia pará com os novos Estados da America Fesp 
modo ubiê rtstrva que então se imabifistava:, detyni 
todo tão. bonresa a ellá, paraicom é Pesnça revelucios 
maria. vio , 
- Porém he necemário trazer ú leibraúça de Me. Bra, 
ve todas és Potencias da Luropd, e partitularinebto d 
“Hesponha, lota das primeiros, não tó tedonhecttão ad 
Hfferentes- Governos de fuéto, que privárho o! Bourdent 
Wo -Throno-da França, eque depeis retiverão eta Famiu 


Jia afastada della S0-annes, mas que: & Heponho aténd' 


disso concluio com elles estreitas allianças , e sobre tudo, 
com aqilte que Mr. Sea justamente designã como Go- 
verno de façto no mais estreito sentidg q 0 de: Buoriapardo,: 


»A separação dus Cotoniss Hesponholas da Mai Pa- ' 


Ingles não teve parle, mas que, julgamos se poderião , 


: contra 'b qual sim demihriada ambição, Wifão Bath prind 
neipio de tspelto nos ditertos tn Monirijuia Igítitia, ti- 
-nbho armado todas às Porthciis Ma Badopã, CM 

o Me Stutil sprocorar tar butha côr a Pretos gue já se 
-tem pareatestdo mas papinás da Misto-ia; “é o baixo as: 
-Miguado se: vê 'por conseguiite “obrigado b wecrescentar, 

que a 'Grá-Brelimira não: pode, fazendo jámiçh d' W"nres= 
-ma, seceitar'o etoglo que Mr. Bea Me fiz 'a este respet- 

to; rem pode pretânder extaptuar- da adeusução geral 
êe ter rregociado cottr Os Chefes da Revolução Francena. 
*- He verdade qre em 1796 se ubsteve a Implaterta de 
“Aratat com à França tevobhcionaria, muito depois que ás 
“ontras Potencias da Eiropá lhe tinlão dado exetiplo dis 
“so, “Ponéth ms causas destn resérva, állegadas no Parlt- 
mento, e em diversos doculfentos , tta o tstado 'subordf- 
nadã do Governó Frarices, e não sepode negar gue a 
GrkBretanha , duas vezes, a saber, em 1796 e 1797, 
'abrio negociações para paz com o Directorio Frances, 
as quaes, se tivessem sido bem Ep conduzirião ao 
. reconhecimento daquella fórma de Governo, 

» Em 1801 foi concluida a paz com o Consulado, e se 
em 1806 se não concluio à paz com Buonaparte, então 
Imperador de Prança , 36'se romipeo a negóciação por cau- 
sa de huma condição ; e se cm 1808 e 1814 à Inglaterra 
veciizou escutar proposições da parte da Lrança, só o fez 
porque Buonaparte recuzoa admittir a Hetpanha como 
pare contiattante na negociáção. Além do quê, não tepo- 
de negar, que nresmo em 1814 teria a Grá- Bretanha tertb 

. a paz com Buonbparie, ve ellê não fórá tão iminodérado 
era suas pretenções; ea Hesponha não pode fgustar, quê 
mesmo depois da quéda de Bubnaparte se tehtíloa EtHe ob 
Aliados , ww Será acertado pôr no Throng dé Frabiçá hum 
Soberano que não fosse hum Bonrdoni. o OR 

» Appellar, portanto, pará à conducta das Potencias da 
Europa e da Brelunha, - telitivamente: à Revolução 
Wramtesk ; só sérve de recordar niuthiérasos ERbinplos dere- 
conhecimento de Goverib de facto pel GAL Bretianhs, 
qual neste: ponto foi «eiprê disis tárdik que nsvútros Po 
tencins'da Europa , e especialmente n Nespánho ; gas tvk 
deo .0 etemplo. Es RA Ro 
» 4 Na Nota dê Mr. Sea hã oftros dois pititoa que pedia 
porticalar obeervação. CC aa: e 

»'Diá Mr. Zex que ElRti de Fretpanhs Járvmais têconbei 
eurá ds tovty-Extados dá Anterita Meipanho?a, é gli 8 
M. nho cestatá de empregar A força ddé drmb'contha dê 
seis eaemstos tebeldos haquellá pártê do Mendo, 
“à Nós não fetos nem a prétenção nem d detejo dé fl. 
calizar À conducta deS. M. Catholica ; pótémi ésta décima 
raçãôde Mr. Bea be bama cotrpleta justificação da nossa | 
condutta, pór quatito prova, que aproveitémes o mothênta 
adequado de pôr sobre fiemé pé às nossas relações Cuth dk 
novos Estados. — Maior demora da nossa parte não pedi 
sê satisfeito 0 Hespárika, ot produtida beneficio algum , 
vêmdo que a Flespanha e teth dethivamênte pronunciada 
Contrd todo é qualquer? artanjo, sob quabsquerciteunástuit 
eiés, ou em tempo algum ; que ella está resoltida "a hide 
tma ns Internihavel toi ks duas antigas Cólótiias. 

» Mr. Zeta conelue dedtirando, que S. M. Cathblica pros 
testárá do modo man aMelriy contra bi téios afriiiticiados 
pelo Goverão Bfitahnito, tomo: vivlição de Fritadod 
existentes; é dos impresctiptiveis direitos dd Thrbho dé 
Hespimha. Rota Da Re A 4 
- » Contta que há de S. M. Catholica ptotéstmr ? 

= Já se próvou que não, tétriol viblado Tratado atguin, 
e nós sdtrittihios, que é fosso teconhacitiento dos novos 

Estados da Arivericá hão decide à Questão de-tirbito. 
" n Mas 4º O drgunerto, et qué se fita & detlgração 
fosse vefdadeito , elle he etêrnd ; étetitid hM posto d nosá 
So cotiitiéreio debaixo dy protérção de. Tiatados ;- soniof 
culpados na opinião da Flespanha de huma offensa , cujo 
êsfactêr não póde ser miligado pelo tempo nem por cir- 
- ORmpiamcias, Ieeuio deste modo entrado em bum exam” 


4 


sos diversos pontos da Nota de Mr. Zea, o abaixo assj- 
nado está encarregado de declatar , em conclusão, que,o 
seu Governo anciosamente espera lhe seja mitiido fo. 
<horagus huma discussão, que ao presente não tem objecto. 

» O abaixo-assignado está tambem encarregado de de- 
clarar aos Ministros de H. » que não foi hum sen- 
. timento de má vontade, nem mesmo de indifferença pai 
. com osinteresses de S. M. Catholica, gue dictárão as me- 


didas do Governo Ingles; queS. M. Britannica não cessa.. 


.Tá de conservar os mais anciosos desejos. pela prosperidade 
da » eque S. M. ainda está disposto a reno- 
“ var, e tém recomuwendado ao abaixo-assignado remove 
ao Governo de S. M. Caiholicá » O offerecimento dos bons 
officios de S. M. para conduzir a exito qualquer arsanjo 
amigavel, que se possa fazer entre S. M. Catholica e qs 
Paim da E Aperiês que se tem: separado da Hespauha. 
3 -»(Assignado) George Cannjag. 
à ( The Courter.) 
BRAZIL. 


Rio da Tanairo, Bi de Setembro: 


Y 


Ro 


( Extracto de huma corta particular. ) 

. » Hontem se reconheceo a Independencia do Braxel.da 
parte d'ElRei de Portugal. Houve muitos regozijos nega 
feliz occasião. 

» Foi, de facto, hum acto entre Pai e Filho, Não ha 
presentemente receio 
Anuito especialmente porque temos em todas, forças met 
peitaveis, no caso que dpparecesse algum descontente; acon- 
fecimento que não receammos. : 


.» Este paiz está a ponto:de subir a him auge de pros: 


eridade , que ha de assombrar as gerações futuras!» 
e E NA 
( Extracto do Ditrio Fluminense. ) 


“Os idirvitos de justiça são aqueles que Deos tem mais. 


profundamente gravado nos corações dos homens; tudo 


«quánto tende a destruillos provoca indignação ; tudo quan», 


ào seemprebende em sua defeza, tem.hum cunho de magos 
nimidude, e excita admiração e enthusiasmo. Tal be a 
origem dos sentimentos de toda à Europa para com o 
heroico Povo Brasileiro ; sentimentos de que recabemos 
buma mui manitesta prova'a 7 deste mez, quando o Il- 
lustrissimo e Excellentissimo Sir Carlos Stuart, na quali- 
dade de Embaixador de SS. MM. Britannica e Fidulissi- 
ma, foi introduzido á sua audiencia de felicitação a SN, 
MM: ll. pelo Mestre-Sala, o Excellentissimo Luis de Sol- 
danha du Gama. SS. EE. o Barão de Maresçhal, Eos 
carregado de Negocios do Imperador d' Austria, eo Con- 
“de De Gostas, Eacartepáiio de Negocios deS. M. Chrie- 
tianissima, forão introduzidos no mesmo tempo com as mese 
mas ceremonias. : 

. 20 dia foi de grande galla, por ser o aniversario da 
nossa Independencia, ao que accresce que era o destinado 
por S. M. 1. para a publicação do Tratado de Paz e 
Aliança entre S. M. o Imperador e S. M. Fidelissima, 
Ao nascer do sol, salvárão e se embandeirárão todas as 
fortalezas e embarcações de guerra no porto.;. pelas 8 bos 
as, toda a Esquadra Britannica 6a Francesa içúrão suas 
bandeiras, e à huma hóra, chegárão SS. MM. II. ao seu 
Palacio da Cidade .para receberem os cumprimentos do. 
Corpo Diplomatico , e para darem audiencia ao numero- 
so concurso de pessoas dístinctes, que se reunirão para te-, 
rem aquella honra. Neste momento .tornárão a salvar .as 
fortalezas e asembarcações de guerra, assim como as Es. 
quadros Britannica é Francexa. A's tres horas emeia, os 
- tropas da guarnição da Capital se formárão em parada 
po Campo da Acclamação. A's quatro horas SS. MM. 
chegárão ao campo, e então, depois: das ceremonias do. 


pd das Provincias Septentrionses, .. 
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. . costummé , 98 dea buma salva de 101 tiros, e &ges dembara 
de ueteria, depois do que desfilárão em ordem 
disote de a MM. e então rato em cena e 

9%, S enchêrão o ar de acclamações gritândo: » Vivão 
se MM. a Familia Imperial, e a To endencia do 
Beaviltw Cantou-se. depois Te Deum: na Capella Im 
Ro |, 6 SS. MM. II. apparecêrão á noite no Theatrg, 
. No desurso de todo o dia ,o Povo manifestou a sua ale- 
gria por meio de-repetidas e vivas acclamações em todas 
.as partes de Cidade, em honra do nosso Bemfeitor e da 


qua Augusta Familia.» (Courior.) 
ão gema us 
LISBOA, 17 de Novembro. ; 


Apuinissaação DO CorRz1Q Grhaz, 


, Navios a sahir em Novembro.. . 
Do Porto para Pernambuco, a 24, o. Nario Triunfc 
do Mar, Cap. Antonio Freire do Olivcira : Galera 
Ermelinda, Cap. Antonio Jusé Ferreira Brandão. 
mm para o Rio de Janciro, 9.24, o. Navio Triunfo da 
Amizade, Cap. José Carneiro Peiroto, (As cartas de 
Lisboa por eges tres. Navios devem ficar np Correio até 
. 6 horas da tarde do dia 19. 
De Lisboa para a I. de S. Miguel,'a 90, o Bé 
cuna Lageiró”, Cap. Jodo de Sousa Mathias; ea 
a Esc, Monte do Carmo. e dimas, Cap. Jodo Frene 
cistg, á : 
—— para o Rio de Janeiro, a 80, a Galera Condeça 
' da Ponte, Cap. José da Silva Amora. . : 
ei para a 1. da Madeira, a 4 de Dezembro, o Beis 
; rig Nova: Providencia ,. Cap. Antonio Maria 


e R a 


; Annencios. A 

Pretende-se bum conto de réis a'juro pelo tempo que 

- 48 combinar, e se dão as seguranças necessarias e legam : 
- quem pretender fazer esta transacção, pode deixar seu no- 
me e murada na loja da G esa gs) 

Na rsa de S. Bartholomeu , ao largo dos Lojos N.º 1L, 
be para vender huma cadeirinha de não ,: qauito : j 
e asseada. ; e 

Ha de procedersse a novo armendamento de seje maria 
nhes, situs em Santa fria, termo de Lisboa, pertencen- 
tes á casa do Conde de 3. Vicente, que ha deter principio 
em o primeiro de Janeiro do anno de 1886 ; quem as 
pretender arrendar, dirija-se ao, Palacio da residencia de 
Sua Excellencia às Jaucllas Verdes, ua rua nova de 5. 
Francisco de Paula N.º 107, e lhe sesão patentes as cons 
dições. á : a 5 asd 
- Quem quizer vender huma embarcação, a qual carre- 
gue duzentos mois , na loja da Gazeta lhe dirão quem 
precisa della. ; ; ER 

O Brigue Francez Jules. e Julio, Capitão, Ratouin , 
chegado do Havre com 9 dias de viagem, pretende se- 
bir para o mesmo destino a .30 do corrente: tem bogsao- 
commodações para passageiros e tambam .recaberá carga; 
todos os dias na Praça se poderá falls coto o Capitão ou 
com seus comsiguatarios, Leguen e Companhia, para qual- 
quer ajuste. medos 
. Parua Bahia parte o Brigue Maria: quem quizer car- 
regar neste Navio, .ou aproveitar para ir.de.passagam os 
bons commodos que tem esta excelente conbarçação , diri- 
ja-se, cem demora, ao Corretor Jonas Chrigiman, na rua 

. do Alecrim .N.º 16, ou aos seus Rsopanaladios Torlades 


e Companhia, na rua das flores N. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA, 








- PARTE OFFICIAL: 





o ; 
Ministsnio Dos Niaocios EsrnanaziRos. 


- Terça feira, 16 do corrênte, recebeo S.M. o Imperador 
e Rei no Palacio de Mafra em audiencia particular (e 
consequencia de Sua molestia), como Embaixador de. 
milia, o Excellentissimo Conde de Cara- Flores, o qual 
nesta pedirósia entregou as sia, Credencises. - 





A NÃO OFÉICIAL. 





“Paênturgo, 10 de Outubro. 





Oisernea estes: dias bom deado êntro dois Oficides da - 


Guarda Impétial: ambos recébêrão ferida mortal, que: ob 
Jevou para a Feiraias poucos memientos depois do come 
bate. 


No dia 4 se “angou ao mar e Não Han 
peçás, ne presença do Estado Maior da Marinha Impe- 
siel, e de húm' numeroso” concurso de pesbas distinctas ; 
entre as quaes se achavão varias do Corpo Diploi 
.matico, com huma iimntensa multidão quê oecupava anti 
bas: as margens ido Neva. Ainda que era poucó ilevado 
o mivel das águas, executóu-se; esta operação sem o me 
nor accidetite: A.Han -he a -primtira .Náil conse 
truida na Aússia segundo o systema de Seppings.'.. 

Escrevem de Stockholmo, que se trata de assegurar á 
aetiga Fantilis Reel 'de'Suecia'o usufruto dos bêns que 
abandonou quando deixou o Reino, e enjo itaporte quê 
sobe a 668306. thaleus, .se Eri no Banco de Ham- 
burgo à medida Que-se big recebendo. 

URei. dé Dinamárea..concluio a revista do. rei 


que «Rave reunido na: Ilha “de Zelandia. a Mimas mars 
quesa já exá-de voka: » Copenhague. - 
nd AUSTRIA. ! 
Fa EA Ca 4 ) 
E E “ Fêmão, 1 de Outubro. - 


“0 Imperáor seceiton: a dando: do Fetd- Martekál 
Conde de Bellegarde, Presidente do Conselho de Guerm 
ma: Aulico, e nômeou em seu lugar º General ed 
via: Peincipe de Hohenzollern» ri rd Peg 
te General da Illyria, Stiria, é do ol. A prá 
Marechal d' Ausistia: inferior , vaga por oito do 
ale Dictrichsiein, foi conferkla ao Conde Pedro de Goceh; 
Aio de S. A. S. o'Arquiduque Françigo.-Carkos;: iss, 

A 26 de Setembro: chegou o Imperador da Runa a Tas 


SABBADO, 16 DE NOVEMBRO. 





mgouda -de os 


Ra SR “Ânno 1825, 


> DE LISBOA. 


, Ei 


anrog de perfeitá, par e 230 passou por Bisigordá ; 
Em .B Empardénios cuja tageo, conitinuá com a maior 
hoichdado: : 

O-Rei do W: urtemberg. chegou si do corrente a Ne 
resbeim. S. M. foi recebido por SS..'AA.'o Principe dela - 
Tour e Taxis e o Principe Hereditario , au filho, e ton- 
tihua asua. viagem, no meio dos mais. sinceros testemunhos 
do respeito e ámor que todo apoio se esmera em .lhe mas 
nifestar. : 

- Escrevtm' de Wilma; que 8. ÂR 'o Duque Alezandrê — 
de Wurtemberg., dirigiado como Chefe o ramo das Er 
tradas, chegou a esta Cidade .a 9deste mez"ás 10 hocas 
da a ão de perfeita” saude, e a 12 se pôs a caminho poe 

o RR 


oo ALLEMANHA. 
— Rretfoit 90 de Outubro: RPE po 


Ss. M o o Tinpierador d' Austria recebeo a 17 em Pres: 
burgo: »'noticla 'da :tnonte do 'gii'Sogro, cuja novidade, 
eausóu a maís viva impressão mo ánigio de S.. M.., 

- O prisneiro avise:dese ttiste acontecimento chegou a 
Ss: rs S. 'oChancellet d'Betsdos ong d de Meiterniçh,, 
que imnrediátamente.o partécipou 84. Imperador. Poucas 
horas depois recebeó-sd a mesma noticia por ami Carreia 
expedido dê Véemna. et 

O Tedente de Caçadores Rustiano Dubroweky , di . pagou 
por Berlin. na-nvite de. 16.17 deste mez,. hindo pela, 

ostá de Parss: pará: Petereburgo ; com, Ofícios para q 
Mimiptro dde Negacios estrangeiros: Conde de Nesmelgade, 

Acaba de se renovar na Prussia: a ardem expedida em, 
Hits, pará que naseicoles Protestantes se na toda aBi- 
blia em vez do sftraotos da tesma! Pons 


4 








Munich, 21 de Otubro. 


- No diá: 18, se. telebróu d funeral do fallécido Rei de Bau 
otera; Maximiliano Joré ; aq sota de todos 98 sings, cao 
trono de buma: salva de 101 -tiras...O. eg 
fúnebre sabio; da Palácio: Imperialt, «scoltad o" peles tros 

g de linha eiguafds: Nacional, .levando á sua frente q 
Principe de Wrede, e seus respectivos Generaes. À cara 


- rosgem de luto -hia puxada por S'cavallos e sobre 9, fére- 


tro levava as imsigaias das ordens dy Dynastia Real. Toy 
db ó Clero: se achava! réunitlo á»porta da Igrdja.ge. 
Catar: para. rtcêber o corpo do defunto Rei., 
collocado sobre him tumulo no meio da Igreja. ENE 
edbispó celebrom: os: Officios ; e dápois.se conduzio ;o fgre- 
tró ao jazigo, que se fechou .com, duas chaves: .recebeo 
huma delhas: o Ministro da Casa dg S. M.,.e a outra o 
Mordomo Mór y:que além disso poz na: ns terceira, fer 
chadura. Conforme o duto por S. M. ElRei Laís, bas 
verá luto na -Corte e-óm. todo.a. Reino por bum anno. in- 
teiro;,. contudo desde. o' dia JO de Outubro de 1985, - 
até 18 do mesmo mer de 1926. ( Gaxcta de Madrid. ) 





EDP VP o Pd 


a O EA 


CN - + GRÂ-BRETANHA. 
- Eontires, 31 de Outubro. 


( Extracto de periodicos Americanos. ) 

Po LorAOdcane vo Besiil. 
« ; Por. Informação retebida. dp Capitão Merrill, do navio 
Arethusa, chegado estã manhã em 38 dias da Bahia, 
parece que S, Exc. recebêra ordem do Imperador do Bra- 
sil para ir ao Rio, porém recusou a honra de.obedecer & 
seu Amo, embarcou huma porção de algodão no Mara- 
nhão, e se evadio em huma Fragata. 
deste procedimento, o Imperador havia riscado O seu no- 
me da Merinha ra, € O tinhe-privedo 
titulos novamente adquitidos, como o de Marquez do 
Maranhão etc. ec. , e havia nomeado o Chefe d'Esqua- 
“dra Jeiodtt, Almirante Ha Esquadra. (1) dé -emriunciámos 
me Gasia'a chegada do Ex- Almirante a Inglaterra, ende 
se presume que elle está disfructando a preciosa retnuneras 
ção do:sem desibtérissado pátriotismo , rêlativamento á 


* Ameriça: meriodidnál..' ; k 


-- À Escúna Colonibiana, Aguir pequena, Lapilão Mor 
gom, chegon-a Luguira; a 13 do-passodo,; de Porta 
Eubellb; e deo á véla na dia Lô para; cemsar.> Tinha feitó 
algumas prezas de valor, entre as quaes se achava lueam 

nicho Hepanhol dom 4 dias de viagun: derLaguira, 
w-6 mando: para aquelle. porto. À préza, ainde não tinha 
Cteghdo «a Coguira at& 15 de Agosto (40.dies depais da 
véu afresartento) nem sé tinha ouvido: ousa elguma-deli 
la; e por tanto havia receios pela sua segurança, Me: 


" Murphy, de Baltimovri, erh é Capitão da preza. 
"Corre o boato de que se offerecêra ao Commodoro. ; 


Stewart bum lugar no 'Tribátial to Atailantado, 
( Courier.) 
o AQUA ASAS ns n “o 4 5 Pa! ' o Ee Pa 
 bivos é 1 “o FHashtagton, R$ de Setembro, 3 
Comtehos:, à não:duridamos do acto, «qua o lemos 
thódaro Ducial ' Ponte Fira ullimansante consálio ca (gn. 
adro detviço da Répábiica do Mastica:, tomo: Câne: 
tratidante eh Obdfé da vago furças navass.. O Executivo: 
Anquefta Repablica: deeidiey a 4..ds Julho pasado. que 
se recommendasse ao Conselho do Gowsino difiroctete. eso 
ta risthoação ao Commedora: Portár.. A) 89 de dolho foi 
& propostá approvaida' pelo -Cohselha; 'mrnesa-canformier 
tháre Ise lhe foi asda 'offsracimentos à Tacmbers: dds consta ,; 
ge" fes Igtal proposta vo Osinmodora Portds da parié 
"Maverno dé Colombimis receba! 
= N&osiicimos- qual fosse" a: determinação.do Cammdádes 
ro relativamente a qualguer destes: dáis offaredimentas.. À fd 
firma-se que a Marinha do Mezico hreve-nente constará 
de huma Não de linhd,'idê: quatto ou cinco Fragatas, 
e de alguns navios mais pequenos. Presumimos que o seu 
fihal angmento srt Aut iconsidora dah pár isso que a ul. 
tiga applicação pára este fim, foi, segundo julgamos, 
de trab avfhoes de paladino A MarntialdeCufommbia oófs- 
tard em breve de busia força igual e sunentos dida vidas 
RISO; porque ve estão-emual Mente tolmetroiado q tanto em 
IRyiinmea como sas «Boiselos. Umialds;) alguos: mu vios dé 
PY Bardo, 'deatinatos ara io Serviço daqualln! Hepos 
DIRA.Ã corr ss covilasosrro ra ci A bc ca 
“B Qryite da-perte lê Merito deve: ser riuli :lisongeim 
pita d Sacimodard Porte, ponses o;:mais elavadn.ichoy 
ue fiitat mos «Bovprito cilgum: tem feito -aobatd Oba 
fel Ugrangétia, Saito vo ct Natiando. dei re , 
cr Mo a do Dal OH gre guics cache 
- Men: Seihum tadíoildo ho intonípesti woe illegobacnto 
Jemdo na stra pessoa: du nasua propriedade per outro indis 
Vidhid da” mtsma--Naçãh ,.:a6 loio deisa Nação: lhe, olfegel 
Cemtâmphi protecção Jaára roduperhe adividaié o joto dá 
imdemiiisdção do prejuizo qofirido.:. cento Ds 
Ema e im pato A Dt mt maçady 
+ Et) Noticins posterioteb sebebidas eim dicaidies , asse vor 
Mio oMeonthários cm bl errom out sm 





mm .tpnsequencia . 


dos seus. i 


Por tanto, se os individuos são motusmmente n 
veis, não o será igualmente o Governo para com os Ci. 
dadãos? E não são os Governos estrantpetrns (entre todas 
as Nações crvilisadas da terra) responsaveis aos Cidedão 
ou Subditos individuaes das outras Nações pelas justas é 
razoaveis reclajndições que se portão (orifmr contra ella! 
Não páde haver dúvida alguma sobre este ponto = e. 
cepto, ha vêrdade ,-se sé tem liquidado essas rêclamaçõe 


“recorrendo ás armas; e então he muito duro, se não ia- 
-justo, que o negociante seja o unico prejudicado. 


Se o Governo não he actualmente responsavel pelas 
perdas dos seus négeciantes, quando essas perdas são oc- 
casionadas pelas injustas usurpações e espoliações das na. 
ções wtrangeisas, ee he obrigado « usar de-oda a dili. 
gencia para obter satisfação pelos prejuizos recebidos; e 
se disso se não fizer caso, não he o Governo responsavel 
aos seus Cidadãos. pelas reclamações desta sorte nacional. 


- mente liquidadas , sobre as quaes 0 individuo prejudicado 


“são tinha inspecção, agencia cu influencia alguma!” - 
Se as medidas suaves e pacificas não são adequadas É 

execução: ds justiça, não me-dotemracaso adoptalfoatras 

de natureza mais imperiosa ? 

- Quel bo o chiusk da demora do-pagametto de immiia 

divide do Governo da França vos: Oidadêns dos Esêndoa 

Unidos:, pelas dtpeadações comettidas no alho me e 


“hos seus. proprioa Portes ; contra toda a apparencia à 
“justiça, e em violação: de todo o principio do Dineito dm 
"Gentes? Haalgum pretexto plausivel para a demora? % 
algum ba, qual he elle? Ou he essa demora causada 


tniriga "ou ardileza diplomatiea, para diferir o dia-do pai 
gamento de annp a annó, até que a-paciencia fica ex- 
hausta, e o-sifirifnento toma a appárenciá da apathia e | 
dolothargor E ONE AN 
Os Cidadãos dos Estados- Unidos tem estado ancinsamc ap 
te á espera do ajuste das suas reslaimações contra o Governo 
Frances desde o tempo que Lux 18 foi restituido ao Thro- 
no, e desde aenhltação de Cash XE, tolmi estado olhando 
com igual impaciencia tanto para elle comó para” o noso 
mbro-Minivtro jomof Corte) do" Gléual “O Presidêne | 
dos Estados Unico ; sem duvida tens os olhos ftes sobrt 
estuassumpto) e muito tonfo agtra: ins mise tistaa cine 
tradas ácerca dos interesses da sua Patria , e sobre osla 
tiutaveis primeipios de-juniça nacional; Cost il, 
* (D'total da propriedade eppretendida., 'eoniemnade + 
ganfincada pelos Decretos de Beriim, Mildo,: e Rem | 
bonjkat que metitalrhento é em d04:fb pertenoo, nes Citi | 
dãos dos Evtadem Unidos ; the enteutado em maio .desria 
ta milhdes pe agp “e ném hun. cehtesimo de putsm 


so RR pi seu verdadeiro: proprietario átde po 
vento dia! 4 Pronça pode pagur—s o França der 
pagar! reto E tenra tt Conrégr.) 

é rd á ' ii dar : 


dog: queres deixantos transcrfptos slguas emerctos.  . 
- Parsce que Lord “Cobhvana com. Gir Roberto Nº oh 
son, vai adquirindo: hogras : privathvas: Gos Comenandanto 
Pherintais.: Vererios se os amigos Bo-nobre Lord: irisisti- 
rãos tesrab versnilmente fizerão à o de Sir: Rodera 
to, que a unica e verdadeira gloria Uonsiste- na privação 
da graduação, titulos, e emprego. Aludimos á noticia 
de huma das folhas de Mosa- Vi de que o Imperador 
do Brasil »riscára o nome de S. Exc. da Marinha Bra- 
silcira, e o privára dos lena thblos-nova lente adquiridos 
como o de Marquez do Maranhão, etc. etc. e nomeára o 
votes: dó -Elsquahra Jemeit A Insitrnte: da Esqueka SS Ji | 
ammidciknos-e chegada "do Ex-Alnirame a Trgliterrd 
onde só rjilga queidstárdlsfrimando a preciosa rornenpema 
do duo desinterasmdo patriotismo pats com “a símbrica 
meridiggal ne arenoso eo 
voSepponas que até 4 data do referido artigo hão ria 
Shogado a "Nova-Fapk' asnoiicha de que S. Eae. , sthnpr 
animado pelo mesmo puro amor da gloria”, éstasa a poor 
toide trenstesie os seus desintergeados servidos pars os 


* Recebemos (Mas! de Novas: Vork '0aS Qdo-tbreente | 


RR 5) 


Euspoe,-quendo-o-Proclameção-de- vosso -Govermo dintoro 
poz humm deve ebataculo.. Oque nesta gloiscidaser ! Recea- 
mos que nada mais di que, quando fa proxima Sessão se 








inclua o negocio de 8. Exec. 

verno Mexicano tem feito lisongeiros 
mmodo Rae para assumi” o borla 
- Não se sabia se e Conta 


np tó po seis.meses de dodo o “serviço da Mai 
rinha dosiEstados Unidos , a ninão Julgo acertado-fae 
O seta deiores se divertirão com-hua. ertigo que ema 
trahimos destas Folhas, relativamente ás pretenções dos 
CQidadhos Americanos sobre a França, por espollações 
commettidas por Buúonaparie, por effeito dos famosos 'I'ra- 
tadode Berlin'e Mildo,. Amevera-ne quo U telal dá pro- 
priaciao .apprebendida, condemaada, e: confiscada ; .se 
avalia em mais. de drinia milhões de petaces, O artiga 
couciua energitamente : « A Frahça: pagar, e « Frana 
ga dave pagaram il: França: cem duvida aduiláirá o prin 
meira proposição 1: aves . receamois. héja alguma duvida 
que ela. rapugue engana. “Qu nngocantes o outras dos Es 
tades-Unídos quenger saqueisão. devião-lecabrar-sequel 
ermia. bevaçãa dose. ps ig mo: tempo. sinto desteç 
seque Aprouve q ea (iovemo: euxilias e. Prop 
Napaitda ne soh: bevtilidade contra 1a 'unica Potência cuia 
Euvepa, quedode: opriseipia até o:Gm, hasia resietido-se 
sem ainspráion Inripetia, e que foi'o pririabphl. instrumento dá 
sus final cuina. Se tiveme sido do agrado do sabio Presidente. 
queaniãe.erá dob Estados-Unsisdos eps aliado de Inglaterra 
ear ses; de aprowitar o momento (em 1818) quando se 
julgava: que estaxadaoe em perigo imminente pura auge 
inentus. cxo'periyo phi meio. -de hestilidádes além do :.Zt+ 
deniico, - pãahe + que. ;dehaixo des .auspicios 
da Grá- Bretanha e dos seus Aliadas Continêntas ; ss 
soeln ciações dbs Cidadãés dos Estados» Unidos podem 
ter Jogar entrei asque 12º. peflio fosses recanhetidas ' pelo: . 
Grovepnd restuusado : q car Segundo. o. E srgir Nenê 
rio, .jelgêmes que. «mm pemlér.a esperança: Cary 
page pipas mpg dede prudescia para 
sbbeseasregorem a .Frimça: com huma divida desta grans 
deita: quer em. oimeguão: ane: Estados Unidas, . quer em 
atterição mé credo do. (invetno:de. Beunapacis. Tabvetr 
que q. General Lofoybita, durante .e: sua ultima visita) 
tivesse suggeridos:;ah plenitúde gub-scus: sentimentos Hbes 
aos: ed de 'devia shflentat. estas pretenções, e d'oqui, 
Pepe edita, à name. o-sinovaremeie. neste qemento, 
. A Os da 


eins cats, ot 


CORPO TU 


eu om. tniitso Jde,. dido, Novembro nos 
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Emião Fadetoliva :áhss - Rtejonicms po sap “do Sul. 
"4 Do Argodi Bnsnçadyses de Qtde. Agosto.) » 


Nose der Bose de flnemus- Aygesan Congreso: Gerák 
r.rCoestituinda , sacqsspumbado ale. (ijidrs ultimas 2 
partecipações. 
mn e Buono  de-Agostor— 


-sywÃcOapiss das: Notas-aqui ini hisas inforaiario: os Re- 

tes dn formal convire foltos:sa Prubar Exernisd 
E lepelo Garerao .Sopréiio: da. Republica do .Periáy 
prcere descancrrta tom é de Cnlunbia;. para envime, 
da parte das Provincias-Unidas do Rio ds. Prata; dois 
Mivintras: Plenipoleáriarios se Uongrésáorde-todas at ilis- 
tados doCominente . Mncricohs o mrunidá nas isthomo: de 
Pananoi.- As cheonnicações do Govermo deiCalombia inb 
dicâd fds Jar objectos «Inquinha - Assegbiéms jo prelo. com 
texto das do Perú se nóde perceber, que la idéa de esta- 

to es 


jo dos Estados Americanos. guie sua pobiy aregisuo 
e aocommode as desavenças que possão suscitar-sé Rio. a 
mesmos Confederados. Já bum plano similhante se propoz 
antes deste ao Goveruo des Provincias de Buenos- Ayres, 


encarregado RR ddmidinração doe negóbios. 
estrangeiros da Neção. Às rázões que eatão nos movêrão 
& recasar o noso asseriso á proponeãa não tia sido debi- 
litadas por acontecimentos posteriores 

a maibr: parte das Republicas temido decidido a fa- 
vor da Assemblés do sabuedito Congreso, e parece: que 
intentão. instalally em suas funcções no presente anno,. 
particularmente porque, considerão isto como o meio mais 
efficaz de assegurar a tranquilidade interior de cada Estas 
do, a harmonia de suas mutuas relações, ea segurança 
de todos contraceciaisigo eontabum/ 

nO Poder Executivo Nacional, porém, não be dessa opi= 
nião,. mae be esm tudó de parbcer que hás actuaes dire 
ounístaricias. não seria assizado apparecer ein estad > de pos. 
eitiva dissinsão com asomras Republicas. Por outra pare 
te, o respeitó devido é opinião dos que se ten decidido a 
favor do plano + pbjectos do Conigreso de Panamá, tem 
por algum tampo feto conciliar a altenção do Governos 
* este tem sesentado, que júmeis foi em tmpo. algum: 
mais necesario que ao presente, fazer amplamente manio. 
foste, em primeiro lugar, o vehemente desejo que anima. - 
a Republica. des. Ptovircias-Unidas .do. Lio da Prata a 
estreias asetlações amigaveis com aq Repoblicas do Cone 
tibente;, é tornéilas mais intimas, e duradouras; e em ses 

do lugar pa fio de consegoir ese objecto, a: adoptat 

Ema :conducta perfeitamento-franca, q & expremar clara: 
€ sineeramente és Iepublicas aliadas, dquelles axeiçs que 
eHa considera: mais adequados ão fim de reforçar 'o sam 
poder eontra inimigos estrangeiros, e de estabelecer entro 
di buma.alliança indissoluvel, fetdada em principios cam 
muns essenciaes ao aperfeiçoamento. da ordem encial,, eb 

progressiva “e simulianen prosporiduca de cada hum deles 
Dar cado bi da per si. .: 


* + w fim consequencia destas considerações he que o Gavere 


no submete. m.imoltiso penestoçdo Lo á approvação do 
Congresso Geral. 

20 Governo sauda os Senhores Representantes com 9 
mais alto respeito, -. 
E Arpanet) Jodo Gregorio de las Feras. 
BONE LE si pena ave Giro 


ge ee PREr 


Eis dar Congrémo Geral Costi 
ndtt. 1 Fo) Governo Pncdlivo: Naçionol he. OR 


do para entrar em bema alliança defensiva com os Estas 
dos de - é entro 

nha, para manter a sua: independencia contra a Nução 
Hesátibála y esouira qualquel. Potencia êstrangeimii 

»2.º A Republica das Provincias Unidas do Rio da 
Prata solemsrifente reconhece como regras fândamentaes 
Es pua amoçiação politica ob seguintes" atigos, e authord 
sa o Poder Executivo a entrar em angaciuções à respeito 
dellas para serem igualmente rosenhecidas por todos os aus 

Bstadad do Continente «Americnno, ' 

As egutoicé:. ce: principidd -spbçoi otigera E cr 

ep ag selativos a estd “abtigo y e 

iX tes 

st QlBoverno Excoutivo.negótiadá nom. ow: Estas 
a America outrora pertencentes à Hespanha, hum 'Tra- 
tato de Cofineéiasolxe a baie do: livrb emprégo da "il 
dustoia.des snbditns dor -ditas Estados ao” sad e cin: chdh 
bum de-seus iespeotivos territorios. - 

n Art. 4.º-No caso de alhanço. de meturies Te. 
fetída.ho-íflt: 1.º “ella será rdgnlada: px iratader espetial, 
<tinforpie: asi virounistâncias: e peeugsoid ia hum dos 
Estados contratantes. DRE CR 


i 


in . 


er mo BO Garérro Ebeemivo” Neciobal reesberá po- 


deres a tempo sulficiente , para enviar bum ou mais Mi- 
“Contirente da 


vos Estados To 
rfimenica, ctgregados pera a Ciranda de Colombia e Pe. 
ru. = 


Temos cartas de Valparaiso até 380 de Julho por via 


(Ito ] e: 


de Buenos Hyrés; e de Lema até 6 do mesmo mes che. 
gadas hoje pela maila do fto.— Rodil ainda estava de 
pome de Calhie; ambes as partes poreeião cançados da; 
bombardear, e os patriotas parecia inclinarem-re à tous. 
a praça pela fome,antes do que arriscurem-se ú tentativa 
de o levarem de assalto, o que lhci poderia custar. 500, ow 
14 homeas. Vs = (NewsTimesp'. 

“LISBOA, 18 de Nocembro 


- Por cattes fidedignas do Rio de Juneiro sabemos ,. que 
se havião entabolado negociações mercantis naquelia Cor 
te cam os Ministros de França e de Austria alli resideno- 
tes, é cujos tratados só esperavão pela conclusão do da 

dtpendencia que se acha publicado, peto qual o musgo 
Augosto Soberano confecio a Seu Augusto Filho os di 
reitos.. da: Soberania sobre aquelle vasto binperia; e por. 
estas notícias temos toda a necemaria razão pare crer, que 
us jiutos e fraternaes sentimentos de artizade, que indisam» 
Invelmete lição o: Bresil a Portugal forão mili comedia. 
plados. & attendidoé, para dar gs produções do sólo é ia». 
dustria do momo Paiz aquella preferencia e vantagem de 
direitas que.era de esperar; o que o Publica terá em seu 
.devido Leispo a satisfação de ver, asim eormo no que diz 
respeitoso Brasil para com Portugal: | esperamos que 


os.-Hortuguêzes hão do fuoilmente compriieuder, que o. 


Nosso Augusto Soberano, anda mento qaando es pode- 
zocas circumstancias di teinpô o obrigão a medidas da 
mais silta ponderação ,- járouis se exquees de procurar ape 
Seús amados Vussaliss tudos os meios doseu melhor com- 
“ modo e vanlsgem, não sendo necemerio. apretsarme-aos 
em pritender ulvançar aites detempo os sabios desiguies, 
e providencias: que, se. biabeca om adoptar para. o bem pe. 
sal dos Seus Estados. Re 
Go Dre! wo E er 


a» Por Decreto & &% de Outubro Honve S. M. por bem 
Fazer Mercê do Habito da Ordem de Christo a Malheus 
Antonio dos Sóntos Batbiau, Capitão Ciraduado em Ma- 
jor do Regimento de Milicias de Lorcelos, em remuses 
ração .de seus bervigos: «- : PASiaR LAR dna 
eo asd "à RR 3 
| A DARE a õ ' q 

Barco vs Lrsnoa; 18'»z Novzmamo-na MS. 


REA 


O ri Conrr. - Vemva. 
Papil-moeda ipa esta, ou 18:44 pot 100 


« ou 24 de Desconto - 
vu e) to oiii » * 7 RM 
Ouro por oitava, Compra - - - + 1x. 1880 1. 
Peças do Poitávas, ede 1:,3,c3, gr. menosa 7580 » i 
4wças espanholas: 4 «à. « «o é o-188)0 n 
Patacas ditas - - e oo» 890 "18 
Ditas Brazilicas de 960 re. é 4.6 0.4.0: 890 q 
SITUAR PS NE SENNA fra RES A ESTREAR 
STit. ide Div: publica! liquidados 96 por 100. Papel. fnoeie; 
Bet, e Post. deCommileariddo , pelo que de convencionaçs 
Desde as 9 horas da manhã até ás S da teedes .... 
MT Bo tsigido 07 ctmmmmçitnd - i amem! Ss a 
+ Rebates: dos Itecibos do Exercito ;- Môrite,Pio da Maas 
minha, Armada b Brigads ,.'Fitulos da Patriarcal, é Bio 
Jhetes de Ferias. k E 


- Sómente desde” as:9-bóras da manhã até ás Q da tarde, 











' 


“dois di 


LIBBOÁ 1, NA IMPRESSÃO REGIA. 








O Conselho de Administração da Marinha pretisa come: 
prar tinho xerva , adueias de pipe, e debarril, limas sita 
tidas, éhumbo em barra, é em rollo; 'estánio em barrie 


nha , taboado de cesquinha, eda terte, e brim, cupim | 


no «e linho para fardantento: 'sontro- sim vender huma 
porção de tumariados. "Todas e s: que quiserem en« 
trár nos seus ujustes, «COMPpá perante o dito Corma 
ho no dia 'Ferça feira 92 do corrente mes de Novembro; 
pelo meio dia, pera se tratar da referida venda, ecompras, 
- Quem quiser sjustar-se: para haver o Officio de Esorie 
vão da Correição das lhes de S. Móguel, e Santa Me 
ria, procure o Propristerio do mesmo: Ofhoio , ne rea de 
8. Francisco N.“ dO, 1.º andar,: o qual tem Atvuná de 


- “Os pretendentes so oficio de Ajudante dos Reis la Jaos 
ta “dos Jusoo, .compareção no Cartorio «do Escrivão dos 
Restos da Fasenda, dosé Thoimes: de sfworjo , de ordem do 
Paso irgatos Juiz.da Coroa da b.º Var, José Manocê 
Ribeiro Vicira de Castro, dentro de 8 úlas, pena de a 
dito Juiz informar é sua revetia.. , 





se eiguma dastardos de 4, 8, on-1L-doseguiate ines 


sm ba, de vender na Villa de Sidgagalcga 


“de Riba-Tejo, á-vor do Porteiro, buina fazenda 


posoo 
distante da dita Vila, a qual consta de vinha, .algema 
terra de semeaduia ,- pomar de espínibo onat poço e nora, 





muitas oliveiras, grande quantidade de arvores de peside 


e caroço, ecatas para habitação do caseiro, e guarda dou 
frucios, e acoommodação de bestas e pafha ) Do lbteira a 
differentes:senhorios em 38500 rs. e 24400 re., e sé 
echa avaliada em -8:060$000 ts. ha fórma. - 
-:'Ne tua do Crusifigo N.º 82: e.83, se estabelece huma 
Casa de pesto; aunde-haverá todas ascommedidades, que 
se exigirem. hão faltando á dos preços da lista não vuls 
gares, e igmalmente ao arranjo de jantares para fóra, e 
almoços e cem réis, . tendo piiotipio -esie estabelecimento 
no dia 21 do corrente mes. Ê E 
Haverá leilão dé lones, e brihs-eátreitos da Rússia, res 
cem-chêgados, parte com avaria, brins largos, e esteiras da 
“Russia, por conta de quem pertencer, 'Ferça feira, 22 do 
ação pelas. 10 horas da meabã, ne rua das Filóres 


- Theatro da-rua dos Corides. — Hojé Subhada, em bene- 
fício de Antonio Jesé Pedro, se representurá a Acciamas 
ção de Gustavo Iaxa; Dança, bum “Fercelo da o 
Ricardine ; Su Martin e La Ros ; Farça o' Velha 

sas Pontadass Da RR RE 
Theatro do Nolsgre. — Domingo, 29 de Novembra, se 
representará o Grama o Dever c à. Nutureso, dançar-ses 


* ba a Cacbucbe!, seguiado depois os jogos fiticos. e mgsas 


nioos, executadós pelo ucreditado Profeisor Jado Culois, - 
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PARTE. OFFICIAL. 
E re 
Ministerio pos Negocios DA FAZENDA. 

Ea o Imperador e Rei: Faço Saber aos que este Meu 
Alvará virem , que para dar a Meus Fieis Vassallos buma 
nova demonstração do Men sollícito Empenho, em pro- 
mover a sua prospetidade, e proteger .os importantes ra- 
nos de Agricultura: é Commercio, ainda além das con- 
sitleraveis izenções que Fui Servido Conceder-lhes pelo Meú 
Atvará de quatro de Junho deste-anno: Querendo ao mesc 
mo tempo facilitar os meios de reconciliação , e restabele- 
cer entre os Portugueses e - Braxileiros as.relações, quê 
havião sido interrompidas pelos extraordinarios acontecii 





mentos, que Men Paternal Coração deseja esquécer : Sou. 


- Sérvido Ordenar o seguinte: 
-'8.º Os Vinhos, é Agoas-ardentes que forem éxportadas 
dos Portos de Portugal, e dos Algarves, das Llhás dos 
Açorer, e Madeira , em direitura para os Portob do Im 


perio do Braxit, em Navios Porduguezes, ou Branileiross» 
só pagaráô metade dos Direitos de salsda, que actualmente: vão, na Provedoria de 


pagão em*obsertancia do citado Alvará de quatro de Ju- 
mho deste anso. E EDS É 

- 2.º Serão considerados Navios Portuguexes, ou Braxi- 
letras, 'aquelles cuja propriedade pertencer a Portugues, 
ot Brasileiro; e cujo Mestre, e duas terças partes, . pelo 


menos, da Tripulação, forem Portugueses, ou Braziz . 


letros. ; RM, 
- 8.º'Os Exportadores darão fiança, obrigando-se a des- 


carregar nos Portos do Braxil; e no prazo de seis mezes, , 


contados da .sebida dos Navios, apresentaráo Certidão da 
descarga; e não a apresentando no dito prazo, serão 
obrigados ao pagamento de todos és Direitos que actual. 
mente se pagão, e são determinados no sobredito Alvará 
de quatro de Junho do corrente auno. E este se cumprirá 
como nelle-se contém: Pelo que Mando ao Presidente do 
Real Erario, e nelle Lugar-Tenente immediato á Minhs. 
Imperial e Real Pessoa; á Meza do Desembargo do Pa- 
go; ao Regedor das Justiças da Casa da Supplicação ; aos 
Comiekios da Minba Real Fazenda, Guerra, é dó Ultra- 
mar; á Mes de Consciencia e Ordens; á Junta do Com-. 
mercio, Agricultura, Fabricas, e Navegação; ao Go- 
vérnador da Relação e Casa do Porto; e bem assim a 
todas as thais Aulhoridades, e Pessoas, à quem 9 canhe- 
cimento. deste Meu Alvará pertencér, que o cumprão' e 
guardem, 'e fação inteiramente: cumprir e guardar, sem 
duvida ou embargo algum, qualquer que elle seja. E va- 
lerá como Carta de Lei passada pela Chancellaria , posto 
«pie por ella não haja de passar, e o seu efíeito dure mais 
de bum e muitos annos, sem embargo da Ordenação em 
contrario > registando-se onde se costumão registar sini-. 
Ibantes: Leis, é mandahdo-se o original parao Meu Ar-. 
- quivo da Yorre do Tombo. Dado. no Palacio de Mafra',' 
aos dezenove de Novembro de mil oltocentos' e vinte e: 


IMPERADOR, E REI .-: - E 
- -* Dem Miguel Antonio de Mello. 





O 


EN E É , 


Alvará, por que Vassa Magestade Imperial e Real, Toa. 
mando em Sua Álta Consideração o quanto convem pros, 
mover a prosperidade dá Agricultura e do Commercio ; 
e Querendo ao mesmo tempo facilitar os meios de reçon-, 
ciliação entre os Portugueses e Brasileiros: He Servido, 
Determinar, qué os Vinios'€ Aguat-ardentes que forem 
exportadas dos Portos de Portugal e dos Algarves ; das 
Jihas dos Açores e Madeira ; em direitura aos Portas:do 
Imperio do Brasil, em Navios Portuguexes, ou Braxi-, 
lebos, paguem só metade dos Direitos que actualmente, 
pagão, em observancia do Alvará de quatro de Junho do 
corrente anno ; tudo na forma acima declarada. 

Para Vossa Magestade Imperial e Real ver. 
. Euss José Ribeiro o féz.. 


Miniustenio vos NEaotios Do REINO. 


Pela Junta da Directaria Geral dos Estudos se bão de 
prover por concurso de 60 dias, qué começará em 29 do cor-, 
rente mez, as Cadeiras de Priméiras Letras da Villa de Gar- 
Ourique ; da Villa de Mexdo-frio, e 

do: Lugar e Freguezia de S Thiago de Andrães, na Pro-. 

vedoria de Lamego ; e da Freguezia de Santo Adrião de 

Visella, na Provedoria de Guimarães, cada huma dellas 

com o ordenado annual de 90,8000 réis. Os que preten- 

derem ser: nellas providos , se habilitaráô com Folhas cor- 

ridas, declaração determinada na Lei de 20 de Junho de 
. 1823, Certidão de idade, e Attestação do proprio Paros 
co sobre vida 6 costumes, reconhecidas; c no tempo aci- . 
ma' declárado concorrerád a Exame perante anresma Juni 
ta, ou perante os Provedores respectivos. Coimbra, na 
Secretaria da sobredita Junta , 1ô de Novembro de 1846. 
= O Secretario, Antonio Barbosa de Almeida. : 


aa PARTE NÃO OFFICIAL. 


x v N E E 
AUSTRIA. 


Vienna, 16 de Outubro. 


Ar úoticias aucoessivamente transmittidas pelas quthori= 
dades maritimas de Trieste relativas aos excessos comniet- 
tidos pelos Gregos para com a bandeira Imperial, tanto 
no Archipelago, como nos mares Jontos,. tem vivamente 
excitado a atlenção do nosso Gabinete. Elle se acba ges= 
te momento occupado em discutir as medidas que se de= 
verão adoptar como represalia , e até se julga, que seda- 
rão immediatamente ordens Er os navios de guerra Juss, 
tríacos tomarem os navios Gregos que possão encontiar. 

” Peja outra. parte se afirma , que varios membros do Mi- 
nisterio são de paracár, que se devião entabolar nego- 
oiações sobre este assumpto , debaixo da mediação de hu- 
ama das Poteneias. maritimas, antes de se recorrer a buia 
extremo cujo resultado seria collocar-tios em de 


IMI j ; : 
uerro com. ey Gregos, cuja marinha- he muito superior PAIZES-BAIXOS. RC 


à marinha Imperial, porque nada lhes poderia impedir : 
que envigssem buma Esquadra para cruzar na altura de Bruxcllas, 21 de Outubro. À 


Trieste, o que causaria incalculavel damno ao commer- : 

eio duquella Cidade. Nota-se que os Gregos tem defensor As noticias de muitas Cidades da Hollanda e.da Bel. 
Teg entre:as pscies perãoas desta Cidnda, Que justa-. gica concordão sobtéo gerar descantentu mento, que com- 
tente. censurão. os Capitães dos nossas: navims mercantes. 4ou entre os Calhglicos duquellas Provincias o estabelas 
por terem violado a sua neutralidade, recebendo cargas a cimento do Collegir filosófico em Eoraina. Soffre igual 


bordo por conta dos Turcos. ( Courier.) - eenisura das classes mais elevadas'da Sociedade e da parte 
: sã o insiruida-dos habitantes o Manifesto Real, que pre- 

ALLEMANHA. cede a reimpressão de hum livro que já estava esquecido , 

; Co, escupio: poi SKípido Rice, Bispo de Pisloya, na época 

Francfort, 19 de Outubro. em que o Imperador José JT quiz fundar na Belgica bum 


: Seminario gerat, “a cujo: estabelecimento se-opposerão o 

S. A. R. o Grã-Duque Constantino , acompanhado Clero e o Povo. Sabe-se que este livro, condemnado. pela 
da Princeza de Loues , sua esposa, partio hontem para Corte de Roma, era huma apologia das novidades reli- 
Dresdo, ondo 8.4. R. 'se demorará alguns dias, e irá giosas; e no Collggia filusofico, precedido desta especie 
delia Farsvia. . de manifesto, se, julga vêr as mesmas intenções que mo-. 
|: Fscrevem de Berlim. que S. À. R. a Prisceza Guim tivárão à créação do Seminario geral, julgado já tomo 
Permina: deo á luz huma robusta menina a ló deste; subversiva da doutrima e do enjto Cathelico. 
tez. : E : » + Alsegunda: medida , como emanada, da vontade de ham 
o: Nuremberg, BR do Setembro, - Principe Protestante j deve inspiter mais desconfiança que 
: ne ; a- primeira, que precedia do Ministerio de bum Sobgraso. 
* Ao mesmo tempo que o Gré-Senhor manifista muita. Cathelica, mas.que se não otreveo, receoso. de subverter 
confiança no Internuncio .fwsiriaco:, vêsse, que peleconc o-se» Thrano.,. a: exigir abertamente, do. sau povo huma, 
trario, desconfia dos mais Embaixadores. O Reis Efendo, obediencia que amençava a apostasihy . 
tranifeston ao da França, que elle não tinha estisfeito ao: - No Colegio filosofico não. se vib: des de logo. mais. que, 
cargo que se lhe fez sobre a multidão de: Qfficiaes Fam. a-idéa. do preoceupar a mocidade: destinada na audo to 
cexes so serviço da Grecia. 4 clesastico,, inspinende-lhe erros que mais adiante espalhas. 

Em quanto a Mr. Turner, Enviado: da Ingladesra, ria: entre os fieis, que então seria facil que se deixtae 
tem-se-lhe queixado sobre a conducta do Governador das enmstar pela reforma Protestante. . .. E : 
Ilhas Jontas,. e do Chefe de Esquadra do. frguipelago Os poucos defensores do projesto: de lei disião, gee as. 
pelos soccorros dados aos Gregos, em violação dos prin- vistasido Rei tinhão: por objecto. preparar ás gerações fii- 
cípios da néutralidade. Ferner quiz sesporidor! sestas. ace tuess bum Clero:meis instruído: nos Scieneias e nas Artes. 
cusações, mas o Reis: Efendi acoreseentou, que o Go»: das sociedades . medernas, objeetos. mais deprezades- até, 
verno fhgles era, sem-duvida, eumplios. du insurreição de: então., e que nisso muito mais ganharia a Religião Ca- 
Grecim; emue senão satisfusião estes aggravos com a. gholina, ; : 
maior brevidade, a Porla estava disposta a usar de ree - Do qualquer sorte. que seja. , o fermentação estava. nor 
presalios relativamente á Jugialera,  - Ea - seu auge no principio de Setembro, e se acalmou. tres se- 
ss ; menos dopois, parque S. S. prometico: eplanar todas as 


- - BAVIERA. : dificuldades. (Vejanse s seguinte carta do Rama.) . 
E - Pa “+ + No entanto não se vê mais do que huma derça. diiner- 
Wuriibergo; 16 de Outubro. N : cia: 8 execução: do Real Decreto para fechar o pequeno 


EE ao Ro - DE ss Seminario de Malinas se executou sem a menor desordem ; 
- A attildaria do praça e o repique dos sinos annunciá»s» sioda que o Anéebispo so retiro a buina das mas Quin- 
são hontem, pelas IO: horas da noite, a chegada de SuMo. tas para não presenciar aquells acto, e: o mesmo fes o vem 
FtRei Luiz ] edeS. M.a Rainhy Thoreia, com SS: - mesavel Bispo: de: Nomuy , ectogenanio ,. que faliow a Eb. 
RA. o Príncipe Real Maximiliano, ce-Principe Qthom. Rei com: huma: lilierdado.Apostelica .. Eu 
Toda 'a nossa povonçãe se apinbos mo caminho. de-88.. --C) Colegio de: Most, onde; se formavão: Eeclesiasticos 
MM. que entrárão no Palacio no meio dos testemunhos paro ss Dicosees de. Gante e de Tournay, que ve ashão 
náda equivocos do simor que tes consagra. O largo do vagos, tambem se fechou pacificamente; porém não as. 
Palacio estava, hoje ctmig. de gente sitrabida pelo desejo eim esSeminarios de Hlollenda que fisetão evsendr ospro- 
de ver ElRei. Depois do jantar forão SS. MM . e AA. curadores do-Rei, o osgendarmas.,. e cujos superions pro- 
RR. apamaia ao Cochea Keithocheim, Os meicindividuos. testárho contra essa violencia. 
da Familia Real chegárão de Brucknau de tarde. O. Rei | - Fendo-seaprpsentado: vestidos em trage secular para ce. 
parte ámanhã para Munich. - lebrar Misa nas Paroquies da Lovaina: os Ecclesinsticos 
destinados ae. Colbegio. filbsofico , não forãe admittidos 
fdem, 17. a com semello pretexto, bem. que a cama principal foi de 
“não. terem: recebido e instituição. Bpiseopal na qualidade 
- Blftei inbio esta manhã, ás 10 horses, pera Mimich câm de Profenserós. . Pia 
o Marechal da sua Corte, depois de boser recebido com, He veodade que muitos alumnes vão -so-Collogio: filos» 


- taoita affabilidade todas asawihoridades. Kama. boca ae-. fito; pordm são o& pagos pelo. Gowino, sedazidos pelo- 


tes de partir, se reunto: lama multidão immsonen. molars: intereme. e a cobiça dos: sons. pasentes. Os que malmenta 
go do Palacio, e no apresenteres S. Mk o arresoou com: se propõe dedicorae. ao. sacerdocio , pretendeiy passar. a. 
acclamações. O-Rei tinha pedido, que senão fizesse pres. estudar em Franço, o orqreenge allh; porém geralmente 
parativo elgom para a sue: sabido. Hom: destacamento: ce erê, que o Pontifice. probibirá nos. Bispos: que ondanem 
&n Eandiwes hr: de cavalinria teve a honra de escolta S.' os setuass alunvmos do Collegio de Lovaiua, que não. go- 
M. bunia legus de distancia. die . uatão outras voniagens.que as de huma educação gratui- 
- A Rainha chegou equi com a mea familia. Toda a ta para se graduarem pa jurispradencia: óu: ne mediciaa.;. 
Offcialidade do segundo Regimento de imfantéria teve. e se00 replica 20» homens que discorrer ar area + d 
Hoje, ao meio dia, s honra de comprinséntar o seu no. rá a classe do sacerdocio , respondem, que ainda ha Mi 
vo Cbefe-o Principe Real. (Gascta de Madrid) - nistros do alter pera mais de 30 anmos,: e.que é França 
Esso regia - Ê » Jómai» fultárão: na época, da sem desolação. 


1 


«Vror-se á legnbrança u valorasd resistência que ro 
Cardeal Prot ento: cujos perigos em LTB6 Edo eia 
igjininentes, quando je chegou a intentar asua prisão por 
ordem da Corte de Virna.  - 

O segundo Decreto d' ElRei dos 'Paíxes- Baixos, .a -res- 
peito de exoluir dos empregos os jovens do sem Reino que 
tiverem estudado em Fr + dugmenta a inquietação e 
os temores de que se quer attentar:contra a Religião Ca- 
“tholica. ; na ; 


dirigida de Roma ao .Írcebispo 
Pe de Malinas. - 
Fa: Fxicellentissimo-Senhor : = Julgo ser da minha obri- 
ghção "participar-ves, -que por ordem de S. S. se tem 
examinado os dois Decretos promulgado: a 14 de Junho 
ultimo pelo Governo Belgico ; e-soube com a maior sa- 
isfação, que os Prelados das Dioceses se reunirão ao Sr. 
Arcebispo de Maliras para representar em commum ,: e 
que Mr. Chamber lani seguio o mesmo exemplo com ob” 
Ecclesismticos de Hollanda. O Soherano Pontifice, pela 
aura parte, divigio hunia energica reclamação so Góverno ' 
+ S. M. o Rei dos Paisése Baixos, por meio de huma 
Nota Offeial escripta so Cavalheiro Reinhold, Enviado! 
na Corte de Roma. ' : 

»8S. S. determinará nltertormente, e segundo as circum- 
stancias, o que mais convier conceiler:; no entafto: o 
Sento Padre he de opinião, que todos os Ordinarios de= 
vem, de tothmurm aecordo, permanecer passivos, se O 
Governo Belgico pozesse em execução as suas ordens. S.: 
8., cujo coração se acha penetrado da mais viva dôr á 
vista: de ambos os Decretos, está persuadido de que a re- 
elamação commum será digna dos Prelados das Dioceses, 
de quem procede, e medelada sobre a que fizerão em 1787 
os Ordinários da Belgica contra o Seminario geral, erigido 
em Loraina pede Imperador: Jos If. e por ultimo, que 
ão terão perdido de vista s declaração de S. M. o Rei: 
dos Poaizes- Baixos, de 18 de Julho de I816, que assegus! 
ra à Religião Cutholica a sua estimação e segusança.. 
(A stignado) R. Masio:— De Usdem de: S. 8. 


“Resposta do: Arvebispo de Malinai ao Governador: 

: - de Anveres, cescrípta da sua quinta-de Howe, 

de perto de Liege, a 16 de' Setembro de 1886. - , 

: 4 Senhor Governador: — Em resposta á de V. Exc. de. 
FG deste mez, que acabo de receber aqui, não posso deis 
xar de'vos 'nianifestar, que pela suppressão do. meo Colles: 
gio Archiepiscopal: de Malinas. não póde ter lugar a mis: 
nha intervenção, por consideralla directamente opposta 
atos interesses «da "nossa santa: Religião ás disposições do 
Clontilio de Trento. relativas á instituição de bum Semie 
mario 'orthodoxo; és faculdades proprias per direito Divis: 
no dó Episcopado , ao livre exereicio da Religião Catho- 
lica, cuja protecção se acha garantida pela lei fundamene 
taf que jurei observar; e por ultimo ás repetidas declara- 
ções e promessas de 8. M. Fico á disposição de V. Exc.. 
etc. (Astignado) F. M., Arcebispo de Malimas. 
; . ( Quotidiano e Goseta de Madrid.) * 


É Copia da Carta 


Anvers, 28 de Outubro. 


Huma embarcação Chinesa, que ha pouco chegou a este 
pôrto, excita a curiosidade de todos osbabitantes da-eida- 
de e povos circumvizinhos; até de Bruzxellas tem acudi- 
do gente para a ver. Nota-se, que as visitas a bordo do di. 
to navio são mais nemerosas nas horas em que a tripulação 
costuma comer. Os-Chinas ordinasiamente se alimentão 
de arrêz, * pura o-comer usão- de hens -paozinhos que 
manejão com nunlta destreza. = ENS 

OQ frio que temos experimentado ba alguns dias a esta 

arte, he mui extraordinario, attendendo à temperatura 

ordinaria da estação actual neste paiç. Tem havido gran- 

des geadas, e em Bruzellas cahio hontem bastante neve. 
( Gazeta de Madrid.) 


co mB: 


cce tt GRÃ-BRETANHA, e 
Londres, 3 de Novembro. 
Exiracto do Evening- Post ds Dublin; de 29 de Ouiubro. 


Nová Asóciação Catholica. > Fea-se hoje huma nu- 
merosa assemblda deste corpo úas-sallas do Terreiro do 
Trigo, em consequencia de huma convocação publicada 
nos periodicos da inanhã. | E 

Antes de estar o Presidente na cadeira, levantou-se Mr, 
O'Connell, e pronunciou hun discurso, no qual disse, 
que antes que se procedesse 208 negocios du Associação , 
desejava chamar a sua attenção a alguns pontos essen- . 
ciaes. A Associação, disserelle, dese certamente abede- - 
cer á Lei, mas. tom ainda outros deveres a cumprir, e 
não deve procurar sua segurança senão em seus proprios 
esforços. O aeto da ultima sessão foi passado sem causa, 
não póde ser amigo sincero da Irlanda. D'onde devemos 
nós esperar o allivio? Frenos aos degrãos do Throno sol- 
licitar a igualdade dos benefícios, em retribuição do san- 
gue derramado no serviço da Patria! Observou depois 
disso Mr. O'Connell que as razões dadas por Mr. Mvore, 
na sua vida de Shcridan, não podião convencello: de que 
o Rei fosse opposto á emancipação dos seus subditos Ca- 
tholicos. Trouxe à memoria o prowessa feita em 1809 pe- 
lo Rei actual a Lord Kenmare ú cerca dos requerimentos 
dos Cathalicos. Fallou depois dos sentimentos ex pressados 
pelo Daque d' York, e diese que da parte deste Principe 
nada tinhão os Catholicos que esperar. Possa, dissa elle, 
a prolongação da vida de S. M. impedir que jámais suba 
S. A. R. ao Throno! Fez depois algumas observações 
sobre a opposição do Lord Cbanceller e do Conde de Li- 
verpool aos requerimentos dos Catholicos; depois disse, 
tue,a Associação por tanto 46 tinha esperança na Cama- 
ra des Commuas; Que devia apresentar petição sobre pes 
tíção, e não se submeiter bum. uniço instante ú escravi- 
dão ou ao aviltamento. Sc ella não podia aterrar o monse 
tro da intolerancia, podia ao menos patentear toda a sua 
disformidade. Fallou da facilidade que a antiga Associh- 
gão tivera de mandar vir petições de todas as partes do 
paiz, edisse que, a pezar dos estorvos que o ultimo Acto 
eppunha a esta nova, com tudo ainda cade Condado pos 
deria formar sua assembléa geral que durasse ládias. Fa- 
sendo pagar hume tenue quantia por cada bilhete de ade - 
missão, pederig a astembléa: continuar a tratar dos seus ne- 
gocios, não obstante o acto. Assim poderia de novo reani= 
mar o pais, e teria mais amigos Protestantes que nunca. | 
Os verdadeiros sentimentos de liberalidade vão-se propagan- 
do. Que como nada ee podia faser sem recursos pecunias - 
rios, elle tinha satisfação em dizer que, a pezar deste estatu= 
to, a renda Catholica prosperava mais que nunca. Que ha- 
via hum grande meió de excitar osseus compatriotas; que 
es Reclesiasticos Catholicos tinhão declarado, que estavão. 
resolvidos a sahir a campo, desde Cavan até Limerick, pa- 
e resistirem á injustiça e manterem. hum espirito de ca- 
ridade entre todos os homens. Que os Catholicos podião 
fazer pequenas assemblées, corhpostas de pessoas esçolhi- 
das; seassim as. quizessem denominar , sem transgredir as 
disposições do Estatuto. 

Bate discurso foi frequentemente applaudido. 

Por proposta de Mr. O"Connell, foi chomado Sir Tho- 
más Esmande a presidir, e tendo dado: os seus agradece 
mentos disse, que sem embargo de as funeções da nova Ase 
sociação serem agora mui cirgumscriptas, esperava lhe se. 
tia permittido exercellas com a energia Irlundesa, ecom 
a moderação conveniente a subditos dispostos a obedecer - 
ás leis. Que o seu principal dever 'era adiantar a educa- 
ção; e com zelo o desempenharia bagy como os germes 
de huma justa liberdade. dad e 

Por proposta de Mr. O'Conneli se rogou a Mr. Con- 
way quizesse fazer as vezes de Secretario. Leo elle então 
o relatorio das ultimas operações ; e disse ácerca de huma 


(144 ] 


tisolução da ultima Assembléa que dizia se estabelecerião 

torrespondencias com 'os Sacerdotes Catholicos, que a uni- 

ta razão da demora que este estabelecimento tivera , fôra 

por elle não querer entabolar correspondencias tão im- 

| importantes sem ter assenso dos outros membros da Cóms 
missão. : j Ê 

“Propoz Mt. O'Conriell como socios o Rev. M: M 

Sweeney e Mre. John e Daniel Cancey, de Charlevílle, 

e forão admittidos. ' 


Annunciou depois disto duas inditações para o Sabba- ; 


do seguinte: btma tendente a que a Commissão faça im- 


mediatamente hum relatorio sobre o melhor methodo de' Onças Hespanholas - .- - .. 


fazer hurd recenseamento dá população da Irlanda; e a 


outra relativa a publicarem-se em Inglaterra refutações das - 


fulsas doutrinas que alli recentemente se tem attribuído aos 
Catholicos. — Eiooá depois addiada a Sessão; K 


Casamento do Marques de Wellesley. — Extracto 
"do Dublin Freeman's Journal de Segunda 
Fo - feira, 31 de Outubro. ' e 
“O tasamento do Lord Lugar-Tenente (Vice-Rei da ' fre 
landa) com Madama. Patterson foi celebrado Sabbado á 
tarde no Palacio Vice-Real nó Phanit Park; 
“Pelas tres lióras chegárão duas carruagens do Lord 
Loger-Tenente , cont muitos criados , e luzidas libriés 
à- Hospedaria de Ryland, rua de Sackville, onde ha: 
via tres mezes residia Madama Patterson. Esta Se- 
nhora e sua irmã, Miss -Cathurina , entrárão logo em ba. 
ufa das carrangens, acompanhadas por Mr. Johnson e o 
Coronel Shawe, e sedirigírão á residencia do Vice-Rei no 
Parque, seguidas da outra cartuagemh , e dos criados. — 
«N'sseis horas e hum quarto servio-se bum esplendido jani 
tar; sendo convidados o Lord Primaz, Sir G. Murray; 
o Lord Juiz Superior, o Procurador Geral e sua filha, o 
Bispo de Raphoe, Mr. e Madama Goylbuon, Mr. Gre- 
gory; e outras pexoas distinctas. — Pelas oito horas em 
ponto foi celebrado e emumento pule Lerd Prilhme-(u.A k 
cebispo de Armagh). — Honve nessu noite Assembly de 
pessoas: escolhidas. = O Arcebispo Cathóolico de Dubljn 
tinha sido -obsequiado com tonvite pata Ojantar;, mas asi 
sentou se devia escusar. A's oito horas foi enviada buaza 
das carruagens do Lord Lugar-Terente a casa deste Pre. 
lado na rua de North Cumberland, donde se dirigio ao 
Parque sem demora , acompanhado do Res. Dr. Russel, 
Olerigo da Freguezia de, 8. Paulo, é Vigatio Geral da 
Diocese, e do Rev. Mr. Glynn, da Capella da rua Li 
Jey, VigarioApostolico. A" chegada do Dr. Murray, 
rão dehovo recebidos o Marquez de Welleloy e Madama 
Putterson por este Reverendissimo Prelado (segundo o ris 
to Catbholico) revestido de habitos pontificaes. O Arcebis. 
e as Reverendos Ecclesiasticos que o acompanharão 
demorárão:se algum tempo ; etomárão alguin refresco com 
os distinctos convidados do Lord Lugar-Tenente. Forão 
depois recónduzidos ás suas diversas moradas: nas Carria 
gens de. 8. Er* . Ê E quo 
Nenbum acontecimento tem ha muito diffundido tanta 
- satisfação na Capital da Iklanda como esta união. - 
Outro periodico , fallando da celebração deste casamen» 
to sogundo o rito Catholico, dir: » Madama Pattérson 
(hoje Marqueza de Wellestey) tinha-tido varias vezes esta 
semana conferências com este Prelado (o Arcebispo Ca- 
tbolito). Na Igreja Romana o Matrimonio he hum. Sacra- 
mento, e não podem os futuros esposos apresentar-sá sem: 
se haverem previamente conformado ás formalidades e rh 
tôs mais solewnes desta Igreja: Confissões frequentes e a: 
Communhão considerão-se como deveres para huma 
sun poder entrar neste santo estado do Matrimonio coma 
consciencia pura e reconciliado com a Igreja; e isto ex.. 


esta Senhos 
repicárão 09 
SEE | 


Banco pr Lrssoa, 19 DE NovEmsRo DE 1986. j 
: PRA Venda. ; 


Pap mon 8 pa 100), rg, cu 4 5 por 0 


plica omotivo das frequentes Conferencias 
ra teve com o Arcebispo. «» Nesse dia á noi 
sinos das principaes Igrejas da Cidade. » 
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Ditos deDiv. publies liquidados 26  » S Papet-moeda 
| Let. e Port. de Comissariado , pelo que se convencionare 
Desde es 9 horas da manhã, até ás 3 da tarde. 

De Títulos da Patriarcal - a8 a. 
SA » Recib. de Monte Pio da Mar." 5 
84 » » doExrercito - - -3 por onto, . 
E) » » da Armada, eBrigada 11 ido 


» Bilhetes de Ferias do.Arsenal 2 ; 
Sómente desde as 9 da manhã, até ás 2 da tarde. 
ei tt 

' Annuncios. - 

- A Administração Geral da Real Cas Pia faz sabep 
ao Publico, que Quinta feira £4 do corênte, pelas 1O 
horas da manhã, se ba de arrendar na mesma Real Cosa 
o olival, e terras da Costa do Casteilo. O Escrivão Fiss 
cal da Real Casa Pia, Dionisio José Monteiro de Men- 
donça. : 

pjenaa tiver hum Ofício de Escrivão do Civel ou Cri 
me ou de Orfãos desta Cilade de Lisboa e seu termo , e 
estiver nas Circumstâncias de o querer dur de arrendanen- 
to ou: de serveátia ,: póde dirigir-se á rua dos Cacvallegros 
N.º 76, 4.º andar, a Jodo Antonio Ignacio Dias, avé, 
o fim do presente mez, ficando-se na intelligencia, que 
quem estiver nestas circumstancias se ha'de ajustar cóm q 
pretendente. 

Vende-se huma propriedade de casas na rua direita de 
S. Laxaro N.º 30 e 31, de 3 andares; pagão de foro 500 


, réis, é laudemio de qnarenténa ; rendem cento e tres mil 


e duzentos réis: quem as pretender, 
N.º 74, com José Francisco. . Das 

Na rua da Magdalena N.º 13, ce vendem batatas das 
Ilhas da nova colheita. . Eva 

O Brigue Frances Juno"; forrado de cobre , Capitão. 
Lemicre, chegado do Havre com 7 dias de viagem, 'pre- 
tende sabir para o mesmo porto com toda a brevidade, 
temhaccommodações superiores para passageiros: quem qui- 
zer ir de passagem ou carregar nelle, dirija-se a J. Chris- 
tmann, rua do Alecrim N.º 16.::. 2 


falle. na mesma qua 


- Estiva. E 
Preços do Pão e Axeite para a semana 


incipia 
do RICA de Nom APTAS 


Pão de arratel na fórma da Lei - - - - - 46 péisa 
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. «didas és Feiras mais favorecidas do-Reino:: eOsdena, que Na 
- Mega do Desimbargo, do Paga. masde.; expedir ca des ; 
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od soe ; E as te 
ER Ooo po pat huns'barcos Grego driados cada bum com 
X , a 60. homens,. a bombarda Duquesa d' Angouleme, 
- adeniar DA ===  que.vinha de Liorne, e o Bergantim: Irmãos Unidos, sa 
E Cc RA si — Nida de Marselha vindo de Barcelona ,; que forão entregúçs: 
- : Mugeraaq dos. e Naonerdn na. Raio. +” as, mais horrivel saque. Os seus Capitães , depois bsgrir 
. mm cido indignonente tratados, e varias vezes amea 
ira gre de gts e. Viascêncoitas” Barbosa: de-morto, desembarcárão e se aprtheitárão no Consa 
senta ia Jess e» «º tlontalços e em camisa, unico vestido que Ibes havião dei- 
ecos “a - : o 98 Jadrões, que. levário a sua. maldade a ponto 
“nua. Higoiniç e Lmperndeso, e. Rb Nono Senhor, de)fazer em pedaços e pizar aos pés os despachos e pagam 
poe salleito da Sua, Real ;M tg 739 »:Foi BervidoFar portes que levavão.. ' 
ro Mutcê a esta: Villa de Mafra ,, de-lbggonceder hutma < Huma Goleta que sabio na misma época de Salonioa, 
Dra, frames. em. ogda anno ,; por, tempa,detres dias., que , a todos as náviasempregados no comímercio menor, sofirês 










era - PARTE OFPICIA 


pato gor A, 


- serão os dias trinta de Novembso, Priqreizy, «e seguido rão igual.sorte,. Quiras cinco navios, hum dos quars he é 


je Desembro, cos; tedos os privijlegios a izenções;coticé- rins “: nato como bloqueados-neste posto ' e 


: RUSSIA 
48: V..8,* para que, séndo presente na referida Mesg,.ogtim .. . Pitenbngoi 4 de Outubro, 
«so execute. Deoniguardo,a,V. o lacio de, MM Pam cu 
17 de Novembro de 1825. = Jog, ei 4 Têmie.sido ncusensido “a Principo Ducado graúdorio 
A raujb Corréa: de Lgcerdg.». ess, vs Por com que-instara os seua decravos, e de outras bições 
Ee sto La o <Eribiunal: de Ministros por resolução de 86 de 
Jul) ultidao «mandou que todos os:beas que aquella pose 
. al nos diffstabtes Gorernos.do Imperio sejão administras - 
pal cen TdRa desterrandóro para penprrdte Cal É 


a NORUEGA. 





+ 


pachos necemprios, ; nesta conformidade, q. que passicipo ... e 





“Houve, oniém: ria: grande- faneção por oecasião de 
dio o nó i ame ElRei pasto .a primeira pedra no Palacio que sevai 
À * edificar. S. M. e a Rainha, acomponhados das principaes 
: O, General Róche organizou as como: da. as bomeas thoridades da Corte, eoutras as distinctas , se col= 
de troporegular, unicamente destinados á defcza de Na+' Toeário em hum Pavilhão, e pera essa eleito se por no 
poli dy ania , no caso de apimo.: :"1 lasgodo Palacio. O Bispo, Mr. Sacrensen, pronunciou 

. Séhio, da Moréa :para a Ilha. de Condês hume typddi- bum discurso análogo s circumstancias, e logo pos ElRei 
cãoixómposta. de Buns mil bomens, O seu; objecto he réus à caos pedra; que deve servir de alicerce ao altar da 
niersg 808. Candíotas. Gregos já nevalpeionados, esublevar; . Capella, Pozerão-se diferentes moedas , ebums lamina de 
sc possivel for, todos, osifakfoiss contra. atominio, Otto. prata com esta inscripção: No 1.º de Outubro de 18%, 
mano. Diz-se que'o Gommodoro Hamilton remetico ao "Cardos XIV, João Rei de Suscia e de Norton pasa. 
famoso" Constantinp:.Cómaris buma espada -e hum par de primeira pedra deste Palacio. A ceremonia contluio des- 
dragonas, com anshotisação para var ellos, j , filando a tropa.que estavas forhada em batalha: á noite 

; Re reanio-se a Conter e pro fogos artificiaes. 
Salonica, 10 de Agono, (Garsta de Mobi.) 


Tem-se espalhado s- metia de que Jusnfo Bach, de. . . ITALIA. 

is de se haver apoderedo de Vollisga, se adianta para... ; 
o interior da Peninsula, com o projecto, sem duvida, de : -- JNapoles, 10 de Outubro.. 
se reunir ao Exército: rdo- Ibrahim Bechd:: 

- Jistes paizes' se -achão- infestados de pileitas a “No districto de Francavilla ; em Otranto , experimen= 
comeitem “novos exgessos contra. a: bandeira nte é - tou-se huma feriota tempestade, acom) panheda debum 
commercio da França. O seu numero e a sua sudecia Ee terrêmoto... Os: raias tem causado estragos em alguns edi 
zece “quê se augmentão, em razão da, impunidade que fre publicos, entre outros no campanario da Igreja doi 
fruçtão. No espaço de tres dias farão aiacados á entrada» Minimos, em cujo interior maton hunt delles ao pé do 
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Ei mp, religioso ancião que estava em oração so lado 
tro Jfinão sem que este soffrese o mais leve da 


(Gaseta de Madrid. E 
5  SRÍ-BRETANHA, sa 


America meridional. 





“Nota do Vice-Presidente da Republica! de Colombia 
e Libertador 

ublica : de Colombia. ; 

Francisco de PE “Santardder; “Cerceriirdo DORA 
Exercitos de Colombia, do Exercito Liberiador de Ve e- 
nexuela e Cundinaâmarca, Grã-Cruz de Boyaca, Vico- 
Presidente da Republica, Encarregado do Poder Exo- 
Presidente: 


mogutigo elo; elo! ya". Edo. d Entes tádok.o! 
«urMem graírde: e bonf amigo,. e fel alhado:o EA -tomDã 
mmajonsatidação “d vosta nr excellente nota) ddtuda»da 
E isrsadios Lita ; a & de Deiembro passsllo;tmh! quer bd 


s dos Estados Confederados .d' 1d! vemprica ; antigas 

Mencentei -á »Fiepanho ; no espaço! de seit mezeby 
poi for.: He coin- o maior prazsrque vos'piriicipã) 
que .pchando-ine animado dos mesmos ventiueritos"-qeé 
vó tenho: antecipada mente tomado tedus as aedidas: cas 
pazes de eccelerar a execução de hum projtcto - Hd 06 
aieinl;d nos segurança, eifuturo-destino; “Ab precisões 
fé novas: Estados d'ufmerica , a sus corra a respeito 
dá Earppa, eia perqevárança d'ElRei do Heipanha: dir os 
não recontitoey como Flados'Soberanoedanigem: de eóá, 


pais. o vossótigránde desejo. Ps vera! rednibon des 
Bira 


- e dos nossos caros alliados., agora mais do que hunca, à 


adopção de bum systema-de combinação politica; que haja 
de suffocar no berço doa ecto , que tenda a pro- 
mover novas cstuimidádios O ee intão ci 
venção, que alguns Cabines do antigo Mes 6 tem abras 
«seguido. cod energia; asóreas: imurroesh'-nedis-séria) 
“consideração, tanto pela sua tendeneia' a animar oe em 
perúfiçab agonisantes; des -mósios: "deereitoos “inimigos 4 
.omo Lg fataos consequencias que “ss” podião ip 
pars a vimerica, poha! introducção ? de. tum'- E digál ey 
tão subversivo -dos soberanos direitos do: pode. 
tante, por muito ardentes que sejão os nossos desejos. pay” 
ao menos-estabelecer o-alicerce desta obra, a maior que 
se tem concebido desde a ruina do Imperio Romano, com 
tudo me parece:conkir nob: ddgsos mutuos interesses, que 
á Assembléa dos Plenipotenciarios , que se propoi se con- 
vbemsié no Panamá; bejão: de concorrer! todós; bu mbior 
parte de todos ob Governos dmoripanos'-, tanto belliges 
rentes como neutraés, estando huns econtros igualmente 
initeressados em resistido 
ao qual já algumas Potencias do Sul da Europa tem sido vie 
etimas. A fim deobter essa concorrerícia, enviário-se ins 
trútições a 15 de Julho pastado, ao noso Enviado-em Bues 
nos-uliees,. para tântat persuadir áquelle Geverno o quanto 
convém"ehriar Plenipotenciarios ao Congreso do Pana- 


ce “apesar do atáo resultado de buma negociação etita-: 


bolada entre ambas as partes em 1828, para o mesmo! 
destjado fim: “Fembem tinhamos esperado, com a maior 
anciadade , a retificação ds note tratado de alhança é 


.perpetua Confederação com o Estado do Chsk, da qual, 


cotb.vida, nisda não recebemos noticia algoma. A pre- 

sente Sessão da Legislatura provavelmente não terminará 
sem que se conclua hum. similhahte tratado com 'as Pro- 
vincias de Guatímala , de quem temos hutn Ministro, 
mas cujo reconhesinietito: tem . sido diférido por consi- 
gerações pera com a Republica do Mexico. Ainda te 


. Bherriasão de Conservar a esperança, que o Congrémo da 


Amérita conseguirá a approvação das Republicas de Co! 
lotnbia, Mesico, Gratimala, Peri, eraté'do Chile é 
Bunda, Ayrés y s0, como he provavel, a: politica do ele" 
tiiad pais se apréximar mais mos nosso desejos desde a- 


io de inter, 





tador BelioakI". 4 /O/ 34 Sºcioda 
ao Fedor gs ra 






“CE Cotiin: 
arvbidelico 


“fado convidallos ao Augusto Congresso do 


leer) 


installação do 
da Prata. A res 


das Provincia tidos da: Bão 
to dos Esiados- Unidos, y popa, nem acer- 
anamd, 


| firme convicção , de que os por alliados verão com “ 


fim tisfação tão sinceros e illust mi e tomar parte nq 
dos "Cômrda im ipa de 
os envio cofãa, em- cl: 


tido ao nosso Enviado meia de e Mini eia dente 


np AO ko nipotenciario em disena ed claramente vos moitrarão 
citar o! 


imspelkírão, a tomar essa resolução. 

terérria a recommendar 80 tiosso men- 

» sofri ao Representante do Impe- 
nos Edo caca a boa di 


Iguea ne 


PAT SE Ao. No sms 
E Si Amo. No en- 
tanto o Governo da Republica de Colombia com prazer 
tenciona enviar , dentro de quatro mezes da data desta , 
os seus dois Pleni o Pod AS, “Isthmo do Panamá, 
onde , reunindo-se ide do imediatamente 
entrar em aa Eddie a installação da 

e aires os i 
tantes trabalhos. no 1.º de Outubro do presente anno: a 
fim, pois de Fasiktãp teto resultado par aa asfmei | a fa- 
rer-lhes as seguintes propostas : 

Prapeinl QUPogo Bovemos NÍCaPo adia. 645 Perú 
anthorizem os seus Plalposeneide da reunidos para ascon- 
ferencias preparatgrias no Iethmo de Panamá, para en- 
ro em pao dies” cons! dd Minitros À Ee. 
tudo-dos Negoties'E dá + Quatihaia, 
ChWi,; e Buenôu Ayres, modiraltdsilhos: bs necóuldudde: 
entvinteim, sém dediorá ; Elen nto, caequeliato 
publicas À Avgessbida Gar £ dam 13 08% 

Segunda: Que os “Plênipatêniciadios “Calvin Pedo 
Por: terão pleni'Nbuidade de vRegur ejualquet lugar ao 
Tnhrio do Pemainá que julgoem «fui úpto pel nb! sa 
tetri rá' es suas denferenciásip ávido; 
miPerceira: Que icahfodiathmento que ot Plehifoleboiários 
eita 4 Mexico "e Euadinla , OM iidadp 
, te tiveyomt munido fo Torino) atão aútbord- 








“da pasa Geral. 


se que a 
supposte direitd de intervenção, , 


“rados tambem te 


ue a. 


2.dos a nomear, de commusi-acserdá, vaia: ta ibstallação 
oprarto. Que, o, Amembléa Geral dos Geral dos Estados Co 


nde devscolher a parte do fas 


de Panamá, que pela sya salubridade r mais conve- 
niente para pot, as suas Sessões. eine 

lenipotencisrivs-de Colgmbsa e É 
por nenbum motivo se hajão de auzentar do Isthmo do 
Panamá, is de haverem começado as conferencias 
preparatorias, até que -sb tenha réunido o Congresso dos 
Estados Confederados , e terminado a sua sessão. 

Espero que raca vos provirão o vivo interes 
gia Colombia toma em ver realizados 
nó noso. beilã hemisferio 'os grande» desipnido da Disloa 
Providencia , * que brddhtomente invoto Par que vos, tos 
nha em sua santa guárda. 

“Dado, nipasdo 1 o reeraidado Shcretario d'Es- 
tado dos Negocios Estrangeiros ne Cidade du a 
6 de Fevereiro de 1825, no E Rino qd unno dá une 
pendencia da Republica de Colombia 

Po Amignado) Francisco dê Pena Santander. 

pe Refere ) Pedro Gunly 

Secretario d' Estado dos Nao Thitangeitos = 
(Conferido) Heras. 


Nota do Conselho E Guvermoda Republica do Perú, 
-*" . go Fodor Exeuutivo das Provipéias Unidas 
e ip Riô da Prata; 


Eae do oa Lima, 2 de Meio, 1906. 

“AS Ex* o. Ministro da Provincia de Puenos- di 
Encarregado do Poder Executivo das Províncias Utidos 
do Rio da Prata. Es 


- Men grande é bom amigo. 


ia & iquinss annos de 
smoriácios constgrados é Ji 


“da Umerica , eafim 


tee : : 


de obter kum systema de mutdo ereto, que 'ná 
erra possa servir de escudo ao nosso rtove destiny 
o que' os interémes c né relações que unem éntie É = 
Republicas Americans, 'antigaiente pertencentes & Bem 
“ panha, saio postos em huma.baze, que se.pomivel for, 
a-dusação-dos seui-ldosermôn . 


stabelecer esse -systema é consolidar O Poder à daquelle 
grande corpo politico, pertence ao exercício de buma su- 
blime authoridade, que posts? ditigir'a politica dos nossos 
Governos, cuja influencia posta manter a uniformidade 
dos seus princípios ,' e Qljo tote-por vi só posta acalmar 
as notas tedi pêstildes, Hoemh aitiortdade:t respeita vel 
94 póde existir'em huma Assêmblea dé Plenipotencisrios je 
troriheados por cada liuma das nósas Republicas, e unidos 
desaixo dos aiúvpletos “da victória conseguida pelas Tonga 
dvnfãs contra o da H 
voProfuhdeniente iixibtiido. destas: idias, “8 Ex o Libertái” 
dor, como Presidente da Republica de Colombia; tom 
vidqu em 1828 os Govelmós do Mexico, Perú, e “Chik, 
para formarem huma Confederação, e para se reunirem 
nó Íthino do Pariwhd, "ou erk qualquer quira parteíque. 
dus cde-nós-d - a be” de formarmos buda Age 
pblea ide” “Plinhpotenclarios de cada Estado , ique -nos, 
poda: servir conhe lui Conselho! em: er: grandes 
Conimoções, coin: Runh ponta de contácto no perigo com 
fsutn.,- cottio"burm'! Bel interprete: dás “Tratados iços) 
quando “e tusciterem difficoldudts ; e Aoalmente oonio ai 
Tiro «das vossas tlesdvetiçase MELO (o PESE 
“O Governo do Porá concirto:a 6 de Junho daquela 
anão bum Trétado dealtiança é aosfédirição com. os Pl 
Geri ip dk Colombia, pode” qual atybay ai partes. 
sela i dm séttb bons dfRolos Patu com os! Gosta” 
dh América y SAtigétneMo pertehdentes-th: Fel 

Sbraitetio -entradeto “em but. Prabado path: a reuni ad 

ira A ssestíbléa Geral Vos Confetimattss. Coheluios 
Pretado simithante coin o Masiboy'a: SideOura! 

Ea Enviado Extigordinario: de: Ebibindia: n Seta 
É E e ha grande razão de esperát, que os di 

do mestno- diodb nertuoltesão a "epeiros dão. 
rear Porana UNE ab qae! 

- Deferit por tuats tempo-h Astómiléa Geral dos Plnipoi 
tenclarios has Repulifead, xfoo-de!factd já ve: áchão- confes 
deradas, até que haja certera do assento dás: mais, “neb 
prtvabia Uso váitagene "que aquelta: Assembléa produzíria 
desde o momênto dá sua”: ihstulhaçãão: Bias: vantagens pros 
digiosamente se auginentão se Mtóntkmplarmros 6 quédio 
que 'ttós dpreseinta mundo palltioo apena » Gon. 
timente da Buirópa. ' 

«e X reúnião dos Plenipotenciarioé do Mesico ; Colombia” 
e Perú, ficaria indefioitâmente diferidas, 'se huma dos: pára 
tea  bontractantes a nád: pro 
«its: resultado de buma nova e especial convenção sobré 
o tempo e lugar relativo áquelo grande. objecto. "A cóneis 
deração das Pi fBvuldádes e demoras ; qué podem asscer da 
distaficia que nos tepara:, “unitla a outros graves mptivos 
Hgadós ud nose Interame comum mo determinão .a dar 
“este passo, com vistas de promover a immedista reunião 
dos nosios Plenipotenciários, em quanto os dutros Gover» 
nos astão concluindo os preliminares que já 'se tem arramo 
judo entre nós, ' relativos á Rogaeação e pncorparaganaão 
maia . 

A rérpeito:do tempo da tnetoltação da Amsemblés, iso 
que nehuma dificukiade nascerá para-impedir & mia reue 
niho- dentro de seis mezes-da dáta duma, eaté me Hisonjeo 
de que o ardente desejo que anima todos os Amarioznos 

“atixoliar o mundo de Colombo ;  dimhimairá 'as dificildádes 
e a demora, que os arsanjos ministrizos sa -dinanéia: 


be. 


“separa cada Estado do ponto ce central de guião, dligrço 


casi 

Párece-me que se o mundo quisesse, eleger. lromaç Ga 
tal, o Isthmo do Panamá: seria ii gor fresh esse fo 
to destino, collocado como está no centro do Globo, alhan- 
do de bum lado para a Ásia, e do outro para a Africa e 


x 


trovendo, 1 até “que fosse conhe. — 


mm Burge O Fsfnto: do Pasagná foi afferecido a 
erno-de Colombia ; segundo seache 2 

ratados existentes. O Imhno está em. igual distancia do 
uusbas es extremidades , e ;por-tsse motivo . pode sérvir de 
hagar protisorio para: a primera Assembkéa dos pacas 


Gencordando da pain parte com estes considstações, 
“uinto grande inclinação dé enviar Deputados desta Repu- 
bliea do: Panainá, logo que tiver a honra de.rigebor a an» 
ciosamente esperada respósta áquela Circular. Nada, cer 
tamento: tidlhor fode prechobar o ardente desejo ide meu 
coração, do que: o socordô em 'que cspero cposirão os 
Govorado Confidetados quaisdê ce realizar -este aujgusto: acto 
da Ainórica, Se V.-Ex.* Bão julgar acertado concordar 
. nisto, 'ahtevejo:imimensa detnora-ellamno, muito -particus 
“Tarmente porque--drm tram tempocens. que- o-pr do 
mundo seacha tão acelerado na sua marcha: pol rica, cera 
tamento redtridará em nosso “grande! ião.- 
- Nas primeiras Conferencias entre: os nipotencisrios, 
a resideneis da: Assmblés , “os sem poderesg se. poderão 
determinar detiutmo. todo solemus pela maioria, depota do 
que tudy'se poderá arranjará-nicssa satisfação. . 

“O die em que pela priwreitiá: vet se reunirem os nossos 
Plenipptenciarios , dra corsllétado toma épqca irsmortal 
ne: historia: diplómática da Awerisa. Quando daqui-açem 
seculos y nm posteridade; progural a ipa das nodes instie 
tuições Politicas e fizer recordação dos Tratados que: con« 
solidário ob ind o Protocolos do Inhmo 
serão: pueda venaiação. Nelles procsrárão os 

nos -da-gbmê primeira ER e seguirão .a murcha 

Qua negar Pelações com é Univéreo. pes será então à 
“Ístbmo de Corinsho » Deos 
pa: A e 


vom o de 


E 
Merio de: Pando. x, 1 
No Negocios e 








Oasis “+ 


RA Estado 
“Tordo e lã Throse 

PREA ) É 

Mesa Mô do Colombia do Barságodo qu Ni 
E pe e 


Ea ! — Replica de Colonia, 


Seorebtiio do Estado dos Negocios Estrongeiros. 
Palacio do Governo na alde Bogotá, 6 de 


RA 





S Md 

a feno ca Gaverno de' Bucnos- ae ? 
4 a honra de nôs partiolpar, que d 4 
do o Governo pr rh pnipenba de 8. 

o pre encarregado do commando dictatos 
“rial de Perú, convidando aquella Republica, noma Al 

liada, á reunião da Grande Assemblea Geral dos Esta- 
dos Americanos no Isthmo do Panamá, e a que ageentio 
por huma Convenção rpecia, S. Ex.* o Vice-Presidente, 
“igualmente convencido da importáricia daquelle objecto, 


aa os seguintes pontos pata facilitarem a sua execu- 
abr Nota então comtinua é fasér eis cinco proposições 
nl das na Nota do Vice-Presidente no Libertador.) 
Muitas e varias são , na verdade as materias que hão 
ocenpar a Assemblea dos Estados Americanos. A pri- 
meira di ço o nde «Tratado de União, a 
Hança, . leração, contra a ; 
ou Era ale pese Poteúdia: qu! nos presa Nom 
visar. 
"BA Que os Plenipotenciários erfendo, “am bois dos 
seus Conitituintes, hum adequado Manifesto sobre a jústi- 
da sua causa, mostrando as limitadas vistas da Les 
5 O TORO. dps de política 'a respeito: dus od. 
cias, da 
: A Pjenci huma por sobre as Ilhas de Por 
to- Rico e Cuba, e se será acertado combinar as forças de 
todos para os libertar do jugo fespanhol ; e no caso de 


x [.1138.] 


tomarem essáiresolação.;; propor tropas que cada apar Pernambuco, 2.10 de Dezembro, ps aa Li 

ré phicypar e se aquella Ilha ..geiro, Cap. Pedro dos Santas Leça 

co qui dos; Estados Cona me PATA, a Bahia, a 10: do dio o o Berê- Laquets à da 
na liberdade de escolher hum oftardo Cap. “José, Bernardo de Mattos. Ei do 











Governo ;p cul tape trem ser d MR: PES 
4.º Pager ou renovar “hum Tratado de Commerkio cor pj Ê ú 

mo alliados ou-confederad me Sn e tra res ce no 
5.º Fazet huma Co vegas Consular entre todos. que Cnths A 

elara € distinctamentá estabeleça as Funcções e; Prerogati- Spire ent emo Publicações Listegrio 


re dos seus -renpentivos.Consules. : 
* Tomar.em consideração os. meios de, pôr, em efisito - Saio, á ue: Paicada. Ma, agi qu, de anaaioe; dao 
” m iedimço do Presidente dos Estados- Unidos da Ame- da .ne Theatro, da rua dos des ,. em a. noite de '8 de 
rica ps sua Mensagem so Congresso o-anno pesado, a Ouinbra-do presente. anno.  Offerecida; aos Empregados no, 

fespsíia dos meios de frustrar qualquer. designio lteripr de , mesmo Theatro... -Vepde-se. nas lojas de Denjderio Morquer 
Colonisação neste Cominente pelas Potençias da; Buropa: Ledo, 40, Correios Carvalho , aos Martyres; de, Lemos, 
e de resistir a. todos 9s principios de infar reação mos nom e de Esteves, *na tada de Machada, na rua, da 
dos negócias domesticos... c! Produ; e “de Jodo Henriques, na ado Preço 

T+ Fixar de acsordo aqueles, principios idasdireiton-das BO séis..o. e aaili Pato a 
Nações qm Hesaãp dofiser disqumão ; e principalmente os (NNI 9...) 4 nr 
que .são, solglivos: a: dyas Nações," quando Jugie. se acha san: o: : : “Vga ae 
em estado de neutralidade. e-g' outra em-entado derguesra. . Nos dias Gero 8 do seguinte, men de Dezimbro, 

8.º Finalmente, declarar sgbre: que. pé -sesdevião-sollocar  se-ba: ij em: quagay no Conselho de Fazenda, humia 
as relações politicas. e-comipercipes daquellas'pattes pos A tiedada de cátas: nobres no lugar, da: Lenho , terra. de, 
fiouo. betniderio, ques comia Ilha de, £.. Villa. de Cintra y. que forão doxecptada. Antonio Joa- 
dlaght se achho separadas do seu astigo Goperaas: ia dg.Castro ,.'filho , enonstão de altos e haixos, aguas 
de vão tem sido, ara quakggor menção Eu- furtadas, sete casós de. sobrado, sate; lojas cam .sçu paleo 
obg Americana... copo Me evixada, vandoda de pedraria com grades de ferro, gar 

Como jos.ultimes, tres. oploe são ignalesaso aflétivos ' vallariça, palheiro, e curraes , tudo misgico. ás casas, Ajão 
sos Estados: Unidos; congideranionos, Enade o iteo tbm poçã de Agua neliva; pera seargemalerem no 
Governo: julgóu acertado: antharisar: 6. nomo. Hovido Eis. ultimo, dostefesdoridios ,. pelas onze haras da manhã, eo. 
traordisario: à Mivistro, Planipok:noiario.em femeas E lança que te.offarecer sabes, à avaliação, livre da 











vnimuncios cmd en 





ra os. considur e engiar Deputados d projectada 4 pn pago em. Titulos liquidados. da Dinida Publica, 
Apresei-nio a dar este passo , esperaitdo. “que au A or. que elles, zapresostarem ,:. RA confararidade das 
liados da Republica, daJCuliwsbia: concordarão sobre a tus gola rapa de Boa Ma gestade o] pesial e,Regh, 
utilidade. Elio dará :gos;asbos bons, sinceros e ilustres Fiigiaa-do bum homem para o:eggino) de primeiras los 
amigos.(os. Krtados: E'nidos) huma prosa da: -— Mgryi que seja babil:e. de-bons: costumes; .aquelle. a quem 
que se pode depositar “em nós. pets mo dusi > Pi ip aan Toa, so arca; do Bandeira, .N Ma 
procedimento, e ao Mundo civilizado , em geral, hum , persa andar. . »» voníicr sf 
tmtemunho do nossa desejo “de evitar todo e Glulguerola  . Auem quiser; aspendar “ Commenda. Aloe “da 
jecto de resantimento nu elissabor , que: podexie,ser occa- Ordem de Malta, nos snbarbios de Villa Real do Nor= 


“sionado pelo estado dg guerra em que nos achamos. Age te, :pristuro, O Satganto, Már 98, E pesh Lopys, 
segusai, pois; ag. Ministro. dos :Negórios Estrangeiros ma mena lagar: strendogento. sobre no; S. dedo 
que o Governo de Colombia sintirá verdadeiro prazer em . da anne de 1886... .. 
saber ,. Que as-ujfts vistas ve açhão: ia ooo Vende-se a: fruta! de “espinho da: quinta vdo + Page pe 
do com, as do Batado de, Buenos- dyres.' 1. grita, pra compiar, dirijoise á rum nora 
Não perdereis bum momento em, me communicar po de: SuPranciaço de Paula.a Bucnos-Agres N.º 29. ? 
solução “daquele Governo ,. sabre cada bum dos pontos .. Np.dia. 1Q' do. oximo mez de Dezembro, de. tarde, 
conteudos na presente communicação.: ay Sutenta, "tenho em casa do Excellentissimo Duque de Cadaval, nas: 






“a brincestr ma amignas ii ae. de. P. Qual. Pálecia do Rocio; st ba de arrendar; b quem táais isola 
RR f fem Tios.) o taptago dei Altar, «ng; Reino. do Algarve. 
E Cs PRE Fade 0 É Ad j - No dia 93 de corrente, pelas 10.boras,; acima:do Pár 
RR RIA o Ea Rd, Indio. dá Marquez de; Tancos, N.º 20:continus .p leilão pa 
Ca ig trastes ,à fezeridas-de- difforéntes, classeg.. . 
aGua ca as PR Dm nisi Quaris fnita | 98, do sa és.) horas, si mma do. 
pa i Crucifico 0 .N,* 7, 1.º andar, vender-se-ha em Jejlão pu 
j Mei LISBOA, Bi de Novembro. “ bico. moveis de mn, alguma Foupo, e Paio com es 
esto : ta 
..: Apusisraação. DO Conasio “Grasii gua No dia 28, do eortente Novembro. PR Bi il horas, em 
SPEED CR Vo cata; da Corregedor do Civel dá Cidade,:o Di tor Joaguém. 
COR Ep » Napios MRS E * Jesécdo. «dlpueida Porcira, marador. na. rua dos Correei- 
1». vos N.º 48, se hade na arrematação .da, fructa 
A Cótria Lealdade, que ha de sabir para o Rio de de espinho” da a do Santeiro, sita, em, Alverca, per- 
Janeiro Quarta, feira, es do corrente ha sie tirar a mah. tencenta á lara: 1 Teiseira cujo Invanta- 
la da corrpondencie no-dia. 28 é meis, noite.. - + Hoicorie-no dito o Jiso, e Cartorio. da. Escrivão foi Mas 
De Lisboa para a Ilha Terceira, a 80 do cormote, o rígida Brito... à 
Fliato » Metro: iranatios da nan! Na ; a :B. Na G. dê Sabbodo , ams boa, lia. dom em 
- dindrade, oa egg il, iria Ir Dagiatiça 
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an aa e =." po gira a 
Ministerio DOS NEgociOs DA FAZENDA. . 
: Decreto. E RREO aa 
» Por justos motivos que Tenho presentes ;. Hei porbem 
Ordenar: . Vaio a 
Primo: . Todas as verés que por oecasião de Publicas 
regozijos for mandado suspender o Despacho nos 'Lribu- 
naes, e outras Repartições Publicas, e que em todos os 
Edifcios assim Publicos como particulares, se ponhão lu- 
minarias, estas se não porão nos Edifícios .que occupa- 
zem o Meu Real Erario, a Junta. dos.Juros dos Reaes 
Emprestimos, a Torre.do 'Ton:bo, os Artenges do. Emer-: 
cito, e da Marinha, as Alfundegas, e outros. nos quaes, 
seja perigoso abrirem-se de noite, e que, nelles baja illu- 
minação. y RR e 
Secundó: Que no futuro nós Tribunaes, e outras Re-. 
portições Publicas, pera as ditas lúminarias, senão faça. 
uso de Cêra, mas sim de Azeite, 'sendo as luzes encerra-, 
das em lanternas, collocadas nas janellga dos Edifícios pela 
parte exterior dos mesmos. ds ê , É 
- Tevtio: Que asluminarias sejão unicamente postas. nas 
janellas que deitarems para as Ruas Publicas, e não-para:; 
outros lugares, ou, mais distantes, ou. mais gictultos.. .' + 
Quarto: Que, quando no futuro, por motivos de Pum. 
blicas alegrias vier a ser mandado suspender. por alguns 
dias o Despacho dos Tribunaes, e outras Publicas Repar-» 
tições, não se suspenda o das-Alfandegas-e Casas auttas 
de Arrecadação Fiscal ,. por quanto ao beai geral-do Com-. 
mercio, ao particular das pessoas que, nélle interessão , .e 
ao bem commum do Estado convém .erimparta grânde- 
mente, que o Despacho das referidas, Casas .não soffra in« 
terrupção, que sem inconveniente se possa edeva escuzar.. 
Dom Miguel Antonio de Mello , do Meu: Ganselho-d' Ese: 
tedo, Ministro « Segretario d'Fistado dos Negocios da Fa- 
zenda, Presidente dó Meu Real Eratio,, e-nelle Lugar 'Te-- 
nente immediato á Minha Imperial e Real Pessoa, assim 
o tenha entendido e faça executar com as,participações e 
Ordens necessarius. Palacio de Mafra, .emt 19 de Novem- 
bro de;182h. = Com a. Rubrica de Sua-Magastade Im»: 
perjal e Real.» o : 


' PARTE NÃO OFFICIAL. 
GRECIA. 
» Napoli di fgomania, 177 de Setembro. 


Copia da relação do Almirante Grego C. Canaris * 
sobre a sua expedição contra aqarmada naval 
“Turca, ancorada .em Alexandria. ; 
» A noma Esquadra constava de tres Brulotes e tresems 


: QUARTA FEIRA, 23 DE NÓVEMBRO. Si 
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; feitio ; as o ato 

barcações de guerra, entre cllas a Themistocles; Capitão » 
Manoel “Fombasi, eo Epaininondas, debaixo-do:com- 
mando det .Íntonio Criesi, que nos acompanha vão para 
salvar as nossas tripulações. A 28" de Julho demos á vela 
da praça de Hydra com vento favoravel, e a 29, buma 
hora antes de amanhecer chegámos “a avistar a costa do 
Egypto, em distancia de 7 milhas de 4rap-Coules. Im 
mediatamente vos:dirigimos ao Qesle;. para não-sermos 
reconhecidos.em Aiezandria: A's horas o Capitão Tom 
basi me chamou a seu bordo, assim como os. outros Cas 
pitães dos -Bruúlotes, e ao do Brigue Epaminondas. De- 
pois de termos: conferencjado algum tempo, e convindo 
no que se:dévia: farcr, .tegreisármos todos ás nossas respesi 


“ctivas-embárcações, e pelas tres horas. da manhã demos á- 


vela pora Alexandria. tcc EA 
: » A's 6 .horas nas achúmos em frente da barra, e omeu: 
navio, como mais veleiro; hia.na vanguarda ; porém .ti»: 
nhamos conyindo em esperar huns pelos outros.- e com 
efigito detive o meu navio; não obstante o pratico .Tur- 
ca me fazia. siguses para que o seguisse; logo se dirigio a» 
mim , e tendo saltado só no meu Brulote, cortámos logo: ' 
a corda do seu burco para não sermos descobertos pelos 
Árabes armados que o tripolavão.' O pratico, conhecido 
o seu engano, queria deitar-se ao mar; porém nós o po- 
zemos em segurança, Havia já 4 horas que eu esperava 
os outros Brulotes, quando inesperadamente notei, que 
hum. delles' se fazia ao lárgo ,. e que: o outro permunecia 
quietos, em grande distancia do porto. Por ultimo, vendo 
que se frastravãp as minhas esperanças, me puz em movi« 
mento pelus 10 horas, eme dirigi para a Esquadra ini- 
miga. : . E 
A's 11 horas estávamos proximos aos Turcos com mor- 
rão accezo para executar o nosso projecto, quando vi 
com o-maior pezar mudar o vento e separar-nos da Es 
quadra. Ao mesmo tempo o. inimigo, receoso das nossas 
continuadas manobras, e entrando em desconfiança, pre- 
parou embarcações para nos dar caça. Além disto o dia 
se bia acabando, por cujos motivos posemos fogo ao nos= 
so brulote; e saltando na lancha nos dirigimos á saida 
do porto. ; j 

» Logo que chegúmos fóra: nos refugiâmos nas nossas 
embarcações de guerra, que nos esperavão. Hum Brigue 
de guerra Figypcio. deo á véla para nos perseguir; mas 
vendo eu “que não nos seguia toda a noite, propuz ao 
Capitão Tombasi, que aquelle era o momento «d'executar 
a nossa tentativa, e. de voltarmos sobre 'o inimigo que es- 
taria confiado na vigilancia do Brigue. » (Ds nossos ma- 


“ rimbeiros e eu, »lhe disse; » determinámos tornar a en-= 


trar de madrugada no porto d' Alexandria, se nos derem 
hum dos nossos brulotes, e espero sahiremos bem.» Fo 
rão vãos os meus rogos'e as minhas supplicas, pretex= 
tando, -que não: devia expor-me de novo; porém não 
ignoro os verdadeiros motivos desta negativa. Napoli di 
Romania, 25 de Setembro (estilo antigo) 1825. » 
SR Bante, 20 de Outubro. A 
Depois da destruição do dique de União por meio” de 
buma mine, que matou; varios centenares de Turcos, e 


x 


depois da reewpeshção da importante bateria de Franklin, 
a guarnição da Miaoiatçhe coninioa a fazer frequentes 
sortidas para destruir as novas fortificações, que o inimigo. 
havia com tanta perseverança levantádo. 

As chuvas que cahírão em abundancia no meado de Se- 
tembro ne tesritorio pastagoso de Mistolengãi, induzísão 
o Soraskier a faser o ultimo asfosço. : 

Com efeito este General cujo valor e perseverança são 
selogiados pelos mesmos Gregos, poz-se á testa do seu Exer- 
cito a 24 de Setembro, para tentar outro ataque geral se. 
bre Misolunghi. “Tendo sido repellido com perda consi- 


deravel voltou ao ataque no seguinte dia, com todas as . 


forças do seu commando, sem ter melhor fortuna. Ava- 
lia-se a perdy dos Furcos nestes doif ataques em R$S00 
bomens. Os Gregos, aproveitando as suas victorias, per- 


seguirão o inimigo, que levantou o cerco. (Isto carece de 


coúfirmaçãa).', ; 
diinde so não tabe' de que lado effeituará a euaraticada, 
Ê : (New Fime) 
AUSTRIA. - e 


Fiema, 49 de: Outubro, 


A Secretaria dos Negocios Estrangeiros espedio pasa. 
Eondro bum Correio Enisaordisario. farpado elle. 
be memsageiro de buma Nota do nossa o á que. 
ukimamente lhe foi remettida pelo Governo Britsanieo, 
relativa aos ios de Grecia, Parece que o systoma 
de Grã Bretunhe, a respeito daquells: paiz, : dó»: 

em muitos pontos do “que o, noso Ministerio tem: 
adoptado até o presente, especialmente no que he relativo 
á Futura emancipação do f'eloponeso, independente da 
suprema authoridade da Porta, Porém julgeme, cao 
Corte de Vienma nãa dará a sua final declaração w 
questão de mediação entre os Turcos e Gregos, até que 
esteja .sciento das intenções da Françe, a, * Perus 
sia, sobre esto impostante amumpio: + fIdem.pi. 


 ALLEMANHA.- 
Hamburgo, 28 de Outubro. 


O Menques do S. Simão, Embaisador de França em: 
aid chegou a Altons com sua esposa, de P 


Idem.) 
TTALIA, ' 


Napoles, 21 de Outubro. = 


- Os sabios da Europa saberão com prazer, que o nemo 
Augusto Soberano deó ordens para te prosegair com ate 
" tividade nas escavações de Herculanum e Pompeia. 

M. visitou antes de bontem, acompanhado pela Rainha 
e pela Princeza Christina, as duas Cidades subterraneas , 
é fizerão circumstanciadas indagações a respeito do estado 
dos trabalhos. : ; 

- O noso Musdo se acha ultimarhente enrequecido com 
algumas obras pseciosas da arte e de antiguidades. Cone 
tinua-se felismente a dessgrolar e ler os Manuscriptos: - 

e co Idem.) 


Trieste, 28 dé Oulubro. 


As noticias vindas por mar de todas as partes do 'thua. 
“tro da guerra, posto que" não coincidho perfeitamente nas 
perticularidades , concordão em considerar terminada a 5.º 
campanha a favor dos Greges. Tendo o cerco de Misso- 
hi custado este anno como o precedente, hym Exere 

eito inteiro de barbaros, e achando-se aquella Praça soc 
corrida por mar, pode consideravam fora de perigo. - Res 
dshid Bachá está ameaçado na paguarda por Karaiskaki, 
- eujo corpo se acha diariamente reforçado polos Epirotas 
* Albomezes, que desertúrio dos Turcos, porque não rece 


64, e do Brigue 


[ro ) 


bêrão o seu soldo. Ás Esquadras Gregas damninão é mar. 
Se seavista huma Divisão Turca ou Egypoiabe-sampro fu- 
gindo, e a todo o panno. k 


ESTADOS-UNIDOS. 
“Nova-York, 18 de Quadro. 


Mesico. Pelo Bergantim Emma , Capitão Boyer , che- 
gado hontem á tarde de .ivarado, sabemos que a força 
que bloqueia o Castello de S. João de Uhia , tinha ulti- 
mamente sido reforçada pela Victoria, Brigue de 20 pe. 
ças, que, sendo desconhecido pelo inimigo attrabio para' 
fóra as larchas, e conseguio aprezar hum barco de pilo- 
to, e a-sua tripulação de 13 homens, porém falhou no 
principal objecto, que era a tomada das lanchas arinadas. 


* A's 6 da tarde do mesmo dia, o Castello rompeo o fogo 


das suas baterias sobre a Cidade, e sustentou bum atu- -| 
rado espaço de duas horas consecutivas comti-i 
ros de bala, e bombas" em intervallos até huma hora da 
manhã seguinte. dia 

O Capitão General, depois de tomar a declaração dos 
prisioneiros lhes offerecço a liberdade, e solticitando el- 
les voltar ao Castello, forão por tanto, enviados ne se- 
guime dia pelo General, debaixo de-bandeira fmglcsa , 
com huma partecipação go GeveralC. que deo a respos- 
ta no dia seguinte. 

Durante 9 bombardeamento , estiverão callados os For 
tes da Ci ; subseguentêmente alguns tres. ou quatro: 
barcos de pescadores com 30 ou 30 homens, foção sur- 
panties e tomados pelos botes pequenos dos navios 

pqueio, * ? : , : 
- O Cautello ea Cidade so acbavho ostre vez soogudes 
á partida do Bergantim Emma; o primeiro estate cada: 
hora anciesamente esperando sotgorro du Havana, sem 
O que não podião por longo tempo sustentar a Praça. : 
se achava em Sacrófícios navio algum de guerra: 
Jngios, tendo a Fregata A dado á vela IO dias 
antes, ignorando-se o seu destino. : ; 
- Os jass tinhão sido nomeados, e gun ppa 
nha Acapulco, para tomarem o cogiman io, . 
Edo Conan cin ba da om roque a 


te para este lado. 
- Diariamente se esperavão: de Inglaterra buma Corveta 
e huma Fragata. - : as 

- Recebemos hontem á tarde huma folha de Alvarado, 
em data de 3 de Setembro, que contem o ennuncio de 


. huma reunião da: Seciedade dos Patriotas de Cuba, na 


Cidade do Mesico, para admittir varios Membros ulti- 
mamente eleitos, estro osquass seachava o General Dra- 
vo, Vice-Presidente da Repoblica, dando-se nessa aeca- 
sião bum sumptuoso banquete. : s . 

O Senado se achava com grande zelo ducupado em bum 
projecto relativo a privilegios exelusivos concedidos peta 
Camara dos Deputados. 

Hum artigo da Rolha mencionada dis, que numerosos: 
emissarios de Cuba tem conseguido dntrada na Repoblica 
debaixo do caracter de negociantes, com cartas de natu- 
ralisação dos Estados- Unidos, que se suppõem falsas, e 
compradas a 25 patacas cada buma. Trabalhão por espa- 
Har boatos, e corresponder-se com “us inimigos ogtuitos 
do paiz. O artigo conelua pecommendando: à tentativa de 
conquistar Cuba. ) ; 


Vinie e huma pessoas fallecêrão sa diva- 
rádo, em Agosto, e dezoito ficavão enfermas. ; 
a Nos (Idem. ) 
FRANÇA. 
: oa AE 
Leão, 22 dé Outubro. , j 
Depois da greude vêca do vetão que etoba de passar, 


repetem-se as .i 


em varios portos da 
ea mona bella ponte Mo : 


yr ouja fumos o eotides: os 


[aut] 


estrangeiros tante aâmiravão,, mão pude mesiutir a Ioma 
cbeia do Rhódeno , tão repentina quanto fecunda em des 


graças. Desde hontem á tarde, em consequencia dos re-- ' 


, petidos abálos carsados pelas jangadas que se faziio em 
pedaços contra os arcós-da poáte, 'neton-se certo tremor , 
*e-pelas 10 'heras se interrompeo a passagem. 

- “Fata manhã, pelas 4 'boras emeja, apesar das medidas 

. q o Goxerno tomou para evitar algum desastre, colê- 
o quatro arcos Á hnpetaesidade do tio, aos repetidos 
golpes dos trencos de todos es tamanhos, «e dos frsgmen- 
tos de hum moinho, arrastados pela torrente devastadora, 

- “Os Brotcauz, e parte do- grande arrabalde de la Guil- 

Toitere imteiramente se submergírão. Hontem depois do 

meio dia arruinou-se huma casa; mas felizmente, ten- 

“do-se dade as disposições convenientes com setécipação , 
para salvar os que nella habitavão , elo ha moticia de que 
pessoa alguma tenha perecido : os trabalhadores que esta- 

sobre a pente forão avizades a tempo do perigo que 

corrião, e assim se pedério salvar. j 

Receia-se muito que os wmneis 'avoos, -iem particular 6% 
que -estão da: parte des Brotesux, sofirão O tresmo. o 
Desde hontem é tarde começou o Rhddamo a baixar, 
€ o tempo sêco € frio que se apresenta, dá eeperanças de 
“que muito em breve entrará no seu'leito. E 


: Poris, 28 de Outubro. 


.' O Rei recebeo em audiencia particular o Cavalheiro de 
los Rios; gentil-bomem da Camara de S. Mi Catholica, 
e Enviado Extreondinario e Ministro Plenipotenciario 


mto a 8. M. Britannica. : 

A 16 do corrente eelebrou-se por procuração o ca: 
“mento'do Principe Maximiliano de Sazonia, cem S. A, 
R. a Princesa Luisa de Lucca; por cujo motivo p Boi, 
e o Erposo Principe, recebérão pela manhã as felicitações 
ide varios Tribunaes, e houve tum majnífico ban 
eudte; ár de Madrid.) 

Idem, 1 de Novembro. 
* “Cartas de Senta Martha mencionão haver-se formado 
huma te a E o equipamento de perto de cin» 
coenta corsarios , destinados a cruzar entre Cadiz e Cuba, 


Estreito de Gibraltar , Alhas 
ra, e Bahia de Biscaia. 


* GRÃ-BRETANHA. 
Eres Londres ; 7 de Novembro. 
Segundo as notícias de Cadix de 44 do pasado, »o 


« Commercio de Cabotagem se achara em bum estado mui 
*precario por causa dos corsarios. » (Idem. 


Baleares, Cobo Finis Tere 
(New Times. ) 


o” O 
' LISBOA , 98 de Novembro. 


Ectrecto de huma carta particular ds Londres, 
eos ' de 4 de Novembro. 
" n Passando agora ao amumpto do -Brasil, be de sum- 
:mo interesse o Tratado que equi se publicou bontem, e 
que he provavel ahi tenha sidó recebido é publicado ao re- 
<ceberdes esta. A maior parte da gente nésse pais ba de 
ver simplesmente meste Tratado hum grande golpe na 
“grandeza e-na dignidade da Monarquia Porjugueza ;: mas 
«aqueles que sabem discorrer, eque tem observado a mar- 
cha dos negocios politicos nos ultimos tempos, podem fas 
cilmente entender quanto foi vantajoso este passo, equan- 


to o Governo de Portugal, e não menos o do Brasil, - 
pode aproveitar-se delle para estabelecer “vantagens fesgs; - 


que talvez até agora em grande parte te desprezassem , ou 
Mão se attendestem , pela apathica rotina geralmente se. 


. ! 


ide em Pordugal e no: Bruni) om ceu cobrmetcio -e do» 
ia, eta. ; ; 
» Ban que estado de achava o Brasál da poucos ánmos 
-para.cá? Sotrre hum voloão revelecionario., e rodeado, a 
en dixer, por Estados republicanos, que, ejada nounsio 
do mer rorego ari A E sonteminar com seu 
exemplo o espirito dos poros daguella região, e muito 
mais, com suas pardednr ceggrátes papo a no- 
vós disturbios. Quem pedia nder huma tal: M: via 
sem protecção exterior !. E quem poderia segurar o Ma- 
-easos, tendo apenas do povo o tiulo de Imperador, e 
não de seu Augusto Pai, em quem residis de pleno diréi- 


- to a Soberania do pair, se o mesmo povo; extravisdo 


polas theorias democsaticas, quizesse adoptar diferente 
fórma de Governo! À quem reoorreria o Imperador! Aas 
seus fieis sabditos? Estando revolucionada a maior parte 
-da nação, mal podião conduzilla ao seu dever os porcos 
loses que se poderião conservar firmes. À Portugal? Esta- 
vão-em guerra os dois paises, e era o Brasil o aggres 
sor. À" Grá-Bretankha? Elia declarou-se neutral nos-ne- : 
gocios da .fmerica e da Grecia, e não podia meter-se na 
questão. As outras Potencias? Elas o não podião fazér 
«enão de accordo com Portugal, que não acceitaria suas 
propostes, nem nisso podiasconvir e Grá- Bretanha. Bra. 
por tanto preciso vir a legitimidade authorisar o Impora- 
dor do Brasil, e que isto se fizesse de modo , que as dois 
paizos tivessem bum poderoso apoio, que assegurasse a 
hum e outro as vantagens de hum Tratado, peló qual e 
Imperador do Brasil ficava de direito constituido Sobe- 
rano daquele vasto paiz, e o Monarca. Portugues seguro 
ade que são seria bura dia obrigado a procurar em novas 
e dificeis allianças o meio dé fazer cumprir o estipulado 
ente .os dois paises, vem liuma intervesição capaz “de ga- 
sentir o ajustado, se por desgraça acontezeseé prevalece. 
mem-alhi doutrinas demogogicas, que perestem.o pais em 
combustão, caso em que bem mesmo aos Pordaguezes 
alii ratidontes poderia acudir sua paternal rigilancio. -Oxa:, 
hum Laspetador. legitimo va suk instituição, reconhecido 
por Inglaterra, e por toda a Eeropa, fórma necomaria- 
esente hum ramo da Associação dos Monarcas da Eere- 
pa, e tem adquirido jus a ser mantido em seus legitimas 
direitos contra quaegquer que lhos quizemem usurpar:, 
fundados no principio funesto, que o Direito das Gentes, 
seguido pela Alliança Européa, com ratão reprova. — 
Não falta quem diga, que era preciso tentar primeiro a 
sorte das armas; porém não se lembrão os que tal dizem, 
que Portugal está exhausto por huma guerra assoladora , 
e por tantos outros desastrês domesticos; que ainda sup- 
pondo meios de levar as armas ao Brasil, e até mesmo 
“upposdo .o mais . feliz exito em seus primeiros esforços , 
huma chusma de corsarios e piratas bia acabar a eua na» 
vegação; que os outros povos Americanos «6 decidirião 
2 fesec-lhe tambem a guerra; que não tinha na Haropa, 
segundo ó systenta adoptado pelos Gabinetes, o recmrso 
de alianças, e que cssas mesmas lhe bavião de costar mui 
caras se as podesse fazer. — Nós não estarsos no tempo 
em que os interesses commerciaes máritimos apenas erão 
<ontemplados perfunctoriamente pela Europa, como mo 
 A6: seculo: estamos em tempos em que todos os Bitados 
olhão para ese remo, com razio, tomo a baze funda 
mental. reais colida da sua prosperidade. Todos querem fran- 
cas as portas ao seu commercio, e ninguem pode duvidar 
de que a França, eu propria Russia pesão mais na balan- 
«a da ponderação os resultados Jem trazer 20 604 
«emmercio os efeitos da liberdade deste com todos os pai- 
«ses do Mundo. do que as particulares vistas que lhes po- 
de suggerir ésta ou tiquela nação para contrariar alguma . 
sua rival, E cisto assis O prova o bem constante adiantas 
mento que algumas nações do Continente procurárão con 
seguir do Governo do Brazil antes mesmo se terem 
meraojado op negocias com Portugal; e daqui podereis 
inferir se nos cohvinha ou não apressar este arranjo, é, 
obstar a que se convertessem offerecimentos assás extensos 


v 


[Lie] 


em convenções, . peles quaes assim o noeto paiz como p Lomalgodão, atroz, e couros: Ingles, Escuna Bellas, 
nosso fiel Alliado, Portugal, havião de sentir notavel da, Terra: Nova , em 25 Uias, com bacalhão. 
detrimento em: seu commercio com o Broxil: — Quando .... Idem de. 14. Ingles, Poquete, Dugue de Kent 2.º, de 
porém souberdes a immensidade de objectos.que-Sir €. .Falmouth ,- em.7 dias, com huma mala , e 6 passageiros, 
Stuart concluío tão felizmente, as dificuldades que vencea, ,- Jdem de 15. Francezes, Berg. Luiza, de Cadés, em 
“a confiança que reunio de todas as purtesenvolvidas-sagne- 33 dias, com carga due leva -para Buiona; Berg. Jules 
gociações, ascollisões que tinha a recear, e como soube-cone .e Júlie, do Havre de -Graça ,- em. 9 dias, com fazendas, 
vencer os Ministros do Brasil da indispensavel necessidade e 2 passageiros: Ingleves:; Escuna Sally, da Terra-Nova, 
-de anauir ás justissimas pretenções e reclamações de Périu, em 44 dias, com bacalhão ; Berg. Marta, da Terra-No- 
gal ; então vos admirareis da ardua empreza de que fok' va, em... dias, com bacalhão;. Berg. Paquete de Lon- 
encarregado ; e do feliz successo com que a desempenhos.  dres, de Faro, em 12 dias, com cortiça para Londres. 
Bastará vos diga em poucas palavras: :triunfou s bonra da .' Jdem de 16. Portugueses, Bscuna Nova Providencia, 
Grá- Bretanha, e nella achárão Portugal eo Brazil bus da Ilha da Madeira, em 11 dias, com barricas de aduel. 
ma verdadeira Alliada, com o mais cordeal desinteresse. Jas;encommendas, e 12 passageiros; Besg. Paguele do Cea- 
Será'considerada em ambos os paizes como: a Nação. mais rá, da Bahia, em 5b dias, com aguardente, couros, al- 
. favorecida ; mas ultériores convenções mercantis, conser- godão, e outros generos: Francez ; Escuna Eugenia, do 
vando vantagens verdadeiramente réeiproças.; deixarád go< Havre de Graça, em 20 dias, com fazendas. 
zar a cada paiz o que constitae verdadeiramente q fundo -Idem de 18. Portuguexes, Restaurador Lusilano, Bar- 
de sua riqueza ; e extinguiráô alguns motivos de queixa co de vapor, do Porto, em 21 horas, .com-mala e-52 
dos precedentes. — E que não pode Portugal. obter das passageiros; Hiate Pedro atravessando 0s mares, da Ilha 
suas postessões Ultramarinas, se voltar agora a atenção ' de Sanla Moria, em 7 dias; com milho, trigo, cevada , 
para tão vastos dominios, que farião hum riquissimo- ma» e fava; e 1 passageiro: Russiano, Gélera Norden,: de 
nancial do comniercio de qualquer. Nação emprebendedo- .4bo, gm 52 dias, com madeira: Jngles, Berg. José, de 
7a? Em quanto o Governo do Brazil procura asgmentar Liverpool, em 10 dias, com fazendas; Paquele.... de 
-a população, «agricultura, e industria daquella vasta re-  Falmouth, em 6 dias, com buma mala , e £ passageiros: 
ao: trabalhará tambem o de Portugal em outra grande Dinamarques, Berg. Carolina, de Aublurg , em 39 dias, 
e preciosa porção do Globo de que póde em poucos aunos com cevada. - : 
obter abundantes (ructos: O Lrazil tinha em eerto modo 5 É ? 
amortecido 'a attenção dos Fortuguenei vb propagação ; ; ; 
do seu commercio coin a «frica, e com u Asia, d'onde . Publicações Litisrarias. : 
em outro tempo, sobre tudo até os fins do decimo sexta Sahio á luz: Selecta e veteribus Seripleribus loca, Juse 
seculo, tiravão incalculavel proveito, “Com o commercio su Regis, Fidelissimi in Jucem edita, ef Scholarum Lin 
franco, e de preferencia no Brazil, onde sempre hão de gua Latina 'usui adcommodata. Contmbrice .; ex Ta- 
ser acolhidos com vantagem os seus vinhos, azeite, eou- pographia A cademico- Regia ,. 4. D. 1825. —; Por, tm 
tros generos do seu solo £ industria; com.bum. Porto cem mediata: Resolução d' ElRei Nosso: Senhor, de 23. de Nor 
- igual na Europa; com fertílissimas Elhas;. com extensis- vembro de 18€4. Vende-se por 400 réis em papel, ou450 
simas possessões em Afrita; e ainda sehhores de alguaias. em-broxura, em Coimbra na loja da Real Imprepaa da 
"dá múior ponderação pa India, até a remota Macio, a4.* Universidade, ent Lisboã na de J. 4. Orcel, rua das 
a indolencia, ou a nais spatica -inercia poderião privar” Portas de Santa Catharina N.º 20, “e no Porto na da 
-Poringal. de ser hum Emudo nco e poderoso, como seú viuva Alvares Ribeiro e Filhos, defronte das Freiras Ben- 
proprio interesse, os da Grã-Bretanha, sua freliAlliuda, tas. Em breve te áchará-tambem á venda em outros Ju 








e até a;influencia do seculo, o farão ser indubitavelmenta gares, que igualmente se annvaciarho, . 

á vista dos elementos que possue para esse fim. — Acceis FREE Ur RE 

“tai etc. » o É  Anguncios. : ç 

' * Gg , : É cad de a 

' . ge O Inspector dos Incendios previne o publico, de que 

; Noricias Manitimas. | -» as despezas com a extincção dos incendlios são feitas pelo 

º é de pd - “à  Nlustriseimo e ExceHentissimo Senado da Camara, e pes 
; “Entrada de Navios. é : los Arcenaes Reues, e Real Junta do Caminercio com a 
Extracto da Parte da Torre de Belém de 11 de No- laboração des maquinas que lhes pertencem. . 

vembro. Entrados: Portuguezes, Berg. Correio Maritimo «Antonio Carrilho renova o hviso que fez na Gazeta 


Infante D. Sebastião , do Faial, eni 23 dins; com 37 pas- N.º.821, de-18 de Setembro de 1824.; ; dexque tras diti- 
sageiros, entreelles o Coronel Sarria ; Escuna Monte do gio com Joié Maria Angielo sobre: a..berança dos bens 
“Carmo e Almas, de S. Adiguel, en 24 dias, com fava”, da inulher deste, a fullecida D. Maria do Carmo e Oli- 
feijão, e trigo, e 4'pussageiros; Berg. Especulador, da veiru; efazeste avizo para governo de qualquer .que hou- 
Madeira, em 18 dias, em lustto, e 12 passageiros; E ver de tratar algum negocio sobre aqueltes bei : 
cuna Esperança do Tejo, de S. Miguel, em 3l dias, com ' : Preciza-se huma creada' que engome comi, perfeição, e 
fava, feijão , etrigo, e 9 passageiros: Sueco , (inlera An» que dêhoa abonação da sua conducta: quem se quizer uti- 
na Dorothéa, do Rio de Janeiro, em 82 dias, emlastro: lizar-deste aviso, .dirija-se a: N.º.26-.-maida:S. Jods dos 
Ingleses, Berg. Delfim, da Terra-Nova, em 14 dins, com — Bemcazados defronte, da quinta ida Condeça d' Anadia. 
Dbacalhão; Escuna beona , da Terra-Nora, em 33dios, - A' Praça des Flores, na rua dos Prasesgs N.º 6,-ba 
com bacalhão. : hum forno para padeiro, com todas as accommodações,; 
* Idem de 12. Escuna Bom Jesus, de S. Miguel, enl7 quem delle precizar , falle a seu dono na rala Madre 
dias, com feijão, fava, ce trigo ,e 3 passageiros: Ingles, de Deoi N.º MÃ.u o, Es art nr 
Escuna Fly, da Terra- Nova, em 20 dias, com bacalhãa, :: Hoje Quarta feira, . 23 do corrente, ús-llhoras, va 
Idem de 13. Portuguezes, Hiate Portugues Feliz, dá rua do Crucifixo N.º 7,. 1.º andary xendes-sesha em lei 
Ilba Terceira, em lódias, com milho, etrigo, e 1 pas- Jão publigo, moveis.de casa, alguma róupa, .e paineis 


voa 


sageiro; Berg. Boa União, da Marunhão, em 45 dias, com estampas. Ade E fre , Loco US 
e Ri E ás nã : : E E SIGO 
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«N.º 148. 


| - Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra; , 
E em )9 de Nobembro-de 1825. | É 
“" Communica-s ao Exercito, que no dia 21 do cotten- 
te se principierá a pagar o Soldo do -mez proximo prete- 
rito ás Classes effectivas, que recebem pela Pagadoria da 
Capital; e que o mésmo se praticará nsé Proviúcias, los 
&o que alli sã fo os fundos, que para “ué fim se re- 
mettem: = Conte de” Barbacena Francisoo. = Está coné 
forme o Original, O Chefe da 1.º Direcção; Azedo. ' 





TURQUIA. 
" Constantinopla, 26 de Setembro. . 


- No dia 18, Selim 4gá, pagem d'Ibrahim Bdchd ; 
ehogou à Constantinopia, e foi recebido com grandes 
konras. Dizia-se, que elle trazia os particulares dás ópé- 
rações d' Ibralrim desde o principio da citnpanba, tos 
trofeos das sum vivtarias. À Porta publicou hum resumi- 
do Boletim, que:s6 chegava aos fins de Junho. A appre- 
hensão de alguns Gregos de distincção , entre os quaes ha 
alguns dias que se achava a mãi-de 4. Maurocordato , 
excitou grande susto entre os Gregos residentes nesta Cas 
pital; com tudo brevemente soeegárão com o livramento 


dos que tinhão sido prézos sobre 'a faha accusação de se *: 


eorréspanderem; com as insurgentes, que fez contra elles 
hum Renegado Grego? por noue Irondro, que haviá re 
centemente de novo abandonado a ki de Mofomta, é es- 
perava salvarisé talumniando os seus compatriotas. * - 

- Anoticia da prójectada. expedição de Lord Cothrane 
tem excitado graves receios Dão tanto na Porta, que; 
confiando najustiça e poder do Governo Britarinito, e 
nos meios legaés que tem em'seu poder, lhe não dá cré- 
* dito algum, como entre os Inglexes aqui, o 04 ntocian- 
tes em geral. Causou ainda maior susto em Sntyri 


outros portos de mat. Não só os numerosos negociantes 
Eu » porémos outros habitantes Chri-tãos se áchão 


consterngdos pelas consequencias de huma empreza, que 
(segundo a detlaração dos que a promoven) tende a hada' 
. menos do que a roubar é assolar todos os Portns e Costas: 
do Imperio Turco, o que excitaria ao mais alto ponto. 
a desesperação e. vingança dos Mussylmanos. He. intrpossi-' 
vel imaginar, cousa alguma mais cruel, que os ultimos res 





na e nos - 


Anno 1825.: 
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“QUINTA FEIRA; 24 DE NOVEMBRO. 





mm o. . 
tos da prosperidade destes paites, que tem tão severamens 
té padecido nestes Cifico annos, venbão a ser: preza da ra« 
pacidade de caloteitos e ladrões Européos: Mas a Grá- 
Bretânha, ainda quando henhuma outra consideração a 
influise, saberá desviar similhante destruição dos estabe= 
Rtimentos debaixo da suá protecção» e de todos os Chrise - 
tãos no Levagte (1). UU . É i 
RUSSIA, 


Petersburgo, 16 de Qutubro, 


O toial da od ain da Finiíndia em BA foi do 
vúlor de 5:728$4571 rublos; a importação de 4:6738567. 
"O Conde de Weiselrode chegou aqui de Vienna antes 
de hontem. MODA E ; 
- O Almirante S$ehischkou; Ministro da Íistrueção Pus 
bica, brevemente visitará todas as Universidades, ex- 
cepto a de Dorpat,: onde esteve em Maio do presente: 
ano: é Pieneoo TR . As 


j Idem, 19. 


- No dia 16-fezsé d' enterro do Cerne Gujew com gran= 
dé solemnidade. O Principe Wolkousks, que actualmen- 
té se acha em Taganrog com à Imperatriz, se diz ser o 
seu successor. Pd ano Tas 

-* Comô butna' prova do augménto do nosso Commerció 
d'exportação; se poderá distr, que, segundo as noticias 
mais recentés, 'a'txportação'do óbbo este -anno foi de tres 
milhões de puds.':A do canhamo, linho, madeira, po- 
tassa, azeite, cobre, ferro etc. tambem he consideravel, 
era? mafufaéturas nácionaes diariawente se aperfsiçoão. 

Nas Provincias do Báltico a exportação do gtãó seacha: 
completamente estagnada: comegão a cultivar mais o li= 


e que agha hum mercado vantajoso em Inglaterra e 
ortugad, : 


| DINAMAROA, 
Copenhagie, 49 dê Outiibró. 


“Mr. Wgmn, Elobaixador Ingles, chegou aqui a 14, 
a bordo da Cálédunia, bárco dé tap6r. : 
ES A a (Nio Times.) 


o Rute 
(E) Hé d'perar que' às medidas toniadas pelo Govere 
no Britannico brévemente porão fim-eos reteios agima re- 
feridos; porque, ainda que o Jornal dos Debates, (nós 
o citamos éom préferentit e qualquer: odtto;, porque me- 
rêce esta Alstintção); logo qué appareceo a | Proclaa; 
mação se apressou' a fazer ver aos amigos dos ditos calo=". 
teiros é ladrões ho quatito eta desagradavel pisar aos pés 
kis e detretos,» hé de presumir que os especuladores que . 
sé podéssem aghir dispostos a arriscar o seu dinheiro ca 
similhantes ênfprezes, sejão mais acautelados do-que of 
escriptotes, ' que não besitão em sacrificar-lhes os prificia - 
pios da justiça e da ordem social.» ( Nota do A 
«odustríaco. ) oc (Now Timeny 


CAM] 


a FRANÇA. j 
“-.. Mewfpolticr, 20 de Outubro. 


Depois das continuas e abundantes chuvas dos tres ps. 
miros diaw de coroa ez, Pi tal e inausdação da 
EXeauio, que vão by hintrança Sli do eu Plata als 
Bum chegado hante ponto , “se dessem js 


cou no porto de Figo ii Frota Hespambeda, que. una- 
Saya de cliegar d' America com 14 milhões de patacas a 
bordo, e esta Frota foi tão maltratrdw; que todos os na- 
tios que levavão aquele thesouro, e contra os quaes se 
distgiãão os principaes posta dos Ingleses, forão ao fune 
“do quan ETA; e anenaqmes sommas degi- 


á ent 
Ea iria REGAR ficárda sepultodas com ellgs La 


les” ultiramen scobrio nos RS 


caver os damnos as mais activas poi do Muire=i-do Pp ngks o Oficio do Almirante Britannico 


e mais authoridades. No dia 3, ás onze e meia, 


de repente a catústrofe;, e não se ouvia por todas as pare” 


q ja à » e achou o thesoúro tão 
particularmente descripto, que he impossivel desconhecer 


tes mais que grito: de afilicção q mpqqg:! qu bogcoa quo «o lugas quje alr o Mini o poz-se ao Governo .Hespa- 


formavão a ponte e outros quatro , amarrados com fortes * 
cadêns, que cstavha de uiga é 
arrebatados com oulros muitos, e nas habitações "baixas 
da rua principal, a agua subia mais de tres pés. Os has 
bitanton altribuesp. esta desgraçado. acpnteçinano a buma- 
gsande porção de jundas dermiwdeira:de consirunção, que 
ap proprietanios tUnhão amastada d.ma eo do mo, as, 
quass demnindosa tansárão; esta euiágiçole es desgraças 
tarião: sido de Tuais: censidaração sq 25.2gAs RÃO Livaçaçey: 
arrorobado as esendas. de ias q Bessa, Sai ford inn 
nundadas destruindo as pude e calçadas. 


dura 30 de Outubro. 








Cita-se ao multidão de ento E quaes com 
qto: molivo: om perivdlicas Ingleses tragam, huma, extensa 
lixta: de cesto assombroga, Oterciwel ventê que siprou nm 
dia WOram Culais, lançoy Á Costa ds Juay haras da mesma 
tarde o Bergantim Sueco, Norden, de 128 tanaladasy, 
que: havia sabido. de Rndma LL, com destina pa Nip- 
geo nella bião manitoa: caixões de morais. para o Roi: 

da Sucaia., e atra disso huma leão, buma, leo, -Bugo lab. 
zinho, bum orso branco , outro negro, hum lobo de Flygr., 
gria, dois gatos-tigres,c muikos imacacos e papaguios, 
pertencentes a Mr. Meltuesser,, Allemão , que bia de pare 
sagam que: BQuio, Coma. mulher adyia criados. Quma- 
zinheisos o pamegaitos, mm salvária, pa Igacha,. da mario q 
es: int; barco da-posto; 9% Amiga fedor, sq achásio;; 
mortos sobre a Costa, onde tambem forão langados ração 
tok effnisas pastemcentes va, Rai. das Sugoja, 4.8; Mr, Made 
ancegeae., No dia 23. vioron cuia naxia dado é costa, cha, 
— medo Jam à Ana, de: Londra, de 198 tonaludas, que, 

tinha sebido-de Pontunonth, 2,16 do sorrento,  casmegan, 
dp: de-essuças para dAnpera”, À Lripulação, sesalxou. 09 
Mameejo de ganfragrar ;. a não, Sohyan 58.4, Caniça sm bão. 
e dna perdia E Garala, der Edo 


sã É o SE “al, ERR rg e 


S. Erc. D. Joaquin dotado: ei Mentcalegr cego dr 


Extraordinario, e Ministro Plenipotenciario as 
junto á Corte da: Kiara, chegam di Hospadaria da rua 
de Richelieu, com a sua familia, e comitiva. 

« Qauonga Bogano , am dardo Sh dog utubras afiir. 
mão je o Marque de, Momligsa: E mhaimgados da Frango, 


x pectíra naquella manhã para o seu destino, 


Fis e conitixa, em Dq do Zi 8. 

Esxo..ha. pur ao, Ralagip. do. da Var hor- 

TROsdes QUE: valente Ambaixados ape 
do bos 

“Q Correio da Por, que chegou, ca dent, 


para. que "os, regimentos 4: 9,84 de, io gira e 
VEMAM. PrOMpIOS Parar MBEchAS PALA Q IAbeEOr. « 
brarilo de Roma: dizeres: que-o individuo, chamada Chico, 
Sela, ou Kaifala, que-se disia.exar, authorinado. para, as! 
feiimas a, reunião das Commynhões Grega, eLgtinas fara 
tenis dsts Estados Pantifcios.. Parece estar, prrooranos 
reuo iselisicdços não: renaboç- raisia alguma se não de, ai 


TaaAmas 
- Neto po do Filippo P huma Esquadra e 


» fio 


+ WrUPaMA SUA, Ciquaso 
do total que se o nicabir remadcios á Companhia, e à 


e 


-são Rublica buma-com a. outtas Gnindasao, mes senx am 


nhol, por meio do inistro Hespanhol em Londres, o 


ue metade 


outra ivetade ao Erario da Hespanha., A ultima acceitou 
a proposta, eo Agente da Companhia: Inglesa, que foi 
enviado a Mudrid para promover esta negociação, parlio 
pescar Condes lacundo tam siga q Tranio asi 
tentalivas começario no proximo mez de Abril. 
o (New Tiêmes.) 
Idem. ; 


FE SRA 
A demissão de: Mr. DA? WO prigiss q Nivigio do Rei de 
Hespanha , fornece aos periadicos da opposição thema fas 
ci). de crimminaçães contra a Minigpria Erguors.. Gaande 
Uabalho. tem, q6 pogson Mnmistrasd Noda 98 passa -gu para 
ta alguma das guie Mundos, que. não: seja, qura. sum; 
acerta mom, om sum donde nação d Sá se não: tratei dy 
tm de Koligire, sgosa sho gude Me. de-F slide: Piá 
abungo. deixásão o.campo a Mr.do Pilfie é non d 
por cena: Mr. de-K alíple, has quer fbzça i cia. 
“da America Meridional e Septentrional, a de S. Domin- 
89%, as minas de ouro dg Mexico, os papeis que cobreã 
birra de hnio d 
a birra uns. pousos de a Ricj rocurão eter= 
nizar entre nós o túlios a civi Eae aê Marinha Jã- 
as cheias, qu 


Colonias Militares 
êndios que tem aisoludo Eat paizes, o espiriio e 


















indemaipação; das - olgimicer e 
Commarçio,.. a indesaniaação don.Golenos,. hismo syaiama 
que ha.da praduzi. asia tarde au senis: code, mos. infalm 
Lxelmens4 = paso, anos fia, afucilidade do pagar ame 

dinida;;, 9, ordenr aduigaval, dem: aesços, frangos; a aniãos 
da huma maioria sptenol; bow» Mipistesia dos, Negecioa 
Enclesigsticos,. qua faz: veflorenen: e Religião e.8. Entênaça 


canfundia; q lihoadade da imprensa, a mais illimiseds de 
que eenan Pet ;a. prependerancia mstituida d França 
nom Ounse! Euvopa;:. o gragusl: meauração da nos- 
sa. Marinha: a; debum Exereito: todo elle Fvancos;: os | 
esti vdpdas dsSciencias a de Antes, & par domentico, | 
as amnistigo que -omsigução a ao daraçãos q itupules de= 
da é Industria, a, actividade resituido s0»Commeraiaç 
93 canpar gue, m nome Agricultuna requar.; em fog , tados 
bg conisibne para: daseumolmen a. paosperidada-interior 
da; Rranção. pera, fogo Tesfroitaa: o se nome na enbenias: 
“fundar entra nú am instituições ropresóniativas,. « ob 
cratunes perlanmentane: vista: Me: doa Chatonabriond: aum 
tam de humor de acoes Mk. de Vildéda: der tas feito tedhay, 
rarque não lhe: resnetta trdacista que pestenvo: ae Mini 
tesio, da, que ela; fai posto. Biê-so- a- ando: here 6: ques 





"pus. 


Não sti como homens-de juiso- deixão de perceber, que 

é publico se enfastio a final. do desiganção de nomes, e 
” êoquelia mania de explicor pos duplicada personalidade 
todo e mal e tido.o bem. Entretanto ese não be acura- 
cter do seculy nem oda F Hojo tratão mais os bos 
mens ie interesses garves da que. de rirulídades pastiedla- 
res; "em-hinha Monarquia represemtativo,. o imperio das 
cousas he mais real que o das'nomes; só se dá pezo sos 
factos; é dio pouco cuidada as pesséte; e até se Inmen- 
tão as que se abstinão .a pôr-se em balança com a força 
das feis e das instiluições, que oppõem folhetos a acon- 
tecimentos, que preclamão que tudo vai mal logo no dia 
seguinte ao da sua retirada. eque sobre tudo se esquecem 
que a eouia. que hã êm- Frenpa maik'mestol, áeja: pa- 
raquem for, beco reliculo. ; ra SR 
o Fstamod penas efastudos de que ee paderia julgar, da 
Qqunmpto: dese artigo. À nossa propria indiferença. na 
mais. das? grandes questões que sgitãa a Europa, acha: su 
spplicação. e mais natoral a respeão da retirada. de Mr.. 
diso. A Hesponto he hoje o que:era -honkem, oque seriá. 
Amanhã. viria mesmo que Mr. Zem firasee Ministro. Ni 
nois que a menlnega de hám seme no Conselho ; ista, 

ta de mudar nem Jum fucto no poiz. O mal esá emp 
euitra 'cedia ; e eTer “Lai . Dir ha par tantoide 
quê fazer tanta bulha par han nome. Odo Duque do dam 
funtado wpresentaria de mois o mais & garantia das mem 
Mores.intencões paná a salvação. da Hespanho, se eó-deu 
“Rindême dé hum cM inistro mefozer |ds ei 46 à historia da 
seu prio, o cammeter' es costuniea. dos seus coneidadios), 
. da es áruação rhorvl:e fyaica du Reino. O Minisiro que 
"de fever tento isto be O temipo;. os-ouiros hão de ajne 

gua: á- isso . “rimgis cre menma; .d algime, tadves O retardem: 
garinhando 'com dimsziada. psessa. "Não; he mais facib-fas 
io dedo E irõea. que Revolwgúes, A fes a. uy, 
Minpo: da demvinhção: dos. nina? Cbrter pagas pena do 
desstino que' já “e .tinha cdniatetida além. dos Apes,;'a 
decier que: so fabricós eecoluções; ninguém as fabrica ; 
eltau do guie: sb fita acer, on mesma duração doe sdud 
fesithados te tsede! pele Antiguidade: das suas Causan 


o Cempre mesmo! que fara” Rum povo: entrar no eitadot, 


eonibiniciwal vejo preparada park isa por educação. E 
lenço: tiobão preeedidor tres seculos derinstrucções. litterau 
sias as generosas regobações de, Leis. X Ff. (E assim mes 
BRÍ Que o, e que-sangue não custos à Frango: o 
Tbntur cod system? Qubne o quereria comprar tão caso!) 
b pentorda população Hespanhola apóz o Exercito 
em J883-. aperar 'doigeal. clonto dagosila Nação 
contra oscstrangoirm iofiictebtemeante prova que elfa.não tie 
nha compreh-ndido: neda: em sutr pretendida regeneração, 
Bansndo viãa dello senão a perda do ouro do Mentos;s mas- 
so igrwvante e inerte vinha sam ella: ponlido o caldo diá 
portarinm dos Conveinted ;'e-s falsm político des Cortes não 
tinha sabides suhetitadr és mins pe renes alguma venta» 
Tt" ler. Por comeguinte todo o poro srequivava a 
o Cotetitviçãa pafque. a fosça de suma Constituição 
Ba estás nor principies que ella proclama, moscihtas 
resses que ella afiança. A das Cortes prejudicava iméresses 
Bisiodoo sem mésmo antiifiizor ilteromes: moraes, é portanto 

não peria excitas aficição alguma. 

- "Ps é que os nossos grandes theoricos de Parfs não ques 
riãe» entender nesso tempo: os mais moderados didles. pone 
gavião, ane com duas Comare ficava a Hesanha salve, 
O% tres Poderes qm é Hespanha preces, hssim hoje como 
magueHetempo. são » Algriculture,.a Tndustria, eo Como 
mercio: a Eri femtomêntal que he precisas, aos: Hespanhoes 
he é amer 4q trabalho Os Guledes pejadas: d'ôuro» já'não 
entrão em «eus portos; cumpre pois procuras esteosro no 
proprio terreno. á força de trabalhos. O tempo e a edu- 
enção farão de ten vagar tndo isto Efuanto ao mãis, dois 
artidos, duas Camaras, só são formas. novas dades aos. 
. quadros da guerra civil. Huma Constituição he o ultimo 
fructo da civilisação ; constituir bum povo he fundamen- 


dá 


tar 08 stus intesenses; as aves precinões, a me.tituação: e 


«que: se: poderia, egora fundamentar ma Hespanha? Só à 


anarquia; e os. povos não suham da anarquia senão pela 
Realeca. Foi preeiza hum despotismo. forte pacu tirar a 
França do. deoserdom da mia Revokição, e pera à prepa- 
rar a receber as saudaveis instituições que o Pader legiti- 
mo lhe deo ; foi necessario a Dictadura do Imperio entre 
asintenções de Lit XW1J, ea Carta. de Luis. XVIII. 
+ O nome de. bum Ministro nado fus::a quenão hs mais 
elevada. Não he huma Proclamação de principéns, apree 
goada-do alto, : quem deve priacipior a restauração diese 
panhots ; massiun seformasassizuda mente feitas em baixo. 


“A Constituição de hum pais deve nascer do seu mesma. 


solo, e du meio do interemes que. o cobrem ; guunpra 
portanto fecundalo: primeiro: para. poder dar estes fructos 
de boa quelidade. Nós não sbemos-se Mr. Zea ignorava 
estas verdades; só podemos julgur das suas intenções. illuse 


tradas e benevolas. A firmão que no, que respeita ás inteoe | 


gDes do Duque do fnfuniada. nada ba: que desejar, e talvez 


- esteja; mais penetrado das doutrinas que acabemos de «x« 


por, doutrinas mais dificeis em suu appticação que as que 
se julgarião: satisfeitas por huma Constituição escripta ; 
porque ba mais.trubalho na.emprem de huur homem de 
Estudo, quecomeça'a restaurar de noxehum paiz por meio 
de boa administração , dos boms costumes, ede tndas aa 
imetituições focaés, de que ne facil promulgação de hum 
Direito Publico cujas consequencias muitas vezes se fazeut 
esperar por longo tempos... (Jornal de París. ) 


GRÃ-BRETANHA. . 
se ae " Londres, 4 de Novembro, 
- Chi, — A. seguinte importante Proclamação foi eispes 


“dido polo Sejxema Dircetor: do Chilf ao povo: daquela 


O Dérecior Supremo do. Estuln ao: Pobo, Fail 

» Às mais imperiasas e urgentes cireusestancias: me obrio 
O: a copndosr é E Geral a que euchavia comvia 
do a Nação nos meus Decretos. precedentes ; circumso 
tancias de tão elevada importancia que não adinittem os 
passos preliminates então: annunciados,: e que talvez. as 
Provincias desejassem em momentos menos ponderosos 
A Exropa secápresep a decidir o destino do America, é 
a Inglaterra reconbeceo a Independencia do México, Cos 


tombin!, e Bregnors Ayres, esperando chegasse aquelle teme . 


po:sin que huma organisação legal do Chili ha de justi 
fica: ese reconkecimento:, a que tem direito pelo seu vas 
hor, moderação, e virtudes Us novos Governos nos com 
vidão auxiliemnos e nos preparemos a: formar huma Ass 
spinbida di dimerica Meridional, cm que se poma orga- 
nizar o grande pacto de união e direito publico do Nord 
Mundo. Já elles tem enviado es seus Plenipotenciarios ae 
Poriámá. “O Govemo do Chili se tem achado perplexo 
tom estes convites officises , não podendo referinee- & Ren 
presenthção: Nacional, e só ponde responder, que ele es- 
tava a » de instalar immediatamento o Congresso 
Nacional, .cujns primeiras Sessões serião exclusivamente 
dirigidas áquelle sublime abjecto. Grandes negociações, 
ligadas com a industria necional, destinadas a promo- 
ver & prospridade-do Chili: parecem paralizadas, pot 
que os seos empreh: es demorão o completar as. es 
peeulações, esperando e-estabelecimento .legal e eoneise 
tente do nosso systema. Foi amnunciado - pelo noso Pla 
mpotenciário, que mais de 23 nrilhões de pasacas se tera 
arranjado em A lucia animar a nossa industria e a 
-mosa agricultura. O Governo, vacillando , e sem bum 
Codigo reconhecido que dirija a sua administração, ape. 
nas póde obrar , fraco e paralizado como está em todas as 
suas operações, e sem authoridade para estabelecer prine 


' 


Es e 


“ 


Ee [46] 


tínios ou huma politica aduptada ds nomas instituições. 
Opprimido. por tão urgentes iderações, espero ver a 


Nação reunida ade Setembro. A fim de assegurar maior. - 


liberdade e promptidão nas eleições, tenho tomado, na 


Proclamação junta, os meios mais eficases para aseegu- , 


var u imparcialidade e à boa ordem. 
» Habitantes do Chili! Esta. Nação bem sabe que eu 


não tenho.a peito outro algum interesse do que o da Pa- - 


tria; nenham amor. a outra qualquer dignidade do que o 
de auginentar a sua gloria. Sem vacillar novamente vos 
protesto, pelo que be mais sagrado , que .olharei com-a 
maior horror, (e tomarei cuidado, que as Authotidades 
Judicines desempenhem assuas (nncções castigando esem- 
plarmentc), para qualquer que directa ou indirectamente 
procure fazer acreditar; que o Governo tema algum. inte- 
resse, pélas pessdas úu opiniões dos que, forerh eleitos vose 
sos represestantes. Por motivos de delicadeza tenho resol- 
vido affastar durante o tempo das eleições, tódos os Go- 
vernadores: dependentes das nomeações Directoriaes, a 
fim dé que se não exerça à menor influencia da parte do 
Governo. : ? 


. vÁ vós toca Bpora seguis tom a maior pureza o inte- 


resse naciónal. Hides decidir a sotte da vossa Patria. 


| * Olhai bem parp exe cargó importante; e considerai a tre. 


menda responsabilidade que incorreis, é tremei pelo in- 
exoravel juiso da 
Julho; 1885. 
Rir ço »Éreire. -. E 
n João de Deos Vial Del Rio. 


' |. w Comvocaloria. 

*» Desejando consultar os desejos univerines do povo do 
Chili, tão ardentemente manifestados de huma reunião 
. gecal:oni Côngresso, e adoptando a Convocatoria expe- 
dida nd -aano de 1893, com. as edições que se Ibe fize- 
rão em 1824, até o ponto que são adaptadas ás cirtumg 

tancias , decreto: a ; y 
»1.º Que a Nação he reunirá em bum Congreso Ge. 
zal Constituinte, que será instalado em iSqsistago a 5 de 

Setémbro do presente aond. . se 

- »8.º O Congreso será composto de Deputados publie 


cos livremente eleitos -por cada districto, ebn relação á- 


povoação de cada hum. ' ; 
- 3.º A eleição será feita sobre a baze, qué se elegerá 
hum Deputado entre cada 1h$ almas. Naquellas partes 
onde esse numero possa ser excedido por 9, eleger-se-ha 
hum Deputado .addicional. : 
-. (A Convocatoriá páisa 


serem 
sea eleição ; e ent examinar as listas:) 


- Eus documento he datado à 6 de Julho de 1825. (As 


n Ramon Freire. EO 
» Judo de Deos “Vial del Rio.. 
ie a (Neiô Times. ) 


tignado) 
“ . 


é ” - neon e e 
Baxco.nz Lisnoa , 23 DR NovEmBro DE 1896. 


5 Coura. ' Vea. da Moeda N.º 49, baverá leilão de: moveis, ciirteiras , 

Papel-moeda a 87 é por 100 ss ator tdh toucadores, cantas, cadeiras, hum altar; candieiros de 
ou 18 4 de Desconto » S ae oo + OU 18 og por 109 vidro , vidros. coados, tnesas, "escobre de cozinha ; eta." 

Ouro, por oitava, Compra - - - - <« 1860 rs. Fhcatro do Bairro Alo. — Hláje. Quinta feira 24 


Peças de 4oitavas, ede 1,2,e 8 gr. menos a 7590 » 
Onças Hespanholas - - - -:-.- - 13800 » 
Patacas ditas - - - = 0. + - 890 
- Ditas Brazilicas de 960 rs. - - - “ -. 890.» 


LISBOA : NA IMPREÉSÃO IMPERIAL É REAL. -. 
NR + q Eae a 


1 j 


posteridade, Santsago de Chiki, 12 de. 


depois a especificar o niimesb 
Os Eleitores que too dy diversas Provincias ou Distri- 
ctos, que menciona a qualificação das pessoas eligiveis party 
Deputados e as formas qué se desem observar n€ 


i 


-a Ajrica; Tosedilha, o Totreiro c a Maga; e 
â o Pio idvarento: vãs asi 
aa, ea 1a 





“Tit. de Div. publica liquidados 26 por 100 Papel-moeda. 
-Let. e Port. de Commissariado, pelo que se convencioners 
- Desde as 9 horas da manhã até ás'3 da tarde. 





- Rebates dos Recibos do Ezeroito, Monte PR da Ma- 
tinha, Armada'e Brigada, Titulos da Patriarcal, e Bi. 
lhetes de Ferias do Arsenal: . : RR ae 
- Sómente desde as 9 heras da thanhã até és, £,da tarde. , 


E E) - L 
ee E o Re: ' 


“ Amnuncios; 


D. Balbina Henriqueta “do Pilar, tendo contatado 
com Ântonio Maria Botelho Souto Moior , e uia mulher 
a compra de hum foro imposto em dois ossses, bum dedos .. 
minado dos Loureiros, situado na sema de S.Julidoy 
outro chamado. do Fal, situado no lugat:da Mineira 
ambos no Termo de Torres Vedras, teth.requerido drag 
de Editos para haver o dito foro pór.livm eis me 
do: quem tiver por tanto alguma cousa em contrasivi a 
dusir,- o fará no termo de trinta dias ne Cartorio do Eqe 
orivão Barradas: + ve. RR 

D: Antonio Aletandreda. Cunhá Reis Motta Godêw 
nã»; Deão da Sé Primes, tem tratado comprar a In: 
mia Maria, Vinva que ficou de sfritonio Vicira, oseé 
osinpo da vinha cod o olival ;a elle junto., sito na E 
à ans de Santa Bulalia de Tondes, no Arcebispado - 

aga; o que faz publico para que toda e qualquer pese, 
» Oq qualquer motivo que 
ps impedir 0 contracto feito ; appareça com seus tituç; 
os, DO prazo marcado pela Lei (que são tinta dias) nkdy 
| podendo, passados elles, aproveiter-lhe qualquer tituloy 
qus, ou direito' que potsko ter á mencionada propri 
Quem quizer arrendar $ a começar no 1.º de Jancito d 
+anno fúturo, a Commenda de S. Miguel de Nogueiras 
vostermo de -Ofives, pertencente ao Cônde do Kio Papa 
4 do, compareça a dar'seu lanço mos dias 29 e 30 dó prós 
pd mes a K ba sa e Pastor Siam 
laia,: rua AugustoN.º 7, 3.º andar, q 
asi conao Commradador , noseu Palacio da Fa o 
lhas á Lapa: na tarde.do dia 17 do seguinte mez de Juh 
neiro se ha dk arreinátar.na dita tama.. Pct 
Quem quizer comprar huma proprisdade de catas, sitai 
me rua dos: Ferreiros, -a Santã Catharina N. 90, e My 
que Fonatha aa it Ne la loja, e o aúdhres 4 
“ com sua furtado ,:- “ir á rua da Magdalena, 
na loja N.º 126, pega pesto ver osseus Titulos, posd 
soa Trono O! Ref tratar da suá venda. E , 
omás: O! K + morador ná rua dos Fanqueirog . 
N.º 174,:no 2.ºandar ; anbuncia “que teh preto grado 
nôvo sortilneúto de pamnos de: frlande: para oqmisás, 08 
. qunes contináa a vender, por: pregós E tags 
,: Sexta feira, 25 do corrente, peles. 1k-hbras da manhã 
ma rua'do Arco do Bandeira: N.º&17,.1.º andarç'have- 
rá leilão de moveis; vidrokp pinturás;, é outros muitos. 
objeetos. DSP RE UR E NBR DR O 48 PA 
« Séxta feira, 26 do corrente, pelas anze horas, defronte 


soa que tenha 'jus, by 




















Novembro, 'era--beffeficio Comedia, « Gloria dos Por. 
tuguexes, ou à prímeira Jornatla de BlRei D. o 


Rd: 


pç ; ea 


Núm. 278... 
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SEXTA FEIRA, 25 DE NOVEMBRO. | 





PARTE OFFICIAL. 





Extracto da Ordem do Dia N.º 141. . 
Sonae E Rendo Se Mepreeio da Guerra um - 
: l6de penas de 1885. É 
Para. -que as praças de pret dos Corpós a 1 linha do 
Exercito possão gosar toda a vantagem que lhes provem 
do:systema de licenciamêntó, que seacha estabelecido nos 
mesmos Corpos; Ha Sua Magestade Imperial e Real por 
bein: Mandar aniptisr o o de tres mezes por que até 
agora se tem regulado.a distribuição dás licenças, ficando 
estabelecidos os periodos dé. quinre , vinte; e vinte e cin» 

co diai heté tres meses ; observando-se nos periodos esta rã- 
são de cinco dies: csta disposição deve entendet-se igual. 
mente applicavel aos Batalhões. expedicionarios. Por esta 
ecrasião: Manda o Mesmo :A Sênhar recommendar 
eosCojumandantes dos refepis Corpos, : que tendo em 


xista. ag Ordens sobre. o mumero -de licenças que devo ter" 


<ada Corpo; observem toda a exactidão a este respeito; 
conservando q maior numero: delicenças que for compáti« 
vel sem o eerviço que tem “a preencher e mn tones, 


“o 


Rudr Sonrá DO Coxunacio. 


Eoecen pa 





Editál* 
e EA Ret Jotha do Commercio, Agricaltara, Febricas ,' 


ev Navegução baixou o seguinto Ávizo: 


» Havendo Sua Ma rem Fidelistima. por sua Carta 


| Patente de 18 de Maio do córrente anno creado, e reco- 
nhecido o Brazil Imperio independente dos Reinos de 
Portugal, e Algarves, cedendo «e transferindo desde lo- 
go a rd o mesmo Imperio na Pessos de seu Au- 
gusto Filha. o Senhor Principe D. Pedro, e havendoise 
em consequencia disto condlnido: húm Tratado de Paz e 
Allimnça entre: os dois Estados,; firmado ny Ris-ds Ja- 
meiro em 8 do mez de Agosto altimo ,. e ratificado per 
Bua Ma de Pidelisima 'na data de.hoje;. Manda o 
Mesnio Senhor communicar á' Real Juata-do Commercio 
acharém-se restabelecidas as comununicações e relações dê 
Commbrcio entre Portugal e Brasil, pagando» recipros 
eaménte todas as mercadorias quinse por tento ad valo- 
sem 'de direitos de commumo - provisoriamente, ficando os: 
digitos: de baldeação , o: reexportação ; da ;mesma for-. 
ma, Que se praticava antes da separação. O que V. 8.º 
a te no Tribunal. Deos guarde a::V.'S:* Palacio. 
+ em 16-de Novembro de 1885. =: Conde de. 
pri Mad ==Seshor José Manee? Pincido:de Moraes » 
Epara auim coristar-se' mandou afixar o. presente: Léo, 
toa ;:18' de: Noterhliro de 1085. == Na' amencia ad pi 
se Recantos ad “Antonio Di ra RT e 


. emerta , amo . - Edital. d 
à AtBal “desta do Commercio , RR , pas, 
« Biigregação : 


» baixou -o seguinte Avizo:: 


nica dis! 


“.. sofridas pelos Vasmallos Por: 





r Devendo. estabelecer-se em virtode do arágo 8.º do 
Tratado concluido, we asignado entre Port ne o Bra- 
«il, huma Comminão mixta , pera liqui s 

g desde-que o e ado 
começou hóstilidades contra Portugal ; e ainda que. por 
ora se não tem:fizado o: lugar du reunião desta Contmis- 
são , nem a época do principio: :dosnseus tésbathos; cor 
fudo , sendo preciso que deúde já: 66. apromptem oi rêspos 
ctivos documentos, pois que a: conformidade do ao 
artigos; 46 se' reputaráô válidas as. reclamações, que fo- 
rera apresentadas deútso de: bum: ango contado: “do diá em 
que-a Commisão se instullar:: Ordéna Sua. Magentado 
«que a Real. Junta do Commercio dê: a este respeito às pro» 
quand inecesarias., fatendo publicar ao éemo pena onda ; 


o 'Braul: ai 


para constar o referido elo de Mera Lisboa; 
48 de Novembro de 1885. «=> Na ausencia do Daputado 
pereladlosy nc ie vdmiomo fdnpenes. 

o hos 


: Editak; : 


A Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, 
e Navegação , 'maiida nôvamente convocar os Credores, e 
mais “interessados. na negociação do:Navio Nosa Senhora 
da Lus, surto em -Catit ;'para que'no dia 96 do corren= 
te pelas 11 boras da manhã compareção na sua Contado- 
ria Geral, a .fim'de se tratdr dê negocia que Ow intesema , 
o dis 'respeito-á negociação do-dito Navio. ; 
-. E-para “gue o méferido. cliejus:á' notícia: dos: mesmos in= 
teressados;-18: mandou afixar “o presente Edital. Lisboa, 
28 de-Novembdo ide 1825. =: (A migoado)= Na auteacia 
do Deputado Secretafio ; dJodê Aritonio Gonçalees. 


eee 
Du a; FRETE NÃO OFFICIAL. 


FUSO A peu 





 eredo me moliciaá de Sinirna: de 20 de Setembro foi 


M eta tidade devorada por hum isitendio. A* sabida do cor- 


Feio ER preço o fogo, que já tinha consumido 
mais de 3, 
- Hontem. forão decapitados dois Gregos disto quatro 


(tus) 


e y 
dar, segun Na 
“pelos GPegor.: 
O Governo pôz sellos na casa da Printeza, Maurocor: 


dato em Arna-soutkicu, e prendeo em Mushar. Agá o 
hogothado $Sécretario, Ad Paiciarca e vutros dois Gregos 
grapregedos, no Fardé 


de Setembro” Em 
“Gregos, ao serviço da Chan 
zos na cadêa de ustan, > como 
A 21 tiverão lugar muitas prizões. e tirados de 
suas casas mais de 20 Gregos. Dice que forão em .cdo« 
sequencia da denuncia de hum mancebo Grego atacado 
de-loucura , “que 
réa, donde voltou ba poucos dias a Constanti 
A 24, foi decapitado o joven (irego louco. O. Logo- 
= <Bheta3 Kapi- rs “ow dois individuos da Ghencélaria 
-MFétros ; hum bofarinheiro Grego, é tambem a Priacezh 
ocordato , degundo se.diz ,. forão postoi em liberda- 
ide; «Chegou o Solótiar dibrahim Bachá;, e a Portada 
edito amanhã. Condus dois. iziomsiros; muitas 
ot orelhas, e conticus a circular no pnongo a ne, 
ficia desté: pretendido-trinafo.. - 

» O Seliktar d' Ibrahim recebeo- toma pensão vitalicia do 
bg. petacas, o titulo-de Capudjibachs, e as duas caudas. 
"Podos os seus parentes recebirão a pensão de 280 patacas. 
: pb Goverão emprega a maior ectividade para prevenie 

ca sensação, que podem rd na pai pa 
pt ra novo perigo que ameaça ao: Imperio. a expedição 
id Cochrane, trabalhando para fi prata camo 
doneliido o negocio da Morta, -e fazendo entres o boate 
de que. o-Seliágar d' /brokim Bocha tras a noticia da con» 
aputsta dê todas as praças, excepto a de. Napok di Ro 
oiania! 
o O mumiêro de Grego prezos em: vittude das dora ida 
do .renegada, que dizem se tháma Lonvenço., ' mobeia 45, 
e sécerassé e, se deo' & tortura a varios. ER encara á 
aoipe. 
«*-Raiees. que a. retenção do Gorda: 
das, dl. fersnica:, -relatika É pustigem «dos na viós « desta Po 
tencia pelos. Derdaneilos; e pelo Bósforo , die e 
muloo Divan ; mas-finalmente: foi: negada: 
custinda se. não “cabem «06 urotivon! desta: pesés S abas d 
que principalmente pizbce haver etbrarinado: 0º Dib 4 
tomar esta resolução, foi o haver: a Porta desapprovado 
iguaes pretenções feitas edi Potencias em differen- 
a ia 


o | Tradução do 5 da ou -exeripéa afiado .s 
aa e ri im Seita pelo 
"bah: Backeiy-m Bá ale Selesmbro de 1685. * 

E A En 
see Tendo: chegado á Penibeola da Morta 8. Este + Tiras 
him Bachá com: hum. mumerdio Exercito, tea! eshida em 
vei podescdesdo 12 de Chewsi-ffna de Maio)até o prestn- 
teodm dois: vbmbutes sugcessivas, em que sempre conses 


trabalhos publicos por terem feito circu-.. 
lizam , moedas de 12 patacas, cunhates 


yo 


+ 


auiso agia tobss or febeldes,' em toda a parte-onda 
se ap ») des. Catliliks,. Cidades e ontras :pótoeu 
ões , grande numero de fortalezas onde se «tinhão ne 


“no 

gavão inaccessiveis, ; 

ta, Navarinô , O dd 
peq 


dias 


velias se. ET Se 


agne e oúttas; e ainda 
questo tenbão, feio ge. gaeioros « 9% 
com tea aÃ Pao pi com a louca espera le fe- 
char a S. Exec. ink Biçhá o caminho de Enter 
bum tal Cult rh grande numero de rebeldes , fez 
construir sobre: as wlrúdas que á montanha 
inaccessivel de Chehbaz, nos desbládeiros de Trípolitsa, 
vatios. Fortes onde se idtrincbrisárão, logo forão cercados 
e postos bm vergoniosa fuga. . Costados pelo mede todos 
eq rrbeidos focão dispessados mo primeiro 'emcontto, cas 
hindo todas as fortificações em Pd dosirengslores 


« Depois sbrigiose o Bobhá bobro » Ebipolióia, a e to- 


Pelvocochino e Yancg,. pla pot fi 
laria Ottomana , forão pres - hentas orelhas como troféos “da victoria. 


traver renegado piada. é Mo 


mou, como igualmente o Castello, com fujúda do Deol, 
e pelo grande poder de S. A. Todos o infieis da guar- 
nição forão passados á espada, e tudo 'fol entreguê ds 
chammas, desde a Passagem do Visir até Napoli di 
- Romania. Grande numero dos Chefes dos rebeidãs q que se 
tinhão Hortifica o fonão imártos, "Bu Prisidmeiros. Rm á 
-memordyeis gjrcumbbtancigs, neenviárão para Caps 
eio de Selim Aga; Selibiar de S. xe, qui 
Abi as vedes 
ignomiajosamento cobertas de pó! 
(Gaseta de Madrid.) 
/ ae e dh a Ee 


SAXONIA. 


— eus 


Leipeik, 16 de Outubro. 


n 


, RL 
ER x 


' 


or —— e— + es 


Este anno nãotéve a feira taltãcdacgrrencis como nos 
anteriores. Não: se virão compradores Russianos. Acu- 
dirão poucos Polacos, e-ainda méncê Ealacoi “é 
vos, que costumão ser, especialmente Os ultimos, osque 
mais nella 'domprão. Os 'conrós tailárão de 4D-a 50 por 
100: . Os- panos ordinaçios tem tido liuma extracção re- 

ular; porém não tem havido encommenda alguma para os 
EM mpetiór: qualidade, “Todos .os pannos em e geral se tem 
rendido . mais qaros do que na feira anterior, apezar dé 
baver baixádo» o::preço do lãs:" dos tecidos de seda; não 
se véndirão mais do que as amosttas. . 

Ainda que o tempo temisido favorevel em qdo: dus 
cou à feira, feltásio os estrangeirós que. geralmente a 
frequentão por iméta. curiosidade ou divertimento, ;. Vi 
+ão-de poucos lugleses,: e dolgáros pio phress &chão” em 
qo uno meliror sahida és suus “prod cções do que 
na llemanha: Na Aousinia, no iz, e em.our 
trós”: Siri da. Alemanha, todos dé annós se augmene. 

tajo-hamero dos fabricantes, e: teni-sa-feitó grandebipros , 
Eltssos na constracção ide espelhos carroageat! e ontros' 
defferentes artigos. Ham Vedeb; ;"tregoatante Be jolas sos 
frteghum roubo; de consitieração: em podres predios “Os 
ig abundão maito-.nesta feira: » O moda 

A. R. o Grã-Duque de Baden, enviou a Munich o 
seu odio de Cnmpã; a Tenerite-Geieral Barão de 
tNeuenstein, para cumprimentar” o novo Rei, e Rafuha 
viuva, pelo fallccimento.de 8. M. o Rei Mazimiliano, 
e felicital aa mdamo, Uâmpd-o Rei tis, pela tudrefhlláção 
ao throno. À Corte-Grh- Ducal ventiord dis ee: pordeis 
mnahaa ” EA Ml 


vo 





ho 

". Obnosso. o Soherabô ex 
te jubujo- preaunbulo diz assim ; mc 1 “0 
- & A instrucção póblica; tanto nai eioblas iofertenesriointo 
nas: superiores, foixem todos os tem &hossos 
decsssores hum objecto .da attenção: ipárticalses do 166 Go 
verno. “Nós mesmos, estabelecendo Im "Séminaris dk 
Mestres d' Escola para os nossos . Estados !Bvangelsiedo 
como: o: que: já existia para os Ontholiios, so 'quel tustôs 
concedido fundos consideraveis; ' angmentandá os -Urddenao 
dos-dos Mestresdas-suas Communhõesp edestinarido «és 
esvilas superioves o inferiores ,; novos fipndhh fixos é diitens 
tbihados , teiios “dado :pro vsis,:e nos: propomos-dar outss 
novas "Parar 0. futare, do-quaálo temai fin presso: 
coração. este-rantá importante-do: Gávelhon:: . =x! X 
* mfiemos alén-dissd' grande-desejo!e e Eri conibdinda 
que) amtes-de: todas.áis .conses;,  se-comitinue «a; 

a: nestas escolas:com “sela elfidelidade, Qué idtcouo 

a baze da educação moral;* que -nab. escolas ds 
letras se instrua com dista e de hum modo adaptado 
ás necessidades do povo; tas que nas medias e nes sunga 
riores, seja o ensino sabio e profundo em todas as: ra 
na 3 que sobrétido” nos freira! tictoste! 
itteratura classica ade: de t oda va vadenição apinpeidih > 


É : ar 
io hum. Dei 7 dolce 


ato 


“ . 


estiái codiho os conhesilnenus asstiiates cómrselo maçã 
eação:, "e de ham modo judiciotb”, * que iconduza Bomb 
fituvoia adquifir conhecimentos mais extensos. 

é mAlém 'das medidas felativas á primeira instrucção e do 
eúsino superior dis sciencias , o ' mosto cuidado tambem. 
“temeper objecto a 'instrucção da classe dos nossos queria, 
dps e. fieis. agricultores, e em geral a de todo E “individuo” 
que , fedicando-se às profissões industriosas quizer adqui- 
rir os conhecimentos preliminares * particularmente nas ma- 
thematicas e nas sciencias naturaes , com a applicação 
déllai nos usos da vida'ciril, afim de cbntribuir a aper. 
faigoar : a industria eom.o poderoso-auxilio: das seiencias) 
produzir gcandes efísitos neste vasto campo .por meios mai 
singelos, e.rivalizar na perfeição das fabiicas- com - ds mos 
lhores -dos estsangeiros. - 

-.m-A” escola que se drigir para está objecto sed 
- emos hom estabelecimento de instrucção para os que 16 
dedicarem .se estudo das. mathematicas-e dus sciencias nai 
teraés; inão só para sua propria instrucção., mad-taúnblem 
pare. as applicar . aos usos da vida civil,. á architeotuta: 
qonstrucções hydraulicas, estradas: públicas., minnt;'e em 
êm.a todos os objectos de utilidade pública, que se. é -funio 
dão nestas sciencias. . É 
- » Para conseguir este fm. temos tesolvido conservar: 
gpraveitar-nos de quanto ha deibom:que. hoje existe nessa 
tes ramos, reformar o que bouver de defeituosa, e regue 
Jar tudo sobre as necessidades dó pair, e sobre os Ele 


que.eo ponão ani avtão importante objecto. ».. 2 
açao E A À irigages de Madrid À 
dart PRANÇA, 

aiESas a Parto, 8 de Novembro 





ER Ê : 
E Pároco que não. tanto algums: repete dá: Era 
que vai seguir o novo: Rei do sn O: Etapa 


eapreço para coma Principe de Hiohentode e não serd 

deadmirar queieilé é, Sclame-a Baviera. O tuvo Rei ssucha 

na-idide de quarenta ênnos! he devoto: senr afectação; 

viseo.longo tekipo em Roma, e o-seu Reinado dá'qua 

ça aos incredulos e iluminados, ao pasto que -disio 
ga tião feia; É sino os úrico dy Rekigião. 

a sedã et fridem: 

ass sea Leila. Es E 


 Tdom ; 68º 
45 5 Doro y 


- Hontem GiCondi Oriolds , Embaixador «de - Portu - 
gal; «em. bue: audiência particular: de'8. M. apresetitos 
So SUMA rem -Q. Sênhor'!Pedro de Mello 'Braje 

. mer, em audiencia publica apresentou as: suas crédego 
ciabs, tomo elas teares ide Portwgal &. e 
o Conde de Bray, - Ministrá deu + epresentou bus 
ma carta, notificando o falecintento do Rei Mazimilins 
no, «e credenuitos. do novo Rei., -cóntinuêndo-a- tio 
pr de: Midiito” Plenipotenciatios "Su ad 

Ê * sentuia quer'o Govesnd'ide: Hayté deve pager 
pela. p primeiro;prestação da indeurisação 80 milhões, ie 
sendo o prodectisuda pemo das 308 acções 3624 milha; 
os missarios de ti bão de per si prover o.1,º pae 

Comin iuarios de Hay Per si p Lê 





3 Qle se deverá fazér a B deste mery =” + 
as outras prestações serão mengalmente Pam . pelo Come; ; 


nhia. 
Pr. Stratford Cannintg, Embaixador. Britonnico jun- 
to á Porta Ottomana, chegou a Lawana a 28 de Ou- 


, 
q 





- sistórto de Pont: 


(mer 


tabro,' partio para a Jáalia. na rinaf ego, “8 eras 
asd em. etapas pe 'o se eso 
(Neo Times.) - 


RENA 
“ Londra,; 99: dá Outubro. 


Pára que « o Maire Noath, Advogado, Grã-Sherit é 
Nova York, em outro tempo Consul dos Estados- Uni- 
dos na Cidada é Reino de Tanes, ou, Como se intitula, 

la Graça de Deos, Governador e Juiz em Israel, pu- 
Etico hum Edicto para sesunciar aos Judeos,' que veiifun- 
dar-lhes huma: Cidade do «com o nome d' Avarat; 
que se edificará “a hama Ílha chatnada a Hha Grande; 
no rio Niagara. A sua posição be toai vantajosa pará & 
eommereio.e mui a ptoposito- pars velho: se fuadat btroa 
grande Cidade. 

O Metro Nosth folia somo Soberario, e úrilóna queso 
faça bumá matricula dos Jutlods de todas as partes dóiglo- 
bo; e que se registe em todas as Synagogas e punição: das 
pestsas; iua idade q oceupações. 

- Permitle permanecer no pais em que “habitão, todos 
aqueltes que Ibe forem mai. addictos; mas deseja' que se 
não-opponhão: á emigeação-dos mais. “: 

Annualíente se continuarão a fuzer os donativos: "que 
sá: costumavão offereoer aos: Judeos de Jerusalem. j 
+ Fica abolida por este -Edicto'a polygaimia. . 

* SCrozarád daigualdade de gindios: e de: o rtnileripe ais 
o Maire', 'os Judeos hor, os Judeos 


, .négros da India eda Africa; po “da Cochinchinai, é a Seie 
ta Hebrea da Coma do Melabaro 


es Acerescenta o Edicio, que os: Irídios do Codise 
Americano, «a julgar-se pela sua ltiguagem , sub origent 
ifiiatica , veucculto a ham só à, "seus sacrificios * mai 
trimontos, -diveftios, -enterros, jejuns, purificacões y ns 
Cidades do vefagio, Abas,” sacerdotes, guerras é 
ng tão provavelmente descendentes des tribus er 
tantes d' Israel, que forão dispersadas pelo Rei d' Syria; 
.erque em -vonsiquencia disto” sé tomfivão 'rhedidas- pars lhes 
der: a conhecer: aus origen epa os rejnir 8 seus tre 
nãos do povo estolhido. .. 
«--Noath impõe 1 todos or: Jasioos do. mundo: PR 
tribuição de tres Siekels de prata que equivaleni ai lhuay! 
deto Hi dt. O consistorio dé Paris, aaxiliado: pelus 
deputados de tolas: as congregações Jtdias do tndado,, no? 
meatá cada quatro annos hum Jeix-d' Israel. “ob 
Pássa a nomear. os seus Cominiseatios para todas às para 
tes do mundo. -Elstes são : ide Colonia, para Paris; 
wdrade , pura “Burdeos ; Flemehel) e Mendoh as. Pao 
ra Londres ; "Anrão Nunes Cordysa; para Gibraltar ; 
Abrahão: Buisac, em Lébrne; o” “Deotor: E. Gani é O 
Professor Zunts ,--em « Berdér é à “Leão Weoff; em Bain 
burgo. Além disto amthorise» pot bum: Bdieto o Con. 
para nowredr "tres 'segeitos ir Wistrent 
os Estalor' + einfotmen' “abit ó estado d ns Eóbre 
sas'vaquello pair: --, 
 Ultimafrente anda: o Maine Nosth a todos om Judtoi; 
que se: condusdo com bon fé em tódos os seu degociis, 
que-sejão tobrios;: econonhiedh; “ é hidiistriosos, "é a a 
Festa Róshodes -Adar pera Fdu Fevereiro de: 1806, pa 
de acção especial de graças e de. rir para 
se-dighe qampeir é as Btortiastiá Her á Enlri 
Jacob, TQasietar de Madrid, ger * 


s pap RES a Rio 
- . LISBOA, 84 de Nopembro. 
ar de . res -até 16 do correnta, que 
são mut estereis de noticias de ponderação. O Neo] imes 


de 11 dá-noticia de se terem recebido em Londres care 
tos da Bahia-até 30 de Setembro., e que tudo alli seacha- 





meros 


[10 


va em em O Combos de Londres sobre Lisboa, .:m Assim; senda bojo é poroação-da, França de 30 milhões 
Porto, e da etão a 50, e sobre o Rio a 49. Qu 3 de habienes, 1. por 8100 deixa nanunhugente seus seus bens 
por cento consolidados a 84 no dia 16 do corrente. aospobres, e. L.por 69 osdá pra irao maia 
veropiníeis fagiiio sabir de,70 a 30 milhões. sra as 


h) 


Adios em hum dos numeros do Jornal dos Debe É 


de Agosto hum pras, curioso , serenas merecer pu» 
blicatas. - - 


Artigo do Jornal des Debates dei dé dio, 


"Em hum RE qua Irina enlaitass o 
go dos discursos sobre tebtas cosas a todo o momeaso 
attesção ow prosho a ignorantia dos fagton;- vom a ser util 
e nacomgrio 8% pullinallon 3 a 

oe primeiro destes motivos gondusio atormar cuguino 

Edo dos po feitos aos Hospicios é 49 Clero ba 

'e.0 gegundo móveo a sua publicação. Jalgow-se 

q podesia ser curioso, e miesmo dnlarona nto em mais do 
ma Detido: 

»Já ultimamente publicou entro fodiea. brito. simi 
Wante masppa do 1.º rev pi 1886); 
porém peste asmgipio veis meses não fazem conhecer mais 
do que seis dias: só.se Pa. considerar Eofparido os 
factos numerosos. 

” ÀS sommas que este "quadoo aposenta ão offertas do 
rico e do pobre; da mais-ierga caridade , da devoção mais: 
fervorosa , em fim, des mais respeitatés vontades, e dos 
mais extravagantes eprichos. — Ache-te: par tanto tude 
o que 9º pode imaginar nos donativos da esmola é da pie 
dade; terras, prados, «ínlias, moinhos, quintas, casas, 
“Vigo; vinho, rageito ;, cavhamo , - ornamentos de Igreja, 
alínias, paineis, livros, vestitgentas , joias; tinoa, etr. 
etc. Entre 93 legados aos Hospitaes se núlão muitos feitos 

sa condição TA sem os tarios admittidos nele : 
por toda q sua vila resente. Trise e singular siiuação , 
an todoa 6 qo ben. É uid o morrk no Heplo 
|] 


5 » Finalmente onupom. gerlarar. que omappo Que se apro 
senta, não he rigorosamente exacto: nem; contáta os doer 
tivos feitos em segredo , que escapão 'á leis mem 108 de mer 
008 do MO) egeudos , quenho.camcem: de astlionisagão Raul, 
nem: por fim bugp-bestantemento grémiii musnexo do Jegirs 
os universaos niye, um avaliação.: Porélm, coma esa, 
omissies são communy aos viote qmDas, 'resulta dahi que. 
o total de cada hum se considera exacto ralativamento a 
ti os cuttos, no pre a som nas e) : 
Meo O MADPA,' Que se reduz ao mguintei) .. 
o notado Irstmendas de pobres e 5 Rn 
qe. annes “por 9664 pesos (5798. homens, e 8 sad 
res) 20,960,777 francos em digheiro, IR BIO francos 
em bens de raiz, e FI7 em apolior; -e ús Fas 
bricas eg Seminarios, por 3418 pessosa (2653 lomons, 6, 
1365 mulberca), derão-se no mesmo espaço de tempo 
4,010,865, Francos. em dinheiro ; 2,825,900 francos em bens, 
de raiz, e 171,366 francos em apolices: aq tudo 31,71 8,436. 
franços (mais de 1£-milksões e úeio de cruzados). 
» Além, destas somas legárão-se a Corporações, religio», 
sas, e Beminarios paquença etc. 1,500 frannos, em dinhei=, 
105 a frameoe ea ne a reiz, € Ra francos -em 


, , 


agmos 384 cos, 





LISBOA : NA IMPRESSÃO ras E: o 


a EA Do e 


zendas da Clero em bens de raiz antes da Rev: 
* Jogados em, 28 aros lia tom resido dois mi 





- Pelo Senado da “Camara ” ja da nereniaiar a roda do 

Peropuo; toda a pesesa queguizerdar. o neu lango, com- 

na sala do Empr ribanel,, és -10 horas das mas 
nbãs-dos dias 96, :48,.6.29, do corrente mes. 

O Senado da Camara hade proceder a armemetar otas 
lho. denominado da. Ferrugenta ; “toda a pesos que qui= 
ser-der o seu lanço deverá compareger ha sula do memo: 
Tribunal na: manhã do dia 28 do cbrrémte. mes. 

Pelo Juiso dos Residuos e Captivos, na-rua do Are 
nal-N.* 29, pelas .onse lióras -da.manhã, casa de residen- 
cia do Desembargaiior Provedor do mono: Juizo; se by 
der proceder na arrematação: de huma propriedade de casi 
sita na travessa a de Peos N.º 86 a 88, outra 
sa-sua do Cardal N.* 1, com frente. para a rua do; Core 
rido, N.º 8.4, e bum, panbeimo na rua Mo Coprdido 
NBes. 


- Quem quizer comprar dtsoná. livraria: com. suas citantos | 


PA carteira; foi do uso . de hum; Misistra 

- gircab nO dia'igido. prosimo mer de Destmbro porta 
de Santa Auna N, 74, no: segundo andar , das dez horas 
da marhã até ás 4 de “arde” 

Os Administradores da massa “da cara do ausente Fran 
eisco José Mgreica; anisho a -todos «Srsfídores hebilitados 
áquella masa, que vai proceder-se 'a0 4.º rateio, que será 
de bum: é meio. por canto des ieua tsédito?; eque: 
vomparecer porá 
. 08 s0US GOM tiles, fodas ar 
“séndo santificados) das des bores mimo satoifh dia rio Po 
Ec sig da Administração , largo. do Quémodla: N.º 46, 

pdo o Official: de Carpinteiro e. Pedreira que cjuiser 
lançar .nas obrhs da Matris deSanie Crus,,p Villa dó. Bare 
reiro:,. avaliadas em dois contos de réis ,o feixes estás por 
Qudom.de Sun Migestado Imperial e Renl q dirija-se. á di- 
te Villa a. deri sit bançh 00 casa do Beeriy ão »Anionio 
Cândido Rebello ; cude-se lhe dirá-o dia da atredistação. 


»:ou ans Preodradoms y moni cem | 


Igualmente. tdo. à. Vesimepntairo, que Nro lançar -n8: 


factura dos peremeotos para .amemo Mattiz, avaliados 

em bum tonto de réis; dirija-se-á-dita Villa, 4 Encrirão, 

estándo huos e; outros splidas fiangas, 9 Pe Naroiso 
rio da Casta. ;: 

Livieiro -Quafomo | Amtomio, da Lemos; na res doQuro 

= REM diz aonde ba hum bom quarto mobiliado para 


fer ng 
ca ito eral, 

Cideda de que Dé Emis Conto! Nus" Hiyate denoiki- 

sado tado de À » ques acha annorado te da, 


ea 





RIDE 


Num. 279. EE À 


GAZETA 














Anno 1828, 
À e ama 


DE LISBOA. 


v 


SABBADO, 26 DE NOVEMBRO. 





PARTE OFFICIAL. 


í k v 
Mikisterio Dos Necocios DA FAZENDA. 


Ee Decrelo, 

» Hei por bem Ordenar que. todas as pessoas ás quaes no 
Brazil Fui Servido fazer Mercêa.de Officios de Justiça, Fa- 
zenda , ou outros que com os sobreditos costumão ser equi- 
parados, e os perdêrão por motivo de terem regressado. 
“para a Europa no anno de mil oitocentos vinte e bum, 
por effeito de Minhas Imperiaes e Rezes Ordens , apresen- 
tem, no termo de trez mezes, contados da data de hoje, 
na Secretrria de Estado dos Negocios da Fuzenda, os Ti, 
tulos das respectivas Mercês, e Documentos com que pro- 
vem acharem-se nas referidas circumstancias, para efeito. 
dê com as ditas pessoas. Me Dignar Ter aquella contem» 
Plação, que lhes possa vira ser utilno futuro, e mais con- 
veniente a Meu Imperial e Real Serviço com inteira sqtig 
fação de Justiça. Dom Miguel Antonio. de Mello do 

Conselho de Estado, Ministro e Secretario de Estas, 
do dos Negocios da Fazenda, Presidente do Meu Real 
 Erario, e nelle Lugar "Tenente immediato á Miuba Im= 
perial e Reul Pessoa, assim o tenha, entendido , e faça, 
executar. Palacio de Mafra, em vinte e hum de Novem- 
bro de mil oitocentos vinte ecinco, = Com a Rubrica de 
Sua Magestade Imperial e Real.n., q : 


Minisrsrio DOS NEcocios D4 Maringa E ULTRAMAR. 
fes ie Decreto. ; 

+ » Convindo que os. Alumnos da Minha Real Academia 
da Marinha, persuadidos da inteira necessidade, .em que 
se açhão de buma melhor applicação em seus.estudos , e 
de bum regular, e bom comportamento, posão conslie, 
tuir-se dignos do Meu Real Serviço, e devidamente vo- 
nhbão corresponder aos destinos au que se ençaminhão 
assim na Marinha, como no Exercito: Sou Servido que 
aos Premios, que estão estubelççidas, e ás Informações 
geraes, que de todos costuma haver, se-unão no fim de 
cada hum dos Cursos Academicos, seja o completo dou 
tyes annos, que serve de habilitação aos Postos da Minha, 
Rea! Armada, seja o do primeiro, e terceiro anno, que 
só he necessario para a classe de Pilotos, ou finulmenta 
o primeiro, e segundo anno, deque precisão os qué pros, 
curão os estudos da Fortificação, informações particula- 
Tes, em que se reduza “a tres termos os pro, sctentis 
ficos, a «aber de cada hum dos Alumnos, juntando-se q 


ue se offerecer desun conducta:; moral -e civilimente cone -. 


sidersda ; ficando dependendo de tnes informações para o 
futuro, como se tcha estabelecido para a Universidade de 
Coimbra, com a qual haverá conformidade em tudo. a 
este respeito, a admissão de qualquer dos ditos Alumaos 

ra os exercicios, que pretenderem, não sendo sem a, 
precedencia dellas admittido nenhum ao Meu Real Servi- 
so; necessitando igualmente das mesmas informaçães 


. aquele, que se proponha entrar na Academia Real de, 


Fortificação : Pelo que, quando se fecharem , -e cndolui- 
rem os referidos Cursos Academicos, os seus Lentes em 
Congregação, formalizadas mui escrupulosamente com 


- toda a imparcialidade, e sã consciencia, as informações 


ordenadas, . as remelterão á Secretaria d' Estado dos Ne- 
gocios da Marinha, e Ultramar, a fim de sortirem o seu 
imediato, e pontual effeito. E porque o primeiro anno 
do Curso Acádemico da Marinha serve de fundamento aos 
que procyrão a Classe d' Aspirantes Pilotos, como a-al- 
guas, que depois buscão a Aula do Commercio: Sou Ser- 
vido que nenhum Discipulo entre naquella Classe, .ném 

a admittido á dila Aula, sem que baja delle a informa- 
de: que para isso mesmo terá lugar: É quanto fica Or= 
denado ácerca de taes informações será extensivo à Acade- 
mia dos Guardas Marinhos. Almirante Joaquim José 
Monteiro Torres, do Meu Conselho de Estado, Minis- 
tro e Secretario d'Estado dos Negocios' da Marinha, é 
Ultramar assim o tenha entendido e faça executar, com 04 
despachos necessarios. Mafra, em 12 de Novembro de 
18%5.== Com a Rubrica de Sua Magestade. » 


Ministerio DOS Negocios Do Raixq, 


; Qóras Publicas. RR 
* Achando-se..concluidas as tres Obras que Sua, Mages- 
tade o Imperador e Rei Nosso Senhor Se Dignou Ape 
provar, e Mandar construir nas Comarcas de Evora e 


- Fúlla Viçosa, em beneficio comum da Agricultura e do 
Commercio du Provincia do Alem-téjo; a Repartição das 


Obras Publicas o participou é Secretaria de Estado dos 
Negocios do Reino, remettendo a conta geral da-despe- 
za, com a descripção do trabalho feito em cada huma 
destas Obras. . ; CR : 

A primeira que se ultimou, foi a ponte denominada 
de Santa Lusia , cuja localidade he a seguinte: Na es- 
trada real que de Arrayolios conduz a Lstremos , e na 
distancia de duas leguas e meia daquella Villa, passa hu- 
ma ribeira que se denomina de Santa Lusia; em tempo 


“algum honve neste sitio ponte, não obstante ser a ribeira 


mui eaudalosa por occasião de cheias, e impraticavel: a 
. sua passagem na estação invernosa: tal motivo obrigava 
os viandantes, frequentemente, a extacionarem-se de hum. 
ou outro lado, ú espera que as aguas baixassem, e lhes 
fosse facil o vão, tornando-se similhante demora de imui- 
ta maior momento.para os Correios, pois não podendo 
estes esperar wuitas horas, se atrevião u passar quasi a 
nado cotp risco imminente de vida. "Tão graves inconve- 
nientes chegárão ao conhecimento do Nosso Augusto So- 
berano em Representações da Camara da Villa de Vi- 
miciro, Diynundo-se Sua Magestade Ordenar , -se toroas- 


| se este passo uccessivel, edificando-se huma ponte que fa- 
+eilitasse o transito. Proceden-se, em consequencia desta 


Soberana Determinação , a formar a ponte, construindo-a 
de hum só arco de cantaria, com vinte palmos de diame- 
tro sobre pilares de 2 palmos de alto, no lugar das mar= 
gens mais elevadas, a fim de lhe augmentar o encontro 


Tuta 


natural. A largura da ponte ficou sendo de 30 palmos, 
inclusivê a das guardas; o seu comprimento de 290; O 
pizo borisontil tem 50 palmos, e para hum e outro ex- 
tremo, na distancia de 120 palmos, se lhe deo a inclina- 
ção de tres pollegadas por braça. À fim de verificar-se O 
perpendicelo na corrente, consttuírão-se quatto talha 
mares, os quées formão angulos de 45 grãos, e apresto- 
tão 45 palmos na face que fica exposta á corrente. Pros 
curou-se evitar alguma futura escavação nas margens na 
proximidade da ponte, bem como qualquer retrogradação 
nas aguas, em virtude das elevações do leito da ribeira 
naquelle lugar, alterando-se-lhe a dirteção primitiva até 
á distancia de 25 braças. Igualmente se reparou a estra- 
da nos extremos da ponte, a fim dé a ligar convenientes 
mente corí a antiga, por cujo motivo se fizerão 46 bra- 
gas lineares de calçada em ambos oslados Cumpre notar, 
ane à thaior parte dos atensilios é ferratriéntas necessarias, 

orão fabricadas de proposito para a refetida obra, ta qual 
seconstraírão na totalidade 28004 
taria no arco; 218330: de alvenaria no alicerce; 69720 


de alvenaria em pés direitos, encontros e carrego do arco $ - 
118000 de alvenaria nos talhaanares; 18,8016 de parede * 
para amparo do suealco, e 34465 de parede de € palmes 


e-méio de gróttura mas gaatdas ; nléni dino constriitão-sa 
mais 46 braças lineares de espigão circular dé 9 palttos e 
melo de diametro para giram das gnardas; 103 bras 
ças quadradas de rebouco ; $tO de calçada ria ponte e és. 
trade; 201 é meio de escavação no alicerce, estrada é 


ribeira; e fitalmente 97 de aterribento pata o tonlco: 
as e da ponte. -Emportou toda esta Obra em : 
$:450,4090 réis, que forão pegos peló Colte dos Cetenes - 


das tal 


Estrangeiros. : 
-A segunda obra que se coúcluio foi a de dutta ponte 


sobre a ribeira de 4rrayolhos: Na estrada real que desta” 


Villa conduz a Monte-Mór: à Novo, hávih huma ponte 


de bum arco-de 13 paltbs & meio de diametto, e 9 de” 
largura, incluido as guawias.: Pelã pequena amplitude. 


do piso, e estado de ruina em que se achava, tornava- 
se absolutatnente imatil- aos carros é cáleças, que passavão 
sempre a vão, acontecendo em occasião de cheia, não 
poderem os mesmos viandantes sérvir-se da ponte, por esta 
sexobrir de água , sendo a causal a pequenez do arco, a qual 
seçonservava entulhado de arên té Á altura de 4 palmos. A 
felta de dimensões nas partes componentes da resistencia do 
arto; não permittia ampliar a sãa largura, porque reste caso 
a-pério que ficava não era suficiente para sustentar & cbn- 
tiniação du passageit' ds grandes pezos; êm consequência 
foi inteiramente demolkia a antiga pobite.,* e substituida 
por outra de hum só urto de cantaria. coit 16 palmôs de 
diametro, sobre pilares de 4 de altura. No comprimento 
de'10 brauças deoxse-lhe 30 palttios de tahgera, iticlusivê a 


des guardas, de 84 palmos de grossura, é 4% de altura: 
onde. so praticárão séteiras, para o desagnamento que re-' 


- sultá da convexidade da calçada. Como a altufa das mar- 
gens cta aperias de 6 palinos, eem pfahicie que st innunda 
com: as cheias, foi necessario, para tornalla accessivêl, 
formar à estada em sutalco dé 8 polltgadas de inclina- 
são por braga, dando-lhe de largurá 98 palnios, excluin- 
do a das guárdas; ligoese esta coth a ponte por meio de 
segmentos de circnlo, oferecendo a convexidade pára o 
interfor da ponte, por maneira que 4 estrada por ambos 
o» lados formava hum só corpo, que tem de cotnpriment 
tó 54 braças. A soleita do árco he comitum ao alicerce 
da ponte, o qtal chegot a 10 palinos dé profundidade 
pata vencer as arêas e pretlas de que se compunha; o set 
makame foi formado com grossts pedras de butha & dás” 
carradas, tendo sido indispehsavel até concluir a segunda 
frada ; proceder à burhh effettiva esgotáção de aguas, que 
ftravão dos pégos súperiotes no lócal do trabalho. À fttn' 
de concorrer para o perpeémditil» da corrente, scoln tele 
ção 4 posição do hrto, por quanto a ribeira: 0 não olfte 
rece, formiiio-sa dois talha-taras, Quê apresetitão hhdia' 
Wieis face ú eotrente, é Bo ão dpposto tis págões senite 


palmos cubicos dé can- ' 


cylindricos para o mesmo fim. Nos extrentos dás guandae 
collocárão-se- dois marcos de figura cylindrica, guarnecila 
à baze superior com huma semi-esfera lavrada na mesma 
cantaria. Conservárão-se as precisas dimensões para for. 
mar à abobeda, com a resistencia proporcionada ao wu 
esforço, e aos pegos "que deve supportar, e. similiant 
mente detese ás pafitdes a: nesessaria dolidez.. À totalhlado 
da obra construida foi 18986 palmos cubicos de cantaria 


. no. arco; 608960 de alvenaria em alicerces; 8,8880 de 


alrensria em pés direitos, encontros, e carrego do arco; 
498548 de alvenaria em talha-mares e pégões; 44104 de 


. pafede. para -amputo «do sucalco; 10800 de parede de 


24 palmos de grossura nas guardas; 201 braças quadra- 
drtas de rebouco; . 108 braças lineares de espigão circular 
de 2% palmos de diametro para guarnição das guardas; 
2394 braças. quadradas de calçada; 61 braças cubicas de 
escavação. para alicerces ,' e 169 de aterramento para for- 
mar sucalco. Importou a despeza geral desta ponte em 
QRIsgICO réis; pagos igantmente “peto Coffe dor Ee 
reaes. ; E 

A terceira obrit nlinsada neste districto, sé detomina 
a Ponte dos Serrões, a qual se edificou sobre a ribeira 
da mesmo nome, na distahela de hum oitavo de legoa da 
Villa de 4rrayollos, e na estrada real qne dirige a Er 
tremos. Neste lúgar nurica hobve pote; não obrtente 
ser impraticavel o pasto aos viandantes em tempo - d'ims 
verno, obrigando-os & grandes ródelos, e dificultando 
por vezes a passagem dos tránsportés' tias occasiões das 
cheias. A fim de tornat accessivel o trirwito em' qualquer 
estação, formou-se no local mais conveniente intina porte, 
de hutu só-atro; com des palmos de diametro, sobte pi- 
hures de 6 palitos de-alto, disposto o atto oblindamente 
á direeção do corpo da ponte, park seguir a dk tibeira 
aproveitando huma porçãe de estrada, que se Achava. kt 
bom estado na proximidade. Pard refotço das drestts do: 
arco obliquo, construírãose contrafortes dê figutá parade 
klopípeda, forthardo-se hum sucaleo de ambos 04 Jídos 


“ com tres pollegadas de imtlinução por bráça, que tetvirho 


de facilitar o atceso. A ponte fitou tendo em retófta 

28 braças de tomptitmento , é BO palmos de” largura 
dando-se-lhé todas es dimensões pará à indispensivel do 
Ndez. A totalidade da obra construida foi 174 palmids de 
cantatia nas fathadas do atco; 18446 de laginba de ale 


venaria na abobeda, coin $ paltnos de. grossura) Ro | 
02 de al 


de alvenaria em alicerces e soleira do arco; 341 
venária em pés diteitos, esrrego e pégês; 19,8590'% 
parede para amparo das terras do sucalco, e'4$108 de 
parede nas guardas, com 34 palmos de gromura: pela 
tresma maneita fizerãome 46 brtiças lihtáres de pas o 
eitcular; 74 braças quadrados de tebódto ; 57% de 
da; 18'braças cubicos de escivação para alicerce, é 0 
de aterramento para formar eutafco. destd ponto 
importou em dis gor téis, paios similhantettente pelo 
Cofre dos Ceteses. ERC e: 
Pot esta exposição vê-se com à maior aaa 9 
e 


“6 desvelo patetnal de Sua Magestade o Impetator 


Nosso Senhor, não sé limita a huma só Provincia, Ou à 


- hutba só Comatca, porém sim estendeise indistinctttmente 


à todas as Provincias é Comartas das seus Reinos, beim 
toino procura ottorrer providente.à todds os teus Cobalto 
los, proóportionátrdo-lhes, quentó he possivel, 04 theios 
da suá tnaiot prosperitnde. Ei Ed Es Ed 


E e 
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TURQUIA! im Fo 
) e Mato | “os TOR À 


Vo = Conmantinopla, RE de Sexemibro! Age 
* As oligos inbrigar do Serralho vnb 'Contuniinôpla não 


tiverão o exito que experavão os seus promotores. Tratas 
va-se da queda a Ex-Bachá de Silistria, hoje ErãnVi- 
eir, e do partido que fas emusa comuns com elle, 'que 
até-ú presente gozou da maior isffeentis em todos os ne- 
gocios. Querião subetituilos por varias personagens que 
em dutró tempo 


te pelo antigo & Visit, eoja repemirma destitaição pro- 


“em Pera a maior impressão foiolha- 
do como chefs do o actual 


te considera como initnigo declarado. dós Russianos e ge- 
rátmente dos Europeos. Talverconvieme-á Porda esta mt- 
dança potque em tal caso se poderia esperar huma con- 
Yenção com os Gregos pela mediação das Potencias da 
+ Mas o actual Grã-Vizir se conserva em seu pos- 
to; e daqui te pode considerar de todo suffocada esta tras 
ma. O Selikiar, agente principal. perdeo e seu posto, e 
fdi desterrado. O Agá dos Janizaros, que até-o presente 
tem estado ns thaior harmonia com opartido dominante, 
vio-se obrigado a ceder as suas funcções a outro Official 
do Estado Maior do mesmo corpo, que inspira maior 
confiança. Tambem se tem fallado muito da proxima des- 
tituição do Reis Effêndi, homes d' Estado ibui modora- 
do, cuja separação deve ser serisivel; não obstahite o haver 
sabido sústenter-se em seu posto até o presente, caribecs 
que se chegar, o caso d'entrar em discussões importantes 
com as Potencias da Europa p não conservérá muito tem» 
Po o seu emprego, por manifestar-se sempts mui acces 
sivel aos Embaixadores daguellas.. ; foras 
Ha algum tempo que o Ministerio Turco tem avisos 
da intervenção par parte.dos. Gabinetes Européos nbs ine- 
tri da Grecia , e por conseguinte está mti aletie, 
té ágora tem desapprovado altamente todas as imsisua- 
ções indirectas sobre esto particular, .e seu dmo se acha. 
inteiramente donformê com as:smas-vistat. NÃo se. pode 
esperar que para o futuro consinta em nenhuma interrenr 
6 se não' se pr 
ddio para toda e qualquer pritenção relativa a objectug 
que considera cpmto negocios dumbesticos, Pela outra pare 
te teme que'os Gabinetes da Europa te tetlarem mais.qá 
abenos a favor dos.Grepos,. e finakhente prejudiquem og 
interesses da Porta. Finalmente' até o presente nãD eg 
tem feito proposta alguma desta natureda por hum canal 
eiplomatio.. .. ENS E sd ça 
- Mr. Turner diariamente espera o novo Embaixador de 
dglaterra, e acaba de assegurar á Porta, ee dará)ao 
Divan completa satisfação às perguntas feitar 4 Grá- Are, 
tanha: por consequencia os Turcos esperão com a maigr 
impaciencia a chegada deste Embaixador, ' 
E . (Gaseta! de - Madrid; ) ;: 
; PR: RerEEd 


GRÃ-BRETANHA. - 


a " Londres, 10 de Ontubro: - * ne 

As folhas recebidas de Calcutá, em data de 6 de Jur 
sho mencionão, que as ultimas noticias-que bavião cho 
gado a Fort-Huham de Rangoen erão de natureza mui 
satisfectoria. Cartas de Promt, de 9 e 10 de Maio afir- 
mão , naquella parie dp paiz existia perfeita tran- 
«puilidade. Os reforços dos Birwmans que ettavão' a. cami- 
abo de 4va, tinhão retrocedido com a maior précipitar 
ção, nem se sabia que houvesse força alguma'do inimigo 
entre Prome e a Capital, Os habitantes de Prome sinhão 
regressando dos Juncaes em grande numero. 

Tinha havido alguma perda no rio f Surrawaddy) ém 
consequencia de revirarem e Mnmediatamente se submer- 
girem em huma grande barrasoa , :dims barcas ooahandi: 

ras da Esquadrilha, a Sofia, e Swift; a primeira carrão 
ia de viveres do paiz, e-a segunda com artiliecia » 


» porquesempre 
pandora pas, aó: paro que 
mi 


-. 


.< b 
, 


munições. Havia esperança de se recuperar alguma parte 


das ultimas. Salvário-se "as tri ár To) 
“hum soldado do Regimento 89,.e gptrd Áudividuo. (.,, 


Recebemos hontem folhas d' America até 41 do passa 


a grande eredito ,+e'principalmen- . 


oceder. coin a maior efergia: olha tom * 
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do, pelo Crisis, hum dos Paquetes grdinarios de Lon- 
dres, chegado ás Dunas só com 17 dias de viagem. Con- 
tém extracto das folhas de Bogotá, que são de algum 
interesse; e, entre qutros, huma carta do Presidente :de 
> Bolivar, dirigida so. Viço- Presidente ,: aq sa- 
ter do acto de reconhecimento da independencia daquella 
Republica pela Grd-Brotanha. Nós atransesevemos abei- 
xo Bolivar w ecbave om Vçq, perto de Cusco, na mea- 
do de Abril. Tinha escripto sgunda carta a José 
castre, incluindo letras de osqnbio. da valor da LOf pa: 
tacas, para, O habilitar q seguir a seu cyetema de ensino 
mutuo em Colombia. .. 1 Ea ÃO à 
As cartas de Carthagena, de 28 de Setembro, mem: 
cionão segundo huma folha de Filadeifia, que a Esquer 
dra Colómbiaha ve achava ali regnida ," paes alguma tx- 
pedição impártante, que ainda he goculta: .- 
A seguinte he a carta de Bolivar: . 4 
ps ug Esc" o Vice-Presidente, da Republica de Co- 
- "Senhor: Recebi bontem. com indizivel prazer a glor 
riosa participação que V. Ex." me fez a honra de mediz ' 
rigir, ennubciando-me o reconhecimento: de Colombia ' 
pela Mestra das Nações a Grá-Bretanha. Eu me felicito 
âmim mesmo ,.a minha Patria, e a V. Ex. pela cony 
elusão de huma empreza, gue goras o povo de benefícios, 
os soldudor de louros, e de gloria: o Gaverna que foi q& 
áfquitecto dósta obra. prodigiota. .Q. Bxercite ma campo, 
e V. Ex. na Administração, são os authores fa existene 
cia e da liberdade de Colombia. ..O primeiro de p vide 
ao solo de seus pais, e de seus filhos, e V. Ex." lhe deo 
a liberdade fazendo respeitar quas leis. No meio do estron- 
do das armas, e do ruido das cadêss, V. Ex.* resolveo 
o problema mé) importante ema politioa;. as "hum povo 
pode vir a ser livre. .V. Ex." tarm,/,pois , direito á grati- 
dãa de Calembia “e do genero humana. Rogo a VaEa* 
que ae a ua Fina a Boldado e 
» à, 3 de Junho, - Dar. 1) 


, O 74 na Et 
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RE tê .  LESBOA:, %ó de Novembro; sos |- 
- Continuação da eubacripção em favor dos emigradas .. 
RE a do Brasil; ê e 


“ Junta da Administração da Companhie Geral .t. 1 
y do Alo: feito 4 ro. + TOAFTAS 
Officiaes da 9.º Brigada das Ordenanças da Pro- 

. vincia do Minho cc mao 0 o. 

Estado Mnior da Praça de Monção, inclusinêo 
d Gomerulor com- 128800. - - - - - 154880 

Pelo que apurou mais o Corregedor de Santa-.. . «1! 

«ném é e o o ec ditto o o =, Já 

4.º Companhia de Veteranos-do Minho - - 128280 

Estado Maior da Guarnição de MPigaço, das -.n.,. *: 
clusivê Eid oderádis com 108000 + - - 116% 

Reverendo Abbade de Teixeira. <'r.- - - 95% 

Coronel de Milicias da Barca, Bahbazos de Sá + 
Meiredes., À ec ue i é - o BHO 

Estado Maior 'de Castello dá Barogii6 S. These tt 

"Poó'da Villa de Viantit, chchisipã o Goyere - 

.1 hador com É EAR RR 

to dera Filia de Conde, snclusiva . 48200 
o Governador com 18200 -'- - --. 28% 

Major Governador do Ho de-Novelha, Joê 

==. Feréira Miárdosb de Catvalho - - - - - 28400 
Estado Maior de Castello de Lindoso, inclusi- 

vê o Governador-com 18200 - - - - - 18680 


Noricras MARITIMAS. 
: Navios Entrados. 0 E 
Extracto da Parte'da Torre de Belém de 18 do.cor 


vente. — Entr. Portiúgues, Fragata Princesa Real, de: .. 
b0 peças, Commandante 'o Capitão de Mar e Guerra ' . 


Manoel de Vasconcellos Pereira de Mello , de Brest, 


em 5 dias aonde conduzio o Excbllentisimo Pedro ds, 


Mello Brainer, Embaixador de S. M. F. junto ae 
Rei de Fronça ; e trouxe de passagem o Marquez de Ni- 
sa e sua comitiva , etc. Ingles, Paqueto Duque de 
“Mariborough , de Falmouth, em 6 dias, com 1 mala, e 
R passageiros. ' E e 

Idem de 19. Inglexes, Berg. João e Isabel, da Terra 
Nova em 17 dias com becalhão; Chalupa Fortitude, de 


Gijon em 15 dias em lastro: «Frances, Berg. Juno, do: 


avre de Groça em Y dias em lastro. 

Idem de 81. Portugues, Berg. Dois Amigos, da E. 
Terceira em 1% dias, com trigo, e 1 passageiro: Ingle- 
ses, Chalupa Hurrell, de Cordif em 16 dias, com fer» 
zo; Esc. Ruby, de Londres em 22 dias, com fazendas, 
e 8 passageiros. - ê 


Idem de'98. Ingleses, Esc. etica, de Plymouth em 
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. 0 dias em fastro ; Esc. Soberbo, de Glasgow em 14 dias . 


com fazendas; -Berg: Carolina, de Castello-novo em 24 
diat, com earvão, garrafas, e caparroza. — (Sabio o Res 
: r "Lusitano, Barco de Vapor, para o Porto. ) 
Idem de 24. aee pondo Maria, de begra ta 
, “dias, em lastro; » Berg. Sandley, erra- Vos 
va emi 17 dias; Pe eg o : , E 
ma Dê mem 
Apursisrração no Connrio GRaais à 
DES - Navios q subir. "o 
Do Porio para o Rig de Janeiro, a 80 do corrente, o 
Navio Castro Primeiro, Cap. Jodo Severiano da Sil 
va. (As cartas de Lisboa ficaráô no Correio até & hos 
ras da -tarde do dia 26. : 

Lisboa para a Ilha Terceira; a 80 do corrente, o 
Berg. Dois A Cap. Manoel Victor da Silva. 
e— para a Ilha de S. Miguel, a 2 de Dezembro, o 

Brigue Escuna Bom Jesus , Cap. José Antonio Cha- 


1 


ves. 
e— para a Tiba da Madeira, a 4 de Dezembro, o Berg. 
* Especulador , Cap. Francisco de Sousa. 














Banco DE Lissoa, 25 pe Novemsro DE 1826. 
ARA Compra O Venda. 
apel-moeda a 874 por 100) "om. Ea 
du 184 de Disco »e Jesrais 2.0u 18 ãs por 100 


Ouro: por oitava; Compra - - - - - 1860 rs. 





Peças de 4oitavas; edo 1,8,e3, gr. menos a 7520 » | É 
Orças Hespanholas -- - - = - - - 13800 » LE 
Patacas ditas. - ci =. 890 »lg 
Ditas -Brazilicas de 960-re.- --.- - === 8% »)A 
E e Comjurode4porl00 - 67 por 100 
EQ sb ADS Ned Loreto 
BI. - 6dol.'Emp. 103 » apei-tageça 
« » 8º ». 100 » : 4 
E = . 5, Ema 100 »- Na Lei 

it. deAtrazocomj: de6 porl00 80 » É 
Ditos deDiv. publica fanidados 2% » Papel-moeda 


Let. e Port. de Commiseariado , pelo que se convencionar, 
Desde as:9 horas da manhã, até ás 3 da tarde. | 








4 “De Titulos da Patriarcal - a8: 
84 ». Recib. de Monte Pio da Mar.* 5 . 
4 ». ny do Exercito : 
»: » da Armada, e Brigada 14 
» Bilhetes de Ferias do Arsenal Q 
Sómente desde ag 9 da manhã, até ás 2 da tarde. 

















Cambios da Praça de Lisboa , 


em 2 
de Novembro de 1836. . 





Vest. 
E 











Annuncios. 

O Conselho de Aministração da Marinha precisa comi 
prer adaulias de pipa éde barril, linhas sortidas, chumbo 
eu berra. é em rolo, estanho em barrinha ,. taboado de 

inha e da terra, e brim ou panno-de linho para fare 
damento. Todas as pessoas que quizerem vender os ref 
ridos artigos, compareção perante o dito Conselho em o 
dia Terça feira 89 do corrente mez de Novembro, pelo 
meio dia., para se tratar dos seus ujustes. 

Pela Administração da Real Casa Pia se fas sciente a 
todos os Credores á mesma casa, que compareção nos dias 
28 e 29 do corrente mer, pelas onse horas da manhã, na 
mesma Real Casa, com os seut competentes Titulos para 
setem averiguados, e tratar-se da fórma dot sous pagas 
mentos. PRA : : 
José Visente Leitão, com botica va rua da Crux N.º 
?3, vende de sua manufaciura sleohol, ob espirito da 
vinho, de 40 gráos, a 700 réis a canada, verdadeiro ge 
tão antimonial de Guarick a 240 a onça, jalea de vacea 
a-60 réis por copo de 3 ao quartilho», de veado dito, de 

ualquer outra qualidade ' por preços igualmente commo- 
os, que lbe facilita o uso da marmita de papin, a com: 
posição para banhos artificiaes de Caldas por 80 réis para 
cada banho, e Osmarome de Tonard, ou extracto de vaccs. 
Quem quizer comprar a fruta do pomar de espinho da 
uinta da- Nora, em Camarate, dirija-se ao cazeiro da 
'mesma quinta. : 

Domingo 2? do corrente e nos dias seguintes se mostra 
ao Publico na Praça do Poço-Novo, hum fenameno ra 
ro de aborto da natureza, e vem a ser, hum bezerro de 
dois annos, que tem) duas cabeças, cinco paos, tres olhos, 
e outras raridades, o que tem causado admiração em tados 
os paizes onde tem sido visto. A entrada de cada pessoa 
he gerulmente de 190 rs. E a 

a 

Theatro da Rua dos Condes. —Hoja 8 do corrente 
em Benefício de Joaquim José de Barros, 've. representará 
a Comedia Zaide, ou a Escrava Princesa ; recitar-se-ha 
depois hum Monólogo em verso; haverá hum Terceto 
dançado; e terminará o espectaculo com a Farça o AÁvi- 
so à Gazeta: é 











teta, 








qremçeem 
Ea Estiva. 
* Preços do Pão e Aveite para à semana que principia 


, de 88 de Novembro a 4 de Dezeinbro. 
“Pão de arratel na fórma da Lei -.. - -.- 44 réis 
Em metal - - ccetos no co eeta 4 vêis. 
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Extracto da Ordem do Dia N.º 143. 


Ê : + E 
Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra 
As em 21 de Novembro de 1825. ' 
“ 1.º Por Decreto de 16 do corrente mes. 
Regimento de Infanterio N.º 12. ES 
Cirurgião Ajudante, o Cirurgião Civil, Julio Teixei- 
za de Carvalho. . 
2.º Publica-se o Aviso abaixo. segue: 
Tendo-se estabelecido em 13 api de 1814 a Ta- 
rifa dos Soldos que devião perceber os Officiaes effectivos 
dos Corpos de Infanteria de Linha, Cavallaria, Caçado- 
res; e Artilheria do Exercito, e ampliado no mesmo sen- 
tido para outros Officiaes em 8 de Novembro seguinte ; 
acaba Sua Magestade ElRei Nosso Senhor de saber com” 
grande surpreza, e máis particularmente pelas duas infor- 
mações que V. m. dirigio por, esta Secretaria de Estado 
em 4, e 9 docosrente mez, que por huma forçada inters 
pretação tem sido a dita Tarifa applicada indistinctamen- 
te não só aos Officiaes a queim essencialmente se refere, 
mas tambem áquelles, que, não estando empregados em 
Serviço algum, não podião ser considerados com direito 
mos Soldos na citada Tarifa determinados; e em conse- 
quencia Manda o Mesmo Augusto Senhor declarar a V. 
m., para fazer cessar desde o 1.º do mez actual similhan- 
te irregularidade, e a continvação do prejuizo que della 
se segue á Jteal Fazenda: que além dos Officiaes Gene- 
raes; Officines pertencentes effectivamente acs Estados 
Maiores dos Governadores das Provincias; dos Inspecto- 
zes de Armas, e das Praças e Fortalezas do Reino, cujos 
Estedos Maiores tem accesso; às Academias, e Estabele- 
cimentos de Instrucção; Real Corpo de Engenheiros; Ins- 
eção das Oficinas do Arsenal Real do E neritoi Cor- 
pos de Infanteria de Linha, Cavallaria, Caçadores, e 
Artilberia; e daquelles finalmente, a quem em seus des- 
pachos se tiver declarado expressamente que devem gozar 
o Soldo da Tarifa de 1814. nenhuns outros tem direito 
aos Soldos da supramencionada 'Varifa, quando não-estão 
empregados em Commissão, diligencia, Serviço elfectivo 
do Paço, ou outro por Ordem competentemente ex pedída ; 
pois que a todos elles, ou pertenção com qualquer deno- 
minação ao Exercito, ás Praças, e Fortalezas sem acccr- 
so, e no Arsenal e Trens destes Reinos, ou ás Possessões 
do Ultramar, .só lhes be applicavel a Tarifa de 16 de De 
zembro de 1790 (com o augmento dos 12 por cento pa- 
ra os Officiaes empregados no dito Arsenal, e 'Trens dese 
te Reino, como lhes está concedido), se por alguma cir- 
cumstancia não estiverem actualmente percebendo o seu 
Soldo por huma Tarifa mais anterior, em cujo caso lhes 
deve aseim ser continuado. O que panipo a V.m. pa. 
za sua intelligencia e execução. == Deos Guarde a V. m. 
Peço, em 11 de Novembro de 1885. == Conde de Barbacena 


Francisco, = Senhor Antonio Firmo Felner. Sa 


4 ' 


Annô 1825, 








DE LISBOA. 








3.º Sua Magestade Imperial e Real Manda declarar , 
que aos Empregados Civis que servírão na extincta Di- 
visão de Voluntarios Reaes d'ElRei, Pedro Gomes Tei- 
xeira, José Joaquim Firmo, Antonio José Teixeira Emi- 
liano, e Antonio José da Costa pertence a Crnz de Pra- 
ta, concedida á dita Divisão por Decreto de 16 de Ju- 
lho de 1824, enão a Cruz de Ouro, como se declarou na 
Ordem Geral ao Exercito N.º 82, de 21 de Junho do. 


corrente anno. 
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LISBOA , 26 de Novembro. 


“A Gazeta de Madrid traz o seguinte artigo, que não 
deixa de ser curioso : 4 


Viagem ao pais dos Timanes, Korankos, e dos Sulemas, 
nações da Africa occidental, pelo Major Laing. 


-As maiores dificuldades, que o commercio tem tido en=, 
tre as Colonias Inglcias da Costa occidental d' Africa, é 
as nações, do interior, provém dos esforços empregados, 
pelos Chefes das tribus que rodeião aquelles estabelecimena 
tos, para fethar os caminhos, e assegurar desta sorte to- 
das as vantagens do commercio intermedio. A nação dos-' 
Mandingos tinha feito na civilização maiores progressos 
que todas as mais immediatas a Serra Leoa, e sempre 
mostrou grande desejo de obter em troco do producto do 
trabalho dos seus habitantes os artigos de fabricas da Eu- 
ropa, quando em 1821 rebentou a guerra entre o Rei do 
paiz e hum dos Chefes, com o que se interrompeo o com- 
mercio entre os Mandingos e os Colonos. r. 

O ultimo Governador, Sir Carlos M'Carthy, julgou 
interessante á Colonia enviar buma embaixada a Kambia, 
sobre o rio Sarcies, e dalli ao campo dos Mandingos, & 
fim de procurar huma reconciliação, e aconselhar aos;na- 
turaes cultivassem o arroz branco, DAS 

O Major Laing , então Tenente, foi nomeado. para 
esta commissão, encarregado ao mesmo tempo de se ins- 
Aruir das disposições dos babitantes a respeito do commer- 
cio e industria, e de se informar dos seus sentimentos e 
conducia sobre a escravatura. O Major Laing visitou o 
campo dos Mandingos, onde achou hum grapde Exerci= 
to de Sulemas, conmandados pelo irmão do Rei desta 
Nação. y sa 

Este Exercito tinha vindo para auxiliar Amara, Rei 
dos Mandingos. A nação dos Sulemas não se conher 
cia em Serra Lega mais que de nome, não obstante 
achar-se só na distancia de 200 milhas ao N. N.:O, 
Jámais foi visitada pelos Européos, ainda que be, hus . 
.ma das Nações mais poderosas desta parte da Africa 
occidental, mui adiantada na civilisação e no conheçi- 
mento das artes uteis. Quando Jarradeo, General dps 
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Sulethap , vio pela primeira vez os Ingleses no campo: dos 
Mandingos, duvidava se erão verdadeiros homens, e pere 
guntou ao interprete se tinhão ossos: vendo o Major Laing 
tirar as luvas exclamou: Allahakban! tirou a pelle dos 
mãos. 


O Major Laing na sua vbita representou ao Governo, 

« que achando-se no paiz dos Sulemas muito ouro 6 marhm, 

seria vantajoso formar relações com elles, e conhecer os 

recursos dos paizes desconhecidos que se acbão a Leste da 
Colonia. 

Approvada a representação do Major Laing, nomeou-se 
hwna expedição composta de hum interprete, dois soldas 
«dos do Regimento das Índias occidentaes, 11 mancebos 
naturaes do paiz dos Jalofos, e hum rapaz de Sego, des 
baixo das ordens do Major, para penetrar no paiz dos 
Sulemas pelo caminho que parecesse mais favoravel para 
as comunicações futuras. Os viajantes tabirão de Serra 
Leoã a 16 d' Abril, e subirão o rio Ja Rokelle, em bateis, 
perto de 40 milhas, e deixando o rio se dirigirão ao Sul 
na direcção do paiz dos Timanes; porém virão-te obrie 
gudos a presentear os Chefes à fim de conseguir passagem 
para as cidades principaes. O pair dos Tirranes tem 90 
milhas de comprimento do Oriente ao Occidente, e perto 
de 60 de largo de Norte a Sel, é pelo Occidente confina 
«com o territorio de Serra Leva. Apezar desta visinhança 
os negros Timaneos , segundo diz o Major Laing 
ignorantes mais viciosos de todos DESA icanos Otciden- 
taes. Os officios de ferreiro e çapateiro, communs a todas 
as a ões d' Africa ; são desconhecidos resta. 
xando Rokelle á esquerda , atravessou por buma parte do 
paiz dos Korankos, cujas fronteiras que se estendem até 

o Niger, ainda são incognitas. Este pais confina pela parte 
do Norte com Lémba, Tamisso, e Sulema ; é ainda que mui 
dilatado he pouco poderoso por seachar dividido em mui 
tos Estados independentes. Os naturaes de Korano são pa- 
gãos como os Dimanios ; porém mui supériores a cetes a 
rppsito da agricultura e das artes uteis. . 

Bm Komato, sobre as fronteiras de Sulema , encontrou 

o Major Laing huma deputação enviada de Fúiada, Ca- 
fítal de Sulema, pelo Rei, convidando-o & que passas 
à visitállo immediatamente , levando-lhe 'dois cavallos para 
se servir delles. Ea 

Hum dos indíviduos da deputação, que tinha visto Mr. 
as no campo dos Mandingos, saltava de alegria gri« 
tando: 


* » Na verdade, este he o homem branco que prometteo 
a Yarredeo vir ao paiz de Sulema, este o homem branco 
que diste viria a pé ao nôsso paiz, e cumprio a sua pala- 
vra:» 

Mr. Lag e seus companheiros chegárão a Falaba, a 
11 de Junho, e forão tratados com muito respeito e affe- 
eto, durante a sua peraianencia ho paiz, desde que sa- 
hírão , a 17 de Setembro , tanto pelo Rei, como pelos has 
bitatites. Ê 

: Mº Cidade de Falada se acha, segundo & carta quê 
acompanha a relação da viagem, em 9º 40! latitude Nor- 
te, e 11º 85 de oito ste. Tem milha e meiá de 
tomprido e huma de largo, cercada de buma souralha 
tomposta de terra e paliçadas de madeira rija, bastante 
mente forte para resistir a quaesquer maquinas de guerra, 

| fnenos a artilharia. "Tem sete portas mui fortes, e se acha 
defendida por bum fesso muilargo, que não pode ser tos 
imado pelos Africanos , segundo o methodo ectual que terh 
de fazer a guerra. 

* Em huma parte da historia desta viagem te lê, que os 
seus habitantes sobem a seis tnil, e em outra se diz, Que so» 
tem a dez mil, o que será mais exacto se Faluba contém, 
tomo se, diz, quatro mil casas, e podé armar tres mil sob 
úhãos. As'casas são de figura eitcular, e ainda que de 
feira e cobéttas de palha, são bonitas e asteadas. Além 
desta há quatro cidades príticipees supeitas a Lssana Vre- 
vo, Rei tdos «Sulemas. - Ene Principe pode. pôr em ares 


“ 
são os 


ajor Lamg , seguindo o seu caminho N. E. dei-, 


tres mil cavallos, e vinte mil infantes, e.deve teputarae- 
como hum Soberano poderoso na África occidental. He 
mui interessante a discripção que faz o Mojor Laing dos 
costumes e caracter do Rei de Sulema, que parece .posuir 
em grão eminente virtudes e talentos proprios de hum Pin 
cipe bom, prudente e pai'do seu povo. Há bomem de f» 
gura interessante, de cousa da 6Q annos,, de apmblênie 
sereno e agradavel, e asua estatura que he tmais alta que 
quasi a de todos os seus vassalos, he de 6 pés e 11 pol- 
Jegadas de Inglaterra. Usa bum manto de panno preto 
de fabrica do paiz, que lhe está mui bem. Dizem quetra- 
ja sempre com a maior singeleza, sem jámais usar de ador= 
nos brilhantes, como os outros Reis Africanos. Goza re- 
putação de muita probidade, não s6 no seu proprio Rei« 
no, mas tambem nos vizinhos. He geralmente amado pe- 
lo cuidado que tem de saber as queixas de todes para as 
remediar, Suasdiariat oocupações são estás ; levanta-se ao 
amanhecer, e cuida primeiramente nos negocios domesti« 
cos; faz apromptar o alimento necessario para os ses hose 
pedes e escravos; dá audiencia aos que querem sabir da 
cidade para viajar, e lhes concede ou uega a permissão 
segundo as circumsjancias. A's nove se dirige ao Tribu- 
nal onde permanece alé ús tres dá tarde, e todós lhe po-, 
dem fallar neste tempo. A's tres volta á sua casa para jan- 
tar, e o seu alimenta se reduz à hum pougo.de arroz com 
mglbo que lhe serve de tempero ; ignora como todos 
os seus vassallos, o uso, da tolher, e não admittio a 
que lhe offerecco o Major Laing. Depois do jantar costus 
ma ir em companhia de bum etcrovo a hum tanque, on- 
de tem hum crocodilo manso, e alli fas as suas libações ; 
dépois passeia até o sol posto, e finalmente volta à sua 
casa, e não he visto todo o resto da noite, da.qual emas 
prega'buma parte, segundo crê Mr. Laing, em exercicioa 
gos 4 ER : 
Nas conversações que Mr. Laing teve com. .Áskang aos 
bre o trafico da escravatura , sobre a guersa, a pas,.* Q 
Sommercio, manifestou egte Principe bum gspirito pener 
trante para comprehender de hum modo admiravel as vam 
tagens do estado social ede hum governo differente de tu» 
do o que elle tinha visto. Mas as suas predecupações cons 
tra a liberdade de commercio se acbão profundamente are 
saigadas para que seja facil persuadir:lhe o concedella. 
Actualmente goza, como o Bachá do Egypto, o mor 
nopolio de todo o commrercio do paiz, e cremos mui dife 
ficil persuadir-lhe, que o seu poder seria maior. e mais o» 
tavel privando-se deste privilegio exclusivo. e 
. Em quanto Mr. Laing permaneceo em Falada precus 
rou divertillo com muitos espectaculos publicos ;. e os Jer 
diemen, que são os seus sacerdotes e sabios, celebrárão a 
sua chegada eos louvores da sua nação. Cantárão asguere 
ras dos Sulemas e dos Falaths. Biwaqui huma mostra da 
sus poesia e das suas canções: . . 
» Os homens de Falaths são valentes: só ellts podena 
resistir aos Sulemas. Os Folaths vierão a Falaba com 
3048 homens; descêrio das montanhas como as aguas de 
hum grande rio e disscrão: Homens de Falada, pagai- 
nos tributo, ou queimaremos a vossa cilade.» Logo q 
valente Yarradeo enrista a sua lança contra os Faleths 5 
e responde: » Antes me matareis.» Então começou 0 com» 
bate: o Sol se occulta para hão ver tantos mortos Ar 
nuvens se escurevem como a frente de Kellemana (1). Os 
Falaths pelejão com valor; osseus mortos enchem os fos- 
sos de Falaba; mas que podião contra o leão de Suleme ? 
Os Falaths fojem pare nunca tornarem a votar, é Pala- 
ba se acha em paz.» 5 
Avabada a canção, começou hum delles a tocar certa 
especie de guitarra, de tom suave, acompanhado de La- 
ma voz regular. Jactava-se de poder curar us enfermida- 
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- (1) O Gemoral: do Exercito, literalmente Senhor 
guerra. - nes Eca 
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des com a” sua música; domesticar ôs anímaes selvagens, 


- é de fazer dançar us serpentes. Se o homem branco me 


mão:crê, eu lhe farei vêr hum exemplo. Principia hum 
tom mais alegro, e immedidtamente sablo da parede da 
vala huma. grande serpente, e a atravessou com a maior 
rapidez. Então o musico, variátdo o tom etócando mais 
suavemente, » Serpente,» lhe dis cantando, «he preciso 
'que té detenhas ; tu corres muito. depreisa, detem-te: eu 
to mando, e respeita o homem brahco.n À serpente obe- 
tece, & o musico continúa: «Serpente, he preciso que 
"dances, porque hum homém branco veio a Falaba: dan» 
Ws, serpente, porque hoje he dia aealegria.» A serpenté 
então se enrosca , salta , e faz imil evoluções, de que Mr. 
Laing diz, que nenhum reptil seria cápaz. O musico le. 
vabtase, esahe seguindo-o aserpente, deixando-o admi- 
tado, em quanto os espectadores manifestavão a sua ale- 
gria e satisfação de que bum negro houvesse causado ads 
miração a hum branco. PER 

Julgamos te letão com interesse os particulares da sas 
dida de Mr. Laing de Falaba. E 

»Sahi de Falada, diz elle, nô dia 17 ao meio dia. O 
Rei me acompanhou pelo espaço de algumas milhas, e 
Muita gente me seguio em grande distancia da Cidade , fas 

. tendo às mulheres extravagintes demonsitações de senti- 
mento. Perto de huma milha: tnais: além da altura quedo- 
mina Falaba todos me deixárão, excepto o Rei que me 
acompanhou até o valle tobre o caminho de Korkoduga: 
re. Etn fim o ancião detevê-se: dizeme, que me vai ver 
pela ultima vez; os teus olhos se banhão de lagrimas, e 
por alguns minotos não: pode fallar ; apertaúb-me a mão 
Me die: - R sê Ss . 

» Branco, lembrai-vos de Falada, e Falaba pensará 
sempre em vós. Quando chegastes ao nosso paiz, os ho- 
mens se alegrárão : as mulheres e as crianças tiverão medo 
&o prinicipio , e agora todos cobrem o rosto com suas mãos, 


e chorando porque nosdeixais. Não me esquecerei de quan-: 


to me Lendes dito, ensinando-me o gde he bom ; sei oque 
! fará feliz o meu pai, enão escravizarei ninguém. Ímíme- 
diatamente me apertou .affectaosâmente a mão, e largan- 
do-a pouco a pouco me disse: » Caminhai, e voltai para 
nos ver; » logo cobrio o rosto coli ag mãos; é pareciá que 
mê separava de hum pai. ae é 
- O Mejor Laing crê resultarião graíides vantagens de 
hum commercio directo com à hação dos Sulemas, O pair 
produz arroz, café, e algodão da frielhor qualidade, e por 
de dar todas as producções dos tropicos. Não faltão bpe- 
rarios a quem o desejo de adquirir generos Européos indu- 
aitia a trabalhar, - : À 
Atravessa este paiz o rio Rokelle, que baixa de Serra 
Leoa, navegavel na maior parte do seu curso em certas 
estações. Não obttante, Mr. Laing ao aconselhar -rela- 
ções amigaveis com esta Nação, diz que neste passo antes 
considera o melhoramento do estado d' Afrita do que os 
interesses Etropéos. Hoje em dia retpeilão os Sulemas aos 
brancos, e ha poucas preoccupações a vencer para realizar 
a» mudanças que querem estabelecer. Nho obstante Mr. 
Laing confessa frantamente, que he mui provavel que ha» 
ma vez que oe Sulenas tratassem mais de perto os Íngler 
nes de Sir Leoa, se diminuiria o actual prestigio para 
com elles. À ' 
- Os Mahometanos vêem com lastima e até com pezar a 
inconstancia dos brancos , a quem olhão como muito fas 
- vorecidos de Deos ainda que ingratos ás suas bondades. 
He notavel que ao passo que a Religião Mahometana 
faz os mais rapidos prógressos entre as Nações Africanas, 
não se tem visto hum só exemplo de conversão dós Afri 
canos ao Chiristianismo fóra das ões Ingiesas; ape» 
zar dos gastos e fadigas para enviar Missionários de Ju» 


glaterra (2). O'Christianismo dos negros das Colorias 





(8) Teto he relativo ds Mimões Protestantes. | 
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oro » seguido Mr. Laing , et andarem vestidos á 
“Eu: 


ropéa, amistirem na Igreja nos diás de festa, e em 


. irem á escolh. 


Mr. Lamg be de ópinião, que o skeihplo de huma na- 
são livte do ihttrior que sse por si às leis, indus- 
tria, e religião dos brancos; produairia o mais feliz re- 
sultado. É 

Hum periodico Inglei contem o seguinte sobre as 
teflexões de Mr. Laing ácerca das Missões: 

» Não somos do parecet do Major Laing que seria con- 
veniente enviar Missionarios aos Sulemas. A experiencia 
“de tantos annos nos deveria desênganar de que ha alguma 
cousa radicalmente má no tystema adoptado a respeito 
das Missões. “Nada se ganha em fazer de tribus selvagens 
Christãos no nome; mas nem isto temos podido conse- 
guir na 4frica. He necessario que os conhecimentos e a 
tivilisação precedão o Christianismo: . para que a obra da 
tobveisho ecja permanente, deve ser vagarosa e progres- 
siva. $ . sp 
* » Ha certamente bum meio de énsinar o Christianismo, | 
Que serb duvida produzirá os mais solidos resultados. Tal 
he o exemplo, Quando os brancos chegafgm 'a convencer. 
6s negros, que éiéem sinceramente e praticão o que en- 
sinão; quando a súá conducta lhes fizer vêt a influencia 
dos principios do Christianismo nelles mesmos; então, e 
só então podéremos esperar vêr grandes: melhoramentos 
tai naçõesd” Africa; mas parece que esta feliz época ain- 
da se acha mui remota, por que, segunda. Mr. Laing , os 
tnesmos Missionarios se esquivão de prógar com o seu 
extmiplo, tefnendo fazeteni-se suspeitos de idéas contra- 
rias ás boas obras. Ouçamos como se expfeisa sobre ise 
to: » Eu mesmo vi morta na rna hum Missionario ( Pro- 
testante) embriagado: conhéci outro amancebado com 
huma negra da sua parrogiia, e a 'óutro. citado perante 
6 Tribúnal superior como homicida ; por haver açoutado 
hum rapaz até expirar. 4 ão 

'Mr.' Laíng averiguou que à Hiascênto do Niger se acha 
00 pair do Kisse, nação barbará a-Leste de Sulema, e 
"que dista de Falaba tres jortratlas de camiáhoi Ainda que 
o Major pedio repetidas vezes guias é huma escolta para 
à examinar a origem do dite rio, sempre se achou hum 


, pretexto pera lhe. não coneddér o que pedih. Não obstan- 


te, permittiose-lhe visitar a nascente do vio Rokelle; e 
lhe mostrárão buma montatiha distante, onde lhe disserão 
hasóia o Nígor : montanha que colloca em 9º 25! de La- 
titudo Norte » a 9º 45! de Longitude Oeste. 

(Gaxóta dé. Madrid. ) 
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"Côntintiação dos nomes das pessoés que tem sido soccorris 


das pela Comissão enearr da Subscripção, e 
distribuição em beneficio dos Eimigrados do Brasil ; a: 
saber : 


1985. . - : 
Setembro 27 José Mariá Pinto + - - - e 
E 88 -Luis Manoel Jorgeu + + « - 
Frarichoa Rita de Oliveira :- - 
-Agostinho José dh Cunha, para 
- se retirar pars o Méranhão - 
89 João Manoel Ferteifa, por 8.º 
ves parase retirar pará « Bahia 
30 Manoel Antonio da Silva Mar- 
“qtos, om Baréciko, para se 
setitar pura o Brasil . - - 
João Luiz Pereira da Silva dito, 
dio 4 4 ti é 
- Ermeliida de Jesas,.no Porto, 
para seretirar para a Bahia - 
Domingos José Ferreira, em Bars 
A cumes para se retirar para a 


Domingos Jow da Costa Villaça, 


148400 
144400 
20,8000 
308000 


208000 


348000 
248000 
tag 000 


“u. 


244000 


no Porio, para se retirar o 
Brasil 

5 Maria Paola de S. Pedro e Ze- 
ferina Maria da Conceição, 

S para se retirar para a Bahia - 
“6D. rd Maria de Campos, pa- 

ra se retirar para o Pará « - 


Outubra 


[ tibe:] 


40,000. 


s0,8009 
608000. 


- José Joaguim Pereira, para se . 


retirar para a Bahia - - - 

Antonio Julio Pinto de Sousa, 
por 8.º vez para se retirar pa- 
raa Bahia - 

7 José Ignacio Nunes, para se re- 
“tirar paraa Bahia - - - - 
João Francisco de Castilho, dito 

Manoel. Pereira Alho, no Por- 
to, para se gi Eis Per. 
nambuco - - 

” Manoel Rodrigues, « em Barcellos, 
por 8.º 
ra o Rio de Janeiro - - - 

8 Calisto José Guerra, no Porto, 

para se retirar para o Brazil « 

10 mieie Joâguina da Conceição, 

É lo - co... 

u santa Alves da Cruz, no Por- 

,dito - - . .. 

18 ada José Corrêa, PE so 

retirar para Pernambuco - - 

José Joaquim de Carvulho , dito 

18 Bernardino Xavier de Quadros, 

por º.º vez para se retirar pa- 
Es a Branil é .... 

José Antonio Var, para se reti- 
rar para o Rio de Janerro - 

18 Luiz Ântonio Linhares e Moura, 

em Bastos, para se retirar pa- 
vao Brasil - - - «o. 
- 19 Francisco Antonio Monteiro ; 
por 2.º vez para se retirar pa- 
ra o Pará com familia .- - 

-José Maria Pinto, por 2.º vez pa- 

q rase retirar pura Pernambuco 

80 Manoel José Monteiro, para se 

*. vetirar pora o Pará + - 

21 Maria Genoveva - - - -. 

Francisco José Fernandes, para 
se transportar para o Rio de 
Janeiro - «- -- 

25 Manoel Antonio de Barros Cos 
: é ta; para se retirar para a Bahia 
' 26 Ros Alida Constenciá, por 2.º 
Ke vez. co... 

Antonio Maréellino, para se re- 

- tirar para o Pará - - - 
-Gertrudes Benedicta, para se re- 
tirar para Pernambuco *. - 

D. Maria Antonia de Oliveira , 
para se transportar - « «= 

- José Antonio de Oliveira - - 
- Bernardo Gonsalves Barboza, por 


2.º vez para se transportar pe: 


ta o Rio de Janeiro - - 
Antonio Maria de Mello Pães, 
para se transportar para o Rio 
à de Janeiro - « - 
ad: - José Rodrigues Pereira, para se 
retirar para a Bahia -:- - 


vez paru se retirar pa-- 


308000 


sapo 


000 
30000 


308000 


sogo0 
40,8000 
244000 
esg000 


30,000 
20,000, 


308000 


208000 
304000 


244000 


30,000 
208000 
208000 
408000 
08000 
308000 


248000 
208000 


1 


José Antonio da Silva, .por 2.º 
vez para se retirar para o Bra- 


sido o - 20800 
Maria Rosa da Conceição, para ; 
! se retirar para a Bahia - -- 14840 
“ &7 Joaquim Pedro de Abreu, paro ; 
se transportar para o Rio de ; 
Janeiro «= = - - 24800 
31 Anna Joaquida, para se retirar . 
peraio Brasil - «= - « - 308000 
Novembro 4 José Ferreira Sobral, para sere- 
tirar para Pernambuco - - 408000 
Antonio Gonsalves Bastos, em é 
antas para- ge retirar para o 
Brasil eco = 249000 
Antonio Ramos de Oliveira, no 
Porto, dito - - - «= 


24000 
Antonio José Monteiro, 'no Por.. ! 
to, para se retirar pará Pere: 

- nambuco - - - - ta 
Antonio Cardoso dé Mattos, no - 


24,8000 


N ) Porto, para se retirar para a - 
Boba - = cce o o 24400 
9 Gertrudes Maria dos Reis e antos 308000 
Roque Pereira, para se retirar e: 
parao Maranhão - - - - 2084000 
“Francisco Manoel de Sousa An- : 
drade , em 5 para : 
se retirar para a Bahia: L48$000 
10 Maria Francisca da Piedade, pa- Ê 
ra se retirar para o Brasil -- 908000 
Jeronymo José Ferreira, por 2.º : 
- vezdio - «+ - - 148400 
. Joté a a para se retirar 
para o Brazil - - - - - 248000 
à ( Continuar-se-ha. ) 





Annuncios. 


Pela Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabri 
cas, e Navegação se faz publico » que ho dia Quinta fei. | 
ra, primeiro de Desembro proximo ; pelo meio dia , no 
armazem das tómadias, debaixo. da Arcada-da Praça do 
Commercio, junto á Casa da Praça, hão de arrematar. 
se diversas Fazendas com 'as tondições que estarão presen. 
tes no acto da arrematação. 

A Real Junta da Fazenda dos Arsenaes dg Exercito 
precisa comprar atanados de Gruimgrdes: todas as pes 
Boas que pretenderem vender o dito artigo, podem com- 
parecer perante a mesma Junta em o dia 8 de Dezembro 
proximo futuro, para se tratar do competente ajuste. 

Na Real Casa ia, se hão de arrematar no dia 29 do 
corrente mez, pelas 11 horas da manhã, treze cabras de 
leite. 

Por Edital afixado na Casa da Praça do Commercio 
se fez saber aos Subditos da Nação Rosana. que pete.a 
sua legitimação , e qualificação pessoah, devião compare- 
cer na Casa do Consulado Pontificio , ros Formosa N.º 
£9, e no prefixo prazo de aito dias, consecutivamente 
contados da data deste anouncio. — O ego de Roma, 
José Mapa. 

Vende-se ra propriedade de vás, com lojus- el 
andar, com seu pomar de espinho e outros fructos ; que | 
ed cento e noventa e dois mil réis, sita em Loveiras, 

o pé dos Brunos da Cartuxa: quem a pretender, pro-. 
cure a Manobl de, Eee Mestre Ferrador á Pohte de Pe | 
drouços. 


=p eremeieete ar - = = , 
e LISBOA: NA IMPRESSÃO IMPERIAL E REÁL. |. ú 


Num. 281, o 








TERÇA FEIRA, 29 DE NOVEMBRO. 0 cs? 


7 A a 
Ô PRB 





.. o é dr 
cimgvia o 
o ea 


ERP Ro 





- - PARTE “OFFICIAL. 


EAN apos is g : 
sit é Mrvistekio DOS ºNicocios ba MARINHA 

j E UÚLTRAMAR.. 
TUCA Ss " . E “o n 

Uol o uti Decrelo. K 


» Cumprindo que os vencimentos, e adiantamento con- 
cedido aos Aspirantes /a Guardas Marinhas, servindo de 
paga aoé progresios da sua applicação, -e demonstrado ' 


merecimento, lhes seja de todo o opportuno estimilo na - 


difbeil | sobre carreira ; que abraçárão”, tomo tanto ne- 
cesta" d? melhbr “satisfação do importante ramo do Meu 
Dt o é Real Sbrvigo;, "a que se:destinão ; e Tendo ou- 
viddvaDelts féspeito o Meu Regio Conselho de Marinha : 
Sou Bsrvido: Onlenar , que, em quanto aos vencimeitos, 
de “olbistrye: interinamente a classificação: da Tabela juta: 
aitheouMen Deefeio,- assighada “pelo Almirante Jódquirs 
bi: Monteiro “Torres, do Conselho d' Estado , Mem Mi-- 
nistro e Secretario d' Estado dos Negocios da Marinha e- 
do Ultramar: E pelo que pertence ás promoções ; que os 
que obtiverem no fim do segundo anno' do Curso Acade- 
mico da Marinha a maioria dos soldos, que lhes he de- 
signadas, gozenrda Gtaduação" de Guardas Marinhas, e 
os que, no fimído terceiro anno, merecerem as informa- 
ções de conducta ,: e litteraturt, “que Fui Servido Detér-. 
mihar ,: passem a Guardas Marinhas effectivos, contando 
as suas antiguidades pelos gráos das approvações, e sen-' 
do pela mesina ordem preferidos para Ofiiciaes dgs Briga- 
das da respectiva Companhia. O-mesmo Ministro e Se- 
cretario d'Estado o tenha assim entendido, e faça exe- 
cutar com os Despachos necessarios. Palacio de Mufra, 
em vinte e dois de Novembro de mil oitocentos e vinte e 


cinco. == Com a Rubrica de Sua Magestade Imperial e 


7 abella- dos veticimentos dos Aspirantes a Guardas Ma- 
rinhas observar por Sua Magestade Impe-' 
“via e Real, por Decreto da data desta. 


3 Aepirantes a Guardas .Merinhas approvados no pri- 
- meiro anno, pela maior parte, ve: O de Soldo men- 
cmalfo- = cera ater io » - tres mil réis. 

Gyapprorados plenamente - -'- - quatro mil réis. 

Os premiados- - - - - = ---.- seis mil réis. 
Os'approvados 'no segundo anno pela 
maior parte =“. co. = - cinco mil réis.” 

Os-approvados plenamente - « e - seis mil réis, 

Osipremiados- .. « «e - + - - oito mil réis. 
- Para serem asim contemplados fará parte essencial a: 


no 


informação do Commandante da Companhia dos Guar- . 


«tas Marinhas ácerea da sua. conducta, subordinação, € 
prestimo .nos exercicios Academicos, . o 


4 Ed 
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A ; Z Fai pads Eau 
* No caso de succêder que algum dos Aspirantes a Gunah 
das Marinhas não correspanda no fim do segundo: anno 
ao conceito, que se fez da suá applicação no primeiro 
dnno, não gozará por isto das vantagens concedidas aos 
que continuarem a distinguir-se, mas sómente conservará 
os vencimentos, que antecedeutemente tiver. Erin 
« Similhantemente' cobservará os vencimentos, que tiver 
no segundo anno, aquelle que.no fim do terceiro se não 
"achar cius circunstancias de merecer a promoção .. que lhe 
concede o sobredito Real Decreto. Palacio de Mafra: em 
vinte e dois de Novembiro de mil oitocentos e vinte ecin= 
'co.== Joaquim José Monteiro Torres. 
” A + ir . po RA, a . 


Sa cm 1 Decreto: : RR nda 
» Convindo muito ao Meu Real Serviço, quese orgas: 
nize definitivamente o Systêéma Militar da Guarnição da 
Oapitanta 'das Vhhs idos! Açores:;: Hei por bem Nomear:. 
para esse fim húchã” Coinmissão composta dos Tenentes 
Geéneraes do'Meu' Exercito ,: Marquez de Subugoza, Ba- 
rão da Villa da Praia; e Luiz Ignacio Xaviér Pal, 
meirim, do' Mareéhiat de Campo Gabriel Ansonio. Fran- 
oo de Castro, e do Brigadeiro Iyres Pinto de Sousa, 
que, tendo os precisos conhecimentos da sui localidade , 
por haverem alli residido -no exercicio dus Arinas, eachan-. 
do-se nas circumstancias de'Me proporem em tão impor= 
tante materia 'o que for mais util, vantajoso, eeconomi=. 
co, assim ao Mêu- Real Serviço, como à defeza dus mes- 
mas Ilhas, se réúniráô em huma das Salas da Minha Ses 
cretaria de Estado dos Negocios da Murinha, e do Ul- 
tramar, dondeé:havérão os respectivos papeis, a fim de 
que, com toda abrevidade,: possa subir à Minha Real Pre- 
sença o retultado “dos seus trabalhos. O Almirante Joas 
Pod José Monteiro Torres, do Conselho de Estado , 
eu Minrstro e Secretario de Estado da referida Repar- 
Lição, o tenha assim entendido , .e faça executar com' as 
participações necessarias. Palacio de Mafra, em 26 de 
Novembro de 1825. =: Com a Rubrica de Sua Mages. 
tade Imperiale Real.» . 


* Reai Junta DO Commercio. 


* Edital. : 
“A Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabrica, 
e Návegação acaba de receber hum Officio do Consul da 
Nação Portuguesa en Bayong, na data de 1 do corren= 
te mez, pelo qual lhe participa, que nodia 12 do mesmo 
me? se fizera publico naquella Praça o haver-se declarado 
a Cidade de Stettin para Deposito de todos os generos ese 


" Arangeiros, com a faculdade de poderem ser reexportados , 


sem pagar direitos. E para que chegue ao conhecimento 
de todos, Manda' o Tribunal publicar a sobredita noticia 
pelo presente Edital. “Lisboa, 25 de Novembro 'de 1885. 
== (Assignado) = Na auzencia do Deputado Secretario ; 
José Antonio Gonçálves. (Mapia : 


e 


tur 


PARTE NÃO OFFICIAL. .» 
RUSSIA. y 
: s. 'Peterdango, 26 de Quinbra. 
8. M. o Imperador, segundo asultimas noticias de na 


genro, se achava de perfeita mande. No dia 3,9. M 


onrou com & sua presença hum baile dado pelos Nego- 


q 


ciantes, e no dia 7 foi aoencontro da sua Avguua Espo- - 


sa com quem S. M. entou na Cidade em huma carroa- 


gem descoberta, no. doa habitantes. 


A nossa Academia sofíreo buma grande perda pela morte ' 


do famoso Astronomo Schubert, que falleceo a 22, com 
68 annos d'idade. Era Cónselbeiro d'Estado, Membro, 
Honvrario da Junta do.Almirantado; e Membro das Aca- 
domias. de S. Peigrsburga, Stoçkolma ves. 
Berlim, e de outras muitas Sociedades de. Sabios. 

A nosa Academia: de Sciencias acaba de comprar POr 
104 tublos, bama collecção de sotiguidades Egypçias, 
composta de mil edugentos diversos Artigos Que aqui troua 
xe dum io por nome Castigliono. . 4 New. Times) 


PAIZES-BAIXOS. 
Haia, 99 de Quiubro, 


Huma Commisiio composta de individuos" das duas 
Camaras apresentou bontem q ElRei a seguinte expo- 
sição, em resposta ao discurso do Throno na abertura 


tamdes: E 
»Senhor: Os Estados Gai, cheios de satisfação , ea 
mome do Reino vem ofiereçes a V. M, op seus respeitoso 
sentimentos de, edhesão-s reconhegimento por. tados qs des 
vélos com que V. M. FRA Ran PA 22 
prosperidade da Patsiz. .. 

-v A alegria que o enlce do: Prinei da apare Bajo 
xos com 4 Primceza Luisa tem ca toda-a Nagha, 
he hum noso penhor dos rinculos, Porri que aunem 

so sda Monarca - 

o Pol toda a parte se sente a vecensidade de dar novo 
É impulso á industria ; à he d'esposars que em breve desaps 
paregerão todos .pt obstaçulos parçiaos,, em iq dos, 

vos, V. M, tem feito ver, .que; 58 copreruavão np sem 

ino todas as boas tradições histaricas, e que: se. trabps, 
lbnva em as aperfeiçoar segundo a experiencia dos Leme, 


pos e das ciscumstancias. Nós esperamos que as nossas, ; ; 


relações amigaveis com todas as Potencias cada vez mais, 


se consolidarão por meio , dg gcatados. de comercio, tão, . 


uteis no estado actual de givilisação. V. M. jámais perde, 
de vista tudo quanto póds fevoreger. a. posa indugria. 

: v Se ha empresas, como q da pesca da baleia , que são 
tem corraspandido aa que delkas se esperara ; não obstanr' 
te nós nos lisongeamos, que o rd constante doa Behs, 
gas saberá vencer todas asdifficuldades, e finalmente con- 
seguirá, tanto neste roma eamo agi qualquer outro ,*05 
mais favoraveis resultados. 

» Às nossas leis fundamentae põem a Ea publi- 
ca entre as primeiras necessidades da N V.M.se 
ogcupa diariamente com mais empenho, «e he possivel, , 
deste importante objsoto, que he a baze da felicidade ge- 
ral; porém nós, Senhor, justamente apreciamos a vossa 
constente e paternal solicitude, e della ii os mais, 
felizes resultados todas as classes da socied 

. o Ainda mesmo no meio das atenções. pa tem reclas- 
mado aquellas partes do Reino que forão. vitimas da fur, 
tor dos furacões, V. M. se tem accupado de tudo quanto. 
prdia contribuir para o augmento da prosperidade pobli- 
cp. melhorando as estradas o os canas, indagando o ei. . 
tado dos rios, aperfeiçoando o sysema clas, € sube, 


mettendo a huma revisão os Regulanentga Qorermatita 
vos e das Provincias. 
xaminaremos com a maior madvresa -e 
propostas que V. M. se digna faser-nos, em virtude das 
instrucções que e cn ra sobre o estado das nossas 
possesshes do Ut 
» Facilidade na a Pra de tributos, alivio na cog! 
“tribuições, Gimintição divida publica; perfei 
nosso systema peniano s taes são os mel 
plano foi traçado por 
» Vemos com prazer di irpr RED os importante tra 
Dalhes e ps gceugão na nossa legislação. 
odas as nossas tarefas. asdirigirão 2 Cooperar sa 
- mente com V. M. para que a Nação disfeute destes beno- 
*ficios: anciosamente esperamos as propostas: que V, M. 
nos annuncia, para examinallas profundamente, e' ventio 
lallas com franqueza ; por que a felicidade da Nação, que 


mentos jo 


” he e constante objegto ;desdenrelos dg" Vc) M. , aerá sempre 


o ia A nossas tarefas. th 
aVY. M. one dina, que expecimuntasa assdimendo 
de doce satisfação ao vér o Throno' dos Países- Baixos 
e dia mas riúdegdo do amore osfiança dos. us sabe 
os. 
- »Os Estados'Gernes te semipensim em repetir estas 
“havras paternaes, » « “(Gassta ad 


po » RAVIBRA, EP 
“Muniçh, 8 de Nommbna, 


- Hontam á noito 6a horga, portão, da io Bei o 
ir na encontro da Rainha verão period Eine a 
ambos 20. mesmo tempo a ] ds poça 
haras de descanço alhi, hão mixitas E porrardhia olina, 
em Nycphenturgo,. é a Familia Reg) nontiavon ção 
“ctamente para Munich. O Rei q à Rainha chegário é ne 

resideacia aqui 1% Mica de Edo 5 .3.:M. tomo, 
Erg pcb Estado ,. paes car te cita 


nel ' 
é a Á 


Pomitungo, 4 & Nevemiço, 


'Q Rei pestisipon por uma sera da 29 do 

ao primeiro. Megistrado desta. grado aque 3. je prendo. 

nho riuva fixára a sua residencia, durante: pino e) 
Wucinhur go. um indo dao prende Dt aos her 
ad : (Nom Sings) 





nos 


FRANÇA 
Paris, 9 de Neuembro. '., 
( Reisocia de Acistonos. À 


Durante os dois ultimos dias houve grande baixe nos 
funtios publicas... Os b por conta, sena a bias ester 
vãb. a 99 francos GA contesimos, baixário hentem À 99 
francos 60 centesimoa, ehaje à 98 fragpos BO. cantesimos. 
Houve buma baixa ainda maior nos 3 por cento. Fechárão-se 


na Segunda feira q 71 france 90 cratesimos aNENae: 


na Terça a 70 franeos 90 centesimos, d 

tem .n.69 frangos 40 centesimos.. Até se fisarão plano 
ajustes à 69 francos 10 centesiraga, RpaReco que. A sua 
tendencia à baixar ainda não para aqui. ... 

Huma baixa da dqis.por centa 9 Ugo dias sem, “quam 
appprente., pA he huma occomencia ordinagia. Pro 
explicalla per. serias circumstansias mais ou tnenoa lave 
siveja. Muitas pessoas pretendem -que o. Ministro dae Fi- 
Danças, vendo-se gmuençado desgo proxima quéda , deje- 
jau houvege huma baixa para que se julgaset à quanta. . 
Sua presença ora: necessaria para susentar acuaduo 
co. Ísto,, com tudo , não tema fundaménia algum - 


[HO 


dirato. do" Conselho, aba melhor da“qua qualquer ouso, 
que não. he. próvavel qua q publica: sa deixe iludir pos. 


hum astificio: tão grasseico. “Attribusa a baixa à buma : 


cansa . que julgamos. mais razoavel; attribyegana, á ple- 
tbóra de opnlencia am todas as transacções, que ha longo, 
tempo. tem sido previgta por pessoas inteligentes, equal 
parece agora haver chegado ao maior augg. Rudd 


a 


Ta RR SiS ted E : 

: As noticias mais regentes de Peesburgo relativas á saum 
de de S. M. o Imperador d' Austria, são perfeitamenta, 
aatisfictoriga.. No oitava dia da indisposição do, Monarca 
a febre havia totalmente cessado, e 8. M. tg achava em, 
entado de epoyalescencia. ; E 
“. Q General Roche que havia sido enviado é Grecia 


Ceommisão Philhellena está de volta para Paris. 
CO GRÃSBRETANHA. 
Pe. « Londreas 8 dy Noverabro. 


« Recabemes hontem é noite falhas Francesas até 4 do 
corsepie,-e-já bem tarde aa dodia 5, com a Estrella qm 
data de 6... ; Ada ç 

- À 4 do enrente foi.o, die “da nome do Rei de França 3, 
fechárão-se: 44 lojas, salvou a ertlheria, e os Pariajenses. 
asrárão busiidia feciado O Rei-Cardos, que he de huma, 
indole mut affuvel, comegau q dig do modo mais auálos 

— GD apssgus sentimentos recebendo as congratulações e 
adrraços dps seus filhos e netos. .-Aseistio então a bug aly 
moço. que dea pos Principes do-sengus; e depois de pus, 
vis Missa, seerbeo ne seu Fhropo 8 homenagem da tia, 
Corte, dos Officiags. Móres da Batado,, slas Authosidades, 
Civis, Milnors:,.e Foelesionicas, do Carpo Diplomati- 
ao ete..eto. Derão-sa funcções cup varias purtes de Parto 
e á noite bawre illumipagões sitter, 
“; (De seguintm são extracios destas folhag:. . Rendo 

» As 10 horas-(Sexta feira, 4 de Noxgubro) o Prefeir. 
tp do Sena » Bopmpanhada: pelo: Cospa: Mynicipal, 4 di- 
vígio à nova: Ptaça de Comwercias eslefinitivamenta, jus 
qalou d Tribunal-io Commercio. O Prefeito do Sena, q 
os Prefeitos da Policia furho depois; á teste do Unspo 
Muvicipal, á barraisa da Pantiny para colocar q primei», 
ze pedra da nava barreira, e inspercionas os trabalhos do 
Canal. de 9. Martin: Dalli os doia Magistrados se Wiri- 
gírão ao Enclos de la Roquette, no arrabalje de Squta 
Antanio, para, ossinir á colocação da primeira prdta da 
casa centra] de Coração, que alli ss ha de edificar. 

» Diz-se que Mr. Hrauslly será nomeado Membro da 
Commissão de indempisação day emigrados, em: vg de 
Mr. de Ferigras, dá, gllegido. . 

ss Reynio-se bontem a Academia Frqncega para passar. 
a preencher a vagalura occasionada pela morte do Cons 

de. Bigat de Preamoneu. Tendo q Duque Matheus de 

temorençy abtido 18 votos no primeiro escrutinio x 

foi eleito Membro da Academia Francesa: Mr. de Pous 

ille texe 9 votos, Mr. Aucelot 3, e Mr. Viennel ).n' 
vo: (Quotidiana no Neo Times.) 


ta 


Rá 


me 


e 
Extracto do Jornal dos Debates de % de Novembro. 


» Affirina-se Que o primeiro acto do Ministerio Hespa- 
ando. foj de. padir do nosso Gabivete. a retirady das tropas 
Francesas. Com prazer nop persundimos, que esta, notis 
cia mão be 18] qual, se ofirma , e que se be verdadeira, 
ha certas reMricções de que ainda não temos conhegi-, 
mento.» é z 

O artigo mais notazel das núticios referidas (diz o Cou- 
gier), be o que ão o Jurnal dos Debates, de que o 
novo Misimeno 


evacuansem a JHespanha. Porém nós talvez accrescentas 


espanhol ao *qne astropas Francesas ' 


ramos q, euta-nútívia a excepção: hg' imp ortanto no Cp 

certa. O facto parece ser, que.a Jornal dos Debgs, 

rendeo do, seu caro, amigo e consocio, q Tine, % 
esuptadema fucçiaso de assoalhas bontos fulgos agcrescans, 
tagjlo com candura: vesperamos que isto, não, SEJA GS$D,, 
au ke be verdade, espergmos .que baja algumas circumas, 
tanhtas - que igngramos, que moderem os seus prenjciosoa 
sesultados. ». Nada pode ser mis desprezivel, nado. muis, 
insultante para o, discernimento. do publico ; do-gue, ésiee, 
vis astefiçios. - ER : AA agp 
3 Se.o facto fosse na verdade claro e indisputavel, que o 
novo Ministerio: Hespanhol, havia começado a sya, carreira 
com a pretenção que se lhe attribue, ainda que isso não 
nos causaria surpreza, considerariamos proxima huma nos 
va crize nos negocios da Hespanha. A presença das tro- 
pas Francexas impede, que o odio, inveterado dos; partidos 
"oppostos na Hespanha, rompa; em, atrocidados de parte a 
parte,.e, para bem da humanidade, até que se possa en- 
contrar algum methodo melhor de manter a paz daquelle. 
paiz, confessamos, que sintiriamos ver a retirada das tros 
pas Francexas. Seria, sem duvida, o signal para haver 
muito sangue e confusão. (New Times.) 

HESPANHA. 
na ada E a 
- Cadis, 1] de Novembro. 
. + . ESA 5 ms 4 Ee 
srtago do -Carreio” Mercantil sobre as oaquenençias da 
ão Asia e Brigues de G 


E » Brigues de Guerra Aquiles, e Constan- 
F tes nas Ilhas Marianas de JO para 11 de Março dem 


: De nosm-numero 191 deste periodico dissemas palmypria 
meira, yop tudo quanto nos aonunriou a Gazein de. Balti-, 
more, referindo-se és do Mexico, sobre o escandaloso les 
vantamento occortida naqueles émbarçações pelos revol 


“ tosos na Ilha de Guajon, e pelos que tinbão chegado & 


Monirey, va alta 'Califarmia 5 porém, tendo regressado a | 
este porto na Galera Sabina, vinda de Manilha, parte dos 


Olticines de guerra que guarnecião. os ditos -pavidá,: pera 


- satisfazer a curipçidade publica sobre bum facto que garale 


mente; say -davidose com aquela primeira: noticia , - dim 
manada de paizes inimigos , jamas procurado, am, avéria 
guução da. realidade dos factos, . informar-nos des mesmos 
individuos regem chegados; e dg sua propria relação sam 
bemps; que achando-se 98 ditos navios na Ilha de Gue- 


jan (huma das Marianas) fez o navio signal para dar É 


vela ás 9 da noite do dia 10 de Março para continuar a 
sna viagem até Manilha, que tinhão quasi vencido, é 
tendo o commaniunte que se achava. no tombadilho dado 
otdem'á tropa, ajudasse 99, cabrestante para suspender a 
qreora, se lhe resistio, dando as primeiras vozes de des 
ebediencia £ insurreição; o gue, ouvido, pelo dito Comman- 
dante passqu a. reprehendellos pela sua falza. de respeito. 
«e insubordinação ; ao que respondéião queixgsos por 
não serem pagos, insistindo na desordem que se tinhãa 
pr: até chegar o cgso de-que hum artilheiro de 

rigada tivesse a ousadia de der, no Commandante dois 
golpes com..g sabre, na: cabeça, gue o derribárão ' no 
chão, cabindo de modo gue quebrou huma. peroa por 

8 partes, e ficou, estendido na cuberta ; - prendérão los 
go todos ps mais: Officiags , e os fecbárão. no Comara 
com 'varias centinelas para. sua guarda, auvindo do lua 
gar onde estavão, lêr q sentença da sua degradação e 
morte; -ppis opinavão alguns, que se les disparasse bus 
ma peça d'artilheria, e que Ea depois arrojados aq 
mar: Q que de certo terja tido eleito e são serem os elis 
cazes esforços do Brigadeiro dos teses Exercitos D. Mat- 
theus Ramires, e méios de que se valeo para os conter. 
Finajmense rezolvêrãg pollos em terra; o que assim se ve 
rificou sem consentir que levassem mais que o que tinhão 
no corpo, e derão o mando ao seguuado piloto, que recu. 


[ie 


à Fofo Guedes de Quinhones da Silveira , tendo revendia 
“cada é Viscondessa de Juromenha os cazaes dô Árieiro, 
Fentono, e Gavinheira, tudo na Aldeia Galega da Mer= 
edilbati Te o que consta no Cartorio do Escrivão dos Milita- 
o Governador , para os montes; do que resultou, qu og» Licio da Silva, emisa ao publico para governo 
nossos desgraçados Officiges nem se quer tinhão quetos de'quem houver de fazer quaesquer transsoções a Teapeito 
+ — mer. Tendo o levantamento já chegado a ser geral, ffcu- "dos-ditos casaes. 
ja testa se achava hum segundo Guardião, corhetido pela Vende-se buma marínha de 45 moios de repartição no 
altunha de Nosso Amo José, determinou este enviar hum sitio da Granadilha, Termo da Villa de Setubal: quem « 
bote a bordo do Brigue Constante » com hum Avizo fm: a quizer comprar, falle em Setubal com Pedro José! Cor. 
gido do Commandante da Não, chamando: logo o dd? véa de Gouve Lei; eem Lisboa a P. N: “Brolax, tua 
de ll; quê era D. José Martinez, piloto particular. do Mecrim N.º 
endk viido a bordo da Não em obediehcia daquela or- * " Na casa defazends, rua des, Pardo, defronte da Moeca 
déth Tália, foi prezo separado com 4 sentinellas á vista, daN. 91, 1.º andar,: vendetn-se capatos á Francesa pas 
ese the? nótificou , que fôra thamado para que os condu- ta senhoras e homens, proprios para a estação presente, a 
los à Metpulco, 'sem replica, sob pena de ser fuzilado. preços commodos ; achatse tambem bum grande sortikieh= 
Instrúido b Commandante do Brigue Aquillês destesaton- to de pomadas de varias qualidades, oleos de Cheiro , pas! 
tetímentos: e procurando -precaver' se propagaise na sua tilhas aromaticas, agua de Colonia, e geralmente todos os 
Eimbarckção tão má semidnte, largando a amara por mão artigos de perfumaria Francesa. * 
deo'á véla para observar 'Us movimentos da Não, que fo- José Redondo de Campoi, eom lojá de Mercador na 
rão de se dirigir plira a merica do Norte; e depois de ' rua por N.º 13, tem para vender ;. por preços mui 
48 troras voltou: ao ancoradouro para tratar &om o Core commodos, toda a qualidade - de fazendas da terra, das 
mandante da Náo o que fosse conveniente para o transe fabritas de Covilhd 'e Porialegro, saragoças do: Redondo, 
portar com os outros (Sfferads à Manilha; mas desgraça- rtisas; borelinas ; baetas ,; bdetões ordinários: p finos, co» 
damente naquella mesma noite, no momento de huma bertores, saines, baitilhas, flanellas, droguetes ; os panaos 
tempestade , tublevou-se a tripulação, queconstava dehum 6 beixes são da -nelhor: qualidade, re-pe itamônto. acabas 
grande numero de marinheiros Peruvianos, e disserão ao dos em maquintis-múdernas, que “óstornhio” além de vistos 
Comimandrinte , que se hão querião expatriar do Perú, sor, mais baratos. Adrerte-se que' na sobredita: loja, são 
maiormente quando se'lhes não págava, estando separa- se vendem senão fazenda da tetra. » .. 
dos das emas familias contra a 'sua vontade, e logo passá- Arrenda-se huma: casa: nobre va 'vua direita das Bicóu 
tão a pôr todos em terra, só com ao tinhão -no corpo, Ba Gera N:*:28; com muitas accommodações, entrada 
dando & véla no segainte dia para Valparaiso, onde ha depáico, cocltirh', cavaliariça, palheico, lojas, 1.ºan= 
trad da sua chegada. *O Brigue: Constante parece que dat, com ale, ogro, carramonxões e parreiras, 2.º andar 






sou acceitallo, dando por descal pe não ter pratico 
quelles mares. Os habitantes de Guajan , informado: 

te triste acontecimento , e receosos de que atte 
contra suas propriedades e vidas, fugirão todos, itfiu 





foi ” di ditos ES Di uraeto de d Madrid.) e Bguas furtadas'com 'trinito boa vista, etc. 
EM dat PR * Arrenda-se bimh casa nobre com todas asacoommoda- 
; : É ug ao “oc 2 es, jerdim, ento e agua dentro, tita no camipo 
a dé Santa Anna N ; pódess ver todas: ps diai desde 
PR a “LISBOA, 28 de Novembro. -*. O meio dia até:ás 8 a da tarde;.-o arrendamento de 


de ter pfideípio ni primeiro- de Janeiro de 1886. 
Ba. Moreno Houve por io fazer mercê ao Bacha- Nos dias 18, 13,.e 14 do :proxitão mes de. Desembio, | 
ret António: Vicente de Carvalho e Sousa, e seu Irmão na casa da residencia do Desembargador Juiz dos Orfios 
Manoel Baptista de Carvalho 'e Sousa, do Foro de Fi. da: do 'do: téio ,' na travessa do Pombal :N:º 74 
- dalgos Cavalleiros da Sua Iúnperial e Real Casa, em re se ba de'pór a latiços para se rematar a quinta da Terru 
muneração- dos serviços de seu fallecido pai, o Desembare ge na Villa de Surtfárkme, avaliada em' 1:960 000 réis; 
gador Antonio Vicente de Sousa ; communicado por Avi- achão-se os Titulis”e esclarecimentos no Escriptorio do 
so de 25 do corrente ao Excellentissimo pianques Mordo- Escitvão ' António Gaudencio e travessa do- Açougue 
mo Mór. ' Velho N:*19.: ua 
- — : ""Contilúa o tão de trastes do madeira:, colleeção de 
= paleta prate';'roúpas, louça , figuras de” ornato, espée 
í Publicações Litterarias. 8, vidro phra os mesmos e carruagem : Quinta feira, 
A | Tragedia de' Orestes, de Victorio Alfieri d' Asts, 1.º de Dezembro do corrente nn; na Yravessa do 4i- 
E traduzida fielmente em verso Portugues, que ha dias, caide a Santa Cathgrina N.º 19 ;em -priméiro andar, 
se annunciou vender-se, nas lojas de livros. do costume das nove até ás duas dá tarde, podendo-re ver na véspera 
desta Capital, tambem se vende no Porto, na loja deli- em que tetão patetipes. 
vros de Costa: Paíca e Irmão, pelo mesmo preço de 240 | Quem Aquizér“tomar de trespasse hum “armazem ae vie 
réis broshada. / - . thos, em hum bom sitio da baixa, falle no Roçio Ns e 
Á Ammuncios. a “junto ao arto do Babideira. “o HE 
j "o + Na calçada: dê 'S.: Francisoo da Cidade N.º 8; se-com 
Ê Adiga: vago o Partido de Cirurgia da viá de Asei- tinúa a vender'bolata para cães, e creação a 88000 réis 
tão; por fiillecimhento do Cirurgião José Maria de Campos ' por quintal E na fórma, Rode 
cujo Partido tém de ordenado certo do Cofre das Sizas' : 3 E 
80,8000 réis; e além disto" mais 80,8000 réis pagos pelo a | 
sobejos do mestno Cofre, quando os haja. . º Ra 
Quem quizer receber dinheiro no ftio de Janeiro, para  : Theatro do Bairro Alto. — Hoje, Pei feira ; 29. de 
“haver de 9 entregar-nesta Cidade de Lisboa; póde: dir» Novémbro em: Benefício : Comedia, 4 Primeira Vorma- 
gir-se à rua do Quelhas, casa N.º b5, onde "achará com da d' ElRei D. Sebastião é FA “Tonadilha , o Poco 
quem trate 'o ajuste das condições desta transacção: vt co Musico. Fara, o: 
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PARTE OFFICIAL. 








; Mimisranio DOS Necocios'Esrrananimos. 
E 8 M”. º Tinpérador e Rei Nosso Senhor, em demons 
tração de sentimento: pela morte de S. M. ElRei de Bos 
viera, Toma luto por tempo: de bum mes, que ha de 
começar no dia 2 de Dezembro proximo ; e-o mesmo luto 
| tomar á Corte, e Ofiiciaca-Móres da Sua Im; 
reed Pi cam 
ES7% 


“o + Mimisrerto Dos Nacocios DO REINO. 

1 O Tllustrisimo e Excellentisimo Ministro e Secretario 
4º Estado: dos Negocios: do Reino, não podendo dar na 
Quaria: feira a sua Audiencia. do cosúme;, -por ser Dia 
sunto, manda aunuaciar que fica transferida para Sabbas 
do, 8de Dezembro, -. : - 


» Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos se kar 
de prover por Concurso de 60 dias, que começará 'em 
“de inbro. proximo seguinte, as Escolas para educação 
de meninas das Fregresias de Cedofeita, S. Nicoldo, e 
Nossa. Senhora da Victoria, da-Cidade do. Porto, cada 
buma dellas com o ordenado anoua) de 908000 rs. As 
pessoas do sexo feminino , que pretenderem ser nellas pro- 
vidas, se habilita ráô com folbas cortidas ,' declaração de- 
terminada na Lei de 20 de Junho de 1823, Certidão de 
idade, e Attestação do proprio Paroco sobre vida e cos- 
- Qemmes, reconhecidas; e no tempo acima designado con- 
correráo a Exame perante o Doutor Deputado da mesma 
Junta, Joaquim Navarro de Andrade, residente na dita 
Cidade. Coimbra, na Secretaria da sobredita Junta 17 
de Novembro de 1885. ==0 Secretario, Antonio Barbo- 
sa de Slmeida. » : 


. - rey 
PARTE NÃO OFFICIAL. 


TURQUIA. - 


Smyrna, 5 de Outubro. Rio Rad ; ] 


Celebrou-se hontem com grande pompa a festa do nos 
me do Imperador d' Austria. A Cidade continúa a gozar 


perfeita tranquillidade. O ultimo fogo rebentou na noite 
de 19 do passado, ás 11 horas, na cozinha de buma 'casa 


; por Turcos Mgreotas, e as ruas estreitas da Ci- 
dido alta, onde a casa estava situada, favorecârão o pros 
greso day chammas, soprendo o vento ao mesmo: tempa 
eom riolencia. Os marinheiros da Esquadra Francesa 
com louvavel zelo acudírão ao lugar do incendio, mas a 


violencia do vento, a distancia do sitio, e a sua mms 
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Anno 1825. 


DE LISBOA. 


Tl TC) QUARTA-FEIRA, 30 DE NOVEMBRO. 


localidade , necessariamente demorário a applicação das - 


meios paru atelhar o fogo, "rapidamente se espalhou 
em todas as direcções. Mais de dos mil cosas Turcas, 
Gregas e Hebréas forão destsuidas; e 10,8 pessoas ficarão 
sem domicilio... O Buchá as proveo, enviando-as para dife 
ferentes aldêss , espegialmente para “as casas abandona 
pelos Gregos. Houve a melhor ordem durante o incendio, 
que durou lá horas. ... É 

* ( Espectador Orsental no New Times.) 


Constantinopla , 10 de Outubro. 


Receberão-se aqui as noticias mais funestas de Smyru 
na, a respeito do fogo que alli houve nos dias 19 e 20 
pelo espaço de 21 hora. São mui diferentes. das que dá. 
o Espectador Oriental, e apenas parece duvidoso de que 
o fogo fôra obra de alguns incendiarios com vistas de 
roubar durante a confusão.. Ainda estamos na mesma 
incerteza a respeito das operações de Jbrahim-Bachá. 
Com tudo se principia a.acreditar, que a campanha 
não decidio a questão, e não tem..produsido positivos 
resultados. Até corre e boato que Ibrahim- À preu 
tende embarcar em Patrás, e ir por alguns mezes ao 
Egypto, e regressar á Moréa na Primavera. Esta notie 
cia, com tudo ,. paréce careçer de confirmação. Não ha 
fundamento no ultimo boato da chegada das Esquadras 
-Turca e Egypoia à Costa de Candia; .ainda estavão em 
vdlezandria a 29. de Setembro. 

- O Barão Ottenfels, Internuncio Austriaco, eo Genos 
ral Guslleminos, tiverão ultimamente frequentes conferen= 
cias com o Reis Lffendi. A politica da França parece ser 
decididamente contra .os Gregos, ea conducta dos Agentes 


Franceses em todo o Levante, sem duvida confirma está. 


opinião. No entanto os Embaixadores tem pelos seus ese 
forços obtido huma nova ordem da Porta, pela qual nos 
Principados da Moldaovia e da Valaquia, tudo deverá 
voltar ao antigq statu quo, os Berchli Agas deverão cese 
sar as suas funcções, e os.ultimas tropas Turcas deverão 
retirar-se. Passou-se ordem para-este efieito no dia 4, e 


crê-se que hum Embéizador Russiano brevemente chegará 


. aqui na devida fórma. o : 
- - ( Algemeino Seitung no Neo Times.) . 


EGYPTO. | ; 
* Alexandria, 3: de Setembro. 0! 


- Logo que as Fsquadras do Capitdo-Bachá e de Mches 
met li estivarem snfficieatemente bestecidas de mantis 
mento, tomaráo as tropas a bordo, que se calculão em 
19.bomens deinfanteria é cavalaria. Dizem que huma 
Mameluco , que namo ho serviço Frances, as ha de 
comandar. 'Chegou o General Lévien. Trouxe artilheria 


etc.:de ordem do Vice-Rei.. Disse que em breve será see: 


guido por ii Preresái artilhoria e De Tia) 


Y 


” 
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AUSTRIA. 
co “Penna, 81 de Outubro. 


As ultimas noticias de Presburgo a rg lim mudo. 
Imperador. são mul satisfactórias: À fgbre cessou in: 
4 amerãe aptos oia » meato q bitava dia; e hon- 
eim que era o nono, desde o principio da indisposição , 
S. M. se achava perfeitamente convalescente. 
(Observador afusiriaoo nó -New Times ) 


Idem, 1 de Nkdebihed. MU] 


O Tinpetador convidom-a Rainha vhiva de Baviera 
ara vir passar algum tempo com a Familia Imperial. 

. M. acceitou este convite 
cmd: duãs Prinçezas cdi filhas. "co. Las A 
Pep huma deeidio do o Aalico Contelho de Guer- 
da; todos -o» que recebádão licença prorisoriameste: dos 
«aeums Regimentos ,'ideverão: continuar nas suas casas dyran> 
4e o proximo inverno, His tambem a idda de alguma rer 
<bueção nos Regimentos de Enfsoteria, Cavallaria, q Ar- 
tilhosia, que actualmente de achãs em-sorviço ectivo, 4 
. fim de dlliviar as finanças do Estado. (Não Têmes.) + 


— ATALIA. 


[a 


veia Re : 

Aa Tricste, 14 de Outubro. NE 

! "Ressbomos noticia. dê que os Gregos trabalhão çom 
muita actividade em fortificar a Ilba de Hydro, na par» 
4º onde se suppõe se dirigirá a nova sapedição Egypcia. 
* -O Capitão do Brigue Ausíriaso Vergorio , que chegou 
de Smirna a 16 'do corrente com 99 dias de viagem, dá 
a notiçia de que durante a sya estada neste porto , reben- 
tára q fogo.no quartel dos Armentos, e tinha consumido 
450.2 500 casas. Ao tempo de dar á véla havia no por 
+48 de Smirna buma Fragata e ham Brigue Ingles, duaé 
Francexas shuina Hollandexa. A Fragata Austriaos Bo- 
tons «bum. Brigue Frances estavão para entrar, no mes 
mo porto; a primeira com 7 piratas, e o segundó com 
troó.. Parece que estes malvados serião julgados alli. .... 
1. Disia-se em Smirma quê os negocios da Morca não ba- 
vião tido mudança alguma favorsvel dos Turcos de ale 
gum tempo aesta parte; que Ibrahim Bachá era deopi- 
wião é levantamo o bloqueio de Mssalunghs para 
empreender immediatamante o de Nopoké. dá nda 3 
mas que os outros Generaes Turcos se oppunhão a este 
éto. ho : A 7 ; 
E um Capitão que chegou hontem de Ischme: tronxe 
cartas particulares. que dão por certa a noticia de se ha- 
Zer.travsdo huma acção das mais sapguivolentas entre os 
Gregos o o Exercito de Ibrahim Bachá nosdius 3, 4, e 
6 de Setembro, “onde o ultimo devis perder 18800 hos 
mens entre mortos, feridos e prisioneiros, hum deposito 
de 44 po eng -ealgumas bandeiras. Segundo estas 
Gaste és Bachá Ceni cum todo .o seu Eee 
cio para: Fripalítes, e,mandou fechar as portas da Ci- 
dade, excepto a que 'olha para Napoli di Romania. Di- 
sem que o Exercito Grego que diante-de Tripolitra, 
se compõe de 14% homtnt; mas geralmente se crê serem 
falsas estas noticias. Deve desconfiar-se muito das Que se 
Tecebem no mar, pias finálmente sempre devem chegar 
molhadas ; além do que os Gregos tem o habito constane 
te"deicgútar 'victória para que sedê esédilo: sossous trivos 


3 


£os, e Se não onfie de sua causa. 
» O Capitão dehuma Polaca Austriaca, que chegou aqui 
de 4. a 16 do corrente, vio nas eguas de: Fono 


huma divisão de 22 vélas Gregas. O Capitão, tambem 
edrutriaoo, Matheus Caboriah., que chegon hoje, vindo 
da mesmo porto ,gfoi visitado por dois piratas, que rous 
bárão 80 duros-a huss passageiros que rss gia 
AOL sense E + (Gateia de Madrid. ) 


Lá 


+ € he esperada em breve com 


” 08 quê estão .agaia em: vigor 


Napoles, % de Outubro! “O mes” 


A Gazeta Official contém a seguinte notam + 
» Em resposta a hum artigo do Monstor do 1.º de Fe. 
verairo notámos, que as amigaveis relações estabelecidas 
. entre ojmosso Gorerno a as Regeikias. Baibarescas Yárais 


sé interfpnpgrão , a que Ed ratagio conclyMojpemi +TSIs 


com 4rgcl, Tunês; e Tripoli, se achavão felmenté ob. 
servados. ta 
+» vá isto; -outro Jornal Francex acaba de afirmar, 


ue a Esquadra de S. M. se achava a ponto de se unir 
: à de ElRbiideSaribsda;, para obrar contra Trípoli, em 


consequencia de novas desavenças entre o Bey e a nossa 
- Corte. 96 Eotho respon- 
demos ao Monitor na época a que nos referimos, » 
- (New Times.) 
FRISO ATA 
SUECIA. tos 
Siockholmo, 27 de Outubro. 
: too de tua ca Ota. Co 
Diz-se que a nova Tarifa da Alfandega que se ha de 


apresentar so. examédo Govérhio antés. de fd da Ireítn- 
te anne, he fundada em principios mais liberacsido:. que 
ao leu cto qro 

que des á vélá dano pesado pass 


-.O Navio Caloutá;; É 
Driealast, -shagõa sra Eença) eine a: Dolar, 
de 


as. Índias 

tendo feito a viagem 
dias. Este he o Navio que trouxe a Inglaterra as pri 
meiras noticiasida tomada de P semc-pelse forças Brstan- 


nicas. 
“Ainda que8, M.. inanifestara desejo que se não: fisessem 
preparativos para. o: receberem vom: solgmnidade dlgunba, 
as ruas por onde SS. MM.-pasígão. as sua volta ao dja 
“8h, estavão brilhantgmenta Ulymisadas, e orcoches Reges 
apenas podião passar em consequencia.da multidão: dD par 
vo ancioso por festejar a sua entrada na Capital. SS. MM. 

* firão recebidos no Pélacio pelo Pritdipe Hareditatios : 
los Membros do Goveroo,. e pelos Oficiaos do, Estado. 
8. M. foi. em tda. ia: parte roçebida com as bençãos de 
hum .povo. livre, egraio ; cuja tipcçia adhesão. a S. M 
be asus tecom) por-tuda quanta tem feito, para. pr 
mover o bem de embesas Nações o o a, 


x n 


E 
: z N ADRNEC RA ESP URR ROO cr reçãs 
- S. M. por bum. Deúreto. de 1) do corrente mandos, 
que no prineipio do anno egcleiestico.; (27 de Novembro) 


alcuta no curkó espigarido 140 | 


se fará hum recenseamento geral dos habitantes do Reino. 
. Cabio muita neve na noils do dis 19. PE E 
PRUSSIA. Re 


Berlim, 5 de Novembro. EE 


S. M. expressou a .sua intenção de promover a planta- 
ção de arvores de fructo ao longo das estradas, e de dar 
a propriedade dellas a pessoas particulares agi 
que as deverão plantar à sua custa, e submeiter-se às ou- 
tras condições necessarias, À tétrada- de W ittenberg a 
Halle (8 milhas Allemás, e 36 Inglexas), já está plan- 
tada deste modo. (New Times.) 


DINAMARCA. 
Copenhague, 1.º de Novembro, . 


- Depois de varias.discussões em differenter folhas Dines 
marguosa; a respeito das circumstancias. pecunisigas do 
Clero na Dinamarca, o Coide Holstain:detmamdtrou nq 
Stilderic; que em iguoes cirgumstancias a Clefigo saír 
maior. pezo d'impostos do que o Agriculór, o ique.He:po? 
tanto muito.de desejar, que ss dá algum allirio. acs:diais» 


r 


| 


+ ue3 


tros da Religião. A ptitretra-secasião, diz elle, se offe- 
rate agora para Hunr benefívio simifante, visto: que te 
deverá cétebrar nb anho proximo, o deciino secilo da ine 
troducção do 'Christianismo na Dinamaroa:; pois foi etr 
86'que 'ó Rei Hurald Blanxalm , ns sua jornada pará 
visitar: d Fhperador Buss, for o'printéiro Dinaiarquis 
que se baptispu em Ingelheim, & trouxe consigo Angsa- 
rfo; Apoxolo dos Dinanarqueseo: O- horta que 
eerin hom acto de justiça - mui -avertado “aproveitor esta 
occasio para afliviar io Clero -dó-pero oppremivo dos cui- 
dados do mundo. Per : “ (New Times.) 

FRANÇA. 
* Lydo, "25 deOututiro: e 

MMC glória das 


é : ge 

Escrevem que os Broteare - aprebentãs: “e espertadulo 
ais a pádtado * cobre huma Taba their hum terteno 
* de mais de duas leguas de extensão. — Huma casa de tres. 
rot - situada a Leste da cor -ameaça.ruina. Os 
favrantes de seda que 'vivião mesia casa já velha tiverão tein- 
“po de a despejar, em virtude do prudente Corregedor da 
" Cidade (Mr. de La Guilioniere. - Dizem que solitêrão a 

mesma sorte muitas casas mais distantes = Sabbado, ás8 - 
Bits dá mamba, tráma dasbarraekl ouedereião dedespatho 
da banda dos: Brbieaug, situada entre dois grandes tor 
rêdes ; edhto!ye-n lontra furidioss seis trádas Gepois:.. - Os 
eniginheiros calculão: o datnrlo causado poremd inhundação, 
< ut perdus idos habitantes em dois-milhões de francos. si 
A obrás dá-purte nova-de Coetas X parece que não pas, 
dectrão!; e ás baterias comatruldas abre os pilares Adrião 
denipé! + As 10 horas da mabbk tinha baixado a Rhódad 
Wo bum pé ;'e tontinda a diminuir... As:sguasido Sadr 
na, detidas nix eunfluencia pelo Rhódano;, subitão .consip 
derhvekhente... .. Parete que -os olhae: da ponte-fério 
destruidor ,' Porque, intefceptada a' corrente do Riódaaa 





ERRA RA 


pelas jangadas , 'sé lançou com força sobire os pdgões, qui, 


Tião entanto “óbsiruidos pelas madeiraé.: A's IQ boras'da 
rhanhã. dá -veapéra previão' os Engenheiros o perigonde des 
truição de húma parte da ponte ne-proxiina neite, e às 
4 da rhhdragada se vio quanto erão bem fandadas as saas 
conjecturas é 'tentores. ... Alguns ininatos antes. se-deteré 
mminon' esiviar'hum Soldado part a'parte da. Ciddde, pero . 
qué, disparandô bum tiro, ússustamsera todos. .-'. O perigo 
era imiminente; nas nada aterra hum Soldado Francos. 
Apenas prtsh a' ponte esta te precipita com bum ruidó o 
magiá espantoso; e temendo: a desgraçada sorte do Soldas 
do; logó' sicêgário. 'hossa inquistação é eoidudo :os. trdé 
que sa durítão da bunda dos: Brodtana, cortespondendo 
ao signal daquelle denodado militar. re Pe 


Pará, 1.º de Novembro; : ER 
3 ne Papai Saio , 


O Duque de S. Carlos, Enviado Exttaordinatio e Miu 
gistró Flenipotenciario de S. A. R -o'Infante Duque de 
Deáca , bpresentou a S. M. em audlentin partichlar huma 
carta do seu Soberano dando-the doticia do casamento de 
s: AR. a Infanto Luiza Carlota de Lucca, sua Irmã, 
esm BA: R. o Principe Maximiliano, e E, 

eo de Anvers, que S M. o Rei de Prussia cons 

por hum Bec rto dudo em Paris, à condeentação da 
Arus-de Ferro so Reverendo M H. J. Brisns, Sacerdo- 
te Catbolico Romano daquella Cidade, (o qual tire res 
cebido poucos dias antes de huma Universidade Catholica: 
d* Alemanha o gráo.honorario de Doutor em Filosqia e 
'Theologia). — Mr. Briíns auxilion as armas Prussianas 
durante as desastradas guerras de 1813, e 1814. Dedicou- 


nos campos-de Ertáfha indo o que de pá 
ministerio, com o desinteresse e caridade: de hum-digpo, 
Sacerdote Catholico. fode á 

Hum membro da Commissão Grega em: Paris escreveo 
ao Presidente della huma carta, em que se lê a seguinte 


Fá 


- tati 


peuaçem , que be jriga digua de se publicar, "eaporando 
que Mr. Bynard terá imitadores: ; 

» Beoubicu, Y de Setembro de 1825. Senhor Presidentes 
Nanta a degraçada Nação Grega se vio em crize tão ler- 
rivel, achando-se atacada por todas as partes, é tendo 
q resistir. pr 2º vs és forças reunidas dos Egypcias e dos 

uroos: he preco pois que os amantes da humanidade, 
de qualquer opinião que sejão;, redóbrem seu aplo, e os 
apressem e envisr-lhe soccorros..-. Não póde haver questão 
politica mesta causa. Que.a Gresia seja huma Monarqui 
eu buma Republica, pouco importa: ea só desejo Que el 
não.seja bum-deserto, ou hum lore. O fim deste come . 
panha póde-deétidir te hurau cDlação inteira ha de der pas» 
seda é espadá,. os reduzida: á escrevidão, eu-:ue. bu de 
continvar independente t Cheisiã...Pôr o Commistão a quê 
prisidís em-estado de faser ilmavedidtamente todas: ot em 
forços que depois se farião, be fazer burb serviço á Reli- 
gão, e á bomnanidade aflicta. - Tenho: à bonra de remete 
terdvos 58 francos á conta da 'sabscripção de 64 francos, 
quesu devik: págar em seis annps . Considerando .além dis» 
su que poderá ser util á Commistão bum novo sotcorro, 
ponho á vossa disposição, Senhor Presidente, 254 fran» 
cs na cáia deiMr. Jonas Hagerman. : Disponde. coiro.vós 
parecer mais tonveniente, para qué estaspuima: sereivprér 
gue a-favor da independencia da Greéia.. Eà me comider 
mui fobiz 'se podesse com este: donativo contribuir pas 
lvar- essa desgraçada. meção. Se fotsem necesmurios 
res seccorros, procurai fazeremo sáber, e.logo mt 
achareis disposle-para fazgr eovos.esforços a favor de bum 
povo. pelo.qual- tão vivamentb-m'interesso. — Rogo-vns, 
Benhor Presidente, que secebuis a segurança. etica Egr 
nard. » > E EO pega dera Don a : 

' Beetevem de Roina , que..o saltemdor José Carcasolé de 
Pisterso imitou o exeuiple do'seu ehefd, «d fadas Gops 
tone; lnrgando as armás. : e dj cdg e ge À 
- O Courier sabe: do tom thoderado , detlamando contre 
humia cárta de. Sua Santidadb celutiva aos negocios Etcle- 
siasticos dos Paises Deizos. Parete que. tambem. deita vez 
hança: mão dei. thronos commovidos e ds independencia 
das Nações para protestar contra esa Soberariia teltramon» 
taha, que quer, segunto elle diz, iotervit na politica eno 
Governo interibr. dos Estádos; porém por mais seisne nãb 
póde entender, pomo' o Sunimo Pontifice.e us Bispds se né 
gão a: auxiliar as intenções de-bum Principe Protitinte, 
que com hema mão déstinio os Beminarios: entigos pata 
estabelecer: com a outra huma Aula Suprema: He Filosofia,, 
Cojas buzis profanas nem a Santa-Sé nem'os Bispos Disb 
cearmos quiserão approvarl. "1 e: ei 1 
pi as É 


E RAR 


Ro a regue decor Sto Radio Da 

Se o Courier tivesse examinado este. ponto cóm brefle 
xão que elló meteve, “vrêmos de boamente que não teria 
concebido nenhum temor ácerca do fim e effeito da Carta 
da Senta-Bé.- Franenmente -o-dizemos, se e 
se ameaçada da parte de Roma a estabilidade e a inde, 
denctá dos: Thronss; nésse di? nos: julgatiamos. conferter 
em pios interpretes do Episcopado frances, elevando aos 
pés do Summo Pontifice ai nossas justas queiias, e invos 
cando osdireitos desta Corda é deste Scéptro, em que. bt 
lha a Cruz de JesurChristo. Porém fallemos dlado £ pór ven- 
tura usurpou jámais a Corte de toma, ou deixou de re- 
«conhecer algumas ires -Renes?. É VER o RAS 

O ensino Ecclesiastico não póde sahir do patrimonio da 
Religião: o Bispo Diocesano , .com a approvaçãadóGo- 
verno, deve fundar , e zelar estes estabelecimentos de edus 
cação religiosa, onde a nossa mocidade se vai embeber 
nas doutrinas Catholicas, que deve hum dia annunciar aos 
fieis na Cadeira da verdade. Se a unidade da Igreja Ca 
tbolica be bum dos caracteres de sua divindade, he essens 

erio-pafa: é 

nas pfegadão de huma mesma origem, a fim de que ne- 
iliumã mistura dé instrutção humana altere a pureza da 
Fé Christã: quanto mais exposto estiver o Catholicisme 
pelo contacto da Heresia, tanto mais devem zelar os Bite 


Voto 
pen- 


' ue). 


pot e os | Sacerdotes o entino da Mosca: porque como 
diz S. João Chrisostomo: »O Pastor póde descançar á 
xombra quendo o rebanho está.traquillo e sem perigo ; po- 
tém quando o lobo está perto, deve empregar o o a 
cuidado e vigilancia (»).» 
- Nada tem de estranho que em F , neste antigo 
derço de fé Catholica, a Santa Sé eos. ispos ponho des- 
cançar cheios de confnça. na pia sollicitude dos filhos pri- 
mogenitos dá Igreja ; porém -no Reino das Paíxes- Baixos, 
quaesquer que sejão as reaes .intenções do Soberano , he im- 
possivel que a Santa Sé e os Bispos deixem de estar áler- 
ta contra o espirito de certas instituições, que naturalmea- 
to se devem fesentir do'cafacier geral do Protestantismo. 
- O Courier se admira-de:que o Summo Pontifice dicte 
leis lá do centro da Italia aos Monarcas da Europa, e 
quebrante deste modo' os direitos dás soberanias Lerritos 
Tiães. Este periodico confunde cousas que são essencialmen= 
te distinctas s “o Sumimo: Pontifice he o Cabeça do Orbg 


“ Chrinão; em qualquer parte 'onde houver coniciencias Cas |. 


Aholicas e instituições religiosas , alli se estende e domina 
º vigilancig do: "Papa. Quando eleva a sua vos, não fal» 


la eos P: nemaas Vaésallos, mas sim so coração 
“dos Christãos e dos fieis: a Religião respeita as Potestades 
“da eras, não pretendea authoridade Céiares ; sórea 


quer. protecção e tolerancia ; esabte tudo pa na tor» 
“ente o iddas do seculo à não. confundão com as 


Merrenas, que bomens imprudentes arrastão sem. a: 


* hum fim-certo, ou a huma perfeição quimerica: a 
“ gião dis em buma. palavra - o que S Bonio ciais BE op 
Epiia à Tómothso fallando des Gaostioé: ». Filho, não 
pic pc ant 
ha. 


siastica: permanecesse de Todo | pendente da Potestade 
“Politica, assim como tambem esta não púde obrar sam 
ter em. vista, qui existe a seu lido huma Religião. e boat 
Clero que ella dase associar aos seus projectos de opere 
E ing tan Em França, onde a piedade dos nowos 
08 nossos costumes nacionaes tem tão bem dirigi 
dos todos os interesses: tubmettem-se: é approvação Real 
" as Bulas da Santa Sé; mat o Monarca nuhca ae julga 
aerrogedo em impetrar “Bolas de 8. Santidade; e ao pas 
do que o Governo inttrrem debaixo de cério modo na 
fundação dos Seminarios e Escólas Ecélesiasticas, ao 
mesmo tempo se encarrega ao Bispo Diocesana a vigilaa» 
cia dos Collegios rg e o fazem pariaipos nos nego 
cios das arenitos Fgm res. ( Quotidiano.) .. 
E: Gascta de Madrid. ) 
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Barco DB Liskoa , 89.1 DB à Novasso Ds 1895. 
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Papelmoeio a 7 Ê pa 87 ;3f, ou 12 74! por 100 





(8) Brat. ado, Judoos. 


inca rem atenda 8 venia: por p! 
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Paiacas dijas » pcs 
É de. Die poa liquidados dg “por 100, Papel-monja. 





Pitas Brasilicas. da ge re 





Let. e Port. de Commimgriado, «pelo. que, Der 
E ra Na Rega da tarde. 
« De Titulos da Patriarcal <= a B 
S À » Recib. de Monte Pio da Mar |) : 
B4 » w do Exercito, -8 por cento, 
E)» » deArmada, é Brigaida 1 . 


Bilbotos de Ferigs “do Axpenal. 2 
— Bémenta dede e Bd manha, ad 9 da tro, 





atvendamento ha de principiar ne.1.º de Janeiro de. 1886, 
—Phúumds O] Kegfe, morador na-zum dos Fanqueiros 
Nº 9, no 8: «andas, atmuncia-que tem recebido hum, 
mósa sbrtimento de panhos de Irlanda paus. camians, os 
preço com : 
Rc quit. arrendar .varios foros de trigdê » wradas, 
patros gengros, no termo da Villa de Ciro e na VE 
A Nogueira de .Asestdo.,; como tambem em ouirom aitica,- 
plo comparecer até o dia lô do mer de Deseinbear do 
sorrenteranno., dirigindo-se a casa Teóiutho Alberto 
Corrêa deMattos, na rua do Norte N.º 4D.,.:; 
Nendo-se buma casa abarracada. na Tua dos-Jasniu 
N.º 29., com seu quintal com É pi gp sendedoi 
o Quartel “do Begimento da. Peniche: quem & 
comprar , falle ma :raa do Ouro, no loja de' ferragem Nº 
75, que lá se'lhe:dirá com quem deve ajustar, . - 
. Vende duma, propriedade de sega livre de foro ou 


ouito endan jraitas na estrada de Bemfica N.º 18, Me | 
16, ao:péida casa do Lodi: quem pretender com prelia, 

és meumgs casas, onde ha quem as mostre, e-o 
Titulos correspondentes. -. 


Precisa-se de hum quarto de lt ou 8 andar, em hu- 
ma das ruas pringipaes: da Cidade, só para ter bum Es 
criptorio; quem estiver nos termos de o alugar , ns loja 
da Gassta «6 dirá quem o pretende. 

Na loja nova, pm dos Algébebes N.º 6 se vende vinão 
velho de Carcavelios dn re qualidade a 100 réis apar 
rafa, e do Porto a 160 

Traspama-se ou eba hume loja- ruas em bom 
sitio ebem mobiliada : quem e pretender falle aq comporvei- 
ro no pateo do Regedor.. 

Haverá kilão de lonas da Russia, nécem-che gados, 
Quinta feira 1.º de Desembro, pelas 10 horas da er 


na rua das Flores N.º 61. 
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Brtrado da Ordem deiDia N* 144. 


Seed ado di Negocio do Guri 1 
mos em Qdo Nosenbro-de 1886. k 
air Decreto do 14 do corrente mes. st 


ento de Infanteria'N:*'B: 

Ares; e Mesas Regiméno do Infumerta Nº do, 

Francisto JogdiPetonndes de Arâujo. “: e 
R imento de Infanteria N'98. e 

* Fetente,.o Tenente do Repiiento de Infântéria N. e, 

Aetonid Maria do Mucódo Tudello Ai 
o. - Regimento de Artilheria 3. Paço 

que ivo com a mesma phtênte que áctuak 
mente temo Ajudante supranumeráíio com a' patente 
“de “Beguado Ca deep: Aeniao 'Surdinha de Oasi 


mãov;: Le à 
eibito de Jotidhoria Nº 







408 E Seilra «R “ 
»- Primeito. Temento, o Primeiro Tenente à Ajudante do 
Degimento: de Artilleria Nºº 3, José Thomé “Perdigão: 
2 to «de: Milícias de Bragonça:' 
Tenente Coronel: Pigçado o Tenente Coronel de Res 
to de “Milici iranda , Prâncisco Munoel- do 
oprá Carvalhaos.! : 
eo POR: Dabralo de 1 6 do cirtonto diet RE 
4 "Companhia de Veteranos de Miranda, 
e Cupido com: amesma graduação que-sclualmente tem, 
o Copitão graduado em Mejor dá Companhia de Veterás 
nos de. Bragonça, Francisco Xavier- Taborda. 
«' Aberes, o Alfergsda Companhis de Veteranos de Bra- 
ança , Manoel Antonio, e o Alferes: da Companhiai do 
Notoranos de Chaves, José Custodio de Barros Lobo. 
raaginento de Infantevia de Woóluntários na na 
. - do- nar M É 
espião aggregado , Polycsrpo: achado; 
to: de: Occidéri 


tos dé! Lis 
ias! coa de 








fo: 
o Cudete do Regimento, de Coral. 
Cowia do S: Vicente. - ê j 
e ão de a de ita Ps 
é pio grega 4 e Visconde de Fonje Ar 
ento de Mitícias de Fíila' Real. - 
Retords e» na conformidade: da Lei, os Alferes Anto- 
nio Pinto da Roche, e José dê Barros “da Nobrega. 
“de Milícias de Coimbra. 


- Demittido pelo requerer allegando motivos attendiveis, 


o Alferes Joaquim Castano dos Reis. ; 
Mawrsranto Dos Nzootios DA Acenda 


e) Iusrisimo e Excellentisimo Almirante Joaquim. 
José Monteiro Torres, Ministro e Secretario de Estada 
dos Negocios da Marinha e do Ultramar, transfere a sia 
audiencia da presente semana para o dia Sexia feira, 8 do 

; á hora do cotume, *“. 
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: DE DEZEMBRO, | i 











a PAIZES-BÁIXOS. ea 
il rueltis , hd de! Dititço a 
auto par L. 


“ O Diarfade Mons. cond” ER attigó tomithinitado 
sobre à navegação dó Canal desta Cidide até, ao Escali 
da, de que'passamos a tefétir algumas particiláridades. 

Apezar das'gênerosas óffértas feitas pelo Governo vizie 
bho' para: dimjovit o direito de trânsito pelo seu 'tefrito- 
ifo, e de desembaraçar. a ne! sa Pe dos obstaculós que, 
sempre tem encontrado em » persístio o Rei na bra 
me e irrevogavel: vontade de pôr o nossó comercio ao 
abrigo de estorvos que corfinustmênte reabre , cone 
cluindo bum Canal entre Pommercni) é Anlving ; o pão 
Prece que não se equivocou ei Bia” Real brecnado 

- Depois de ter estado interromprdy) a navegação Pr: eme! 
paço de tres mezes, tornou aa fm a 14 do'torte (es 
obras que estavão começadas ha Farnos, eque e tinhá 
tuspendido on coitinundo com hoúi vagar 'i disedlgnvel, 
já de todo se concluírão ; e podem 'apreciaráse ein" seu jusa 
to valer as vantagens, que devem trazer: aa io e ao 
commercib.:! !' tt . 

Dos diques de Condé ró sahirão daqui em diante qu 
barcos “pór?» *dix;”os quaés apenas bistatá durante “o o dia 
verpo pará, touduzir metade do "qhe-precizarem as Plovine 
cias Septentrionaes do-Reiro.' A: Hollanda, a Zelanda , 
e as Cuas Flandres vão mui breveinente' a carecer 'de cara 
vão, e o inverno sé antecipar ou for áspero, será difã= 
cil cálcular-os transtornos que estas Provincias hão de! 
sofrer. 

- Antes “de” se! emprebenderem estas obras, só o grande, 
dique de Condé, que se tirou agora , podia dar” pastagem 
para o: : Escalita inferior a 700, ou 800 barcos por mez: 
este dique 'substituio-se! pelo de Goculrin ; mas he imposa 






oi sa voy 








-sivel não'tenha álgum genio maligno dirigido a sua cons- 


trucção. Posto em hum caminho onde se junta v Canal 
com o" Elealda); reune aos inconvenientes que resultão da 
sua posição, a: desváritagem desér mais curto que os ou 
tros; de sórte que os nossos grandes barcos de Mons e 
8: Ghislain: je vêem obrigados, antes de entrar nelle, a 
tirar o leme, e tornar a pollo em sahindo, por não se 
exporem áá corrêntes do Escalda e do Honneau, em cu- 
ja operação emprega cada barco 40 minutos. 


(J: de Parts.) 
FRANÇA. 


- Pórke, 6 de Novembro. - 


« Hontéá , és 9 horas, os tmusicos das guardas do Cor= 
po executárão algumas symfonias nas salas do Rei. 

Antes:do almoço SS. AA. RR. o Delfim, Madama a 
Delfina, Mudama Duquesa de Bervi, e os Infantea de 


* *dFrança, apresentátão as mago felicitações a S. M. 


tes 


sg. AA. RR. o Duque, Madama a Du- 
E É a Aja d'Orieans, assim como o Duque” 
de Cilrára “2 à Baque, de Bourbon, vierão felicitar.g 


Edo a dmdos a apresentar as suas homeng- 


sd de 8. € ! 
brote es: “Es rr À Oss 


DEAR Ro E 


Ieiria dá Guagdo, 
Nacional de París, levando á frente o Marechal Duque 
e 


do huma Deputação dos inválidos, os Qficiass 
da Coser da pçs de Paris, da Engenhe- 
ria, a Gendarmaria de Paris, q34 
bunaes, huma Deputação do Instituto etc. Os Ministros 
eos Ofíciaes Móres da Casa Real tivezão o mesma hope 
ra. O Rei recebeo o Corpo Municipal ; achando-se o Con- 
de Chabrol á Fi dirigio a 8. M. hum longo dis- 
curso, ao qual o neAPo pom bessvqlencia. 

O Chanceler de poe Arcebispo de París, os 

: aos, qpuitos + Pasas da Feonço-a Depos 
a gjotão ça Beija-mão do Rei. a 

o rpo Diploma , 1] conduzido á au- 

diencia de S. M. A Hen dei leraleaçoto 
bon servio a S. M. comp Merdomo: Mór:do Rei. 

-— O publico foi depois admittido na sala durante o ban- 

quete, Tinhão-se distribuido, mais de 400 bilhetes; repor 

hum rasgo da bondade que carac teriza, 05 nogos Prineis, 

cipes, o Rei quiz ficar .até que todos tivessem q, amtisfam, 

ão de o ver, Sendo tambem hontem a funcção de JMa- 
ma, Duqueza de Berri, houve na Palaçio dequella Prips 

ceza bum esplendido almoço, a que assistirão 98 Infantas 
de França, 

* Nesta qccasião recebeo 8. A, R. as felicitações dos Em. 
baixadores, e de todas as pessoas que tinhão tido a honra. 
de ser recebidas pelo Rei. 

O Rei recebeo hoje, em audiencia partiçnlar, q Piinm 
cipe de Solms, o Conde de Bourblanc, Prefeita de la 
Sarthe ; o Visconde Espert de Sibra, Marechal da Com 
po Commandante da 4* subdivisão da 8,º divisão milia 

“tar, e o Cayalbeiro de Ja Salle , Ajudante de Campo. de 
Rei, que Cegos da inspecção. 

Me Director da, Academia: Real dg S Fera 
nand: os tea a do Hi de Herpanha ao Rei vaçias meda- | 

R.fligia do Rei d 
oa Bd ig no Cá dg e Marias onde à: 
aaa eiros da Guarda Real, 6 os caça 
rep epa arma, tiverão à honra de manobrar debais 
to A do de. B. 
niem 4, Afora, d' ah ; Em átenta, ear 
foi recebido, ng Sala da Throno 

Gltirda! “dos Sellos disse: Pad 

E E rá Trago a VM. q barmenagena e ” feliçita- 


Tha d Estado. 
À plegria que  prpento neste dia, Senhor, não, 
tt com elle. O Reinado de hum Rei: generogo é jus 
“tg, he huma, longa festividade pura 05 says sabditoa. » 
+ Q Mg; respandeo : 
» IReeçbo. cam prager as felicilaçães do Conselho d' Roe. 
e. Conheço ag suas luzes é a, sua asthesão. Conto em 
qe elle so dedicará com a mesma atividade e à mesmo 
aplo gos trabalhos, que devega assegurar a pas ' a prosper. 
ridade dg França. n 
Tendo a Prefeito da Seng tido à honra de ser admitia 


do ú audiência do Rei, á testa da Corpa | Munigipal, dis, 


a 8. Ma seguinte discurso: 

nhor: A Cidade de Pyyis bp pela primeira vez cha- 
aii a solemnizar a Vossa festividade. Os seus Magis- 
trados vem pela primeira vez por egia.ogessiio, deposi- 
tar aos Vossos. pés as suas homenagens, o teu respeito e 
oa seps majos Gosai, Segbor , «le bum: tão, bello dia. Se 
 uada temia dera o diadema de. bum Rei como à amor, 
do sen Poyo, Y Mg nas tamleêm com cag. titulo 4 Cos 
—— mais Rreçiosa da, Rivers, À Kranga, unia, qo ipe. 
» Tempeutada “nO FahsiMia asprliada a essennão. da 


righ 


, Oixis, os Tris,: 


noite houve cêa. O Duque de Bour- 


a 


seu comercio, a industria. mais fecunda 4 aja aj; 
hosradas as letras e as artes, fortalecidos os laços” sociass, 
pese de recuperando o seu imperio “sobre os corações: 
Senhor, o quadro'que se offerece a vossos olhos ; eir 

e Lenelcios e o fructo das vossas generosas idéas. Não, 


Metudo algum, dig a tothe afirahça pr 
prosperidade, ao de jm Wjustre goctgjo 
eng ufano a pe pe so Filho”, feliz oa com a pá 


“ra dos seus subditos , den ara seu amor, possa Vona 
- Magestade sacantrar neste dia, na harmonia das benções 
que se dirigem a V. M. a recompensa mais doce ao seu 
: cotaçhp:. Nós aóp oxprigamos, Senhor, todos os nossos 
sentimentos de pratidhoo cla e alegria. Hoje be a fes. 
“alridoda da Er, 

Respostado Res. » Recebo com tanto prazer, como sen- 
sibilidade, a expressão dos sentimentos e dos votos da mi. 
nha boa Cidade de: Parte £ elles Gonão; Senhores, sim, 
nelles confio : porém não basta-que eu seja amado do meu 
pao, he precisa. que uu. mesaça é 4SUSmOS. 
não devo só occupar da sua felicidade presente mas pre- 
parar. a sup felicklada Vugura ; 4 G:objARta, df todos, os 
meus votos; he esta, Senhores, a Mercê que todos osdias 
rogo pie: se. à aj : paro ele se digat Gongudersqe?» 

A expressão sensibilidade. quer se -divisava no rosto 
de Sua Maganade,. fes. Feqgar de todas. 98 portas accloma- 
ções de Viva q Rkil atas A 

- No momento de callacas & primeisa. polhia de boma' pri- 
ão por fiova maihodo, 4. Prefeito do Meta prouaciau. é 
seguinte discyrço:.... RC ud LO 

Senhores ; Bm, oúiços tampos à etabelecimenta de du- 
pa nova cadêa - ed na sentinsento da a 
oje, que arin tuigãos PARAR, »MA vistudes do seu 
Bei, tem colloaado a.hmanidado de. indo dor josida » 
BMa manizas 8 evonidada des sum; Ésemas pie 0: 
“ua decretos ha a séricos dague hu amigão basal “to 
nobre dirígio esta nova creação; be debaixo dos ep ari 
gde hum Principe, "qua-dépnis de ter deposto A sua glorioss 
espada, vingadora des siraitos das Mananeas , o voam iuídir- 
se g08 nogsos trabalhos, q es gear ROM a'cua; 
protecção , para cossagros. an? meio da beneficios caros á 
. Eomasidoão, huma meme cara é Er : 
n Não se treta, Senhores, d'estraitas: aa peizôes Pq 
" demnados que hum dia devem jazer nome. edifcio papo 
contrario prelende-sa Wais.O que 's ame guarda'txige, com 
o que manda « bera entendida caridade 3. tornaria sua f- 
tuaçãa menos Pepçam A croar-lhem QCeupaçÕES» uldiGo; «fãe, 
lvrando-gs de pensamentos fwicaos, pottbs 
mente reconduzilios. a mais saves enlimentos, q duquesa 
habito do trabalho, .que he quasi sempre A tals argeiênda 
“de perverso progiensões, AR 

n Tah he à gesermsa intenção , que a Mabarto preserenco 
seguimos, gue ea Augusta Filha quis pestoslsiçatk di- 
rigir, e que nós tmok . atealizar. Já a influen- 
cia de hyma te bag Rrotecção + inflempmsndo q Belo 
dos E g e des ho Sa do aped que aa. sunciárão 
a!eva pobre empre, tam lexado a sinylação: e 4 smdri- 
dade a todos os nioR do, Reino, Linmansos jpebulboa as 
executão, gm. Parja y o preco ronchrric todas oq benefi- 
cios da. huma nova clas sr eutabelaairâosay .& 18º 
ampliárão seja eia) à Já osdak: hosaro e de 
Santa, Pelagia conseguem. o4 meis impananisa melhora 
mentos; construir-serhio cânco vosos fdilitias. peles :pla- 
nos appropriados ao estado, actual das Jsmas. ada legisla- 

ão, Bug concyrsa abesta entre rariaa atquitestot, reédo- 
Úidos entre os mais distipckos da. rosa [a 
mente preencheo a nossa esperança .a este respeito. 

» Collocamos hojgs. Senhosta a psimeira pedra de huma 
nova Cacêa; he esta huma homenagem. devida ao mesmo 
tempo. às Bogas: iatiguigões AS% Ifosgos E meideasç E ea 
nossa leligião, -. va Ore tty 
20 Eraquçr fundação, ha, ag mena deapo equi em 
que nós vamos ot R$ de Menaass at o 
e os nósos votos; he reDiTAND. Rtd, atadd qolestumidom 


- 


"EÇA] 


doa icdreção da fo basis pro det 
anda senho geo era Visa o Boi!» 
mentos (dqoanh de Por.) 


+ a Mom, 6 e Dose ee 


ny Ne pura Pede aonlciasdes: PE pa pe 
dlioriqmente eisculão ênire nés ralatitias los asdumptoa..da 
Grevia , temôs a etisfição de incerir huma cana esesita 
porta sujeito, que foirtintdinanhe! douta: e tadas, apa 





mania a roximárão-te a Pipa, otário o dito pon- 
to dos Moinhas., que elitsihadão: Milan, Iguarnecido or 
500 “Srabes, do qual se apoderárão, matando 50 del 
o levando dons 60 prislentinia, segiáis que vírão que não 
ido-peiriianecer. ali;: Toeghsn b tonemi a oceupai com 
04 tuas tropançre-desla então tom anaimipadas: em seua em 
sedóres atá 87% limidens, todos .Arabes.::. Fe provavel: que 
passe o inverno. na .Capital dá Metéss os sous' Baldpdos 
porad tem abastecidos p Sansuas ea entem id ge 
DB todas os pontos... '' - ” He 
- Om régos estão Na “eiemaiva mio posto pri 
psdb edgar o mimo dendoso. em pre em continie-reber 
:Asipraça-de- Napeldé está mais: ralos fórtificade.. qiio-qm 
alhos, spodê rio ad ponta táteso eua se ne: tom 
thalibenhe stacddio; 


“o ed: meior difheuldbdo: “que és Chabos. de Grecia cima 
trho,'d a quê meis prejudica: à caysa da inddpeadeacia , 
ha. a-dó formar árópas cegulnses. Os habitantes nãa- que 
oa bai & disciplinam militas. Nãd pri 

ns do que se chamar tropas, asaber: e 
Mifiteria ; Soda pelo E Coren fvicr ; fogão 
entalaria” por Mr. Regwguls de-S. João d' dngely e ou- 
tros 100 de artilheria, a cuja frente seacha hum rego , 
am eta Hutjo' ieihpo esteve 30 terviço da Rusia." * 
: Geneial set incongaito: ee Milo, seduzido 
e. pe da. absarvador : nisto so xo. pop não 22 acha uti 
contente. Surprebendeo, varios À gentes do feto Gro 

po-abrindo: aa” sitas parias é landonga, e leve de disaimylar. 
façto « outros simpilhantes fuzom. crer; que todos dese 
ara de dois mezes se terão cançade. já de gervir ou (x 
Sem tratar -de.caluganigilos , Atgpelia afirmar que pr fo 
gom:são falsos, exelindos , fanasicar, e quueis, Tal be o 
seu caracter:, a "que juatão ; DÃO O. amor é diberdado, mas 


sima aro 

7) olon gs tem sido menos desnasados que se 

Monta dos Gregos. Esta praça tem huma 
ração: de 7,8 homens; he defendida por huma mura- 

fim da pouca altura, e por'bum fomo, O Exercito Tur 

€o qua a nova compõe-se de 

aurea que lhe tem dado eam 


homens, Os miitosata- 
um reed Provão a pot 
sima taclisa dos Turcos, que faram hoje a guerra. cómo 
nesitempo das Cruzadas. Depois doguitos assaltos morti- 
feros, resdivao Redehild- Rachá cerco en! das sátiadas 
<eém buma parede A sobrépuje q mhnf! A pezar deste 
obsaculo fueção os Gregos huma sortida: nos fios de A 
*o, da gujo resultado sediz farão destquidos 4 ou 84 Tur 
SOperm pa a-commendar, em Misolonghi, 
ou para melhor dizer nada manda , porque enito os Gra 
o ninguem tem dútboridade. 
; “e acahão de aer ali 


9 Ha receios a reapeito de H 
ca viados 38 “ibaneses:..os Gregas tambem devido: pár 


mais attenção em Jprora 
1 nTemee ee e 
mas não tendo os regos dito. e incerto, .... 
» À insurreição da pod. RE E Grim 
ahoreário-se de dois pontos foftificados , Poti E ou 
aro de pouca importengia. Estes e os Turcos envião re- 


“do o tempo do. 
j do: saias Gral do Culto Cothali 


dio Lies 


forças à Candis a huns por- tes , MPN 
poe asi remdamenha 8º Ps o sata 
o atado w* 
SH ERR finita, eso data. da. 89: pão. Ouço d 
guiadas cartimndo a corsa : 
EO Rest Dentro, que ordena: a formação d a 
«Bilosçõeo para am spanceloa. qua 8 Ps E 
aleiastica , -jánde .denação phernçd DGI PAR 
Gregos: à Hebrets Exiita, Amimica, roi Po 
«misila consação. ehhss Ledon nie E 
pesto obriga alárudica à que Rfa,de rorgbão 
sa-nos Seminarios Conciliasos. seRÃg: AR GUS "Nm 
dado nesta Colegio: augursas presssiphos. O que pelo 
de term: castado adepisação! he. q. que Asturias no Fo ua 


Jo. que fôra. enpedido q: 
ticos condgcorados. do Re Er par. 
2eu Mais:.6 RÃ ser que a fra qu 
da bum que. fai. eaario E pi fa Pr 
pueida adianto muito fa) debeixo: 
rec OM os pes: Pp NR É 


de tão homa 
das suas vesLiguras 
hnipriemanio de Juiz de BS: pia 


sevolução ag: m vol 
scclosinsieras: 8; asumio q med 
Bilwn, € só:ngos anbe eg Eos A ani 
gas -irmoãou nais Ministerio. de pos l,.... Tandorse,s 
Misfarse, 94 ant yia de ne tornou, ame 
o veuilraga.sletigal red Pot eo lugar, na o 
"(Gde Mi 
dies puáola 7 OQUino 1 nz : pesto 
Ep AS ts TE nor atdemo By o ' 
ui , é um “em vs 
Escresom:docCtrynha, dia-a Folha do: ilapntag UP 
bum terrivel furacão causára grande estrago na costal- e 
Galiza. Pereceo totalyigotg DUE: pavio a gude bordo se 
achava o Consul de França naquela Cidade, 
Segundo a posta: sorrans ndepçia:do willemanha de ho- 
jts, as ultimas cartas de eis alinapl dizem is que Mr. 
o; Equaregado Es Do e 
a: pra! F-3 agitação fora» 
dos e Ma a Diva, quando, Poe o 
Hospedar amp das, que o Imperpdor Aeagndes bia. 4 
sitar toda à gosta do Mar magro, Apersas Pp revista 
so Bxossita, Rusriano do Syd, Asia prio á : 
igor debaixo don ndande do Eytaa 
i edipo ro oder de Pao 
To F po citada é 
Ro ES RE SR pe 


e dr 








- Apento so sonho na Praça do Eommercio de Bondres E 


a declaração. das Companhias que tinhão . afferçaido AG 


“ pelo Emprestimo da Haytá, oa 6 por cento .Ameriagnos 


dmindrio à 185.8 depois a Emprestimo contrahido per Bo 
he procurado com 24 por centa de premia, - , 

, Aa motitias que achamos. hoje na Quotidisna: de fogma- 

'gãa de dois soros Regimentos ,, para q serviço das Cala 
nias, be imiciramende foles. Asgaba da embarcar pasa as 
»Antilhgs bum novo Es raid ge Linha .(51) pose apaca 
alamações de Vara Ei 

, Aundue-sá 8 baixa dos. fundos, publicas em eAvanderdem 
“ão prejecto de-bym emprestimo, de 5Q qilhães de. Barias, 

«que «e sapipde, que q Gorema.dos Paixes- Bpizas pretende 
ss caninahio pare o serviço Ro al ci st 
tura da Bemão, palco cão indicar akguos 

desta netumms. o DA dacirnção or Coari), 


“ORE BRÉTANHA, ash 
ER EO ds aa +. 
ET a “ bondra,: 18 da Novinho, : r 


o di do OA = “Mititstro -Colinbinio , oi ont 


aspimentado a 


r. Canning ; entregou as suas 

tises, & ão acolhido com muha affabilidade. Aqui 
temos pois, o acto final necessario para completar a gran- 
-de. a ed nacional, que não será dás menos memoraveir 


“data missa da sua pá 


CHI) 


“dy quê tein dittinguMo a” politica esteios da 

qu os pr dpi fo nem fone ie 
mente “admittida no numero dos Estados centeio 
“NeZocrimos, rálificários, e trocámos: hou Tratado-Côm- 
mercial com ella; nomeámos bum Ministso Brifetwnigo 
Biot residir ha suã Chpitál'; recebemos bum' Ministtá:Co- 
biano, devidaniente éeteditado , juro ue Governo-da 


- G'8 Bretantio. Breseienté se se guirho' óulfegico e Buo- 


“mos-idyres: talvez o Chili. b o Porã não mui lodo 
e de recéber a imestnk Nathentica detisração du sua is» 
E rúdéncia. Que bisumpto este para o:homem politicas 
“S'buidiita, e o filosbfo," que tombida o passadó como 
hte, é especiafiiinte pára quem: lança-bum-golpe de 
“VIM profético; sobre ts futuro ! Que pino. atado sb 
Pá oa dia dp ai etiimos SO 'emnos, 
Sbt tléade 


es é Ai t7 Aflávitico "até 9: Pósifico, não bar 
“viá 


é polheg: e Mi jbellh vasto Coftinente que não | 


do Antigo Mubo |. o 
“coli Buma po ção codorna nlfcante ) tos 
são civitisad qubadio a suaves 
“sal , En "hr e! mesma novas instituições, é 
está toinando  ou' preparatidome pará tóinar hum: huge 
“coordenado, no menoseh' abstracto, cêm' as poderem 
“Monrquiias da: Furbpo, donde precedémns : o om 
Peipindo este aseilitipto de hum Indo das eonstdtruções 
Ruas que ss lhê SEAÃO Sigatias por-ciumd ter 
elle abre hum vasto campo ao observador Fr em 
quanto, pelo outro, apenas helmenos importante ou in- 
teremante simplesmente considerado como ne questão 
de: profunda política náciorah - RE ud Conrior, 3. 


“— ESPANHA. Bj 








Poldftóae em Gibreitior” buih Ediul, pa tubitanita 
te a seguinte: — Em consequencia das “instrucções, recas 
Tidas de S. E.“o Sr. Cónde de Bathurst ; hum dos prig 
“cipses Seeretarios de Estado “de 9. M.- Britannica , E 
Exc.'Sir Jorge Den, “General dos Exércitos de 8. M., 
Lofár Verend, Goternedor”; + e Comminidânte em Chef 
da rode de Gibraltar, etc. faz saber: -- 

*-Que -o Berco ou Navio, para oqual se gira 
habilitação, deverá ser proprio de algum Ingles, ou de 
algum habitante do Gibraltar, que tenha 16 ánnos de re- 
aidencia nesta praça. 

8º O CG Capitão o ou Mestre do Barcd ou Navio deverá ser 
“Ingles, ou'babitante de Gibraltar de 16 annos de resi- 
“denclá , e à tua E indo comporá pelo menos de tres 
quartas partes de Ingleses, ou de merinbeiros de quinze 
annos de residência em Gibraltar. 

8.º.O Barco ou Navio será construido em Inglaterra, 
ou de preza julgada boa ,. á excepção dos Barcos de 40 
“oneladás, ou menos, que já-tiverem sido habilitados. 

Os Proprietarios ou Patrões que pedirem habilitação , 
conforme esta resolução, darão buma fisaça de 100 libras . 
“esterlinas para as embarcações de 15 até 60 toneladas ; 
para as de 60, que não passem de 100, será a fiança de 
- 300 libras ; para os que forem de 100 toneladas até 200 


- «será de 500 libras a fiança ; para os de 200 até 300 tone- 


“ladas, 800 libras; e para os que passarem de 300 será a- 
fiança de 1 libras, Deverão approvar estas fianças “o 
Governador, o seu Lugar Tenente, ou o Chefe que com- 
mandar a guarni 

A habilitação que se fizer nestes termos não 
vendida, trespasada , ” nem cedida a pésoa alg 


lerá ser 
uma, 6 








6 1d6:.8:- Dowrençovdio Estreito de. 


roriady 


* LISBOA : NA Jupresaão mena x Ag 





46 plade?k servir para. Navio a que fei'condedido; ne 
à Navio ou. pe paga qualquer »aceidente: se paéder, 
e Q-Pufião od: Capiiho se vir obrigado a voltar a Gebral. 
gor, e tiver conservado os seus papeis, deverá entregal. 
Jos, se for em Gibraltar ,. so; Capitão” do Porio; se fw 
em algum porto estrangeiro em que haja Consul ou Vice 
Jomol, 's. estesrei ados;.e se fas em ialgusis: paid/dos 
dominios de :S.:M.- Brstannãea, ao:Ga: or ou. pessda 


«que alli -commandar., ou «hos prihcipeos a ;Aelfonelaga), 
não -bavendo .butros Chefes. E finulinente, se:o Navioee 

: vender ou ceder, de qualquer moda-que for, osdomutnca- 
tos dé habilitação sa entiejparão “ás pesidas indicadas "80 
gundo-o. da E dra nao SAND Pen 


et tes 


so 4 ) 


» (Gunsfevde Madrid. ds 


ss otant olão neo Red a | 





- Bio: de + o CLARO 
e Bm comprimento do ópio Avião ; expedído 
dos) do: Eabendar, “a Bida ão 
cpabrictpã- ho. Pabliob « Que asd & 
do proximo mer de 0x:ap 'eio dia > ma sala das 
sonfereubiss de -Bivecção ,; u:-couy a Bbisidendiaraho! 1h 
trissimo e Excslkentissimo. E Ministro -uSecreturio dt 
Estado des Negobiviscga Fr: y' Prositlente da Best Era- 
tios:seiba de oxtrabir eee sapos: heidade, 
Aquelle numero '-do dpólicos ' quer davem/.seb cimorgizadas 
Bapieto ad Emprestio Po findei vb 
nco fez ao Governo Ee onda re 


bg idade Semi + 1 us 


ja 


de 4; 





o ny 1 


Ae vago'o tegerê de Copsiro. no Real -Collegto Mi | 


litar: quem o pretender, e :sé'achiar em circumbtihoias 
de occupar aquele emprego, -póde cóimparcoer no alito 
Colegio, apresentando seus tinilóm: eita 
- Quem quizer comprar: os vinhos do ditibro- Sãs: Com 
mendas de 'Cexideo e Santá. RRIP NO URNA 
18 comperecer no dia $:de Dereriilsto ;- nai praça-de-Wélis 
N ra de Aseitão, pelas dez drogas ida oetanii e 
ende-se hum cofre de fefro xd "Bbisvanthor 5 “fundo, 


Arrenda-se o casal e quinta chamada do Desemidhór 
dor, no sitio de Valdo: Pina, “teto: ds Vihh do” Cr» 
40zo, -cujo casal he composta - de'dlival praúde, essas e 
vinha, pinhal, charneca ,'.e dois:formos de: est. axo Afrén- 
dãp-se mais tres olivaes em: PontcocHe;" vermoda abono: 
vóm, chamados.o olival do Fiso-; qdo Mantallay,-e 
de Navaes, tudo pertencente f!Gas do GueriheMór 
Tabaco, José Bento Pareirard' 
poderá tratar sobre estes drmefdamentos) tua esiâcn- 
cia, na rua direita do: Colégio doi: Nobres 

Sexta feira, 2 de Dezembro, pelas Desa de EN de 
fronte da MosdasN,º 49, "haverá leilho: dumovels, E 
modas, mezas, - “cahas) relójoss- vidros prarias pejas de 
xarão, estampas ,: bush" carteira patscquatto pessoas; é 
algum cobre: Meses inn DT 

Na cavallari np mto agindo posição pão, da A 
igueisa, ser sm -cávalo "spas -tepdo prso, 
sem doença, ou cistugios guto: E 


. na rua dos Cânos, loja: de'sarraltieiro “Nº "25; 
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- " SEXTA FEIRA , Z DE DEZEMBRO. 


PARTE OFFICIAL. k 





” Ministerio Dos Necocios Do REINO: 


Ê j Decreto. 
*: Tendo chegado á Minha Real Présença dis Repreieni 
tações de alguns Mestres, Doutores, e Estudantes ia Uni- 
versidade de Coimbra, que forão implicados nas indaga- 
“$5es) e nos prócesos, geo alli sé formárão depois da Glo- 
riosa Restauração de Meus Inaufsriveis- Diréitos, e pelos 
=oobtecistêntos stéorrêntes em Fevereiro de mil oitocentos 
mesvirite-e quatro; sendo por iso rémovidos dos Lugares; 
e:€urso Literário, a que es hávião.dedicado, como hum 
ensiv: do teu estabelecimento, e destinos fúturos; expondo 
es-rainas, (e deploravel situação, -a que, pela maior parte, 
actchavão zidos com a dôr, consternação, e desama 
eh de:seus fatmilias, ainda depois de baverem obtido à 
Real: Tollolto para as penas impostas a aiguns dai 
Guelles individuos; pois que todavia se achava interrómiá 
pido- progreso -da sua vida Civil, e o apoio, é te 
perança de suas innocentes , e lastimadas famílias 'Côns- 
usdio-Não. ao mesmo tempo, que -animosidadesy & exa- 
- gerações de partidos tiverão grande parte nas «imputa- 
ões, ' Que muitos sofrêrio; e tambem que os excessos 
eomettidos forão péla maior parte provenientes da ins 
consideração , inexperiencia, e calôr de buma mocidade 
mal conduzida , :e arrebatada pelo reciproco exemplo de 
seus similhantes, sem com tudo profundar o valor intrin- 
seco das: acções. em que se precipita, em ti, € em stus 
efleitos:. E Querendo Dar ao Meu Resl Cotação a intei> 
18 tomplacencia de valer ao inaior numero! de iridividaos , 
a que he possivel applicar Minha Soberana Clémencia ; 
não:eessando o Meu Patenal desvélo de se occupir de tos 
dos 98 meios mais proprios a estreitar os | de união; 
paz, e harmonia entre todos os Meus fieis Vassallos; ex= 
tinguindo a origem dos males, que as paixões excitão, e 
perpetoão. por seus maleficos effeitos : Sou Servido amplihr 
os Meus Regios Indultos de cinco de Junho dé miloitos 
centos e vinte e quatro, e vinte e quatro de Jumbo do 
corrente anno,. a todos os individuos do Corpo Acade- 
mico, que não se acharem em cumprimento de degredo- 
fósa do- Reino, a fim de que, ou estejão cumprindo 
degredos tempornes dentro de Reino, ou se achem rise 
cados , ou removidos. corretcionalmente da Universida- 
de, sejão a ella restituidos, e & continuação de suas 
epplicações Iitterarias, ou stjão Mestres , e -Opposito- 
res, ou Estudantes de qualquer Classe ; e Facullade: 
Gó% declaração , que aquelles Mestres, cujas Cadelrasiso 
acharein conferidas a outros, em consequencia dos pros 


codimentos havidos com elles, mão entraráô no exercicio” 


dellas em qua'devem continuar os novos providos, em' 
quanto não: ha vacatora e opportunidade de entrárêm 
em outras Cadeiras, -para “que sejão idoneos; Esperando , 
quebite Magnanimo Testemunho da Minha Regia Muni- 
ficendik .será hum ípeio mais“vigóroso do que todo'o cam! 


i 





figo, para conduzir por sincero arrependimento , e saudas 
vel emenda, aquelles, que se deixárão arrastar pelo deli- 
rio de paixões desordenadas aos excessos criminosos, cuja 
memoria Hei por bem desta sorte extinguir. O Conselhei- 
ro de Estado José Joaquim dé Almeida Araújo Corrêa 
de Lacerda, Meu Ministro, e Secretario de féstado dos 
Negocios do Reino, o tenha assim entendido , fazendo ex= 
ir as Ordens necessarias, sem embargo de quaesquer 
is, Resoluções, Sentenças, ou' Avitos em contrarid. 
Palacio de Mafra, em vinte e hum de Novembro de mil 
oitocentos e vinte é cinco. = Cori à Rubrica de Sua Ma- 
gtitade Imperial, e Réul. ER 
E aan naa=À 
PARTE NÃO OFFICIAL. 
ivo, SER ” FED 





í 









“BRAZIL, 
Pernambuco, 18 de Sétembro. 


-- No dik 6chegou à esta PD). Antonio Martins, Capi 
Ea a ir fer de'S. M, Catbolica pe 
pois de hafer sido prisioneiro no Citi sete atinos , dopdé 
sabio' por huma troca em que póde conseguir do Direciné 
Supremo Freire, que fome incluido. Logo embarcou en 
huni úavio Francéx, que deo á'véla para o Hávre. Estê 
Official nos deo as seguintes noticias: - E ; 

O Genéral Rodil sé mantinha firme em Calhds. Huma 
Fragata e huma' Escúia enviadas por Freire, tinhão re- 
forçado o bloqueio daquella Praça. E 

Bolivar sabio. de Lima, déixando a maior ' parte das 
suás forças guardando as suas linhas. O seu objecto era, 
atacar Olaneta, que seacha no' Perú mui estimado, e qué 
tem hum' grandê partido , guarnecendo com as suas tro- | 
pas as principaes Cidades, como são Oruro, Potosf, e 
ka Plata: occúpa todo o paiz de Santã Crus da Serra, 
e tem o seu Quartel Gêneru] em la Pax. Duvida-se mui- 
to que Bolivar possa destruir Olaneta ; mas apezar de 
que se acha em estado de se defender, por si só póle fazer 
Lee é 'éstá impossibilitado dé conghistar se não receber 
reforços. : 


O modo geral de pensar po Chili sobre a batalha de 
Ayacucho he, qué o uito inimigo que os Realistas tive- 
vão, foi a traição comprada com mão larga por huma” 
Potencia. 

Hum ' paitido miui forte; cómposto de Tridéos e Hespa- 
nhoes Realistas ,. éomtnandados pelo" Chileno  Pihcheira ; 
acaba' dé se declarar contra os Patriotas, e trata! de gas 
rihar ds Andes, para sé intrinetitirar. Freire enviou cone” 
tta ellês hum Esquadrão de Cavalaria. 

Grande parte da povoação se havia sublléysdo para obri- 
gar Freire à abdicar o commondo. Fluns quérião hua 
triumvirato, que se devia compor de três Advogados , é 
outros pedião bum novo Director, e desigiavão: Prieto. 
* As forças da Repúbliea do Ghild consiitela dt R$ hos 


D $24 200 


Jreng detropas,de linha , divididas em varios corpos; que- 
efSilórlos Gdinmandados por Officises Franceses, e gm 
capas anda sã equerdra consta detres Fragatas de-é44, 

duas Corvelas de 14, e dois Brigues de 18. j 
( Estrella na G. de Madrig, )1 


NALAQUIA. 
Josy, 17 de Outubro. 


Querendo a Sublime Porta melhorar a sorte dos babi- 
tantes dos Principados da Moldquia e dy É 


e ordem que nelles rcina, desde a evacuação parsig) dos 
tropas Turcas, verificada no anno passado, resolveo re- 
duzir o numero que se estipulou pelos Tratados com a Cor- 
te Imperial da Russia, e pollas, amim como q seu Game 
“mandante General, debaixo gas ordena imediatas do Gore 
verno dos Principados. | pe ao 
As familias Gregas da Phgnar, qua tinhão sida chao 
madas do degredo, Farãa postas pa paste .ns seua beos 
adquiridos nos dois Principado durapts q tempa que alli 
estiverão. À Vistiaria (o Erario). que Ag. Myvia encortega- 
dg da administração destes bena no.Lempo da eua desgrar 
ça, tambem Íhes pagou as rendag grrazadas, - 

+ Aqui se fazem grandes pr.paretivas pasa 
Prince Elea Tlhg de 5. À. Ne abra E , 
- Qual no fim deste mez se casará qam Gxegeria (4 
dio do grande Heim Alesana Gligoe é ! 


; “O ALLEMANHA, 


cmi Avggrgo A de Nozenheo, 


Hontem sabio desta Citiia RA. R.'s Princesa Car. 
lota de Luca, esposa do Principe Maximiliano, dirigin- 
do-se a Dresda: Era. Dgrayth. secá emugque aos Com- 
missarios de Sazonia. Entre às pessoas que compõem. a 
ana comitiva se contão o Principe Catadelia, Domis- 
«sario da Corte de Luca, o Marquez dg Manss o Lrado 
e à Condessa de Branca Lana, q Gentilhamem. Saga 
mia, Berão de Kocnnexia, o Confespr Pe Toma, q-9 
seu Medico, ordinario q Doutar Er schy É 
« A Pringeza foi recebida, nesta Cileds pela Misisra de 
Saxonia em Munich, Conde do Eimsedel, e pelo Enogr, 
regado de Negocios de Hesse Eleitosak, justo à, Carte, de 
Baviera, O Presidente da ÇGioverna Conda de Grançno 
reuth, o Tenente dg + Conde de Prexsing » o Bispo 
&& Avashurgo tiverão a honra da jantas com a. Princeza. 

: o (Camata de Madeid. > 


“ Reanefask 6 de Novembro Ee 


|. AReiea Rainha de Suecia .volásão, é Slpckelmo. da 
us viagem á Noruega, depois da dia 24 da Ouiubra 
nassado, O, fospipe aa Princesa Oucar sinhãa-hido. an 
encontra de S. M. até Fastcnos. hogo. que.a. hei clugono 
spcebao aq felicitações dos Mesbras, do Conselha de Em 


tado, assim como das principaes authoridades civia q min 


ligores; - : 
. A Marinha Sueca acaba de parder à Alinisanie JW dire 
“som, irmão da Cange'beiro de. Estado des nome, qua 
ultimamente falleceo na idade de 48 annos.. |. aee 
S. M. Sueca suthorizou à Publicação, de. hum Jorval 
nara os, negacios Ecclasigstiros es Wpugl. : º 
- Lêsse qm bygra das nossys, folhos, qua à Exercito Fguga 
cio, em BRmesa de 243, howyana reunida em Koncah a 4 
Jeguss do Cairo, ulli manahrau debaixo, da. comendas 
do Geqçral Frqnçes, Boyos.. Tinha debaixo das sas. or- 
dens bum Coronel chamado Gaydin, ami COMA outrar 
Officiges, alguns. das quaca sacvítão. pa antiga guarda da 

França, Esta Exercito he dividido, em - 
hua gp à força. do 4d. boimenio. Além 


+ 


ig, e. 
tendo tomado em consideração o estado de gs 


um prima de - 


- Dois comotes. extremidades. 


PARAISO, SAda, * 
Íaçaa O 


Vice- Rei do to ainda tem hum Regimento ve-Na4, 
£ outros dois no Reino de Senrnar. ÇA 

* Acabão deter lugar grandes mudar.ças no Ministerio em 
Munich. O Conde de Rechberg, Ministro ds Casa Real 
« dos Negocios Estrangeiros, se acha substituido pelo 
Conde de Thupkeim, Q Ministro da Frsenda , - Buiho de 
Lerchafeld, está pomendo Enviado à Diva Gervmgpeiis; 
fica substituido me Ministerio da Fuzenda pelo Director 
Geral e Conselheiro de Estado de Neumager. Os dois exe 
Ministros copservão as honras de Ministros de Estado, 
Publicou-se em Munich, que foi em consequencia de ur 

entes aoHigilagões, que o Conde de Rechberg foi demitti. 
£ das suas funcções. ; 

- ( Fulhas Allemás no Jornal de Paris. ) 


FRANÇA. 
Lyon, 7 de Novembro. 


Não ficou frustrada a nossa esperança; hum bello dia | 
d'outono fgyoretço a duplicada festividade que hontem ce 
Iebrámos. A" meia-hora depois do meio dia o Conde de 
Brosses, Prefeito do Rhódaga, fazendo as funcções de 
Commismrio do Rei para q inauguração da ematga.de 
Evis a Grande, chegou ga largo do mesma name, so 
guido do Barão Ramboud, Maire do Lyfo, e do cem 
estjuntos do Conselho Geral da Departamento q, do Gon 
selho Municipal. f ] : 
Tendo o Prefeito tomado lugar junio po bufite os Mom» | 
hroa de Commissão se, dirigisão ao pá da esta, e-com 
hum só movimento fiserão cabir q yeo, que áinda a ee 
enltava 29s alhos da porg. À qua vista, resgão ssacglor 
mações de Visa ElRei, tanta naquella recinto somo an» 
e à irymensa one que se head nas o es 
«PrAsS , com hum igUma,e a igftos 
belos dias da restauração. À uma selva do Qi tiros doam 
tilhacias o fogo dé alegria executado pelas Menta, o & 
musica militar, augmentarão a efeito reapeitarel «soltam 
na destg espectacula, is fa apo 
- Vendo q Commissão voltado.sa bulime, Mr..do Saint 
Trivier., VicesPregidente, presuneiou huça ditdageo dirt 
gido ao issqrio do Rei, p sa qual, come, Membro 
do Conselho Geral do Depariqmento do R , 
constituir intarprete da admiração dos habitantes -damquer 
la Depestamento, para com o Grande Rei cuja euntus qui 
uão restaurar com sua contribuições, tai 
+ O Borão Rembqud, Maire de Lydo, fallau. deépeis, 
e-gm aukro discerão pronwociada qom emesgio e calar. não 
vulgar, recordaw do moda o mais fvlia, todos ok titulos, 
que Luis XIK tinto ao amor e é vesereção dor-Lgano 
“sa. que não tinbão feito mais do que pogar a disida de 
seu reconbecimento srigiado-lhe humg estatua; depois, 
pos huma combinação trazida debum modo. mmmainenteo 
deliondo , compesando e Reisade de Castes.X ae de wu 
Augto Avó, elle o mograu não menes fecundo. pera q 


França em grandes a memoraxeis obras, .quer das artes, 
quer des acifudias, quer da indystria., O o hum mesmo 


bp opulenta- com. 4 sus prospesidade presesie: é coa» 
a futuca. ; à Pe, 
QComeinario da Rei respondenao P residenta da Com 
misão e aq Maira, lembrando so. mesme tempe.qua. o 
Dome de Grande, dado a Luis XIW não cú pelos seus 
Ravos, mas. polé Esrepe inteisa, exprimia o explendes 
de todo b lustre com. que. tinhe brilhado. a glocie. deis 
tos. RE 

- Jistea tros: discursos. fosão muceessiva mente. é 
pou.cada hua des Oradores com as acelameções deitou 
Q:Res!. Kinêo os Bounbens!: Hetas ncalammações, partias 
de-do recinta-de praça, pasarão de boca em boca aló 
da. ivaumemrel multidão, 
qua havia. acudido: de todas as. partes. A 
- Lenansárica então o Maito, cs.Asemores,. 006 Memo 
bras dos Consalhos "Geral à Municipal, cem duss alas.sm 


' 


poe de gedestal da Buiatos.; 'camiblinisão aros pesos 
«dello na mena ordem, e de weda ves ra seudárão mo 
sem da susica,. e de huma nova tolva de Al:tiros d'ar- 
tilheria, edo fogo d'alegrin de todas as tropas. No mrote 
oo imtanto se distribuízão ae povo «o pequenas euedelhais 
de prata, conhadas pare secordar.e Jembrança da ince- 


Depois da inauguração começárão as danças publicas 
na Praça de Luis o Grande, á soda do pedestal da Es- 
tatua , e continuárão até á noite. Offerecêrão bum expe- 
ctaculo extremamente animado tanto pela. vivacidade dos 
dançarinos, como pela affluencia dos curiosos, que de 
todas as. partes vinhão gozar esta scena de alegria po- 
pular. : é ç 

A's 6e hum quano da tarde, derão as authoridades o 
signal do fogo d'artificio de cima de bum estrado, que a 
ge lhes bavia pseperado mo Cáts de Santo Jnlonta. 

m bum instante toda a colina de Fourviefes sa atten- 
de; huma chuva d'estrellas e rastos deduz de buma im 
mensa quantidade de bombas, « fogos d'nrtificia do mes- 
mo genero, Pelo espaço de meia hom illuminário-ese 
bello amfithcatro; e finalmente tres magnificos remislhe- 
toa lançados dós eiradés des casas devominadas Catldes 
Antiguasile, o Foervicres, é à fibgido incemlio de teda 
& torre dos sinos da Igreja que,eotoa .o cimo. da montes 

- nbe, completárão esta festa militar, tho bem execatada 
como felineada. As acclamnções de Viva o Rei! Vivão 
ot Bourbons! não tinhão cessádo de resoar com interval- 

- Jos d'entre a teupida: de mais. de 608 pessoas, que oecus 

pavão desde Serm até o Arsenal toda a margem esquer- 
dardo Saóne. o ss E Sta é apaga E 
+ Brilhantes iluminações, e especialmente us da Estetna, 
do Cam da Comiraida Prefectusa, é da do Tenente Ge 
geral, de tados às outros 'edifícios publicos, e de hum 
rir numero datas particulares, terçninárão eito dis, 
ta -é dus) 4a Lygneses de povo ançiveamente apro 
veitárão todas as occasiões de manifestar os seus sentintutk- 
tos de respeito, amor .g profaso reconhecimento para 
com o Rei, e sua Augusta Familia. ' 
Cerro - EGevas de Eydo, no Jorviai do Paiis) 
e Bardo, bb de, Novembro 
1:0-Jornal des Iobsics publica hum artigo meiu átrio 
go que costuma, sem se ter deixado levar da paisiis hos 
bitual que o domine; por isto lhe vamos respóndes com 
argumentos irrefragaveis; isto be, eom factos certos, ! 
ea: s -do Jornitl des Debates. foro nãe.ha 
mais hum Besco, se passo que pm Inglaterra exim 
tao vo: emais de 900 esta belocimensho Po pá põess 
gas fundos publicos buraa porção do seu capital e des seuy 
médios, que ne reduzem asim é clase de namoveis, 

: 4 Divida Pablica de França he de 44 mb 
Taões de francos. (1:600 milhões de cruzados) ; xe passequi 
a de Inglaterra eoba x 23% milhões de francos (9:900. mis 
lbões: ds erumdos). . : ' ; iris 
« ateserção: Em Inglaterra be condição expressa ma. ins» 


er: 


turição dosestabelecinientos particulares, como. poremems . 


das Companhias de: Seguro: dos Gremios,. etc; pu» 
“nos fundos. publicos parte do seu capital. . 
e Resposts. Em onde tudo: bevolunterio, herjáo 
em poder de estabelecimentos particulares 25 milbõs: dp 
mesa: divido priblica - B oi Jornek doe Dobutst , que tonto , 
elegia a:Jngisterra:, tem. atéicado a: França pelas compras 
que tem feito da Caixa dos depositos e consigrações!. . 
à Assençõo. Quê mbedbnis:, que cir “se não 
elessr va rremado como; o: Goverro: Imgles tem: procediths 
no pegamento de huma porção da. saa: divida |". ai 
ta. Ponhamos por exemplo os ultimos empresti- 
dros:da Frelaterra. Ffavia pouco nials ou atenos de 155. 


Úú 
plo, 


tem. 


milhões de libras esterlinas .de Capitál 46 juro dê'& por”: provos-da sóe mi 


cento, que o Governo em 1822 propor ou remir, . 


a para-iso operóu - do modo seguinte: 


[8 id: 


=. 


-:- Blendas 6a Arecidnisthe di Spot dendb, nfs Kiká? do 
NCapital de 1.90, 'ontro de 105 cem o joro de 4 por cehta!; 


-sDas qui eãb se pagaria hté 6 'de Janeiro e 1829; poem d 


“que erandon formar bem livro no. Batico de Inglaterrás 


onde os que não estivessem ppr esta troca se devião nssl- 
ghar comp taes desde 4 até 16 de Abril, Osque são cu- 
prissem esta formalidade devião considerar-se como accei- 
tando a troca. Regertavá-te o Govermo para os dissidentes 
a faculdade de os indemnisar desde 5 de Julho de 1822, 
go a ordem da essigrafiâra de seis nomes no dito 
IVTO, 
«* Fallândo deste tmprestiito observarerhos de panagem 
-quão falsa era: a asserção dealguas periodicos, que sustem. 
“tavão que « Íngiaterra ve tinha separado da êstrada quê 
-s Frença começava a teguir, a dos erhpréitirhos com aus 
-gmento do Capital, ; Ê 
: O Jornal dot Debates dis, que o-ttiodo udóptado péla 
dranga relativo aos interemses dos Acetonistas está em 
epposição com o da Inglaterra, He vidente que o moda 
de conversão qué 4 França adoptou, modá que não rés 
-conheeia mais que à neceitação dos interessados, e não o 
-sMencio , fói muito mais confornte aos principios do erddi- 
to. Porém contisuemos reproduzindo du factos: o publico 
dulgará depois. : j 
- Ent 1884 havia 75 milhões a 4 pbr 100, cujá redução 
«8 deeidio-em Fevereiro do. mesmo anho. Os Actidiistus 
Sorão chamados ns astignar como &eceitantês até O de Abril 
de 1894: o Govérno pela sád parte sé obrigou à pagar 
desde o 1.º de Outubro seguinte hum terço dd Capital que 
mão se quirossa rédusir, teservado-se a faculdade de re- 
mir depois o restante quando lhe pareteste, ida pot dia 
.videntas que são baixassem de huh decitro cas tes, e 
avisando-o suit metes antes aóé credores. . E R 
+ Ná ipação que fes o Charrceller do Exchayniy (6a 
Presidente do 'Eterio) ha matião convociíida em 1048 for 
motivo da: té dás b'pot cento, hádi s* Epetificou, 
mesm quanto as reeúibolço insusediato, cierh quaiito É quol 
.42 que se devia pagar de cada ves, nér quanto aó aviéd 
antecipado" para esta speração. A elamulá Edáceidente à 
cum tios condições que Io, naquela Juhtá dizia 
“nicamente: wos que não soteitarém serão reemboiçádos 
pala ordear nimérica ; quê dk seus tones titerém no livro 
eui que sé acharem escritos. O dito rtembólço começard 
a 5 de Julho de 188%, é sé continuará nas épocas e na 
fórma que o Parlamento determinar.» Nas discussões da 
Camara até sé chegou 'a propo? , que o Govérnô não tinha 
obrigação álguma de dar avizo antrcipado aoé Aceiónivtas 
interessados no' redmbolço. À 
O coro -medio dos 3 por cento fot de 69t por bum ems 
prestimo de 1 milhões de librás estériias contralido dtil 
t819. . a: Í 2 a 
Agora se poderá julgar das ficuldades que se dão dd 
Flovermo Ingles , e compáralias com os embaraços que se 
querem impor ao Governo. Prances. A-suizão he porque 
em: Frdnga se olha o Governo como lium' obstatúlo' para 
similhantes operações, go pisio que em Inglaterra o coná 
viderdo coho defensor dos iriterestes: gerais. 7 
“ (b' Brofle, G. de Madrid.) 


- léem 16. F 


Sua Mugentade acabe de adgoirir o Palatio do Ponto 
Lesemburgo, que lho vébico & Doqjud de Bitirbon pór 
6754 francos. , dm 
-0 e-de Cunibertnid clicou « 9 a Bruxelas. S 
A. R. euio no dia seguinte pára Berkin. : ada 
1 Por odcasího dosdias fativos de S. M. Color Xº, pri. 
de Lydo & Cadeia de 8: José, tada poe 


“euro Mairo 
em liberdade 1 8 prezas por dividas. 
Antes de S. M. partir para Fontuinebleau quiz deixar 


ie; dando a somma de 16 frane. 
e para se distribuirega por diversos estabelecimentos pus 


: O Cantão de .Ippentell benta” de prolevir tudo O ejus- 
fteide assentar praçá para o serviço militar estrangeiro , ú 
excepção dos Paises- Baixos. — O Grã-Conselho de Soleu- 
se ratificou a capitulação de Napoles sobre tropas Suíssas. 
Este Cantão be hum dos poucos que DE iai a tres 
ei estrangeiras. “ du ldem. ). 


GRA-BRETANHA. 


Londres; É de Novenbros . 0º 


à. Recebemos esta manhã folhas Hoilandetas até 10 do - 
aorrente. Em data de Amslerdão vemos, que segundo as :- 
folhas de Bataviá recebidas té £ de Julho sedizia; que a - 


axpedição Hollandesa ao Reino de Boni tinha sido com- 


pletamente bom succedida. Os Hollândezesentrário na Ca- -. 


pital de Boni a 30 de Março. 'Todos os Principes do paiz 
Javião fugido diante delles em diffcrentes. direcções, eo 
Commandante-di Expedição, v Major General Van Green, 
voltou a Fort Rotterdam, a 20 d'Abril. 

“Na .dita relação se refer, »que huma columna come 
mandada pelo Major Le Bron tinha marchadó em direi- 
tura atravez o Reiúo de Bons , e chegára a Maroc em 1d 
dias sem ter noticia de inimigo algum. sta marcha he 
Aúnta: mais notatel, por isso que se tinha sempre duvida- 
do da possibilidade de huma marcha similhante com hum 
Corpo de tropas, e sabemos, que quando a monção im- 
pede os navios, de chegarem ao. Gallo de Boné, Fodegaoo 
-penetrar por terra nó bentro do paiz;n' 


. Tambem achamos nestas folhas a noticia da destruição Es 
tino para” 


de bum -Besgentim- fagles',.o Horacio ," com des! 
«enogilen, em cobsequendia -de incéndio a 10. de Junho. 
Diz-se além Pç que, havião: chegado noticias fatoraveis 
de: Boraeb,. 
seu Chefe, Kendet, que desde 1816 se havia. opposto ao | 
Goxerço dos Paises. Baixos, é Que. ara: julgado mito”. 
& insulndrapel pelos. o9us sequaras (fri induzido «a rendesr 


se cam 170 da quo gente. no, filho, do Sultão. de Banjar», 


» por quem foi entregue aos Hallundeses. Proceu 


ega. aos sentipreútos que provalecem: na Europa, “e aquel, 
te desgraçado-sofíreo a morte. a 7. de-Março. na presença 
dos spus | eine ta, ix ni E à eat , 
sra Idem, 1Ô. reu 

“Já está disposto o reparo que ho de prot as obras 
que se estão fazendo no Tamisa, t os trabalhadores que 
nellas se empregão, e vai ser collocado na.direcção hos 
tizgntal que deve receber. Concebem-se as mais lisonjeiras 


esperanças desta obra; mas a sua impbrtancia e a solidez » 


se deve dar a toda ella nos fuzem crer, que «e não 
fenehnitá antes de 8 mgzes. : 
j Os paríodicos de Bogalá referem, que, as Provincias da 
ogê, de à: Ciile. se sepurárão. dequellá Itepublica pelo ges 
val bad iaçiled que, causa a inarcha geral do Cons 
grosso... O Bergantim. Hesper , vindo da Havono., tras 
a nolicia: dê terem sabido daquella Cidade, a 19 de Séema. 
bro, tropas para o Castello de .S. Jodo d' Uta. 
Esies dias matou hum enorme elefante a hum Guarda 


particular da Casa dos guimass;, que ha tempos se esta- - 


beléceo em Londres. Havia alguns minutos que ambos se 
getayão, divertindo , ,quanda.o elefante, fazendo liúm mo- 
vimento repentiva, den go Guarda. byugia. pancada. casual 
. com à tromba, e lhe quebrou duas costellas. Este infélia 
pordeo tanta quantidade desangue, que apetar-dos prom- 
ptos auxílios com que lhg acuditão, expirou porcos: mor 
mentos prai | Nôtou-sg, que-o elefante esteve ttemetlo 
com, i corpo poe b ea Aspago, de oiapo, “Como: se: 





A insurreição tinha. aido alli supptimida. O . 


Pheça Re Rr 


manihg 
Pt então, segundo, hama politica cruel, mas pouco aua- . 


Pria para gatas folmacadias é 







NA IMPRESSÃO. IMPER 


+ 049 


pour eonbecido 0 damno que acabava de pol 

“sempre tinha manifestado-tnuite inclinação ao seu Guarda” 
é “A população do. Alto Canadá , ou' do Governo Bri- 
+tannico de Vorck, que em 1881 constava de 1348257 
Ihabitantes. se augmentou em 8 annos até 1518096, «os 
iquaes 814929 são do sexo masculino, e 698168 do f- 
i menino. ( Gaseta de Madrid.) 


eg 
LISBOA , 1 de Deembro. — 
ADMINISTRAÇÃO DO Conszio Gere nã : 
"e CO Naviôsã a sahir em Dezembro. ; 
sm Lisboa para a Ilha da Madeira, à 4, Sist Neco, 
- Mestre Antonio Frincisco Rois. 


—— park q Ilha Terceira;ia 8, o Brigoe-Escena Fly 


-- do Mer, Cap. Lus José Pinheiro. 


sro Dara: o Maranhão, a 10, o Berg. Esperto; Cap 


“Francisco José da Silva Rosa 
e para o Muranhão, a 90, o Brigue-Becuna Brpéram 


"gado Tão, Ca Jacinto Demario Ji | 
e — para Macão , a 20,0 dir io To rã 
dad dai de Almeida, 


: 





ps Licitar, var par 


Sahio á luz: bem Cum pondo de Chronólogão,; Mas 


- dhetmática * er Hhitorica; ie dos: melhores Authores 


nec! 


dmmunciogo Cree S a + 
PERO OR MOR do PRC E) 
O: Goikelbo de Aliministração da Mntinha preciza coum 
rar sola vermelha , aduélas de pipa e de barril, chom- 
eb em barra, e em rolo, estániho em barrinha, "tabosdo | 
de essquinha , ».€ da terra, e brim, ou panno de "inho Pa | 
re.fardamento”: . todas'as "pessoas “quêrquivitem 'os | 
referidos" artigos, 'tomipareção perante o dito Corsalho, 
no dia 6 do presente mei de Dezembro, pelo meio dia, 
Para se tratar des seus ajustes. - 

“A Administração da Réal Casa Pia faz eciente 'a todos 
os Gredores á mesma casa, que não tendo comparecido 
até o dia 10 do corrente mez, para a Hquidução: des soas 
dividas, asim como para se tratar dos seus pagamestos, 


- ficão estes transferidos para serem pagos com 'o prodúcio 


da: Loitria:, que se-hh de fazer em dunho do anno foturo 
de 1896. ==O Escrivão Fiscal da: Fazenda: da Real. (Cm 
Pia ,u Dionisio José Monteiro de"Mendorga. ' 

Ficou arrematado a Jodo Ferreira Troca o provimento. 
das Carnes: Verdes, 'no Avóugue da Ferrigonta , . pelo 
prego de sessenta « cinco réis cada hum 'avrátel de vácea:,: 
tendo principio sm Janeiro do enno proximo fúlurd, .até- 
no Entrudo, com a clausvla de ter o gasavel privativo 
ad moradores daquelle bairro. Lisboa, 29 de Nexeuidiro 

1086.. 


« Aluga-se time: propriádade: de cosas nebres bom» Pd 
as iria no largo do Calkaris no Correio, “toa 
do Cárealho N.º. “1 

“ Nesroa do: vireo do Bandeira N.º HF, 1º andor; ba 
pára vender buma- porção de! cede de po Norte DOva, . pro 
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“SABBADO, 3 DE DEZEMBRO. 





PARTE OFFICIAL. 





Mimistenro Dos Nxaocios Do Raixo. 


Pela Junto da Directoria Geral dos Estudos. se hão de 
rover por Concurso de 60 dias, que começará ent 18 de 
Dissnieo proximo seguinte, as Cadeiras de PrimeirasLo 
tras das Villas de Cabeço de Vide, e Villa Vi 
xedoria de Evora, das Villas de Fontes, e Guilheiro na 
Provedoria de Lamego, do Lugar de Santiago de Carma 
váes tia Provedaria de Viseu, do Lugar de Rebordello 
do Termo de Vinhães na Provedoria de Miranda , e das 
Aro gg or Engl e S. Jodo de Size 
a Pi 


na Pros 


rqyedoria de Wianná, cada huma dellas com o. 


DS ne afnual de 404000 réis. Os que pretenderem ser 
nellas 
claração dejerminada na Lei de 40. de Junho de 1898; 
ria dejidade, e Attestação do proprio: Peraço, sobre 
e 

gusdo contéreecis a Exame peranie a meuma Junta, eu 
perante os Provedores respectivos. Coimbra, ma Secreta- 
ria de eobrédita Junta, 28 de Novembro de 1986.2520 
Secretario Antonio Barbosa de pida. Sado 
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Será em devida usil- os que fasem commereio ha Té 
dia o conhecimento das medidas tomadas pelo Governe» 
. dos, Geral da Índia Hollanda na seguinte: ; 


» se habilitaráô com Folhas corridas, De-- 


idas; e no fempo-acima devia: 


À t ) 
- + E ' à R z 
» Nós, Godert Alexandre Gerard Philip, Barão Van 


. der Capelhom; Grã-Cras da Ordem dos Paies- Baixos, o 
" Leão, Secretario d'Estado, Governador 
dos Paines- Baixos, etc, ete 


Geral da Indis 


- Em Conselho. 


» À todos os que à presente virem, ou óuvirest ler, sas 
de. Saibãotodos: gi We 
É bernardo Anger 
o mostrado 'a. ex; ncia; que asleii é regulações que 
até pane jm do Hoines- Baixos, tivas 
é fránquia .e direitos delta, . assim cómo: á beldeação ROL, 
portos de fisendas sujeitas. à direitos de im e om 
portação ; não.sem produzido aqueit» saudavel efeitg que 
ebtinha em vista ;:e oatro sim que as leis o regulações suce 
ceisivamente feitos; uho são ciufcionteimente conhecidas) 


para 
teádo aquells inteira confiança e sagillidade , que so reques 
esmo para diletar e-vstabelecor hu geral, pere 
manente sbbro princípios liberaes,, e particularmente pur 
animar o Commercio dos. naturads, eentre humas eoutras - 
Qolonias; eis às motivos porque temos julgado conveaitns 
te decretar é decretamos o seguintes? Mc MT 

m Rogulações para os depositos da franguito edireitosdo 
franquia, assim como para a baldeação de fuzentes nos 


* portos dá Budia' des Paíxcs: Báluos: 


cin Am. 1.º: Déudoca dota “da prottiilgação deste Edital, 
todas as leis, regulações , órdehs, e litititações exiitêntos ; 
relativas é franquia, ou direitos -de franquia”, astiai como 
& baldeação de fazendas nbr: portos da Índia dos Paio 
Baixós, hcão nullas e de .trinhum éffeito , é especislarento 
as que se acbão as Repalação de 28 de Agosto de 1818; 
pára a cobrânga-ilus direitos de ini portação e exportação ; 
gg instrueções de 30.dy Outubro seguinte, sos Fistoes 
ritimos , e mos Colkitores dos iúesmos; pelo Edital de 
&8 de Outubro de 1821, de 8 de Ferereiro e de 9 de Ju« 
lho de. 1882, s' pelo Decreto de 7 de Outubro de 1889, 
N.º 11 ;:0 deíBide Novembro de Ie, N.º 16, com a 
Pauta a ap gl e'todas as ado succenivas des 
terminações; e modificações , de qualquer denominação que 
sejão., que atéio:presente peer vigor na India dos j 
Patxes- Baixos. are GAR EE 
«cnfb*rEm:todoy 08 portos da Índia Netherkiridiois (dos 
Paises: Boiwros) onde sé promóverem fpor este meio os ne 
teresses tomimtrcinés, e onde não ha razão ponderosk pi 
ra: 9 eontlátio ;" se 'estabeteceráo franquias (ou depositos)» 
»3.º “Todas e quaesquer fazendas e mercadorias, edon- 


:2 - dé-quer que forem trazidas, serho adiníttidas nestes depo- 


sitos ; sujtitas- ds esguintes regulações,isalvo e excepto pole 
vorá; vepibgardas, e outras armas: de fogo, do inetino 
modo que. ke 'prohitids a sua importação pela Proeltmas 
gão de :$8 de Mbio'de 1989. pie À PS vao 

“244º Lovar-se-ha hum diseito de franquia de 1 poreens 


tó sobre o preço das fazendas pela factura original, 4 siho- 


, ê per e 


tam 94 fáçturas, segundo o valor ue forão 
hirtat do caes ri, segundo o ralo porque o : 

averiguar O custo, sobre a declara 
ção do dono, ou consignatario , das ditas fazendas, com 
Juramento, se assim se nah cehé O dito direito será e 


Rota Sam 
jets à ça ide 


cd em: dy 
“ndóderida tenda 
que ao depois se fixará. O proprietario não Ferá sujeito a. 
mais cousa alguma que se lbe peça pos-tomar conte dos 
ditas fazendas. 

»6.º Os Officiaes do Governo emtdxérgicio ; Ve. tloda : 
nenhum são responsaveis por fazendas alojadas no 'deposi- 
to, huma ves-que-não ce possa provary que afalta, GE 
no, ou deterioração que tiverem se deva 'a dissipação, 
negligencia , ou dedos da parte delles. 
* 7.º Nenhumas fasandos sá reséberáô no deposito, nem 
“delle se tiraráo, senão requerendo-o do modo usual, 
sadio Dolo Regimento da Alimmdpga. "mn 
« nb Neghamps fazenda se soceberáo no deposito, nerh 
delle e Jitaté seno porcábacado ;. « 'outsonim senão: pera 
mittirá importação alguma dosdepanito: devalor menos do 
mil. -rupias. 

»9.º Asfazendas nadapodto pedem ser em todo" o tem- 


po transferidas de hum a outro nome, «estando ellas no 


mesma: Heponitoo elas poderes: tembem sep em tedo a tem- 
po transportadas de hum para outro armazem ,;; debuinb 
desfionça; gusr. ma soma -de-impettadar etigiabk, iquer 
de nova. eos Em. torpe gr emos. se letará dineitb 
e deposito, exigindo-s súmente qne elle eeja bus 
P à em quanto aa Voto depor 
sito 9u- franquia sem se importasess. ou stpartá 
sn iA” Neniarpartação da fazendas! ddapio éllau cer 


são -Gpnsideradas nº mesma «st begaria: de. fazendam imune * 


fininsante, entradas do mar, ecomo (ses mjeltasimos pl» 
aes-direitoside-importação.. Não terá: lugar. importação al 
Espada depositos em portos éu praças onda ás qmbardos 
sêsa qm pagios , "quer aos. farendes.condusírão , tem corr 
dozne a lei estabelecida, uninamonte dirgito “de meter a 
- faremos em deposito, e não de impostales. +: 
-nmihdv 043 deposito euá engarregado aé cuidada : do Gob 
leitor dos Direitos, e asácdranco a todos ds interessados; 
etrándos os tempos) dumante as. boia anta bolina: doex- 
Pediantes... Jevccssbtpçevo ca mis ct q 
» 12.º Em todos ' ordugarts onde existo “ad daqui rms 
qihaihTexistis Ag: ideponta ;, qacóo perúnistido in todae au 
quhaseações, da quresquer, poros .oumsgães donde visi 
Xemosu.para ande forem, grirarem, adespacharem, par 
rasgo fa de degcairegonam facsadasrén deéposito.. ... 
ong talento, se permitticá tambem .a! todas: sã erabaroio 
Qãesesma DÁxios , Seg FNOnpçÃO,, maoeher essgá, rig dode 
Ronitas Quer. né Estação medo ,--e-dispadhar. dafli levando 
essmemnos, ficando pala presenta detenbinado, . que a Res 
anlação da Q ter Agosto de 1818 para mocghrança dob 
dirtitas do, importação pexportação; assita como Rea “aê 
quires contrarias: é segulações, aeirot eremita po 
gialgente 4 que se arpão no, Edital.de LI "te Feverbiro dé 
sita deste mado derogadas, e -de nenbuín effsitos í 
Pre Além dos depositos já existabtes em Badavis 4 
ay. eataheleger-senho imnedizamenta. bum. depasito em 
Anjer , na residencia de Bantam. aa 
cond. “Sobre fazendas Já ghtradas em trnqria. au depo- 
vb 23 aelle aindeoerittentes a tido lira sos ibtesessai 
Wdilisrcaça. entrer.p primeira direito de. depesito ini 


pente. nellas,. 6 q-dissito de 1 por conto. anmieias pan 
eiprociamação 19e. sas 
E As Leis é Ósdenações “cm em vigoh é coma;dó 
.do, frandas, vga Portos, e-perticulismentoas 
Ac pç hão ne pg bardo pd 
pd de. 4819 porarnobenr Go direitas de. Importação e 


Exportação, assim como no Edigsl-de. 18 dor Oetnso dão 
TARÔ acácia: pad praerea derogodea,” mntcinididas 





& 


»16.:º Daqui jeá diante” terá pernil Vert 
“dai nos Portos, “debaixoldas regula 
» A. Que a baldeação se não porá em pratica sem au- 
thofisação por escrito do Colleitor (ou Administrador) da 
Alfândega, a quem devem r or rito 08 ij 
sado; , MeclaraddY o! nome “bao d qaios ou 
sos ente be guaesitem it. a baldgação - os gomes + 
| Capitães » os portos donde os navios vierão, e para onde 
“respectivamente se destinão; a natureza, qualidade, e vá- 
Tot das: fasendas -que- se-pretendem baldear, com as suas 
marcas, numero ; pezo, e quantidade ; o numero dos vo. 
Hunes os SS gvabU dándo são trazidas, e O do seu destino 
original. 
ao + B. Que nentudia taldeação te fará senão debaixo da 
necessaria inspecção dos Officides da Alfandega, para cu- 
jo fim sempre estará prompto a ir'á bordo hum Empre- 
pus gado juramêntade deisa Hepartição, ela estar presente à 
Pontes val os interessados pagará 10rs; é por d dia. 
O breve rs: julgamos se entende ruptas.) - 
o Primeiro que se faça qualquer baldeação devem 
"pagar-se-bi direitos, ta Gar fiança idoriea.” 
nl7.º As fazendas baldeadas nos Partos serã 
viguimor diteitos te imitações: RAN 
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ER MA É 

, Eagusmapo o, | 
src d ES PARTA 
O too « 


Dútinadas: vrbgab | 
emlmente o Conti-" : 
"prados 
“ Crasctuy 
Destinádas ampli 
Urreiniente é conti” 
gnadas para Ihb'pror. 
portação, ou para : 
isto deposttalas |" % 
onde: está sumo Wop PH |uo 
Navio que'tem as 
Fliverdas a-bordo: 
Adormpanhadas - de» 
“Bertidão de ter pal ' 
go os direitos *ao- 
| exportarem-se de 
" Bulavia +.» Hinritado. 


“sbnde «se -conçedeo 
fiança pelo direito 
d'expertação; quer] ] 

“te não pagou's » 4 Iaitado: 


TIS Paráinilidade do eoniisarcio+=foder = Pegunta 
de que nes Edicto espegisim e menção , 
o pra as em apa eh a arado, e jato 


Tradiata Messias é, 
mapie. vigas) Vander ellen. 


» Por ordem do Governador Geral em Conselho. (As- 
signado) Bousquet |- Becrêtário Gefalt -) 
» Balavia, tá de Julho de 1825.» fim Times.) 
els o BE Vs 
Recebeo-se nesta Cidade duma cr de E raais q de 
Wdedunho, zm que me lê oc] WA Y 3 péde 
ss in prepoao Apir ot: ei péd : 
A idéa de queia: guorma vsvá. conhida-phrece veto pbral. 


4 


Bm breto-vpremos relaçõei officiads; eme a cobtebida-gica- 
boy como” sempre dinemos que ella ecabatis, poderam: 

divertir-nos daqui em diante extrahindo buma serio de 
trialígaos prognosticos a respeito della ,. dos; papeis. dó 


tempo. - . E .- . 5 
: Pefiodicos de Calcutá até -6 de Junheó não dãa noticias 
xô grande moinento, rplativas  guerta, qmas satisfação» 
tias quanto ao ponto em que ella lia; .Recebêrão-se. pas 
pois de Bombaim , de 2 de Julho, mes por vonseguinta 
vão nosdão nenhuma materia nova sobre este again ptp y 
á excepção de algumas particularidades sobré o cerco de, 
Donisdew. — Por estes papeis percebemos que.alguag espe 
tuladores na Índia se inclinão a suspeitar, que os; Ílmssos 
ajudão os Barmeses Pareco que a disciplina e as, atmgs 
destes povos tem excitado alguma admiração, .e ambas 
eisas cousas se atiribuem á ftussia. . Nós nos lembramos 
que já outra especulação de igual sisudesa as attribuio. a + 
hum: Official .Britannico que tinha desertado ! Não temos 
« podido" ver signal algum de disciplina superior .nos. Burs 
meses. Elles apenas nos tem feito frente por bum minuto 
no campá, é bko.se requer muita tactica para: defender . 
bam intrincheiramento contra numero inferior » qu picar 
a retagaárda de ham exercito invasor por meio da fosga 
«de huma população inimiga; e nada tem feita que pas. 
se disto; por.conseguinte escusamos dizer, que não. exemes 
nesse conto da ingerencia Russiana. (Ade. ) 


ITALIA. 
a ga DR RR 
Trieste, 26 de Outubro 


Cartas de Napoli di Romania, de 24 de Setembro, .é 
dé -Coygit, de 7 d'Outabro, contém. o seguinte: 
--» Apesar das victorias que: os Gregos conseguirão . em 
Minolunghi é naNAcarmania, Ibrahim Bacha contibáúa 
com as suas tropas, commandadas por Buropéos, correm» 
ds e Er oiinleripr da red jianda dego- 
ka“ porcagões: que apenas. resúscitárãa das suas cinzas , 
e bes tado destruindo os templos. Os Gi k 
; que estasominchai: e contramarchas são efltitos da 
desesperada situação do inimigo ,: só o ataca com gueir 
 ailhas “da 100 ufé 150 homens, e jámais lhe poderhã dat, 
hem igatpe decisive em quanto não côntisuar a obrar tous 
forças-conslderaveis. . Porém .como os Gregos, 20 apropia 
marssé Ibrahim Bachá , conduzem todos os viverem para 
as mibranhas, este totem myita . vezés visto: etpanant 
nãb poder dar" que vamer ás suas. tropbe, n : ADA dis 
“ Hum navio sindo-de Marathonisi, que acaba de.ebagar 
-aqui em 16 dias ,. refero que esta praça estava em pedey 
dev: Oregos. Dizlase que Ibrahim- Bachá tinha sofrido 
novos"revezes perto de Mústin, e que a guatnição de Tri 
politsa, coinposta de -huns.600 homens, estava páso da 
entregar aos Po - (Kraneta de i 
A PARA 


o 
de 


ef 
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* HESPANHA. re 
-Câdis ,'18 de Novembso. a: a AESA 


Ea 


4 
PED E N 
" us XExtracto-do Commercio doi dnis Mundos)... 
Fidelidade dos povor de Manilha. Entre varias cartas 
-que.trouxe o ultimo navio vindo de Manilha, .que.aera 
ditão a adhesão efidelidade duguellos habitantes, hedigua. 
de se dar & luz a seguinte, ;que nos franqueou hum indivie 
duo. desta; Preço ; diz asim: ces ARC RUA rh ção 
» Manilha, 26 d'Abril Pela Galera Sabina receberá 
Y. m. assuas encommendas.. Repito quanto lhe dissh ; és 
tas Tfhas se tem mentido e se-hão de manier sempre: peltf 
rosto Soberano. -Nada tem pedido perturbar a sranquidii> 
dade, apezar dos esforços das Provincias revolucionarias 
d'America e dos mexis satelhitês que não ter faltado; mus . 
já desenganados de que perdião-.o seu tempo, ;6 Avg 
tavão o odio contra si mesmos, nos deixárão em paz cos" 
«mo nós desejaramos etc. » ? 


1 


e sum. 


que acias 


N 


Esta carta (alég ds quiras que dizem-a mesmo) he bas. 
tante para confundir os que ha dias pretendião persuadir- 
nos, que Manilha havia seguido os paúsos das mais pos. 
sessões d” America. Os nossos leitores se lembrazáô ,' que 
«ps dias“do, proximo embarque do seu Governadar, o 
nhor Ricafort , espalhárão.,. que não seria, recebido por 
aquelles habitantes y segundo-as ultimas notícias. Alguns 
inlgvirão . isto tão certo, que deixárão d'embarcar com q 
dito Governador, apezar de conhecer que sô a presença é 
bos faqa, desta personagem levava muitas vantagens para 
remediar tudo, ainda quando houvesse o que se divulga 
sa, E. não será este facto digao de se conservar na memos 
gia, , para se não deixarem surprebender para.o futuro pelos 
que pretendem desacreditar'o homem de honxa ) j 
-- À dos nossos irmãos de Manilha he superior a todo o 

“elogia: ng distancia de seis .mik leguas ;.combatidos por se 
ductores de ,ambys as Americas; convidados pelos Mezi- 
canos para bum cammercio vantajoso se fizessem causa 
toimum com eles; .atorisglhados por estrangeiros: para 
aproveitar a occasião de se feparar de nós; com revolu- 
ções entre si, sem. as.conhecer senão pela sua explosãos 
notiolagrfunestas divulgadas com o fim de lhes fazerem pere 
der o amor .do Soberano; « depois de 14 annos de coms 
bates-de toda a especie, vemos. os habitantes de Manilha 
publicanda ;á face do mundo; Seremos sempre de Fernan- 
do VII. Perpetua gloria a huma tão acrizolada fidelida- 
de... Ella não diçará sem recompensa, pois está benrscien- . 
tç della, quem a pode premiar, e quem se, não esquece dos 
due Bem o serxemgte. :.c Se : 

Devemos aecressentar, para gatisfação. dos habitantes de 
Manilha, que segundo, aq relações de Lodos os que tem 
regressado do Peri, e: que -conbepêrão de perto q dito 
Senhor Ricafart, louvigão. o eleição que S. M. fez delle 
PR on-goverias. Dizem, que he. valento é intropido-gs ' 
guerra, ásia como humano. com..todos, q que-não abu- 
são da sua generosidade: .virtudes. todas dignas daqueles 
que passou à govenar.. sil) tt 


Re bro E 


f EL alli A ge 
Calhão. Pêlo Bergantim. lhgles Agadhes., vindo: dé 
Guogoguil; 8 9.do corrente, com cacão, em 115 dias, 
se souberão. particularidades dos sitiadorea da Pras 
ça de Colhdo, Jdluma das cartay de Lima do meado de 
Julho, recebida e Rage RAP eiho que quem com- 


i 
, 


mandava a bloqueio. par. ccarda com al- 
guns Afrmdricanoa re lugiados na Praça, e que o mesmo suc- 
cedia. com. mandantes Bprars que bloqueavão 
permar.;A carta donclue assim: Deos he Ormnipotente, 





e q dinhetro hc seujteneute. Rods] sa tem conservado res 
solvido a infg dar opvidas a proposta alguma, e o factg 
he:que até penta Cidade ( Lima) se pr sa tenaz resjs 
tencia de .Calhgo. ; 


“Madrid; 13 de Nosso. 


A um 


AA. do Real.sitio de 5, enço, e disfructão  perleita, 
saude. Desde o Palacio, até Tora da Porta de Ferro houvg 
em, toda, amanhã huma multidão de pessoas ecarroagens 
com o duplicado prazer d'esperar as Áugustas Personagens, 
econtemplar as brilhantes tropas que cobrião a estrada 
a cuja frente'se achavão as Guardas da Real Pessog. 4 
astilheria começou, finalmente a salvar pelas tres e hum 
quarto , -annunciando a feliz chegada de SS, MM. que 
forão recebidos. por estes fieis habitantes com aquélle ene 
thusiasmo de amor e lealdade, que.em todas as occásiõea 
tem provado, . an de : : 
Esta manhã desfilárão diante de SS, MM. e AA, 'que 
se acharão: nas janetiss do Peço.,-.m: de Grerda 
ição 


tropas 
a Bri de Su . varios co da Guar 
PUTA Rali E a a Madi 


o Hontem , á tarde, E a esta Capital SS, MM. o 


. aid . a 
' LISBOA, 8 de Desenbro. 


No ba paeiro de bum Decreto de: Sua Mapiviindo 

Siviliana, 9 de 'Seteiribto de 1895 , 'se diz o seguintes 

Sega dos condemnados aos ferros perpetuos, conte 
prebendidos na expedição que delles se fes para .o 


sil, voltur'aos Nosos Reaes Dominios, será restituido é 
Dedicados 


ue lhe foi applicáda na 'conformidgde dos Decretos 

pelo espaço de trinta annos. Serão contados 

Per período “os annos decorridos do dia em que embers, 

E cado tuo! , até áquelle em que cbogaréd só 
Re 

- Banco DE Eros, f Dx Deszusno DE 19%. 


P Rena 87 Nomane 
perros do ou 18 st por 109 
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Ouro por oitava, 





Peças de 4 oitavas edoi, 'a; assiste vão j 
Onçãs. Hespanho! rolas ' ele ato ata « 18800/n: ; 
. Patacas ditas =. ccevo 0 20%! o 8909] E 
Pitas Brasilicas de 960 ra de ata 890 3a B 
"odor Neto Pa à 
Coinjarebper100, ; Eq ' 
é "8a E TE > 
ii  eaolo Emp. 108. H aperto 
ow Re 109 a RR 
E ee Aran e proc Na-Led -0,+ 
it. . dadas óoia rko 90- E: 2 
DitondeDir rc iquidados 66 of Papel-monda - 
Lei: e Port. "E Commieriado “pelo que 'se convencionar. 
— Dendê as 9 horas dá manhá, até as 3 dwtarde. 
ir De Ti da Patriarcal -CaR 4. 
“AN Pra or. 
» “w “do Btereito "- «- «8 ta 


ae ças eBrigada 11 


id ' 
Ferias do'Arsnal 2 ae , 


Sino dado 9 do hã até ás 9 da tarde. - 
A 









Genova "=: 
Londres - 
París - 


sa vas. 
cesso. 





“Nos dias 16, MY, ei9d ralo: eseê do: Tieogio, 
E ha“de'pôr nóvarterito aa: io Conselho da Fo 
Senda, o tontiavto da Siro cavalgaduras, para te aré 
tematar nobftimo dos referidos dias, as: Pra tango que 
se offerecer ; para o trlentio de 1896 a 1988 y achetidose 
munidos os árrechátiftes das compelentes Certidõm de 
Correntes do Real 'Erario, é da Junta dos Juros. 
!: Precisa-se de buma criada, entenda dicosinhar, né 
Bomar, e que sbibá arranjar hoaia cata, quê deja civil 
sada , tendo fiador ou boas informa: “quiser oom 
tnparse procure narua' Augusta 2) End ama 
dar, pra ajustar com quem a prenda 


—— ia 4 


E Cam) º 


A 
E pg fr sobra diversos moveis conse AR 


' Obeilos,-penhorada pelo messão Juizo a Bromlcy Mlius, 


: Preços do Pboé io para a semana que princópia 
Desombr “ 


e. 


- Rolia'15 do corrente mes Diet, pelas.11 bos 
ras, Joaquim José da Silva, Butler Krus e 
e D. Mathildes Mar, “da Siloa, hão de vender em 
leilão na rua dos Fangueiros N.º 3%, 1.º andar, hum 
prazo sito em Castello Picão, composto de differente 
propriedades a Asbér: ' nd rua dó Machadinho N.º 19 e 
20, rua de Castello Picão N.º 46 0.68, travesna do PY 
de Ferro N.º 34 e '3b, tudo foreiro aos Religiosos do 
Convento do Carmo desta Cidade em. 600 réis cada anno, 
e laudemjo de vintena, avaliado em €:2008000 réis, e 
rende annualmente 2184000 réts. Os titulos do mesmo 
. prato se podem ver na loja do primeiro vendedor nq largo 
de S. Paulo N.º Ide 16, e estarão patentes no acto da 
venda, q qual fezem para pagamento do que à cada hum 
: no mencio: prazo. 


ES 


Nos dias 17, 19, é 49 do mer de Dezembro do cor | 


rente anno, peles. tres horas da tarde, em casa do Deseme 

“ bargador Francisco José Freire de Macedo, Juiz Admi- 

ristrador' da Casa do Excellentissimo Marquez d' Alegrete, 
morador” na travesta das Mercés N.º 6, se ha de pôr a 
Janços para se arrendar a quem mais der ,. com fianças 
idoneas; o Relego de Torres Vedras par quatro anaos, 
que bão de. principiar pelo 8. João de Tso; e se dech- 

re dos da + que a renda” he suvonptivel de grande 
ou, por. haverem sido. aholidos e extinctos por Sue 
Mgesade Sm perial e Reil os Pririlegios dos Moedoiros, 
que antes izentavão de pagar oitavos'a aí dos mais 
ricos proprietarios daquélie Aiatrigto. — O Procurador da 
Administração , Jodo Pedro dê Sóusa. 

* Quem retender: buima sala; Ceoiu álgova em kuir pri 
meiro andar de casas na Cidade bojza, falo na oja. da 
Gazela. 

Quem quiser: arrendar bum armazem dê duos portas s 
ma'rqa direita de: S. Lázaro, que serve do tia - he 

fot defrônta do Quartel 


mais de trinta annos, falle na 
da Marinha, é Ros Vista. 
Bexta go 8 do corrcáte, ds 21 horas dá manhh;. me 
via N.º. 14, 3.º odor, soa a 
No dis 16 do-esrrente mes de Desembro. 
vat'da maohã,:nas casas da residencia ing Mersefrcdrea 
João Luís Monteiro de. Caralho « Qliseira, e quaea 
de Juis e Exocutor:das Chadesilarias, na. Horta da Pow 
te, aiante das Fontainhas ds Saxta. » Eregus 
din dos Anjos; se ha! de artendar. a "quem mais der com 
idóned ; sabre ro de duzentos mil réis anesaaes, 
não obstante ter: sido atalisda em quatrocentos, mil Tóis, 
a quinta denominada dá 8: Pedro dosPeives, no qitio de 


fo 


















la. Execução ide: Dicima,. de que he Excrivão Joaquim 
host pese e Brandão. -==0) Eserivão do dito Juizo, 
Joguim José Gena Visa Brandão. Ee 


E ; Sabbado, em 


Theatro da Rua dos Condes. — Hoj 

Benefício de Maria Lúsiá. S. Martin, jogaria do dito . 
Theatro, se pira o Drama Christina Rainha de 

Suecia em N > no intervélio à Beneficiads dança- 
rá hum novo “do "meio caracter, e depois se dançará 
bum Tercóto páladita, «e Wit Rose, nO caracter 
Hespanhol; E OX aaa doida ua E inciao 
semosr bel 
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PARTE NÃO OFFICIAL: 
BAVIERA. . 
Munich, 7 de Novembro. 


As mudanças que recentemente tiverão lugar no nosso 
Gabinete não são mais do que o preludio de buma intei- 
ra reorgenisação do Ministerio, que brevemente se fará pus 
“blica. , A demissão do Conde Richburg, Ministro tante 
«da Casa Real como dos Negocios Estrangeiros, causou 
-alguma sensação. Elle gozava no mais elevado gráo a con- 
fiança do falecido Rei, e julgava-se que tinha muita ade 
-hesão á Constituição dada por aquelle Principe á Ba- 
viera. 

O Rei Luis constantemente preside ás Sessões da Com- 
missão, encarregada de effeituar huma diminuição na Repare 
tição da Guerra: Affirma-se que o Exercito, que actual- 
mente tem perto de 408 homens, ficará reduzido a 16 ou 
R0$. Se.isto assim fôr deverá haver grande diminuição 
no Estado Maior, e grande numero d'Officiaes ficarão a 
meio soldo. Assim veremos hum Exercito, apenas igual 
a buma Divisão nos outros Estados da Eurepa, ter hum 
Feld-Marechal á sua frente, a saber, o Principe rede. 

Achando-se a Rainha de Sazonia restabelecida da sua 
molestia, annunciou-se-lhe a infausta noticia da morte de 
seu irmão, o Rei Mazimiliano, e a Corte de Sazonia 
tomou luto, .- (Jornal de Paris no Courier. ) 


FRANÇA. ' 
Paris, 4 de Novembro. 


O Diario dos Viajantes que visitário o centro d' Africa 

| onda apparecerá este anno. Os nossos leitores se 
lembrarão; que o Doutor Ousely, o Major Denham, e 
o Canitão Clapperton se associárão para esta empreza, e 
que is do seu desembarque em Tripoli, penetrárão 
juntos no centro d'.ífrica até Bernou. Neste ponto: o 
ajor Denham se sepurou dos seus dois companheiros, e 

o Doutor Qusely e o Capitão Clapperton se dirigirão ao 

» e visitárão paizes incognitos aos Européos. 

- Entre outras Nações visitadas por estes dois viajantes , 
vírão huma, cujos bobitantes montavão a cevalio com, 
muita destreza , -e usão terçados similhantes aos que tras 
zem os Cavalleiros de Malta. Vítão que esta Nação traz 
como decoráção huma Cruz Maltesa, feita de barro.. En- 
contrão-se estes particulares na Gaseta Litteraria de 
es. f 

Hum periodico de Roma traz huma relação circumstan- 
ciada dos immensos thesouros , que encerra o Serralho, de 
Constantinopla: He costume na Turquia, diz este pejias, 


dico, que cada Sultão deve fazer economias, e depositar; * 
Q fructo deilas em huma sala do Palacio , chamada a sala 


SEGUNDA FEIRA , 5 DE DEZEMBRO. 





do Thesouro: quanto maiores são estas economias , tanto 
mais prospero se considera o Reinado. Segundo hum cal. 
culo aproximado , calcula-se que sobe a perto de 12 mi- 
lhões de francos o que se economiza durante a vida de 


- cada Sultão, 


Chefe dos Eunucos faz cada anno .inventario das som= 
mas que sedepositão no thesouro, e as fecha em hum cos 
fre. Feito isto, o Sultão, acompanhado dos primeiros 
empregados da Coroa, passa com grande apparato á dita 
sala, e põe o seu sello no cofre. Logo que o Sultão mor= 
re fecba-se a sala, põe-se-lhe os sellos com as armas do 
Grã. Vizir, e de varias outras Dignidades do Imperio, e 
de escreve sobre a porta a seguinte inscripção : 

n Aqui está o thesouro do Sultdo N.» 

Considerão-se estes thesouros tão sagrados, que não he 
licito lançar mão delles senão nos grandes apertos , de mo- 
do que os Sultões preferem opprimir seus vassallos com 
impostos a usar dello. : 

esde Mahomet 1T depois da ruina do Imperio Grego 
em 1453, tem reinado 41 Sultões, e julga-se, que osthee ' 
aouros accumulados nas 41 salas sobem a 500 ou 600 ini 
lhões de francos; a estes se devem accrescentar os presen. 
tes feitos a todos os Sultões ha tres seculos e meio a esta 
parte, tanto em pedras preciosas coino, em outros objectos 
raros, e o valor de todos os bens confiscados aos partie 
culares e aos Bachás: á vista disto parecerá assús difbcil 
calcular o valor dos thesouros sepultados no Serralho, que 
aunca se pozerão em circulação. 


Tem-se accusado a Sociedade Biblica de Londres de pro- 
jectos politicos e de vistas commerciaes; mas o rier 
Frances seencarrega de a defender , e seadmira de que se 
não applaudão as tentativas desta Sociedade ; a qual, se- 
gundo elle, não tem-outro fim mais que estender as Cone 
quistas do Christianismo. Mas se o Courier houvesse refle. 
ctido bum instante sobre o que sustenta , se veria obrigado 
a confessar, que não hecrivel que os membros desta Socies 
dade estejão tão cegos que cheguem a persuadir-se de que 
os seus trabalhos religiosos poderão ter o menor efeito. 
A experiencia já lhes ensinou, e elles o sabem muito bem, 
que apezar de todos os gastos que tem feito, da protece 
ção que'gozão na Ásia Britannica, nas Ilhas do Oceano 
Pacífico, no Canadá, e nas Costas. d' África , não tem 
podido conseguir que abracem o Protestantismo, não di= 
zemos buma Nação ou hum povo, mas nem mesmo fa- 
milias respeitaveis, e que não estivessem abysmadas na 
miseria. 

Com efeito se sabe que, ú excepção de alguns negros 
de Serra Lcoa, que se achão dominados pelas bayonetas 
Inglexas, de alguos infelizes que morrem de fome, e fie 
nalmente de alguns insulares que querem espontaneamente 
Quvir as sermões dos missionarios, huma vez que lhes 
dêem faças, tezouras, e outras ninharias, as Missões Pro- 
testantes a ninguem tem podido dar o nome de Christão. 
*. Os mesmos Ingleses Protestantes conhecem a inuti- 
lidade destas Missões debaixo do ponto de vista religioso ; 
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Pta rougido com Paciasie do Fis Senhor 
Regedor para advogar ng Casa da icação 
José Caetano Lapes Bandinta y Bsnbarel ar a gds 
Kr no Desembargo do Paço, o qual auiste na rua da 
Conceição N.º 49: quem quizer «ervir-se do seu prestimo 
pes ra dó , alli o pode procurar e consultar a toda 
«a bgra-do die. - Z 
- Quem quiser arrendar a Commenda de Santa Maria 
de Borba, da Ordem d' Avis, do Arcebispado de Epo- 
-7G., - pertencente ao Marques de Ponte de Lima, póde 
-virtratas do seu ajuste, na sua cassa S. L » de 
de o, meio dia até ás 2 beyas da tarde, e nento acto se de 
RrÃo as. ições do dito arrendamento, que ha de 
esse no 1.º de Janeiro de 1896. 
' m quizer comprar a propriedade de tal com os 
numeros 19 a 22, na travessa de Santa Isabel, avaliada 
.em 9504090, bem como o moinho de vento na Serra de 
Monsanto , actualmente arrendado a Joaquim Martine ; 
«Antonio Cântassi e Companhia estão encarregados day 
ditas vendas. , der ; : 

Vende-se huma propriedade de casas sitas na rua de 
Patrocinio com os N.º 48, 49, eb0, F ia de Sano 
ta Isabel; fica fronteira ás cozinhas do o ei do Nune 
sio; tem hum grande quintal com frente, e sérventia pas 
ra'a rua do Forno; livres e desembaraçadas: quem 
as pretender, falle com Paulo Fernandes úa praça de 4l- 
cantara N.º 74. 

Quem quizer alugar bum armazem, com seu andar por 
cima, e boas accommodações, no boqueirão defronte do 
Muro do Conde Barão, junto á cancella que vai para & 
prais, falle com seu dono na tua de S, Baulo * 86 
casa de Cambio. edi: . 

Vende-se a laranja des quintas da Franca, em Barcare 
na, de Penha Verde e Riba fria, em Cintra, perten- 
cente é Caça do Sala Castro e Riba fria: pa 
pretender, dirija-se-a Fidal, na calçada do Duque Nº 
8, andar G, ou a D. Maria lgnacia Braamcamp de 
«Mello, em casa de seu Pai, q Barão do «Sobral, ao Ter= 
-reiro do Paço. Era a Ê 

Na travessa do Secretario de Guerra N.º 38, 8.º ane 
dar, ao Lqureio., «e acha estabelecida buma Hospedaria 
com todo o assejo é commodidades, sendo os preços dos 
quartos de 160 réis até 300. réis por dia, 

Na rua dos .digibsbes N.º 5 se vende vinho de Carca- 
vellos a 100 réis a garrafa, e do Porto a 160 réis. . 

Em a rya da Prata N.º 90 À, segundo quarteirão, 


* junto á Praça da Figueira, se vendem batatas chegadas 


proximamente das Ilhas, das mais proprias e verdadeiras 
para doce, por preço commodo. 
Quem tiver vinho da Madeira para vender , dirija-se a 
Mr. Thomás, travessa do Corpo Santo N:º7, 3.º andar, 
«Antonio Eliviarto Nincette, Capitão que foi de Mili- 
cias de Cabo Werde, faz publico que por Avizo de 3 de 
Outubro do corrente anno teve baixa Eee posto, .e por 
Avizo de 28 de Novembro do mesmo anno, foi desligado 
tambem com baixa de Soldado da 3.º Compenhia do Re- 
gimento de Infanteria N.º 13, por a estê ter pertencido ; 
é como se acha desembaraçado, e prompto a seguir via- 
gem para Cabo Verde, toda a pessoa e pretenda ali 
im negocio para alli;'e o queira incumbir delle, o po- 
dá fazer entendendo-se. com o mesmo, ao qual poderão 
procurar em Belém, na rua de Santa Anna N.º 17. 
Nos dias 12, 13, e 14 do corrente, pelo meio dia, 


meréio o Brigue denominado , mo djraçá Lusitano, pera 
tencente á beds do fallecido José Antonio de Sequeira 
Braga, avaliado em 7:000$000; a inventario se acha a 
bordo do mesmo, e no Cartorio do Escrivão Jodo Pedro 
Mancio Pereira Vianna, rua dos aa N.º 64. 
Vende-sé com o seu completo, e excelente Inventario, 
e prompta de tudo para emptebender qualquer viagem, a 
Galera Russiana “Norderi, ancorada: aos Paquetes, dó lote 
de 460 moios de sal: quem quizer comprár esta Ember- 
cação, que be muito forte, e veleira, dirijaixe aos seus 
Consignatarios, Torlades e Companhis, na rua das Flores 
N.º:50, ou ao Corretor Jonai Cliristmbn, na ros do 
Alecrim N.º 16. o a 
" Veiide-se huma carroágem Inglesa, montada sobre mol. 
las: quem a quizer ver ebjustar, póde dirigir-se ao mestre 
Correeiro Bernardo José Pedro , às Jancilas bérdes N.º 282, 


"* PLANO 
Da Loteriá concedida a Ren da Alenvinação 
; dá Cidade E Bvora: CM 
Berá composta de 8:000 bilhetes de 2:400 réis cada hum 
emi moeda papel; por que fia mesma especie se hão de 


pagar, já liquidos dos 12 por cénto os intes 
gor, já liquidos dou do pay go os segu 





ide... f = -:0 -.1:00 
Ide... fo --+-- cdogo 
p lde o fo = -- 400gom 
+ Ide... gol. cs 000 
9 de -- - - 1008000. -.- - “200 
4 de - - - - 804000. - - 
“ bde =. - -'2808000- -'. -* 2009600 
6 de > - - 164000. : - - 204000 
20 de - - - - 54000-"- - - 1008000: 
960 de =» - - 38600 - - - - 3:466g000 
emma .- Fa 
1:000 Premios 
2:000 Brancos 
8:000 Bilhetes que a €:400 réis, “importão 
= em 7:200D00 réis, é dedúzindo o 


t Benefício dos 12 por cinto 8648000 
réis; he o total dos prémios que se 
distribuem - - «too Rs, 

Annuncia-se ao publico, 'que' os: bilhetes da Loteria 
concedida a beneficio da Illuniinação da Cidade de Evo | 
ro; e cujo plano, acima se transcreve., principiê 

se a vender em Evora, em casa de Manoel Rod: 

Pinto de Oliveira, em 10 do corrente Dezembro, e que 

« » vendidos que sejãó correrá a roda, e se hirá seguindo o 
pagamento nos dias, e pela forma, que tambem se fará 

publico pela Gazeta. Á 








Theatro da Rua dos Condes. — Terça feira 6, em bos 
nefício de José Joaquim Arsejas, representar-se-ba huma 
pemposa Comedia, João de Calais, Dança nova; hum 
Solo de meio caractér, e huma nova Farça, O Velho 
da Lanterna. nas Eça E 

Participa ao Público Joaquim “Morél Chaves, que, 

* por inconvenientes imprevistos , o benefício que fazia no 
heatro do Bairro úílto no dia 6 de Dezembro , fica 
transferido para o dia Sabbado 10 do corrente ; e todas 
às pessoàs que tiverem bilhetes e camarotes para aquelle 
dia, -ficão tendo a mesma validade para odia transferido : 


se ha de arrematar no tiltimo delles na Praça do Com- | eadyverte-se que nodia 6 ha divertimento no dito Theatro. 
— - E E 
LISBOA: NA IMPRESSÃO IMPERIAL E REAL RR 


Num. 287. 


GAZETA 














Anno 1825, 


a came, 


DE LISBOA. 








TERÇA FEIRA, 6 DE DEZEMBRO. 


» PARTE NÃO OFFICIAL. 

E ———s 
GRECIA. 

Corfú, 18 de Outubro. 


- Escrevem de Zante, que Colocotroni com: 14,8000 hos 
mens derrotou Ibrahim Bachá junto a Marathonisi, nos 
principios de Outubro, e que o obrigou a refugiar-se com 
muito pouca gente em Mistria, ande está bloqueado. 

A 21 de Setembro (3 de Outubro) lançárão os Turcos 
huma carta nas baterias de Missolunghi, pedindo huma 
entrevista com os Generaes Gregos ; mas estes lhes re- 
mettêrão a mesma carta com esta breve resposta: «os 
Gregos só querem ter communicação com os Turcos 
com as armas na mão.» No seguinte dia se renovou o 
combate, e a mina fez voar a principal fortificação dos 
sitiadores, que se virão obrigados a retirar-se para os seus 
intrincheiramentos mais distantes da Praça. 


A € de Outubro deo Caraiskaki bum ataque aos Tur. 
cos que defendem 'Caravasara , escala que serve de depo-: 


sito para as munições de boca e guerra, destinadas ao 
Exercito do Seraskier. Assegurão que os Gregos marcha- 
vão a toque de caixa, e quea sua empreza foi bem suc- 
cedida. Hum mancebo Grego se precipitou a pór fogo 
nos armazens da polvora; porém foi victima da sua re- 
solução e temeridade antes de haver podido effeituar o seu 
projecto. 

As cartas de Prevesa, de 6 de Outubro, annuncião 
bume convenção feita entre o Capitão Bachá, e Mche- 
met- Ali, depois que se reunirão as duas Esquadras. O 


ultimo promette indemnizar a Porta de todas as perdas: 


que possa sofírer na sua marinha, e permanecer fóra com 
as forças Egypcias sem ir a Constantinopla. 


AUSIRIA. 
Vienna, & de Novembro, 


S. M. continúa restabelecendo-se na sua saude. Os me- 
dicos aconselhão o Imperador que volte com a maior 
brevidade possivel a esta Capital, cujo clima parece lhe 
será mais favoravel que o de Presburgo. S. M. regressa- 
rá a esta logo que estiver em disposição de se pôr a ca- 
minho. 

A Imperatriz faz dizer todos os dias pelo espaço de 
seis semunas, huma Missa de defuntos na Capella do Pa. 
lacio do Primaz, em suffragio pela alma do fallecido Rei 
de Baviera, seu pai. 

ALLEMANHA, ” 
Carisruhe, 1.º de Novembro. 


Ha muito tempo que existião contestações entre os Prine 





cipes possuidores do Ex-Palatinado do Rheno, sobre a 
margem direita deste Rio, e a Coroa de Baviera, a res- 
peito da obrigação de se encarregar da divida publica des= 
te Palatinado , designada pela letra D. O “Tribunal de 
appellação do Keino de Hannover , eleito por arbitro, 
deo a 28 de Outubro huma sentença em nome e como en= 
carregado pela Dieta Germanica , declarando que os pos- 
suidores do Ex-Palatinado do Rheno sobre a margem di- 
teita deste rio, paguem duas quintas partes da dita divis 
da, etresa Baviera. (Gaseta de Madrid. ) 


Frangfort, 2 de Novembro. 


* Acaba de se assighar em Londres hum novo Tratado 
de Comercio, entre a Inglaterra, eas tres Cidades Hans 
seaticas. Este Tratado tem a data de 29 de Setembro; a 
sua baze principal he a reciprocidade entre as partes con= 
tractantes. - 

- As Cidades Anseaticas, que por muitos annos tem fei- 
to bum commercio lucrativo com a Republica de Hayti 


.9e tinhão com tudo abstido de enviar Consules para alli. 


Agora que a França proclamou a independencia daquele 
paiz. já não existe impedimento algum para a nomeação 
de Agentes residentes para a protecção do commercio 
Hanseatico, A Cidade de Bremen nomeou bum Consul, . 
que ha de residir em Porto Principe. Hamburgo fez o 
mesmo a bem dos interesses dos negociantes de Lubeque.. 
Os Governos do Norte que tem hum commercio meriti= 
mo, tambem seguírão este exemplo , e respectivamente 
nomeárão Consules em Hayti. (New Ti 


imes. ). 
FRANÇA. 
Paris, 6 de Novembro. 


- Sentimos não poder citar por inteiro os discursos pro- 
nunciados a 4 deste mer, na transferencia do Tribunal do 
Commercio para o novo Palacio da Bolsa, e na função 
celebrada, relativamente ás obras e ao ensaio do Canal 
de S. Martin, 

Na resposta de Mr. Vassal, Presidente do Tribunal do 
Commercio, se escutárão com os mais vivos sentimentos de 
gratidão estas tão verdadeiras expressões: 

» Sob a augusta protecção do Throno, animados pelo 
paternal governo de-S. M., vede , Senhores, a que grão 
de perfeição se elevão todas as Artes em França! Quera- 
pido desenvolvimento toma dedia a dia a Industria! Que 
actividade anima todos os ramos do Commercio! O Lra- 
balho diffunde o commodo c abastança em todas as clas- 
ses da sociedade; a instiucção propaga-se; apurão-se os 
costnmes; as paixões se extinguem; a ordem e a tran- 
quillidade consolidão-se, e se conservão sem esforço; O 
respeito e o amor ao Rei, e á sua Augusta Familia, do- 
minão todos os pensamentos, e enchem todos os corações. 
Nós nos felicitamos, neste dia tão caro aos Francexes, 
de erguer a voz em nome do Commercio de París, e de 
sermos os interpretes dos seus sentiméntos. » 
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'« discurso dirigido pelo mesmo Mr. Vassal, ácerca 
asi g pel , 


de Saint-Martin, ao Presidente e Corpo do Se- : 


nado (ou Corpo Municipal) excitárão geral interesse os 
factos seguintes: - 

»O primeiro projecto da derivação do Canal de E Oureg 
rementa ao apno de 1676; as tentativas feitas desde esa 
éppea eté os nomos dias parg a reglizar foro inuteis. Os 
nossos predecessores recuárão por espaço de seculo e meio 
diante dos obstaculos que esta empreza de tão grande in- 
teresse para a Capital apresentava. Afinal, e poder dese 
te interesse determinou a execução deste momumento ; po- 
Tém as obras começadas em 1803 longo tempo se resentís 
“rão das dificuldades, que estava reservado á vossa admi- 
nistração superar. Foi em 1818 que se confiérão á Com- 
panbia os Canaes de & Ourcq e 8, Dinis ; e foi por ella 
-cameçado o de Saint-Martin em 1822. Á Companhia se 


cempras em vos ammunciar os eatisfactorios resukados dos. 


seus esforços. O Barco que fluetua diante de vossos olhos 
pertio de ka Vllete a 29 de Outubro, earregado de car» 
vão da pedra para Marevil; veio de volta com madeira 
da Mata de Villors-Cotisreis ; navegou quarenta e oito 
leguas do novo Canal (quasi 36 leg. Port.) em cinco dias ; 
é estes fneios são attestados pelas Authoridades lecaes de 
que vos apresentamos authenticas certidões. Este Barco, 
Senhores, vai decorrer em vos presença toda a exten- 
são do Canal de Saint-Martin até a eua embecadara no 
Rd » 

Por: fim o discurso pronunciado. pelo .Senhor Prefeito 
do Sena, á entrada da caldeira do Arsenal, augmentou 
novo calor á expressão do amor e da gratidão de todos 
os a estavão presentes: para com. os Netos de Henrix 


» Tres annos e meio, disoe o Senhos Prefeito, temape- 
nas decorrido, e já estas immensas obras que acabais de 
ver estão, a bem dizer, terminadas! Nesie pequeno espa- 

se comprárão mil propricdades particulares para fora 
mar o vasto leito que o Canal occupa; em ambas assuas 
margens sobresahe buma multidão de edifícios elegantes, o 
terreno mudou de face, e estes sitios da Cidade, que ainda 
ba pouco estavão em certo medo degertos, enriqueeidos ago- 
ma, vão em breve apresentar a perspectiva de huma Cidade 
nova. Daqui a mais alguns mezes, Debord berde a Capi- 
tal gosar de todas as vantagens que espera tirar dos Canaes 
de FOurcg, S. Dinis, e S. Martin; a eonchuão deste 
akimo he o complemento desta bella empreza, concebida 
por outro systema no Reinado de Luis be começada 
por Colbert, abandonada e continuada por diversas vezes 
ha perto de dois seculos, e sempre reclamada pelos votos 
dos Magistrados e dos habitantes da Cidade de Paris. Es- 
tava, Senhores, reservado a estcs dias de paz e de pros- 
peridade ver concluir esta grande obra. ' 
- » Bm vão se suscitárão ainda recentemente duvidas to- 
bre o exito da derivação do Canal de | Ourcg; os factos 
respondem hoje a estas futeis suggestões: vósacabais de ver 
as aguas deste rio no Canal de Saint-Martin, sobre o 
qual fluctua neste momento o primeiro transporte que el= 
Jas tem conduzido de Marcuil a Paris. 

»Sim, Senhores, depois de tantas dificuldades e obsta- 
culos, estes tres Cnnnes, de que parecia duvidar-se em 
1816, estão presentemente acabados. A 12 do proximo 
Abril, entregaremos de todo ao Commercio o Canal de 
S. Martin, que já pode servir á navegação, e cuja rápi- 
da exeeução he hum justo assumpto de encomios à Com» 
panhia dos Canses e aos Senhores Engenheiros. 

Com que satisfação, Senhores, não devemos nós come 
templar estes grandes monumentos de utilidade publica 
devidos á sabedoria do governo dos nossos lteis, e que, 
levando a fecundidade por tode o Reino, attestão a pros 
peridade da França, e o assombroso vôo da Industria E» 


Entre os novos Bairros, ou Districtos, que surgem na 
Capital, folgamos de indicar á publica attenção o novo 


Bairro de Saint-Gcorges. Os seus fundadores nada tem - 


Mr. 


omittido para o fazerem tão sadío como agradavel, Às 
casas são pouco altas e elegantes; as ruas largas, € quar- 
neçidas de passeios. No centro deste Bairro ha huma pra- 
sa circular, rodeada de grades de ferro, e as casas se 
hão de edificar em torno pela banda de fóra das grades 
hão de distar deitas Sb pés (74 varas). No meio da pras 
sa há humm chafariz de pedra marmore, feito eqgunda ar 
desenhos de Mrs. Visconti e Handebourg , que he forne- 
cido pelas aguas da Cidade. Quinta feira passada, por 
oocasião da festa do Rei, se fez a sua Pç ga 
presença do Prefeito da Policia e do Prefeito do 
: Rage (J. de Parts. ) 


ldem, 13. 


: Foi por engano que alguns Jornaes tem annunciado ache- 
gada do General Roche a Paris. A! data das suas ui 
mas cartas (17 de Setembro), estava impacientemente ex 
perando a expedição que se tinha enviado ú a, 0€0-; 
mo ella chegou a Zante a 20 daquelle mez, e devia dar 
á véla no seguinte dia, devia ter chegado a Napoli di 
Romania a 25. O que poderá ter occasionado esta noti- 
cia, e o que ao mesmo tempo prova a sua falsidade, he 
os Jornaes disserão , que o General Roche viera com 
Vidali, que ha: hum mez entrou no Lasaretio de 
Marselha , e foi elle mesmo e portador das cartas do Ge-- 
neral Roche. 

Acaba de fallocer Mr. Caries Dupaty, Membro do. 


Instituto. ( Estrella no Courier.) 
GRÃ-BRETANHA. -' 
Eondres, 2 de Novembro. 


Republica de Colombia. Recebemos cartas de Cartha- 
gena até o 1.º do corrente. Huma dellas nos annuncia a 
penosa enfermidade e lamentada morte de Mr. Kirkland 
em Cart s 25 de Agosto. Esta era a pessoa a quem 
o Governo Colombiano havia originalmente promettido 
o contracto para abrir a na entre os dois mass 
atraves do Isthmo. Tencionava pasar a Bogotá, a hm 
de concluir os seus arranjos com Colombia, . quando a 
morte terminou a carreira do seu prestimo. 

Achar-sesba interesante a carta que abaixo transerese- 
mos, e os factos nella roferidos, vindo de hum dos nem 
sosintimos amigos, residente em Carthagena , são digna 
de crédito: É . 

» Corthagena, 31 de Agosto. A 88 do corrente, o nº 
vio de guerra Megles, Scylla, Capitão Ressell, clhegos 
aqui da Jamaica, com meio milhão de patacas. para o 
Governo. Infelizmente tambem trouxe os germes da fo- 
bre, que amola a cidade de Kingston. Alguns dog sous 
Officiaes e da sua tripulação cabirão doentes no-dia de- 
pois da sua chegada. O seu Cirurgião (Quin), foi o 
primeiro que adoeceo , é recuzou por alguns dias consul- 
tar os facultativos; isto e a sua sollicitude em assistir á 
parte enferma da tripulação , brevemente tornárão deses- 

rada a sud situação, e falleceo na Segunda feira de 

ebro amarella; e de tarde morrêrão dois Guardas Ma- 
rinhas. ' 

»O Doutor Byrne:, ao serviço de Colombia, não ces 
sa de tratar dos doentes a bordo do navio Soylla, e o 
resultado be, que varios dosque primeiramente forão ata- 
cados principião a melhorar. Na sua primêira visita de- 
claroy, que os ditos enfermos não tinhão esperança algu- 
ma; só hum marinheiro morreo, de 28 que se achavão 
doentes. Ainda que moço, o tos Byrne com rario 
goza grandes créditos na sua profissão, e a sua longa ex 
periencia nos climas quentes torna osseus serviços actuaes 
a bordo do navio de guerra Ingles, mui vantajosos e 
apreciaveis. - Além do que, nós não acreditamos na dou- 
trina absurda decontagio ; por tanto não ha impedimen- 
to, que os Ingleses recebão todo o auxilio queesta cidade 


Hs poder prestar. É 


. 


« mA cidade rapidamente melhora uoé.efícitos da guerra 
e ma sevelução, vomo se pode vêr me indicio certo do 
regreses da confiança epresperidade, osextensos concertos 
e melhoramento das casas. A Não Inglesa, Jasper, O. 
Frcemantie, chegou aqui de Inglatorna Sexta feira pos- 
seda, trazondo Ofícios cuja naturesa ainda ignoramos; 
ferão enviados para Bogotá. A Jasper deo á véla de 
Porismouth , 6 horas depois de haver secebido ordem pa- 
ra partir, e suppõe-se, que entre outras cousas, trouxe 
a ratificação do tratado com este paiz.. Vai daqui em dir 
reitura para o Memico, tendo tambem Ofícios para e 
Governo Mexicano. 

niO barco de vapor construido em Nova- York para a 
navegação do Magdalena, está fasendo a sua primeira 
viagem por aquelle rio acima. Foi encontrado por bum 
Oficial que chegou aqui, a dias de viagem do lugar 
do seu destino, e ha agora esperanças de que será com- 
pletamente bem succedido, ainda que até o presente has 
via ouitas duvidas a ese respeito, porque se suppu- 
nha. que faria muita agua, que era mui comprido, e 
por outros motivos pouco adaptado ao seu-fim. Algas 
mas pessoas estão á espera da sua volta para passarem 
*& «eu bordo para a Capital, quando ternar a subir o rio. 
No caso que à navegação do rio Magdalena, por vapor; 
se estabeleça de modo que se possão evitar as demoras e 
interrupções, o commercio com q interior se augmentará 
rapida e maravilhosamente , e se se effeituar, segundo se 
tenciona, huma communicação pela egua em hum ponto 
suficientemente grande, entre a enseada de Carthagena, 


eorio Magdalena, este deve vir a ser o porto mais im-. 


portante, tanto commercial como naval, da Republica 
Colombiama. » 


(Ganeta de Baltimore no New Times.) 


Idem, 16. 


Recebemos esta manbã o Colombiano, publicado em 
Carracas, de 21 de Setembro. Entre outras cousas con» 
tém huma Carta Circular, datada do Palacio do Govere 
no em Bogola, a 28 de Julho, 1885, aos Intendentes 
dos Departamentos, a respeito da carta encyclica do Papa, 
eo os Bispos Catholicos que recommendem a 
união dos Estados ende residem, com a Mai Patria. Elle 

| euppõe, que esta carta só será destinada a: ter applicação 
Si paizes, qae jámais se declarárão independentes da 
empanha ; mas ao mesmo tempo manda, que qualquer 
Clerigo que por palavra, por escripta, ou por outros 
quaesquer meios, obrar na conformidade desta recommen- 
deção na Republica: de Colombia, será immediatamente 
entregue ao Tribunal competente, para ser julgado st 
gundo a Lei de Patronaio. Recommenda-se sobre este 
objecto a maior actividade e vigilancia. 

Este Periodico ve refere á segunda carta recebida por 
José de Lencaster, de Bolivar, incluindo letras de cam 
bio de 204 patacas, e cartas d'avizo para- os Agentes 
Peruvianos em Londres. Esperava-se, que a Escola Lam 
casteriana, debaixo do patrocinio de Bolivar, estivesse em 
estado de exame publico no espaço de hum mez, desde a 
data mencionada. Colligimos, com tudo, de hum annun- 
cio do mesmo Lenoaster neste Periodico, que ““achando- 
*e moi indisposto, com repugnancia ee via obrigado a ine 
terromper a sua escola até 27 do corrente, (Setembro) dia 
em que veria de novo com prazer os seus mui estimados 
alumnos, e tetia então nova provisão de honras e premios pa- 
ra os mais adiantados. » Quando, ha quinze nnnos, este há- 
mem se achava activamente sado em estabelecer em 
colas na Inglaterra, quem então se animaria a vaticinar, 
que elle seria chamado a publicar hum similhante annun- 
Cio, no idioma Ingles, em huma das principaes Cidades 
dg Republica de Combi pi Es 

Extrabimos o seguinte Decreto de Bolivar relativo ao 
“lito Perú: 


| tuto) 


» Pomi. Decreto. : e 
» Simão Bolivar , Libertador, Presidente de Colombia, 
Libertador do Perú , e encarregado do Supremo Com- 
mando delle. Considerando ; : 

- »]º Que e Soberano Congresso do. Perú tem mani- 
festado nas suas Sessões o maior desinteresse em Ludo quan- 
to he relativo á sua propria politica, e á dos seus vizie 
nhos ; K ? 

»2.º (Que a sua resolução de 23 de Fevereiro no pre- 
sente anno, claramente munifesta o respeito que elle cone 
serva pelos direitos-da Republica do Rio da Praia, e os 
das Provincias do Alto Perú ; 

-n3.º . Que o Grande. Marechal d' Ayacucho , Com- 
mandante em Chefe do Exercito Libertador , convocou & 
sua entrada no territorio: das Provincias do Alto Perú 
buma .Assembléa dos seus Representantes; 

m4* fQue o Grã-Marechal D. Jode Antonio Alvara 
de renales me communicon, que o Poder Executivo 
dos Estados-Unidos do Rio da Prata tem tomado me 
didas para pôr aquellas Provincias em hwm estado de de 
liberar livremente sobre os seus interesses, e Govemo; 

»5.º Que sendo o objecto da guerra de Colombia e do 
Perú quebrar as cadêas que opprimem o povo «America- 
no, a fim que elle possa assumir as augustas fancções da 
Soberania, a decidir legal, pacifica, e competentemente sq- 
bre o seu proprio destino ; ! 

» Tenho decretado e decreto: 

. mártigo 1.º As Provincias do Alto Perú, antiga- 
mente Hespanholas, se hão de reunir, na conformidade 
do Decreto do Grã-Marechal d'fyacucho, em huma As 
sembléa Geral para mella livremente expressarem os seus 
desejos, a respeito dos sems interesses e Governo, na con- 
formidade .do desjn do Poder Executivo das Provim 
cias Unidas do Rio da Prata; e dos mencionagas Pro- 
vincias. ERES a : 

» Artigo 2.º As deliberações desta Assembléa só rece- 
berão eancção depois da installação do Bovo Congresso 
do Perú, no nano seguiate. ; 

nártigo 3.º As Provinciás do dito Perú ficarão in- 
terinamerdo sugeitas á inmediata authoridade do Grã-Ma- 
rechal & Ayacucho, General em Chefe do Exercito Li- 
bertador, Antonio José de Sucre. 

n Artigo 4º A resolução do Soberano Congreso: do 
Perú, de 23 de Fevereiro, acima referida, será preear 
chida em todas os suas partes, «em a minima alteração. 

n Art. d.º As Provincias do Álto Perú não reconhe- 
cerão outra alguma anthoridade presentemente, nem por 
4es da installação do novo Congresso Peruviano, se não 
a do Supremo Governo desta Republica: 

» Artigo 6.º O Secretario Geral ficará ençarregado de 
Rspeudão deste Decreto. Imprima-se, publique-se, e cir- 
cule, 


» Dado no Quartel General de Arequipa, 16 de Maio 


de 18%. 
; » Simão Bolivar.» 
» Para 8. Ex.* José Gabriel Peres.n ( Courier.) 


eme DO pre 
LISBOA, 5 do Desembro. 


A Direcção do Banco de Lésboa publica, que hoje, 
conforme se annunciou, se extrahirão por torte, na sala 
das sessões da mesma Direcção, os numeros de cincoente 
.A pólices do Emprestimo de 2000:000,$000 réis, feito po- 
To Banco, ao Governo de Sua Magestade o Imperador é 
Rei Nosso Senhor; cujos numeros são os seguintes: — 
“1328, 901, 745, 843, 609, 1215, 632, 1400, 491, 
45%, 665, 260, 1965, 493, 746, 1805, 156%, 1158, 
392, 1359, 490, 1571,.:386, 584, 195, 788, 24, 
1799, 1146, 1990, 1637, 4, 1099. 840, 1162, 1608, 
283, 484, 874, 581, 1828, 478, 926; 1509, 113, 
1170, 364, 116, 380, 19. Ficando amortizadas as ditas 


cincoenta Apolices destes numeros," que importão no ca- 
pital de cincoenta contos de réis, cessando em conseguen- 
cia os seus respectivos juros; tudo na conformidade da 
Carta de Lei de 15 de Outubro de 1823. Banco de Lw- 
boa, 5 de Dezembro de 1825. = José Silvestre de An= 
drade, Secretario. í 
Banco pz Lissoa , 5 DE DezemzBuo DE 1826. 
Conpra. Venda. | 


“Papel-moeda a 87 + ia e 87435, ou 184 por 100 











ou 18 4 de Desconto 





É 


Ouro por oitava, Compra - - - - - 1980 r5. 
Peças de 4oitavas, ede 1,9,e 3 gr. menos a 7590 


” 
Onças Hespanholas - - - - - - - 13600 » (E 
Patacas ditas > - « «cc SOrlg 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - - - - - 890 » JM 





Tit. de Div. publica liquidados 26 por 100 Papel-moeda. 
Let. e Port. de Commissariado, pelo que se convencionar. 
Desde as 9 horas da inanhã até ás 3 da tarde. 








De Titulos da Patriarcal :- a 8 
» Recib. de Monte Pio da Mar." 5 
» mn do Eserito - - -3 
» » da Armada, eBrigada 14 
» Bilhetes de Ferias do Arseúal Q 
Sómente desde-as 9 da manhã, até ás 2 da tarde. 


por cento. 


Rebate. 
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Publicações Litterartas. 

A Coltecção de Legislação Portuguesa dos annos de 
2811 a 1880, que se vende nesta Cidade nas lojas do cos- 
tome, vende-se tambem em Coimbra no de Urcel, e no” 
Porto na de viuva Alrares Ribeiro e Vilhos, pelo preço 
de 5000 réis; para os dois livros, que estão u inpri- 
mir-se, com a Legislação de 1791 a 1810, se recebem 
assignaturas em casa do seu Redactor, o Desembargador 
Antonio Delgado da Silva, na lameda de Santo Anto- 
mio dos Capuchos N.º 1, pelo preço de 8,$000 réis me. 
“talicos por ambos os livros. “a 

Annuncios. 

Hão de nomear-se tres Cobradores para a arrecadação 
dos atrazos da Decima e mais imposições das Superinten- 
dencias desta Cidade, tendo os Cobradores a vantagem 
de encontrarem Devedores de grandes quantias, por que 
a maior parte dellus devem muitos annos: quem quizer a 
nomeação de Cobrador, apresente-se uté ao dia 6 de Ja- 
neiro futuro perante o respectivo Ministro o-Desembarga- 
dor Antonio Delgado da Silva, ua Lameda de Santo 
Antonio dos Capuchos N.º 1, com os documentos e fian- 
ças que o abonem. i 

Na travessa do Pombal, nas casas de rezidencia do Des- 
embargador de Aggravos Jacinto Antonio Nobre Perei- 
ra, Juiz Administrador da do Excellentissimo Marquez de 


Angeja, nos dias 14, 15, e 16 do corrente mez, pelas 3 ' 


Doras da tarde, se hão de arrendar em basta publica as 
Commendas de Mtvarenga, Cahide de Rei, e Ribeira de 
Pena ; e igualmente nos dias 16, 17, e 19 do corrente 
mez se ha de arrendar a Alcaidaria Mór de Terena, e o 
Morgado de Camões, na Provincia do Alemicjo , tudo 
pertencente á mesma casa. ' 

Vendem-se humas caldeiras economicas, que distilão 
em moto-contínuo , e sem refresco d'agua; ou se trespas 
são com hum armazem para retem de vinhos, com lugar 
de embarque: quem 4s pretender, procure a toda a hora 
na calçada do Duque N.º 72, em Lisboa. 
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+ José Joaquim de Oliveira Guimaráes , da Cidade do 
“Porto, Negociante com loja de fazendas brancas na rua 
das Flores N.º 208, tendo sido roubado na mesma loja 
em-a noite de 30 do passado, fatando-lhe, além deslgum 
diabeiro,. 61 Bilhetes da 2.º Loteria da Amortisação da: 
Divitos de IReal Casa Pia desta Cidade; previne o pú 
blico em geral, -e em particular aos Cambistas, e com- 
pradores de Bilhetes de Loterias, para que não "comprem 
algum dos Bilhetes roubados , que são os dos Numeros 
abaixo declarados, que elle tinha guardados, por serem 
de interesses feitos na sua loja, de que tem dado as com- 
petentes Cautellas. Na Administração da Real Casa Pia 
Já.se deo .parte deste successo, para alli se tomarem sobre 
eHe as medidas que parecerem convenientes. No caso pos 
rém de querer o ladrão, para escapar ás pesquitas, 
judicialmente se estão fazendo, restituir os sobreditos Bis 
lhetes, os poderá dirigir pelo Correio ao roubado debaixo 
do seu sob-escripto. Numeros 1811, 1931, 1943, 8008, 
2088, 2190, 3182, 3456, 3483, 3828, 4090, 4083 
4263, 4954, 4964, 4965, 4966, 6551, 5853, 5855 
5914, 6023, 6053, 6056, 6074, 6075, GU85, 6087, 
6094, 6097, 6765, 6767, 6773, 6774, 6776, 7880, | 
8303, 8304, 8309, 8313, 8318, 8785, 9187, 9388, | 
9810, 10398, 10399, 10517, 11417, 11444, 11940. 

" José Maximiano Vieira Nobre e Fortes, da Villa de 
uflivito, faz publico que no Domingo terceiro da Qua- 
resma do anno de 1826, põe ú venda na praça da dita 
Villa, ns herdades da Marquesa, e Colos, que da parte 
do Nascente partem com as Costas de Villa Ruiva, e 
do Norte e Poente com a Ribeira da dita Villa de Alvi| 
to ; estas fazendas forão de seu irmão o Capitão Mór que 
foi da dita Villa; e vendem-se para pagamento de divi- 
das que este seu irmão tinha contrahido: entre estas são 
os juros aos Meninos Orfãos da Cidade de Ecora de 
1:7008 réis, e à Irmandude das Almas de Santa Marta 
da dita Cidade de 1:400, réis; e odito vendedor abona a 
quem comprar estas fazendas as ditas duas dividas, desobri| 
gaudo-o dellas. — Estas duas herdades são misticas, tem tra 
nascidos de agua, e a dita ribeira que em todo o anno 1 
conserva em diflerentes pégos, com posse de montado d 
azinho, e sobro , que trazendo-se limpas póde engorda 
100 porcos de vara, e são de boa pastagem: cada hum 
paga de jugada 35 alqueires de trigo, e huma gallina 
ou 200 réis. — A herdade da Marquesa, que tem mais 
olivedo, mas não pertence À mesma, paga de fôóro à M» 
sericordia de Villa Rusva 298 réis; a de Colos, que tr 
do o olivedo he da dita herdade tem o Real fisco de Es 
ra a sexta parte, pela qual se paga de renda 44600 rn 

A arrematação da fructa de espinho da quinta do Sar | 
teiro em Alverca, annuncinda na Gazeta N.º',275 , se ba 
de effectuar no dia 12 do corrente Dezembro, pelas onze 
horas da manhã, nas casas da residencia do Doutor Cor-| 
regedor do Civel, no primeiro annuncio declarada , e se 
faz saber que ha o lanço de 5/4000 réis sobre o preço da 
avaliação. 

Quem pretender huma Senhora para governanta de sus 
casa, dirija-se ú travessa de $, Vicoldo N,º58, 4“andar. 

Thomás O" Keefe, morador na rua dos Fanqueiros 
N.º 174, no £.º andar, annuncia que tem recebido bum 
novo sortimento de pannos de Irlanda para camisas, os 
quaes continúa a vender por preços comimodos. 

Quarta feira 7 do corrente, ás onse horas, na rua do 
Crucifixo N.º 7, 1.º andar, haverá leilão de mobilias de 
“casa, e huma collecção de paineis com estampas finas. 

Vende-se hum benito cavallo preto de sete annos, per- 
feitamente são e livre de todo o vicio: quem o pretender 
dirija-se á rua da Magdalena N.º 46. 
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PARTE OFFICIAL. 





Extracto da Ordem do Dia N.º 145. 


- Secretaria de Estado dos Negocios da Guierta emi 
94 de Novembro de 18%. ; 
1.º Em “Resolução de Sua Magestade e Real; 


- * de 18 do corrente mes, Tomada eira Contalio 


- do Conselho de Guerra. 

Para tor as honras, esoldo de Capitão por baver com: 
letado os annos da Lei, o Que Mestre José Maria 
icanço , que foi da extincta Divisão: de Voluntarios Reaes 

d'ElBei, e que se acha fazendo o Serviço no Regimentó 
de e Tafintóçia N.º 16.. 


: Ertrêsio da Ordem do “Dia Nº-l46: 


. Secretaria de Estodo dos Negocios da Clio 
é em 96 de Novembro de 18%. Ê 
* Por Decreto de 11 de Maio do correnic amo. . 
egiraquio de Milócias do Termo. de Essbes Oricntitl. 
Demittido pelo requerer al 
o pda Pg Leonardo iso 
'emittido , por não ter o tem rviço 
ra obter a teforaa que pro o Alferes Epis ari o 
de Sã Pereira. 
Demittido, o Alferes M noel Alves, 
ento de Milícias de Leiria. 
Demittido pelo requerer allegando motivos atlendivéis, 
o Capitão José Vicente de Mesquita. 
Demittidos, os AlfeçesJ: Zacharias, Bento José 
Alves dos Reis, e Francisco ves de Carvalho: 
to de JMilicias de Thamor. 
Demittido, o Capitão Antonio Joaquim Vianna. : 
RE de ci de Basto. a 
mi lo requerer allegando motivos asim veis, 
o Alferes João Pinto da Cunho 
Regimento de Milícias de Vianna. 
Demittidos pelo requererem allegando motivos: atômdi. 


sua, os Alferes Antonio de Souza Pereira Marinho, e 


José Narcizo Bacellar. 
mittidos ém razão de se acharem icpogibilitados "do 
entinas a servir por motivo de molestias, os Alferes 
dr Luiz Corrêa, e Nuno Antonio Soares de Faria. 
* Constendo a Sua Magestade Imperial e Real, que 
us Offciaes dos Pe do Exercito não oocupão os 


ago seus impedidos no serviço para que Ibes são to- - 


Jerados, “dispensando-os delle para se empregarem «em ou- 
tros do proprio interesse dos mesmos Soldados; Ordena 
o Mesmo Augusto Senhor , que não se consintão impedidos 
mos Offiçiaes ,. que praticarem bum tal abuso. 

- 8.º Tendo o Conselho de Justiça confirmado a Senten- 
Sa, que o Conselho de Guerra Regimental proferio a req» 
Peito. do Réo João Damasceno da Cunha Machado Pia- 
to; Capitão do Real Corpo de Engenheiros, a quem jul 


QUARTA FEIRA, 


ando motivos need 


7 DE DEZEMBRO. 


tbvudo prótada à ma défea, abrolveo: do. crimê de que fól 
accusado ; foi ma: cumprir Su 
Magestade Imperial é Real; gia ur E ae 
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ITALIA: 
Roma, 30 de Outubro. 


Hum períodico Frances, seatreveo a dizer, que o nomo 
Governo para prender o Chefe de ladrões Gasparone has 
vi dosísluilo hum tratado com tlle , siniilhante aq. que fi 
pr com a famoso Espáriaco. A. 
comparação não he mui feliz, pano que este escravo as 
dicioso morieo tombetendo ; do que, caps que 
Liss o periodista he absolutamente, falsa. He verdade 
Gaspargne, tendo-se em hama situação desesperada , 
pes “condições ao Governo Pantificiv; porém pão he 
menos certo támbem , que todas élias forão regeitadas com 
desprêzo. 
reinltado foi, que este Clésio oo entregou á discrição 
eom sete companheiros seús. O Arcipreste Setxe interveio 


- como. medianeiro, porém não como negoriador do Trata- 


do. As authoridades legitimas jámais os fazem , nom traq- 
sigem com os malvados. . 

A temperatura pe acer muito inconstanie : ape- 
mas postou é tempo dos calores, quando. já ex 
“perimentamos frios como no mez de Janeiro. - Ha. 8 dias 
que bum fufioso furação amolou difiercatés pontos do cam- 
po; forão taes os seus estragos, que bom espaçoso campo 
que tinha easis de 500. oliveiras mui corpulentas: e robus- 
tas, perdeo mais de 400 em menos de O segundos. y 

Não ba moícias do mar, e suppomos que não haveria 
nesta época nenhum navio nas nossas aguas; pois de ou- 
tra: soe terião perecido sedos nestas Costas ; cíjo acesso 
abuito temem os marinheiros. 

Concorrem equi muitos estrangeiros, eescrevem de Flo 
rença que se dispõem a vir outros muitos. Diariamente sp 
eaperão ap de cem fewilias Inglexas, que tinhão 
Re Nenolims O affegoados 4 objectos de artes * Antiguio 


peer 


«me 
'S. A. R.o Infante Carlos Luis, Duque Regente de 
Luca, que está em Roma desde odia £1, tenciona passar 


O-estação faia trata Chade. — ( Guesa de Madrid.) 
-— PRANÇA - 
ç Cherburgo, 6 de Novembro, 


Hindo estes dias o Abbade Piptidyihy vit httá enc 
fermo em hum baisro distante hum quarto de legua da 
Cidade, votrimios e Nom emmpeoáz que 
estavão para combater em desafio. Este devoto ecclesiasti- 
co , vivamente commavido pela idéa dus desgraças que 
“Bião -retuktar, se .pprobimiou a elkés, e fez todos os possi 
wdis coforços pata: toseoonciliar, -A dnifpaveis atlinotstações, 
súpplicas, e rogos, forão vãos: didob cemmpefes persintéta 
no seu intento, e se ansentúrão a toda a pressa para O 
pór em execóção: Emo Mr. Plgurity se epartos hum 
pouco, mt seipre com tivôs desejás de restabelecer a 
êRficordia vinthe rétes lomess, e foi vetulterse por dá. 
“Wás de hum velado, donde podia velhos sem ser visto. 
Chegão por-fim os dois eontendores de ramhpo, despem- 
MB, encáriosse mutusmente+ já tinhho crtizadas as espa- 
das, quendo o digno Ministro.da Religião salta de re- 

te-o valindo e-o fosso, que dv sepuravá do campo da 

talha ,-e;- apesar dos esforços dot «ue d protésdem d 
Air. se precipita entre 46 dele onmutintentét: trava bum 
Q-Ais pelo braço, e lhes supplica pelo ammôr de Deos dee 
Pórbios o. ceb memeriimento, Mr. » mais affors 
tunado esta vez, penetrou os seus cornçõeo e conseguio 
commovidos pela sua edificane caridade é generosa reso- 
lução , o abracão , 
teurãos que já mão haverá pera o 
de rancor entre elles. Então o Ecclesiastico lhes pedio se 
abraçassem tambem em f de reconeiliação, o que Id 
go fizerão, pedindo reciprocamente perdão. 

Ros a O (Idem.) | 


.. = 


ER Proir; 10 de Novendro, À 

Ham Jrirval peblica cork tarde, par eróosião da hotra 
Bos fidos que se batia manifestado Tina eQuara feira, 
“que parou no terceho tin, ulgwmas reflexões aque mb 
mia Comiprasemos em reprodusir, por que são confrrmds 
Woth E úúica epiáito, 

4 tuxa que hnhreim teve tocar na Praga, be, sêgura 
So 4 Jormil doi Dednim é à Qrotidtma. o cesidrudo da 
Aniesta dA ministarta! dom B par cento Nós juigavomes 

ue a dificuldade que se tinha mayrifestado em tádas dé 

migas da Fepam, ahah e 8 04 Não sivastim, 
esmo em Prompn. canvertão fundos em 8 por cento, da 
Sia ter mfRcietitenente dormido esa opinião, pare aque 
Se procurasse entrónrta evigeth. & BIA Imótivol gerdesy U 
cansa desta baixa geral dos fundem pabticos, 2 
- Eh tos parece noso Arraste exphendo beije, fara 
tão deixar dbvida Ripa. torta sobre em porcos VEcMia 
gue Mest inspémr. coma sobre a porem influencia que derb 
CRArCHA estire m rtquara é é crego dos Estados que a ex 
perimenrên. É 

“Em 1999, os fadas prbbticos de toda a -Poropa tinhho 


attrahido de Copias, peis emmollo dor emnemes latros ve - 


MIR Linho sito oMedto , 'quaM todés “08 cipitass dispo- 
Bifreir. - E Ê Dedo 

A tontorreneto-d Mihundtr destis crpiices Iivário Inv. 
vemente tortos os fandos pultites & Mer valor Hans wi 
ido: phrá quré ho aiTferecensera db mesas contingências 
Melúero: dabi veio à neretzidade dem empreticas dirigido 
Fem ds vhs éspéculições usbre outros ctjecos Foi uno 
“io; depois: de Haver eipeado + Wiidtndia aMtbrivr 205 


é dão agradecimentos, e lhe asse. 
motivo! 


emprestimos d' America, os capitaes: se Mistgião de-ddd. 


Y E E É cet Nm ais 
prezus industriaes e commerciaes, cujas precisões operão, 


éste momento a baixa momentanea ] hã 
fundos publicos: Vizerão-se especulações, contrahirão-se 
ajustes; he preciso haver dinheiro para os preencher ; w 


ba titulos vendy RI ou fólla-se Ab prestado sobre Ustéipe- 
gibor, 8 se gp especulações deste género 4 dccumillio mm 
tiesma Epola, é Mo stpériores sos hovos empregos hos 
titulos, as precisões de vendas, excedem as disposições de 
comprar ; e baixão os fundos publicos; fuzendo porém a 
baixa em breve cessar O interesse que po leria baver em 
ufar dede mas bas dutos especulações, restabelece-se o 


“equilibrio, e dentro de pouco tempo, tendo a industria, 


é tomingtta, = oe fymetos Dinitto parte dos ca. 
pitaes disponiveis, na proporção conveniente sos Ju. 
cros que elles offerecem , recobra tudo a sua estabilidade, 
e segue-se a prospetifade 4 eséM thóvimentos de confu. 
são, que são efeito do movimento dos capitaes, para 
te p5rom bermonia com as precivdesde diverses k 

Sem ir procurar em outra parte a applicação do que 
fica dito, -vbrhob entje hós iesimob, eTmiMt: momento, 
causas sufficientes da baixa momentanea que ex perimen. 
tão ss mesens Runtdos, sem termino bhridadis w Metumar disso 
combinações insgétiras, que he facil jêlificar. 

Asim, colevkimor todbe or capitses que hermdinvedte 
attrafio d cores sibunitahea por ham preço qué Skcede 
todas as esperanges da: excellame colíeita de vinho que 
eorbamos de ter; entciiimism todos ns dotrtriahdE ÁEitos 
par todas as emprezas inchictrinex é com RiehtM as qa VIVS. 
vão hrpur eme afnd; avaliemese os Que tem a datinfarer 
em Para «x empronendedanes de rStins emas Consirueçõe 
que mudão a face da capital, e que 4ngmantho é 8:º par 
te da sua extensão: e digão-nos se todos estes pagamen- 
tos não deveh -An Épdca en que tiverho hikar, ter reac- 
ção sobre o curso dos fundos publicos, e se huma das 
vantagem da venda q da sã dHepobibliidato nte -be de 
prover assim ; É tunk de trama altirado Momentanen do 
seu CNN, & Extos preces quarido se Apenas? | 

“Risengui mu Moto pinto: » Emmy verdaieipa ela dei 
nm neve dor eis Tindos pubiíveis, e tliagui quot ver, 
a causa forçada da sua Sibida, huma vez que ab pretiaa 
das outras espeirinçher emivoram preenchidus: d& ejhto 
frndos vendidas tiverem pasado ds nhos Ab taprra Hi 
em estado de os conservar, e de os não largrt MIMAS cad 
o Incro do cambio vantajoso, quê Eta sifuação HAS pók 
deixar de prsduzh. A 
- Osir pélor pasintnos UMMio Cnnvideraghes prrátis: qo ais 
ao exame das injustas metesathes dim dots Jotriza qe 
Mehchitiáthos; potdim sérettios enhrishs! a vbrAMaE póde 
suppriv Ione dinenréis. Ho 4 trução dos É por conto, 
diz o Jornal Was Debater, que re deve sto esta baixa; 
nós Ibé pryoantntamos porta ravho teste cats, és B por 
cento baixão tambem, é ma ros Bismêr, QuE dê 3 por cento 
buivdb atua mito. wa lhe parpuntarothos, Né 68 É por 
cento convertidos não sato" dês 9 pot them: se & 
3 por cento Ha inemalartão não tarreratido sobre os 5 
pbe cento ee úlles ão eiriveivam hos 3 pórenth: “fhal. 
Meme Mippiômiieia tom elle; quê 6 sem syitemá e Sdos WRis 
amigos prevaleceo, que todo o pgyró Dect nd D por mta 
Mb: Que a indemnnação dacetesttiro, leganão emte rys 
Rena he abstrvidá pelos O per celitá; quê a dar 
ficon privada bs seus furos, é pedimos 4 todos harém 
tupaz d'aprecibt os tertladas desta tnppanição, toe digá a 
que ponto no precisões que se ex perihintão tehb Trade 
dó praço dos D por certo? ; 

Os 8 por cento, seteritaião om dels pente: Bos Abaros 
Wa pyto do mesa divida, wda fade MAÇÃO gue à Mtporetr 
2 MtAÃO VAU Por cbnto, dO PRECO MUpEHO que EIA 
conservão: per Hed hé just & proveitos contar hos 3 
POf cento eim quanto serk sitração m prilómprr, a ap 

ção de tédio om fundos Ve AMOrtiNiçãO ; detéuse ph 

Tarte que está vatiugamo, JA CONpra cidis | 

mito Dada ct 


Avizeua re-a- dot Sendas b 


(om 3 


í 


e. Eta. » timhomoma Aiser! sc; Fertelhdpanblbaiss 
iodiabado coibir fera em semmprtadoise pros 


ger an a ron em. bo -igapponenidade (la 
medidas aí temne byina molvsa a suspooder-ho Mão. he 
as ópoda cam quê eso plimet estando, ee ml. oubrot quapreigo! 
que.a:des fitudos, . qbe -o. Blinimto propos qalei decons 


verâm! - Dão. foi-em bum similbbaias monienio, ques. bis, 


giaitera excontod à cual Sea nosm não-tose lugur.sias 
eia. época. oppostune ,: he agito por fala. da. previsão 
a parte do Ministro-que pre pumba: esta. medido, cu. du 
Quotidiano, e dos seus amigos, que empregárão todos 
er suis tófemços pare a frhstér? 
: Pete-que tora ao jbré-da indemstisação, be estraahp. é 
eis quenão, O Fstado:có-pódio, pagar. a-disido em, ino- 
dos prbilicer,. e dee de enão,. fome gal. fere mn spoloima 
que pesectm em pratico, é indemnisação. se wchasa Ji 
gédi .á-4orib «dos fumos putdices. -Terpes ptbvudo que à 
eu cobre ce tetla equis resesitido: de situação aciusl no 
untró mystemal. dó.que ne: que eq adoptos.. À indgumai. 
seção sá ba de por tente sifiror, no estado actual, 04 
cammalidadia: aque sia senão podia sebisahic. Ascom 
dições da posse dos'fundos são de fazer partecipar nas 
Gr unçies db enmsbló, pela disposição do Capital, po- 
edm dr hater sempre tíicto pagamento do juro, Sabra e 
-eltidho ponte, a (Quottltsnd lambem não tem salão. . 
Retepes  RO é (Jortas de I'geis. ) 
Idem Ad 
Bocicláds protóvióra du itidustria mecienal. Sendo 
' de 25 de Outubro. 


« - Esta Sessão attrahio grande numero de espectadores , 
entre elles os ExcMinistros Pares dé França, Deputãs 
dos, Fabricantes, Comerroiantes, e Artistas As Salas 
aonde estavão as amostras offerecião buma extraordinaria 
Pleyverá dé 6bgbetis mova da itutustria firorema, Tues 
Sorte varios peçis de fandigão, feitas nasoliiciaas dos Re 
thhoses Boigtes, que eloançãrão,e premio da primeira 
vise, de buma aedalho:-de quro: huma Intnpeda edape 
tada ao uso do guz bydrogenio de Mr. Jalaber: peças de 
4inho é tarbamo. tra, He Mr. Borbont nlé Mons, que 
iriverho igual pretrio; tecidom mrinlicos de Mr. sidioud., 
mumeptiveto te dodss us femmás; irma dbaixela completa 
Ge lunta da fabrica de Creil. propria de Mr. de Somd- 
cg + Que detiita tom petição a qomhecida em lag 
pelo name «e Jonça exulado : bum micros 

o versmatico de.Mr, Vicente Chewmkbier ,- de grande 
utilidade para a quimica; taixes de tabato á Bounnesck., 
Me Mr. ofutert, rum de -Georillices, mwi superiores e da 
atennde do preço das que he cersísãn de modélo: bum 
ro de fater ininss perdheixo do mer, inventado por. 
Mr. Castera para defeza dos Gregos, esucores insliga 
Qua, de Mr, Dumas! , que proamitem notavel perfeição. 
- 49 Conde Chnpial presitiia É Sessão , acompesbado do 
Dique ce Dademevilto, Minisvro da Casa Rea), e do 
Cute deiGevando , Conubheiro d' Estado, Sectrtario Ge- 
ral. Este abrio a Sessão com bum discurso sobre o con- 
trio de 1896. De 29 prémivs prepostos. RO Torão dispue 


tados. A Sotiadado concordou em não dar imais que kum. 


qutrodueção de vemsente do pinbeiro de-Corcega, que 
e atariro ira, o-qual foi edjudicado s Mr. 
Leno ba Berger, impressor elivteiroem Boulogne-sur-mer. 
mM. nata de ot, foi premiado com huma me- 
Gaia Se-outo por home raayina pare preparar vídeos 
Coprith: este :problema foi proposto por Mr. Fremel, 
Mreimiwo “do Enmitáto, e foismeolvide em parte per Mt, 
Stewart. a 
- Mr. Barbput de Mans recebeo ontra medalha de ouro 
por bom m vultivar "preparar “o linho e o-ce- 
nhamo sem rega ; methodo que, adopiado em-nomasgam- 
pos, conviria muito á saude "publica, À 


u Defeito. Beigum olMistip iguslmento. huma. mem ' 
dalha de ouro pela notavel perfeição que darão. à qua Lam 
dição de moldes. É a 

A Mr. Grenet de Badq emadiadiçou outra medalha 
de ouro da segunda classe para « composição de buma 
cols forte, que sylmtitga q do potxe pura luplo, menos para 
a clarificação da cerveja. 

A Sooidade oflgrecen, novos premios para a applicação 
des Turbinas Aylsaulicor para Lody a especie de máqui- 
nm Feto prunio.será de 68 luucpa, e udjulicar-se- ha, 
ma Savão geral de 1826. 

A Suciaado. igunimende, propor outro premio de 2 
Francos. pusa a composição da cola forte, cuja importação 
be, «indo, consideravel, apesar, do. melbopmnçato actual 


da nossa, O. ú ; ! 
Tosap os outros premios sa deixórão para q concurso 
de 1846 e. 1827, Ro "a 
Na exposição das mannfnciyras qprittimas fazer mentão, 
dos. espelhos, que o fBabgicante chamuy Magtionos , ço na 
dkminados q ser exportados para esta Cinlanja, reçom nene 
devein. pola bondade da gua ampteria e mia hurateza, qua 
não passa de bum franco e meio. Tome 4 Axposerão 
limao feitos na mequina de Me, .dlhart Regaget, qruniro 
do Bei. Estas hmas sa de-huma grandeza mais regular . 
e perícia que as fabricadas até agora, Mr. Menngi nãa 
empregou outro aço senão 9 Frances, é 
a Sessão , tão. intecessanie às Arigp e ás Manyfaciue 
38, Que com qa pragresos senpra em augimento da vas 
dwstrio, apresenta ga vantagens de esopiação industrios 


sa. agou .ajé ás IO hosas , £ por snuito tempo 
depois ficião patentes. ao pública todos as artigos meas 


Lamentamos muitas VOZ, e com razão, vendo. a. facie 

à com que » moridade. aq concluir as sen estudos, 

de. murida por más compophias, « pelo priores livrog 
A maior paris dos mamoios ; tagto que se açhão hem 
instruídos ns Religião, como os «ue 46 tem ponheçimeas 
408 quperácinos della, sariogamente odoptão aquellas dous 
trinas, que lsonjção 4 eua vaidade é o seu amar propria; 
Que são mortificão nem aujeitão &s was paixões, e que se 
Jhes apresentão debaixo de fórmes selucioras, e nomes 
Que impõem. Às poucas idéas que tem atquirido sohre 
Religião, são causa de que revisão pouco tempo go ate 
“eacáivo le maxismaa tão seductorga, E que .parees. estarem 
mui 4 e. Não be já tempo de prerenir dg 
mancobos contra tão poderasas seducções! Não sepaderig 
«obrigur todos qaque quizesserm objer algum grão nas Unie 
versidades a seguir bum curso em que se exposessem comp 
pendiaaamente as provas da Religião! Ha qnuito tempo 
-que se tem estabelecido Cadeisas de Filosofia ; mas comp 
-nentas se não ensina debaixo de hum plyao uniforme, não 
preenchem o objecto que se indica; dão-se lições de logica 
«e demetafysioa; mas os Profestoras, entregues ús suas idéas 
particulares, e não Avado principios bem solidas nem fe 
xossobse s Religião, evitão ordinariquente tratar deste 
sasupplo, ou em summa 9º limitão ao» dogmas dae lei 
natural. Não «e poderia acçrescentar a estos cursos de fr 
dosoãa outso abreviado de provas da Religião, com que 
se respondesse aos priacipass argumentos que propõem .qs 
ipesedulos! Este cuçso seria muito mais util pasa a idade 
.e disposição. dos-mancebes: pos meio dele se fortalecerião 
Bos principios da sua fé, e se porião em estado de nes. 

rpender ás objecções que ouvem no mundo; é se ainda à 
funesta curiosidade os arrestmse a lêr mais liveos, pelo 
Demos .se não eaConifarião sem arenas asam defera contra 


» erro. IA ação 
Não sedevedusidar, que ate projeta dará a-approvação 
do illuise Prelado que dirige a instrucção publica, e que 
soube fortalecer tão bem a mocidade contra as. illusões do 
sécato ; sem duvida considerará esta ilia digna Je Nola à 
app sollicitude, e furá este povo serviço á Religião. 
Poderit-se ensaist primeiramente em alguns Collegios 


“téra do Mediterrâneo ,. ou 


& Pla ique'sé mit de Indicar 0 dpato fesnradianho (im 
À east (1). ETA PR Ss 
; < ORABRETANHA. 

Londres, 18.4: Novembro. E sa 


* Sua Magêstade, em virtirte de bum seto de alima Res 
São do Parlamento , se dignou prometlgar hum longo Des 
ereto e Regulamento em 46 atligos, onde & purticulutiu 
a muito por extenso quanto he. relativo á quarentena qui 
À fazer os nbvios, pestons e effenos que ebegurem ás 
Nhas Britannicae segundo os diferentes cusos, cirtunte 
dtúncias: e procendencias: que largamente se especificão , e 
não devem ignorar as que vierem a este Reino. 
* “Fodas às embarcações, inchisas aq de guerra de 8. M. 
vindas dó Adediferranco, ou das costas da Barburia ou: 
didental, "sobre -o:'MMianrias , eitão dujéitos é qmirentena 
fios terntos prescriptos aínda que levem carta limpa, e 
inda" que não tenhão estado pos ditos pontos, e só tenbão 


Mcebido peroas euofftitos vindos daqueles, debuixo de 


pena de tnorte e oatras. 

* Devem faser qustentena precicáitheste nós pontos assi 
Enáludos; e só nO cãro dé temporal, avatia, 'ou ignorane 
tia provada eom juramento, se permitte fuzelia em posto 
differente do que está designado. , 
* Para averiguução de tudo se prescreve, os cá- 
t0t, que se fução mui largos e circumstanciados interro- 
gatorios, a que devem responder salisfactoriemeite vs Come 
mandantes, patrões e outras pessoas, a cujo cargo estive- 
tem as emburcuções; é segundo: ao suas respostas que se 
registão, se lhes menderá faser quarentena a buns ou 
outros pontos, ou se adoptarão medidas segundo os casos. 

Áindu quando of ditos havios Liverem certa limpa, de- 
vem fazer quarentena de 16 dias; e on effeitos que cendus 
sirem- deveih arejarite a purificatse segundo o methodo 
Que sé preicreve; e ds que tiverem talcaria limpa, sinda 
que não tenhão enfertnos ,'-sÃ6 enviados para Sisndgate 
ou para Milfovd precizârenté, onda devem faser queren- 
tena todos ou efeitos "exi Huty Lazaretto fiuctuante. 

Se durante a querenteria e purificação dos efleitos, so. 

brevior algurma enferntidade contagiosa a bordo do navio 
que os conduzio, enviâoise os enfermos so bospital Bue- 
tuante, e desde então começa a quarentena, - 
* Se o contagio se declara em bum navio situado ao Sul 
do Cabo de S. Vicente, deve ir irnmediatamente fazer 
quarentena a algum Lasaretto do Medilerraneo; e s0 er 
tiver ao Narte do mesmo Cabo, pussurá sem desose a 
fazelia na enseada de Milford. 

, Os effeitos «nais susceptíveis de receber e tranemittir o 


tontagio, que se ennunierão larga e individualmente, eon- . 


duzidos em navios que tenbão carta soja, devem sêr con- 
dusidos a hum Lazuretto Buctuante na enseada de Stand 
gate, ou no ancoradouto de Milford , oude se desenfardo- 
rão, abrirão, e se hão dk arejar por tempo, de 40 digs 
com todo o esmero e prolixidade; e os mesmos navios 
com as suas tripulações 6 muis pescas devem sofrer bu- 
ma quaréntena de 30 dias, aimla que para os liquidos e 
outros eífexas be menor. Os que tiverem carta suspeitosa 
soffrerão JO dias menos respectivameénte. gy 
Os varios proredentes de qualquer porto da Europa, 
o Continente da Amertca, 

onde não hosver: estabelecimento conveniente para fazer 
cotada cpa apo attemeta A erana a Antiaderente impeça 
€1) Na lepanhá já se antecipou a estes desejos o nogo 
Caibolico Soterano mandando no novo plano de estudes, 
Artigos 36, 60, 63, 75 e 94, que assistão á Cadeira de 


* Religião os estudantes de todas as Feculdades. 





(Geseta de Madrid.) 


LISBOA : NA IMPRESSÃO IMPERIAL E REAL. | 


Qiad 


quireisidna , diciuraido talpor'S.:M, no (it Ciagulho , tm 
cotuusireh quasquer dus iditos efícitos ennumerados,, 
terão tratet huma declaração jureasentida do proprietario, 
ou comignatario, antborisade porsiguma aulhoridade.pu- 
btica do lugar:ds sus procedemeia , “e pelo Consul: ou. Vie 
coConsal Íngies ; e mão:os basendo, per dois corram 
cisntes Ingleios, acreditados por onde conste, -qe :nom of 
effsitos nem o navio que oscondo: vem dascostas de Tiwm 
quis nem da Barboria. Não apresenicado esta declaração, 
então sujcitos à quarentena come os mais, 


O Soil do Mexico de SO de Aposto, anaundia, que é 
Fditor-de Gi SI Rana o Ea perde 
desterrado do tertitoria'da. rca pot baver i 
huma carta: de S. S, sons amhorisação do Poder Exgcutis 
vo. Assim vemos, que não ke só o Soberano Proteianto 
dos Paixes- Bei.pos, que .tecurh a eutboridade do Pontifico, 
mas'tabhem o-que se intisula Govergo Cathelice do Mes 
oito ; porúm o mais repugmente be., quê depois de bit 
condemnado a doutrina do Papa, ecostigado o wes Agens 
te, pulicoa estemesmo documento com hp catsshe qem 
menturio. : " : | 
- Segundo as ultimas noticias das Missões da Chéma, qu | 
cesto uté 92 de Setembro de 1894, ha neste Ithpesi 
468287 Christhos: tem 26 Sacerdotes Chines, -3 Er. 
plo, £0 escolas. de meninos, e 45 de meninas. Ea 1844, 
se estabelecoo huma especie de seminerio , onde estão estas 
dando Latim doze alumnoa ' 

O numero das mulheres queimadas em Bengala nos | 
quatro annos desde 1820 a 1823 inclusivê, sobe a 597 em | 
1890 j a 664 em 1821 , a 583 em 1822. e q 673 ein DES: 
e no Governo de Bombeim a 66 em 1840; a 50 em 41, 
a 47 cm 98,ea 38 em 1823! (Gazeta de Madrid.) 





' 


4 ; 


Acha-se vago o partidó de Cirurgião da Villa de Odo 
mira, e be de cem uil réis: quem o preteader, achando 
ve apto pera oexerçer, dirija-se ú Camara da mesna Vil 
la munido de documentos, que o babilittm ; para lie ser 
conferido. bl 5 

Vende-se buma botica nesta Cidade, em bom sitio, 2 
bem acreditada, a qual está arrendada, e bnaliza a dis 
renda no dia 8. do mes de Janeiro do auso de 1886: ques 
a quizer comprar , dirija-se é loja de drogas, que está ao | 
principio da: calçada do Marques de Mbvanies N.º 58, 
ati sedirá-quem está suthorisado para a vender, ese mg 
trará o inventario do sortimenta e pertences com que den 
ficar quaudo.sabir o dito rendeiro. 

Quem se achar nas circumitancias de dar aqui, seis a 
oitocentos mil réis. para .os receber em Pernasabucu em boa 
especie com .as.seguranças necessarias, deixará O seu no- | 
me e morada na loja da Gazeta. . 

Vende-se a Ciplera Astrta, fundeada defronte da praia 
de Santos, com arranjos proprios para conduzir Escrava- 
tura : quem a pretender comprar póde dirigir-se a casa de 
éra! de Sousa Freire e Compunhia) ua da Emenda 

“23. : 

- Quarta feira 7 do corrente, ás onze liorma, Ra Fum do 
Crucifizo N.º 7, 1.º andur, haverá leilão de mobilius de 
“casa, e huma collecção de paineis com estampas fipas. 








ER nd 

- Theatro do Salitre, = Quinta feira 8, em beneâcios 

Comedia o Imperador Joé.2º na Trensilvanio >. bum 

lindo baile Hespanhol, Interválio, Papafina, Fartura e 

Companhia, rematando o espectagulo com as variedades 

ES da elQuimica , executadas, pelo babil Professor Jode 
dloté t 
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N.º 147. 


Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, 
— em 29 de Novembro de 1825. 


Por Decreto de 13 de Maio do corrente axno. 


* Regimento de Milícias do Termo de Lisboa Oriental. 
Capitão da 2.º Companhia, o Alferes da Companhia 
de Granadeiros, Luis Teixeira de Sampayo. 
* Copitão da 3.º Companhia, 6 Tenente da mesma Com- 
panhia, Diogo José Rodrigues. . 
* Capitão da 5.º Companhia, o Tenente da mesma Com. 
pantia, Joaquim Antonio Falcão. 
" Capitão da 6.º Companhia, Balthatar Manoel Carvo 


o. 

“Tenente da 1.º Companhia, o Alferes da mesma Come 
panhia, Diogo José de Araujo e Abreu. Ê ? 

Tenente da 3.º Cômpanhia, o Alferes da 8.º Compa- 
mbia, José Maria Christinianno de Macêdo. 
- Tenente da 4.º Companhia, o Alferes da mesma Come 
panbia, Raimundo Joaquim de Campos. 

Tenente da 5.º Companhia, o Alferes da mesma Com- 
panhia, Francisco dos Santos. : 

Tenente da 6.º Companhia, o Alferes da 8.º Compa- 
nhia, Joé Broz Berreira Cardozo Castello. 

. Yenente aggregado á 2.º Companhia, o Tenente da Le. 
gião Nacional do Campo de Ourique, Gonçalo José Pe- 
reira da Victoria. j ne 

AMeres da Companhia de Granadeiro, os Soldados A ne 
tonio Maria das Santos, e Carlos Antonió da Costa. 

Alferes da 1.º Companhia, ,os Soldados Alexandre José 
Garcia, e Nicolão Antonio de Ljma.. : 

Alferes.da 3.º Companhia, o Porta-Bandeira Joaquim 
José Gomes, e o Soldado Antonio Quintino Ventura dos 
Santas. Ra E» 

Alferes da 3.º Companhia, os Soldados Joaquim José 
Pereiro, e Francisco Xavier de Figueiredo. : 

A lféres da 4.º Companhia, o Soldado José Bernardino 
de Almeida, : - E ; 

Alferes da 5.º Companhia, José Dionizio de Almeida, 
e o Soldado José Iridoro. á 

Alferes da 6.º Compunhih, Braz Luiz, e o Soldado 
Amtonio Gaspar Pedro de Almeida. à 

Alferes da 7.º Cottpanhia, Antonio Dias de Sousa. . 
“7 AMetes da 8.º Compaalik, Antonio Marques Baptista. 

AMeres aggregado á 4.º Companhia; *+o Cabo de Es- 
quadra do Regimento de Enfânteria de Voluntários Reses 
do Commercio, Antero José de Merses. . -: i 
- Reformado:com askonras de Capitão por Graça Es- 
pecial em attenção aos stus Serviços, 'eGkpitão Joaquim 
biogo Palmeiro. e 0 : 


Reformado com as honras de Tenente por Graça Es 
jal em attenção a ter petdido a vista no Serviço, O 
enente Henrique José de Montes. ; 
Reformados na conformidade da Lei, o Capitão Sal- 


- vador Francisco Ferreira de Oliveira; os Tenentes Manoel 


José Soares Ferreira dg Paz, e José Fernandes; e os Al- 
feres Leonardo Joté da Costa, e Francisco Alves Ramós, 


Regimento de Milícias de Leiria. - 


Quartel Mestre, José Antonio Ribeiro. “a 
:* Capitão da Companhia de Granadeiros, o Tenente da 
4.º Companhia, Jacinto José Alves. 
: Capitão da £.º Companhia , o 'Tenente da mesma Com= - 
panhia, José Lopes Vieira. - i 

Capitão da 3.º Companhia, o Tenente da mesma Com= 
panhia, José Nicolão da Fonseca. , 
: Capitão da .ºCompanhia, o Tenente da mesma Com- 
panhia, Francisco Gomes da Cunha. - - j 

Capitão da 6.º Companhia, o Tenente da mesma Com- 
panbia, Joaquim 'Teixeira Belo. - 

Capitão da 8.º Companhia, o Tenente da 7.º Compa= 
Abes Antonio ui par Ei a aos 

apitão aggregado, o itão do igrento de Mili- 

cias Ea Soares João Duarte caviar: E 

“Tenente da Companhia de Granadeiros, o Tenente da 
8.º Companhia, Francisco Moreira de Mattos. ; 

Tenente da 1.º Companhia, o Alferes da mesma Com= 
panhia Luiz José Ribeiro. : 

- Tenente da 2.º Companhia, o Alferes da mesma Com- 
panhia, Joaquim Nunes Pereira da Silva. - 

* Tenente da 3.º Companhia, o Alferes da 4.º Compa- 
nhia, Joaquim da Costa e Sousa. . 
-- Tenente da 4.º Companhia, o Alferes da 2.º Compa- 
nbia, David José Lopes. . 

Tenente da 6.º Companhia, o Alféres da 4.º Compa- 
nhia, João José Batalha. - PR 

Tenente da”6.º Companhia, o Quartel Mestre, Do- 
mingos Ferreira Rino. Pe 

Tenente da 7.º Companhia, o Alferes da Companhia 
de Granadeiros, Antonio de Sousa. 

Tenente da 8.º Companhia, o Alferes da Companhia 
de Granadeiros, Prudencio Joté de Sousa Caldas. 

" Alferes da Companhia de Granadeiros, o Alferes da 6.º 
Companhia, Antonio Ferreira da Silva, e o Alferes da 
7.º Gompanhia, José Viêira. 

Alferes da 1.º Companhia, Antonio Ribeiro, e o Sar= 
gento José de Oliveira Jordão. 
Alferes da 2.º Companhia , “Luiz da Cunha Souto 


“Maior. 


- Alferes da 3.º Companhia, Francisco de Panla Salga- 
do, e João Igtiacio de Barros: : ; 
--Alferes da 4.º Companhia, José Augusto Midois, e 
José Cardozo Moreira da Silva. ; 
: Alferes da 6.º Companhia, Claudio da Motta. 

Alferes da 6.º Companhia, Princisco Augusto da Cu= 


. 


tetos 


ara Pinto do Rego, e Francisco de Borges da Silva Car- 
mi 


Atores da 7.º Companhia, o Soldado José Baptista, 

Alferes da 8.º Companhia, Antonió Corrêa. 

Reformados na conformidade da Lei, os Capitães Eae 
“as eai da José de É std A Sompeyo, "Ane 
tonio Fernagdos : e 08 Eanentes Antqnig oaguisy 
do Reis, e Jové Ja: Alves. - 3 


Regimento de Milícias de Fhomor. 


Silveira. : Rat 
Tenente da Companhia de Granadeiros, o Tenente da 
4.*:Companhia , João Verissimo da Costa Simões. 
Tenente da 1.º Companhia , o Alferes da mesma Com- 
smhis , José de Mello: Caldeira Castro Alpoim. - 
Tenente da de feepetiia, o Tenente da 8.º Compor 
nhia', Manoel Rodrigues Gameiro. : 
. Tenente da,5.* Companhia, q Alíeres da Companhia 
de Liranadeiros, José Pereira de Facia. 
Tevente da 6." Companhia, q Alferes da memas Com 
penbia, Aniopio Carlos. 
Tenente da 8.º Companhia, Francisco de Magalhães 
da Costa Freire. - + Ê 
Alferes da Companhia de Granadeiros, o Alferes da 8.º 
Companhia, Theotosip dia pa: . 
Alferes fa 1.º Companhia, Joaquim de Mello Campos 
Lindo, e Daniel da Ninha Pessoa. . É 
Alferes da 2.º Compeuhia, o Fussiel Jenyario Duarte. 
Alferes da 4.º Companhia, Manoel de Freitas, e q Fyre 
eras da 6º Companhia, Jonquim Mação Ch 
res da 5.º Companhia , Joaquim Mação Choque. 
- AMeres da 6º Companhia, o Soldado Manoel Joaquim 


Caetano, 
á Baformado. va conformidade da Lei, o Tenente José 
pes Pereira. : g : 


Manoel 
Regimento de Milícias de Basto. 


» Tapente Coronel effertivo, o Tenente Coronel aggraga- 
do, Salvador da Cunha Coutinho 4 Magalhães. 
- Copitão da 3.º Companhia, o Alferes de mesma Com- 
panhia, Antonio pisa de Menera 

Capitão da b.* Companhia, q es da 4.º Compa- 
nhia, Manoel José Alves da Fonsêca. 
. Capitão da 8.º Companhia, o Tenente da mesma Com- 


panhia, Antonio Joaquim Moreirg Peixoto de Almeida, - 


. Capitão aggregado, Francisco Xavier Teixeira de Bar- 
ros e Macêdo. 
- Graduado em Capitão, o Fenento de 3.º Companhia, 
João da Cunha Teixeirã Pinto. ) 
Fengate da b.* Companhia, Benedicto da Cunha Fal- 
cão Teixeira Pinto. ; 
id da 8.º Companhia, Luis Maximo de Serpa 
Into, , 
c A Vpres da 3.º Companhia, Franciseo Teixeira Rama- 
Jho, e o Saldado Manget Caetano de Abreu, ; 
- Alferes da 4º Companhia, Francisco Alves da Motta 
t 


4 Monga, . Ê R ? 
Alferes da 5.º Companhia, q Porta-Bangeira Manoel 


| Alferes da 8.º Companhia, Miguel Lasrenço Monteis 
ta, £ Francisco Monteiro Guedes. R 
Reformados na conformidade da Lei, os Tenentes Car. 
roneis. Antonio do ContosRibeiro de Abreu, e Magpel 
Thómás Bezerra do Rego Mello e Limg, q a Tenente Coe, 
rpnel-aggpegedo, (Gaspar. de Queiros Camanho e Lancas- 
tre; os Capitães João Antanio Teixeira Coelho, e Mas. 
noel José 'Feixpira de Abreu; a Topente Antonio Pelxato 
Delgado: e o, Alferes dogé Corda Monte Negro. 


Regimento de Milícias de Views. ] a 


Tenente Coronel aggregado , o Capitão da 4.º Goma. 
ohia, Bento de Barros Lima. 

Capitão da 5.º Companhia, o Capitão da 8.º Compa- 
abis, Caetanó Ferreira Orelho.” + SA 

Capitão da 8.º Companhia, Francisco Berpoza g'A»- 
tas Bacelar. EE E! 

Tenente da 8.º Companhia, o Alferes graduado em Te. 
mente do mesma Companhia, José Joaquim Soares. 
Alferes da 1.º Companhia, José de Souza Pereira Ma- 


j : riaho 
Capitão da 3.º Companhia, José Mouzinho Zuzarte da. 


tato. 
” Alferes da 6.º Companhia, João Manoel Outeiro, 
* Alísros da 6.º Companhia, Antonio Berardo da Cunha. 
Alferes da 8.º Companhia, o Cabo de Ewuadra, An- 
tonio José dos Santos. =Conde de Barbacena Francis. 
co. (Continuar-se-ha.) 


DOT CAUO casa Cad sasso atoa” Eis ai ee nos iasa o oito ETA 
PARTE NÃO OFFICIAL. 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 14 de Novembro. 


« Ouvimos dizer que Lord Carkrgne dirígio Segunda fin 
passada huma carta ao Agente do Governo do Bray 
neste pais ( Manoel Rodrigues (rameyro Pessoa), a fim 
de que, visto haver-se felizmente concluido a paz qntre & 
nações Broxiliça e Portuguesa, que fêm p objecto que 
S. Senhoria tivera em tomar o commando ds ferça naval 
do Bresil, era gua tenção resignar no dia 10 do corrente 
o commando activo da Esquadra de S. M, Brasília, é 
que por tanto" a Fragata Piranga, turta em Spithkcad, 
seguiria d'ora em dimnte as instrucções que lhe desse * 
dito Agente. 'Consta-nos que esta participação produ 
huma ordem do Agente, encarregando o Capitão Sh 
phara de dar é vela com a Piranga, debeixo do say com | 
mando, no dia 20 para o Rio de Janeirom (Copie. 


Idem, 15. 


A Sociedade que existe em Stockholgro debaixá dow 
me de Socisdade destinada a propagar a Fé, e a met 
rar os Costumes Christãos, concedeo 9 prémio é obras 
Mr. Collin, Vice Reitor da Academia de Madimas ; wobx 
8 questão proposta pele Sociedado': »Quass são os we 
lhores meios de impedir o concubinsto, e de dinhinuir o 
Wuthero sempre progressivo dos filhos ilkegitimas ga Ge: 
cia.» Entre as proposições feitas peto euthor desta abra, 
ha huma que aconselha nomear em cada Prosincia hum 
Censor Moral, que deve transmittir ad Cansor em Chefe, 
residente na capital, hum relatorio sobre « conducia partir 
eular dos habitantds da sus Provincia: Nem salatorios 
nomear-se-ha 98 pesoas que mereçem 45 notas d/indemis 
givil, e que, segundo a informação do Centor em Ctafe, 
serão castigadas da maneira seguinte: o nobre figará pri 
vado do grão de nobreza; o Cidadão e p levrádor 
rão o direito de votar nas eleições, e serão decla ine 
capazes de desempenher gs funeções publicas: os emembros 
do Clero e os Officiaes civis serão privados dos asas cut 


pr 06. SR do . 

Eroravica, dn oia Cras cdo Teneeiho: em dita e 
de Setembro; n Au Cananiar seraçhão molestadas com & 
presença de grande numero de cbrenrisa Americanos, INhe 
só detem os navios. Alapanhoss , 'mas já fizerão varios des- 
embarques, tem-inçandiado veriaaicasas, levando cnmsir 
go homens e anipues, Taratiem se descobsírão carrespao 
dencias entre os habitantes destas Ilhas 6 as Republicas 


Pa Mio Ryo DA 


Luas). 


é dmirica; recela-se que as ultimas já mm ogcupem sm pre- 
ei meios de fazer definitivamente a Conquista dep 
tas Ilhas. a 

* Recebeo-ss hum Jornal de Buenos Ayres de 6 de Se- 
tembro: contém o Relatorio da Commisão da Legislstu- 
ra que havia sido nomeada para examinar q gonvite feito 
pelo Governo Colombiano d'enviar Plenipotenciarioa de 
Bumos Ayres ao futuro Congresso de Panamá, O Go- 
verno de Buenos Ayres tinha pedido a authorisação dos 
psd ed da Nação para nomear os Ministros desti- 
medos a esta missão, e para determinar qs seus poderes. 
À Commissão a quem a mensagem tinha sido diferida, 
disse no seu Relatorio, que ella não via 4 necessidade de 
fazer interziz o legislatura na gomeação dos eoviados ou 
as natureza das suas insirucções. Pertencendo estas ques 
t60s intgiramente ao Governo Executivo, a Commissão 
fps a sua surpreza de que elle as não tenha decidido 
p la sua responsabilidade e se tenha dirigido á Asembléa, 

m consequencia do que, a Comissão não quer dxpiea 
sar opinião alguma sobre o objecto da mensagem , €4coa- 
selha á Comera dos Representantes de não tomar oytra 
parte no que he relativo a esta missão, mais do que pro» 
vendo ás despezas que ella ha de occasignar. Na conformi- 
dade deste phrecer apresentou-se e se adoptou huma lei, 
que põe à disposição do Governo og fundos neceisarios 
pura a msnutenção de dois Pleni ptencigrios no Congresso 
do Pauamá. 

Q Norwich Mercury contém o seguinte: » Huma mus 
lher de 28 annos está actualmente preza, accusada de ha- 
ver feito perecer eeu filho na idade de 9 mezes. A imãi 
diz, que ella mesma pos seu filho no rio, perto da ponte 
da fundição , na tarde de Domingo 30 de Outubra. Tem- 
se feito todas as pomiveis dilligencias no rio para achar 
o corpo da criança, mas forão infructuosas alé o pres 
sente. n . 

Escrevem da. Demerara a 23 de Setembro; . » Houve q 
48 hum terrivel terrêmoro. | Durou, segundo o meu gal 
culo, 65 segundos; outros dizem 3 minutos. Fai aco 
panhádo de hum ruido, similhante ao que 98 carros pe- 
zados fazem passando pelas ryas ou sobre pontes da ima- 
deira. As garrafas tremêrão nos bufetos, e as campainhas 
das lojas tocárão. Algomas pessoas dizem, que houve se- 
gundo tremor perto de 4 horas depois do primeiro. : 

Incendio em Miramichi. ( Extracto do Free Prem ds 
Halifas , de 18 de Ouiybro.) Temos hoje pe per 
e penoso dever de annunciarmos a terrivel e cruel cala- 
midade, que aseglou a Provincia de Nova Brunswick, 
e abysmou sa ruinas. é sepultoy grande numero de peçe 


eoas, e po 
+ Quinta feira passado, anpunciou-se verbalmente que 
hum fogo havia zabentado em . Fredericton, e tinha con- 
sumido 30 casas 8.39 grageis, e-que provinha do incens 
dia dos bosques visinhos da Cidade; e corria o bogto aq 
mesmo tempo, que os estabelecimentos situados detrás de 
Birasuchi bayião experimentado igual sorte. Mas em 
quanto se esperavão impacientemente noticias de Fredes 
rícton, chegou. a..da desavtre de Miramichs, e ducante 
certo espaço tampo sequecêrão-so da calamidade gpa 
récessão por esusa da que hasia acontecido. Parece que 
os bosques daquella paris do pajs se gchavão incendiadps 
baxia elgum tempo ,. mas que não havia, com tudo, re 
ceio algum do que succedeo. ; ; 

7 deste mes, as chammes adquisírão huma intensi- 
dade que tornou & fuga impossivel, em, certos lugarea, a 
a resistencia inutil. 

. Qa pingressos ameaçedores do fogo Linhão nccultado o 
estado.da stmosfera ais o din,7. “Todas as nossas cartas 
disam, que asahammas fizerão progressos tio, rapidos que 
foi impossivel salvar cousa alguma. Apenas algumas pes- 
sogE que éstavão dérmindo , tiverho tempo de escapar. q 
algumas 26 o conseguirão lnnçundo-se norio vizinho. Fo- 
rão recolhidas ou se salvárão em jangadas de madeira, 
Na parte de AMiramichi chamada Newcastle, entre 250 


satado 26:14 anão em pé; «até megmo se: considera cos * 
mo hum milagre a conservação de qualquer propriedade. 

. Sá mggarredores de Mgramiçh; perto de QUO pesious ex- 
pirárãa entre as champoas, 6.0 numero dasque perecêrão no 
interior dos bosques, onde toda .a fuga era impralicavel, 
.deve ter sido immenso. O que torna este acontecimento - 
«ainda, mais triste he, que a major parte des individuos que 
sobrevivem se achão horrivelmente mutilados, e os doene 
tes e muribundos já não podem ter o menor abrigo con- 
ta a inçlemencia do tempo. 

Hum acontecimento acompanhado de tanto horror be 
provavelmente raro, e expitou em Halifaz compaixão e 
magoa universal. () desejo de levar soccorras se manifeg- 
tou eim toda q perte, sem distincção de idade, de classe, 
« de sexo, e temos p satisfação de dizer, que os esforços 
que se fizerão nesta Cidade, se não proçurão soceorros 

wanentes, diminulrão, pelo menos, os lorrpres da 

omg, porque ella caminhoy spbre as pizadas do glemento 
destruidor. ; . : 

Sabbado de tarde, depois da chegada da malla, q 
consternação e anciedade « espalbá ão por jude a parte, 
2 Domingo, ás 9 da manhã, op hubitantes se reunirão e 
adoptárão as resoluções seguintes: 

» Que se enviarião viveres e efeitos para soprarrer as 
Nigtimas, go Armasem de Deblois e Mitchell. 

» Que se escreverião curtas a diferentes partes dus Pror 
"vincias para reclamar os soccorros dos hubitantes. 

n Que se nomearia hema Commissão para sollicitar que 

se fação peditorios.em todos os lugares consagredos no 
eulto nesta Cidade, para eme fim caritativa, Domingo 
Pproximo.u .. b - 
. Abyio-sg buma subscripção na asembléa ; e antes de se 
disgolver , gubio a 1200 libras esterlinag. Nomeou-se 
huma Commisão e huma Comminão inferior, para ajun= 
tar as subscripções na Cidade, e, apezar do mão tempo 
nogse dig. e hontem, q somma subio a 2,8009 libras, En- 
nigrãoraa Navios com, viveres; e se emburgou fato e ou- 
tros objectos da primeira necessidade na Lorveta Orestes, 
que deo é vgla esta manhã pars Miramichi. Quando to- 
dos sa mostrárão tão generosos, seria injusto citar qual- 
"quer individuo polpa ge e todo o coração genero- 
do se contentará. de haver praticado o bem. 

Por muito funesta que seja a relação precedentg temes 
mos, que ainda haja particylargs mais lastisnosos. 

Chegou hontem huma pessoa, que partio Quinta feira 
de Miramiçhi ; dige que o fogo continuava 0s- seus estra- 
gos» e que alguns mateiros que tinhão chegado, bavião 

lado a noticia da marte de alguns individuos. Refera que 
em buya-lugpr pude seacherão 16 pessoas, só 3 dellas se 
poderão salvar, ( Correia de Londres.) 


em egos 
LISBOA, 7 de Dezembro. 
Noricrys MaRyTINAS. 


Entrada de Navios. 

Extracto da Parte da Torre de Belem de 20 de No. 
vembro. Entrárão, Portugueses, Hiate Senhora da Are 
rabida , de Cork, em 8 dias, com manteiga, couros, e 
bezerros; Escura flor do Mar , da Ilha Terceira, em 26 
dias, comtrigo, e 20 pamageiros: Ingles, Friend's Gor= 
dupil), de Cardiff, em 7 dias com ferro: H ol, Cas 
hique .S. José, de Bella- Malaga, com alfazema e pastas, 
& é passageiros. a ê 
-. Idem de 25. Portugueses, Escuna Santo Antoniq 
Triunfo . da Liba de S, Miguel, em 19'dias, com milho , 
trigo, fava, feijão, batata, e tabaco, e 11 pa: iros; 
Barco Semhoreuala Pen, de Hhs Teretrs, do ab dios, 
xom milho e trigo, e O passageiros: Ingiexes, Paquete 
Sandwich, de Falmouth, em Ô dias, com 1 mala, e 8 
passageiros; Berg. Principe Regente, de Londres, em 18% 
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“dias, em Instro; Berg. Abenia, de peido em 96 


“dias, com carvão de pedra e 
“Idem de 96. Portugueses, Bot Praias do Porá; 


em 70 dias, coin arroz, cacao, A frodão , conros e ontrés: - 


generos; Berg. Minerva, de Liverpool, em 18 dias, com: 
carvão , adnella, e louça, e £ passageiros: Ingleses , :Es- 
cung Scape, de de Londres, em” 18 dias, em lastro ;'Estana. 


*rmell, de New-Castle ; em 2% dias, concarvão egar. 
rafas: Dinamarques, Berg. S. Jorge, de Greipswald, 
em 60 dias, com trigo: russiano , Galeoia Pentlopé, 
de Stralsind, em 90 dias, comi trigo. 

Idem de 27. Portugues, Hiate Activo, da Tihá de. 
Miguel, em 27 dias, com trigo, fava, e feijão: Hrus- 
siano, Goleota Carios Henrique; de Stralsund, em:57 
dias, com trigo: Russiano, Galtota Alezendre ; dé dito 

“ “cangel, eim 38 dias, com trigo. 

Tem de?s. Portúgueres, Barco de Vápor, do Porto, 
em £0 horás e meir, com mala e 13 passageiros; Hiate 
Amumpção , da Ilha das Flores, em 92 dias, com trigo 
e milho; Ettuha Maria, de Gibraltar ; em e dias, com 
uduela, passas, e outros generos, e ? passágeiros. 

Idem de 30. Ingles, Berg. Tarre de Belem , de Liver- 

oo! , em 18 dias, com fazendas, e 1 passageiro: tg 
SPolata olaca Rafael, de Genova, em 45 dias, com papel, se 
da, e fazendas, e 1 passageiro: Hollandes, Galeota Se- 
mhora. Muartio, de Roterdam, em H dias, com feijão e 


ueijo: 

a Red em, nr 3 de Dezembro. Portugueses, Escuna Con 

Flor do Mar, da Ilha da Madeira, em 19 dias, 

em lastro, e 2 passageiros; Escúma Conceição, da Llha da 

Madeira, em 17 dias, em lastro; Galera Conde de Pab 

ima, do Maranhão, é em 35 dias, com algodão, arroz, 

; couros , eoutros generos: Hollandes, Galeota Jodo Jore 

E Mogos d de  Grórditar, em 10' dias, com carga para 
ter 


Idem de 4. Portuguna, “Galera Tamega, 'do Prá, 
em 44 dias, com arroz, algodão, cacao, e outros 
ros; Galera Novo Paquete, do Miranhão , em 38 ra 
com algodão, goma, e outios generos, “e q passageiro; 
Bumaca Senhora' das Angustias, da Ilha de Santa Maria, 
em 2% dias, com trigo e cevada ; ; Escuna Piedade e Abe 
snas, de Jlha de S. Miguel, em 14 dias, com milho e 
trigo e 8 passageiros. 
d . 
ADMINISTRAÇÃO DO Connzro Gira. 
Navios a sahir em Dezembro. ; 
D pe ni allha de S. Miguel, 'a 18, Escuna Cons 
r do Mar, Cap. José de Abreu. 
FRaa is adita Ilha, a 18, o Brigue-Escuna Santo Jn- 
tonio Triunfo, Cup. Antonio Ferreira da Silva. 
— para o ftio de Janeiro, a 20, a Galera Triunfo 
Americano, Cap. João José de Souxa. 
— para Santos, EE Conde de Pelmelia, Cap. Ma- 
noel Antonio Cálves de "Pata. 
— para o Rio de Janeiro, a 30, Galera S. José Di- 
ligente, Cap. Luiz Mandel Rodrigues Moita. 
RATE RU AR RR RE RN 
A: Anuncios. 
” Arrenda-se em hasta publica nos dias 1”, 19, e 20 do 
corrente mez, a Commenda de Santa Maria de Ventosa, 
Bispádo de Vizcu, assim como os Morgados de Evora, 
Montemór, e Lavre nos dias 22, 29, e 30 do mesmo 
corrente mez; tudo pertencente é casa administrada do 
Excellentisimo Marquez de Lawadio, as quaés atrema- 
tuções so Mo de elfectuar Pe o Juiz Adininistrador o o 


“ 28; avaliadas em 7004000 réis, que rendem 


“os seus titulos, nó, prazo marcado pela Lei (que são trim- 


r Franeisço Tapecia 
tens, na rua dos Om 


“Tustrinimo Senhor 
"da Siva Ferrão de Corvalha 
ríves do Ouro N.º 48, 3.º andar. 
“Pelas 3 hóras dx tande no dia 14 de Dezembro deste 
“enno, nas cásss de morada da Desembar, 
“cuide Aumin da Renscca, ne rua dos Anjos N.º 7, se ar 
“merhatão huma propriedade de casas na-rua de Santo 
tonio de Praga do Consento do Coração de Jesus N.º 7 
400 
Téis, poguado dafo deforo pd réis; ehuma terra: dao 
“chafariz de Buenos. ae qu qi CAD e pega 
de foro 695000 réis, rag em 488000 réis, que tudo | 
ficon por motte de Maria Rita | 
Samuel Shioley , e Guilherme Staley, como Adminis 
tradores da casa fallida de.M.s Mahon e Coim avi 
tão nos crédores, ou a quem tenha procuração pera pos 
der entrar na maisa da dita casa, que se ha de fazer o 
rateio final no dia 16 do corrente, pelas dez horas, no 
Excriptorio de Guilherme Sialey, na rua dos Fenquera 
“57, 2.º andar. 
D. Antonio «alexandre da Cunha Reis Molta Godé. 
nho, Deão da Sé Primaz, assistente na Cidade de ir 
a, tem tratado comprar a Jodo Bemardo Ribeiro, da 
idade de Lithoa, a tua quinta chamada da Teauguei- 
ra, no districto “da Villa e Asembuja, com tolas a 
suas pertenças; é que fas publito para que toda e qual 
quer pessoa que tenha jus, bypotheca, ou qualquer mo- 
tivo qne potta impedir o contracto. feito, appareça com 


tadias) não podendo pastádos elles aproveitar-lhe qualquer 
titulo, jus, ou direito que possa ter á mencionada. ds 
priedade, | 

Domingos Goriçalves tem pára vender toma 

decasas, sitas ne ruá do Guarda Mór N.'14, E 
guezia de Santos Velhos, que constão de lojas, primeiro 
e segundo andar , e aguas furtadas : quem as pretender 
falle 'com seú dono ; que mora nas mesmas , pera tratar 
do ajuste. ? 

Vendem-se duas propriedades de casas, místicas huma 
& outra, sitas mta rua díreita. de Santos, e tem dusi 
portas N.º 28, "com frênte para a travessa de Santos e 
numeros 1, 2; 3, e 4, livres de foro ou pensão: quem 
as pretender 5 Tail com José Dart Botto + no rua de 
8. Joé N.º 64. 

Vende-se em Fialonga buma qiinta chamada do Me 
dico, composta do seguinte: huma morada de casas no- 
bres 4 frente da estrada 'com aidêga, lagar, e todos os ter 
silios necessarios para o trafego e mesma:;. sete moradas 
de casas rusticas, rendendo anavalmente 478200 réis em 
metal. Huma vinhh; hum pomar deespinho côm 210 pés 
de laranjeiras, algunê limoeiros, elimeiras, muita fructa de 
caroço; é hum gránde tânque d'agõa-nativa. Cinco coa- 
rellas de terra com muúitas oliveiras, e o directo Senhorio 
de bum foro de 48000 réis annuaes: quem quiier com- 
prár, procure Joaquim Ignacio Etibeiro, assistente na 
mesma quinta. 

* Na loja deluveiro na rua'do Ouro Nº Há, medis quem 
dá dinheiro sobre penhores de-prata e oaro: - 

" Sexta feira 9 dô corrente, polis.11 horas, defronte da 
Moeda N.º 49, haverá lulão de troveis, camas, mezas de 
jogo; carteiras, commodas , relojos, baum fogão, e huma 
meza para 20 pessoas. 

Quem perdeo hum cão de perdizes, procure em N.º 50 | 
largo do Passcio 2.º andar ,. que se lhe entregará dsndo 


os signaes certos. 
preto, Hestamho! 


Quem quizer cotuprar bum cavallo 








de idade conhecida, e muito: bonito, com. maito. bes 
djónindadias fale ixo la ai rua dos do Baricira N.º 209. 





Praça de Mertola, José Valente Mendes. 


17, Paulo Maria Judice Biquer. 


' 
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PARTE OFFICIAL. 





Extracto. da Ordem do Dia N.º 148. 


Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra; 
em 1 de Dezembro de 1825. 
Por Decreto de 24 do mes do. 
“ Reformado na fórma da Lei, o iso Gorerudos da 


Regimento de Infanteria N.º 6. 
Capitão da 8.º Companhia, o. Capitão .de Infanteria 
eom exercicio de Major no Regimento. de Milicias de La- 
mego, Francisco Filippe Guedes Corrêa. a 
Eshsi Regimento de Infanteria N.º 9. 
Reformado na fórma da Lei, o Capitão Antonio de 
Alpoem. A PAES 
" Regimento de Infaritéria N.º 81. 
- Ajudante com a mesma patente que actualmente tem, 
o Ajudante com a patente de Tenente do Regimento .de 
Infanteria N.º 24, uses Vedigal e Silva. 
egimento de Infanteria N.º 24. 
- Ajudante com a mesma patente que agtualmente tem , 
o Ajudante com a patente de Alferes do Regimento de 
Infanteria N.º 21, Antonio Joaquim de Moraes. 
Capitão. da 3.º Companhia, o Capitão do Regimento 
de Infanteria N.º 15, João Baptista Leitão. ago: 
: Regimento de Artilheria N.º 1. 
Demittido : pelo requerer allegando motivos attendiveis ; 
o Primeiro .Tenente de Artilheria, que se acha fazendo o 
serviço neste Regimento, João Ignacio Holbeche. 
Batalhão de Caçadores N.º 10. 
Tenente, o Tenente do Regimento de: Tn: 


fanteria N.º 
+ Companhia de Veteranos de Villa do Conde. 
Capitão, o Capitão do Regimento de Infanteria N.º9, 
José Antonio de Aguiar. 

Companhia de Veteranos d' Elvas. 

Capitão addido na conformidade do & 2.º do Decreto 
de 30 de Dezembro de 1806, o Capitão reformado do Re- 
gimento de Infanteria N.º5, João Barnabé Lobo de Vas- 
concellos. : ; 

Regimento de Milícias do Termo de Lisboa Oriental. 

Coronel, o Tenente Coronel graduado em Coronel do 
Regimento de Milicias de Lisboa Occidental, André Sil 
verio Roza. : 

Regimento de Milícias de Soure. 

Demittido pelo requerer" a fim de seguir os lugares de 
Magistratura para que se acha habilitado, o Capitão An- 
tonio Zeferino Tavares de Carvalho. 

- Regimento de Milícias de Louxá. 

Demittido pelo requerer allegando motivos attendiveis, 
o Tenente Francisco José Lopes da Silva. 

Batalhão de Caçadores Nacionaes de Lisboa Oriental. 

Ruformado na conformidade da Lei, o Quaitel Mestre 
Joaquim José dos Santos Bragança. ' 


- Regimento de Milícias de Aveiro. 
Reformado na conformidade da Lei, o Tenente Manoel 
Rodrigues Machado. 
Regimento de Milicias de Coimbra. : 
Reformado em Tenente na conformidade da Lei, Mara 
tinho José Nunes Fragozo, que por Decréto de 11 de Maio 
do corrente anno foi demittido do referido posto de 'Te. 
nente deste Regimento. : 
Regimento de Milícias de Villa Real. á 
Tenente Coronel aggregado, o Capitão do Regimento 
de Milicias de Oliveira de Azemeis, Francisco Barboza 
da Cunha e Mello. , 





“PARTE NÃO OFFICIAL, 
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- ESTADOS-UNIDOS. 

Nova York 6 de Selêmbro, 


Os nossos periodicos derão a 11 de Julho conta da vias 


“gem aerostatica, .que os nossos concidadãos tiverão pela 


Primeira vez occasião de ver no dia 9 do dito mez, pelas 
7 horas da tarde, feita pelo joven Eugenio Robertson, 
filho do Fysico Robertson, já tallecido , em hum ballão de 
6875 pés cubicos de capacidade, e que be de 21 pés de dia- 
metro, Este espectaculo , que attrahio immenso concurso , 
(e entre as pessoas mais conspicuas se vio o General La 
Fayette), causou a mais agradavel sensação , e excitou o 
desejo, á vista da experiencia e desembaraço do joven 
Aeronauta, de gozar de irovo do mesmo espectaculo com 
a circumstancia da descida no guarda-queda. 

Disposto o necessario para esta nova ascensão, teve lu- 
gar hontem 6 de Setembro, da praça de Castle Garden , 
perante immensa multidão de espectadores apinhada no 
sitio. O dia estava lindo, e havia hum branda viração do 
Sueste. A's 3 horas e meia estava o apparelho para a pro= 
ducção do gaz hydrogenio em movimento pela usual di= 
luição de agua e acido sulfúreo deitado , limalha de ferro 
ou zinco. Levou olgumas beras o processo de encher o 
balão, tempo em que Mr. Robertson entreteve agradavel= 
mente os espectadores, expedindo varios ballôeszinhos , de 
diversas figuras. Pelas 6 horas estava o ballão cheio, e li« 
gada a elle a barguinha. Nisto sahio dentre os especiado= 
res huma formosa Moça, e foi conduzida pela mão , pelo 
Aeronauta á barquinha ; hia vestida de setim branco, com 
grinalda de flores, e descendo-lhe do pescoço ao peito hum 
grande veo branco. Entrou desembaraçada na barquinha , 
e então subio o ballão á altura de 15 a 20 pés, circulan= 
do assim a praça entre vivas dos espectadores. Depois disto 
baixou o ballão , sabio ella da barquinha , e foi conduzida 
aoseu lugar por hum amigo do Aeronauta. 

Chegada a occasião opportuna de partir, entrou Mr. 
Robertson na. barquinha com a bandeira Americana na 
mãó, e de farda ; mas achando pouéo sufficiente a quan- 


1], 


tidade do gas, fet introduzir mais o necessario, e tornan- 
do a entrar ná barquinha, deo volta á praça ao som de 
huma banda de Musica , e despedindo-se dos circumstan- 
tes subio magestosamente o ballão entre os vivas do innu- 
meravel concurso, floreando com a bândeira. Atravessou 
o tio, e terido largado a bandeira, preparoa o guarda- 
qua, eem breve se vio este aberto, e vir descendo, mas 


eifando fora da barquinha algum lastro, que lhe impedia - 


o subir, se remontou então rapidamente, mas sendo visto 
dos espectadores na Bateria e no Jardim. O vento era 
summamente favoravel, e o levou para a banda de Nova- 
Jertey. Apeou-se cousa de 5 milltas distante desta Cida- 
de, deitando a fatecha a huma arvore, até que o vierão 
- ajudar, e chegou a Castle Garden d'onde partíra vindo 
no Barco-Correio de Mr. Dodd, pelssi9 horas da noite. 

(Extracto do National Advocale de New. York.) 


PRUSSIA. 


Berlim, 27 de Outubro. 


Eis-aqui hum Extracto do resumo das operações da pri 
meira Assémblea feita em 1884 pelos Estados Provin- 
cides da Marca de Brandeburgo, e do Margraviado da 
Bates Lusacia, que foi redigido pelo Conde Álvensicber , 
Murechal desta Dieta, e da resolução tomada por S.M.: 

Deve-se tomar quanto possivel for , em consideração 
o, que os Estados tem adoptado sobre a maneira de pôr 
impostos nas producções do paiz e na economia rural. Não 
se póde fazer nisto mudança alguma no todo. O Ministro 
de Estado aproveitará as deliberações sobre as relações ci- 
vis dos Judeos. Os Estados proposerão principalmente os 
pontos seguintes sobre este objecto: ns escolas dos Judeos 
devem fechar-se (os seuê filhos frequentarião as escolas 
Christãs, porém receberião com tudo a fnstrucção religiosa 


de mestres collocados debaixo «la inspecção de authorida.* 


dei superiores) e os Jeraelitas devem preencher os tres dn- 
nos prescriptos para o serviço militar; a permissão de se 
easat lhes não deve ser concedida se não á medida que ti- 
verem provado, que tem meios safficientes de riqueza , que 
gozão de huma boa reputação, e que aprendêrão regulare 
mente o vommercio ; o trafico miudo, e o officio de boe 
farihheiro lhes deverão ser probibidos ; a multiplic: 
dos Judsos ém algumas partes do Reino , pareceo aos Es- 
tados dever chamar a attenção do Governo. ' 

Em buma nova lei de policia sobre a industria, tomar- 
sea em ebnsideração as proposições dos Estados. A re- 
ducção do Salario dos Mestres, e jornaleiros, não póde 
ser objécto de legislação, mas deve ser abandonada a con- 
venções particulares. Não se pode fazer mudança alguma 
nos princípios seguidos pata a percepção dos impostos por 
classes, Com tudo ficará é disposição das assembleas pro- 
vincines o decidir se a introducção de outro modo de re- 
partição deste imposto he de desejar; mas com tudo, em 
todo ocaso, o producto deve ser o mesmo. 

y ( Correio de Londres.) 


FRANÇA. 


Parts, 18 de Novembro. 


O Rei de Prussia acaba de expedir hum Decreto sobre 
a organisação das Juntas de Comarca, que se devem reus 
nir na Marca Eleitoral, e sobre o novo regime que se 
deve seguir nos negocios dos povos. : 

As noticias recebidas do Mediterraneo annoncião, que 
é Commadoro Rogers, Commandante da Esquadra Ínglo- 
Americana, deixou ns aguas do Arquipélago, e deo é 
véla para Tunes, com unimo, segundo diveui, de - pedit 


. 


satisfação de certas piratarias que commettárãa: os Cortar 
feed dequella Regencia, com embarcações dos Estados 
mádos. 


Escrevem de Corfiú, que quando os Commandantes dos 

navios Americanos se apresentárão ao Governo Grego, o 
felicitárão pela santa causa que defendem as Hellenos, « 
expressário os desejos dos seus compatriotas «bem de tão 
valorosa empreza. Irbmediatamente pedírão que se lhes 
cedesse hum porto no Arquipélago, e immediatamente 
lhes concedêrão sem a menor dificuldade a Ilha de Ausa 
junto a Paros. 
* A Commisão nomeada pclo Rei de Baviera para ver 
os meios de diminuir as despezas publicas, e de alliviar 
os contribuintes, continua as sas sessões; supprimio-s a 
Opera Italiana de Munich, que custava sommas consi- 
deraveis ao Estado. 

O Barão de Lerchenficid deixa o Ministerio da Fawn- 
da, e passa a Francfort na qualidade de Ministro Pleai- 
potenciario. A Gazeta de Munich oficialmente anuncio 
as mudanças que se acabão de effeituar no Ministerio de 
Baviera. ó : 

Correspondencia de Bruxellas. Todos tem já nolieiz 
do Decreto de S. M. o Rei dos Paises-Baizos -volxe à 
formação de hum Collegio filosofico, e que. aquelle se ex- 
pedio a rogo de alguns Prelados do Clero; entre estes se 
tem julgado que se achão o antigo Secretario de Mr. d 
Pradt, ejo Abbade L..... 

He facil conceber que taes homens, e alguns outros da 
mesma estófa , tenhão applaudido estas determinações do 
Governo; mas os verdadeiros Prelados do Clero se devem 
ter consternado, e a sua assombrosa unanimidade nesta 
occasião não deixa duvidar a neshum homem de boa fé, 
de se tenhão completamente desempenhado. à seu dever. 
O Principe de Meau, Arcebispo de Malinas, o Bispo da 
Namur, e todos 0s Vigarios Geraes Capitulares da Belgica, 

o Internuncio Chiam é e os Arciprestes da Hoilan- 
da, tem dirigido ao Governo as mais energicas reclama 
sões contra o estabelecimento do Collegio filosgfco. Mr. 
G.... Director Geral do Culto Cathplico, tinha persua- 
dido ao Rei, que-o Principe de Meau condescendeiia a 
tudo, porém S. A. persletio negando-se a aeceitar o car 
go de Director do dito Collegio, apezar das repetidas ins | 
tanciasdaquelle, o qual se apresentou ex prestamente em. Ma- 
linas com o objecto de decidir o Prelado. . ; 

Mr. G. que actualmente promove isto tudo, fez hum 
papel quasi similhante no tempo em que José IL conce- 
beo o extravagante projecto da sua reforma. Nimguem 
ignora, que o' Veneravel Cardeal de Frankenherg não 
foi menos inflexivel naquella época, que o Principe de 
Meax nesta. O dito Cardeal Roque a quem os agen- 
tes filantropicos havião ameaçado de encarcerallo na Stir 
ria. Mr. G....:era então fiscal ou procurador geral no 
gtande Conselho de Maitnas, e: como a sua conducia 
nesta occasião excitou entre os seus compatriotas hum res 
sentimento de que podia temer, se oceultou: na casa de 
Hoogatraken, que sua mãi babitava; estes temores erão 
assaz fundados, porque tendo-se encontrado e reconhecido 
huma malla -que continha trastes seus, foi queimada na 
praça publica de JMalinas. , 

Na época da revolução Mr. G.... passou a Austria, 
onde perinaneeco todo o tempo que ella durou. O Empe- 
redor lhe coneedeo huma pensão ; porém não. pode , ape- 
zar dos seus esforços, obter emprego algum por causa da 
sua incapacidade. Em 1816 Mr. é. «+ torbou á Belgi- 
oa com buma earta-do. Imperador, recommendando-o no 
Rei dos Paixes- Baixos, que o nomeou Director Geral do 
Culto Catholico, que foi o mesmo que meter o lobo en 
tre as ovelhas; eis a rasão porque esse tempo não 
lauverân extorsões a que não estivessem.expestos os Mi- 
nistros da Religião. Deve recordar-se o que suocedeo aos 
Bipos e Vigarios Gerses quando se estabeleceo a Con- 
Mituição, e como forão tratedes as: sums pastoraes aperas 
da liberdade da imprensa. O Principe de Broglie, Bispo 
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«de Gant, foi condemnado 'á golhlha e ao degredo, euja 

mimeisa sentença se executou nasua estatua entre dois 
Ludrões + tomo para recordar o supplício do nosso Divino 
Salvador. Mr. Lesurne, seu Vigario Geral, foi obriga- 
«do a deixer a Belgica, e apezar das reclamações do Sum- 
mo Pontifice, forão postas em toda o seu vigor, como 
bum instrumento de perseguição tedas as pretendidas leis 
“as ganicas instituídas por Buonaparte. Só por huma falsa 
aecusação estiverão prezos muitos inbzes 06 Vigarios Ge- 
Tae de Gant, apesar da sua avançada idede, suas enfer- 
wnidades, e do respeito que se deveria ter ao seu caracter 
e ás suas virtudes. Hum Vigario de San Wandrun, em 
Mons, foi desterrado do Reino por ter administrado os 


“Sacramentos a hum Protestante que queria entrar no seio ' 


<a Igreja Catholica, ao passo que os Ministros de refor- 
«ma repartem impunemente ouro entre os pobres lavrado- 
«es Catholicos, para excitallos a abjwrar a wia religião. 
Não obstante isto estes escandalos tem eido acompanhados 
«le -acontevimentos, que os: nossos espiritos fortes interpre- 
tão ásua vontade; mas que vão tem deixado de fazer hu- 
ma viva impressão. Huma mulher que se fez Protestante, 
smorepo de repente no dia em que foi ao Sermão , e varios 
lavradores enthusisemados pelas dadivas que bavião rece- 
bido , desprezando a trabalho , se entregárão á ociosidade 
e vivem na miseria. 

'A este modo estranho detratar a Religião e os seus Mi- 
nistros se podem accrescentar os factos seguintes, que os 
pr luglexes tem publicado, a saber: foi prezo o 

aetor do Correio de Flandres, por haver dito em respos- 
ta ao Constitucional de França, que os Protestantes tinhão 
eido muito mais. vexes aratatlores do que perseguidos. 
Igual corte seficeo mo mesmo dia Mr. de Awixerling, por 


haver confessado ser o author de outro artigo, inserido » 


no dito periodico. 'Recolbeo-se em tados as pequenos Col- 
legios a Historia da Belgica pelo Abbade Mr. Smet, por- 
que era preferida á do Inspector dos estudos, Mr. Dewes ; 
£ prohibio-se aos livreiros que « vendão. He perto que Mr. 
escrevco sa author em cutro tempo huma carta 
felicitando-o pela sua abra; porém »iste, como elle mes- 
mao diz, não era mais do que hum cumprimento costu- 
mado entre autbores;» hoje accesa.a Historia de Mk. 
met de ser culinacional, conviado com.tudo, que está es- 
cripta com mais methodo do que .a sua. Não se acabarião 
de referir, se se quizesse, todas as vexações que diariar 
mente se renovão contra a Religião e o Clero; ao mes- 
mo tempo que se põe obstecnlos ás instituições dos irmãos 
da escola Christã, e ás religiosas, com exames, obrigações 
de patentes exe. As Universidades do Reino se povoão de 
estrangeiros, imbuidos na filosnfia de Kant , que designa o 
Salvador como o pretendido filho de Deos: que fallando 
do mesmo Deos dizem :. debaixo da supposição de que haja 
hum só; e que em fim se eniregão a outras blasfemias , 
que escandalizão e irritão. até as pessoas pouco escrupula- 
sas. À Jiberlinagem, que he resultado da impiedade, se 
vai apoderando de todas as.escolas; . tão poucas precau- 
ções se tomão contra a inclinação à vida estragada e li- 
<enciosa ! “De modo que já se poderia citar certa Univer- 
- sidade, ehde varios discipulos se achão inficcionados de 
fis gre enfermidades. : 

* No meio de similhante estedo-de cousas, be quando o 
Goserno .decidio que não podem ser admittidos em nenbu- 
ma Universidade dos Paíxes- Baixos aquelles que 4iverem 
estudado as humanidades fora do Reino, e que não pos- 
são exercer nenhum cargo civil ot eoclestastico. Os nossos 
dsberaes , que admirão tudo isto, e que professão bum selo 
são ardente pela carta de Luis XVIII, não adverte, 

ue se viola deste modo a lei fundamental no artigo que 

eelara, que tados os Belgas são aptos para occupar os 
empregos; mas esta não he a unica infracção de similhan- 
te lei, que se poderia indigar. Res 
Porém: tornemos ao Collegio Filosofico, cujos Profes- 
sores acabão de ser nomeados, e são conhecidos de hum 
modo pouco vantajoso.. Hum tal J/insingor, nomeado 


Profesor de direito Canonico é Historia Ecclesiastica , fai 
soldado, depois viajante, e compmerciante; é depois de 
haver deix e tomado outra ves o uniforme , estudou 
dois annoã, com que adquirio 0 titulo de Doytor em dir 
reito, « de Juiz do Tribunal de primeira instancia em 
sinvers; « deste emprego o transferirão a occupar a Car 
deira de direito Canonico. Entre os mais Professores ha 
hum Ecclesigstico que forma hum contraste singular, pela 
gloriosa conducta que observou durante a revolução ; este 
foi degradado, e sofireo a perseguição por que não quiz 
obrar contra a sua consciencia: este pois he particular; 
mente desigaado como . sacerdote Catholico Romano ; o 
que pode dar huma singular idãa da arthodoxia de seus 
irmãos, que tão com tudo quasi todos sacerdotes ; a quar 
ta parte das batinas que pertencia aos Seminarios, se 
tinou agora ao Collegio Filosofico, o qual he geralmente 
considerado como buma imitação do Seminario de José 
II, onde se não ensina Theologia. O regimem deste Col- 
legio, que o Governo tratou de encarregar ao Principe 
de Meau, não dava a este Prelado authoridade alguma , 
se não o simples cargo de vigiar sobre os Professores, a 
quem não podia despedir, visto que elle os não nomeava ; 
e se por outra parte se lhe houvesse conferido alguma 
authoridade , não era menos injusto privar os mais Bispos 
da Belgica do direito de dirigir os mesmos mancebos que 
se destigão ao Sacerdocio ,. privando-os da liberdade de 
elegerem os mais idoneos. 

Em quanto ao mais sabemos, que Ledo XII approvou 
a resistencia que oppoz o Clero da Belgica, e que S.S, 
«emetteo aos Ministros dos Paises- Boixos huma Nota em 
que lhes pedia se amnullassem as decisões que tem tão pro- 
fuadamente consternado todas as Igrejas. Diz-se, que q 
Principe Arcebispo de Malinas, e o Bispo de Namur ha- 
sião intercedido para com o Rei; o que pão só não pros 
duzio o efícito que querião., mas que talvez motivou q 
Veereto que supprime os pequenos Seminarias e os Coller 
gios Subalternos, em que .os filhos das familias pobres e 
devotas achavão hum asylo. Esta determinação tambem 
se estende aos irmãos das escolas Christãs, que apezar de 
estarem sujeitos a exames determinados, fizerão com que 
es celebrassera diante do Inspector das escolas de Hai- 
naut , cuja sobriedade be tão equivoca, que foi buma ver 
visto embriagado . nas ruas de Mons. Em Dinan tinbão 
og irmãos recebido hum soccorro de 2,44 francos, e agora 
se Jhes pedio esta sSomma , porque, segundo sedizia, não 
se lhes tinha concedido senão a titulo deemprestimo. Em 
Namur , onde estas escolas erão protegidas e mantidas 
pelas tres administrações, tratou-se de Ibes Lirar este au- 
xilio, obrigando os Administradores a que os despedis- 
sem, para fazerem crer, que varias desordens tinhão tor- 
nado necessaria esta medida * mas certos individuos se nes 
gárão a annuir a esta infamia. A Companhia de Quadrir 
Íheiros teve dois dias cercado o Seminario de Namur , 
talvez para impedir que se admittissem novos discipulos , 
e mui escrupulosamente registárão os escriptos, impressos , 
correspondencias; e tambem se póde dizer, que se tem 
vigiado cuidadosamente as conversações familiares, para 
saber se se fallava mal do Collegio filosofico. 

Em fim o Governo manifesta tão grande terror contra 
as instituições Religiosas , que depois de haver expedido 
hum Decreto contra os Missionarios que não existião n 
Belgica , se dirigio contra quatro Ecclesiasticos Francé- 
ses, queião para Luxemburgo como simples viajantes, e 
se lhes prohibio a entrada da Cidade. Em Bruxellas foi 
prezo como Missionario , e obrigado a sabir do Reino, no 
termo de 24 horas, hum pobreirmão Trapense, filho des- 
ta Cidade, que tinha vindo com permissão dos seus supe- 
riores ver seus pais. Em Mons forão considerados como 
Jesuitas os irmãos das-escolas Christis, e em consequen- 
cia disso farão prezos.e canduzidos pela gendarmaria, ao 
mesmo tempo que huma multidão de esfarrapados os en- 
chião d'injurias. Ha pouco que ossacerdotes Hollandeses 
sofirêrão o mesmo tratamento debaixo d'igual pretexto, e” 
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tomo accusados sem fundamento de haverem conseguido 
bullas do Papa; e tiverão que refugiar-se na França. - 
Tal he o estado em que se acha a Religião nas nowas 
Comarcas, sem que se levante hum defensor, ou huma 
alma generosa que faça pôr no seu justo equilibrió os dir 
reitos e os devetes de todos. Ninguem se engana sobre os 
fructos que deve necessariamente produzir a educação que 
se dará no.Collegio Filosofito. Não obstante, o Clero te- 
Tá que temer: mais outro mal prohibindo as suas instrec- 
-ções; por tanto he preciso que os Pastores vigiem sobre 
” a conservação do rebanho, esperando melhor tempo. 
" Ainda poderia accrescetar nesta carta maior numero de 
factos; mas já são-bem conhecidos: taes são os divertos 
obstaculos que ha para concluir huma Concordata , 
hum Minmstro Protestante para tratar com: o Summo-Pone 
tifice a venda des bosques do Clero etc. ete.: Só Deos, que 
he quem tem na sua mão os corações dos Reis, póde pôr 
termo ás nossas tribiilações ! (Quotidiana. ) 


GRÃ-BRETANHA. 


Londres, 15 de Novembro: 
( Extracto do periodico Cork Constitution. ) 


» O famoso Chefe da Nova Zelandia, Tippahu Cupa, 
“de quem o Quarterly Revicw do mez de Outubro pama- 
do faz hum tão bello elogio , se acha abordo do navio 
Thomas , Capitão Frazcr , que está agora em Cove”, 
donde partirá para a Nova GaHes do Sul, Este Guere 
teiro, natural do bemisferio meridional, foi recebido com 
bospitalidade nas immediações de Passages. Em casa de 
bum Cavalheiro onde jariton, portou-se com huma poli. 
dez e urbanidade que terião feito honra á nobreza Euro- 

. Nelle se vio hum exemplo dos felizes effeitos da civi- 
isação , que a Sociedade dos Missionarios tem tão digne- 
mente introduzido na sua fecunda Ilha, onde, ainda res 

" centemente » a carne humana era considerada hum alice 
mento mui delicado. Domingo passado Tippahu foi á 
Igreja de Cove, onde a sua continencia foi análoga aos 
usos das nações civilizadas. E) (Correio de Londres. ) 





Publicações Litterarias. 


Sahio á luz o Systema de Instrucção para a Infanteria ; 
author o Coronel Zagalo. Os Subscriptores desta Obra 
podem mandar buscalla aos sitios, em que subscrevêrãb , 
para onde vão remetter-se os respectivos exemplares; e 08 
que ainda não verificárão as suas subsoripções, podem fu- 
eello até vo fim do proximo mez de Janeiro, ent alguma 
das lojas da Rua Jugusta N.º 20, ou 102: o mesmo-se 
declara a respeito da Obra de Infanteria Ligeira, . 


Ammuncios 


Hão de:nomear-se tres Cobradores para a arrecadação 
dos atrazos da Decima e mais Imposições das Superinten- 
dencias desta Cidade, tendo os Cobradores a vantagem 
de encontrarem Devedores de grandes quantias, por que 
a maior parte delles devem muitos annos: quem quiser a 


nomeação de Cobrador, apresente-se uté ao dia 6 de Ja» . 





neiro, futuro perante o respectivo Ministro o Desembarga. 

:dor Antonio Delgado da Silva, na Lameda de Santo 
“Antonio dos Capuchos N.º 1, com os documentos e fian« 

-ças que o abonem. A 

«No dia 18 do corrente , pelas onze horas da manhã, 

na-Repartição das Obras Militares, e Inspecção dos Quar- 

-teis, seba de pôr novamente a lanços, para se arrematar, | 
o fornecimento de lenha á “Tropa estacionada em Lisboa, | 
e guas immediações , distribuida no armazem do fornece. 

dor. == Tambem se ha de pôr a lanços o fornecimento de 


| “matto para os fornos de cal no Rio Secco ; e de.tijolo na 


Lapa da Moura ; assim como os-prégos e ferragens ne 
cessarios para: o consumo das Obras Publicas e Militares 
-nesta Capital.: ? . 

Huni estrangeiro, domiciliado neste Reino, propõe-se ena 
sinar Grammatica Latina e. Francesa, e traduzir quaese 
quer papeis para o idioma Perlugues: quem quizer uhe 
zar-se do seu prestimo:, poderá deixar seu noime e morada 
na loja do Livreiro Oliveira , defronte da Portaria de Ca. 
sa do Espirito Santo, no Chiado, cu; Rua Nova do Al. 
mada N.º 48 A. e pi Saio 

Arrendão-sa as Commendas seguintes: S. Salvador de | 
Villa Pouca de Aguiur, S. Verissimo de Lagares, am 
bas no Arcebispado de Braga ; -Áxevo, e Pena-verk, 
nos Bispados de Pinhel, e Viseu: quem as quizer are» 
dar, fale a Joaquim dosé dor Santos Gaião , rua da 


| Chagas N.º 5 A. 


Guilherme, mestre bordador na 'raa dos Capellistos, 
N.º 88 primeiro andar , tem Mantos novos da nova Or 
dem da. Conceição para vender ou alugar. 

Manoel Francisco da Costa Braga, com loja de Mer 
cador na Rua Augusta N.º 18 , tem hunt grande.surti 
«mento de fazendas das Fabricas de Portalegre, Covilhô, 
Redondo, Castello de Wide, e Alem- Téjo: brixes e saras 
goças de todas as qualidades , borelinas, pannos, saiges 
pretos pardos e brancos , picotes de todas as qualidades, 
raxas, cobertores brancos & riscados, droguetes, báetdes, 
baetas, bem como eutros pannos baixos, ozorias e outras 
fdfzendas para uso de Religiosos: adverte-se que os brixs 
e pannos, são novamente por maquinas operados, e pr 
isso se tornão vistosos e duraveis, e preços commodos, 

Achando-se dissolvida a sociedade debaixo da firma & 
Martinelli e Urtoller , tendo este ultimo de se retirar pr 
ra Jialia, e continuando a casa a trabalhar como dantes, 
sómente com a firma de Vicente Antonio Martínelh, 
eonvidão-se todas as pessoas, que por qualquer titulo se 
jão crédoras , hajão de apresentar as suas letras, ou-cor | 
tas, no“prazo de quinze dias da data deste avizo, para s 
rem legitimadas pelo dito Martinelli, com protesto de 
não serem válidas, nen pagas no seu vencimento. as qu 
não forem apresentadas deutro do referido prazo. 

Vendem-se humas casas, situadas no Terreiro. dos Tese 
“tos N.º 62, da Villa de Setubal: quem quizer comprallas, 
-póde fallar na dita Villa com José Antonio Ribeiro, e 
nesta Cidade com seu dono, Alexandre José da Silva e 
“Almeida , assistente na rua larga de S. Roque N.º 9. 

: Na tua dos dlgibebes N.* & se vende vinho de Carcas 
vellos a 100 réis a garrafa, e do Porto a 60 réis. 

Quem quizer comprar até quatorze pipas de vinagre 
"bom , e muito tinto , e trinta pipas de bom vinho , em 
que entra huma grande porção de vinagre , pergunte a 
loja da Gazeta, que se lhe dirá quem o vende. 

Na travessa da Figueira N.º 14, ao pé do largo de 
S Carlos , la para se vender hum cavallo de cinco an- 
“nos, côr escura, de mais da marça, ) 
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SABBADO, 10 DE DEZEMBRO. 





ADVERTENCIA: 


As pessout que qu 
* progimo anno, o podem faser na forma do costume, a 
12,8000 réis por unno, 68400 por semestre, e 348600 
séis por trimestre, dirigindo-se a José Antonso d' Albu» 
germe, Administrador da Loja da Gazeta, na sua dó 
N.º 180, e as das Provincias pelo Correio Seguro, 

€ francas de portes as cartas. 


PARTE OFF. ICIAL. 
caia grab 
- Miwistanio Dos Nzcocros DA FASENDA. 


»Ilustrissimo e. Excellentissimo Senhor: — O Imperai 
-dor e Rei Nome Senhor, sempre destelado para faser que 
todos Seus Fieis Vascalfos de continuo experimentem epa 
seu beneficio os effeitos de Sua Patérnal Sallicitude: He 
Servido Ordenar ; que o Canselbo da Fasenda, procederi 
do «o exame muito cirtumstantiado dos Direitos, Impo- 
sições, e emolumentos, pagão as fructas verdes de 
- espinho por sabida nos divéreos portos destes Reinos de 
Portugal, e do digarve, Coútulte o que parecer, .tanto 
a beneficio dos imeresses Fiscaes, como das particulares 


Senhorios dos Pomares, como finalmente do: Commprciq . 


em geral, para o Mesmo Augusto Senhor Dar as Provie 
dencias, que para os ditos fins, opportunamente entre si 
: contiliados', justas e convenientes forém. O que V. Exc. 
-fará presente nó' Conselho da .Fasenda, para que assim se 
execute com a maior brevidade possivel. Deos guarde a 
-V. Exe. Palacio de Mafra, 7 de Dezembro de 1846. == 


D. Miguel Antonio de Mello. = Sr. Conde de Paraty.» 


Mimisrenro Dos NEcocios DO REtNó: 


» Pela Junta da Ditectoria Gersl.dos Estudos se hão de 
prover por Concurso de 60 dias, que começará em 16 do 
corrente mez, as Cadeiras de Latim da Villa do Sabugal 
na Comarca de Cattéilo- Branco, das Villas de Arragol- 
dos, e Estremos na Provedoria de Evora, e da Fregue- 
zia de Fontelias na Próvedoria de Lamégo, cada huma 
dellas com o Ordenado annual de 900,$000 rs.; e & Sub- 
stituição de Cadeira da: mesma Disciplina da Villa de Fr- 
posende, na Provedoria de V danna' com o Ordenado ar- 
nual de 1 rs. Oy que pretenderem ser nellas pro. 
vidos, se habilitaráô com Folhas' Corridas, Decl 
determinada na Lei de 90 de Junho de 1898, Cetti 


de idade, é resis au do proprio Paroco sobre” vida e 
costumes, reconhecidas ; e no témpo' acima designado cort- 


“na 
-cretaria de sobredita Junta, .3 de Deseinbro de 1886, =; 
É » Antonio Barbosa de Abmuido. » 


ferem asignar para a Ganéla nb 


“PARTE NÃO OFFICIAL: 





— TURQUIA. 
Constatinapti, 13 de Out 
E Principia a moverise bums questão de bastante impora 
tahcia entre os Greégos:. a existencia. legal do actual Pos 
der Executivo expira antes do. fim do anno., Segundo & 
Lei constitutiva só a Assembléa geral póde proceder á noi 
va-eleição dos membros daquele. Porém 6 Cominiado do 
Londres parece quer sustentar Condoriotts na presidencia 
por mais cinco annos. Ra 
Ibrahim: está em Tripolitsa, ede nada treta ,. segundo. 
a sua apathia nos di in inacção se attribué 
esperança que tem de novos reforços.  . |. 
- Falla-se ai das proposições feitas a ibralim-Bachá, 
Ercpota doa Matooo de rg, Caio, Coleta, 
composta dos Maioraes os ithena tda 
à óutros Povom DO CG. de Madrid) * 


“ 


“ALLEMANHA. 
Angiburgo, 24 de Outubro. 

.A Gaseta Universal afirma, , que varios Qfficiaes Eua 
ropéos, descontentes pelo máo tratamento que lhes derão 
os Gregos, partírão ha dias de Napoli di Romania; equé, 
outros vão proyavelmente seguir o mesmo exemplo, para 
offerecer sem duvida as seus serviços aos Mi 8 

PAIZÉS-BAIXOS. 
Bruxellas, 10 ds Novembro: 
SA LeR.a Princeza d'Orange offerseo huma ex- 
Jlente collecção d'exemplares de jnineraes anos 
idade de. Bruxelias, para o seu Gabinete de Historia 
materal, O Conselho mana detgrminoy se dessem 
agradecimentos s.S. A. J. YR. e mandou se ite esta 
coltecção em huma Sella particular do Gabinete da His- 
“toria natural, onde se collocará o Busto da Augusta Priná 
cesa em marmore. oco 
A Commisão central para a navegação do Riicno, esa 
tnbelecida em. Moguncia, tomou por maioria de votos 
huma resolação importantissima ácerca da navegação dem 
terio. , |. no : 

« Na Haia contipuão os Estados Geraes a celebrar as suas 

“messões: a do dia 7 não offerece nenhum interese partie 
ecnar. ris 

. Passárão por aqui hoje 7 correios de commercio, que tid 
nhão sabido de París dirigindo-se a «nvers e a Amber 
dem. aa ( Idem.) 


: a 


E riso] 


FRANÇA. 
Pária, 6 de Novembro. E 


A 31 de Outubro assignárão huma Convenção, o Conde 
de Saint: rich, é o Berão de Mackdu, de-bum parte; e 
w: Senadores Hojtianos Daumee, Rotdnea, e o Coronel 

remont, da outra. 

Ella he fundada sobre o principio da inteira e perfeita 
independencia da Republica: . : A 

Ela explica o artigo 1.º do Decreto de 1% de Abril, 
neste sentido; que abrindo os portos dé Hayti sos navias 
de todas as Nações, não houve tenção alguma de circum- 
screver a fuculdade adgritida pro Governo de fagis, 
pelo mesmo facto da sua independencia, de fechar ou 
abrir os seus portos ús Nações amigas ou inimigas da Re. 
publica. : ; 

- Ella estende a toda a Tlha o favor dos meios direitos, 

Tanito à entrada como f cabida dosgentros importados eu 
exportados por navios Franceses, favo: que, como he 
sabido, não estava estipulado no Decreto Reul, se não só 
a favor da antiga parte Francesa, 

Ella reduz em fim à metade do-direito diferencial, o 
direito de enttnda em Fránça de todos 08 productos de 
Hayti, á excepção só do assucar: isto he, que estas pros 
ducções pagarão o direito interimedin entre os impoitos 
Baá prodiições de mesma natureza, vindas das nossas Cos 
Tonins, e de tétas ns que tiverem origem estrangeira, 

Outras cnúdições de huma perfeita: reciprocidade regue 
Tão tódas as óntraé relações do eommereio das duas Nus 


O Yinperador d' Zústhia Woimbou n Conde de Milexek 
Vice Presidente mó Tyrid e Voralberg, para o lugar dó 
Governador destas Provincias. + E hdtes 

O Imperador &º Austriá convocou a Diem do Reino de 
Poliemia, que sé réunio em Praga, 'debmixo da Presideno 
eta do Conde de Rotirarh. O ahjecto desta convocrs 
ção dra fixnr ns tontribuições para o anno proximo. Ag 
propostas Reses apresentavão varias modificações no sys. 
tema de finanças, que estava em tigor até o presente; el. 
las tendem ao allivio dos bens de raiz, particularmente os 
dos agricultores mais 'abastallos. Fetay propostas Renes fo- 
rão unanimemente adoptadas, e a Assembléa não deixou 
de tnanifestar > teu reconhecimento á vista destas novas 
provas du benevolencia do seu: Soberano. à ' 


“ Entre ns ahjéctos turincos condngidas da Grominndia 
pelo Capitão do anvio o Groenilimbiles, ve scha bum chas 
velho de unicornio de 7 pés 2 pollegadas de comprido: 
tem 3 pollegadas de diametro na haze, e huma no cure, 
O marfim he bello teem espira mui longa. Parece que no 
fim de certo numero de annos este animal perde o chave- 
lho. eque he thbstirátilo paroutro nbvo ntre a Groen. 
landia e Spitrberg . nos 81º Norte, o Capitão matou hum 
únicornid , “gite 'na nie do grande chavelho tihla' outro 
Pedueno He '6 pollegadas de comprito. , 

“ Tatibeih fem dras harbás de bala, quetem '3 pés de 
coinptimento; so tle dor avermelhada jasgpeadts de brana 
to: vestidos de "homem "e de' mulher de peltis de renno , 
Perfeitamente ctzidos ,e'são im penerraveis mgua. + 


Ele possie htim'tirsinho 'brancode6-mezes, que já está 


mui crescido. , 


“O Asttôndirio de Kórnenburgo, perto de Penna ; 
rr. Piither, Quetnos vatícinon' bum verão tão quente'd 
bum outono tão benigno, acaba de pnblicar novas idéias 
inetéórológicas'sohre a provavel tempéritura do proximo 
invérno. Resilta. degundo Mr.“P., da: contparação que 
elle fez dos annos anteriores similhantes no anno de 1826; 
gueoPifiverno será notavel pela intensiitáde do frio ,-espe- 
cialmente “mo úiéz de“Jánfeiro. À temperatura 'se contis 
“Buará a bústentar tal qual he, debaixo da influencia-des 


ventos do Sul, Sueste, e Oeste, até o mpado de Dezem 
+ mas então cederá aos ventos do Norte, Nord'este, 
Nor'ocste. Os vapores da atmosfera, condensados pelo frio, 
cahirão em neve grossa. Pela raridade dos ventos humido; 
Oeste e pela frequencia dos ventos seccos do Norte, 
Nord'ete, e Nor'caste, o inverno sexá mais secco do qu 
bumido. Pelo meado de Janeiro e intensidade do fã 
abrandatá para tornar com maior força no fim do mesmo 
mez. ( Courier de Londres.) 


Idem, 7. 


Hum Medico, subscriptor nosso, nos roga (ao Jorcal | 
Je Pari) insiramoi a noticia seguintes - 

» Assisti à huma operação de cataracta, feita pelo habil 
e honrado Doutor Forlense em hum Ecclesiasico ancião 
de 82 annos de idade, privado ba muitos annos da vista 
por duas cataractas. — Facilmente reconheci que este cre. 
bre Oenlista. tinha empregado nesta operação bum novo 
methodo de extredir a caturacta , e se eu bem o compre 
bendi, creio que leve muita vantagem .ao metodo penk | 
mente adaptado pelos. meis babeis Cirurgiões de.nom 
tempo. Confemo que me seria dificil enumerar de ee 
eto mado tedos essas vantagens: devo deixar esse cuido 
do áquelle a que se dirigem todes. as meditações -escks | 
vamente, e ha longo tempo, sobre os melhoramentos 
progréssos da arte que tão felizmente caltiva. » | 

Juntamo-nos á benevola pessoa que nos transmitte esa 
noticia, a fim de excitarmos o zelo já hem conhecido d | 
Dontor Ferlense pelo bem .da humanidade, excitandos 
a communicar ao publico o seu novo methodo. 

Lê.se no Jorsal de Marselhé de 2 de Novembro : 

»O Principe Talleyrand chegou a esta Cidade Sexta 
feira passuiia S.A. habita na bola Quinta de Mr. Hidal, 
na Briro de Santo Mwrgonida, é parece equi ss demora 
tá até a proxima Primavera. - 

O Merece! Sucks! habita ha cousa dequinas dias vo 
Pralncio de -S dos! , pertencente a. sem epgre. Ê 

Hum. artigo de Fronofor ade Bide Novembro dis: o + 
gminte: 20) Imporador da Ressia mandou e fizessem 
cavações ha Crimen (amtica Tauride), e no Bessusantus - 
Kertsoh, onde ontr'ora Mithridates passou o Bóxfedo, 
de ser e ponto central demas excavações, «que serão dir 
gídas pelo Comelheiro de Fetado Rassiano Bderamba. 
que está tambem encarrivado de clessificar os olsjeotos é 
êntiguidate que se descubrivem.m 

Continmião em: Rotterdam + entras portes de «Ralianh 
eshexigas, que tambem tem 'feito em - Paris bmstante e 
trago. A Corhmissão de'Policia Medica da Hollanda Me 
riHonal ten'tomado todas as meilidas possiveis para con: 
ter orprogresso desta epidemin, que só em Reubjordio, 
desde Maio , se assegura ter atacado mais de mil e oito 
centos individana, g : 

Por decreto de 25 de Outubro se mandão recrntar ou 
entrar. em aetividade: 324 Homens dos disponivbis dá alas. 
se do 1884. (Ji doBomiy 


GRÃ-BREPANHA. 
14 Londres, tb de Novembro. 


- “Sabbado , o 'Bmbaixador da Rrava esteve logo tempo 
vetupado “como Mr. -Camuing na Secretaria dos Negocios 
Estrangeiros. Ha muita 'nctividiklo nas negostações.com 
as gratos Potencias Ho Continente. «Julgnem que oestaio 
da Hespanha-he-objreto defina. RA IRES 

O “Ties: petvlea: hutra:-repomenteção-do A reabipo de 
Veneza 80º Pmperadar d' Austrin, ma-qualesje Menera | 
weiteDouts Prelndo (1) senpér vao Monarea o ndegloravel 


“(EX O Aresbidpo -notuel ake WS prono chama -sm-uLmelisido 
de -Pivker; tê Alorigem ilustre! eiscótia meventido dexa 
rias altas digiidados , sa iHo comsisdeciceinsiasm, “Pe 


EC EPE 


estado em Veneza cahio depois que se acha debaixo 
do Sceptro paternal da Justria. De huma população dê 


1374 almas que tinha em 1797, depais de hum recer-. 


-senmientn authentico , só restão 100 na Cidade propria- 
mente dita, atomando em consideração p desmembramen- 
to gue se fez de-algumas Ilhas. em autro tempo compres 
hendidas no recenseâmento da Cidude, ficou demonstrado, 
que ba a diminuição de 18 mil individuas. As circuma 
stancias inevitaseis, a ausencia das pessoas affectas ao 
Governo antigo, assim como ao Arsenal, a retirada dos 
Nobres para as suas terras, podem em parte explicar esta 
decadencia. Mas o que deve commover o Imperador, he 
que na potoação restante, asduas terças partes estão fóra 
d'estado de se sustentarem , apezar de todes as disposições 
para huma vida industrioga; e que muis de 70% pessoas 
tem necessidade de esmolas publicas ou particulares. São 
Capitães de Navios, marinheiros, fabricantes , e arlistas 


que não achão emprego, upezar do desejo que tem detras. 


teiber. »» Como Presidente da Commiusão de Beneficencia, 
»diz o Arcebispo, »tive occasião de observar todas estas 
laxtimoss cirgumstancias. »» O Prelado ealra depois na in- 
dividueção de varias medidas para assegurar aos fundos 
de caridade 4adas os augmontas possiveis, especialnente 
para a restituição dos fundos das Corporações religiosas, 
tão eseandaloramente confiscados pelo Governo Imperial 
da França. n Restituição tanto mais justa, diz o Prelas 
do, por isso que são fundos provenientes da pia munifi- 
genciá dos inesmos Fenesignos; de sorte que este povo, 
tão digno de commiseração, não faz mais do que pedir 
mosamente 0 seu proprio diubeiro. » . 
Acaba de apparecer a Relação da Viagem ao Polo Ant» 
ertico por Mr. Heddel, Capitão de bum navio mercan- 
te, e que servio na Marjnha Real: he simples, modesta, 
fmpressa sem luxo, porém apresenta bum resultado jm- 
portante: ese navegante foi até ao grão 74 do Sul, o 
que he 3º mais aq Sul do que chegou o Capitão Cook. 
-Aebou hum mar limpo de gélo; e se tivesse Lido buma 
embarcação mais fárie, e a likerdade de seguir bum fim 
puramente acientífico , talves se podesse aproximar ao Po- 
Jo Aumiul, Ele jnlza, que existem elgumas terras nas 


aizinhenças daquele Palo... (Jornal dos IDebates. ) 
“ ESPANHA. ; 
Madrid + R4. de Novesibéoi 


A mesa Gaseta d'hoje publica o seguinte Decreto: 

» Para que com .a devida anlecipação seja conhecido e 
calculado o producto das rendas do Estado em cada anno 
e cada mes, é que 4e distribua com a possivel exactidão 
e proporção entre todas asobrigações do Real Etario, fa- 
cilitando-se progressivamente a seducção de excessivas deg- 
xpesas, até o ponto de a» adequar á riqueza das povos e 
-dos adntribuentes; confarmando-me com o parecer do mau 
Conselho de Ministros, Wei por hem ordenar o seguinte: 

1.º -Cada Ministerio formará annualmente o arçamep- 
“to das denpezas dos tramas de sua dependencia, indicando 
melle todos os objectos que tiveram, €.as sommas que são 
igbecintamente -precigas para os preencherem. 

» 2.º Estes orçamentos serão remettidos pelos qutros Mi- 
misterios no da Fazenda nu 1.º dia do.mez de Novembro 
de carla anno, ao mais tardar. 

: 93.º-0 Ministerio da Fagenda, -conviado o Director Ge- 
ral do, Real Erario e oque mais conveniente julgar , porá 
«por escrito as ahservações que se lhe, offerecoram golye- ns 
Jongamentos;.reunirá o.estes bum mappa reduzido , que coma 
a competente antecipação Jbe enviará a Coutadoria Geral 
de Receita (de valores) em que se demonstrem o producto 











blicou hum “Poenia epico Miemto.. intitatado s Tum 
siada, on a Expedição de Carlos / contra Tunes. Pro- 
tege com ardor as bellas letras 'e'a erudição sê 

( Nota do Redactor do Jornal dos Debates, ) 


d 


total-das Rendas e Contribuiçães, os ordepados, e.despes 
tas da Administração, e o liquido que fica dispanivel; e 
tuda apresentará qo Conselho de Ministros no dia 15 do 
dito mez. 

n4.º O Conselho ps examinará, e fará nelles as refora 
mas ou mudanças que julgar opportunas, e feito isto, o 
Ministerio da Fazenda m'os apresentará. para lhes dar à 
minha Soberana approvação. ; 

»5.º Approvados por mim os orçamentos, serão coma 
municados aos Ministerios, á Direcção (ierul do Real Eras 


- tio, á Contadoria Geral de Distribuição , e aquem mais o 


seu cuinprimento competir. 

»6.º Nenhuma quantia se porá nelles com o titulo de 
despezas imprevistas; e para as que podem occorrer 
desta quolidade assignurá o Conselho dos Ministros cada 
anne a que considerar se poderá precisar; mas çom.acire 
cumstancia de que só ee poderá dispor della com expressa 
ajpio tação minha, por proposta do Conselho. 

» 7.º Não se admittirá em conta, pagamento algum que 
não esteja comprebeudijo os orçamentos approvados; e 
se algum se fizer sem esté requizito, serão conjunctamente 
responsa veis ao seu reembolso ns que o entregarem , osque 
O executarem , e 0s que nisso intervjerem ; o mesino se en« 
tenderá com os que se fizerem do fundo destinado a dese 
pezas imprevistas, Lda q vez que não preceder approvação 
minha por proposta do Conselho de Ministros, como fica 
dito no artigo sexto. 

»8.º Para que haja a igualdade que a justiça exige na 
percepção dos dinheiros que ge consignarem ao cumpri 
mento dus atenções de cada Ministerio, fará o Conselho 
dos Ministros mensalmente & disiribuição em ponto gran- 
de des quantias que o Director do Real Erario ha de ene 
tregar a cadu hum no mez seguinte. . 

»9,º Para que q diga distribuição se faça tendo prese| 
tes exactas premissas ou a quais aproximadas, exigirá o 
Ministerio da Fazenda da Contadoria Geral da Receita, 
que no dia 25 de cada mez lhe remeita hum mappa, em 
que,. com distincção de rendas e de Provincias, se exe 
pressemn as quantias recebidas no interior, as despendidas 
no pagaínento dos encargos e obrigações naturaes das mega 
mas rendas, “e as que ficão disponiveis como productos 
tiquidos: outro mappa calculado do que no mez seguintes 
de que se contrahe o dividendo,, se considera importará & 
arrecadação , manifestando os fundamentos que ha para a 
regulação ; e outro finalmente dos resultados de igual mez 
do anno anterior. í ) 

»10.º Com igual fim, enas mesmas épocas, exigirá p 
Contador Geral de Distribuição, bum qappa, em que 
pondo por inteiro as sommas mandadas pagar no mez 
anterior a cada consigpação , se expressem as que se tem 
pago por conta dellus, e as causas de não se terem come 
“Plejado ,.se assim suceder ; e hup) orçamento classificado 
dus obrigações que se vencem no seguinte, conforpe o 
orçamento géral approvado par Mim , relativos a9s mape 
pas da força do Exercito e Armada, e às mais abriga- 
çoes. 

2 1],º Qu documentos mengionados nog dois artigos age 
tecedentgs se apresentarão ao Conselho de Ministros com 
as observações que julgar opportuna fazer o da Parenda ; 

-2.em vista digo se procederá a fazer a distribuição. que 
fica indicada. 

0 12.º As diferenças que resultarem entre a cobrança 
effectiva e a calculada , e 9 mesmo entre as gonamas vena 
cidas e as já cobrádas,. serão resarcidas qu igualadas nos 
dividendos enccessivos; de mpçdo que na conta de cada 
enpo vetha a resiltar, que a distribuição tem sido regue 
lada pelps productos da lteal Fazenda, 

» 13.º'O systems que ora se estabelece principiará a 
observar-se desde o 1.º de Janeiro do proximo anno; e 

conseguinte os orçamentos se deverás prigeipier cam 
a possivel brevidade. 

n 14º: Na Secretaria dYEstado da Fazenda se terá bue 

ma conta abreviada , de que resulte singella eclaramente, 


Lido) 


Bué debitos e existencias pertenceútes é Real Fasenda &- 
ção no fim do enno anterior ao da conta; que valores 
totaes tem as contribuições, rendas, eramos que neme 
anno a constituem; que sommas se arrecadão riell: por! 
conta: de huns e de outros, com a devida, Ee gã 


ue sommas sendiantão para fazer productivos os finos . 
Que necessitão deste auxilib; que costeio tem 'a Admiw 


nistração; que pagamentos sefasem pelos mais encargos 
fixos das rendas; que liquidos ve temettem á disposição 
do Director Geral do Erario; e finalmente a diátribui 1) 
* que.sefuz delles, divididas em outras tantas partes quan- 
tas forem as que compõem o total dos ofçamentos; dé 
modo que a toda a horá se conheça o eftado em que es 
acha o cumprimento déstes, e o da Rkal Pazenda em 
geral. . 
E 16.º Para que a dita corita posta fazer-se com a exe. 
élidão e distincção qué fica indicada, o Ministro da Fai 
senda exigirá os mappas e documeênthy necessarios dus 
Contadorias Geraes de Valores e Distribuipio (Receita e 
Despeza), e 'das dor outros ramos que são administrotias 
com separação pór Aathoridades ou Estabelecimentos et 
peciaes.— Assim o tereisêntendido, eo patticipareis a quem 
Competir para sei pontual cumprimento. Kto S. Loures 
co, a 14 de Novenbro de 1895. == Com à rubrica de 8. 
«== A D. Luis Lopes Ballesteros.n 


ais asa hi 


Banço DE Lissoa, 9 de Dizzisaó De 1895. 
; Courna . o Venda. 
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Ditos deDiv. publica liquidados 26 » j Papelemoeda 
Lt. e Port. de Comissariado , pelo que se convenciohar, 
Desde as 9 horas da manhã, até ás 3 da tarde. 


Dê Titulos da Patriarcal “ af 
“8 W » Recib. de Monte Pio da Mur.* 5 - 

» w do Exercito .« - «3 
» 'w" da Armada, eBrigada 13 

» Bilhetes de Ferias do Arsenal Q 
Sómente desde as 9 da manhã, até ás 2 da tarde. 
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Cambios da Praça de Lisboa, em 9 
2) esembro de 1829. 
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“Genro - cu. do... 
“Hamburgo - dp é o. 
“Londres à: » «ici. . 


Parés - - 


LISBOA: NA IMPRESSÃO IMPERIAL E REAL. 


peer dera 
Ê Publicações Litterarías. 

* Acha-se á venda na Impressão Imperial e Real, e nas 
Vájas de seus Commissarios: Notas de uso pratico e critl. 
ch», Addições, Ilusrações, e-Remisões, (á imitação 
das de Muller a Struvio) sobre todos os titulos, e todos 
e 43 do Livro 8.º das Instituições 'do Direito Civil Le. 
sitano do Doutor Pascoal José de Mello Freire. Por Ma. 
noel de Almeida e Sousa, de Lobdo. Parto 8.º, preço 
1,000 réis em papal. 


; niredios, 

O Contelho de Administração da Murinhe precisa 
comprar ferro sortido, pera tintas, inclasivê oleo 
de linhaça, brim, taboado de easquinha eds terra, bem 
rotes, pregadura sortida , e vella vermelha “Todas as pese 
seas que quizerem vender os referidos artigos, 
são perante o dito Conselho no dia Terça feira, R & 
corrente mes de Dezemibro , pelo umio dia , para se tratar 
dos seus ajustes. ; ; 

Quem quizer arresdar a herdade do Bem-callado, termo 
de Capreila, Comarca de Setubal, que consta de monta 
do, pasto para gados, e-ribeira com terras de semeadas 
a tres folhos, e caltura d'arros, falle com o Padee Job 
Climaço Xavier de Mello, morador as largo da Migé- 
rd nus casas de Vicente de Castro Qluinaráes , ulhso 
andar. To 

O arrendamento da quinta de $. Pedro dos Peixs, 
no sítio de (| + que na Gaseta de 3 do coresh 
annunciára para o dia 1b deste mes , ba de efnctusa 
ego ag Debra da muidencia do Desemlnrg- 

im Estanúslio Rodrigues Ganhado , sos Ca 
dues de Jesus N.º 66. ú 

Quem tiver para arrendar huma fastuda ou quinta so 
Suburbios desta Cidáde, 'alé distancia de tus de 
legua da Cidade, de pequenas casas de habitação, além 
das nécemarias para f ructos , é utensílios da faletico, 
fale na raa.larga de $:-Rogue N.º 87 ,.2.º andar. 

Quem quizer comprar buma propriedade de cas mw 
bres, sita na rua das Ulorias N.' 47, falte com D. Fra 
cisca Ferreira de Macedo e Mendonça, na traves & 
S. Domingos N.º 42, com a qual poderá tratar gobne 
seu preço, e lhe mostrará todos os Titulos. 

Na Tarde do dia 16 do corrente, na Praça Puhlica é 
Deposito Geral, Escrivão Couto, se ba de arrematar be 
ma propri de casas nobres com sua quinta, no si 
de Loures, quasi deftonte du chafuris com os pumes! 

*878 a 974, e tendo tambem seu pomar, avaliado tudo u 
quantia de 6:000,000. 4 

Nos dias 9, 7, e 9 de Janeiro de 1886 ,.se ha de he 
"ser venda em leilão dos vinbos , e aguas ardentes demea- 


Na loja do espingardeiro na Rua Nova do .Simada 
N.º 68, ao Espírito Santo, se diz quem vende bum gal: 
“go preto, muito bom. 


“ das nos armazene das sele casas. 








Ybearro da rna dos Condes. — Hoje 10, em Beneócia 
de Barbara Moriá Candida Leal ; re iarseha a 
raia Clotilda , e Jodo de Calé ,: » € Farça 

s Doidos. - 


derme «estendia aci md, 





Estica. 
Preços do Pdo e Aveite a semana prinóipia 
E dita 16d Disciro: di 


"Pho de arratel oa fórma da Lei - - 2 o o 44 ris 
Enmetal 2 . « . «co. a. o 4Erés 
“Canada de Azeite - cu. u cu. ai 
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DELISBOA. 





SEGUNDA FEIRA, 


13 DE DEZEMBRO. 





E Lê PARTE 'ORFICIAL; 





: “Betto da Ordoia do Dis N.º 140. E 


! Sotricharta ds Entodo dos Negocios da Guitra 
em 3 de Descinbro de 1985: 
j Achendo-se redusida a huma só a tontabitidade dos Hos- 
pitoss intentses reunidos no Convento de:S: Froncia 
vo dexa tem como em cada buma das Praças 
dº Eloas, é-Choçes, bola agrairgireda rate 
rificar-ss o: mesino systema a respeito dos Hospitaes rea- 
«itídos em cada ham dos lomaes do Castello de S. Jorge, 
é Quastol da Guarda de eg e sendo por iiso Doces 
mario que'os Comandantes Corpos "do Exercito toh 
«hão conhecimento do sd o ge vam 
instgucções expedi pera « sepradita 'reduc- 
são; Mendo Sus Megoniado o e Rei. Roma 
Sonhiot: publicar as nofmes de correspondéneia:, que 
“me. se efgueim ; respectivas ao vencimento das proiçat dê 
pret; eb tratamento nes H reunidos em cada -buia 
dos citados loctei, afim de que os mencionados Comb 
mandantes satisfação. entrega do pret das praças, que nas 
quélia conformidade lhes for exigida pela Adenioistráção 
oem pet 


.o Condo Administrativo dos Hospitaes reunidos ci 
c remetto dóSr. Comandante do ... 
Nº .a relação inclusa das praças do quo ia que 
estiserão nos ditos Hóspilaes' Es 5 
o vencimento r. De Cardado ao cofre 


qi ai (Torno 6 d data, 





Quertal de ato. , ot. , 
o, Cute, our o 


- REGIMENTO (OU BATALHÃO) :Nº 


Administrativo dos 
quentia 


Regimes rmpideca . ... a ndo co 


do correrite mês , (j 


“has com 0.0 


«Itiportaneta fo vetícimento dicas prajas desie Got 
po que ali estiverão em curativo desde até- 

do passado) conforme ,a relação” no. 
minal, que o mestab Conselho me remetico com dita 
Quaral do . . em . do. . do 


Recibo quê deve paro é Conselho Administratio, 


Fica entregue no cotra desta Admininração a quantid 
ide”. que: guia datada de. é rembttoo o Sr. 
Conimandéme do . o. Nº * pela importancia 


do vencimento ae preço do ditó “Corpo, que desde o 
. esivórão 


Pira Cuipis acenlgieados fica Ee 
face reunidos. 


REGIMENTO (OU | BATALHÃO) Nº 

am presente poderá o -Constlho' Adiminisisativo de 

- receber ns Pagadoria de... . .-a quantia 

a + + ém metal importancia é,» praças aus 
Corpo que estivação nos ditos. “Hospitaes- dede . 

até . . , conforme a relação que recebi da refarida 

Adaiaistração com data de ...., é comreciho júnto 

a eat a tava quantia rep Ee Corpo 
tneifo pagamento ra se ver seno 

Qual de k =. de. E 


E a 


(8) Conselho Administrativo de +: 


da quantia de . . :. «em moeda metalico | 

se refero, a qual redéboo do Sr. F, ..,,. Acura 
Gerd? das arara por mão do seu ; Êncarregado da Pagão 
dorig de .. F. - Quartel de etc. , etc, 


Je. E 
Mrmisranio. nds Nãdogios pá Rartó. 


- Pelé Junta de Dicectoria Géral dos Estudos ce bãa 
prover por concurso de 60 dias, que coméçará ém: 16 
tente mez, as Cadeiras de Primeiras Letrds 


Cori vagas 
dé Mar, Em Peovedoria 


Cidade de o Gg ir 
Poti: gates Marido Ge 

ro, e adote da é-va Villa de. rpg eme 
do Imiendente dk: Fredi vero o cada bicrá dele 
rdenado anaual. de 908000 rdie; e as Substim 
tuições é futuras Subvessões de huina dus Cadeiras da mes= 
pre Disci ego da Vila de Santarém, e da da. Villa de 


de 
do 
na 
dé 


gran era ser neilas providos .se 
Gorridas, Declaração determinada ua pr 20 deJunho | 
de. 1823, Certidão de idade, o Attestação.do propaia Pau 
roco sobre vida e costumes, reconhecidas; e no tempo 
acima designado concorrerád a exame perante a mesmh 
Junta, guri or Próvde os Próvedores do nd migo “ds tros 


primeiras; e 08 Corregedores 


[A camed d 


do arma oltiqas «Coimbra, naSecretaria da sobredita Jun-, 
8 zembio de 1825. ==O Secretario, Aniguio 
-Marbora de-slenóida. : 


/ 


(0. 5 PARTE NÃO OFFICIAL. 





POLONIA. 
Vareovia ; 28 de Outubro. 
Concluio-se o monumento erigido á memoria de Copere 
nico, cuja inauguração se verificará dentro de poucos dies. 
É Bispo. de Prasmowski acaba" de.fazdj bum. precioso 
.offgrecimento á Universidade de Varsopia, Que consisie em 


huma collenção. de 334 paças de m 

Jar, nos suivas do Costello de Pal 
ir ” SAXONIA. 

Freiberg, 7 de Novembro. - 

Chegoa. hontem aqui a Princesa de Lusos e Infanta de 

Hespanha, Lujsa Carlota, e foi recebida por. S, A, R. 

acu esposo, Qe trabalhadorts das minas tinhão. dispato 

Jume funeção, que detel modo exciton a curiosidade dns 

aero qua sbgiião é alugen-se jabellas por 3 risda- 

leres. Enfelizmente 

tejéa, : 


, Dresda, 7 de Novembro. 
Hoja an meia dia fes a sus entrado pública peste Ca- 


no! , so eurondo da artilhéria ,.S. A. lt. q Prince 


misa Marisa faslotá, espom do Principe. Mazimiano, 
e logo.se apresentos a 85. MM. a Reina Rainha, 6.4 
tada a'Certa i FAMA E 
- À ceemonia. das nupcias se» celebrou ne Capella. do 
e dia dia 'Q haverá bum Concerto. à que assistirá 
a Corte: e 


os hmbitantes maiy distipctos date Capital: q. 


18 a Familia Realirá ao Theatro, onde se represeoterá pela 
primeira vez a grande opera O Olimpo, de Spontins. A 
à8. es cantatá hum solenine. Te Deum" ta Igreja Galho- 
» lismida-Corta. Cam este motivo suspendeo-se por 8 dias 
o.Iuto mandado trazer pelo Rei de Banicra. .., : 
EO ( Caxçta do Madrid.) .. 
o . . Es .. . . * pa ba 

BAVIERA. . 

SA 
co À Menici, 50 de Quinbro.. 


» híúbs de invohtateso. bima masa éspécie da sadseptis 
qa por Ms. lider , a quem se deve tambem, à im 
menção do litograkia. Cobrese buma folha de papel de 
âmpeimis ordinario com huma copa de tegra. argilosa de 
-holia do grosura , queslago: ss: bumedeça até bum 
estto ponta, Depois de meia hora tema huma consistem 
eia: de massa; : e. entho so colloea nos quadros. e se impsih 
me sobre. os raracteres limpos;-e dispeciea do modo ordir 
mario:; do. que vesula ficarem gravados solye a massa oq 
mreomos cnsacteres ou letram . ; 
: tomonte deixko-se. setar: as: folhas sobre hume 
mqza de pedra ., deita-se babss elbis D:mtotal fundida, e 
epperecem os caracteres:em selemn: sobra huma. lemina de 
metal, tão exactamente formadavicogo oa otiginaes, As 
ovas tiradas com estós caraçtaves emercotípos não sa dife. 
Leenção das que se tirão com es.moseis. O author deste 
descobrimento ve propõe dalio a eonhever. por meio dahus. 
ma subecripção de 100 florias cada subseripior, logo que 
tiver qem dentes: Avalia cm 10P Sorins.o -custe.sde nas 


Y 


5 antigas descobes- 


o mão tempo não deixou brilhar os fes 


cossario para « fendição debome-folha ; «quis papel da 
e massa argilosa em 6 kreúsers (80 réis). pp a 
“A utilidade desta invenção consiste em' que se podem 
'contervar as laminas ou folhas de papel até que ee hajão 
de empregar ; então são passadas para o metal com pouca 
difficulgade , e se.imprimpgom eles. + E ; 
Da (Correio do Jgudnn 


FRANÇA. 


4 


Temos muito prazer em nos acharmos de accordo com 
é Jérner des no juiso que fórma E respeito de 
Mr. de Montmorency , e nós q citamos por inteiro: 

» Tinhamos dito antecipadamente, que egia escolha se 
ria infinitamente benroma para o pyblicn debaixo de todos 
os pontos de vista. Não se collige perfeitamente por 

homem de.letras teria. subissituido. ( PRE + 
mia) necessariamente Mr. Bigot de Préameneu , que de 
nenhuma corte cre homem de letras, mas bem antigo De 
putado, antigo Ministro, antigo Senador, resto do cihos 
da Republica, e das.grandesas do Imperio... Segis, hão dif 
ficil encontrar ne mesma época quaremte escriptors & 
huti talenio:superios; nada meis natufal, do Que.cho 
bra op cn finge conwenieucios Oii Sar 

guns lugares. que havião - vagas 
Montmerency., .natrido- ans idésa de huma politios gue 
rosa, i com claresa, dignidade, a. gen 
Tribuna. Nas suas Memprica é nos seus Dincu sas cer 
pos nota-se hume.elegavoia matural,. 9 Inim-tom ese 

te d'estilo unidea a muita | e discemimepio. O 
noso Membao da Tasituto tem insirueção, gato, e ler 
tura. Como pou come, euas virtudes, e .a estima publica 
que o certa, cimaqui de cer bastante gloria paira cep 
orá huma Codeica. aq Academia. Sentimos barer lida em 

um Jornal independente. huma certa, que preces. ticos 
de esquecimento .ss00s momententos , recuperados .py 
buma longa video da beneficencia e de Religião, « vento 
sados. de, bum moda tão tosante,. be pouco tenpo, u 
Tribosa.. Se todos aquelles, cujos nemes se.achão ne Me 
nítor, tivessem feito a nobre confissão de Mr..de. Ae 
morency, o Monitor seria menos terrivel para aquds 
Mesmos, .que dt: xeseí tiverão.a impindencia- de.o its. 
( Hatselia no Correio de; Londres.) 
GRA-BRETANHA. .. cc... 
Londres, 19 de Novembro. 

Geralmente se (cét.ery Pará. e -em Londres , “iniade q: 
meis illústrados ; que. Mir. Aluskistom, durante a. age ese 
da em França, . foz 08 msiosos. eulbiços . pera determina! 
aquelle (inverno a annolar as leis. que prohibem aciual: 
ento o Liane 
Portos Franceses , a exemplo do que se .tem jhita entr 
pós espontaneatrente ba alguns annos ,. pag .facilitaç 
ri relações commerciaes entre .0g dgis paixps. pêr-meio da 
ivre admissão ppr meia. dos productos natgegbsso falerfa de 
França. Sentimps, se bem que não nos caspa sdqitação, 
o.mão cuido que. calas Ieulagitas. Liverão.. : ê 
som efleito que o conhecimento dos principios Comer. 
piaes, e a benefiga infuengia das artes da pas apenas prin 
tipião e luzir sgbre jo horizonte da França, feraqha a 
satisfação de esperar que dictames mais illustrados. sobre oi 
verdadeiros interesses daquelle pais: deteteniáem: e Qorer- 
no € o povo a abandonar os seus antigos prestigios. 

A RS : - E The) Stae) 

Esta manhã se recebeo.o Argos ade Bienos-fiyres de 8 
de Setembro. Nelle se lem os seguintes artigos: 

» Bubnós-Myrás 17 ds Mpoô. Pelo ulsiiá cenhíeio qu 

a aqui da estrada de Diyo sshempe, que. eua dié' 
de Goi gta e Gorernador Gercil pas algum 


- 







] 


de;o nemendo . outro Governador esm.sgu higara Temas 
tanta. intorteza rglativamento á especie a consquencies des» 
e acontecimento, que nes alsiemos de faser 
refexôce em quento não adquirimos mais exegtas infor- 


e Tdém, 3 de Setembro. O ultimo correio de Mendosa 
mos trouxe a desagradavel noticia, de que a pesar dotrá- 
tado conciliatorie feito com :os faceiosos acoupão S, 
Jodo, e os habitantes qre se reunirão no Valle de Sagas 
00, ne conservão os primeiros senhores da terra, au- 
fmentando-se o seu numero .com. os criminosos das cas 
deias e vagabundos de todá a qualidade , cujo espirito 
sedicioso tem silo inflammado por bum clerigo fanático É 
Hibertino, por nams Astorga, debaixo do pretexto de que 
se ultrija o Retíigião. O Governador Correl refugiou-s 
em Mendoa com alguns dos habitantes mais respeitaveis, 
logo que virão que “a revolução «e não podia cunter sat 
ausihos,» - . po AE h 
+: Ne dita cidade: sa fasião preparativos para enviar tro 
pas, com o fim decurar os malei que afligem e Villa de 
8 Fofo. — O Govermator remettoo ao Congreso as pare 
tes - de-oficia que reesbeo desta acontecimento, acom pa 
mhario-ns tam a eóguiate nota: - Rai Ei 
-.w'Pinha: tetebila o Governo anticia dos desgraçados 
suêcessos atcorridos na Provincia de S «Jodo, e esperava 
ancioso às ultimas individuações sobre o seu verdadeiro ca- 
ravter., euro ma máite «de €9 com effeito os rerebes. O 
Goverto sobe à que a' Lei: fradamenta! lhes prosoreve, q 
conhece as“ padermms motivos:que a fizerão adoptar de 
pois de huma ponógn experiencia. Com tudo: as circame- 
tâneios ré se clwervão na resolução de S. Jodo obrigão 
a eubmetter: heim sssampto tão serio: á consideração do 
Congresso -nacioml. ( Assignados) Jodo Gregorio de das 
Heras. = Menoel: net Garein.» e : 

nO Congresso fez nodia 1.º huma sessão éxtraobdinária 

ato cexiatrar este adripto ; commettêndo a sua infor. 
mação à tema Comentado ebpaeial, composta dos Sealse 
res Gormit, Lafvidi, Gomes, "Frias, = pod. Estes vê 
eisirin-se por veses, e jnigamos que em brexe 30 he de pé 
blicar huma declaração do Comgresso en dignidade e fier 
pues. ' Esperemos que: dCraverno geral é estas divas Pros 


vincias vitinhas farão os necesenrins esfarças para reprimir | 


& muisiprompto possivel hamo ravolução tão illegal como 
aque nenha de haverem 8. Jndo. » (4) : 
- O Coxritr insere tudo o mais que dis o egos, o qual 
representa à Congreso: nssim'comara Promacia de Sam 
Sortiler, em hum estado fatal e desfallecido. O seguinte lê 
sé nes ontros portuticas de-tante: 4 % 

» Idem, 7 de Setembro. O Congresso na sua então de 
€:, ventilu-a noticia emniminicada: pele Podsr executivo , 
petotiva am acontecimentos: de S. Jodn Como a sessão 
foi secreta nho he pessivel dar nêm as cirewnstências "dale 
Ja, mem a determinação do Congesso commenicada ao 
Puder êxecurivo: Com tado nho: eter: que-baja 
no Cbngreso nitionkl quem defénia é determinação tor 
mada contra o Governo de $. Jofo, e muito menos que 
o Congresso haja duvidado em adoptar os unicos meios 
eure-as circumsteneias indicação como nescsrios para O 
restabelecimento da-ordem em huma Proviseia, que tem 
feto tantos: progremos, adoprando instituições sociaes mui» 
to 5 . “Quanto ao Poler executivo esperamos que 
terá tomado nome malfadada occasião huma medida-vigoros 
se; e se ella se executou, já não fica esperança aos faccios 
sos de exchurem cutras-tevolnções. - PSor : 

E GA 1 e s 


Segundo cartas recibidas meta manhã de Buenos Ayres, 
* 1) Será Megafé o tevutitirise pera “defender os mais sa- 


grados direitos, e legal usurpellos., como tam feita os ime 





surgentes Americanos? Este “modo imprudente 'Ue fallar' 


só he dado aos desmoralizados revolncionarios. 
se (N. da-G, de Madrid.) 


| 5 q uiso 3 
“puder Ouininição ;" 00 Ho sepeitto. foi presen Filpeda. 


parece que se batisko- nas ricinbangas desta Cidade ns nar 
tropas (aliás talves as dos insurgentes da Band Oriena, 
tal) com. ns do 'Brenil, é'se atiribus a vietorig aos Bras 
get os quaes perdêrão 200 homens, e os insurgen- - 


O Gêneral:.Lecor. devia sabir de Mouteviden'a 14 dá, 
Beterabro com. 2$ bomeus para completar a derrota dos 
patriotas. Dis-se que o Exercito de Muensa- Ayres se pu- 
nha ás ordens de ftodrigues, que foi em outro tempo Cios 
vernador de Monicvideo. . (G. de Madrid.) 


sem eme 


LISBOA, 1 de Desembro. 
Mocda Falsa, ie 4 


Tendo-se denunciado ao Ouvidor de Fila Nova de 
Gaia, em 3 do Janeiro de 1844, que se fabricava moeda 

cobre em huma casa na mesma Villa , é passando à 
cercalla nessa mesma noie a justiga , apenas baiirão é 
porta procurou fugir precipitadamente pelos telhados q 
inquilino José Itodrigues Guimrdes, (selojoeiro , sohei- 
ro, de 18 annos de idude), mas sendo prezo pelas soldas 
dos, nesse mesmo acto disse que estava perdido ; levado. 
so quário d'onde procurava escapar , alhi se deo busca, & 
se achárão varias moedas novas de 40 réis, bumnas come 
pletas , outras por acuhar , seis ainda ná fôrma , huma 
tenasz, bum alicéte, cadinhos de derreter metal, tolles pe- 
quenos , maceira Com arês, eoulros utensílios, todos pros 
prios para ofabrico de moeda falsa. Confemou o Réo 
que elle » 8 oulto que nomeou , se empregavão nequella 
criminosa occupação , & Quê na oecusião em que.o prons 


dêrão estava o togaseiro accezo, e o cedinho. cheia de mes .* 


tot, Estando o Réo preso na Cadeia do Porto , foi avizas 
do o Ourcéreiro , a 13 de Dezembro do mesmo. anno de 
1684, de que elle fabricava moeda falsa, e dando de res 
pente busca ao seu quarto, lhe achou bum zadinho , é 
bus .moldo . de: fazer moedas de doze vinteas , que ainda 
estavão quentes ,.e alguos pedaços de metal, tudo propria 
psra. as ditas moedas. () que tido comprovedo , apesar 
da negação do Réo neste ultimo facto, contra oque assas 
Bepunha, mesmo livre de outtas provês, o primeira, foi 
tudo. visto e examinado na Relação desta Carte e Cidadé 
de Lésboa, proferindo-se contra o Réo , a:9 de Novemp 
bro do corrente anno , sentença de degredo por der annos 
Vesgo Angola, com cincoenta mil réis para as despesas dá 
lação , além dascustas ; e ordenando-se outro sim que, 
sendo visivel o exorbitante excesso das custas da primeira 
devassa , que o Contador do Crime da Corte faça nova 
Conta na confermidelo des Leis e Regimento , expedin- 
do-se ordem ao Corregedor da Crime da primeira Vara 
da Rolação do Porto pata faser repôr pelo Escrisão da 
dita devassa o exeraso que se verificar. — A diminuição 
da puedo Lei contra o Itéo he fundada na ménaridrde 
do s € tambem attendido' sér, a moeda imperfeita e 
informe , dificil de poder entrar em giro sem.cer logo cos» . 
ubecida fala. — Achão-se. os Autos no Corterio do 
Riscrivão do Juizo da: Coreeição Crime da Corte, Diogo 
Jacinto de Almeida , e da Sentença a f. W8 se extrahio 
cale resumo, : . DR ; 


"e 


Por Decreto de 31 de Outnbro do corrente anno, Hou- 
ve B. M. por bém fazer mercê a Joaquim : Mos 
race de a Pimentel, Desembargador graduado na 
Relação do Port, de o nomear Cavalleiro da Ordem de 
N. 8. da Conceição de Villa Viçosa em remuneração dos 


serviços que Lhe forão presentes, 


É vm mica fiBamtamado o Cesto 


Abuenmrasção Do Conknio Graz, 


Navios a sahir em Desembro, E 
Do: Porio para o Pará, a 30,:0 Navio: Portugal” Fábia, 
" Cap. Antonio Francisco dos Neves. (As icartas de Lis 
- "boa devem ficar no Corteio dista Ci a 98 ás dh: 
:. da tatde.) ; : Vs 
De. Lisboa para a T. Terceira, a 17, o Hiate Nota Ses 
nhora da Pas, Mestre Francisco Pereira. 
dem para Pernumbuco, a 20, a Galera Sacramento e 
Conceição, Cupitão Joaquim Francícu de Almada. 


o Armando e 
No Tribunal da Meza da Consciencia e Ordens, sé hão 
de pôr em Praça no dia 7 deJantiro: de 1898, c em dian= 
te, Yarius Commendas das Ires Ordens Militares, à im 
de se afrendarêm na forma das condições de similhadtes 
contractos, devendo ter pribcipio os ditos arrendanrentos 
nO mesmo anno, quando se verifiquem até ao dia 30 de 
Mesrço em cumprimento das Imperiaes e Reses Ordens de 
Sua Magestado. . 
- A Administração da Imperial. e RenlCata Pia fai sm. 
der, que no dia 9 dô mez de Janeiro futuro, peles: 10 pos 
“tas da manhã ha de andar a roila da presente Loteria. que 
se acha á venda na mesma Imperial e Res! Casa Pia. O 
Escrivão Fiscal da Fazenda da Imperial e Real Casa Pia, 
Dionísio José Monteiro de Mendonça. as : 
- Pela Intendencia Geral da Policia se ha de pór a lan» 
got e arrematar, a-quem por. menor preço poder faze, 
as obras de ferreiro., -serralheiro , é latoeiro de folha bran- 


ea; amint como o fornótimento de torcidas, tudo pare a, 


Hlominação da Cidade: queu quizer concorrer nes ditas 
arrematações, corhpareça nu Nala da mesma Intendehéia 
no dia 13 do córrente , pelas onze horus da manhã. dé 
Eguelmento se ha' de arremator pelu mesma Enteudentia 
era! da Polícia, a quem-por menot preço poder fadet, 
as obras dos oficios de fetrador, cordoeiro, esparteira, 6 
ferreiro para a abegoaria da limp-za da Cldudo : 
para iso quizer concorrer póde concórrer. ma Sela da ums 
ma Intendencia .no dia 14 do corrente, pelas onze horas 
de menhã. 

Perdeo-se hum babito de Cbristo pendente, no qual 
faltava algum esuálte, e sem afgolla por baver ficado 
presa na fia: quem 0 achasse; o poderá entregar na rat 

' de S. Vicente de Fóra N.º 14 egundo audar, onde 88 
Me darão as alviçaras. Con DE 

Hão de momesr-se tros Cobredoros pera a arrecad 

dos afrazot da: Dedimia e mais 


de encontrarem Devéltores de grandes quantias, porque a 
meidr altos “deveir muitos anaos: quem quizer a 
no o te Cabrador, apresente-st uté ad dia bg 






[A 


“LISBOA: NA IMPRESSÃO IMPERIAL E REAL, 


PAR: (ms 


=: Ná rés dos Quiitos do onto N.º 46, -sb ha de: desindaç 
«em basta publica nos dies 17, 19 e 80 do corrente mes a 
Comemenda de Santa Moris da Ventos, Bispado de Vis 
sem, assim como os:morgados. de Heera,. Mante-mór o 
Lavre; nos dias 98, 08 e 30 do memo corrente ma: 
tudo pertencente É Casa Admivistrada do Marquez de La 
vrsidio ; as quaes arrematagões ce hão de-éffóciuar perau- 
te o Desenhargador Juii Administrador Franeimo Ro 
berto de Siteo Ferrão de Carsalho Martins: oque w 
annuncia de nôvo pes .ardem. do. mesmo Desembargador, 
-» Quem quistr comprar bomba porção de cervão de pedra 
enisteúio nos edibeias situados em Pago d' Arcos, onde 
chove a Rosi Fabsiya do. fendégão de e bom asia 
huma porção de-secuta existente mes armusems do Pasque 
de -Artilhieria no campo do Senda Clons ; « nos aememas 
derrame do gui + compareça perante a Real Juata 
da Faccnda Arsenoos do Exessito, qo dia Lt do com 
tente, pelo meio dia; quanto ásoeta, e no dia 19 quam 
to ao carvão, pere se tratar do competente ajuste. | 
- Contando a Risirdo. de Albisghengue (brio Reu que | 
eigumas pessons neste Certo, dizem. seseda-lho crédems do | 
eumimas avaltadas ; sem O serem, dila roga a emos Sebo | 
ves de epresentarem no praso de 8 dias no Castorio do Tr | 
bellião Miguel José de Noronha, «us duras N.' SU, 


meiro e cegundo andar, chvoliarida , 


Francisco .Sives da Cunha, ifosador .ns dita sam N.º FR 
Quem quenne rea huina ou mais Acydes da Comp 
nhia das Vinhas do 4Mo Douro, foliu em: Lisbou a Pe, 
dro Dúvmido Raisuundo de Meneses ,' ao Rocio N.º 47; 
eno Porto a Lusm de Miranda Lemos, na ra da Fw 
brica do Toboco. RA ae cal RO eds 
'Ferga Seira 18 doconmunto mos, poleo des horas da qe- 
«hã, mo rua do Ouro Nº 48.1.º.endar ; so fes talha d 
fazendas Francexas, levas, flores, louça, perfames, ir 
ros, relojos de banca , « divecams quinquelberias., o qui 
ve fas pára liguidução de contas. a 
- Na rua dos Mgibebes N.º & ce. vende vinho de Cam 
vellos a 100 réis o gorcafa, e do Parto a 190:vdis. 


* Quein quiser comprar a Ea ao d'sepinho à 


uinta do Bom Jardim, Freguezia de Bellas, que le 4 
Excolentisito nho Marquez de s Como tumbegr err 
dar bume esta nebre. com. bonito. jardim ,. é, quintal a 


morador am rua à 


, Ne rua de S. Francisco de Cidede N.º 84.8: 96,9 
continta e vender boa fava larga. da Sícilig o miuda do 
wilesandria , e-ameite de peixe, por preços cammados. 

« Noarmazem de Pedro Ceguisa,' na rua dirgita de 5, 
«Ponto ; junto á Falásica db vidros , ba para vender qmare 
cas da Ruwia de 6 até 1 » de suposios quali 
- Real Theatro de S. Carlos —HajeBegunda feira, 12 do 
torrente, em beneício do 1.º Dengarino.Fruncitao Crombé, 
se ha de representar a Opera aéria == Simieais = e hem 
baileté novo, da composição dé menno, intityubido = 4 
Criada justificada = no-qual. entrasé: Madama -Croqé, 
em obsequio ao beneficiado , que pela primeira vez tem & 
bomsa de se apresentar so .respsithbelopublico...-. 
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PARTE OFFICIAL. 
CC 


Minisranio DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, - 


, 


Alvará. 


» Fa o Imperador e Rei: Faço saber aos que este Men 
Alvará virem que, terdo subido á Minha Emperial e Real 
Preseriça diversas duvidas, setem suscitado sobre a in> 
telligencia da Legislição actual, relativa 808 agraciados 
com as Mercês de Comnendas das tres Ordens Militares 
de Nosso Senhor Jesu-( hristo, de Senistago da Etpada, 
.e de S. Bento de vivis; e Querendo estabelecer huma 
regra fixa e invarisvel, que resolva as duvidas presentes, 
e evite outras no futuro, a fim de que, nem as Gruças 
Concedidas, e que Eu for Servido Conceder, sejão fruse 
tradas por interpretações arbitrarias, nem pelas mesmas 
seja prejudicada a Mintia lteal Fazenda: Hei por bem, 
endo presente a Consulta a que Mandei proceder pelá 
Meza da Consciencia e Ordens sobre este objecto, Deter= 
minar o seguinte: ) : E 
1.º Ficar-se-ha entendendo em regra , 
agraciado com Conmendas das Lres Ordens 


ue nenhum 
ilitares pose 


| sa desfructar o rendimento dellas sem se ter encartado e 


tomado posse, para des de o dia da referida posse pritície 
piar a sua fruição, « isto quer o Comendador seja o 
primeiro agraciado com as Commendas, quer venha a suc- 
ceder nellne por Mercês de vidas. o 
2.º Ficão exceptuados da regra estabelecida no paras 
rafo antecedente, os agraciados que forem menores de 
A osescio annos, por que a estes te expedirão, pela Muza 
de Consciencia e Ordens, Alvarás de Administração pot 
qantos annos quantos faltarem. para completar a dita ida- 
de, esinda por bum anno depois dela, para dentro delle 
rofessarem , se encartarem , e tomarem posse das referie 
bis Commendas. A mesma idade fica regulando para to- 
das as tres Ordens Militares, e sendo passado o anno sem 
se verificar o encarte e a posse, te procederá a sequestro 
em todos os rendimentos dus Commendas, que será arre- 
gadado para a Minha Fazenda, deduzidas as despezas dos 
encartes dos agraciados a que a Meza da Consciencia e, 
Ordens mandoiá proceder. ' 
3.º Ficão tambem exceptuados da mesma regra esta- 
pelecida no paragrafo primeiro, os agraciados. de maior 
idade que ainda ce não encartário nem tomárão posse de 
suas respectivas Commendas, por que a estes se concede- 
ráô Alvarás de Administração por tempo de bum anno 
improrogavel, para dentro delle seencartarem, etomarem- 
posse das Commendas de que tom Mercê, debaixo da mes- 
ma comminação estabelecida no paragrafo segundo. | 


tas 


4.º "São exceptuados em terceiro lugar os agraciados . 


de maior idade, que s: acharem em Paizes Estrungeiros, 
ou nos Meus Dominios Ultramarinos, estando empregar 
dos no Meu Imperial.e Reul Serviço, por que a estes se 
copcederão Alvarás de Adqinistração por tantos anhos 


que estiverem ausentes, e por mais bum anno contado 
lo dia em que chegarem aeste Reino, para os sobreditos 
fins, e na referida conformidade. ; 

6.º Sãoexceptuados em quarto lugar os agraciados 
com Commendas situadas nos Meus Dominios Ultrama- 
rinos, por que a estes se concedérá, além do anno, tanto 
tempo quanto razoadamente seja necessario para se verifi« 
car a posse das respectivas Commendas. 

6.º As pessoas do sexo feminino, qualquer que seja 
a sua idade, que já são agraciadas ou ao diante o forem, 
com Mercés de Conimendas, ou rendimentos das ditas * 
Ordens Militares, se concederáô Alvarás de Administras 
tão por tempo de hum anno, para dentro delle se habi« 
litarem cornpetentemente até entrarem na fruição dos rese 
pectivos rendimentos; -e-não se babilitando no dito tempo 
te procederá ' com ellas como fica disposto no paragrafo 
segundo 'para os agraciados do sexo masculino. 

“7.º: As pessoas que por succesão, ou por Mercês em 
vidas, tivetem dueito a alguns rendimentos das Ordens 
Militares, se concederão Alvarás de Administração por 
tantó tempo, quanto fica disposto neste Alvará para. os 
differentes sexos, idades, situações dos agraciados, e das 
Commendas. 

8.º Desle agora em diante se ficará entendendo, que 
todas as Leis, e Disposições dirigidas a regularem o Di 
reito; e fruição dos rendimentos dos Bens da Coroa, come 
pencndos “os rendimentos: das tres Ordens Militares, aine 

a que delles não fução expressa menção, nem dispensemt 
expressamente nos Estatutos e Definitorios das mesmas 
Ordens, nem Eu faça uso dos Titulos de Grã-Mestre , 


Governador, e Perpetuo Administrador dellas, que são 


Fitulos inseprraveis da Minha Imperial e Real. Coroa. 
Esta intelligencia será dada tanto ás Leis, e mais Dispo- 
sições existentes; como áquellas que Eu For Servido Ore 
denar no futuro. - 

9.º Havendo pela Minha Immediata Resolução de vine 


“te e quatro de Abril de mil oitocentos vinte e quatro, pelo” 


Alvorá de cinco de Junho do mesmo anno, no paragrafo 
septimo, e pelos de 26 de Fevereiro, e 31 de Maio deste 
anno, confirmado a applicação dos rendimentos das Come 
mendas que vagárão depois de 25 de Abril de 1841, em 
benefício dos Credores do Estado, e conservação do cres 
dito da Divida Publica; Hei por bem Ordenar que Os ren= 
dimentos: arrecadados pela Junta dos Juros dos Reses Em-= 
prestimos, em virtude dat mencionadas Leis, não possão 
ser reclamados pelos agraciados com' as respectivas Come 
mendas , nem restituidos pela referida Junta. 

10.º As disposições deste Alvará serão applicaveis a 
todos os agraciados com Bens da Coroa, que estiverem 
no mesmo caso , assim como aos Providos com Beneficios 
Eccleiasticos, ficando todavia em seu vigor as regras es. 
tabelecidas relativamente ao vencimento das Tenças, ácera 
ea do qual não he de Minba Imperial é Real Intenção 
innovar cousa alguma nas Leis existentes ao dito respeito 

romulgadas. E este se cumprirá como nelle se contém - 

elo que Mando ao Presidente do Meu Real Erario, é 
nelle Lugar [enente immediato á Minha Imperial e Rea 


Eta 3 


Pemos 
emo de ns; aus Conselhos da Minha Real Faqs 
«de, Guesa, o do Ultramar; ao Regedor das Justiças da 
“Casá do Supplicação; á Junta do Commercio, Agricul- 
tura, Fabricas, e Navegação ; N de 
Reses Egrprestimos ; qo Áoverpador agão e Cosa 
de Porkp, e bem asgim a todas as mais Awjhoridades, € 
Penoms a quem o-conhesimento deste Meu Alvará per» 
tencer, que o-Gumprão e guardem, e fação inteiramente 
cumprir e guardar, sem duvida qu 

uer que elle seja, não obstante quaesquer 

is, Alvarás, Decretos, Resolugõas, € 
contrario, que todos, e todas Hei por bem derogar para 
este efeito sómente, como se delles, -e-dallos finsge ey 
pressa e literal menção, não obstante a Ordenação Livro 
€.º Tit. 44 E valerá como Carta de Lei passada pela, 
bancellaria, posto me por eila não baja do passor, e é 
Aeu efeito duxg mais de bum e muitos anoos , sega 

go da Ordenação Livro 2.º Tit. 89 em contrario; regia 
Londo-se “onde se sogtumão registar similbançes Leis, e 
Pri o Original para o Meu Real Arquivo de 


denações, 


«Pore do Tombo. Dado no. Palacio de Mafra, acsdes 
-Se Dezembro de mil oitocentos vinte e cinço.= IMPEr 
Pad EREI 'p . a id dia 
a 4 porque Vona Magestade Imperial c Real 

Querendo Restbier definstivamente todas as dunidos, que 
ge tem ayscitado sobre a inteligencia da Legislação cafual 


relativa qes agraciados com Mercés de Commendas: das 
tres Ordens Militares: He Servido Ordenar que se fique 
entendendo como regra, 


nenhum agraciado com Come 
mendas das referidas Ordens possa disfrutar o rendijnear 
to dellas sem se encartar, e desde o dia: do posse ex: diun» 
te; Ordenando outro sim, que estas mesmas Providencios 
ão extensmas a tudos os mais agraciados com Bens da 
“Coros e Benefícios Ecclesiasticos, e que nem Aung nem 
quiros. posão rechimar da Junta dos Juros dos Reses Em- 
estimos os rendimentas que nella tiverem entrado dinde 

O de Abril de 1821 relaticos a iaes Mercés ; tudo ne 
.fórma acima declarada. — Para Vossa Magestade Impeu 
sial e Real vêr. = Luis Joé Ribeiro o fes. = 4 folhas 
146 ». do Livro 1.º de Cartas é Alvarás fica registado 
este Alvará. Secretara d' Estado dos Negocios do Feseme 
da, 12% de Dezembro de 1825. == Henrique Luin Alou 


do 
Decreia 


psi probibida geralmente nestes Meus Reinos 
É or” 
da, Ba go, Iteexportação, e Despacho de Vinhos, 
Aguasardentos , Licôres , Vinagres, e outras bebidas 
espirituosas preparadas em Paizes Estrangeiros ; e 
pão seja de esperar, que desta geral e absoluta probibição 
pretendão entender exceptuadas as Aguas-ordentss, e 
Esbres do Brasil depois da Ratificação do Tratado de 
* vinte a nove de Agosto do corrente. anno ; com tudo para 
prevenir 'intelligencias , e pretenções contrarias aos ditos 
Principios, que serião contradictorias com a separação, 
€ Independencia do Imperio do Brasil por Min actual 
mente reconhecida : Sou Servido Declarar, que as Aguas 
ardentes, e Licôres do Imperio do Brawl são efectivas 
mente comprehendidas nadita probibição. Por effeito 
tém pe qatinira motivos, que merecem a Minha So- 
berana Contemplação : Hei por-bem , Dispensando na 
Leiggral sobredita, permittir interinamente, que as Agues- 


ardente e Licôres do Brasil continuem a obler Despas. 


ghos para Consumo , Baldeação , e Reexportação , em 
quanto Eu não Ordenar o contrario, pagando pelos ditos 
fastos o mesmo que vão antes da: 'poca da Ratifi- 
cação do supra-citado Tratado , além das outras Provi 
gencias que a tal respeito Eu For Servido Dar. O Con. 
selho ga Fazende assim o tenha entendido, e faça exacus 
ar com gs prdens necesserias pela parte que lhe toea. Pas 
Lúcio de Mafra, seis de Dessanbro de al vitncentos vinte 


Megas do Desembargo do Paço, e.da Cons. 


egim dotes em. 


et, e do «Slgarvs, e seus Dominios, a Entra- : 


e cinco. = Com a Rubrica de Sua Megotiado Jompopi 


é Real. a 
“N. B. Do mesmo theor e data fót expedtão outro Dk 
“ereto ao Conselho Ultramarino. 


Manisrztro “mos Nueçcios FerakWçrIROS: ” 
NI : 


fomando“em consideração a comodidade que deve 
resultar aos Meus Vassallos, do estabelecimento de Car- 
E: de Posta , ou-Diligencias, de Villa Nova até às 
Caldas da Rainha ; e Sendo-Mo presente a Proposta fei- 
ta. paia esse:efhito por Bir João Milley Doyle: Sou Ser- 
vido conceder-lhe ig ud ou a seus Perus: 
tas, Psivilngio. per espaço de quatorze annos para elles só 
poderem ter posfadfincas de Posta, ou Diligencias, de Fil. 
la Nova para as Caldas da Rainha, obrigando-se o refe. 
rido Sir João Méllay Doyle ás Condições, quebaixãocom 
este, assignadas pelo Conde de Porto Sunto , do MenCon- 
selho d'Estado, Meu Ministro e Secretario FEstado doi 
- Negocios Estrangeiros, e Inspector Geral dos Correios, e 
Postas da. Reino. O mesmo Conde de Porto Santo o te- 
nba assim entendido , e faça executar , expedindo os Des 
pachos necessarios. Palacio de Mafra, em tres de Norem 
a mil oitocentos e vinte e cinco. == Com a Rubria 
de Sua . Ê tos 


Condições, em que oonveio Sir Jodo Miley Dogis poi 
estabelecer igens ds Posta, ou Ditigencias, à 
Filla Nova para as Caldas da Rainha, mandadas obwr 
var por Decreto du data de hoje. 


1.º Sir João Milley Doyle, e seus Reproséntantes, em 
retribuição do Privilégio exclusivo, que-Sus Magestade 
Foi Servido conceder-lhes, ee obrigão a condurit a malla 
do Correio gratuitamente até o pero de duasarrobas; mai, 
excedendo este peso, sesão satisfeitos pela Admigistração 
do Correio Geral trezentos réis metalicos por cada arroba 
de mais. - 

2.º As Diligencias deverão principiar a correr mo dá 
13 de Maio proximo futaro, a saber: de 18 de Maio ué 
18 de Outubro seis veses por semana; e o resto do nam 
tres vezes por semana. 

8.º As horas da partida cerão reguladas, como mi 

- conveniente for á commodidads pública. 

4*. As malas do Correio serão levadas de Lisbes pl 
Barco de Vapor em tres horas e-meia, pouco mais q 
menos, e de Villa Nova ás Caldas em seis horas. 

- 4.º À despeza da jornada de Lisboa ás Caldas da Rak 
mha não ha de exceder, por esda huma pessoa, em metil, 
de Lisbosa Villa Nova, no Barca de Vapor, primeiro pre 
9o, oitocentos réis, segundo dito, quatrocentos edis; e de 
Villa Nova ás Caldas, na Diligencia, cinco mil o seiscen 
tos nóis em metal, o que incluo gorgêtas ao Bolesiro, Es- 
ooita de Cavalaria, etc.: aléms do que, cada Passageiro 
poderá levar comsigo gratis meia arroba de bagagem ; « 
o exesso deste peso o pagará a razão de des réis per eada 
arratel. H E 
. 6º Os Bapigadco neste Estabelecimento gosarão doa 
mesmos Privilegios, que forão concedidos 206 Emprega- 
dos, quando houve bum igual Estabelegimento desta Ci. 

para ade Coimbra, per conta da Real Fazenda, no 
anno de 1798. 

Palacio de Mafra , em 8 de Novembro de 1806. == Con- 
de de Porto Santo. 


ú 


PARTE NÃO QFFICIAL. 
DC RSS a 
RUSSIA. 


Petersburgo, 30 de Outubro. 
. « Erorevem de Togenrod, que o noso Soberano disfra- 


j Eu | ESP 


ha é milhor sudo: No dia 8 honreu com a ese presen- 
ga o baile que o Commercio havia disposto para 0 ebsew 
quiar, e no dia 7 foi encontrar a Imperatriz. S& MM.: 
ficerão a sua entrada em bum carrinho descoberto, entra 
as mais expressivas acclamações dos habitantes. 

Srbe-se que depois 9. M. o Emperador passou ao porto 
de Nicolajiaim, com o objecto de visitar a Esquadra Rus- 
sia do Ma negro. Não se sabe de certo ém Pelemsbur= 
go o caminho que tomará S. M. depois de sahir de Ta- 
ganrod , onde regressára de Nicolajiao. 

* O Enviado de figlaterra acaba : dé annuhciar . ofheial- 
mente á nossa Corte a proxida chegada de Lord: Strane. 
apro, que vem aqui como Embaixador. Diz-se.que ses 

agora entabolar novas negociações sobre os Negocios: 
da Grevia. Mr. de Tatistchsf permanecerá em Via Q 
para tratar do mesmo objecto. - Ê 
- Acaba de te concluir o Palacio que & M. o Imperar 
“dor fez eonstruir nesta Capital. A sua construoção he das 
mais formosas que sá podem vêr. $. M. É. o deo de pres. 
sente-ao Grã- Duque Miguel, seu irmão segundo , é 0 pa=» 
Jacio terá para o futuro o nome deste Principe. 

“ “Finhão-se concebido muitos temores em cd ncia 
das inundações causadas pelas frequentes chuvas que tem. 
havido 'de algum tempo aesta parte, e pela cheia do Ne 
va, mas-felismente e agoa baixou, e o perigo ee existia , 
diminuio. Ainda se não esquecêrão os desastres que hou- 


verão no principio do inverno passado: por isso a cheia 


das sgo8s inspirou grandes temores. — 
De de * AUSTRIA. 
Fienna, 90 de Outubro. . 


“ A Regoncii da Austria superior publicou no dia 90 a 
seguinte circular : ' . 
' manifesiou 'o Imperador a unanime resolução da Dieta” sos, 
bre a proposta de 8. M. exposta ha sessão de €9 de Agos-” 
to ultimo, relativa á classe e titulo que se deve conceder 
! ás antigas familias que forão parte constitutiva do Impe- 
+ mo Germanies, e que forão medimtisadas (1) eu conisem 
+ quencia: da dissolução daqueHs Imperio, análogos & iguel»: 
dade de sua classe com as familias Soberanas, e que os 

! Principes terão o titulo de Altezas Serenissimas. . ' 
* Ao mesno tempo communicou o Imperador a lista juna. 
* ta das familias de dg a cuja cabeça seapplicará esta 
1 jesolução da Dieta, e S. M. ordenou, que para estabele- 
cer hum eeremonial de Chancellaria análogo a esta dispor 
| fição, e nos discursos aos Principes Fomos se use no 
1 principio do discurso a exprestão de Alteza: Serenissima ; 
! é tambem as Anthóridades nos actos e officios aos ditos 
Principes usarão na cabeça do discurso do tratamento 
| €Durchlauchtig hoohgeborner Furts), e no contexto: o 
de Alteza Serenissima. j , 
O Goverio “ustriaco, desejoso de recolher da circula» 
ção o apel- moeda » decretou hum novo emprestimo cone 
vidando para este fim os banqueiros mais acreditados, pas 
7a que apresentem as proposições que mais convierem 
Diz-se que o Governo dispoz contrahir com a cata: de 
Rothschild, que be a que offereceo maiores vantagens, 
hum emprestimo de 20 milhões de florins (18 milhões é 
808 cruzados) a 4 por 100. : 


; ITALIA. 
. Trieste, 4 de Novembeo. 


Hum Navio mercante vindo de Zante em 10 dias, deo 
gs noticias seguintes: 








(1) Dá-se este nome áquellus Familias e Principes So. 
beranos da «Sl/emanha, que pos-uião Estados Independen- 
tes antes do Congresso de Ficnna de 1816, e que agora 
vivem de pensões, 


- Por huma Nota Oficial de 9 de Setembro pasado | - 


» No dia 1% pamado,, s4 via na alimra da Tlsa de Gena 
déd a Esquadro Egupeo-Ostormana, com 1 » 
bordo, e provavelmente terá desembarcado já a estas hos, 
ras algumas tropas na: Moréa. Os Gregos se achão nã 
Uia de Santorin. . - Eta - 
Cinco: mil Gregos, espitagendos por hum, tel. Costa ,, 
fizerão huma saida de JVapois dé Ramaniy, com animo, 
de: surpreender. /brahim- Bachá, que estava em Tripalit= 
sa, só com 34% homens, porque as mais fosgos estuvãa 
desarmadas- nuquelie paiz. O resultado foi fearem. ine 
toiramente desrotados om Gregos, q Costg prisigar 
neiro. à 
Hum Brrgantiga de 20. peças e buma Goleta Gregos, 
se múblevárão contra o sey Governa, o. qual: immediatar. 
mente publicou bum Decreto declarando-os piratas ,, e ent 
carregando aos Commandantes da Esquadra Grego. op 


daitem e pigue onde pomão ser encantadas. 
5 PARES-BAIXOS 
Bruxellas, 16 de Novembro. 


- Esdrevem de Amgteribim. que à ceq e a baile. que se de. 
rão no dia LL na Corte forão mui brilhantes, poiy baviar 
hyam mesa de 600 talheres No seguinte dia 12, a fami-. 
lia Real foi yisitar o famoso, Arsenal de Estado. Domine 
13 pela manhã assistio ao. Ofício Divino na nova 
reja: para o meio dia se havia disposto bum grande. 
convite na Corte, e esperava-se que á noite SS. AA. II. 
honrarião com a sua presença o concerto dado à Socida- 
de. Feliz Mesitis. No dia 14 SS. AA. devião sabir de 
Amlerdam, ( Gaxeia da Madrid.) 


FRANÇA. 
Pari, 29 de Novendeo. 


r*Á tempestade dos dias 9 e 1Q foi espantosa na Costa da, 

t, e padecêrão mujtos navios grandes avarias. (À 
vento sopraya com tal violencia, que desde 1820 ainda seg 
nãosentio tão.forta: estendeo. seus efigitos até os Pyriundos,, 
e cem elle se derretea quasi da todo a ueve em buma sá 
noite. Em Pau temido que nos montanhas se experimçar 
temem. fatos revaltados, Da : 


O Abbade Desmazures acaba de chegar a París depois 
de ter visitado differentes Provincisy: a viagem que este 
Apostolo Evangelico fez a favor dos Estabelecimentos dos 
Padres Latinos da Terra Santa; toxe tado o bom exito 
que o infatigavel peregrino devia esperar do seu zelo é pia 
nmolução. vg de ter girado o Sul da França, e recos 
lhido copiosas esmalas da multidão dos fieis, que seus elos 
quentes sermões attrahião , dirigiose a varios configantes 
territorias da Saboia e da Pigmonte, onde teve bum axq- 
Mimenta e hospitalidade digoas de bum paoyo alljado da 
França, é probiida dedo addicto á Religião de S. Luiys 
— Ao regressar destes paizes tornou a prégar em diz, ng 
Ilha ( Vauclusa), rita, ra eem Carpentras. Os Bise 
pos de Nistes e de Montpellier assistírão aos seus sermões 
nestas duas Cidades, nas quaes interessou vivamente a piee 
dade dos fieis na sorte dos que guardão o Santo Sepulcro, 
Em S$. Gilles, patria do illustro guerreiro deste nome, 
que marçhoy com Godfredo a libertar o Sepulcro de dy 
Christo, titou: Mr. Desmaguses muito .bops parjido , inse 
pirando aos ficia o mesmo espirito de caridade que 0 an 
mava, ao recordar-lhes as heroicas façanhas daquelles 
valleiros Christãos, e a piedade dos seus maiores. As ese 
molas recebidas depositárão-se nas mãos do Bispo d'Ore 
leans, Thesoursiro desta Associação de Ceridade. 


O Cometa descoberto a 19 de Julho deste anno tinha-se 
afastado de nós 68 milhões de leguas; aproximou-se de. 
pois á terra andando & rasão de é leguas ( Francesas, au 


/ 


Cimo) ; 


ico imsis de 3 Portuguesas ndo. 411 de 
utubro tinha a cauda mais % Do enilõm de legum dé 
qa é ainda hade ir augmentando até 10 de De- 
smbro. - ; 

O Collegio dos Jesuitas de Brigg, to Vallais, acaba 
de orgânithr:sb de modo que póde admittir até 500: disci 
pulos. No VaNeis hs huhs 80 Jesuitas. : 

O segainte facto prova até que ponto 

| e 4 sensibilidade dos cães: ENA fem 
“Mr. D. a muito affeiçoddo é caça, tinha ra sus ma-: 
tilha huma cadella que'estimava muito , 'e que por isso ti=' 
nha o privilegio de comer e dormir na salla da sua casa. 
de campo, onde passava todo o bom tempo. Tendo pa- 
sido a'cadella, omez passado, pegou o criado 'de Mr.- 
D..::.- nos cachorrinhos quando a mãi estava fóra, e por 
ordem .do'atho os afegou em hum charco, que bavia alli 
perto. Não ostticohttando a cadela quando yoltos, mada. 
trou muita inquietação e tristeza, e não cessou de os pros 
curar, até que por fim os achou: então foi: pegando nele 
les a bum e hum, e os apresentou aos pés do dono; ejo- 
go que depoz o “ultimo, fitou nelle a vista, 'e expirou. » 


- Patáise construindo em Nova York bum berco de fo. 
Ia de ferro destinado a tramsportar os paséageiros de Co» 
lombia pelo Susquehanna para Northumberland. Este 
Barco tem 60 pés de quilha e nove de largo; he compos-. 
to unicamente-de pranchas de'ferro, seldadas bumas nas 
óutras. A ligação evjas'partes estão separadas entre si hum 
Pé, compõe-se de'tiras e folhas de'fetro, e he tres veses 
mais forte do que se fôra “de huma só peça de ferro, do 
mesmo pezo. "Depois de acabado não passará o pezo do 
ferro, "entra em sua construcção , de 38400 arrateis. 
A madeira empregada nas pontes, camaras, é outras par- 
tes, pezará 28600 arrateis; e ao todo não passará de tres 
toneladas, : 

Raberje qui os Mistionarios -Protestantés, que visitão & 
Atia pa pailharem náqrielles paises as versões Inglo 
as da Biblia, tem .tido To pouca 
parte delles tem voltado á Esropa. Os que se estabélech 
to em Beyront tem consideraveis ordenados, aos quase 
pão tem menos apego que ao objecto da sua úhisão. Ens 
sinão a lingua Íngiesa a tousa de huma duzia de menie 


cbega o instincto 


tios Maronitas; já fizerão duas conversões, a de bum Jim | 


" deo que lhes apanhou 4% 
homem gue os frequenta. 


HESPANHA. 
j * Cadis, 15 de Novembro. 


* De Gibraltar se recebeo o seguiáte'em data do din 10: 
» Têndo-se recebido as mais tristes hoticias sobre a fome 
que se experimenta na Barbara, da qual morrem muitas 
pessoas pelas ruas, abrio-se por este'miotivo huma subseri» 
ão na méza de Commercial Library, para soceorrer os 
infelizes habitantes de Tanger. (Gareta de Madrid.) 


patacasy 'e q de outro miseravel 


OR aa 


meme (O pano 
LISBOA, 18 de Desenibro. 


Recebemos folhas de Londres até o .1.º do corrente, 
de que daremos os artigos de' maior entidade, ou curiosi 
dade; que ellas trizem.—S. M.. o Imperador d' Austria 
chegou a Vienna a 16 de Novembro com a mais familia 
Imperial.. ER GR : 


at 


fórruna-gue a imaise . 


q de Santa Clara N.º %. 


Os fondos tem. tido notavel baixa em Londres: os 

T cento consolidados estiserão a 30 de Novembro 
Es ja 89).- Os Combios.estavão, a 29, para Lisbose | 
Bahia a bl; para o Porio bl &; e Rio de Janeiro a 49. 


À 


- Pela “Secretaria d' Estadô dos Negocios da Justiça 
Es ; - 88 emxpedio o seguinte : o 
Decreio. 

“Beúdo-Me Presente o ria de Frei Antonio de 
Nascímento, Religimo da Óldem da Santissima Trindade, 
8 Capellão que foi do Batalhão expedicionario, que e 
teve na Capital do Remo de Angola, instruindo com do- 
cumentos e próvas de, testemunhas, que desvanecem a ime 

utação que se lhe bavia feito , justificando a sus conducta £ 
hei por 'bem ireintegrallo nas honras e privilegios de Pré- 
gador Regio, de que fôra privedo, por Decreto de deza- 
nove de Agosto sltimo , o qual nesta parte revogo , ficane 
do no. mais em seu vigor. O Conselheiro de Estado Fera 
nando Luis Pereiro de Sousa Barradas, . Ministro e Se- 
crétario de. Estado dos Negocios Ecclesiasticos e de Justie 
ga, o tenha assim entendido., 'e o faça executar. Palacio 
de Mafra, em desnove de Outubro de 1825. = Com a 
Rubrica de Sua Mogestade Eloi Nomo Senhor. 


E dia — 1 — 


8. M. o Imperador e Rei N.S., attendendo ao que 
lhe, representou José Severino de, Sousa, - residente em 
pe Houve por bem por Decreto de 19 de Novem- 
bro deste anno, fazêr-lhe Mercê; do Flabito da Ordem de 
Christo, e Conceder-lhe faculdade para usar desde já da 
Insignia por tempo de hum anno em quanto não protes 


. 8a, etc. 


Fa ” e EG 
E Quem precisar de huma Senhora para educar Meninas, 
ensinatdoAlhiek "as linguas Francesa; e Ingicua, dirija-se á 
rua das Porretras N.º 28, ao pé do Cónventa de Jesus. 
Vendesse buma propriedade nobre, na rua de S. José, 


N.º 82 e 88; tem sccommodaçoes pára sege, e grande 
rintal: o dono he Josó Antonio Pereira , ua rúa do Te 


N.º 90. - : : 4 S 
- Aluga-se byma casa nobre no Campo de Santa Ama 
N.º 25,.com todas as accommodições, jardim, picadei=, 
ro, muita agua dentro, por hum ou mais agros: , te 
tratar doseu- ajuste todos os dias desde o meio dia até as 3 
horas da tarde, nm mesma casa; e a toda ahora cow sa 
dono, na quinta da Praça no Lugar de Carnide. 
:' Quem quizer comprar. a fructa de espinho da quinta de 
Nossa Senhara da Conceição de Barcarena, falle com seu 
dono José Maria Sinel.de Córdes , morador no tampo 


- Quarta feira, 14 do corrente, pelas 11 boras, defron- 
«te da Aosda: N.º 49, hnverá leilão de moveis commodaa, 
carteivas ,: comas, rialejos, relojos, hum fogão, e vidros 


bons etc. - 


Theatro da rua dos Condes. — Hoje 13, em beneácio. 
Comedia, Christicrno Rei de Dinamarca; ciajando in- 
ito pelos seus Estados , ou e segunda parte da Seduc- 
são: Penido: = Hum lindo Tereeto. — E Farça em Mu- 
sica, 4 Dama de Espirito. Sa 
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QUARTA FEIRA, 14 DE DEZEMBRO. 


PARTE OFFICIAL. 
Pa SS 


: Meza DA Conscrencra E ORDENS. 


r 


Manda O Imperador e Rei Nosso Senhor, como Grã- 
Mestre da Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa, que todos os Grã-Cruzes Honorarios , 
Commendadores, Cavaleiros, e Serventes Tituladoi, as- 
sistão à Festividade da mesma Ordem, que se ha de ce- 
Jebrar no dia 15 do corrente mez, na Real Capella da 
Bemposta: Regulando-se a precedencia dos Coinnenda- 
dores pela antiguidade de suas Cartas, como se pratica 
com os das outras Urdens: Deverão os que forem pro» 
fessos em outra qualquer Ordem Militar deste Reino, as- 
sistir com o Manto da Ordem, que professarem, pondo 
sobre elle a venera desta nova Ordem. Os que tiverem 
outra assistirão á Festividade com Mantos brancos, iguaes 
aos das outras Ordens, usando huns e outros de Cordões, 


Edital. 


ou Cingidouro azul cluro e da Insignia bordada sobre o. 


hombro esquerdo. Os Serventes não usarão de Munto, 
estando sempre desembaraçados , e prestes para o Serviço 
da Ordem. Devendo todos primeirarmente matricular-se 
na presença do Presidente da dita Real Capella; e os que 
faltarem sem causa urgente, ou justificada, serão mul-' 
ctados em quatorze cruzados, para a Fabrica da Cabeça 
da Oidem. Liboa, 12 de Dszembro de 1825. = Ayres 
Mascarenhas Valdes. Ú 








“PARTE NÃO OFFICIAL. 








GRECIA. 


Caria do General Nicoldo Stournaris a hum Primas 
de Calarites refugiado em Rante. 
» Missolunghi, 8 de Setembro. 

» Cara- Hyseos e alguns outros Chefes, que se achão á 
frente de. 3000 homens, se occupão em cortar as com- 
Municações dos Turcos com Prevesa e Íria. No 1.º deste 
mez atacou este corpo de tropas Gregas o inimigo em 
Podulavitsa: tomou-lhe os viveres, camellos, cavallos, 
bestas de carga, matando-lhe muita gente. Hedachid- Ba- 
chá, que está sitinndo esta Praça, depois de haver tenta- 
do inutilmente atacar-nos por mar, se determinou a dar- 
nos bum assalto geral. Os bandoleiros que conmanda se 
dirigírio contra nós como caeus raicosos ; porém os nos- 
808 fuzileiros os recebêrão de tul modo, que lhes deixará 
& memoria: pasa. seustilhos, posto que não para elles, por- 
que bum numero consideravel peseceo na tentativa. ” 

» Cinco dias depois deste assalto , fizemos de noite huma 


y 
0 


sahida, e nos apoderámos das baterias dos Turcos, onde 
matámos muitos; infelizmente a impericia dos nossos fer- 
reiros, que tinhão feito os pregos mui delgados para o 
calibre dos canhões inimigos, nos impedio cravajla como 
convinha. 

» Não sabemos positivamente qual he o projecto dos 
barbaros. Só vemos que se esforção em cavar e tirar mui- 
ta terra para aproximar ássuas trincheiras. Ainda que es= 
ta Cidade não tem muros nem baluartes, tem em seu ly- 
gar nossos peitos para os oppôr aos inimigos da Cruz. 
Brevemente esperamos ver a estupidez Asiatica tocar á 
retirada, e abandonar os seus intrincheiramentos e os seus 


“trabalhos, e deixar em paz a tantos:Christãos como sa- 


crifica para construir as obras do sitio, tratando-os como 
os mais vís escravos. 
» Ha tres dias que chegárão a esta Cidade Kilxos, Jua- 
velias, Jorge Valtinos, e Cristos Photomaras, trazendo 
comsigo pallikares, que apagão com os seus pés as espo= 
letas das bombas que os Turcos deitão contra a Praça. 
».O inimigo havia trabalhado todo o verão para se apro= 
ximar quanto lhe fosse possivel á Cidade, “transportando 
montões de terra ás costas, e esperava sepultar-nos debai- 
xo dos seus terraplenos; porém depois de se haver bas- 
tante aproximado por este meio, arrojárão-se como leões 
os nossos Hellenos sobre seus inimigos, e fazendo nelles 
huma terrival carniçaria, os obrigárão a retirar-se ás suas 
antigas trincheiras. Apoderárão-se destes montes de terra , 
e queimárão toda a madeira que osbarbaros havião reuni- 
do para construir as plataformas, em que devião pôr a 
artilheria. Finalmente depois de 24 horas de combate en- 
trárão os nossos heroes em Missolunghi, tendo confundi= 
do oorgulho, e transtornado os projectos de Redschid- Ba- 
chá. Este póde agora recorrer a outros meios; mas sem- 


pre achará o mesmo valor nos Hellenos. » 


ILHAS JONIAS. 
Corfú , 10 de Outubro. 


Os negocios dos Gregos vão cada dia de mal para 
peior. Ibrahim- Bachá está sitiando Napoli de Malvasia ; 
e o mais funesto para os Hellenos he, que corre como certo 
haver chegado a Modon parte dos soccorros que se espe- 
ravão do Egypto , entre elles dois navios com a bandeira 
Inglesa, que forão destacados do comboi por mais velei- 
ros, e que trazião cavallos a bordo. 

Os cruzeiros Gregos perdêrão ultimamente a mais bella 
occasião em fazer huma rica preza. z 

Huma Gioleta mercante Inglesa, vinda d' Alexandria s 
com buma grande quantidade ie dinheiro para fbrahime 
Bachá, foi encontrada nas aguas de Caridia por dois na- 
vios Gregos, que chainárão o Capitão a sen bordo, o 
que verificou imediatamente levando com sigo facturas 
de fazendas que hião com destino para esta Tlhu. Os Gre- 
gos dissetrão , que querião exanvinar a carga. e detendo o 
Capitão, ve dirmsirão com huma kencha a Goleta; mas 
vendo-os vir alguns T'urcos que estavão nella como pase 


(ua) 


sageiros, fizerão immediatamente fogo sobre a lancha, 
matárão hum homem, e ferírão tres. j 
Os Grego», enfurecidos: com este procedimento, eu- 
chêrão de improperios e exprobações ao Capitão, o qual 
se desculpava deitando a culpa aos Turcos que vinhão no 
seu navio. Não querendo os Gregos ouvir razão alguma, 
e ignorando que houvesse dinheiro a bordo, deitárão a 


Goteta ao fundo com toda a tripulação :' só se salvárão. 


hum Turco e tres marinheiros, que com o Capitão forão 
conduzidos a JVapoli di Romania, onde , examinados os 
papeis, se soube da existencia do dinheiro, e o seu des- 
tino para Modon. 


FRANÇA. 
Paris, 18 de Novembro. 


“O Ministerio da Marintia acaba de tomar buma resolu- 
ção que devemos applaudir pelo interesse da honra nacio- 


nal, assim como pelo das sciencias e do commercio, Par-. 
tirá huma nova expedição para examinar as paragens on-, 


de, segundo huma conjectura quasi levada hoje ao ponto 

de hum facto verificado, os dois Navios do celebre e in- 

feliz la Perouse perecêrão por hum terrivel naufragio. 
Ainda que seja provavel que estes Navios, arrojados 


subitamente, e nas trevas da noite, contra hum banco á 
flor da agua, tenhãó perecido em hum momento, e que 


as suas equipagens , refugiadas nesse banco , fossem ingo-. 


lidas pelas ondas na primeira maré, os azares desses ter« 
Tiveis acontecimentos são tão numerosos e complicados , 
que não devemos desanimar de adquirir algumas informa- 
ções sobre a sorte destas illustres victimas, e talvez alguns 
restos dos objectos que lhes pertencêrão. . 

Era hum dever nacional para a França recolher estas 
recordações é estes restos de huma das nossas mais bellas 
emprezas, particularmente dirigidas pelas augustas idéas 


de Luiz XV ; desempenhar esse dever parece hoje possie. 


vel, "porque as ultimas averiguações contém indicies, que 
faltavão no tempo da alas «de Entrecasteauz, tão 
habilmente descripta pelo Vice-Almirante Russel, 

Ao mesmo tempo que a expedição ha de investigar os 
vestigios de la Perouse, examinará tambem as costas da 
Nova Guiné, terra vasta e fertil, que ainda he só occu- 
pada pelos seus povos indígenas, mas onde, se julga que 

, Nasce espontaneamente a noz moscada, o cravo, e talvez 
Outros aromas preciosos, o pão de sândalo, e muitos ou- 
tros objectos de hum commercio lucrativo., ou talvez 
(segundo o nosso parecer), de huma Colonisação interes- 
sante. Completar o conhecimento desta terra, he o mais 
inportante problema que resta a resolver na hydrografia 
da Oceania. O Ministro nomeou Commandante desta ex- 
pedição Mr. Durville, Capitão de Fragata, que acaba de 
se distinguir na importante expedição commandada por 
"Mr. Duperrey. Esperamos dentro de alguns dias com- 
pletar este annuncio provisorio. 


(Jornal dos Debates. ) 
ldem 19. 


Parece que os Ministros Ingleses se propõem inclinar 
o Duque de Cumberiand , irmão do Rei d' Inglaterra, e 
que se acha em Londres desde que voltou de França, a 
que para o futuro fixe a .sua residencia em Hanover com 
toda a sua familia. Ha muitos annos que este Principe 
habitava em Berlin, onde casou com a Princeza de Salms. 
A sua longa e não interrómpida permanencia em hum 
paie estrangeiro, contribuio para que lhe desagrade muito 
& Inglaterra ; cujo e de se poderá ter augmentado 
pelo que occorreo na ultima legislatura do Parlamento, 
em que dirigirão contra este Principe varios ataques por 
motivo do augmento dos seus alimentos, feito a requeri- 
mento da Governo. ' 

Hum viajante acaba de presencear oseyuinte facto: no 


(Gaseia de Madrid.) . 


mez passado hia huma mulher idosa pela Rua Verde, 
em hum passeio publico de Bruzellas, com bum burro 
carregado de folhas de arvores. Cahio em terra hum saco, 
e fazendo a mulher os maiores esforços para o tornar a 
collocar, acudio a ajudalla bum homem vestido de buma 
sabrecasaca azul; que estava olhaido para ella de huma 
banco onde se achava assentado. Em quanto a velha, 
confundida ; não sabia de que. modo lhe agradecesse , aquel- 
le lhe deo buma moeda de ouro, e logo desappareceo. Es- 
te homem era o Rei dos Paixes- Baixos. 


Os Diarios Ingleses contém hum documento commer- 
cial, mui notavel em si mesmo, porém muito mais em 
quanto prova até que ponto intlue o novo systema dos re- 
gulamentos commerciaes feitos pela Inglalerra no systee 
ma das outras Potencias,: só pela força da marcha das 
cousas.. ; x ' 

Sabbado , 1% do corrente, se occupou a primeira Sala 
do Tribunal Real. de huma causa importante para as ar- 
tes industriosas, relativas aos.barcos de vapor. Em 1819 
Mr. Raimond conseguio o privilegio de inverição por 15 
annos por haver aperfeiçoado o barco e a maquina de va- 
por. Em 1820 formou-se huma Companhia para estabe- 
lecer a navegação desde Paris até o Havre por meio dos 
barcos de Raimond. Outra Companhia, creada pelos-Se- 
nhores Frossard e JMargeridon, tatou de imitar eses 
barcos, mas descoberta a falsificação concebêrão depois o 
designio de intrigar para que se tirasse 0 privilegio de in- 
venção a Mr. Raimond ; e para isso allegárão o Artigo 
16 da lei de 7 de Janeiro de 1791, que diz assim: «Se- 
rá despojado dó privilegio de invenção o inventor, logo 
que for convencido de havello conseguido por descobri- 
mentos que já se achem descriptos, em obras impressas e 
publicadas.» Na conformidade deste artigo disserão, que 
achando-se descripto o barco & a maquina de Mr. Raé- 
mond em huma Memoria imo pressa na America, na lingoa 
Inglesa, devia ser privado do privilegio.. O Tribunal in- 
ferior pronunciou sentença contra Mr. Raimond, e tendo 
este appellado , se está examinando ho dito Tribunal. 

Na Inglaterra acaba de subir o preço da cerveja cinco 
shillings por tonelada, acontecimento que tem dado mo- 
tivo a huma multidão de queixas, e os periodicos tomá- 
rão parte neste assumpto; por isso se lê em alguns delles 
huma carta dehum Bebedor de Cerveja, que quer se per= 
eiga os fabricantes de cerveja pelo seu conluio ou mono= 


“polio, assim como ba pouco se perseguio os trabalhado- 


res por igual motivo. Com effeito se vê que esta subida 
merece muita attenção, se se considera , que annualmente 
se fabrieão só em Londres 1:6678791 toneladas de cervee 
ja, e que só em huma casa ( Barclay e Perkin ) se fazem 


"3568251 toneladas; de modo que se calcula, que o dito 


augmento de preço importará na quantia de 400% libras 
esterlinas, e a casa referida ganhará com esta subida oi- 
tenta e cinco mil libras eiterlinas. 

Hum Jornal que costuma sonhar acordado convem em 
que-a Europa não está morta ; mas que segundo o seu 
parecer está moribunda, dorme ; e os malditos silencio- 
sos, similhantes aos antigos Officiaes dos Imperadores do 
Oriente, procurão que se lhe não perturbe o sono. Sem 
que o Rethorico se enfade, lhe diremos, que a metáfora 
he pouco adequada: hum homem a dormir está à mercê 
de todos, e o'levão para onde querem. Veja elle se faz 
outro tanto com a Europa! Não se dorme com os olhos 
abertos, e não vemos que a Europa feche os seus: per- 
guntai-o ás facções que querem fazer preza nella; per- 
guntai-o á Revolução, que esperava transformar as duas 
Peninsulas em duas fortalezas inaccestiveis. A immobiki- 
dade não: he sempre indício do sono, como o movimento 
o não'he sempre da vigilancia. Achareis muitos Reis que 
se tem deixada arrastar pela tórrente, que os poetas Cor- 
tesãos chamão gloria brilhante , ambição heroica , mas 
poucos.que resistão ao voto dos seus povos, e que não 
attendão com preferencia és urgencias presentes e do mos 


pims] 


mento, para fixar as suas vistas no futuro. Os Minucios 


“bundão, e sabe-se qual te o bom resultado para os,po- 


vos. Os Fabios, mais raros, soffrem que os insultem du- 
rante a vida , mas depois da sua existencia elogia-se a 
sua louravel lentidão, e & posteridade repete cóm o poe- 
ta: Nobis cunctando restituit rem. d 


De algum tempo a esta parte se tem por desgraça 
multiplicado os meios de destruição , e os Ínglexes par- 
ticularmente se tem dedicado nestes ultimos tempos: a <s- 
ta classe de industria com bum zelo que teve o melhor 
exito. Não obstante, brevemente se irá na França em 

. seu alcance ;, quando seja conveniente assim neste pon- 
to como em outro qualquer ; e com effeito acaba hum 
Official Francos de fazer hum descobrimento, que terá 
muito mais im 
greve no mundo, se como se espera, chegar a. prospe- 
sar. Para comprovar esta invenção quer-se, que os Gre- 
gos fação o primeiro ensaio contra as Esquadras Turcas 
E Egypeias. O descobrimento de que se trata consiste em 

um 
fallivel. O author, segundo parece, inventou buma ma- 
quina que faz mover huma Chalupa, a qual leva outra 
maquina infernal, e por huma particalar disposição, ne- 
nhum corpo pode tropeçar contra a Chalupa eem causar 
Huma súbita explosão, sem remedio algum. Esta maqui- 
tia he de mui pouco custo, ainda que se comstraa grande 
numero dellas; de fórma que coin algumas centenas de 
milhares de francos se podem destruir todas as Esquadras 
Turcas. É é 
* Não ha comparação entre os brulotes do dia de hoje é 
os brulotes de que falamos. Aqueles não podem navegar 
senão a reboque e á força de remos para se collocar entre 
o inimigo; alli he necessario. incendiallos, e o seu effeito 
he humas vezes prompto e ontras mui demorado : o inimi- 
go pode apagallos ou affastallos tendo alguma presença 
despirito. Não se podem servir delles senão de noite, e 
para isto be precizo expor muitos dos mais intrepidos mas 
rinheiros. Os novos Brulotes mechanicos podem atacar o 
inimigo tanto de dia como de noite, e he impossivel dei- 
tallos a pique: soltão-se sem arriscar a vida de hum só 
homem, e o inimigo não pede evitar o ceu effeito, pois 
The he impossivel apagallos nem estorvar a explosão. Hu 
ma duzia destes Brulotes, ássestados contra huma Esqnadra 
ancorada , a destruiria sem remedio. - : 
Ha tempo que se espalhou a voz, de que se tratava de 
estabelecer tres ou quátro Hospodares na Grecia. Diz-se 
que Zbrahim Bachá havia feito pafa esse fim, proposições 
que os Gregos não estavão mui distantes d'acceitar com 
algumas modificações ; mas estes boatos são absoletamente 
falsos. O certo he, que Ibrahim Bachá, verdadeiro Mus- 
vulimano , tratou constantemente os Gregos como Rayas, 
rebeldes, ou antes como ladrões, porque este he o nome 
que os Turcos dão aos seus vassalos rebeldes, e não tem 
feito proposta-alguma. Os Gregos, pela sua parte, conhe- 
tendo até que ponto são fallazes as promessas que fazem 
os Osmantes, evitarão d'entrar com elles em taes negocia- 
ções, ainda quando se achem ameaçados pelos maiores pes 
rigos: em quantas excursões Ibrahim tem feito no Pelo- 
poncso em todas as direcções, jámais se lhe tem apresen 
tado hum Grego para se lhe submeter. 
(Gaxecta de Madrid.) 


GRÃ-BRETANHA, 
Londres, 16 de Novembre. 


Diz-se que S. M. que desfructa a melhor sande, faz 
tenção de passar a Festa do Natal em Londres, por cujo 
motivo he esperado em Carlton-Fouse, por toda a tore 
ceira semana de Dezembro. 


O Periodico Macclesfield Herald publica a seguinte 


rtancia que todos os foguetes de Cog-. 


rulote mechantco mui tingélo , e de hum efeito in- ” 


carta, que ss acaba de receber nesta Cidade da Secretaria 
do Commercio, respondendo á petição dos Fabritantes de 
Sedas , relativa a que não cesse a proibição de importar 
de paises estrangeiros as fazendas dese genero. 


Secretaria da .Commissão do Conselho privado do 
Commercio, .11 de Novembro de 1825. 


» Senhor: Tendo os individuos da Commissão do Con- 
selho privado do Commereio examinado a memoria trans- 
mittida na vossa carta de 8 de Outubro , fazendo presente 
em nome dos Fabricantes de Seda de Macclesfeid, que 
não podião sustentar os seus interesses se não por meio de 
huma continuação indefinida da probibição actual das Se- 
das lavradas ; tenho ordem de vos dizer, para que o com- 
muniqueis aos interessados, que Suas Senhorias não en- 
contrão motivos suficientes para recommendar ou apoiar 
nenhuma proposição ao Parlamento, que tenha por objecto 
fixar à época em que as Sedas lavradas, vindas de paizes 
“estrangeiros devão admittirse para consumo no Reino- 
Unido, on mudar as condições desta admissão. » Thomas 
Lack. A Mr, Higginboltham em Macolesficld. 


O Times do dia 5, reflexionando sobre as especulações 
em que hoje se occupão os Ingleses, olha com assombro 
para a má fé, a avareza e o desejo de fazer a sua fortuna ou de 
a augmentar por fas ou par nefas, que se tem introduzido em 
todas as classes. Merecem meditar-se &s observações deste Pe- 
riodico : diz » que a conducta dos jogadores e dos especula- 
dores de profissão lhe não inspira temor algum, por que esta 
he asua vocação, e porque a sua influencia só póde obrar 
no limitado circulo em que se achão encerrados. Porém 
tememos , accrescenta, pela moral do povo Íngles, vea- 
do que estão inficionados pelo contagio geral os nossos 
nobres, que geralmente são mui illustres, os nossos pro- 
prietarios de provincia (country. gentlemen) os quaes, 
ainda que sem ilustração, tinhão principios tão sãos co- 
mo os seus temperamentos, e os nossos commerciantes, 
cujos nomes erão sinonimos de probidade. e de honra. 

Os nobres; não satisfeitos com as rendas das suas vas 
tas possessões , tem cuspirado pelos metaes das montanhas 
d' America, ou pelas perolas que se encontrão no fundo 
do Oceang; os proprietarios de Pravincia, temendo pro- 
-vavelmente a abolição do seu amado monopolio que fa- 
sem com ogrão, esperdo achar alguma indemnisação nas 
utilidades dos canaes, que se devem fazer passar pelos ro- 
chedos de granito, ou na industria dos bichos de sêda que 
se devem crear entre-a nevoa ou pântanos da Irlanda. Os 
nossos negociantes, pouco zelosos da honra de serem os 
melhores apoios de huma constituição livre, não repagnão 
em auxiliar tyrdnnos ou rebeldes; porém nós supplicamos 
a estes homens se detenhão bum momento, e perguntem 
& si mesmos, se apezar da lisonjeira perspectiva dos enore 
thes interesses que ganhão , não vendein a sua reputação por 
bum preço muito baixo ; ese , admittindo que o ouro valha 
pela boa fama , estão seguros de conservar o que tem ga- 
nhado. Se o coração do povo se corromper, se a Ingla- 
terra chegar a fazer-se huma Nação de jogadores e de espe- 
culadores, não ha que esperar se ache nella o patriotismo ; 
desapparecerá aquelle sentimento generoso pelo qual a nossa 
lHha tem podido arrostar tantos esforços reunidos; desap- 
parecerão todas-essas emprezas energicas, e essa industria 
que sustinha o nosso patriotismo e valor, porque sustinha 
em todas as classes as contemplações que os homens des 
vem a si mesmos € aos mais. E 

Quando o povo perde esta nobre akivez, que anda li- 
gada á boa opinião; quando a avareza, acompanhada 
dos máis miseraveis pretextos, chega a influir em que se 
não attenda á honra, como sempre succede, então pere- 
cerá a nossa dignidade moral, a nossa grandeza commer- 
cial, e por pe ht todo o poder da Inglaterra. » 

No Morning Chronicle se lê o seguinte artigo sobre a 
emancipação dos Catholicos: 


- [1814] 


» Tem-sé dito, que a causa da emancipação dos Catho- 
licos tinha retogradado ultimamente. Não o julgamos as. 
sim: ainda subsistem em todo o seu vigor e força os mes. 
“mos apoios, que ha pouco tempo sustiverão a sua causa, 
os quaes são os Banqueiros e os Negociantes mais conhe- 
cidos desta Capital, os Jurisconsultos, e as pessoas mais 
distinctas pelos seus talentos, e pelas suas riquezas; e.se- 
ria calumniar a Nação assegurar, que desde a ultima épo- 
<a tem mudado d'opinião, quando não ha causa conhe- 
cida para isso. A opposição aos Catholicos era obra da 
Igreja Anglicana e da primeira aristocracia , interessadas 
Luma e outra na distribuição das suas riquezas, eque não 
ignoravão, que, ainda que a gente mais sã da sociedade 
está inclinada á emancipação, huma parte consideravel 
«las classes inferiores e dos individuos da media, ainda 


-estão imbuidos nas idéas de seus pais a respeito dos Ca- , 


tholicos; idéas que com huma pouca de arte e mahejo 


se poderião pôr em movimento. Se o Governo aber-. 


tamente se declarase a favor da emancipação dos Ca- 
tholicos , não soffreria huma opposição mui grinde ; 


mas em quanto o Governo não tomar este partido, e em * 
quanto se permittir á Igreja “Anglicana declamar contra ' 


os Catholicos, muitos partidarios da emancipação, re- 
presentantes das aldêas, se achão expostos aos maiores des- 
ares da parte dos seus constituintes, que ainda que pouco 
- ilustrados, são pelo menos mui tenazes. 

:A causa dos Catholicos terá sempre apoio na parte 


mais instruida e mais respeitavel do povo a mas: 


ninguem sustentará esta questão senão com palavras, sem 
fazer em seu favor o menor esforço. Se as manufacturas 
de seda, de lã, e de ferro, ou a agricultuta, se vissem 
ameaçadas por alguma medida ; os commerciantes revol» 
verjão o ceo e a terra pela causa sagrada que ameaçasse 
& sua bolça; porém a sorte de seis milhões de Catholicos 
Irlandeses, sendo, como he para a Inglaterra, huma ques» 
tão que tota a tódos, ninguem seinteresa nella, e só de- 


baixo do ponto de vista do interessé, poderia chamar a' 


attenção deste paiz. Huma nova cohtribuição para pro- 
curar os meios: de tornar á ordem os nossos irmãos da Fre 
landa, faria maior sensação áquem, do canal de 8. Jorge, 
“do que todos os argumentos dos oradores Irlandeses. Os 
Ingleses são frios e fleumaticos, e os seus nervos com dife 
ficuldade se aífectão; e em quanto estiverem persuadidos 
de que os Catholicos friandeses não podem queixar-se 
mais do que da sua oppressão, toda a arte da vehenen- 
<ia dos seus oradores lhes não causará a mais pequena 
emoção. Pela outra parte, o Governo, no estado actual 
da Europa, nada vê que amence a-sua tranquillidade.; e 
“como sabe que, a não ser no caso de guerra com hum 
inimigo poderoso, nada tem que temer dos Catbulicos, 
imagina, sem duvida, que póde deixar a sua emancipação 
até aquelle caso. 














Banco pe Lissoa, 13 pr Dszemseo DE 1896. 


Conrna. DA. 
Papel-moeda a 87 4 100 
18 4 de Desduio a k e 87783,0u 12453 por 100 
Ouro por oitava, Compra - -. - - - 1360 rs. 


Peças de4oitavas, ede 1,2,e 3 gr. menos a 7590 » 
Onças Hespanholas - - - - .« - - 13800 » 
Patacas ditas - - «= - 8909 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - - - - - B9%0 » 


Em Metal 





Tit. de Div. publica liquidados 26 por 100 Papel-moeda. 
Let. e Port. de Commissariado, pelo que se convencionar. 
Desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 





Rebates dos Recibos do Exercito, Monte Pio da Mai 
tinha, Armada e Brigada, Titulos da Patriarcal, e Bi- 
lhetes de Ferias do Arsenal: i é 

Sómente desde as 9 horas da manhã até ás 2 da tarde, 


it 


- — -Annuncios. 

Nos dias 16 e 19 do corrente mez de Dezembro se cons 
tinvão a pôr a lanços, para se arrematarem no ultimo 
delles, no Conselho da Fazenda da Imperial e Real Casa 
e Estado da Imperial Rainha Nossa: Senhora as rendas 
dos Almoxarifados seguintes: Aveiro, Alemquer, Obi- 
dos, Cintra, Chamusca, Guimarndes, Viseu, Ançda, e 
S Lourenço do Bairro. a 

Perante o Conselheiro Juiz Executor dos Alcances cor- 
rentes, na Sala do Tribunal do Conselho da Real Fazeo- 
da, hão de andar a lanços nos dias 19, 20, e 22 do cor- 
rente, para ser arrematada no ultimo, a laranja do po- 
mar da quinta do devedor José Maria Possidonio Cora 
deiro, sita em Barcarena, denominada das Fontainhas, 
avaliada em 4008000 réis; o que consta no Cartorio do 
Escrivão Tiburcio Manoel de Oliveira Mascarenhas, na 
Praça d' Alegria N.º 38. 

Na manhã de Quarta feira 18 do mez de Janeiro pro- 
aiimo, be de principiar a venda dos Bilhetes da Loteria da 
Santa Cnsa da Misericordia de Lisboa no seu Edificio. 

O Escrivão .dos Protestos muda o Escriptorjo para o 
largo da Patriarcal queimada N.º 98. 

ende-se muito em conta a armação da casa de modas 
do largo do Passeio N.º 60, assim como chapéos, e col- 
letes de senhora , e outras fazendas. ; 

Quem, tiver huma ou duas caldeiras de cobre, novas ou 
usadas, tendo estas 5 a 6 palmos de diametro, e 6 a 8 
da altura, e as queira vender, deixará o seu nome e mo= 
rada-na loja da Gazeta. PR , 

No dia 19 de Dezembro do corrertte se hão de arrematar 
na praça publica dos leilões bumas estréllas de brilhantes , 
avaliadas em 650,8000 réis. 

A Gallera Sueca Maria , que parte com muita brevida- 
de-para a Bahia, tem excellentes commodos para pavsa- 
geiros: quem quizer ir de passagem dirija-se ao corretor 
Jonas Christman na rua do Alecrim, N.º 16. 

Na rua de Cima do ro N.º 38, se aluga cochei- 
ra, cavallariça, palheiro, e quarto para criado , por 
preço commodo: 

Quem quizer comprar buma carruagem de quatro ro- 
das, e rodas sobrecellentes, com guarnição de casquinha 
de prata para quatro bestas, .póde dirigir-se á rua da Fa- 
brica da Seda, á casa onde reside o Conde da Lousã, 
D. Diogo de Meneres. ê 

Vende-se huma carroagem Inglesa, montada eobre 
mollas: quem a quizer ver e ajustar, póde dirigir-se ao 
Mestre Correeiro Bernardo José Pedro , ás Janellas Ver- 
des N.º 22. : 

Na Gaséta N.º 290, em que se diz que ha pera vender 
30 pipas vinho em que entra dlgum vinagre, be equivo- 


. Cação, porque se quer dizer algum vinho de embarque, 


a) 











Theatro do Salitre. — Iloje 14 do corrente, em Bene- 
ficio de Manoel do Nascimento Freitas, haverá o novo 
Drama intitulado: Os Desterrados de Mosausk, ou a 
Justiça de Pedro o Grande, Imperador da Russia, — Bauis 
le Hespanhol, e huma das melhores Farças. 


eee 
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«. + Mamerenio Dos Nradoros DA GURERA, 
j : N.º 1399 —.3.º e 
- Tendo detérmihado pelo Artigo primeiro do Alvará de 
€ de Junho do'anno proximo passado .a conservação do 
uia dos. Hoteis Regimentaes, mantida a abolição 
Hospitaes Militares com todas as suas Repartições , 
» é Empregos, como alli Fui Servido decla- 
mar; e ordenado por Deçteio de 11 de Dezembro do dito 
asno q vencimento, que devião continuar a perceber os 
Brspregados ainda então considerados daquela extincta 
Repartição, em quanto não fossem providos em Empres 
89% que vagasem, < para que tivessem aptidão: e cum- 
priado agosa der destino so Cartorio da mencionada exa 
tincta Repartição, e providenciar ao mesmo tempo sobre 


alguns outros objectos pertencentes ao Ramo da Saude do, 


Exercito, sempre mui digno dos Meus: desvelos, que: por 
sua importancia e urgencia não podem esperar: o reguita- 


do dos trabalhos, a que-Tenho Mandago proceder para se 


coordenar o Regulamento que, segundo .o systema dos 
Hospitaes imentaes, deve seguir-se, por ser toda a des 
mora ácerca daquelles objectos mui, contraria á boa admi= 
nistração dos mesmos Hospitaes, ao tratamento dos Eqe 
fermos , e aos interesses da Minha Real Fazenda: Por tos 
das estas razões Hei .por bem Determinar provisoriamente 
o-seguinto: — 1.º Sendo a Thesouraria Getal das Tropas 
a Repartição, por onde actualmente se pagão, .e devem 
essa a pagar, depois de processadas na respectiva 

Jontadoria , t as despezas dos Hospitses Regimentaes, 
que, não sendo da competencia do Arsenal do Exercito, 
ou da Inspecção dos Quarteis Militarés, não podem ser 
suppridas pelos fundos dos mesmos Hospitaes: Ordeno que 
o Cartorio da extincta Contadoria dos Hospitaes Milita- 
zes, com todos os seus Livros, Contas, e mais Papeis, 
pessem pera a Contadoria. da referida Thesouraria, pera 
alli se guardar , e conservar como proprio, e a elle se re- 
correr, sempre que necemario fôr. . Os Einpregados, que 


actualmente se achão incumbidos do referido Cartorio, pas * 


sarão igualmente para a mencionada Contadoria, com. o 
mesmo vencimento, que ao presente percebem, para se 
empregarem como addidos a ella nos trabalhos, que, dis- 
serem respeito ás dk s dos Hospitaes Regimentass, e 
outras do Ramo da Saude do Exercito, e nos mais, que 
pelo Contador Fiscal lhes forem determinados. — 8.º “Ten- 
do mostrado a e a grande vantagem, resul- 
ta é Minha Real Fazenda, da existencia debum Deposito 
na Cidade de Lisboa, do qual se prôvão periodicamente 
as Boticas dos Hospitaes Regimentaes de medicamentos 
simples ,. e de compostos officinses: Ordeno que na dita 
Cidade de Lisboa continue a subsistir para aquelle. fim, 
sujeito immediatamente á Secretaria d'Extado dos Negoy 
cios da Guerra, o Deposito, que pertencia ao abolido Des 


pensatorio Gral, sendo nelle empregados bum Boticarig 


cortio encarregado do Deposito; dois oticarios, que sire 
vão de Ajudantes;-bum Escripturario (que será corisileras 
do como terceiro Exripturario .da. Cantadoria Fiscal, e 
della destacado) para escripturar a Receita e Despeza do 
Encarregado, formar as Folhas, e Relações precizas, 6 
extrahir os. Conhecimentos de tudo o que se comprar para 
o Deposito , e houver de ser pago pela Tbesoutaria ; e bum 
Moço. para o'trabalho ordinario do mesmo “Deposito. — 
3.º Sendo igualmente de reconhecida vantagem, para mais 
perfeita manipulação dos medicamentos, que nos Hospi 
taes Regimentaes, reunidos em Lisboa, Porto, Chares, 
e Elvas, bajo Boticarios, que tenhão a sen cuidado este 
importante. serviço tão interessante aos Enfermos, e á Mi- 
nha Real Fazenda: Ordeno que nos ditos pontos, e onde 
mais precizo se fizer o estabelecimento de Mespitats Regi- 
mentaes reúnidos , hajão Boticarios para o dito fim ; sene 
do os mesmos Botiçarios não só obrigados á manipulação, e 
aviamento de todó o receituario', que necessario for para os 
Enferimos nos Hospitues Regimentues a que pertencerem , 
mas tambem a darem regularmente contas aos respectivos 
Conselhos admigistrativos («os quues devem considerarise ine 
teiramente sujeitos, e responsaveis) da Receita, e Despeza 
das Boticas, de:que estiverem encarregados, e:a cumprirem 
tudo o mais, que em razão da sua arte possão e devãosãe 
tisfazer. — 4.º Convindo tambem , como a experiencia tem 
mostrado, que em Lisboa, Porto, .e Abrantes hajão Des 
positos de Houpos, e Instrumentos Cirúrgicos para prom- 
pto fornecimento dos bospitaes mais proximos, ou porque 
se incapacitem as Roupas, e Instrumentos nelles existena 
tes, ou porque occôrra, maior movimento nos ditos Hos- 
pitaes por qualquer circumstancia: Ordeno que nos refe- 
ridos pontos, eonde mais convenha , se estubeleção osina 
dicados Depositos de Rowpas, e de Instrumentos Cirúr= 
gicos, inteiramente sujeitos, e dependentes da Secretaria 
de Estado dos Negocios da Guerra. — 5.º Sendo necessa- 
rio que aos individuos, que houverem de ser empregados 
nos Depositos, e Boticas, de que tratão os Artigos 2.º, 
3.º,.e 4º do presente reto, se proporcionem meios 
de subsistencia para bem servirem: Ordeno que aos indivi« 
duos, que para as referidas incumbencias forem nomeados, 
“fque serão com preferencia dos que: em 11 de Dezembro 
proximo preterito erão considerados como ainda pertene 
centes á extincta Repartição dos Hospitaes Militares) se 
abone pela 'Fhesouraria Geral das 'I'ropas, em quanto nas 


- mesmas incumbencias se conservarem , o vencimento que 


vai designado na Tarifa, que baixa com este, assignada 
pelo Conde de Barbacena, Francisco, Conselheiro d' Es-, 
tado, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da 
Guerra, que será considerada como fazendo parte do pres 
sente Decreto, — 6.º Ordeno finalmente que, acontecendó 
«Ser tratado em Hospital Civil algum Soldado , se abone 
ao respectivo Hospital Civil, pela Thesouraria Geral das 
“Tropas, desde o 1.º de Janeiro proximo futuro, 4 quan 
kia de duzentos e quarenta réis diarios; pois, ainda que . 
esta quantia seja maior do que aquella, que se. depende 
«som o curativo. de cada Enfermo nos Hospitaes Regimen- 


tac, com tudo, Astendendo a -que até Dezembro da 1891 


e E 


pai à 
nessa conto! 
“casos occorFérites, ficando sem effeito toda e 
novação sobre isto introduzida. O Conde de 
Francisco, Conselheiro de Estado, Ministro e Secretario 
R Estado. dos Négotios dy Guerra, 6 timbg alsim eptens 
dido, « fica execúlat cam os, Dkipaobós nemtssários. Par 
ço, em 18 de Novembro de 1825. == Com a Rubrica de 
Sua Mogestade. 


dos ditos Hospitaes Civis, Determino que 
old ie lhes continne similbante abono qoé 


Tarifa do vencimento, que devem perceber ox individuos, 
que forem incumbidos dos Depositet, « Hodicas, ds - 
que trata o Decreto desta data. 


; - Deposito de Medicamentos. 
Boticario encarregado do Deposito - pormez 844000 
Bothítio Ajuúdaito 4 = Lc à vcé é + tb$000 
Estrivão eo 4 do a mim dd a 000 


Moço 2 ss 4 o 
Botical dor Hospitãos Regtinentuas 
5 is div, é 


— Botlearios é é. .. 
Roupa; é Imipiinônior, 


- - é 


“+ - 94600 
Heunddos, * o 


Depósitos de 
Fieis responsaveis = + Luso + ... 
* N. B. Quando a escolha tecair em individavs conste 
Gérados perteticeritos à extinctá Repartição das Hospitaes 
Militares em 11 de Dezembro de 1894, que pór aquelta 
Repartição percebetserh inslor Saldo do ee agora de ums 
tabelere, continnarão & vencer esse thésriio Roldo. - Pago y 
êm 18 dé Noveimbro de 1885. = Conte de Barbacena 
“Prancisco.. 
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* Conttantitopia, 10 de Onmbro, 


" Aé frótitlas de recebemos do thentro da guerra da Ma 
Pea, se finitão o seguinte: Ed j Vad 
“* Em contequencia de huma carta do berh conhecido Clus 
ireral Londo, em que pedia cem homens de trópa tera 
Tar pata surprebender Tripolifia, resolvesseeth Nopalfen 

“ Viar para alli o Coronel Fabvier com o heginmento de pera 
“ fo de 300 homens, discipliriados por «de á-moda Ewroé 
péa. Londo tinta afirmado, que Ibrahfm chef todas as 
suas fórças tinha fnarchado pára Mistra (1); que o que 
Rovia ficado em Fripoitra apenas cliega ra a BO) homens; 
que eme inesmo se Achariã prozitro com 8,000, pará 
tondutir o ataque, e que só 'tsveeia das tropas regulaves 
para descinharadar as ras á baiometa , logó que tivessem 
Uado assálto à Praça. Quando 6 Corond Fabvkr appae 
Feceo com as suas tropas no Iagar indicado, achom qe 
Londo, em vez do numero promettido apenas tinha BOD:; 
tom tudó concordou no pláno do Generál Grego, quê 
tra, que Faboieravafiçaria á porta que conduz pata Leone 
dori, e estalaria o tnuros por meto d'estndas, et qual 
to ele y Lond> ) devia dár hum ataque fílso da ontra para 
te para attrahir pora aquelle lado à força do imimigo. 
Fabvier, na escurídio da noites com efeito avariçom até 
perto da porta, é tinha as escadas e tido gnanto eta me 
cessurio prompto para a arrombar, porêm Londo não ape 
asd Amanheceo é te acbou que à guarnição era tnir. 
mais forte do que se suppunha: então Fabeler coma 
an, Tsto he perfeitamente exacto, coma diferença, que 
Tbrahim tímha deixado huma força tais avultada eh Pré 

k puma do que Lóndo imaginava. fbrahtn tintm conti 
uado astra itrareba na diveeção de Mistra para Phireiki 
ho Gelfh de Lacoria; ot seus movimento e cothmunical 
éSer ira Ptitivula estavho perfeitamente livrto e segurêm, ' 


Em utente 








alquer tis 
rbacene ,. 
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gou a sua retirada sem effeituar o seu intguês, e foi. pp 
e eita em alguma distancia-pela cavallaria ia, 
Não temos aqui noticia alguma de haverem dadô À res 
la as Esquadras Egypcias e Turcas de Alexandria, o que 
he mui natural, por que apenas poderião ter partido ane 
tes dos%ns de Feleifhro. Chlculaie que a ftopas EmBlgr- 
.cadas são 9,4 houiens de differentes armas; come o bajo, 
«porém não be certõ; que ha 1ó brulotes e dois barcos de 
vapor com as Esquadras, é 
noticias do Asquipelago parece, que duas Es. 
quadras Gregas, huma de 36 e a outra de 18 velas, in- 
clutnda osbutletes, tg andado cruzando, nos fins de 
Setembro, entre Milo e Santorino, para vigiar os movi> 
mentos dus Bequedras Eggpeia e » TO taso de ape 
parecerem naquelles mares. Todos estes vasos são Hydries 
tas. Diz-se que os Spessiotas e outros Insulares tem ha 
tempo olhado cotã clume pera a inflúencia que Hydra 
tem assumido. Nenhum numero do Jornal de Hydras q 
Amigo das Leis, ve tem recebido aqui com data mais mos 
derna do que o N.º 144 de 29 de Agosto; mas corre bum 
boato (tantes inencionado nó Eipecindor Oviêntal) que 
aquelle Jornal fóra suspenso por metivos que ainda se 
ignorão. . RO : ; 
“ O euado das ésmias aqui De meto pelór ds que mo ha- 
rião representado: em + Os infividuos que agora 
se chile 4 testa do Governo, são são peralmente demprea 
sedos cortrs' cdisdos. Coms podia set de ontra sorte 
quando utiérinerite se nthão scimpados do proprio fitee 
tese ; de ttitriges cobtia os sem rivoes, e-de conspirações 
verdadeiras on fmpidas;' e peitos tão porto em: medidas 
derisra de defesa; como se Ibrahim Buchi e ds Tur já 


* não extinem |. O povo, curvado debutio da sum Indizivel 


desgrata aicteal,. cóm triste desatento encara O future; em 
vão efêmeros tiatidatarivs procuro iludiltos cem fabulus 


- tgtre ellos esesthos HÃO acieditão ; emo iNásorias esperanças 


de anxilio estentigeiro ; com hlgoe chihaiaidadas por 
Cochrnihe é V'qMon etc, AvÉU crdulhiado Grega temo eu 
eéus Fimites. EPE E ; se 


“As intrigas dos Philhellens Patmceror é Jhygplito-tem 
levado & confusão só maior auge. Os eltimos são, OU pes 
ho trenos parecem ser, em quihito Masrocerdals + Com 
deriorti tantivérets o vem posta, às minis pádetiios um 
Nepol'e tras Ititas: 6% printreiros tera hura itiflhcnaia pres 
ponderante nas Provincias Septentriondes. da ; 
“Mem certo Sofianoponto, intrigante turbolento, antia 
gamente confidente de Oyo, e eujs nome er: tom frea 

nentia mercioriado em quanto Lord Byron é à Cetond 

emitopt estiverão em Minsbltnghv, Aihvia rennids Hurha 
númetosa atseiblia de Capitais, na Lévádio mesmo nó 
teriipo erh que ve tornou a receteção em Napoif A Remmas 
infia 'dê pedir O antilto d'fnglotenma. A esta avserihldn cio 
propo?, que st neclamase o Altó de hum Prtaciyé Prana 
dr Rei da Grecia, debaixo da tutela de Cefetn e alpara 
otrttos partidatios Anti- Inglexes. Ele havia ihititymente 
tgimhado 4o sem partido Gotra, tmerensor U'Orfgssco. O 
éra femot deque pot huma raptura formal com Condiim 
Parts, elle perdesse os etrtreados, fratnitnte Indinítho 


“ Goura a anhuir apparentenente vo Protectirato, qem 


bulhn carta gts Chéfes de Mitiolampt, tee etreiloa pre 
Blicathante;, havia chamado dita tinição. O Goverio em 
NBpntê mandoy, que Sofiênopanlo é alguna dot seus prime 
dipeês adlmiantes fosserh por toda à parte perstguidds tem 
trás eorspirwitofs: (8) y 








tia 


= eita 
- (2) Ha minito queexpresários anota Dn 
ii 


-4 êngerentta ele tenitas pestons miko authortzados 


Cinta já desosperidu pela paixão cega, e'pito 2) 
piriro de partido , só podia mbceterr à tua roita. Teto sé 
acha confirmado pelo que tem otteirido dentro de algm 
eres, e de achará aireda mis confitintdo park 'o fito. 
O ciurie entre os Agentes da Comitnisdko o toaag e 

tesá produrio atotitecimentos no frez de Julto, qua nO 
pritcipio parecido Rrek plicuveis, Pacitment: se poderá irma 


“Camr) 


O famoso Cuando se acha npom amu. Toa) dh 
ue o Generil Roche the des tim Ps MRS Dat 
EM sftreces hom presente cont huma inscripção Gréga, 
Be parte de tidma apaixonada dos Gregos eim Flirie 

* Lhusiasmada com és proezes dos . Bra atoinpos 
t hhado pelo retrato de Canovis, e pela narração da sua 


vida. Diz-se qué a ditá Senhora he de classe distineta, e 


“huma das thais formosas de Park. Em testemunho da sua 
irratidão Canarts apresentou ao General ftobhe: o sea ve. 
lho cachimbo , que o ultimo prometteo guardar como re- 

uia. 

- 4 Não podemos dizer à que at Esquadras Grópas estão 

: fatendo agora. Diz-se que estão á espera da Pad Es 

+ Quadra comibinada, que deverá dar 4 vela d' A lecandria ; 
Diverd próvavelménte algunas acções nivees. Se estas não 


“derem de novo algum vigtbr á-entita dos Gregos, ou não! 


occorrerem inesperados acontecimentos durante-o inverno, 
à insuamição deve acabar por si mesmo. . À 
ê ( Observador Austriaco no New- Times. ) 


* ALLEMANHA. 
Frintfort, 18ºde Novithiro. 


= fem circulddo pela Allenenha noticias de prende ahi 
= portameta transmitidas por cartas de S. Petersburgo. Diga 
me tjne-d Tinperadar Aletdudre, que touro he bem sabio 
do, he vá proóprid Ministro dos Negrcios Estrangeiros; 
declarou do modo mais positivo, a sua intenção de intros 
duzir o systema pacificd hã Grecia, assim como no res. 


to da Europa. Como attribuem esta nova politica a bum - 


emotivo cuja justiça se não pode questiohar, a sabet- que 
48 à poiérbea intervenção da Réstia pode contrabalançaf 
» ót perigos da ingerência Britânico, prevê-s que ae os 
+ Oregoi mutitivérem huma atritude de independencia pos 
Geresectia renliver a pieificação abtes do principto da pros 
xima cantpanha. * Ct (Néo Tihos.) 
é ATALIA: A 


| Rómó, 5 de Novendro.. 


" Na nisitê do dia 89 é há manhã de 04 de Outubro, a 
* Ctdade de Civita Vecchia fol inacada por hbudha tempes 
made cuja violencia foi tão terrivel. que es-mais antigos 
- marinheiros se não lembéio te térem visto vatra igual. 
* Me tiveste 'darado ttrals duas horas, » Cidade é o Porto 
b45 poderião escapar: de inteira destruição. - Não 46 mai- 
tas chaminés é cumieitas Forão” deitadas por terra pela fns 
Ha dos “vehtos, potémh tectos inteiros forão arrebatados, 
“e alguns navios derão á coma! apezar das amarras é das 
átgotas enormes Que os prendiãb, tudo se quebrou em bum 
thamento. Dirigir-se-ha nó Governo Pontificio huny rela 
tório de todas as perdas sófftidas em consequência desta 


calamidade. 
; Est FRANÇA. 
tt París, 17 de Novembro. 


* Afrma-se que o Chefe de Esquadra Amerttono Rogerg 
úshtio vivamante à fepulsa que rerehera da Porta ácerca 
da navegação dos navios Americanos no Bósforo, e que 
finar a impressão que produzirão na Grécia “as tredidas 
«adoptadas pelo Governo Britannico. O pd 
Ingles tetá que sofrer huma grande luta. O Partido fran, 
ces, seu Contrário, ganhará a victoria, e procurará apros 
veitalla para promover ós Més próprios plants, que -de 








sorte alguma são melhor calculados e praticaveis. do que - 


* 66 dos seus tmatrarios, Progressiva discordia, inutil anar- 
quia, reacções sobre reacções serão a consequencia désta 


infeliz contenda, que duas fatções estranhAs Sen ia tsd cata” 


a outra á custa do povo a que dizem querem soccorrer. 


( Notas do Observador Austriaco. ) 


o tn” 


-* L&se no Memorial 


eravera trlana erra cn imitam oo “2 - Pod Eyponiio; "No; 
de Lisborian, Consélbiito deDeçsdio é Encatvagado dos 
regóetos da Praia err MR, fai morteado Enviado 
Esxtraordinario e Plenipotenciario deS. M. Pr as cena 
Om. 5 e [ê) .. SU Cj 
SO E “dor, 90. 

No dia 97 de Outubro paisádo experimenta nsvatherts 
tê Petersburgo à maio? testo, sabitida a maré:a bama 
tn altuta;, gire Pot pfecizó tírat tos lacipiões do Almirans 
tado Imperial; e diaparár a artilhéria: Felizmente não 
passou de susto," é 

A Comissão Grega, eth Genebra, ttunto barra tons 
ma de 308 frarcos, producto da ubseripção que mabrio 
raqnéiia Cidade. Já fez à compra de Lj eipingardas. e 
de óutros objectos de esquipairentm, que serão togo envia 
dos ao Goterno de Napoli di Romania. ) 
nê rdeláis, de 16 de Novembro o 
seguinte: as cartas de Arequipa ( Alto Per&) annuncião,' 
que omavio Anjo da Guarda, Capitão Pignon- Blanc, 
que partio de Bordeos no principio de Janeiro de 1825, 
chegou a Quilca entre o dia 6 e 10 do mez de Maio see 
guinte: que Bolivêr tomou o havio E a carga, fez a tria 
pulação prizioneira e todos os passageiros, e que huma 
sentença proferida em .4requipa havia condemnado o na- 
vio e a carga ebmo bou préxa.: Não particularizaremos as 
consequencias desta iniquidade. | Ea É o 

A petda de TY Gases bu granjas destruídas pelo jncen- 
dio de Visilla, e especialmente à casa da bella fabrica de 
chitas de Mr. Berrier deixa sem trabalho e sem recursos 
500 Bté S0O- opêrarios é as suas fatniliaa, Puno 

O Prefeito de fere determinou a bem destes ihfelises «o 


1 


: fitesse hurma coltecta geral em todo o Departamento. Hum 


grande tumero de habitantes: de Grendbis já: contribaio 
para o allivio das victimas deste desastre, : 
O Director do Thesiró de Grenoble s» apressou a dat 


* - huma represtitação en sea benefício, e os kttotes quizesão 


juntar a isso bum dia dos 4ens salarios. * : 

O nosso correspondente de Pitnna dos abnancia, q 
as cartas dt Bucharest ; recebidas pelas Authbridates 
Austriacas em Cwernowits, dizem que Imperador da, 
Russia se acha agora na » onde sé difigio o Geo 
neral Sabanief, que atompanhiará este Monatca á Bessa- 
rabia e até' Às matgens do Pruth. As tropas Rissianos 
acantonadas' nesta ultima Provincia, se achavão éonten= 
tradas para a revista que lhes devia passar o geu Sobes 
rano. Ao : age Edge 
A* partida do ultimo Correio (1.º de Novembro), ne- 
nhum corpo' havia ainda tvatuado a Moldavia e a Pa- 

uia, apezar" das ordens tramsinittidas de Constantinos 
pla aos Hospodares e aos Chefes das tropas, 

(Jornal de'Parh,) 


- GRÃ-BRETANHA. 
- Eontret, 18 dé Novembro. ' 


Recebemos folhas de Nova- York: até 25 do pássado. 
Não ha nellas nenhutha novidade politica, excepto se st 
julgar cousa nova du estranha ouvir Repablicands nqreis, 
xarem-se de abusos é irregalafidades intrdutidas na Res 
partição da Guerra.” Jolgavamos que similhantes qrei-, 
xas erão o privilegia particatar dos subditos: dos antigos 
Governos Monarquicos, colho-o da Inglaterra; porém 
vemos Que 4 natureza” humima “be'a nityma ém toda a 
parte do mimdo, é a-muridutação ja não chratterizá ex 
clusivamente os Ingletes. ; E nt 

jgsse terouvido homa canhonatia na afteta das forta- 
lezas de Calhão, o Capitão de bum navio Americano, 
Consta que isto otcorrera no dia 18 da Junho, porém sé 
tivesse tídp glgum resultada decisivo, nós o teriamos sa« 
bido antes. O General Rodil continúa a resistir como 
bum Oficial valoroso; e ainda que politicamente fallans 


as (us) 


do; ha polca esperança de setirdr proveito algum da sua 
perseverança, com tudo, contemplada em bum ponto de 
vista militar ; a sua condúcta o faz merecedor de decidida 
approvação. 

O proposto Congresso em Panamd afferece assumpto 
para ampla discussão nestas folhus. Já manifestámos a 
nossa persuasão de que se elle chegar a ter lugar, (o que 
he algum tanto duvidoso) só poderá produzir negociações 
de hum caracter secundario. Huma. Confederação Geral 
d' America meridional he hum plano demasiado vasto e 
complicado para se realizar nos, nossos dias. À 

a posco tempo fizemos menção de certa expedição 
ue. estava a ponto de emprehender toda a esquadra Co- 
Crnbiana. Achamos que se repete este boato nestas folhas. 

Diz-se que huma grande força naval brevemente se reu- 
nirá em Carthagena. A Cerese Úrica, debaixo do com- 
mando do General Clementi, official veterano da Mari- 
mta da Republiça, já tinha: chegado ,. e dentro de hum 
ou dois dias se esperavão cinco mais, a que se devião ses 
guir outros navios. (New, Times.) 


É Ze E im 
LISBOA, 14 de Dezembro. 
. Corginuação dos Emígrados “ 
eraocaaaiaros tree ira 


Subacripção. promovida em S. Miguel, conforme a res 


: lação vomettida Thesoyreiro nomeado para a met 
1a j io The, .o Beneficiado Manoel 
« dové dao Costa Camara ; por ordem do falleenio Bispo ; 


e saber: * : 
Pasaquia! do. Pedro doGidado de o RF 
ita do Lugar de Alhandrinho- - 128320 
Dita do Lugar dos Santos Reis ; 
104740 
16540 


MRE US Ter VER REDE 
Bi do Lagar do Porto formeso =» 

goto 
184640 


ta .do Lugar de Ribeira seca: da 
604745 


Villa da dtibei ande - - 

Pita do Lngar de Rabo de Peixe - 
6ág10 
12,4550 


Dita do Lugar de Capelas - - - 
Dita-do Lugar de Santo Antonio - 
Dita do Lugar de Bretanha . - 


é comenta ia 
k Dinheiro da Ilha 1678955 
Que produsio eim Li 


Lisboa - - - - - - - 1344365 
“9.º Brigada: de Ordenanças da Provincia do 
in casa. o a. = 804040 
6ºeTPditas . 4 o é é oo 498100 
grin da Capitania Mór de Guimardes 46100 
o Maior da Praça de Monção - « - 154200 
Subscripção promovida pelo Corregedor da 
«Comgrea de Santarém « .. = 0. 4 = 148580 
- 4º Companhia de Veteranos da Provincia do 
Minho 0. = 0 = 124280 
Estado Maior, e Guarnição da Praça de Mel- itgica 
q io - o o os o o 4 - 
48% (da somma annunciada na Gazeta 
; ee yr Capitão Mór e Ordenanças do 
istrictod' Aluialeas «e. sguma: 
agimenio de Milicias da Barca - - -- BZ 
tado Muior do Castello de S. Tiago da Bar- j 
tado Vigqua +... 549200 





. de veri 


: quizer concorrer pa dita: arrematação 


De mais (de: somma annunciada na Gagstá 
N.º 66) das Ordenangas do Districto de Pe. . 


rae Pica - uu o a o o o. 48180 
Estado Maior do Cestello de Villa do Conde. . 8490 
De mais (da ig fre na Gazeta 

N.º 68) do Regimento de Miliciasda Guarda 245% 
Major Governador do Forte de Novslha -, - 84400 
Governador, e listado Maior do Castello de 

Lindoo - «0-0. o. =: 1g60 


a : à RE. 
N. B. As tres parcellas acima annunciadas de mais da 
que se ou na Gaseta N.º 66, succede porque assim 
u ao pagamento , em contrario do que mostrirão 
as listas das primeiras Subscripções: estas, e outras altes 
rações apparecerão rectibcadas Da lista geral, que ha de 
blicar-se dus entradus, é distribuições, ) cai 





“Publienções Littergrias. 


Sabirá á los, no proximo nes de Fevereiro, buma obra 
intitulada A Perfeição da Religião, que contém toda & 
Doutrina de que Jesu Christo fez depositaria a Igreja Gas 
tholica Romana: todas es pessoas que quizerem! assigaar. 
deixarão o seu. nome e morada na loja da Gassta, 
se lhes entregar o seu exemplar, de que darão 480 vás. . 


Annuncios. 


Pela Intendencia Geral da Polícia se ba dé arrematar 

a quem por menor preço der, huma porção de almudes 

de aseite de peixe para a iluminação da Cidade: quera, 
7 póde comparsosr na 

sola da mesma Intendencia, no dia RO do corrente , 


: tembro, pelas oyze horas da 


O Proprietario do Oficio: de Escrivão das Marcas de 
Alfandega da Ilha da Madeira, tem Alvará para 
arrendar o dito Ofíficio, assim como Mercê de renuáciar 3 
quem o pretender, dirija-se á rua de S. José N.º 87. 

Hum sugeito com pratica de Commercio; e de, Esorie 
ptorio, pretende occupar-se em gusrda-livros, ou caixeira 
de qualquer Casa de Negocio; quem delle precizar póde 
deixar o seu nome e morada na loja da Gazeta. 

Os Padres do Mosteiro de Penha Longa, no termo da 
Villa de Cascíes , pretendem vender, ou aforar huma pros 

riedade de casas nobres, sitas na Villa d' Alhandra, qua 


"hhes forão, adjudicadas por execução que fizerão á Viuves 


e filhos de Diogo José Palmeiro da dita Villa. 
Arçendão-se O terceiro e quarto andar de humas cas 
com seis janeltas de frente na rua do Principe N.º 82, o 
primeiro tem nove casas, e o segundo com varanda e 
aguas furtadas quinze: as chaves estão no Rocio loja N.º 
79, e quem as quizef arrenda:, falle na rua da Condeça 


«ao Carmo N.º 24, terceiro andar. Ê 


Na rua dos Algibebes N.º-6 se vende vinho de Carcas 
vellos a 100 réis a garrafa, e do Porto a 160 réis. 

*4* Na Gazeta precedente (de 14 do corrente) annuncie 
1.º, linha 4.º, Imperial Rainha, leia-se Imperatris Rais 


nha. 
mia ia nigeriano, 


Thestro do Bairro Alto. — Hoje Quinta feira, em” 
benefício, Comedia nova, Izabel da Russia, Tonadilha 
o Pocta eo Musico, Farça o Noivo Rifado. « |, 
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PARTE OFFICIAL. 





Mixisrario pos Necocios DO REINO. 
Obras Publicas. . 


A Repartição das Obras Publicas participou á Secretas 
ria de Estado dos Negocios do Reino, acharem-se con- 
cluidas as tres Obras, que em seguimento se relatão, cuja 
Lnspecção, Plano, e Fiscalização se lhe havia commet- 
tido. 

A primeira Obra que se coneluio foi o concerto da Ese 
trada Real, que de Estremoz couduz á Cidade de Evora: 
A: Estrada junto á Villa d' Evoramonte, desde a ponte 
do ribeiro do Bojoilo até á Estalsgem da dita Vita, 
achava-se no maior estado de ruina, e a tal ponto que 
por ella não podião passar sem grande risco seges, ca- 
valgaduras, nem carretas que por vezes ficavão inutiliza- 
das, e em muitas outras soffrião damnos com grave detri- 
mento dos viandantes, e consideravel prejuitó para os 
objectos que conduzião. Milhares de exemplos provavão a 
necessidade de occorrer a este concerto, e bum bem sen. 
sivel cumpre citar. Em 15 de Agosto do anno de 1828, 
Sua Alteza Real a Serenissima Senhora Princeza D. Ma- 
ria Theresa, e seu Filho o Serenissimo Senhor Infante 
D. Sebastião, por occusião de passarem á Hespanha, di- 
rigirão-se pela Estrada de Exoramonte, e chegando em 
frente desta, encontrárão o caminho em tão pessimo es- 
tado, que forão obrigados a descerem do seu coche, e 
andarem desde a Estalagem até ao ribeiro do Bojoilo , 
que faz a distancia de bum quarto de-legua; outros acon- 
tecimentos subsequentes, e com particularidade 'este que 
se relata, o qua! tanto penalizou os moradores daquelle 
districto, por não estar ao seu alcance suavizar a estes 
Augustos Viandantes os incommodos inseparaveis de buma 
Jornada longa e penosa, os decidirão a dirigirem as suas 
súpplicas ao ''hrono, pedindo à abertura de huma nova: 
Estrada, que obviasse sisnilhantes inconvenientes: Dignou- 
se Sua Magestade o Imperudor e Rei Nossó Senhor, por 
efieitos da Regia Munificencia, Ordenar que se procedesse 
a formar esta nova Estrada ao Sul da Villa de Evora- 
monte, para melhor cpnveniencia publica: começou pois - 
a Obra na ponte do ribeiro do Bajoilo, e segue pelo ponto 
da citada Estalagem da Villa: à fim de lhe dar boa di- 
Fecção e ser menos dispendiosa, atraves-árão-se os tres 
Herdades da Arribána , - Bajoilo, e 8. bras, cortando-se 
em grande extensão nas ditas Herdades rochedos de 15 
palmos de alto, levantando-se em outros pontos, onde 
bavia grandes concavidades, súcalcos até 30 palmos; fez-' 
se no mesmo tempo popbaixo da dita Estrads varios bos" 
quetes, ou canos; para darem prompta vazão às aguas, 
bem como se erigírão: dos lados, nos pontos mais perigos 
sos, cortinas para maior segurança e solidez. A Estrada 
tem trinta palmos de largura, e encontrão-se nas suas: 
proxituidades quutro nascentes, sendo duas de agua ferreu, 


"e 


situadas pelo lado do Sul, as quaes se denaminão do Baz 
joilo, e da Arribana, e outras duas pelo lado do Norte, 
chamadas a dos Pasterinhos e a do Capão. A.despesa 
com esta porção da betrada, cuja Obra prosegue, imo 
portou na quantia de 6:1498887 réis, a qual se acha 


posa pelo producto do Imposto sobre os generos Cereses . 


istrangeiros. 

A segunda Obra foi a reparação da Estrada Real de 
Coimbru para Lirboa na proximidade da Cidade de Leis 
ria no sitio do Vieira, A Estrada de que se trata, posto 
que se achava alinhada, e com guardas em muito bom 
estado, tinha-com tudo pontos em que setornava intrane 
sitavel, não só pelas muitas escavações que «e encontras 
vão, como pela má qualidade do terreno que em vurias 
partes formava o seu pizo; por isso foi precizo substituir 
nestes lugares o terreno mão por outro de boa qualidade 
para então se tecer calçada. Fizerão-se pois por esta fora 
ma ob reparos. da Estrada, construindo-se excellente calu 
gada abaulada, que segundo as medições parciaes que 
acempanhão as folhas, tem 18227 braças quadradas, fie 
cando em optimo estado a calçada com toda a necessaria 
solidez. A despeza total, sommados os respectivos Docus 
mentos que a comprovão , foi de 1:668$110 réis, pagos 
pelo Cofre respectivo dos Cereses Estrangeiros. 

Finalmente a terceira Obra concluida , teve lugar a re- 
querimento da Camara respectiva no districto da Villa 
da Aguieira, na Comarca d'veiro; e consistio no res 
paro feito em bum caminho, que atravessa a Estrada Real 
do Porto a Coimbra, no sitio chamudo da Mourisca. 
Neste ponto communicão-se varias terras importantes da 
beira-mar com outras da Beira «Álta, e o transito inter- 


rompia-se totalmente de inverno por causa dg bum grane. 


de atoleiro, que na distancia de 78. braças incommodava 
os viandantes até mesmo durante o verão. Foi necemario 
para evitar este inconveniente, altear a Estrada com en. 
tulhos, de modo que ficasse superior ásterras adjácentes, a 
fim de poderem asaguas vazar para fora ; depois foi toda & 
estendia fechada com nova calçada. Pelo lado do nascena 
te fizerão-se algumas vallas, a fim de esgotar asaguas que 
alagavão a Estrada; e a tornavão sujeita a atoleiros, 
melhorando-se ao mesmo passo toda a calçada até á s0= 
bredita Villa da Aguieira. A medição total da Obra que 
se fez neste ponto, he de 334680 palmos cúbicos de dese 
aterro, 5,8688 deaterro, 12464 palmos quadrados e 779 
lineares de calçada , e 48300 palmos quadrados de aguei= 
tos: importou a despeza dos jornnes em 1168800 réis pas 
gos similhantemente pclo cofre dos Cereses: a carçeação 
e transportes forão feitos gratuitamente pela Camara, na 
conformidade da sua offerta, quando sollicitou estes res 
paros. 

: Se não sobrassem os publicos testemunhos da Soberana 
Munificencia, novas e repetidas provus se poderião:dia- 
matente offerecer, mencionando-te por vezes tão sómente 
algumas obras de maior interesse, pela influencia directa 
que tem no melhoramento da Agricultura, Industria, é 
Commercio, bases as mais sólidas da commum prospes 
ridade. : 


1 : RARTE NÃO OFFICIAL. 


Co RUSSIA. 
co E Pebrdtinços à de Nopemiro,, 


Hum Decreto recentemente publicado , permitte aos ese 
trangeiros o estabelecerem-se nas Cidades privilegiados de 
Nova: Russia, como negociantes da 3.º classe, ou como 
subditos Russianos. Ao mesmo tempo 09 privilegios destas 
Cidades se estendem a.mais longo tempo. Hum segundo 
Decreto permitte, que os artistas estrangeiros pagando q 
imposto de $0 rublos, venhão a ser Mestres nos Gremios 
dos Artistas nas Cidades do interior da Russia. 

* dá bão qurimos fallar das Bociadades Bíblicas da Rus- 
$êa, que erão antes tão activar; a da Finlandia celebrou 
| o gu 7.º anniversario a. 3 deste mes. . 

No decurso de Betembro a exportação de Odessa foi: 

- Generos da Rusia « - é - sublos A78L,f419 
"Ditos estrangeiros - «q 7158676 


pai 
E ri 3,4974094 
Tinhão ebegado lle mez 70 navios merçanies, € 
Vê havião dado á e ng esperava-se de Constantinopla 
grande numero de embarcações. (Neo Times.) 


ESTADOS-UNIDOS, 
Nao Yorb, 6 de Novembro, iam v 


* Colebrou-ge hontem a reunião das-aguas do Grande Cas 
nal d' Erio eom o Ocemo Ailantico ; e foi aquelle hum 
bem megnifiço dia para a Cidade, e para o Estado de 
Nova- Por. O estrondo da artilheria e o repique dos tin 
mos ansanciárão o romper da aurora. Interrompêrão-se 
todas as occupações, eestando odia particularmente belle 
e agradavel., toda a população da vossa Cidade, de hum 
e outro sexo, guarnecia os passeios, e enchia as janellas 
dos edifícios das ruse , por onde passava a comitiva. A- 
Bateria estava atulhada de espectadores para verem a parto 
aquatica da funcção. Os navios no porto içáião as suas 
bandeiras, e os navios de Guerra dos Estados: Unidos no 
Arsenal de Brooklyn, se achavão com muito gosto e bel 
lamente guarnecidos com bandeiras de todas as Nações. 

As Corvetas In » King Fisher, Tenente Hen- 
-derson , ea Swallow, Tenente Baidock, logo que a co- 
 Bitiva se aproximou á Bateria, e na sua volta de 
Hook, derão huma salva nacional de 24 tiros. Tinhão a 
bandeira Americana içada no mastro de prôa, em signal 
de respeito. Os rios de Leste e Norte e a Bahia estavão 

eobertos de embarcações de todas as qualidades. Havia 
“alguns bates do canal na comitiva, levados a reboque por 
bazcos de vepar. Na coberta de hum delles via-se bum 
certa numero de feras e aves vivas, como O urso, a ra- 
posa, e a aguia. O bello barco chamado. Árca de Noé, 
teve bumaceidente ao passar peles comportas, enão pou- 
de uniz-se á comitiva. Chegou depois, e está agora em 

Castie Gardens , com aves e animass de varias qualida-! 
des, e dois maneebos caçadores Indianos da tribu de Se. 
meca , trajados á moda do seu paiz. O barco ficará alli 
alguns dias. (Idem. ) 


— FRANÇA. 
Paris, 2% de Novembro. 


* Recebemos o seguinte do nosso Correspondenteem Fran- 
dort sobre o' Oder : 

Tendo o Grã-Deque Constantino partido de Dresda 
com a Princeza de Locwses, sua esposa, viajou pela Si- 
lesia sem esperar em parte alguma , afim de chegar a 


“ tante de Embaixador d' Austria nã corte 


cmo] Ps 


. Varsovia com a maior brevidade possivel. Affirma-se 


4a quanto este Principe se achava a caminho, Fecébera of: 
ficios em consequencia dos quaes partirá 'da Capital da: Pos 
fonia para Volhynia, para alli ter huma entervista com 

seu irmão, o Imperador da Russia. 
Os Jornaes de Penna oficialmente 'ennqucião a rnóima- 
ção do Principe Paulo Esterhasy pera a cargo i fe 
de Phinças em 


lugar do Barão de Vincent. - 

ar. Pous,. Profesor d' Astronomia , em Florença, aca- 
ba de participar a Mr. Bouvard, que descobrira a 7 de 
Novembro hum: Cométa , na Constelação d' Eridano , 
tendo perto de 54º de ascensão recta, e 14º de declinação 
sul. Não-póde ser visto sem-o auxilio dê telescopio: se- 
gundo Mr. Pons o seu movimento he de 20 mínutos por 
dia, na direcção do sudoeste. Por causa do riáo tempo 
não se tem podido vêr em Porís. * * a 

(t Monitor no New Times.) 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 18 de: Novembro. 


A Fragata de S. M. Glasgow , a cujo bordo Lord 
Strangford vai à Russia com a sua familia, passou q Sen- 
da a 30 de Outubro. ! 

Depois de bum longo intervallo recebêrão-se em Amster= 
dam folhas de' Batapia, até 2 de Julho, inclusivamente, 
Eis-aqui o que huma destas folhas contém sobre as opêras, 
ções militares na Ilha de Célêbes. — A 1% de Maio, Esta 
noite bum navio fretado expressamente trouxe por a 
baya officios de Macasar. Contém noticias a: respeito da 
expedição do Major General Van Geen ao Golfo de Box 
ni; este militar dirigio alli as suas operações cam bom 
exito; as tropas de S. M. entrárão a 30 de Março nq 
Capital. do Reino de Boni, depois de se haverem apoderado 
das fortificações do inimigo que defendião pela banda da 
mar esta praça arinada com humas 60 peças de artilheria, 
de differentes calibres. — A 17 de Maio. Reçebêrão-se no- 
ticias de Macasar de 3 de Maio, pela Corveta Colonial 
Swaluve. Só contém o que se acha inserido na falha ex- 
traordinaria de 13 do corrente, e accrescentão, que o 
Major General Van Geen, depois de te haver demorado 
ua Capital.de Boni e nas immediações, na distancia dé 
algumas leguas, as fez examinar em todas as dirtec- 
ções, sem ouvir cousa alguma do inimigo. Averigou 
que as Reis e os Principes se havião refugiado em to- 
dos os pontos nas montanhas; em consequencia disso 
voltou a Macassar , onde chegou a 19 e 20 de Abril 
com os Navios pertencentes á Esquadra na enseada de For 
Rotterdam. 

Huma columna debaixo do commando do Mejor le. 
Bon marchou obliquamente no Reino de Boné, por ter 
ra., echegou em 11 dias a Maros sem 'saber cousa alguma, 
das reuniões de que se tinha fallado. ' 

O General Commandante das tropas, estava oceupa- 
do em armar huma expedição para Sospa, cujo este 
prosegue ainda o Rei Sédeuring ; o Major de Engenhei- 
ie Uyck, e o Tenente Ajudante Van Gems 
encarregados de proteger hum ataque occulto contra q 
Brigue Shíwn, havião partido para fazerem hum reco- 
nhecimento preliminar. 


Idem, 22. 


O Capitão Drewe do Regimento 96, chegou da Cos 
ta d' Africa abordo do Surrey, Navio de transporte. Bo, 
te Navio partio de Serra Leoa, a 22 de Setembro, e de. 
Gambia, a 10 de Oujubro, e effeituou a sua passagem 
no espaço de 38 dias. O Capitão Drewe trouxe RR CP 
xerno Officios do Major General Turner atá á data de 
20 de Setembro. Havia começado a estação da sbça, e já. 
não havia quasi doença alguma entre as tropas, 


, 


Tim] 


-. Depois de 84 de Junho não se tinhão recebido nesbu- 
mas noticias da Costa da «Mina ; porém as ultimas erão 
de natureza favoravel. Dois ciasantes da partida do transe 
porte o: General Turner havia dado á véla para as. Ba» 
monas (grupo de Ilhas pequenas , situadas na distancia de 
perto de dO. milbes a Leste de Serra Lesa), com dois Na- 
vios. ligeiros e 50 bomens do Real Gorpo Africano. O 
objecto desta expedição era aplanar as desavenças suscis 
tadas entre dois partidos numerosos, que, occupanda os 
desfiladeiros, tinhão em grande perteinterrompido o come 
mercio da Colonia com aguellas paragens. . Havia rasão 
de esperar, que o Governador, terminando promptamen- 
te este negocio, restituiria plena liberdade ao trafico do 
euto, e d'eutros generos . . « ee 
“Tinhão chegado de Inglaterra a Serra Leoa, os ma» 
terines para a construcção dos.novos quartéis, e os 
rarios estavão a ponto de começar os seus trabalhos. 
peraxa-te que no decurso de 5 mezes poderião coneluir os 
edifícios que devião comprebender ham bello quartel para 
os Officiaes, -e outros dois destacados para os Soldados ; 
bum destes ultimos foi construdo antes das chuvas. 
(Correio de Londres.) 


Tdém, 30. 


O Jornal des Debates traz o seguinte artigo de Madrid 
1á de Novembro. º : 
(Correspandencia particular.) . 

* Mencionei na minha ultima . buma Nota do Duque do 
Enfantado ás Potencias estrangeiras, em resposta ás ques: 
tões relativas à mudança. de Ministerio na Hespanho. A 
seguinte he a traducção da nota mencionada : 

» Senhor. O Rei, meu Augusto Amo, não poude vêr 
sem grande surpreca, e-os mais vivos sentimentos de pe- 


zar, as differentes interpretações que se tem dedo ás me-- 


didas que a sua prudencia e sabedoria lhe tom suggerido,: 


a fim de promover a felicidade e o bem de payo que a: 


Divina Providencia confiou ao seu paternal cuidado, Prin- 
cipios e não pessoas constituem o Governo de 8. M.; 
como esses principios são fundados na juetiga , estão gra- 
vados no stu coração.. Os depositarios do -poder de 
8. M. não são, e nunca serão outra cousa mais do que' 
os orgãos da sua livre vontade, que elles não serão capa- 
zes de circumscrever ou encadear, mas que são meramente. 
encarregados de explicar .e fazer manifesta segundo as or- 
deus que recebem sobre este assumpto. i 


» Não ha mudança alguma de eystema, ainda que imo 


portantes circumstancias e motivos imperiosamente exi- 
gem a mudança de pessoas. Suppor outra cousa seria fas 
zer a maior offensa ao Rei meu Amo, e vivamente ferir 
o seu coração. S.M., penetrado da mais sincera amizade 
para com todos os seus Augustos Alliados, não deseja, 
nem jámais mudará nenhuma das amigaveis relações que 
mutuamente existem. A sua politica externa he inaltera- 
vel; a estima e consideração, assim como a justa con- 
templação que deve ás Potencias suas Alliadas, nascem 


do proprio sentimento da sua gratidão e da sua perfeita. 


convicção ; e não das vistas particulares de individuo al- 
gum. Estas relações continuarão em todo o sentido no 
mesmo pé, sem experimentar a menor alteração. 

S. M. faria huma injustiça á sua bem conhecida recti= 
dão, e á imparcialidade dos seus aliados, . se concebesse 
a mais leve suspeita , de que elles pela sua parte poderião 
ter a menor tendencia para proceder de ontra maneira, ou 
desejasem enfraquecer, e muito menos quebrar aquelles 


laços d'amizade, por consideração com buns poucos d'ine. 
dividuos, a cuja sorte jámais se poderá ligar a de huma. 


Monarquia , suas Leis fundamentaes, ou principios do seu 
Governo. , 

O Rei, collocado pela vontade Divina á frente da gran- 
de familia que constitue a Monarquia "espanhola, tem 
occasião de conhecer melhor do que outra qualquer pes- 
s08, Os seus desejos e os seus verdadeiros interesses, e os 


remedios que ponho esigif ds males qdo ha tinto tempé 
a tem atacado. 5. M. não julga auperíluo, declarar, >que 
fia administração do seu Reino não se ufastárá ein cousa 
alguma da marcha que estas considerações e estes moti- 
vos, que são, € serão sémpre a regra da sua conducta, 
lhe a traçado. Ro 

.S.M. ex te me ondena faça esta: partecipação 
Official a v. Exc.* para que com a maior Previdude V. 
Exc.* se digne envialla á sua córte; de modo que ném 8 
talevolencia, nem à mais pequeno equivoco, posão de 
sorte alguma perturbar es euas rectas e lenes intenções. 

Aproveito com prazer esta occasião para renovar a V. 
Exc.* a cegurança ida: minha aka consideração. 
Novembro 6, 1646. +=. Lom: 
É o (Nes 


ss 
e imes. ) 


- HESPANHA. 
Granado, 26 de Novembro. 


: Hoatem sofirêsão a pena de morte na forea hum Cabo 
& tres Soldados de Cavallaria que pertencêrão ao Exercito 
Constitucional. Estes miseraveis, conduzindo a Grunada 
Do tempo da revolução varios sugeitos por serem fieis au lei, 
na qualidade: de presos , 'tiverão o Easbaro prazer de os sa- 
crificar deshumanamente, assassinando-os de noite na ponte 
de Cuevillas, com mofa e escarneo , despindo os, e repar- 
tindo o despojo. Ainda que as Authoridades daquella épo= 
ea quizerão formar-lhes causa por tão atroz attentado , te» 
ve de suspender-se porque os malvados derão parte de ha- 
verem encontrada hóai destacamento de Realistas, e que 
lhes foi precisa abandonar os prezos que achárão mortos 
na inanhã seguinte, suppondo authores do assassínio os 
mesmo Realistas. Parece que a Providencia por seus ines= 
crutaveis juizos permittio, que não ficasse impune hum cri- 
me que elles julgavão sepultado para sempre no esqueci- 
mente Felizmente pouds salvar-se do seu furor huma dese 
tas victimaa ; e renovanda-se ultimamente. o summario ; 
indicou na.roda dos prezes o dito Cabo e Soldados, ques, 
vão podendo resistir ao peso da verdade .e da justiça, cone 
fessárão osdelictos, que justamente expiárão em hum supe 
plicio igoominigso. Unuro cumplice, conhecido. pelo nos 
me de Murier, se envenençu na prisão, e bom tal Te. 
jada, Official de Milicias, que os commandara, subtra- 
hio-se á vindicta publica refugisado-se em Gibradior. 
5a (Gascia do Madrid. 


rm O mação 
LISBOA., 16 .de Desemôro. 


Tendo S. M. o Imperador e Rei Nomo Senhor melhos 
rado da sua perna a ponto de poder regressar de Mafra 
a esta Capital, voltou ao Paço da Bemposta com as Seu 
renissimas Senhoras Infantas suas Augustas Filbas, no-dia 
12 do corrente é tarde, e alli tem recebido com sua nas 
tural bondade, as congratulações de grande numero de seus 
Vasallos, de todas as Jerarquias, pele sus melhora. —s 
Hoje pensão Se M. agi na am hum Vo as 
concurso, na Real Capella do Paço da: Bemposta, á poma 
pesa e solemnissima festividade da Ordem de Nona Senhos 


- sa da Conciição. os 


Da 
1 
Norrcias. Mantirimas. 


Entrada de Navios. ; 
Extracto da Parte da Torre de Belem. de $ de De 
sembro. Entr. Partugues, Hinte Conceição e Almas, 


“da I. de S. Miguel, em 7 dias ia trigo, e 7 


passageiros: Inglexes, Esc. May da Terra 
Nova em 21 dias com bacalháo; (No dia 81 de Noveme 


[imes) 


bro, em .46.º de-Lat. & 41 de Loúg. salvou 7 homens Ia- 
gioses do Berg. Ingks, Jane, que'tinha sabido de Lê 
merpool, e bia para a Terra Nova quando foi a pique:) 
- :de 11 (entrados em:10). Ingleses ,; Paquete Ma 
net, de Falmouth, em lô dias,..com 1 mala; e ll 
pessageiros Ingleses, além de Jntonio Jorge Demony, 
addido à Embaixada ém Lândres, cem ofícios ; — Paque- 
te Stanmer, de: Falmouth ; em 7 dios. com | mala e IO 


pamageiros Ínglevcs. : é , Ric 

« Jdem dell. Ingles Paquete Franblin, do Ro de 
Janeiro, em 44 dias, com males pera Lisboa, e para 
Londres 5 oe A 


Idem de 18. Por +: Berg: Car. Marit. Cons 
tancia, de S. Miguel, em 16 dias, comp 2 malas, e Q 
passageiras; Hate Sacramento da I. da Madeira, 0n8' 
dias, em lastro, e 1 pássageiro; Berg. Dois Amigos, da 
I. Terceira, em7 dias, e5 pássagêiros: Ingleses, Berg. 
Traveller, da Terra Nova, em 28 dias, com becalhão; 
Beig. Agnes, .da' Terra. Nova, com bacalhão, e 2 pat 

" sageiros; Berg. Little Ann, da Terra Nova, eml dias, 
com bacalhão; Esc. Waterloo, de Darismouth, em 2 
dias em lastro, ç 


— 1 — 
“ApuinistRAÇÃO po Conrsio Gra 
; ; Navios a saber. 
De Lisboa para a I. da Madeira, a 25 do corrente, e 
Ese. Conceição, Cap. Manoel de Almeida e Silva. 


— para o Rio de Janeiro, a 12 de Janeiro, a Gale 
re Rosalia, Capitão Matthsas Gunçalves. 


Em Anmuncios. 
O Conselho de Adminietração dá Maraba pretende som» 
der huma porção de tamarindos, e outro tim. compret 


ferro sortido, brim, taboado de casquinha, e da terra, - 


e barrotes: todas as pessoas-que quizerem entrar hos seus 
ejustes, compareção perante o dito Conselho no dia Tem 
sa feira, 20 do corrente mez de Dezembro, pelo meio dia, 
para se trator da referida venda, e compras. 

» Manoel dos Pas:os Obtone, -Negociante da Praça des 
ta Capital, aviza a todos os seus Crédores residentes em: 
Lisboa, para.que dentro do prazo de quinze dias, e aos 
seus Correspondentes nas Praças Estrangeiras, com quem 
tenha créditos em aberto, dentro de tres meses contados 
da data do presente annuncio, compareção na casa da 
sua habitação .na rua nova -da' Princesa N.º 117, para 
serem pogos das quantias, que lhes dever, ficando por 
este avizo desobrigado de responder: por cousa alguma pas 
TR com qualquer, que no futuro se disser crédor é sua 
casa. Igualmente faz sciente a todos em geral, que as fra 
mas de que usava uté '2o presente, e que erão == Manoel. 
dos Passos Ollone= e ==M. P. Ostone = fição de ne» 
abum efeito do primeiro: de Janeiro proximo vindouro, 
e que.a firma-de que vai ussr. dese dia em diante, será 
== Manoci de Passes. Oltone==a qual vai escrever nas 
Notas do Taballião Manoel Eugente-Coalho ;; unico que 
Feconhecerá o seu signal. : É 

- Por se não ter concluido o arrendamento do reguengo 
de Alvor, no Reino do Algarve, pertencente á Excellen- 
tissima Casa e Estado do Cadaval, se destina para eme 
fim, o dia 30 do corrento Dezembro de manhã, na Casa 
da Fazenda do Excellentisimo Duque em o seu palacio 
do Rocio. 1) 





As casas annunciádas na Gazeta N.º R9S (dê 13 do cora 
rente) sitas os rua de S. José N.º 82 e 83 para so.vendes 
vem, achão-se sujeitas a litígio, que corre no Juizo de 
Civel da Corte, Escrivão Cabral, .no Hocio; oque se 
aviza para governo de quem entrar em nitgeciação: com 
seu dono, pois que devem responder pela sommh que esta 
deve-a-Jacintho Xavier de Miranda, «cuja importancia 
deve entrar em Deposito no caso de se ultisear a venda. 

- Quem quizer comprar a.fruto. da quinta do Mirante, 
no sitio do Linhó, termo de Cintra, dilija-se a fi 
gos José da Gosta, na travema da Palha M.' 135) 8.º andar. 

Julio Antonio, morador a Santa lsabel N.º HO, vende 
humas casas na rus do Patrocinsoá Bea mente Nº1 A. 

Quem quizer arreidar buma merisha ne .sitio das 
Praias, em, Setubal; :falle.a deu Haro, ifnisuio José de 
Miranda Junior, nesta Cidade, ou em lia seu cora 
respondente, Agostinho : águes e a 

à loja da Gazeta e» diz quem ve mas Apolices 
da un ranhia e Porhambuco e Puraíbgs :» 


PLANO .. 





Da primeira Loteria que se ha de faser na Real Casa 
Pia desta Cidade no presente dnno de 1825, .e que na 
conformidade das Reaes Ordens foi concedida à Em- 
presa du Keal Theatro de:S.. Caros firidá em 20 de 

« Junho ultimo, pára amortisação das dividas contra» 
hidas no ultimo ano da dita Empresa. 

Será esta Loteria composta de 68000 Bilhetes de 10,8000 
re. cada hum em moeda papel, porque na-mesma. especie. 
se hão de pagar já liquidos dos doze por cento' os se- 








guintes 

É PREMIOS. - 
lde- - - 70004000 - - - - 7.0008000 
1-- - - 40009000 - - - - 4,0008000 
1- - - - 2.00084000 - - - - 2.000;8000 
2. - + = 1.0004000 - - - - 20004000 
Be co = BOVGU0O - - - - 24004000 
4.» - + 400g000 --- - -:1.6009000 
To - 20000 - - -:- 1.4004000 

“100 - - - 1008000 - - == 1.0004000 
MM. ... 508000 - -..- - 1:0008000 
30 - - - = - 80000 - - -.- 900000 

1.90 - - ce 154000 - .- - - 28.800,4000 
- 1 aoult.n."br.” 7008000 -- -'- - 7008000: 

2.000 Premios. 

4.000 Brancos, 





6.000 Bilhetes a::10,8000 rs. , importão em 
60.000,4000 de rs., e deduzido o 
benefició dos 1º por cento, he'o 
total dos Premios que se distri- ; 
buem +. - 0 - - - Rs 528008000 
» RE pres 
Os Bilhetes desta Loteria serão rubricados de Chancele 
la pelo Doutor Juiz do Crime do Bairo do Limoeiro, 
por commissão da Intendencia Geral da Policia, encare 
regado da liquitlação das mencionadas dividas, e da mes. 
ma sorte assignados pele Adininistrador , Escrivão da Fa. 
zenda, e Thesoureiro da dita Real Casa. Far-se-ha pá- 
blico por Editaes, e na Gazeta, a venda dos mesmos Bi- 
lhetes. Entraráo: na Roda os Premios juntamente com os 
Brancos. Concluida “a venda se fará igualmente público 
o 1.º dia da sua extracção. Lisboa, em 13 de Dezembro 
de 1825.=O Escrivão : Fiscal da Imperint e: Real Casa 
Pia, Dionisio José Monteiro de Mendonça. - 
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PARTE NÃO OFFICIAL. 








GRECIA. 
Sante, 8 de- Outubro. 


Parte que dirige o Agente do Governo do Napoli di Ro- 
* mania em Zante à Commissão Grega de Londres 
sobre as ultimas occorrencias em Misolunghi, 


»O Bachá, Governador da Romekia, continua o sitio 
de Missolunghi com bum exercito de 18 homens, sem 
que o hejão desalentado os revezes, que sofireo nos primei- 
tos assaltos que mandou dar a esta praça, em que esbar- 
Tou, perdendo muita parte das suas forças; apertado além 
disso, pelas ordens que diariamente recebe do.Grã-Senhor 
com estas fulminantes palavras: Ou Missolunghi, ou a 
tua cabeça, tem agora augmentado suas baterias, man- 
dando vir de Lepanto artilheria grossa. Até aqui tem con- 
tinuado a combater a Cidade, derrubando lanços inteiros 
da muralha, eabrindo bréchas por diversas partes. À guar- 
nição,. que não: setemia menos dos barbaros, tinha-se pre 
parado para defender a praça, resolvida a perecer antes 
Ras ruinas que a render-se. Trovejava de huma e outra 

arte a artilheria, e não cessava a mosquetaria de fazer 
das muralhas. Apezar disto, chegou o inimigo a es- 
calar e a plantar as bandeiras da Meia-lua sobre o baluar- 


te de que se tinha apoderado. 'Tomão então os Helenos a, 


resolução de abandonarem as suas espingardas, e acome- 


. tem o inimigo com arma branca ; arremeção-se intrepidos . 


sobre elle, e o desbaratão, e precipitão nos fossos, donde 
se põe em fuga, abandonando aos vencedores suas bandei- 
ras, e deixando na muralha e nos fossos huma multidão 
de mortos é muribundos, sem contar com os feridos que 
podessem escapar até o seu acampamento. Esta gloriosa 
victoria põe o cúmulo á gloria da valorosa guarnição de 
Missolonghi. : 

» Assombrado o Bachá deste novo destroço , não saben- 
do que partido devia tomar, mandou, por conselho dos 


seus engenheiros, levantar huma fortificação a pouca dis- 


tancia da Cidade, onde collocou quatro peças de grosso 
calibre. Esta obra fez-se em huma noite, e já principiava 
a nova bateria a incommodar a guartição. O Comman- 
dante dos nossos engenheiros: 
Cidade mandasse abrir immediatamente huma mina, pois 
não ficava outro recurso para destruir huma fortificação , 
que sendo de terra não se podia derrubar com balla de 
artilheria. Em 4res dias cbegárão os mineiros debaixo dei- 
te montão de terra: põe a polyora necessaria, dão-lhe fo- 
8º, e logo rebentou a mina: homens, peças de artilheria , 
tudo fitou enterrado. 

» À explosão foi tão violenta, que nas muralhas de Mis- 
toknghs se levantárão as s atécerta altura; e parecia 
que os homens hião a saltar. golpe queo Bachá não ese 
Peraya, levou o espanto ROS seus arraises: a guarnição, 


propoz ao Governador da ' 


aproveitando-se desta desordem , fez huma sortida tão op 
portuna, que acutilou grande numero de Turcos ; porém 
voltou lego á Cidade, sem se ter afastado muito, por se 
achar aberta a muralha em differentes partes com as bre- 
chas que o inimigo tinha feito. Esta infatigavel guarnição 
trabalha de noite em transportar terra .para tapar as bré= 
chas abertas, a fim de impedir algum novo assalto dos 
Turcos, e de dia combate sem cessar.n.... Zante, 30 
de Setembro. : (J. de París.) . 


SAXONIA. 
Dresda, 12 de Novembro. 


Celebrárão-se nesta capital com pompa extraordinaria , 
segundo já se annunciou, os desposorios de S. A. R. a 
Infanta de Luca com o Principe Maximiliano de Saxo= 
nia. Teve lugar a entrega da Infanta em Bayreuth, on 
de havia chegado no dia 3. A 7 entrou S. A. em Dresda 
no meio do estrondo da artilheria , e do repique dossinos, 
com hum sequito tão numeroso como brilhante. Foi reces 
bida 20. pé da escada do Palacio pelo Rei e pela Familia 
Rea Logo se procedeo ás ceremonias da Igreja na Co= 
pella de 8. M. na presença de toda a Familia Ros, da 


* Corte, do Principe Constantino da Russia e da Princeza 


Loewtis: .immediatamente foi a Princeza conduzida pela 
Rainha e pelas Princezas casadas da Familia Real á sua 
habitação, onde, segundo o costume da Corte, a sua 
Camareira Mór em voz alta rezou a Ladaínha dé N. S. 
respondendo toda a Real Familia. No seguinte dia 8 re= 
cebêrão os noivos as felicitações do Corpo diplomatico , 
dos Magistrados dos Chefes do Governo e do Exercito. 
Nos dias 11, 12, e 13 continuárão as funcções, que cha- 
márão a attenção publica pela sua magnificencia. Não se 
indicou a funcção do dia 9 porque foi perturbada por hum 
acontecimento tão funesto, que-a imaginação se recusa a 
Ee as funestas consequencias que poderia ter cau- 


O Rei, a Familia Real, e toda a Corte forko á Opera 
para ouvir o concerto vocal composto pelo Mestre de Ca- 
pella Morlachs: o Theatro estava illuminado de hum modo 
tão maguifico como extraordinario , e podia conter perto de 
5 espectadores... A penas começou 0 concerto logo se apo= 
derou de todos os circumstantes hum terror panico, de mo=- 
do que dentro -de poucos momentos todos procuravão sa=« 
bir para.escapar de hum perigo cuja causa se ignorava- 
Tem-se feito mil conjecturas sobre o motivo de similhan= 
te susto, porém a mais simples, e por imo mesmo a mais 


-verosimil he, que huma Senhora se sentio indispesta em 


“hum camarote ; os que seacbavão em sua companhia pe- 
dírão agoa; euccessivamente fizerão outros o mesmo, e 
sem mais miotivo se inferio, que havia -fogo no Theatro 
e em bum momento tudo foi confusão e desordem. 

A Familia Real, que devera ter sido guardada pela sua 
comitiva, tambem participou do terror geral. Estava cole 
locada no meio do Theatro, e no centro dos espectado= 
res; porém rodeada pelos sew creados.. Ao primeiro rui 


(Om) 


pa verdade julgamos com o Courier ser chidsérico; tmis 


quem poderá evitar- as consequencias deste espasmo finaz» - .: 


ceiro, que poderá atacar as 's0as mesmas entranhas? | 
( The Courier.) 


1" 





Dem 
LISBOA, 16 de Dezembro. 


O Eminentisimo e Reverendissimo D. Carlos da Ca- 
nha, Cardeal da Santa Igreja Romana, Patriarca de 


Lisboa, da Casa dos Marquezes de Olhão, Condes de : 
“Castro-Marim, e Conselheiro d' Estado, falleceo- (em. 
“consequencia de enfermidade que havia dias o atacára) . 


no Palacio da Junqueira, no dia 14 do corrente, em idade 
de 66 annos, 8 mezes, e 5 dias, tendo ha quasi veis rn- 
nos o geremo desta Diocese. Foi seu corpo conduzido 
com solemne pompa fanebre hontem á noite ao Jazigo da 
sua'Casa, na Igreja do Mosteiro de Nossa Senhora: da 
“Conceição de Freiras Carmelitas Descalças, sito na rua 
“Formosa, reunindo-se naquelles contornos as tropas: da 
“Guarnição desta Capital, que:no fim do Oficio derão as 
“tres descargas de artilheria e mosquetaria do costume neste 
ucto. * : ê 


* 





4) 
De e À 
a ' 


A Meza de Administração do Cofre do Monte Pio Lit- 


“terario participa a todos os seus Compromissários, que mo - 


“dia 28 do corrente, pelas 3 horas da tarde, na Sala das 
“Conferencias rua dos Douradorcs N.º 14 D, ce ha de 
E áeleição da nova Meza, em conformidade do seu 
“Compromisso. ' 


Banco ve Lissoa, 16 Dz Deszusno Dz 1895. 
Conrra Venpa. 


ae o eta NDA ad: e87 4, ou 18 4% por 100 


Ouro por oitava, Compra - « - - - 1860 rs. 
Peçasde 4oitavas, ede 1,2,e3, gr. menos a 7520 » 
.Onças Hespanholas - - --- - - - 13800 » 


Em Metal 


Patacas ditas - - - vc... 890» 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - - - - -- 890» 
E Comjuro de4 por100 67 por 100 
= 4 84 » 

; al 6dol“Emp.' 103 ke apel-moeda 
«< » 2º » - 100 nn. 

Po & Sºdel8I7I00 Na Lei 

“Tit. deAtrazo comj.de6 porl00 80 Papel-moeda 


“Ditos deDiv. publica liquidados 26 n 
Let. e Port. de Commissariado , pelo que se convencionar. 
Desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. - 





“4 De Titulos da Patriarcal - a8B: 
» Recib. de Monte Pio da Mar." 5 
»  » do Exercito - - - 3 
» » da Armada, e Brigada I'd 
» Bilhetes de Ferias do Arsenal 2 
Sómente desde as 9 da manhã até ás 2 da tarde... 


Rebate. 


por cento. 


'* Canada de Azeite - = e! 


ss 
de Lisboa , 


-Cambios da 
de D o de 1895. 
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Publicações Lilterarias. 


Na loja de Viuva Bertrand e Filhos, e nas dos mais 
mercadores de livros, na rua-das Portas de Santa Cathas 
rina , se vendem as seguintes obras publicadas pela Acas 
demia I. e R. das Sviencias: o tomo IX das : 
Ps mesma Academia; Flora pharmaceutica e rena 

ertuguexa, pelo Doutor Jeronymo Joaquim de Figuci- 
pri a pelo Doutor Folio: de velar Brolero 5 
Memoria ou Indice dos Forass, 2.º edição, por Francisco 
“Nunea Franklin, e Diario de Fiogem do Rio Negros 
por Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio. - 


Annuncios. 


No dia êeis do proximo mes sé ha de prover o Partido 
de Medico de Ceximbra, que tem cem mil réis da Cama- 
ra, e trezentos mil réis da Corporação Maritima: quem 
o pretender póde dirigir á Camara seus documentos aus 
thenticos até ao dia cinco de Janeiro, 

* Quem um hum quarto, na rua do Ouro, falle na da 
Prata, N.º 164. : ) 
Quem quizer comprar huma quinta , chamade' do Pi. 


, nheiro, sita ás duas Pontes, na estrada que vai d' Ajuda 


para Quehes, que consta de casas para viver, epara cria- 
ção, pomares de espinho, pevide, e caroço, parreiras:, 
e A de vinho, olival , e terra de semeadura, com 
dois tanques de agoa nativa ,, e ds nora, tra- 
tar do seu ajuste com Ixídoro Rebello e Castro do Amas 
ral, ao Pateo de Santo Amaro da Junqueira. 

Quem quizer comprar a casa que foi de D. Anna Se 
nhorinha de Barros.Lassance , sita na rua direita das Cha- 
gas N.º 4e 5, livres de fóro, ou de outro qualquer en- 
cargo , pode dirigir-se á calçada do Forno do Tijolo 
N.º 46 e 47, eahi poderá tratar do seu ajuste com o 
detro e testamenteiro Nícoldo Pedro Mongiadim. Adver- 
tese que a dita casa se póde ver das nove horas até ao 
meio dia, e das duas até ás cinco da tarde. 

O leilão do prazo sito em Castello Picão, annunciado 
na Gazeta N.º 286 de 3 do corrente mez de Dezembro , 
fica transferido para o dia 20 ás 11 horas. 

- As seges com boas parelhas da rua das Flores N.º 46, 

“continuão-se a alugar pelos modicos preços de 960 re. de 
manhã, e 18200 rs. de tarde, sem differença de dia, da 
fórma já annunciada em outras Gusetas: b 











Estiva. : 


Preços do Pão e Axeite a semana erigida 

e de 19 a 6" de Desembro. Rr to 
“Pho de arratel na fórma da Lei - - - o - 42 ré. 
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PARTE OFFICIAL. 
; Ê ) 
Ministerio DOS NEGOCIOS EcCLESIASFICOS— 
E DE Jusriça. 


. te 


JA Decreto. ; 

» Tendo-Me sido presentes por diversas vezes multipli- 
cados Requerimentos de Partes interessadas em Processos, 
que tem de ser sentenciados nos Juizos de Comnissão, que 
por justos motivos Fui servido conceder a algumas Pes- 
Soas, ou Corporações; supplicando-Me a providencia de 
Ordenar, que as decisões finaes de similhantes Processos 
fossem dadas ppr Tenções, para assim melhor poder cada 
hum dos Juizes com escrupuloso exame dos factos, e das 
combinações de Direito, votar mais seguramente, e dar 
a cada bum, o que he seu, o que nem sempre se podia 
conseguir, por melhores que fossem as intenções dos mes- 
mos Juizes, quando julgavão collectivamente sem- a pre- 
cedencia daquelle proprio, e individual exame: E Tendo 
em consideração as justificadas, e ponderosas razões, que 
neste caso concorrem, e exigem da Minha Indefectivel 
Justiça, que a referida providencia, . que já tem tido lu- 
gar em algumas das ditas Commissões, se torne geral, e 
se estenda a todas ellas em benefício commum dos Meus 
Vassallos; porque devendo os Processos, que nesses Jui- 
sos correm , ser decididos, e terminados breve e summa- 
riamente em huma só Instancia, maior deve ser por isso 
mesmo o cuidado na adopção dos meios, que possão con 
tribuir para o acerto, e Justiça das suas decisões : E como 
a sobredita providencia he bum dos mais essenciaes para 
se conseguir tão importante fim: Hei por bem determi- 
nar, que em todas as commissões concedidas, ou que se 
concederem para se conhecer e decidir em Relação com 
Adjuntos em huma só Instancia breve c summariamente 
as Causas e Processos, que fizerem objecto das mesmas, 
sejão sempre, d'ora em diante, as Sentenças finaes profe- + 

. Tidas por Tenções, observando-se a este respeito o que se 
acha disposto na Ordenação do Livro primeiro, titulo dez- 
eseis no principio, ácerca do Juiz dos Feitos:da Miserie 
cordia, e Hospital Real desta Cidade; para cujo effeito 
revogo toda e qualquer Legislação em contrario. A Meza 
do Desenbargo da Pero o tenha assim entendido, e faça 
executar pela parte que Ibe toca.- Palacio da Bemposta, 
em quatorze de Dezembro de mil oitocentos vinte e cinco. 
=(om a Rubrica de Sua. Magestade o Imperador e 
Rei Nosso Senhor. ? ; 

Na mestna conformidade e data 'se expedio Decreto ao 
Cardeal Regedor. , E 


» de 23 de Novembro ultimo, sobre a Representa 

da Camara da Villa da Covilhã, pedindo patriarca 
que evitem a total ruina.das suas Fabricas d Lanefícios: : 
e não perdendo o Mesmo Augusto Senhor occasião algue 
ma de felicitar os seus Fieis Vassallos, com aquellas pros 
videncias que as circumstancias permittem , entre as quaes, 
podem contar a permissão do uso de Campeche nas 
“Vinturarias dos pannos das Fabricas Nacionaes , conces 
dido pela Soberana Resolução de 5 de Setembro do cora 
rente anno, e a expedição das necessarias Ordens, susci= 
tando a prompta e fiel observancia do Decreto de 27 de 
Fevereiro de'1802%, que isemtoú da Siza toda a Lã, que 
se consymisse, e manufacturasse nas Fabricas do Reino ; 
Foi Servido Determinar , por Immediata Resolução de 
5 do presente mez, a beneficio das mesmas Fabricas, que 
os Fardamentos para as Tropas dos seus Dominios Ur 
tramarihos fossem unicamente fornecidos por aquellas das 
ditas Fabricas , que os fizerem melhores, e os oferecerem 
por preços mais commodos. 

E pará que seja constante esta Soberana Resolução , se 
afixou o presenta Edital. Lisboa, 17 de Dezembro de 
1825. == Na ausencia do Deputado Secretario, José An= 
tonio Gonçalves. . : 


mm «eme eae ee e (a oÀ 
” PARTE NÃO OFFICIAL. 


O a ae) 
DINAMARCA. 


Copenhague, 8 de Novembro. 


Tivemos ante hontem huma tempestade tão violenta s 
que quasi sabio do leito a agua do canal que está proxi- 
mo a Odensea. Este furacão se fez sentir com a mesma 
vidlencia nos Beltes, e receia-se tenha havido consideras 
veis inundações nas costas do Nordeste. ' 

A 20 de Outubro cahio neve, até 6 pés de altura, em 
Tonsberg , de sorte que já se empregavão os trilhos. 

Quando succedeo a furiosa tempestade nos fins de Ous 
tubro rmufragição. muitas embarcações, e outras soço- 
brárão nas nossas costas.. 


WURTEMBERG. 
Stutgard, 15 de Novembro, 


Lê.se no Fespero o seguinte artigo de Munich: 
- »O novo Rei declarou que queria economizar hum mia 


- hão (1) nos gastos militares, outro nos do Governo é 


Rear Junta DO CommERrcIO. 


f Edital. ) 
O Imperador e Rei Nosso Senhor, Tomando em con- 
sideração o que lhe Foi presente em Consulta dá Real 
ejunta do Commercio, Agricultura, Fabricas, e Naves 


empregados em todos os ramos, outro nos gastos da sua 
essa e corte. S. M. tem dado ordem, que se não, sirvão 
ardinariamente mais de seis pratos. Já se tem reformado 





(1) Se he de florins correntes, como parece, equivale 
a hugo milhão de cruzados, 


[185]. 


muitos abusos que se havião introduzido nesta parte: mais 
de 200 pessoas que, sem terem outra permissão mais do 
que a do seu despejô, tinhão tido a astucia de comer á 
custa da cozinha Real, virão-se obrigadas a renunciar a 
- este beneficio, ; 

» Mandou-se supprimir a Botica da Corte, que an- 
nvalmente custava 920 tlorins. Os dois Collegios de edu- 
“cação de meninas nobres de Ninphenburgo e de Munich, 

ue erão mui dispandiosos, especialmente para a Rainha, 
dentro reunir-se em bum só. “Trata-se detrasladar o Col- 
Jegio dos Cadetes e o Tribunal de appellação para Muni- 
ch ; o Governo do Circulo do Iser para Landshut, e a 
Universidade desta ultima cidade á Capital, ou a Ingok- 


tad, onde estava antigamente; o Tribunal supremo de 


appellação de Munich para Ausburgo ;-e o Governo do 
Circulo que reside alli para Gunxburgo. Pode sêr que se 
faça de Ingolstad buma Praça foriificada: o 1.º Batalhão 
dp Regimento de artilheria recebto ordem para passar 
áquella Cidade. S. M. disse que não era Rei de Munich, 


mas sim de Baviera; do que ee infere que a concorrencia . 


para Munich já não será tão grande coma o tem sido até- 
gora. 

- v À repentina morte do fallecido Rei tem feito desvanee 
cer grande numero de esperanças brilhantes. Nomeações 


para os empregos mais impoitantes do Estado , a creação 


de outros novos mui lucrativos: mercês pecuniarias dg 
muito valor, tudo estava já decretado e 18 de Outubro, 
e vó faltava a firma Real. Este benefico Monarca, canças 
do naquelle dia da etiquetta da Corte, havia suspendido 
as essignataras para o dia seguinte; porém Deos dispoz 


de outro modo. - 
- ; ALLEMANHA. 
RE Heidelberg, 10 de Novembro. 


* Estabeleceo-se nesta Universidade huma Associação de 


Professores, com o louvavel objecto de soccorrer no posei- 
vel.os estudantes, que adoecesem. Cada anno 1e nomeará 
huma Commissão de Professores e estudantes que cuide em 

ue aos enfermos assista hum Medico, e os enfermeiros 
mecessarios e em que nada lhes falte do que poder contri- 
buir para o restabelecimento da sa saude. A Commissão 
cuidará nos remedios convenientes e no alimento correspon- 
dente ao estado de cada bum delles, e examinará as con- 
tas do dinheiro da receita. Osestudantes que Liverem con- 
tribuíido para a caixa commum terão direito no caso de 
enfermidade , aos soccorros que se tirão da dita caixa; os 
que não tiverem tantos meios serão igualmente altendidos , 
e a Commissão decidirá a quantia com que a caixa deve- 
rá contribuir. Em quanto sos absolutamente pobres, tam- 
bem serão mantidos e tratados sem que fiquem obrigados 
a retribuição alguma. 


“Nurembérg + 14 de Novembro. 


As ultimas notícias de Constantinopla confirmão o que 
haviamos acreditado e vem a ser, que a Porta, sem espe. 
ros a definitiva resolução das Potencias Esropéds:hos ne 

* gocios da Grecia, resolveo continuar a guerra com R maior 
energia. Sejão quaes forem na realidade os verdadeiros de- 
signios do Divan a respeito de Mahomed- Ali, Bachá do 

gypto, be certo pelo menos que o trata presentemente com 
extraordinaria tônsideração, com vistas de o obrigar a em= 

pregar todas as suas forças para submetter os Gregos.. 

oi ehviado néstes ultimos dias ao Vice-Rei hum agente 
particular pare 0 confirmar no Governo de todasas Provine 
tias da Greckz conquistadas pelas suas tropas. Ao mesmo 
tempo a Porta rofreia por.seu successor, 'seu bra 
fitm- Bachú ; manifestando-lhe igualmente o desejo de-gue 
Hisponha de todas as forças no Egyplo contra as príágia 
aes Tirasrdo Archipelago, que dizem não opporão resite 

cia alguma , excepto as de Flytra, Spesia, e Savigs 
(G. de Nuremberg, na de Madri 9 2 


PAIZES-BAIXOS. 
Bruxelas, 15 de Noventdro. 


He diffcil explicar as causas que tem podido induzir o 
Rei dos Paizes- Baixos, Principe tido por iflustrado E pry- 
dente, a sabir da marcha que havia traçado aq subir ao 
throno, a respeito dos Catholicos. Não só afliançou então 
os seus direitos nas leis fundamentaes do Estado, mas ge- 
nerosamente cuidou em soccorrer as necessidades tempo- 
raes da sua Igreja. O reconhecimento e gratidão desta 
porção dos seus Vubsallos para com S. M., não padia” 
deixar de se augmentarem á medida que se fossem familia- 
rizando “com a idéa de obedecer a-hum Soberano Protes- 
tante, descendente daquella Casa de Orange, que havia 
dividido as crenças, os corações, eos interesses de hum 
povo, que viveo rico e feliz por largos-seculos debaixo do 
imperio de huma mesma religião c das mesmas leis. 

um excessivo selo do Bispo de Gante deo so Rei ale 
guim cuidado; a severidade dos seus Tribunaes no modo 
de proceder contra esté respeitavel Prelado, violaçias todas 
as leis da decencia para com o seu caracter e dignidade, 
sublevárão os animos que o Rei havia até então apoiado 
e favorecido com mão generosa; porém os Catholicos lhe 
não podião perdoar o tratamento ignominioso que baria 
dado a hém Bispo, envilecendo o Sacerdocio. Este pros 
eedimento .excitou na Belgica o mais vivo descontentas 
mento. 

Então, sem duvida, sg aconselhou ao Rei, que cm lu- 
gar de acalmar este descontentamento, era precizo suffo- 
callo ua sua origem, pois só o fanatismo o podia ex« 
citar, De todas as partes se accusou a Religião Catho- 
lica de ter preoccupações contrarias á pas dos Estados 
e ao respeito devido aos Soberanos, e ao mesmo tempa 
tratou-se de modificar a austeridade dos seus principios, des 
baixo do pretexto de tolerancia ; até se suspeita que hum 
Sermão que prégou em Matinas hum Vigario Geral foi di» 
etado pelo (loverno. Este era hum Sacerdote octagenas 
rio, propenso des de a sua mocidade a singularizar-se, e 
debaixo do Governo d' Austria foi preso em hum Semis 
nario por haver arriscado algumas proposições que se apare 
tavão do Catholicismo. Este Sermão immediatamente se 
imprimio em Flamengo e em Frances e se espalhou com 
profusão por toda o parte. O Arcebispo de Malinas guara 
dou silencio; porém os Governadores das Dioceses vagas 
de Gante e de Tournay o denunciárão á Corte de Roma, 
e pedírão a censura deste escripto. O Cardeal Gonsalvê 
foi de parecer sedissimulasse este negocio: huma tão pru» 
dente conducta da Santa Sé não satisfez o Rei dos Paisese 
Baixos; por que não quiz imitar o exemplo do Rei ds 
Prússia a respeito da Concordata”, e pretendeo reservar-so 
hum direito absoluto na cleição dos Vassailos para 'a di- 
gnidade episcopal; e o não havello podido aloançar foi 
causa d: que se tenha feito senhor da instrucção eculesiase 
tica. Deste modo julgou que dissiparia o espirito de aver» . 
são ás doutrinas religiosas contrarias, que be a alma do 
Catholicismo. Assim pois tem querido conciliar o amor 


” dos Catholicos, persuadido de que os seus vassallos, adore 


mecidos na indifferença religiosa , não repugnarião em 


. ter por Soberano bum Rei Protestante, porém affeiçoado 


aos Catholicos. Desta maneira tem o Rei querido reuair 
todos os animes. Não se persegue pelo gosto de perseguir. 
Só-no interesse seideve buscar a causa do quie se está puse 
sando. Estas explicações nos parecião: pluusiveis; porém 
e calculo he falso., e O interesse bem entendido do Rei 
dos Paises- Baixos he deixar aos Catholicos 2 completa 
liberdade do seu culto. j ((G. de Madrid. ) 


GRÃ-BRETANHA, 
= co ciBablin'( Inlanda), 17 de Novenbro. 


- Hoere buitem huma reonijo de Cutholicos Depois-da 


T 1809 ] ? ' 


«slgumas observações feitas por varios sugeitos Mr.O' Com. -a Amerios Meridional, cujo 
k 


mel! tomou a palavra. » O primeiso dever dos Catholicos , 


.» disse elle, » be evitar tudo quanto possa ferir as leisexis- ' 


-Aentes: he sua obrigação como subditos fieis submetter-se 
a ellas; mas -a fam de que a sua obediencia seja rasoavel 
«e não passe os limites da lei be necessario, que a conheção 
«e seja familiar a todos os Catholices.. Como ninguem pre- 
. tende infringilla com tenção deliberada, tambem he ne- 
-cessario, que ninguem a viole accidentalmente. » 

Mr. O'Connell leo logo depois hum longo discurso so- 
bre o estado da lei relativa á reunião «dos Catholicos ; se- 
“gundo provou, esta nora Sociedade não se oppõe á Lei, 
huma vez que os Catholicos «ó ee reunão 14 dias seguidos, 
passados es quaes devem tornar a começar as suas Sessões , 
mas cuidando em nomear outro Presidente e Officines. 

O discurso foi mui applaudido ; immediata mente se dis- 
«cutirão alguns assumptos de pouca importancia, e no fim 
da Sessão annunciou Mr. O'Connell, que a somma total 
“do dinheiro recebido com o titulo de renda chegava a 134 
libras esterlinas, e logo se effeituaria a cobrança successi- 
va do resto. E 
1 Mr. O'Connell concluio dizendo , que havia hum ban- 
quete nacional a que serião convidados 69 Pares que as 
signárão a deelaração a favor dos Catholicos. Mr. Shel 
fallou logo ácerca do desejo que Linhão os Catholicos In- 
giexes dd ter relações com as Irlundezes , e disse que o Du- 
que de Norfolk ; Catholico, primeiro Par da Inglaterra, 
tomaria huma parte activa em tudo quanto fosse relativo 
“aos seus irmãos. (Correio de Londres. ) 


Idem 18. 


Hum correspondente nosso nos communicou bum breve 
resumo dos Emprestimos que se tem feito neste paiz para 


fotal be de mais de vinfere 
- hum enilhão e meio de libras estordinas. Facilmente re 
poderá imaginar o immenso impulso, que o adiantamento 
de tão avultado capital deve ter dado aos nossos amigos 
transatlanticos: Com efeito, se a' America: idional 
estiver destinada a fazer o papel importante mo theatro 
politico, que as circumstancias parecem vatecinar , jámais 
«eHa deve esquecer-se, que ao capital dos Negociantes Jn- 
gleses, e á'tabedoria de hum Ministro Britamnico, deve 
a sua feliz entrada nesta brilhante carreira. X 
Tem cido em toda a parte o grande objecto da nossa 
politica levar o genero humano a hum mais subido ponto 
de civilização, e auxiliar o seu adiantamento em huma 
bem entendida liberdade, sem apoiar aquelas loucas e 
quimericas refórmas, quesó conduzem á anarquia e á cone 
fusão. Assim, mesmo na Índia, onde os calumniadores 
ignorantes da Grá-Bretanha representão o seu dominio 
como tyrannico, temos feito mais para elevar o caracter 


“ des naturaes do que se havia feito pelo espaço de goculoa 


Estão-se agora educando debaixo dos nossos auspicios , 
em Bangolo, perto de 12% rapazes, e a decima parte 
desse numero de raparigas. Ultimamente escreveo na ln» 
-dia bum certo Mr. Elphinstone hum tratado eloquente, 
“sobre os principios mais humanos e liberaes, Tecommen- 
dando a educação dos naturaes do paiz para os cargos 
Civis Judiciaes. O inteligente author espera que para é 
futuro se reunão nos naturaes os empregos civis, com 
vistas do seu adiantamento intellectoal e moral; e para 
que por: meio delles se possa formar hum equilibrio ás cas 
tas mistiças, ou futuros colonos Européos, cujos supee 
riores conhecimentos lhes daria de outra sorte o monopoe 
lio dos empregos. Assim he, que por meio de huma pras 
dencia penetrante, procuramos promover o adiantamento 
gradual daquellas nações que se achão unidas a nós coma 


Alliadas, ou que esperão o nosso amparo. . 
: e 


Emprestinos contrahidos pela America Meridional em lúglaterra.: 





X Quantias. 
Estados. Anno 
Brazil - - = = - -| 1824 5 
“Dito. - 1825 o 
Buenos-Ayres ,- - - -| 1824 6 
Chili. 1822 - 
Colombia - - +. - 1822 - 
Dito » - cc. 1824 - 
Guatimala - - - - -| 1825 o 
Mexico - -.- - - -| 1824 5 
Dito - . cs 1825 6 
Perá - - 1822 . 
Dito » «cc... 1824 - 
Dito-- o. 1825 - 





|Totalse.| 219948571 (5) 


Idem, 21. 


Chegárão folhas do Allgemeine Zeitung, até 14 do 
corrente. Contém noticias de Missolunghi, até 5 de Ou- 
4ubro, em cujo tempo ainda os Turcos se achavão dian- 
te daquella Praça. Os Gregos com tudo dizião ter oceu- 
pado todos os desfiladeiros , de modo que se se levantasse 
o cerco, os Turcos terião que abrir o caminho á ponta da 











(x) Nesta somma lucrão os Contratadores, fóra o juro 






Contratadores. 


Contratado a 


Para ea, qria tie ca nr cria 
Thomás Wilson e Companhia. 
Rothschilds. 

Barings. 

Hulletts. À 

Herring, Graham, e Powles. 
Goldschmidts. 

J.e A. Powles. 
Goldschmidts. * * 
Barcloy, Herring, e Companhia. 
Frys e Companhia. 

Dito. o 


Dito. 





Ed 
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espada. Jbrahim-Bachá estava em Tripolitza, esperan= 
do (segundo se dizia) reforços de Alexandria. A Esqua- 
dra do Capitão Bachá ainda estava naquele porto a 83 
de Setembro , tomando mantimento, nem se sabia quan- 
do daria á véla. O numero dás'tropas que se devião em- 
barcar erão 12,8 homena dem disciplinádos: A Esquadri- 
lha Austriaca andava espalhada pelo «Arquipelago té 
Rhodes, para proteger os Navios mercantes da sua Nas 





» 43868398 s£. est. , pois só dão 79 +$%4 das 12 quan- 


tias segundo o termo medio dos ajustes, que as reduz a 17,2088173 s£. de desembolso. 


[iso] 


ção. Muitos Navios do Levante tinhão clégado a Tries- 
ge, porém não trazião noticia alguma. do theatro da 
guerra. 

Cartas de 7 de Novembro, de Vienna afirmão, que 
SS. MM. II. com os Principes e a Arquiduqueza Sofia, 
segressurão áquella Capital com meior brevidade do que 
primeiramente se esperava. Diz-se que partitão de Pres- 
burgo a 20 de Novembro, e que virão residir durante o 
inverno em Vienna. Reinava naquella Capital alegria ge- 
zal, pelo feliz restabelecimento de S. M. E 


| BRAZIL. 
. Rio de Janeiro, 18 de Setembro. 


(Idem.) 


As cartas e noticias que recebemos do Perú chegão até 
“95 de Julho. Bolivar estova no merdo do dito mez em 
Cusco, donde se afirmava que passaria a Potosi, a fim 
de atigar, segundo parece, a revolução e a discordia em 
” todas as pertes, com a idea de fazer necusenria a sua pet- 
amanencia e a do seu Exercito no Perú. Para este fim 
por todas as Povoações por onde tem transitado desde a 
sua sahida de Lima, tinha indisposto os principoes babi- 
tantes huns gontra os outros, opprimindo com a prisão e 
por meio de contribuições todos aquelles que erão afíectos 
a ElRei de Hespanha:, a fim de os obrigar a abandonar 
o paiz, e expatriando os Peruviaros que elle conhece não 
serem do seu partido. ' 

A ambição deste bomem he tão desmarcada que tufão 
lhe causa ciume, e só se occupa em perseguir e derribar 
todos os que Ibe possão fazer sombra; especiulmente teve 

rande empenho em fazer marchar para Lima o General 
amar , que era bum dos naturaes que elle temia te ope 
m és suas vistas de oppressão; porém este, conhes 
cendo a ferocidade do seu caracter, e temendo que a Pre- 
sidencia da Junta de Governo que se lhe offerecip tivesse 
por obecto tirar-lhe a vida, embarcou em Quilca para 
Guayaguit, sua patria, debaixo do pretexto de se ackar 
Mei quebrantada a sua saude. : 

Logo que Bolivar soube esta determinação e que o na- 
vio que conduzia Lamar devia tocar em Chorrillos, exe 
pedio dois expressos para que se lhe não permittisse cone 
tinuar a sua viagem e passasse a Lima segundotinha or- 
denado. Este procedimento, como he natural, .o tem feito 
aborrecido no paiz, cujos principaes habitantes conhecem 
as desgraças que vão sofírer debaixo do dominio de hum 
Dictador ambicioso, despotico e cruel, que tomando o 
pomposo titulo de Libertador, sucrifica os povos cem 
-o mesmo “rigor que poderia fazer o mais imperioso Ba- 
chá em hum paiz conquistado ; os seus agentes manifes- 
tão igual ferocidade a fim de eonciliarem a sua estima- 
ção e confismça. Esta abominavel conducta, e a idéa 
que tem manifestado de conservar ns quatro Provin- 
cias do Alto Perú o despenharão quanto antes da sua 
Dictadura ; pois aqui já corre a noticia de que Alvara- 
do, Lauxa e outros Chefes, com as tropas do paiz gn- 
de commandão , estavão proximos a lbe desobedecer, e a 
envolver-se de novo em huma guerra civil, que'acabárá 
de huma vez com estes povos infelizes, opprimidos por 
tantos e tão avultados desastres. Ainda que alguns fa- 
zem subir as forças de Bolivar a mais de 10,8 homens, com 
tudo não conta mais de 64 Colombianos, porque os Pe- 
ruvianos só esperão ham auxilio da Metropoli para deser- 
tar das suas bandeiras, que unicamente seguem pelo en- 

. gano e terror que lhes tem inspirado. . 

Ninguem já duvída das vistas deste aventureiro, que se 
propoz seguir as pizadas de Napoleão : elle aspira a domi- 
nar toda a America Meridional ; mas, abstendo-se por 





«ora de aksumir o titulo de Imperador ou Rei, para ally= 
+ cinar os povos com ideas de Republicanismo, e conservar 
- a estimação dos credulos que lhe são offeiçondos na Buro- 
- pe e na America. Tambem não dissimulou a intenção de 
expulsar do Brasil o osso Imperador que elle considéra 
como a vanguarda da Santa Aliança. Com tudo, occue 
-pada a sua atenção por ora em subjugar o interior do 
«Perú, e em conquistar a prega de Calhao, não ie prova- 
vel que se resolva a emprebender a guerra contra este Im= 
perio, ou pelo menos ás claras, - 
O General Rodil se mantinha na Praça de Calhao com 
o mesmo denodo que no principio do bloqueio , e por dife 
, férentes vezes tinha assegurado a Bodivar , que em quanto 
tivesse mantimento parg bum só dia”, não pensasse que 
jámais entraria em capitulução alguma, por mais vantas 
Josa que se lhe propozesse, sem receber para esse fim or- 
.dens do Rei a quem havia jutado fidelidade. Ainda que 
as cartas que se tem recebido de Lima dizem.que só lhe 
restavão viveres até Outubro , julga-se que. poderá: manter= 
se mais tempo, attendendo, que no mez de Junho estava 
dando ração por inteiro á guarnição ,. o que não praticas 
ria, sem duvida, se se achasse na situação em que outras 
cartas o representão. (Gaxeta de Madrid.) 


DC Ed 
LISBOA, 18 de Desembro. ” 


Por Decreto de 26 de Agosto do corrente anno, Hou-, 
ve S. M. por bem fazer mercê do Habito da Ordem de 
Christo a Pedro José Nunes, em remuneração dos seus 
serviços. 


TS serem 
» Annuncios E 


O Conselho de Adininistração da Marinha precisa come 
prar barretinas de chapéo, pennachos de lã, fusileiras, e 
granadeiras. Todas as pessoas que quizerem vender os re- 
feridos artigos compareção no dito Conselho no dia Terça 
feira 20 do corrente mez de Dezembro, pelo meio dia, 
para se tratar dos seus ajustes. 

Moria Josfa, viuva do falecido Francisco José de 
Freitas, . morador defronte da Igreja de Santos o Velho 
N.º 40 A, amnuncis ao publico, que tendo concluido 
seu inventario pelo Cartorio do Escrivão Fetas, e inteiras 
do de sua legitima a seu filho Francisco de Paula Frei» 
tas, ninguem contrate cousa alguma. com o dito seu filho, 
a titulo de .ser pago pela annunciante, por quanto esta 
já nada possue que lhe pertença, e não responde a cousa 
alguma que lhe diga respeito, não só d'agora em diante, 
eomo até tudo quanto o mesmo seu filho haja. contratado 
ou confessado dever ; desde Janeiro do presente anno. 

Nos dias 22, 23, e 24 do comente, em casa do Des. 
embargador Francisco Antonio de Castro (nos Paulistas), 
administrador dos bens e vinculos, por obito de Rus Gal- 
são Mexia de Moura Telles, se arrendão em basta pu- 
blica o casal de Suímo e Val de Canna, na Venda Secca, 
e o pomar denominado da Capella, proximo a Collares. 

Hum sugeito, morador na rua nova do Almada N.º 47, 
4.º andar, annuncia que empresta dinheiro sobre ouro 
ou prata ao juro da Lei. 

Quem quizer arrendar huma loja de chapéos sita no 
Rocio N.º 93 e 94, com toda a armação e utensilios pas 
ra o mesmo ofício, falle com sua dona, que assiste no mes» 
mo Rocio N.º 53, quarto andar , do lado esquerdo. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO IMPERIAL E REAL. ns 


cazRT Al 








TERÇA FEIRA; 20 DE DEZEMBRO. 


Anno 184%; 


) DE LISBOA, 





plc apapos 


« PARTE OFFICIAL, * 





Rea 


“ Serétria de Estado dos Negocios da da Guerra 

“ 2 th 10 de. Devendro de L 

E Bea 0 Imperador é Rei "Nomo Setihor 
Mende declarar abs Commandantes doe Corpos do Exeri 
cho ; quê sefapre que gids mesmos Corpos se conferir à di- 
nheito o equivalente, d'artigos de fardamento, e fardeta 
e ou foitocimento das praças respectivas , 
deve aquele str lançado ao Livro de registra, 
e: nes relações de distribuição com a netasasria regularidas 


“de, tomo se. recebidas fossem ent especie as generos de qik - 


de proveniente; -perque a diversidade com que se verifica 
48! pegatnento, ed altera bei verdad a simio 
Mente respeito se acha estabelecida... 

. 8.º Determina o missdo Augusto Senhor, que quendo as 
pasças do dixertito passem ale hua. pera outros Corpos do 


diverea;Atata., lhes sejão justos ap contos de seu véncimon- 


46% defardemênio e fnrdeias, do mesmo modo que q 
pratfca com as praças escusas, catrando tsvia nigdida 
aquelino-de Lifamitrio, que ukimamente parário peraCa. 
wallario: .pordt dfisiado aque os sinpoctivos Commandasir 
tes se entenderáo entre si como mellior canvier. ; 
3.º Sua Magestude o Imperador e Rei Noto Senhor 
Mbnda declurers que .o Tenente ia “1º Companhia do Re- 
imento de. Milícias de- Trancoso be Antonio Henriques 
Cosa, e não-Jasé Henriques da Conta; e que o' Alfer 
tes da 4.º Companhia do mesmo Regimento he Joaquim 
Mampel Faraços de, Abrunhosa, e não  Asitonio Joaquie 
Tavares de Abranhosa, pd doer propostos pele 
respectivo Comatandante, 6'por imo astim declarados na 
ires gh ao Exercito um 1& de Maio ultimá debaixo 
- 4º Declaráco ad Esecito, e José Pereira de Fe 
Fis Mendta flósia, pertenso a Cruz N.º 9, por 8 Cam 
Penhas, somo Oficial combatente, e nha a Cruz N.º 8 





Pullicar no. O Nº Me de 84.de Jynho do cormente 
“NG. dig: Condo dh Eroreisco. ziz eia das 
o Origisal O Chefe da 1." iDinação Axedo. 

Ea - PARTE E 


CAR E. Peterobungo, 4r:de Noveahbso. 


Recebemos 'a noticia. do quinto de ii 
Fgm ta a god pt ju 


Miniádi de Po buma ido tenta, 


va ra jeto da Poria 
Osiomans pera della obter buma dee positiva, 06 
êla queria restabelecer o antigo esteio Epp cotas a esa 
Principados da Moldavia e da Valuquiay segundo o que 
se determiáty pelo tratado de Bucharçst. A moma Corte 
havia feito as mais exactas averiguações, de que resultava 
que apezar db todas as. promenas feitas pela Porta, as 
Soiisas não tinhãn: sido obllocades ' no estudo queiexigião 
»s artigos deste Tratado, e que além (lisço gigda, bevih 
nas dois Principados muitas tropas Turcas, e não meta» 
ménte algumas guardas pára manterem a policia; que 
guthoridade. dos Fospodurgs era desconhecida pelos Obras 
anifitares Túrcos, que archgasão. a si direitos esorbilune 
tes; que as tropss da” polícia déviab estar . sugeitas ags 
“Haspodares, .em quanto, no estado acttul das cosas, 
elias tropas % dipeudião dos seus Commandantes .. 

+ Subeinos agora que o Cavalheiro Minsinky exeçutao 88 
aedems que recehêra, eque anips, de Emer bcghalria is 
pira com a Porta, as comnuaigára f 
das Potencias aliadas; que prtecid of ess pyailiar p 
plitonção do Eucartegado. de Negocios da Ruim, Afira 
dtão que as notas apresdntadas-é mui quamgicas, O qua 
produzirão viva impressão sobre oa Minisisds .Furcor; de 
enédo que estos se aprestósão em gonvocar o Divan, que 
prombutab satisfazer táddo quanto se exigia, E ça 
som ito ordeiis aos Prineipédos para é saida des; 

e.0 CGoveran. Otlomeno manifntas por. ema. vos, bom 
"óntado. Pobém. vigiar-as-ha riggrosmente aoboy a enccy= 
gão denas. medidos”; que. a experiencia tem provado 
«que aruílas vezaa sistilhantes. onde, patentes. se Mm Lopo. 
«nado illusorias “por untio de. ingliucções ageretos e ques 
execução foi ais ptincipio. retardado, e deppis lina 
Jugas. Não etonteoerá nrsim desia vez: por.que 9a 8 
tos das pedal adiadas e A lemp.! 


de fazer. reletorios exastos Foca 

btrer rolanigadtanto á eus aa Vi sq E 

ma 2% " 
gi ooo TAL NES 

* Goúooa 1º de Nosembrio. 5 : 
- 10 Rero e Béidhs de Serdoshg chegirho, a ama. Bidado 
Detxingo 6 do correm , és Re dee am Be 
“MEM, vom. acompesbgiios ç ra pouca pino 
dese. A Ráinhe. Nisva iminente mo: nele à Gemma da 

cinco dios; * e. RR 
- Terça feira:.d rir dos Gem as Ré 
a. Covalheito »Sivori e o» Ofipinas do Maive da 


Fragata: Comarerito de Gertdoa,, de voha de Tegel. Toe 
dos forko perfeilamente.bem acolhidos, por. 9.M, .que erp 
a tiondade de lhes dizer”, que equelia aspit fhra.a. 
meira consolação dede 2 sua exaltação ac Thmgo, € 
Mo cgrdncia patslha era progurado,. .. 
Hume rajody de.veato lkngou ante bostem, a 
vatio Sards vindê/ de. Lisboa ricamente carregado, ; 
Certificão terem havido qutios mavíragios Qu natig) 
Mranoçses mhecsaficinho nesta sampaatusias:..; 


ie dio seu Gabinete. Alguns thinatos bia o 
» entregou-lhs o seu requerimento, e lhe deo ordem 
paçoca ao thesoureiro do seu bolinho. Qual foi 


a surpresa da pobre viura, vendo que o Rei bavia duplie, 
(Correio 


ção 


cado a sua pensão |» 


: Por: Alvarks de 2 deJaiho, foi 9. M.T. e Real Sem 
vido de tomar no Foro de Fidalgo Cavalleiro a Jode Am 
Tendo! Tebomla Falcão Tacares, Jonquim Murik Tabarda 
Folsão Tavares, e Joté Maria Taborda Falcão Tavares, 
Ssmo -filhos de Lourenço José Taborda Pita de Negrode 
ros Fogo » Fidalgo da bad Real Casa. 





Barco pi Lisnoa E 1 ne Dazuxsao pe 1825. 


“ Coura. dd Vema. 


Papel-moeda a 87 é por 100 

Garra ”. e 87 x3Ê, ou 1º 143 por 100 
o; escaerermençem 
Ouro ne oitava, Compra ... + IB. 
id 10 Bgr. menos a 7590. | 


Onça - - «4 13890 4 LE 
ai ia E era 89 nig 
Ditus ilvonilicas: de 960 re. - '. 0 o 890 n)M 


bica iquidadas U 28 por 209 Papel-mosia, 
+ rag pelo bras seconvencionar; 
Desde se 5 horas de-ixiahã asé ds 3 da jade. 


Bm 





É Sesbases dos Reeltos do Exercito, Monte Pio da Mas 


fita, Armvada.o Brigade ; Titulos da Patriarcal, o Bi- 
Yheles de Ferias do Arsenal: 
| Oórsento desde ms 9 horas da manhã até de 9 da tarde. 





9 Avninicios. 

No dia 88 do: remo mes de Novenibo protndo, fot 

— qeto mas cadeias do Limoeiro Antonio Ferreira Leito, 
tr descontar ao Banco desta Cidade duas Letras, cas 
brima de quantia de 4:855,$000 réis, sendo: bama ab, 
Conta à 6 meros, precisos, 'sacndas em 22 de Agono 
Penedo, ambes dlias com as firmas fulsas de Manoel Duapa 
Re Martins Cormátro como secador; de Mancel Ribeira 
* ds Sides tomo mestitante, e de Sebuatido José Leite é 
Companiia como êndiidante; dizendo no enrpo das mem 
was Lôtras ser 'parte do valor de virthos, que recebem. O 
figurado ecumiente, Manoel Ribeiro da Siva, derlar, 
que taes Lettas-são “alas om totla a sta natureza porque 
PER ro ni o savádor , e até mom co 


-. MSBOA, 19 de Deembro. o. 


(us) 


mincidsento tinha delle: desire fhab qãe >ãS tem letra 
alguma fóra, por elle seteita , e quando" a baja de ter 
tanto sa qualidade de aceeitante como desacador, relem- 
menda que as não fnpocatada cuia ir priméiro verificar se 
são verdadeiras. 
- ÀS pessoas que em former asgite doce para 
as luzes dos Quenteit: da Tropa em' bisbon e suas immos 
dinções, podem comparecer na Insprégão Geral dos Quare 
teis, ao Terveiro do Paço, até ao fim do presente mes, a 
der os-seus langos. 
« No dia 27 docorrente, pelas des horas de manhã, nas 
Secretarias do Batrlhão de Caçadores N.º 7, e do kegie 
mento 18, de quartel .no Castello de S. Jorge, perante 
as Juntas eventuass de do rancho, se ecceitaa 
rá o lanço de quem por menos fornecer no trimestre so 
guinte; com Foca pac pis ao 1.º de Janeiro futuro, os genes 
ros da melhor quelidede pare oednamo gueta do rago 
a dos referidos Corpos. é j 
ode «e pasoa .que quizer fornecgr os generos 
para o rancho de kegimento de Arlindo N.º es 
de tres meses, que devem principier em o 1.º de 
daneiro de 1846, e terminar em o fim de Merço do mese 
mo-enno, póde comparecer em o Quartel da Cruz dos 
ond caprinhos em edia 27 do presente mez, pelas opsa 
de menbã; pois que nesté dia se deve arrematar o 
referido fornecimento, 
- Pretende-se fullar à pessoa que tem a morcé do Barca do 
Porto do rio Dowro, chamada a Barca do Pocinho, no 
termo de Moncorvo, isto para negocio de seu ago 
podendo procurar na rua dos Reironsiros N.º 190, se 
gundo andar. Ea ne 
Quem quizer emprestar 16008000. réis sobes (Q 
poíhecas, deixe o se nome e merada optespredis 
Ne rua oa do. Almada N.º 26, loja de Sllemnão, 
se vendem caixas de agua de Colonia cora ais vidros do 
“tres qualidades, su ide diferentes numeros, incluindo a 
aa mpioe elos o pomadas, tudo per preços como 


As gotas balsamicas febrifagas é deparasivas do Dog 
tr O Rydn; els França, se vendem va 
agem rg Carcalho, . traveua 'da Vícios 
ria N º.88, 

Era Ramanofi, Tioliona , estabeleçe Dona, nova 

a irao da ir 31, 33,0 
Quinta feira, com todo o asseio , é preços 


dentdeis CO huma cesa de pasto « 
hospedaria”, ao freo de Jesu N.º 2 e 3, defronte do 
Cóos do Seniaróm, com camas, e todos às neais ulemsi- 


los proprios para a lahuração da dita caca, fulle na mes« 
ma com dos. Visira Pinto para lhe mestras tado o que 
exista fm dita caca. 

Quiaia feisa 48 de cortunte pélas 11 loras da manhã, 
na rua dos Fanqueiros N.º "166! 1.º andar, bavecá leilão 
de ntobilia , eúmes, cadeira" meeas, Ab pdao 
lowça., preta, < outros altos objegios”, « hum fort 


Po No dis 98 dá corrente; pelas 10 owns do maçhã 
dos do fastr leilão na culgada da Ajuido Nº 158, Es 


oque a onto do ando É cosa Body aum arcos, e ires 
destes, 


Nara do iáre do Membára £.º118, se veado 
babá . da 
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QUARTA FEIRA, 21 DE DEZEMBRO. 





“ ADFERTENCIA. 


«As pessoas que quiserem asignar para a Gaseta no 
Prozimo anno, o podem faser na forma do costume, a 
128000 réis por unno, 8/8400 por semestre, c 3,600 
réis por trimestre, dirigindo-se a José Antonio d' Albu- 
querque, Administrador da Loja da Gaseta,: na rua do 
Ouro N.º 150, e as das, Provincias pelo Correio Seguro, 
€ francas de portes as cartas. 


pie rtnto 

PARTE OFFICIAL, a 

eee eeeenoanoeniaer res messes oo ven 
Extracto da Ordem do Dia N.º 168. 


. Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, 
a. em 13 de Desembro de 1885. . . . 
"1.º Sua Magestade o Imperador e Rei Nosgo Senhor 
Manda publicar ao Exercito o Avizo abaixo tranecripto , 
expedido ao Contador Fiscal das Tropas. . 


1% Avixo. : : 

Tendo levado á Soberana Presença do Imperador e Rei 
Nosso Senhor o objecto da sua Representação N.º 210, 
de 20 do mez proximo preterito: Manda o Mesmo Au- 
gusto Senhor declarar a V. m:, para sua inteligencia, é 
effeitos necessarios, que logo , que quelquer Official licea- 
ciado entre competentemente n'algum Hospital Regimen- 
tal, deve nesse dia ser considerado como recolhido da li- 
cença, para gozar do beneficio concedido pelo $.º 3.º da 
Ordem Geral ao Exercito 'N.º 30 do corrente anno. 

uarde a V. m.. Paço, em 12 de Dezembro de 1825. = 
Eonde de Barbacena, Frâneisco. = Senhor Antonio Fir- 
mo Felner. : 


8.º Official a segundo 
no Ordem do Di de Março, anne Eh a 
. Crus de Co: pelas Cam que fes em 
1809, e 1810, sendo do Regimento de Milícias de 
[. Villa do Conde. Pa 
Tenente graduado do so- Annosdecam- Numerodo 
bredito Regimento de Mi- panha que se 
hiícias de Villa do Conde, lhe contão. 
Joaquim Pedro Rebêlo de 
Araujo cc... EA 


Cruz q lhe 
pertence. 
8 


MuxisteniO DOS Nicocios DA MARINHA 


E ULTRAMAR, 


ciencia, que devia ter lugar ámanhã , Quarta feira, para 
O dia Sexta féura, ás boras do costume. » Es 


as Regulações publicadas . 


modêlo da, 


Mimisrario DOS Nzaocios no REixo. 


»O Tilustrissimo e Excellentissimo Ministro e Secreta- 
“rio d' Estado dos Negocios do Reino, por ser Quarta feira 
Dia Santo, transfere a sua Audiencia para o dia immer 
diato, 22 do corrente , ás horas do costume. » 


PARTE NÃO OFFICIAL. 





- FRANÇA. 
Parés; 24 de Novembro. 


A Gaseta de Venesa de 9 do corrente contém hum 
compendio estadistico do Imperio da China, o qual ser- 
vio de baze á obra do China por nome Ouang- K uuscis 
Ching. Segundo este compendio, a povoação deste vasto 
Imperio, que Lord Macarthney faz subir a 333 milhões 
d'almas, só chega a 146:180,8. O total das rendas publi- 
cas sóbesa 620:455,$000 francos (1) cuja quantia não he 
mais do que as duas terças partes da receita da França, 

Em huma carta de Calcutá com data de 18 de Junho 
se afirma liaverem-se interrompido as negociações entabo- 
ladas em Prome; por conseguinte considerava-se inevita- 
vel outra campanha contra os Birmans, e que o Gover- 
no de Calcutá já tinha fretado todos os navios de transe 
porte, que anteriormente havia annunciado serem-lhe, des- 
Decessarios. . i j 

Por buma Circular de 3 de Novembro communicou o 
“Diretorio Federativo da Suissa aos Governos dos Can 
tões huma Nota de S. Exc.* o Embaixador de França, 
datada em Berne a £3 de Outubro. Nesta nota dão-se 
differontes explicações sobre as severas medidas adoptadas 
"em França para se exterminarem os vagabundos, exigin= 
do-se dos viajantes, artifices, trabalhadores etc. além dos 

ssaportes e cartas de segurança que tem obrigação de 
Ear comsigo , licença da authoridade publica para viaja= 
rem com segurança de hum livre regresso, o que he equi- 
valente aas certificados da mesma natureza , que inutilmena 
te se pedião até hoje na Suissa gos Franceses. 

O Periodico Star publicou huma nota Oficial sobre o 
estado das rendas da Grá-Bretanha. No anno passado 
que findou a 16 d'Ontubro de 1824, subião a 47:900809% 
Libras esterlinas; e no que acabou a dez do mesmo mes, 
subião a 49:763,8787 libras esterlinas, o que oferece hum 
augmento sobre o anno antecedente de 1:863,4695 libras 
esterlinas. ; . 

. O maior e mais bello diamante que se conhece no mune 


; ro NS o «parece que he possuido pelo Principe ou Rajah de 

2 O Illustrisimo e Excellentissimo Almirante Joaquim, 
losé Monteiro Torres, Ministro e Secreturio d' Estado 
dos Negocios da Marinha e Ultramar , transfere á sua Aus, 


Mattan, districto da parte .occidental de Bornéo ; pesa 
367 quilates, quando o famoso diamante de Pitt não pesa 
mais que 127. Ile de fórma oval, com huma pequena 





- (1) Mais de 248 milhões de cruzados. 
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áebita elo tutas ias extremidades. Achou-se ha 80 annos 
gm Landette, e causou naquellas partes algumas guerras. 
O Governador de Batavia mandou ultimamente hum tal 
Stavart , acompanhado do Sultão de Pontiana, para 
averiguar O pezo, belleza , e valor desta pedra, pergun- 
tando o sseu' praça, Depok de haver recebido satisfactoria 
informação góbre este olgento, offerecco aquelle individuo 
“por elle 150,4 duros, dois brigues de guerra, montados 
com artilharia, e munições, tendo tambem varias peças 
de calibre grosso, muitas espingardas e tmas o 
Rajah recuzou tudo, não querendo privar a sya familia 


desta berança ; muito especialmbnte porque-aquêlles hábil .: 
. Inglaterra de 7 s. 6d. a 5 s. em cada libra. Esta reduc- 


tantes lhe attribuem prodigiosa virtude para curar todo o 
genero de enfermidades, bastando “para isso só beber a 
agua onde se tiver posto esta pedra ; acreditando tambem 
o Principe, que a felicidade da sua familia depende da 
posse desta jota. sa 

: ogia de: huma carta escrípta do Cairo a 2 de Agosto 
de 1826 '« Ha oito dias que me acho nesta Capital “do 
Egypto, depois dê quatro dias de navegação no Nilo, 
cujas aguas já tem subido á desejada altura, inundando 
todo o paif, assegarando desta sorte hum aúno de abun- 
dancia para o Egypto. Eu mesmo presenciei a funcção 
“que se celebrou por occasião da abertura do canal, que 
nesta estação réfjebça com as suas agilas as ruas e as pra- 
ças da Cidade. A funcção be a mais solemne que aqui se 
osubra, e inspira aos habitantes certa alegria, "OU-para 
melber dizer certa loucura, que os fuz sahir do seu estado 
ordinario de apathía. Em quanto & agua começa a entrar 
no cenal, homens, mulheres, e creanças se banhão nas 
suas aguas, e não tahem antes dellas háverem subido a 

- certa altura. As casas circumvisinhas estão cheias de gen- 
fé que se diterte em fumar e beber. Não obstante, -as 
tbulberes geralmenté se occultão , -e todas cobrém o rosto 
com ham véo mui espesso; as mulheres do campo, e as 
da plebe, praticão o mesmo, apezar de não usarem ou- 
tro trage mais do que huma especie de camiza de len+ 
aria.. 

O Bazar, ou praça onde se vendem os escravos, he'o 
unieo. lugar onde se podem ver as mulheres sem veo. Só 
êstive alli em occasião em que-só se achavão algumas es- 
cravas negras, que inteiramente nuas , estavão deitadas 
bobre humas esteiras, offerecendo huma vista tão dese 
agradavel que só podião causar repugnancia e compaixão. 
A Cidade do Cairo agradou-me á primeira vista. 'Tenf 
álgumas bellas praças e jardins magnificos; mas as suzs 
ruas são estreitas e alguns bairros estão quasi demolidos. 
A explosão que o anno passado destruio graúde parte d 
Cidudella , causon terriveis estragos, e a peste levou es! 
anno , Yelo menos sessenta mil individuos , sem poa- 
par os Euiropéos, pois tendo-se introduzido mo bairto' 
“dos Francos, não deixou. de fazer algumas vittimas. VP 
o lugar onde foi assassinado o General Kleber ; tam 
bem vi o Enstituto'e a famosa Mesquita que sofíreo o me- 
fnyravet. cerco de que todos tem noticia. Na Cidadeila 
ne imostrárão o desfiladeiro que vio derramar o sangue de 
innnmeraveis Miamelucos, com cujo assassínio ficou con- 
solidado' d. poder de Mchemed- ti. Porém depois de ver 
tudo isto qualquer pessoa se cansa em correr pelos immensos: 
Bazares em que ha hum continuo fluxo e refluxo de gen- 
fe, e de ver-se a cada passo incommodado pelos cavállos 
é jumentos etc. Estes animaes, me são “de grande utífi- 
dade em hum paiz onde não se usão seges, quasi sempre 
andêv' a galope, e por mui pouco dinheiro se alugão por 
Huma ou dias hotas, sendo o cavaleiro precedido de bum 
A'rabe, que não-cessa de dar vozes é de abrir cami- 
fho com lium pão. Ainda não vi as pyramides, mas 
ai nos demorarmos alguns dias, talvez as vizitemos em: 

otes. 

* > Bacbá organiza as tuas tropas á Européa, e todos: 
ds estrangeiros que aqui chegão são empregados como: 
instructores. Outro gualquer poderá louvar a Egypto, € 
a fertilidade das suas: campinas, porém ea pela minho pare 


“tar, acharinos quem o tome e 


te só posso fallar das-suas choupanas de Metfro, eds fi 
seria e infelicidade de seus habitantes. 


(Gazela de Hadrid.)' 
. ldem, 88,0. 


S. M: BlRei de Prussia, conferio a "Ordempda Mig ua 
Vermelha da 2.º Classe, com a Grinalda de Carvalho ao 
Barão /Werther, Ministro Plenipotenciario em Paris, e 
ada 3.º Classe no Profesor fase, Bibliolbecario de S. 
M. o Rei de França, assim coino ao Professor Kunth. 
+ Os “direitos-de Amporkição sobre a seda baixárão na 


ção de direitos tem causado grande descontentamento en- 
tre osfabricantes Inglezes , que declarão ser lhes impossivel 
competir com as de de França. 

A: esposa de Jos Buongpario chegou a Roma com sua 
filha.” Esta menina está a ponto de casar com o filho de 
Eis Buonspárte. : E 

Hutna carta de Leipwic ánpuncia, quelogn que naqueia 
ha Cidade ce soube hever fallido a casa de Miilimms de 
Londres, hum desseus vocios que tinha estado nã Feira à 
a fim de effeituar avuladas compras, tentou termitar à 


“sta existência , 'mas foi felismente impedido por alguns dos 


seus amgios. k 
Nos fios de Outubro Mr. Castello, addido á Legação 
espanirota em S. Petersburgo, embarcou em Copenha- 

gue para aquelha Capital. Achando-se brevemente indispos- 

to pelo enjôo , desembarcou em Christianstudt, para dalli 
continuar a sua jornada, porém, apezar delevar possaporia 
de Correio que lhe dera o Embaixador de Hespanha em Pa- 
rés, o Governador de Chtisifanstadt lhe não pertnittio pro- 


“seguir a sua jornada por terra co fez voltar a Lisinéur, don- 


de regressou a Copenhague. O Embaixador da Suecia lhe 
offereceo o pustaporte de Correio Sueco, tom o qual par- 
tio sem encontrar nenhum novo ôbstaculo. Ainda que q 
Rei de Swecin desapprovou o protédimento do Governa- 
dor de Christianstadt , este negotio , em si tnesmo de poal 
ca monta, parece ser contemplado com bastante acrimo- 
mia por ambas as partes. ( New- Times.) 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 28 de Noveindro. 


- «Carta ao Editor do Courier sobre as Finanças 
E d' America Hespanhold. dp te 
, + Ea 
“-» Senhor meu: — O povo deste paiz tem entrado eim 
vastas transacções pecuniarias com ds Governos dos Estás 
dós antigamente comprebendidos na denomiriação d"Ahes 
rica Hespanhola. Tem-se feito estes contractos prudeiite 
ou imprudentemeúte.. Se nós, tendo dinheiro para empres- 
e com vegurança, po: 

guindo 'meios iguses às dividas contráhidas, e deséjátitlo 


. pagar-nos hum tom premio: pelo nosso dinheiro, fazemos 


bem: em dispórdete: Se, pelo' cofrtrarto, essas pessoas sÃo, 
como alguns d'entre nos dão a entender, pobres, mischa- 
“veis, e desgraçadas, sem estabilidade alguma em si mgs- 
mas, 'ou sem Iméibs eficazes á sua disposição, obratiuthos 
com:maior acerto guardando & rosto dinheiro. vd 
“ n Sendo hvultadaa soma que atriscámos, e nunidtde 
“sos os cotitractantes, julgo póttr animar-me a solicitar 
permissão de occupar parte da tossa folha ém distrid 
buma unica questão: se os differentes Estados a que tenho 
alludido* possuem ot meios de preencier as obrigações que 
1espectivamente: contrahírão : fazendo isto não pedirei' at- 
tenção a respeito de qualquer cousa que eu possa avançar, 
sênão á meikida que as minhas asserções fordin' apoiidha 
por meio de huma referencia a docntitrtos offieiner, ode 
a factos conhecidos e indisputaveis. o RA 
*» A «conclusão da luta entre a Nesptnhd e as suas atith? 
gas Colonias, netessariamente deixoucas uktimás privadas? 


j ad] 


de auxilio presente. Teto era o inevitavel resiiltado de bina 
guerra de 12 a 14 atmos de deração, e não he pouco 
notavel, que huma população de dezeseis milhões, lu- 
* fando contra os inconvenientes da interrupção da iu- 
distria é do comnimercio, e sustentando por tão longo 
espaço de tempo o pezo de huma enorme despeza, se não 
visse precizada a cóntrabir buma divida maior do que 
18:5944571 libras esterlinas , que he o total dê tódos 
os emprestimos d' America Meridional, ( Hespanhola) 
dos quaes já se tem resgatado perto de hum milhão. 
Passundo com tudo à huma analjse separada de cada 
hum destes Estados, e tomando-os na. ordem da sua po» 


pulação , 'cómeçarei com os t 


É - Bltados- Unhãos do Mexico. 

Segundo hum Relatorió apresentado ao Congresto do 
Mexico pór hurha Colnmissão, coniposta de quatro Mem- 
bros do Senado por quem he assignado, dá-se o seguinte 
ôrgumento di 'tetêita 'e uéspeza para o anno corrente : 





Receita. ; 
' E À Patacas. 
Direitos sobré à importação e ex- 
. portação - - « - - - - - 327bG732 6 6 
Dito sobre a importação para consu- : E 
mo...» 1:8684283 110 
Renda do Tabaco - - - - - - 104449 1 9. 
Dita da Polvora - «=. 0. 848303 0 1 
Alcavala sobre o Tabacó - - - - 294784 7 0 
Correio, Postas ele. - - - «- - 1648246 2 10. 
Lotarias - = “cc. 7og136 7 8 
Marinhas desal- = - ---. 804000 0 O 
'Ferritorios da federação +» - - - 2684517 3 4 
Propriedade Nacional - + - - 4284245 "3 10 
Dizimos - - «2 = = RIA 6 2 
Rendas do Bispado dó Mexico - - 864929 7 0 
Rendas du Dignidade de Thesoureiro sgiga 3 O 
Coritingente dos Estados - - - .- BIITGIM 6 4 
Avatia + 2 e. = «1698664 51 
Portagem 2... cu. 374454 411 
Dividas ao Góveino - . . -.- 558579 5 8 
Emprestimo Estrangeiro - - . - 2:4769315 4 7 
Patacas 18:377$971 1 6 
=D] 
Despesa. à 

; PA i Patacas. 
Repartição do Interior e dos Negocios A ; 
“Estrangeiros - - = <= « 1058787 0 O 
Dita da Justiça = - cc 77880 O & 
Dita da Guerra = = =. - - 6:9908880 1 10 
Dita da Marinha - =. = - « 1:3108785 6 O 
Ditá das Pinanças - + <= -". J088g143 1 3 
Atrazados =. - = e q =  TRAG8TI 6 7 


Et " Pathcas! JOM9g6ST 7 E 


8:0848783 110, 





Excedente da Reteita sobre a Despêza 


“Sobre esta conta contém o Relatorio a seguidte obser- 
vação: Pelo precedente patalleló ve mostra, e as des. 
pezas ordinarias de 1826 não só se achão cCobeitas pelo” 
producto ordinario da receitá 'e pétó restô dopritmeiro ém- 
prestimo , mhs que ha hum dccréstitrio mi cónsideraver; 
e que o liguidb do novo emprestfino' Aetintaeto para sa-' 
tisfazer qualquer despeza essa “Qué possa óccors' 
ver.» Preço É ' 


Até aqui, parece havermos obtido .os seguintes resulta- .. 


dos: Que se tem provido ás despezas do anno corrente, é 
que ba no cofre mais de dois inilhões de patacatj iqde q; 
liquido do emprestimo ultimamente contrahido (sendo o 
emprestimo de 6 porcento contrahido em Janeiro de 1926 

) 


de 3:200,000 libras) -ficdu para acádir a qualquer despes 
za extraordinaria qne possa occorrer; e que excluindo dó 
orçamento da rectéita à quenitiá que se lia de receber do 
1.º emprestimo de 2:4764315 patacas, vê-se que a recei- 
tá da Republicã nestes primeiros téhpos da sãa politica 
existencia 'extede a tha despera perto de SOMg583 -pa-- 
tacas. , 

Oltro pohto que he essencial indagar he, de qué aus 
gihênto: à Receita be susceptivel de modo que haja bum 
docresciino igual ko pagamento da divida publica, que se. 

undo o Relatorio da Comniissão da Fazenda he de 4 mi 

ões de patâcat annualriente. 

* Viosse que o oftçâmento da Receita dó cortente anno; 
exeluindo o hoxilio de húm emprestimo estrangeiro, he 
de 9:901,8056 patacas, que particularmente se funda nã 
réceita de 1823 e 1844. A receita do Mezico aútes da 
Revolução, segundo o: ultimas dados apresentádos por 
Bumbold era: 


Em 1786 - « »- + - 18:7708000 Patacas 
1j89 - = à - + 18:0447000 ditó 
1792 - «C. - - 19:60818698 dito 
1808 à +» - i « $0:2009000 dito 


Ora perganto se he desárazoadó suppôr, que o México, 
livre .é independente , com ds seus portos abertos a tódas 


- as Nações; estândo a sua riqueza mineral a carreira de 


ter hum -mais vigoroso desenvolvimento do quê em tempo 
algum antecêdente da sná historia ; estabelecendo-se estran- 
gtiros intelligentes em todás as partes do seu territorio, 
ha de brevétilênte ter huma ita pelo médos igual á 
que tihtia debaixo do Governo da antiga Hespanha? Ve- 
jámos até que ponto à experiencia dos primeiros 6 mezes 
do presente Anino justica está tupposição. ' : 

- À receita da Alfandega do corrente ahno tié orçada 
no Relatório em 3:2754732 páticas, fundsdh ná biaze 
das receitas de 1823 e 1844, com a addição de 5608- 
patacas pelo prestmivel augimento do commercio. À re- 
ceita actual dos primeiros E mezes que acabão em 30 de 
Junho não he menos de 3:100,8000 patacas ; tendo só o 
Porto de Alvarado produzido 1:9008000 patecas. Este 
he o unico ramo da Receita de cujo progresso se tem tes 
cebido hoticia fiveriguada neste pai?; porém at cartas re.: 
cebidas do Méxito; escriptas nos principios dê Dezem- 
bro affirão ; que à Receita no Erario ent péral rapidã-. 
ménte tácedia o qué se calculata. 


“ * Oh unicos empréstimos estrangeiros que o Mérito tem 


chhtrabido são : 
Húm empréstimo de 5 por tento em 1824 


L. 200000 


dá quantia de. - =... 

De cija quantia: se resgatou e está resga- 

tido «e Dc ca... 8908000 
4:400 8000 


E bum êmprestiho de 6 por cento em' 
7 1885 dá quantia de - = - « 
De que sé resgatou - - «+ 


ie 


8:1788500 
. , CRER 
O Relatorio: da Comissão de Fazenda 'recommenda , 
que o presente anno não deverá passar sem o estabeleci= 
mento é otgdhisáção de hum furido expiéso para cobrir 
a divida publica, com o devido arranjo e applicação das 
netéssnrias contribhições para o pobtdal e exnttó pdga-, 
minto do juró da divida. mato 
Tags -skd os factos tânto a respéito dos mélds que S 
México possue para satisfazer as suas obrigações, como das 
medidas que está adoptando para assegurar o-seu regular 
desdppnhhb. /Consagrarei, a ihinha proxima carta a hum 
exame similhante ácerca da situação financeira de Colom= 
bia. = Mercator, == (New Times.) 
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HESPANHA. 
Madrid, 1º de Novembro. 


. O Embaixador de ElRei N. 8. junto a S. M. o Rei 
das duas Sicílias , participou ao 


n 


terminára que nenhum individuo Hespanhol poma entrar 


nos seus dominios sem levar licença de S. M. e o compe-. 


tente passaporte da primeira Secretaria de Estado ; o que 
se aviza ao publico para seu governo. 


ElRei N. S. sempre animado pela Benevolencis e os e 
Picio a premiar com munificencia os seus fieis eleses Vas- - 


sallos, acaba de agraciar a Viuva e Filhos do Barão de 


roles. Quando esta implorou a clemencia e auxilio de ; 


8. M. para si e para seus filhos, ElRei se lembrou dos 
serviços do seu fallecido esparo e fiel vassallo: não se es. 
queceo de que foi recebido por elle no anno 14 no Fiuvia, é 
frente da sua briosa e leal Divisão; da aus constancia nos 
soffrimentos durante a luta que terminava então ; dos seus 
sacrifícios naquella época ; e descendo depois aos desastros 
sos tempos de 1820, S. M. tem presente, que Eroles, 


sempre guerreiro, sempre fiel, resolveo arriscar tudo ;..e. . 


valendo-se do seu credito militar na Catalunha posse á 


frente dos defenspres de S, M. expondo a sus vida mil": 
vezes até vello restituido á plenitude da sua Soberania. A. 


fortuna que o acompanhou fez mais relevantes estes merie 


tos eserviços unindo a moderação dos seus principios á sua, 
temivel espada ,. quando não era necessaria para comba-. 


ter os inimigos de S. M. “Tudo isto tem presente ElRei 
N.sS., e por tanto dignou-se por Ordem 
corrente conceder á Viuva do Barão de Eroles a pensão 
de 80 reales annuaes, pagos pelos cofres da Catalunha; 
sendo a metade da dita penção transferivel a seus filhos, 
em partes iguaes, no caso de fallecimento de sua mai até 


tomarem estado, . (Gazeta de Madrid, ) 
gi Cadis, 29 de Novembro. 


A Chronica de Gibraltar traz o seguinte artigo: 

»O Comboi Hespanhol que sahio do porto de Cadis 
-para o Mediterranco , debaixo da escolta de hum Brigue, 
huma. Escuna, hum Brigue-Escuna e huma Polaca de 
gueas passou o Estreito Sabbado 19 do corrente. O 

rigue Escuna Colombiano General Soublette, que erue 
zava de traz de Pejlon, tendo-se aproximado para recoe 
nhecer o Comboi, foi perseguido pelos navios de guerra 
Hespanhoes e seaproximou ao lado Oriental desta Praça. A” 
vista de grande superioridade de forças parecia inevitavel a 
perda do Corsario.; mas teve.a fortuna de pasar por meio 
respondendo com a sua astilberia e momquetaria, sem haver 
recebido damno de consideração nem outra desgraça do 
que a de haver sido ferido de hum tiro de metralha no 
braço esquerdo o seu Commandante Cunningham , cuja 
amputação se lhe fez á sua chegada a este porto.» 

Cartas da dita Praça, em data de 23, annuncião a 
. morte do dito Capitão poucas horas depois de.se lhe ha- 
ver feito a amputação. 


ee z 
LISBOA, 20 de Desembro. 


O Senado. da Camara mandou affizar o seguinte 
Edital: Res 


- nO. Sesado da Camara, em observancia do que Sua 


Magestade Imperial e Real Houve por bem determinar, 
eq data de 14 do corrente , Ordena , que o Imperial e 


uque do Infantado ,. 
primeiro Secretario de Estado, que aquelle Governo des, 


de 11 do. 


mento, em Be 


Real Decreto de 15 de Matço de 1884, se observe literal- 
mente ;. ficando sem effeito o Edital de ló de Novembro 


“sobre Bilhetes da Estiva. 


2 Os Almotacés ficarão nesta intelligencia, e se renova. 
tão os Editaes dos preços das estivas, como estara delere 
minado, remettendo-se tambem á Gazeta. 

, » Este seafiixará nesta Cidade e seu Termo, para o seu 
devido cumprimento. Lisboa, 17 de Dezembro de 1825. == 


Manoel Cypriano da Costa. n 


> . 
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Anuinistração DO CorrE1O GERAL. 


! Napies a sahir em Desembro. 

De Lisboa para Cabo Verde, a 24, devem sahir os Naa 
vios para alli actualmente destinados. 

— para o Pará, a 31, o Berg. Paciencia, Cap. Lua 

Alves Araujo. . Er : 

Do Porto para o Rio de Janeiro, a 30; 0 Navio Prim 

cipe, Cap. José Moreira Paiva. é 

; A sahir em Janeiro. j 
De Lisboa para a Ilha de Santa Maria, a 6, a Sumaca 
Senhora das Angustias, Cap. Lourenço Joaquim de 
Sousa. : % : 
— para o Ceará, a 6, o Berg. Boa Unsão, Cap. Vi- 
cenie Alves Paiva: SEO Lo ea 
PG e 
RARAS - Annyncios. 
- O Collegio da Conceição, muda-se agora para o sitio 
dos cyprestes, entre muros de Campelse, (aonde estes 
ve alguns annos) para & casa dos Numeros 79, 80, e 81. 
. A Junta Eventual de Fiscalização do rancho do Regi= 
mento de Infanteria N.º 1, faz saber, que no dia 29 do 
presente mes, pelas 9 horas da manhã na Secretaria do 
mesmo Regimento se ha de pôr a lenço a quem por mes 
nos der e queira fornecer, toda a qualidade de legumes, 
aseite, toucinho, ou quaesquer generos que possão ter cons 
sumo no dito rancho, nos mezes de Janeiro, Fevereiro, e 
Margo proximps futuros; e qualquer individuo que te- 
nha dos mencionados Generos, e os queira fornecer, se 
póde dirigir no mencionado dia ao Quartel do dito Regi-: 
lem, e onde se lhe farão patentes as inse 
relativas á dita arrematação. Ê 

Alguma Senhora que esteja nas circumstancias de ser 
Aia de huma menina, de idade de cinco annos, em buma 
casa de pouca familia, dirija-se á rua de S. Marçal, N.º 
19, 8.º andar, ao Collegio de Nobres, ao pé de homa Aula 
de Primeiras Letras, que abi achará com quem tratar do 
ajusta: deve de vir munida de boas informações, e abonação. 

Na Calçada de S. Franciséo da Cidade N.º 8, se cone 
tinúa a vender bolaxa para cães, e creação a 2000 réis 
por quintal, e semea a 150 réis por alqueire de cacúlo., 
tudo na fórma da lei. 

Na casa de fazendas defronte da Moeda, N.º 61, 1.º 
andar, se dis quem preciza de hum caixeiro, que tenha 
boas abonações para huma loja de Perfumarias, 

Quem pretender comprar huma traquitana: em muito 
bom uso, com bons arreios de ferragem de metal branco, 
ou hum, carrinho muito asseado ; dirijase ás Portas de 
Santo Anião N.º 76, a casa do mestre Justino, carpia- 
teiro de seges. RA 

Sexta feira, 23.do corrente, pelas 11 horas, defronte 
da Moeda N.º 49, haverá leilão de moveis, camas, guar- 
da-roupas,. gnarda-loyças, commodas, marquezas, cadei- 
ras, vidros, bum cravo. de martellos, buma mesa para. 
vinte pessoas, e bum pianno. : 
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PARTE OFFICIAL. 
a ip 
RA : Nº 155. 


Secretaria :de Estado dos Negocios da Guerra, 
em 20 de Dezembro de 1825. 
Communica-se ao Exercito, que no dia 28 do corrente 
se começatá o pagamento dos Soldos do mez passado ás 
Classes efectivas, que recebem: pela Pagadoria de Lisboa; 
tendo o mesmo seguimento nas Provincias logo que aHi 
cheguem os fundos que se vão remetter. = Conde de Bare 
bacena Francisco. == Está conforme o Original. O Chefe 
da 1.º Direcção, Azedo. - 
Ds asaso =) 
PARTE NÃO OFFICIAL. 
EEE Tr erre 


e 


- AUSTRIA. 
Vienna, 16 de Novembro. 


A ei volta de SS. MM. II. nos causou hoje 
agradavel surpresa. Não se esperavão antes da semana pro- 
xime. Com tudo esta manhã se espalhou o hoato que che- 
garião nodecurso dodia. Logo toda a população se achou 
em movimento, e todas astuas por onde passavão SS. MM. 
estavão cheias de espectadores, grande numero dos quaes sa- 
bírão pela estrada de Presburgo ao seu encontro, Deste mo- 
do chegou o nosso amado Soberano entre o meio dia ebuma 
hora, e foi recebido com as mais cordiaes acclamações, 
Vimos com satisfação que S. M. o Imperador , posto que 
bum ponco descorado, parecia estar perfeitamente conva- 
lescido da sua indisposição. O Imperador havia determi- 
nado que se não fizesse preparativo de qualidade alguma 
para o receher, e que ninguem da sua Pamilia viesse ao 
seu encontro. Dirigio-se lo) 


za a Certeza de que SS. MM. ficarão todo o inverno com 


os seus fieis-vassaltos de Vsenna. Dentro de 8 ou 10 dias, 


se espera a Ruinha e a Princeza de Baviera. Não no 
amos dar noticias mui satisfactorias a respeito da Dieta 
Hungara. Já não he hum misterio que as queixas dirigi- 
das a S. M. em nome doquella Assembléa, erão Seb de 
das em terimos capazes de desagradar. Alguns dias antes 
da partida: de S. M. de Presburgo, a Dieta recebeo a 
Resolução Real em resposta úquelias queixas. Afirma-sg 
que le muito circumstanciada , e redigida com muita 
energia, que se ha de imprimir, e que a digna lingua- 
Eem em que he concebida terá geralmente a maior appso- 
vação. Consta que fora redigida por hum dos nosos mais 
Conspicuos homens de Estado. 


á sua residencia, "Temos ago - 


Recebemos cartas de Constantinopla pelo Correio expes 
dido de !'era a 26 de Outubro. Não são de muita impor- 
tancia, pelo que toca á Turquia, porém nellas achamos 
hum facto que he realmente curioso, no caso de se verifie 
car. Vem a ser que a Expedição Turca e Egypcia, que 
as cartas de Trieste tem ha algum tempo annunciado ba- 


: ver chegado ao Archipelago, e até mesmo ao porto de 


Suda , não só está no pro de Alexandria, porém não 
devia dar á vela antes do fim de Outubro ou principio de 
Novembro. Resta vêr se os correspondentes de Constanti« 
mopla tem melhores informações que os de Trieste. 

O Selictur de Ibrahim Bachápartio de Constantino 
pla para a Moréa, com instruoções, recommendando a 
maior actividade nas operações, a fim de a subjugar antes 


do inverno, 
o E ITALIA, 
Trieste, 12 de Novembro. 


Entrou hontem neste porto hum navio vindo directas 
mente de 4 ta com 22 dias de viagem. O Capitão: 
refere que a Esquadra Turco-Egypcia, composta de 100 
vélas,; comprebendendo 46 transportes Americanos, Ine' 

»-Austriacos, Napolitanos e Sardos, havia dado 
véla a 15 de Outubro , 6 dias antes da sua partida ; 
que conduzia 124 homens de tropas de terra, e que a 
acompanhavão 16 Brulotes e dois Barcos de Vapor. O 
mesmo Capitão a tornou a encontrar nas agoas de Can- 
dia, e navegou com ella até 3 de Novembro em que & 
deixou nas agoas de Navarino. Até então esta Es. 
quadra não havia encontrado a Grega. 


Roma, 16 de Novembro. 


Pode considerar-se completo o restabelecimento da sau-= 
de do Pontifice, que he o objecto da satisfação geral. As 
mudiencias que elle dá, osuegocios em que trabalha, assaz 
provão a recuperação da sua perfeita saude ; e os decretos 
que emanão da sua sabedoria, provão o seu incessante 
desvelo a bem dos seus subditos. ' (New Times.) 


SAXONIA. 


Dresda, 17 de Novembro. : 

- O temperamento da Princeza Cunegunda be tão re- 
busto, que contra toda a esperança icsistio a huma crize 
que se julgava invencivel. Nu tarde do dia lô a 16 co- 
meçou a sua melhora: o seu somno principiou a ser mais 
tranquilo, e a tosse menos penosa, a respiração mais li- 
vre, e as suas forças visivelmente se vão recuperando. 
Hontem' experimentava grande allivio, e se augmentou 
toda a noite a bum ponto que senão esperava. Este restabe- 
Jecimento he tanto mais satisfactorio para a fawilia Real: 
por isso que havia circulado por toda a Cidade a noticia 
da morte da Princeza. (Gaseta de Madrid.) 





| 


Cond oo RE aa > 


FRANÇA. 
Perie, 48 de Novembro. 
A Estrella traz o seguinte artigo: “ 
Dos Gregos desda a conquista dor Muruimonos 


Hum dos fenomenos mais assombrosos da Historia mo- 
derna, e até da Historia geral, he a conservação dos 
Gregos no meio dos Conquistadores. Condemnados á mor- 
te civil, nunca tem deixado de fwtmr hum povo, ao 
qual a sua Religião tem feito as vezes de Rei, de Leis, 
e de Patria. Ao passo que desapparecêrão os Gallos para 
occuparem seu lugar os Franceses, ou Francos; e ao 
passo que todos os povos conquistadores tem perdido o 
seu nome, ou otem transmittido ás Nações conquistadas ; 
a Grecia he hoje em dia a mesma, e os Gregos e os 


Turcos. formão dois povos diferentes em hum mesmo ter-' 


rHario. Os Gregos, desde a sua co..quista, tem-se pare- 
cido aos Issachitas , que entre os Egypeios pe.alimentavão 


de hervas amargas, com a bordão de peregrinos em suas. 
mãos, é dispostos sempre a sabirem da terrg de. servidão , 


para conquistarem a sua liberdade. Em vão os Turcos 


tem dado novos nomes à Romelia, ao Epira, á Acarna-. 


nia, á vftica, ao Peloponeso, à Themalia, à Etolia, à 
Macedonia, à Thracia, às Ilhas do Mar Jonia, e do 
Mar Egéo: todos estes paizes são ainda a Grecia, e, o 
que he mais de admirar, tem-tornado a ganhar pela .es- 
cravidão o que os seus Imperadores deixárão desmembrar 
da sua antiga Soberania. Todos estes despojos reunidos for- 
mio ao presente a Grecia. , 

Que he o que tem podido próduzir tal fenomeno? A 
Religião Christã. Não precizamos de outro testemunho 
mais claro e convincente que o Ensaio sobre os Gregos, 
de Mr. Villemain, que se acaba de publicar. O author 
conta os factos, e basta-nos reunillos para termos a pro- 
va do que acabamos de assegurar. ; 

»A atoa Grega reconheceo quatro Patrisrcados, Je- 
rusalém, Alexandria, Antioguia, e Constantinopla. Em 
breve se fez venal esta ultima Dignidade; e a triste serio 
destas mudanças fórma os Amnaes do Povo Grego. 

» Para auxilio desta Nação Grega , dissemimada em 
tantos lugares, e misturada em todos com os seus conquis- 
tadores, existia bum poder invisivel, que se estende des 
de a Asia-menor até as Ilhas mais visinhas de Veneza. 
Era huma especie do policia civil .e religiosa que os Bispos 
exercião., e que se acbava sujeita ao Patriarca de Cons- 
tantinopla. O que acontecia em França no seculo oitavo, 
quando todo o Estado resídia na Igreja, quando não ha- 
via mais representação publica, nem mais historia que a 
do Clero, he oque se realizava entre os Cristãos da: Gre- 
cia; e esta ordem de cousas, . que seria oppresiva e fan- 
tastica para hum povo senhor do seu territorio e de si 
mesmo, servia de protecção á Grecia excravizada, e s6 
ema ordem conservou hum povo para cuja destruição ty= 
do conspirava. | , é 

» Apenas houve huma familia Grega no Continente que 
não tivesse hum filho sacerdote. Estes Papas (ou Padres) 
vivião com o povo, ao No communicavão o zelo deque 
se achavão possuidos, Não houve cousa que oppozesse 
maior resistencia á conquista, e que fosse mais a. propos 
sito para conservar a Nação Grega no meio dos seus vep- 
cedores. 

» Egual influencia prestou sempre a multidão de Mostei- 
tos em todos os pontos da Greciu, pois apenas havia al- 
guma pequena Ilbeta cultivada que não tivesse algum Mos- 
teiro. Os Religiosos salvárão os manuscriptos dos Padres 
da primitiva Igreja; assim se conservárão estes, escriptos 
ea lingua Grega.» 

Duvidaremos pois agora que sem a Religião Christã não 
haveria já Grecia, mas sim butha Turquia na Europa? 





E iai 


He mui facil provar que a Religião he hojara alga de 
resistencia dos Gregos contra os Turcos, e ques ellahé 
a origem da pl liberdade e i dercra dos Pow 
vos, cujos mais crueis inimigos são as idéas da falsa Fi- 
losofia e do moderno Liberalismo. 

Existe outra fé higórica (8% motagal como | We 
acabamos de mencipnar, «he, que só o Rg ore 
tos os Gregos na escravidão. Se não fora ó-stiflha teriffo 
sortido effeito as Cruzadas, esem elle nunca os Turcos te- 
rião occupado C í . Quando os Gregos can- 
çúrão a paciencia dos Lalinos por sua falta de boa fé, e 
se desvanecêrão ceu vezes as suas promessas de tornarem á 
união, vio-se dividit-se em pedaços todo o Imperio. As 
Ilhas, 4 Mitica, e a Borda separário-se; as-Provincias 
Gregas da Asia-menor cahírão em poder dos Turcos. 
Daqui se estendêrão pela Europa; e a desunião dos Gre- 
gos (usamos desta expressão porque he a unica que expli- 
ca os motivos dos rapitl=s prpgreasey dos Turcos), a des- 
união dos Gregos, originada principalmente da sua sepa- 
ração da Cabeça da Igreja, entregou à Ga oco a 
lia, ea Thracia a seus crueis inimigos. . 

A Meia Lua, que os Turcos tomárão por emblema, 
senão tivesse sido a devisa de seu fanatismo, podia sello 
de sua previsão quando era evidente quo 'o Empesio/Gre- 
go estava perdido: Os T'urcos denominavão a sua Capi- 
talas muralhas avançadas de suas conquistas; .e-deddria- 

oli, Corte a mais avangada do seu Imperio., ameaças. 
vão Bysancio depois da conquista do Epiro e da Maces 


. Os Latinos, vendo: que os Gregos não podião defen», 
desse, tambem se apoderárão de-hums porte dp seu ter, 
ritorio, que olhavão já como preza des Turços, Oy Frage, 
cos, occupando Constantinopla, derão oultimo golpe ao 
Imperio. Os Wenesianos e os Genovezes se apolertrão ;: 
huns de Candia, Corfú, Argos, Napoli di Romania, 
Moron, e Coron; outros de Scio, Mitylene, e até dos 
arrabaldes de Constantinopla. Principes Gregos, : 
do Imperio, 'governavão a Moréa, Chypre, e Trebio” 
sonda. : 3 
O Imperio Grego não tsitia senão no nome, e estava 
reduzido a Constantinopla e a Constantino Porphyroge- 
netes, quando Mahomet II se apresentou com a sua Es- 
quadra diante das muralhas de Bysancio. Acabou o Im- 
perio com a vida de Constantino, e com a mudança da 
Basílica de Santa Sofia em Mesquita; porém os Gregos, 
reduzidos pelo scisma a não. serem nação , creárão de.po-- 
vo a Grecia na escravidão, e augimentárão o seu poder 
com o mesmo que devia causar a sua ruina. . 

Apesar da sua victoria, julgou Mahomet que só pode, 
ria- reinar sobre a Grecia deixando-lhe a sun Religião. 
Vencedor dos Gregos, não pôde vencer a sua crença; e. 
permittio-lbes elegerem outro Patriarca, -o qual ede mes- 
mo collocou em sua Cadeira. Então se vio bum castigo 
visivel do Ceo sobre os Gregos, que hum author contem- 
poraneo pinta como hum rebanho de ovelhas sem pastor, 
preza de huma, manada de lobos. : 

Desde esta época os esforços dos Latinos, mais que à 
soccorrer os Gregos, se dirigírão a debilitar es Tureos, 
que avançavão ná Europa, Note-se a differença que pro- 
duzio D scisma entre os povos Christãos: os Turcos acba- 
vão ebstaculos em toda a parte, e a guerra dos. Venexia- 
nos retatdou a conquista de toda a Grecia. Hum punha- 
do de,Catholicos se immortalizou em Rhodes ,. fasendo 
voltar as costas 3004 Musulmanos. 

Mas se a divisão que o scisma introduzio entre:os G're-. 
gos fez senhores os Turcos do seu territorio, o Pringipe 
Christão que conservárão, defendeo a sua existêngia, ape- 
zar da barbaria de seus vencedores, que os sujeitárão a 
bum odio imposto para resgate de sua vida, e os abri- 
gárão a entregar a quinta parte de seus. filhos varões 
para seguirem a Loi do Mafoma, q alistarom-sa nos Ja- 
nizaros. . ve . 


Lama ) 


Desdé tua conquista se-nkemponde entre osjGregos apa- 
ger O principio de sem villa policies, ainda E o pais 
petos Mufnotas, . que we entendo deedê as mona 
tanhas de -Teygela:stó-o-á8tigo promontório de Tónaro, 
ficou livre do poder Musulmano, : 
Quando Corlos-FIFI., Rei de » desejando dar 
a liberdade ao Oriente, e dirigir-se sobre Constantinopla, 
ewirooneimi IVapedes.com o Diadema dImperador do Ori- 
emo ;rdepojs ile haver comprado a bum Paledgolo sous 
“dirertbe ao: Enpesio! + derião 64 Gregos sublevaz 
a Thessalia, Nunca as Potencias Christãs apertárão a sua 
vista daquelle paiz ; e até o seculo XVI não abandonárão 
98. Venestanos as ulúmas Praças da Moréa que conserva- 

6 em seu poder. 

Em 1686 tornou Morsins, General Veneziano, a apo- 
derar-se de toda a Moréa, á excepção de Malvasia, e 
Athenais m): e Venexsands hão perdórão Cardia se não nos 
fes d X VII ,eem homa guerra quedurou 30 annos. 
Eandia. thegos a «sr-a lugar. de reunião para todos os Ca- 
valleisee da. Bmrepa: O Cardeal Masarino ordenou se di= 
Migissem águella ponto nose navios. »iim vão, diz Mr. 
Vidiontein., tum ponto d'honra Christão fez se dirigisse a 
Canútin o mais: brilhante da Nobreza Francesa ; O aventus 
reiro Duque. de. Feuéliade , o joven Conde de Saint- Pol, 
Beauveau, Crégui, Tuvannes, o Marquez de Fenelon e 
seu filho; em vão Leis .X IF aaxiliou Candia com hum 
exeroito de 6,$ homens ásordeas de Mr. de Beafort. disc 
te perdeç: a vida em. burea sartida imprudente, e os Fran- 
cexes derão à véla dois mezes depois da sua chegada. » 

Hede-adrertir qué Joom. n reforma se manifestárão as 
ideas. eppostas á inde) cia dos Gregos, e Luthcro ate 
orevob em estylo dogmatico, para sustentar a legitimidade 
dos Turcos, e deus díreitos sobe as nações conquistadas, 
fo guerras otiginaden pela Reforma não offerecião meios 
de pensar em expedições distantes. 'Dimo se queixara hum 
sabio Grego de ú em huma carta a Melancton. 

Vimos que' na Morés .nos fins do Seçulo X VII, houve 
buma interfupção de servidão que durou là anos, À Mo 
nda fdi recorguistada nê tempo do Car Pedro. Só os 
Masnolas retirados eim suas seram continuárão a guerrear 
cantsa os Turcos. O zelo religioso conservava a Nação ; 
e teda.a Grecia reinava com inveja em Corfiú, uaico pon- 
to onde nunca penetrárão os Turcos. 


* Até os principios do'decimo oitavo século nenhuma no», 


ticia se ncha das quadrilhas provenientes do Hpiro e da 
Thessalia , dos Charitos- Milionis e dos Boucorotas, dos 
antigos iKiephias, cuja historia ee cofiservd nas cantigas 
populares dos Gregos modernos. Os Turcos tomárão al- 
gussas vezes a seu serviço os Kiephdas, que neste caso re- 
cebêrão o name de Armátolas. Os Armátolas e os Kle- 
pátas comervavão o espirito guerreiro da nação; e a pero 
masencia -da Religião e da lingua sustentavão a existen- 
ci» maciebal dos Gregos. He indubitavel que elles conser- 
várão sempre ideas, « esperança de liberdade, quando os 
habitantes de: Tessalónica se informavão com ancia das vi- 
atorias do Czar Pedro, que olbavão como seu libertador. 

As Missões do Seculo 16.º restabelecêrão « ahtiga ami- 
sado dos Gregos com os Latinos. Vimos os Gregas de 
Ramer .(esté nome se dava aos empregados pelos Vizires 
em mogocios d' Estado) subitem a Principes da Moldavia 
e da Valaquia, Em breve os Gregos forio os marinheiros 
e os negociantes dos Turcos. 

-Relo-meado de Seculo- 13,º fundou bum pobre religioso 
a Cidade de Cydonia;, habitada só de Gregos, que che- 
gOU a ser mui flotecente. à 

Temos chegado aos tempos em que o Marechal Mu- 
nick, nd governo da Imperatriz duna, espalhava pros 








(1) Nesta incursão quis tirar dalli a estatua de Mercu- 
rio, que se fez em pedaços ao levantarem-na do sitio. 


clamações , e demamevá cúro ho Epéro & nas montanhas 

a Thessalia. Desde essa época se alistárão os Gregos nos 

ercitos da Rusia, * entebolou o Clere Méscovita com- 
municação ceim es Egrejas da Grecia. 

“Todos sabem se emprezms dé Catharina, e de Oriof. 
As derrotas no Continente, e huma victoria naval, em 
que começou a arte dos brelotes, amignalárão a primeira 
“campanha dos Fêussos, é 4is- Bachd appareces na época em 
Que a retirada -dos fêussos attrahio sobre a Moréa cs maio- 

res desastres. No 'L'ratado de commercio entre Cathariniz 
ea Porta de 1779, se estipulou o direito de arvorarem os 
bebitantes do Archipelago a Bandeira Russiana, e este 
Tratado elevou a Marinha Grega ao mais alto .gakd. 
Quando os fussos abandonário a Moréa, fugírão e pes 
sárão dalli muitos Gregos á Eu: Sons impedio coma 
sua admiravel resohição e prospripção do heroismo de Gro- 
oa; ea rebelião de 4h Bachá no Épiro, e a presença 
de Ipsilanti na Moldavia, nho fizerão mais que manifes- 
“tar. o geral movimento dos animos. O Arcebispo Gere 
mano sublevou toda a Morta. O dos Masnotas, 
Muxro-Mebali, desteo ás planícies. O velho Colocatrons , 
qantigo Chefe dos Kicphtas, refugiado em Santa, appa- 
feceo com os seus montenhezes; e a morte do Patriarca 
Gregorin, e o exterminio de: Soto, determinárão os Gre 
g9% a vencer ou motrer para recuperarem a sua indepen- 
cia. Hoje be evidente que sim se póde acabar com todos 
ns Gregos, was nãv so conseguirá que-se entreguem aos 

Turcos. - : (G. de Madrid.) 
- HESPANHA. ; 


Barcelona, 29 de Novembro. 


O Diario de hoje contém a seguinte faia do Intendente 
da Policia: - 

» Habitantes da Provincia da Catalunha : Tomando 
posso da Intendencia da Policia do vosso bello territorio, 
que o Rei N. & se dignou confiar-me, devo mánifestar= 
vos que se perfeitamente perietro as grandes obrigações que 
me impõe este cargo, para as desempenhar exactarmente 
conto com a vossa obediencia e efficaz cooperação , por- 
que conheço a illustração, os costumes, e a lealdade dos 
Catalães. E à 

*» A tranguillidade publica he a primeira necessidade dos 
Povos, a baze da geral prosperidade, e o indício menos 
equivoco da existencia de bum Governo sabio e paternal, 
tal como o que por nossa ventura nos rege. 

» Tendo-se a Real Clemencia claramente pronunciado 
para fazer extensivo a todos os seus vássallos tão grande 
beneficio, o mesmo Governo de S. M. exclusivamente so 
occupa nos meios de o realizar. ER 

» À Policia, especialmente encarregada de auxiliar as 
providencias relativas a tão importante objecto, pela cus 
parte trabalhará para que não sejão estereis e infructuo- 
sas; e a quem mais do que a vós mesmos interessa que” 
a pas e o socego publico não tenhão alteração 1 . 

» Povos commerciantes e industriosos! Ficai certos de 
que empregarei todas os iminhas faculdades para o conse- 
guir, porque, identificado em princípios e em sentimentos 
com as demais Authoridades desta Provincia, Os criminos 
sos de toda a especie serão incessantemente perseguidos 
ao mesmo tempo que serão protegides com esmero os ha= 
bitantes Ivaes c laboriosos, ; 

» Catalães! He já bem conhecida a urgente necessida- 
de de nos fixarmos com solidez é cohstancia nos «meios de sé 
remediarem os desastrosos amales que-temos experimentados 
O melhor dos Soberanos e deseja; é a vossa venture cone 
siste. em corresponder -aoa seus destelos, Rodeai a bum 
tempo o Altar e o Throno, submettendo-vos de boa fé 
às Leis de ambas as Magestades ; e debaixo destes princi- 
pios de justiça e de conveniencia universal, contai com o 
meu afecto e com a minha firmeza, =x Prancitoo Henria 
ques.» ; (ldem.) 


[RR] 


e Madrid, 16 de Desembro, 


FA A f . acorda Ud é 

Quando buma dilatada paz priva os propagadoses: de 
boatos do recurso de alimentar a curicai por meia: de 
moticias varisdas e abundantes, lanção mão da inventão 
para que lhes não falte em que se entretenhão. - Eshá será: 
sem duvida a origem das vozes que se espalhárão .nos dias 
pessados sobre desavenças desta Potencia com aquela, e: 
sobre a prestação de auxilios de humas contra as outras. 
Porém como a malícia costoma tirar partido até da mes- 
ama falsidade, não nos parece prudente deixer. de avisar 
sos nossos leitores, para que estando prevenidos , se defen- 
dão dos inimigos da publica tranquilidade. Todas asCor- 
tes da Europa ce achão animadas do mais perfeito amor 
da pez, e do odio mais violento á guerra. Todo e qual- 
quer sacrifício: lhes parece pequeno pera que a fonte da 
prosperidade corra sem obstaculo; e por isso evitão toda 
* qualquer proposta ou medida que possa dar azo ao me- 
nor disenbor ou desavença. Como pode por tanto ser cer- 
10, que se'tenhão proticado actos de hostilidade! Como 
De pomivel que a Hespanha tenha sido convidada a reunir 
tropas para osgepellir! Estos asserções, talvez inventadas 
por mero passatempo, espalhão-se e circulão pela male” 
“olencia ; e os inimigos da paz e da legitimidade. se apro- 
. veitão de tnes boatos para alterar a tranquilidade dos bo- 
mens pacificos eamantes da ordem. Estes devem poisdew 
*prezar similhantes noticias, e ficar certos de que a guerra 
acabou com Napoleão; e não hu receio algum de que te 
esqueção os funestos resultados do Genio de-Morte, a sa» 
ber o incendio e a devastação. As mutuas relações d'ami- 
zade entre todos os Soberanos garantirião a paz, ainda no 
caso, por muitos annos incrivel, de que duas Cortes di- 
ferissem discutindo alguns negocios. A Agricultura ea lo- 
dustria podem estar tranquillus, pois ninguem as perture 
berá na Europa; e muito menos deve o Commercio te- 
mer, se souber resistir ko impulso que buoia notícia inven- 
tada e destituida de fundamento produz mos cambios » á 
momentanea agitação que causa entre os negociantes e os 


corretores das Praças do Commercio. (G: de Madrid.) 


“q 
LISBOA , 91 de Desembro. 


- — Bua Magestade Imperial e Real, por sen Decreto data- 

do-do Palscio de Mafra, em $1 de Novembro do cor- 
sente anno, Foi Servido fazer Mercê do Lugar de Juiz de 
Fora da: Villa d' Eixo e annexas, ao Bacharel Joaquim 
Pessoa de fmorim, (natural da Villa da Covilhd.) .* - 








Banco »x Lissou, 21 Dz NovaxaRO DE 1886. ,.. 


: Coura. 
Papel-moeda a 88 por 100 
ou 12 de Desconto 


1 
a. 


Venda. : 
a884e89oullte 11 por 1go 


Ouro por oitava, Compra -' - - - - 1860n. 
Peças de 4oitavas, cede 1,2,e3, gr. menosa 7520 n 
Onças Hespanholas - + - - - - - 13800 » 
“Patacas ditas - - - ec. -- 8B%0s 


= 
$ 
E. 
; E 
Ditas Braziticas de 960 18.» - - c» 890 vs) 


) 


Tit. de Div. publica liquidados 96 por 100 Papel-mosda; 


Let. e Port. de Commissariado , pelo que se convencionare 
Desde as 9 boras da manhã até ás 3 da tarde, 


4 k comem 





- N. B. No dia 19 do corrente mes, 21 horas da 
manhã, se mudou o preço da vends do Papel para 88 
por cênto. — Nodia SO comprouse por 874 e vendesse 
a 88 por cento. a 


a : : E x 4 
Annuncios. 


O Betalbão de Caçadores N.º 6, do Quartd do Con. 
vento de S. Domingos, neermita comprar todes.ms genes 
ros precizos para o rancho do mesmo Corpo, pelo tempo 
do 1.º trimestre do anno de 1986: toda a pesom que pelo 
menor preço quizer fornecer os seferidos generos exigidos 
da melhor qualidade, póde comparecer no Quartel e See 
cretaria do mesmo Batalhão, pelo meio dia, de 88 do 
pcs mez, em que se ha de proceder á indicada are 
matação. É 

Na calçada de Santa Anna, N.º 123, 1.º andar, dão-se 
lições de Flauta, copia-se muzica para todos os instrumens 
tos, e arranjão-se Sinfonías, Duettos, Trios, e Qeartetos 
para Flauta. ; - 

-Na loja de ferragens defronte do Caes de Santarém N.º 
43, € 44, se vendem novas raixes de grandes rainúncios, 
e tulipas dobradas; assim como tambem setpentes de me 
polho grande, e de outros diversas hortaliças. 

Companhia de Seguros contra Fogo estabelecida cm 
Londres, denominada Aliança, com o capital deb, 000900 
libras esterbinas ( ou mutis de 56 milhões de crusados ao 
cambio corrente), Prosidentes, Mr. João-Irring; Mir. 
Francisco Baring ; Jr. Samuel Gurney; Mr. N. M. 
Rothschild; Mr. Montifiore. == Eduardo Hadley, Agente 
nesta Cidade pela sobredita Companhia, participa ao pt 
blico, que segura contra Fogo todas 'as qualidades de fa- 
sendas, bens, predios urbanos etc. ete., aos modicos pre 
gos de ; por cento sobre fazendas, e £ por cento sobre 
predios: — As condições e mais particularidades se: podem 
saber no seu Escriptorio, rua dos Capeiistas N.º 27 F, 
1.º andar. e . 

Domingos José Martins de Carvalho , mestre AMaiate, 
morador no Terreiro N.º bb , tendo-se-lhe desencami- 
nhado huma obrigação da quantia de cento quarenta e 
quatro mil réis, sendo concebida nos termos : = a quem ma 
apresentar ; = previne pelo presente avizo, que toda -a 
soa que-a achasse e não a apresente no sobredito Mar tits 
Carvalho dentro de 16 dias, sem o que fica núMa, ficará | 
sem vigor no caso de apparecer em juiso, e não serárres- 
ponsavel porsimilhante quantiu; declarando tambum o 
mesmo Carvalho não existir outra Obrigação alguem sua 
desta natureza, ; o Ea 

Quem quiser comprar Iwrina propriedade de canis esm 


" seu quintal, dois grandes armascos, nesta Cidade, - vmes 


de todo o encargo, que rendem anaualmente MAFASO 
réis; na loja da Gazeta se dirá a quem se deve dirigis. 








DO 


Theatro do Boirro Alto. — Hoje Quinta feira 98 de 
Dezembro: Comedia o Homem da Seiva negra: Tomedi- 
lha o Poeta e o Musico; e huma das melhores Farçaés 


E O a re 
LISBOA : NA IMPRESSÃO IMPERIAL E REAL, : 





Anno 1825: 


à DE LISBOA. 








SEXTA FEIRA, 23 DE DEZEMBRO. | 





PARTE OFFICIAL. 





Miyistasio vos NEcocios DA FAZENDA: 
N.º 147. 


Alvará. + o 

- Eu o [mpérador e Rei: Faço sabêr aos que esté Méil 

Alvará óom força de Lei virem , que séndo o mais côns- 

tante objecto ds Minha Paternal Sollicitude a consery 

“do Credito do Estado, e o pagamento da Divida Publi- . 
ca, por considerar muito conforme aos principios de Jus- 

tiga, e ao, Decoro da Minha Suprema Dignidade, a ss» 
tã des obrigações contrahidas debaixo do Meu Im= 
perial e Real Nome: Tendo-ss verificado na Minbe Im- 
E eg pelo pes Pa lopçd amics da 
experiencia, de minuciosos exames, e de exactas operar 
E e as Protidencias dadas eai 26 de Abril, e em 
de Jubho de 1841. para dotar a Quinta Caixa da Jun- 
dos Reces Bmprestimos, além de-não core 


q 


e des:Juros 


.pios da Justiça Distributiva, que ao contrario re 
quer huma meis bem proporcionada distribuição: E con- 
siderando dd lo pdedieroos io precisa ser de tal ma- 
msira regulado, que nem os do Estado. sititão 
algemas diminuição-dos Rendimentos applicados para 'o 
seu: to, e lucrem as vantagens de hum systema 
de Escripturação, e arrecadação facil é uniforme; nem 
-es Contribuiniss continuem a sofirer huma desproporção 
xemédigvol: Hei per bem Ordenar o segninto: 

2. A Dotação da Quinta Caixa da Junta dos Juros 

 Reaos pátimos, a contar do 1.º dé Janeiro de 

- 1896 em disto, consistirá nos seguintes rendimentos. se 

Primeiro, no producto de todos os Bens, e Capelas da 
Corda, Direitos Roses, Commendis das Ordoos Militae . 
, vos de Nomo Senhor Jesu Christo, São Bento de Avis, 

Sant-Fago da. Espada, e rag de Jerwinlor , que 

estiverem vagos, € ne futuro veigesem ; exceptuando 
Beas, Capellas, e Comuwendas, de que houverem - 

Mercês em vidas. — Segundo, em bums Decima extraoé- 
dinaria, aléni da Ecclésiástica estabelecida pela Carta Re» * 

ja de 15 de Outubro de 1796, que será lançada aos Rene 

> rptiaç das Mitras destes Reinos , e Ilhas adjacentes:, 

quando cs mesmas Rendimentes não excederem a seis con- 

tos de reis ainuaos; e em mais outra Decima extraordi- 


maria, quesetá lançada so excedente desta quantia., onde 
e + — Tarteiro; em huma Decima extraordinaria , 
além da' Ecclesiastica, à que todos os Beneficios estão su- 


jeitos, que será lengada ace Rendimentos de todas os Be 
ios, que excederém a trézentos mil réis annuass: mus 


Quetio, em huma outss Decista extcaordinaria langado 


a 


ode 


: ç fios Rendimentos de todos os Prestimenios, .Cavalleiratos , 
* 6 Peniões impostas em Beneficios Ecclesiasticos, qualquêr 


que seja à súa importancia; exceptuando porém aquelles 


. Préstimonios ; Cavalleiratos.,, ou Pensões., que consti- 


tuírem Patrimonios ,. à cujo titulo se ordenárão as pese 
sons que «os desfrvcião ; -porque a respeito desses seguir- 
seha a regra estabelecidla,;para todas os outros Baneficigs. 
— Quinto ; em, huma Decima extraordinaria , -além « 

Bcclesiastica -anterior.a 1881, «que.será lançada aos Req 
Gimentos das Corporações Religiosas de ambos os sexos ; 
e para esse efitito de renovarko todas as avenças, de qua- 
tro em quatro ánnos , nds termos do Degreto de 24 de 
Novembro de 1823; que providenciou sobre. a Collecta,, 
= fica substituida por esta Decima: quanto. porém ass 
mentos de hum e outro sexo. qué por.sua indigencia, 


“se não julgárem em estado de. poderem pagar a Deci- 


ma, que -eubétitue á Collecta, Ordeno que Me requei- 
tão pe Janta dos Juros dos Reses Emprestimos ; é 
séndo: tomadas . em consideração . as suas súpplicas, nes 
quélle Tribenat, Me Consultará o que parecer a rege 
aba de idea requirimentos, para, Eu jdir o que 
r' a bent 'do Serviço de Deos ,; 2 Meu. — Sexto, em 
huma Decirha exttagrdinaria , alénr da anterior a 1981, 
ue será lançada aos Rendimentos de todas as Commena 
dr de -Nósuo Senhor Jem Chnisto,. 9. Bento: de Avis, 
Sant- Lago da Expado, .e 5. Jodo de Jerusalém , que aq= 
tualmente estão provides, e que não excederem a bum 
conto de réis annuaes na sus totalidade; e, quando. haja 
exceiso desta quantia; será lançada outra Decima extrasts 
dinaria ; e correspondente a que ex, E OR 
-. 2. .A Administração, e ar de todas o» Bens 
da Corda , de qualquer natuçesa que forem , e de, todas as 
Ordens Militares, continvaráô a fazer-se pelo. modo que es= 
tá disposto nas Minhas Leis anteriores, que fição em vi= 
gor « este respeito, em quanto Eu nãa For Servido. Or= 
denar o câbtrasio: A A Na do 
8. O Lançaniento . des Decimas extraordingrigas, que 
pele: paragrafo 1.º deste Alvará ficão eubstituindo, a Colle- 
ota Edclesiastica, será feito pelos Ordinarios , conjuncta- 
tente com o Lançamento da Decima Ecçlesiastica ordi- 
maria; e hum, e-Qutro será remettido ro mesqo tempo á 
Junta dos Juros dos Reses Euiprestimos, que encarre 
decnviar aós masinos Ordinarios os Modelos, por que ae 
ve ser fita a Estripturação, e separação dos Lançamene 
tos das. Decimas diversas, a fim de haver uniformidade, 
e facilidade nesas operações. Nos Lançamentos das Ore 
deas Militares ee continuará a seguir o metbodo até agos 
ra praticado. io ; 
4. AsCorporações, Prelados, e Indivíduos, que não 
remetterem á Junta dos Juros dos Reaes Emprestimos nos 
devidos tempos ós Lançamentos; Escripturas, e Docus 
mentos, necessarios para servirem de fundamento á Escri= 
pturação dos Rendimentos designados no paragrafo 1.º 
deste Alvará, serão collectados pelo Lançamento do anno 


afigbecdoále: não será adiittida reclamação alguma nesse 


anto;, no'cuso de ter havido exogso na Colleciá : e -seriy 
obrigados a pagar a diferença, no caso deu ist bayido 


ro E 


tengo dei que devia ser a respectiva verba do Lan- 
gamenio, .. 

5. Se 16 futato se conhecer que nos Lançamentos ixe 
terveio alguma injusta desigualdade, simulação, ou pare 
ciolidede, Mandarei, depois de prévia Informação, res 

E e Ambndar os “Lingumentes pelê Autlogiade q e 
For-Serjido nag parg ixo. 
6. Ficão revogadas, ede fiênhuo efeito as Cartas de 
Lei de 25 de Abril, e 28 de Junho de 1881, em baba o 
mais que não he confirmado por este À! 
o fosse pelo de 5 de Junho de 1894, pelos de 26 de Te 
vereiro, e81 de Maio deste anna Qué desta parté Hei 
derogados. E este se cumprirá como pese secontém. Pe- 
lo que Mário so Presidente do Mes Real Erasio, e 
nelle Logar 'Tenente immediato á Minha Imperial e Real 
Pessoa; és Mesas do Desembargo do Paço, e da Cone 
.ocêentiá e Ordenty aU Re des Justiçao dê Cha da 
Buppligação; aos Conselhos de Minha Fasenda, Guerra 
e Ultmamsr; á Junta do Commercio, Agrieuktura , Fe 
“breno, é Novegação; á Junta dos Juros dos Res Ea 
préstimos; do Governador de Relação e Cesa'du Portos 
& bem quim à todas é mais Authoridades, e Pessoas, a 
th o tonimeimento desto Meu Alvará com força de Lai 
» que 6 cumprão, e guardem, e: fação inteire- 
Meébie cumprir e ria tem tgarád ou: ns picado 
olh., qualquer elle veja, não obstante quhesquer Or 
E top Leis, Alea Decreton, Resoluções: e Regi 
tinehtos em conttatio, que todos ,. é todas Hei per bem 
«Mbtogar para este efeito sómente, . como :se deilet .e-deia 
Des frcuai expressa, é literal sienção, não obstante à Or 
denução Livro 9º Fit. 44. E ao Doutor Jode de Matta 
Rrereregea Batboes dá ; do Mer: Conselho, 
thbatgador do Pago, quê cetve “da Obeocollor Mór 
destts Reifios; Mando que é faça publicar na -Chimcella» 
Ha, vegiithindo-e em todos os Lugares, onde ve costuinho 
repita vitatibanes Altaráo., e funtdandimo o Driginal 
"po Mei Real: Atguivo do Torto do TonhosDado ah Pp 
ta, 40-17 de Dezembro de 1895, Ez IM» 


'fúcie dy Bempos 

EA E RÉ vrs e D. a 
eita, ' 

« Moará eum Ff 4 Le; Fossa Mugistade 

2 e Rei Poimanido” E enfiad Mo E. 

e 


mierivação do Creilinó do Esiablo, ep er 
Spipanetito da! Divida Publon ; e Considerando que as 
“Pyovidencics idas em M de Abril e ne iii 


“Punta je Reses Ei 


ci rag vin Denejício dos € 
% Lonpaménio, tb aenstodação de ema are 
tos ; alliviando os Contribuintes das Elhecáse) 
ue esto toliectados ; e esteibelocer “meitas omthde: Próvi. 
seleto em beneficto vommum de scus Fúsia. Siamiad 
Jos; tado na. atíma declarado. = Para Vossa Mage 
«ade Tinperial e Reat vêr. = Luis Joné Ribeiro fes: A 
NA. 148 do Liv. T. de Cartas ce Alvarás “fica registado em 


06 Alvirá. Secretaria de Bmtado dos Negocios la Fa ssuda, . 


“20 de Dezembro de 1886.2= Nimrique Lens ! Montado tz 

“Judo de Mattos Vasconcellos Barbosa de Magalhávo: sx 

oi publicado este Alvará com força de Fei ma Ohsuvelias 

tin Mór da Córtee Reino. Lisboa, 88 de Besembro de 1885, 

= Próntivo José Brado. = do maChareslhania 

ai da Côrte e Reipo no Livro das Leis a fol. 173. Loisbom, 
de Desermibro de 1886. == José Bravo Pereira. 


Etyecto da Ovdem do Dis N.º 164 
Secretaria de Estido dos M eta Guerra, E 
em 16 de Desembro de S8MB.. +. 
1.º Por Becreto de 7 do corsente mun + 
Capelão efftetivo , o Capelão aggregado é 
fo Castelo de S. João Pira Cn + ido ae e 
Padre )ysé Rodiigues de E 


imento de Cavalaria Nº 4º: 
-y Tenente, o Tenente do Regimento de Craliria x: 
4, Joio Antonio Peixoto de Mendortça. É 
imento de Cavgllaria N.º 4, 
Tenente, o Tenente do pirate de Cavalaria N. N 
1, Francisco Magis de Figueiredo Lacorda. E 
Regimento de Cavalloria N.º 6. 
Ajudante dom à mesma patente e graduação arde actual. 
mente tem, o Tenente graduado em destigado 
osé Antonio Vieira da Fonslça. 
Regimento de Cavallaria N.º 18. 
* Pieadot efectivo, o Picador aggregado, Francisco Ap» | | 
tonio Rodrigues. 
Regimento de Infanteria N.º 3. 
Alferes, o Alferes da Infanteria do Corpo da Guarda 
Real da Policia, Joaquim Hemiterio 'de Carvalho. 
Batalhão Oupadores N.º 6. 
Alferes, o Alferes do Batalbão de Caçadores Nº1g, 
Manoel Joaquim Disé Guimarães. ..: 
Regimento de Milícias do Termo de Lisboa Occidentl. 
'apitão eggregado, o Capitão do. Regimenta « 
cias de Lisboa Oriental, Jog Francisco Pereira Lima. 
Regimento de. Mitisãos de Alcacer. 
Demittido pelo requerer allegando motivos attendiveiso 
o Aleres José Augusto dê Souas Pimentel. 
1 Baialhão do driiiiciros Naciantcs de Lishes Driontpl. 
- Alferes. da. &.* Companhis , e “Purtiol Teia Povo 
aço Regi Miliciua de. Postalage: 
-. imenta: de O 
- Demittido pelo requerer alegando rca ia edição 
o -Alferos Manoel Mestipa Caldoist. 


. F 


po 
[RR dogimênio do Milícias dá Guarda, art E 

Graduado sm. Coronel eme! contando a astiguidado- esto | 

grgiteção do há de de 3981, so: Ponanho 
Susaiva da Coste Pereira de Refoios; . .. 
co Regimento de Milícias de Fesmomo. 

Ajudante, o Ajudante do Regimento de Micos d | 
Tendelia., João «Astonio de-Almeida. : | 
. Pira ndo io da eo wo 
= Desviti useer a! emotivo atsmdizi, 
o dhlísres Pedro Antêio Balvde e Bila, 

Regimento ue idioias dio Braga. . 

« Reforaado em Tenente na po pr a 

tonio Jomé Dusrte, que em 3 de Março de 1818 , .foigo- 

oineado ui eia poito de Tenente deste Regimentos | 
- Ragimónio de Milivia de Chaves, 

" Ajudagés, O Tenente -de Imfantária : cosa exemicio de 
A judunte no risadas de Milícias de au der go da 
cat Cueio | 

né Meme de hei, wo ljadantes | 
god (ato; Mane dot tP assar aaa 
+ E mr a 


- pa ' “Rea decir Ger 





e 


: ruas e 
dei dias Je NO ICE E K O TTALM. ts cr 
dest para Begua, Angola, e Ilhas de 5. Thomé, o ta 
- No mesmo dia Sabhada, 24 do carmnto lia do anhie 
o Bri, Infante D. haja 86 com desjnq para e Jiha So ço Era mn : 
de Modeivo, Faial E ca ço é Terdtira, “Até e proeedo sã nas deo- o nopo Diaria q relação 
da brilhaniy Suncção: eslebsada no Balacio do Embeizador 


as 
PARTE NÃO OFFICIAL. 


AUSTRIA. 


Pina, 18 de Novembro. + 


e e. 


Fi o Correio Ordinusio de inastonstitopis porém 
tas que traz, e que chegão até 86: de Ouinbro são 
dé imeito ponca impostaneis , am ratão de não conterega 
menbum novo acentecimentos pó se confirma q que uni 
eantenfe so eébia de hum modo indirecto a respeito das 
operações de Jêrahim> Bachá nó imerior da Mordo. No 
mede de Ontubro este Chefe, á frente de 64 hamens, fas 
ria incânião . em "Modus Sjeratem comiplançnt e 
'atriota?, se hevião reunido para | ne, itão. 
Em entro ento enhio primoneiro o valeroso pe 
fino Bowsarie, Mio de Marco Bonaria Durante esta 
rarde fai quest -inteiransente destrçida a cidade pone 
tra. aque forahém- Buoiuá taria pesdendo queado pela 
primeira we eabio aqbre Fró 
Gemo or'peros dy Peloponeso maho: que avquar 
Sette endede, (nome sugeitar-me És condições que-lhos 


propos 
Minibim ; sioes esto o pare sua propria segurark- 
qa frmozar todas es perenções e bidados que deixa atrús 


de st, pot não ter tropas safiiciontes paraos vonepar mir 


Hjarmente.- 
Ri gap poi ig de Trécis, em data 
a de Novembro, parece-cetto que é Esquadra Egg- 
tavta chegado a INavarino. no princípio de Outubro , 
é que desembarcou onovo Exercito que o Backhá: de 
emvia a! seu filho Hbrelim. “Eista Eeguadra sabio do 
no-de Mlevonivis a 27 de Ogtubro, e no dia a, se 


mo sellisse no prineipio.: - 
Por-nstícias ofleines sindos. de Alecundria epreta, que 
e Esquadra Turco-E, “ve-compunha ds Gb navios 


Ge guérra, de 18 burcal canhoncisas, SOdbeiúlotes , gel 
Yarco armado, eide 67 navido de waospopto,. 40 
Seltes“Clnistõos , é 17 Turcos. Esta expedição de vem dá 
Vida nenhuma q pas dtégora 
tem urrviato couvia os ese cano Begucios vho peios 
Fantlo de "dia em dia. 

- Mr. ide Roglary Embaixador do Reinto- Baixos, foi 
apresentado, a 18 de Outubro, em audiencia pública, ) 
Grã-Vizir, que o recebso com o ceremonial do costume. 
*cPareceque a -de-Conse 
dontinopla, 

“O Prpettador Orientar -de a Ue MO. idicélia 
bro: wontém o seguinte avtigos 

“-gyHontem- vimos chegar. acta curado é 'Fragota Ja 
gleza Cambrian, trazendo a seu bordo psd a 
milton, os dois Bechás que os Gregos tinhão detido tan- 
to tempo em Navarino, contra o estipulado nas capitu- 

e que finalmente consentírão trocar pelo filho de 
ÃO sgi, CIO Gregos bg Dire que à Mho de Pe. 
tro Bey já chegoa a N O -Comprogoro vai imunes 
dintameto dar é véla para Corfá, donde conduzirá para 
ind açtart o novo Embaixador que pera ali envis 
a Grá- Bretanha. n (Gescta de Madrid.) 


de França, par aceisião do dig de 5. Cgrlas. Começo 

qe peca huma Misa selemns, 14 cantos 08 Kareja de & 
dos Frencesos, por Monganbar 

Sagrada Rota, a que assístio todo q Carpo Diplormatioa, 


- A* noite o Digão Emoel dg Aentmarenay dao hum ese 


plendido hanqueio 4 que emtiserão preentes wwais do OD 
pessoas da mais alta distineção, que forão eanxidadas, 
antro as Re BB. 44. RR. q Infonia O, 
Luis do aurisa, o Principe de Lua com wma Avenia 


Esposa, º Piero Henrique da Prumja, o muitos Gar 


O Diario des Dves Sioilias no ses n.º 10 anuuinçia q 


k pasapres descobrimento que anshs da faser gm 


ndiré Cplestino , Profusor de. Pistuss à noso: das des 
septo provenientes da son E Da por dio do 
cidado communiegr o seu Q a 
Mordomo- Már. , og NE 

O Rei deo ordeto qua ane sesaiz conserrador fome sor 
minado: por huma Commisão, encerragada das analyoos 
químicas ir erias netumes 9 aftifíciacs achados sp 
Rúrmjpeis, a gual informou que este verniz sm nado peca 
pt pote preervatra as pintundo a. frstar 
de Pompeia er atmosísrico; e de sendo 
com a queda of das Sciescias meonhecso a utilidade de 
ceruiz inventado por gas cissumuanciadamente 
amar nara para quer 

8. M. para dar so asthor hum br da na eiteção, 

das conforto” o nargo de Secrstatio Geral mia » 
de que até o presente não era sais Fale vimples imande 
tro ;:"é so inesmia trmpo detormihos que eda mil e Intes 
sp deseobrimqnto. oo faça peblico asa miitidado do 
arte, à JEIDOS Es 


FRANÇA. ã 


"Porto, 06 do Nom; 
iaranidia: des pa,  Syosdp do dia 91. Pasones é 
Secção 


cahio na pessoa de 
Mr. Dwpuitren, Soda Membro da Commissão as do 
via informer-ácenca da Memoria -de-Me. Gosto, entrem 
is a ler a informação sobre as experiencias siste se best 
vião fazer para-mmalxer a questão de: 
ção da febre amarella ; e depois de haver ex; France os 
Jectos d'experiencias propostas pelos Senhores Costa , 
foda Layre., e de haver fallade- des pxperionsias sum JE 
aviho feito e das que ainda faltavhe-pera es:fuxér ; ac. 
crescentou, que não acoreditasa que as experiencias pros 
postas -pele joven e sabio Medico Gita bantastem “pera 
abeslutamento decidir a questão do-comagio, amas que às 
considerava: como ham des meios para-conseguir & sur so» 
lução ; e como O principio da sesie «iléx posiêncisa que so 
deviao repetir ou emprehondos., para chegar talvez dam 
dia a decidir se a febre amarallá he contagiosa ou não, 
em que-casos. -Que. a Commninão julgasa que: é piojecto 
d'investigações e de experiencias devia ser approvado e 
auxiliado em tudo quanto não fosse capaz de comprometter 
a tranquilidade e a segurança publica. Que não pódia 
deixar de chamar a attenção-da Academia sobre os meios 
Se-erminar asduvidas que existem sobre a febre amarella, 
que os Membros da mesma Academia podião accelerar o 
dia que os importantes interesses do Commercio , da 


apto « da hmmaniôdo, desjasêoção ii pata 


ros 


mes 


é Dispendadotas estrada dá gloria” que as wciencias 
grenpeê + e dos ticroures que a munificencia de Mr. 
nihion destinou para recompentar os descobri 
mentos, particularmente os que intérenão a humanidade, . 
podeis , seguindo gs vistas deste nobre e generoso Cidadão , 
ter a bonra de fássr á sociedade hum grande serviço, offe- 
recendo hum dignó esvultado premio, unido ao esplendor 
ta distintção ; podeis excitar om todas as partes a emula- 
"ção des tabiss; e prover: ás despezas das viagens, inves 
tigações” e experiencias de que careco a resolução desta, 
importante questão. » : 
“Aecrescentou, que sé dh fiteios petutidarios que êstavão 
é sus disposição não erão suficientes ; esperava ue o Go 
verno, eonveicido da importancia desta despera, afavoroe 
coriá ,ideterminándo. que os prentios fossem capazes deius 
desnizar 'compettitemente os contorrentes. dos guetos que 
Mhes homeswem. cecasionddo: 
Como pera decidir tantes e vencer tantas dif. 
Guidades se: fecenita de muito tempo, de nimerosas inda- 


é dilutadas. é esforços pevop communs; & 

Ee et concedem a qe amplidão ade 

do es la 
cid piada aa e'tão importante; q 


tegassem de honra de resoiver-hum 

ue se não prascrevese 

o algum aos seus esforços, e que «e adeittizseda 

tados as obres em que se offerecese a ádiu- 

go prai, HU costumo que se deve abrir entre Me» 

Fyaioós e Quimicos de todos.os paizes. 

Depois da leitosa do relatorio, Mr. Geofpoi de 8, Hx 

Biro 6 ada Rowe citárão as observações: que Clerto bum 

mo Ejypio e coutro em Cherleston, as quaes de nenhum 
modo te oppunhão ao relatorio. 

eueitou-se de não haver sido chamado 

do reuniões da Commissho de que era membro ; .accreicen» 

tárido que se fallasee diante de huma Academia do Médio 

ciúa faria varias objboções contra o peso oppondos 

” além recitação do, seu" párdcer. 

“Mr: Du Copasa rir á- «eds queira Bisendo, que 
sindo a Academia das Beicuçias ouvido com paciencia vise 
te Memorias sobre Pia febre ne , não E Vi do 

restar attenção és rva indicadas por Mr. Magene 
bio, o assim lhe rogava pelo beu da humanidade que as 
fizesse, persuadido de que se fossem boas a Commisão 
vão deixaria de ds uproveitar , e que as refutaria se fos- 
tem más. Mr. ficóu em si 

Finalmente a Academia resolveo se imprimisse o Rela- 
torio;, adópioú ns suas propostas, e passeu á Columissão 
Z dos Premios a que Seta a que .ss proponha 

* grande renumeração a fevot es qua peneira a grande 
Guetho do contagia. 


- Baxco =x busca, 08 om Desixano DE 1885. 
e Ei “Coura Vama. 
Pong 10) atos tt pr O 


cairam 


Ouro que dieta; Compra 


bio ... 4 1849 re. E: 
Onges Hgpanh: eg... - evo 13800 n E 
Petacas EI RD a RE -a90 q 
Ditas Brasilions ds 900 os. » Ss é 6 nº 
ccdesnemrearansrsier + n 
Papel-imoada, 


Tit. de Div. publica. liquidados 26 100 
- Desde dá 


as 9 boras da manhã até ás 3 da tardes 


Fadi 


LISBOA: NA IMPRESSÃO IMPERIAL-E REAL. 


A E RA sã 5 á 
, — uitiitatanaiin tatiana + + ' 


Rebates dos Recibos do Exercito, Monte Pio dá Ma» 
tibia, Armada é Brigada, Titulos da Pátriareat, e Bie 
Jhetes de Ferias. 

Sómente desde as 9 horás da manhã até ás 9 E trde: 
Di E Si io acid 


Arnuncios. 


No dia 98-do corrente, pelas 1 Káras da manhã, na | 
1, noseu Quar. | 


Secretaria do Hegimento de Cavallaria N.º 
tel em Alcantara, perante « Junta eventual de fiscaliaa- 
ção do rancho, se uceilará o lanço de quem por menos 
fornecer no trimestre futuro, com principio no 1.º deJa- 
neiro de 1908, dos generos ide itelhor qualidade para o 
consume diario do rancho do veferido Regimento. 

Quem quizer fornecer os gentros para o rancho do Re 
gimento de Infwsteria N.º 4, :dujame.o.1.º trimestre do 
anno de 1886; póde comparecer no Quartel do mesmo 
Corpo, em Campo de 
mms, pelas 10 oroo da man 
" O Proprietario da Heal Fabrioa de Germja e dintilla. 
ão, no sitio de Valle de Pereiro, pasticipa quequra mais 
comodidade do Publico, sesim gemo para oflerece mais 
eccasiões de confrontar os produstos nacigpest com. os 


no dia fo do corrente 


“dos estrangeiros, tem aberto segundo arunaeem ou depor 
sito no largo do Cáes do Sodré N.º -14, contervando seme 


papas que fica na rua do Árco do Bandeiry 
arejco aaa: por Nie 0205 «ja FAMA O Tia nd 
ma Fabrica. —-— estes dois armesens 


o 
veja preta, fabriogda conforme a legitima receita coordes 
nada pela “Junta dos Medicos em Inglaterra ; 3.º Geno 
bra, gl a a cs 
*85,: 6 com melhor agua, € bord 
Para evitar todo o engano, anharmep-ha afixada 
vois armazens a igesl tarifa. dos preços, pose e sr 
gnada pelo Proprisiario. — Estes preços são na fórma , 
quando couber papel 

Na rua, direita da: Ribeira Velha, defronte da emsrda 
Bira da fructa;, loja N. :18:, se continuão a vendes raizes 
de rainancnlos amarelos , e encarnados de. Hollanda, e 
jacinthos dobtados. 

Arrenda-se o prazo da Jncaisa, sito.ao pé da Amei 


huma” aoeira: quem: o q gro tg braga so 


rua de S. Antonio, á Boa Morte, N + 1.º andar, 
- Quem quizer tomar, de trefpasse kama À loja da.mprosas 
ria, co todos os misspertences., ety, muito bom sitios 
junto. ao Paço da Rainha. N.º, 14 e 116," -falle. qm. o 
dono que está dentro, — Oi mesmo vende luynas camas 
abarracadas cof seu quintal, muito. bem astanjalas, que 
occupão tres inguilinós, liere defóro on pensão, eps, & 
sitio des de Arroyory F dos, 

560. 


Na loja do Nicola ao Rosio , se is quem ve 


- molhos de cobdlas a 100 véia "melho mito, proprias 
para ambacque, DROP RE SA 





Essa ra di dedo ie or R 

em cio, se representará e ia ariufo da 
Moliero ; Tonedilha, e Paço do ape melhor an: 
do co ; , 


EAR RE 


4 1a ea “na SEE 
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ESTADOS-UNIDOS. 
Baltimore, 30 de “Outubro. 


Por hum novio Jumericono chegado a este porto e. 


vindo de Chorrillos, perto de Lima, com a brevissima 
viagem de 88 dias, recebêrão-se neticias.de Cashão , até 
4 de Agosto. , 

O Ceneral Rodil continuava a occupar aquella Praça, 
e havia toda a apperencia de que por longo tempo per- 
maneceria debaixo do teu poder. 

As Fragatas de Guerra Ingleses Briton e Tartar visi. 
tárão Calhão a 29 de Julho, e os seus Commandantes 
Sir Murrey Mazwell e o Capitão Brown, desembarcá-, 
rão com permissão do Governador Hespanhol, que. os 
obsequiou com hum'esplendido almoço: a meza estava 
coberia de toda a especie de manjares frescas, ede vinhos 
exquisitos, ecom agos excellente: .os habitantes parecião 
ig de bos saude. A guarnição estava muito bem vesti» 

a, robusta e animose. : , 

O General Rodil tinha positivamente recusado admittir 
nenhuma das propostas dos insurgentes, entre os quaes 
ea Priça havia bum continuado fogo. 


( Ganeta de Madrid. ) 


PAIZES-BAIXOS. 
Bruzxellas, 28 de Novembro. 


de Novembro de 1825 sobre as. ultimas 
des relativas á admissão de discípulos 
nos Seminarios Episcopaes. 


Nós Guilherme etc. Tendo-nos pedido o Bispo de Na- 

mur manifestassemos a nossa intenção relativamente á 
admissão no Seminario daquelja Cidade dos mancebos que 
poço on lch nelle, depois de haverem concluido a filo- 
sofia : , 
Vito o informe. do nosso Ministro do Interior de 28 
de Outubro ultimo, e do Director Geral dos Negocios do 
Culto Catholico, em data de 30 do mesmo mez, e de 3 
do presente, -do mesmo: Director, sobre as medidas que 
tem adoptado r 
21 de Julho ultimo, prohibindo a admissão de novos dis- 
cipulos nos Seminarios Episcopaes: . 

E á vista do ultimo informe do nosso Ministro do Ins, 
terior de 18 deste mez: ; : 

-A pprovamos e mándamos se ponhão em execução osse- 
guiotes artigos sobre as medidas tomadas anteriormente 
pelo sobredilo Director geral: pita 

1.º Os Mancebos admittidos nos Seminarios Episcopaes, 
depois de 11 de Julho ultimo, não poderão continua; 


Decréto de 20 
. disposições 


provisiona 


“* junto de S. M. Catholica, dé 


para dar cumprimento ao nosso Decreto de | 


“neles , e serão despedidos pelos Reitores logo que * lhes 


communique este nosso Decreto. , RO Ro 

2.º Poderão exceptuar-se desta disposição, e continuar 
nos ditos Seminarios Episcopaes os jovens, que apezar de 
terem sido admittidos depois de 11 de Julho de 182%, 
provão haverem frequentado as aulas da dita faculdade , 
achando-se aptos para serem admittidos ás lições de facul. 
dade maior em alguma Universidade. - 

3.º Os que: sc acharem neste caso entregarão ao noso 
Ministro do Interior, por meio do Governador da Pros 
vincia onde se achar o Seminario, attestados dos estudos - 
que tem feito, que o dito Ministro nos deverá apresen- 


tar. ERoRe à ; 
4 agi e virtude do disposto no artigo 2.º ficarem 
mente nos Seminarios, e“não apresentarem ate 
testados dos seus estudos antes do 1.º de Janeiro de 1826, 
serão então obrigados à sabir delles. 
- 8.º Os que para o futuro assistirem nas Universidades 
e-nos Atbenêos pelo espaço de dois qnnos ás lições pre- 


- serias aos discipulos. do, Collegio filosofico , tambem pos 
. derÃo para o futuro ser admittidos nps Seminarios Epis 


copaes, depois de haverem feito em na, O exame a 
que os ditos discipulos se achão sugeitos., 

O nomo a o Director Geral dos 
negocios do Culto Catholico encarregados etc. Hai 
SO de- Novembro de 182%. = Guilherme, = À 


"  SUISSA, 
Lucerha, 20 de Novembro. 


demeiia o Marques de Mousticr, Gentil. 
S. M. Christianissima e su Embaixador 


igio ao Directorio Fo 

. derativo despedindo-se daquela Embaizada. e: 

A SS: EB. os tres Vogaes do Directorio Federativo da 
Cidade e Republica de Lucerna. 


. »Senbores: Nomeado por ElRei meu Augusto Amo 
para a Embaixada de Hespanha, tenho a honra de diri- 
gir ao Directorio Federativo o Ófficio de exoneração de 
seu Embaixador junto da digoa e respeitavel Confederação 


Nota de 
homem 


» Desempenhando este dever, acompanha-tpe o sentimens 
to” de não entregar pessoalmente esta Nota go Directorio 
Federativo, e de me ausentar de hum pais ao qual con= 
segro a maior estimação e apreço. 

Eyes sentimentos qe tenho a honra de poder manie 
festat publicamente, forão o unico movel da minha condus 
cta em quanto representei bum Monarca gue professa no 
meis alto gráo O affecto hereditario, que osseus ascenden 
tes tributárão, aos alliados ingis fieis da: sua Coros. 

. » Inimigo declarado dos principios e aystemas da funese 
ta-revalução que quebrou: os laços de: huma união tão ama - 
tiga, os amigos da França Monárquica e da Casa de 
Houtton me acharão sempre cordjuvando é% eque esfopa 


1H 


q: purá QUAL cada vez mais estes Vinculos tão cares Auis XVIII o nomeou Cavalleiro de $4 


á-sua. recordação , .e jão uteis a ambos os Estados. 
»'Tenho a satisfação ao despedir-me da minha Embai- 
xada na Suissa em fazer publico o meu reconhecimento & 
ão dignas igtras formando &..esperança de que 
Sd bh ERbk/e od, astiur cofho a me não 

: dd (de PRRDE RE ARE RE 
» Aproveito esta occasião para manifestar ao Directos 
rio a segurança da minha alta consideração. == O Mar- 


ques de Moustier. V TG: de Muirid.) 
FRANÇA. ct 
“ Sirasburgo , 19 de Novembro. 


a ' 


A Missão desta Cidade continua os seus trabalhos com 
& Wnilhôr-exito, é os devotos Missiduarios devem. experil 
mentar em Strasburgo a ihaior consolação À vista do nú 
meroso auditório de gente de diversas crenças; cuja Ton- 
Correncia he huma prova dê-que as kuns E plo produl 
zem o desejado fructo. Se hos ptimeiros dias à curiosida- 
de altraliio os ouvintes, estes continuão a ser movidos 
pelo interesse dos pontos é doutrinas que ouvem explicar, 
de modo que cada Sermão pôde ser considerado tomo. hutã 
noyo triunfo para os Missionatios; e já sé vão cicátrizan= 
do às“ehágas que os Revolucionarios fiztrão á Religião. - 
“Não ha agora duvida alguma de que d' Principe Paulo 
dEstérhasy possará de Londres Rat tata comó Emi 
baixador d'Austria junto de S. M. Chrtstianissima, “e b 
Conde de Appony. Embaixador junto da Bânta 'Sé, occu- 
Pará o seu lugar junto ao Gabinete dê S. Jutimk. Assith 
se desvanecêrão todas as duvidas sobre este párticular. 
Na preamar do dia 15 de noite se vio entrar no porto Ee 
“Anvers, sem a menor dificuldade, a Não Inglesa Minerva, 
de 900 toneladas, demandando 21 pés d'agua. Esta tir- 
cuimstancia apreciavel para todo 6 cofnmercio em gerál, be 
o melhor elogio da maquina” dê limpar que vé empregou 
haquellé porto, quando em 1884 entravão com “tnaito 
trabalho e dificuldade os navios que demandavão' 134 
14 pés. ERÊ 
: Rs deste mez otcorreo hum fenomeno meteorológico 
mui particufi? na montanhã de Calenhoven, districto de 
Thionville. Hum carreiro que voltava de Sierck a Fil. 
straff, atravessava a dha montanha entre 8s.6 e 7 horas 
da noite. Achava-se na distancia de tres quartos de legua 
de Laumesfeid . quando nó meio de hum violento furacão 
acompanhado de trovões, pareceo incendiar-se quasi toda 
a montanha , conservando-se deste modo pelo espaço 
“Ut hum quarto “de hora. Os cavallos espavoridos cabírão 
por ferra, é huin delles quebrando os tirantes, fugio até 
a aldêa, onte, sendo conheoido por algans dos seus habi- 
tantes, suspeitárão que algum funesto accidente havia oc- 
torrido 'a seu dono. Logo te dirigem á montanha, e vírão 
huma nuvem inlhammada, que atravessava o horizonte de 
Norte a Sul, e logo sobreveio a mais completa escuridão. 
O chrfviro “à quem procuravko respondeo àôs gritos que 
úsvão, * 'o encontrárão tão passado de hedo, que-tó de» 
fo Je muitos auxílios pôde referir o que lhe havia suc. 
têdido. - [iAfbelka do' Mosela na Gaseta de Madrid. ) 


“ "A vêntánia do vorte dodia 10 a 11 deste mez, que 
tctasionou muitos naufragios, lançou' sobre a costa o 
“Barcó'dt Vapor Duquesa de Angouiôme, que navegava 
do Havre para Ruão, e com grande dificuldade se pôde 
%alvar a-catga, tivaliada em 3008 francos. Comb a em- 
barcução era forte soffteo pouco: : l 
*O Tenente General Miuzximilinno Foy, Membro da 
“Camara 'dos Deputados, falleceo a 28 de Novembro, na 
"idade de '90 uános, de hum aneurisma no coração, qué 
Tre-sobréveio ha muito tempo e lhe impedia ds suas -ordix 
Anyrias qucupações. 'Ercetou' a carreira das atrvis no prin. 
to ta revolução, e 'sedidtinguio ha. guerra-ta ' Leipa- 
+ Bt PB14 voton-pela destituição 66 Belonapiste, * 


Tide, Olniai 
anda; Legião de Honra, e Conde. ( Ganda. de Madrid: ) 
Paris, 5 de Dezembro. 


Rd ow ” 

A! vita do beligó de” &eiêm incendiadod d. que sé virf 
expostos tódes os Bavios qie.se adhasão no.porgo devd, 
asvidria, ordenou-se a instancias do Consul do Rei das 
Duas Sicilias, que todo o navio Européo que entrar em 


Alexandria, deverá dirigir-sé ao porto novo antes de en- | 
. trar no antigo, e alli permanecerá até que seja visitado 


para coisegurr depois permissão para entrar nelle; per- 
missão que será concedida immediatamente sendo sollici- 
tda pelos respectivos Consules. O Bachã faz cumprir esta 
Ordem com o maior rigor pelos navios que cruzão nestas 
-agoas, e em frente de Frchieris ...- 


- BRAZIL. . ; 
Rio de Janeiro, 14 de Outubra de 1825. 


Relação dos Despachos publicados na Corte, pela Segre- 
Ê tod Estado dos Negocios do Imperio da dra 12 

de Outubro de 1895, Jaustíssimo ;inniversatia do Nas- 

“cimento de Sua Mogestade o Imperador, e dá Suá 

Gloriosa Acclamação., Ro 
“O Conde'de Palma, Maríques de 8. João da Filha. 
é | Fiscondes. 
* O'Conselheiro d'Bstado, Ministro dos Negócios da Pa- 
tenda, Marianho José Pereira da Fonseca, dk Maricá. 

OU Conselheiro d'Estado, Ministto dos Negocios da Jus- 
figa, Clenhente Ferreira França, de Naareth. o 

O Comstlheiro d' Estudo, Ministry dos Negocios da Ma- 
tida, Francisco Villefa Barbosa, de: Paranaguá. 

O Conselheiro d' Estado ,. Antonio Lutz Peteira da Cu- 
nba, de Inhambupi de Cima. : 
* O Conselheiro d'Estado, Barão dé'S: Amáro, de S. 
Amaro, pa ' fé 

“Conselhéiro d' Estado , 

donça, do Fanado. 

O Conselheiro d'E 
ta, de Quelus. 

O Conselheiro d' Estado 
Campo, de Curavellas. - 

O Conselbeiro d' Estado, Luiz José de Carvalho e Mel- 
tos; da Cachoeira. ; Ra are 

O Cônselheiro d' Estado , Manoel Javintho Nogueira da 
Gama, de Baependy. AA 


O Gentil-Homem da Camara, de S. M. 1,, Antonio 
Telles da Silva, de Rezende. 

O Gentil-Homem da Camará de 8. M. I., D, Fran- 
cisco da Costa de Sousa de Macedo, da Canha. 

O Gentil-Homem da Camara de S. M: I, D. Fran- 
cisco de Sousa Coutinho, de Maceyó. ; y 

O Gentil-Homem da Cámara de S. M: 1., João Car- 
Tos Augusto de Oeynhausen , de Aracatf. 

O Gentil-Homem da Camara de S.-M. I., Luiz de 
Saldanha da Gama, de Taubaté. i 

O Conselheiro, Caetano Pinto de Mirahda Montene- 
tro, da Villa Real da Praia Grande ne 

O Tenente General, Felisberto Caldeira Bratt- Pontes, 


& Barbacena. à 
Viscondeças. 


João Gomes da Silveira Men- 


» José Josquiga Carneiro do 


* A Primeira Dama de'S. M. a Imperstriz, D. Demi. 

tilia de Castro Canto e Mello, de Santos. s 
A Dama de S. M. a Imperatriz, D. Francisca Joarma 

de Lacerda CnstelloBranco, de Togualiy | >. 


stado , João, Severiano Maciel da Cos- | 


, 


trono ) 


de, k Bird PE ROO e 
"O Mihistro e Secrairio d'Estado dor jos- - do Tm 
perto, Estevão Ribeiro de Resende, de F 
* €iMimistro e Secretario & Estado dos Nogoeionda Guer. 
ra, João Vieira de Cârvallo, de gi 
«O Gentil. Homem: da Camara de S. M:;I, Fernando 
Gaineiro Leão, de Villa Nova de 8: Joré. ú 

: O Eentil- Homem. da Camara de S. M. I., 
Maria Gordilho, do Patt do Alferes. 

“ €& Gentil.Homem da Camara de S. M. fred João Ma-: 
rt da Gama Freitas Berquó, de Canta, 

“O Gentil-Fomem da Camars, de S. E “Pedro Diag 
Paes Leme, de Quizeramuby. 

O Terente General, Josquim Xavier Curado , de 8 
Podo dis: Duas- Burrod. ' 

Thorrás Joaquim: 


* O Ajudante de Campo dé S. M. L; 
Pereira Valente, dó Rio- Pardo. 
O Tenente General, Patricio José Corrêa da Camara ; 
& Prlótas. 
NO) Viêe- Alutirante , Manoel Antenio Farinha, de Seus. 
o Mirecihi Jow d' Abreu, do Servo- Largo. 
- O Regedor des las Justiças, João Ignacio da Cunba, Ro 


Mântara. 
O Desembargador do Paço, José da Silva Lisboa, do» 


po Coniseliziro; Domingos Borges de Barra, dá Pedra: 
anca. E 
“O Conselheiro, Manoel Gameiro Pemoa , de Hab. 


Framoiscar 


PSU Conselheiro , ' Presidente da Provincia de 8. Paulo. 
Compor do: 


Lucas Antonio Monteiro de Barros, de 
te da Próvinciá e Minis, Jow Teixeira da 


Villas a, de Moragogipe. 
râncisco Vicénte Vianna, do Rio das - Contas. 
« Luiz Mandel d'Oliveira Mendes , de Lapicwrá- de Cima. 
- O Filhio-do Barão de Bagé, Paulo José da Silva Ga- 
ma, fnisor erdia ho TYitulo de seu Pas 


dq Ve de CG 


- Beáto' d' Araujo Lo 


Báronexa. 


A Ditta de S.M. a Imperatriz, D. Anna Romeoa 
de Aragão Calmon, de Itapagipe. 


* “O Presidente da Provincia de S. Pedro, José Feliciano 
Fermntides Pinheiro, O Titulo do Conselho. . 

O Presidente da Provincia das Alagoas, D: Nano Ea- 
gênio de Locio e Senbiz, O Titulo do Conselho. 

O Deputado Secretario da Junta do Commercio , João 
Antonio "Rodrigues de Carvalho, O Titulo do Conselho. 
- Manoel Carnbiro de caca Deputado ds Junta do 
Cômmércio. 

WS qem 
mov - LISBOA, 23 de Desembro. 

As folhas de Londres até 8 do corrente poucas nóticias 
nos fornecem de maior tonsideração qne a de, em Agom 
to, se manter beroicaménte Rodil em Calhdo, cuja de- 
fensa o tem Conttitóido o mais digno de todos os Fespa- 
mhoes defensotes"da Cama Real nas vastas Regiões da Ame 
rica Meridiorial tia Cotoa“d' Hespartha ; justiça que até os 
seus mesmos ini fazem. 

Os Cambios, no dia 6, erão: Lisbog, 504; Porto, 
blt; Bahia, 50; Rio de “Janeiro, 484, Os contelidados 
(3 por cento) estavão sem preço aberto havia ams os 3 
por cento remidos estavão a 844 e 841 no dia 6. 


h3 ge Ed 

x oa 

os Noricrhs Me ineein ade 
Batradia de Navios. “ -— 


Estrocto da Part dé Tónre.de: Baléms “dos 5 de. Dex 
sembro. — Enttárão: P. ' Hate: Lisramendo, de 
Tha da oras 10 dias, em lastro, ogro as 
e 3 passageiros: frglenes. es 
em 13 dias, em lastro; Berg. ds de. Divénpaol 


rendas. 

Idim de 17: Portugues; Hinte Divino Espírito: Some. 
to, de Corke, com manteiga: Ingdénes, Bsc. Thutt, nu 
Sunderland enr7ô diav;. com sap de pedra; Esc. Dar 
de Plymouth em 15 dias , em lustto:; Bee Area , 
de Gyon em 6 dias, em lanro; Berg. Tom. Borwli 


de-friverpook- em Berg 

de Londres emt.11 dtas, em tros Hollatedenes Chalu- 

pa Jacob Moço, de Rotlerdaim em 94 dias, com queijos 
; Galeote- de Amsterdam - cm 4 


dias, comi queijos e; ;fazendas: Ap Iris, de Antuer- 
pirem-B8: dias, cosa fazendas: Frances, Beig. Gemeos, 
do Havre de Graça em HM diar, com fazendas; e MBpada 
sageiros. 
ts da 18. Pórdegáatas Hiate Santo Christo, de. 
Miguel em 14 dias, com milho e fava, e 9 passageiros; 
Hiate Haqmonis, de Corke-em 1t dias com a ntagos 
e bezerrosje 1.pussageiro: a ral da 
Glasgow em 90 dias, com carvão ep Ee - Allan- 
tica, da Terra Nova em 21 dia, com bacal i Etc 
Carolina, de Plymouth em 18 dias, em lastro. * 
Fortuna, de An 
ijão eervilha; Hold. 


Idem de 19. Dinamorques, Berg. 
ta em 34 dies, com fasendes,, 
land Guleota Ônderneming » de Amuterdam em 34 
dom feio, resvilha, queijos o fazendas: Siga, 
Rey de. Ao em. 60 dias, .com 
dem de 20. Ingleses, Berg. Belt , dae 
24 dus, com carvão, porrafos . tona é ap Merida, 
da Fersa Nose. em 15 dias, com bacalháo; Esc. Cum 
borland, de Dartmouth em 9 dias, am lóstro. 
Adema de 23. fwglex, Berg. Welcome, da Terra No 


ea em 18 dias, com bacalhão; Esc. Eolipoo , da Tera 
Nova em 16 dias, com becalião, 


“em 11 dias, cam fã: 


a Mp mnço 
ApuinistraçÃO pe Conaaio Gas. 
Navios a sshir. 


Doo fi ae dio 0 
Esc. Confidencia, . Mandel Antonio Pinto. (As 

cartas de Lisboa ficaráô no Correio ás b horas do 

dia 28) y 

De Jéshos para a Elba do 5. Miguel, a b de Janeiro, Q 
Berg. Piedods o Almas, Cap. Pedra Spisiser. 

e ea M ,a%, Ei dos rep 
cao iNsoc nada, dono magia de Mont 1 





: Basco pr Lissoa, 23 Dz Deszusao sz 1906. 


- Vea: - 
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a 89 ou 11 de head gar 
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Ê - Cowraa 
Papel-moeda a 88 por 100 
. ou 18 de Desconto 





Quro por oitava, Compra »- - - = “1680 1 
Peçasde 4oitavas, ede 1,2,e3, gr. menos a 7580 » 
Qnças Hespanholas + == - = - - 18800 n 
Patacas ditas - - - 890 »n 
Ditas Brasilicas de 960 ra. - - - (==. 890 » 
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Em Metal 


pao) 


67 por 100 
í 8 
6do1.'Emp. 103 Papel.moeda 
: » 8º ». 100 
6 3.ºde1817100 
- Fit dedtrezo com). de6 porloo 80 
Ditos deDiv. publica liquidados 26 
. Desde as 9 boras da manhã até 
t.- ED: 
+ 4 De Titulos da Patriarcal” -. 
a Ro Recib. de Monte Pio da Mar. 


” 


joias 

«q 

NFL 
Pápel-moéda, 


pósssas 
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» por cento, 








Publicações Litterarias. 


Bakio á luz: Visitas oo Santinimo Sacrámento pera 
todos os dias da semana. Vende-se na Portaria de S Yi 
onde a a E o p 

Atlas Univereal de Geogrophia Pyrica, Política; Es 
tútistica, e Minaralmgica , “de. todas às partes do Musdo : 
sobre a Escala de yrfrgr; ou de humma linha. por. 1900 Toe- 
ams: dirigido, e desenhado por PA. Vander Maclen, de 
DBruwslias: . extrabido das melhores Cartas, Observação 
Astronomicas, e Viagens a diversos Paizes da. Terra. De- 
senhado' sobre Pedra e Lithographia : todas as peças 
que quizerem subscrever para. a mencionada Obra, terão 
a bondade de se dirigirem , nesta Cidade, a Jodo Baptis- 
ta Burnay;-na tua do Aleorim N.º 10; o qual se acha 
encarregado de acceitar taes subscripções, e ahi mostrar 
o respectivo Prospecto; hoqual estão tambem transcriptas 
as necessarias condicções. 


à E E 


* Tendo constado a Abbadessa do Convento de Santa 
Hpollonia, que em.seu nome, e daquella Communidade , 
se têm dirigido varias cartas a pessoas particulares, pe 
dindo esmollas, e até dltimaménte hum requerimento & 
Sus Magestade Imperial e Real; e sendo tite, e. as s0 
breditas cartas falsas, pois que nem ella nem Religiosa 
algums daquelle Convento as fez; ella declara a tedas as 
pestoas em geral, que todas e quaesquer cartas, petições, 
ou peditories de qualquer natureza que forem, que não 
sejão assignados por ella Abbadessa, e sellados com o sello 
do seu Convento, são falsos, e como taes de nenhum va- 
Jor, para aquellas. pessoas que por sua caridade as costu- 
mão socorrer. nas suas verdadeiras precisões etc. . 

O Conselho de Administração da Marinha pretende 





. vender huma porção de tamarindos: e outro sim comprar 


ferro sortido, brim, tabosdo de casquinha e da terra, é 
barrotes. . Todas as pessoas que quigerems entrar: nos vem 


- ajustes, compareção no dito Conselho no dia Quinta fe 


ta, 49 do corrente mez de Dezembro, pelo meio dia, para 
ve tratar da referida. venda e compras. Nena é 
« Está vago" o partido de Medico na Villa de Murçe, 
ofmarca de Villa Real; o Ee he de 2408090 réis, pó. 
gos em qgarteis pelo Cofre das Sizas, tem mais 308 réis 
pagos pelos Cofres dos Expostos, e tem 20,9 réis de para 
tido-das Religiosas do Convento da mesma Villa, fasen- 
do o total de 8908 réis; isto além da sua braçagem: 
quem estiver nas circumstancias de ser concorrente ao die 


- to partido, póde dirigir-se pelo Correio ao Presideute da 


Camara da dita Villa, dentro em 30 dias, declarando o 
seu nome , naturalidade , tempo de formatura, e cade 
tom tida exercicio, tudo com élareza para se obterem as 
 precizas informações, e conferir-se-lhe: o partido á vista 


9... a agõid : as PRO seno PE 

“Toda a pessoa que quizer fornecer os generos precisos 
para .o rancho. dp Regimento de: Infaptoria N.º 13, por 
tempo de tres mezes, que devem principiar em o 1.º de 
Janeiro de 1826 , compareça no Quartel-da : B em 
Belém ho dia £8:do corrente, ma Secretaria do dito Re 

imento pelas 11 horas da manhã; pois que neste dia se 

e arretohtar o referido fornecimento.: | 

Na fórma do $ 2.º do Artigo 4.º do plaho para o raa- 
cho dos Corpos do Exercito, sé fristado Janços para ser 
arrematado a quem por menos preço o fizer, o forneci- 
mebio, para o tancho do 7.º Regimento de Cavallaria, de- 
vendo comparecer os concorrentes no.dia 26 do corrente, 
má Eectetaria . do dito Regimento no Quartel da Gearda 
de Corpos em Belém, onde estarão presentes as instruo- 
ções e condições. | 

No nemazem Ingles; rua dirtita do Srsenal N.º 98, 
se acha bum escolhido sortimento de Fazendas Ji ' 
a saber: toalhas de pesa de linho adameecadas ; e de quar 
lidade emperior, com seus guardans pos correspondentes ; 
penho de friantãa para camizes, colchas de agmp:perirão, 
pennos de casemiras verdes para: cobtir mezgs,, Foupões , 
e coletes para senhoras, camizas de (todas: 84 qualidades 
para homens e senhoras; enxovaes, e vestidos para crian- 
ças de todas as idades; tambem toalhas de algodão para 
imezas, com seus guardanapos correspondentes, fustões, 
e setinetis para eoupões de senhoras; e cagaas lwvradas” 
superfinas, assim como varias outras Cousas, . | 





*. Thzatró da rua dos Condes. — Sabbado. 24; em bene. 
finio de Gertrudes Angelica, Comedia, Clotiida e Jodo 
de Callé, mo fim da Peça hum Solo de .meio caracter, 
e finda o espectaculo com hnm novo Drama dehum acto, 
4 Prinão Imagimaria. : 
. Theatro do Bajrro ERES dt feira 26 o Terça 
27 de Dezembrp.haverá hum E e espectaculo, que cone- 
tará da nova Comedia, O Valle da Torrente, Tonadi- 
lha, e à nova Farça, o Testamento, a qual encerra mui- 
ta novidade no seu enredo... E 
esta À 





- ct Estiva. , ; 
Preços do Pão e Aseite pafa q semqna que princínia 
Eis de 26 de Dezembro a 1 de Janeiro. 4 


Pão de arratel na fórma da Lei - - - «,- 42 réis. 
Em metal - - - 0,0 ec 2 0 co 39 réis 
Canada de Azeite = «cc. 0 0 uso. o 825 réis 
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SEGUNDA FEIRA, 26 DE DEZEMBRO. 


PARTE OFFICIAL. 
E Sea DEP E ES O a in Pe 
N.º 153. 


Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, 
em 14 de Desembro de 1895. 

Querendo Sua Magestade o Imperador e Rei Nosso Se- 
nhor fixar , em todos os Corpos de 1.º Linha do Seu Exer- 
cito, hum methodo regular sobre o estabelecimento dos 
ranchos, afim de que se proporcionem ás Tropas os meios 
da sua sustentação; Ha por bem Determinyr que d'ora 
em diante se observe a este respeito o seguinte Plano: 

. | ARTIGO T. 
Dos meios proprios, e auxiliares que devem farmar o 

fundo: destinado á sustentação dos ranchos do Exercito , 

e que ficão a cargo, e responsabilidade dos Conselhos 

de Administração, que para esse fim serão organizados. 

1.º Doze onças diarias de lenha por cada praça de 

ret efectiva de bum Corpo, quando a sua força for de 

00 a 800 praças, e mais; dezeseis onças quando a força 
for de 600 a 400 praças; vinte onças quando a força for 
de 400 a 200; e vinte e quatro onças finalmente, quan- 
do a força for para menos de 200 praças; devendo esta 
Jenha ser applicada unicamente para aquellas das sobredi- 
tas praças que arrancharem. 

2.º As hortaliças, e todos os mais generos que produ- 
zirem asbortas nos Corpos, quê tem este estabelecimento. 

3.º. A terça parte do resto do Soldo, depois de tirado 
o desconto para o rancho, de qualquer prezo, de Solda- 
* do até Cabo inclusivé, quer elle arranchasso anteriormen- 

te ou não; tendo lugar este desconto desde o dia em que 
forem prezos até ao anterior da sua soltura: Aquelles que 
tendo sido prezos para averiguação não forem julgados 
culpados, e osque respondendo a Conselho de Guerra fo- 
rem absolvidos, ser-Jhes-ha restituido o desconto que se 
lhe tiver feito, além do determinado para o rancho. 

4.º Trinta: réis tirados diariamente do pret a cada pra- 
sa arranehada, em todos os Corpos do Exercito; à ex- 
cepção daquelles que vencerem etape, aos quaes se deverá 
discontar sómente 10 réis. . 

5.º Em quanto 'os Corpos da Guarnição de Lisboa e 
Porto tiverem os 20 réis diarios de gratificação. que lhe fo- 
rão dados em lugar de etape, serão comprehendidos na 
excepção do paragrafo antecedente. 

6.º O producto, ou rendimento de qualquer proprie- 
dade, ou estabelecimento concedido a qualquer Corpo, 
como tem: o Regimento de Iofanteria N.º 6. 

7.º 'Tedos os productos mencionados nos paragrafos 
antecedentes formaráô hum fundo, que se denominará do 


rancho. 
ARTIGO 1I. 
Da Administração, e arrecadação. 
1.º Hum Conselho de Administração , formado de 
hum Capitão , dous Subalternos, dous Officines Inferiores, 
ou hum Oficial Inferior, e hum Cabo de Esquadra , terá 








Anno 1825, 


DE LISBOA. 














a seu cargo a arrecadação dos meios de sustentação do 


rancho, prescriptos no Artigo antecedente: este Conselho 
será rendido todos os mezes, sendo nomeados por escala 
os membros que o devem compôr, á excepção de bum 
dos Officiaes Inferiores, aque poderá ser reconduzido, se 
assim se julgar precizo. 

8 
ma terá o Capitão Presidente, outra hum dos Subaltere 
nos, e a terceira hum dos Officiaes Inferiores, que servia 
rá-de Secretario e Thesoureiro do Cofre, o qual será col= 
locado na Secretaria do Regimento, aonde harerá sempre 
buma sentinella: o cofre não poderá ser aberto, sem que 
estejão presentes todos os Membros do Conselho. : 

3.º No çofre serão. arrecadados os fundos da sustentas 
ção do rancho, e os productos dos generos da horta, que 
não forem consumidos no rancho, 

“4.º No mesmo cofre haverá hum livro destinado a es 
ta contabilidade cóm as laudas seguidamente numeradas, 
e rubricadas por hum dos Officiaes Superiores. ESA 

“6.º O expediente. desta Administração será dividido 


“pelos Membros do Conselho ,- da maneira seguinte: O Ca= 


pitão Presidente rubricará todas as despezas que se fizerem 
por Valles diariamente; hum dos Subalternos, com o Of- 
ficial Inferior que servir de Secretario responderá pela cor= 
recta e intelligente escripturação, e o outro Subalterno, 
e Official Inferior pela direcção diaria do rancho. 

6.º “Tendo algum dos Membros do Conselho justos mo- 
tivos de não poder continuar neste serviço, será nomeado 


outro em seu lugar. 
RA " ARTIGO III. 
Da compra dos generos. 

“1.º Haverá huma Junta eventual. de fiscalisação do 
rancho, que constará do Commandante do Corpo, de 
hum Official Superior , e Commandantes das Companhias, 
juntamente com o Conselho de Administração do ran- 
cho. 7 
8.º No dia 10 dos mezes de Dezembro, Março, Ju= 
nho, e Setembro se annunciará por Editaes, ou pregão 
(os Corpos de Lisboa pela Gazeta), que no dia 18 na Se- 


- cretaria do Corpo, perante a Junta eventual de fiscaliza- 


ção do rancho, se acceitará o lanço de quem por menos 
fornecer no trimestre seguinte, com principio no 1.º do 
futuro mez, vs generos da melhor qualidade para o consu= 
mo diario do rancho Regimental: , Estas arrematações 
poderáô tambem para alguns generos , fazer-se annualmen- 
te, no tempo que lhes for proprio. 

3.º No dia 18 dos mezes designados no paragrafo an- 
tecedente se reunirá esta Junta na casa estaria do 
Corpo, para acceitar o lanço da pessoa, ou pessoas que 
quizerem fornecer por menor preço os generos de melhor 
qualidade. 

4.º No seguinte dia se tornará a reunir a mesma Jun- 
ta, para com assistencia de bum '“Vabellião , o qual será le- 
vado pelo Fornecedor, se lavrar logo o precizo Termo é 
obrigação. : 

9.º O Arrematador ou Arrematadores ficarão obriga- 
dos a apromptar diariamente os generos precizos para o 


se 


Haverá bum cofre cem tres chaves, das quaes hu- * 


, 
| 


qisde 


Pancho , como será explicito -no Termo e obrigação”, deven- 
do. ficar sew effeito o contracto se o Corpo marchar. 
“6º A Junta eventual de fiscalização passará obrigação 
-ao Arrematador, por elle tambem assignada, de lhes sê- 
Tem pagos os generos em metal, cada quinze dias, e bem 
-amim clhe prestará fiader ,-que igualmente amigeará o Ter- 
pi9 registado mo Livro, 4º 4.º, Artigo 2.º : 

7.º O Arrematador dará cada dia os generos pedid 
:por hum Valle segundo o modelo (E) passado pelo Offici 
-que dirigir o rancho, -e rubricado pelo Capitão Presidente 
“do Conselho de Administração. ; 

8.º O Director do Rancho fiva authorisado a comprar 
aquelles generos que se não podem ajustar por empreza, 
e que elle julgar tmaiseconomito comprarem-se para o rans 
cho, em alguns dias, como peixe, etc.; devendo depois 
apresentar ao Conselho de Administração bum documento 
-confortre o modelo (F). 

8.º Nos dias quinze é oltimo de cada mes o Conselho 
de Administração do rancho pagará os Valles que o For- 
netedor lhe remetter, passando éste , recibo segundo. 0 mo- 
delo (G) de estar satisfeito em dinheiro de metal de quan- 
to forneceo os quinze dias antecedentes. 

10.º Não. havendo pestoa que queita fazer o forneci- 


“ABento, como fica dito nos paragrafos precedentes, o Ofd- 


“vial Director especalará onde se vendem por preço mais 
-tominodo o generos de melhor qualidade, e o participará 
as Conselho de Administração, que com approvação do 

Commandante do Regimento, e com o documento (H) 

fará as compras todos os dias: nos dias que a comida for 
dê entre, a ei da sua importancia será dada pelo 
Conselho ao Official inferior coadjutor do Subalterno. Di- 

rector do rancho, que acompanhado pelos rancheiros com- 

pratá6 so açougue a carne com o mesmo documento (H). 

41,º Havendo quem forneça os generos da maneira que 

- fica prescripto, não he difficil o pagamento 4.º 9, porque 
a: enalor parte dos Corpos recebem o pret cada quinze dias, 

* que Ibe proporciona satisfazer como he determinado no 
"dito 4.º: aquelles Corpos porém que não recebem pret 
em dia, as Pagadorias tem Instrucgoes para adiantarem 

& despeta do taucho, do périodo de cada quinze dias, em 

que não podem pagar o pret vencido; providencia esta 


-que suppre a compra dos genetos tendo lugar o 8.º 10.º - 


ARTIGO IV. 
Da factura de rancho, e-sua distribuição. 


1.º Em cada mes hum Subelterno dos do Conselho de 


* Adaninistração dirigirá o rancho, e hum dos Officiges in- 


iertotes o condjuvará: dois a quatro Soldados serão no- 
entados para servir de rancheiros, -e o Subalterno e Off 
cial inferior não serão empregados em outro serviço duran- 
te o ma. - - 

8º O rancho será feito em geral, e não por Compa- 
-ehias, para o que os Comshandantes destas mandará6 na 
vespera (de verão ás 6 horas da tarde, e de inverno ás 5) 
do Director do rancho o mappa (D). 

3.º Praça algama de Cabo inclusivê até Soldado dei 
“xará de áfranchar, excepto oscasados, impedidos de Ofh= 
eises, e-0s gue tem familias que lhe dêm de comer ; para 
e o disponto neste paragrafo ee não illuda, ao Conselho 
“de Administração se facilitará, quando este 0 exigir, exa« 
minar as Bucalias das Companhias, para conhecer se do 
Meerivo. destas ha alguma praça dispensada do rancho sem 
“ordem do Commandante do Corpo, que não seja das com- 
prelrendidas nas tres excepções; e para se combinar o des 
conto dos prezos, o Ajudante fornecerá todos os quinze 
dias ao Conselho huma relação nominal por Companhias, 
“extrahida do registo dos pretos. : 

4.º O Conselho de Administração procederá a hum 
calculo, segundo a medida da terra, da quantidade dos 
di geseros , de-que deve constar o tancho, em ca- 
da hum dia de swmaas , com relação -se nemero de praças 


-arranchadas; de que haverá buma Tabelle com detisus 
tração do numero augmentativo desde hbwno praça , tendo 
em vista o mesmo Conselho o fazerem-se duas comidas 
por dia sem desperdício, nem mesquinhez, e que satistas 
«ão em abundapcia os Soldados. no 

- 6º Estabelecida à quantidade dos generos para 0 ram 
«ho (que devará ser approvada pele Commandante da Ur 
po) bem temperado, com abundancia para cada praças 
“o Official inferior coadjutor, munido pelo Director de Val. 
le (E eu H), por este assignado, e rubricado pelo Presi- 
dente do Conselho de Administração, fará conduzir por 
bum ou dois rancheitos , ha vespera ou no mesmo dia, o 
necessario para o rancho, segundo o numero de praças 
dos Mappas $.º 8.º, presenciando os rancheiros o pezo, 
ou medida dos generos, para conhecimento , e responsa- 
bilidade da quantidade que se lhe entregar: o Subalterno 
Director do rancho presidirá d esta entrega. 

6.º Logo que cheguem os generos á cozinha, ficaráo 
debaixo das vistas de hama sentinella, que será revezada 
de duas em duas horas, e fornecida para aquelle lugar pe- 
la Guarda do Quartel, ahtes de alli chegarem os generos, 
até que se distribua o ultimo rancho do dia; esta senti 
nella vigiará que of genetos hão tenhão outro destino mais 
que gerem lançados mos calleitões, donde só sahiráô para 
a distribuição getal, a que presidirá o Capitão do Estado 
Muior. k y 

7º O Direetor empregará o maior zello, e eficacia, 
para que os generos sejão sempre de boa qualidade, e he 
responsavel de observar que o rantho se faça com limpe- 
za, bem: temperado, e que nos caldeirões entre a quanti- 
dade dos generos estabelecida , para o que assistirá, e furá 
repezat, ou medir os generos de que elle se compozer. 

8.º O Official inferior condjntor além do dever, que 
tem de exccutar todas as ordens do Official Director do 
rancho, estará na cozinha, promovendo que os generos 
sejãa lançados nos caldeirdes com limpeza, e na preciza 
occasião, servindo tambem alli a sua presença de evitar 
qualquer fraude, 

9.º Huma Ordem Regimental determinará a hora que 
for mais propria, e conveniente para a distribuição do 
rancho , tanto de manhã como de tarde: á hora determi- 
nada estará im preterivelmente a comida prompta, eachar- 
se-ha' presente na cozinha o Capitão de Estado Maior, que 
examinará, se a comida está saboroza, bem cozida, em 
abundancia , e capas de distribair-se: neste caso mandará 
dar o signal para as Companhias se formarem para adis- 
Yribuição : 

10.º A" mesma hora de distribuir-se o rancho estará pre- 
sente o Official Director, primeiro responsavel pelo esta- 
do da comida, e entregará bum Mappa (B) ao Capitão 
de Estado Maior, para seu governo, o qual no dia se. 
Eliete com as partes do costume o remetterá ao Commane 

ante do Corpo, fazendo-lhe a observação, que no mos 
dêlo vai indicada. - 

11.º A* hora determinada pelo Director es Plantões 
levaráô para o lugar destinado da distribuição do rancho 
es marmitas ou tigellas das suas respectivas Companhias ; 
e á hora da distribuição marcharáô as Companhias para 
o dito lugar, formadas sob o comando de hum Sargen= 
to-ou Cabo, com silencio e em bos ordem: aesta formas 
tura não faltará individuo algum dos que arranchão, kxe 
cepto os que estiverem de Serviço, ou prezos, é os que 
faltarem daquelles, soffreráô o castigo pela primeira vez 
da perda do rancho e pela reincidencia de mais metade do 
resto do Soldo para o fundo.do mesmo raticho; devendc nes- 
sa oecasião apresentarem todos a quarta parte da ração 
de pão diaria. : 

12.º Nas grandes povoações se remetterá o rancho &z 
praças que estiverem de Serviço, per Soldados comman- 
dados por Cabos, nas suas respeetivas vasilhas, e nunca 
mes caldeirões em que he feito. 

18.º Feita e distribuição geral com igualdade a cada 
huma das proças, o Capitão mandarê retirar as. Compa- 


[iss o 


ahias dt formatora sos Quarteis, kotide as praças déveni 
comér o rántho, prohibindo-se-lhes que 6 fação bo Ihgaf 
ónde foi distribuido. E ; a 

14.º . Depois de conclúida a distribuição de cata Patrs 
cho, O lume se spagará, e us cakleirõés setão lavudôs e 
dépois'de distribuila a ultitha comida do dia, o Olfeial 
inferior coddjuiór fará, pelos rancheiros, Hinpar; & lavar 
todos" ds utcnsifios, colloca-los na arrecadação, Vhtrer ; 
Hospar, e lavar a cozinha: : ps oo 

15.º A Ropaiçãs das Obras Militares forúéderã por 
huma só vez a cada Regimento de Infanteria 'e A ttilhte 
ria seis sacos de linhagear, quatro facas de cozinha coná 
cabos de ferro, quatro colheres de baldear, quattó espus 
mádeiras, dois garfos de ttihchar , dois pucaros de folhas 
quatro almotolias de duas canadas cada huma, bet com 
óito bartetes de polícia, olto tamizollas, é oitó psres de 
calças, tambem de linhagem, pata vs: rancheiros: a mãs 
tade destes artigos serão igualruente fornecidos por bata 
só vez a cada Regimento de -Cavallaria e Batalhão de Ca- 
gadores , ficando a conservação delles a cargo do fundo do 
rancho. : Ee 

16.º A mesma Repartição tambem fornecerá a cada 
Corpo quatro álguidares de ferro, ou metal, dows macha- 
dos, os ealdeirões, e algum outro utensilio necessario, 
mandando-os concertar ou reformar, quando precizo' for, 
para o que o Conselho de Administração presidido pelo 
Official Superior formará hum 'Fermo que intlique a épo. 
cá em que o utensilio foi fornecidó, o concerto que preti- 
za, ou o estado de ruina total ém que se acha. 

17.º Os utensilios da cozinha 'ficão 4 responsabilidade 
do Official que dirige o rancho, o qual passará recibo ad 

* Conselho de Administração, do estado em que os recebe ; 
e ao Conselho fica a obrigação de vigiar, qué %e não txe 
traviem, nem sofírão mais damno, do que o proveniente 
do uso, que delles se faz no rancho. ; 

18. Quando o Cotpo tiver Destacâmentos que excel 
dão a doze praças, os Commandantes levarãô hutn résu- 
mo destas Instrucções, receberá8 do Conselho de Admi- 
nistração o dinheiro sufficiente, pára no lvcal dos Destas 
cameéntos as praças arranchatem , como fica determinado ; 
e quando recolherem apresentaráô bama conta ao Cohse- 
lho, pelo mesmo methodo, que se acha indicado pára o 
rancho. feito no Corpo. 

19.º Sendo porém os Destacamentos de menos de do- 
ze ptaças, se lhe dará a quantia de dinheiro que for equi- 
valente á que se costuma gasiar d ariamente com cada praça 
arranchada, pura sé sustentatem durante o destacamento. 

20.º Quando os Destacamentos forem pata lugares pro- 
ximos dos Quarteis do Regimento, aonde não haja as coms 
modidades proprias para comprarem os generos , estés lhe 
serão destribuidos em 'especie. 
de E] 


( Concluir-se-ha. ) 
Junta DOS Juros DOS Rz4rs EMPRESTIMOS. 


No dia 29 do corrénte pelas dez hotas da manhã, em 
cutnprimento das Imperiaes e Renés Ordens de Sua Ma- 
estade , ria Sala onde está collocsda a Contadoria Geral 
la Junta dos Juros dos Reaes Emprestimos, se ba de pro- 
ceder publicamente ao distratte de 50:0008 téis de A po- 
lices do Segundo. Emprestimo, o qual setá feito por tneio 
de huma Loteria, em que entrão os numeros dé todas as 
Apolices do sobredito Emprestimo , para aquellas em cu- 
Jos numeros cahir a sorte deixarem de vencer jaro do 1.º 
de Janeiro de 1896 em diante, e serem pagas has espécies 
da Lei, logo que pelos possuidores dellas forenr apresen 
: tadas. 

No dia immediato, ou no seguinte, se fará publica a 


relação dos Numeros em que cabir a sorte, para conhe-' 


cimento dos interessados. Lisboa, 24 de Dezembro de 
1885. = João Carlos Mardel Ferreira. k 


1) O PARTE NÃO OFFICIAL: 





AUSTRIA. . 
Pinna, 40 de Novembro. 


- Eitcaqdi as pridtipaes pasvagens da tespostá de S. M. 
1. Apottolica às hutnildes representações que lhe dirigítão 
cottio Rei de Hungria os Bátados deste Reirio. 
" 4 Ehtre às queikas que os Estados do Reto elevárão & 
pateroal consideração de ElRei, repárdu S. M. que havid 
algumas que fôra mais rudente esquecer "do que trázer 
ftêmorid: não obstantá 5 M. aproveita esta octaslão pas 
tá tnaftifestar “dos fidis Estados, nd codformidade dos seus 
paternaes tentimentos a sua. opinião á cerca do que ponde 
Otcasionar as referidas queixas. 3. M. conhece os direitos 
inerentes á Sub Real Dignidade, porém nÃo ignora às 
dbrigáções que à Divina Providencia.lhe tém itposto; e- 
%é q priméito cuidado de S M. hé manter as leis Tunda- 
meritáes do Reino de Hungria, tambem hão ignora que 
x hm dever sagrado do Soberano o vigiat pelo bem pué 
leo. 
- 4 ComoS. M. sé acha intiniamente penetrado desta ver= 
dade , especialmente quando hum inimigo implacuvel 
ameaça a seputatiça da Monarquia , “devia ém tão grande 
perigo recorrer à tnedidas extraordinárias. 

»O resultado fez vér palpavelmente que por esta eleva- 
da sollicitude, não só as mais Provincias sugeitas do seu 
sceptro, mas tambem à Hungria, tém estado seguras das 
tempestádes qué amtaçavão transtornar a ordém social e 
a propriedade de todos; e que por ontra parte jámais sae 
hírão frustradas as esperariças que .S. M. e seus illu-tres 
Avós, osSantos Reis de Hungria, fúnddrão na constán- 
te fidelidade dos seus vassallos, é no seu desejo pata toi 
tribdir para o bém poblico. : 

»A' vistá disto 9. M. devia vivamente tentir que algu: 
tnáé jurisditções do Reino recuzasseni tonttibuir volutitas 
rismente para o bem gerál. 

» Nestas citcuuistancias S. M. a fim de attrahir os que 
te bavião éxtraviado da verdadeira vareda das leis, vio-sa 
na tiecessidade deslançar mão de chédidas mui repughantes 
do séts paternal cotação; mas que não po.tião esperar pé- 
ta teunião da Dieta, visto que liavia perigos imitfinentes. 

» Além doque, 8. M. costumado a escutat o seu Con- 
selho segundo q exigem as circumstancias, poréri rão & 
seguir nas suas resoluções outra voz do. que a da sua recta 
sciencia . jámais consentirá, que por motivo algum soffrão 
menoscibo os seus Reaes Decretos, estendendo sempre & 
sua protecção, fundada na justiça e na dignidade do Thros 
no Real, aos que, encarregados de huma Commissão de- 
licada, não fizerão mais do que obedecer às ordens positi- 
vas do seu Soberano. 

4S. M. não obstante, ânhue àos rogos dos Estados dd 
Reino restituindo é sua Réal Graça os que, ertevatadoé 
de hum excessivo calor, excedêrão os limites devidos; ese 
perando delles que retonhecerão com respeitosa gratidad 
esta Clemencia Real. Finalmente S. M. determina, quê 
na situação actual em que se encontrão sis relações extes 
riores com as mais Potencias, sé saspenda o alistameúto 
das recrutas. : 

* Em quanto á contribuição S. M. espera, que devera 
do pagat-se, tomo se está pagando de muitos onnos & ési 
ta parte, 6 pret do soldado na moeda ajustada , ds Estados 
de Ieiro não farão novidade sobre este ponto, e que não 
devérá contar-se o ábonado anteriormente nos pagánientos 
futatos. 

» Não obstante S. M. confia em que a respeito do sup- 
plemento de contribuição da Dieta de 1808, os Estados 
do Reino votárão além disso no decurso da presente Dieta 
hum Donativo (Oblatum) conforme o estado actual das 
cousas. 
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» Em quanto á celebração da Dieta: manda S. M. fa. 


zer saber, que na verdade teria tido a maior comiplacencia , 


sx fosse possivel, reunir os Estados do Reino ao redar. do' 


" seu Throno depois da ultima Dieta, posto que as épocas 
da sua celebração se achem fixadas pelas leis, e que só 
circumstancias extraordinarias oppostas á vontade e dese- 
jos de S. M. como fica dito, poderáô impedir a convoca- 
ção da Dieta nasépocas prescriptas. S. M. julgou-se tan- 
to mais obrigado a manifestar as suas intenções a este res- 
peito, por isso que se acha convencido da necessidade de 
se occupar com a maior promptidão possivel, em emendar 
os defeitos que se notão em todos os ramos do Estado ; 

” defeitos que convem remediar , como os Estados do Reino 
o indicárão em 1790. : 

» Por conseguinte.S. M. se acha inteiramente decidido 
e assegura aos Estados que observará tudo ejkanto se acha 
estabelecido sobre a celebração da Dieta, tanto pelas leis 
do Reino, como expressamente pelo artigo 13 das delibe- 
rações da que se celebrou em 1790 e 1791. - 
. »E a fim de mais claramente manifestar com quanta 
sollicitude S. M. se occupa do bem e da prosperidade do 
Réino de Hungria, manda declarar, por Graça particu- 
lar, que se os objectos designados nas Proposições Reaes 


se não poderem tratar todos na presente Dieta. S. M.: 


convocará outra Geral antes de tres annos a fim de con- 
cluir aquelle trabalho. Ê 

» Em quanto ás mais partes das representações dos Es- 
tados do Reino, nio ba necessidade alguma de dar mais 
extensão ao artigo 18 das deliberações de 1790 a 1791; e 

, S. M. quer que se observem ec mantenhão as faculdades 
do Conselho do .Vice-reinado de Hungria, pelo theor dó 
Em se acha expressamente determinado pelo artigo 14 das 

eliberações de 1790. : 

. » Finalmente a respeito da correspondencia legal entre 
as duas Commissões, S. M. refere-se ao que sobre este 
assumpto declarou nos Estados em 1792 e 1812, com a 
mesma intima convicção de que naquellas épocas se acha- 
va penelrado; e em quanto ao que as Authoridades no 
circulo das suas faculdades marcadas pelas leis, julguem 
necessario representar com o fim d'augmentar a prosperi- 
dade do Reino + S. M. lhes prestará a sua Soberana atten- 

. ção; intimamente convencido de que a felicidade do Rei 
e do Reino se funda na exacta observancia e inviolabilida- 
de das leis, e de que, attentando contra os direitos do. 
Rei ou dos Estados, se minão os alicerces do edificio e 
systema legal do Reino, conservado hs tantos seculos pe- 
la observancia das leis, » 


ALLEMANHA. 
Hannover, 26 de Novembro. 


Acaba de publicar-se aqui o seguinte Real Decreto: 
»Jorge IV etc. Na conformidade das nossas Cartas 
. patentes de 7 de Dezembro, e doartigo 47 do regulamen- 
to que as acompanha , determinamos pela presente o en. 
cerramento e dissolução da Assembléa Geral dos Estados, 
cuja abertura se verificou a 18 de Dezembro de 1819. Ao 
exonerar os nembros della das obrigações que havião con- 
trahido como Representantes do Reino, lhes manifesta- 
mos a nossa mais pura satisfação e reconhecimento pelos 
constantes trabalhos com que tem auxiliado os nossos es= 
forços, a fim de augmentar a prosperidade dos nossos 
amados vassallos, e especialmente para aperfeiçoar a re- 
rtição dos tributos que exigem as necessidades do Esta- 
o, para assegurar a successiva diminuição da divida pu- 
blica, concorrer para au formação d'estatutos e ordena- 
ções, cujo objecto he proteger as sciencias e instrucção 


da mecidade , asim como a agricultura, o commercio , 
ea industria, e finalmente diminuir os males que bum 
fenômeno extraordinario da natureza tem feito derramar 
sobre as nossos amados vagsallos. ; 
. » Ao mesmo, tempo convocamos na conformidade das 
ditas Cartas patentes huma nova reunião dos Estados do nos. 
so Reino; e como temos encarregado ao nosso Ministro 
d' Estado ,. tome em 'nosso nome imedídas ulteriores a res- 
peito das eleições e da época em que se deverá verificar a 
dita reunião, temos firme confiança em que esta futura 
assembléa tambem se oceupará nas suas deliberações, com 
o zelo que lhe prescrevem os seus deveres, em favorecer o 
progresso da prosperidade de, todos os habitantes do Rei- 
no. Dado em Carlton-House, a 31 de Outubro de 
1825.» EA, ê : 

Huma Ordem de 19 do corrente fixa para 23 de Ja- 
neiro proximo a abertura da nova Assembléa dos Es- 


tados. , : ; 
PAIZES-BAIXQS. 
Bruzellas , 1.º de Dezembro. 


Eis-aqui a intimação que precedeg a tomada de Soepg : 

O Major General V a Geen Comandante em Chefe 

da expedição de Celcbes ao Rei e aos Grandes 
do Reino de Soepa. 

» Escrevo-vos esta Carta pela ultima vez para que vos 
sugeiteis á obediencia do Governo dos Paixes- Baixos , se 
quizerdes evitar a perda do vosso Reino. 

»Babeis que Bant se vio obrigada a render-se ás armas 
do Governo. 

» Hontem com buma parte das minhas tropas me spo- 
derei de todas as vossas fortificações exteriores: de 60 a 
70 dos vossos alli perdêrão a vida, ederão-se ordens para 
occupar todas as sahidas; não obstante, como General 
e Commabdante em Chefe, me offereço a ser vosso mes 
dianeiro junto dos Commissarios de Macassar. À 

»Se apezar dos meus.conselhos desprezardes esta ulti- 
ma proposta, eu vos faço responsaveis perante Deos e o 
vosso Profeta do sangue que se derramar; por que eu hei 
de conquistar e destruir Socpa, ninda que fosse precizo 
minar 08 vossos muros. 

» Dou-vos 24 horas para responder. 

» Defronte de Soepa, a 26 de Julho de 1826.» 

Ha agora fundadas esperanças de que teremos hum al- 
liado fiel no Rei de Soepa. Pelas relações deste Principe 
com os Reinos de Alita, Sawito e Kapangsiaat conse- 
guio-se reduzir o Pubitjara destes Estados junto do Go- 
verno dos Paízes- Baixos a approvar todos os Tratados 
que o Rei de Soepa fizer em seu nome. : 

(Gazeta de Madrid.) 








Annuncios. 


Companhia de Seguros contra Fogo estabelecida em 
Londres, denominada Alliança, com o'capital de 5,000:000 
libras esterlinas ( ou mais de 56 milhões de crusados ao 
cambio corrente), Presidentes, Mr. João Irving; Mr. 
Francisco Baring ;' Mr. Samuel Gurney; Mr. N. M. 
Rothschild: Mr. Montifiore. = Eduardo Hadley, Ágente 
nesta Cidado pela sobredita Companhia, participa ao pu- 
blico, que segura contra Fogo todas as qualidades de fa- 
zendas, bens, predios urbanos etc. etc. , aos modicos pre- | 
gos de É por cento sobre fazendas, e 3 por cento sobre 
predios. — As condições e mais particularidades se podem 
saber no seu Escriptorio, rua dos CapeHistas N.º 27 F 
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Conchie a Ordem do Dia N.º 158. 
— ARTIGO V.. 


Da contabilidade, escripturação, e fiscalização. 

* À escripturação do Livro, 6 4º Artigo 2.º, prine 
eipiará pelo Termo $.º 4.º Artigo 3.º, seguindo-se o Map- 
pa (A) de cada mez, depois o Termo do Trimestre im- 
mediato, continuando os: Mappas (A) e assim suctessiva- 
meute tirando-se deste methodo a vantagem de ficar o Tere 
mo proximo aos Mappas relativos, para se verificarem os 
preços dos generos, ao ajtstarem-se as contas no fim do 
mez. 

2.º O Conselho se reunirá todos osdias no lugar aon- 
de se acha o cofre, para lançar a despera do dia antece- 
dente no Livros no qual estará já riscado o Mappa (A), 
para se averbar diariamente e receita, e despeza, sendo 
tanto buma como oftra sempre feita pelo mesmo Con- 
selho, que dará logo parte ao Commandante do Corpo, 
de qualquer falta, ou objecto que precize de ser providen- 
ciado. 

8.º O Official que dirigir o rancho: terá bum Mappa 
(A) onde lançará todos os dias a receita e despezas do 
rancho, e por elle dará conta ao Conselho para fazer a 
verba do 4.º antecedente: hum extracto deste Mappa será 
affixado de cinão em cinco dias na porta du casa do ran- 
cho, inutilizando-se o dos cinco dias precedentes. 

'4.º O Comandante do Corpo remetterá ao Conselho 
no dia ultimo de cada mez, todos os Mappas (B) deter- 
minados no 4.º 10.º do Artigo 4.º - 

“6.º No ultimo dia do mez se reunirá o Conselho com 
astisténcia de hum dos Officiaes Superiores, o qual toma- 
rá o primeiro lugar ,- e terá nomeado pelo Commandante 
do Corpo, sldar-se-hão as contas do -mez, examinando- 
se ag sommas verlicaes e horizontaes do Mappa, o calcu- 
ló do valor dos generos, e confrontar-se-ha pelos docu- 
estos (B, GC, E, F,G, H, I.) se está corrente a 
receita 6 despeza que-o Mappa diariamente apresenta :. fei- 
ta esta ópiração se porá no Mappa do Livro = conferido 
== essignatdo-o todo -o Conselho e Official Superior, guar- 
dando-se em nfassos os documentos justificativos de caila 
mez, - : RR ? 
6.º No dia” 3 do mez immediato se fará publica ao 
Corpo, por bama Ordem Regimental; a receita, e.des- 
peza geral do rancho do mez antecedente; cada Compa- 
nhia tirará cópia do Mappa (A) a qual se pregurá no seu 
respectivo Quartel, até ser posta a do mez que se seguir. 

7.º Os Commandantes das Companhiss, no mestno 
dia em que receberem os prets para as suas Companhias 
Temeétterão ao Conselho com o Muppa (C) tela a cantri- 
buíção deduzida das praças arranchadas, e descontos dos 
Prezos, pertencente ao tempo do pret recebido, cobraudo 
eim. recibo os Mappas (D). 


- do no 


8º Se dé prets estiverem atrazados, a quantia que 
adiantar a Pagadoria para o entertenimento do rancho, será 
entregue ao Conselho : e como o Quartel Mestre tem dea re- 
cebef de menos, quando se pagar so Regimento o pret rela= 
tivo áquelle tempo , os Commandantes das Companhias res 
metterá0 ao Quártel Mestre, no acto da recepção do pret, 
o Muppa (C), o qual dará de menos a sua importancia ás 
Companhias, e com o Mappa (C) ajustará contas com a: 
Conselho, do abono que tiver adiantado a Pagadoria, 
recebendo deste os Mappas (D), quê remmetterá aos Com= 
mandantes a que pertencerem. a 

9.º Quando hum Regimento de Infanteria ou Artilho- 
ria tiver no cofre sobras do fundo .do rancho, mais de 
2008000 réis poderáô principiar a fazer menor desconto 
para o rancho, devendo porém continuar sempre o des- 
conto da terça parte aos prezos, como se acha estabelevi= 
8.º 3.º Artigo 1.º: o mesmo se praticará nos Re- 

imentos de Cavallaria e Batalhões de Caçadores, quane 
E as sobras do fundo do rancho excederem a 1504000 
réis; quantias estas, que se calculão unicamente necessa- 
rias existir de sobras nos fundos dos differentes Corpos, 
para fazerem frente á despeza da conservação deste estabes 
lecimento, ou outra álguma extraordinaria, como o tras 
to das hortas, e algum dia de comida de carne, etc. 

10.º Os Livros, papel, tinta, e pennas para a escrie 
pturação da contabilidade do Conselho de Administração 
do rancho, e compra do cofre, naquelles Corpos que ain= 
da o não tem, sahirá do fundo do rancho -a qua impora 
tancia. Ê 

11,º Quando no fim do Trimestre se reúnir a Junta 
eventual de fiscalização. do 4.º 3.Artigo 3.º, ella inspec- 
cionará pelos documentos (B, C, E, F, 6, H, 1) se 
está bem, salgada a'cunta que apresenta o Mappa (A) de 
cada mez do Trimestre antecedente: achando-se exacta o 
Commandante do Corpo porá em cada bum Mappa = ap- 
provado == assignando-se, e em présença da Junta even-= 
tual de fiscalização mandará queimar os documentos por 
onde se conferio cada hum dos Mappas (A); se achar in= 


" coherencia fará logo reparar a falta pelo individuo respon-= 


savel: 


— ARTIGO VL 
Da horta, sua administração, e direcção. 


1.º Hea horta hum dos objectos em que se deve ema 
pregar todo o cuidado , pata conseguir-se a abundancia 
no rancho, quedella muito depende: asua adininistração 
será simples, 

2.º O Conselho de Administração do rancho terá tam= 
bem a seu cargo o fabiíco da horta, no que empregará 
o inaior zelo, . para della se deduzir o benefício e vantageia 
do seu estabelecimento; terá a sua direcção o Subalterno 
que está responsavel pela escripturação , coadjuvando-o o 
Official inferior Secretario. 

3.º Hum ou dois Soldados inteligentes deste tráfico 
se nomeuráo hortelões , e o Official junto vom elles ajustas 
1á e comprerá as plantas, sementes, e o mais necessario 


Usa 1 


à & qultura da horta, sendo tudo priímeiro proposto so 
Eomelho » e approvado pelo maes data do Corpo. 

4.º Ao despezas que te fizerem em plantas, sementes, 
ferramentas, concertos destas, ou outro qualquer objecto , 
depois de approvadas em Conselho, e sanccionadas pelo 
Cewmandang da Corpo, serão pages pelo.Canselha de 
Ddetipação por doçumeno (I), que passará aq Official 

irector, rubricado pelo Capitão Presidente. 

5.º Quando a horta produzir generos , que não tem 
consumo.no rancho, osquaes devem ser realidos a quem 
por elles der mais, o producto da venda será entregue no 
cofre, e o comprador passará cautella ao Conselho de Ad- 
ministração, declarando o preço e qualidade de dinheiro 
porque o comprou ; tanto a receita como a despesa deste 
estabelecimento se averbará no Mappa (A), como indica 
o modelo. 

6.º Haverá huma eos degimada para arrecadação dos 
generos, que produzir a bora, e deposito: de lenha ; esta. 
cosa exará é respovsabilidada do Director do rancho, e 
quando. para alli entrarem es generos., elle pauará regibo 
ao Official encarregado da dimeeção da horta, da quanti-, 
dade delles, que lhe entregar; « este recibo: será entregua 
aq Conslho de Administração Ba; dia imediato. 

- %º. À cosa de arrecadação des generoa preduzidos D$. 
barta,. a. deposito de lenha será entregue. ao. Official 
se seguir no mez immediato no direoção do rancho, em 
presença do Conselho de Adgminisiração , com assistena 
cia dehum Qflcial Superior, medindonse, o-se , 
es contando-se os generos, que nella houver, que devem, 
combinar .com os que o Mappa (A) menciona == Fição 
para o mez seguinte. eadioR m iria pe va 
- 8.º O.serviço da horta será feita. por fachinas do mu- 
mero. de Soldados, precisos, que serão. escallados, qorren-:; 
da por todos este Serviço : es utenailios e ferramentas 
dosig estabelecimento ficaráã á ilidade do Oficial, 
que o dirigir , o qual passará reciho ao Conselha de Adr. 
Winistração , e este vigiaiá que se não. extravjem. Ê 
-.9,º “Quando hum Corpo, que tiver horta, for: abriga 
de.a deixar.por algum tempo o seu à permanento., 
a horta será arrendada, a quem mais der, em hasta púy. 
blica:, com, gs solemnidadss. do. costume., antes do Carpo 


- magchar,..ficando na ma arrecadação. Regimental: todos 


os utengilioa do fabrico da nresma ; e quando aconteça nãa 
havqn arsendatasio, ou-quê se: não posse. obter bum prer 
so razoavel; deverá neste caso continuar a ser cultivada. 
pon conta do. Corpo, pelos seus hortelões, enmprindo aq 
Consalho. de Administração do rancho. das. as instrucções 
necessarias, pára esta administração, daquel será encarrer 
gádo. o, Ofiial , oque: ficar incumbido. do Quaciel, e-areer 
eadação Regimental, 

- Sendo. os Commandares dos Corpos os primeiros res 
ponsaeeis. por todos es.estabelecimentos destes, e a ur 
prinseitamente compeia o. É og o. beneficio, e . 
tratamento. dos seus. Spldadbs , he de.esperar . fação. que. 
exactamente se cumpra com zelo tudo quanto comprehem. 
dem os Artigos acima trantcriptos, fiscalizando amiuda- 
dawente se a escripturação anda emdia , seestá feita sem 
vicio, dE fica determinado; devendo assistir algu- 
mas vezes à distribuição do rancho, para verem se as Or- 
dene são: executadas , eencaivegando. deste mesmo objecto: 
os mais Officines Superioces da Corpo. == Condes. de Bare; 
becena, Francisoo. == En conforme. a Original. «= E 
Chefe da 1.º Direcção, Asedo. ; 

- (Segudm os diversos. mappas, que aqui se. ommitlerma. ) 


Maxistario: nos Nacocros nO REINA Es 

Pela Junia da Dirsctoria Geral; dos Hetudes.se.hão de: 
prover por Cencurso de 60 dias, que começará.em 7 de 
Janeiro proxitno seguinte, as Cadeisas. de Philosophis Rom 
cional e Moral-das Cidades de Áucino.o Pinhel, cada huma 
com o Ordenado annupl de, 390£009-rs. ; de Rhetosica « 
Roetica da Cidade da Guasdacop .o Qrgenado do 8808008 


que. 


1s.; deGramumatica e Lingua Latina das Cidade de Cas 
telio- Branço , e Portalegre, cada huma com o Ordenado: 
annual de 2404000 rs. ; e da mesma Disciplina do Sítio de 
Camarate no Termo de Lisboa, e da Villa de Avis, cada 
buma com o Ordenado annual de 2008000 rs. Os nes 
tenderema ser nejia providos, se habilitargô com Rol 

corridas, Deçlaração determinada na Lei de RO de Junho 
de 1883, Certidão de idade , e Attestação do proprio Pa- 
toco sobre vida e costumes, reconhecidas; e no tempo 
açima das concorreráô. a Exame perante a mesma' 
Junte, ou perante o Commissario della em Lisboa, e tem- 
bem perante o Provedor de Evora quanto áultima. Coin 
bra, na Secretaria da sobredita Junta, 16 de Dezembro 
de 1825. =O Secretario, - Antonio Barbosa de Almeida. 


PARTE. NÃQ OFFICIAL. 








FRANÇA. 
París, 13 de Novembro. 4 
Os fundos publicos exercem sobre a prosperidade dor 
Estados modernos huma influencia que a moral ea sã po- 

lítica podem. deplorar, mes que ellas sã obrigedas a re- 
conhecer. He par tanto util quehaja huma justa idea das 
causas que fazem subir e descer estes effeitos, e não se pó-, 
de. a respeito de bum facto essencial commam q toda à, 
Ruropa, formas .idéa justa senão confrontando us cirvuma- 
sancias exisientas nos dificrentas paises, e despindo essas 
aircumstancias de toda a opinião especulativa, é de. todo. 
o interesse de partido. -» He nesie ináuito: que tomamos da 
Revista Britannica ( Jornal que se imprime em Parás ). 
bum. artigo instruetivo a esta: respeito, qua he ada 

Da. influencia do catabelecimenta das diveçeas Campa- 

»  nhias novas, sobre q prepo- dos fundos publicos 

« ».A masa de Capitaes.que empresas de diversos gene- 
ros absorvarão. meste paiz no decurso do anna passada ,; 
devêra necemmtiamente exercer huma influencia, poderosa 
tobee o. prego dos fundos, publicos, « sobre a. velor do dir. 
nheiro em geral. O seguinte quadro dará a conhecer a dea-, 
envolvimento qua este .goncro de especulação tem temado, 
e suficientemente explicará, a noso: ver , a esmas de di, 
nheira que hoje-se-faz eentir. . ç 


+ 


Norsea, das. Companhias Copitoes. 

gm era diko esteránar.. 

Rato a à cepa 

&3 Para consrueção de qanges e caldeiras -. 17,768,000 


48 Para- consirucção d'estrades . de carris 
deferro - - 0... - 46h40 
48 Para distsibuição de gas (iluminação) - 11,110,000 
- & Pasa o fornecimento de leita - -. 000 
: & Para dimsibuir agua na Capital -. 
4 Paza lnvra de mina de carvão. » 
34 Para laura de.minas metalicas 
MO-De Seguros - +... =. 
83 De Banco. -.. - - -- 
- 4 Para fornos trigoa - - - 
dQ-Para a navegação por Paquetes etc. 
-3-Para a Pesca - «o - . 
1. Para a Pesca dos Perola, + - - 
& Para a Cultura do Anil, Assucar, etc. 10,500,000 


Covo ca 


2 2 4 o a. 
ERELE Ê 
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«4 Para empreras-agricolas - + -. - - 4900,000 
Dios siabdssiibados  d)nnleçia, Joe A 
Irlande 0. = e» 2,500,000 


; f Para a consirucção de estradas subiatras so 


: nees.ao Famim- - - ce. 

2:Para a canssucção de-bashos d'agus g 

. damas - cc can aa 7590004 

- 2. Para a: fundaçõo-de Jonnase. - - « 460,000 - 
Empresas de diversos generos - - - 2852000 





Pe de= Total... a - di: LIA704 06. 


Lis 


: n Averyprsas que esta quédro nos apresenta, 973 em 
numero, tem por tanto absorvido fruma soma de capi- 
laes que sobe q perto de 174 milhães esterlinos (a). Ora, 
as estamos bem informados, os emprestimes tomados pelo 
Gorerso dusante a ultima guerra, não excedárão , huns 
anos por outros, 30 silhões-de libras, somma que muh 
tiplicada por 6 subiria a 180 milhões: por tanto boje, em 
bum aó anno de paz; se terá npplicado a diversas empre- 
328 huma somma igual á que o Governo tomou empres- 
“tada em seis annos de guerra. Bem aabido he que os em» 
Prestimos renovados sem cessar dusante a guerra, forão a 
£uusa pela qual sempre o preço dos fundos pablicos per 
maneceo em taixa: muito inferior; ora, visto ser isso aa 
sim, porque razkp a descida que o» fandos acabão de ter 
senão ha de explicar por huma causa analoga? Se por 
hum empr.stimo annual de 30 milhões o Governo exhau» 
sia a Praça de capitaes, e conservava sempre os fundos 
publicos em valor mui baixo, porque rasão deixaria de 
produzir o mesmo efeito bum consumo causado por Coin» 
Panhias de E apr Por quanto, suppondo que nes- 
ta comma de 174 milhões esterlinos acima apontada , co» 
ma applicada a diversas empresas, os accionistas tenhão 
adiantado Rô por cento, terá em hum só anno havido 
hum consumo de mais de 43 milhões esterlinos , fsto be, 
de 13 milhões mais que o consemo dos emprestimos aus 
huses do Governá na ultima guerra. 

- Cumpre notar que a tabella que acima aprecentames 
não abrange og fundos absorvidos pelos emprestimos es 
trangeiros. Depois da-paz, exportão-se annualmente quem 
si tantos capitaes como se exportavão durante a guerras 
e em quanto subsistir. este estado de cousas, be impossivel 
que se conserve mui alto o valor dos fundos publicos. 


- -Nós Já vemos .o eflsito produzido sobre elles peles ap-. 


plicações de capitães, que nós denominaremos emprestimos 
peniano ». por oppesigão aos: emprestimos publicos. 
emos que elles tem feito baixar 10 por cento o preço em 
manos de bu anno; e se estes emprestimos particulares 
te renorarem , .se este syatema de associação se espalhar 
Wais-no antigo e ng novo Continente, ninguem póde dus 
vidar que dahi resukgrá huina baixa ainda mais sensivel 
nos fundos pablicos. 
«-»Por crias considerações nos inclinamos a crer que o 
“dinheiro continuará a ser escasso, e que o preço dos fun» 
dos poblicos será determinado pasa o futuro pelo prego do 
juro nas operações particulares. Em França, nos Esta- 
des- Unidos e aa Russia, be provavel que esta baixa seja 
mengr, porque » divida publica nesses paizes he muito 
menos consideravel queentre nós. Seja como for, estamos 
persuadidos que em' quanto durar o gosto das emprezas 
por Compaohias particulares será difiicultoso que os fua- 
dos publicos subão-.notavelmente, é não ficariamos admi- 
rados de vêr no decurso: do proximo asno descetem os 
nossos 3 por cento consolidados .a 5, por cento menos: do 
que hoje estão (b). ) ao 
» Quando seapplicão fundes a qualquer destinação , el 
les ng Lição necessariamente de outro lugar. Quando . para 
applicar huma somma avultada a qualquer empresa, se 
tira esa sogima dos fundos publicos, estes fundos devem 
soffrer outro tanto pelo effeito da sua deslocação. Hum 
bomem que especula habitualmente nos generes eoloniaes 
ou agrigoles, terá empregado os seus capitaes nos fundos 





img 





(a) 1740 milhões de cruzados calculando a hbra a 44 
néis, e não ao' cambio actual de 61. que, produs 4,8706 
$5 véia por cada libra, o que elevaris os 174 milhões 
tas a meis da 24047 milhões de cruzados. : 

(b) Muito antes que o A. doartigo previa, aconteceo 
emabeixa: os 3 porcento estavão a 10 de No. 
vembro a 87 8, e no ultimo do mes chegárão .a 88:4 (co- 
mo dissemos na Gazeta de 13 do corrente) fazendo a diffe. 
rença ainda 4 mais do que o A. suppunha. 


- sagens da vida de Henrigu 
Juises 


publicos como es luim lugar de segurainia , ne iépóca dh 
que esses. tiverem decahido muito eus preço ; porém 
quando elle vier a tirallos dos fundos publicos pará os em- 
pregar de novo mese gesero de negocio por terem os ge- 
neres cubido 30, ou 40 por cento, be pomivel que os 
mesmos fandos te-não resiatão deste operação! E entre- 
tanto os noseos frequentadores da Praça dizem, que não 
entendem o motivo da baixa actual do valor dos fundos 
publicos, bem que tenhão explicado a subida por bum ram 
ciacinio similhante áquelle pelo qual nós explicamos a des 
cida. » ( Extracto do Jornal dos Debates. ) 


Idem, 5 de Desembro. 


A primeira sentença em consequencia do processo con- 
tra os Carbonarios de Roma, foi proferida a £1 de No- 
veimnbro, publicada na manhã de Q2, e executada no dia 
83. Foi pronunciada contra 6 dos accusados. 

O Processo era dividido om duas partes: a 1.º com- 
prehendia os Sectarios que tinhão tomado parte em assas- 
sinios. A 2.º-ós sectarios estrangeiros: entre os qudss hide 
figurar D. Luis Espada. ! 

Em virtude da 1.º sentença, Targhini e Montanariy 
assassinos de Pontóni, soffrêrão a ukima no dia 28 
á huma hora depois do meio dia. Pelo espaço de 24 horas 
se offerecêrão a estes homens, scientes de sua sorte, es 
ronsolações da Religião, que constantemente recuzárão. 
Todas as Congregações Religiosas fizerão preces Er com 
seguir do Ceo a sua conversão. O mesmo Pontifice, posto 
que ainda mui debilitado, passou patte da noite em oras 
ção para este pisdoso fim. . 

Huma circumstancia singular ema Roma, he ver o Sobes 
rano Pontifice em vigilia para implorar do Ceo “aquelle 
perdão que os Principes temporses não podem conceder 


Ba terra. E E 
- Encheo de consternação o Povo de Roma o sengus - 
frio que manifestárão os convictos durante o po; e 


tivas do seu supplicio, e:especialmente pelo obsti- 


nado despreso com que estes miseraveis repellítão as exe 
hortações dos Ministros da Religião que os has 
vão. Este exemplo de invencivel incredulidade, insudíto 


na Cidade Sarita, produsio hum sentimento geral de tris- 
tesa. Targhini bavia começado a fallar av povo exclas 
mando :. “Morro Pedreiro Livre — e bom Ca io. » 
O.toque dos tambores o interrompeo. Montangri fez igual 
declaração. . - ; NS - ço 
- Dentro de poucas dias proferir-se-ha a 9º sentença, o 
alimente se julga, que se lhe seguirá a publicação da 
lla. renorando a Excemmunhão pronunciada por Bene 
dicto XIV e Pio VII contra os Pedreiros Livres e as 
Sociedades Secretas. . ; . 
- O Periodico Notisie del Giorno, só contém o seguinte 
artigo: “ Reunio-se a Commissão especial a 9 do corrente 
pera julgar os-ceis individuos accusados de Alta Traição 
é Rebelião com armas na mão. Em virtude da 
proferida, Angelo Terghini e Leonidas Montanari 
decapitados esta manhã ne Praça Del Populo. Os 
quatro cômplices são condemnados ás galés por toda a: 
vida. ? (The Comer.) - 


- Ha alguns dias- que cecorreo na Háia (diz o Diario 
d'vinvers) huma sovua, que tras á recordação muitas pas 
e 1V”. Dois aldeões da Frínia, 

Ordinsrios de sua Povoação, na companhia de 
hum grande fallador , se apresentárão para sollicitar a awe 
diencia de Rei. O Sumilher custa i ltos, porém: 
elles. insistisão fortemente. » Annuncioi a S. M. rdisião: 
elles, »que estão aqui fulano,e beltrano , e estamos certos 
de que muito ha de folgar em nos ver.» O Sumither ene 
tregou o recado, e o Rei os mandou entrar. 

pois de'lhe háver feito prolixos cumprimentos pera 
orou o Orador explicando o objecto da sua vinda; porta 


po ( issê ] 


Aszendo isto mui longamente hum dos Frisôes 0 interrom- 
peo, « dirigindo-se a ElRe: lhe dime: » Senhor: Não ha 
necessidade de tantas polavras, nem de andar pela rama. 
Trata-se de bum Dique, cujo concerto be mui urgente, 
* não o podemos conseguir.» vSentai-vos , » meus ami- 
08, nlhes dise o Rei, e falemos.» Os Frizões breve- 
mente explicárão o negocio, ese retirárão tão contentes, que 
hum deles quiz agradecer ao Sumilher mettendo-lhe na 
mão dois rixdalers (perto de 1,$600 réis.) O Sumilher co- 
avo era natural rio muito desta simplicidade e os despedio, 
ficando elles tão captivados da bondade do Rei como do 
animo desinteressado do introductor. 

É (Gazeta de Madrid.) 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 7 de Dezembro. 
Cerco de Calhão. 


Recebêrão-se noticias de Lima até principios d' A gouo. 
O seguinte extracto de buma carta particular contém a mais 
circumstanciada narração do cerco da Praça de (alhão 
que se tem recebido em Inglaterra, e como tambem des- 
creve a sua situação e fortificações, será lida com ipte- 
resse: 

» Calhdo está situada em huma lingua de terra baixa 
que penetra pelo war, eantes da guerra continha 48 ha- 
ditantes. As fortificações constão. de tres Fortalezas que 
contém juntamente 190 peças d'artilheria grossa , e domie 
não a Cidade, a Enseada, e toda a lingua de terra atra- 
vez da qual estão situadas. São construidas de pedta rija 
inclinando para a parte de dentro da baze, e rodeadas de 
profundos e largos fossos, com grandes pontes levadiças, 
no estylo antigo. As muralhas são tão fortes que não ha 
artilheria capaz de as pesar a sua interior inclinação 
da baze faz que as ballas que as batem horizontalmente 
escapem para cima, além do que são protegidas por trine 
eheiras levantadas pela parte exterior quasi até a altura 
-das bocas das peças; e que tambem servem de parapeito 
para as tropas da parte de fóra. ' 

» Quando ha seis mezes os Patriotas pela segunda vez 
tomárão posse de Lima, esperava-se que Rodil imme- 
diatemente capitulusse e entregasse a Praça de Calhão; 
em vez do que lançou fóra da Cidade os velhos, as mu- 
lheres e as crianças, proveo-se de viveres para a tropa, é 
desafiou os seus antagonistas. A sua força era naquelle 
Itempo de 14500 homens, porém o numero se acha die 
minuido pelos que tem morrido e desertado a huns 800 
soldados. Estão bloqueados por huma Esquadra dé cinco 
ou seis navios, e cercados pela parte de terra por huma 
força dos Patriotas de 45 homens. Ag fortalezas contém 
immensa copia de munições e consideravel riqueza. 

- n Rodil be hum homem resoluto em huma situação des- 
esperada. Poderá ser vencido pela doença e pela deserção, 
porém nunca se ha de entregar voluntariamente. Os seus 

pescão com segurança debaixo das baterias da Pra 
ga, eelle domina terreno suficiente para ter vegetaes para 
as suas tropas. 

» O Exercito sitiador ocenpa huma aldêa chamada 
Bella-Vista, no cuminho de Lima, na distancia de tres 
quartas partes de buma milha da Praça. Esta Cidade está 
quoei arrazáda pelas baterias das fortalezas; apenas resta 
huma só casa habitavel, e os soldados se achão princie 
palmente aquartelados em barracas por detrás das mu- 
Talhas. 

+ » Tem havido combates diarios nos ultimos tres mezes, 
€ frequentes escaramuças entre as tropas. O fogo das for- 








LISBOA : NA IMPRESSÃO IMPERIAL E REAL. 


talézos he ás vezes tremendo. Certamente dão dez tiros 
por hum contra os Patriotas. 

» Vizitei ba dias o campo dos Patriotas, e deixando o 
meu cavallo em Bella-Vista, caminhei a pé so longo 
das trincheiras que sahem fora, em pequenos angulos da 
Cidade , na distancia de perto de meia: milha dos Cas 
tellos. y ; 

» Estas trincheiras tem cousa de tres pés "de fundo e a 
terra solta está lançada para e parte das Fortalezas com 
estacadas; de modo que as trincheiras e os'parapeitos 
juntamente tem a altara de hum homem , e por detrás 
velles estava de algum modo seguro das ballas que zunião 
por cima" de mim. Quando andava vendo o intrincheiras 
mento da parte inferior da banda das Fortalezas, obsere 
vei bum dos barcos de pescadores cheio de gente reman= 
do para os navios do bloqueio. Desertavão da Praça, que 
logo rompeo bum fogo tremendo sobre o barco. As bal= 
las fasião saltar a agoa é rodY delle sem parecer fazer-lhe 
damno algum de consequencia, 

» Aproveitei a occasião , em quanto combatião pela 
banda do mar, para passar além das trinebeiros e vêr as 
Fortalezas. Parecia não haverem recebido a menor im- 
pressão do grande fogo que tinhão sofírido dos sitiadores. 
Tinhão huma apparencia mui militar. Fluctuava a ban 
deira Real; as sentinellas marchavão pi baluartes, e 
tudo parecia estar em perfeita ordem. Julgo que não pos 
dem ser tomados de assalto. O fosso he mui lurgo para 
ser passado sem grande trabalho; a terra he tão baixa 
que se não podem minar, € tem sido bombardeados sem 
effeito algum visivel. Os cercados tem feito todos os pre= 
parativos para a defeza. Os Officiaes do campo Patriota 
me afirmarão que os muros estavão cobertos de bombas, 
promptas para se lhes dar fogo contra qualquer força que 
desse o assalto. : 

» Não tive muito tempo para fazer observações: o bar 
co escapou, e renovou-se O fogo contra as trincheiras, 
e mesmo dentro dellas havia algum calor de mais para 
hum espectador desinteressado. Voltando a Beliavhta vi 
alguns Officiaes que se havião ajuntado para ver o bered 
escapar, e achei entre elles o Engenheiro principal, que . 
he rante e falia hum pouco a lingoa Inglesa. 

» Parece que Rodsl se receia de algum descontentamens 
to das suas tropas. Com tudo tem bum Regimento que 
alistou em Arequipa no qual punha grande confiança. 
O General mantem rigorosa disciplipa; tres pessoas 
podem fallar juntamente em: particular; e qualquer el- 
gnal de descontentamento he logo punido com pena de 
morte, : 

» Em certa oceasião hum Coronel lhe falou da a sie 
tuação, dizendo-lhe, que as suus tropes erão leges e ese 
tavão resolvidas a morrer debaixo do sen commando , 
em defera da Praça, mas que desejavão saber que espe- 
ranças tinha de feliz exito. -Hadil immediatemente fez réus 
ni as tropas na parada, e lhes disse que a eua tiluação 
era desesperada ; que elle não desejava ter comeigo tolda- 
dos descontentes; porém pedio-lhes que aproveitassem “o 
tempo de manifestar os seus sentimentos, ordenando gas: 
que não estivessem satisfeitos que largassem as armas e 
sahissem á frente. Nessa conformidade perto de 40 ho- 
mens, incluindo o Coronel e alguns Offciaes, sahirão da 
linha; e então elle deo ordem a t "de faner fogo sb- 
bre elles, e forão todos fuxilados! Foi este hum terrivel 
estratagema para descobrir e livrar-se dos tentes ;-e 
para obrigar a guarnição pelo terror a guardar silencio 
para o futuro. pe ' . 

» Alguns poucos de homens como RodWarreimatião a 
causa Patriota rieste paiz, e realmente válerião huma fnr- 
dia para Fernando.» ( Liverpool! Albion, no Courier. ) 
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Extracto da Ordem do Dia N.º 156. 


* Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, 
em 28 de Desembro de 182. . . 
1.º Por Decreto de 13 do corrente met. 
Regimento de Cavallaria N.º 7. : 
Tenente, o Tenente do Regimento de Cavallaria N.º 
10, Joaquim Maria de Carvalho. É 
, Regimento ile Cavalldria N.º 10. 
Tenente com a mesina graduação que actualmente tem , 
o Tehente graduado em Capitão do Regimentd de Cas 
vallaria N.º 7, Francisco dé Salles da Silveira. 
Regimento de Infanteria N.º 9, 
Capitão da 1.º Companhia, o Capitão do Regimento 
de Infanteria N.º 11, Duarte dé Sá Ozorio. 
Regimento de Infanteria de Voluhtorio! Reaes do 
e Commercio. ER 
- Coronel aggregado, o Capitão a, ado Policar; 
José Machado Ê á e Es 
Regimento de Milícias de Lisbod Occidental. 
Coronel aggregado, o Capitão aggregado Conde de S. 
Vidente. à E 
É Regimento de Milícias de Torres Vodras. 
" Corónel aggregado, o Capitão aggregado Vistobde de 
Fonte Arcada. ed da 
Regimento de Milícias do Termo de Lisboa Oriental. 
Alferes aggregado, o Cabo de Esquadra do Regimens 
to de Infantéria de Voluntarios Reass do Commercio, 
Jckão Capistrano Mendes Peres. 
Bétalhão de Coçadotes Nacionaes de Lisboa Occidental, 
Capitão aggregado, Francisco José Lopes da Cunha. 
Publica-se o Decreto seguinte: : 
Atteridendo ao que Me représentou Jodo Pigott, que 
+ sendo Tenentê dá Etercitó Britannico entrou em Capitão 
mo de Portugal em 3 de Novembro de 1809; donde foi 
despedido ptlos acontecimentos de 1820, quando era Ma- 
jor do Regiménto de Infanteria N.º 11; Hei por bem, 
Diterisido ú gua supplica, que séja reintégrado no referi- 
do posto de Major de Infanteria que occupou, visto que 
tendo natural deste Reino aonde se acta casado, e esta-. 
feletído, não tem ao presente patente no Exercito Bri- 
fúnuico , como fez certo na Minha: Augusta presença. O 


- julga, e com razão, que para haverem a! 


Conselho de Gugrra o tenha assim entendido , e faça exeu 
cutar com os despachos necéssarios. Paço; tm 13 de Dee 
zembro de 1825. Com a Rubrica de Sua Mogestade Ime 
perial e Real. To. el Ei 
à a : é ae . Ê 5 
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GRECIA. a 
Santé; 3 de Novêmbro. 


Antes de hontem vimos paisat. pélo Canbl os navios 
Gregos que bloqueavão o Golfo de Patrás, dirigindo-sd 
do Sul, sem duvida retirando-se aos seus portos. Aqui sd 
; ndonado hum 
ponto tão irdportaúte, be pretizo que o Commandantg 

ta Divisão tenha tido noticia! da chegada das forças 
tiavaes que esperava o Bachá, du que não estavão distan? 
tes da Costa da Moréa. He verosimil quê Ibrahim Bachd 
étivie quanto antês ao golfo buma das Esquadras combi- 
Hadas para soccorrer trás, as fortalezas, e Lepanto ; 
á quem atheação huma escassez de viverés e fone espan- 
tosa p 


"Os habitantes de Gastonns ; têmendo não se destaque 


alguma Divisão de 3 ou 4% homéns do Exercito de Mo- - 
“doh, e que vá devastar esta Provinciá, unico paiz pdi 
onde os Egypcios não tem feito correrias, abandonárão 
as suas casas e os seis effeitos, retirando-se aos montés 
vizitihos de Frisint ; os Gregos mais principaes de outros 
potós tambem tomárão o mesmo partido, stlvando-se no 
cume do monte Lfvrt, perto de Calavriti. A gente do 
campo corré espavorida para se esconder no interior dos 
bosques, e outros se dirigem às cóstas do tnar para se emé 
barcarem , ainda inesmo áabendo que não serão recebidos 
em ante, onde se nega asyló a todo e quulquer Gregó 
que vier da Moréa. 

: bêrão-se aqui hontem as seguintes noticias de Nas 
poli di Romania: Vendo o Senado o perigo que ameaça 
a Patria, chamou todos os seus Polemarcas (1) e Capi- 
tães, para delibérar sobre'o que de deve fazér na presente 


- crize. Reunido o Senado, fallou assim hum Militar frane 


» Só vos resta, é Gregos, bum partido que tomar; od 

ue a Nação te arme em massa, que o Senado marche 

sua frente para acabar com o ovo tyranno que voê 

quer subjugat, e recobrades a vossa independencia, pela 

qual sê teh dérramado tanto tangue; ou he precizo en- 
N 


e cmd 








comi 


(1) Dava-se antigamente este nôme ao Generalisimo 
dos Exercitos thenzenses, cujo emprego só se creava nas 
guerras de malor importancia. Hoje em-dia be hum Mas 
gistrado Civíl, e a ma jurisdioção sé Rniita ao Foro, 


A 


Ee 


tregar 8º armas, e prostar-vos aos pés de hum novo Des- 
pola, que só sabio do Egypto para vos epprimir, E 
masio de novas cadêas. No primeiro caso, todos os nyk- 
tares estrangeiros, todos os nossos companheiros vierão 
offerecer-vos os seus serviços com a maior generoside- 
de: elles se collocarha debaixo das bandeiras da Crue, e 
vertêrão seu sangue pela yossa independencia. Porém no 
esto contrario só lhes perinifsireia que se retisem, derra- 
mando lagrimas pela desastrosa sorte que aguarda a deg- 
graçada Grecia.» . 

oi tal a impressão que este discurso causou na Ai- 
sembléa , que immediatamento 26 qegidia inmpar. pamas. 
para sair ao encontro do inimigo. tis 


(4 Estrella va Gasxcia de Madrid. ) 
RUSSIA. 
Petersburgo, 14 de Novêmôro. 


”" Sabemos: que antes de sahir para Taganrog o nosso 
Imperador deo ordem ao Cavalheiro do Mintxiaky de 
der o uhimo pano pera com « Porto Oliomana, posa 
que désse buma declaração positiva sobre se queria resta- 
belecer o antigo estado de cousas nos dois Principados da 
Moldavia e da Valaguia, segundo se convencionou no 
Tratado de Bucharest. A nossa Corte antes de dar este 
passo, procurou adquirir as infegmações convenientes, e 
dellas resultou, que apezar de todas as promessas anterior- 
mente feitas pela Porta, es jog se não achavão no 
seu devido estado, na conformidade dos artigos do dito 
Tratado.; e que além disso ainda esistião nos dois Prin- 
sipados muitas tropas Turcas, € não meramente milicias 
nos para conservar a tranquilidade publica : que os Chefea 
militares Turços não recanheciãa a authoridade dos Hos- 
podares, que arrogavão. » si. paderes, que não tinhão ; que 
98 tropas, iitado 5 & conservar q ordem, devião estar, 
augeitas qua Hospodarea, ehoja em dia só dependião doa 
seus comandantes, 
. Já sabemos que o Cavalheiro Miniziaky poz em exe- 
eugão aa ordens que havia recebido, e que antes de dar, 
este passa para com q Porta deo parte aos Embaixadores 
das Potencias alliadas, os quaes apoiárão as Notos da 
Encarregado dos Negocios da Russia. Afficma-se que grão 
qui energicas, e que fizerão a maior impressão no anima 
dos Ministros Turços, de modo que çonvoçárão a toda 
à pressa o Divan, e que este prometteo satisfazer Ludo 
to ae exigia. Com effeito passou-se ordem aos Prin- 
cipados para à sshida das tropas, e o Governo Ottomano, 
manifestou nesta occasião os seus bons desejos e vontade :, 
R precizo. vigiar cuidadosamente sobre a.execu- 
ção destas medidas, por que s experiencia t.m provado, 
que similbantes ordens ae tem tornado. inuteis em conse. 
queneia de instruçções secretas, retardando no principio a. 
qua execução, e fuzendo-sa a final perfeiamente illuso- 
rias, É 4 


ESTADOS-UNIDOS. 
Washington, 28 de Qutubro. 


Enganer-se-hia quem acreditasse que este paiz se acha. 
isento das desordens , violencias.e muitos crimes que sen- 
putão ás nações antigas. Pelo confraria admira a multi- 
dão e especie de crimes que afligem esta, sociedyde nas, 
cente, e que menifestão a hpmp tempo o espirito primiti- 
va do selvagem e o exaltado refinamento das paixões, pro- 
duzidas toleradas e mantidas pelo espirito democratico. 

, Todos q Jornaes abundão de relações espantosas: aqui, 
vemos bum joven Americano que pela segunda vez fere 
qom o.seu canivete o coração de huma ra.,, que jule 
g* não lhe manifesta toda a. ternura que esperava; eq 
artigo em que qs Jornaes. inserem a a deste, premedi- 
tado quagípio, é em que 28. analias o megegigçata de. 


quem o perpetrou, tem o titulo seguinte : (eder. 
mosura sobre o coração do homem! +: Salad 

Em «Alabama de Colombia cinco indizidues.do-memmo 
nome, e talvez irmãos , amasinárão com o maior sangue 
frio bum cidadão na praça publica, e degolárão outro 

ue, pasa | se quis-ep| sua byrbmri- 
lado. O pai de hama das-.vigtimas o igado-grolh- 
rocar huma premio. pecunuió-pela: pali quiemtes. 

A Justiça não obra por si mesma; espera que ponhão 
q criminçso á eua disposição, e mesmo neste caso nem 
sempre manifesta a imparcialidade que exige o direito; be 
prova digiq o filha dg Goyernador Desde. que quasi con- 
vencido de hum assassinto, escapou até o presente, em 
considazação à sou .pai,. de-huma. itiva : 

Em bum Collegio de Nova- York, hum mancebo das 
primeiras familias de Maryland , acaba de matar de 
huma punhalada, hym doa seua, companheiros, em cu 
jo atroz homicidio he de notar a arma que servio d'ins 
trumento,, Nos Estados- Unidos se fabrica e vende huma 
multidão de punhaea superiores a quantos da sua especio 
ha na. Italia. Talvez se Julgue aerem destinados á 

Bo; pelo contrario yendem-ze avulãos pela ug E eo 

itantes, Deste modo esta qrma parda se acha entre a 
mãos dos meninos nos Colégios; é se consideraram a pauy 
ta disciplina que reina nestes estabelecimentos , nos caytas 
rão menos surpresa do que horror os perigos de que acã- 
bo do depso Luso tha tossicol : » 

Em Washington podem todos caçar pelas rues em to- 
dos os dias do anne, Op esetavos negrds, as criançes de 
8 annos com suas espingardas alirão aos pessaroy gem re- 
parar nos perigos e casualidades a que expõem, € parece 

ue a consesvação da homem he hum, objeção estranho 
vigilancia dos Magistrados principaes e subalternos. 
an e EE Emela da. Madrid.) 


AUSTRIA. ss 
Pinna, 20, do, Novembro. 
E Cowrespandancio particular) 


Os nossos fundos que tinhão subido tormário e baixar, 
Esta baixa foi causada pela que ocearrea em Hambunga, 
Augsburgo, é Feangfont, 

As Authoridades meritimas de Trieste enviárão a esta 
Cidade o resumo de varias noticias dadas pelos Capitãa, 
dos navipa merçantes recentemente ados do Legente. 
Por ellas consta que o, Capitão Bachá conseguíra preen- 
cher eg intenções do Sultão, induzindo. Mahorneé Baçhá 
depois de repetidas sollicitações a pôr a Esquadra Turca, 

ue ultimamente se esquipou. em lagandria, debaixo 
commando do Alwiraote Turco. Por isso tada, esta 
força naval deo á vela de Alexandria juntamente, e não 
em divisões O Vica- Rei presencrou. o embarque:das tro- 
ias. Afbrma-se que q Capitão Bachá vivamen- 

te o icitara viesse a bordo do navio do Almjvante, q 
que acompanhasse a expedição até cesta disegais,. Porém 
Mahomes Ali julgou acertado recusar esta convita, fus- 
peitando, em consequencia do sea animo fado e 
que se huma vez fosse a bardo da embarcação do Almir 
rante Tundo, provavelmente teia do fazer viagem até 
Constantinopla. Isto cem-efieito se funda na. positixa, cer- 
teza que adquitio par moia de alguna coafidentes, de que 
9s membros influentes do Divan tem ciume da. agthorida- 
de- independente que elle exerca sobre huma das mais pxul-, 
ico partes do o rio: Otiamano.. e | 

Pelo que toca uadra Grega... logo que a, Expedi. 
são Esypcia deo á veja de Alexandsia,,. voltosdes cos 
tas do Egupto é da altura da Tlha: de Rhodes, e aver 
gou na direcção da Moreg, As Esquadra Puma « Egy 
peia tinhão chegado á altura de Candia. som: acnidento ale 
gum, para alli se demorarem bum pouco a de pamãe 
mem é costa da Mare., Niyy ha Qoticia,  Bominç 


ed ama 
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paes. 


gia: -Forahia Bashá mantinha 6 sm gonição ontml em 
rios (Jopmal de: Rats so Diem Times 
+ 


, 
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+ pela primeira vez depois da sus volta de Presburgo, 
ima a Palacio. Lupe iso He imetígel o FRpesaledeio 
com que o nosso Soberano foi recebido ; enthusiasmo que 
se reproduzia cada vez que se repetia o estribilho do Hy- 
mma: Deoscanssena o mosa À à s By- 
mao-que o publico comaçau à entuar Apanas ee apresen 
tou .o Inaporador, S. M. permancogo no ibegtro até. sq 
conclair. a. funcção, equando sa retiron reçebeg- as. Mesa 
qas.dommamiraçães de. veneração cafípetos O, 


Idem, 22. a 


Hontem á tarde S. A. S. o Duque Carlos Eugenio de 
Lprena fallecao. de hum ataque d'apoplexio me sem Pola- 
qia-rata Cidade, S, A.. nosceo.a Lô de Setembro. de 1761 5 
eo q ultimo Varão da Hlustre casa de Lorena, e tinha 
Roximo. parentesco com, a nogsa. familia Lperial; a Core 
ta.ba de por tanto. trazer luta pos tras. dias. Fo 1816 car 
sou segunda vez com a Viuva da Conde Colforedo , anr 

à nte Ministro d' Estado. ,. poréiu depois se separou 
: bra Na. principio da Revolução de França distinguia-se, 
qqma Commananta das Guardys Franoewgs debaixo da 
name de Principa de Lavibsca , mas depois entrau na 
servigo dusinioco, e foi resebido da mensiza mais bon- 
xeta. pelas seua -Avgustgs parentes Como Principe da 
apague -oocupara, o primeiro luger depnia. dos Arquida- 
ques. O pnterro terá, lugar ámauhã. com com toda a mas 
gnificencia, e como o fallecida era o Capitão mais ans 
1igo dus Guardas, será acompanhada pelas Guardas no- 
bres Allemás e Hungoras. 4 Eua 
«8 A, E o Arquidugue Palgtina chegou. a esta Capi- 
tah, q dizse que traz burma. apra representação da Dicia 
Hiungare am Pressa ; (Nem Times.) 


ALLEMANHA. . 
Fronçfort , 25 de Novembro. 
- As gontos de Vigana anouncião gue se trata de fazer 

promoções no Exersita Austrígco., Diz-se que a 
penipd Frimont e o Principe Hohensollemn, Presidem 
te da Comtelha Aulico. iceshérão o basião de Feld-Ma- 
zachal, O Imperador fes diflérouies mudanças nos coma 
mendos das Provincias Septeatrionnes. e - 
:. Vasioa periedicos equivagalamente apnunciárão que 4 
Dieta Hungara havia aupendido as suas deliberações alé 
que se hovyemem rapatado asinfracções fritos nas leis fun- 
damentess do Estado. Esta Agemblea covbada na justiça 
e magnanimidode do Soberano, não intersompro por 
bus. aó momento qs seus trabalhos. e já tem adoptar 
do importantes resoluções sobse ulgumwas das proposições 
Roses. 


«. Escrevem das fronteiras da Moldaria que hum cordão 
de tropas regulares Russianas vai reforçar a linha dog 
Cossacos estabelecida na Costa do Raltico, para assegu- 
rar a observancia da nova pauta d" Alfandega. ' 

Os periodicos Allemdes fazem menção das novas desor- 
dens que tem havido entre os estuduntes du Universidade 
de Tbingen. Estas commoções filhas do Filosofismo, 
bos, que tem concorrido de varias Universidades d' Álle- 
manha. 'Tem havido renniões ocenitas onde fbemirãa cép- 
ta especie de pacto declarando infames bs que recuzão to- 
mar parte nos seus projectos. Aquelles estudantes que pelos 


t 
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seus bons principios se havido ogmosto a entrar neste Cone 

veúticulo, abandonados dos seus amigos mais intimos que 

nelle havião entrado , estarão em, huma tituação mui cri- 

tica, achando-se já proximos ao 1.º de Dezembro, ultie 

mo prezo-que se lhos havia fixado. para regolvesem, * Tem 

bavido. scenaa tumultugrias, eatá-cgrubates qnire apçlagsas 

que aubdividião a associação garal: debaixo. dos names da 
Alemanha. e. Francania, 

(O Garerna, acienta do que ecnorria, aupprimia, pag 
não haver cumprido cam aq seu objecto, q Comwmissãa 

J'estudantes, que existia desde. 1820., pralibinda debaixa 

das mais severos peoas tada a qualquer reunião oq ago» 

ciação de mancebos , sem estas para isso authorizada, ima 
pondo as mesmas aas que lhes prestarem a sua protecção e | 


amparo. 
Escrevem de L 6Gadfitpia ) que á sabida do ul. 
timo Correio se tinhão ouvido salvas d'artilheria em Bene 


“dar, annunciando a chegala dp Eperador Alexandra á 


Bessaratia, O dor da Moldavia nomeou. qe dois 
Boyardos principaes de Jsssg. para que vão cumprimentar 
Q árida da Runig loga que recebãa avizo de que S. 
M. I. já chegou ao seu Exercito, Sejão quaes foren as 
conjecturas que se tem querido formar sobre q rennião de 
tropas -Rusgianas nas margens do Pruth, ninguem grá 
que isto pose ter outro fia do que abgervar os axqvimens 
tos que possão occorrer ne fronteira da Moldavia. O lu 
or da Rusgia devia chegar á suá capital. no mendo 

e Novembro. Qh oficias que q Senador Comgolheiso Ton 
tisahefE envia de Kicuna, vão todos dirigidos a Peter- 
sburgo. d : 


ITALIA. 
Genova, 26 de Outubro. 


, 


+ Se be certo. que a Esquadra Turca ehogou asalvampnto 
à Navarino, não he prosavel que favozavel resula 
tado as negociações que, se dizia acharem-s entaboladar | 
entre Horahim Bocha e Colocatroni. A impogibilidada 
de salvar à Grecia. pelas armas, especialmenta por causa 
das suga internas dissgnsões , induzio Cobpcotroni a prepar. 
a Ibrahim Bachá dividilla em quatro Provincias cada 
buma das quaes teria burma Hospadar Grago nomeado pela 
Sultãa , a gnem deveria pagar bum anual tributo elos 
Dizem que /bruhim Bachá respondêra , que elle não tis 
vba instrucções algumas sobre esteasaumplo, e que transa 
mittiria esta proposta a Conslantinepia aa Alexandria. 
Não obstagte continuavão ashostilidades Afirma-se agor 
za que a resposta do Vice-Rei do: Eeyplo fôra favosavels 
Q que o não impedio de enviar á Morca buma expedição 
de maio: forga da que as precedentes Fagilmente se pas 
dexá antever a resposta que dará o Divpa em Comatanião 
vapia. ( Garcia de Genava no Neo Times) . 


Rema, 17 de Novembsra. 


Acaba de publicar-se hum Edicto, que diminue huma 
uarta parte o que aqui ee isa, e que equivale 
contribuição territorial, O beneficio desta lei, que á prie 
meira vista A redundar em 'benefcig dos proprie- 
tarios, dará alento a-todus as mais classes , e especial. 
ente 408 jnfalizes arrendatarios tyrannizados pela cobiça 
de hum modo escandaloso. O Soberano Pontifice escreveo 
do seu proprio punho a ordem que recommenda a rigo- 
rosa observancia deste Edicto. 


Continúa a tratar-se da construcção do canal que ha. 
de reunir o Adriatico com o Maditerranco. Mr. Ferra. 
- 6 y author dese bello projocio , puhlicou dcorgo della 


huma obra volumosa mui judiciosa; e afirma-se que 8. 
8. manifestãas muita sovisfução quando a vio. Avalia-se 
o custo desta obra em 150 milhões. 


( Glaxeta de Madrid. ) 


7 


o FRANÇA. 
Paris, 27 de Novembro. 


Ó Rei de Baviera acaba de formar de maneira seguiri> 
te o seu Conselho de Jistado; a saber: o Rei: o Princi- 
pe Carlos; os ouíros Principes do sangue quando forem 
de maior idade e authorizados por S. M. para assistirem 
ão Conselho ; o Feld. Marethal Principe de Arede ; o 


Ministro do interior Conde de Thurheim ; o Ministro da: 


Justiça de Seutner ; o Ministró da Guerra Mattlot de la 

Treille ; os Conselheiros de Estado em dervigo ordinario ; 

em numero-ile 6, e hum secretario geral." - “a 
a: (Correio de Londret. ) 


Idem, 1 dé Dosembrd. 


: Segundo notícias recebidas de Madrid, 'emt-datã de DO 
de Novembrd cúnita, “que d Clero Hetjianhul offereverd 
ão Rei lrmm lifre'donatito de 25 inillices de renles pard 
o serviçó do Estado; o Duque do Enfaritadó offereceo da 
duo parte 4 milhões de reales. ; pis 
Estas tónfimas já entrásão no Erafio, é espera-se que 
éste exemplo: será seguido, e que todos os bons Hespaí 


. nhdes anciosainente contribuirão para o auxilio da-sua 
Es 


Pauin. - 
- Estás cartas annancião , tre Mr. Zea Bermudes se acha 


aomendo Embaixador pará a Corte de Suconia. 


» [ Monstor, no New Time) 
HESPANHA. 
Cadix, 9 de Desembéo, ; 


Na noite de bontem occorrgo nesta Cidade huma das. 


quellas tempestades de que ba muitos annos não hévia exéme 


plo. Depois de 'chover todo o dia, ventat do'S. O., d 


haver muito mar, foi crescendo o vento naquella noite a 
| ssa que pelas 10 horas e tres quartos era bum furacão: 

sfeito, cuja furia durou até perto dasduas horas e meia 
da itiadrugada, Felizmente não acontecêrio deigraças 
mesa Cidade , nias có alguns damnos dê pouca fone 
ta; . pordai as dabartações surtas na bahia sofirêrão muis 
tas avaríus, desamarranido-se algumas, que fotão vatnr na 
costa, eoutras naufragando nelfa. Desde o Horte S. Luis, 
até a foz do rio 9. Pedró amanhecêrão varadas a Galera 
Americana Tea plant, q Hesponhola Astréa, of Bergans 
tins Hespanhves Bons Amigos e Loreto, (este sem o mase 
tro do trageete) ham Báguo Escuna, e buma Gulenta 
Holandesa: forão a piquê a Galeota Anericana Rohor 
bot, eoutros dois navios. He natural que sobre estas Cos 
tas tenhão experimentado igual sorte as emburcações que 


* o temporal houver encontrádo nellus; pois na manhã do 


dia 8 foi a pique no canal, e levado a reboque para q 
porto hum Mistico que sé ignora donde vinha. 

( Gaxeta de Madrid.) 
$ 


LISBOA , 27 de Dezembro. 





redaeii gt 


Sua Magentade, o Imperador e Rei Noso Senhbr, por 


+ . 


Alvará de dez de Maio do cotrenteanno, Hoúde porbem 
'tomar por Cnvalleiro Fidalgo da Sua Imperial e Real Casa 
a José Geraldes Pinto de Queiros, E 


Publicações Litterarias. 
Na loja de Cordalho no Chiado, defronte dá rua de 9: 


Francisco N.º & ha para vender huma Collecção dé Leis 
Alvarás, Decretos, A sroteçõe Portarias, Avizos, Edio 


“tneé do Senado, e da Policia, ' Sentenças é todos os im= 


ressos relativos á Legislação desde 6 anno de ITÕO até 
ezembro de 1820; doze volumes em folio bem encadera 
tados. 
i «Annuncios, 


No dia €9 do corrénte mer, dasltaté o 1 hora dá 
tatde, perante a Jurita eventrial de fiscalisação do raricho 
do Regimento de Cavallaria N.º 4, se ncceitará d lanço 
dé quem pof menos fornecer no trimestre seguinte com 
principio no 1.º do futuro mes, 'os generos de melhot quas 
lidade para o consumo diario do rancho Rejirhetital. 

Pessoa assistente nesta Corte Acaba de receber: irema 
cartã do Maranhão , na qual se lhe aseveta que o Caph 
tão Manoel Botelho e Sousa, 'tencionando tompreitthe 
haquella Provincia buma terrd tua, 'mandafa ordein para 
esta Corte g seu Procurador e Correspondente: para 48 fa« 
der a compra ho dito senhorio; .€ Como ignora este a mm 
sidencia do mesmo Procurador, o aviza por ese modo 
para que o procare na calçada das Necessidades N. 1; 
Gne achará com quem tfatar. + tc: 

Quem quiser bum guerto pequeho, na rua do Ouro, 
falle na da Prata Nº 154. ERA 

Aforko-se huwas cases mobres dé 1.º e 8.“andar, com 
di quintal, arvoredo, e poço d'agua, no sítio das Old- 
rias, é entrada do caracol da Graça N.º 4 e 6: quem 
as pretender falle com Joaquim José dos Santos Carneiro , 
na rus Augusta N *97, que está authorisado por sua dos 
na para o dito aforamento, IR 

ourenço Jusé Lnssnse ennuncia que a propriedade 
de casas sita na rua direita das Chagas N.º 4, e 6, cuja 
venda se annuritiou na Gazeta de 17 do corrente, lhe es« 
tá sapateado por mais de nove contos de réis, por es« 
criptura cêlebrada nas notas do Tabelião Jodo Lwix Fer- 
siarides Braga , e julgada no Cartorio do Esctivko Manoel 
Marques da Costa. o Pi ; 

Quem pretendet comprat huma vinha livre de qualquer 
pensho , no sitio do Sobral do Prilhão Termo da Villa de 
Obidos, denominada a vinha do Meio, falle na loja da 
viuva Moreira nô Rocio N. 17, com Francisco José da 
Silva Semedo, todos osdiasde manhã das 8 boras até ás D. 

O armazem de vinhos e vinagres na rua do Arsenal cks 
Marinha N.º 41, «nais conhecido por Atmazem dó Carn= 
bdaio, continua a veuder os inesmos generos por groso , w 
miuro, fazendo utilidade aos compradores ra forma dos 
pagamentos, nas porções que se lke comprarem etc. 

Vende-se hum cavallo preto, de marca: quem o pres 
tender o poderá ver na rua da Magdulcna N.º 41, cado 
o poderá ajustar. : 


LISBOA: NA IMPRESSÃO IMPERIAL E REAL, 
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PARTE OFFICIAL. 
PS OE E A SP E PPS 
Extracto da Ordem do Dia N.º 157. 


Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, 
em 23 de Dezembro de 1825. 





1.º Publica-se ao Exercito o Decreto seguinte: 

Por quanto he Minha Intenção, que os Ófficiaes das 
Companhias de Artilheiros Conductores não fiquem priva- 
dos de gozarem do aecesso, que merecerem pelo seu Ser- 
viço, sendo porém necessario para este effeito Determinar 
a maneira como se deverá regular aquelle accesso, visto 
que no Plano da organização das referidas Companhias 
nada se declarou a este respeito , nem se designou em qual 
das Armas do Exercito deverião os sobreditos Officiaes con= 
tar a sua antiguidade ; e Tendo tambem em Consideração , 
que estes Officiaes não podem ter outro exercicio naquellas 
Companhias senão de Subalternos, por isso que as Baterias 
são commandadas por Capitães dos Regimentos de Arti- 
Iberia : por todos estes respeitos, Hei por bem Ordenar que 
o accesso dos Olfliciaes das referidas O inniias de Arti- 
Jheiros Conductores seja regulado segundo o seu tempo de 
Serviço em cada posto, sendo-Me propostos para Primei- 
zos Tenentes os Segundos Tenentes, que contarem deste 
ultimo posto dez annos de Serviço com boas informações , 
e Jêm assim para graduados em Capitães com o Soldo 

esta graduação os Primeieos 'Tenentes, que do mesmo 
modo contarem tambem dez anno: de Serviço deste ultimo 
posto: e Sou outro sim Servido Conceder aos ditos Ofis 
Ciaes , que forem graduados em Capitães na fórma que fi 
ca determinada, que quando estiverem impossibilitados de 
continuarem no Serviço Militar possão gozar da refórma , 
que lhes competir pelo Alvará de 16 de Dezembro de 1790 , 
sendo para isso considerados como se fossem Capitães effe- 
etivos. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido , 
e faça executar eom os despachos necessarios. Paço, em 24 
de Novembro de 1825. = Com a Rubrica de Sua Magesta- 
de Imperial e Real. 

2.º Sua Magestade o Imperador e Rei Nosso Senhor 
He Servido Ordenar, que os Commandantes dos Corpos 
de Linha, que desde 1815, em diante tiverem entregue ar- 
tigos desarmamento, correame, eequipagem a outros Cor- 
pos da mesma Linha, ou de Milícias, remettão immedia- 
tamente ao Primeiro Escripturario encarregado interina- 
mente da Cantadoria do Arsenal Real do Exercito, Joa- 
quim José Dias, os recibos respectivos, para á vista delles 
se lançarem nas cargas dog Corpos as competentes verbas 
de Receita, ou Despezo. Sua Magestade Ordena outro 
sim, que a Real Junta da Fazenda do Arsenal dê sobre 
este particular as precizas instrucções ao Encarregado da 
sua Contadoria ; ordenando-lhe, que tão depressa tenha 
tomado conhecimento dos indicados recibos os reenvie Ros 
Commandantes dos Corpos, com nota lançada nos mes- 
mos recibos, em que declare, que os Corpos respectivos 


ficão acreditados-em suas cargas ; dos artigos em taes reci« 
bas comprehendidos. 

3.º Sua Magestade o Imperador e Rei Nosso Senhor 
He Servido Ordenar que os Commandantes dos Corpos do 
Exercito fação entrar cem as formalidades do estilo para 
o serviço do Hospital Regimental (quer o Hospital seja so= 
bre si, quer pertença aos que se achão reunidos em: Elvas, 
Porto, Chaves, ou Lisboa) as roupas da respectiva am= 
bulancia que estiverem em arrecadação, e que os mesmos: 
Comandante remettão depois sem demora a esta Secres 
taria d' Estado quendo o Hospital exista sobre si, ou os 
Conselhos Administrativos quando os Hospitaes estejão reu= 
nidos, bum Mappa conforme os impressos que já se achão 
em uso, das roupas que com o referido augmento ficão ao 
total competindo aos mencionados Hospitees no ultimo 
dia do presente mez, devendo as roupas da ambulancia 
que assim passarem para o serviço dos Hospitaes sér lan« 
nau na receita do indicado Mappa , debaixo do titulo == 

ecebêrão-se==e outro sim, que se verifique identica en- 
trega e correspondencia a respeito dos medicamentos con- 
tidos na Botica volante, conservando-se em arrecadação 
como até agora a respectiva caixa com os vidros e mais 
utenailios que lhe pertencem. ú j 


E, 
PARTE NÃO OFFICIAL. 


a Ee RR ao 
. RUSSIA. 


Petersburgo, 16 de Novembro. 


S. M. o Imperador mandou por hum Ukase que a toa 
dos os soldados do Exercito em serviço activo, que tivos 
rem concluido o seu tempo no mes de Setembro ultimo , 
se lhes expessa a sua licença absoluta. 

Em resolução do Conselho do Imperio, confirmada pe- 
lo Imperador, todos os Negociantes a quem se tem con= 
ferido Ordens em premio de serviços assigualados feitos ao 
Estado, ou de sacrifícios sofíridos a bem da Patria, se 
lhes concede a faculdade, assim como tambem aos seus 
descendentes, de se incorporarem na Nobreza Russiana, 
ainda quando continuassem no Commercio. 

- Em Taganrog, residencia actual da Imperatris Izabel, 

vio-se construir muitas obras publicas: os bellos edificios 

de quarentena desta Cidade, que forão construidos de ma- 
deira, deverão dilatar-se e edificar-se de pedra. ; 
: (Gazeta de Madrid.) 


Idem, %. 
S. A. I. o Grã-Duque Miguel sabio hontem desta Ca- 
pital dirigindo-se a Varsovia. ; 

- Sua Eminencia Monsenhor Uladimiro, Bispo de Kourak 
e de Bicigorod, acaba de enviar á sociedade Imperial f- 
lantropica 28 rublos, oficrecidos pelo Presidente do Tri- 
bunal de Biclgorod e pela Camara da Cidade quando por 


| fiáta ] 


gHi paspoy 4 Imperatriz Isabel com o objecto de que se 
-empreguem em beneficio de alguns dos estabelecimentos , 
“que estão debaixo da protecção especial de S. M. I. En- 
tregou-se esta sommu á Sociedade Patriotica das Senhoras 
de S. Petersburgo, cumprindo assim os desejos dos seus 
dyadores. j ; 
+ Aceba de publigar-se hum Regulamento para a direc- 
ção dos Theatros Imperises, que o Imperador mandog 
pôr em execução por hum Úkase de 3 de Maio ultimo, 
dirigido ao Conselho de Ministros. Eis-aqui os premios 
qo se concedem por este Regulamento aos authores etra- 
uctores de peças dramaticas: 1.º o direito de proprieda- 
de do author se estende ás duas Capitaes, no caso que se 
imprimão em ambas; 2.º 6 author de huma comedia, 
tragedia ou drama em verso e que conste de 3 ou mais 
actos, terá direito a todo o producto da segunda repre- 
sentação: da sus peça; 3.º quando estas forem eseriptas 
em prosa disfructa igualmente o author ou traductor do 
mesmo direito, deduzidas as despezas da representação: 
4.º o author de huma comedia ou de bum drama etc. em 
tres actos e em prosa, ou em hum acto e em verso, tem 
direito: ao producto da terceira representação, dedusidas 
as despezas:della: 5.º as recompensas dos authores , tra- 
ductores e compositores de musica, podem subir de 200 
& t$ rublos, exceptuando as grandes Operas que se con- 
riderão na segunda classe: 6.º os authores e traductores 
não receberão os premios indicados, senão depois de re- 
conhecido o merecimento das suas obras pela Direcção, e 
tendo favoravet acolhimento do publico. : 


Idem, 18. 


- 8. M. a Imperatris Mai entrou hontem nesta Capital: 
poucos dias antes tambem havia chegado o Grã-Duque 
Nicokio, e as (3rã-Duquezas Alexandrina e Helena. 
- O Imperador chegou a 27 de Outubro a Taganrok 
voltando de Asoff, e passou de Tostof a Nakilchevan. 
A S:de Novembro 8.'M. partio para a Crimea. 

: : (Gazeta de Madrid) 


TURQUIA. 
- Constantinopla, 26 de Outubro. 


Os partidarios da causa Grega, exaggerando as noti- 
cias do Peloponeso, assegurão que as tropas Musulmg- 
nas, que se achavão acantonadas em Tripolitsa, forão 
surprehendidas e passadas ú espada pelos Gregos, e até 
decrescentão, que o filho de Colocotront, Guíencos, e 
Murocoirdáto , que se achavão á testa de 5,4 homens de 
boas tropas, pozerão fogo á dita Cidade para evitar que 
qs Turcos para o futuro tivessem este asylo. Ibrahim 
Bach apoderou-se de Mistra, e de Maratonisi, que Ibe 
fizerão buma vigorosa resistencia, e segundo parece ) aquel. 
ta.foi arrazada até es alicerces, - 

* Tem-se'propagado certa especie de epidemia em varias 
Mas do Arquipélugo ; em algumas dellas causa estrages 
, Spantosos, especialmente em Ravia, onde morsião perto 
“de 90 pessoas diariantente. 

As lisongeiras esperanças que os Gregos havião concer 
tido com a chegada de Lord Cochrane, inteiramente se 
desvanecêrão desde que se espalhou a notícia de que não 
sabia a expedição projectada que devia vir em seu anxilio, 

A Esquadta quesabio de Alezandria desembarcou parte” 
das shas tropas em Modon. 

O Coronel Francez Fabvier, que se achava ao serviço 
dos Gregos, pereceo ás mãos dealguns malvados, que 
ukimamente excitário huma grande commoção em Na- 
poli di Romania contra elle e outros Officines Europeos.. 

Na audiencia publica que deo o Grã-Vizir no dia 18 
ao Embaixador dos Paixes Baixos, S. A. lhe prodigaki- 
zou varias distincções, fazendo dar a todos os Empregas 
dos. da Embaixada é Qficices de Marinha. Real peltiças 


de marta zibellina e de arminho aos negociantes da sãa 
nação. A 
PAIZES-BAIXOS. 
Bruxelas, 1 de Desembro. , 


- Entre as muitas reclamações dirigidas ao Governo dos 
Paizes- Baixos , se insere o seguinte fragmento da que fez 
huma das primeiras Authoridades Ecclesiasticas-do Reino 
contra a instituição do Collegio filosofico : 

» Segundo o Artigo 3,º o Ministro do Interior propõe 
que V. M. haja de nomear os Professores de Direito Ca» 
nonico, de Historia Ecclesiastica e de Filosofia. Porém, 
Senhor , he hum principio da nossa Religião de que os 
Bispos do vosso Reino são os unicos interpretes legitimos ; 
que o Direito Canoniço he parte da, doutrina Theologiça, 
e que a Historia Ecclesiastica, que' he principalmente a 
Historia dos ataques que “a Igreja tem sofírido contra..as 
seus dogmas, a sua moral e a sua disciplina, assim cos 
mo a Filogofia em muitos pontos egsenciaes, .são ambas 
parte do ensino Theologico, ese achão intimatnente uni- 
das ao que constitue o seu objecto immediato. Porém o 
ensino Theologico pertence por Direito Divino aos Bis- 
pos ; nenhum Bispo Catholico tem podido nem póde 
em consciencia desistir deste direito espiritual, de que 
depende a' conservação pura e intactd do deposito da 
Pê. Aos Bispos, e só a elles pertence dar a missã 
aos que devem ensinar o que forma parte do ensino Theo- 
logico, ou, o que he o mesmo, para separar aquelles ; 
e d'aqui vem Senhor , que aos Bispos do Vosso Reino 
deve estar reservada a eleição e o direito de eleger e des: 
tituir, nos termos concedidos , os Professores do Colla- 
gio Filosfico. 

» Disse, Senhor , aos Bispos; porque devendo entrar 
no Colkegio Filosofico mancebos de to das as Dioceses, e 
tendo todos os Bispos o direito de ensinar cada hum na 
que lhe be respectiva as materias Theologicas, a todos 
deve pertencer o direito de eleger os Professores; d'onde 
se segue que o Real Decreto que concede só a bum delles 
huma jndédraio moral sobre a eleição dos Professores , 
<ontém outro vitio radical, visto que o direito d'eleição 
“que eu devo reclamar, por quanto, torno a dizer, não 
possúo faculdade para me privar delle, não póde ceder-se 
nem transmittir-se a hum Bispo só, sem o unanime con- 
sentimento de todos os seus Collegas, e até dos Superio- 
res Ecclesiasticos:da Diocese do Norte. 

» E que direi, Senhor, do Regente e Vice Regente do 
Collegio Filosofico? Deveremos contentar-nos com o sim- 
ples avizo que nos concede o Artigo 10 sobre a eleição 
de huns homens destinados a formar a porção escolhida 


de nossos rebanhos, de que devem sabir todos os nossos - 


caltaboradores no Santo Ministerio? Ha algum empregó 
mais intimamente anido aos interesses mais caros das nos- 


sas Egrejas respectivas do que aquelle que em grande parte ' 


decidirá da moral, do espirito, das vistas, dos costumes, 
é da conducta de todos os Sacerdotes Catholicos do Rei- 
no? E nós os primeiros Pastores poderemos efn consciencia 
renunciar o direito d'eleger os que são destinados a desempe- 
nhar aquelle cargo? Ah! Senhor, nós todos conhecemos a 
pureza das vossas intenções, e nos lisonjeamos da sabedoria, 
da vossa eleição; porém seja-nos permittido dizer, que 
o bem que resultaria seria accidental, e que a instituição 
de que se trata he opposta á natureza das cousas, t em 
si mesmk encerra o germen da sua destruição. 


( Idem.) 


A GRA-BRETANHA.: 
“+ "Londres, 1.º de Dezembro. 


* Todos os nossos períodicos tratão do estado eh'quese 
acha 6 'corhtnertio; porém nota-se, que exaggerão muito 
dt Ihicontreniéêntes que elle sofite. E : : 


. 


. 


é - Lima) 


“ O Courier traz a apologia dos Directores do Banco de 
Inglaterra, e assegura que he huma injustiça attribuir-lbes é 
raverem sido causa do mão estado em que os fundos actual: 
mente se achão. 

Tambem observa que em 1319 e nos annos seguintes 
até: 1883, se importou á Inglaterra huma grande quanti- 
dade de ouro. Durante este tempo tinha o Banco em cir- 
culação o valot de 27 milhões de libras esterlihas em papel 
moeda, é no ultimo anno a quantidade de papel do Ban: 
co que circulava não passava da dita somma. Assim hé 
hum erro julgar, pe a exportação do ouro que se vetifit 
tou 4 “provêm do Banco haver expedido maior porção de 

apel. : 
E ambem traz hum extenso artigo sobre o estado de pa: 
ralisação em que se acha o mercado dos fundos nesta tas 
pital dizendo, que na situação de susto geral que nestes ul: 
timos dias se havia apoderado de todos os que se achavão 
interessados neles, teria perdido o tempo qualquer pessoa 
que tratasse de fazer alguma advertencia; porém agota 
que a crize parece haver passado , se podem indicar algu 
mas observações. Em consequencia do que torna o Cou- 
rier a fallar das dificuldades que segundo o Times, in- 
tervierão entre o Governo e o Banco, k accrescenta, que 
todas as particularidades que annunciou a esse respeito sa- 
hírão falsas, e que a exposição dellas não produzio outro 
effeito "do que augmentar o terror panico. Não obstante 
tonfessa que tem havido algumas discussões entre o Go- 
verno e o Banco, e que “os Officios do Governador e do 
Vice Gevernador do mesmo Banco aos seus Directores, 
terão podido setvir de fundamento aos artigos do Times; 
e entrando depois no exame das causas que poderião in- 
fluir na paralização geral, as acha nos emprestimos feitos 
pelos estrangeiros em Inglaterra, e nas extravagantes ese 
peculações a que commummente muitos se tem entregado 
nestes ultimos tempos. 

“O Courier conclue assim O seu artigo: Só se necessita 
considerar huma cousa para que a confiança se restabele- 
ça:.e he, que nem o estado das rendas, nem a situação 
politica emque: nos achamos, póde otcasionar o menor 
susto, Em quantó ao"primeiro podemos afirmar affouta- 
mente, que todos os ramos das rendas se achão em huma 
prospera situação, e até ha hum augmento palpavel em 
todos osramos, e principalmente na riqueza do paiz. Em 

uanto ao segundo jâmais se poude dizer com mais ver- 

ade , que as nossas relações estrangeiras de qualquer classe 
que sejão, tem tido hum aspecto mais pacifico. 

* Já queem fim a dita baixa provém de causas passageiras, 
e de todo independentes de causas politicas, e do estado 
da Fazenda, que são as unicas que podem influir de huma 
maneira permanente no valor dos fundos publicos, não 
poderá ser de longa duração o estado em que actualmente 
se achão; e he muito natural que os vejamos tornar não 
<ó á-altura de que baixárão, mas tambem a hum preço 
mais elevado. A crize já passou. 

Deveise attribuir, diz o Times, a confusão e ágitação 
que tem reinado em Londres ás noticias recebidas das 
Provincias. Logo se soube que o Banco de Plymouth ha- 
via súspendido os seus pagamentos. PDAS 


Domingo passado chegárão a Londres muitos Corteios, 


expedidos pelos Bancos das Provincias, que pedião di- 
theiro aos seus correspondentes. k , 

: Nesta oecasião foi precizo procurar os banqueiros até 
has Igrejas; a reunião dos carros de posta destinados a 
conduzir o dinheiro, que se vião na rua dos Lombardos 
(sitio onde ha muitas casas de Banco ,) tambem produzio 
viva sensação. 

O Períadico Star se expressa do modo seguinte a rese 
peito: do mesmo assumpto: “O dinheiro he proturado 
com huma especie de frenezim e de terror pânico, que 
se espalhão por todas as classes , e causão a maior penúria. 

“Pedem-se fundos no Banco com tanta impaciencia, ven- 


dem-se com tanta precipitação, que he facil prever; que . 


não tardará muito a reacção. 


ros se achava no estado máis ruinoso, e que o 


* Não ba, nem póde haver fazão É 'este terror sein 
exemplo, que não he menos destituído de fundamento do 
que o era a mania das especulações que reinou o anna 
passado , e que produzio todo o mal actual. 

Nós nos atrevemos a dizer que nenhuma combinação 
possivel de circumstancias poderá suster os 3 por 100 em 
maior valor de 85 em tempo de profunda paz.» j 
- Recebêro-se folhas de Nova- York até 7 de Novembro. 
Tem havido muitas bancarrotas nos Estados- Unidos por 
causa das especulações que se tem feito no algodão. Diz- 
se que-as dividas te cinco casas que se declarárão fallidas 
eím Nova- York, sobem a 2:5004 patacas, e que não 
ted mais de 759] para satisfazer os seus crédores. o 
* O Morning Herald annunciou que o commercio de li- 
nco 
havia recuzado descontar as cédulas sobre este genero de 
Commercio. ( Gazeta de Madrid. ) 


Idem 19. 


Morte do Imperador da Russia. 
* O Governa recebeo esta manhã officios de Berlin, que 
annuncião a morte de S. M. I. Alexandre, o Imperador 
de todas as Russias. Julgamos que ainda não tem tran- 
spirado nenhumas particularidades deste funesto aconteci- 
mento, ainda que as noticias referidas não deixão duvi- 
da alguma sobre este facto. Esta triste noticia foi trans 
inittida pelo mosso Embaixador , o Conde de Clanwil- 
liam. à À 
“ Mr. Williams, Correio de S. M. partio esta manhã 
com Officios pata o Rei, que se acha em Windsor , para 
annunciar este importante successo. 

As ultimas noticias que recebemos de 8. M. I. men- 
cionavão que então se achava em Taganrok, ou nas suas 
immediações, fazendo preparativos para a grande revista 
dos differentes-corpos: do Exercito, estacionados naquella 
parte das suas vastas possessões. R 
's. I. nasceo a 23 de Dezembro de 1777; succedeo 
a seu pai, o Imperador Paulo, a 24 de Março de 1801, 
e foi- declarado Caar e Rei em 1815. Casou a 9 de Outu- 
bro, 1793, com Luisa Maria Amalia , actualmente 
chamada a Imperatriz Izabel Alexiowna, filha do Prin-' 
cipe Hereditario de Baden. Ella nasceo a 4 de Junho, 
de 1779. ” 

O Herdeiro Presumptivo do Throno da Russia; he o 
irmão do fallecido Imperador Alexandre, o Grã-Duque 
Constantino Cesarovitch, que nasteo a 8 de Maio de 
1779, ecasou a 26 de Fevereiro de 1796, com Julia Prin- 
ceza de Saxe-Coburgo, irmã de S. A. R. o Principe de 
Saze-Coburgo. Este casamento foi dissolvido por hum' 
Ukase Imperial, datado a £ de Abril de 1820, e o Grã- 
Duque casou pela segunda vez, a 24 de Maio de 1820, 
com Joanna , Condessa nata de Grudzinska , e creada 
Princeza de Lowies. ( Courier.) 


HESPANHA. 
Madrid, 17 de Dezembro. 


Ordem Real expedida pelo Conselho Real, prohibindo 
* que os Ecclesfasticos se ausentem em 'grands distancia 

das Paroquias que tem a seu cargo. 

* Pelo Excellentisimo Governador do Conselho foi re- 
mettida a este em data de 13 de Novembro ultimo a Real 
Ordem, que com a de 10 Ibe communicára o Secretario 
de Estado e do Despacho da Graça e Justiça, cujo theor 
he o seguinte: ) : 

Excellentissimo Senhor: Nesta data communico ao Su 
perintendente Geral da Policia a Real Ordem que diz ase 
sim: » ElRei N. S. tem observado que varios Reclesiosti- 
cos se ausentão a larga distancia das Paroquias que estão 
a séu cargo, e até das Dioceses que lhes pertencem, vin= 
do alguns delles sem o conhecimento dos seus superiores 
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ás immediações da Oorte e aitios Reses onde entrão e sa- 
bem para seus negocios particulares , faltando ás suas obri- 
gações, ao respeito que devem a seus Prelados, que tem 

r bum dos seus principaes deveres o de vigiarem sobre 
a conducta dos Ministros do Altár, e dando talvez moti- 
vo a suspeitas indecorosas aó seu sagrado caracter. E cem 
o justo fim de evitar taes abusos, e o desdouro do sacer- 
docio, foi servido resolver, que se não expessão pastapor- 
tes aos Ecclesiasticos Seculares, ou regulares, que previas 
mente não apresentarem licença dos seus Prelados ou Su- 
periores, abstendo-se de lbes dar passaporte para a Cor- 
te, Sitios Reses, esuas imediações, sem preceder a So- 


berana determinação de S. M. segundo está prevenido.n . 


De Real Ordem o partecipô a V. Ex.* para sua intelli- 
gencia e opportuna execução. ar 

- Publicado em Conselho a precendente Real Ordem , de- 
terminou se guardasse e cumprisse o que'S. M. be servijo 
ordenar , e que com inserção da mesma se communicasse 
a competente ordem aos muito. RR. Arcebispos, RR. 
Bispos e mais Prelados Seculares, e Regulares com juris» 
dicção veré nullius, para sua respectiva inteligencia e 
observancia va parte que lhes tocar, etc. Madrid, 9 de 
Dezembro de 1825. : : 


Idem, 2%. : 

Circular do Conselho Real incluindo huma Bylla de S. 
S. em que promeite a S. M. a extensão da indulgencia do 
Jubileo Universal a todos os Reinos Catholicos. 

De Real Ordem de 16 de Outubro ultimo, expedida 
pela primeira Secretaria do Despacho, se remetteo ao 
Conselho, para que não achando inconveniente algum a 
mandasse imprimir publicar e circular, a Bulla de S. S. 
Leão X11, em date de 11 de Setembro anterior, cuja 
traducção no nosso idioma , feita na Secretaria de Inter- 
pretação de lingoas, be a seguinte: 

» Ao nosso mui amado em Christo filho Fernando , Rei 
Catbolico de Hespanha, Leão XII, Papa. Muito ama. 
do em Christo tlho nosso, saude e benção apostolica. Na- 
da maravilhoso he na Igreja Catholica que as obras mais 
saudaveis de devoção conciliem a principal attenção do 
Rei Catholico. Pelo que ainda que ha pouco tempo, ese 
grevendo a todas os Arcebispos e Bispos de H 1, € 
aos astros Ordinarios dos Lugares, a rogo da Tua Ma- 

estade, tenhamos tambem feito menção da Indulgencia 
Ja Jubileo Universal, concedida no anno proximo, ese 

eravamos cert:mente o que agora nos foi referido pelo ama- 

o filho o Cavalheiro Guilherme Curtoys, Teu Enviado 
Extraordinario junto a Nós, que desejas ouvir isto mes- 
mo de Nós por Letras: nossas dirigidas a Ti. Sollícito se- 
guramente pela salvação das almas, que deve ser o maior 
cuidado de bum perfeitissimo Rei, executas a tempo op- 
portuno tudo quanto possa contribuir para -o felicissimo 
fim desta santissima pratica em 'Teu Reino. Assim pois, 
dirigindo os nossos designios ao mesmo, coma he justo, 
'econgratulando-nos aflectuosamente comtigo por tão pic. 
dosos desejos, queremos que a Tua Magestade esteja cer= 
ta, que Nôs havemos de ordenar com o favor de Deos, 
a extensão do mesmo Jubileo a todos os Reinos Catholie 
cos neste corrente -Anno Santo, que se celebra em Ro. 
ma, para que nenhum, em quanto está da nossa par- 
te; fique privado das riquezas da Divina Misericordia, 
cujo thesouro está aberto a todos nesta solemne pras 
tica do modo que a ordenárão Benedicto XIV, e Pio 
VI, de feliz memoria , ' nossos predecessores. Espera- 
mos no Senhor , que os homens , pela exhortação dos 
Pastores, aproximando-se tão opportuna vccasião, “lo 
marão melhor accordo, e converterão os odios domesti- 
cos e a discordia civil em desejar antes debaixo do Gover- 
no paternal do seu Rei, os bens da paz e du tranquillida- 
de com a esperança da felicidade eterna. E a fim de que 


o Senhor, applacado pela penitencia dos povos , se digne 
conceder Te o fructo dos teus cuidados, e suavizados os 
animos com a doçura da graça celestial, depois de tantas 
e tão grandes desgraças, finalmente Te seja permittido ale 
gum dia passar huma vida tranquila ; e Nós mesmos , que 
summamente nos condoemmos pela nossa paternal sollicitu- 
de, da Tua situação e da sorte dessa parte do rebanho 
escolhido recommendado a Nós, possamos respirar e rese 
tabelecermo-nos: supplicando-o com toda a intensidade 
do nosso coração , damos mui teroamente á Tua Magesta- 
dee a toda a Familia Real a Fe Apostolica. ri 
ja inteligencia e do exposto sobre este assumpto pelo 
Fivcal % Pie servido o Conselho conceder o competente 
beneplacito á Bulla acima inserida, mandando-a remetter 
aos Muito RR. Arcebispos e RR. Bispos, encarregando- 
"lhes, que fação suber o seu conteudo aos Cabidos das 
suas respectivas Igrejas e meis individuos do Clero secular 
e regular, a fim de que por este meio sejão ecientes tados 
os fieis das graças Pontifícias que na mesma se lhes conce- 
dem. Em cumprimento do que ppeenço a V. etc. Ma. 
drid, 7 de Dezembro de 1825. (G. de Madrid.) 


om pm dp 
LISBOA, 28 dé Dezembro.. 
Recebemos folhas de Londres até 19 do corrente, que 


nos dão a infausta noticia da morte do Imperador Ale- 
andre da Russia, artigo que aciina transcrevemos. 











Banco pe Lissoa, DESDE 24 a 28 DE Dezeueró D5 18%. 
Coura. Vanpa. 


ço rd e 89 ou 11 por 100 
Ouro por oitava, Compra - - - - - 1860 ra tm 
Peçasde doitavas, ede 1, 2, e3 gr. menos 27580 » [ B 
Onças Hespanholas - - - 13800 n ê 


Patacas ditas - - «cc... Mn 
Ditas Brazilicas de 960 1. - - + - - »” 
——— y 
Tit. de Div. publica liquidados 86 por 100 Papel-moeda. 
Let. e Port. de Commissariado , pelo que se convencionar. 
Desde as horas da manhã até ás 3 da tarde. 


Rebates dos Itecibos do Exercito, Monte Pio da Ma- 
rinha, Armada e Brigada, "Titulos da Patriarcal, e Bir 
lhetes de Ferias. ) 

* Sómente desde as 9 horas da manhã até ás 2 da tarde. 


: , 


R Annuncios. 

Ventura ,; Professor de Escrita, Aritbmetica, e Gram- 
matica Porlugueza , fuz saber , que no seu Cóllegio esta- 
belecido ha vinte annos defronte dos Martyres, tambem 
acoeita discipulos para ficarem ao jantar, os quaes além 
da instrucção das referidas. Feculdados, terão mais à da 
lingua Francesa, e Geografia, sendo o Profesor Mr. 
Delié, tudo pela, mezada .de 65400 rs. — No dito Colle- 
gio se continúa a vender o Novo Methodo para se apren- 
der & escrever seis caracteres de letras acompanhado de 
hum tractado completo d' Arithmetica por 790 15., Col- 
lecção de Pautas para osditos 480, Arte de Escrita 6400 
Fs.; e pennas aparados a 400 rs. o maço de 25 pennas. 

Sexta feira 30 do corrente, defronte da Moeda N.º 49, 


- pelas ll horas, haverá leilão de moveis, camas, carteiras, 


bum bidé; marquezas, cadeiras, hum tocador, vidros, 
instrumentos maritimos, dois habitos de Christo, e huma 
meza para 20 pessoas. 


SO SS a) 
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PARTE OFFICIAL. 
a era 
Ministerio DOS Negocios DO REINO. 


Para o Juiz, Vercadores e mais Officiaes da Camara 

da Villa de Alemquer. 

Chegando ao Soberano Conhecimento de Sua Magestas 
de o Imperador e Rei Nosso Senhor a pouca vigilancia 
e falta de zelo, com que algumas Camaras do Reino cui- 
dão na conservação das Estradas. Pontes, Plantações de 
arvores, e outras obras de geral utilidade, mandadas fuzer 
com tamanha despeza da Real Fazenda, a bem da Agri- 
cultura, Industria, e Commercio, em comum proveito, 
e melhor cominodida-'e dos povos ; e sendo similhante omise 
são mui reprébensivel, não só por inutilizar as Regias 
Paternaes Intenções, como pelo pernicioso exemplo que 
offerece: Manda o Mesmo Augusto Senhor declarar à Ca- 
mara da Villa de Alemquer, em quanto não dá ulterio- 
ses providencias, que, regulando definitivamente este obje- 
cto, obviem os inconvenientes que podem resultar de qual- 
quer desleixo, que fica estrictamente responsuvel, no seu 
respectivo districto, pela conservação das Estradas, Pon 
tes, Plantações de arvores, e mais obras mandadas repa- 
Fer, ou construir, por effeitos da Regia Munificenciu, em 
beneficio publico ; devendo a mesma Camara , quando em 
taes obrasappareça algum damno, ou ruina, que não te- 
nha podido prevenir, ou remediar, participallo assim á 
Intendencia das Obras Publicas, para por aquella Repar- 
tição se occorrer com os necessarios e promptos reparos , 
a fim de se evitar maior ruina: o que tudo communico a 
V. m.ees, para que o fiquem entendendo , e executem co- 
mo lhes cumpre. 

Deos guarde a V. m.ces Palacio de Mafra, em 3 de 
Dezembro de 1825. = (Assignado.) José Joaquim de AL, 
meida e Araujo Correia de Lacerda. 

Nesta meswa data, e conformidade, mutatis mutandis , 
se expedírão Avizos u todas as Camaras do Reino, em cus 
jos districtos tem sido construidas Estradas, Pontes e ou- 
tras obras, debaixo da fiscalisação da Intendencia Geral 
das Obras Publicas. 


Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos se hão de 


prover por Concurso de 60 dias, que começará em 9 de 


Janeiro proximo seguinte, a Cadeira de Gratmmmatica Las 
tina da Villa de Moncorto, com » ordenado annual de 
2408000 réis; e as de Primeiras Letras de Bucellas, Po- 
voa de D. Martinho, e Via-Longa no 'Vermo de Lis- 
boa, e da Freguezia do Salvador do Eiró no Conselho 
de Monte-alegre, cada huma dellas com o ordenado an= 
nual de 90,8000 réis. Os que pretenderem ser nellas pros 
vidos, se habilitarãô com Folhas corridas, declaração de- 


terminada na Lei de 20 de Junho de 1823, Certidão de' 


idade, e Attestação do proprio Paroco sobre vida e cose 
tumes, reconhecidas; e no tempo acima designado con- 
correrão a Exame perante a mesma-Junta, ou perante o 


Commissario della em Lisboa quanto ás quatro primeiras, 
e o Provedor de Guimarães quanto á ultima. Coimbra, 
na Secretaria da sobredita Junta ,* 19 de Dezembro de 1885. 
= Secretario, Antonio Barbosa de Almeida. 


Junta pos Juros pos REArs EMPRESTIMOS. 


Relação das Apolices do Segundo Emprestimo , que fo= 
rão publicamente amortizadas por extracção feita na Junta 
dos Juros dos Reaes Emprestimos no dia 29 de Dezembro 
de 1846, sob a Direcção do seu Presidente, o [llustrissimo 
e Excellentissimo D. Miguel Antonio de Mello, Minis- 
tro e Secretario d' Estado dos Negocios da Fazenda, e 
Presidente do Jteal Erario, em observancia do Avizo de 
8 de Agosto do mesmo anno, e na mesma forma em que 
tabirão; a saber: 


Num. Capitaes 9,328 1008 
3,610 1008 6,578 100% 
3644 1005 5941 1008 
3,828 100 7929 100% 
11,820 100% 12,239 100% 
674 1004 11,759 1004 
2477 2004 14,353 100% 
5544 1008 3219 1004 
11,338 1008 4844 | 1008 
7057 100% 2867 100% 
817 1004 8,059 1008 
14484 1004 9241 1008 
6,997 1008 2,239 1008 
1446 1008 3716 1008 
14,343 1004 5,158 100% 
10,670 100% 7,062 100% 
664 1004 11,182 100% 
3,451 1008 695 1008 
3.589 1008 5,207 100% 
11,616 1008 6748 100% 
11519 100% 477» 2008 
12,026  2:000% 12,502 1008 
13,101 1008 10,870 1008 
T8I0 1008 1719 1008 
977 1008 5,957 10084 
203 1004 11,372 1008 
7,706 1004 2807 100% 
6349 100% Ses 1008 
8022 100% 2855 1004 
6,554 100% 4875 1008 
4,385 100% 6,930 1004 
6331 1008 1411  100g 
14,147 100% 187 100% 
14,066 100% 1,667 1008 
11644 100% 1515 1004 
14,158 1008 11,360 1008 
13,77] 100% 5.678 1008 
8,894 1:000% 6954 100% 
11,478 100g 11,686 1008 
1,814 1008 567 1008 


439 
3.447 
13,993 
9,323 
12,520 
5,188 
5,979 
11,102 
3,001 
5,980 
4,387 
5,406 
11,797 
4 9,654 
4,663 
3.302 
11,802 
11,453 
3,240 
2,509 
11.889 
6,879 
6,690 
13,999 
2,609 
3,585 
14,368 
14,015 
823 

12 996 
9,228 
1,691 
5 985 
3,301 
14,436 
1,335 
1,169 
5.648 
11.484 
11,154 
14,038 
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* 1969] 


5.326 1008 6,436 1004 
18,115 100% 6,044 1008 
5,593 1008 8,913 1004 
6,161 1008 4,595 1008 
4773 2004 13,449 1008 
12,989 100% 9,619 100% 
3,810 1008 3,071 100% 
13,537 1004 7,716 1008 
9,612 100 6,978 1004 
6,809 100 7812 1008 
4,04] 1008 11,674 1008 
2% R. 2008 7,566 1008 
4,084 1004 7,064 1008 
4,148 1008 7,780 100% 
2,581 1008 TAL6 1008 
4,107 1008 12,212 1005 
3,062 1008 7,788 1008 
9,545 1004 mia 
4,744 1004 50,0008 
9,698 1008 ——— 
11,846 1008 


Em observancia do citado Avizo de 8 de Agosto do 
presente anno, as À polices dos numeros extrahidos, não 


vencerád juro do 1.º de Janeiro de 1826 em diante; po-. 


dendo as pessoas a quem pertencem , comparecer na Jun- 


ta dos Juros dos' Reaes Emprestimos,, logo que se tenha . 


assignado o Balanço da mesma Junta, para haverem a 
importancia dos respectivos Capitdes e juros que tiverem 
vencido. Lisboa, 29 de Dezembro de 1825. == João Car- 
los Mardel Ferreira. : 


É A e ma mma 
PARTE NÃO OFFICIAL. 





E Se 
HESPANHA. 


Cadix, 13 de Desembro. 


Não occorrêmio aqui mais desgraças em consequencia 
do terrivel furacão na noite de 6 a 7 do que as annuncia- 
das no Correio anterior. A Galera Hespanhola Astrea fe- 
lizmente fluctuou de novo depois de ter varado. . 

Com grande sentimento, diz a Chronica de Gibraltar 
de 7 deste mez, communicamos a triste notícia dos effei» 
tos da terrivel tormenta que te experimentou na noite pas- 
sada nesta Bahia. Depois dealguns dias de tempo tempes- 
tuoso pela parte do S. O. o barómetro indicou bontem á 
tarde o proximo desastre. Pouco depois das quatro o ven- 
to mudou para Úeste, soprando com a maio: violencia 
euasi toda a noite. Pela manhã causava compaixão a vis 
ta que apresentava a Bahia contemplada do morro da ba- 
teria de-S. Filippe. Metade dos navios ancorados aqui, 
se vião lançados sobre a costa, especialmente pela parte 
da linha neutral. A maior parte erão pequenos, e alguns 
se achavão despedaçados huns sobre outros. Ignoramos o 
ntimero das pessoas que perecêrão. 

Por hum barco pescador axbemos, que outro que esta- 
va com elle fôra a pique com 8 pessoas. As segaintes são 
algumas das particularidades de tão desastroso aconteci- 
mento. Daremos as individuações á medida que as fornos 
recebendo ; e rogamos às pessoas interessadas, e que tive- 
rem noticias exactas deste successo no-las queirão commu- 
nicar. 

Hum grande Edifício cahio por terra em Casile- Road, 
ás 11 horas da noite. Felizmente não havia pessoa alguma 
dentro, porque, apezar de ter já o tecto, não estava de 
todo concluido. 

Os navios que derão á costa, de que até o presente te 
mos noticia, são os seguintes: O navio Americano Vira 
gínia, que chegou hontem de Nova York, desarmado ; 


a Galeota Stfilgia, do Imperador de Marrocos ; a Galeos 
ta Americana Estados- Unidos, de Baltimore, que chegor 
d' Alvarado a 3 deste mez; o navio JImericano Henrique 
com destino para Filadelfia, carribado aqui de Liverpoo: 
a %5 de passado; o Bergantim Sardo Rei David, de Ge- 
nova, Capitão José Salascy, que chegou aqui de Tunes 
a 21 do passado; o Berzantim Americano Silkworm de 
Boston, Capitão Guilherme Hathaway, que chegou de 
Malaga a 20 do passado para Nova York ; o Corsario 
Colombiano General Soublete, varado edesmantelado ; o 
Bergantia Hespanhol Santissima Trindade, despachado 
para Carthagena a 3 do corrente, Capitão F. Barceló ; 
o Bergantim Frances Almirante Villaret, de 8, Mali, 
Capitão P. E. Laurent, despachado para Trieste a 30 
do passado; o Bergantim Sardo Paguete Tunezino, de 
Genova, Capitão 4. Davero, chegado de Biserta ( Tu- 
nes) a 27 do passado; o Bergantim Juno de Gibraltar ; 
hum dos tres navios de guerra Hespanhoes de Algecira 
(hum Brigue) que sc a« ancorado aqui hontem á 
tarde, não se vio esta manhã; o Bergantim Ingles Provi- 
dencia, de Malta, que chegou de Tunes a 27 do passado, se 
acha quasi todo debaixo d'agua; o Bergantim Francez Ar- 
gos de Marselha, queclcgou aqui a 24 do passado para a 
Martinica ; o navio Wilide Gibraltar; o Bergantim Pran- 
cisco F. Johnson, de Boston, que chegou a 3 da Hava- 
na; a Galeota Ingleza Oporto, Paquete de Londres che- 
gado de Santiago de Cuba no 1.º de Outubro, perdeo o 
mastro de mezena, O gurupcs, esolíreo varias outrasava- 
rias. A escuna Inglesa Commercio, com trigo para Salí, 
livrou-se da tormenta perdendo tres amarras, ancoras , 
mastros etc.; o Místico /nglcz Lsperança, Capitão Cor- 
vel, de Malaga, com vinho, perdeo o gurupés, o mas- 
tro de mezena, tres ancoras, e amarras; o Bergantim 
Bella Carotina de Gibraltar, perdeo o gurupés; o Ber- 
gantim Olimpia, que varou sobre a costa, tornará a flu- 
ctuar com pouca perda; o Bergantim Russiano Santissi- 
ma Trindade, Capitão D. Facile , de Odessa para Malta , 
em consequencia de outras embarcações abalruarem con 
tra elle, foi a pique com toda a sua carga de trigo; a 
'Galeota Inglesa W'ellesley; de Portaferry, encheo-se de 
agua; à Galeotu Americana Jackin perdeo o mastro de 
mezena, é permanece ancorada; o navio ;dustriaco Im- 
peratris Carolina, de Trieste, chegado de Liorne, a 27 
do passado, perdeo o mastro de mezena e o gurupés. 

A tripulação do Corsario Colombiano, composta de 
huns setenta homens, á excepção do Capitão c de alguns 
marinheiros, vio-se obrigada u render-se aos Hespanhoes, 
por ter varado o navio na Costa, a distancia de meio tiro 
de pistola dos postos avançados da Hespanha. 

A Bombarda Francesa, Victor Amadéo, de Marse- 
lha, chegada a Cadis a 14 do passado; a Galeota Ingle- 
sa Concordia , 'de Jersey, que chegou da Terra Nova a 
13 do passado; a Galeota Inglesa Etna, de Gibraltar, 
que chegou de Salé a 20; bio Diana, de Gibraltar ; 
o Navio Surdo N. S. da Conceição, de Savona; o Mis- 
tico Enveja, de Gibraltar; o navio Vulcano, idem; Os 
Amigos, idem ; o Chaveco Blanguita, idem; o Bergan- 
tim Graça, de Dublin, vatado na costa com 4 pés de 
agua; o Bergantim Ínglos Despatck, com trigo para 
Larache, perdeo a lancha, e soffreo outras dvarías; poe 
rém espera-se fazello novamente fluctuar, tirando-lhe parte 
da carga.; o Chaveco Ingles Dragão fez-se erii pedaços, 
mas salvou-se a tripulação; o Bergantim Ingles Surety, 
(Segurança ) de Bristol, que chegou a 28 do passado; a 
Galeota Dinamarquesa Freiderich, de Copenhague, que 
chegou de Malaga a 18 do passado; o Bergantim Sardo 
Apollo, de Genova; o Bergantin Diramarques Unido, 
de S. Thomás, chegado da Havana a 10 do passado; o 
Bergantim Sardo Paz, de Genova, despachado para a 
Madeira a 18 do passado, e arribado aqui a 3 do cor- 
rente; o Navio Satdd Madona, de Genova, inteiramen- 
te perdido; o Bergantim Sardo, Providencia, com duas 
terças partes da sua carga a bordo-sofíreo )yariás avarias, 
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porém tornará a fluctuar álijando parté da carga, que 
não soffreo muito. 

He actualmente e por alguns dias ainda será impossivel 
determinar o numero de embarcações lançadas sobre a 
costa, algumas das quaes sé achão arrombadas, especial- 
mente muitas peguenas que abalroardo contra outras gran- 
des, se achão totalmente destroçadas. Receia-se, que a 
perda total passe de cento e cincoenta; e se o furacão ti- 
vesse durado com igual violencia até ámanhã, quem sabe 
as calamidades que teria occasionado ? 

O Diario da Havana , em data de 24 de Setembro, 
Nº 267, publica o artigo d'officio seguinte: 

» Habitantes da Hlha de Cuba: — O Excellentissimo Pre- 
sidente me purtecipa em data de hontem o seguinte: = Ex- 
cellentissimo Senhor, = O Intendente da Ilha de Porto Ri- 
co me partecipa , em data de 31 de Julho, oseguinte: Ex: 
cellentissimo Senhor, = Na noite de 26 a 27 do corrente 
desappareceo a maior parte das povoações, da agricultura e 
industria desta Ilha. Hum horroroso furacão detres horas 
destruio de hum golpe a fortuna e as esperanças mais lison- 
geiras. Não se sabe afé que ponto chega o avultado numero 
dos mortos debaixo das ruinas das habitações, e pela inun- 
dação que causárão os rios; nem mesmo se o furacão se 
estendeo até à Costa do Sul. Por ora só sabemos que exis- 
tirão as Povoações de Congrejo, Rivpedras, Guanago, 
Fega-baja, Vegaalta, Toabaja, Caguas, Calley, Hu- 
macao, Abacoa, e outras muitas! Segundo as noticias os 
que sobrevivêrão em algumas povoações não são bastan- 
tes para enterrar os mortos; tem desupparecido aquelles 
montes impenetraveis que existião desde a creação; não 
ficou navio algum em todos os portos da Costa de Leste, 
da do Norte, e parte da de Oeste; nesta Capital houve- 
rão avarias tão considereveis, que a fortaleza ou residen- 
cia do Governo necessita 5 a 6,4 pezos para a sua repa- 
zação; a ponte de Santo Antonio ficon destruida ; o Cas- 





tello del Morro ficou mui damnificado, e os seus muros - 


se achão no mesmo caso; tudo finalmente participou des- 
ta calamidade.... 

Nestas circumstancias eu me abstenho de manifestar a 
V. Exec. quanto esta perspectiva he agradavel ao Governo 
dos insurgentes vizinhos que nos observão; e não posso 
fazer outra cousa do que dirigir-me a V. Exe.* para lhe 
apresentar esie quadro , e pedir-lhe que nos auxilie com 
todo o numerario que poder , e pelos canaes mais breves 
e seguros que lhe seja possivel. Eu o participo a V. Exc.* 
no caso de-não haver antes recebido tão desagrada vel no- 
ticia. é 

Hum tão triste acontecimento commoveo a minha sen- 
sibillidade; . porém habitantes da feliz Tiba de Cuba, hu- 
ma esteril compaixão não dará consolação alguma áquel- 
les desgraçados irmãos, que clamão com o direito que lhes 
dá a sua miseria , implorando o vosso soccorro. E eu, 
que conheço a fundo a vossa generosa benificencia espe- 
To, que como sempre, sabreis auxiliar na sua fatal sitra- 
ção aquelles infelizes; para cujo fim já officiei á Excel- 
Jentissima Camara, e Real Consulado para que hajão de 
nomear Commissarios que cobrem os donativos que des- 
tinais a tão caritativo fim. lavana, 23 de Setembro de 
1825. Francisco Dionixio de Vives. Antonio Maria de 
la Torre e Cardenas. » (Gazeta de Madrid.) 

















Publicações Litterarias. 


Na loja do Livreiro Romão José da Silva aos Marty-" 


ves N.º 42 se achão á venda por 240 réis as Folhinhas 
Francezas, = Etrennes mignonnes = para o anno de 1826, 


Annuncios. 


O Conselho de Administração da Marinha pretende ven 
der huma porção de tamarindos: e outro sim comprar, 
ferro sortido, brim, taboado de casquinha, e da terra, 
e harrotes. "Todas as pessoas que quizerem entrar nos seus 
ajustes compareção perante o dito Conselho no dia Terça 
feira 3 do proximo futuro mez de Janeiro, pelo meio dia, | 
para se tratar dos seus ajustes. va | 

Os Padres do Collegio de .$. João Evangelista, sito na 
rua direita do Loreto N.20 , avizão que as aulas no dita 
se abrem no dia 2 de Janeiro proximo futuro. 

O Medico Seixas, que morava na travessa de S. Ma. 
mede , assiste agora junto ao Rocio, rua do Árco do Ban- 
deira 2.º quarteirão N.º 40. 

Que tiver para vender huma typographia boa, com 
bom typo e todos os mais utensilios, falle com Manoel 
Antonio de Jesus à porta da Moeda N.º 49, 3.º andar. 

Os bilhetes da rifa que tem referencia com a 2.º da Real 
Casa. Pia, se vendem até ao dis 8 de Janeiro de 1826 na 
loja do Ourives do Ouro N.º 32, aonde estão patentes 
os premios e igualmente se vendem nas niais lojas aonde 
declara o plano já publicado. 

Havendo sido roubado o armazem de fazendas estampa- | 
das, sito na rus dos Relroseiros N.º 51 e 52, -na noite , 
de 27 para 28 do presente mez de Dezembro, seus donos 
fazem certo a qualquer que in;mediatimente denuncie on- 
de se uclão as fazendas roubadas, que (além do perdão , 
se for reo) lhe cederão huma quarta parte da importancia 
qne se recobrar. 

Companhia de Seguros contra Fogo estabelecida em 
Londres, denominada Aliança, com o capital de 9.000:000 
libras esterlinas ( ou mais de 56 milhões de cruzados ao 
cambio corrente), Presidentes, Mr. João Irving; Mr. 
Francisco Bearing ; Mr. Samuel Gurney; Mr. N. M. 
Rothschild; Mr. Montifiore. == Eduardo Hadicy, Agente 
nesta Cidade pela sobredita Companhia, participa ao pu- 
blico, que segura contra Fogo todus as qualidades de fu- 
zendas, bens, predios nrbanos etc. etc., aos modicos pre- 
ços de É por cento sobre fuzendas, e | por cento sobre 
predios. — As condições e mais particularidades se podem 
saber no seu Escriptorio, rua dos Capellistas N.º 27 F, 
1º andar. 

Arrende-se a quinta chamada do Fiuza em Alcantara, 
com horto, olival, terra de pão, muita agua de beber, 
e chsas annexas: quem a quizer falle na rua da Magdale- 
na ao pé do largo dos Caldas N.º 52, 2.º andur. 

Na loja de sarralheiro Becker, na calçadinha do Tijo- ' 
lo N.º 1, ha para vender duas fechaduras de autor am- 
bas de segredo: quem as pretender derija-se a elle, 

Quem tiver para vender huma embarcação que possa le- 
var de pezo nove mil até treze mil arrobas, qualquer que 
seja a armação da sua mastreação , ou seja de construeção 
Portuguesa ou estrangeira, com tanto que esteja em bom 
estado, procure Sebastião Lopes ftamos, ao arco peque- 
no rua nova do Carvalho N.º 17, primeiro andar. 

No dia 9 do proximo mez de Janeiro, tanto na casa 
N.º 3, 1.º andar, na rua do Crucifiro, como na loja de 
cambio do Castanha N.º 7, run dos Cápeltistas, se come- 
gará a venda dos bilhetes da rifa de diversas peças de ouro , 
prata, diamantes, relogios, mobilias etc., que com Per- 
missão de Sua Magestade Imperial e Real, fazem Antos 
no Centassi e Companhia, como estes annunciárão na 
Gazeta de Lisboa N.º 209: os planos da dita rifa serão 
distribuidos no mesmo dia e lugares da venda dos bilhetes. 

Na rua do Principe N.º 12, se vendem duas seges e 
quatro cavallos, e se trespassa a cocheira, 
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